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SR. SENADOR ZACARIAS DE GÓES E VASCONCELLOS 
PRONUNCIADO NA SESSAO DE ~~. DE ~!AIO DE: JSCO 

:-:ir. presidente, vou oppór algumas retlcxoes 
no discurso do nobre senador peln provincin. dn 
Bahia, ministro di\ g-uerra, já por parte do meu 
nobre collega e fUD1go 1 sonndor peln. província 
do Pitt.uhy, que nii.o tem mais n. palavra. neste 
debate, já por minha propri!\ contll. 

qualquer aceita no dubate que aqui se abre 
~Smendns ou eU e mesmo as apresenta i disto os · 
Annaes fnllam bem alto. A C}Ueatão, pois,o nobre 
ministro me ha. de permitt1r que Jho diga, não 
;;o reduz a recriminações. mas ao exo.me aerio 
das omendns offerecida.s. 

A primeirr\ parte do additivo autoria& o govêra 
no a ndmittir no primeiro posto do exercito os 
ofllcines o prnçns de pret dos corpos de volunta­
rioR da pntria e da guarda nncionnl,que tenham 
prestttdo por dons unnos bons serviços de ca.m­
pn~hn. A emendl\ relativa á primeira parle do 
nrttg'O nccrescenta que o offictal nestns circum­
s~nnc:ins nilo perca a posição de honra que adqui­
rtLI. 

O nobre ministro dn guerra extrnnhou que o 
sou antecessor impugnasse bojo o artigo 1\ddi­
tivo que e~ttá em discussilo, q_unndo o nnno Pl'IB­
sarlo, nu. outr11 cn.marn1 pugn1Lra por l!llo: cxtrn­
nhou-o, quRliHcn.ndo·o de incohorento. :\Ias o 
qno rosponderiR o nobre senador úquclles que 
retorqUissem dizendo que pnrn. obtranhnr, c 
muito. era o que o nobr" ministro, quo o nnno 
passado impugmíra n propostn. com seu honrado 
collogB,o Sr. ministro dn runrlnhn, sustcntn.odo 
ser 1\ cifra de 20,000 homens cxcoRsivl\ em cir­
cuulatancins do Pl\Z, hoje, cntrotRnto, nchem 
Dluito rnzoa.vd essa tlxaçíio? ... 

O Sn. MlNtsTno DA ':'IIARJNUA : - Poço a pnla­
vrn. 

O Sn. ZACARIAS: -A incohcroucia seri1L fiaa 
grante, Sr pro::;idento; o antecessor do nobre 
ministro p!·ocodorin irrcguln.rmonto se combn.­
tesse hojn no todo o artigo additiVtl que se dis­
cute; entno, sim, daria lugar no nobre ministro 
pari\ dizer .. }he: .c Appro,·nstos o nnno pasando n. 
1dén e este 1\nno a quereis oliminnr'?• 

M1\B o digno senador polrL provincil\ do Pinnhy 
nli.o fmpu~nl\ todo o artigo; quer cmendlll-o, 
moditlcnndo-o, advertido peln. experiencia, c 
conRcio do desgo&to que n npplicnçilo desta mo 
diU t cnusa. ao exercito: nesse presupposto con­
vidiL. o nobre ministro n. dlt~cutir o 1\rtigo e IL nla 
torai-o: ostn. no seu porfoito direito. 

0 Sn. MlNIATRO DA OURRRA :-Niio digo O 
contrnrio. 

O Sn. ZACARIAS:- Nrío hn que cxtrnnhnr n. 
um oxamlniHtro Ho, tendo nn outm cnmarn. f1wo .. 
recido com t\ sun. influenciA, o ntó com o Rou 
voto, ao porvonturfL ó deputado, urnu medida 

O Sn. PARANAOUA :-Apoiado. 
O Sr. Zn.co.rins:-Dissoo nObre ministro: •Qual 

será. o otncial de presUmo que, depois de occupar 
umn. elevada poatçn:o do honra no exeicito, quei­
ro. descer do lo posto T » Est& pergunta l'6Vela o. 
procedenciu. dn emenda. • 

O Sn. PARANAOUÁ:- E' ao que a emenda roa­
ponde. 

O Sn. ZACARIAs:-Pnra que n&o seja a auto-
1 

risnçi\o uma inutilidade, e necoaanrio que se 
poupo no ofllcial do brio o dezar de vir do 1• 
pobto, ollo que já. no oxurcito exercia funnçGea 
de alta importancia, parn que osso. autoriaaçlo 
nii.o sf'ja uma promessa vu., futil: n idéa que se 
contem nn. emendn. ó indütpensavel. 

Se um oftlcinl obtem um posto honorario elc­
vndo, nem por isso entrn no exercito se nlo pelo 
prlm~iro posto: continúa clle n servir noaso. poa 
siçào honrosn, sendo os seus serviços computa· 
dos pnra ir ganh1Lndo nccesso no exercito, até 
que chegue n posiçrio correspondente ao seu 
posttl honoruri..:>. Sem esta emendo. rL pro mossa. 
do ntlditivo ó fnllaz, de maneim qn.o o modo do 
nrgumontn: do nob~o ministro importa, no me­
noH parn m1m, o.conv1cçn:o do que S. Ex. naturnl­
monto J1eln. pressa com que n lou, nl'ío lho com­
prohon eu o alcnuce. 
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Sr. presidente, a segundn parte do addit!vo nu- a opini~o publlcn, <;~ue sendo bem deecnvolvida 
thorisa o governo n. a: trnnsft~rir do uma para as vullj mais que B!=l leis .... 
o.utrn.~ urm~ comprehcndendo os corpos espe- Eu, Sr. pro~identc, não 9.uero atacar aa inten .. 
cmes, os oftlc1aes do exercito que na guerra actual ções do gabinete; já o d1sse, faço opposiçtto, 
tenham mostrado 1\.ptidào para o.rmu. difl'erento mnH opposiçUo moderada, nem os meus discur~ 
da sua, e para a qunl tenhnm na hnbilitncõcs soa podem ineommodar os nobres minhttros. 
neeessarias. exigidltM pela lei cm vigor.» O nôbre M1L<ô! ,·ou r.om um facto, com um decreto já. bon­
senndo.r pfllo Pit~uhy, apresenta uma emondn tern agui citado, mostrar que o governo de 16 
bem s1mplcs, dizendo-se o requererem. de Julho n.busn cruelmente âas lc•e~ faz dos de-

..;. O nobre ministro da,guerrl\ disse mnis de umn. cretos o menor cnso quo é passivei. 
~ vez hontem e nnte·hontem que o governo queria. Em ~ d~ Março de 1868 por meio do decreto 
(!. a disposiçiio tal qunl para Uliltt.r dclln. ex-proprio n. ·1131 o poder competente determinou o se-
.~~ '"!;arto, isto é para, apezar dn. relucta.ncin do offl- guinte: - «querendo dllr (lendo) umn. publicn. 
~ Clal, transferil-o a 8eu juizo, por sua propria demonstragilo du quanto aprecio o valor das 

l . ~~ apreciação. A emenda l1mita esse n.rbitrio im prnçns que f,\zem pnrte d"s forcns em operaQõas 
1 menso, com a clauRuln. que tornn dependente n contrl\ o governo do Para11unjr, hei por bem 

1 
t. autorisnçlio do requerimento do of.tlcial. nutorisnr o marechal do exercito mnrquez de Cn· 
~ Mas como havia. Sr. presidente, 0 nobre sena- xins, commn.ndaute em chcf~J das mesmas forçus' 
1J d<?r que dirijo n repartiçilo da guerra responder? a conceder em meu imperial nome. uma meda-

llllj1. 1':' U1sse-6 necessario que o governo tenha n. fncul· lhn de merito aos que della se mostrarem dignos 
dade de, a seu urbitrio, transferir 08 offlciaes, pol1\ HUrt brnvura em .qualquer acçilo da guerra, 
potque, por exemplo (singular exemplo lembrou reB"ulundo-se polua Instrucções que com este 
o no~re ministro I) póde existirnn CILVnlliu'ÍIL um bntxam. » 

·~ offlc1al que não Aa.ibo. montar a cavullo e então ó Não lerei no senado ns instruccões todu.s, basta-
•• ~·I' neoeasnrio que o governo 0 pass",querelle queirll me citar o art. 3n que diz-cm râedlllhn. ~cró. con-

.y~ q~er nlio, para outra. nrma..-Senhorcs, esta razno feridu. pelo general commundu.nto cm chefe das 
lrll éJJ ó 1m procedente o não combate a emenda. se com fo_rçns: cm opcraçõco; logo depois de qualquer 

j 
... '.·.,' e:ffei~o houver em um corpo de -co.vallarin. um fetto do bravllra,a sou juizo. » 

oftlcu'l que soja 0 ludibrio dl3 seus camaradas Este decreto, senhoreR, foi o anno passado 
por que montando tem de cabir, esse offlcil\l será. objecto de larga impugnaçlio nn. outra c amara 
o primeiro, reconhecendo n sutt. nenhuma aptidi'io c creio que aqui mesmo. 
p~rn montar n cnvallo, a pedir n sua tr1msforen- O dosignio do decreto foi definido pelo go-

e1~ om. vorno. 6 doflnido com 08 proprJos termos em que 
~ O que o. nobre mini:->tro da guerra nilo ,pódo ,lie,J~cJl[L._Cg.,!l~l!l_~S'E»Verno impe!:_ialni'io cer-
~j ''uu· ... Q .. "' --- ·- .. __ .... _. ____ .... _ ----~-- •• ·--- ...... • • • • .. lOr, meio 

1 1~1l ~t,. ta;prdem 
~ u.·•penns 

. ' ·~;-) :1etom~~ 
,íit ,~ l ~r:~~~ I': l' 1 O R I G I N A L M U T I L A D O 

~ ~ .. ·ti.' ~ ~!;~ 
., ~ rn~lthefe, ,._: tijl~ ~ rar• maia s ~~r:! 2;:" P~e~id~~te~ .. ;aw"~ "a~g.·~~~~t~ uti :eJ.~Cs;:aou~~~;: d~~;õt~' 'õ'h"abi'Jfúl~~-;- Õrnn·r-üm;-c-õrt:u~\~~~~ 

'f ~I' dcnciíl, oxausl\das orl\m todns nslois que ros- entondou que o decreto nlio orf\ pRrl\ s1:1 prnçns 
P! f."' 1 tringcm o arbitrio, se o governo se JUlg-aliBC de ~ret, pnrn qunlquer. praça do exo.rcito q~o 
~ ::;n,l tmpeccnvol, sempre inclinado no bom, todt\s nA pmt1cnsse umn 1\CÇli.O brilhante; e asstm dcpo1s 

'1' restric""" 9 ost 1 · · · "'" 8 d r dti dccln.rnr ncalmd" IL gutJrra nprosenta umn. ' ,,·.'.··:;· "tue p asnas OlBHCrtnm o.-.....\1 1\ nH, LllOr 1' t d m' 
't r.· om mnteria militnr. quer em qunlquor outro IH 1~ numerosa o o C!nes, nn qunl, como hon-·r !}', 1 nssumpto. Direi mnis: se o governo 6 santo. 0 tom mol'ltrou o nobro sunndor por Piauhy, llpo-
:i; 11; ;).

1

-.,. ,inclirmdo no cumprimento do dovor, pnr~t que nnH tl,~urou um nlforos I Em verdade om um 
,. , I' . ,'J lois? oxcrcito de tantos mil homuns. depois do tontas 
J, r/'! ·r>_''!; Comprehende-ao que 0 governo pnrngunyo. lmtnlhus Hó num n.lfores podia sor conferida n. 
'1,; · 'I porque o3ti'i com o cóo om rel!\cil.o -por meio do mutln!ha de morito por netos do brnvur1\ 1 nlio 
IJ.i , 900 bitotpo. nrío hajt.L mi~:~ter rcstriêçocs. Mas todo pódn ser conforidn n nom um sargento, a nom 
I~ 1 · ·, o governo som distincQfiO, por SUIL naturCZI\ 6 um o. prnç'' do pret?! 
j1, I'\ .·,:

1
: · impcllido n. USitr do ftrbitrlo. c n. usar dello com O SR SII."\;'IURA.I!A. MoTTA. : - Qun!:IÍ todas paro. 

11 1,., ,,;.; · · · · tudo o, 1 • 

I ' 1 



-:3 

O Sn. ZACARIAS : -Para o estado-maior, m6r­
mente para aquolles que cercavam o chofe das 
forças. A intençn:o do decreto foi ports.nto bu"f­
ladn. ; roubou-se l'í.s praças de pret, parn quem 
maia que tudo foi feito o decreto .... 

O Sa. SILVEIRA DA. MOTTA.: -E que fizeram 
prodigios. 

O Sn.. ZACARIAS:-. . . essa distinc9lio n que 
podiam aspirllr, a sua medalha de mer1to, o seu 
attestado de bravura: fez-se da medida um mo­
nopolio" para nquolles que teom direito a titulas 
o condecoro.;~es de outra ordem muitO impor· 
tanto. 

Sem duvida o decreto 6 um u.cto do poder exe­
cutivo, o o governo pódo modificn.l-o, mas nàa 
p6de sophismal·o. O decreto tinha passado já 
pelo exame do. criticn dns camnras: o seu verda· 
doiro Hentido tiohn sido definido. 

Se }JOrém o ministerio de lü de Julho que 
nnReeu com a violencia e com a violencia quer 
manter-se, assentou do da.r medalhllK nqu1 nn. 
Côrte, mu,to depois das ultimas batalhas, ao 
general em chefe em primeiro lagar, e a outros 
otncincs por um decreto á. parte; porque razli.o 
omittiu o nome de Porto·Alogre que o merecia 
por tantos actos de brnvura. 1 

Responde o nobre ministro : - o ~governo só 
Mas, Sr. presidente, o general tem Jeseulpa; trntou de dar medalhns por factos posteriores á 

6 nada a sua violu.çfio do decreto comparada. com data do decreto de Marco de 1868.-:Yas o facto 
o J>roeedimento do governo a sou pror•rio res- do Est"belecimento, quõ é de 19 de Fevereiro de 
ptnto... 1868, é ant~rior no decreto. Se, pois, o governo 

0 Sn. MINISTRo DA GUERRA dá um aparte. retrnhiu-se a Fevereiro, podia muito b..;m retro· 
ceder a 3 de Novembro e contemplar Porto-

O Sa. ZACARIAS :-0 nobre senador ~ue não Alegre .... 
ouve os apartes, quando falla, niio se d1spensn 
de dar muitos qunndo outros occupam !\ atten- O Sn. ÜTTONI E ouTnos I!ENHORES:- Apoiado. 
çlio. do sen11do, Diz elle agora que o governo O Sn. ZACAnlA.S :-Porque, senhores, se houve 
pod1a ató revogar o decreto! Essa nilo é a quos· o.cto de bravura distincta se houve acto do bra­
tão ; aom duvida podia revogai-o, mas oito podio. vura pessonl transcendente, foi o de Porto­
cumpril-o mal. Já hontem o nobre senador disse Alegre cm 3d~ Novembro ; todo o Rio d& Prata 
que o decreto foi rnodiflcado, em relaello ao o reconheceu. Porto·Alegre salvou o exercito, 
general cm chcfd, ao chegar este ó. Córte f salvando com o maior denodo a base do.a opa-

A razão allegada por S. Ex. é de todo inad- raçO••·, , 0 0 miesivel. Q decreto nllo foi m.odiflcndoj um Q~ Sns. TTONI, CTA.VIANO E OUTROS:-
decreto é modificndo por outro decreto, maa que Apoiados. . . 
é desse outro decreto 1 o decreto do 20 de Fcve-. O Sn. ZA.~A.RIAB : - Avo.lle-so o que aer1a do 
roiro que conferiu medalha no Sr. Caxias oxpri- nosso ... exercito, se cssn base foss~ cortada ..• , . 
mo-se nestes termos: a Hei por bom conferir ao 9. ;o:;n, F. ÜCTA..\'1A.NO: -A~slm o dec~arou o 
marechal de exercito marquez de Caxias, com- ministro da guurra da "Republica Argentma. 
manda~ te em chefe do exercito em operações -~a o Sn. T. OTTONI : -Isto é que é acto de bra­
rop~bhca do Paragun.y, a medalha do mer1to vura distincta. 
mihtar creada por decreto n. 4131 de 28 de Março o Sn. ZACARIAS : - Hn. outro neto de bravura 
de J.868, em attcnção aos actos de diatincta brn.· diatincta o de Osorio em 16 de Julho, quando 
vura .por elle praticadas nos combates do Esta- desnjudndo dos que deviam auxiliai-o, estevà -· ., 
b.ehcunanto, Itororó, Avahy e Lamas Vn.len· por muito tempo exposto como alvo ás balas pa-
tmaa.• raguayaa em Humaitá.. . . 

O outro decreto da mesma. data diz: «Hei por Qutr.~ razlio deu o nobre mtntstro.;.._o gov~rno 
bem conferir aos generaos e of!lciaes constantes se propOz condecorar os que estavam lá:-Mas 
da relaçfto junta n medalha do merito militar, valha-nos Deus! O Sr. marqucz de CaxiBB nllo , 
creada pelo decreto n. 4131 de 28 do Marco de estava lá, mas cá, qun.ndo teve a medalha; es-
1868, em attcnçti.o aos reitorados actos do"'bra· tnvn fóra do campo dR batalha; estava tiLlvez 
-vura )l no centro do grandes batnlhn.s, mas do outra 

O Sn, "'IN!ST"O E t.K. ordem; estnvn. cá, nlio lá. Se Porto Alegre, ' I 
... ..,... n DA. GUERRA.:- 'S u. respon- :o~: t 1·' m O ' ' D" dendo a si mesmo. r-arque n11o os ava u.1 ns em sua pr vtncta, a.o 

. O f?n. ZACARIAS ~-:V· Ex. nlto ouve o quo ao 
d1z. Se o nobre mm1atro ni\o ·quer que o nobre 
senador por Goyn.z, lhe recorde principias- rudi­
montaos do hormonouticn, deve confessar que, 
qun.ndo o governo em 20 do Fevereiro (dia. funesto 
pu.rn. o Imporia DllB grundes o nna pequonna 
cousna) qunndo por um decreto do 20 do Feve­
reiro dou por brn.vurn dlatinctn umn. medalha 
ao Sr. Cn.xin.s, o por zLctoR rcitorndos do brzLVura 
nos officin.oK constn.ntos dn rolnçn.o q uo ucom­
pnnhou o out1'o decreto, ni'io moditlcou o do 
Março ~o lSOS, entendeu que o oxocutavn. , 

foi condecorado, nito teve mcdnlha ; ae o nome 
de Polydoro foi omittido, porque niio estava lá, 
o nobre general que estava aqui nlio podia re­
ceber n. condecoraçdo, que tJlo graciosamente se 
lhe conforiu. 

Porto Alogre nn:o cstnva com e1feito no Pa­
ragouay, quando so deram os ultimas aconteci· 
montos dn goucrrn., estava na sua provincin.; maa 
porquo 'l Porque nchnva-se doente, o retirou-ao 
com nutorhmcn:o do govarno, com nasontimento 
do podor coÔl_petonte; o Sr. Cnxiaa aproaen .. 
tou-so nesta COrte com flttgranto q,buso, como 
logo mostrarei. 
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O decreto quanto ao Sr. Caxins di~ q.ue se lhe o auxilio dos tnchigrn.phos o revisores, bem 
li ·confuríu a medalho. por bravuru disl1ncta; nos triste 1Jgura fu.rin; algum ha qua escreveu 

',..Ir'·' i outros o decreto de identica data declaro. que se -ouvir-com h. 
th confere a medalha por netos do repetida bra1mra. Emquu.nto us pn.lavrus forem o instrumento 
ou O senado comprohende que entre um o outro corn que o homem em gernl e o governo especial-_ 
cio decreto ha muita differonça; no do Sr. Caxius ao mente~ rovule o seu penHn.tnento, ó preciso Qlt6 
ter declara por bravura distincttL;- actos rei to· huja no emprego dellu.s toJo o cuidado. O do· 

~ da radoa de bravura contttvam quatroBo Sr. Caxias: cruto de20 de l;'everciro concernente no Sr. Ca­
j /'I ne o de Iotroró, o da Avuby. c o de Lomns Valen· xins muito cuidadosamente empregou a pulavra 

se1 tinas i mas: nAo usavn.m cm reltlçl'ío no generl\l -distincttL-quc nào applicou aos outros otn· 
i.l be. da phrase-actos 'de bravura. ropr:tida-mas sim cuu3S comprehondldos nll lista que acompanhou 
U I -distincta bravura i,- a distincçüo porúm nno 0 sagou.nd.) decreto, porque houvcs~o um quid do 
i! ve: se npplicuu aos outros oftlciacs. d.itfdranr.n. na aprcci11çiio do me rito do chefd o dos 
,, a Hootem, nccuilado sob1·e estll dHferonça, o seus c01Dpnnheiros. 
~ ma nobre ministro d1t gu6rra foz uma conth:~silo pro· o Sn. MINIRTno DA ou~nnA:-Qurmdo tiver 

I 
cia ciosa, que quero tornar a.qui mais pntonta O necOS!-!idnde, pedirei u v. F.x. qull corrija o quo 
apt nobre senador disse que tnl ntío foi a intonc:.o d · 

I me da gabinettt; que, segundo a menta do ~ovcina ou tsscr · • · · 
au· imperial a bravura de todos aquelles officmcs ern O Sn. ZA.CAntA.s:-Niio so póde argumentar 

1 igual. como nobre ministro; pol'quo vom com ostH.s r 
1 dot Estimei a.. eonfis~íiOi posto que muitas rcpnroa Vem aqui ll proposito lcmbt•ar que o nobre rni­

. r uüse possam fazer, estimei-a muito. O acto do go- ni~tro, qun.ndo o outro di" fallava da dliferenca 
dac verno nAo considerou que os afflciu.es do 2" de:· entro o âecreto do Sr. Csxias o o dos outros offi~ 
pOl croto, Herval, .IiapariO&.e.outros-fussom.inftt· ~ciaea .. rHf.-rin-lóllfll.~""m---·.,.._,.-""_ 
o n rtorea, c 
offuma cou 
ne• A.nru&es. 
qu.• Acrosc 
óffil trarlo, p1 
6 1tlio do ~ 
off futil;. 6, O R I G I N A L M U T I L A D O 
po•Goyaz, · d 
op:]avras; p 
P'.ll caber DO •••Porque·. q 

(bravos •••• 
uej ~uonto 
dit 9_ue fdlau o nobre ministro, V. Ex. mo permit­
tin t1rá que refira um caso. Todas sabemos quanto 
dac Papo era elegante e correcto na llngua ingleza ; 
pa1u tambem aabo·se quooto Wycherloy, uliás du 
do nomeada,.oraiucorrecto. Ora tendo este travado 
ma amizade com o grande traductar de Homerl.l, 
( e mandava-lhe suas ~;>roducções para olle as polir i 
rnçPope porém rcf·.aZlO. q uaai nu. totalidade esses 
to trabl\lhoa, que o sou velha amigo envinva·lho 
pr<cheios do lroperfeições. 

C Foi-se o velho poeta aproveitando da preciosa 
r;necoadjuvaçRo por bastante t<JinlJO; at6 que umu. 
qutvez sendo as correcções mo1i numerosas, mu.ndou 
Sr.dizer a Popa ;1ue tacs modiflcaçocs eram. qn.es­
deJtões de palu.vrns, do que elle se ·nno preoccupo.vn. 
tri:Pois bom I (disso Pope) nadn. mnis corrijo -ou 
lmmus• do Wycherley emmudoceu. 
res Assim é que os cnpa2es de trntar 

::/rm;;~. uma qucsttio dizendo cousa 

'j\:~!~~iê~~pt~r~os~t~o;·~ ~;·~·~~[~~~:;~;~:~:;~: -os tormos que 
divors1\ da quo pro-

. queati'io do pnlo.vrn~ 
que M tachigrnphos c rovisoros doa 

cortam incorrecções numorosu.s. 1rul in­
uo llR por ahi que quer prim1lr por ho~nem 

grande merecimento, o que, ontrotunto, sem 

- -w•~-- -- .,.,.., ... .,.\'.,..,. .,. .. .., .. ..., ....... ._,\.11 }'Vlt;ll.&&, U üV' 

bre ministro queria 11.lludir a cortoH communicn .. 
dos do Jornal do Commercia, por exomplo, ao de 
bojo cm que um miniRtro rrocura do:::thzer a im­
pros~ilo produzida pelo nrbitrio do governo, o 
doscnhidas do nlguru ministro, t6tn rllzAo S. Ex. 

Com offoito, o manifesto do partido liberal me­
receu uma ro10postn. do governo e lhe foi dada 
noHses communicados do Jornal do Commercio, 
que todo o mundo sabe partirem do governo. 
Pois bem, o governo mn.ndou publiao.r noasosnr­
tigos do sua lllvra, insultos c inJurius de toda 
ordom, chegn.nd:J ao ponto do cltzor q 110 os m_i­
nistros do periodo libural fazinm da conscioncta 
gavetll. Eijtn pltrnsc nunca foi lido. em commu­
niclldos do outrus erns contm advoro~mrionenhum; 
os communicndos do Jornal do Commercio, que o 
govt~rno oasturnavn publicar, aompru se r6fo­
rinm R dufuzrt do actos do governo e nlio insulta .. 
vn.m j1í.muis '' nioguem. Passo ndinntc. 

0 Sn. MJNIRTUO DA. OURRHA:-Os entrelinhados 
niio silo do governo. 

O Sn. ZAOAniAH:-Acoito a docln.rrLçl'lo do no· 
bre miniHti'O comi) um(\ provn. du fnJtH. do solidu ... 
riedndo do Q'ltbiuoto c'"om o Sr wiDJ~tro drt jus:­
tiça, considorndo uutor de ta~s nr~li~OH: o dnlu 
concluo que tambom qt: ~~ • 1 u 
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respeito doa projectos de refurmua apresentados 
por es!-le senhor, porque deve~Rc suppor que na 
mail')ria dtt. camn.ra dos doputudos h1~ bom sen::1o, 
e pois niío upprovo rcfurmaH martinianas. 
'Mmt,' Sr. ptoHidento, dizia eu que o Sr. Caxh.s 

teve a medalha, Ctitlmdo tt.qui nn. Córte, c que a 
aun. presenç" uqui ~a COrte é um filcto digno do 
reparo do corpo leglslutiVO. 

ouvir missa na matriz d'Assumpçl[o, foi aaom· 
mettido de um ntaque de cabeça que podia ter , '.; 
serias consequencialil, mas que felizmente cede- ·::: 
rum aos imrneUiatos soccorros d:~ medicina 

« Posto que livre de perigo, ccdt~ndo aos con· 
selhos dos medicas, entrsgou S. Ex o com· 
rnan·~o dns for~"!l.H existentes no Paraguay, no 

O nobre ministro da guerra. trn.tando de expli­
car no seu relataria o. snhida do Sr. C~t.xhtM do 
exercito, disse do pois de fn.U1'r dos acontecimen­
tos de Dezembro: • Tendo infelizmente adoecido 
o genorul em chefd •... » (Pcçu ao Sr. ttl.chygra­
pho que tome intogralment6 este período .. ») 
viu su nn necessid~t.dn do retirar-se paro. Monto­
vidóo deixando Jntorinllmonte no cornmando do 
exercito o mHrcchnl Guilherme Xnvi~:r Uc Souza. 

u Aeontec.,ndo, porém, nggravarem-se os seus 
pndeeimentos n ponto de nl\o poder comportar 
o peso do alto Cl\rgo quo exarcin., pediu 11 sua txo 
ncração para vir trntarese naCórte, onde chegou at~ 
noute do t5dcli"evercJro,» De sorte que conforme 
o relataria. o pedido du dsmíssi'io foi posterior (l 
nggrawçllo dos padecimentos Til! ni'io lul.; por· 
que o contrario âizern CXf!re~sRmel!-te o Sr. CH.­
xias e o governo em sou D•arao O{lic&al, que tem 
para mim mais valor do qu!J um trochfJ do relae 
to rio. 

O Sn. F. OCTAVIANO:-Feito depois dos filctos. 
O Sn. ZACARIAB:-DepoiH dos ftt.ctos, sim, o 

torcendo-os cm projuizo da historia. Eu que 
tenho interesse em averigutl.l-os, quero apurar a 
verdade. 

I' 

' M t i' Sr. marechal Guilherme, e Stfguiu para on e- · .~ 
vidóo de onde provavelmente pnrtirú. a 30 para . :i· 
esta Córte no transporte S. José que ficavn ó. suo. · ,; · 
disposi~!io. 

Logo antes de 17 du Janeiro, qunndo o Sr. ' I 
Caxiu.s ieve o. vertig-em, aulco.va oa mures, se ;· 
jtí nf'io eRtl\va nesttt. Côrte o seu pedido de demis~ : 
Hão, n demissão foi ptdida ante~ da ~jl'~ravaçào f ... , 
dn molestiu.. a parttda parn Montevtdeo ~ qu_e : ,

1
1 · 

foi post6rior uo 1~h.qu~ de cabeça, o qualtnspt~ .: 1: 
rou ao Dr. Bonifacio de Abreu o seu conselho: 
11 Vá vá-.-,e embora, Sr. marquez, n&.o ponha em 
. ' . d rtsco a sua prcctosa snu c. )I 
Ora astentl\dos nssim os fr;.ctos, pergúnto eu 

ao go;crno: porque tu.l di~:~cordancia entre esaoa 
documCI1tos offictaes, Olilarip_tos pelo Sr. Cn~ias c ) I 
pelo mini~:~torio, e esse pertodo do reln.torlO do ; : 
nobre ministro? Quer~::m Já. •orccr o~ factos 'r. 1 :: 

Querem dizer que o Sr. Ctt.xlas se ret!rou com 
licençn.1 Nlto, senhores, nio. so retirou co~ .· 
licenca · já el'\tavu. em Montevtdóo quando alb .I. 
cbegôu ~ :::)r. Pnranhos, que levou fu.culdn.de para 
vi1· ou ir, como quizosse •.. 

o abandono do lognr está veriJ!cado desdo 
que o general deixou Assumpçlio e veio para I .. 
Montevidéo. De Montevidúo nn.o se commnnda J 

o exerCito no Pnrttg>uay: se isto fosse poasivel, ' t 

seria h.mbem admissivel commandal·O d'aqui o · í · 
qua seria alilí~t muito aommodot Embora ó. con· ' .. ,. 
seJho do um facultativo. o Sr. Ca.xias embarcou :. ·I . 
o veio para Montevidtio sem li cone" do governo; :; : ,' 
em Mon tevidéo esperou, ni'io licença para voltar, · '· 
mas decitoiio do sou pedido do e:z:oneraçllo o pro .. 
voniu o governo de que ae não melhorasse nlo 
e3perav& tal decisão o vinha. para o Rio. 

Faltas desta ordt!m nrto commetteu nem com- .. 1 , 

Eht aqui a cornmunicaçi'io de 24 de Janeiro, 
escripta de Montevidéo pelo Sr. Ctt.xiu.s no Sr. 
minitttro da guerra: (Le) «Depois da partida do 
Yas11imon, peioroi de minh1L s&ude considern.vel­
mcnto no ponto de ser aeommettido na igrejtl 
cathedrul da A.saurnpçào, onde me nchi\VIl. ou· 
vindo missa no dia 17 ao corrente, do um at11que 
do cnboçrl que pro~trou-me por mnis de meia 
hora sem scntlàos, c isso me resolveu, por con­
selhos do Dr. Bonifncio de Abreu, a. de1Xtl.r im· 
mediatl\mente aquollt\ cidndo e vir yarn uqui, 
e~perar a rtsolução do governo imperi" n. rcspeit-1 
da dtm1"ssão quo pedi do comm~t.ndo ern chct'o do 
exercito. » 

mcttcrú nunca o conde do Porto-Alegre (apoia-
do.~); nno commetteu o vililconde de InhllÚIDn, o 
qutll retirou-se moribundo, com licençR do poder 
competente. O Sr. ministro, da mn.rin~u~ em atten· E', poilil, m~t.nifosto que nntes do din 17 do 

Janeiro, datu dn. RggrRvaçàa dos incommodos do 
Sr. Cnxil\s1 havia eUo podido a r:-un exonernçri.o, 
o nilo depois, como u.tllrmn. o relato rio do Sr. mi­
nistro do. guerML. 

Vendo se o governo em serias embarnços com 
o rocobimonto do officio de que acabo do fnllar, 
mandou escrever no mesmo numero do D:ario 
0/]icial, que publicou o ameio do commrtndo em 
chtJfo. o.sftguinte: a O Sr. marqucz, cotl:oidcrafldo 
finda a guerra. . » (Ris nhi o segredo da no~jocio) 
o nchnnllo-se ndoent~tdo havin podido n. sun. de .. 
missão om Jn.noiro,» fLú. d'A~sumpção, o erl\ 
bom entendido, porquo se tiniu" ncabrüto tudo, o 
que fiCRYU lti. (n.zondo 1) O Ug'UB.rdnvn lt dociHilO dO 
governo Jmporilll, quando no ditL 17, ot~tnndo u 

çn.o no pedido do Sr. Inhaumn, dec1J1u que ello ' 1 : •• 

viosso pllro. a Corto, e o governo, Vdndo o que 
Sr. visconde de PortoeAlegro nlio podia continuar 
no ex~rcito resolveu que se recolhesse á sua . . ' provmctn, 

O governo, poitJ, serviu-se d!> decreto de 21 
de Março parn dar umu. mednlhairregularmonte: 
roz com osso decreto totoias, o das teteias lumi­
naritt.s pnu supprir R falta de rc,., Ot~ijo espontanov 
do publico do Ui o do Jn.noiro, o qual em seme­
lhnntu coojuncturl\ houvu·se do modo o mais 
digno. 

O Sn. MlNIATtto DA au~nnA: -Nilo ó exncto: 
protesto. 

O Sn. ZACAlU.\f':--E' exacto, oxnctissimo. 

. ' 
, I 'I I , 
' 
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O Sn. MINISTRO DA OUERRA:-E' inexu.ctissimo, fallanclo fóra da ordem o o Sr. presidente con-

[ 

SproleBt'l contra ÍBBO solemnemento. Sunte nissO. 

!
. tho O Sn ZACARIAS :- E' exacto, cxactisHiDlo, o O Sn. ZACARIAs :-E esta. 'lf 

out·3r. Caxias aabiu d'Assumpçia sem licença de o Sn. T. 0TTONI :-Que censura?!. .. 
ciaeDin«uem. 

· ten) 0 Sn. NINISTRO DA GUERRA:- v. Ex. esbi (O Sr. presidente declatn que o orador não está 
~ da muito enganado. - fora da ardem), 

:,·~ nec. O Sn. ZACAniAs:- Sr. presidente, ou não es-sen: O Sn. ZACARIAs:- Entllo os Diarios 0/ficiaes... peravo. de v. Ex. outra decisiio; continúo. 
ben O Sn.. MINISTRO DA aun:nnA:- Hei de mostrar O n1·tigo additivo confere duas nutoriençõea 

010 nebro senndor. importantíssimas reclamadas pelo estado da 
. ~·, vez o SR. ZACARIAS :- Isso ó o que se quer. guerra c.n principio de 1868. A questão domi-

m
a adr 0 Sn. MIN. ISTRO ,DA OU ERRA: -·· Nflo accuso nante no presente debate ó, portanto, saber qual 

o estudo da guerra netualmente. (Apoiados). 
H cial desta maneua. • So,eomo hontem nos disRe o nobre ministro,as 
11 

apr1 O Sn ZACARIAS :-Estou provocando explica- circum~tnneiu.a n.ctuues dn guerra são qunsi as 

I mer ~ões. mesmas do nnno passado, S. Ex. tem razfio de 
aut1_ o Sn MINISTRO DA GUERRA.:-Peçu. explicações dizer que adopta. R proposttt pelu.s informações 

:M primeiro. do seu nntccessor. 

I d O rdatorio, que no que tocn. ás n.utorisncões '' v~:, . 01 Sn. Z.LCARIAS ;-Eu as tenho do Diario Offi- do additivo, limita-se lL dizer que RS n.dojlta, 
dad~:ta • alnrgn-so em considerações sobre os ft!itos de 
porl O Sn. t.UNlSTRO DA. GUERRA: -Peça informa- armad da~ forçns bras!lelrt!S e diz o contrario do 
0 nc ~oea an1ea de accuaar dessa deserção o Sr. duque que hontem nssevcrou-nos o honrado ministro 
of.tlc ie Caxias. n. respeito do Ciitn.do da guerra. 
116,., n a_:..nr- .,._....,_"_,__.__._._: --D..upoi.::~.deiul18.r_.lostnconte_cimentos de Dczci_n 
qu ·am. pote, 
é i clictndor 

,l 1 , effi 11._ poder 
oft ·ia, arma-

. po1 lll~~gufn-
op ~~ 

.pa1 O R I G I N A L M U T I L A D O provmc!a 
aio ·O!JdencliL 

< Jllbinados 
~ ~~ - ~--tin( a lâesmas 
doq ··•• P-par tarJo. Bata proposiç&o é o.dmiravel. Trn.tn-so de ................ u I ...... w ... v u ............ ~ ... 141. ......... 1!§'-'' .... elO oclobre 
do ·tnm proposta do anno pnsndo,mus quo agore. poriodo da ordem do dia 14 d6 J1moiro, ó um 
ma1tae vobu· .. 8e 6 póde ser votada, moditlc;mdo-se renoxo dubio, pnllJdo da pahLVra do ex-~teneral, 
( 0 11:om.pletarnonte se os dados ulteriores á approva- expostann.roferida ordem do dia, origem fecunda 
rnç!~lo della. n" outra cnmarn. o unno passado per- de desacertos o do imprevidoncl&l. 
to f"undlrem q:ue assim ae deve fazo1·; isto ó claro, Diz o trecho dn. ordem do dia 1 a: Os importan-
proq evidente.· ' tisl\imos acontecimentos e v1ctorias as maia com. 

c Supponha V. Ex. que n ex.genonl tinhn. tido plctns nor nós n.Icu.nç~tdn11 dur1mto ossos momo .. 
e1c.t- fortunn. da p()r torrno á guerra, o quu fnrir~ o ravcis:25dinsdo 1uez do Dezombro·proximo paa .. 

J':llutvenrldo da proposta? Havin de approva.l-a pela"' sado, pu: eram ttrmo, em minha opinil'ío, 4 guorra 
ªr QUformRçOes do Sr. ex-ministro dtL guerra? Nilo; do Parngur~y: o dictador Lopez foge attonito e 
de~ttavia do accommodo.I·a ás circumsto.ncillS z.c. espavorido diante do nossos soldados trium­
t ·rFuaes. Logo o procedimento do nobre ministro pJumtca atú que poss1t cffoctuar ao lhe fór pos .. 

~; 1 ~11~ inteiramente novo. stvtd a sua. fuga para fórn. do Pu.raguny. 
f res1 OSn. r.nNIHTno DA ommnA:-Novo ó o quo está « Nae condiQOos critic~tl!l em que RS noas,ts ma· 
·:· l om<Jljzendo o nphro senador. Eu nilo tenho outras nobrns e a intropidc7. do nossos soldBdos o collo-
!1!-~. , .. ~Tnss0 .. nformaç0oa sentia as quo o nobre ex-minh;tro earam, restar-lhe-htn. a pequena guorrn. do re• 
:1: :;

1 
!:, .• ;'tj'~nce'"tn guerr" dou, ntio tenho outro.s motivos. cursos so ~~republica do Pnrnguay nno estivesse, 

1/- ),: .~1,leift1 0 Sn. ZACAUIAH ~- Faço justiça 00 nobre mi· como ostú., complotnmonto exhnuHta dellcs. » 
· ·!: .: C-oistro, o HCU relataria nno stJrvo pnrn n discussito O Sr. Cl\xins, parn que nno houvesso quem de 

.F '·/POrjtao mono" do additivo. 0 p<Jr i~RO ,pódo·se proij. outro modo pODiinsau, affirmll categoricamente: 
· .

1

t:ttHJdcindir dollo, « A gmnd6 guerra estt'i. aeH.badR: c n pcquen1t 
, 0 ed guerra serí1~ potHiivelse o Po.raguaynlto ostivm·ato 
~·:( · 1 O Sn.. MINIRTHO I>A rnJunnA:- V. Ex. ostlt oxlmusto, mas como o Paroguuy está exausto 
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a em a pequeM guerra póde haver, n Lopez só 
resta o recurso de fugir se poder fugir. » 

O procedi )'Dento do genernl foi todo do nccordo 
com esse pensamento: acabada o. guerra, sua 
presença. era.lnutil no Paraguay, Sf1rvindo apenas 
para n.ugmontnr a ·nfllicçào no afHicto que pro­
curava fugir, o que talvez, nem fugir podcs~c. 
mas o nobre minil'ltro dn. guerra teve a neceRsi­
da.de de contmrilu a falsa declnraclío da ordc1n 
do dia, niio podendo dccentemcnté dizer ás ca­
mo.ras: 

« A guerra estfi acabada,, como diziam o ge­
neral e alguns dos que com cllc vieram: • Aqui 
eustentn.so que nlio ncabou a guerra; nós que 
chegamos do Paraguo.y sabemo~:~ e afflrmamós 
que a guerra está acabada. » Tu.l aesevernçlio da 
parto do governo seria um crime de lesa-nnçi'io, 
o desprezo da. verdade conhecida de todos, um 
poccaao mortal. 

O Sa. T. 0TTOt<~:-Dos que brad•m ao cúo. 
O Sa. ZACARIAS:-Dos que brad1Lm ao céo é no 

thesouro. E pois o nobre ministro teve de dar 
no mesmo relataria uma outro explicação escro· 
vendo: « Nlio obstante havor perdido qunsi todo 
o seu exercito, n artilharia, armamento; petrll­
chos de guerrn, nlio se deu por vencido o dic­
tndor Lopez l• (Da maneira que em uml\ Cllm· 
panha a ultima palavra vem dR. nquiosccncin do 
vencido\ Tudo se fez, cstú tudo acabndo, o ini .. 
migo é que nl'io se quer dar por venci lo!) 

c Internn.do nas cord1lheirns, fllZ pttrn nlli recO· 
lher a artilharia dos vapores que o.indu. lhe 
resta e procura reunir o que lhe resta. de homens 
para. fazer-nos guerra de recursos unictL que, em 
vista das criticns circum>~tancias cm que se 
acha, poderá sustou ta r por algum tempo. » 

actuaes ntlo Rii.o quasi as mesrnaa do ·principio· 
do nnno passado. Lopez na sua capital, LDJ?OZ 
em Luque, na. sua fortaleza e nas sua!l trJn­
choiratt na margem do Po.raguu.y nAo é o me&· 
mo que Lo!'oz om caminho das cordilheiru. ';I' t' ... 

. ' 
'' 

I i, ... 
•· •i. 

'I 

Nilo afio, portanto, sinceras as dcelaraçaes do 
nobro ministro, o. que tenho alludido, c pl:&re­
ce que o bom soaso do S. Ex. o leva.·a crer que, 
rq:c&ar de todos essea acontccimeatos de Dezem· 
bro, tão hyperbolicnmente apregoados na or­
dem do dia do general, a guerra entrou em 
uma novn phRse e ph:tse que pode tomar pro-
porções assustndor&s; dando se conclue que as ,,. 
circumsta.neio.s de hoje nlto siio aB do nono pas- .J 
so.do, porém talvez mais graves. . 1 . , ! 

Sr. presidente, parn mim ha um fitcto que ; .!j 
só .por si revela. a gravidade do estado da guerra ; .! 1 
no Pnragu11y, e vem n ser a partida do Sr. conde i 
d'Eu. A partida de Sua Alteza para n guerrtL .: 1 

indica ao paizque t'S circumBtancJas slo gravis­
eJmas ..•. 

O Sn T. OTTONI: - Nno bostava um c a pitno . 
da mn.tto. 

' ' ·' . 
I I 
I' 

O Sn. ZACARIAS:- E' paro. lamentar que os 1 
1 

· 

nobres ministros nfio tivossem a coragem de: 
dizer fr~nca.mento os motivos porque foi o Sr. i . 1. 
conde d'Eu, negocio d'EstaC.o que nlo deve ser· 
occulto no pa.iz, quando esses motivos saltam aos 
olhos. . ' 

O Sn. SILVEIRA DA. MoTTA. :-Nunca se quiz ·. ,i 
que elle fosse. .! . 

0 Sn. MINISTRO DA MARINHA: - Isso é la COm~ 
'' o orador. 

O Sn ZACARIAS:- Sr. presidente, quando o: ~~~ 1 
Diario Oflicia! de :!4 de Março deu notiOJ!l. da no-' :i . -. 

mea.çlío do Sr. conde à'Eu para com mandar as· :. : /: 
forçaa em operações contra o gove~no do Pa~a- · 
guay. m&ndou o governo n.nnunctar ao patz: · 
(Lendo) « S. Ex. o Sr. marquez de CtLXias obte-

Hn patente discordnncht entro o governo o o 
Sr. Cnxins. Este, com o. autoridade do general 
affiirmn que Lopez ni'i.o poderia tentar ·a guerrn 
do recurso, porque fnllecin.m-lhc moius pn.rn isso, 
nehandoase a republica exausta; entretanto. o 
nobre ministro tom elementos para asaegurnr 
quo podo a guerra do recursos dnr·so, mas por 
pouco tempo. A:->síste·me o direito do pedir o.o 
nobre ministro quo explique n. rnsi'io de tal dif· 
feronçn.. gm quo RO fuod1L S. Ex pa.rn. dizl!r, con­
trn ns nsserÇ!cs do Sr. Cnxin.f;, que pode ha~ 
ver guerra do roeurso no Pnruguay por algum 
ttlmpo? 

ve do governo a disponsaqus pediu do comman~: 
do em chofd de todns ns forcas em operação con- ' ·. 
trn. o dietl\dor do Paraguáy, por n:Ao lhe por- · · ! · ·' 

::#~~ir o estt~do de sua saúde regressar ao e:r:er- .~. :1 ] . 

ccH.ecciando-se que por igual motivo o Sr. ge .. 
neml Guilherme Xn.vier de Souzf\ nlio posan , 1 

Entretanto. se póde haver guerra do recurao 
só por algllm tempo na circumstrnncins du. guer· 
rn lo este ú o ponto cnpitl\l do debato) 0110 
silo qm\si ns mesmag dn ópoctL da propostn.. 
A proposta ao foz, sollhores, quando Humnitá. 
oxistin. sohcrb1L nns mn.rsona do Parnguny, n 
propostll se fez quando 0.1:1 ncontecimcnto8 moa 
momvois du Dez6mbro oram npenn.s esporados 

O Sn. SILVlllRA DA MO'l'TA:-Esti\Vam 1dndn. 
muito longo. 

O Sn. Z,\CARIAS : -Se dcpoiH dos acontccí­
montos só rcstn. 1\ I=.opez n guerra do recursos, 
e isso por Rlgum tempo, ns circumstnnciu.s 

con tinunr no commnndo interino do e:r:ercito. e · .. i~ 
nclumdo·RO infelizmente impedidos outros dis- ' 
tinctos ganornes, resolveu o governo imperial 
nomear a Sua Altezn. o Sr. conde d'Eu para ore­
ftSrido comm1\ndo cm chefo. • 

O Sn. T. Ül'TONI:- Por falt1\ de homens. 
O Sn. ZACARIAH: - Ora, essas razões ningucm 

ns accittt .... 
O Sa. T. OTTONI:- Apoi•do. 
O Sn. ZACAniAH: - ••.• crl\m ató certo ponto 

offon!'livns 1~0 nomcndo. 
O Su.. T. OTTONI:- Foi, na f11ltu. do homrJils. 
O Sn. ZACARIAS: - Senhores, o governo bom 

,, 
" 

·I· 
•' 
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lsabin que o Sr. Guilherme nlio gozA.va de snddo, 
que {)Dr muito doente se retirou paro. Santa ca .. 

, Sr._ tharma sua provincia; entretanto npP.sRr de 
thori:muito enfermo sujeitou·so a ir commnndar ns 
outrft armas no Rio Grande do Sul, depois R!!Surniu n 
ciaes prf.'Bidoncia da mesma província o quando o gc-

O Sn. ZA.C"-RIAB: -Sr. pre"lidente, o motivo 
da nomonçrio acho expandido com summn fran· 
quozn no relataria do nobre senador pela Bahin, 
que 6 no mesmo tempo presidente daquollo. pro .. 
vincin, ho!'Ilom de tribunn, quo o Aue pens11. 
costuma dtzor sóm rcbuçn. 

tenh-1 verno a toda prossn ordenou que marclmR~e 
da s para o Paraguny, ·bem sabin. que d"'vn ordens u. 
noce1 um enfermo. Mas, ftLQR•SO justiça, no. Sr. Gui­
aenn· lhorme, que npesnr ele tnt') doentu partiu para o 

I 
bem 1 Paraguny: no passo que o outra nbnndonn.va por 

O· doença o commn.ndo daquollo exercito; um do­
~ I vez J funto vivo foi, tnl ora ':1 estado do Sr. Guilhor­
' ij i a di . mo, no dizer de tcstcmunhns oculnrcs ... 

A' franqueza do nobre senador devo n chavo 
do segredo. {R i~ada•.( 

(Lcudo) c. Nn. necefsidodo de encetar novas ope­
rações , » 

O Sn. T, OTTOEI: - Oh I 

1 ci:re.~. o Sn. SILVBtnA DA. MOTTA:- E
1 

um fncto. 
;~ npr~r~ O Sn.. ZACARIAS:- •.• foi perecer alli porque 

menr 11 era o seu posto de honra, o outro monos n.bnt1dO 
auto· da molestta. retirou-se t 

11' Mt F Estavam igualmente impedidos os outros go-

''1·,,'. dor c neraes? Tombem nlio é umn. razlio que so dô. 
Dias; Estnvn.rn igualmente doentes'? Niio; o Sr. Poly-

1
\': dada' doro tanto llllo cstnvR doente nem impedido que 

O Sn. ZACARIAS:-•.• em porseguiçrto do ini­
mig-o audnz que, H.o n.brigo das cordilheiras e 
nhi fortiflcando.sc, ameaça sorprender as nos· 
sns forças ... 

osn. T. 0TTONl: -Oh! 
O Sn. 7.ACAR!AS: - (Lendo) ... CJ,Uando por 

vonturn inferiores: e ·~xercer as mats revoltan­
tes c. ucldndes contra a infeliz povo p11raguayo, 
cujo. destruição jurou completar dcgollnndo mu-
1hercR, velhos o meninos, quo nào podem do 
prompto seguir o caminho quu lhos indica o 1.y-I I or • acompanhou o principo. Qual foi, po. tRnto, n 

. 
' 

.. ,·':. _f •. ! ~ n~ Í razão que actuou no espirita d•J no Ore ministro 
..... ofilc parA nomol\r cammHndante em chefe do nostms 

1 
~ 1 nece forças no Paragu~LY. o Sr. conde d'Eu? Vcjnmo:"i 

' t/ uer ln versno do rolntono. 

~ effei, c1 O governo iruperi!t.l n.~tcndendo prmcJpnlmentc 
offtc' ú ncc:essidndc do conttnu:~.rcm todns na forcas 

· •i:,'!l·;.· .. ··'r 2 im· O relrltorio dá n seguinte oxplic~gii? (lendo): 

:. por ; brasileiras em opcrnçi'io no Pn.rngu1ty debaixo ·do 
-l ·~um BÓ com mando, ntlrn do proce~dur Vlgoro!:ln o 

o~~ .. decisivamente contra o inimigo, nomeou por do· 
1l. : ~in 1 creto do 2".2 do Mnrco comm1tndanto em chefe do 
~r~~ Ó nossas forças n. S'ull Alteza Rcnl, mn.rechal do 
~:t~r 1 exercito conde d,Eu. » 

~
""1,f n~tg1-, 1. Nomeou, pois, o govarn~ o Sr. conde d'Eu 

•~~ ~l 1 PRlNCIPALl\IRNTB pn.rn. rtlUOlr Os dons Commnn· 
'G ~nc r. dos, mf\S ostn rnzi'ío procedo. Nilo se trn.tR mnL~ 

~
'',:,

1 
aq IC do commn.ndo d·u:l forças terrestres e fluvincs do 

~art-.: BrELsil com rolaç1ío n.o commnndo cm chofu dn.s 
do ;t1 forças nlliadns, circumstnncin. que muito com· 

ii j m( 8 ~~ plicn.va o com mnndo do noss;as forçn~t : o pro to. 
f 0 f.cf collo do a d6 Outubro do nnno pnssndo resolveu 
~~~ rtnçl~1 quo os ganamos nllindos procodnm do nccordo, 
t~ 0 l'IJ·acabando com o com mando cm chefe das forças 
,,: ' prc nllíadl\8, 

i' ~ c~ o Sn. SILVRinA DA MOTTA: - Do nccordo, 
· ~ me••" mna nfio ha commnndo. •,n • ·t 

! -~J· ªUE~l o Sn ZACARIAS:- Do accordo, mn-; som coma 
~ dr. Él mando como hn.vin. ató ontuo. Hoje, portnnto, o 

I ij ~r d governo tem n m11iS plunn libordu.do do nomonr 
~~ rrw qun.Iquor amcínt que lhe mereça connançrt, d~~.na 

, .. •· m]~1 do·lhe tnmhom 1\ f~tculdndo Ue intervir tltú corto 

l'·i •. : res·Q"" ponto no commnndo do. osqundrn: o S1·. Gul· 
,;1.;·_\: .. ~·.emq.r hormo podir\ commnndnr como qunlquor outro. 
I .,~1'1 r.lnseõl '" t' l :1· ·1 -·l·i'Jn~ O Sn. l\IINIHTno nA o mm nA:- , 110 m m n. p:l-

11. ·· 1/·.i .. Jofl 1 tonto quo tinha o chof1.1 do oHquttdrn. 
11 .. -a. 

.; 1:·~ .'·i· <in O Sn. ZACARIAS:- Isto nilo orn. motivo: po~ 
·· ·: poJéh. dia o governo remover o omiJurn~o. 

~' '. ;: HOld . 0 Sn. MINISTUO DA OUimRA : - Oh l grundo, 
• 1' o 1 grandissimo. 

1.
'.: ,lm 

' i 

rnnno, o tnmbem de estar propnrado o Brn.sil 
pnrn qualquer desfecho de tantos sncriflcios fui· 
tos, foi indiRpensavol stlLstitu.ir o prestigio do he­
roàco duque de Caxia~ por uma pt~r.~ 1twgern tão al­
tamente Cflllocada, que so presto n sustentar o 
nome elevado nnquellns pnrngens inhoapitns, 
que 01:1 mRis illustrm~ guerreiros podin.m ab:m· 
danar, .. (Aqui abro um parenth··sis. O relato­
rio diz-que os mnis illustres ~uerreiros pediam 
nb:mdonnr- talvez Beja- podido nbandonrtr.-0 
nobre Ronndor poh~o Dnhitt torfl a bondade do dis­
sipn.r a. minha duvida). 

O Sn. PAnAN,\OU.\ :-Podittm 1mrn nbandonn.r. 
O Sn. DARÃO DE S. LoURENÇO :-E' pediam. 
O Sn. ZACARtAS:- JuRtnmonto. (ContinuandtJ 

a ler): .. «que os mi\ÍH illustrcs guerreiros po .. 
di,Lm nb:mdonn.r, pensando quo os perigos tinhnm 
cessndo o portanto n colheita de glorin. • 

Dous pensH.mentos -reB.sumbrnm doato trecho 
o primeiro, ó que n nomont,;i'i.o do Sr. conde 
d'En. ni'i.a teve lo,crnr peln diftlculdnJe invcncivul 
do nchnr oftleinl do exercito que tnmbom com­
mtmdusse" o::;qundrn; mttR cm fttcn~l\o á pll­
tonto quo RC11bnV'n do dcixur o commn.ndo: cum~ 
p1•ln substituir o prestigio do lleroico duqtlu ele Ca­
xiaR, por r1ma pcrRrmagr.m tão altamente collocada: 
orr~ indíspenSI\Vol quo n olovaçi'i.o dr\ pn.tonto que 
ontrnvll correspoude!'sn fi do flUO RnhiH.. Pnrn. 
RUccoder n. um duque só umprtticipo: era o que 
su.tisfnzin o dmwjo do agrndnr. 

A ruzito di\ diiferonçn do patentes dnd" pelo 
miniHtro ni'ío procedo, porque ti vosso o governo 
dolirjos do mundn.r um outro ofllcinl, quo ni'i.o o 
conrlu d'Eu, qtlo! niio ho'litnria om rn~tndo.r com· 
mnndtu• tl UMqUILlll'n por umu pntonto inferior á 
quo Jú. so !LChnva o crt\ iHto bnstn.nto. 

O se~undo pt~nRnmonto do tronho do I'Ol!Ltorio 
do prcs1dunto dn Dnhtn., que contém todn a vur .. 

• 
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dado e' que houve debandada no exercito que­
rondo todos os of8cines retirar-se. 

A aontinella cntreg.,va-se ao somno porque 
o1izia : 

c Esti aC!tbn.da a guerra; o bravo dos bravos, 
o deus lla1 ta disso que estava neabnda (risadas) i 
para que estar do VJgill? Os oftlciaeK d11. mesma 
!órma justificavam a asserclo do nobre s~nador 
pelo. Bahia: «havia muitoS pelJidos de licença 
para se retirarem.» EAR& atnuencia do pedidos 
para se retirarem estava cm harmonia com o 
facto d•1- sabida do gdneral, em consequtmcia do 
ter acabado o. guert1l. 

-el!ltno tllo auscepttveia com eBta donominaçAo­
chcfe do Estado., •• 

0 Sn. lUNIS'l'RO DA. MARINUA. :-0 nobre lleDa• 
dor di••• : • O chefe do Estado mandou corda do 
sou cora~lio • 

O Sn. ZACAnrAs:-Pois os decrAtos e até oe 
avisos ni'io aoão sempre expedidos cm nome e ~or 
ordem do chefe do E•hdo com a responsabill· 
dade do miniatro 1 

0 SR. MINISTRO DA GU~RR4: -N§o foi O chefe 
do Estado que mandou, tof·o governo. 

O Sn. DARXo ns PIRAPA>JA:-'0 chefe do Estado 
6 o governo, 

0 Sn. OCTAVIANO :-Sem duvida. 
O Sn. ZACARIAS:- Continúo. Sr. presidonte.:1 

O Sn. SILVF.tnA DA MoTTA.:- Está explicado: 
nlo foi cordn do coraç!Io dos miniotros. 

o Sn. F. OCTAVIAN0:-1\Ias v. Ex. nno tira. 
conclus~o da colheita de louros que Jil nlo ha­
't'ia T 

O Sn. ZACAR!AS:-E•tou nolln (Risadas.) 

ti 

i 

' 
'' ,. 

,. 

. :· 
' . ' . ,, 
' .. 'I 

; \ ' 

' 

' ' I 
': '' 
'' 

O ~rovemo, pois, tinha do resolver o probJu .. 
ma. Hlle conhecia o perigo da sftuar.lio e era 
preciso que se mandt~sse, nllo um Õftlcial do 
exercito cuja patente fosse &Ullerior á do com· 
mandnnte da esquadra. quo lá estava, mas um 
Jnditlduo cujo nome indicasse que o goverJ1o 
protestava contra aquelln debanda•ia e contra os 
actos qua lhe der11.m origem, que o panRamento 
do gove!'no nllo tinha siao comprehendido pelo 
ex-commnndanto em chefe. c portanto o chefd 
do Bstndo mandou do seu core~lio, intcress,.ndo 
uaim o sangue da ftlmUia imperial na conclusão 
da guorrn. 

Q Slt. PRESIDEN1'E DO CON~RLHO :-0 governo 
foi quem mandou. 

Sr. pretndcntc, o ex-general d., pn.tenta oleya .. 
dissima no exercito, o do grande influencia 
entro os seus cnmaradaa, havia declarado que , 
eatavn n. guerra acubada: e 11ó com a circum• ; · , 
atnncia. da guerra concluída bem se explica a . ': 1 

• 

sua retirada. 
O SR. ZACARJAB: -o governo mandou um 

Ulembro da familm imperiftl. 
0 SR. PRBSIDENTE DO CONSRLUO :-Mas O no• 

bre senador dis•e-ehefe do Eatado-podla ter 
escapado u. e:Kpresslo. 

O Sn. ZACARIAS :-0 chefe do Estado ó o chefe 

Qualquer outro oficial n nl!o aor o principe1 
embora mui qualificado, tlnluL de 1'encer pn- : -,~ 
conceito~, tinha de arrostar grandes difftcul- , 
dades para conter a deb,ndtt,1n: era precl.o 1 

1:. 

que t~e mandasse um otllcial a.Jheio á preoccu- , , 1 
paçõos politicas do paiz; era p eci.so que ao man- : .. 

1

• 

.das.se um chofe, que npe~o.r de 3er princtpfl, nlo 
tivesse, como dtziam as corr.:apondeJJclas dO , 11' 

no CONBELilo :-Perdóe .. mo Rio da Prata, c6rto e vnlidos: era prdciso que · ,, · 
se manda~so um homem em cujo coraçlo s6 · .. _,·· 

do poder uxecutivo. 
O Sn. PREõlDBNT~ v. Ex. 

penetrasse o desejo do BCft bar a guerra, dd fazer o sn. ZACA.RlA.;.t :-Isto ó que seria queatllo de RO pniz um ~rande serviço. do dar uma pron 
palavrtL&, lt que o seu nobre coll«'ga dtl guerra é dll maior adhesito ás no8Has instituiçliea; 8 n81• 
tio oppoato. Quando digo-cbefd do Estado- to sentido ninguem, sr. 1JresJdente, podia ser 
quero dizer o chefe do poder executivo. mnis a proposito escolhido do quo o Sr. condi 

O Sa. PRBSlDP.NTE .no CONSELHO :-Mna V. Ex. d'Eu: quanto a mim o Sr. cont.lo d'Eu devia ir 
d.ú:lse: • o cbefe do Estado mandou corda do seu para o tbenlro da guerra ou dnr-eo o exercito 

I , 
!'. ' 

coraçfto. • por doasolvido. 
O Sn. Z.\CARlAS:-Por meio doa miniRtros; O go·orno sentiu-se fraco para opp0rdiquea4 , ., : 

isto ó: os wiaitttros mnnda.r~m um membro da debbanddada, do que cfolihc".uttodr qouuormosdBcclcaormoqo (. ~. 
familin. imperial parn acabar a guerra. ac11 n "a guerra o a. o 1 a o l . , 

tera o autor do tudo Jsao o ex .. f;'•moral pela sua o SR SILVIURA. DA MOTTA :-Alli 
tacto •irgom. 

temos um ordem do dia do 14 do Jnneuo, e so de'fesao 1
; 

procurnr um offielal do noRso exercito capaz 11 

do neutraHsttr o. Influencia do ex·commRndante 11 

om ob~fe, em quem. a nno ser no Sr. conda 
O Sn. T. 0TTONI :-Apoiado. 
O Sn.. ZA.CA\\tA.s :-So fosso um dobvio, .•. 
O Sn.. Sn.v&lR.A DA 1\IoTTA :-O.a ministros 

quo mandam, b.:Jto ó um progresso. 

d'Eu, aCh11ria o governo um ottlcial adaptado 6 
6 grnodo omprazn? Eu nilo vejo. 

O Sr. Caxias tinha dito: "Nilo hn mais co­
lheita do louros: Lopez 6 um fugitivo ornhre. 
nllndo nns mnttns só tratando de fugir, 80 niio 
quizor rendo r-se n. nJgum mith•iona.rio corno o 
que do ciml\ do uma tLrvoro procurnvn, cbnmnr i 
obediencin dns nrmns aliJadas cs parngunyoa 
auhidos do Humnytá I 

O Sn. T. 0TTONt:-Multo bem; graçois a Dousl 
0 Sn. MJNlSTRO DA. MARINHA :-E' progrOI!SO 

dostu nnno: o do nnno passndo uno ora.,. ó a 
quo ao reduz tudo. 

O Sn. SruarnA DA MOTTA :-Os Sra. ministros 
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~~ } ;)i;! engHno tln gucrr1L do Prtrng-uny. 

- Hl 

11~. ~~~~~· 1 O Sn .. ZAC.\niAS: -De quem fui o cngt~no 1 
'ijr i· r I o Sn. Sn~VEIH/. nA. ~(OTTA:-Do Sr. mllrquez 

<1 '~ 1 de CRxii\H: cng-Jmou-~o. s(>gundo confe,;s11 o Sr. 
1 ' Ji 

1 
mini.otro du. JJJari!lhl\, 

j 11 O Sn 7.ACAntAs:-Engnnou-:w? 

Esteve cm Huml\itá, animando os seus em· 
qunnto viu que UOiiiSIL eaquadrn. era contida pelo 
receio de fiOtiS canhões e de suas correntt•S: mas 
isto nito o fllZ deixar depropn.rn.r,entret,lnto, for­
tificn~Ocs algures; de sorte que, nnteK do a. nossa 
esqutidrn. forç1tr o passo de Humnytá, ello um 
beiJo dia, á vistn do nossas forças. como di.l!seram 
os jornn1:1H do tnmpo, deixou uquclla. f<.~rtaleza; 
pa.esnndo·so pnrtt. lognr que rcput:Lva mtJ.is se· 

duvidnl guzo. 
Fortitlcnndo·sd de tal arte em diversos pontos i r.' . V. Ex. t11mLom nriú ~o ongunou? 

~ii).- · O Sn. ZAC.-nus:-Qunndo 1 
r•1 ~-~ O ~n ~uxt~Tno D.\ ~biAndtNIIA.:-Qunndo diaae 

-, 
1 

que a guorru. f!I'Jtav.l ftC11 u n. 

lltl ~~-~~~ 1
'r 0 Sn.. ZAC.\Hlo\~.-Eu não. 

o prcYcnindo St!mpro tt. HUIL retirada, era eyj .. 
delll ttl que tio.ha. ns vistns nns CordilheiraR e que 
se nchttVB diRposto nntes a perder 1t. vida do que 
11. rondor-se; c o Sr. Caxi11s que estuvn 110 Para­
guny tempo do snbrn..niio podia. deixur du prever 
o que todos no Rio dn. Pmt& e fóra do Rio da 
Pr 1b previnm. 

Hll /; f Ü .SR. ~llNI:-!'l'fiO DA. M.\n.INJTA:-0 SCU COillpll-
flfi · nheu·o. 
r)!l ~ .tijr :I o ~u. ZAC.\.ni.\S: ~E' inexacto: nuncn tu.l dias c 

, ~~~~H · 0 Sn. HAHÃO DR S. LourmNÇO: -Teve outros 
-·.1 ~ir'·': engn.nos. 
~ .. ~~!.i O Sn. ZA.CAnus:-Quo duvidn.! quer:~ ó que 
~j :~~: oito se onrrnnu'! }ol•ts ó du consurnr-so o ClJnsurar~sc 
r..' >I-(: ncromento o inrptnlidcnvcl oug:mo do Sr. CnXII\H 

: 'êj ·~;1: I· om lavrar u. ol'dcm du c.lin. de h de Janeiro, 
~j ~~. :f11i 1; declnrnndo n~ll~t qnc lt guerra. e:;tnvn ncabn.Jo., 
\..... ~~Iii~·~··~·.:· quo Lopez nfio tinl;:t. oút,,r recurso soui'io fugir 
1 ~~ !::.1 i :-o pndes~c. . 

~~ ··~: 1 O nobrtl s-~ncr1rl c::;tuvo ruais Jc dous nnnos no 

r~.~ ;;;o:. i the~tro da. guerrrr, torupo ~ulficiento pn.rn. co~ 

~~
.I' nhcccr 'lunm n:t. Lnpnz 

· ,: ;. V, Ex. ler~hr:l··-o, Si·. }Jro.·dclentc, do celc_bro 
I · ; 

1 
projecto altnhutd<J il'.J nosso genernl, do cXtHt11r 

h: ti',: revc..ltr1 contra o govl1rno do Pn.rnguny; o Sr. 
~·K::~:. )· Cn.xins dcfrsnr!I.":U·SO e .JcfcndoU·Stl l.lt>n1. nn o pi· 

.-. !Ji::~U ~· nli'io 1.h'~;;; l'!cu~ 1unig-u:-~. mand:mdo di-.~or quo não 
~rJ~! ]: teJ:tou nem tont:u·itljtltnlli~ !"emelhunto recurH9• . ~ ~~f''! I• porl}ue n SLU\ oxpertenc lt. most!·nv1L qno serll\ 

~; j•\~J'; I! tempo pcrdi•1o, porf1UO em nbsolutttm~nte drs~ 
L--\ .·!j·~f I· arrasoado esnernr dofl.IC~tí.o dos pnrng-unyor1 em 
::-.. ~~'ilt~ ;: relnçitu ao seu supremo, 
' "~~~;~J ;; O nobre goocral ctlnhocit\ cnmo se lmtcm OR 

t :-_ J t~f~.;• parnguttyott: bn.letr.-.:w u morrorn eomo HO seu 
•1 _ .~.:Jh.{ 1 "bi.t:Jpo clinso~"'o n vcrdnt.lo, IIH:iegonrnnchl·lhes que, 
~--, ~;~lit.·~ I morrendo nns bt1-tallm~. rc~Ó!uscitam nz~ As~nmp-

l
j ~· :. I çrto t Mas se t11do i~Mo é cxtloto como ú f}UO 1 ~ · r.t .• 

1 1 depois de tor fstad•) tllnto tempo ~lli o Sr. mur­
; jlü.ít · ': quoz de Cu.xiaH podiiL ignor.1r quo, o plnno dts 

ifí~P.I: 1 ~opoz era. rctimr·so lt-..; cordilheiras, so fo_sse n 
\. iF:J.I i': 1aso obdgnUo,. cnntuncto com u. cegtJ. ILdholino do 

~ 
~\} ~~ 1

11 povo pnruguuyo? 

I"'" 1:.::: l 1 Nos planos do dictndor do Pamgul\y, Sr. pre~ 

.''.'.li· • 
1 

ftidontc, h\\ duns p:trtc:l distmctaa: n primeira 
~~·~; , 1: foi nquolJa que o I?Ol'tmn,liu n. nrrojar ns suas 

l;!r' r i tropnR Nobre '" provmcia do Mdto·GrO.'""SO o do 
.:':!J Rio~Ornndo do Sul o HObrc n. rcpublicl\ vizinlu.: 

:.: ··· · ahi mo::;trou RO qunnto orn curttJ. n. BtiR intelli· 
.. ::1 goncin.. qunnto orn. IDl'lifJUinh!L o cstovnd1~ 1\ suo. 

Se nctJ.so ns forças allindns nll Ang-ostur1t ti­
veR~ cm npanhndo Lopez ou so olltl tivesse 
l!ncerrntlo no Cnpti.o Ma.rmoré , c,1mo disse­
ram, n guorrn. CRtH.VIL acn.bo.da, porque Lopez~ e 
n goucrru do Pnrnguny sito umR. OtJ. mcamn cousa. 
Desde que o gen~rn.l vis~o que n. ttpprehensilo 
do Lopez tlnhll ftt.lh~t.do, que o dictndor com 20 
on no homenH, como eUe informou no grrv~rno 
imporinl, tinha l1:1grudo cvndir~se, devia vor.qua 
Lopez eStf\\'n dentro do seu progrnmmn: que 
q uand~ ello soltou no mundo ns pahL-Vt'Rs-il '(aut 
finir pour commcncer- revclnva o intento do pt)r 
do lnilo Ofi com modos dns cidndes c povoados 
pun. cotnecH.r n vitln. Uas corctilheirf!R. . 

O gcocrtll CRxins, dotado de muito bon1 RCUEIO, 
rlevÍ1L notH.r que R republica. nem pf\rto delln es·~ 
tuvn a seu lado, que cllc ijÓ cncontru.va, pnra. 
occup~tr, cidu.rioR c Iognrcs abandooa.dos; que a 
rr!publicn obctlc:cin. n seu chefo c scgltin cega­
menta a sm\ direc-.:ilo. Com1J ó. portr~nto, que 
o cx~g-cnornl cngnnou .. se dizendo: - IL gu :ru 
está ncnbndH.? 

A hiNtorill do nossos diaa nhi esta VI\ mostran­
do que Junrtlz1 reduzido ao ultlmo extremo, er· 
ranto pelas montanhn.s, foi resistindo pouco e 
pouco, ntó que, de vencido tornou-so vence· 
dor. 

E, poJs. Lopez, que cr11 ncompn.nlU\do, não de 
20 ou etc no homens, mas dn. republicn.. fugindo· 
pllTIL 1\fl cordilheirnR, terhl pcraida tot.lns n.~ es­
pornnçns? .Admiraq_ uo o Sr. CllXins nl'í.o 1\lcn.nÇI\B" 
soo que cstavn ú. v1stn do todos I 

Senhores, nilo devemos deRprezr'r n pnlnvro. 
do inimi~o; Lopez, que de1wirtun.ndo os fn.ctos, 
nuneK. disso - fui dorrottL-do; que convertia· nos' 
seus Scmanarinx ns victorins obtidas po!o:t nllin· 
dos cm dorrotu.s, ncsHo momento supremo, em 
quu acaba·~" um genuro do guorrn. ptlrl\ comc~o.r 
outro,declnrou'nos k'cu.s compB.triohs cm poucH'R 
pnlavrlls : · 

'~r. noliticK.; ffill· eumprodizer,~.v~r.Judo; dcadoquo 
r Lopez ootonthlll quo nno po1lin mais nggrodir, 

,, . i 1 desde quu AO limitou 1\ gouurrl\ do 1 osiçOcs, do r- ·I recurso~, tom mostrndo grt\nciC tino. 

u Fui dérrotntlo em Lomns Yu.lontinn11, por 
cfl'eito de traiçi'io: mns sn.lVt\OdO·IllO, fil~lvoi n ro· 
publicfl. • 

E:3ttt pnlnvrn. ú n. cxprr1:u·llo gounuinR do direito 
pnrnguuyo; preso ou morto Lopez, c~t!\ ncnblldD.n 
•guerra, mo.t~ subsistindo olle com um terço, com 
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um quarto da republica, porque tenha sido sa­
crU!cada I' maior pnrte da poptilaçi!o, o republica 
está ao lado do dictador e ás suas ordens, e clle 
disposto a jogar os ultimas recursos contra 
nós. 

realmente tlvcase posto termo a guerra; dirá 
corosigo : aqui ha. grande mylltiflea.çiio l 
Parecc~me Sr presidente que estou diapensa.do 

de tocnr nn. questUo se a lei das forças € ou não 
de confillUÇa. O nobre senador por Goyaz expo~ 
u vcrdad"ira. doutrina .. Nestas eircumstancias, o general quct em­

bainhando o. espada, diz á suapatría, ao mund.o: 
-está nc:,bada. a guerra; Lope~ não tem mais 
recurso algum : a grande guerra acabou c a pe. 
quena nlo ó pos~:~ivel-e que assim imprime um 
movirr~ento dcsorganisador no exercito, esse ge­
neral eommettou uma sravi:ssirna falta. 

O honrado ministro da guerra disse que a lei 
de que se tru..ta nlio é de conllunca, porque o 
n.rt. 14.0 da conettuiçúo diepve que; emqun.nto a 
nsRernbléa.gcral nito designar" fõrça ~ermanente 
de mar c terra, subsistir1l n. que então houver, até 
que pcl• mesma nssemblóa geral seja alterada 
pnrB mais, ou pnrn menos. Seria engano, como confessa o governo, mas 

confesse-se tnmbom que foi um CDS'ano fnttil ; e 
eu de accordo com o poetn que diz: ni1o louvn·se 
capitão que digo. -eu nõ.o cudci-, nno sei como 
se possam entoar hosnnnas, nem dA.r titulas. 
nem modelhas a um i'Oneral que, tl'io f6ra de 
tempo c dcr~preanndo os brados do. verdade, diz: 
-:-: I'( 1t guerra cstâ acabado., vamos nos rego­
ZlJOS, » 

Eetu.s obs.crvuç_§c~, Sr. _presidente, eu fRço r.. ··--·-·-· ,_ ... __ ... __ 

E:u ponderai que o cit.do ttrtigo serviu cm 
Pl'it:J.e1ro lagar para. a ópoca.. da pramulgaçlo da 
con.etituiçi'ía, para. oase periodo em que tínhamos 
farcn, ma.s não tlxadn ainda por disposiçoes das 
cnrôarns, hypathe.se em qu~ a. constituição de .. 
terminou que, pelo facto da novn. ordem esta.be­
le:c.idn. pelo codígo fundamental (que uns dizem 
tua sn.bia o outros tão falho). não se dissolvesse 
a furçn. existente, mas continuasse 11. subsistir, 
at~ que o corpo )ezisla~~y.a funccionasse e reaol-

referido ar­
IC& a.normal. 
linarias, por 

ou peste, a· 

O R I G I N A L ~~ U T I L A D O 
se, cnso em 
o sem h&"t'er 
que houver, 

.., ........ -... ..... -· -- ·~ -· ..... 
solaçti.o de su.ber & verdade, ·par.queô paiz está. 
em um labirintbo. 

O Sn. F. Ot.TAVIANO :- .E' quem tem de dnr 
a forçQ. o o dinheiro. 

O Sa. 7-A.CA.RIA.a :- O paiz por lltn lado võ 
que o gcncrnll\prt>gondo por gregos e troyanoR 
eomo Oftpnz. de pôl' termo á guerr~t, nmrmn. que 
alln. estlt ncu.biLdn-; e dahi concluirá.: nlia devo 
dar mauR t\lho~t, nem nbrir os cordões dn. bolsa 
a continuKçito da guerra ú cR.pricho de nlguem; 
a guerra aCI\bou. 

Por outro ln.do o pni:t. lõ no Dia rio Offtcial a de· 
clnraçlio du que a guerra nno findou, mns not11. 
quo o governa recebe•; o genernl como so elle 

>]ver. 
l_uestuo vem 
o voto que a 
dá no 11xaçno 
[Ue é de con-

.L&nul(a. 9 .. , ..... ,._, _____ -- ••• •• nlto .tira. a. lei 
de forcns o cnrHcter de cantlançn : a fixnçila de 
forí'!ns,· corno n flxttçiio de orçt1mcnto são leia de 
con'"dnncn (apoiados) ; os amigos do pe1to do go­
verno võtnm sem indngnçlio ; os que nlo 11Ze· 
rem oppostçilo de ne~r pi\o e ag-ua, o sim rn.aoa­
vel coma n que e!'ltou fnze-ndo. querern ser ccm­
vcncitlOH dn. ncces.aidtu:le do que se lhes pede. 
Aquelle~, poróm. que negnm plio e ngua po· 

d.t•m nt•g>,tr tudo, mas isso ~6 na cutrn. camar~. 
nii.o nqui. No sanndo creio firmemente que a 
oppoRiçilo nii.o póde chegar a esse extremo. 
coUlo tt"nho sempre sustentado. 

O Sn. P.~t.RANAOUA • E ou1'nos l!ENIIOn~s :-Mui­
to bem \ 



DISCURSO PRONUNCIADO 
PHLO 

EXM. SR. C oN·s ELHEIR O N ABU CO 

NA SESSÃO DO SENADO DE .1 DE .TUNHO DE 1869 

Sr. presidente,devo impugnar o voto crn sepa­
rado áo nobre Kena.dur pela provincia do Elilpirito 
Santo e respouder no discurso hontcrn prof•·rido 
pelo nobre senador pclue AlugO:~.;, 

Nas considerações que vou submctt.•r no fole­
nado tomarei por base o voto cm tH111nrndo do 
nobre aenndor pela próvincin do Espir1to Santo, 
discutindo ao meawo pusso oa pontos do ditocur­
so do nobre seou.dor pelaR AlngOnl'l, que colll '-'~se 
voto coincidem, e ao depois trt~tarrH dos pontos 
do discurso do nobre senador em que elle fvi 
nlóm do voto cm separado. 

Os nobres senadores, um e outro, sem duvida 
para ae tirtLrcm da difflculdado du. mntcrin, co­
meçarAm estabelecendo umR. proposit;úo que, ao 
mt~u ver, 6 inexacta.. Disserfim que aqui nllo Ro 
trntava de discussão tbeologica ou c•monic1t, 
mas só mente de saber se o decreto du Mn.rco dtl 
18.>7 infringiu as leis d<J Estado. NM. vurdnUc, 
senhores, nào l1n. Jtqui diseussi'lo theologica, por· 
que fulizmentc niio está. involvi•lJ ne~t:l mnterin 
algum dogma da Igr~ja, alguma questiio de fé, 
que vem 1\ ser a comprehensa.o dn. thuología: h a, 
porém, aqui uma discussão ca.nonicn, CS'~tmciKJ, 
dominante que consiste em saber se o concilio 
do Trento conferiu aos bispGR o poder de sus· 
ponder ns ordens t'X -informa ta conscitntia, isto é 
c:ttra·judicialittr, aom fdrmn. de processo, sem M 
mooitorin.s ordinfLrins. 

So, pois, se provn.r qu" o concilio tlu •rr~nto 
confere Ros bispos o poder do kUspendur n.s 
ordens .x-informara conscieutia, (o ns commi!:ISÕ•H~ 
o provaram com o te:z:to do concilio. intcrpre~ 
tl\do poli\ sncn. congrcgn~i'io), t~u ~e Llom(Jnstmr 
que m:~tl\ diRpat~içlío do sncro concilio do Trento 
ó urDI\. dispot~içfi.o ospiritunl, porqun ren.lmentu 
nn.o se parlo ter I:Hmfío por eRpir~tunl umn SUfl· 
pensão do ordtms: (apoiados), ~:~u :-o dornon~tru:­
quo o concilio do 'l'rtlnto DI' p1\rto ctipiritut~.l or~t1i' 
recebido c:mtro nóR, tol1ttlr gucstiot, o dt!Crcto nn.o 
fez sonno consolidar uma disposi~n.o do concilio 
dJ Trento, quo ó lei do Eatl\do, porque. o urt_ 5• 

tln. conatituidto do Ymrer10, admittinllo ardi­
goiúo c lthoh~n, t\pOMtolicn romnna cumo rellgiiio 
do F.stnd<:>, ndmitiu-u com os seuR dogmas, cozn 
~eu~ canoue:::~ 1·ecehidos1 com sua. indoptHHlencia., 
com suK liburdttde. 

Em vcrdndc, senhores, a igrejn. cu.thollca nrio 
podt!rln n.cuitnr o privilegio tio ruligiiio do Es­
tado {t cuMtl\ da indtspljndencin. que lhe conferiu 
o div1no creu.dor (apoiados); eU·~ niio podia. aceitnr 
o priv)legio du rdigii"Lo dv Estudo, po.ratter n.bsor­
vidR pelO I\Htudo. como é absorvida n. Igrdjl\ pr.":­
tcstttnte.nn Inglnterrn e Prussin, e n. Igreja grega 
nn. Rut~~l•L. 

Eu ntío dh,simulo que aqui ha tnmbem uma 
questi1o_ de direito publico. i& to ó. se nlguma. lei 
do Estado contém di8posiçií.o contraria á di!ipO· 
siçiio do concilio do Trento, que u.utflrisa oa bis­
po~:~ n su~pender l\r> ordens tx ir~formata conscien· 
tia. MtLB 6 isto o que não const>guiram provar o::~ 
nobr~s senl\dort>s; npesnr de todo o estorço que 
ttzerllm, elles npcnn.s tHt dernoraru.m em genernli­
dndes, que nno excluem n disposiciio do concilio 
de Trento. .. 

Eu pre:~cindirci dJt.s gonnrulidttdos de ·que so 
serviu o nobre senador pela provincio. do Espi­
rita Sn.nto ow iiCU voto soJmrn.do; ha. porém. 
nolle dm.s propos1çüc~ geooricus que nllo pos~o 
deixa1· pntttmr de::;aperccbidu.s ou sem contes .. 
tn~.;ll.J. 

S. 1\x. U Íl'lSfl q Lll.l n f,lrmulo. ex i11formata couacs"en­
tia ct ó umn t'ormul1L de IIlOdornn. iuvençào, uma 
fú1·ma ClL\'ilos~. b Eu ni'io po$so considorl\r como 
lhOdernlL urnn furmull\ quo está estubl'leeidll. 
polt) concilio du Trouto doado 157:l: já é bem 
velha. '1'1unbem nlio se pódt1 considornr formula 
cnviloRa nqu.oUtL qu., t~rn motivo:i nnalogor~ t\.OS 
do muitns luh.t no,.tln~ fnndndl\s oo principio dD. 
c~Jrrecçi\o o punicr..o Uisciplioar. 

Vós ~a.boi • sinhorus, 'f.U6 o processa eh· H é 
omprtH:~lado do processo cn.nonico, quu em um e 
outro processo hu. o q uo se clmmu. procuslio or­
dinnrio c proce~::1o sum1nu.rio o suuuno.ria~imo, 
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procedimento judicial e procedimento sem f6rma. 
de juizo: pois bem, sempre o. Igrejn distinguiu 
a susr!ensão de ordens correccional dn. suspeJ:slio 
de ordens medicinal. 

Assim o ditõ~Ungue um dos homens mniA illus­
tradoP do. Jgrt>jll, o cnrdertl de Luzern6, bispo de 
Lnngres, du q111} diz: n Igrejt\ ndrnitt" n. toUI'f· 
pen .. uo correccionul c a su~pllU~J\o mHdtdntt.l : 
sgul"lla :;e 1mp611 de pi1LDo. por umtt. ~;JmphH! de­
clarnçào do bispo i esta depende d11 fórmn. do 
proce::Jso ordinario ou du.s tres monitorinH regu­
lares; n. primeira lcvnnta-so por um neto de von­
todo daquelle que n. impõe: a segundo. depende 
dn. absolviçn:o rf"~ulnr, como depcudcm todtts RS 

censuras da igre;a. 
Outra poposiçiio generíca n. que me refiro é 

estn.:-convJrin. ainda detorminnr, disso o nobre 
senador, se os prelados e os bispos podem ser 
eolloco.dos, sem gr&'\"d inconveniente parti. o Eat· 
tlldo, na incarna cath~gorin e poder em que se 
ncba o governo Impcritd parn. deRpedit·, iL bem 
do servigo publico, os emprPgados que silo por 
elles mesmos uoweudos com a cltt.usuJn-dum 
btne gesserint, etnqu,,nto bem Hervirom, e ~o. con­
cedido o mesmo d1rcito nos prelndus e bispoH 
sobre cmprcgn.dos nomeado"' pelo proprio go­
verno Irnperin1, na fórm~t. dn. Constituiello, hrt· 
verá quem duvido da qu1lbrn. de digniâade, do 
desar que dRhi result:t. ptt.ru o poder ma~esta­
tico e soberano, que o mesmo governo Imperial 
representa, desistindo assim do sou direito e 
dever de protecção universal a todos os sub­
ditos.-

Sr. presidente, estas expressões, com o devido 
respeito ao nobre senador! ni'io silo dignn11 dtt. 
IgrejiL o do cn.tholico: o nobre senndor suppõn 
que • Jgrof~> é uma ropartiçilo publica, d~> qunl 
podemos dispOr cerno quizermos. Não é f\Hstm: 
a Igrejn ni'io é uma instituição humtmn, porém 
divina. « Potencias dn. tcrrn, dizia Bossuut, v6:-> 
niio n. fundastes, niio c~nnnn. de vós, provém do 
Dous» -a Deo.-E' tnmbem a cxpressi'ío de 
S. J'orio (Apoc. :.n.2) o qun.l, referindo se á Jgrejn 
dissc:-ó ctdsde quu det~ceu do céo; quo veio 
do Dous. 

O Sn. DANTAS:- E' doutrino. de capuchinhos • 
O Sn. NAnuco:- Se ró. doutrina do cn.puchi­

nhoa "independencia dn Igrflja, mtt.~ é tn.rnbem 
o. doutrinJL de um autor ·· uu o nobre ~:oonndor 
acoita. Borges Carneiro, o ~unl n."sim se ex:­
pri{lle: « " jurisdic~ilo ospirltun.l é exclusiva· 
mente da Igroj1': o poder t~eculnr nl1o pódo ter 
autoridade ul~umn directa sobre mntcrtns espi· 
ritunes .••• 

do outro nas matarias competentes, o nisto con .. 
siste n. devida c consoante, harmonia do sacer­
docio o do Imperio, Rem n. qunl nlio podem elles 
aubsístir, nom o bom dos povos. n 

O Sn. DANTAII dü um upnrte. 
O Sn. NAnuco :-Asi:lirn que, é incontcstn.vel 

que 11 Igrej11. o o Rtttudo con~tftuem dous pode­
re::! independentes: que n. Igroj11. é umn associa .. 
çito perfeit·, com r• n croou o sou·divino institni· 
dor, com todos w:1 poderes necessarios pr~ra o 
seu flrn. 

A indcpendcncin dn. Igreja, assim como n. do 
Estndo, estuo reconhecidas, nlio s6 pelo velho 
c.lmo pelo novo testamento. O velho totttamcnto 
dizia: 1c Ammias Sacerdos et Pontifex vester in 
iis qum ad Deum pcrtinent, prresidebit: porra 
Znbttdias, qui cst dux in domo Juda super eu. 
opera erit quro n.d regis ofHcium portinent. >> 

Qua.nto tto novo teAtltmcnto, ó mnximn. sabida: 
«Rendi te ergo qnrn sunt Crns~tris Cmsari et qu~ 
sunt Dei, Deo. 8. Math, 22, 21. » 

O Sn. DANTAS: -E obedeceu aos principcs 
que são Oõi que governam. 

O Sa. N~onuco:- Se, poi~, senhores, n Igreja 
e o Estado constituem dous poderes ind"pen· 
dento~, proccdenJIJ Ct\~11 um nn csphera do suo. 
cowpetencia, nenhum fnz injuria ao outro: Rilo 
dous poderes constitui dos, IndepondenteH, que 
coexistem e 8e n.uxiUam, um pnrn. o fim da an.l­
vnçilo espiritual. out· o para o fim da felicidn~e 
terrestre: c pois qual ó, senhores. ·a repugnaDCID. 
de que o clerigo nomeado pelo Estado soja do­
posto ou Ruspenso pcln. Igreja nos casos em que 
ellc incorre 'DhS penas cspirituaes? 

Dizei-mn. ·O poder executivo nfio é indepcn· 
dente do poder judicial? Certamente g.ue s:m. 
Hn porventura algum desn.r de cathegona, como 
parece no nobre ~onador. em que o ompreg11.do 
nomeado pelo governo seja dcn:ittido ou sus· 
penso por sentença do poder judicial? Certn­
:nen te nrio: cndn um obrn na esphora de· suns 
nttribuiçOes: ncg-ne a analogia qu., Invoco f 

O nobre senRdor,portnnto,rccusn ú.Igrejn'nquil· 
lo que é purmittido a todllA as·nsaociacões. o di .. 
rei to da rovo~tnr e inspeccionar seus '"mandatn­
rios: negn ú. IgrPjn catholica. porque ó privilo· 
gindn (coitadn) nquiJlo quu qualquer comrnu· 
nhi\o religioRtL 11.hi tom, o direito de inspeccionar 
c revogar Meus ministros: infringe niTJdn a·nobrc 
sunRdor 111r1 principio essencial do mnndnto quo 
consiste ll!L rovo,:l"nçi\o do rnnndat11rio. 

Snnhoro!'l, nind11. OH regalistns os mnis oxtre· 
m!Hlos, nunca nogarnm ú Igrej11. o direito do cor· 
rccr.il.o o policia do clero, n:;;sirn Pedro df\ Mnrca, 
ZnlÍngor, Mnzz~t.relli n outrrs E' tnmbcm esta n. 
opiniito do citado Borgoc~'< C1unciro. 

:-'r. presi lente, Guizot quo é proto~tnntc, trn.· 
tunda da 1tborctndo dn Igrcjn, ·tum bom considorn 
como e~soncinl 1í. essa liburd!ldo, n rolncil.o d11 

Reciprocamente n jurisdiçiío temporal o ex­
terna pertence oxclu::~ivl~munte no poder civil. 
Sómunto os príncipes o seus mngistrndoA Jndt~m 
legislar ou conhecer dns mntcrius tcm['oraoil: 
esto conhecimonto é nln'!Olutnmt·nto alheio no 
aacordocio.» Citu. o autor pnra corrobornr nH SUil~ 
propot~içõtu!-CtlVIlll, H.icg-or, o muit1tA leis. 

I( Pelo q,uo, continua dlc, os douA poderes, 
cccleainsttco o soculnr, t-~õo independentes um 

Tgrejn com os HCUR mini~tros. • 
• A liberdndo religiosa diz ollo, ni'io consisto 

unicRmcntn no direito pessonl o isolndo do cndiL 
homem profeRS!lr aun. fu: n conatitniçll.o 'intorJor 
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.J.e.sociedltde ou igreja e as rolaçõos. com tô~CUH 
rninistroB, etc., fu.zom essencinlmcn to pu.rtc du. 
libordu.de religiosa, • 

E' aqui juNtamente .. q uo cabe 11. ffit\Xibla lL 
que hontom lllludiu o nobre HODtt.dor, a miLXimts. 
de Moutalombert, a.Igroja livre no EHtu.do livro. 

populftçtlo ticl senha uma 11.ttitudo subtLlterna e 
premlrill, dependente da mobilidH.de dns opi­
niCieM, da ligeireza e insolencin. da:1 vontades 
hunmnns. Nuste isolamento mutuo o E~tndo se 
IniLtorh•li""' tt. lgr~.:j1~ Re divid6 e mobiJisJL: falta 
ú. ord~m civil t-n.ncçã.o; falta ú. ar .. em roJigiosa 
est:11bilidn.de e dignJdn.de. » Cortnmunte no.da mais e~scnciBl n lib~rdudo d!L 

JgrejH. do quo R rolnçiio entre o biHpo H o cl6rO·; 
porventura, p6de-sc dar liberdade do ucçào cm 
quolquer igreja, se os minbtros dolla estão li 
disposiciio de outro poder, :56 entro os Aeus su­
perioreS c inferiores outro poder intervém rom­
pendo assirn o nexo dR jerarchin, vinculo de 
subordina.çilo, e o prestigio e~senchLl 1t força 
moral? 

E' isto a ann.rchia. 
Assim, digo cu, ó neste ponto que n. mnximn. 

da lgrejn. livre no Estado livre tem mais conve­
niencia. Esta maximn ó do Mont1Llem bert, e foi 
tambom a.doptad~S. por Cttvour, como dtsse o 
nobre senador peJas Alog6as. 

O Sn. ZA.CA.nrAs: -Sim, mos no outro sen­
tido; no que o.prescntamoH. 

O Sn. DANTAB:- Antca de Cavour jl1 1!6 f~tl­
la.va nbto. 

O Sn. NAouco: - Senti muito na verdade, 
quu.ndo hontem DO!ÕI disso o nobre Henador: -
llOÍB bem, goso a Igreja. do. liberdade, mas cn­
troguo-noa nlio sei qUantos contos de róis. 

O Sn. ZACARIA.S:- A questão é de cobres. 
O Sn. DA.NTAS: ·-E' o quu n.contdce na Ingla· 

terra. 
O Sa. NA.uuco :-A Igreja podia rc~ponder­

restitui·me o dizimo que tlOcularisttstcs. 
O Sn. DANTAB:- Nesta questão quero eu 

entrar. 
O Sn. NADUCO :-Porventura, ontrnrin n11 alto. 

p~litica do Estado, suculllrisando o dizimo, e 
compromettondo-ae ú. ~ubvennionar o cloro, 
nbsorver a liberdade o indeptmdencin dn IR"r~jn, 
como n. Inglaterra, a Uust~in.. a Prussin? Esta 
doutrina ó a do nobre ministro da justiça que 
entendo que o poder gt)rftl _póde nbaorver o 
poder das nt~sembléas provincu,es, de croa.r oo­
rnn.rcns, por isso que pogd. os ordunados dos 
juizes de direito. 

1.!1\s o que tem eBtu. em questiio do pngn.­
mento de ordenados. de pagnmunto de congruas, 
com n. natureza, a. cssencin d1~S attribuiçCíeN e 
doa poderes'! Quereis que n Igrejn, por ser indo· 
Pendente, J?eça esmolas c suj11 Rbru:ntonndu. pelo 
Estado' F.:Js llqui, Sr. pl'esideute, ~~ 011iniào do 
urn protestante, (GuizotJ á e~to ruspoito. 

O nobre 1iCnndor pelu. provincia do E~pirito 
Snot,1, em 8BU voto separudo. me averbou de 
·suspuito dizendo que sou juiz em cau,.a propria. 

CauJOn propria, como? Este ncgoc:io mo inte­
ru::um '? Sou procurador dos padres ou procurl\­
dor do bispo? Ni'ío. Tenho bojo sobre mJm nlgu~ 
mn. respon~obilidndo legal por este decruto '! 
Nltn; já decorreu o tempo dn. pre::.!cripciio. 

E' 1t rcsponsn.bilidude moral? Moa eSta respon­
sabilidade mornl se reparte, senhores, por todos 
os ministros que tem hn.vido nos 12 unnos cm 
quo tem Aido mnntido eRte decreta. responsabili­
dt~de que nlio ó só minha. que é "VOs!:ia, que é de 
todos; qub é do p11rlrunento ou do governo. 

O Sn. DA.NTAS :-De um decreto do governo o 
p~tr1H.mento tem re~<ponsabilidtt.de '! 

O Sn. NAnuco :-Porquu ni'í.o emprehende~tes 
rcvogn.l-o como hoje prctf'lndeis? 

Sr. pre14idcnte. eu nào tomo neRta. qu3atli · o 
papel de réo que me quer attribuir o nobre 
senndor: cm vez do um crime tenho & con­
viccfío de que prel'ltei um grande lt_erviço ao 
EstUdo e á Ig-reja concorrendo com este decreto 
pnrtt. o. regeneração do clero. 

O Sn. ZACARIAS:- Apoiado. 
O Sn. FuRTADO : - Não apoiado. 
O Sn. DARÃO DR. PtnAPA!tU.: -Apoiado. 
O Sn: DA.NT.\8 :-U.egcneraçlio do despotismo. 
O Sn. Numco'- Ao demais, Sr. presidente, 

o nobre Pennrtt'r nestas expressões fez um, in­
jurin aol:l membros d1L commissdo. Porventura, 
e~ te pnrocer ó meu só 'l. Não estú. hOUl'ado com a 
as"ign.atura de senadores muito distinctos, muito 
illustrl\dOR, muito independentes, que não con­
cordariltm comigo se aio partilhasa~m u. 
mesma opinião'! Em todo CILSO sustento o decreto 
por convicção ..... 

O Sn. ZACARIAS: -Apoiado. 
O Sn. NAuuco: -. ... como reconheço que o 

nobre Hnn•dor impugna o decreto por eonv•eçlo. 
Cortamento no pRrlllmento devemos reciproca­
mente ro11peitar ns intençõc:=;, 

Prosip.amoR. 
Diz o nobrt'1 sonftdor que este decreto devo 

Hor !lbolido principnlmontft pela contradicçlio 
manifesta que encerra, q ullndo ao rne•mo tempo 
que pcrmitto o rdcun~o ú. Corôa, deixa ao arDi­
trio doH prelndos e dos bittpos a clasaUlcaçlio dos 
CflHOR de eondemnnçllo ex in(ormala corucimti(J. 

Diz ello: o. A sociodade civil o roligio~m porde­
riRm asRim RUI\ autoridade moral, au1~ digni­
dade, su11 Ro~urn.nça: o 11odur. civil ?rio tendo 
tumUa rclKçõoa~ com os ne~OCIO!i u 1ntt'Jros~oK 
terrestres dos homont-l, porduril' ll farçn. quu lhe 
d(t nzlturulmonte o vinculo dr,s principioH com 
011 t~ontimcntos religioso::>: do seu turno oa di­
rectoras oMpiritunos uiio teriam mai~ para com a. 

Senhoretó! RO neste decreto h a contradicçfto, é 
o contrndicÇuo qut'l hn um qunsi to,tas &B leiM: é a. 
contradicçito que h& antrlj todn a. regra e toda 11 
lll::cepçito. 

O Su. 1-,0NSECA :-A excepção firma a re~ra. 
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O SJt. NAnuco :-Diz muito bem o nobre so­

nndor, n. cxcepçl'io firma n. regra gorn.l. 
O voto separado cHz qno o decreto dá lagar n. 

rlbusos, porque n.uto.rian. o~ bispos. pn.ra clRBsitl­
carom todns os crlmf!IS como cnmoA occultos, 
pnrn. clnHI:"ificR.rcm todns n.s pcnns como penns 
de ;,uspcnsno. 

O n~bro 11cnndor tnlvoz tivesse rnzão se, por­
vcnturn. o recurso á CorOn. fosse interposto pe­
rante o l,ispo e fosse clle o juiz da competuncia 
do recurso. Mn.s, vôde bem: o rocurflo ó inter­
posto perante o ministro dfL juRtiçn. ou pcrnntfl o 
presidente dn provincm, ~ íJStc~. conforme o de­
creto, estiío nutorisndos pnrn ver se o cnso é de 
recurso. 

O Sn DANTAS:- Ni\o senhor, nlío ndmittc. 
O Sn. FuRTADO:- Qu;:n! os te cm vindo depois 

rio decreto. 
O Sn.. N.\nuco: -Suo biApo, cm vez da pcn!l 

do suspensiiv, impuzer umn penn. do dcgr11d1wi\o, 
deposlçíio ou cxcommunh~ú, está bem claro {rue 
não ne trntn. do CltKO prevud(l pelo cn.non e poJo 
decreto, e n.indaquc a caso se clmme de exir1(or-
111ata conscienti.1. devt! ter Rdmittldo o recurso. 

O Sn. DANTAS: - O governo só olh& para o 
decreto. 

O Sn. NAnuco: ··- F.is nhi está n. disposiçiio do 
decreto. 

O Sn. ZACAiiiA.s:-Só no CllSO do suspcnsho do 
orden~:~. 

O Sa. NA.nuco:-uO rcc 1rso, diz o art. 15, deve 
ser interposto plr petlçi\o documont~~.d,l pcrnnto 
o ministro dn. justiço. nn. Côrte o presidente nn..'3 
provincia,.., que dt~cidiriio logo ns questões que 
occorl·om soli·o n suspensão dos recursos, c rcJci­
tarlio nquelles que forem interpostos contr" as 
díspoaicOes deste decreto » 

Aindtt mois : 
« Art. )ti. Das deci~õos do miniHtro rhjustiç1t 

o preffiden tcs dns provinciHs, nos Clh1DR provistos 
pelo artigo-nntecedcnte, do tHIHptm,.i\o c rejei!,;Ao 
doa recursos, J?Odcm na partes rocorr•lr do ml­
niJStrtl drt. ju~tJÇ1\ pari\ o. co!Jsolho dn 1~-J~n~•>, c 
doa presJdl':ntes de prov1nc1ns pnra o mm1stro 
d• juotlça • 

Por consequencio, niio estA no poder doR bispos 
illudir o caso tX in{ormala c• .. n.~cicutia, As pen~ts 
e"pirituaea da Jgrojn, sonharo~t, silo muito conhe· 
cidaa poi seus ctfoitos o por t!Uit donomina~::i'io. 

Diz o nobre senMdor: u So o decreto do go­
verno, que nbolin tn.ntnR leis, pe,·mitte o rccurHo 
ó. Cor6n nos casos do ,,iolenciao do o/{cnija ao dirf-itu 
natural, o qun entàndo o i Ilustre reJntor por via· 
lencJa o o1feDKIL do direito naturnl 'l » Aqui, ~c­
nhores, h a. umn. verdu.deim putir.fio do princi pios. 
O nobre sen11.dor diz quu o dec1:eto nboliu tnntus 
lois, mas nno cita o texto du umn só I E' o quo 
eu dm1ejo vor. 

(14cndo) a O gue ent.unde o illm .. trc rtiliLtor por 
violoncia o cdl.,nsa do direito nuturatt Diz um 
nxioml\ de diroito-quo violoneiJL ó tudo 11quillo 
que e contr~trio á lei: .Ouod contra.lcaem est, 11iu­
lentttm elj/, » 

Poia bem: seró. contra a lei o poder dos bis­
pos conferido pelo c"non do um concilio em 
mu.tt~ria ospiritun.l, o quando case concilio eatú. 
recebido pelo ERbr.do·c ó lei do Estndo'r Res­
pondei: Será violencin., será contrario ao direito 
natur1~l quo o bispo imponho. ao'clerigo a sus­
peuHão ·corrcccionnl, sem audicncia, sem re­
curso? 

Pois bem, ns noRsRs leis autorisam os juizes á 
impor som audioncia, sem recurso, a pr1si'io por 
cinco di aR aos officincs que pornnte clles sorvem 
e a pena do quinzll dins do prisão ús testemu­
nhas que niio comparecem: as nossas leis auto­
risl\m os chefes de repnrtiçõcs á suspender cor­
rf'lcionrdrncntt) sem n.udicncia, sem recurso os 
omprt>gndos se R subordin11dos. Eiis&R leis ex­
ccpciomlcR ttiio contra o direito na.tarn.l? Direis 
que niio. E porque será contrfl o direito natural 
o concilio? O d1rcito nnturn.l é só um: niio hn. 
um direito nnturnl para a lgrejn. o outro para o 
Estndo. . 

O Sn.. DAN1'AB dá. um npnrto. 
O Sn.. NAuuco :-0 nobre senador ! nbe que a 

ponndo HURpunsào póde ser imposta ou por tempo 
limitlldo ou por tumpo indefinido. No tempo lU­
definido, subentende-se a clausula-da. emenda 
-Sigua. r.m.endationis. fe o padre, ·poróm, é con­
tum"z, rt suspensão prolonga-se por culpa delle 
o niio pnr culpa do bispo. 

O Sa FoNI'IECA :-09 mãos padres ó quA se 
HU9pondom t."t-ifl{ormata conscientia, os bons nlo. 

O Sn. DAn1o DI~ PmAPA~rA :- Esta. é que é a 
verdade. 

O Sn. NA.ul:!co: -- Mas diz o nobre senador: 
(lendo), 

a E a orcicnnciio, livro!", tit.ulo 1• § ]3 diz o 
Hcguinto: « O Íltreito naturtrl nilo conSente con­
dumntLr· su nem infl\mar·se publicamente algu· 
mn pcs!'lon, sem ser primeiro ouvida. e conven­
ci di\ judicialmente. ou por sua conlsslf.o. • 

Vnmos ver a ordenKçfto. (L e). 
Assim que tlBPn. ordtmaçào refere-se nos casos 

~=:rnvea como oxcommunlirlo, priallo, degredo. 
nos r.Rsr ... s crn quo conforme o concilio procedem 
judicialmente. 

Palavras, 

« Dovcm gua.rdnr n forma do concilio n 'o 
prendendo, c nctn punhorRndo sendo nos casos 
cm que procedem,- judicinlmente. » 

A ordonRci\o nllo podo :-;or mais clara: aómonto 
exige ns troS nd IJI oestações no::-; Ci\HOs que refere 
d~~-oxcomunhlio, degredo, prit~lto, pcmhora, etc. 
1-:s:-;n ordomtçiio citn.dn. polo nobre senador mnndn 
ob~orvnr a fórmt\ dctcrminndl\ no concilio, o 
fullnndo doR C!iRos um que os prelados procedem 
judicidmtmt6, subentende os caHes em que pro­
cudcm extraiudicíulii1Jr, a!•; semolhnnto proceder 
do bi~po, diz o voto sepnrado 1 tserú. digno doBHIL 
Cllddtu.lo q uc S. Puulo tiiu e1loq ucntomonte define? 
Sorii. til t.htJm c~~form6 com 11. rcco.mmendnçllo 
do mesmo conc1ho, qunndo lhos dlz que elleu 
sl\o paRtores, c nn.o nlgozes dos sacerdotes? u 
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De modo que, Sr. presidente. conrormc estes 
conceitos do nobre senador, todn o jui'Z. que im· 
põe uma ponn 6 algoz; porqne umu peDI\ 6 sem­
pre um muJ. é algoz nqucllc que 10dige umn. 
penn: e o nobro aerH\dor cit'' S. Paulo. 

NM. verdnde o npostolo S. Paulo brilhou pel. 
do~urn e poltt. cn.ridn.dc. Mns S P:tnlo t~mbem 
ost'"entou soveridade pam n.quoUes que peccavnm 
contrn tt. Igreja. 

dimento-e:r. in{ormQta cnmu:ientia-m~tabelecido 
muito pofoitcriormente pelo concilio de Trento. 

A bulln quu Rupprimiu O'il jesuítas é du 1773 
Dominu~ d Redemplor ~''oster. A bulia /n cama 
domini se rernontn. ú. tempos irnmcmoriacs. ao 
Hcculo XIV, e se attribue á. Bonifncio VIII. Esta 
Lulht crn lidn. nns aexbis-fciras santas por um 
cardeal; co:»tinba com efftdto expressrieR repug­
nnntclil do poder temporal; foi t:~aspensn porCle .. 
mente XIV (Gang"nelli) c supprimida. ao depois 
por Pio VII. 

Hn. duiLS ep1stolnsdelle que bern o dcmonAtrn.m. 
A 1• é a dpistolz~o dirigida aos corinthios. O l'}ue é 
que clle aiz neto ta epistoln. 1 {1~2.) 

u Quereis quo nppKreçn entre vós com n vir~tl 
em mão, ou com espirita de dor.ura c caridndd? 
(4,-21). • 

A 2- ó n. Timotbeot onde cllo rf'f--rc que tinhn 
fulminado n. Alex&ndri) c HeurinP.n. porquu ha­
viam blnHphemndo contrn.n I~rejl\. {I.. c). 

« Quos traclidi Sutanm ut du;canl- 11011 blaFpl1e 
mare » (l,-:.!0). 

Já võ o nobre se:-utdor, que "'pezar dn. doçura e 
dn. caridade do apostolo, clle tl~mbem im1tnv'"' 
qunndo er~~. preciso, n :-;R.ntn s~verido.du do Divi­
no Mc!itre, que expclliu do templo os seus profn.· 
nftdOrcs. 

Eu poderia ndduzlr muitos outros f1u~tos pn.ra 
demonstrar que os apostolas e seus succcssorc~ 
impuzernm penas como juizes e ni\o como al­
gozes. 

Assim o npoat·.llo S. João, com:l ·refere S. Jero 
nymo depoz um pAdre. 

O santo bispo de Carthago, S. Cyprinno, expe­
liu da. igrl'jn. n Felicíssimo o seuM compllnheircs. 
Tnmbem diz T .. rtulinno no. Fun. Apologotica 
(cnp 30) que os ~ucccssore~ doR n.postolos c.JD· 
tinunrnm n imitar o exemplo dellt!S proferindo 
cstos julgnmentos criminnl•S, que Ri'i.o podum 
deixar de ser tidos om grnndô apreço,. porque 
como que slio da\l"tos nos olhos do Deu .. , serão 
conflrmn.dos por Deus 

O SR. DANTA.rt :-Ncttse tempo hnvin. recurso 
daH t"entcnças dor~ biHpos pnr:t. o Imfiern.dor: 
o ImperRdor nu~nda.v" rwv~r os concilias. 

O Sn.. SILVEIRA. DA MOTTA :-Bella cousa I 
O SR. NAnuco :-V. Ex, demonstrBrá isto com 

mn.is vagar. 
Diz IDftis o nobre senador (lendo) "E em que 

J>n.rto do concilio d~ •rrcnto so f&lln. deste modo 
tio· condomn"r, t.1; ir•f••l'mata cr~n:-:ciculia 1 Pelo 
contrn.rio, elle t\ CRda pa~so mnnd" instituir l>ro· 
eer.Ro YBgular ... 

i. s com missões nn t~cu pnrcccr trnnscrc\'~Srnm o 
texto do concilio d" Trento. que estl\belece o 
procedimento rx iu{ormata coMcitntia, ns1dm 
como diversiLH dcci~õos da SI\Cm congrogflci\o in­
terpretando ca:lo texto do concilio: rtltiro-:nc 
nestl\ pn.rte no p:lrocor tl1\H commiMI!O~s. 

• Essa invcncJ'í.o, continli.n. o voto ~"l'UriLdn, é 
purnmcnto jesuí'"ticn, e• mo r~u· pódo ver na bulia 
ln ca•na domi11i, do Pnpn. Gnngn.nelli, q.unndo 
caondemnou o aboliu nquoll1l ordem relig1oeu.. ll 

N6.o foi n bulia ln ctrna domini que Kboliu os 
je1uita~, nem cs!ll& bullR. podia tratar do proce-

Trn.~emos Rgora da lcgislaç1iú relativa a esta 
mn.tCTlfl: 

Diz Borge" Cllr.c.eiro no seu tratado de direito 
civil, livro 1°, p;tg. :lU3 o seguinte: 

tt: O recur&o no juizo da Coróa. funda-se no 
direito c obriA"ttçlto, que tem o aoberano, de 
proteg-er os cid~tdi'ins ecclcsillsticos ••U secularer:~, 
daR violencias feitns pcloH juizes ecclesiasticos, 
c do ml\nter illeSIL 1\ jurisdiccno real; o qual 
direito e dt!Ver erlo inseparave18 dn t;Oberania. » 
(Cita muitas leis); e continúa dizendo: 

« E' romedio univer1-1at praticado desde tempo 
immemorinl cm Portugnl, e nos ruais E~ttndo:; 
chriRtfios.desde remotissimos seculos da. Igreja. 
(Citn muitns leis) e continUa dizendo. 

« Os meP.mos nuncios npoP-tolicos reconhece­
ram sempre n &UR legitimidade, na oecasão tlei 
nprcscntn.rem os seus breves facultativos. 

a: Os cn.sos de recurso ..• geralmente toem 
lngon.r : 1 n, q unndo o prelado usurpa a jurisdicclto 
exercitnndo 1. su:~ Robrc pessoas ou cousas, êm 
que ni'io lhe compete: 2•, quando faz força. ou 
violencia n nlgum eidadl[o eeclesinstico, poster­
gando o dircitfl 1•atural. " ord~m regular do pro­
cesso, ou os cn.noncs rectbidOII na lgrt;a portugueza. 
O recurso proc~de quer o gravamc seJa judicial. 
(}UOr extrnjudiciR.l e qualquer que Sl'jB a c"uaa 
espiritual ou temporal e qual~uer a instancin.. • 

Bem vê o senado que nq111 ni'io se diz uma 
p·tlnvrl\ •!m sentido contrR.rio fi disposição do 
concílio de Trt!nto, IÍ cxcepçlo a in(ormata con~ 
~cientia, objP.cto dR questlio. 

Accreacenta, pOrém, o nobre sena. dor: •A' vi"­
ta destaR disposJções, que nos importz~ a oplniAo 
deste ou dnquelle bispo, deste ou dnquelle 
Pap" 1• 

Sr. preRidente, admiro como o nobre senn.dor, 
tão orthodoxo, tlio catholico, proferiu esta cx­
pre:tiiio 

O Sn. JoJnM: ... Porque eu R0\1 fabronlsta ••.• 
O SR. NAnuco: -Sr. presidente, eU, entendo 

que nii.o ó licito a um catholíco di'zer que nno 
frtz CI\SO dn pah\Vrn. do~ bispos ou dos Papas. 

O Sn. DANTAs:-Revogue n constítuiçl1'o 
O Sn. NAnuco:-A con~tituleiio nlio tem nada 

com hot(), ó qu,.t-~tào de conscienêiR. 
O ~n Fun1'Aoo:-Levl\r "qucsU'io para. este 

terreno ó tom1~l~n imposs1"vel; é coagir a dis­
cuRsào, tornn.l·n religiosn. 

O Sn. N.A.uuco:- Apenn!'l lembro as P"lavr"s 
do Divino Mestre em vtrtude d1uJ quneR n autori­
dnde dos Pn.paA e dos biMpoR valo nlguma cousa. 

O Sn. FoNSECA :-Apoiado. 



-&,-

O Sa., NAnuco: -.Qui vos amlit 111~ a11-dit ct qu.i vos 
Rpcrnit me spernil, et qui spcrnitme, 11pcnlil eum 
quimisil me » S. Lucns 10, lU. 

Se· podemos desconhecer u. u.u&:·,ridn de dn.Igrejn. 
nas materias e~tpiriLutLt:H, Lr11DHpomos uma. diLS 
ossonciaos ditl'erencrut entre a retigili., catbolitm 
e a r~ligilio protm;tante cm que cada um 6 juiz 
do que imp~rta tí. .sua Sttlvat~i'io, cadu. um é compe~ 
tente para. mterprtJtar. 

que nlio, tem reh.çlto directa com tL eu.lvnçllo, de .. 
vidti. ús conceljsõcs do poder temporal, c_dolle 
dofendent~. A mntf.'rin exig-e um gr11.ndo duson­
vo vimento.que mu :Lrrcdn.riu. do meu propokito. 

Mns o nobre senador pela proviocia das Aln­
gOas Rind1t vuio h.:mtem com C'utrn doutrina. 
quu tambem nii.o posso deixar pn..ssn.r. Segundo 
o nobre senador'' IgrcjH. lica npen111:1 reduzidu, 
na e:x:pre1u!li'í.o de Montalembea·t ú. sun. cidndelln. 
dos dogmas; a di~ciplinn ó do Et~tado: untAo 
qunl é o poder· di\ Jgrt>jtt '? Quanto li fé R I~rej11. 
nlio faz sonito cn~innr o f]Ut) o prendeu do Jc:-~us 
Christo. O poder dn lgrPjll, etose pod6r a que 1'40 
refcue S. Paulo -J)e potcst,.Je no,;traquam Dominus 
dedll- o que é aenlio n di::-ciplinR? 

Qual é scnào ts. diMciplmu. o objecto do poder 

O nübre stmtldor pelo E~Jpirito Snnto honr. u 
os meus lltgumuntos com o epitheto do pnru.lo .. 
gismo~, mtui nAo demonstrou quul a propoRiçrio 
ou consoquencitL falsa: olle e 'o nobr~ SefJador 
pelns AhtgOas disHoram que eu sustentava o 
decreto só mente por n.n~tlogia ij argumentos a 
contrario sen.m. Os nobres senadores nl\o me com· 
prchcn·lerurn; csStlM. tmalogins e argumentos á. 
contrario /ICIIHU foram trnzidos p1tra corroborar 
o prineipnlt~orgumonto, em quo me fundei o que 
consiste na ord. li v. 1° fi. O~ 12 combin&do com 
r) concilio do Trento. ' 

E~sn. or,1enaçii.c ustJ~belcce como re~rl\ que não 
hnvoria recuri"O á Corl)ll dosjuitcS ccclljsiatttiCOH 
nott casos c1e que o cochociuwnto lhes pertence 
!Otll v o quando se nggmvn rem de notaria oppre~:uio 
mt força que se lhes faça, ou, de se lllcJJ ·11ão !JILardur 
o direito natural - E pois. pode·se conaidurnr 
opprt!ssãu, forç:a. violnçiío llo direito natural o 
CllHO Jo suspen:~iio de ordens tx-i11{ormata conl'ici· 
cut ia, CJ. uando csso caso está ustnbclecido pelo 
cnnon de um concilio recebido pelo Estudo'? Nilo 
pódo ser oppressrio. forç~~. e Vlolnçlto de direito 
natural cm cnsu u.nlllogo uo dos prelado~ regulll­
rcs e~tabaleeido pelu. cu.rtu. reaia dd H de Maio 
de 1854, caso annlogo ao do muitas leis civie, 
q uc já citei. 

legislativo da Igreja 'f . 
Mns o nobre senador nos dil:tso que toda n. di:~-

ciplina é da competencia do Est11.do. 
O Sa. DANTAs: ·-Ku não di~s" Jsto. 
O Sn. NAnuco: -Então o que disso? 
O Sn. DANTAS :-Disse disciplinu. externa dn 

Igreja. 
O Sn.. NAnuco: - Nlto h1t di~:~ciplina que nlto 

seja ex ter nu.; interna ó a fti. 
Se nós q uizesscmos,. porventura, caractorisar o 

que é espuitual. e o quo é temporttl pol ... objec· 
to,, enti'io tudo flra temporu.l, porq uo ató os ~:~ucrR· 
~ontos afio sigua.es semtiveiH, v1siv~is, symbo· 
]JCOB. 

o sR. DANTA.S: -Isto nãt'l é dldCiplinll, ú ll 
litnrgift. dn. Igrejn. ú. que pertence a fé. . 

O Sn.. NAUUCO - Nl\o digo que é disciplina, 
d'igo que se n. disciplina t'l)f.Se tempornl, porqua 
é externa. Oli Macrumont•:.s, cozno actos externos 
tambern o Herin.m: o caracter UHpirituul ou tem­
poral distingue-se nAo pelo· objecto. mu~ pala 
fim; se o neto dirige se ti. snlvncào, ó um neto 
espiritual, S6 o acto ~u refcn·o á f"l'icidnde terrtH~· 
tre é um nct' tempornl. 

Se &BI!Iim não fóraa. tcrittmn:-; consngrndo n. dou­
trin;~o de Hobbes, scgundu IL qual n Igreja é o 
espirita, o Eatndo a ma teria ; do modo 4 uo, em 
ultimn. analyso, o Estt1.do virin a rdnnr sobru oH 
cada veres, e n Igrejn so brn espiritos impalptLvuis, 
que nnda toem com 11 vida dn relnçllo humanu .• 

O Sa.. DANTAs: - Nfio 6 isto: nós somos 
duste mundo u a. Jgrej1L ó milit1mte. 

O Sn. NADUCo :-Ainda hllm, senhores. 'l'odiL 
11 disciplina é oxternn., nms 6 eH; i ritual on tom· 
porei, não porque ó externn o so trnctuz om 
factos ma termos, mthJ pelo tlm o. qnu nttiugu, 
espiritual ou tempornl: tlSSim quo 1 '" Igroju ó 
espiritunl, mns vinivel. 

Reconheço:. oom· o cardenl de Lnzornc, senho­
res, quu ha uma di~eipUaJl, quo nCLo ó ospiritual, 

Deu muito quo fazer ao nobre senador pelas 
Alag-óns o seguintu trecho do parecer das com .. 
missões: lf h" incompntibilidnde do rccur,o~o á 
Coró" com o poder diHCiplinu.r dos bispos e:c­
ÚI{ormata conscientia, por •f uanto nlio devendo 
01:1 bispos munifestar senão á Suntn. Só- ~etl ttJn· 
twn sedi Apo.~toliom- a . .; cnusas da susponslio, o 
poder temporal ou decidirá tndos os recu.·sos­
sine catlsa cognilio11i11-pnrturbando assim ns re· 
lnç0el'l de HUbordinnc;ão do clero com o seu bispo, 
ou ,;o veri11. 0111. imposaiLilidKde de decidir os re­
cursos. » 

Certamente, o nobre somt.dor. npuzar do muito 
que dJs~e nào removeu. u1'4tll. difficuldado pratica. 

Ni"ío é Hó essn ditllculdiLdu. Cormonin, a quem 
se referiu o nobre senador, ainda apresenta 
outra. Suppondo que "Igrejn, com a conscien­
ci~t do BUIL i ndepondoncin. resisto ao decreto do 
poder tempornl qucs manda o padre dizer misHn? 
Nl'(o é it;to uma ditUeuldllde? O padre dirá" wi~l'ln, 
npoznr da irngul1Lrid1LdU om que incorre? 01':1 
tleis ouvirií.o o~<~SIL wiss1L? A consewncin tJn po­
puhwrio cntholic1L ticnrtl. tru.nquilla? Nilo reagirá? 
Podeis tudo ntL turra, maH o vo~so 11cto nl\o liga 
no1n u~~~:digiLIIt! conMcienchu:t no céo.-(Apoiadus). 
~ào dtfficltldnde~ s~ria!i cssaK que offoreco ú. 

considern.çnr, do twnn.do. • 
DiKR6 o nobro 111.mudor pelo EHpirito-Snuto em 

seu voto sopnrndo, (/~cndu): • Além disso o quts 
Ú (jUH O nobro rulntor entendo por ronna Ol:lptrÍ­
tuae'i o pumruento disciplintt.res ? ::;orai. peDI\ pu­
ramente disciplin11r u e.•piritual pr1vur cinco co­
ncsos do, 30U. Ull!CQ lllBJQ do subsistenct• por 
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· todn a vi'da, cOmo'psre·ce ser a intenção do 'bi15po 
do 'Rio·Grandê? » Senhores, cu jú. no principio 
do meu discurso domon"trei que por ser ex torno 
o objecto niío doixn o acto de sur espiritual. :Que 
essa penn é espiritual ó evidente. A gru.vidtlde 
da ponn. tom consistido jutStnmcntc nn. contu~ 
maciR doa pndres. · 

disciplinll·cocleaiaotl~•.· porque· nesta parte deda 
ser recebido -prout Claristiar~umPrinctpem dttet.-

No' mesmo Pegaft a q\lcjá me referi, hn. cento· 
narcs de ca.sos de recursos ti. CorôR, mns •entre 
ello'i niio vi nm cn.ao ·de 'mntcria cspiritulil; nfto 
vem lli recurso fi Corõa. interposto por padres, 
mnR sempre por leigos, nlio &ujeitos t'i·soboranin. 
da Igrejn. -Tod11.via. núo tenho duvida nlguma, devo dizer 

·a:o nobre senador, em ndmittir no nrt. ~~~ umn 
emendo. q.·te estabeleça que no caso do suspon­
sli.o inftmta seja n. cougrun. recebid!l ern parte 
pelo padre suMpenso •. 

O Sn. -DANTAs:-Ao menos apresente ·esse re­
media pnra isso. 

O Sn. NAnuco - ... porque, como disse o cnr· 
denl de Luzerna, 0.11 suspensões de beneficias 'do· 
vem ·ser usadas com multa·modernt;i't.o: embora o 
beneficio seja annexo ao oficio totJnvin. convém 
moderncão no. imposiqii.o desR:t pena, pnrn. que 
os po.dré1 ni\o fiquem reduzidos ó. mendlcidndA, 
o quo ropugnn tí dignidade do sncerdocJO. Eu, 
portanto, nio me opponho a uma emendo. neste 
sentido; n congrun o temporn.l, sobre ell~t dis­
pl5c o podor tompornl. 

O nobre senador pelo Espirito-Snnto DOFI diz 
em seu voto Poparado, que o concilio de Tr~nto 
'Dão foi recebido, Digo que foi recf'lbido, e ni\o 
temo neste ponto uma. contestnci\o séria. Eis­
Rhi o alvorá del2 de Outubro de ilíd-1.? (Lc.) 

a R porque eu muito desejo que ao dito concilio 
se dõ tuuito inteiramente n sutt. devida tfxecucfio, 
e que por parto de minha~ justiças ~e aõ todo o 
favor c ajuda a boa gunrdn. c cumprimento dos 
decretos do dito conc1lio, mando, etc : » 

A ordtmnçii.o do liv. :t tit. lo tnmbem JDonda 
executar o concilio de Trento. Pegas ref~rindo­
se n esRn. ordennçU:o traz muitíssimos ca ... oa jul­
ga.tios pelos tribunaoas em exocucilo do concilio 
de Trento. EiR nqui o que diz Loba:o nns -notns a 
Mello Freire, li v. 1" f\rt. 1° ~ 10. 

« Eu vejo o concilio do 'l'rento recebido ncate 
Reino sem restricçilo alguma pel1L lei nn. ord. 
liv. 211 tLrt. 1° e·nilo vejo estl\ lu i revo~ada pehL 
forçn. ·das decl"mnções da deducçii.o chronolo­
gicr~., etc » 

Diz ainda o voto ·Se:pat•ado (lendo) : .u Demais, 
se aquelle concilio catava etn plena. tlX~cuçAo 
entre nós. porque ra.zl[o passou na. pr1mc1ra as­
sembléa. gernl do Brasil a lei de 3 de Novembro 
de l~~i', determinando que flcR.sse em cffectiva 
observnncin. cm tod11s os bispados e froguezias 
do Imperio o capitulo 1 o drL soas. 24 da.quells 
concilio?» D h i qui~ deduzir o nobre senador 
que o concilio do Trento uiio oatú. em execuçlio 
nas outras llartcs, porque se elle estive:se cm 
oxecucão Aerm denecesssria essa lei. 

Hn. a um faeto 'historie'> que explica. a:necesai­
d1tde dn lei de 1827. Foi o erro que commetteram 
O!t compiladores da .ordonnçli.o philipina, tran­
!!Crevendo da manoelinn.na disposicões relativas 
ú prova tcst1~munhal dn. cohnUitaçh.o c fama de 
cnsndos, c, uando CP!Sn!-1 diApat~ições tinham sido 
dcrogndaa pulo concilio de Trento. 

Contm cs:-:~e erro reclo.mltrRm sempre os .prn· 
xistas o é pr•W1~vel que fo;;.sc esse erro·o.motivo 
dn lei de 1~27. 

Eis alli o que diz a consolidaçito das leis 
civis: 

• Os prnxistns notam judicios~amento. que 
essa prova testemunhal de cohabltll.ÇliO o .fama 
d~ cas1\dos, não póde ser admittida depois da 
nccitn.r!ào tio concilio de Trento. ·Foi uma in­
ndvertênciu. dos compiladores dn. .ordenaçllo 
philipinn, que tnes dispofliÇUes trnnscrc:~ram da 
mnno~·linu. promulg.,da nntes do ·conc1ho, etc. 

Ri1't hhi o que aiz tninbom Lobno, notas a 
Mdlo, tlt. tl•. ~ 2•. (I.. e). 

u A vistn do ijxposto é bem ·manif~sto oquanto 
foram pouco advertidos ·OB philipistns ··qunndo 
na complllaçllo. philipina, publicada depois ·~o 
concilio 11dmitttrnm umas -provns de mntrimonw 
clandestino, que olJo reprovnvn. e quo·n ordcn. 
m•moelinfl só n.dmittin, mas nntes do mesmo 
concilio,·utc. » 

Como o nobre sonndor dtl muito poso a auto­
ridudo dn Dorgett Cnrneiro nindl\ quero Mr um 
trecho c.Ll obra desse eminente jurisconsulto, 
com o qu"l so prOVI\ que E'Ómonte em relnçllo á 
parte tompornl do cuncilio é qne subsit~tem as 
duvidns dn recepç:l'io do concili.1. (/ .. e) 

Todns ns duvid.ns, Sr. presidente, que se RUS· 
citnm a respeito da. recepoi'io do concilio de 
Trento, nD.o slio seniio rclatiV'nN lt p11.rte temporn.t 
dello, c sob:e esta pnrto nii.o hn mtdtt qucsti1o 
entre nOs depoiR do nrt. 8" .!o nosso coàigo do 
proces11o, o qual dispõe que os juizos ecclu~ilu:­
ticos só tlcam subsistindo nas rnnterin:; pura~ 
mente espiritunes. 

~lello lilrcirc, livro lo, titulo 5". ~ 30, cuni!U· 
rnnda·n recepçl'to do concilio nn pnrte tompornl, 
diz (/.u): 

11 No11 ~olllm ú~ lis, qua•- cf11gma ti ecclrsiaHtif.'am 
disciplinam -Fpecta t p rout Chri~t i11 ia 1111111 f'riJicipcm, 
dccrt, .~td in rebu."~ mtve c:rtcrn11• et civilibtts, quw 
imperii non Ecclesim lt'gilms go/Jt'rtwutur, rt'crpit. u 

A censurn. do Mellol•'rcirc. com"' n. du totloli oH 
juriAconsultos ó n tespeito d1L pnrto tempornl do 
concilio mn.s nlio nn parto rolntivn no dogmn. o tl. 

« U,l n3o SU COD}lOCOr bem ft. ditftJrt>n~n das 
matnrinH tomporne-. e c5-pirituues. e os limites 
do.'! do11R podcr(ls que rcg • .nn o mundo, mnnnva.m 
muitas concordu.taN entro OR Sonhares Rols, e os 
Pnpnl'l ou o:-:~ bi11pos sobrd jurh·dic~Jl'iO c mn.terins 
AOculnrcR StrYil por t•ldns rto exemplo a. con· 
cordnt1~ e' lois do Senhor D. S•!bt\Htiito o n. omni· 
mod·L ncultuçl\o do conrilio tridontino. 

O nobre Hena1lor pelas Alngons trn.ta.ndo do 
decreto 'do 1857 aventurou que ess.o·docreto .nlio 
foi senlio uma .trnnsncçfio com o luspo do Nmns 
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por causa da eollaç«o do padre Rosin. Nlo ó isto 
e:z:acto. Esse decreto nllo tom por c"usa aeniio 
diversos recursos á. CorO~t. de suspenaCíes e:;r; in­
[ormata consctentia inflit:idaa pelos bispos de 
S. Paulo e MinasGornes. Quando deixei o minis­
torio (e é testemunho. o nobro senador pelo Rio 
de Janeiro) tleou pendente essn questiio d11 cal· 
lac;:i'io; e não sei que solu~a:o teve elll\. 

O·Sn. BAnXo DO DoM R~tTmo: -Apotado. 
O Sn. NAnuco :- Extrnnbou o nobre senador 

~ue o decreto transcrevesse as disposições da.a 
leis qut1 regulam n ma teria das recursos a Coróa. 
Creio que nfio h11. novidade alguma nesta f6rmn. 
de decreto: ternos muitisa:imos regulamentos e 
decretos gue como este transcrevem lUs disposi­
Qties das leis n. q uo se clles referem, no sentido 
de um.a codíllcl\Çii" para fucilltar a inapecç&.o e o. 
consultn.~ 

O SR. DANTAS :-Isso ó trabalho de lldvogado 
curioso. 

O Sn. NA.nuco ·-O nobro senador pelas A ln.· 
gOas n.indn disse guo o biRpO con·le de lrnjá do .. 
clarou que esse doeroto tinhn revogn.do ns } .. iA; 
li e reli n obra do Sr. bispo conde, do snudo:-;n. 
memoria, e uhi ni'i.o ~~chtti n. expressão tf.lludida 
polo nobre senado1•, O que disse cllo õ que era 
umn novo. ospccio. 

O Sn. D.A.NTAB:- Creadn. pelo decreto. 
O Sn. NA.nuco: -llas ni'io Jiz que o decreto 

revogou alguma lei, 
O Sa. DANTAS: -Diz. 
O S!t. NADUCo:-Aonde1 
O Sn. D.A.NTAB .-F" ç& o favor de lê r, 
O Sa. 'NAnuco :-Pttm que quer obri,:rl\r-me a 

6RSe trabalho inutil't Todavia vou tmtísfaz ·1 o 
{C. e). 

u .. (cerca das excepçOeR dos ct~soa de recurRO é 
preci:z:ll fazer o mesmo juizo quo a reRpolto da 
principio ou regor11 J::erl\1; isto ú, os compiht.do~ 
res da-lei do recurso nfio estn:o de n.ccordo entre 
ai, sem duvido. peln irnportnncia e delicndezR. dn 
mn.teria. » 
V~de bem, nito esti'io do aceordo entro si som 

duvida pela importaneio. o doliendt•zn. di\ matorh\, 
Os nobres Reno.Jores acham turlo cijrto, evi .. 

dente, uniforme. 
• Os dous juriseommltos que temoR Citl\do 

variam nmbce ó. cerel\ dos Cf\Hos oxc~ptundns de 
rccurllo, Pereira. SonZt\ diz que o rMurR·) nrí.o 
comprehende 1\R correcçGoR fratorniu~ ·infJ'tt cla1HI~ 
Ira, CXC01 to CJUnnrlo nellns hn. OXCCRBO, O norn OR 
despachos o ji'OVidonciM do~ bis poR tcndcohh'l 
li obsorvnne1PL dos cttnonas. Meilo Freire t'i um 
pouco mt\iS ru.stricto. E' porém oRpocio novn lt 
~xcoptundn. D·.1 docrotn, mí.o ndmíttínd 1 recur~o 
dos bispoR, qu"'ndo olleR proccdotn extr•,jndicinl· 
mente ou e:r,..~'uformata con .. ;cieJitia. • 

O Sn Jomr.a: :-.\h I quando hll espocio nova, 
O Sn, DANTAs:-Novn eapccio. 

o Sn. NAouco:-Nio diz !l"" o dearoto rovoga 
a 1oi, pelo contrario ello d1z que a doutrina é 
corta. 

O Sn. Jonu~:-Mna que á nova. 
O Sn. NAuuco:-Noya. a especie, nli'o em rela­

ena úsloi~, mns em relociio ás varias cornpiln.çOes 
~que .sa rcf~riu. O caso'"é quo os nobres senado­
reli não apresentaram nem podem apresentar 
uma loi cm sentido contrario ao que dispi5e o de­
creto. 

O Sn.. FURTADa: -Hei do apresentar muitas. 
O Sn. NAnuco: - Aprosentnrá disposiçOes gc· 

racs, doducçõas, disposiçlio expreesa nlo. 
O Sn. FuRTADO: -0 nobre Senador fu.z excep­

ção em lei? · 
O Sa. N.\.uuco: - NA. o faço excepção DI\ lei, 

fundo~ me meswo na ord.onu.çiio que u admitto. 
ni'i.o em regra. geral, mas p·;r excepção, o recurso 
ú. Corôa na:~ materias espirituaea ; fundo~me 
tam bem no concilio de Tentro. 

O Su. JoinM: -Mostra. ei o. V. Ex, que o con· 
cilio de Trento nlio é lei t.lo E~ttulo. 

o Sn. NABUCU!- Nilo mostrará r o ddCrtJto 
nn.o I!IOtiÍ. dcrogad.o seniio deroganJ.o-so o cun~ 
cilio de 'l'ronto, q uo é lei do Irnperio. O bispo 
condu do !rnjti. l\clu\ a Uoutrin1~ corta. 

O Sn. FURTADO:- r•erdoe~mo; negn.. Diz que 
o recUl't~O á.Corôn. é contru.rio no direito cnno .. 
nico NR opinião do bispo conde de lrajú. o rc­
cursc ú CorOa cm todo caso 6 contrario ao di· 
roito. 

O Sn. NAnuco:- Nilo aomprehendo n objeacllo 
,lo nobre Sl!nador. Aqui f'Stào nH pnlavrtas det"le: 
-«A doutrina é carta. ref~rindo-se H.~ suspen · 
aOe~t ~:z: informata. conscientia. » 

O Stt. FURTADO:- Se alle entendia quo 011 re .. 
cur.3os niio slío admi~sivci~:~, corno nAu hs.vi~ de 
11ceit1\r o. excapção que V. Ex. ostube1tlcci" 

O Sa. NAuuco :-0 nobre ••nador pelas Al•­
gôns diPBO que tcmoK reto~radndo o a prova ó n. 
portaria de O. Pedro I- ordenando ao biHpo ca­
pelli'lo·mór que RURpendcssc por dous mezes c 
vig"rio du M11C1\h6 e o reprolumâest~o scvoramento 
por ter imposto censurns á um mngistrndo. Ora 
as~tl hvpotheso d'" portariiL de lt::1~4 e&tá no de­
creto (/~ndo) «Por qunlqucr censuro contra Ott 
ompro~ndos civiR ern rnzào do seu oftlcio » 

E8su fncto de lti2!, n snpultur11 n,.g,uill o.o ~enA .. 
rRl Abreu. Limn, ts. oxcornmunhi'io do empregado 
de sBcretnrill do M!lranhào, o outras quo!ótiChlB 
que o nobre s;ml\dOr ndduziu, ntlnlmmn relaçli.o 
tct.Jm com o objecto da diSCUHsl'i.o, quo é muito 
limitnd -'• c t>O reduz U. liU~pcnsão de orden~:~ 
f·X i11{ormata cow~cienfiu. 

O nobr•: tumndor tnmlJ0111 DOR di.seo que o de­
creto tinha infringido u. lei determiaKndo quo ~6 
houvesso recur11o á CorOa dopoi11 d1l decisAo dos 
rei$UrRos ordinarioR. SenhoruH, niio pt!Or:"Bi que 
e~t" disposi~lio, ,fundt\dl~ noR principias tri· 
vis.os do direito, encontrasso objecçllo: todoa 



- ~)-

5'\bem que em matnria de re~urso a pl'incipio, 
oieade Olt romanos, é que clleM ni'io podem t~er 
interpostoR, omitJso medi(): on•quanto lm um re~ 
curHo ordinKrio, nã') tiO inl.~ntrl o rocurk!o ox· 
traordinario. E' dout1·Ina. o.-.ti\Uel~cidtl no ttlvnrú. 
de 14 do Dezembro 177.J. 

O Sn. Dt..NTAR :-Nlto h a tt'l. 
O SR N~onuco :-Om, niio hn lnl I Eu o 

lerei (Lc) '-
« Sou Rervido dcclnrnr que o referido recu!'NO 

extrn.vrdinllrio d~ ncnhum:l fórmn. Rc deve cn· 
tender preterido o or.Jint~.rio dn nppcllnr!iio o 
nggravo pft.rfl o conselho do rninhn rtnil ftl· 
zcndn, tlcundo ~cmpru C(}ro tudo livro ús parLt:N1 
depois dtlquelle moia ordinuio, o outro uxtrnor­
dlnario de recurso ii minha real pessoa. u 

O Sn. DANTAS :-F.m que caso ó isto'? 
O Sn. Numco :-E' dvutrina ger:,I, . 
O Sn. DAN'l'.o\s: -Nõu, A~nhor: n6.~ te"noH lei 

que o mnndn. ndmittÍI' cmqunlqnor iostancin. 
O Sn. N.lBUca:-Qunl énlei '? 
A rc!'pcito 1lo~ agg-mvo1'1 de ordenn,;üo nii•J 

guardtLdn, n. mcsmn doutl"inn. ern scgouiJ:L: 
u Q11ia lcrt:i ltaúcnt remcrlium ordin'lfitl/11 appt~lla-

tinni'f, quod uúi dtlltlr, ad f:rfraordin!Jrium 11011 re­
curritur.» 

O nobre senador duvidou rtuo fQssc cstn. a jn· 
ri~prudcncia f1•n.ncoz'L; digou lhfl que Ri rn, fundllr1n 
nn autorid'ldn d'' Hunrioa c Chnmprcau. 

Sr. presidente, nito po~so ncompanbnr o nob1'B 
senador pela provincia dtt.s Alo.gOas un. discuRt~iío 
dns opiniti<ls qu11 cllo troux~ ptLru. n. aaso., e que 
n!1o tctlm rulac1ão com n qucf!túo de que tratamo~, 
sohr<l n quul tonho dito o quujttlgo bnstunto. 

F.u c.-m~luo. Sr. presid•mtc, votando contrn. n 
nrlig-o 1 o do pr·•jceto: part~ce-me q un cst!\ q ucstiío 
ó dtt mnior g-nruntia poó!:-ivel (ap11iado:;;), porque 
no meu conceito n dcrognf;rto Ues!:ic decreto lm· 
portn ... 

O Sn. Z .. \CA.niA5: -A decn.dcncin do episco­
pado. 

O Sn. NADL'CO: - •• IL decn.dencia. do cpiseo­
pndo que ní'lO ter·í. nJLCcü.o immedh1ta c prom11t:L 
cr.uc é precisa pttm cor1~Cc',;ão elo dero. 

U ~R. ZhCAniAI"':-F. tdumpho da moralidade. 
O .SJt. X\m:cr~:- E irup:Jrtll .~indn c1u 11~cu 

sou lu· n.d1~ro(4'nçao d11 concliJu de 1rcnto rccebidü 
poJo Estado. (.lluito bem! muito bc:m !) 

I' 



DISCURSO PRI 
PEI.O 

EXM. SR. SENADOR ZACARIAS DB GÓES E VASCONCELWS 

NA SESS.\.0 DO SENADO DE lO DE .JULHO OE l8fiH 

Sr. presiden.te, o: equcrilnc~t~ que. ac di~cutiJ 
diz: " Rcquc1ro qut•, }leio m1111Stnno dtJ~ nc­
gociCIS CritriLngeiroH, ,.;e pCÇit Cópín. do trut.•do de 
allin.nçtt. do 1° t..IO !\lldo du leo,, c dn convencllo 
que derugou n. cluu~i~Ultl ultimo. rcspcctiv:t '"no 
segredo. » 

O fim deRte requcrirnentn, Sr. presiJcnte C 
patente Tendo lido no Diario OfTiciul o uccordo 
âe 2 de Juu!J.o ultimo concorncntu no ~ove-rno 
provisorio do Paragun:v. pe~n offlcinl cm que 
mais de um1t vez :;e n.lludc ao fnctu Uc. c~tllr no 
domínio dn. publicidn.df1 o tratado do l do ll .. io 
de 1805, S Ex. o Sr. ~-umador pela p!'ovincia de 
Go)'áz cnt.codeu que estflVIL no seu direito~ p~~­
dindo cópia. desao trntttdo. t!, <lo mttls, cópm du 
eonvençào que t·evogou n c:nusulu. do seg edo 
que no mesmo trntu.do AU continha. 

O nobro minitstro dos negoceias cstrn.ngeiro~ 
com o mnior R.ÇorJnmcnto c t'ncilidnd~ decht.rou 
quanto la primeira parte do requerimento !)UO 
mandn.rin. copin do trn.tndo, que o eatrt>g11rtu I\ 
publicidade; qunnto fl AcgunJn. que ntto htwia 
convenção alguma. que N!\'Og.t:-;so u. c!nusula de 
segredo qud ao encorrt\ no trzLtndo de ln do ~lnio 
dr. 186:\. 

Se,. como pn.roco esb\r br·m informl\do o nobre 
senador por Goyá.z,ha. no tr;ltz~do R. clnusuhlque 
elle se conserv~trli. em segredo ntó se conseguir 
o fim principal dn. allizmçn, ó evidente qut', ni\o 
estando com~cguido cliilse tlm, isto ó, z\ deposiçl\o 
do dicttt.dor doPt\raguay, ni\.:, Re pórlc rompur " 
cla.usulzL do segredo Num procodn n obserYftÇi\1} 

do nobre minü:~tro dn. ma.rinht\ de que o tratado 
já. está. publico, e '}ue por portnnto com sun. 1\d• 
hesu;o no requerimento que so discute, mnn­
daudo no noOru senador por Ooyl\z, a cópitl po­
didn. nlt.o inovu.vn. cousn n.IRumn .. O noLrc minis­
tro illudio-so: som duvida S. Ex. tinha em vistn 
o fncto do ministro de utru.ngeiras de Monte .. 

· vidéo haver contllt.do ao ministro inglez nnquella. 
republica uma cópiz~ cm sogredo, cópia do hnta. 

do qtw foi depoia pu'Uhcn.d:L no livro 11.7.Ul na 
In~zntf!rra. 
s~nbore~, esse r,cto di\ parto do ministro in· 

g-kz, fd um nbuHo d~ conlinn~n.; deu lagar ao 
~r. C1n~tro ministro oritmtnl fllzdr um protesto 
muito em~rgi~o; mPHqne Hcou em paJn.vrus, que 
tal\·ez lvrd H.ur~sell nunca lesso. Eotrobl.uto o 
pn.ptll que flli publicado nii.o tcv3 authentiei­
d.,de; ó umJt cópin., nlJtM não uma cópia nuthen­
tiC:lL, o aobro docuuwnto tle qunlquer ordem. 
qunnto mzdr~ o:om D(>gc~cio de tnntn. importancia, 
quo ni\o trl\Z o cunho d1L nutht!nticldl\de, nlio se 
pOdo ürmn.r juizo seguro. Quem nos garante 
que um ou outro n.rtigo do p1Lpel qu~ o ministro 
orientlll confiou no in~Iez, nilo fosso mnl CD• 
pin.d•): que llll cópin. so nl\o introduzisse mnifl 
d(ll um erro muito importt\ntc'? Basta nllo ter 
11.Uthent1ciriartc osso docum~nto, Pt\l'l\ niío ter 
vn.k·r nlgum juridico. 

Foi nssim qu~ pcnsuNm o governo do Drtu1il 
e 08 g-overno~"~_ t1a:s republicas plntmns; pnra. os 
(}unes, nn.o obsbnte o mencionado abuso de cOll· 
Uu.nc;:a, o tratado continuou a eonsid.:,rar-se como 
um trat,~do secreto. Em Buenos-Ayres sabemos 
que leu-se o tmtKdo cm sessil.o secreta. do con· 
g-resso, npeznr da publieaç&.o foita do Livro 
Azul. Nós nqui fizemos n mesma cousa; neata 
augusta cniJ?-IL~t\ o nn cnmara. dos srs. deputa.doa 
o tratadu fo1 bdo em eoaslio socreta, c por lBBO 
o nobre senador por Goynz recorrendo t'i. sua me­
moria, diz quo umn. dt~s respectivas clausulas 
prescreve o ttcgrcdo até contscguir·so o Um da 
1\1linnça. 

E, pai~, o nobre ministroha de relova.r-me que 
lhe c1Jg't\ que o tratado n&.o estA publicado, selldo 
certo que, se estivesse publíc~t.do authtl.ntica­
mcnte, nn:o precisava mnnda.r S. Ex. c6pla dalle 
ao nobre HOnu.dor de Go~·áa. 

Mas, diz o nobre mínustro, o accordo de 2 de 
Junho como que eatbbeloce essa publicidade, 
dcclnra.ndo em dous logarcs que o tratado de 
1 ~·Maio do 1~65 está no domlnio do publico. O 

I 
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accordo niro diz isflo; o ttccordo do 2 dPi Junho 
concern .. uto an govc·rno pro\•i_.;;orio do PHrnglwy 

·'lli'ío diz f!Ut3 o do1:um•wtn 130 nd1H. inf·t·gml o llU· 
thenticncucnt.c puhlf,•ndn, nind·• ~u_e :;;n conlt~·ç t 

queopublicntP-m dciJonJ~llfna n·.,twm D 1trnt•tdo 
com cfft·dto nJgurnn r.ous-1. é n· totf•t; ui\o 6 pu~ 
blico, por f'xernpJo. flllll Ct•lelw•cn.o:o. l!•nn n repu 
blicn. Arg.:minntl nOrit·ntld Htnt\ nllin.t1c;;a? Nà:1 6 
publico q u~ 011 ccrt n ·· n. tJs,;co trn.t:uJo u n•n clnn •ud ., 
sobro o comuwntlll cm chl!fc do~ oxn1·citos? N'tio ü 
publico que cmpuntdi.mos ns nrm:<s do ur.r.ordo 
com :JFI dunjo:j rrpublil!ul't pnt•:t dt•pór I..npi'Z? 1:-~tn 
é publico, 6 notof'i,, pd1t f•·l't;:·~ dn4 cirC•JOJ"'t"n 
cins: m1t~> o trntudo, em :-ona inft•a"rll c com lt 
devida 1mthentkHn /1•, ni1o fúi pi1b11Cndn, 

dnus mc.t.ivos porhwinm indu7.ir o honrAdo mi­
;.i~tJ'n n publicar o trüt~dn, ou pnrt\ moRtl'llr que 
n nccordo em nadrt o nltara doRfnztJOdo-so assim 
lt intrigtl d~ quo o nce;ordo nllo ó pnr1L llXIlCuçrio 
drJ trat·:do, mn~ v!olnçlio do !lo, ou pnrn pntun­
tt!lll' qnB o t'·"t'1do ~~nduc.•u pt•la irnpn::osibilidado 
.tl! consl·r~uir-~;e a suu llm 1 l1yp:lth!j . ..;o cm quo o 
~cg"rt·do é inutil 

Ou o n .. brti R<~nnrlnr tnnhl\ em \'i!'lt!\ o primeiro 
lllOLIVO. OU O f.Cg"Undo 1 tl[O Ó neCflRRitl'Íit lt publi· 
caçi'í.. 1lo trHtndo pnrn. nprCCIItrmoR d•,vtd•tmonto 
o uccor.!o em rolnçi'l.o no trr\t-tdo, o ccncluirmos 
fJUc ~tqudlu e}'cftl'nl~ca dcst·~. 

Sr. preJodd-.nt", o tratt~.do teve por tlm depOr 
Lr,JHlZ; con~"<cguido o tlm dn dt.'pór Lopt>Z, ore­
~ oltn./o nut.uritl r~rn n crcní!Tio do outro governo Orn. o nnhrn Jninistro, (jnc ""'~ lt•m mnR­

trado t[() cnutH/nso f'luhro ncg-or-io·' e:-tri\.''P'ei 
rOR, ndi"nrlo nR r~~<Jl•!Ctivn;.; ·d,·but""s, nií•1 por 
faltn ele h11bili1hdo, lllliS p•·r c~sfHmll' 1•rn brcv·~ '' 
ministro wopri,,tnriu dn P''"tn. obr,rhl mui .. 
convenitontoment.••, ~w n.· ... tn C.".f-Hnlptn n,!!Uitr· 
dllARQ n vinfln dn Sr. Pnrnrdtn"', cJ,~jxundo lho t.1 du 
1\ responatlb!lichdc do cn~o. O Sr. ParuJdJIIH, 
rLutor do nc.~ordn ou con 1•cnio du 2 d~ ,funhq, 
sem comnnrllClí'' n,~·rd11Jmn. prior d0 f1UCJ o con 
vonio de ~O dc,'"l?cvcmdro .... 

quu lht~ succ, dem;c. • 
O Sn. :-oltN'IS'rno DA MA::INIT•\:- Nrio p6de dis-

c:uti: e:-1t1t qucstiio. -
O Sn. 7.ACAnrAs:- Sr. preRidf'n1A, que n.s 

a•mnA cmpnnhurJn" pnr 7\1ont~vhlóo, Republica 
Al'g'•'O!inll. u Bru .. il, tinhum pnl' Jlrn d1•pôr Lo .. 
Jlf"l. ó f'viclunte, tGm·~O dito nqui um nulhi'io ·de 
v,..~~Q. Dei o~to Lnpt~z. n canse 1 u.~nl·in Jogica, 
nutur.,J, visto como ni1•1 lllH~r~·mOH nb~owrvero Pa­
rll~ll"Y• e1a quo nlli s~ cr,•ní"so nm jlovcrno, 
J1P'lrcpw rri mntfo, rei pasto, l\fn~ o nc.·orclo dando 
l•tg-nr n um g>t)VI~ruo pJ·oviSIJrio, dnt-t\·SA do 
tr1•tado dn. nlli11nÇn cd·brndo p11rn fiO fazer R 
gon .. rrn que nlll sustcniHmo~ lm qunt.rn a.nnoa. 

O Sn SILVEIRA DA ~Io·nA:-- Apoiado. 
O Sn. ZACARIAs:- ... rp1c vr>nhn enmp1··1nr n 

obra, rn..c.g,mrlo n sr>grnr!o, l1U1~·~nrlo cnrn plt·t·J· 
mente no domlnio d•J publico O'-':tiO tratadl' ~I!· 
c roto. 

O nccordo de:? de Junho, Sr. Jli'CRidron ~o, Foi.Í pr.r 
incidcntu, m nciun·mdn o trntr1d11 do 1• de :"lf"io 
o deu como ni•o .Jo·,CI•Ilhecidu r!o í•Ub!icn, Está 
no domínio do publieo, não por df,~1to de pnbli­
cnçliv Tl'g"U lttJ' o 11 uth cn ticn, mnH pdu q Ut! 01\tJ ilHo 
podido dciXIll' de trnn~pirl\1' nn dm'!ur~u da '-!'li Ar· 
ra. O n.ccordo. pnróm. nito prntnndeu, c:n•in ~u. 

· act~.bt\r com o s"gorodo do trlthtdo c/11 tr-ipltCl, 
· allifmço, u, acrescentnroi, nc!m p.,dirl rn~<g<~r o 
sag-redo. 

Senhores, o trntado do 1" do l\I1do de lti05 ó 
um trat:tdo solemne: o uc~o do 2 rio Jun}w ó um 

'llhnplos nccclrdo ou um convtoui,l qtw, OIJ mou 
'8BDtil', niio tum portnn to sullcieucin. juridictt. Jmrn 
rovog1lr umn. clu.ttsulrt. dn.qudlo trntuUo. 

O Sa. ~nNISTRO DA MARINHA:- Nem nltara. 
O Sn. ZACAntA.s: ·-E' o que estou nffirntn. nrJo nlírJ 

·alterou, nem podifl nltaar. 0:1 trr1trHlol'l dispOd 
sobro mntorin pcrmnn(mte, ou no monoH dt1 umn 
dur"çno illimitttdiL, como por exompl•J, o trutado 
do ]n do l!Iu.io quo prapondo·!,IO 11 dopoRiçJb• do 
Lopez nua tt~m tompo CMtO de durnçr.a. v. Ex. 

.·vb que n guorrn dum hrL 4 nnnof.l, o ~6 n provi­
doncfn. divinn Rabo qunndo J\ndt~riÍ. Ort convc­
nios, porlím, slla nctnH diplomnticnR qu~ trntlun 
de medidn ou pravhl"nci · trun~itor1n: pnrtunto 

• bom :vô o nobro miuistro que o nc•·ordu d11 2 dt~ 
Junl.Jo nrio rovogou, o, hn de concorJnr comigo, 
n1Io ""Jodin rovognr o trnbdo dfl 111 rlo M1do, 

Rm nome, 1-,ni~. de que principio quor n no­
bre lionndC'r publicl\r o trntndo 1 Purccu qnu "ó 

O trat~tdo tinhH. por llrn depor o pre .. Hle:lt6 do 
Pnrnguny, e n[o nniquilar a nucion"lid~tdc po.r'!-­
~:uny!'o: mas crcnndo·su n~nrn um g'f'Vt'rno provi­
Rnrio nmig-o, cuntinun.ndo t\ guerra ~urgem novas 
diftlcu)dltdos. 

Em prfmciro lognr não temoR jtí 1.ripliconllinn­
(;n, rnn.~ quadrupul•l n qu1· ó muuiftcnçllo do tr1L~ 
tndo: o g-ovorno elo Brnzll, do Mont~vidóo, da 
Cr.nf~dei'IH;iin Argentina c o d1L AsHumpção Ji. 
g"IIJn·HC': r~ ~tJliunçn ó qnndrupnhL. o nllo triplioe. 

Em J'lt•g"undo lognt• o trntnrlo drl triplica nllmnçn 
Cot modltlrmdo, o madiílc!tdo pnrn pnior, porque 
se n A'tt~"rr crn feita ao dict"dor do Paraguay 
mnis do quo li rf'publicn qn1~ cllu opprimo. ngorn 
qun se orll1\ um governo no Pnrngutty, amigo dos 
nllindos, n gut1rrn. niEo tom mais rtl7.lio do ·ser : 
niia lm mnit:~ no PJll'nguny, nn opinii'i.o dOK quo 
fizomm o IICcc.rdo, sonl1o o s-overno que olles 
crcarum. A B'uorrn, pois, IHJabou, o ftm ·da 
guorr_n cRhí. VJrtunlmcntc reconhecido por osso 
uccC~rdo. (Apoiados.) 

Crendo cm Al:lloiumpeilo um gnvcrno soberano 
(O o grand~ object:o do '"convenlo ou nccnrdo do 2 
do Junho) crr.ndo um govA'rno sobornno em As­
su npçiio, Lopl•z nno 6 ml\is o governo contrn 
quem uR nncionnliJndr•s ClfftmciidnR ccntinuom a 
um rlllPhnr ns nrmn~ ; Lopr.z pni'SH. a ser um re­
buld« cm rHlnçno nosso g-overno quo os allindoa 
cruumrn, o 13 nbsunlo irnpor.se no gonvorno qpo 
crcau·ao 1\ obrignçiio do nunr.1l 1nt.t~nrter-~o com 
Loproz. Pdo convunio d~ ~ dr1 .Junho ontretrtnto 
não pó do o govorno crur.do t11r n fuculdtt.do de 
concllinr-so com o suhdito rcboldo f 
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A crençrlo do governo aobcrl\no. se bem qnc de pnsml\r contM,;plondo a extravagante creatu~ 
provi~:~arío em At-~RUmpçiio, hltorn. tntoirn.monte rn. "que deram o ror t 
os termos drL qu .. stl\o que tru.tn.vu.mo::; du decidir Atumdn. o scnttdo 11 efib~R cnn:-lderanrloA do 
alli por meiO dnR armnS, 1\CCQL'dO: u Q~ trc~ )1lt!nÍpn1enCillrios' COD~ide. 

O Sn. StLVF:InA. L'. no:- Apoiado; isto ó ovi- r ·ndo: Que Ok votf H P Hulicitnçiio dntt Rubditos 
dont·. Jmrt~gnJty •:-. eRtiio du ~"-CC •r•lr.com hS vi"t»A gene. 

O Sn. MINIRTRO DA MAntNHA:- Queixem-tu~ r(lsa:; o lt•gLtimn~ PL'Of•nr.itos d1~ nllinnc~t. » B' 
dos P"' rn~unyus. ftth;o, CJR. vot.os da allmuç;a furn m fd tos D•J Hentido 

O Sn 7.AC., nTAS :- AARirn o nobre ministro en- d'' derribar L(tpez: O'f vot s doR JHI.racru,yos, 
llln-SI.l ttm ddflculdndo invencivel. crcnndo um g"llvcrnf, proviHorio cr.m fórmt~. do 

Ü.;_,R, MINISTRO DA MAUJNIIA.:- Isto é com o~ g-overno 8obornrlo, niio t•l"tih de t~ccordo com o 
parlltz'IIIIJ"M, ni'io é com o Brau~il tru.tndo do nllinncn. Bum ou 1nnl. com fundn .. 

O Sn Z.a.C~~oRJAR :-F.:d~o~tem jtí. rec1nmllçCics d~-~ rnento ou sem fJIÍc, o trat•tdo f .. l f~ito nR AllP• 
pnrngm1yn~, dizendo que CHSO govt~r1111 provi- pnsicfiq de que forst:m 1w Phrug-ni•Y d~rribar 
soriu ó um mnl; que stlo cont~Tnl•lftdoR CMnrii· Lopêz do rodM. Nr1o ··~!ti, pnrtaut ... , d·~ 1\Ccordo 
datmt n.o t:roverno proviRorio pnrngÍ11•YI1S ndvor l!nrn o proposito rln tr 1tado C'lt<n governo pra .. 
sariO!J dccidido!i doM g-overnos nllitLClOR c ceg(JS vi .. orio que se creou f•m At-!'urnpçií'·· 
instrum ntos do Lop(l7, nlto h" muito tumpn. " Con .. idcrnudo q uc conco• dn J(l··. no Pst?\bele-

0 "':cnrdo, cntret.,nto. declnrn qun n gut-rm cimento du um g-overnn unciooal nü Pttraguuy1 cont.inútt. contrt\Lopez que do ~ovurnn do P.trn- o~ govt~rno . ..; alli1Ldo•t não fuz••tn mniH do quo ro~. 
;RUT:IY P"!ó!SO~l a ."~er si1uples rebc;;ldfl •• M~to!'\ o g-n- pc•itnr o C11mpdr um u,1 tWtt~l mnil'l foonh•mnca: 
v :rno prov1sono. SU)ljiOSt'\ n conunuttdio dll crnnprorni!Hw~, oxp1·c:-so ~rn vo.rios urtL~os do 
gue.ra, cm \'l"Z de auxilio hn de trnzer"on•biL• trutudo do lD d-: :\tuio dr. lS!i:>, 110 meAmO tempo 
r~t~o nos nllindos: o governo provi1-1orio tHrn qun complt~tn.m o 1tcto pf>lo rtnal nnnuir~t.m 1\ quo 
di fui tos de sobcrnni:l quo os Hl111L11o~ df'vt•m h~"~ ll'giões pang-n .yH!'! qut\ f11ZtHn pn.rtc dOR c-xor .. 
rel<peitnr e dnhi podem nppttrecor ino~pljrlldn- citr1s allhdos m;trclla!.:-.;t::m com n. b!mdl!irn de 
.mente reclttmnçlíc:3 incommodns. HUl\ nnc··•n11lidfldc. » 

0 Sn. SARAIVA :-E' n. mnior difficuldu.dc que Se o nobre mini8tro ennjõ::uH,\r RttPntnmantc o 
. tf!Unos huje. trat1u1o, !Jenso nit•) r·ncontrnni. ncllc um MÓ artigo 

qu.-~ nutori,;c ~ cxbt••nei.r do g-.w,~ruo provisorio 
O SR. ZACAniAs: -Eu disse hn di11s que l!o- IJUA Jú 1w e:;t1t furn.nndo: ullo hll nenhum: o, pois, 

Yerno ptúVÜlOrio, di\ me~o~au. sorte que u, ban tuir11 0 gllVt!ruo p 1·ovir;orlo nno cHtttvn nn::J aspirucõoa 
par11g11t\YIL como cxpedit!nte do guerrn, sem cn. rlo trntn.do do. nllinnc~t. A~osim, nm ln ~onSer .. 
ncttn• do governo sobcr1mo, comprduwdm fW, vnndo cm J:<egrNfo o "trntndn (cuj't publicid~tde 
em. um embRncn t.l6 muis lev1mtl\do contrn Lo- niio é com::1\ qnc ct .. pt>n h\ HÓ <li\ vontnr1e elo no­
pez; maR um Rovt1rno 1 gitimo em A~oRumpl'llo bro nnni8tl'o] 1dnd~ ~~ .. im e~ttt.mos h:rbilit11.dos á 
tlo legitimo como o governo legitimo dttH Cor~ li rirmo· nos do 1tccordn, 1-lC o rir-o coubr·~sc nos 
lhelrn~ é um ttbsurdo. O nobre minbtro d-t Tuhri- n(lA-.)cioA gmves 0 se rios qne se tratam ao sul 
nbo, intcrinnmt~nte cncnrr~-gn.du dn ptu•tiL •h·f'· du Irnpcrio. 
negocias c~trttDg'fllrOR1 ou ante~ o míni"tro ct,. 
.,estmngljiro8 ;tinern.ntt!, quer ~om CRto uccnrdn O nccordo invocn em seu favor n conccsstio 
um11 cousfL bem Aimples: não ae pOJ., venc~r d'' bunrteimpt~.rngu!iyu.; ffii\~So IL b•J.u<loirtLpn.m.· 

.aindn Lop~z com ns o.rmo.s, quor·sc Vi!DCt!r com gu11ya foi um dosntino, o uccordo f.i outro desa­
pennn. o unta. uuo maior, o verHlCIL-~e n. r~grn: um nbysmo 

Ebtaí. explicado o proceder do nobre mini::;- chllwu. outro ubyMmo. 
tro du estr"ngoiros interino C]UI\ndo na outrn Senhores, o trntRrlo nl'io fnllou da bandeira 
camRrn, fRilnndo um deputRdo de Lop. z cnmo l'l"TttA'U''Yfl.; mns rlc umn teg-illo pnrnA'unya: ó avi­
governo legitimo do Par:~guoy, disso-lho S. Ex:: dente que os nllitt.d•lR porlilm1 ter t\ sou Indo, 
deixou de ll~"l·o. Sn.bin. eu entl\o que trttt .. vn-su do 1 como seus auxiliu.rt~s, milhn.reR de P,"rngunyoEt, 

. um ttccordo crc11ndo um governo provi11orio: ptLrl\ o tim do comb1lt .. r Lnpoz. Niio Re segue 
mas nào o tinha lido; flg'Ol'a fez-ao pnrn mim n d'nhi que se dcsRc IÍ legiõo parng-uRyn a bn.ndoirn. 
luz; o nobrti stmndor cntcnLou quu, celebrado o dt! 8Utl nuciLrnuliJn.do; 1~ bt\Ortcim 4 dosvirtuaclto 

· convenio, Lopez doixnvl\ porlsso do ser gnvurnu do pt>nsH.mtmto ~uo o trntndo rtdoptri.ra. • 
legitimo do p,trngutty; quo crendo um l!'nv .. rno A b!\lldeirl\ quer dizer 11nnciont1lidn.dc»; e, pois 
soberu.no c1m Asl'lumpçi'io, o governo s1.bcruuo se ~'~R forçns pnrnguuyns comb~ttem C1lffi n. sul\ 
daR Cordilhoims desappareccu. bandt•irR, ó qundrupl!l e nii.o triplico n nllinnça. 

Mns repn.re o nobre ministro quo ef!RR pt•rdt\ Dllsda o momento em qun se concedeu tis forças 
d~ sober~tnia do Lopez nfio o a ~uo tinlll\ om pnrngnnyna o uso do Blt11 bllndl'iru, PStH.va resol­
Vtstn. o tmb1d0: o trn.tndo querin Lopez cfl·,Jcti- vi1io que so d(!Cretn~su lllmb•·m o governo pro .. 
va.mcnt~. c ni'l.o por mera supposiçno, postu fóru viso rio~ de sortt1 qno o govt·rno provi~orio foi 
do podlll', tlrrnHtndo pelll bnn.lolrtL, Htl bnnr1~iriL e o 1\C!Cordo 

O nccordo, dnntlo oxistoncia a um govornicho com n flignitlcaçllo quo lheH vlio dnndo, sllo daus 
na ARsumnQtlo pnrn. o effr~ito do deelnr~tr d.·ca- ubsurdos. 
hido n nnllo o gnvorno do dictndor, ó irriHorl·•; Lopez tom. ~e off11ndido muito com o UBO da 
ninguom o roconhoco senào os alliadutl t'}Uü hClo bandeiro, porque n fnHignfn do PornguRy, a in-
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signin. que denota o. cxistenein de umn nacio .. 
no.lidndc, ol\o po.JitL ser nrvoradll na lcgiito 
parnguny", quando tL Dllcionn.lido.rle paragu .. ya 
nínd11. estnVtL f-lund•> combntidl\. e nlio vcncifin.; 
a medidn Merve Rómunt"' p!Lrtl. irrit:lr o diclador 
sem fnzer benuttcio tdgum ú CtLURn. do. n.llittDÇR. 
Cameç~~omos n. obm dn. diplomaein. iutrigtt.nte. 

O Sn. StLVEinA DA MO'l'1'A :-E' um monstro 
do Sr. Parllnhos. 

O Sn. ZACARIAS:-• Considerando quú ó elle 
uma necettttídndo r~clamnda. pelos interesses da 
populaçilo civil, pnrnguaya e cstrang ira, que 
h11.b1ta HS cidades, villll~ e mais povoacões que 
1ts nrmas R.llitt.dn.a tcem lib"rto.t10 do jÍodor do 
inimigo no territorio quo se cstf'.nde dei"!.IO o 
Pa~~oo da P"triR até os l1mitos sopt1mtrioDMB da 
R~·publicn, o desde o rio Pn.r11guny at.tó at.R Cordi­
tllturn.IJ, onde o dictu.dor LoptlZ se refugiou eorn 
as resto~ do seu derrotndo exercito. • 

Diz-110: eomo nii.o podemos apnohRr nns Lamas 
Valcntinus Lopez, quo fomo~ encootmr nlmoçan­
do (nossaH t'orç lB f,Jftl.•n encontrar sobro a mas"' o 
1\lmoço Hervido; c Lopt>Z retirou-se }mlitando os 
dente:ot pnr'" us cordilheirns), como nfi.o podemos 
apanhar Lo}lez; trtttcmos ng-orn de l'iDJlhh·mnr, 
ou intrigar: « DtHnos bl\nd..,im {t legillo pn.rn.· 
gusya, e logo ttpós f11c1tmGs tHo accordo, reco­
nhect•ndn no govorniclio dn . .r\S!-lurnpc.;i'io umgo. 
verno sobcmno, oppo~to 11. outr<• governo sobe­
rano, que com um rr~sgo do p.:u:m passnrá a sor 
urn rel:ill!do. 

O S11. StLVEtRh. Louo:- ~Uo hR nadR mnis 
ridículo! 

O Su .. ZACAltiAH :-O governo Cl'i!ndo pelo1-1 
alliact\ls (j fortu ou nií.o; hC U forte. dlo que e~.om­
bl\tn o rebllldo Lopez, con!!cdnrn"s lhe qul\ndo 
mu1to algum llUXitl''· nno tomo:-; m i~ quo l'IUFI­
tontur por DllH!otL conttt. a gucrrn. Se ó rru·:o ú g"O· 
verno improvi!it\d•> c pOL' ÍS-10 h R tr<!::J Dltcionali· 
dados ofl'~JndHl~t:o:~ nito desit~tom. dos seus propo· 
sitos, (pnlu.vra qu11 vem neste nccordo cem vc~c~ 
repctidrL.) .• 

O Sn. 8ILVF:lRA. D,\. MaTTA: - Despropositas 
chn.mo-Jhe ou. . 

O Sn. Z,\CAlliAS :-.•• He o governo crea.do pelo 
convenio é frnco, se niLO pó.lc co1n o robelde, cn­
tito como Uh.or-su que o gov~rnicho ô sobc1'11no c 
que Lop"z dljixou de Hcr ~;uvorno do J>n.rn~uay. 

ComprehtJo.do-se, repito. que ulgnmn providen· 
cin. ncs'"'o sentido ao de"ÍIL tomH tHJl fnvor da 
população que está. no tcrdtorio em que Lopez 
dctxou de influa: n:to o~t.ou longo do rt'lconhc­
cer a nocessídnde de so o ... tnbelecer nlli um ~o­
verno }!)Ct\l. Mns nrio foi isto o q uo ft:z o necordo; 
o accordo creou govero.o sobemno, isto ó pôz 
esto A'OVorno provisorio corupcn;to dts umn. pe. 
quenH. frncçiio do pttrnguayoK DIL Cfttegorill doR 
g~1Vernos llCditoa pelo dlrtHto da11 guntuH: e o di­
r"ito das gentes nii.o rec:onbeco tnt:s monRtruo­
"'id1\dot~, nAa as tt.dmittn, IJOtque t.llo não se 
prcstn ás nbarrncõfls da diplomnciu.; nem S•lgu .. 
rnmcntR. ú prudúcto do Uirctto "'.cumbintt.çlio 
ph1mt11.stic:L de imnginação esqueotl~df\. 

" Rc~olvcrnm como cxécuçào do trlltndo de 1• 
do ~nio do 18ü5 o do intoirn. conformidn.do assim 
com nK df'"posíçôes dl·sto ftt.cto, como âH inRtrllC· 
çoes dd s~ua respectivoR govern•.s dt!Cl-trar a 
commís~A.o pnrngunya que ndmittem o governo 
p rovisorio. » 

11 C0osidomnJo q U!J o goV!JI no p1~ru~;un~·o H orá 
um clijmouto murul de b"ntl!lCIL mfluuac.t>t. paru. 
nc.cclerar o torn11r wcnoH su.ug-uinol~~nt1\. a c.on­
clusi\o d1\. presente f:;'Uurrn.. »h to ó inexacto; o 
governo providnrio nào n,,:~l,lrl\, vac detnomr tt. 
conc.lusi'lo da f:;'uorrn. Su se tivesse crendo nn. C.i· 
dado da AHSump"li.o um govoroo municipn.l con· 
fiado a puragunyos; ~a N cntrogonssc <L policia do 
logaraott pRrltgun.yos; so u.lcgii\o p1Lrnguayu. som 
bandeira contmunascn incJmmodor Lopez, bom i 
maB pormitlir o UijO d1L brlnd.,ir" o cronr nn a.n .. 
tiga CRpitd dts. republicn. um governo sobcrl\no. 
6 dar o~ ig1m a novos l.lmbaraços, o nH difficuldn.­
dea começ1un dl.lsdt'J que o accordo, f~t.zondo uma 
creaturu. fraca o r"chitica, gunl ó o govornicho, 
aind1L em cima cortou·lhc brul:o~ e pernas, hn­
pondo no governo provisorio cóndiçóos oppoHtRs 
1nteiraménte ó. idótL do governo soberano. 

Ett jó. disao e torno a tdRrmflr que o acordo 
nUo ó exocu~li.o dotr1~tndo de l 0 dH Mnio.; o acor~ 
do dti. R entender que os governos nllllldos de 
certo modo reconhucem a impossibilidade de 
conseguir o thn do trl\tado; ó um expediente 
quo parece nconselhndo por difficuldttdeat insu• 
pemveiH. Parece d.izer-se: não ao tom vtsncido 
Lopez, conaideremo-lo, porém, vencido. A sup· 
posiçlío do tratado era outra, outrl\ muito ditfe. 
rente n, portanto, o acordo não eHtr~o em har .. 
mania com ns previsões o com ns clausula~ do 
trntndo da allia.ncn.. 

Em summa, sr. Presidente, eu eatou perplexo 
a respeito do voto que dõ o ~orvir·me-bu de ba­
Us-a nesto Cl\80 o nobre ministro inturino doa 
negocioo:J estrangeiros. Se S. Ex., voltando atr4a, 
como me pnraco que ó conveniente, nlio mandn.r 
cópia do ti'D.tn.do, tum. o meu voto; se votar pela 
remossrL do. cópia do tratado o rusgar o segredo, 
ttll·o-ha tambom, mas com :a doclaraçli.o de qne 
o f'8.ÇO sob suo. rosponae.bilidade. 
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EXM. SR. SBNADOl{ .lOS!~ IGNACIO SILVEIRA DA MorrrrA 

NA SESSÃO DO SENADO DE L'J DE JULHO DE 181m 

Teuho de votar contm o projecto do ro:'posttl 
á f:Llltl tio tbrono. BnRtl\ do mystittcztdio Sr. pr~· 
»i dento! As d•!g.,n~rnçõ:·~ do Hj'St•~Lu,l roprcsen 
tt1tivo, l'!egundu ohHervo,\·lw Hft mnnif,.Htnnd{•ntti 
ntuL relagOtSrl do clwfd do E·a.~Jo com us mln111ru~ 
l~gildfttivns. llH.~ttt do tnystitic~tdiO ~o~tm h ores 1 

A prnticu. CoJD~titucio'nul q'JU tt't\Z o chtlt".l d(j 
E.-.tll.do no meio do.~ repre~ont:mte-; d:l n-tcúo, 
quando vem uUrit• o pnrlaownto. uno dCVd • :·wr 
umn.solemnitlndrl vií, mtLs ter uwn ultn signiti· 
cuçi'í.o. 

E' umn conquiHtn. fcim pelo cspil'itV da libu,·· 
dl\de ú. runlez, nntign. Ue:-tdu que o chet'e do 
Hstndo nprescnttl se como Í[lÍCil'dor dn!i nACtlssi­
dndc~ publicn.H, pedindo o COh ur,_o dos elHitrs 
elo pR.iz, a ronlezu. reconhece tltt nJVttH conc.licõcs 
Je sun oxiHtencia. E\ poiH, pt·eci~>~o que UHI'IH. .. ~o­
Jomnidtulc tenha tud~tn ''xprt!~stto da movimt·nto 
novo das i dó as, q uo d dtldo (I monn.rchin novtl. 

EntJoutnnto, vejo qw' c:-. ta pt·tLttcu constiLucl11 
ntt.l, ti\ocong-cnitll com u IlOM~to ~.ystt3mn, uchn·S•'· 
pu ln dr.gunnr1H,;rto que este tum !:llltl'rido, rcd u­
zidu. num furmnlidnâe viL 

'l'odo~ o:-. uuno~:~ o chefe rlo g~tndo nppnrcco no 
tmio dn.s cumtlrtt.s, Cl)Dg'rtltuhmtto .. :w cum tl nu cito 
c com !-leus ropreMonumte~. mnnifcstnndo HÍtu~ 
tl~}HHnTH;tlH, indicftndo us m1\i!'l importantcH ntl 
cu:-; .. idtu.tu.H publictll-1: mn~ pnrtt que e1;t:1. prubccL 
Cnll!oltttUClOlllll TUI~ fO~ihl Yti., núa tOtHW U!Uil ltl.)'âti· 
tlcnç!lo, 1!1'1\, prt!CIHO que n~. Cl\nl:li'I\N c a pui:t. 
pode~~:~cm t1llXOrg'nr nas mnndo. ' u;i"H!S do thruno 
tLH VtJl'dlldOirm·l lli.ICO.:õ~idtiJtJH pui.JliCilti 1 llt!llUli~·S 
l'lobrtl ns qua1·s a ~aró1\ O!-ott\ Hill harmanil\ tltl 
illéns cum ll Dlll.:(\0, 

MnA Vt~ju~Ho ~~ quotctn·IH' reduzido ostt\ forwt~-

lidarlo. T\!nho pre~ente umn ce.Uec~"lla de fnlhts 
do tbrono • 1 et~du JS:W: IL!i do Hctuu.l reinudo pó­
d~-tlo diz•~r que todas tdltLI'I MiíO de um padrão, 
tuom um mote, com ditl'erençn u.ptmns DI\ enu­
murnç.~o Uns nt.H..'e8~idullt!~ pub!icos. indicadas 
como pt~lpitante:-;. o que V:lruLm ent1·~t:wta, de 
um a.nno pnru outro, ns vozes em ponto do retor· 
ma. que nilo r.on~titue qu··~tUeli tmnsitoria::t, ou 
provhwrbs. du um anno ou do UUll\ oecusiilo: 
mas qut~sto~s vitaut~ que IJão deixam um mo• 
menta de sur urgentes. 

Nh•ta ú qufl hu. dif!'crença do mote: o mais l 
t~empro u. m1~sma cou:m. 

Pn.rece me qulj o fundador do Jmpcr!a, qutmdo 
abriu n prim•~ira sossi'io dn. ft.IUlijmbl~n geral, de­
pai~ du. da C{)D~tituiçi'io, vindo aonunciar sua 
tLbdicaciir, de, throna u.., Purtugtll e 11un identiftca­
çiio cor"n H. Rorte doR br~t8ileil·aa, tove uma inl!lpJ .. 
rnçn:a. UN!"J. uecidlll\tÓ hoje. Diztll então o primeiro 
Impcrndor: « AH revolucõl!ls ni\o provêm do 
HVHtemtL, runs ~irn daq uelleS que, á sombra delle, 
b~uscnm pclr em pr11.tlca Oti seus fins pa.rticu­
lnrcs.u 

Jf1 nn l•hol·tum dt~ prlmeirzt l:lB!tSÜa legislnliva 
recouht'cin. 1-!t.J n nece~~id1tda dtl hnrmonia das 
.:aml\t'a:-; ·~nu·,, :1i, e dellti::l com o governo; reco­
uhccitHw que o syf.ltu. n dn. libt~rdnde nlla é que 
prlldU:t. ns rcvolut,:úeH e NÍIU os ubusOri deste sys· 
temn. 

gntrotnnto, vt'l RU hoje quo U~'~ fttll:ts rla tbrono 
nppollam Rnccessivntnl!nte pura o carpo l~gi~tlu­
tHo, tleixK:ldo do pnrtu t\..<J cont.l.içUlla normuea da 
uxistuncin. conHtituci unl dt\ cumum tempornria, 
quu muitl\s ve:t.ci'J ni'ia poderá f:I'Uruntir ao Es· 
ttu.lo a hu.rmuniu. necessnrÍ!L ontr11 os poderes 
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publicas:. por cauaa da fahu1 roprti.~:~entaçtio a gue 
ti induzido o paiz em consequcncia dos Jefditol!l 
d~ DOijlll\ lei eleitoral. 

nagrt~o que ba na carta do mundo eiYilisado, tl-
cou por tr,..tar t , 

Diz-se Que estn quetttio jll foi sujttita no es-
E' curiotto, para mostrnr-~te no pRiz quanto é 

vii esta prnticn. constitucionrt.l, e::mminnr como 
se rem entljndido tmtr~ UJ::t nA rdaço.-~ dR Co­
ro~~. com üS cum1Lras Jtjgish~tiVIIH, nes::ms mnni­
fc .. t"~·ôu:i qnB lh~"' fnz .. 

_V··}., pfJr l'Xo:upto. que, na f.·dla do thrnno rir.: 
!~fiO o chdlj dn l\st1Ldo rl!uommendou ú. tL~Hem· 

blén. gerul t:1itl~r ... ,•t~:i hr!~umptnH, 

tudo do conselho de Ernado maw Hobre ella 
o coruwlho de Esbdo mo"tron.-sc oatoril ou im .. 
pnHAibllitlldo de apresunbtr tdguma coustL qutS 
Hirv,t. Du prtrhtmonto, como ttA ve, debnldA Ae 
t•:o.tt~ h. n~nn"' ~spt~rl\ndo que ttppareç~ al,l!um 
prOJt!~t,.. 1\•:••r•,•n •I·~ 1ào ptLl)ntnnto nt~CCH~Idade I 

Ohtit!rveo "entt·<~..: quu~i.l!lllrlct~~i'in p6den1 m,dH 
ter• D11 prti:t: 1\"1 ful1:1.1'1 do tlwnnn, fj111Lu.::.to ''::::tl LN60 
& (;IJTÓI1 NCWillitiO•Iou tOJ(J:; e~teR abj:WtOSlÍ. 
coo!:ljdern.çiio do corpo legiMlntivo o flrtncipld­
ment~ prooccupou Sti Co)m r JS nblt~OH drL Joi elei­
toral, e todos eltos, 4 cxcepcrio drL crl!aciio de 
mâis um min1~:~t~rio c dn propô,.içi'i.o ~o prOjecto 
t1e lei das hypothucaA, nindn. nilo foram atttmdi­
dofl em nove anno1:1. 

0:> Sae. CANSAN~Ão ou: SINIW:BU' P. F. OCTA~ 
YIANO dão apartes. 

O SR. SILVEih.A DA Mo-rTA :-E O:J quti foru.m 
attendiàü::; na lei de 22 do Agosto tlll 1860 o fn­
ram com ofl'en:.:.a dos ptincipiott do liberdnde, ou 
constituem outm,ij tu.ntaH dll;.,rt!:aerKçô~o:s do t:~ye· 
tema representativo. 

Tenho em mira provar que as indicn.cõt•s do 
chefd de, Estnd\J nu. nbertura do parlnroeê.to ti­
nham tomado tal ~igniticnçiio, qu6 jft nJo Ura 
po,ij~ivel uchnr ntlKso. pratlCtt. con .. titliCional 
Hquillo que ~l111deve "xprünir. Se ulgum;des"t:~cii 
pontos foram trat.rLdos nn parl•unento, com mui­
túl:i outros nlto aconteceu nHsirn: c nqUt:l1m~ que 
mtH'ecoram solução H6 a tiVtH'nm mnito"' annos 
Ucpoi~:~ o "m desli~rmonlll com ~~~ indicrtcOes. 

hto pNva .fL a.saurçiio d~ que UK inêlictt.çõe.~ 
do chtd6 do E411do nns ft~lb~H do lhrono ni'i.o CH· 

Uo um relação com n ol.mt. do pu.rlnmonto. F. a 
razão 6 et:~t t ( po.lcria citar outrnH: rnus brLKtli 
umn) : faz-se umn grllnde onum~racf'io dt! neceH-
Iiddf\des publicaN. • 

Llrn fucto dr:"'th ordt1m DOR está mo·trnndo" 
verdart~ d1t proroHi:,:~o que nfll.rulfli no priucipio 
dc.-~tl! rl1:3cur1m, ISto t~. lJ.'lnnto e vil. H forrnnlidnde 
do ind1cnr ·~ ·d~:-c~~r~o da Cortlr\ uee~H~idttde!i ur· 
gt:ntes Uo ~ut.iz, não trH.nHitnr·au~, Illi\H perrnRnen· 
re!'-l, corno n aholiçtín uo ~~~monto Hervil, e onda 
1-lt- fu:r.cr <~urunto nnnott I . 

O SR. uAnÃo D~ CuTUOIPE :-AH fallns do thro­
n" !iUO [IOCJH.H rninisterine~t. !dtO 6 que é do sys­
tomR. 

O Su. Su.vgtnA. DA MoTTA;- Be1n aei disso, 
por-ém htt. certos nssumptos u. respeito dos qunes 
nii.o HC concebe qu~ a politica ruinir:~turin.l P.oasn 
mudar completarneut., com ttcmt1lhante fu.ctlidn­
de. Desde que HH ann uncia ao ptt.rlamcnto a 
upproximnçi\o, a itnminencin. de medidtut de tRl 
:~rtt.'Vidade, comn :1. nboliçüo do tdemonto atlrvil, 
o~ homens de E~~u.do que tomam conta do go­
Vt~rno teem nr.cessidHde, pura ~~;no npreijentu­
rem. •c em oppo:-iHJiio ao voto nnctonal, de sub­
•crever '! uceitnçi\~ de certas idê11s que ningueru 
pócte mnJtt contrarun. 
Entr~taoto, o mini~.tcrio, quürendo convencer 

tH• pHit. do que niio hu. gnvcrno ptHHiOal. aafltentou 
de HD~I\itlr cst11. d~::tnonstrn11ilo d.u uttimt.Cif\ de sua 
rllspons:tbilidado, RtlcritlaM.ndo n quest1\o mnis 
pttlpitunttl quo ttun Hido in(Jia 1da nn·li fit.Uns do 
throna antt!riorcs,Hó porcrue ~e tinh1L feito correr 
que e:'!.SI\ idén, po,.,to que de re~ponsn.bilidnde rni­
nisttrinl, ertL dtt inicintlvtL do chefe do Estado! 

Ni1o pOHHo pois duixur de reconhucer u maDi· 
fe!Otnrqunnto ó vil a prlltica con~titucionul, rodu­
:dd~t. IL astes termos. 

Na. Ingln.terro., quando Re nbrem tu~ c~t.mtt.rns, 
'" CerOtL indico. ns necessid~td~>H pRlpitnnteH, ns 
reformiL8 pnru.quc n. 01 inirio c:shí. JJrcpnradn. 9uc 
jú. estão nn conseitmcia do puiz. gutrt! nGs, t·•t­
sc um rol de lndicaçOeH qu'' o corpo l~goblutlvo 
ni"io tem a possihilid~tdc du rcdttzir fL lois, 11 UllltL 
O!ittlntaçtio du Ztllo, e do cornpr.1hcnsiio d~ts ne­
ces:;ldades public11.w, ú. qutd o p~trl"monto ou nfi,J 
acode, ou de!:itlgurn. 

M1:1R o nubro udnistro d11. mn.rinh.R. lembra que 
o mínistcrio tem u. r ... spon,:mbilidrulu da falla do 
throno. 1~' justarn11nt., destl\ pec1t. que vou dedu· 
zir OK pontoH cnrdljncs do mbu "discurso, qunl tio 
politicll i o torna, qut~.l u. politiou. extorn11, o uHpc .. 
cmlmente qunl o proced!Tl:l~nto do govoruo nm 
rciRÇii.o li. guHrr,t.. 

A. politicll internH. continún crn mú.o Cll.luinho. 
E' com lllR"um HCDtiuHmt•l que f~ÇO Opposiçào 

a•.1 nctulLl UJilliSttH"io, IJO l}UI'Il vujo homens mutto 
ruspeit!lVOis, por SUl\ IJlmHra~JlHI c StjUS suc'vicos, 
tl lllitre dlcM um meu pnrticular amigo. Mba o. 
runrclmtlo ~NVt'JI"ll•) iUlpOi!·tnc o deVl3r do fnZtJr-lbe 
oppoRi(;i'lo, u vou clhr uo ~cnndo e no puiz ns l'tLz.Oes 
qu" 11ar11 lHto tunho 

M11.t1 ni\o ú só pnr tHitt1 l1Lrlo qutl noto qunnto ú 
vii. e~ta prntica C!"tllStitucionnl. Vt•jo que um dos 
~ssurn ptúR 111 tJi:-: i w porum te H c1 U•J u. Corór~ P•Hii•~ 
indicn.r no c•;rpn lc~tKlntivo, cr~mo foz em outro" 
diHcursos, juHtamentl3 no Jl,Ht'' unno, d"ixou dn 
s"r indicndo. 

Os diHcursoH do Uuono inrliCHrum üm 1861 o 
l813.:1!l neces!-iidade do trnttLr·HO rta nbolicfio do 
clumunto aer\pil; poir-1 bom, J.lR"~Milftl.tn·I:IU 1l!i duu.· 
sossOo~. e um HSHumpto duattl. 0rdom, a reHpuito 
Un qnnl u opiuiào do prLiz r~o t~;~r.n nlh\lnontc pt·o­
nuncindo, n. reHpoito do qunl ll!i nu.c~Cutt e8trnn­
geirnli teem os olhos tltúS nestn u-.7icn mancht~o 

A politiCtl intorua mnnit'cstn-HO 11011 relntorius 
tiO!i tuini~truH. PtlrtL pôr um !'elevo os priucipios 
tio goovurno, tl flU.; nno po~-10 duixllr du f~tztjr op· 
pO.'~ici\o, upnntiLrni algumnA idúttH doM SrN. ,deis· 
ti'O!i "dtt.jutüiç" u do Jmporio. 

!\Uu HO p6du dHr no prLiz idóa mais trJ~te tio Ul:l· 
hdo dn instrucc;:i'i.o publica entre nóK, do quo dú. 
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o Sr. miniatro do Irnperio no tieU relataria. Et~ta 
Cllpib.l, cidade de 500,000 tt.lmas, ou rlc mais de 
·10o,Ooo, segundo S. Ex .. npresonta apen1-.~:~ 4,800 
nlumnos freq uenb.ndo 40 mu:olatt de iniStrucçào 
primaria. I 

Assim, ntt. Córtc, onde a inMtrucçà(J publictt. 
deve tor maior d.,~envotvimento, porque é onde 
avultam mt~.iore~ meios de inNtrucçào, onde a. 
grande populu.çíio n.gloul.eradPL n. procura mni.oo~ 
cspontantumente do que no interil1r, onde mttis 
facilrnentu SB f._zem de!-!pCZfLIS ~Oin D6CeSsidl\d6fl 
public"s, u. instrucçfto prima.ritL rtpreHentH. o do­
loroso espectnculo de 4,ti00 1~lu mnos pu.ra400,00ü 
ou 500,000 h11bitrmtes! 

zem grandes programmn.ft; estudam, el~~oborarn 
uma ·1déa, a i~to limitam seuR programmaH, e 
qu1t.ndo ~~ idótt. t~m forçtt., brota, ó apresen­
tl\dtL no p~t.rlnmento, e se não vinga em uma 
sllsttà,,, ntt. r~eguin te é lei. 

A. rl'fot'Ollt commercutl nllo foi idéa de um dia.; 
f~.oi o rt:sultrH!O do eHforeo de muito~ "nnos. Kté 
qu" appRre·~~u um homeni, Sir Rob.,rto l->eel, que 
Hymputhisando com a idó11 e prevtt.loc~ndo·se de 
tWU ILMcendente. tornou-se o apostolo dell1L e aug­
mentou lt grM.nrleZit. da IogliLtarrn C1'm a :ouu. lei 
de liberdtt.de cornrnorci~t.l. Eijte é tambem o cllmi­
nho que devem s~guir, uo Brn.Ril, os partidoa 
que ttHpirrun "liberdade. 

O nobre minietro nilo p6de deixar de reconhe­
cer que esso dcRgrnçad•l resnl ~ta.do é devido ao 
Vlcio do syatemn. de ti,.,CILlisu.r ~~n eXCt!M~O. tute­
lar u. inBtrucçii.o pnr tftl maneiru, ct ue ll.té OR el'lttt­
belecimentos particulares ni\o t~ero fucilidado 
gue po~sam proporcionar inHtruccão no povo. 
E porventura, reconht:cendo isto, pr"opõe o nubre 
ministro o entiic.o livre'! Não: tudo continún. no 
mesmo HJSLemn.1 

Pelo sou lado, o nobr6 mini~:~tro riu juKtiÇB l)fO· 
segue nu. .~;ua propaganda contr11. ns JtSSemblúns 
ftr..>vinchtes (apoiados); quer a restric'ttiO do di· 
ruito que elh~t~ teom de cruar parochius c comar· 
CI\K, tt. ponto do governo pode1· deix,~r de a. {.Ire· 
senbr os parochos c de n Jme~tr OM juizes de di­
reito. 

O que q uere1n 'f Reforma~ 1 O mllio de as obter 
nlo e f'j~llttr Dtdlatt, é ancllmiuhu as id<ias do um 
modo prntico, d6 sort8 que tts aspirttçOes do li~ 
bertt.llsmo pos~1tm t~er satisfeltns. MKR q uu.l é o 
mew de sKtiMfltZH o ineonte~tttvel anbelo de re­
form"s qu~ se rnanifesttL nu P"i~? Não conheço 
outro, St"nào promover n ttdopli'io dB um H. bon lei 
dft eleiçõtj:~, o dar boAs l"'itt Ruxi lares dessa (aJ?oia.-
dm•), que torne umn. re:tlid11.dc nlio s6 a liberdAde 
do vot~~.ntu como do \"otndo. (Apoiados). E' pr"~ 
ci~o tornKr prnticll, positl va, a IllH.neirn. de chegttr 

QuBndo vejo, Sr presidente. que o~ nobret4 
zniolstros sut~ttmtat.n e1n ti CUS relu.todoR doutri · 
nas que tendem a enraizar ead" vez mlli,.. <JH in­
convenientes quu 1:10 teum iatroduzido nn. DOHI-41\ 
admini~trRçfLo, qut~-ndo vejo que procurn.m ex1\· 
J;'erar todos os OiiL~ IL centr1\hsnçiío adminh>trn­
tivn. e politiciL, não pos::io dnr apoio a u1u miniR· 
terio que aontinúa Mlolf~tm todoK esse~ abuso~ 
contr" os qui\CH o pn.iz se pronuncia. (Apoiado~) 

O nobre ministro dn juHticn. iniciou na outra 
ca.mara, bons ou mãos, algulis projecto:-; de rfl­
forma; mas o nobro ministro do Impurlo nind11 
ulli não apreMentr1u proposta alguma partL a r~ 
forma eleitornl. Todos tlltbem que n pruneira nu­
ctssidt~.de .ia Jo~ituaçà'l nctuu.l 6 essa r~form" 
(apoiados); para ea~to ponto devem. convorgir. DI\ 
minha. opinião, U.d vistae de todH.H ott p~t.rtidol'!. 
nUm do que se consigf\ ulgoum" regonerRçi'io do 
Hyjjtcmn representativo entre nó!i (apoiado~); a 
f1lllt1. do throno recommondtt estd II.RHlUnptu; tJH· 
trlltiLnto o ~tovcrno a.indtL ni'í.o otl'drtsctsu 1\0 pnr-
11\lllCnto projecto algum a tnl redpoito! 

E&t!lre)forinn é, nn.nctunlidade," 1Jr1meim no­
cessida.da do pniz. Vejo todolil e,.Hdl'l prot;rtt.IDm"::o: 
politicus {oa~ do govorno si\o RS f'1tllJ\s do thrnno), 
obsdrvo que os partidas ahi enumorJ\m as idéuH 
principn.es do sou credo, u.~ n"cussidadus qu·~ 
mnis urge tmtisfazor: porém, ltmço OH olhn~ 
fll'incipalml'ntu pn.rl\ a rllfornm cleitoru.l, u nn 
meu r~t.dlcnliRLDO, que tanto ,.uscoptibilis1t 1\0ri 
nobres sont\doros, acho q,uo o parti<.io iibernl 
d•JTC uxigir nil.o muittu~ r..,tornuu::j, mi\H tL refornm 
oluitorn 1: (Apoimdos). 

J<~rn Inglaterra. ott psrtidoM politicutt nuncn. fa-

u. este rcsultndo. 
n..,ncto, pois, minh1L annuen":in a muitos d~ttlfes 

projectow du reformas. que nhi npparecem, refor­
mnK p0litir.t~M, reformnR a.dminlstrtttivalf, refor­
mll.s orgH.nicns e nté constitu~:ionaes, que acho 
ind.ispenSI\VtÜH, como hei dt! moRtrllr, cumpre-me 
convidnr o~ hornenl:l p líticos. que llspiram IL li­
berd!LdA do P"iz, a que He unam no sentido de 
in~crevt,rem todoH cm ~UR.K bandeiras a rdlbrma 
eleiton.l. EKto deve ser o pro~na.mmn. gt~ral, que 
cvncentre t odoH os e~for1:0K do li brasil.,iros amigos 
dt\ liberdttdu. {Apoirzdos)~ 

J.: wenào. diJ.rttm-mo qunl é o meio de obter no 
puiz outnLH. ref•JfUlll!:i emquK.nto nito Ae começar 
pt1l1t reformn eldtoral? N&o hn nunbum. (Apoia­
do,.;), Sem n. r~formn. oleitortLl o Brttsil aó terá as 
rcfornHHI que o ~OVI'lrno quizt~r conceder~lhe 
(apoiado:~); baHtiL observar que n. inicitt.tiva. da 
m11.ior pt\1 te dellas, é privatiYIL dtl cam·ara quR­
triennnl.e quo etota camara á Stimpre obra do go­
verno. (Apflladns}. 

E' inneg~t.vol l)Uíl precisamos de muitas refor­
mns;poréiD umM. verd1Lde dominl\ todas asoutraK. 
Nli() hll moia ~tlgum de obter umn só reforma 
que preste, aorn que previurnentt"J se alcance uma 
reformtL olAitornl da qual resultu uma camRra 
que sojn. o fructo d,, liherdl\do do voto.(ApoiaciJo:f) 
Hoje ni\o hn. no Bra~il liberdade, nem cio votante 
nem .to votado. (Apoiados). 

Nlio h!\ lib~rdade dn votante, porque com 1\H 
l"'ü' do policin.. dn. ,e:unrdl\ rii\CionRl, du recrutt\­
monto, que temos, coo\ IL llli de !.12 do Ago111to do 
IStiO qu~ estt\beteci!U n tutuh\ do todas as indus­
tritt~, m"tou todn. "mici"t.iVI\ individual (apoia­
dos), e sujeitou rico~ e pobre-. 1\ deptmdencin doa 
f~tvorei'S do governo, nenhum partido pódo ter 
mllioril\ n11. cloiçAo'luando o governo ni'io quizer. 
porque olle tum tot\ll a população debaixo de aua 
JUrisdicçâo. 
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E', portanto, precia-o que quem aspirn.·a me­
lhorar o estado dns nossttR cousas dign1 pela lln· 
pensil, nu.& carnar~s, no. prnçn. publictt., o repitn. 
nt6 convencer o pnu, que ello eHtá condemnndo a. 
não ter parte no governo, a fic1t.r escravo em .. 
quanto R rcformn. eleitoral ni'ío lhe der o direito 
ae votar livremente em quem quizor. (Apoiado11). 

Desgrn.çodnmente. o ministorlo nctunl é com· 
posto de liomens,emborn. muitorespeitaveis,maa 
que pertencem no noaso p~trtido tory, n enten­
dem que. corno Rn.bem fnzer o btlm, o qut~rem 
fazól-o (isto concedo), não devem d11.r noH lJhernoR 
nem o direito do o fu.zer.Quorem ministrnr n dóse 
de bem quo Jhe~ p1\recor, ernbortt.Jwja hnmmopn· 
thica.. {Tft.!ariedadt!).Oa·a,niio Hei porque ni'io bit o de 
e•tes sonhares reconhecer que cm um pniz livre, 
como o nosso, não pode isijo constituir o mnno­
polio de um P"rtido. com exciUHilO de outro quo 
tern maiores aspinçõllR de liberdade do que ol!es 
podem satisfazer. 

Os torves oongtituum cru Ing-laterra um P'lrti· 
do forte, que inspirn grande ~reRpeito J.>Ola. im· 
portancitl. que ahi teem n.s tr1vlições nnt1gas;m"'~ 
n.pezar desse respoito,Rpez~t r da legisllici\oquo lho 
dá-a inHtituinüo de morgado/i o sub~tifuieõe~ por 
consequenciii, o poder sobre "grande jJroprio· 
dade do pn.iz. o partido tory est1í. nlll em mino· 
ria. Ainda naK ultitnas eleiçõeH ln.ncou mi'io de 
to·:os os estnttngemn.s, dos maiored eSfornos mnR 
nlo p6de triumphar ; chegarRm a elaninr que 
osliberaes queriam nmeric"nisn.r as instituicõcs 
inglez.a• I · 

Todos St\bem que os tnrye.ll toem t1t.m btlrn em sBu 
f~tvor nn. lnglaterrn a influencia d1L lgrt~jn esln· 
beleoidl\. Atnda. em um do" ultimas meelin!J~, 
como vi no Times, os sustent1t.dores de um mm .. 
didato proournrarn mo~;trlt.r, que seus tt.dvorsn· 
rios, oA membros do pa.rtido do Gladstone o do 
Bright, pretendiam americanis&r n constituiC!i'ío 
britanica; ainda assim, p01óm, o partido tÔry 
tlcou Am minoria. 

Será porque esse pnrtido ni'ío se inspire om 
alto gráodo sentimento de nucionalidn.de1 o niío 
saiba. fazer o bem? Níio ; mRB ó justamente por 
que é um partido c· ~m promettid o na def~Jzn. de 
certos principi.:s a que a sociedttde inglt:lZit re· 
siste. Blla quer n. libordnde commurcial, fl ma· 
nutençAo da paz o protecQlio ao.s pobres, idcias 
que aemelhante escola. nio ndmllte. 

Entretanto os toryea brasileiros querem o mo­
nopolio de fazer o bem; entendem que nA:o hn. 
aqui quem sn.iba o possa govern:1.r l'ltmiio elleHI 

Sem a reform1L eleitoral não ú po .. sivol que 
nenhum dos partidos murche no Brasil. A dü· 
generaçlio do Byeterna representntivo provúm 
principalmente do vicio d"s leia eleitorRes que 
temos tido. Se nlo, voja-se. 

Porque 6 que hi'L multo~ annoa o corpo logis. 
lativo tem abdiuado sua faculdade de Iugi"'lar, 
delugH.ndo-a no governo 'P Isso provém diL nu\ 
composiçllo do corpo lngislntívo, vum da del1.l1L· 
siadrt. conüunç l que so conce~tu ao poder ex11cu .. 
tivo; vom do,. H.bUSOH dost"' poder. [lOI'quo MCha 
para iRIO ftt.cilidado no coriJO !A;.:H:dativo. ~u ti· 

vessomoa legitimas repres(mtantee dos interna· 
ses e idthLK du nosn11. HoCiOtlnUo, or~bLriam 1\R nos­
sas collccçõos de !eh~ cbeinP'I do nutorisações 
dadus ao govurno pari\ legislnr? Nlto 6 isto de­
vidl) !lOS dtlfCito.tt dn nossl\ ltli oleitomll 

'l'em .. lie por vaze"' tentn.do organisn.r o nosso 
poder judicinrio; mi\ R serií. ii'SO poAsivel sem 
que, mediante uma bon. lei de elolçl'íeR, compo­
nbn. se o cwpo l••giRlativn de modo que nlle 
comprohenda '" indepcndoncüt dessu poder? Nrio 
é, do certiJ, A constituiçfi•.l cans~gra n. indupcn .. 
diinCilt dos p·Jderos; mtts n da podRr judicinrio 
ó, entre nó~. cousn. nulla.. nõo existe, nem pela 
Clrmt.nisaçlio, Jlcm pi! IR. compotencilt. deRte poder. 

Nilo tom indepcndPDCiiL pcln. RUII. organisH.cii.o, 
por11uo n. no~'um llll,gi::~trnturn, de1:1de a primêirn. 
onti'Uncin, o em todott ,JS seus ncP.essos, está. á. 
merct; dns n.rbitrn.riedndeH do governo. A lei daR 
entrnncia~, Rpezar d11s bons intenções de sou 
inicin.dor, o Sr. Eusobio do Queiroz, ainda veio 
nggriLvnr mals o mal. 'l'ambom eu penaei que 
d11hi podos~:~em resultRr algumas va.ntngens; 
mus lt t~xpori~ncitt. DlOtitrou-mn que a lei das 
ontra.nciH.H trouxe aind" mnior dependoncia 1\0S 
mugi~trados. 

O nrbitrio que anteriord.onte hRvia dKR remo· 
cOBK, c que ató certo ponto ent. limitado, conti· 
ituou nind11, tlcaod? 11.renas dependente.de cer· 
tn.a i:a::formn.c:õtJs e do consulta do conselho de 
Estado. Qur; g.1rantilt. póde H~r parn a indepen­
d!!ncirt. do poder judiciaria, em reht.Q1io ao go .. 
verno. uma consulta do conselho de Estl\d1>' 

Nfto só o poder judiciaria perdeu a indepen. 
dencia por HUI\ mii organisnçU:o, senão tambeJU 
pela absorpçD.o do AUit. competenl'in. Hrt. até um 
ponto sobro o qual o miniaterio Rbtual entende 
quo uind1\ 6 preciso alargar o abuso que JlltJ tem 
cmnmettido: o relatorio do Sr. ministro do Im .. 
pcrio pede com instancia o deiienvulvimcnto do 
contencioso administrativo. 

Orn o contonciuso administrativo ó, no meu 
entender, umn usurpação das n.ttrlbniçõcs do 
poder judiciiLrio, q uo tom sido defraudado por 
cKSa nbsorpçAo; e aiodH. quer .. se mais, n.indn. se 
pretendo levar ndin.nt, BI'IHII. imitaçlo servil do 
syRte,na fruncez (apoiado.>~). querondo·ae tranR· 
pJantltr urn regimen da centralisnç:R:o exagerada, 
corno ó o reg-imem ds. FrançFL do Luiz XIV, para 
um prdz livre, cuja conscitulçi'i.o só conhece 
q Ult.tro podores 1 AsBenta.rRm de crenr outro, 
fJU6 6 esse poder do C3Dtencioso ndrninistro.tivo, 
diver1-1o do pod.~r judiciiLrio reconhecido pela. 
coo;Stituiçiio, o diverso tnmbom do poder exe-
cutivo. . .. 

O nobre ministro do Imporia tambem diz no 
seu relfttorio. quo o consolho de Estado, posto 
que tenh11. pr• ~Indo muitoM servJçoM, prtlcísa de 
rH(orma. Que reform1l? A de que ello preciBIL 6 
o. RUIL nboliçii.o. 
Co~no dizta, Sr.pre~idonta, a independenoia do 

poder ju liOifLriO no nO~RO rlliZ ObtÚ foridn ffiOT• 
ttllmentc; ó impassivo! te n, pnr duns rR:t.Ocs. 
Ern primuiro logur, por su1~ orga.aii:I"Çilo. NAo su 
vn 1\ frtollidade com que o go'ferno até impõe 
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aposentadorin. a alguns magistrados? Que inde 
pendenchL pódo ter o mA.giMtrado, qun.ndo v6 
Hempre pendente sobre sua cabeça H. e8ptHl" do 
nrbitrio do governo qu6 tnnto pódo cahir sobrts 
o culpado c. mo sobrts o IDnoccnte 'l 

tC?ral quo nos garanta. u!lla reproAontaçlo hl\· 
Clonai, que o poder cxncuttvo ACja contido dentro 
dns ruins de Htlt\M attribuiçõc:s1 Diga o s~nado: 
por vcnturtt. alguns dos nobrcR minh•troN teem o 
m1mor ruceio do Vil r d~cr~tl~da a t:~ua nccuaaçào 
pel1t. c~tmarn r~.ctual'l' Creio que ningncm imagi­
DI\ ll posaibilidade diHso. 

De tudo lst1l 'VOU Rem pro deduzindo a neceR­
flidnc.le da reformn. elcitornl, por JUB emqut~.nto 
não tive:omos cn.mn.ras crn que os representantes 
Ua nac,;ào goZtllll de toda librJrdt~.dc e indepen­
dancilt, nlio se rã possível orgn.nisa.r o~ uutrvs po­
deres, da rnodo que elles scjjlffi independentes 
do g'llVerno, que ó quom fnz 1\!1 elowõcs, e, por. 
trmto, o unico poder do p·dz. • 

lato 6 um fncto n respeito do qunl o minis­
terio actunl nlio deve ter nem susceptibilidades. 
Jlí. houve no Brn.~il g.lverno qu1! tlze~se elt!igõM 
e nilo obtivesse maioria na cn.marn. T H 1U v e 
talvez niA'urnn. cousa que com ittso s" pareccF~ae 
durnnte a rog<~ncin (apoiado!f); mt\s isRo cri\ no 
tempo d11. iunocencia. De t•ntlw pnra có.jli.houve 
porventura nlgumu. oxcP.pçfio? Nenbum11.. Pelo 
contrario, n. fllchimin. dns eleiçOc!:l tem·se apu­
rH.do ao ponto ni'io s6 de viram ns m~ioriu.a, como 
ató RS unRnimidn ·Jes. 
. Port1tntol o princip1Ll defoito de nORsn. situação 
o ease. v,, tando·nos }J!\ra qualquer dos poderes 
do Estado hn.Yemos dB ver que Ht5U jogo noriDnl 
torna-Ke imt)O~Hivel por fn.ltn. de uma. rcpresen­
taçfio nn.~onnl constitutdn. regulu.rmcnte. Em 
uma carnarn. como ns quu temos tidJ (nao ó só 
c~t.l~ de· ngornl, cm que hn. de ordinn.rJo 50 juizo~ 
de dil·eito, ou municipncs, e prornotorcs {apoia­
duH), e, •16m disso, chtU!L de empregados de coro­
lDÜislío, dependentes immedi~ttamcnte de go. 
verno; em um paiz ando o corpo lcgi,lativo está 
ch·;io do empregados superiores, por "XtSmplo, 
de c.1nselheiros de .Estadv, que, de nccordo c m 
o governa, elnbornm o:s trnlHlho:; que vem para. 
ns ~nmarus, como ni'io h" de prtldominn.r a von­
tn.rle do govflrno? Pu i H o~ constllhelroA de Es­
tlldo, depois dB ndquirirtlrn uma certa so1id1l· 
riodnde ou iden titlcl\çàu com o governo na elrL· 
bor11çi'i1J des..,tlS tr11.balho~:-~, hito de vir pnrl\ o pH.r­
llunento votH.r aq uUio am q uc tomHo.rn.rr.. pnrtl.'l? 
Não é posRÍY••l; pH.ra pensar o contrario era pre· 
ciso suppol-os homens de"'hone~ltos. 

NAo au póde, pai::~, pOr em duvidn. que esfole 
contrato, em que o con~elheiro de Estndo tlca 
com o govorno. duvia induzi I' o logislndor a. se­
parar ttll f1mcçOeH de el~bora.r projectos do go 
vcrno dns funcçõea de legiHh~r: flKtlt.S uxigem 
outros requiatitos muito ditl'erontAK daquelltJ~. 

Umn lei eleitoral f'jue gnrantu. a livro represen­
hçiio ntlcionn.l nn.o é só precisn. pJ~.rn o jogo dos 
treli podcl't5d de que tenho f~tlln.do; é bmbem 
indJspcnsn.vcl pn.rn que o poder moderador possa 
funccionttr regul"rmentB. (Apoiados) Esee é o 
poder incumbido de msnter em cquilibrlo todos 
os outrof!; tem pn-ra is-.o nttribuicGes importnn­
tissimas, como11 de cJissolvc1· RcâmRra: mr.~que 
signiricaçHo tem esta eleVILrliRsimiL flttribulçiio 
cm um pn.iz onde se sabe fJ.Ue aindn. que uma. 
mtt.ioriR tlctiein. contrn.rifl os votaM da D1lclí.o, e tL 
Carc~m appelle p~r1t estn, o R'Ppello nenlíum re­
sultado darrí. senão cm fn.vor do lado que tiver o 
apoio dat~ minJstro~o~? Que expr~s!'!ào teve ft dis .. 
soluçào da cnm~trn. dos dcputndo~ ultimamente'? 

Não sou Ruspeito nestt" materin; pelo contrario 
pOR80 cmittir minhn opinii'io com to.:lft. o. sobrrmw 
ceria. Fiz oppmJição ao ministerio pn.t!sado, re­
clnmfji contrn n sua mniorin., n.cbei que era arti­
tlni"l, muitnH vc'l.es lhe dei esta denominR~&.o: 
RSHirn tnt'l exprimi". certo de que os parhdos: 
conservador e liberal tinhllm mn.is apoio na na· 
çi\o, do que n. frotcclio que cstavR no poder e por 
~~<~o hnv1a triumplisdo na pcnu1tímft. elciçft.o; esta. 
era n. minhtt. convicçiío. . . 

Nesse t~ontido po~~o dtzer que a. dussoluçilo 
podil\ ser feita muito regulnrmente se o pocler 
moderttdor nl'to tiveHsc prcv nmento sciencm de 
que seu nppello nii.o ·tinha R Rigniflcn.çi'io que te­
ri" em um governo parlamentar. A verdade 6 
que não houve consulta á. nnçAo. houve del'igna­
não feita previamente pelo gllverno, daquelles que 
aeviam vir naceRSttriamente dcclll.rl\r, que O pod•~r 
modcrndor dit~:o:olvera nquellaeamara porque não 
repreHantava o plliZ. 

Dbto já. todo mundo tJabia; mns que valor 
póde ter t:BRtt condemnaçüo' Eu cn dos que en­
tendiam que a camnrzL de 11368 não representava 
a nação: entreta.nto a sentença. dns urnas, da 
maneira porque fui proferida, niio póde ter 06S& 
siA'n i t!caçno. (Apoiado,,) 

E osae ftLcto nfio pó,io tor escapado á ap:"ocia­
çA.o do poder moderador: a eleição da cama.ra. 
actu~l foi atá 1UDR. eleicão SE)m lutn., sem com-
b'lte. • 

Quando so tratava dn. elciçiio municipal Mtni 
DR. Côrte fui rogado por alguns nmigos pa'rzL ir 
votar nz\ frf!guezia. da CtLndel.t.ria. Neguoi .. me n 
isto: continu•rft.m a instar. Rntii:o disso: "Se eu 
lá. npparecar ha. de ser para convidar a todos os 
amig,1.11 que qub.erem ouvir-mo, Hflm do que nllo 
votem » 

Nito ó pos11ivel organi~ar os poderes publico!', 
fazêl-os funccionar reguhumcnte, quando o go. 
verno os tem DIL sua depcndonciR. oâ SUl\ diKpO· 
:"içíto, quando o intcrcs~o proprto o leva n. pro­
curar tt. todo tranHc ter mnioria nss c:tmara ... , 
n;.niorias artiltcinoa, que ni\o repreHentr\m ll 
naçllo, maa só o governo. Sendo este o estado 
das coUHI\H, nll.o Me póde, aom a. refJrmn cluitur1LI 
c leis ncccR~oriaft, obter umareprtlliCntaçn.,, nn­
cionalliv·r·o, p11.r1\ C]UB o p·dz p0141JI\ ter o~pornnç11. 
das rct'orma.s quo rocln.mt\, 

Renovou·sc cs~a. tontlltiva a respeito da eleição 
primari", qunndo ainda havi1t frouxa idéa da 
HURtontar algumn.lubt .• 

Disso ttompra CJUO ortt. loucura dn. opposiçiio 
querer lutar com o guvernu, perguntftndo, com Como ê ptJt::~sivol, som quoh&jn. um" loi olai· 
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n minha costumada frnnquezn: a Pois o" sonho .. 
rcl'l j1í. vi mm nn Bra~o~il algum ~ovnrno qno per· 
u.:.•HH: lt ulci~ü.o? Níl.o h'\ tlX•JmpJo di:-liQ Então, 
!iu n olciçiio (\ umiL fllTÇn_no nos::~o pn.iz, comoTãr, 
ot~ mt<~mlircs de nm pt\nrdo quo ut~pim á. Jiber· 
datle e quer rtJformns que coustitunm o HVStema 
rcp•·ePlontativo, tni qUtsl dtwn tiCr, como vão con­
tribuir par:l CHtHJ jog"o quo Hu fnz o dnr nttsirn Jo­
gur u. quo so poiibll dizer que, nn ~~ntençr1 que 
tl8JJLlTIWll o poder moddra!ior, n mniodn foi n fa­
V:)r dos minh"tr.·s'? » 

onde o systema repreeentn.tlvo funeeiona regu­
lnrmonte, os ministraR nlio toAm d"Hrnedidn Rp~­
go qu6 ns nosso~ homeas pubJi,~os motttram 
p11ltut pnstas. 

N1iO se comprohende que o poder sej& n.mbi­
clonndo pelos horoen"' publicaR, FICnio em c .... n­
diçOoH de promovA r o fazer o bflm do p~t.iZ. Nn 
Bruzil. sobretudo, isto nunca. deviR. Sf]:- eRqueci­
dt1, rttó porque rui condioõe.~ com que oft hnmens 
publicus He conHflrVH.m no ministcrio nlLo são 
vnnt.njosR~. Niio atino com ., razílo porque gos­
te-Hu tanto de ser ministro om um pni:t onde não 
se lbfl dá ncrn qu~t.nto b~Hte pnrn. viveri O Estado 
rotribuu tãu m"'l nos rninistroA, que o qutt ·ihes 
concedo nilo 6 b~tstltnto pnrn sun suhsi"tencirt.; 
a6 om del'lpezus do carro e aJnguAl de CrtHase Vl\6 
toei o o vencirnentot Do mtmeírn que pttra :;er mi­
nistro er:tre n6s ú preci"''' ftazer milngres. E' no­
cesHrt.rifl qu11 n Brn'-'il possa tor minil'ltros que 
n1io fncnm ruilngr1!S, 

ARHim me exprimi. E com otf..,ito, senhoroR 
No uitndo du !JO~Sili"i cou:-;n~, ltt~ cundiçõeM do po· 
der modtJrndor nl10 ~tm1o reguhlres no mecanis· 
mo constitucionttl, omqullnto nilO houver umn 
CILffiiU'ts que r~prt1sento ttdmtmtll us opinii'les o os 
int<JT68Stl/'i tht Olll}ãO 

Pür isso nch.~l ru:z.io no nnhru Henador nelrt 
Bnhh1, no dliL om quu aprc"'~nt~~u-so o nctulll mi­
nil!terio tra.:t.ondtJ ~eu pr·n.grrLrnrnrl, quando de· 
clrtl ou q ·H1 dc!\cubl'itt no lwrisonte indicio mn­
niJ'cF.to do ttbs.Jlutismo, (ApoiadoS.) Nrt verdttdo 
du~.!-lol vor urn11 cru::!rtrn, qu:1 ndo jli se tem Cf1rt~t:n 
dA f') ue o t\ppoU(, a naçi'l" h:~ de por forctt vrr 
c~~ndr~unr o. dissolu(,;i\o, nl.l, é neto do pudãr ma­
durador: ó exercicio do pod\lr nbsoJuto (AptJiaàas) 

Comprchdndo que o poder du rli"Holvcr tt. crt· 
InH.n é necessnri1; noH ,g"OV1!Tno-. mixtm~, c póde 
muitas veze~ ser 11tó condit!ilo do SH..lvnçlío pu­
hlicn, qunndo um gnltiuet~ éorruptor fórma urnn 
maioria ffctfcia o npoi1l-~0 nollr\ prtrn contrnrinr 
n. vnnt'~.cto dJL n»..çi'io: mnH pnr., qu6, rovm~tido do 
trtluttrJbufção. o poder moderador nilo ... o torne 
um nrnHuedo do puder abrroluto, é prechm qu'' 
cito I:!Ó pos:a1. Rer exercido DI\S condiçOett de um 
g'OVt1TDO l'll,g"Ul!1r, 

Na Inghtt,~rrn o ur~o do direito dtl rliAHolucli"l é 
B».lutar: pouprL muitus wzc~ contlictos. dó. .. vai· 
vulus á opinião dominn.nte, ft\culttL ns reformn!il 
IJ.Uo a. o;Jiniãojr\ ttwl.ndoptado: alli o pr1dcr ,ts 
di.~~:~olvor vcrn ~;~ompre em upoio dn. vontnde dA. 
nRçfio. UHimu.monto R.indn se teve umrt provn. so­
lerono dost11 verdade. Um miniHterio poderoso, 
o miniHtodo Derby, tunda á RUR. fr••nto umn. das 
mzliortls cai>ncidndcs da Iugll\ttsrra. o nuxiJind;t 
por Disrae i, dado o ena o de appello á nacfto, 
viu-se obrigncto, om vish da mtmifestaçno "das 
urn11s oloitoraes. 11. ceder o logtt.r á. opiniao libe· 
ral, o:~ Srs. Glttddtone e Bright, uflm de ro~t.li;m. 
rem R reform" dtt igornjn O:itH.bRiflcidtt. na Irl»..ndn .. 

Nuquello paiz, poiH, o poder d!l dissolve~ t"rn 
OHI:le gru.nd•J contJCtivo, unic') cnm que elle pódfl 
~or.supportndo; isto 6 libordndo nrnpl11. no pro­
Duncillmento dnR urntlH; de ninncir1t que o np­
pollo á nttç4o 6 um11 rtmlldrt.do, c nm nltimrt. anlt.­
Jy,.;o cl11l é quo dá ou nil.o dft rnzi'lo f1 diHRoluei'io 
c fuculttt. HHSLm no podnr modur1tdor um thcrz:D.o­
nwtro pnra conh~iCdr q unndo ns m1tiorlns siio ar­
titici~t6H OU DfiO 

Nós estnmoH muilo ntrnzndos no jogo do S.)-'.1-
ttlmn ruprmum!l\ttvo. Nilo sei Htl ó 11 tunor pro­
prio dOH lromcn11 qnu nH ccgn. a ponto d•l nào 
quurea·em HUbHcruvor -IÍ-t unic»..::s coudicõo.:i, que 
t.ornnm leA'Jt.i .J.to esta ruA'imon. Em outrOs paizus 

Or","orn um Pu.iz nnde s6 pódc soz minhtro 
f}Udrn é ricn, não He snbe porque ó que os no~tsoa 
homen:o; publiCO~l teern t1lDtO npégo ás pRilt&s f 

Ntl Belgic", rain"nd l o Mllbio Rei Leopo!do r. 
o mini11túio e tt~ CRmftrns que o npoiu.vam trntlt.­
vnm d1~ nd lpt}l'il) de H.lgumRs leis sobro corpLorn­
cõcs rcligioHtt.!4, convontos, instituições piaA • 
i"nstrucçi\o ao cloro, etc. O grant1e R"i. com o 
pendor que tinha par.l o pa.rlnmttntariamo, eMta­
vn inclinndo 11. ~ustent·•r o ministcrio, que evi­
dentumento tinhA. maioria JJ&'i camaras, tnnto 
mniM que HUit.rt opiniOes pessott.dS ernm favoraveia 
nquollnA leifl, mai~ a on.iniAo pubJica. fóra dna 
cn.rnRrtlli mAnifeRttt.Vtl·Se ll1tamentc l!ontra. same­
lhantoK leis; o hH.vcnt1o entl\o um mini~tro. o 
Sr. Derke, que teve rL ldtt.}olndo tJe dizAr ao Rei: 
« Bt~nhor, tenho nR. verdade tt maiorill das CtL­
rnnrns: porêm n:lo stli ae posso cont1lr eor.u a do 
pnizu o Rei c.,deu, s vonhtde naciontt.l manifes­
tou-se livremente o trium phou. 

Que helio exttmplol M11.s nllo temos ministros 
desses. Entr.., nó~-t elleA nii.o so i1uportu.m com o 
voto do paiz; o que qu11rnm ó ter maioria. n11 ca­
marR, e quando HlennçtuT. uma unrluimidado, 
chegam ao gra.nd6 deBid~ratum! 
As~im que, nn:o póde o Brtt.sil esperar melhora­

mento nlgum emqunnto nio conseguir uma }e .. 
eloitarRl,que nos possa riR. r um pflrl"m.,nto capaz 
de Horvir do col'rcctivo ao exorcicio do todos os 
podort!s políticos. Não ó nrtmilllt~ivol que nouus 
podet•cs publicaM, ne,n ojud1ciario, nem o exe­
cutivo, nem o legiHIRtivo, nem o moderador pos­
~ttrn funccirmt\r rt,gulurmcnttt, "emf'ju&nto nllo ti­
vermos verd!ldeirn represontaçr\o nacional. E 
tnmol-tt nós? Nilo. 

Tem-No fn.IJilda n:r liberdade do votanta; ó • 
prllciso thllu.r ttt.mberu tu\ liberd:tde do votado, 
porqno A libord.ado dtJRto ó "aegunrirl condição 
p~~orrt. n b·ll\ organisnçllo da repre!leDtaçllo Dl\­
cionRI 

0dsdo IS."ll, ~ogundo areia, que aprttsentei Dll 
Cltrllnl'a doH dnputrulos tummdRs n projecto" do 
or&;-llnlsaçào drt rnngiNtrRtura, um Jij.')4 o 1855 
off,reci tfLrnhem emondau :to projecto de lei de 
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eleieõe• ~or circulo• u eaiabeloceBdo iJicolllpatl­
bilidades. Nenhuma dessas idéaa vingou 11entio 
muito ltcanbadarnentu, porque as incompatibili­
dades que temos são relativas só a c.,rtos func­
eionarios. Entretanto , o noHao parlamento, 
emquanto nilo fór escoimado do funccionnlismo 
quu o dammt, torn"ndo impossível o pronuncia­
mento diL vontade parlamantur (apoiados), ni'io 
póde concorrer para que funcciano regulnrmonte 
.o aystem" representtttivo, nem partL se consl3· 
&nir- rtJfOl'ma. alguma que preste. 

Agora., por ex~rnplo, hav.,mor;: de ficar adHtric­
toa ás reformaH que o governo muito bem qui· 
zer dar com a unaniJDidnde du. sua cnmnrtt.. O 
paiz já eatú. vendo que o govurnn ni'i.o tru.ta. di\ 
primeira lei quu dcYu promover, que ó n. dtt. t'O· 
forma elcitor1ll; está ~e r;ccupbndo com Kll re­
formas da policio e da guarda nacional, insum­
eienteE~ por :::;i só p~tra t~atist'tt.çi'io dü. o~pectlltiva 
publicM, porque silo npenns !Hil:i auxiliara.t:J d11 
reforma eleitorn.l- O uuoiMterio, po!H, ni'io quer 
mudar de systcmH; quer coutinuttr na mes mt 
~endtLque te~ trilhft.do sempre a opinião politJca, 
que oru. domtna.. 

A.aaim, nlio me é po~sivtll, Sr. prettidentd, dei­
xar do fazer O~tposiçiio no gabiueW, o du pedir á 
Divina Provhlcncia que abr" algum eapnço. qud 
faça com que estes senhores se retirem u dêem 
logft.r a qudm venhK realizar &lguma reforma. 
necesaaria. 

O ministerio, é o que se vê, não só ni'io pro­
move na camartl a rl•forrna eleitornl, como por 
meio de seus Rmigo."' jú. tem dado :! entendor, no 
lltmado, quul u sentido eua que prutc:ndc ~o.l\ti,faL­
zer a. mystiftCI\çrio do di:o:curao Õ.1t CorOH. no 
J.IODto em que tru.t1L de reformu ~leitortt.l. Su us 
nobres min1stros tivunMeln proposito ilrmc e dc­
liber~tdo de promover R reformtt. eleitort\l, ~obrn­
VRm-lhcs meios, vi11to que n cnmn.rn ni'io tllm 
estado tio occupadn, Jo u.diantar ~ssa r.,formu. u. 
tempo do vir ptt.rn. o senado. Mas nada toem fdito 
DI!BSB l:ltmtido, RO ptt.HSO C[U6 t-16Utl iut.orpi'lltOS 
neatn. Cl\t.nara dào idél\ do que"'em tal ast~umpLo 
pretendem fazer. 

re•puito da extenslio ou restricçiio do direito de 
reformtt.da constituiçit.p do.Imperio. 

T.heoru1.:1 novas, com e!ftnto, e tfio novas, que 
cre10 ni'b havr~ú. no Bra::nl mai1:1 nina-uem qutras 
suHtentel Duv1do que me9mo no seio de sau 
partido, entre oa conservadores do crenças m1LÍ& 
cnraizndaH e mais ftrmc.i, acho o nobre senador 
aect~lriOtJ pnm as wuu1:1 doutrinas de trroforma­
balidu.tlu do.n.lguns n.rtig?s da constituiçli.o, que 
S. Ex. considerou c~:~soncllle!i. Se riu. preciso que 
volt.'lt~seruos muito atr11.2, que tive~Rcmoa Aa.htdo 
do B1'nMil o immigrado pllrn. o velho mundo eu· 
rot~tk•, pn.ra. ncre.d: ta r que em uma c!lmnrtt.legls­
l•~tlv,, do um pn.tz, qu11 tem umiL C<Jn~tituiciio na 
qual se consu.~ra o dogma di\ Roberttnit\ êta nK.· 
r:lw, donde derivam tOdMJ OS porleres pub}iCOS, 
houvij:'lSc quem hU~t.,nttll-'SoJ qu1.' nu. constituiclio 
dcs::;i~ puiz hl\ 1ntrgos que não Aão rrlformnvc1s! 

O senndo, entretanto, sabe quu o noLrtl senil· 
dor nii.o HO content~u do emittir essa. opiniü:o 
um'~ ve:~:. E1;1 oto~p~rt>l pt!ln. H~gundn, porque nlio 
po:hn ncrcdtttu no que ou v na; ha r:ertn.s idés.s 
que nii.o se podem t!Mpet·nr df.l um homem· silo 
idéas velh~H. por Herem n.nachrouieas cad~ca.to, 
idéas do direito divino n T~lôlpeito dn monurcbin. 
conatitucinuttl no Brat~il. , 

A opiniiio do nobre ~en~tdor imporbl natla me­
nr.s do que o re::onhectmcnto de que htl no Bm­
sil podere~ pc11iticoR qu~. umn v~z Cl'ltnbtllecldos, 
niio ú mni.; ptlto~sivel rdorrnn .. J• s; ti~R.m Hcndo 
eternos! Sn S Ex. ch1•gn 11. estn conaequencin. 
P'"rtt. ser logicJ deviJritt. t1Stab ... Jecer que nào é 
uJmiss:ivel rerort.nnr nrtigo nlg•tm ral1\tivo lt um 
poder qtze tnnlu\ unscido com n constitui~iio 
qmutdo f•.•i outon:~ndn: untretantO,It conRtitnit!i'io. 
ni'i.o fnr. distinCI}il.O 11Jgumtt. entro nq11t.lllc::l de Seu~ 
urtigo~ qut.l ~ÜO NformttVCÍI:I c OH quA O DiiO SÜO. 

Porventura RO o corp'l legislntivo decretar a 
NfJrffil\ do artigo d:t con::;tituil(i~o, que 'consagrl\ 
a :oli.gi,\o U'? Est.u.do. (n m1th-1 imp.1rtunte da con· 
1-1htuu;i\o, nmtla mtus do que o qull ó reltttivo lt 
fórmtt de govHrno), e os eleitores d~rt~m podPres 
pnra iRRO á. enmnrn Q.Ut'l se Reguir, enttSOdd o 
nobre sentldor que ostl\ nilo tem o poder de 
mudnr n r"ligoiào do F.~tado'l O nobre senador pelo Rio de Januiro, como 

que revelou n. reforwll pltmejad1t. pt!lo governo. 
Nào afllrmo se "interprutaçH.o é authenticu., por­
quo o nobre wenador, tondo-Re urvornclo em cor­
regüdor de um ministro, depois dttsiHtiu do t~cu 
intento, abtmdontt.ndo seu logur, até sem votttr 
contra. o roquorirnento quo hKVÍR impugnad·l, 
pedindo cópia do t.rnttt.do UI\ triplict'l nllitLOlJIL, e 
no qual o nobre miniatro chL ml\l'lnb:t haviiL n.cco 
dido. Mtt.~, omllm, npezttr dtJ toruur-sH ust~im fu­
zil"iro dn. rotngunrdu., como no diK acg-uinto ,.llÍt) 
co.ntrtr n pulinortin, nnturnlmontd r.·tdquiriu Of'l 
direitos do ler~dcr, promottond,.l nilo turcnr n 
cahir om RORlelhnnto indi~o~criçi\o. 

As"im nii.o mo ó permittido dcix•lr do conto~ i· 
dernr ntt. pu.lu.vrn do nobre tiOIItldor r! ox 1,rosAi\o 
gunuinH., talvóz nind1l mni~ geauinn do qu,, n d,·.~ 
ministros, do penHI\ffionto do g-overno quu.nto Ú.H 
rerorm~t.s que prometto. 0 HODI\Uo duvo tu r ndtni­
flldO ll!!l tboorn'H novn1:1 que S. Ex. sustentou o. 

E' Ctllhclico u muito catholico: mn.s reconhece 
que uma cilt.!i ltto~pirttçõe~ do p:dz é~~ igrejn livre 
Dll E-<tndo ltvre. Ainda hu pouco, urna. manar· 
chia da F.uropn, rt•preHtmtlln!o dd idé~1B antirrns:, 
ll Aul"'trirt, rtmlil'luu rdr.;rmn~ irnpol'tnnti:1!1inJns, 
que importnm tt Mnppro~são dn Íg'l'l"jR do E • .;;tn.do, 
'l'ern·Sll vir~ to ~m lut1~ cilm "curin romnnR: •: pllr 
que? Purn cst~tbcleet!r o Ctttmmento civil, p!U'Il 
t11Cilitnr o principio relit::"ioso liYre, que ó re~­
tricto pebt concorUntn. Or.1, qua.ntlo ll>o~ mnnnr· 
cbius Vlllh~t!\ niio so dt-Ho.!UidtL!ll do molhomr ~"11118 
lWUdiçUes politi.:-a•, apeznr Um:1 embu.rttços corn 
qu•l lur.Rm, pó·lo-sc, devll·~u htHiittlr om snti~fr\· 
zor ns lugitimll.o~ nHpiruÇÕI"H dos pnvo~? 

AR doutriniLS do nobre ~onRdor pt1!o Rio do 
.rllnoiro levnm n CHtll con .. equoncin: quo u. con­
~tituit~ão do I82l f•Ji-noH outorgnd!l p~lo Sr. O. 
Potlro·I ~tHU u condit;i'í.o do Br.nt~il t-:er sompN 
mnn"'rcluco, .t:Wr sompro cu.tlwhco, o tudo mnitJ 
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que S. Ex. considera artigos essen~iaes da,con· 
Btltuiçiio; donde se conclue que so por me10 da 
uma revolução póde o puiz mudar easas condi­
çOes DIISCJlCinee: l 

O nob:e senador ainda hoje deu um signo.l do 
pouco que quer conceder. S Ex. disse: • C'on .. 
eordnmos na necessidade de algumas reformas 
ndmini~ttrativn.s ; constitucionnes, não.» EstrLS 
pala-vrne indicam. a profunda ~eparu._çfio quo 
existe entre o part1do conservador u o libernJ. 

Entendo, que o paiz não póde regonerur-se 
sem reformas conEOtltueiontt.es, porque som estn.s 
não é passivei melhorar o nosso systemn eleito­
ral de modo que corresponda ás esperançaM de 
obtur·SO u. verdadd do regimon representativo. 
Sem reformas constitucionncs não 6 hmbcnu 
passivei satisftzcr a mais justa das aspir~~ões 
dRs provincins: o all.lTS'!tmcnto dns attrtbUJQO:es 
das ass~mbléas provJDCHLOS. 

No estudo om que achrun-se as provincilld é 
impos!:ivel continuur por muito tempo n unilto 
do Imperio: elJas são tratada~ como colonins e 
não como partes Jnttlgrantes do Estado. O go­
verno, o qua lheH m11.n''"' é alg-um presidente 
commisaario de eleições: ella!'i são vivt~iros do 
deputudos purtt virdm aqui apoiar o que os mi­
nistros querem; nlio teorn vida proprin.. não 
toem c11.mpo para suA. nctividadd: et~tilo condern­
nad&s a mtngot~.r, reduz1dtU1 ao mais triste pu.pel. 
(Apoiados). 

O SR SouzA FRANCO •- lato se dá agora ew 
muitas provincias. · · 

O SR. SILVJURA DA MoTTA :-E' passivei conti· 
nuarem a~ cousas u.ssim, sem se do.r ás assem· 
bléas provinciaes uma tal ou qual nutonomia, 
sem se acabar easa syrnetria incommodn, absur­
da, isto é, exigir.se que uma provinciapequena, 
f&ltu. de meios, t~flja 11.drninistrada como uma 
grnnde província, ando o. bunda a riqueza T 

Por que ruzilo niio hu. da uma província poder 
te1·, su g,uiztlr, uma administrar.fio muito ditfo­
rente dn de outra, mais aconimodo.da ás suas 
faculdades, aos seus interesses peculiares? 

Se querem ut:u~egurar a mon1trchia no Brasil, é 
preci~o dllscentrnlisar : se nlio so der vida pro­
pdu 1Í1:1 provinciiLs, se lhes nturom os braços a 
respoito do seus in*eresses mais immedintos, dia 
virá em que ellas perceberilo que a uniiio nlo 
lhes truz interesso; ser/i um máo conBclho, mas 
no dia ern que o ouvirem niio poderá o governo 
11ppellnr JlhU IL força. do urnns ·atlm de cantor as 
outras, porque as queb.:u.a das PJ'Ovincinil, por 
caus1L do aband,~no em questão, hiir, de 11er ouvi­
das por todas. 

E' por i~so que faco todos os dias votott pela 
paz, e tenho tido a coiagom de dizer nu. tribuna 
quo IL primeira necessidade do po.iz actualmente 
ón pn.z.PreciSJt.tnos dolJa. pr~ra poder ter liberdade; • 
niio devemos sujeitnr-noa a viver, como somoa, 
escrnv •. s do governo, ptna dar a liberdade ao 
Pl\r&gUfl.}'. 

E depoi11, dizem que n~ nasembléus provinclnes 
teem abuando : que vão par1~ ulli, como declt~.rou 
o nobre senttdor peln Bahia (o Sr. bllrii.o de S. 
Lourenço} os meninos dos cursos juridicos fnzer 
o sou 6" tt.~no, e por i:Jso llS nssemblód.H provin­
ciuus lli'i.o ct•llido em dcscredito 1 

E' muitR abne"'ac-Ao, HUjeitar-noH a.opnpel de 
escravotJ, pRra lib·r·ta.r nquell~ pniz I 

O nobre 1:1enndor pt!lO tlio do JaneirLJ,enunci4 
ando frn.nctuncnto SUfUt ídó11s, ftlZ Hem duvida 
um Hervico publico, porque dou !L Saber o tllco­
ri10 do ~eU partido, que nRo quer nbr~olutn.mante 
reforma aJgumn da conBtituicAo: abriu um sulco 
profunJo, que deve ser nprovêit"do, pnra dividi­
rem-se do um Jacto o outro ns opiniões politic1ts. 

Mn.s como é posgivel que ella::; tomem no seria 
IL au11. rt~preAentnçào provincilll~ c~mo u passivei 
que o' fazendeiro, o proprJetllrJO 1m portanto dll 
provinci!:L queira, corno d11.ntes~ sottrcr os prr•jui· 
zos rosultantos de sua nusonc1n do t!OUB estnbo­
lecimontos, do abandono do BUitS cnsas, p:trH. 
eshrem dous outros mezes na ca, itnl, com oa 
trn.bnlhcs da u~scmblótt provincial, qunndo o ;:;u· 
vorno geralJ:ega cm UDl juizinho do direito ou 
municipal, e rn1tnda-o t~tmbem f•li'er o sou G• 
unno em uma presidunc_iui~portante?. 
. HtL d6 um homem seno o 1mportH.nto 1r purlt. a 
a~tsomblén provincial quando u.L~tiver presidindo 
.l provincill tLlgum dosttos tllhotos, que s6 ILlii 
vão com o.l~Llml\ commisPiiO eleitoral, a do ardi· 
nnrio ni'io ftt.~om Htmllo perturbnr 11. mnrchn dns 
m~somblúiLH 'l 

Todos n:-l!iBS C"'tlt.di.-•tns om tlllSKio, qullndo viio 
ÚR pl·ovincins e mott"m·NO '" f11zor nlguma cousn, 
Jo r.rdinnrio nlto f11zam ~enlto cousa mtí.. SolVI 
u~somblé1ut proeuram fttZiir M! loili do orçumHnto 
expurg1Ld1t. .. du dulo~nçCies legi~h1tivnH, o."! pro~o~j .. 
dtmLett o que querem t.:~f\o nutorumçGes VttA'It.H1 du 
grBndc a rói trio: nt'ú jtí. ni'io Hltncciormm as~w.s JniH: 
cu~t~t ... Jhcs muito pouco dil'iglr uma cJrculur 
ttoa colluctorus, mnndando CJntiouur n cobnmç1L 
do lmpo•to1. 

E não so pnnse quo só hn. mauze~, d1ff"reuça~ 
do opiniões d 1 l~1d0 liberal; tambem os hado 
lado conservador. E~ttejt\ certo o nobro stmn.dor 
de que existem herege~:~ n11 sua ig1·~jl\: pelo mo. 
nos creio fazer ju~o~tiÇIL no pntriotlsmo, a intolli· 
gcnch\ d1J mUitos membros da &ctual camnra 
electiva, persul\dindn·me que ni\o auoptam as 
doutrinn~ do nobre stmador; o Reu progru.mma 
devJ, ~em duvida algumR, meMrno DfL épocrL pro­
tum te, oppOr algum omburn~o á nacensào da 
S. Ex. no minist~rio. • 

O nobre sor.rtdor foi muito oxpliCito. Niio H6 
declnrou quo roformn con:O.titucional nenhumn, c 
que a constituição ú irreformnvel em Cdrtos nr­
tlgns, como, qunndo nnnunciou ns pontoR em 
quo o HCU p!lrtido conccd,, ruformnfl, disHO: 
« Querem!lR llT11f••rm11 judicinrilt.; mua o que pN· 
tenrloilj rodUZ·HO á crullÇi'io Je H.Utoridndos olocti­
VUH, QUO bi\o dO HOI' llg'tmtus diU:I fllCCÕtll:l om Jog1LT 
d~ auxilJ~trnt~ do governo. • • 

Aqui rovu!OU·HC o uobro snnndor com tod1L" 
ingenuidade: j1í. deixou ver qu~ nno consente que 
h11j1L 1\Utoridndos policincH provoniento!i dn font~ 
dn eleiçiio. 



-9-

Ora, é justamente esto o ponto principal em 
quo osliDI!ra-es teem procurado formar a opinHlo 
no sentido dtl rl'lforma: porque, o qne prAtt-Dclflm 
6 tirar ao governo n. influl:'ncia dAmaAiRda que 
tom_ nn eleição. o o meio d8 tirar-lhe t!IKSR. intlu· 
cnc1a, primeira 1\apiraxlio libcrttl, ó deixn.r de 
exintir t!SIIrt. rede de autoridn.dtts policít~bs imLUe­
din.tamt5nto dependente~ delle. 

As:;im, o nobre senador pelo Rio de Janeiro 
já fez um Hcrvi•JO, dnndo urna idd1t do que seu 
partido pretendtt f~~oz~r, Orn., isto que Prtttendenl 
fdzer nno presta; e jB. Bft v~ que n:t ref,lrmas KD· 
nunci&dRs por S. l!:x. hilo de tlcar reduzidas a 
cou:a n.,nhumN., 

Hn, Sr. presidente. no discurAo do nobre seno.· 
dor pelo Rio de Janeiro um to pico n. respeito do 
qual estou nte certo ponto de accordo; não con­
eordo, porém, na consequencif\ que S. Ex. 
tirou. 

Na. aprflciaçAo que fc~z das circumstanciRA, que 
determinaram n org-ani,.ncào do Aatunl ministe­
rio. diaAo o nobro senadoi-, ru~pondcndo a umo. 
objeeçio n. respeito di\ cor politic"' que o p$­
d.er moderador podi11. chn.mnr hO govorno, ttmdo 
do dRl" ft. d~miA~o~ão. onta.o pedidn.. pelo n'Jbro cx­
prcBidente do consc~lho: • O~t liberaes bistorlcoR 
!lzeram maiR opposiçno do que os cons~rvndores 
11.0 ministerio do Sr. ZacariatJ.• E S. Ex. deduzia 
deste facto mn.is urnn. tllZfto parrt. Her chamado 
o.o ministerio o Sr. vinconde dD Itaborahy. 

R&cJocinando pl\rlamentnrmt:lnte, n conso­
quoncia que o nobre senudor devitL tirn.r er" H. 

oppostft.; porqur\nto, prt.rece que HÓ tL•m direito 
de ser chamado ao governo quem fdz opp Jt~iei\o 
ao miníaterio qnc cúe. • 

Orn., osliberttcR historicns ernm OA que tinhf\m 
feito mais oppotoiçào no gr\binetu de 3d" Ago~tto, 
e eu nprecio muito n. frnnq,u~ztt. com quA o nobrLl 
senu.dor fdZ esttt. cona~pjào; Jogo, n conclusilo que 
S. Ex tirou ni'io fJi }1 ~icn.. 

E' Anbido que om todufl RR madidn._ governR· 
mentf\es o Sr. visconde dd It"bortthy o todos O!\ 
eoUE"gas do ~"~6U pnrtiJo apoinrnm sewpre o nobrf'l 
ex-pra~·udente do conflellto .•. 

O Sn. ZACARrAB:-H.clutando. 
O Sn. S!L'JBIRA DA MoTTA ••• relutando, mur· 

murl\ndo. niio goatnndo; porém apoJRndo •.. 
.O Sn. T. ÜTTo:-.:r:- D11m Hllbil\m o quH ftt.· 

ZiiLm. 

Sr. viscondeS de ltnborahy votQu pi.ra que !!O ne­
ga,..,o esse pedido. 

O nobre MnRdor por Mn.tto Gro11so eheqoou até 
n. contestl\r ao parlamento o direito de pedir taes 
infurmnçoes, porque erre objecto de segredo, e o 
segredo em. do ,;-o Terno t 

Pttrece que já. enti'to o nobre senndor eatav& 
P~tlvendo qne htLvin. diS ir oll?- miaslio eRpeeial ao 
Rto dA. Prn.trt.. e que lá terH\ do ~Ati\ r agoru. in· 
commodu.ndo-se Clllll nR minhHS impertinencias, 
qunndo pudi c6pirt. •Jo trtltado d.,.triplie., ~t.l!ianç~&, 
1\ vist~ d" declRrnçlio feita no convenio para o 
govcrntcho que S. Ex. en,.:,endrou o trata. de e!l• 
tabeleeer ~'fi Assumpçlio. 

O Sn. ZACARfAs :-0 quo fA.z é nlto vir eií, se· 
ni'i.o depois de ncn.btldtL n Ht!HBi'io. 

O Sn. SILVEIRA. DA MoTTA :-Estou que nllo 
vem. 

0 Sn. MINISTRO DA MARINHA. :- Nfto ha. de ser 
por assnktn.do. 

O Sn. ZACARIAS:-EHtú. PM bon.tt mnos o negocio. 
O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:- Parn que o nobre 

miniRtro ha do f~tllar cm su .. to T Nem elle, n·em·· 
nós te!DOK susto. 

O sn. 7.A.cAnrAA :-E' verdade; sAlvo de ou .. 
vll·o fn.lln.r oito horas. 

o sn. SILVEIRA. DA MoTTA.:- Temos aqui 
muito candelabro. (1/ilaridrtd,.). 

MI\S tornnndo tt.o ponto de que meoccupavft, 
om todRR n!:l que~ toes im f.lOrtnntes, n opinilo 
que fHJhiu no poder em Julho do RDrto pnssado 
ust:Lvn d~ nccordo com ll opinião que snhiu. 

A alguns respeitos, R opinilto que subiu até foi 
ml\i:o~long-e do que OH mim.-troH que 11e retirR.ram, 
por exempln, n"- qutostlio do men rPquerimento 
por occR.:-:irt.o rlo commt~.ndnntf! Am chefd do exflr· 
cito pedir d .. miflslío e oecnsi .. n•tr aK~"im 1\ cri•e 
minit5teriRl de Fevereiro do nnno Jlii.NRft.do. Oa 
nobrol4 11enadorea, que vottt.rnm contra. eAae re­
querimento, pedindo C6pi~~o rtn.!il RCti\R do con­
t~elho de F.~tl\dO, nindtdor11m Rlém do:-~ ministros, 
porque a uni c" l'uzi\o que o~ levava n. nAo querer 
que t'lti ttceitll1'1SO ft. dtlmit~l'!ão dos miniKtros era. 
P"rn quo tamhmn ni'io fo~.5o dcmitti..to·o general 
em chefe; e entlto f,;,rx.rn mnis min!RterilleS do 
que o miobtcrio. 

Purtnnto, os conaen·lldorcR não derrotaram 
o g"b'n"'t" de :J do AgoRto. OrR. nào s"i como é 
que urn pBrtiJo quu niio derrota um .:ta.binete. 
(apoiaJm~) jub,:a-se com direito de subir ases­
cttdllR do podar. 

O Sa. StLVKIRA DA MoTTA.:- R+~cor.io-me 
Sr. presidente, do qua tHll occttsiõt!A muito im· 
-portautos, em que desenvolvi e ~:~ustcnt .. i the~u" 
de oppoRiçào 11.0 minb.torio do Sr. Zf\cl\ritul, 
achei-me StHnpro só; o Sr. vil'condd d~ ltt~.borRby 
o seus u.migoR, ncB!U\B que~tOtis illlportantc:~, 
nuncn. dcsnm pr1rnrn.m o Sr. Zot.carill~ ...• 

O Sn.. ZACAU.lAS:- Falll\vam muito contra; 
ClR.R dcpOiM VOti\VI~m !\ fllVOJ". 

O S~t. 8ILVJUR,\. DA MoTTA· .• Verbigratia .• 
OSR. ZACAt.RIAS:-A omond" do V. gx. 
O sn Su~viURA DA. M .. TTA:-Jó. nllo quero ir 1' 

,.IIStt. emendn: era um ~.ato mtt.is pohtico. MaR 
quando so trl\tou do rrqnnrJmcnto ptHiindo cópin. 
d11.11 ftctll.s do conselho de Estado, todo o lRdo do 

O Sn. T. ÜTTDNI :-Recebr~r11.m o podtJr cm 
outro logar, que nno o pRrb.mcnto. 

O Su. SILVEIRA DA MOTTA :-N•• lut•s plll'l•· 
mentnrOH :5Ó sobe honrosament~ o athletrt que 
suppln.ntiL fleu adversa rio. E se cs nobres sena­
dora~ quo succederRm UI) nnbro ex· prel4idente do 
con~e!I1o ni'i.o f<6 nilo o venc~rnm, como sempre 
o ajudaram a livrar-se dos pedg1s que correu. 
nunc" Ih, ncg:~or11m mcio!'l do govt~rnllr, e até cm 
occr\sillo muato solem nu vot1Lrum que o mini~to· 
rio do Sr. Zt\cariaa merecia a confiunçR. da 
nRçito, com que dir~ito Tier11.m succedor ao nobre 
senador pela Br\hill.! 
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Eis porque digo que o nobre senador pelo Rio 
de Jn.nt:iro atos~:~vcrou um !acto verdadeiro mRs 
tirou deUe couiiBC(Utmcias com quo nlo posso 
concordar. SA o JllJniaterio sabiu por uma q ucs. 
tio accidental, vor uma divergencia entre eUe e 
o chefe do E~t.do, a propoeito da escolho do tun 
:aonador. porquu rnzno (}.'ter o nobre senador de­
duzir que, de pleno dire1to, sahindo o Sr. ZaCil· 
rias, deda entrar o lilr. viec ... nde do Itaborahy! 
Se o nobro visconde tivesse feito opposiçllo ao 
Sr. ZacariRs, se mostrasae cntüo quaea eram as 
idáaa em que ae avantnj~t.va no gaDinete que quo­
ria derrubar, teril\ rn.zflo o D()bre •eJlador. 

:Uaa, longe disso, o Sr. visconde de Itnborahy 
suatentou o g». binete de 3 de Agosto, e entrando 
para o miniHterio parece ser um verdadeiro con· 
tinuador do ;Sr. Zn.carias. Ao menos ai ado. nAo 
pef:cebi a ditfcmmç:a .•. e, se algumn. h11., t•stá um 
que o Sr. Zr~.co.ria~:~. corno todos quantos tcom 
governado o pniz. interveio nas efeiçõ11s e orga. 
niaou uma maioria, m~tH níio tli:o e::~cttndn.losa­
mente como o mioisterio actual, que nito só tem 
maioria, aenlo unanimidade f 

comert Ha liberdade quando oa chefes do poli· 
cio, os delegados e aubaelegados, e até oo lno• 
pectores de quarteirlo, praticam no interior, e 
ot6 •qui na COrte, Tiolencias de todo o r•· 
nerot 

Ae reuni !los que se fszem na Pl•mir: a6 podem 
provar couea muito diver1a do que o noOre se­
nador pretendeu. O quo S. Rx. qulz Inculcar 6 
umA falaldado: nfto ha tal l!bord•de no Broail. 
Fallo de liberdade. no oentido de cxerclclo do 
direito eonf6rido por lei: Jarguezn. de noasa Bati· 
vidnde legal, ioto nfto ha. O quo h• Cé prooilo 
dizol-o fran~ameate) ê lie~nça, 6 oxorbJtnçlo em 
eonseq uoacta de demastad-o eonstrangfmeato 
aa lei. 

O Sa. ZAC.\.RIAS :-Nlio su.be o que ha elo ftt.zer 
della. 

O SR SILVEIRA DA MoTTA :-0 Sr. ZliCRri&A 
sempre Ncultou nl;;umu.s vnlvul:ls, d6ixou en­
trar na camrtrn. o nobre senador pelo Rio do Jn· 
neiro, o Sr. ChTiRtiano Ottoni, e. se nindn esti­
vesse no poder, nfio soffre duvida que pdlo Rio 
Grande do Sul havia de vir o genernl. Osorío. 
(.IJ!oiados). 

Quanto a este ponto, senhores, tenho rPSp!"'D .. 
dido ao nobre fujna.dor puln. proYincin do Rio de 
Janeiro. Vou passar a outro to pico do soa dis .. 
eurao. 

Ra um• proposi,ão de S. Rx. que n~o p6do 
pasaar aem a]gurn reparo. Rntonde elle que é 
tal a llberdado no BraAil, ttUo at~ se tiLzt~m as 
reuniões na Pfuníx, sem rertponsabilidado nl· 
&"Uma dos procl1~mndores do ultraliberalismo. 
Creio que esto toplco me foi dedicado; portfLuto, 
nlo posso deJxu.r de tomar om eonsiJerncào a 
dodicotorla. • 

O nobre Hrmndor nind11. queri1l que tivossemoa 
menoa liberd!ldo do que toJJlos; acha que este 
plli~ ... 

O Sn. T. 0TTONI '-Está saturado. 
O Sa. ~ILVRinA DA MoTTA :-.,. está. tn:o sntu .. 

r&do do Jibetdl\1to, quo hn aqui um ameriCILDiB· 
mo, um vanlc~iRmn t1ll, quo ns.·;usta o. S. Ex., e 
quer oue He curcéB algurnn cousa mais: esta des· 
medida liberdl\do, nté que DOM npproximernos dR 
sua; bellas. dotttrina a rospoito dn. constituição do 
Imporia. 

« HIL liberdade do m·ds i hl\ liberdade tal, quo 
::1ingaem embnrllÇl\ ns r~uniõeij nu. Pheni:z. • Corn 
etfuito! poiA htL Jibord11dO um um pa.iz om que o 
pobro gur~rd'\ nl\cionll.l p6do do um momnnto 
para o outro ir destaendo para o Puru~uNy? Em 
que o pobro n.rtism Ullltá HUjoito n. que o 110U cn.· 
pitfto o mando ehnm•lr para servíço ú.quulquor 
hora, obrigu.ndo o n Jnrgttr seu t.ubalho. de que 
vive, deixnndo ú1 vozes aun f11ajilil\ soJll tur que 

·E ontao, para qu6 o nobre senador vem fallar 
em !1berdAáe de mais em um pn.iz onde nlo ha 
nenbum11. f No Brasil todos eKtiO aujeftos ao• mi­
nistros. presidentes de r,rovincia, chefdll de po­
lieht, dersgados, aubds egadoa, inspectora& de 
qunrteirao, otftciaes· da guarda nacionnl, etc. 
Cnda. uma destas entidades tem seu quinhl~ de 
violeneia pura fazer ao eidadllo. No proprio ptn'· 
tido do nobre •enndor nlo lu quem nftlrmo que 
no Braoll ha liberdodo. 

Mn.a choenu muito, magoou a S. Ex. n. dema­
siado. liberdade d• reuntilee t rua da .Ajuda. 
Entretanto, parece que o nobre •enador; Jonro 
de zangn.r-se, devia ter goatlldo, porque na ver· 
dafle é um progresso. Os maia ~munentea ••­
críptores frRncezes, qunndo cónaideram no di­
retto de reunilio na rnglaterm e no• Eatado•­
Unldos, os meeting11, n.s mlt.Dife~ttattOes populares 
á.eerca do todos oa assumptos dn politica, da 
BdmínfstraçAo, da industria, extasiam .. ~e. O Sr. 
Sist.nondi1 grande liberal, lamenta que em França 
nllo se po;~sam f1tzcn os meetingB, como na Inrl•· 
turra, e dá o. razão. Os inglezes, di:t elle, saem 
da ferment11çfto dessns ~randes reuniões e lop· 
se dio~pers~&m, vilo cuidar do tiUa vida, tondo 
o. penas havido um ou outro disturbio; mas em 
Fronço 1 dosde quo o povo ae reune, ha logo 
brfgn., na logo desordem. 

Pois bem. otó a Frnnço de NapolcRo II(, que 
está cQl seus bl\lonços, Já permitte reuniOea, já 
f•z esta coneessAo ao es'f.irito liberal. Na propr1a 
Franç·• do Nopolofto II , Sr. presidente, h" di· 
rei to do rouniUo, com certas restricç:Ooar que nlo 
sei como nilo ae teem imposto ás reumoes libe­
raes faitns na Pheni:c. Em Franca nllo se quer 
que o povo apanho chuta: a reuniDo h a d• aer 
debaixo de eobertn: nilo póde fllZer-so na praç_a 
publicn. F..ntro n6R to.mbom ollns teem sido fei­
tas ombllixo d~ coberta i o que nl.o tom havido 
(o osto é o progresso qu• oscmndalisn. o nobre 
sunador pcslo Rto de Janeiro), é ~ rostrieçlo da 
lei frftncezn; alli nlo 6 Hei to fl\llar de Napolclo, 
dos ministro", dos prefeitos, o nrto sei do qaa 
mais. P"reee quo o nobre. senador queria que 
entro n6~ nllo se permitisse f~t.llar no Impera­
dor, Dt1s ministros, nos senadores, nos deputa· 
doA, otc. 

Exuserando • libordiLtle quo ha no Dralril, 
dii"SL' o nobro sanador: • A.tó h a RS scenal!l da 
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Pheni~. ondo eem responRabilidade alguma pro· 
elamn.m-ae a• idéaa ultrn.-libern.ell radicae1. ~ I~ to 
foi-mo dodio•do, como já disso. Ela porque ... 
t_ou-me demorando um pouca, E' porque dt~aejo 
eorraaponder A fineza da nobre senador. 

lia• PS rouniOea que se faz"m ai. rua da Ajuda 
nlo alo, como preunde o nobre sHnador, sem 
responsu.bilidade. Todos os oradoreR 'l uo ali i 
fazem confdrencias. t~Xponrlo suas opin1õos n" 
-preaenç:& de um auditoria aompre mu1to esco­
lhido, nGo eatAo isentos de raaponsabilidade, 
Bu que jai. lá tiYo ll honr1\ de fullar urna vez, 
eroio qu.e o nlo tlz sem responsabilidade: flujei· 
tei-ma a ella. 

Já declu.rei que prezava muito a hoDr.L de diri­
rir-me 11. uma. ruunil.o pubJicu. do cidtad3o3 inte­
ress~dos dos noasoa . ~egocioa, c sujeitava~ mo 
por Jaao á respon~nbl11dade eommum "'todos 
quu rallam diante de mais de li1 pessoas. Onde 
eaU, poi1, a demHsia da liberdade que o nobrtS 
aenador enxergou? Onde está e·a& que tanto 
o e1ca.Ddaliaou '! (Apoia .. os.) 

Ainda occorre quo o nobre sen11dor foi sum· 
mamente injuftto na apr~~cin.Q!o que f~z dns opi­
niões enuncind~s neasna reuniOus. S1.1 o ncbre 
13enador tivesHe lido um pequeno discurso que 
alli proferi, niio o qualificaria como o qu~)ltl· 
eou; Dlo hiL ntflSU discurso OP.!niilo alguma quu, 
sem injustiça., deva Her quahtlctt.da noH termos 
de quo S. Ex. se serviu. 

Se o nobre senH.dor antes de exercer todn. ll su11. 
severidade tives11e tido n cautela de vêr e exn.mi· 
nar o que nlli 8e tem dito, nlio tt>ria ftJite> tão 
injue~a aprec.itçlio, nem .concluiria. contra o 
exercu~fo do dtretto da reuntll.o no paiz. Aqut:llKS 
reuniOea, ::)r. presidente, fazem se na verdllcto 
Rem caraetnr nlgum que pn~sa incommodar nem 
u mais exnreradas Rusce-ptibilidn.dtjs da autc ri· 
dade mai'l AU&peitosa. Nlio deveria. portanto, o 
nobre tumador t. r· se lembrado desse vulto. 

Entretanto. atá certo ponto eatimei muito que 
o nobre sunador &Raiu1 tivc.iiBO praticado, porque 
proporcionou-me tjStn. occasillo de proteetllr con­
tra a mó. interprotltçllo que se tem dudo áR mi· 
nhae palavras e do outros quo tumnum pn1·te 
nessas rcunH~ea. 

E'. pois, preciso dizer nindft duas palavras a 
cate roR peito, antes de p1.RearR outro fl.:;numpto. 
O rndicalismo, Sr. pre11Jdente. naec JU ~ntre nós 
do nbuao constante das praticas purllamentareg. 
O que me :mscitou a. ldé11 dil provocur o rest&be· 
lecJmento dfU:I praticas do aystemn. rP.presentu..; 
tivo, e a repres.ii\o dos n.b11So~. foi a pf!r:~peetiva. 
gerul do ubnndono da todas ati cond1ÇÕ6R do re· 
gimen eonAtitucional. 

Quundo observo C1lfnH.rR.~ fiem inieht.tivll, ab­
dicundo suas attribuiçOell legi~lKtivtt.s, o. governo 
luvadindo tudo. o poder judicinrio sem inde-­
pendencia, o poder 'noder ... dor exercendo fune­
ções sem o c0rrectivo de cn.mn.o:HtJ que reprcscn · 
tom o pttiz; qu"ndo acha-m!! em lritM. permanente 
com todos os governos, porqu., n<>g:tm ao pari"'" 
mcnto '"U11::i prorognthns, não LDij querem. nem 
dar as infurroa<,:CSes qua pc~o. erigindo a segredo 
em Ry~:~tomu de g:.vdrno, pr,valt!Cdndo-se do 
qualquer pretexto para !ocu~ar esclnrecimeDMII 
de qtlU IL::I CRIDII.riUI preCI5!&.ffi; quando V6jO que 
,.,sstm aniquila·se n repreaentn.çilo nacional em 
buncficio ,fo S'olVí~rno. que quer elevar o poder 
exDcutivo ncimn. do p'l.rlamento, entrutanto qu~ 
a. sociedatle brasileiru. 6 que tom o direito de go­
vernar·RC IL Iii mesma por meio de ~::~eua repre~en­
tnntea; quando distingo a canilaoça e t.ranquil-
1id11ode com que os homens que governam acaom­
mods.m·so 1\ este modo de viver C'lntrario á in­
dole do nosno syl\tcmn. e a todas nt~ condiÇ(SePI 
de fut.uro do pniz, nllo pn~~t~o o nem davo detur 
dd protestl\r, E' precieo fKzer com que o gonrno 
muâe de vida, porque nrío R/3 pódtJ viver aaa!m. 

Pen:;nm que por terem hoje uinn camara una· 
nime e mniorin no senado p1'd"m postergRr toda• 
a.s condiçOtsR do governo repre .. entativo, tomar o 
pn.pol dff ministros de R!.! i nbBolutoT Enganam-ae: 
a ~ociedado não consentirá.~ ba de: f11ltar·lhea Da 
hora di'! "'u11. maior contta.nçR. (..tpoiados.) RRta 
pcrspectin. dn soci~dado é quu tt'IZ rmscor em 
micn as RBpirucOdB du rttdicnlisX~O. 

Podiu. reRpoÔ.dcr nos nobrtjs ~unadoras eom c..s 
e~tatutoH dos ra.i1iCt\O~: cllds contt!CCl um n.rtigo 
flm q,uo está in~tcripta esta pergunta: « Ha no 
Brat~ll governo parlamentar. governo represen· 
tu.Uvo com todas 111 e~ndiQI:Ses da con •tituit~o 
do Imperio' » Estn. ó a principn.l bua elo rf!od:­
ct.lit:Jmo, e todos Ot:J quo l'tt~pf>ndtrdDl ncgatJVII.· 
meu ta ú. pergunt1\ podem Bdr membros do elub 
dos ndicnes. (Apoiados). Veja V. Ex. Sr. pnsi­
dcnto. qua eu pCldÍI\ recrutllr 1.1.1do quanto nqu: 
1111ttí. (hilaridade), com r.xcef1Cll.o unicamen~e c1n 
nobre senador pelo Rio de JnÔeiro. 

UMA. voz: -Tu.lvoz nem delle. 

E' um recurso dos hnrnens que eatrio no po· 
der sustentar que os que toem u.apiruç091!1 radi .. 
eaea slln perigosos, ti:! em idéii.R e:xnge.r~t.das, pro­
curam tirar aa ultimns conscquonciRs em l'd" 
çlo ROR problemi\R socilles que ogitlliD ; fui pos· 
auido doetRM idéas que o nobre senador pela D"­
hia, mostrando-me algum interesso e nmizndtl, 
conv1dou-mo n C}Utl mo rctins.,e t\ solidfio. S. Ex. 
eeropro foi ml'lt:.os inju11to do •, uc o nobre seniL· 
dor pelo Ri_o de Janeiro: n.p•!nas toruott·Be ore· 
1!exo da optnião dominnnte contra 1\ opiniilo li. 
beral. Como nppnreceu o Tl\t!icnlisrno quer se 
:fazer com que (JIUtS~ como sinonvmodt3 retlullli· 
caniftmo, ainda mni~, nté comõ do soei"lliimo. 
Este é o sentido dtL imputncn.o que fez o nobre 
SOO!tdor: exngeraç:lo nos principias n proposito 
de lcva.l·OB ás aunN ultirou..R con~tlq uoncinH. 

O ::jR, Su.vRIRA DA Mo1'TA.:- Já 1\e vti qui! "H 
cousll.IJ eutllo cm pouco. Muitali v~ZIM nl\o Reg-ui· 
mas umiL idéR. porqu" nri.o n conhecemos. E' por 
isto 9.ue o nobre suntt.dor pelrL Bahilt acreditaqu_, 
o ru.d!ctt.li~'<mu no DrnMll 6 Alnonymo de rLJpublL­
cnnismo. e ntó de socinlittmo I 

H.ecordo·rne du ter lido que quanc~o o ~enerlll 
Prim. exibt.do di\ ll•~spanlu., porcorru\ 1\ l<..uropfl, 
um dos clubM dcmocrntns d1\ IIeRpur.hn, que ·,n. 
t~nti\o prop!lravn.ma ultima ruvoln~D:o, dirigiu-se 



- 1~ 

a ftlle, con'fidnndo·o pnra entrar no moviml!nto M1u1 ni\o clltá nhl o mal. Elle eatú. em uma. 
contrn a HuinhH. COURIL que o rndicnli!imO reconhece. comquanto 

O gen.,ral rel"pc•ndcu, como btlvez eu pode~<~e nli.o Sl'j~ rflpublicn.no, o é que o que frtz appflre­
rcapoodo!" ao nobre Henru1or: a: Sim, eontt-un 081' o ropublicaniFmO no Dr11sil Rúo as degunera­
condgo contrn o governo dH. Rainha, muR ni\o ÇÕt!S doRystumn represcntntivo, silo 011 exagem­
para fRZM republiCI\: não comprflh"'ndo qutt oores dn. monnrchin; (apoiados), Mio esteH qua 
poss•L hnvcr rP pu bli cn. em um pHiz ond1' nlio h•l tt!ftm feito os Td publicanos q un hlL. (ApoiadoR). 
republicnnoM. » Nl\o poderia eu dizer o mesmo do 1~·. portanto, preciso que oR Srs. miniHtroA nft'o 
BrRsil, pC'rque os hrq mas ob!Oetvo qun um pllÍZ continuAm nn ~mi\ obr11.. porque nquolleH mes­
condf'Innn.rto n ter umn inHtrucçiio publicl\ como 1 rno!õl que não ~o~rto T'epubliclmO~"~ rou não aou) po­
estf\ duque dri noticin. t> L'elatorw do Sr. Luini:-~· cl~:"~ra ticRr send'•· R' nectnumrio qu11 ell"s niio con­
tru do Imperio, hnvondo npeun.s 4,700 alumnos tinuem ntt. Aun. obra; eRtn. vidK não p6de durar. 
naH O."·Colu:ii prirnari11R do nmn cidH.de dt.l 400 a . O que t:emos nn.o é governo constitucional. 
500.000 Rlmn.H, ni'io ó po..-sfvr:l cnntar c;Jm "ln- c pmor do qun J:;-Overn•) ubsoluto. E .. te tem 
tervcnçi\o do gonto netíva dedicado. 1\ governar sun vuutngens. Comprehtmde-Mo que posso. ha­
dir"cttt.mente 1\ nnçiio. ver um Luiz XIV, que consig~ o engrttndeci-

Vfljo, por e:-.:emplo, Sr. presidente, que em r,n.i- m•m;Q do to~ritrtrio da nnçào ~ a centr~t.lisu.çrto 
:t6B dotH.dt>B de inMtitui'=ões livrefl, como n Be ~i- admJnJ.strn.~avn: m'"s em um pn1z onde nllo pode­
ca., onde as eidJ\deR Mi\o

1 
como em todl\ n. pn.rte. moa ttlr Lu1z XIV, o arremec;to d.o governo abso· 

centros de mnior instruc-Qiío, os reprt~Renttmte~- lut? com as formulnA constJtuCionana ó n. cou.sa 
daa cidadeR si\o tidcs em mlliOr considt~raçno nR mtus detestavel qu~ J?óde haver no mund.o .. 
aprecinçllo pnrhtmcntar do que Kquellt~R que r"· Sn quer~m ser mm1stros. Rejn.m; maR ~~D~Rtrofll 
presentam RA locn.lidndeli rurnes, onde não hA. nas condtçOeR de u~ ~OVt>rno constltuctonnl. 
tantT\ inRtrucçi"io pubUeR. Rntr,.tRnto nesAes Para arrognrem-se o dtretto de se~ern c.onsidora· 
mesmof-4 pnizes, miniHtroR apViRdos n" mtt.ioria ~I)R bAR nl\o b~tst11 terem consc~uidO ohmJnn.r da 
doa representnntett da eidl\de, f1lllando como de- talll\ do tl~ro~o R. mençi\o dn questão do ele~ 
viam, diziRm ao Rei : " Temo" mflioria nas CR.· menta Rervll: 1sto n11.da prova. As me!mas o.p­
marRR; mas ni'io ~nbemo:R se temos na nn.çi1o. » pr6he~sOeM ~o governo pesRo!Ll que o anno pa.-t· 
O r•. em um pni7. como 0 nosso, ondo 08 vot1mtas, sado t1ve, ."tnda as poARUO hoJe, e neRte peDSB­
na Rua mniori" deMgrnçR.dllmente nem 1u,b 13 m eR- mPnto crcto que nllo estou 1solado. E' preciso 
crever o nome 'd,., peRROt\ cm quem votR.m; onde que taes RpprohenaOe~:t SAjam deavn.raeci~tus da 
a instrue~llo pnblieR estft tllo ntrnznda, nfio po- uml\ ~RDetra. ~st.rondosn., porque a soctedade 
deroi muito ter rndieatismoHem quelssn importe brasileira. nio póde n.ccommodnr·Be com esta 
HRpiri'ÇÕPS de substituição d~ nosto~ll fórmR. dcgo- fôrma ~e :;:-overno. 
vorno? Nato VHe tilo longo o meu radicnlismo Eu tiDhl\ Rgorn. de pn.111sn.r R.O exn.me dAs ~ues­
mRs cbe~t ReatB ponto: que comqu11nt•1 nllo RcjR. tl:Ses externus, prineipRlmente do Rio dn. Prnta, 
repubUcr~.no, reconheQo tple hn. no paiz repub1i- npcznr do quE! estes ~~:ssumptos duvem ter uma 
cano"; o defeito que Jhes n.cbo é nllo terem n. frnn- dlii!Cus~o~~o mutto espec1Rl e em lar~acscala, mas 
queza de dizer publicnmentH que o si'i.o. So o 1116 depOis que ~oltft.r do Par~guay o nobre minis­
)JR.ttfdo republicR.no qua hl\ no BrRsil disseRRe tro doR Dflg'OCIO~. ~strnngf'!_tros, I]Ue é o pae ~ o 
clarRmcnte que 0 é, jà era maior. avó d~t nosssf\ polttJcfL no R1o df\ PriLtR. Cumpr1a-

o mo tl\mbem trdar dfL quefltR.o da. guerrrl, em 
Sn. T. ÜTTONt :-Apofndo. cumprimento de uma promeSMR. HO!emne, q_ue 

O :O::n, SJLVE!RA DA MOTl'A :-Eu extrftnhn quo tlz e ul\o esqueço. Poretn tudo iRto exige mm to 
os nossos republicanoH nlio sl'jn.m frllDCos; dizem tempo, 1\0 pnsso que 1\ horn catft dad& e eu acho· 
a.ponaR algumbS couSH.S que DlldR signitlafLm, ou me muito l'"tigadu. Como neste debft.te ainda me 
que ~igniHcnm do mttis. Ern melhor ~ue tivessem de\·e Cftber n pdn.vra umn vez, partt. entRo me 
a aol~ranceriR de o declarnr sem robuc,;o: rt Nós reRervo. pedindo R'l scn!ldo que por hoje me del!l· 
segUimo" tal l'scola, e n.ceit!lmos todos 1\~ suaR culpe. 
COU!lf:lqucmciRs » Isto nito aoria cri mi'. Páro 11qui. (!1/uito btm! M~tf.lo bttm). 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR. SRNADOR FRANCISCO IGNACIO SILVglRA DA ~fO'J111A. 

NA SESSÃO DO SENADO OE OE JULHO DE t869 

Sr. pre1idente, nlo tendo concluído o primeiro 
discurso na diacua11lo do voto do graças, julgo­
me no dever deerminal-o hoje. 

Como havia annunciado ao senado, asse dis­
curso devin. ter tre.1.1 partes: uma poli ti cu, e cass& 
fá a exht~.uri;· outra diploma.ticl\, que melhoa· fi· 
érmí para n discuesfio do orçamento dos nego­
cios eatru.ngairos, com a vRntagem do poder, tal· 
vez, aor na presenco. do nobre ministro q uo eH tá 
em miaalo Ra Rlo da Prata, e a terceira deF.tina­
da a trntar di\ guerra e a apreciar principBimen­
to as ultimas operações mllltares. Desta vou oc· 
cupar·me boje. 

no quactro pequeno de um discur:~o. Tencionava 
fazel-o mais arnplnrnente i mns os reclamos li~J 
meus collega~:~ o dn imprensa, e, maia que tudo, 

Tenho o d~ver de occupar-m; esr,ecinlm"ntu 
deste assumpto para accudir no r~e tUUlJ de ul­
guns nobres senadores insta.ndoJ'oralgumas in­
f\JrmaçCSes ácorcn. doa succosaos a guurra, viRto 
que tive a devoçllo de fazorno Parnguny umu. vitt· 
gem demeroestudo. DemaiatenboHido tn.mbem 
eatimulado pela impren11a pnra expOr frnncn· 
mente o qlle t~ei qu•mto aos ultimas sllccessos dn 
campanha do Parnguny. 

Mas ha 1\indtt. um dever mais rigoroso quo me 
obriga. n. tomo.r parte neste debato. Fiz eRsa via· 
gom d':t estudo no thoatro dus operttçOes do guer­
ra, e estou convoncido do quo devo KO pai:t n nnr­
raçlio das lmpreaaaes que IDilU ospirito recebeu 
nessa viagem. 

Pois ou. homem publico, sáio do mou PRiz, 
nlo sou rico, deixo minh" familia. vou ao Para­
guay 011tudar o quo alli se passa, o nfio hei do 
dar ao pniz o fructo do •n.criflcio quo Jlz! Nrto, 
senhores. E' verdade que n&o julgava encerrar 
meus oatudoa sobro oa neroclos do Para.ruay 

n. consciencin do dev~r de comm unica.r ao paiz 
o estudo em qu~ achel no Pu.ragu11.y um exercito 
victorioso, cujos reclamos justos ntoda. nAo teom 
chegRdo t\o corpo legisllltivo, porque as irjfor­
mtu;õcs do governo, sabre serem 08Cil.ssns, tHll 
onuitas pontoH sfi.o sumrnn.mente doflcl~nte~t a 
rt!Spelto do e:-"tBdo do exercito, obrigam-ruo " 
trocnr desde jli. por um discurso pnrlu.mtmtnr o 
plano de meus Clitudos rehtivos no Paragun.y. 

Venho f,tzer uponntJ uma oxpo~:liçiio, cujo me­
rito principal Hurri. u. cl!treza o n tldtslida.de: 11. 
csh,s consideraçúe~ sncritlcarei todat~ ns preten­
çaes orlltorins. 

A primeirll impres~lio quo rocebi, cboga do ti 
CllJJitul do Parag>Utt)', occupadll poJo t!XCNito 
brasileiro, flli ussuz dolorosa: foi n da inercia u 
immobilidndo do um OXHrcito victorio~o, qu6 
ucmbnvu. da praticar prodi:;io.:~ de v:tlor em tres 
t~"mttnns de comb1lttSt~, o que fOra ruduzido pelo 
syst,,ma de operncUos 1 z~ i L· circumscr~var·se nos 
lodoçú.es do A.K~•UÍDtJcl'to, an~Ja llcou cinco IDL'Ze::t 
condomnndu n fazer- o papHI dtJ occupador de 
um1t novn Gupun. 

Vi~itei, Sr. pr:!RiduntP, o" 1\C!lmpa.ncntos pro­
curando cqm pruJ.encin conhecur o ~:~ontirn"nto 
do soldndo victoriosc> e por tod.z~ 11. p!LTte vi qu.J 
t!S~e sentimento er1\ o llu. impnciBncil\1 mistu­
mdu. cotn n resignnçno no~ sucritlcios quo lhe 
impunlm esKe et-~tado de immobilhlude em que 
lmvin.m cabido as opomçoes. 

O Sn. SouzA. FnANCO:-Em quo data? 
1 
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O Sa. BILVEIII.A D .. .Moru:-Bm Fevereiro. 
O SR. SouzA FnANco:-Em que dia 1 

2-

0 Sa. SILVEiRA DA MOTTA.:-Cheguei a As­
l:!lumpçiio no dia 21 de Fevereiro, ó.~ tS horas da 
manhl. 

prosslo, yendo·•e no moio de tantos bra'l'oo1 po.ra 
quem o dos preso da vida era uma das conalçGea 
gue asaomn.va logo em todas as muifttataçOee. 
MRs por grande que fosse casa impre1siio1 cres­
cia contemplando-se os voluntar1os da patria, 
edslu cidadãos que tomllram a farda e foram llara. 
os estores doPanguay, arroatartodoa oa J?OTlfrOB 
do clim·\ a da guerra. Achoi-os tio m1litares 
como os otRcilleS de linha. 

Esta primeirn irnprcsafio foi-me doloroso. por­
que renovou se om todos os ftcampamentos que 
visiteit principalmente em Luque, n. quntro Je­
guaa ne Assumpçlio. onde estflVB. a nosso. vn.n­
guarda e emJnente.i ehdfes, homens que haviam 
prtt.ticado as~ignn)ttdos actos de bravura desde 
6 até 27 de Dezembro: o goeneru.l Menna Barreto, 
Vat~:ctJ Alves, Amaral, Bento Mttrtios, Gonçalves, 
.AlveM Pereira, todos com mandantes de brigadas, 
ofdciaes nota veis, c entre nutros. o bravo co­
ronel FaritL Rocha. commnnd11nte de uma bri~ 
gada de infantaria reunida ás C!\Villln.rins posta­
dila em Luque, e um dos mais benomoritos com-
mandantes de corpos de voluntarios ..... . 

A respeito dolles podia dizer como o general 
Gr11.nt, nos Estados-Unidos, em rela.çlo ás suas 
mihcias, comparnndo-as com oa corpos perma .. 
nentes: «Os corpos permanentes communlcaram 
aos voluntu.rios a disciplinfL e a ordem i os volun­
tarios innocularnm nos corpos permanentes o 
sentimento de patriotiBmo. • · 

Mu.s oases aéntimentoa de patriotismo, nos 
corpos de voluntarios, foi contrariado pelas me­
didas tomadas depois doa combates de Dezem­
bro. 

O Sa. PoMPEU:-Apoiado: 
O SR. F. OcTAVIANO:-Estó. lá doado o começo 

da guerrR. 
O Sa. SILVEIRA DA MoTTA:- ••• que existe no 

exercito. por 11cr reconhecido como um doa me­
lhores ofdciaes de infnntu.ri& (.Apoiados.) 

A impaciencin. desaes bravos era ir:nmensa, 
moderaaa, sem duvida, por auareslgnnçloeo!~e· 
dJencia; mas er1L re&lmente preciso que tivessem 
muito patriotismo e muita disciplina para, na 
posicito em que estavam, poder conter SU!L indig~ 
naçll.Õ, á vistfL do papel que se lhes assigna.lava, 
depois dos gloriosos f~itos de Dezembro, sendo 
mandados para Assumpção, immoveis, inertes. 
atlrn de assistir~m ao que? 

O Sa. SILVEIRA Loao:-Apoiado. 
o Sn. SILVBmA DA MoTTA:...:A. ordem do dia 

qu~ mandou fundir os corpos de voluntarioa 
produziu tal confusAo que hoje nlo se póde sa· 
Der a que provincio.s elles pertencem. Parece 
que até na guerra. do Paraguay quiz se acabar 
com o principio das proTineias J 

O SR. SouzA FaANCO:-Apoiado. 
O Sn. SIL v amÁ DA Morro.:- Foram·lhes 

tiradas SUIUI baud~iraa; prohibiu-se aoe ,volun­
tarios dn patria nggregados nos corpos do linha 
o uao das legendas, que um decreto eatabeleceu 
como distincti'l'o dos voluntarios di\ patrla. loto 
n~o ó allegaçiio b•nal, nom declamaçlo. Darei 
1\lgumaa provas do que digo. 

O batalhlo n. 46 (é o heróe dos batalbGea da 
gunrda nacional), orgnnisado em Banto Amaro! 
nn. Bahia, pelo benemerito· tenonte-corone 
Francisco Lourenço de Araujo, tem hoje 200 
praças da guarda nacional, cento o tantoa de 
recrutas do exercito e cento e tantoa ·volunta• 
rios de diversos corpos. 

Algumae pr~tçao da guarda nacional, que en­
traram para o lioapital, quando aahiram, em "t'IZ 
de voltarem para aeu• corpos, foram mandRdu 
para outros como recrutas I Nlo quiz aer facil 
em acreditar em uma "t'iolencia dutu, em tio 
manifeata infracçlo do decreto que aroou oa 
corpos de voluntarioa. Trouxa uma lJata no· 
minai de cerca de 30g exemplos de vo luutarioa 
passados de um batalhlo para outro, ou para 
corpos do linha. Citarei apenae alguoo. 

Em Aasurnpçllo, quando Lopez ainda eatava 
senhor daestrad1L de ferro para Luque, reunindo 
novoa contingentes que o habilitaram para fazer­
nos a resbtoncia terrivel desta chamada segunda 
ph""e da guerra, e que chamarei, talvez n pri· 
meir•: quando corria o tempo, e nossos vahsntea 
ofticiaes e soldados viam que o resultado da 
demora era o ena-randecimento das forças do 
inimigo :o que se via em Asaumçlo! Eapecta­
culoll dramaticoa animados pela presença do 
general e do commiasario do governo, do uoeso 
diplomata, qua foi á capital inimiga, onde n~o 
havia nem governo perante qu.,m elle ao nere­
ditaeee, nem companheiros da diplomacia, por· 
que o governo argentino ató ha ..,oueo recusou­
se tenazmente a no!Uear commi~sario que foase 
á Aeaumpçilo ajudar a fazer governicho. De 
maneira que o que entiio via-se om Assumpçlo 
era um Uiplomntn Mom corpo diplomu.tico i eram 
theatros e divertimentos. 

Ora, esta não era a a::~piraçrio do um exercito 
aruorrido, quo só visa.v& novos combates par& 
concluir a guerro.. Ndo podia, pois, duixar do 
ser muito dolorosa a prlmoira impressiio quere­
cebi 

Quando, senhores, um homem que nlo ó mili­
tar clrogo. ao acampamento de um exercito, nflo 
pódo doiur de possuiMo de oxtraordinarla im· 

E ri\ justo que ao concedesse alguma couaa ao 
desv"nectmento das provinaiaa que mandaram 
corpos de voluntarios o de guaraaa naaionaee. 
(Apoiados.) Nlo ora uma pretençlo frlvola ou 
luvitt.na a aspJraçiio de verem os reatos Ue1aea 
~lorioi!IOR batalhOea regrol!lsarem ás suas provin· 
aias, rodeu.ndo as baudetras com quo dl\lli ••· 
hiram e que voltavam raagadae pelas balas 
paragu11yao. (.A.poi<J4ol. Muito blm I) Oh I quo 
boUo dia aorla aquello, Sr. pruicllllte, om quo 



••••• relltoo do batalb.Geo, q11e partlraDI oom 
600 e ,.00 praças, voltassem para seus lares com 
80 o 100 praças! (Apoiaclo•.l Q11e <lia para eese• 
100 1 Valeria multo mais do que quae•quer mo. 
dalha• de merito dadas n.os etttadOd·maiore,., aos 
eecreYentes, aoa otBciaea dos corpos de trana~ 
porto o aos oherea de policJa (Apoiados. Muit)l 
bem!) 

lato valia maio do que todtu~ as condecoraç~as 
e acaeSI08 que se padesae d11r a homens q,ue <lei~ 
saram eua patria, como oa valcntea omc1aes de 
gue falloi hiO pouoo, que ausentaram ao de aeua 
larea, do •eus fllhoa, de suas esposas; que 
eatlo fóra de seus estabelecimentos ; que vno 
se individando._ razondo aacrif!cios de toda a or­
dem, o que no .l'&rall'uay juraram que nlo corta­
riam aua barba emquanto nllo voltassem para 
1uas proYinoiu, mas que já vAo sem bandeira, 
senhores I 

O S11. T. 0TroNr: -Apoiado. 
OB11. BrLVIUIL\ DA MOTTA: -Eu vou citar, para 

Ulliaamente ·confirmar minha proposlçio, que 
só do urna voz roram supprimidos 11 corpos •••. 

O Sa. T. 0TTom:-S6 do uma vez! 
O Sn. SILVEIRA. DA. MoTTA.:- •••• para dai' ao 

aenad.o uma idéa da anarchia em que· ficaram 
e1aes cor_pos de ..-olunt&rios Eu vou reatrin· 
gir-me a ler alguns nomea (isso para nlo fatigar 
o sanado), porque tenho ainda muita coua:s. que 
dizer. 

g,ue te•e: •abe .. ae, por•m, que alo morreu DG 
lioapital, em conaequoncla de ter aido encontrado 
em um batalh!o do artilharia de linha, porten­
.s:endo aUe ao corpo de guardn. nacional de Santo 
Amnro. Ora, senhores, e~ttaa eouafts pan. quem 
dá n.lgum tlpreço ao sentimento nobre que esti· 
mulou o cidadllo bra11ileiro a ir com outros para 
uma guern. destR. natureza, devem merecer al· 
guma. Consideraçlf.o. (Apoiados.) 

Já nAo quero fdlar no descontenta.mento do 
exercito pelas injustiças que o governo tem. 
feito. O nobre ministro da. guerra estâ dema· 
siado susceptlvel a esto respeito, e já disso que 
isto tende a insubordinar o exercito, como ae 
este nflo tivesse o direito de contar nn. tribuna 
legislativa alguma voz que acudi se em dereza 
de Reurs íntereases. (Apcnados.) 

E' impoasivel que quem '9isitou nossos aeam ... 
[Jn.mentoa no Pnraguo.y ni'i.o se impresíonnase 
muito, observando braaileiroa que tantos Sllcri­
.dcios teem feito, eonservllrem-ae. resiQ"Dada e 
corajosamente, naquflllo. •ituaçAo, e ao mesmo 
tempo o governo descuidoso a. negar· lhes ao me­
nos ajustica que lhe devia na. o.preeiaçfio de ser­
viços preatâdoa nos enmpos t1e batalha, apre­
ciaçAo que n~o admitto favores do governo I 
(Apoia4os.) 

O comma.ndande de voluntarios do Mnranhlo, 
o Sr. coronel Antonio Augusto de Barros VaS• 
concollos.... . 

O 1-óR. NuNBs GoNÇU.VI!s:-Muito digno otll· 
cial. (Apoiados.) Antonio Grororio, soldado do corpo de volun­

taríoll da patría n. 46, acha-se servindo no labo­
nwrio pyrotochnico, sendo escolhido por igno­
rar-ae o 1eu destino. 

Bernardino Bibeiro, soldado do mesmo corpo 
de 't'Olunbrioe, da Batl ia, tendo seguido pa.ra o 
Brasil, por doente, foi rornetthto em Junho dd 
181l8, e hoje acha·•• no lo.• batolblo de infanta. 
ria: 6 um voluntario da patria, ferido: voltou 
para o Brasil por ·doente, o o fizeram ainda vol­
tar para lã .•. 

O Ba. T. 0TTONJ :-Como recruta, 
O Sa. SILVEIRA DA MoTTA: - •.• e nem ao 

menos lhe deram o a.,u corpo 1 Mandaram-o 
para o 100 batalhlo do infontarJa. 

Manoel Ferreira Lima, aeudo: cousidemdo no 
hoapital de Humaitá, acha·"" hoje no 8• bntalhlo 
de infantaria, ignorando·so a ordem de quem 
o mandou para alli como effdctivo. 

0 Sn. SILVEIRA DA. MOTTA.:- , •.• eomman ... 
daute da 4• brigada do infanturia,e do 36• devo­
luntarioR, este benernerito oflleial tt~m hoje no 
Reu bn.talblo, que foi com mais de COO pra.ças. 
apenas 100 homens ctnquelles com que aa.hiu do 
M11.ranhli.'J, E~te•e em todos os I!Ombates, do dia. 
8 até Z7 de Dezembro. nas Lombas, chamada Va .. 
lentinas; foi fe~rido no combate do dia 6 de De­
zembro, e nem o seu ferimento, nem os dos oftl .. 
ciae11 do RBtatla.mdor de aua brigad.,, foram 
mencionado!õ1 na ordem do dia! O senado 'Vê que 
para um. ofllcid commandante de uma brigaâ'a, 
que e-steve no combate do Itororó, qu•l c0rreu 
os mRiores ~erigos, que se portou Jl~tlharda .. 
mente. 9 ue foi eloglado mesmo, sendo entra· 
hnto fer1do, nilo teve nem mençlo na ordem do 
dia. nem elle nem oa otllaiaea dtJ seu estado .. 
maior. 

Veja o aenado a anarchia que se introduziu 
noa corpo• dtJ voluntarioa : é um soldl.do que no 
seu corpo teve baixiL para o hospital. com guia 
do ba.talhlo, e no entretanto acba-aa no 8° de in· 
fantari.t. e ignorando-se por ordem do quem 
para alli roi I 

Citarei o quarto e ultimo exemplo : 
José Rodolpb.o, aendo con•idonúlo doente no 

hospital de Humaitá, ach•·•• como ell'·Jtivo no 
3• batolhlo da artilharia a pó. 

E' outra praça que foi com baixa para o hos­
Pital, o deato rarnottido para urn corpo do arti. 
l1!arf,a. Nlo co.Date no ba.~hlo {6• o dooLtu.o 

Poderia nomear muitoa outros omaiaeq no 
mesmo caao •• Por exemplo: o tenente-coronel 
Manoel Gonçalves da Cunha, commandauto de 
um batalMo da guarda nocional da Bahia, os· 
teve em todas as 1\I!ÇI:Sea de 6 a. 2:1 Dezembro : 
sendo ferido, voltou lle novo ao combate, e foi 
alii meomo elogindo pelo Sr. duque de Caxias. 
Poia bem, um otllcial deatea nrto tevo nenhuma 
condecornçlo; nern a módnlha do merito f 

Nllo foram a6 estas as impres!l~es que recebi. 
Minha estuda orn Assumpçno !mpro .. lonou-mo 
tambem. poo outroslfl.dos. A miaal.o que mo eabe1 Dllto lllornonto, é de o:r:pooltor tranco e leal; e 
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d·~·r que hel.d· cumprir, qu···quer qu. sejam 

1

t.m .m seu poder o archtvo do •• mmando .m 
DS CODIDQUf!DCIRf.õ, chefe, 
· U•n• d"saousao, Sr. preoldente, que ferln a 0 Sn T. 0TTON! ·--Está no Andaraby: 

attençAo delJ.ualquer homem observador, cbo- • ' . 
Q'lt.ndo á captt"l do Pnrngut\y no roez de Fevo- OSn StLVlURA DA MoTTA: -sr. pre1111dento, 
reiro. cr11 a ~~sürdftm, que h::vi'' nR administrR- umn V~'Z .que fnl.Ie! no estada de 4esordem em 
çlo do "xer~tto .. O Sr. g"t"ner·ul Guilherme, posto quo achar~ a~mmtatrrç~o do exe~cnto, d~vodes-
qul! um ofrtc1Rl d1stincto, porém doente, . • cer a~H prmc1paes aervJCC!B n.dmmistrattvoa 40 

O S P , . cxorcJto, ptlrn prOVA'l' R. JDJDhl\ ~ropoSfC(AO 
n. ARANAOUA :- AptJtndo. Sr. vro~udento, umadu.A primctras curtol'lidades 

O SR. StLVJt~RA. n~ MoT:rA:- .... quej1í tinh qu6 t.i~"· quando che~noi á cí_dade dn. A~B!lmP: 
-prestado servH.;ilos Dt) vrmctplo dn Ct1mp11nha do çào, f,n \'Ür o el'!tndo doa holilpttaoA, More1 qu"at 
Pari'IS'uny, porq11e cJle t>StRvu ~t.indB no P~t.rngnny ~m frcnttl fi. flntiga caaM. de rnoradin. do Lopez,· 
depOJH dn pf\ssngem do P~tHt-~O ·d~t Plltria, tinh11 ando PMtttVR o ~r. cont~elbeiro PRrnnhoR, que 
Rirlo c·hA.rnado parn. commn.ndllr o ~:x:ercito, em '"uccedctt " LCJpoz (ri1o) na CllBB. QuAnt:lo Lopez 
oondi~Oert ropugnnntt1_. compJAtRmenre com "' Anhin, ello nntrou; 6 o que qut~ro dizer. Na 
commtasiio que !!O lhe deu. S. Ex:. ostnvJL grn.vo· mesmA. rui\ havia um hoRpit,.J argentino, o otD 
mentA enfermo i nfflrmtlndo isto, creio qutJ ntó outras Cltsns proxilnlls hosp1taos brasileiros. 
fnço um elogio á dedicaçfio com que elle 1m me· Senhores, cmflta R crer, mns é verd1tdo (e como 
dintnmento accudiu aos rcclurnctt do governo. custa " ercr,ó precJso gue hnja alguma prnva); o 
po.rn. ir pOr-se ú ~ostB d11. guerrn·. (Apniad/,s,) má.o eHto.do de stt.ud6 do exereíto erf\ clamoroso. 

MaR, Sr presidente, o que poderift. inspirn.r a Já não quern fKllllr dtts fllltRB que houve do 
urn exflreito acoRtumndo á victoriM.; que con· ambulnnciRS e de JDodicos durante .aR blltnlbftB 
flnnçn. de antemilo podia dar"' esse exercito" de 11 ntó 27 de Dl!zembro: concedo muitn á pra· 
prestmçn. do um genernl, que, quando MahiR de cipitH.r.i'\ .. e á exiguirl1Hlo dos meios. Nlo quero 
sua CRkR ... (eu vi) .•. creio que ern. a do Bn.rrios, f1tllar ·nisto, porfJ.U6 então teril\ de reft<~rlr ao se­
ou de Mm" Linch, quando 61Je ia 11ara a casn, no. do 1 vtrbo graha, que soldados brasileiros fe­
onde estavn. o Sr. copselheiro ParRnbos,,. (note ridos eMtiversm noe campos de batalha oito dias 
V. Ex. que ficav~ a pequena distrtneia) ..• serin. aem curativo .•• 
tanto corno datJ.Ul..... VozEs:: -·E' horrivel. 

O Sn. T. 0TTON! :-A' camnra municipal? O Sn SrLVB!RA DI. MoTTA :-•. • e alguno com 
o Sa. Sn.VBIRA DA MoTTA :-•. ,. muito menos: brn~Jos quebr~t.dos por baba prectaando de t\m .. 

daqui á carnarn. municipal cabe todn 11 cidade de p~tRÇi'io que se Jhe.s .niio fez! NAo quero fallar 
AAaumpçfto (riso) ..•• dnqai ao }O quartcirl'io cousa DJS$0 i os Sra. mJDIH~ros podem c;- brigar-me fL 
de 200 paesoa, 0 nobre genenl chegiLVI1 f"tigndo, ~ar .u~nf\ ~rova.. q~~ nfio quero dar, 1stoó a pro.va 
cançado, a ponto do niío poder 1iLllnr Jogo. Orn, JndJVI~unJ dos m1htares que nlo quero sncrlfl­
como é que se indigita p11.rn umn commissl'i.o car li vtngnnça do govornQ, 
de•sa ordem um. homem nestaft condiçOee? p 11.. O S11. MINIRTRO DA :MARINHA :-Os e.oldadoa ti-
rec!' que se ,Quarta me~->rn~ condemnar o exercito V6ram alguma culp"' 
á. 1mmobilad~de, e .P.or Jsso se lhe mandou um o sn. Sn.VEIRA D/o. MoTTA :-A culpa seria 'de 
Rymbolo de I.mmobJ}Jclade, que era um ,::(moral quer:n mo contou. 
doente, sem JnijtrucçOea. S. Rx., a qunlquor re-
cliUn~ quu se lho fnzi11, ra~pondia sem pro-• Não O Sn Z.\.OA.niAs:-Nlto entendeu t está eacra• 
tenho instrucções, e nem urchivol ».... vendo .. · 

o Sn.ZA.OARIAS:-Estava em viagem. o Sn. SILVB(RA. DA MOTTA.·-~Io quero dar o 
- . testBmunho de offieiaot~~ que Vtram isso, para 

. O Sn .. SILVJURA DA l!oTTA: ... Porque o nrohtvo nlto sujoital·osli. animadverl!!li.o do governo. 
tmhn. VJDdo, e nfio se1 se já voltou ; t~ll6 o nrío . 
tinhft. ; eu ouvi em AsNumpçi\o algumas r~ssoaR O SR. ~tNtBTRO. DA. MA.RI~tu.:- Nê.o podtam 
que tinham reclttmnções " f1tzer t\o flxercito, tis ficar sujeJtos á nn1rnn.dverslo do governo. 
quaes elle reHpondia- « Nilo tenho oR pnpeiR, » O Sn. SILVEIRA Louo .-Perderiam atá a oar-

Ora, Aonbores, poiH urn cxerl!itu que está om reira. 
uma pbn.E~e trunaitoriu. rle uma oceupttçno, que o Sa. SILVEIRA. DA 1\!0TTA:- NAo flcn.rian 
está om um nc,,mpH.wonto prompto pl\rat,vu.ncar, sujoitos 4 animndverRilO de V. Ex., faço est" jus· 
póde estar DoHto.s condicõtH:J? .. tiça; maP, nindu q ullndo nilo ficassem sujeitos 

O Sn. FURTADO :-Nil; 86 cuida v o. nu. guorrn.. á nnimadvol':!lf\1'• tictwam sempre mnl o.lbadoa, 

O sn. StLVmnA DA MoT'J'A: -E' verdnde. O 
peusRmnnto érR outi'O; fiTit u. pnz. Eu hei de ox• 
plicu.r como ~A póde entender li. occupnçl1o de 
Assumpçào. Mandou se um genernl ac.Jin.nte, 
ROlO instrucçCies, :<iCtn nrchico, o nindt\ ngora o 
goneral om chofo do exercito nlio tom podido 
reRpondor n algumn• cous11.~, allogando que nll:o 

por ~orem homens que cunven:~aram com1go. 
O Su. Z.\CAR!AB : - Com um radical I 
O Sn. Sl[.Vt<!UtA DA MoT'l'A :-Estou que isso 

ó uJDIL má carta de recommendaçAo. 
O Sn. l!UNJsTno ·DA MARINHA :-Eo.tllo eatou 

om máoslançó~e, porQue converSo com V. Ex. 
O Sn, Po>lrBU ,- Nó• o conaldoramo• llbarol·. 



o s.,:. SiLvslat. n~o. MoTT"' , .... E nlo diga brln· 
cando; coaiprometto-11e muito, principalmente 
corno nobro oonador pelo Rio. do Janeiro. 

Nlo quero foliar. Sr.proaidonto,dosse abandono 
aecidental durllnte os combateR, mas sim do 
servJço ..normal doa hoapitaea em Ae~uropçlln. 
Note o IIDDado que o exercito cbeg.lu á capitft.l 
do Pn.raguay, no diaã de Juneiro, e esses factoR, 
Sr. _prebidente, P.u os observei depois do dill 20 
de Fevereiro. H!lvendo naquella cidftde bons 
edlftcioa para. hospitaeuõl, ao rnenoa muito csp11.w 
çoaas; ort& já tumpo de sobr=-. para 110 ter um 
Berviço_ bern monttt.do. Mas quer o senado saberT 
Esta. mesma informaçfto que eatou dando, e que 
dn.ta de 20 e tautoa de FeYereiro, está con:lrma!ln. 
ern Uma corresp::rnd~ncia BRCripta d11.hi, ern 31 
de Março. 

Quanao entrei no~ hospitaoa, Sr. presidente, o 
que me revoltou principalmr.nte foi vér que mui· 
tos doentes estavam acm !oito, atlrl\dos no chão, 
e alguns_ estavam. em leitoa HCm C.Jlchlio~ em ca 
tros que haviam aervitlo no1 bo11pitn.e1 para .. 
guayoa, o que eram mnis inconunodos do que o 
proprio chio, porque eram. camaa feitas de tiri­
nhns de couro, de gun11cas; este era o colchlo 
que tinhi\ o doente que estava com febre porni· 
ciosa, com typho, ou qualquer L utra baglltellu. 
destas l Ot~ enfermos estavam. condemnados a 
nU:o ter cama corn colchlo onde podes:,em fruir 
nii!Uma transpiraçlo. 

Entretanto, tenho lembrança de ouvir lá di .. 
zor-Ae que pouco tempo anteA eó para o hospita.l 
em Humaitá aa tinham comprado do uma. vez 
4,000 colchoes. 

Eis aqui a conflrmaçlio deaSQ minha informa­
çito, ·10 :lO e tentos de Ftlvereiro, a. 31 do Março, 
um um& corrospondencia da Aasumpção para o 
Jornal do Co .. mercio. (L•) : 

Nlio sei 11e o governo deu ]Jrovidencias a uma 
importante reclamação que do lá. se f*'z e que 
está nesta moama correspondencia, (Continúa a 
ler). 

O corros1,ondonte termina inform11ndo que 1\ 
supremacia do gallia fez corn que os medicas 
mnis aptos pnrn. o Herviço otlleRZ dos hospitacs 
fossem posto~ f6ra di\ oOrigacfto de frt.z6r guhs 
o ir aos bospitnea; da fórmna quf'l este serviço 
cnhlu nlls mllot~ dos estudantes do 4" e 5• n.nnoa 
de medicina que teem sido mandados para lá 
E' eato o estltdo doR haspitaoa. . 

Pódo sor quo depois de Abril tenha melhorado 
o serviço. Const~~o-mo que, voltou daqui o Sr. 
Donifacio de Abreu quo ora o chefl1 dosa" repn.r· 
tiçlio e inBpeccionou os bospitn.os c,1m mais nl­
gumn. demora do que o fez quando veio do Cer­
rito. Já devo ter dado provi<tcncina; m~ts ate 31 
da Março esse era o ostttdo doa bospitaes. 

Q\l!lndo estivo om Hum,Jitá, haviam alli m•is 
d" :!,000 doentes orn convRloscença. do ferim*'nto11; 
aobrevinha-lhell quasi sempre fubre11 intermit· 
tentel!l, porque os hospitaes de Humait& e~tflvam 
collocados â beira do um pequeno arrolo perto 
da batoria de' Londres, o alh desenvo!Yfam.ae 
facilmente taea febrea, O trtnaporte em que 

<lese! de Aaoumpvlo l'faha J' abeto ·ele. olllotaoa 
rnutlladoB ou ·doentes; chegando. a: Humait6t · 
eram grnnde•·as reclamaçoes dos enfermos, que· 
ll todo o cuato queriam P•sangem, ainda que.:. 
fosse no con,és. E!tU.vam deae9parados ·porque 
os medicas lhes diziam : • O primolro remoilio. 
que '()recisaes 6 sabirdes daqui. • Mas era ·impos· · 
sivel; não havia mai11 logllr no tr&nsporte. · :. -·~ 

Entlio declarei~ que sujeitava-me·&~ floar!..,em 
Huronitá, com tanto que no meu belicha vJesae 
um ofllcial doente; e 101 assim que Obtive próm_P.· 
tn.menttl do commands.nte de Humnitá. qu·e se~:. 
guisse o bravo coml'llnndante dott uru ··batalhll.o 
dd voluntarioa, gravemente ferido no ·combate 
do Avn.ày, em risco de perddr uma perna, eacon· 
aolhnd•) com instancia pnloa medacoa . par&. que 
aahi~se dd Humaitá, ond11 as febres m~i' •. uit· 
tentt!a lhe arrancariam & vida. . ., .. , 

Haviam, paio, moia de 2,000 doentes que pre· 
cisavam ~;ahir de Humnitá; mas nlio podiam ..... 
porque quando os transport~:~s por alh pssstL­
Yam já vinham ~uaai sempre com todos oa lo· 
R'A.res tomados Isto mostra que o governo nfio 
tem cuid1\do de proporcionar as facilidades, que: 
devia, sem duvida. proporcionar ,para que viesaem· 
CC~Dl maia celeridudll os doentes que alli eatio 
convalescendo, e em luta com as febres inter­
mittontes. 

Senhores .. a impresslo que recebi no Para­
Q'IIBY estudando os serviços do exercito, foi ao 
tJ!timo gráo de sorpreza, quando ·cbf'auei n.. 
attentn.r para o estado dn. adminhstraçlo d" j ua· 
tiçn. mihtar. Ha no ancoradouro em frente á 
liumaitá um pontlo denominado Anu, antigo 
va.tacbo que por innavegnYel foi aproveitado 
pelo goYerno para. prisilo. Estive 1• bordo dtuste 
pontrio e snlii dalii horruri~ado! Pareceu-me 
inariv~l que no meio du um11.ndministraçi\o brae~l· 
leira. de um pniz livre podeeso existir um pon­
tão como este t Eu tenho aqui n reltt.çio doa pri· 
aioueiros que Alle continha. 

O Sa POidPEU :-Braailoiros T 
O Sn. SrLvBmA DA MoTTA. :-Brasileiro• e al· 

B'UDS estrangeiros. 
Tenho nquf a rulaçA'o dest.es prisioneiros; 

~otlla é otllci11.l; 6 uma cópia. que estava inutilisada 
por se ter tirado cópi" nova. e que me foi dada 
pt lo mesmo commtmdante do pontllo. Bato pon­
t!o chegou a ter 263 prisioneiros!. 

UMA. voz :-Com atreito I .•• oendc pataebo;.: 
O SR. SILVEIRA. DA MoTTA.<- Chegou a ter 

este numero, m"s na occaah\o orn que eu o exa­
minei tinha cunto n hntos, f\indn nu moro supe­
rior pnrn. o com modo que oil'orecin, e que estava 
dividido om tre~ cobertas. Um"~ me1una Junto 
ás caverna~. ft quilhtL, orn. um ahyMmo t 'rtnba 
*'eguodt\ C:1b~rh o d~pois o conYdZ. Em todaa u 
tres cobortaK hr1vh prosol!l; o pootAo fRzia 48 
nol~gl\da.s 110 ngua. por hora.. , • V. Ex. (dirigi.,.; 
do·!tl ao Sr. ministra tJa. guerrd) nao ria-ae disto; 
itato ti par~ chorar.. . , .. . .. 

0 ila T. 0TTONI :-Apoiacto . .- ·o , ·e 
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.0. la, su..,..~ ""· KQru.:-o que dii!Q • porfores. do o:urolto n•nhuma 16 reolamaolo 
a:r.aoto, ajlla~a:V. B:c.'; estaluformaçlo tor:me para pio, p0ra gordura: para 'allaioutaçlo doa 
dada no. po por empregado dolle, na pro- proeoa do pontlo t Se oa senhores quizorom oa· 
aauoa do.commandaute. So fOooe .iuo~oto, nlo bor os uomoo dos ~uo oetanm uúa, eu"you ler. 
dlola- Era preciso estar com a, bomba u" mlol (LI). · ' 
A todu. as. horas ora procieo tirar. agua. Eu tiYo Soldado do 1• regimento do artilharia, Pedro 
a ourjpeldado do descer ao ultimo pa vimeoto do Pereira, accu~ado por ter OIIIUÍoioado uma 'mu· 
pontlo .para •.•r os condemnadoa i morte. lber na L~g6;s. Brava i eat' preso, aem se' fazer 

UM Ba. .. ll.\DO&: - Quautoe? procoaoo. Foi pr~eo em 19 ile Janeiro do 18116, 
- 8olto em 7 de Ma1o do mesmo anDo ; fez o aer-

Q.Sa. SILJ'BIU D.\ JolOTT.\ : - Era• lO: al6m yiço oo mesmo batolhlo; a 2'3 do Jolaio foi outra­
d~tol ha,.ja m~io uns 'linto que nlo t•ohal!l pro· voz romettido para 0 pootlo, 0 nunca mais ao 
co~ .. a!Júm. · lho fOI procoaao, Dom do inYostlgá~lo; tendo 

o.Ba. T. OrroNI :- Suspeltoo. ~·••••ioado uma mulber na Logóa Bran:: ao 
o sa. SILYEIU n.a. JoloTT.L : _ Bu poaao at.l ~anos eata. é a accusaçlo. · 

doelarar 01 uomoa : havia doJUI que estavam pre· Bernardo da Rocha Bastos, 2" cadete do 13 de 
801 eludo dons ou tre1 annoa sem proceaao, por infantaria .. Serve bo. ~t:l annos; e~sti preso de~ad_e 
erlme de matar eoto ou •<taelle ')>ar crime gran 26 de Janetro do 1867; nem conaolbo do lo~estt• 
mu 11m prooosaó ·nem cooiotho do lnveoti! gaglo ao lhe foz; o lo recebo fardamento ha qua· - ra••• . ' , . ,tro IJIDoo, nem aoldo ha dous anuoa, nem JlcoD· 

v-• ça para irá terra. Este 2• cadete foz ao goYorao 
o sa. T. 0TTONI.:- Ah r... ímporlal um requerimento pedindo para se tomar 
o. Sa. SJLVaiB.\ D.\ JoloTT.L :-Achei no ultimo. 'coohocimelllo dooto seu eatado. · 

paY.lmoDto saguramonto 2;; a 30 prosoa. A agua ' ' Como estou !aliando a respeito dallo, devo 
ibpft o ultimo puimonto: crelo. que já ha•la dizer que 6 um cadete que sern ha 18 annoo, 
mola hora que alo se tinha tocado a bomba: os 'posto que ·commettoaoe crime, que nlo foi lá. 
prialonolroa ootavam carrogadoa de ferroo, com estas couou

1 
po~ue oatando no ))ospital doente 

uma barra DO pé, com éorre~nto, DÚI em palio.. • ·te•e preaa& ao aahir e creio que 8ngiu u~ doca.• 
UJ~l sa B!IJUI>oa:- Presos e nio prlalooeiros. monto para loao: oimulou, fez alfl:uma 6rma do 

algum modico ou director do hospltal. P.ara.oahlr. 
Ourao Sa •. B•N.\Don . ..,..Kas isto ó horrivoll E'· 0 crime pelo qual oet6 ha tantos· annoa ·no 
O Sa. SILVBIR.\ D.\ MoTT.L:- Brasileiros, aol· pootlo. Aproveito a occasilo, por ter aqui o ro­

dados DOI80S I Vou dizer at.l a que batalMoo querimonto dolle, para ontrogol-o ao Sr. mia ia· 
pertenciam. Dez esta.yam condemnadoa., morte tro da guerra que, se quizer, tomar~ diata ·oo:­
aom 1enteaqa conftrmadajli pelo supremo con- nheaimento; acho que rarJamontarme_n~ é este 
oelho militar. O commandante mo diaeo que o melhor melo do o fazer. (.4poiadosJ. 
olloa até pediam ser fuzilados. Além destoa 10 condomnàdos á morto havia 

UM Sa. SaN.\DOR :-Que horror I mais no pontlo 15ou 16 preaoano ultimo pavlmen· 
0 Sa. SILVBIR.\ D.L MoTT.a.:-Sr. president•, eu to, todos soldados: além deatos maia1 paisanos 

desci' a e1 te pontfiCI; fiquei perturbado; nio con- preAos, italiano•, por terem sido encontrados 
cebia 11ue o deacuido, a som_branceria com que no acampamento; sAo destes homen• que alli ae 
se olha para o soniqo publico, chepsso a pon- chu.mam gringoa (mascates); quasi Hempre entro 
to de dar-ae um tal facto. Estes homens, 11• eatee maecatea se acham os que ae preatam ao 
nhorM, nlo recebem roupa ha tres aunos e nem aeniço de espionagem. 
ooldo I Nilo duvido que uaoim roas '• J'Orque uma doa 

Nlo· alo capazes de me contestar iato. Entre cousa• que muito ma impreaatonou a re•JI'eito 
01 preao• hula um 2" eadota. Bu llz alguna po· da disciplina do uoaao exercito, foi a facilidade 
queDOI obsequio• a eatl homem; com muito YO· com que se permlttia aos que alli se chamam 
zame, elle diliae-me cAceito .tudo q uo me quer commerciante• do acamp•mento, transporem u 
dar oom gooto; sei que coq~o militar nlo d~vo linhas avançadas. Lombra.me, vor6i gr•tia, do 
receber isto; mu estou ha dou• ou trea nnno1 que qu"'ndo se f~tzia a operaçlo do Tayi, uma 

. Hm receber aoldo·uem fardamlllto. 1 daquellas excursões foi para o Pilar o para o Po· 
i>ermltta·m• o ••nado que eu· avhe minha tro!ro Ovelha; algumaa de no11as forças oxpe· 

Jombranç~ a roopuito deato ~outlo. T•nba ollo dlcionarias ao mando de !o[enoa Barreto e dobo· 
um 'bom .modico, um l!lodico .habil, 0 D~. Sym· rio do Triumpho, conaeguiram arrebanhar pon· 
Jllu'oaio; era.o aou commandan~o um major do taa do godo: deodo que ao partidas oxpodtciooa· 
caYallaria; 110 e111tuDto nlo ae dav'' naa raçoes rias punham a anho o gado que tinham ar~eba­
doa pro,oo.no!D pio •. nem bolacha, nem gordura! nhodo • que em camiilho ,deixa um em .corta 
F.tli&lll' fcu:.ocp4ore~l pooi~o. porque já esta•a fóra da zo11a ~m que aa 

parttdaa explon,•am, cuidando talvez que na 
O Sa. T. OnoNI : - Apoiado. volta racob ... am oote gado, quando '•oltl\o:•mJá 
o Ba. SILVJU&.\ Dl fdoTT.\: - .. , a reopeito o.aado est~n.eni poder doo gljng"' e ·~ndl. ~ 

dos q ua•• nlo chep.m u oollht4iJ2IOIÜo l!Qs :.n· III' a~ ~~t.o. por .elleo. 



Tm ,tolerailoiaá ~,qüe; cllo, l~r ~ r~iítJ .• 11C; 'quem:,&Jldill'~.-.110' Po~'llil''.~ q~llll ~ 
cedido com oo it.Uauol,q~e.~tanm.,uq.po~llo: ser:rf•.P•~~tllltu u·eataÜilldal, e.·'élt••me 
~ram espiGeo; mu .fóoàem ou.IÍio;plo iloviani dloie~m onaó ·~n.íí :A 'roapelto 'dai àlllfàlllâdU 
estar uilim ·uaquollo :Jlolltl'o; aebl •olrrol" pro· que T•l!astali4d peJal!àmpo de'Luquil'diiiii'ÔI· 
o88oo, uom do >uvestlgaGIIo.,.J!u·.poaso até dar me of!llu utlo •em•mú eamoa·:porl!ua koan 
oa nomes dellu se quizerem ,, ordem para oc.raduzlras forrnge11a;. metade. 

Dous· dute• Italianos eotl!o prosoa por crime O Sa. WINlOTRO l>A. ounaA: _·Forra..-' 
de m~rte que commatteram; .mas nlo f.eem, nem Nlo ó verdade; ·6 outra eouaa. 
nota ·do culpa, ucm. proce1so algum começado, 0 S S ,... 
Uma voz que alies t111ham commottido o. crime a. ILV>Ua.. 'DA "'O'l'TA: -eh I ae·é r ai· 
11110 houvos1o alli autoridade crl111i11al para 01 fafas. 
prcaoe1ar, dovia111 ser roinottldos para onde 01 O Sa. Joimc:- LDillrii. 
hOU1'1BI8, para.. •eram prOCEIIBBdos; mas nem o Sa. F. OCTA.VIA.No:~A.lfala e o DlUIDO qUe 
nota de culpa t1nbam. louterne em francoz 

Ao aoldo<lo d·J !O• batalhllo Fra11colino José 0 S • . · . , . . . . . . 
Montoiro proso cm Uruguayana por um feri· Sa. ILVEIRA. DA 'MoTT._,_ Reduziram a ra• 
monto lo;.• ha ' annoa no111 conselho do illVos- çlo do alrafa á matado. O caso é que oa caYalha· 
tigaçlo aa ibe fez. Tenho neata lista uma nota das emmagrocfam; de aorta qu1 neaaa ·eham~da 
do mo&ivo da sua prialo, mas meamo nella ha aerunda phase da guerQ. o. n.o'YO general·em 
um equivoco: 6 dizer que foi preso por ter comot- chefe apenas chagou couhocou immocllatamel1te 
tido roubo 110 acampamento do Paoao da Patria, essa .C.•lta, ~chou-o- ·oel11 eavalhadu. Para.oeguir 
quando elle nesta época já aotan proao. o fo> proa>so ·com toda preoaa fo:&er d>nrno 

O cadete Foutoura do 11 do infantaria. de linba, Ollcol11mendas .. de .oavalhadao ,para Buel!~a-Ay­
estA preao ha. um anno no pontlo. aem conselho rea; m.andou ot!lclaes, e 'DIO Bó oft!cf~e~ trata· 
de inveatipçlo, nem soldo, nem fardam auto A ~m. .t;ltaao, como aU 0 ,Do~re ez7m11aJ•~o de 
nota que tel11 a relaçlo é o.praao por 10 •useutar ootraugoiroo .foz al'gnns c.outr. atol cle·cavalhadu 
por troo dias élo sou batalhlo, eataudo dentro do 001. Buenoo-Ayru. A mioalo oapeaial tem aer•i· 
aaampamanto do uercito. • . . do até para comprar aavalhadoa. . . . . . 

Bmllm, -,qui está a relaçlo a respeito da admi- O· Sa. >UNIOTao DA MARINHA •-Para tudo dno 
uiotraçlo da •.j uotiça militar. Creio q uo basta ••rt!r· &ta lllo é a qnoatlo; a ·QUOitlo 6 •• tl<ll 
eato documento para· dar id6a da il11preulo que •••••do bam. 
recebi quando clioguei !' HuDiaitá a vi o eatad.o O':Sa. ·su:V11111A 'DA :U:OTTA :-Bua Atfft&·o :iJr. 
em que utna esta sornço. Hoje alo 100 os prl• aonde d'Eu ·mandou· a •Buea-4;rru ·o ·homom 
sioneiroo qnelá oxietem, isto é, na data eDI que Dlil,lo aompeteuto·qne haT>a · no'• eurclto, ·o sr. 
eu IA oatava. Lu•z Ahoo, que foi ajuda11te ·do Sr;'lluque•do 

Uw S!l. ·aiN .. DOil :- Nlo existem maia. Coxioa e do Sr. Oaorio, um bra'ro o'llleial, ·tlho 
O Sa. '81LVBIRA DA. MoTTA ,_&timo muito; do Rio· Grande, qnl tluho·aido lftlprt'pdo algu· 

agradeço muito a V. Bx. d.r·m• a collSOlaçlo do mas Tezes noosa eommioalo, loso ítollde o ""mpo 
aununclar qua ahi nlo existam maia estes presos. do Sr. general Ooorio • do 'outros senerau. 
Era u111a oousaoontra a quoleatava rocla111andb. O Sa. F. 0CT.LVI-'NO :-0 Sr. Pi>lydoro. . 

Co111oostoujustU1cando os iDipresoGo• doangra- O Sa. StLVBIRA.l>A. :U:oTTA.:-Bou dlpo olilelal 
da veia quo recebi no Paraguay por causa da ·ad- foi ultimamente 110111Bad0 pelo. Sr. Coudl .à'Bil 
lllioiotraçlo do aeniço da. guerra, tendo tratodo para 881ellm; mas, Sr. preaidente, 'ahepndo a 
doo hoapltaoa e da ndministraçlo da justiça mi· Bueuca Ayreo a m>88lo 11peciai aUaon·lhe 01 
litar, VOU .OCCUparmo ligsiromollte CODI 09 fO,.._ 08 j)Odores. . . . 
lleoi1111nto1. .. 0 Sa, IIINlST&O DA ...... INH.L: -·V. ·.'Bz. utá 

Sr. pr•oldante, oomogarei, por ••r usu111pto oupna•o. 
maio ligeiro, pelas forragona. Quando cheguei. a o Sa. SlLvm!U. DA :U:oTTA:-Nlo tnso aaora 
Asou111pçlo tive oaaaoilo do verlllanr o quollav>ll o documento, mu aompromatto•me a:UUiJ-o. 
a •••• respeito, porque oor.feo•o oa acampamou- O Sr. coronel Lut& Al'roo ·tinha .contratado 
too que maia frequentei foram os do cavnllaria. cavalloa para o exora1to e a m!.alo ospeelol 

QWlndo lá cheruoidovla suppOrqne o exercito tinha dado eorio fornocimento a :um ... · Eato 
preparon·•• ootinmenta para pór 10 em mar- 1101111 nlo digo, ulo é diplomatloo o nome do 
aha a per&Of!uir o ini111igo; moo a primeira couaa lndiTiduo a quo111 •• deu """" roruoaimanto e oté 
que achei !01 que !oro que occupnmoa Aoaump- o do cabroatos. A mioolo · oopeaiol tomboDI tra· 
çlo o que 10 marcavam oa acoropamentoa para tou de cabrestos.,. 
•• caftlhadu appareceu uma ordem reduzindo O Sa . .J.ttNl&Tao DA. MA.KlNHA. :-Par• que traz 
na forrogeuo i mota<le. . . 

Ora, 01 aal11pos naa v>ainhal1çM doAooumpçlo iooo f V. Ex. tom tanta aouoo importante. 
ulo preata111, alo fracos. ll(oomo oobro eotc. cam• O Sa. SILVBIIIA DA MoTTA:-Bll·nlolrula·IIIO; 
po grande, o11d1 oatl situado Lnquo, o. qual tom ••lo por oansa·doo apartoo. . 
um paato quo paroao servir, porg1111toi aoo on• Mao eu demonstrava que o Sr. aoudo cCBu nlo 
talldeclorll da Dlaterla, ao• rto-arralldtlllll com tinha podido fazer monr a oavallarlit lillmtclfata· 
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Jllente. porque quudo che60U achou-a aam ca­
: Yelhadas; 'é a:pr~va foi a úlslsteucia o dllfrencla 
• com:. que. tratou .. de fazer .contratos para cava­
. lhadas. Isto,6 _quanto ,a forragens ou alfafaa ..... 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA :-.... se ezporta 
para a Havana e para· Cuba que é a quo0 como 
ilUI!cllmente ae corrompo.-. . . . ' 
• .0 Sa. F. 0CTAYUNO :_;_Porque ntlÓ fermenta . 

. o ·sa. T: 0TTONr :- Lousem•. · 
O Sa,"SrLVBrnA. DA :UoTTA :-Lá n!o se chama 

'loutme. 

O Sn. StLVBIRJ. DA fdOTTA. :-•• •· pó de· fazer 
vi,.gem maior; mu a carne que vem ~ara o Rio 
de JaDefro e para outro• mercados do Brasil, 6 a 
carne gorda, e esta ao vendo pelo dobro do preço 
da magra. Portanto, já vê V. Ex. que a. diO'oronça 
ó pequena, é apenas o dobro 1 

O Sa. Jonn.r :-Lá •• falia castelhano. 
. O Sa. SILVEIRA DA MoTTA:- E ou estou fal· 

liUldo aqni meio castolhano. 
Sei que os fornecedores universaos teem tido 

épocas em que toem fornecido muito bem ... 
Entretanto creio quo desde que o e'xercito 

marchou atá Villet& ou Aasllmpçlo, comeu 
sempre· carne anJgadu.; aó para a cavallnria, 
para" gente do Rio Grande á que, adm do con­
tental·n, 91,mpre ao Rrrllnja algum gndo, ft.tá 
mesrno porque nos contratos a cavallaria tem 
certa prefert§ncia a osso respeito; uma rcz cor­
respondo a monor n:1mero de praças do caval­
larl& do que de infantaria. 

.,., o· Sa F. OCT.A.VIANO:-Posao afflaDçar. 
O Sa. SrLVE111A DA MoTTJ. : - ... que ollos tom 

. ampla• proporcOes para servirem bom, o ni'io du­
~ vido mesmo qúc tenham boas intenções de bem 
servirem .. 

O Sa. F. OCTA.VIANO:-Sorviram muito bom. 
. · 0 Sr. SILVEIRA DA M'OTTA:- ••• porém Ó pra• 

ciso; senhores, que sempre isso façam ... 
Mas o que é certo ó que a carne que eu vi dar 

no rancho dos batalhOea que estnvam naAssump­
çlio er.1 má. Póde ser uma excoºçlo; mas a que 
eu vi mais de Uma voz u&:o era bon.. Na oavalla­
ria, os oftlciaM com quem eu andava sempre me 
diziam • A carne do vaca& 6 muito ruim. • 

O Sa,'P. 0CTAVIANO:-E' preciso que haja ffa 
calisaçllo. .. . 

. O,SB. SILVEIRA DA .fdOTTA :-. •, porque aliás 
com' essa, confiança que _elles adq~irem, c_om 
esaaproteçlo que.teem tido. nao h" no exercito, 
Sr. presidente, nem meios de fazer-se tlacalisa· 

· çlo contra ·um fornecedor; pelo menos nlro hn.via 
no tampo que estive Já. Os quartel~ mestras doa 
corpo• abalXJLVam a c&beça, reaeb1am. o que ao 
lhoe dava,e nlo faziam reclamaç&o. Porque! por-

Ponhamos, porém, de parte R q uestlo da fac-
to, ao a carne era boa. ou má. A minha quostio 
com o governo é outra e mais importan~e. Se· 
gundo o contrato feito com os fornecedores a 
etapn devia aer paga a 750 rola. Quando o exor· 
cito fez 1111 operações do Tayi, al!ogaram oa for­
necedores maiorea deapezu que íuiam cou1 o 
transporte e tiferam um accreaolmo de 20 !lfj; 
quando o cambio baixou tiveram outro accres .. 
cimo de outros 20 %; de modo que oa fornece· 
dorea hoje recebam em Jogar de 750 róio po1• 
cada etapa lSo;;o, accrescentando 40 %. que ~!>Ao 
20 % pefo augmento de distancia o outro tanto 

,. que aabiam que no momenlo em que elle~ fa .. 
-siam reclamações tinham ordem pal'l. receber o 
que .se lhea mandava. 

, ... ;Em um hoapita.l de Corrientes um medico tel­
. i:Dou oom Um fornecedor a respeito do forneci· 
, , wento de. gallinhao. Esta dava-lhe pintos : o 

medico-exigia jfallinhas I E qual foi o resultado! 
O medico lol tu ado do hospital. 

O Sa. PoMPEU :- Par~ nAo aer oxigea.to. 
···o sa,·SILVBIRA DA MoTTA :-A menor sahida 

.: que •e dava a umn rooJamNçlio desta era dizer-se: 
a 0~r8aJamante Ó irnpertiDente, quer fAzer valer 

· aua· 'autorfdil.de.• Ou por outra : c O homom quer 
que se _lhe dA alguma cousa», maculnya .. se ainda 

··o quartel-mestre. Esteja V. Ex. certo de que e~aa 
malicia gra~sou de maneira ·no nosaso · exerc1to 

- qa.e muitos quarteia-mestres, muitos emprega. 
· doa·de·f•zeada. aliás probos e honestos, deixa .. 

· vam ·e fazer· reclamações com •aedo de impu .. 
tr.çaea. . . 

··: . . Maa, aenborea,eu digo que o fornecimento nlo 
. era bom porque vi. Pelos ncampRmentos da r.a· 
vallaria a!!mpre de preferenoia recebe-se gado, 
porque o for~ectmento ord inurio ó carne St:!cca e 
magra. 

O Sa. F. OcTAVIANO :-N«o h• desculpa. 
0 Sn~ SILVB.IRA. DA M'OTT.A. :-A cn.rno aecca que 

.quaai -•empre tem sido fornecida ao nosso exer .. 
cito é a que dos aalguoiro< do Rio da Prata .... 

.o·sa. Joar>< :-Charquoadaa. 

pela diO'eronça do cambio. · 
lato, Sr. preaidonte, creio que foi feito com 

auterisaçllo do governo. Scg11ndo conattl., e ou 
tenho aqui n decialio, o general em chefe do 
axorc1to quando dPSpoiiiu o fJrnacedor do 211 cor .. 
po. o Sr. "Pereira,fel·o pelo motivo da ter elle po .. 
âidoa differ&DQa do r.R.mbio, porquoentlo as CIU­
ç•a IA corriam a 608 Tendo ellegndo osso grande 
prcjuizo, e nilo sendo attendido, o general em 
cbofo focilltou-lhe a rescisAo do contrato e e!le 
declarou que preferi•L isso, porque nl.o podia eato.r 
perdendo dinh•iro. 

O general em chefe immediatamente deu o 
contrato do 2• corpo do exercito llO fornecedor 
do 1• que era a firma Lanus & Lesica. Da· ma­
neira que aquillo que se negoa a Pereira, foi 
dado a eaaes Jndividuos desde a dBta em- que se 
tinha feito a reclamllÇilo d11. ditrerença do cam· 
bio, o que fmportou-lhea grllnde f:t.vor. O nobre 
ministro da guerra ha de saber que a differenca 
tnlvez importllaaa em '700 ou 800 contoA, flcandô, 
portanto o fornecimento todo em mio dossa 
t1rrua argentina Lanus & Lasloa. 

Senborea, eu nlo oonteato que elle• p011am 
ser mut.to bons fornacedoreo Boi que alo hoj o 
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àomous multo abouncloo, olo b•nquolroo o croto r o usim •• o~rnçGes ftcam oompre outr..,aclu 
que cavalheiros; mu decluo que como general ptda unidade dos forlleaodores. . · 
em. chefe do um exercito brasiloiro, cu nlo on- Ora, ha um facto 1obre fornecimento a re•· 
tregaria nunc• ll sorte ·!e um exercito á mera~ peito do qual en desejava quu o nobre minlatro 
de um fornecedor unico, qual'luer que fosse a da guerra me dásse a1gumu informaelSea Pro­
sua nacionalidade. Acho que fot um" hDpruden- cisava saber se o fornecimento feito Por ianue 
aia e q11e talvez tenha inftuido na demora da & Lesica ao exercito argentino. como se tom 
guerra o ter-se eatabelecido uma unid&de de for· dechtrado nu correapon<fenciae do Rio da Prata, 
necedores que constitue-se o arbitro de todos os 6 feito por 33% menos do que oa fornecimentos 
movimentos de nosso exercito. ( tpoit~clo•) feitos ao exercito brasileiro. Aqui está em uma. 

Além dlaao, aenhorea, alf.o ellcs forneeedo:rea correspondeJlcia d·J Rio da Prata que nlo foi 
atá do exercito argentino. De maneira que nfto contrariada, apezar de t~Jr haYido intereaandos; 
podia o general em chefe conceber a mais pe· é uma correspondencia de 14 de Abril em que so 
quena. opernçlo, que demnndasau remessa de afllrma este facto. · . 
mantimentos para qualquer distancio, nlo podift Mas ainda ha um pauto mais importante. Já 
determinar que qualquer partida. fizesse utnn. disse corno os fornecedoras, allegando u ditft .. 
aorpreza a dul\a ou tres legutLB1 Aem dar parte ctJl·ia.des de transportes para fornecimento 4ft: 
aos forrJeeedorea, dcando ellea senhores de todos expediçGes de Tayi, Potrero O•elha, Pilar e ou. 
os nossos planos e detalhe~ de campanha. tras, o a baixa âo cambio, obtiveram U81 aug .. 

Sejam elles muito reapeitllveia pesao•s; mAh mertto de 40 "no preç, das etapas que flcou ele­
per~runto; E' prudente entregar-se oa destinos de vado de 700 rs. n. IS0'50. Mas cessaram easa11 dfftl. 
um exercito a uma firma social relacionada no C1ddade& de transporte: o cam.bi'l subiu dal4. de 
ParaJlUny, e, segundo se sabe, na occaaiAo em que a 19, o que já é uma dUferençrL de 2.J: a 25" em. 
as noaeas relações se perturbaram com eaRa Re- r...,.or do11 fornecedores. Entretanto o governo 
publica, correapondentll do Lopez! Pode ser brRaileJro pagou essn mesma etapa durante 5 
que ella abrisl3e mio de sua correspondencia, mezeaque nosso exercito esteve immovel,naoccu4 

pode aer que ceasRBaem todas n:-~ suna relaçõeR paçlio de ABaumpçJi~, onde 0'1 fornecimentos che­
com.merciata depois da guerra; mas eu se foase gtLvam com a mruor taciJJdade, embaroadoa I 
governO braallairo nflo entregaria a sorte ~e meu Sobro este ponto o nobre miniltro da guerra. 
exercito á dit~criclo de um fornecedor eatr•n- podia sati•fazer .. me c01n um simples aipal: sim 
geiro, fornecedor que dias ant~s era. correspon- O'l nlf.o (Pausa.) 
dento do meu bolligorante. . o SR, wiNI&TRO n .. WAiliNHA :-Ha do roapon-

Sr. presidente_, eu concebo qu!' se ftzeqae t.sso, der. isto nio p6de 118r objecte. de segredo~ 
ma• I'St moclua 1n re6w.. Nóa ttnham':ls ultima.. ~ , 
mente tres corpoa no exercito, 1•, 2• e S•. O I• q Sa. StLVBIRA. DA Mo-n:A.:- B um negocio 
corpo eata~a~endo fornecido por L•nut~~~ &: Lesic~t. mu1to intereaHantc para o m•nfsterio. 
Forneciam bem, pois ficassem: a concurrencia O Ba MINIRTRO DA MA.RINRA. :-Se V. Bz. mo 
dellea com a de outros fornecedores havia da ser perguntasse«.> quanto eu pago na martnba, ~u 
de vantft~t"em; oa noasos generaea observariam nlio sabia diz~r. porque 6 preciso ver oa eon· 
quem melhor fornecia; a concurrencin serviria 1rntos. 
de edimulo para ambos; ma• da man~ira por o sn. SzLVBlRA DA MoTTA. :-Portanto, Sr pro­
que procedeu o general em chefd concentran~o sidente, eatn. observaçlo a respeito do fornecJ .. 
todo• o• fe,rnectmentoa. em uma. só mio, creto menta é muito procedente: indica f•lta de fta .. 
QUft foi uma imprud.eneia. caliaaçlo e zelo, porque no momento em que o 

Se ~anu: & Les1ca fossem fornoee~ores só- exercito occupou As~umpçlo, seu fornecimento 
mente do I corpo, ao houv•••• um .out o forno- nao po<lia sor feito pelo IDOGIDO proço que ora 
eedor do 2" eorpo .aomo o Sr. Pereara, ae o S• feito quand 1 estava em operaçOea. 
corpo Tleaao do Rto Grande com o seu fornece .. 
dor em aep..,rado, o general em chef>:~ quando ti· 
voes e de f1\zer uma oper~t çlo. doue forneee 1orea 
llOdiam tlaar sem saber delln Mas assim, da 
mftneira porque o governo se pOz ti merc~ ele 
um eatrangeiro correspon·jentt) de Lop.,z na 
êpoca cm que ee declarou a guerra, entendo 
que nllo ae fez bem. 

A concentracilo, o monopolio, a unfdnde ~~~ 
forneCimento eú niio comprehendo. e estou oon­
vunoido de que eSt1l ciroumatanoia tem 11ctuado 
até certo ponto pu.rn. a demora das operi'ÇOt,~~;, 
porQUO OS D0880M generaeK tOPm cn 'fiBtO Dft. de­
peodllUC(B da8 represontaçlSeR d~..s fornecndnros 
aobre dlfllculdndes que hn para tranaportets , 
como aconteceu no Chaco cujRa operaçõeR ae 
<iomororam por dltlleuldades do tronoporte; 

E••• negoeio ds fornecimento é t&o di1no do 
cor.sideruçào, e Justitlca tanto a minha imprea­
al'lo de aorpreza aesagrad•vel i. respeito da udmi .. 
nlstroçao militar da Aeaumpçlo, que ou vojo •I· 
gu.maa das minhas observaçOe• terem certo fun· 
damento, porque o actu•l general em chefe creio 
que tem querido mudar o eyst~ma de forne· 
monto 

Eu vou ler parte de uma correspondencin do 
theatro da guerra sobre o que •cabo de expOr ao 
senado. (l.e.) 

Já vê V. E~. quo L~ obs.,rvaçOea que estou fa­
~endo, en.o 1\t~ certo ponto justatlcadas pelo pra .. 
cedi monto que o actulll general em chefo está 
tendo n respeito do foraechnento1 e creio que 
atú jli abriu concurr~ncin. 

2 
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Senhor~s, es111. desordem dq J'orJJ.qCiDluntu Õlio 

t5 sfS''a í-da'peifo dd Viyered; é t,am~tJUl A resp~Jto 
de outros objectos. 

Alguns corpos'do ca&vallaria, di~:~1eram-mo oftl­
ciaes, e1tio sum roupa. · Em 'Fevereiro, note 
V. Ex., Bstaveun com falta ds fardamento, o 
sabe o senado como .se 'remettin. o f"rdamento 
d'Aqul para l~ e como ollo lá chegava e era dia­
trib~ido' Os qua1·teis me&tres que.lxavam-se, .e 
etl asaisti a reclamaçO:es de ãlgups qu&rtels 
mestres q,ue vinh,Ua\ dKr pu.rte a seus supe1·iores 
de que L1nham recebido P"ru. distribu1r pelos 
corpos; por exemplo, 700 cami~as, 1,~00 calçit.s, 
250 boneu:~. nenhuma blusa. nenhuma farda. 
Outros vinham e diziam : • Becobí SOO blusas, 
400 c&misu e nenhum•· calçu»; de modo que os 
corpos andavam todos ·cm uma to,lette det~Jgual. 
Uns usavam du camist\ velh'a o calç& nov&, 
uutros, camista. nova ., calç& velha, outrotJ som 
blusa'l•outros de"blusa nov~ e cal'(!' v_elha, etc, 
Ei~ · ani o resu\tado d& <jo~ordom do forneci­
mento do exerc1to. 

• forldos. Oroiloõ6 pxtr~<ordi!l~rio que 11,111 a)l~roi~ 
du 5,00Q a 6, I)OIDOD' pordeaaa li.QW mortoJ. 
800 priolqpeiros e 6.1)0 fori<lo•. Q qup pr~faz 4,400 
~Ql.JlBDB, e qu6 eacapaswem aóment.s ~em gru­
pos do 16 ~ :10. Suppondo mesmo que a forç• que 
oatovo em liohaljo Avahi fosse do4,600e6monto, 
devíamos ter rocolhido só alli ,,41)() armas. 

Eu ~atou'· eert6 que isso nã(.) proveio da 
repartJçlf.o central da guerra, porque 1ue consta 
quu tem hnvido ordena muito rigoros11a pu~ 
re~ularisar-:-de a rome~:~aa do fardamento para 
o. "xercito. s~mpre ~iio esses ftt.rdamantos i 
mt~.S ficam á.s vezes depositados ·em Huml\itá.i 
lileguurn d,üi tantos caixões , ficam outros 
tantóB i chegam a Asrnimpcão distribuem-se 
uns e nlf.o outrOs, e n.saim ari distribuicões que 
aão feitu pelos q uarteis mestres doS' coi-poa dilo 
ecn reault&do 'terem uniJ corpos camirJaS ou cal~Jali 
outro.:i bonets. vindo u tlc"r os soldados dea .. 
iguaes no fardamento .• 

Do pois dos eombatett de Dezembro, nosso 
exe~:cito devia estar completn~t\nte r.r~ado e 
muito ,.beiÍl.' Seg~ndo o Dinr"io das nperafOes do 
e:rerCilo e a ordum' do diA de· 14 de, Janetro, só 
paraguayoe m"O"rtos 6 prisioneiro! Rndam por 
novu.mil e tantos. 

O Sa. T. ÜTTONI:- Eram !3,000 e a6 eaca· 
param 20</· 

o Sn. su.vsm" DA Mt.TTA :- E~:~capRram msfs. 

l\:{11.a, emfim, aeeUi~-ndo euas baaaa, o nlto e~. 
quecendo que só em Angustura c~irn.rn 1,100 a. 
!,500 (orloiooojro • (oo quaos qu,..i todos safaram­
•• e foram para Lopez), o nio podendo Lop,oz 
perder menos de a.ooo noo combates dq 21 a 27, 
não se p4do calcular ao pa.rda. de Lopez do 6 a 
27 de Dezembro em meooo do 9,000 hom~ns, ad­
dlaionando a essas perdq..,. maia nn. SI'DR~ ~a-. -
e& 1~3. no Poq uiricy 880, no Prot0iro MarmoJ 
2:10. Segundo o Diario do exercit(), sommadas aa 
porcoiias das pordao de Lopez, dno 8,693, o oreio 
que nindn. foi maior. Estes 0,000 homena eSta• 
vam armados, poi~ atá aa guarniQlSea de arti­
lh~ria para8'•aya tipham espingardas: 11hi 0otlo 
portanto, 9,000 esp1ng11. dao que ollos baviam do 
d~ix~r. 

Entretanto e nobre ministro da :marJnha leu 
ha dias um documento do qual se viu quo 1111 ar· 
moa arrecadu.dt~~A andaram por 5,000. A dift'e• 
renqa 6 muito g.tlnde; até por maia uma razio. 
Ainaa mesmo que oa mortos e prisioneiros ini .. 
migoa fosaem esaes 9,000, como o Sr. duque do 
Cnxios calculou ns forças do Lopez em 19,000 
homens •.. 

O Sa. T. ÜTTONI :-E só escaparam duzentos. 
o s~. SILVEIRA DA M~TT.A. : -~. ·llf'lfUe~ao que 

houve tambts~ 4,000 farJdoa e extraViados, que 
hrgaraupLS. at.rz:nas par& fugir mais facilr:nente. 
Portanto, se as arm•s arr ~SOndadas foraiQ só 
5,000 e ,tont,ao, segue·•• que houve 8'1'1\lld• por-, 
çAo de armamento que nlo foi arrecadado, ou 
que ni'lo se fez roençllo neaae auto. 

O nobres .mhiíatrO da mti.rinha não disse ee fo· 
nun tambem arrecu.dad:1UI aa noasaa ar'l•BS; mas 
é preciso faz~r nm calàulo destas, e ttsao caJcqlo 
deve ser fui to cm vista de dados oftlciaes. 

J)la ord~m do dia do goooral •aa ch•f• diz-ao 
que om todos os combatea de 6 ~ ~7 de Dezem­
Dr.o perdemos 4,000 homens entre mortoa e fe .. 
ridos •• , 

Achai. o computo de nove mil e tantos, contaudo 
ua moxtoa e prisioneiros que o general em chefe 
di~:~se ter hnvido nos coinbataiJ de Itororó e 
Avahy, e calculando a mortalidade que devia 
ter havido nos outros combates qUe su RUccode· O Sn 'J'. 0TTONI : - Apenas SOO mortos, diz 
rsm, ató 27 ~· sendo notJLVHl 611RtL cfrcumstancin. ett~o documento. 
ele :·referir o numo·ro de mortos'~ Prisioneiros O Sn. Sn.VRIII.A. DA 1\loTTA: ·-Ora, sr. preJJi· 
de 6 a 11, e nnda dizer quanto aos dos combates. de ate, nttribuir ao inimigo, cujn. firma principal 
de 2l a 27. Fui 1 portanto; obrigado 1\ pro.coder. om todas ns batalhas era t~.. llrtilharia, attribuir 
por inducçoos. . · · · ao inimigo quu edh.va Jefendondo~so em posições 

Ref.,re o Dian·o ae operaçõe~ e a ordom do dill elovu.dll~ .. o Uohro da mortandade que t~ve o exer· · 
de l-1 do Janeiro, que o inimigo deixou tlOO mor·' cito que assaltou, ó umB COl;\1"& q40 nrlo chegfl á 
tos em Itororó, nn. Jluasugcm de umtL ponte, o·- nos..•uL comprohunslo';· ó qúorer obrJgllr~nos a 
tanJo ~Jie em poSlçOot~ muito superiores ás noB- crer por fé · 
sus, o 1.,200 prisioneiros. Dus nosstts JlOI'dott ntto Note V. Ex. qno nn. .o.csma ordem do dia se 
ae falia, isao fica pttra "dovois. Nn batalha de doKcrevo RH grauJea dimculdadeB' que havia na 
Avtthy,' segundo uquelJeti ctocumonLos (lfttciaes, pasHugom dt~t ponte dO Itoror6. "(LO). 
o inimigo spre.sentou ew linh_a 5 000 110,000 ho- Aqui ~atá, Sr. presidente, o mesmo genernl 
me.u.w; só worto1 tlcarnm 3,000 i4ra pris~on~iroa em. cbefe, reconhecendo Jlll w.ua ordem do llliu a 
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tenacidtlde do inimigo, a aupe'riOridade de posi· nessà eaDlpan1in nos impunha a alternativa de 
çiln, porqu·e fl·ós tiYemo'"· de marchar' pari\ o Ito· uma moJotfllidrt.do maior; entretanto dá·se 4,000 
roró por um destUadeíro Pstreíto; embaixo estavn. entr11 m·ort_ÇlB ·e· feridos, quando foram raoa ho•· 
um arroio e perto u'Oláerninencia·na qual achav&- pita e& rocebidoB em Jane1ro8,8DS. Feridos onde? 
se' a artilharia conVergindo suas bocas para Entretanto, a Ordem do din. diz que tivembs 
aquolle. ponto. Nossos _bn.tn.lheiea avançaram em poucoa mortos, e que o total entre morto~ e 
colul:Dna ·dtr ataque para uma ponte, soDre R q uni feridos nlo ft'Ji maior de 4,000 t 
convergia toda " &Ttilbaria. Batalhões noasos Sr. }~residente, nlo sei porque r&2Ao se tem 
quaai inteiros flcn.rnm· sobre a ponte ou Cftiram querido diminuir os estragos C:lesaes combates; 
no arroio; o terreno ftcou todo coberto de cndft creio que todo 0 homum que tem razio (nlo 
voreq, Quem deveria aoft'ro.r mais: os que se de· preciso. ter farda, nem dragonas estrelladas) 
fendiam ou os qUe assAltavam 'P Como é entlo, comprehende certos factos que t:atAo ao alcance 
Sr. presidente, que nós tivemo~ 4,000 homens dellca ninda mesmo aeudo homem du znedtauu. 
fóra de combnte, entre orujunes poucos mortoR 1 intelligencia. Que interesse póde bliver, ffenho· 

O Sa. T. OTTONt :- 82'7. res, em oeeult.r a vordade neste ponto f Nós 
o SR SILVBUlA DA. MoTTA. :-H a wlgam ln te. 1\Ceitu.mos. o p!Lpel de com_~a~entes, pe aggr.~s­

re116 em fazer crer no Imperlo que"' mortftn· sares; fomos ao crlmpo introJgo doslocp.l-o; e 
dade foi menor do que aquella qu6 na re"lidade note-se que, nó~:~ temos tido HemP-re .a desgraça 
foi' Senhores. pnra contral!-tl\restefacto dw. ordem de nAo escolher o- campo de- batalha (tJpoU.dOsl; 
do dia, doa4,000, brnsilefrcis, basta reco"rermos á !(coitamos sempre· os pontos fortificados· pelo 
cstatiotieli d·os Jioopltaes'. Aqui e•tá a do 4.• tri- inimigo. 
mestre de 1868, o mappá: nottologico' que cOm- O Sa. T. OTTONJ:-A:poift.do: grande erro . 
. prehende todas aa mole~:~tias; mas eu quóro ver o sa. StLVBIRA DA MoTTA:-Quando é da grw.n-
aomente' os ferimentos (Lf), de nrte da guerru.,. 

B•t•• •ddlç_ões dUo 7,43:1. Além destes, pode· . . 
moa ir.cluir na contR a!guns que vieram pnra oa Uw Sa sBNA.DOR :-Olhe que lhe podem eh•· 
ho.!rpitaea, por molestiaa contrnidl\8 nos eombR· m&r mariscai. . 
tes, elnborrL nlo fosse~~! ferimentos o~· ~ontu- O Sa. SiLVBIRA DA M'oTTA.:-Embo-:·n; para is~o 
sOes : hn molestina RCCJdentaea por causa do_ bnsbt Ror ente racional. e al~ns de casaca rn.­
aamttd· da bato.Jha, como nas obse"a-çOes doa ciocinam. mais que· os au,recbwea. Mas, Sr. pre­
medlcosdo hospital se reconhece; assim·podem sidente, quando nós tivemos sempr'e w.: desgrnçtL' 
ser considerados corno doentes no cu:rupo da ba- de nunca escolher um campo de batalha, de aD· 
tnlhR. muitos que un:o.o foram por ferírnent? ~u dar sempre con•tuzidoR pelo general Lopez para 
contualo Bem; 7,43.\ era. o numero ~ue eX1Rt1a; onde queria que nós fosse mos,. porque abr1mOR 
porém nota.ae que· ~s doentes quô jii. e:xiRtiam a porta no Pru~so da Patrla, 'R.vançamos de TuyU•· 
antes do combatd de Dezemb_ro podf'lol ser com- ty para Tuyu·Cué, o fomo~ _wndando atra7. de 
pu~ctoa pela pro. porç~o. pela' dítferença que ~a' Lopez p'ara. onde elle queria, nos. q. u. e· ~08 teuiOR 
db' totl\1 doe que já "'"atiam eom o totnl goro!. eolloeado nestn posiçAo. posiçro· defeituosa de­
Ora, quantos permaneci"m enfermaR de todu aR baixo do aspecto f'lStrateg!CO, a e bnter o inimigo 
do'eneaa ~ atá e'D.t!to el'Brn 3,24.0 ; . porém os _que onde' elle' escol h iR: para dàr a blltal~a. ~~-n .. se~ 
exiatfarrr por fer1n1ento de ~rrn~, de fogo ou porque rozilo bR.vemoa de c~ntestftr· essa IDfe~ 
brancA, eontueao·du ferimentos de combt~.te,eram rior1dade da nossa poAiçi\o, quando aa· tinha_ dR 
em numero·muito pequeno antes dos combates n~sdt'nr'as trincheirfta inimigaa.D'abl é' que Tem 
de 1Detembro·. _ . . que, querendo calculRr o.Rrm"mf!n.to .. 9ue devfâ 

Temos,· por aonsequenc1a, Sr. presJdent«", quo existir em t .omRs Vllilent1nas do 1nimJ~, pelas 
segundo' o mappa· me~mo que ~ ~obre ministro. deciRraçOe'" do D1ario e da _ordem do dia. de· 
da·guerrtL npreaentou, devemo" reconhecer que viam-se achnr 9 ou 10,000 armw.'a pelo menos ..• 
nos campo~ de b•t•lhn do 6 e 27 do Dezembro U S d ·· t 
nlo podiam te'r ficado fcSra de combato sómente M a. SBNADon a um apar 8· , 
4,UOO honle'na. 0' SR SILVEIRA DA MOTTA :..;.:.Po~e~iam ser 

.r: • ·• t• d tr' · t polo menos outraA 10 000 n.rmaa brasllen•sus. Bn· 
VeJamo~ ~. DlltR.t18 toa o l,mestre,segum. e tretanto o nosso exercito esta'Va com tanta. faltJL 

que se pu~bo~u na gn~eta. ofHCial de 8 de M'!-10. de armnmento- (peço a attençilo do Sr. ministrO 
NestJL op.ta .. tt~tlca do pr1me1r~ trlmestrn {J•neuo, da guerra P"r" elite ponto), que quando·occupou·. 
Fev~t:Airo fi M"rç~) que deVII\ compreb~nder os Assump llo.semandou:umadivh•lode·cavallarift.l 
do~ntns, ató. o fim d.e Deznmbro, nM .addlç~o.s de 0~ d ·pelo bnvoooronei Vaeco Alves oe­
ferimento por armn de fogo ou. arma braDei\, ro- com mi. a " om uma brir'I'Rda de infantAria 
rtm·~nto~, contueões ete., etc vê .. Ae n: 1110mmit cupar uqu~,. a o .. 1 t · . m" 
de'6,853. Já vê' v~ Ex.~ que O!'sea''8,853 !tllo feridos com~osta dtJ.dous corp.Js de. vo un aru~s, ~o , 
dOs comb'ates d8 6 e 2'7, porque esta estatleticii' IDflndadJL pelo coronel Faria R~cha, u~er:~~ 
cdtílprebende to'doH os hospihes. pódea&e con- vnngunrda em Luque 1\0 exercrth, a a 
Rid'orar·como .feridoR noR combat~li dfl Lomns os· baeatmlbP!edoe· o"m~s1~~upr;a,r,:!0·~~a~~pÍ:~~7~!!t 

08 

6 s:ss: fóra' os mortos; . . a a u .• . "' , o 
• U vtmos que 11 noi!isa posiçMo de •ggre••oroA (Ha ml•ito• aport•s) 
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Podia citar factos do outros corpos acampados mameato apnahado ao iaimlgo; SOI!IlDdo os 
em .A.ssumpçlo e que estavam· nu me&IDI\1 ou dados dos hospibLes dovia aer do 10,000 armas, 
peior6tt clrcumstancias : mas preferi este por e nóa daviamos ter om deposito as armu de 
aer mais frisante. Com effeito, quando se forti- outr•ia tanto• braaileiroa que ficaram fóra de 
4cava a capital inimiga, quando distribuiam-ae combate, ou quu morreram. As espingardas 
forças pelos hrredores cr..mo quem esperava ser pod1am servir para a e arm1uem o~ uoldadoa, en­
atacado, e conservava-se na vanguarda., a 4 le- t:6tanto apresento este facto : um batalhlo foi 
goas do diatuacla, doua batalhõe& ao voluatarios I aa vanguarda com falta d• 300 ospiagardas; 6: 
um dos quaea tinha 300 praçna, com as mlos um fttcto este que não se póde CLIDtestar. 
abauando, 6 couaa que parece incrível; mas nilo 1 Tem-se prete11dido Sr. presidente contestar o 
poiSO duvidar de I!IUa veracidude porque foi·mo · facto do armamento atbado em Lombu Valen· 
saao exposto ptJlo com mandante do bu.tn.lhAo, nito · tinas e levado pelas. partidas paraguayaa, para 
em particular (caso em que ndo o oxporia aqui), Serro Leon e pn.ra os novos intriucheiramentos 
mas em uma lqzida reuoiao em que achava-ao o do interior do Pnruguay: mas em opposiçllo a 
reneral M. Barreto, o commandante da brigada, isto o que se apreaentou foi uma Acta. ~lljá moa-
• lfr&DdO DllmerO de D08SOB br&V08 Officfaos, troi que R mol't,lllda~e explicada 111081110 pelo g'O• 

·UM Sa. aBNADOR ~-Mns quando marchou tlSBI\ neraf em chefe 6 mu1to mnior do que o numerfl 
brigada.'! das armas a que se refere eesa acta. 

o Ba SJLVIIIRA DA MoTTA :-Marchou logo que O Sn. liiiNIBTRO DA ousnRA: -Deu sua oplaillo. 
o oxorcib cccupou A•oumpç&o; ao dia 6 ou 7 O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:-Como V. Ex cha· 
do Janeiro • . . ma opiniAo, obriga-me antAo a demonstrar com ' 

O u:asuo Sa. BBNA.DOR dá. outro aparte. 
O Sa. SILVEIRA D" MoTTA ;-Luquo e& tá qua· 

tro leRUas arred.ndo da Aaaumpçllo. tHa ainda 
um.a,arte.) Ora. eaaa e bon.t Bntào qual ó "ques­
tiio fl!' 80 aCaBO ChOJI'OU lá DO dia 1 OU DO dia 6f 

0 Sa. lUNII:ITRO DA MARINHA : -V. Ex. diseu 
quo marchou para lá ao dia ti. 

O Sa. S!LVBIIIA DA MoTTA:- Mas auppo· 
nhamos que u. forva ucampou em Luque, e u. 
outra veio até A.ssum pçlo; aegue·ae que acam • 
pou llm Luquecom aoobomendsom armatt, 

0 8&. .UlNlSTRO DA. MARINHA :- Depois lfoH 
combatoa. · 

O Sa. BIL'fiiiRA DA MoTTA•- Oo combates aca· 
b.ram ao dia ~ d• Dezembro. Nsoso dia o 11•· 
aeralom chefe foi p.ra Villeta, e ahi llcou até 31. 
Ainda neate dia, segundo coasta do DifJrio das 
Dplf'tJ9lJII, Lopez estava pa88andu na oatrada de 
ferro gente 1ua, mandava o1ferecer a todos que 
qufzessem passarem de gr•çu. em 11eu~ wagons, 
a~m de lt!l retirtLrem para o interior. em!{Uanto o 
noaao exercito estava de.acanqando ern Vdl.-.ta. 

A. força do coronel Hem1os da Font~eoa. vein 
embarcar em Angostura paru. desembarcu.r em 
Assumpçlo ao dia !• do .Taaeiro; foi i sua gcate 
que se attrlbulu o 11quo de Asoumpçlo. Ató o 
dia 31. de De1.embro deixou·&!! que Lo,,e-z tirasae 
dahi todoa oa recurso• que.conservaVK, &l!ll:lint do 
«ente como de munições Depois quo a eatrada 
de ferro ncabou de funocionar, depois que Cami .. 
aos marchou com ~,000 hoiile~ns, pura ir uuxíU•r 
Lopez, foi que o coronel Hermes da Fonseca che· 
gou embarcado. á. Aaaumpçllo, e achou-a dott· 
povoada. O oxorolto gastou 5 diaa do Vjileta a 
Auumpçlo, 01as o Sr. Hermes da Fonseca che­
gou em hor&a, porque foi em burcado nos encou· 
raçadoa. 

Ora, senhore~, tudo isso vom ao caso panl 
moatr•r que o nosso exercito devondo estar bam 
armado, íiaha falta de armamento, toado o ar-

os dn.doa ofUciaes. V. Ex. chama opinHio som .. 
mar; eu sommei, iato alo d opinião. 

Agilra eu dumonetro; regiatN V, Ex. (Lé): 
Por consequencia. aommei á. marllem 600 ca­

daveros, e maia 1,200 homens fóra de combate. 
Além disto no Avahy disse S. Ex. om ordem 
do dia que oo paraguayos pordoram 31000 ho­
meas (Lã); 

Por conaequancia tomos muifl ·a addiglo 
de 3,000 ... 

O Sn. OTTONI :-4,800. 
O Sn. SrLVJURA DA. MoTTA. :-.. com Dllis 300 

feridos. • SOO priaioaeiros. Já. vê V. Ex. quo 
toaho 4,800; com 1,100 slo 5,000. Agora uma vez 
que o general em chefe computou os mortos e 
ferido• do Itororó e Avahy quo aadam por ló,900, 
porqutS razio nllo nos diase em ordem do dia 
qunf a mortandade que teve o inimig 1 em Lom­
Das Valentinaa! Cre1o senhores que O.!:f tres com• 
bates toram aindts. maia mortiferoa do que oa do 
Avaby o de Itororó; porque DOIS&U forças avan. 
çnram para t~minoocius onde oa fortUlcaç6e1 iJli .. 
migaa estavam emboscadu em mattos i J4 18 'Vé, 
port,tnto, que a mortandade nos comllates de 
21, 24. o 27 do Dezembro Dlo podia ser moaor do 
que" combato do Avahy. 

O nobre ~:~enador ha do vor que a mortandade 
que teve lo,:rarem oonsequencu. daa outras expe· 
diçOes de Vusco Alvea, o ldeDDIL Barreto excede 
de a,ooo homena, e 16 excede de a. o }0 homen~, 
onde estio na respectivaa Arma"' Ieto é demo na· 
traçlo alo é opiailo. 

E •••• BUI\'I!'••t~o de que foram para o poder de 
Lopez, no •nterJor, a:J armas parnguayRII que 
ficaram no acampamento, nasim como as 1umas 
bra.siltsiraa que andaram por 10,000, e ftcaram no 
mesmo campo du batalha. está cxplicad• na 
parte do Sr. coado d'Eu, de 29 de Maio. Nlo 
fali" já. do telegramma que o governo não quiz 
publfcar. Na participoçlo que o actual geaoral 
0111 ahofc caarofo':' de P~r•yu, olio UlUitu iacldea-
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temente, o aem quttrer trata- deasa quesllo das 
armas, d4 a expl!coçlo. 

Di""e Sua Alteza: (f.é). 
Eis aqui, portanto, a partlcipaçlo 'Oillcial do 

Sr. conde d'Bu, dando-nos o fio para ir procu· 
. rar o lugar d'onde sahiram. a1 eapingardaa para 
Lopez; aa operaçGes novaa _é que teem explicado 
:-a correrias que os paragaayo.tJ faziam a eaae 
inter•allo entre AngoRtura e ARsumpçlo, e 
assim á que ae explica como elles levaram o 
armamento.· 

Senhores, está queaUlo do armamento .... ,. 
0 SR.. MINISTRO DA MARINHA.: -Está explicada. 
O Sa.SILVEIRA. DA.liiOTTA.: -Nlo está expli-

cada. Demonstrei aríthrQeticamen.te que nos 
campos de batalha deode 6 atcl21 de Dezembro ... 

0 Sa. WlNIBTR'l DA. l'lfA.RlNHA. :-E' por um cal· 
culo; 6 por uma hypotbeoo que V. Rx. forma. 

O Sa. SILVEIRA. DA M<>TTA. :-Nio 6 hypotbese; 
alo oa dados que o general em chefe di 11m sua 
ordem do dia. Pois senhores, do ::;oldado que 
morre no campo de batalha ul.o ftca c espm­
gardat 

Desde que o general em chefe diz: •Morreram 
3,000 homens eu devo d.e.!uzir que .tlcaram 
3,000 espiogu.rdaa. 

0 Sa. MINIIiiTilO :DA. OUKRR.A. : - Todos 08 I!Ol• 
dados e1t1o armados de espingardas t 

0 Sa. SILVEIRA DA !dOTTA:-Eujá disse armas· 
é eapiogarda é }ltDça, 6 espada é o 1\rmamento d~ 
que usa; mas V. Ex. qarn sabe que no n~··sHo 
synema de armamento, as armas introduz.idna 
slo aa csping4rdaa. . 

O Sa MtNISTRD DA. OUJUt.RA. : - Deitavam no 
·rio a1:1 61pingardas. 

0 Sa BILVBIRA. DA :ÚOTTA.: -Quando oll•s 
leva-.am o tiro, e cabiam, tioham tempo de p6r 
a~:~ eapingard.ns no r1o 7 

O Ba. T. 0TTONI :·-0 rio estan longo, 
O SR. SILVEIILI. DA MoTTA: · Teaho oiado, 

Sr. presidente, canta ao sonudo das impre~:~alSes 
quo recebi na oopltol do Paraguay em vist& do 
tsat&do do nostto exercito. 

Agora tonho de paesar a um segundo ponto, 
que ó 01flLDiDar a marcha das nosaaa operaçOoa 
militares do corta ópoca om diaute. 

certo ameequluhar muito os homons publico• 
deste paiz, querer reduzil·o• n adoradores ..•. 

O Sr. ZA.CA.RI.t.a:-Idolatrao. 
O Sa. T. 0TTONI :-..... do ool ao occuso. 
0 Sa. SILVBIRA DA MOTTA. :-Em lodoa os po­

vos civiliaadoa u.guarda-ae n hora do Juizo, da 
aeotença do paiz aobre os espectacula• porque 
estamoa p·a•saudo 

No P•rlameato de Inglaterra nlo •• averbou 
de Bllll peito nenhum orador aó porque nu dlo­
cu&õea militares ftzeaae ob·ervaçOea aobre a 
guerra. da Criméa. Ahi vemos diacuraoa Impor­
tantes, ~enauraodo a, ndminiRtraçlo. pedindo 
oz.plicaçõea ató mesmo durante u. guerra; maa 
aqui invontou.ao esse ard1l para imp6r silencio, 
porque até certo ponto constrange querer pasaar 
por exce!ltrico. • Todo o mundo eat' drtndo 
palrnao::~, e este homem vem fazer oba,.r-.açlSea ! • 

Sr. preaidente, eu Dilo reconheço a auapeiQIO 
(opoiaclos) ; entendo tanto dutas matarias, como 
entendem aa pessoas que ae repataill compe­
tentea para enten:ier dellas. (.Apoiatlot). 

O Sa. FuaTA.Do:-Se na razOes ol.o fora1n boas, 
refutem. 

O Sa. StLVBlRA. DA. MoTT.A.: -Se acuo aio sou 
competente Jl•ra entender diato. ontlo 6 pre­
ciso excluir âa pasta o lilr. mini11tro dll. guerra 
porquo 6 intruso (Apoia4os). 

So para entender questões du gut~rra. e ajuizar 
do preatimo dos genera~ij. o do acerto de auai 
operaçO:ea, é preciao ter dragonas estrelladas, 
entio l::t Ex. vã-so embora. 

O Sa. POMI'BU :- O Sr. mlniotro da marinha 
lambem que é almirante. 

O Sa. SILVEIRA. DA- MuTTA. :- Sr. preoidonto. 
doado o tempo do Sr. Joo6 Clemente Pereira, que 
os casacas principiaram a invadir a secretaria 
da guerra. · • 

0 Sa. IIINIBTRO DA. MARINHA :- Ainda DIO foi 
nenhum oommandur o CZ.I!reito. 

O S:a. StLVBte.A. DA. MoTTA :-Ser ministro da 
guerra é mais que commandar, porque 6 preeiao 
que tenho competoncia sobre todos 01 olijeotos, 

O Sa. F. OcuvuNo ,-Ha aa•aoae lá, que 
podiam aom.mu.ndar u exercito. . 

Senhores, n.ntes de fiDtrar neste ponto, preciRo 
cleclinardossaauspeiçAo que ae cotttllma pó r aoa 
homen t de aaaaca, quo faliam om ma terias mili­
tares; tenho de declinar desta suapoiçfto, que ó 
um doa artificio•. que mais n.ftncndl\meote ao 
tem empregado neata stsaAo par& n')n afastar da 
disouaslo desta 1a.ateria. llDmediah.mente que 
um sanador trata de nogoctoa de guerra 6 •• ·, 

O SR. T. 0TTONI :-.ltariscal. 
O Sa. StLVKIRA. DA. MoTTA:- .. . man"•oal, ho­

mem de oasao11. l Outro vom e diz; • Iogrn.to! 
Nlo reallnhoce os beneficias que a Di viniL Pro-.i­
doncia nos tem feito I • Ora, Sr. preoidonte,. o de 

0 Sa SILVEIRA DA MoTTA. :-Eu eatou Tendo· 
que S. Ex. tem com effttito, alguma raallo em 
nlo querer ~uo oa caaacas ao mett&m niato, 
porque o relataria de S Bs. quando trata dea 
combates de 2U e Z1 do Dezembro, eaM em con­
tl'apoaiçlo enm o DiCJrio do general em chefe. e 
aua ordem do dia 14; bavemo• obepr U. 

Mt.s, Sr. pre~tid~nte, eu nlo aceito a •uapeiçlo 
por inaompetencia, porquo o que tratamos é da 
aquilatar facto"• emprega!ldo 11oaaa razAo na dia­
crimioaçlo dos mot1voa em quo • ., Cuodaram as 
oporaçl)oa o paro ioto todo o homem do intelli­
goacia é oompoteate. 

Aioda ha poucos dia• li um excollente artigo 
DM ll,.illm 4os Douo .t/11Rolo•" roopelto do opera-
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ç8eo rnilft•reo na Bobomla poJo• oxorcitoa prus- Jtal, onde deaombarcou morlbun~o DG arsenal do 
alano e RU'Btriaco, e tod•• as opar1ç6ea, todos o• marinha e onde nlo teve, creio eu. 11em o· eon·.o 
detalhes, todas ns apreciaçGos que ahi paosam solo de dizer a sou Rol que tinha mGrrido no ••• 
J?Dr magistralmont<l feitao, n!o olo obra de mi- aorYlçol (.Apoiado~.) 
Jf:Ar. O Sa. T. OTTONI :-Apoiado I 

Nilo aoolto, pois. •· ouopoiçliO por oote lado ... M h 
porq'Qe ou raciocino 1ob 08 dadoa que aprasenta O Sa. SJLYBIJtA .DA ~a.oTr.A..:- an, aen o-
a topograpbia do loJZ"ar •ob aa iDforml\çõee do rea, nl.o &e~nto, como dida, a auspeiçlo, ne,m 
mesmo general em cholo que dirigiu as forçu. por um nem por ~utro lado .. A respeito do 
NAo a aceito t11mbom pelo lado da iogrntldlo, Sr. duqu& de Cax1~s te'!ho l!d~ sempre com 
,porque estes~ um ponto a nRp~ito do 9ual creio elle. a~ relações ma•s fUnJRft.Ytlls. em n.enhum 
que nem 118 devia fl\llar. Eu eatou !iabllitado per1odo dea"aa rolaç&ls ~tlle teye occnaii.O, em 
pela minha indepcndencilt, pelo meu espirito que pode~ao deaaonh~o.er qu1D ácfma de tudo 
ae juotlça. pela oonsideroclo' em que sempre eatan a· JtJdopo_ndencJa do lol!ar que exerço. 
1:1Ye 0 Sr duque dfl caxift• "'par•julp.l-o. Slo estes 011 amagoa que serYelll; os outro11, eu 

Nunca llle faltei á justíçot, nem hei do falter; .oo dispense;> . , 
moamo Dl!llttA ca1a, nlo sef 98 0 anuo· psaaado,. : Sr. pres1dente, ha muato tempo que Dós, 
tratAndo-ao da opernçlo <lo ftanco '~"" ellu fez olhando pa.ra o Pata~uay, paro. a marcha dna ':'••· 
sobre Tayl 80 0 elogiei. s&S operaçae~, temo~ tido occosllo de "'!''ttir 

' .noss11s aprecJaçi5ea,. mesmo som a formahdade 
O Sa. T. 0TTONt:- R eu o ceosurol, .dos cfn prolloalo Em tc,do O' tempo; priaeij>al-
0 Sa.. SJLVRIR.\ D.l!llOTTA :-llu elogiei multo :meato de certa época para cá.;qU1illdo 'l'l que Lo· 

eaaa operaçlo., a da occupaç,io do Tayi. •. ,pe:r; julg~?I\•So tlo-enfraquecJdo, que mudava R: 

U h l ti ., d" · oua base do oporoçõea, eatan disposto a ceder 
~A. voz.: - A. es J"' R ••ergenc•a entre de seu b~tluarte do Humajtá, a mudar suns oporn-

VV. BEx. ,çoes defenGIYaB para a Unha do 'l'eblquary ; 
Os •• SrLYBIR.\ DA MoTl".< : - NRo·ó oóme11te 'desde ooto momento eu emltti a moam" opllirfto 

e11tre nós que ella se dá : dá •• ainda e11tre mi- iquo auotento boje. 
~itllres, Divergim.oa em certos ~ontos, e~ cortaa . O que tom ~altad~ . na noss& .lfu~;· ~r. Pre­
Jdáad; ~rquo, po1a. fallar· em di•ergenc•" t· Mas, 1a1donte, 6 DJ.&IS aotivtdade, ma1s inlciath'a. Ora,· 
Sr. proaidento,_ elogiei a operaçlo de Tayi p. " ·diga o senado : concedamos todua aa demoru 
uoica obaerf&çào q uo en!i[Q llz, foi quolllo. se ti- 'att! a evacu•çllo de Curupaity: evacuado Coru­
nha tirado todo o resultado,. todu. o p.ovoito palty, Hum ai tá podia se reputar uma fortale .. 
que se podia ter tirado da uma tlo b,. conoep. lnexpugnavel1 Senhores, isto ainda poderia ••r 
ç_lo, porque a eaquadra.tendo subido o 11 19 de .sustentado ue ncaso Lopez, antes de abandnnar 
Ferereiro, mOB em pequeno 11umora de Di•vios, Curupaity, nlo tiveoso mudado eua base do opa­
esse pequeno zaumero de DaYios, não podia ser 1racH~es do guerra; m ''~' olle quando inO ro&lhiou 
baotanto para· evitar· u oporoções:do guerra do já iinbalançado oeus olhos pa?a' as fortJOeaçlloo 
Lopez, queootna prlneiplalldo a ~ortlOcar Tebl· .do Toblquary. _ 
quary. A sua buo de. operaçoo" ~loba mudlldo: i Sua• bue de operlqõeA, depoio tornou·•• o· 
Lopez tratav• do aaht~ de Hum•nt6. ; pouco de- 'Cht~.co para sustentar a commuraicaçlo· com Te· 
po1~ a .abandopou,.o!oJ.com o. plano, da dofendor 'biquory até tirar de Humoitá 0 . ultimo soldado, 
Teb1quar.r o fa~or o sou acampamento em S Fer-)0 ultimo recurso que alll tiooaso depositado; 
&ando por~ID d~pois que· elle prlneipillu· a· mudar seuo 

Por conoequencia, a esquadra podia ter subido lree~~rsoa· de Humaltá para o Cbaco, para Tehi· 
em mllior llumero. de navio• para blo~tuoiar o quary, pergudto eu: que fbrça ficou em Hamaitl' 
Rio Vermelho, e tomar a trente que. elle tinha A força que a ,rua.rnecia. uegnndo oa papeis de 
sJj&DdGnado no Chaco, perdida, porque perdida IRosquin, no prJnelplo da guerra foi de 20",000 
oltavadeado que hD11V811!18um·bloqueio eft"ectiYO' lhomend', maa depola que' Lopez mudou sua baee 
no Tobiquary, do oporaçõ••· ll guor11içlo da·Humaltá ftcou·ro-

.Foi Ollta,alimltnqlo que puz ao olowio que ftz duzida a 3,o00 homans. Ahi elft!· preaento·om 
ao·Sr.. daqa.e·de Cax.ias,-&olltalimftaÇ!\o foi um" 1 Buenoz~•A..Yrea o·oor_onel M•rtJnc21, commaudautJ\ 
censura fellà·ao Sr 'Olacondo de Inllaúma, almi- ·da· fortaleza de Humaitá, quando em 18 de Julho' 
ranta. Hojo doe·me. ter. feit'"Q. u"n censura ao (o fiBDerai·O•orio foi fazer um· reconhecimento fim 
honrado YloeoodR, posto· que olla foso..- ju•t•· forQ&; ollo. diaao alli, que, quando 11aquello dia 

Doe-ma tel·a·felto,. porqu..e1 o Sr. visconde do defendeu·· Hum•itá, nlo tinlia maia do 1,600 bo· 
Inhaúm• podo .. •utdfzer que morre• no aou posto mona. Ello tinhA rnab, porque tinbrt. 2 aS mil 
de,hoorjlj; oo"1ervou-o até " ultima· extremi· poaaou ainda- que estavam p_•••ando; ma• em1 
dado da.au.asforças. Bu o• vi om Monte•ldéo, o,. combato nA J tove mais que 1,500 hoiD8DII; eataY11 
eouaa.admíraYeH ao. mesmo monutoto· que lhe· combatendo aómente para dar tempo a passar 
fil2fft.l8llll&juattça. Ei!se·homemt ernbor" tiveastt "gente. 
erroa~ porque os orroa tllmbem: ao reapeftam, Ma•;senhore,.,quandohouYe·o ret!onbecfmonto 
ve(o·rnorrer•com-: honra· po~ue·morrt'lw ft() seu (hajc'é'f"eto confel!lsado' e averiguada! pJr t~tfoa 
p<lllto,.poueos dias·dopol•· d•cbff!ar·IIIOitlll·eapi· que· con:lrll'eem• o lllA"ar)! a rortaleu de Humaltá, 
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4-..loCuru~ty, de .• lU fQIIIIO IIAIUrai, que Ó a 0 Sa. T. 0TrONl;- Eelavaq lll&lllljaiDS·Il· 
LMoa Pireo, aw o Roto"boleoimo11to, tinbã uma rurondo sen\iuellu. 
linlaa d• trinobeira do-3l~,guu. Poio póde-so.de- O Ba. SILYJUa ... .,._ UoTT .. :-Daauern da 
f011der eom 2 ou 3,000 homens uma fortaleza! que China di>om que eagollheir oo invootoram uma 
tem tresiegunodeentriacbeiromentof Eatt. c •ro, fortaleza do papollo que metteu 111uito- modo. 
portooto. que no nosoo exercito o que hou~e foi Aqui tombem Bumaitt. para n61 eotna feito~ 
falta de inrciati•a. O reconhecimento do br11vo .. ,l<m da. Chino, 
general Osorio.... Mas, emfi!", ponbamoo de parte a inellloaclo. 

o Ba. T. OTTONI' -Bravo dos buvoo. do reeoahecrmento do dia lll. Vamos a .-ar- ee 
. ' . . uohamoe em todu &"~ operaç6as o moamo .auuho 

O Sa. BILVBIR" DA llOTTA' - •• m1htor, cujo de fr1lta de iniciatln 
nome .~lo eo pód.o _proferir riulll u.crD,!jCdntar o E' diato que me qÜeixo, é da demora eft"ec-
adjectlvo bravo (apo•a<loa); o;~o re~oahecimonto tuada por oemolh.ate falta. 
era a occupaç4o de Humaítá IDfoihveimeate · ·. A 2:i de Julho foi evacuado. Hum&ltt.; lleamoe 

O Sn. T. 0TTON!r-Dentro do Hurnoitá .. tove portanto tendo diante do nóe 1 :/li de Julho a 
elle pequena reaiatencia de algutDaa forçai!, que 

· ., li lt aíné:la •e con•ervaram no Timbó, para faYoreoer 
. Q Sa. t:llLVBIBA._ DA .w.OTT~:- · • · 88 e. 0 D 0 a F~ubida do& extravhdoa da paaaagem. de Hu.­
t1yoa~e tldQ ordem par• rotlrar-ae.Conota 1sto do maitt.. Eotá vioto quo as forçaa do Timbó eraD> 
Dtarw do 16 do Julh~. • . conservadas lá temporariamente. 

Br. preo(dento, hoJe 6 .neto averrgu•do, 0 0011" NAo podia entrar nos planos do Lopn coaoer-
fesaado por *odos que na occaelAo em que se varo Timbó no Chnco tendo auas fortUicaçOea 
de~ ordem para a r~tlra.<la dn.s forçaR, 88 acuo no TsbiqU'try,quando elle nlo tia.ba. eaquaJra, a 
o gene~l A.rgo~lo _tlV8r'Se entrRdfJ pelo 11\~0 de quando noasos navios podiam red11air a elltre-
Curupalty, pqdln. 1sso obtor sem dar um tiro. gar-se as forçaa que e11tn.Yam no Timbó at6 o Rio 

O Sa. T. 0TTONI :-Apoiado. Vermolbo; portanto devia-ao eonoidororque oro 
O SQ.. SILVBIBA. DA IIOTTA. :-Agora, pergunto um aoei~ente .a conaerYaçlo do Timbó, qu11 em 

eu: pelo Jado· do Estabelecimento nao podia em segu1da foa efacundo, sendo esn a terceira 
eatrar outra forço a do reneral Golly y Obeo t evaeuaçlo. . 

O estado do rnlmigo ora um myoterio tio Orn, Br. pre•!doato, eornparomoa aa datal, • 
grande para os nossos directorea de B'uerra que Y~jamoa: Hum~1t' •••a1;1ou a 25 da Julh!), o 
nlo soubesoom disso' Nlo ao ~dmitte que um T1mb~ noa pflmoiroa d110 do Agosto; nouo 
eapitlto digo: •niLo euidoi.• · uo_retto oatava senhor. de {11lrupaity, do Hoa-

. ma~tá, do Chaco qaellnha s1do campc> do ope-
'1:11!1 general tem o~flgaçii• do s~ber que o ini· ra_glleo, e do Timbó ondejA nlo hada inimigo; 

mrgq está. onfraque_qtdo em. tal ou tal ponto, em summ11, da margem OlljUOrda, e direita ati 
QDdu ~~de ser vone1do irre!J!edlavelll!~ate. Moa To"biquary, oade .. tanm ao fortltleaç!ieo de 
nada, í:11sso hoq1'e. A noaaaiA'DOrauca.a era com- Lopez. Ora, Yejamos aa datu. 
pJeta a respeito du. estado de Huma1tá. ~ue se Uma 'I'M. aonborea, que eatavamo• dominando 
achava em nosoa v•sinhoaça, sendo explorado a margom !'"'IUOrda at6 o Tebiquai')T e tendo a 
todo• os diu, • onde o r•n•••\ em •'!•fe tinha marrom uiro1ta, porque todo o Chooo .. to•• 
visto di •• ontea que oó havia mo1a duz1a de bolo deaoocupado pela força inimi.ra, que l'HIO tl­
paatandot O coronel Mart(nez, emquantQ eata•a Qbamce para demorar ainda noaaas opwaçGu a 
passando ~o reato dR. BU!t gente, auatentou a ror- respeito do TobfquaryT Entretanto, •enbora, 
tffteaçlo com 1,20C)ou l,líOOhomona, e foz r•trrar no 1.• de Julho fili mandado do Ta:~:i o brlll'&­
um corpo de exercito qua yJnha fazer urn reco- doiro llanna Barreto fazer o reconhecimento 
nheaimonto om fórma aom 3 ou 6,000 homoaal dao fortiüeaçllo• do Tebiquary: tat•> conato doa 
loto, sonhoroo, tlaonf••••do por.to_d?• elloo. Ora, Diari<ll do moz de Julho de 18ll'7; portanto ainda 
pergunto ou• 6 ou n!o falta dolnlaJativat antos tiotci ó pontu fuadamental)ainda anteade 
PQ~ ventura n~o se aablft já que Lopez est~va estar deaocoupado o TiD>bó,ahtdo antee de eotar 

ao fortificando ern TobiquaryT ~oasoa cncoura- deaoccupada Humaiti, já noasoa geoeraea aa­
çados como conota do Diorio, Já tinho!D Ido f• b!am quo a bnao do oporaçoes do Lopaz era o 
zer um reconht!Cimento neaae forar; já tinham Tebiqu~ry; tlllto aasim, qua no 1• de Julho, 
ató recO biela tiros das fortaleza.. (ditas na foz como coust1a. do DW.rio, foi mandado o briga­
dease rio, PoJ,., senhores, do Corupaity Lope~ doiro Meuo~~o Barreto, e parou no Jacaré. 
passa parte de suas fOfQ·I& :R•r• o Cbaco e para Temos, portaato, Sr. presidente, que deade 
•rebiq,uary, o nós niLo avanç•m011 P"r" atacar essa d"t•, toda& aa no•••• opor•çõoa doYiam aer 
Hum .. itá. e esporamos o dia 25 de Julho paru. inioiad~~H a.r01peltD do Tobiquary, 
entrarmos alli espantados do achar um deserto? Ma• tendo· aido a e•aouaçlo Qe Humait' a 2fi 
Poi~ nno dev~amos saber que Humn.itá ostaYa do Julho, e •abendo nós que a b11o de operaoOe• 
desertoT Um general, Sr. presidente, entrar om de Lopo;a era.oTeblqul\ry, o que foi que •c ten­
urna fortaleza,ponoondo quo olla está fartltlcada, tou, o quaado, oobro ooto poato inimigo t Aquel­
e "ahal~a deserta, é com cffeito uma. COillll. dos- leR prirneiroa fat.ctos tintiam-se. d~t.do em tln1 da 
•ll'reilavol. ' Julho e principoa de Agooto, ulo haoia mal• 
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opol'llçOoo Dom ao Chaco nem em uma nem em oiP voz do Ir plaaudo lama o atoloiroo, porque · 
·outra mar~rem: qual aia\ciatlva que oompotla a ooto DiGno coatlauamooto osti fallaado om 
roopolto 4o Tablquary ·a aóo quo oot .. amoo ••- Iam•• o atoleiros, «O o:roroito ·nlo pOdo marchar 
nhoroa do Rio Vo•melho, d•ado que dobamos multo, porque havia multA lama; o exercito alo 
uma esquadra, o que o inimigo alo tinhn., e f.ôde maratiar muito, porque havia muitóa ato· 
que podiamos mover forçsa ernbarcandi)·IS, e efroa»: nlo era melhor que ello se _embarcaase 
(azent:lo .. a&-deaembaraar no ponto que fosae mais nos 30 navioa ,Para vencer c1aa dfatauaia T Que 
conveniente Lopez dzoase 1110, bom, senhores, por'lue nAo 

Nlo era obvio que quem tinha um exercito de tinha sttnlo al~mas canô .. : mu nó• com 10 
30 a 4.0,\)()0 homens, quem tinha uma esquadra ou 11 encouraçados, com 20 naYioa oanhnneiraa 
de 30 na•ioa, quem tinlla um rio oade Dilo havia e transportes a vapor, nlo darmos mobilidade 
nenhum obataculo, porque n. fo1. do Tehiqu"ry á'l noaaaa forc;us, é realmente lamentavel! 
nunca foi fortiOcaçiio quo o11'orecesse dllUculda- A mobilldo<lo daa forças é a primGira condi­
do, nlo p ... dja embarcar 10,000 ou 15,000 ho· çlo da victGri& (apoiados), e é aquillo qu•J no• 
men• em logar de ir do Humnltá até T•bl- tem faltado. 
quDary' t to h t 1 di t . O 3a. T. OTTONI:-Antigalhas doNapolelo .. , e um e ou ro pon a a vez umlt. a llDCia • 
de 16 a 17 lo. uaa; e fez·•~ mnraha.r o exercito O sa. Srt.VBikA. DA. UOTTA :- Hoje eatk rea~-
por melo de lagoas até passar Tebiquary, 0 que nh~ctdo na arte da guerra, que, aquelle que Pr•· 
n&.o custou muito, por que entrava noR planos me1ro move aua~ forças, é que obtt1m n. v1ctol1~· 
de Lopez attrahir-noa para Villeta, e para isto Ahi está a experJenclà da S'Utifr& entre a Au~trJa 
abandonou o campo de s. Fernando com muita e a Prussia • quando o general Benedett1 es .. 
facilidade. Vej" o senado a perd" de tempo que oo!hi.a seu campo do batalh•, coutando co~ o 
ti temos, perda que em. mataria do guerra é rx:mis i~Hnl~o por. ta.ea e taos l~gares •. oe dous pr1n .. 
paroicioaa do que cm outra qualquer. Clp68 lDvadJram a Bohem1a e obrigaram-o n dar 

Em Julho doámos cm Humaitli., em Botem bro batalha, oo.cupando el.los o log~r que o geno!'lll 
passou·•• o Tebiquary; de Tobiqua.ry á Villeta ausér1aco t1Dha escolhido para ••· 
ha86 ou 87 Ioguaa o á Santo. Antonio maia duas A vantagem t~dtl doa prussianos, ~~tá reco· 
Joguaa o tnola; gastou-ao nessa marcha do To- nhecl~a hoje: fo1 devida 4. su" mobJl&dad~, A 
blqu<ry a Palmas, .que nlo é Vllleta, 26 dias; aatoo1paçlo doa seus movimentos, o depo1s A 
parou-se alguns dtaa pelas peq11enaa reaieten· auporioriCiade doa se.u armamento e aoa aeus 
oiu que Lopez foz no surublhy porlnato deste tenente.•; porque oo h1atorladorea que criticam 
Tablquary até surubihy gaatllmoe 2• dlaa para os moVImentos estrategicos quo trouxoratn .o 
vencer 361eguas, o que vem n. ser Jegua e meia desenl~ce de Sadowa, n•o attr.1buem eatn.gloraa 
JlOr dia I Oh I quo andar do quJm quer chegar aoa pr1nclpos roaoa do !'ruas••• que con•manda­
íle pressa t A. marcha do ezercfto est' no Diario, vn.m o 1 eorpo1 do ezerclt·l que venceu na bata­
é .esta :-mola, ·uma, uma e moia. du1111 loguao lh~ de Sadowa ; elles dizem: oQuem ganhou a 
por dia. Parou aqui, alll, acolá. batalha do Sadowa foram as oapfnprdas do agu-

Polo, senhores, a a foz do Toblqu.ry nlo po lha e oa tanentoa. • 
dia o exercito poup~~or eaaas: trinta e seis logaua Qu.ando. portanto, a mobUidade é a prJmeiru 
de marcha, mettendo·ac a bordo dos navios da aondiQilo da victorJa, n6a estragámos esta pri· 
esquadra e lado desembarcar em Palma• T Era m•ira condlçlo, marchando por atoleiros para 
quootlo de algumrta horas. O general Gelly y amdar ao le~ru•a em 26 dtasl Pois quem quer 
Obes nlo toye o cri torto de fazer liSo 1 Tondo g•nhar a victoria jfnata tanto tempo om perao­
auas forçai em Humaitll, emb.-rcou a infantnria guir o inimigo! Quando chega-se canaado, 
toda e fOi desembarco r om Villa-F~•nca para acha·•• o Inimigo em repouso( toado li escolhido 
ganhar embarcado a distancia que Jloaso exer- aa poeições, e entlo as di filou dades áobram aom· 
cito levou a percorrer de 36 loguao, Audar em pro. (Apoiados). 
26 dia11 S6leguas. quando tinha uma oaquadra Mal, em tlm, aenhorel!l, chegamos a PalmaR. 
de 30 nnvioa á sua dlepealçlo, 6 na verdade ID· Vêde agora a dllforença. O general Golly y Obos 
conceblvol' em um dia paasou toda a aua infantarJ• que ea· 

Ahi está~ senhores, a causa de nossa demora. tn.va em Hurnaitá á vllla Franco., na diatnnciu 
Quando o exercito marchava par,, Villa Oliva, de 2li leguas : esta dlatancia noeao exorclto levou 
tendo de descreyor uma curva l·m que a estrada 211 dias a purcorrer, aabondojí que Lopez, •lepois 
se afr~.ata.va um pouco da ruargom do rio. do sorti! de deixar o acampamento dos. Fernando, na 
que o exercito perdeu du vista a esquadra, o margem direita do TobJqúary, se fortiftcnva em 
noaso ~renoral entendeu ao com o almirante ac.· Ang..~atura : eia ahi noasa l'erda de tempo que 
bro um porto mais adiante. ond•s o exercito po · dou oi:D sacriflcioa inuteia t 
desaa sahlr depota de doocriptn a curva pelo la- EmHm, sonhares, cbogou o nosao exercito a 
terior, com bfnou com o almirante onde ae de- ealmu; ahi, segunao au dis1e, emprahen deU·k<l 
viam encontrar, o para o exercito marchar mais a estrada do Choeo, e111 estrado. que, parece, 
rapidamente recebeu foroecimonto parn quatro tem ae querido fazer pnf'So.r como um doM rrRn­
diM. diz o Diario. das movimentoe militares. a que ao deYem hll 

Pois, senhores, não era melhor quo o oxarcito1 grandea victorlaa de Dezembro ..• 
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UM Sa. SENA.DOll:-Já 80 comparou com a paa- Santo Antonio, para se completar a op,,·açlo? 
sagem de Annlbal. Era prociso levar desde o 1• de Outubro a razor 

uma estrAda de 2 laguna no Cbaco por um pan­
O SR. SILVIURA DA. MQTTA :-Já toi comparudn. a. no, qullndo o rio ~atava nani• cheio que nunca, 

com tudo quanto ha de maia famoso na historin. e~:~colhendo-se a aceuilo de urna granád enchente 
antiga e moderna . · . com Bltcritlcioli' e d1ftlculdadea immensaa' 

Uu: Sa SBNADua:-Houvo atO quem dilaea.oo Mas r~z .. se a estrada do Cbaco. O que 6 est& 
que Dilo sabia se ha feito ·aem·oth&nte na hts· astrad" '! E' uma prc,va de muita paCJencia. de 
torta. mui.to trabalho de so!d1tdo. Cor~aram-ae muitos 

O Sn. StLYBIRA. DA MOTTA.: -Sr. presidente. eoqueiroH. ft_zernm·se muitns eativas cm uma 
ha muito tempo que obi:IOl"VtLDdo eu quo o nosso dXtenslio de~ leguas, desde a margem direib do 
intmlgo andt~-va sempre e::~colhendo os pontoH Cbaco, ó. margem dirtoita do Parnguay, para 
onde queriu. cornbllter, teimava pttra •1UB us nos· nnd11r por terr'l 2 leguas, e andar com sciancia 
saa forç11a c."lllVtlrteaaem o Chuco em base do do inimig1Jl Que se faça uma cont·.rnaç&:o 
Huna operações. Qunndo o inimigo occupou Te· delilsaa pKra sorprendero inimigo, concebo); mns 
blquary, cataudo nóK já senhores do Rio Verme qu~tndo ostu sabia 'tio estado dos tri'lbalho11, 4o 
lh )' do toda a murgom dirt>ita do Parhgu•~y, todo o movim"nt0 de nossas forças. da Abertura 
podiH.mos ter feito a mesma operação do Cba•.:o, da c~truda. de DtOsaa~ obras de eonstrueçtto, para 
que tlzomos em Santa Thore~:~a olll fronte de Pal· que servia isto'! • 
mas: podiamos ter adiantado a mesma opera- O que se seguiu, Sr. presidentdT O contorBa­
·Çlio, contornando Lop.,z em S. Fernando: ruaH rnento dl\s forças. inim1gas era uma operação 
nio se fez bto, foi-se conto1·nando, fazendo n obvia, nloha duvida: uia a condemno, louvo·&: 
estrada cm frente de Pulmas. n. ope~nçAo rnzo~~.vel e1·a contornar as forças de 

Maa,aenhores,ora preciso quooH Diarios do exer~ Lopez. Noli deixamos em Palmas o exerctto ar­
cito nAo exis~issem u.hi para, com algum racioci· .centino que devia tdr 4 a ú,OOO homeno com uwa 
nio (isto era bnstantc ), reconbdc.,r·He que cssuH brigttda nossa, com mandada pelo coronal Pa­
duaalHgunsde estrada desde o cL.~~:nado porto d•~ r"nhos, uma furça de 6 ou 7,000 hotnens i dei .. 
Santa 'rhereza, em frente & Palmas, na margem xamos easns forças em Palmas na vJainhan~a do 
direita do ParRguuy, até o arroio em frente n Pequiciry porque Lopez nos esperava por esta 
Villeta, p1Lra se reconhecer, digo, que todo este linha. 
trabalho, easa demora de dous mijzrJs em fazer n Este era o 1ieu plano; d~ata vez porém enga­
estrt:ul•, aa deapl'"as, os tlflcritlcios de vidas quu nou-ae; ello estava acostunuu1o a nos lov•r para 
tivemos para realia~&r essa obra, que essa gran- o ponto que queria para nos combater; mas eJl­
diosa ooncepci1o podia ter aido muito vantajosa- gRnou-ae, por11Ue se accaHo Lopez nfto compre• 
mentettubstttÜidu. por um. movimento de deslo· hendesae mtll a operu.çiio1 blle teria fllito suas 
ca~lo de forca nossa pii.Til o mesmo ponto do tLr· fortiflcn.çoes n.aiorea para o lado de Angoatura 
rolo Villeta,'"ou maia tt.diante para a marg.-~m di· d dll Villeta, onde niio havia fortitlc!lçl\o; elle 
reita do rio. A DOdB& forca podia aor dualocada, dJltilo tinha a es.trnda de Palmas, mus para ca­
eDJbarcando noa encourru3adoa; estes n~t.vioa po· rninhar .Para o paseo de Villeta, fez a represalo 
diam servir do estrada dÓ Chn.co. do arroto p.,quiriey, arroio que ú alimentado 

Ora, per~runtarei: DoJZ navios unco.)ur.lÇa,doH por um grande lago invadai\Yel que 6 a lagOa 
e outros 01to ou dez monitores nilo 86rmm Itnpuam, quo ficava á esquerda do acampiLmento 
bastantes para transportar de ca(!lt VdZ 2 ou 3,000 d" Lopez, e por onde nio podia haver entr~tda, 
homen•'! NCío podiam recebtSr li.IJ porto de Pnl· por isso o JlO&ao gt~neral, que disto sabii, dia1e 
mus Uo cada leZ ~ou 3,000 homens e passaren1 que mandou proceder a estrada do Chaco, por­
a salvo Angostura. '! Angostura, segundo OR que o inimigo pela frente nlo podia aer Rtaaado 
Diariol do oxercito, era pllSsada e repa .. ada con- por causa destoa esteiros me•moa. 
tiuuarnente serualnistro algum por e11ses navio~:~; Por consequencia podia doar o exercito ar«en­
o (mnal de Angoastura nio tinha estes perigos, tino guardando a estrada de Palmas com a ·bri .. 
essas ditllculdados, que llliás tem Humaitá. gofldl Pnranhos; as noas&a forças podiam irdes· 
Timbó e L~tmb&ré. A prova ahi está, no proprio f~mb&rcar no arrolo Villota, ou mais abaixo ou 
Diario. mf\ia acima1 fazer ahi o nosso arampamento; tu de 

Elledizque os navios sob 0 com mando ,feCototu isto se podus. fRzer ntú am um dia. Para um exer~ 
Azevedo pasaarsm e repasssram Augostura toda H cito quo comprchentle as vantaguen~t d11 mobili­
u vezes que quiz·se. Poitt nNo 86 podill embarcar dtde era oportLçi\o que so 1 adia fazt~r em um dia, 
e tranaportar 200 hl•mens em Cl\dtL nn.vio destes t.~ndo :10 nH.vios para conduzir 20,000 hom~na. 
em logar de·::;e f~tzer a estrudn do Chaco, Hahindo :\las niio: a operação consistiu em f~t.zer a D'l­
a Plllmus, quo ostlt na margem csquol·dn? Ni\ro tr:tda do Chucol E o quo trouxe cata etttradtL '! 
podia ll. forçu. fl"ssu.r para outro lnrt:o embo.rct&.da, 'l'r\)uxe a demora dus operaçc>t~a, a falta da LDO'" 
"Yenoondo a ditllcul•tnde c..lo Angu.:ot.ura deaom bilidade daR nossas forçtuJ. 
barcu.r 011ta for~ a, fi\Zdr o acamptununt~ mesmtl Port1mto, voj" e ~:~on•do que mJnh tS aprecia• 
no legar do arroio Villota, purn. depois plliJBlLl-n 1,10cs teem fundnmonto. Um âos defeitos ~ap~tae1 • 
para t:~u.nto Antonio ou para o lagar em que pn11· dn.s nos~:~tt.s OP.oraçoea militares desde o prlnotplo. 
»•ram, que foi mQsmo mQla Jugua abal>~;o llote!D elllo a !o! ta do iniciatlv~, X!Jsa falto no prlll~ · . ... . . . - a 
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clpio é explicovel, deaculpavel. Lopez começou a tariol a em tudo o mnio, é inferior •ao e:rOII'citu 
campanha com forças muito superloreR ás nos- brasi eiro. 
saa com 70 ou ·80 000 homens; nós começámoa .Sua cavallaria ó ca.vallarin sem cu.valloa, que 
8 c1~mp~t.nh.s com ~s recrut~a que foram do. Con- é peior do.que gente a p6; olles nlo .teem oaval .. 
cordia marchando 70 ·ou 80 leguas par11. paaaar !oH que preHtem. Quando, senhores, n.~pareoe 
0 Par~ná,. e que ainda cbeganm uhi recrutas e din.nte de um o. parttda nossa de .ca.vallar~a u~a 
cançadoa. pa.rtidn paragunya, e11ta reputa· se pe1·didn d6dde 

Entr.t.nto com 6880 exercito do recrutas pns• Jogo. O cn.so tS que avistand:>-se a CBV1Lllaria .rJq .. 
f grn.ndense, o so]df\do paragua.yo está perdido. 

sou-se o Pn.sso dn ·patria (apoiaclosJ: foz-ao rente (Apoiados.) Veja-se r1lle superioridade importan­
ao"ini1.oigo, que lhes d~u ba.t:L}hB;com forças muito tisMimfL. 
superiore11 c foi repelhdo. (ApolaclosJ. Além dittto suns infantarias como tomoa visto 

UM Sa. aBNADon:·- E' a maior dtts batalbns. nppttrechs.m ILrmadas unicamente de _pederneiras. 
o sa. T. OTTONI:-Glorin. a Osorio f Ortl, Sr. presidente, umn. infantaria com armas 

ter pederneira de adarme 17, sem alcance, sem 
O Sa SJ:LVEIRA DA MoTTA ~= Portanto, He· J-wccisi1o de tiro, póde concorrer com um1L mfan .. 

nbores, abi ainda comprehendo, porque nó~J in- -oqria armada ao menos com as armas a Miniá 
vadiamos deftmdeodo·noa. pue tem o nosso e:r.arcitoT Afom os poucos cor­

O Sn.. F. OCTAVIANO:- Apalpando o terreno. :pos, que nlio sei porque·r1lzlio ainda ficaram com 
o Sn. StLVEiRA DA. MoTTA :- Quando anda- lfLlgumas carabinas de Spencer. talvez a primeira 

vamos um J>almo de~tconhecin.moa 0 palmo 1arrna que foi despresnda pelo ex-aeneral em 
· , •Chefe. que estavR. fldiante; precJSIIVamos avançre.r Jll· 

zendo logo trincheiraR. Matt, depois que as posi- O Sa MINISTRO DA OUJHtRA.: -Nilo, senhor. 
çoea tornaram clarna e ~eO~it::la.s, quu. as opera- o .Sn. SiLVEIRA DA lfoTTA.: -Existem pau­
cOes iforam compre-hensiveis ptLra ~s Intelllgen· 1cos ,corpos com carabinas de Spencer. 
Õiu.s mais mediocres, que nós VJR.DlOR ·Lopez A superioridade tiO nuaso exercito foi supe­
mudar n base de operaç(fes de Hurniutá -parR Te· 1rioridttde de numero, foi superioridade de-arma· 
biqun.ry e de Tebiq:ua.ry para Angostura, VJileta 1mento e foi superioridade de ca.vallaria·; foi su­
e Lombas VnlentJoa.s, estava cJ1t.ro que Lopez 1perioridade ainda ,digo maia, de todaa as outras 
nlo tinha recursoH para rcsi~tir •'? nosso exer· ICondiçOes q'ue·conatttuem. o Baldado artitlcial. ·O 
cito; oa pnpeis, por consegurnte, tinham ·Se tro· :soldado bem vestido, bem nutrido 6 uma arma 
cado. 1de guerru. podHrosa, e superior ao soldado que 

Nós ·apresen~avamas um rnappa de ·forças dn ~combate de pá no chila, esf1trrapado, ·e mal nu-
40 e tantos mil homens, entret"nto que . o Sr .. trido com nlgurn milho mnl .. ssado. 
duque de Carins confttssa na ordem do dtn. que Todtts ess·ts vantagens poderiam servir para 
Lopez nos deu aa bn.tftlhas de 6 n 27 de Dezern- :dar ao ·nosso exercito ·Um .resultado maior, o da 
bro com 1a,ooo homens, dow quo.etJ perd 1·u no IDlúbilidade que nlo teve. Assim ó, Sr. presi­
dia: 11 cinco mil, o q.ue redu.ziu Lopez & bater·se ~dente, pois podendo-ao mover 2.000 homens do 
em Lornbaa Valentmn.s unJcamentu com 8,000 1porto do Palmas .~ara o arroio Villeta, em al­
homena. gumos borus, ao levar.a.m doua mezes. Eis um 

Ora, note V. Ex. quo segundo o mappa_ dna dos maiores prcjuizos que se pódo ter em uma 
noaaae forçns que entraram cm batalha, .tln.ha· guerra. Essr~. opera~rio da estradtL do, Cbaoo só é 
mos 141000 homens eff~otJvos, 14,000 brasJlearos· explicavel, ·denborcs, para um exero1to invasor, 
foru. o ~xercito aT_gen~IDO, que entrou _pe!R. ~s~ que niio ti.vesso oncournçadoa para resistira uma 
trada de Palmas, depolliJ .qu.e o brrlvo brJgadeJrol bateria cm pnssngi'HD ~rapida, de oinoo minut9a 
Menna Br~.rreto, por lniOlt\tJva sua~ rompeu as li·· por que niio ora mais; a pasangem do ponto-dlf· 
nbaa do ~equiricy; p_ortanto, alem doR ·14,000' tlcil do Angustura era de cinco mioutJa; ·e ieto 
bomon11 tnrha.mos mt\JR 5,000 c se ~~ e~tes ac. o que signitlcavu em talo, pequeno espaço do 
cresccntarmoR 2,000 l10mena da brJgada Ptun- temp"" ruun •Um navio eneourRÇJado. piUianrsob 
nbo11 toremos :.!2,000. Niio. enal\rOÇRmos, J'oi·, o fogo dt! uma duzta. do peças que ellea tinham 
tantoja cousa ; nllo 6 mUlto vencer ·8,00 ho- em Angostura? 
menH.com 22,000. A provu de que podia.moa pusar indepen-

E com que Huperioridude f Com ·a superiori- den ·.emento do sn f1tzer estrada de eatiTas.de 
dade hojo reconbtlcidn DI\ arte d~t guorrn. moder· caguciro t>stá no Diario do exercito. "" 
na, com1R·superi_oridade .do arm1tmento dnH. nos- Vejam' os nobres senadorus, .os elogipa que 
aoH corpos ·de. mfantaruL. _Lopez tom fo1t.:l a aqui vem (o muito merecidos) no Sr. cap1tlio de 
guerra com artilharia, ma~ ·JS~o pnrque t~m ·on- frogata Costa Azovoda por .ter .pas11ado. 
oontrado inimigos q uo acOitam IU!I bocas de suns S · A d 

0 1u1 ara·ponto de bntt.lha. (Apoiados). Nno é O a. !'.IINI~Tno nA. ·OUBRRA:- proya e 
~o ç nr~Ubnrht volnnto de·campaoluL que olle tem quu nrio podlt\mot~ .puRar com ·O e:r.ercLto 'o 
m~ulo os soldados OrasJloiros; ó com artilhariu. OH tudo cm ·que ficaram noasoH enoournqados. 
de poaiçfio; .esta tem :sido a. urma de Lopez, po.. O Sn. SrLVBIRA DA lt!OTTA -A provo. de que 
ÇIUI de iilO. podin.tnoa pasaar é quo ~a oncouraçados pilB· 

l'orím o oou exercito •8111 nrmameuto do infan· ·•araw o ropaooaram, (Apoaada•.) 
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0 Sa. MINISTRO DA Otl'BHRA :-V • Ex. 1eati 
fazendo.o seu ,pooma. 

O Ba. Srt.VEIRA DA MoTTA:-Poema é o que 
VV~ EExs!·ftzeram com a eotrnda do Choco. 

O Sn. 0TTON1 :-E no rolatorio. 

legua : dahi a Tobiquary •ha em verdade a dio­
tanoia talvez do .oito a dez leguas; da fO'Z do Ver­
JDelho á fóz do Tebiquary, do Pilar a TebiquRry 
tem de;: le~ru11a: o Pilnr iíca pouco ,áeimn da fdz 
elo V ormelho. 

Aaora tratando·BtS da operat:;3o da contorna· 
o.,Sa. SILY.EIRA DA. MOTTA:-Eu acharia com- çlio -por outro lado, a mesana cousa so poderin. 

pleta a operaçiio de uma contomaçilo pelo Chaco, ter !dito com mais facilidade e .talvez com maitl: 
ae o nosso oxencito nfio tive::ilie ó. auo. disposição proveito. Portlmto. Sr. pre.!Jidente, 1:1em desce­
uma esquadra encouraçada. ,Qinco -ou seis mo- nhucer que a operação do Chaco .é uma operaçlio 
Ditaras podiam dubaixo de auaK torres e cou- rncionnl, o quo lamento a respeito della .é que 
raças .paaaar ·á formig& um exercito de lO a 20,000 nUa se tiveHse aproveitado melhor o pensamento. 
ho111ens .um um dia. e pol·o onde se quizesso. A cantornaçno ni'io dtjvla ter f'ida f"ita an.crifl· 

Que nlo snhif(semoH de Palmas, que eatá. n11. cando-so 1111 condiçõ6S de mobilidade, visto quo 
rnargem esquerda, e fossemoK Jogo pn.ra S!Lnto tinluunos ú. nDf.hiO. disposJçlio tod111 easlls .condi .. 
Antonio, porque o desombarque das forcns .~o- çr:ias por meio de urna eaquadrn encouraç~t.da, e 
dia s.er obstado pela i nímia-a; maH nlío ·se fez então nllo ertl. prcl!!':lo o sacritlcio da estrada. 
assa operaçlo á yjsta do i01migo occupacdo a· Agora, Sr. prcsuJente, que tenho notado oa 
Cha.co, fazendo n estrada .nlli por dous mezcH. defeatod e inconvenientes que tem resultado de 
yendo elle todos os nossos passos, sa.bendo ando n.os~aR opernçilef! por demora, por ftLlta de ~ni .. 
lamas desemba.rco.r? Porque, Sr. preaidento, IL Cl~J.tlvn. e de moblltda.de_. devo pa.asR.r cm ultimo 
qncstlio era ser mnis cm baixo ou mais em cima; lagar ás scenns mais v1vas de 6 a 2i de Dezcm­
parece que Lopez contava que nó~t dosem bar- bro. Mos V. Ex. vê que já. estou muito cancado; 
cassemos om Villota; mas enganou-se, porque q un.si que nlio posso falia r. Isto que vou dizêndo 
desembarcamos um pouciol aCima. fnco-o com certo deRanimo por falta de foreaa 

O SR. T. OTTONt :- Grande erro. ph"ysicms, não das outrns. " 

O SR. fiiLVEIRA. DA. MoTTA:-Podinmos terdes­
embarcado cm Santa R(lsa ou ainda maiaabnixo, 
mas desembarcamos um pouco acima de Villeta, 
e depois nlo dt1sembarcamos em S11nto Antonio. 
O ponto onde nossas forç:aa dotiembarcAram, tica 
meia legua abaixo de Hanto Antonio; dó Rorte 
que nossas oporaçi:Ses passnram·so em umn. &roa 
de duas e meias laguna desde o Galplio 'Vianer. 
mela legua abaixo de Santo Antonio, onde foi 
o desembaque de nossas forças até n linha do 
Pequir!cy. 

Portanto neste ponto eu niio posso concordar 
com o que ao tem dito a respeito dllB Vl\ntagens 
da contornaçlio pelo Chaco ; acho que o exer­
cito teria conseguido a meamtt. vantagAm com 
ditfereoça de~ mezes antes, e menos sucrilicios, 
se nosana forças tivessem passado com o auxilio 
doa encouraçados. 

Mas este terreno é um pouco eapinhoflo, 
VV. ERx. que querem vender R. estrada do Ch11co, 
podem dizer« seu meio nlio foi experimentado, 
nlio sabemoJ ai sortiri~~o ctf~ito. • 
Senhores~ n1lo dcscC?nhe~o que n operaçfto ten­

tada pelo Chaco é rllCIOD&I, é uma oporaçlin parn 
a qual eu tinha lR.nçado os olhos muitas vozes 
antes que olla se tl~esso. Eu daqui dizia: a Por· 
que razlio nào pondes os olhos no Chaco 1 • Um 
exercito que está. em uma margom om quo vivo 
seu inimigo, e quo tom umn eaqundrfl á sua diR· 
posiçi'ío, q unndo o contrario n n~o tem, nno a pro M 

v·eitnr n outra margem para fn~er mal R seu ini· 
migo, 6 uma inepcitt.: mas isso so devia ter fr.lto 
quando tlca•noa sonhares do Chaco o do R:o 
Vermelho, aproveitando o mesmo caminho que 
Lopez tinha feito pl\ru sna communicuçilo co:n 
OBse rio, que flca qu,.tro leguRs ú.cim~~o de Hu 
ma.itá, um pouco ácima de Toyi, talvez meia 

~ Sn. PoMPEU: -Já levou ·1 horas e meia. 
0 SILVEIRA DA 1tfOTT~:- Já estou muito de­

bilitado, e quando o physico ftt.lta, o espírito fal­
ta tnmbem : mens sana in corpare sano; por issr:.l 
estou resolvido n. deixar esta parte do meu di•· 
curHo J?aTR. a 1l~açiio das forcaR de terra. Entfto 
poderei expor mdhor minha& idéaa, já que in­
corri nestP pecado de analys1Lr operações milita­
res, jú. que tenho de carregar com todas ns ac· 
cuaai!Ges dzL incompetencin e da ingratidão. 

Se eu tivesse sómont8 de analystt.r as opera­
cOes, ainda bem; talvez pedtaso a V. Ex. que 
iiv~sRe um pouco de pu.ciencia para continuar a 
me ouvir; mas ó gue n nnalyse das operações, 
de alguns dos com bn.tes de 6 a ::.7 de Dezembro 
ha de me conduzir a uma apreciaçfto politica 
muito importa.nte n respeito do juizo do R"ene .. al 
em ch~:~fo sobro o fim da guerra.; a apreci~tçllo 
dKs operações hR. de levar-me inevita't'elmente 
a quert!r esqut~<lrinhar esse juizo que para mim 
á um mysterio. a respeito do dasfecho d11 guerra. 

Tenho querido explicar n mim mesmo. mas 
tlcho o problcmiL mutto ditflcil. qual foi a razlio 
por que o Sr. duquo de Caxias disse que a 
guorrn esta.va ucabu.dn. Sr. presidente, eu fnço 
cornpletR justit;:n. ao nobre duque de Cnxiaa. RUe 
prestou, sem duvida nenhuma, Importantes HAr· 
viçus como gunoral um chefe do nosso exol'cito; 
reconheço o sn•!ritlcio que fez indo ptlrl\ o Pa­
rnguny nu. jdnde em quo se H.cha, nn sua posiçii.o 
do ter pouco a cspornr, o pouco n. receber. 

Acho quoellc {lOuco recebeu: tem-se feito muita 
bnlhn. com o titulo de duque que lhe deram, 
titulo quu nenhum nccrcscimo trouxe porque 
num no monoH mudou do nome, ftcRndo com o 
mesmo nome de Cnxi"::; Ain Ja se fosso duqueJde 
Itororó tinha a vantagem do consorvar uma tra· 



diçlo. Tenho ouvido censurar o governo por ter 
dailo muito ao Sr. Caxias. DiYirjo desse modo 
de pensar, porque entendo que dou-oe-lhe 
pouco, porque dar o titulo de duque a quem ó 
marque& Dao condiçOos doS, Ex. 6 nlo dar nada. 

O Sa. MINisTa•:· DAr. ouEanA: -Estou concordo. 
O Sa. BILVBIRA. nA MoTTA:-PortaDto, Sr. pre­

sidente, reconheço que elle fez aerviços, mu o 
que nlo posso conoentir ó que na folia do throno 
ae diga com muit• inexactialo que se consegui­
ram grandes rAaultadoa doa combates de 6 a 27 
de Dezembro. lato é negar a luz do meio~dia 
( Apoiadoa). Dizer á Cur6a, que nlo o disso: • A 
provincia de Matto-Grúsao está. desembaraçtLda 
do inimigo -por crLUsa. dos combates de Lomba!! 
Valtmtinaa1 a n •VBI{KçAo do rio e:ttá franca por 
causa dos combate!!~ de Lombas Valentinas, e 
portanto nos devemO!:' vangloriar mesmo porque 

quem fez cstaa cousas tod11a, quem fez com que 
o territorio brasileiro nlo fosse mais pisado pelos 
paragu"yoa, quftm nos deu a nnvogn.çlo do rio, 
foi o nosao collega, é com u1roit<l umn. v•nta­
gem aer DIJ&ao coUega quolll fez iaao • é o que 
nKo poaoo admittlr 

Portanto, Sr. preaidonto, eu tenho nlo só de 
examinar as opor_açoes que constituJrarn os 
combates de ti a Z1 de Dez"mbro aenlo tam.­
bem do e•<Juadrlnhar atol ver se acerto, (hei dJ 
f11zer a dihgencia por acertar) qual a rllzlo ou 
motivo, cmb{'lra mysterioao ~ ej a, que faz corn 
que o Sr. duque de Caxiaa, homem de bom son­
so como elle é, diases<~e no fim da batalha do 
Z7 que n guerra ostavn acabada. 

Para mim 6 iooo ubjocto d• alta indagaçiio, e 
6 eKte o 11m a que pretendo ehPgar quando con­
tinuar este mau discuraso na discus~lo daaf,)rçns 
du terra. 'Muito bem I muito bem ll 
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stnndo brasileira c6mpcte o duplo dever de oc .. 
cuptt.r~se d~s n.ltns questõea que int .. resst~m. á so .. 
ciodn.do em ~erol, e t111r.bom daquelln.s que inte .. 
ressam ós pequenas lc.calidadeR, é sem duvida 
nn actual situt~ÇilO, em que n. nnçft.o nrto está de. 
vidamcnte TO(Jrcsentnda. Dahl vem que nquf'l1&8 
qucSIÕCI:I que de ordinRrio· o. cupavam a cnmnra 
dos Sr:1. deputadus vit".ssem pn.r1L o foOnRdo. Ebt&. 
é o. causa d1L prolongnçào do prc:s~nto debate; so, 
pois,alguem é culp~~odo disto, é ominiaterio enfio 
u senado. (Apoiadus.) 

Sr. presidente, antes de f•nssar á exposiçllo doa 
f~t.ctos. com que tenho dtJ occupa.r o. tlttençào da 
caso, V. Ex. me permit.tu. que ta'io uma pequena 
davor:-!i'i.o. 

sr. p16Hidente, l:lftb6 v. R:t. e o Btmado que ha 
mais de cinco nnnos niio torno partenrlluta nct.va 
du. politica 8e IL tunho ncomp11nhndo dul'ant~ 
este periodo. é na. qualidade do &imples esJ,ecb,­
dor. e quando muito de aux1linr passivo. 011 mo­
tivos que para este nfasto.m«H•to hào nctuado em 
meu osplr1t0 nadn. gnnha o publico tltn Bt~.ber; a 
verdade, porém, é, Sr pro~idente, que delta pro­
vém o habito que contrahi de conao.var me aqui 
sileocioso; o neste propo~ito scR"ura.mt:nte me 
conservr~rla aicdn., se nào attendesse que caaoa 
ha em que nquelle a quem f0i da.da a húnra de 
ter utn n.sseuto nesta CR.sa, não pó de justitlcndll.· 
monto manter·sa em silencio, deix&ndo de tomar 
parto nas discussões que aqui ao rt.gitar,.., sem 
trahir os devores de sua propria cansciencio., 
aem faltar ú. missào daquelles que para. aqui o 
enviaram. 

Senhores, o sen,.do viu hontem com grande 
interesse o discurso que nqui fc·i pronunciado 
I•elo nobre fH·nador por Goy~<z. que se senta ti 
minbn cs~uerdtt.. O nobre senador J•ratioou um 
neto que devera ser imitado por muitos outrr.s: 
priv-t.ndo fiC dos seu com modos particulares, 
transportando-se uo logu dos acontecimento::~. 
onde se pleittm.m intoreliBCS de hntrL ordom, o 
D(Jbre senador quiz levar o tlXtlmB o a inve-ttlg>~­
çi\o s0bre os fluctJeasos occorridos no thentro da 
gutlTT!I.,quo sllo nn v6rdnde oa que maiH prendem 
Dll H C tu ·lidaden attençào do paiz; S. Ex foi per­
correr os Cbinpos de bn.t~tlba, visitH.r o nosso 
c,x11rcito, interro~l\r e < uvjr aquelles que tantA. 
p1\l'to hi'ío t. mn.dü ne:';Sil campnnhtL momornvd 
coru HUU.S fl\digJlS, com seua perigo,., e hmb6m 
c.>m grllnde~ glol'ias. Levado pelo Dúbre dest-jo 
do sabor tudo e conhucer n. ver.! ade, pnrn vir 
uqui revelalu. com SUft. Vl z nutoritmd•, S. Ex. 
buixou h.tó ás prisões pa.l'H. indag-tr da sorte da .. 
quollo~ quel4 se tt.Chav.nm enc"rrndos, ti1zendo .. 
nos do St"U triste ct'lttLdo umR descripçlio que 
contriKtou o cora~i'í·J das que o ouvirn.m. 

O P"iz sabe a mudu.nçrL que se oporc.u em toda 
elle, desde que .so orga.nisuu o actuul rnini .. tt>do. 
Esta mudança, senhores, foi tn.o prl fund11. qu1· 
tbRlou o paJz eru todas •• BUII.tl rd11eõ.;s; era 1m 
passivei que neste ft.balo a província tlns AlHgónR, 
que tenho a honra de r~pretiootnr nt!ata cttsu., dui· 
xasse de soffrer tambem suas naturaeN couse· 
q uencias. Sou, poiA, chamado n. triiZ~Jr· a~ C'Onhe· 
ci.1 ento Uo soa ado o q,uinhrlo do m1dos, 11 p ... rte 
qud coube 1Í minhadel'ldltO~rLJ'rúvincill, r os sue· 
ceaaos que B.J deru.m de ló de ulho do nnno pas· 
sado parzL cá. 

Sei, 81·. president11, que os nobreH rninh1tros da 
Coróu.já começam a sentir-1:e incommodndos com 
a prolongni'!lio d11. preflent~ discussi'lo; um ver­
d"de creio Que nuneu. f.-i ellati\odnmorad•\; mns, 
pergunto eu. qu~tn 6 di:itoO culpado'f E' clt~ro 
qu~, desde o momento em que o povo, ou gru.nde 
pnrto do povo br~t.sildro, K6 viu deKpoj ado de 
seus direitatt, nlio podando IDILndnr pl\ru. a Cll· 
marn dos deputados representante~ do ~~ua. livre 
e~colhn, ern de prever gue ns queijtÕf'S que d'n.n· 
tea lld debn.tin.m naquellu. camara, vies~em ptlrtl. 
o •en.ado, (Apoiado•.) Se ha occllsUio diD que uo 

Do dhJOUTitO do nobre S~Jnlldor, d!L txpo~içli.o 
interti881t.DtiSttiJUa que nos f~z doH IlOg'OCiOs dtt. 
B'Uerra, snhiu UUl penaam~.<nto qUd me usanLlt~u. 
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Póde ser ju8tiflcndn, Sr. prcRidontc, n. n.useneiR. 
deu'ltl\ o~sn do gt!neral, 1\ qtv•m fc)riLnl confin.dos 
os mtds gru.VCH intcmH"~S' 'i dt!Hie ptdz. no pl• i to 
lDD.IB partindo que btwom~oH HU~tentH.do depono~ 
da in•iepen.dencm 'l Fui eASt\ '' primeirn. idútt que 
nu~ RBktLltou, bem Colfln, estou ca~rtn, tL::õsaltoa 
tnmbem o eHpia·tto dctodo!i hqulllle8 que ouvirnrn 
o nobre :;onndor. 

Achei-me cm n.lgu1n totnpo dn minha vida na ca~ 
pltal do um paiz l'cgido pelo ~oy::;temn. rcprrscn· 
ttttivo. como o no:.~:~o; n curio.sidnde do estr~tn~ 
,::oiro luvou-mo um dia á tribun" do pnrll\menta 
frnncez, c quiz o &CHAO quo neaMO dill occupltHN6 
n t:ribuuu. o annrL!chnl Clnua1~1. Esto n.nrech'lll, 
corno l! senado snllt', Utnl\ dus golori~M rnllattt.rcs 
du::~ ultJma~ CtLmpanhns dopriruuiro I'L•purio era. 
goov"'L'Otldor dnH novo.-! po~:~sessÕtlH frnnCtlZH~ no. 
Africa .~no meflmo t"'mpo encarn•gndo dts dirigir 
tu~ opora~õco d" guerrn contrtt nH tribus indige~ 
g•mus, quf! t!Í~Jmtavam o úominio francez n•l-

Senhores, sobre cs~cs grn.ndPH acontccimlmt-os 
quautn.s duvidns pnirHm quH só nos podl~tm ~~r 
eacJarecidtls pcjr nq uolln q uo de p•~rtn o~ viu 'l 
Quo1m poderi11. dizer IUtJ}hor n.u sen ud 1 q uul n rn.­
zAo t•or que n nnHkll e~qutl•lru. porl~"l'OI'II• o furte, 
po-:-uin•lo ulU··incs dtl l;,nkl rnurito. g-n•trn•·ci'"h'" 
por jovt~nM oltJ t•lnto vulnr, c dtl tn.rlttt brnVUI'n. 
J·O~IllhU• C••U IDilCtiVIL t11hlo tt'Olf.JO di'tntu ci•S Cll• 
JJhOcH du Hutn~t..itú., qun.ndo 11 oxpetienc:i'" 11111.1~ 
t"'rdc tnm·trou qn•' clle::; mto er .. m int~tH!t:S~ÍV••is'? 
Q·mll\ rn2.1\0 por quu CR~t~ mnrclm d11 tlunt!O tito 
Jlrt!COCIIS:ldtt., cJn C)UIIl l-!1-l CSJH!fiiV!lll'l fCl1 .. lt!U1nS 

tn.o deci~ivo~. títo eH to~, ni\a J•f(lduziu OM tdl'·~itos 
de~oH'j'l•tO, ~ Qltt•an po(lt·rill bin<L:. mtdlinr dizer· 
nos, Sr. pt'tl~idunte, purqtHl mllio~ pód.•: o g••UtJr.d 
Lopez sahir du 1-lumnit:l. com gtJnto o ,:rrhudc 
trem do g-uera·n, 11clwndo-~o nqndln .. forblcza 
llt~rmeticumcnto CCI"CI~da, como entrío 1-e di~ia. ? 
Quotn melhor poderia tXplicnr OH mystcriot~ 
d"bhn conApirnçil.o do Ass.uupçiio, do quo HO oC·· 
CU[JOU a improntitt 1 Desse roconluwimontu do 
16 de Julho, cm que um só corpo do exo1"cito Stl 
nchuu HOb o f•lf:o d1JS CILDhõeti inimigo~, quando 
outros dous se nch1tVfun inactivo~'? Qunl o mo· 
tivo porquo, como dil'l~c o Dl•brtJ s~Oitdnr por 
Goyaz, tnn Jo~'"r du st~guiNitJ u. mtu·clm pouotota. u 
dtlt.uoradts. do Ch.nco, tllffic:ulhndCI·Iiij '"":.lm o 
bom e:x.ito dns noslinsoper 1ÇÕti!:i. nào HC tm~foriu a 
tro.n~po:-ir.ií.o .tlu no~sn.!ó! forç,..s po nl~J o doA uucou· 
raçn.doK '? ·Qnem, tlnta.lmente, uwlhor pocierin ctoi­
clnrucer no scntLdu ~olJrB ct-~~n ... xito duvidoso dn. 
guerr.,, sobre n cvntú'io dnquell" cujn. cnpturu. f'O· 
r1a o _termo flanl, infnltivul o pot'omptorio drL 
guerra? 

O Sn. SILVEIRA DA MoT•'A.:- Nlio cheguei nhi. 
O Sa. CANBAN:>ÃO DE StNnmu':- Sou cn quem 

nventurl\ ttsttL propotuçi\o,c dtgo que uiuguom m11· 
'lhor nos poderiu. et~clurccor s.-~Lrc esset~ pontos 
duvido~>~os, do que nquelltl 11. quem foi contlada a 
dircc~n.o dn. gut!rrn. 

Sctihores, 6 catn umn. fult11. ~cnHh•cl quu ni'Eo 
pódes~:Sr fncítmcntejustí/icltdH, nem tlLC,omo por 
motivo d 1 t'aurtn, porqunuto o S1~nHdo l~mhrn-Kn 
quu u nobro genr}rnl a qut:m mu roflro já nehh 
~e~sào teve n .. sunto n ata cn~ort. 

·H~,.lla::~ rt'g"iÕ~"H E IL prOfwtdtn dirt•i quo qun.ndo 
fo1 un•~nrrrgou..-~n dol'!:;u corn mi~o~Hàn pnrtencifL no 
ht•tu dt~ oppmuçlt •, ·1uu r:omb1tti1\ cntito o mani.,­
t·~du c\u01 u n•Jmeou, o dcuc .. tt>~l·t\ uunc"' ulkgou 
JitVOI' t~ito ILugovuruo. pO·•(IIO ttlli COfUIJrtlhendu~ 
roC () qu11 I'Wjllm dOVMeS rniiltaru , 

Corn intuito de furtn.t6Ct!r o dominio ffiLnc~z. o 
rnnreehtd cqncub"u o r~rojf'cto do fnzcr subi'Jti­
LUÍI' o IJoy lll'l Con~Htmtinn, cujnM intt:nclíc~ h oH· 
tis L!ll\lli couhtCJdl\:ot. pnr outr,•, cuj~\ 111lmnctL lho 
tmr"c n S••g'UI'íl. P:trll rcahsnçr.o dc,.Re proj~cto, 
Hum OI'd. m cxpl'tJs"'n. do gove,·uo. mal'! Auppondo 
.tur AU'' ucqui~Hcencitl.1 ~lllllruhendcu uqucllu. ex· 
pt!dicii.o, surn todnviiL l~VItr o~ mdoR âo cnnao· 
g-uil-.. u.. Chegando dinnto do~ muros do Canstan­
tinn. encontrou 11. cidade fortttlcndn. e defendida 
por umR fo1·te guarniçüo, 

Nessn mA.rchn. n genernl .tevu de lutar CF1m 
numurosns difficuldudcs, nhi encontrou frio e 
ncvo igu&llla da RuRsiJt, o que nàa era dndo ·pro· 
ver u. um milit:1 r frtt.ncez, 

Ct\rcctmdo de mntcrinl do guerra proprfo 
piLtl\ sustentar um RH~t'di'l rcgulnr. caus" ·"' 
liUe. nttrihuiu o m"llogro dn. expudiçilo, viu-ao 
obr1gnt1o n retroced .. r, 6 oRBtl. r11tiradn. 6 ninda 
Mnaideradt~ como um dofJ bellos fuitos d'armns 
dn')U<'lle cii,.tineto ~cnoral. NlíotJra Mómente por 
motivos dt!S!111L tlXpediçii. .. qn11 tinha de llefendor­
ae a m11rochnl Clnuf-td, n. cttlumnia o havia tam· 
b~m mnncbndo em Rnn reputnçlt.o, ftLumdo·o cml­
pt.r), de extorsllo no governo civil d" colnnia, 
qutmdo, dizi • olle, l'IA viu obrigtLdo u. vender parte 
do to~eu pntrimnnin pnrn p~tgiLmen o de dividas 
antig-as contr~hiúl\s durnnte Fõeu primeiro ox1lio, 
c d1vid».e..nov1tR conta·nhidRR no exercício do go­
Vtlrno quo 1\Cilbii.VIl de deixar. 

Tues ornm R.!ôl nccu .. n.~Oes que pcsavtLm sobre 
aquelle ~enertll,·uccusaçõcs t'uitBI:I na imprenaae 
Ufl soio dR r~prcHent11cilo ni\Cional. Su11. defez11. 
inspiruva o mni~< viva JÔteroR~<o, 11 ollH Rdntiu que 
lhu corrill li dt!Vtlr do fa;:el·J\ l?oj nO~NilH circum­
lÕLIHUCius qno tendo um ns!'\unto nn catnR.fiL dos 
dL!puttltlo~. n•L ncct\HJào t•m que tihl dlscutin o crc· 
dito to.tq•plnnJen!.tar d!l gutJrrn pnr1~ t~t-~ do,.pi!ZRH do 
Afr•u:a, o tnttrechnl Cbm~o~d, ~m t<HK:"lto du.2ti du 
Ahl'il dt! 11':\37, compruectJu nn. tribun11. ptlrll do­
fundur-Rn. 

Qu•l :-mr1í., pois, ht)~o, o motivo do SUIL 1\11:-.:en· 
cin.1 H~tvnrla p1Lrtt. S,l!.x. um dir~i[o oHpocl•d IJUO 
o ponhn. fóra\ dns cond.i~ô··H elo"' ouLJ'•·H func:cionn 
rloH '? H1\ nesttJ pu.iz urn depo~1 totrJo d•' a n toridndt1, 
agente do governo, tà'J nhntuo to collocudo 
quo so considt1ro h·onto du rl\ .. pon~tLbilidlld6 1 
Senhora~, u~t.u proccdtmflnto ú dig-no do ropnro; 
cllo é cont.rndo 1'1.!:4 prHtiCILR tH'(rUidll.l'l cm ou troto~ 
Jltl.Üca, como vou dtHnontttrnr, rocordnodo uo 
uena.do um fBctoquo Uve occnsit\o do proP.oneln.r. 

DJZ~ fül't\m OR doputndo!-t quo podirn.m R pnJn. .. 
vrn, ello achnvn·I:IO lnHcriptn no •H·timo lognr. 
MnH w·ndo gurnl n impncitmcia doa quo dol'4tojll­
vam oavil o sobr6 o rcln.torJo d" cuaumis~à.o, 
nquelllls que o precediam cederam-lho o primeiro 
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lagar, e o general com tom do voz modoradiesi· çfío de Investigar, obaervar e julgar o estado 
mo, começou, rneonhnccndo o dever que Ih" J\S- dnquPllo p11lz. dJL nnturoza, costumaR, índole 
siRtin dn dn.r contas da f'Uil cond uctu. "Ningu1•m, duq uellt~. populnCJi'iO, 8UIU! tendcnchts, suas as­
dizin ello, tem mnio: úircito ele tnmnr n palt~.vm pirut.;õA~o~, H01lH proconcllito:~, circumshncin.H que 
nmttlt gr~t.vo que~o~Hío: c:-.tc dirtdt::~ é tttm h em pnrn. n1~turnlmcnte RC prendem l1 guerra, devo ner.es­
mim n•n dt~Vtlr, c ó pnrl\ dmo~ornpenhar Ct!SO dcvur Hl'l'ri,LrLJ.n .. te tf:'r um juizo f()l'mndo t~cbr~. C"'tes 
imoerimiJo, FlcpbfJTCR qno rmbr:J 1í tribnn», pontos 'l Ro o nobro genllrnl com cHsos dndo1 

Ddfendondo MO c:om pletTtmento di\H injusttte nr- vi~s8c eRclnrecf>r o senado c o pni~. entltco,Rcnho­
guicõefl que lhe or:1m foitn.R com npplRusos doR r~>A, o PlLrnt:rU"Y· que tem sido até hoje para 
ouvintes, o gencrnl entrou llm longuH c mioucio .. nóM um myHttn'i'l• dcix~ria. do o ser, e qunnto 
aas informnçOc~ sobre Of:l nogocioH do Alger, pro:-:~ .. gnnhttriamo~ com isso 1 
to.ndo ao governo o no pnlz uteis eRclnr~clmen- Creio que nqucllcs que se mostram os mnis 
tos, que nfto dcixnrn.m de aproveitar nK- sc,:rundl\ intores~o~tt.dos peln goloruL o roputnçilo do nobro 
expedição, cm que Con~o~tnntin•~ tovu de Ctlder no -'CDHrnl a quem mu refiro, devit~m ser tn.mbom 
pot1er dH. Frt~nen, e nl•o (lci~:~-mun de tt.provcibr os maiM intcre.I'!Sild'"'S cm que elle comparecesse 
tambPm an r~fiunen r.ivil do ll'OV!~rno colunin.l. nefoota cn~n, porque, toonhoro"• it coherencia. noa 

Outro exemplo, Sr. prc:-idcnte, ma occorro lwmtoDR ó.umfL virtude. Se no Pttraguay o nobre 
ainda. ll'enernl cmhniobnu sun. espnd.t, depois dn A"rande 

Dtlr~tnto n guorl'n dfl Crimén, Sir Ch11rlcs Nn- guerra, pc.rquo não tt.julg-ou proprin. da. pcquen11. 
pior, o brhVO ·o distiocto nlmirnntc q uc tHntos guorrn. paroco que no Rermdo nllo tem procedido 
RcrviçoM prcNtou nn. gtwrrn. da Penin~'<ulu., Jllodin- do mesmo modo : 11qui embainhou n. OMpn.dn di­
do n. empr,·zft. Jleln bitoln. do RCU vt~.lor, julgou nntc cln ~rrande gucnn, o de,.(>mbninhou sóm:mte 
possiv~l. julg"(lu m"smo far.il, o nssim promcttuu dinnte d1L pertuena guCI'm (l/1utos apQiados) Ora, 
a 11eu paiz u tl sr.u governo tornar c de&lruír BS R fnlhLr n verdade eu Dilo de'4ejllvn. gue os ncon .. 
fortiflcaçõeR du Cronstadt. tecimentos so prc~o~tnssem n uma Interpretação 

A Inllla.torl'n, que tinhn inter.~ARO cm abater ns de!'ltn. naturi'.ZIL: c ó por iHto quo dcplornndo sun. 
forçll; dn. Uu~sin, npres~ou·Stl cm flOr á dispos1- IUJsencil\ mnnifesto a opiniilo em qu~ estou de 
cào do ulmirn.nto umndns mais bellas cRquadr!vl que seu dever cxit:rin quo viesse aqui' expor 
Em Março de ltl5l. se bem me recordo, fliz.:.sa franmun~nto tudo qmlnto sn.bo e tudo quanto 
elle ú. V•Jlu., com o Jli'Ojecto de destruir Cronstndt ft!z. (.l/llit11s apoiados), 
e voltnr dentro d~ um mez: m11~o~,d .. pois du pairzLr· PHssnndo dt!~o~tc ponto, senhore~. que ffli apo· 
nn.cl,u~lles ma.rc~ por nJ~um .t~mpot sem consc- DRH um incidente, vou cntrur na I!Xposillão dos 
guir o ttm doto~f'JJ\rlo, poAterJOrmcnto ft tm:nadrt OtJg"(')cioR rnterno" do pniz, o V. Ex. o o senado 
d~Bormnrsund,um que outro H fnrnm mrds fr1liZf>H, mn h i\ o dtl pormittir quo, com n promoRsn de não 
voltou p11rn AI!U pzdz, o tornou-:-o obj~ct•J de llll· fatigo1r dt•m!L .. itt(hmnnto SlliL nttençrao, me re· 
blil!rL atCCURI\QÍI.n, chPglmrlo mosmr• n cnhir 110 monto r~ to ú. org:ulisnçi'i.n dn nclurtl u.iDiSttlriO. 
ri<liculo cto povo ing!f~z. !~'<to. porém, nua o doR· :-c:icnhnrcs, (piU.ndo urn hnm~m do vnlor po­
nnimou n4'm o (tlZ l'ceolher·HO ao ~ilenc10; tcn.Jo litico do nobr.~ visconde d~ ltl\bornlty, n r1uom 
ello nBsento na c1unnrn rios commuu.H pol' um dn"' nf10 RO p6d•l neg1lr honna1idu~10. n.mor do p11iz, 
distriotoH do Londrnfl,nhi comp!lrC:ctlu pnr11. com. vatot-\ illnP~tr:u;no e. perfeito conh~eimentn dos 
bater peito n poit.• c •m 0!1 seus ndversnrioA, n··~ociuH, é clmmndo pRrn f'IDC1\l'rflg'l\r se di\ tJL .. 
mo~trn.odo ns difficulth\dCM com que teve 110 rt:!frt, não de orgzLni~'~fll' um mtni:~torio em condi .. 
lutnr, e ns cif'!nm"t"nc:R8 que toron.vam in~npt'l· ÇOtos norml\.es, rPILS pttriL murhlr .umn ttitunçtio 
ri\Vtd IL cmurezll. Jmlitic .• em qundrns oimceis: um homem dc~tcs 

Por essl\ fórrnn conso~u iu CM}f\rl"cer o gnvnrno d~<vu nntt'S rt~fidctir bom H obre "'"' circurnstttncias 
c o pRiz Hobrc o rnn.llogro do t•xpedit,;iio do Bd- cm que s11 nclw o paiz, e saber do que rt~curpoa, 
tico. do quH mtlioR dispoe pttrn. pOr-Re nn.t~.Jtura dt\ssns 

Assim, pois Rr. presidente, vô-se que DOR ou- circumtotllncin.s o sntisft\ZHr na publicas necas­
troa p1liZeH, ondn h!\ r6Rptoit·-• pela opinii'io pu. Nidtulci'J. 
bliat~. noH p!dZttR que ~'<i'iO l'Cfr'hlo~ como 0 DI"IIU\0, Senhores

1 
qunl ern a sltunçli.o do pniz ern 16 

nqtu~Ifes que ~:-i'io r.ncnrregndos dt~ UO!Il misRilo do .lulho do ~tnno p"ssl\do 't Nllo ó pr~c1so QUd eu 
tra.o "ltl\ nf\o K~ d··S~lr•~znrn •lo cumpllrt>.CI'Ir pert~nto repita llO l'IOnndo: ~"um· s todos tor~timuDhn.s. 
as cnm!trnt:~ P'~l'fl. t1Xplicnr suu proccdimeuto. Dous obj .. ctoR princip•es prcnditt.m no~t~"' utten .. 
( 4pOJ"ndoJ~.) çà ., o crritl qun pt·ondiaru u. ntt~nçito do t dos: 

E ~61'11\ Íf!II'0 1 Sr. pro~idcnt~, um !i~~rviçn muito o primeiro ó e .. to dt~R~'>jo inces:oanto e direi mes­
impoa·tnntt!, porquu nótot. qu., niio pOdumo~ o!'ibtr mo crq~~tonte quo dt1 ulguns 11nnoR pnra cll so 
no thoatr(' d1t guerra, q uo dolln 11 unc1L th·cmos tt11n numifetttado do obter rcformK.H ~m nosso sys .. 
infurmnçi:Sf!S Hc~urnH e nuthoriHnd•ú;·, flcu.rh\fllt~R Ít!IDI\ prllitico, a tlm de quo n. lo~::"itimidndu dos 
mail'4 htLb!l1tudot:1 pllfll ttlr urn juizo corto c escln.· r"prf!Htontl\ntes do pn.i.~ n1lo continuo a Her posta 
rccldo. o mni:-~ nptcl~ '{lr\rn reRolv~,r r~ .1upHt0es om duvida, o quo·de eertocstrttg'll todi\S ""for· 
que d~lln. d1mnnnm. K quem s.urlat mlliN ldont•o ÇnHviv~ts destK fórm" dd ·govt>rno, produzindo 
para notl d1lr ('I:!Rfls ct-clnroatmAntos do que no e~phito dn pnv n. ffii\Ü~ct·uoldr•c,_pçào. (Apoia. .. 
8qutllle qun por mHis do deus t~onnos tendo t•tot"'~ _, dos) A outro. questi'w, Sr. presidente, era pnl· 
no comrnnndo do oxorcito. nclumdo-sc om l·v;:,i· pitanto e de mo1r.onto,cmm os negocies dt\ gucr· 
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rn, e com esteA neg cios prendiam .. ac inteira .. 
mente os n_egoaios do ftoRnÇa!:', porque ns flnn.n­
Çil9 dtJpC11d1u.m, sem duvid11. 1\Jgum", do·duscn· 
raJvimonto ou do deFtonl 1Ce dtL guerrn. . 

e permitt1t-me diz.,r que aindfL menoa tinha a 
mniorln. do pniz (apoiados], n. maloriq, real. 

Nt!st~ts condiçOl!S o que devia fnzor S. Ex. 
tendo cm vistH. reRlisnr ns refurmns d~ntro do 
pHJZ, e acnbt~.r com n guerra no ex·erior 'l Acho, 
~tenhor"~• quo E>e h'\VIIt cJreumstnnciat~ em que 
se pode111so f•.;rmur urn ministerio do coalisi\u, 
er1' DI!SSI\ épocl\. (ApOiados) Essn.co"lilll'l'> Dllo me 
pnrflCia i mpnRRi vel, Sr.. presi·Jente , porqu11 diH­
tinct(ls ch,lf••B do pllrtldo c ... naervador no tnrreno 
d•,a dnutrinns fi.o htt.Vinm nppr.,ximf\dO di\ frac­
çlio liberul enti\o em opposiçli.o ao gRbinetc de 
:l d•' Agtlsto. Nilo h~tvendo, pois, antagonismo 
nns idén~, cm relnçfio á politicn. lntornn, onde 
podcri" e-tubelecm·-so a 01ffieuldade de um ac­
cordo ? Nn pol1tic" exterDI\. '! T~tmbem crei•l 
poder dizer que nãoJ, porque fui scmpro.conH· 
tf\nte, rnanifc~tu dcso}1 dcs t·1doa os JlB.t'tid··B, 
que n. guerra do Prtrnguay Me nc ... b"s11n do uma 
maneir~t. honrosn. para o plliZ. (Apoiado•) l'mque, 
po1a, nAo se tentou b. f.Jrmoçi\o de um g1lbinutu 

Como so uchnvol. o pn.iz nuSSitB circumstan~il\!4 1 
em rel>~çrto ti politiciL intern1L 1 A Cll.tnar~~. dos 
Sr11. deputa.tfos, ou nntus o corpo Jcg,slntivo 
estnvn. dividido em tros fra~cOcB: um., frncc;üo 
era a conhecida porlibol'ue~ hi~toricos, bom que 
nellR cstivtSssem lto,ucns que nunca forum libo· 
r&cs historico~t; a outr11 chtLmn.va·S(I prngre>~Sistn 
o nolln entravam bmbetn libcr:Jes historicos; t1. 
t"tccira ern. a da opinilio conscrvudOrlt. 

Nno quero entrar no~:~ motivaR peloR.quncs RR 
du.Re prlrneirna frl\eçOcs, quo poucoK n.nnos nntea 
tlnb~m constituido o pnrt•do progressiMtn. eren­
ram esttn.s difltineçõo1 que dernm ç ... usl\ á divisl\o 
entre ellKa i duplnro profundamente, IHHnpte 
dtt~lorot que ÍBBIJ acr>ntece~:~~o. porque ó cttutut da 
situttção ~m que nos acht~mns. So o partido 
progrceaistn., formado em 1~63, com o desenvol­
vi~onto q~·· t~ve, mantendo-se nn. e•pht~rn dos 
pnoclpbs hbCI'ana, eo prevalcces:::e dns circum­
strtncitt.s fnvoro.veis quu então tinha pur~t. renli· 
sar seu programmn. i de o não tivesso e:oquecido 
por nlgum tempo, é provu.vel que hojo nfio ti­
VBIIPO(nos a deplorar O:j malA:i do paiz, 

Nilo digo isto n. m.euR amigos cu mo exprobrn.­
çi'io; podiam ter CIIUSas muito justiticn.tivas; 
munclono a pena~ o r~,cto. I-hvin, portRnb, essu. 
d1Vh1no, ml\s div1aão quo chu.mnrei intestina, 
porque, C•JmquRnto houvesse sop11r,.ci'lo e.1tre 
1ndividuos, httvia, t·1davin, um~ curt:t Ordem do 
idéo.~, um•• cArt~t ordtSm de principias, quo eer· 
vi"m de bnndt<í~"a c:Jmmum ú.s duas fr~tcçOol". 

H~tvi~t., como j1i disse, UIDt\ tercdit·a frtlC~i'to, 
mas esta csttt.va fóra de quesUlo ; er1lm os con­
Aerva.-tores ern g1·ande mit}oria na outra ci\­
JUILta. 

Não quflrO ind11g1\r as CI\UB'-'B, Sr presidentn 
qutl levaram á distloh19Ao .... g"binuto de 3 do 
Agosto. Seria talvez llcato :t. um homnrn quo tern 
interdM~es n•,ste P"íz levar tlU•IS inveHt•g~tçõoa 
bem alto. para ~11~er quul foi n causn, nilu 'de 
uma mud .. nç" mmaHterml, maot da tnudu.D\J& de 
uma sltuaçllo politictt, quu ub.·,Jou o p-.Jz em 
&U!IS entr:~nhl\s; ni'i~l quero, por~m. luv"r tào 
lonQ'e mtnh•' investilfltÇUo, dnixu no tempo o cui· 
dl\110 deSSIL revel"çAo. Q•1ero r.ómünte t1•mRr a 
quostll.o debnixo ~o pnntu do VÜitl\ da orgnuüta­
çilo do miniaterio quo succedeu nesse. 

LM.mcnto que u n homr,m com as llllbilitnçõcs 
do n~bro vh•.condc ~e ltu.bor8hy, tondo dinn~~ 
do SI o deBI'JO m·~mJiu:~oto do pn.iz do ver rtmll­
anrdm-~e ••a .. aH reformaR, dl!scj•l, dtHllnn~trndo 
por tantaR tonbLtivns fuitns, u HCin. re int'ructi. 
furna , tendo diu~nu du ai o "'"Ptctnculu du Utnll 
guerra estrnngctr~~o n quo CUilll,ru d1~r curso rn 
pidu pari\ cltcgnr ao termo !luu.l. pror.udu . ..;sl! do 
Jn!Jtlo porque o f·1t, O nobre viHc .. ndn orR o chllfn 
t.lu um pllrtido poJiticu compo~:~to du notu.bili· 
dndtla muito distinct!\s, do curnctl!res mn itn ras .. 
peita veis, mt\s cm abuno da vordude, nfl.o tinh1\ 
JUf\iorin, nem mc.,rn•J mniorh\ omch\1 1 (•1poiados) 

de coalisi'io ? 
o~ nobres sena lares, que sUo tlio lidos nns 

prtttictt.s do goVdi'D<l inalez. devinm ver quu nn 
muiorilt. dos cu.1:1os !Ui difllcul•Jndc~ Dll Ioglaterra 

st1 resolvl!m por compromissos entre os partidos, 
ai\o são ruros os casos em qu.e gravc.i questõ~a 
de Estndo silo resolvidns por esta fórrnn, por mu­
tu11a concessOet:~. Nom se devtJ suppor, que 
uqudlos que teem vtordltdeiros interoPsesno pt~.iz 1 
qu.o almoJnrn ant.•s de tudo o bem da pn.tria quoi­
r~tm, p~Jr a morda vnidude, p•.'r sentimt!ntoa cg1Jis · 
ticua. por aspiraçOt:R mtmoA gc~nerosns, deix"r 
(te tLproximar so uoR outros, q unnd11 estes outro a 
lheR e!>1tendem n 01ilo p ra du com mum accordo 
"mpenhnrem se em bem do (HLiz. Devemos attri­
bui a todo1i, Qcntiment•lB mais no•·reot, muis 
olev"dns. 

M11s, assim nfio se fez Em 10 de Julb.-t do ano o 
pa.Nsa~to com !i!Orpre-z;)\ d., todo~, orgi\DiRou-so o 
rninistdrio com t.·h•ml!ntos puramente conaer· 
vadort~s. 

Sdnl1ores, qunro ser nind1~ mal, tolennte, 
quero m•1smo suppor quu o nubre preddentd do 
conselho niio julgasse cnti'to posHJvel fttzer·so 
u1n minü>tl'lrio de cualisâo. Mns ao menos que 
tives~e a frnnquoza do dirigir-ao ftOK clulf-.:B dua 
fracçD,:s com quu naqutllla occn~irlo se .n.ch·1vs 
mnis cm contacto, e daStJctose : - a PNscantlo do 
voss11. cooporn\ltlO no governo, mns nilJ plls&o 
pruscindir do vv~s11 Hpuion11s moJidus qun tCtJho 
do propor.» Cnoning, senhoreti, acudo chnmadu 
por Jorg1J III, pt~riL orgtt.IJitinr o JUIDistt~rio, 
quando hO ugat~t\'Jt n mng111L qu.ustàn dn. roforw11. 
c .. tholion, quundn n IriundaL ngitrtdt, clnmavu. 
peln emnnc1pnçitn tlN~ Cl\tholicos, CJIUO o Brasil 
nind1L.trunquil~o clno111 Jl.ola rdfurnllt t;tlei~oral, a 
prJmelriL condJçGu que Jmp···z ao Rul fu1 o:..;tt\: 
Um ministt~rio do cualbi't1> Ello queritL quo en· 
trntoti:ICID P•~ru. o mfnistcrio homous vott\•totc t\ 
cnu~a dn tunnncipt:çilo ct~.tbolicll, u o conse~u.iu, 
1Lpezar dns rc,.fl"ltouciat~ do Rtll nesAn occa~:~JO.o, u 
illlll didlculcJ"deH q uo tovu om cn ttndu~r-ae com 
certooJ homons. Su csac ministurio utio conso.ruiu 
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o flrn quB pretendiB seu organirsa·lor, a culpa 
nã·1 foi delle; Cnnning morreu antes de rdalis~tr 
o que tínb" emprohenél!do. 

terDOo da situoçho.foram juatamonte na pai""'' ·s 
do nobre viscoude de lt&bornhy. (!lu•' toa apoiad 'J, 

. S1·. presf..tente, hei de ref.,, ir o que 110 paar. JU 
na provincia dando sou n11tural .• Mt~.a, senhores, o nobre viscondo deltn.boraby. 

nno procedeu aasim. OrRanisou ~e-u ministeri,,, 
eom ter nenhuma intclLigencia com o. fracçrl:o 
que dcllo parecia mah proxima, e ns~:~irn entcn­
dtJu que tlllhtt. Halvndo o paiz. (Apoiados) 

Apre~entanrlo•StJ nn. cam1Lra doa Sra duputn.· 
doa, S. Ex. pediu sómente os wcio& do gover· 
nar. O nobre viMconde podin. fuzer um PDHtdü, 
dovia fu.ztJl-o, C·)mo o lllustrHdo ex·preflidento do 
cona"lho tem dito mflia de umR vez ; devia pra­
cuder com mais frttnq ucz~t., fali ando á. Cl\luara 
dQB Sr~t. doputn.doiJ em nome dos graudl\S int•'· 
re ... sos do pttiz, ~.n nome dott goandcrJ interdtt80· 
da gutJrra. E qu,.,nda nfi•.l fut!SC assim. S1·. presi· 
dente, S Ex. puditt ao menos fnlh'r cm nome 
d 1R intareRse:t d:ls rerorma.a que enUio eram de­
BtJjlltta~ J'elaa duna fraet;lies. Estou pnrsU!ldido 
dtt que soo nobre preaidt!nte do conscJbo, no dia 
em que 1'16 apresentou nesta. cHsa, e na outra.. 
nil·• fiO Jimitttsse 11. f"ll"r t1m ret•. ques du ieitt, 
ruas tive~se dit·l francl\ment~ :-• o parti•lo que 
repiC&t,nt 1 cunhece que eato.s rtsform'\s sll.o nc · 
ceesarins, e quer frtanct~.mente promovel·HS, se 
nfto nesta sessão, na ae.saAo aeguin te ; • e:5tou 
persu·•didv, senhor"s, qutS nes[e caso, Olt ho· 
wena que nü:o estão acostumados a acompanhar 
pesaoaH, ma<:~ a st~gu1r idea.s, teriam pr~st~tdo 
apoio a S. Ex (Ap•Jiados}. 

Calc•llararn, porém, mtLl co n 01 sentimentt>s 
de dignidade de curtu. parte do. carnRrl\ dos Srs 
deputados (apoi11dos), c entrl~l enttlndeu R6 que 
do urna altura sobranceirn. nào devinm pec1ir. 
mas .impOr (Apniados). O rt~sultr\!Jo snbu se qU11l 
foi: a c~t.nuua ft:SZ St!U dever, nito po•Jiu. procl!d~r 
dtJ outru. maneira, e. como já dtsso Uto nobre 
senAdor-morreu em pé. (MuittJ bem) 

O Su. SARAIVA: - Pdrde o t~eu tempo. 
O Sn CA.NBANBl.•'l DE StNnmu':- Bem Bei, a·'" 

ni'io ô pnru. o gov~rno que f,llo, é pnra o p lz 
(.4poiadoll). 

O Sn StLViURA. Lona: - Falla.ndo sempre. 
o Sn C A. NSJoNSÃO DE sn~fAIDU1 : - Sr. presi-­

dente, nntcK de P"Bsnr ú expat~için des!'les factos, 
quc10 aind~t confee,.u.r 1~0 PCDUt10 a tercei~n. de· 
Cl:'lpçilo 1 or que tenho pat-~sndo. 

Senbor1•s, nq1Jell~s que jó. tiveram o penoso 
enc~trgo de dirigi.- n tldministracão f'Ublic"' neste 
pHi% sabem, p~1· expcrienc a, qu~, a.pezar de seus 
mPlhorc'j deslljos, a.pnttr de umtl vo 1t1t.de forte, 
hflo se pódn con~eguir que abusos ni\o se eorn 
mettu.m cm logare.':}longitu.Juos, ondu a n.cçUo do 
governo ni\o ó imsnediu.ta. Por exem?lo, Sr. Jlre· 
sidento, eu que j1i. tive d:.ms vezes a. honra de sur 
ministro, não posso s~tnti6ca.r todoR Ofl actos 
qut' se prnt1caram em nome desse minist&Srio n·1~ 
log"res do interio. ; mns, senhores, nquillo par11 
que dt·S&flo os nobreH mini~t1 os e kdo o partido 
qtle o~ ~tpoia é que provem que violcDClBB tnt:l:l 
qu .. es pretendo denunciar nestq CI!.Sf\ fossem já· 
mtd~ cxpendidM no }lJltlarnento sum que t1v :s• 
a devidn reparuçil.~). 

O Sn SILVBIR\ DA hbT'rA ~-Agora neg,m 
tudo. 

O Sn CANBANBX.<) DE SINIMDIJ':-Qutlnc!n vt-jll 
qu•l membro; d.,st11 ca~a, cumprin•.to seu duvor, 
como ngoto. cumpro, expoum os succesaoH ot:· 
corridos t m BUftS provin ~i~s, l1spernvu t. .. Qnr) 
cngR.no J •• , 

O Sn. T. OTNN< :-Apoia•Jo. D'11hi, souhoro~t, seguiralll se Rd calamid.ndi!S 
que todos deplornmos-o abLl~o da forç ... , o em­
prrgo dtL violtjndt\, a auaptlll..,f'i.O d~ tudrls na gn. 
rtt.nth1a que pódo tur o oüladàO bra~til .. iro {aprJia­
cfu!, tnuito bem), o m"i:; do que isto, houvu H.tó 
ruvcla\:.i\o do t-entimentos rJUO p'lrecin. nsto oxis~ 
t rom n•1 corHçilo dfJS brus•ltt~rtiB, porq uo eh·· 
gou se ao llSSJ\~sinato o fi toda Otopocio de cdrne~ 
(.Uuitns a,,oirulus) Er~t. n consequ•JDChL noce~saria 
do 11rocedilnento do nobt'd vLNcoudo d·' ltilbo .. 
rnhy i BI:SU p~trtido nilO podi11 faz.,r u. conqui~ta. 
do P"iz sem cmpNgtu• ossos mahs ( 4p,Jiadub). 

Aiudu. 1\Rsim, Sr pre~idcnto, quero conf••ssar 
110 B~nlH.lO a DOVil dOCI:li)Çi\0 -porque ptlSHUi. D.,DdO 
tod•t.·n. att"nçi'lo o o devHto 11e-o tis pu.lnvrtul r.otn 
qu•l o nobrtS vh1conftu do Iro.born.by lllluunciou 
seu proo;r1unma nn camnrn. dos Srrt. deputtulus­
re!opelto aos diroitoB do todns, principi08 dojus­
tit,;r~ o moderb.çA,;-1 tu dhlse 11. muu-JnJuigooR: 
• Alnda podcmoij cspcmr nlgunm cou"": a.sitnn .. 
elt.·J mudou e nos ú Rdvorsn., wns rcst11.·nns o ro­
êur:do do dis~utar ns urnus. » Novo ung"n•"~, 
nova docepçnu! porqun, se jti.mrds tom b1whJo 
pbli\Vrws duepida:d do siguillct\çiio, ou contr"' as 
qU"08' prot\3Sti\SBOTD 08 1\CtOII dos nguntos B4bt\l• 

O Sa. CANS.\NSÃO ou StNIMnu': - ..• cu esp" 
ravR tdndl\ qutl tH.•srrs pulrwras podes~em produ:dr 
no governo uma cerh emoçllo; o plls,.ndo et-~tn,·n 
consllguido, nós nAo vinhtt.mos invtslid"r aqui oH 
titu1o1'1 com que lN upr~Jscnt"m "" canrar,, os 
Sr11. depuh.ttOtt, qu,~r~n~os apt!nus ulgurn" cuu~~~ 
pllra triLnquiJH~ar o eso1íritn de~oar' p·.~pufnçii:J 
de~validu, que ebtií. se trrcndo os llorror"s do"'tm 
conqnh·tU. gtJrnl; cu t'8p1:rava quu os nobres mi· 
niNtro~t, UbclnrtJcidoR pell\ lmrruçiio dos fucto~ e 
pelos docuwentos1 pa·umettessem algunm ro· 
p:.rliçii.;J •. , 

O Sn. Po~tPEU:- Nt'm o.:>pemnÇ!L. 
O Sn. CANSANBÃO ou StN.n.tuu' :- ... mns o 

que tt.!nltd viR to, snnhtJfllK 't O nobre pro&idt,nb' 
dO conselho, JlCI'mittJ\ que cu Jhu digll, desC•1· 
nheçn S. 1\x. 1111 pref\entu ~ituuçi1o; porque. se~ 
uhor~ ·• th•u c tu c"rtn óp1JCR. dtl n.dn!IH._vidn. muib•ti 
occut\IOu" d·1 tr .. t11t cum S. Ex , jll trve tL bonrtt. 
dts ~er .,cu Ut'k!!"dn, como Jl:residentc do Rio· 
Gr"ndd tl·' Rul, c: f1.1lgn du confur~snr que sempre 
en•:outrci r.olJ,. c• pi rito recto c ]t!u.l, dirdi mair1, 
6l'lpirito de htlol'hncJ" quo nno era CIJmmum tltJK 
Individuou' do seu p•rtídu. 
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0 Sn. ZACARIAS B OUTROS Sas SZNADOitES : -
Apoin.do. 

O Sn. CANB.\NSXo DE SJNIMnu': - Lembro-mf'l 
t~obrutudo dA um cnso. pt:~rrzlitb·me S Ex. que 
o revele cm honrn. do Rt-U cnmcter. P"f.ltoft.VU ou 
por m:~ta Côrte, c-reio que p~trn ir ao Rio Grn.nde, 
e tendo oocttsil'i.o dft prnticnr com o nt..bro VJt~­
conde, uchtlÍ·O muito com movido. H.cmbnva do ter 
logo. r nertte m unicipio U1nn. olfliçrto q uc o governo 
tinhn. perdido, o nobre visconc1c estnvn. incom­
modaCio porque seus ami,I!OS lhe exprobrnvRm 
essn. derrotn. por nllo tflr domittido um 11gflnte 
do theE~ouro; lfiHS, porquo ni\o o tinbn S. Rx. do 
mit.tldoT Por BAr homem ju:-;tiCOITOo Nr.nhum 
t'aoto fiO npre~o~entav" cuntrn. l'Ssu individuo !oient\o 
ftUftll OJ,iniOea politicn.s. OriL, eu, que tt•nho cn· 
nluscimento dest"s facto::~, •õl-o collocndo hojB 
nestR situnçAo em que nho póde procedt:!r CQil· 
forme seus sentimentos int;mos •... 

O Sn. ZACARIAS' -NM p6dc, nfio. 
O Sn. CASSANSÃO DE SJNI,\lDU' :- ••• vOr que o 

nobre visconde snb~ o que thJ paRrOn nessn8 detó!· 
graçn.dns proviucitt.a, o nií.o quer nem ao meHoH 
dnr CllpcrnncHs, ou pôr um termo a CHsas des· 
graças, decllLro, senboreu, que sinto profunda­
mente. 

E o que mais deplor~.', senhores, é que n in· 
fluencin do sCDftdo tenhn. MO tornndo trio nullR, c 
n voz do senador tão obscurn, tão inditr~rento, 
que é equiparada á voz de um t'Ubdelegado 
(apoiados) .. , 

O Sn. SAnA IV A'- A de um •ubdclcgndo vnle 
mnis. · 

O SR. CANSANBÃO DE S1Nnmu':- ... porque o 
nobre vi .. condo diR~ttt-nos no ultimo di .. curr;o que 
fc~ aqui: a Ou vindo o~ nobres sennrlorcH u o ~o~ 
agentet~ do gnvorno, meu juizo ficou p~rpl•·xo. » 
Matt qu1\CS Rilo esses ngountn!-1! r.nturnlmentA o 
governo ~o~a dirig~ nos prosidontrl~ de província. 
os prtJ!'Oidentc~ pud•Hn inrurrmu;Oeri ROH dt>legondnR 
e toubdolt>g,•do" c Pstea noM in~IJACtoreR do qnnr­
tdrAo: eiM a·{ui por nndo chPgtt.m t\S infarmnçO"s 
uo nobre viRcondt~, (Apoittdos.) 

Poi,. tomos cht•gRdo lt tal p nto dn d~gr,,,Jnci\o 
que R. voz do um s~n'ldor do Imperio pódH ~ttr 
t~quipnrtadl\ 1\. dt~H~es instrulllentos ele pt,iXõf'S 
partidt"lns, instrumtmtoR cl'gos do ctt.bn.IJ~ts, on­
CRrroa"rloA "6monto rto opprimir Reus conci•IR· 
drtott 'l! {Apoiados. Muito bem I) 

«·E' uma armn. dB cabo.Ua, um manejo, uma. in­
trig". » Vojn. V. Ex. n quo ponto teooos chegado. 
( ~l'rJiadus,) 

Br. prm~idcnto, ntl miohR provincin o cnrncter 
rlnR eloiço,~ que "e fizertlm t11ntn nns fins do 
nnno ptuumdo, como no prin.:ipio dest) anno, o 
prindpuJm,•ntu ns r.loiçõcH munici1·nos,resente-se 
de douw vicioH-11. vwlonci1~ e n. frnude. 

O Sn. SoozA FnANCO:- AR&im foi no Pará. 
O Sn. Po~n .. Eu: -E no Ccnní.. 
O Su. Su.vnmA Louo:-Eem Minfts. 
0 Rlt. CAN!o!ANSÃfl DE SINIMDU':-E' n bfs1orin. 

g~rnl do pn.iz (71t1lilnx ap,.indatt); onde nllo prevn• 
ll'ceu R violenciH, emprrgou se a frt~ude. 

A imprcn~n denunci1,u o"' factos de inrlUdius. 
violt~ncm quo nn c •ml\rcn de Cnm ... rR~illA. n pRr· 
ticuhrmente Dft fre~uezin. ilo S. Miguel dm~ Mi­
IHP"reftl, praticou o subrltllegt~do e comrnand~tnto 
dn deftltncs.mt!nto do policiH, Trigoso do DulhOes. 
EJOtl'le inrlividuo,qun pnr tAnti\tiva di'. morto h R ViR 
respondi do perRntn ojury dn. PH I me1rn. dos JnrlioM. 
foi "drodo fH~colhido pllMt. nlf~rBs do corpo de 
policin. Rnbrtt!leR"n.rlo enctt.rregndo da conquista 
ulnitornl naquolltL deRdito..-rs. localirJnde. 
P~roorrondn " eàcnln. dos actos vi ,Jentos, nüo 

houve ntro .. cirlndt· que nrio prnticnsRA. dnsde a 
priHi'in simplus ntó o mi! tiyrio di\ crucitlcnçfio t 
(>nrn nvivat• n. lembrangt\ do r~enn.do repetinrto o 
qun jti foi d;to pnlo CP.ntro libornl no ml\nifd8to 
que publicou. poderin.ler a represeobcf[o qu., no 
~OV1-1rno dirigiu tt ca.mnra municipnf do PasHo 
dA Cnmnrngi he ; o Ann~tdo veriH. o R h~rrorca que 
nlli "'n prt1tlenru.m: mnR rt~c.:.io fu.ti;.:a.r por fo'X· 
tremo 1\ bt•ncvoluncin doR que mo onvern, e por 
j..;;:~n me limit11roi 1\ ftLZer uso do~ documentos 
com qnn tlcnm evidont.emente demon~ttradiJB nl· 
guns dCI!ISfoS fiiCt.OFI, 

O Sn. SILVEm.-.. Lo no:- E' um R drfBZI\ das­
gnç~td". 

O Sn. CANHANB:\o mr. Snn~mu':- E' estn., Sr. 
pre,.idonto, tL ~ituuçi\o ll quo chego.mo:or. 

Allorn p.,HR1\roi o. rcforir Rlguns "uccessoR do 
minh11. provJncitt. 

Aqai jó. foi dito que naH AlngOus hnuv., c:-uci-
1lcaçll.n. EttbS pllll\Vru~ qut-~ 1 em circumstnn­
claH ordintt.rin."~, q unndo IL nuHSIL nt.zl'lo 011tiv~s~e 
c"lma, deveri~tm pt·oduzir grnndo impt·ettsfto nos­
ti\ caaa, pa~att.rn.m dtHdlporcebidiL9, o o que maitt 
é, fornm t]Uft.Ri recebidas com o riso do d€3sprozo. 

L~rt.•i cm pr1mniro lngl\r o intnrrogatorio fPito 
no juizn munit>ipnl dcCnm~traglhu tulJlttrnnM dns 
victim"H 116"'5 • violenr.in, cm Ht!g"uida o r"latorio 
dn chefll dA policin rlnnclo conttl da syndicnncia 
que pnr o~dH1n dtL p1·~Ridoncin. fe1; rnlntivnment& 
tiqnolles ft\ctos ; em torce1ro lo~nr novos inter­
r(JgtLtoriOR dos mesmos P''cinntos em que do­
cltt.rum na nmeaçf\~>~ que soff'roratn pl\rl\ nno dn .. 
cl"r"rnm n. vHrd11du rioH fnct•lH porRnto o chefe 
de policia, e flnalmentn v officio dn presirlHnte 
em rnspuHtiL no dft(}llt'lliL ftlltoridn.de indlcHndo o 
procedimento qun devt)rtt. ter pn.ra com o aubde­
l•gndo Bulhõos. (Le) 

uI Um. Sr. Dr. juiz municipu.l dn C.tmtt.rngibo.­
EdnRrdo A UR'U"'to d..o A~ttillr, morndor no dis~ 
tr1ct., doS :l\liguol dos M'l"J.:TA~. e Jn juiz d.J:, paz 
dmün pltrocbin,vcm requtjror t\ V. S. quu se p.frva 
m,ndar chn.rntLr tt. MutheuM Portdrn DiRs, H. Mtt.· 
xinwtno do Olivoirtt.1 a Mtmoel Caboclo, n. Jono 
F~rruirl\ du MolJo e n viu v l dll Joaquim. por al· 
cunha E~o~pin~n.rdu. Volha, o procedt.r IL nutoM de 
pcrgunt:ns nos roloridOR indlvidunR a THFipAito 
dnH vinltmcias pNlticndrs.H pHlo tLlfercs Dulhões. 

a E, pniH, neste.:\ tnrmoR p~do R V. S, lho dt!tlra 
mandnndo Pntrollnr os nutoR ftO supplictLnto.­
E. R. M.-Ed1mrdo ...tuausto de Agutnr.-Sim, no 
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di& 30·do cor~•onte cm S. Miguel dos Milagreo. 
-Passo doCamRrRgibo, 2~ do Outubro de 180rl.-· 
.d lbuquerquc Sarntmto. 

• ... 1 uta de per'guntaR (cito a 11/oximiano lusé de 

Oliveira. 

aAoh tl'intn di RS do mcz do Outubru do mil oito· 
contaR o sos~cnt1L o oito,. quadr•,gekim~ setimo 
diL indep,,ndt,ncin.~e do Imporia do Bl· tnl. nestn. 
povoaQliO de S. Migut~l tloH Milngro~o~ ~o turmo .dtt 
villa do PnBRO, coroarei~ do CIUDhri\J;Jbe, provm­
cJil dnR Alllf,:Ôn!-1, o mum diL Kpo~entadori~ do Dr 
juiz muuic1pnl net~tn pnvonç:~o, Jn~<é.P!lullno dtl 
Albuqunrque Sllrmt·nto, conqg-o t!tóCiliiUO do "'uu 
c•~rgo ab1dxo nom11nrt ,, t~.hi cnrn~art~ceu M••XJ· 
mluno José de Oliveim eojlliZ lh~ feZa\s pcr­
guntn.s I"O~tlinttH'l: 

" Porgunt1Ldo qunl RCU nome, idndo, cstltdo. 
fllinça'io, nnturnli 11-d.e, :rnumdiiL1 Jrrofhu·i'io o b~ 
snbtt l~r c escrever 

a Re<~pondcu chnffiiLl"·HO M~tximhmo JoHé du 
OliveiriL,dtt trint~1 o :-iCiti unuv:-;du dudfl,··n;;ndo, 
fllho d~.1 Josó Ju!'lo lltl OliVtlil'rL, mor"~der Dl!~t-r 
povonçfio, do onde ó DH.turn.l, agricult )r, hlllle 

lér c escrever. 
« PerguntH.do !<'e fórrl prei!O cm dias do mcz du 

Setembro do corrente 1mno, á ordem do q'lem, 
porque motivo, qunl n p1 isào, nontle ostevu, 
por qu"nto tempo eRtevc preso, ae foi mnltrllta.Jo 
nn. ocaasil\o da priai'io. 

« R'lspondcu que foi sem to r crime algum, nem 
eKtar proct:ssttdo, cm dir~s do moz du Setembro 
do corrente unno, de orJem do subdr1lCt.elldO d" 
entl\o alforas Bn.lbõus, sem motivo t\lgum, pai~<~ 
attribue ser pula rnzilo do nô.o quorur ellu res­
pc.rndente subir em um cn~ueiro pertencente no 
pl\trirnonio de Nossn. Si!nhorl\, oude o m~ndou 
subir o alferes BulhOes, uo que rel'usando ulle 
respondente peln ruz1\0 de ser dír' chu\'Oao e da 
grn.ndo tormenta, "lem de ABr din. 1-nntlflcadc; 
aeu-lho o mattmo alforus incontinnnti ordom clt~ 
prisão, sondo nmnrrtldo com cord""' c rocolhirlo 
u.o xndroz deHt" povoo.çi\.o oude fo.Ji crUCificndo 
nmnrrn.ndo-ac lhe um pú.o grostlo no comprido. o 
outrll por cimn dos peitos ntra.vessnd•', um cujns 
pontn.R lhe rtmnrrllfH.:Jl US màOS,I:lODliO r:ODSdrVadO 
neRStl posiciio m"rtyri:Hmtc wniR dcqur~tro horr\B: 

E como.lntdK Ol\•1n di!ô!se, nt!m lho foi pcrgonn­
~untl\do, nErsignou o pr<>.qontc auto do pois dt1 llu, 
s .. r lido e o llChltr conf•rrmo. :u~signrtdo pnlo ,iuiz. 
rubricado l.mio moMmo, do q uo. dou ftl. 1-: tn.~ . 
.Joiln Frn.ncisco dt! Athttyde, t:SCrlvlto, o e~crov~. 
-Josd Ptlttlirlo do ,Jlnr~querqlltJ :,·armcuto.-11/a;rl-. 
rniano Josti de Oliveil'a. 

.AtltQ do peryuntas feito a Matheus Partira Dias 

.t: logo no mnRtnO din .. mPZ n 1\DDO pl'QAOnt~', 
lb.theut~ Pereira Dtt~a, o juiz lhe fez as perauatna 
aegulnt .. : 

Perguntado 'lUa! eou nome, !dado, estado, li• 
li•~ilo, nn.turahd"de, -.. oradio., pro6ssll.o e ao 
snb11 Mr e .ftt~Crt-Vf'r 

Respondeu chamar se Mtt.lh~>ut> Perflira Dias, 
dn sc~tocntn. anuo~, solteiro tllho do M~t.noel.do 
O', nntnrttJ drL cidade duH AlH~ÔI\K- Ir orH-dor not->tn. 
povouçào, krti&ttH ndo f<rabe lOr nem t1Hcrevur. 

Pur11uot~tdo cm que dhr., wu:e. e tt.nno fOnt preso, 
á ordem de quem, qual a prisJ.o em qutS foi recc­
lhido, quJ tempo esteve pruso, e se foi maltra~ 
ta do nn mesma prisilo. 

Rer~pondt~u quu fui preso t!m dlns do mez de 
Sctem"ro Uo corrente t~nno. ú. ordem do subde­
logn.,1o Du hões, que entlín commandnv11 o dcsta.­
c.,mento DtSJoSIL povooçil.o, t«em motivó ulgum, 
viKto como ello ret~pondenre nlio 6 criminoso 
OHm ~~tiÍ. proccHsu.oio, s~ndo nessa occusião e11pan· 
cadn barbaramente, n ponto de deixarem~no por 
morto, tunto que o conduzirttm em brnçosflara 
o Xttdrcz de~ttK. povottciio, SP.m que elle respon~ 
d~nte 11CIIlis$D. o nlh ~epositndo, ulgum- tempo 
depois tornnu "si, cm virtude de mandRr o ul­
fdrek Bu.lhô~s parn Cílrtitlcar-KB de que elle rf'S .. 
pun•kntrt lj ... tnva morto levaut»-l·o pdos ~"Old11dos 
dn.nd.o·lhe ne,..su. ucc».sli\o muit•JH t~mpurrOes 
ti.CILndo nlli preso pol' c~p"ço de 2l hora .... 

Perguntndo se o subdelegado tlrára o corpo 
de delicto. 

Respondeu que niio. 
g como IJild" mais Jhe foi perguntado nem 

respondido e depois de lhe Her lido e acbnr 
conforme nssignou u. seu rogo. por nlio Sft~er lêr 
nem eNcrever, Frnncisca lnglez Alves Xavier, 
com o juiz e rubricado relo mesmo, do que dou 
fó. Eu Joào Fr.,nl!i~co de Atbuyde, t>scrivfio o 
c>scro!Vi - J nstl Poutino de A_lbuquerq"e Sarmento.­
Francisco lt•ote: Alves XatHer. 

Auto de peryuntas feito a João Francisco de 
Jletlo. 

Aos 30 dias do moz de Outubro do 1868 
41° du. indopendencia e do Jmputio do Brnsil, 
nesta povohcfio tlu S. Miguel dos Milngres do 
turma davilla do Passo,cumnrc& de Camart~gibo, 
provinch\ dH-s Abtgóas, e cnsl\ dn nposcntadorin. 
da Dr. juiz municip1\l do termo, nesta dJta povoa­
çilo, Josó Pllulíno do Albuquerquo Sarmento, 
CLHUigo eHcriviio do Siju c~trgo nhnixo nomeado, 
uhi presunto Joiío Frl\ncisco da Mullo, n. quem 9 
dít•) juiz JhH fez us pcrRuDtnR StlguinteR: 

Pergountttdo qunl o ::-cu nome, idn.dü, eRtndo 
tilinçiío, nnturalh.ludo, profit!Si'i.O e se s~t.be l11r ~ 
ost•rovor. 

Respondeu cllaml\l'•Se J oüo Fr~t-ncisl!o de Mt:llo 
du 2~ 1\DUOH de idrtde, CflSitdo, filho de 1JI\D0Cl 
Ferrijhn d~ Mcllo, Ul~turnl de!"ttl povoaçi'io, vivo 
der negocio, s11 be lô r o oaurovcr. 

Pergunttt.do HO SILbo torsldo csp:tnctt.do Afnthmla 
Ue tt\1 morndor nüsb~ povOHÇ!I'it:;J. o cm quo din .. 
mcz o nono o no caso amrmnt1vo por 'iuom • 

B:o~~tpond.,u que 111bo por quo ouviu os gritus 
de Matheus na occaailo om quo o e•panaarQ.m 
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o depoia 'il'll. o rtJferido Mtt.theus !lar c,,ndt~zldo Perguotado de que natureza eram OBt111.8 vfo .. 
ora braço, por 3 soldados de P''licin. e um gunrdn lt~nciaR de que ouvia Iallar. 
na.r.ional do destacamento que entAo havia neRta Respondeu que muitas prisões sem cauan. 
povoo.t;llo áa ordens do nlferos de policia Mi• corno • de Jon.o Frnnciaco dos Snntos, peln. 
guol Lobo Trrg~so de BulhOes, que tntlo or• o razllo dR nllo querer e&te mnnd11r ptSixe a um sol­
Bilbdolegado deHto districto de S. Miguel o que dt~.do do destncat.oeutn, e pelo que foi crucificado 
.tuccedeu no rnezde Set~mbro proximo pftsando dentro do xadr~z sendo amnJr11.do em doua páos 
deste corrente anno, cujo espt~ncamcnto fOro porpendicularos. preso por cordRs e os dedos do3 
ftlito pelos soldados d:l mesmo destncn.r.1t1nto e pés e p«•r baixo dos LrnçoR, e o outro ntrayeg. 
entre er:.tes sab4' ollo rcf(p(IDdcnte turcm fiido o sado pelús peitos e pn.ra nii.:J gritar CCillocamm 
cubo dd policia conhecido por Aroeira., o IJ" sol- um páo antro os dantes tUl.larrttdo nas púntaa o 
dado de policia Livramonto o outros cujos no· por tn1z dn cabeça, bom como outn.-3 muitas pri­
mes ignora tendo elle reapondonto ncompl\nharto sOes cm eleitores e supvlontos untos da eleiçilo. 
a:"l reforido Mnthí'US que ia ern l>rnços até o quar- E como nnda mais foi perguntado, nem rea­
to! onda o Jargarl\m como morto no moia da pondido, nsRigna o prcsunle auto depois de lho 
ttn)a, e nessa occasiiio perguntand • o ttlferes ser lído e nchtLr conforme; o qual'vae tnmborn as­
Bulhõea a um dus Bl•ldados se est11.va morto o aignndo pelo juiz e rubricado polomeamo; do que 
homem este responder1L que ni'f.o o logo tlle r«:"S· tudo dou fé. Eu, Jc.llo Francisco de Athayae, 
pondente ouviu o mesmo !tl!tth6us dir.~r morto escrivão o oscrevi.-José Paulino de Albuquuque 
nilo estava aindn., mas que todo n.rrobentndo de Sarmento.-Jnão Francisco de Mello. • 
cacet.adna ao qu~J o ttlfercs Bulhl;es accrescen- Um foi pnr não trepar no coqueiro, cate por 
tau dizendo: Jevnnta·tc negro, e nào podendo os te nl'\o querer vender peixe. 
por si fll2.êl·o, 11lguns flOldados ngarraram-no e o O Sr.PoMPKU:-Oque f~z 0 presidente a esse Al· 
::~ustive1·nm em pé dando lhe nlguna empurrões feree? 
o o rocolharl\m no xadrez onde esteve 3 dias 1-em 
twr curndo. O Sn.. CANBANSXo DE StNIMnu':-V. Ex. vasrá 

Perguohdo se o subdelegado BulhõPS lnstau- dup' is; peço um pouco de paeiuncin. 
r ou o corpo de deli c to. O Sa. StLVBIRA L"no:-'reve sem duvida gran-

R.,Rpondeu que nA:o. de recompensa. · 
Pergou,,tado tiO o refdrido l:ll\theus tinh& prati· O Sn. CANS.A.NsXÕ DE SINIMDU':-(Continuando 

• · cada &l!;fum crime. ou se o espancaram porque a ler), 
ulle re .. ustisse á prisilo. 

Rdspondeu que não praticou crime algum e 
nem rcsiatiu ú. prisilo. 

Pe:guntado so vinha. Matbeus armndo. ou ae Auto de pergunta• (eito·a Anna FrtJnciaca. 
tem costume de andar com armas. 

Respondeu que nio e nem tem costume de an- Ao• 30 diaa do mez de Outubro de 1868, 117• da 
dar com armn!'. independenci" e do lmperio do Brasil, nesta pc-

Perguntado· a" o moRmo M11tbeus gemia muito vo"çt\o de S. Miguel cto~o~ Milagres do termo da 
0 se tinha fArimontos. Villa do Passo, comarca de Camaragibet provin-

Rellpondcu que na oecasilio em gue o cspan· CifL dRs Al,.góaa, e caaa da apoaontaaot·ia do 
cnram davn. elle urros como 80 fosse um b<; i, Dr. juiz munlcip11l do termo, nestn. dita povoa­
e quogemia no quartel pura onde 0 condtlziram çlio, José Pauli no do Albuquerque StrmP.Dto, 
queixtlndo-se das pancndlls e elle respondente c. I migo oscrivno do sou cargo, abaixo nomeado, 
viu ns. occaoJiilo que o~ olhos estavam tnj·~tndos Abi co.npllreceu Anna Fran··isca a quem o dito 
de sl\np-ue e neste A:-:tndo fie ~rnm por muitos dius juiz lhe fez r.s perguntns seguintes: 
com~"~ ollo reKpondonto teve occasilio de vêr, e Pcn-guntada, qual e ou nome, ida.d.-, estado, 
ben1 assim qu~Lsi todos os h~bitantos def>ta po- filiRçfto, naturalidade, proftssllo, moradio. a se 
vohçlio. sabo Iêr e eacre1'er. 

Perguntado a que horns fóra liiLthoua preso o Respondeu chtamar-se Anna Francisca, de 
cspanc1~do. 00 annos do ida.dn, vi1.1.va, moradôra no Bitio Oi· 

Reaponduu 1ue áR U horas cll\ noutc qutmdo toiro, filha de Fernnndo do tHl, natural do Ca­
, Ate sRbia da cuRa do ~hnocl Padre cm co')jp&· m11rngibo, vive d& agricultura, nlo sabe )~rem 0 
nhit~ de M1mool Fulicio, que t11mbf'm foi preso. escrever. 

Pdrgunttt.do so MILthous ó qunlitlendo votante 
neata fregueziR. P6:guntnda em quo dia, mez e anno, Jogar, 

Resp1ndeu que ó votante qu"litic11.d0 fôra pl'oso seu tUbo Jeronymo de tul, ti. orâem 
PerguntJLdo se snbe, ou tt'ln notiCifL do que o de quasm, e porque razG.o, 

hlforthl BulhOe.::J tt!nhn praticndo violt:ncias quer Respondeu q,ue om um dos dias do mez de 
nntes da elo:içO.o de jutzes d6 p11.z o voroadorea Setembro proxlmo passado det~te corrente anDo, 
detotta froguozia, quer dur"ntB1 o depol.i. á noute na engenho t-aloma perto deats. po .. 

Respondeu qu" t:mbe por ouvir dizer que o rofe· voaçlo, 6. urdem do alfere1 BulhOu• cn1Ao •ub­
rido alfdrua muitaa vialf"lnclaa praticara antes, d,elegado desta diatricto, ignorando olla re1o pon. 
e duraDte o pr000110 oleitoral. cioDtt o moliYO de oua prlolo, 
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Perguntada·•• eatua proeeasadoaeu dito filho: 
e se era criminoso. · 

Re8pondeu flUO nem o!ltnva ·:processado nem· 
tinhll crime ulgum. 

PtSrguntd.da se sotfreu alguma violencio. na 
prit~Ao o de quH naturez.,. 

RHspondeu que na occuião da prisão deram­
lho supapoa e ponta-pós e amarraram·n'o com 
si pó, o oonduzir,.m-n'o para o xadrez destapo­
voaçAo onrle o crucificaram. 

Perguntado se o mnrido dHll& respondente 
Joaquam José de Snnt' Anna, conhecido por Ee· 
pingn.rda Velha, pediu no alferes commundu.nte 
do dostl!camento providtlncia para evitar os 
martyrioa praticados em. MHU fllho. 

Respondtnt que tocu ma.rido veio incontinente 
v-ér seu filho na priaúo, onde o achou crucificado 
e •offrenclo dOreo~ horrit:eis, volto" baniJaclo em la­
grimas, encontrando o al{ere11 RuiMl~s, lançou.·~te aos 
ptir dt•te, comigo rtBfO"dtnle qtte tam~em ia, sup­
plicoll·lhe por tudo quanto ha de mais sagrado, 
nilo que o mandasse soltur, ma~:~ que o tirasse 
daquelle tormt1ato, ao que o alf~res redpondendo 
flsperamente o mo.odou que dnlli se retirn.sso e 
cm trio seu marid•> foi acommettido de Ut'l'ill synco­
pe da qual morreu doze ..horas depois em sua caHa 
onde .nilo pronunciou urna só palavra. 

Roapondou qne ~~~~. que f<'i prtBC> 11.0 .111ez da 
Setembro proximo patsado del"te corrente llD DO 
poucoa dia"' depois da eleiçlo ti. orde:m do sub· 
aeJogKdo DulhóeH,commandat•te do daat..,ca::nt~z:ito, 
sem mntivo algum. pois elle respondente Jllo 
tem cri mo. nem cstavll procesaado: que foi a::Dar· 
rndo com cipó, levtt.do p11ra o Xtldrez delta povoa· 
ção onde fui crucificado, amarrando-lhe dom.pdol ao 
comprido, preMOII, os dedos doa pés, por ,baixo doa 
braços, t liUlro pao atrave~sado onde lhe amarraram 
as w1ãos cnns~n;ando-se nessa. poticàJ trflheti11tJ um 
dia inteiro á orde"' dO' mesmo Bulhllfl, tmdo o.liM 
disso um pá o amarrado entre 01 dentn a(am d1 pe 
privaat~e a elle re11pondtnte de fallar a implorar que 
o tira;;sP.m daq uello martyrio resultando que flUo 
respondecte sBndo como é rloente doa peito:., 
tlcou inutllisado pan1 serviços que demandem 
furç!Ls. 

E como n11d1L mais lhe foi perguntado nem 
rei'lpondido. assignou-o, por nào s•bor ler nem 
eacrol"or. a seu rogo o vigario Sebutflo .Jo•6 da 
Moraes Bello, com o juiz, isto depoia de lhe ar 
lido o o acho.r conforme, do .quB dou fé. Eu 
Joiio Francisco de Athli.yde, cianvlo o escreyi.­
José l'alllifl.o de Albuquerque SarmenttJ.-5ebauiio 
Jo11d de .Moracs Bello. 

E por nada inais lhe ser perguntado nem roR-
pondido, aasignou, a .seu rosa por não sabt1r lê r Auto de perguntas {lito a lflaquim Jlorlir• 41 nem escrev~r o Dr. Eduar~o Augusto de Aguiar Sou:a. 
Bel.lo, depo1s do }hn ser !Ido o achar contar!Jl~· Aos ao· dias do mez do Outubro de 1863 
U.SBIA'Dildo po~OjUIZ c rubricado pelo me.smo JUIZ 47.• dn. ind,lpcndencia t5 do Imporia ao Brasil, 
do q,ae dou fd. E ou. Joll.o Franc1~co dtl Athnyde, nesta povoacilo do S. Miguel.:os MU~re&odo ter~ 
eacrtvilo o subRcrevt- José Paullno d~ A lbuquer- mo da Vill1L "do Pn&so, comarca do Camar:agibe, 
que Sarmento, Eduardo Augusto de Agutar Bello. provincif\ dns ~\lugoas, o casa dll apoeentadoriado 

Dr. i"uiz mun1cip11l nestiL rcfdrida povoaçlo, Jasó 
Pn.u ino de Albuqum·quc Surmento, comigo ew .. 
crivão de ~ou cnrgo nb11ixo nomeado, abi compa­
receu Jonr;uim Moreirn. r! o :Souza, a quem o dito 
juiz lhe f..:z ns perg-untas seguintea: 

Auto de perguntas f•ilo .a João Pranci1cos dos 
Santo1. · 

Aos ~O dias do mez de· Outubro de 1868, 
47 11 da indepandencla do Imporia do Brasil. 
nesta,povo•.çào do S. Miguel do• lllilagroa do 
termo da Vdla do Passo, comarca do Cnrna.rngoibo. 
provin<:i~ das A~a~;rOas, o casa da uposent .. doria 
do Dr. JUIZ mun1cap.J do termo, nesta reftlrida 
povoaçAo,Joscl PauUno do Albuquerque Sarmen­
to, comigo escri vila do cem cargolsabaixo nomen­
ào, ahi compareceu Jono Franc co dos Santos, 
e o juiz lhe fez as perguntas seguinte1:1: 
. Perguntado 9_unl seu nome, id1H.Ie, estado, fi. 
ll~lo. no.turaladado, protlssO:o, moradi&, e se 
aaDe lêr o escrever. 

Respondeu chamo.r·se Joio Francisco dos 
Santos, do 40 annos de idade, sol toiro, tllho de 
Fideiisdo Miranda, natural desta povoação, vivo 
de ser poscn.dor, morador nesta .rofuridiL povon.­
~O:o, nllo aabo Mr nem escrever. 

Pergunr;ulo qutti ~:~ou nome, idade. eatndo, 11· 
liaçU:o, nzLturuhdBde, protla~:~ilo, e aoaabeler e es­
crever. 

ReRponden chnmnr-se Joaquim Moreira de 
Souzu, do 45 annos de idade. cnsado, filho de 
M"not!l .Mort:irn. de Souza, nntural desta povoa• 
çilo, ugricultor. sabts ler o escrever. 

Porguni·ndo se eato.va nesta povoaçlo ao tempo · 
da eleiçlio do juizo:; do paz o verenduroa. 

Respondeu que nllo, porque foi preso de ordem 
do subdolcgndo Dulhõt'S, commaodunte do desta· 
camento, que AXi .. ti, nestl\ povonçllo nmquclla 
data, no dia. 5 d~ Bfltt•mbro proximo pftssndo deRto 
corronto u.nno, ttnJo tudo anteriotm~ntA e.,rc&da 
e VIUl•jad& flUI. Cllk!L ODdd foi prC1W seu tUbO 

Perguntado qual a cu.UtH&. de sue. prisào o a que 
horas foi cllo. t'Hitu.. 

Respondeu quo nllo snbe s cau~a de sua prisl'io 
e que fOra ell.a f•lto ás ·1 horAS da manhA do refo· 

Porgunttado ao esta.va ncst,t povoação no tem.. ·rido dia 5, 
po cm que ao procedeu a eleiçào municipal, o de PtJrguntado em que priBno o recolheram, quo 
Juiaes d11 paz. quando foi preso, á ordem de tempoestoveproso, so foi aJgemadoouamarr.ado. 
quem, o motivo porque, quo tempo esteve ·.na R.uepondeu que foi rocolhtdo na cu.sn. .que ser· 
prislo, .•• foi maltratado. ; ,via de xadrez neata povoaçno para onde o leva-., . -
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ram jn amarrado com sip6-triprr. de galinl,(l-8 
dnlli no :ncsmo dia ii. 1 horn dll tnrdo a!gm1ado o 
com o mtHiffiO arroxo de sipós foi t!onduzido IL pli 
pnra. n cadt'a da vi/la de Porto Cfllvo,7 lcgua~ distan­
te drgtu pm:oúção. sendo obrtgado cllo ru~pondon.to 
e seu filho nuntlnr a toda pressa o qttc {a:tam t6CCW­

sos de ser cspa11cadn,'l, 
Porgllnta.do porfJUO razüo receinva cllo respon• 

dente HAr espnncudo. 

olfore• :Bulbões entlo subdeleg•do deato diatric­
to, ignor.tndo o motivo do HUo. pri1'3lío, d que acn· 
do amarr1ldo logo que fôru prc:n COD.l BU!\ co.mi­
sn. t)UO lho tJrararn·do corpo, c dopoi.-1 tiOlbLram n. 
czuuisn. o Uo novo o arnurrurarn rie bruç·"Ja pnrl\ 
trliZ com umu. corda que t1rnram D'J engenho 
Snlown., sendo CB.S& corâtl umn dn.~ guine dnquol· 
lo engenho, o o conduziram p~trn. ct~tn. povonçno. 
atlndo no caminho m11ltratH.do com s6cos c dcpoht 
que o botnrum no qu1trtul, ohi o CIUciilwLram lluspondeu que por to r ouvido o nif..•rcs Dulhúcs 

rel!ommcndar IltL ~:mhiJn do~ prc~os, f.Jsscm dlos 
eapH.nc&.dos o mortot~ com tnnto quu trouxcdbD n. 
escolhL umn orullm du cnd1t um, tendo ticu.do t:lle 
respondente pret~o dt!Sdll o rcf~ri·Jo diiL f> até o 
dil1 ü do OlltUbi'O corrente. 

Perguntado se cllo ret~pondontu é votante ou 
eleitor dcsb pnrochin. 
R~SfJLndeu quu ~eleitor dest:\ pa.1·ochin. 
Perg1ant!LdO qu11 forçn. existiu. ncHtn povonção 

ant~s 13 durnnte u. clciçlío. 
R· ~pondeu I)Ut\ dins antes d1t alciçiio nq ui se 

reuniu por tudo o numero dn 000 prnr,:as tendo 
vindo foi"Cf\ dn frog-uezin. do Pnrto Cnlvu. da fro· 
guczin do·s. Bcnto,dn provincin. du Pornnmbuco, 
do batnlhlif• 15o do Porto do Pcdrns, fóra o d~.:s· 
tacnmcnto de policia. 

E como nndo. moia foi perguntado, nem res­
pondido, O.Sflignn o presente nu1o, dcpcds do lhe 
eor lido e 11chnr conformo. o qunl vne tamllem 
assigonndo pelo juiz e rubricado do quo dou fü. 
Eu João Fruncisco de Ati11Lydo, escrivt1o o esCI'O­
vi.-/o$é Paulino de Albuquaqut! Sarmento.-Joa­
quim Moreira de Sou:a. 

Este 6 o individuo cujo martyritJ occnsionou 
a morto de seu pno; poço n. n.ttençiio do scnndo 
para o seu depoimento. (Ouçam, ouç11m, 111) 

Auto de pcram1t11B [tJito a. lcrrmymo de tal. 

Aos 12 dins do mez de Nuvus11bro do 1868 nesta 
pOVO!tCÜO d!! S. Miguel aos Milngros do termo dn. 
Yllla d·o Pa:=i::w, comai'Cft d1J Cttmnrngibc,pl·ovincilt. 
das Alngoas o cnsn da Rposcntndc.rin do D1·. juiz 
municiptd do tormo. ncstn. di~1L povon.1zitn, ond~ 
cu escnvüo do seu cnrgo abaiX•l nomeltdo, n.tu 
presento J~.ronymo Uu tul, aquorll o dito juiz lhe 
fez ns perguntus seguintes: 

Porgunbtdo fLU!ll n acu nomo, idnde, ostndo, 
naturnlidndo, p1·oflssilD o se snb!J ler c escrever. 

Respondeu clmmnr-so Jcronymo, filho do Jon­
quim Jo::;ú do San! a Aunn, conheci-lo por JoiL· 
quim Espin,::prdn Velhn, do 18 nnnoa di} it1udo 
pouco m:d~ ou mono~. soltoit•o, natur"l det~tn 
froguezitt. da Nu,1:;\a Sonhorn. Mi\o do p,wo, flg"ri· 
cultor, niio anbu ler n<!m ot~or.~vcl', 

Foi-lhn pnrgnntad.l JWlo juiz um que di11, mcz 

nmurr.indo·SH·lhc um ptio n.o comprido, prcfO 
nn-; pon ta.s dos dcdoRgmndos dos pús,ntro.ve~!'IRdo 
-pelo~ q unrt ... s, ando lho ttnlurrnrnm ll!'l mfio"' do 
hraÇ'-'S nbcrt•1•"· sendo quo o cruciticarnm deitndo 
em cuju posh;ào o conservurnm por duns horas 
pouco muis ou menos. 

Pcrguntndo se ullu respontlente ou nlguow d(J 
sun furnilin rdclRmou provi Joncins no sentido 
uo .. ser solto ou nllivindCJ d1tquello mnrtyrio o MO o 
nlfercs Dulhõc~ deu ·Ordem para que bll~ res· 
pendente fosse erucitlc11.do e ~u BS!oliMtiu a w;se 
t\Cto. 

B.eRpoudeu qu11 logo que RCU pne teve o. nuti­
chL du suaprisi\o, c ol:ltarHDfi'l'endo cs~Se mHrtyrio 
correu no quartel ~ nchnndo ellu respondente 
nnq uclht. pusiçito vol ton correndo <-O IDO :tm louco 
a.tirnr-sc de joelhos nos pés do referido BulbOcli 
implornndo "solturtt. ddlltJ respondente, e entio 
o mesmo alferes sem querer ou,H-o dou lhe um 
empurriio e seu pn6 cabiu dclbdo e flcou logo 
sem f11lls, pelo que foi eonduz1do por dou~ ho­
mens em braços pn.r1L custL, 12 hornH depois fallu­
ceu, ficando sem fttllo. todo l!Sr'C to1upo, o foi tllle 
rcspnndonte solto n que Jlnnlmunto t'oi Clllo ro8· 
pondente erucitlcad•.• á. orJom do mesmo nu·· 
lbõcs quo assistiu 11 esse acto. 

E por nada mn.is F:n.ber num lhe ser pcr~untado 
mandou o juiz lt\vrar estt! acto que assignou a 
seu rogo por nfio sabur ler ler nem escrever J o~ 
de Deus Soares, depoi~ do lhe t~cr lido o o acbflr 
eonformf!, üssigno.do pelo juiz, ·rubricado pelo 
mesmo do que dou fé. Eu Jono Frnn··isco de 
Athnydo, et~crivllo o escrevi.-/osé Paulino d~ .Al­
LuqJterqueSarmento.-João de Deu3 Suares. 

( Sensação. ) 
Tondo chogado esses factos ao conhecimento 

do presidente da pNvinciR, este ordenou ao 
chefe do policiiL quo so pllssasHo ao lo!far do 
S. Miguel dos Milagres. o nlli abrisse uma tnqui- · 
riçào áccrco. da vcrocidnde do::J fuctos denuncia· 
dos pela imprensa V. Ex. mn permittirá. agora 
quo leia o rolntorio do propriochefl!l do policia, 
o qun.l, bom quo cstojn f~ito do corto modo para 
occult1tr a vordude om tod:t sun nudez, todavia 
diz bn~tnnto parn que o juizo do 21cnndo penetrtl 
no quo se quiz cncohrir, mas quo não ttc pôde 
totnlmonto f•zer: (U): 

o nnno fõm pre.'fO, 1i. ordem do quom. o rnotiv.J 
porque, se soil'rlm nlgum:L violoncia Dlt prisito, 
e que tompn estivem preso. 

Resp mdcu quo foi preso om um dos dias do 
mcz de Setembro do co: rente anno, ú. o: dem do 

• N. 659.-Provincin. d1LS Alagntts.-Sccrctaria 
do policia om lO dn Dozombro do 1868.-IIlm. o 
Exm. Sr. -Em virtude do que mo determinou 
V. Ex om oftlcio do 21 do Outubro ultimo, mo 
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diri11i ao Passo do Com~oro~ibo com o Jlm do 
H.vorigullr se ernm vordadetroa Olt factos que 
divorttas eorruspondcmcia" oscriptna dn.quclla 
comnrcQ. nu. União Liberal diziam prutlcadoH por 
nlgumas autoridades d',.,)li, sendo mais notn.· 
veis os qun s.: atribuíam ao nlfcros: do pnlicitL 
lliA'uel Trigos~ da Dulhõc~, qunndo subdclc­
~1\dO do S. Mtguul das Mtlngros. Eram esses 
factos mai~ on menos OR Rcguintea: 

Que por motivas politicas o Pllrn. f~tcílítar ga­
nho do eloh:ões, ,l'tlrn. 1uumsslnndo no logllr de no 
min11.do 1\fn.triz do Cnm11.rngibc o tenente Lf)U· 
renço dfi. Fonseca So,.TI'S. 

Interroguei tambern a Joiío Ct\boclo, Maxi-
miano, e n .Teronymo tilho de Jonquim Espin· 
g"ltrt1n Velha, e dos n.utoH u~~ perguntas, con~tu.n .. 
tes do ,]oc. 11 5 vt•rtí. V. E:t. que ello, dizem 
terem sitio duitnd<Js c am:lrrud:JH cm d·:.utt púos 
n lJU" o..,tt~.v:un n.ta:!os pclrm rC::~ c mlíos, tendo 
outros dous pú.~::s a.tru.vessu.dos nos peitos o na 
boc~. · 

Interrog-uei n.inJn. no sargo.~nto Soverinno Pc .. 
rcim d., VivtJiros, como verá V. Ex. do doe. n. 6, 
o cllc rc~pondc q uc, no quarto que s~rviu de 
prisão, nuncu bouvo cruz :\l;;umn, o npcoas Cf?Ul 
lr>tximhno H•· deu u ::..cgulntc: dous ou trcs d1as 
d1.1pois daH eldi~úe~ ch•·gou u.o qmLrtcl pre-..:o, de 
ordt!tn do alfureH BulhOu~, com lt rJcommendttçiio 
de que hoav.;s~c cuidado nn sua guarda e ni'io 
oíftm:cendo .se~urnnca algoumn o qu1trto, que nor .. 
viu. de pri:o!ilo, cllo rêsp(lflt.hmte mnndou cort11r, 
do ordem do mesmo t~lfcre8, duas vnrnR e collo. 
~~ou urna de C1Ld1~ Indo do preso, que fl.cou dei­
tado, nmarr . .,.Jos os ~é"' o mnos, o que durou 
pOUC:\5 horas. porque Ma.ximinno foi rogo solto. 

Quo na Vdla do Pal>SO, em o din. do olciçiio, a 
ca.16a e O :i fllroR do tronco se encheram de presos. 

Que f'ru Tntul\munha o ~ubdelogndo I• sup­
t~lonte Frn.nchc,., José dn. !=;ilvtl Pontes cercou a 
sitio-Bnyonn· onde morn. ).(nnoel Jouquim de 
VcrÇJStL Lins, nmnrrRudo ott oscr~vo~. o csca~ 
prmdn o mesmo Vor!JOSn LinH de ser ass~ssinndo 
pPla forQn. 

Que em S llig-uel das Mil~t~rea, nlém. do re .. 
crut11mento. cerco de tmgenbos, ospancamentoA, 
mnndou-.:oe levnotar uma. cruz no qunrtel dn 
dcst.ncKmento c ncll11. se tunarrnvllm c~~ presos 
e tiOtro os eruciflcAdas, que ae Inl:lncionn, St! 

ft\UB de JoroBymo, cujo pn.e Joaquim, vulgo•> 
Espingl\rdn v~lhR, morrau de um llt.aquc, qn•J 
J]le sobreveio ra.a· vCr O fllho lltl'\.du IÍ. ti\{ CI'U~. 

Que, tln"lmcntc, o dito ulfcrcs p11ssn.ndo com 
utnn. forçK pP-lo engenho do tenente-coronel Au­
·gu"'to At!ciuli de Durro!ÕI Pimcntel maudárn esbor­
do&r 1\ Adão, ,,.cravo do di tu tenente-coronel: c 
t]UC o mesmo praticnu,qnando cercou o engt'nho 
C"nto purtenconte n.o ox·subdcleglldO FrllneiRCO 
Afarinho Bandeira rlo Mello, com o cscraYo 
dtlfil tt!, 

lof•1rmnroi n. V. Ex. o que pudo colher 1icurca 
dCSSI\8 JtrguicO:~S: 

O tcn~nto l~onMr.Cl\ nüo er1l hnnlcm :--nli~~·! tt1 om 
politic1\ o ern bem JUIAto du todos: nii•J h·t pnr 
tl\nto n~zõeH pltrl\ crllr, c1uc l'iUtt. morto t1ve~:-c a 
cnu~a c1uc roo lhe quur uttribuir: tanto é n .. :-oitn 
que, 01:1 quo ísto propalam nilo in<licam n•rm 
peBsoa i.nt·ortante quu mnndlliiSe comtllt~tt.•r 
Hornelhatlt · cnmr. quu pi\ roce ~ómento prnti~a.lo 
par Lourcn:o Barbos~t., o qua! do muit,) prü~ 
muttiu dar I\ Fousecu. t1lo triste tlrn, por' lii~VI!r 
lho prendido um tllho parn recrutn, corno verti 
V. Ex. do.~o~ intorrogatMios por mirn fdt·JS i'1 
mulhllr u fllhoo; di! Bt\rbaso. o fJU•I vii•l juutos ~;oh 
n. l o 2. H o d"' proprill viun. tranr-~cript,, no 
dlario incluso. » 

Isto nito serviu pnrn. o CI1.'HI n quo s' podia 
nttribuir o ns..;nR~'~iDI\to do commnndnntc HUpcrior 
do I.oronl\ (COIItinuundu a ltW.) 

111 Procedi""' no~es:-mdn~ rliligcnt'ins, parn \'í'rJ .. 
flcn.r ~~ c:x.istoncil' dns cruzcH. fui r: 1m cutr:\~ 
po::~aOILl'l nu lugar onde dizinm 1\li correr-pon,!cm· 
oil\s h~t.vium l'iido lt>TnntlHLis, o niio C"ncontrci 
V6Htigio nlgum de torom nlli existido. In~ CII'\J 
guei n divursü~ indivhhlO!i o todos mo dcci;Lrn­
ram qutt nuncl\ Virftm tuoR cruzes, documentos 
sob no. 3 c 4. 

Jeronvmo, filho de E!opingnrchL Yt~lhn.. tu.mbem 
conta, Cit'ldo tloeumonto n. 5 1í.1l U v., quo foi 
atado aos tacs p1í.os; mns a. tnl1", interrogado, 
pulu subdeleg"lldo Jo Pnsso e per.1nte rnim. diz, 
que o ti lho n:1.d1\ suflrell além de uns sõcos, que 
lho d('ram no n.~to d1L prisiio, o que seu mnr1do 
n:w : viu no qunrtel, doe. n. 7 e U tl~. 8 v. do 
doC". n. 5. 

E' verdade, que o escravo Adüo. do tenente 
CCironcl A. Acicoli de B11rros PimcntcJ, soffrcll 
nlgumn pnnc1.d1uJ dos soldados. do 1df.,rt:lS Bll .. 
lhões, qu1\ndo e~;te passnvt1. com umu for.çtL pelo 
engenho do mo!'! mO tenente-coronel que fez pro­
ceder nos r~riment,lS do dito escravo nuto do 
corpo do dolicto, sendo consid~rndo~ grrwm" os 
ht's fArimentos: o sem pôr em duvidn ns infor­
mucõ•·s, quo VHbnlmcnto me dt!U o ten;·nto-coro .. 
nd ·.·\ ug-usro. qufl mn merece todn. conHidern~]i'iO, 
noto tod1~\'il\ o !-lO hava cllo csguivndo rJe npre~ 
sontal" o otfendido, f]Ul\.UJ.o fo1 intimnüo par 1 o 
ft1zer, afim de Rc proceder u cx.a.tuo de snmdude, 
por eon"tur que o e~cravo :30 re!itai.Jelecern cm 
pOUCO!'! dias, 

Inb~rr•J.frUDi mlliS no aleitar tcnonte Atlt•lnio 
Frnncisco do SotFa co~tn. que mo apre,.onta .. 
mm C<lmo um dos pí'r::egouidOH. Ello roft)re que 
nlio foi preso, tntts q uo ttlmoudo tiol·o Pf•)llUrt>U 
nbrig-rtr HO Qtfl Port' 1 dll Pedras, cujn ig"rt,ja fôt"lt. 

c0rcndn pcl•J Hnbdol"g"·ldó Ponte:.. pu.r11. o prender 
o quo o não uch11Udo lovãra 1)re ,o o Sl\cri:Jtiio, 
doe. n. H. 

Ouvi n I"Uhdol~;:lvlo, que se dcftlndo dos~n im· 
! nt•tr.ào, enm. o otnclo <\(1 t•stolcr dartuolln lgrt>ja, 
e coi"n o intt'rrr t;utoriv feito t\0 l'mcri~>~ti'ío, DtlS 
qunf!S p>~Ç:IR, qthl ''i'iO Sllb ns. n e 10, se diz quo 
IICW IL igruja fórn ccrc!\da, e nem o ~ncrh·ti\o 
StofTrtlU COUR!l nlg-umn, 

Polo documento n. 11. quo é nmn. cortidiio do 
carcureirn dn. cn.ICn tia YilltL do Pn~so, e o lU cio, 
s!lb n. 12, do Dr. juiz do direito da comnrca., 
verú. V. E:t.., que do 1 a lO do Setembro, nào en~ 
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ttou pr••o algum naquella ead~o. onde uno 
· oziste tronco. 

. Mntbeu11 Pereira, que um•\ dft.a corre,.pondfm­
CJil9 de S. M1~uAl doM :\!ilngrt~~. 1\BStiYerl\ ter sido 
b~tstant·e esbordoudo por ordorn do alforefl Bu­
lhOns, routttt~ntn. isto mtosmo no intorrogn.toriu, 
q:no vae o. n. O v. do doe. n 5- Esl'ln individuo 
VIVO constantemente óbdo, Fli'ndo prMo cru utnl\ 
deR8as occnfliõns, nii.o so qnizMntrr~a.r o nn. luta 
H01freu empurrões o pnncmdns, mt\R Ili'io chegou 
1\0 estaclo quo RB rolnta nt& corre,-~pondoncia o 
nem olltt foi queizP-r-He no Dr. juiz do diroito, 
como nlll se d1<. 

Tambem é verdade, conforme indRg:n~õ~IJ qu6 
fiz, e segundo diz o Dr. promotor dn comzlrCa do 
P!'lfRO, no oft'Jcio por cópiu. junto sob n 1:1, diri­
ifldo a V. E:r., que noH dias proximos z'i. t!leição, 
se fizeram_ priP:Oes por ordem do ~uhdel,.gtt.do 
Bt11hD6s, aendo alguns presos rf!mt~1 -:idos Jmrn 
POTto Calvo. 

Tambom Uf'i'l deixJt. de Sl"rverdl\de, <JU.O o Rub­
del-eg:,do de Tatunmunlm cercou o AltJO Bayonll 
pertencente a Vcrcoan. Lin:'f. amarrando Dt!SSa 
oCCil8i4o algunR csc.rnvoR, cirenmsti\OCia. do que 
o me-smo Rubdelegado nl1o tr1Ltn na informaçl'i.o 
que ne sob o n. 1·1, com n. qunl procura justitl­
car-se. 

Me parece que, sobro os factos r1,In tndos nns 
eorrespondencias mencionndus na r:nião Liberal 
h~ csagcrnç_lo, mas que alguns eli.o, em essen­
eaa,. verJn_deuoa : 

Que o alferes Bulhõc•, quando suLdelogndo 
de.S. :Miguel doJl\lilagrefl prnticou excct"aos, qno 
deram causa a Ber substituido, e que por eHsee 
me•mos excessos deve ser tRmbom procoFtllldo 
pelo Dr. juiz de d"ircdto d" cnmnrca, onde serviu 
como subdelegado, e responder na fõro com­
mum, pelo crime de oifensfts phiaicaa grn.vef:l, 
0quo tez ou nutorisou com sua preaenç& no os· 

r&Yo Adfto. 
Que o subdelegado de Tatu•munba, nfto pro· 

cedeu beiD cercllndo a casR. do sobredito LinR, 
embora com o ·tlm do prender recrutas e desig~ 
nados, amarrando os escravos: não ob"tante R 
doacolpa, que me deu particularmente, d~ que 
o ftzera cam receio de que se armassem pnra ern­
b&raçaT a diligdncia.: mas tambem nilo ha ruzlío 
parn dizer~se quo ao dito Li os se quizcsso o.seas­
Binar nossa occs.eillo, como so affirma. 

Entretanto. no deixar n comarca do Passo du 
Camarngibo, recommendei a todns RS nutoridn­
doa e especio.lmonto no subdeleglldo du Tllttm· 
mtmha, que ao abstivesse detUIOH cercos o vnre· 
jol de casas som mt•tivn justiOcarlo, o estou dis· 
posto ·a propor 11. V. Rx. a domissi\.o do qrtom 
quer que contrario estta minhR. rceommtmdttqrto, 
quo parece ter sido ntó ugnru. c um prid" i por­
quanto, depois· de minha voltll, nlto upparoce­
raru quoiXn.tl da pcrseguiçl\o naquoll" comnrCt\. 

Com. o que 'YO.O dito, dou a V. Ex. o rosu.lt"do 
da. minhn. commisefto ao P~taao -dtS Camarngibo. 

Deus gurde a V. Ex. -IJlm,'o Exm. Sr. Dr. 
Josó Bento da Cunha Figueiredo Junior, presi· 

dunte doata ~roviucia.- O chefe de policln, Doi· 
fino Augusto Cavalcanti d• Albuqu•rqu•.• . 

o chefo de volicio di••• que lnterrogára algu­
fllllS du11 victtmne, e qun c1lns Dt'g11.rnm O!l factos 
que h .via10 sido denunciados ao publico pela 
jmprensn i V. Ex. vurá n.gorn. porque et~SifS pe11 .. 
tJoaa interrogadas occu tnram a vt~rdudo (L".) 

« Illm. Sr. Dr. juiz muuic!pal.-0 capitão Mn· 
nool Rodrigu~s G;unbóa Sucllpiru, c,~le1tor destRo 
pllrocllia, requer a V. S que mRnde vir iL sun. 
proscnç11. Annll FrnnciscR, mulher do Joaquim 
José do Snntn. Ann11, conbcci•1o por EHping~trdn 
VcJhu, e lhe p6rgunto l-U nlguom ameaçou a do 
prender seu filho JorrJnymo, pura recruta. ao 
nll..! viesse f11zcr declnrnçõcs contra o nlforca Bu­
lhõeH perante o D.·. c}lefo do polici11, porquanto 
a referida Annn Frnncisca acab& do dt!clarnr pe• 
rnnto nA testemunhas Cnt'limiro José Duttrto e 
~bnoel X~vier Ramos dfL Silvtirn., quo Jollo Dnp­
tiMtn. dn Silva c'nhecido par Jono d11. B11rrn.. lhe 
amraço" com recrutamento, e q11e o alferes Bulhõtll 
aindt.J ooft.ava a este lagar amendrontando-a. deRte 
modo. No.!! teR tllrmos: po i o n V. S. dt·f,jrimonto 
com cit;tql'Eodo D1·. promotor. E. R. 1\C -Manacl Ro­
àrigue~ Garltbúa Sucupira. -Sim, o com eitnt;lio 
do D1· promota: ps.ra as·1 horaq da tn.rdedo bojo. 
s. Miguol, 12do Novembro do 1868.-Aibuq,.er· 
que Sarmtmlo. 

Certifico quo ncsto. povoação intimei ao Dr. 
promotor publico di\ comnrca,paru. a gotA mos mo. 
tres horas dn. t1trdo, nfHd.stir tt.O auto d~ pergun­
tas, foi to n. Anna FraneiRClt, constnnto dn petiçtio 
o seu deFpa.cho retro. u ficou sciento c dvu fó. 
Povongí'ío do S Miguel <los Milngrcs. 12 do No­
vom bro de I8ti8. - O escrivão, João Francisco de 
A tllayd•. 

...tuto de perguntas feito a Aun.•1 ,.·,.anciscQ., a f'tquf­
rimento do capitão Alanot:l Rodrigu~s Gambú11 
Sucupira. 
Aos doze dins do moz de N vombro do rnil 

oitocentos o scsFienta oito, n. sta povo11.cl1o de 
s. Miguel dos Mil-~tr•• do torwo dn Villn do 
Pnsso, comnrca de Cumarugiba província das 
AlngOI\a e Cl\Ma da npnscnt~~odoria do Dr. Juiz 
muuio1pal do termo, nesta dita. povoaçftn •:116 
Pnulino do Albuquerque Sarmento, n..,nde ru 
cscrivl1o de sou cnrg1> 11 bnixo nome"do fui vindo, 
prt>S!mte o capiti\o M,lnool RodrigtlCB GambOa 
sucupirR., nht compareceu Ann11. Franci11cn, a 
quom o dito jttiz lha fez n.s pergunt11s scguintrs 
1t rovt-lil\ do Dr. promotor publico da. cotnnrca. 

Porjlunt•dn qu•i sou uomo, id,do, estudo, 
mMadin, naturnltdudo, · protls,allo o so anbo lrr: 

ResponJeu cbamar·~o Anm' Frnnciscft. de 00 
n.nnua de.idndo, viuvn. moradora no Jogar de­
nominadO O! toiro desto tormo, n•tural da Vllia 
do Pttsso, qua nflo S'l.bo ler nom escrover. 

Porgunt"dn poJo juiz ao algum!\ pessoa amoa­
Ç1tra c11B rospond.:nte de prender seu filho Jtro-
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nymo, para rearuta, ·ee na oeeuiRo-em quct fo•so 
o Dr. chefe da polJcia proceder ai) inquerito so­
bre os factos prnticrLdos pelo alferes Miguol 
Loba Trigoso de Dlllhõf'Ja, ao olln. reeponduute 
depozesse contra o mesmo Bulh068. ·~=· 

Respondeu que em um dos di"s dttsto mez 
appn.reeora em sua Cf\fln. ,ICJft.o B11ptistn. da Silvu. 
conheeido por Jono da Bnrra. dizendo·lbe que 
elln. rcRp.,ndente nada. fo~ae dizer qutt.nrio algu· 
mn. autoridade lhe porguntasso pcln. morte de 
&tu marid11 e pela priRão de seu filho Joron:vmo, 
devendo quAndo muito diz~r que toou mnriào já 
~lllava doente, e ao morreu fui por que su1fria. de 
molostiii.A,diz· ndo ness:L mesma occaaillo que clln 
respondente tlvesso cuiJt~.do p~rqu•l ii nlferos 
Dulbl.SPR ninda bi\Vin. d~ voltRr á ' .. ta pov .mclio; 
flUO ella respondente tinhn urn 1llho que pÕdi11 
ser recrutado, acresconmndo quo1 Bulhõcs hR· 
via de fazer pcor do q UA fez IL primeirt~. vez, p. is 
neatn. terrn não havium homens. 

Perguntadn. se qu~tlqucr outrn pessoa omel\­
ç •u 1\ clla respondt~ntc comporaegui~rio. 

R•11"pond6U que Luiz 1i6 rnl int:otpector dn quar. 
tttirAo onde mora eUn. ruMpondcntc, c primo do 
do dito J olio da Darrtt, foi o. SUl\ ca.S:L á D()Utc 
pr.:ndeu-a. o n. sul\ 1llha Fortunda o condziu-u 
p~t.rn. o l!Rrcineiro nessa mcHma. noutc ú. pre­
sença do subdelega. do da Vill" do Passo, Arge. 
miro Juvininno da. Silvn, e este lhe perguntou 
como se dera a morto de ~eu roo.rido e se seu filho 
fôrn crucificado o ela respondente dJseo que cn 
uma vord~tdo iUO seu mtt.rido tinha morrido, e 
que Bt!U tllho Jcronymo, tinhn sido preso e de­
pois crucificado. 

Foi requerido pela p:nte supplicrmto que 
fosse pflrguntndl\ a respondente se ell:l foi inter­
rogada polo subdelegado, n. que h!JriiB, quem 
e~tava presente, quem 6BCrevcu o lnterrogrltO· 
rio, se eUo. assignou, ou alguem por ellli; o que 
sondo deferido: 

Respondeu quo o subdol•gndo lho perguntou 
no seu mnrido jfi estnva do,.nto nntcs dn prihfio 
de seu tllho Joronymo, c clll\ J'{+Spondvotu dir-Ht• 
no sub~JdP.I:tlJ..Jo que seu marido c::~tavn bom cln 
Haucle, tendo npeuas uma mno o:~morccidn, isto 
ha muitos nnn ;F, quo lho ni1o empatava o tnb~t· 
lhar, o que seu filho tiobn sido pre~o o crucitl­
cudo. sendo os~:~as porgunbs füita11 á noute, c o 
subd~1ogo.do estavc. OtiCrevo:1do um um papel 
que elln. nilo assignou po1 ni'io toBber lttr nem e~­
cruvor, e nem pediu que pos~oa ol:.:umn. nH~:~ig­
OI\PSO ll MOU rr+go, O O~ft\VfliD pTCRf'Otes DO~SI' OC 
casillo um filho do Vcnerandn dt} bl, de nomo 
Urnz, Francisco do Aquino Silvn, fllbo de So· 
nhorinba do tnl, Dcniao Dutz, Dure to do tul, e 
o inapeotor que R prendeu. 

l~'oi mnis requerido pelo supllicanto que fo~se 
porguntRdo n rcapondectc qu11 " rad.o po~quo 
tendo ctlrL declnrndo no juiz11 munio1pn.l ern nuto 
do perguntas que sou filho Jeronymo foi crucid­
cado por Bulhões, declarou pcrat.nte o ch!:'ftS do 
policia que sou filho lho nrto disse que 10ra cru~ 
cificado, o que Rendo deferido' 

Respondeu que ocndo pobre o vluva desnUda 

tevo medo da amea2a que lhe fizera Joio da 
B&rra, pois tom um Jllho, unico arrimo, e po· 
di1uu prendel·o para recrut& visto sf!r eoltefro, 
JDKS nio pódo negtt.r que Bf:U ftlhl) foi pres:1 e 
crucificado á ordorn do alferes BtllhOes, e que 
BtSU marido quando o viu cruci11r.ado teve um 
o.tllqUo e doze hon~ depoJs morreu. 

E pornn.d11.mais S<~ber nem lhe Aer perguntado 
mandou o juiz.ln.v:ar csto nuto, quo·a~tsignn a 
tteu rogo, por nlio HH.ber ler nem tscrever, o vi­
gnrio desta. frPguczin Sebflt~tião José de Moraea 
UeJlo, depois de lhe sc1·lido e o schar conforme, 
n~udgnnda polo juiz o rubricado pelo mesmo e o 
requerente. be1u como ns testemunhas presentes 
- o pudru José lt'lorin :o de Oliveira. Moura, 
C~tpitiio Edunrdo A uguHto de Aguiar. Josó Anto­
nio MnrtinR de Mello, Joq6 Mftrtina Chaves, Ma· 
crino Leal do" S~tnta~. Jorta do Deus Soares, 
tndos meus conhecidos que dou fé. Eu João 
Frt~ncil'!flO de Athn.ydt", eHcrivi\o o escrevi. José 
Patdi'fll) de Albuquerque Sarmento. -Srbastião Jo~é 
.tloracs Bf'llo.-Manoet Radrigrus GambDa ~·ucupira. 
-P1\dro Josl'i Florindo de Oliveira olloura.-EdtuJ.r­
do A.wgu."t'' de A(Jitiur.-Jottt! Antonio Martins de 
.4/t·llo.- Macrino Leal das Santos, -JotJé Martins 
Chaves.-João de Deus Soares. » 

E• o interrOg"ll.tOrio da proprin v luva, cujo ·~n.­
rído morreu em con~flquencifL do mó.o tra.to dndo 
por esso o.lfores. E' elln. quem depõe que foi 
1\mCI\Çilda 11.ntes do dnpc>hnento dado perante o 
chefe âo policin, nflm de não confessnr a verdade. 
(Canlin a a lCr.) 

AUTOAÇÃO. 

Juizo municipal do tormo do Passo.- Escri­
v!lo Ath11ydo. 

JUSTIFICAÇÃO. 

Cnpitilo lii•noo\ Rodrigues G•mbón Sucuplra. 
JustitlcHnte. 

Anno do Nll$CimRnto do Nos~o Senhor Joaus 
Chrh.to de 186~, no.sta povnnçno de S- J\{iguel 
do" MihtgrPs, da toi'IDO t1a Villn. do Passo, eo· 
more" dtt Cnmnrngib6, provinclll. dns Al"góas, 
aos 13 dita te do mcz de Novembro do dito anno, 
fnço nutoaçlla d1' pctiçiio que adinntn se ~ê: do 
que hco este termf). Eu, Jofto Francu:co de 
Atbnyd"'e, f'SCriviio n escrevi. 

111m Sr. Dr. juiz municipal.- O capitlio Ma­
nocl Hodrigucs Gambo" Sueupira, morador em 
seu fiDJ:t'~nho Uon-V1atn, vem pora.ntl V. S· ro­
~u6rer qu" mn.ndo intimnr ao Dr. r romotor pu­
blico de~">tR comrtrcn., que está. n.ctu"lmonte nesta 
povonçrt.o, n.flrn da ver o .. upplicaore juRtdicar que 
Joi'io B~tptl~tll. dn Sllvn, conht:aci~o Juno di\ Bar~a, 
nm01\ÇOil n Ann•t li'tllt<Ci~Cil, VlU\'H. de Jonqu1m 
Jo,.ó do Sant'Anoa, conhecido por Espingarda 
Volhn,de reorutttr ~o~eu filho J6ronymo, ao a rrfe­
ridl\ Anna Frnnolscn depo.cosse pcrnnto o Dr. 
chofo de policia do. pruvrneia. ou quRlquer, do 
modo que com~romet6sau o a.lforos BulhOos. o 
otrereco o oupplicanto oomo teotomunhu a Ca· 
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simfro Xavier Duarto o Maooel Xavier Ramos 
da Silva. portmte quem n mesmrt Aunn. Frnnci~cn. 
declarou que foi nmençtt.dl\; netõteH termos perto 
a V. S. que mnrqu~ horn p11.ra. o rcfurido ftll!-
1~. R. M.- Manorl R"tlrig"c . ., Gam~oa Sucupira. 
-Hoj" ú.s 11 bcrns do dia com citnçl\o do Dr. 
promotor publico, visto ru:hnr-so nc."lt1. povon~ào. 
S. Miguel l:l de NoVBIIlbro do 1868.- A/b!lqÜcr­
que Sarmtnto. 

Certifico que D(!Stlt povo"ciio inti1rot'i no Dr . 
promotor puiJJico da comnr'cll, por· todo 11 con .. 
teu do dtt. pctit,,ii.o o do~pncho rctro, do quo tlcüu 
bem scientu e dou fó. S. Miguel 13 de No· 
vembro de 18U8. - ü C!icrivno, João Fraucisco 
de Alhoyde. 

Termo deasu;ntn1a- Aos l:l dias do mt'Z d., 
Novomb1'o do 1~6B, ne"t-t p;JVOnçií.n do S. Miguel 
dos· Milngre1il, do toru1n 1\H. Vil la do Pn!i.~O, cc .. 
mnrcn do Cnnmr•tg>iba. provinaia rla:oz Ala~ónR o 
caaa. do.llp.íSt•ntadL•rin dn Dr. juiz muuicipnl dCJ 
termo, u"::-~ta rllf~ridtt povon~i'1o, Josó Pauli no de 
Albuquerque Snrmcnto, lll)n,1o vim eu t•1lcrivl'ill 
d.~ SIJU Cllrgol nhn.ixo no:uo .. do, 11hi pelo juiz fomm 
jurn.ment•td,s tt~ testlliMnunb~s , ffcrocidaH pol•t 
JUHtifl:::zlnte, inquirid4.8 pelo juiz ü. roYdin do Dr. 
pNmotor publico: elo que (tt.t:n eRtc tcrmo. Eu, 
João FrR~cisco do Athaydl", êscrivi'io o ··~crrvi. 

flrúneira te.~temunha. ·- Ca~+imiro Xavier Du· 
nrle, de 25 tmnlJS, cu.sado. morndor n~:~:~tn po .. 
von.ção, naturnl dn. mesml\ povo:.çún, urtbt.tt, 
c nos cos.urnos dis!'l6 n·'d". 'l'rst~mnnh·1 jur.HltL 
aos S•mtns Evnngt'llws tJrrt un, livro dt!llcl'l cm 
que paz n. su·l mão dirt!ibl, o protuettlla di1.or '' 
Vcrdado do qno f.IOUbt!tl"O u lhe ro~~o PMA'Untlldo. 
E s"n-io inquirido·subrM o 1\lleA'H.do nn. p•1içii.·l do 
justitl~antt11]Utllh•l foi lhb.- Dis~e flUO bontf'm 
1.:! do corJ•entu, 1'111\ (!a~a d~ Mnnoet Frnnci""co de 
AlbuqucrrptA, lbe rli~>~c .-\nnn. Frnnt!irH'"• wu­
lhel" guo foi doJcnr1uirn .Tor1é do SJt.nL'Annn. CO· 
uhllcicio por Espingnrda Volh•1. que J,_j;l'.' D1Lp· 
tisb dn. Silva, C(•nh,~cido por Joi"i.o dk Bn.rrll, foi 
Ú. HUt\ CII.Sh hn dfu~ paSSitt10t\ 6 lh~ tliSRt'. que nào 
vio~l'lc c!L\ A··n't FrnoCifiCfl dopór contrn. o ltlh!· 
reli Dulhõea, qnando vir.~;se ú. prel'lrnçn de qunJ .. 
que nutoridndc, c soo fl~cJo<~o ha.vltL âe 11r:opun· 
der so, por,tuo o ttlf~Jrc~ BulhUc:i csl:lV1L pari\ 
vultn.r, e quu l~llu protuHt!\VU. quu soa tllho Je. 
rouymo ertL n pr i moiro ucrut1.do, poh, (\rn liOl· 
lt:liro, c alln. Annn. Frnncis>:t\ vi .. so como juru.vu. 
Pnrgunt'\dO cm ftU" ditl r~z Annn. FrllllCisca. eSS!\ 
dt•Cl"r~Çrlo n uii!L tf'Htumunhll, respondeu que 
nlio só Jwntt~rn 12 do concnto, depois do intor· 
Ngntorlo {i. mo"'mn, ptmwtc o Dr. clll'f~ du poli 
cin, comn dills anto.o~. E '.uui .. ni\o di~s•, nrun lhe 
foi porJ;untndo, o Ht!nd~J Ji,lo o s•m c.Jopuimento, 
n o Achnndo confurmo, ns~ignou c•ml o j1dz e 
juHtitlermto, Bu. Joii.·• Frnnci~co do Athuydr>, t1S· 
cl'i vfio o Ollcrevi.- A lbuquerqlle Sarm cu lo.- Cnsi· 
miro Xavier DuClrle.- .Mattucl Rudf"igucs Gamboa 
Sucupira.. 

Se!J.untla ttstcmun/u&.-Manoel Xavier RBmoa 
dR S1lvuira, de 22 nnnos de i.tade, ca ~ado, mora­
dor ncstn povonção, nn.turaldesta mesp1a povon.­
~n:o commerci&ute e aos coHtumos rh~se n"d"· 
'l'esi:emUÍiha jurudn. aos Saatot~ Evnngul~os, em 
um livro dttlles em quo voz a sutl. mil.o •. hreitn. o 
promctteu·dizer u. verdade du quo fiOUbesse e lhe 
fossu perguntado. E sendo inquirida sobro o al: 
Jogndo n11 petiçiio do justitlcl\nto, que lha fot 
)idu : 

DiaRO quo Ann" Francisco.. viuvn. dn Jol\quim 
.ToAó d~ Snnt•Anna. conht!cido por Eao~pingnrdo. 
Vclhn hontnm 12 do corr••nte dt•pois do sdr ia.· 
torre g~da. pelo Dr. cbcf•! dtJ pnlich1. lhe dissern 
I]UA Joi\u n.Lptistll. dn Silvo.. conhecido por Jol'io 
dn Bt\rru J'6rn n )';UI~ cnS•L htL dift.H puSSI\dOK o lho 
disso que não vicssn jumr contra o n\fereR Bu­
lhõuf-1, porq ut~ torit~. ull11 deftrrepauder sa. umn V6Z 
q_un lfulhõ~K esta VI\ para cheqnre ~ou tllho J~ro· 
r1ymo haviH de ser o primeiro rccrutndo, v1sto 
cl)lno é solteiro o ullfl. não dnhn. gtdto quo dar. 
J~ mni"' nno dis::;o nt!m lhn foi pt1rg>untndo 6 son­
d • li-to o tHlU dopnimonto 6 o tlCh11nrlo conformo 
1\SSi·~nou cnm c. juiz o o justificnata. Rll J Oi'i'l Frnn­
~il:'IC~ rle A th~-tydf'l, u~crivl'i.o o ot~-crevi.-Albuqu•r­
qu.e Sarut1nto -.Uanflcl Xavi~r Ra~noB da Silveira. 
- .llan d llodn'aues Gamboa Sucuptra 

Conr.lu$ão.-An ... 21 dine do rnoz do Dezembro 
dB 186S nostn ViUn do PaA:tO comarca de L'a­
rno.rngibn, provinciiL d:,s ,\)ltg"Oas e cns•l de f!le.u 
c!lrtoritl f•lÇ'I f"Ktes "utos cunclut~os ao Dr. JUIZ 
municipKI do termo; do qu11 faço e~te termo. E~ 
Joiio FnlDCÍS•'!O d" Ath:tydd, escrnào o oilc:~vl. 

Scnfcllfa.-Julgo por l'lllntfHIÇ~ u. pr~'""nto J.U~· 
tiHcnçi'i.ott.tlm doqun pn•Juz,, !'OU" effultol'ljUrldl· 
('.os, urn1~ vez 11rw cs~á provtt.do o nllc1,::rtdo na pe­
ticüo dd f. C11m 11:-; te.,tomunhas, que decorrr1m dtt 
f l\ r. n p·tgUrt o ju.,tific·tnt•J f\R custnH. PRFISO ,de 
Cnmttr:~gibt! 21 d" Juuho de !SOS - Josf /'aul•no 
de Alb11qllc··qnc Sarnumto. , 

/JMa.-,\cJH ~~ tti;'"do mt>zdeDnzombro do l~ü8, 
ncsttt Vdhl do P~t~Ro, cnmn.rcrL de Ctl.mar~glb,, 
provincin.d•tl'l Alii;!Óü.S, o r.ttsa dt'l meu cartorto por 
p11rb1 •lo Dr. juiz municipal do t~rmo me f,.r,,m 
ontr"gues t!t•to::; nut"l~o dl·JI~sfizentr~'R'" ó.ptt.rto: 
do t']U'l r~co 'Httt tArmo. F.u Joào F'rnnciBCO d6 
Athuydc, o~crivdo o f.'ri·~revL» 

Eis ~upd 81·., P' Mi .I nn r o, ~om.o ó q ~c o chore da 
policiiL ~nc:ll'fí•gaclo p•·_ln prr;t<drmctn. dtt pruCH· 
tiCI' fi inquiri~líO ,d·Hi \'l•dOOf!IRS prntiCil.dUK A lU 
S. ~liguol doM Mth,gr•,,. toe houve no rlc!l:ompenho 
dcs .. a commisst1o. 

O rJUO ó cortn ó 'I"" n"' \'ictimtLs nihl crmHnn~o 
nos bons dus,-joH drt IIUtMiclnde cederMm 1u1 
ameaMI'I dn novoH uttunt•td•JS. ,.ccul11tram 1\ ver· 
dt~.Je,·o r•quullo~ Jlcnrnrn tttó ngorn impuneR •• 

•r\,dllvin n vcrdlldt1 Jlc.•u tTiln~•pnronto. o fot p~r 
i~Eio que,, prt!siJento ordenou no clll'f~:~ dt! poh· 
cln o H~guinte: 

Ris o , filei o dt\ prosidcncil\: 
n O Ucio'no Dr. cltofe do policii\.-Tenb~ {lr~-

11ont~J o l•fllcio !JUB om lO dtt corronto mo dtngan 
v. s. •ob n. w9 dando conta do resultado ·•as 
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averigunçõos que por ordem ml~ba '9rocedeu na 
comare!l do P"sRo de CHmarag-tbe, o es •ecial 
mente na freguezit\. da S. ~1illuel do~ Miln~reY, 

u Ern sun. oxposiçl'l.o se refere V. S. t'lnFI f~tctos 
princlpnes dcnuucitt.dt•B pelaR folhus publicas, e 
funJamenta &H suus nprecir~çGos com onze da cu 
montas, ontru os quRcs flgtu~tm, pela mnior ptute 
autos de pnrguntu feitas a diversort individuas. 

c Inf:;rma V. S. HOr verdt\do que Dql:l diu.tt pi'O· 
ximos ti. olciçào que teve lognr paro. veret~.dores ~ 
jniztS:t de paz em 7 dol Scteu,bro ultimo, o lllforet~ 
Miguel ·rrigoso de BulhOes 01~ qunlidt\du de ~ub~ 
deltsgtu.lo de policia, cfi\,ctuou prii:!Ocs, romct· 
tonrlo nlgunft prosaR pnra Porto Cal v o 

a: E comqu"nto da:1 infvrmnçO~.::s nrw constll a 
CII.UHI\ de Rlguo:lllS di.I8Sn~ pTisõc~. nem os DIJmcs 
dos indivitiuo~ que as soffr~ram tiCDdo olém 
diHSO enviudus pnr!l districto e coma rei\ diff,:ren 
tes, quando existo cndê.t. no p,,,..so de Cama­
rag,bu, Vtl·s~ tod ... via do~ interrog•üorios t'l.!atn!'l 
o. Oliveira FtallCÍRCI.l S·d;:ruuirüd e tent.:nte A.nto 
nio Francisco de Souz& Lo~to., quu t'urnm preso~ 
e nmarrados (8tú co_;l Cúrd1~::1 e cipó.s) eleitores, 
suppluntP.s ~ votn.ntes. 

aNo uuto de pHr~untas :~.que re:opondeu M•lXÍ· 
mirtno José de Oliv.,Jra declara cllu fõm con~er­
vado preso durunte tres ou quatro horas pt>lo n.l· 
feres DulbUM por nbo ter querido subir R um co· 
que iro. 

• O ftt.cto de serem algunl!!l presos dcitttdos e 
a.tt~.doR ez:n pá:JS em farm1\ de cruz, ú conte.stnJo 
por outros depoimentos, e ató em um hU tntm­
ciona n prisrlu •le soldndcs por h:, verem IH!ID or· 
dem do r,!f<~rido alf~res, Ruspendido ( s brnços de 
certo homem a uns ferroa. 

• Tendo entrettmto osse ofdcial prnticado ox· 
coesos como subdelegado dt1 pLltcia~., so~undo 
V, S. deelara,julgo convonil!nta e sem ~mb11rgo 
do qualquer outra providencl!\ ulteriur, c,fdciar, 
como ofrtcio nosb dntt\ no promotor publico da 
comJlrca. do Posso do Camar"gillo, pari\ quo pro· 
mova o procedim"nto cruninal contr:~. o dito al· 
feres, participRndo.me o resulttsdo. 

cA.chando ao providos do autoridades pru~ en t ~s 
oa dia~trictos de S. Miguel doa Miln.fltPR e Tutuu.­
munhl\ com t\9 ultimaR nomeaço.,:~ feita~, aspero 
QUd produzt~.m ro~<-ultRdo vantajoso 11s rccommen­
dnç~ca a que V. S. nlh,de no Hnrtl do sou ofUcio, 
em quo tu.mbum se rof~re ao facto do haverem 
cesudo as rec:l11.mo.çOes. » · 

dia 5 de Seternbrt>, e amarrado& com cordoa, con· 
du~idu·J a pó pitnt. a cadõn. d1.1 Porto Calvo, Hete 
lf'guus di::~tnntt:s, comMCIL cxtranhn? Poderúo 
nin,la duvidar de que "inquil'içúo do chefe de 
policift. tornou :~e inutH dinnte da.11 1\meu.çns fHitns 
~~~~los ngentea asubt\lturnus ás victimas I'{ ue foram 
interrogados 'l O proprio chcf1.1 do púllcm, n.peEar 
cio dcsl'jo rn~tntf.:,.to tio att·•nuttr eseos f,,ctoa, nlio 
pOd·J toduvia dc~conh··cel-cs, c t>Sti& muama foi n 
Huprt'SSlio que cnuJ.~ára nn Hnimo do presidente 
quo 11r:.b ~~ prCSfliiO dn bnrror quu inspiravo. wan­
r!on que roo bre ellc~ rCRpoud~tH .. e t) nlfere~S J3ulbilcs. 

E"!!" O Rubdtolt>g-ndo u c<•uunnofhnto do dC'at:t­
Chmi,Dto fCJi Ct•m etJ'r~ito twspemo o chegou a ser 
Jl'l'onuncitldo pelo dlguo juiz muvicipnl do termo 
d c CI:LmttrHgibe, mn.R q 111: re~ul tou dahi 't ::iubindo 
o pruce~:~so t\O juiz. dtl direito d;\ eomnrca, ebte o 
duspronuncion, tlCilnd·' impu nu do todos os at­
tentn.dos c.·.mmettido)s! E como núl) seria assi111'l 
Cdtno o julg•1ril\ crimiool'lo )\quelle quo, s gundo 
n. reprcl':leDIHÇiío d1t c"mn.ru. municipbl, fõt&\ o 118-
Hbss .r c conhellu.•iro do alferes BulbOcs uJn todos 
u~:~ ».ct-nt qu" prnticou contm nqucllH. misera po· 
puluçú:~ t D•spensndo d.l CIJmrnJ!'ls:l.o d6 subdQlc-
1-!ll.d,,, dupoiH 1c cifoJotut\dt\ a conquista, volvcll 
lt C»fitltl ond1.1 nindn sa nclm nnquulidnde Jo of­
tlcin dtl pol1citd E i:jto nilo 6 tuoo; foi de novo 
oncnrregíidO Jlft.fl' rccrutnr ern dine de M~tio do 
correntt: »nno cm certo8 dhttrictos da comarell. 
de Al"gó•lS 1 Atnlaia o ImporatrJz, onde, segundo 
jorna1:a dn provincill, eonstn. que llzora novas tro­
pelias I 

Disso que p1,r:L u. c;:,nquitJta d~ta clêiçõas cm mi­
uh'l prov1u c i ... _ ~c emprCJ,:Ilrti.IO dous meios-a l'io­
lt:ncitt. e t1 J'raud··· Jtl demaru~trci o uso do pri­
meiro em UUill Un~ comnrCJS do nc.rta: pllssn.r"i 
n. dernonstrtLr o segundo no cúllogio dn EropriR. 
freguczi~t. em que rctddo, nt\ cidarle de S. Miguel 
dos Ctunpott, camnrc1' das Alllg-õns. 

Antes, porúul, de ent1·nr neste ponto, devo ren­
der um tribut() de ngra.Jccimento ao vice-presl­
d•:nt6 da miuhu provincia,porquo nn. dif!tribuiçno 
dns forc,:as o appar<~to bellico com que se fizeram 
aa el~ições e1n todos os outros lognres nU.o con­
tllmplou o t~rmo du S Miguel dos Campo~, rel5iS· 
tindu, como mt1 coustou not:~ reiternd1u1 pódido~t, 
ú.s exig•mcias inccSdl\ntftl:l do • conquistadores. 

A OliSB acto do benc,volcnch, se nüo do pru­
tJenci,L, d~ve nqucllo municipio o. f0rtun"' de nilo 
ve d~rramado o s:LngoutJ du seus h.abitnntes, o 
mesmo na violoncias que sotl'reru.m outros. E depois da leitura que nc•bo do f•zer, pód• 

ainda entrar em duvid11 a oxiMtencia d~sses uctl)s 
do violcncin, e direi mesmo debnrbn.ridade prati· 
cndos pelos n.gontoa da govcrao nn comarcn. de 
Clltnaraglbo? Continuarão niodl\ 11 duvidar que 
os dceFr11çndos MaxlmuLno Josó de OlivtoirA, Joiio 
Frnnc1sco dos Stsntoa o Jeronymo du Sant'Annn 
aotrrurl\Ul o mnrtyrio dn crucitlcR~I'io, o q~H o 
velho Jol\quim JoRó de S1mt'Annn, pne do ultuno, 
vendo o Olho nnquello lastim••Ro estado, nrto teve 
força para. reHiBtlr, cahiu desfaUecido e 12 horas 
depois morreu? Podorl'io atnda duvidar de quo 
o eleitor Joaquim Moreir1\ de Souza o um seu 
filho foram prosas por aquello subdelegado no 

·Aqucllo municipio distingue-se por d.uaa qun.­
lidttdes: ndhesi\o aos principias liborae8~ o amor 
1'i ordem. O primeiro grito de resistoDcia no do­
mínio poltug-uPz, quundo n"qut•l1" provinciH. se 
proclamou n indep~ndenC:h\, fui solto nnquollc 
lngt\r: desde entno uquell•l povo nunan. deixou 
do !ou•guir ns iJéns liberROi-1, 'l'nmbom r.uncf\ a 
ordem public:\ foi nlt~ndn fiem que os hhbitl\ntcs 
dnquclle lognr fos1-em OR prime1roH om mnrchnr 
pnrt\ darem forçl\ t'i. nutoridnde. Não tenho r·· ceio 
de ser nostd& pontos do!! mentido pala. historia 
de ruinh11 provincia 

Os liborncs ganh•ram aooopre alli aa eleiçilos, 
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ainda mesmo quando do tinham por si o favor porio •lo Brasil, aos .quatro diaa do mez da .Fava· 
doa governos. r~iro do dito anno, nesta cidRde de S Miguel, dn. 

Pusso neste ponto Invocar mo!mo o teJte- comarca e provincin das Ah•góu, em meu car­
munho do um nobro sr>nttdor d6 Pernnmbuco. torlo por parte do Dr. VjrgiJio Poi:xolo do Ar~t.njo 
que hR poucoR dinH tt'lmou Rk~ti!Dto no11ta cnsa. P~tltnt'ira, mo foi ontre~uo umu. sul\ petiçAe ro­
Com cleitorc~ seu A, jnizes do paz, e grnndo rnajo. querendo umrl ju"tiftc~tçl1o, cujo. petu;a:o por 11e 
ri11. de vottsntoc, n tri11mph•1 dcsao pnrtido ern. ncbarcompetentementelle~paohn.da eaor .. mo dia .. 
alli infzLllivel dt>sde quu n vico-prostdencia en- trit~uidll njunt~i. preparei o O.z o m"is que em 
tendeu nlto dever .mandar forçl\ arm1ldll de fóra r~tzilodo meu ofticlo dt)VO e sou obri~ndo, alirn de 
do m'uoicipio :digo de fdra porque na oov,ls nutll· t~r eJll\ o seu duvirto cumprimento cujiL ó n. que 
ridndea poHchles perteneentes no Jn.d·J conaor· adl11Dte A e segue.-F. f!U, L ui: José de So-.za Lima, 
v•dor estnvAm nut.JrisadH.s n reunir, e com t>scrivAo, que escri3Vi. 
e1feito reunirnm furçr,s du. guuda nllciontt.l d~ Diz o baclutrel Virgilio Peixoto de Arauj l 
prop1·in municipnliJn\.le, Nestlltl circurnstn.neinN Pulmeir;t, sdvnglldo, deput?tdo á as~ambléfl Jegis­
um só recurMO rt~t:ttava nos agontes do governo: lativtt. provincial das A11t8'0Rs. curador geral doa 
o emprfjgll dll frnude. e n llSHO recurrernm. orphAo!i de~:o~to termr> e .J1romotor de cu.;;~llas c 

O pu.rtido Uborul, nlio vendo ttlli b~tionetasá ~tf· re~iduoA que, cow citH~ào do Dr. delegado de 
front1\r1 correu á~t urnas. como era suu Uevor, policin Uozendo Ct~sar dê Góef'l, do 2° juiz d11 puz 
nfn.stll.Ud0-1:10 nesttJ ponto do consulho d~ seuH rhttt AIKgóus o mAjor José Vicente Fernandes da 
amJgoa, c venceu tAo fr~tDCt o lcl\lmcuto as clci Si!v1:1 Gomes. do subdelPgo.do dft policilt alfe· 
cões municipao:t do ::icteu,bro do nflnt) lUJ&Hndo. rc•s Antonio Maximo da Cunhll Rego e do capf .. 
êomO francR e Joalrnente venceu nt:teloicõet:t p1tra trio Joilo Lnurindo de Aroxdns G~•lvfio, o prf .. 
eleitores em Janeiro d6 corrcnto anno: l\Jhs do metro o ~egundo,ngora meHmO, 3 do corrente, á 
que serviu su" victori~? At~ eloiçõ6s municipa.l!S 1 horn d11 Lurde, no Engenho Retiro, do p&..: do 
acaba.m de set· unnuUtt.dns pelo Sr. JDinistro do deleg~tdo de policia, umn. milha pr>uco mais 011 
Imporia. e ns de eleitores pela Ct\mlLra do!! de· menos dístttnto drstn. cidado, e os outros, se 1$ 
putados. AquelJa pretcndu se Deus mo aju· nilo estiverem, nesta cidade, quer justitlcnr os 
(lar, discutir quando a. esta casa vier o ~r itens seguinte•: 
ministro do Imperio. Por ora mo occuparei R6- 1 o Que no din 31 do mez de Janeiro {)roximo 
mel'lte das do elettores, afim do AURttmtar a findo, umu. só mesa eleitoral t~o orgameou nn. 
theso q,ue enunci~i-que onde nno reinou a igr,.ja do Rosario desta cidade que htL mds de 
violenc1a. dominou a frnude. Serln. longo e enf4· a nnnos serve de ruatriz, n. qual foi orranisada 
donho occupar a attencno do senndo com a. lei· pttlo Ja juiz de paz mni11 votado o major Manoel 
turaintP.gral do documeilto que squi tenho (.tios- de Souza Bittencourt, de conformidades CO.JI as 
trando). Extractnroi sómcnte o essencial. ordens tt instrucções recebidllS dir~ctamaote do 

Um diatincto l•beral de minha província, joven presidente dtt província. 
talentoso. ~ue exerce em S Miguel a protls~lo 2.• Que nlo só ao aeto da formaçlo e organi .. 
ae aQvogado, requtrou justificar perante o juiz saçilo da dita mesa eleitoral, como aos actos 
municipal a nko •xistencia do collogio el•ltoral· subsequentes daa chamadas não comparocou D& 
conservador, e Para esse fim pediu que fossem igreja nem o deleA"adO, nem o 2• juJz da paz, 
citudoil e inqueridoa os figurantes nessa eleição, nem o subdelegado, nom finalmente um só 
entre esses, o delegado de policia, subdelegado, membro do partido conservador, sem eleitorado, 
ju.iz de paz e nlguns doa Jotitu!adott meaarioa. sem supplontos, Hem povo. 
ksses foram com efftsito citftdos, mas nlio com- 3.0 Que dewdo o di11 31 de Janeiro, até boja, 
pareceram perante o juit::. Força foi proaeguir tem funccionado regularmente a maaa orpnJ .. 
na juatiflcaçllo ouvindo"&" as testemunhas, que s•1d11. e presidida _pelo 1• juiz de poz o referido 
alo pessoas do maior concdlto. JulgadtL por sen· major Hanoel do S:)Uza Btttencourt, na igrej&·do 
too~a. tlcou evidentemente pr~.vado quo td.l cal- Rosario, aem o menor incidente, de portu aber .. 
legio nunca existiu, e que essa neto. remettida tna, 4 luz do din, eiJl preaença da popul•çlo 
pan a cnmara doa deputt~doa foi mera invenç&:o, inteirA dcsts. cidade, tanto nacional como es· 
í'llbricnda DI\ C1'sa do delegado do polich1, o por trangaira, sondo a urna. todas as noute1 B'uar .. 
const~lho, dizem gerl\lmcnte, do juiz de dh·6ita dada }lOr 40, 60 e mais cidadlos, por nllo ter o 
da c.Jmu.rca. PnrK dtlr no senado maiores elo- delegftdo mandado a força publica ~edida ptLra 
mantos de convicc;onn, loroi '' petiçllo iniciul da esse tlm pelo 1• juiz de paz, por ofJJcio. 
justitlcaçAo, n. cituçfio do ofHcial de justiça e a 4.• Que constAndo hRv,.rorn chegado a eat& 
sentonç" proferid•. (Lo.) cidade o Dr. Jono do C•r•nlho Fornandcs Vi• 

oCid•d• de l:i. Miguel. 1863.-Jalizo municipal. eira, juiz de direito da comnrco, o major Josó 
- Autoamento de uum petição do Dr. Virgtlio Victjoto Fernand~s da Silva Gomos e u1n outro 
Peixoto do Arau}> PRlmoirn. ioequerondo uma i.ndivJduo deac9nhecido, o Dr. juiz de direito, 
justificnçU:o como tudo melhor u.bu.Jxo se declara. estando no dh1. 31 de Ja.neiro n.n(ljado 0 Dr. da­
atc.-0 cscrivilo, Sou:a Lima. lell&dO de rolicia pela morta de sou irmAo o 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus· Dr. Manoe Cosar Bezerra de Góos, cuja notl­
Christo, de mil oitocentos e sessenta o novo, ela foi aqui recebida pelas 8 horas da ·manhl do 
quadra~resimo oitavo da independencia '" do Im· dia 20 do mez proximo pueado, Dom o Dr •. ju.iz 
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de direito, nem o 2• juiz do paz, major Josó Vi .

1

. G~~<avo V!•irn D.antas, Felizardo S';Jiplcio Tei' 
cento sahiram á rua, conscrvrmdo-se todos cn- XIHra, Cllpttií_o Ehns Jose do Almetda, eapita.o 
cerrn.do• e fechados no StJbradodo Dr. delt1gado Pedro Tmxeun. Leite Fnvilla, Joito Luiz Vieira 
de polieln, no pnt~o·_du. rnfi~ri~ de8tn. cidade. Mnnot;l Pcrci~r1. Muca.~m~irn. c offl(!ial de justiç~ 

6.• Q11e o Dr. JU'Z da dtrt•Jto o.penns compll- AgoosLJnho Fehx de Sant Anntt, tudo~ par11. o dia 
receu á visftn. dft. cnsa do tlnndo J?r. 1\fn.l'loel e horA q_uo '."· S ,dt~Rignllr fiOb p.-n" de reve111s. e 
Cesar que teve 1\)A:,flr nn capella ~o L1~rnment , desobl"dl~D~Ju. Nn~tes torruo~-P. a V s, JII 1n~ 
n.o amnnhecer o dut. 1 de FeVdTBJro, nua cumpn- Sr. Dr. JUIZ muntCIJ.Htl Me d1gno de d"'f"rir-lhe 
recendo o 2o juiz ,de paz, que ás lO ou 11 horas co.m'? _req1~cr, do que"'"'";" E. R .. M.- 0 bachn.rel, 
do mesmo dia retirou-se pura lltj Alngõns o. toda V1rg1lw Petxoto de Arau;o Palme1ra.-A. Como re· 
press~~o. quer, ~ de!-!igno o dia 6 pelas lO horas do dia em 

6 o Que o tabclliilo ::\Iacnmbirn crn casa. do n cnsa du crtmnrn. S Miguel, a de Fevereiro de 
justificante decl~trou quo o ddogado do policlt~ ltleV.-Maccdo Lima. 
e o 2° juiz de paz haviam snhido hoje pela mnnhií 
para o Rngcmho Retiro, o qun 1'oi .ouvido 
pelo oftlcio.l do justica Agostinho Felix de 
Sant'Anna, o cidndllo .. João Luiz Vieirn c um 
outro individuo. 

Certifico que nesta cidade intimei a petiçlo e 
despacho rotro n.n majnr 1\lanoel de So uzo. Bitten· 
court, Dr. Jo~;ó Torgu1\IO de Araujo BRrroPI, Mnr· 
coH ·Jo~ó Antonio du Silv•L~ Franci:-.co Guab.vo 
Vieira Dan tas. Felizardo Sulpicio Tl!ixeirn, capi­
ti'i~ Elia~. José ~n Almcidu. c:apitiio Pedro Tt~i­
xmrn Le1te Fu.\'Jlla, Jorio Lu1z V1drn, !lbnocl 
Pt!rciru. l\fnc:tmbira u o olllcittl do juttt.iç"- Agos· 
tinha Telles de SKnt'Ann"', do que ftcnrnm 
scit·n·es a dou fJ. Cidndu de S. ~llg'Utsl, 4 de 
FcvcrrlJro de 18tm.-o escrivüo, Lua: José de 
Sou::a l..ima 

7 o Que conservrmdo-sc fech11dns ns cnpellns 
do Livramento c Ccruiterio, por HO n.chrlrem us 
chavca em poder do Tt1Spcctivo vigario, n. me~a 
clandestina u crimtno~n q uo sts diz organhmdrLc 
presidida pelo :;11 juiz de pttz, runjor José Vict.ID te, 
nD:o 10i vistrl organisttr em p11rtc n.Jgumn dest11 
cidade; c n existir cssn clcieão crimioosn c im· 
moral, foi n mesa lJrgn nisr~dn em cmm do Dr. 
del~gado do policin., oo diiL :n de Janeiro, nindn 
de nOjo pela. morte de ~cu irmiío o Dr. Munocl 
Cesnr de Bez~rrll e Góes. 

8. 0 Que é pois mt!nLiroAn, immoral, indigna. 
criminosa, chtnde~tina e irrisoria essa eleição 
que, com cyoismo inaudito, cume hontem o l!on· 
(casou o oapitãll Joil.o Loureiro do ArroxclhL Glll­
vAa. se diz feita no consistorio du. igrejn do 
Rosnrio. 

9.o Quo havendo quatro juizes dtl paz ncstu. 
cidade todos jurnmentados legn.lmente, o Li:ndo 
comparecido no' di&3l do mez findo o }o juiz de 
paz Instruido pela prnsidencht., nllo bavin., como 
nfto barazllo para aexistencio.dcssa elcici\o, t1mto 
mnia quanto, no dia 20 dlJ mez tlndô o rnhjor 
Joaé :Vicente of!lci_ou no mt~jor Francisco de 
Araujo Lima Cnldus que nl'lquella dnta nssumin 
o com mando Aupcrior interino dos batalho os das 
Alag6as e S. M1guel. 

N. l0.-200 rs. Pltgou duzentos r1;is de sellO• 
S. ~lig'ucl, 6 do lllurço do 186~.-A/ves.-A. Jl/u 
ranhâo. 

O Dr. Levino Vieira de Macedo Lima, juiz mu­
nicipal d de orph1\os nesttt. cidade e sou termo por 
Sul\ 1.fHgestudl! Imperinl c· conBtjt.~cJontti, que 
Deus ,::un.rde, etc. - M11ndo 11. q ualq ucr oftlcinl 
de justiçtt.de.minlm jurisd.ieçào o. quem este meu 
m11ndtt.do fôr ILprcstmtndo, 1ndo por mim rubri· 
C!Ldo, V:á no engenho ~tltiro deste termo, e f<endo 
lu.. not1llquc n.rcguerm:~ento do Dr. Virgilio Pei­
xoto do ArauJO Pu.lme1rn.. o Dr. Rozendo Cesar 
dd GócR, o mujor Josó Vicent.t~ Fernu.ndes da 
Silvn, e scndu uhi st~ nchruern o alferes Antonio 
Mnximo d1L CunhfL Rego e o cnpitll.o Joio Lou. 
ronco de ArroxelltL G11lví'ío, ou nesta cidnd" 
tudó du ~onf,lrmid~t.da "o que me roqüereu Ó 
reft!rido Dr. Virgilio.-Cumprn. CidRde de S. Mi­
A'UOI, 3 do Fcvoreiro do JSOO. Jlu. Luiz Josó do 
.Souza Lima, cscrivilo que o escrcvi.-Macado 
Lima. 

10.0 Que bontem á Jl'Oute, em casa do mnjor 
Manoel de SoUZI\ Bittencourt, o cnpitito Joll.o 
Loureiro do · Arroxella · Galviio, cm presença 
do muitas pessoas gradas declaroU: que estnva 
tirando as o.uthcnticns, que nmunhli. acnbnri1\ do 
tirai-as, que tinham comparecido douN mil c tnn· 
toa votantes, que se is-;o ert\ immornlidR.do to­
dos os prcsidenten u tinhnm commottido, o tJn,,J. 
mente quo, quem tinha presidontc Sêu, tinh1L 
cleiçllo. Por tantO querendo o juHtiflcante justi­
ficar e provar o.H itoniJ dtl :-::nrL petiçi'io. requor ll 
V. S. que se d1gno do mnJ1dnr puMtmr mnndndo 
para Ael'em citauos o Dr. dcll!gt\do do poJicin. o 
211 juiz de pnz or11 no Engenho Retiro, o subdc· 
g~tdo, o cmpitli.o Jon.o Loureiro do Arroxella Onl· 
vfio, sendo tambum intlmndaH ns tnHtt:HuunhaH 
nhoh:n quA nffdrece: mnjor Manocl do Souz" 
BittNh~uurt, ·Dl' J4 sé Torqunto_ de Arnujn Bn.r· 
ruli, Mu.rcos Jo•é Antonio d11 .::hlYu, Frnncisco 

Certifico que, em cumprimento do mandado 
rotro, fui 11.0 engenho Retiro. o ahj citei ao 
Dr. rlr.lcgndo du paliei I\ por todo o conteúdo da 
pet!ç~o n m-•ndndo. retro. e P.erguritltndo pelo 
.:.

0 JUIZ du puz o rnnJor JostS V1ccnt~ FernRndcs 
dn 8ilvtL GomeH, wo di;clrtrou o Dr. dttleglldo 
'lun St-l nch•tvn ulle n1L mdadtt concluindo OH trl\ .. 
b''lh.•s dott rncs. pelo que, dnhi sahindo, vindo 
no ~obrndo do ~o~mo dt,lcglldo, rue disso sua 
cscrnvn quu ellu JUlz du pnz já HA h~t.vitt. rctindo 
pnrtL HS Ah•g"OtU.ó!: aind11 mtt.Hó!, dirlgindo·me eu 
ao consistorio da igreja do Rosnrio que serve 
do matriz, nllo encontrei ao reft~rido 2o juiz tle 
paz. Certilloo mais que citei o oubd•logado alfe-
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re• ..\ntonioJ ~ll\xfmo da Cunbtt. Rego, deixnndo 
de ,pitar n cn.pitllo Jnn.o Lauriildo, por nRn t~l~o 
enc .. mtr<~d•l, • 11e tud" dou ft!. C111n.._., dc·S. Mi· 
guoJ 3.dc F,.vcreiro de lbtiO -0 ofdcittl do jus 
tJçt~. Mig1u·l à')' Anjo.~ Lima. 

II(. ll.-20[.) rs. Pngou du:umto~ r6iti de sclla 
S. M!guel, 6 do Mar~o de lBUO,-··Aives.-'1. Ma­
ranhao. 

rnçfío pftço licença ·ao aonadc para fazer uma 
nb~crvttçllo. · 

Nl\ hi!.norin dn mudnnçn que Pot'freu o p~tiz·com 
H. 11!3C+!fl~ltn do uctunl rntnü:iterlo, porif'm hnv~r 
f.tcto" qutl pH.rcÇI!ID invorosimel .. , outrOI!I que 
::oPj ·m t:IXagortLdot-~, e nlguns tttd duvtli•u•o:o~; maa 
prccifw 6 confu~~:~tlr quu entre ell1•s os bn. tc.mhum 
t!il nntnr .. zn. t·,o claua, tilu uumif~stn •1U6 ptt.r& 
oxplical-os nllo ha mais quo indicl\r, Conclu.rão -.Julgo por sentonçtt pn.rf\ que pro­

duza S6US uff"itos Jegaea a jnstiflcu.cito roquc­
rid!l. P. Cill milo do cscrivl\o. Pngu·o o juslitl· 
Cl\nte as cust11.s o entregue-se á. p1\rt~, som qun 
:fique trn.sl!HtO no C1trt<~rlo, S. Mignol. J:! do Mu.rçu 
do 186.1, --L'I'ÍIIO Vieira de A/acedo Lima.~ 

Aqui o~tli. cnmo foi feitn n oluiç,\o de nhdtnr1!S 
nn r.nin1HL frcgou~zin, irmi1 g~mctt an que f1li ft!it1t 
rm S11turnbro p11r1t Vtlre1vlores u juizt1s do p11z, 
ambas f~~,Jsas c nmbas fdit:LS pulo~ n.g.,nt•:s do 
governo I E~sn é o titulo que confore tLO~ Pleito­
rerJ apProvn.doH peltL ca.marn dot~ d~Jputndos o 
ma.nrlu.to do povo. 

Pó do h"vur mnior escrmdtt.lo! Tudo isto, por8m, 
6 o r~Jsult<\dO de um calculo bfHU co:nbintLdo. 
Convinhl\ tmnulltLr n clciçi\o rnunictpal y~rctn.­

. doirA, do pois do lll~PNVndtL ~ ftllsn. dn ciCltllrO~, 
putl qu11 n. nova o.le1çiio mumc1pnl f!Uil so tr.rn do 
f!IZOr :;ej•L f~it11 com n proc1ucto d11. ulciçiío lnlsu. 
de tlloitoro:i I Até onde. ire mm~ ptt.mr ncstn. 
mn.rclm? A ftl•Jigt1o municipal fui n.nnullndn., " 
porqtJo!Tinht\ eu1 seu fn.vol'_t~dos os olumo·•~MI 
i'le ldlftllil'lade ; mnK o Sr. rnlDI~"~tro du Irnpar1o, 
BOmmllnJo os V<.tos e dividindo-os pclv twmpo du. 
reunido do coll<'gio. julg•JU que ortL matorial­
mente impossivel tdl'dCtUtLr-ae n. opdrtu}:Lo em tno 
curto prnso. 

0 Sn. MCNIBTRO DA MA.ntNflA :-Tem sido estl\ 
regra coostantcmentts ~:~cguld~tt em reluçtio ó. 
muteriu. 

O Sn. CANRAN~Xo DR StNI:OfBU' :-PoiR ignora o 
nobre ministro que em Cf,rtos CltRos <'m um" 
eleiçlto nn:o disputn.dll, comn foi CRI!II\, qun.~do os 
votos roráem tnn certos nome~ nrt.o v~trliiJos, 
oa mes~trioH, pn.M poupnrent os incommodo~ do 
povo, Kbroviam qutt.nto podem cssn.. ~purn.ç~o I 
Se com 1•sso twuv6i:lR8 :dgum outro VICIO quuim· 
port sse RuspeitR de nullid~tde, n.indu.. ·bom: 
aindll serin do:iculpnvel t\ decisi'ill do gwerno. 

O Sn. T. ÜTTONC: -For. JJl essu.s oleiçõett no 
CODI!Iolho do EstllrtOT 

O Rn. CANAANSÃO DI\ SINDfDU' :-N1'io, n11m ern. 
precitio, porq ~e o governo, rt uu Hu diz ILtnr.llfaLdo1 
ninda ttHl'l mluto tomoo pnrn occupau·-Au d1roctt1· 
mentt.J com ostf\H m•'t~riiLR, despro:.:t~.odo n. coopc· 
r1lçi'io do comwlho dn E-,t:\do. 

As~im,,concebo que sobre nlgum deflses factns 
quo IL DI•POBiçito temnqui rcvch~odo, possl\ o nobre 
pro,.id,mte 110 cOUR11lho dizer qun sente sou os• 
pirito perplexo, vllcillando entro a C·lrrolilpOn­
dtmcim dd sous -d,.Jt!gados c o.s ticnuncin.s dn. 
uppOillcno; mtul Bt•brti (JUtro~, sohro nquellos 
cujn tlxfo~tenci11 nii. é contestnda. porqu" constam 
tioHitrcldvott publluoH, d11s pclçn.s officines. nquel-
lt~s q 111~ pn.ra rev•·Jarftm o vicio nito premsa.m Jnttill 
dn que ~o~t"rom cnnfrootn.dos com a Jei, mRntor 
dLlVl dn~ ti.ocrca dollea O(i uivd ' o. ni'io querer ncro-
dit .. l-ns. . 

Assim, pódo tdguem cre'" Q1JA 'o eApirita·do cfe­
cret • n. :moo de ·l r! e Agosto do l86:i tive>~Re por 
tlm outro ubjceto senil,, fn1dlit1tr meios parft. se 
tnzcr !L gu~·rrl\ do Pnr11guhy 'l Simpliftc~tndo o 
prnc.,sso du. de~ignnçi'l.o, o g.wcrno quiz ncc"lorn.r 
"form11çào rios corpos ocunttngeutes de gnfttrdas 
nncion~t.ea, dnndo ás preHidencin.s o poder de 
suspender CJS commatldanteR o oftldaesqne intoJ'oo 
pecettsern n. orgnnisaqi\o do~sns forçaM; foi conse­
quente com o dm que tinb" em vistn.. Nunca, · 
p•1rém, se entendeu que det~Bo meio de guerra 
flXtorna. se fizesse intttrumento de gnerro. in­
terna. 

Como foi osRo decreto executado peloa delo~ra­
dos do nctual miníMterio TEm minlía. proTincia., 
i11-mA es~uecendn. n}jSm de 3~5 df,missaes dadas 
DtL polici11, fur11.:n dn 5 de Agosto até o 1 o de No­
Vt!mbro, tmspenRnR 1.1 offtciaes dn gun.rda nacio­
nnl, o, o que é notHvel, Rlguns dHlles entre os que 
mttill bllvmm concorrido ptlr" forn.~cer continjfen­
tes parn. n guerrA, e outros ttr•B qun.cs nllo se 
tinha dado, nem Re podin dar pelo ará) do posto 
que snvin.m. ess" mcumboncin r E~Me é um doa 
pontos em quA mais se asHignRlou o ex-presi· 
dt~nte de S. Pnulo, o nbi diatinguiU·Ae doa outros, 
indo nltim do todos, porque nr'o sómento sus­
ponrieu, dcmittiu-o~ efloctivamente, porque pro­
veu logo esseA postos com nova'\ nomençoea f 
Tenho *' Ji~tn do alguns doR demittidos, e K dos 
qu~ fornm nomeados parn Hub~otituir alguns 
dHIIeA; peço que E!etUs nomoR HBjnm public~~odos, 
1\tó IH'rn. quo o ::ir, AX·presidentc do:l S Pnulo p9ssa 
com mnis f1tutlidndu explicar os~es fr.ctos. 

E_iR n listo. dos primeiros commo.ndtLntcs su­
pdrl 1re1:1: Julgo to r conioicguido provnr que cm rnin lm 

provincifL R. viultmcún. o "fl'tLlld+, fl)rnm 01:1 cu. nc· 
terir-~ticos das eloiço~a. 

Agora entrarei tn.mbem pclt\ hernicn pro•incia 
de S. P1mlo, n.tlm dtt trnç .. r p··r Rito+} quadro d.11 
seuH aoffrfme· tof-', e cxpór Klgun"' r .. ctos pr1Lt1· 
cados p,.lo .. Kg.mtes do governo, sob"' nrlrnfni~· 
traç.Ao do presidente, que aoR.bn. do ped1r sun. 
exoncrl\~lo. Antes, rorém, da entrnr no~RB nar· 

O de Loreno. coronel Antonio Morefra de Caa· 
tro Limtl, 

O do Tnubnté, bnrllo do Tremembó. 
O rltJ Mogy du.s Cruzus, coronel Francisco de 

P11ul•l Lupet~. · 
O do Sorocabo, coronel Antonio Lopeo <lo Oli­

veira. 
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O do Bragonça o Soocorro, coronel J•clntbo corpo de cavall•rfa n. 2 do Taubat.!, Antonio 
Ozorio de Locio o Silva. Moreira dn Cnsta, um mez depois da fallecfdo, 

O da FtLxiDR, corondl Fortun~to José dl3 Cn- do b~ttnlhào 42 da mt~flm& cid"de. Fernando Go· 
margo. JJlO .. Nogueim pnrft. o runRmo 1ognr, capitrlo Ma· 

O de ArRrnqunra, coronol Antonio Carlos do noHl GOtnt11i d., Araujo do n. l:l, c Joilo N6po-
Andrade Botolllo. JtJUccno do Frdtas do n. •1·1 du Cnçapavu; e 

O do ltMpetiuinga, coronel Paulin•.> Ayres de outro:'!. 
Aa-uirra. Id,.m mnjores commRndnntes de secç~es de 

O de Botuc11.lú) coronel Francisco Dius Bnp· b11.tnlhõ~s. Ctt.piUio Jonquim Dfns !dnrtin~t da f:lec-
tiMta. ça:u do cor.ro dtl nrtilhnrin. n. 2 dd Iguape, capi· 

Tenente-coronel cheCo do eat.~do-maior de Lo- t11o Jottqunn JoRé Lourenço de Almeida da de 
- rena. - Cnmpo Lnrgo, !ltc. 

Tenento-coronel-commandante do bntnlbüo de N1l me~mtt nccasilio procedill·Se regulRrmente, 
inthntaria'de Lo,·enu.. de~Jgonnndo o mnjor ujud,,nte de ordens do 

Dito dtl Silveiratt. commnndo superwr de Taubaté. }l~rancisco Mar· 
Di.o do Areina. cnnder:~ de Moura e Cotttu. pnrn extJr4~er interina-
O chefe do estHdo mnior de Thubnté. me 11 te e:-.te cargo, mns sujeitava·Sd áa suas 
4t~:nontes-coroneis do"' 4 butnlhões. ordens ,,s nomeadt·s, embore de patente~:~ supe-
0 tnneute-coronel comrnttnthnte elo bnhlhiio riort1s. O Sr. mmiRtro d11 jut-tiç" a seu turno, ao 

de iofllnt:lriv. n. •ll dti Jncnrehy. mesmo tempo que o presidente prftoticnva aquellea 
O teoenle·coronel comman!lante da secçiio do 11.ctos, nomeava por dccrctfl de H de Outubro 

bata!hiio de artdbal'in. de Igunpe. c:hcf~ do est11do-nHior d<~ com mando superior da 
O cuefe do e .. t11.do mnior e commandante do cn.pital Antonio Prost Rodovnlbo, o por decreto 

batalbAo de infantarir~. da F~t.xin11.. de 10 do mesmo rnez. Marcos Antonio de Arruda 
O tenente-coronel comiiJandnnte do batalhiio pnrn. Igual cargn no Bununnl, c d6mittia o com-

do infttntaria de Arursquura. rnnndRot~ supHrior dts Bragançlt. Jncintho Ol'lono 
O tenentoJ·Corunel di\ socçfio do batnlhlio do do Lncio e Silva, de chcf., de c~tn.do-maior dn. 

inf~tntaria n. 8 do Bttthlém. c''pitnl Antonio José Osorio dn. FonReea., u de 
O tenonte-coron6l com mandante do ba'.nlhão commnndante do bH.tlllbilo do BananKl Antonio 

D '7 do Lunçóes. Jot-é Noll"U··irll, por nilo e&tKr fnrdndo, apezar 
O tenentft-coroncl commnndante do batlllhiio de tor ,.ido suspenao pelo presidente por outrofll 

du infantaria n. 4 de Sorocabn. motivos. 
O me.jor com mandante d11. secçiio de infunturL~ E comqunnt•> nçr•dn.mento, qunnb d~sordem 

de Campo Lurgo. 1oi ftlitll eSA:l. dt!rrubnd • nn guardtl nucionttl de 
· O major commnndantc do US!.!Uudriio n. 12 du s. Paul·' 1 Em nlgnnA }Og"llros Od novos nonicndos 

ltrtpeVlL dtl Faxina. fornm log.) wnndn·Jos entrnr em cxar..-:iclo sem 
O tcuentH-Corc.nel chefe do estado-m•dor do S. pntente, c tJCm prcstnrem o dt•vido juramento. 

Carlos do Piuh:.l. ern outros exi~iu se o juramento mns dispen-
0 tencnte-corvnel chnfe do estado- : aior do MOU·se " p1ttente1 cm outroN lc•gn.res dt>clnrou-se 

BanKnal. qu" o jnr11menro prcsttt.do em pnst0!-1 ioferiores 
Fo:nm nomendos cc,roneis COinmandnntes sn- ~ervia t11mbcm para. o exercício do posto~:~ supe­

periorf\a pl\ra subf\tituir OA demittidoA, pnra r 1 orct~! Em tod~<S casaR rnedidRs reinuu tal con­
LorenR o e •pitão José VJcente de AZ~Vt.'d!l, c .. n. fu i\t)' qu•t só ú f'Xplicn.Vt'l por um motivo:. o pro­
atituiçAo. Fr~tnr.isro JoHP dn. Concei~,;no. ~orocnb!l, 1 nsito do vencer u conq UJRt~tr o 1oto hvre· DR 
tenente-coronel Bento Munoel de AlmnJdrt. Pn••s, ht!rOicn. provinch~ dt' S. Pnulo. {Apoiados). SAo 
Mogy da" Cruzes tunente·c~~ront-l JoAo .JnHÓ R• 1· 1·ertnmentA .ignnH de ropltro RB cnusus que •cr­
drig•!es de Aguu~.r, Fnxmo. Autoni•J JoHó Corrõ11 1 v 11·t~.m do fur.damento ou pretexto pnra Cl!ll&l 
Artt.raquarn., J. fiÓ Pinto F11rr112; n outros, domissom~. 

Foram bmb"m numcndoe pelrt mtnim!\ fórr·dL Ji:m •rnubaté, por oxem\Jlo, por ~ue foram 
tenentt>a-norontoiH chefes do t•Stlldo·m,.i,rr do1-1 nlgound h11nemerJtos offici~t-es denritt1dos' Por 
com mando" superiorcs, do Ttt.ublttõ Dr F~lLn- 1 ~t1 o ostnreru fardndod: mKS est" pretexto é falso, 
eiMco de Pnuh 'I oJ,,,Jo, Lorena, tm·j·•r Frn_nCh•CO conto df'm•m:stramm os domitttdori no seguinte 
F11lix do Ca14tro. Fnxinn, Muooel Fcrreu•n. de'. otncio que dirigiro.m á pr..-sidencin, invo· 
Al••·eida; e outros. , cnnrto o Vt•nerun(tu tet~temunho de Suas Ahezus 

Idem tenentes cor<·noifll comml\ndnnteR de ·rmporines, qunndo .e~u.vi:-·ita -~ S Pnulo honra­
corpo!':. tenonte-coronel Joiio Joflé Uodrig~''"' / rnm .nquellu mur~lClplo, rt!<'cbundo por ef'&IL 
Ferreirl\ pnrH. o b~~otnlhn:o u ~O d~ Lorenn, :-inl- ocr.:tS!llo RH ~""'lmltOHt~~ homeongens daquellll 
vador Josú Rtlt1rigues· do SHJilL1irn. do n 19 de dit~tinctn. officml!dndtL (Lf'), . 
Silveiras major .Mnnnel GomeM de Mornt>S d·· « 111m. o Exm. Sr.-O~ abruxo aseignados, 
n. 18. te~ento Josó du M1\toCI\renhns F.·~r~>Z do offich~,!S d" corpo Je CtiVrtll"rin_n. 2 t..lol!lfn.cidade 
n . .U de S. Joaó do P1Lnbybn, Frnnci~o~co Mnr · Vf'Of!l prot~Potnr coutrn o~ mottvos ~116 levaram 
quos dn Silvo. do n. 29, Frn.nt•i~r.o do Puu111 Cor- V. Ex. a pnvul•OI:I dos po~:;tos quo occupavam no 
rêtl e Silva do n. 8, mujor Jor-ó Fr"ncisco Corr(\ mesmo corpo. . 
do n. 4 da Sorocabn, Jo•é Ftlrreira do M•mt·n Ju I « ImportKndo taea denu .. õ0'5 falta de Otlm· 

I 
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prlmento de devereo e infrac~~o da lei, que ro~re 
e domina a mate ria, os abn1xo ttssignados não 
podem conservu.r-so silencias 1R tmto o acto do 
v. Ex., hlvez praticado Hob fnlRn. informn.çrr.o do 
mtsj:lr commnndnnto superior intnrino. 

a: Nlio teem, poit~, os suppliciLDtas em vistl\ aR 
suas teintegrnções; ni\o ntt qunrcm,o nem pedem 
rep~t.rnçfio da injustiça que solfreram. 

« Logo que foram nomeft.dos, tiraram ftB ~uns 
patentes, como deve constar nesta secretarin, o 
aontro do prnso logalfardarnm-se, comparecondo 
no commsndo superior e om tol.los o~ n.cto~J do 
serviço publico, e, logo depois de sunR nomm~­
çDes, num baile que foi otferecido uo Exm. Sr. 
commandnnte auperior,hoje barno do Trt,membú, 
c ao qual tambom n.sRfstiu o nctunl mnjor. hoje 
CO!DWilnd .. nteauperiorinterino dn gunrdn. DRcio.­
nal e que foi um dos que se anc~trrc•g"Jlrtt.m d11-
quellr1 demonstração de apreço e consid~rngrr.o. 

« Aindtl ba pouco tempo. n púr occnsulo d" 
nstadR de Suas Altezrrs Imperinc" nestn cidnde, 
os abaixo ns~ignndos vier1tm em corpornçlio, 
devid~t-montc fnrdndos, cumprimentnr o~ Augu::~­
tos Príncipes. ncompnnhados do mttjor Au~usto 
:Mltrcondo~ Vnrt~lln. o cn.piti'lo Joi'io Curnciro dn 
Silva. Brngn, arnbo.s do esthdO·mnior, sendo quu 
nlguns destes officines, ora sut~pensos, já f1tzom 
pnrttts de seus respectivos corpos hn muitos 
annos. 

o, Todos esses fnctos, que siio de notoricdnde 
publica. nchl\m-su tnmbcm comprovndos com oR 
Oocurnentos que otr~recom •1o coront!l di\ gu~trda 
nnctonRI e do Haus respectivos commnndnntc!i. 
hoje Ruspen~oR por V. Ex , n hom do serviço 
publico n contra o que jtí. protc ... tnram pcrnntu o 
f!overno de Sua MttgcRtur~In o Jmporndnr 

reira de Toledo.- Leopoldina de Oliveira C11ar.­
.Toüo Moreira de Toledo -N. 12.-300 -PR'. 400 ra. 
-Rio, lo .de 1\l~trçn de 1669 - Gurgel Marq_uts. • 

'l'ambem serviu do prfltflxto para eas11a demis· 
S0f'S n f\CCUtmçi'io do serem os officines insubor­
din!tdos o nl'io sei mnis que outros defeitos. 
Pois bom, ist!'o quo seria om um governo regu .. 
lllr objecto de um11 Jnvostignçll.o disciplinar,-
9 foi lut:o pnr':' condemnncA.., com a pena do ex­
clustro do sorv1çof A gunrdn nacional doS, Pauln 
nchn-so cm ~ondiçri.o singular com csstl dupli· 
cntn do offlcut.es; e o governo imperiol, ainda 
mm,mo depois da conquista eloJtornl, nllo se 
dignou lnngBr ·parn alli suaa viRtl\a aftm de ro· 
guln.r o respectivo serviço. Será tambem esse 
um ponto duvidoso que demandn. exame? . 
J~m S. Paulo, como nas AlagOns, e erei> que 

como em tod"s ns provincias, o decreto de 4 de 
Agosto do lti05, feito pnrn nctivtt.r os meios de 
guerra punindo O."' rPmissos, cnhiu justftinento 
Robre R cnboçn. dnquollcs que mnis tinhnm nu­
xiliarJo o governo nesao ponto , o o que m"is 
ó • os moamos que pouco antes havi"-m re· 
c :b1do dn juMticu. imperinl o reconhecimento 
desses serviços nus remuncrncões honorificas 
com que foram premil\dos I Po·dflr·BO·hin. dizer 
que desmorecernm depoiR; mas o tAmpo Rhi está 
pH.rn protestar contra OSRH. .uumrcllo. Foram ·oa 
primeiros netos dns novtts 1ulminfâ·rnçocs; nem 
~s~n. desculpa podem d1~contomcnte pretextn.r. 

Peço ngorn n? scnn.do que reflicta qurtes po­
dem ser os RCDtlmentos que dominam no peito 
dnquolles que HHRim silo trntndosl E depois 
f}UHIXnrno-noR d1~ f1dt 1 de pntriotismo, condemna­
moH nqueUoR qu~, impressionndos pelo etfeito 
dcs~o~ns mpidus mudnnça~, procura·u nn cultura 
do outros RcntirncntoH u g.-nw mor~tl que nllo 
uchnm nns combinnçõo~ d1L politica! 

a: Algum~ dos nbnixo nH~o~ignadot~ fomm demit 
tidos tn.mborn pelo fncto do ni\o cstnrem devida­
mente qualificados~ 

« Nno os sorprondeu e~te novo motivo pr!!· 
tcxtndo que tem ,., mosmn. razão do ser que o 
primeiro, porque sempre foraJD qu1~litlcndo ~ nn 
g11arda no.cionul. e du outro modo, nlio podinm 
ser nomendoa, em diff~Jrentes épocns, otDciai.!R 
paio go:verno da provincin. 

• Se não fóra a re-luctJLDCil\ o mesmo n. opposi­
ção que tem foito o nctu:tl m~tojor commnn:Jnntfl 
superior intarino em pnsRnr ns c~rtidõ~s que se 
pedem, V. Ex. convcncur-sc·llin nindn. dn OXIlO· 
tidlto do allcgn.do, cm VÍI•tn. dos respectivos li· 
vros; doa quaes ustú hnje de posse o mesmo 
major. 

• Tal neto. pois, cm nnda. deHpl'ORtiS'iou nos 
abaixo at~sigDtLdos. Não tendo fundJlmtmto nn 
lei, só acarreta o dcsprc~:~tig1o dR nutoridttde o n 

O município de Tnubntó, tornou-se celebre 
pel"s violcncil\s do que foi victima um distincto 
pllUliRta, quo tenho a satiHf,tçi'i.o de conhe­
cer do perto, e a quem Bou particularmente 
.,1fcigoado. Ni'ío conhccin l'lcnlio de nome ao 
Dr. Moreira de Barros nntcs de ser nomotldo 
presidente po.ra ns AlaS'ORs. 'five, porém, de ea­
tudnr nlli Reu bollo Cl\rRcter: conduziu-se na 
ndministrnçli:o dnquBlla provinch\ com tanto cri· 
teria, com tanto espirita du justiçR, im~~trciall­
dnde o moder~tt;ilo (apoiado~), que conq01stou os 
rcspaitoR c tL t.ymptLttlin ató do proprio pnrtido 
conscrvnclor, que disl'lo lho deu rnanff,•stas pro· 
vas. Sun ndminhstrHçii.o foi diHcutid", e 8eu nomo 
mencionRdo com louvor no s~nndo por distinc~ 
tos membros dt!SfiO mesmo partido. 

anarchio '80cinl. · 
• Dous gunrde n V. Ex.- Tn.ublltó, S do Fe­

vereiro de !SOO·- Illm. o Exm. Sr. b11r/io do 
Itaünn, presidente da pro\lincia da S. Puulo. -
Vicenl~ Moreira da Cnsta Mt~lfO.i.-A 11lon10 .r oaquim 
Danill du Prado -Oro:imbo do /'fl1tl'' l'ollosu­
FratJciaco Affonso Vir.-ira.- Juão Nepomuccfln Alo­
rcira.-.Anlut,io Claudino Norcira.-l'riwo AffonJO 
Vitira..-Francisco da Sallc8 Noreira.-llra~ AJo. 

Pois bem, esse distincto paulistu, recolhcndc­
se de umll coo: mis~o~i'io ti'io llO·•rosl\, chamado 
polOHOntimento de lllho.junto ao leito de seu rcs­
puitav"l pn.e mOI'Ibundo, foi pRrn BUI\ cidade na .. 
tnl, Tnubatú, ando logo quo cbflgou achou se 10b 
IL improK.irlo de outrn dOr-o porigo do vidn do 
sou unico filho. MRI, poróm, tlChiL nlli cbegRdo 
com o eapirito atribulado pelu. Hcuna du lar dQ· 
mcstico, já o odio o o rancor politico do a~u1 
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· adYersarJos o deolgnavam para vlotlma de Inau­
ditas poraegulc~os. 

Surin. longo i-eluta.r o com pendia dellnR; mns 
b atn. que o scnatlo MRibn quo poucos rlins de­
pois de cbegRdo n Taubató, o um t1pPnns pohte· 
rior' poase d"s novaa n.utoridn.dea 1 n.ehr\Vn. se o 
Dr. Moreira do Btt.rros enYolto om um proces~o 
e comprohendido em nAo Afti quantos n.rtigos do 
codigo penn.l r J~ qualn causa T Quaes 0:3 fuctos 
que sarviram de fundamento n e::~s.·a processos? 
Um famulo fiOU que acabu.vo. de chegar condu .. 
zindo saa bagagem foi Jntimndo parO. servir .lo 
portador do otRcios de um agente do policio. con­
vidando gente pQ.r.a as eltdções. Como era natu­
ral, ft.Dtesdc prestn.r·so ao serviço, conr:ultou com 
o"'amo: o Dr. Moreira do Barros, que o nno podia 
dispenaar, foi- entendu.r .. ae com o delegado de 
policia para lhe obter excuaa. , 

c Além deste r .. to, outro praticado pela Dlesma 
autoridnde chegou ao cnnheoimento do g"I)Verno 
mperJttl, que n ser exuctu ú de natureza a im~pi­
rnt· rocei uM om relnçi'ío ii. segurança pessoal nuqw·lle 
lermo: t~tl é n. blHi!Jit ,.ff~ctuntln por ordem do de 4 

l•·gndo nn c~u!ll. do reft!!'ido bnchiLrel. com arrom­
bnm~nto de armariaM. Mem Vtlllf~mento indicio, 
ou fundnd·,~. prob~tbilidn.d•~ do cK'tar n.lli occulto 
algum crimioolilo,como exigi"! o flrt lO dn.lei do 3 
de Dezembro de !Si!, e 1~0 do regulamento de 
Janeiro de 1812. 

Baaa autorid•do recusou motttraP..se; no outro 
dia era o Dr. lloroira de B~trros Intimado para 
vur jurar testemunhos p~lo crime de h" ver sub­
trahido os ofHcios do agente JlOlicinl e impedido 
o portador de &t!guir o dostmo ordenado. Mai~ 
tarde foi outro individuo con~ultlll·o sobra o 
que devia fazer relatinmentt) á intimação da 
policia, e porque fOrl\ visto entrt\r ern cnsa dn.· 
quella doutor. tOl eata cercada e varojndu., e com 
tl\l eelvn'gerJn. quo exigirllDl se arrombassem os 
armarias por so nno ncbnroro &it chaves na occa­
eiito. No dia sesuinte- astnva o Sr. Moreirn Bar­
roa processado pelo crime do rosJ;~tencia I 

Esaos actos causaram oxcitncà.o no publico, 
vieram no conhecimento rlo govÍ\rnó izÍ1pBriRl c 
o Sr. miahttro dr~ juMhcll, nilo pt doado resistir li 
evidBncia1 expediu um'" aviso chnrnando n ntten­
çio,do presidente dn. prlivinci,L de S. P11ulo p1Lrn 
os hcontecimentos de Tnub11té: c comoj1i. entã-o 
o poder judiciaria tinha intervindo conct:ldendo 
um habeall·corpus que foi conflrmnd.o pel1l rell\çfi.o 
do dlstrioto... · 

O Sa. ZACARIAS :-Tnl qual. 
O Sn. CANBA.lli'B:to DR Szsu.mu':-.. o gr1v(}rno 

entendeu que devia intervir novamonto como 
interveio... expediu um avi~o f1 prmddencia. 
dH S. Paulo, chnmn.ndn sua nttcnçi\o pnrR RqutJl· 
los acontecimentos, c dizem nilo pnF19t) affirm11r, 
que na mesma. occnsillo envinra ordftm parHo qu& 
!oSRe demittldo o dtllegndo n.utor dcsl:Íns violun· 
eiRa. 

O avlso 6 o seguinte : (/e) 

• O 'governo imperial ngun.rdo. o relataria do 
chefe do policia. mas Kobretudo confln nas pro .. 
Vi·tcncias que v. Ex. dn.rú. pnra cohibir com em .. 
cacift. qur1esquer excessos das autoridades. 

u Detia guarde n V. Ex. - José 11/arta'niano 
deA le,Jcar.- Sr. presidente dn província do S. 
Paulo.» 

Senhorc!J, so a demissão do delegndo tivesse 
sido dn.rta nnquelln occnRiilo. como um acto do 
reprovar.i'io de seu precedimento, n. populnc;:iio 
per.-~egu"1dn flcnrla tr:~nqui1ltt., llOrque no menos 
veria. n reprovação dn. tt.utoridnde ttuperior, ant..o 
renasccrln. n. conllhnca que o povo comcÇI\ n. per· 
der na.s nut0riUo.del.'l." lhuo~ coa1o se ft.Z tudo issc. 'l 
F~z-sc do mOdo rt tirt~.r n. for-1a rnoral do~se acto 
bcnoUco. 

V. Ex. permittn. que lên um pequeno nrtigo ... 
O Sn. Po~tPEU:-Leia tudo. 
O Sn. CANSANSÃO DE Snu~mu':- .•. de um jor­

nrtl de S. Pnulo, em que vem cxpo.sto o modo 
porque essa portnrin. teve~ execuçüo: (l~} 

« Affirmnmos hrL troo'! din~ qtltl o illu~tro prosi­
dentQ ctn provincirL nntodrttou n. portarin. do de· 
mi::~ijllo do I:X-dclegl\do dt) policin do Tnuba.té. 

" Em f,LCe do llccusaciío iúo grrlVO c:\lou-se até 
boje n foliiiL que se Qbrigou n defender os. a.ct~~ 
do governo, esquccondo-so de que o seu sllenc1o 
cm tnl mntcrin ó·um csc:mtinlo » 

O Sn nAnXo n& ITAU'NA. :-Que jornnl é e""e? 
O Sn. CANSANSXo DR Sn:amu·:-E'o Ypiranga. 
O Sn T. 0TTONI :-Oh! se. é o J'"pira1l!Ja ... 
O S1t. CAs~.\NSÃO DE SINIMnu• :-E' n ~;imples 

exposlçi'to do fucto. (Co11tinlia a lêr): 
11Cumpre insi~tir. chamando. n attonçi'iodos ho­

muns hone-.to:i pnra as seguintes consideruçoca. 

• Rio de Janeiro, 11 tio Setembro do lROS.­
lllm. o Exm. Sr.- O exame dns por.nsjunbs 
por cópia ao officio de V. Ex dts ·1 dÓ corrente 
moz, n. 10 recc!>ido, revelou 1\o governo imporiHl 
que o procedimento dn nutorJdade policilll d11 
Taub,,té flli muito irroguln.r. 

• c A qu"li.Hcoçf\o do acto do f\Ubtrnçiio do offi­
CIOB attrJbu1d" no bl\charol Antonio Moreirn. rle 
Barros, nos tres crimes dos arts. :tia. :!tJ5 e 277 
do codigo penal, Btl rcsent6 do gnnde preeipi· 
trul}flo, que o exaltamento dos "nimoa nRquella 
localidade podor' attenuar, IDflS em· caso alaum 
juotlllea. 

aO Dia rio de S. Paulo, quede ~ontinuo.publica 
os n.cto~ otllcin"" um ou dous dms depOis do ns­
slgntt.dOf~, só R. 213 do corrente, dá contn da domis· 
:si\o do Sr. Antonio 1\loroll"l\ cta Co.::1tl1 Guirnarles 
e dR. nomez•çi'lo do 'leu substituto o Sr. Fra~cisco 
Ribeiro de Bscr.bnr, nmbns dn.tadn.• do d1a 10, 
it~to ó lU di11.~ d~pois 

•Que "damh•..,i'lo j,, aerdAd" :1 pedido do mesmo 
ct~lcgndo, j•i nó-4 hnviamotl dito em n. not~sl\ folh• 
do 2:J, qunutlo pergunhvtLmos 11 se Jú. havin. chQ· 
gudo o pvd1do lh~ domi~Ki\O do Sr, Coatn Guimn .. 
ril.ftEI, qut1 o~ tld'ilt tirnr do ombnrnç.1 cm quo su 
nchl\vu.m CLlllOCIHl 1:1 entro a t!l'lpadn dn. oppo"içD.o 
e a P"rcdo do aviso do Sr. Aloncn. • 
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• Trou%e O'&Viso a data de 11 ; escolhido o dia 
lO, julgarRm estar tudo feito. 

• Rsquocf'rnm-se no cm tanto de que o f11cto 
mais importHnte illl ndmini.!;t•:tçllo do Sr. Itaúnu.. 
nquelJn qun o justitlc"ria . c nccmmt;Of•s pondo· 
TOI'Ift8 COID rcf~:treDCÍI\ llOM DCg"!ICÍO"l d_, 'J'uubutÓ, 
dt!vitt ser publicnd.o, 1'16 fo11S6 reod, com o uxpu· 
diante dt!SZIO dirt 10. quenliÚH no Dirlrio de 13uptl• 
nas occuprlSete lmha:; d1l I• columnn. 

Procurou-se justiftcar eeee ncontecimonto do 
Po.trocinio, Sr. ·prtsidente, dizendo qUe oa mi .. 
seroR rccrutndO!! moravam em um rancho aberto 
oquo por ÍH:-30 não houve violttção do domicilio; 
di""sornm ma• a quo tlJlett hhviarn re~o~istido ú. cs­
coltn. Assim procu1·flm jt~stitlcur tau acto"' em 
tod" n p1trte (apoiadtJs); IIIIIH, Rt1Chores ha lei al· 

d ' • gttmn que HU14pun 11 rJO,.RKB garant1as no ponto 

• FllltR do espn.~.:u no jo_rnnl do gnv~rno nn.o pO· 
dia hn.ver, quer neF.IHC dm, quer noH ao ·!motes, 
qunndo continunv11 n pnblicllÇAo de 11ctos do d1•tn 
posteri•Jr, pnrn RÓ nppnrccflr n. 26 •) Jnllbgeitndo 
enxerto. Rtndo no oxpediunto de 21 c 2:;. 

cr A 13, irJto ó, trcs dins d~pni~t dn dcmÍRfilliO, 
se~undo se pret~n,J o, o Sr cbuf11 dn pfllicin aceu 
Slldo pur nórt por ubjecto '"clativo ú. RUR. '."it•gem n. 
Taub11.tu o fitltH de providoncitts, ntun urnu pR­
lavra nos diz HObretRl fncto que nAopodinJgno 
rar, , g_uo aprov.,ituriR ú !'olllt dcfezR. 

do permittir 4uo alta nnut" umn escc.Jta do poli .. 
ci~t entre violtmt1Lmente na casa do cidad6o para 
pren lor •eus filhos? (Apoiados), O ·quo haviam 
de f11Zt1r estes? 

O Sn SILVJ~IRA. Lono :-Em Minns f~tctoa deBtn 
ordoJu prntiCB.ram·se aos milhnres 

• A lõJ, isto ii, cinco diaM dopois, ainda o Diario 
am krtigo cdJtorinl cb~tm ... vn 11.0 Sr Costa Gui­
mnrftes dele.~t"'do de , aliei" de T,.ubnté, c, com 
a sun OP.CUU~trili~imll jurisprndcnc:n, defcndiu. o 
proceder de tR.l autnridade, nllo Pendo tnmbem 
post~ivel quujá nrEo lll!l f~Jssc conhecido. n. demissão 
Bolicitada. 

a Eis, porém. que c boga a l71L ma h• do Paulista 
portador do avil'lo e di\ sent11nça da re!açlio, e 
emmudocom totloR. pn.rn flÓ npp1trecerem e1u pu 
blico de modv deshonesto. 

• Aindn mni"": n. demissão dadrL n. 10 rtindu. a 20 
ni"in em conhttcitta nm Tl'.ubnt.ó, qunrJdo si\o bns­
hntf!s tre~ dias pKrn lá chegllretn communica· 
çoca da cnpitd. » 

Assim V, pois, Sr. presi 'ento. que nquell1J 
mesmo acto do fiOverno ~era], quo podin pr..J· 
duzir o rosultn.do beneHco dtl mostrar RUH rt~­
provo.çno á"l violendns in11uditaij de 1'ttubaté, 
OSRe mcsrno neto foi invalidKdO polo modo pur 
que t'c VK~sn.rnrn ns coUt'ttR, 

Nilo dcixtuei Tnub1tté, Sr prosi(lente,sem f,.zcr 
nind11 uma ob~orvnçflo. o é. que tendo n. CH.tnrrrll 

·dnqueil" municdp1o, resumin•10 t>tl f11c:tos tdli 
occorridos. dirigaJo umll "representn-;ii.o no g,). 
verno gernl. 011to n. rc111etteu ao pret~idenre dn 

·provincia do S. Paulo J>llra responrter. Que 
detó!tíno teve elln? ERtiÍ. hoje c··· mno do ex· 
delt>gttdo de paliei,•, ou do rlclegado nctu1tl 
pn.r;l. HOrvir de objecto de mot1•jt'1 contr1~ n.s vil!· 
timns 1 Ttll ó o llm que ttH:m tido nn Rituncllo llC· 
tulll !'R "'"\lplicns do povo quando pt•de jÚ~tiQa. 
(Apo~adns 

u Sn. SILVRIRA Lono: ·-Em toda n p11.rtc. 
O Sn. PoMPEU :-B' nr..~im que se prnticl\ o pro· 

gr~t.mmtL d11 ju'"tu;n. o mod•·rnçi\o. 
O Sn CANSAN'RÃO DE SrNIMIIU' : - Senl10res. 

cm Ptttrociuio, aind»- nn provincia do S. Paulo, 
houve a mtnuntt. bttrbrtrid'tdn cnm que H6 proco .. 
deLI tom outroH lognros Umn pobre f1unilin de"!· 
V~t.lld~t viu-se de noutonsw1Lltnda por uma escolttl 
do pnlicin ; morreu o pu e. um do~ filho" ficou 
fer1do, e um outro ainda está preso. · 

O Sn, POMP•u:-E no Co•rá. 
Ç> SR. CANIMNBXo DE SINtUBU' :-Quol de nó a, 

Renbore"• nl'lo re:w~til'in ntH•ae ansa por todos oa 
modo~o~ no nosso alcanc '? Violentam o nosso do­
micilio alta noute: ngentes da policia nno proce· 
dom at~sim, lou-o sli:o malfditorca, o que fazer ao· 
niio resistir? Portanto bom flzernm aquellHa in­
felilcS, se é que reRistirnm, se á que niio foram 
espingnrdenlloM, mesmo untes de resistirem. 

O ::\R. PoMPEU:- U' o mai& provavel, porque 
u.esim ~c fez n1.1 Ceará. • 

O Sa. CANSA.NsXo nu: SrNrMnu•:- Quunto no 
Hllf'g~trem quo .-.s"a fKmilitL vivra Am um rftncho 
n.borto, o quo por isHo nAo TinhR h~tvido violaçlio 
do do1DiC11io, é tAo inextt.ctoquu p"r:\ o demooa­
tr.sr baRtará ler um documtsnta do proprfo go .. 
verno; é o seguinte avido exptdldo p••la ~:~ecrctR­
ri" dn.justiç»-. (Le) 

• An pr .. sidunte rlrt proviociR de S. Paulo, de­
clurrmd•J, cm rcRpu:ita no seu officio de 21 de Ou· 
tubro ult1mn, " qu1• acompnnhDI'~lD ns infurm~~o­
çõe;.; prest1\dRH sr.brt' llR occurrenciHa hHvirlns n11 
frPgtu~zia df) P11Lr•~cinio, mun1cipio do Jactt.rehy, 
por oc•·.nHino dn proc,•dor•KU no rccrutnment•J de 
doun filhu'!t do Mnno"J Rnmns, que, tnn vist1-. do 
corpo de d,.Jicto fOLIO nn. cn·a onde oJes so acb1L .. 
VKm, -O do quttl const11 f•XistJrem veNtigios de 
ter sidi• forçada a wdcrt pnrta dn mnsmll e&"la, 
r.ünvem recommcurh,r á.M t~tJtoridRfltos que prea· 
tem torltt. nttençi'io n r·tote ponto cs enciul • 
Chnrnou·s~ n. attcnçlia dn. autnrid~tdo dA S. 

:rnul·~ RObrf' f'SS•J ponto; mns, sonhare~, o resul­
ttL lo qunl foi T O inspect0r do qunrteir&:o nutor 
dmHHl attentarl:o nstú. solto, e n filho du Migu1Jl 
Rnmos ttindn l'Stú no cnrcere! 

O Sn. '1'. 0TTONI:- '1m ·victis I 
O Sn CANBANSÃo DI~ SJNJ~tUu' -~ A~siw se pro· 

cedeat nnqucllll provincm .. 
O Sn Po,.tf'lW:- A H sim se procedeu cm todo 

o Imporia. 
O Sn. SJLVJtiRA Louo: -Governo do PKraguay. 
Q Sn PRR~JDBNTB tflngn a CR1UpRinha. 
O Sn CANAANSÃD DE SJNtMuu':-Pedirei aicd1L 

K V. gx, JiceDÇI\, Sr pretoi110nte, para rcfdrir·me 
nt.:-~ do"'ILC"atos sem qutdiOcaçno quu He praticaram 
no. tormn do Campu Largo. BuKta-me fcr "reprc· 
oentaçno da camar• d~tquelle logu.r, (L•) 
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.- 111m. c Exm. Sr.-Esta camara. legitima re­
presentante dtsste municipio, fa~tflriR !LO IWU de­
ver sd doiXf\SSe de ·Iev~~.r no conheCimento do 
V. Ex. o occorridonesta villa, na noutc de lO do 
corrente. 

• Ernm 3 boraa ~~l madruª'arin. qunndo nprt'­
scnt··~u·too nesta villu. uma grnnde escr•ltrt com­
mand,Ldnpor um tcnonto, cm nomo do delegtLdo 
de Sorocabn, e nessa mesma horH. foi varojKdl\ n 
c~SI\ do roHpoitnvel vigtLrio o Revm. padre Rll· 
phael GomeH tin Silvtt, rL titulo dH recrutar·so um 
unico crindo quett~m usou serviço, gunrdo. nu.· 
cionni dt\ ror erva. 

c For·am tnn,bom varrjnrlas "s casas do mniH 
quatro cidrLdi'í.OM, n com t1LI desrLc.tto que run c,u .. n 
de MRnool E .. tevàn dn Oliveira, chde dn urun 
fttmilitt. hune8tiL o bonrudrt, J~vrtrllm a ousndin 1\ 

ap"lpnr n coito de r.ull mulher, c dm,cobrir SUM 
ftlhtta já nJoçn.s purn vcr~tlcnl'cm Stj er/Lm ho· 
mentJJ» 

O Sn. SILVEIRA. Lono :-Que v,mdaliP~mO I 
O Sn. ·T. 0TTilNI:-E o ex .. presidente de S 

Paulo riase. 
O Sn. CANBANSÃO DE Stst:.mu' (cnntinuar&do 

o ler: » 
c Em casR. da vfuva pobro c honestn, Marin 

Penteado, cujo Olho m"is velho marc:hnu h11. tem .. 
pu pu.rn. o PurKg-uny, Tt>fltl\nl1o lhA nptmaN o ulti· 
mo, nJDd1\ de menor idade e seu unico nmpllru 
e de Sll"' tllhKjá. mnça, Hom rPsp~"itnrPm e con­
doercm·RO das Jugri1uns dC!óRil infeliz mlío. bato a 

ram em sua proljença na face do. filha, grace-
jando!» . 

O Sn. T. OTTONI =~E ri·se c ex·presidente de 
S. Paulo I 

0 Sn. DA.Rlo DB ITAU'NA. ·-Rio-me, sim. 
O Sn. T. 0TTONJ:-Está t~m ~cu direito. 
O Sa. CA.NBA.NSl.O DE StNn.mu' :-(Cuntinuando 

a ler) : 
c Estn camara, Exm. Sr., es.tá convencid,. 

que nem todos os maridos e paes sotfrerAo tnes 
desacatos. 

am "nçns no.1:1 v esperas da elei~ão com o fim de 
ltterrnr o povo, apltt.i· anl!o aa~o1m o terreno para 
llR eleiçO!ls de JH.neiro, De f"cto. Rxm. Sr , ~ 
ó t 1 o ttorror que "té n.• mulhcreH jti fogAm pflra. 
OM rnnttoscom ,;eusmaridos trtt.rn naosu expõrom 
n insultos, 

cc A continuar assim, esta Cllmarfl vede dMde 
já n. V. Ex n Hlln. HU~tp!~DH(ao Nft•.' p6dem OH "lei­
tos do povo vOr impa.sfliveis a h1>nrn d•ts tilmilia.s 
á mercõdos ,,gontes dn nutoricJnde, cem perigo 
etr.inente SURa vidllR, que nn:o Rerfio poupndtt.s 
para defenderem o Jnr dorncHtico gHrn.ntido pela 
con::-.tituiçAo. o o que de m1lh• 1:mgr<1do tem o 
homem n111d11. no e"tndo d" iJJtrbnJ•ia. 

"Pllt~o rln. Mrmt.rl\ rnunici plll. cm ~ORI'IÜO ordinn· 
ri1t. rtn 13 de Outubro de lt!6S.-Illm. Exm. Sr. ba .. 
rào de lt~túo", di~no presJr!onto dn provincill.:­
Herilardo de Mat~curenh•ts Alarlwll, presidtmtu.­
Anaclrto /Jiaíl OaptiMla.-A nton10 Jlodrigu.•s de 
l'aula.-Antonio Ferreira de Alello.--.Joào Rodri­
!JUCil d~ Oliveira » 

O Sn.. POMPlm - Lein ngora V: Ex. n. resposta 
do orgf10 c.rfJlcm.l. 

O Sn. CANSANSÃO DE Sr:-:r:o.mu'·=- Desejftra nn:o 
.., lêr. 

O Sn.. Sti..VEIRA Lona:- Ha. de dizer por força 
quo é ip1ng1 nnrio, ou oxag~rado. 

O SR. CA.NSA.Ns:i\.o DB StNiliDU': - Sr. presi­
dente. u nnrdy~to qun o·D·ario O{{icial de S. Paulo 
fez dflssn representação que n c~t.mara mur.icipal 
dirigiu á pumeira nutondud", cootrn desacatos 
de tal natureza, é um monumento que por si só 
resume o Cli.rncter do umn aitunçno. (~·1poiados). 

Voz&s:-Lilia. Ida. · 
O Sa. CANSA.NSÃO DC SINlMDU:-([.e.) 

c FAZ ~OJOt 

a O l'piranga ni\o recun diante da mfseria. 
d"· vergonha e do ridículo pn.r1l mcnoscabar o 
dignn lldministrndor dn proviocia! 

c v: Ex. cP.rtamente tom fRmiliH, H t.nJvAz tPnh·' 
fllhas, L, portanto, como to\lllK qu., fiLZ•·rn P"rte 
desta camaro, nno podtml ouv1r o. nnrrnçno du 
semelhantes inAultoa StHll fi1ZtJr uu1 proto~to so­
lemne de repellir com tocl1lB 11.1:1 fvrcn.~t os que 
bntRrem repetil-os em. no~sa ( CfLJ~RS. 

4 

• Inv1•nta~ nR m~tioreP~ atrnci•1"deFI, d4 vulto 
RO!I UC••Dtt!Cimntos mtds in~o~ignitlc,mtes, A pu· 
blil"!f\ qunntn torpez. forjl\m os missiOnarias da 
prt,pagatlda revoluct~marin! 

« U etlterquilinio do Largo do C•Jpim á o ponto 
onde se reunem os corvos hbernes que procuram 
urr~tnc11r os olhos nos seus adversarias po· 

c NKquelht ca~o. procurnvt\ s,, o tUbo mais ve­
lho par.l K m"rJuhn, pnrqun são todos m noras 
o.pezar do pRe ser l\luij~t.11n; proeurnvn.-se nost1l 
o unico tambem menor, filho de viu VIL mnito po­
bre o hone'"t" qu01 sabe O!lll~ que privnçõuR tom 
soffrado pArn cuuservn.r n honr1\ âtJ su~t. filh11, 
~i6sde qutt nrrehtt.tttr~tm HBU lilho mair~ velho, 
t.nico b(lmem qu8 hrcvin.na ORfUl. 

a: MKM dest'l veoe, lou vudo l'lej" Deus, nenhum 
doM perseguidos foi encontrn.do, por e~tts.rum nu­
BfiDtmt, 

c Quem nl\o vô ser a causa de tudo fato tor 
tJdo este povo a petulanota de votar livremente 
na eleiç!o poasa<ia? Eis ahi o cumprimento dao 

liticoA, • 
cc Nttda re:::~peitl\m : o lu r domestico é violado, 

a honrn d».s f.unilia"' nhs.snlhndo., os C:Jrn.cteres 
mnis hone"tos tteprimidol'l, e tudo isto em nome 
d!l libord~trlo, que lh~ serve du escudo om tod"s 
ns fHlCattru~ts quo prKticnm, 

a N1\o cont•mto com o triRto pllpol quo teetll 
r"prcscntltdo na illlPI'CDiill, o flrgào dos ptlrentes 
d11 tndtp .. ndmcia publicou ultlmumcnto uma re­
presen tncllo du CitiOilrlt de Cnm poaLn rqoo, e1cripta 
por ul91HÜ rabula de aldOa, e a~siuuadt& J.'or meia 
dtJ:ia de disfructav~is, qr46 não a'vr.ram pr;o de fir· 
mar eBdl aotrvo de ameirnP,tttlla mnttifestaçào impu· 
dica da drgradação a que tetr.u chcuado certas al· 
ma• t • 
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O Sn. PARANAGUÁ. :-E' melhor nlo Mr Ssso. cOra, isto reu.lmente nada tem que admirar· 
o Cfti!O mudllrit~o de figurn. ftO o terror fosse maio~ 
do que ó, u.o pônto do fugirem as mulheres dei­
xando os mHridoa, ou viee·verstt.. EutAo sim, 
bt~.vorin. séria compiiCI\Çi'(o. 

Vozes;- Lein, lei&. 
O Sn .. T. Ü'rTONI :- Leh, e::.t1í. du.udo prnzer 

nos prosu1ont.ea qtuJ se Mott.m nqui. 
O Sn. SAnAfYA:- A linoonlt.g'em officift} nfio 

cstú. muito di~tantc di~~o. o 

O Sn. C.ANSA.Ns:to nu; SrNnmu' :-Sonhort•s, ou 
tenho pajo de Jdr isto. (Aiirandn o Jornal para o 
lado,) 

O Sn. PAnANAGUÁ'- (Com força):- Apoiado I 
O Sn CAN.SANsXo DG SINI:O.IDU':-Pc~dirf'i npouns 

que njuntcm no"' r e pnr1L servir do rnooumcnto ás 
gJ0ritut du nctnnlidade. 

« F'ugir junto. ir b+Jm acompllnhado, pór-se 
no seguro, dormir {t ft·escn. com u. BUtt. motadn ao 
lado: que mais quor 11 gente de Campo L&rgo? 

« O Ypircmga ftlZ cousas, que provocariam o 
riso se ntto int~pirasse nójo. · 

« Pobres diabos 1., 

O Sn. SAJl.\IYA ;- Essa é 
vo:no. 

E ns~irn,Sr. pre:-;id.ento, so ndminiRtro. uma pro­
vinci" como tl buliu. provincin. de S. Paulo (apoia­
dos);urnn provinciiLque VIU:l cm via de prospcrJdado 
rf'n.lmtmto inwjaveJ; umn.provincia. que está re­
"oJvendo urn dos m1lis bellos problemas, o tra· 

a imprensa do go.. bulho livre r 

O Sn. SILVEIRA Luno :-E' R modoJ•nel'ío con-
eervndora. " 

S. Pu.ulo pódo pelaR esforços feitos em prol d" 
immigrnçfio conHeguir o q~e todos desojamo~:~, 
dun.s correntes dtJ tmb:llho hvro. 

O Sn: PRRRIDRNTE tango n compnmhn. O Sn. FoNSECA dá um R parte, 

q Sn. CANSAN:.;Xo DI~ SINI~wu':-Eis o llnnl do 
ert1go: 

OSn.CANsAxs;to DGSINIMnu':-Uma não podem 
cort1Lr porque seu elemento é estrangeiro, mas a 
outru h a do ser cortud"l, Umn veio ptllll n. immigrR. .. 
çiio cstrnngeirn 1•ttrnhida nos nucleos estab€de .. 
ciduN naq uell1t provincia, n. outra. vem de Minas 
tmgrossar o trllbalho dtJ S. Paulo. 

« Noa~to ros•crio dt! oscnndnloA ae diz quo um 
g-unrdn. ou A'U"rd1~S rlCI'Itm um1~ plllmndinhn na 
1ilce da fiJhn do nrio Roi quem, provnvelmonte 
aJguma menin1t. do ,.,eis llnnos, um botão du rosn 
por abrir. Que outros muisurrojndos chCA'I\!'nm 
mesmo (oh! horror!) n commetter o peccn.do 
contrn urn dos sentidos c?rporntls, n.pRlp1mdo o 
collo de umn. mulher, CUJa idade nno se snbe 

}, ' ' 

O Sn. FoNsecA. : - E' um cordlío constnnte. 
O Sn. CANBANsXO DB: SINn.mu' :-Uma populn· 

ção pacitlcu, ordcirn. e zelosR. pela prosperidade 
de sun terra, dcst~j&ndo dar .. lbe incremento,con .. 
correndo com todo o sncrillcio J•ara aa despezi:L:i 
do Estado, e no meio de uma mnrcha tlio flores .. 
conte se vao entorpecer o progresso dessa pro­
vincia, conftando .. se seus "destinos ú. marca de 
tneH ndwinistraçõos! · 

porque o ptranpn esquoc:eu~se de mnndar vtr a 
certidão de bapttsmo. 

1r E dcsttts lcmbnmcns indecorosnR, dostes in· 
cidentes, filhos d1t fnlin. de pundonor tanto de 
quem o:; praticu, c 1mo de quem lhes d'r.. n incon­
veniente publicidn.dt~, se f11z cavnllo de bntnlha 
contra o rcspeitnvel Sr. b:tri'ío d l Itaúnn? I 

• A cnmarn do Cnmpo-Lnrgo, com o sou pre· 
tenso zelo peln trnnquillid~tde publico., niio duvi­
d.ou concorrer com o t-~eu conticgento do mum .. 
rm e dd eacnndalo para o triumpho completo do. 
politica da barriga! 

11 Os s_ignatuios dcFse pFlpel nojento. que 
tnnto S•J mcommodamm com os JusultoA rle que 
dizem ter s_i~o victimaR scnhortts e tlJhH.H de 
pnHsons constdcrndns, .sfio os primeiros n f~t.zcr 
11lardo desses f~t.ctoR que reputam vergonhosos 
expondo no descrudito e ao ridiculo que lhe~ 
pódo vir do tal publicidado. , 

11 Segundou. roprcsontaci'io1 que deve ser posta 
do quarc11tma porquo prirtiu de ptJrlo suJn em 
Ctunpo·Litrgo, trabalha-Re pnrn n futurn cnm­
pnnh": de J_nneiro o corn vontndn. 

1r R1s u.lu tudo. A chrlVO com qno so n.bre n 
portn do. UHC~~ndalo ó 11. nloit;:1io elo JnntJiro; pnrn 
~un n Vtclnna. das 111'/ltl.-; p~rrnnc\1~ 11 os libclrllu~, 
hmçtt-so mào 1lu tod(js OM nwius."masmo diiCptd· 
lo:-~ q uo podtlln trnzor n clof-lcontlnnc•J soui'ío ll 
d1H1bonrn pnrn rut fnmili11s III • 

1 

« Os Higm~t11rioli drl rcprcsentnçtio dizem quo 
é tnl o torror, npozn.r dt~ vivorllm tllfl UI/I ·c1lmpn 
lMg-o, qu•"Ltê,rdiUllllhl!to~ jú. fog•Hn Jl"rn o n111Lto 
com ~oua mu.l'ldOd. 

O Sn. FoNSECA : - Deixou sou nome escrJpto 
em letras de ouro. · • 

O Sn, Po>~rEu:-0 aparte 6 do Sr. Fonseca. 
O sn. CANs.&.xsxo DE SrNIMDU':- Eu pensava 

achar-me a6 na dtlfi!Za ... 
O sn, ZACARIAS: -E' defondido pela roto-

guard!l, · 
O Sn. CANSAN~:~Xo nx SINiwnu':-.•. mas V6jO 

que um nobre senador a quem muito considero 
pt-lo seu carRcter. c que tem interesses na pro­
vincia de S. Paulo, vem auxiliar-me. lato reve-­
la que o ex .. pro~:~idante de S. Paulo nno foi bom 
inspir~tdo (muitos apoiadoH} porque, se ambos os 
elementos de que ~:~e compõe nquclla provincia, 
l1bcral e conaorvador,estc representado pelo nobre 
stml\dor, a quem ttJndo minhas homonnS'ens, se 
di\ o RA mrloR p1\TH. uccuJutr nqu,tlln. ndminhttraçii.o, 
pergunto cu, que elemento ~:~ustentava cate pre­
HidtJnto? 

O Sn. •r. OTTONI:-0 elemento palaciano. 
O sn FoNsECA:- Foi tl peior ndministrnelio 

que tom tido s Paulo. .. 
O Sn. CANSA.N.!IÃO DE SINIMuu' :- Sr. prosi­

cl,,n1o j1\ efttou um pouco fatig1tdo, mas tenho 
niud1t u]gunu•" pnltwraa o. dizer ao aonado. 

VozLCH :-Vne muitQ bem, 
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O Sa. CANIANsXo DE SINIMUU' : -Creio, meua 
aenhore1 que pude conseguir demonstrar as 
trea tbes~s que enunciei, isto é, que hfluve vicio 
na organfaaçllo ministorjn! e que, He quízermos 
encarar estu. ndminiHtrKçlln, seju. em rclnçno ás 
nccessidtt.dcs dn guerra. Hejll cm rclaçlío ás ne· 
ccRaidn.des dllB rcformns solicitadas, ella con~:~ti­
tuiu-se ern um11 eitunção de nao poder satiKfu.zer 
nem numas, nem n. (IUtrn.s. 

violenchtA, os contin'gcnteR mnndadoa para tt 
guArrl\ t~li•1 inHigniflMntes Tem h'lvido espa­
lhafu.to de violencius e peilieguicOAS ; mos pro-
videncins p1uu. objectoserio Rindo~ não vi. · 

O Sn. SILVEIRA Lono:-EllRa nl[o re .. ponde:u. 
O SR. CANSANRl.o DE StNIMou· :-Creio que as 

flleirn'il do DOH~D oxercito precisam ser reforça-
d"s, se hn. verdndoirn. intençl'io de so proaeguir 
na guerrn. · 

Dun.ntu as o.dminiHtrncões nnt~riores tive 
muitas vezes de ouvir nestô. cns11. queixas amttr 
gns contru. o modo com que su linviu.m certos 
agentes da autoridade superior. Eu ouvi11 repa .. 
tidas queixas contra o Ry:;temn porqulJ eram de­
sigdlldos os guardns naciomles, o ness1ut-q ueixaH 
sobresahinm os nobres l:lODtu.loros que hoJe con­
st!tuem o p».rtido dominante. Mas pergunto eu: 
depois d" exposição que RCflbO de frtzor, dcp~Jis 
dos f~tctos que deixo denunciadott flO senttdo, o 
miuisterio actual p6de com corteZ!t., conijciun­
cia~u•monte, julgAr-se cm pósição d!J iuvoeur o 
concurHo deste pniz para o. continunça:o à a guer­
ra 1 (Apoiado•) 

Se os fuêtl'lS qno tenho revf'lndo tivessem 
sido prdicados parcialmente um divers1udocali· 
dades, aJndn se poderis. dizer qn,l o govurno era 
extranho a clloH ; mas a conq uist11. elt·itortll foi 
projectn.do, calculndtL cum mtLts eRtrntegitt tui­
vez do que n. guerra que csttHnOH f1tzendo no Pn­
raguay. Quando VdmOI'I, por t'Xemplo, que para 
todas as provinciall mnrchar11m pl"imeiraweote 
vice·presidentes paro. fazerem, nu phrttse com­
mum, denubndus ... 

O SR. T. OTTONI : - Esbrnvndores. 

o Sn. T. ÜTTON! :-Não ha; vno fazer s pnz. 
O Sn. CANRANI"ÃI~ nE SLNLMDU': -Disse o nobre 

ministro du mtt.rinha,meu amigo, com quem nfto 
àe~cj!LVIl. nchar·mo nunca em oppoHiçAo. mas 
qut~ Hiato. ngorn ver-mo condemoado a fazel·a 
~tm dcsernp~nho do cnrgo que exer(.!O. « A:-J re ... 
formas nós.. aa fn.rcmos. » 

Q.1e contiltDÇII. reremo~ nessas prornossas? 
O Sn. SlLVEinA Lvuv:-0 !SOU tido éque é a cousa. 
0 Sn. CAN8ANSÃiJ DE SINIMOU":-S. Ex. disse 

isso e necrcHcentou ttpoiundo.se na historift. da 
Inglllterril.. c com certo tom de qudm queria fa­
zer um ftLVor, umn esmd12. no partido tlccahido: 
(f O ptlrtid· • conserva.dor é S6mpre qu6m faz nli 
reforma~;» E' uma v~rd~tde qutt multaR rufor~ 
m"a teem 8id-~ feittts pelo partido consurvador; 
m11 sporgun to· essal:l rctilrmns teem Ai do concedi­
das por vontndu p1·opria. ou como reconheci­
mento de necessidades iudcclinn.vefs, u que nlio 
podem deixar de sor fdttt.S t~om perigo paru. o 
mPsmo pa.rt1do que ns effcetu11? 

O Sa. CANBANSXo DI~ SINUdDU' : - ... quando 
vemos que dt~pois, com o me~mo cn.rncter forarn 
suspenaoa aquelles officines da gullrdll Dtt.~ionnl 

·t:m cvja opintiiO 1:1e receiavu encontrnr um obHtn.­
culo á conquista.; qunnda vemos, Sr. prcRidente, 
toda esija wudtLDCII. feita. na. sociodttde díH~d~ OR 

lagares maia omiõcntol'l até os rnais baixos, essa 
mudançn. que paz am confusi~n. tudo, devemos 
suppor que houve plano. O IDIId:::lterio tinha ne­
cesaidade de recorrer o.- esoês rnoioM drlsdo o mo­
mento. eM que nl'io qulz seguir nenhurnn dlls 
frucçOes em que se nchn.vn. dividido o ptlrla­
ml!!nto; os fActos praticados ornm uma canse· 
q uencil\ necessnrin.. 

Um homem que tomou pnrte nctiva no gvver­
no de Inghtterrn nestes ultimas nnnos, t~scre- · 
vendo sobro ns instituições i.lilquelle pai%, vem 
t~m meu n.bono. Trn.tanllo se da presente quea... 
tlio, demonstra que as conõessõus feitns pelo 
partido tr)ry ::as troa rtiformas waiN impor­
tnntes quo tem tido tL Inglaterra nns ulti .. 
'maR 11nno:->, a ema.ncipttcfio catbolicn, a rofórma 
parlamentar, o n revog~lçiio da lt1i dol!l eereaos, 
ntio furam devidas á vootR.âe dos mínis:ra5:. Elles 
fortunlevn.dos pel~t pri'SSfto d11 opiohio pub.if~a. 

H1L só mente umK di1ftSreoça, Sr. presidente, e 
O que nnquelle paiz, como hn. opinjl[o publica, o 
~ovtJrno ~n.b·.:~ l~UrVtar·se opportunamentc e respel· 
tttl-n; no notsilo paiz, porem, o governo olhiL pn.ra 
n. opinião coru certo desdem, e finge meamo 
q Ut~ ta. dbsconheco. 

0 Sr. MINISTRO DA MARINHA:- Invenb·&e 
ta.mbem. Mas,senhoros,é preciso notftr uma circumstnn~ 

cia: um pn:tido que tem em ~:~eu favor os ruinis· 
tros e tudo quanto ellcs pod~m dRr nos preten~ 
dentes, um p1utido que tem comsigo todo o pes~ 
soal dn. administração, corno nun~tL aconteceu 
neste pniz, pois ó certo q uo nenhum j t\.rnRia se 
achou montadn poli\ fórma porque ostú. o n.c· 
tual; um Jl"rtido que nptlz~tr do tudo is~o tom 
necessidade de recorrer 4 violcncin, o ,1 fraudo 
podtl siucurnmonte pretender oR furos do um 
partido nucionnl T E, por~unto ( 11 ,o govtn·no ~uo 
Hobro ollo liiO llpoin. n_ostns circuwt~hnchu~, podo 
julgar-ao em situnçtt:o do ft~zer nppello pnra ul'!tH. 
população nflm de c• .• ncorrer pura 11 guerra T 
Creio que os nobres ministros comoçnm n ter 
consciencio. disso, porque o.pezar de todaH essas 

O Sn. CANSANs.Xo DE SINndou' :-V. Ex jú. sof­
frcu o que nós sotfremos agorn. 

O Sn. MlNISTao DA MARINHA:- Iuvonta-Pe 
uma opinia\o. 

O Sn. ZACARIAS : - Uofr!ll e se no Dian'o do Rw 't 
O Sn. CA~BANsXo DE SINIUOlU' :-Disse Sir G. 

\ 'ornt~woll Lnwis : • Podemos notar R qui que as 
tres grnndds quostOes dos ultlmoM :JO nnoo~, a 
qudtttito cntholicK., a reformn ptuiRtncnbLr e a 
revo~u;l'io dns loiM dos Cl!ren&~,deverrtm todas seu 
triu1.uphoú.s. nssocitLções P.oliticrts,cujo objecto e1 a 
Kntos tntimtdar do qno convencer tL lt'g'IHlaturn. 
A rexistonciR da ti.IIMocinçllo cntholictt, dn.s uniOet~~ 
politiCI\S e dll lig1L contm ns leis do"' eeroaes, põo 
om ~rande ovidencin. u llbordndo do noaso sys-

.( 
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tema constitucional, e moatracom que segurança 
ello funcciona, e.inda q unndo sua mnchina é deli· 
o:-1ncertada por umtt. influencid. externa; mns de .. 
pOs pouco etn ft&.v/)r d1L aabcdoria. dt)B principlles 
howena de Estlldo que tinh"m combatido ,lar 
tanto tempo e com tanta partiu pdu. def~ztt dtta_ 
instituiçOe:"õ estabt~lecidats, s proc~dido ao fórma 
que cu.d•J. uma dessas tres grande11 medidas foMse 
UrDI\ capltuliLçllo imp,. stn. pelo iniudgo victorioso 
antes do que a concessio de um direito reco­
nht!cido. 

o ministerio actual oetlveasa aiaoerameDte coo .. 
vanoido de que estas leis de compre1alo, que 
tiveram razD.o de ser, mas que hoje t~ito um ver .. 
dadeiro aDILCronit~mo, leia que se algum tempo 
serviram para reprimir" an1~rchia, hoJe só ser .. 
vem parn combater a liberdadu (apo1ad01); eu o 
miniaterio eativease reR!mente convencido da 
ur~~ncia de r~formar essna leis o quelb.o cum· 
pr1a fnzer? Nlio era buat..nte annunciul-o na 
ftt.llu do tb1·ono , mas, apr~sentando ao ente o 
p1Lrlamento, ofl'erMer immediatamcnto os rea­
pectivos projectaM. Qu"ea são, porém. senhores, 
os projt1CtOS o.!é hojo apresentailoa '!Nem moawo 
se qu~rem 11proveit11r daquollos que lhe preatam 
Mntgos importanteA. Nti.o s~t.be V. Ex. que II esta 
Ctt.Ma foi spresentad11. por umo. peBIIIOR proemi­
nente e competente um projecto reln.tiYnmente á 
relOrma eleit .. ral 1 

• Em cada um des~cs c11sos a legislutur1t mos­
trou que só por coacção 1tdmittio. uma medida tta· 
lutar, nrio pt::~rque tivestso e!lse caracter. mus por 
que não poCJ.ia adr recus11.dl~ por mtt.i~ tempo. fi. 
uxi~:Jtencia da associaçu.o cntholicanrraAtou u.lóm 
disso comsigo outro mnl. suscitu.ndo novn.uspirA-­
·çD.o e fazen~o nasc~r esperan~aH que provocarlim 
outra BSBOCin.çfto do naturr.SH. maiH gr~t.ve, de sor· 
te que a IrlandR conservou-se dur,nto muitos 
annos em um cHtado que incutia o receio dti que 
olltL se· separttl'lse violentamente dn. Grã-Bre­
tunha. ),1 

Uu SR. SBNAOOR: -AprOMCD~Rram-se troa. 
0 SR. CANSANBÃO DE SIN1Mts01:-E que destino 

tiveram elle'"? Ja:.r:cm no~ arcbivaa da secretaria, 
ou. quando muito, nns pa»talt d11. commisNo1 Ji 
"lgurn dott Sn, miniatroK se lev"ntou para pedir 
n di~CUIIIhi\O deRtos projectos 'l Eu não quero di­
zer que aejfliU cllos os mtLisperfl!itns, que "eohum 
reliolver to daR h s qua"tOos relativas á eleiçno ; 
mns serviriam de oase para a discus no. o al-

Vê, pois o nobro ministro que quando o du­
que do Wellington e ltobert P~t~l, o" auto'res ou 
ccmcer~sionurio~t dtlR rt:ftJrm"s inglezn.s, u con­
sumartLm, foi urnn cnp1tulnçiio que fizeram com 
a opiniiio do paiz; Jlilo foi por inspirttçlto prn~rin .. 
Ett vou ler ao seuurtv na pnhwrats que sir Robert 
Peel profllriu. trntBllliO do modo porque semprH 
tinha combatido esttts reformas, c n. JUHtitlcaçi\o 
da sua mudança Je opinhlo, pela Qual orn ex· 
probrndo pelos s··UI'I correligionarios. Diz Sir G 
Lewis: (Le} 111 Ajustiticaçào que sir Rob~rt P"el 
dá de sua mudt~.nca de opinião e da do seu~t cal· 
Jeglll& cm 1820, é, ein meu cunctSito, triumpht\nttl. 

c Nenhum homem de E"'tado que tenha bom 
senso o tome n. peito os intereKII6::t do paiz, teria 
podido aconselh11r que, ne»Eie mornonto Mo criti­
co, se tlzesse por mal .. tempo opposlçiio ó. medi· 
d11 da cmH.ncipnçllo. A objecçno á qunl sir Ro· 
bert Peel tinha realmente ob:iga~no de ruApon· 
der pennt~ o tribun~tl dn poHtc:ridnde, c nilo em 
um fllttting t.le partidltrios apaixonados e des· 
orientados, e1't\ ao natureza. multo dive•sf\, 

gu rna couSR sn podiiL fttzor pttra melhor. 
E o que s;, nota na CfllllttriL d~1S tteputados '! Pa. 

rece que aqufdlit. camara é mala reformist• do 
que o mesmo goverr.o. Alguns deputados, dese .. 
jl)sos du dar aatisfacfio á. torrente dn. opinilo, ca­
t'orçarRm-se pnra dÂ.r prCBRit á. discusalio de uma 
lei uo reforma judiciaria. M1~s o que viu depois o 
sen~atto? EJJteK deputiLdmt tlvornm de recuar p.:.­
nnte ·n. vontndc do mini~terio .... 

o SR. z~cA.ni.A.S dá. Ulll aparte. 
O Su.. CANBANsXo DE .StNIWDtJ1 

: -Em logar 
de UrJHL reformn veio, como dhtse o nobre" sena· 
dor pt~IIL Bahin, um novo projoctozinho, som 11ig· 
ni6cacn.l), Ora, Sr. presidHnte. D68tl\8 circum­
Stllncfa::t, pó.te o pt~.iz esporar que as reformas 
que tnnto des~j1~ stoj~t.m realittadas? Pela minha 
parte d6claro a V. Ex. que oAo me resta noohu­
mn. OHperança. 

Tinhn. alguma cousa que dizer em rol11~o á 
questi\o do poder moderador; mas já. é tllrde, e 
ni\o quero cmpenh.ar-me profundamente na dia· 
cussào d11s attribui~Oos deHse poder. Faço IÓ· 
meute umn ob~-tervaçl\o, e é que, cnm effeito, con­
frontnndo-~o n. con~:~tituiçAo de 1821 com R quo 
ternos ttctunlmente, vê su que a ht~.rrno;lia que 
exi~;tia no HJbtema, quo primitiyamente havia, 
foi alterada. 

«Se (como ellu mesmo nota no flnnl dd I!IUnB 
momerius) houvessem nllt!g"do contrtL mim quu a 
adoP.çilo IJUbita de umn poJitlca dlil'erente pruVIl· 
vn éle minha p~trte falto. de s~tgncidllde e pe· 
netra~ão. se me houvesRem uccuando du ttr 
adh.,rldo com excos1ivn por1l1L a umtL CllUSa dos· 
osperndn,. do ter RUfJportl1do, J!Or mais tempo d() 
que convmha., qun comprOmlSIIOti do p1t.rt1do o 
uma d~feronchL t~XKgertt.dll puloH doJOojoH dos 
constitumtu~ foRsuw tantcpostot: á~:~ pr(.vas n:ccu­
mu!ndllt~ do uma Dt.lCU"":d'1ade imminentu, :;e tnl 
houvesse sido u uccu .. aci'i.o que mo Jizerum, tal­
vez fuBfltl·mu mais d1tncil refutn.l·a de um modo 
completo o decisivo. » Accusurnos Hir Robt~rt 
Peul, nno por ter mu~ado de o.piniilo om 1820, 
Jna~ sim por nlo ter H•Udado m1us cedo. ~ 

Di11Y6 ou, sr prosidente, que .o paiz. pouco 
tinha a eaperar das r1!formn.a promettidtls pelo 
modo por que procedem os notireiO' ministros. Se 

A constituiciio ellt1~beleco doua podoros dia· 
tictoij: o mod~erador e o exocutivo. Declflrtt. que 
o Imperador ú o chefe do poder executivoo, o 
exercor1í. P"los seus ministros de H:o~tKdo o 
•lUllDto no extrdcio do poder moderador é 
omiSSili nO:o dispõe como será exercido. 

O que, porém, está fóra do duvidn. ó quo, 
quanto ao principio de reaponsabilidado, eUa 
ef!tatuiu tanto em um como em outro ouo, mRs 
por fórma diversa. 
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Pelo exercieio doa aetos do poder executivo os 
m.inistroa aão directamente reAponsRvoi~; nos 
actos ,)o poder morterador R re~pon~m.bilidulie 
era tndirectn., roeahia na peA~O"' dota conselh.,i· 
roR de E:;tado, entidade creadn p11.rn. complt,tar 

Falia-se todos os diu em delft!Deraçio de eol!l­
tume~. ma.H niio tiO quer entrar na analy.11e doR 
causKA desta dPgenHrnçi'lo. . 

Porque rRZfto vemos hoje fL faltrt de carRcterel!l 
diRtinctos, de que alib compunhll·~e, ha pau­
COR tt.nno,.:, fL nossa Sociedf\de? o jogo do "'ya-temn.. . 

Peln. conRtituição (urt. 142) o a consolheiroM de 
Etttfldo, sendo ouvidor! em tod~s asqueatOd~ grn.· 
vea, seri1un tambl!m conHultRi10s em todus as 
occuiOes em quo o ImptmLdor se propuz,dt~e 
exercer qualquer das R.ttribuiçõeH proprins ~o 
poder moderlt(jor, excepto DI\ namen~ào e dl!mu~­
si\o dos ministros ; orft, mHrc~t.ndo-lheM o n.rt. 1•3 
responsn.bilidado pelos conselho."~ que dér~"'e.n op­
postos ás leiA e interesses do Eatttdo, é clnro 
que R}guem i-eSpOndin. po!08 OCtO!:I do poder IDO• 
derKdor. 

O neto addicional aboliu o conRelbo de E~tftdo 
da CODI'Itituiçlio, e assim destru1u n harmnni~t 
que t-lll\ creára DAssa ln.cumt re~nltttm HH duvi­
da~o~. Um notJre aenRdor por Mina111, que ae mmo~trn. 
muito inf.lrmKdo em no .. s" bhoJtori._. p1trlamentttr, 
diz que o pensamento dn. constituint,\ em lb'"J2, 
abolindo o conselho c1e E~hdo, foi pn.· Allr o ex e r· 
cicio das n.ttribuições do poder moderndor pttra 
os ministros. ngent~s rettponRtneis do p"d~r exe­
cutivo. Outros "ustentnm qu~ dttqnt,lJH. RUppres· 
alo rc~tultou mais ampla espbera de ncç~o pH.rtt o 
poder moderador, que p6de ser ex"rctda ~tem 
respont'labilidade alguma. O asaumptt' 6 sem du­
Tida digno de medttaçrto. 

O que, porém, tenho observado é que elJe 
sómente vem á diacu~sAo quando o JOgo do 
sydtema parece fóra do. todo o cquilibrio. Por 
isso é que compnrLilbo a opiniAo l'Dunciltdn. por 
um nobre f'en·1dor pclt Bnhi1t (o Sr. SHrnivtt.), 
quttndo dis,..e que, com deicOeslivres, Ul\118. hR 
a receiKr do PXercicio da~-J attribuicões do poder 
moderadur. F•rme nest11. opiniiio ... penso que a 
mngna qucst&:o do paiz é 1t reforma elP.itorn.l; 
para ease ponto é qutJ de~tojo chamar toda '" nt· 
tenção de mous amigos. Dliii'Utir tbcseH do po· 
der moderador quando a naclto e~<tá. sentindo OH 
eft'eitos da compreMslio occnsionRda pelas Jei~ de 
:l Je Dezembro, da gut~.rda nReionnl e do rccru· 
ta menta, 1\Rsemelhase ao procedimento que terhl 
um arcbitf'lcta que, 11on(1o cbRrnado pHrn exami­
nar n solidez e construccUo dtS um edtdcio. pf>r· 
desse o tempo em oxamirinr "'fAlta de ~o~ymetria 
nas columnl\s da cupoltt.. fechando os olhos á 
frngilidade du. base. min11da em t~eus atlicerce::~. 
E' por i~Ao que eu·nAo mA preoccupo muito 
com a queRtfio do poJer modBrndor. 

A b11ee f,.l,..R que temol'l ô n }('gislt\Çrl1 que 
existo. ó a fillta dn. livre exprest~rio do voto na· 
oionnl. E' p1Lrn. eMtf! ponto ó q un nu peço a 
attcnçllo de meus nmigoH; esb' dtwe ser n pnnto" 
etu!eocJal de qun.lquer refórma. Cumpre tlpt.t~•fei· 
ÇOitr o HysLemn eJ,.itortt.l que temos; AÓ de;>oiR 
diwto deve Be trRtflr d~:~ outrRH rcformHs. Mou ver· 
dadelro nmpenho, pelo qunl empreg-arei t.ndo'i os 
mnioa de que poRso d1Hpór, 6 ver ~·u o sy~tHmtL 
ropresentativo torna-se no Brtudl uma rdldidade, 
medianto uml\ boa lei de eloi~Ocs. 

NAo s~rá por fn.lta d~ cnnsietencia. na opinilo 
nacional'? Niio siló repet1dos os factos de fazer 
fmmpre 11. eleiçl'lo o ptt.rtido que eMtá no pod .. rT 
Isto não atto"ta que ba vicio rndicl\l no DORRO 
systema. eleitortt.l T Se houvesse opinin:o, se esta. 
mttivesMe con~olldRdn, Rervisse parn contra~tar 
ns ca.ncteres, p11ra tomor conta" aos seuH repre· 
!-!AntanteA, pr~.ra conceder-lheR SUil npprovaçii.o 
por meio d1t. reeleição, ou negllr-lb'a nAo os re­
deg,.ndo, natur~rlmento OR caracter~:& haviam du 
·tuod~lar H6 por PSMfL normll. 

Mtt~o~ qnnl é o principio que DOBAR sociedRde se­
Q"uo? Niio é Hcnno o do poder: todos aR TotoR, to­
dtta as llmbiçoo~ hlnçRm se p~<ra eRse lado, e 
dnhi a de~graeadn eituaçA.o em que nn~Jachamos. 

CansurOU·H6 h. orgiiDlSilÇàO do gabinece dt1 3(l 
do Maio. Nt\o penRRVa que fot-~Stl preciso reval 
Vt>r ns cinznR do!'l mortos pnrn f~tzer lt apotbcoM 
dos vivorl'. Aquelle ministerio jú. pt~rt.,nce ao do­
minio dR hit~torin., Entrr.ttlnto nal) declmo de 
q u~·lquer re~ponsabilidttde qut1 possn ter; nfio 
imito a outros q ne julgam·se isentos até d1LB 
censuras do pnrlnmento. 

Ainda ha pnuco dirlse que nenhum minietcrio 
póde ter a pra~umpcão de dizer ao parhtmento 
que agentes seus Dão commetteesem abusos. 
Dizendo isto arre<itento uma defezn pr~vi" ás 
acc.mnu;õel'1 qut~ pod 'rõo ser feittts 11 rs,.e miDiR· 
terto; portanto, vê-~o~e que quttndo accuso os 
llCtun.P-s ministros peli\S violenciRs prnticadas, é 
~6 pela cnnvicçti11 que tenho de que'elleR sAo cum­
plices desde qne não mostraram sutt. formn.l re-
prOVRÇfll1. ' 

Um nnbrc senndol" chnmou-me para diRcutir 
IL organi11açito do mJnisterio de SO de Maio. 
RAlava ver om que cireumstancitts orgllnisou-se 
e~~o~•1 mioisterio; se ontilo elle poderia procedtlr 
ditferen•emente do que procedeu. 

O que ó verdnde é quP. depois que se fez a 
E>l-eiçào por circulaR e permittiu-se que cada lo· 
cn.lidttdo pode~<l::'le mnndar reprt1sentantes de aua 
opiniilo. é flLcto incontostn.vel qut! o elemento 
l·bural tem tido Rernpro crf'lscido iogrcseo no 
rUtrlnmento. Já na oleiçlio de 1856 d.t~U·Me este 
fneto. Ntt. do lS:H aiodR mrdor re~ultftdo appa­
r11ceu; mnior nuwero de representantes do prin­
cipio Hbonll entrou para a camnra. 

Qu1mdo foi org~ni.ntdo o minhttorio de· ao de 
l\l!uo. luwill naquulla cruuarn uma p1ute cto mo· 
ços illustradns, mtt.ndl\dos ptSlo partido HborHl, 
p·•rtido que fórn ttugmentndo eom outros que, 
tendo miJitiLiio DR& Ulelrn.H couseTVII.'ioraa, spre­
ciando n. trttnf!oformRcAo que Ru ia realien.ndo na 
~ociodllde, quorondo .. ncornp~tnhnl·ll no StSU dea­
onvolvimento mornl, 1'iorllm refl)rçar a grupo 
doRliber1u~s quo est».vnm ntL camnrn. 

(/la um aparte.) 
O mttdo porquo isto He foz nn:o merece eer dis-
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cutido; ó livre a cnd•L u~ se~uh·. o lado cm que foi bou. em algum tempo, como jú. disse, mas quo 
julga poder melhor servtr ao pntz, UJDU. vez que bojo ó umn n.nomnJiu. 
nt18BH. ttacolhrL de p•t.rti do sejn levado pelo impulso Men i li ustrndo nntcccssor (ttinto que nlio esteja 
diu~• idriHS e por aen timunto:~ ''X tremes de puixUo p•·c!'wn te, Jrorq uo q ucriiL j n vocnr seu testemunho) 
e do rnm~rtuinho~ interel-lRCH. tinlm·so occul'udn Uo alguns pontrJR dessa ro .. 

O fi1.cto ó que oxit"tia JJil camnra ~o~ . de- forrn1t o tn.nr bl!m drt. lei drL gunrUn. nncionn.l. 
putados tHMe grupo: elln :u·bou-;-;~ daylllidu, 1\111 umn c,,nfel'tlJH~i•LCom membro::; do partido 
nn Hí"ssüo de 18u2, em du11ii frucçõt~s Igu:lcs. libu••,,J, o~ ~rs. 'fht:ophilo Ottoni c F. Octnvíano, 
Está n11 me•uorÍil. do todoH que n me:-mn cnmnr.a JHocul'oi :-ondl\r n opiniiío dest-es diJrnos reprc­
d~rrubou dout~ mmiRtflrios de idénH oppost1ls ~o~enttLuto::;, o enti'io diMHe·lheR com frnnqut-Z•L que 
cru men<Jti du quntrtl dins. Noi:IStts circnrnstnn· o wini~Stcrio deHcj•lV' f,tzer r~formns, que niio po­
ciait, podi11 ulln oft'erec:er bt~Hu pnrn ltmll ndmi- di1L cncaJ·ro,crMJ'-~0 do resulver todo o p: obl~ma 
nistJ u.çüo pnrlamoutnr'l PoduL n Curüu, com.:.. no d~1 U·• n v.~z. rnn"' ftUd algumn cousa cumpria 
sennd•l HO disSíl, ter escolhido cntl'c o~:~ douH pttr 1evnr fl otl'oito. O;; nobrcij dt~putn.dfJR, i hoje 
t.idos aguelle qll•l ju]g~t.MSt! mnil'l proprio ",'u·n IL )oiiJnndu:-eR) conhect"ndo rtS circumstnncins, dia· 
.oovn t.ltunçf1o. 1\f,,ti Hurm ltii'IO prudente? No c~- :wrnm qu•l oH JiheracH ni'io inHit•tiiHU cm todrut 
tudo do not-~SI\ }Hgislaçi\o, cnll~c!Lr n nrma l111 t.l~'l- tt.s r11for1111l~, muti que não npoinriam o ministc. 
solo cão DMB mfiuA de urul\ t)J.IIDii'io t!Xtrumn nua rio "'1~nào t-.ob C\1udiçilo dfl qu, ulgumns dellns 

. ó Inri'Çilr o fncho da di~cot•ditL no St!io da IUtÇi'to? h••vi11m de f,Lzer·tio. g niRto He concordou. 
,\'iio é contm isto que rer.l~tm~t-'"e ngom? Come- D1lpOiA diHHa dirigi~me no Dl)bre HCDfldor pelo 
cu.varn ndcHabrochiLr lHI i·lóus libt•rlllltl no l"oio dn Rio de Jnnoiro (o Sr. Snyi'io Lobn.to) e pergiJntei­
êaroiLrl\ tomportLrin: oXpíJl·n."' na cutelo de t~uu~o~ Jhu !=lO turin. escrupolos 1m conllnr-mo aR trRbfl­
advor~:o~nrks. contittndo·lhtlR o pollt!r t..ln dissulu- lhos quo pr•~rnrarn !\cerca da reforma diL lei de 
cii.o, seriiL nnquHlln occatoiâo um 11cto de gorando 3 de D11Zombro: tove S l~x. a bondndB do cornmu~ 
impi'Udencia. nicttr·m" f'~St_lH trnbnlho~o~, e tlesdo que vi os repre .. 

A CorôK- inN pirnn,Jo~sc no!'! con . .;:;oJhos de Hll!L ~cntu.n tes rlos dou ~o~ pH.rtido~ cheg.arern quRsl a um 
HnbP.dorin., ns"'im o punsou t:trllbtJm, o npoillnd<)- tcrrono neutro, conaebi esptmmctts dtl qu p11· 
l'§U nos oxcmplo.:;: dn propri 1 Ingl to.1rn, chnmon deritt f"z<.or nlgumn. cou:-;1\ nm b~Óetlcio do po.lz. 
pnriL Jol6UI'l con8clhtoiros cin•~O :·wundoros e urn de- F.ntào. com ni~un~ estudos m6US, com JntLir.res 
putado, :;anelo o setimo uxt.runho 110 p~trlumrmt<J, der'lenvolvirn~ntos dns idótuJ quo mu comruu­
OtLodo tregoa~ no tornp...--.,r:t• ix,,n,Joo in!-lt.inctn pu- nicou o nobre Rtmndnl' pelo Rio do Jane1ro, e 
l>lico mtlnif~>~tnr-l:ic c0m rnniH nmpln liberdade, nnvinrl. pct-~ .. onf:l competunt3s . porque o nlio 
org~tois.JU"n Cot•ôu um 111 i nist•·I'IO J<Vid ··n temcn t,· direi 1 Niio t~nh•) vnidnd,,; dcsrj 1\Vn o.oert11r o nfio 
do tr11nsiç1io,visto qu.~r·~ln •·rigt•m dnndo s·dliB.ro mo cm d·~Rniroso (apoindo:~) cnrvnr~mo tÍ!i intelli­
t!OU~ mornbros o us opiniõ~~ qu,, profi!~SI'-Vt!Til,~"•I)O a-oncint\ f<uporioros. O 1Vl tambom nljlun"' moln· 
e~tttVt\m p~csos por co,upromiRA"Ol'l rfo p~trti.to. hros importot.ntc~ d1L rnugistrH.ttJm, I'"to feito, 
Süb este ponto de viHtn púdu o nohl'•' winiMtro d11 dnuR rnol:CR d11poi~ quo ontrei pB.rn. o ministerlo 
mJLrinh11 dizer 4U11 o mim .. teJ'Í"J do 30 du Mnio n.nrt•H•mt"i o projecto do reformn. que exit~te na 
nno orn. pn.rl!Lmcntnr outrn cl'lmnrn. 

O Sn. ZACARIA~ :-Ern du tri\nsiçp.o. Agnrn permittir-me-hlio que cu f~t.~R. um1t 

0 Sn CANBANSX•.J DK Sn:nmu': -DoRcl•' qui' 0 qumxo., e fi que ntó quur·RB timr ao mmiHterio 
parhHtoonto tinhtt. du•u., fracçous quu dentro ele liA ::JO de Mn10 J\ put~~rnid11do de,.sns reformas. 
pnucos diasl111vinm cr~ndo duul>l l'itunções divur Venho, poiH, reclttmztr o meu direito. 
snH. outra Holuçl'io nào podia tN· n críso dH ent.iio, O Sn. 7.ACAUIAR :-Reclnmo: fnz muito bem. 

Foi nesRnK circumHtttncins I')Utl " Corôa ebn. O Sn. CANBANsXo DE SINIMDU':-Outros tinhtL:a• 
mon o ministurio do -:30 d" Ma i· 1, tio qu>tl t1ve pcnt•ndo muit11 n t~t:~to rospeit<~, não o nego; mns 
iL honra do fazer pllrt.,, EnLr:1ncJo nosHu gtll>i- o fncto (l muu (opoiados}, ti devo accrcsce1.tnr quo 
nctn, oihoi pnrn o mHIHlo do p iz cr.rno me lt ruf,)r·lllH. quo 11prcse:Jtei não er11 L'ÓpitL da ehlbO· 
eumprin., •J obRr>r~ci quo 1~ it!Ãu. dus r··formlt~ rmltL por mou antecessor: foi muito m"iH deAen .. 
cum,leotVI\ tt mnmfH'Itltr-~e com tenncidndc. V i, volvid1,, Ern todo o CltMn t~sse projecto de reforma 
com PrR~Wr que nnqu,•lln nct:nRii\o o p•trtido foi uprtl!'enttt.clo pelo ministorio de :lO de Maio. 
cons11rvndor p1treci•" dispol'lto n. fnZtlr Q('nce,..f'lõllt- L) Sn FmMTNO :- Quorn ncgon. ÍHSO '? 
rn.zoaveiH, EMtfHl nn MOnada ul~tlnA honrndofi O Sn. CAN!:IANSÃO DI~ S!NIMuu':-Nn. cnraarn. 
membros p~rtt •~1:1'4'11\uH ap~ello ~:~obro n modo dis..;t'•HO 1•:-td •·nno que o p1'0j~oto ern do Sr. 
por q 110 procodi nn"'~m. occn~hio. Sayrw Lohtt.to (Apoiado'l) · 
Coub~-uw, por uru" occnrroncül quo tncloH ele· O Sn %ACARIAK :-Pediu-se n reformn apre· 

plornm, " pH.Stll dtL ju"'tiÇ''; tinh1t, por cqn- nnn tud11. pelo Sr. StLylin. 
sequ.mciu,' do I"Stnt· mtdH voz,H4 mt. cnmarn. do:;; O Sn. CANHAN~Ão nu RrNtMnu':- Referindo 
deputndoH; o enttio pr curo i nntondLlr-mc com f'HtoR r,,ctoH, meu ilm é que no oApidto do 
1unbos on lados pan1. :-;!lbtsr su so~iiL po11sivol cho· '"tmndo o do pniz tlrpao umn convicção, e ó 
a-ar a um tt.ccordu ~~~bro OH mt'IO~"~ do ,..,nhlr rf1\ quo Horn}li'O que tunho H ido chnmuda pnra a go­
diffiunldlldt'l em que todo:; ncht~vnm-~w colloca· I'I!Dl~iiL dos JWgocio~:~ -publicas, tenho JDO deixudo 
dos roliLtivaruon t11 1ís tflforn11lH n!~Cmtsnrht.!-1, sobrn : pt~RHuir dodesl.'jo de satisf,,zer n.s nacossidndesqne 
tudo de.een lei do :J do DuzcmUro tltl 1841, CIUe já 1 mo p11rccum mf\lH urgontcs nn occasii'to (Apoiados). 
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A proposta a que acabo de Rlludir foi apresen- E• preciso Aer justo. Esse miníaterio nada fez 
tadn., creio que n. 14 de Agosto; a Hcs~lio correu pelo pniz 'r Dev~ ser sómente Iom brado como 
placidtq o ministerio teve a Vr\Dtngem de en- objecto do adio constante dos nobres ministros 
contrar apei • em ambos oa lados. o seus correligionn.rios1 Devo dizer niio por mim 

Encerrttda" ns camarKs, querendo o ministe- mtlK por meuR honru.doR collegH.H, que e~se mi­
tio u·sn.r de um direito que ninguem pó do con· niat.~rio não passou nssim tito ciesupercebido, 
reliltn.r, e que sou o primeiro n. rcconhHcor no Mómentu fn"ZeDdt> mllle~. como nlo cest~llm de di­
"ctuul mioattterio, tevd de f1Lzer na adminiR- zcr. Gmnde o profuodo ó o adio que elle provo­
trsçào do pu.iz nlgunms rnud:u.nç1u1, no sentido C•>U no espirita de sl~n.na. Nela h~t dia em que 
das idCus que elle qutlris í;jUe pr6v1\.Jectlssem. nlio sinta a provn disRo; mas o homum d~ fé an­
Nito ertt. pos~ivcl que se deÍXtiSSU subjugnr feios · be t~r confiança no futuro, e eu espero que o fu­
preAidentetJ que o ministcrio ~t.nterior hRVÍtl no- turo hn. de fnzer-nos j'ustiça. 
meado; por JHso começou lo,~:o 0 descontent"· Quando o p1dz tin 1a. se posto no bl\bito do 
monto de um dos ltt.dos do pt\iz. t~ub~erviencitt. ú.s imposiço: 8 estrangeiras, o mi· 

Este descontentllmento manifo~:~tou-se dtt di ver- nbterio de :10 de M"1o ftJz interrupção ncss .. mão 
aos modos; pela impren.-a, pt.lln nrío reel~içiío de hnbito c m• strou que sRbia dt:f!lnder f\ honra 
Ulll cidftdli.o aue tizertt. parte do ultimo ministe- n.ttcionn.l. (Milito.~ apoiados ) E creio poder affirmnr 
rio {o Sr. ~á · 0 Albuquerquf'l) e po .. ttlriorm~nte, que a. fibra nllcional, despertada Dt<MSf\ occasilio, 
reunida acamara, cm a de Mnio de 18tl3, pela foi que serviu PMTI\ crcl\r esse entbuRiaMmo que 
nomeaçiio do preHidente dellfl. mais tarde mn.nife,.tou-se ruhttivamcnt., á. guerra 

Em vistt~. disto 0 minit~terio r~conbcceu que do Parngully. (Muito.~ apoiados.) 
tinha de entrar logo nr,s primeiros dias daaeasào Devo tamb<>m dizer que 1\S armas que Doa ar-
em lutt~. com uma dat:t parcialidadtH~. senaoít se entregaram uos D{JSSO" voluntn.rios, 

Ora n. homens que ni\o ael•vem os lagares de para com ellas comt>ç~t.r a guerra, forRm obtidas 
ministro pelo pra1.cr du ter uma P"'stn, mas pelo pelo ministerio do :10 de Maio. (Apoiados) 
deRAjo de bem MerTir 0 paiz, 0 que cumpriR. fa· Devo tl.nalment:! recordar O.Oii nobres ministros 
zer? De duns umn.: ou retirar·se, ou diHsolver que o primeiro t!Deournçt~.do de que a marinha 
a camara.. nncionnl se serviu parll tnzor frente nos canhões 

M11s retirar-se, er" collocl\r n. Corón. no mesmo de HumR.itli. o flra:til, foi compr~tdo por esse mi· 
eot~ba.raço em que tinha-se viRtO poucos mezes nisterio. (Apoiados.) 
antes. Era, devo diznr com fnlnquezn, expór a. E a e:ste respe1to. Sr. presidente, V. Ex. se 
Cor6a a uma condicçiill desngradnvel, porque IernbrKrá das accusr.çõeli que recebe moa aqui ... 
tendo-se frftccionado os dous J11.dos da cnmt\.rn Um bonrttdo membro que se senta ao lado de 
q_uasi iguulmerate, um novo ·ministerio que 8., V. Ex. (niio agorn) chegou a trn.zllr nquíum livro 
urtUII'Ie de qu"lquer dos }Jltlrjs n:lo teria ma.iori"; par" mostrar o n.trnzo em que nind11. estavam os 
Cll~Savn.m-se ore poderes desKes deputH.dos e ip~o navios enconr~t.ço.:los 1 (!liso). O nobre senador 
{acto o. mtdoria tornava-he contraria, corno já ti· que costumttVO. sentar-se á minh11. esquerda, e. 
nha succedido. Aasim entcmdeu 0 ministerio quo q110 hoje 6 minist· o dos ne~ocio• e~trangeiros ..• 
nAo devia retirar·se, e acamara foi dissolv1d,, O SR T. 0TTONI:-Ern Humaitã. 

Ora.. procedendo dest~e modo, o mil..isterio Je O SR. PoMPEU :-Junto a Lopez 
30 de Mn.io nno procod~u c o. mo o ministerio o SR. ZACARI-'S: P~rl\nte o govern'icbo. 
actual, nlo deu os prnRoS gue 50 derl\m ngora. O Sn. l'HEBIOENTK t11nge ft. Cllmp!linha. 

O Sa. SILVRIUA Loao :-Foi p11ra que produ· O Srt. CANBANsXo DE SlNIMnu' •.. censurnndo 
:"isRem seus etl~itos as medidll:i du violencill, nos por er;sa compra, disse que"' ultima palavrn. 

O .~n. CANBANSXo DE t'INIMU.U ·-Tenho 11. vai· da. saienéia niio osbvn. nindf\ proferida ncorea da 
dadudo dizer que aquollas oluicões foru.m nH mais com~truc~ão dos encouraçados t (Ri•'') 
li't're~t que ao teern feito no .Iinperio. O Sn. ZACARIAH .-Espnra.va-se pela ultima pa .. 

O Sa. Po:t.tl'EU:- Ficartt..m t,roa:idonteR con- lavra. 
aervadores no Ct~nrá, na P~tru.hybll e fim S. Pn.ulo. O Sa. CANSANsXo DE SrNn.mu' ;-Ap6zar dia-

O SR. CANSA&Xo OE StNIMnu:-Pelo monos os so, porém, o v.1por eneouraçndo comprado pelo 
membros do min1steriu de ao do Maio podur:n mimRterio de :30 de !.!aio foi o primeiro com que 
dizer com certo orgulho que t.•m toda ossn luta sa n.chou o governo J?ar" sustentar a causa da 
houvo sómonte duas victimas: utu tiro dh· honra nncion:tl. {Apotados). 
parado em um collegio remoto, no Curral dos Sr. presidente, agora volto propriamente ti. 
Boht, om Sergipe, produziu o llSsn~o~sinato do respot~ta á f1\1ln. do throno, c vou dBr a rnzlo 
duniJ pessoas, som quo até hojd se SAiba quom por quo ni\o posso votar por um dos seus pnrn­
foi o aggro-sur; se ora con!iervador ou liberal. graphos. 

Ni'io correu, senhores, 111ais uml\ gotn. de Sr. presidonto, cu metnno nf\o sei qunl foi o 
sangue durante tocta f\ oloiçn.o, 111i(u1 muito dis- pcnsnmonto di\ nobre co.nmia~~llo tt.pl\rtanQ.o .. se 
putndn. Pod\'jrfio os nobres minilitros dizer ;~ dos cst.vlos pnrlamentnres, f•:~.ondo essa innova .. 
meHma cousa 'f Ess1l ó n. grsndo an.tiBftlci'io que çfto, ntflrmando umu. proposlgito, quo nà.o ae 
nindn h •jd sentem t\queUes que flzorâm parto tiohn. compreendido no disourHo diL Corôa, Pó· 
deH!hl ministcrio, o que rocommcndt~ a memoria de-ao talvez até suppor que fos~e iHSO um prin­
dos que jâ. nrlo oxiatem. cipio do opposiçAo; pódo-so crer que a commla· 
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tinhn. claudi- maiores sn.criflcioa que é dado ao homem neste 

mundo. 
alo qufz mollltrar que o governo 
cndo. (Apoiado.•)· 

O Sn. ZAIJARIAB;- Silo bicados de pelicano. 
O Sn. MJNIBTRO !"'A MAR INflA (rindu.se}:- De 

pelicnnlnboe. 
O Sn. Z,\CA.RIAS:-Nlio é OJ'POsição, não; ei'to 

0 ~lt ZACARIAS:- g nAo invOCfl.r n.tte~Stados 
Je modicos. 

O 8n CANaANSXo DR S!NJMDU' :- Ast~im, Sr. 
pr~sidnnt<!, quando hO milrtllr se entrf'g'lllll os 
de~1inotJ de um grnnde exercito; qunndo Cflte 
militar tem 11 rniH~o~i'i.n não FJÓmt-nto dn vingnr a 
honrn. nncional, m,;ta de aniquilar o inimigo, 
grn.ndes ~ão os dtWAres 'lne pesarn sobra eJlc. 
Di"'to drto oxornplo rllguns militnres OH. hh·torJa.. 

bicn.dns arnorosns. · 
O Sn. CANBANBÃO DE Sr"NIMDU':-Tem-so nxtrn. · 

nba.do que o gencrlll qufl commondou no:-;sa 
tmpns tenho. f!stndo om · discus,.,it<~ nestB Cl\81\; 
nlgunR nobres ~cnndoresentcndt~rn.m que tinhHm 
o ·privil.,gio do f11zer mencno de~ se nome HÓ 
mente para elogiar. mns Sem quo no!:l outros 
nii.n tlcftRMe o direito nem de dJ~cordtlr, 

OSn.ZACARJA!=I: -Querem 11gitaro tburybulo só. 
O Sn. l.'ANSANSÃO DE SIXIMDU':-Quero crer, 

Sr. presidente. qu" ne,.tn C'LSII o zelo cxtremn.do 
é mais um mal qUtl urn bcnefici '• porque ae 1\ 
nobre commis~ito se tives~c limitndu n. frazer a 
paraphrnse do di:~~curHo do thrnno, cingin·lo~Hb 
sómentu aos topicos n~l111 llproseotilldos, certa­
IDI!DtC pouco ou qunsi nnd:~ HC ttlriR dito nqui •·m 
rcl"çli.o ao ox-genertd em cht'fe: mnfl n. nohrb 
commis~tilu quiz d•! propr·,o;;ito prov,)cnr aRte do­
bate. Se ha cuJ pn. nisto ó dellu (apola.dari) e oi\o 
daquellos quo. não dispostos tt votttr por' esRe 
paragrapho, teem o devur do dar n. rnzno do ~<'eu 
voto. (Apoiado,.) 

O Sn. StLVKIRA DA Mo1'TA :-Forlliil os provo­
eador~s. 

O Sn. ZACARIAS:-· Cc,mo em tudo. 
o sa. FIRM.INO; . Que innoc"•ntcH I Procurn m 

pretextos, ntw toem tt.corug.,m de sunR opiniõf>R 
O S!t. ZACAilU.s:-Quo corngom? Faltn a.qui 

coraatun em nmguem ? 
O Sn. CANdANsXo DK Sn..aMnu' :-O nobre sc­

nndor pensR.. , . 
O Sn. FmMINO:-Ni'ío refiro-mo n V. Ex., ro· 

firo· me ás f~tcecins ... 

V. Ex. RB hn do lcmbrnr 1-4t-ffl duvida do proce~ 
cimunto que tev"' o gunert~l S:dnt-Arn"ud na 
gucr·rtt d~t Criruón. Fntig~tdo, exhlluHto, tendo 
apenttR tempo do f,.zur sua"' ultimMI pllrticipnções, 
e!Ju niío Hnlliu, niio nrredou pó, notes de vêr um 
,.ucce-<MOI' n. IHHtlndo p~trl\ tomar o commnndo; 
entrlo morreu trrtnquillo. 

O Sn.. F. OCTAVIANO:- E morr·eu no ho~pital. 
O Sn. CANriAX~ÃO DE StNIMUU'.-Lord Rnglnn 

tinh:' ltptlDI\~ um brHÇIJ, ora um inv11lido drt pn.­
t.riiL \)Or ll.,rdm diz,~ r; mH8 qullndo O fllliz ft'Z np­
pci!O JÍ. su1t Mmg,·m. niío ~'C negou; foi, e IIi ficou 
nn Crimút~, untos que esporKru~e ter successor. 

O ~n. ZA..CAHIAS :-E não entrou nll respoRbt 
IÍ fnlla <lo throno ... 

O Sn. CANSANfiXD DE SINI:\IBU':- O p-eneral 
ingl~z Hovt'kk\ que ~o tornou cclubre nn guerra 
ftn lflclitl, foz o que podin em ftt.VIJr do 1-1eu paiz. 
A in"urreiçiio don1tn1tVR todK n posMes .. fin ingleza; 
oJJo não tova um mom!!nto d~ ct~~,.cnnRoemqurJnto 
niio l1:vou do lmtid1t OR insurgAnteR. Morreu e:c­
hnuRtO,m~t.s nlionhandon u nJo~rtrdaRunmiSHI'io. 

O Sn ZACARIAS:- Ni'io tinha um medico ao 
l11do ... E' m\Í.o le.vM' medico. 

O Sn. CA:r:AA.,.BÃO DE SrNnrnu•: -Sr. proFii· 
ciente, eu nfio quero DCA'Ilr u serviço que o Sr. 
duquu de CnxiaR prestou tomnndo o commi\Ddo 
de noSliiO exercito; nf\o quero diminuir de fórmn 
nlgumll a -importllncitt doM seus s~rviços, mnti o 
qne nn.o posso conceder ti que, ~111r" fKzor o cin­
gia ao Sr. duq uo de Caxi"spret!!Ddn.-Fil.l ftlZer umn 
eentiUrtL Rquen"s !lllfl, se n'io te~rn maior, tccm 
pelo menoH igun.l dJreito a R•H' etrgiadnR, 

O·Ss. SJLVBIRA LoBo·-O~orio tem mrt.ior di­
reito; ó o primeiro vulto. 

O Sn. PrmstDENT~:-Attcnr.fio 
O Sn. CA.NSANMXO DE SINIMiní: -SJ', pro.~idnn­

te. n mnreir" militHr o muitiBAimo nobre. n glo­
rill militar ó immensn, tem o .. fl'cito de impro"'· 
sionar n imttginnçno do povo AquHlle quo, A"cri· 
Jloando n. vidtt. 1 t6m a VllDttlgom rle fttzor um bflliO 
feito d'nrmn::::, nnturnlmente uchn nn. ndmir1u;no 
doR seua compfttriotnR e nn poRtoridJtdiJ UmR 
dignR compnnsnt;;lío rle Aeu ftJito. 

O_ Sn. f'~'NRANRXn DE StNTMnu':- Prncedf'u, 
porf'm, .,~strn o noRR!• g11neral? Nfto DOR dnrnon8-
trou, R r1àn doiX11r a numnr duvida, o nobr6 Ae­
nRdor p~la pruvincitt d1~ Gr1ynz. nn interm·Hmntts­
simn oxpo .. içi\o qut~ honturn nofl fez, qunnto per~ 
dnmotJ nt's~o~o~ Cinco meZM de interrupcn:o qtw 
houve dc~de os ultimos din.to~ do Dez ·mbro n.té 
Abril, 11m qun c.lllmcçarum d11 novo "R nperncOAM '! 

Procedem por vonturtt o uobre duquA n•Hln.,llrl. 
occnHi/ln como o ~rencrnl prUkMil\no Rlucker que 
com qurtnto dig" n bito~toric. que nno c•rn tostrn.te­
gico, no cnmpn Gft bRtnlha tiuh t inMpÍrftçôes 111u~ 
psriores H.Oli mnlhoroH estrat~gicoA. Vencttdor dos 
t'r~mct~:l:"!-1 om Kntzbrwh. victOIII\ um tanto Al'lme~ 
JhnntH li~ no"'to~Rs rte Dttzsmbro, porqut! fui ttlcttn- · 
çttrtH. em quntro recontro~ succcssivoR, recnnhe­
ctjndu n vunt11gem do movimunto, inMtigonvn. os 
HOldttdO:"'~ pl\rn pMMgouirHm o inimigo, diumdo 
q,ue mniH ~tl.l(um ,I!Sf,rço no~sc empenho Iogrtt.~ 
rm P• ·Uphr novn bn.tnlhn. 
· :-)onhoroo~, s~ o nobrfl à.1quo tlí<:l'RSe um f'IIS· 

forço t'Obrc RI mo.Hmo, .i· t.ive!>!SO pnrReguido 
o inimign, uiio. hll dUttK npiniOe!>t n el'ltA ri"Speito, 
n ~nArrn. t!ShlTJil acrt.badn. ( Muilm• apnwdM.) 

O Sn. 11, OCTAVIANO: -Muito bom. 
O Sn. < 'AN~ANMAo DI~ 8rNil'ltnu':- MnR, Rlmho­

roA, a carreirJl militnr impõa tl\mbem Sllcdtlcios 
muito pe!UtdoM. '?llrn. ao obter essn. gloria tn:o 
brilhante 6 nccessario t11mbom owponJmr os 

Mas nào procedtm nM~oim;o" nobr., commiaAão 
dó scnud~ quer pôr~Hn ncimn. do gnvflrno, qnor 
pOr-se uc1m1l do pHiZ, q·uo j:l totr. fui to justictl " 
fiJOUS giJUernes,qunr d1u·-Jhes uma lici'lo dizeódo: 

«'Nilo i ó pro ciso q uo o nomu desse ·gonernl seja 
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posto a par do no mo do Im perttdor. , 
Jluito bam I) 

(Apoiado• tanQo o fogo dos aeua canhlSes, enchendo de 
pavor o inimigo o do admiraçfio o exercito. mos­
trou que cBBB famoso baluw.t·to n.tó entlio conAi· 
deru.do inexpugniLVel,só o~hnvia MI dO pn.ra o e: que 
ni'io o igu~larn.m em vn.lor. (Numeroso11 •poiados) 

O Srt. FIUMINO :-Nfio hn tnl, é uma interpre· 
tu.~iw fQfÇ"d"; h:dH.·tiC'O topico. 

O 8tt. ZACAUlAB ·-l>i\ !J:'t" idén de si o nobre 
stsnndor. Vlltn.udo po'" ir"HO •• E:-se nome. senhoreA, :;cria o da.quelle gener11l 

O Sn. FlltMINO :-PILrll nq u~:lles que 
tam deaRe modo.,. 

O Sn. ZACA.1UA'3 :-Nilo hn duns JnterprettlÇÕes. 
O Sn. l::iiLVUtnA. Lono :-E· o rei do prt.rtid.o e 

o Rei do BrnHil 

interpre· que, tendo s1do o primeiro e:n tu"çar com a 
ponttt. du sua valente cspndn., no solo Inimigo, u. 
s"nd!L de gloria que conduziu noado l:ir!LVO 
ext~rcito, de victoria. em victoria, desde o Pa~:;o 
da Patrin ntú Lamas· Vslcntinns, foi com. seu 
nobre tt:•nguc, nKS ultimns b"talb.n.s de Dezem· 
bro, sull1u oH titulas glorioarJR de HUll incompn· 
r1wd repubsçãr, mititllr. (Nu,,eroso:~ apoiados). 

0 SR.I•!tESlDBN1'Kit.git., COIIl força"- Cl\mp11inhn.. 
O Sn. CANijAN5ÃO DE S!Nn.tnu':-Se, lnfdn· 

gindo 1\li reg,nH de cortozitt., que 6 ddVtlr dm;tll 
cnmnrn. tttttmuun"ntt'l gunrdur Cllll todnR KS suna 
relttçOes com " Curó1t; se q_uebrnndo o tio do~ 
pr~cedontes uté ngorn. ~egu1dos em DM1StL vidtL 
pnrln.mcntttr, foHse licito H.O Hcnncio, nn mnnif~"­
taçt\o de ~u:1a hom~nngentot ú. Corôa, lt!VIlr tí. ~un 
ILitiL presen'.:n. um nnme que nflo Rej~t o do pri · 
meiro r~pres~nto.ntu dn nam'lo. estn ttistinccüo, 
senhor~~, dtJ'IOrill c~t.ber n o'"utr1.) qu~. nn.o a ti',..st1 
quH a. honrnda comm•Hslio mer.eionn. no proj1!cto 
que discuti maR. (Muitos apoiados.) 

O nome n quem du rigorOf'la justiça potlcrh 
caber tnm~tnh'' di~ttncçií.o, ni,,n cnrtH,:o nrticUIKr, 
porque o e:-otou lHndo 110S lttbJO~, no corn~iio d·· 
todos os uobrtlB sunttdores. ( t~umei'OSo1'0 upoitldv~ 
qU•l com tl\ntn. bnnevolenciu. ma ouvem nc:-~tc 
moment~,, e direi me.;mo nu corucfio dd tod .. s uM 
braRilciros. (NumeraRa~ apoiados). '" 

EHSB nome, l:iCnhorus, sdria tlnalment 1 o da· 
qucllo gencrnl que, tendo aiDdrL abertns suas 
gloriormH cic ;tnzes, e olvid~tndo, gt>nero~o, _as 
mju~tica~ recebidas no solo da pl:ltrl&, no novo 
tlppllllÓ f1!1to no aeu patriotismo. ú. voz de um 
chefe illustre qne SlLbe »precial-o, abtlndona o 
lt."ito do cO{I'!TIUo, volve dt\ novo ao Cllmpo doa 
comb11.te!t u junto dtl "'oldtLdos que o idolatram, 
'lao procumr novas feridt.l:l• talvez mesmo a 
mnrtc 1 {J/u.ito.~ apoinàuii.) 

O -•n Su.vEIRA Lono :- Nllo estll. nn. Tijuca. 
O Sn. '1' OTTOXI !erguendo-sr} :-Vi VIl Üliorio 1 
Vt•ZEs :- Viva t! 

Esse nome "eria. o d!L!jU~::lle inclyto generu.l 
que, rec~bendn um exerctto de P''hltLnOR v~..oh:an­
tarios. soub"'• no decurso de urna long•L o pencHm 
m1\rchn. trnn~ofOI'IOIIl·ott em soldados tllo disci· 
plinadoR e flg"Uerridos que, urroj,,ndo-He nll 
trento dell~A s<-bJ•e o solo do inim1go, quundo 
ASte tinha reunidrts toda~:~ 1\s suns grlindes f,)r~nH 
o di:spunhft dos rn"is importnntes recur8ÕR. 
ferJU e vonceu a mnis pilr!iHdM. o importunte 
blltn.lhn. que "té 11~111'JL Rt1 tum pi!h•jf\!lh nelitiL 
parte do nosso contia ente. (,t/uitos apoiado/!), 

E11so nomo, Sr. pre .. idcnte, Kt:ritL o d"qnP.lle 
gt1norul quu no sc.npro mumor"vul rlin 2.! de 
Mnin, e1n quH no~tUlR u.rmn.s vietariotnt.H Re iJlu .. -
trnr~tm com tnntn g1Llh1Lrdht.. foi visto, nno dir.:i 
sómcnte pdlOs chefms o superiol'eH, mtLs por todoH 
aR Hold~·dos o voluntnrios nns pontos mnis nr­
risciLdOs, ond~ hlt.Vill purigoR a vencer e morte a 
affr')ntnr. (Numeroso~ apoiados). 

Essu nome ~orin o dl\quello go~neralqu~~ 1\ peito 
descoberto no dia lG de .Tulha do nnnu pasHndo,, 
~:~e,:ruido de horoico"' compnnheiro'l'l,l\tirou ~o im .. 
pavido contJ•u. ns rnuralhaN do Hum1Litti.,e l\tl'ron-

O ~n. CASSAXSXo o~ SxNarnu' {com t:iltiW· 
siasmo :) ·- Este seritL o nome de que doverin. o 
scn1ldo nrzer mençiio, se i~to lhtl foHSO licito, a 
nrio o du outro gent:rnl, corno propõe u. honrada 
cammüit~àO, pala facto de ter elle assento neato. 
CI\Rf\. 

Eu diriR, pAraphro.scando tt. f~t.lh da Coróa na 
pllrte um que tece justos e merecidos elogios á 
bravura. d6 nos~"s trOP"" e 4 paricia c intrepidez 
dos generu es que 1t.H comuandaram: 

a: 1~ o sen~do, senhor. s~nte o profundamente 
tieplora q uo ll um dt3t4,.0K a quem pcll\ maior 1\0m· 
mn. de ~acrificiüB com quo n~I'ISfl memotavel 
guPrrlt. concorreu parn o dC5Ailgravo da honra 
nuclonn.l, pelo"' muitos e rept3tidos netos de inex­
l!edtvcl bruvurn. qutl ntoUa praticou, maior co­
lhoit'~ de glorill cuubo no conceito rlo povo; que 
" um des~es g-enera.cs " quem. no cn.mpo da 
bu.t"lha, naciunaes o esttlmgoiros, condeco ... 
rnrtu.n jtí. com o titulo glorioso de bravo 
do~ bravos. nllo permitti~se o governo a hon .. 
m Ue aspirar um ILBStmto no senado , num­
dando que seu nome nno tivesse ingresso nae 
urna"' populnrc::; do seu torriio natal.» (.1/uito bem! 
muit11 liem! muito fu~m I O orador é comprimentado 
'abraçado ~elo r sw.; amigos. 1'nclu~ive o Sr. mini&• 
tro da 111a1'tnha ) 

·, 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PHLO 

EXM. · SR. SENADOR .JOSÉ AN'rONIO SARAIVA 

NA SESSÃO DO SENADO DE 27 DE JULHO DE _1869 

Sr. preaidente, venho hoj~ reaponder aos dis­
carsll& doa nobres senadores mlnisteriaes, que 
tiveram a bondade de apreciu e toml\r em_ con­
aideraçlio o meu discurso, e os de Rlguns dos 
meus amigos. Prinr.;,ph•rdi pelo discurBil do nobre 
eenador preaidentu dll pruvincia da. Bahi!i.. Nno 
repare o aenado, qu.e cu f11Uc do mim vor douM 
ou trea minutos; v1sto comu o nobre 146nlld'lr 
pel'' provinoia dtL Bahio. tem sempre bnbilid'ldo 
de cn1•olver !lOH ddba.tell os m"is graves e irupor­
tantea questOes dt~ ~per~tonn.ltdad~l!l .. 

Dhu•e o nobre senador: • r\ estimo. que cansa· 
grei ao Sr. Sr~.raiv1t er• a do um P"-~' por um filho~, 
e veodo·o &lCO&nmetter-me. JumDrtsi·mo du Bruto 
aasil!:isinaodo a Ce~t11r. L'ontittuou nmdn. o nobre 
aen~dor: c E llBttOmelho-me ao Jielieanu, que 
cobro com as aza.11 me:tmo 011 ftlho~ .q uc lhe dào 
bicadas, eosllnguco.t,dlls » Qutsm lor, ~r. pre,.i· 
dentd, eadel!l .dous trechos acreditará Regura· 
mente. que o obscuro orador que eMté. frtllu.ndo 
ao aenndo achou-so tiiD algum t"n1p0 con"'ti­
tuido etn po~iç4o de um tllho pari\ com o nob1·e 
senador pela Dahia. 

O SR. StLVBIRA. Lona: -Filhote. 
O Sn. SARAIVA:- Diz bem o meu nobre 

amigo ·que o orndor que ostb. ftt.UI\nrlo pertenceu 
cm a!gum tempo ti. cla~"Btl duA filhotes lJe que 
nós nos temos por mni~ do um" vt~~ occupado n,, 
parltunonto; mutt o Ht!DH.dO vae VlJrH!ct~oro '1"" hu. 
de prctencioso e exugoradu :Õ~ts pt~.l<~ovrus do nobrts 
aenoaor. 

Sr. pr. sidente, o nobre senador, apezar do aer 
meupl\rente,sóme viu,•ó mo .. conhoceu, só hon .. 

... 

rou-wu cu1n sua n.miz&de deJ>9hs que voltdi for'" 
m~~od•.l da ncademirt de S. Paulo Já vé.o senado 
que eó depol• de 23 unnoa de idade ó que tiYo a 
honra dt' conbecer possualmonte o noDré aea.a· 
dor. Foi isso em começô do anDo de 18,7. • ... 

Ntt:.se tampo g, Ex. perten Ít\ á oppo•içio t 
Subtu o partido conservador em tS18. e 8. Es. 
cncontwu·me como aspira.ntb i utu lagar na ma· 
gir.trtttura; Ma promotor publico d" comarctt. de 
.Juct,bintL NaqudJcs tempo. Sr. preeidente, as 
minhaR prctemçOeo~ ernm muit, modo~t .. s. Eu­
oi\o prdundul::sf'guir a pCJliticn; cootentn va-me . 
com um Jogau d u magistrado . · 

O nobre senttdor dt:sviúu-me dos~n carreira mo­
?cstR, indict~.ndo·me vara prcsao~idente do Pittuhy 
ew J.ulbo de 1800:•At6 então Dl\dft havia p~dido 
ao nobrE' ~üDil•1or,· c nadn. desujnv11. senlo um 
IogKr de juiz d..e direi tu, parà o que nllo tinha 
aJUda o tempo exigido por l6i. Era poitt impos­
sivnl que B~1llcitasse. ou mesmo de~ejasse um 
logRr ele presidtmto. Fui para. a provincin do 
Putuby. abnnllonnndo n. minhtL modoat& c~&rreira 
de jul:t: por muita dufurencu1 par11 com o nobre 
~~ntufor. o pnra com o governo imperinl que as .. 
sim me honro.va dignando so dar-ma tào gnnde 
proVI\ de consittertt.çAo. 

·Se essa nomeaçAo foi um f&vor, Pu ella concor­
reu poderoaarn"ntu p"r" qua eu ~ppar<.!CI!81tie 
com vant~tgem na politica do paiz, d miator 
que tambam l'le mts levo em cantiL o p!Ltrioth,mo 
com que ncuit J.um.1 posfçAo incommod&, sem 
vantagem algumn. p~BIIOul e aou1ente parn.· cur .. 
respoader á. confiança, e estima doa caTulheiroa 
que entlo exarenl'nm meu merecimento peaeoal. . 1 

' ' 
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O que 62 no Piauh.v, oo oervlçoa que lá prootoi, 
conhoco-oo bom o · honrndo- Sr. preoidODte do 
const~Jbóoe op,.fz. · 

s. Es. E ·dlooo·lhe: • Se V. Ex.·o nosaoa amlgoo 
nlo podem e alo dn"m aasillar a minha oandi· 
d•turn, eu teaho tombem um direito e ~ o de 
nAo aceitar a candidatura poJa pro,.incia que Sa miub ... a.tluúnistr~tçlo no Phwby foi bón. ou 

mR. se 6 •'Jla, e ni\o ·111. "f•voreR, devo n. eonaide· 
roçao doqae dopoio teoho gosndo ...•. 

goVerno:• · · 
0 ~n. CANSA.NSXO DE SINIUBU':-Honralhe Seja 

O Sa. PARANAOUÁ:-Apoiado. feita. · 
O·Sa SARAIVA~- ••. SI-I foi eswn admini,.traçfio 

q~e CtJOC"~reu p':.lde~osllmen~e p·,rn. a minb • car­
rtnra polrt:tcn, pode dtLI' dht~n tetlttSmu~ho o nc .. 
tual Sr· pre~iJuDIB do COOI'OJho. 
R~cordu·me. Sr.· prtt8idtmt6. de qntr n11. ndmi­

ni .. traçAo dR JJrn•incia do Pi"uhy obtiVA do rni· 
Dhder•o tte 211 de S ,t.,rnhro de~ ld .1:1 p· ov .. s "s 
m~aiN signillcdiVHS do~ e"'tin11t e considttraçào. 
Recordf.>-rnA de que fui do nurn .. ro d!l" pouCI)H 

·p.rtud,fenttto~ de .P oviaci" d~tqu"ll" ép1JCB. qutt 
tlvernm a•ftJrtuJI'f\ d" um" rltttncAo hnnro'>~B no• 
roL.t1rios d•J Sr. EnzBbio de Qu~íroz.minlstro dtt 
juatiç•t.: Chap-ando á COrte, tive n.1nd" n. C ... rtun~t. 
i::te tser compriaumhdo pelo nobre visconde t1e 
Jhborftby. pttllL maneir11. porque havia. prucddido 
DaquAllu. provincia. 

0 l:ln PARANAOUÁ:-Muito bom. 
u Sa.- SARAIVA:-Por consequencia, já •é o 

~o~~nt~d '• qu" se t.·l~ve me á posíçllo que ocõupo 
hc'j" ,fevo tiOR'"uramente 8Miil" p 'SiçAo ao meu pro­
c~o~imento o M0-4 rn .. u .. sorvic;o~o~; por que _f,tctos 
ig•me"' HO que .cab:Ji de m~pcionar·AU•n• pofterio. 
touCOIJtrar ainda no dtScurao de minha Vlda pu­
b(ICR. 

O· Sa. PARA.NAOUÁ: - Ftz uma excellenta 
âdmini~:~trR'ili.o, , 

O Sa SARAIVA:- Já fle •é. p~is, q•te eu tÍfto· 
contei corn 11. protocgi'io do 6lbotiamo. Trabtt.lbei, 
trabnlhcsi DlUito e serittmttntd; e trtt.ttü de recorn~ 
mend~t.r o mou nome-á estima publica. Conti­
DLundo, Sr. pr"Aidtmtfj, dirfli qucs hlchu d" indi­
a~tçD.o do meu no rue pam pr~sidt~D'H devo aS Ex 
o H.UXilio quo dt~u á rninba C~t.ndi i~t.t.ura H. RiiSfHU· 
bló11. W'ttrMl dm 18)~ E i,.•o proporcion&-m" ocoa 
sifio pRrn. rev11lllr ·"o pn•z um cl •S factor4 m"iR 
houN~OH do 111inh" v••h publ1C11., A q•1cs d•­
mumttrtt.·p•wf.,ittt.mentcs be1o qutt llllmbiçl• nunn" 
me·otog .. m, e q,utt ·nunca qu1z :o~ur-.ir todDti•l pcsln~ 
meioM oa ·mattt hon11sto:i e v8 mn.is !é,gitimo11, c 
direrme-1mo os mt\i~o~ escrupuloBOPI. 

De111viado da minha c"rreira de mngiatrado 
pela indicaçllo do meu nom~:~ P''rn. prorddente de 
prc;tvineia. quiz apresentar-rnR canllid~Lto a um 
logn.rna camarn; escrevi nntesdtt. eleiçnode lt:fó2 
ao nobro t~enador dizendo que desejava. para ii'Jsà 
n. sua poderoNa. coKdjuvn.çlio. 

se, pois, comportftva-me asaim !IORJ o no~?to. 
seu ado r; se recuit!Í nté o Jng-•r dd. utttoinl .mnJ01' 
O"- Meoretttri~t.d•' Impttrio, par~~.n.qu:d quis.aoma•r· 
rne o Jllu::~tre senador em :S.j3, e i:-:so par& que 
.-e nio dJsse11se que o nubrd Bt!lnlldor preeoctda 
oa Jng1t.rBs rend()sos com seus parentes. ae pro· 
cedi ~amprtt por eSMil fórma com ··S. Es. e para 
com todos· corno vir S Ex dizer ao senado-que 
-eu procefi~ eorn iogr11tidlo comb"tendo..o hCJja."l 
Como apreauwtr..r-sa·me u.o pniz como um homem 
rr~itÇI pelr) nobre .seDild~r 6 hoj!' &eU RdVeraarfO 
porqutt oào prec18" PlHJS de '1. Kx.'l Como d, Sr. 
~reaidoot6, qu,e u nobre aenRdor .vem dBIIConho-
cer pAI H. rnanu1rn. porqu~ se expr~rnru, qu~t aem­
prd tivtS t1U p~tr" com 8 Rx a posrçA,• a JDttill in · 
dupt~Ddflntu tt "m •IJII diJ:rDH.· <.:amo ·preteadl!r-se 
ouro " Rlh•g,.,çlo do f"vorea hlUII.fld nuM que rnen­
C'Jrontti embu.rH.Ç~t.r-se R iod.ependfinoi" com que 
de"o manif.·:o~tRr-lDtl na tribuun 'l , "" 

Depois do vir d"'f1Uhdo á aa"ombld& ·B~'~r&l, 
com o ... uxllio r1o nubrd sen~td .r, e d ,,.. outroa 
.neus amiJlOd rl~t. D<tohiA., ap itSi o m•ni11te,.to do 
·aObriJ st~DB•Ior. Em 1, .. 59 duixou o nobre aan ... dor·. 
""v-id~~o aativ" da polttaca e ~:u aon.ttnuei nella. 

Só com os meu• reaurliiloa. com os-tQaus servi­
ços e com o IIYBtoma IIOgaido dé ontlo do AlO 
pedir umll p;lliçlo, um emprega e aómonte IOli­
citar·oa votoa de meus eonoidadloa. 

Depoio de ls;a •ó agora encontro-me poli· 
tlc"monte com S. Ex. . . 

Elle nn poslqno de prosideato do partido coa·· 
Rervadnr e eu nn. posiçno do oppo•icionteta, de­
rendtmdo. rrdnbns idéaa, meus princípios, meus 
11rnigos e t~obrt~lu~o o" '!eocidos, o/ peraeR"u~doa 
do u,inhtt. provtncur.. E porventUT~ tlBtn. pOBIÇAO 
1fmtt. po:;içrto qun nàu MCjH. rDUitt.l d1Jjfua, moamo 
qmmdo o pres1dent" quu coJllb~&to 6 o uobre ae .. 
nu dor? Por c~rto q uo nllo, dr. pre.!tiden td, .. e eu · 
tomo por juiz a. V. F.x.;qut~ 6 um dos homens 
•nRi'-~ justo" do pniz. ·Dig"llo·I.De V. E:.::. 1 ·118 no dia­
curso que profdri no senndo o. 7 ou S do corrente 
otftmd1 po!olsonltnentll o nobre BdDador? (Apuiado~t· 

O Su: F. OcTA.VJAN1: -Pelo contrario. 

O nobre RBDI\ctor qu; nliá." dea~'Jtwa muito fl.u. 
xili•r~me porqllo 1"6almelltB S. r~.x -e~timRva-me 
o considtSri\Yu-me ;· obs~rvou-me que pell\ pr:o­
vincin dn D~t.hia hRvinm muitofi amiao~ qu" pru­
tendift.m rt.· ul6it;Ao: quu lhe ArR dtllcil ttuxi!irtr 
mo porqu"lj~ htt.v1nm dou~ pkrBUt6:1atsuii,CI\IIdld~t· 
tos. o puder-sn-hi'' dizer·quu .. dle reconunendnvn. 
9611!1 paraotes com prP:ter·ção dtt outrc)9 Acres­
ce l'btvu,.porém, o nobre senHdor o l'lt>gumte: qun 
1endo eu rnuitu querido no Phtuh.v por1Íil e dtSvin 
aor doputncto por nquell" provinci". Respondi n 
S. Ex ngr"ddCf!n.1o-lha MCU"I sAntunnntos a·mau 
r~t~o~ptdto; tt r"con hecendo·qu" mlo ontrnvn. nn. com­
bin cçf\:1_ deitor11l p11lot. provinc1tt dn D:d1in.. por­
qul1-sdgU1'H.Inflnt" .o nobrt~ senndor nrw p•·di'~ /lU 
X aliar. me, nftltmcoi-lhtS que etojt""" sntittfcito com 
Bllll. deliberaçlo, e que i&LO nsto intluiri& do tór· 
. ma alguma noa m~~· aentimentos para aom 

O Sn · SA.nAtvA:---M'tr.a, Sr. presideote. to dR es"n 
ogt,rJs11 quu c~tou,.,ou o muu d1scu·so ttO nobres~ .. 
Ultdor prove1o do emprego dr~. pnln.vru. detl!-tawl. 
So cu ompreguasu a plllu.vrll "ettllavtl, em relaçlci 
K pos1oa, ao ca~acter do nobre senrL~o~, sorurR- ... 
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merite o offonderia·peuoalme~te; maa,.aenb.orea •. ~diaae ainda- • Vóa nlo reapeit.Rea oómo deveia, · 
emp'reguei o palavra M~tatlel em ~elaçlio i ~o~ua ... vnaaaanntigu ami'Zf\dea. • Semelhantealllflpclo 
a:lrnioiatraçlo Morae4 dlr& reaptuto.da.pala•ra. '6 inexacta Cons~<rvo todoa oa amigoa<'qW" tenbo 
-detesta•ol~ aeguinle: . n.cbado Min~eroM para eoruigo,_ a os cont~ervo.mea• 

Proteatar que deaapproYR, e dtt.ndo um exem.. mn n•11 tHesaras conaervKdor&li onde aind l.t~nbo· 
pio paro woatrar o st~ntido da pah~V!•· acc.res- amigos da iDf11.ncin, amijfna dancKdemia, "guem .... 
cot~ta- • aborrecer muito· guttrras sangu1110.. muito prezo. Escolho meua amigoa1particultt.rtts, 
lentaa. • e prezo á fl&tes mais do que aos11migo~o~ politicoa. 

Segu.ramente.ou nlo podin. empregar oom mahs . Se o nobre aAa.ndQr. porém, quiz.dizl'lr qu" as 
esactidlo e11B& pRb.vra7 porque o que I"B de~ na minhas amizades. partacularda nlo influem no 
provincla. da Bahia toa uma gu':rra ~anguano• meu procetJi-mfmto, como homem puUico, diaae 
lontr.. . . .uma ver~nde. Tenho perdido algu".'· amfl("o· par-

O Sa. PARA.NA.aUJ. :-Isto é umõ. guerra de- itacu~rtr quu. acredlta·S3 ~l!m o dare1to de bragar 
... testft.vel. · ' IQ•)mlgo por causa. de poht1ca. . 

O.Sa. SA.JUIV.A: :- • os aa•as~-oinatoa dealdêa., : De1xemoa -eo~ém e1uuut questõd~· que Di? JD~· 
commetr.idoS por umt\du doas frRCÇÕAB do JUll' .. :reattam ao pub:llco. Quando f~tlll'l pela. prtml'Jra· 
tJdo lfOYorniat", ,, que até boje nAo tePm sido ]Vez nn. resp011ta. á f"l!ll do- tbrono foi ptt.ra do­
puntdos;o sanjfue q 110 correu.noR Lenç.óett e em :senbR.r. per~tnte ? . paaz 6 .per~t_nte o. eenado, o 
IDhamtiupe; aa violencias, os uumeroMOS abu .. ,carn~ter da ad.mJOJstrRçAo drl nobre seoa~or r 
•os de autor1dad~, a dsnegaçAu de juatiçtt. n.na )•ervt·me pn.ra ll'la!IO de factos que nio pnd;eRaflm 
'9'eDaidos, o abaullono de suucttans·por·dt!Zenlll! ,aer conteab~~tos. e.despreaei todoa o~t_fH.etoa~que 
e dBZt!Dtta de.pe11aoi~M por causa de pars,.guiço .. s. :nl.o etarn ~aAea.do~ em documentos tncontesta .. 
como ao Bom-Coru;rlho,. tud·~ i·to nlio torna d1:- 1ve1s •. ou CIIJ'l nprecn•çl~ poddiiBB a~r ... diveraa. 
teKtla.vel ftiiHS. admini•traçAo T Sttgurn mente nio · ;A-~•~ m que nlo f"JlBJ, .• sr .. pre~111ente, nn1 de· 
foi o nobre aenadorquAm comrnHt&eu todoa-e .. s68 lmiBt~õe~ d11dMS »~tm mntJVO·JUStlflc"do a~s co~· 
atteDtadua; mas-/R.. demou .. trei. que a mRior :manl1ante&-da guard1r. ~ac.ton"l A oppOf'lçlo·h· 
parte. datJ· ~io)enc as e-dna abu."oa .. tinham ou 1ber~tl na m1nh" provwct" moRtrou! e. mo .. trotL 
achtLt'amauaorigom·nAotoó oa P"lxAr, contrA s.,u._ _r.or dtoZr>DaM de vez .. s, qu .. e~ .. ~· deml'llllft'tUI ftlrAm 

· adnr-11nrin•· qutS obiiCUreci•l') 11eu 610pirto, C·1m0 .dt~daa sem tun" razlo.plauo~Jval, e"" nifo t,.ouxe 
Da boaevolenc•a corn que o nobrHaton•uior trft.l-aVl\. P"rn. •qui todoM PS146&· fttctoR, qns outr~"a ~Btlll 
os amig .. 11, quo.porsPgui"m.oll voncido!4, oa po- ref.,.rJdo no a .. nn.do 'cerca dA. ~ouu prOVlDPI"-i< 
·laco~da Bahla, na pbraa~e do.illuatre aenador do. Eu nAo trouxA partt. eMt~ rec•n!o ·~.'il'JOI6fiC 1 al 
Ceará. · .;d'l recrubtm .. nto e "JlPD<4S menetn'Q.Pt.o rAcruta· 

O L
. . N ' r -. d mento dos Hlho'IR dA um I'IX-subdtdttgftdo, IÓrnflnte 

·S~~ SI~VBIIIA. (lu.o:- em ••·os,Jorpaes a ;pnrJt. moBtMtr comtl f•lfllm_d,.~o~prrznd•U"·PP)O.no· 
oppoa1çlo ,-decl11rou J&to_. ·br~t ~tfmador aR rech•m~tcGo~t f.-it•s ·n. S. Es. em 

0'-Sa. "8A.RA.IVA.:- Já vê: O BAD!Ldo, q~e fui p~lacio por. UDl dtoput•dO pro•inciat 
nlo tó' ~oderado, m"B juMto. Eu nAo d•s~e, Q E <te propoaito nko f"llei na." vl.)lencifL~,.e Rtro· 
nem podua diz"r que o t~Lbre SAnador n,utrttt a chbd'"" do rt!'crutfLmento. p •rquti s Kx pndio; 
r~pelto de s•ue P"~rictoa sentim~n.toa tu'-ng~inR di1-er-me:. cr O re~rut'• m"Dt'1 *' jl\ uma violemcia: 
rJOB-:. maa afftrro,•i que MUfL a~qnn1~tr~çào tlflh~ 0 toU nAo aou rP•poasavel p.-J,.s violeof"in• do 
atcto infdliZ, porque D6Jia 1" tl!'bam: fi~do !"~tua l'f"Crubameato. • Edan vfolencla· tem-ae dado em 
lamenta'f'e~"· e que me venJo forçtl-dO a HXfLIIIIDPI_I" tod.e at~~ ~poa'tR. 
a ·'""11m d8BI88 ~ .. atol,. auha'f'tl D~_ o1traarda- Ell Dlo f-tl!el, Sr. preaid~nte, DPBI'&R•· Jutlla 
Dari&. benevulbncaa com quo o n ·~r.e senador qntt ~e eatn.belecer11 m em alguns Jo,arPf\1, e 
a~n•idera~.aeus correlrainn,rio~ pohtacra Por .. eapec:n.lm~nto n '8 Lençdea, entro o jul~ da 
tanto, concluo, Sr prót~~ident~, que nllo fdtei átt dire1to e ott aubdt"JJ .. g"do"•· a F.DPD~itu dO M­
CODYelliancias nem para com. o 1ea•dn, nem pRra betl~-corp•"· Ru .sei bern que 0 d.-1prean ~o M- • 
com o nu~ e se~fL~1or, 0 JldiD lDt'~mo l'artt com "- bt44·c"rpm pAitL& ftUturidtu1e" auh•lterna•~ \liD& 
DOIII& &Dtlf& n.mtzade, peln ID"-Dt-Jra porque me dthl off*'D14ftR maiurtoa~ que o ~;ovorno podia f-.t:er 
ezpriml·em. meu _dlscun~o d~ 7 ou 8 do•corr~nto. aos l1iroitos du um Povll liVre, mn.a nl.o ''"lei 

Mas, Sr .. presadente, _dtHXO este ponto, par" ni-;.,to, porque t~abe-ao ham que o govrrno Re do· 
demo_n•trar que fut,o mRlll e1:acto, 0 ma.i"' verdn.~ fdnderi" com tu1au cdebre "viso que i~utilisou. o 
deiro.pOBSfVOl Dll"&pracfaçlo doa f~tOtO,S que (O h.flbttJH·Curpus, deCIRriLOdO QUO DIO C"blll eJJo DM8 
ram' aonte.-tedoa' pelo nobre Bailador. o f~rtlm•po~ p_riRlSO::J f 1ntns por motivo do recrutil.ml'lnta. 
mim referidos,aoaen!LdO'em meu prtmeJro d1a- Nfio f"-lllji tR.mbem da celebre carnilicinR. da 
curso. - freguezia da Aldêtt., porque nO.o tinba.documfln· 

A. minbtt qucatAo nrao é pet~so,.l, aenhore~t; oll. toR pelos qulles podefiiiD prov~tr a r .. apoaa~abili· 
já disse que nllo tenho questOes pé:-;Aonea C•lm o dMde deste CJU daquelle pn.rtJdn. e olo querb. 
nobre sen!ldnr, o outr.l" u.dversndos mrua de "rriAc•r juizo ael.tl pleno conbecimonto doH 
quem· mn.tenbo OCOUpl\dO, e taiDltA!D a(drmai f&CtOII; ~· 
ao •unRdo, que nenhuma,:onstder"çAo me lmpe- DAixei de fulltt.r tu.mb•m fllm muitas outra• 
Jiria· du cu10prir meus daverus d• homllln pu• couans em qu" podia f"ll"r, maa aa~eguro.ao ae­
bUoo. O uobr·e senador no correr de lUJ!t. dieflurao nado, quo. disae admente llquillo que nlo &I 
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podia conteatar, como nlo se conte~tou, e o se- em 8 do corrente, declaro-lhe quenlp 11ndo poli­
nado vote ver. sivel dispOr de força policial para todoa o• lo-

Eu dloae que o aubdolegado de Araç6a thibá, gores em que as omoaças dos •cdfflJIOI, IO·C!I­
por um ofllcio aol!l inapectortJS de qunrteirllo, nismo de uma oppflsit:ão infr~n~ incutem rtc~tio• 
ordeo,.do que levaaaem pHra votar no dia '1 de fJCU autoridade• encarrtgculas de monltr a ordem 
Setembro os cid•1dl\l& qunlitlc·JdoM, declarunclo publica, rtc., ele. 
que aquellM que votassem contra o gov..;rno ae.. o sa. SiLvEIRA 'Louo ;-Nio Unha nada de par 
rlam rttcru tRdoa. · . i 1 Q 1 1 

O nobre atuu.dor contestou este fucto dizttnclo: tJ;J ata 118 t:aty 0 

-• Vó1 confundi.st.,s um subdeltogndo com um O Sn. T. 0TTONI:- Am6no e delicado, 
inspector de_ quMrtcirAo. » B aindn maiJJ. Sr. O Sn. DARXO DE LouRBNÇO: -Sou mais do que 
pre•idente, o nobre aenRdor confiado em infor- o senhor o é muitas vezes. 
mRçaes do amigos· seus, que nllo zelam, como 0 Sn T. OTTONI: _ Diftcutimaa Jato nn. tri­
dev6m, seus eruditos, dJa1:1o oirida:-u E~se ín· buna. 
spector de quartoirio, dti qu'o vórf~tllastua, foi 
comprado pt~la opp"'siçAo, ·para dar um· doeu- O Sa DArlXo ;. E S. LoURENÇO :-.istou prompto, 
mento contra o governo.·, quando quizur: fóra e H qui. . 

Or~t, Sr. pre!-!identn, Aupponhn-se que havia O Sn. T 0TTONI :-B' o segundo desafio.! 
um subduhlgndo, ou -in111pector de quarteirAo, du 0 Sn. SILVEIRA.-·Lono :- Avesaram-8e 110 mau-
tal orde[fl, que d6ttee 4 oppo ... içiiJ um documento do~ aqui rião ha mando. 
cuutra o govern(•, esao hom~m mereceria. ser 
coD~t>rvo.do' Seguramente nllo. E, Sr. pr.!Ri- O SR. PRBSlDBNTK tocou _a campainha. 
dento. a pessoa quo apontei como aub.Jelegndo, o sn. SARAIVA:- Já ,_, o senadO": que nlo 
nllo é inMpector de quartoi'rào; é subdolt!a"ado fui leviano, que não fui injusto. ·que nlo f!z 
d6 Araçáa; eis nqui tl'C1!rlid!o da s"crutarm. rJn uma só apreciaçAn que nllo (oJS~e J;nDroclttn.; 
policiA, que prOVA. 1sto. (1..4 a ctrtt'dão.) que ftz bom om roparar que a pr1me1ra auto-

POr cunttAl!'UIDf.e, nfio ó in&pt'ctor de quartui- r1dn.Jeda provtncin. cuj<\ linguagem deve ser 
.rio, 6 nubd"Jegado, oaind;t. nlo foi dbmittido. amJlpro 8 lingu"gom da tolerancia, da paz e da 
Já ~e vé, port"nto, quA a ddfez" apresentada pelo bendvolcncia, &Attim. como a mais respeitos,.~ e 
nobre pret~idente d·~ Dahia-,- e com. a qulll sat.i11· cortez ptua com todc..a os seus governados, 
fez-ao o honrado senador pela provinci1t. do Rio embora vuncidos-fi)sse a primeira a dar o ezem~ 
du JRneiM. que hontem faJlou, nlo destruiu um pio do empreg.) d~ uma Jingung~m otll.cial qu'.l 
do• fotctos do quu me s .. rvi para caractr.rh.ar a nAo.póde ser empregada, Sr. presJdente, em um 
adrnini ... traçlo do honrAdo senador; e"- estfJ rea- do.3umento pubuco, o om referencia: a qu11eaquer 
peito chamo n. attençllo do nobre vl~crJnde ele cid"dàot'. Quando an qunliflca de- aynica­
Jtabor~t.by: olle que diwa. se o documento que uma oppotucçlo como aqueUR que se deaenvoJ .. 

· apresont~, ao a prova d" que é subdelegado o veu nu. provincia d11 B1bht.,• contra o nobre eellll­
homem que foz o oiBcio que· li ao senado.... - dor, o quo conta om sou aoio tio grande numero 

O Sa. SILVIUilA. Loao :-E que •inda ó ubdo· de pesooos q uollftcados em tcdBS as proftaollea, o 
Jogado. ' · rosui< ado ó • exacerbaçlo do todas. as paixilaa 

politicffs, e collocar·ae a luta em terreno per_Jgo-
0 Sa. SA.RAIVA :-.... nlo é bastunte parn 80, Foi i aso guo aa11 ignqlel ao aenado, e aeei,-ua­

que S. Ex nio confie tanto nas informações de Jei conl muno criterio e muito P'rovefto para o 
Heu• presidentes, como oondn.va até hoje. _ ministcrio. o nobre visconde de Itaboraby, por 

. O Sa. SILVEIRA Loao·:-Seria ingr~t.tidlo .... · fJJR.ia vehementes que faseem as in.-ecUYaS con-
0 Sa. SARAIVA :-Outro fnctoi Sr presidente : tra sua peaaoa, nAo uaaria _por certo da palavra 

o nobre senaJor di~se, quando eu dlecorrfa a abre cunica, ']uanéio so trllta•ae de 1eus ad•eraarloa, e 
,.. pul•vras ompreg•dns por s. Ex, ern offlcioa, de adver•arios tfto ,distinctos como aquelleo que' 
8 quo eram injurias á opposlçfto, •Qunndn citei combnt•m • a·1m!nistraç!o do nobra aoaador na 
lllll oficio em quo. ed"•" a pRJavra cyniamo; p•·o•lncht d" Bah1a. 
quft.ndo eu .. declartn ao senado, que o nobre se· O sa. SILVBUU. LOB) :-Mas ora capazdeman· 
nadar tfnhR, por aaaim dizer, exacarbad'o com· dar filzer peior. 
auu ~lavra• o espirita do P"rtido, o a~t paixaaa O sa 8ARA1VA. ;-Eu nlo vfrn com e1tee facto• 
em toda a pro1'1ncfa, e que dopoia do levantadA. para tsr o gosto de deprimir o nobre ecDador; 
a borrasca n&o a tinhn. podido co~ter: vem,qvnndo trouxe-os parn modrar ao nobre presidente 
oudizi• isto, o nobre senador rte••ftnr-me pelo do conselho e no.p•biquo • provincla da·Bahla 
se~inte modo:- • Lêde um offlcio meu, J1o nllo foi governud~t. pe u espirJto de juatiçlt: o os 
qulll eu ·tivesse ornprroql\do uma exprt'!sslo que factoa quo nrticult!i -alo bastantes para vorHl~ 
nlo fosse a mais c.:u~vent«>nto, o moderndR.. » car .. t~~o quo nós ·ROmoa governado• cem J•afxlo, 

O· senado vne ouvir a leituru do nrn otfteio do e provonçAo. · . 
nobre senador. em reaposta au chefe de policia nu tenho direito. Sr. presidente, de combater 
dfk ~rovincia, pe·11ndo forças pflrft envinJ.aa pn.ra os presidentes que goyernam oom palx&o, por .. 
Urubú. que nunca governei assim. (ApoiaJ.Ibl.) Sompre 

« ReMp onrlendo ltlll fth:ie: que "· S. mr. dirigiuPntondi que aerin. uma l'raBda de11graqa, e um 
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motivo para demittlr-me de qualquer carg~. ob' 
eerYar que meua adversarlo11 tinham receios do 
ae dirigir a mim porn oollcltar aquillo a quo tl­
vca•em dire1to. B aompre, Sr. prr~sidcote tive a 
fortuna de worecer dn p11rte de rneas adY.,rit&· 
rios eata prova de confiança. Em tempo ulgum 
a 011p01iç6o, ~qualquer que clla rosae, deixou de 
defcmder. o de dercsnder .com a maior seguridade 
seu bom direito perante mim. Lamento que n no­
bre •ena!orse v fase conatituido na inftdiz P.itun.· 
o&o de nlo ser procurad·> por urn 116 do 2eus ad· 

· veraarfos pllllticos parR pedir-lhe juMtiÇII. contra 
n violenciiL de eou• delegados e subdeldgados de 
polich. NAo foi, poi:t o od1o, ou um sentimento 
máo, o que me obriQ'IJU A vir ao senado f•zer na 
censune que fiz. Outro facto que S E:x::-contes-
tou: , 

o aenodo 80 ha de !em brar de quo r .. nei de 
Thomu.z RoUa; por incidente: eu nllo quiz meu· 
Clonar aqui o nome doa homens que, pelll preci· 
pihçAo com que se fizeram as oome•tçlies f Jro.m 
moluidoa nrut listaR dos delegado~ e aubdele':. 
gn.do!4 por occaaillo da famosn. d~rrubft.dtL. Eu bem 
sei, aenhorca, que o vico prntdc:mte d11. proYinei" 
da B1Lbiaé um homernquegozn do,fóroa de bom 
ruagi~~otrado; bem Reí,qu~ o nobrn \'ice-presidente 
da Bahia, de11de que ae lhe provasse que um ~o· 
mem era crimino.Mo, uAo o nomeari~t.. B. Sr. pre· 
sidcnte quand.o fallei em Thorn1tZ Rolla. queri!'L 

nlo quoro depprlmir, quero osclarooor ao:pro­
prlo nobre oenador, que nlo tendo lido oomo 
decl"rou ao t~enado, 011 jornaes ·dll opP:r~siçlo 
com o pretexto de que o injurhLvam, Jobablli­
tou·,..n parn. julnr de nos&na queix11.s, vU.to como 
aa JguoraYa. -DisaR o Sr. Dr. Amarico Barreto 
Acerca de Thoma·• Rolla. o oegulnts: 

• Entro, Sr. presitJinte, a a queatlo da nomea-. 
çlo de Thomnz Rooúiguos Roll• para o cargo de 
subddegado do distr1cto da Crav11da. BHtabeJo .. 
cer" o i1Justre impUR'Qftdor do requerimentu que, 
ainda meamo quu Rolla foaao cr1minoso, o ad­
ministrador da pro•zncia podiiL ignorar, e que 
n~ssa. hypotheae a nom~lo era extreme de 
censura. Extract1Ld1L assim a argumentaçlo ex· 
pendida sobre aemelbflote ponto, evl:lf!DCi•·•e 
que o nobre paladino do governo nllo só nozera 
cm duvida a. criminalidade do referido Tbornaz 
Rolla, corno ttnnbom procur,ra apadrinhar a 
administraçilo com agnorancia· dos factos a. tal· 
individuo nttrrbu.idoa. · 

« Por forç!l..do ayetoma ndoptado neste infausto 
roin"'do dn dit.:to.durR. o nobr~ deputado, Sr. presi· 
dente, negdr"' um f11.cto que está no domioio 
publico, e que consta '"de otBcios da primeira 
autoridiLde d& província; offtcios que correram -
mundo, impressos na g11zeta otBcialt NtgdrtJ, 
Sr. p•·e,ident,., diante de um ofUeio da Sr. de•­
am Dugador Fig1.1eiredo Roo:ha, quando· chefe do 
paliei" dttsta província, recommoodanc!o ao dele­
gado da cidade dos Lençóe• a prisl!o de Rolla, 
como crtminnso de ·morte! E querei" l&bP.r, aenho· 
rea, quaes os fundamentos aaaignados .. pelo no­
bre deputado á SU!t neg(Jliva' a nflo exbibiçllo de 
documentos comproblltorioa de condemnaçlo 
ou pronuncia, .ou de iostauraçllo de summarlo 
d• _c!}lpa con.tra semolhante individuo o &IUJ1-
po119ao, que Jmportn uma grKve accusaçllo, de 
que o ofDcio dQ Sr. de,.emh~trgn.dor Figueirr!do 
Rocha, ordenAndo om.l~D. quando chefd de po .. 
Hcia, quo fosse R.olht c11.pturado e 11ubmettido a 
proceaeo por crimu de morte, tinb11. tido a_peou 
por base simple • informRçOe~. que ontao lhe 
foram ministradas t 

• Mas, Sr. presidente, o nobre depotado muito 
longe dn def11nd"':· n procedimento da autoridudo 
nomeante-, fez· lhe umn grAve censura, compro· 
metten-a ... 

« O Sr. Pacheco 8,-andão :-Aoslm como V. Ex. 
se eatá compromettHndo . 

.. apenas mofltrar,·- que n precipitaçfia com que ae 
fizera•n eros:1s nomeaçõn, tinh~~o dKdo atl!i em re· 
!Ultado anomeaçlto pelo vfce-presi~Jente •. de hi:l: 
menH mandados procea111.r po1· elle propr1o Fo1 
por cauaa de,.taettpechtlidRde, fJUD fdlei no nome 
de Tbomaz_ Rolla; é por tor sido o nctunl vice­
presidente da provlncf& que o tinh" mnndadn 
procesa~tr, q_uem o eacolhe1t p"ra subdolPgRdo de 
poliai11. Eu podia ter nporltadoonome de Antlo de 
Almeid'l. Branc.• que jA occupou umn. das ses .. Oea 
da. carDara temporaraa, e que, {bhez o nobrs 
aeuador 110 h1 m br11) foi n ftS:tnssmo do delegado 
do policia do Urubú, em ltHO. Jlu podia ter f,.f. 
Indo da reintegraçlo rfe bamena que forn.m corn· 
plicados fim mortea, occorid•s por m(Jtlvoa de 
oleiçlo •. Nlo fallei de tudo loto, po,.que o nobre 
:-~mador t~xfglria ~ue eu apresentuse pro•u, n 
ou Jllo o•tou -hntillitftdo pora r.preoentftl·•• E 
perpoto "o nobre visconde de ltaborahy :-no· 
mearia S. Bx para oslognrea de polici" homens 
indicados r,ela opiniho publica como bmdil com-

. mettfdoer mes; umbura ti•essem ficado impunes 
es•e• crimes, ott rosaem eJlfla injustnmente ab .. 
sol•ldoa? -

O Sa. SILVEIRA. Lono :-Mas npp.ovou 
O Sa. $A.RA.t'\·A. :-0 nobre SAna lo r J"ftTa pro· 

,-ar que Tbom11z Roll" tinh" aido nomeado por 
nós o nllo pelo vice-preaidente, leu um diMcurao 
de um de seus corruligiooarios na aSP'Itlmblúm. 
provincial. • 

«O Sr. Americo Barreto:-· Comprometten-a, 
Sr. presidente, deado que et'tabelecern. que o 
Sr. de~t·m barl!r'"dor Figueiredo Rocha expedira 
ordem de priMfto contra o mencionado Rollll, por 
umn simples dtHlUDCi", por simples ioformaçO:as, 
~em provas, ~t'm o exame minucioso do" factos, 
sem .documentos do qu•lirtnde alguma, que o 
det'elutem nuturfsar a m11ndar prenaer esse ln~ 
divfduo, que se dizia crlmJnoeo. .. . 

Peço a V. Ex.. que attnnda á resposta dadn a 
e1ae- diacurtio pelo diatincto Sr. Dr. Aznericll, ja 
domittido JIOIO •lco·prosidoDte por- C~UB• de 
I!U& independ lllOin, e do- sou litiern.lismo, Bu 

·• O Dobre deputado,que aaaim ao exprimira no 
desespero de sua defez1L, ha da consentir quo eu 
tire das·111uas palavras a. conclusilo, que eJlaa 
logK!monto comportam; loto t!", o Sr. dooombar-
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pdol" FigaolrodD'' Rooba. prooodora loviaua e segurança individual DOS hJ'NDOI'BOti sua jurfs· 
arbltrâriamonte, ordonon~o a oaplura do Roi!O<. · dinçlo. · · 

c O Sr; Pacheco Brandão:- 0 1 Sr Fifrtleiredo . •D11U::1gun.rd~t·a V. 8~-.A J.-da S1ltxJ. GMn~.-
Roch"·"•t6-ruuito a.cim~~. deMR• inv,.ctivtttt, Sr, in~pcc;or!lera] dus·tarreaoa duupu.ntinos. • 

c O·Sr . ..4mn-ion Burreto:- E•· a ooaclu"lo lo· · .... zum: sr.-A btsm dO tlflr-viqo publicÕ e dôt: Jn .. 
gioa, nece•a .. ria n fa.t~tl do prinolpin e'"t"brleoido ttSresaea· dn tit:tend"; pttqo R. v.~. 8 t~Ua valiosa 
pelo.r.obrcs deputado, a qu•un tenho "ho_nr• da io1ervençAo, p~tra que s .. j .. m desH)ojll.dos do. se~~ 
nsponder; Foi S Es·. lllft~,rnu quewl vero " 0" vh;o do. Joftt.~ Martin• .Burf{~B e outro• 01-lDdl• 
dizt~r·que u Sr 'destSwb,.rpdur Figueiredo Rochtt vtduos con~ttaDtl'tt da. peUçl'lo qud por cópiar 
procede~a arbitraria e JovboftrDuute com·infrac• remt!tto à V. s., que ee digoará'tomar em con1i· 
çiO de todos OBI pr1•ceitoti leg•e•. dando orderD deraÇAo. pllra que &l,jttm 110f HSttt. fórmll g·1 rnntidos 
para l)ue· fone• prelO o eubmt~ttido a Proc.,t~so oa mesmos-interest~es di& fazenda publicfl, q_ue 
ea11e cidadlo, oontra:quem llpentt.a th'8'1'&'Mimplea me cumpre z~l11r. e t~ustentndos os ucto•dt~tft. JD· 
informaçlh·s·ou aiznpJes denuncia, sem eapt1cHl ~tpectorJa.. Aproveito .p. occuttiào par~~ renovar a 
e•çlo de factos; sem docurnetltoi:t, sem prova st~gurnnçà d". minha et~tima o olevadu. co.n~ido· 
alguma. r~~~o. · 

cMf\8, Sr. preeidi'Dtflt aondo fnteirnmente ~nve. IC Dt~UR gd~trdn a v. s.-Adminbtrllçli.o dna tor-
rosimil' que o· Sr; delllemturg,.dor• Figueuedo renfls dhun:u. tinog· na· otdJSde dn" L .. nçóoM. 11 
Rocha SrJ tiV8SII8 conduzido tiLo di'I~O.Rtrada~.meoto de Abrtl'dtl lHOti.-IIJm. Sr: nr; jtJiZ muoieipfll 
como lhe- attribuira' 0 nobro dttput~rdo, .fim as- e deleg1tdo de policia. -Jou!-Yenanciu de .A.r"'eiJt1• 
sumpto de hmllnh• grt~vid .. dt", que eu tende com 
0 ·8at(rado dírftitodo liberdttd8·do e1d1LdAo~ grnÇit.R Petiçllo a que se refere o ofdcio (lendu): 
ao-conceito de que g'oz~t.· S. Ex. dA m"t:ri.3trA'1o « Illm. Sr. 1n11pector geral sub•titntÕ.-Diz 
intelligeotlf di,wno tt·boneHto; e é d~b~toixo de~tti JoAn MartinM Bor~tea que tendo,. coro Tiburttno 
ponto de vieta.untcamcnte-que eu o encaro neata Bento Antunes e Manodl Out~.rte pjnheiro, obtido 
oOCilti&a~ ii· forçR concluir 4110 o Sr. Fig1teiredo R p;"ltrllntta.de·um Horvigo que de~cobrirnm o~ dioi· 
Bocha 1110 ti cruC:I.or d11. occuli'açàtJ, que, d"Iandell· tricto d1L CrRvadft·, cuJ~~o· gnrantht. comprubaode 
do;o, Jbe formuJ,Lrl& o nobre deputado, por- um enR"rut~tdo, esstavarn de posse•do dito •erviço 
quaato• 6 fóra d~.t duYid~t.·quB S. Ex nilr) teria f'X· a m10erando·o e bsndo granJts porção dd o .. cu.· 
pedido~ ordem· de pritoOIO contra o indiYiduo em JboM, quando He vü·A.rn forçn1JOR s· abandoo•l-o; 
questlo,. ea :blo. tivesse reoebi,fo uma denuncia porque, tendo 111•hido dftl gruta por oau~a Oas 
onl• regra, com- t~apecitleoçl':lo ·dtl' fft.ctos, acompn· .eh uvaa, . vultarnm á. eUa. no- dia 9 do co reDfe e 
n~ada de documentoA, que nbnnassem. R HUil' aDhafam. o t:apitão Thomuz: R"dr•'giiU! Rolla, Jaão 
'feraddMde, e circumd~t.da dtJ todo!ÕI·OB predica doA .Rudrrgu.sl R11lla., Joaquim Mende~:~ de Ut~rros, Vir .. 
e• eondiç!fea I•Q'Il•S, cap•z•• d• d•t••rminor o pro• g1ll" rt• tal, •companb•Jos .de copanga• e todos 
oedimento. q..ue S Ex. então tivera. · ·Krmadoa~·razftodo rRnchuittM no lotrnr e cba.man-

..Paaao adtttnte;Sr presidente, porqu11julgo ter rto·"D· donos d,, ~erviço: ttmdo já lu.vado os cás­
reepondido Jlflllaa í•l'rte· ao nobre d.,pur~&do ·p"Jo. calhoar do supplicante. Em va.o o Bupplic"nta 
2.., aiatricto. Del'em de fnteressu aS Bz: • cuj11. Ulostrou-lbe~ a gtt·rantia. debaldo procurou·reou· 
attenQio•realnmo, a Joitura a que vou· prooedar peru.r sun. poaMe &· seu serviQo i aurdoa' Rquellee 
de· aJ.,uns docmmcntos. que pude oollig.r, e qufl cnbao"s á juata r~cii\PUtQ'I .. âisaernm ao auppli• _ 
re•peitam ao f•mfgerado aubd.,J,.~ado do distrtnto canttt quq eJle·· aJli nào rstari&~ mais: que mor­
da Crandn.t O' ruferNo Thomaz Rodrfgu~ts Rolla: reria ae tentNII!If\ tomnr o serviço ; antao o sup · 
e AO dous ofdcioa, UID do ex·proai tente drt· pro• plicRn-te, além de·nào s•r \lropttniiO o.:eatea,actos 
yjaoja, o Exm. Sr •. deeembartfador Antonin·Joa· do f.JrÇ'" bruta, nao poditt moamo ropellireas.a. 
quim da Sii'U Gomes, diri5rido el1l 15 de Junho aggroado, eaae· factn crimlnoao, & entlo reta• 
de. 186'·&0 inapeotor geral dos terrenos diumRn- rou.so·cam ai'IUI trabu.lhBdorea, dtlisando Olt'Aft" 
tinos, o outro de~ae in11pector no del,.gado de gre•aorottR de posse dt:J se~u Mttrviço •. 
poUcia doa Leuçóe1, acomp•nbado do nma po- a:Poróm.ólodeodopoaeive!queaaaou•a::~ fiquem 
tiçlo do tent•llte Jblo Martins Borges. em 11 de em·ttll oatado,que asaim sodeereepeite &ffSr•ntia, 
Abril de 1866. (L1111Io:) por V. S. logalmont• oonoodida.o suppllo•Dte.vem. 

c Pala-elo dn gov;rno da Bahia, 15 do Julho de solicita-r uauL. pror1donci• _Anergica contra ttnea 
)'~64:-• • aecçlo.-Reprcsrntou-mo 0 mttjor JoMé Rggree:~ortla a q URI sirva tambom piL.ra lhe 111r ga­

. de· Arauj,o Bft.ccllor que, indo medir alguaa lotes rtlntit.to o torrnno. O suppllcaDta re1uer e pede 
da tsrreDo• diamantino• Do dlotricto da Cravada, a V· S d•f•l'imento.-E. R. M.-Jo<io Martins 
quando o. agrimensor se nchn.vn no acto dn. mo4 Horg•~. . 
diçAo, rol ob•t•do por um g'upo de pessoas ar- • N. O (em branco·) Rõ 100. PalfOU oem• róis . 
JD&das. t~do d, mtJ fren#G Thoma: Rodrig"es Rolla: Len_oóeR, I O de Abril de 1866 -Oliveira Gome•. 
e·oomo importa quo nllo ao reproduzt~.m facto• ~eConrormu.-Oseoretario,Emillo·v. dff'A.lnuitla. 
desh ordem, reco'mmnnd11 a V. S. quo provi- • Eht, Sr. pro"idanttJ, o caractttr, indolo e morn .. 
dencia·palos meioa quo f•oult.m·•• Jeiscriminaea lid•de do indtfidu~) a ·cuj~~.a·mloa fôra confiada a 
e·a1J1que •e re(arem n essn:n.drnioh!lti'açlo; e com n.utorid>tde no· irnyort11nte t"rmo d1\ cfd,tda doe 
o apoio da•for~a llhl estnc1onada, odw d• quo Lonçóool (Stlllagao.) D••••• dlicumonloaolllclaoa 
""jam·garontidos•o• direitos<doproprlodado a··d• •· publicoo, documontoa iDoollteotsY•io, a: .cuja· 
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iAIItura ~l·d• proaeder, .àulm como tambem S. Lourouqo, ·e.autor.iMd.o a,lllr •ob · oHil ·OIÓm·­
eh .a que ~&·.referira .o nobre deputado pelo~ mando 2,000 bomeaa, que em oftlcfo de.lt·de·Se· 
dlatrioto, nGo ao aolllgirá a ·prova trrecuaanl de tembro ·elle·oommuniaâra i presldenala .ter;,,... 
que o actualaúbdelegado d" Cravada por muitaM n.itlo • armado/• -. , ~ 
veze•.tem.atteotado eontrn. a vid•l o ,prõpri~dndtS P.ortunto. ji vé o senado, que a quoatlo •oNOJl ·-
dos aldadloo reoidentes~~t~quello diatrictofi'Nlo oe era ou nAo criminosa .,; pcoapa de qua .DÓS 
sarto auftlolentea oa nttootadoa if'"'""" da quo tratamos. O defeiiSor do Sr · Figuelredõ Boob& 
dlo i nau• peita deliunci& eaaea docu1neotoa, para dinae que o viof'l·presidonto tinha m&lldado pro­
ao aft'orir o caracter rixoso e !turbulento, .u. per- ceasar uaae Individuo por •implea inf.nm•o; 
ver.-1~1ado de indolB .e,a nonhumR moralidade do Rf'j& como tõr, eata deteza 4S • uniaa. O Sr Pl· 
aemelh•ote iodaviduo 11 (Muito b<m ) Corto·quo gueiredo Rocha poda" ter oldo llludldo e eoga­
afmi.Cown, .pois, Sr. pre::;identa,· vir.o nobre Cfe .. ' nado, mna peh respoata do Sr. Dr. A.mttrlco 1evê 
putado defend .. r ueate r~tcintq c deata trtbuna" q11e esse individuo, no te~npo da preaid.,ncfa do 

' uumeaçAo dd Tbomaz Ralla para um cargo t4o Sr. deaombarJtadorSihaGomea, ftzo-:a.distorbloa 
:import.nte do policuaT Nl.o seria mais pru,Jent.. a as minAR de Lençó,.s ·8 fõr& recommeadado ~r 
QUD ;o nobre deputado pus a.-e por cima dPt~tc wq uelle illuatre ·•dminiatrador á Yigifaacia da­
!acto,.á hnitaçlu do que Uzern. áctSrca.de outrua polic1a; nAo 6, portanto, umhoaiem da·boa·con· 
de que se occupartl o illua~re n!'t!lr do requeri· duota, pelo mencs. 
JDt\nta, por amor meam~ ~:l ad!DIDIBtraçAo a Q.Ue o·sn. DARIO DB'S, LoURBNÇO ·-Por quem foi 
defendo, e parq. nft.o cahar mopmtLd:unente no l.D· nomeado 'J · 
COD.Ttmie .te de apoarinha.l a com a ignorancia de . ·- ~ . - - · · 
ser Rolla orimino::~o_ do mor.te, como 0 quoli/icara O Sa .. S.uutv.A. =-: 9 que. b .but.a para pronr 
o proprlo sr. dusemb,rgador Fi.rueiredo Rocha q~e nomeaçoea pohCJ~ea tinham lido foitu.aem 
em •eu olllciu, já rd·r.,rido, do 18ó9? . cr1terio e cvm prec1p1tag~o, 

• Sr·preaidente, v. Ex. e•acasac ,mprehendem O SR.'BARXo·nsS. Loua&Nço _: ~ Quer·H aabcr 
que aomolhante razio· de ignoramia nlo res- por quljm fot nomeado. . · .. 
R'U&rda o. administraçlo da criterio~~oa con1ura do O SR. SA.RÁ.IVA:- Foi pelo Sr. Firuefredo 
Dobre. doputo,do ~;~elo 5• districto.-01'1 arcbivoa, Roch••. · 
aullr "da presldencna, quer da polioiR, conth:thflm o Sn.- F. 0CTAVI".A.NO: - Pola dlacualo da 

ocumentoa contra Rolla; 011 oftlc:ioA ·~08 l"rs aattembléa provincial ia.o dcou liquido 
dataembRrgadorQS :FigtJetredo Rochft e S1lV11 Go- - • -
me .. reforem.ae ·R documeutoa e rf'pre~entaçGeM O Sa. BARÃO DE S LouasNço :-Nio aenhor. 
que·lh~s fllr.tm en•Jereçndns; e de111Rh•, St·. pre· O Sn. SAnAIVA.:- Sr. pre.-.idente, deixo do 
aid.snte, •~umprift rigoroes1Lmente á ndministracào parte este ponto, e vou responder ligeiramente 
~ynrlicJtr antHB dü nome~n.r, ntlm d"' veriflf!ai • R um outro ponto do di~cur:~o do nobre senador; 
cop,.ci4•~• log .• lo mor"l d• indiv~oluo propnsto .diz alie: . 
p11rn. o ear.ro .. {.4poiadoll: muitu bem 1 .) Outra!õl, cr ,FnllaeA em liberdl\dl1 eleitoral; contPstaes 
portanto1 toJram RB ruzGos que pret~idiraw á no .qu·J n11 eleiçlo nctual houveaMe liberdade eleito. 
meaçAo de, tAo perigo•o _qu11n o sinh.tro cidt&dlo 'r~tl ; e que h bordade elnit •r"l houve em 186-l l 
para semelhanto cargo; e prescindindo de pres- Em 186-1 (continú" o nobrd Bt!nRdor) 110 collorto 
crutal·&ti1 -11mito·me; Sr . .-presidenta, a consignar eleitoral vó::J obrignetea os eleitores a tomru 
que o udrninistrador da província ec houvern JiatHS sobre ames", no proprlocollegio.a Sr. pre­
aJoda m~ito mal quanto ao preenchirnento~dos sidente, 'é aaeirn que se escrtSVd a hiatorial 
demais caJif•lB J?Qlic:iaes daquella localidllde, no- Asseguro aa aen~Ldo, que nn. provincia da Brtb'a 
meando individuas que, peha circumat!\ncins ;Dunctt. huuve elaiçi'io maia livro de que .a eleiÇ:Io 
em que se ncha ... m d-e falta de indeponrleneia e dA 186-1. Di•putararn oa dons pnrtidos palmo a 
d8 PI'OSii!fio o forço wor11l. roqui•itos indiapen· pRlmo, •té o ultimo di•, otó ~ ultim•li>to. Bro 
aaveia á nutorid••td, e por outras muitas consi- pr,..aidcntd dt~-- prnvinch. urra cavalheiro por 
rier~çõHa nlrl rstavlim 011 c 110 de a11r ·nomenrtoH 4uAm o nobre srJnft.dor, (1!omoj4 conffiSIIouaqui), 
Houve dHtt"I'O, •enfio f.dt!\ de critPrio (11ào apoia• tinh" R wnior estirn" e con~uderaçlo; um hiJ• 
dtJII dtJ minorra·: oporacJua da maiuriaJ. e a ~·rOVit meru ÍDCilJlU de coa~ir a nin.ruem para dar um 
do mtSU-ti.HitCrto, Sr. preHidonte; reault" dos nctuH voto a favor dcMtC ou 4aquellc c~~ondu:!atn. o·delo­
d~ viale~ain e JnllU~itfl preputencnn que se Jltl• :;tt:d1' de U!U ndniMttoriO que, comquanto fllKMC 
lhnnt~• ~~~o~.dnos pr~t.tacn_rnm Iugo qut~ ""sum1rnm ntt.QUt'llln. ep,·cn_jA uco•m.~do dt} um pauco incli· 
o t1X~rc1cJo dott CILrg-ol4 pttrn quu foram nomua· n~t.do IIOH hb .. r1u~s. procurt\VIl tud""'a rnnntdr 
doa. 8 da aituRçO.n criticR o n ... MorubroHa ftUl fJtlti ~tinda t-U" p••HiçAo t1e DtHltrulidH.de Como, .pois, 
collocarrun aquelle infdliz Jnunid~tio, ab~t.ndn· Vlr·Hd"'diZ"I'o quA nótt tinb1UDOR ncss~ .temp!l o 
nado pelo R'OVt'lrno •ta prtJVincia á de11graça do.:;clt' pofter, qu•1 ptJHttOIL ulguma j1\ tt\ve, de ·c~Jnatrau­
que o conHiituira {eud'' dJ homum ~1ni~1ro u d" A"1!r o:~ elt~itorP" libMJttoH d~~o Bnhtu. a vohrem oru 
trndtçO~• pHvorosas que deKta oapitd para ali i"'', cortn14 nolllf'<R 'l' O n .. brtt RAOttdor nl\o An.bt', que 
dirig'lra acompanharto de um dottbCI\Wonto forto um do-t ril'lfuitoa nu virtu 1os duM homHns quo se 
de ao prllÇftS de polJciH, romrnandado.palo tnfd .. dizem liborrte!ll. em tOrl" a purte, ó na.o naait&· 
liz tenente Erlao Julio GuimarAoa, que pouaos rom·impoaiçlo? . 
dlaa do pois f6ra arvorado. em geoorol pelo Sr. de O aeoado ••• ver o explioaçlo do f&oto: a oz-
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plloa~lo é multo honro•• para o corpo eloitorul 
ilaquolla pro•inoia. · 

sr. preatdent6, ant.s do n:pllct\r e1111e f•otc, 
devo tom1Lr em rn. lida c:~naideraçlo uma daa 
aocuançOea, quo o nobre senador aia da dignou.sa 
d• dJrjgir no me11 oarllcter; porqU6 eu combato. 
a adanniatraçllo do nobre aenador. o elle com· 
bate o meu CM.raoter I · 

torosoes do pai•, a· o iutaHI8t par&laulll' Soa aa· 
orilloado sornpro ao Jnttn'68aa publico: ;, como 
aomprehondo a politica. Agora a explioaçlo daa 
liotos abertao. · 

Eu mostrei que ello oro máo presidente, ello 
quiz mostrar que eu era máo homem. 

O Sa. DAllÃO DE PlBAPAMA : - Paga com 
usura. . . 

O Sa SAR.>IvA:-Com injustiça, porque nós 
na:o tratamo• agora de averJguar 1\ nosaa vJda 
particular, onern as noalfts boas qualidades poa· 
soae1 E digo ISiú com qnaoto pouco me emba· 
race com qu•lquer accusaçlo deitae genero, por 
que felizmente aou bem conbeeido tanto no 
rm_perío. Cómo OPI IDÍDh'l terra natal. · 

O nobre sonador di•••: • N .. eleiçOe• do 186i 
guerreflstea um antigo art~igo, e mostrastes 
aa11im, q,ue nlo preaaes as amizades antigas 

.. sempre o mesmo mote, aa nteamftB observaçt:ies 
Sr. presidente, eup...1deria, e deveria ubeter-me 

de fHJlar de um cavalheiro que me t'm depri · 
mfdo por maia do uma vez em- .D08eo parlamento; 
mas o nobre senndor me obrigo. a dizer, que 
ninguem apreciou mnis ns relações da nmizide 
que tinha com o Sr. Fernando• da Cunha do quo 
etl, e aindil estou pe1suadído do que não dei um 
aó tnotivo para o rompi monto· dessas relações: 
mas o facto 6 que ellu1:1 Re romperum, e a poli· 
ticH, 11ttnhore.~r, DúS collocou em dous enmpos, 
oppoatcs.· 

Per&'unto eu, ba al.qonm homem de -bontlilanso, 
que d1g11. que, rompida n.s nOsaf\1!1 rcluçOoiJ, e per 
ttlneenâo uu e o Sr. Ferna::1des di\ Cunhl\ n. ptLr .. 
tidos diveraoft, eJic r,IJ partf.to coaservador, o 
eu no partido liberal, devia concorrer pnra o seu 
triun:>pho' 

O So. F. OOTAVI.<No:- Nen:> mesmo elle podia 
dePttjar ieao. · · 

Sr. presidente, o corpo eleitoral da Bahla, con­
tova na eloiçlo éle 1863, dUII ter~•• partes de 
Jiber•es · Oft'oreaeDios-lhe doua candidatos: um, 
que era o Sr. Souto, folaC<Iitc gor&lmcnta: o ou· 
tro que foi o Sr. Barbosa da Oliveira, encontrou 
reaistencia nos eleitores de uma ou dua.l fregue .. • 
z!as, e isto por rnotlvos poaooaes. Tive nooassl· 
dado, Sr. pro•ideuto, do reunir oloitoroo do moa 
partido, discutir com. ellea, da mostrar-lho• que 
nlo podiam, nern deviam desprezar a candida­
tura de um homem quo era um dos maia re• 
commendaveia da proviuoia, urn dos mais illua­
trados, aómente por motivo de queatlliea pea­
aoaea Ltunbro~mo aindu, de que um doa homens 
que me cJmbntenun maia ne11sa occaaiAo foi um 
tiravo que morreu n 'J Pnr,1guay ; foram oar•cte .. · 
rf311 deasu. tempera- que combateram no homem 
que quallticaoam de chefe do sen partido; oon­
voneidoa pela diacuaalio, cederam oa diasidentea 
do suas pretençtJe•, e dec1arat'am que Yotariam 
todos no Sr. Dr. Barbosa de OJi•oiro. 

E para mostrar que ernrn l<!ae8 á sua palavra 
e ao sou parti .to, lembr&ram se de renunciar 110 
et~crutinio aecrP.to, e..df tomar publicamente as 
chftpas, que tinham de depositar na urna. Este 
facto foi commontado, do•onolvido e dematu· 
r•do peln opposiçao de entAo, e deu ainl • . 
lagar para que o nobrQ ~ tmador vieRse aqui di• 
zer que nao tinh~ haVIdO liberdade eioitorol 
eJil J8d4. 

S1·. presidAnte, nl\8 notas quo tomei, encontrei 
um~, a que dovo d11r resposta. Dfz easa noto:­
• N&.o tem Cl Sr. Sn.rRiva deoiaivn fnft'uoncfa, nem 
ern ::3U& fregut'zfa. • Sr. presidente, nlo conata 
que uenhum de DÓR sej" intlu~ncin. eluitoralem 
quBlqucr f··Pgut~zis. P6rtrunto eu ao nobre seDa· 
dor: - Quul é a frogu•z•• eDÍ que S, B>:. é inftu. 
m~' . . . 

O. Sa SARAIVA:- Diz muito betn o nobre so· 
nadar • .N.,rn mesn10 eJJe quereritt. representar 
eloltorea que nlo oram de sua oplnilo. 

O Sa. u..nxo DE S. LounENÇJo : - Brn nen-
hun:>a. · 

. E. notfl o aenHdtt, n. quem dt~ÍdD H eu ne~s.n 
occalliAo ... A um homern qufl erR entlo meu des· 
affecto. Davll·Se o faoto do combater um ad .. 
'Versnrio politico que tinhA. sido meu amigo pnr. 
tieula.r, e com qu"m tinhn cultivado ns molho 
roa relações, e (ief~ndor n. CI\DdidHtUfll d6 U llla 
pe88oll.. se~urnmento muito dijifnn, mrts com 
quBm ullo ti aba boas rol"çiJes erttcto. · • 

Vtoj& o atnft.do, purtl\nto, qual n gravida«le do 
meu crime. Fui um crir1;inoso m .. i.-.r ainda do 
que o nobre sen~tdor I:IUflP"•z-•m nl\o só combl1· 
tin. um ami.ro. Dt\ r,hr11se do nobre senador, mas 
apoJava um desaft'ef!to. 

M&a, aenhot·ns~ n•"lUillo quo 6 d1-1f~ito para o 
nobre aen•tdor, ncredito que ó umn vjrtudtS pn.ra 
todo11 os hom .. ns quo sabem o qua 6 pohtica. e 
como ao fsz poJítiaa, porque a polit1cn.nlo 6 uma 
cou~ta nosaa; combatemos em politica pelo11"in-

. O Sa. SARAI"VA:·-E' o meamo que me aconte­
ce. DiaRo a vordade o n"bre senador, eu nlo 
aou intluente ern fr.,Jruo:zia not,.humn.. Se os 
meus 1u.nigoa me lltestardm consJderllçlo pela 
maneira porquo eu defendo: minbns idéns, peJa 
maneira porquo eu pro·cedo na vida _publica, so­
gura.mento terei mtai& ou menrhJ inftttPnci• om 
todR a parto; mas induente do. freguezia nunca 
·qu1z ser o nem meamo 'disporit. do tempo para 
occup11.r-me do deiçOeR parocbiaea: homem tJOli­
tico, OCCupado nuS c1i•CURS08S dftS QfUDRrllB I' OIU 
muitOH outros negoaioa com11.teria tnmpo /ora 
1\rrebtmb.ar votnntes, 6 ru~r tudo o quanto ne­
c~ssurio pza_ra HO ter influencia em uma. rarochinf 
Portu.nto, 110 o nobro. ttfln~ador quiz d~th deduzir 
n pouca consider 'çAo que tonlio DtL provincJa, 
deduz1u mpJ, porque, i"'Jto nada prova. 
. o SR. F. OOTA.VIANO: -Já conre-oou que olio 
tarnbem nlo tlnho. 

I 
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O·Sa ·SA.RA·lV.A:-Y'all, FII\ prcaMant.s. dia.e c» dro RLbairo que tem famiHa numeroaiàlima,- .e 
nobre Roaador.-«VosRoe proprioa vuente11 em r~,uQ nilo apoin. n n.tlrninistraçlo d., S. B&. . 
vos~tl\ fregoczia me dlo apO'io. • Comqu•nto ia~o Ma• q118 niio v li voos~tr S Ex. que approt'eJ­
nito fôsHa uma. cousa oxtra•Jrdicarin, devo toda.- to·1no dJ\ inllucncuL que dá. S Ex. a meu cu­
vhL dizor~ue·nllo é exacto. Que mfiUS pruontea nbr..do. O nobre sena1or deve ~o~abarq. e :nlo peço 
toem a.liberdodo dB' sor conservadores, e som o ftLvorcs maswo llDS • ~eus ·ndversflrios, que me 
menor desnr pnra mim, ó fncnptcstovel. Ma.s a honrn.m com u. ~u"" n.uuSfLde, ou silo meus parco-
verdade é quo o uníco de mf'lus paren.t-e11. resi- te~ Se isao é defeito, sompr.e o tive. ~ 
dente 011. freguezht. doCatla, quo apoia andminis·l s .. E~. c~ntinua~do, disse, ,vóa dizeis que DAO 
traçilo do nobro f'cnador é meu cunhadO, o t·lDen-. tonho Já-a mOuenc1a de outrora\ que a millha 
te-coront1l José Freire do CarvKlhQ. . I intluonci& está. ·veri'cida -polta. do no ore minidtro da 

o SJn. BAnXo DI~ s.' LounENCÓ:~I~::;o nlo dij:l'se 
1 

marhaha: e nrto vo:~ lsrnbrae~ ~11;10 eetaaatambo~ 
eu, di se-n" fr,•guezi" do que· é subdclegl;do no mesmo cn~o, porque JJllo du1gl" o partido 11· 
seu cunhado. b~ral na pr.ovJDCJil. . ·-· • 

Sem duvido, Sr ·proaJdante, eu estou Joteira;. 
O Sa. SABAlVA:-Meu sogro é um doR mai~ un­

tfgo· liberaoa da provinci" tendo :ervido com 
diat.in,:D.o a CI\U81\ da indep·}Ddtmciu. do Iro IJOrio, 
cowbattcll com muito vigur o. a.dminiatr11çAo du 
uobro senadt>r em 1848, n pertenceu 1~tó _o. fracçllo 
do partido libor•l que reclamava umn con~titum­
te, como n meio de regen::rrlf o Imporia . .-. 

O Sa. T. 0TTO~:-Honrn lho sej" feitn. 
O Sn. SARAIVA:- .•. o por conf:lequencfa creio 

g"ue eu Dfi'l tinh" nenhum trabalho âe o f,.zcr li­
Derai, porque elle me podin. di\B HcçCie~:~ do libe .. 
raHamo, e muit·J menoa podia. hujo npoíar n R:l­
minlstrKç~o elo nobre senador. 

0 SR. ZACARIAS:....:. Tnlvez eJ:e iotlttiHsO para 
qu~ V. Ex. fosso libornl. 

O Sn. SARAIVA:-Eu já o era, ântes do nlllsr· 
mr1 á sua fttmilia, (•U ao menos esta vi\ ne~so cn.­
minho. 

Um out"o cunhado meu, formado e propdetn 
rio, cruio que é ató mKislibernl do quo Au, á jul­
gar pelo que lbn tenho-ouvido 
. Assim, o penas o tonl"nte-coronel Froiro up{lÍI\ 
o nobre tltlnador; com ~&Ae npda se deva Fegur.l.­
mente honrar o nob~e Reon.dor por que esse cava­
lheiro 6. pessOIL muito distincta. 
. O Sn., DARXO DE S. LounBNço: -A polndo. 

O. Sa. SAQ.A1Y"A:-Tenho c·Jm e~~n meu cunha .. 
do us melhoJes o maiR !1incer!la rdnções de aml­
sadfl, nunc" prJcuroi o nem procuro influir ptt.r·n 
~Utl elle tomo oa deiXe do tom~&l' a posiçn:o poli· 
tica quo mais lhe approuvor. 

Suno !doías polti011s porém n&o induiram nelle 
paro.·gue n& eleiçll_,·de senador um 1867 deixn.Mso 
de collocar .. mc no collegio oleltoral om que elle 
influe, muito acimn. dos cl\ndidl\to~ cons"rvado· 
rea o resistisse 1\ todu.s ns aotiuita~CSOII doa quo 
procurn.r.am excluir meu nome d" IIHtn triplico. 

0 SR. DARXO DB S. LOURKNQO:-E' n influenciA. 
da frcgue7.Íil. 

ramente fóra. da direelo do partido liberal. 
Os Srs, Dan tas, V c li os o e ou troA diziam a 

politica provinei~t.l des.d" lBG:;, e nilo ,.erei eu 
quum J.hosdispu~e &al'ln. dirdcçio, que .está ella 
em multo bons o Aos. 

0 Sn. BA.R..l.O DE~. 'LOURBNCO o-A.té Dii.O q.uize­
ram public~t.ro sou discurso; reprovaram-.n'o. 

O Sn. SARAIVA: -Que discurso t 
O Sn. BAnXo DE S. t.ounENÇO, -O que profo· 

riu aqui no senado. 
O Sa. SAnAI VA: -E' o contrario quo soi; pa­

hs cllrtns dos Srs VelJoso o Dantaa. Constn-me 
que vlio publical-o, e ambos até elogiam na 
id6as que nello emitti. 

Mns, Sr. prcai.tcnte, 11àa nspiro ác ut~ in'fltien­
cia,,dém daquella que posai\ obter Pelo meu com­
portfirnento, o pela mlnha posiçlo no senado. A 
estimn. e co~sldcrnçi\o que poder eqnseguir pelo 
meu prvcetllmtmto e por rneua serviços no parln· 
menta satitlft~z-me completamente; nlo quero 
outro. Nem eu podia mesmo dirigir a politica prO­
vioein.l pe1·manecl)nc~o na COrto metade do apno, 
c o rast.u do tempo f.lrn. dn..cn.pih.l da província.; 

Dit~so ainda o nobre senador que dflmittiu o 
in~pector d11. instrucção publica, -porque o en­
flino publico Mn. o pci·~r passivei. Sr. presidente, 
esta parto do discurso do nobre senador poderia 
ter umn. ruRpoRtR completa, KO o nnbro senador 
entrt\!:\Se na "nalyse ou na oxposiç4odoa motivos 
peloi4 qunes a in truçn:o publica· nn. provincia da 
BahitL rctrogrndou. Eu lerei alguns mot.ivos da­
dos pul<' nobre ~cn:~.dor, pRM\ fazer depois aJru· 
mRA obsorvnçOes. 

No ruln.torio do nobre senador ae lê o ae .. 
guin~: · 

n: W miuhn convicçilo que qunnto antea sede­
vt~m nc·1bnr com osintornntoH normncs, u aubati .. 
tui!-o::; p· ,r externatos COfl\!\ cm. n nntigR e~cola.• 

«~0d interna tos tntvez fl.,_j-tm um ada~t.nt"mento, . 
mns nào eNtllmos propnrl\ctos pn.rn P.saa oxceasiva 

O Sn. SJLVKIRA Lono:-Siuto nllo conh,.,cel-o, 
para vor Be o demovfLL doRAe cnminho orrndo. 

O Sn SAllAIVA::-QuHrerin 1 orúm o nobre BOOIL· 
dor dizer que 111\ froguezi11. du Cat(l "n11n rí'ai,fo; {• 
pnrtido libt~rnl 1 não tom in1luonci .. t.J:-.so uào dirá 
quom conhdoer" freg-uozil\ c ROubcr quo n.lórn 
de mou pf\ronto·ha outrl\s frt.milins impottu.ntos 
quel"ri.o'hojo lihcraes: e citf\rei o nome do Dr. ?a· 

dos pez11.. n • 
"E' dimeil njutzar do ei4tado da inatruccüo 

publicR, sem dudt1~ Ot'tntb:~tioott. sem mar)pa 
ex11cto do numol'o dn.t~ aulaR pnrticuhtrcs; npti .. 
d~o o qunlidndt! dos proftlst~orus, etc .. etc. 

aPtlrrnitti qUtJ H~j frnnco. Prulundtamento me 
pennli~:~n. do Rtrnso em qne nohu.·ao a instruoçlo 
public1\ : dot~pcndondo·He com o lia. mais ou me-· 

2 . 
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noo "cr••olda •omllladel1lU:d9ljóOl, nonhulllaA 
slo a-:~ vantftgt!DB colhidas nestaa !8 annoa, in­
tonalló de minha primeira e segund.a admini•-
tr,lçúo.• · · · · 

documtnlalmente de pi-ovar, a&::l8fi'U:ar·a V. Ex. 
que ceraoa du casa se teem d.n.do alta noutã, 
pondo se em ug!taçlo • populaçlo deota villa: 
que •Se tem recr_utado l10mene casados para ae 

. nas o flmque S. Ex. teve om visto. em taott con­
suraa; it<>to a. mostrar que dosdo qua de1xou os 
·nego cios publieoa, a provinciiL nA o deu um passo 
para diante em relnqào a iDHtruc9i\o publica. 

Sem· o.nobre sanudor, n B ahitL n&hlt é o D•ld!~ 
adrá.: mtt.s, pdrgunto ao senndo, nlio houva mais 
de um director d11. instrucção publica. nes9ea 18 
annoa! SuppD:ndo exacta n n.preci11çAo do nobre 
senador,. ha de o ~r. B&J'bosa c1o Oliveira Ht:t 
reaponsn.vtJl pelos .maleR que silo attribuidoR paio 
relatorio a uma legislaç&o julgada má, e as ro· 
formas operadas por diveraas &rJittmbléns na in· 
atrucclo publica dtL provfncia da B1t.hitt. ? 

ubdgnr R dot~r á protegidoa deuas autoPidadea; 
quecJnstft.ntemente eno vexados os adverRarJoa 
por todo• os m•loa ao· alcance dossas autorld•· 
dcs, I!Jn luvar otBeios dti umat~ pn.ra outrtt.s loca· 
Jidndct~ contra.o dispo .. to no nvi"'o do 11 de Pe­
zttmbro de l86l; q11e. slo amurados, algemados, 
e mettidos ern tronco innocuntemente, e sem 
oxcepçAo de •exo: que juizo Jlcaró v. Ex. f•· 
zondo du taeR nutoridndea, e que c.,nceito mere-­
cemos eomo nttçllo ciYHisR.da! • 

· .. O Ôobre senador combateu oS intern1ttos nor· 
maea. declerou .. se p~lo~ externatos, combateu o 
ayatema adoptudo â~ nilo ae nomear para as ca .. 
deirap. aeni.o profossoreH hn.bilitnd~s pelos inter­
natos normaPs, e provere m-IJe por llttto ·as VHgRR 
com interiniCJades; att:ribui·1a eR&RR cnuska o m"l 
da iostrucçllO publicn, e nem umA. p~tlavra dissA. 

Quem diz isto é uw juiz de direito conhecido 
em minha prl)vincia como um dos aeua mais ho· 
nestas mRgistrados. 

Um juiz do direito que diirse:-:ae isto ao presi· 
den~e.da provin~in por espirita de partido, aería 
UUIJUIZ pouco drgno da poau;llo que occupafmus 
já 'VJu V. Ex. nlgum juiz de r.tiraito, honesto, 
ltindiL "gue politico,· vir á preaidenehL nrtJcular 
fnctos fat aos, n f,tctoa d6Mta natureza? PuiB Rlliba 
o sen11do '· ue é á uma. reclt~maçào provada o deêsa 
ordem, n um officio que contém allea-a·çoes de 
tft.ctott incontestaveis, averfguRdos pelo Juiz de 
di eíto da comarl!a, é que o nobre prusidente 
responde pela. muuetra pori{ue o fez o jJlustre 
presidente disse ao· ex· IDILJfJiitrado..:-vóR nllo di·; 
zeis tL verdRdt!1 soia mugistrado parcial, p11rti .. 
dRriO f • • · 

o sn:s."VBIRA LOPO: -QÜal doo dou•T . 
O Sa .. SARA.tVA:-Eu pergunto no nobre bario 

tio Cot~gipe BB S. Ex. acha o. Sr. Vianno. capaz 
dd nrticulnr in"x"ctamonte fnctõa desta ordem. 

0 Sn. MINISTRO DA loiABINIU.: -0 Sr, prcsj• 
de~te nlo quer apllrtes. • 

O Sn. P.<RANAuu.t: -rato ngora 6 dlplollln~in .. 
0 ~R. MINISTRO DA MARINHA: -Tomo DQtli 

vou fallr1r. · 
O Sn. SABAlVA:-T•nho olgun~< anll<lS do •d· 

ministraçlo, algu u traquPjo de negoci a pUbli­
cos, ·e nunca vt mesrno os m'lfiatradoa, que sao 
tidos por máorJ, articular factos desta natureza, 
exporem .. Re ao descredito publico, KO descreUito 
do g"ove.·ou, &t! esses factos nllo fossem exactos, 
verdadtnros. · · · 

. 'cerca da capllcidttdo do dil'ector dfl iost .. ucçt'io. 
e nem do m:>do porque .ulle c1eaempenhára oa 
seus deveres. Já vê, pois, que era melhor que o 
nobre aenador di~sesse " verdadeira cau~a da 
dcmiasllo, iat) ii. quo ni'io queria servir com o 
Sr. Barbosa dt1 Oliveira, o nllo dizer que o de· 
rnittiu porque achou ern pesRimo estado a in: 
strucÇilo 'tlublica, visto como é o'nobre senn.dor 
o primeiro a dizer que 6 dHBcilujufznr do e11tado 
da inatrueçllo primaria e secundaria sem b!lsea 
eatatiaticat-~, sem nHtppas exncto .. , e confe,.sll atd 
q_ue Dlo tem h~~obilihçio pua emtttir esse jui:.::o. 
Como, pois, dizer quo ctiroittiu esse director 
por lAr a CRltl'la do atrtLt.O da MfiROla IO!-itruc-
91o.t Seguramente nlo se p6de dizer que o 
nobre sen11dor proceduu com juMtiça. com colma. 
na au,Deira por~e ajuisou rla gerencia ltdmi· 
nlatrativa do Sr. -Barbosa. de Oliveira. Mud6JDOH 
de aasumpto. Disse o nobre senador-o•J fiz bem 
ém re&{):lDdctr corno reapondf ao juiz de direito 
de Itap1curó; este juiz de direito em seus otllaioR 
tlnba-se moetrado parcial. o politico; eu the 
neceaaid•de de reapondar-lhe pela fórma porq uo 
o flz.-sr. presidente, do dur•s umn; ou o nobrtJ 
oenador ha de julgar o ·sr. Dr. Vianna um doR 
peiorofl runglstrRdoa do lmperio, ou h11 de con· 
fi!ISSI\.r que procedeu mlll em respondnr·lbtt peh~ 
fórmK porc:~ue o fez V. Ex , Sr. presid~nte, vao 
ver p6hL ltntura do CJftlcio dinlfido polu Sr. Roch11o 
Vit,DDR ao nobre prcs dento d11 Dnhin., Me ó poH· 
aiveJ que um mllgr~;trudo digd. o qu11 disse o Sr 
VínDDtt. sem ser exnct..~ 'a.quillo que ditoso, ou 
sem ficar" autoridade que neg" o quo f11le diz 
com o direito de dizer-lhe quo ellc ó possimo 
m11giatrndo. 

E, Sr. preRirl,!nte, a um. floeumP.oto destf\ ·or­
dem, n Um offi~io dORtl\'rinturoza reapondfl·IO, 
dupritninrJo o rn"giHtrlldo, e fnzendo se " apoio· . 
~ilL dfl intluendi" que ae diz quo n.utorisou some­
thantos violonciaH I Eu podtJriR dizer que isto· 
nunca se, viu D1t provinci" d1l B"hi11. · 

· O St·. juiz de direito Rochn Vianna, depois du 
de.'lcrever o eslad\1 do sú.n. com1lrca, o que su 
tinha f6ito, concluo o seu otUcio da aUJguinte ma· 
noirtL: -«Se nlêm duatus, crimeR (chruno pnra 
eoaa lo!tura a attençno do ••nado) quo venho 

Continuaudo S. Ex.<Jisso-quo H maior queixa 
quo !inh1t cootrn mim orll. fuzor ou no som:.do o. 
npologia do~ homens quo dirigirnm n imprensa 
d1L provincin. o " attstJmbló"' provinciaL "que 
mHis injuritut l1mc·nram contra o seu parento e 
seu antJgo nmigo.' Oro.. HuppochH. o HODI\do, por 
um instante que com r,tfeito o nobro Henador foi 
injuriado, foi oalumniu.do pt~la imprena11 da pro .. 
viocia; maA, porque a imprensa .excodou·.!lt devo 
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eu· deixar de ••aignalar·ao paiz oa abusos do·au- P:ios, e oa oppremidoe pelas aqto-ridades e•p•­
taridades, e aa peraeguiçOe~s que so deram nu. lhlldlls por .. tod" a provJncia para o Sr. preaiden­
provincill. 't te dR. Bt~bia tom.,r em consideraçllo a1pa.aa dna 

Voltando, por6Ul, á imprensa direi que no" a~ proposlçõeR emittidnB peiiJ nobre senador J:»elft. 
tigos de funtlo, o na ptLrt6. que corre sob a ~rovincua. do Rio de Jftneiro, ~x-presidente de 
responsabiJi lado da d•recçAo, nunc"' li nada que · Paulo. · · 
·não se podessc arlicultu aqui no sunndo. Lltt. O nobre.eenudor perguntou-nos-a que flcarlo 
sempre os artigva de fundo, 0 mesmo certos rcduzidua aR ru•cusaç6ea feitas á pre"tdenci. da 
commuuicadoa. A linguagem ern. I!Dergica, r:nui- Bn.bin,-e eu lhe diasu-f!apere peln. repliaR; ji re .. 
tas vezoa extremamente euergica, tnJ\B niio vj pliquei, o estou persuadido de que mostref que 
aada que podesl'le aer considerado umn. iDjurin. niio aventurei uma só prnpoaiçlo que DIO f'oaae 
ou calurnnin..contra o nobre senador. Em cor- provn.dn, quo niio fosae uma verdade; o que nlo 
respondenclas 0· nrtigoa de reBponsabilittade pflr- estl·ja nn conHciencin doe meus proprioa R.dVtsr­
tioull\r articulavnm·so seguramente fnctos que Bhrio~, que julgam as couflaa desapaixonada~ 
podiam dcsabonar o ca..racter d • nobre senador, mente. Está-mo parecendo até qu.e ~ nobre mi­
mAs tàdoa.os jorntH'St 0 até 0 Jornal da ''ommer- nistro da mftrinlia em sua eonaciencia Jm de 
cro aceitam e publicttm tses artigos, que teem ncbarrnzlio em turto qua'nto eu disse, porqud dia•e 
seus respOD~'tLveia. ~ menos do que devia. dizer, e nllo declarei um só 

Mas 1\ verda.do é quo os excesso~ d" impreDI!II\ facto que nllo fosl!le verdadeiro. 
aao sempre provocados pelas \riolenciKa do go· ·o Sa. PARANAGlJA.' :-Eile nllo padia dar apar~ 
verno, e pelos desftcurtos drL·ftdministraçAo. ttsa; são contra o regimento. · 

A violeccia exaltt' aa· pn.ixOes. e estft.s ach"m o sa. SAn.uvA. :-Mne, sr. prcBiÍiente, dirijo .. 
seu desnbafo DH.turn.l na impreD&ll, QUerendo mo ao nobre ex-pre~~;ide!lte ele S. Paulo· para 
bem. e a imprensa AerH. sempre moderl\da; 8 só mostr"r que nlo só nl.o fora reApondida" aa ac:-
o cnlculo e a umbi~ko tl cxagerllrá. cusaçnes feitns ao nobre pre~oident., da Babia, 

E, Sr. presidente, se a opposiçAo póde ser cen- •fiaS que S. Ex. tambem nAo respondeu U que 
aurada.., por IDContiacncia de hnguRgem, o'que lhe tem ~ido dirigidas nesta casa. Vou, poia, 
dirá o Qobre sanador da impreo_sa do governof tomar em cCJn~idernçlo alguns topi~oa doaeu 
Do~ com.munieados, eujft le1tnra oos fez aqui o discurso. 
nobrl'l Rettadztr peln. Bnlitfl, e desse outro artigo D!Aae o nobre aenn.dor-quenli~.Jdeuirnportan­
de uma ga~etá governista de S. Paulo, que o no~ cia ás rcprefjentações dos liber11e&1 porque ao 
brs •enador o Sr. CIIDSilnsllo qniz ler, ma., cujR chegará província S•JUbo que o dentro liberal 
leitura o senado _nllo con,.entiu' Por venturn. o tinhn. •Jrdenndo que se invi;}Dtft&Sem faetoe (note 
nobre senndor n!o tem visto que o governo que bem o senado) afim de que se representaaae oon-
deviR.ser BArDpre comedido na aprecift.çllo dOH trl\ ttS autoridades. . . ~ 
seus adversarias, é o pr1meiro que os injuria, o Sa. SILVBmA Lo no :-Isto é qut~ é uma bella 
que 01 aalumnia, quts IJN excede na ineontineu~ invençllo t - • 

· ela da linguagem f Com", pois, o nobre flenador 0 Sa. SARAIVA.:- ••• mostrand·J-se violeoCiu 
pretend~n. que ru, qullndo mesmo os meus co-re.. d 
ligionnriolf 11e exeedHsee1o pelzt imprensa:ubRn· c·.,m•netid"" em tod" a parte. Artenda .o aenn o 
doneafte a aua eáuaa aqui! · pttrn. a "espedalidnde desta argumentaçlo. 

Nlo aorn·os todos -os dias injUriados, e cal um- O Sa._ P.A.RANAOUA.' :-RUe ni.o fali•~· aeria-
niados pelos agentes, e poh. •mpronsR. do go· mente neaa . oceaaii.o. 
verno'! · O Sa. SA.RA.IVA: - Quom ouviaae entlo o no-

O Sa. SIL:VBJRA. ~ouo:-NIIo querelll nem que bre aeDBdor, dirin que f'llla eAtava gracejando. 
~remam os opprim1dost. · O nobre seDador dhlie -n,.da DU!noa que os ho-

O Sa •. SARAIVA :-Alguns discuntoiJ da 1111Aem~ mch• nota.veis e que por aua ilJu,.traçlo, por seu 
blén. provincilll, sr. pr~aide"t,., podiam conter e"racter, por Bt~us serviçoe, dirlgiam o partido 
umn ,,u outra pbrnse. uma ou outra propo"içAo liberal nl\ COrte ern.m c"pnzea de duaeredittt. .. 

11uo nllo deveaae ser permittida pelo regimento rt-m·se peranto seu" co .. religionarioR, reeommeu­
ou pelo preaidente d11 a.•semblóa; m•s em gorai dando· lhe• que eommetteoaem uma falaldade. 
os discurso•, opooaJeioniatn.Y, e por exemplo um fato nAo tem resposta. 
dos m"is eneralcos pronuneiadoa contra o no- O SR ZACARJA."õ:: - E' melhor. 

obre seut~~.dor, o que tenho á mAo, e om quA toda o Sa SAttAIVA: _ I:.1mito·me a expór ao P.aiz 
''-sua 1\dminiRtrtt.çfto foi deacnrnnda, npreciud1t. a 1\rgumentaçfto do nobre senndor, e protesto 
em detalhA, o diacur"o do Sr. Silvf\ e Almeida que ttcmelhante tugumentuçfto nlu merece roa­
nAo tem uma aó pftla-..ra que nfto ae podesae t!m.; pnst'a; nO que serei applaudiJo por todos os ho-
pregt~r aqui no pro()rio aenado. monR do iotelligenaia e de coraçlo.~ 

E' p:lis~nadanaaivfll pretender o nobre sona .. 
dor que deixo eu -:le elogiar o a homen• que me- O Sa. ZAOARJAS:- Apoiado. 
recem minhus stmpathiaa. eminhrt. eatfma, mea- O Sn. SARAJV.A. :- M'AM, Sr.. presidente, V. Ex. , 
mo pel11. maneinpor que teom na oppoaic)lo, o nn. vo.c Têr todo o alcance da proP:osi91o remettid11 
aosembló• rro•lncial defendido noseoa prinol· -pelo IIIURtro ex-présidonte, obaenand<H!e que 
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cUo acreditou, ou pretendeu acreditar no conoe· que já •• tinbn obtido o dm para que •o fazia· o 
lho dodo pulo centro do partido Jibornl para deo· recrutamento. 
attender sem exa01e, o proviam..,nte todas na Já se vê, portanto, que ousou 'levado a crér, e 
represontaçoes que lho fosooru dirlai<laa pela• ainda hoje o disae, que om lognr de •• ter'por 
voneidoa. · . tlrn rearutRr para precmcber o e~ercito, reoru­
' S. Es:. é, pais, o uuieo eXemplo do um presi- tou·.s:e o soltou-ao paro. se influir no proceaao 
dODtQ.de provincia, que Qbuga·pnrn governrLrseu eleitoral~ -
concidadlo com o,proposito de dosattendor (OOn . o SJt. PoMPEU,_ C'omo se foz no Cenrá. · · 
lla.tlllo d• S E>t.) à todus ns ropresentnçõos que E 
f~JBIIOID feitas contra as violonclaR dns ftutarià•~o· O S1t. Sn.vEtnA. Lono :- em Mfnas. 

·dos nomeadas por elle! E11tou convcn!!ido. Sr O Sn. S.\ RAIVA. :- Mas. Sr. presidente, ha 
pri!Bidento, do que niuguem p,fnda se dtJfondeu dous topieos do discurso do nobre sonador, 
nesta. casa por scmulhontd fórmiL. Afftrmtu pre muitll ioterc~s,.ntes. Dil'lPe cJla com Rcmbrnn­
viamcnte que todai! os reprcsontaçOes wundad11..1:1 ceriu. realmente notavel •. resisti ás maJores exi­
ai. pr6Sfdenci& seri~lrn ful.N1LR, e forJadas por con- geoeía'i dtt " "'18 co·r~liglonarios pnliticoF".-0 
belho do homens eminentes; declarar previu.· nnbre senndor. ni\o h·atava de juat.iflcar.-se das .. 
mente, sem o mono r fu • damento, {tiiHH.sl'ls reprc- violcncias commettidas, punha isto de parte, di­
t~ontações, com•J a. Ue CompJ L11rgo, Gm que vê a:: zin-se suubott:suis as lutas que travei com meus 
dt~signadas a.s pea .. oa·i que eomrndtteram atten- eo-reJigionarics politico~; so soubesacie n. ro· 
tado11 contra o pudor, c~ que vêm indicadas os sistoncia que lhes fiz; so aoubesseia o ~uo 
casae v•r.-jn.a 18, ern que vêm comprovado• o:~ elle ·l flXfgiRm de mfrn c R nnturez- d"" violen­
fllctos; de~Jp.rtlZilr ropresent•çO'ea desta ord_.m, ')ias que evitei; entllo em Jogar demo 11.rgulrdes, 
pqrque o nobre S"DILdor foi p1·evíam1mte infor- nnturalmente mo deviea eloglu • 

. macfo de _que to~•• "" ropr~sontaçõe" que lhe 0 Sn. 'PARANAOUÁ: - Bom elogio do pnr· 
fosaem f.,•tas suruun f11laas. e segurarnuDttJ, Sr. tido · 
presidente, eac~t.rnacer do bom senso publico, é • , . . . 
OHSit.qUJ o paiz. aunca preseJJciuu e que eata :n O Sn. SARAIVA. :-E esta a1nda uma ll.JVidado. 
re1ervada. patlL est& .época doagr.nÇnda em que- Vir uJD ox-presidonto na situaçll_o do nobre BO· 
vivttmoH f · ·Dildor cefender-se. e em Jogar d1sto a causar do 

· uma mrmeiru. terrivelseu proprio partJ1to, 6 re-
Contou-nos depois o nobre senador uml\ bia .. ftlmento Un\1\ novidallo no parlamento 1. 

torfa·; d.i,.ae que os pnulish11 protcstav11m cou... Dizor-v6s devei11 absolver•mtt do que ftz por­
troL a fusào do partido progressista s. Jibt:mtl que duixei de ,mmdor dezen"s o dezooaa, Qe sa­
hfatorico ;, que ·isac.t lho declarou um Jndividuo tiAfllzor cousas injustiftcaveis que erum podid.ae, 
Uberal, cujo como ignorn, maM que mora ent.rtt é certamente uma man8ira aingular de defender .. 
Arujá e Sant' loobe1, o quo cs•o Sr do Santa 88 do uma accusoçiio que só podo ser respondido 

·zsnbol fttzi l dietincçlo entre Uberae~ historicos, pelos co-reUgio.narios do nobre senador. 
hiatvrfad.oreaa hietori~tdo. A fnnocencia com que 0 nobre sell&doc defen. 

No mofo de umadiMcuaflllo seria um l!lenador deu-se ainda se tornou màis notavel, quandoeUe 
do lmperio, ox-pre•idente de u·ma pro:viucia, re· veio explicar.noa aqui oa negooros de Tau .. · 
Jator de uma oorr miaMllo do 'VOto de ~rRÇiliJ, um baté. 

·ex-presidente •tyg.ronti.,.do om S. Paul•> por O sonndo l!lb paiz sabom. porque já ao publl­
adveran.rioa, e ltOr am.igo11, abrir um P•~ru.ntht!sls mm, o que se fez ~•nquBlla JooaUdnde, e o nobro 
no seu diacurso para t.Od contnr eata puoriJi· scnaàor confessou que o miniatorJo ordenou. a 
dada,.é cert•menta •inda um !L cousa que nin· domisoln cto d•legoi:lo de policia d~quella ai • 
guem osperan 4• illuRtrnQAo, e do bom &endo· nado. • 
do nobre senador p•lo Rio do Jonniro. . • Sr. P.r••ldonto, qunndo o nobre· 'rioo~nde de 

Di••e JDnia o nobro senRdor,. com. uma inno Itnboraby nuncns11biu de AUR immobilidade pan 
cenaln difrDIS. de melhor cl\usa- todo 0890 buril· roprovar um aó desse• actos da vialencta eom• 
Jho quu fizeram n11. provia aia do s. Paulo por mnttidos no Imperio... · 
cauaa do recrutomonto foi in.explicavel, poryue O SR SrLVBIRA. Lona:- Como, se flUo fbf o 
:ap•nas apurei doua recrutas.-E' verdRde, accres.. gorrtud~ eul pado de ~udà isso! I 
centou o Dobre senador, qun se prondcfarn t1tJHO· o Su.. SARA.IVA. :- ••• quando . .acar"m impu-
nas, maR Jtó 118 apuraram dous. not~, sem um protreto se quer, .•s violonciaa 

Sr. presÚlenttt, já umn voz o Dobre minist1'0 d,.nunciados polouobro~:~onadorpelo Ceará, como 
dll. guerra quiz mostrnr que hn9ia mtmos via· pr.r exemplo ossru:i prhOeR em rnatsa·dos cida­
loncils. nctuulmcnte, porquo o tt"C!:utamcnto ti· dlos feitaK por urn Sr. alferes Jotcó do Alencar; 
:alta eiao feito om rnunor tt!CI\ht, Crofo que o no· quftndo tlc11rnm impunes au~m um proteat~•4(uer 
·bre aenador pelo Piauhy obttervou-lho, o obser· ue u.ttcntndo" mai.H clRI.DOrosott comroettidoa Oon­
vou-lhe muito bom, que podia )Javer mt3nor nu~ trK. o pudor, quando tlooll impune o facto do 
moro do recrutua, u audor intuDHidftdo nas vJo· cruciflcaçlio comrnettido naK AlagOas u oon8r­
l.Qneina. 86'0 rocrutu.mtmto fui urguido como mui o n."ado p~lo chuft~ do policia. em ttou. relat·,rio, 
cm'fre~ado pura vfolcnti:ar R liberd•do do voto, quondo todos o.:~8ell fu.utoa passa.r•m fmpUDos, . 
est v lato que P,odili·S" l'oo~ut•r par• •oltar, po1·· calculo o oe~U>do Q que110 clauom 'l:auba,t6,. qu1es 
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os "attentadoa pratiaàdoo pela o.utoridado do li ausento dBSta casa: hei .do respon_der opportu· 
P1.ula contra UD;I do~ snoçoa .maia m.U.a digno• namenttt. 
daquella proviu.ala o ~P. ~orelJ'a dtt Barros para O Sa. SÁ.RA.IVA.: - Do.~ixo no nobre aenador 
que aahJast~ do a;,u lethargo o l1onrado Sr. Vid- reAponder ao ex pre1idente de S .. Pllulo mos te­
condes de Ita.bJrahy, c aeu minhtterio ll nho nccea~idade, como tem qualquer de meu11 

0 erro do ex-pre~idcnte de 8. Paulo foi nobres amigrJs, que primeiro faU11ss~, da vir. 
faazor tomtu• por urna de suas victimtts a um ho.: nesta tribuna prot~atar de umf\ manctra. muito 
mem já conhecido pelo seu merecimento. Se o enorglca coD.trn 0 modo, pelo qual o .. nobre ex- • 
boilrado Sr. Moreira dtr Barro!! J!AO fasa~ um ho· pttsidente de s. Paulo, trl\tou o Sr. Cnn••nelo 
mem conhecido em l!&ll pa.1z, as VIOlenclu ae Siuimbú (repetido• apuiado•); o. Sr. Cauusanttlo. 
aomrnettidaa contra .,no pn.1B1'ríam impunP.scomo de Sinimbú. qun não póde de1xar de ser .ro-

- "" demais violencilla commot.tid11s contra pt'asonfl cohecido peJo11 seus muitt c rue iR a~ver3:lrlo~. 
quani'i.o tinhu.m a pot~içiio do Sr .. Moreirl\ âB Bttr· com'IJ uma dns flgunts. mttia. sympath1c:ss c mata 
ros. A tortuna delle foi aor já v~ntnjoaamt1nte honestaK dft no89n. politio11. (Apoiados) 
conhecido ; H8 nh.o f0ase conheCido de todos, Noto o- toen"do um"' circumt~ttLci-. importK.nte, 
havia de ~:o~offrer ainda rnui::; doquo sotfreu. e quam 0 nobre senndor p~Jlo Rio· de Jllneirn ftcabavn. de 
Sl~be onde estaria hoje. • to r com o honrndo Henudor pela Bnbia uma can-

O Sn. P.A.RÃNAOUA.' :-No Paragully. te~:att\çlio e contestalçào stsrilt.. DepoiS disso, sr. 
O S ... S ·s·I.v~ :-Mas nuero deixBr do ] 1Lr~o preside.; to, V. Ex o ouviu f,.ztsr ao :.obro sena.-

- .. • dor pela Btthia oH maiores elo::rioSi mas V. Ex. 
eda questAo. tt..móom havto. de ver mnl'ft.Vilhado ser desconsi• 

O nobre ~Jx-pre•identtJ de S. P11ulo teve or~om dt~udo pelo ex-presidente de S Paulo, logo 
do clemittir o delegado; olio quero exnmmar após sua auMencia deste recinto, o homem. que. 
"queatifJ dbcutidl\pelo Y.pirang11, jarnlt.~ polilict? 0 hr .. vtn trn.t11do com uma eorte;r.ia de q_ue dá. 
da provlnci~t. de S. Pt~.ulo, so esstL .. demtsttlo f•Jl exemplos todos 08 dia.:~ O nobro ex·pre.,tdente 
dada depoi• de conhecido o.aviso do governa, de s. ~ulo 11Iogiou o adversRrio, o inimigo 
ri.uas pergunto ~r. todos OSRdmlnJa1ôJ"udores,atodJtt presente com qu6m tinha. lutado pouca11 hor•• 
cs bomeos do E-tado que teeru asseato no HO· 1~nto111 , e acommotteu pe)ltS co01tas o br1mam que 
D'l.do, a todoa oft. homens lloneatos do paiz. Ae h" "'A tio h" tratado cavalh~iramonte e estava aueente 
moralidade em dtnnittif.,;e a prtdido um delega.do do sensdo. Disse o nobre sAnador ao Sr. ( :an· 
que o governo imperi.J. mn 1dou dernittir pol' sn.nalo do SJnimbú: «Vós nllo podeis accusar­
conbecer que elle hRvin. praticado os m.niores we sem qua voa tt"nbaBd hvudo do Sllllgue der­
abllBOB de autoridad~! rumftd'"l e:n Atdain; vós niio podei~ aceuaar-

0 SR. PARANAGUA' :- Ahiquem tlcoumal foi o me sem que pr1moiro vos Mnhaes JU&tiftcado 
gOVIlrDO geral. de VOB811B rttltns COmo presiJente dà. dahi~; nio 

J UI podoia vir aacu•"r-mo oom ter voo just1ftc•do 
O Sa, SAR.AIV.A.:-Pódecon.~irJor!'r 80 uat cado. tte118a, d6 ptaravel conducta que tivel-ltellt· em vo~­

e na alttUa. do governo do ull\ pa1z qu~tlq uer um Aa primolra missAo 110 Rio da Pratn. ; nll.o podedia 
administrador· qne dá. dttmi&lli\o n. padiuo a um. acculltlr-me ~em qu.l vos tenhaea juetiflc•do .e 
del~gndo, cujo procedimento seu governo con ter p-ost.o ú.mercõ d, 1 publico 0 theaouro do BrasJl 
demnou T na praça do Commercio. • 

0 Sa. ZAc .. aiAs :-R veio dizei· que osso dele· Sr preoidente, 0 nobre senador pelo Rio ~e 
gRdo 6 homem da maior intluenctft, um capitlo Januiro r.uando doe acontecimantoa de Atalata 
imm~tnao. , ltombrou·&d que era conaervad01' e _partiu do. 

O Sa. Su.vBIRAo Loao i-Um grande oapitio. · principio folso e fnt.l do que nóa oomoo obrip· 
O sa SÃIU.IVA.:-0 Dobre nonador ex-preai- doa tt<Jmpro n justificar tod·iB o~t orroe do ~oaso• 

Qeo.to de S. Paulo praticllndo enae acto rnotttrou amiS'OI!I politicas. O nobre Hcnador P"rbu do 
que era vxtranho a toda11 a,q regras de urna boa e principio que oa desvio• praticados pelo parti~o 
regular adu~Jniatraçio. conkrvador em qualquer 6poca do noaaa h11-

.. tie o nobre aenRdor não fouo ~Ao extrnnbo á toritt dL' que mesmo 011 crimes commcttidat• P-Or 
maneira porque se guv8rna rt-gnlRrruente. de urn11. 'rracçAo desse partido d11vem aahnr um éle­
certo nllo oorum ttBTII~·UDl aclo t.Je~t& ordem. fL.IDaor eatre os c •• nse:rvadores tio scnl\d-o. SttgU• 

· · 0 Sa. Srt.VBIRA Looo :- Alltg..u como titulo ramoDtR, sonhorea, o mini11terio actual, co.mpoa· 
q ue ji tinha sido d~l,.gad.o de policia. r Foi isso to de oonaorvAdoros diatinctoa nAo partllha, o 

· d I!' I 'd d 1 ni'io p6do partilhRr semelhante doutnna; ofóra 
qul'l 0 per en. ( 'an a '· do ministerio, na.."' bancRdns conservadorllS nio 

O Sa.. SARAIVA.:.. - Mas, Sr. JU::etoidunto; o gue huYt:rá quum v6 nntL dd"nder a ruvoluçào de Ala.· 
muis eatrahllei do diRcurso do nobru sr:nadcw, g6ns em 184.4.. Com otfeito 0 que h1?uve UllS Ala· 
e:x-prOBidento de S. Puulo, n o que md fez tomar góna em 18!·1! 
a palavrtL p"riL responder-~htJ foram us nccuatt.· 0 partido que se dizitl conaervndor armon·&e 
çõoa·inaudituas que alle •lirlgiu.h~,ntom IL um doa coutra 0 governo, fdz um" revçluçào '· e uma 
un.is honrndoM, o ulRi~ nobres carscteroa que rovoluçAo Bem vistaM politicna .~ O pnrtado libe· 
tem o paiz e o Aen•do. ral, entAo no govorno mandou para aquella 
.o·ss. CANSANSÃO I>& SINIMIIÍt:- Eu oataYa provioai~ o geuurlll Sei\ra quo organisou rorça•, 
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e·bateu O:J rebeldQs em Atn]Rin:. Di~;~efpftdlú\ re­

. volta. o governo imperi~l cobriu com' urn manto 
easa.s n.oontecimonto:::;; amnistiando todos os re· 
bohtes e todok OH aompromettid1s. 
t 0 ~UO.hB DiltO quo poSSfL deSrLirrtr O Sr. 86UH 
dor CanaaD!IIlo de Sinirnbú? Pois foi derrnmndo 
pelos1lorriens que coaspirarn.rn contra o governo, 
que se nrml\rum contra o governo, e o que ó mas 
notavel pnlos homens quu· nttqnelb época., 1'48 
de:obonraram, solicitando o aoccorro' do Vicentu 
de Paulu .• (Muito bem) 

as irmlls du carldado naquella ópoca ollo •• 
tdrifl deshonrado, porque um J?OYO se desbonro.. 
desde que clfo deAre"poita mulhere,s denaridn~ 
n qno PStnvn.rn ao ahrigo de nossfl civílittaçlfl. de 
no••• h 1nra o do noooo c•volholrierno. (Multo• 

Como, pois, vir·be elogi1u O':l h-lmons que HO 
i:erviratn do ap1ío de Vi~cnta de Pnull\, ti con· 
domn"r ao Sr. CansROSt\o dd Sinimbú qu1' se 

. achou ·no ln do do governo defe::dendo u. ordem 
e a pRz publica! (Apoiado), . · 

Oh r senhores, eu podin. crer quo um canservn­
dor viesse nt~ate recJnto o, 60ffi6ute para deecon· 
siderar urn homem dd bu:n, R.•rmnnr por esta 
fór1na os acontecimentos dd 184.4:? CertRrnente 
q~e niio. Só n. falra do prudenciu. do nobre ~enll· 
dor pelo Rlo de JilUeiro, ~6 esaa itPprevitluncitt. 
que jii o fez dirigir tão cte .. graçttdn.rn~nte n pro· 
viacut. de S. Pt~.ulo, podori~~. tr~t.zP.! o á tribuna 
p:tra fi•zer o elogío~:•o act> mRi~ deP.gr •çnd\..1 dtl 
uma parte dos con:-~erva.!'1rdll tran~\liq,dos da 
provincia das AhgO~t.a, o •lo um pr\lcediwento 
que teve " reprovnçlío, mesmo naquelltL época, 
dB tod9s os. chefes do p!lrtido consorvadO!II na 
Córto, (Apooados). · 

Prateado ainda o Sr. ox-prosiddnte de S. PR-ulo 
que-o nobresena~1or.que Aejusti6quo·de sua pre­
sideacia da BHhia p~ra poder accuM"l-o. Sr p· esi­
dente,"o nobre minis:rt• dR mnrinhn era membro 
do mini~tcrioParanR,·!uo mau. tou o nobre senador 
pelas Al&gOna parn .. a provinci" df\ BahiR. Deu H e 
uiD confticto ~rRve naquftUtL provincia: o prove-

. dor da Sn..nta~C"-tll\ da .M.t,.ericordill tinbR poSto 
a cargo dlls irmns dR cn.rid~t.rlo um est!Lbeldei­
rnento do edncandas; esans odUili\DdR.It est,VIl!D 
p.coatum•dtt:;" n urn r6girncn. completamente di­
verso do regirneu que fui introduzido pdn~ 
il:mlhs da cotridadd; as JDnt'!fUI erarn rol .. cion"d"s 
com a população. o uma hitrig1L começou a ctes· 
eavulver-se er1trd uraa· pttrte da poputaçAo e R!4 
irmla de Cl\r1d11du,e d~a.sa intrig., oriJrinou-se u:n 
motim que tomou proporc;óus I.RMutttadoras O 
nobre senador Polua AlagOas, que tem.. ~~ntre HUns 
grandes qul\lidades um" ontsrgin. _de cz1rnc.er IL 

par de uma mod6raçAo inv~jllV3l. portou-ao, 
nessa crise porque passou 11 ·provincia, de um 
modo digno de olog10, digno do fl:Or como foi 
JUlqueUa tempo, considerado e muiM npreciado 
peJo governo (.4poiado} O nobre Henttdor mRnd·•u 
recolher a seu pa.Jacio to laR""" irrnfis do·cnrhln.· 
de, protegeu .. as, o com n .. força do quo dhtpunhtl 
resistiu corajosam :nte ao povo quu queria com· 
motter urn acto do vingn..nçn..; e p>rl~ quo nfio 
diz r. r toda a vordn..de't S<' o povo d•l B~t.bin. tive:1se 
levnrlo avn,nte seu proposito, ~o~ o o no ti veRso qutn:il 
o clcfendesiiO contra acuA accessott e auns pro· 
pri"a paixões turh cnmrnottido um n.ttontadn 
contrn. a cJviUs"çllo do lmperio. Su o povo Uc 
minha provi11ciu tivesse 1\ dcsgraçn. do mnltrntf\r 

apoiodo!l} • 
O nobre semulor, t~m vez do vér-o H eU proce­

dimento invectivado, deve merecor _os elogios do 
tod•l~ o" que· prtsam OR credito.!'! do ·Bn1eil, o ~llo 
c )ns nt ~rn que cm nosso pa.1z o estr~t.ngeJro 
deixo do St>r trntttdo com a mesrntL cortezh. be­
nevoloncitt.., com que co:3tumnmos -trat~r DOHIJOB 
c·,mputriot""· (Apoiado11.) 

E. Sr. presfcJ,..ntA, niio encontrou n..-eP-ulado na· 
quclln. época o nobre aen!ldor pt•}~t.sAlngOns todott 
os homens honestos, e ímport~t.ntes da provincht. 
quer do ]tldo conservsdor, quer do lado liberal'! 

0 Sh !.UNIBTRO DA MARINJIA:-Apoiado. • 
·o Sn. SARAIVA :-Recordo-me. porqúo t'Kblvll 

no mirri .. terio, que o nobre sensdor pro paz pa..rn 
serem condtscJra.daA ptlB!IORS do ambas as parctt~li • 
ti ades. por que o nobre senl\dor He viu rod..eiado 
d" tudo qu~t.nto a B1hi1L tinha do mel bar, .. por 
que tudo qun.nta a B~lhia tem do mnlhor nl'io po­
dia tolcr11r quu os e"~o~trangeiros, o P.rincipdmen­
to rnu lheres d :sva!idiLS, e respaitadaa cnl todo .n 
mundo chrjatilo. e civllil'l"d", fossem per.seguJ­
dnR1 ., mt1ltrntc.dn..s em l:lUtL proviucín. 

Port~tuto infuliz. muito infeUz foi o nobre es­
PraHidente' dos. Paulo, queren,to .. que o. nobre. 
sen~t.dor pcl" provinci ra. dns Alngoas se juR~IfiCa· ao 
de um fReto que faz n.. sua·gJortn, que f"z a aua 
honr". 

-Mua.Sr. proRidentft, nAo ó já um err.J de w.."pre­
cif\cl\n que venhtl· combtitttro, é um erro m. fllcto, 
o nÔbro :ienudor disse que o Sr. C~t.D~o~ft..Q.Bio de 
Sioim_bú- tinha noeess1d1tde de justiftcar··se .•. 

O SR. ZACARIAS: -Do l"'v"r-se. · . .. 
O Sn. SA.RA!VA;,_, . pu r bnver bypotheoadu 0 

thusouro public:J na praça do commercJo. Sr· • 
pre•tidente, qut\ndo o governo do BraMi! rasi8tiu! 
o reaHttiu com uma enorgiu. q uo o honra. que fo•· 
por KSI'Iim dizer o primuiro p~tss;,." dntJo pelo gel ver· 
no do nosso p1liz P"'"a rilantercomo se de•o man­
ter a honr" nac1onal (ap, ia. dos); quando o R'overno 
•l,., Br{lsil reflistiu ás exigenci••ttovioloneiaa d"' In­
ghLterra elll U:!O:J. o nobre senador CftDSII.DBIO do 
$inambti foi a pr~t.çado commttrcio: e rli14SO aos no·­
gociantcs reunido~tquu o gf1Vcrno do B·a.!<iil eatava 
dh3pottto a defender com tod11 a bDergh os iate ... 
res.~esdo commercio doBrrtsil.e OMdufendoriacom 
tanta convicção que gl\rantia caseM interesses. 

0 SR. CANBANSX ") DK SININDU" :-A poJado. 
O Sn. SAnAIVA :-Orn, porgunto ou, gBTantir 

oA ioturoal'OM, atHr\Dçnr n' cr~mmcrcio quo pCJdiB 
nstnr desr.IIDSildo, que doixn~tscrn os seuR navios 
ser tomRdo"' porquo seus JntoreRStS tuuiam defen­
didos,o gnrftntidoR p~tlo g.:1vorno do Brasil, é pOr 
o thcsouro publico ti. d1sposiçn.o d" praça do 
commorcJo? S(lgurRmonto este 1\rgumento o nc-_ 
Ctl~!lÇi\0, •• 

O SR. T, 0TTONI '-F.' tri•te. 
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· O Sa. :3ABA1VA :~··· ae parece com easa seria I repreao.nbva om rdla.çlio ao Bta&il o aeguinta: 
de IU!cusaçOea pueras i;1vo~adoa pelo nobro se-:' o 1J'ras1l procurando desenvolver e deaenyol· 
n•dor contru acue adve.rsar1os, o me"mo cuntra vendo o elemAnto ci•ilisador cont;j\ o elemento 
•oua co~religionurioa, porque elJn J.á dutso .. c ;mo bn.rb11.~o. O elcmentt> barbar~ era reprel!entado 
recordei ao aenat1o. }Ue o seu maJor mer1to .,r" pelo dJctador R11sas, C·lrno foi ninda ha pouco re· 
ter re11istido ·e delx~tr ~u ftt~er tudo o que du .. re~Jentltdo pelo partido bl~tnco em Montevidéo, 
ex~g~rado.)_, e de. ~ó.o fo1 ped1do pelos aeud co t:'?t_DO o 6 por Lopez no Paraguay. O ciumento cl· 
rallgi~Dl'tiOII po)JtJcoa. Vlh;.:;n.dor eru repre_s.,nt,.do ptSla .cidade de Mon· 

O Sa. StLVii;!RA Lono :-Uesi:ottiu á horda. tev1d6o, que rcmn1u tudo o q1te reatava du liber· 
O Bn. SA.RA.lVA :-rd11B, Srs., h11 urna ·acau~a- dllde. e de n~brars ca~.rRcteres 01111 mnrgene do 

çllo iniqua feita pelo nobre sen"dor no Sr. Can- Prtt!u Montevtdeo represant.,va além d_isso uma 
&flnsllo (1" Shumbú · que·revda c pOe patente a DllCiona.lldRde fllrmHdta. pelo Brasil, sua queda 
ignonncht. dos noSdOR· horccns publicas n.cerca ern o trtumpho do elemento bl\rbaro de Rosas, 
dos nPg.lcioa do Rio da llrata.... . dtt todas a11 tyranh•s. em qu,~to. que a SUrL .ma• 

O ~a. CA.NSA.N~Xo DE SINIMnu' :-Ignornocm. nute.nç~·· era. ~ deve ser u. vtctor1a d11. pohtica 
auplna. · . brKH1l,tHrR no R.to dn. Prllta. . . 

O Sa. SARAIVA:- .•. n ignorn.nci.n. Rupina~ dR. . O. Sn.. F. OCTAVIANO :-E que nós tinhamca' 
tilór parte dns homens publlci)S ucerca de nossoH ubrljlRÇão dd sustentar pelos tratados. . 
negocios no Rio da Prnta. .0 Sn: SA.RA.IVA.:-Ç) Sr. CansftnsAo de Sioimbú· 
· O nobre sAnador pela. provincit~. dns Alngo"s fot env1Kdo n~:~stl\s Clrcumst"nchts p11ra o Rio~ da 

I 
deve ngrttdccer an n: 1bre stmndor pel" provincia Pru.ltt.. Rogas mn.ndou bloquear MonteYidéo. e o 
do Rio de Jttoe1ro o f11.Vor que lh" frz. blnqueto queria· dizer-qutHll\ do MooteYidéo-

0 SR. CAN~AN•X .i DE SJNIMUU': E' v"rdnde. porq UA bem cercndn. n Cidade C•Jmo elit'IV& por 
O SR. SARAIVA ·-0 n 1bre HêJOI\dor pcla.~t Ala~ um numero~o ~XH~cito corumand1\do pelo gene .. 

gonw nunoa teve opporttunidudo p~tra. cxpJi.:ar ral Orlb•'•. nrto po~1a. resistir 8 dias , 
urn dos actos maia hoorOHO.II drt sua vida. sua Os u..lmlr11 DtdH mglez e francu·..r, que tambem 
prim'oiru. miet~ilo a Montevi-1éo. .. prot~gmm ur:n pouco Montevidóo, desconhr.ca· 

O Sn. CANSA.NsXo DK SINIMBU':- Hei de ex· rnm o bloqueio de R•l8RM1 corn o 11m de salvar n. 
plicar. prnça, mns d~rRm di"so parte no· seu governo. 

O 8n. SARAIVA. :...;A modeatin. du V. E. o tem OR ~ovurnos mglcz o fr~ncez reP:rovaram o pro-
f~it·.J calnr por mais de uma dezena de annos eedJmflnto do_s seus almtrl\nte~. declararam-lhes 

VozRs :-MaJs. . que~ bloque1~ deviR Aer respeitado, -mas·oom·a 
O Sn. SARAIVA.: .• O facto a que alludiu o ex.· .HoguJntB mo~ttlcuçlo: _q~e os navios in~lezeí.:e 

presid&utd du S. Paulo f<Ji a Jibertnçlto de um frnnccze_s dov1a.m Aer VISitado,. peloR n"vtos d11 
povo, a s~tlvttçlo 1IR politicll br~tSilt'irn no Rio da 11?&c;:; rl'spectJvns e_Mqul\dras. Comquanto,·Sr. pre.;. 
tl'l'at:L em 1813: entrtStunto, ~:~Htu fn.cto tl\o bnn· ~Jdentt•, o bloque1~ reconhAcido por Aasa 'fórma 
roso tJnra a vida politJcn. 'do nobre senador é fos~e por ns .. hn d1z-1r um bloqueto.J .rui 9'"'"'' 
nprecut.do tllo ínexttct"m~.:nte qu., julguu·He o C?mt.u.Jo punh11. t~m torturas n. praça de Monto. 
nobre senlidor pcslo Rio de JtLo~iro tLutoriauJo !ldl§o..;. . . . 
p-ara dizer que Q nobre ~ enador pel11. AJHJ.fÔR"~ . O :Sr Cansll.n~.Ao _de Stn1mbú teve nestas crt· 
deviuJava.r·Re delOstt.nodoa parnpCidernecus':ll·o! t.1c~s c doJ?loraveJK Cl,.cu,rnsttlnaiaade tomar uma 

O Sa. F. OcTAVIANO: -· H' preciso não ter de!~bsraçll.o, o um dehber11çilo d" qual depen-
acompanhado os acontecimentos. derh\ a. quodR. du. Montevivéo; o B IU&anaten-

0 Sa. PARANAOUA' :-E' preeit:~o tur-ae dor- taçrio, ~uu a~to fo1 ~m tt.ct~ de previdencia. urn 
mido muito. 1\Cto d1gn~ a_o Brnsll, e fa1 6sse nato a sl\lvRgh.o 
. O Sa. SARAIVA :-O Henndo .vau ver qual flli de MonteVItleo. ~e .elle reeo~hc.r~~se o. bloqueiu 

o procudirncnto dos~. C"OBI\D!olàO du Smimbú. pri\ÇfL do MontovJdeo ni\o reluStlrUl 8 dana. 
De!XO.Il S. Bx. o Qeaenvolvimento de sua \lofdZR; O Sa. F. OCTAVIANO :-E.,tá Õl~tro 
só o riobrtJ sonador po·derá explicar bem o que c 1 Sn.. CANBANsXo rm SrNrr.~uu' ;...:.Não rectl· 
fax no Rio dR·PratiL hB.quolltt. épocn: mn8 tJU que nhoccu o bloquP.io, fl Rubmotteu seu neto á ce~n­
tal.nbtll!\ procuro indng"r do~ f11cto~ d•1 D':lcu Ridernçi\o _e opprovnçào do s~u g1.lVerno. 
pfltZ p11rt1. conhecer •1. !llllrohn. •. que postoru:!r- 9 Sn. SA.RAIVA:-De~de que o Sr. Sinimbú 
meu tu oJltlA. toem, o n mfluenc~n 9,tlll ex .. rl!nrun d•HX'?U de reconhec.er o bloqueio, U.osns Ol!ltnva 
nas "oont~~.nmcmtos fll turot~. lllrt-n ao sonndoJ o venc~t1o, o n o 1 odm mJSi:i conquisb\r a unica 
q~n snubu e. o quo tu,i a re:ipoJtu U~;~stn pllrto dn porçào dt! territurlo quo entnooscapára áf'UIUHtn­
VJda du S. 1~x. · ~uinurin domrna-,i\r:; t1. pollticll. braRileirn. trium-

0 tu•nndo snbo qno lrontuvidóo se n.chavn ph•wn, o com el!n. o olumonto civilitmdor das 
• o~ 1~(~ noA muiorB:i n_purot~. ~""~m épocrt. douM mar~ttns do P~tt.ta: Jlóde-Hu •lizMr quu o sr. Ctm: 

prJDCtp10ii lt.&ti~VI\Ifl ~dlt, corno Rltl-1"'. hojulutru~. HI\DHno da S:n1mhú, ptdo neto qurt prnticou. fez o 
O -olomunto bürbnro procurnvn ~unocar no R10 que nunllum dr ploumt11 bri\Jól!lr~tro e~:~clnrecido po­
da PrlLl": todr~s. ~l:t instituiçOuH livroa, o todas, na di:1 doix~r de _fttzer. (.-JpoaadtP',) 
t"nduncu1s CIVtllsndorns. · ft~.nto httu u n.~siru. que todos os nmigos do 

O Su. CANSA.NBXO DE SJN!~~uu' :-ApoinJo. Brasil no Rio da Pr!ltn. todos os bomen'J quo. 
O Sn SARA. IV& :-A poht1cu. no R!o da Prat" C01uprah~ndem pdrfuttnmoote nossa politica, ro-
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·pBtem •ioda com ·o.mo·r. com recor~becimento o 
norno do 'Sr. CR.riBilDIIIO de Sinimbii. 

O nobre aenadór .reapondend•l•me •m uma tia• 
ses!il:it~s pa,.~o~ndns, dit~ae, intarromporulo-me: -­
• Com que '1irditl1 vóa me quaUOcaes di!·ILmigo 
servil do govornof Com que direito Rpreciaes 
por esta fórrntL- o JDiJU c:tracter' • Sr. pr!!sidente, 
o nobre f!onndor nlo me conhece; 10 o nobre 
atenador 1nn conhece~"ese, hKvia-de reoonheoer ~ue 
n6n tóOU dos que mais so enganam, e ae illudom 
ácerct~ do ca•·actor c dns tendenciall de seus 
advers11rioH. 

EsHe neto foi de91lpprovR.do pelo governo do 
Brat1il; o Sr. Cn.nsansflo de Sinimbú, vendo o·aeu 
acto reprovado, retirou se. Mtu,, Sr. proaidentd, 
se o o.cto tinha sido desapprovndo, o beoeftclo 
OSta.va f_,ito; O bloqueio tluhtL bidO.lHVDOt!U.iO, e 
a praçA. tinha recebido muitos mantimentos, 
muitott aoccorroM, o a ~r·m~R e!\ Inglaterru. a.pro­
veitand,J·se do Juoceduuento do Brasil, tnmbam 
deixaram dt:t reconhecer o bloqueir>. O Sr. Can­
SRD:dio de Sinimbú (li'Aticou um grande Reta nlio 
reconhecendo o bloqueio: ·o governo imperilll, 
reconhecendo o bloqtr8io, prJLticou um acto que 
nl.o póde deixar de ser hoje c"nsunLdo como uma 

·d!IS m11ia gr11.voH faltas de DOIIS& politic·t cxtori<·r 
Mu, ncrescentJu o nobre HtJnftdor: - « Qut!nJ 

. sa.be se easo facto nlio foi a ca.usa de todas ns 
noasa11 dosgr»ça::~' e H.té a CftUSil di\ guerra do 
P11ragut~.y? 11 Sr. prdsidente, segura.rnontá o-nato 
do Sr. Smimbít nlio foi e nno podia ser" Cau~o~n. 
dOfiBI\ guerra; O é rnnia prOVII.Vol que O JÍrOccdj. 
monto que _o nosso JtOVMno t.,..-o ljntli.P, e quo 
i.1spirou desde nqueUu tempo nos~a politica no 
Bio da Prato., polittCTl de indecisão, dd pnnuos 
quente a e de mudo. fos:3e a caurin, ou conêor­
resse muito dirt~ct~mento par& Ol'l acontocimec­
too ultimos 

E coai e:ffeito, Sr. presidente~ qu"ea ... foram os 
maisgi'&Ves·erroa, o os re~:~ultrtdos mni"' funestoH 
da nossa politica. das republic11B -do Prl\ta T Eu 

· uaigndarei o quo sr, prcndll" no.ncto do governo 
!\Ue ncabo de ce:tsuro.r, eloginndo o ncto do St• .. 
Cansti.oaAo do Sínimbú; essa t:dtn. foi 11. So-!gUinte: 
Nós combatia.mos. o elemento barhRro, e prote­
giamos o oh~mento chilisnd'?r.- Mn.s depois de 
nosra-1 victorii\R nnssos nmrgos eram Od ven­
cidos a ilosaoa adversnrios os dominJldores.­
Br1\ o trabalho de Ponelope qua tínhamos na. 
Rio da Prntn.. Cornbn.tinmoa as prf\tençõe-3 do Ro-

Eu conheço o nobre senador talvez tanto 
qu,mto ello me cenhoce, ma H .ou o conbog.o baR-· 
tanto para era r que o aervUismo nlo é abaoJu .. 
tnmente o defeito cto nobre sena.dor. So o no .. re 
senador tem daftiitos nlo é o diJ aor t:ervJl. :Por 
quo teru muita altivez do carocwr. .. 

O Sa. SILVEIRA Loeo:-0 !lufeit' dollo é ••r 
multo corcundn. 

O Sa. PREOJDBNTB:- Attençlo. 
O Sa. SARAIVA:- Portanto, nlo me .faça a.. 

11obre sonttdor a injustiçtl de aérudittar.que eu 
o qualifico no nurnero dos .. partidhstas servía !lO 
S"•Hcmo; nA ·, tlu sui l!UO .o nobre senador p6du 
ser anteS· 'lm amigo importuno do governo, do 
que um co·relig.on~~orio ~:~crvil; importuno, não 
porque lhe peça muita couH;~. Ulas porquemuitlltl 
vezes bR dts ter~opiniões_ tia.·.. ' 

O Sn. FoNBBCA: - Tllo ,suaa .. 
OSn. SARAIVA:- •. tAo sun~,diz·bt.m o no­

bre senRdor, qu~t r.ontrarie n.o lfO•erno de aeu 
partido. Portanto crei•) que o nobre eenador ni\o_ 
teve r~<zlio pn.r1t dizer que eu o 11.procilli mnl , 

Diaao ainda o nobre senador quo eu llrgumenteJ 
com d~:~slealdado. Agradecendo "tlOrt~zia,-dirtd, 
Sr.· prebidonte, que tomando por bn.so de minhn 
ftrgumontoçlio uma proposlçao prof.:rida pelo 
n.Jbro senador, e que nn.o foi por 1nim !nverttda, 

- 1 5118 de influir cm Montt1vidóo,e·"uxi!ii1Vttmo~ Ro­
sas roconbecf;'ndo o_ bloqueio. Comb:Ltinmos Ori­
be o- dl;ixavnmoR dopct~ n~ amigos de 01'1be ga_. 
Vflrnando Montevidéo.· Foi ei!ISI' Hernpro a daR· 
graça do nosso ~tOVf'!rno. O gHbinete du 1813 t~•o 
a pr.imoira infelicidudo doa~te gouuru. Elle nAo 
poàia querer a qucdn dn praç" de Montevidéo; 
SM.bia que lhe corrin. a ol.JTigttçlo deo dHfender 
aquelln. prnça, e ontretllnto dmmpprovou o neto 
do sr. CtlDStmsrw deSinimlJía, que tinha Aalvado 

argumenlu.vn com lttn.Jdade. O nobro -senador 
disse: a Vós Dio teodeso·dire.ito dcs reformar os 
i'OtJtos curdeaes de DOH~ll constituiçllo-; n6o pO· 
dois eMtabckcor n rctJublictt, nem n monarcbia 
absoluta. » Eu .doixeJ a parto da monarcbia 
ob:~oluto, o towel eomo exemplo de ·· inha nrwít-· 
mentaçlf.o a outr1l porte; em quo houve des-
Jcaldude? · · 

· '.o. praça de Montevidéo. Já: e vU, pol'tanto. que 
ns a.pprOVI\ÇOeil, e roprov!_l-Çl:h:a do noH!:lO ~ ovorno 
nm rolftçrio á politi "do Rio dn. Pmta nfio taetn o 
mooot· valor, porqu(J f4empre a ignqrn.ncia do nos­
sos cousa~J, ou uma fraqut,Zil incrivel os tom 
inspir11do. 

Sr. pro~ i dente, creio quo já poSH0 dc1ixar o n 1 

bro soDitdot• pela provincil' do Rio de Jnneiro, 
p11ra ttSr tempo do dnr Rl,lfurnatJ t.lutrRFI roA postas; 
ctovo me occupnr do nlgun!j nssnmptOI·I de quo 
tenho necllssidudti du trntB.r; UJIUI, anto11 dt!l pns­
tmr o.dinnte, dnrei um o. breve o F>imP,los ro~post1~ 
no nobre senador pdo Rio de Jnne1ro, que nlo 
s1ü se está presente, o 81·. Sayll.o Lobu.to. 

O Sn. SILVEIRA Louo:- E' que os aboolutlotaa 
horrorisR.m se·muit'lM vezt>B de si propr10a. · 

O SR SARAIVA: -Devo eu uncarretfftr-me de 
llnd.or dlzeodo que o nobr~J aenador nl() quer 
tombem n m~narchia aboolutaf Quo o nobrll,so­
nndor se cnctLrruguo disto, bom i maa que o no­
bre senudor queitl\ me impo·r a obrigaçAo do 
aorcdill'l·o C·lmo um homem ·que nào quer mo .. 
narc!Jin nbsolultl, sob pcnn de nAo ser le"J• ó 
rettlmonto aquillo que nl\o comprohrmdu. 

O Sn. Srr.vRJRA Lo no: -SiLo nbsolutiataa, maH 
goRtnm d1\ o11p1L d11 constituiçn:o. . . 

O Sn. SARAIVA: -:""Dis,..utdndl' o nobre·aenador 
pelo Riu do Jl\noiro: a VóR nbandoDIUit\1& "grnn· 
do guurr11. o inioi~t~to~:~ tl puquonn guerra.» 

Sr. presidente, DÓH nbundonamos a f(rnnde 
gu~JrrA? ni\o, A grnndo guerra, Sr. prostdonte, 
se nó11 11 abandonaa•omoa outros n. fariam. Nllo 
h a perigo ~o.quo R grftndo guerra .. ja nbondo- · 
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nada· J>•r. nóo . 8 , polo pai•; o que .é a grande tiea ln turno, dlrlwindo moamo o gablnetu, dofen­
lflltrra' B'• rof,rm• UI&B a reforma tal gual devo. doado a ai e.a ooua eollogao ..• 
nr, tal que posa& der· no o vord~dolra labord•!i• O Bn SILVBIR.L Loao' -·. . .. quo DltiO q1Uiol 
de. voto, e o.ta·reformR. o pu.rt1do liberal quer eatatuas do pedra. 
a nlo pódo deixiLr do quorer. No dia om que o O Sa. Su.uv.a. ;-.•.. o nobre ministro tem·•• 
partido libero! dei: .. r do fazer osh gf'nde guor- ooquo~ldo eomplot!'monte do que ha no palz mi­
ra, ou quo ·hceitu.r o podt~r por amor do poder, n1ster1o dos nugoc1os elltranfleiro11• 
nesae.di" sena homens politicas terlio faltado ao Eu pergunto a S. Ex porque -não tem man· 
mai1 gra.vo do son~ compromissos, o aegurn ... rlu.do um novo ministro para a Boliti.2,. t D~•e· 
menta flcarl.o :t!xposto& 110 desprezo publico. jttria ta~bilm Sflber do S. Ex. por quo razio nlo 
(Muita. opoiatlo•) Por conRIHJuonch nào.ü.bRndo- se tum começ1\dO a demar'caçi\o.do )imites entre 
nam·oA " grande qouerra1, mns "-O contrn.rio hn.- o Im_ptirio o oquella Re~ublica 'l S • .Ez. anbü 
vomoa de ser ma.is tar.IB auxilindos· n.a grande perfettamente que o Brasil não {lóde deixar de 
guerrn: por muitos tios IJroprioa co-l"elfgionRrlos ter nns Rt\pub!icas do Pacifico mmiatros muito· 
do nobre aent~~nr. que dnvem ser cada diri e cada h_abei!-J e ~ompo_tentfls f'Rtl\ trn.tRrem dos nego­
hot•a cathechJsHd•JH pnln nobre ·son~t.llor por Cl·•s de h mitos o do outros. Nós precisamo11 
Ooyuz. e ni' , ,.ó tlcvo fazer na triblluo., c-omo fortificar (como o nobre ministro sabe n noH~a 
om toda a pli.rte n::~:mcn.techeso aflm.dearranjRr inO.ueneia Dllquolla.s Ropubliefts. O Sr Lopes 
pnt a. regenerAçJto do f;ystem:l representntivo to· Notto fot de!Dittido, o catá aqui h• uns' poucos 
daa 1\S for~as que olle podur obter. - de me.zes. d~1:tou um secretario hn.bil, um moço 

A puquena gueuu Aegurameato nós nll•.) a fa- capaz, porém que por RUR. poaiç::io ull.o J>ód" 
·remo•. Se um ou outro oru.dnr se occupa dos oxer!'er, eomo ~eve, 0 l< . .an.r.d~ um 1'g.:snte diplo· 
epi.,odios DI\ camlll'l\

1 
dCiil!iiiS disputas dos con· mo.t1co. prestigioso ~"' .Bohv1a. Por qu~ raz.lío 

al".!rv'''10r\ls, dos ... nM c '"Slla ucoutecHJas n11 c11mara S. Ex. tem-so e~qucc1do a~é hoj6 de enviar pa.·a 
dos dltputaJ•"'t {i ~t~gurl\mente porque na poli- aquclla Republtct\ um ljtgno succo-:;sor'do Sr. 
tioa tambem h• oouaug que thv*'rt.ern, e nAo .eA- Lopes Ne.t~o. ou de !Inr ao seerettt.rio que Já 
t~moa iubibidns Utt div.,rtir-n• s com na ptque- tomo~ mu10r. cathegor1a 1 • .. .. 
nJD1lS coau•tt.s d!J n'1"sos ''dver.utrioa. E oto~ta pe- q Sn. SILVEIRA. DA. MoTyA :-E um commut .. 
queull t:rllerra qut~mhn. de J'IL:t:er, ha de ser mesmo sarto ~ara demarcaçlio ~lo hmJtes. . . 

·O pftrtido que a .. tá no poder.... O :SR. ~~R:-\-IV.A. :-:-D1z bem o nobre aenad~r. 
• O Sa. SILVBIRA Looo :-Já elle começou. O ~obro wuu.:~tro amdu. o~o .nomeou commJa-

0 BR. SA.RA.IVA ;-•••• nio soremoa nós; para. so.no ._Para. demarcnçA,o dellm1te:~' o creio que o 
quo~7 com que tlm t Portanto doscan'te o no 1•re ,.ommJssarlo da Boliv1a espera o DQ.I!Bo ba..m~la 
SIDI}dor pelo Rio dd Janeiro: nóa continuamo" de um annl,). . . . -". 
a fazer.a grande guurrn, o ao ~Jgum1L vez entra.-· Arand"moa um~ mtssao OJIIpe~Jal a BoliYI4. o 
moa a.a poquen:' guerra ntlo é maia do que parn confiamos etttn .m1asllo" um cliatmoto braailoiro 
tiiZarumapequenadiYerslo;c.ioacançarum pouco que d~u porfc;lt1L con~a du.ai, e engr~nd••ceu 
daa fadigu da grando guurra. _ noAsa tntlucuct~t. no:~ P!Uzes·vtalnho~. (Apoiatlcn) 

AB'.Jra Sr .. presídont" daYo dizer alguma c JUSO. Para que DA·l conttouar R. cult11'o.r aa me•· 
em relacilo ao winit~tro.' de·• nogocios estrangd .. m~R.r .. JaçOus quo porde~o• f 1.Apoia4o•). O nobre 
ro1. 8.-Rz •. tem desc:,nçlldo tanto, o V. Ex. o ~10!Atro. que Sl'lbo dn mteresae que temos em 
tem' aj11dado tanto no••• doac•nço, n~o permit- hqlltd•r nossas questõ •• com a,B~IIvla.· nAo 
tlndo muitas ""zes que noa alarguemo• na ·dto· trRta de f•zor domarcaç«o de nooa~ bmllos •. 

, cuulo de req11erirnentos e em outras, que ou O Sn. SILVBill•\ DA. MoTTA.: -E . a exeauç;to 
· mo vojo na noooul~ade de dizer algum• oo11oa do tratado. · 

em rolaçlo ao miniotro dos·eatrangoiroa, jol que O Ba. SARAIV.L '-Por ioso ou disse• 'que se 
nlo -o potao f11zer- em outra occnsifio1_porque tive•se de fazer uma censura a S.~Ex. ileria a 
V. Ex. nlo m'o conoonto. · do .. lar elle atorel'ado com a politica Interna 

· .l!llo.quero, Sr. presidente, f•z•r o gora cons11- eaqueeendo·•• do suas obrigações oomo m;niatro 
na ao nobre minlatro dos·eatraq,geiros ; com· de "Batr•ngairos. 
prehendo quo S; E~:. nlo ootá no sou poato... p. Sa •. t:!ILVBID.L D.L llfoTT.L ;-Nio 6 deato 

0 l!a SILVBIR.L Lobo :-Eotá. mtmototiO. . 
O Sa. B.&.R.LIVA .- ••• mao •• S. Ex. permittir O$a. ZAC.LRI.LB -Botá 6 espera de itlnerante~ 

eu.farel aómente uma. UM Sa. SENADOR:- O outro nomeou o Sr. 
O Sa. I!ILVBIJU. DA MoTn •-0 outro foi do· bar~o de Mo)Jroço para a commioalo delimites. 

mittido' ' itinoranta. . ma• autos disao era preciso , ..... a ololçlo de 
O SI\ S.LIL\IV.A. :-Bota censura ti quo occu lbtto·Groaso. 

pa·oe o' nobre miniotro doi ••trnnplroa hoje do· O Sa. BAR.LIV.L;- Sinto que nAo aotoja na 
maaiadamertte da pollticafnterno.,asquooendo·&B caaa o nobre visconde deltaboraby,·presfdento 
da que é ministro doa DO&'Ooios estrangeiros, on do oonoolho, porque eu des•J•ria porruntar a 
aomea .. dequodlripaosaputa.. · l'l· Ex. •• já n«o 6 oeca•iiio opportuna pam 
· O: Sn.. BILVJUR.A.. Loao :-BUe tem razio, poi• tncetum011 aom van&agam gnLDdaa economias 

aa oa outros nlo respondem a uada. em relu.çlo i guerra o em reloçlo a outros 
O Sa. SAIIAIV.L :-••.• atarefado com a poli· ramoa do 8orvlço publiao. Eu •••· Sr. prui-
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dente,· o sei bem, que o nobre miniotro· da fa- · IUlba S. E.:. que 6 c•do para incetar o· oyotema 
zenda luta, e luta. com dftllculdades aerias; dethcaU~tnçlo ri~oro•a, de que ~moR ·neaeaai­
quando S. Ex. entrou par~~o a p1u1tn. da fa'Zend11. dado, aftrn C:te quo nossos recur,oa. pesanm che­
todu o Brasil suppoz que.S. Rx. fa mesmo na gar n.ind" para a eontinuaglo da ~ruorra de 
permanencin da guerra. iniciar grande reducçlo honra em qu·e no • a~·hamoa ompenhRdoa! E' 
de depuza ácorct~. de serviços que podem ser fei- uma questllo 8'rllVrl, rugurnmente. e que nlo pódo 
tos.mais economicamente. . · ~ deixar de merece:~~· n attençllo doa uobro1 mi-

Vejo, porém, com dOr que nn. camA.l'B doS Sra. nistroa. 
deputados um doa homeotJ mu.ls ndherentcs do Com a qucatlo de dir,helro, isto 6, com a ques· 
ministerio, e li pessoa. do nobre presidcntu do UiO de meioà nccc,..liMios pnrn. n guerra, está 
c.onselho, se ltvanton e disse o seguinte ao ligada uma ·qucstUo que aqui já fõi veutflada 

· ministro da agriculturft.:. « V6s doapondostet1 pelo illustrado l'onadorpeln. provincia do .Mn.ra­
muito mftiR do Qll;O -v~sso _nntcc,ossor: vós co~- nbllo. O nobre fumador dis~e :- •Quereis ft~zer 

· mettois disperdlctoH mtolerave1s; vóa fizcsteJa a pllz com Lopez '11 o 1\ oRte respeito um nbbre 
pftrn rrMtradn. do ftJrro umn tKbollR. tão l:l%'ftg"LI senador aventonum<t npirdãn que eu p11.rtJlbo: 
rada, que nlio póde ~er npprovnda: vo~So 11Dto- disao : • A puz cnrn Lop·.lz é n continuaçllo dn 
cesRor, Ii bor•tl, f"zondo UID& tnbeJln d6 venci- guerrJL maht t'1 r. III, nn ·1 ó r•nZ »~ Sr.· presidente, 
mentott utoderndiPISimos, submetteu eatn. tR- partilho estn. opinilto.c qurzuriL que me c··nvencea· 
bolltL H. npprovnçllo do p1Lrlamonto. o VÓl'l dupli· s,m do contrario, porque entendi) que n. .paz com 

li 1'Cftcs tL del'lpeztt, c nfio t;ubmcttestejs R trlbellt~ á Lopez nllo f.etá paz, será trego11s: adiamento 
'1 'JinprO'Vncno do corpo l•gisl•tivo dn guerm. E nAo é tempo "I ada de pronunciar· 
·l~lq"i.E&Hü:itros ns~umptus, Sr. presidente. teem soo g.1verno a este respeito' Pergunto ao nobre 
0•·ap"Eu:t'ót:lclo· quci;~ta dos proprios nm1gos dt\ !::ii· preaidente do canselbo; pergunto ao Sr. mi· 
J: lf;UJJ_Ç~d.'tibp,tr,~r.cqs_Jn•;tt.ves dt:->pertticio~ do gn. nistro da. guerr11, ~oa miniatros: - ncredltaea 
·.1 ""vt?J~olío:':Pt?_/~~~:~~.fl'lí~qA,:gt~nn~o o Sr. vtsconde do qu~ com. as forças que tendes uo Paragun.y, po .. 
"' Itflllor~ny. ialila ~ii ~l'n1.•t~r•.o 1 para snivar os~- do1s ulttma~_n guerra? Duvido, Sr. presidente, 

.nnnçn.s: g_ua,ndo ge. ;,~lih/&rn'am.t.ros para conh· A oa acontecimentos vAo mostrando quo o exer­
'"lltiaf'n Jtiíi!rr~!S'·'~lf'.,.d,e!X,~.,9,il.ú;~~a,g~trns pns- cito que tem·•• no Parnguay ó'insuf8aiente para 

tos, quo ~~o os<· ~l\lllr~ils . s'e·~~·çns, · l\9f•ttl1 n;>~lb•· ultimar a guerra Se a paz nfto eotf. noo calculo• 
·'• 1tl4tá\l,ós'"'ó~11 diilü'elrll~ 1 P,u6J.!fo_6~por." . .'fpr<JiJh. n do minioterio. se o mlnioterio formon. do o go­
'''IJH!Vôtlr'ila·'tJArl~','d~'sll\ljj·g'ro]llip,s amigds.dé.ll- verno provlsorio, nfto temam monte fazer com 
o. N.ti'a"~âttc.~""ó'}d~rit.1' j '::·~~n u; :!.I:~~. :J=~t 1!

1
,;' ~ .': reqsor..governo t m simulacro de p11zque o auto· 

"n"'S~!'pt'tiHiHéllfli'."n'ltb"~' ii6Hdelltro':~<!''fb11:t'~ue• ri• ·~ ·'n&irnr por qualquer fórma o e.:eroito do 
as c~l\ljuras .se lovan~nm; l!t, P.ou·c\d er, o~v'l dB' ·~14a:t.otalha : oe o ministerio nlo está com 

'' poil!~~~ylfo''ili\'t9ris~ll'á'i9u'(~.!'liiliit1Zt, ('!,<:!• e •1188Jlt dlM!>oOitlfld~ tJergunto eu, -póde continnar 
r.·•rnlinífll~& l"Alll!tl!"'n~~·~;· !f'ü,o fl'\lãl':fe ~· l!',,;q•" a<g111llrra!Jcolll•1lli• for~•s que tem á aua dispoai­
"'~aV'F6n~S~a~o•ta!~eV.oií'ilm"'nrirga d'e .llhll\ii!l d~· 't«o! ol!!"'"'nde·d'.Eii'i7,Nio sei ae oa nobre• mi­
l '<e~Hll~bT'B>r,~'t' 1\ltni!o"ooii'~!it-"qü~"iio'IH~r~itiW''n.o nialroa declla••'dellt!L·cllaeuoslo, como decll­
·t-'iJibd~o 'ith-. à'tt1~õm' tia~· 'ij ·"D•till-;á~' 11 u'o 'fémo"''""al'Mil• dabuosíl.,..<to: ·gc~r~tt<lle"P•ovtoorto. . 
"'IIII! Jtltil'"bjji,IL' ai lí.'li~S,Sii' :c.nllli'o~ 'l!"·f•'dto- · -:~111r11 11nlldeaU,•dc-it.V.aatla 'IJiao~r Yen­
"'liBlíll!'?.',.q~i/ li'mli:ia itil'(t\le''V'a'e'J1ílHI'o ·~"ilíl-'cl.l'Q cí> .tUiida'r m aeblldo ql'•o ''lli""IJ>"""'m•íl oiproo!ar a 
M:Jilal''ãlra~ ·db, 'ii'rilpflâli ·Wz~s 'r,éfll!l:~il';,''[1joi'Qt ~: IDOBB& •altu~•:em'•rolaQiiotir RaiJ'*Ihiiii"BI"lda 

J1 at!elf~A '"lf'd'0íiollrcl!'5ifinliii\'ii 'Rriti\jl 'ls~ó;i'n'Bo•lllrJJta,>-ll;p..i•l'tliiiO!f.lllaMI<Itto'lldiiiiJIJ!riiailll­
c,cqwél'tf'fHZo?fultiJ'ó\i\is\irá l' nA8 1j'iillf\\e!#~!l.h'e hlll- '~O.•eDiupeJIJfQO lO~;Wl"l6a Oiro~lJllli­

má vont•d• de minhn parte, dooojo'ljúe'íf"ntilirt~~ .. Dimroa•lfalleBrii!Ue"Po!llifti.ieental'oom "'1l YGto,· 
"""'i'!isr.o.eil:a~~:~onll.., to!"éliHI · ptaW>d.ei!C!alt tíaco•"'" !• 0l1Nbte:-JIIInlaorii<áahoê'li~H•~UJ<de 

. Jl•lriias,:ctJbrts gueuos·»ntot!..,._publôcaJt<fiqudn.:qao<Jpód""'OotltiJjliODil'" 1Md •-'lJill'l"•fialo 
,_alelllllêlocpizom•.mllllCj1mt•lllo~mo pelaum.~r · Cjtl<Jnto f<r medida .tt~IPIIII"!" .. lo;a.-.:;.q, aY a. 
o~..-Jbtdacquaal<ca-goc<lroliro> trilmatrbn:maaP.., 'tioltm>do1l~ .11.•eom,p!lifo.'lf•lll!bNitlil ente 

lnnç•do em grandeo pontões, ""aiiO!...,Jiior • >.-logada1i•,...,,l!Gr~ün 'lllllíaiG•qlllloclu.olt'nte 
•l~bod<t, · IIO.III'!'""'oil'mt6çiio lrtlll'lli1n.r tr.udo'<iotb d .. v.oto,•'f •dll11uflill101l'l!Wrllti-iolf.tmli" II~Mi!n<lns 

· o seguinte rosulto.do: prec.sR·Be muhsa•rvrae:s p~rn sablr-se lidaioaambloJ.dlll~~íiHà do 
.esltnlaator .. 1B•'POI"•:rinit:lplb,-vao,.,., :ao.~potitlib, ,., 9ao-•:P~-%110 ...,_. direito..,_ til ola.<~ ftlilt ... eza 
• 1~10 MrMhaalllflU.a"~-e-:ãoJm:uaa.da•th JdW oF do_gov~rno? Sttguramen~~~OIIai-m 
"jjlllatlr~~oll~oramolllfll'&l~o~•~bllf••lo•i'·•odt > •lt•CllllJsldida 'hmllll1t<IU .at-r•<n mttàmi­

~IJU6;>11Jllllinta<.alcbaror"'q"""''ollirii• OMIIiinhornd> gos, mao tambem aossetrf'-ll'nliâtiolhllfilllll-
pontllo 300 ou ·100 lanterna•. Dizom':'l'llil h*lolil! .cimtcri•pd011"1118flltlo qtleíl~4àr >tíOdla da 

h IIIU\e<fe> der,c,bjo .._,so•11ttir gad aau .p~~dl!eo~ ':l>íitq u& • bt iQ.olb"thí "'lll•'fttâ!élla"f'IIRWdCII'lJÍD Jtlleatr.Jja 
v.!Dib=aa ,.,Uwt,...,.kit6alici:al00hllesdohllda .. e~Jj ~BJI'It•u P~" 1 JfD16Jfl i .uDíJiloq· nh o1oemJrh.ailuJQ'l 
" qQJDP 'allltPo>parao ~ (.>~ e!&'' o .Elni;•~7.lp_l.b$11' .. olotllillÜIIlili<._,OJiro-
J•,"l8 oroqqo oHi~:JJD!lO ;, olin ioi ttH .x~r .~ verno em mMMJotdlriiOtD• *JbS.._IU Mf .. 
H~iuiO_d..,jtiala'llfoiOIQUDI .. f•o<tlOm)CffaoBma!-><llqiQDkii'IIUI .. IIIUJill""1'ntaodallleoatai!U&Jiib&rt. : 
Húllauuuoto~a.alo'!Lomb08 A'ialdJUilialiJiii>Oio,conoo- •• nfto te~DIIaraila'"wpq>•'*'>•lllt~zudo 
-i-.u~ncl~ pÕtrunlb ao:ribbrq nt\tilrácl .ü f811811d~.- ·Raragtacp; u.llll~aer ·-'OODIJ!iibpee :O!,ual 

[: 
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doio ur o procedimento do goYOrno ' Eatará opor nenhum dos grande• yartldoR do paiz, ease 
.. miàiaterio actua! no c~:~so. do are" r com todaw as mlnisterio que ainda hoje oc:Cuppa a attooçlo doa 
ditBculdadea para. obter do J•uiz os; recurao11, de Dt,bre• mioistroa sempre que tem do- fallar, 
que. pncin par" O·~ntinnar n. guerra-'! Pt:ço ao rnt~.ndou como que um novo exercito para o 
nobre mfaiatro da maritJha. que at.ten'da-me nes- Paraguay. 
te ponto. · Eote exoreito, Sr. pro•lden.to, V. Ex. "o aabo, 

Eu diaae, Sr. 'preaidenttJ, quo esta qneatlto se como o sabe todo o pAiz ftcou muito rtizimaclo, 
prGode 4 qu.,stllo de politica interna; os nobres muito ret1uzido com as victorifts de Dezembro; 
inioh1tros aabom e SKbem porft!itaaumte que o ent,.otu.nto. mudou se n acent\, · 
paiz quanto maia so1frer nos seu a direito.~~ com Eu nAo entrRrei nqui no debate relativo á 
mais e~ergln. repellir4 o governo que está a fren- campanha do P4raguu.y. O nobre senador por 
te doa a-gocioa. Podem os nobr~a ministros crer Goynz,. que póde·ee dizer um homem pra>flssio­
quei com o procedimento quo teem tido os seus nal na mo teria, porque já esteve em campanha," 
dtdagadoa em todas as provincins do Imperio, e principiou me8mo n f11zer _ n. sua primeira cam­
commettendo ou deixando commetter VJolen· panha com o Sr duque de Caxias, se bem me 
aias. a 'Yiolenciaa da ordem daquelJas provadas recordo· (era eu estudante e o nobre senador 
e refctridaa no soo ado. poderá obter de seus nd· Jent,.), o nobre Penador que, como disse, póde­
•.,r•arloa o Cúncurllo do que precisam para lo· b6 dizer um homem proO. sional, está habilitado 
vantar força•, para conseguir os meios neces· p•ra fallttr ácerctt. d" gu .. rrll; mu eu recordo ao 
sario,. oinua para continuncl\o da guerra do t~enado flómente um facto, e facto itriportante. 
Paragnay! • ... Qun.ndo li o proce:;ao feitQ ao, minhatro da e• .. 
· .Hu nlo aai se podArei obter dos nobres mi- truJgelros por Lopez ( erdo que erft. o Sr. Der· 
nfatroe uma re·poot" R. eStfl respeito; parque gel!~) deparei o plano de Lopez, cr mpleto e in· 

. tenho notado que oa nobres minitttrOII rc!C~USilm• teiro i recordo· me que o final deste plano "era 
se a toda a di•cus11Ao que posa!\ de alguma tomar conta .,Jltt d11S cordilheiras. det'ttndal aa, 
maaeira. e o mal• levemente clarear a posi- servir ahiat6 que as noaaas forçaaftcaaaem com­
çlo de S3. EKx. om rdacAo a guerra. Nós pletamente exbauridRs. Ora, se nós fomoa tio 
nlio aabemo.i ainda por qualq.uer declaraçlo se os mfolizes que nlio podemos evitar que o exercito 
nobraa mini~Stros Toem toda a disposiç6o dele· de Lopez se recoJhesso ao seu u1timo entrin-· 
var a guerra no Heu ultim11 termo; nlu sabemos cheiramento, se podemos evitar qu$ o plano 
se 011 nobres mfni1troa contlam do ptdz paro. Je L ·pez fosso exflcutado em toi:hls aa 1uas 
pedir-lho novos e importantes recursos: Dilo phases, devemos no menos tirar dinto a COD· 
aabemoa me11mo ae os nobres ministros confiam clusão que so deve tirnr, iato ó, qu~ a guerra 
010 que torilo do aau propr10 partido o Ut!COSHil· neiita ultima pha.so, não O nem menos grave, 
rio apoio para. toma.r umn. po~im\o de energia, nern menos custosa que nas outras phllt!es pol' 
da força, om relRQilO" Qu~esquer· novos aconte· que tem pasMado. · 
eimentos que sotirevenhnm;ontrctanto. tudo j,!lto O Sa. SILVKIRA. DA MOTTA.:-Apc.Jindo. 
devia Her cor.aht!CHio a ~oabido pnlo palz. porque O Sa. 8AR.\lV, : - Portanto, BHta: quelltfio de 
nllo BtLbC"mos l&.bàolutllmente dofenir-nos em· re- que a guerra nào passav.t. do· guijrra de cnpitiio 
laçlt~ ao modo purfJUe sustanta.rnmos o gnverno do mntto ú um'l ooustt. :que nli.o póde h• j.s oc­
relatavnmento· •s quastOes externas, eeniio co- cu par a attl'nçiio de nanguem. A guerra ·que 
nheo.ondo as vistna cJo proprio governo. continuamos ó gravtt; Lo1•~z tem recurl!õos, 

Eu obseno, Sr. prttaa.Jente, que •. quftndo o il- fi r .. cursos aindtL w-r"ndes para oppormoa rtosia­
lnstre duque de Caxlaa foa m1tndndo comman· ttmcin. Corto e prolang"d". Se o miniRt~rio pas: 
dar o D'lB.,O 8xercitt? no Paruguay, tambom sado rDnnduu kO Sr duque do CaxíflS numerosoa 
acreditava·Be. que a guerra. Dlio ae prolongal'ia r~furços1 ruais de 30,000 hamensi se o miDil'lterio 
matto; dJzia·ae IDeamo no sen•do ou na oamara nctual niio envi" novas forças ao Sr. aonde 

• dos df'putadus, nao sai ondo, que o Sr. duque, d'Eu, o que •e segue? Segue·He ou que nót es_. 
que tanba ido em Outubro ou Novembro, pra- hmos-eog•nndos. a respeito da resiatencia que 
tanllitt. vir tomar ·aqui assento em Ah.io; crtSio Lopez pódtt offerecer, ou que o miniaterio tem 
mearno qu., elle di11ae no exercito que por oase em villta um pensamento de paz. pensamento 
tempo pretendi" estar do volta vietorioao. En· que nlo quer declarar . .Mo.s nós temoa direito, 
tretanto, eu noto que o minastario daguella Sr. preaideoto, d& sabtsr -.m semelhante matd· 
époen, quJ. tinha talvtiz •cerca dn facilidade ria, de coDhtlcer em aemdlhante nsaumpto todo 
de acabar n guerra uma opinil\o mait~ forte do o pensamento do governo. • 
que a que tem h~ju o mtni•torio, enviou .ao Sr. Eu dia':io, Sr. prea.idanta. que LoJ'IeZ ninda tem 
auque c..le Caxias numeroso., reforço& i creio que forco.M, que ainda dispOo ao muitos recur1oa; 
o uoõre duque receb"u am todo o tem·po do mU talvu: comm«<ttosae eu um erro; juJro que 
commaado do oxeroito para mais da 00,000 ho .. o goYerno é quo dá forQa a Lopt>z; o nobre mi-
meu. oiatro da. mariDha talvez nohe arriHcada e1ta 

O Sa. PA.RA.MA.OU.l :-Apoiado. proposiçao; preciso, poia explicn.l·n.. . . . 
O Sa~ SARAIVA.:- De maneira que o miniate- r. preaidontu,o que alo lS,OOOhomena.do Lo-

rio quo H dizia que ora um mioilterio-fr,•r , pez, quando oatlnha,pt.rardsaatirao BraaU·se o 
apr'll'oado como minioterio que nlo era apu••uo Bruil fu810II'OVIrnado por outr~ fórma! Se ow 

.! 
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loS'ar de 20 p•·•ofdentOI.qae trntam aos, llboraos tnoredulfdlld•; mas eu mo recordo do· que o 
como •encidos o aos oonservadores como Teore- nobre ministro em outrRa dpocae,· tn.mbem oz· _ 
doreai a e ·em Jogar de presidentes que violentam r,rfmb· se do umiL mnnelra. ODt7gicn: quAndo f1l· 
as urnaa o commettem oxceasos, nós tiveesemott ~tvn. das .violencios doa dt!legndos d u goyArno.; 
presidentes justos, um governo que, tlm·umh. unLretRnto, que naquelb époc\ o minf,.terio de· 

· 6poca. do guerra, em uma 6poca critica, nAo fosso que er•• preofdente do coneolh<> o Sr. Zacarlu 
governo de ;tm pnrtido·extremado, os nobres nAo doJXIlYtJ. pnsnr nqul um tó fttcto dRnunciado. 
miniatrbs ·legurar:oente veriam o paiz ltin.da. cn• sem um e~a~e, .sem uma nxplieaqll:o NOBtct 
thusiaamnr·Ro pela guerra., hrwinm da ver 0.1 tempo o miDl,.tBrlo era ntn.cn,lo u muilo; porém 
espirita.•, voltndo~t hoje para aK quListaes inter· o paiz respirnv"' como hoja ni'io roftpirA. ·Na sa .. 
D11s; para aa quest0e11 .de política nrdeoto. vol· nado um nu outro aonac:for Etl lov~~.ntava para. 
tados para a politica cxterJor, pnra. o exnmo dununciar os abusos da autori,h•de: e só mo ,., •. 
das questOes exteriores, p11rn. n. vcritlc~açlio dos cardo de tor vi~:~ o occupar n tribunrr neatn aen· 
meios ainda noceaaurioa para a aoluç4o deftt!lB tido o Dobre sen,,dor pela Bahin. . 
quesUJes. · O Sn. ZAOARIAS:-E nlo cJ.ou fnctn n11nhum. 

hfea; o qué osperarn os nobres miniatros se o O Sn SARAIVA: Mns. hr•je tod~~..,L opposfçAo 
partido libernl 11m tod11s as províncias opennfl do senr..du le~11.nta. ae para protc"tar cr·ntra as 
tem. tempo do defender~se do governo,. tem violenoiRR comrnetticlni em tnd "'P"rte. 
tempo de defende~-ac dos delegados a subdulega~ O Sn. MINidTno DA MARINifA :-Nio ,.ttguia 0 
doa, oapnlhadod, m.ultiplicn.dos,por toda a prarte? eyatems. dr. npnnbnr tudo qu11nt'.) ttu tliz nas pro· 

Como pois su pol.lerti. t:"aperar quo este pRrtido vincjaa -parR trazer parA nqui ·• - .. 
pense nos negocioa exteriores, vá adinnte do O Sn SARAIVA:- Se nós t~egui•s~mo:;t este sys· 
governo para .dar-lhe oA meios ·dtJ que ainda tema, creb que nem umn. soH .. ilo·do de1. annoa 
precisa para voncer Lopez? A e ria sufHcienta para V. Ex ru:ipondur. .. 

M•u•. Aubstitui pururna politica·dajuatiça.apo· (l/a varius apartes). 
)Uica drL aggreasflo e da.pr.dxila que tende., fui to O Sn SARAIVA:- O nobre ministro rlissa :-
-daeliberdadeaoslibaraea,deixrte-ostrnnquHlos « Nó~t nnncR trouxemo~ pArn o sen"do esta •e­
em •u•uJ, 01\SIL"', respeitas Bt.ms direitos. depois rio do lutos que vúa truzeitJ pnrll nqTJi 
f~&Jfli um·appolJo a cate pl\rtitJo e vóR conheCHrois O Sa. SILVeiRA LoBo: Porqun não oH tinham. 
ao um governo justo, mesmo. tirado doa con .. or· O 8n SARAIVA:- O nobre Mcnttdor pelu . Ala· 
vadoroa. 6 ou não caEBZ ainda de orgR.nis"r ba góas já explicou porftJitflznentrt i~·so-; nurfr.a ti .. 
calbGos o b&talhOes àe voluntarioa. {Apoiados.) ve:tc.::i pnra nUegnr estR s••rlo .)., li1 ·tot:~, (•tpoiado~) 

UM' Sa. SBNADOR:-Para. isto é preciso fé. e tJvostcR semprtt nn. cnrnara. dos t.leputad·,n TO• 
O SR. SARAIVA:- Sim i para istOJ é pr<'cillo zoa ·p,ar" deounciRr as·violenciull commfltti•latt 

conflflnça na justiça do "'overnoi ó preciso pulos delegados d' gliWerno p11s~ad11. N•is nlo 
qua o gav6rDo niio soja. de homens de pn.rtido; temos l:lODi\o o sonndo p tra diacutir voaaos actos 

·H 'lUe eu• pc•litica nAu sejll dtt vingança~ 6 prc- ·e referir as violancia!:fcomm•·ttidns; tendot~ido 
cfao que n.as circumstancJas· actuaoa o governo fechadas ao partido liberal na portas da camarn. 
tenha fé em aaus contrarias no Brasil em rclaçllo dos deputados, só noH rcsh o senado pura nelle 
a Lopez, tenha fo em nosso conHurso p,rtt fnzermos" deft>zu do::; per111egui<los o doa -y,•ncidoa. 
~t~noel~. Maa, dosde que ello dcsaoima, df's- Mas, S•·· presidente, nllo serl\lioito e-honroso 
oepera, nào se move para obter U.Jll voluntario ·para nóa outros, que aomoR Ronadorell do Impe .. 
nem cousa alguma, o que espernr ác,rca da rio, e nrt. phrnse do nobre ministro, nns devemos 
guerra do Par.guay? occupar sómente daa grandes u altn.e~ queatll a 

Sr. pre,.fdflntc,o governo tem medo talvez dos do E~'+tnrto, descermoa ató C'IS·det-IJhes ,in Podrni· 
llberaes: nóa temos ouvido todos os dias nf .. travllo, uxaminarmos. por exemplo, .o qU•J P8 
cbamar-nos aqui de revolucionnrios; astlio per~ fez, um uma aldêa dati AlRgóas, anilo foi empre­
·~•dJdoa oa nobres ministros do que somos ca- g.1do, pa1· exemplo, o. cn11t.1gn eh cr.,ciflcRçln' 
pazea de fazer uma revoluçD.o na perm'lnoncia Porventura uma otft'ORK.. •lr.,.t •. t or.lom. feitn.." 
da guerra? Dizem quo nlio nos temem, mas os cidndilos .·braaileiro11.,cm ('u"ll!fl~r p11rto 110 fm .. 
nobres miniatros parecem ás Tezes que nos te. perio nlo meroce aor tr82.idtl p"r" ea~te. recinto 
mem; Yas·averdado d que nfto podem e nlio de .. e discutida, ttllm de qu11 oa ... nobru minf"trns, 
vem· recofar de nôs. O.s nobres ministro" pode- que nào cllo nttenç.to n,•m aos documontoa apre· 
rJam mandar reunir toda n. forq,. de policia n dt1 HUDt14dOI:i no atmndo. !JOI'Bnm no m~nos tnandar 
linha quo exiate nas provfncias e mnndal-a parn veritlcnr eeso:'l f,1ctns o pnnil~ns? • 
o rio di\" Pr•ta, e deveriam ficar certoa do que Portn.nto,· Sr. prcsitlunta. ufto se crr.ito o DO· 
mesmo oomaosoo o com nos•o oonoui'ao o Brn.tlil bro ministro cow eijtes dctalbctt, l~llnlJ •· diaauH­
aerJa bem gOYflrnado; nAo teriamos neces,..idadn alo dn f•ctos; ao contrario. n nobra DJiDi•tro 
do for9o'olgumo para wiver eo o minist<nio 'qui· doYoestlmaro deBOjor 'I"" oof&ctoo ••Jundiaau· 
zuoe renunciar 4 tua politica do-oxtormfnio doa tidos • tra~l~o• paro.aqui, aftm do_ quu o gonno 
adversarias. possa corr1gar oa abusos O•Jm.mett•doa.peloaseua 

E' natural· que sempre quo ae ftalla ern politica •rect:ea.nas-provineiu. ~ 
de oxtormfnfo de advoroarfo•,o nobre ministro do F.u·dasojava. aind• oabor, .sr. -!>r•aldoata. do 
marinha receba utoa palaYrao·com ourto ar do nobro mlnistro,da~tra~~gofróa, •• J• fol-.cr.oom• 
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missaria orleotal.p~ra tratar do· eotllbeleolmonto O Sa. SILVIIIRA Loao :-0 gov.erui.cho Já tem 
do govprilo proYioorlo do Pareguay, eeloaJor- sull",oppoofqloofla. . . . · 
uae1, nrlflql"!l que· tino ehepao a Aa•umPQio O Sa . >imrano DA KARINRA :-Lopez eotá' de 
o mfnfati'O,argentfno, porém quonto.oo commfo· accordo com os_ senhores. • · , 
anrlo oríBDtol~ .. creio que linda Dlo foi; e se o Sa PR&IllD&INTB bnge n aampoi11ha. . 
ol11da nlo lof, eu nlio ·oel.atc! quaodo p'riderá ••· O sa. S.utAIVAo-Sr. preoideuie, O·Jiobre pre~ 
tcn4or-~e.a demora do nobre e:lolmfn.lstro de ea- aid atâ do conselho DOI disso, que elle lllo vaa 
tro.ogeiro•, conformo chama o nobre aen1dor pt~r nem .ou. vi&. aenl11 pelo• olhoa 8 pelu.bocu.de 
Go;y11 ao .mlnfotro de estrangeiros. rll'ocUvo. 10, 1 vi Dto pro>ldeotes de proyiocia ,. Chladloo 

O Sa, S!LYBIRA DAMOTTA :- Nlo ha douo mi· conopiouoa (ilfzfa S Elt-) como poderei delur de 
nlotro- de estraogriroo ; Dlo 6 pooaf'rel. ocreditar oellost • Portanto, 0 partado Jlberole..tá 

O Sa. s .. aAtVA: -·lato é vordnde yotado a aenaéri8oado ooa preaiden"" do p•o-
0 Sa. 81LVBUU. D.t. MOTTA. : -Seria iaeo uma Yinciaa. .. 

orgaoioaçlo moastruooa, · O Sa. SrLVIIIRA Lt•BO :-Alú esté o dedo do III· 
O SR 8ARAJVA·: -Mas, seja como fôr,-ml- ganto~ · · 

ni.tro efl'eotiYo ou ex-minietro -.o que é certo. O Sn. SARAIVA: - A provioaia quo tiver • fd· 
Sr. preoldeoto, é qall a discuaalo de quoatõeo licidade do tor um presadeute modorodo (o que 
grans tem oldu odiada pai. falia do Sr Pa- é dimcll 11cbar nesta époco), eooa proyiJaeia·t•"'­
ranbo• no ••n,.do, e aotretantn ea•aa questlSttM uma aortd melhor do- que a. du outNs :auu 
teem um grande.,.Joance: do.axarne d,.Du p6dctt iru,Aa.: maa as pro.\"incia que tiverem a inreUcl­
raultar uma modUicaçlo na politica e1terior, e dnde de terem admlnial.radorea apaixoaados, 
que tenda a nitar l'eeultadoa mRil ou menos· dnminndos pelo .flsptrit? de pa.rtido, oatu. ·ae­
r .. taes~ DOCit'OI &!J Irnperio.~O 8•·. :miniltro dos Dll.ores, eatAovotadaa ao maiursoifrhnento. 
ncrtgoci saatrangesrros nlo •.•· tem reeolYido a aaei· OS r, MINISTRO DA. MARINHA:- s• uma aoa• 
tar por exemplo, a diaC"uselc.. Acerca d., governo• cln .. ~o forçada. _ · . 
i•rovlaorlo... ·o SR. SARAIVA: -Eu nlo mo admiraria de 

O Sa. 111NIBTR.) DA MARINHA.: -Eat~.~u prompto: ou v ii' esan .. propoaf~l'l proferida por· um outro1 
JA o dlose ba muito tempo. bomom, que uao fooeo o Sr. viocoode de Ita-

O·Sa. s ... 'AIVA :-11•• quando f borohy. ' 
0 Sa IIINISTRO DA MARINHA :-Quando VV. 0 SR. SILVEIRA l.oao:-Pols eu aoho que qua-

EES, qulzorom. drou bom. · 
O Sa. SILVBIRA-LOBIJ :-H11. de 1or iDtereasn.uto O Sa SA."llAIVA:-Nosaua provinciaa aofl'rem 

a dlsousslo deooa gerlogoDQa• do h a multo tompo cúm· o oystema de exo-IYa' 
O SR 8Aa.U:VA: -FoJg .. reJ de aonbecor o pen· centrrtlitJ"ÇlD· .H a maito tampo. _l'eDhorea,. ·que · 

snmeDto dr> a.obre ministro a onao respeito; nós oa homens dn1 provincia•, sentimos que" 
m•a, pareci• .. me que o nobrtt minhtro na ulti· noua aorta eatá á mercê de dou11, tru ou quatro 
~ma di1cuaalo havia manifttltado o d'"Jtejo de que homens eatn.belecidoa no Rio de Jan~tiro Ha 
se nlo. trllhsae de seml'lh•nte 11.asumpto. ·· muito tempo, nó1 01 homeu da" pro•ineia"• 

O Sa. MINISTRO DA WA.RINnA. :-Em qunnto nio nhmoa c.mdemnRdos a sotrrer ou.nllo aotrr•r.· 
Vi6a•e o tratado dlll triplica alliança. coof,Jrme a ~"ntade doe prr.sfdent6JÓI do conae-

O Sa. SARAIVA:-Folgo de qao 0 o obro mini•- lho, • a~roro eahmoo i morcê do Sr. -•ioeonde do 
t I t di I t I Itaboroby .. 
ro qufl r'" f'D rar Dfl!lllt. acusa o, e ,DI a.ra ;. O.Sa. SJLVBIRA. Lnuo:- E até da ninhada ·dO 

mente ell•t. aer4 enc .. tada vanbjosnrnente pfllo filhotes. 
D>bre. 1e01dor por Goyoz, quo foi que111 Já co· 0 Sa. SARAIVA:-. A centralioa•lo tem produ-
meoou a diaaut1r es"e naaumpto. . , Y 

O Sa. Sr&V&IRA. Loao:-Fallou brilhantamont,., zido fllltfl de:~gr&\J"do effoito: um11 mudan~a de 
do um modo Jrro,.pondi••l. minieterio, um homdm na preaidonata d.l oon-

0 SR SARA.IVA:-0 Sr. ;nfDistro co. .marfr>ha ae!ho decide da.aorto dao prtoVlnoiào' oo ee&e ho-
entende quu Sft d~tYe iittcutir 11sta q.ueatlo . . Mfti'Jl tivt~r C• ntus a njul&ar, odloa &•oon.r, pai ... 

O 8 d XtJifiiJ maia OU meno• YioJenta• a S&tJirllzOr, 1110 
· 8 · JIINIITRO DA KA&INHA :-·Bn\ea ..1 que torn necoasMade aeQI de escolher. bons ineQu .. 

11e de't'e1 nlo: aceito a dil'cuaelo. mentoa e en,·nl-os. · 
O Sa SARAIVA: - Nlocp,dorlamoo,tor toda • Eosea 'nstramentoa irlo tomar a desforra do 

liberdade do ·diaautlr iaso, se o Dr>bro miniotro ' 
doaeobrino iuo011venientea. a" diacuaaAo, maR que oa vencidos fizeram, qu•ndo voncedorea. 
t1usde qu8 nAo ach,., f~licito s. Ez:. pur iaao. Ru O Sa. SILVBlRA. Looo: -·Prouvera a Deus quo 

t d d '(i i d foasnue~im! ~ ea an o qu111 avamoa man1 estar &•J·P• 1 to os O.Sa MINtsTf.lO DA w:.&.annu. {no oraclor:)-Nóa 
oa un•aoa. reoeioa, todu aa nos1:1u ~~approheasGoe dou-.·.• ~110 •sta~no• fóra ., 0 Sr. Lobo 0 0 Sr. Mo. t• 
ftceraa daa.eons-equoneiaa protaYoia. do go~orno ... 
proftaorfo , tn toil.n &flUi. . 

. 0 Sn. SILVBII<A DA IIOTTA :-Yu ropreeonta• 
·O Sa ·Sn.vBtR.-\ riA 'MoTTA. : ,;,._ J' estA dando· mn.; (lrovinains. 

••a• fructóo. · O :;n. SARAIVA:- E•timci Ter que Y E:r. •• os!A 
O- Sa. auNrsTno DA MARINHA. (aorri•do): - com ii~ Do>~ te ponto. . · . • 

4~uollavi .. •lll-tW,P•rli',_.1 fez-Ute-multo mal! O ·auhre mloiotro da marlnh• sabe que,~oss 

'o 

·j 



oorte nas pro'Vlnclas está do.pondonte quaol .em· 
pro da vontade de um homem : ao, por exemplo, 
o nobre presidente do conoolho tlv•r ma von· 
tado (nlo direi quo tem, porque uao quero 
aupip4r OID 18. Bx 1:1entim,nto11 m4m•), mas. ae o 
nobre pre•ldeoto d<;> conoelho tiver má •ontade 
á oppoatçao, nn. provincitt da BRhia, tern em suns 
mloa o eastiro de todo11 nós. Nlo tem necaseidade 
eoalo dedar·DOII o pruaente.d • presid~nts apro­
priado,·· e ·flUe •• autoriaar ou commotter toda 
a eorte do vtolenoias. · 

O Sn. S41i4In:=-B J' o mlÍIIatarJo nos traz um 
favor dolxando,noa upar .. da mootDa llngua, ·o 
aprender n~ metnnaa escola• f · D•qul· a pouco 
at6 isto talvez Qoo soja vodado,'porquelibimlade 
de voto, nno temos; direito de repreaentar,. não 
tomos; · direito d,e ser ~ttendido quando se di• · 
a verdade, ainda ·com documento• em ·mao, n6o · 
bmoar . · · 
. O Sa. i'oMPI<u, -NAo temos garaqtlado votoo; · 
quanto ma1o liberdàde do voto!·. · ·' 

O Sn BARAI'V4':...,. E ainda nos dizia o·nobra 
senador peJo Rio dO Janeiro, ·que nós; poJa ma .. 
nelra porque ~l<cutimoa oa. negocloa, porque 
titzewos oppoa1ç11o, dt;,amorah&allloa o ·sovemo, 
e ontfio porguntou-noa com uma ingenuidade 
extrnor11DilritL:- • O que HreteAJeJa f Pretan~ 
duaa suiJstftuir o governo,-. e rtspoDdeu -
• NAo; vóa nllo 1 odei• ·querer substituir o JO"' 
verno, porque ao~ fosseis boje governo, Dlo te .. 
ri eis loi dtt urç11 rn~tnto. aaaullliroia a djctadura, e 
como ttwdes f"llado contra a diotadura nlo a 

· O Sa; SIL'VlUDA. Louo,-QJer mais do que já 
mandou? 

O Sa. S...&A.IVA,-A mud•nç• do presidente ó 
amlidonça a. dol•g• ;o,, subao!dgados e inspe 
ctore! de quartetrõata i dt1 um b1Lt"lbt1o inteiro de 
Bc!Dte ... que prende e recruta, de maneira que," 
um ·aaepo ifo homem na Côrte, uma p~·,vin<'i1\ 
inteira . ., vê revolvida llté se•1a fun'i"mentos 

' B 'POiS, sr. presi·1ento, cstnmos sujeitos por 
causa. da ceotrnlisaçlo excessiva 4 ue tumoR à 
oppreaalo mais vblenta., o 6. má vontttdo muitlls 
Tezes de um ou outro inctividuo collocado na 
preaideqcía do conselho. . · • 

Afns, muita gente. elogiBodo n ·centrt~Iiaaçilo, 
au.ppunha que eótinba mos arecoillrdos prttai­
';lentets .•. ·O q1.1o t·nharnoa UDl reaur"o no governo 

-1mper1&l. . · 
Nó a mesmos dizht.mos muitas vc:zos: a centrn­

lJ,açlo tem urna grande vnntngem : ae um prtt­
aidnnte de provincia quizer commf1ttnr despro­
podtoa: se governRr mal, temos o recurso d ' 
Rio de Jnnoiro,-nóa podemosqueixnr-nos 110 mi­
Jliaterio: o ministtltlo eatá acimtJ. d11.s paixOtoN 
provia~iat!IIS. o miniHterio e11tá •eir.n~ dns pnixO··tt 
Joc.-aR: a n:Jtt1rl\lrrent1' mudllrá. o prc111idente, 
ou. centraliaHÇlio otfdrec""rá. sobro n. dtu,acntrnli&fl· 
çato. como ex iate cm outr•.s pn.izes, c;.ta vn.ntagem: 
-um·recurao ncimn dos govtsrnos provincul.t!H, 
--a oatesnãn podurno abusar,como "busariH-m orn 
outra.qu,.Jqu~Jr circncntthucin. so não poddss .. m 
ser removido" ou demJttidos pelo governo· gernl 
·MAS a que ficou redu:tidfl, Sr. prc·ddttnte, estn. 

paderei:1 aceit"r· . 
QuArt~it:o destruir o governo! Vêde que·de•· 

screditnr o govflroo ó eat .. bolecer a anarchin.. » 
E portanto, coDcltuu o nobre atonador pt'lo Riu 
do Jane·ro; que ll ppposiçlo devia se calnr. ' 

O Sn. SILVI<IR4 LoBo:- NAo havia ·nada me• 
Jbor. 

0 Sn. SARAIVA :-Já VCeDl o• nobres zniDiB• 
tros, que o seu ux-presidento r! e p_rovincia eu ... 
t~nda que nós nào dttvemos nom fallar. porque 
tmtc:10de que f11Uar contra o governo ó delllmora-
Jiojlfr o governo. Maa o nobru senador pela Da· 
hi" lh6 ti OU um aparte, qu" á a resposta JntaJra 
do IodA a argumonrnç~o do nobre seuador pelo 
J_tio de Jnneiro. O Sr. Z11cari"a daase :-êAcredi­
t,tUitt qun olguern posa.a. desmoralisar um /lO"' 
verno, que nAo so desmoralhm peloa seus pro .. 
prios netos'! • E ·asroim é, Sr. :P.residente, a 
r.ribunnfi a impro,.s& nunca drs"creaitaram nem 
um homem. do bem. nenhum BoverDo ju•tD e 
ponuhr.. · 

O Sa. Z.O:CARIA~ :-Fortido11m o governo. 
vantagem dn. CftatralJ•·dttaçi(o '! lJn:~de que o nobr., 
presidenta do conselbo nos d~clMra qu,., nótrnlio 
ternos meio aJRum do faz"l o deixnr dd ncrer.Utnr 
nua 18UI Yínte l'nrOell conapfouoa, prdsidontes. 
de· proyjaofae, qual óo rficurso que nos resta? 

O sn. S4RAIVA:- E' a rozm> porque nAo me 
fmptorto com oH papeluchos que mo d~tMcomptliam, 
e com .oa oapaog•a ·de meud desafdCtol •. pelos 
qu1u~s l:liOU mui las vezes injurindo.· .. · . · 

O SR ZAGA. RIAs-:- Eu o• leio todos. 
O Sa. NABUOO dá um aparte. · · 
O. Sn. SAii.t.tVA:- Diz bem a meu nobro cal· 

~~Ira~ os proetd.,ntes de provincilttt ,.,.,.umirno a 
mfobbllidade dos ·concilias' alo inf•liv~tlol nlo' 
podem orrar I O Sr. vl•con !o do Itobor•by nlo 
acha POPt~fvel que a OP(tDBiQllo prova contra os 
seus preaident~s um Hó f~t.cto, ombora tivc,e,sem 
mllodfldO demittir o dtSiugl\1lo da Tauba.té, 

Por~•,ato, o quo .concluir do tudo isto 't A 
oppoMJÇIO nao· tem rucnr&llll : 6 tratad1L como 
voqold a. A oppoaiçlo no Brasil oooop• o ~•pai 
quo Dili. Ruasf• repra:-;enta o elemento pohlco. 
{Apoiado•). Somos polaco•, como .bem disso aqui 
Utnlll. v .. z o nobre senador pelo Coar4 

O Sa. BILVII:IR4 LoM.-Somos .govorn•dos á 
para~ruaya. · 

O Sn. tiiA.RA.tVA:-Leio qunndo oa encontro. 
O ~R ZACARIAS: -O Mertantil e o Diario cu 

BPtnpro H"· · . · · 
O Sa BABAtVA: -Qual é , homom hoqeato 

que deixou J' du 11er oalaraniado nesta ou n .. 
quella época por um dos instrumento• dos par· 
tidos politico• T 

Mnd porveotUJ1L os homoua boncstoa, tnnto do 
partido coDsorYu.dol' como o.!o.partido llbttrnl, já 
perderam o conoeitd P'!r.easa cau"• !-Nio. senha .. 
rce, o por iaHo diz Bmilto de Girardlll com auta• 
'"l porspio11oia ,...,.Doixao que a improou tanha 
a maior libcrdadu posai•el. e Dlo tratarti1 JAmlia. 
dr punir HOUB excas•oa.-l:JtJO 6 bojo pal'll· mim 
uma verdade. · 

O Sa. Z4CUI.U i-E'-o priqeipio do Sr B•ylo 

.t 
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Lobato, em sou relato rio de 1862 :-o mal da 
iiDprona~ aura·ee com o mal da iwpreosa. 

0 Sa. III"IITRO DA IURINHA: -Ora graçBII 
O Sr. Saylo j• di••• um~ cous& boa I 

O Sa. ZAcARIAS :-Nno digo que seja u111a 
cousa boa. . 

O Sa. S.t.RAJVA:- Portanto, a verdade d que a 
Jmpreosn deve ser o mRis livre que 6 posslvcl; 
a tribuna deve tor a mniol' liberdude pos~ívol 
Se o humildo orador '{Uo eotá !aliando tiYer f•ito 
acouiKçõea juatas, t1ver . dito eou1as severaJoJ, 
mas aenaatas, Aegurameete ollc fará mal ao mi.­
niAterfo_ maa do porque fulJou. e aim porque o 
mhuaterio tem defoitos, tem fnltas. 

O Sultlo faz ioto ~orque não oonlla smpre IÍOI 
seus pacbf&o, noa homens de sua rollgilo,. o 
ma11~a examinar oe •• fa~ justiça R ""'"'parto 
d• pOj>Uiaç!o perseguida. Ora,.oe lato so f•• na 
Turquia, vir o JlObro pro•ídente do conselho 
dizer: • Nlo ha posolbi!ldftde de exame, r>orquo 
tt~nho na provincia vinte YnrOea con1picuoa, do 
cuja p~lavra nao poAOo duvidar., é realmente 
extraordinario I 

SR. VINISTRO DA ~IARINRA : - ElJe DIO diBIG 
ia to. 

0 Sn. SARAIVA:-Está cacripto: Dlo 
não deduzir. · 

faço •e· 
o Sn ZACARIAS:-Está no diSCUI'IJO. NAo 6 o tnHU discurso, nlo sAo 011 discuratoa da 

opposiçlo que vii.o dclõlacredihr o mioisteriG : O Sn."~~ARAIVA: E' extraordinario que um 
alio os factf)R praticRdo~ polos minilttrott. Se 0 homttrn de bom sens11 so ttnh" dcJxado annuUar 
minis1er10 fór OHda Vc~"tnl qut> incu!ca, t'logura- por fórrtlR a nAo ter m"t~iR aCçllo nem energia 

· ra:nonte devo rir-se do nossn oppo,..i~;rt:o: JI11hl pRrR. Ct,mh~Lter RAUM delegKdoa. 
receio quo u ministerio tenha vr:rdadeir11.mentc · O Sn. ZACARtAs:-Os liberaea slo de outra· 
medo daa censuras da. opp(JsiçttO, pvrquc estaa religh'io: o Sr S"ylio Lobato di ... se que nós somos 
cenRuras Rio justas. do direito diltbolico, e eiJe do divino. 

E• possivel. Sr. prcRidento, quo nlgumn. vn _O'Sn. S.fllAIV.'- :-Sem pro que a opposiçlo in­
tenhamos empreg do um 'JU outro o.rgumentn dicR. uma fRita do governo, quAlquer coun que 
que pareça ex•g~Jrado, como p~r exrimplo, qun.o- tenda " po.recer que 11 oppotoiçlo desej•· que o 
do comparamor, os nossos venc1Jos curn ow JlOla- miniâtdrio ae retiro1 dizem os nobres ministros: 
coR. :o!eguramente nlo somos ainda ""rdadeiro" 111 Querem tomar aa pa .. tus » Os nobres miaia­
polncoa; mns com o regimen de lib1.1rdade que troa &flbem que nAo podemos lu.je ser seu• her­
te mos, as vJolencins commcttidas contra os ven deiros :· erei,1 que eiJoa teem convicçao disto: 
c idos &Jlo menos j ustiflcadas do que 11a vio!tm- portanto posso ter liberd•de dA dizer, ou antea, 
eras do Cz"r contr~?- n Polonia: que o ,:roverno de repetir, terminando meu dfacurao, o que em 
exorbita.. despreza a repreaeutaçõea do aOUI!II 1853 dizia ao .Proprio Sr. •i•conde de Itaboraby 
adferaarioa; que o nobre preaidAote do conselho (uatllo como hoje} presidente do conaelho, um 
vem •l'rogoar neste recinto u infalitiHdade doa dos seua nntigoa correligionarios. nioda hoje seu 

.. seus vmte varOes conepicuoa; que nlo bn meio prestimoso nmigo. Dizia ello ao Sr. •facondo de 
de eacla~ecer o governo; que 011 proprios amigos Itt~.bonhy-: cc Largao aa paataa, em quanto h a ho­
do governojã ae levantam na eamara doa depu- men11 de bom que u queiram. • Nào o digo eu­
taeos, ._par" notarem f,lltaa, e f"ltaa deplora veia ; assim, 1 ais faço a justiça que eenlofdZ naquolla 
quo tudo isso oo dá, é um" verd~de de quo todo ápoCft ao nobre viacoode. Nlo direi moamo que 
o paiz está _convencido e ha de convencer-se oa nobto~t ministro• teom deabonrJldO as pastas; 
cadn. vez ma1s nlio. Os nobres miniAtros toem grnve1, 1P'!'Yf11f· 

O Sr. minllltro da marinha rf-so sempre daR moa defctit.os; falta de energia, ímprov•doncfa, 
comparações que lh~!_parec~m exngel't~.d'fta; m&8· lntolerancía, modo doi nd ~ersario•, fraqueza 
oeoorre-mtt um11, a propos1to de nfto qu~rer o para com os n.mi o~t, maa .sAo homeaa quo nlo 
nobre yi.•conde de It1Lboraby avorJguar na faLltu deanonram os 1opres que occur,nm. 
do oeus delegados. Eu vejo, Sr. presidente. que Nilo repetirei por tanto prec oamente aquillo 
na. proprfa Turquia o Sultão nJlo ac_redit11. •empre qUe 110 dizia ao nobro visconde em !853, m,• 
11m ,.ous pachás: quantn• vezes nós vemos-que o direi o segulote: c Senhores mioietroa, YÓI nlo 
Sultlo, ou ~)el• repreaentaçilo doa proprios cbria· tondes maia nom energia, nem tino o nem. pre1- · 
tloa, que silo oaper"eguit1os da Turq,Jilt, ou pela tigio para dirigjr vo.soa proprioa amJgo1. 
representaçlo do corpo dipJomatioo eatr~1.ngeiro, Deiz:att ae pattu, emqu"nto ha co·relirfonarloa 
nomei11 commiseõea de inquerito manda seus Yoaaoa, que poeanm, melhor do que vóe go­
homens Jmportaotos a•erigu"r·oa fdctoe, OR abu- verrmr o paiz, tt liquid1n c 1m dignldade nossas 
sos praticadc.a contra oa c_hrJatloat · questaes e~terioro•.» (Jiui~ob•m. Alu~lo b~m) 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

EXM. SR. SENADOR ZACARIAS ml GÜES ~~ VASIJONCELLOS 

NA SESSÃO DO SENADO DE 2 DE AGOSTO DE 18f:i9 

Alguns motivos in 'uziRm-me, Sr. presidente, 
a ni'lft tomar P"rt~ ne~tt! debat ... A propo~h Relu ... 
se formuilldn. quasi nos mesmos termos. q uc a 
do minitttcria quo tive a honra do r~restdlr; c, 
pois, nito tunbo objecçõr~~ fund"rnt.•ntn.~Jól a apre· 
santtt.r: o tanto mni..; podtmn nb .. ter-mn do falhtr, 
qu"nto ostoll dispo~ to (e jà o dc.~lar"'i) a nito. fnl· 
t'Lr ao gov .. rno com O'i mt-iils ind1sponsave1s ú 
mttrcha rt•glllnr d·~ ndrninh·•traçi\o. 

O honrad.) presidente: do conr~clho cleclztrou 
que u. maiori" dA tolcrancia do t~enn..do d~ra 11.0 
miniaterio trnnstLcto, com o:1u·· anttl-_IRth!HilVII, 
to1lcs oa meios pnro. govern11r; "!LiinoriR tultrada 
não recuAn aR meios de govcrnl\r n esse gO't"~r 
no pelo qual niio sl)nto tL menor symp•\tbtft, 
(AJ>oiodo• ) 

Rnzfto qua.si pesAonl RC.JDl'lOlhavn.·rno tombem 
a abfttençtlo; e é o snnvittr iP modo .com que n 
nobre mini~trn dn ml\rinhR ~e enuncuL no.'~en•­
do, ondA todos o vGm nbraq,Jr ü ftdver:mr1o que 
melhor fdttl o governo, proe .. dAndo S. Ex nn.o 
Ctlmo o nnimttl fio que ha dirts f~~ollnrn-o tnman· 
duá-, que ttbri'ICI\ pnr1l matnr: mns a Pxemnl~l 
de CArto R.nimult'jO, q uc pnra morJt:il" sopra.. {f/1~ 
larid•ul•) . 

Na verd.1dtl, Renhor~R. nf'lnbum mint~tro dJR· 
c:ute.nnm mHi-t urhl\nidrvto: mn.s t~tmbem nrn· 
bum já riio:fH,, qn~r de FfLIS Rd,·er-:n.rios, quer dn 
~cnR prnrrirl~ 'll1'11tros, verdades u .. ~u~ duras, ou 
mninres ftt l~idnduH .•• 

O Rn. Str.VI!IRt\ LOH'' :- Esh ultiuHl pnrtn, 
pelo q uo noR tooll. 

O Sn.. ZACARIAS:- .•.• uma. ou outra cousn, 
conforme n realidade dos f!lctos. Portanto. j1~ 

qun o nobrf! minhtrotem ~ido tllo infllnso a seus 
ndversnrios, ao ROU pr.1prin pttrtido, e até ttO 
pniz, anmo dRmODRtrnrei, nftr;• posso ndinr" raR· 
post.n que lho devo. 

Dt-m11ie, di~COI"rt·ndo !;• bro o votn de~ g'TBÇUZ~, 
o nobre mini~otrn c.:mvi·1ou•me 1l rlisClltir" ques~ 
tlla do commRntlu cm cht>fd dus forçtlS brn:~ilci· 
rn!l, e aceil&nt1o o convitl1, comprMnotti-me n 
j,.Rn. Podin l!U deixnr o quo tinhft "dizer p11T1L o 
d11brtto rl~t ftxncno de forçns de terrn; trtttan­
do-"e, po•·ém, Ou cxtonHào do commundo dn~ 
forÇ'•R do torr" no dns de rr.nr, cubem aqui 11s 
ob~orv"çõea que devv faz(>r, Klém de que pro· 
firo O.iseutir com o nobrl\ ministro, com 
quem renlmAnte gO!ttO dn lutnr: S. Ex: é menos 
mnrciul do que o sou colleg.t di\ gnerro. que RI'• 
gumcntu Kempre ab irato O nobre rninil!ltro diL 
m~rinha ntío é »ssim: runAniH!L Reua dJscur~os 
com (:hiMtP.R, o f\,Jgo de entonder .. me com advtH'· 
Srlrios dost11 ordem. 

Ant~il portSm. dr1 entrhr no nsRumpto dR pro· 
nost•1. pPrmittR. o F~enl\do qn·~ cu dirrj1t 110 gn· 
vorno "l~u mK~ pt!rQ'untltS. 

Q1ml fl, s ... pre~'~1dnnt1•, o pensamento do go­
verno n rcr~ptuto dn guerra? (Ap•·iniiOii) O ptln/'ifl• 
mnntn donobrtt mim~ot1 o d1~ nu,rinhtt é C••nhecido 
dd l"Ob••jo: S. Rx nl\o t<Jm perolidu occn~ii'\1>, n1~ 
trihunn. du dizer r1 u~ com LotlfiZ nno n~ .. rgnR. tm .. 
hdu d~ p-i'Z; qur~r qUO n clnU!'iUl ~ do trntnfl 1l rln 
rripl1co rlllhtnÇrl rt'lntivn 1i dt~po .. i~JilO do Lopez 
Vr1r1t!qn .!'j,, e.Hnplot. .. rrwntn Tui e o {JCfifln•monto 
do uobru miuh·tt•o dit. mnrinhn; nH,.,. "'orr\ tltm· 
bum o ponsR.rnt~nto do governvf :-::tn o parece. 
dosdo que S. Ex. noatn quentlio tom Jidlado tan · 
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t&s vezes dtli!IUft individualidade e poato do certo 
modo de lado o governO. 

tiçl'io: uao quiz IHDpregar·ae naa rep&rtiçõea de 
fnzenda quando o nobre t"hiCODdo foi miniRtro 
dn. f11Zendtt: sem duvidot. ello quer1a empre~o Am 
nutr R r~tmr•s du HOI'Viço, ptt.ra os quae•t1nha 

Scnh~rds, nllo é este um RHaumpto sobra o 
qnnl U'n ministro v~nh .. dtz,.r qn•d é" H•llt ori­
JJ ulo ~~~~ .. sunl: nno ~<ti q Ut!r ~~~ bt:r •l U1tl u "'upiotAn 
iltdPddtJUI do nul•r11 p·ini~tr·•, l•',Jhnrlo corno 
~fln"•for, nJb,.jo 11 ad ,,j i.~tnlÇI'io cu p •roi'HJ ornit 
ti r opiruoe .. inol ividunt:s: nàu pnHSu ter uur.rlt .. 
suni\o ntt miuh \~ 11U fL"' d" !OPU VJarti.to • rnttl4 
tr"t"n·fo fiA dr~. gu«rrn, o nubrtJ mini-trfl nl\o 
tem lJUt: enur~ciar :-u>~s opi,IIO~s tn.Jivtdutt.u-, 
cutnprt~-Jho r.pre-entnr ""do g •vornr.: SU~t. P""'i• 
Çl\0 YHdll•fhn ljllf'l ,J,.dttrd tll.o rf"J.!Hftdl\8 VtoZf'S Dt18 
du"s C1u~t•rn8 ljlltt.l ó HU\ o;.Jinilto Hrticul"r: 
puJI\ mio h. p11.rtri rliotptuuw ~tftttor 4uttl tol!H. ó 

~ t.nto m .. tM in tHrHA .. e tenho .. m ti,rmnlttr n 
perQ"Ufltll, qu"nt-> ob~crv••, 8r. J•rcsid,.,ute qu~" 
su,.pHttlt dn QUI) o nobr,., mioi-ltrn tHHá s..,p ·r~d, 
dtt Heus c ,JJtig-\S n~ste hS~:turnpto, cr .. Hctj tlts p~~nto 
dH .. d6 •JUts t't•utbtd•l q•JA n nobre VÍHCoode dH I•lt­
bor~thy. 011. E•lrO~R. p~oct~~ornaLva. ,, p11z: ~tqui cbe· 
gllnrlo. nAo f dJav~t s"'nRn •le puz ( apoiart.,!f} ; tt 

nAo hl\ muitu!'t ditu .. , OrRndo o o oUre ~en~tdor p··r 
Q .. y1z, e H.Jiurlindo B P"Z cnrno UIDH. Df'C~I'l ... td1de 
urg.mte, o nobre prtutidente do comu:llho tleu­
lhtt um ~tpoiKdo. 

h··biiif:tll Õ>1"' 
0 Sn. PRR:o!IDKNTE DO CONSKLIIO :-'J'n.mbtJm 

hctn nl\n ó •'"<MCto 
O !:lu. ZACARI,,s:- •• fl,IZ'I)rlt. foi cmprPgado 

pel L rep•Lrtrc;lo tl11 Ju .. t.iÇ't durBOtA o mir"Ji,.t.,rio 
./o nubre prr~Hi•tentu 1to coD:otPib.•J. O qtlf' é certo 
é qut.~ o nrJIIre •rdni .. tr.. brtlltttva "" ndrninis· 
trN.ÇMO oor tsott4ot. qr1111idndH1 qtae eu tnuitu C•wtti­
•ltsrH.VIt. RntAo RHII.. IJ"r,..nt.es Q llt" hoj01 eMtàu na 
crtrn~trrt er .. rn mt-tnino~; h•.je S. Ex e~tá t~ercRdo 
de p~tr .. nt.,H n" corltO }ulo('ttth•t•vn. 6 e !leR rlizem 
tuaa voce (bit. poucos dh•s o Sr. Rod,.igue,.. Turres 
6 rn~ti-t rHCt:!Ut~rnent" o Sr. F • .Htj!bario) que 
qU'IDtO Rfltdlt dave fllZO"·R" a llttZ. 

Por outro l"do. Sr. pre>tidentB, os pnreiltes do 
nobr·e rniai&t.ro, f"lJRr1do DK .c~tmarlt d Hl tlepn­
tadn .. , enunci~tom se DflSse HtJDtad (apowd••R); um 
muito chtog~trlo nà0 htn'ltou er.n di~er que o g ,_ 
verno nào lHHDpro nR promdS"'~I\'i feitHs, illudtt aa 
cts~·erttnças cooc~bida::~ na EurnP" e no Iro~h1ri. 
ao s.bdr·He d" tli'ICtm~Ao du actu•d mini~:~ te ·io, 
tf'ndo ,,or chtlf.., o nobre vi .. conde dtt Itnb.Jmby. 

Sttubore.,, tt.td Certo pnrtoc1o dt1 SU•t vid t o 
nobr~ preRi lent•' rtu con.,~!ho nllo ~rrl U'O homem 
d, fttmilr"; tttl procedtmento o h .nr""'"'; mRs 
deRde 16 dtt Julho do anno paHSitdO 1mrn. cá zLB 
COUSitS r.DUdRrttm , . 

0 SR PRR~IDI!:'NTE DO CnNSE.LHO :-Nilo dá umn 
provn d'""o: ndo é l!Hp~tz tle nJ.ireHtlDtar umn MÓ. 

O Sa. Z"-CA.RI.\!1:- Peln mAnor~. peS!tOfL que 
qudiXRVI~·se do uf .. stnrnentu do nobre vi .. conjJe, 
alziR: « Mt~u p~t.rente. visconde do Itaborahy, 
é aves111o ll pre.ttmçõe~ de p11runte .. ».: ass~t peSHÔIL 
que a~ .. im mu1t1lH veztls se pronunciava O:>~ tá uem 
empr.-ga.dn. 

0 SR. PRRBIDB:NTR DO CONSELHO:- Quem ó'f 
O SR. ZACAIUA&: - Um juiz niunicipul da 

Cõrt.,, 
0 ·sn. PRKSIDENTK DO CON81U4HO: -Foi em pre 

gn.do por mt111? 
O Sn. ZACAUIAS: -Foi, no miniHterio de 

V. Fx. o eoJit1 nunctl c1ulz f'lnr f'lrnpr••g .. do n .• 
mttrinhu e nts. fuzundtt, i.:Jto é, Du!:\ pul:ttfls que 
V. Ex tem s~rvHlo 

{fia apnrt,.R d.,,r; Sr,,· Silveira Lol•o e T. Ottoni.) 
Snu obriQ'tdo n demOrtRtrar n qutJ di~u. O 

h•.•uru to cid ttlaio 11 qu .. m nJJudi. tilrUhdo 11 m 
) oi:J, OUQCtl qUi lo HIUlJrCI~ilr•HO OU. m~t.rlDh>t q UtlDt1o 
o nobre viKaondo oru. ministro daquelJo. rupnr-

E' potoo:, necttR"I~t.ril, que o h .nradn pre~idente 
do cun.::ielho .. ,n1t n ,.ua opinillo a Ojjte rellpdÍto 
com n mKior fr"-DQUI:Ztl. 

0 Sn. PRESIDENTE DO CON!BLHO:- Agora 
mu"mo 11e q utzHr. 

O Sa ZACARIA~ :- Tenho cru·tas d" Ruropn, 
r*1fertnd·· .. mt'J qa1.;, um convers,.çfto, o nobrA via· 
conde demnnatraYa 11. nccettHI111ttfe de acab11r •l 
gu11rr1t.. AgM" qtlH .,:;;;tó. Di) mi01sterio quRe~ .all'l 
Heus votos? AindB quer que nc"ba RO n gu•rra' 

Con-inoL V. Ex. Sr. prttl"idente que f'U me ex· 
P""d'' n•u·.t"' llSI~Unlpto Cunstd~ro um f11ctn in­
compreh .. n-aivHJ QUd o Sr duqutt de c .. xinR déRse 
por a.calbad"" guerrn. em 11 de JAneiro. d"ix: .. ndo 
d · townr mf'ldh1"~"~ par" pttrReguir o inimilfl) ven· 
cldo. Ae is .. o nào fus.se um pl~tn•, politiC•l dn& seu11 
~t.rnigoM dll COrte .. NAo su Hggrnva o nobre pré­
.. jd~nte 11·' con,.tJiho corn A. Õ•lclar·"'çl\o qdA PRtou 
fttzendo. U tn j•,rnnl~t~f'lmi ·Otf1Ci1d dei' h CO'rte di-se 
cm DHzembru de JSUS: "A e .. tM. hora o Sr. mRr­
q,tez dtt C tXitLs terá eotra·t•tiHD ARMumpçflo e l11.· 
vr-.du ·R ordem d.1 dh ,j'" uJt.imn }•rnHd•L » Che­
g4rAo t'" p~tqu~ttlo.; u trouxetllo com .,tfeito n. no­
tictR. de ter o Sr. mttrquez de Cnz.ins (então ora 
duque inpetu) dudo a ordem do dia da auppo8tn. 
Ultlllltt. jornada. 

Note o senado uRta coincit.Jenci": e confrontRn­
do·R com os votos qua por todzt. a parto faziR o 
nobre vürconde delt~tbOrtthy,dencnbar-He quimto 
antes n guArra, decidn se i~tto dttve ou nlo fazer 
c r., r que o governo nAo ó frttnco. nn.o quor diz~r 
toeu penMam .. nto om relotçfio (qf'UHrrrl (apoiados), 
fi qu" o tftr•no drt guorrn ttnnunei"do p .. Jo Sr. CR­
XIHM é resu!tndo dtt urn pl~tno do p11rtido domi­
n~tnto. 

Muit.oR n~'"n"'~iio. om VPrdndn Sr. prosirfento, 
qu~~ o Sr. duquo de 1 .'nxir1s cin~iu so,. opinhlo 
tltt seu., Hmlg•JI'l1 d.tndo por flnd" n guorrQ; mas 
4UH , ... pOiS., .. C U 't ... IOII•fttrllm d11 faOt1, •lU"' O 
••."'prritu do rutrti lü t••VA d~ c·cd ·r á opinarío pu­
bJicn, "pp>~ri•Ctondl.l toD •llo ~orno vier i •nH. o ttX -c~nw­
'"nurJnl'ltH f'rD ch~>fe. Trtmrtnho tongunn IJtL P"rtB 
du S RlC nfto pódtt ttor nut lt ttXpllcacli•t. O g"fi­
n"r"l"'uppo~ inturpetrnr delmontu o p~DI:Ittmunto 
doAeu partido, de que 6 chefe e que pro11ntemen-
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t~,.domi:uana Córt~ e n:o Imperi·' dando por nca ba­
da a guArr,.·, como f!r!IO os vob!il de seu~ amigos, 
onunehdoM IOrR.., dentro .1o Jl"'Z· -

O ~a. FIRWTNO :- Nlto 11echrou. s guerra 
Rcnbad•1; di:Jr-.e que em ~:-ua. opin11'10 etJtuvn 
acabttda . 

0 SR. ZAOARIAB:-NII ordem do dil\ á lAtO OX· 
pre\oiHO: •B~tá. acabada a guerrR, grande e pu­
quena. r~ 

O SR. FIRMINO:- Veio-Me emboru porque 
adoeceu. 

O SR. ZAO:ARJ..\.8:- Devo diflcutir agorn. um 
penfn•ment.o do nobre ministro dn. rn~trinh~­
D•sstJ S. Ex.: c AR vi~itas do J mpertt.dor teem. a-. 
Y028f'1 importttnciR poHticn." E llSl'-im é. tumho· 
ref:l. A vi .. ita do Imperador tto visconde dA ltHP"'" 
rica tev'"' imporranciR poJitic:1: indicou o ruco# 
nhecirnento dos grttndtos ~erviços ditquelle bP. 
nemedtiJ militnr (Apoiadofl). Ahs o Imper11.dor 
não viAitou, nfto dHU um 1\r de su11. grttQ"- RO 

·moribundo vf~oconJe de Inh~túrnn, que..-deHern-
bn.rc,,u em brnçoR, no cál'l~ do· ftrMPnRI dA mnri­
nhl\, nnde ,.ntli.o 11n nclti\Vn Su""·lthge"t":ri?: e 
chegttndn o Sr. CR.XiRs tnmbf'lm nl\o o VJRitou. 
(.Apr•illduJ~). Logll, a CorOtL dHsapprovou o proce­
dimento do vtcA nlmirR.ote, lfUA mAnrinu t1e.o~c~r 
a eAqU'IdrR (Não npoiado dn Sr. Snyã." Lobato) 

A eAqu"drrL ddMr.ill, q 'lRndn o cbt'fd de dfU]nu_d rn. 
qu .. ,.. fot aommanrtar " fe'Z AU btr rtA novo : JFitn 
eRt:á e~cripto no!~' jnrDRPS, e o ofllcio _do nobre 
ministro' di\ marinh" ehuamente o rlt>lX1\ P"'t'ef'­
b'"r• deaiRrRndo qut~ concedht ·~· dAmb .. Ao ptH:tid" 
pelo viee-nlmir~tnte visconde dt!. lnb"ítm .. , por 
qu" estrrvR. dotmte'l t1 nAo porquA MHU~ Merviqo"' 
nan ft>I'Rem mfli8 Df'Ce~s•rio" no ParaguHy,como 
eU,_ bavi" &•IPVe"M'ido. 

Sutt. M .. g .. stade, cnmo eu já. disAe, nio "!Ü1Í~nu 
o Sr. Cuxias* Ora. AO ,.Jie tJnbR ~o~ido o prlmt"Jro 
1lhefA, ae h~tVÍJL brilhttdo tão notavelmeot"', p SUR 
molti"titt. f...ai dtt td ordem qun o 1 brill'ou R. J'eli 
rttr· .. e, porque nA o teve ett~<~lt _vixita T A fii.Jta de 
Viei~a trm Ull'JR·exprc ... rdm poht•en. 

O Sa. PREISfDBNTB:- N~·fórm• do rt~girnento, 
nfto Rfl póde ft~.Hur na vontade do I111pdtBdor. 
(Apo•odoa.) 

"PP.direi ao nobre IJliDietro dR mft.rinhll quA 118 
AÍT1'R tambem iltJ d~tr reo~pnAh' pn"itivn' fiiH,•uinte 
J.H1tll'Unra: O Sr. conrte d'E·•, novo gdn.::r"l f'M 
•·h~fe das f.m~Jt"'. b· .. nj/.,ir•u•, Pf'de ou nlifl um 
cnntiDil~'~r•te, que cun8ider" inrli·-vens•tv6l pnrtL,., 
conf.=eruçfio do intento que lhA f'!-4tá contlndof 
Um" f.•lhJt, R Reformn, que nAo tem entrRdtt frnn-­
CI\ DR CRmlt.rR unanimP, mn.~ qu" ~ apr,.crKda 
por bnm numero de "f'DR.O:::ores, publicou umJL 
corrt!ro~pondencia tl'ío digo" d·· credito c"mo enun 
R" do tempo do ex-commR.odHnte em chefe, de~ 
clurando que Su11. Altez•t pedira ao gr•vArno 
10,000 homens, Antrettt.r1to que durante o tempo 
•1o s,.,u e··mmnndo fló tt.lli teAm chegndo 120 re· 
crutaM. E' dever d11 Roverno d~clar"r Ae o novo 
generul h11. peltido· ou nlh mttis prRÇIIB e quAn-­
tws: bem Mr;Íu'l 8B o governo as t~m rem.,t­
tilfn. 

Stt.bd o ~enndo que no ultimo tr'~"DRpnrte veio 
o gonnrnl Fun~ .. c" CoRt.B A cbPg~t.da deMtli aa­
nh••r, dtt. outra vez, hot. pouco m11irt d" um anno. 
deu lnJl'"r "v11rioR bo~tto..,: lig11.r"m &ft á ~u11. 
vi,•d" ditf .. r11nte"' ver"õ'"'~· R' pr.ut:iso, Sr. presi­
dente, que o rninhtto~~rio d•g:t stl o Sr. FonHeca 
Cokttt. v~io por dnAnt ,, ou RH P""' commun,car 
ao g -·verno, dM vi vn. vnz, corno pe~soa dA con­
tl"nç~t q•1e é. R urgAOf:A nP.cesaíd11de da remestta 
de grnndt•~t contíng,..ntea. 

CunlJ)TA IHthir de tnl f!Rtt~dn d" íncertezfl. Di· 
g~tm nH nobrHH rnini"tro": , Quer-se cr.mtiounr 
a ~uurrtt., E' QACeA~tori" enviar uinda tAnto• tnil 
.. <,JdKdOA A O govoorQO trRttL de mRnrfRf·Ott. • 
D•g-tm j .. to Sftrn Rubrerfu~inl'l tw p~t.rlamentll Se 
q 1111rem f.,_zur jfi " pu a .. nAn P"~'~Ci -. .. m de mais 
soldHdO~', •1igl\m t"m'loom ro"oluhrnente. 

A•nriR f,trei um~t ptirgunta "o n .. brs miniatro, 
anteA dfll flntrnr fim mttttirí". O aoverno tem 1'10!-­
fri·to ultimamente na camara dna deputadol!l ilO· 
t"vei·· derrotaR. 

O Sr. mini.o~tro dR justiçR, tratando do aug· 
mRnt•l flfl vencimento~ do" mRgi~o~tra1oll, d·,.~~te 
qu" baviR. rHZi'io de impo"'AibilidHde para rep .. Jlir 
ti r~pr1JVFII' eNpo~ft RUR"rnPnto dfl dttAIIPZR. 0 00bT8 
preAi•tente rfo conll .. )bo f6Z um dil'"curan, que eu 
~tirllh. não t1ve o go~o~to de )dr, vorque nAu t!&tá 
publicRdO, mas que , . · 

O Sa ZACARIA:oi: - Ru eHtou rflpetindn o quo 
cli1116 o nubre mini~tt:ro d• Jn!trinb": S" V. Ex 
ine·•mmodtt. Re· cnm ioot.o.· eu nftó eontindo O 
nobro 1IIÜII~"-tr11 fttllnu du visittt. .. imperitteR e Sf'_U 

a)uance; eu ftt.Uo d1t. via1t11. imptSrinl e HUI\ slgul· 

0 ~R PRR'8tOENTE DO Cf"\N~RLRO:-Díase tl.m­
bt'm qoe nAo su pndil' ttugmcntftr, 

tlcttçAo. · 
M"~ vou muriRr de n.RRUmpto. Sr. presidente, 

Rtó porque já eonAeg,Ji meu tlm. 
O Sn. rnKslll&NTE: - Lerai o artig'l do regi­

mento. 
O SR ZACARIA"" • - NAn d i .. r;o prAcif.lo; não 

fi\IIO m~1" d~l:l vl-.itn.A. Inclino-me tt V. Rx .. 
aindn. qun.ndo nlto fttllt! com n nutor1·lad" do rft­
gimentn: Rómento noto quo o nob~o mi.nh•tr~ dn 
mRrinh" trfttoll Jivrementu dtt.~ vfrut"M nnper11L11tt 
e dRA c•tftSrtas do r.n.ixna de rnpó ~to rcligiuso bo­
nedictlno. 

o Sn z:~CARIAB:-Rnm rluvid~. nlo podi1\ dei­
x ... r rlt> dizur o mesu10 que dia~sertt. o Sr. ministro 
rlft justiQ?L. 

b:ntrctt.ntt-,,MAnhorAS, es .. n augmento e outras 
me•tiffR~ que nlternv"in notf1Vt'!ltn11Dtl't o orça· 
mMntn pnss~trtun I o~pOi"' Qllt1 o D•·hro viseonde 
tHIU'lCioU•I'Id, n" 8Uit dup!R quRJiolt1.118 dA preRi­
d,•ntA du C··n~tolho u de rniuitttro dn. f, zendR, aca­
rnnra votou eJD fl.twtido nppostn, ndopt~t-ndo 
o1mend"fl. que trKzittmja om fl.i 8. victoria, por-­
que Prn.m RS~igntt.Jn"' pnr BHMMO':~t". e tantf!B 
m'•mbr,J~. mu1t••s dtlB qu"e" mflmos 11m1· 
goH d, govArno e nhl'IJnft "tó emprog~tdo" de 
confhvça dl> tb souru 1 Ona. am vittt•t diato, nlto 
teromoH o direito de porgunt11.r no govt~rno que 



interpo,_ t .• "ii.o dli. ~ t~ome.Ihanto frvJto 1 A.caUa r'''n 1 !'l'fu:u r11 r a S. Ex. c Juixar-lho um bUheto tarjado 
~e t~d J u1:1 rt3DliDISC~ncttt9 Pfl.rh•mdDtiLrot~ e coo~t- lle pJ•tsto (apoiadn11) ; porque o nobre mini .. tro 
tlttlQIOD1t"~ neste pntzf_(Aplllado~) oRqutjce O!i st>ntimt!ntos elovados qutJ exaltá.ro. 

Sr. prustdunto,_ tHD lti.;O, UJric:ut.tndO·H~ u rJI'•pL· o H 1t:i6-l, illhHUtllhH.nte croquecimr~nto equivale a 
IIJUDt·J do lrnporio cl t~nJ(! ~1J) (dfur~cidr'~'~ urn to~UicrJio orl vJda polidctt.. (Apoiados}. 
:dJ:turnus umundfls, o prtHHJr·nte do con.se Nno nos illudrunos nl\o vo:; tJludKedvóa ou· 
Jhu, o Sr. vi.,.CúuÜ.o do Mnnto AJegr~, fdZ bru~ trm.1. O nobr~ mi'n~stro dll uJRrinhll nunca 
Vd~ conto.:idrH'rUJl'.ieH contra elltt.S; mt\~ n cttm"rn. f11llfl dos conHuJ·vndores, quu nAo dig&: • Nós 
,tpezttr di~t'"'o, a.pvrovrJU·U.!:i nm gr~.~de pRrte. ll'ls ~, outros » ( ~ilrJ~idadc 1 . noo vo.s e~q ueQRr1B vós 
j!Orérn, acon_t~ctu. cou1 um prostdenta do con· outros ( halar1dade) que o parttdo Itberlll ó nu­
~~Jbo que;, nao tloha o doru d•t pnln.vrn, o qunl IJltjroHo e O!'ltri. alerta. Não penHais que toreis de 
rnes pertt.dnuu:n te "rg_uerH.·Stj pn.r!'- f"zer· u.l-"UrDH.H Ju varem fn :nrJiu. ctJ:jn roupn. auJ": b•L d" fH!r Java­
obHervuçõa~ que au,pusto q: ue ol'ltrvcMMC perto d~/Je d•L 1111. pret~ttn!JIL dr> p•~jz inttnro. ( .tfpl>iadott } A 
n~u per·cebl. peu·s••, pot:-O, CHtlrl # dc.1epçiio: p~- n.odo:1. upp~treceu; ú norl•JK p~~rlL n.unantmidade o 
ruu:t, nttrtbuJCia logo ., ~n~uno. a poucH. onergu1. rllbellu.r·~o~d contra a.eu p~te. (1/ílariáade) 
.to prea.rdente do aouRuJho, ü fH.ltll Je conheci· 0 ..: F 0 ·-P ·I 
!11ento qutt os deputndos tiuhnw no ulcunee doM . n. •. CTAVIANO. "'o menos contra. seu 
StlUH votoR nnqut•He rnam .. uto, i1nm~diat~tmeottt tto. ( lltlartdadr l 
o Sr. Eusdhio Ue Queiroz d·~n suns provi<tenCIILB; O Stt. ZACAJUAR: - Nii.o pó de hn1o deixar da 
n t0do;, "~ deputrt.do~ comptHultrnrnm-"e de que trazer de~mr 1i.1:J regrns parln.menttuea, e o nobrt: 
hollver~t de~o~cuido e cun1pria rarnedir~.l-o. prmddtmtP- do consolbe deve vindiCI\l-ns. 

H"j"'• sotnhortls, o Ctt.t5o ti m11i 1liver~"· o nobrcJ Nào ser o que ~sttirá n Sr. presidente do con~ · 
pre~o~idente do consclb;_, é prLrlumtmtltr di~>~tiocto, twlh'l diz.,ndu cm vo:.r. b11iX1L: constft.-me que 
u nito bt~. n1L C/l.mttra tHmpora.riiL, já nKu digo ho- qut~.ndo fall~lll os oradoras dR opposiçlo h& 
m .. m de g1·andlj ttolrtnto, ma~ RÍnda de curtH. in· qur~m do b~tno.l do S. Ex. digR, ern voz baixu., 
t.ulJi,:enci .. , que iguor" que, nRs cirl1um:;t'IDCÍII.rl cuu:~Rs df'Sn~rndllYCi~. qui! aa pettsoa'i que eatlio 
1ustuJtes do puiz. nAo púdtl um deputado govor por n.lli cucoHttL1Rti ouvem c replltem Já fóra O 
niHttL vottt.r u.ugment<J de d~MiJOZ>t. St'm nccordo que d1go ao honrado pr,.sid~ntd do e..onselbo ~ 
do gov~rno. E IJà·· fRZ PttnhUIC f .. vor 110 govttrno que DilO dt!St•j() que dass dítlluuldudes. que at­
o doput•tdo qut.J a~:-im procddtl: mostra quo ti um ludo rtlMUltc bUR. rotirn.da, porqu~ nAo vejo nio­
.homt1lll digno de tJgur1~r no pnJ:t. . • guem de se11 Ju.do qtAc o toubstttUil. E' nece!isa-

0 SJt. F. oc·rA.VJANU:-Que cor.oprohendtl o rio qutl o nobre miPhltro ltwantd•S6 ú. Mlturu. du.ti 
MysterDH. rep~e~>~entntivo~. c i lCUlllSttLDCi•u~; se S Ex. fór levt~.ndo derrotas 

O Sn. ZA.CAIUA~: -· Nfio ha.VJH., port~tnt:o, ne· dcSSIU~ eruJ deix:" p1lSt~ar de":~pttrcobid·•~. ha de. 
~~ttSYiJMde de tj,UU o a obro vro~idcute dr• constj vir u. HB-lemelhar·se no re~ bttrrot" d!L fabuJn., Ats 
lho w .. niloHtatttiO suu. opinião : ei'ltavu. MUbtmtea- riut pectüun ro;, Jupitor dt~u-lhcs para rei um 
d,do q uo, q ua~.u•1o u.u g,uonb~otu ·Hó impostos pHra btt.rrote, o eJJr,s ao ~rincipi ~ u r~Sptlitaram ; 
ft~.;t;or f11co u euorUU'IS t!tH:tpez,,t~ com o ~orvedouro nsttlm, por~m. que o f1Jrft.IO conhecendo, patltUL~ 
da gu~rrn, Ddnhum deput,do govt'rni~ttr~, no rum n cnxovnlhnl-o," insultai-o de todo modo. 
nhum uom6•11 de govurno, coz,corre com .seu (Hilaridade ) 
Vt.tO pu.ra. Jt.ugmoato de d":;poztuí. Ma!! a cu.mruu. O Sa.. MINrriTH.O DA. r.u.RJNHA.: -Diga. o reato 
u4o untdnduu tLdaim! Mu.ij, ::ieCJllore:;, o quu ftlZ dH. fubuh: v6io depois uma cabrinha .•. 
o oobrtJ 1Jresidente do consulho '! 

Em 11::16' rutirou·sH o miuiMtcnio do 15 de'Jn.· O Sn. ZACARIAS .. que trincou•atodrLA Quem 
neiro i ar11. d11.r ootrad11 no de at du Ago~tto S11bti Htj no lHdo •lo rei. barrote niio oett\ jâ a eo .. 
Porque "ahiu '! Porqutl deu-su DIL ctLrnRrll, contr, bri•1ha · ·. (1/ilaridadtr.) 
o voto do winistro do Imperjo, pr·•fcroncítLtL urn l<'n!JO vot•)~ par... que o nobre presidenta do 
projecto da u.utoru:~u~ào no govuruo, vrojtlcto dr! conselho comp&nt~tre·se de HUtL posiçU:o e dirija 
pum conthlUtlll, ~:~obru o projecto de dotbmt~ dn.s 1u1 C·•Usas de morto que impoRI'ibHitd o appare­
princo:l..IH, qU•I o:~t,..va D'' ord"m do Ui~~ drn pri· crmento du. cobrinh~a, Ctlrto do que hR muitna ú. 
rneiro Jogtt.r. O nJbro minil'ltro du Imperio de diroitn, ú ~st.tU6rdn, pe.m frunt", peln retngu~trc1n1 
eutllo, o brioso paulitttn Jt•I'IÓ Bonif~tcio 1 que 86 por toda pnrte. Reconheço quo devttm todos 
oppuzeru. n ess1L preterenci11, doclarou quo dei- cordinr na pr•~bid~t.de do nobre rnini~tt·o, DI\H 
x:~t.vu. dd H.!r miuhitru. e a gubin6to retirou-se. ~'~U 1 ~ bl)aH intt~Del'h•s; lllll!1 di~em que do boasin· 

O nobre pr6si~t..mte do coniH~Iho uctu.,J, ap- tllnções ostr~ o inf.;:rno cnl~ado; isto, pois, nlo 
pluudiu o procedi monto do Sr. conMelluuro Jcsé bH. .. trt. 
Booifu.aio; uu sei dlj fonte c6rtn qu" S. Ex. fui 1LO Sonhares, n derrota do nobru ministro foi qual 
R.io-Compr,do comprifnont1Lr "·' Uigno puu!istn 1tind11. ni'l.o t1u viu nn. cttmara; foi t11l que fdZ com 
por -~ou comportumel!to. Ot·n, hoj•J ni'io Bd trut1t quo o Sr. mini .. tt•o da HgriculturtL ao Jovnntusst~ 
110 :wnples prtjf runcl~t. du um .pr!1jocto '' ou.tr!J; o UiHHIJSdO: "So continú,, isto 6Htltmo~ pdrdidos 
boJ!l tr11.tll·HO do umn. votaçflc;> lDhlnrin u.o m~ nrs- -nós govorno, v6s cumnru. vós outros uon::~crVII.· 
torto por ~·~u.., propr1os uwJ.;o-t; .. o o q.~u t"z ~ durctt-, pardidos p1~ra ~:~cwpru \pordtJo~t. büm 
nob~d l~reHid~ato llo c nseJho_? St1 o ~r .. Jot:ie -e~tendido, pRrlRmenttu·mentufttl ando), ptr.rR~u­
Boulfttetu estn·oswe ca C6rLB1 tmhfi. o dmHto do btt'om nossoBI\dversl\rio~; u porquo l"legraphica· 
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mente fallaudo, o nobre ministro d" a~rieultlt•·~; O que quer dizer em liogungem lu .. a, sem 
••tá morto hamuito tempo. (llilaridadeprn/or&· mistur. dolotim. que o 16 de Julho póde eabir 
gada.) . f1 &OH golp~B dOil TllpAZI1R de. CmmflrtL,, , rMpAZ61J 

D•·&de que o nobre ministro dn. mrLrinhll di~~e t1m cornp"r"çito lto11 velhoH qut! MO ~entnm no SH· 
nu. cn.mllra ao seu anllt>gll da ngricultura que nttdo. 
procu.rass'' t<Jmft.r algum teta to, tJqu~i trh1te; m~s O Sn.. :rnESIDBNTE: -Lflmbro n V. Ex. que 
realm.,nttS u dit~I!Urso ~o :--r .. mlnll'ttro da ngn- deve cingir·se á di~cUHHào da t!xaciio d" f.JrÇR. 
cultura, que honte!ll fo1 p~bhcl\dO. veio. mostrar ntt.vul. • 
que rllnda nAo se t10hn. vu•to CCIUSlt. usstm! Um ~ . 
deputado esperunçoso. que rilostrfl .. e r de von· O Sn. ZACARU..s:-Entro Já nesaa dJacu!-'leAO. 
t~~:au e de ca.ruct8r tsDurgico, perseguiu o Sr. mi· Tt•nhll de diRcutir o nsHumpto da guerra,e por-
nu~tro dtt. n,;:riculturn, chamando sua attençlo que jti flzns pergunrns preliminnres que tinh" em 
sobre os tHlega·aphos o dizendo: «O director vit~tll, vou no dJM!!Ur.o~o em qua o nobre minil:ltro 
doH ttsJcgraphos, em tlrtigoJt que publh~n quasi dn mts.rinhR convidou-m.l purl\ urna diz:ieua .. n.o r"· 
tudas aa mtt.nhAs, atira-lhe mu1ba injurÍilR. D O llltiva no commnndo em ehefA d~ DOHI!ias f<Jrças. 
que respondm o Sr. minitstro cJa Hgr.culturt~. T Nel'lse di"~curso bR. um trech·' que mo obriga n 
a AiudtL nlio li 8sses artigos detidtl.lnente. » E :a la.vrar um protesto contrA. S Ex., em nom<j do 
JlHBBtlndo Adiante: porém o dopu~tt.do, qu" 6 te- mt•U pnrtido. em nome dos conservadores, em 
DfLZ, 8 que bioto nlo conhecer, porqua c· cio que nome de todo o ptLiZ. DechlrOU o nobre ministro 
nlli hn houwm, o Sr. Andrnrte F1gueira... qud, se o ga.~i~ete tlt>..l6 de Julho ni'io tivesse 

U Sn, MINISTRO DA MARINIIA: _Que hl 't Sr. por fim reJ?rlmtros.crtmes, ou. por outrn,. rf'ge-
Sdveira. Lona. nerar.o p111Z, "chnrm. em todtts as ~oc~t.hdttdtlS 

O SR. ZACARIAS:-.. insistiu drt manei r" que P."ra tnstrUf'!''mtob de seu plano elettoral. aus o 
o Sr. IDIDiHtro dK. ngriculr.ura defrmdeu o di- t1ve,"'"e: ~s h?:•raes: . 
roctor dos telegraphoH dizrmdo que elle. trRtAdO E ".I~Jnstzça mil~~ n.troz (opoaado11) que o no­
Oflltli~t.lmente,é optimo empregar1o,possue m,.uir:os bro mlDJstro póde nro~ar ao pu.:ttdo Hdverso; e 
conhecimentoa theoricos, o~ttu 1tos profundos. note-~te corn que RI' de zmp~t.rcutl.tdad6 o fez; por­
n~o tte recommeodando tanto na pr"tic1 ~ admi~ que S. Ex. c:nmeçou por c·ts", vJsto como já em 
nz"trativu .... A. isto tornava 0 Sr. Andrnrle Fi· ou.tr1~ oecaszA~, f,.ll"ndo doa conservts.do.ro~. ex­
g'llHira: • Oh 1 poitt ni'(o presttl par& adminia;trar prtmtU·He ass1m, com "PPI~usoa dR. unam.uu~a~e: 
e servo pttrft. c.lzrector? Dn mni-t a m"i-.; ch11.ma a «O n~mero dos que sttgutttm t;st~tl prJDClplOII 
V, J~x.-o páo dtt banddrll. » (Hilaridade.) (do nos outr~1s, c'?nBervadoreM) .ta decreseen~o, 

,.., . ~ . porqu~ a moll\:-tltL t'lra eontn~I031l, e os me1os 
O :sn. SAB .. \IV.A. :-Cilpttuo de bsndetra. ernprtogRdo;; por etum pol.th::1~ tendiam não só a 
O Sa. ZAC.A.nus :-~irn, eapltio dR btt.ndeira. desmoralisar .a adminüttra~ão, como t111nbem 0:1 

BntAo o Sr ministro do agricultura diMse : cr O proprios partidos. » 
director veio ú. impren•m e sustentou auaa opi· A mole~ttin. que ntaca os conAerVtLdores.quando 
niõe• com calor, com mui1o c11l0r; eu Ji mutto estlío dublliXO é 1\ 'IW!lalgia do poder, quu os fuz 
ligeirKmeote os artigos que elle publicou; aindn. . udtsr de r~içOos., dA ftgurn, tornn .. ot~ amaveiR 
nlo tive ternp·.J de. 161-os dotida.mentoi 11âo gei o tão RCCe,tJt~iveis, que ftt.~ gO:'to v~ .. lns (ap~iatlos); 
nactmo 1e elle dis11e eRBlJ c::oN.i'lJ que o nobre depu- depois recobram HUIL nlt1va md•lpend.rncta; mas 
tado cha.rn" ~upitcio de batldBITa. • (Hil.;ridade ) de:::~sa. rnoleatiu. dou testemunho. 

No Brasil •uuda nao houve minhtro qutt des· 0 sa. PREtUDENT& :- Nào posso admittir que 
ceasu a t•l ponto t Semelllnnte ministro, Sr. vre- 0 nobre senlldor eontinúe a discutir politica em 
sidente, d.,p )j,.. do ter-•e por ealiu• rnodo revelado, goeral. 
devia recuber a flUa demi .. aiio. Um ministro que 
vae dizur nu. camara dos deputados: cr NAo .-ei O Sn.. ZACAntAs:-Entro jú. no n.-sumpto res­
mesmo ao o d~rector doa t.,louraphns diz eesa tricto da flxnçlil') dns fort,:tts de mur. E' p"ra. de .. 
cousa que o nobre deputr•do chama capitAo dJ fllndor os p11rtidos d6 uma accu'"n.çllto iDjua•a, 
bandei 1·a •: dtSvia.. quando cbcgn.11s 6 á c""'"• en· que exKminn nstii\R estrRnht\S aas6rçoes fiq nobrt:o 
contrar o decroto pondo-o em dittponii.Jilidadu. ministro da mnrioba; julg1\r·mo-hhdnhnbilitsdo 
Rase collegn., 0 oobro winitttro da .ftLZonda nflo pn.rl\ discutir no RennQo e exercar as funcçõcH de 
IJÓde Hustentu, porque dtSVC lemhrlLr·se da que sunn. 1or ftC eemclbante JDcrepaçlio paesasse sem 
Napol•lllo tinha m"ie medo do l'iso do q .e de protesto.·· 
qu,.lquer outrH. cousa: 0 r 180 6 qutlSi 1ama revo· O Sn PREBIDRNTI~ :-PerdOA o ~obre sanador, 
luçfto, ó uma revolução prtclftUtL i 0 governo de eu ni'lo pos'ilo ad.mittir qutl a discullsrio continUa 
que o povo ri-st1 efltá no chn·). ntJsim. 

E'. pois, evidonte quo e~tamoR om pleno Cllr· O Stt. ZACARIAK: -Só direi duaq p oln.vras mais 
nav&l politico (apoiadofl!, o soo nobro.presidente p1trtt. complettt.r meu puns"munto: o nobre mi­
do con~o~elho não to1Kar tento dnrá Ioga r n. que He niatro dn. marinlll\, que RS Mim desncreditll OH dous 
&,Pplique ao Heu ministeriu o vur.11o de UtDili\U· p!lrtidos d,., paiz. rl1ssu cntrBoutrusc'•URas. cA.u 
ttgll producçl\o luHo·latina, con-JKgru.da KO car- que l'u.ruco o~:~ brat'ileiros 010 gortll. ni\o Rfio 
naval; · nptou ptLrH. escrever a historia. porque lhos fl\llrt 

" Destlitosam anim!lm pu~riJi golpe rdinquit, » UIDfl ~rande qualidade, quu é a. rnomorift o um 



poueo ,·0 reftes.lo. • s• este o juizo qufS o nobl'IJ "X ii\,.; ern. o primeiro general do. Ameriear do· l!lul, 
ministro fórmn. do Brasil! Pniz sem memoria, d&r~considdrando RH!fim o• g~nP.raes. argentino e 
irre4ectidol Qllanto n priocipios politicas •. os ori.,ntll! que!' estR.V~fl?· Qnflndo .iR~O foRMe uma 
con ... ervadores dtiÍXRM·So corromper pelos hbe- verd•u:l~. eu nl\o s d1na cumo·mlnJ~tro. r.urqne 
rRBI'I,.. 011 Jib··rl\eS pelo~ con8ervtt~o.rtn11 E~tn.mo11 nem t1ldns BH verdade" en riJzttm. e V. I!.X. Sr. 
percli.dns f nll phra.so do Sr. ministro da ag1·i· prAHidente}, A&be bttm qntt.nhs Vt1rd11dea ó um mi· 
culturn. ni~tro ob:'itt"do ft. embuchar; o· ministro precisa 

Entro no at~sumpto d1t. propostR. ter OHttJmago npropru,do p•r• guardar e~rtae 
Dut~e o nobre ministro d1l mar!nh~ que e.u e vrrdadr1H; rtUím de que 6U nunc" p·1dcri" dizer, 

meus amig.1s temos eapft.lbRdo a tatngc, • SJza.. RBID otftwdor a •erdn.áe, que o Sr CaxiR!J era o pri· 
niiL, na armada· e e:xarc1to.... moiro g1•neral da Amerrca do Sul. Se o nobre 

0 Sa. SILVBIRA. DA MOTTA :- A int~~ubordina- "enncJor a qnAm me retiro (6 c11lro que taee· ex-
pre.'i&Õ118 nppliCRdaR a ndm só podem vir do no • 

çllo : O mais alguma cousa. bre senador pelo Rir. de JHneiro, o Sr . .Saylo), se 
O SR. ZA.OA.RlA.S: -- •.• "inRubordinnçAo. Esta o nobr6 Mnn.dor P~Chn.r dUJtR peHSOII.M que me.ou­

the3e rafdre·se á lei de· forÇilB ; estou, portanto, viRHAm chamar • Sr. Caxias o m'iior general da 
na. m&teria. (Apoiaclnr.) America. do Sul. protesto nuncl\ ml\iS toc~tr no 

E' preciso que eu escoime o piLrtidC? R qn-. per .. homem e venerHl-o como um invicto general. 
tt~nço deata injuRh accusttçAo. _o .. hbert~.es nio :;r, preHid,,nt;e, n gtlerra que An~tenta.moa 
BIIO idolatra& dos ,zenerM.c!!l Rmrgow, nem guer· contra Lopez dura h" ft.DDOs, tonhn f~tllado subre 
r(•f\m os que o nlo sliu: "!> t-~enfldo ell~s nAI'l tee-m o &Hsumpto muitnM vezt'IS, mas nunca toquei no 
fdito ma111 do que rettgtr contra f\ Jdlllu.trfn. de rnodo por11ue ~IJtt. 4eviM. S6r fditlt, Re a ft>rro e 
seus adversuios. tapoiadu . .:) "PP"11° p:un. 1\ m~- fo~o flómente. He tl\mbMm por meios brAndos; 
mnria do wenado, porquo nli() :_:;ub~Cl'tWO O. "P1· Antretflnto o nnbre srhRdor "qu~m me reHr!> 
niào do nobr~ mini:-~tro d11. JJlarJnba, que põe a emprestH.ndo·mo sentimentos bll.rblt.rOR, attrt­
todos como deHmemoriKdClH. buiu ... mA o pensllmADto duque o ::r. CRxi"" devia 

O ~ovornocondAcorou oS r. Ca~illS por bJ"!I.VUTft 1 :vu•o inimigt) " fo-!rro e fogo. dm=1prez"ndo tn­
distirtcta, nato •aaim. outros oftha~tos .. Pf!r IAJiiO a rloR os meioft brR.ndos. todoR os ardis de guern .. 
opposiçlo rHagiu e disse: « Bravuradlst.Incta, se Jgudtnente destt.do a que me upre111entern esta 
aJgue•n a tem é Oi!orio; nlio a j .• iZI.l sómentl! rio p.-ope~içAo. 
partido liber"l mflS t··mbem dos eonserv~tdores Q•1em enunciou o pen~~~tarnento dft vencer fiÓ 
1mp11rcilleS (ap~,;adoR) ~ dO.i e!ltra.ngf-lirns.» Acaso peltlS armas fui o proprio Sr. Ct~XI~tR. em um 
siló os libera"" bomiltlefl sar vos. que obedeçnm •oR officio rlirhridn no g.nv~rno e rll'ltado de 3 dA Ou· 
acenos dd aeus adversrlrioM, ou rleix .. ~ P"l'RUK· tubro de lt:Jt\8, qu. o Dia rio O{fac;nl de 2-i deN,.c 
di r se de que só Pddro tem bmvurn. dJ~ttn<.!l "· ."' roez public•,u: eiN sutta proprias· pttlavm~ot: 
que Paulo, que J:l& opinJAn dtt tarJas n tem 01"'8 • Tendo &Mtud~tdo 119 cousas e oR homnns· do PA.­
diatinctll, nào pOst~ue tH~RR qu"_lldllde' N~o; e, rRgiiNY desde que cheflUI!I no thmttro dn. ~uerra, 
pois, reagiram contra td qu~JhficaçAo. d~ modo v1 de.ule Jogo que nft:,, ar1t poesivel que alcabQ"-B"' 
que o nobre ministro da guerra, contrarJ~n~n" o~ernos vunta~tem n" lut" ern quA noa ernpcnha­
grRrnm•tierJ., teve de sustentRr que ~BRft; dls~mc- mn"p llfJ não por 1rntÜJ dr1s armas.» Foi, pois, o Rr: 
elo de·bravura no decreto nada quorl~ dl7.er: C!IXJRS qu.1m RRMftVArou que aos meio" hr•fttJdos 
ÔlllB. o decreto rnnntt, tJ éju~to qae OR du~enrsnA oito cedo o· pRrHgmtyn: c que; nl11 cedendf• a 
da opposjqAo fiquem· tarnbem nos Annaes do esl!leM meio,., niio havia par" aH nnçõe~ lllltada,. 
DOBRO p.u]a.mento como protBsto. outro recurso seni'ío o emprego das ~1'mRB. 

Foi o Sr. t ·axa.•s conrparRdo '" C~-'&llr pelos go- No referido ameio M I'IB qua. •e não fost~e n. al-
vern~ataM. que chegrtMLtn a d1zer: «Se 0 Ar. Cn- -luftirta convicçilo, o Sr •. Caxias teri" tratRdn·de 
xias nllo foz mai11 no Paragu·ry, Ceaar tambem 0 revoltR1' o ParHQ'UIIY contrn seu cheft~·. Foi essa a 
nlo f11ria. 111 Foi· ioda CI•JrDP"''"do" Wellrngtnn. propo.~:~içlo que eu combati pelo. imprent-a, a •a­
faz ndo·se sentir que, assim oo•no nJt Dtt_çOett ber: ndmittindo·todo~t os ardia:e mefoa•l•rt~ndna 
alliadaa foram 1fto grnttls ao vencndor da Wl\tor- de guerr11 approv1tdos pelaR direitotõt d"• gentes, 
Joo, deviam oa bra~tileíros proca~er d" mesms "Xclui o dl'l. revolta do"" sub11it1 s cnntrn. Rf'U nh .. fc. 
M!\Dilira relativamente ao Sr Cnxms e.nAo fazer- meio qu, nenhum publiciata· de nota dtrixa. de 
lhe cenauns. Poia hR. quem re11.lmont, jul~ue c~n\1emnnr. 
poaai.-el com.~R.rnçlo entr" Ccsar e o Sr. Cn:XIhs, Se, poiH, rAprovo que, nind• hftv .. ndo poql!libi­
cntre Wellington o o Sr. C"tillS 'l' Para qufl fa- lidado de conttel-t'uir-tto 11. re•oltR doa p11.ragu11yo11 
zem estas compllraçocs 't Nlio as façam, que 08 contra seu· governo, o marqucz·do Cnxh•s em~:re­
liberaes nlo rengem. gaHse esse rneio: ~:to limtteí adirtcURib.O ~xchls1vn: 

um nobre senador n.tó avonturott a seguio.~o mente"' e~;:~au pontn, como dizur se que eoDdfHilh~l 
propnsiçD.o, o iHto toca-me: • qu.o o ex.prest- no gonerRl o emprfgo de·mei(•A brandoa'! Sertn. 
dente do eoaseJbJ havia proCl~tm11dO o Sr. Cn.- ignorflDCill supin-.. da minh11.·parte · 
:xia~ no tumndo o ntt. Ol\mnra, o muior Jrt!DArnl d" Nas rel .. çb"lt dos inrtivi•1UOH, "inda q'1e dG-se 
Am;rica do Sul. » Nunca tttl enunciei; seria nggr~·stti\o, dtsve o offent.l1dn llrnitar-l!uJ aoN mtoiOH 
ntó inchihdade Sr. presidente, da pnrto de um muDO:i violent•Jfl: só no ultimo cnso, segundo n. 
rninietro declarar no parlu.mcnto que o Sr. r~u.~roi, ó·quo·póde·empregar o e-xtremo gr'o·do força. 
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E11.t~o •• DaçOqJ lança-se mio doa w.oioa diplo.-~ Dl.Oto ó COIIBtf&DII'Or ~ abefo abaolll&o da naQl~ 
mat1cos, doa ardi~ do guerra ; Illas, •sAim roroo n conf•rfr ao r,alz 111&18 algumallberdada: ma• 
nAo é' •icito RU•eoeuttr as f•JDteiJ, 1•mbtun 6 um por ventura nl1 re,.pPit•·s~ os receit ... l, •• r.o­
crime enveu .. p"r era MUit. o•·ig.,m a soberaui", re~ grnPJ do rugJmeo coostltucaooal ~ Nio, e tqdavia 
vohando oa ~o~ubJitos ouotrn o 8'•,:verno reconhe· é um govHrno legJtuno para nós. Nt~atn.s mate· 
cido. Jloi ll .. to, denhorea, o quo sustentei e conti- rina nilo rra'ula o direito intf!rDaCJonttl. mas o 
nuu a sustenhr. , direito publico B' o que anaina nh• qualquer 

H• um" questlo. p~r mfrn ventilndB, a queres- publicista, e eu trouxeoquemenoavolumos" pa· 
pon~"'u o nuhro mJnullt.rp dR rnarü1h .. , do modo rec"u (Martaos}. 
m11.it1 lmprocacl~nte. Ui~1:1e S. Ex. que dot.de q.ue u Opposiçao entre o facto e o direito como 
organhtou-aA ~~ As"umpçilo um go.;erno b6Jrl\ ,.xiPtt' no direito civil, .6 .absolutamente fnl~a 
rio, L"'pQZ deaxou. de a.,r nt~a cor.dilhoiraa go- qunndtl se tr&tft. dalegltUIUdHde de um governo 
vorno J,.gitimo. A isto ro~pondo: se é aastm, consider•d•J relativam•n~ a.outro governo. Um 
m~tnde o governo.Rcu.b"r aguttrrK, porque o di- governo é governo de d1reJto, quando é Jfvre­
reito intern~t.cionnl 1!16 recunhece guerra de po- mente obedecido polo povo que CUrige. • 
tencJa" pottJnci~t, e niio de potenci. a subdito de Supponha-ae, Sr. preroidente, que em um pniz 
outra naçio, embora este tenhR alguma força de feZ·A6 umaL revuluçllo para accJatmar Rei um 
9.ue dltponl!" pAra incornmodar o governo leg1- morubro da.f~t.milia rointtnt.e. a quem nilo pe~­
ttrno 4o p11Z· GuerrR, quer dizer luta ptlr tntoio teoce a Corõa ern r.ca da lei f~nd~tmeubl' o dt­
d" f.lrça .,ntre p t~neia e p~trmcia. e niio ent1·e reito d"~ g.,nt~s diz que quero reinn em aeme~ 
umn potencia tt Aubdítos do outr'L patencia. lb"nte hyputhesft é aqu~l_l,.. quo 6 ob~decido pela 

Qu"odo o m"J que vom a uma nnca.o 'é cauRR.•to Dllçilo; e gr,vorno Jeg1t1mo nquelle do qual a 
por UDl sub:1ito i.JH outrll, o goverô.o off.,ndtdo n~t~çot.o ni\o se so •. arn., embora n. c .natiluiçlo do 
di r frtJ·He, D.l'lo RO ntf6naor ruflS an 8'•lverno a quern P"~l~ outra cou~a paret;"' determinar. 
pertence o rebelde e p~de sntit~t'~tçlio: 86 o go- M~tB dirá o oobru mmiatro: Lopez nlo ó obe .. 
vern~ tern f:.Jrça, repttlle, conRtrunge ao dt1Vr1r o d~c1do livrem~nte. A convicçlo uO nobre mi~ 
s,ub hto r';beJ~e; :-:e nAo tem força para com per- n1Ktro vam tarde. P?rque o poder de Lopez d 
l1r á obo IJODCI& o rebeJde. o otfend1do toma vin- hoj6 o que Sflmpre fõ1: atia natureza de agora é 
gança por ~uas mAo11, presciridin.to do concurso u. mes ua que d'antes. e DÓI ti,emus al11 âiplo­
do governo, qut' em ttt! caso mostra-se impo· matRs, e o reconhecemos como governo legiti­
tente. · mo de uma potencia nmiga: hoje niô e licito 

A lo~ica mi!Ddll, porh.nto, qu~ o nr,bro mini11- f~tzor essa distincçAo. Dep01a, oa factos tem mOI· 
tro, que proclttma n.lelirítimidarltl do governo P"ra- trado que n ob.,dzencia doa paruguayos é in,.b&· 
K'lHYo em ÂAto~ampçAo, dé por flndn a guerrH. con- 1~ vcl, c. pttrece nascida do cor•çlto daqueJle 
trR Lopez. Nleo htt. KUtH"rn contra um cidKdlio que povo: diZ•!r o Q(•ntrn.r.JO e fnltar a verdade, e 
rebeJiou-se. quo nào obedeco ao A'OVoroo Jeg1ti· com ns .. orç6es famentzdaR nada se consegue de 
mo do P"i=. Slo qu, .. atObs mu1to impnrtHnte~ provt~itoso 
e por i~tso nlo 86 ct.,vern nventllr a esmo. A Li OR documtlntos relativos á guerr~ do Pu· 
guerra que fttzemos a Lopez 6 muito Ju"itima1 r·aguAy: li eHao ofDC:iO, que h" .pouco citei. do 
porqud c o chuf" de um" potenci11.: m'is He o go .. nobre duque dd CRXI&H; o que d1zem ell"tt f Que 
vurno ltecJKT/1 que Lopt>z deixou de se'r o chefu nl1o h!! m6i0 d~ di~trabir um paraguayo do cum­
du&IJR poteociR, s~ re~onbeco ftm t\..!JKUmpçllo um primento de ""ua doveros d6}~~ldadd Cihroi UJ?l 
govermcho revestido dtt ""oberaniK, entlta eotdD· fttCto. O nobres Kenador pelo PlflUhJ:. quando nu· 
da-se com este, e despreze o r"belde. Ma111, :o_ e. niatro dtt gaerrtl, visitando uma fol'tdeza. cn­
nhores. ease r~b~lde é tudo, ó forte, impGe rea- controll alli paraguayoA, entN oa quaea um otn .. 
peito; Jogo, tal govcrnicho ó nada, ó sombra do cial, homem int.,lJig~nt6, a quem pergunt,.u su 
governo, nada mn.is. rMti!Vtt. contente Celles er"m muito bem tratados} 

O bonmdo membro suAtentou, como ao lé no e o otHeiRl respondeu immediRtnme:•to, com la· 
seu diMcurso -publicado hontem, que Lopez nn:o conil'lmO nos Jabios: • Contente, não, c.Jnfor• 
orR governo ll'gitimo do PRl'IIS'U"Y· contt~ndo a mlldo • 
hiMtnrin. do dAA&PI'"l'~"chnento do membro dn Inquimm Dl\s repRrtlçties onde servem para· 
~nDA"ressn que hav!a }UOHtl'Hdo quant•l 1411 hnvi~t. guAyas e P''rguntttJD se n.Jguem j~ ouvio delJas 
Jnfrln!lfdo a con~tlturç1\n, p•tR"'nndo 0 govf'lrno cen~o~ur" r.ontrn. o ReU rmpremo; tunguom O que 
por b_nrtt.DÇR ll Lop~z, que n»o ~ov~rnll Megunrlo provrL isto, S··nhor~s 'l Qne o hH.biLo de ebedien · 
os prmctplnM d•• dlrtut:u publi~n contttituoiunl\l cia. torna ~e no pnrttguttyo uma M•!g'UOdf\ natu · 
Se porqu•1 J4opez bnrdou n po ttjr n nlln pooverDI\ r"z" Nri.o inVHI'Itig J 1\H C!tUHKR do pb~nomeno 
de nc~ordl! com os l~rincipi .. s do di~uito publicn mor.nl :o qun é ~erto â que elltR obeJecom corn 
con•..tltU•!I~nt\1, nlb o governo J,.gitlrnn, mnnde dr.~dtc"çl'í.o. A h1aturm fnrti aoroprd mf'nçft'l da 
o D•lbrn mtni:ltro o~ l•lll'l!'lt\port••R no miniMtro r1R f'IXtrumt! Jculdnde clf'quuliu povo 1\ HAU chefe, 
RttHMifl, m~tndtl·OH tnmborn nn mini .. tr., dn FrHn· Nttd'l luerl\tflf'llíJ com di:c.M quoc1Je!'1 sorvem com 
çn, porquA Ot!nhurn dnRSC~ govArnoR nbRdrVR o r•·eeio d•t cnRtígo; c. nv;.m, pt1l•' cnntrnrio, dizer 
dtrtllt•, constftucioonl, no t~entido em quo tomPL- n verdKdo, talqu"l ellu. é i a naçAo ~nraguttytt. .e 
JDOH e~:u1lLS pal•vras. dedicada a seu chefe; e cu ch~fo legtttmo1 em• 

Bill França, todo o afan doa llbornoo neste mo· quanto houver adheafto na maioria dos para· -
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guayoo, é Lopez. Nooso direito ú independente tivo, em époc" determinada; tenha Jogar a revo­
d.&a eireumstancias _domesticas do Pararuny ; luçllo; nenhum brasileiro,nenhum liberal,quanto 
continuemos a guorrn até con"eguir o nosso 8.1n; nu noaso pniz. aconaelha este meio; porém o di· 
mas n. gu~rra é Ceita. ao chefe legitimo da repu- reito •xiate, 6 um dirAito eaaenclal, eaaripto por 
bllca. Doua no ooraçao do homem, e quo o proprio 

O nobrs ministro ponderou que ne&td .modo Daus expreasamente sancalonou, quando occor­
de con"ider~~or o chefe do Paraguay hiL o recoohe· reu a 1•rimeira reYoluçflo no mando, isto é, 
'cimunto d& theoria dos fnctos consummados, quando as trlbua, vergt~ndo aob o peao do.- im­
quu eu Aliás condomnei. Em minhft. opinil'lo, diz postos, pedJrllm av Rei Robalo uma dimlnuiçlo 
S. Ex .. Lnpuz á governo legitimo, porque os tá. dellett e tivern.m om resposta. • Hei de augmon­
do pnaae do poder, porque é o f"cto conaumma.. tal-os •· Entllo dez tribos retiro.ram·aa de R.o· 
do um seu f•Lvor. RepiUo a theorfn. o a su'• ap· bolo para exitolrem-ae ao pagamento de tuea 
plic"çAo: o fi•cto é sempre o fiLete;_ um ftLcto tributos. Robalo preparava-se para compellir 
repet1do é fllcto rHpetit'.lo, nuno:t. constituirá. di• á obedaoncia.os rebeldett; mas -Deus lho vedou o 
reJto. Lopez 6 governo l(llgitimo do Paragua)' em emprego d1t. força, annccionando auim a revo· 
virtude (Jtt um princ1plo verd~tdeiro qur'llegttima luçfb. 
sou poder, isto ó, consentiment) do~t paragunyos Agora, Sr. presidente, (lll.";tiO a divorso as-
quf!l lhe C!'IDferatn o mandato de governal-os. su1npto. 

0::; governos, qu.aeaquer que sejllm as suas Louvo o nobre mioiatro por ter e11coimado o 
f6rmna, ni\o aão seniio mnnd"tarios; o contrato seu relataria de .. te unoo de uma r,ropoaiçlo do 
que ha entre umn U11çãu e to~eu governo niio ii se· seu relataria de lt:i56, que naquel tt anno com­
melh~t.nte n, um contrato de eo10pra o vt~nda ou bati; S. Ex. entào nito aceitf)u a impugntaçAo; 
de permuta, ecn que cadll um dos contratantes mtt.s qu~rendo dar agora urt~;, {lrova de a~u pro .. 
entr" com portes i~ uaes: ó o lllK.Qdato. NA.o po .. greeso (porque em JnMteriftR BC1entiftcas o nobre 
dendo a DtlÇÚO g~Jrir por ::í me~o~mo. ~AUH negocias, ministro ê progresaittb) eliminou de Bf'U rela­
delega seu:~ poderea ao govern···; Rei ou presi- torto ultimo a indicadl\ propo .. içlo. 
dente, cl simples delegado da nllçilo ou seu man· No relataria de 1856 diss6 o nobre minfstro: 
daturJo; li. maiori"', pllit•, á t1uem legitimR o ,:to- «A eacassez dR. populaçi\o mnritima 6 uma daa 
verno, porque a mftwria da naçl'lo é a proprid· ct~usas r,er.nllnentes QU6 difftculta a acquisiçllo 
tn.ria do direito d•' govArnar. da mHrinbll!ge•u, causa quos nào p6de ser de 

Senhores, a thuoriu. dos f•1ctos consu~nmadolll, prompto remediada. Só o tempo" o destmvoJ .. 
invoc~tdll pelo Dobre ministro, é falsa ts pt~rigosa: vi mente> do commercio e navu,:~tçfto mercantB (j 
na:o ponhtamos nuncR nossos diNilos á mercô do ~ue attonunrlo scul!l eft'e tos • Atacav"' eu somo· 
triUlOpboa da 1o;·ça. Talvez Reja em virtude d~~osa lb•lnto ftS:-OorçAo. dizendo que a doutrina de que 
f11fsu. dotltrina que o nobrd mínil'ltr" da m~t.riDbrL n mnrinha m_,rcantu erK o viveiro da marinha 
crê qun O!ii liberam~ •l~vem aubot·diniLr 86 á si· 1ie guàrrtl, 'P'ato que pareeeth18 axiomatictl • .nlio 
tuuçi\o de Vtlncidos em hi de !ulbo Nà•); os frau- o er11. nu. rel\lida.de A marinh•\ mt.!rcante f.-um11 
cozes feridoR pelo attentad l dt1 2 d~ Dezembro. industria como qua1quer 011r.ra; ellu. se provô de 
soft',·em, maR nno Hpprov~tm a violação de seus brnçoq quantos bastern para seu movimento. 
direi toa. O attt~ntado de 16 de Julho hll de deixnr HlliL aetivid"do. Se a nnçrl.o tem grande com· 
du ser dorr .. ionuto. mcrcio, a mnrinha é DllliS extcDS"-: se tem 

Su um partido subiu iuconatitucionulmonte, pouco commercio, a marinha merc,nte é di mi­
deve o rfecnhido trtt.nsigir com o dominador ' nuta. 
Ft~lizmente á ftt.ltla .toutrina expendida pelo no· Mus, ou sejn. a mllrinha mercllnte extenaa, ou. 
b1o rnintstro du.. marinhtL, é licito o.~.opôr o consu- diminuta, 0 governo quu repousar na coo fiança 
lho do Sr. AJeoc~~or : « U:~o cnda cidadao do seu do viv"ircJ da marlnllu. merca.ntu fi1z um mal ao 
dir4jito dd resisto:~ncia, nos t~rmoa qutt 11slci~ per- coa;m ... ·rcio cm prilueito Jogar, e depois á mari· 
mittem. » nba do guerra .. Faz 1nal•\o cornmeralo, porque 

O nobre mint!Õitro , sectari.:> dt~ theoria dos Nendo cttrto que nilo h" comparaçlio entre a Wl\· 
fn.ctotJ consummttdOSt con .. i<torou como fncto rinhn mcrCiluto c 1\ d_o guerra. entro'' dit~ciplina. 
con~U'lHOtt.do, '-' nAo como um llirt~ito, umn rc- de uma o ILda outra,os individuas tee~u modo de 
'VOiuç.lio que app·•rCÇI\ em ljlllllquer paiz. Are- ttpplicttr·RO A mnrinhn morcante de~dll que h11. 
voluçA'o 11ilo é um r~~.ub consummadn, ó um di- dio~p . .~siclio lcgrsl~t.tlvn que f~tculto _HO governo ir 
teittJ igu1d no dirdto individunl dt\ dof"zn. Su o bu11cal' ÍJILm tt. nrmadll mnrinh"iroR nn mn.rin,.,a. 
nohru minio~tro f,\r n~gr11dido~ nO.o ropt!lliró. 11 IUHrcnntu. 1\sttl, pl)rblntn, experimenta di mi· 
npo~res~Ao' Sem duvida ; o nndo t'~tá. no invun- nui~ào d11 br"çm•i ó lho'! prtH~IRO ttltellr os sal"rioll. 
turio dtl s.,uH dir~itos d~tl1ddos u din, horll o mo· Rutii•J o governo ~uffru tambem, purquo pr,JUÜ4ft. 
Jneuro du ftxi•rr.icio do1'4tW d1r~ito do repellir 11. d•> m~.-'smo modo altenr n preço remu,•orndor do 
&gR're,.RiHl 't Nr.,, o h-.. d11 twhHr: pó1u vlvor 100 Sflrviço,l6vantar o s"lurio ~oA mn.rinh,lirot~ rl1l 
a~tuus 1 ou m·tl~ como, senh ros, lhu dusttjo, flern uml\dll •~o niv~l do da rnnriUhttgum morott.ntct 
nun~~IL prc•ci~"nr 11~'11' U 'Sl:iU direit(•; mo~:~ dl·ixn ou muito p11rto d~llo. 
olle por itt~to d~ .,xiHtir? (;om oHLt\S consideraço:~s, atacava. eu. o sup .. 

O tuusmo a~ dú, Sr. presidente, a respeito da posto axioma de quo a marinha murcllnte ó o 
Ilaçl'io: nAo se d.iz que em tal caso e por tal mo, viveiro da marinha de guerra, que o 8"üVOr· 
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Jip di';;, ,llllqw~ir ilaarinb .... !U ·para a ârma- nua~oro doa apurados mooCra qao ft>l ullil ri•ilr 
da .... ~en.clo )nu na .IDarfAita IDor•neo. Ar- ioutil, de luso;· e•leuladamento deatlllécfo • op­
IU.!JIIDiaya con:. .oa lacCoo; dbla quo "loglaNrra prlmir • OPJIOSIQIO .. 
tem uma ozteaoa JDarlaba IDorcante, o todaYla · . b • ~ , . . . . . .. 
aou JIOtorao bt..oom dilllouldadoa .~ra pro-. .O no ro h•pro•ldeoeo do 8. Paulo. c~m.a sua 
ver-ao. do mariDblpm de porra Os B•tlldoa- . dUpla ~utl!~ldodo do medfco a de admlo•••raclor, 
Uoidoa teom aommaroloY&&tlaalmo 11111go.,erno !foclolrou que nio cnna~dornu OO!DO motlTo de 
ozp.rlmonca a moama dUIIcllldad•. LolfO, é flloo >s.énçlo lejfd . ~ p4nar1DIO. Poço ••• .1\o)>rca m~, 
q11s 11& r&do ela oz~llô da llli•elfaçlo mor- matros da mar~oh• e da porra que !DOiram em 
oante'·MtJ• 8 taeflld8dé de· pro•er 8 marjJih• do uma c~reular esoa doutJ:Ina que 6 de boa adml· 
pem •. !illo ezlote· tel faa1Udade no'ln tal re- nlot_r~lo, de boa med•o•oa, 8 saber: quo o pd·. 
fa~o, · . .' ... . . ""riCIO DIO é mol.f'JO de i&ODÇII40· ricop10 lO prO· 

• . duziralgum aleijlo. ConYirá; porém.aoereaceotar 
Propendla eu para a ldéa aventada por dii!D'?• eat'outra ldéa-q 11e é motiYo alllloluto dlf i.ençao· 

olllolaea de mlrl!'ha, de que ·a eoquadryo de"a " aSibma, quando qllelli· a·aoftre ch•gn 10 I>OD1;o 
pr~1'et·le dll mérmbelrO!r mlllllanto lnst•tulçGes do· dormir em Jopreil publico• bõq•f.abmo~ 
pro~rial', d; poli. tl•e· Jlraze't lendo no telato,rio (Hikri4<14e) . . 
iJlfrlitcJ dO.D~bre JI>Jnf•tro dli IDirfnba & ~óC[Ifa• . . . • '. . · · ·· . 
alo 110lejjjne do quê o proble•à dll acquialçlo Paoao, ••nb~res, . a trator do com mando .em ae marlllllalie~ eaul. resolVido. com.,. creaçlc chefe, para sat•sfl•:zer no. nobre mlnlatro da ~·­
ctMI compCDTúilll cf~r· *Ptendl:zea mannll.elros o riohn. 
cor(ioll C{l' imp•rlaà marlnhelreà, bellli ro·atl- O ccimmando em chefe. no périodo IDterior ao· 
tDIÇIJél nàâà que· allrumaaliliçGos multo·adl&n- commn11do do sr. ·conde d'Eu, póde aer coaslde· 
tac!U- teeal' proeW'IIdo Imitar. rado em face do duaume11tos oatoaaJyos, em f~oe 
.. ~r& usuai.ver..ae todo• os auno.-~, 808 relato .. de· d'oeumentos resetvadoa~. ênai relaclo aos\.t .. c­
tiOII da morioba, . ena quaotlo trahda aempre toa que clíeganun ao coilbeclllianCo1lo publléo • 

. pela moama maneira : • Nlo Comas marinheiros, Nesta dl•."usoao o primeiro.~ acto que cumpre 
nem oa .teremoa' omquaaeo Dle posaulrmoo um• cltif' é o decreto da nomo~aó ao sr. Cazl ... A.' 
ll&ndt. marloba mercante. • Bntreta11Co, som vlata do decreto dizia o D10rio 0(1.ciàl de lO de 
a~gmento da marlnba meroaata brasileira, ao Outubro : ,; O Sr. mar'qúez de Casláa ••• ciom. 
Coa taln:i aom dimJnulqlo dolla, reoonboold• ma.a·dar 88 .foiçao . braall.~lroo om opereÇilep; na 
poJo faoto de facultar·ae a D&YOif&Çio de cabot&- guerra contra o Paraguay • Vê-oe que nio se 
lfellll :a eaCr&llll'oiro•. o nobre mioJ~tr'ó' da marl. falia ... aqui de todas as forçU. 
nhll To'ln fle't·nOI a conooladol't\ not1cl• de qna o Na ordem do dia, cue 0 mlniatorio·dtt ~ruorre 
diftlcll problema fSt4 reaolvido por 088ea aieioà publicou em 19 de Outubro de 11!118, diaa.,.ae: 
lodependii'Dtel da morinha meroanie. • Por decreto de· lO do correJite foi nomeado o· 

O nobre minl~tro lnolue' ainda nasu" propoata Ezm. Sr. marechal de n:orclto ma?que:t de Ca-
o reau:reo do reotuC.menCo em ultimo ooao; nlo siaa. com mandante em chefe daa forçM· do Im­

. qulz acabar.do todo com aldéa do recrutamento. porio em operaç!iea contra o Para1JU•1·• 
Ora, este aesumpto, d~me' o direlro de fozor um Bis 1 fonte .das atlribuiç!ioo do commandante 
p'fdido ao n·obre minirtro daruerrn, e o !'arei com em chefe t DIO: pódo eziotir outro documento 

-muftô· bom Jllodo, · ]lar8 qu·e S; E:r. me atten·da oatenolYo que emparelho com·eoae decreto; 6 o 
Confeaou o nobre mlniatro que o recruta· titulo de aua nomeaclo. Nlo foi nomeado pam 

monto tom aempra dado lagar a abuaoa, oob eommander lólltu ü forças braoilelrae em ope­
todu aa admlnistraç!iaa. Acoito a conflaolo.de raçGeo delfuerra contra o goyorno do Paroguoy, 
a. Ex. a roao-lhe que tom~ toda& u cautalu maa sómsnta. para oommandar forfG•llraaflel.raa. 
contra 01 ab110o1, nlll admJttlndo a doeoulpo . . · . . . . 
dada pl!lo oz-presidenk de S. Po~o, quando · O commo~do nfto •~ presume: A jutllidJcqae,. 
t~io lllUiCo ancho uouaar-11 ao aenado-du fm· a aut<iridide. lllo •• estabelece por !ll~lo' Tra­
putagOes rebti"Yal ao rigor do recrutameo.to na· .ta va-so de uaa general do ezerêlto. a quem COD· 
quella proYiJICia, com o !'acto de que eó dous ro· Oava-oe o commando dos forçaa broallelras .em 
orotu'iiJiurou. · operaçõea contra o.ParoB'Uay: que forçu ~11om 

- - . - ewtnr comprehendtdas no· seu cottam•ado' tló· 
Senhora, tanto maior terá. atdo o abuso, menta aa de terra. Para que com·prebeodeue •• 

q uauto, tendo haYido multo r•ror o ."exam~,. o forQaa maritima.s seria preoiao que o decreto da· 
roollltado foi nenhum .. O que a OpJ>OBiçlo diZia olaruae _ commandante em cbe(o doo forço• 
olo era qu~ .a proYincla do S. Pauh procuryovo braaileiraa. de terra 0 mar, empeabld•s na luta 
da'r muhlll r_ecrutas para augmen f ., r o ezerctto =. contR 0 governo do Pa,.suaY... m11 nlo tendo 
olla sabia q11e' o governo alo mandav.a gente para &lia· lo' daa forçoó de mar, .~·cl:ro. •como a luz 
a r..aerr&i o q:Ue. amrmaY& era que ab~•an.-~e m"ridiaoa, Que 0 goYern_o s.ó: 88 referia. no de· 
cruehlloate do róorutamuto para aterrar, ool· · e to dolO áo Outubro h, forças de torra. . 
taod'o-se dopoio· oa illdlviduoa. . "' . '· ·. , .. 

LoJIO, a eonlllolo de que 16 dous'rocrutas to- O rolatOrlo Cio aobro· ez·mlnlat~ ~~ ll')lerra •. 
ram apurado• ., ooutlti o rovet no. O'dlmlnuto apresentado am 186'7, ellpllo• per•;taiDentl o 
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ponaamento du goyerno. Como ae aabtt, ttenbo­
re•. entl\o havht. dou• commnndoR ern chefe, um 
ern Tuyuty. outro oro Curuzú; dou• comrnll.n• 
dll"td" "'" ch·•f .. , _,Ao A r" I Pulv luro e .,-.. nor-A I vi i 
cnn te dtt P.•rtn Al .. g~""· D~~~"'" duAII•hu1o de 

,e!>rn nNn)os Tt>"'Uitou u•n" tttl uu qual 11iv .. rgttn• 
Cl& rntrt'l OH Ch,.f-1111; O "'•Vti~Ql tUUlf•U, JIOfi•JtO, 
u. t1tol•h~rHçAo d., fL&ndir o~o~ c .rpoM. coodll.u•ndo 
UID .o~ó comm .. n.-lo.) p1.1'R tnd":oo~ •zt torçtul de tnrllt. 
A Ord-'~rn do dia d~J r.Z~rcito de entào eUl dj"nte 
er• um11 .116. 

ll:i•, Sr. praaidentc. a divialo do oommando 
estnbelecid~ pelo tratado: ern o aommando ter­
riiMtre contlAdo ao general D." BRrtholomeu ·Mitre; 
n c m ·n•nrlo rntt.rit•ID'l Pontta•to no ••c" almiraute 
brt& .. JJdiro. H~t.V'" umaromiJeiiARÇAo; 8A o general 
"rJluntino commHD•htva as ·forç~ta dtS terra, o 
t•·htt~do ti• v" o aomm~tndo das forçaa de mar ao 
g.•r•eral brttsileiro. · 

N·• c••o do que • Republica Argaotln- puz••so 
,.o serY-iç() d• gu.,rrn.m .. uto• vaaott, e a Rã publica 
Oriuutal, do mrsmo modo, quizcssae mandar al­
aruna vat~o~t, todos ttBtlirir&m df!bt~ixo d oom­
m"odo Uo Sr. Taunandar6, ou de quem suasvezeA 

Cumpre accreeCAnt"r q••e entrou sempre nns 
ph.nns dn governo mand"r ir p•tra o thtne.t.ro da 
gu.erra ,..pportu.nttmente o IZ'dnerrtl p.-;rtinho e a 
força qun HStRV& em MHtto-Grosso. Pelo d .. cre­
to •te noma•çàll do Sr. C•xii&S ora Ali" commam· 
.d .. ntd t:m cbure d•taRaa di v .. raatt r.,rçlls. Aind• 
outr"~ mm app"recer: era o exercito que o gtJ .. 
n~'rtll O·mrio eNt&Va inr.umbi.lo do J~vttntar no 
Rio Graode. 1!1 que de f~teto lerantou. Edst~a com· 
mandos, até eoUo e•p"r•o•, blvaz riv11es, ciu· 
mantos. fundiam-ao em um só com a nomeavAo 
do Sr. Caxi•a. 

ultttriormente dzesae. . . 
Orn, se no trat.do sa ao:tipulara que o com­

m~tndo dl\8 fllrÇIIB IDRritiiD&I perteaceaae & UtD 
general da muriuha brasileira, err compenaaglo 
do com mando das forç"a terrestre• contlado ao 
gonerol argontiao, nAo podiRmos a noaoo bol­
praZ•Jr dispor que as forç:aa m.arltima1 fi.C&IIItlll 
sujeita.• ao Sr. C&xiu, por·JUO Dlo tiobaruoa o 
diruito du d" r a easa força um• sujelçlo que o 
tratRdo t'nha querido evit•r. Certo da diapa.tolo 
do trlltiLdo, o go .. crno nomuaodo o Sr. Caxias 
c1eu·lhe ttómeate poddrea pal'a aorum•ndar aa 
(~r~'ftH de torra (f&llo llrb&iXo do pOoh do Tilt& 
oatena,vo) e ittMO ara muito, porq, ue dfapen11a'ta 
diver~o~~ uommandos at6 eatlo eziaten1e1, ,.. .. 
uoiodo elle em •u.asml••• todoa 01 elementoado 
fvrç11. terrrtatre de que o Imper1o dlapunba para. 

Depois d~t apontar o• recursoa que o Imperio 
tinha no Sul. diz o reh.torio da repartiçáo d& 
ruem• do lll07: 

• Con•inha concentnr· todoa aquelloa recur~ •o• 110 ., uml\ IÓ dir~ccA11, dotr unidlldd ao com .. 
mllDd.J d"ll f\ll'ÇS." 1 ur,'lformiNar a acçlo do mas· 
mn comrn"ndo ~t&treg•nd·•-o n Umtt. repub•çlu 
mil1tar. C•JIDO tal recunbeoidll no !mpdrio ;·a•· 
1im o comprebMt•d<4u o IIO"Verno irnporial, n pur 
d•creto c1e lO ·lO 011tubro d" 186 i houve por br~m 
St1~ A:l"g"at .. de o ltnpernt!or nornenr comm11D 
dtt.nltt elO ch•tfrt da~ (·•rçtll imp8rt .... s e1n opMil· 
ç6e11 con.tM. o g 1varno /'to Pf\r .. gu .. y ao murocba! 
de •xerc1to ma~.rquez de C+t:z.ins. » 

V6 M8 eomt» e-.etá ACC'lTJe o trflcho do rell\torio 
da min1stMIO da grlArr'~ nom a letrH. rto decreto, 
como expllc .... se " unid .. de do c .. mm"ndo, plnn· 
ta!la •obre a Hupprttl41'1liO dtt phu•lida~.de de com .. 
mando,., q, ue att!i entt.o havia. 

Procedendo aa&lm, nAo sujeitando a e~quadrn. 
ao commant1o dd quu r .. u" o decrest.> dd lO do 
Outubro, o gov~rno rettpHitou um" dispoaiçiLo 
do tr.-t,,do d11. tripltce allittnça, até ba pouco 
tempo "'ecreto, ma~ hnj 4 pub1u~o, ~traçtts IÍ b11ne· 
YO enci" do n bre mini11tro da marinha. Ei~:~ o 
que •• ~~ no art. 3to desse tratado: 

a guerr1t. contra o dicuador do Paraguay. 
Ult~:~riorment~, sr: presrdGnte, App .. rec~:~u o de· 

creto nome"ndo com•naod,.ote em ch,.fd d• e•· 
&JUUdrn. o Sr. JoRquun Jo•é Tgaacio, que para_alli 
fOrR interionmente. Como, poi,., po•ll se aam .. 
prchttnder que o Sr. Caxhu1 foa:!le nomeado pRra 
COiomand•r a ar•aadn. 1 Era impua~i'l'el: o l'"bl­
nete de a de A.goMt+J nl:o comwet.teu ease ano. 

Examinarei os dncumentos rea .. rndol. Prl· 
mcunmente extr .. nhol 1 ermitt" o nobre mini• 
tro d1L mnrinhn üizer .. h'o, que S. Ex. trouz,.lll 
oara o debate ia~ttrucçClt!S o aYi1oa re•erYadoa. 
rnstrueçlh,fl. · eservad"a e aviaos cont1deaci&al 
nao •no origem de um poder to! qu•l ó o OlliD· 
mando da l&rfDnd1L accumulado ao do exercito: 
assas instrucçOee e nviar.1, qutteaqupr que ..... 
j ... rn. estAo, nem p'ldem deix .. r da aatar · de ao­
corda C•HD o prer.eito do que dlo Doticla o de­
creto do 10 do 011t11bro o 011tros actoa do ro­
vcrao. 

O gnverno nfto podhl •inh.r P'rtioularmnote 
o tr" tt~do, o•nfio ao ~r. Caxi•M o com mando em 
uhtofd d11 nrm·•dll.. EntretAnto o nubre mhaiatrCJ 
l1~U DO SODHdO e881l8 io~trucções f 

• Dev.-ndo Co'lmflç ... r nM operncOes de guerra 
no t~rritorio dtt. RefJub.lcn ArgHntinn, •·U n• 
pnrttt do territ( rio JIIITII.W"U .. yo q •ul ó limitro'phtt 
corn nqu,.Ue, o comrnando 11m l'ht'fJ *" direcvào 
doa exe citoa uiJrH..tuM flcarn c •DHN.r1os 110 preMi· 
derttt!tta me14mll RdlltJbJic.,, gcmtorod em chr~f,., do 
a2.ercito "rgtn~tiao, brigudoaru-gent:r~~ol D. Duto­
lomuu Mitre • 

Allor,.,, quAnta R~t f.JrQa~t m~tritimtta: «AB flrÇI\R 
ID+tritrm~t.H do" a•lin•1.,H t1cArll.o 1ub o aommRn .o 
hnmKdi .. to do vi•cond~ duTamandar6, comm•m .. 
dac.ta um ahllfd da u"quu.d.ra. de Sua Mage.tade o 
Imv•r•dor do Braoil. • · .. 

E' proch'o notar quo too do eu di;.cutado na fm ... 
prHDRtL R. queHtl\o dfl qutt MH tr..ta. Dlo o tJz aem 
r.-lHr todod 0!'4.!.'16~ pttpei•. NJ\o IJRtflDdo Dll COrte 
o nobre ox·miDi111tro da guerra, l'liCrovl-lhe para 
P6tro.,.olis. pedindo as in:ttruc~õoa que h"vla 
dndo ao Sr. c .. x1as o reanbi-•s em orirlnal. 
Qu ... ato ' marinha, o zelvao e incaaeavel .8r. Af· 
foa1o Celao,- t:epdo em ordem toda 11l& oorroe ... 
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pondenoia. poz á miuba dtt~p•J.::~içào o livro om 
f(UtS 8JI& 88tttVIl TPgfNtra•Ja. 

Nlo era J!O~!'i "' 1. poi11. que o nobre mini-tro 
cr.mb·•t6 .. 86-rnu C••m VllDt"P'•Hn soccorrenl.io·tJU áas 
in.tnrucç6ed o c" r'"" cuntldenCittcS. 

0 SR. IUNI8Til0 DA. loURINHA :-0 que f;6 Sf!JrUe 
4§ que V Ex. Dl.l auvht t•u f,lltLdO tJI,..so. 

o SR ZA.Co\R(A.Iif:-Nilo ra: m~tl: H~ahou~e n re­
aerv" tau to do tru.tRdo. corno Jas iDIItrucljOt!ll. 

s~~~nhore•. aa inAtrnc(·õelll e "TÍMOS DA•• Tnos 
tr,.m 1jU8 o Rr. c .. 1ÍI\H tiVt!BRO o coro nHlndo em 
chP(d daR fur""R d•J m .. r " 10I'rtt. Peço que ,.,_ 
attRnd .. ftO que di .. RA o Ar. Aff·t0~() c .. J~~ HO Rr 
barln do AmHZnnttR: "StUZ'Ilndo ftR in,.truccõ s 
d~tdftR ~to JfftORrttl em ch .. fo o ~r. mnriJUt-lZ rle 
CRxi,s, de" V. E'< .-uj .. ito r •. • .. te ~tmcn•l, 'm 
,rrrtl r·lntiva ans pl•1110• de tnmpnnh''· .. m qu.­
(f .. vem aot forç•u• DttVJLPK no,,nftr"r corno ,.x .. rcit·•. 
ou me~tmo furt ·cionttr I!J,,ltad&tn.,ote, qu~tndo a"· 
alm •"'j" dtttarmi n" do. • · 

Depni•, niio t,.n•io ac··;t"d" "inen•nh~>nei" o 
Sr h•trAo do "rn· z '"""· .,~llr6VPU o mlni~trn d" 
m~trlnh-.. .. o Sr Jt)Hquim Jn,.é r .:nneio: u :"-'f'l· 
sun•1o n• in .. t.-uroçO>"~~ d .. •tM~ Hn a .. n.,rttl .. m ch .. r .. 
m~trqta~z o1e l'axl"'" factJm d p .. ntl·n•l·• tJ,,. nr· 
de,•• e pliiMII do "'" .. '"''' grneral nlf n~,.rnrõ"• dn 
'''l""dra • l•t • é l'nu""" rnu1to diffc:!rtonltt d,. bH. 
"yur-a~n cnnfhtd••· cnmn Me a•rf'truu1e, o comm"D.•Je 
em ch .. re d1. 6,.q•1ndr" ao Sr. Caxi1111, 

A guttrra contr11 o dillta•tor do P"ragu-.y ft"'R 
uma guer" tPrrt~etr6, " elõlqua•tr" ern. ttp~n"~ 
BUXIJi&r: d'ondA, pO•R, dPViK partir n ptmM'. 
IDPDto dirBetor do phtnt"' e d" opportunitia.d" dn"" 
11taqUet\! D t~rra. d, II .. A'undo o ti'Hhtdo dft "I 
Ji•nç,,., deviR vir "" ·""b"Ç" d 'g'AD.,Mil em rhefe 
ar«"Dtino Com eft',.lto fui QUHID deu "~mprH ,..,. 
orden• até quft, retirantto-•" olle, oS" C•Xh•s. 
como sou 11Ub.-t1tuto. pas,.ou • tn•ep,nderHr na 
dirttcçlo d~t. gllerrtq m:ts nl, Jh., •lava is o " 
qu•diaattfl d _, comm"qdaote cm •~hera 1111. e .. qtht• 
drn.. assim como ella nl'\u p rdia au" a.ntouutniH 
aom o f~&eto de aer cummandante 61D chefe o Sr. 
Mitre. 

QtJeri'lm dlzflr oa dncumf'lntott fftBt"lrYn.do~ lidns 
pelo nnbr,. miniarro d1. m•rmh ... que o aoovrrn•• 
JA oacn.rmt~nta,to t!Om RB dH•''v"nÇ'4S 6 riv"lidot 
dea c1os di'VBr&olll commRnrtns, e d .. Mt>j"nd t pôr 
termo a e,.I'R. orige•ll de lmtlrta, acl\bou. "" pt~rte 
que o tratado PHrmittiot, com " pluraliot.,dt'l d'l"' 
o~.~m~nttndoa do f.•rçns dA torra, eat .. be} .. c .. r.du 
um com mando unico, 6 na p"rte mK.riti,n•. res· 
poitando do tratsrto, ncomaumdou particuhn-­
mrnte quor n.o Sr. Cnxlatt, quer HO comm"n· 
danta cta e11quttdrn. qutt efltivel!llttun .. m harmo. 
nia, ex"cmtHDdtl eAto o ph.no do b~~otalba qu" 
aquttll" Jhe tl"tlDPmittia.oo. 

o govPrno r .. z mRis: ·diA~O ,, Sr. ·c xiR01 qnu 
lh" dtoclarRftt4U quHI ern. doa otlldH. .. 8 dt'l mHrinh .. 
o do ~u-.. m"ior ntf içllo, P"rtt qu ... m"i~ pt'h• 
conalddr•ç"o postto•l, d·• qu.- puiK-· for\:u. do uru 
rlt~oreto. qne nAo podia expeuHr. o "ommandslltft 

do f'IIXercito e o d ... entquadra eatlvo::wem em har­
mnni" P"rn o ftm pro1••r11to. 

O onb·e mfni"tro •en um tr~chn riR cart• do 
Sr. Affunlf · Cfll~·· 110 Sr. Cexh'"• Jl"rH. m•.atr"r 
tptttDtu contt:.VR. nulld: é o ue•~llt~ .,m qufl. J•re• 
"t'D lo o C~NU dn ::)r-. b~trl.t, c10 AtDh"ZIHIIII ntto 
.,CtHtar o inrerrno commn.ndo cta t'S•In"rir ... 110· 
t·•ri~o~ou o Sr C~a"i"• p~trh dft.oiun•r Iugo um r1flS 
of1JciMf'llo9 SUh•uf'tttsflelu ft ts!oC•·)ht1 á Hpprt•VMQAO 
d·• uuv~rn••· M .. s tsMt.~ d .. J .. g .. çA.n. flt<~nh•·rts,. nl\o 
Á um, COURMIJ"Hn•~i" dn • ornm~tndo f'ID eh• fts d"B 
r 11 Ç""• qne o decrtttO de lO •16 Outuhr(l CoDfttrlU 
HO S1·. Ca.xiHH, O ., inisr.ro •11\ W1trinh .. ptJdl• 
·ht.lrL a um mini,.tro pi~DifJOienc•Rrio qutt uUi 
~tottV.,SiiiO 1:1110U ~'""'''ll•ll. t.IH IJUI~ int .. lrR CtJJ,ft.•nca., 
diz~n 1n-Jh ·: u St1 F Lfio IICt>ifl•r o C•Jmm~tndo 
IDt!!I'"IDOo del'>ifl'OA OUt;".· «lfff<~IHJ pRrH tfCIU 00 
CO•Otl1110rl0 ~ti\ .,~•jUHdrM. O SUhiDf'fh j mit•h• "P"' 
pro v. Q"O n Peu Hrt·•·• E'. pt'i", AYI•t.-r.1e qus """~'"'. 
d .. l~tlla~tAo, 1tu•" c•rb c .. ntl·•Pnci"l d, sr. Atf'onl'io 
Ct IAn cuneo-dtN. HO Sr. CMXitu~, IIAtl prova qutJ o 
~· -v ... rnn o nom~&IJIIIe comwaudt~nt., un cht:Co da 
d·qutt.dra. 

R•n todn o CflS", Sr. P""tddent"~~. 11fin inP~truc­
~ô •N fl MVI .. Qtl l'.~ttt•tVMdlolil. ft DAn foi Dftm 0 .. 1'1tllt8 
•n:-otrucc:O .. M o M.ViMoM. r•uj•) I'IPntido nao pó.Je ~er 
"''"nl\n n 1111M t"XJ•~tnrln, n"m nn d··Crt!tn dt1 fiU" no· 
tn'3Mt;ào. qutt O ::o; r Ct1Xft11o1 b11A .. • 11 dftU dlr .. itO 80 
r.uulu dd comm11nd•fjtd em chufe de toda• •• 
f.mw-,. ... 

E' prPoi"n cnn"i•f~n.r t'lllll t' .. ctnlf. 
Ap•nMR coh .. g•,tn a•• Riod.._ P:nt'l, o Sr. Ctt"Xias 

·ng·, ent:ou o liii!U tirnfn cnm o-tnda11 "" (.Jrç"•· 
O nubre fT'ird .. tro nAu 1 ódd rontrfltltr quH 8 pa· 
I 1VrR. toda• urll um"' toX~rHlh•f\o j,,v .. nt"tt" Dt) 
rp ... rtel tft~Dttral do cnmrrumrlo em ci1Pf"' Se l'tlo 
e'lprjq,f.t. nudtt. p ll'H. qutt n. po •eram 1 SD Rig .. 
nittc1\vtt. ttlgllmH. C~"·U'""• bHvia U"U'P"l"llll. NPn~ 
hum f1o,•u •ronttl c1hitt. ,....., Sr C11Xi.ta quo eU e 
Hr& o comwan~Jante de t•,das at~ for'itaB. 

V~nrto, porém. e•ss 1\~Crttecimn, n lf()1'erno nAo 
lhA deu 1mpnrn•nch1.. fi teM Ml'Z08i tí:ll'l•m nbyi"": 
n .qnur~t-~ .. n ·rttl do nnhrfl m·~rqu .. z nun~a f.·i 
IA·• fortft em grq.mlt"ltoti· a. O tod·•t; nll•' P• di• tD• 
••luir 11. nr•m11111, P"ll"'ftn•to-• "·s•m aublilm .. nte 
•h r.nmn~Mndo do vicd·Kimirante pura o du go;:-
norlll dtt tf'lrrK. · 

O "cnresc1mo tod·lB pnrli11. lt)Ám dh•Ro exp1i .. 
r.llr•toe b .. m eo.-n a J"t'UniAn du Ct\mm11nd•• tt~ s 
•i·ns HXetTC toR f11nd do" f'm um toó, ~ d•K (ni'ÇK.S 
•JUfl 1:10 e111per~t.Vtun dos S'"nttraea Oaorio e Por~ 
tiuhn. 

A,;.~im. nunck o ar.verno df'U·IJIII an trttb~tlh>) de 
Ctlrl'illir 1\l" Ol'dens do di"· nem R!~ p.,.IICil•llÇO .. s 
Am QUB vinhu o r .. ferido ~ccr""'cimo, COIIIQUH.nto 
" dil'lcrid\o mandtt~.-o á-. Vt'IZ>il!ll omlltir uut ou 
nu rn perf •do. pur nton pOdHr "''"'" pnhli•!Hdn IIArQ 
~ncnnv.,ni .. nrn dn R6l"VIÇ!) (apuitJfiOs) t,U IJDr nlo 
IOII't eo~l'nr RU puh)oCt'l 

U.t-tuto: so p.-J., dwcrt>to d,. ·o d>"~ Outnbro o 
Sr. t,;~oxht."• erll COIDIDR.DliRut~ dd Ioda• 1\al r .. rç•ttl, 
p"r" C'J.U" Rdopto•, HS."\" pR.lsnR-tortaM- 't Ea~w 
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nio et:n, !JOrque u.oeresaefttou-a TEm urn cR.~:oú CJrn 
llql ~ ·~ 11tili~,.te ; 'III O!ltrA, uma valloldJido do 
u•urpaono. 
~· rooli,ladQ, !;Ir. preAidonto, o Sr. Caxias nün 

u.-urpou cnmm·l'ladq mnritimo porqu., est.ava à 
fronte da eoqua.dr~ um dos lll~lbo,_s pftlciaoo da "'III"!•, pelo l.adp do talento e da pdrapioacia, o 
q11nl nAo po<!•a con~ontir em t.J usurpaçlo. R 
vou mo~trar flUe n•o 90nsontiu. 

otur'.l e'leecutf'r rte or IAns q.ue lhesejam .. ezP,edi­
das? lilio niotiuctaa as oporoçloa d .. foroai de 
terra dRs fluvJnea, ou deve cada uma delfu ser 
dirigida peJa pr.1ticn. e exporJenala .~oa profbaiO· 
nae:;: a fJ u6m t~eus re•peativoa gov,rnos aa entre­
gn.ram, todos, porém, de unanime accordo7 E'· 
um titulo v&o o de COI!I!IlaDdan!• em chefe do 
que rosa a nomoaçlo do ol!lclal da mais alta ••· 
tbeA'oria. milit"r a quem o governo impàrial coa.· 

Houve em tlns de 1867 ordem do general Mi· 
tro pa~a q rre a esq~dra forçasse o pnsso de 
Huma1ti. O Sr. Cax1as tra.namJttiu ao viae·almi· 
rante. c e•to Dilo a cumpria: o vice-RJmirl'lnte 
nio tinha sido ouvido, e defendeu perfoitamentfll 
p~r essa oco,.silio o seu direito, euR aat,.goria. 
D1ase: « PtSlo tratRdo sou commandanta em 
cheftJ dKS força• marítimas; devo ter voto em· 
cnnaolho, e no caso dd que se trata nlo o tive 
RoeiS bj nrdem ptlra attt.Cftr Humnitá, mKs nllo 
ntaco i porque peloa regulamentos da marinh• 
eu a.n reconh_eço por meu cbt.lfe o miniMtro da 
mar1nh1L 8~1 que deve h~tver aceordo entro· o 
eomaH\ndo de terrn e do mar em vir:ude de in­
atrucçoe .. re~urv11cas: mas esse necordo nlo 
p6de chog~tr all ponto de invadir-se minh11 auto­
r!dlido. o por i,,o nào obedeço. • 

A expoeiçio do visconde de InhRúma honra-o 
muito e aboD'I. inteiramente n minhn. turserçlo 
O que ra~pond"u o general Mitre 7 Já o AD n~ 
passado 11 no ~e nado um pariodo d11. memOr•a de 
Mitre, em qun dizi~t. que ara vench•el a diflleul­
dRd.e do p~t.ttso de Hu.mait4, que a esquadra o 
devu' fJrçu; llUlll qu~~;~ nlo censurava o general 
CIJ.~iaa por dq..r razio ao almiraota que era pro 
~~s1onal, aeAliD como nso censur"va o alrui­
r.;pte. 

Lerei ne~te momento outro trecho resumido 
d• rei posta- ·18 Mttrc á rt\CUsll do vicu-almirante: 

« NILo levo 1t. llltt.l que se deix.u a. opportunida· 
de dt~ exoeuçàa Oll a renuncia. da emprezn n'o 
:~:u)tJ, hoara u valor rtSconhrtcido do afmiranta 
"ttont" • OCIIIIP"tQnci• llo seu voto, até que receb~ 
o.r4tns mail 10Biliutu do stu govtmo. • 

B••"'lta ~abi que nem o Sr. Mitro nem Q Sr. 
C&%1&8 podt" re,.olver a ~ueatAo, ·a dellpttitn do 
Vt..t'> aompstonte do-v!ae-almir•nte; e que &ó no 
go't'erno rmperh\1 eabu' a ultima pahtvra·aobre o 
118oumpto. · · · 

Logo, " ••quadra nio era comm•ndRda pelo 
eommandttnte ·em eheftS ~a~ fo~ç~11 brasileira .. i 
se o fLJBMe, h·1vin. de ter e~ te o dir~1to de.f&Z~"r·se 
(lbedttcer: ora. o Sr CaxiaS nlo ~. f,.z obedecer 
do vice ulmirttnte, c is8o prova quo nlio commnn­
~avo ~ oaquodra. 
Coové.mld~aa razoes do vice-elmirante. 

tlou a direcçlio do sua esquadra' Foi o actual 
eommandante om chefo da e•quadra consultado 
Robre a pos::~ibilfdade o eon1'anienoia da paasa-
gem de Humt~~fli? • ·· 

Feit's essas perguntas, o vJce-almirante res­
pondo : 

« A marinhn brasilfllira tem um rrgu.lamentg,. 
prlo q uel se re;., Nelle estio prescripto's oa de­
ver•~ a e berri BFIRim as attr~'>uiçõe.-. dos cqmmll~­
d'lntea ,.m cbef" de Suas esqn1.dras. Em· nenhum 
d()s mq~tus arti~os Q.\Je trat'm deseo~ dt,.ferns ~' 
reeonh'1Ce autor1dn.cfe super1or .._os toa con;unau .. 
dos senlto o ministro ãa mn.rinha, com o qu·~l · 
mnnte11m elle11 corrOBpondeacia conetanta e ·ao 
qu~tl dilo parte a satiafr~çAo de Meu comportami'D• 
to, e de quem directamduto recebem int~truCçaea. 

• R', portanto, desconhecida a autoridade do 
commaodaDtO em Ch~.f~ ·das ~xe~pito" a~Uados, o 
qu~tndo dé,lse ordeqa ao cllm.maadante em c)lafe 
d11. esquadrá, nAo caesava a. e~ te o direito 'do 
oppôr·lheli re~i~.tenei~- • 

O viee·almirante, seghoroe, .f•lla em rel~glo oo 
general Mitro, m•s o que diz tom apphc~~glo ao 
commandRnto das· forças de terrtt "o Brasil, o 
qual o•t~'!"' por lua vq~.~u~ofd•PJido ~~Sr. Wftre. 
E occorre ~tqui uma ~~rcumst•nc1a q'\JQ.OqQI~ro 
nqutlatar: ••p~rado O cn~maDdQ ~18 forQ&O ma• 
mltnaa do daa torrostroa, d•viall! ter votp Qlll 
r.onselho os Srs. Caxias e Iah,úme, porque ar1m 
fnrç•• indopoodontce: ~~· po~~m. o Sr Ç~~iaa 
fos•o comw•n~ent~ em pbole dQ fXQfCftp O d• 
esquodra, o ~lQiirftDte o~<> vo~~rl• 011\ qon~'lbQ.; 
de mn.neirn que nós, que nos que~amos do. que, 
.. endo o.~.·p:iaJoiea coatr.buintes pna • r~e~ra, 
nlo •iVPRsomos o commendo em cbpfe d011 C~C!tll; 
Jitos alliados. devendo tor nos coo,olbos dCIIIÍt 
vokla, um do Sr. C:axiaa, outro do fõ;r Iobaú~a. 
ficsarliLmOB reduzidos ao IÓ YOto do sr. Cadaa, 
subordinado ao goneral Mitrei ·· 

CnntlnÚI\ o vico-~hplrante : 

« Ao começar a presente guerra para aqui 
mnndou o governo seus genera.oa de terra e mar 
roput11dos maia babeis ........ Nlo subordir)oti 
e11te n. nenhum de BfiiUa colle~•fl da terra, c_onsti 
tuiu-o independente.dftndo-Jhe um •o to noS ·eon­
Helho1 ~iti~area, OODrorrae O trat~dO, O Ss.. SlLVHlR4 DA MoTT"' :-:-ht~o hu. de figu-

rar na his~ria da guerra. · 

0SR. Z•OAI!IA~'"""!.oreialgun• periodos npCDOI 
da mtlmort" do nosso vioo-n.lmir•nta, o Sr. via­
conde d~. Jn~ailma .. 

q E' o eomwando em chefe da e•quadra um 

c As circumdancial d- auorr•Jevai!Ulll O ElO• 
verno imperial a. mudar os geaeraea. de cUjo 
nome rezava o tr~tado. O coQlmando eq1' çhef11 
do oxaraitO foi c:>nftado ao )Jomem aujo no~e 
ora eynoafmõ do victoria. . .... O comljl~ndo 
••• cber. dá' oequadra toll(!'ualmeu,te int~•IJ:ll·e a 
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ua ·rea1Nl·4a JQ&rialaa de tio ol.,,.da pooiçlo B, soohores, porque alo tratou 4&'eÍiq!l•dr*f" 
milihr aomo a daqutlle a quem ••~cedia. I'OtqUo alo era· ehefo da •aqaadra; poi'IJU• o 

c O tratado detriplieo allioava ftcoa iotaoto.... dlraotQ accicleatal de dizer: c Tal doa oi•moe 
O g•norai •m ohofo brulloiro, apezar do lodo o t!<lmbat~r; fava o yjoo almiroDif o que' proorio 
prootirlo do sou nome, ••lo occupor a poaiqlo do 1111 proG.osao o, alo ' oomme•dar em olaofo 
oubol&eraa do aeus antecessores, o nade •~ fal- a fllqU,dre. Por i .. o diala eu ao aobro mloiatro 
laudo do general do ••r em doououoolo algum liJ morhtba: c So q Sr. C1n:iaa OODIIDIDdan a 
oaoial, IOifUO 10 qoio B BUI poaiglo ftOOU lm'!Sml ~•qoOJiira, 6 respOIII&fll peJa d•mOr&l 11 Dlo 
que • do seu antecessor. • oommaadna, acoito " <IIBCliiPII quo v. Jl:z. 

Aooim, o Yiocoade do Iahoú na tinha recebido &!!•r•· • . 
ao iutruO<Jõea o &Yiooa roaorvadoa que o Dobro Com o8'ailo o Sr. Cosiaa alo tom IDipa al­
mfnletro d'a marinha J~u. e ern quo fandou·•e ffuma. do.sa demora da coneesalo da medalha e 
para dizer que o Sr. Cnios tiaha o commando du promogGaa da esquadra, do qao alo ora 
em ohete tambem 4• armacl~t ; mu o 'riee-almi- commandaat~t. · 
ranl-e deu a ••••• fnatrueqlJea e &Yfso• o 1eu '98!' lias YQU 10 dpcu.~ento. cladeiro Yalor, entendendo que a auperforfd11de, 
em oertDa • ~alormiMdoa """'· do sr. Ca:liae om 4 cwaar~ DJUDicipal da C4rto dirlfiU•M •• Sr. 
rol~o4 aaquadro, alo lhe ooal'loria oeommoado Ca:~~i,.., .W!UO ao~.ata d~ Di~rio do Rt1iolola11oiro 
8111 cibefa da meama osqaadra. Aosfm diz alie : lio 17 de revofl!iro cleate "QDO: (l.o). 
c Sempre q11o o illll8Srsgoneral o Sr.morqu•z do • A III ma. oamara muniolp•l, acompanhada 
Ca::lioa J>rocurou couftdca•iolmeall ouYir o ai mi· de grande numero de cidadtoa, dirolriu ali hon· 
ra11te •ollremofiiiiOII~ •• ~111\l•dro, J•m•l• llao tom pelas 6 horas da tarda A roaBoaoia do 
aaog11rou oat8 do8aitinmeate filia P<Jdorta (OID R:IIID· 8~. marqu031 do Caxioa, d111 do aompri· 
llns ao 18117) •:~~ocutor" paaaatrom do J{ulll~'~·· mental·o poJo oou feliz regr-o, o eomo ,.,,.. 
Ahi eotlo no domiaio do publico ooua e~cru>tos "111<illlf do ~.,.,;,., • arm~ im~~trio1 o.udol o 
para proyol·o. o sua eorroopondcacia com o Blt. Pelo' triumphos obtidoo nos campo• do ~­
Sr. marqi!IZ do Caxlu, cuja. O:utqr(dade · 11)~. 6 r•aii•J'· • 
..,trior ""' corU>a • 411-itwa<loa 00101• 4hl ostlo bem clorao as ozpresoGu _,,,.. 
~~ c~los 0 qotermlnalio~ CQ411, mu sempre ...,,.,,.,,""·,..,..lo • do armGU, o o osoo d que, 

DQ teAao,W, aos pl~no• lia •PIIf!IOÕII ~~~ IUIITII, rospoudondo 4 fohcit.Vlo, o Sr. CaltiiB aladft foi 
•oi!ll preJ lll•o do '.otó do •ice:iiliiiirall~o DI" poa- m&ll ezpllcilo, pois diue : • S. E:~~. mostrou .. • 
I~JhOI o ~O OU. lllloDDI'Il'lo no cODIID!IPdO da IIDilYOJ áe domoaaSr19GU da jubilo qua patoD• 
e•q~adr.. toaY& o muaiclpio neutro. o doclorou que aa· 

Fieeram u couo .. 111im ; 8oou a pai&Yra- IJil&litlado ~. ,_,, om •A•f•"" ""'""' • .,.,...,.. 
lod•s-ftS'Ilr&DdO DOI ordODS do dio; IDU 11111 &mperiJJI aceitaria I damooa,ratiO do fiiO~ije 
que o ~·~.rue.illiO tlvoou lmpo~ll\ll~i.• '-'I'UI!ll quo o mualoipio tenoioa"'a t.01r. • · 
pr~\lpa, Foi a primeira ••• ~lle Yi &BBIIII cleacarao\l- a 
A~ .... a ......... ao oatondor do paerai, 'fliO dupla quolidádo doS~. CaJil8o do COID~IDdaDte 

.Uo para o Ccbto. 4qui, olm. é quo a douomi· om·oholo do ~xorcito •lia ·~quad,.. N~ tocloa 
aot;o r .. aaa a alara do 0omaeadoate em chollt alo hOYio rutilho do to! UJIIfP'VIfl, porque 
4 ... • .. 1 te p raceu até qu•ado houn to11tat!•• diaoo ~ JIOljre •l•coDdo 

I - 8 •••orvas .. ooaar rraap a ; · doiohaúmao'aáu.berop•lllr.".•··r.-.t.o•o.•damu· eatlti,IIIO. Vo11lir um documento qao o pron. • v - • • 
O Sa. StLVIIta• DA HoTTA pronuncia a)8umu aic!palld•d• ·flea'&IIJ. ~·tloi<joa, tam'Pom Dia SQI 

- • porque. O que d certo • que o dipo preaidoqk 
palo>'r&l que 1110 ou'rimOB. d• muniolpaiidodo da C6rte 8rmoa a •·~~to 

O Sa. Zt.ot.atu:-Aatoo do l•r 9 docqmoalo, ciNIItlaro · 
o APfO.Oit&Ddo a lembrança do DObro IDÍI&dor c IJim. Sr.-Km pbedi~!ICi8 i rt.UIUÇIO dll 
de 6e.raz. 'oboorvo que o D?bro · mln~o d., m1111. c~1111ra IIIUDicip•l, 0 do. 100ordo com a 
marlalio, !aterro~~· a ro•:r,••to do demora d ... rouailo palriotice que teYo IOII'If DO ~ia l:i do 
promoçGos da .oaqu~dro,. O I CDDÇ ... IO du IQI• COrrlllle DO 81IIO da P,.Ço dq C~miDOfiÍO, tlllhO 
daihu do maroto molltor, 1\biOrYull : o oatlaC.çlo de ~odlr a v. S. o f11Yor do oqaoQr-

• O ~r. T~ma[lde~á aao informou porque Dlo. ror com aou Yolioao apoio, leYOIIt&lldO 111tro 
tinl11 ;~~~i'l'o, c q Sr. Jo•1111im .lo~ li!Ba~lo oeua 11mlgos os ••••••anca ro~n....,, &01!14• •• 
domcroll·a• ate que nllocen. ~ · reolloar a foo~t~ oolomn0 do re••~v.lo .. do '''lctq 

se 0 Sr. Cal!;la~ qqmmonoJ••~ 1111 chefo ~ ••· ·marechal do exercito marque• ~e Ca,iu, &Oil· 
qq0dfo!, ntlo' a cOilpJ dll dODI.Ofa alo á, do I!ID. forme 'I programma quo 1 lU ma. c1DI11r• ll"ll• 
d•t!IDI<l• 41 ~·um TIYQ, c III '~<ora adooatotlo: ~o C! dori publicar. A Illma. oamara, ooqftada Doa 
sr: 0~1·~ ttllb.o iiiCIIlol\oia 011 osqua4\'J •. ~~IIli>, oloYadoa oaatlmentoo do v. s., o~pora que 'e 
aeu oqmrriaodalltio •tc•la 1pr~unr a rom-a dN digno do dar eoto justa p•o•a ~·· odtniff.QIO e 

· i~for!ll•qll~~· 0fa' ••I• 11• 0 <l fo:. Ad d.~u m~lia· , respeito ao glarl"•o choro das fqo çoa IIII. porloeo 
1)! .. ·~ fll~Q~. 4.~. tfft,.õ. s; E,ç,. foi ~llDq~coradq 'do IJI•r I torra Da S'Dorro coDt.ro Q Por•gw. 
porocl!!o ~ bi'YUra l'fltiot.lloa '"' t,rr., · • fico w ordou <lo V. s. como •••orado• 
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muito obr.ipdo o er.ia4o obodioote. (Asoiruado, turinr a arrufo• que a oidado preHDoidl. · Vao, 
o pretidoote da Cllllllra) • oto voe ao paço; allual dirllfll·H •o poço, reoo-

Pni coDtn: taea ezceaftOI, seahnres, que eu heu aa ~r"t"• o titule de duque, etc. O publi>1o 
off'drecf, pela icJJpreDIII. um modesto prote•kl. ae .. un~anb,·u com rut~resae·r·a"" iaeidente; moa• 
A16m: rto retll.rdartHD' urtuadr .. IU1 prt~mf•ções t>' trou 88 rr•o, e. rrtiradiL da circular do prellli~ 
deq11rarern-Jbo inrted.nt.lam~nte ae uu~dHlb"::. d .. d .. nte ,Ja CIIIDHh wunieipRl dHISou dr que com 
braYura, Dlo t•ub• ell 1 quem a repre .. ttDtlllltotl eft' ito o fl••Yerno ~oonumi~"o " muami"•l •1eata 
IIUII" fea't•id td1 maatcipaleeaAo 0 ~r. Cnzt111 lfrttD te eid~tdw r,.cor.ht~cttu frir~l" e iD•1Jft"•r,.nv• Da 
Dll- du1,Ja qualid•de que nlo teve riA general 80, P'•pulaçAo tl reapoitu doa ~-r,·j~cbtdoa reg•~r-ijoa. 
obef" d·• ezt:tro.to e general em chefe da armada I A populaçlo alo C•.tmprehendia o que e" e]a .. 
Prd88aterneate o Sr. conde d'Eu ealá em outra" nr DMhtua "'' Wt"Jii••gton hrat~ileiro e toda.• i• 
oircametaaoias; oa e"cruPulos que o woverD•· couUoútl a abrir a buJ .. a par• d•u dmh,.iro e •• 
tinha. orhaodo• da Jetr• do tr .. t•uto, do••u•p•re· vuia11 para dar ••nwue adm de cont•nu•r·•o a 
ceram; nllo é mail! commanrhtnte em che'f.J do• guerJ"I& do PKI"IIIf•HIY; nlo pndia C'lmt.tiaar o 
exercito• alliadoa o general a,.gentiuo; e por acabamento da guer' a aoauacl"d'' pnr uwa or­
conaequencia eu nlo teria duvidll de '"'"r.,nCI"r dtnn 110 di", e" 1d" dv Sr. conde d'Ku· p11ra o 
um deareto aeares termo:~: • O ..ar. con•le d'Eu ó Par11guay. Enttutdo, pois, q ae a po .. i"l 1 do Sr. 
nomeado command ... nte ··em ehefe uao aó dJLto c,.xia~ é emb•r•çou., nl.t p,.r,.nte a oppoaiçto 
torçu de terra mRs IRmbem •1•"' ftJrÇR"' de m•r • que daz •ord••to• mRs per•nf.e NeuaJ tUDIIfO:o~, qutt 

·E dor·lhe-ia la•trueqóoo qu• lho eooforis•om • DA•• pudem def•Dd•l-u eomplotamooto, que do 
dtreoçlu eftlaaz d-. esquadra: ... aa cirnumar"nciR- cr~rtu mu&lu o prejud•c~&m. 
m11daram,.o tratado n••ta parte ootá mudillcado o Sn. 8JLvauu. DA llfoTTA. :-Nem' alio pódo 

O Dr)bre miaiatrn da mRriuha, l'fli"PI-'Ddendo RO f.all11r franco llq ui. 
nobro Sdaadur pehu:a AhgO,.s. que corr1 iDMiM· 0 sa ZACARIAS ;-Niio pó do Ha o qu6r rlue · 
temei• Ct4Ddurára a r .. lta dtt comp"recnDPDto du l'4r'jtt.no cora,lo do nobre duquet a tSBI6 Je~peito: 
iJr. Caxias no sen~tdo. · distte: • A um homem 0 toompo mo11t1ari. 
habituado Í.. rlori• IDihhr 6 pormiltido do• Qu•Dio â f,Jta' do apr•ÇO do hourodo duquo 
pouaC» aprt~QO aos certuneR politicoa e lia lut11B .,m rehtçào aoa. certamena politlcuM e p"rlamt~rt• 
da pdaYra que so tra••m na im~rea•a e no par• t .. r~~tt~, ra•pond,.rei ao nobre DIIDiatro da mari­
lameato • oevo fazer uma daclaraçlt): nnaca ah·~o com u1na::dmplea ob11eryaç6o : 6 que h' r&· 
pedi .a pre•eoçw. do Sr Caxiu p~tm f•zer aqu1 ..-•da que ulo é t'ttDln ferro, mâia Dada; ha, 
illocunoa: iuo I lo toria do•onlpa. so•horoo, v~rdra 011troo qno brllb•m à luz do genio, nu 
porq110 rocouheço que o nobr• dnque, h••b·l paro poJo mooos doo g auoeo talento• <1nquoUoo que 
o 4m qoo o .ro•erao Jbe indicuu ao Pa.r•ru .. y, aoj meoeam ; , seu: tilo 88 upadaa que nunca ae 
alo ora todavia orador que viea11o dar ampl"" HDfarrujam. 
e:~plioações ao oonado. O qoo hei dito m oio d• 
uma yez, 6 que desde que o Sr. C11 ziaa Yi.,ha an A.nnib11J, aênhortsB, nfio recnb,.u tio e:a:traor· 
aenado anxiUar o 18ll partitto em dia" de votliç111 din .. rf.,a eneomioa de Polihio 16 porque roa-o 

· corttr& oertoa portadores de C11rtas imparjaPs, e .rranda·tactioo e grande oapitlo, mas aobretudo 
para· ""4hr IIR eletçlo da me!-!a, devia tamhom porque era gratt·lH e.t•diato., grande aliu•iDJitra-· 
honrar seus aolleg ·• com sua prdlença ~moutrRe dor-e bom a '"O de Jutaa, quae1 0-1 temp•·• e Olr· 
occ•siGea, p,rque ~s•u• tiCfar~tcfmentoa, d"dOIJio 'lUmataacias permittiam, pnfs aclando·ae na 
em ~ucaa .. palay.ru, poderiam ser uteis.a muito11 ft,.Jaa er11 a alma. de todoa os aooataaamentoa de 
r .. peltoo, oe aua cauoa alo fosao uma causa per Cortbago, da ltolia o ela Hespouha. 
dlda. . Aloxondro alo ora ~ómonto bomom do aeuti· 

Um mouossylabo, uma palavra do honradn lar A'•Dte; ama .. a pbilooophio, tlinte que, n­
duque. uma eurestao a eeua amigo•, traria em creYendo ctaAeia ao seu graad" me11trtt, Ari•to­
outra quadra muita luz. no deb11.te; 111111 quo luz. telrs, dizia-lhe que· pretlria ao pnder a &llba­
quo caclareolmeoto utd o ,.roOcuo pódo s. Ex doria. E como 10 quizeuo com •s•o iodlear o 
trazer ao deb•te, se eu• CRU::;a 6 01,, 88 160" eonsoraio dn . .,la i•o com aa letra•, alo dorrnia 
amJgos vêrD dofondel·O declarando que elle en- aem metter debaiX•> do tra•eseeiro. juat•m .. nto 
r•nou-ee na ordem do din. de 1·1 ae J•n•iro. com e11p•dw, o seu Homero. A"sim. a ruerra 
quaqdo disee que eataYa acabada a. ruerra ft nlo ezclue aR letras.; o a eRpndn. para •erdad .. i­
cuno.orr"u para que se diaaolvu•se 0 exercito ,. ramente hriib ·r, precisa recaber a inapfraçlo do 
lrlll"d• f Que deoouJpa terJa do dor 0 oobro du- gooio • do t•lonto. 
qu~·t. 8. Bz. nlo vem ao sen•do, DAo á eom E Cesar pa111aou á p·,aterfdade 116 por ,.,.u ta­
rooeioa doo oradoroo d • oppnoiçlo, que •lo com· lento militnr f Nlo ; posoou á pootllrfdado como 
medfdoa e sabem rt~apeital-o; maa porque 11ua Q'r11ndl'l aMido r ; conheceu que, em um p•dz de 
posiçl,, 6 re,.Jmnnte difl!aJJ; ta1 ia de defen~t .. r-se tf1buoa nan podia. domin11r a opinillo •1'1DIIl f1\l• 
ito1 mlaistroa a de seu• proprloa amigoa. O pro· 1ando tln btlm como fttJhtvn Cioero, e c n•e~ 
cerlfm .. :nto do miaaterJo n. .-eu r~•pe.Jtu nlo 6 co- guiu~o. R como eacrtptor, brista dizer qu~~t~ depois 
h!'reate; u.a. ~r.aoas que lho foram concedidna que e11eru•11u arus. Commratar&u1, Dl'lnbua:i os.· 
••eram 'f1U111 trl1\t:: " e·,ncoot~do •lnlht.ll fOi po1 .. 0riptor romano ouaou trft.tar dn semelhante ••· 

• 
• 
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aumpio, •porqu.e, di& C"sero, dcaraw aterrado• á 
nota dao prciélucç<lea do Cooar. E aoaoo doapre· 
zou ello a,. rluri•• Utt .. rari .. , o taleato da pa· 
lana." cult:Jr& dR MOieacia porque era guerrei· 
ro! NA~•; '"" .. a,n•da pouco y,,Jaria eea•o fo.aem 
e ...... wr•ndel duttt•. 

Napoloao quo nlo t•v• tempo do estudar por 
•utt M11bi11 daa es~olu p1aradomioar a Europa • 
o mundo, a que deplli• foi •studfLr 01 feito• do"' 
rnerreiroa •ntiroa em SaDtH. Helena. sentindo 
alo tor p dido alcançar um Pol1bio para aquila· 
tar mttlhor o merit>l das campanhas de AanJb•l i 
Napololo era um orador militar sem ill'U•I ; 
q ualq uor de auaa proclamaçOI!II o d•moastra E 

dopolo dou doollmoa&oa do ou Yllta IDtalll .. a· 
ela. pondo-oo ' froata da aollabonçlo do eodiiO 
ciwil. diooutiado com os Jurioo>u1i1Joo, pva o 
que preparoro-ae lead" lllfUID&a <•b""' o Jl"dlado 
K08 lfriDdll ID 0 11rea de IDtiO &O habllitaçOos di 
que preciaa'fa para s.v .. uar •• q~e .. t611 Voi coaa 
, .. eap•d• qutt u1le fez o codiro Napolelo, ou com 
1eu amor t~O eatudo' 

Depois do to•• uomploa. a que eu POdia ojDII· 
h r mu1to1 outroa, peoao qu" 11 alo deYeleY~~or a 
moi ao 1dolo do nobre mlafatro da morlo .. a o aou 
pouco aproço aoo certameno polltiaco o lulu 
parlamentares. 

Bbuta. 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PI! LO 

EXM. SR. CONSELHEIRO JOSÉ ri'HOMAZ N~BUCO. DE ARAUJO 

~A SESSAO DO SENADO DE 3 DE AGOSTO DE 1869 

Nilo obstante sor esta hora pouco aprazivei 
e n&:o obstnnt: os meu~ incommodos de saudts, 
vç.Ito li tribunft. para dar breves respo"tfts aOH 
dlecurttoH, om que alguns nobr~s HCDI\dores, que 
me prccedoram.se referil~om 11.0 primeiro discurdo 
que proferi. 

Esso.i discursos ·do nobro SdD"-dor contélll 
du"s partes, uma quo me é pet~soal. out.ra que 
vena sobre os principias que enunciei. 

Paliarei primeirament• da parta relativa á 
minhl\ pessoa nlio por outrn. razlo. aenG.o porque 
dozejo tratar dos principias depois do desasliom­
br11do daa inveetivatJ~ corn quu os :nobres sena­
dores pretenderELm deslusir meu caractor de 
homem político. 

Eu so1 g_ue o senn.do s6mente Stl deve occupl\r 
d1Ls grandes questões do E-:.tado, doa ía.~oressoF~ 
colloctivos do p"iz, e nlo do indivíduos; mt\H 

neste cnso _trRtn.·so do direito d«' dofoza que 6 
Hngrlldo, c cetR. defeza n3o 6 só rninha,·importa 
n. muitoa cn.ractcrea Ulustres e vatio.soa quu fl­
guram comigo nas evolu.çaes politic11.s, "'que se 
refariu o nobre presidenta do conselho. 

S. li;x •• rofurindo-se e. mhn, exprimiu-t5e na· 
aim:-uUm delles veio o. esta tribuna defender o 
p1utido libert\1, a cujo serviço tem. posto sou 
grandtt talento» Sr. pNsldente~ eu vejo nnHtn 
t~Xpre~tllli.o do nobre presldontq do conselho-R 
cujo serviço tem posto o sou t~~otanto-um1L in­
Kinuaçlio .. mjuatl\, contr$ a qu;ll- protesta o meu 
Cl\ractor indepandonte, provado em tod•tt aa po­
tt:igõ.oK politicas, que tenho occupt\dO. (Numeroso• 
apo•adoJ), Nunca estivo, nunca eotaro• 4 dlsposi· 

ol(o, ao servica de ninguem; eetou C'IDde oallo 
Íninhns eonviéço~s'(Apoiado•l 

Moamo no tampo a que alludlu o nobre pre• 
sidente do con~olho, quando eu era couse"ador 
•emprc 1'11i amigo indopondonto e livre. (Apo;.,. 
dos). • 

Senhor... em rel•çlo aos partidos h& uma 
ma:lima que nlo sigo aboolutamonto, é a mau· 
ma do um illustrado deputado l'rnnce% do tomp~~ 
da dynastia de Julho, lllontbel, o traductor do 
Homero, o qual, perguntando-se-lho porque ollo 
t4.o llluatraâo, de uma ccnaciencia tio eocrupu· 
loaa votava. sempre comeeu partido, dizia: • "Eu 
nlo faço todos cs iliaa o que quero. ma• l'avo 
todoa oo dias o que quiz quando me liguei ao 
pllrtido 11. que pertea.ço. • Sigo esta mazhna, 
Sr. presidente, que é aegLlndo Guizot, a ezpres­
•lo do ms•mbl•, d& unid•de, <la diocipllna quo 
conotituo oa partido•, mas fago azcopçlo quanto 
aos principloa .flln~a!"entaos, que lnpllcam com 
1\ minha. OOD.ICieDCLa. 

Comecei minha vida parlamentar uo anno do 
1813; como todos cs 1noços, eu tinha JIIICOiai· 
clade de aombra e protecçllo '; poia bom, aenhore•, 
era ministro da mlLrinha o nobre prdsidente do 
conselho, era ministro da juatiça mou fallocido.o 
rospolbvol amigo, o Sr. marque• do ParaD,, 1 
alguma• yezes censurei colll 1ndependenala ·e 
energia •••"m•nioterio. Na aeoslo de 12 <lo Julho 
de 1~ 1:1, ou o censurai com muita força por aau•a 
dn ouspenelo do lei• provincinos, concluindo quo 
asse faoto era contra o acto addicioual que faz. 
parte intosranto dn n<>ooa conotitulfo· 
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Na ••~alo d~ 2l de Agosto de 1843 eu tambem' quo "empre ronge com dobrada forçn, e por iaoo 

oenaure1 energlonmente o governo porque por um, 6 ~ue com alie nilo enten !em, porém comig~. 
decreto declarou avulso o meu fllllocido o.rnigo n (Ri11o.) 
Dr. Gudoy, juiz de direito, quan1io ontiio o go · E' qu~ o nobre senador, além do uma paluvrn 
verno nln eab\vu. ainda autóris~t.do par..-oxercor fucil, eloquont"• frequonto, c do um grande poder 
semelhu.ntea actos. de domonstraçii.o, qualidades quA ce1·tnmente lhe 

.'Entlo mo exprimi n11sim: • Se em algum CI\SD dito o dh·oito dq leadar rt0 p"rtido liberal, tHIIl a 
o representante da naçi\o deve OXtlrcor o direito H.rma, quu tinh"" o grandu Pitt; 6 a cio sarcasmo 
de censurar o governo ó no~te de que se trl\ta. i com que se faz tP.'llido doR n.dversn.rioa. Quando 
ao orA algulll.n._occllsllio 11. cn.mara dotJ Srs. depu- f"llo àc stLrcasmu .. nit'l digo o insulto grosseiro, 
putados é -obr1gadH. n-proencber o dever quo lho mas a llnn n!logor1a. Nii.o posso porém imitar ao 
Incumbe o seu mandato de velar na guarda. dn nobre sen1Ldor não tenho ne:u habitas nem 
constituição 6 nel:lto cm que nos Kclmmos: o aptidão pnrR isso. A vcrdnde é que no mdsmo 
fllcto que o nobre deputado pela provincin. dd disaurso para. com olle sn guardaram todas ns 
Sergipe denunciou IUl paiz ó rlb summ11 gravi- reservas o convenioncill& pllrlamentaros e para 

. daddi ntteat." que está destruiJa o. porpet11idade comigo usou-se de acrimonia deRmedid~. 
d.a. magistrat~r11.d!' aual depende a indopan.den· , ~nrJ,Sr. preMid~nte, QUILBS8àO as pbraaos Caba­
CUI. do poder JUdlCllltlO. P .... llstlctL.I!, 0/"1 nphorutmo~ Mm sentido, se o· que ha 

Sendo ministro de EstiLdo nlo poucas vezes, n.phor.l~Dlos sem aent1do, qual esta P.o~ihca da 
senhores f1\ltei ás convonienciase aos interesse~ occasulo, para pretestrlr evoluções politicas que 
dos meu~ atu.igos politicoN, pn.ra fnzer ju.stiçrt. :Jào logo ahand'?nadas? O nobre presidente do 
h.OB QleUi u.•tvorsl\rios: q·dZI!ra que- todos podes- COJ?-Bol!Jo, tAo dtstincto pola, sua lealdade, nlo 
som d_iz~r o mesma. g• q~o s~mpr11 d~tuslei o fi,~1Z d1zer qu!'-e:i. ~ram e;tlt.s p~r11sea, oaaes apho­
excluslvlamo, nllo só por mtnh·ts pdavrat~ como r1:s~C?~~, eRsa P~httca do oceasJio essas evoltCJõcs 
por meus RCtos. pol!ttcRR. Já vc o 1BeJ?-ado _que o vAgo. das expres-

Já vê V. Ex. que eu não mereci" os:o;e doRL&.lJri KÕ~H dá car-~cter •-A.lDjUriiL ú. allusl.o: pala bem, 
menta por parte do nobre presidGnte do conselho. ~u 11 entrego R cc.w:n~urii.ÇilO do rumado: ello que 

. _ Julgua se o que eu dlRse merecia a respost&_ des-
Uu SR'. 'S~NA.DOR:-Nil:o foi 1ntençao de offen· tt.brid& do nObre a nadar. . -

dor; elle é tnca.paz de oífdnder a outros, quanto E' verdu.do que nlio tenho razio de ~ueixar-
ma.i" a V. Ex. me porque o nobre presidente do consaUio meu 

· 0 SR. NABUCO :-«Houve nacpinilio do nobre ndversllrio prJli.tico, 6 '"'suRpeito nad aprecia.çei !8 
aenador (continuou o nobre pr.ssidcnte. do con~;e- que fizer á meu respeito, . . 
lho referindo-ao a. mim) gr~tndo erro cm chnmar O grande LamRrtfne quando produziu es .. aa 
pal'& preHidenta do conselho ~~ ho~om qu.e phrttaes f11moaas quo circularam o mundo e tt1n ... 
nl.o: qabe praticar a grande polltlC1~ » ::;r._presl- to o1f'nito cauttar"m no. Frnnc1l, •nereceu o ddí­
dente, eu nào disso ü•to·: o que d1ss~ fo1 o HO· culo dns conservadores; entrêtanto oram phra­
guinte: c notae que o na.me do Sr. v.•sconde de sus desse grande homem. Citrs.rei algu-naa; pro­
ltabora.by nlío podi11sorvtr do gar1Ultl1\, aos l1be· ximamcntu ú. revolução, dizi" elle: la Fronce 
raoa, porque s. Ex. se oc~upa ex·.~l!lstvn.meote s'ennuie: ao depois la Franoe s'auríste; e trnaf .. 
du.s fuianças 0· deixa á revelia n polittcn: porque mf!ntd Já comu~ou :s. revoluçi\'1 do desprezo-la 
s. Ex, f~ço·lhe justiça, entende pouco .d.~ P•· ·r<voluhon du mlpris. • 
quenn politica, que matn '" grat~dt! pohttc~~o. • Eu sou o pl'in.:.! iro o. reconhecer a minha inca .. 
Jú. v6 0 senado quo o nobrB prB!itdcntc: do con- P1i.cir1ado; po:~to que cout o~ productos deli a au· 
selhr> virou ia nvessa.s o quu ou ti,DhiLdltO~ pa.ru. ::iliei muitll ·o miuiliterio. de que fez 'pnrte o 
ter 0 gosto de me dirigir &lt amonttll\des que vou nübre preHi·lentf3 do consc,lho orn J8i>O. MRs dou 
recordar ao senado. d~ mi'io ao qu•' diz. rt'speito ó. minbn. capacl.iadn, 

• ., Concora~ quo na:o cabl'O. no c_I\H_o de Ue~o1n Pf\TIL trl\hr do quo c.iiz roRpeito á versatilidade 
penhar a diftlcil tarefa qne lbe fo1 mcumb1d.a i do mllu CILrnatur politico: neRto terreno. tenho 
mn.a nlo creia 0 nobre Renf\d• r que tonh~t. .mutta grande ~"1\ti~fllçlo, porque eHt'"IU. á sombra, em · 
pena de nfio saber prQ.ticBr n gru.ndo polit!cl\, a:.e CJmFu.nhiiL do muitLls ctLro.ctores illustre11 quo 
alllL consiate, como lhe })flrtH~e, orn- Sl\bor 1n':en· teom flgurndo commigo nossas evoluçtses. • 
tarphrasescn.bo.listicfl.a, aphorbuno~ sem Ron.ttdo, (ApoindoR.j 
e thoorillS do QCC!I.Siiio pnra ju.stiflcu.r cortlt.8 f1VUw QU!\~:--1 RitO, SUnhorcB 08889 ovoluçÕeiS pOlitfons:.' 
lucrioll poHtiCILB que srio logo H.b11.ndonadnR.- »' Nlio 1no I em rn. quo tonh•t feito sentio umn. mu ... 
~um lenis indtBpu.rando- urn. o orgulho do Ci- d'',!lÇ,L poli ti c"; deixoi do Her cunaervad•>r desde 

eero; satiut est injuriam ~drnittere quam-- ía(err~ .- 18il3: o scn·Ldo Hnbu u~ rnz6c~ por que d•1ixoi do 
orn 0 con..:a-elho do Pubhua Syrus, o qm'l th:ll\ Her conservndnr; 11lt\dCDnstam dtS muitotsdiscur­
qu•l a !njuria resl\ltaVIL Robr. 11.quo1lu que rL fazta .. sos r~tOU1t Doixo1 te sor'consorvador, porqu, on­
Eu algo tnes modolo!l. No pu.~la.mento uno .fttço tond1 quo, tendo l!ossado n. nggres11llo material 
JDjuriÔ.fl nllo retl'1buo a mjuriiLH: o~tte ca.mmho C•Jntrlt. a ttocieúade. deviR. ccs2ar" ddfOZI.\ • e nilo, 
talvez nko aejl\ 0 melhor P"ra o fim do sur Ml: lo· tiniu mn.is rnzl\ode 1:10r n politica do ret~i9toncifl 
mi do ou re•peitado. InveJO no meu ~Qb~o nm1_go, que caracterilmva priucipaltuontu o parti Jo con· 
senador pela Bahia, o Sr. conselho•ro ZactLrtu.s, sorvador; ontoncti quo ora tempo d'e parnr 
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as roaoçGea contra a 'liberdade, cesa udo as lois por Bftt TorJJ; e ató cacre1'eu um liTro sobre aa 
de oacaaifto e de excepçào. DeRde easo tempo até relllÇGoa do Eatn.do com a Igfeja em sentido 
hoje, cu.rla ve:t·me coD.tlrmo mais em uma irléa, muito dfverao do que hoje pensa: deixralldo de 
o é que o homom de E1tado, o homem· politico, aer Tory 1luctuou longo tempo entre •• opioflliell 
om vez de n.rroetrar n torrente d"' democracia, e I:SÓ d.spoill dez &ll.llOR é que éntrou deflnitln­
quo na linJ,fuagam de Royer Coll•rd tn.sborda mente no partido liberal• foram, porém aa ovo­
e assoberba todas ua nltllras, deve tn.LM' de luçOea politicas logo abandonadad-, Sem duvida 
d~rigil·n. parn que nlio seja. fJLtal·ao paiz (A.poia· o nobre presideDt6 do conselho referiu .. ae ao 
dos.) partido progreaai•ta; mas eu nllo aba:lldoaol 

Sabe o aenado que nO.o pasMei rapidRmentu do este part1d0; deixei de ser militante deade qq_o 
partido con'3crvodor para o partido liberal; cu.· conheci que nti.o tinha sido approvndo o pi!­
minbei len.tt~mente, aompre com .,sta condição grnmma, que or" a condiçA:o d• minha ndheslo. 
q_uo ~:~e vê e•n todos oR meus diacurso'1:- Legi· Ei:'l-aqui aR expreSI!õea de que me seni em 
tJmae-voa pela~:~ idéaa-; erarn aa idéas a condi- 1861 á CKto respeito •r,osto que nlo foaae acceito 
çlto e o vinculo de minhal\dhu~ao. Pai" bem, se· o programiDa, devo azer .um proteãto c é que 
JlhoreR, e~ta condJçllo está prt'"!ODChidiL com o seri 4 indigno do 1nim bostllissr a situnçlo 
P.l"ogrctmm• do pn.rt1do Hbtnn.l; no diR lU de Ju· actu"l, parlL n qual concorri: hei de apoiai a; 
lbp tomei o posto que mo.indicarnm o mou pt\· hei do facilitai-a, hei de Rjudal·a.' Póde ser quo 
triotiamo e a rniq.b.a conaciencia parlL I:IHlvar o por este facto tnl mereç•n. arguição de um 
systema repreeentat1vo no rDeu _})&iz; e o sol do bQmem exigente, impertinente, insistindo na 
lU de Julho estavn. no zonith c não nCJ occaso. condiçl·J das 1déo.s pan liS'ar·me a um partido, 

Or-., já vé o aenado que de J85:J para IBOS de- mas o conceito du aventureiro politico otl outra 
correram 15 annos; foi uma longa tr&nBfllr· injuTia semelhante ; oh I iftto nfio, nlo. · 
macio, e durante esto tempo nl\o fui tido como Tambem o rneu nobre am:go, o Sr. miniatro 
conServador. e nom~tido por tR.l, n_rto concorri do. rnnrinbn., enumerou Cntre a n.dveraidade q_ue 
nos Reu& clube, aos ~eus gremlos: rnas fui hos· erJcontrou o miniaterio no dia seguinte ao Cla 
tilisado ató como eleitor de parochia, e a oleiçúo HUI\ uscençúo a Jtl.inha opposlçli:o. S. Ex. con­
. de senador eu "' devo pela maior parte, ao~ fesaou que eu nilo era conservador, diBSe, poréaJ, 
amigos com 01:1 quae• me acho. lh" parecia que do meu silencio-nas duaa sesalie:~ 

Ora, com novas idéaa, e tendo eonvicções con .. de 18tl6 c 18ó1 se devia induzir qua·eu nlo eata-.a 
trarins, porque bavin. d~ ficar adstricto nos mP.B· de n.1corcio com. o gabinete de 3 de Agoato. . 
mos homen•. ao measmo partido 1 O senado sabe que ni\o costumo ser frectuente 

Pertencer a um partido é o mesmo -que ser na tribuna; ni'f:o gesto de fallar; quando Yênho i 
sorvo cl" gleba.? tribuna é sempre por algutll dever imperlo:::;o; ae 

E' no:avel. senhores, eete f~tcto; passa um li· ha. outro que fn.lle e diga o que eu podia diur o 
bera! pua. oil cotls"rvadoros, ningu.em inquire n melhor do que eu, callo-me; por consequ:enela, 
legitimidade da sua transacção (apoiado::t), ó Jogo do meu silencio n'lo ase póde deduzir o. conjectu.· 
elevado á cathegoria do chefe, ao posto de minis• ra que o no'·,ro sunndor deduziu. Nio appro"Yei 
tro ; entreta.nto paas•· "Um CllDservador patn. libe· certos actos do ministerio de 3 de Agosto, mas 
ral. e todos oa d&aa 6 eata recridlinaçlo que nãO approvei o complexo de seus actos; é o que !Dl­
inter888& a causa publica. porta, porque nenhum u:t.inisterio p6de aer jul-

0 Sa. S.uU.lVA.. -E nl.o foi só um que pas- gado por um ou outro neto iaol"do. Etenlo pelo 
sou. foi Ulll exercito, compfoxo dclle~,-prestei a. esse ministerlo o 

O Sa. NA.t~uco:-E bem diz o nobre Senador: mou voto: njudei·o no conselho de Estado, e cOm 
nllo paasei isoladamente; pn.e1ei cow muitos trrLbnlhoa P"rticule.res. . 
amigos, todos _penetrados de aonvicçGes, e du O sa. ZA.C-'1UAB R PAR.ANA.OUA' :-Apoiado •. 
del'lejo de servir ao palz. O sa. NAuuoo :-NAo f•ll•va por ltuaa razões 

Sr. presid.,nte, lembi'O·rnc que um doa hnoi- espociaoa; prlmeiro. · po70que tinha tomado o 
roa do partido conservador, o ftnaoo· senador compromissv do nlu tratar de politica durante 
yaaoonc.elloa. nccu~.ad~ do versRtilldR.de poli.. a guerra; depois da victoria ajustaremos noaaaa· 
l1oa, asaun ae exDrUDtll.: a socludndts vnrus.; o CLlntas, fôi " phrn.se de que usei em 1865: se­
vem te d•s tempe:.t&des nl\o é sempre o m~·smo, gunl10 porque o meu nobre amigo o Sr Z•carias 
o como ha. de o politico, cego o immutu.vel ser- é um prea1donte do conselho que aio deve ser 
vir ao RCU paiz 'f ujudado, scniio com hceUÇtl. dello ou a pedido 

Na Inglaterra, estas variaçõe~ si'io de todnt~ o~ dollo, porquo ello só basta para deftmder-ae; nlo 
díll~; e sn:o respeitadas ne;S~tj pft.iz, oondo 11. dependia do suuts · oollegaas qu11nto mail de e:t.· 
ma1or partP dos hom.ena poht1coa tem pa.!'ISN.d·· trhnbos. 
do nm partido pun. outro; asaim Pitt, Fox. ú nobre senador pelo Rio di) Janeiro.Kdmlrou­
R~bo~t Pe~l, Palme,rston; u bastl\ notl\1· estll- se de flUO eu fnllfL'"'I:I" no Rentido em qu~ f".Uei .no 
COIDCide~ei1\, o ch~le act_unl do pnrti1lo conser· meu primeiro dhH!Uno. S. F.x. se ex:pr1.m1u Dtlat· 
vador fo1 llburul {D1-raol11): o o cheft1 do partido tos termoR (f .. endo): • Quu clrcumstoncta extn­
liburnl (Gladatone) foi outr'OI·R. aonKorv"dor, o ordin1.rin• quu cn~o dts forç"' maior, que raZio 
como trt.I, roprosontnJ?otll d·, U~ivort~idado do uufllciontu podi!' hllver que impuliszut o nobre 
Oxfo1·d i cGladstone, rhz um CltCtlptor, começou suntldor lt. tn:m1fo~:~t1\r-so por modo tal que elle 
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moamo tinha por impoasivel, quando neste 
moamo recinto se declarou sem nombumn. força 
moral, incapaz do sor acreditado quando libora1, 
porque contra iato protestava todo o seu pas­
aado. • Para condrmar a razao da aua admi· 
raçlo o nobre senndor leu o seguinte tr• cho de 
Diou dlacurao proferido om H> do Junho d• 1661: 
• Eu penso bojo como ponaoi doado 1853, con­
tiDuo na mesma poaiçlo politica. Nilo sou con­
Mrvador; o por que nunca fui liberal menos o 
posso ser hoje -os precedentes de minha vi.Jn 
me tirariam ioda a força moral neccssnria pura 
ser crido, para f~tzur prosolítismo no sentido d a 
íd6aa que outr'ora impugn6i. . · 

Em l862 dofe'ndi nlistn tribuna a maxima- o 
Roi roinn, e nfio govornn.. -

A temporariedado do senado ó uma idéa minha 
ha muito tempo, porq uo entendo, aenhoros, 
quo nfto ó poosivol que haja em um E•tado um 
corpo politico som responsnbilidado o· som cor· 
rectivo i o a responsabi!Jdade deste.corpo poli­
tico nfio havendo outro correctivo deve sor a 
renovaçlio pola cleiçfio (apoiados.) Dizei-me qual 
ó o corpo conservador Dos paizes re;?idos pelo 
,.,ystemn rnprct~cntntivo que nilo tenha eorrec-
tlvo? (Apniodos.) · 

O 3n. ZACARIAR;-Só o nosso não tem. . . 
O Sn. N.-nuco: - lato ó, collocar · o seriado 

entre n"imrnobilidnde e JL revoluçn:o. Nunca teve tanta appllcacn:o como neste c1uto 
o principio consagrado no i.rt. 8° do nosao co · 
dJgo criminal, • que os escriptot1 niio devem ser 
julgado• por phraae~olndas ou dcstscadas, mnK 
conformo as regms tla herllleneutíco.: o nobre 
senador nll:o quiz lar o trecho do musmo dbl­
curso seguinte no quo leu. Eia •hi. (L.enrlo). 

Eu disse ser,.1 ;.re a nlguns meus amigofl : 
, Convóm resolvõr -estl\ questào 1 que pódtt ser 
fRtal nos diaR t.!ifllcoht; scniio quereis quu o se­
nado sf'jn tomporario, ao menos resolvei por 
outro modo a quefltíio, fazei que " fuslio tenha as 
mosmns condiçt)es do veto da CorOa. quo nl'io é 
absoluto: Heja obrigatoria a fuslio d.,pois de uma 
lf'gislts.tura. E' preciso resol-rõr ·e!tiL queatilo, 
dizia isto n meus amigos, o póde reaolvér-se 
assim por 1t.ccórdo das c11ma.ras. 

• V. Bx., dizia ou dirigindo-me ao presidente, 
vae ou,ir aqu llo que sompre.tenho dito nO par· 
lamento desde 1853, e é que uatas denomina· 
çlJea do· con~e~ador o liberal nlio convém no 
presentei aignlflcu.m questões de outr'orn, que 
ostao resolvidaa, prejudicadas ou abandonadas, 
e por coneeguinto pertencem á historia.: e por 
mais .gloriosos ·que Rejam os factos da historia, 
aJJiim c'omo por muis generosos que sejam ns 
idéae da escola, Dilo podemos fundar uma 
polttlca, norn nos factos da historio e nem nas 
abstracçõo!l da eacola; o. politica deve sot· tlrmad1L 
aobre 011 interesses actua.ea, aobre as queetOes 
presentes, as quaea constituem e caracturjaam JL 
altuaglo, 

Jl vê o senado que um trecho refere-se no ou­
tro: que eu alludla nos dous· antigos partidos 
&;ind" aem transformação, ainda sem as quetttlSes 
da aatuaüdade, que constituam hojtt seu anta­
goDilmo, ainda o aó com o espirita de oxclusi­
Yiamo dai antigas oras. 

Boferia·mo aempro, aenhores, á condição que 
ou impunha para minha adhealo a um pnrtido, 
iate 6, uovastdóas, o vinculo (! .. a idéas; 6 o quo 
10 Yê em todos oa meus dlacaraos-legitimae-voR 
pelas 1d6aa-: o mesmo nesse trecho. cibdo pelo 
nobre senador Yem a oxp1icaçlo do meu penstL­
mento, quando difrO: para fa:t:er proselitierno no 
sentido a •• idáa 8 que outr'ora Jrnpugnei. 

Continunu o nobre presidento do conselho 
lt.ndo): cr Qutmto ú. ter-se o orlldor (elle) asso­
ciado doado 183111. todas·"~ leis liberticidRB; con­
vém observar que durante todo o tempo .em que 
o orlldor ("llo} tuve algumn. influencia no governo 
do pftiz, viu 8nmpre ao Eleu Indo o nobre senador. 
E, pois, Be ello dave ser coodomnndo devem 
tainbem ser o nobre senador o oa que o acom­
panham. • 

Eu poderia dizer- flondum 7UJtu• eram ; ou nao 
pertenci11. ao parl,.mento qunndtl CRSRB leis 1110 fi­
zeram, mas a minha questiio.n&:o aAo osaas leia: 
ellas tiveram au::. occasiiio ; a minha quostillo ó 
a conservaçao dessa':f leis, que devia ter ceaaado 
com os motívos que as determinaram. 

Mas diase o nobre senador faJlando aobre a 
consorvnçlo das leis. (Lé) ; c Em 18;-",S deixou o 
orador de ser miniHtro: do miniaterio que Jhq 
auccodeu fez parte por muito tempo o nobre MO· 
nttd<~r, e ainda foi m1niatra duas vozoB e nunca 
achou occnsilio de acabar as leis racQionarias. • 

E' verdade, fui ministro, mas nlio fui o pen­
SII.m :nto doH gabinetes n que pertenci. p:-ttai­
didos por outro-t: t1Jdavi1l sempre esforcei-me 
pela roforrn" dessas leis; mostrando na tlibantL 
a necessidlldo della, o aprost-~ntnndo como aprc­
sunt 1i projectoH e propostas, que ahi estio,· Valia 
ou como ministro muito menos que o nobre pro­
Hidonto do conselho q uo ó chefe ela maioria do 
senado, de quem n roforma principali'Jtente do­
ponde. 

Dizei .. mo: c Quaes sfto as idóa~t do pro: 
gramma Jlbol'lll do hojo quo outr'ora impugnei 1 
Quando estivo no partido conservador -n&.o co­
nheci ouu,apolitica eenlo a politica de resisten­
cia; ara um poUtiea, que, como sabei•, teve sua 
ocoasilo, mas. que devia cessar com os motivos 
que a tinham determinado; ufóra ia to só h&via 
quoetl5u tdl!lolYJdaa, afóra Jsto nAo havia seoiio 
o typo da immobilidnde qu" é n ausenchl de 
politica, maa 'lU• nlo quer dizer politio• olguma. 
~poiado• ). PorYenturu. alguma vez nt~guei o· 

principio da responsabiliiadu dos miniatroH pe 
los actos do poder moderador T Este principio 
consta do programma do partido ,progrcosista. 

Vamos ouvir poróm a logica dl\9 paixtsoa, a 
quo alludiu n nobre H>nlldor. (L.•) : 

« Foi o nobre Honndor·ministro duas Gu tre" 
voz~s. sem cuidar dd reforma dcS!Illl l«'i~ : nllo é 
rospons"vel pel11. con~ervliçito dellas e póde ser 
ministro. Ello orador que nunc" rm\is foi minis­
tro c nbo tovfl inJluonda nos negooio1:1 publicos 
t~onlio com sou voto no aonndo ó responaavol 
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poJa oonaarvaçfio dai111B e e•tli inhabilltado do 
S6r ministro : TKl é a Iogica dilB paixOos polití· 
casb 

Maa-senhore11, a11ui nlo hll senão a logica dn 
vordll'de: nlo ha K logien das paixões politicas, 
porque nào se dá a. vremia~n da identidade que 
o nobre preHidento do conselho suppoz. Eu que· 
riu, o quero a reforma de~s11s leis, e nlio poaMo 
fazel·lt: o nobre presidente do conselho podia, 
póde flZOI' ess1t reforma, e nlo quiz, e ni'i.o quer 
fazel·a (apoiados). 

EJa abi a tLntithese, c nftQ a identidade quu o 
prosident9 do consrlho Huppoz, e DfL quu.l ba 
seou a logicn. da.; paixões. 

• O governo absoluto, que temos, faça-sejustiçtL 
não é obra do n.lg·un 18 brumairo ou de outro 
golpB de Rt~tado aomelhnnte,-·dcsrechado. polo 
Im perndor; maK é o e1feito dnM }.,is reuccionarias 
creadRs e mnntida..'l pelo p11rtido conservador, 
easasleis, em virtudu dn.IJ quaos o governo pód~t 
fu.zer du qualquer cldndAo innocentc um réo su .. 
jeito IÍ.a nrbitrarieda.dchl dll pritolio preventiva, ou 
do qualquer cida.diio isento um aoldftdÕ sujeito 
aos Cntih!!OS corporneH do conde de I.Appe. 

u Pnra o monarcha essB faBeameoto dlleleicAo 
ó um nbysmo que oJio tom HOb os pés porqu8 " 
cleit;l•o cm vez de se.r a vordnde que o adverte. é 
n mentira quo o obr1ga n errar, IL provoco.ção que 
conduz o p11iz fr1tnlmente á revoluçfto. Eu nà.o disAo que o nobro preHfdent do cnn· 

tn-,Jho ee~tavu iohnbllitn.do de Hor ministro; knga 
de mim tal fdón. porquu o rcco1.1heço como 11" a 
das nOB8llll capacidttde!-1 politicas; o que eu diRHO 
foi que o nobro pro~idente do co· eolho ào podia 
merecer n. conUnncn do pnrtido lJbornl, desde 
que ello êollocou a'" pRrtido liberal no infc.-rno d l 

Divinn Çomedh, iHtO é, dmtde que negou todn a 
OSP.Bf&nca d.B reformn8 

O que·eu dits~o, Sr. presidente, foi q11c o nobre 
pro~tidento do conselho devi" imitn.r o velho 
Derhx • ...Porvuntura ser1í. o nobru presidtmt · do 
conselho maiH tary, mais conservador do qu" 
Derby? Na:a. Derhy db~;so, qunndo tr•ltuu d" or­
ga.niaaçiio do seu gabinete, em !Btlll: u Do:'l an· 
tigoR partidos. tory e 1nigh, RÓ restam doua es · 
pecimenM, eu tory, o lord J Ruttttdll toiyh. Assim, 
11ubfndo lord Derb,I 110 poder. pretendeu orga. 
nisar um gabinete corn individuaM pertdDC:entes 
aos pRrtidoa oppoatoH1aendo umdellus Clarondo.1. 

Sabendo que a anciodadtl d1L Ingln.tcrra era n 
reformft. elettornl , concorreu eHforçn.damonte 
pnra conaegull-a, e conHeguiu umn. reforma fn.tn.l 
"o '"rtido tory, frt.tui peJo rtJsultl\do, porque o 
resultado foi cata: • 0Jt bourgH, ando o partido 
Jibural influe mais, ficaram com 7.io,ooo,ooo el~i­
toroe, 6 os eondadoa. onde o pn.rtido tory influo 
principalmente, tlcnrrun reduzido!i a 45!),000,000 
eleitorefl, Su il'ltO flli!IBO em DOSHt\ terra havia di­
zer-se quo fOra trniçfio ao putido, mas na lngla· 
terra cunsidorou·He este facto uma homCnng11m 
rt·ndidll á opinião publica: u Disraeli em um 
banquete que so seguiu á reforma, U!\OU destBtt 
expressO"& carllCte'i~ttiCRM: • Aindn bom 1 nrro· 
botamos aos rnhigs o mono poli o do Jrboroli•mo. • 
E' que nn IngJILtorrn o libenlismo nilo é um1" 
rtxcommunhilo, mas uma noceHsidl\do das soei o· 
dJLdtJ• modernas. (Mtlitos apoiados.) 

· Pa88arei ngora 11 parto politica. (LI!): 

o: Sem duvida 011 orros do poder modorndor n11. 
nprccinçli.o dn.s situa.çOeM politicaH d!>. paiz ntlo 
serillm r.,tattt, He n.s olelçW foHScm hvrel!l. En­
tiio tantns dissoluçõt=~ quantas provas dn. opi­
a'iilo: a uleiciio julgaria a dissolucllo, e ni\o serín. 
conacquuncirt nuc~HI'I&rm. dell1\; ti responRabili­
dtLdu moral.dn. mmtmft dissoJuçlln nlo reverteri.", 
como hoje. só O" Só. ~cJb:'e o poder que a decrebl, 
quo fnz appello rí. ~11çilo po.rn. re11ponder el18 
mesmo por ella, Mendo asttun juiz em propria 
CI\US:t a 

O Su SA.RAl\'A:-Mutto bem dito. . 
O Sa. NAnuco:-0 nCJbre senador attribuiu· 

mo tnrnbem eRta exprc~"'ft.O. (LI); · 
• Edu tudo concluiu que d prceis<J impedir 

que uma só vcnt11do poat11L c"u~ar .tantos njn.les, 
it-to 6, fuzer que e~sa prerngativ•" da CorOa. dft·. 
pcndn du outras vontRdtHt. 

Sr. presidente, eu tslnbom nlo disse semo­
lhttnto cousn, nll:o foi estlL u. conclusão tirada 
pu r mim do cstlt.do lnmontnl'el que tlguroi. ·A 
prerogativa nb!Jolutn dn Cor01L o nn. verdade uma 
questl\o grave, mn.R ú umn. questiio que nlo tpm 
actuali1l&do. nií.') tom solucão senno "durante o 
contlicto. DeRh.ppnreceu n • c~~omftra· que podia 
sustentar n prt!rogativn. perltLmentar, e pois o 
fReto de lG do Julho, cmbôra seja lument,tvel ó 
fn.cto coosummndo 

Sorin 11mn incpci11 da minha parte o vir ao se· 
nndo pedir providenciaR pn.ru qu" a prerogn.tiva 
da CorO~t. ttcusse dt,pnnddntc da. vontade de mui .. 
tos. E!!ta questão nilo tto resolve t~enlo paloH 
trulpes de 1\:~tndo ou pt!lu revoluções. Na França 
foi rcdolvidll J'ltH" uma ·re•oluçio em ]830, ft n"' 
Ingllltorra 001 1183 foi illudida pel" habilidw.de 
de Pitt. que cntr6tevo a criMe por ma.Ja de trcs 
meze:~, htó que uu puht corrupcllo. ou porque 
invocou u. opinii'Lo publico. que ajudava a Corón. 
om rnzno dt\ pnpulnridnde drL guerrn., dutt~tppll­
rl"c.uu n mniorit~. que SUHtcntava a prerogatlfB 

cc O nobre presidente do conselho c.lis11o quu 
ou attrufbui o lamentavel eMtRdo de cous11H qult 
Jlgurei ú. t~lteraçilo que da noutu para o din. fez o 
poder mod6rl\dor nn. HituHçilo politica do pni:r. a 
_ Sr, prosldantc uu não dls~e quu o t~cto do podtJr 
moderRd .r tinhiL Mi do IL cuut-~n. d•·l estndo lnmun­
tavel que todoH uóH ddplornmo~t; poróm qu,! u:-.sn 
neto do poder modnr11dor tinha\ ~ido " occasiiio. 
Meu pensrunento ost1i. ju"tifloft.do no ml\nifoHto 
do cuntro libural, cujo trooho pu~o Jiccn~'L 110 sc­
DIIdO para Jõr. (L<l). 

pnrlamentar. · · 
Sr,. presidente conftJ~tso a V Ex. aindn. e&ta 

vc.-z que sinto timidez um di11cutir n legitimidade 
do lU dtt Julho; dittcuti uo'\a vez cnti\o qun.nc;io 
fui provocado, pcl.; nobre liOUUt1or o Sr 81\yi'i.o, 
"dittcutirei hoje porquo o nobrll presidente do 
conselho llRttiw 'llter, o uobro p.csiCcntu do Con· 
Hulho, f)UO ost1i. •~ frente d11S rulaÇI)e:i politlca.Y t1o 
paiz ó som duvida ncnhumn. u possou. mais com-
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p· bnte para dizer quando as questGeuao op- O Sa. NA!luco :-Nlo ha principio que ou to-
\' ttunns (Apoiadol). _ __ riso o \)Oder moderador n. estabe)ecor perm"tonon· 

/,_ cOnclusllo que tirei de tudo qunnto dhuut foi temente no paiz osso JntortJgno da repreasao ua­
rJldrn, foi uma eoncluMflo que cau,ou sMlBBçio •cionnl use direito publico Jos golpHa do Batfl .. 
n-• senado .porquanto cJr.n uncçAo plltríotica, do E,n nome de quu principio exilrlOS, quando 
c •m oxpressõ~s amigt~vois, éoncodi que os li- quereis. o pnrhunento pnra govornar "aóa' Em 
tJ • nu'ls tinhn.m feito o mesmo que tijm feito os nome do que pricipio vos apoder•es do poder 
c nso~va~or~s. para chcgu.r á e:-~ ta conclusilo,- pllra fazer n_ el,.fçl\o o co!ltl~~ar por ella a voBB& 
o RRB lO&tltUJçõeH corn as qua..,~ vós podeis. nós obr11 ,? D1 rctl'l que é o prtnctpzo da salvaçio p~-

. I, -Jemoe, c todos podom escr!LVis"r o cifllt.dlio ltlic" 1 F.aso principio eu o adopto, esse princ1• 
b • ;usiJeiro, denm uer reformad11S; ou " reformft pio e~ttá. consign•Jtlo nn.. conMtitui~o •. maB {J prfl· 
o ,~rovoluçllo. Insit~tonestas paJ,lvraH -ou reforma cisnmente csto principio que estaboleco, como 
o.u rr:~voluç&:o-porquu ~uero zundn uma ve::t: pro.- rt•gra, o direito das mnjorias~ A salvat.llo publi­
ta"tar contrtt. VOt'S& .tr1bunn, contra VGSRI\ im .. cn, por suot Dtl turczn, ó umn. oxccpçiio, entretn.n­
prcnsa, q•te todos os dia-:~ nos: cha01" rcvolu .. to que o direito que concedoiR llO poder mo 
clonl\.rioa, por cauSzl dustt/L 1\lternativt~. Jogica dorador ó o diroito Uu todns os diz•", de todas as­
(lfpoi.adns). occnsiõet~, é um diruito pormano.nto geral c ab-

Ainda este RDDO qu.Jl.ndo, ornvu. Thinrs no r.u.r}a. soluto · 
monto francez. demdftl'ltrRndo a necejilsidRdc dn. Ao direito do mJld"r a situa.çlo deVól oorres­
re~o~ponsnbilidado dos ministros, ncudiu Rouher pondar o di r ito da dis!!lúlver 1\ camara, porfluo 
do ,.un. cadoirn.: 1t'Ho. tres bor"s quo o Sr. 'fhier~ RliáH aqw,llc diruito flenró. ~"llm sancçãd o depen­
e.:~ h\ docretnndo n. ravoluc:l., •; o eUe roRpondou · dent" do t!ireito que tem a c"mara de nt~jlar 
c NAo podemos dec,·etat· "'a ~·evoluçno"; vós ó qu~ contlttnç" o moif)s de existencia "o miniaterio : 
1\ .ptovocaes, negando &s rt&>rmas. 11 maH se o dit•tüto de dissolver ·só tum logKr no 

Nfl verdade a l!íHtrJrin. mm1trn que a culpa. dns caso de 8nlvaçiio publica, o·diroito de mudar n. 
rovoluçõtts é mn1s daq ucl!e.s quu rut provocam, situnçno a6 ceve tor ~ogfLr no rne~tmo .caso do 
do que. dnquellos que silo (iLt,,Jmttnte arra~t11dos salva~ão publica: ou r1scae da conatltutçlo a-
R oU"•· (Apoiado.<) - 'salvo~iio publica. • 

Disso o nobra.presidentc elo conselho (Lê): O direito pois de m.udar as situações é corres-
• Con\'encido corno estou de que n. Corô1\ tem pondido pelo direito de dissolver B cn.mara; ahi 

a dovo ttJr o direito de manciar livremente oa esta n. sancçlio do direito do fazer na nomeações, 
Rouo ministros com u. condiçlío todavin. do que a ütto 6, qullndo "B nomeaçOtos por ventura impor-· 
norncaçfio sejn. contl'mada pelo parlamecto ou tRm a mud1LDÇR de uma situ11çlo polit1ca. Bem 
pela naçilo no caso de divergencia com o pariu· vêdea,' portnnto, que a salvaçiio publica deve ser 
monto, nAo adopto n. doutrin" do nobre aenador. "eauSIL e pio o etfeito do neto i deve Aer a cn.u~n. 

Sr preBidente, mil ve2:es que vior li. tribuna da. mudança da situaçAo como da dia~toluçlo da 
uata proposiçlio do nobre senador mil vezes csmara; aliás ao fosse o. cffeito nao tinbamoa au 
bot de t~rotestar contra ella, porque entendo quu uno o sophisma do direito, o abuso do poder. 
eeta doutrina da prerogativa nbHoluta. dn. CorOa. Hontem o 1neu nobre urnigo eonn<lor pelo Rio 
impo~ta o abRolutismo (apoia"'o•); visto como de JllDeirD o· ~r. bruno do Bom Rf.!tir~ di~se 
autorssn. o poder moder,•dor, elle só, quando, que at~sim o duelto da Coról\ t1car1a Jlluds.lo 
como convier c tftntas vezes quantos convier, a porque o co.An du sdvaçüo ttómento A e dá, quand1) 
mudar a sittlação do pai:r. som 6 accordo do paiz ba uma revolucno nDerta, quando a m"cbiDa 
ou do.aog parlamento, A dl\bi o ab11urdo de que social et~U. transiornadn., quando o md Dilo tem 
o minister1o nlio •aho da~t camnraa, rnas as ca· remedia. senhoroa. isso e eX"fl'tlrttçao; entro esHe 
maraa1ahtuo do mioiaterio. Orll, no governo que extremo quo o. nobre senador figurou e o jogo 
atl di& do povo pala povo póde ndm1ttir-se gue o ordinRrio do sy~tter.DA representllttvo ha intlnito11 
povo nfio tenh1L intervcnçllo alguma na poHtica c~tsos do ttnlvaç&:o publica. Supponde, t~crbi 
do patz, Dtt nomeaçrio e conaorvaçlio don minls- graha, qutl uma caman. niio repr.,senta o paiz 
lel'ioal rual; .,js um cnt~o d• RnlvaçAo publica em quu 
. Mna, di~tse· o nobre presidente do conselho: convém a dissoluçii,), porque certJ\Olente.nào b& 
c A n"çlo ~quem dollnitivzunente decide. • Ahi mui ar perjgo para a ordom.publicn, perJP'O que 
ó que eatá. o ponto dlt nossa reclnmnçio, nhi ó a prudcmcia mnitt ligeira deve acautelar do que· 
quu eatào ILS nossas qu~btRs. A DRr!ÜO aó dotlni .. 11 exú~teucit\ de uma OlliD!lriL quu não ó legitimtt, 
l.ivaJD nto aecid·~. 1:16 oontlrmll, o pQrtnnto osbu- que nlto ó t'xprot~silo da sincerid~~odtJ dl18 urr&l\8. 
lhaos a noçi\o do dir~ito d~ iniahltiva quo devu {l'fpoiado•) 
ter noa negocias. do paiz O que ó um poder som O m"'u nobro amigo tn.mbem pediu que eu lho 
iniciativa, u p:Jmeir ... co·~· IÇiio da plenitUde e di.sses:;u q1.1nl o. artigo da con"tlluiqAn quo limi· 
Un.Jiberdado da acçAo' Rest1t. 1i. nnçn. 1 o direito tavn. o poddr que t:orn n Corô.L de PtJine&r livro· 
10 coorlrmttr a obra dt'P""~ilt dA foitl~, iKto 6, Df\.!"4 nu•nte OA M6UII mlnintroH. Ni'lo conto"to e~tte di .. 

circuDJstanciu.s u.ctunots d11. t leiçfio depoiH 1L0 rei to du nomcmr livremeutu, o quu digo á, que 
fn.cto consuuunatlo. . este díroito mlo pódd t'or u~'~ado quando iJnportR 

O Sn.l•'Uit'l'ADO :-E do llUO wodo'f StJIJllJIJur·IIL sub.ititu1~iío du um~ {lOliti•nL .du p~ai~ tsof:!CíO no 
c.l11Llo. _ caHO da salvagiio publica, coznb1nn.do o artts.,o dn 
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con.tilluiçlo- .que doi, o direi!<> de dlosolver com 
o artigo que a• ft attribuil)llo denome&r livre­
mente os ministraR. · 

Sr. preaidonte, esta pergunta que me fez'? no­
bre senador ó & mea:nn. á quo respondeu Th1era, 
cujaa pal11vraÍI vou lor.-Diz ao« dftVeis rttspei· 
tllr H. escolha do Rei, o seu direito do nomear 
llvremon~o os ministros. Este rlireito, rospondin 
'fhiers: nos o l6petimos mil vezcd, ni\o pó de ser 
exercido de umn. maneira. ab~toluta. Ern todo 
aoto 6&criptc.- o sentido de umn. clansul, Jli mais 
pód·J resultar desta. clausula. isoladR. WtlR· dest:l 
clllUSuln. combinada com outras. Ora do direito 
de escolher oa ministrns, qun compete ao- Rei, 
combi)l.n.do com o direito que tem fL C"-m"rn de 
recusRr aos ministraR o's m.,ios de exhttoncin. t'B· 

· Hultfl par" n cilimnrR. uma pnrticipaeito incout8s 
t&Yel nn. eacolbR dos ministros. N'a InglRtGrra 
continú" Thiors o ministerio ó conijtantearente 
eacolbido. n" ma. i ·ria dn comarfl e n&.o recebe 
sua mitlsllo s~nRo dellaa. 

Em. uma das ses"lScs do 11.nno p&!!tl&do disse 
Dhsraelli o chefu ·cto ptLrUdo consurvndor • a. ca.­
mara dos commum e soberana, a camara doB com· 
mum e o Estado. • 

Eia aqui uioda outra&. opinHio que n!o póde. 
deixar de merecer a consideraçlto dos DJ)bres 
sdnac.to~ea: é a autoridade de Chateaubriand. 
Dizia ellcs: sob a monarchia constitucional é a 
opinilo tJtlblica quu ó a orig~m e o principio do 
miniater1o ,nncpiun~ et {ln. e por um:l canso· 
quBDcia, que dahi ao d1rivtL, o mioi>!torlo devo 
aahir da maior(a d11. attrnara dos duputador~, por.­
que os deputados silo os principaes orgilolt d1L 
opiniiio publica. 

Duverrier d'Haurtlnn'e, diz quu Royor Collard 
em la!M, pens~ova flUO o poder motor. regulador 
dominante era a CorOtl; mRa gue em 1830 pensou 
o contrario. o com elle "' maioria d"' cnmo.rtt.. 

UN IIK. SENADOR: -Apoiado ; · •lo p&i ... res 
de eonvençfto : o paiz o aabe perfeitamente .. · 

O Sn. NAuuco: -Cortamento, seuhoreo, nóa 
niio podemoa sem rir-no• uns com ca outro!'!, 
como fniam os antigos augurea qu11ndll inter­
pretavam ft.H entranbaa das Ylctim•s; nlio pode­
moa sem rir·nos uns com oa outros, diz·~r que 
as eleiçOes entre nós sl\o livres. Livres, senho­
res' A reaposta. eatá na cooaciencia publica·, 
Purgountn.u a qualquer homom do povo, ae ha 
liberdftde do ~teiçito. H'L UID proverbio- que é 
conhecido de todo~ ; 6 eete, ciclo um espera a 
Raa V•:Z d& governar. parll entno fazer a suu · 
olciçlio e vencer·. Eleiçlo livro'! Contra isto 
protesta O programm" d·t•partido conservador, 
tnserto no Corr~io Mercantil· em 1807, ahi ae 
R ilude ú. cc,mpresr:liio do- voto. 

E niio bA. um testemunho mais nutbeutíco da 
libordA.do dll elei..;llo, do que a cnmara UDftiDimo 
que ahi eatá; uu1a eamarn unanime nlo p6dtJ 
s"r seni'\o a oxpressilo, o signal do uma •ltUa· 
çiio viulttnh. porque é imposei-vol conceber- q\W'I 
hRjl\ um paiz onde lhvendo Jibnrdo.de, a oleiçào 
nej" unanlme, porqu•nto as intlueneiaa loeaes 
nào podem dllixar de ser variafl como alo varios 
os seus elementos. 

Disse O· nobre ministro doa negocio• da ma· 
rinha (e eshs expressOes na Yerdade sle not.t· 
Yeis). 

• E' preciso não esquecer quo deade a organi .. 
saQie do actual ministerio· deaapP.areceu u par­
tido progressista: foi o- partido h bera! historico 
quo lho traOfilllitti• onuguo forte ao corpo ra­
ch ltico do progressismo. • 

Eis ahi; Guiaot, Thiura, Chatcsu.ubrin.nd, Ro­
yer Collard, Duvergi ·r d'Hauru1.no, C1Lsemir 
Periar ... e .Benjamin Constant si'io aq.toridttdcs 
qun.invooo cm tit.vor da minh11. opinHio, 

Assim, poia. o meu -nobre amigo, senador 
pelo Rio d~ Janeiro, nno pode eDtl!nder o dirt!ito 
que toro a Corót\ do nome:tr os ministros aom 
combinai-o com o direito que pela con:ttituiçU.o 
tom a camara do~ deput~~odos do dar ou negn.r os 
meios do oxistanci"' Uo minist·.rio. Hn dtJ com .. 
binar tn.mbem esse dneito com o decreto do ditJ· 
soluçlo da camara dos .1eputado~ que· só no 
cnso do salvação public1l tem togou r. 

Ao de roia S. Ex. como· que oaquccido de11sa.~ 
palllvras dizJMe: • Para que TiolencJas' A quodu; 
do pros-ressismo foi applaudida e abençoado. 
pelo pa1z inteiro. Tomttndo um" liçltõ na elei .. 
çao de Setembro, os progressistas tomaram a 
deliboraçio de fugir daa urnas. a á viatn. d1' 
n.b:--t ncR.o nno ó de extranbar a unftnimidado. • 

Se dêa·de o miniHterio de 16 de Julho de!'app" .. 
receu o partido pro~?reasista e se ttlfundiu no 
liberal, como apparoceu nR eJeiçlo de Setembrn 1 
Mas se fot o pnrt1do libttrnl que pleiteou a eJeiçilo 
municipal, como ó quu esse partido, com a popu­
lllridado que lho recooht!ceis, com o sangue farto 
que tinha pnra Mi d lln.ra tunsmittir, com mefU\~ 
c 'lUilliücnçOo~, f~glu e se abateve da el~içRo ~ 

Como se exphctt. tsto so ni\o pMla Vloleacm. 

Mlla disse o nobr~ preaidento do conselho­
ni'io é n. Coron. .. quem dutloitivlmlamto muJa _ns 
situaçõea politictLH; su a CorOa· noméA. um mi­
nisterio, o paru. I:IURtuntttl-o dist~olvo u c:~mtlru, 
appallo. parn. o paiz, o ó.,) paiz quem d~cido. • 
Sunhoras, o pRiz ó quem dicide I I E como do· 
cide o pnizf Decido por meio do. e'ciçno: mns 
so quem faz a oleiçilo ó o governo, o nno t1 povo 
(apoiado•), ó visto que o governo ó quam docido 
a queatno; o govurno ó juiz e purto; u.ppolln, 
o decido o appollo. 

R, pois, so " violench' foi a. causa '3a abstençilo 
do partido libera&!, n 'iioltmcia foi a cauaa da cn· 
mnr11. unanlmo. 

O n~..~bre pre:ooiclent~ cto conttalbo diz que poJo 
modo porquo eu entendo a pr~rogativn da CorôiL 
nu:. cu. O pORHivcl mudar uma toitua~iio Dociva nu 
p1dz. Jú. disso como RO podia mudar uma. aituaçi'l:o: 
J&to O, no mesmo 011ao cm que se podia disao!vêr 
n cn mRrn., isto ó, no caso cu ~ulvaçilo do Etitado 
R dizei-me que caso do 811lvuçllo do E·tado exigia 
n dit~soluçito da camara de 1868T Uma camnra 
q:u tinhH. preatndo ao gov\.lrno todos os meios 
indi::tponsavoitt parn n guerra t 

Sorol quo a ca!llara do 1868 tinha oido eleil" 
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peloa meios de S'uerra., Pois bem, a carnara que a: Foi o contrario I guerrn Que .era hontem 
tinha de vir ser1a uma camara eleita pelos mes- bon'ra para o Brasil hoje nlo li : despedi o 
moa m6ios de g11erra, e ainda mHia, por meio exercito, dissolvei n esquadra, retirae-voa do 
de uma. profunda toncçlio no interior do paíz. Paraguay. » . 

Essa mudnDQII. de politica, disse o nobre presi· O nobre ministro collocou mal a qucstlo, cal-
dente do conselho, niio se póde attribuir á méru locando-a entro a camarn e a honra nacional; 
vontade da CorõP.; foi a demissilo do ministerio pa!'n. que a collocasse assim seriR. preciso quo 
do 3 do Agosto que causou essa mudttnça. Sr. o min1storio do 16 do Julho fosso a unica onoar­
proaidonto. este argumento do nobre pro.ttidento naçiio du. hauro. nacionaL Não ora esta questlo 
do conafllho poJ~rin colher, teria aJgum vnlor, no dia 17 do Julho i a questno nesse· dia era 
se por venturA nos achassemos na Inglaterra, entre o minitsterio e a camara, oatre a politica 
onae os partidos teem cbefesgu6 siio n encarna. conservadora e-a politica libt:Jr;tl. Ainda nilo es­
çlío delles, chefes unicoa, chefes incontestados; tava decidida a dissolução da camara: á CorOa 
ullo ó ossim ootre IIÓ'• o pois uma demiosQo J?Or c nf1o no miniotorio ~que compete o direito. do 
~!i só não produz wud1mça de poJitíca. O partido dissoluciío. A camarn. ·cedendo naqueu,,a cir .. 
conservador estevo. por mnis de 14 nnnos no PQ· cuml'ltu.ÜCiiiH niío cedia ao poder moderador, 
der, o deu muiLaM org,,ni$nçõas mini8toríaes; o cedia aos ILdVer::'iarios, abdica'VR seus prlncipioa, 
partido lib :ral esteve. 5 ou a aJinos no· poder, ab•Jic,lvu se uM direitos, abdicava sua politica. 
tambem deu muitas organiaaçeíes miniijteriaos. ( tlpoiados) 
l~sta razllo. portantot n&o procedo. No dia ltl é que a questi'ío havia mudado, no 
· AiDdo. disse S Jlx.:- A Coróa devia suppor dia 18 " CorO• tinlio. decidido a"dissoluç&o da 

que depois. do uUl chefd tão proemiuentu ter camara: oru entiío que cumpria ao mimsterio 
procedido de tnl modo, so recu~:ut.sae outro qud· •presentar ae ú. camaro.segulndo o que se f11z ua 
quer membro do mesmo partido. A.' o~:~ ta apre. Inarlatetra, c já. sofuz em Portugal para dizer. 
cittcD:o respondo como respondi á. antecedente:,« Está resolvJda n dissoluçflo aa camara, mns 
ao de m1ds niio hnvia. uma questil.o de principias I pti.TIL se tornar etfectivu. esttt. resoluçno, Sua Ma­
mas de n.pplícnçiio; um outro miaiaterio libert1l. geatade eMpcra quq concedues no governo os. 

·que ~desse reunir us secçoes do p~trtido Jíberul • meios índispensa veis p"r'~ a guerra. • Era então 
sa acharia em diverBns:condiçOes q uc o mlnisterio que n q uestíio estRria collocada entro o espirita 
do 3 do Agosto. de partido o a honra nacional, havia um caso 

« Que restu.va a CorOa seniío recorrer a uma julgado, que a c~t.mara devia respeitar. 
daa frac~Oe~t que se achavam ew oppoaiçiio ?• Sern duvida, Sr. presidente, n. cnmara tinha o 
'.rambem niío é istt) exacto. A \Jorô& da via direito de rdcuao.r t&.dhesdo 11 uma politicll que 
recorrer em meu conceito no pnrtido Jib~ral que contfidern.vo. futal; a oam1u& dos deputados tinha 
eatu.v4 cm gl'andu mu.iorill n11. ct~.mu.ra dos Srs: o direito du negar os meios de exJstcncia H. um 
dtiputa.dos. (Apoifldu~). · ministerio qutt não mereci& sua conüança; cater:t 

Estava div.idido e.rn du~s.s~cções. E'stavu como prfncipios são axiomlls onde hn. governo pari:;· 
,cstnoem rftuttos po.Jzea dJYJdado em fjecçoes; on· montur. O nobro senuaor pelo Rio de Janei.·o. o 
tt·etanto a reunião de:;sus-secçCias do partido Sr barlio do Bom Retiro. llontom invocou a ln· 
liberal era um f:tcto que só dependia do uma glutorra i pois bem, na. Inghterrn esse meio de 
occasiilo;·e estr~. Occllsiáo or~t. a dernissiío do mi· negar OH MUbtt•aios foi muito usado ntó n revn. 
nieterio de 3 de Agosto. O meu nobre amigo Juçiio dd ]688. Dlihi em diante tem sido.raras 
senador pelo Ui o do JnnuirooSr.F.Oct~tvíuno, na veze11 pn~ticudo, porque o parJamento Adquiriu 
He8siio de 27 do Julho do ao r.!_ O pnHttlido, dccJurou grande forç~t. e um incontestavel direito <fe Jn· 
que havia tcndenci:1 dns dua.s secções do p1u·tido tcrvir n .. orgiL:Jidttçiio dos miniderios. Eu trago 
ltbcral pa.rn so rounirorn c que e~:~sa reunião de- 11 este respeito n Qpiniilo de May, aotoridado 
JlendJa âu 'retirudtL do g .. binete. com potente. {LJ.) 

Ora, o mau nobre nrnigo sobre ser um poli- Ueferindo .. se á époc~t. poaterJt1r 11 168~. diz 
tico muito atilu.do, muito observKdor1 era tam- ullo: « O precedente do 1784, é o uoico ca!o em 
bom muito o~stimiLdo nas du11.s secçõoij do Pl\r· qutJ oa communs exerceram o seu direito do re· 
tido Jibernl, õ do vi .. ser crido. (Apoiaiius). O f~t.cto cusur subsidias.· Ul'ln.rAo d!iBSO direito provoca· 
'\'cio provar IL tondonciR ~tnnunc1nda: IL inat"n· das polo exercicio in'Jonst1tuciona.l da influencia, 
tnnen. rcun illo das HCC~õcs Jibcraos no 17 do 1 ulho di\ Corôa » 
revela a predisposiçno de nnJmos Ainda dnqui tiro FLrgumento pnra mostrar o 

Se esse phonomtHlo fossa conhecido, dls80 o direito quo tom o pu.rhLmonto de i.ntorvir na no· 
nobra mini:jtro da rnnrinha •• poderi:l ter influído mcna.çno e conservação do~ ministoríos i c sem 
n.o animo do eleitor dos tniniMtros. duvida, ni\o l1a ·governo p1trlamenhr, onde 11 
. M11s quando usso f~&cto se deu aindiL n ci'J:;:o ultima palnvr!t sobra o governo dó paiz nAo deva 

se podia dizer r&J·intcgrn uinda niio tinha havido competir ao parlamento. ~ 
'' dissolução. A eH te rospaito o nobre minitttro · O nobre senador pelo Rio de Jnneiro o Sr, 
do mBrinhn. disse miLia: (Lt1)• Sllyi\o disse. poróm, quo '' fusllo das duas soe. 

u O que oa minitJtros pousavam era quo n. cn· çõus do pnrtiClo liberal era uml\ cous1' absurda.· 
mnrn nllo lhcH nt'gasso os rnoios do continuRr a e at6 dushonestR, Sr. prea~Jdenlo, mu pnroce que 
guurra. » eata doutrJna do nobre JJunador é aummamonta 
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exagerada: o nobre senador sonho cc.m uma de L!~ i• Folippe, da roYCÍluQio da Heapau'ba o da 
ual•lade que oómento pódo dor-so na.igrojo ••· Boshlha -d1ase que ossos citoç~oo nlio tiolaom 
tholicn; onda h• o prioclpio da autorid"de e a 11pplioaç&o o at6 que eram ditparalcs! 
força du (6. O qud ae vê neste pu.iz, senhores, 6 o O seDfi:dO sabe o propoaito em que estou de 
que ae vê dm toda·a pn.rte. nli.IJ lblfr•r contra estas amenidades; ulo t•,mo 

Lord Derbr no poria monto iaglez mostrando outro VIngança senlo a do caboclo. Um caboclo 
o estado de élivJsn:o doa partidos nsaim ae e2:pri- fvi insultado pôr um sujeito qu · o chamava 
mia 1810: • Dos antigoa partidos i1'6 restam dous tolo; elle andou leguaa ptlDau.náo 1obre o meio 
1pecfmons: eu e Iord Russell: correi ambo·a os de tirar didforra; voltou sobre sou• paasoa, (<Ji 
partidos; o partido tory está dividido em tres ter-•e com o sujeito e assim vingou-se: • Voeê 
secçõea-torY., oonservadore liberal conscsrvudori nlo diaae que eu era tolo !-::::im.-Tolo 6 fOcê • 
-o partidO]Iborol tambemealii dividido-whil!'•· (fio/aridade prolot~gada.) Bu nlio tenho outra Tin­
liberaes, fiburae• avançndos, 6 radicaea. • -Bn· g"I\DÇ" contra o nobre senador senio em dizer• 
tratanto alli quando ha um principie domioan- lho' ae silo dioparateo aa cihç~ ·s que ftz, dia­
te e res~~itavel reunem ses na secçoes e o partido parl!tes slo as respostas que me deu, como vou 
liberal figura no poder corn unidade e dieciplinn p:-ovar. 
eomo acontece nct·ualmente. (Apoia~s) O nobre ·senador fallando da cítaçlo d8 C1rlo 1 

Direis que 6 uma cousa absurda, uma cousa X dísse: • A. queJa de Carlos X pe.LL imposiçlo 
deabonesta o actual ,;ovcrno da Inglu.terra. por do ministerio Polignac, que 1lpp1ic.,çllo põde ter 
que nelle estilo Glad!!ton, liberaJ, Brygth, radJcal ú1t llCB·.as circumstu.ncias? Bntilo esforçou-se o. 
e ahi co:n ell"s .Lnw, ttne guerreou com enc"rni- no)Jro senador por demonstrar que-as circum­
-Ço.mento a GhtdMton e Bdgth na ref..>rma d" 1866? stancJal!l da Françl\ em 1830 nllo eram as mesmas 
C~Jmo •iveu Pnlmerston durante o longo tempo .qu" u do Braaul. actualmente. Quem via6e o 
de aeu:! ministerios, senfto apoiado cm diversas "ffan do nobre senador em dernon~ttrar eata pn>­
secçllioB dos partido. 'P Coroo vtvou RusE.el! Como posiçAa • .pensaria que ou tinha. dite que as-air­
tom vivido todos o• ministerioe. desde Iord Ab- cumstanciaa do Brnail alo aa mesmu de França 
bardin, o qual dis~te que as palavras - tory e em lSJO, qu<J por consequeaeia o Brasil recl~tma · 
whigt ·• jú nAo tio hum oignidcaçlo 1 uma rovolu~ao e tnlvcz a queda da wonarchio, 

O nobre sotnador está muito vangloriado da como a França naquella 6poca. Mas, senhores, 
.unidade do seu partido (Otlfam 1 ~am I) mao o eu nlo duoo semolh•nte cousa 
&!JU partido ha do aegulr a •crio dos outros par- Eu trouxa n imposiçlo do minlaterio Poliguac · 
tido~. lia de dividir-se. · ne• cs term~•' a queatlo da prerog•tioa ab1oluta 

O Sa. SJLvsoa.L Lono:- Já começ ou. · do •:orOa, d1sse •u. n~o é uma queallo ordioaria, 
0 Sa 8.Lauv4 ,_ Jánlio está un .nimo. como parece ao uobro oenador,' quootlo q ••já 

produziu uma rovoluçao na França? Nlb lill!el 
O Sa. N4nuco: - E' imp .. ssivel que o exclu~ti· da~ ncasae circuntjtancias, quiz mo•trar a gr&'t'l• 

Yiamo só por si mantonlio a unidade, é preeiso dude da questlo. Certamente 6 uDl modo óélloao 
que hajam idéas qne preocupem o o•pirito do interpretar o que ou Jiosa .. 
e a ac!ivldade doa oovos gerações (llumerosOJ O Sn F. 0CTAVJ.LNO :-Faz lho conta. 
apoiado• l O Sa NADUCO: -Entretanto, Sr. presidente ó 

O Sa. SILVDJU D.L M· TTA: - Que nao aeguorn ou não verda 'o aquillo quo eu dissu! Parece ln-
o direito divino. {Apoiadoo.) contestaval. 

O Sa. NAnuco:- O nobre oonador P.reoccupa- O Sa. F. OcT.LVJANO:-Quer defender aoitua-
oo multo aom a diTislio do partido bbarol' ni!o li 
ha nada uoalo nat11rol do que a divioao deste ç o. 
partido. Senhoras, o progresso todos o desejom, O Sa. NABUCo:- Qual foi a origocn da rovo­
maa vJo sabeis quo as reallsaç~oa do progro;so luç!o do 30 na Fraaça! Todo mnndo.aabe que 
•lo inflnitu: porque 88sns re~~olisações alem de foi o adres•e dos 2".ll. Autoridadds reapeitavcis, 
T•rh·r qu•nto ao modo pratico podcrn entend1." insuspeitas, coevos assim dizem, sendo que uma 
maia ou menos com o& interesses eatabelecidoa. deUaa 11 e exprime nestes termos. c Para quem 
com os direitos adquiridos, com oas preconcdtoa comprehende o enc:ldtuunento doa faetos e das 
o dabi vem a dirialo do partido libernl (Apo1·u- idóus, a rovol.uçno da 1830 está no odrasoo doa 
do•). A immobilidade 6 mals·commoda, a inercia 2~1 o nlo ua..o; ordenanças de Julho. • Pala bew, 
;-imula 11. unidade, mas o progresso que cnreco pergunto eu qud foi motivo, o pensamento do 
de acçilo, de iniciativa e de luta. nlio el"tã no adrease doa ~1? O senado sabe que foi a praro­
mesmo CJLao: ha de achar diftlculdades n11s au~ts gativa ab1oluta da Coron. 
re•l.f•açGes. Di:.r.la o deputado Renville na camar& frau-

O s s S . ce:za contra o adresse, porque como aabois o 
. a. ARAI VA:- e o regre.!JSO nno mantem a miniatro Poli&"nac irnmudeceu perantD o ter ri .. 

uzudade quanto maia o progresso. vo1 aspecto d11a Clluaas. c O diNito da· CorOa 
O Sa. NAnuoo :-Sr. presldeot.<, o Dobre ••- é ab•oluto, dovo oor mantido em oua lntogri· 

Dador pelo Rio de Janeiro a quem mo rallro dado. 
Sr. Ba;ylo, tratando daa cito~~·• feltu no meu Ainda bem nlo conhebuia os ministros, e 01 
primeiro dlaouroo, iato 6, do mlnlotorlo PoU~rnac, • declara•• IJicompatlnls e di .. ls ao rei- 09• 

" 
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ao]hei outros- i nft. Inglaterra a· prer:,gatfva 
em 1784 .1mlv0u o paiz. ~Eis ft. resposta quo cm 
poucnf' pali~\"Tll.s dou Dupim. « O g;ov~rno re­
pret~entatívo ó o S'OVdrDO da mu1orm e do 
occordo; JJAo ntncn.muH o· direito do Rei, decla­
ramos um fliCto-o nosso antt~gozusmo com o 
ministorío-p1~ra qu~ o Rei julgue .• 

Bis nhi. ·poía, o nd1n.mento em Março de 18:!0, 
a dissolucno em Mtuo, n. novo. dJsaoluçfio ainda 
n«o vcritfcudoa os poderes da crunn.rn., o ns or­
denan~a:J de Junho nlo são senllo effditos do 
1:1dresse dos 221, não são se:cão desat1nors d~s. 
dcfeza, depois de deeencudeadu. a revolução, 

.E na verdade o nobre Senador teve um trnbttlho 
duplamente inutil, digo dupl1tmente inutíl; pri­
meiro, porque reconheço e tenho prazer em ro · 
conhecer que n. ctyn1tStia do fund1!dor do lm).Jerio 
nfio áim poptslnrcoluo orrt.n. dynnatm dos Duurbons 
depois quu voltou d Françn TI!MtaUrn.dR peltns 
armas cstrangtliraa. Sou o primeiro n rl.lCODhecor 
quo o notoso monnrchlt talvez tt~nh~ erros do npre­
cit~çi[o politica, mflB tl.lrn corRção llb ral c não ao 
}.IÓlle cotnptlrnr n. Curloa X que ern. u.b"'olutist& 
coofdsso: e t .nto qutt di:t.in Vtlngloriotla.mcnte 
o:Dt!pOis do 1789 h1t ClOUt! typoH semelhnntas. dou~:~ 
typo.s que foram sewpr6 o~ mesmos, cu e Laft'tt.iete. 

onde o cidndlo hn de ser por força capang• 011 
Vlctimtt? (.lluitfJs e1 rtpetidos apoiados) H11 go. 
v. rno representativo em um pníz onde niio é o 
peva DlllH o governo qne fdZ uleiçfio1 

Ha governu p:1rh\mootn em um .paiz "nde o 
p!lrlumento so cornpõu do gr~tnde numero de 
fucccionarior~ aos qllaea o governo póde di~r 
como di:da o governo da reRta\Jrnçlo em Fr•u1ça: 
• Disponde ctu vost~Od voto11, .que dir4porei de 
vossott empregos T » (Apoiado•) 

O SR. F. ÜCTAVI.A.NO :-Todai:l estas queixas 
ouvi articuladas, hu. dous nnnoa, peloa eoosorva· 
doros . 

O Sn. NABuco: -Q nobre oaiÍodor pelo Bio da 
Jttneiro, u qut1Ul mo roflro, levou muito tempo a 
provar-:.nos quts tiohamo::~ uma constituiçllo _que 
ora um typo de perf,ição, uma conetitu1çCLo 
multo Jivru. Tt~.rnbem t:iOU de"ta. opinião. c.:ntoodo 
que uoss~~o conbtituíçilo c um typo do porf..,·çllo tJ 
liberalismo, w11.s ent~:môo que é ma1s feli~ Ut!l 
povo quo ni1o goS11.. do lib~rdade porq 110 não tos;J 
uma coneLituiçào liberal do que aquelltt qu6 teu1 
uma constituicno libernl e nA o gosa de !ibt1rdado · 
(Apoiados ; mrli•o bem l ) 

O Sa. I,', Ocnvt.<No :-E' o euppliclo de Tan· 
O outro trabnlho inutil que teve o nobre se .. 

n11dor foi qucre1· demonstrar quonão pqdin haver 
umu revolucno em DOi:hiO paiz~ porque a~quí nio 
'lt\ do.vn.m ii.s m.l.!smas ctrcumt~tllncias que 10 
dortun na Frnnça eml830. Mas o asserto do nobre 
~~:enu.dor nilo pó do iDMpirKr·nos Ht'guridade, por 

. que enusa.s divt;r~sR podem produzir os mosmoR 
ctfcitos.· Slío predsRs nH ordennnças de Julho 
pnra. que posA& hav~r !'-qui ~ma revolução? Para 
que o cidndAo brtu11le1ro detxa de gozur do ga-, 
rnntinM é preciso bu.ver aqui ordtiDtU:&ÇRB de Ju· 
lho 1 Não, eA~tas gJtrnntuts estão parmanente· 
tneote suspensas. ( Nt~ilos apoiados). 

~~ . . 
O Sn. NABUCO:- Diz muito bem o nobre se­

nador: ó o supplicio do Tanta) o. Ter sedo do li· 
bordada, estar ao pó ·da fonto da libordndo que 
de vê mas se nlo gosa 1 

O Su.. F. OCT.AVU.NO :-E' como diziá o Sr. 
Eu:z:ebio. - · 

O Sn. N•nuco :-A reopoito do Lu!~ Philippo: 
eu tinha ·dito. Sr. presidente, o seguinte : que o 
voto dd grttças neru sempre era um thermome­
tro para pro\'11. da~t circuwa.bncias do paiz e 
·trouxe o exemplo da França, onde o voto de 
,:rraçbs du 1848, rdspirn vn. muita j~&ctancia de 
forç•, muita cont11m9" publüm, elltr~tanto que 
pouccs dia• dopcis tinham desapparecido as ln· 

· E n v.,ra•do é ~uo dopoi• d• lei <'o 3 do Do· 
Zembro do JSU"' s~spen~i'lo de garantias que a 
constituição nutorlstL tornou·s~ desneceasarJa 
(Nt~n"rosos opoiado11). 

Na Inghterra. suspendo-se o habeas.c:or.rus, 
entro nóa·.SUI'Ipenderam-se RK gnranti~as, uutr ora 
hos cn.sos previstos, mus boje pn.ra que l Se de­
pois de&tut. lei as gnrantitts e.lltAo auto pensas per­
rnHnt~ntemt~ntll '!' (.iluitys apoiados. Muito benll 
Muito be n I) 

o Stt. T. OTTONI,-Respond•m: responda a fac· 
çlio aullea, 

O SR. N.-nuco:-Senhoros, ó preciso olhai 
bem pnrR. o c~hdo do paiz, nrrt=dar vara. longe 
nst~os oitHnOntos du rovoluçõetl por to:.Jos Dód 
ahi lançados {Apoiad"s ) 

Poi8 t'Mtll mui tu di ... tante da revolução o rlliZ 
q .4e He t.:iz livro, rca .. nndu o cidud4o nl\o t·~m li· 
lierdada indivldunl?Ha li bordada indiviaualom 
noaso pniz senhore11 T Ha para nós q lle ettt4tllos 
nqui (nmito bem I) ha paru. os quu se chamam de 
gravata lu.vud '• mns o bomom do_povo é livre T 
(~pniadoa), Ha libordado no interior do pala, 

• 

stilulaõ••· . 
O nobre senador respondeu a lato aaslgnalan·· 

do diveraas causas ·a quu 11llo nttribul! a quuda 
do Luiz Pbiloppo, e concluiu dizendo : • Luiz 
Philippe baqueou porque alóm d• mingna de 
R.poio; repugnava lhe u•ar de meios extremos.• 
Porgunto eu ae hu logic~& neata roapoata do no­
bre ttenador T SenhortdB, quando fo1asom verda­
ddras aa causas que o riollre ~~:~enador nssign1la, 
ulle 1\B vô hoje e post factum: a. 'verdade é o quo 
eu diesa : quu o adtessu do IBU! 10 illudiu eobro 
a ll&tisf•çlto e .segurang• da Frnnç11. ; e na "Ver .. 
d•dc todas a11 ·•pra.rencias oftlaia.oa eram favo­
ravu!a : o paíz rctl era, porém, outro. 

Sr. preAidante, já quo o nobre senador quer 
trtttnr daA cRtuHt.S di\ queda do Luiz Phillppe,.f!u 
vou asHignalu duus que me pllrecom poderosas 
• primeira foi o modo que ·•11• tioha da todoa •• 
manlfostações liberaas. D<•acon4ava muito do 
partido Ulioral, o~a desconllaav•. yóo o aabola 
11eta D dOIGOllfiUIQI. 

\. 

l 
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Vede oe· app&ft!neloe ; o mlniaterio tinha 
grande maioria na camara don Sra .. deputados ; 
tinha uma força do linha de 31,000 homens 
cauaentnda em Paria aob "" ordt~ns de um gran.-­
de !dneral ; tlnh& maia do que isso, tinba, era 
Ol5ta o orwulho de Guizot, a· lldbeslo da classe 
tnódit\ o~ bourguezia., enthu!tinAmtl.da, como 
clle pon•ava, pela dymnaali~ de Julho. E Gui­
zot o eonfe~taa: senlo fosso tão t~~rdo eu leria 
o trecho das suas memoriaa, Guizot confessa 
que tivera· grande confiança, mas qu · fóra um 
erro commum a apreciacAo daa cJrcumstaneias 
de França, como elle apr·aciavn. 

H• um facto que aa:otignllla o rnodo que Luiz 
Philippe tinha das manofost•ç6es Jiberaes : em 
1&1.6, Dft. Belgica, tendo subido ao poder o mi· 

·ni8terio do conde de Teux, o p11rtido liberal em 
opposiçlo convocou um grande congresAo pn.ra 
DruxelJaa A tr11.tar de reformas, e eleições: para 
lo~ro Luiz Phllif!pe tendo eat11. noticiai oacrevt'u 
em l t de Maio Ciasso anuo a Leopoldo, ::3eu gen­
ro, fa endo-lhe sentir o peri,l!o deaso. J.crande 
rounilo Ubernl 'l.UO clle ehamtLva-comih de 1alut 
publique- e dizendo qud ttmdo ouvido aoa •eus 
mioiatro• todos dllee coneordrtrAm na ineompa· 
tibilid1de de um tal atado de couaas com • exia­
téncfa de um governo legal o conatituc!onal. o 
raaommend•va·lho a nec .. •fd•dofdo rorrauobro 
reunilies Pois bom: Lu 1Z Philippe, ape••r de 
todrts as pr~eauçOes e regras contra o direito de 
rounilo, cahfu; ma11, Leopoldo que nao to­
mou o suu con~:~elbo, aasistiu íncolurue ao en.ta­
clysmo quo ·abalou profund•mento " Europa 
0111 1!148. 

outru senllo ao ••11uinteo : a deoadenoi" doa 
pa:tidos o dabi mfaieterios fracos perante o 
paiz, fracos per•nto • CorO•, só forte• ou p•lo 
pre~:~tigio dos chefes milit,.,rea ou pHla fvrga llc• 
tiCil\ do ml'liorJas orgllnh•adas ti imttg"m de cada 
xninisterio. Essas foram rta ClluAa" ; o mai111 slio 
CODHeque~cinR ; t~bunus a&yssum 1"nvocat. Eu 
trouxe, repito esta. citttçll.o não P' rque quize11R8 
assemelhar aR cireuml'ltaneii\H dtL He~~opKnha 1is 
do Brasil, malt pltr& demonl:'trar que n'fio ora 
ameaça aquiUo que djziamoa uo manif~~to li­
beral' 

Disse ainda o nobre t~enador: • Até IIDDhaes 
com a Bastilbll. • Sr. presidente, pód" Rer ,1uo 
Rej" sonho a Bnstilh"· mas hn. no homem ftcor­
dado uma cousa que parece sonho: é o defnito 
da optica qutJ accommette nos individuoo collr>- ... 
ertdoa nas alturas, os qunes veem conftançll pu­
blica. onde nli.o bR.senl\o o n.batirnento da 1-mcie· 
dfto:lo, TB"XI\da em seus intorest~es vitn.et", ancio:~• 
e inc~rta. n. rcsptrito de suu futuro. (Apoiado•.) 

Sr. presidente, fallando do deopotismo, trouxa 
a B"st1lhn. como idéa R!!EIOciacla. Em verdade, a 
B:t.~ttilbA. hn. de aer sempre o~Rymbolo do deRpo· 
tismo. como a sua quéda ha de sor o s,rmbolo 
do triumpho doR princ1pioa de l'iSJ; e, afóra os 
osomplos que sao parn deplorar, ningti•m pódo 
eondatnnara libcrdrad .. poreausft deMsos exce,so,., 
porque então condemnariamos 1tS mel borOA ia.sti· 
tuições humanas, coudemnnriamos o mAtrimonio 
pet11. .contin~encia do div~rcio, a navegttçlo pel:L 
conttngenclll do nRufragio. 

Sr. presidente, á tarde; mne cu tenho neces­
t-~idade do dizer ftlgumns pnlflVl'll8 11. rellpeito da 
mn.ximn-o Rei reina o ni\o governn-aiadn hon­
tem impu,::nrtdf\ llolo meu nobre n.migo senador 
pele Rio do Jnneoro. Seja dito nntes do tudo que 
eHta. mn.ximn. rcfdrc-so ao poder tl'Xecutivo. 

Umn outra cau~a d& queda do Luiz Pbilipe 
foi a tenacidrtdo aom ~ue eJie resistiu ás refor­
JtlWa reclamadas pelo. Frftnca. Que ottft. causa Rc· 
1 uou no momento "upromõ parn. a qued" das in· 
~->tituiçlhta o confe~RR Guizot, cm snKS rnt=morifts: 
« Foi RDllre 4 que•tcio Gat reformaR do nouo rtgi­
men el1itoral e parlamntar gue a· cri1e swprema 
nppGriCtnl. t 

Quanto á Heepanha, e a propooito da ~lt•r· 
nati'a,;,._reform" ou revoluçlo-, eu disse que 
foliando om rovoluçRo o contra liberal nlo tinha 
fdito umn.· amença. a entlo Rcoreacea.tfli : por 
ventura amoao,•am 11 Rcsp1Pha oa jorn"ea d111 

O nob!o prr.sid.e.nte do .conselho dis!i~ que 
ANtl\ max1ma nllo tmh" sentido, porque reJD&r e 
goveruar er~ a.meams couso., NAo tratarei mais 
desta synonm11a, r,orque porque o mau nobre 
"migo senrt~or pe n. Buhía já dtnnonstrou que o 
nobre presid~ntcJ do conadlho era obrig~tdo. a 
ac'eit .... r o sentido quo o autor dn. maXia;La lbe 
dava, 

. Eu-ropa quando decl&tavam inesvitavel a revo· 
luçlo por o•u•a do absolutismo violentv do 
Gonzolvoo Bravo ' ' 

O Dobre SfJDador veio prOVI\ r quo n citacita 
nlo tinh• opplicaçio alguma por quanto are. 
voluçlo tinha procedido de .renções •uccesoivM 
com fuzdftmentoe, deportaçlSBB, eonftscos o ou. 
troa meios violontoa nlli empregKdoB. Provou 
com iato o nobro sanador q uo foi uma nJDCR­
ça 1 A. que11tllo erA a amertça; Pl~ o que con­
v6m eo J. obro senador 6 jnc:ulcai- quo nseemolhei 
as nosRna circumatanciRs ás de tlesp~J.lm. Con. 
faseo que na:o sao att moam,.s. mas nQ caminho 
que levamos, podemos cahir R81'1SO n.bysmo : n 
orjgem Jessa re1'oluçlo ou aa causas della C'flln ~ 
diz Mazado (llnilr., doi Do!U M~ nlo fuuu11 

Continuou o Sr~ pre•drtento do con~elbo • A 
mnxima é contrari" ácnnstituiçlo: o monarcba, 
chdfo do poder exrcutivo, tem, como tal o di· 
roito de dtscutir com aeua ministros, de indi· 
cu-lbea o que lbo prtrcct'l melhor. • Aqui nlo 
vejo um" ~ro't'& dR propo.~tiçllo do nobre son"dor. 
nào vejo senll.o uma petiçãn de principias. iato ~, 
1\ quo•tla JO•l~ quoRtlo. Qu•l ó ~ quoalão? A 
questln 6 f'&tn.: o chefe do podor executivo pra .. 
l'ide, inMpoceionn. c tlscalisll os ministros ou tam .. 
bem decide e ao mistura no governo Rctivo! 

Digo que preside, ioap!!!coionR a 6scallsa oS 
minh"tros e qu6 6St11a governam um no mo dollo. 

O nobre senador pela provincia do Rio de Jn­
noira pdrguntou hnntom. •Qunoo afio •• provas? 
Citai um artigo· d• constituoçlo •· :;lenhorea, 'os 
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artigos da conltltuiçlo me parecem ~:rpresooo. 
O primeiro artigo 4 o que trata do poder oxecu· 
tlvo, diz ello • O Imp•rador ó ebofe do poder e:<e· 
cullvo e o extrcita por seus ministros • 

O Sa. -su.vaiRA DA MoTTA :-0 e:<areita; no­
to-oe. 

O Sa. NABuc;o :-Ora, se o Impor dor e:<erce 
o podJsr exeeutivo pelos aeua minis'roa nlo exerce 
por ri. Invoco • analogia de mandato; soJD du­
'Vida quando nlo podemos e:<ercer o direito e 
outrem exerce por nós, eue outrem6 que exerce 
o direito, e nllo somos n6a e elle ao mesmo tem­
po que o ozercomos. 

Portento, a e:<pl'ooslo da coll8tituiçllo é clara 
que o e:rereite por oeu• ministros. 

Outro argumento fundado na conatituiçlo 4 o 
argumento o6 ordine flUO consiste na colloeaçlo 
do artigo que considera inyiolavel e aagrada n 
pesao1 do Imperador; o artigo está col.Jo~ndo 
no titulo do poder moderador; a eonat•tu•çlo 
nlo cogitoU que o l mperador podeaae ezercer 
elle meomo ao funcçõea do p~der cxecu ~ivo, e 
por i.sao nlo collocou ou repetiu ease arttgo no 
titll!o do poder ezecutivo. 

Funcçõea do mooareha sao as do poder modo· 
ra.lor, slo fiJl11S que constituem a magest.,do. 

'Ha outra razao irrosistlvele 4 a incompalibilída· 
de do o:xerclcio do moderador com o cxercicio 
do podar ezeoutivo. O poder moderador é o juiz 
e como eerá parte misturando-se no poder tJJ:&· 
cutivo. 711 

O Sa FmuJNO :-Apoiado: 

O Sa SA.Ylo LOB4TO :-Sem du'Vida, 

0 Sa. SILVBIRA D.l. laiOTT4 :-Eota BOm duvida, 
' galante 1: • 

O Sa. NAnuoo :-Eu dizia em 1882: a cana•· 
graçlo da mazima oppoata nlo póde doixor de 
importar a politioa pessoal. e a politica peaaoal 
6 o maior perigo que póde h• ver no g.werno 
repnaeDtatiY08, e O ~lior comptometimentoque 
pó..Je ·haver para o prJnclpe. Homero conta que 
Venua intervindo imprudenter"ente noa comba· 
tu dos grogoo o troyanoa aahiu inundada de 
sangue. E' na opinilo de um escriptor moderno 
esta fabula a imagem da l'ollticft psssoal, por· 
que ae o monarcha desce a arena dos part1dos 
ulo pó do dolzor do 11oar oompromottldo nella. 
Em outrus paizes póde haver diftlculdade em 
aaber-ae até onde cheg, o-reinar, e onde co 
meoa o govomar : maa a nossa eonatituiq•o 
eataboloceu o podor moderador diatincto do 
podar ezocui!VO. (Apoiadoa.) 

Eata mulma, tllz o Sr. presidente do conaÓlho, 
reduziria a Corba a uma poça inutll do machl· 
nf•mo, e as' peças inutefs de uma Jl11lchini8mO 
que o poam o embaraçam devem 1er aupprimidaa. 
Sonho roa, 6 uma po~a inutil do organ1smo con· 
stituclonal o oxercioio do podar moder•dor 7 E 
Thierl1 na1 carta. que no NGciOfiGI eacroY•u1 

.durante a reotauraçlo, alo queria reduzir o mo· 
norcha a uma poçalnutll, elfe uoim di•la • · 

• li a lo oeto de la royauté tout ontior, ii dla­
saut une cbnmbro, ii roru.o un bill quand lo1 
cho•e•lui ssmblont aller dana uu 10n1 trop con­
kaire au •ion. Maia ii ne gouvorne p11, llloi11e 
lo pay• 86 gouvorner. • 

Ela ahi o quo Thlara queria, Imitando a Ingla· 
terra. · 

O Sn F. OOTAVIA:No:-Como dl:zem 01 inglo· 
zos-co:·nhecer a opinilo publica-o· que nlo é 
tio pouco. " 

O Sn. N · BUCO: -E, aenlioroa, esta maxima, 
torno a dizdr1 é uma ma.xima salutar: o princl ... 
pio opposto póde collocar om grandes d1moul· 
dados a horeditariodado. O vooao ay.toma lU• 
poom um prlncipo intelligonto, sab1o, grande. 
(Apoiadcn.) . . 

O SR ZACARIAs:-E' u argumento da.pes· 
soa. 

O Sa. NABUCO:-.. mas, senhores, ae·o ~rfll· 
cipe for ou se tornar.lmbacil como Jorge lll. se 
á um príncipe a quem a natureza fez modJoere, 
o que ao ha de f~azer deasevripcipet 

O Sa ZACJ.Rus:-E' uma poç~ !nu til, segundo 
a exprusttlo -do nobre proafdento do C'lftaelbo, 
devo deitar·•• fóra. 

O SR NAnuoa:-Já se v~ que a mazlrua con· 
cilia as contingeneias da natureza com a certeza 
da hereditariedade. 

O Sa z,.o.-ni.L•: -Livra a rey .Juçlo quando 
o principe nito prel'!tar. · 

O SR. N4BUIIO :- So o príncipe pó Je goYernar 
como lho podeis nogar o direito de ter prefaren· 
·cia .POr peaaoa e cou.-.&M f Como Jho podeilll ne.gar 
o d1roito do t.,r uma politicn. f Mns ee tem uma 
politloa onde está a dignldode real ou a in\'lola· 
bilidade! !luppondo que elle póde aor libernl con· 
tra 08 oonservRdoras ou 1'ÍCI. versrt.; oJJe ha do 
•e r, p6de ller vencedor ou vencido: como veu ... 
eedor podsrá roaistir '8 recrimhuu:lles doa venci­
dos, haveis de impór 111ílencio á iribunal i ím• 
prensa? Mnscomovenci·loquem o poupa1 quem 
o li ora da humilhaç&o 7 • .Apoiad ... ) 

Portanto, na bypothose do ser o prinàipo ~on• 
sorvador contra o liberal, ou liboral contrJI: o 
conserVI\dor di. o-se aa cout.ingencina de •er ..-en• 
cedor ou vencido, o dnhi a iofracçlo da digni· 
dada real, ou a lnfracçlo da lnviolabllidado. 

Vamos a outra hypatheso: pódo ser de >CU 
turno consenRdor com os conservndoro•, liberal 
com oa Jiberaos i isto é, em vuz de ser o cepo 
coroado de que noa fallou aqui o nobr·e •ona4or 
pelo Esp!rlto-Sanlo, toroa.-sa um cata-vento a o 
resultado seria um komem. aem vontrtdo, 1ern 
~onsei~ne\-.. 

OSa. ZAOABJ ... ·-0 mala abominaYol da todo•; 
a 15 do ;Julho oerla liberal a 11 oonaerv~dor. · 

O Sa. N.uuoo :-Outra,ll,ypotbeaa: niO écon· 

I , 
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ae"ador nem Ubor .. 1, gula •• por auas eonYfe· 
çGes: mas •abeia, ••nhorll, o que 6 um monor· 
aba e deveado ter aon•laçõea? Um monarch• que 
tem conyJcçGes tem cobero. iCÍa, mft.d a coheren· 
ola é incompati .. l com· as vlciaoftude• do •Y•· 

... tom represeu.tatiYQ, elle deveria ser Hdmpre um 
emb.raço para a ndmlniatraçlo, para o governo 

reina e nlogoyorna-. era uma maxima adoptada 
natnglatorra; cauao•·me, porém oatranb112.a1que 
o nobre proaidonte do eonoolho nogo01e eate 
acerto. Citei a autoridade do »•:r o o nobre pre. 
sid.,nta do conae:ho dJsao que· folheando na& 
obra 1• nlo achou n cftaçlo, p>r modo qne citei 
do f•l•• I Eu vim armado do livro (/m4o) • Le 
roi regnnit, maia sea ministros gou"ternaienh, 
aqui oetá o Ji•r.,, que poaao fazl!r correr Pela 
coaa: a hi eotao •••a• pala·rras á ~ogina lO do 
l• 1'olume. 

parlament•r· . 
Como quer que seja1 senhores, f11zei tudo, maa 

nlo pOdereis obstar um_ grande inconveniente: 
as censuras hlo do passar por sobre a cabeça 
dos mfniatros a attingir a cabeça nugustn, por· 
q,uo deado que a~ aabe onde esti a Tontade, ne .. 
cosarriamenf~ ahi vlo tdr as cenauraa; nlo podeis 
impor 11lenc1o DtSDl 'tribuna nem á imprePaa. 

O Sn. ZA.CARIAS ' -Logo no principio. 
O Sn. NADVC'': - O nobr• preaidonte do con­

selho citou a autorid11da d6 Brougham, mas uta 
citoçllo já foi discutida na obra do meu nobre 
amigo o Sr. ~enadoT z·,carias, aobreo poder mo­
derador para ~ua remetteu o Sr. mini•tro. 

Di reia. •Pó do nao sobor ao qual d a vontade do 
Rol. • A isto. senhoras. respondia T•era eato 
auno no p11rlamento. 1 E' impossível: os P• 
Jacfoa dos Reis sao tranH~&rentes como o yidro e 
fr;t.gola como o ridro: sabe-se logo on4e eatá a 
vontado; » o depois; aonhoroo, ns illaçOno I Nlu 
é veroehniJ que o miaisterio que rt~preBeDta Uriii\ 
politi"a ou eaqueç11 ou hos·iliae ae.l~gitimaa pro­
t~~ções delle; e, pois. se alto csqueaJdo.s ou boa­
t•hsadoa natundmonte tira-ao a illaçAo que o 
obstacuJo t§ a Corõa e a censura ••e attingir u 
Corba (Aioiado•l· 

Entretanto, quondo.oojn á proposito a eilllçllo 
de Brough"n eu lhe opponho a autoridade do 
Iord J,•lo Ru .. el. sem du'lido. um grande ho· 
mHm de Eatlldo, e mJLia competente para fallar 
na mataria que Drougharn. · 

O Sa. F. OCT .. VIANO,-Bste homom f•llou da 
vida priv~da do Rei. atacou aua individu•lidade 
a rea,Poito da Rainha. . • , 

O Sa. Nuvco,-Na RIViBt. dll• DDUI Muwlo•·de 
Foverei...., de 1862 vem na quinzena ea.le.treeho. 
(LI) · 0 SR. F OCTAVJ.t.N0:-8 tambem ao autorisa 

o jogo. 
o Sa. f'i'ADVCO:- ni. muito bem ~ nobro ••• 

Dador; e t1\mbem ae autoria" o jogo politico 
sondo o monarcha innocento. Considtlrae, sonho. 
roa, que o voaeo principio 8Z(J6D o monareh" 
aos odioa, aos resentimeutos doa interesses ·.rJ. 
vadoai o ot~soa odioa, esao:s res"ntimentua' ao 
cabo do anuas criam uma grandd -mnssa ''"dos. 
c.:.ntent~a, contrn a ~ulll a Corc!m, muitas vezeN 
nllo ros111te, e nlo d~veis modir 0:1 etfditoa d~ 
gra•id4o com fL inten.:ddado,. duraçJo dos reseD· 
timontos e do amor proprio olfendido. 
· Di11o o nobre Sr presidente do conAGJho • Se 
o minlotorio não oeefta a politica do Impor-dor 
demitte-8a. » Ma• pergunto ao nobre preaidento 
do cousãlho. n~tta soluçllo applia,.da á trJcJ,,. ns 
que".toes,' todaaas uom11açDes, é uma soluçlo 
prat1ca f NAo por certo. Ha da o ministro tndoa 
01 ditas •lludir i eua dtuniaal.o, e 'respon"ab,li· 
dade' da arriHOn.r-ao a aorte de um partldo " 
eatnbilida•le do mlniatorio por uma qucstao uio 
importanto1 O moi ••tá pois cm aubmottor 
todas na questDea a docisflo d11 C•JrOa nhi e~:~tá 
o perigo • o. possibilidade do governo peaso•l. 

Porbnto, lh'Dhortts, a m~i:im~t o Rf!i- rAia• e 
. nlo governa, •JudadR da org"nüraçfto de O'lDS•lbo 

de ministros que nAo tem outro tlm aeaRo man­
ter a solidarieaade dOI mfaietros, e eobrir a•tts .. 
r,.ctoriament~t a Corba, nlo deveqdo ser lt,VIIdns 
á doci•lo d•ll• senlo ola grandoa quostGos do ••· 
t·tdo, e aa altas nomançaa,., preenche aem aon .. 
testaçao u condições do ayotema parlamentar. 

Senhorea, eu disse que esta mulma -o·Rai 

• O nxlomn- o Boi reina o nlo governa-do 
qual com n ~ssa impRciencía lhbitual quizemoa 
premduramer•te fos•~ em França uma.Yerdade, 
nlio era aenlo um dt3ideralum theorioo entro os 
inglezea, cujo Axem~lo jnvocayamt s .. O prinei. 
piJ nllo tem aido real e aincerameute apP.'lioado 
s•nlo lda Roinho. Victoria. Lord Ruaael.o do· 
clara, ao bo1n stmso do prfncipe Albet·to que se 
deve este complemento da conaUtuiçlo britan-
nlca. • 

•O principe Alberto doclorou um ·lia aonob~o 
Iord l(UO, segundo ello, a orçao da Coroa sobre 
o governo ae deveria limitar ' oNcolàa do pri· 
moiro mini.tro ... O conde Run•ll é multo tiom 
wigh, o wigh da escola hiotorica, e poia nlo 
poderia. ter perdido a memoria de. uma docla· 
raçlo tllo importante, o olle aoaba do addicio­
no.l·a publlcam•nte ao complexo doa pri11clpioa 
proal u1udoH e preCt'dentea P,ratlcos que C01llil6em 
a eonatituiç!o ·ngl .. a. O 11luotre ••orlptor tom 
ra~lo em attribuJr li opplioaçlo que a Rainha 
·Victorin. tlim f~ito con~tantemente dea"a opinilo 
do principe Alborto a pacillc~çlo que ha 20 
annoa tem h"vido nas lutu politicas interiores 
da Ingll\tt~rra.a 

Sdm duYidn, sr. presidtnte, IIB oa priqcjpios 
que or.b' mnxtma tthsume, n4o foaeem segui 1Joa 
na Ingl11 terra de certo no tempo do Jorge III, 
nllo irillm ao parbmento l!llfUDII primeiroa mi· 
nistros a elle denunciar o governo posaoal. E11 
vou lt~r aJguns treohoa doa dittcuraoa deqea pri· 
'moirca mmistros. (te). 

Di>ia Iord Chot•n' • Depois d• uceDelo 'dB 
J orgo III o pod.or nlo tom perteaeido aoe mini•· 
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troa rosponsueia: eu tenho sido o ludibrio de 
mim moamo, e ad,quiri a convicçlio á minh• 
cust• que Mo é poosivel oxi•tir uma admini•­
traçilo Jadepaodento. tJo eU t(V68B8 quorJdo flC•l,i 
tiLr " rosponsabili ia de sem o poder ain ~a ser1a 
mlniotro. • · 

• O marquez do Roekh1gham, quo tarnbem foi 
primeiro ministro como foi o antecoJente, dizin: 
c durante o ponco tempo que eKtive no ministerio 
eeforc"i-me debalde para limitar o poder inaona .. 
titucional da Cor6a • 

Lord Shelbnrno, e o duque Grnfton, tambem 
prir:Di,fros ministraR, cen~uram com vt~hemencia 
o .roverno pe soa!. Os snus discursos vem na 
obr" Je Duvergier d'Hourannl) sobre a rerormn 
parlamentar. 

Sr. presidente, nH.o quero abut~rlr da attençlo 
do senado (não apoiados). tenho n.inda muito que 
dizer, DIU .estou cansado o os nobres aonndoroa 
tambem. 

VozBis:-Onvimoa "'V. Ez. com muito pra.1er. 
O SR. NAl!IUCO: -0 nobre senador que 6 mi· 

Diatro d• marinb1~ A propa.·:dto dn. maxima-o Rei 
reina e nlo ~toverna-cit· •U a nutoridade do Gni­
zot. Sr. presidente, eu distte em 1862 o que dia-o 
hoje, o lo aceito A au·oridRde daquolle com o qutd 
o systema repreaf'ntativo sP. perdeu na Fr,~nça. 
antea quero a autoridade dnquellea com osqu~e" 
o ayetema representativo tem proBperado, aijsilD 
Russel e outras autoridades competentea. 

Guizot oahiu em· diYerRaa contradiçlSes em 
. au• vidA politica, e uma da~t contradições ern 
que cahiu, foi a respeito dam11xima-oRei reion 
o nio governn, "bmto que o 7'empa d~ 24 de De­
ZBDlbro de 1838, jor.nal muito conceituado. asstm 
ae ezpriadu: c O Rei- roina e governa-quund 
nqus y somes; o U.ei reJna e não governa. qu11nd 
noua n'y somes pas. • 

Duvorgior d'H•uranne notn a contradiç~o d~ 
Guizot sobre esta m11ximn; d.iz eUe, que quando 
Thiera DO Naeional no tempo d~t retthuraç4o HUi­
tentava a maxhna- o Boi reina a nA·J governtt.­
Gubot que era colltt.borrmdor do Glo&e Rdheria n. 
a esRa m11ximn. A lndn. nccreacenta Duvorgier 
d'Hauraune, que Guizot como membro d11 com­
mJaiiiO do Adresse 1830 tustentav ... eM ti~ mRximR; 
o pois ó dimoil conciliar o tribuno de 1839 com 
o ministro do 1816. Foi em Jt!46quo Ouizot como 

. ministro impugnou a rn"xima. Port·•nto, .,st1~ 
' autoridade nllo póde aer trazida por defoituoaa 

e coDlrl\djctoria. 
B' oomo om _18-16 Guizot cOncluiR 1 

0 SR. NADUOO :-0 Q,UO Ó corto 6 que nao BUIB 
memorias quAndo Guuot faUo. Da .racundla com 
quo Luiz Philippe •• compromotti~ alardean·IO 
1nterfcsrenci'' no governo diz: c Elle excadia n. 
vcsrdndo do~ f~tctos e "a convenieocíaa conatitu­
cionne" ,,_ poi.• bem ao erB um direito· que a Co-- .. 
r6a tjnhfl. como ó que c-xcudln. M conve:liencfas 
con~:~titucionllod em exercel·o, em governo'· 

SA ·vós impugnnea n. maxirnfl- o Roi reinn. o 
nllo g.>varna -,porque na o lll1 rnittfa que a Coróa 
tenha essa politic' generosa, n. da em"ncipnçAo! 
Porque hn poucoa dias se impugnou uma eaproe­
sào i:lo meu nobrn. amigo, senador pela Bahia, o 
Sr. Zn.DI\rins, quando di~!le: c Mandou p1•rn n. 
guerra a cord" do P.eu con1çlio! • Nót1 q1te sus· 
tentamos n mnximn-o Rfli reinR o nllo governrt.­
ontendemi"ls, todavia. que sodevo fallar em nome 
dR Coràll em todos os actos do poder e'l'eautivo; 
ot!ttlndemes que a Coróa nlo A'OYtrna. maa qu!J 
se. devo governAr cm nome deU a; e pois BJ:)!ri­
miu·sA muito hAm o Sr. conselheiro ZacarlaA, 
quando disse: c M'\ndou cor.ia dft Joeu coraçao •; 
entretanto o nobre presidente do conaelho pro· 
testou contra., dizendo: • Nlo; nós 6 qLUJ man­
dámos • 

O SJl. T. ÜTTONI:- Gabolicos .. 
O SR NABUCO :-Nós vemos que na lnglnterrl\ 

nada sH faz qun nlo seja um nome da Rainha, 
mas oiJR nlio governa. 

Sr. presidente, n.pez:J.r de ser tarde quero dizt1r 
Algumas p1ll&vra!:4 a respeito da responsabilidade 
dOR mlniRtroo pelos actos do poder moderador . 
E ... tn. questtio ct~tá eX!I.Ustn, tem flido muito"dnb~t· 
tida, npenRs me rertrire1 " alguns nrgumont:.R 
trazidM de novo. -

Sr. pre~ddente n::. meu primeiro diecurso eu 
df1,8,, que n. n•spon~RbilidlldH dos ministros er ~ 
n A'" :-nn tin. N•stmcin I. R. rHaJidade pr11ticfL dR. in • 
viol:~bilidad~ tJ() mooar.chn; que n reRpODftabili· 
dnde do.a miniRtros 1 rR n oxplicaelo da maximo. 
ingloz•-• Roi nao póde fazer m"f-: enUo pon­
derei que o Rei nao podia fRZer mal porque tJJdO 
o mnl eMtá prevjnido por essa reeponaabilidade, 
Já nlo h a os Reill de lsr~t.ol iostitu1dos por Deus, 
conforme o GeneiiÜI, só ho. uma humanidade, ú 
qu•l pertencem Reis e subditos, a fraqueza 6 at­
tributo dessa humn.nidadc. 

O SR. SILVEIRA Looo:-Ponsam o contrario. 
O Sn. N.t..nuco:- O nobru ~ enador pelo Rfo, 

o Sr. 81Lyllo L'>bnto. impugnou a r"forencirt que 
f:z do GeneldM, e dittrto que o nosso Grneds 
oro. a con111tituiçl.o. que nada Jhe imporhva o li· 
vro sngmdo Sr. preHidente. croio que ni.o ó Uci· 
to interprstllr uma hu humana contra "!ui da 
nuturczR: asMim que o nobre IICUndor eollocou o 
po•Jor mod6rador entro" oosutituiçlo e 1\ lei Dtl· 
turnl, entro" oonstituitl'io e o impot~i"vol (Apoia .. 
dn•) 

" Admitto que opposiçllo nos accuPo porque 
deixamos o Rui governl\1', mns o quo nl\o admitto 
6 que a oppoaiclo nccnse o Rei por govern~tr.• 
Or•, esta conclualio de Guizot nito se reftSro 
vardndeframentQ a maximn, r.;rero·so ns convo· 
nloncfas do regimem parJam1•Db1r. 

O Sa. F. OCTAVIANO: -Fazia sou dever de 
ministro; cobrir a Cor6a. 

O nobre sena•lor RiDdR poderia ter J'azlo na 
1ua argumontaçlo oo pruvasao quo pol• oonsti· 
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tulclo oa millistroa nlo alo responsaveis ; mu 
quu1 é o artigo da constltuiçao1 E' porque •• 
(uncções do podtsr mod~ra.dur suo privbtivaa' 
Maa quer iato dizer que nilo haja um ministr,J 
quo responda por o!lus"' · 

Senhores, sabeis que outr'or& noagO'I'Ornoa 1b· 
solutos oschancuUores podh1m rocu8ar oo oalloo,o 
jurn.vtun recut~al-os aos]editoHque nno guardaYam 
a- justiça e c ev-oçlo-, a~~:dm ora om Frano•, 
aonde a coragem oivioa:de m•ffistrados foi pro· 
vada pela rccusftdos sellos. P01a bem, queremo• 
hoje ·menos ·do que o-go\"erao nb11oluto ad.mittia, 
q ueromoa a referenda obrigada, e 13Dmo mera 
tormalidade. · . 

O Sn. SJLVBIRA. DA MOTJ'A.: -Ao .menos para 
a execuçAo. 

O Sa. N.un:co : - A regra estabelecida pol• 
conatituiçAo é, que o .ministro nAo se salva com 
ordeiD f!scripta nem verbal do Impt~radur, regra Esta qucstft.) Jr~. refdrenda ,,ao tem importau­
abMolut•, regra geral que não d1stinguo Jlcru 0 cia e :::cnilo p~.:rguoto eu: qunl o modo pelo qual 
poder moderador, nem o poder executivo; abi, se manife~ta o poder moderador' 
pois, e"' tá consagl'htia. • rekponsabilidado .dtJS E' por YJa de decretoa; mas os dearetoa tra • 
ministroa portados OR acto.tt do poder·, como está :tem logo a par do acto a clauaula executorja: 
consag:rudo nn IngJnterr1. • F., d<' meu crJJlse!ho etc .. Portaoto, p'~r& o.begar 

SeubCJrea, o nobre mJnistro da n:"rinbn. nos ao r .. sultu.do que quereis, aeri& r,reciao estaba'" 
disse • Vós quereis to:..rniLr fi. m1Lxima 0 Rei não lecer um• nova fortna da1IUa.nift:~:s aç.Ao do podar 
fa:t mlll, umrt. reulidt~.da, qunudo é uma tlcçt'in. » moderador •• • 
:sao quoromol'l tornar a mu.xima. uma rort.lJt.!."de. O SR. ZACARtAS :-Jú. em jornnes ea di:3ae que 
·tUe.romu.s que el_lrt. .~eja COrt;Jpn.tivuJ com 1\ phi,_;io· era H. mordo.uia. 
lOgl& de nosso d1retto publ1cn, com as ez:igeneiWI 0 8'R. N;.uuco :-.,. porque em qU&IltO fOr 
da. opinlilo: mas ns es.i'genci"a da opinil\o ruela- ella por decreto, ba rc~ponsRbilidade do minia­
mam a reHponsabilidade do.n ministros em tudo tro, ou a a~signatura do minif'tro figure como 
o por tud_o: porque a condtção da ]Iberdado é a complem~nto do acto do poder moderador 
responsabll~dn.1e do. poder: se o po~or não ~em· ou cem o meio de promuJg<~.çlo ou exe:cuçlo• 
resp~DMirbiltdade.a.!Jberd~tdo não edta S'Krantld:-t. (Apoiados} • 
(Apo1adoa;. • . " 

Mu, 0 nobre senador pelo Rio de Janeiro 0 . ~ Sn. ZACAau.s: -O ma1s 6 querer o direito 
Sr. bario d~ Bom Retiro quiz honto.-n tirar argu- dJVIDO, o pod~rpesson~. . 
manto da ref~renda doa ministros; dissfl eJle .o Sa. NABL;oo:- Ainda o nobre 1enadDr pelo 
• A referenda dos ministros ó •ómonte exigid• Rto de Jonetro trouxe hontem :um novo arp· 
parA os actos do· podar ext)cutivo. » Sonhort's, menta, a é que, attendendo as dnoraaa funçoes 
eaao argumento é um argumento a contrario do po.der n:~erador, che~':'ae-à coaa~u•.llode que 
sm~u, e nao Ha podo ad1nittir uw n.rRurocnto 11 nlo -e posatvel a reapouaabllidnde cnm,nal peloa 
contrario stnSu. p1Lra destruir um principio 06.. &13tos ~esre poder. Ben~orea. nóa querea:aoa .... 
aencial, dosyatemareprd&tmta.tivo; e.ssencu.al para &rnran:la do respous';lbthd•de _doa ministroa·para 
a realidado, o possibihdndo da invioh•bilidado do hoJe como para os dtaa diWcets, para os diao du 
monarcba. p1uxões pulitians, ·e t:nti'io neaaes diaa·podem aer 

Negar a responsabilidade dos rriinistros pulos 
actos do podor mt~derador é -expOr a CorO& no 

· perigo da.eua respon&abilido.dd dfrel!tn, . 
O Sn.. ZACARl.AB :- E' contttituir o poder ab­

soluto. 
O Sa. NAuuc l:- B' . • . cnlfocar a Coroa. a 

borda do mn.r d11s paixões politicRs sem quebnL· 
mar qu.s a l'osguarde. •Que systemu. ú c~te, diz 
L"lboul$y6 1 q116 obriga o paiz a nttacsr uquillo 
quo deve rospeitllr T • 

Senhores, aeria realmente uma·,grnnde novi­
dade, que depois lo 40 annos do systdm!L repro· 
f!enbtlvo. se déslile a bypotbeie d., baixa!' um 
acto do poder modeudor som roforunda dos 
minidtros. 

O Sn. ZACAJUA" :- àfandll. o mordomo, poia 
que ó prechto que tn't.nde aJguoBJ. 

O Sn. NA.uuco: - Mns se h" rcreronda dos 
ministras. eaal\ referenda importa a rcspor&~Jn.bi­
Hdad-. do ministro, porque nilo poaPo 13oncebur 
um~ reforondn 10m conacflmcia, aem l'llsponsa­
bllidade. 

crlme11 oa actoR que hoje l'OB parecem aujeitoa 
sómente á sancciio mor~a.! ou 6 odnaun' politica; 
em todo cuo, é preciso cobrir a Car611 (Apoi114oo). 

NAo. tratamos de averiguRr qual6 a reaapooaa­
bilidnde dos minist,.os polos actos do poder mo• 
derndor: qudqner que seja • reaponaabflidad•, 
qua os actos prorogul\m, ou Jegtt.l, ou poUtfca, 
ou moral, é olln. (.Apoiado• l 

O Sa ZACARIAS :-Hontem o Sr. borlo do Bolll 
Retiro ,o fdluu nqui om responsabilidade logo!. 

O Sa. NADuco: -Sei que" reoponaabilidade 
dos ministros cc.nform6 0::1 UBO~ moderno• do 
ttyMtema representativo está hoje completamente 
substituido pola roaponsa.biJdado politica, isto é 
a c.naura parlament"r: sendo que a ult1ma 
accusaçfio ministerial hiLvidn. n" Iufrlaterra Do 
aeculo nctulll foi .a do visconde Melvdle ern 1805. 

Em todn caso porém lJilo nos impor a eata 
quostllo, o que querijmot~, senhores, é que a CorOa 
d~uo ·TO·BUilrdad" pn'a reaP.onsabihdadfl doa 
mmiotroe, quolquerqueelf .. oja, moral, politica, 
ou l<gal. 

0 .SR. z .. CA.BIA.&:-Contra q"ualquor ,OOQIUfl 
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queao Caça é roaguardr.da nl, por fa•or, maa pelo 
principio constitucional. 

Eu nesta ocaasifio ln•uco o au:lillo do nobre 
senudor por Goyaz, ell• que dig" •• nlo 6 dego · 
neraçll.o do ilysterna represent,tti1'o • e'aaivn. a 
qutt ao eoccorro o nobre presidt•nte do cvnaelbo 
i'"'" deixar do explicar ou de defeader os factos 
que f"ram arguido• nesta casa. 

O SR Nuuco:-0 nobre senalor !Sr. Soylio) 
d1ose '11111 querlamos a n:tincçAo do poder mo· 
derador: nAo queremoa, e 6 por isso que nóa 
!luoremos • reaponsabUidade doo ministros, e a 
bberdade da eleicão: SEI Q.uizest~~moa a extinçl0 
·do poder moderacfor,fariarnoa como vóa CJUO o col· 
loaoea entre ~ sua proprla responsabilidade e a 
opinilo publica. 

Sr. preoi<lento, falta· mo ainda rospondor á 
uma propoaíçfto omittld• pelo nobre prooidonto 
dO COJIIelho. 

O SR. !'JLVBIBA DA. Mo'J'T.l.-Sem duvida. 
d Sa. NABUCO : - Ootr'ora a tribuna era o 

refugio dos por•oguldos; doado que al~tum do· 
P',tndo ou aenador aTJruia um ftteto eriminoeo. 
os mirUI!Itros, como se f"~ om todos oa paiozes d .. 
Aydema representativo, oorriam i tribuna. para 
•~spliea.r Oi facttls, ou para dosznentil-os 

S. Ex. foliando dos factoslamontavoio que ao 
deram ueata quadrza, dlastt que hesitava entre o• 
presidentes de provincía111 e aquelles que oa ac­
cus,ram. porque dizla S. E::t .... (D-sejo que ae 
reproduzam estas plllaVrlla ) • Quando ouço a 
nurraçlo de certQS fnctos hesito se dev-o acredi 
tar noa nobres senadores ou noa delcglldos do 
governo, homenas de honra Qua inter~ssc pa-­
c:lem ter elles em. illudir o govorno' So porvon 
turn, o governo lhes hoa...ves~:~e imposto a mísRn.o 
de fazer olt8't!r estt~ ou ~~oquelle canJidnto, entD.o 
poder· so·hia. suspeitar g ue clles desa6.Dl contu 
ao· góvcrno por terem exercido oK seut1 pode­
res a respeito da mlssllo de que foram oncarrP.-
gados. • · 
. .O Sa. StLVBIRA. L'lao :-n· muita inqoaencia 

O Sa. PoMPJm: -E' proei~o que o p•iz ••t•j• 
cego. 

O Sa. N.lnuc., :..,.-Sonboroa, •• um presidente 
n,o tem tnterosae em illudir o govorno, pode-se 
dno: que de sou turno oa cbofos de policia nlo 
toem intereeao cm illudir osprcaidentos os dele· 
~os aoa chofos de policia, os aubdolegadoa aos 
delegado•, os jnspectores de quarteirão aos 
lU bd.olegado~, e as~iru, Heahorea. nlo h a rem~· 
dio para as liothnasl . 

E!• ahi o que se •!!•ma na linguall'em do 
dlro1to a denogaçlo do.Jnstiça-den; doJusticc­
(Apoiados) 

osa. F. 0CT.lVIAN·):- Cbama-•osy.toma de 
fotllliomo. 

O Sn. NADUCo :-N• •erdade, senh,roa, um doa 
grandes malet que tom contribuido Jlara o estado 
bmenlavel ern qtut noa achamos d a aolidaríe· 
dade, que o governo toma poloa actoa dos seus 
dol•g,,aoo. o dos h.>mons de aou partido o quo 
ilnporta a obliteraçl.o de toda sancçlo. 

. Gu!zot referi c do-so â Poll~rnac dizia assi'll 

O Sn F OCTAVIANO: - Ou para declarar que 
ia tomar providQnçi,.ri.R. .: 

O SR N.o.uuco :-Hoj•, Sr. presidente, regei· 
tam.-se os factos ;n limin~ porque oa preSidentes 
ano bomene do 1\.onra., e ui'lo teem interesae em 
iUudir ao governo ... 

O Sn ZAc.A.RIAs:-E ao diz • Tenho em c•:~n. 
um mnço de doeu montas. • 

O Sn.. StLVBlRA.. DA. MaTTA: -Aa Tezes tr'ltzem 
os documentos e ni\o leem. 

O Sn. ZACARI.a:-R se diz que esoea docu­
mentos destroem algunJS factos 

O Sa. F. ·OcT.o.VtAN: -Aa 4 hora• nlo ha 
nu&:co um ministro uqui, aa 2 começam a subir. 

O SR NA8uco :-Será certo quo 08 ·preaid.entos 
d• provia ela nlo teem lnteresao em llludir o go · 
verno' Conv~zn aprecill·r urna tal allegaçlo, 01 
presidente.i de provinoia nlo teem fntorcn•so, 
â1ase S. Ex , em illudlr o governo, porquo o~~­
verno ni\o lhos encarregou de promover caudi· 
dl\turas, mas, senhorea, esta ra:&lio talvez foaae 
procedente se tiVt'asemos eloiçtio dlracta. 

O Sn. Powpau :-E' verdade. 
O Sa. NADuco:-lllas. ando ha oleiclo de doua 

grtos, a grande queotfto 6 vencer a 'olelçlio pri· 
mario, o gron•l• lntoro8se do guvorno 6 este\ vo· 
nhom depois os candidatos da mesma pare •li· 
dode sejam quaoo furom, 

R quondo o gúvorno nlo tivesse candidato•, 
nlo podiam 08 presidentes tel-os' 

O Sa. ZACARu.s:-E' preciso ton ar nota que a 
este dtscureo só assistiu o Sr. Pedroira. 

O Sa. StLYBIBA L~uo:-E o Sr. Sapuoaby tam· 
bem 

O Sn NAnuco :-Eu tinha multo que dizer 
Sr. presidente, sobre as reformfL~, DlRS nfio po&RO 
um r~tzlo dn hort~.. Coneluirol pedindo ao1 meu11 
ad\'ersarioa •• 

O Sa. ZAO.o.au.s :-H• doua na ••••· 

• PoliS'Oac pensava que os m1oiatroa fr()Vt~rnam 
só p(•r ai •. respondem· aó por ai i estava engttnado; 
elle quer1u. eacudar·ae na inercia e no silencio, 
aatratanto era compro:nettido pulos S6UJJ func­
cjonoríoH, peJo• seus amigos, pelo aeu partido.» 
O bomem qu .. S'"Voratt. sob o systoma quo nos 
rega nlo póJo lavar as mlooaoma Pila to• lavou; 
(apoitJdo•) d obrigado a avoriguor os factos, ro· 
provlll-os e punil·os; aliAs reopondo pola imr.u· 
nidado delles, toma a reoponaabilldade de! ea. 

o So. NABUCO :-Emftm Uo do ler o meu dia­
curso, hlo do nr o pedido que lhes faço. 

O Sa. T. OTToNJ :-l'llo Jeem nada. 
O Sa Nuugo :-Eu nlo reoponderel a eaaas 
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accuaaçl5ea que os Dobros aenadorea pelo Rio de partidos consefYadorea noe paizea da n~ l!'tina 
Janeiro, os Srs. Say«o e ltaúna com mito larga lan~ quasi sempre arrastam comsigo aa ·jn•íituu;aes 
çaramsobreo partido liberal,!hlurumdo·orevoiu- que dizem deffender. Umo. reacçAo traz outra 
cionnrio, facllioao, Hedicioso e nn~trcbit~bl; Q que re~t.cçlo, e o partido Jiber~~.l poderá. dizer-voa 
digo, sonhares, é que o partido eonserv'ldor su como dizia Lamartine rcferindo-,..e ao partido 
d amigo dn monarcóia deve 1\Dtes t• atnr du·ncll- ·con•ervador da Fra11ca no tampo da monarchia 
rear adbesOes E:l forças pára a monRr.-hin, e du Julho: Prcne:: guarde do tomberduhautde twlre 
não accumular perigos paru os dia11 difficeis {ortune -Gutlrdlte-vos do Cllbir do alto d"' vos1H& 
(Apoiados.) · fortun1l p1lra quo ~~~ oãiJ vos JLpplique a mesma 

Este caminho do provOCilÇÕI.lR e ro&cções. não lei quo h •je up~ltcllcK aos ou troa ( Apoiado•, 
póde deixar de ser fatal. 6 preciso que o partido muito bem/ muito bem!. O orador ti comprimmtaJo 
conservador· resista a fatãliUade pela qual os pelos Srs. senadores presmiles,) 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR. SENADOR JOSÉ MANOI~L DA FONSECA 

NA SESSAO DO SENADO DE .1 DE AGOSTO DE 1869 

Fallou o Sr. ba.rlio dd rtaúna. • Sr. pre­
Ridente, no dia. 2U ; no ditL 27 encheu n. HeH­
bilO o Sr. SanivR., no dia 28 o Sr. ministro 
dn marinbl\; nilo houve sMsfio no dia 20 : 
niio se discutiu o voto de grnÇRR no din ao, qua 
fui sabbado; segundn-fdirB, prtmeiro din cm fJ.UO 
eu ·podia fallar, depois do Sr. bnrilo de Jtnúnn, c 
J)Bdi nesse dia a palavra, que !?'6 ngoru. me tocou. 
Cumpre que isto fWjtL consignadl.l. 

Sr. presidente, foi mt)u p· imeiro pensnmento, 
ao começar, fazer como que um o. consurll, nilo no 
nobre ex-presidente de S. Paulo, mns tí. nobre 
opposicão, porquo eu entendia que a. opposiçlto 
devia B'er mn11:1 indul~:ente paro. com o cx-prtJsi­
dente de s. Paulo, perdoando-lho nlguma offensn. 
ao seu lado politico, pelo muito bem que .,ue lhu 
.fez, indirectamente, abrindo scisõos profundnH 
no partido conservador da provincia de S. Pt~.ulo. 
MatJ presentindo que a re~pJsta póde ser mu.is 
justa, mais digna, mai'J moral do que n. censura. 
dizendo-se, quo se devo ceosurur n. lnjuHtiçn. 
contra quem quer que scju., eu s1do d~ste tljr· 
rena: a questlto ó mais de moralidudo, do quo do 
partido. 

L(L so vl\o, Sr. pt·esidcnto. 15 1\DOOS depois que 
tlvo n. bonru do tom1Lr um llS:iOnto nel'ltn. Cl\tm; 
em todo e:~te decurso do tempo. tendo tido n 
pNvincin. de· S. Puulo muitoR e diíl'tJrunteH admi­
nistradores, ttlguns bons e outrat~. sotl'rivcis, 
ainda um só collegil. mou nlio mó ouviu aqui pro­
ferir umn. p11lavra, ou seja polu. bOCil pcq uena, 
fóra destll sala, ou seja aqui. contrn algum desso!-i 
preaidentes. Alguna otó devem estar presentes: 
nuncLL os incommodei, nunca fallei contra elles. 

El'lte é o meu CILrllcttJr; esta pasiçlio de nccusn­
dor { oj1i. me pare c~ qu~ eHtou ac:cusa.ndo) para 
mim ó tcrrivcl; fui udvogndo, quando moca: s6 
dtJtJ'cndín réos, nunCIL nccusci. !ol'i'ía ó virtúdo, é 
natureza, é caracter: Dou~ fez-me tuudm. 

Vejn.·FZe, pois, qu1ll ni'i.o deverá Mero meu con· 
str,,ngoirnento. nppl\rccendo aqui como que accu­
snndo ~~ um honrada neDildOr, meu eollegR. meu 
co·religlonnrio t Dec:lnro, stJnhores. que tundl\ nlio 
foi ptlrn :S. Pt,ulo um presidente, por cujn. boa 
tldministraçiio eu tnnto me interessasse, mesmo 
par ser um meu colle~a. que nqui trac:avn nlgu­
mns P"lavras benevub.s comigo, e nind11. pela 
circumstnnci1L em que olle tomuu sobro si 1\ pe• 
DC?BR turefn. do ir presidir aquellrl província. 
Alnda nila hu.vin ellu ido pnra lt~. já. estava sendo 
bem maltratado fJt'lM folb.as d1~ opposicllo; pnre­
cia-me haver nidtO injustiçtL; intesessaf-me pelo 
nobre ex-presidente. o mu.is passivei; tive pena 
delle; disae- niio Btlbe medir as circ:umstanciaa 
em que se nch" collocndo.-

0 Sn. ~IINisTno DA MARI:SIIA:-Entitoteve pen1t? 
O Sn. FoxSEcA:-Sinl; tenho pena de todott 

quo ~ovurmuu: nindt~ nli.o govf\rnei: dizem que 
o B'Ovornaó umn dulicin.: uu,porém. julg-o qu., nllo 
póde haver d~.:licia no poder; tonha pon1l de v. 
1\x. mesmo. 

O Sa. ZACARtA.S :-Apoiado. 
O Sn. FoNsncA :- )flts, como dizin, fiz qunnto 

om mim esteve, no principio du HUR ndministra­
çn.o, parft. que o mt~u collcgo. bem abrnsse e clle 
ntõ o diziu.. Eu nlto lbe dava 2!ann:o con1elhos 
muito ju.toa, muito-maduros pela ezperiencia, 

1 
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porque nlo tinha nem tenho pretençlo olguma. 
E na verdade, nos primeiros tempos S. Ex. 
procedia, procurava proceder bem: erR. con. 
auzido como lJOr uma mão mais benigna de 
pessoa que estava mnis junto dfl RÍi roUro-rne 
ao Sr. Dr. Rodrjgo SilvR, moço il!uijtrado, dd 
bana aentimentoq, de bom cara.cter. 

Maa depois, ttenbores, o nobr& ex-preBidente 
de S. Paulo deixou-se magnetisar, entrflgou-se 11. 
um outro conductor, porque elle foi parn. alli 
ce8o, fnllemos claro, nli.o dn.va um passo scnfio 
gu1ado por alguem (hilaridad•l: póJe ser int•lli­
gcnte (não sou competente, para o dizer} póde 
ser um. talentoso medico, porém do diroito nndn 
absolutamente entende, e menos de direito 
administrativO; de reqimen adminü~trntivo cão 
sabe nada (hilaridade). Além disoo, desconhecia 
as pesaollSe couett.a da proviocia .•.• Sendo eH e •.• 
{Não sei se é parlamentar a expressi'io de que 
vou 11sar; peço " V. Ex., Sr. pretJidente, que. t5B 
Ollvir·me qualquer palavra que nfio seja parln­
mentar. me advirta. que eu a retiro sendo 
ella assim boçal (hilaradade) . • : . nilo 1:1ei se ó 
parlawentar este termo; que e portuguez, eu 

O SR. FoNSECA , - Do liberaeo já se nlo 
tr•tava. porque so h•viam abolido de eleiç~es, 
não tinhRm eleitorea. Quem tLttende para as 
aatuaes circumRtn.ncias do paiz pódR deaconhe­
~~r que el!Rs estno demonstrando a neacsaidade 
d• oppo•içAo? 

Quem esteve na provincia de S. Paulo nft:o 
podia d~sconhecer esta necea~idtu.ie; mas nada se 
pOde conseguir; já estavam indicl\rlRB as pe~­
BOR.!õl que tinbnm de ser dt~putados. Mas o nobre 
barn:o jli. niio obrn.vo. por tn; no. província flUem 
queria qut~.lquer cou~a do governo nilo ae duigia 
m1lis a ollu, mns sim n. quem era o verdn .. 
doiro o real prt!sidente; ellu o orn. ostensivo. 
Como p6de auccedor que, no que disRer pareça 
que dirijo censurn::J, c..lec)R.ro nlto e bom som, 
que esta~t conaurRK nfio pódem, nllo devAm che· 
gar com justiça ao ministerlo. ao governo. por­
que nffirmo llO senado que vi as instrucçlSoa 
que o governo dirigiu l ara o Sr. ex-presi-

o sei •.• 
Uu SR. BBNA.DOR:- Estú. no diccioDario por­

tuguez. 
O Sa. FoNSECA.:- •• sendo boçal em direito, e 

desconhecendo as pessoas e' cousas de S. Pau­
lo, nlio podia mesmo marchar sem ser guiado 
por alguem. Na Jlrimeira phase de sua adminill· 
traçlo quem o dirigiu foi pessoa boa; mas de­
pois ••. eu nlo hei de declinar nomea ; protesto 
nlo o fazer; mas se, narrando um facto, alguem 
o imputar a st mesmo, ou outros venham a co'.. 
nhecer a qu.-m ellB pertence, entlo é que a ver­
dade, de que uao, peraonidca .. ae, e o aponta com 
o dedo ; a culpa n&o sor& minha, mas da ver­
dade. · 

o Sa. s.uU.IVA: -:Bom: perfeltamonte bem. 
O Sa. FoNSECA:·- Mas, Sr. presidente, tendo 

assim eu uma aversão natural a tudo quanto 6 
accuaaçlo, será. 'posslvol que agora. ueata idade, 

·quando eatou no ultimo quartel da vida, venha 
accusaLr ao meu collega, ao meu co.religionario 7 
:NAo, Sr. preaideDte, nlo venho accusar ; Yenho 
defender .. me; estou collocado em uma poaiclo 
faal1a, e preciso dizer alguma cousa para ila· 
far-mo della (hilaridad•); n&o quoro senlto lato ; 
omquanto seja poaeivel. hei do ter para com o 
nobre ex-presidonto de S. Paulo toda a benig­
nidade: usarei para com olle do todas as atte­
nuantea. 

O Sa. SAR.UVA: -O que nlo lho ha de 
•ervJr. 

O Sa. FONSIIOA: - NAo ao!. Quando o no bro 
ex·proaidente interveio na eleiçlo secundariiL 
do 1° dJstricto da provincla, eu dirigi·mo a elle 
por vozes, fazendo·lhe ver que ·nrr.o procedesse 
corno ia, que d~BIO Jogar a .todo.a •• o.spiraçoea, 
quo ora indilferento ao partido conservador ou 
ao govorno, que fosso deputado o1to ou aquello, 
comtanto quo fo•a• conservador. · 

O Sa. su:.nlll.t. .D.t..Morr.t.:- 011.1 

dente. 
O Sa. T. 0TTONI: -Para o ostensivo? 
O Su FoN,ECA: - Não sei: V. Ex. está om 

um terreno e eu estou em outro: estou fallnndo 
conforme minh•us convicçõe11. Eu vi as inatruc­
çaea que baixaram do ministerio ao Sr. ex­
presidente de S. Paulo, em que Re lhe dizia 
que deixasse livres (e dava-se isto como muitn. 
reeommendado) todns aa aKpiraçaes: nllo prote· 
gesse nem hostiliansse a ninguem, qualquer 
que fosse sua· cOr politica. EstBs foram as in­
strucções dodas. Eu o aftlrmo com toda a força. 

O SR. T. 0TTONI :-Ernm tambem ostensivas. 
O Sn· FoNsECA.:- Por consequencia, se al­

guma censura apparecer Do que digo, entenda­
se que esta censura não se estenderá ao gover­
no, mas ao ex-presidente da S. Paulo, o Sr. 
barllo de Itaúna. 

Declaro tambem g,ue, depois de ver que como 
amia-o nlo disauad1a o nobre ex-presidente, do 
caaunho que tomava, dirigi-me ás peaaoaa do 
governo, a alguns Sra. ministros que ma tratam, 
se nll.o com a amizade que lhes tenho, ao menos 
oom benevolenoia. e llieo11z ver que o Sr. Itaú­
na ia tomando um caminho tortuoso. Affirmoi 
fato ao lifOVerno; Da minha província Dlo pre­
oisavu aftlrmor porque todos viam; aqui tenho 
afllrm11doquo olle interveio eaoandalooamonto na 
oloiçlo de S. Paulo para oxoluir, n&o oó um meu 
parente, como outra pessoa muito importante. o 
Sr. Dr. Carvalhaes, magistrado illustrado, lnte­
gerrimo !apoiados), homem muito distincto, per­
tenconto a uma familia import·•nte do Santos. 
(Apot'ados.) Eaae meu parente qu1z·se npresentnr 
candidato: era uma aspirRç§o muito 1ej:t'itimR, 
ninguem lhe pó de negJLr, new oa adversa"ioa ne· 
gam, que eUe tom todas aa qualidades para isao, 
mt6llia-tmcia, probidnde e independencia: con­
t&VA com sua oteiçllo feita. e essa oleiçllo foi frua­
trada pelo Sr. ex-presidente. Eu a deaaprovava, 
porque entendla.que ello com a ft~.zeDda o tra­
balliudorea que nllla tem. nlo 110 deyia envolver 
Jla pollll ... Bra e1ta a minha op!nllo o a do paa, 
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maa·eue eetava Impertinente, queria dodlear-ae 
á politica. Em um modesto jantar na cidade de 
Jundiahy. oatando presentea o Sr. Dr; Neblas, o 
Sr. Dr. Silva e o Dr. Queiroz. o Sr. It•úna fez 
um brindo aos tre.::~ candidatos presentes, mu1to 
dignos lle representara provincia; !'tf•gou. pai~, 
esta candidatura. Ora, quem .dtna qu11 depoas 
havia de portar-ao do modo porÇ~ue o fez 1 E en· 
tretft.Dto,elJe diz que n. RUIL CODSCIODCift. está tran• 
quilla, que foz todo o bem que pOdei O Dr. 
Queiroz, que fof a primeira victima, tomou-se 
por demnfa aom a derrota que sotfreu.. . . Der­
rota nlo: elle teve 180 vt~toa, apezar de todos oa 
esforçoo do ex-preoiden"to para tirar-lhe nt6 o 
ultimo; ora o deputado por votoçlo da e~ pita!, 
onde estava o preRidente: por conaequencla., de­
via satisfazer-se muito com iBto. Mas ninguem 
póde moderar SUft. paixlo; n.paixonou·se; teve 
uJDa CODIItipaçlln, que ae IIS'QTILVOU sob flffdCÇi5BS 
eleitor!\ e&; acha-se gravemcnt" enfdrrno nP-sta 
Côrte, no Engenho NOvo; e a quem é isto devi­
do'? Quando pen•=ei eu que, mudada a situa~D.o, 
vendo ir para presidente de minha provincil\ um 
aenador. m"u coll~ga e co-religionario, me havh 
dar incommodos ao meu espirita, como tem-me 
dado o Sr. ltaúna? Mesmo aqui que ineommodo 
nlnmo dU 

E~, pois, meu intento dar alg.umtu!l .Provas de 
que o Sr.' Itadna interveio escandaloaamentR no 
2° districto de S. PKulo; preciso provar a Yerdarte 
do -tue eu diaae ao lfOYerno e a outroB, nada 
maia quero: 11e elle estivesse presente, e me dia· 
seSse: • Confeaao que intervJm •; eu paráva 
aqui; nosentaYa-me; mas clle já fugiu disto, 
com todos os seus esforços. 

O Sa. SARAIVA:- Fugiu, desadondo. 
O Sa. FoNsECA.: -Eu nllo aceito o desafio. 
O Sn. SAnA!VA:- Ainda pó de voltar. 
O Sn. FoNSEoA:-So voltar, tanto molhar para 

mim: teret a vantagem d~ diHCUtir em auu pro· 
eença. 

O Sa. T. 0TTONt:-Foi apadrinhar se com o 
principe. 

0 SR. FONBEC.L:-Elle fez nqui a apreciaçfto doo 
partidos da provincla de S. Pnulo. sem saber o 
que dizia, porque n&o conhece aquella provincia; 
foi apenu u.té Jundiaby pela ~atrada de ferro, e 
depo1a fez a sua exeursloeleitoral pelo 1• districto 
atá Joeareby, que já pertence ao 2'. Fallou di\ 
pronnoia de S. Paulo pelo pouco que ouviu dos 
ou troa. 

Disae o Sr. Itaúna, que o partido conservador 
erl\ alli quaei unico, que se apurassem as cousas 
viri"m sómente sempre deputados con11erva· 
dor••· E11 podia dizer quo ora isto o que d•••· 
jaria; mas, senhores, o que deaujo.real,nente. é 
quA hRja em meu pr.iz dous partido• poUticoa, 
ti.abilitadoa para occupar.em o podar PYn tArreno 
oonetituolnnnl t.Apoiddns.) Sempre ftttLuu mais a 
meu oommodo, quando o partido· liboral ostol do 
cimo, do quo quando ostA o meu partido. 

voüà ,_ ouçam 1 ouçain'! · 

.O Sa. PoNo•c.< :-Voa' 4izor àlgama aóU.& 
o obre os partidos da provlncla do S. -Paulo •.. 

O Sn. ZACARIAs:- Apoiado; para quo alo se 
diga que lá ha sómonte conoarvadoreo. 

O Sa. FoNSECA. :-A. provineio de S. Paulo dl­
vide·au em dous grandes partidos: o conserv&dor 
o o liberal. .•. 

O Sn. CANSANSXo DE S!N!KDÚ ;-Já apporcceu 
o partido liberal! 

O Sa. FoNSECA. :-Estes douo partidos como que 
se equilibram; nio se póde dizer que um émo.ior 
do que outro; esta é a verdade. 

O Sa. T. 0TTONI:- Ouçam I 
O sa. FoNsBCA:-A.Ili, para que ogoYOrno 

vença nas eleiçi5ea, nlo é prea;ao que commetta 
ezceasos1 luxo de demiaaeiea, destituiçi5às~ isto 
nlo quer dizer que n&o deva o governo domittir 
os empreS"'dos que devam ser de ~ua conflauça: 
mas os excessos alo superftuoa, porque ha como 
um ao partido composto de pesaoas que, ou alo 
dependentes do governo ou n&o teom idéoa po­
litlcaa, ou mesmo, por systema, sustentam, sem a 

pre o governo, qualquer que seja a aua cOr; 
sempre estio aferrados ao governo, quer seja 
consenador ou liberal. 

Entre parenthesis, nao sei quO remedio trará 
a reforma eleitoral, para acabar com eue S• 
partido ..... 

o Sa. CANS.LNoXo DE SINiwn·ú :-Nilo coe, nlo 
O Sa. FoNSECA :-E_' um partido que chamo­

a bnga~em do governo. (Hilaridalk.) 
E' porhtao que, qunndo o nobre senador pela 

Bahin., figurando uma hypotbese, perguntou, ae, 
mudadR. a aituaçlo, o novo ministerio teria uma 
ml\ioria o. para camara, estavam todos aem querer 
respondtr, e eu disse que • teria, poia Dlo: basta 
11 bngngcm. • Com etl'aito. Sr. presidente, o JfO· 
verno, 11ejo. qual fôr sua. côr plllitica, tem aempre 
·n al5u favor a bagagem. Esta é a verdade ares­
peito d1~ província de S. Paulo. 

H• naquella provineia localidades em que o 
partido conservador é totalmente proponderaute 
como, por exemplo em Jundiahy, 011de.reaido; 
nunca o partido conservador, em Jundiaby, 
deixou de vencer. 

O Sn. SARAIVA.:- E ao contrario, CampiDas 6 
liberal. 

O Sn. FoNSECA:- Honra soja feita: ao partido 
liberal: estando no poder, nunca procurou auf­
focar a preponderaneia do partido eonoorvador 
om'J11nd1ahy. (Muitos apoiodos.) • .. 

E oa conservadores de Jundi11by, quBndo eStA 
de cima o partido liberal, prott•m•ae do moamo 
modo em tudo quanto ó para o •erviço publloo. 

Maa, hu. outroa logarila em quo a prepondd­
rancia 6 decididamente liberai; por ezemplõ', 
nn importante cidade do Campin"" e tal'"z So­
rocaba, onde, aliás, ;algumas vezee;tem 'YOD.Cido 
o partido eonsorva~o~, noaaao.duaaloealicladu, 
oo llboraoa nlo qu1zoram ntar pela abotançlo, 
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fizeram elelçlo, e. !Vmceram: •• de .Campinas, 
feitos oa sous eleitOres,. estes abstíveram~ae de 

feita: (parece que ca nobr01 aenadoreo me com• 
prchendcm bom .. ) · · 

votar• nfio qUJzeram votar. . Voz&s :-Perfeitamente. . 
0 Sa. CANSAN8Xo DE SINIMUU' :-Assim t&Dl· 

bem em Taubottl. 
O Sn. FoNSECA :-Sr. presidente, tenho pro· 

cur11.dn cumprir quanto em mim eatá aque]Je 
preceíto-c!4ra ddbono110mine-e tenho feito esfor­
ços nesso suntido. a alguma cansa hei coase· 
guido, por mercê de Doua. Ni'io posoo, portanto, 
caln.r·me, occupnndo um Jogar de falt~ario; e a 
bom do quem senhores ? Este sacridcio a fayor 
de quem? Do nobre senador, ox·presidente de 
S. Paulo, que deste sacriflcio niio precisn., por· 
qu, o cheiro de suas virtudes o cobre, o de­
fenqt: e di~sipa qualquer nuvem que sobro elle 
quctrn plllrar 'f N&o estou no mesmo caso: 

OS~. SARA<VA :-Ahi ha partido conservador. 
O Sn.. FoNSECA :-Naqn.elles lagares, onde n 

maioria dos h11bit11ntes é contraria ú. opinião do 
governo, estu, quando qUer exercer, entrega a 
autoridade á. freneticos c impertinentes. e dnqui 
entl!o é que vêm a desordem. (Apoiados.) F•ço 
justiça. ao ex-presidente do S. Paulo : niio de­
mittiu &i autoridades de Cnmpínas attendendo 
ao meu pedido ou informnçilO, obaervnndo que 
feitas as demiHsõos niio gan ~utrJa a eloiçilo, o.q ue 
sómento irritaria. os animas. Alguns pedidos 
que tJz foi para niio demittir, nunca pRra dc­
mittir. Sinto que elle não estojn aqui, para con-
fdssar isso. • 

preciso deicmder·me. . 
O Sa. T. OTTONl ·-C~m e1foito I que hyper· 

bole! I 
0 Sn, FDNSBCA: -Não, senhor; nlfo UIO de 

hyperbole. 
Em Lorena, 'porém, foi a. nutor1dade cntrugua 

ao Sr. José V1cente de Azev~do, homem can. 
tra o qual não posso fnllar, porque li fn.!lecido; 
pelo contrario, digo quo pO!S8UI!l quB1Jdadee, 
que o constituíam ~rfeito cavalheuo. muito 
dedicado a seu partido, obsequioso etc., mas 
falt11Va·lhe tal1·ez o que é precjso pllrn. bom se 
governar, prudencia e goito ; nem todos nasce­
mos pRra tudo : e dagui proveio, ttLlvez, a desor­
dem de quolhe resultou a morte. 

Eu já disse alguma aousa sobro algnrims loca­
lidades. relativamente aos partidos: quero dizer 
tambem minh" opinião a respeito dos partidos 
da capitnl de S,Paulo. Lá, o poosoal do partido 
libdral é muito importante, compõe• se do mui· 
taa capacidades intellectuaos o do fuzendeiros. 
ou de capitalitttas de grandes fortunas. Nilo 
quer isto dizer que no partido consorvrtdor nào 
liajarn tambem intolliJrencias igualmente muito 
elevadas, e grande:; fllrtunn.s. Mas, o partido 
conservador, n11 capital do s. Paulo, tem uma 
cu~a parte, que .ni'io é muito bón ou muito p~O· 
pr1a para dar dm~cçiio ao governo ou a provln­
cia. e o procura ftLZ~r. quando a parto. que lhe 
correaponda em outro partido. em tal se n«o 
mette. (.lpoiados). • 

Estou fallando perante o senado, devo dizer 
a verdade, ainda lllesmo contra mim. Infeliz­
mente a preaidencia se ligou com esta ultima 
parte do partido conserv11dor. Ora. V. Ex. sabe, 
que 01 habitantes da capital do uma provinch1 
entendem que devem governar a proviocia toda; 
e qUem sabe se oe habitantes dn capital do 
Impcrlo entendem quo devem govornnr o Im. 
poria' . 

O S:1. F. OcT.\VIAN, :-Garanto a V. Ex. que 
nAo; a responsabilidade é muito grande. 

O Sa. SAR.A.lVA; -Toem sempre aua ten .. 
dencia. 

Sr, presidente, cada um que tolll de praticar 
um crimo ... umn. falta •.. ou ..• uma. nc~rio 
menos boa .•• (eu quero attenuar, llellhorea) prt• 
cura occultn.r isso ; e, aenhorca, ba crimes, ha 
fllltns, lu~ ncç:Oes monos bons. que podem ser 
commatbdy no eHcuro; que podem ser ignora. 
dafl de todoR ; que podem ser sabidae eóJ:nento. 
em um circulo muito limitado, ou de um sd in­
dividuo quo sej11 o prejudicado,'' quenlo po11a, 
nlo dovn. ou nn:o queira. descer ao papel de de· 
nuncinnte: sotfre o prejuizo e cala-ao. Notes 
r-rimes ou acções menos bons, é muito faail a 
calumnia. e muito ditHcil a prova, tanto da ca­
lumnia como do crime; mas, h a ou troa crimes, ou 
ACções menos bons ... 

O SR. Z.\CARlAB :-Palavras ainonyrnaa neste 
diMcurso. 

O SR. FONSECA,_ · ... que por sua natureza 
nlto podem ficar oacultas •.• 

o sn. T. 0TTON[ :-Muito bem. 
O Sn. FONSECA :-Apparecem, e 6 debalde que 

seus nutorett os queiram encobrir. 
· Ni'io incrcpo o ex-preoidonta da pro'rincla do 

querer negar que tivesse induido nas eleições ; 
ainda elle nU:o DAgou isao : pelo contrario, im­
plfcitamonto p· reco que tom confessado , •. 

O Sa. T. 0TTONI :-E fugiu. 
O Sn. FONSECA •-Os orimes que por sua na· 

tureza nfio podem aer occultoa, afta aquelles pan. 
cuja porpetraç§o so depende do concurso de mui­
ta• pessoas: tal ó o orime de intervonçRo indebita 
da autoridade na11 eloiçOea, Como ao ~de oc­
cultltr JBBO 't Por mniores que st~jarn os ~artUlcios, 
o segredo .Oca patente. Se o segredo do trt~s, coa­
tuma·se di~er vulgarmente, quO ó im~asiTel, 
qunnto ma1s o segredo de centenarea de pea .. 
soas T Como ora, pois, porssivel o Sr. lbu1na no­
gnr o que fez em S. Pau1o! 

O Sn. SARAIVA :-Elle dlaao. 
O Sa. FoNSECA :-Portanto, quando um pre­

aldento so liga com a parte menoa proprin do 
partido que existo llR capital, a. deeordem. oatá 

O Sa. FoNSHOA. :-Nessea crimes 6 .impoaslvel. 
a calumnio; 10 ella se dá ó de· mui lacíl proft, 
porque h• muitas lsatemuo~u: 1abem aquollea 
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meomoa ·que nlo concorreram pora a perpetra~ 
çlo do delicto porque foram oolioitadoa, sabem 
aquellea qao concorrerem, sabe todo o mundo. 
Sendo isto assim, peaao que poderei ter mui .. 
tas t· etemunhna para. provar a intenenclo indo .. 
bita que teve DR eleiçlo o Sr. ex-preBI<Iente do 
8. Paulo, commettendo uma dealealdade pnra 
com o governo geul, que lho deu inotrucçGea 
em outro •entido. 

O Sa. Fot<aBc .. :- Ora, aenhoru, eotOu aqui 
fazendo um grande aacrillcio para nlo ·puaar 
por folsario, por inventor da intervenglo inde­
bita na eluivao do 1• circulo. 

O Sn. T. 0TTONI :- Está direito. 
O Sa. FoNSECA. :- Nilo fozem idéa do incom-· 

modo quo sottro aqui t nlo estou acostumado 
corno papel de accusadQr. . 

E•tou fa:rendo eate grande sacrUlcio j)Br& nlo 
pnasar por mentiroso, e poaso eu refenr filctoa, 
mencionando nomes de toda 08811 gente da pro­
vincia. pesaoae com quem tenho de roçar .. me 
por toda a yida, quando taes faetoa 't'erdadoiroe 
não fossem 1 sera poaaJvel que se amonte men­
tiras. para nlo paaaar por mentiroso ! 

~ Eln. SILVEIRA. LOBO:- Mno uno o demittiu 
sabendo o quo elle foz. 

O Sa.~FoNSBCA:-Jdas, nas veaperas da elelçlo, 
o Sr. ex-presidente de S. Paulo chamou a palacio 
oa eleitores que eram empregRdOH publiCfJI, o 
todos Rquelleoquo chegavnrn de qualQuer parte, 
e 1natando com ellea para que nlio vohsae~m no 
Dr. Queiroz. Tenho aqui oa nomes de muitos 
doaaes eleitores; entre outros forrun: fle) •Doua 
da Conoeiçlo de Itanhaem. os Srs. Joio Sabino 
Pinto e Leopoldino de tal,hospede do Sr. Dr. Ro· 
dr•go Silva.11 Foram ás 7 horna da manhA n. pa· 
lacio e aolicitadoa com todo o empenho para nAo 
votarem no Sr. Dr. Queiroz. O Sr. copitlio do 
porto de Santos outros dessa localidade, o outro 
outros muitos que aerh.loogo mencionar. 

.A.Iám diaao, mandaram na vespera da eleiçlln 
um ezpreasa para cada um daquelles logn.res 
a que poderia chegar expresso; até Oll mllndou 
Da noute antecedente ao dia da eleiclo : ft'lz 
UOla f!Xenrelio, (iato é notavel} i na ante:vedpera 
dn eleJçlo aah1u de S. Paulo, de ondb nl'io tinha 
aohido eenlo nté Jundiah;)' pela eot.radn do f•rro: 
pasaou p~lns fregu,~zins de Brnz Penha, S. Mi~uel 
o A.ruJá, de cl:IJo fazendeiro liberal nos contou 
&'l)ueHa historia. de liboraeR historico", hiRto­
riadorea, ltfstoriado~, ora historM. (Muito bem.) 
Paoaou P<la •Ulnde Santa Isabel e foi~ Jocorcb,y, 
ondo &Bflistiu "uma prociaallo de PResos. Dep01a 
veio do lá por ltaquacetuba e Mogy das Cruzes. 
(Ao Sr. Sil••ira da Alotta) V. l>x. conhece 
nguollealogarea? 

O Su SILVEIRA. DA. MoTTA.: -Muito! 

O Sr. de Itaún~~o vao-se embora •• 
UMA. voz:- Para Derlim ... 
O Sn. FoNSECA.:- ... está nas regii!ea auperio­

rea. nào ae importa com essa gente, e eu cá ftco 
a viver, a. roçar-me com. elles. 

O irmão do candidato Joaquim Benedicto de 
Queiroz Telles. . . 

ü Sn. StLVKIKA. DA. MOTTA. :-Meu amigo. 
O Sn. FoNSECA.:-... commandnnte anperior 

da guarda n•cional de Jundinby, foi á Brugunça 
ver se arranjava votoa para aeu irmlo, enten­
dendo-se com o commRndnnte auperfor de Bra, .. 
gança, aliás homem .honesto e capaz ; este com­
mandante superior prometteu-lhe que ellfl ·e 
seus nmig-os vota1 iam no Sr. Queiroz Telles. 
mns no d1a seguinte, ·oncontl'ftndo.-,e com o Ann 
col!e~ga commandaote superior de Jundiaby, 
disse (n teve a simphcidftdfl de dizer iato diante 
de outrAs peasoaa; é simples como eu) : • NAo 
posao estar mt~.ia pelo accordo , porqun esta 
noute recebi uma ptLrada do prowideute da pro­
vincia, com uma. earta de fulo. 

EAtouque uma porçfl,, de paulistu me está 
ouvindo: porque n Córte é hoje muito frequen­
tado pelos paullstaa; porquu uté ·do interior já ae 
vêm o.npor. 

O SR. SA!i.A.lVA. :-E temoa tolegraphos. 
O Su. FoNslÍCA.:-Na ultimo noute elle andou 

quinze leguns: um homdm que MO diz lUUito 
doente t E:u S. Paulo esteve realmente u.uito 
doantol , . 
Pa~n Porto Feliz escreveu ao Sr José Voz e a 

cutraa peeaou; a• car~I\S' param em Porto Feliz; 
foram lfdaa pelos aegu1ntoa Sra.: o Dr. Jonquim 
de Barros, tllho do Sr. Fr •nciseo Fernando Pnea 
de Barroa, e pelo major _Munuel Bernardino. 

O SR. F. OcTAVIANO :-Isto aqui é a capital 
do Sul. 

O Sr. Franaiseo Fernando de Barros, parente 
chegado do nobre collog1\ Souza Queiroz. nno 
~uiz ler a carta ; instaram com ollo para que 
lessE', e ello respondeu: • Eu nno leio eate doeu· 
menta, porque pretendo votar no Sr. Queiroz 
Telles•, como votou, e o moamo fizeram os 
outros. 

Agora quer V. Ex. sabnr o que auceedou em 
Braganç- '1 Ru trouze una auto11; maa hei de ler 
autos no senado' 

O Sa. ·T. 0TTONI :- Póde lor, é bom eempro. 

O Sa FoNSBCA. :- Mas, dizia o eommandaute 
superior de Bragança : • Nlo posao eetar pelo 
trato que tizemos, porque nta noute l'eio Ulll 
expresso de S. P11Uio, com uma carta de F. e 
outra do pre•idente • O presidente eó dizia : 
c O qne lhe pede F. é o quelho peço: fioço iaao 
que tenho por muito rocommendartoi filrui tudo 
quanto quizer. • O coronel Joaquim Bonedicto 
pediu úa pcssor'" presentM que aeniuem do 
tostemunhiUI de Asa declara_21o ao commudanto 
superior de Brngt\nça, o assentou de fazer uma 
justiftc•çllo dl••o. l!.io o.qui o requerimento que 
alio fez: !L r.) · 

Estio •s tAstemunhas A margem.; o moamo 
oommandnoto superior Luiz lll"nool da Blln 
Lima, sou secretario o outrt11 otD.ciae1, Coram 
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todos ollado•para Jurar, e hou·u um juiz 1ub8tl· homem multo hon&~to, faearu de eupuar ai· 
tuto CJUO despachou: •Como requer.• (I. e ) guem, o por isso moam~ multo oapac de ser en-

Foi oitado o oommandante' .superior; o coro· ganado (risadas). O Sr, Rosa que dispuaha de 40 
nel Queiroz deixou procuraç&o, que aqui está, votos tinha dea1atido da sua candidatura 11 favor 
referindo o facto, que n&o quero. ler, mae o do Sr. Queiroz; mas o Sr. ex-presidente de S. 
commaodante supettor respOndeu como 110 vô Paulo quiz esaes votos ~ara um aeu intimo i 
deste ofllcio, ao pobre juiz, que, estllndo occu· mr.udou·:i8 inaistir com o Sr. Roao. que nlo co­
pado· com a1fuzeres urgenttJs do commando, aa- desse, que nllo deaiatisae de,;au'l aprofiODtaçlio, 
sim como o secretario (que era outrà testemun- e o Sr. Rosn. 6 um dos deputados: veio para 
ha 1) nlo podJam elles comparecer para de pó r. aqui, mns jB. se foi embora; ellH n«o é homem 
~"este interim sabem oquB se ff'IZ '! Promoveu-se para estaa cousas, isto· foi arranjado por outro: 
essajuizsubetituto,obtendo elle um posto de ac- o Sr. Rosa está mal aollocado, onde se acha; 
COB!O na guarda nacional: depeis veio um" or.. sempre ·pertencen por ai, e por aeus antepaa .. 
dem para ser riscado da·Hsta· dos .!uizes substi· sados ao bom circlllo. Mas emfhn o Jnduziram 
tuto1 por ter tido esse nccesso. O quu mais ucon· a que devJ" apresentar-se, á que nlo cedes .. 
teceu'! Iotervefo.Jogo, ou quiz intervir, tambem so, depois do tor eJle cedido aolemnemente, do 
o promotor publico, dizendo que era processo ter recebido o aceitado, por 1ato, agradeci .. 
crJme contra o presidente, e por isso pedia vista. mentoi!JI, porque o Sr. Roaa1 porém, que tinhn do .. 
E asaim tantas difRculdndcs se seguirnm,quepa .. tdatido, foi chamado por aJguem que lhe disse 
rou esta causa. Não está por tudo isto pro.. que elle devia apresentar·ao, nlo ceder'! Eu 
vada a interveaç&o' querem maio claro' nGo tenho e aqui estGq, (mostrando/ oartas do Sr. 
estio citados os nomea e pessoas que moram no Rosa em que elle declara quiJ deafstiu, maa que 
Jogar, que 6 visinho áquelle em que .resido? n&o acceitavam a su" desistencin. •.. (Dilo labia 
Aqui está o original. Meu aogro, homem que eu quo entre as attribuiçõea dos pre1identes está 
bunoa se metteun'estns cousas, homem de uma a do não aceitar a desistencia do candidatura!) 
probidade reconhecida. . . . . • persuadiram ao Sr. Rosa que era elle o oand • 

O SR. S!LVE!IU n .. MOTTA. -Nao·pode haver âato do peito do governo· gorai que era reaom-
cousa melhor. mondado especinlmeate pelo Sr. ministro do lm-

OSa.S..a.uvA.-E:'umadasprinclpaespossoas parlo. Ieto contou o mesmo Sr. Rosa ao Sr. No-
de S. Paulo. bias o Dr. Dutra Rodrigues. 

O Sa. FoNIBOA.-,. .. • meu sogro escreveu ao O • Sa. PoMPEU -ouçam. 
procurador de oou filho, que nGo mais tratasse do O Sa. FoNSBCA:-Ouçam isto, e tambtim quo 
tal justiticaçlo, que lh'a rewot •sse e é esta a nfio ha tnl, que 6 pêta; maa metteram em cabeça 
jnsti.tlcaçilo original que nllo p6de progredir, e ao Sr. Rosa que u. sun. cnndidnturn era rocem­
que nem convinha que progredisse, nttontas mondada pelo Sr. ministro do lmperio: á prova 
as diffiould•dea. Eu tenho oqui uma porção do di•to o mesmo Sr. Rosa, que o contou ao Sr. 
cartas escriptas por eleitores, que prometteram Ncbias, nctual presidente da camara dos dopu· 
decididamente votnr no Dr. Quoiroz Telles, e tadoM: nrto será nstn. testemunha maior de toda"' 
que no em tanto n&o o flzeram,e porque! Recebe excepçllo. Mna fizeram o Sr. Rosa acreditar em 
ram. d1zem elleR, dunA cartas (não declartLm do tal embuste para apreRentar·se candidt~to, c 
quem) quo fizeram com qu·1 não votasHem como asaim excluir o Sr. Queiroz. por cn.uaa. de uns 
tinham promettido, e promettido solemnomentc. quarnnttL votos do_ que elle dispunha, para se:. 
Note se que coincidiu isto com a excursllo foittl rem dn.dos á fualío. dfl modo que o Sr. Rosn., 
peJo Sr. Dario no I• circulo; _em todt·a esRes acreditando que o Sr. minil'ltro do Jmperio que­
Iogarea du. sua excur8lo nlôteve o Sr Queiroz rin. que fosse elJd candidato, que era denomi­
Tellea um Yoto, de_{)ois de o terem promottido; e nado o cnndiriato do puito, apresentou-ao· como 
porque succedeu tAto '! Porque nesses logRres tal. · 
ni() •o cultiva o café nõrn a nlgodAo ; nllo ha a O commnndante da guardiL nacional da yilla, 
independonci•, que dá a riqueza e cedem á creio que é hoje eidndo, do Santo. Antoaio da 
quem govern1L, 11. quom está ({e cima: t'IBperam CachoeirR1 voio n. S. Paul1>: era hoapede do· 
tudo do presidento:ll i nfio era possivoi que aaaim R1>drlgo Silva; foi chado paJacin: lá foi cou• efl'tti· 
se pratioasau no~~ diatrJcto, onde ao cultivn. o to. o ahi o Sr. lttLúna llie ·dittSd:- O Sr. h1L de 
algodlo e o café: ahi ha llesaoas muito rflspei· vota certamente no Sr. Rodrjgo Silva, porque é 
Vtda·quo nlo cederiam llSSim; o ao circulo dou os sou amigo. Está visto ( nno porque olle fosse 
deputado•· que quiz d11.r: o~ eleitores não so im- amigo desta candidatura, mas da do outro que 
portaram com cartas. E' verdnde quo par1L nhi estava presento} nfio 6 passivei que deixe ta.m .. 
Di o empenhou o Sr. Ito.úna seu. oMtórçna; oste11 bem do votar no Sr. F.; que está presento; rHsta 
foram concentrados 06ntra o Dr. Queiroz (tendo ftgora um, niio digo que exclua ninguem; mas 
desistido o Sr.CarvnJhaes}.ouj; cRndidn.turaaliás restll um; e o~te ó o meu cnndidnto d-o p!~ito, .é.o 
nfagára, fazendo o brindo quu ruft~ri, o em ocon- Rr. Ro1n. Estavam, pois, indicados os tres ou· 
silo em que estavam preMente a o Sr. N~bins. prt!· didntos; hn.viam quntro, (nntoa er11.m cinco}, ex· 
si dente daoamara: dosdeputo'dos, e o Sr. Rodrigo c! ui•·•• pois um que era o Dr. Quoiroz T•llea. E 
Silva. · . _ .- ' dusto meio usava-8e para com .tactos, qua"ado se 

Precilo'tallibom falia r no nomo·do Sr. Rosa; nló pedia' direetamonte'a ox·aluillo: 

-' 

.. 
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Quamlo percebi iatD, fui· ainda a S. Paulo, 

qniz ver ae af••tan. o Sr. bario do Itaúna.de 
semelhaDte caminho; -ma• Dlto,er&.~a•dvel, ea· 
tan sobre modo rnagneti•ndo,. nlo·. haYia nada 
no mundo que o deavitl&Se deas" vereda. 

Eu podhL ir adiante, ma• Hó leria 1\ carta do 
Sr. Rosa. eacripta n Queiroz Telles, em quo di· 
zia que nlio quizeram que clle cedesse do sua 
can(ddatura. NAo aei He mereço censura, pare· 
cendo que tenho empenho em insistir nestas 
cousas, mas julso que ó como umn. dofeza, que 
isto me é permetttdo. A carta do Sr. Rosa é 
esta. (lê) · . 

Maia emftm o Sr .Rosa veio para cá, esteve como 
doputt~.do; maa, como já disse, retirou-MO E• ho­
mem de bem, com todoM· o~ laivos do antigo 
paulista, algum tn.nto velho e doer.atrs, foi arran­
cado de seus commodas, e inte!'Cdses, niio por 
umor dolles, maa parti amor dots quarenta voto~:o~, 
de que·diaspOe, para serem dados a outro, que, 
om vordado, era do peito. Diz a verdade. 

que querem do tro•erno, tudo quanto 't'oeês qut• 
zorem, eatf. ferto' E' natural que oada um 
queira alguma cousa parf\ •i ou seus pareute1 
ou adherente~. Recebo se reupostM o o homem 
com() mawilo da 'carA• 'f'RO HO prealdente que 
tlca. Rbismlldo oom eaRa influencia J No emt11nto 
se faz tudo aquillo que exilifem oa influentes dos 
diveraoa ponto H. 

Fica o homem com uma influencia ·artid'!ial 
que niuguom póde com elle ; mas tirem-lhe o 
governo, deize n secretaria do ~;roverno de e1tar 
ú.s sua..~:~ ordena para fazer quanto quizer. t! verlo 
o que fica. Por fallar em secretaria, lem­
brou-me do Sr. Nebi&ll: vou ref~rir um facto que 
agorfl me occorro. Um h::~mem de Itapeeerica, 
amigo do Sr. Nebias, pretendia uma cousa muito 
trivial o juatn ; foi n S. Paulo solicitai-a. e re­
correu par" este tlm ao Sr Nebins, que lá estava 
tl\mbom. Andou o Sr. Nebias, senhores. fre· 
quentando corredores de palacio,aem que podesae 
arranjar o negocio; oó os intimas eram admitti­
dos no gabinete, o Sr. Nebias, senhores, que 
o senado conhece, que 6 o muito digno actual 
preaidente do camarn. dos deputadoa, que por aua 
•ntelligencfll e probidade é muito estimn.do e,.. 
considerado niL provineia do S Paalo. O F. 
aoubo disso, o o que havia do foza~' Encon­
t_rou-ae com o pretendente, e perguntou·lhe : 

•- O quo ando fazendo aqui f 
• Ando querendo uma couaa justa e o Sr Na· 

bias está tratando disso. • 
Ello que, talvez oatava estornndo.o nogoalo 

porque ora o verdadeiro preoidonte da proYin· 
cia .•. 

O Sa. T. OTTONI:-0 fu&o ... 

Um preHidente do provincia •'~uve ser fr"nco 
e leal; do alto dflvem descer os e~Cemploa de 
moralidade, (apoiados). nada de embuste, nada 
de falsidade (apoiados}. Mas foi assim que se por· 
tou o Sr. bario de ltaúna. _na proviucia du S. 
Paulo, e aqui mesmo no. senRdó, quando se deu 
o facto, que se sabe, entre elle e o Sr. eX-presi:r 
dente do conselho. Ora, a opposição dizia-os li· 
boraea de S. Paulo mo quorom muito bom, estilo 
muito bem comigo, aó una meninos que escre­
vem no Ipyranga o o Martim Fru:ncíaco me nilo 
gostam, e maia uns conacrvad.orea do S. Paulo, 
quo nllo prestam paranaua. Vinha para outro lado 
t! dizia faça· com que o Fonseca nlo me inter­
rompa, nlo me dê Aparte•, porque entlo pulve .. 
risu estes liberaea.-Poia um presidente de pro- O SR. FoNSECA:- Sim, o fulo ; catava rstor­
vincia, representante de Sua Magestade Impe- vando o negocio ; entretnnto disse ao horilem: 
rador, typo du sabedoria, de prudencia, da con• • Pois Vm. penaa que o Nebias, valo alguma 
veniente reserva, vue .. so portar B.Hs~m Pm uma cous"? Espere aqui. • Subiu as escadas de 'P&• 
provincial' E quer passar pof um grande presi· Jacio e pouco depoi• voltou com o deapacho, 
dontet Ohl iato, senhores, 6 vergonhosa I dizendo: • Assim e que ae serTd; quando quizer 

Diaao allQ qu6 ó influencia nn. província alguma cousa, diriJa se a mim. • Ora, aanliorea, 
do S. Paulo, uquello quo ollo protegdu, quo do que máo parttdo niio eatava o Sr. Nebiu 
sabia deputado quem n&o podia aeixar do com toda a sua probi<lade oilluatraçlol (Apoia· 
sahir. Nilo sei quem ó esse que era iJilpos- dos). Asaim 6 que se arr~tnja induenoaa; homene 
alvel deixar de sahfr deputado, que nll:o ae aem nenhum dos elementaR quo tenho meucio­
podla nagar que ora influencia. Ha inllucn· nado apresentam·•• desta modo. Perguntem ao 
c iR Iogitima, natural, o hainlluencia artillcial ou Sr. Itaún!L quem ó o homem miLiS. influente do 
omci.U. A inlluoncia IOjfitima,natural, ti uquolla 's. Paulo, o!le reapondorá: ó F, é F. Sim. é, 
que tom por olomontoa ou umo. exteua paren· o ha de ser omquanto tivor, á sua diapoaiçlo o 
tolla em que ao goza de oatima, ou por uma ~overno provincial. . . 
grnnde fortuna. quaado se at~.be Utlar do seu di· Sr. presidente, parece-me que ji demonatrei 
nlleiro, se sabe aurvir, ou por uma intelligenciR que o Sr It11únA. interveio indeb1ta. o oscnnda­
Kuperior quo a.ttrahe outraa intellfgenciu, ou los amonte Ilaeleiçlio: mn~ ninda reata-mo al­
ninda por outros elementos quo podem trazer gouma cousa n dizer. Ello nito aó interTeio, 
em resultado o quo se chn.ma legítima, nabral contrB o Sr. Dr. Quoiroz, mas tambem contra 
influencia. M"s inftuoncia artificial vale algll· urna poKaou. mnito respeitavel, o Sr. Dr. Cllna­
mrL Cousa, Sr. presidonto'f Doa~~t.ppu.rcco: ni\o lhaea. O que ttllo fdZao Sr. Dr. Cnrvnlbru:s ainda 
dando o sol luz" lull. E' di (!lei L Sr. presidente, foi muito maie do que fdZ ao Dr. Queiroz: a 
adquerir in1luencia artificial, quando se tttm á roapoitodesto manJou eacrevor na folha oflloial, 
aua disposiçlo um governo? quando um aojeito dojloia da derrota, quo a candidatura do·Qaeiroz 
esareTo cartas para. todos 011 pontos do um. cir· Telloa era~uma candidatura aeria. natural.l. ele­
culo, e diZacllA1hulltll deauo pontoo, njam o aitima. ll(ao, da oandidatura do sr •. Dr. ~,;ana· 
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lhaea, a folha olllciall!dlaa8 qual era rldicula, 
que nlo tinha f1111damento nenhum. Ora, se• 
nhorea. como ae. póde dizer loto do Sr. Dr. Car· 
volhaes' Quem ó o Sr. Dr. Carnlhaoa 7 O Sr. 
Dr. Carnlhaos tl um homem llluatrado, magia· 
trado integerrlmo, Ilibo de uma famllia impor· 
tanto do Silntos: seu pae, fallecido ha pouco, ern 
um doa primeiros capitallstus daquolla cidade ; 
aeu ouDhado e intimo amigo, que o ~rotegia 
muito nesse negocio, o Sr. commendaâor AJ?· 
tonio Ferreira da Silva Junior 6 a casa mala 
pooUJllosa de Santos; e como tratou o Sr. 
ItaiJ.Da no Sr. Antonio Ferreira da Siln 
Junlor? Sabendo que este senhor protegia .a 
candidatura de seu cunhado, escreveu-lhe 
uma carta _pedindo que ia.torviesse para que 
o Sr. Dr. Carvalhaea desistisse, e que a nio 
protegesse porque era infundada e contrariava 
as vistas do governo: empenhou-se mesmo, para 
que traisao a seu cunhado e amJgo desde a in­
fanoia, que lhe retirasse o seu apoio, e lhe com .. 
munic&sBe isto,. qun.nto "Dtes. Além diB:.O o Sr. 
Itaúua disso nessa c11rta e em outras .(outra 

·fnepcia) que o Sr Dr. Carvalhaes niio podi• 
apresentar-o•e porque era incompa.tlvel. Em que 
consistia " incomp•tibilidado do Sr. Dr. Carvll• 
lhaesT Eatava, apenas, nomeado juiz de direito 
do Jacareby, mas niio tinha tomado posse, nom 
tomou até agora. ·Pois isto é lncompatibUidndef 
Pois um prealdonto do provincia diz destas7 
(Hilaridade), 

O Sr. Dr. CarTalhaea continuou no. sua candi· 
datura, mas nas veaperas da eleição, vendo oa 
apertos em que estavam Oli eleitores, a~sentou 
de desistir, e tJACreveu naa folhas de S. Paulo 
que do podendo mais duvidar da indebita o ••· 
caudalosa intervençúo·do governo provincial na 
eleiçlo aecundaria do 1• diatricto desistia, por­
quonlo queria creu difDculdada.~~ a eeua ami­
flOA e nem ao governo, qnn.ndo a opposição esta­
·"'' ou parocia estar collocada fóra do terreno 
constitucional. 

O SR PARANAOUA'. - Easa dcsíatenllia foi 
aceita ..• 

O Sa. FoNsEoJA:-A do Sr. commendador Rosa 
nlo foi acoita, mas esta foi. Depois manda· 
ram ridicularlsar o Sr. Dr. Carvalbaes por ter 
oacripto isso, (l,e). 
. c O Diario de S. Paulo.- A aggressiio da folha 
omcial no 1eu numeL·o de '1 do corrente nl1o me 
aorprendeu. 

«Além de muito nnnunciada, contava com ellu .. 
desde que medispuz aaceusar o governo dll pro­
vincia ilo intorvonç~o indobita na ololç~o seoun · 
daria do l• dtstricto. 

c E' porém notavol, q110 ao honrado Sr. Queiroz 
. Tclles que, DfL phrt~se do Diario foi. além, RCISU· 
a~~ondo a presidoncia de intorvcnçtio diroct". in­
digna e csoandaloHa no ple~ito eleitoral, se tlzea· 
aem cenauru taes que pa.roco ter havido o m&­
ligao deoojo do vor furada a ollapa do governo. 

c Donde virá a dealgualdado do tratnmonto 7 
Pa pNoideD.oia que •• arroceia do oolloga no oo 

nado; (o Sr. Fonoeca iDterrompo a leitura, e diz: 
o que podia o Sr. It<úna recolar do u 'li oollega 
velho, sem.bablto da tribuna) ou do.,,.,,. ile. 
,.ma01a que teme o deaforvo da familla, cuja pro­
pondorauoia se propala. Qncarropdo de com-
bater 1 • · · 

O ful!o está encarregado de combater " in­
ftuoncia do minha familla (di• o Sr. Carvalblea e 
outros Ih'o tom ouvido.) Niio duvido-e o póde 
fazer se continuar a terá sua disposiçlo o go­
verno da provincia, e se assim aprouver ao go­
verno geral. (Continuando). 

u A minha candidatura nfio tinhn. elementos, 
oegundo RSsovera n folha do governo. Elle ou 
os seus é que diziam, que no senado o Sr. ltaú· 
na nllo darmia, que era orador. . 

O Sn. T. ÜTTONI :-Presumpçlo e agua bonta ... 
O Sa. FoNsKCA (ConHuUGnclo B ler) : · 
cr Nilo tinha elementos, e o Diario confessa que 

ora bom àcolhid• dos eleitores oantistas, poucos 
em numero, mas di ... tinctos pela intelhgencia 
cultivada, indopondencia do posiçlo do caractar, 
a victoria alcançada com recursos proprioa sem 
a minirna intorferencia do presidenté dn. pro· 
vine\B. t ... 

« Não tinha elementos, e doa respostas ·rece­
bidas das influencias locaes, aa menoa favoraveia 
faziam depender a votaçlo da inclusao do meu 
nome ne. chapa de governo t 

c Nao tinha elementos, e independentes da 
chapa e na. occasin:o da desfstencia, contava cerca 
de sessenta votos drmoa, afora os Uberaea do 
Sorocaba, que J.lOderia ter obtido, como obtiYe· 
ram os Srs. QuoJroz Telles e commendndor Rosa, 

.Biiás incluido na cbopa da prosldsnoia; 
" Não tinha elementos, o ainda·dopols da do· 

sistoncia conhecida em todoa oo collel!'ios, obtive 
vinte o sete votos, que nllo pude dea,iar ele mim, 
como dosviei outros, para c~ndidatos que oa po-
diam aproveitar. ~ · · 
· A votaçDo do que podia moa dispor tlnbamos de 
dal·a tambem no Sr. Carvalhaea, (Continúa.) 

« Nlo tinha olomentoa o obrigava o J.lreaidente 
do ·provlncia a manejar contra mim a •ntrlga da 
incompatibilidade em cRrtos escriptaa de aeu 
proprlo punho ás iilflueneias locaeo. 

c Não tinha elementoo, e forçava o Sr. harlo 
do Itnúria a Ir ató a torpeza (oh!) de t.,.lar d••­
unir e intrigar parentt1B pro:cimot, ligcuJo• detde a 
iu[anc:ia pela mnu estreito e intima omi.-ad, III • 

Da a.oama maneira doslil!'ou ou quiz desligar 
amigos tio intim.os ·como oram o Sr. Qulroz o o 
commend•dor Rosa. (Continuando.) 

c A respeito desta misera o deamoralisada 
eleição, nllo escreverei nem maia umu pn.lavra. 

cr Os preaidente~t de provfncia vem e vllo feliz 
ou inft'lizmonto com demuiada frequencla; mal 
a discordla no seio do um partido produz feridas 
muitas vezes insanaveia. 

• Jo•i'Anlonio .. Vaz ela Cavalha••· 
c Santos, O de Março do 1700. • 
O Sr. Quoiroz prometteu que havia de oacro· 

'l'er, como ao vo da ao~rulnte doclaravlo : 
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, .,._A e/ci91io ., l• llillricto. • fRfil que H dirire. a Caaipluu •. Nnía lllttadc; 
., -~ , • ~ ,. " J, . ' ' • • Sr. ·PI'IIíldeute; aao h'óll'lo m: ·to~~~ óau~•·lõ:" 

" l!f•o POMO eecroffr, . hoje, ,aobro oloi·Çil .. oallmesea que e~ta~eo·Sr. !tatiua 'lllll 8. Pmlio>~ 
do i." d(atrl~to. , . 1, ,, ,... . ' ' eflUO p&!'OCeram•oatroa tutol'alUio•l' ll-••· 

c li'fli!l. •tn. 4tr (~144 .itldipoa' • ~CIIIMqloao•, 'tnída ulci ••· deu' uma·. só .. euxadáu•; •:BI"'"' 
q~ ~~~ 1q]illf!'«-D<to .. ~o meu oollheclmautc, faz. ,meutiudo, meu·Deu•. 'Para • lllo.·. dlzet qii'i 'lia'da.· 
m",,oapagu .PI• ~rum .. tempo .a.publlcaç4o d~ tu, You•dlaor O'.,ut fez; .. • · ·' · · · ··· .. 
tQdil• o~.oplaQdlos,d•A~ieiçiQ, ·.' ...... ', ·No rio• JuudiahJ' mudou·ono colloearu'Dili 

• Prot•stc cumprir o promottido , domobl .. •plq'llflll" ponto .. de Hrro; que ·o'Br;· F~ tlllll& 
trando, a illtarvonçlo.dir•ota .e oacaudalo• do •...,obido Pira a 'fia tortea: · màa ena poute··w:· 
presi.doilte da P.I'PY.íllcl~ ao. plei&o.oloitcral, . · • aou·ae muito maia alta 4 palmo• do. que « u;• 

Doadil Jâ.Dio.toullo eXPtesollos. com.que poa·! .tre"da,o orn·preclao· aliftl' a eiltradO: e· Dlo ae fllz. 
aa airuíiJcar. toda a.Qijuha rratldlo,•. aoa dlruoa. ·i no ; .ftcou uma. rampa· em oada· cabeeefra • mut· 
o illd"opea4entos elliiOroa do op!Jegio da capital, tu ••zos qlliDdo ·chov.la algum• ','cblllllll .. _<M· 
q_uo apazr.r.!Io• eaforço• do.presi<lenteda proviu- car1 os. e as bo5ta•' deeoartepYalll:. de D!ll · .ad~ 
Cla,. nlo Jlll 'ID&nd#IJW'&III Doata occasilo.. . p&rl" oorrogar do CJ!1tro. · ~ C&IDUâ IDWI,!Cipal 

. • S. Paulo, 4.do Mar9o de.l8tlll-.t~"'o do rttpriiODIOil oontra ··sto •ao Sr. ltr.Í111a, e eno 
QUflr.o& Tllll•' Jt~"ior.• . . . . -poadell•. • Nlo ha dlllhillro •. li·' E eilmo toram 

.MálitOvoUillaCOilatlpr.olouiUluelletam,o,e&sa folaao as cabaceiras desta poule! Coll!'.'plilru· 
CODatipa9lo foi "'rl!fiiYr.da,pela paixlo qua lhe JlOqllouu o rol19u, qno a•piimoira· ou~ntti ha' 
suacito\l. o,Sr., Jtoúnr., e r.ehao:ae hoje nn f11ndo ·ae·Joyar. R porque mandou eoud .. r ~Há pou~'f' 
de ,u1111 .cama ,rudooao do ooto. ftlho."· .E o:Br. Pol para fazorbem·«·B,Paulo7 Y4ns14P; ~14-. 
ltauua., to111.a sua .OQJl8~loncia trauquilla 1 T~IUI·. '""' er o01nia _.,.,I 'Fot·'parl. p6~ 11daà pcilíte 
qulllal Que. •.oueoioncta. para .ootar trauqwlla. uma grande· ohapa· ele brcrozo ·aom .. 'leu: DOID. •. 
Puao r. ler a doclol'tiQIO do Sr. COIDmoudador ·olll' lottraa de ouro I · • •" · · · ' · ' · · " 
Ferreira. Juuior •. ,conar.rndor· aompn; .só em . Quando Yier uma enchoutl!, Tao·IO' embora a' 
obodioócla, u a....S,couyicçoos. · ·ponte; llOm o nome o as Ietraa· de ouro>{H_illjri-

' · . . . • . . . olalle). Um•• euxadada aun· . estra<k DaDCI se 
. •E~flio"ol~aslr,.lo.• 'deu;• ,. " .. ' , ·'. . .. ..... , ...... . 

i'· Declaro que· ao 'YotO qutÍ doi ao Illm. sr. ' Multo ·pePto doiBI JIC!Dte hU!r. o.titra•ma~• P.: 
Dr. Quolroz·Telloa para deputado i us·embléa· quona, "'!' rio Ja~dtr.hy~orim (o ou'tr'o. I ~Ull· 
geral; alo houve pouoatitento ·hoatil aooi'"hoil· dl~hy..aaau! a qual o~~·! llunca mlle f~l l'eS­
radca ·cidadlos' que compunham. ·a chapa(· do ~~>o;~oclcla,: com 40 ou ouf po~e,....hla .'-'· 
8'091lrDO: aoo quaos IOdos COIUridero III \li d'B!io• liSOo. 8 nao •• r •• , Era precfao que .. •• pohrés. ·. 
de oel'llm representante•. dr.··aa~o; uiati" sim- ,tropolfo".: e cr.rretros _duscarre,ga18811l 01 anl:. 
p!oam011te um proteoto contra o modo por que ,maoo, ou os carros alll, o oomo 1Jla}tr.ll •-•. u 
foi. a ohaPI orgaDillad& s~m· r.udlencia d..S 111· ,carpa caltiam na Iam I'; acontaala qúe .qllllldo 
ftllenciaa locaoo e ·com' iDtonençao lndoblto do pasunm pela p<>Dt.e do forro eu.tameu.m I 
preaidonto da pro.viucia. Bantoa, 4 · de Varço ch&J;I& das lotrao de ouro (R~lldd•l· Qbo PMU• 
do 11!119.-.f,.lotljo p.,.,;ra <111. Silot~·Janlor;· 1 . . qu,o mr.ldiçl!ee nlo rogayom 01' troplolroii' e Clv-

. . . · .. ,rotrOaõ contn o. Sr. Itaún~ I Allllll,··oa pobru 
Na m. esma Ret>~sla Commlrctal: .d .. • Ban~oa,. que. ;tropolros e aarreir.oa, ftzoram i s111 .o. uata; .• co~. • 

nlo taoho llfOr&' aqui, mal! •,ui• e:tactt~lo_ga. áaudocae, uma' ponte ,PrOY!Ioria~ .'.Nl~ t~o. do,t 
rr.utc,. ·.fez· o JDOBIIIO honrado Sr. Ferretra, Ju. muitos outroa loll&~es r.rrulDOdos da ~a •. · 
ulor.• ool!'lliDto deelr.rt,9lo': • Despre.zo o'IJ.1le do : Na ponto <.to .runctroihy h'a umâ bamirã q. ua 
mim.dls·a folha ·oftlclal :'Dia faço ca•o .·du iras rende '3 a ''!190f todu •• aemauu; ~o tpo 
d&"prtaldencia. B se,.,. oouaas Da pr<lViucla ae oobra a111 Pll'l llODCol'toa 'da ·.ntrailw: -
coutluuarem no meomo ·pé> em que vlo, reco· uunca tovo·-·· appllcaglormuitoa et4adlol re· 
bo.rei come> DO~ holll'&l. ,·•qur.oaquer. de~!-'Ji- preaoutaram a roapaitc: ou l'allol'mullill -··· 
çõos,• O Sr. Ferroara, al6111 do maia,.6.di&'DIBI1mo s. Bx • .- e nada aon .... uimos• · · '· · · · • ,., ·" 
oolli~a':ld,O:U~ aup. edor da. guard.a nr.cfoual <lo , A ppr.roeou em wil jornal doa ta COrto 11111' artf~ 
Sautc!•· . . , . , . . · . go dfzondo: • Para o mothoraruouto 'd"' eatradlt 

};!u,•~.~~-•.!b\dar aqui, mu,IIIO poeso: .do Campinao, a•priuoipaJ·ostrada· dt'Ileóe;'pOr 
.O Ba. PoKPJIU :-Diga tudo.· onde palia todo' o cúll o algocllo, o Sr. Itadn,· 

. sollicfto como 6, dou IOdas u proYideDciiLI; • 
Voz11s :-Fnllo, fali o.. . mu 1 onhorea uunca appar-u pro'fldeucia al· 
.o·sa. Fot:~!lllciA:-:-(1' Sr. It~úna.i.embrou-ao do gllm'a. E' fr.ct~ publico, que tem1opr't!ID uma. 

dtzer que b11h.a fotiO obras, o mwtna ohru na ootrada por oudo todos puBIID, eto. como occul· · 
província de s. Paulo .. Oh I ao, ou podouo in· \ar a yordade I! · ·· ' ·· ' . · 
'focar II!Or& o.tute11111nbo .do posaou que mo Depois·dossr.eatrr.dr. 6 a· primei~ em impor.._ 
cal!lo .ou.vi11do talve~ a,Jii J!&S ralorit•oi.A estrada tr.noia r. eatrad'\ do' Itú PI•• Jlllldiah,r; o·lfOYOr~.' 
m&íl,~mpor.tante,,a pr•me&ra eatra~a aommera:ial no tem até obragaçlo·da•coDSBrY&r tt meUtOrat: · 
e do •••Jantes de B. Paulo, é inconteot•volmonto a oataa eatrudao que •lo ter i oatr.çlo dk oatrada 
que dol'undiahy, ootr.~~o terminal da •tradr. do de ferro;·élalo do ooutraiO da·eati'lda de·l'arro:• . - I 



I' 

I 

1. 
I 
I 

_i, 

', .. ] 

i'' 
I 

-10-

m,a a-uada di~.to ae_ atteudell. A oatr&da do Jt\1, Magoatado a lmpuatns alo •pedia querer o Q.lle 
YOill.llo.rolator~o.do Sr ... [taúua;como toado tic1o ·fez ou mandar fazer o Sr. ltauua, o ao vao/ror. 
cou...n<>1, ,mas ulo.oj o>:aoto·q_uo lho0110 COJlcer• :vendo·quo ·a obra"DIO podia. OODO!pirótlo' Dolao 
to alg11m 11• .to111po della. ,O lllBpoctor-da;ootra-. -dia, leml!rou-so o Sr. Itaúna.de ordenar' qlle' ao 
da.por,muJtos :o;ezoo ••crovou -ao Sr. Itauua•fa- desse-jornal •dobrado ,,.. ·todol '•• traballiadorea 
zenilo.v~r a,n•.••sa.ldado·_do,ooncorlal•a, porque !para trabalharem de dia o do âouto:"O~ ••nll'o'' 
.. ~ava •otronSJtavel ma.,;,., 1•-o.mela antes !roa, po<l!' tra~alhar·um• corpo .~edi&. e·de'Jfo_ule~ 
do,J.an!lja.by.o até ••to ponto •. p~róm nanoa teTO :Um med10o podo desconhecer e••• ~!DP~·~•b!,lló 
r"'poata;. ontreÇ!'nto.no relator1o ao diz que. ao, 'dado•f -- ' · • ·" ' ' · .. · '·-,· .: · · .. , 
concortoll·•••a oatrada. Oh I aonhoros,. nunca· vi : No dia H do Março a ·agaa nlo yolo ao 'chnfa­
collea'Ü!fiml , · _. ~. _ .. 1 , • ••• •. riz, aujainaugq,n~r:lloesta't'a:.:uu~ciada·.lpela.a to .. 
. B' .. verdado que ahl aa diz-Eatrada de Jundla- lhas ao poro: O Sr. u:r-pre•ldente·mando.u fechar 

hYPar• oSalto-nlo.so,dJz,.,. Estrada de Jundia- o portflo do Jardim, o po:&'lhe; guarda;· •:dentrO 
hy P!'ra .. ltú ... Mao. ,Jato é uJila duplioatn, porqlle 'banquotean-ae colll·OI aeue • com· algana, · qae 
quo.m :01\0 do. J:lllldiahy .para Itü tom do paaoer seu.o alo oram.· O povo qut< entrar no ·Jardfm, 
Deoauartameute_pelo SI.! to, 11 e.etrttda .6 a mc•ma, 'o quelhe era vedado pelo fechamento ·do, ~ ortlo 
pódo eer que o Sr. Itaúna JPandaaae concertar' ,o sua gaarda. Ala-ano freneticos, que' 1e julga­
aatru.daà ne•a1 cil'ou!o era qua_ era interessado ·vam com direitos iguaea aos que •e ··acliaYaQl' 
o.seai iPtimo; pllvez qüe .. dease atwum dinheiro :dentro,4'orçaram o portlo e 8'Uaraa e metteraDf 111e_ 
par11 ~str•4as, del8o,diatricto. conformo as oon- de:dentra ; nioll'aem pódo com elleo, Grondo~ fo· 
vanfanc~u'.,ele~tor!lls 1 • mtuil. :nunca dou nru real: :ram os incommodoa de espirito do· S~. ex-·prea:i:-­
purlf. aa oatr•.dao !l•o!andiabyaltú e a c .. mpinaa:! :dente. que teve de voltar com gllard&. reforç~da 
o.Sr. Manoal Blp•dlq.PereirK de.Queiroz,.,nape• para· polaclo .. :·Sr. preoidente; ·o ·pr~nmp•o·, _de 
ctor'da estrádu do J:undiohy iiiLú'q,ue eotí. nesta .uatoridade eatan abalado ·na'pacillca provlncil&' 
Córte e 'talvez iDe eateja ouvindo, .offlaioa mui· de S. Paulo, J• :notli" medo· .. ;, No emtapto o_Sr. 
ta~ V!'Zes. solicitanda:;ao Sr. ltt~úaa. ac~rCl def?ISB ·ox-prellidentecontinuou:_econti_aúaft.·•e~elogiado, 
asttufUpto, m~:~." nunca. teve .rtsapoatta; .mtretlnto pela folha otfleial, etc. ·:ApueJla obra. qce ·oa poa .. 
diz-:;e.no relatorio que. olJu. ftt~•e _concerto•, dan• sos a.n tepasl'ado~ r;1.eram com. 6 011 7 contos dd 
do-aó·lhe o nome do-Estrada de Jundiahy para róis foi rostabelociila pelo ·sr: ltaíin .. (que dosaao 
o.;ilalto,,q_uan_. do_ ó .. &"Ul_ .. ma, •_ nonhumu tfJYe o para tadol) ,por_:e7. ou 37,contoa ... e. tan!o.,,_(ti o 
JPJDJmO ~O~~erto., ,~ .. ,,,,, .. ~, , " . · · ., · , aocumento .tJ Dlo pO.::SO procJ'aar a quaDtl&,), '! : 

. Outra .couoa que1noto nos•• rolatorio, que b _ Gastou-se a~uena·quantia afora .os tuboa.que 
llgeiralJ!onte, ó. a daplicata do ealradaa;,.por erum deótlnados poro olltra obra o pertenciam a 
exemplo a catrada da capltnl para Sorocob& é proviuaio; tolvez que a deapeza montasse a 40.0il 
uma daa que.se diz no-rolatorio qae foram con- cO;OOO$, com aqulllo qae, para ,nada pr18ta. Oa 
certal1aa, mao d4,oe-lhe tambem o nome de-E•- tubos ameaçam nlo.aorvir, Até agora .nao,.eatá 
t~~da de S, .Roque,para Soroc&ba, como se da ca- cheio o P•'luoua.tanque do _JurdiUl: c do qa1111<1o 
p1t~~ nlo ~· psssn~a por S. Roqae para ir a Saro- em quando, por mui o do tlma-bomba, dá o chata, 
caba, C~.Q:1~:p1e fosstun duaa.-estradaa concertadRs. rJz pouccia barris de_ agua.. . : .. 
Coueaa;doatas, senhores, .. ~•• toom._qualidonçlo. . o sa: T. O:M'ollr, _Com que vorl!_a oe pagou· 

O Sa. -SILVBra.\ Lóuo :-E a da Limeira f •etof . , . . .. . . . .. . ...- . 
o.·s.;_· PoNOEO"''""'Mandou concertar ultima- o_sa. FONSBCA::-Dizia olle que nlo tinha di-

mento·.lncoiubindo disso 11111 homem que.: .. Mas nheuo _para.oonc•r.tar as estraa.u do Camplnaa, 
lato me levaria DlUito longe. · e de nu pu;a.,Jand•aby, flOr. onde ••m todo o oafe 

., '. · 1 : ., • · · - • • • ·- • · • _ · / o o algodão para o Httoral; eatretauto, para essa 
.A.aob,u, queo.Sr,I~11úna !D•ndoufazer,foram a obra que tinlia 4.contc8, augme~~tou uma. cifra ... 

P!'ntede.ferro.do_quoJif•lleJ,eumchalarJzDaca· uma cifra 6uada. (Hdan'dlí~). , .. ,, . '·• ·· 
p1tal; 0111ochaJilrJ~e cou.aa memorareJ! Oe no1aos · · · · • · .. 
antopaaaadoa em. tempos· muito antigos dzeram O Sa. Srt.VBIB4 Loso,-E u_ bo!Dbast . · , .. 
uma repre1a ou tanque, dopdt'· trouxeram agua, O Sa;·FoNsso.t.:..:.Jii' ·havia, ·eram· para .outra. 
qutJ III'Via-ra um CQDVePto de froiras,·da Luz, Jhn. ·Ora, Srd;·. tivômoa'naquo]Ja proyfnoia.Dre ... _ 
e_ao -. .{udlp::a Botanioo,{eataya eata repreta feita, sident .s que se demoraram algum tempo u'tb:e~· .. · 
cios.Prasoa1ae. o, encanamoato, qtlo obatraiu-ae, e r&m graadea obras. O Yisconde de Co'llgonbaa do 
por1)Sao ulo. vinha a agua. O Sr. Itaúoare- Campo, ft:;t uma obraimpor.ta.otialima, o aterra .. 
1QJreu. traz6J .. a como .aouall., nova,. a .. emprtgou do do Cubatlo. D'ante11 o• 8'0neros o as pes11oas 
parA i1:1~o. mu.ito~.euaanhoiros.··OJd~nando queae eram conduzidoa do Cubatl_o a Sil.ntos em canon11 
llzeille .um ,chafariz do fronte do Jardhn, um cha- ou falaao: · ioto era· horriyel; o vl6condo do' Con· 
fari'. oóm muita:i bicl\s: a agua é puuc:n e a H bi.. gouhas do Campo fez esaa· obra por administra .. · 
cas muitas e logo uma chapa com letras de ouro. çlo;Hahia de noute de S. Paulo para ir dscalhtaJ.a 
(IIil~ridad•l· Quori• por força o Sr. lhúna quo o maito·cedo e conoogalu fazei-a com mal to pollco · 
cht~.fariz funoci~nasse no dul'l4 do Março. Ora, dinbefro: o~ Yiscon I e de· L~oogonbaa nilo qui:r: 
Sr. pJi~a;deote,,nao_hq, braalleiro.quo ~llo reapei- deixar no1aa estraJil o·eou nome··escripto .em Je .. 
to, que, nlo .. :acate •.. q~e nlo. apreo1e oo1 alto tras·deLoaro. ···' 1 • • .. ' • 

.rr4o \U,fir.t_Udll da S. AI ••. Imperatriz. Ma•, Sua O c .Sr;• Rapbael •robiao do·A.ruiar'fez a o•trada 
~ 
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da Maloridnde no Cu bailo muito acima da ao­
tira, que era muito ingremo; fez esasa obra im­
portantiaaima, e mori'Bll sem deixar seu nomu 
eaori~to em letraa de ouro. 

O· Sr, Dr. Saldanha Ma1 inho emprehendeu o 
.. prolongamento da eatrada de ferro, que vao 
tendo bom andamento, maa nlo quiz deixar 
seu nome escripto em letras do ouro. 

Entretanto o Sr. Itaúna quiz deixar o seu no­
mo uscripto eru letraa de ouro na tal pontinha 
e em um ch•fariz secco I (1/i/aritlatl<.) Isto é 
uma aede insaciavel de elogio. Eu mesmo no 
principio lhe Jlz algun~ elogios: lllio sei como 
nlo tem apresentado alg11ma carta minha, mas 
tenho tambem algumas dolle. Eu tinha o dever 
de eacrOver alguma cousa á seu favor, porque 
me ~rsuadia que a oppoaiçlo era injubta no 
principio; m&ltnLtOil-o antes de estar na pro­
vincia. 

O Sa· T. 0TTONI :-Já o conhecia. 
O Sa. FoNIII:CA: -- Nilo duvido. Ainda nlo 

houve um presidente na província do S. Paulo, 
que monos curasse das estradas e das outras 
obrtlB publicas; ttntretanto, ainda. nl'io hcuve um 
presidente de S. Paulo que maiR elogiado fosstS 
debaixo dei:IHd ponto de vi&ta. Er!L em S. Paulo 
DIL folha oftlcial, dfll aqui na corrdspondencia de 
S. Paulo, etc ..• 

O Sa. T; 0TTONI :-Assim ae escreve a historial 
O Sa. FoNBBCA. :-Ello nlo ee saciou com isso, 

atá em seu re-latorio fez elogios a ai proprio: 
"Oanita• tJCJnitatum d. ornnia t'anitas. 

O Sa. PoMPBU:-V. Ex. ainda nilo frtllouno re· 
crUtamento. 

O Sa. FoN&ECA..-Fique por conta d~ V. Ex , 
nlo está no meu terreno; o mt:u terreno é outro. 

Precl•o foliar um pouco de mim. Tenho •ido 
Yice .. preajJente de S. Paulo desde que hu. vico· 
proaidentes; doado que olles eram eleito• pelas 

asaomb!éa• proyinciaes, fai primeiro 1'ico praai­
dente; dopots fui confirmado nossa meama or­
dem: no primeiro quinquenlo liberal demiLti­
ram·se os vico·preaidontea, e tlcou subsistindo 
sempre ~m primeiro Jogar o nome do Joaé Ma· 
nr..ol da Fonseca. Neetea ultimas seis aunoa1ui 
:t• vice-presidente. Muita. vozea fui cham&io 
para occ::upa.r a pj'esi.iencia, ú vezes pelo mesmo 
presidente por ~ma panda, ou pelo correio e 
outraa pelo Yice·presidente, morac.or da capital, 
u. quem o presidente deixa.,& a adminiatrnçlo 
quando tinlia urgencia de retirar-se. 

Assim se procedeu sempre, mas nlt1l procedeu 
aa~;im o Sr. Sr. Ibúna: um mez antes de roti­
rar·be dirigiu-me um otllcio conctbido nestes 
termos; c Tendo do retirar· me dentro deste mez, . 
des~jo saber para meu governo se V. Ex. no 
caao do ser chamado pu.ra occupar o cargo do 
vice· presidente, o aceitará, caso o 1• vice·prosi­
dente ~ na.o faça. • Ora, um mc,z antes pergua .. 
tar·mo a1to1 e esta 'P 

Eu respondi quo em tempo, ou dado. a hypo­
tbese-, cumpriria meu dever. C.4poiatlo•.) Mas 
nessa mesma da.t& fez elle um ofllc10 identico ao 
l vic~-presidente que nu.d:l lhe respondeu. 
Penso, que obrou melhor do que eu. No emtanto, 
transmittiu bO :Jo vic!!·preeidente a udminia­
tratAo • estando eu em Jundiahy, donde em 
pouco mala de um ... hora, podilL estar na capital. 
V<:u terminar, senhores. 

Oh! se eu quizesae dizer tudo quanto tenho a 
dizer contra o Sr. Itadna. poderia fallar durante 
ouuito tempo. Se eu quizease contar certna his­
torias o senado tJnba muito que lir·se. Mas nlo 
co~to : quero guardar alguma cousa para are­
plica. 

Tenho couclutdo, Sr. presidente i agradeço a 
V. C.x., e a. mtUB nobres collegaa a bondade 
que tiveram em ouvir-au,. (Muito bem. Jluito 
bem.) 

/ 
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DISCURSO PRONUNCIADO·. 

EXM. .SR. CONSELHEffiO SILVEIRA . LOBO 
.-

. ' 

NA SESSÃO. DO -SENADO ·DE 5 DE AGOSTO DE ·1869 

..... 

.. 
Sr. pre.lldo11te; i;,mlldo 1.6 eltylo elo 11oeao Tio eztra'Ordlllarlu • .ÍO u eirGIIIIIáali.lu dAI. 

parlllllaaco, por ea98ilo ela dleeu .. lo da rnpo•· palz, q11o 910 dudo logar á appanQic! da Dll• 
ta á falia do .lJlroJio ooou~ram-H oe repreuD- DO moDos tambem oa mabl ntràord~Di~r~Ge • .4fada 
tant811 da D&Oio, Dlo aó da alia polltiaa o das boDielll foi o senado t811temullha do imJI!)rtaa• 
queatllu do Botado, como lambem do ezama o dlaourao J>roferido pelo Dobre aonador. pila ~ 
ana11• doaaceoe.da adminlatraçao, lallto rara!, Ylool• do S. Paulo, o Sr. Foueoa; que~r . ..a · 
como proYIDaial1 001110 loaal. PnHD .. IIIoDte, Sr. •pirito paoillco, por IIII& IDdole JDáua é p · 
pr.fdeM; .. DU orlllou olrcamalaDolu em que 1111 coraçlo boDdi&doao,·· DUDaa d'OD .. a.n '· .• 
.. aaha o paio, o doYer de IODado, a - rea· trlbwaa, &elfUildO foz Yor ao HD&do, para •11·. · 
pelloe, o-da pogto. B lallto maio, quuto a o11rar nem· um doa muleoe p-ldeDt811, qiM .$ela· .. 
U&lliiDidado aa OAJDara doo. depuli&doo agp · lido oua proYIDola. . · · · · , . . . , · ~ 
PrlmfU & CribUDa· aiJi para I pofitla& liberai; A. queãra &normal em que DOO eohemoe fo} . · 
ODf!prlmlu·a~riDolpaimonte ~ ~uelzu o oo tal em todo o p•z, o naq11olla prDYIDala ..,_.. · 
Nãl1111oo do llltiQ& o pro~lo lo , ( ClfiO!odo•l oom talll&llha lmpotuooldade, · qu o no• .,. . · 
a que tem d roltó o· mm de parti o lanQ&do ·ao nodor á quam mo rollro, rom)lelldo -·~aaàll· 
Oúr&OIIIDO· · . antlgoo habitoe, ezpêa,noo com oo ao..- :da . 

Doo u.wnptoa do qU. me poderia oooupar, 111oi1 '"''"" oiDcerldaile, aDu amarru o ....... · 
nlatiYOa 4 pOlitica 110ía!, Coem trotado prollol- queizu.oontn • IDifONDola IDdolll .... ol< ... ; 
llltlmoDte oo .IU ... treo orado roa que mo prece- m1111doo, u. tropellu o .. os obuoa do."am: ... . 
deram. t> mau dloourao oorá ap~~noo um eoo delegadoa doaatual lfOYWDo •. TOIIdo-JINOiio 
trouzo1 e m lo que multo IDaomjileto, dOI aof- deole Ullllll&do com todu u toro.. om.-. 
il'lmou- oatrbOo, ~r que -leJD p-do e a•tá um lf"'lldo partido, como Cal quallilaãdo polo la- · 
p&~~a~~doa boroiaa e brlora proyfDCia, q11e toDbo outptito Dobre aeDador a quoJD olllldO..oflllllda · 
a hoDra do repruen&ar. ·BDtrotaDta, Sr. preol· partido llberal,_depola de Ytuolda à'olelpo pri• 
doDtó1 111 ... do eu~mo ao 4m prlllo!Pal do marla, ruo! nu l"'ar a oouo ui&Jmoo. tarmoo 
meu alaauroo, pormlna V Bz. o o aoDado, que o· papel ·qge aoau111ira do arbitro aupromo . da 
eu oooaidere por> .ali uma taae o rrancl• aooD• elolçllo naquell• proYIDala; o puoou olflladYI• 
llaiiiiODto, ou ante•, o lfrancle atteotado de que llloDto . o DoYo Saturuo a deYonr 01 mala dl· · 
foi Ylatlma o pais DO dia 16 de Julho. lectoo lllhos do seu partido I . . . 

A.D.tonJo o ritoo ••• repotir multa oogsa, qne Veja o oeoado a que poDto abo110u" IDtol'ftlle 
•• ha dtlo. nula tribuna, o por r6,mo a moia çlo • cle&III&Ddo do lrOYerno I Os proJ>rloa ·OOD• 
brilhante, que me nlo 6 dado irr.itar; m11, Sr. aerradorea do preetllrlo e dolfr&Dde IDIIueuola 
PI'Oiicleate, ou o aoonttaliDonto em 11, e noo rt= 1111 aou partido, foram. Ylotlma~ d- palzlo 
oultadoa que tem produaldo, 6 dlgDo da mail uttrminadora contra a liberdade do Yoto1 -o 
laqra dloouolo; Dlo ha demula a aomollwlta Doa auol'Orou o liobro .-odor por S. Pawo I 
najlolto. Ora, u 01 pnoodlll&oa elo uolln _.or, • . - . . I 
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01 11111 oorriçoo ao partid~ conoor:vaclor, •• o quo troiáê' co:..o· conooquouala a illàd&Dça 'da 
10u uomo rospoltavol, sua 1Dfluonc1a • do sua politica. Tom ollo · •Ido disoutldo com a mal• 
numerosa. e distincta f,milia., muito coneiderada fuéada ·e brilhante· proftcienoia; tem sido ooDRi· 
0 .pesM.ndo muito na direcçfi.o politica 10 S Pft.ul.o,· dnradaa as circumatanciaB da sttu11çlo que entlo 
nlc• &Hrviram-lhe de antopttro contr• a iD~'3rVen- corria," mflrcba, o procedimento doa poderes 
çllo eleitoral e att irl\s dHHse presidente, .o que cln Estado. qu"ndo eaae acrmteelmento te•e-lo­
nAo sntfroriarn, Sr p~osldon~q,, ••~:tndo)>, ..,,te?.. gar: tem I'!J<J.o·~·IDo!'lj)rii~~ tambern a injustiça e 
do paiz aquolloa_ q uo,per,tonCIJ..'I!. ,.p,-g,áqd.QtJII~-~ 1naon vonlonct~ .dGI!ÍIII,i.IDUdança politico pelos 
tido votado ao oatrac1amo'fl effoit;.~s que trouxe, pelos mofos inauditos em· 

o nobre senador deve conKol&r· ao; nunco. o prcgn.doa pelo governo para mo.nter·se no poder 
abuso foi tilo ge:rahn•mte plnnejado. combinada', obtendo n. approVft{"ilo doa aeua actoa; tudo isto 
executado em todo o paiz, nunca em iWuat ea-, ,t,em sido áemonst-rado; e eatn. demonatraçlo 
oala posto ao serviço de um partiria. O que fez1'o importou um" perfeita e plenia11ima prova, de 
presidente de S. Paulo, foi exsctanu~nta o que que a mo.ioria do paiz foi contrariada e desc· n­
outros muitos, se nlo todos os presidentes .ftze- siderad!IL por esaa mudan~a. que tio )Jrof11ndo 
l'IIID;: depois de esm~tgadl\ por~ to!ioa os rn~ioa IJQipe · d.~tl no curso . natunl ·e· prqgreoafvo da 
e modoat •em pio; 'reP.rova:dgl i fi c~imin~so•; , ~, i~.é~ llb8ral .. : ~ . , ; ,.. . ; i. j ·~ · 
llberliado ·do Yoto, ·<tuando obtido o olo1torodo, ProJ>onbo-mo agora a eonaldorar e11o fatal 
trataram de impor a lei aoa aeua proprios B.Uligos. acont:ecimer.to, nfi.o com relaçlo aos fsato111 deaarL 

E' nasim~ Sr •. presid3ut .. , que o ex-presidente époeR, nem com relaçlio ao que exprimiam is 
da p~oriQcla',do I\[1D~ij.~~~~os1 O í!r. ~iQ'Iloira •. ~loiqO~~ paao,daR, .'!'Jl!' á'luf iio,.f&'!.ICJS )ll~torl· 
para c <ouoartat:DL d•l>ilhçllo' oMJI~ua.afl'tnçoad'?••1 eo• de· outra.or'dom,•\1: lu:l iii •marelia du'1déu 
arredou eaudida.turaa compn.rattvn.mente mUlto e dos pat·tldoa entre nóa. 

. mais legititnas ·do 9-Ue aa aeal88 qu~ forn.m de- Me pareec fóra de duvida, Sr. presidente, que 
atgnado"' por elle. E aaeirn qu.e pô<:te arredar do ft situaçAo dra e eoiltin.úa a aer do partido libe­
primeiro districto, ondA aliAs sem-oompreallo.; .ra,lo;:E"',e"te o a postulado do que, em mnu enkn· 
a ~olitica conservadora nada conseguiriaJ a can· der, dependa em ultima analyse " victori_!~. de 
cliiflltura do Sr. B•eta Neves, p11.ra encartar um. tJd& a argumenhci• J contra o attentado a que 
doa trea candidatos,_ aeu protegidtr. CI~Ddidato me retiro. . • . ~ . , . 
qUI! Dlodliliitinha'de elementos no distriato. 'Um ·.'No. noaso aystema·'do .g_ov0rno. 6. aomoa!nho, 
outro"aponao tl~ha"po(ai recommo':'d•çGe~ ex~ que 11 ~aloria coboi>'dlr~.l.tó:d~ g~'vei'Jiai';~ .e 'J!OIO, 
trán!J.ao â provin~ta, · · · . ' · cumpro provar de IJUO lado. osU:. eiiiL. . ... , ... 

O moomo faz·no oegnndo dl8tncta, ondoum As quootOos re.lat1vas 6s attrlbul~~·• d~-.pocler 
caudidato sem o~ elomeptos do .. Sr .• Dr. Sym- DI$ dera dor, e todas os outrM' de qu~, com. re, 
phronlo. foi olllaullmento prefor1do po: S. Ex.. laçln ao. facto 'do. 16 de Julh~, · ao·.tom occli_P•d_o 
Nlo ponho·om. duvida oo gr•'!deo merecimentos a tr•buna do senado; prendem·•• tndaaa~&r~qdo 
do' eandldilto'lu• excluiu o ilr. Sym_phronio; nAo e fund•uiontol P.reae1t.o da'.co.notltulçi!O, 'l\IO .. ro" 
dU:•Ido·_do aua· ·aapacldo:cl~· ·de_ sua illuatratlo; conhoce· o dlro1to qu• tom. o p0~o .. )lraall•lro. ·41.0 

.:. uem do·aeu nlor moral: mas, ayordado 6 qll• governar-•• por oi·moomo. quo proa.la.~.~.aaQ.~ 
··>'-'-o aeu nom~ nem sequer era conhecido n<? dHI· ranla. nacional, eomo · eaU .çon~t~8'~a~q, ela~& e 
-trl~' E ... aslm:que procedeu tambem em rela, tormiJ!••tomento no or.t,l2 da,'oon~tltJIIO•O·; , 
t~o ao to dlatr1ato· E sol do if>nta_·_lnallspo:to, D~r·~·m·ao; sr:·pro•ldonto,d,~sto, grande a~io­
que alie ao attribula oom l'Ooena•' o dlre1to do ma ao'attribuiçOeo aonforidaa ao parlameJitq, d~ 
aer·o arbitro ·daa· ·preferanct.aa·ent_ra. oa c".n~ícla~ ft.Rcah •açlo o' "censura 'dt)a·actos dO go~e~ne»;:. d~: 

· to1.:que)il16o ae apresentaram. om_g,.nde.o ex- fiV"':"" tambom dnhi o. P!•Qeito que o11tr~ga a· 
eani'rD'numoro;·· · . rosponaabilidade dos minlatroa aoa creprooentlll· . 

•· ·oo proaldoutea• do outros provinclao fizeram teo da noçfto; c 'eonoagra~ao·atuda mole','ayj• 
o mumo, 'O prolliden~o d? Raplrito-Santo,_'por donte fnz de~oo gr•D:d• a>;uiina a ,ooilstltnl~~. 
ezemplo;··arrudou a en.nd1dat11ra -de uma .d•s quando torna oa · rneaoa vJtaea do· governo. do· 
lulluoueiao '.do partido conservador naquolla pondonte• da po.rlam•nto'. · ' · · ·· . · 
provlnela: para dar fl'•nho dó eauaa a um·aan- ·Tudo Isto domonotl'l\ que a_baoo fundame_Q_t,l 
ilfd~to:· reeommeodado por·c~~.rtas. d1L. C6rt~. ·~m dn. .. nossn. orgn.niauçAo. polit:ica 6 a MRobora~fa" do 
raize1, .1em. elementos na provmc1a, CUJRII rft· povo, o conv~tnee do quA, umn. vez reconftooido 
~ommen_daç~es · proafldiam· de SArviços quo n~ que n. ~uuorin. do poVo 6. peln. .. htéa lib~ral, ,to.~· 
1m prensa eataVR. prestando' ao actual governo. nn.~~ft m'conteRtn.veJ, qUe o paiz sotf'reu uma 

Da proYiDtzin. do Et~~pirito·Santo, Sr. preu~i.d.•mtA, g~nndo injustiç ... ·uma iniqu" contht-.:oiedad8' cQJn 
consideradn., como ~~tA. apn.nng!o da fllmlllrL do a rnu,taoçn. cte·politica, de que me ocoupo. 
nobre mínu,tro d& RUorrn.,· tftral de oceupar-~me Nllo m~ remonbrei a ópoana remota .. , aos nri.; 
ltllllll de espaço; V .. E.x, .. terá· de ver, no Bt'QiuJo e mciroS lamp~jhf! guo o aol dn liberdllde:projee: 
o ''p"íz,_ q_ ullntn vi~lena_la, quanto f!-bnso " dtt~:- t!>U sobre estu tll.o bAilo qun.nto. infeliz. palz;,, alio 
mando alli ae prat1cau para. gar1mttr osHA patri- irfti··buKctu o.gr,..nd .. fa.cto · cl"' inconftdeuala, D~~ 
monio ,dll fAmilfa" d,O Dobro. JU~niHtro, d.n.. Jr.':J.Orrl\, R. "gloriflHtt. r~VOIUÇtlo 1 de·t81.,., que Dq&, fe"ndeU .... 

· Jd.&l; p~_ço l!cou~a-a_u. sona~o •. c,o~o du~ao; para in~!'PC!Udenota~ de .cuja· espirlto n11~o~~ a oon.s~,, .. 
~.~oO;P.~~~~·~.~~~~~~~.t~~?.~~~~.l?., .. ~?~~~~i~~~to ttuçlb que.· temos· i' ;ulo mo reportarei tam~~~.4 

. :\ .. 



.· 

&!ISI,.d~llllio glorla~o.,. o da retfellciia, ,.em, que. c.,O, exalusi•IBIII01. caracterlstlao. do..,u p~dc, 
. tlllltú'.iío~~qulatu.:tez at'd4a.litioral; como a lel escandalioAI'Il a. opinllo po.bllca •. Aa Ílam&rao 
· da ~rua~d• naclonól, . tendo por base da iiua or· unanimas pareceram já entlo um absurdo IDcom­

rauun.vlo & eleiQIO~ OO~Odo OOdiJo du prOCfiiiO.· pativel COID O ayatema, 8-i"defnDS&'t'Ol. •. 
. reconhecendo a auton~mia, __ o 'direito de gover.. Todns ntt~. viatrt.a converJriam para a eluiglo por 
-Darow~•e .. ppr, ai .mesmu us localidtidel!l, por proytncia~, . Jneio __ faç~ . de levar_ o .. 8••V8rD9. a 
moio,da~;~ooJha dos .. enaarrelf"d!l• d& sua gover~ effe1to esao nttentado contra o Yoto llacional. 
IUI.Çio,.e como o: acto addlcclonal. que 6 o élo O marquoz do Paraná resolveu quebrar o cir-
UJUco,_o~pu.~~-tnzer unido eate vasto paiz.. culo dfl fer.ro, qua vedn.'t'a o Ingresso dda Ube-

. Nlo .d1aautarei, tambtsm oa actos em contrario raeH na Cflmara iioe deputadO!, e formulou- e fez 
do:. partido oppooto., lnutillaando r.dnal to<tas pnasara lol doa circulos: · . . 
01aas conquiata.t. ,Aatugón.Jarei apenas .uma cir· Não foi esse fReto devido i intluencia da opi~ 
au.mstaooiu., ou -.ntea, um phenomeno au.li~nte nilo que se pronunciava em fa•or da idéa litie­
nesaa epo~a. Foi .nesse memor•· vel_ducennio, qutt rnl' Não é urna. prova de que· a icléa liberal 
apparecaram oa maiá distinc;.ua caracture• que cre~cift.· no pniz! _ .-
tem~l.tido, caracteroa que ainda hoje mer6cem, Recebida com appla.uao pelo partido Uberal• 
e morecerAO .eompre a ad.miraçlo e cJ respeito de lei dos circulas, foi a favor dessa eoncesalo Q.ue 
•oda:o ,paiz.. .. . . . :. , _ o '{lartido conserva.dor lolirrou muter ·86 ,por 
... .B po~ue, Sr .. preaidente' Por.que entregue• á ma.&a alguna annos no poder,· ar•ezar, do ;incr• 
iii .. J:Dil:'IDDI, dedlcavam·se .inteiramentu á cn.usa monto progressivo e .maior torça que cada dia 
pu'J)li.c-. porquo.a~~obiam.e.podiaun livremente fa- tomu.vu.a it1étt libel'ftl. , . __ ., ....... , .. _ .. .-
~ar .cpnvargir, aeu!l eaforços em f,,vor dos dir6itus Em 18li2 tio ,:erunde era o inftuxo da id6a,e.de 
do povo; porque era a promoção da prosperidade p•,rtido JiberRI, .tl'lo signitlc&tivoM e reapeitaYaifll 
felicidade do_ .plliZ por.que 130l::iretudo os preoeeu. ertt.m <.:a pronunciAmentos dR.opiniln, que o. no­
pay~: ··.; . .. . . br~, mio1stro da justiça de.~ntlo, o moamo que 

.F01 uass:\ época ,qua.~te fizeram conhecidOd Ori hOJd é no senado o paladino .de uma poilttea 
F.eijó11, os~variatoa, 08 :Vergueiroa ': tantos o~- ''nti-diluviana, ~ npostolo do direito d'v•nro, teve 
tl'ot~ .. qu., .. Vl't'erlo aemprà na .mawona doa br.itBI- de eet1er á OIIBtt 1ntluxo, de f~tzer·lha.conae·iDes, 
leiro,.;:e Dlo farei, Sr •. presidente, n injustiça de 1\pusentRndo~•n seu·. r~;~latorio idéaa de·reform•.• · 

. eaquee~r o nome de· v. Ex, que tlio 6rilhantes liberaes. ~mbor ~nde•aem maia a i!ludir dO 
senlqoa tambom foz .entilo á causa da liberdade que a sat••fazer as já a osoo tempo mlll amplas 
e do.projrraaao do Brasil. . . , . aspirnçOe• reformista~:~ do patz. . .. ~ 
., :V: ou tlo'!lar._,por .ponto de. partida um facto ,Ia .. me esqu6oendo, Sr. ,presidente,. de.a~si«:· 
mu1to m&Ja.recento,.no intuito de mostrar, que nalar um outro facto, que tambem .reyeJa mw 
Dltl qba~~te as oontrtLriedadea.etropeços oppo:;.: cliU'Kmento o progros~tivo creRcimento da !d6a 
$oa,ámarcbada_ itliia libal'ftl,ella tem progrudido liberal, e vem a ser u.·memon.vol doolaraçlo de 
aelllpre, m111s ou monoa .. Tomo por ponto de l;ar- um dos principaes chefes do partido OODIBrv&· 
.tldr..um·.ta.ato do anno de 1853 . . •. . ilor. o Sr. Eusebio da Queiroz, que, homem .ver­
~ NONQ.:~QDD. apparttoera~. manifeataçaes mui daduirament~ do Es.tado, nlô como, oS~~ Uabo­
aipi8aRtivas contra a polahc" ferrenha e ex..:lu- r11hy e outroa, .rendi& houJenagem-á·opmilo do 
siviata que dominava deade 1,848, e ew favor dn paiz a· diretto.que a PKQio tem de proolmciar-· 
.idea.,.llberal •. Em ltl!lll, para conquistar uma ••·• raclamor pala •ati•li&çfto.do au ... ~-;'i"'id,._ 
m•loria Da C ~tomar., o :par~ido~ c~nservndor em. ~e•, por ~eio .da realisaç.lko:o:-doe · DriD OÍI que 

·P!•aára qur.nt4!a abuooa e VIOlenc•as.lhe propoo·- JUlll'" m~•• coosenh"ao• a .... ·J!m, quo·~Uig& 
monawaw aste11 oompresaona que lDfelizmente verd&de1roa. 1 ! . ' ''~ • '·•· o· ... - .;.., ..: 
ainJ& hojesubalatow,mas, ola teve neooa época . O Sr. Eusebio da Queiroz, eomprehondeqdo o 
preoislo.r.lnd&·do 11111çar a genaralioada.ro!do de bonaftco nlcance .dllS idóao libera•,· o f11udo 
a.ttant&doa, qua desta nz se estendeu por ao bre justiça ao partido liberal, :nlo •• dlpou_deaon­
todo. o ;âz· · ~ feasar aolomnoDleDte noata casa,. que 11-achna. 
~ ~Bw-.1 · _vivia .o;. partido conservador, como ipab apro~imado· dA aeus ~dveraarioll do':qua-4e 
aempre.·~cla oompreulo. ,e da violencia; .m .. ~ .. ad aeua pr~pr1os corraligionar1oa. -~o. que. é.iato,. Sr. 

;ldóu Iiboraoo fa•iam :rapido e vigoroso ·proaoly- preoidooto, aenlo uma , prova lra:naa. '&, illeqlli­
·.tflmo •.. · _. · .. , voca do vulto .o importa~cia que Da opillilo aos 

Em prol deU" eoorgicoo reclamos apparece- brasUeiroa tinha ganho a idóa liberal t · • 
.ram em ditf'orentea. pontos; basta rec.,rdar O:i o sa. JUNIBTao nA liAJU!OI'À:....:..:Quaudo ·' mor· 1 

-de.vu~uru. . '· . · rerm.ostambóm •• :noa ha de fazerjnatiqa. · 
-.Ent6o.aohr.•a-so á.t.eata do govor:no·um esta- · · . · _.,, · 

dtata conaer,u.dor, que com razio primou som- O Sa .. ZA.CA.D.IA_.: -Fa~a-ae antes d~~U~I· m~r 
projno:·,aeu. p3.rtido, um ll&ta11ilta diga.o deato ror; eata.va entAo mui~o Vl'fO, .. , . 

. :nome, .do_ primeira plana, o liDado marqltoz de O Sn. SILVEIRA Louo : - Paço axCilpçlo, do -
Paran,,,,Yardadoiro homom do Eotado, prestou V. Ex.; ó homem d11 tribuna, multo dlgao da 
a "ttençào dowi~o. &ati pronu.nciamentos da o pi· pasta que occupa; mas, nem por isso deixa· de 
:nllo, e cowprohondou quu era dever lltlender li oer ""rilade que o portido conservador,•ou por­
mr.loriadopall. · que .pardesoa a :nata, 11a pllru•. de V:·~.,·ou 
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porqu =-- Hllll llftlld• homeao, hoje q11anto o-partido que meulld.-r!OII'ehamalll • 
nlo pouue HDIO . llrurM de oegwada oJdom, do r.fOII'Nsilta,. qao como J& dillt outra -
que,· na falta daqueUee, agora 1e .oetlo ano- ma 1 alo era do quo o portldo llberal,_alo obl- · 
raado. om choros, complotamoute bilcuhoo para tanto a di•lllo que oo1rreu, oa~~ l'flltu a 
a cllraaqlo do partido. . &~montar·•• coualderu.tmonte.' · · 
. O Ba. z...autu:-Prolo couonr,clorll e-.. 'Houn tiJIIpO. Sr. pruldonte, em-que me per• 
1fro ooaear•odoreo. · suadl qua ·ora profundo o sulco que 1epar1n 011_ 

· · hletorlooo doa outro• llberaoa que auataata-
- O Sa. BILftiB.L Loao :-8olflllldO la roforludo, o goYol'llo: mao, ua quadra em que .. retirou o 
Sr. preoldoute, o mlnlatorlo do Br. Sayto Lobato :1 do Agoato, ora aabfclo, u oouau tinham mu• 
apenu aununclou -• reformu tno do oablr. dado complotamouto. Al'm. du maulroa~Gol 
Yol aubotltuido por um outro gablnoto que se quo som resorYa faslam multo• doputlldoa do 
ulo ·podia-ao cllzor. liberal, ~~~ era todaVIa de lado historico, do quo mudado o gablnato e aub· 
forma alpm' hoot•~ & eoaa politica. Eato gabl· otituldo por um outro qualquer, que foooell· 
neto, o de 80 de Ua•o. oe bom me reco_rdo. nada bera!, aincla m·,smo nlo coutomplldo um aó hill· 
roalioou ao aontldo du uplraçlies hboraeo do torico, Iriam ,preotar aua adhoolo ao 11'01'01'110

1 
a 

palz. - discurso do nobre oonador pelo Blo do J111eJro. 
· • Kel8 tarde tlnmoo ·no poder um miniotorlo eloquente oco doasaa maairootaQGfll, e em gorai 

doolarademeute liberal, o ao J6do Jauolro; mea dos aobroa oo11tlmo11too doo oeua amigos, p6z 
asto milliotorlo, quo ha.ia 01hldo da liga, tom- bem patente que o patrlotl8mo doa llboraoo JíiiO · 
bem nada pGde füor. O mlnloterio quo a oate toricoa os fazia recoDbecer, ·-1111 como da aoua 
eolrUIU·IO, ilahido ainda da liga, que outra cousa parte tombem o recouhoolamoa, a noooaeldade 
miiS alo foi soolo uma trauoformaçlo, lllha do aa anilo. · · 
arando IICOroaolmo do foroaa qu• recebeu· o par- Tudo leto l'rovava que o -partido liberal, to­
lido liberal, tambem alo p6de reallsar nem um• ca•a ao mu1mo ongraDdaclmeJite. De parte a 
16 reforma liberal. O meomo aconteceu-aos douo parte.todoa nóe havlamoo rocollboàiclo qao o pa­
'ultlmoa pblnetoe. • trloti~mo. aooneolhava o oaqaoolmollto du iD-. Nao vem ao meu propoaito ·Jndiii'Or daa cauaaa diopooiQGee poaaoaea o doa odios, umpre ~ 
que duam Jogar a eomolhante fruatraçlo du quouluoe, o multo. maill quudo se trata da 
lilals ciaru upirao!loll do palz. oaun publica. 

Bu tive a honra de pertencer a um dossoa mi" Bra yioto que o partido ao la roforQar aou.olde· 
JliotarJOI, 8 por iooO J!OUO faUar C0111 franqueza. r&'I'Olmento pala Unilo, meJo UDÍOO recouheciclo 

. Ou fOAollllluanola de uma canoa latente 'lUO por todos Jlll"' reallaar do _prompto u ldNI em · 
ooatraria DC! paiz a liiii'Cha das ld,u, 011 foaoe prol du quaoa todoo trobolhanm. . 

. mumo por falta ela DOOUiaria fortaleza da parte B 6 uoatu clroumstaaclu, Sr. pNIIdiDto, 
doa·earaotoroa que ao 'doourao deStJo ·tempo oc- quando os pb:aotoa Ulltrau eJDda u'lo ·tlllham 
caparam 0 jiOder, u facto. ó que nada de aolllll· pódido roaJioar cou11 alpma, ' ulltu .clro-­
tlvo 10 realülou 1111 oatlafilçlo doa reclamos do atanoiao, qua11do u mala nobroa u~rqlta da . 
~ ao MDtido daa idúallbo'raoa. ldóa · Ub6rlil e do palz pediam urgou oata 10· 

... · Tal era o oatado do palz 0111 rolaolo i id'a li· laolo, que é chemado ao poder o ·atai UI de 
· 'bera! 1 nem uma 16 de auu allú creocentoe as- Julho I · -
p~ 1ol aatlafolta. A 'opillilo, entretanto, J• .. e, pola, V. Ex. que alo hajuetlftoaOio 
Jalo -"ela roclamar_poiiiiii'Oformao llboraea: polli'l'el para a -mudauoa da eJta&91o, para o 
'I ·ld.& da retirada do 8 do .tgooto IÓ foi 11111- gnJpe prorQJidO que 10Jrrou O pala por pirtl do 
prtü.aó era leaJtiJDada pol• aooaseidade do ao !ire preeidonto do· oouaolho e Joa aotllsos 
DIU pb111ote múe forte Do se11tldo liberal, que i!ra. mlalotroo. . 
Joy- a olrolto oaau reformas. · Sr. prealdonte, que a altaOQio partolllla, oomo 
. Tio aranclllll o tio goraea aram oseu reclama- oludahojo·)lel'tmoe,aoallberaoo, opronmalada 

IIIIIS,"lU o partido oouaerndor Nndondo-lh., dift'erautaa tactos. . -
laomaD•m adoapolto aou, rea com ellao Joao . O nobre senador pelo Blo da Janeiro, que 
coam o 8 do 4pto. ~~ao lmpren•a, j6 ná trl· fallou em um doatoa ultimo• diu coafulou a 
bUli& aoob6rtou·81 aempre .oom doutr1uu pura- sorpresa da que foi tomado, quando lht deram 
IIIIDte llberau,- do qua DOI dlo teatoJDunbo a JIOtiola da uconalo do actual gabilleto: o 
piiDci oa dillcunoe clo11obr11. ministro da marinha porque, se11horea t . - · 
o lllllO pauado, quando ai11da om-oppoliQIO. . Nlo st~rla porque aos horiiODtll pollt1o01 do 

4.o-tellrar:ao,-)>oi8. o 3 do AgostO, o que todo ontlo nada doocollrla o nobre senador que autoo 
o pais eaporan ora que foooe oUo subotltuldo 'riauoo oul11dicasao ~emelhuto mudaaçat Cor-
por um outro gabi11ete liberal: J•maiaquo vlos· tamoute, · 
u, contra e oxpoctatlva reral, um mluiotorio de H a ol11da uni outro fa.oto-do .,.ade oiDllloa·· 

· eGr dlametralme11to oppoata, contrarler o iuooe- çlo. ·o ooulldo o o peJa eabom d11 reJferadu. 
aanto · creeclm•nto da opiai lo em fiayor da idéa Jnstaualu, que a CorGa foz ao miniltarlo deoa• 
Uberal • · . hido para 'lUO coutlnuuoo ao poder. . . 

Bo hou'YOSIII aJitoma reproaoutati'I'O entro u6a 4. Coróa 11bo 'POrfoltamelltl do 1111 dl'for om 
.. isto certamente alo teria acontecido: ta11to ma.il nllçlo o.o rupolto que don áo a;yatema repre-

• \JII" 



• 

_.··-
-tatl1'o; OOID)IIÜqdl &·&--~ qai Use ·deft IIII aooaiÍiha.._ N1Dedlu111eJD perda'dl tillllpo, 
IDINCIIr a TODtade lll&IÚ,_.. ·da· maioria da reAuaolaadt> o poder; . · · · · · 
Jl141io; · · · · · ' ·• " :Nio me ~so• pela meato; que tudo ~aQlo 

Bo-laa&uatuea u orelo plemoatiiiiDoer.~'ll : fooae m6n simul-e&• ou l'lrça, itlJú malto_fm· 
a aiD&I!•m d duo o dlreSto .de· d11'1'1dar dellal. proprla .do quem reepelt•••• aa aormu do 11J8- · 

Nem forem eUu fú&u do fdrma a dar Jopr a tema· reprueataUoo, e tomUH yerdadelro lar. 
di!Yidu. A Corta la alada am ultimo e nrd.. P!ll• por 1111 pelz e pelu lntltlllçGII- que o 
delro· lliorço,. que pateatea at6 q11e poato com· rerem. ·. . · 
pl'lbeadla ·gae diYiam opatlauar ao p:>der 01 Acrodltol eluda a-o momento em 8. Ex., por 
mlalnrc. d~aeUa aita~o polltloa : abamou á ter ao p4 de aum peseoa i quem malto reepllto, · 
Olda am delleo por 1ua \'eZ, au de per ol, p1r1 que cootumna aaompaahar cadenaeaaló _que 
GODYIDOeJ- da D~dado de IUI GOiltillUiçiO 10 fozia do DOIDI do 81'. praoideafl'do IODIIIhO, 
1 JllriDIIIIDIIa ao milllaterlo. · du maiores aboneçOeo. . 

Doade aasaerliiD _..lnstaaalao. 1111 empo· Por todu eotaa nzoes, alo Jllreaeu·me .DI· 
aho da CorOa pala ooaoer?aQIO do mhtloterlo' queiJa ooouilo, que o aobre prelildeate ·dO IOD• 
Nlo ó olare, que JlrOYinba da oonoaienala que eelbo· fOSIIe um homem ca~• de antep6r 111a 
tlllha ·de que ~uello goyeruo repre~outa\'a a mdadé e ambiçlo 6 oauoa publica. capa de - · 
maioria da Daqlci f . Oriflaar <I m111 caroa iaterOIIII do .. U · JllfL 

O Sa. Z..O.utru:- :0. que alo havia coalliato de P<)r ém rlaao suas iDitltulçlles por amor dllllá 
aJaum entre O millloteno I a Cor6a1 Dom falte maade, dos•& ambiçlo; O Jlirguel I cadeira da 
di ooalmga. pre~ldencla ela C&lllfll'l, que IIDmtrealdlmiDtl 

O Sa. Su.VIIIIt4 Loao: - O lacto de oor esao· ocaupaia, para declarar qno alo juiR&'I'Io 't'le&u 
lhldo; ou alo 11m aoaador alo poderia ter a IIi· u expaaoOu do aobre prealdente ão ooa111bo, 

· JIDiuola de .mud•r de um clla pllt'l outro o dOBeapenda a eau.a da ol~o; perdldu 18 
01tedo da oplallo p11blioa; ó um !'loto quo, p<>' eaperall.llU da oaiUA publica, p •ra, OID uma pa­
clla dar.Jogar amJic!auça do um trablaote, maa fura, l'lslr -• dúiourso de que tem DQtiol& 
qlll· .alo pilclia ll"lr d'e DOrte o do bllo para a tedo O lmperlo. . 
mudaap do ama polltloa. . Declaro, oorn toda a fraaqu-·queelleiDID 

N&o, alo ora POPIYol, que deam dia par& ou· diocul'IO ale foi um raeureo de toctfoa;alo 101'1- · 
tro aoaformo fo181 ou lilo eaoolhldo um seu&• dito em taatloa D6ID em •tratel:f" em poUtloa; 86 
dar eleito, • oplllll'l varloase. Todoo 111t881'1otos, tenbo tó aa justlqa e morallcfode, l'riuiCIIDllato 
porteato, JI!Ol'IID aobe,lamaate a iaJuotl~ feita praticadas, fi'&Doamente suoteatedu. E ... IDeu 
i maioria do palz com -• mudãaca de Jl!l· diaourso foi a exproulo aiDcera do que II&Dtflo 
JJIIca. . · · • : peaa"a aaquollo momoato; foi !'m•Jiiatlaa i que. 

O que adm~ra; Sr. p,..ide11te, 6 que o nobre ou julga\'& terem direito 01 di-torei dllta 11· 
Jaialacro da mariaha. O HUI COIJeps. DI diiiJoJJ ~o. . ... 
preteaolo de lerltlmarem 1111 apparlçlo ao JÍO· PilllHI-oo oapaze.-· do raauaalar • preteaQGU 
dar, mlmom·ll • austeatar, que a oplallo ,.. egolatlcaa e 11Dblal0811, do alo proHSUfr em 
ol&man DlDd&Dço' do polltloa. illluclilldo a •- um ·ompeabo partldario,• quaado em oolltrarlo 
rsclamoe,. allú lctlaJoo, oabldamauto lllhoM do lhul'lllan a causa publica. · . 

. um csrto oorrilbo, quo fazla·bulho aalmpreDio. Dàolaro, sr. praaldoate,queeupaol-moNdoa· 
UM 8a IIJINAJ>Oa : · Corrllho 1 . damonte ; e eatlo plllli a lltudar OOID mala 

.OBa. 8JLVJIIII4 z.o..,, -ou JDitrOtl, aa ox· otteuçlo·o• prot&t'Oulotaa da •oea• 'do 16 do 
p~n • oloquaute phraoc do Sr. marqu"" de JDiho. · . . · 
OJJada. ' Sr. pr•ldeate, de•o I'Uer oqul aalleak uma 

ar. pl'llidmte, eabe aqui e poço lloeaça ao ao· ooatrádlaçlo outro o aobro IDIDlatro ela marlaha 
Dado para ezplloar UID luoldeate do mlnlla 't'lda • o aobre prooidoute do oou111lbo. Bote -

· Jll!'l&moatar, por -'lo da -Dilo do ootuol rou, OOIDO Yellho do referir, OOID .todu 18 -tru 
pblaete. Nlo tlaha eu eatlo baetaate collheef· ele Tora oiDoerldade, que ·ta IDaditar, que &11111 
meato do DObre preoldeate do coaeelho. naol••rla, e que huia de CUIDprlr o •a diYer; 

Ao opraeatar·u 8 Bx. aa camara, eu o '1'1 re- mu, aeaboroa, -Y•ra•a tudo lato hypocrl• 
0011b101r 08 apuro1, 01 perigo• e o lllelllldra dao 111oate. . . • 
olreamalaualáa'Cio polz; ou o '1'1, tomada-do certo O aoltra mlulotro da marlaha '1'11111 i tribuaa 
'ar de preocupaçlo, repelllt calorooamente a idú um destoa diao, o dl .... aoa ; • Ndlaioa 11ri11DOI 
de quarer lrOYirDar a todo traaeo; eu o '1'1 com ado •• ti'fOIIoemo• aaolkdo o poder Mm a corte· 
aopooto .ie gra\'ldade. prOIDo&tlt releatlr sobre a 11 pr6Yia da dissoluçlo, oo-n a d~luçlo aos 
atfitude d~ oamara, que dealaran oer para ello ter oldo dada. o · · 
uma aoyldade, que o oorpreadla; ou o •1, 11· J6 ,.. ·v. Ex, e o aeaado, Sr. pre~ldoate, qDI 
DalmiDte, promoftar eom ICOIIIteo elo ooa\'iaçiO alo era o homem do Botado aorlameute prooou· · 
qu. ha,.la·da cumprir o ••u dB\'Or. · pado da caua publica e doo trr&l'BI poritroB que 
· A.areditei, OOm I miuha boa,. dollluil~&; que euqriaiD, quem prome&tia relleotlr oobre O C) UI 

S. Bx. acabio•a do aomprabeader, que a eua pre- dlt'lrll fuer, quom !'Ida aquello prot01to de Ir -:;:.r. llaq•ell• reeillto era Ilha do um ooto do meditar eobre o proeedlmeuto da oamara o ouas . 
• e:do, meaOl! plllallo, queii&D patrlotlamo oonolqueaolu. · . · · 
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O Sa. Z..auLU : - lira comodlara coun ea· Dlo,111alba 'luo 0'1 •cuJp..ios lllolaquelloa qÚ111111l· 

tava aRsmtada. dtíratll ar•ttuaçilo -contra o voto; da maioria,· da 
o·sa. BILVWIRA LoDO,_ Era-uma nr<ladiÍira quasi totalida<lo do mesmo palz, p11ra oubstl­

eômeQia, c·omo acaba de quBliftcar 0 · unbre ex- tail·ll por. uma outnL que: contraria de fronte a 
presfdeote·do aonHolho, comedia. que dJSpert•L e mn.rcha.e,o prowre.u•o· d~ ídóa liberal; felizmente 
(i" ~ id' d j d · t ·1 · Sabe que OB·CU!p•dos.sAo aqnelles quozombam 

a orça a ·oaaa •• • man• 0 • r••P08 • ro, d•< aolíeranil\ tacloftal·.·que -téndom quo :ana-do que fóivliltlma a naçAo, du meios monoa con-· ~ v-
~ · 1 11 1 d b h d 1 cio é incapaz d6 ·governar·ae por ai meamai que 
osaavell 11 11 o " so ro a· marc a 08 oogoc 08 nh pó de p~aaciodir. ela uiltaoto tutela a.qua·a 

publioOI. · · submottem essaalols compr.,..orao, que oonstl-. 
f!, •eahores, dttra•ae • ver.dade h o pafz. aó 'do tuem lia grandes.~rmas, os unicoa moioa·de •li· 

man~{o da.repoateiro podfa sohir a a:scenslo diL moJito 0 Tida do partido Oouaervadoro.. , .: . .. 
acftua politt_ca. ·. · Dasorpreza. de que se Tiu tomado.o nobrnse ... 

O Sa. T.. 0TTONJ: -Apoiado. oador pelo Rio de Janeiro, 1Jilrtlcipou a naçlo 
· O Sa. SJLVBI&A Loso: -.O paiz todo •• pro· Inteira. . . . ,·. · ' ' . · 

.aunaiaya em favor da re~t.lisaçã:o dos principio& . O pobre prdsidartte do consel.ho,_ nu. propl'i& 
liberae&i·;eue·.pronunciawento jia' onteBtaYel e O!!colbu. do pettsoal com que organUiou o pbi ... 
progreasi'fO· ó a -historia dJ:J factos que rofdri. nete, moatr::~u que nio ern. de'·.f6rma.nlguma Qm 
(.dpoiUol.) · . , · · estR<Ii•ta na altura das oi\"cumatenoiao.· do·· palz. 

l:!enhoreo, esaa dilata .. çao do nobre ministro Bastl\va a preoonça do ""Dobre ministro da 
da marinha ó a maia do um respt<>ito precioaa. guerra, em uma quadra de decidido predomínio 
S. li:x. HP'DlliDdo de -~obre ai a· peaha do"inüpto, das idtmB liberaes, para tiDB'ir de vermelho r6xo 

. q11e Dlo·lho cabia, porquc-8. Hx. uio aceituria o 1ninisterio, e mo1trar quio pouco o nobre pre· 
~ J•Odar oom a certeza .te diooolver a aamar•, sidooto dáoonsolho lovaoaemlinha do coot& 'a 
mostra, quo o nobre presidente do conselho ·opiniilo do paiz. · , '"' · 
acoitou 16 por ambiçio ·e vaidade uma rnissio, Ma•, nlo foi só iHào, seottires; o nobre preii:· 
que seu dever de estudistu., se o foaae, Dlo lhe dente do conselho 'compoz o·sen mtniaterlo com 
4»ermittia ·que aceitasse; m"latl·a que. o nobre quatro transfUIR~, tnclue;Ve S. Ex.:_,_ de oi'dlnatio 
-presidente do con10lho levava.!& u"àiJalellto e no pola ·n••es•ldllde de dar arrhfta, bS mal& ·lmpla­
peito.o propoaito do ezercer.Ja. aictadura~ intu.fti ... caveitt ·ibimigos: dos·aeua prJmitivoa correligto­
VlllllObta iDjuatlllcnel·deod• quo nascia dessa n•rlos. e nllo oaquoceú~se dó contemplar um 
oua aceltaçlo; mootra que o nobre prooidonto seu sobrlnh·>. · . 
do consellio qao hnia esti~rmatisado Mempru a o Sa. PRBBÚlBNTB:-Doséto' q" ue o no''b·r··.·. ,,' •.• 
omioalo do papal-moeda, atoda moamo qumdo • ~ 

· autorloada por lei, !ovava 11,. monto e 00 peito Dador evito quanto po•sa piU"oaor paroonalldade. 
lançar mllo do880 meio, em sua opinljio repro· o Sa .. SÍLV1111JU. LoDo: -Perd6e·me. ·.v .. Bz. 
vado, o dictatorialmenio uourpmdo poder ou sabe quo OJD noaao parlamento tem-ao anolyaado 
attrlbulçlloque.a aoootltuiçlo do Botado só con· até com LaYater .•• poaao"" dos miDiatros. 
cedeu oopoilar logillatl••; mostra que S. B:<. o :3a. PàaiuiaNTll:;"'-0 ·reíJimontô nlo por-
conscio·. como dc:via estar, dd qu.s lbo ora im· mitte persouaUdadea. ·: · .. 
pOIIÚYollialta I fti"WirlDOIIta •oncer n lrr•Diie , · 
maioria· do pab; aonaal•ll,cia qua resolta da pro· O Su. Ebi.vau .... LoBo: -'Bin. que conoista· a ' 
dria coalloolo·clo oorproza que no1 dioBolioa· porsooalida<lo'· Pola .nlo.pouo,flillar da vida e 
vara ezporlmentado quando viu (f•zendo·grave meo.no .do. caracter pu&lico de todoo os homeno 
lajustloa om peuar o ooutrario) q ne 0 lado bis- que figuram na scooa politica de moo pab,,. 
torioo doluva de· apoiai-o, mostra, digo, quo . o Sa. PRBsiDBNTB :-Nio discuto com V. Ez . 
8. Bz. ontrou·para o poder dispooto a fase r essll Se chepr realmente uma occuilo em quo · hou­
femootida e atroa cono~ta' naçllo 1 eu>pregando ver uma divorgencla ontro nela ccos~taret·o se-
todo• oa meio•a.buaivoa, violentol!l 1 crirninosoa, dado. J ·~ • 

qa&8111 foram""' k!do o poiz omprogodos, bom 0 Sa. StLVEIRA L.'ciào'l.'-',A.ch_ 0 que v. Bz. : ea~ 
11molbantoo ás tortura paraguayaa, Jll'r& foroar 1 1 ta d 1 1 a naçlo a lho dar uma camara que apron••• sondo r gof s em a s com go •. .'. . . · ·. · .. · . 
todos BISei "ttonladoa, que eram oonaequeacia• O Sa PaBBlBBJC1'1!: :-A discuaaflo dove .'feraar 
e ao mnmo ternpo cond-ições da ~ua a::aenai\o sobre os actos pratioadoa .peloa ministros .•• 
ao poder. O sn ZA.CA.RIAB :-E' o que ello eati fazólldo; 

X, quem entra para o aoyern.o com todn1 eaaaa eatá diseutUtdo o acto da eacolha. · ·.··(! 
dl•poaiçGaa com que entrou o nobra prooldento . · · , , . , , · · 
do conaeJho, o dia posto igutLlmnnt.,. a aÜJeitur se • O Sn .. FRRSIDI~NTE :.-. • • evitan. do .t~~.9 ,q. ~~u..to 
0 oubmet&er-ae ás pai:<Oea partldorlao, &o ombi' pa~eça poroonalidndo, tudo quanto ,poosa. attri· 
çlloa p01101aa. de oeua 1m 1goa, te ti 0 direito, oUir aos mlolatros1aos ,senaaores ou" qualqu~r 
Sr. prooldeote, de vir depois ·RO seio da repra: outra pessoa~·· ntonçOea. . . . . . ' 
••nt•çlo naoional dizer quo a culpado dosous. O Sa. Sn.VliiJU..Louo:-PordOo·mo; v;: 11~:. 
acl.os dlatetoriaes foi 1 aomara, que dlsoolvou! está sondo Injusto comigo; . nlo Oltoll. fallando 

Fellzmonta o paiz n&o esti tiio atraudo, qu1 nalo. do .aalo da, escolha· 1 d~~e-:"ocollJtdol. 

·. 
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. •O.Sa. IIUirD_, .... v-. Bx. pod~ fllDt(aau' :'fU.de obemw-o.J*'II.a'lllal.ÍIIia..CO dnlria 
·~·(t::a~>l!lff,Viijíi..,"i.onq\:::!,B'"''fallo <I,R 'ooo-ollà,\; :aer o prlmelvo aewlta•n, .. u oh-...áw-'"' , _ 

_ eJU~_!lolb,.,6~um,:l\cto'ÍÍI\,prealdenela.·,do.con*e-~·;- 11118 lalellzmeata--ao"""- ao~o •*!. qn.tuto 
ll),Qi -•~t-'. sirl•lto :a _conau~a:: .a·,p,ofot:aJ\Oia' d.ada ,dooarnm ·o. -Jaoaun!l poll&lco, -ll&daAmporlam, -
a oertos·iudlvlduoo:qi1•1DdQ·aom, ··mai~rlis'hlibi- uoda valem nas lll- retr~llourutreacle;e• .. l 
Uta~clos ha'vliim out_ros._ 6 u_m·ac~o digJlO de eon'; !pral.aa esphera.'\llloial. · ,. . -. ~ -:.-
"llra 'lu•· cabe O)D'mjrlli~ al,ç•da eotigroatf•ar; · , -IafolfomentR ao. alto eophara damtum doatrl• 

.E_sto:n _ eertam~nto 'em meu_ direito _occupan naa.~ulto dlft'aroute~ d_aquellu que reinam .no 
do-mo do uoumpto

1
"e1en)lo,nall!JBSidade do,tra- ··~~mto- publico: dah1 vem o_ . .noaoa mal; 

ta! deUe .• V._ E~,_fo1. teo~muuba_ do _iucldonte a d ah!·t:-u•c-}dode urputerü--r Y&ler-• 'foto. 
que_ d•Jf:l~garllm moro aparto por mim dlrllrido á op1pii~ nac~nal-:- ·- • ~ • '" :· - >· 
""'nobra_'preold,.n~ d<~.çonselb,o;quaudo'ci'nobre-- S• a •utegrrdodo. do cuaolllr, aiada-Nplta; 
aeua:dor pela pronncla da Babla qualiftco~'Ô da :_Sr. preoldeote, foaao.dmduoeuteaprlllll&da pelo 
homem do famllia. . . _ ·- · · ·nobre ·prooldouto do corurelho, 1e a fal•'lra&· 
'Eil":dl~~~ .a~-: meu log_a(simploomou~ri· que rlez_• a&o·o cegasee;taoto.deverlaa ... oU.·oprl;' 

s.;Ex;_Jaa~•a·os~~lb!do a s~u sobrluh~_pàra mi, me~ro.-a-eoqueç•r·•• de Mil sobrinho -CII'I'Ull- · . 
Die.tro_ · rio_ lruJieJ'Io, o s. ·Ex. mristroú-oe militO saçlo do um mlnl•terlo, que tillha "'-"'•" _ 
agu~do. Qu,~ro:.lllf!'ra;porguotarcllio~ "' ellll do tur.çar mio do,.pape~-moodo:- s;-Bx. dt'fla 
Dilnlia prop001Çào :tinh_a.alg11ma_ co11sa'de.falsa ter poupado_. •- sau ~obruaho_.tlo filio, tlo·trla" 
ou de oft'o!lslvn. •- · ; .. · · -- · ·-- · ·. · · papeL porauto.aeu pa... · .. ·_ .. · . 
. . sr:--prooi~énto, 'embora sejal!l éonhoi:ldao:. de . '_ o,SR.:·Z4C4BIAS :- Apoladq. .- ... ,._ - -
todo•.•!l.exagoraçõoo·~0111 que'o partido coilaer· ... o SR. SI~YBraA·Loao ,_.,cootitauaodo ·•·p-. 
va.d9r ·co~t~m~. a~cf~r;ICI)D~ar 0 mer.àa~meBto· doe nunc1ar-~e ~eatomodo parace .. meqaeeataria•• · r 

llldlyid!l~• qll•.!l~at•Jlllo.•o oou oomço, nllq.tcriJ1o mo_u ~relto, V.. Ex., Sr •. pr~idollti0 nle me-'flo-
a· protooç!l?. _de, qu0~~· de~conli:~c-er 08 )lleroci' •len~afla ao.exerclcl0 deste drnrüo,·porqae all.nlll 
monto• roaos que; 11'?"•utura· toilham 01 nobres' havJa eu de protoalar até o 11m : mu ri qua te­
~'faiatri>s;-'_':- •· .. •: __ . ': '- _ -.-.' . ·ubo·mate•ia maia-ir~~portalltorloiJuencallp&J'•me 
· Jlntl!ni!.o; por6_m ... que eotou em meu direitO o.meomo •. por go!"'roolrlade, que.a- fQBii -d .... 

~:;.~~-~!."~~~; ~·~,llo~~·çlo por _suna dl~~~•!ltel • !;::.'::~ ~l~~f.~,"~0~~';;1ã:~;:o;:.•:t1"r:. 
· Nlo''ma·'sor4 'dado porveutlli'a analisar' 08 vrncla do lhnu o nobrs railllotro ·da ....,.,.,1• 
C~cto~i~tlooio' P,Oliticoo omoraos' do nobro mi: tur.l, , . ". _ 
Dia~ _do Imporlot Nlo ~· sorá licite dlser,_quir . O SR. TB!XBIIIA ns Souz.L :- Goza de multo 
ara elle .couliooldo .,ao pa•• pela lmpudeucia Ja bom conceito.; - . . - - _ 
oua _los-•••· oouclulndo sempre· suaa aill'umeu' o SR s n L . • .. 1 v .,_ é 
taç5'1 ·pa·r· ramODiafOO CODtfO RU•B proprl•" de ' - 'to . ' ~~ • ~d r~BO .-.._.. .. , ""6

' . j11iS ID.I• 
dueQi!ira-,· Polo_'se~ desembaraço ao plagiot _É pel ·• a 0 ••ç • e.opro~a.-. - ·-. . . ; . 
ultlm~!"•1\to pelo. doopre~o do si proprlo'-- · O S~. ><tNIHTRO DA. V4Rrmu :'-E' mala gena-

EIIe, Sr. Pf<l&ideu~.-quo peranteo'paiz jliaso raso d1zor . .Eotos roticellciul... . . . ' 
na camara doa d~pp.t•,aos. que .s6. ,U:zn .governo . O Sn. StLVBIR4 Loso :- Bu .tambem .. nlo .me 
de~mo~alJ15aJ~.e~lt.ttn. papel moeda,,... · reflr'! 1 a.coua~ nenhuma que.alqaeja de eua •t't• 
· o sa. Z•o•111~8 ,.:::.Entrou para .:emlttir. · - : P'jj'~':.-Tsll:am• n~ Sous4 .~slll: tódo .. ~~lo 

O 811 :- SrL'I'RtRA · Loao_;'-": .. • eU e • _que _tax~u. 'c:Jo_ h~ motivo 'do suopeiçlo a meu ·nrsjrelto,_ - - . 
roubo a oml•sAo dosoo papol; aiudll me•mo com- O ·Srr.vsraA. LoBo: -'Havemoo de:- ooa•er"r 
peteutomaata : autorlsada,_ · rogolarmeu~o- f•ih, •obro a 11dmlnistraçlo rio_ V·· Bx. ; riu aiÓ llll 
Vir depolo,- Sr. prooidonte, cha!"•do por "'u;tio dou por cau_çado tao ~ado, embora J' o esteja; • 
para tomar parto _em um min••torlo que· t•nba só com corllâA<> do ob1to, oogUDdo o Sr. pr .. l• 
ao laaçar ua circulaç!o ·papal-moeda; aulsor•- douto costuma dizer, ohandouarsl-hoje oita trl,_ 
Tern. ease meAIIlo·roubo1 B' oxtraordinarfo1 buna.· · · · · · 
--0 SR :/;Ac4RU,B ;_:.o p~lz' alo tem. memo;Í~, Tll!flbero; mo dlspo'!IIRrol 'do aquilatar o valor 
00llf9 di••• o Sr. ministro da marinha. . politiC'! do uobre mlorotro da justiça; olloé bem 

-
0 

S · L. · · · · conh•ordo no polz pelo• 10111 · diocunoa · peloo 

d
. a. ILVBtRA._ oBo:-Sr ·prtlaidente~ é fn ... A8UR celebre& pareceres por todoa o• a~u• oe 
llpans•:tel· 1t. aoher•ncia no• homena p_oliticos; criptoe. ' · - · 

dependo dabl. o eeu preetiglo. · M•s go•a do protecçlo que é o que decide de 
A coherencna. revó!a con1'icç11ea,- adopçAo do tndo. ·Quem RabB envolvflr-ae no l!frnnde cir_ ... 

principies certoR,_ aem os quanrt ninA'uum se pódo colo piootector prt~fere a qulllquer ontro, àmbom 
oouaiderar ba.blllbldo pRra dticldfr 4e Dllgocios eate outro tenhtL mttlborea aervlpos o maiores 
tio huport!'ntdM como oa de uma. nnçtlo · . rnereoimen toa. Esta. 6 infelizmente a •erdactà. 

Sr. prf!fndtmtu, IW a .tatnflridl\do de caracter O sr. PRulino &Rhiu. dfl. acRdemia para o pnr\11 ... 
fo&se tt.o apreciada. como .. de'fo ser, om DQS"~O monto ,,ar ser ftlbo de quem e a do parlaJDeD.to 
pals,.ee_ o.nobre preoldonte do couoolho a tl .. aoe para o mllliatorlo por 'eoeo' moamo. grande 
na, ánada -oonta, --~roaando-.. oou aobrluho, 'em 1 titulo. . · · · · · · 
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o. sr . ..uaear olieroa 10 miaiatlrlo por 1111lo nadilt. tfpate, 11111-,,., .u..- lllllalu, 

diiAI .IIIIIIIOraftil. a.rtu que -rneu, DU ;~z de ~r iii baagu do -. aam ldCu• 
q~ ·:Da phru8 ~~I ta de Dili eloqaoDte do muado1 • por outro lado 001110 d 11m• 
orador do Clab·Baclicll, mostrou qaa 11'11fa bem bol6 dJI ho111'1141&, cV.So. aoma ooatraJ>odO ú 
lallriCit.odooe·lllol.daadallolo: · qullzu dOI opprlaida., dos pe-nllfoeo doe 

01 Sra. Aloucar e Pauliao, aiO tlabam, pro1criptoo, 01 illfl fazer oelar a toP., e _.ber 
a em .. me1mo ileo que olltre a61 lá chama 1or- como 11m bem 01 maloru malll. · . 
YIR_oa. . . · •· Toaho; "]KKrtaato, o direito do fazu 10 meu 
. Bm no•oo palz qualquer teat11r. ooo, quo, J!Ór r,•l• o ooniço do redazlr u- 8'r&adu hyperbo­

. sua ambiQio o l'itó. P..IP uma poo~ otnaila, 11 a "'"' jutce Umltell. 
aempro com o. auztllo doo yoto• do pobre pOYo, · Nlo mo demoraroa, Sr. p-ldlate, aa aaalJao 
a coaaa do que IIIIDCI cuo tu ó daquelles que doa facto• que tem dado l!'I'U a- o nobre pl'l• 
com NU totOI o ajudaram· a elenr-11 a ean oidmte do coaaelho quaUilcado como homem de 
~IQio, • · · . · - l'amllla, 
. · Nüto o qua.. f&l de meaoa Importante 6 a Caua ezll'lllhoza por certo ·a •rpariQio almal· 

laptldiO; mu o peior é a ooaouleaçlo de taaea aa 1ceaa . poUtlca. • olllola de moptoa pa· 
oDtrol deftl'll. · reatea oeWI, -im como de ~atOl mui pro-

Km toz do •• dedicar 4 caua publica, 6 causa :o:lmoo de OODI colle&'lis do mlai1terlo, teltez com 
daqueUea que omprl&'ll'lm eoforço1 para terem proterlolo de outros ladltlduos qae molhorea 
um dete11.10r, e que maio aio ezi&'lm.•do que semços podiam pre1t1r 4 O&Doa publlaa.· 
•lacero empenho para que relae Da aociedado a Mao· aio fogo di1so l'raade aabõdal de ceaaara, 
juatl~e a moral,- traasforma·ae para Jogo em porque conheço que a prociJeaola d .. tl depmde 
pala o de eertu coaveuleaclu que Dlo alo prlaclpolmeafe ilo uacto coahcclmmto do mi· 
u OOD oaloaclu p11blicu, mu a da roda 4 que rito pcsooal doaoea eoul P.areatee, o de oatrol 
Jlllfi!»D. a porteaaer,. toda prlYileglada, o fUD· olo.moatoo que pódom aullilstir iado~dlale da 
4Uido lotereeooa atouos ·iquolloe. . voatlde do ao tire proaldoate do coanlho. . 
. Aoa esforço• fel toa em fator do• moaopoU.Iao, E:o:Jotom ODtrll factoa que proftm a ultima. 
8 )!llriloglailOI,.'I'ordodolroo do 10rtiço1' cauea ·otidoacla que oe DIS'CciOo publl-., •. o pala 
publica, o que taato tem coacorrlolo para o .... aado abaolatam0ate teom paho, e aalee perdido 
tido dll8'fl0ado em que se acbr. o palz, d4 oo o com a gerencia do tio apregoado e•adlna. 
pompoao ao mo de sonlp. . O que tem feito o Dobre pre1ldoate do oouaalho 

Allaal eaaoa dtoeniçoo slo aoatertldos em de. o&lloate ' bem doote )!ala T Nem ao pueado 
titulo• do morocimoato, .. , • a em ao prooeato conheço ia•titulçio algilma OQ-

O 
- · moamo m :·dldr. Importante, do graado elcaaco 

Sa. Z.\O.\Illo\.1 •:- Tiram a pr1molra I!Yllaba. a quo eatejallgac!o 0 aome de s. J!x. · 
o Ba. su:vala. Loao :-.... 8 o feliz que 01 . Lotou .toda .. eaa rida IIII predlcu relteradu 

tem 6 lqo aprogeado. co1110 i1eato do pecbas o contra o uao ou tllliBilo c!o _papel motd. a, e 
haliWtldo para tudo. . . agora, aponu obamado ao poder, am doo aOUI 

B' oeta1 Sr. proeldenlo,'a historia doa po•••l· prlmelroo actoa foi decretar uma lafl'l aalllllo, 
roo du IUtll poaiçGoe DO polz. 8 o que 6 mala dictltorlalmeate feita, aem autor!· 

.Tratemos, aonlioroa, do· aobre pro1ldeato do aaçlo do poder lolrialotlfo. · 
coaaolbo, o 11-lao da altuaçlo, que taato tom Ha um outro actO bom oaractorlatlco do qDaato 
fallcltodo ule palz. . _ elt4 S. B:o:. loago de coaoelto que lhe arranJa· 

!llo ti mlaha IDtenQio, como tenho eompro ram oeus correllrlonarloa ; ti a opoi'IÇI6 doa 
dito, Dll'&r o mareei meato real, que porveatDra 30,000:0001000 emllonda. 

· teaha lf. Ex., .apenas prote.ndo reduzir a ooua Bouo 8ao alo foram attlagldOII ; o o 11a modo 
. jutoo termos u ougoriiÇGoa calculadaa o lnte· pratico foi doplol'l'l'ol. · 

ruaelru do partido de 8. E:o:. O decreto que a autorlaou doolaraft que oua 
- Boeos creültoa coanacioaadoo por 0110 par- oporaQlo era deatlar.do a diminuir a somma de 
tido, tem aldo a clan, oom que •• tem amo· popel moeda om clrculoçlo, e ao ro1gete dOI bl· 
l!ado a cauoa da ld6~&liboral, oymbolo dafelici· lhotea do thoaouro. BDtrotaato, ••S'DIId• oa da• 
aade do mau palz. . . . doa que teaho póde-&1 diser com oepraaça qDI 
· .Tom lido demoaotrado a todu as luzoo aeota oatoo 8aa alo foram altiagldoo; a B. Bz. · oorro 
trabuna. que,· segundo os preceitos e regra• do o de•er do convencer ao paiz do contrarJo. . 
a~11o direito publico, o S'llíiaole actual alo po- Esoa oporoçlo foi reallaaaa do maaoira til, 
d•• oublr. ao poder. quo nenhum no8'oclantc do juizo claro, oiadr. de 

Ccatumom os aoaaervadorce Juotl8oor oasa madlooro aapac:dado mercantil a 'teria feito Da­
mudaaqa politica COm duas COUIU: COID O pros· paio da rublicoçlo do .decreto que I autDrilata, 
tlgio do Sr. duque de Coxiao, autor a fautor do o JomCJ do Cummercio publicou um artii'C quo 
gabinete, como quem talvez mais concorreu para squi tenho, em que ae previnia a S. Bi. que 
o allll nascimeDto, e do qual agora nlo terei capitalistas importante• trataYam de fazer uma 
tem~ de occu.par .. me, e com o Yalor .immena\) propoata para realiaal·o em condioOu mail fa .. · 
do aobro mlaiotro da fazeadr., porum lado, apre· Yoratois ao theoouro do que u oll'erecldu pelo 
roado .Jl8lao com trombotu da fama. aomo um deereto. Teaho meamo ll!.fol'lllql! dlfoato multo 
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•agur~. do que pe••o& nutorlsado procurou o 1 nem poderei jamaio, conseguir de mim quoli­
s. Kx. pr1.ra iniOt·rn 1-o de que pelo menos a 95 ficar do grande eatadista, de grande financeiro, 
poderia obter & ewissAo doa banda. UIDIL Vttrdadeira mediocridade. 

S. Ex. n nnda n.tt')ndeu, dizendo, aegundo Semelhante em prezo. exclusivamente pertence 
consta-me, quu já tinb'" publicado as condições áquellea que colhem oa provtdtoa de tae1 exnge­
rlo emprostJwn e nlio lho tlcn.va bom tornar ntraz raçDea, pouco lhes imporblndo que a cmuaa na­
ou mudar de prnpost·•· c•onal pereça com a pretel"içAo dos homenR ha; 

Seria eatt•. Sr. prdtiidente. umJL razGo digna. bilitadoa para della ae occuparem. ' 
de um ministro d'" fazoodfL que colloeasiJe os h:- A roape1to dos nomes ·proprios "minha dou-. 
toresse~ do Est11do ncim11 dos constrangimentos trina é quo aómente no paiz, á opinift.o publica~ 
do HOll amor proprio? O cnso é que S. Ex. nào é que cabe o direito de conferir proferoncins. Eu 
rtlcuou, fl a opur,çno foJ "' mais desgrR.Ç&dll.: me explico. O merito scientiflco de um indivi­
:t,000:0008000 prirrw. (acie forn.m um verdadeiro duo pode aer immenao, nf\o só no circulo doe 
pre11ente á cusb d > thesouro d11do ao!i tr:mado- seus amigoos, como para todos em geral; entre­
roa quando o pag11.monto em ouro n " garantia. t11nto dahi lhe nlo nasce direito algum de pro• 
contra na ooclil•çõ;s do cunbio, j& por ai aós ferencia para a gerencia dos negocio• publlcos.­
tornnvam os bonll!l muito mniR va.ntajot~os para Outros muitos requisitos hn. o. attender, como, 
os toma.dortHI do quo n~ tt.polict!a, conforme f~~ocu.. por exemplo, a deiUcacAo, uma certa aptidllo, o 
ment~ se cnlcula. Nno h" ninguem no commer~ genio prestimoso; e a· juiz unico desan.s quali­
cio quo nilo s 1hnj" mttrl\vilbndo e que nilo con- dados, se uno é. dev" ser a oplnil'io publica; ja-­
damno u.bortRmento e-.so rebaixamento desne- mnis o circulo doR preconiaadores. 
cessaria que sotlrllu o c1· :dito do paiz, o que ha No seio do~ P'trtidos obaerva-so isto a cada 
da inf,tlhvelmcnto prejudic .l.o o muito em pl\sao Os chefes apregol\m como uma grande 
lfUilesquer outras futurRH operaçnes. capacidade"ctrto individuo; n mnssa do partido, 

E' turrivd o prismlt d& des~raçR. do novo Jorc- tratando de eleger mRndatarioa seus, deJJ:a·o de 
mia11; tanto em tlnttnç"s como om tudo o maia p11.rte, o vne proferir outro, que nl'io goza igual 
Ró tom produzido ruinns, ou os mais tristes re- conceito dos ch"fes, mas que vale mnia prara o 
sultados. · corpo d.o partido, o mais confiança lhe merece. 

O que existe mnis do nobre ministro da fa- Isto, que aliá'il é justo. acontece mesmo na hy .. 
z~nda. que trouxes~te bonoflcio, ainda o mais Ji .. potbese de haver merecimento real da parte do 

· geiro, u.a tlno.uç!ls do p'liz '? pr~terido, e em rolaçlo no seu ~.rtido. Çomo, 
UMA voz :-0 Banco do Brasil. P.01s, se poderá tolerar, como legtt1mar a a~po· 

s1çlio de um homem á uma naçlo, contra o pen-. 
O Sn. SI"VEIRA Lono :-0 B•nco do Bras1l! O aar e·vontade desta. 

B&nco do Br"!iíl qu&S por def~íto ~te orgnnisaçno Sr presidentà, vejo que niio posso demorar-me 
ou de gerenc•• corro~ b•udo1ra despregada para mui tu nus considera~Oos de politica geral, J!Ot 
o abysmo, sem que s. Ex. o posso. suster nern qua tenho grando tarefa a deaempenhar relatava 
trate disso! á provincia que tenho a honra do representar· 

Eu jt\ disso que nrgume11to co~ o.a r.esult11.d0a mna, nl'io posao nem dlivo deixar do occupar-m~ 
e não acredito nu. bonda~e de Inatttutções, em rle um facto do nobre preaidente do conselho 
qualquer gonero que seJam, quo prnt1camente que tem o mais pernicioso alcnnco sobre a mo! 
tazem mais mal do que Dem. ralidl\d6 pnblicn, revelando ao mesmo tempo 

·rambem se m.o póde alle~l!-r a ref9r~R do como V. Ex Yae võr, que o noltre presidente dri 
thesouro, filha dd~cta d.o esp1r1t~ de t1m1dez e c1naelho nilo é aómente am homem d'e familfa, 
desconftanço., o Dlnla YBCillanto e .•ntlrmo posai- é tambem um homem de f21cçlo, por que só 0 
veJ, que caraotorfsao nobre p~oatdeote do COil· interea•e faccioso podia autorisar o facto que 
selbo. Basa reformn é a reaheaçlo completa e vou referir. 
aporfoiçoad• do syotoma do papolorio : ostabo. 0 s v ll h . 
Jece tripltce oscripturaçlo, desnecesaaria e diq.. R, PR~BIDBNTB~- • x. ac tL qu~ Isto nlo 
Pondiooa que oó sorvo para tudo retardar o com- ~ porsom•hdado T Acha que nno é attr1buir más 

1. • mtenç<les T p tear. 
O SR s RAIVA ·-Errar o agnrrnr. . O s.a. StLVBtRA ~OB~:- So V. Ex: exige, re· 

• .. A. • t1ra.re1 a p .. lavra taccloso, _, a subat1tuirei pela 
O SR. SILVEIRA Lona =-:-EisRal•i cs gr!Lndeq ti- palavra partidario, poia que nllo quero contra­

tolos. os dec/\ntados s~rv1çoa do precon1sado os- riar a. V. Bx. 
tadi•tn l , &: . presidente, os partidos, verdadeiramente 

Sr. r,raaidente, sou e fui sempre do numero taes, só toem o direito de ft.Doiar-se nos princi­
d~tquol.ea, quo, tnnto dett~stAm a impostura o pios de justiça e woralfdade, maa V. Ex. verá. 
bypccrutla, como fol~am do render homenagem quo no facto que vou relatar hn. flagrnnte viola­
no verdadeiro morec1mento. Sou e fui aompre çao deaaea principio•. 
fnnn.tico pelo talento, pülo verdadeirC! talonto, U.etlro-me, aenhorea; á reintegração do tho­
quo produz, que ben6ticin, que faz aurvtçoa reaea aoureiro da tbesour&rJa do Pernamb\loo Do-
e nAo de•arVJços, que se cston_tn. e :te revela por minroa Afronao Nory Ferreira. • 
Heus eft"ditoH ou reRultadoa ute1s; ma~ nllo po11ao O nobre ex .prealdent~ do con11elbo destituiu 
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esoe fllDCCionario por moti'foa m.ui ponderosos, 
motivos que nao foram do modo olgum destrui· 
doa, o que l.indl\ hoje subsistem. 

O ,.;en~tdo conhece 1:1em duvida. a l1i11toria dessa 
demidsrto. Corria ha longoS annoa cm Pernnm· 
buco n tradicçl'io de que ea~e tht~soureiro nego .. 
ciava com os âinheiros do c_ofre que lhe est"vu. 
confiado, e qua por esse melo tDrJqllecõra. 

intormedio de quem o thosoureiro roint•grado 
f•zia suas trnnsacçQca. CLe ·) 

u Illm. Sr. c1Lpiti1n.-'Se a ca•a ing!eza em q~e 
mo fnllou ttinda. quer dfiScontfLr a letra para o 4tG 
- 90 -. póde V. R. trszlll a hoje, Crcla que oou 
com pllrticulnr e~timn. de V. S. muito venerador 
e crittdo.-Nery FtrreirCJ.-6 de Maio de 186·1. • 

Durante a gest~o do ministerio po.saa~do o no­
bre ox-prt>sidente do conselho· teve de pHdir in­
formaçtses a este respeito ao inspector da tlle­
sourarJageral daquella provinciu. Este inspector 
confessou a exietencia áo. referida trndicçiio, mna 
nlo aaaeverou nem negou a verdade du tAo grave 
imputação feita ao tbettouroiro. 

Apreciou como bem lho pareceu o vnlor de 
docllmentos, cartas ou bilhetes do proprio punho 
do thesoureiro, que n. eJoJto muito comprom~t-

Outrn. cnrtn, ou nnt' s bilhete. (Lt~ :) 
• Póde receber qu~tndo quizer a quantia doa · 

cem cantoR, sondo p·or 20 dins, sendo .. provavel 
que possam flcnr por mnis dias, porim 11ão ,ara 
depois de trinta . . TnTvez no s~bba.do poasn dar 
igual qua.ntla •e Isto lhe conv•or, Lembro are· 
formo do v~l.., diL cn.~l\ do .... POMBO d11.r a quan­
tia rle dez contoH p1lrn receber no dia trinta do 
corrente i o que nào t4erfa. possivcl é arranjar em 
notas do governo mnis Uu dous contos de r6is. • 

tiam. -
O nobre ex presidente do conselho, coma era 

de seu JndecliiULvel dever, demittiu n. esse thu­
aoureiro. 

V11.e o senado ver n nltn procerlenein. dos motiVO:i 
que deram lagar a CsRa demisHiio, e mllrn.vilhtl.r~ 

· ae de que um bl funccionttrio, pnssados mezcs, 
f"sse reintegrKdo ntHISo rnesmu logtt.r de the­
aoureiro pelo nobr" presidtinte do conselho. 

Bevo fu.zor notn.r desde jli. que essa reintegra­
ção foi reclamadll.cOmo neto ~e juqtiçn, pelo pro­
prio inspector Un. thesourarm de PurnRmLuco, 
que não ousou aturmn.r de plllno, nem a verdade 
nem a. falsidade da tradiçiio quo tlio grande es­
tygma I~nçava sobro o seu correligianario de­
mittido, 

Vae o .;cnado ver que essn r·dntegi"nçi'io só p6de 
ser explicada pordeplorn.voiJÓI exigenciRR portidn­
riaR, pois, quo a causa da juRtiçn. c n. CllUBn. dtL 
moralidade com ella. muito perderam. 

Para que o senado •: o paiz possam devida­
. menta estygrnatisar e condHmnar esse neto do 
nobre presidente do conselho, bn.stl\ que eu lcin 
als:11mas cartas do thesoureiro reintegrado. 

Essas cartu.s provam plenllmente que o the­
soureiro Nery Ferreira negociava de nlto muitos 
annos com avultadas qunnti11s em de1conto do 
letras i provam que fazia todas tLB suns trans­
acçOes com praso muito limitado, e sompre de 
fórmn. que o dinheiro nolltLR empregado nunc1L 
deixtu1se de voltar e de ostnr cm suas mi\.os no 
dia :30, ou antes, no ultimo dio. de cRdo. mez. 

Antes de proseguir, é bom· que o senndo e o 
paiz sftibam que esse dia :~o. nu o ultimo do mez, 
era exactainente o din marcado pelo inMpector dll 
thasourarin do Pernambuco .Torto B:•ptlstn. de 
Castro e Silvn pnr~t- dnr bnltt.nco no cofre ú. carpo 
do theaoureiro Nury FerrtoirH. • 

Lerei ns cartlLH, e d'npoiK raciocinnrai sobre 
ollns, não todll~, para não f"tig~tr a Rt.tençilo do 
aonf, do. Lerei primeiro dua9 CltrÍILR pnra provar 
qu., csstUI tranHaccões de Nery I~~arreirt~ nào po­
diam nuncn. ir n.lórÜ do ultiLno dia. de ou.dn. mt-Z, 
Todas 11s cartu.s que vou lêr eram rlirJgidna por 
Nery Ferreira ao capitl? Frederico Lopeo Gui­
ma.rleR, corrector da praçl\ de Pernambuco, por 

Agora. Sr. prdtddcnte, vou 1~r CIUtrH.K cartas LI o 
mosmo Nery Ferreira, que p1ovam que as quao.­
titts com que elle negociavu, uma vez ~ntradas 
o.o ptlnultimO dill d11 cadn mez, podiam Her üUt~a 
VllZ ai:lpregn.di\H uo gyro do m~t~mo commerc1o 
no ultimo dia do cadtt. mt3z dfpois dtullrtB horcu da 
tarde, ou no dill primeiro do mez scg11inte, logo 
pela~ nove horaH da munhri.. 

E' fórç:t cünfussnr que ~o induatriolo thesou­
roiro Hnbiu. aprovcitllr o tempo. (Lê.) « IIJm. Sr. 
cflpitão. T~ndo o ..•..• de receber uo dia 31 a 
quttDtfa superior que prcCiliiaM 08 Sr1 ....•• nflO 
s~i n. que hor"s pagtt.rão. por is~o nosso nsaJcgu­
rnr-Jho ptt.ra o di.a 31 dtpois das tres· horas, po­
dendo V. S. ú.~ tres laoras espcrnr.me na loja dd 
livros 'de ...... onde " receberá; nilo prometto 
parfl antes para nllo tultar. Sou com particular 
I!Htima de V. S. muito atf~ctuoso criado.-Do­
min{}OB Alfonso Nery Ferreira.- 27 de Outubro 
do 1864. • 

« lllm. Sr C1Lpitlo Frederico Lopes Guima· 
riias.-AH noticias que hontem no11 trouxe o 
vnpor da Ruropa nlio alo ngradtLveiR, e por isso 
é preciso ter muita cautelJa. para nllo compro· 
mljtter a quem em mirn contlR Como V. S. as• 
severou que não haverá o menor rillco com a 
quantia pnrtencente no ... , que existo em poder 
dos .... o se vence no dia 3 do proximo Jilez, 
póde ser ruformada a letrR..Jara 28 de Nove nbro, 
o não para mais tempo. Quanto ao pedido doa 
t::lrH. • & C. se V. S. está bom informado de que 
elle:.~ ni'J.o toem com'plicações, poderá ter logar o 
que promettou, porim só para 31 tis 3 horas da 
tarde. 

a Qu1mto tí. qunntia que devem hoje pagar, o 
que v. s ped~ r•ro e"pnçor para segund•-folra, 
devendo f'lll mnndu.ln rc.:ct.:bijr ús lO horns da 
mn.nhl'í.. 

a Qu11.nto no mais logo mo entenderei com 
V. S. c:rcin. quo HOU com particular a::;timn de 
V. S. multo affcctuvso c ohrigado.-Domingos 
AffonRo Ncry Ferreira. :.m de Outubro de 1864.. • 

Lttrci agora uma ORrta do meRmo thesoureiro 
reintegrado, em que Mil moAtra habilitado para 
dispor doa dinhtnroa com que negociava no 
di• 1• do mez ás 9 horao da manhA. 
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(Lê) • Jllm. Sr. capit&o Frederico. Lqpes Gui­
mariei.-Mandei hontem roce bor os aots contos 
de ré i~, da letra dos Sr• •.•. e como.n.sseverara~ 
que só depois do duu~ bons poderta. pagar, dtu· 
xoi parn.lic.je o reL:.,btmcnto porqu6 Julgava não 
haver risco. So no dia 1". do proximo me~ podu~ 
rá 0 , ••• dispór dn. qua.ntttL ao que pr.ec1s"m os 
Srs • . . . se qui:terem ptt.ra este dia p_odcm com 
el111 contar lugo pelas~ horas df!' manl''!'· Sou c~m 
Fartiaularf'ljtiml\. de V. :::;, mutto .ubrJ~ado crln­
ao.-Domiago•.Affonao Ne1"ff F•rr~&ra.-'Z'l de Ou· 
tubro de lll6,. • 

Ora já võ o senado por estes documentott, que 
viram' a luz dA. publicid~Lde muito nntes da relD­
tegracR.o ao th~.:soureiro, documentos que bem 
longe· de serem contestados como upocryphos 
pelo theMoureiro rel.a.tegrH.do, fortun por este re· 
conhecidos como orJUnJoH que Rram de ~:tUI~ pro· 
prJa lavra e penna, já vê o senado, que pnr t!SBeH 
documentos flcou plenamente provud'? nlo só 
que o thusoureiro Nory Fez:reira nagocu,va com 
quantias a\ultadJuJ. como Jgun.lmente quo Huus 
trsnsaccões erarn fditaK ::1empre dd modo que os 
dinheirÕs que ello punhn. em f,ryro volta~sem ao 
seu poder, conformo já Uz notai', ~o ultimo dia 
do c&dR. mez; dia que, segundo a 1~forroaçi'í.o do 
inspector d" thet~ouraria 'JUe pedtu a repara­
çlo da injustiça. era tambem o de:ngnado pztra o 
bl\lanço menaal no cofre con tlndo ao mesmo 
theeoureiro. . 

Em RU& dtlfdz& publicadzL, que aqu1 tenho, o 
tbesoureiro·explnnn:·st'l em mo.,trnr que tu.mbem_ 
110dia torou tnmbem tinh1l capit"os ~eu .. empr~· 
gados nosf.ie eommerci('), e, ern prov1tr que CI,JH 
taes de differentes peRijQas qun nomeou, tnm· 
bem lht~ b11.vhm sido confiado~ P.arn !l met<mo 
fim; muH net~Bll improcedente u 1nfuhz ~ofe::m, 
ev1tou com o mnlor cuidado o p.)nto culm1naute 
d1t questão, quttl ó incontestfi;V l!Ucnt~ a nt~~OH· 
sirtaao de que os c11pitaos ''ht1vessom ~ndechnn~ 
velrnente no seu poder no ult!mo d1a de Cl\d.,. 
roez e dahi só pod~saem Rah1r depoiR dzL~ 3 
hor1:a da tarde depoia dd fechado. a thosourt~.rm, 
ou entlo no di~ seguinte . . r.) Dar·tJe-ha que considern~se elle IDf~lhvel o 
à8u naufrttgione·te escolbo, julgando ,lmpoast .. 
vel urna expUco.~l'lo qualquer que. ace1tH.vel cu 
razoavel fos11e 'P '-'caso á, Sr. prds1Jo~te •. que o 
the1oureiro fu,criu dt-1181.' ponto 1mproscJDd1vel da 
t;Ull. defezll como de ferro ew braZIL ; nom urnu. 
aó palavrn. prof~riu" respeito. . 

EntrP.tanto, e nR.o obstftnte, o in~flectol' ped1u 
u. suu. reintegração e o nobre mfnlt~~ro dn. fazenda. 
a levou a effeito. Oh I senhores, o na vordade 
incomprebcnsivel-. maneira rola qual o Brastl 
é governado ! 

O theaoureiro apon"s em umR. de BUIUiil cartas 
deu mo .trss de prett:nder explicar a curttza 
dos prasoe das aua11 trans~cçoea .P"l". conve· 
nioncia de evitar o sello, pohl que u s btd,o. que 
dentro de 30 dias nno lh~ oatavnm asuJtUt~ta. 
M.ae, Sr. presidente, e8.ta all~gaçilo, como todaR 
11• outraa do theaourturo, não procede,. porr: 1! ~ 
•e 0 motivo f0110 o•itar o 1cllo, nu.da tm.t~ ... ~.ua 

_que sem transpOr e8ac prn.ao as operaç~e8 co­
meçassem, por exemplo, no dia 10, ou lu ou 20 
de qualquer mez e terminassem no dJa &Dterior 
do mez l'leguinte, passando aom inconveniente 
n.Jgum por sobre o di~t. 1lnnl de cada mez. 

O Sa. F. OcTAVlANo:-Nem o sello é pngo por 
qut~m dá o d1nheiro. 

O SR SILVEIRA Louo:- O eRcolbo que tnnto o 
K.tttlrrnva., era exactamente o din. ultimo de cada 
~noz. o dia do balanço. 

Ora, Sr. presidentd, eu pergunto a qu1l1quer 
homem boneHto o escrupuloso :-Não tendo Nery 
explicado em HUil d~fdza cr~sa base capital. essa 
prova tremenda dn imputac:n:o que lhe era feita, 
r-em duvida, por nào lhe ser pottsivel, ticou, ou 
nrio em pé e triumphnnte n fama publicR, quo de 
ht~. muito o rodôa e persegue, confEJasada pelo 
inHpector, de nego1tiar com 08 dinheiros na­
cionaed? 

Já nl\o fnllo, Sr. presidente, no crime á parte, 
commEJttido por~~sae empre~do de fazenda, 'lue, 
pensando defender-se, confessa que de ha mw­
tos annos, nào só por meio do corretor Lopes 
Guima.rl'iell, como de outros, deu·ae a easn pro­
tis~ão mercantil, negociando com fortes ca.pitaes 
Rlheio11 ; o que ~-:cm duvídl\ era motivo ma1s que 
Vlllioso para n sua dcmit~aão, e pRra tornar im· 
possivel n. sua r·~integruçlo. 

Que preceito deju.stiça, que conveniencia pu­
bticn. podia nutoru~llr semelhAnte reintegrnçAo't 
Na historm dos f~tctos, que con~tituern a defe-za 
dn theHoureiro, podemoa descObrir, sem grande 
riHco dA errar, 11. explknçi\o de tAo eiJtupendo 
phcnomeno. Ahi confessa o theaoureiro reinte· 
~rndo, que uegocÍilVR. com S'Tilndes qua.ntia.H do 
Sr. visconde de Cllmarngibe, e do Sr. bflrio da 
Muribeca, os quttos aliás eram, ou8lo, o primuiro 
pelo me ao~, Od ~cus fta.'dores. · 

Provados, como ao acham, os factos que venho 
de expOr, perguntarei ao senado: -Que convo-­
niencio. publica, ou legitima, podia. compellir o 
nobre presidente do conselho a ferir uaim de 
frente a moralidade publica, a arrostar •••hn a 
censura do p•dz, desfazendo um acto do altajua· 
tiça e mornHdZLde que achou fdto 't 

A con8cienciR. publfcn. condemnou econdomna 
esse funccionn.rio; c o nobre presidente do con­
selho teriR gnnho muito maia~ se S. Ex,· em '!ez 
de estar regendo por es!!U\ fórma oa ne.roa•o• 
publico~, M tivesae deixado ftcar recolhiClo ao 
sem lar, disfructan !o :na auras do toda esaa repu· 
taç~o ftotici• que a imaglnnVfio e o lntereooe doo 
seuR rt.migos llie tem areado. 

Li, Sr. presidente, uma e8pocie de defna, pu~ 
blim~daem um doa numeras do Diario0tl'cial, em 
que procur"va·ae deaculpllr ao nobre presidente 
cin conselho com a insciencia das facto• e dos 
documento8 n. respeito do thesoureiro reint•· 
B'rttdo; mas, essa desculpa 6 in~~odmissivel, nlo 
JU~o~tiflca dn modo algum, antes comprometto 
S. Ex. 

O Sa. ZACAIUAB : - Sabi" tio porfoit&IIIIDto 
como eu. 

:, . 
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O Sa. SILVKIRA Louo:- Os factos foram pu-~ Senhoroo quando um home111 na poaiçlo do 

blicadoa, o S. Ex. tinha o dever do inqnorir nobre pro•ldonto do conaelho, om roopootR ois 
dos motivos da demiaaD.o. Se o tivesse fuito. on- clamoroea11 queixas que ae ltw,.ntam contra o 
contraria tudo o que venho de referir. Mas, nlo aen governo, vem. d1zer nebtd reclato aos re­
procede a desculpa porque 8. Bx. teve depois preReotantc:s dn. nar.i\o: •Ell não creio naa vosaas 
plt~no conhecimento da e::lfstencia do todo" eaeea accusacoes, nem nás provas que addu~fd, porque 
facto.i, e ullo demittiu no r~integrado, que aio da 01 meú:~ agentes ou. delegados infor.mam .. me o 
bojo é mantido no emprego de quo tonto tom contrario •· podo-se dl~or som hyporbolo que o 
abusado. pni~ caminha pura um abismo 

Já vê V. Ex., já voem todos, que mais valor Quem ofio ossos dulogndosT N~o são os pro· 
do que todos esaes f~~octos e P.rovaa. mais força prios responsaveis por todoa ea:aes attõntadoa 
toem DO animo do nobre miniatro da fazenda e denuncindos' c..,rtamente que ajrn .. Como ó que 
presidunte do·conselho os protectort~s da Nery HUa fé pode •alar mais quo a autoridatle, e em 
Ferreiro., as conveniencia.a partidariua que tu.n~l muitos casos o testemunho dos senadoreR Dilo 
caru.cteriaam oa conservadores de Pernambuco. incurtiOd em tal suspeição T 

A.: isto, Sr. preaideate, 6 que eu quiz chatnA.r Em que funda, pois, o nobre presidente do 
do faccioso, e V. Ex . .o.ilo m'o permittiu. conselho a preferencin quo dá á palRvru dos seus 

E o que tem acontecido "r Como Deus é justo, agentes'! Forçaá confe"snr que propoaiçllo mais 
Sr. presidente t Se o nobre. presidente do eon- pttndoxal e maia offcnsfva i:l.as prerogatives do 
aellio niío tivesse dado cop1as toes do •ou valor parlamt'nto jámais foi prof6ridtt. ne&tll tribuna.. 
moral e intellectunl. nio passaria por certo pelo Note o senado que nilo 6 só a autoridade e o 
deagoato de vêr emprezarlOts irem procurar pes- testemunho dos St!Dadores que alo repudin~os 
soas do sua ftLmiUa, e proporciona.r·!hets negocius desse geito polo nobto presidente do conselho ; 
vantajosos nn intcnç&:o, segundo a opinião pu.. muitos dos factos adduzidos teeOl sido acampa· 
blica, do por meio des~as pessoas aplainar~m nhados de provas as mftiS robustas e evidentes, 
diftlculdades, que se contrapoo ás ei:Qprezas qne como tftes trrecuanveil!. Neste caao se acham 
tentam rt:alfsar. muitos abusos e crimes eommettidoA pelas auto-

Se o nobre preaid9nte do conseU1o tivesse ridades conserva.dorlls, e entre ell~e as infracçõeli 
querido o podido sustentar o conceito de aueto- do ucto addicional, que nem sequer sào negadas 
rid11.t.le de que goaou até certo tempo, ninguem por seus autores, nem o podiam aP.r. 
certamenteou11aria fundar esperan~as aemelhan. Entretanto o nobre presidente do conselho 
tas. Eis uma prova da puniçlio lDftt.llivaJ, que eentindo-se fraco o impot~sibilítndo pnra cumprir 
attiuge aemrre ao infractor de Um grande pr6• O BOtl dever dim_ittíndo O ÍIIZtmdO punir todos 
coito moral esses criminoaos instrumentas <lo seu P'trtido, 

Sr. presidonte .. pondo de parte todos os fuctos al\e-~e com osaa triste coarctada. Nent t~equtJr 
ab1.1sivo8 c criminoaos tru.zidos ao conhecimento rtlJ?Ilra que aat~im se torna até corto ponto cum­
do aeuado, pondo de parte todos oa actos do go- phc" do, crimes o viulencins que continuam n 
verno, o do soua agentes, attentatorioa das lOis bftligir o paiz, e nem ainda qu.,, um todo o caso, 
e da constituiçlo do Imporia, Jl'ODdo dtt parte vae a.coroçoar osacB in~ttrumentoa u. pro.ecgui .. 
toda ass11. inauâita serio de tropelias e violenoina rem cm uma ~terie crescente, incalculave! de 
eleitoraes que ae cotnmetteram em todo o paiz attentadDI!I. 
para que o partido conservador conaeguisae, De hoje cm diante esse& espolotsA do partido 
contra u grande maioria da. nucn.o, uma oam .. ra conaenador dirilo entre si • Contra oR libe­
quo viuaa, 110m a mínima redeião em contrario, ra•s podemoa iazer o que quizcrmos, exercer 
at•provar tod1.1s os s-ra.ndes attentlldCJs do R'O· todns na violencioa e vinganças que foram mhttor 
verno, baatam trea f•ctos. ou antes, troa decla· para mnntormoa n. ioftuoncitL que dtsfructamos, 
raçOe1, feitaa solemnernente nesta tribuna. p~t.ra e ficar tranquillos sobro qunlquer conscquencia. 
o procoaao o condemnaçilo desta actulllidado. damnosa que nos possu. vir.; lA temos o nottso 

A primeira á a uunca asauz louvada incredu- patrlto-m6r no R·o dd Jnnoiro que descrerú. 
lidade com. que o nobre presidente do conaelho de tudo e assim inutilísnní. todnH us qucixna e 
procuro11 acobertur:-se, e fugir do cumprimento rcprcsentaçOos que contrn. nós lbc forem diri­
do deveres seua oa mais augrados. Senhores, Sd gidaa » · 
o nobre presidente do conselho et~tivesse na al- Na verdade, Sr. preeidcnte, umn propo~tiçiío 
tura das circumatancias e da moralidade do Plli:t maia ruinosa, mni" Cl~rRCte · isticamentc desco­
nlo .teria recorrido a tio indecorosa desculpa.. munal, eu nunc~t. ouvi proferidrt por neobum ho­
Importa ella. nada menos que a confluno da sua mom politico na pot~iç,'to do S. Ex. 
fraqueza, condescendencia., e em certo modo, Est" só declaraçito do nobre presidente do con. 
ató de conivcsncia com os autores de todos selho vae convencer no p11iz inloiro dd que nn.o 
oeaes abusos o crimea q_ue tecun sido denunoiadoa tomá fr.,nte dos seus negocias um cstt~.disto. cotn 
o provados tanto pela unpronaa como pela trí• as qualida.dee requeridfiA pnl1l causa publica. 
buna. Esta coaratada de S. Ex.. vae convencer no 

E••• proposição do nobr6 presidente do con- Brasil do que ootá collocado n• di•ntoira do Ir''" 
solha é a ma.ia tristemonto parnioioea quo o go- verno um bomeUl que, em vez. de t"az:ar punir 
verno podia profdrJr. ou ao menos da at,ygmo.tiaar oe abLuJoa e erimea 



-

I 

-.13-

que tom op1>ri111ido o ftagellado !- população in­
fef.ra, de algum modo os anucclOna, porque _os 
de1xa passar incolumolil1 embora danao dircuto 
que ae penge que elle os nAo reprova nem flll· 

mina por serem esses os meios do que, com aoua 
amlgÓs, Cl\rcce para manter·se indevidamente na 
poaiçlo que occupa. 

é a unica lei de limitaçOes que existe; á ella é 
quo obodeco, e deado que Tor obedecida pelo 
nobre aenador, nada maia poaao exigir. 

O aen11do é teatemunhu. que nio tenho aido em 
demasia severo, pelo contrario ...••. 

O Sa. SILVBIR.< Lo•o :-J6. disse que ob•· 
deço t\ V. Ex. e por isao nlo proseguirei noRte 
assumpto, passsrei a tro.tur do outro. Infoli~· 
mente ueatn. ópoca unormal hiL maturia de sobra 
para a di cu~taAo. 

O Sa PR!I:BIDBNTB:- Parece-me quo ba outrA 
personalidade. Sinto que nAo haja. uctualmente 
maioria: poritso lim.itto-me a fazer eBtas obaer­
vo.çOas; se houvesse es.tSa maioria no aenado, 
tRlvez recorresse " ellll. 

O Sn. SILVEIRA Lon~:- Declaro a V. Ex ... 
O Sa. PRESIDENTe: -V. Ex. deve r~·spdtar as 

intenções, nlo t!:Ó dos not~sos colJegas, mns tttm­
bem dos nobres •ninistrott. Estou convencido de 
ljuo ha peroon•lid•de n•quillo que V. Ex. aca­
!lou de ctJzer. V. Ex pódo reprovar llctoa; póde 
conaural .. os. mas nio póda attdbuil·Otl tt. más 
intonçõe~, nlo póda envenenar intençõ"s. 

O Sa. SILVEIRA Lona:- ProcediL V. Ex. como 
ontcndor, submotto·IIIO &o juizo do V. llx, ao 
juizo do senado, ao juizo do paiz, qu'~ a nós todos 
Julgará &final. 

O ·sa. PRESIDENTE :- Nito posso sujeitar uo 
juizo do senado, por que não h" quorum. 

0 S&. SILVBUU. LOBO: -Já disse a v: Ex .. que 
me aubwa.tto ao ~Seu Jui~o. 

0 Sa PRESIDENTE ~ -Bem. 
O Sn. SILVEIRA Lono:-Mns, permittn. V. Ex. 

que eu digA que ti viiotiL das enlnm.idndes por que 
et~tã p~tsstt.ndo o muu p11.iz, ú. v.ista dus persegui­
ções, dae injustiç1~s c violenciasque tuem soffricto 
d estilo soifrendo meus coocidrt.d Aos, ú vista do 
todas as tropelias e crimes que tem commcttido 
e está commettendo o governo, ú. vÍI!ttL d.- con· 
culco.çn.o de todas us lo1.t1 e dos· ma i~ sngrndos 
precc.utos da constituição, que todos nós jura· 
mot1 mantur. á vfsta. diL ca.rroira de desatino:s em 
que C!lda vez wn.is 86 precipita o governo, l.!evo 
Hor faaultado ao rt'lprosentante des::;e mesmo p!iiz 
o~:~tyg r.tttisar tudo is~o cm termo• fortctt, que 
nunca serão oxeessivM~ pu.rtt. proftig11r duvidH.· 
monte tantos e tnmn.nhos abusos 

Et~ta cadeirA, Sr. pro~idcnto, per1ieriu. pura 
mim todo o valor, so eu nil.o podetum d1Lqui 
uxercer u.conBura, que m.e é ordtmnda por minba 
consciuncil•, tta nlio podesse denunciur todos 
esses a~tentndos, e aconselhar ao rnuu t>ni:t. quo 
ó tempo d•l oppôr um dique, um psradoiro l\ cor­
rente dos dosmnndua, Su mu niio fOs::~u dndo prtHJ· 
h r uo meu pai~ esteo serviço, ua.t~ frncll.S propor· 
~õos do minhas forçlla, Uocluro a V. Ex. que 
proferiri,, mil vuze.tS qulllquer dali llOrtu.sde sa11i· 
da do senado. 

Um outro fa~.eto ou dcclaraçilo extraordinaria. 
á que alluUi é a que nos foi feit1• pelo nobre ex· 
pr~sidente d11 provineia de S. Paulo. Disse ello 
que, qull.ndo na vre8idencin dnquella provincia. 
tomara u. rt:soluçAo de niio ter em con&ideração 
1\tl representaçO"H dns ca.mnrns municipaes. 

Nttd11. Intlnos foi it~t:J que uw acto de desprezo 
pelo diroito de potiçlio que a .conetituiçlo g•· 
rt\Dtd ll csstHJ. corpol'u.çOes, assun com'J a todo o 
cidr~dil.o brasileiro. 

Esta norma de proceder desao delegado do go· 
verno ó tlinto m :i~:~ revollilnre, e tem ale11nec 
tJluto mai~ pernicioso e fiLtu.l, quanto o direi~ 
d., ptlticão unl.!orm. em si tam.betn o sagrado dt· 
ruíto dê defeza. 

Uwa tu.l deeln.rt~çlio daquulle pre~tidente, feit.~~o 
nesta tribun", foi ouvid1t. pelo g.>Vt'rno sem o m1· 
nimo signal dts reprovaçü.o ou mesm:o dtt du~­
agrado; o que de cert:l nato aconteceria se o go­
VtJrnu entrd nótsestívesses posl!luido de seus do· 
veres e se inspiras.;e nas normtts da. boa politica. 
Nâo irei adiante, porque nquelle nobre OX·pre· 
sidente nosso collcga, se acbn. Rusente. 

O outro fru~to ou doclnracão a que tamhem 
a.lludi, foi o do nobru pr..:sidoitte du. Bahia. o Sr. 
b~:~.ri\.:J d~ S. Lourenço. 8. Ex. dis~e nostn tribunM. 
quu huvin. ndoptado o costume de niío ouvir aK 
queixa!:&. ... 

0 Sa. ZACARIAS ;...:.Nilo ler. 
O Sn. SILVEmA Lo•l :-.. :do Dia ler aa qoei­

XtLS o recla.rniLÇlies qw~ o partido quo lho tsrn. 
ndvordo t'tt:da. pelo sou orgão ua imprensa. 

E~tu t'acto,caui:L fecunda de triste~ resultados, 
demonstra par si só n prevcnçfio o parcialidude 
com que fOi pelo nobra bu.rào administrad11. a 
herolctt. c briosa provinCÍl\ du. BahlrL, dignt~. de 
melhor MOrto, por todott os titulas, e pelos a~· r· 
viços J:rustlldos cw relaçil.o á guorrn .. 

0 SR PRESIDENTE:- V, Ex. pt.1r1Diltir·mb lU\ 
que diga que nfi.o tenho posto tt menor limita­
ção ao direito do cunsurl\ (AJioiulos ) Ma~ nós 
tumos uma lei que nos rogou li\ o doYomos obe­
decer todos os dias a ~ata loi. A liberdade da 
tribuna li limitada poloa preceitos do regimento; 

Nem eu tocaria, talvez, om ttemelhanta norma. 
de proccJer üa ndminiRtrador da B11hia, a~ umn 
recenttJ public~tr.Ao no Jornal do Commercio; rove­
hmdo o modo p·elo qu1\! S. Ex. tratou a uu1a 
pet~son. mui distiucta, qu"" de 'ViYn. voz Jhe foi rt3· 
clamar juntiça p11ra. a ~Ut\ comarca. não me vioi!ISO 
aviv11r n lembr"nçn, e pruval' a exteusn:o com que 
e";asu. fu.tal uor1n1\ foi poatu. em pratic& por um 
~tg.,nto do t•Ll cathegol'in do poder executivo 

Sr. pn•.-idcnte, ustK ·prova, esta con6sslio de 
parcinlldndo, nhtrdetadu. pelo nobrt~ barllo1 e ro­
but;to··idtt uind». pc!lo fllcto qu" vou relat1Lr1 110 
houvotlsl'\ govnrno ontrc nós que respeitasse M. 
lei o a mornlidade, furte pala apoio d.a naç_i\o. 
ora motivo bastanto para a deauoslo do nobre 
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presidente da Bahla, fosaem quaea fossem ""I prazer, consldern• ossos attentados da• auao 
convaniencias partidnrías em contrario. autoridades em lnhambupo Ul:tUL eapocio de das-

Alludo, senhorea, nos ft~.etos ultimatnente·tra- rorra contra a o~pordçlo, ao 1eu peaaar, injusta, 
zidos á imprenoa pelo illuatro Dr. Joio doaR•i• da impreiUil daB•hia. 
das. uzfl D11.ntt.s. E.-ta~do nn Plenituc:te da ttd· Haverá tJUem po~al\ deaculpa:r uma semelhante 
mirlittt:açlto d" provjnoJn d11. Bah.Ja o nobre barão reapostll, dada a um peft&OR. que ia a sua presença 
daS. Lourenço, as nutoridn.~el'! poUciaes_da co4 representn,. u que;xar-ae dos agenters policiae1 
murca dt1 Iohambupti cxercu.m com pztamotoa seus subordinados e pedir remedia 1 
ddse~voltura todl\. a ~ort" do vio.lencia, de per- Sr. preMi dente,? f~t.cto r.tJntado pelo Dr. Joí\o 
aegutçilea e das ma1s Josuportnvo1s vezaçàea coo- DantRB on•'" perfe1tam,nte com oseas doclaraçi5t 1 
trll a populaçiio dR. mesm11. comarca. Presen- condfgntt.s 9Ut.• em peQ:IIS oiDci&llR f11z o not'lre 
ciando o iieplor~~ovol eRtndo dnquella comarcu., o presidente dtt. Bflbia em favor da o"uea eleitoral 
Dr. Jolio Pontas, movido peJo espirita de hUIIlR· de um Aeu corrdJigionario politico. 
nidudts e p&triotismo que o t.Jit~tiague, c confi»n- Acredito q:u., o velho coronel o Sr. Joao Dan tas 
do demaswdo nn justit(a do prosidtmte da pr.o'!fn- é pessoa mu1to respaihvol e muito oapftz, do Jlle!'l~ 
cia, dirigiu-tu~ á cnp1tu.l ou. Bahia a sohc1hr mo modo que Heu dlgono filho qu'lllCtun.lm,nte 
providencilt.s. representa R. Bllbil'l DIL camara doa deputados. 

AJU che8'ando. encontrou·so, como elle ore- Mas a questlo nAo é esa•. O nobre preaidentedn. 
fers, oom um di.JS C:lracterel!l rnttis CJistinctos o Bahia dirigindo·fJt'l á prfmefra. autoridRde da 
maia digno~ dnquolht provinciu. e a quem elta eom"rca de Inhambupo, nllo de•la t· r procla­
eom r;~zl\o muito Vt1!11·ra, e cxp':lz-~ho o triMt~ es- mado ease.digno ancião, de influencia principal 
tado de Inhambupe. Base dllltmcto b!!hlano e .menoa unda de infiuencía indisputavel 
a_conaclbotJ-o e ILl'limou-o para quo levasse á Será proprio de um prusidonte de provincia 
e1fe1to o RtiU int~::nto. qualiftcar fls indueneha eluitorQ.61 doa districtos 

O Dr. Jolio Dant!Liol dirigiu sono palR.~io do go- dR. provJncla que R'OVern~t? Será proprio doclaru.r 
verno onde oucontrou 8. Ex. Devo d1zor que IL índJsputavel n intluonciH. do um homem de lo cu· 
pai1Wr11. da mesmo Dr. eonstitu~ parrt mim prova Ji.lnde, que estfi. sustentando uma luta eleitoral? 
pldDIL da ve1·dade da nurruçiio que vou fra~~r, O pre:tidente de provincia que declnra indispu .. 
mas nn:o repou~:tu. eiJa unicn.mente no aeu teat~· tn.vel um:l inftueucin. desaas, nilo ajuda n. pôr 
munho: havia nn occ11siiío outrntt pessoas qunh fórn de combate os adversartoa com quem luta 
fiettdna qua estiveriLm pl't•sentes no que se passou oJla? Não fdz por usso mr•do tender a b1lança 
entre o prtnlidAnte da provin.ci!' u o. D!·· JoA:o polítiCil em .favor do na:igo a quem proclama da 
Dantr~s: ef!Sns pPBttoas urlio o JUIZ de dmuto D~- mfiuencia mczpugna.vel f Por esse modo nlto 
mi.ngos IindrigueB Folhn, o coronel Jofio do Ç>h .. a bUM& da autorictacto? Acredito que Sim. 
veJrü. .Guedes o o tenentc·coronel Manool Puo~ Não sei Re o nobre Uarão aindH. se recurda de 
PedrerriL, além de ourroH. um seu dil!lcurHo publicado no Jornal da Dahia f 

O Dr. Jo~o DRnh.s,_ q.uo ó ta.mbem coronel da Se conte~;ta que aojR seu nlo direi palavra. &.Jbre 
guRrda nactnnn.l, dmg1u a p:1lavrR. ao no.bre eUe. 
bnri\o de S. Lourenço -~ fez.Jhe ver o terrivel 
estado das aouHRs em su11. eomn.rca. S. Ex. cm O Sn. BARÃO na S. LounBNÇO :-Que discurst·? 
vez ae dar .. Jhe uma rtlRpoatn, qtlfll n que "r" O Sn. SJLVB:JRA LiJDO:- Um discurso que 
dever de um presidente imparciul e justo, o V. Ex fe2: • . . · 
que fez 1 O Sa. uuXo DB S. LoURENÇO: - Nlo me 

E~tpa·obrou·lh · t1. situllção pRs"n.d:L. referincto lembro •.• , 
abllSoa iguaes que hRviom co•nmettido aot auto­
ridldea dtS entAo. Ainda mais, exprobrou·lbe e 
fez lembrnr eto Dr. Joio D11.ntaa n opposiçlio. 
que Uxou do injusta, que a impreo.ta Hberal1L 
s. Ex. eatl.-va fazendo. 

Ora, Sr. pr13sidente, sor' ezageraçào RllsevcrQ.r 
g_U6 osae modo de Jlrocoder do prel!ddente dn Bll 
lila a quem oumprl~t providenciar sobro a repres­
alo dos a'outto~:~ o crimes de que su lhe dava. co­
nhecimento, importa um ucoroç:-.~ttmento qua~ti 
equivalente a uma ordom poatitiVIl, parn. que 
e&BBR autoridades pro~;~eguissutn DOR attentactoR 
quo e~t11.vam pra.ttcnndo? ~"' ail.o fui tunu nni .. 
mu.çlo, pelo menos, a Nfi{>OMta de s. Ex. revAlou 
que o presidente" da. Bahta de algum rnodo ~e 
comprazia com 11 pratica de taes attontadoA, p01s 
auas f,ala.vru.s danunciarum quo os conRidurava 
uma ustll repreaalin, um• v1ndicta Hei ta contra 
aqullto quo dizia tarom praticado sou• advorsa­
rioa. Denunciaram ainda quo S. Ex. com maliroo 

O SR. BILVBIRA Louo :-Ah I nfto solomb•a, ... 
Uu Sn. SBNADon :-Q•• discurso foi' 
O Sa. SU.vi<<RA LoBo:- Om discurso feito em 

urn jnnhr. Como nla se recorda, e possa tor 
hiLvido ongano sobro as palavns que eu pre~n­
dia nnnlyaar, attribuidlll a S. Ex., tratare• de 
outro assulDpto. 

Até agorn, Sr. prttiJdente, os funcclouarfoa 
pubhcos ao arreceiavam lJ?Ui~o rla peaha de pnr· 
ciafiB; so alguem lhes attr1bu1a alguma CO·l'.._rtt­
cipaçn:o em manejo• oloitoraea, qualquer lnter­
veot;iio nn. maniteataçlo do voto ou em el~Jçlo, 
rept!llium com todn.s as força• da sua digoJdada 
semelbantoa useveraçôi!IH ou censuraSi di fórmtL 
que quem quuria·provar taes ccnauriLB -vin-ae na 
procwao do owprehonder o ll'••ndo trobalho de 
colher provas. Hojo já nno é aasim, a a!tuaçlo 
act11al veio iaaugt~rar um novo ayatoma, o d• 
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franqueza, e conftiiBio doa abuao1, ft até o da os­
tentaçlo e lllarde da internnçlo. 

E' lato sem duvidade•ido a, que a intervonçlo 
que, n~ phrasa do nosao coirega o Sr. Fon· 
seca, 6 sempre di filei I de occulttlr· se, fbl pe1o p:o · 
ver no actun.l pratic"d" em tamanha escala o tA o 
geralmente, que seria trabalho p!rdidu, senno 
loucura, pretender encobril·a. 

O Sa. BtL>'EIRA Lo no : - O ger;eral Oaorio III o 
podia sujeitar-ao a razer do sambenito gala, 
aprtHiiBDtnndo-se no 1oío da representaç&.o nacio· 
:lRl co10 um mandato. q~e nt€o lhe p&rtencia, 
porqu• nlo rOrl\ Confori.~O por •tU• amigo• pol!­
ticof', por quo nllo trl\zÍll o cunho do lib~raliamo. 
(JJJ'Uitos apoiadoB.) F.ra. Í8BO impose.1vcl ao generul 
Osorio. · 

Um ricn apecfmen desse aystema de franqueza 
nos foi dado h a pouco• diu pelo nobre mini&t', o 
da marinha, ror onde ficou o p,_iz conhecendo 
que o governo gorai tambem fi1zin directamente 
presentes com o mnndato popular. 

ArJuic.Jo o mintstcrio da exclusão rlo generR.l 
Osor1o, veio á tribuna o nobre ministro du. ma­
rinha, é, na prljtençAo de dt'fonder·ae, declllrt"lu 
frtt.ncameuto ao pafz. que eUe ministro de E~t ... 
tado, clle membro do poder cxec11tivo, tendo a&:~ 
suas ordens todos os presidentes do província .e 
as nutorid~tdes a eateH subordinadas. havia dl­
rJgido uma Cllrt!\ para o Rio Gr ... ndo do Snl ntlm 
de ser apresentaao o general Osorio deputado 
geraL ..... 

O Sn. F. 0CTA.VIANO: -Eilo o declarou. 
O Sn StL velRA. LoBO: -Se o o obre mini•tro 

queria dn.r essa provn de conBídernçlo ao general 
O~torio, embora segundo minha doutrina ne .. 
nbum direito tiveiSe de ingerir·se no a..;sumpto 
eleitoral. o meio era outro, era recommendar ao 
seu pro .. coaaul amai~ autoridRdes dnquolla pro· 
vincin, que fizessem nlli uma excepç.i'io ao sys­
t~ma pala governo geralmente ndoptndo no paiz, 
qud n.b1·issem mào por arnor do general Osorio, 
jií. se sn.b"' d" compressão, que désacm lib~rdade 
,1e voto aos liberAes do Rio·Grllnd!J. (Apoiados.) 

0 8R. MINISTRO DA ~IARlNHA ·-Nlío·ao presi· 
donte. 

O Sa. StLVlltRA Lono:- Eu nlo disso- ao 
presidente. 

0 Sa. KINJBTRO DA MARINHA. :-Pareceu. 
A Sa. SILVJURA Lono: -O nobre ministro da 

marinha, com essa au& cartn. proyou que o go· 
verno geral tambom sl\bia e podi& fazer por si 
mesmo presentes de diplomas do deputado. E' 
aza.bido o riflo popular-cesteiro que faz um cesto 
fd.Z um conto. 

O Sa. ZA.cAaiAs:- Tendo palha e tempo, 
O Sa. SILVIIIRA Loao: -S. Elt. neR8a oua ten­

tativa de deroza o quo consegui11 foi pOr bem 
patente, maia uma vez o fatal dt!sembaraço do 
seu governo em usurpar, em intluir sobre aquiJlo 
que Dlo lha pertence o mais devia ress,eítar, o 
privativo dirotto. doa povoo do eleger ae11s ropro· 
sentftnttJs. 

Entretanto, Sr. presidente, ao pelo lado da de­
foza do governo o nobre ministro nada adiantou, 
por outro lado fez um serviço ao paiz, dando 
lagar a que este tivesse mais uma provll da já 
muito conhecida nobreza. e eleva.çlo do caracter 
do general Osorio. _ 

Se o nobre ministro queria deveras fazor~m 
fRvor a osso distincto oflracter. ou evitar quo 
fosse vedada a homenagem quo o~ rfo.grnn· 
dtlnsos almejavam rencter·lbe, o me1o nilo ern 
certllmente recommcmd11.r aos nS91llb,ntoa o con­
quistRdoN• daa urnas do Rio·Grando, qu" conctt· 
doascsm um ospaçtl n" reprostlntft.çiio .naoiQnnl ao 
distincto do grn.ndonso. Sornelhs.nto otrtSrta nilo 
ora. gonorot~a, nlo condizi~~o :om o nobr4 caractcsr 
do Sr. br\TftO do Coteglp~ i e o dit~tincto general, 
rojoíta.ndo-a1 parf~Jitl\mento comprehenduu, que 
a ace!taçlo por •u• parto era indigna delle. 

O Sa. CANOANaXo DB StNiwnu' :-Apoiado. 

Er" este, e nliu outro, o favor que po.:Ua ser 
dignaments aceito pttlo g-entral Osorio. 

M1ta não, Sr. pre~tiden te; o nobre ministro pre­
feriu nndnr pelo segur•...>, j ul1{0U mais acertado 
d!!ixar correr a conquista eleitoral nnquelld. pr.'· 
vincia., pelo mesmo modo porque correu em to­
das as outras, com o emprego deilses muios que 
o paiz presenciou e teom sido den.unciadoa no 
senado, para depois dll Victoria fazer o seu pre­
sente de engodo ao genoral Osorio de um dos di­
pJomRs de deputado por nquella proviDcia. 

Felizmente o illustre general veio mais um" 
vez provar com es!"e seu procedimento nobre e 
nobllisRimo, que aindfl pt~lo lado do seu carac­
ter politico bl!rn werecc elle o R preço .e venera .. 
çAo que o paiz inteiro lhe tributa. (Muito1 apoia· 
dor.) 

O Sa. JontM: - Ello mesmo recomm.endava. o 
Sr. Dr. Alondonçll. 

O Sn. SILVBUtA Lono; -Como podia escapar 
o Rio-Grn.nde do Sul á sorte das demais provin­
cta•' O gabinete actuR.l, f:Dtrando ptLnL o poder, 
0 fi8U primeiro cuid~t.do .fo! f11Z6r umn derrubada 
tiO cornplet11. e simultanea, que o estampido da 
quedl\ dns ar!ores poze:ls~ em sobr":'a!to todo o 
paiz. Pcln. prtmeJra vez vtmoa dem1ttldos e no­
meados de um só g.;,lpe 16 presidente• do provín­
cia, afóra. tt·nomonçlio e demissn:o dot1 vice·presi· 
denteM talv~z em maior numero. Entrehnto, o 
nobre minJstro da murinluL muito ingenuamente 
nos dis~e um dia destos que o eavurno, com 
CRAR~ nCJmeo.ções, nlio teve em viHtns" derrubada 
que se f6Z no prLiZ. Stsrn duvida, ~ui co·u grande 
pezl\r que viu o stiu exemplo Bt.!gutdo. Como núo 
t~.cruditur' 

Dhtse-nos tamb lm que rLpfZilr da preasu, 
precipitacito dirai eu, com quo fez Mo gort6.nde 
numero ct"d nomeH.cOes. todoH os nomol\dor.~, com 
oxcupeft.o dts uru oü outro, corrdt'pondor~~.m 8. ~x· 
p~ctativa do governo. Que tlll urd. u expectntiVII. 
do governo, ~r. presidente; '! 

Se S. Gx.. nUo julgas:.o curioaidadtS de waiA 
o ató intromettimonto indobito da minha parte, 
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eu lho pedir!• o f•vor de lndldduor, de indicar 
quaes foram eases presiclentes por 8. Ex. ex­
ceptuados, que deixaram de corresponder ás 
vistn~ do governo E• bom que o pni~ anibtl o 
numoro dos quo nbuKnram, e qun.es foram elle~ 
preciaamonte, n.té para que nlo rocniu.m sus­
peitns sobre quem nla ns merecer. Me parece 
mesmo que o pniz tem o direito do saber de tudo 
iaeo. 

atonto pezn,r •obre ello nccusnçfto tno grAvo; o 
que dononc1a por parte do governo falta do zelo 
pelos lnterossos publlcos, o. demRRia~a coragem 
•m nft'rontar a moralldodo. O indlvl~uo no· 
m01•~o tinha sido ocoimado em pnrtioipnçõoK 
ornemos de ter despendido quantia invoroaimil 
relativamente. ao h".spitnl n sou cargo. ' 

0 SR. MINISTRO DA. OUBRRA.:-E' inexacto. 
O Sn~ SILVEIRA Looo :-A boa fé de V Ex 

pódo ter sido illudida, me11mo por meto do do: 
cumentcs. o que oóde ncont11Cer a mim ou " 
quaJq;.lBr de nóa. Maa, pro~igo porque fr~.Jlo 
tamborn pllrn. a provincia da Matt~.Grosso onde 
a.verJado necessariamente é sabida por set'ts hn. .. 

Espero, pois, que s, Ex. quando tiver do fal111.r 
nfto se dedignn.rá de nos diLr ll oxplicn.çi'Io que 
peço. . 

ci. Ex. ainda nos dissB quo a escolha dos vice· 
presidentei fui feitn em ftLee dos precedentes 
dos nomeados. Forç1L·me por osso motivo n pas· 
sar em revirt:to, pulo menos nlgumntt dcssns no· 
meações. 

Tenho em mlio os doCLuuentos que provam 
tudo que vou ref~rir cios nomeado.tt; mas ni\o 
os lerei, porque se o fizer não rne reatará. tempo 
para occupar~mo do objecto plincipnl de meu 
discurso. Por ostn. mosma. raziloJR vojo que terei 
de deixar de nrtc tn.mbem tu o quanto tinhtL 
de dizer com rellt\:iio ú. guf!rrR o ao nobre duque 
do Ca:r.iu, bstn como do omittir a minha opinião 
ácerc~& do proa6guimento ou acabamento da 
guerra, nssumpto do que nlio posso nam duvo 
tiUlar senU:o com a largueza pre-cisa para funda­
montar minbKB proposiçOes. 

b1t1tntes, onde so deu o fucto. .. 
Disse o ex·preeidonte de Matto·Groaso que 1e 

ltavi~ despendido no hospith.l á cargo do' Sr. Dr. 
Murtmho ....... 

Asaeverou·nos o nobre mini1tro dn. marinha 
que oa vico-presidentes nomeado~ racommenda .. 
vam-se por seus procedentes. Vejn.mos qunes 
ero.rn estes procedonte~S. LB.nccSmDH 11s vistns so· 
bro o Sr. !Jr. José Elias Puclteco Jordno. 

O que havia que Ncommundasse " sua no­
meação? Soritl. n. circular do ministro portu­
guez Mat·tons Ferrllo, que prol1ihia. o engajo.· 
1nento de eolonoe portuguezes oom esse Dr., om 
virtude dos máos tratos e do seu mú.o compor .. 
tRmento par11 com os engajados? Po.reeo quo 
oun. 

O que rdcoulmendou n uomeAÇitJ do desbra­
vndor d" provinci" do Matto Grosso o Sr. Dr. 
José Antonio .Murtlnho Y Trugo nqui um oftlclo 
do digno ex.proaidento daquolla pro,incl• o Sr. 
.Dr. Couto M11galhl1e:~, om que relat•ndo as ex­
ceselvns despezn.a feitas c -.rn o hospital a cargo 
do Sr. Dr. Murtinho, mostra que em um anno 
so gutou nosso hospital. ... 

0 Sn. MINISTRO DA OUBRRA:- Ha documento 
em contrario. 

O Sn. StLVE!RA. Lo no:- Refiro o que i o for­
mou aquoll.o uX·pre~Sidento, cujo ouacter, cuja 
probid&do e zelo pelo serviço publ;co, ano ga .. 
rrantina solido.s dn. verdudu de BUHH nssarções. 
E do~tde qunndo o nobre ministro da guerra tom 
em seu poder t~sses documuntos T 

.O Sn. T. 0TTONI: -· Dezcsote contos cm bis­
coutos r 

O ~n SILVEIRA Louo :-...• quarenta. contoa 
do. ré1s, lnclt.1io1os Otl objectos de mais custo, como 
SeJam medtea.mentos, gnllínhn.s, aRngucsu· 
gaH, etc. ; Rendo, porém, só na verba -biacou­
tos- 17:0008000 I 

Dizin. o P:t·prosidonto,quo examinc.ndo na pro· 
postas par11 o fornecimento do hospitnl, verttl­
có.ra que uma só concurrente appa.recer& de hn. 
muito para os biscou toa, e era n sogra do actual 
vice-presiddnte de Matto-Grossoquo moro.va em 
companhia deste. 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRA. :-Nio foi elJo Q_ue 
fez o contrato. 

. O Sn. SARAIVA:-:- Mns foi quem forneceu óa 
b1scoutoa. · 

o Sa. SILVEIRA Lono :-o que posso aman­
çnr équo o ii!r. Couto do Magalliles ó looapaz ... 

0 Sn. MINISTRO DA. N'ARJNRA.:- Enganou-se . 
O Sn SILVEIRA Lo o o : -. . • . de fazer uma 

semelhante injustiça n ninguom. 
0 Sn. MINISTRO DA >IARINIIA :-IIludfram-no • 
O Sa F. OcTAVIANO:- O argumento dello 

nllo é este. 
O Sa. T. O:rTONI:- Engonou.sc como o Sr. 

duqu; de Cax1as sobre os nogocios da guorrn. 
0 SR. PRBBIDBNTR tange a Cl\m painha. 
O Sn. SILVRIRA Looo: - Delxoi bom claro 

que ~sso vi~e .. presidenttl foi nomeado na con .. 
stanc1a das mforrnnções otllcittea que o prejudi-
cavam, estando em pé as informações do Sr. 
Couto .MogalMes. 

Q Sn. MINISTRO DA OURRRA.:- Hn. mf\IR do SOÍS 
mozos. 

Os ... SILVIURA Lono:-Nno o• tinh•, portanto 
anteriormente 'nomeaçl(•J do Sr. Murtinho ptLra 
vice-prealdente; e entretnnto o nomenu, nllo.ob-

O Sn. F. OCTAVIANO :-Apoiado. 
O Sn. StLVBlR,\. Lono:-Sr. presidente, é na 

verda.de grande o eacrupulo do.11 nobres minfa· 
troa ainda em outra nomoaçllo. O Dr. Manoel 
Sou.res Bezerra, procurador tl.t~cal da pro'ffocia 
do CearA, acabava de Ror demlttido pulo nobro 
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e:i:praoielente elo consolbo por so haYer portaclo 
com deloizo e deoouido ao f•cto do roubo 'dos 
llill;OOOS ctu• aolrreu a tbooouraria do Ceori. 

O Ba. Z4C.O.RI.U ·-Salvando, porém, sua pro· 
bldodo, 

O Ba. SILVKIRA. Looo' -Eu rliaoo, por delei:lo 
e descuido ; li o acto de V. Kx. Pois, bem; tllnto 
baatou para qué o Dobre presidente do conselho 
e aeua collegaa o fossem buscar e nomear 3•vicu­
preaidente daquella provincia. 

Que certos preoedentae ofio tituloa de rocom­
mendaçlo perante o actual governo, nlo só pars 
uomeaçOea, como para acces11o de posição, logo 
que esaea titulas silo exWbidos, á cousa de que 
a 'llinBuem é licito duvidar.OSr. Ferraz de Abreu 
como vice·presidente d~ Paraná cieu provas de 
estar.nol!l termos deeer aproveitado polo actunl 
governo, o com atreito fui logo in veatido na ca-
tbogoria do pre~idente. • 

Foi verdadeiro instrumento eleitoral no Pa .. 
nná, e isao rendou-lhe n preeidenci" de Stt.D tn 
Catharina. 

s· l&bido que a provincht do Pati\DÓ. é e mi. 
nentemente hberal, e tlo liberal que apezar doa 
fntt.nditos e indebitos ed(orçoa empreg11d •. s pelo 
governo, e por todu.a aa suas nutorià.ades, nu. 
eleic•o ae Setembro, o partido liLieral venceu em 
quail toda a provincia essa eleiçll:o. Foi mister 
UIDB ra:•ia completa de aonullaçoes de eleiçG,.s 
de camaras muDicipnel e juizes de pa:t cm toda 
a pro't'incia, e que, de.::acoroçoado por esse me1o 
o povo, se man.Jasse proceder de novo, a geito e 
go1t.:> do goyerno, a ea1 •a elefçOes, para ttcarem 
frhlmphantea, como uflnal fleftram oi con,.ervn. 

.dl.lrea, e conseguir-se a conquista de 31 de 
Jnneiro. 

Entre outros multo•, citarei um facto do Sr. 
Ferraz de Abreu, um dos seus grandes títulos 
de recommend•çlo: a curteza de tempo niio me 
permitta deoftar todos. 

Boae (noto ••••Ddalisou toda • capital dnquella 
provincia, pela maneira oatenaiva e c;rnica com 
que roi praticado. . . 

O tenente-coronel Cootono Jusé Munboz ora 
ulll doa eleitoreo da pnrocbin de Coritiba, onde 
a 11101a parocbinl tinha de ser foroooamente libe· 
ral. Aos ,Planos porém do vioo-preoidonte lato 
nlo conv1nha. Do que so ba'l'ia do lembrar 1 
Mandou chamar Aaua presença o tenente-coronel 
Munboz, que tinha um ftibo empregado na se­
cretaria do governo, e pediu-lhe que ftzeaao re· 
cabir aou Toto em dons meaarioa que indigitou, 
da pucialidftde do governo. O tenente-coronel 
fez~lhe vêr que era líbornl, e que nlo lhe ftcaYa 
bem sath1f~tzer aquolle pedido iie S. Ex. 

O vice-preMidente proaeguiu em SURB inatnn­
ciRfl, e terminou-a• por imporfto tenente-coronnl 
Murihoz o seu dARej:l, docluundo-lhe q t e so ni\o 
votnsse, corno elle vicu-prmlidente ex1gi1\, con­
tnt~AB com a dom1aS110 de seu fi'!Jo. E~tso respei­
tavel cidadão proferiu a lonlrlndd t\O aeu partido 
a submetter se ó. impoalçlo do vke-preHichmte, 
e declarou a oste que Jhe era impoHsivol dcJixar 
do votar com a sua consciencta. 

O que peno& V. Ex., Sr. prooidonte, que tez.o 
Sr. F"erraz do Abreu T Muitas borao·oe DIO pu­
saram, e a dP.mi••lo do-Ilibo !'e Munboz, aliú 
intdramonto innocento e até 1gnaro do quo ao 
p•••ira ontre sou ~· o o 1'iOe·prooidenta, Já 
tlnh• fulmiDndo o pobre moço. Bole e110andalo 
revoltou tanto a capital do Pnraná, quo a sua 
Imprensa por muito tempo delle ao occupou, e 
por ultimo foi largamente analyaado na tribuna 
~rovincial. Entretanto, o governo apeL•&I!I soube 
deile o de outros tropelina do Sr. Ferraz de Abreu, 
deu se pressa em e[oYal•O a prooidenta de pro-
víncia. . 

Sr. presidente, neata resenha não caUSflret o 
desconaolo nem farei a jnjustfça ao meu· nobre 
eollega pt~l_a província de Minaa do esquecer o HU 
nome. 

S. Ex. tinba tnmbom preoedentea que o re­
commcJDdt~.vam 'a víatas do governo. 

O Sa. WTNiaTao DA MABtNllA. : - Certft.monte. 
O Sa. SILVEJRA LoBo :-Guarde V. Ex. o aeu 

ap:lrte que Hlle ha de ser tomado o_m. conaldera­
çllo mai:; RdiBnto. Nlo era a prJmeara vez que o 
Sr. Teixeira de Souza goveruava a proYiuaia de 
Minno · em um• daa •u•• pnosadns administra­
~~·• 8.' 1\X. leVO OOOliSilo de elnr prOV&o elo quan­
to servia para capitão general, pelo seu pendor . 
parn. O desprezo aa )e i, por RUBI inclinaçlJoS des­
poticu. Um facto. Hav1a ~ido condemoado no 
Ouro Prato. sob aua admrniatraçlo. por crime 
do 1nsubordinaçlo. um CRdute do corpo ftxo. 8-
lbo do briS'•deiro Manoel Alves de To[edo llibu, 
bomem de cont~idaraçlio na. P.ro~incia. 

O vicrt· pre11idente a a provlllCUL1 querendo pdr 
sufL vez dar·lhe prova do apreç ,, DlbDdou, nlo 
obstante suas attl"ibuições nao incluirem ne­
nhuma partiaula do poder m'Jderador, expedir 
umn. ordr!m perdoando ao refdrido cadete decla-. 
radamente em attlflnclo áldn.de, llaonfermidadea, 
ROB aterviçoR e preatiifio d6 SdU pne,, o brigadeiro 
Hibaa. Já ae ve que quem tanto lfetto ~oat~va 
Q&'la governar deapoticamente, nlio pod1a de1zar 
de ser nproveitado em uma quadra. em que a 
AUprema condlçllo para bem aervir era e tf tor 
o dosem bara~o preciso para pOr de lado todas 
as leis, ou conculcal-aa. . 

PoderiR occupar-me, Sr. pretudente, do outras 
nomeaçooa; mas o tempo caeasséa, o nlo poaso. 
preacindjr de d11r uma resposta qua devo ao 
nobre aenador pelo Rio ae Janetro, ·lmdtr da 
maioria. 

Ni\o st~guirei, Sr. presidente, o exemplo do1 
preRident•lS Rctuaes. que qu!'ndo ceuaurado• 
por Rlguns doa sPus actos. de1xam de parte a 
ncce"fStt.ria just1tlc~ltÇII.O e gtt11tam horats e horna 
em faz~r n. KPologi:\ e a blt~toria de toda a aua 
admini:o;tl'nçAo. 

O SR. SARAIVA :-Já. 1'eio um dizer atá o que 
prfltendia fnzer, fi nR.o fez. 

O SR. SILVEIRA Loot> :-ReferAm d nmpliflcam 
actos cujadiscuflsno ninguem provocou; narram 
como grnnd11a fnçBnbna outroli quo nAo pRSinm 
du moro cumprimentO de deveras rtS'oroao11. 
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O SJ!. s.-n1v4:-E' uma virtude quando 'rordade o 'que diz o.llobre senador, hiYio tro 
cumprc'tn seu dever. ·annos pediam soluçlo. · _, · _ 

O 8u .. SJLVEmA.· Lona :--As censuras, em tom Abstraio, porém, das minhA I duYidas,.adi!litto 
ac~imonioso,, que rn8 djrig•u o nobrd senador, como c~rto o. fllctn dn. annullaçlo ;· 11 pergunto 
que é no paaz o mah" ardente n.rauto d" despo· :em quo consiste a censura, em que se DaRêrt 
tlarno, só HBrviram piU'a mostrar até que ponto cJlu? O nobre HODitdor preMPntlu a difflculdada 
lt:Vu. S. Ex. o :5011 odio e rtaDC(If gr~ttuito contra d"' respostu. a uma tal pergunta, e fez, e ma· 
tndriM os s"us n.á versar lOs. SH S. Ex. teve cm logrou um o~trorço parfL previnir-se contra ella. 
mira o dettautorarn minha palavra, quando pro- T,,rturacto peln. hr.pn1sibilidftde de n.pr:eaentar 

\ 

digo o~ del!lmtandCJs, os abusos o crimes do go- umn. ruzllo, um mvtlvo provado, quA RArviaAe de 
verno,,os quaea todos .:Ue d,ft~nde, asseguro-lhe fnndn.mento á sua ceneura, e querendo por foi'ÇII. 
quo e~rou complet11m"nte o alvo. Estou muito chegar ao Meu tlm, muito r.onaclonciosamente, 
superJ;Jr a esStts e q utaettq uer outr"tt ceor~uras, já 111e sabA, rec:~rreu ao chnrlfltlmiRmo, e disse: 

1 que a rná vol!tade lld meus adversarias engen- c Eu fallo nestns coustts com perfeito conheci­
dre contra. m11o. u:wnto de cauHa, porque na leg•slatura p~tSflada 

Perdem o seu tempo: grn.çaK n Deus, sem pertfmci tl um" das commisslSew de fnquorito da 
fal"idade revoltante, nado. Me me póde nttribuir cnmnra doA deputádos e tive de d~~~or \'&rflcor, ou 
que posaa des1drar por qualquer fórmu. o meu voto· em t~eparndo ftobre a eleiçlo de Garanhuna.• 
canct .. r. Foi cbarlatanismo.~Sr pretddente, porque·o 

V. Ex. e o senndo, Sr prAsidento, vlto 18 ma- que cum~ri~~o uo nobr., Rimador era"dechnar um 
rn.vilh"r do valor e d" juHtiçu. dft.M censuras que ou rcR.iH f~~octos, dest~eR do seu Co':lbecimantu, 
o nobre senador atirou contrn. mim. 0.11 fActo~ por onrle prOVII.MSt\ n. injustiça, ou ilh-g11lidade do 
addu.!.idos pelo nobre senador, com 01 quaeN ttcto mAil que ceneurttvn.i e níio vir VaA-nmente 
prcttSndeu eMtigmatiMar-m.,, foJam a tt.nnulhu;An ~tffe!Cblr dn Mflbrl•os. ~ ·tnnto o toí, qoe .qu11m 
d&"al111Çlo de ju!Zt:'S de puz d" p11rocbiR. du GuH.~ qu~r que leia oR .Annats der~sa anno · 186'7, f'l exa­
ranhunat, (dita ãm 1~6J., que d•KKd elle hl\ver sido UliDe o votn cm ~opnra.do do nobre_ sauador a 

. ..Jecret11.d~t. por mim qunndo tive a honra dt:~ prt~- thl. 21 do vol. I. verá que u nobre· ftenador nem 
Sldir a provincia de 1-'el'Darubuco, e a suspADHAo uma só pnbvra _Hequ~r escreveu 110bra oa facto• 
da c11.mara tttmbem de Guartmbuna· unquHilu. que censurou, e q,uH dá Aóttgorn, como·fntenen­
meBma época. R como fundamentou o nobre se- çAo d" presidenc1, ... Da eltliçA.o de Garanhuna • 

. nadur ·assa" ccnaurasT Attribuindo, co1n um O nnbre ttenador o.hi compara ftR duas eleiçlSee 
elaatf'lrío de coruó!ei~ncil' efllpantoso; esses n.ctu~ hRl'idRH na mtttriz daqueU~t parochi~~o. pois quo 
a intereHJSCA de pRrtido, e com igutal consciancia hnuve duplicntrL: estigmatisa o rapelle a que foi· 
quRliticando-os dd intervcncfto elHitorRl. contraria RO seu partido, e approva e applaudo 

N6o m" rooorcto, Sr. prÕsidente, digo·o com a que lhe foi fAvoravel: expende todas a• r•zftea 
tod1L a sinceridade, dn h" ver aonullado a eleiçAo do seu modo da pensar e Aentir : mas. nem por 
de juizes de paz de Gu"ranbuns :·me parece ~tombra, refHrft·He no:il fttctos que cenaurou, ou á. 
mesmo que me nAo eoube r.,solver sobre fu~stt cou~" 1ll·~·uma, que com ellea t•mha rehçlo, 
annullaç&o, poil4, se eu tiVHRB& tomar:to alg .ma Se t~llel!l trve .. aem existido, e inftuido sobre u 
resolução IL rospeito, necessariaroente havia du eleiçfin dn Gtt.ranhuna, o nobre Henador nlo os 
conserva.· disso alguma lembrtlD'i!l\, ainda que teri11. perdido, 
fugitivu. ou inoornpleta, e nenhuma u.bso.lutn~ ParK qutt a censura do nobre senador vah~sae 
menta conservo. ttlguma couall. e p 1desse ser devidamente apre-

Não nfftrmo. entretanto, de plano, que o não casd '• era indisp•n•avel quo o meu cenoor ti­
tenha feito. Aftlrmo, p .. rém, que esAa eleiçAo nllo vesse provado não só que cu annullei eaaa Alei­
foi materin de quest&o. ou de ·diacua~;llo ·doR çi\o, como quo a annullei injustamente. Nos 
partido" no meu tenlpo. Aftlrmo quA~ sobre elln. termOH em que foi ·produzid~~~o, nllo paaRa de uma 
nllo me fallou pessoa 1dgumn de minha 11.ruiznr:to ·cenflura inPpt", o menos digna de quem quer 
ou rclaçlo, empenhandO se _para que .,u désse que Fie prct'c: reduz-ae á men ... lto do uso que um 
decido neste ou naquellu sentido. Pódc ser, pre!tidentu f,.:G de uma nttribuiçfto sua, conferida 
que, tcnrlo-mu ~irlo :'roHonteR os p:•peis cttts,.n po1· lui, qual n. de n.nnullar.:IP.içllo dojuiZAR de 
nhtiç •o, no meio cin H.lluviito dR ptLIH'ht qu8 cana p'17., e a uma ntfttns~~~o, IL um atnque, MP.m rHZno, 
tituern o oxperlinnto d11. presidcncin de Pcrnnm sem fun<ht.mento A At1m verdndt~ a um·M.ctvt-rsario 
buco. ou, conformo fttzin. corn tod•lH OH 11UtroH por riJ,ra e tre1-4lout~Kd" pttixlio p:utidltriR. ' 
pupeis, OA f'XR.mintLMR6, OH nHtuda~Me u d••S!o!t~ O outr •• f:tcto, poln quhlmo con~oourou o nobre 
minhll decÍiüío " ruflpttitu. som ter ouvido f,rlJrtr I"I.,Ditdor,f~i u RUApunsfto da c<-tmartt dn Gnrflnhuns. 
no nlcnnc~ politico d!.llln, o Rem l~viLr i,.!Ju cm Nfto ma lemb1·n dtt haver Huspendido "camara; 
linha de contrL, como tum r~ido sempre l]U•mdo do flUe mn recordo é {]Ue RUHpendi o presidf'lnto 
so tr•ltR dR justiç11 o drt lei meu invurilwul cos· o por mutivo~o~ qn·, constn.m d" minh11 portarln 
tu mo nas posiçthsH oftlci<tos orn quo me tunho rcspectivn. 'l'tmhu lembrança do que haviR nlle 
tt.cll!Ldo. rlw"Jcitrado em niio quuror roun1r a cnmttra. 

E' passivei, que, pt!liL manoirn, J10r nssim H1~vtmdo nocas"idndo do oxpodiçi\o dft ordonM 
dizer, dosnporcobida, que deixo in icadn, eu por meio destn, jn. vê o senado, que era razn:o 
déaso ~inh• dooisiio, sobre papei•, que, a ser legal para a sua suspenaAo : naslm como para o 
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-··-· y,rocoooo de rooponnbilidodo, .a que alludiu Nilo loni incumbanci• alguma. eleitoral, nem 
ambem o nobre •enador, como 1u1 aoa preai- di1110 me Jncumbiria.. A unic& e•peciillid&de, 

dontea ft)il88 dado su•pendar os funccionarios que incluiR. a minha missllo, era promovl!.r.con .. 
publicóa a.em os mandar responsabilht&1'. tang-entDH para a guAr·ra; o que parecia da difB-

Exbiba o nobre senador n. minha portltria, que cil cc.neecução, atteoto o numero de br11VOS que 
decretou eãtHo. suMpeoslo, demonMtre ou proves a jú havia du.do u. provincia. O sentt.do hn. de recor--
ÍmproCÔd6DCÍ& da• 1'8ZÕ8B, que dei H tive f&rll cl~t.r·se do que· neesn. época, cm 1861\ uroa-lei 
expedit-a; e ontlo v~remoa qucsm fica ma na adiou a elt~Içrto de No•embro para. Fevereiro do 

I 
queatAo, ae eu, ses Ex. anno seguinte, aftm de nlo impediram oa pra· 

Bmq uanto nio o fizer esda sua censura tam- aos de cessa~lo do recrutamento as levaa de 
bem nada Yale. corno a outra que só conseguiu gente para o rata. 
mostrar n. m' vontade, a cegueira. de pu.i%lio pR.r· Chegando á. provincia, os meio1. que empre-
tidKrin., o ranc~r eodio que o nobre scnu.dor vota guci para levrlntar contingente!, 1oram de r.re-
a tudo quanto é liboral. ferencia oa suaaorlo~'~, o sern pre que tive de an· 

EniretRDto, declaro ao aenudo, que já e11crevi çn.r mão doH expt1diente:i d11. lei os rJz incesMante-
para Pern~t-mbuco, pedindo a nm meu amigo do- mente acompanhar de formaca rec()mrnendaçOea 

'--
cumentos, e. se tte tornRr precüiO, asseguro que de toda a· imp"rcialidade e brandura na su& ap-. hei de dar inteirA cópia de mim, tanto a um plicftci\o. 
como a outro..roapeito. Eniendi, que o emprego de meios mais fortes. 

Alada oom uma. outra censura tentou de baldo além de oito aSM:egur"r feBultAÜos mais Yantajo· 
fulminar me o nobre sen11.dor; e foi ter mandtldo sos.podia. acarr"tsr diftlculdadeat á liberdade que 
força, por occasiil.o d1L elei~t11o, t>•rrL a paro chia devifL reinar no pleito eleitoral, qu" ae aproxiw 
de :3. Joaé, e outraM por elle indiCHdu.s, tod"s da mavtt., e quanto pude, prt~scindi dellea. Eis~ 
capitttl, excepto a do Poço. cujt~. 1:0édb dista mei• !"Zlo capitd, 1egando. penso, por que me fo1 
legu ... d·\ Cll.j.litlll. ButlL expl!Cf\r o r"eto, para lm,ÚoRMIVt'l · Rndnr mm ta gente para a guerra. 
que o senado e o palz m-. "mparem contra mais urnnte toa os os oito meze~ que esttTe em 
esse golpe do nobre senador. PBr,.n.mbaco nlo pude manda~· mais que 2:lO 

Sr. pr.•aidotnte, governdi PerDilmbuco. confor- praças. 
me as dout· iDRII que tenho t'URteotRdo .. em re Oll ttncarrtgfLdos do recrutamento e deaigna-
na tribuna e na imprensa, o que seguirei sempre. (}~o pertenciam a umbu ns P"~cinlidlll,dRa 1 c;:i]i. 
Govt~rnei aqueu., orioaa Provincia. nlo como par~ tiCtts, e ellus, que viam e receb1am ml'•hll•_ re- · 
tidlsta, e mcnm~ como homHm de f~t.cçào, gover- commeodKçõas e orden•, h Ao de 'er 1oformado 
uei·• f•aendo ju~otiçn. a tod~tt. aomo interprete "'todos d" summa prudeocia e rigorostr imp~r· 
da hi o maia o.uatero o escrupuloso. cin.lidRde com que procedi sempre. 

O SR: ZACARI.t.tt·-Apoilldo, Na policia, pRr" todos os lofl&rea vagoa, que . . eram por via de rt'gra d" supplentes. e em grande 
O Sa. SII.VJURA. Louo·: -Evitei entender-me mlmRro, emprPguei pes•o"s de minha co"daDÇII. 

com OM meua proprios amigos aobre eleições ; e fioutrina que sigo, eseolheQ<lo. porém. sempre 
elles que o digam. o melhor pesaoal:-- Sf'gundo mính11. lembrauça.. 

NAo lhe~t tlz um só favor sequer, que pndtHise demitti aPenas doze ttutoru~adeli p lil~iaes. por 

\ 
profiriamente merecer o nome de concesHlo llO motivos do t:rarviço publico, .ft 1\CODtuceu que 
pKr ido. Já di:;se. 'b-e nl.o aseguirei o exerntJlo seitt (oa~sem do partido qu" apojava o govuruo • 
doa &reaidentoa dtt oje, nlo farei a .histori" da seis da oppo~tiçAo. ~ - min a adminiatraçRo, om bora podooso referir Cumpr1a do tal oorto oa m•u• doveroo do im- :, 

I muita cousa que mu é honrosa e honroaaa muito~ pl\rcinhdade e juati~"· que (e eia·ahi a rflllo. ! pern"mbucanos distinctoa. Me eDtrego sem o po1·que retiro todo o que precdd~) o partido coo-

I minimo receio ao juizo hnp~t.rcial dR.· pro~incia servador, que de ha muito nao su animava a ! 
de Pernambuco, e descanso tranquillo e Heguro pleitear eleiçôoa. sob a minlla adminili'tr•çlo ( de que justiy: completa ser· me h" f"ita. animou~ae d predh:.poz-ae a ~:~ntrar om luta, como 

Fui para ernambuco em cirt:um.tanciaa um de facto entrou. . !. pouco oxeepeionae~t. Aceitoi n. preaidencin., como Aproximada a eleiçAo, toda a minba·preoa-tenho &editado 01:1 outras logllrcs, que tenho 
exercido, n&o por aolicitaçilo minha .... cupaçil.o tt umpPnho ora que ulla corroa~He intei· I , raunente livre. Firmoi·ma no proposlto de nlo 

O Sa. ZACAau.s:- Apoiado .. u.ttouder tL neohutnl\ requisiçD.o de força: e o 
O Sa. SlLVBtRA. Lona:- . . . m11s por instan- cumpri á. rbca, com n. unica ~xcepqlo da pa-

eia11 de n.migos. O nobre ex-preHÜiente do con- roebia do Bo1n Jardim, 1l qual nil guem dlr& 
St!lho 111abe que rucuHei a pé firme por muitt&li que ftrim:l pel& sua impnrt~•ncit' eleitoruJ. 
aemanaa aquull" preaidencl1\, tinh& pllra.isso mo. AI i eo hnvia accumulo.do grande numero de 

~·. tivo~ oa mahs valio9o11 entre oat.,s o de ttllUdtL crimino11011• o :;o portavam cnru hl deat~nvoltura. 
Reousei-11 tenazmente: m•a S. Ex. o aeus cnllegmt que tive repetidas participaçOes, de que a ordem 
ootonduram, que ora indispens1~vdl a minha idl\, publica corria perigo. 
Fui para Pernambuco. quando, verdade ou f1d· Uma das pettdORta que taett participaçoea mo 
sidacJo~ aununciava·ao a proYincia ttm clrcum .. fui a, mereeia .. mo e merece·1ne a maia plena con .. 
sto.noias mtlilldroaao. donqa. 
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Jndiapenoavol foi mandar para alli ll!guma 
força; por6m, eom as mais terminante• ordens 
de nlo se envolver om cdttiçlo. 

Para todas as outras pllroebiaR da província 
nem uma aó praça muodfli. Referirei um facto 

·que prova qulll o meu proposito a este reapaíto. 
O digno coronel José Antonio Lopes. do Rio 

Formoso, hoje b11r1o de Una, v~io a palacio re­
preaentar.-me sobre o estado doa eapíritos na 
lU!' localidade, e pedir·me alguma força parn 
evatar desordens. Aasegurou .. me. que o seu par .. 
tido estava, eomo eatlnra empre, em grRnde 
maJoria no Rio Formoso, mM q Ufl os preparati­
vos da oppoaiçilo lt]Ji eram daquella vez tempea .. 
tuosoa, mostrll.Ddo-ae disposta a impedir quts os 
~artJdistas do governo votn&sdm. Qud elle apezar 
i:le ter a Brande mHioria dn localidllde por si, 
via·ll!' DtL collisio .ou de ub 111donar ou de partir 
a ele1çlo, t»•ra ev1tar desordens e conftictos. 
. Re11pondtlba que eu nnda tinha com a elei· 

çlo, que fl~ease o quo entendeiR6; p:Jis que não 
lhes dava força. Fez ua maiorea inatancuLa p .r 
um pequ • .,no destacamento ao menos. e por ul· 
timo já se contentl\va com um. oftlciul, quo foss6 
prest~nciar a eleiç&o, porqutl isso signific,jva, 
disse, quo elle tinha a pruteccJlo do governo. Res­
pondi lhe, que era preciatam·onte p~r essa ra:~dio, 
que eu nlo lh ~o dava, e ni1J o attendi. O coronel 
Lopea foJ (J•ra sua parochía e para evitar desor· 
dens ·parttu com effeito a eleiçlo com auus impe­
tuosos ad •eraarJos. 

Vamos ag11ra ás parochias da capital, que fo­
ram ae de quo fallou o n :Jbre senador a quem 
respondo, 

Um habitante do sul do Brasil cortamento não 
póde f•.••r idéa do que fl urna eleiç6o na cidade 
do Rec1fe, qu•ndo OS partidos a pleiteiam COIÍI 
aftlaco: é cousu. muito diffl-'rente do que se passa 
por cá. Ha uma ai:glomerncão dtt povo e uma 
v.Jv!Lcidade eztruord!nari.a. Aécresca. que oa par­
ttdlsta• das paroch1aa Clrcurnvtsiuhas, u q_uaea 
por vJn. de regra alo mennres. e por isso terminam 
o •eu trubtdho maia cedo, v«o trazendo os aeua 
votantes e os aoua cap11.ngas para as parochids 
da c!dado. 

-
oiam de momento par& momento, • ultimamente 
me descrevi lo com côrea as· muis ti v a• 01 peri­
gos que corrii'lo o• meaarioo oppoaiolonfatao. 
Levei todo o dia sem reaolver·me a mandar 
a força pedida No dia soguinto no'l'&o e 
maiores int~tancia• vieram ter a mim. A meaa 
sprcgonYa até em perigo a 'tida doa mesariaa, 
princJpaJmente n áo dipo cidadlo, o Sr. Ma· 
noel Antonio Ribeiro, que a presidia, como lD 
juiz du paz que orn. 

Comprehendl todo o alcance da rooponoablli· 
dada que pesaria sobre mim. se por acuao qual· 
quer cousa acantecesee a algum doa mesarJos, 
teudo eu recuando a força que ellea pediram. 
Redt~cti que quem me reclamava a força era um 
tribunal popular, u. mesa pn.rochial do 8. ·Joal6. 
Retlecti que o. prohibiçAo da oatootoç6o de força 
nua occasiOeH eleitoraea erer. uma garantiu. que 
n lei creou em favor das opposiçoea. 

E, pois, resolvi no dia segu.inte attender 4 re­
qui içlio da mesa de S. José, e mandei pOr á 
dispo11islio desta, lembro-me bem, da primeira 
vez qúatorze ou dezeaeia praças de cava.Uaria da 
guarda nacional, que tanta~ ou pouco maia 
eram aa que existi1un aquurtelad .a. A' pedido 
da mesma mesa foi au1rmentada e substituída 
por praças dts infantaria essa força nos dias 
subsequenteK. 

O ePthllaia~:~ma eleitoral era cada "t'OZ mal• 
craMcente, ncestl. e nas outraa pnrochJu da cf .. 
dado. á proporçlo que concorria a gente de 
fóra, charnada a fazer numero. A meea do 
S. José teve ainda de pedir-me mala força. mais 
gtu"&ntiaa. Com muito p~vo, foi o d~gno.J~jz de 
paz, cum o .• troa me::~ar10B1 a palact_o pe~J•r-me 
providonci,~s. Lembro-me de· ·que; entro estaa, 
r6clamou doua ordenanças para sua pesMoa, 
visto o risco que corria. PromptaJnento lh'oa 
mandei dar, e os . 1 ue · olle indicaaae serem de 
sua contlança, no corpo policial, visto como 
tRmberJl impctrou·me e•ta condiçlo . 

Nlo ha hybsrbola em dizt~r·ae, que os partidos 
aUI, · cowo geralmente om quasi toda a provinciã, 
march~&m para as matri:r:ets tomados dos maior6s 
roceios de conftictoa, inf~lizmeu.te por isso mos· 
mo, mui faceia de atearem-ao. As precauçlSes 
que tom.un contra o perigo, e as prodi~tpoaiçlSdS 
para •rroatal·o, já sa.o em ai meamo eltmusoto:~ 
terrivcJs, e provocam os maia aliriOi cuidados. 

· Firme no meu propoaito, nio dei previ1mente 
forçtt a nia8'uem. Encetados os trnbalhos eJ~*i" 
tornes, n. prtmcira metsa parochial quu uu; roqui­
oftou força foi a de S. José. Ti•• a maior dlfll· 
culdade em resolver-me á nttendel·a; porqu., 
~la que ia abrir a porta para outros pod!doa; 
e porque o meu mawr dooeJo ora quo a eleição 
an 4zeel:ie, na mioh11. admiOJstraçiio, sem a pro 
aença de um aoldado se quer nas .watrize~:~. 

Quem, Sr. proaidonte, que homem de ooraçlo 
recto, coUocado em u;.inba poaiçlo, deixaria de 
fllzer o que eu .flz a aUveraarioaf R é iato o que, 
na imprensa e na tribuna, a m' vontade, a in .. 
voja, (porque nlo dizel·o), e aobre tudo a falta 
dt1 mataria, te:m transformado em capituloa de 
acauRaçlo7 

Tudo o mala que se seguiu relatinmento '" 
o.utras parocbiu da cidade, indicadas pelo no· 
bre S6P&dor, ás quaes tambem dei força, foi COn· 
sequoncia imprescindivel dcasa conceaallo que 
tlz á me•• oppoaiciooista d• S. Jooó. 

A. meoa era da oppoaiçao. e as inatancias por 
parte de pet~eou a. esta pertencentes rdcre•· 

S.~breessaa outrus parochiattactuaram maia ou 
menos as me::imas CIIUSilB1 que levaram a paro­
chi" de S. J1.1a6 a pddir garantiua. A.a meaBa P'.l." 
rochiaoa opposicionistas, ao:1lO a da freguezia de 
S~A.nto Antoni·.>, c ·a govdrnist11s, como ada Bom­
Vista, pediram me in1tantomente força, alle· 
gando motivoa iguaeas aoa quo alle~rou a moat&. 
do S. Josá: e, poia, oomo nagar .. lhes! ... 

So o! vordade que ao eleições em Per11ambuco 
ulio aempra maü ou menoa tumultuoaaa, nlo 10 
me pódo contestar. que no anuo am quo preaidl 
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.aquella proYlncla foram o mal• Ylv.•monte dla­
putadas quu á poaalvol; porém follzm•:nte sem 
um dos multo• e triste• reaultados, q,ue tluto 
ao root~ian.m, dentro e fóra da proYiDcta. 

bllca portou-111 com~ de'lia, som o mlnimo 
abuso. 

Maa, aenhorea, de q uo yalem eaaaa arguição• 
~·ra• do Dobre oenador, o de todos os que me 
censuram' Ser4 potoaivel que o nob··o senador, 
ou alguem posa• prejudicar~me, fulminar-me 
com Yantawem, aem individuar uma 16 't'iolen­
cia. sem indicar um aó f11cto de coac~o ou cona­
trengimento, ou mesmo do indaencia quor di­
recta quer indir~:ctamente exercida ou mandada 
exercer pelo presidente da proviacia sobre o pro­
cesso oleitJral, ou sobre algum individuo' I adi· 
quem e pro't'em qulll o cldadAo, que em qualquer 
doasas parocbiaa so:ffreu vJolencia, ou foi impe· 
dido de votar. por parte do governo, por parte 
da força publica. Nto o podem fazer, Sr presi­
dente, o, pois, prejudicam a si, e nlo a mim, 
com taes accuaaçõea. 

Dond~o~ aaaceria eaaa corapm · a oppoaiçlo, 
no livro emprern quo fez do todo• oa seua 
meioo7 Nlo oerla da eegurança gue lbo d11va a 
oonsciooola de que o governo da proYincia ao 
lbe nlo contraporia na luta 1 Porque nlo lu ti· 
rarn em muitas elt içõee anturior~t1 1' Quaes ao. 
riam tamb&m as causns que conjuraram a bor. 
rasca a que al1udi' Sem n menor duvida a boa. 
indolo e o juizo dos pernamba.canoa; mas, a ez.. 
periencia mo ensinou. dessa vez maia do quo 
nuoca, que nlo ba nada melhor, nem baionetas, 
nem cousa algum~, para desarmar aa paixões e 
remover as desordens do que f~tzer CJ,Uem go 
vernt. a maia eacrupuloaa e compl.,ta JUStiça á 
tcdu u pratençOea e aolicitaçOes juatu que lbe 
elo dtrijl'ldaa. 

Quo tmporta, senhores, que ea. concedeas" 
forçu ás parocbias, que. pelos mot!Yas dados, 
m'a podiam? Tudo eataYa no animo, com que 
euas conceasoca er11m feihs. Senhores, diz-me 
a consciencia, que meus art'fersarioa, embora 
suas yozea c:e~ontts apaixonadas o interes­
aein• em contrariot tJnho.m ta11.ta certtza o se. 
prança, como eu, ao que o presidente de Per· 
nambuco era incapaz, abaolutamente incapaz, do 
fazer a mini ma Yiolencia ou coaçlo uo ma1s dos .. 
nlldo do• seus yotanteo. 

Todos os factoo protestam contra ellas. Du· 
rantts o curso da eleiçlo de S. José, que. como 
se sabe, durou muitos .diaa, a mesa pediu-me, 
pflra maior garantia da ordem, a presença do ' 
muito digno Dr. cbeftl: de policia, que para u.lli 
se dirigiu a ossiatir a eleiçlo. O comportamento. 
rigorosamente imparcial o justo, deeae integro 
e reapeitavel magistrado foi tRl, que~ por inun~ 
mora• Yezca, até o ui limo dia em que Já com· 
pareceu. o sou nome foi coberto de caloroaoa vi· 
v.u~, e das maia honrosu oyaç6ea por parte da 
oppoalçAo. O qu mais ~ueriam que o chefe de 
policia e a presidencia .tlzt·!I'~Pm !· 

Podia, Sr. proeidontt~, referir uma longa aorie 
do f'actoa, que nlo dobam duvida aobre as mi· 
nhu intonc;:Oea, e manifestam a grande norma de 
couducta da qual jamais '!'8 afastei: m.., não 
aou vaidoso nem- jUlgo preciso. Sabem todos ern 
Pernambuco a maneira pela qual me conduzi. 
Sabem ~uo os aommandantes das forçu, que d~ 
mimsollcita'fam o ou concedia, levavam todos aa 
mais ezpresaaa e deeiaivue orden• do nlo se en~ 
volveram no ~roce .. o eleitoral, de nlo impedi· 
.rem a entrada do ninguem naa matrizes, de nlo 
oxeroerem, nem por sombra, a menor coacção 
sobra o powo. 

Bm S. Joa' ess•s •••mmaudautea foram até da 
eoeolba da meoa; e quaudo tive da p"r" alll 
maudar maio for~•· em virtude tombem de re­
preaeut•9õao á m1m dlrigidaa, foi commaudal a 
um dJetincto caracter a quem venero e estimo 
deode que tive uso de razio, um caracter urda 
deframunta digno o respeltavul, que jamais ee 
rebaixou, nem se rebaixar,, em byP:otheae al­
guma, a abu11ar de aua tlOBiç:lo •. a fazer qual· 
quer COUSIL que menoa dJgoa seJ& do um per­
feito cayalbe1ro, qual elle é: foi commaudal-a o 
muito digno Sr coronel Bant.ta, que tantoa aer­
viçoa tem feito ' causa publJc•, eempre com o 
m•;.or deaintereese o RbneJaqAo. Sua. presença 
alli era para mim a maxuna garantia contrn. 
qualquer abuso ou irregularidade commettida 
por parte da força publica. Eu tlYe o aou teate­
mutiho, que para mim era bastante, uaim como 
o te>temuubo de 'odos, que accordemeute me 
aaoeruraram, pas•ada a olelçlio, que a força pq-

Q~~&ndo cresceu a po••ibilidade de riaco de 
t~lteraçlo na ordem publica, em proaença · 
do grande numero de povo o de capanga• de 
fóra, que haviam alftuido _para a ciaade, deli­
berei mandar aqu&rtelar ma1a uma ala dO algum. 
dos batalblSea da guarda nacional; maa, uào o 
8z, aeolo depois do ouvir o CJmmaodante su­
perior, que~ era o Sr. Nery Ferrt ita. pesaoa da 
maximn. confiança dos meua adversariCla, aobre 
o batalblo quo com meuoa loco vonlente' podia 
dar eSI& afa, &ttendeDdO·Ie principalmente U 
que os guardas nle ao8'ressem embaraços, por 
esse facto, no oxoreicio do aeu direito de yotar, 
caao ain.:la nlo tiveasem votado. 

Mau doi aquartelar o que me foi iudlc .du pelo 
aommandante superior; o tanto a reapeito i:lea­
ees guardas, como de *odos oa outros que esta­
vam em aerviço, tornei tçdns aa mail poaltivas 
proyidenciaa, para 'fUO oeDhum deizaaae de 
yotar, e como 1he parecea1ts. Tive de ftecalfear 
um11. ·o muitas yeze~ eatas millbu ord~na, o o 
prazer de aaber que sortiram o effeito q uo eu 
desejava So alguma queixa appareceu de taens 
embaraços, posso assegurar que não foram os 
guardas que 9otaram com a oppo•içlo, os que 
aoft'reram eesa coacçlo. 

Referirei ainda um facto, o qual tom maia de 
um alcance, ou antes maia de uma significaç&o. 

O Sr. Dr. Urbano Sabino Pesooa de Mallo, du 
raute o pleito eleitoral ~iriglu-so ao D•·· ebofe do 
policia e rtisoe ·lho que eot•v• Informado de que 
no quartel dos votautes libernes.:ovoruistu, uas 
Ciuco Poutao, em S. Joo6, ha'lia armameuto, e 
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pedil1 prnldonclu O senado sabe q11e quarto! 
do votantes, 6 a casa em quo ellea s" uboleta.m, 
q~aaudo, reunidos, eompareoewu para yotar 

o Dr. chefe de polici~ coon o zelo pelo ~ervlço 
publico que o cuacteris11., Vt<~io i:nmediatamente 

,n. m•m p~tra resolvermos juntos BDbre.o modo de 
proceder. 

Dfsae·lhe, que nfto havia tempo n. pBrder, que 
som dar palavra a ninguem absolutamente Mobre 
o ~~ossu upto, foss• ao quart6l dH cavalJaria, le· 
vas.:1e as praças quolá encontrasse, se dirigi&lld 
ás Cinco Pontas, cercasse a tnl casa dos votQ.ntea 
liboraes, prendesae todns aa pesson.s quen.chnssf! 
armadas, o t·.)mo.sse e arrecadta&Ae tod11s as armas 
de qualquer qualidade, que ]ó. encontrn.sse O 
digno cheCo do po_licia com. a maiorprestflz'!- poa. 
sive! poz tlm pr~t1ca tudo JRto. D1Lda., porem a 
bu&Cil, nlo foram encontradas nrmaa nlgumn.R 

· Oa Jiberaes pooYernisbs, que nutri"m iguaeH 
su~:~peitaa contra ~~aualldversRrios, e contrari11.· 
dos com a buact~- que sôffrera o SAU quartel, de­
nuociarl\m P-or sua vez o quH.rtel doR votantes da 
opposiçio. Como lhe cu1r,prh, o diJlDO chcf" 
f i tambem dl\r bURCA DOBS!I. C"IUU\ A.hi, S(m. 
achou alguma cousa, achou um" boa porçlo de 
cacete• áe querv, escondidos em uma caiXIL. 
A"recadou-oa si'mpleHme~t.te, nada maia tendo 
a fazer. 

Era por essa fórm,, Sr. presiden~, que tra. 
tamoa, tanto eu, como o digDo chefe de policia, 
a todos oa nohsos ndversarios; era pore•aa fór· 
ma que cumpríamos todos os no11soa deveres. 

Tive otl'drecimentos de 11.]gumaa 1D1luoncins do 
lado conaerrador, e do lado hiatorico, que me 
foram declarar que nlo desejavam contrariar o 
meu governo, ao mo olles dizi1Lm e que davam oa 
eous TUtoaaoa candidatos a quem eu quizease pro­
teger.Sem moleatal·oo. porq11e nlo era1111so dJOto, 
mormente invetend ,, infelizmente, como se acha 
no plliZ a inte·vençlo por p!Lrte do governo, de .. 
el!LrAi a todos formalmente que eu nlo tinha nem 
podia tur candidatoa, n" pro•inaia que eata11a 
80Yernando: que nlo me contrariavam defórma 
alguma daDdo sellS votos a ooua naturaos alliadoa 
e que, poã.. Totuaem naa pe&soas em que costu­
mavam l'Otllr. ou em quem bem lbea parecoaee. 

A. miDba ling11agem para com todos, amigoo 

cipalmoatc um erro do calc11lo doa cboills do 
partido hiotorico. O Sr. Urbano o seu• amigow 
entenderam, que ae tornavam mais forte•· para 
guArrear e derrotar -s chapa do ·. parttdo gover­
nista, unindo-se aoa conMervR.doreR- de Pltnam· 
b•tco; enganarn.m·•• co'.IIpletao;aente,. Aquella 
brioea provineia tem o grande def"1to . do ter 
memoria A lembrança das usaoladoraa lutaa 
passadas ainda está lJem viva na memoria do 
povo. Nao é fltcil conseguir dns victima• quo 
beijem ua mAoa doa seus ah:roze ... O Sr. Urbano 
para aqut~lll\ crusada de occaeilo, ligou.ae oom 
o Sr. VISCODdo do Camarngibe . 

O povo, 08 votRnteR Jiberaea do partido histt?· 
rico, e muita• das &UI\8 inftuenciaa. nlo acredi­
taram, 011 nlo comprehendoram aquella all.ianç"i. 
desgostarllm-le profundllmente. Nlo qu•zeram 
vot11.r no.Sr. Urbano com o Sr. C•mRra~tibe. O 
resultado foi; ou recolhHrem-ae áa suae casa11 
de~o~crente!i e de11animndoe. ou virem reforçar •• 
tlleiÍ'aa doa libnraea goVIlrDiatas. que. naquella 
provincia mais do que em outra qul'llquer eram 
oham"dos de progrossllltftR. Como naquoJIR. pro• 
vincia. reinoespiritn e pft.blio pnrtidnria. o Sr.Ca· 
maragibe com essa uniio tH.mbem aoft'reu grande 
c.sfriomento nas auas ftloima, . nas quaPII pena. 
trou tambem.a descrença. E1te& doua effl'litoa da 
tal alliança. foram ua melhores alavancas. que 
cavaram 11. ruina da oppo11içlo, ., ajudaram a 
erQ'uer a Yictoria dos goYttrnistas. 

Para nlo alonga.-..me, citarei. como prova, um 
aófacto; mns •••e ninl'uflm m'o póde conte•tar. 
So III O rora A allilln9•· o trii1D•pbo Da importante 
pllrochia de ii. Joaé seria doa hiatoricos; tmh•m 
alli meaa, tinham maioria de votnntes na qualf· 
ftoaçio. maioria q_uc nêo os acompanhou na l'O· 
tRçlo peln causa 1ndioada, e aómeDte por ella. 
Bntretn.nto, depoia de uma luta inaana, a m1i111 
porftada, perderlo· por muito pouooa· Yotoa,cerca 
de vinte se bem me recordo. . -
Es~a pequena . dift'es~nÇil de voto1. com oue 

foi. obtido o tr1umphoem multas parochiaa, alo 
proyará tambem que nna adYersarloa do ffOYerno 
foi fl'Rrantida toda a li bordado do voto?. Quanta 
a mim, não ha duvi~a que a alliança fo1 fatal A 
opposiçlo. · 

Eio ~ ••rdadoira oxplioaçlo do triumpho , 
aatdm completo -c.lo partido do go-.erno em Per­
nambuco. e adversarias. era, quo a eleiçlio pertencia ao 

povo, que o goyorno, ROIQ crime, nlo podJa enp 
volTer·se nnll" t e eu, Sr. preaidente, felizmente, 
8011 conhecido, lllO 0011 homem de pratica• hypo. 
crhda 

O nobro ex-presido11te do conselho já retirou. 
110, por iaao nlo invoco o aeu teatemunho; mas, 
ellH aabe. que a minha previsilo não ern. que o 
p1Lrtido do governo venceria em Pernambuco 
todos os di .. trictos oleitornea i nio era que obte· 
riamos um triumpho complnto. Em mais de uma 
ca.rttL Jhe cx~uz oiraumstanclR.damente o meu 
juizo a re11pe1t•J. o os fundJLmentoa dessf'l juizo. 

A mi11ha grande norma tem sido, é, e eapero 
em Deus que aorá sempre :-em materta de ga· 
rantJa, do respeito aos direitoll, do ju1tiça. ea1 
summa, nem uma partioulR. no~n.r a.o '"d versa· 
rio. E' easo o unico brunia, do que me orgoulho 
na vida publica, o de que felizmente poaso o~ .. 
gulbar-mo. já q11e outroa nlo posouo. (Nao 
apoiado") 

Tenho assim respondido ao nobre Afinador 
polo Rio de Janeiro, c R'&sto tempo de mai11 com 

Quer V. Bz:., Sr. presidonto, snber o qu" deu 
completo ganho do c•u•a n•quella época em 
PArn•mbllOO ao partido do 11'0Vorno7 Foi pri11· 

tlio longft respoota. • 
O Sn. F. OOTAVIANO:- Um homem politico 

nllo g••'• nunca tempo domais em defendor-se; 
ollea 6 quo nlo se defendam, porq11e ao julgam 
personarens cahidu dD céo.- . 
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0 lia. PaPIDBII'I'a:-Attençlo .. - 1UaGOit COIRO IIII> -&ol J&dei_, WD Jallo 
o s~. SILVEIRA.. Loao:-Por iníUa. uma razio, PloroD.tl~o ... muilol Olltl'OI. Procura ..... jA 116 

eu.podia ·ntnda .. extrnahar .aa jnfquas e epaizo- ••ba, oa:tnstrumentotl mnis azadoa e.·maf• -da­
Dadas censuras que, me faz o nobre senadJTi P"188 de pOr em JolfO ·todoa oa criminosos· • 
podla'!llo•trar ao senado, qua·nllo foi o espirita torpes me1oa-de que carecia para a conquista 
de juatiça, e o amor a-pro•incia de Pernambuco, elettoral. 
que moveram o nobre senndor em Ines cAnsuras. ta Para 'io aigantesoa em preza, nucla porim b .... 
Como 6 que o nobre senador. que tem fumaçu va aoa conaervado~·e.s de Pernambuco. deacoD• 
de homem justf?, v~ e, para censurar-me, procu. fiavam com razio d&BIU~a!orç•so daasympatbias 
rar factoR imegmartos, que ou inventou ou lhe pop.ulares. Reyolveraa;urualmente toct~ a parda 
empreatararo, o ae conserva silencioso, mudo e na~J~ad, fizeram multaS au~õe• illepu, e 
qnedo,, em presença doR attentados e borrorea,~ B~lgJram at6 que o governo provincial cauuse 
~ue re:centemente ae acab-sm do praticar naquel-' ,. _gum~s patentes que. o so•erno paaado, hn.· 
la provincia, por occasilo dali ultimu eleiçOea' vut. ultJm•mente eZ,EBdldo, e a cauaçlo 011 pelu 

Dt!UB me lnre, Sr. presidente que com a menos o embargo deasu patentes foi feito J De 
min~n .scieocia, st~~m- immediata 'rel!re'~sllo, 88 momento, lembro me. apenas que uJDA du pa_ ... 
praticasse durnnte a minha gerencaa adminia- ~ntoH embargadas fot a do coJDJDandante aupe­
trativa, um só sequer deS&IlH factos, que ncabam f

10!" de Ta.carat.ú o Sr~ Souza Penaz. 
de eacandalisar a moralidade, oa brios e a civili· d. E. depo1a rl.e tudo que praticaram nos veeJD 
aaçfto dos pernambucanoa, mns. que nllo n.bRlam lzer •. como o nobre f!!iniatro da marinha, que 
o ani~o do nobre senador que wu censura. nlo tJVft~ID adversar•~• a combater, porque nós 

A h1storia eleitoral dn.a ultimato administru.ções nos ab~ttvemo.El da eloa.çio, . e que. Dlo tínhaiD 
na9uella provincla regíastra violencias as maia neceeaJdu.de de empregar TlOlencias ~ abuso•· 
acmtoans. - Senhores. é na verdade zombar muato elo paiz! 

Haja vis!n a pri•Ao do diatinclo tenente-coro. Porquo raz6o ee absteve o partido liberal! Seria 
nel Alexandrino Ferreir1~ Alcantar.~ de Miranda, sómb ente _porquo qu1z' 9uem acreditari em o 
chefe do p:lrtido liberal. c eloitor em Itamaracá. no r e m1niatro e aeua am1goi' J 
nas ~eaperas da eleiçlo de ·setembro, creio que Em Pernambuco ! ~ o meamo aco.oteceu em 
no dta 3 deaae mez~ Sua caaa foi cerca da por toda~ as C?utras JlfOYtncin•) os ao1f'riiDBDtoli .do 
uma grnnde força, foi preso sem mandado n~m p~rt!do liberal, que 6- a grande maiot ia da pro­
ordem por eacripto, ftz.,ram·o marchar trea le· VJDcla, começar:n-~ desde q,ue tocou ãqullu pla­
guaR a pé, escoltRdo por um sargflnto do seu RA~'~ " fatal not1e1a da aaeenalo do sr. viaooud.e 
proprío batrilb~o. H•J• .viota a prislo do ben•- de ltaborahy ao poder .. 0• fOdtejoa com qu• os 
m .. rito mnjor Camar11. Ltma. grandt1 influ,;..ncia conservl\dores applauCuam asa& arande nova. 
eleitoral em JnboatAo no dia tl de· Setumbro par':". ellea ntlo foram meras mnnifd&taçCiiea ae re· 
ve,.pora da s"turi1al d6~Se mez. Foi a reeom peos~ !fOZIJO ; foram passeatas tcmultuosa• · e deaor­
que lhea d~::u o governo actual p~loa 1Duitoa e denRdaa em que 11e jogaram oa mais ~frrontoaoa 
relt•vantittsimoa st~rviço~ que protttarr.m 4 "ausn. epttbe~o~:t, as m11iores Jnjuriaa e inaultoa aos ad· 
da honra DBCIODal na ~uer··a com o Pa.ragufty. ver~ar1oa decuhldos, furam mttil do que isao, 

RAtes u outroR ath!Dt"doa eltoitoraeR commet- foram bacbanaes selvagens em que ae tszeram oe 
tidos aob P.r~textos os tnftis ruteiR e reProvados Hinoa dobrar a finados. em quu ae commetteralll 
nfto eoc mtram parn.llelo em nen'huma das ad~ toda a CAsta de trop.ellias e disturbioa. 
mfnirJtraçllea aDtt!riores. lguarnasú, Goyan1nha Ponta de Pedraa e mui-

Slo oa provento" dessn fn1qua e monstruoaR. ~os outros logMres, ·~ hÁo de recordar aempro 
derrubada, que tnrnari\o para. nempre. fnmoflo com horr~r dt'BBIUI ru1do.sas e ferozes alegrfiiJ!I. 
nsae onrno.vaf barbaro o feroz, que 'invadiu todo ~m Ser1Phaern ate entenderam oa I!Qig'OI do 
estn Imperio, o á ·que ao deu 0 nome de eleiclo. Sr. vJRconde de Itaborahy (e creio que entende· 
(Muito• apoiados). - mm bom, porque ficarom impunes e um foi até s id 

1 
Rftl•rdcodo), que a só noticia de sua aaeonslo 

r. praa en~. te.nho P. eno conhecimento de ao poder os autorfaava a Irem em bua1:a do juiz 
!oda a n .. gra b1stor1." eltntornl de Pernomb1;1co, municip"l do termo, Dr. Joio Franci1co Mafra 

m Setembro fi J"noJro u!tlmosptt.BR doM," amto o a etf~ctivnmente o int1toarem pa d t d' ~!o t?r boje t"mpo para narr•r OR f!'"t"" que • o i ln dia« •nhir p•r• fóra do termo, r:ob e:.:~ d: 
n:;tJtuum, fi quu por força co~strJstnm '.' rP. .. r~otfrcrviol6• ciu pe11t~oal au nno ooedeces e (< 

vol nm !' todo o cornçllo bnunlea)'(", qud amda ~ação) ' 
8 

• '"'""" 

~~~~o o~o~tl'vor pervortirlo por excesso dl'l Acopti· nm dos nutores dosto atttlntotdo, um dos que 
mo ou de 1ncreduhc.h1dfl. tlz,.ram cs~a intimaçno foi Antonio Peregnno 

Parfl que sn nflo diga oun dcclsmo, dirri Rinda Cnvalf!nnti. 
que pttrn aut_oridndcH _policineH o governo lnnçnu O Dr. Mttfrn. comprehendeu o perigo em que 
mf\o, t!m muJtaRlcctthdadcR, de Utii\H.M~iDCl:-1 tJdntt c .. ,jtnvtt, poi" oH quo lhe tJzerttm tul intimaçAo. 
o 1mvidos rwr tncs, como OH CcsarinM de A pi pu 11lém dt~ serem con~orvudor"s, o que bnstavR 
cos, c outroa, coruo un\ t.nl Jonquim Pedro AlA· paro. torem cartu. brnnc" para tudo, orzLm paren· 
XftDdrino o Lui:t Mnrunhn:o, e sem pro, por via de tes dos donc•s de Pernambuco, e rtitiroU•IIO do 
regra, do individuas inteiramente de•concei· sou termo. Veio para. a cnpital1 e dirJgiu flua 
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queixa ao honrado e dlpo Sr. Dr. Quintlno de toda a eapaole; e 01 &elfWidOB alo a quaal to· 
Jesé dolütanda, que entla preoldla a pro.Jnela. tnlldade da provlncfa . 
O Dr. Qulntino estna a larpr a prcoidencla, e • Nada justiRca cooe predomlnio OJ:cluolvo doa 
poriaaonada podia f11zer; mas DO aea. relatorio CavalcalltJa; slo poderosos, .poNue o waverno 
ile entrega chamou a nttençlo do seu aucceaeor os protege com tudo quonto póde e nlo J*lo, e 
para esse facto. O aucceasor do Sr. QuintJno no- eapacitLlmeato com ns poalçGes otBctaea. 
nhuma ·providencia tomou. O Sr. conde do Bao- Estaref.•eclamando. sr. presidente f Nlo te­
pendy mandou ouvir a autoridade da localidade romo• aqui moemo, noato· reelnto, ,Pi tento 101 
a respeito; mal dahf a dou1 ou troe dias. antes nouoa olhos, uma prova por demazs afraiftca­
de receber. qualquer reapoota, nomeou ao mes· tfva deiiSo e:rchulvlsmo lndebito. que provoca u 
mo Antonio Peregrino. um dos autor•• do at- maia adr1as apprehen•Gos sobre o eatado dePer­
tontado, autoridado policial do Jogar. Compre- nambuco! Qu~n&os oenadoroo da a prninola do 
hendo-se Isto, Sr. proaidenoe U Pernambuco! Tod~1 sabem que di solo. O vene-

0 caso 6 que Já está e IA ftcou privado do aeu rando Sr. marquez de Olinda, carrepdo de 
IOfl'ardo juh o Sr. Dr. Mafra. Eis aoprantiae o annos e do onformidadoa, é a uniaa YOZ, que DO 
a JUStiço que reJna em Pornombuco I parlamento braoilelro conljo a herofca proyoncfa 

E p11ra que tudo lato, Sr. presidente! Penao Cle Pernambuco, voz podoroslsoima é vord.de, e 
V. Ex., gue é ao menos para sustentaçlo de UI'II que nlo olha a sacriftcfca para bBmaervir a na 
partido t Infelizmente, em Pernambuco nem ha terra natal. Mas, é uma só voz, &§ um aó voto. 
propriamante parlido conse"ador. Os outros cinco senadorea por Pernambuco 

A provincia esti convertida em patrlmonio de quem elo! Slo quatro membros da famflla 
uma lamilia.f Protençlo>absurda, que o wonrno Cavalcantl, e o Sr. José Bento, que adhoro aoa 
protege, maa que o futuro, nlo mui remoto, mesmos. 
mostrara quanto é lnsu•tontavol, Bio o .. stado de Pernambuco I E' verdadeira-

Por ma11 f'Xtenaa quu aeja, essa familia nlo mente oruel e insupportavel. Nlo posao dti:J::ar 
constituo a decima parte da populaçlo,~nlo pao- do chamar a attençao doo podoroo do Eotado 
sad talYez da milesfma parto, 1e lá chegar, para aqualla Infeliz provincoa, digna por corto 

NfngWlm dirá, aenlo os thuriforarioa que de mol&or sorte. (llftnto• apoiado• ) 
constatuem o sen aequito, entro oa quae• ba Nilo posao largar Pernambuco, aem tocar em 
ohronlcaa horriveia, que esaa famlffa se dlltin· um fructo do nofarlo o:rcluolYiomo que alll 
guo por aua lntellfgonoil, ou por qualquer doto reina. 
oalfoate. • Em um do' dias passados, dirigi-me' camarà 

Os dous homens diatinctoa, e vordadei~mente dos depntadoa para nosiotir '" àiocuaolloa Bra 
importantes que portoricfnm a esaa fumllia, fn. um dos dlns em quo a oamara trabalha do noute. 
felizmente morreram; nlludo ao digno deaem. Cheguei exactamente na occaaiio em que um 
barpdor Luiz Francisco, e ao illuatrts viaconde dos dej.Jutldos do goYerDo por Pernambuco, p!l· 
do Albuquerque, typo de honradez, do abnega. ~ira a palnvra para roaponder a um topfao do 
cBo e do gensrosidado, cuja memoria 0 Brnsfl discurao do venorondo Sr. marquoz de Olinda 
Venerar' sempre. os que reatam nllo paa .. m de sobre aquelll\ proYiocl&. TiYe ele presenciar um 
medlocrldadea e obai:ro dlsao. R:r:ceptuado a ri· oepectaculovordadolromento contristador. Beal­
qucza de alguns de aeus membros, 0 que nlo 6 mente cau•ou~me de11gosto, senlo tttdio, a ma­
por corto titulo meritorio propriamente tal, por nefr11 porquu vi olh tratar·•• na auscncla o som 
maio nada ao diotlnguo esaa famifia. defoza a um adYoroarlo dlstincto o digno do toda 

a consideraçlo, por aeua t:tlontos, por 1111 pa-
Entrotanto, com o ia debito au:rilio e prooocçao trfotfsm9 e por suas e:rcellentes qualidades. 

do goyerno, ella traz enfeudadB aoa seua vaido· 
aos Interesso• uma das maia opulentas e brio- O Sa. SARAIVA·- Eatá noa oatyloo, cada dia 
818 proTincfaa do Imperio, rica de talento•, de sáe um a campo p1lr& d6scomp0r oa adveraarios. 
caractcroa e de rocuroos naturaea, que lho ga. O Sa. StLVBIRA Loao :-Faço a juatfoa do crê r• 
rontem brlfhantfsslmo futuro, oó retardado pelo que nlo obatcnto o viela do mandato daquollea. 
rufnooo •y•tema da burlesca 11Jnlgui1L que a ropresontantoo, o:rlatem alll movo• muito dia­
domina e comprime. tlnt:toa, do caracter IIUbado, do Jlfuatraçlo o de 

Allf. Sr. pr••idento, nlo ••. admlttem aspira· qualidade• nobres, que muito mer•com ser logi· 
ções nobres; a indopendencta rle caracter e a ti moa repreaentPLnt~s do aeu paiz. Folgo r·earno 
dJfrOidadosAo guerreadas como loucurns: o Sftl'· de reconhf!cor que os ba, e nlo em pequeno nu­
vill"moe a "duhu~ILo toAo oa titulas que esaa ft~.- mero, o alguns dignos dn. e11tima e do reapolto 
mHh maia P precia e cnn~o~id.srR. de todo o pRiz. Entre os c1eputadoa p"or Mina•, ou 

E chelitfl isto n ponto tal, que o presidente que que att dizem taea, ha maia do um ne"t•• circum­
nlio lile lhe aubmetter pRARa logo a sotfr"r a mais atancias. Um existo, .mo afftrmo,do 2" dlstrfcto, 
dean h rida e de"'tffmpendn. guern, como eu aof· que é moço de·talento, de illuatmçllo. de optimo 
fri. NtLdiL muh1 rh~orostunente exacto do que di oancter, que lastimo tttl·o por nd•eraario. A 
zer·B6 como I!IIJ diz ~tU i :-em Pernambuco, quAm CII&B, a11slm como a todos oa ou troa de coraçllo 
nlo ó Cavalcanti é cavn1gado. No numero dos bem formado, nlo podia deixar de contristar o 
primeiro• entraro, já ae sabe, os apaniguado• espectaoulo a que ueloti. Aquolla oorporaçlo, 
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tninafofmada Cm. areJla de IUpplleio, parecia, Q_U8 perante ellclitigasscm, dinl.wjros que nlío 
niio uma camara legislativa, mu um vardndeiro fossem seus. Nem eu o.tlmittn, eonhores, que 
tribunal da ioqui•içtto, .e o· aspecto do. noute nlto cntr~ homens. que . se. prt·~mm o qutt sabem 
deitava do conCorrer pira isso. Alli, vi o adver· q~e ~nteres:s11. u sun. dlg"Dldadc o respeito nonJhuio 
s1nio Sir trazido li barru. da di.ecasslln, ~ter açou· duc1to, !!16 ln.vre uma conrlrmnu.ciao, tu:m dufczu 
tado p~laa costa• ti vontade do seu inimigo, do sem audienahl do aecus1uio. (ApÕindo!,) • 
sou algoz i. o lato, suohores1 no m(3io do apup11- ~n pretençrío do contebtar nu Sr. marquez do 
dna, da hustiguçOes o ••. ,.. . Ohnda. no que·este n.ffirmou cm relHr.iu1 {L nnro-

chia de NOI!Isa Senhora do 0', case nObre depu­
O ·sa. SARAIVA:- Riem-se, dilo vaiaa, ft~.zem tado contou, como fica dito, umn J1i!ttori" tudn.· 

mil CJUSas. inverosímil e inexacto, como o f!'enndo VBO ''C:-. 
O Sa. SILVEIRA Lono :- NA:o aenli nenhuma Disse que, por occasiü~ da cleiçilo do Setembro 

jmpressao de ira Dll de odio. nno; S:-. pro11i- se nchu.va. doente nn Cidndc do ltccife, que foi 
dento, o aentimento que experimentei, fo1 bem procur!l1o á noute pelo cbcfa de policin. o quni 
divorao. Nem me lembrei que ernm mousndvcr- mquormdo tlObro·nolJc•nR que corrn'm do clcsor­
rarioa, os que fn?.illm nqucliascona; lombr.Ji·me denM ~m Goynna. convidou-o ou pt•diu lbu parn. 
do meu poiz, o ti v: dó. Ar;uillo p..:sou·me! ir ut6Já. Di11so que mesmo doente cffecth'lLrt•ento 

O deJ?utlldo l'J.Utl exercJa n ~Hl~vrn, trouxe á foi, o naquellu. comarca tudo nchou em paz 
baila o Sr. Dr. Aranja Uarros, Pnra justitlcar·BC como ospernva Dil~so, ~'!"~mente que depoiS 
de o trazer, o no mosmo tempo para. dn.r ares do des estar cm Goyn.n11 •• dtrlgtu·s•• 4 pn.rochin do 
defeza, ou nntc1 do represalia, rncJocinou pela Nossa Senhora do 0'. onde se OHbl.vn. f,z.,ndo, 
maneira. erguinto Disse que o Dr. Araujo Bar- confcssnell~, umu. olciçàop~~orttlh"dll, por llCcordo 
roa tinha roloçtles com o Sr. mnrquez de Olinda, entre as duas parcinlidaf1es politicas que alli u. 
ontó quo havia conseguidotornar-eeeCumentot·. pojiam pleitear. 
Disse que o Sr. mn.rquczdo0linc1Q.nO.o podia su.ber Destes trechos da sun nnrraçiio, o do circum­
por si mesmo dus negocias du. pa.roclua do Nossa atunctas que por brevidade omitto, vl!-~n quo 
Senhora do.O' dd Pernambuco, ponto sobro que esse deputado, viaj .. va com diftlculdo.do ~or 
tialla de versar o discurso dello deputBdo. Logo, doente,· o qutl a sua missilo era toda de pRz. De· 
disse elle,o informante do sr. ma1·quez do Olinda prebendtS•IIe tamboa1 com segurnuçn. que om 
c3 por forç:a o Dr. AraujO Barros, aq~.:.om declarou No1:1SI\ Senhora do. 0' nio hi\V.iK de~ordeln nJgu. 
da seu humig..J antigo, do seu perergaidor. e a ma, que provocas ao ou motivasse sua ida áqut'lla 
quem passou a tomar contas t Q11o leg.ca t Que parochi:t O que foi portanto lã f•zer o nobre oe-
conociencia, Sr. pr,sidentol . f.utado?. E11 lanho provas positivas, quo hoi ele 

d er dllqm a pouco. · 
To o o reato do disc11rso, pela doutrina ai, Mas 0 quo 6 vorcaimil que fosoe fazer7 Em 

pela jaatiça o concludt~nein. que nelle reinaram, presença dos dados que ficam exarado11, 0 a crt~s· : 
condlz :perfeltamcnto com cate magaitloo to- 1 d tad d'd 
troito. O·publioo hn. lido esaa diacutao, o pó do cone o que o not<re opu o-era can I ato-pelo 
apreciar a exactidlo de tudo quanto vou dizer. d1stricto a que pertencia Nosso. Senhora do o·, 

P o que pols seu tnteresde ora gra.ngoar pnr·• sua. 
ormeio de n.llusl\oexprobrou porduaa vezes, chRp• a maior forca poaslvel do votos futurott. · 

(ou o ouvi e notei) ao cavalheirodequomseoccu- é vorolilimU quo o que levou o nubre deputadO ú. 
pava,a rrande mtLcuJn. e culpaquo pesava sobro o parochi& aujeitR foi de,.f~tzer 0 nccor,lo qu" pn.r­
meamo, por n5o sor de pura raça caucasiana, ulhava a ·eldçilo c tinh" dtJ diminuir. os votos 
paracendo conven-cido-no ar o moilo, dequo ati- P'ra 0 aeu p:utido; c veroai_mil quo 0 nobrtt dr.-. 
rava doYeraa uma i,:rnominia sobre o seu ad.Yer- d n~ t d d · ii d r 
sarlo loto a6, rnola bom a doutr•-,. dos varõeo ~uta 0 ""'"' an c-so " sun mlS• '' 0 paz, •Oi · a.u pnra onde esta r~inava levnr a desordem. 
coaspicuoo do Pernambuco, o magno funda- o nobre deputado foi arguido pelo sr. mar­
monto de qus derivam ellos toda ·a sua gran- quez de Olinda de levar com»igo ntSssa. sua viR­
doza. Passou depois 110 elogio de si proprlo, e· goma Nossa Senhora do O' utn stquito de gente. 
finalmente ent!'OU na pretençllo de contestar o armada. Tambem 6 isto verosímil. vi~to como ia 
nobre Sr. marquez de· Olinda, contando paro. levnr ou fnzer a desordem. O nobro deputado, 
isso· uma historia inteiramente inver-aaimil. porém, entro mil elogios a si proprio, repello 
Quanto á parte seria da accusa~Ao quo o nobre esta n.ssorçilo do nobre marquez, ussegur11ndo 
doputado fez a esse seu inimigo, aujn. inteltigfln· que nunca undou nrmndo. e monos ainda ae r~z 
cia lhe faz aombra, oaporo e confto que o Sr. Dr. a\compttnh"r ao gente nrmadn. 
Araujo Barroa se hn. de justificar aatiaflltorin n A cato respeito tsu post!O dizer ~lgumn cousn. no 
plenamento. Ha de moatrn.r que silo injustas o 111 enado, quu dcstróe tambem ainl'urosiwilha• ç& 
1nveridicas to;taa aa acouaaçõe~ dessa nobre de- quo contr" a u.Rsorçi'to do nobre mnrquez. o phr& . 
puto.do. · sua dQ(uzo. quiz o nobro deputndo crear. Quando 

Neí:ii Se diga; Sr. pro8idente, que carta1s do Sr. (lresidia cu PcruiLmbuco, n olou;aln ~m üoyant\. 
Dr. Af&Ujo Barros foram exhibidas; essllS cartas nrio so pUJo fttzer regulnrmeuto. Houve um"·! 
Mo. provam que oa .. d•nhoiros podidos pelo Sr. duplicntu. Segundo n• participuçOes olllciaelt 
Dr • ..Araujo Barroa.nlio lllo portencos~em •.. Eu "o quo' tivo, e as informaçoes do peasoaa n. c;tuem. 
reputo a.~39lutamento incapnz de podir aaparte'" ouvi pnrticularmontu, o causador uiooo fo1 o•1111 
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nobro de1mlnclo. Em a noute do dia anterior ao que noaae dia depolo de eocri~ta a acta do or· 
t.lzL ol~·il:ílo, ontrou }1ol·• cidade do Goynna d frente ganieaçlo da mesa, fonm adlaCI.o• 01 tr~~balhos 
t1o coo· onSOO possous, nrmaO~s mbi::Joumenos para,at~rom contfnun.doa:no dia serulote. 
do Cln:otos, t'ucns H nrmas do fogo. Percorreu c Ao terceiro dine que no dia u lfffÍDtd, 8 do­
com oUas cu1 }HlRScntas cstrcpita:s~a, com ar· corrente, oata\la a meaa parocbial coo•titufdu, 
eh ates a.cccsos, us rutu~ dll cidade entre vlvas e continuando soua trab .. lho• e lavrando a acta du 

·morruH. pzLrnndo ncintosnn'lcnto defronto da• chamada do1 vobnto1. quando tiveram notlcJs 
c::ssns dns· aut·Jrid1u.lea o d .s pe•aoas lntluente1 que o Dr. Jolío All'rodo havia paasado com um 
que llle eram u.dvorHns, ás quaca muitas proYo· grande numero do pesso11 armades pnra o eD· 
cncões dirigiu su11. gonto. gdabo CanabraYa do •ubJeltrado Joaquim ·Josd 

Jú. vô, poi~. o senado que esse nobre deputado Gonlca do Oliveirll1 entretanto coatlauaram em 
Dito ó tilo incapaz do fuzor o disturbio quo o seu serviço quando male tardo é a matriz inva· 
nobre m:trquoz do Olinda lhe attribuiu, como rJida por urn grande numero d.s aoltJados e 
so quer ineu.lcttr. pnisaoo~ armados da punhaes, 11httolu11, rowol-

Agorn. lerei o documento. Tenho aqui os do· VAIs o b:~.camurt-s Cnzendo todoa u numero dd 
poimontos jurndos do duns tcatemunhna qun- mais ou mcooR com p~ssoas, que circalnram a 
lUlc•d~ts o cant.,stes que como so subo, f~~,z,m wct.a um que funccionRVt~m, vindo entre e~taa 
provu. no que n.tllrmam contra o nc,bro depu lado, pessoas o Dr. Jollo Alfredo, o mnjor Jollo An· 
e em apoio c ... mplcto dnR 1\S.ttovcraçõcs do nobre tcnio Pinheiro do Mendonça, um lftU tUbo de 
marquez do Ohndtt.. Por sorem contestes lerei nome Benovenuto, um tdnontd da guardtL 
1JÓ1nrnte um dePIIfB depoimentos para niio ftL- nncional do Rectfts, Bento 'Vanderley o o dele· 
tig•r o son•do .. (Lil ) gado do Goyonna, Antonio Guedea. Aaaim, en· 

c J olio Felix dd Mollo Azedo, do 28 annos de trados nn. igr(lj'~ uaeotaram-se em torno d• 
idndoJ ngrlcultor, solteiro. morador no engenho rno,a, o Dr. Alfredo, o delegndoAnt,nlo Gu.~des, 
Pot!O o e (.'apebnribe da freguezi11. do Noss& Se- e o tenente da gul\rda nacional dizendo o pri· 
nhÔr• do O', natural da mesma fr~guttzia, a &ol) moiro- que ora. occasiio do vingar·IO do tempo 
coatum~a disse eer sobriDh'l do just1tlcazate, tes· em que d'alli ha1iam aahido corro do• da el1fçlo, 
temnnhll jurada aoa San too llvangolhos em Ulll o seu cunhado Dr.Joa6 lgnacio, o wesmo dole~rodo 
livro ~ellea em que pOs sua mAo direita e pro- Antr.nio Guedea o o seu amigo especial o frade 
motteu na qualidade dejuizde pu preaidonta da do Retiro. I•to feito, o Dr. JvAo Alfredo pep do 
me .. parocbial da fretrllezia de Nos~~a Senhora Jhro d" actas o depoia da lol·•• doclara que " 
do O' dozera verdade do que soube••• • lhe fuua ultima utava com a data altarada, por6m doe­
perguntado. E aendo inquerido aobre oa quo- dizendo·lhe a iato o mesarlo llanoel do Freitaa 
ai to• da petiÇio de Juablloaçfto. Barbaaa Cordeiro que se &111m o ftzeram, fol'llm 

•Di .. e eo prime oro que eabe por ter estado pra- confiados no accordo, nlo esperando a traiçlo 
•ente, quo entro Mi~uel Joaquim Cezar, aenhor que n•quello momento se manifost..n. Neote 
do engenho Sirlci, Joaquim Joaé Gomos do 011- intorim o tenente pediu ao Dr. Alrredo que lhe 
'feira, subdelegado do No111a Senhora do 0'. désse ordena a cumprir; eotretanto ate Jowaa .. 
J<olicieM Cav•lcanti do Rego Vuconcellos,Sol· tando·•• convido11 ao mosario Siivano e Jonn. 
vano de Araujo Barros de Albuquorguo, por do·o porao corredor,em uma conferencia bu1cna 
parte do goveruo, e o tenente coronal FuJiciauo oàter della que ae deaflzea11 o accordo. e dahi 
Cavalcanti da Cunha Rego • majorBonto Bezerra voltando, como nlo tiv .. ae obticlo.o queexigia, 
Ferreira dslllattosJunior por p•rto da oppoaiçlo, • nontinuanli.o a permanencla da gonto armada 
houve no dia de 11bbado, d.uo diu antes da olei· que ceroan a mesa em altitUde de aproveitar 
~Ao uma concordata para ao partilhar a eleiçlo qualquer incidente para romperem duordena0 
da lreguezio,cujn partilha ero1 do modo ••auinto: retiraram·•• da meaa ello respondente e mala 
lloar " oppooi1Ao com o terceiro~ uiz de paz do troa moaarios, ficando unicamente o m•ario 
primeiro di•tr~cto,. com o priwuro, terceiro e AntoDio Ribeiro Campoo, o quo tudo ton Jogar 
quarto do terceiro d!.tricto, llcnndo oa maia e do onze hcraa para meio-dia. Ao quarto,· IIAal· 
moda quatro do aegundo di1tl'icto pertencendo A monto, diaeo quo apoderando-ao o Dr. Alrredo 
parcia1idudo do governo. doa Uvroa doa actu e maia papeis eslatentea 

• Ao aeguudo disso que no dia ao to tratando de sobre a mesa, dirigira-se com. parte da fi'Onte 
argania"r n mesa purocl1iul o comparaccmdo gua outr6ra na igreja para o Kngenbo Cana• 
quinzo eleitores c cinco ou bC)s supplantts pro· Orava, aonde conCluiu ao a eloiçno, o que elle 
eedou·so tí éloiçl\o, qua f~Ji foi ta a~em chamada. aabe nlo 1ó por aer yoz gllral, ma1 tambem por 
em virtudo do ucco1:do c:lcbrndo, ficando cona• que nesse mesmo dia fui abandonada a i«rlija, 
tituida a mosn pela mnnaJr" srguinte:-Preai· ficando aómonte .qu•tro aoldadoa na porta, ulo 
donte elle ro•pondonte naqunlidudo de 2• juiz Yoltando mala pe11oa alauwa i i&"n.Ja, cuja 
do paz por impedimento do primeiro que se porta foi li Doo.te fochada pelo .. chrostao. 
achava donnto, • meaarios Siivano de Aruujo • Por&"untodo pelo Dr. ~omotor publico H no 
llarroae Albuquerque, Antonio RiboiroCampoa, dia oito em que a i&"roja foi111soltada como diz 
da parcialiondo do fi'Ovorno. o por parte da op· ello interro~rado, pelo Dr. A !Credo e outna poa· 
poeiçko Manool do F reitaa Barbooa Cordeiro o o aoto, JA eetan lavrada a acta da chamada doa 
P~•Jor Bento Btzorl'll Forrclr~ ~~ Mattos, seqdo votante! e ·attlpada fOr ·~ illtorropdo a aai.q 
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lneaarios que compunham a primeira m111, e 
com que ílata .. tna Janada. Respondeu que 
esta•& unloamanto Janada a acta da f.>rmoçlo 
do mesa e com data do dia '7. E por nada mail 
dizer nem lbo ser per~;untado dou •• por lindo 
eah dopolmonto depois do lho ••r lido, o nvbar 
conformo asolgna oom o juiz o promotor puijlfoo 
o o procurador do justaílcanto. E eu Frsncloco 
AraUJO Lima.eacrhAo interino o escrevi -Jo'r•n 
ci1C:o 14ui~ -João Feliz de Aldlo .A:ed,:- Joa­
quim r,·uetltl Carr~a Gond~.rn.- ..4 ntont'o Bemartl nt~ 
pu11 Sa.fttos. • 

O outro depoimonto 6 da moama forca. Sobre 
este a:saurnpto, contento-me com o qúe de:ixui 
txpeadido. Agora compete ao.. pernambue~· 
n·J• Julgar o doclllr da parto do quem oatá n 
v orá ade. 

alltulçlo do governo t B o Estado olha ímpaaol• 
nl para todo ooto desbarato? Aqui tonbo um 
aYJso do mioisterio do lmpcrio, flue JJI'to Ido 
para nlo alongar me. em quu o governo ,;-eraJ. 
em rearpeito /a doutrina quB cxpl".ndo, remdte 
para a aasemblóa gorai, nllo decido porst. du· 
vidas de inc:onstituclonalidndc com qno depKra 
em uma approvaçio de posturas, acto dn. aaBom• 
bléa provlnciol do S. Paulo. 

Em homenaf'dDl ao meí:no prineipiCI, ou nntea 
á loi, ninda h•:um outro acto idtJDtiCO do go· 
yerno gdral sobro approvaçlo de pos•uras p~J& 
asocmbló• provincial do Eaplrito Santo, i•~pli· 
cnndc. otfeDaa á con~tituiçllo, na opinião do con· 
llalho de Estado, a que foi remethdo o neto ap• 

Sr. 'Prosidentft, antes de occupar-mo com a 
adrnintdraçllo tJa Minas, e dB eruprebender 11 
ana ,Yif'l do procedimento do nobre senador que 
a proa~diu, (LS nno ed ae torei boje m1111ilf tempo 
par• &aao}, relfttarei em breves palavras moi,.: 
alguns attentadoa commottidoa pelos proaiden• 
to~ da qu•dra, contra o acto !ld~icio'D~l Foi um• 
fat•l opi.aemia, uma eBpacie do and•ço terrhrl. 
qu·J gr .. sou nas preai~onciu. 

v Sn. S.u.~otv" : - Tomar•m gosto. 
O Sn. Su:.vEtn.L Loao: -Por maio qno a dou­

trina retrograda do aeu partido inftuf,.ae no 
"pfmo des•oa poraonAg•ns, por maia que aun 
vrop~ia natura.[ fnclinaçlo oa dz~ts~~~:e eopspinr 
con ra as franquozlla provfnciae•. a111sim como 
contra aa fronqu11Zilalocats, e nté mesmo eontrrt 
todas RI esp•n•õ•.o l•gltimas doo lndl•l .. uoo t 
cert'! qua ulo podiAm e~tses presiJontf'l'l e YiCe­
pr. sadontea. •am elRmoroFo abtuo, c ft.buso pu 
'Divol, proocindir do acto addiclonol, 011 COD· 
culcll.l·o. 

O ~cnad() vne ouvir, quo além do vico·pro~i· 
ddntu do Minns, quo ubuaou em escala maior dto 
quo qudqucr outro, ftlóm do vlco·preaidento> de 
Pill.Uhy, além doa prntideDtf'S do CeRrá. da Par" 
llybll, du. B•hia e do Espírito t-nnto, ainda outroto 
houveram, quo cot11ttusttertun fguftea ntt~ntacloJ~: 
iguo.es crime11. ' 
N~o devo dolur om. olvi o o procedimento do 

pre~adento do Pnr~tna, em rohu;Ao a d•lUS nctoa 
. da uaombló• provinci•l. 

VJornm ' nsaombléa. provinclul o orçnmrnto 
mmuicipnl e o prC!jecto de posturns d• crtm11.r11 
municipal d• Parnna!!uá, parn, na fórmn da lei, 
aerelll por ella ll'('I()J"O'f'adoa, ou modidcados. ou 
regaitn.dos. Como 1abe o Rttnado. ett& nttribuiçAü 
dJLs assembléHe JlroviaeiaeR é exercida sem de· 
pe11dencia d· a pre!!ldftntes da proTinciJI.. Contra 
qu&ttliquer aberraçth•s na o•poohs_ incumbu o 
correctivo á IS11BIQbléa frtlral. Poia bem; sem 
mailf narn menoa, o prelltdente do Parani. &Uiil­
pendotl o acto ou actos da ISflflmbléa provancial, 
que apprO'fllllDl tanto o orçamento munJcipul, 
como as posturas da caman. de Pa:anu.guá.. 

Como é lato. senhora• T O &oto addicionol por 
ventura deixou do ser parto ini"8'1'1Ulto d• col!-

r.robatorio da asaembléa. pro•incinl O governo 
ambom "romott u piLr& a oasomblé• geral. O 

presidente do Pllraná. segue rota diversv, o 
Julga-se auperior ao go'1'erno geraJ. 

Attontado do meomo gonero. nullificondo um 
acto Jegislaftyo provincial, nllo por roeio de su~ooo 
penalo, ma.-s por ditf·rente modo. aindn com­
m·tteu. um outro _pruidontll: refiro n:e ao de 
Santa Catbarina. O senndo 'f&O ver o admirar o 
doaemb•raço desoo bachal•t•. 

11. aasomblóa daquolla p ovincio suppri:níu a 
comarca da L-· guna om A.brU ao J868. e reunia. 
J termo desse Domo 4 comarca do L•gea. O 1•re- · 
sidrnte da proYiacia rttCUICIU BflneçlfJ a esso 
"e to, que drctnrou prejudicial aoa interesse• da.. 
proviacJa. Na 1easlo do corrente IDo I), a assem• 
blia ni1J •• Cf'Dforroando com a rnzllo do presi-
4entc, Totou a lei por dous terçoa e cnv,ou·n. n. 
e te fl"rl que a ftzesse publiaar na fórma. do 
•rt. lUdo acto nddicional O prea1dentc, porém. 
~ariando de motivo, e UR"Dd"l de um nrbitrio 
inqu•lificavel. deYolvt!'U outrll vez alai ai. n~tttm· 
blé11 1 aob o futU pretexto dn tor sido e lia votada 
incons•it•Jcion,.lmflnla. visto que o foi pulos tlous 
terços doa membros presentes, e Dilo peloa duus 
terços dos membro• de que se compõe a aa~Hem­
bléa, conforme entendin. elle dever ser. 

A asflcnlltléa mostrou a improcedancia do novo 
(undamtnto dO presiJentc, fez-lho ver a dOU"' 
trinn. inconeuasa que regia ,., rnut,ria,· nllogou o 
Beu direito incontc•tll'f'Cl de lt>gi"lnr sobrf! a d1t~i­
sAojudichria d•l provincia, conferida pelo "1• 
do urt 10 do Acto nddici,:mal. pnnderou·lho quG 
a constitucionD.Iidado por A. Ex. lcvnntncln, nem 
se quer dizia respeito no objtcto du. l>i' .• nJaM f!Ím 
ao modo da vot.1cllo, que nJilis hnVil\ ttido verdn.­
dctramento regulilr. o neertndn.mcnte concluiu. 
inaietindo peht publicaçi\.o da lei, para o que de 
novo n rcmettou :10 presidunte. 

O que penAl\ o sonndo cpte lmvi11. de fazer o 
prrsid.entr. 1 Ni'io \"endo mnis snhicl!\ )c,!:ftl pnr,., 
01!1 i:\t8ffiP~CS que COm n rt::CU:-;LHi:l sancs!Lú qUO• 
ria prott~gPr. lancou mi\o do um ~xpud1cutu do 
que nqutJcaram-Bo os prop:-ios Srt~, ·'fcixcirt~. do 
Souza u Simplicios. 

N6o fez publicar a lei: mus tnmbcUl nito sus• 
pendeu-a: guardou a aimplt'smcnto nn fu:l gllve .. 
ta, como se fóra um papel auj(t, inutil e impres~ 
lavei. Do baldo consurou · n talbuna provincial 
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daquellt\ província o cynlco ntbitrio do propo· 
tonttt PrPflidcnte; dob:\Jdo brnrlcm a im~;>renan, 
c.Ji.:rutind,, o ""'l'iumpto com ''nsto. proficJCneiu.; 
dl!bllidN eruuf!U·t~H a OjlJnhlo public·• contra. túo 
inquulitict\Vtl! nbu:õ:o; o procon~ut ''nu da stJ mO· 
v~::u;"' ltoi dorm6 uind•~ com umn. pedra cm cim'" f 

A diverNit!i Jlfli"SOR!i d~:~clu.rou que lmvin con~ul­
trtdo no governo a rc,..ptHto. Seria bum que qu"l­
qucr do~ :3rs. u.iDI"tro9 dJss~:~:~se o que tJZtH nm 
ou o q uo pretendo !h ft\zor a. RCHOclhtt.nto respeito. 
}i'icrtrá mni.s CSMe crirne prm~idtllcinl, como todos 
os outros, sem rosponsabHh1ndo, som puni!:IO to 
nt6 sem n mínima. rt•nrovaçiío ou consuru. pnr 
pnrto d~1 ~ovcruo g-orul'! Pc!11 minha parte nero­
dr to quo sim. 

dn justiça foi o primeiro a dar o exemplo de.des· 
respeito a essa lei constltuoionnl, foi o primeiro 
a abrir-lho brecha, a fdril·a do_ 'frente, recom.;. 
rncnd~tndo, como rceomroe.,dou·a.·esses mesmoa 
pro~can.suloa, que n1\o r,zcs11om criso, que .bur .. 
lusststn o uso que fl:tessem a~ assembléns pro­
viuciaes.dA attribuiçilo quelhe~t confere .o ft 1• 
do ort •. lO do 11cto addicional, ordennndo-lneo 
que nfio snncelonru~sem lei nlg11mR qno cre"sso 
comnrcn.. Em vez da rcprimil .. Oit, dàve portanto 
o governo regosjjar·se com os fructos do sen 
uttcntndo. 

Oa outrr,s prPsidentas torlrn sido lcvndtls n 1. bu. 

A propoaito do nsaumpto de quo venho do 
occup .... r·me, recordo·mo-do quo Ii com sorpreza 
no Jornal do Commtrcio elo 21 do ffif'Z J'lflSI!Ildo, 
onde o nob:o minjatro d& iustft:n., som _o ter prn .. 
Kndo, qualiJlcou devidnmr.nta eÍt!:tt snanciDCIIÇfi.o 
tto juiz do direito do .L.ogcs para chefd do polith\. 
de Ma tto·.Gt·osso. 

SOR tncs por interet~ses cleitnraea. cmborfl fac .. 
cio:--~ntt o roprnvndos; o proeon~nl dn Snntn. Cu. .. 
tl.Jilrioa, no qua me parece, foi induzido por mo .. 
l!Vo,o,~ do 1t!ennco muf!:i ruodeRto. Nrt. ctunura doa deput"'dos o Sr. Pcnido, quo 

s11be bom ern qu~ ropous& n for;n do f-OU partido 
nK provincia de l\Jinns, que sabe b:lJll ~ue sem os 
recursos oQJciru~s os conscrvadorrs nlJi Dt~da. fn.• 
Z6m1 nada pod"m fazer, assestou sunR baterias 
contra o honesto, illustrntlo o digno juiz de_ di­
reito da comtt.rca de Purnná, o Sr. Dr. Josó An­
tonio Alves de Brito. exigindo a todo o trnnse n. 
aun. rf'moçfio, e em sua sotlhguidH:o e doseBpero 
índíc•ndo que ató podia ser •li• feita pelo de­
cento meio que o meu nobre collrga acnb11 de 
quahdenr do tmmnrRiidade, de uma nomençilo 
pu.rtt chefe do p~·licin de qualquer provincial O 
Sr. Dr. Alvea de Drito ú liberal, o.ubora mr~dtl .. 
rndo; morece o. má vontndo o 1i guerrR, com­
quunto mflis Qllc inju"t", do Sr.dcputndo PoDido; 
mns Jcvo .merecer n contlllnça, uno maior ~:rró.o, 
do Sr. mmistro Alt>ncur, Quem tttl diria 1 Que 
deconcíal 

·· l•:ll o dcpr11htmdo do seguinte fo.eto. 
~ Com a suppre~são dn comnrcu. d:t. Lnguna, 
tinhl\. de t\e111' ~~vulRO, ~ portanto d~~sncommo· 
dado o rmo~pccrivo ju•z dn dirdto que é protegido 
d~~o tntu"çito. Comojú. viu o senado, sUpprirnirfn 
a eomarcR jjn V•uunn.. o .termo dHato norne pllfl~'" 
pnrn. a comarc1t do L.,ges. Não ó se~uro contlnr 
'emaNi"do na. pe.rmanencia do ardil dt~ presi­
dente. O quR fnz o governo? '!'nlvcz jií. prnvi­
nindo os ~tr itos d11 morlidn fJUa Uw cumpre 
tomar. c fiem duvida para gftrnntir OH intercRsl's 
do ACU pr. t,.J?,do. nomoiiL o juiz dd rlircito do 
L.nge" pnrn dt,.!e do poHcm rht Uutto Grns."~O~ c 
towovo ,, juiz do d1rdr.o da. ijUpprimidn Lu~una 
pnr" n cromnrca do L!!J;rHR. 

SILiba ugor1l o RttntuJo, que o juiz de dirrJíto de 
Lflgo-, n••molHio des~e frdito pnra. cheft~ dA poJi~ 
cia do ~lnttn·Gro~HO, ó n<h•ersttrio pnlitico do ,,c. 
tu•t.l governo, e uúo solil'!itou, nem podia ser f!m• 
pr.•g-udo cm um cnrgo() do confinnc:a d6SRI1 ordem. 
I·~~ li um" romvcil.o 1ntligid" cont,·ã a vontRdo do 
.in!z removido, que importtt. umR verdadciru d"· 
mu~s!l\). 

O ~n. Pm.JPlW:- E' umn. imrnornlidado. 
O Sn. SILVJUUA Lona :-E' umn. verdndcdra 

dom1ssúo; purquo esMo honriHIO rnngir~trado O 
sobrccnrrcgado de f,tmilfn, ó pobra, e niifJ dispõe 
llb~ulutnmvnto dos mciol1 do emprehender a sua 
trnnsi~lnntlt<,::!io e. u. do sul\ ft.ruiHG., pura. J\ capital 
fio i\,lltto-GI'OSSO, 

Bntretanto, ficou privndo da sua comarco, 
:~om tor d1nlo motivo u.Jgu1n pnrll urrm tll puni­
·~üo, ~ern ta r tido AO r'jliOr n. rninimn p!U'to ou in· 
l.:t'eronciiL no procodiou!nto d~t n&Momblót' provin­
CI••l. Qno gnrnntín~; do ~··rpotuidndo tem n m1t· 
~j>iStl'llturll I"Dtl'u nó.'f :~ Como ú que ~:~e Jmrnol•l 
H.~J -im um jnlz d" tlirdit!l, honr:tdo u probo, intPl .. 
ligllnto o JOStl'lli·lo. um pn•' de fu.rni!iii, aos into· 

'l'ON!'lO~ OU. ti.OH Cll!llJnOdO~ do UJU OUtro fllliZ in­
~jyfdUO? 

MIL'i como. Sr. presidente, ni'ío l1iio do ostnr 
nssim n.busnnclo do neto nchliaionnl os procon· 
ou lo~ doa provinchs? O o obro actual ministro 

O nobre ministro (la justicn. respondendo ao 
Sr. Pcnldo, disso.Jbo (tomei do cór suas pnllt­
vra"): • realmeute 11ão é decoroso, t~ào ser1'a dl'g .. 
no àu govtrno ccnllur um cargo do tnntn impor­
taocira.. essenc!almcnto politica (ulludh\ RD ca&rgo 
do chcf•l do pollci•l•mbrado pelo Sr. Penido) a 
um homem quu !htl ú ~tlvorso, que uilo psrtilha 
o commuogll suas Jdcns. » , 

Acoito, Sr. pres~Ll~nto tod11 es~a qualiflcnçlio 
c peço no nobre mm1•tro di\ justiÇ& que a appli· 
que ú nome•~no do juiz dodlroito de Lng••· 

E' verdndo, •onhoreui, que OBRa resposta dl) 
nobro ministro dtijustiçn, quo pareciA d1~r ga, .. 
rnntias ao Sr. Dr. Alves de Brito contra as botes 
dos seus od versarios, perdeu pura mim todo o 
rner,cimento, pelo quo passo a oxpõr. O nobre 
minJKtro d" justiçn. dando r~s rnzríos porquo nllo 
rnmoviu. o Sr. Dr. Alvos de Brito disso quo uma 
dulll!.s cru. n6o constar nndn na accretaria da 
juslif.;a, que servisBe de baso para qualquer mo­
didu. contrn.ns o.rb1trnriedadcs que Jho imputam. 
Silo pn.lllvro.s do nobro ministro. Ses. Ex. tivaaao 
dito-ainda ni'io constR, ell oncher~ria DfiBI!IO 
tdndll uma. "uggestlio mLigna aoa inimlgoa' do 
Sr. Drlt?. Maa como nno o dlsoo,c o••o período 
de S. llx. c om.oi innoeonto. · · · 
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O n>eemo aUo pa.so dlz•r dos ou troo modo• de 

exprimir-se do nobre ministro dnjustiçano pro­
st~guimento do seu discurso. Por toxernplo, 
qunndo persuppondo cxnctos n" fa.!1111a imputa­
<~ões fclitas ao Dr. Alves d!l Brito, concita cm 
Certo modo, contr., ebte n. populnçli~ do sua 
com&rca, declarnndo que ó ncce:3smrto quo o 
cidar1ão Sftibn. ser cidacHio, e que cad1L um usa, 
contrn. a n.utoridndo, do direito de reaisttmcin. 
}I"S'"l quo a constitui~ài'J e as lei~ lhe fl\cultM.m. 
Sonhares, n.coito C.:Jmo inconcussa. que é, estlt 
doutrina do. mínlstro cl!\ ju~tiçR.. Mat~, onde irín. 
parar o nobre ministro rtn. justiçn, anelo hhm 
parar SHt~ collegns. O ":i tH'll" ·presidento.o~ o viclt· 
presidente~ o todo~! fiS seus delct:ados dns diff(!­
rontea escn.hs hienrchirns qm~ t~em feito" dum. 
iniq un. e cruet. governn.çf'in q u~ pcRt\ ser b.re o r n.iz? 
So fosse segUido o con~tllho o " conc1hciío qu~ 
contra um seu advcrsurio fnz esse rnini8tro du 
ERtndo, asseguro quo o nobrB ministro com 
toda esta nctualidnde, já do hn. multo tcril\ 
voudo. 

O nobre ministro lnmbrou quf! o pre1idante da 
proviacin. hmbem póde mnndl\r responsllhili~u 
esao mngistratio, e cxprabr,\ no Sr. Dr. Pc:niJ.o. 
que é ndvog11do, o nib ter dlldo queixa contrn o 
mesmo. 

Orn_. _Sr. preaid.,nte, é r_,rça. confl"!aFm.r q~e csRn 
doutr1na e todas cstttt CDn:<n!l Fll'ir) bt~m pouco 
propriaA UI\ boc,,do um mini~t1·o de E .. t·1do," pro­
poalto de qutd:xn."' injuatllR, pn.rtidarins c fr~:no· 
ticns, q11('lho dirit:am contra um mngi,.trnJo que 
lh11 est(l~ubordinndo, e contr,, o nem cJie dcclnrn 
que nndR Jlus cnnFob, nem pódo portnnto polol-1 
meios lrgnes o rogulues nlt~ndcr ou Af\ t isfuz·~r os 
quciXON(•S. So nflo s(io vt~rdndcirllH IIUJl~eatões, 
Imprudentes, e menos djgllns do tn.o tolto per· 

sonngem, cu n~o sei o que ••jam. O publico terá 
fdto do nobre ministro o juizo que eu sempre tlz 
e frtco. 

Si. pre'!lidente, tenho-me demoradO tnnto DOII 
nssumptoa de f]UB vetJhO occupar-tne, o teDhO 
fatigado tanto a ath:nç:fio da Cllsa., •• 

Yozn:e:-Pelo contrarjo. 
O Sn. Srr.vEmA L' no:-...•. que bern a meu 

permr vrjo que nlio pos~o cumprir hoje mais o 
n~rndo dever quo tl'nho, o que para mim é uma 

divtdn. d t hODTil, de f~zer t'Choar no seio da 
rtipreRenbçiio nn.clon,l na justa"' queixa11 quo 
cm b.:dn. "provincia de Minnil, ó. qu,d tudo devo. 
so Icvaatnm con trH. ns violttncius o abu~os· qu:.s 
tccm pr1Lbcndo e e~tilo praticando os agentes da 
prct!ento situn12lto. · 

Nfio desejo nem ·devo tornnr-~c lm·portuno 
(nãr) apoiados); rcl!ervard prua outra cccni>irio o 
muito wniH que tenllf> 1\ diz~r; tJgoru. certamente 
CILOsnria. dl..'tnnitt n. V. F.x,. nos 1oais Sra. sena­
dores qne me f11zem o. hourn. de cuvir. O tampo 
ep;gotou-~e hll muito ••. 

O Sn. PoMPEU:- H~ hora c mein apenas. 
VozEs:- Pódt~ nindll continuar. 
O Sn. S1LVEinA Lona: - E•n ( utrn. occnsião 

fKllnrc~ e rnostrrtrdi qun o nobre acnn.dor, vicc­
presirJente do Minn!!l, fl!z soffrcr t1nto oquella 
briosa provinciu, qu" C.Jm pezar o dig-o_. ao vin• 
g-ar como e!õlp~rc,, " i1ién du. tcmpornltdado do 
scnndo, o nobre scnnd· ... r h:\ d1.1 st::r dispenaado 
Üll contillUIU' n. vir n c~t" CI\Sit. Mostrnr~i quo o 
nobre Atmndor fez direito perf~ito n um logar 
distlncto noK nnn:tcs do::~ capitileH generncs. noa 
nmmett do dt!Bpotismo actual (Apoiados. Muito 
ú1m, muito bem.) 

-----··----
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DISCuRSO' PRONUNCIADO 
PI!LO 

Eni: SR. SENADOR BARÃO' DE S: LOURENço: 

NA· SÊSSÃO DO: SENADO DE 11· DE AGOSTO DE·1869· 

.Sr. preoidente,•longe dellrmarcmo.na praticado' ()ui no1ü {Ait toiii col,.·f .Pourguoi """' l~r? 
follllr doota cadeirolcada dia.tonho maia roceioa

1
i .C' quoi bon lo p•ut qúaiWI on,. I'AÍianirf 

da o fazer! e part ~ularmente nesh diseusolo 1 ci3 pootao, Sr. preoideate,auomelham·•om.al~· 
por excee~Jvamen~ prolongllda, devendo espe·l aos graodeR oradores, el'tea' quej~tttfnm aobre 
nr ••r _ou fi do eom poucl\ curio.aidn.de. · os _n .. gocios publico", nlo mo•tendo dado·a na-

. No meu ultimo discu""o f•il•• para 0 senado, turoza eato dom. Desejando foliar a meu pala 
porque de1ejava conquista~ t!ua eatlma, liUa boM com a maior fr•nqueza, me auxilio com o que 
opinilo: diMSfl entlo que d1v1dia 0 diiiiC!lr~o em ctisae em oceuilo aemelhante um notavel esta .. 
quatro_ partas. d11s quttes.tratei llpenna do du!ll, distft, um politico de consumada ezperienuia, 
reMervando,á f~tlta da tt~m~o,a:s 0.~trae duas pnr'!- Guizot: • Eu amo a po•o, dizia elle, quero pres­
a vez que me to.ca nestaoccalUào,tsto.á!promettt tar.Jh" aerviços, mu.aAo tornor-roeaeryiJ, porae• 
rellpolldor aos d1tforentes orn~ores q~elmpuJfn•· guindo-o bojd para Jiaongeal-o amallhl, nem aer­
ramo 't'oto de graqa, e dar.m1nha·op1niiio frnn_ca •jr-me delle para outroa Jntereaaea que oa11u•.• 
ao broa quutlomagna dodJflrefor,1aou rtooluçao. O homem que tem vivido mnJa dd meio aeculo 

Hoje, Sr. presidente, me dirigirei IDflis ao paiz o como eu qua~ti 40 annos na luta da poUtica! 
.do que oo eenado que nto precioa do minhas estA sujeito ao juizo de maia d~ uma gersçlo, 
opJniõea 'para formar a aua: doa.-jo concorrer tem por tanto nece .. idade de explicar-•e muj. 
para .eechrecer a naolo 110bre questGeH de a eu t 18 vezes aobre opioiOPa e faotoa remoto e, J6 dos­
maior intflre••.e, o p&l'l\. fllzer bem conbttcfdaa conhecido• daqueJica .que o e~cLlt&rn i para un• 
minha11 idártR. ~tuj11itapdn·md A r~sponanhilid"t1o aeri repetiçlo, e parti. outros novidad~t. , 
deU· s nna fa.turo:t acontec1me:r;ttns. Se fór pro• Ne~tn. Idade, Sr. prftaident,., eu. tooho idt!av 
c i ao eqtrnr ilo armazem do pa11111ado. contr11. rueu~ f()rmnda•, nllo sendo mal11. tempo do •dquerir 
bu.bitfla entrarei: nproveitando a vnntltgMm dR novas, princfpalm .. nte qu"ndo a expericncia 
eapf'cialid11de de velho, " expcriencitL que jul- com R rrfl~xAo ua contlrtll& plenamente. 
guodo o paas1do com rcfiexllo modific• "1\Ctu•.. Pódo mt.lit.a bom 11uccodor qu·o lllluma yez mo 
Ud11de e ,,reputt. o futuro. ncbd aózinho: re~tigno.mo; nAo senrlo esto ptt-

Sio 08 pot~tfts e os prophetaR que sonham só- riR"O um tuotivo de receio pua mim, como o te­
mente no futuro: eatart duas profls·OtlS •nd~varn !lho jl\ dito; e cm t?do caRo nn:o •erei o unico 
muit.., .. vozed jnnt.aa, o eu as nllo e~cuto exclusi· ur;olr~i:lo, porquft no Cflnto que me ftcar em fronte 
vamento na pobtfca, "pcznr de llPT<lciar os gt·an- h" do cf'tftr o N. chcfd radicnl: eu por nlo que• 
doa pensamentoa da poesia. R' por eata consi- ror Rcoltnr _pbenomenos poltticos mal aprecia-

. deraQilO quR dest11. vez nfto acoito o oonselho do doa como oft"eitoa de ctt.usas nlo verHlcadas, •r·. 
um poetn ·. francez que condemna n lemb~ança raatando-se n aoeiedado .em busca do parfeic6e .. 
do puflll.dO 1108 •.erWntea doua veraoa. Jrrealiaat'eia, e por caminhoa erradoa; elfe a 
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' tirar todas u eonsequeocina do prioeipioa que 
muftns •ezea al!l mera• hyP.nthnel, conYerten· 
do-sa pala O:U1!'8raçlo na folio "• 111 r~oailor&. O 
nr,bre MBD&dor por O.>yaz, mftJIJ aoci~t.Viil ft sem 
duvida com mais borrur ao is hmento,hR 'de ar­
rfpiar-s:. com a advertenci~~o de Salomfto quu diz: 
V m •oli quiG eum cecitl~rit non habet •uble11anttm-se~ 
e eu babitu~~odo á solidAo me couaolarei com o 
velho experiente Santo rei DaYid, crondo na es­
cola da adversidade. que pdnsou diveranmente 
de seu Olho: cumcecidmt ntHI collidttur, 'Jijia 4omt· 
"'" monum suam •uPpot~it. Pelo Rei glorioso e 
foJiz O isolado que catie nAo tBID quem O )e~ante,; 
pelo •elbo maltratado da sotta u experiente nllo 
se upednç!lrá, porque Deos o amparará e rece­
bPri em suns mlo:1. Com estn. rc~:~ignnção. Sr. 
presidente, entmrf"i na apreciaçlo da• differe'l­
tes quttRtllitta aqui ltiJitn.daut; começarei- Jrts)n. 
guerra. E'. elln. BtHD duvida um grnnde mnl para 
todo• os.povos, e pRl'a nó.- dd mai~o eulam•d .. des 
ainda, coano um povo pa~itlco qun.si excluocivn· 
n~ente agricola, e no corneço do noaan. existen· 
ci11 como oaç•o prt'Citn,do dtt ca,,it"es, con~tom­
.mido~ c,.terilmf"nte o:; poucos qu6 ternos. Destd 

. grnnde m,.1_pnd8i'Omua colh"r aJgu-:n be~, cu mo 
tern succedl•to á uutro::t p-•vos. D1z n. Cl'ltica da 
hf•r.ori" que a grterrA dA Tru.Y" f""z n. Ort'cia cora· 
prehenrler IUtL furça q UK ndo unid" ; que R. dai 
Cruzttdaa concorre,, puddrOJSHmante p~ara livrar 
a Europ" do r .. g,mrm (ttud•l. ·e para o prngreaso 
da Jibord~&lht dos pr.vos: 11 conb,cidtL por g-uerrn 
de 30 annoa contrihuio parn o nivdhrntmto dn11 
propriedtodtt" no norte dn. Buroptt. ou riUH. mrlh,)r 
divhtlo, foruaado 011 grllndtta .propriutar!os one. 
1'Jdoa a nbrir ma\o do teri'II.M que nllo podmm eon­
serYar. Aa e•mp•mbll.~t de Nítpolello e;;sinaram 011 
poYoa á-11e un1rem .. u.11e entenderem p11.rf\ retustlr 
ao proprio rl!nio dll. guHrin, instruindo (JN ReiS 
dB neceaaictade de Re f11z rem amados de 11~ue 
subt"Jitoa, .. o de lhes f,.zer conceatOes de direitoa 
em bftm de sua liberd!lde, e de seu melhoramento 
aocial. 

o •u• houra sli;, uft'endidoa. Nlo •••' taoll hoje 
Ao meomao grandes naçlles da Buropa IIÓS 
razer arr.,meoo" com doua ou trea na•foa YelhOe. 
E~o~tlt. ~uerra, sr. pre~idente, deYe· ter feit•J co­
nhecer ao noaao prnprio governo a aer.c•aldade 
que tem das provinciaa e de seu• rccuraoa, a8m 

e cuidar com ma h• zelo de aua felicid"de dnn­
do·lhtts a.dmlniatraçõea illu1trad••• t~xpetlentes, 
e amigaa de uma boa reputJ~çlo~ ·arrancando·&~ 
do ab11nd·ono em qu,. tem estado por 111~ lado. 
ellns que baratei1:m aeu sangue e aua fortuna 
pela d1goidado do Imperlo, (Apoiado•) A I!'Uorra 
do Prata, Sr. preoidente, ha de t-. in•pirado á 
essas provincillS o aentim.ento do que sfto e do 
que YJJlem ~ar" obterem a devida conaideraçlo, 
u da neceRMidt~tde da. unilio que constitue auo. 
for~"'· (Apoiado•) A I!'Uerra do Prata;emftm Iam 
fttito conhf'c~r a convoniencia. de certlla· refor· 
m•R dd •lgumas de no•,.•• lei11 em Tiata dos 
"busoA que '· au11. sombra se tem . dado. Etla 
poJ.,. nAo aer6 cumpl~tamtmte eaterU. 

Dtrei agor.~. miuhft. opinalosobreaa differentes 
que•tões quo se t1~em Jev"ntado qn•oto á este, 
1mporwnte "aaumpto. partilh•ndo J.IOf ella • rea­
ponsabilidadt!. ainda que,,,.~ f'ctum. Sr.· preai­
dont~. Be eu dirigira o pnfz n" ore"•ilo da luta 
inte.:~tiDR de Mon1evJdt1o, entre bl"nco11 o oollo­
radoll1 me tliri,, t.lltiti·1o de envnlvl1r-me Della 
pnr qu,.Jquer fórma. u teri" iepellido esaes em· 
l),.jxador .. s de parchalidado· que·noe arrutarlo. 
a um paRAo pouco da ... eroto. . 

O Sa StLVR•R.- Loa> :""-Vi maia atrAs; folie 
de Ro .. aa.e d~ Ur4U1Z". 

A luta' intestina porque acabou de paosar ·• 
R.,publicn Americant~. · começ" a ~roduzir aeua 
resultad"•· a eomuçar pu1o reconbeciment,., de 
IIUftS dttfuitUO!IBI:I iD•tit.uic;ÕBB politiCR8, a dn D6• 
cetttoidade dtt maior cen,rali.oaçfW do poder, obri 
g•rtol!l OM Vdncedores a Mbhir f1ra d•Js Um iteM de 
sua primitiva UniAo: o qut~ dev, seguir-se dc!'lte 
,a'rltnde a·cont• cimento e,.t, ia volvido 8m um 
fucturo incRrtn. A Europa Hbf aprf'ndeu ttt.lll· 
bern qu., dt1Vd renunrnRr IL t··•d" fdé" do awbll\lln 
n .. ate eontment~, e que nella já nao th•tá n equi 
hbrio dna povoH R•r,uricnnntt. O M•xic, flrmuu 
est•L .vtlr-lndrh e dev .. COI'I!:Ittr toda. OdpUculu~A.t• 
europé&·ne .. t.I lttdn do At••n'ino. 

O Sa. DARÃo DB S. LouRENÇO:- Agora trato 
dR guel'ra actual e de autua CIIU·a• prr•ximRI. Se 
o Brasil tiohR motlV!.:B novos de reclamaçlo, ae 
ReUS Sllbdlti)S DIO lfOZft"t'lliO dA gflrantllht I de 
Regur.•n.o"· na· nnarchi11. daquella B·publfca, eu 
terht feito:marebnr pua as fronteiras uma forQn 
ro1~tpeitavel que 1npozuase : e no ultimo eaao td· 
ri" occupatto mPsmo umn .P•rte do territorio 
ondtt m~tiH f,lSScm nmcaçndos oa braallr.Jros, 

O Sa. SARAIVA. :-A pceupaçlo era peiorrera n 
guerra. 

A guerra qoo o Br•ndl KU-tleuttt., quo df .. b •ratn 
!IU":'t liDIIQI!t\1'4 O enn >0•06 "'t!U'4 D!ICinnttPR, h~t. dt' 
tor n• R el• Vndo no concdto dn" nnçôt>S o com 
e~Jlf'Cit~-Hd!lde dd nu::~:iOI'I vu•inhoa no Sul db lm 
porio: este põvo quo proauruv11m fnztH pns:-nr 

. por iDCHp·ta dd BUI'OtUOtRr Umlt )utu., tem mOttfrHdO 
quo .. nbo deix~tr os commodott d~~o p11z, trocundo-u 
fll'JOH perigos da fl'Uerra ·qun.odo suuM briott 

O,Sa. BARXO DB S. Louns:Nço:-Em taes eaao11 
"occup"nçllo na.o é uindK a guPrra; . a dtplom&·· 
cin fleguo ontroH principias, silo gal'ft.ntiiB QUfl 
Mtt procur11. A f•ltn. dd outro11 m•io .... de as olter. 
0 QU8 618 f,.z Ó que fui" jfiJifi"So IIISMltADdO•ftft 
J'.Jrtn.Jez"• com kPU',:lravanto d" cuJPJIJicid"de de 
um .. gu~trr" civil. tJ6rtn porém eatct P1\Aso, que 
I"U nno d~t.rin. cnJ. 'endu nosao exercito n.ntP na 
fnrtJ H.,ÇÕfll:l d"' Moutt~t>Jdttn, eu mnitn alncera­
mHnto ·ni•P"OYei o dt-ft'~n•li n tio iml'1Ufnado­
cunv .. nio-fui • m Jhor MoluçA~ pos-ivel. como 
di•Att nu .. tn c"stt qu"n1tn cun .. Merrí toqu~tllrt. ci• 
t1~tc1B nm.-nQIIdll flbj,!Cto do ciu•no d~ t"nh" nft• 
çOe"', port~ncenl111 m~~.i,. á e..;t"~"~ do que" 86UR nn.-
1 Urllf'fl, IlM qUHC8 nll. I tojttrflriAo. rJa bom Q"rttdo 
qu .. r. ... aPhS"'Rit••d•' o de .. ruirtn, 11endo· 'o.enm ella 
n,. p•·uprie IMd<:!R c:J.rllng~:~Jraas, e zsou cammorcJo 
anuiquil"c.lo. . 
~om alguma vant•wem turiamoa augmont11do 

OH 1 reveoçO•• ho•tiA elo a povoa da ~iDifUIL hoapa-
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nhola contra nó•: o canvenio noa •alvou destas 
drlos dlft!culdodes. Entendo que a guerra com 
'Lopez foi lnovlto••l desdo q uo fomo• •wwro · 
dfdo•; ialvez eMtR ng!reudo nAo ae.tiv~•se dado 
sem i.qu ... lle primeiro erro.- E' p rérn de crer 
qun apnn•s ao avanç,,u o tdmpo d~ um11. ]uta an~ 
o P.llrRgu .. y, porqua oa pr"p"r"hvo-. e~trn.nrdt· 
n"rJo• l.lo dicta.tlor d"qu .. lle povo, que ttaoda hoje 
Dlil f""'m .... g .• tada .. , 1ndic"m "'"" inttmço~s, e 

. quA a qU.""tAo or-.ou seria de tempo. 
UM Sa. sÍ:NADOR: - A que:ttllo d~ Montevif'léo_ 

foi vcca"ional. foi um motavo. 
O Sa. BA.RÃO DK S. Loun~NQO : -Já" ora 

direi minh~t. opJnilo •obre esto gmve aaAumptt~, 
·'tomando t1W •lguns pautas u. re~pon"'"balldndu 

potilfoeltina. Dp.du •JlUerr" a allii\OÇI\ f, i do u1ili 
d~t.de,:t.lvez' meamoindl pttDS~t.vel Eu, ttxt.rnnbo 
ás circun•t~tncias que da•hm ter inftuido tim 
nossa diplomaci", rellulao.do-mr~ sómeat~ pot• 
mioh• razio, oào teri"' lig~~do o Drllttil á inco1n· 
patibtlida,Je de Lnp~z, na.o terill curtalio a futura 
liberdRdo do noRso proctSrtcr. EvitariR iguntwen­
to. a ob'rigaçlo do commando do nosttas forçaR 
por TtrD gon.,nl eatrau~~iro, quando o. PR.P.,l 
prinuipal nos oaberi11. qu'lntl..) raott aacrdlclOii, 
Commandasae o cb .. fo cuu cujo territorJo se ope· 
raaae, e no do ioimig•l "qu"lle que c ,ncorrt\~o~Ku 
com maiore• força•. Condemni\IS porám o· que 
ao foz T NA.o c1tou h"bilitado para fa:tel-o; ol·' 
eei lt.M difftculd"des qu,. ,.o tiDhll de Yeocur, na 
prevenções e ~o~u•ceptabilid'ldes c•mtranóii', o quo 
se f11.zia ncreditflr do DORBII. a11J biçil'o.. . · 

UH 2a. SBNADOa :-Entilo nko póde dizer so 
~faria on nio.. .. . 

Q,.Sa. BABXO DE 8. LOUBBNÇO .-K' provav~! 
que nio o tlzesile, mu nao pot~MO as~egur~tr. E 
prova•el t-tmbom que f.oseern outras as prov1don~ 
ciae lJ.lYar,lu.mentua P"ra a fiXecuçAo da lfUerrtt.. 
nome•ndo outro pop;soal, e me auxiliftndo com 
iAdl,iduoa mnirt experimenhdua. Eu teri1L de"d" 
O COIDPQO ch•Lrr.ndo 1L COIDIDU.Ddar DORftlll forças .o 
S'•nereLda eacolha juNtiOcada do nobr6 ex.-1,rest· 
donte·dtl conaeJho, e provi danei" ria dLYcrsamento 
quftDto a multaaoutras oaou.rronaillH, procurando 
e"Yitar despAz"s lnuteis, eacmm.daa, e deplora veia 
6Stngoa d" fa:umd• publica; atsaim como p"rdaM 
de milhares do vidae do nosMOR soldudos que so 

'f•zia m"rchar na mH.ior confut~lto s~m Hll r•rll· 
vidoncias par11. aeu tratamento; tudo devido á 
fn.,-xporiencia dos governantes, á rApurnancin. de 
ou.-irem os homena prnticns o velhos expcriftn-: .. 
to•· Com homens novos ao podo realizar. acto11 
de ousadta, mas d.iftlcilmeote de prudenc1n. e do 
pr .. idencl•. 

Poat ·riormflntetom A ido bemdirugida nguflrr:~ t 
NAo posso fosor juizo sério a to! reopetto; nAo p•r­
t~nç..t n.o grupo de nossos muochRt!IS do l'flDRdo i 
contento-me com dizer minha opinilo sobro um 
ou outro ponto, u:tftndo da me"m.•t lib~rdado dos 
mt.amoa Sns mftrochaos, t11lv .. z com mnilt algum 
dlrt~itocm via ta do minhas c ·nhocid•tdn ··lin~tçOoe, 
o dns tcndonctafl que ma ifesto pnrn ,POrteoder a. 
dircaÇ~O deote r&QIO do pnbJiCO 08tVIÇO (rUadas) 

.loiou forçado porem a reconhec-er quoapesar do ai-

gun• poucos conbeci~ento~ estrategico1' -que 
pORIIU01 neeesaito de multoY e•claroCiiDttDtoa para 
J~l~rar c~rtl), .. facto111 como •ejl•1 : e ubeotmento 
daa locaUoJad~H, dtu~ dffF,.rf'Dtari (OlÇ1ll1 dO!õi rtCQr .. 
IDI'I indh•pento~IUdÍS 4 u rn exercito em JliOVim,.nto, .­
"~'mo qu11 um proHclcnal m~smi).Mori" ernbara­
l(lldo P"r" f,.il .. r u o juizu com cri te rio. 

Se me pcr~ullt .. rem •e app"ov.o a cnntluctft. do 
~"nernl, o nobre duque d" Caxi~ta,n' direeçlo da. 
.ru,.rra, reapnn 1erei "fBr111•tiva.mente, e com·tan­
ttt mfli'4 srgurídarle quttnto mA ~tp:'lio no C••nceito 
do nobre ax·prettid"nt~ do conttdlbo: n• di .. cu ... 
.. o .. s dtilltft. ca"'n esto anuo n~m lovemente" teem 
abRiado mttu j ui:l.o, antes o_ têm muito fortalu· 
cido. 

O Sn. FtRKINo :-Apoiado. 
< 1 Sa. BARÃO DE S LoURBNÇO: - Rrn Juuho 

rlizia nos •·!ui o nob: e ex·presiaente do conaelho 
'que Pllc unmeH.udo o n .bre gtmeral para n com­
mundo do exercito Hzera um 'acto Qe acerto. por 
sor u maiK contdderado, pr~etirioso .. c querido df) 
mesmo extsrCitO. O atonado;permittiri que eu 
redm HU'\It proprinR f'Xp1"1!11110tos. Bem dUVIda de 
rnuior proce-donci" do qU..,I\9 minhas • O,Sr .. mar~ 
quez de Ctt.Xi'"tt é, l'le fi(•tiBO• nfftrtiasgenerJt611, o 
de m"ior desAnvolviuiCDto (npoiod" do!tr. Si/Pitr'" 
da Jlolln); ~ortnnto n e,.colbtt rocabiu 01D· qu.,m 
devia rt'Cilblr ... O n;;bre marqun por aua 
long" vida militar, por sua al,.vnd" posiçlo IIO· 
ci:1l, e Robrr~tudo pt1r BlUIB manei na. poaeue o 
dom de c·1pt1v"r" vont,tdo dos militues: ond., 
elle domina d11s"PP'•rectt a intrig~t. t~Dtrt~ o• che· 
fce (apniadM); a lUA DOm0~ÇiO poia torD&Va•SO 
am preacind1vel. 11 

Ttmdo " oppoaiçio dos11a tempo aagarr~dido u. 
nomR•Çilo defentlioJa, indio-.ado· o generaal Oeorio 
nu H""al, S. Ex. rrspondeu: • ttnba·ae reti­
MLdo doente, fl Sd Vültou foi i vnz do aobro miLt· 
quez de Ctt.xias, e para 1' foi doente .... dispnato ·a 
IDorrer. ae fC)r precitto, arJ lado de •eu ·amtgo .. • 

Sundo por t:tnto a maior importaocia.' mi.Utar 
e m&iM capernnçosa. born-·avraftd& fni •ua nnmea­
çilo Correspond~u o nobre. rencsrul' Dllta&.USOD· 
geira"' esptn•ançlttf O cobre - pr~a.idttn!e. do 
CCJDMt:lho no,. naseverou af6rmativamente, atá Ja .. 
nuiro do corrente anno·, ·ap~rQVKndo a tlo~iando 
1' conducta milit"r do Dllbre. duque até .ena 
data que bmbem 6.quasi' a da SfiU com~audo. 
Tive muito pra2er, t1erbt gratta, da OU1'lr a de­
f~DI\ do mcamu nobroHcnadur pela Bttbia·do mo .. 
virnento. de ftttnco, desAa operação que 1101 .,tU 
et&trada nos c•mpos pararu"yoa, o uoa eusiDOll • 
o cnminbo dtt sua capital; movimento aujo mo­
rito er" entlo contestado,. e tem sido ne::,tn ses­
sAo uggrodido duramente. 

(lia um oparl• ) 
Sim, um nobre orador o ÔlM~tidcou de muito 

inferior á uma manobra Igual do genord Sher- · 
man na luh. !Lmericnna. Mna o que tem isto de 
applicnYel" ncía? NAo tr..to do C-.zer com par~ 
çDes de meril.o, nD.o tu~tou bt~ bilitado mer-tuo para 
a:; fazer, o nem us circumstancftu• dtversaa Po­
dem autorhuu wu juilo qualquer rau.avel. Bu 
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sobra •te tal mo~imento me apoio aa autoridade eu ~uein o ceneu.re por ter marchado. com ,pru· 
dei' nobre iox·Ji"•1donte 'do' conaiilho, 'cuju paloi- donc1a: ello'tom mullo',tino,' grande :respo1180ll' 
Yl'lll you hlr. '(Le)':' ' ' ' ' " dado: • uno urandl,flOml ~s~l<ar. ' ' ' ... " 

'c Tocou o nobre senador (o Sr. Silveira da · • UmtJ ••••-R aobro tudtJ tom vida.•.• poupar. 
llotto) gmndéa elogio• aii movimento do ftaoc'o « O Sr. Z•carias •-NAo soro1 eu quem lho di· 
cfo no••o azarei to. det1ido d _iniciativa _e direcçlo do fr" que ·ae aprea~te, que aaftnlta Humflitá.: • ·'" 
nobre ma·q·u"z, elo~otioa _que tts1~ uma furça'fm- c O Sr. ·Sil11dra da Jlotta :- Y ... Ex~· está ao 
men~;a. porque S. Ex ..•• · j.t. mi11tou. refdrindo li Jmprtinsa, e nao á mim .• ; · ' · .-o Sr. Si.,ueira ·tJa Jlolta, rlndo-u: -Mesmo • O Sr •. Zc.oDarius:- .v. Ex .. arguiu de dem~-
coai· o' DClhre ~u.rq'if'z do,Cax.ia"f.' rado. · · 
· • O Sr.Zao:ar<a.,-Molbor a10da: podo coo h e-. • O Sr. Si/VtirtJ d4 .lloli«;-Nom fallol nisto ... 
col.O do perto, e ver quo eJlo tem uJgum de~en-: c o Sr. Za~arias:1-A ,poli.tiC& ~PPnetr~ ~J;D "' 
volvi monto. O movimento 'de flanco m~Jrectu ftO. tudo.,, mas eu ~ou ·juiz coro a miuhn. consci· 
wrdtldt '111 ma.iore• louvare•, nlo aó no Imperio enaia, nlio posRO cemsurar o m"rquez pelA ~ d.e· 
como 'fóra daqui',' principalmtnle no Rioda 'P.rala i. mora qnn se 1 h o arl(ue: elle ·torrl bons mot1voa 
mas esse movimt~nto nu. opinlio do nobr~ sena- pnrll proceder como tem _proa,.dido. • ' , 
dor foi e:~toríl •.• A oporaçAo de que se tr11.ta ·nao Em 'outra occasilo dizin S. Ex~ que os factos. 
lO~ 6ôteS~~'s'ill7eira da Mottts :-Nem eu disse isto. posteriores'justidcavam aind11. mais o nobro ge-

neml Gm aua march• pro dente, e sem.pru fcsUz. 
• O Sr. Zacarias: - .... foi tio fdcunda' .. qutt • Ettta c"nducta prudánte na direcçlo da guerra 

_,Ua 1e deve o novo aspecto que tomou a guerra... achn tambem apoio miapalanaado nobre senador 
c O Sr. Siltlttira da Molla.:-Até ~logie1. • · pelo Maranhio,Q.unndo c)asa~iftcou DCIIIBO ezercito 
O Sr. Zac4rias: -O plano primitivo do de p•ioano• e rocrutu, ~ 0 do Parogua.r do og· 

campanha te'e de ser modilleado • e 0 ex- ~ut~rrido: circuníst~~cias'que me fazom recor~ar 
ercito esecutou esse movimento de ftanco i ,._l~uns fttctoa~ histortcoa a que 86 tem aq•i ftuto 
dabi reRuitou a. pos•ibilidado de irradi"r·sc a allueoes. 6 aobre 08 <}'uaes 0 .. ~nado permittirá 
nosaa fl)rça, t11Zendo reconhecimentos p'roticuo9 que eu faça algumas apreci"çOes.-~omo• cen'.. 
e occupando T11:fi, ponto eatrategieo, com per- suradoa por havermoa comn11rHdo o nobre duque 
misalo do nobre at~n•dor porGoyRz, da maior d8 Cazias com'Anofbal e Wellington, o que nlo 
importancia. (Apoiado!f.) Logo, concluiu S Ex., ó·ezRcto. tendo eu trazido 1:}»enas o nome do .•e­
o movimento d.s ftanco q_ue tov.e aemt~lhante gundo para faz_8r 0 contrRSte nio do•:servfçoa, 

· oon•equencia, nlo foi esterll.• P!1rém do proceder do parl"mento inglez, que'á 
Vê se portanto que a opinllo dPsfavoravel do WeiJiaRton prodigdiaou · hôuraa, pen•õos, ,..e 

nobrea_enador· pelo Maranhl\o é fulminad11. pelo cerca da soo.ooo hbrfts de réo'umpen .. ll, qu·ando 
n•,bre ex preahlente do conselho. á cujaautori- nesta Cl\sa s.e per.ttndeu censurar o n,9b~e duque 
dade me chego oorn prazer. S. Ex. as&eJf' rou lj rf'Bponsablliaal-o pdo frete de um eavallo r t 
ao aenado a ao pafz, quando se ac.hav1. á frente p 01 0 nobre ex·prêaidento ·do ooDS~lho quem 
doa ue,ooio•, qrae esse movime~to de 4anoo Dàl) levantou eAsaB'compançõee, com prtj11iao de 
fUra eateriJ, deli Don phaae 6 guerra, no• fez suas intençllie8; porquanto d~~tvendo ter em~~· 
penetrar no palz inimigo, faeilitou a oubtd• do ameoqoinbar 0 aggrodido 0 comparado o •lo'JOn. 
IISqqadra, o trou,o a oucupaçio do quasi todo o pela altura da comparaçlo, cbawan1,o paro, eUa 
PaiagUM ~a,[: BSifADOa :- Nlo apoiado. ' os quatro m•loros vulti>o do• vinte quatro soel!o-

lo• P""•adoo. Entendeu que para fazer daaaaor!l-
0 'S··· BAalo DK ·s. LoURENÇO ' -Como todos cer o obj•cto do oua indJspo•.içlo lh.• ora indi~­

DIO pas1amoa de \!Urfosos, cadK qual guarde aua penaavel in~oear a nata dos guerr.efroa de DI~ISea 
opiúilo:; e ·eu alo m.tfaparto do nobre ex-presi- amestradas na: artd da guerra, qu~rando .&hfm 
d.eate do conselho; excepto quaudo annça bflje, esm11gar a prime1ra glorin do uma naçlo .que co• 
esqueotdo de ·suu ánter1orett i•lóu, que o nobre meça a pronunciar o 6 a ba da wuerra. Ne11t'JL 
aen"raJ"·nlo h"via feito a grande guerr•, e aim comparo.çllO o nobre duque nada tOm à' perder, 
a 1auerra'8'rande, demort~ndo-a e protrabindo-a ~ só ella lbe dá ganho de cauaa Disie 8. E1. 
· S. Ez'; te•e a bondade de nos definir o que era qne nosao general só tinha SUJL espada de ferro; 
a ·A'raDdd"lfuorra~·ta que se"'~ com Jl'tl"'n"s força~ niJ"~ era oomrarll.'f'el á. do eltlldisttl .A""ibal (foi 
Obtmdo-11 · grande• re,ulttJdos! 1 N~t.polu&o, verbi, diploma boJe confdrido io general afric,.uo)'; 4 do 
gratia,. nlo fez_ a grande guerrn. quaodo invadiu Jitterato Afexftodre que dormia com Howero á 
a Buaait. com o maior exercito deR te seculo I cttbeceirK: á do e.script11r e orador Ce11ar i i do 
A.tiiJq,, Gengi~k•n e ou~roa oonquiatacJoreR á legi~l"dnr' e procJ"mador crnciao e aaCJsi,.o Na­
frente de graudes.exercttos tlzern.m a poquona polelott.QU1d incl~? A. natureza reuniu nestes 
gu•rrol · q'U•tro graodus vultoo, a ~rloria do vinte quatro 

Eata aocusaçflo de hoje, ~ protrahimento d" seculos. qul\lidades quo costuma reparar e q.ue 
~rucrra pelO nCJbro duque de C~txiM, foi já res- reune ,poucas v.-zes, q1uusi sompre para ~al da 
pondida oorn' antecipoç~o por S. Ex. moamo bum•nidaclo e do soas patriaa, porqu• dó á oot~s 
Nossa mesma soaallo do 28 ele Junho diz: Lé):«A dornloador«ll e autore1 de sua ruina: · , 
impren~a do o~rta cGr polttlc.n (lib~ral) te!" ar· Alo~andro o quo fe• do solido para a humonj· 
l\'Ufdo ~ nobra m~·~-~oz d~ i•m~rodn •.. nlo ~orei dadc; para a 9.rocia ~ rs11'sua ~·~~do1Ü~ t ,Cc;rll· 
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qlli1~u,um !Jil'll!la, ,r.-. eorrer rios, <lé.llliBDe, e 
oom Dletou,a,deiiJIOràli .. ~o .da Clreqia, fund•!'llo 
Wlllmperlo q"o se dlsolpou com oua.cart• ~•da 

An·nobal, -· ostadiatu do nobre ~x-preaidenoe 
do conaelbo, atá hoj0 eobhecldo por grunde cabo 
do sLierra, , prOVOCPU & d.,.BtruiçAO de IIUIL .P&tri& 
11areacouto; .querendo ,fJNDRgar .. a republica ro· 
mau~~., Yoto de Aaul~araeu.pae,.e melo do domi· 
nar.em Cart_hagoa f•mliil' dosBarcoa quooolfrla 
forte OPJIIlSiçAo no aenadn, privou o mundo desta 
util riv11) A am 1:içlo dtt Roma. Ceaar veocdncio e 
anlquU•ado oa patrinta• romanos acabou com a 
libero lado da ginnde R•publica que ebtrogou aos 
Tlberloa, Noras e Calfijp~las. Nopolelo emftm 
aoab•nd.o com a auarchia. e tambtlbJ .com a li­
. berllade . da Fraa~a. dopoi• de iavadir todos as 
capltaoa da .Kuropa, e do bumllhar oa povos boa 

rcoo do MlWio ,que oe referiu oqni, l&hilldo ao 
onciJptro li• Varron pora.felicital·o por 1110 ter 
deseaperodo.da oabaçlo da,pa_tria, pola.que b&" 
via corrido A .abrigar ... 1108 IIIJiroo do Jhm.a, ,I 
q!'• a,politl~a pediu .que ao i11torpr0taase por ter 
nodo em •eu ao c ;o~o, uperundo-a~p 1a marcha 
do Annibol para eua conquiata. Foi poie.Varron 
compriaoent~do .a JH!IIar -4• ,ba••r compromoltldo 
a,pegurADça da .R"publica; ,e nós.rocobemoa nu 
ponta> .clas.b•yonetp.a .o.nobre duque de.Caxl.a 
JIUO salvou-À ,ho11ro,<1o BraoH, ,e lhe ,deu ~opetl­
daa vtctorias. e ne;·bumu. derrotai 

r.qoas de aeue Reia, abriu as portas. de Paria 
raocçlp .ouropéa, portao que ti11ha guardodo o 

nlc!r onodeoto dos Mareou. Pichegru, Boche etc. 
Slo poia taea comparaçGea •em,utilid,nde, e aa 

abandonarei. Ct..•DBiDta por&§ai o aenado Que eu 
aprecie a• cenauras e comparaçOea nllo politic•a 
maa eatratcaicaa. Sr. presidente, e1sa accuaaçJto 
ínoonaiderad•, feitn. por pea·oas incompetenttSs, 
de toro nobre duque ,demorado a guorra .111o 
afrontolldo os perigos pora a ter"!inar prompta­
meoto, tem all.lo r_,tta aos ma1orca cabos de 
guern o com iojuat:ça. Occorre-me · o que 
aucoedera oom eaoe A.UIIibal ost<~cllita: ·Um 
e.zeroito romano .foi mandado· ' I!IBU onqontro 
quando 10 precipitou: aqutolle guerreiro africano 
d01 Alpes aobre a ltalia, com mandado pelo dic 
tador Fobius, que teve por aeu Q"Oaeral de e&YIIl· 
laria Minutius. ·Fabiua entuudou não devor 
artlacar logo uma botolbn.com oa10ldadoa oguor· 
ridos ~o A.llnlb~l, .taootlautoa ,por tio valente 
chefe, oc:s~nteyoo tn•A.aor espreitaudo~Ct O aguar~ 
dando oocaollo de olferecor lhe batl<lh•. 
. NÍio goat&ram. d!i;tR oonducta prudente OB 
ma~"'b~eo <lo lie!lado romano, .o11de elle Pabiuo 
tlnbalnlmlgos, o par11 o deefeltearem resolveram 
t'aa:or sou•ocio Do co~mando Minutíua, que pa-

. rêee tar sido o· monrjader doata" lntrilf& ou 
aerJ"la de la•trumento. 'No dia do aomm .. ado de 
III11UiiU8 deu eilo batalha, e teria po•dldo IOdO 
exercito ao Jl'abina prevooido nlo lbo acudira a 
tempo para r_e&l1aar uma rotirad.a at~gura. lrlinu· 
tiuo corrido cn reftectido deoi•tiu do oommanclo 
o conteatou·•e-com o Jogar"'ubttltorno "quo tinha. 
Aaaba1a a diataclura o nomeados -doue cou•ules 
pam cOIDIQ&tadar na for~ romanas, Pnulo ~~i­
U.o .e 'V'arron,••• intr!gtt.ti ContiQuft.ram. querendo 
o Primeiro' seguir a p'nlitica militar ou· o11tl'a· 
tegla. demorada ,de Jl'abius: o aegundo, · Varron. 
qu•r~• o combat• logo. a politica do seaado. O 
combato ae deu, a ool,.bre matanca de C~tnnos. 
oado morreram ·70,000 romano~.· do 80,000 do 
que se oompun h a o oxnoito e com ellea o pru­
dente Paul.o BmiJio, quo •oube fazer" eacríncio 
da •ida _para lllo aobre'fivor 6s do~rrovae da 
patl"ia .. Varro11 10 oacapou p..,. Roma aom oa 
r~•'*"tea 10,1100 homon1. · 
· .Poi lltll.& Qpctllao quo ta~n Jopr o fac~ bon-

· O nobre·.ex·pi'esident,.do.coasolbo cenaurou o 
general,bru•leiro .por Dlo ,ter· imitado r& Ceaar 
que procurpu. derrotou. e per&~"guiu.Pornpau .•• 
Eu.apQD.aa o acqfllp~abo ~eSSI'a·•ocu•ÇOa•, nlo 
havem4o ra~lo para dizor~•a que eu j queJ:U ,faco 
as compal"llçOea. Tombem neote ponw eo,aprecla 
md a hiator1a. 

O Sn. SILVEIRA. Loao :.- Mostrou que nlo 
havi comp•raçll<>. · 

u SR. IIAIIXO ,,. S. LOURENÇO:- Elltelldi di· 
zer que nil.o .pirseguira Lopt~z como c~u.r per• 
aesruiu ,P.ompeu .. 

.0 Sa. ZAC .. RlAS :,..,..);:' comparnçlo? 
O Sa. u .. axo DE S LoUJUUIÇO · -Sem,duYida. 

campr.roçllo ,do proc•dor. Vou .moatrar que í · 
em favor do nobre .duque <te.Ca;oo;jae.u aprociaçlo 
Jiiawrica. 

O Sa 2;,\C.,RIAS :-Isto .6 .Que á .comp,raçlo. 
0 Sa ..... 1140 DIC S LCURKNÇO :-Fui a•IIW fi>r­

çodo. Sr. preoiclent•, Pompeu tinha por ala griUI­
de maioria da republica romana •. ou !de acus prin· 
efpo.ea cídadios; domínan Oi mare•• a ·maioria 
elos alliadoa da t:epubllca, e f!r&ad,os maos.•& de 
logo<les. Ceaar eot,.Ya á frente do oeu pe~u011o· 
mu aguerrido exercato com que tinha •enc1do 
oa primolfOIS ·iniaiigoa ele Roma, 011 putozea. 
Est<'fl\ · 110 interooso de Cosar 00111bater, porquo 
lho faltuam tedoa ao recnriDB e ll&da podia 
coperar pela Yla maritlma. . 

Pompeu se achavo etn oltn•91o dlft'oreDta; 
cad11 dia augmentava suu forcas e chepftm 
provi•Oea; o patriotiemo-da ·ari.tooraoia romaaa 
lhe miní•trava todo• os meioa de:wiatoria. Cn•r 
licenciava .oa oold•do.' para oorprender • •11-
montaç!o tliarial .Com • demorá e.•tan perdido 
Coso r ou teria do voltar ' Itnlia, o· 11011ta 0110 
com perda de prestigio. Ponipou co11beaou o q11e 
ooDY1nha fazer, porem alo soube exeautal·o 
ret~iotindo As lm_pertl11e11tea reelom•ç6oa da mo· 
e idade prateDcloaa, rica de todos oe dotes 
monoo de disciplina e da pratica áu botalhos. 
Oa gamenboe dos salOoe rom&Dol yosUam lu­
zidaa armas, ma::i pou~o aabiam •ertJr·so dallrus. 
•s•ion aopordeu-tambem D. Boboatilo om Africa 
e COQl olle Portupl!! Pompeu rr"queou; ODYDroo 
~nhou ·se l'ie recuaar·ae ' uma batalha com 
forc•a 11uperiorn, e perdeu·ao e com elle a re­
publica. c ... r exultou do prazer quaJ:do 't'iu 
quo ao lhe daYa o combate. e 11lo duwldau da 
•ictoria, recl,DllllODdaado á. aeua aolda<toa que 
J1•011om 011 tiroo 1101 rootoo doo 11111100boa ro­
maiiOa, que 1110 queriom pordor aua foi'IIIOJIU'II. 

' '. 
I 
r' 

. ' .. ' 
:·:I 

I ' ~ 

' I 

f J 
;. í! 
' ·I '· '". 
I ' 

i 
t 
i 

I ·I 
'.'1 

' li 
. ' 

,. 

I . 

,. 

i 
. I 

• 

·l 

,. 



' 11 
' ' 

8-

Pouco cuatou a ·victorill: Pompeu pordeu~ao cias locaea do paiz_ ·_marchando qua•f 811 cépa 
por nln persistir no protra.bfmenr.o d!! guorra, ou com deaconftanon' Nlo exf~ttua. ainda, na­
Como Ce•ar o dlchdor- do Poraguny devia doso· ~uello momento az11do de per•e,:ruiçlo, um pollto 
jar que novaa forçad atacassem vivamente suaa fortiOcado que o inimi'fO occup~tv" c coutra o 
powiçoes furtillcftdaa. ·porque pna·uia t-lltt um qual 11e marchou? Air1d1t. que uJ~oehrectm~~tntos 
exurr.lb ltguerr1do. e tl.o dusciplinado quo f~tt.IR 11• st.,rioreA provaMs•m um aemfllhante deMculdo 
marchar A uma morte certa ., era. obenttlcido! ou f'llttt, t~U nAo criminnria o g~tnernl que oon­
quHm tinha a-oldados que Janç:"•• aobre HDcnu. du;tiU·Re com -prür1encia1 apreciando a qu'l.li­
ra~'los, mettidbs em mf ... .-rMvefll c,.noae, 11A l •1nde do inimigo que combatia A q,uem nunon 
podia temer nt.lques tendo fortitJcnçoea de defe· fnltamm os recuraua. 
ZB·.A perda de uma pôRiçlio mrlitllr seria suO. ORa. SILVEIRA Looo:- Pr0tf'lafa eontra isso 
atituhJa por outra, como a expertencia m(Jatrou. a dt!C]"raçào do nobre marque'Z dando a ·8'uerra 
e ooaao exercito apresentaria desf,tlque amert- por acabada. . , . 
'endor que na.o p;>deriu. tter bem aub11tatuido por 
iu•iaanoa ,. no9os reerutrtfl'. A conduct" cauto· O Sa. DARXo nz S. LounBNÇo:-Já respondi á 
lesa e rtdlectida donobr6 duque era n. qtle con- ias.'; ó um" aprecirLQAO tào inezaéta e inj11.ta 
viDhltJ sabendo conduzir neu exo~cito ú. vietoria que só á força de rttpetir-Re parl'lott uma •ccu~~~a­
que nunc" ]h e mentiu. A. mortandade dos ulti. çllo, que. nlo tem força de df'lt~trllir os g'l'lndea 
mo:t _cOiublltea ju~tiHcl\ todR prudtrncill empre- serviços do nobre general que nlio deu. a guerra 
gada; Como seua detr11.ctores ató for11 m resuH- por acabnda. 
citar os TurttnneM e Cundés par" um& comp,lr"- O Sa. FIRMINO.- Ap6ibdo 
~o dtr•fa90tAV~l direi, quo o nobre genernl bra· O 
oileiro imitou o primoiro, o ullo o oejlundo que SR, Su.VEIRA. Loao:-Fallo com rel11qiin 
pouco caao f*ZUL do s"ngue francez quA bra.ra- 80 seu nrgumento. 
toava, dizendo quo ·uma noite dt Paris repararia O Sa. ·DAnXo DB S. Lc1URRNÇO:-'fenlio apeiúw 

· o1 eslrog•'s de uma blltalha. · oxposto f~tCtQfl enio argumentos. . 
N:to .~e r acto_ que CeaJLr P.erseA'Uisse Po~peu O S•1. SILVtURA'Lono :-Pois os fu.atoa nio slo 

depoia da bat•Jhn. de Phnrsn.ha; Cesnr nlo t1nha argumentott t . 
que f&azer daquelle gru.ade vulto; nAo o msn· · · 
oaria matar. porque i~tto prt-judicaria 0 peDSIL· O S~t. ~A.nXo DB S. LoURBNça.-Tambem se 
mcnto de dominio que querJa plll'lt11 r sua'fe .. tem qul!tiC;'O sabnr termln"Dtemeote·n duraçlo 
mente; nio as~sbia que reaolu.ç4o adopt. r, 0 _que te. o. aJoda a guerra I O gove.rnn, nlo pode e 
duixra.ndo-o fugir CUidou de g11.rihar aeus purti- aem deve reNponder á tal exlgunc1a. Nilo ~e •oho 
liístu, especialmente oa romanos, pela magnra- no mf'lal!lo t?•so, ne.o~uroa rf!sponsabal•d•de 
nimiJade 8 peJo perdlo. ,D .. izou poi• to~Ua re tt~nbo pJr mJDhrt.H opmu.\es, podendo com eUa11 
tirada -desembarsçada, sabendo perfeitamente o acluLr-me moamo lr~c.lado. . , 
lugar em que o podia esperar, na Ilha de Lesbo, O Rn Z.A.CA.RIA":-Escnpou-lho a exprealo i10· 
ondd eatava .. ua Cornt~lia. Pom ~u n bi foi, e com lado? . . . 
olla e com •Jgun11 awJgos segu1o para o Rwy(Jto. 
O qnu perdeu aqudlle t'tUXIOHo ffuerreiro foa sua 
alma grto.ode que nAo lbo inapuou a descondRn· 
ga, nem )be fezJsuspeitar a truiçt'iCJ: quem poia o 
porsegulo nlo foi C••• r, f•i a ingrat•Qno I Ptolo­
meo oeu puplllo, ftlbo de outro oeu prot..gido, 
lhe· fez dai a mort~t parA lison~ear o Yence tor. 
A Jngtatidlo, àt.~nhortut, ó que hadc..peraeguir a 
todos que fazem bonollci"". [ApoUJ4DS) E' b•m· 
bem accu1ado o nobre dnque de CnX'las do ter 
deixado de penooguir Lopez vencido, conson­
tini:loqne Be fortJtJ.caaae ·n"s cordiJheiras. O no· 
bre aenador pelo ldarnnhlo preveniu de ulgum'L 
maneira a resposta quando disae quts Lopez es­
tava sempre pr«Svenrdo~ .... reparando com anteci­
paçlo recurBoas de defdza para os casos de derrota, 
como an ob11ervou em toda11 as accusiOcs. · 

So paiã- Lopez ustava. Ndmpre -prevenida·. oom 
posiçc1dS suecaasiv~&s, corno terJI\ d· ixndo do 
prever rL ulti~a derrota. 'f ·g ~:um do aswim, como 
pera,.au.il o cum um ou doua esqun.drOea, ao es­
tado d6plornvel em que ficou todo o CX•rrcito oom 
muatoa dias de combat""' Como pôr em riMco uma 
pe111uena força que podiiL sor sorprendida. pt3r· 
d•ndo·•• com um olniatro .p11rto do prestigio da 
victoria 1 Nlo ignora'Vamos nóo Bll circumatan· 

O SR a.axo Dll S. LouazNço:-NAo me ••••· 
pou: quíz dizer que Diio procuro aaber a opi .. 
oila eatranh" P.'"" d1zer a miaha, e que Dilata 
posao achar-mo isolado · 

O Su •. SILVBIRA. Louo :-V. Rx. pertence ao:ba". 
~~ . . 

O Sa. BA.RXo DB S LouaaNço: -· Sou c•rta •om 
,alor, · · · 
· O Sa. $1t.VBia.A. Loao :-E' um trumfl) immenao 
c"ntr1' a Bahia.. . 
• 0 S)<. PBBBIDBNTR i - AtiODÇIO I 

O Sa. n•nXo nx S. LounBNÇO :~Até quondo 
durará a guerra' R,.aponda o pacto do .. uinnça, 
re .. ponda o autor dt~lltt, respondam emftm 011 diL 
sftuttçlo politica qu.e nos l..:gou este compro-
mi~Cao. • 
· O Sa. F. 0CTAVl4NO:- PaRRA para Cá 111 
paotas quo 011 lhe r••pondo. (1/ilaridad• ) 

O Sn. lJARl.o DK S. LOURENÇO: -ldto querem 
VV. E Ex. e depois flllt"m á palavru.. nada (Mzem 
d•l bom, o ·tJet~.mo• NOIQ umu. cou:s" nem ouTrA. 
[ContiTtúa a hilaridade )"Sr. prosrdtiDie, o Dobro 
••nadar que melntorrompou sabe perfeitamonto, 
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porque foi . sl~atarlo do .pacto de alllaDill1 q_11a qua sarA teUs. meu paiZ u tinr umpre·para di­
rol uma.'aoudoglo,<>brlpda a espu1•1o de1.opo.s; rosir suae 8uaaçaa um cldadlo de óua,tiomp :rã, 
cogoo poJa, ae uoe aos porlfuDtaclorn' o .... ae qo.o deplora a ueaeuldade do CQDaumlr o u110r 
cumprir o estipulado ate que •• circum•tanctaa dua tu~ura•lrflraçOttll, aem tod"via deaaoDhit,;r.ft 
Jadii.fnlm 01ua auluçlo gualquor, qu.a ulo BtS ueC6MMldade doa aacrUlcic.s q11ando in<lacHl!&• 
p6de prover o meooa declarar .. ., . · . . YeÍI. .. . . · 

o Ba. T. ()noNo:- s .. ta mudar de geueral; OgoYoruolmper!oi•e aebll. emrelaçloálA[>IIS, 
malidem o Sr. duque outra ve1 . na.. poaaqao de Outlherme III de Inglaterr•, qae 

'

Ilha tdlllOU com 11na eapOSíl a"aociada- Gutll& ·r.ne 
O Sa. BA.Bl.o DB S. LouRENÇO=- Como mudnr Maria-gue diZi& a aeu parlfllll8Dto, qua11d, 10 

ao agJr& é que a .. eati fazeado a grande guor_m, 1' tmtava do pnz com Lu•z Xl V, desrj.ndo -·~CD• 
e aalvando-se a honra ~aciunal 1 Neata occaaJAo ~· 11Bnar eel1 ex.,rcito: -Que a paz devra aer h~ita 
me occorreo um episodJo que o seoado observou com a mio nos· eopoa da esr,ada. E' o gue no• 
aobro o ost.umP.to da trr•nrte e pequena ~tuerra. ftCODRPlha a prudenr.ia iofdl zmente! U&~~a.paz 
e da bohra nncaonal salva ou cr.mpromett•da. O ineonsiderada nos f.r6. provavelmente voltar a 
nobre ez·pre1iden~e do con".t~lho oatendeo, como renovnr a luta., depois da pordidall aa posiÇGea 
diaae eu no priacapio do dJBcur.m, que.o.nobre e do despender com vi•gens de vinda a da volts. 
duque nlo ~zera. a grande guerra nem VIDil&ra Na direcçio deste grave aasumpto alu podemo• 
a hoBra nacaon•l; porém censurando se o actulll perder do vrstaque oio está em nosso• intero11e1 
nobr~ preSidente do coneelbo. p~r ee haver en· destruir a autonomia do-Paraguay, tirar lho as­
tendodo que ollo ora de oponoAo que o Brozil forçoo de sua t~tura conoorvaçlo. (Apoiadoa). 
deYera ter Mcaatado a media~tlo otrdrecida por · • , , · 
nae•Of!B amigaR para que a paz 80 fi'zual'le, 0 nobre O Sa. ZACA.Bu.s,:-Eati DO tratado. 
aeóador por Minas cbeio de um aanto horror pa· O Sn. B• ••o DB S. LOURENÇO : - Se rACebea-
triotico exclamou, que entlo ura impoasivt~l; semoa garantiu do um futuro, no sentido. de 
aeria um attun a ado. pvrque a honra nacional JiilO qutJ o Pa.raguay passaria. a cuidar de seu bom 
oataya de"•trrravad•; o qlie nlo aucaedi" ngora.· e~~ttar e de sua prosperidade, o Braail deyeria 
COfD IUCOBISIIitns vicÍOriaa· depois da grnodea njudnl·o, aiadJL enm aâcriflcio aeu. (..Cpoiodot.) 
batulhu ! I . ·· Bdas con11ideraçõea, senhores, nlo podem &4r 

QSa. ZACABIAB :-Eu nlo diaae iat~ 6deV. Ex. de .. envolvidat~ .n• tribuna, unem a a~a appltcaçlo · 
' p6de ser pra••sta e menos dotermiDada; a dili-

O ~a. BAaXn DR S. LouRENÇO :-Responda o cnssllo na prt'ojULiica e embaraca o flOYenlo. O 
Sr. S1heira Lobo a quem me redro. que se tern dito DHsta ca•a sob i-o a terminaçlo 

O Sa. StcvaoRA Loao;-NAo reapoudo. ct• gu~trra devt~~ ter areado diftlculdados e ·-ani-
mado a resistencia. - · 

O f'a. DAillo DR S. LouaBNÇO :-NAo me rofo· O Sn. StcVBIRA Lono:-A_liaifuagem do flO· 
ria poi• aQ nobre ex·presi.ie,~te do Cunatdbo, e verno. · 
aim ao nobre &t1nador por Minas quu ma deu o 0 Sn. BA.RXo D*' s l'ouaBNQO::-Evitemoa_ ncSa 
ultimo aparte. S. Ex. reconheceu qua aa~grand~a que somos primoiramaotd tiraRileiro11 que te· 
vietorias alcaD(J&tta.s pelet no~r• duque tinham nhtt.m lt'gar csa~&!l iocoovtinieocillS. Po~ue to· 
aaltado ou do .. ggrnVIldo a honra nacional, em rr.os procurado com phrnses menos reflectidas 
contrario ao quo dJs:tera o nobre ex·president.e desportftr 0 ciume 8 a suspeita contra n Btatil! 
do conselho. Portanto. Doa noseo11 sofl'rimeotoa~ 
que •lo grl\ndce, 16 senta 0 se apalpa mesmo, E' por ventura brasileira a pergunta que ee fez 

· podamo• dizer mais do que 0 vencido e priaa(o AqUI, om rdlaçAo no pret'!odido frO•erno pro-: 
netro do Pavilll. Frl\nci~tcc;» I. que tinha tudo per· villlorio do Para~guay, se IIU governicl&o wa mo-
dido excepto·a honrai o nobre duque nos trouxe narchrcõt • . . 

-a honra aalyacom a• 'f'ictorias; c;,Jevou o oorn, .. O Sn .. Srt'VBIR.A. Looo~- Já abo-:tou,· tio ri· 
bra•nleiro e flranou noseo crndito nas republicas diculo era. 
do Prata: honra com provo! lo. · O Sn PRHOIDENTI<: - Attençào., 

O Sa. ZACARIAS :-Dous proveitos nAo cabom O ~à DARÃO DE S. LouBBNÇo : - Nlo póde 
jlm um ancco. somelhanttt inMinunçio prrjudictt.r·Doa! o nAo é 

O SR. DA liXo· DB S.LounsNço:-D~~ta. vez f"lbou ~u ... inju!4tll' lgutt.l r'"p"ro f•Q'l 6. eah. oUtra·per· 
o ad•gio: Cu .. tou CArtamonte o v~t.o cnstan ·lo mu1- gunt"': q uor-~o~e u~o~urpu a ind,.pendenci4 do Pdrn~ 
to cara a guerr.~~, porém cuid~mo11 dt'l t.rar delln o guay T :\do Hltbemo~t que t•l nA o é a intençA'l do 
pnto~aivel pllrtl to. Volt.nnd.o á. pr· 1V1tVAl tJur•qAo d 11 Urn .. ll, cu ano fazer seroolhanto pergunta a para 

·.R'uerrtt-9 deq•IA trat•vn.qu•ndo fuidusvittdJ por qu~:~? ·.,. 
apnrte!l, repeti roí quu tumo11 compromi~"'o" in~ O Sn. StLVBJRA LrDo:- O governicbo foi 
toroaOIODIUIR que llliltUIIQftO ptUUUt.::IR 1101'1 l· g'•IU, umu dlll"g'rH\iiLL1" lombtRDÇR.. 
o que 116 com uauit1t Jlrudenc~a o li no podttm reC:J• 
b•Jr quRlqu.,r "oluçi·J que ua m1,ditf1JutJ. Em tutlo O Sa l'RRSIORNTR: -. Attançlo. 
ca .. o,e•n r~l~tçRo 11011 rt.c .. iPs e ftppnihuneõcs do no· . O Sa. a·.A.BXO DR S LoURENÇO: - Agora apre• 
bro actual preaidentu do coondlho; quu lamenta ciava eq,'ta iwprudooch' du nossos oradc,res. 
o de1barato de noasoa rec.ur•os ünanceiros, dirui, Sr. prcafdente, ao uu diriri•se os nerocioa do 
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lHull;' a"~i"lii \V'afré\tllbÜIIrciã''ara~' ·~ef&Dfd'dér~ô''dabln'M'Oio•;alltrelnl'~ um jiÍÍYI!FnO Dlllloí'l'd ~ó Plirel'U•Y'p'ata'doibi'CI: dailblliDltl' ..,. t. !lâllió'' de"Cíit••ról 'Kriil. i!rfa\10 
rlli!Rar ····tyr&mllt' aA1irlJirli"rli"~ uoriWp&da d~' qua~'do o ··~~~allg lrb"'~ii•.o~'iloiaq'nhoao~.lfi'Milii 
Lopotl·pare'poup"ar'c> 'l~llll'ua"1traiilloiro o'a'oom· bl'loa;· o'óA'onifei"lho' a·' bonra'e'dlji'nldaclo! o O 
pfata rulna11aquollo'·ropiibUC11, eu·o 'JÍI'ollioTerlll.' nobre'ir•n'odor' a~hom'lmP.roprla a plireoo'd•l.i~~ 
de preferoncia a. gonrnar oa paraguayoo mi!IJ lar !lo trobolllo. Br p;osldenu;· ri• -tu· q11eillaes 
til'mente:· . - opea•a·poaao· recorrer a'cllcclonarloa da ICoraos 
,,o ea::F: dci-,viÁ.xo:-Nio'témos e'hablto de ou de Fon••oa- ·.' . 

fazer s'óYornoo. · _ O Sa. ZAaA.ar.ui- Fonooca ou Rodrigues: ... · 
o 811'; Jt48XO Dll S'Loua&NQO :-Eopolltom-me O'Sii' DA8XO 'nli a: Lomilli<çd: ...:·Fonsoco;· l(o: 

oa .. e1crupuloa dos"' nobres aea·adores;: que nlo rnes'e'llaria . ..-
q_uerem ealaboleeer confticto com o goremo l•gi cisa: F1innNo:-E'i questiiO do rhotorl~cili tra-
hiiiD do Lopez I . . ta-ae do m a~u .. ' 

Nlâ" 11 tiYoram· quando auxiliaram FlOras a· u 1 
D ra. . 

derribar o governo do Montovldéo I O Braall rea· O Sa.- DARIO DB S. Louança:....;. Crolo quo a 
pottou· o goToruo do facto da Paragnay como o comJDiaollo podh•omprew-r oata ftgura som oA'oQ· 
Bzoralll· todoa u·· naçliea·; porém nlo ~atA inhi· dor os eaorupuloa·do nobre aonador. O TOrbo 
bldo bojo. que" o tyranno daquollo povo o tom d~'Pilrlar quo n_lo ó·aynonimodaacoordar, porque 
querido exterminar, e ba auola<lo noasoa campos· &lgnlllca a aah1do do umootado maia do que um 
o povoitçlios'o trucidado· nossos cóucidadlos, de' aomno ordlnarlo, foi agui por mim emprogodo 
coucorrer par&. a Ubor_dade. daqqol!~ p~iz; para para exprimir o SBiado doaouldo,s~ do um conftl· 
noaoo socelfO o tranqu•llldaiio.Jl'sta ó·m1nha hu· elo com o eatrengouo,a auooDO!& de todo peaaa­
mlldo··opln!lo, do'olniplea ••nldor o sem' ares- monto deámblçlo ou do rixa,,. exolualva appll· 
polllltbllldado·do ·gavêrno! ao podoaso dimiaulr coçlo· do noaaaa fa_culdadoa para·noooa Ylda 'no: 
afór~o;··do jugo quo posa•sobro o Parogtiay pola' clonai. para o culttvo da nouoa campos; amftm 
CJ'oaQaoi promovida poloa'alllad"" de um governo para·nooaa·uiatoncla Interna; Eata·expreaaao·!6 
racional~· o'f.ria·conaoiêll'cioaamonte. minha, o portanto·a·reeponaabllidado 'do ano ... 

0 ilà: SrLviuao. Loilo:-Sebóuvàssil póvo." . () S~:, Fravmo:::-~oeito ~omo_ m~n. . •- . 
o-sa. auX•• n11 ·S. LoualiNço:-Doi:.aroi o as- . O Sit. DA.Rlo na B. LOuaBNQo:--:- O poTo bra-

anmpto da·guorra. ·. 11loiro oshva todo·oatregue a·oeu·~atialho. · , 
o Sa. ZACARIA•:-Vamos á· paz. o sa. F. 0CTA.VIANO :-Adorm'oclao. 

. o sá. DAalO. ne' S. LnUJÍIINÇO:-Dirol oljfÚDÍa o Sa. DA81o DB S:'LOURIINÇO : - Qnandó 'ae 
cousa •obro o Yoto de ~rraoa. U membro men'oa eat' profuudamente entrrgue a uma oooupaçlo, 
h• hllitado . da ·commloolo tomo a• tarefa do de· • um objec.O, 1110 sé peno& em outro; 
fender aua. obra,- e•tando pr_esonte o compa' o SI\. FIRIIINO: _Apoiado. 
nheiro ma11 naa eircumatancJaa. de o fazer por 
aoua ta[outoa c' líõcilid~de d• ozprimlr·••; oll• O Sr. DARXo DE S. Lou~teNQO :-A'o nzea 6 tal 
poiY roapouder' pl.lla deftcienéia dr1 dt~fdsap por o ez:cluslvo emprego de noaaa attençlo que·ae 
a.lo faze_r uso de •eus grande• talento•, quedeao .. nlo aente o que ao 'J)II!IS" bam~parto·, e pód.;t en­
Jarla poa•uir moa que Dilo invejn, pela só rozlo tror o oahlr alguom ·do logor onda· a a esta aem 
de nlo . o. querer dolloa privar. Cabia á S. Ex a deopertar d~oaa attençl?· . . ... · ,, 
melhor def .. a. . · · O Sa. Frali!INO :-Tio proocoupado que nloTA. 

O Sa. ZAOUIAo :-Apoia•: o; fa7Ja um aoniço O Sa. S!L'I'BIBA Louo :-E' loto moamo: .. ooti 
ao aonado tirando-o do retiro em aue Ylve. Ainda cloro: quem trabalha osti dormindo. (Hi14ri· 
o ho1 do obrigar a fallor.aqul. • dadeJ. 

· O Sa. BARX• no S. LoURIINÇO:- Todoo nó o O Sa'DAR.LO nK'S. _LotÍRBNQO :..:.'PodÓ·ae·dizor 
deafljo~mo•. Sr pre .. idente, o. a.obre s"nador pt~lo ·i,.to fhtundtt.mente ·em· nl,rum·ai oce•u•iiSfll; A 
Kar .. ub6o achou drtfd1o de red~tcçllo em dou a hft~~torfR. nos t6m transm1ttjtfo um tril'te recto 
perindo.·ou phl"ftstiW do V••to 'de Jrracà·: eu nllo lUB nonfirma O que 1\0"bo dr! dizr1r: f11J10 da 
t~nho aqui o proj~cto em discusslo.... morte de um grandd m.athematicb na tomada. de 

O SR.-:PRBIIIDENTR :-V. Ex. quer n r4nti, ou a ~yrllCU811. peJos romRnOa capitnnt~adoa·por Mar .. 
ret"poata imprt~ssa '! , cello. 

O Sa.·ZACAIIUS:- Ello lol por qualquer oorti· O !'la. F. OCTAVIANO: -E' Archimt!dos. 
lha. (lloluridsde.) · O Sn. DARÃO Dll S. Lountmço:-Sim. Archlmé-

0 Sa. JJA.RXo nus. LouRm~ço:- Achei 0 prQ.. des, que e:-;t~tvn. tio profundnrnonte fllntr,.gue 4 
prio orfgfnul. um calculo que nao Yiu o. entrada no seu.apnzen· 

.. to de um fiO)dado inimigo, e menoa ouv•u·lhe aa 
O Sa. ZACAR!Aa:-Fol quem o fez. . pergnntoo quelho dirigira p!Lra roepondor-lho; o 
O Ba. ualo o• S; LouaBNQO :- (t-oRdo) « Es· quo doapoltou ·o ooldaclo q11o o atroYoBSou com 

tol'· bfnvos~ dfYersoa apenn.a ·polUI' donowiuaçOaa a eapada. 
com que oo aproaenhtram no -thoatrO ·da ·guerra, O Sa:'F. OcTA. VIANoi-'-BataTO 'do~mllldo~ 

I 
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O Sa. aARXo na-S. LounNço: -Diz a hlatorla 
que eatavo. todo entregue 1\J) estudo tle suu·ma .. 
thematlooo; e o. commfso(o ontondeu poder. o.s­
oim considerar o estado descuidoao do paiz. 

como promotti, · fallarei ainda do Chaoo, pois 
que sahlmoo da o.ppreciaçlo do ·leu rilllpoctloo. 
periodo no ooto de graça. '11' tal a •ontade do 
dospreatigiar o nobre duque de Caxias que nlo 
se esqueceram dooto monumento 'do aloila bra­
sileira nesta. guerra, que tem admirado os · co­
nhecedores e a proprla Europa. famlllarllll4a 
com Csforr.oa do grandeza semelhante. Paraatte• 
nuar sua iÍDportancia um dos nosso• marech.,. 
ondores declarou que a obra foi !nu til, que po· 
din dispenoor-sel Um outro julgoü-a lnàfplll· 
c~nte em-comp!lroclo da ponto qno Xerxes man­
dou fazer sobre o Helleaponto. 

·O Sa. FunnNo: -Apoio.do: é uma quoatlo 
de rhotorfca, . 

O Sa. uAaXo DE S. LoURENÇO - Se o• nobres 
senadores sabem outra rhetoric" melhor, apre­
zentem que eu aceitare( : meu penumento foi 
fazer aentir que o Brnsil nenhuma id6a tinha de 
l11tar com seus viaiuhoa 

O Sn.. SILVBIRA Lono.-E' uma impropri~dade. 
O Sa. BARlo DE S. LGURJ<NÇO :-Declino da 

· competoncia desta condcmnaç4o. n4o o julgo 
no caao de <lecidir como mestre nesta mataria. 

O Sa. ZACARIAS =-Naturalmente clle nlo tem 
Fonseca. (llilaridado,) • 

V!'!"· DÃRXo DB S. LOURENÇO: -Neste caso não 
decide sómeilto o diccionario. Vejamos agora 
a segunda phraae· coJJdemnnda, o emprego do 
verbo compart~r. 

O Sa. FtR>ttNo :-Ãpoiado: 

0 Sa. DA.Rlo DI!: S. LOURRNCO (1.<1) • -• 0 senado 
comparte o entbuaiaamo exêitado em todos oa 
coraçi5es braalleiroa pela marchR admiravel do 
Chaco, e 01 gloriosos combates .•. A P'll.l,.,vrn­
Chaeo m~ts recorda que nJguma coua·, deixei do 
dizer qunndo tratel da guerra. o terei dB ahi 
't'Oltar. Sr. presidente. tambum tive de conaultn.r 
os dlceionarios sobre o verbo-compartir-e sobre 
o adjectívo CDKPAnTB, e recontioci que fci a 
phraie empregado. na significnçllo do e.djectívo, 
cousa nlo extraordinaría. Este erro ·~ de meu 
nobre companheiro, e que eu adopto. Muitos 
exemplos sa podem ~·itar do adjeetivar os verbos 
ou de.verbi::~~nr os adjectivos, quando a lingua 
nio o1ferece os-precisos tArmo"• e creio que a" o 
nobre. senador consultar algumnA ed1çôes ultim""' 
do dfccionoriós achará q uo mau nobre colleg• 
foi neste erro precedtdo. 

O Sa. FURTADO :-Nilo accusoi do erro. 

O Sa. FuRTADo :-Eu nlo disse isto;. 
O Sa unxo DE S. LouaKKÇO: -Eu o ou'l'i, e 

creio qoe o nome de Xerxea foi aqui trazido. : · 
O Sa. FuaTADo :-Sherman nun·ca andou pelo 

Hellesponto. • · . , . 
0 SR. DARXO DB S. LOUIIIINQO : - Nasto CISO 

nlo seri1\ o nobre senador; porém alsum·outro 
que muito razoavelmente entendeu que a ponte 
de Xerxes foi obra de mais trabalho como de 
loucura porque nio prestou.. se"iço. algum 
como ft eatradn. do Chaco. A ponte foa oooiU· 
mida .pelas vagns antes do preatar alguma utf. 
!idade. 

O Sa. FuaTA.Dn: - Sherman nunca andou por 
nhi- (Hilaridade ) . • 

O Sa PREBit>JtNTE tauge a cil.mps.'uha. 
O Sa. ZACAÍltAs :- E' porque Isso nlo .·'eatá · 

no Fonseca (risada). .... 
O Sa. nA.n.iO DB S. LounBNQo :--0 que &ifl'tlifloa 

este dito! · 
O Sa. ZA.oÀRtAS :-Digo que esta quostlo 'de 

tactica, nllo é do Fonseca. (<OillinÚ<I • hi14ri4aflo). 
O SD. PRERID&NTE ta11ge com força-a campainha. 
o Sa. DARXO DE s.- LoURENÇO:-Nio compro­

hendo o attfciRmo do aparto. Sr. proaidante. nlo 
fu.llarei maia sobre a nerescmcio do Yoto de INO&t 
ozpreaslto que ao me attribuio ind.e•idam.ente. 
por que á to! respeito reaj>ondeu oahalmento o 
nobre senador pelo Rio de Janeiro. 

O Sa. ZACARIAB:-Ha um aécresaimo. 
O SR. FtR><JNO :-Nito accusou 7 . . disso que 

era erro typographico. 
0 SR. DARXo DR S. LOURENÇO :-Bastnva aexia­

toncia do adjoctivo-comparl•-com a signiii­
CRÇIO dada para que n commiasl.o se jus!.iflcasae. 

O Sa. SlLVlltRA. Lou•; :-Assim p6de·se defen-
der tudo quanto houver. · 

O Sa. nA.nXo'oB S. LomÍaNço:-Rstos quostõos 
de grn.mmaticn. Alio mnis po111itiv"a do quo as 
queatoeA politicas, onde podemos improvis•r. 

o sn. BAnXO DB S. L'ouRENQO:-Nom ............ 
cia nem proro<:afão,e menos compar\t.çlo duairo­
s" aos Outros goneracai apenas h a a ezpro111o 
de ama satiofaçlo por p•rto do oonado e do or­
gulho mesmo, quando vê no commando des­
generaes tio fa'fornvelmente apreciado• pela 
corOa um de seus membros, um IBDador elo 1m· 
perio. 

O Sn. Ftn!ollNO :-Apoiado. 
O Sa. StL VEtn~ Lo no :-Está "" mostrando 

muito rroHssional. · 
. -o Sn. ZACARJAS:-Está ·argumantand'o com 
'dicciono.rioN, o por isso disse que o julpva 
incompetente, por·nno ter diccionarios. 

o ·sa. uAn:Xons S. Loun&Nçó::.. NAo, sonhar; 
somos compotentoa para tudo. Sr. preaid.ante, 

O Sn. n~nxo oR S. LouaBNÇo :-Sr. Jlr••.idente, 
a accusaçiio f~itf\ ao nobro duque de Caxtas que 
meDOK eMpCrava, Ô qua lDfliiJ estranhei fo1 & d& 
UHUrpnçllo dO commando dn OJJquadra f r 

O Sn. ZAOAntA•= -Eu nlo diaao lato na falia 
do throno. . . 

0 Sa·.-i.&,axo ou S. LotlllBNQO :-Vinha p~rim 

I ~ ' 

' ' 
I • r.;: 

:i,· 
-'' ' 
~..-; .. , 

I 
I 
r 

'' I 
'. 

: 
I·. 

I.: 
':.;. 

-I 
I 

,. 



mllitOJLJ>rop~ailo.aqu!. O Sr. mlolatroda marl· aubatltulr os mortoo, e oa quo mudarnm de 
ilha levou j' á eoldeacta a Injustiça deata accu- arralaea .. 
~~Çio, ·e deite aasumpto nio tratarei, que póde o sa SrLVRIR.L Lo10 :- Pódaaer ... 
aer guardado para a dlocuoal·> das forços de · . · • 
terra I>UiaDdO' outroa olijectos. O Sa. IA.RXo Dll S LouaENQO :- Ao clrcum 

'.. .. stlnci&fl, a neaes11idade, as occaafGtoll t~lo 11 que 
· O 8 ... Srt.VBIRA. ·LO»D :-Pnta eom ou a proll fazem apparocer os homen• que a noturetll. ao-
cleacla Ulumlu~r o parz. . tou do qualid•deo superior••· Slo .como .. rio 

O Sa. aA.aXo DB :S LouaBNÇO:- Nilo tenho qu• n&o ee form11rlnm eom aR montanha• e oa 
eau:t»~tençlo, deis:~ para o nobre eoDRdor que declives doa ter1 onoa quo conc~ntram_ as llfrUftl· 
uói lllullllna cbm >oua dlscurroa; digo apenoa N"polelo dizia no seu d!Bierro do Santa Helena, 
miaha •oplnilo como me per'mitto a CJideira que que nenhuma naçlo do1xava deter homena para 
.aoaupo. ·' prover á auRa grePdea neceBaidn.des, que ~ ,d.if .. 

o Sã ·srLVIIIR.- Lo»o ·-Está dnndo provns de ftculdado era de oa deoc~brlr. O J!lttldo cansar· 
que a t'em · - · · · vador cr·nserva auaa flleJras, m01toa doa abtf-

• ROtl ohefaP,e maf• que tudo suas doutriuas,e BUli· 
O Sll BAàXo DE B LOVRIENÇO :- Nlo aoohor. idéas... · 

Direi erora_H'Ikum& C!OUI& fOObro o p~rtido Cl•D• 
aenador; ftz alguns apallhatuentoa, quo ostll.o 
na maior coafusllo, di\"1dido~ em pequeoott 'pê· 

·daçoa de papel. quando fallavam os ditf•rente• 
orndorea. Conversnrcl priloeiro com o chefd 
,deli ti. 

O Sn. SrLVBIRA Louo :-Nunca o vi IRo troco. 
0 Sn. DADXO DE S. LoURBNÇO :-Pdde ser, mas 

governa 
O Ela. ElrLvBIRA LoDo :-:-A.' força de vlolenclaa. 
0 SR PRBSIDBNTE :-AttençRo. 

Q !JL z .. a ... IAS .:- Rl•que a ,CjUftJiftcaçao. 0 !'iR. DARXD DE S. LOURENÇO: -Ex lata .poio e 
,O Su UBAO Dll S. LouBRNOD:-Aahou o nobre governo 

ex-preoldonte· do con•elho que o partido con· O 8R ZA.CARIAs:-Bste urgulllonto 6 bonito. 
aerndor nlo oXi!lte já, o ereio -quo denominou 0 Sa. aAaXo DB s. Loua&NÇO :-o nobre 88 .. 
oa ac.tuaee cou~ervadoroa-Neo·conservadores - Dlldnr que noaba de dar-me 0 aparte r-mpfegou 

O B•. ZAOAitus: ·Eu não ditlee-'\'ed-conser- mRia hônitoA arR'umentos contra aeua ex·cor­
vadores. dfue-proto-conteroador4U1 e dtmttra- religioliarios conservadores. trazendo em aeu 
corueroociJres, .. · . apoio um dito espirit· .nso dn f'aUecido nosso ool-

0 SR: DAIIXo DB s. LouaBNÇO ,_Depois que au. leg• o Sr. ~•n!>el Antonio Gahlo, quiJ fech4ndo 
ezpUc~r rt~apon.derei. 0 nobre aensdor nos de- os ol11.rJB o p_nmtaro com:rwdor fUI agarras,., era 
al .. rdu ter pertencido á -nata do 'partido conRer- um. anarch••la. · . · 
vador, elle e alguns aeua collefi'OS que noo dei- O Sa. z .. c.-nrAs:- Que era autor daa reyolu· 
xara111.... ç&ea que tinha havido no pai~ .. · ·· 

O 'Síl. Z.LCAIUAB :- Nlo fui· eu que chamei, foi O Sn. BARXo na S. LouRBNQO:- Nlo viu o no-
o Sr. ·minlotro da marinha. · -' · bre ex·preoidont~ do conselho, qne ·o fallecldo 

0 ,g8 , 84ax0 DR 8.' LouRENÇO· _Nós com ef. Sr. Golvlo referi•·•• ao tempo em que s. Ex, 
fdito ):lmeutamos esta perda. tnuto mais quant• esta.-n cm .no~lllaM ftleirkA, e que P:~tlla aer o apr­

, tum bem temos perdidO 'flOr mortnlgnn• nota veio rndo' ( Hdandado.) Aosfm lambem dlll!le um 
eompaahe{roa que nlo voltarão. quand•• ninda outro nobre.sen;•~or pela B~bla. que o cor•~te­

. poslló esporar,.eceb~r neste• balloos muitos quo rlotlco doshberaes é oao aoettar Ollbreato (nsa-
dellos tam fugido; . · 4as.) Re•ponda o nobre senador, se quando aon· 

. · . sen·ador os acceitou. 
A perda do Sr. Buoeblo de Queira~ fot muito . . 

grande; e eu • lamentei já em tempo, oabindo O Sa. SARAIVA•-Nl foliei neste eonttdo. 
·de me11•·· habltos. Nfto foi menor a do sr. Pau- O Sn. u.-nXo DE S. LnunBNÇf.l :-Bstea doo•toa 
li ao_ Jos' Soares de Souz" viscondá do Uruaru"y: pofs a6 aorvem elo HZednr na di•cuaso,.a, porque 
o primeiro en1 um grande chefe de partiti01 e o •l indepondencia de caracter eatli no individuo. 
2- ·um" do noaaa• maiorefl iUustrnç_Ocs, tf'lndo o nlo ·noa partidoR. Se S. Rx. quando conSer­
pre•tndo í.:Dport'ante11 seniço" ftO paiz. Outr"s. vario r nllo os rilcebou, porque nlo ·mo dnrá a 
perdas temos soft'rldo o quo doplorarno8 11iaco· mflsm• indepondAncita, e á todo•· oa oonaerva· 
rnmonto. doroa. quo tenhnm dispo!-4iÇõe" liemelh"ntes 1 

o Sa CuNHA FIOtJRIRRDo· -Mnnool Felizardo ~o~tf'ljftVIL dizer tRm bem nJgumn cousa ao Dobre 
Monte-ÁleB'rft. · ' sonl\dor o sr. f:Jabuoo: r orém S Ex.' mf'!l f•z 

__ . .. Jem~rar n.. PhnDIX dos f;;:rypcios, qun OR YiSitiVfl 
OSn aA.Rlo .DR S. LounBNC]O :-AlgunR outros, de .;oo em '50/) t~nnoa: vttm á o11t" C!l&R, fu.z seu 

podendo ~encfon&r e~tre oJloa o sr. m~rquoz discurso e nos deixa por aOm"naH t 
do Parana. que noa havlu. um poE-co deu:.ndo. ·o nobr• sonttdor noA disaeque dobou a~ flloi­
Apezar deate aena,vcl desfl\lquo nAo. dcsnDJDla· l'llR couservadornA desde 1869, permanecendo em­
moo. porque anaturezn nlo tom quebra~o aeua buchaolocoreioJtuo d ao:rrpreaslo) atd 1868 quando 
moldes; outr91 conaervudoros notnoia podem o actual mlniotorlo oe formou. Rooc.rdo-me de ·. ' - ' . . . . . . ' 
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ter lido um troaho·clooerto cliocuroo elo Pitt;da ltblio a' coJicorter o Dlo uma e:i:ploolo; alo é 
quem teaho f•llado algumas vezes, no qunl oase·proceeao chi mico que secbama-conaer•a_;,;. 
diase eUe • que nlo dt'lix~tria eeua amigos, nlo que r,ransmitte l tempoa romotoa em e1tado 
01 mole•tarsa de qualquer mRneira. nlo diepen· perfeito oe productos cor•·uptlve!a da nRtureza:· 
aaria aeu aoncur.o sem uma grande e proYada seu pemu,mt~Dto capital c§ nlo precipitar o pro­
razio gue todos comprehandesa~em. • gres,.o, veriflo~tr n necessidade da mudanc;a e 

Qaal fvi pois a ra.zlo de~se abandono do nobre prover á e lia, e aó qua'Qto balte para aua aatis~ 
aenadoÍ' pela Bahta! Porg,Je portonde apagar a f"ç&.o: a precipitaçlo traria • reacçlo e eatao re­
lusque aeua talentna espalhttrnm no paiz engran- g~~e· ao Eu, pois, nlo ostentnref um lfberaltemo 
deaendo u doutrinu do parthto que nlimentou '! contraf.,ito , 
O nobre aenador o disse- p:,rque os con~erva- Para ado~.tar qualquer ·reforma do no11f\ le­
dores quttrom •uatenttt.r e conaenal" lflis reaeeio- gi,..Jaçüo noa assumptos de mator gravidnde eu 
nariasll .Se porém a forr.a de con•ieçAo do no- e-xijo duas eondiçõe11. a ineonyeniencia ·cu 4efeito 
bre 1enaãor toi tio graÔde que o fez re~udiar do que t~xiat~ use pertende rnudar, e a melhoria 
uua velhos amilroa, como nlo tovo o poder do da •ub&tituiclo T•nhn muito modo desses rJ­
o fazer deaembuehar, da o fa2er fulminar esatts tiJrmador611 de gabinete: nada· me impresaio.nft. 
leis parn iUuminar o gllverno, aa camaraa e o tanto como eonaiderar um devorador de livroa, 

,. paizT Pelo contrario, aenhoreR, o senado já ouviu cercado de volumes, d" esbntea moYediçaa, tin 
a leitura que o nobre Benndor fez nesta. casR de teiroa' cadn. canto, copiando ditY'erentea treehf)a:. 
urn auu profr!'llmma, quando ministro da justiça,. do~ numerosos eacritJtorea 4 mllo, mudandoJde 
aobre eujll approvnçAo em suus reunirieB houve opiUJiko á leitura do ultimo nutor que v6, aprea.~ 
renhido cteba~,nfftrmando uns e' Tleganrlo outroR, dttndo não a applictu;ào retlect1da aas ldéa.a que 

Ne•se proA"ramrna. nAo encontrei eu "s reft,r- 11dquiro, ma.~t a maneira de combinar os penali­
maaque o nobrd·Renador exige hoje,ne~ as idãaa mentoa contrarioB, c1e oa eoditiCRr. Be·e 11abfo 
qua •gora eatlio em voga. Suas.doutrlnaa eram arde om: desejO!i de compor tambem aeu· liYro, 
ti'J int,ft'•n•ilfu e tAo pouco inYntsoraa, que eu dtt -ostentar taénH D"O,ns. em8m de aer um Jegfa­
om pre\ença do aenado, estendendo o braço, ju- hldor! 
rei DIO conL"'rinl·aa Logo poiK não fo_ra.m tKes Elle communica-se com todas as nn.çGes, até 
con•icçlS•s o aó motivo desse lamentav.,J aban- telt~grapbieamente, sabe como pen1arn oa theorl..:. 
dono de fileiras. tas aeue companheiros, ignora sómente o que •• 

Nlo a .. be o paiz que~ depois de 1853, com a phBSft. em 11eu ptliz, na cid-ade onde re•ide, na rua 
in•Uil'Ur&çlo tia politrcn. de concilht.ç~o, e:o;tr n- ern que mora, até ern SDft. prnpria ca1a. Nla b•· 
pladoa 01 partidos, o conservtt.dor nune~t maiA muito tempo. creio que foi o anno paseado, que 
v6de re1ponder peloe acontecimento• eom todo Cllttut\lmente mn chegou ás i'Dio~ a Reforme socidl 
1011 .alnaocet Nlo mo 011viu jA deooavolvor eotR •m Pro~ por la PUiy, o aacontrei nooto autor u 
materia, qu•ndu doohrei que muitos conaena- mesmae apprebenMôea que manlfJ!Bt.o ao eenado; 
dores ft~rurar•m po&teriormento nao tripulaç6oo Diz ello a pag. fY7: (lê ) • Cuotou-lb•. multo a 
e no .roverno meamo do D'tvio do Edado, porém comprehender ·como a aptidlo de 1q1elar f•lt• 
Dlo :por aontl\' do partido 7 muitas Vezea áasuperioridfldea reaes; nlo admira 

Um amigo portanto de infancio, póde·Se RBiim ao tt.utor que a pi. EOt'IIIU&D\ os artlataa ,. sabiol 
altalilár o DObre aenador, como com eeue rar .. ·• cuja especialidade Rftecta pouco o1 intorel'ses or"' 
blen~oa nlo comprehenduu iato7 l'tllo ouviu o dioarioe da sociedade, mas julga ine:&pUeayeJ 
ao~re marquez do Paraná proel•m•r" ostincçlo s•melhaato falta noo littarotoa o. Jegiatoe •u• 
di;)•- partldoa, o e•queoimento de todo })asaado uaem. em dttpoaito os monumento• e~t~t:iptos cl1 
cl•Jl••' Ainda me J't!Cordo da impree1lo que fez scittncia social, a á quem a opioil.o attrihqo· o 
1emelhaate proolamaçlo no eapirito de no~ao cuidado de a cultivar. 
coll .. • de ooudoo.• lombrançn, o Br. Joo' Cio- • Oo homens celebre• aa• lettraa e Do cllroito 
monte Pereirll., que todo seosibllhtadot 'neatea elo emiuttntemeQte P.ropffo• para deaoobrir e.· 
banooR ctoda mo ••souto, t"Sclamou~ filiOU ,er. ·..aelaroeer uma verdn(le, nioruem 011 ezoede"euf 
d.Uol tó ppdi.r~ cnntar cnm O panado. o futuro taGo t~primir com arte, o por iaMO tem uma força in-· 
ol JMÜI paro mift/IG tda<i<ll compara••! do propngaada. E•t• oatuiçlo onpo-

P•aJBemoa, Sr~ preaidento, ao importante "" rior porém de ctrtas quest6es •• nllü:& 9uati 
aumpto'das reforma•, porque nun~ft. J6 cheg-rei, 11tmpr11 com a ignoranc:iB da toda1 a• outra•: e qua­
se r• e oecup•r com "re,.posta aos nobrt~a scnft.. lidRdes tAo superiorett ftca.m ester~i• quando •• 

'aoros, qua poderei ·dar em outra• occ•RIO••· l\' trota da applicaçlo, da conclu•lo protlc-. Eotre­
objecto de m•gna· sravldade que· apparont•- t•nto multoo littorotoo e lesl•t•o toem· •Ido 
mente nos dl•tde, eco~· o qu•l ee entretém o homen11 de B1tado emir:t~entea, mal quaai 11111pre 
patz: seret sem pro franco. o devem meDos ao eatudo da1Jettras e do direite 

Senhort~e, ru nlo adoptani rttrormas unioa- do queA.direc~lo doe grandes interesses priYadoil, 
Diento para satisfazer 1\a pn.ixiSea do momento, e Robretudo' admiofatNçlo de rrande• proprle· 
nem aos reo!Rmos da moda. Sem du't'idn. o con- darloe rurae •• » O ttacrtptor ua aota á esse tre­
Ber"Yador nlo é um marco: su11. doutrina do eon- cho que aeabo de lar eJ:emplHlcl\ auas oonsi­
oernçlo 6 qma Ll'a moral quo prt>cura liiJ'&f os doraçõoo, o nloi diz: • O brilho que teom lan­
diroltos do p118oado com··oa ao futuro;ttJD equi- çado oru Fraaça tontoo magiotrádGo llluotros 
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Nós aqui achamos apoio na pahada oituaçlct, 
e vó• que deoceotoa ochass oJ!portunidade de 
aaauaar, s.lugar do deaobofo. O palz todo olha 
d oontdddra nossss diacusaocs. "que alA"umu. 
veze~o~ o teem impreasionn.do maJ•, julgmnJo.-aa 
rnuis independt~ntes dos movimento• passageiro• 
da politica. Seria o aenad..t collocado em igual 
u.ltura, e exCitaria o mesmo interesse, ae aof .. 
frllsse o impuhw imme iato du vagna como a 
cn.mara temporari&? O que aeria boje de vós, 
oppoaiçiio? Teriei~.: uma tribuna 'para molf!atar 
voHSOlB adversnrios, e defdnder vosaos direitos 
que tJgurnes violados? Q\tnts .,.ot• as v•ntageos 
au pretendida ínnovaçao'? Conviria· talvez antes 
que r~s · rcnovac068 fossem mais demoradas: 
pobreH velhoa ~e despedem dn. vida com '7, 8 e 
10 annoa de 8enado, e em urn pequeno periodo a 

dcto aeculoa XV e XVI me .parece devido prin· 
cipalmento á suo aituoçlo de propriotario• da 
torra, gerindo pa•so&bnente grandes estabeleei­
"lDBDtoll ruraea. • Deeigno. Montesquieu, que es­
oapoll á muitoí erros com a experiencía ''d1u1-
rida na admfui.traçlo de sua terra de Bréde, e 
apoia'·se em UIDa condal lo do grande r·ublicista, 
que tronacrevo: Lo l'lafl, Sr. proaidente, ante• de 
uareYer 11ua obra viajou muito, cenver:,ou com 
as notabilidade" doa di1ferentes pai:.~:e~. apreciou 
a inftuancio. das dlversasclassea sociaes sobrens 
re11pect1vaa legisluções, e cuncluíu por· fazer o 
juizo que já li ao senado, sendo de opinil'io que os 
homena mais habiJit11dos para a reforma de uma 
sociedade sao os grandes proprieto.rioa de ter­
ras, os comroercianteR de grnnde gyro, oa di .. 
rectorea de eatabeleeimentos induatritteM, emdm 
aquelles que sao farça4os a manter asr~idun.men· 
te relaçoas e reciprocaa dopendencias com ·ns 
dlft'erente• cam•dao da populaçllo. Cih es•• 
e1criptor u exernplo dos EstadoR·Unido~ onde 
as leia alo o fructo da experiencia dos ho­
mens que .mencionei, com o caracter pratico, 
sendo seus autores os primeiros que devem 
sentir seus eft""itos. L e Plav f~tz mu1taa outras 
eonai•.ieraçt5ea jud'iciosa&i que me eontlrc.naram 
·em minhas opiniO:es. Eu nlio sei, Sr. presidente, 
até que ponto pódem entre nda ter applicaçllo u1:1 
id6u do escrfptor, porque Jnfelizmante oa pro­
prietarioa agrtcolas que ello cJassiHca. como os 
primeiro• na aptidão teem aido poucoftt.va.rt'cidos, 
o .nós uos temos descuidado de unir ú. ess11s qua ... 
lidadas o•peoaosa uma sduoaçAo cultivada que 
os ajude. O qufl posso porém. asseverai', por óx .. 
perieucia propriR, quando tenho e:r:ercido nlgum 
raPlO de adminiatraçAo publica, é quo tenho en· 
oontrado no elemento commercial um admira .. 
vel tino, o melhor acerto, coomolboa de uma sa­
bedoria efl!caz quo confirmam as doutriDILB refd .. 
rJdu. Com e1faito, ~atu. import11.nte cluaae ti a 
qu•. aaato, em primttira mio, Otl eft'eitos dos erros 
1001&88;. 

sub~:~títuicão é coJ])pfeta. Por este lado ·pala 
nAo julga· fundado o pedido de reforma dn oon· 
~:~tituiçAo; prdtiro uma cam~tra. menos sujeita. ó.s 
tempcltades do moltlento.-

.Qutru rcsform& calaro.samcnte reclamRda 6 n: 
aboliçi'io do podar moderador! Porque du't'e ello 
ser abolido, e quaes os vicias encontrados no 
esercicio de~te importn.ntissimo P-oder'! Senho .. 
res, o .pniz n&.o tem os .olhos. fochado•, o povo 
tem sua logica irresistivel; a' experJeDcia tem 
demonstrado a ímprocedencJa de semelhante 
e.xigencia: nós tivt~mos já um governo demo .. 
cru.tico, uma regancia popuJar ou nomeada.. pelo 
povo, de8p1da do poder moderador, cujua prero .. 
gativas ou ficaram silenciosas. ou passaram para 
o executi ao como se pretende agora. ;A. naçlo 
achou-stt melhor'! Vós. liueraes, vivestes maia 
BllUSf~utos? NAo pudestes supportar a maioria 
das urnua quando a cleiçlo era menott inftuen­
ciadn, sem a lei deSde Dezembro; aeoti1tea o 
peso d11 maioria parlamentar contraria; -vouo 
regente ce~deu ' ella o campo, abdicou i o,_ para 
voa desembaraçRrdos do seguinte proritincfa .. 
mentopopulaL·, üa maioria. uinda. do parlameDto, 
recorrestes á praça publica, á cobrir-Yoa com o 
manto imperial .de um msnloo I reoettuindo·lho 
o exercício do poder moderador, que entlo voa 
convinha como hoje voo dssarrad•ll Depolo 
de uma semelhantq expuriencia corno quoreia 
tentar uma situaçlo igual, dando ao neoutl•o 
as prcrogativaa do moderadorf 

Grita-1e entre nós por dua1 aspccies de refor ... 
mu, da coustiC.uiçlo e das leis: darei minha 
opfJlilo francamente aobr• umas e outras. Sou 
actualmente contrario á toda reíurma conatitu. 
eion&l; deixemos que a arvore se de11envolva, 
eetenda raizes e se fortifl(tuo para que possa dar 
fruato: 101 abalarmos ·demasiado e repetirn1oa as 
d~cspa~Dos póde oorrer perigo até de morrer. 
A.anda nlo vi demonatrada a nucJssidade da 
uma aé du rt~clamadaa reformas. O primeiro re­
clamo é do tempornriedade do aenadoi porque e 
onde o vicio do que oxiotc T Se n Con•tifuiçAo 
bra1ileira rege ainda o Brasil 6 isso dt~vido n.o 
aenado que soubo re.sisttr ' opiniões publlcns 
flotfoia•: e nós.temoaouvido dizoraqui por ve~,s. 
qu~t muitas innoyoç~ea teQrn deixado de ser ini• 
ctadaa nas cumaras temporariu do ditrorentea 
IerieJaturas porque aeus parti darias ae receia­
rem deata eorporaçlo. Oa que. sejulgtun Persa .. 
guidoa, os vencidos, aa minortáa d'o cada época 
ooporam tudo da camara vitollolo, porquo nAo ~ 
JIJha da paixtlo do momento. , . . . . 

Sr. pro•idonto, o governo do Brnoil nllo é um 
govorno p~trlamentar como ao· es~• repetindo 
aqui todos os dins i 6 govorno constitucional. 
NAo temos poi• quo imitar a Inglaterra cujas 
iustituiçt:sea diverJt"onl 6SfteDcht.lmente dna· nos­
aao: •III o p•rlamonto tudo póds: llqul nenhum 
poder é 1oberano. Foi por eata razAo que na 
discussl.o de u1n requorimento, om uma du ses­
aO:elt pass .das, me oppuz 4 doutrina da sopre­
macia do poder legislativo que ouvi apragoRr; 
o quo tanto imprtusaionou a opposiçào que mo 
obrigou a pedir n. palavra, nlo tendo logar ex­
pllcar·me pelo rotirada do objeoto om diacusslo. 
No noaso~ ''egimen nenhum doa poderes tem su­
premaoia sobre os outro•, cadn. qual fl'lrH. em aua 
eophero; por~m "" algumo superioridade •• pódo 
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d•aobrlr é DO poder-moderador, DO qual a coDa• Entro aós a historia é d11"ana, diA'oreDteo 
titulçll pareceu depoaitar m•ior contle.nça, devem ser •• consequencias do Uma oriwem 
~uando lhe incumbiu velar no equilibrio e na singular. No&~~ indepondoncia cueteu pouco, 
Jiarmonia doa outroR poderes. o fez a chave do recebeu o impulso do um prineipe; nona consti· 
od16cfo social, e tln&lmente conferiu· lho prero- tuiçlo foi ainda su& obra, para a qu~tl nlo ron­
ga.tivaa eapechuutácerca d~ cada um. Sunhorea, correram butalhaa nem derramoU-fiO ·aangue: .a 

r.ara ae aprdciar bem n índole de_ um ayetema é liberdl\de nos veio bem. barato. 81~ o elemento 
ndiapensavel estudar 11ua origum, e eua razio que appareceu sempre . e dominou foi o manar­

de oer. O que ó a conatituicfto lngloza' Nlo ó chico; qual pódo oer a admiraçlu de 'fer na 
uma obra .. symetrica, coordenaC.a em syatema conhtituJçlo aobreaahir P1le, car::aeteriaado no 
ao mo a noasa; é um composto de pedaç;s,de a c· poder moderador! O principr, magunnimo.que 
quhtições conquieta.das pela força ou dnfiJ armas Ou preveniu nossos deseJos e etitou- noaãaa lutas, 
das circumat&ncias, a começar do principio do conhecendo o estado de civiliRaçao da nova 
aeaulo XII. dtsade Henrique I, Ettenne. Htsn- naçlio, dando-nos uma conatituicAo tilo livre 
rlquo II a moj!"na carta do João Sem Torra. como nenhuma outra ha. nlo poáia, para nlo 
Petição _de direitos de 1627; 1/abeaa Corpus de pôr em r1sco sua obra. deixar de re•ervar p~lra si 
JG'70, declarações de direitos de Guilherme ts essa vigilancia, esse fndiapensltvel equilibrio 
.)faria. etc .• etc. nos contlicto'a nacionaea : esta reaena está. no 

Tenho em mlio, Sr. presidente, uma obra in- podeM:noderador e por ora nos 6 necusaria. 
J. gleza noviaaima dâ constituiça:o daquelle paiz, O que o príncipe le~tialador fez eataT& conaa-

por W. Bagehot. que fnz um" compftraçfto •x· Jfrado nos e•criptos de publ!ciatu insuopeite• 
pr"ssiva do que é a. constituiçlao ingleza: (lê) com'o era Benjamim Constant aqui eempre cita­
• NóaaaconatJtuiçào.(; cheia. de excentricidades do. que se decidiu pela existencia deattS 4• po­
(bi.:arreriea) que a embaraçam, que a prejudic"m der, que chtt.mou-o po ler judiciaria doa outros 

.e que deveriam deaappn.recer. Em muitos pontoa poderes.-Não vejo conveni.,Dcia e meneia necea .. 
ae azilemelha aoa aubur.bios das cidades, onde aa aidade do innovarmo!l o que está bem (dito: se o 
rúas aerpenteam de uma maneira tAo caprichosa poder moderador 6 urna eapecie de tutella, que 
que ouata a reconhecer por onde se communi- tlq c t' · · di e 
Cam. Percebe-aeatlnal qun ellas aeteem formado ue, on mue, __ porque a expcrtencaa z qu 

nlo o podemos amda dispon1ar 
pela C041trucçl.o aucceasiva de c:-.saa, aeguindo 0 SR. JoniM' _ 'po•"-Ao. · 
veredas tortuoaas. de ou troa tempos. Assim é a. '"' 
uoas•constitu.içl.u,desenhadaem épocas de uma o sa: DA.RXo DE S. LotfaBNQ!O: -Sr. prui· 
populaçl.o dia•emJnada, de costumes simplea e pente, nlo apreciemos o Brasil por auaa capi­
de poucas neceasldades aocines ... esaas anoma.- taet~ pela civHiaaçlo de uma parte de •eu lito­
liu anrcam oa sltlos doa contlictõa no terreno torai; cutremoe nc~taea sert.G·Js, o apreDdoremoa 
conatit ·cional A linba de fronteinL antrld as pre· que vi•emoa nqt:i em um mundo imaginario • 

. tenÇõo• contrarias fui traçada no azar da luta, 0 s J A 1 d 
-sftllUDdo " impooiçlo da Victoria. Ao goraçOea a. 
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aegulntes toem co!Dbatldo por outros pontes, o O Ba. BAIIÃO o& S. LcURliiNÇo: -!illo noo jul· 
suCCflde que aquelltt. linha de azar. reRultado de guemoa humilhados pelo noa•o atraso de oivili­
batalhao lndeclaas, tom formado limites perpo· saçlo; a moo <na lDII'Ioterra unte Igual dofei'o 
tuas 1 • nas claases infttriorea, e muitas pna•arena do 

B I I t 91 m d" r autor que citei indica•o que por ·toda parte as 
m DB a erra as cousa• 88 pa ara l ve • populações teem necet~aidade de eDcontrar~rea .. 

sameute do que auccedeu em França: ·Iá.combi· tiflios que :eapeitem, iDftueneiaaque aa cU am, 
naram .. a.s contra os Rejs os barlSes e o povo; na 
França 0 Roi com 0 po..a combateu 0 elomen to • Antes de openr uma mudança quolquer em 
feudal. As vontogone ganhaa n..,. lutas inglozao nosoa coastitulçlo, diz Bagohct, • procillo es• 
80 repartiam entre 08 doua ~:~ocloa, mna 0 ele- tudar a parte que se pe~tande modi8car; aomo­
mento oriatocrutlco tinha o melhor quinhlo. lhante operaçfto nlo 6 !acil de executor·•• com 
porque dava tambem 0 principal aont1ngente: a precialo indutpen•avll. AshanovaoGea nlo ap-. 
quando obtinha quntro davtt. um ao povo: do que dam ao l'Dracter fngle~ •... Querendo-se compre· 
reaultou dominar nas inetituiçOes inglezaa a h.~nder o "~e é a Inglaterra reun~-s~ um!- DlUl .. 
aristocracia: Na França colhia a melhor part.s o . ttdlo de pass~noa, e se pretenda d~acutrr com 
Rei. 8 seu dominio tudo absorveu ~~otó f'oftror .elle• quutoea pohtlcaa~ eae lbeaou"tná palavras 

ola dawaaia. Rm &tnboa Ol paizea ae diatingua do ~:~eguint~ gen~o : ~da outros f';'' receblltes gem ainda a influencia do elemento predomi- uma educaçao·sabots m!f•to, mas o Ra.tnAa: fiOI pro­
nanto. A ar~otocracia tem.sldo o poder modo· regrrd. Os m•1horos d_1acursos de Mr. Bright ae­
ra·lor iaglaz, 6 quem tem contido 08 exco8101i rtam respondidos : pao, pão, nada de longos dia .. 
ella nlo ae aa&atellara só monto na camara dos curdoS· · · · » 
torda. tambom dominou na doa communs, • Nossas claases fgaorantea toem paro. o poder 
0 ainda tem abi inüuencia. aubstituindo em uma def,.mc;a, 'nvoluntaria, que nlo lbe eonce­
lfrande parte os elemento• commorciaoo e Indus· dariam por força da raclooinio .•.• Na Jqlotorra 
trius que, como diesd, Já nlo infundem terror nem o numero governa. nem a intellirancia 
A sooieàado. - · pela raaao 1ó do que é illtfllUgenelft •••. A massa 
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da populaçlu só tem do{ITir&eitJ pel4 ari•locra­

. cítJ ...• Multa gente se per1uade que ae augomon­
.tarirt " energia do parlamento por uma reforma 
complot• no sentido democrntlco; cuida quu tem 
apphcaçlo a metaphnra'de Ttlan. que readq•.liri" 
foreM& toeaJJ:do a terra; engana-h t ~uppõe que 
aa C"rnadaa inferiores teem energi" porque toem 
palxoes·; por6m é precl<o ter tambcm ía6oo que 
nlo teom eJJn,. •. ,. Nao ba um aó obreitto nea.1ms 
povoHÇGes que pense J'IOr ai em queatôaa pohtien.s 
ou rtdrniniatrativatt; nio as eacutam, nAo asco .... 
prehondem i as peraona)Jdadns interessam maia 
á multidAo. Pdrguntnva um candidato no'fiço K 
um veterano- de que objecto deveria tratar. 
- Fali• d• Gladstono ou de Garib•ldl- lhe rda­
pondou elle. • 

var a necusoldadeda e>.illoncla dos parlid .. para 
a conservaçao das llbordodeo politicas, o quanto 
oa pro•judlcava a localionçlo eleitoral, pordendo 
a lnfiuencia!lberal dso S'rBndeo POY08Ç011 o doi 
copltB•s no reoultado de um• elclçfto un1ca. Um 
do" que maia me pertub ... vam nom "partfts •a­
gressivo• foi o nobrtt aenn.dor pf'lo Pllr4 I s. Ex. 
me tA~pondi". quani.Jo eu detundfa os partido• 
comparando os nos rio•. como ell_ce a'•nali•ando 
u id6aa o os rios as aguna, pu" que umas e ou· 
traa bil•• transborda11sem e produziaaem estra~ 
tros, .que era pr~ci1o pOr di quere aas partida&: eis ll 
linguagem Jibernl de eotào 1 C•nsei-me de mOS· 
trar!JhtH::'• que perderiam a inftueacta doaaas Joc&­
JfdtLdea em quo.dominavam doado gue fo•••nn i1107 
i•damonte collocadRB orh frente da situaç•o do· 
minunte; que a• provínciAs paquenae já eram .a 
imag"m do que serii\ID Oft c1rculoe, das quaea 
dispunha complet~~.moote o governo ou seuR ami· 
goe~, nllo conhecendo de ordinftrioaeusrepreiOD· 
tantott:. 

Se poio esse ó o ootodo das populoçOos da na­
çlo modelo, ricas, ogglomuradnol cum f•cel< 
communicaçõest como nos. h•1mi baremoa do 
nosso er,tado principiante o d8ttpido de todKs 
ae condiçCca do ciYilisaçJlo T C 1m o querermos 
modiHenr esta conatituicQo dd hontem, uinda 
nlo bem apreciada, e df,.pen·armos a vígilancia 
protectora do ttlomanto.qulj nos facilitou o. liber­
dade que possui mos? Na consciuncla do11 nobres 
aenadorea eat& a cotad.anç" desae poder quo que­
rem 1upprimir: •lguns deUes n•o estarin,. .neata 
casa ooolo oxiatlro elle. ' 
·'O nobre eenador quo mais se distinguiu em 

invectivar o· absolutismo do poder moderador, e 
que ultimamente teve assento no l'leD~tdo, o teri" 
se n nomeaçAo periencesRe ao exeeutivo' Fui .. 
minou a frequencia de mudanç,., de situações po .. 
litica•, mas a des6jRrin boj~t; e mesmo a espera 
m•l• bra'l'a do que a teria Jl"lojogo daa molorlao, 
Senhore•~ o noa.ao gmnde d~fe~to é aermoa empfl~ 
ricoa; no• deixa moa guiar por conaidnraçou p~ttl· 
aageirns, na.fa e1tudamo1 com rc,dlexlo, a uma 
Ja:lo proxlma, uma contrariedade uod decide. 

Q11anao ·ao tratava nesta cosa d• reform• alei­
torai 011 croaçl~ doa clroulos. ou tomei parte 
nassu disaua•Oes, a JlON JoNIIJU t/.o Commlt'cio de 
Jgnho d1 1855 foram pllblicados doua dlaoursos 
meWI, om mioh• opilulo os melhores que tenho 
fofto oU Qa menos mios; comb"ti ea•a innovaçllo, 
combatia mesmo em nome da liberdade, no Jnte­
roue doollboraeo que a opol•v•m I Como alo fui 
cercado do aparto• e de aggreaoõeol Oa homono 
chamados Utiero01, Sr. preaidanto, oe dei:um 
faclhnente llludir, e .maia de uma vez se toem 
•uicidado, como succedau nea111 ocaesilo V•ndo 
6tllea que poaauiam auperioridatte numerJo1. em 
algumao )ocolidadoa, e que eotaa lhes eram con­
atant•s nassllB mudança• da situaçllo paro o Indo 
contrario, entenderam que u eleit.(,IO por oirculoa 
os conaorY"aria no parlamento aeado que tae11 
loraroa foaaem deatacadoa do todo <la pro· 
vJnola. 

Com este roclocinlo de curtas viat.ao pujlnavom 
entbuain.aticamente por easa reforma .o)aitorAl 
qua logo ee modiftcou, o cootra a qual bojeg•l· 
tam com maia furor, e nlo sei ae com mn.Ja razll.o. 
Debalde naquellao dJSQUIIIOOII lJilla procurei pro· 

Perdi meus esforços, triumpbou a id"n dOa cir­
ouJoR, O paiz deve poiR apreciar o crfterio com 
que o partido liboral grita po:r eat'outrna re­
forrDttl!l, O poder moderactor 6.que por yczes·lhe 
tem dado o podur jnesperadamento, 6 "ua urJioa 
osperan9a. e elle Britl\ - nbttizo o poder mode­
rador! 

Noeso pÍliZ, Sr presidenta, nllo tem a PeceSfiB­
rla in•trucçlo derr•m•d11 pela pnpul•çlo p•rn 
comprebeader ""eua verdKddiroa mteressea; póde 
faciJm,.erJteser victirna de especuladores ou ergo~ 
oDtbuai'lfltas do que nl'io compr~tbendt-m. ESte 
jury, •· g., que tov• pvr IIm g"raotir adiotrlbui· 
çAo a" justiça no intereeae de todos os oJdadlns 
que dcyem desej~t-r a puniçllo do• crimes, ae tem 
aido bonetlco nas gr•Hdes povooçl!ti• tem pro­
duzido o mo•mo liem em 11:uitoa localidades 
ondu domlon a influencia do cortas iudividu•li­
dado•' 

Eu tive occ~tsilio de mo11trar ji que Dll propri• 
In~_tlaterra, o paiz mnfa Avançado na liberdKdO 
pratic•, aJ~S& in•tr1tcçlio falt-a, a ea•a ·falta pre­
judica muitos molhoramentoa que com multa 
ruzlo dllllculta o elemento arlotocratioo ató aqui 
dominante. . 

Sr. preoldonto, nllo me opponho á reforma do 
nossa legialaçllo quando r""onheoer a necoaai· 
dndo a a molliorla dn oubdtui~IO. Noooa logl•· 
loçlo eloitural tom oid > reformada por di'l'oraaa 
veze•. e nat.Ja tema• avanosdo l O nobre •eDado• 
pel• B•hi&, o Sr • .Nabuco, Jamnntaf"tl que crtda 
vez peioraijsoa\o•,porquanto em-sou Umpo quem 
tinh• at~ mesa• 'ft'Dcia a e)eiç•o, e agora Yenoia 
a v•oluncla. E11 aprecio dilferontomente os fac· 
toa: entlo triumpbnva· a frnudtJ, iUudift.·81 a 
lei- o ao Jlerpetrava um -verdlldolro utelllonato 
eleitoral, do dillloll correoqlo. forindo·se " lei 
om 18'11. proprjo nome. Hoje, segundo elle, 
triumphll n. Y.iolencia, que fero maia n eepirlto , 
publico·, rcspcnsnbllioa a autoridade, deoporta o 
governo o torna maia urrau.te~ o dea•8'1fr&1'0 datJ 
1•1•. No meu cntunder polo, ainda seqdo Yeridlca 
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a UHrflo do Dobro senador, que nlo é, noi.U asaumpt&faria um grande aer'9iço a França. J/a· 
atroumohnoiu nlio peJoraram. carel nauft~~raria .se tlreoao do apJ>llcv auu 

.a. mooma pouca reftoxlo se nota nos grlõoo doutrinas ao""Braall. Tombem a idéa Cio desoan· 
do-lllpJ>rasolo da guarda nacional! Porque, oe- tralioar o poder ••• cada dia solfrendo modUica· 
nhoros t Nlo OllYomos lar uma poça olllcia!, ou çoeo o talvez perdendo terreno ou .-citando ·do 
do throno, do• ministros ou doa prelridontoo du ona oxagoraçlo. • · 
dilforontoo oituaçlloa politic~o, que nlo exalto 0~ Nos Bstadoo·Unidoo parece qua as tondoneiu . 
servlçoa da l_{uarda nacional, e.como reapo~ta •.e eentraliaadoras tomam vulto, 8 nlo as aatiafu 
grita: SUI'prtmo-ael Prov_avelmooto como onuto~ maio o oapirito. do sua con•tltuiçlo que dlnrgo 
0 )1 prejudoolal. Nlo, Sr. preoh,lanto, 80 a oxpe ouenclalmonto do nosao: alli ao do6no o que por-

. ~·e.ncia tem de .. monstrado defetto• nesta grude tence ao centro, tudo mata é doa Batados; aqui 
Jnatituiqlo nacto~!'l,·16 appareoem abuaoa contra regula o contrario, e as províncias teem auu 
os povoa, ae O!J -Jdad~oa sotfrc~ •iolenci.as, 88"' attribuiçl5ea deftoidu. Na propria. Inglaterra· a 
tudt!mos os moJoa de ev1tar estas tnconven1entes. _ centraliaaçlo adminlstratiya Yae in't'adindo 08 
Fug1moa. sanho!ea, do trab~lho. querOf;D01 cortar differentea ramoa do aerviço··publlco, naultado 
um membro ut.ll, nece&f!&rio, para evitar tratar da experlenein. e do eitado mais complicado de 
delle com .apphcaalo o Intoreel!íe t O qu~ ó que uma. civilisaçll~ que avança 
ha do aubat&tuir a guarda nac•onnl' A 1déa de • • . • • 
uma reserva de exercito. isto ê, a militnriançl.o Eu reun1 em meus apontamento• ~· 
da naç&o t Lamentamos hoje a induonoia do go· exompio• que o sonRdo mo permittlrá que leia 
Terq,o com a ru•rda nacional, e o que·seria com re~umJdamento: (Le). . 
tal rese~• f.E o que quor dizer .ac~bar com a -c A. a~plicaçlo das leia iobrõ 01 'pobres era 
iD4Uf'IDC1& do governo' Elia 6 lDdlapen-ave], OPg"OCIO loclll; hoje é um •erY.iç:Ol)UbliDO centra­
estA mesmo noa hab1toa e no caracter da nnçio; lialldO -em Londre•, e dirigido dahi por um com­
'famoa aom elle~, aejamos -nóa nlBHmoa e nAo miasarJado superior que muito ae parece com. 
um patz eat.range1ro; nio dcst~.rmemos os pod6res uma repartiçio ministerial: trauaformaçlo ope· 
cona.titutdoa ee os qaerem.ott conatr,ar; ~se nl.o rnda por um fnU de 183,. 
g'!eremos, fallemoa claro para q~e o povo brns1- Afl .cidades estavam ti 08 8 de 1 d 1:. 
letra o comprtsllenda. · • _ 11 P a . .• a m 

Com as mo!lmfts id6as irretlectidaA o ftbstracta'll nistrarem soberanamente. porem o blll.de Sl.~e 
gritámos contra a centro.lis11 çAo : cuu,p_re ddsCt!n· Agottto de 1848 as poz .dependentes d~ um corr11U 
trolitar tJ a4ministraçã.o. e augmtntara• frattqtuza:~ geral de II&Ude. publlca. _dando alb IL ~o, 
pr011tncia~• Sim. entendo que alguma cousa 86 - porque os serv1ços . pubhcos doa respaebvoa 
deve f<lzer snbre eate ponto: ttSnbo sido oon.. melhoramentos devem. ter .uma ftacalisaçlo 
•tn.nte ern advogar OR int"reuea d~~os provincin.s, Q geral. 
clamar contra o governo delbas, e. ido qun.ndo c-Em outro tampo a policia era local. aubor­
os liber~~oes Mdormecidos ao gozo do poder ns es· din~tda aos maires. aoa jui'zea da paz -e sherilfs: 
queeillm; por6m e"te negocio é de muJt,.. impor- loi111 rc.centea de l~ d!i Julho de 1~29 e ou'ra 
tanoia, de ·diftll;il re•oloçAa. porque os legtlll~td.o. de 18Sü crearam. prame1ro, uLD.a policia metro po­
re• teem de lmtar com tdéaa falsaa, entoodendo·•n~ litana par1t. Londres e seu a suburblo•, 11 depois 
utfl dtt•OentrAliBftÇIO o que DAfl é1 e q U,.Hrend.O·ti8 gemi p_ar" to doa. 
acllbar com" ncçlo do gov.crno oude ellu. ~ de c VG·se ttunbom que n liberdade d(.B bancos 
maxhna utilidade o lndi"ponsavo!. foi ro•t~inglda n~ anno do 1~'-1, procurando"•• 

Sr. proaidente, esta refllrma é de muita g'l'd.- centralJSftr a OIDI"I&Io •. 
't'idáde e pode muita estudo; o• paizes mai11 adian- c A gestlo dos estftboleclmontoa .de benGfl. 
tadoa alo teem acertado aind" com a mais con- cencia. que el'fL confiada aoa corpos municipaea 
't'eniente. divislo deassaa relaçõu offtcines dos ci- depois do 1853, ficou pertencendo a mandatarioa 
dadlaa com as differentea .autl.ridadea e deataM fndieadoa pelo lord grabde chaDcellfr, aob a di .. 
com a poder central· em umas naç!ldS 1\ cen· reeçio de urn comitlauperior . · 
trali•açfto tem tddo excofoiRiV"- como nn. Françl\ r cc O regimen dna prisOes depois de 1835 con• 
em outraa fracl\ como nrL Ingl"t6rrn, e maia nos tralf.;ott se, subordinado a um adcr•tari.o da 
Estadna-Unados. Em FraDç", nns 30 ultimas nu- Eat"do quo póde reformar os regulamentOs e 
noa tapfiiRilS tre,. eacr1ptores t•wm tl"nttt.do do di· nomour inspectores em todo o Reino: 
rei to ndminitttrativo- Otgeran~o, Corm•n•n e Ma.. -
carel. O primeiro nAo paMfUl dtt um cõmpiliHdor, • O ,::nvtJrno da IncHa sotTreu uma rovolu~io 
r .. u ... Aómeô.te de -iurtJ _corutituto-. Corweuin a ccnt.rnlifmdorn. em 1~3. 
eamecial no cont~noioso admini11trlltivo; aorntmto «O governa comoçn. tambem a ezercer actoa­
lhearel ontrou DI\ 1\DRI,Yze da orgKnis~tçilo n.drni- de tutelll\: leiM f1Ue rt-gularn o trabnlho doa me­
nh•tro.tivn, porcorr6u t .dns ft.H e~-ocahu do podarí· nino11 DliM m•t.nufnatura~; quo probibom o trabalho 

• dependenciHS rociprt.CI\R, e aun intluench. ~:1om·" da!J mulb~res nn.s_ r»;intt.s; qu1.1 dotftm a instrttl·~lo 
socitJdade; por6rn aeu trfltado n1lo sn.tfsf,.z 11inda, prarn"r1a; quo tlscaJu;;am n t~alubridade daM casas 
e por iaao dJzla Tocquev1lle á ncadornio. frn.nceza,- dos _pobrea, a re11uln.ridnde d"s caix111 do eco­
que aomelhante objecto cstatn. por ser dia· nom1a, dos caminhos de fe~rro, o outros muitoa 
cutido, e que o autor do um livro tcorca deste objootoo que anteriormente oram loaues, para 01 · 

., 
:· 
;:I 
. ' 

. ..:.i, 
., I .. , 

.. 

r: i• 
r.! ,. ~ 
I' ~ 

':: 

·;' 

:. 



· quaoa dá rqulamentol, previno ainistroa, 
coarcta o uao Uore daa po••••• prolefe uao. 
claçoes e emprezao dUBceio dando·lhea aubven­
çé!••· • 

Diz um escriJ>tor que ean centrnlisaçlo ó o 
resultado .da clv•Jioaçlo; 6 a necessidade do fazor 
que o poder publico subaútua n potencia privada 
que ó o arbitrio. Com o progresao os factos se 
multiplicam, e com> elles constituam relaçoes 
humana• quo devem ser reguladas para que o 
direito de cada um nlo prejudique oa outro•; uu 
Estado· devia pertencer a reapectiva llsoali-

. saçl<>. . . 
Se poia, Sr. presidente, na propria lnglatarra 

ao- vae operando uma revoJuçlo nllB leis, alJi 
onde a. pratica de administrar 6 gerir negocíos 
parecia autoriaar a desaeotralisaçAo, como dei­
xar de ter muih importaucia qualquer trabalho 
logilllatl:ro 'nosso no aentido de dar uma direc· 
çlo. di1ferente_ aos diveraoa ramoa da admJnis­
naçlo! Convém portanto marchar com rellexno 
e entregarem·se a um duro trabalho oa que tive­
rem de formar projectos de reformas, procuran· 
doot~~e oa homens experientes e praticas; nlo elo 
uogocios de gabinete unicamente, e menos q Uft 

11 

Yoto: nunca fui meaquinho, ·alo recaio ·a luta 
das idéaa, amo-a;. entendo moamo a con'feniea• 
ela de ter-em tlcs commiasllea o elemento oppo· 
sicionista, por oautella em minoria. A oppo&i· 
çlo se f.ria representar advogando auaald6u, 
aua causa ou a do paiz, 1eja. · 

O Sa. S1o VBIRA.. DA. MoTTA: -Porque Dlo pro-
p~e isto! . · · 

O Sa. n.<aXo DB S. J.ouaBNÇO: -Botou dizen· 
do apenna meu pensamento 

O Sn. SILVEIRA n.- fdOTTA:- Proponha sun. 
oplnilo, . '· .. _ 

O Sa. DAI\lo DZ S. LoURENÇO' - Bn me eon· 
tento com o·papel de senador, e doizo ao gover­
no a direcçlo dos nogocios. Quando estlve 14 
n.nnos em qul\reatena nllo incornmodei oa pro­
prioS advf.'ranrioa, limitava minha fracA Rcçao i , 
tribuna ~esta. caan. e c_om toda n moderaçflo. 
Como po•• hei do hoje querer perturb·ar meus 
amigos! Se mo pedirem intervençlo em alguma· 
cousa nlo lhes recua• rei; cntrepr-me·hel todo 
ao des~mpenho da comltliesllo que aceitar, po­
rém delxando·a concentrar-me·bei. , · 

O SR SrtvBIRA DA MoTTA:-B' cgoismo· . 
·O Sa, unxr> DR S. LouaENÇ<>: -Nio orelo qu·e 

seja egoísmo, tanto que nlo me recusarei aoa 
saorifl.cios, nprcsentando-me quando fór elta­
mado. 

O Sa, Z.I.CAJIIAS: -·Logo nlo tom sido chamado. 

• se poSBal'Jl desenvolver .na Phenix ou nas prnçaá 
pu.bltc;~a. A mosma le1 do ·a do Dezembro que 
muitos benellcins faz, da que todos os partidos 
se aproVeitaram; dove ser revista, ma1 nllo revo­
gada; o quo ae entender hoje excessivo, maa q uo 
nio ara' no tempo de sua publicaçio, modillquo­
se. lllinha opiniAo ó que nao podem ser laoli 
reformas o trabalho do um ou outro oidudAo por 
mais habllitado,oe-nlo quizera mesmo que "de 
sua adopçllo se tlzosse queatAo goveruumental: 
alegJélaçlo do paiz nflo ó objecto de oonft.ançn, 
nem · oa homena conaciepcioaos s•critlcarlo 
•uat~~ opinil5ea •s exig ncias de . tft.es ma terias: 

O l!n. BARlO Dll S. LovnBNQO:- Tau to tenho 
ai do que tenho sorvido á aituaçlo; por6m Um i· 
to·me a acudir a chamada, nlo me otfdreço. 

O Sn. ZAOA.JliA.a:- Apoiado; catou lntefra.do, 
logo nao tem sido ouvido. 

Projectos toem npparec1do 1ue uno podem ter 
meu voto em ·muitas de auu diaposicO,es: te· 
nho eaae car11cter independente que O nobre 
oanador pela Bebia (Sr, Saraiva) julgou sor ex· 
cluaivo doaliberaea. . 

So eu fora governo, ... 
O Sa. SÍLVBIR.l DA fdOTTA:-Tem boae dispo­

sições. 
O Sa. ua1o DR s. LOUliENÇO:- Acredito que 

nlo tenho. Se cu fora governo, digo, promoveria 
eate trabalho do reformas da lcgialaçlo dlvar· 
samente: pediria ás camaras com missões mix­
taR, as· ajudarin. com os meios do govdrno. soJi· 

·citaria a interv~:mçAo J:Deamo do cona~lbo d·e Bs· 
tado: fi 1learia perttundido da que BdmolhantllS 
trabnlhos poderiam recebnr (acil approvaçno da 

· camarne1 e n anncçilo Imperial. 
o Sn. SARAIVA: - Na opposicno nno hn ho· 

mens praticas. • . .. 
0 Sa, DA.RlO DE S. LOURENÇÓ:_.::Eu nilo disse: 

que exclliirin. das comrJliaaOeH: a·.oppoeiçno. 
O Sa. SloVGIRA DA MOTTA.:-E~ natural. 
O .Sr. D.I.RX<> DE S. LOUÍlBNQO:- Nlo por meu 

O Sn. BARXo DB S. LouaaNço:- Qunnto·j refor· 
ma, nlío. 

O Sa ZACARIAI. - Di••• jiÍ que nlo sabia o 
que ao pasaava nu. Bahia ... 

O Sn. nul.o DE S. LouaeNço: -Sei o que to· 
dos sabem; n&o costumo tratar doa -ncgooioa 
com n vice-preaideno•a, Dllo procuro lnftuir na 
marcha de sua admiuistraçAo : • ioto que pratico 
agora o fiz sem pro, ainda sendo miniatro; Se·­
nhores, nunc• pretendi coarctar a Uberdtlde dft 
maus amigos, ou i~:~tluir sobro os actos de sua 
responsobilidada. . · 

O Sa. SA.R.liVA. '-Assim faz muita gente. 

O-Sa.-n ... nxo Da S. LouaaNQo: ..:. Se voltar " 
tlresideneia da Btthía quero ter a meama inde­
pendancia de acçfto; "studarel ~ situ•çlo da· 
proviDO ta com. suas modiflcnçi:Ses poMterJorea á 
minha ausenci11 1e me. habilittLrci para prosrguir: 
aoho que esta conducta oft"ercce menoB inconve· 
n_ioJJte~vo está no meu caracter. · 
· E10 ,...umo Sr. pr•oidente. nmo me opponho ~ 
retormae, quero porém que sejam Ol5tudadasi 
doeo)o convencer-mo do mal do quo ostol, e da 
aufftclencia ou efftoooln do substituto. . 
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O Sa, SILVEIRA. tlA. 'lloTl'A: ·- :MaÕ é preciso 
propor, n~o é só palamfrorio. Seu• nmigoa que 

·governam, .9,ue proponham. 
fdlizes que observasse no tratain~nto dos ezírer~ 
moa. Suceedeu que um doente do eesCies 
ú.quem era.outros tempos ao recusava. agua par~ 
beber, apcrtttdo da FuMo. c tendo observado uma 
ba~ia'de ba.íxctdo leito do vísinho, com aguR em 
gue cato so tinhft. lA.vado, Rproveitando·IIB do si­
lenci(J do. noute, fosse ú. dita bflcia o b'f!beue 
quanto pOdo. S~jl\ por eRta. occurr81lcia. ou por 
outra qualquer causa, aa ees«Ses foram-se e nlío 
voltnrarn mais. O bom enfermeiro escreveu loR'o 
no son livro _ de ass~ntos :-para sesões agua 

9 Sa. n.<.nXo DE S. LouneNÇo:-Por conoe-
gumto...... . 

0 S!\t.SILVRI.ÚA. DA MOTTA:-lhtú. dcHJ!OOVor· 
Bando. 

O Sa. DA.nl.o_nn: S. LounnN.ço:-.. o que 1).1,16r 
que eu diglL ó. ftuu..convcrsn.? 

O Sa. SILVEIRA. DA MoTTA:-Porquo ntto pra­
pOo? suja. · 

O Sa. ZACA.R<As:-Por'lu• está i•olado. O SR. Jouu1 :-Conta .. se isto com muitas va-
. O. Sa. u~o.nxo n& S. LounxNco:-t\lí.o cHtou i ao· 

lado; porém ntio'stt.lo do circúto ou que me devo 
conservar. O governo tem illu~:~trH.çr.o .,ufficiente 
e toe&· lhe tomtlr a. iniciativn; quu.ndo ma quizer 
& seu là.do.não recusarei, mas ni'io me inculco. 

riuntes. . . 
O Sn.. IJARÃO DE S. LounENÇo :-Veio ao hos­

pital outro doento, inglez de naçrt.o, e co_m " 
mesmu. mC?Iest,iB; ·O f!Dfdrmeíro quiz ra.tiftrut.r 
Run. cxpenenctn., ·e mlnlstroa•lhe Jgual receita. 
Suecedou que o ínglcz morreRse, e o enfermeiro 
oscrcveu umn. exccpçlio á twimeira regra: tutpto 
se (ór ifi!Jle:. Nós fr!'Zemos leis como esRe rnfer­
mclro. (•om nenhum criterio. sem estudar 8.H 
cn.uliaR do mnl, npcn:ts querendo libertar-nos do 
quenoaincommodn no momento. At~sim praticou 
o partido Jibornl com a. crcaçUo dos circuloa 
u.RRim continú~: f\ querer praticar. Estude-se. Se~ 
chores, ellamc-se para este estudo o conRelbo de 
Estado, onde existAID os experi_enteH e illuslra­
dos rln. nn~lio; HO lheH ditttribúa. trabnlho: se o 
numero nào t:lHtá completo que· 110 nomplete; 

O Sa. ZACA.RIAH:-Bem compr~:hen<lo. 
O SR. DA.RÃO DR S. Lot.'nENco:-Tenho minhns 

opinit5es Aobre rof~Jrma~.. . • 
O Sa. SAnA.tVA.:....;.Entiio o gov~rno· ni\o ouve 

ninguem, niio l'Uvc n. V 8x., nllo ouvd o 
Sr. visconde de S. Vicente .... 

O Sn. DAR:\ O D& S. Lounsto:ço :-'NUa u.pprova­
rei rofortnllR de cuja conveniancin. não f6r con­
venCido; niio cedo aos ~ritos Ucscompnssndos 
da oppoaiçrto, nem á nottsn. condescendsncío.: não 
quero n. tsuppressiio da gu11rda n:tcionn.l; quererei 
mesmo, quo.ndo ser po::iaa. conservar os velhos 

'nomes que já tem seu prestigio. sun. hiRtaria. : 
nada de crear o gosto de dcstruiçüo. O povo 
mesmo co•uprehenderá melhor a. cxtonsUo do. 
innovaçG.a ee os nomes forem conservn.dos, por 
gue o pllralello .. erá m1liR facil dB fnzt'lr .. se. Trl\­
bo.lhtN:~e; ao fór preciso domor1~r n. sessi"i.o, de· 
more-se; ae os tr1\balhos pedem tempo ngull.r .. 
demos a.aea&Uo seguinte. porque nr~o ha urgtln­
cia para uma precipitação. 

0 Sn. ZACARIAS ·-Agora estamos DO fim dn 
sesatlo. · -

O Sa StLVRIRA. DA. MOTTA.- E niio propuze-
ram nada. · 

O Sn. DA.RXo n• S. LoUReNço :-0 ompirismo 
é que noo perde. 

0 Sa •. SILVElR,\. DA MOTTA.:-A minori" nào é 
que hado propOr. 

O Sn. DA.R1.o DB S. Loun&NÇO:- Fnllo agúrl\ 
do ~mpirismo 'que aconselha refarmns impru­
dentes, ou inutcis ou prejndici"es Ru já cxe~­
pliO.quei neKtn caso. a ft\cilidudu do nosdo.s opl· 
niõeR, C11m tanto que pos~:~~moa ver em SUIL 
11pplicaç1to a possibilidade do nos desomb'\rKçu.r­
mos do que nos incommoda peasof\lmcntc. .. 

O Sn.. StLVElRo\. DA. h!OTTA. :-E' nR.tUral. 

fa!Ju.-se algumn cousn.-mu.s com rellbXAo. 
O Sn. SlLVBifiA. DA. ~loTT~"'- O conselho do · 

Estado niio tern culpa disto: , 
0 Sn. llARÃO DK S. LOURBNÇO:- 0 CQDSOlho do 

Estudo 6 princi palr.nente para e$tes assumptoa 
de mn.ximo.. importancia. e os d,:,ve receber. nt1o 
em primeira milo; 

o Sn. S<LVEmA. DA. MoTTA:- N~o ha nada 
dellé. 

O Sn. DAI!.\O • DB S. LounnNço:- Donm-lho 
ser presentes trabalhos·adiantados. 

O Sn. S<LVE<RA DA MoTTA:-So o governo nlo 
mandll. fazer nada. 

0 Sn. DARIO DB S. LOURBNÇO:-Repito: oo 'o· 
conselho do E~ttado nno oató.completo uostaoccl.· 
sitio do tanto trabalho, façn-sc o quct aconaelhou o 
Divino Mostro, que passiLndo por um campo de 
trigo quo se ceifa v a, o correndo po.rn. cslle os ceifado .. 
res pzlra o ouvirem, queixaram-se qut! o trabalho 
em muito o os opornrios poucos. Jesua lhes res­
pondou: Messis qu.idem- 11~ulta, operarú autem 
pauoi; roaate trao domilm_m mesai~ ul mittat optra .. 
rios in messem suam. O ~overao poi::J deve prover 
ú. csSftS fllltns. co ntnnto que so trabalho e nlo se 
roprcae!lto no paiz o papel que em Franqt~ piiraca 
ter reprosoutndo om.nlaum tumpo o sou collse .. 
lho do Estado. . 

O Sa. u.\nXo D& S. LouttHNÇo: - Laillbrei~ 
Dll. discu!;s!io dos circulo~:~, n protuti·çlio . do um 
corto unfcrmeiro do hospital, quo coucebou 
formar UIDIL rilediCÍDIL HUilt COIU OS SUCCCSI:IOR 

No. minht1 ultima viagem á França, 'em 1855, 
por umn. occurre.ocin. do fl\milia, do tempo da 
minhn. moeidf\•.lo. indo oncontrur-mo com pas .. 
sono conhocida• do 1~211. tivo a •atisfaçllo do co-
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nhoaer o de conversar com o Sr. Cormenln, alll 
conselheiro do estado desde . Napoleno I. Re· 
cabinda. a converso. orn corta. occnsHio sobro o 
conselho do Eata_do francoz, dla.ao-me olle, que 
tazlo elle mais bulha do que merecia. e o com· 
p•ro,. 1!. uma senhora ves~ida do balno que tlgu­
ra.va.um grande vulto sem o ser. 
. O Sn. StLVBIR.A. DA Mo1'TA :-Nesse tempo nfío 

havia baiAo. Quo anachronismo !· 
O Sa. DARÃo DK S. Lounst<ço ,_ V. Ex. en­

gana-se; estn. eonvorsa tevu· log"r em 1851 ou 
antes 1855, yorque tlpanhei mezesdos doU A t~.nnoH. 
E:u diaee que miohns relilçõo:~ dB 1820 n1o deram 
eate ultimo conhecimento. Puroco· que o Sr. Cor­
monin. se queixava do pouco que fuzia aquello 

·corpo. 
O Sn.. SARAIVA :-Entretnnto que 6 o· primeiro 

eonse!bo de Estado do mundo. 
O Sn. BARÃO ns S. LoURENÇO : - l'alvez por 

apresentar maior balilo. 
OSn. SILVBIRA DA MoT·rA. :-0 nosso niio tom 

bailo. -

objectos pouco importantes, como tifo ocoaaifio 
ji do nutor n" oltu•çllo passada. D6·••·lho tra· 
balho o reoom pensa proporcionada, aproveltan .. 
do·•• suas hnbllitoçi!as superiorcm. 

O Sn. SARAIVA:· Creio que alies n~o eatllo va­
dios. .. 

0 Sn. VISCONDR DB" SAPUCAUY:-Fuço O ~que 
m~ mandam. 

O Sn. SJLVBmA DA MuTTA:-Mos o governo 
não m!lndn f&zcr nada. · 

0 Sn, DABXO D~ S. LOURKNC0:-0 governo 
pa~umdo o consultava pnra rnaiídar pagtt.r um 
ordenado de jui< de direito; ernm os trabalhos 
do quo o occupnva. , ... 

O Sn, ZACARIAs:-Eu OIIVÍ muito o conselho de 
Et~tndoi diziam que isto era múo, censuraram;,mo. 

O · Sn. DARÃO DG S. LouRENÇO:- Eu nlio tlz 
alguma d'essas censuras, hojo as farei se nada 
fizermos. 

o Sr. PRJ!!BIORNT~ ·-Peco licença aow nobre 
ROnador para lembrar·lho Quo jtl passaram dez 

· O Sn, Z.&.cAntAS:- O nosso 6 escorrido. minutos 5tlem do tempo mllrcado pnrn. esta dia-
O Sa. DARAo ns s. LounnNQO: _ Eu dosejo I cussilo; temos do entrar em outro ILKaUIDpto. 

apeDRa quo o conselho do Etstado nilo seja s6· O Sn. nAn:to DR S. LotiRRNço:-Nc~te cnao 
menta para ornato, ou par& sor consultado-trobro son'to·mo, suspendendo mou discurso . . ' ... , .... 

'•' .... 

• ------
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DISCURSO PRONUNCIADO 

EXM. SR. SENADOR ZACARIAS DI~ GÓES E VASCONCELLOS 

NA SESSÃO DO SENADO DE 1:2 DE AGOSTO DE 1869 

' sr:presideo te, a im pa•ansn govoruistanlio c:esFln 
de censurar ncremcnto n opposiçiio diz1mdo quo 
ellu é frenetica, que perturba. o. Ulnrcha do gover­
no, que umença-o com n. roCUBil do meios ueces· 
allrios pana. ndmini~o+trar o p:t.iz. E', Sr. pre~i,lento. 
umu._grnvrs~imn. injusti~u. que nosso~ adversa­
rios noa fazem. 
·A oppo•lç~o e n gernl em qnnlquor pniz de re­

girnem p~t.r!nmentl\r ~spir.L u.o poder, porque é 
D'l\turnl quo n1\o o~tAJ!t contento coro. n pol iticH. 
ou coro· u. dirocçiio út~.dQ. tt.ús negocias publicns 
pelos H8US atlversat<los, mi\~ hu·muitn.~ occudõcl'l 
em qutJ a opposição nilo ltr~pirll. no podur e KÓ tt~m 
por thn conter o governo na~ raia-i do d~vcr u 
embarnç,tr-Jhe oa abusoif. · 

EU, fslln.ndo por mim. creio guo posso f1LZO· 
lo .. om no mo !I• tod~ oppos!çno (-lpoia<!.••J declaro 
que nào nsjummL s 1\0 podo r Dltt:l prosentefl cu·­
cumstn.nciHB (Muitos ap!Jt'ados) i o ~overno n cstu 
respeito pódtl thtl\,r trllnquillo. MRs. num por 
isso devemos n.b,tndontLr o dire~ito d~J contuJ.' o 
governo o ~ontmtal·o fortomente. n.braçtLudo o 
n.lvftre que t\qui nos propoz o nobr~ ux.- proa i .. 
dento de S Plluloquan<lo dhosu: · 

« Se agora. subil-de" t\O poder htWOiii do fuzllr 

Repellhnos, poi!:l, o conselho que nos dilo, lia 
cnh.rmo-nos, vi:-; to que nne circumHtanoias ac­
tunos uiio nos ú cbt.do ~ubir ao ·podar aem fàzer 
umn invor::li"io. Pen!io qu~, reduzidas ~ eebt;B pro· 
purcU~!s mL pre~ontu CODJUilCtUil\ os diafs-n1os da 
oppÔ:":ticilo, Dl\dn. t~m du eensurn.vcis. 

B. sr: r•rn~:tldontt'J, nüo te em n oppoeiçflo e o palz 
toda o dir~ito de estrnnhnr ao goVtlrno sou pro­
cedimllnto com relnçfio li presentA ltli, e preacin­
r1indo·SB o de outros ll:::isumptott't Eatarnoa, Sr. 
presidente, '' 12 de Aso~to, e hoje é que começa 
nqui rs. discus!:-~i'io do orçamento, qu~ o pártido 
CLlnserviHior cHtr~~onhu.vn tanto ao hberal, uno 
vi cAso 1\ tempo de sur nmpl"'IOl·nte discutido nesta 
caH!\. Poi~ Uom t ~o bem os conservadores ao po­
llor, t~m uma cnmnrrt. unnnimo, acham o orca· 
menta prcplll'.u.to pt~loH 1ibenLeS na C11.marn tein­
pornriw. o uuno ptL,sado, o RÓillente hoje, 1~ de 
~\g.Jnto, ó qno começn no senndo n discussão do 
orçamento 1 Isto ú regular, senhores! Nlo deDo­
tn fmqllCZft. l{.., gab:ntlttJ perante ns camaras, in .. 
sufllcicncin do governo pn.ra gerir os negocioa 
publica•? .. 

Nf10 ó, grantlo tt ro~ponsr\b!hdnde que com a 
tlemot·a dustn l~i. n~Ssume o ministerio de ll1 de 
Julho, o CJ,nnl, ulúm dn unu.nimidado DR camara 
tumporarm, úispO:e no sen11do de urna grnndo 
muiorin. '! . 

o que censurn.6s ~vossos ndver!:lt~.l'io.::~, hu.vuis du 
dí~solver. u. CKmnrn, l~n.vois da tnvurter todo o 
PllJZ omout.l, o por consoquonch~ .... » o sun1~do 
devo tur pllsmnclo da con~Ot!UtlDCia d.l nobre ux· 
prtlsfdento dtl 8 Punlo ... a: pot• cons,,quonci"' 
niio dovois ogorn. tugir nem mugir. ).1 .Orn, llOl tal 
conHtJ!ho, sonhorctt, nilo podumo~ aCL'ittLr. Nt\o 
imr.ortl\ quo um go.~vorno reine, governe o admi­
nistre• mas som oUi:mde,r-nos, som opprimir·noiJ, 
respeitando a con•tltuiçao e os lo!$ do pa!z. 

AcuitRnUo n doclnraci'to do honrado sanador 
presider.to do conselho, mni~ positiVIL elo que a 
do nobrll ministro d" mnriabR, rdtiroi htt pouco 
o rcquurimdnto quo offtJrQci, ma:t tlca cscripta. 
nos unn1Lus do suma do u contissilo do govorno 
ncurca da irrogulnridade do diacutir·So o· orça­
mento antes dn votnçno dá 11xoçllo daa forçaa do 
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terrn. Esta irregulnrldnde nlio tem desculpa da 
pnrtd de ~0: go~orno 'l,U8 diz tor tnnttL pujrm~,;a, 
du nrn IUtnl~t~rw que sr,guud.) doclurou u1tiont.­
mdut.e o nobr·e mini:.tro ct11. juHtiçB. '" ctt.tllt\rll dJs 
deputtt.dos tletn da aurora da re!Jenert,çãn, dt'vtm•lc 
alitís dizer qud vetu dq, degt~ndruçAo o ertb prLru 
o o~cnso. 

Veiu tarde. Sr. president.e, o orç1tmento, mrLis 
tnrde do que nuncl\. e como veiu! Dt~foituo.sir~­
simo. SeallureR, et.te orçrtmonto é um comota 
eauda.to, porque h:t dlíl'ereuçtL de comeh. a c.1-
meta, e o nobre t~ena.cJor poltL Bahilt. hiLdO auxi­
linr-me agoru c •tO ns suaH JuzeH llMtronomictt~ ... 
Um cometa quando está porto do ,ijOle rucebe pdl& 
frenttl a luz, chn.mn·se-barbn.to-, qunndo nfttS· 
ta·se do t~ol a r!jc~be n luz por detrÚI'I ó caudf\to. 
Digo que o orçamecto ú um cometa cu.udu.to, 
porquu o rasto do luz t:.inistrn que npl'CSt:ntH., 
não vem pela frente, mus por dutraís, nilo vurn 
do governo, mh.s dn unnnimidndu quo o cons­
trang!ju n aceitar •... 

O Sn.. ·r. OTTONI :-Foi impogta. 
O Sn .• ZACAltfAS: -A. caudl\ foi impostn.• 
R" Ulll cornch. que aprr::Hentu..-stl aqui com um 

dt'ficit cxtraordinh.riO prdvisto e contteciJo pel1' 
camara que o votou sem assentimento tlo mi­
nhtterio que se apoia nn.liua unanimidade. 

Ha deficit no orçamento ou se attende ús 
emendas otfdrecidal! po:as diversas dcputacOes 
db. t;amara, ou 136 tonha em visttS. a proposta· em 
si, independentemente du.q_uellas en1endas; por 
olltros termos, ha um defi.ctt llll proposta, o qual 
mais se aggrava -e avulh adoptando-se essus 
emendas. 

.A. proposta apresentada este anuo pelo nobra 
_ministro da fazundlt. orga adospezaem 83,000:0008 
mas n. cttma.rs jó. votou autorisaçAo para em­
prestimos nu. import~t.ncia de 40,000:000$, cujo 
servico importa em 4,000:000$, portanto a Ues­
pezo "cortn 6 já do B7,000;000IJ, proscindindo-se 
das em.eDdH.S. AgoriL qunnto ú. receltn . 

A 'receita d11 propo&tft. era 73,000:000S, mas o 
.'Jeii:Ildo sabe quo o gov~rno fuz IL cJmara votar 
novos impostos. o producto duas novas hnposi~ 
ções,sogundo o governo decll\rou, e póde orçar 
por I! n l61fJOO:OOON, JURs como o orçamento 
que se dittcuto rr1fdrB·HO a douij exerciews,e osirn­
pastos novaunente crea.úos niío pojem ser arre· 
cu.dado8 senilo de Janniru tHD di1mte, segue·so 
que só met.de de 14 ou IU,OOO;OOOB, isto é, 7 
ou S,OOO:JOOS, se póde addicionar.uos. 73 mil, e, 
poia,o tot·tl d" rend1\ v um tL ser ~o au~lOoO~ooos. 
se IJÓ!i considerarmos 7 ou I::I,OOO:OGOS, metadtl 
do productcJ d.RS novas imposições no prilQeiro 
exorcicio. 

H•L, consequontomento, uma. rendo. de 81 mil 
contos, incerta., tsujeitll n muitas contlng-unciaH, 
para f1L't6f fi\CO n uma dospeZI\ du 87,000:0008, 
Logo bradava carn aurnmfl. raziio o nobre prust­
donte do conselho ú. camu.ro. dizendo: •Su esta 
considoraçllo basta p&riL emba.ra.ça.r ... vos dtS adop­
tar emendu.s

1 
o.utoritmndo d~spozu.s, porque o or­

çamento de 869-1870 jálov•l um S'r&ndo deficit 
do o ou elo 7,00D:OOOI· 

Agoraquantoaoexercicie delS70-l871. C.:oqel· 
dorR.ndo·senrrecndlldos 14 ou l!i,OOO:OOOS daFI DO• 
V!lS impntriiÇOD:->1 11 ven.ia H"rá do 87 a80,000:0008. 
~o prilnultu ctt.So, ulltL apenu.~t corretripondo "des­
peza votada, liem duix·1r mnrgem Rlgllmd., e DO 
flegunc1o CR.HO h a. urnn irlsip-nil1c».nte difftjren~a. 
R"Yt:in,:rindu a no"'~lld ob~orVH~Õ68 H.O anuo de 
lSõil-'870, 6 cvidtmtu quu o orc~t.mento fDi vo­
tado nn ctunlt.rll doi'! deput11dos 'com um dutlcit 
du 7 n. r;,ooo~ooos. SA, poróal, conaiderarmos as 
despezas ocCiliiionnd~tK pelns ~r:nendas <JUe pft:s" 
Marn.m, para augrnunto de vencunentos a mag1s· 
tratura e parn obras que o patriotismo da Ca.· 
mur11. dos deputados indicou-lhes como indiS• 
pensa veis, então o desequilíbrio excede todos os 
limite~t. 

Mor~t.liscmos o cl\so. PIU!SOU na camara, rne­
ditt.nte ll vobçn:õ de unanimidade, este orçamento 
pari\ 18üfl-1870 com enorme deficit.; u nssim 
veiu pum. o senado: pergunto e11: qne flgurn 
f,,z e e~ tá. f~t.zcndo em t1LBS circumstancias o go• 
vo:no? 

Pois o :ir. 'tiMconde de Itabornhy animou-se a 
tru:zer ILO senndo semelhante orç1Lmento 'l 

A S. Rx. occorrer11m douH meios para ~ahir 
da difllculdade que eram: elevllr r.tuanto fosso 
ponsivel a recaita ou fazmdo pouco cabedal doa 
esforços e diligeuchts da camara p&St3:udn, a bem 
da economia. m:•ndnr estudar a parht relativa 
ns dodpezas,e Jiminuil .. as; nD:o se fez isto nn outra 
cu.mara, nlo ae tratou de attenuar a deapeza. 

0 Sa. SILVEIRA. DA. MOTTA. :- Quiz mas nào 
pôde. 

O Sa. ZACARIAS :- S. Ex. devia fazer eotU· 
dn.r com toJa a severidade o orç&mf!onto (16 
isto de:;culparia ao mon011 a demora que houve 
nu. ramessa dn. lei para o aenado) e cortar com 
mão vi~oros" todas aa despezaa escusadas, ou 
l!ntfio elevar os imP:ostoa para f111zer fu.co ao aug· 
mento da de~:~poza. O nobre presidente do con••· 
lho niio podilL considerar-se miniatro na altura 
das circumatllncinsdolmperlo, p.rocedendo como 
procedeu na CILmara. S. Ex. declarou (lendo}: 

c Neetaa circumstancias, por maior quo seja 
o meu desejo do oondescender com 01 autores 
~118 em.endns que tendem a. augrnentar as dos .. 
pezas publicas, nlo o poderei fazer: dariam olles 
o resultado de aggravar o deficit que jli pGo o the· 
souro em graves embaraços.» 

VO V. Ex.? No citado trecho o honrado presi­
dente do conselho coznb~:~.te o augmellto de dea­
puzas resultante dns emendas da unanimidade. 

O que fez, porám o nobre presidente do COJl· 
1.1olho pa1·a impedir esso augmonto de deapeza 'f 
Vcsndo a ionundaçito de emende.s, e depois de 
declarar q uo sem eJlas já. o orçamento olferecia 
um deficit de 6, • 7,000;0008, o quo disoe S. EE.f 
Sempre modueto, sPmpre benigno, modestia o 
e benignidade 9ue altamo11te prejudicam o ml­
nhtterio nas Clrcumstanci!\B um que ao acha o 
paiz disso á camara (lmdo). 

«N4a po11ao, pois, dar o meu voto á o asa emen­
da lf•llava doo vencimentos dos m&S'Iotradoo), 
111 aamora alldo toDho auento, bem quo utoja 

I 
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reaolYido a approvol·a noa termo• em que a 
apresentou o Sr. ministro d"' justiça. Esp"ro que 
a ml'lgietratura AO resignRrA aos sacritfcios quo 
o estado do paiz exige dd todos os cidadAoH. » 

Eit~·&ht reduzidrs. a du~td pabvras a impugnt\f'~i'í.o 
feitn. pelo nobre prMidente do conselho RO tnig· 
manto de venciment·1 d'' magit~trndos e R todttH 
as emendas que importavam fLugrnento de d<:S· 
peza. S. Ex. <lisRe : «Não lhes darei o meu voto 
M camtJra em 9ue tenho assento. • Ora, nlo era 
por corto taso que se exigia de S. Ex. 

As expressões do nobre prcuJidentc do con· 
~alho teern doua aentidos,o 1 .. modesto esir1gello 
de que com effeito qtundo o nobre minuõJtro 
tiver de votar no senado, votará contrA. essns 
emendas: mas de que aervia eBBe voto unico o 
modflsto 'P Serviria ftcaso P"'~'" conter n. ca.mara 1 
O outro sentido, unico verdadeiro, é que o o obro 
miniRtro vem fazer nqui vr.ler OA 11eus princípios 
economicoa com o auxilio da maJoria. do senado 
A primeira afgoiflcaçAo do diz~r do nobre mi­
niatro eu ab&ndona por moõe:~to de m~til'l, f:!Ó 
attenderQJ á segundl\. E~~a seg11nda signiticl\cão 
exprime que o nobre ministro quflr vencer a êa· 
mara por meio do aenftdo, o quo, Sr. pre~idente, 
é uma degeneraçlo do syBtema represeata.tivo. 

Senh ll'es, um miniaterio que tem em seu fRvor 
a mainria na. camara do!! deputfldoa pódu com 
oase apoio obter do senado v&lioso auxiJio, aind"' 
qu_, a aua m.:rtioria lhe sej:1 infoUSI\; porém quando 
um miniaterio recúfL perante a unanimidn.de, ou 
perante a maioria da cnmara n vem pedir ao se­
nado n.uxllio que lá nfto achou, esse miniaterio 
está. conatituctonalmente derrottl.r:lo (Numerosos 
apoiados.) 

O honrado presidonto do conaelhn tn.lvez ache 
a:J_ui, ·ftté dn. parte dn. opposi!}'iO, o tt.poi() que Jt 
unanimid11de niio lho dou, tH.lvez encontre Jl!t 
mBioria de aeutt tt.1nigoa do senado eSll6 ponto d11 
Archimed~~s, de que h" diAs trdlon o nobre mi~ 
nistro da jus.tiça DI~ outra ca.mara, ponto dn 
apoio em que o nobre ministro assenta a n.la· 
vanca po.rR. mover o globo. 

Entretanto 6 certo qu" o ltl de Julho, cujo 
chefe act\ba de ser estrondosamente derrobt.do 
por sua. unanimidade, nlio póde mnis governn.r o 
paiz conMtituciontt.:monto. 

O Sn.. SILVEIRA Lont>:- E' um prestigio Ru.i 
g'neriB. 

acoitando um orçamento como C> que yefo deota 
voz pllrn. o senado, nrio está no caso de ser rea~ 
peitndn. pelo miniAterio. 

A constituiçiio quando dá o direito de diosol­
ver a camRra, nrio o dá sóm.ente contra n.dvArda­
rios ; contrn amigos que dcAvaria.m, tambern se 
faz UM deste direito. O que fL constituiçlio quer 
e que o mmisterio eKtejK nn. JLlturu. das circum· 
stancias, salvando o pniz daa ditncuhb.des quo 
encontre. 

Sr._pre.OJidente, cu não pertenç,:, n. nenhuma 
sociedade aecreb; pertenço sómente á Hocie· 
dade civil, á da flltntliR; porque abnrrcço phra· 
zes eabalistica.:;, cumprimentos e ceremoniaA de 
pura convençlio, despidas de todR n. ainceridRde. 
NAo sei. pois, o qu~'~ RC:jl\ alçarem ort amigos Jo 
Sr. prBaidonte do conselho o Reu merito, o seu 
prestigio ao mais eiP.VRdo p:r4o, dizerem que é 
vulto sem igual, e todavia despresarem o seu. 
pnrecer.derrot"rem o seu pensamunto. A maçonl!• 
ria politica p6d'3 harmonu:u\r o nobr11 preaidente 
do conselho eom os seus amigos que aaaim o 
trRtnrH.m na CltmarR; mfts o syl!t6mR. constitu­
cionnl desconhece trio estranhH. combinaçlo, to~ 
lerancitL tito inqualiftcn.vcl. 

Pronuncio--::oe ntu1im. Sr. presidant-~, porqua 
comecei o m~u discurso, declllrando gue "' op­
posiçilo, ainda o repito, não quer as pr~sta.~t do 
podoc. · 

O que pretende o honrado preaidl!nte do cnn· 
~telho fazer no senttd•l a rt~speito deste orçamento? 
Quer que se vote o orc~tomento tal qual se acha 
e já ? Já nfi.o pó de aer Votad.a a proposta, ainda 
que a mtt.ioria e minoria a quizes~em adopt11.r 
por nccltt.m~ção, porque~~ guverno pediu adia­
monto d11. dt8Cus::ào d1L lc1 du forçi\A de t~rra, e 
obrig-ou-Me 11 ni1o diecutir a pKrte do orçamento 
rell\tivu. afllzendn antes da tlxaçrio dus forças de 
terra. 

Sem em~ndn.s DilO p1lrece natural que o go­
verno deseje tt.pprovnchL R propoRh, elle que de· 
c!arou li c~t.mH.rtt defdtuost~tstmo o orçamento. 

Sem duvida quer o mini8terio bmeudt'lr a lei, 
dimin&r nlgumtt.~:~ verhns, alterar a do augmento 
doa vencimentos da magistruturn que n unani .. 
mid1tde d1L cnmR.ra apotou e votou estrepitoaa­
mont•1, a. presentando n emend11 .. ssignada pela 
m~t.ioria, ft~.zendo seus clubs, SUtlR reuniOea, e 
1tasent1tndo nll derrota do mini"'terio. Quem ti· 
Vtir lido nttenhmente os jo.·nnes sabo que o go .. 
verno andou á mntntctl na camara. (Apoiado~!). 

O Sn. StLV~IRA Lono :-Em toda a parte. 

O Sn. ZACARIAs :-Senhores o que cumpri1L ao 
nobre mini::;tro era com toda n frH.nquezn. e ener­
gia dizer á cam1tt'": fia to orçamento tem um d11~ 
(&cit, eu nlo o levo dostn fórWR. ao senndo: havo· 
moa de reduzir a deto~pezn. ou augmontar ~~receita 
eqnihbrando•aa; o go•erno considnra como oppo· 
aiçAo ao gabinete quf\)quer emenda que tender a 
augmentar a doapez" CumpriR. no nobre presi­
dente do coDMtJlho m~t.nifetttur eaaa opinilo, aus­
tentlll·a, fazei-a preYalecer. 

Nem o nobrtt ministro devia e•mor·'Cf!r peran­
te a unanimidade da camara; porque tambem 
ae dissolvem os amigos : a m11.íorin. ou unanimi­
dade que se quor prevnlecor das circumsbnri ·~ 
para obrigar o miniaterio a fazer ftgur~t tt ht"• 

O 8n. ZACAniA.s :-Na. questAo dA. subvenç&:o 
Ros bi~tpo:::c, como 1\Ddou o governo'! O nobre mi­
nistra do Irnperio Juventuu para combl\ter a 
idéa um 6:tpediente singular, o de roconAide .. 
ra.r-ae o prc..jecto em umn. quarta discuado a 
pretexto de-absurdo-, aa~itnndo-o, aliás, a 
dual no mesmo sentido em que se aehnvat O 
tzuo dirt'i do nobre ministro dn. justiça 1 S Bx. 
atBrmou flUO um~ raz1io de hnpoasibilidado aba o .. 
luta o embaraçava de adherir a uma emenda e 
a emondn. plls~tou! 
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llebnlde o nobre presidem to do conselho do-, viu nff•lrCcf3r· ao omondns com 00 ou 70 n.ssignn .. 
clruou nlto o bnm som quo of!tava elo nccordo Lurn~. mns só com tnntns quant"s bl\stnssom pnrn. 
com snu coUcga. o .no).ll'O minirJtro cln justiç•'· pre'lci ,cJir du npoinmento; fHl ~mn. tul ~p1onctn hO 
Dt\dt~ n.balou t\ unllntmJdrul~::~! npresoatn.snc, nu~Ho me:o;m•) d!IL o prosJdonto do 

Mas se n gJvcrno quer omondtll' n.ltJi no fiOnnrJo cutuwlho Jri•' convoc·•r os SHUS coll~·gaH e di~ 
(confoSdi\DilO IIBHÍUl n. ~u:L d•:•·rota na C<tmnra) í':tJI'wlhus:- Su rL CILmnrrL nito rtH~lÍn, dt:il:ornos o 
f<~.ça .. o cotn ddcisi\o e f,·anqueza. u nilf) com suL .. poder -:\LL" nó.s ~wmos libor•Lcs, som oH in~ohc­
terfugioa e sophismns, roHpeit:lndo n.,,pnrent!J· rentes: o." conservnd •fOH ó qno flúo cobcrentcs, 
mente os o.ddittvos, com que oH nmig.~s o durm 1j CJ.UO tt\Oill n virtudo de recdbor d1L cn.mnm Remo~ 
t 11:ra.m, o por outro lado llÍ:-:endo quu niLo cum- JhantoorçnmentocprosegouiromiltJJ>nVidtuuontc! 
prem ns raspcctivus dispoHiçOos por faltn di' fun~ Sr pr.:si lc'lt ·, cu pus~o n outrn ordem de can· 
dos, como se ostes nl10 poll.essum SOL' votado::J na Ridurn.r.tw.::; que se prendom t .. dn::c ú. con(lcsccn· 
lei quo orn ao di~cuta I tlnnei1t d·J h"fll'lldo prct:!illcnt.J du consclbo o t-l'io 

En niio am.itto minhn. opiuifio, nnm duclnrü tdHttH•l-1 nm mutBria d~ f11Zendu. Ttm1u" o nobre 
qllnl é o meu vot' per or"; o quu digo, o qtw !Jrc:-~id ntc do cons,•lho pllcicncin.: niio mo í.hi~ 
é incontcsbvel d quo o govorn•),ttprc,.;ontundo sn Xtlm; di:-~cutd ·fl•l in cossantom,mto o :1 .Jo Agl11it'.J, 
no~:~tl\ cu~a cum urn orçnm1mto qual o qn•lHO achtl o cx·pr~sidonto do con."'clh~-, n;_)~t:t cnmnrn. c n:t 
em discussii.o, ou o nceitn. c fuz ''qui p!l!o!Ritr in nntrn: uito ADANDONO A. om~nnA, e qu ·.n.Jo cstn 
beta e então confess1~ o ll!JJilaudo !L proprin. der· trihun•~ cnl•tr-:-c, pr11tcndo ir pnrl\ u. impront:4n.. 
rotn. quo sotl'l·eu dt\ unn.nimidado ou rcugu cuntm O h•)nr~tdo prcsidunto do consolllll, qo~utro ou 
o voto da camnrn. temporari:t. o aind1\ publica n soiH dilt-1 dHpoís rptu rcc~btm n pnt-~tn di\ f.tzdndts, 
sun. triste poHiçiio, oppond:l nos nmig,H:I da ca- proft~rin um!\ ducisiío qu11 fez logo t-cntir quul 
mara os amigos do seundo... Hllria. po.;turil•rmnnto n ~u:t mttJ'ch·t nu dircc~l'io 

0 sn. StLVEin.\ Dh. ~IOT'rA: _Deve luwcr dos nn~ocio~ pulllicos. Duartu Clttud1o Huct de 
c monda. B•Lccll:tr l!rlL p:tga(lor d l 1 ~ pllgad• ,ri1~ tlu tho~ol! ro, 

qunndo lun•j,, nlli (llt•tH pngndoriltH; durnutc o 
sou oxArclcio ~uccodeu que o cscriviío o o rm;­
pectiv .1 njltfbnttl dcHvi•tr.jm nlgumus dcztmn:... do 
contos (:t3:000fi), o tr~ttou-Be do fuzl'!r cíl'ectivlL 
n rflSp •n:-~tLbili:Jado 

O Sn. ZACARiAS :-Creio tn.m bom q '!C hnver1t 
emendaH propost":ts pelofNVOJ'no O nobre mini~tro 
deve entender-se po;;~itivnmonte com fWttFI nmJ. 
gos Ienes, confest:mr quo SH anlende molltor com 
H. Siberia., com os velhos do q uo com nquelln mo­
cidade de que o nobre mmistro qua-:'i nii..J co­
nhece: 

F.stus quc~tões entre nós durnm muito tempo, 
porque t Hl:\ n soluçrío rruc dopuntlc do •murgia, 
fJUA cnctt.miU}ln.·HO a f . .,,or com CJ.IHJ o thc~ouro 
sej!L iutl!.!muisudo (h prujuizoH que llw cnmHlm, 
tÍ urerrnt. Dt:mornn-~w, pnis, muito t."npo 1\ du· 
ci11i<O dost:~ incidcnt·~. Huet lhcel!ttr, devo de­
clarn.l-o, ú boa pc"'':.;on, r.u o rst.üuo •J o CODHidoro 
~~oul.o incap:lz du lmvur tomnrlo n menor pnrte nn 
frnudo, que deu t1tn l't~:;;ultlldu pnm o thnMouro o 
dn;;vio dmiROs :;:I:OOOS: Vt~ntilou 8(>, pois, dot.idn.­
mento quum cr:t o l'C'~pons1wd pol.J oxt:"n.vio, o 
dt1p: .is do n.curado ost.udn o trihunnl do thesouro 
de que eu cm nrusidcnt,•, decidiu por maioril~ 
U•J votoM fJ1ltl Huot lhcoll!L1", o pngn.d•)r, orn. o 
rot~p,JDS1tvol no t"hcsonro, cm bom OH outros fus­
Silm rcspon::~llvcis !L ullo. Aprosentl\roi rc~umidn.­
montu OM ftmdn.mcnt'JH dtL di!Ciiii\O do thoaouro, 

Senhores, nnsti. nos~:~n vid·1 pnblicf\ d~z nnnos 
de intt~rv1~llo signitlc·1m muita cou!:1:1. o o nobre 
presidente do con'iellto ILnd"v'"· h1wi1~ um i 'i tlu 
dez nnno~, nrro ;ndo dn politica; no viL gcrnçi1o HC 
ergue quo quer atJsobol'b:tr tudo qtmnt·J tmcontr•t 
n.bn.tendo nH pohl'C"' volhos roput,tdo::; jt1 pcr:n~ 
sem prestimo nos !-!CUH pll\no~ politiC·)fi.' • 

A c1una.rl\, disdc tun rJrgãn compownte (ln nc. 
tualiJnde, cio concilio dt~ raziío nncioo1nl; miL!-! 
ou estou vendo que ó um concilio som Pap·t. I'JUo 
portanto esbt no cnso d~ sor dissulvich; por 
que ni'io ft\Z obrn que:pt'Cl'Jto, nem p!lrt!CO rcpre~ 
sent11r o partido n que diz pcrlenCiir, vi~:~ to como 
f~Jz pouco ou ncnllurn c.1so do Sr. YiHcondo d 11 
ItaDor"hy, o chef~ d1L religil\o COilHtJrvndora. ... 

Figure·SO, Sr. presidente, um ministerio }jlJ,,. 
bor11.l que viesse no seio destn. cnmnra com tttl 
orçamento, e fnc;pL·SO idén. do quo RO dirin. dtt­
quellc lndo cm nlttt voz~ o om voz bn.ixa t Entr··­
ttlDto quor-so (\Ue nó~ nllln!'dl~moH i.~ to c di:&·He 
que o paiz csttL nu. aw·ora da r-9•'11craçào! Nito 
senhores, rogcnoraçfio é outra cousa; o go,·orno 
degenerou i nHo ha um pnsso import11Dto do g-o. 
vorno desde 10 de .Tulha quo nua denote I)HUI~ 
frnquezR, debilidndo n todt~ 1\ pr .. vll (Apoiadas.) 

O que quer dizer, Sr. JHosidentu, umn omentlll 
de u.ugmento do dospozt~ Rpresentnda com til IlM· 
signaturllS T Quer dizer: prcscindimoH d1l di­
rccçi'i.o do govurno. O mimstcrio condomnl\do, 
a.quollc do cujos netos se occupt\m con.stn.nto· 
monte o governo n.ctulll c seus u.migos, nuucn 

O roguln.monto de 20 dt~ Nnvo1nbro de 1/'3.'"iO, 
ohm do nobro visconrle du Itnbornhy. diz no 
nrt. 2:1: a:E~LnR 2 OlibHJÕfHi ( L• u 2• pllg"Hd•lrill) 
H••ri\o immcdiata111rnfe rtgida . .; pcl<~S respectill()s pa· 
(ladnrcs, toncJ.n Clltlt\ Uml~ dolltU4 um escriYliO O OS 
njud"'nto 1 que forem l)rt·CIHOtl » O chefo d1~ ro­
pnrtiçào dd quo til) trnt1t é, porttmt•l, o pngo 1dor. 
Ato~ in"'trucçõos du 27 rle Abril dolS!'W contém no 
"''t. 3 ~;la n. seguinte diHJ'lOSÍ(liio: c< Com pote no 
png11.dor voriflcnr cumulativnmnnto com o o~cri~ 
viio ou Rou ujudanto ~~ lognlidndc d011 dr1CU· 
mont •!ó! dtL dcspozn que tivor dtJ oll'tsctunr. sondo 
tnmbom rr~ttponsiLVdl por qulllflUilr fnlt•~ que 
nolleH htljn, nos tt1rmos d1L ordem n :165 du l-1 
tlu Outubro du 18:1'7. » 

Attsim vó V. Ex. que o pngador tem a nttri­
buiçito o o dovar de ver i ficar n Iognlldado dos 
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documentos o conRoqnentemente n responanbi­
lidlldo do!~ desfalqueH q no appnrocRm. A o rlem 
do t 1•Ckouro. citttdJL nn•tnR fnstruêçOOR, é de~o~to 
toar: •Tondo ob .. crvndo (tiizi•L o ministro dtt. fn. 
zcnd1l em 1NS7) tt1n11o olhwrvl\do om dlfft'rcntcH 
liquido.çõlHt de cont11~ qno h.H ropnrtiçOus enc:lrro­
g'itdns do.-lH!lH liquidaÇÕH~ toem tOI'DfU:iO OA CiCTÍ 
ViitlH cxclnsiVILffiOnta TOt!pOOSHVCÍK POR Jl'ACT<IB 
UR!.A.TIVt,H A J.UO.H,JOADR COI/I qtU! iM cffcctua ll de.~ 
pe::a; dcclnro n V. 11 X. pnriL n su!L intulli~oo,•iu. c 
duvida exocucilo quo tul prA.ticn é contrarin á }13-
g-i'il·wi'io 6"111 vig"ri que o.s thtJ!IOnroiros r. l'a!Jrrdorrs 
dC1Jtwi lambem rt8pnnd,•r P''lrt W"!Jnlidadc da de.ç­
pe::fl feita, t•âo ,<;•J por {ttlt(t de orctcn.ç para e>lc fim 
precisas, C 1tmo pela incom l'rtcncia p·t1'a a recept;rio da 
parlo dos inditwtuns a {tttJnr d quem til•tr sido pre 
'fJiatutmt~ ()rdwad•t 

Em cansequoncin. deRtat~ riiMpO!:iiçi'ieR, o thcsou­
ro outond~u rpw, :;~endo o P''.t-lldLlr chefe do. 
reparti~Ao e o nnico que pt·ur.tl\ tlttn1;tl correl'lpon· 
dento ú.·s qunntinH que reccbu pnr.\ tt.rplicttr :\OH 
pag-:wllmtos n son Ct1rgt1, f'ra o Sr. Clnudin du 
Huo~ Bnct!llar pelo c~xtrnvio indkado ro~pon 
StlVol no 1hf':Rnnro, ombom t.•li outroH, e~cdvitO 
e ujudnntt', fossem rdKJ.IOORI\VOiR n ello Huet. 
Houvd no oxnmA do n~:--umpt•J um\ opinião in­
termedin, RUStontont11ndo quo a rtn!pommbili­
dt~de devin. di, i lir-He orn po.rtP.S igu,te!'l, pelo fJ!-1· 

crivil•l e pelo png11dor: mttri núu fo1 cuuHidllrrtdto!-1 
r~tzoavelsomdhtmto tth•itt'll; por(JuA o rll'-pnrHm­
v~L directo tw thetwuro ú o pn,! . ."t11Jor t\ :-;•,bcr: o 
empt·cgado que predtfl•lho lirtnç ; o cscdvlln é 
rt"<tpuOBilVul dil·~c:tn.menlo ,a•> p:q:~·n.rlor, ~~ ~ortu 
que B rt~HpOllH~tL!luln.d~ at.tl · g-o u vcrd ·tlctJ'o cul­
pad·•, i•id•:mnisand•) o paglld~<r olirnctament11 o 
thesour•J, c Ht!falo o pug,tdnr int.hwmisld•> pelo 
t~s,~riv;1ü ounjudant;l fjllll tcnln' pruv;~ricndiJ 

N" dbcu ... al'lo que hl)uvn no th11souo·t\ pu r mn 
tivo do incidtmttl HUI!lcitou. ~u Wll CJ't!mpln tt.Uitc. 
Jn·oc·•(lentu. Sendu •> ílo1vl~a )JUC do St·. ba.diu tlo 
n)m H.•ltiro intt1Ud·nttc dtt.H ducimaH tlestiL COrto, 
:\contr•cou quo o R•~u escrivão dt~r.viu"lHr! adg-um11~ 
qunntin'l. A probhhdll d-1 in!Pn•lt:n~c d!lS decJ­
Tlllt-'1 ora d1J tndnH r .. c •nh..:cirl,~ n COth tudn do:ci. 
rliU·Hil que o ~r. r~clrclira pu~/lSHO, comn P'lg'OU, 
n dnHf,dqno protln·i.Jo pt:lo snu :mh .rdinad•J, 

viço o pttgoA.df)r· addiclo [iuot c·omo devér&; nine 
n_ornr.ou um individuo de M;n. prO'I& do que ni\'l 
tlldl~t contln.n!in. nr) Sr. HnP.t, cnjtt nptldlío ·ntso 
cr,r1·~~pondo 11.0 pro.-~ timo que o el\rgo e-xi,:te: 

Entretanto. l"lOnhoros, n consulto. d!\ sccÇào do 
f,,zenda dn Clln~elho do E~<~t~tdo, fc1 h1vrnct~~ no 
~c•.tido da qu13 ni\n haviH. rr,Apnnaabilldadonl­
~urnlt pH.rll o Sr. Huct Dncel1!1r, o o nobre mi­
niH 1'0 com todo n ltÇOdflmcnto pouros dinR depois 
que ~ubiu no poder, paz lho o t~eu-eomn pareco. 

Eu, Sr preRíiJ..~nte, inclino-me com ri:tutto Tf'.R· 
P·~ito nos pnrec.·res do conrwlho do Eoo~tndo, s·•lvo 
:-o;:,mprc o dirfllito de reflectir Hobrtl f'll·~s. porque, 
Ronhorc . .;;, jli. ti?e OCC1lSiil·l dt~ lêr e n.precinr um 
p1lri"'.·er c!•: seccT10 do conRdho do·E.,.tndo, qu~ 
estiÍ nrchi'l:tdo ~em tlmn chtR nossn.s sceretnrw~. 
d~Jdllrttndn, c.,m a nutnri lnrle do ROU!-1Rin, qu;~ 
nnR A.hr;,Jho:; ni\o tlppH.recf1rn halOil~, porquttnto 
R•ru;.:Hin, q•l!tnrl.o fJOr nlli passou, npont\~ viu tnr· 
tnrugas {Rúu:da~). 

'O Sn. T. ÜTTO!':I -Cou, eíft~ito t 
O ~n. Z.\CAR!AR:- AH llUtoridndce dt'l Cara.vel­

ln.~ hltVinm r..:.proHnnb~odo uo presidentA d1t D~tbin, 
p· dmdo providencias cc,ntm o fncto const1mtc· 
nu·n~(, repetido do~ nmt-ricnno~ do norte virem 
pesc:tl' bnlcaA nrt hnrrtt. dos Abrc·lhr.s, ch••ga.nrlo 
lrO pontr1 do quererem apodernr·He d:1 ilha do~ 
AbrolhaR, que fl,mm fór1~ do ttlcnncf! do tiro d·~ 
c~t.n h :'lo, destruindo 11:;; r~.rvorc::; qutl n6<4 alli pltm · 
tnv1.uno~. porqun ernm outr0s tantos signneR de 
OCCUPttci'LI. 

O Ct\,.;O veio llt) ministt!rif) d1! cstrnngrliroa, e o 
mini:-~torio dn ,~ .. trttn~oiro~ ou'liu B reRpcctivn 
Hf!cçi\o rl.o con:-~elho do F.~hclo, e f, Ji cnU\" que 
trcH v11rõ !:i re~pnitnvtli~ declal'~trnm com tod:~ n. 
Herierladol f(Ut) o fttctn, nliti-. ccnstnnt.Amcnt·l pra.· 
tit~lldO ll•1R Abr<J1110~ 1 ern C11it'IO, qud 00!-!Ab.olbO:i 
-::llo hnvin b1dCn~, porqul'"l B.oussin no jH\SHnr 
por 11lll viu o~;ómt~nttJ tnrtnru·•IHI. Orn, Rou.:o~in 
pudiiL tel' \"hHo t!\rtnrug.ui o rr;i.o bt~lt!<~E>,. p rquo 
P.Stll8 prOCUl'llDl CID C•lrtl\ qu1vlrn O~ AbrülhnH 
varn dt!SOVIlTIJm; o. pnis, pns,..f\ndo U.ous&iu por 
K-lli om estnçllo di ver"''• nií.o ort\ do Admir:lr que 
di:oso t~trtt~ruguH o ní10 balt!rt.H. Poh; se dtJcidiu 
iHto, o ficou declur:do quo nil·, havh\ bnlêas nos 
Abrolhos. Pl·e . .;cindttH-hl, pOI'tnnt '• dt~~~n opini•tn CJ.Utl di­

vidh lt respon~nbilid11du tmtre o prl:_;nrlor e o c~· 
cl'ivi'i.o, con~oidnrnndu-~o comt""~ rc~pnn!"~:mvel rlirec 
trunento no t.he~uuro o p:tg~td'•l' por todn R CJ.ll'lfl· 
tiLl suhtrnhidu, 

'L'tmd•1 rlcst.'tt.rte vntn,lo c."Jntl· o Sr Hunt n~\· 
colhtr n'~s~~~ rl1wistto, rln qu'' c li•! 1·e~n' ron p1trH 
o con::;nlhtl d'l Ho~tl\dt\, muito s~ntir\ nií ~ p·Jrter 
cm. minh·• consch·ncin Jilwrt"l o do c ·~ Uarnt~O 
u ti qnn Hn vil\, ni"10 Jl•1r dnlt1 proprio ~cnr1o ,1Õs 
sons :iUbultornoR 

Decr:rri<los, porem, nnnos os hnbitantrs de 
Cnmvt:llna tornnrtlm :t. reclnrn1~r contrtt os abLlSOS 
dr·~ nnrt••·nm.,l'icnnoH, Ot'l qunes lJl'OI:U!~uin.m na 
prnticn dtJ vir IJf'SCt~r Lnlt!t\~ nos ~\ brolhos com 
m1d~ dc~embl'raco. 

O p ~gadtll' c ·rn oJ1'•1Ito niío urn homem cnr­
rorn~oHdo, ora frouxo, inerto, tanto IIHliim quo 
tendo fie •d 1 p;1gndor nddidn, em vh·tude do lltj· 
croto dd G dR Abril, quo rt!duziu " UDlll :1s pn~n· 
dorÍllA tlo t!l~.':lnuro, o hn.von~lo o pngthlor Josú 
Moutinho dos UeiH, Jl·:diJo tnln. exonul'I\ÇiíO, o 
nobrt). ministro d1\ fuztJnda não chnmou ao ser· 

' 

Tnmhem, Sr. Jj'"ll"'idnnto, nt\ prntic11 dus ncgo­
cioH vnc-.ntrt!i ottll'ltti commltntJ do conselho de 
E:"iU\tiO q11o mn p~rsundo :. nf\o ndherir,som todo 
r, o<~crupnlü, n tn..·~K paroCt!rc~. 1-h.via o corj10 
h•gitilKiivo r c~mh<H~i;Jo que nl\ll Ol'IL possivcl i­
quidnr·~:~o 1'\!gul:trmento inct ... mnisRçli.o dllH pro­
sn."' rlr~s gouct·rnH dll in.-tepondencil\ c do H.io do. 
Pa'l\tu 110r f.dt1L dtJ tiocumttntos ~o.tisfw~C'torlo"· o. 
poiH, llontlou 1\ Uttm c,lmrni~:~siio o arbítrio de, 
pelo mntlo quo Jh•l fO!ii:HJ pONI'Iivt~l, dif'tribuir n. 
HOnliUU. que prlrn CSHC tlm n lei lhe d~stinou. 

A COIDmi~:~•iio funccionou variua annos, YeUl 
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concluir o oeu trabalho e hou'l'e 'I'Ozes n•• oa. 
mara• c•n•urando tamanha demora. Toda a vez 
que nlo ach11.Y& documentos e teatemunhHJ que 
lhe moatrauom ao 1:ert:> quanto devera tocar 
aos reclamantes. dei:Eava· a eommiaslo de parte 
es• a reclamaç•o e indo o negor.io ao conaelbo 
de Eetado, pa~a o qual havia reeurao ex-oftlcio, 
flcaYa assentado qu~t a esse retlpeito nio tinha a 
eemmllllllo nem o conselho do Botado que de· 
cidir. 

rorlc que 0emr no acto do papmento1 da qual 
conote qu•l a lmportancia totü paga aurante o 
dil\, • Assim ia, por exemplo, ao arsenal de ma­
rinho a folha, o oacripturario della incumbido of­
fcctun.va o pagamento e dizia: « Pagou-ae hoje 
tnnto; • o o pagador ficava isento de toda a res­
ponanbilidade. Dizia ainda a segunda parte do 
~ I. do art. 7 daa instruaçOes de Z7 do A.bril: • O 
reft!rido eacripturario aerá reaponsavel por qual· 
quer fdt& que poiS& ct.ar-ae, e obrigado a sati1· 

Diriaindo-ae ftnalmonto a commisdo ao go­
verno alooe-lhe: 

• Tudo ~uanto podia·se fazer em documontoa 
e teatem.untiu, fez-se: maa agora nada maia posso 
f,.zer; aolicito do governo providencia sOb1 e;a 
liquidaçlo desse• casos diftlceis, que me nlocom­
pete. • 

.Achava-me no conaelho naval e fui do parectSr 
que todas eseas consultas que tiaham reconhe­
cido imposailldade do resolverem reclomaçOeo 
por falta. do proYa das raalarna.çOe• deviam con­
aiderar-se yla, porque eegundo a lei nlo havia 
na eapacie outro expediente ae.n~o o juizo d11. 
commlsalo e do conselho de E•d1t.•1o1 e asaim fof 
reaol•ido. Foi isto o que se r .. z. HR.bttuei-me um 
pouco, Sr. presidente a não prescindir da minha 
razio noa trab.thoa daa aeoglhs do conselho de 
Eotodo •. 

Assim t!i que, Sr. presidente, me parece 
nlio ter fundamento em direito a consulta que 
isenta de tod" a responsabilidllde o pagador, o 
só a fa.z recahir no eacriYilo e no seu 11.judante. 
O nobre ministro da fazenda pensou fazer equi­
dade e fez um~ injn,tiça. O chefo d~ pagadoria 
era responsl\vel ao thesouro nu forças da sua 
dança; mas elle retirou incolume os aeua bana 
e o tbeaouro perdeu oa 23:0001J, porque o escrivAo 
e eeu ajudante, urn, coitado, morreu misera­
Yelmente na casa de correcelo, o outro fugiu 
para fóra do paiz. • 

A aoaçlo do conaelho de Eot11do poz por diante 
as razoea do Sr. D11 Bam, mtts esqueceu o lu mi· 
noao parecer do Sr. Galvio o o da Sr. ArêRs, o 
qual ooncluia entendendo que ao m •nos devia 
dividir-se a responeabilidn.cid entre o pagador e 
o esorivi.G que ó até on•Je chegou a equid11.de do 
Sr. Arêao · • Porca a fazenda 12:000B, porque o 
cacrivlo nlo tem com que pagar. rDilB os outros 
12:000B pagno-oa o p•gador. • Conclu•llo q uo o 
thesouro nlo n.dmittiu, lançando toda a roapon· 
aabllidado á conto do palfl\dor, chefe afiançado da 
eataçlo d~' pagadoria. Eu vou moAtrar quo o­
Como parece- n qu& o nobre miniatro deu su" 
referenia nio tem adversaria mala dectdid'> do 
que o proprio presidente do conselho. S. Ex BRto 
anno com data de 15 de Janeiro expediu instrua· 
çlSes pnra os p11ga.mentoa externos que a pagn.­
dorla costuma fãzer. 

Noto V. B><. quo a respeito do taeo p•g•mon' os 
ao inatrucçoos do 2'7 de Abril no art. 7 § I, ·li­
ziam: • Nu folhas dos opernrios, em q un fór 
dispensada aU'L a•signiLtura ,.-ra bre'fi tade do 
p•g•monto, baatará para qUltaçlo do pagador 
uma dcclaraçlo feita, o aaoirnada pelo oecriptu· 

fRZer a todos aa reclamaçlSea que ae tlzerem a 
semelhante respeito. • 

LtJgo, parecirt. que o pagador, na eapecie au~ 
geita, estava isento do qualquer relponsabili­
dade: servla-lho do cabo! qu1taçfto o ~eclarar o 
escripturarlo, que servia de eaorivllo, aob aua aa­
sig-naturR, a importancin.paga durante o dia. 

Vamoo agora áoinstrucçclos dol6do Fevereiro 
do corrente anno. 

Diz o art. 2o deasas inatrucçlSol fletulo) : « Oa 
pagamentos serAo feitos ao~:~ proprios credore• 
ou a seus legithnoa procuradores. Aos que ao ft. 
zerem fóra da pftgndorin aasiatirá sempre por 
deaignaçlo do chefe rt!Bpectivo um apontador, 
mestre ou out.ro oftlcial d"a obru. ofBcin~ ou 
estabeleci meu toa, que tiVer conhecimento dos in· 
dividuos menaionados uns Colhas e ferias, para 
inform'" sobro a aua identidade, quando nio fOr 
esta reconhecida. pelo 8el e eacripturario incum­
bidos dos pllgamentoa, par11. isso competentes. • 
Disp~oo nrt. ·1• dao citadaa instrncçOoa (londo): 
« O dei e o escripturario alo reaponsa.-oia ao 

pag4Ldor pelos pngamentoa inievidoa e illegaes, 
t'eitoa, f6ra da pRgll.doria, n11. fórma doa arts. 6e'7 
§§ I o 2 doo instrucçOes do 27 do Abril do 1869 
o ort. 7• de 21 de Jnnho de 1864. • 

Or ·, ois·nhi aogundo a minha opinilo (O nobre 
ministro qu1t.ndo tiver a paln.vra dtri as estou em 
erro), conaagrn.do o principio de que ã.inda nos 
pagamentos es.terno~t, o 81!1 e o eacripturario são 
reaponsaveis ao plLgador, o este r~sponaavel ao 
the~oureiro; 1\ reHponaabilida.de do ftsl c do ea· 
cripturario ni'io dispen:1a a do pagador e nio 
btat& r,ara quito.çi\o do .Pagador que constaase 
de dec araçAo feita e aas1gnada pelo escriptura· 
rio, qual a quantin pnga. 

Ora, para que o fiel e o esoripturario serem 
reapona"veis ao pagador, se porven.tnra Dite não 
tem reaponHabiUdadet 11lguma ? Em face dllR no­
vissima.a intttrucçoea, o pagador tem, atá nos ptt.· 
gamsntos externos, respans~t.bilidade; logo, o 
principio eon11agrado nas mo11mas instrucções 
e a condemna<jllo da ouppoota equidade, de 
que se serviu o nobre ministro par• approy .. r o 
pareeer dn. seasAo do conA"eiho de E11tado relativa 
monto ao pag~dorHuet B•collar. 

Ainda uma vez o dlrei : o pagador Huet é ho­
mem probo, maa inepto, e pnrece que em admi­
niotraç6o a inopcia importa roaponaabllidodo. 
Se o nobre minh1tro agora tornou tio explicita 
a resronaabiltdrule doa pagadores, ainda a res· 
peito doa pagamento11 que ae fazem fóra dare­
partlçlo, como é que declarou o Sr. Huet do 
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Baoollar laonto e oscolmado do responaabllidade 
por notoo praticados na sua presença t 

Sr. prea1oionto, pouco dopola da quoatlo Huot 
o nobre ministro d11. f~tzenda prutieG»u um acto, 
que aobreaaltou a conscittncia. publica. t:iinto dia· 
cutir stnnelhante ~sumpto, Dl'tB como já o dis· 
cuti na im~renatt., e o honrado a.enador pula pro­
víncia do Rio de Janeiro etttranhou que ou me 
ni\o referi•se nesta cato a a asaumptos duque tro.tei 
na imprensa, nlo posso deixar de aceitar em 
parto o aeu conselho, e vou occupar-me des~o;e 
acto praticado no principio da administração do 
nobre ministro, o que abalou profundumonte n 
confiança quo o caractor de S. Ex. geralmente 
iospira.va. 

Refiro· me, Sr. presidente, á ruintegraçlio do 
Sr. Nery Ferreira, thesoureiro da thesouraria de 
foz6nda de Pernambuco. Nli•J pretendo irritnr 
nem atftigir nioguem, quero a6mento que dos 
annae11 do sunado quo flrio me11oH fugitivos. que 
os exemplares do Jorno.l do Commercio, tlqu~m 
bem expressos os motivos que determinaram o 
meu procedimento. 

Encontrei, Sr. preaidente, generalisado no 
paiz como um principio : c que os theaoureiroa 
eram banqueiros. » Tive oacasilo de 1"1• decb.ra .. 
çõea feita• em juizo por theaoureiros apanhado• 
em flagrante peculato, de ~ue esaos thesoureiroa 
julganm-se 1aontoa do culpa desdo que nlo ti­
rassem dos cofres mais quantia do _que a sua 
Aança, e comtanto que reatituiasem a quantia 
tirada: isto consta do auto a. Havendo aconte· 
cido o que o aonado sabe, na Bahia e e 21.0 Ceará, 
ou dirigi om '7 do Foveroiro de 11:!6'7 •o inopector 
da tbeJouraria. de Pernambuco eata carta, cuj_o 
teor poqo ao Sr. tachigrapho que tome integral­
mente 

• Illm. Sr. Joio Baptista de Castro o Silva.­
Rio do Janeiro, '7 Fevereiro do l8U7. 

c n ... ter chegado ao conhecimento do V. S. o 
facto occorrido na thesouraria da Bahia com o 
reapectivo theaoureiro. Semelhante acontecimen· 
to por ai só. era boshnte para deapertar a vigi­
lancia sobre assumptos desta natureza, u porisso 
o goYeroo por urna daa ultimas circulares ro­
aommendou aoa Sra. inspectores daa theaoum· 
rias q_uo prooedesaem u. balanço nos aompeton­
teacofres mai"' frequentemente do que até agora. 

conaelhoiro.-Tenho a hc.onrn do dirifir a V. E,.. 
mons oumprlmeatcs. QI&Gn4o chfpoó a Pornlllll· 
buao a tornar cnnta do logar que eserço, ouoi loao 
dizer IJUII o actturl thetourftro ntgociaN oom o1 li· 
nhtiror da (arenda, o quelh<l era (tUililado pela falta 
do varlftcaçllo doa aaldol!l pelo meu honrado an .. 
tecessor (crt~io que com eft'eito nunca se fez essa 
veriflcaç!o de aaldoa pela quasi admiraçlo que 
causou na caaa, e especialmente ao theaoureiro 
o facto de ir eu ó. thesouraria verificar o aaldo) 
o qual {o ex·inspector) nem nunca ousaya cha­
mar o theaoureiro á sua presença, indo elle. 
propria 1 thesouraria, quando precisn:"a qual· 
quer esclarecimento. 

« Veri8.quBi, pois, logo que entrei em exereicio 
o ealdo, e o mesmo tenho praticado IJU41i todos 
os meze,., sendo rarisaimo aquelle em que tenha 
ddixado de r~~.zel-o; sendo porám certo que nunc!L 
o thesoureiro aabe quando se deixa Cle fazer a 
verjficaçilo, QUB EU REGRA. TEM LOOAR NO FIM DB 
CA.DA. MEz. E:;tou convencido de que, ao era 
exacta a imputação que ae fazia ao thesourolro, 
dtpoU de mi11ht1 1n.spectoria dti:rou ele ul·o. Pre .. 
vi no 11: V. Ex. de que ainda nio recebi a cireular 
de que mo fallou oobre balanço.- João BaptiiiiJ 
de Ctutro e Sil1J4. • 

Ao lêr eaae documento conclui oatlo o concluo 
hoje que bol\toa corriam em Pernambuco, contra 
o Sr. N ery, e taos, quo um inopootor como o 
Sr. Cnatro o Silva, dialtncto o honrado ..• 

o sa. PO>!PIIti :-Apoiado. . 
O Sa z .. cuu.o :-.... julgou indiopoaauol, 

arrostando todaa a prevenções e despeitos, fazer 
uma veri8.caçlo doa saldoa, caso DOYO o nunca 
até entlo acontecido. Porgunt.o a V. Ex.: ae oa 
boatos nlo eorresaem com alguma coDJistencfa, 
faria o inspector o que foz, oocrnoria o que ma 
eacre•eu' 

Elle nlo me negan na carta a n:ietoncia dos 
boatoa. Ainda maio, deolarou que havia falta 
completa do balonço. antoa do sua entrada no 
exercicio do cargo de inapactor, e, que elle 
fazia·OB '"' regrtJ o com raras exaepçGa 110 ~m tU 
CGtla mu. 

Som incropar aa intonçoea do ina:r,ootor aotarol 
a ciroumatancia do aor o balanço ado om regro 
110 fim de CIJda mer .•. 

O Sa. SrLvEra .. Loao :-Nio formo o m .. mo 
conceito quo V. E,.. forma a roapoito do lne­
poctor. 

O Sa. PoMPEU :-Nio apoiado. 
O Sa. BrLvzra .. Looo :-Veromoa. Nlo dijlo 

om relaç«o a dinheiro. 
O Sa z,c.uuu ,.:...como inspector da thoaou­

raria ó excellante, julgo-o capnz de exercer 
qualquer commiaalo na carreira da fazenda a 
que so applicou. 

O Sa. l'owPEU :-Apoiado. 

• A neceaaidade porém deatu. medida creace de 
ponto, hanndo probabilidade de que aquelle 
e:r.-thesoureire tem imitadore•. Contjta.-me que 
o tbesoureiro da repartiçlo por V. S. dirig1da 
nl.o eati uooimado da meama culpa, q uu seu 
collega da Bahia, e até falia-se delle mais do 
que ao r .. uava deste. NAo sei se devem merecer 
ftl 1111 uccuaaçOes que ao lho fuem, mu em todo o 
caso eate negocio é tio grave que deve morucer 
toda a attençlo; e, pois,julg9 conveniente que 
V. S. executo doado já a Circular, ll quo me 
refiro, o pelo primeiro paquetu que dah1 partir 
mo di aonta do rooultado do balanço. Sou com 
68tlma, eta. • 

O Sr. Castro e Silva responda u-ma em data 
de :18 de J.ltYiltiro, (loll4o): c Illm. Blm. Sr •. 

O Sa. z .. c .. aru.-Notoi da carta quo o ins­
pector Dlo abona'" o lhe1curoiro: diiH que u 
at• 111&10 lr&lll fllDill401 aqutllli bo&\01, 110 IIII 
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tampo assQgurava que o inspector niio abu•a~·in 
do seu cnrgp ; mos um q uo fundou~eo pa~& ns::nm 
exprimir·Hil'l Nt'io foi por cel·to na probidade tio 
thusoureiro, mo.~:~ nn providencia que. t:.mn:ra d.o 
verificar o •nldo no tlm do mez, prov.1dencm dep 
foituO'IIl o mnnc1L; porque sendo foitu em diu. 
corto {tlm de mcl::t.) 11 voritlcaçilo dos snldos, tlcnva 
ao thosoureiro fr1•DCO o uso dos dinhoiroR dos 
cofres da the~:~our :rin., umn voz que nus trnnHnc­
cões o thesoureil'll sH.lvnsse o fim do me,., como 
tlepois rdvelara.m os bilhoto . ., do que logo fllllnrei 
; O Sn. vi~ coNDI: DE CAMAnAOJDF. :-A c11rtn nito 
diz em dia certo. 

O Sn. ZA.CARIAR :-Eu trouxe o doci.l monto, o 
já o li. 

o sn: VlSCONUG DI~ C.\~l"HAOUIE :-Fnçn.o fnvor 
de lôr outl'IL vez. 

ncubasse nem principiasse no tlm do mttz, achllln~ 
do·sc prompto n fornecnr Uinhniro no primetro 
rlía 1lo mez a qualquer horn, o no dia ao Romoilte 
depois d»l! trcs horas da tnrdo, n imputaçito·re· 
sultante de Hemelhanttls documentos ora n mn.iH 
gravo possJvel. 

O Rn. CUNHA. FmuF.mimo: - F.llc não ncgn 
CSS68 biliJCtc:~. ' 

. O S!f-. ZAC.\RrAs: - Peço u. V. Ex. que CfltPjtL 
stlcnc10so, como eu, qu.nndo o ou 'li no r.c i11{or· 
mata cons;·ir.ulia: hei ele SILtiHfnzor au1L curiosi­
diu.io, c se nüo sA.tisUzor, V. Ex. terá OCC!usiUo 
de cootcst1tr a minht&. naHorçib. 

O Sn. CuNHA Fwumm~oo:- Creio que niío o 
perturbei. · 

O Sn. %ACAmAR :-Incommodc:u-mc um pouco 
porque c~> tau com os olhos cm Pernambuco. A 

O Sn. 7.AOA.ntAH :--Só leio umn. vez, tenho mniH impubJÇiío,· como cu ia. dizendo, rcsultnnto dos 
qne fozf!r. O in!o!poctor diz que oro rf!grn u vcri- bilhf!tcs. pnrccin muito gornvo: cm um thcsouroíro 
flcncào dos snldor~ tin hn ln1~fir no fim de Crldn de thcsnur:1 ri a d·~ fnzcn d:tn n t•...,.ocinr frn.ncrtrncnto 
mez~ Eu não ltlÍO 11qui urna COUI'Itl poí- outrn; com n~ d·nbuiJ'úS conllnclos lí.:;~m no11 rdn c·n umn 
capacite se dit'SO o nobre visconde do Cn.mn- dns noHRas pl'im1•iras prac•ns, drl;d,.J ú.~ v.~Z3S di~ 
rnglbe. · nhciro cm lojns, que indi~n.vn, no dh 30, clOpois 

O Sn. VISO•)NDE DE CA~fARA.OTUE :-Em regra, lln~-1 tres horas drt tarde, ou. no dia 1° do mez, n 
nl'Eo é sempre, qunlCJ.ucr horn. · 

Cumpria indngnr so nuthonticidndo havia. cm 
0- sn .. ZACARIAS: -0 inspector diz: « R6fillO tncs biJhoted, 11 pois dtrigi no Sr. Cltl:itro c Silva 

certo que nunc11 o thesout·mro l"nbn qmmdo f"C a s:•guinto cn1·t:L:. 
dt'iXn. da fo.zcr n vcrdlcnçfio quu cm rngm tr·m 
logllt' no Um do c·~drt mclZ (ao continuo) ..• Fnz ((111m. Sr. Joiío Bn.ptit-tn do Castro e Silva.-
fllVOr do AntrAg.tr 110 Sr. Cnmnru~~iba ot~tn cartrt. Rio, orn 10 du Junho do 11307. 

O Sn.. viSCONDI~ DE CAMARA.GUJI~ :-Núo ú pro- cr O ~upplcmcntfl do Jornal do Commercio do 
ci::~o. Cr~io que quuudo sn diz-cm rt>grn no llm lO do <.'Or1·cnte plthlicou· um nrtigo de Jo1o1é An­
da cada nu~z, ó porquu nern som pra rtcont,~ca U(l to11io elo Brito B11stos (que eu DllOI!!l. tinhn. visto­
UUl de CR•J,~ ffi(\Z, quo niío cr·nhec;o, qno·apcn'L~ hn ditts me mos~ 

O ~R. ZACA.IUA!i · -Qller dizMr n cnrt1L quo n V&· trarum ncrui} relativo ll quc::~tií.o j udicinl promo­
ritlcn~tiio num tod.os. o:-~ mczes R6 6\zin, wns \'ifi!L coutrr\ ·ollo nn qunl!dtt.dt) tle fiador do cor. 
qunnclo tinh11. 1<~,:;-a.r cm 110 fim .do me:. L"etor Frt!derico. Lopos Guimrtrães pelo thesou· 

Fiqnai de sobre aviso, Sr. pretddente. isto dn~ roiro di\ thes·)nrnriu do f,tzondn desan. provincia, 
clnrando coLutudo a V. gx ·que não tinha mli hontoru li o me~ mo urtiga. n corrcspondencin. cn· 
VCJ!lt!~dd ao thot~nur~iro do P~rnntnUuco; que cw troo th-~;:.;our~iro o corrt~t•Jr,ode sua l~itur11 póde 
sn.biu. sor hom~m de po:--içrio. e~timndo c que ti- resultnr n. suspeitn. que as tranRacct.íe!t commnr­
nhll pros~d'' scrviço.!j, V. Rx. irti notl\ndoo meu ci1LeH R que so rd~re for11ro ctfcctuiLdns com di-
comportnmcnto. nlwiro dn thosonrnrh,, 

Pnssados tumpos,Sr proAidcnte, n.ppBreccun,·. D.!RBt\ irregulnriJndo já foi 1\ccusn.d.O o arJbre· 
Nupplomunto do Jornfll do Commcrcw do i O de dito omprc~,:;-~~.do, comtl pondo1·ol n. V. S. cm um" 
J.10ho rto t867, 11111 1Ll'ti~o d1\ndo contn. no pu cnrta 11tto lhe BdCrcvl. lo~o depoi~ do ucnntuei­
blico •.11\ questão trav.1dn entro NMy Forrcir1t v monto que houvo nn theHournrln. dn. B1thin, 
o flttdor cto corrtlctor I?rodcrico LuilCrl Guimn· cirenmst .nela quu dú. mJt.ior foJrçn. ni].Uolln tiUS• 
i-lics. n.rtigo 1\.Cornpnnhadotlu 45 bilhutcs doNury peito\. Rogo, pois, r. v.~s o fnvor de Hyndicttr 
no C()rroct·w f!Obro opornçCies do desconto'! de novt~monte do procodimunto d.1 thcRouroiro, o 
letrn.s informar-me do qnu colhllr 1\ tiLl·ro'ipoito. » · 

. Eu li csseij docurncnt(•H: t:ti'io. repito, ·til Ui lhe No mesmo sentido dirigi-me no Sr. btU"i'io do 
tes du Nory n Guiml1l"i\es, trnttmdn do twultnclos Villl\ Bolll\ o no ~r. Aletmft>rndn. AH cn.rtns des­
do.·coc.to~:J, do quu rthmltt\ qua o Sr. N;try nog-o- tus cidttdllos nndn toem eom n. ~::~cria do •1o.,umcn .. 
r.ilwn fortemente om letrnHi o HOU ntlvc:-~;;rio tuH, de qne c.lovotlltrnotiailt, o nt~llns ttllndi HÓ• 
dJLvn· 1~ untcndor que o frLZilL com dinhoiro d11 m1mto pnra mo~tm!·n Uo1L fú corn quo proceditt, 
thcsourarln. Procuro i, CfJmo nrn tlo meu d l!Vcr, 'li t·ir;in do· mo n todos q uo mtl pudmmem rnini:5trar 
obter informnçOes, sondo corto ú ,qno .Ho u~:~so.r. !uz,!R, Como nrj1 :inbitlnn l\UUrh"ÍIL com quo o ~r. 
bilhotes fuascm nuthcntlcoR, ::;c OH ta Ht•rto du I.H AlcnnforRdo, adlmtrou.n do ró~ combnttlrrL n pra· 
lhotos ora dn..ponnn do Sr. Ncry Ji'"rrnira, bilhu· tt·nçiio Uo sr. Nory Forrtlirn no ploito Ulllncio· 
tos em que.ollo consto.ntemonte doolarnvu. quo u ntulo, entendi qud1 o~ct'OVt ndo t\ ndvogndo du.­
tranaacçUo 16 podio. fazer·&O· do modo quo nlloquella. o1•detn., p rocura.Ta. umu. fonte de e~tclare· 

-,·' 
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ci~&eQ.toe. muito protlcull. V"j"wo:1, porúm, '' 
respo:o.tA. do Sr:CRMt.ro Sflvn. 

• Exm. Sr. couflelheiro.-l4 do Julho rle 1867. 
-Vou da1" &Hti,.f"çllo ti ordem rtn V. Ex. contHin. 
na cRrtn. rettervndl\ que Hlj dignou dirhdr-me 
Co•n dntn. de 19 de Junho pro:ritn•> pR"Stt.dO. Ntt 
antA·Vesper"' 1'10 dm em q uo recebi n. c~trta d .. 
V. Ex .• htt.Vill e•t re~ebiJo um f dheto qne m'' 
endtlrcsl"n.rll J Antonio de Brit.o Bu."~tOR, cnnt.-n 
do o mesmo r1uo V. Ex. vi o publicttdo no Jornal 
do Comm~rcio des~o~n. COrto No din 'l~f.!'Uiat ... na 
thettnurnrilt.. TnllDrtoi chnmnr o thesour .. ~iro Do­
mingU~o~ Afl'·mso N6ry Ferreira. ú rn·nbll pr~s·mça 
c pergunt"i lhd Mu jll tinh" notici•'- de ti\J folheto 
R~n•p~mdu,u mu que Him, e ttlnto_qne HO proparl\­
vn. R 1r n. JmpreustL dnr no pubhco umR. /'lHti:õ~f,~,­
~n!l ~ontr.n. ns 1ncrcpaçõcs de pertidl~t do um 
JDlmlgO VIl. 

• Rntrtogu••i-lhe uma. nntn. escript", em quP 
oxi.gi.., que m~ dósHd explie~çfin iwbre o:-; fu.cto"' 
e Clrcum ... tJmeTa~; expoRtllH no fulhH n. Lngo na. 
mesm" occn.-ilt'l m~ rtt"Ju elle oxpllcl\çõ,.s vcr­
baes, e me frt.!IIJu de Urn modo tal, que me ft~z 
crer' f1tlhtr-m~ n verdR.de. Poucos difla depoi.c 
app11.Tt.ICl~tl·me 1 trnz~nt1n·mfl R. r. spo"tn lnolu""· 
6 um" immeu,.idn.do do CILrtnK 6 cot.-t"s que 
trouxtt pt~.ra minhll CR.l'II:L e li·fll'l to1RI'! e;J. bott 
parte dn nau te. 

a: VJ cnm cffcito de~RAR pa.ppj~ que muiti\R dnH 
tnns"çõeM feitn.H por t•llc e pelo intdrmodio dn 
corretor FrllDCisco LopeH Gttirnarúel:l, forAm dt'! 
quRntiRs pP.rtAnc.•ntPs 1\0 viRconde r1H CnmRrR~ 
gibo e luui'in de Moribecn.. Vi cnrtnH dr• ftt.llecirto 
CODSt>lheii'O s~hiiFit.h\o do Rtogn .. que pruvarn que 
Nery ttrl\ seu b11.nqu .. iro. poi~:~ dava· lhe nrrlcm 
sobre r&mo·uuts do dtnheiro 1 ni'io só parn."' Córte, 
como pRrn n. t<-;uropa. 

«E' certo que pr)r mnrtl'l do conselhAiro, Nerv 
entregou alndl\ "'HAUB h~r·1,.irott vmtt:J e t11nto'S 
conto~ de r~iR, a. muior P'Lrte, é verd"de, já. ern 
lotra"'. dARRAR.rarenTe~; M.~~izn como é certo que 
elle tunda hOJti gcron fortunn di} Gentil, seu p!l-
rent*'• que estli. nn Europa. · 

c Rfllmetto t11.rn bom 1t. V. Ex. o nrnrio de Pt'r­
nambt~co, em que veio um communic .do elo Ne1'V 
&obr•~ n. publicH.çào f~JitR. pelo Sr. Brito BastaR " 

« Nftt~ crdio, ~~·. conNflJhniro, qu·., o sr. Nory to. 
D}lfl. fdto durantfl R minh~ in~poctoriu,o que tah,,.z 
flzetuse nnteriorment~.qu1Lndo nunca (md pnrece) 
fie v •ritlcou n. uxi~ttmcil, do stt.ldo de um b>t.l"nçu. 
Tnl foi n.aorprez11. no RURHurro quu notui ntt. re· 
partiçii.o, quando a pruDeirn. Vt!Z aquclle ttcto 
prat1quei. l~lle mAt.HDO (NerY) rno:-~trnu se muito 
amutld"' e de seuho CllrrogR71o por muit,, tempo 
ate que se d,.fH'~ngH.nou dlj que comigo n1'to pnK· 
snvR rio ruero th.,~our,,iro, meu l'IUllordinudo. 

u Qmmd 1 nR ultimK. ori .. o commnrcil\1 porqu>! 
PRRRurnm RS prnÇI\rõ do Brllsil, mMnif~ttt"U·IitlJ 
nqui n quehra da S•ll.!ledJL·Io om C•1mmnndit~~o 
Amnrim, Frngoso Snntmt l\: C., o mo ch''~ou no~ 
ouvidott um 111urmurio d." que :\A• ,_. nlli tinha 
grrlude qun.ntia, tlz lo~o d•~r b1hm'-'u" nrl thcsuu .. 
raria. c vcrit1qut~i o ~:~u.ldo, qu~ ft.Cboi exacto. 

« Fiunlm~nto tunho rttzi\o p11ra crer nn. probl· 

•iode de NtH·v, mas tJUt~.ndo ella nlo fmu!le tio 
integra que lhe pP.rmitti_aae, corno negocio ·inno· 
CPotc. negocin.r Am proyeito proprió corn oa di­
ob,.irof'4 na f"zendfl a "eu cargr,, tftnbn tambBm 
razõ .. ~ P'"rn p•1Dt1tlr que o r ... sp~ito que elle me 
t,.m, n. conscJenda que deve ter. e nan d•1vtdo 
•1116 tonhot., de que o no enco~ttraria em mim, apn.· 
nh·tndn-o crn f"ltR, hentovolencia ou de-culpa, 
,.s .. a con~dtmcht, diu-n, o fn.rtn. nAo arriMCilr·:iO em 
tal DPilOcio. Ru pnR~Zn "a "Pinião gl!ral por aus­
tero; alguns dos meuB suborlHnndos me tuerr. 
por d!!ma,jado a"Jtf'ro. 

« Acrm'lce que u~ minhAs rPlaçõeR com Nery sic. 
qun ... i unic~tt;,cnte officutP.d; e~ttou em P•!rnam .. 
buco h !i. 11 RnnoM, c virtitHi·o um!\ só vez ErDitto 
,.Rta circtJmtõlta.nda pnrn. du occHsii'lo a V. R.:. de 
jnl~nr rtoct,,m,.nte !ó'Obre o qu!'l acabo de ponde· 
rt\r. 'rtmho a honru etc • 
· E~tn c1ut,t do irntpect•1r aindn me fez acreditar 
qne o inMpector duvidavll df\ prLbidade do the· 
Aoureiro; ninda ttqui oào o M.bOnft.: abonn. se ási, 
á MUtl RUSterida.·l~9 fi. "'U"' rPCti;1à I: Pll&lt :lUH.t;t,ri­
thtde, sim, era o frAÍO que ell•l o~punb"• chPio de 
conti 1DCH., n.o11 nbul"OH do thf,.oureiro,mtu~ dir~cta­
mente Iino o ahonavn, e ta.Dtu qn11. quando viu a 
quubrtt. ria fino ~to social :"r que u.llu•te, ello sem 
pnrJn dd tempo fui verificar 08 a~t.ldr,s. 

O que me p"recau foi que o in.cpector, fB2endu 
do seu proprin cnrtLCt8r um grande cabf!dal, u 
com rttzno nté certo ponto, f'Dtendeu que com 
isto c·,ntinhl\ o th6Rourdro, c que qu~lquer RCto 
do governo contrn. o ~r. Nery poderf,., marcar 
ou p·-.r 6tn duvid11 a SCVdridnliP-, e o atilamentu 
do IDHpt!CtO:' d"- thAHOUrntlfl, MUppondo-se qu~ 
o tb~liiOUrHiro nii.o prevaricnrill,,e o auatero ch.,fe 
d11 r'~pnrtiçllo lhe corta11~e os "bu-os. p.-..iR que 
cm rr{}"a davn. bllln.nço flO fim dom~:. dia com 
quo o the""oureiro Hl1 htt.bitUtt.TIL a. contar. 

Eu li Rttootii.•IHmte tt Cotrt.tt. do Sr. N11ry que 
nqui t11nbo (mo.'llrando) d"t"da. de 4 deJulho 
Ciill~ript~t. toda dti tteu pnnbo NPztta. c~..rta ntflrmn 
ell'' que l'làO BCUR o .. biibtltCS publicado&, inCJUID­
dO-fm nosae numero os que niio trazem sua aasi­
rrnaturR. 

O Sn. CuNHA FIOUETRII:DO: - F.' o que eu OH· 
ta v" le.nbran. o a v. EE. 

O Sa. ZAc.unAs :-Brn inutil. bem o vê, alem­
bt·•IIIÇI\: o aparte serviria apenns par1t atn~.palhar. 

O Sft.. CUNHA FwuBIREDO :-Creio que nlll o 
ntrnpaJhei. 

O Sn.. ZACA.RIAR :-P~rdoe-mc, o negocio é 
~r11.Ve; ostus cnn~idorn.t;õctt f"rern a muitas pe'I­
S•·~u~. 1llu tlarto~apt~rlt~} 

O Sn ZACARlA~ :-Entreh.ntll CAtou rosigondo 
"•:tlmprir o .nnu ctnvcr. nc.Jnteçn. o qurt "con­
er•l' A C'lnlht~li() f~itn pt"}O thHsour·uiro do quo 
tn hlM O"~ bilh"'t"~ pubhc~ldoM no snpplt~.mento do 
JorualdaCommercw dn IOdtl Junho do JMó7. ainda 
llt}ll6llt"H q nc ni\o tinhnrn ~un uSI'Iignn.turn, ernw. 
~t~U1'4, foz·m~ ponl'lur qno ~rtl nucctl.tJRrlo urn acto 
dl! ri,t.t'or d11 parto do .:ovcrno. 

Dcftmdia·se o sr. Nury na .:nrtu 6 no Ditaria d4 
! 
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p,..mboioo, élizeudo que recebi• aultadu aom 
m ·• d..1 Sr. Camaragiba pllrR dar a premio; que 
recebia grl\odAII quantias d() Sr. MCJribec•, jrml'l 
dtt Sr. C"Qlarttlflba, ''"ra eruprt-g .. r em dtn•conto:t; 
que tinh'\ Am • .,u podtJr, P'•'& t'azttr r~nddr. a pe· 
quea1l fllrtuna do dniLI"!n aon-.tdhl1iro S. du Rego; 
que ora curador rln menor Gdnt.il, qurJ e~t.& na 
Europtl, e cuja fortuoa totJl ftSito crt'lacer, appli 
cruado·a an tJoiiC•JDtO de letrus (como ú que o 
jui~a de orpbAOH COORdllti& Di~So Ó QUd OAO MOi) 
DBa trnm1ac·;Oea de que erl\ accuaadoJ. A defozts. 
do Sr Nery olo ero vrocedente. 

O Sr ·Camara~ibfl, o Sr MurJbeca, o Sr Gen­
til e outros muitos dopot~it,varn DMS wlo.s do 
Sr. tbolioureiro quanti~ts tio avultRdtls, &Anil. o 
maiore• que os .. alilOII da tutSsouraria, bem; 
mas podia o thEutoureiro entregar ao a opera­
ÇDHa de dtHIC(•Dto cnnttt"Dti"B ts con ... idf.lrt\Vei .. , 
como arteatatD os bilht~teR. aind11. quf'l PÓ IIHJISMB 

deast\ dinhe•ro " n•1DOtt m,.tt~tlliO • mào DoH ~fl· 
frea dll thesourttrhl 'f UttCI•Iid •ma•• te, nê.o. Dlz 

llz lnrar o decreto Doo termoo que V; Ez . .,., 
OUYir •• ,, 

Os ... SILVBiaA. Louo:-lloaolho terriYOI é o 
toJ diR 311 i 

0 i"a Z~C~RIAO: -0 decreto diz (ltrnlo) C que 
é dt<mittldo Nttr,v FerreirK. d 1 lutrRr dü tbelou­
reiro, por dnr a juros dinh .. iroM alb,io~t. • Ali e1· 
prtSattÕHii dit~htiros C••mpr,.,hencih.m t•.do o mal& 
paDIMQlttotu: ''u fo111aem diohturoR do Sr. vi•• 
C·lnde de c.,mn.rttgibu n .b~trio de MurJbl•cR, ou 
f.JM .. em dmheiro .... da tbesouraria, eram aJhotoa, 
o N"ry nlo po•1iK comru8rciar dando·Oii a. juroa. 

Eu nlo tinbll nenhum intereaae em o1reuddr o 
Sr. N6ry Furrulrn.. ma~ tinb• dttvftr e interes•e de 
zel•r a wiohtt. honra e dignidade, de zelur O 
tbnMOuro, que etttava aenl!o dtSfraut1ado pela 
f"l~11 1ht:mri~~. dtt Q1l6 pndhLm nt~gociar oa tb6aoU­
reir•J8 co1n os dinheiros d" f"zenda Fo1 J•essas 
circurn"'t nciaH qaaf' julguei d"'v .. r dt•u•ttir o 
Sr N"'ry Ferre•r"; nto"uc•ando com dinheiros 
allbHioa, ou oas t1VdM~>~8 dol'J cnfrrra publiooa, IJU 01 
r,:,•ebd"''"l'l d-' Rt'UR nm1gns pKra MppJiCK lOM R. d81• 
C!OO !0, fllltllVIl aOtl tleV~r6M dH tiU" poiÍÇlU Oftt••i"l• 

o art US do c 1d crirninu.l. ( L11•d•J ) 
• Commercinrem rtirf'l,.hmente 011 officitteiJ 

de f~tZAnd" dentrn do dllJtricto o que t'Xr!I'Ceun 
su"a (une, oe~ em quae .. quer f!tf~itoM que nllo 
aejiLm prodUcÇ0dR d014 HI!UN propri.JS bi5D!I .••• 

c Penu de ttuapen .. A•• por um 1l tl"e" &W)DOB e 
da multa oorreap .n tante a metR•1e do tempo. 

.: S"r' porém. permittitlo aoa meneron"dns 
dar dinh.,irn a juros e ter p"rte pnr meio de 
acç6e-. no~ ._ncus e comptt.nbi~ts publicas, um" 
,ez qu., nl(• exerçn.m nellaa~ funcç&ess dd director. 
admulistl'tldor ou agente, debl\lxo de qualquer 
titulo que seja. • 

Segua-se d'ahi que se o Sr. Nery Ferreira 
pOIIUit~ae fnzend• de Ott.Dn", por exemplo, pn· 
dh "t'ttDdttr anaa caiXI\B do as~ucar n"' praça 
de Pernambuco, porque o a~aucnr era producto 
de a"ua proprioa btm,., mu nio pnrteria Vttnd••r 
o naauc•r do Sr. Cn.maragibe e Muribo1cR, porqu11 
o coi.Jillo IIÓ lhe davn. fnculdn.de ~.mra commAJ'CIHr 
JlOI!I produatoli de seus pr.,prioa bens. 1'4to pelo 
que toe" a fortuna nlo cons1steottt em <Hnh .. iro. 

Se trat&·ld de dinh .. iro,n prioci11ÍO é o mAamo: 
cad• um tem o direito rld f"zttr fructi tlcar a sua 
fl>rtuna e, poi .. , o codig, crimin,,l nlio Tttd" quH 
o offtcial dl, fazenda d• a juro:~ com certfts rcut .. 
tricç0e11, o seu dinheiro. 

M~~a a1u1im como ntt. primeira pn.rtft pro bibe-lhe 
o eornrnercio em effditoa quH nlo Rfljl\m produo .. 
çltet da aeu~ proprios hemt 1dttve I'IUVfiOr qu" lhe 
nlll é licito unc.,rrug-ar tan de fazur fru tiOcnr 
dinheiro• de arnigott e parentea~, dando-os r. 
juro11. 

Qu"''du tt,pp&rt!Cdll u ra•ntegraçê.o do ~r. Nery 
Furreil'"• ftsita p~lo nobre mina~tro da fnzend;l, 
HDpugnaa..\ 11ttl& irnpresos~t. e ~. Ex mandou 
pelo Diun'o O{ftr:iul ~x,.llcar o 3BU acto; o nobre 
uioiatro aUr~JlOU qud nl.u aObllrt: sobre iaeo ou~ 

trus inf .. rrnHÇDr1~ no th sour(), nlérn do decruto 
demitt1ndo o Sr. Nery Ferreira pnr d1u ajuroa 
dinheiros albniol!l, Nào era positivei ttllegttr eaaa 
rttzl.o, doad" qud o faato J:ua;yi• ••auwid ' a jm­
portancia qua tornou pela imprPD14&. S. Ex. OO• 
nhuee o meu caracter, o dttve f&Z6r-me ju::ufça. 
acredlti\Ddo que eu nlo demitt.ill um empr~gado 
daquella ordJm senAo convencido de que era 
ia11o rXiJlido p"ln ·aorviqo publico i depoi• da de· 
•Dit11slo drt Nnry lt,erreira e~totove o lupr oocupado 
int,rinamentr~ durnnto muito tempo; Diu se 
póda, poilil, d1zer que foi a politica, que me inepi· 
rou ea•e acto, ou o deanwuio do dar o emprero 
a ttlguem. 

O SR. CuN>u. FlOUGIR&DO :-Eu n~o direi que 
foi a pohticll que fLCtUI)U aobrts V. Ex. 

O Sn.. ZA.OAR1 .... ~ :-Pordôa-mft. etotou dlaeu­
tindo com o n~JbrtS mini.tro; V. Ex. a ioda nla o 
é. It~.diZI3ndo, que o nubre pre11identa do conselho 
mt~.ndou d1lr oomo expllcaçi'io de seu acto: que 
só u.cbou o docrotu do demisa6,o i mae que 
s-1 S. Ex. nlo e~ttll'V& oerto dos faotoa ·do paiz, 
d~vi& ter in.Jagado no th.,aouro os motl,oa por· 
qu~ procedi ata:sim; S. Ex. podia, so quizet-811 
pedir-me quft.!quer esclarecimento por maio do 
sesu g~~.binttte: RChfLr•mjj·biu prompto IL aati•· 
f"zel·Oi mns o nobre ministro nl.o qulz ouvir 
nina:ruem. rointegrou o th~t•oureiro e mandou 
pubJic 1r1 que o tinha fesito na ft~.lta de factos que 
o doa~abonns~t~em ..• 

O Sn. SILVEIRA. Lono:- O Sr. Nory é muito 
protegido. · 

Poriaso. Sr. pre1ddente. de11de que li • con 
da'"lo contida nn. CILrtM. do S.·. Nttry Ftnreir~t., 
:ficuu liquido pl\r& mim, que 1"0 sutt. probJdtLdo 
nlo e~tt .. Ya ~ff.,ctivtun~nte ttxpo~t,,, ttS npp"ren· 
eh•• o condomnav"m. H n.ind"' h1•j01 H-ltou cvn· 
vencido du que o a.,nttt~du daquttlles bllhHtCA 
djjp6d altllmnnte contra o thosoureiro de Por­
namuoo. (.fpoiadoa.) 

Nlo qu•rendo Jr '11 ultimas conaequoncias, 

O i:ln. PRBSIIl&l<l'B· -A.ttençlo i 
O Sa. Z•ct.aiA•:-.A.rau!Dootou o nobre minis­

tro DEUf IU&S pubUoaçlJeR OOID OS artilf08 ~· I 8" 

t 
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do codlro do aommercio, que dizem o Af'!guinte: 
(Lt!.) «Artigo 2.., Silo pro!l1bidoe de commnrel>tr 
Ofl preai<len'e~ e os commttnO,mt~R rltt~o~ Hr a .. 
da'4 pro•m•·l""• OA magi .. trttrl•uot vitftlicinM9 ')"" 

juiZf'lK 1nUn1cip11. .. s e os do ortJhiios n o-> o"cifle~> 
d8 ,.,unda d .. ntro doa dh;trictott em que oxttrcc 
rem h& SllllR fun,.c:OoN 

«Art. ii •Na proh1b1ÇI•l do Rrt. n.ntecPdente nlu 
se cumprebt'lnde a f"culdB,Ie de dnr dJDbeiro " 
juro ou a premio, enmt.tt.nto que aR p .. s,.u•as nl"lle 
mencinnadaR nAn fuçttm do exercício deEo~tH. f1L 

euld,.de pr.lftsp;lao h&bituHl de commercio nem " 
de Rer acctomst'L em qu~tlquttr comp•ttlbiR mer~ 
cantil~ umB v. 2 qutJ m\o tom•Hu p"rb~ ntt. geren­
ciR "dmioistrBtivn da lflH~ma. COiup••nbiiL • 

nobro mi nifltro, n• mtnb11. conaciencia. está. escoi· 
J.Dflda de su"p .. fttt:"' falta do nnbre mini"tro n,..~,.e 
C'ISO, cnmu tom to :n .. C'rt c• so, dll l\dudnt .. tr~tçAo. 
e ~oónlt•nt,. n. cund~ .. c .. n•hmci,..: r .. I .. v"-'''" V Ex. 
·~na uu o dij?ll n rHJJita: n. r Jnt gr"çflo .ae Ndry é 
lliTlll fJJ'OYn inenncu .. S" 11c conde1'1Cl1D·h·nei't. 

O nohre 01inistro qu'Z r .. intd.rrHr o Sr. Ner;y 
F rreirn. .... fez· mA" iuju .. tiç .. de suppor. qut~ J)(•r 
rnut1vus meJC!'}UÍflbns e IJJI:IU"t~ntn.v"i' dcmatti 
um .,mpreg .dü innocer•te 

Estfls urtigaR ttPtilo de "''cordo com o corlia1. 
p1md, Pm ptSrmitttr aos otftci""" rla fflzentlrt. o 
dar d1Dh..,ir .• aju,.. s, mas o seu dinb .. ir·, o Dflt. 
o de p .. saoaR que lhe comrnett·rn " tllr ... fa de n 
&J,pltcar R. de'4cvnto de 1 trmt O the~ooure1ro •l ''"' 
poupnn •o ""~pezA dti Blllcriptorio dá DHS the· 
~:~our~triU.!-1 di ohoiroH" prH•uio,e n.rril'lcn. ·~« "'mett·r 
1\ mri.u nuS cufrt"8 publicnM, ou, pelo men •S, Jn 
corre em grnve HllSptHta do 11UxHiar 1\S somrnt\H 
doR amill"' corn o~ a, ldoK dos cofrd .. , p ü; q •t•: 
não bn. entre a b l~a doa Hllugos e o,.. c••fn~s a 
Q& 10 du tbe•nureJTO, Obl'ltftiCU}O inMUp"rHV61, 
eomo a ea~nda do c~tvnllriro dft meiu id~tde 
posta de permeio entre o CK~allriro e umn d~t.UlH 
qu"' .-Jie prote,wea .. .,, d,.fcndi" o R6U purlor. 

Nll B·•hiR. "lltU.V'IL qua,..i. "rvorarlo ern dir11ito o 
URO d"' t•rnr o thco~, •. ure•ro cunt"n"Jo~ e c .. nt .. nttR 
de C•·nto_A dos c .. frespuhllco .. pttra deRcont.ar lu 
t"'s 6 d1z tr depultt que nl~~o nlln hot. via eram., 
porqutt.o dinhfHT•It1TR. rot-titUi•IO.O the.ouro deu 
uma vez " um" cttsa ing( .. 'l,\ dAMtR t:Orttt urn" 
l~ttrR du I:S I.OOOB ttobre "' thHMour"'t'i" da B•hln: 
O JlOTt"dor da J_,tr• preci.,nndo d,. dinhtStru ~<Dtus 
do venaim.t~Dtn d" liJiirn, prucurólu do·c<~ntMl a., t! 

6 COI'tO quu o tbtSBhUr~iro abr•U o C· fre df u por 
iDtArp••zst~t p61'1IIOR o dinheiro e dcau cot~" ]Atrn · 
a o~ .. r,çtlo er~~o ~eguriAsim" p()r ettte }aJo; nA(: 
havta o mPD•)r rhtco pRr" oH cofr~A; "'ali o crunu 
do tbeMoureiro nAo dt"ÍSI\ por íswo do IIPr mu• 
lfti\VO. No Ceará d!!U·Sc o roubo oscantJRloso lia 
tbfi.'!IOUMt.TlB .. , 

0 Sa. Pou.rEU : -A poiad(). 
O Sa,. ZA.QA.Jlt.\B:- A' .. i .. t" de tt1.~s occur. 

renci"lt á tt'DI10 em CODtiÍIÜH'ftÇ.tQ OH C"'lf'brert 
45 bilbt~tea o a oonfls·llo du IUK l\•tthf'nllcid"•1e 
por ptlrtfl do tbesnur~irO da, thf'lMOUr"rÍR. de f~t· 
zeorta de Por•.,.mbuco. eu nilo pa.1in recu~tr 
din.nte da dem.ia .. l\o do Sr. Ner.J ForreirR o ct"r 
lb'K .. hia quantas veze11 fosse miDIRtro. ' 

O Sa. Su4vHIRA Lona: -Nilo h!L explicnçi\o 
para o Ji" ao. 

0 SR. PRBSJDBNTK:-Attençllo I 
O So.. ZA.CARIAs:-N) -entido de~tu reintegr"­

çiio rou P0•1ill ndduz~r ou•ros f,ctos. mtts sfto 
monurcs BtD compar,•çAo dutu-te; CIIC<•Dd~:~maMI) 
na pre .. ttn..:a d" cscnod .. lua" ~rot .. cçA.o prt~stllda 
&t'J Sr. Nery; ello Jl:Oucoa, n.,.s · iga•tlc••tlvos. 

Em todo"' o~Re~ fttctoN, ~;t&nhoroR, Jt int~nçAo do 

O nobr .. JDIDi~tro t~Chuu muitR11t demi~o~sôds do 
empr~llJl•1oH de fnz .. ndR, dndnH em meu tempo: 
t.~r1ha n bohdft·lf>i dtí PX"rrdnnr e ver ::.;e todAS 
.. u,s nào 101ftn juHtnA E poiM corno PÓ "'m r ... l,.çAo 
"o Sr Nurv lo'err~ir& bH.VUL d" Btlr eu CRpru:boso 
f'l túhitrMn7J'? · 

Vuo trt~t~tr naor" de um1t. nom ... açlo: o nobrb 
ministro d" f,z,~nd"" nomeou hot. p ... ur.os d1a~. 
pttrtt.lftUÇJ\ tor cle-t" cld3d..,, UJD in·ltVii no que 
s. ~-t:x t .. lvez nàn cnnnt-çot, ma~ Jlóo1e conh"e"r• 
.. c t"Xttmtn"'r oa pttpeiq qu~'~ lt. s .. u r,.111pe11to f'Xi:!­
tern DO tbt'll'oOUrO. :--edJ<igV·Re H. diY~T,.,.M pt!B!IUttM. 
f!U" tt!ern conh ... CILO,.nto dCSPIC iudivid'Uu,., p11r~ 
guntf•r lbt"Jw qufo!m rUe 6. Ma"'· porque f,,~ elle 
nome».dn 1 Porque -é ftrni~ pRrtlcuhar de poten­
ci::\H e protegido de cArtrut peMMoas ••• 

O Sa Su.vEIRA Los·;:- Como o Sr. Nery Fer· 
rcira é. · 

O ~n. ZACAR'us:-A~.s:im o nobre mini~~;tro ce­
t(eu. o Ao te v"' o etocrupulo pr .. cí· o; m•"'• eu. que 
cn11beçn n n•·bre rninisrro ha. muito:" MDOOR. sei 
qtte "e S Ex c-tive~o~""' hem int ·indo dv c"racter 
d J SUil~ito, ~Ao fttritL tal DOIDd"ÇiO. 

s .. llhor ... s, St'JirU'nt1o Ht' no tlnt-~ crençA .. religio­
~aH, tttmoR um Anj•) bnm quH nos protrWe e am· 
.ttra, e outro ml\•t •nj•ltlUA no~o~ pr• cu"' preci· 
~·tu.r; o bom anjn ern P' h tio" é n. mor•lid"de. a 
ju"t i·~~~: 6 o m4n HPjl.l é O Pl!l. trito Ct•gn de pllrti.to, 
.. ,..pirito ct'go rte qufll o nobrt:S mioitstro tem já 
sí.to e hll oe toer victima. 

O Sa. 8ARA1VA:- NuncR d moadesaasprovaa 
l'.!m D•)NRR.It uemi~~<Õt<A e nomenc;ftes. 

O Sa. Z-'Co\RIA.S- Se o nobre ministro achar 
no thosouro ntgum f,..eto rncu. "ndc•llO aoR que 
tercho c .. nsurado, tenh1L " hundn.do de trazel·oS 
á. trib••nR. 

O SR. SAR.UV.A. :-Peço a me,unft. oousa a meu 
rt>!-ptslto. 

O SR.. ZACARIA!'i :-Peço ao nobre mini .. tro, 
f~UC uhed• Çll. IOI:J 10eU~ bODR priDCtplOS, dJLJJdO 
rot"lh.or dirtlcçli.o tt.uN seus lt.riUJfOd poltticoa: 
ponb11. ILH c,.n,tiç08R. o b"t"'·lh11~ o pe: S. Ex. o 
pó1Jo fttzor. NAo rt.:c .. ba impo~o~iço~s. nào se Ji .. 
mtte" dizer ú. c~t.murr\ :-• Acho muito plau~~oi­
vuil'l tlS Jn1unçOe~ dOB unbres duputadott. Jou•a .. 
veia oa .,sfur<,;os qufll (Mzem H brH'Q do alf'lhora· 
,,cnto de tHULH prnvJncit~s, ma~o~ decln.ro quu na 

cnmnrn. a quo perlcnço, nfio lhe::~ darei o meu 
voto » 

PllSSO n tn•tnr Sr. presi onte. niio.do troco 
das notaR de 58 e dtt lOS ero todo o Imperlo, lD"!õt, 
princirullmentc no Rio.GrA.nd~:~ do Sul. 
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O trocO dRs notas no lÍio-GrRnde do ~ul pro- d~t provinciu. fez reduzi I' n. pequenos vnloree os 
duziu um'l certa. pa.rnlisttçliO, um prcjuizo innon- vuhlH n01ninat1voH, fl qun fot-~~t!Ju ntlmitlid(IH em 
te~o~tfl.v .. } JnkrtL o cnmmercio, fl A't,rldlllf>Utf~ pa.m pHgnmnnto ntó c.,rt .. qunntia, t•m tda-unH lr·gH.-· 
individua .. t&lh~iuM nH cowmert•iu. AK or.~<-nH do roo~ O wnl nu~u.:~u, con•u t.i putt'nt..,, dti dnhJrmi­
tht~!oiOUro haviram ~o~iJo cxpuflid"'s pttru qnt1 no D»l'·,..t: n tru.!o ti ni\o clnr-!"'o com qut! r .. z,.l·o; o 
pl'tl:,O do d •U'" annoH, quu ncub-·u no ditt 30 d•~ pulllico ••u ref~•·IJin gnlpnud .s !Ui ~~cduhtb que 
.Junho ult.tm(• Sd renJ.~""'~H o troao d"'"' nut"H dr1 h1v,.v11. nn troco, ou v .. Jtos uounnntivos, 4u~ nfto 
5SOUOe 10j)O.Io' A•n todo olmpHrttl, No Rio Grt1tlde un-.rn IWI·ito~ :wm d .. sCuiitn nn cbCill»f!ilo. 
do Hul tOra ~e fnZH.ndn r•·g 11 o.rmcntu o t~oco, Mns, ::;,., pr--JoOi IHDI~, Horitt. o dn111D~• nll~garlo 
rHn'ettur"m .. e r• .. rtt. a LK1XIL d1~ ,\WOJ'tl8ncfJo U1Utl cllimt~rtt~ Sorin ph••ntllió!Lictt. rt. ,.upp••l'licllo 
1,500.0 08 em hJJhet••S ioulllísndns. Fn1-:ooe up"n;· dt~ quo o dc .. cllido du g .. vurno pr,.judic•·U c) pÜvo 
ximuodu cí ultinw dut., c. o pr,.~id"nte d" provin- do H.io-Gr1•Jldll '! ·N,l c•rnnm dw• deput:lctO~ !'10 
ciiL o a thA~ournri•L re1~lum>1rlLrn pl't~VIdMJH:h:s rti ... ""u que '' repreH_nntnçilo de nnda vtdiu, .ns· 
que untito Dilo conl"listilu•• su,•lF• cHn . rorogtt.r o ,.jgruLdll por hfJtJCt\I'IO!:I e outrn:=~ J.lesr~onH sem Jrn­
prnsn; m118 o po-lido do provirlonc:lhS nrw clwgou portancia; •, -~~~ em ostr,,t,.:;t:n dr1 purtido poli­
ll- tempo no tht>snuro. nem f'•.i ;1 t••mJJO a ru!-lpoH- ttc '• rM ·on.wt.mri!Jdlt !JOr inilucncin •Jn Córto 
ti\ do nob•·c minist.to, p11rqno. Ht•guud" di:t.om, o F.u ti•llHl f,,it<~ urn requerimento pedinoio na 
telo~oernpho con.sttpou t-~tl. (Fui uxpre11~ão dot~ jur- ifJf.trWtt<,:ó•l~ oltlc au~ dtts tt.utorid dt!S n esr<e res­
n~v·N.) pe1to J.l.:""s"'"' inf-~•·mucõ""'• qn•1 o UtJbro prf'si· 
· Eu po :I h "hrir ••q ui uru paron th~Hi~. pai' li dentn Uo con ... dh•l JUIInJ,,u pubitcnr n•J Dia rio 
alludir á qn .. stl\o do tulegrt~.pho: m1u~ nit.o qu.-r.~. OfTicm! dt<i 2V de J til h o, cond .. munut iuten·n.rnento 
ab~"Colvo Og"•lVurno dM":-ln thltiL denvi~o ern t.:mpo: o g .. vMrn•~. i.-• to fl. põem. fórn elo duvida que 
mnH. O qu., ó certo, 6 que o troca d~vttt. nc""'ll' 11 houvo n p"r,dtNuçii.n do trurP·IlCt;õe~ du que se 
:iO dc Junb''• o o unbru nllnh-41'0 níw tinhtt dttdo •pwixuv·~ o comnnHCIIl: qntJ f ,j J.!Titndn o ltperto 
p~t-r-~ it-~so outra provt<lencia SHnüo a do qu~ n11 d.>~ pr:\~ii o Um-t cid~dào::~, rnutivudn peln irrell'llill­
tnJt,~ ''" notiLH P"rH d~tr cm trPCO dotl'l ccllHI••.., nda•ic •to troe' dnR nottt.to, e que u prt·~ltlt.Hite, 
J'!jc .. birht!!! 1::1" Ulltr"'lr>1"Sem nnl'i pnrtu.•iOJ:t~x rutli-lt""Ht.-rnunh,Lnd,J üri!io O>~tncto d., COUtlltH, f;,; for­
bos nr,minutiv0-1 Que f ,j t!HI'It n uni cu. provictt-~fl- ÇJtdo n tnrwlr pr .. videncinH cuj•t upprovn~ilo so­
ei torn·tdlt pejr1 g-uvorno, cor1Ht~ de S;;U. cir.:ulttr liCitou do ,_.-overno. 
que dJzj,,; (le) Eu pnderill l11r no :-erwdo todos OH ntfleinH, mas 

u Ri<"• do Jflneiro. 31 de J 1Lneiro do 18J9 _ 0 b·t'":t" rt•fMir •dgur1~ .t•·•wh·•H r! o rle ·1 de Julho, di­
vitcnnde du Hnb·'Jr,1hv. iJI'CHid••nt•' d·• tribunt~J t'lll~do ·o nobr(j mm1,.,tru t.l!t fnzend~t. pelo Sr. Ser-
do th.IJonro nttciontt.l: decl·• rtL ao~ Srl'l. inM1wc- tor~o. . . _ . 
tor~s dlt.!i.t.hetWUI'I\rÍaM de f.-rzenda, pari\ a dt1VÍ•ill l<,llo di_Z fOI"JtJVIlffit<DtO ~ JHl,ZUIOIC (/6): K .0 
intelli;.. t'nCitt e t•Xf!CUÇt\0, qno uno pod.1m H111' I ti C:lmrJlf'rCIO t;lt. Ct~p•tnl do n)!"" Granrt(j, curnn Já 
terrompi.1•·S: uu :-.lt"r"' los OH pr•u-tOH 11111 rc•tdo" ~~-~~ n hona't\' 11,'' otflc·~r u V. l~x, t .. m ttpre~on .. 
pam o troco dn"' not·tM dn th~~o· ro (11 m cireu ""d•>_ r""ct .. mnt)lu" cootJn n mu•hc), (•~ dot-~ r~cthos 
la.çlío). aiudn no CllHO rl•t RIIO P"SIIttirem n 01 th., norrun!•t1vu~) qur1 f,J ntluplndtt, Hl\ p;,rnlJHttçllo 
~uurRri"-R no mez 111n q Uf1 t .. r:u!Dnr 11 troco ~11 rn ·lH C•t plttw~ e Clllll'it'q u.,ntu ~mrtu • b•11;lt• · nn.s truns­
deaconto, o~ fundos precJo~nH ftii'"H AliA, 11orqu ~ ."''ÇÕtl,. C··tn•••ercJttHI'o; os Vt~l .. s nll~ tut1m cml'so,,o 
nest" bypothe""e Sftril·> rec11 bid 11s Rtó o·ulnmo u111 ~~um .. llos ni"ío p d_,.m toH -~omrnurctnnte:l cumpnr 
do mHtuno wez tt-a notH.t-t qud fiO H.Jir""stmtttrtJm IÍ. o ... ~el~'" cr•mp•'t•lnlSHOH •. » . 
Hub~r.ituiçl'to, an.do-H~ 110 ..j porturtort>:-1 ucibo,. O Sr. _s~rt~~rl-1 con:::t-lerou portnnto m!nto 
ltum,nah·vos t.I111-' 1111 p0rtu.ociltb .-•un t.ntn•garom J.!'•ttve ll :o-Jf.~Jnlóll.t .dn cJdnllo 11 .tomnu mAd,dna 
p11rn s,•rea• r,•sg11 tndo,1 com CJ prnducto d 11 r·cnd~t pnro~. que lllhl Hu JUig•tVIL nut•JtlRndo, c•mtt.ndo 
do mnz. Neguinto, Olt cnm •·1'1 11 upprirnontow tio "'ttnpl'U\'It(,!à_n dn J.."OVt•rno _ ... 
theliOUJ'O, qut:t1-1•rr1lo r~quiwitlld·•'-' corn "n•·cc--tt'iH.· . Comt1,_ po~t:-:, o 11obrll nnnt::<~tro, Dn ttpreciaçao 
ria IIDtdCf•dRDcia., tltltn Q 11 quA nào ~6 dJfficultH {J dci"S I Cll!itl •. pru.cudt'~ IH·,Jo IDO dO que .s.nb"tnm:l? 
tB..;'Ultlr nnlltt.foPnto dn opAruçlln. nttm :-;o ~ujel· O IJUil dl~-<::ltlll:}m,:--i Ex. c tot>U umtgOH uestn 
tom llti P"l'tf'H 1\ dt!HCOUtOH indtHiidoH, Ctl'ilt. tl n_n ··~trtl, l•.x•tii!IOCinOB. 

D j 1 d · ·' d ])"'cru-to. Sr'. pr•·HtdnntA,tiV~rn.m cnl111 o povo, 
" n. gutt mn o ~"~fl pruttcnrn. He tlUccn e r quu o III'Urdtitwtti,ll t.hm·h·UI'It.l'iH, o thi'S•·uro c,u todus 

~~H ffii'Z 6.10 que ~··mHÇtt!' 11 dt~d".c~nn dn )O% 11 junttt.ru nto? O n .. hrtl mini.• ti'" dn J'H'ltWdiL f,Ji 
· 8 ·jlUirtÍfH-t, RIU•ttt flLltt!m _t•111dn .. Jliii'U. O togo Vll-l'l'endoHLtlt. ltl!-!tlldit ,-~ dis~u ·«O th .. snuro 

trtlCO dMcl''r"nd0 ent1l) ••os r~c1b•rtl <tUid 11 p•rr- (Iii• I tMm culpll porque nllo 1 . 0 ct 11 ~ pn1vur i 0 . 
c~nr.ng~m dn (j,,~c nt·• e qu~tl 0 liquir.Jo n indem- ~~ n llH...rwurnd:~ tHIJibtlHI m1•l JlOdbt HUppnr 

11qHu~ 
DIR!Lr.-V.,.contle do /ta''!'rahtt J) J 1 1 · " Jl'' tlm o • Ur• 10 currc,..!õ• rn tuntns not."R uo 

HrlUVO p~rém outra providHncia bUI"'cit~du troC!J~. D•J quew, poit~. ht~vin dt! svr u culpa'! 
P"'J"' urgHDI'IIl d1L~ •:u·cuml'ltnnci~tM 1 t.mdo ,.;jJot•l D·• pnv•,'f 
O Rtt•npMJ10, q t~H O ln'-~p"CÍior d" th"'-lfiii•U.rill, Vt•n .-Ju Q :-)n. 'f_ ÚT1'nNI :-loitndo f)O pobrn povo! 
quo nuu1 rut~tho, nhm•ntt.tivos pnditt ••nr, ordtt I O ,..;n ZACAHIA~-> :-A culpa foi d. povo ou dof-t 
nau qu~ tomad • o n:1me do 8u,.:-utto qu•' l~vnv1, Jl!lSHtlldo,·us ou biJh,ltt~:i que cltiiXnrnm purn n 
n~t.H.h n·:: troeo, ~h'1\1-1 r<:l'ltituh:;ttuJu golpuadn~ ultimn hum o rtlHJll.lctivu troco Senbvrc~. uprc-

rurcmm jti'OVIdHJICII~, hJIIHidU ftO}•J pru:-;iclllllt*J CÍtlmut-t OI:IHII ..:SCUf-111 Qfl'tJI'CCidl\ ptdu 1-CUV<JrD(I, 
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O gov~rno marctL o prMO do doua nnnos para UI'O. doscuJpavel na thesooraria ~erul e nft, na 
o trocCJ de cortas notKH: o pnrtndOI' du tn.~s notHM tho~rjur11· ia dtJ l>e>rto-Al~~::re, prJr qu•' ni'lo é a 
incorrA ~m nlgumtteunHUI'ntto não acorle ai) trnco thesourarin S'"rd quo l'if ... ctua o truco, maY a 
n .. pdncipiu .do pru~o, o. aprOKáOta~su quttndo cnix:n (hL nmnrti,.uçi\o, entrrtbnto que 11 th~HOU· 
t.:I'IRM p.-a:::~o o"' to. 11. ex11uu.r! r .. ria dt1 Porto-Al··gr,.. éttt.rnbem" rMI•"rticnn que 

H•tjUI\tie" UllliiCCUHnr o povo rle ftd'n.dA pru· f,,z o troco," proiH nàn dt!vitt. em ctt.so-ntgum 
doucit, pnl'que nllo u~ou do r-~ou dirl!ir.o dn murto t•rnit.tir notnR que estivt<SS~! reculbtmdo 
o mtds COHWIOdo parts. o tbesouro't Nms-u~rn o Nl\o adrnittt'l defez., o p•oCArler dn thrsounría 
dirá gerul. que nào ewtnva tl'ln distnnttl 'da caixa da. 

O nobre ministre foi adinnte; di~sA quH n cul~ ttmortisaçft.o, que nl'io pode~se mu.nd,.r trúcar ati 
p 1l, tdcm de Her d1•s portlld .. res do balh(:tett fJUe nottts q uu fosl'lum 1eVtLOns 1101::1 Ht:us cofrijs, como 
dulxnrarn purn a ultima h•,ra o troco.crn da pr.: .. fttzium OH pnrticul:llrl!fl. 
prin ltsi que Nge a m11teria. Or''• tL lei nfio tom O ct~rto d q11e r.-''ntinuando a tbei-iourarifl. ge­
culp11 n.Jgumn do quenccorrcu, porque ell1Lmnn ral11 lancn.r n•r circulncltrJ nté tlns du Junho as 
d•vu. fnzer o troco cie not<~s por nntKH, ou untão notas quê o thu:-Oouro inrtndnrn. s:;bstituir, nllo 
quu n_o ~1\SO de insu1fiHtP~·:ia. de btl~t~tes pnr:t ~ fez tRtu f~tovor nlgum ooH hubittnte~ dtL Cõrte 
sub .. utuu;~!\o. frKse e:;ttt. fe1ttL IJOr mc1o do J.,tr~s rrorogHndo o pr11 t~o dn. !-IUb!-itituici'i" c o mesmo 
stt.ccud~ts contra a C~tiXtt dtl ttmortiz.-.çiiO, ou con- se ~11:ve rliz .. r d>t. t.he:-uurtt.rla do· Portn-Ait'gre. 
tr1:1. "' the .. ourtlril\, D'unde so :-:!t•gue que" !Ri f,li Oe-de que Rri repnrticões da c~t.rnprtnbn cooti­
prcvidtmte p que o nobre ministro foi qutsm HU nurlVH.m a d11r "m p»gtt.menro s~_notas qu.,devitt.m 
mot~trou imprevidente com a. medida. quu udop- ser inutilir'IH.d:u~, a pro1'0gn~fin do pra"'o do troco 
tou. no Rio G1''L" 1e nà14 orlt. úm fca.vor. erll um11. 

Di·se S. Ex. quo o theRouro nfi() tem culpa, rJg,)rOHl c·brignçi'io do governo. 
porque núo podiu.twuliar a sommJL di.! r:.otttH quu A. the~ournntt gcrRI não f)_ueria dar-i'le no tra­
ost"'v"' n.mdtt e1n circuln~JúO nú R1o Gr"nJe do bRlh11 de m11Dd11r ií. cttiX'1 dtL ttmortirutçi\o fr.zer o 
Sul. Jú. ponrt ... rt'li H.o nobre ministro, .-m outrt. tr••C') c querih quu t-ó 01-1 pttrtlcu1tlres o rtz~tosem. 
occttsiiw, QUf1 tiXHCtn. e pr··chmm~:mte não Joditt, B' n prt!.:?iÇR.. !:ir prtHtJdente, duque V Ex tnn­
mtt.s apprnxim•,d»mento podiu avuli:tr, A -CHixa lO r'lu qut,IX'\: tudo8 tomam no pé d" letra tt. nJ:­
dtt amorlirof\(!ÜO rollbia pcrfdiramcot~ (JUill R SOill· pre~l"àO dH. BibJiiL-que o bomn:ll e o Riji da cr 8 
mn di\ ootiU\ ·du ;JS e lOS que gyravarn cm todo 0 ttçlw- e q uerow quu 1-10 frtçtt twm e" forço e dili­
Impdrio e cujtL substituiçf1n fOrn. ordenu.dH. Orn.. gencin t.~roprin o Nervwu lHH'essariu. 
pelo Klg-ttriHmo J,.M nutKH inutilisadus cm cKdiL O n11brc miniMtro. H-;..nho:e~. que censurou a 
provincia o rAcolhidtt.t\ ó. r.aixn. da amortisaçtio lei u l1tnçou a culpt~. sobre os portadores dtu~ no· 
c..lurnnte gorRnde pttrte do prn.so tnarcndo, 1-odin. t11s, defdO,JtlU 1 como jti disse, o tbt~:-~ouro e a. tbu­
u~s" rep•rtiçi\o avnlmr ern proporção dR. sub-.ti. liOUr»rtn, UlRS não 11efondAU o "'"u d .. Jegado, o 
tuiçii.n J'ulta ntss provincit~s o que rustnVIL ntn '" n J,Jrctlidente, qlJe no cnntrKrio expnz a criticH, mas 
~ub~tituir-Ht1, e cn.lcuht.rqau t~::ndodo Rio Grttndu quu ou em pnrt•l d.dnndo. O nobre mlni,.tro de­
viudu já l,iiOO:OOOS, jl)'ravn ali i aindn. considc- clnrou qu.,, parM. cunjurar fl criHu do tro-co. o pre­
rnvel poorçRu llell""' O tnesouro, pois, deu cau~a r-~idente dito provincm usou de um expedtente 
com n seu dt!sruido nn mnl que so·deplorK. quo nAo era o mais conv~nitmte. Ora, em uma 

A thottnurn.rht., alián diril...-ida por um empN· co.~njucturtt. gruvf\, o adoptar a primuir& H.utori­
g&110 di~ttincto, tam.b~m podia ter prevenido i\ tlnd" dfl provincin. umn provid"ncill QUO nll·J é 
cris11. O prt.n~i~t{'nte confe~sll, om otflcin de 21 do R. runi.s convenicnt"' e 11.dequ.,dK, ó prOV-1. de pouca 
Junho, quu ntL cllmp tDhll hS repttrtiçõe~-t c1>nti- tt.ptidão, n, poi~. o nobru pr· Hidente do con~elho 
nuanun HMmprft n dttr ern P"S'"m~nto u~ bilhdt\s fuz no Sr. Sertorio um" MrgouicA.o mui scrif\. 
dts ~UjO reeoJhÍDl6Ut0 tHI tn~t\VU.; O pond~rou 0 ffifl.( ertL termjD'I.f 8. 30 d., jUDhll 0 trOCO d&il 
mu1tv bo:Jt 11 Toort\..• tt..ti pr~>pnus repnrttÇOt!S pu- notHs du 58 e du lOS. t-~cm bRver com que tro .. 
blicaH na c:Lntpanha c:IUtintJado a dttr á circultt- cal-nH. ou o rem~c1io supremo. htJroico, era pro­
r.fl.o tts nobs de 58 e !OS, só come~"rá realmente rog .. r o praHo, O Sr. Surtor1o nl'io prechHwn. ter n COrrer O prn.""O JtspOÍI't que Hqlli Chf'g"UO DUmO• Um& COr~tt brtlOC& que 0 inspirntoSO. COmn tioh& 
r11do ptLrn u troco. » Poitt, so trlt rr~pllrttçõe~:~ tlH- StlU hnmonymo dn lltstoria nnt'g11, P"-m v~r que 
CtUHt e~tllvttm dando ou1 pii.~ILmonto c~RnH notus, es~e ertl o lt'lmedi•J efflca . E note V. Ex., Sr. 
d~ aujtL ,.;ubH~ituiçl\o so trntn.vn. como neg-"r 11 trrm·'_ide!lt.e que ,n unic" providenciu. que R pr11çn. 
f•ltiL dn. Rutortd"Uo e cu! pnr ott portndores de bi. IL prtnCIJWI ped1n, era" prorognçfto du praso que 
lhetc~"~, IL pret"xto du dumor~t.? ttn.Jou u :JO de J u11hn ; mn.rt o prtosi~1unte da pro-

O Rn. S:::tLVRIRA Lona :-Como se r. z aqu I vinci11 infelizm~ntn hesitou, enleiou-se e nào at-
.. • O I, · tt•Dd~U 1\ HUJ•JlliCIL, 

O Su. ZACARIA~ :-Aqm no t.hAHouro t-illCCcdou O prcsidt'ntc do conl-lelho o cenjoiurn: mns eu 
o mo,. mo, :->u.lluncto o 110bru muitttro conf,:~~ou, penso quu o Sr. Sertorio Cllmpr. h .. ndAu o pro­
ombortl nllejlllssu u~o~cu:-~ns qutS nn.1) apt'OVtoltnw A"rtt.mm" do colllin c foi delt•g"do-Jiul. Elle ,•in., ó 
S. Ex. ncg•l coan n_tl'uito quo IL 1h~t~ouro~rin J;"drul verdtt.dc, o rumo!' d~J p vo crescendo o t\ prH.Çll 
nn~ vcRpun's do rlut 30 dnv" om p .gnrnunto IIR cl'*Ulllndo; via. n pnrt~li:ulçl\o dns trtuH-ttt.ccOes, 
nota"' du ii~ r! JOtJ, q_uu cstavnm twudo roc~Jlhidu~ tOCilVU. o mtt.l co1u o dedo; mus, por outro "llt.do 
nu ctth;;~ li~ nmortlnttçiio, 11.11\H p;)ndc1'1t. qnu is:.;o cun11id~r.1vn que u nobl'd pro~idonta do cont~olho 
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mandou que em hypotheae nenhuma proroguse 
o prRso, e cotão nao quiz o Sr. Sertorio ferir de 
frente ordem tllo po .. it.iv" e.llutorisada; embam-
90U•8B. e, portnnto, et~tá no pr. grl\mrna. miní~te· 
rial Mns, Re füi assim fiel ao 1•r• gr~&mma, me· 
reco meus louvores, quando trfLtl\ dns reclKmR­
~Ot>B da prRÇI\ Arn termos ~onos9 rAconhecendo 
que da ord.,m do tbesouro nueceu damno a quf' 
cumpria att .. nder. . 

abatiman.to, e receba um bilhete nomiuntivo que 
nlo é equtv"lento ao que cntreg111.. • Isi!IO c§ tioao. 
S+'nhortH;1 T.oco no a~sumpto dd que aqui se 
tratll, ú noh por DO'Il, As cuutf>liLB norninativtu•. 
aind:t com tt. fttculdAno de ~e ptt~r com el111.tt 
um11. l•&rte ''o" impoHtos, empl·~st•tvcim, por certo 
nAo equ1valí"m as notas entr,.guer.. Pergunto. 
houve niMBO ou não urn pr,.juJzo, umn. perda. 
uartt. ~xtorslln 1 Houve certltmente. 

.O negocio niio foi &SJOÍOl oonaider~tdo aqui. 
princip•lmente pelo nobr~ miniRtro. S Ex. JUl­
gou a sua f\Utoridnd8 menoscRbJldtt. relos termos 
·em que está concebidl\ a. r,. presentação PerdoH­
me o nobrl'l mini~tro: sou mais: m-nderflo, tenho 
porém Moft"rida •r•nh1 rlo 'lue S. Rx. Fui presi­
aente do COD~tslbo. qunnd • R IDRÍOrht. dfiMttl CDBR 
contratou com o Cnrreio Macnntil a public"l.ilio 
doa dHb,.tRS. o todos oa dla:3 eMSa follla me ag· 
grediJL dizPntio horrnres. 

O Sa. FtnMtNo :-Dizia a ve~"dRde. Agora se a 
verda(hs 6 horrorosa pu~t. V. Ex ... 

O Sa. Z.o\CARIAS :-Sintn, Sr. presidentA, qne 
nlio chegus já. "vez do' nCJbro :;enndor por MiDilt' 
pedir a ptt)avra ••. 

O Sa FUlMINO :-F~Ilnr .. i quando quizer: nlio 
zaeeeSAito dH recommendaçiio. 

0 SR. ZACARIAS:- EntAo CODBiDtll. que não 
OUÇR Mt1UM 11 ptLrt~B 

O Sn. FmMrNo :-EM tá em seu dir6ito. 
O s;n ZAOA.RIA.S :-Sou sur lo. 

Ainrln. IDfiÍt~: levavam-se ao trf,CO pror exemplo 
5o.ooog e o Jnsprctor dizitt: • NAo posso dar um 
bilht\te nominH.tivo; ao menos flque seu DQU18 
em urn livrO c leve ,:olJ.Jeados os seus 50:0005. • 

Ora, p6de o nobre ministro tllo rnzoavel como 
ó. ter em pnUC'~ eata questHo? 

H" VtJ um prejuízo; nlo entro aqui DI\ averf .. 
Jl'Uu.ciio do quanlttm, ilel'lde que o guverno, reti· 
rHni'Ío a" nutus. nll.o deu e1n suhootitu"çito notns, 
m·•s vnlm; nonJinativos sem circul .. çào e seniaJo 
1•n.ra pttg~tr pn.rtd do~ dirtutoa ,.m nlgunt~ logn.res, 
ou tos mt<smaH nnt~"' d•~poi.:i de golp~Rt1Rs. 

Mns a unnnimidtvJe d · CILmtt.ra. dos Sr:J depu· 
tlL•lOH, qufl rttpr~t~enta a a.:ororn. d11. Tt>gdoera'ilo, 
toDttsnd~u que Jsso de que tr"lttHV& Me era uma 
q ueMtào de D"DI\dH, quM erRl-'ff,.ito de espirit•• de 
pHrtitfo e assim cout·ulcuu. phmu cum o,., pés o 
direito de IJf'ltiçtto Rxton-lu ó tirHr com vio­
lt1ncin o alh•,fO, e nqueliAM que levaram s"u di· 
nht:uro ao tr •. co. f"m ubttdiencJtt.IÍ.s ordens do ~o­
verao, o receber"am not"s ~ohwadns ou v"lea 
numinutiv''"· cum qu" nlo po•1iam I!ULttA(fiiZOr 811 
n .. c~,.sidttdes do cnwmerc•o. nli.' ha duvida. que 
ttoft"r .. rn.m umH. extorMAo chLmoTOI"n. 

Note V. Ex. quu quttntlo asHÍirfiOU·AA a repre­
seut~tçl\n, á que allutto o preaid .. ntf'l nlo tJDb& 

0 SR. PRBBIDENTE:- P6c•·, ftO nobre AenAd·•r 11in·hl fultll CODr.f'IRBfio "lg"Uffilh ttt·DfiO que de· 
queattendJL&odascurso,nii.Õperturb"RdiHcussrlo 11oiA foi que dt~u curso furçadú á111 c ut.,-la" no1nÍ· 

O SR. FrRNINo :- Att.enda tambem á verJade DH.tiv""· f" .. endn·llll "-C~Itar. em pRrtn, DRR rept~r-
o orador quo está fallllDdo. tiç6e~ publle~t.a em pag~tmr.ntode dircitns, c por­

t•tnto de,.culp" merec6 tnmborn por uae lado a 

Mn.s, Sr. pr,.Mi·hmttt. 1LJ)P"reciam todo.11 os dias 
artigos q lliS dizi11.m horrores. 

O Sn. FIRMINO :-Diziam a Tcrdade. 

O Sn. J>R.E~IOI!:NTK (dtpaJ. d~ tmager a camptJi· en-..rgiR d11. rrpr. seut11 ç..,0 10script" no prt'!f'UP"' 
nha) :- Rttte Aparta eu não ouvi. v o r,. dor tostá pr•~'~t" de que 0 poder 11x .. cut1vo"' 810us ageDtt~StoS• 
falh10do dn um j ·rn!il e o nobre Btm~tdor ottU. ttd tnv"m ine:t~Jravehc nainiquidrute drt quo se ~uet~ 
dirigindo ao orador. . X'Ln.m. Os Rianttbtrioll dt~. roproRfiDtaçt.o auffdt&al 

O SR.. ZAOAUIA.a:- Além do pro~ider1to do o d"mno, r~cl1LrJl.I1.VIt.rD pro•idenchls, mn.a o Sr. 
coaAHlho, eu em membro de"'ttt. Ctt.~>~IL; pttrecia ~ertorio nt\o tlnb~~. a 1u'tu lot·to corSil que o in .. ..,i~ 
que p ·lo modu porque 11e njuFih n I•Ublicnçlo do,. piriiHSA, ho .. jt·•VIL. aAn dtft"ria e o cummerdo, 
zanSSOM deb:~tes d1-1vla hta.Yt3r algum ... tlefdrencilt que nllo a·tmitte t•·rgiverA .. ÇO'u" em mRt"'riiL d~ 
pari\ com 1go,e nllo havia DtlDhu ua Ent.rnhDtP, ~Jr .. jutsos, irritou ·Me e dou ft'' actn il•justu do JZO­
eu nit ~ arr.laulawa. tL monor que•xll, zomb .• v" dus v,.rnn o nome que em rigur lhe Cl\biR-extor~ao. 
eacript1a o do OR•~riptor. O nt.>hrc mini~tro9 po· RecnrrondoHO~poltPrtsHrlO Ertt.cto9 o"' signtttR.• 
rém, t~omo se babttuou á JU hrr.o~o~pherat de con· rio R dtt. re1prrtMAnt 1 çll1) ro.~orrht.tn tttmbem tt.o nobre 
tempht.çO,.a ~de li"onju.s. otfdDde-~<e do tudo o pretlit1entu do cuoHelho e AetJM colJflga~. que 
pnr · isfiO oft'endeu-stS com n. reprdsonta~iio do sfí.., tt&.mbum U1Jl poder do E~tt•do1 puis qut!l ,.,.o 
Rio GraoJe. OR minitttroH, e como ta'"" infiu~ID DftS CtLrr•Rrn~:~. 

S Ex nAo tJm rftZiio. O que diz essa repret'len· Ell61t não tLtact&rnm "" intentJOB~ dn governo, 
taçlioT Eu n li meditndament,, e só achl'i nclla n.ponas qnalitlt~Rram HOVcramente o f"cto. dl· 
umn. pah\VrA nspera-oxtor:--ii.o-, mattju~ttt., por- :tundo: " Tirnra á fMcn. dR Hlgibe1rn o que 
dOe·mo o nobro mioistrn; sim foi U•ull extor~mo nos pert~;nc*" é umn. extor:'3êo.» IIouvu com Ptf'!lito 
o que fdZ o govl'rn••. (Apaiadott) O quA cr" umnl extorr-ff.o no R1oGrKndu o ,.m tr..dus n~ provinciKB 
notR d~ 58 ou I OS'! J\rrL um R ftat.cçliu du meio ctr· ou do 1!18 q lJ iz fttz .. r t~uLstituitJAn de nottt.s Aegundo 
cull\nte qud legdmente pertenci" RO in•JIYi<Juo ns \JrdenR do thesouro, nào so dando nútn. por 
que n.lovnv11. ao troco. Bem. Dizin o governo. o: Dó n~...tt~.. 
cá. a not11. n*ó30doJunbo 1Job puna de twft"ror um J~rn. DDCflS~ario 'liiC u nobre miniHLru da fn-
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zeDda trata11ae da questlu eum gr&"t'idado, o uao 
menoa a cabando-a. 01 peticionnrJoe foram met· 
tidos n ridiaul\) por um ex-prettidontli do Rio 
Grttnde, e fdtoU·:-ie com e~ nroeo da boticrtrioa. 
coruo .. e boric~t.ri0H foat,.em tmtt'll tà • daApreAiveirt, 
quH nA•• tive""e•n urna Dotn dtj :.s ll"rn trDCttr! E 
porque r•Ao podaam butic11rioa att .. Jgnur a rt;"pre 
suntnçlllt,, 

NIDQ'Uf'lm disse que a repre~o~ontnçllo e1·a I"Ó do 
commurci"Dtt1M; nidl'lft·H qutt era de coromt~r 
ciantel!l1 c"pitalitths e bu.b1tant~s da proviociu 
do Rio Grande. Foi, porttmto, um iosult 1 no 
direito de pt~tiçAo o trah.r·tote como trR.tou t~e 11. 
repruentRçAo a a praça dü Porto Aln(lru. 

Sr presJdtmte, tt'lrtnino nqui 111Hl1 diH•·UrHlJ, 
Hei de ltCurnp,.nhl\1 11. discu&ttêO do or~umento, 
qu"nto rninha"' ~ou~·a!'t forç~t.M permittir .. m, com­
blltr.ndo os "bu•o~ do gn bmete, m"s sem recu· 
Sttr•JhA OM WHiOS de quH preCIHH.T p~torlt. R'0Vt1r· 
nar. Quttndo o nobr" miniMtm di\ f"z,.nd .... 
m•ÍB p ·~itivo. mRÍ141!XRCIO duque O KtHl coll'"f!C'" 
do. mariuh" DOM diruo~e qu•1 a lJrnpo ttt. •1o orçtt· 
mrnto D'tO ehe,wnriH. 110 ctt.pitulo d .. s despeZ~toHdtt. 
gurri'R Sl'tfll a. furÇ'lB d~ tt'JrrK. t~rem t-~ido t1xn.dnM, 
relirei !ogo meu r•,qnRrim~nto de n.•tulln .. r,to dn 
propO!itn, que ortt. Me dt .. cutu, o q_ue não foi aute:t, 
porqu6 •• p1llnvrrH:I do nobre~ m1ninro do. marl· 

nha a •emclhau.to re•poito eram yagas e nlo me 
inspfra1'am a meema Cfln4ança. 

S. Rx. é um~~o Pheniz de que fallnu o nobre 
b~&rlo de S Lourooco: a rttff,.,rançn. é QUe" Ph.,niz. 
11e .. t., Jado app11rec;,, como diltae~S. E1t., dfl 15 em 
15 di11~~ H o nobre ministro lt& mRrmhné Pht~oix 
qnA ftPil"'~"'"Cf'l n"M s .. saOtsB de 15 orn lf> minutos .•• 
(Hilnr-d.tle.) EntrA. o HR6 rln. mlln.,ira que eHIOU. 
dtmunch,ndo ... V, Ex. o vé, Sr. presttleote' 

Uu Sa. SENADOR. :-Retirou-se a serviço. 
O Sa ZACARIAS -Bem: ugora RCAbo de sab~tr 

que S. Ex.. communicou que rtstir"vu-se a ser­
viço. MH.-; V, Ex.. te r1 vist•J a pouc ... aa~tiduillbde 
com 4Ut) o nobre wini!Otro da mttrinh" no" ouve 
uqui; oHtá qun.Ni ~empre no. ttaleb proximn. 

h t1U di:tcndo que o Of1bre miDiBtro da mari­
nhl\ qu .. riH. ernbn.ltt.r·nr,s com tL idoa de qu., antes 
dtt. :l• diSCU1'4l'liO do orçamP.nto "'' discu.t1ria tt. 
~ropnsta de tlxtu;àn dtt~ forçnK dts terr" i mas o 
nnbrrt rnin1r~tro diLf·z~ndrt. foi cun.r~ ~·ositivo, pro­
m.,Ltendu quH "nte" de d1acutir Bt'l n parte do or­
ÇtL ... uto reiKtivu. á.H despt~:za~ d" guerra. ha da 
di111cutl r-se ~ vottl.r·se n prll posta· de forç~ts da 
rMrn A.a~lm toerá ~ttwpre; quRndo o governo 
fór ra .. o~vel achttrá t10cil ., opposiçfio. (J/uito 
bem I mu1to_btm I O orallot é cumprimMJtado.) 



DISCURSO PRONUNCIADO 

· PELO 

EXM. SR. SENADOR ZACARIAS DE GÓES E VASCONCELLOS 

NA SESSAO DO SENADO DE 18 DE AGOSTO DE 1869 

.sr prosidonto, ou dessjava fallar dol'ol• quo 
duscorresse sobre o ssaumpto que se d1scute o 
nobre preaidente do conselho. ministro da fazen· 
d1L; mus oomo pnroce que S. Bx está resolvido 
a nlo entrar ji no de6ate, reservando-se para a 
segunda discussAo, vou USI\r da palavro.. 

Se entretanto o nobre ministro der a entender 
t~,ue quer fAllar na primeira diseus!Ao1 sento-me. 

0 Sa PRBSIDRNTB DO CONSBLHO:-Neata DOCa· 
siiio nlo: preciso de alguns documentos. 

O SR ZAC.\BIAB :-Na 1• diocusslo? 
0 Sa. PRBiilDBNTB DO CONSELHO:- )&(oamo Dtl 

eontinuaçllo da 1• diacua•Ao. 
O Sa. ZACARIAS :-En~~o desisto da palavra 

porque nlo quero perder a vez de fallar que mo 
real• e falia rei depois. de S Ex. 

0 Sa. PRBSlDBNTB DO CONSELUO ·-Póde V, Ex. 
ft~Jlar; eu nào pretendo senfio explicar, o para 
isso preciso do documentoB. 

O Sa. ZACARIAS :-Vou fallor na supposiçao 
de quo o nobre m.inJatro tomará a pt~lana nn. 
2• dfscuoslo do orçamento. 

0 SR FllKBlDENTll DO CONSELHO :-Sem du­
Yida. 

O Sn .. ZACARIAH :-Pc,is bom. t vou rcapontl•r 
aos discursos doa dous nob1·es aenadores de 
Pernambuco e do Rio de Ja1:oiro. 

Sr. proaidunto, ou oativu muito att6nto ao 
diacureo do nobre aouador por Pornambuco1 
moa colloga o mostre, a respeito da quootAu Nory 

Ferreira. O nobre aooador não ndiantou ceitil 
sequer ; a maior parto de seu discurso consistiu 
n1L explicaçlo do roubo dtJ vintts o tantos aontott 
etfdctun.do cm uma reUlossa que ha baatnntes 
annoa a thebouraria de Pernambuco fez ao tho­
souro. 

Quundo no thesouro 10 descobriu, por occa­
llflio de&Sft. remessa, o desfalque de Yinte contos 
de réis. o Sr. marquez de Paran,, presidenttS do 
conselho de entlo, ministro da fazenda, expe­
dill ordem ao nobre aenador por Pernambuco. 
que ern presidente da proYiu.cia, para quo pron 
deaso o Sr. Nery Fdrraira, que auppunlla autor 
da referida aubttlleçlo. 

Essa ordem precipitada que eu nlo expediria 
c que nlo se justitlca, "t'eio entretanto provar a 
conaistancia doa. boatos quo corriam contra a 
reputnç~o do Sr. Nery Ferreira. · 

Era tal n. força desses boatos na apreeiaçlo do 
preoideoto do conselho daquellotempo que apenas 
soube faltarera em um C&IXIO remattido da the­
souraria de fazenda de Pernambuco pnra o the· 
aouro vinte oontos de réia, BUI\ primeiralembran­
çn foi mand1n prender o theaoureiro sobre quem 
no seu conceito recaiam suspeitas: era is~o uma 
pro•~ "'idonto do descredito do Sr. Nery Ferreira. 

O Sr. marqurz de P.raná foi precipitado (logo 
dArei as razões por quu julgo que foi prtcipitado), 
m11s rUe era um homem de conaolencira, e por 
corto 110 nilo forJ11asae tlo deavantajoao coneuito 
do theaouruiro da thesouraria du PernambuC'J' 
provincia q uo governara por longo perioc!o, tendo 
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portanto tido occnaião do conhecer os homens e 
nl! conMas dn. mt.u~mu. provincin, não cxpedirin. 
uma ordmn ti'io brus1!~ c rjgoroHI\. Assim n. expli­
cut;:l'lo do nobre sonrvtOI' por P~rnambuco veio 
sómente domom:~trnr quo ll prt~Yonçi'i.o contr1L o 
Sr. N<.Jry Ferreira ô antign .. AgorR, \'OU dRr n 
rnzào peltL qual ou nito oxpuderi""·tftl- orde~. 

Sr. \lrosiáeutt', h. nccmutQlio foJta• no Sr; Nory 
Forrciru., segundo o . .; bOntos a quo: ~. Ex·. nUudiu, 
as inainunçõt:IS qut1 contz·n. ello rfHJultnm dos fa­
Uuls bilhatt!a ~ublicados pijlf~ imprensa nunca 
foram quo o Sr. Nery Ferr11irn fosse ti'io muta­
rinlmente inclicndo 11. tirnr provoJto dos cofres 
contlndos ó. HUIL gunrdH., que remottendo ptlrn o 
ther:iouro 200 nu :100 contoH dtmtro do um caixão 
aubtrnhisse 20 contos; du tantu. buixc.:zn. niLo era 
clle capnz I 

E vor maiorquo fosflll'l a força. de snspeitn contra 
a probidllde da ::;r. N 1ry .f.~erreirR,nuncu. md a traves· 
.I:IILriH. o c1:1pirito u.idó1L de q u ufoSHO r.lle C I\ paz do ac­
ção tão cstupidn e avilt:mto; nfio. OS r. mnrqu...,z de 
Ptu n.ná. foi~ pois,•precipi tndo'ma.ndando prender o 
Sr. Ner:v Ferrtdrn, como nutor de sumelh1mtc 
crime. Vintt5 conto~:~ du réis tirudos de um caixiio 
núo alio nrtda em comp!trtlção dos juros que o 
protlcu.o emprego do avultadns aommn.~ dos co­
freH n11Cionnes podem d~tr n. um tltesoureiro; o 
o thesoureiro que nssim pode~sc dispor de cen­
tenaros d~ contos p!'l.rtt l.Hnpregltl·Ol:l nn praçR. de 
PernAmbuco, não hnvJu. do mnnchllT·Se tirundo 
de um cnixüo umn. qufl.ntiu t1i0 insignJflcnnte, ar· 
rit-~cnndo·He :1 peraer uqucJ111 V»nlujoNn posiçi'i.o. 

Senhores, exnminci u tive muitns informttçCieH 
Hnbre o frt.cto do desllppnrecimentodcs vinte con­
tos: o nobre marquez de PnrRnti com·n mttsma 
precipitaçlo com quo mn.ndár11 prender o Sr; 
Nery Ferreira fa depOÍH rocmhir to-da n. suspeitll 
~:~obro o Sr. cn.piUo-tencntc Figueira, que, victi· 
ma de suspeitaR injustas; foi. env(jlvido cm'uDl 
proceAso em Pcunambuco, rnns jul!.mdo inno~ 
cuntc pelo jury, porqU(l a conRCicnchL do povo 
pernambucttno. superior ao"' Cllprichos do presi~ 
di•ntc do conselho, do ontltoBtlbiH. que o honrado 
cupitl'io·tenente Fu::ueiriL niio tinhu tido parta 
om ·tal Tilania:·(Apoiados.J . 

QuAndo eu !Jcdi uo nobre t~Cnndor que Dl6 dis· 
HOS56 ao menos ao ouvido quem ern. nquolle quo 
o Sr. vi:-1conde d~ Paraná um converRnçàr> coUl S. 
Ex. accusl\ra nomeu.druncnt~, nrio queria com­
rnettor a. indi~cricào du obrigur o nobro !:!Onador 

para descontar no. praça restituindo-os depois, 
esse individuo nfio commottc a torpeza de sub· 
trahir de um c~tixllo enviado ao thesouro uns 
20:0008; scrirL um ladrão dtH~aKado. 

Domot·ou se o nobre genador immcnao tempo 
1\ fidJnr dc1u16 fl\cto oliús tiio averi~undo, conhe­
cido e aabJdo de'1odr1H~ O Sr. Nery Furrfiira nlio 
tlcOu cm tfil crims,.nli.Ó sthonvolveu c o capitão­
tcnentu Figueim, chamJldO nojury, HRhiu victo-
riosarntmte dll feiu. imputacrio que lhe tlzernm; 
o subtrnctor nindn. vive e ó úm mhteravel, como é 
todo aq uollti que pr!t.t ca acçií o tno du11lcal c in­
f,Lmc Foi urnn liguirczn. segundo consta, prati­
cad!l Jú. na thcaournria: n.Ui é quo se fe~ o ar· 
rllDJO. . 

Senhorus, a·praticn sobre n. remo"SB de dinheiro 
'pelos VKpOres todos ·s11.bem ~uttl cr_1\: o oftlcial do 
mnrinhn era ·chumndo ao thcsouro ou ú thesou­
rarin. ú hora di\ purtidll., para recebur Cllixotcs 
contundo 1i.~ vezes duzentos, trezentos conto.tl 
~e róis, o dizill qu,, os. contava, .mais clJB não os 
contu.va,-nern'podin. ~dntRr!. · · · 

s~mhore1:1, subtrahir dinheiro muita gPnte o 
faz. pOr a ren tci' cm proveito seu d1nheiroa 
alheios, qnnlquor póde realisnl·o; mu.s contar 
grandcH aornmas de dinheiro de p11pel com faci­
lidade em Rlguna minutos ou algum na hora~, ni'i.o 
é pnra todos, 6 monos parn um oftlcinl de ma­
rinlla tão u.tnrAfado o alheio a habitas de com .. 
mereio; o que ncontecilt, poi~, é que o offlcial de 
mKrinhn recobia o Cl\ixão sem contAr o dinheiro 
e protlria umi'L fnl~:~idade UI'!Bt.wurando que tinha 
contado a qullnti~to de cuj1t rurnessa HO encarre­
gava Foi nssim que se cstebeloccu prccipitad11• 
monte n. responHnbilid ~.de de Sr. cn.pitfLo-tenento 
Figueiras.: o ofllcial de mariohft. ditiSO que tinha 
cont»do, mas niio o fizera realmente. 

Ultimn.rnllntu" cornpanhiR. dos vapores decla· 
ron ao ministerio quo os comma.ndantes dos 
seuM vapores nli.o sa prr:stavtlOl ml\is li conduc .. · 
·çrto d8 dinheiro sem que· se elomfntilúfe' 1a ~·clti.U .. 
sula de declttrarem os cornmnndantes do vnpor 
que tinhAm f"ito n contRgem do mesmo· dia hei· 
ro, flc11ndo isentos dts toda u. rcsponPabiUdade 
desde que npreHenta.~;seni os caixõ'e~t··aem· si(rnaea 
de vJal~t.çlto f'Xterior. · 

O Sr. Figueira recebeu ··'o ca..ixilo· eem cOntar 
o dinheiro ; mnH. • • • · 

O Sn. SARAIVA :-No caso do Sr.' Figueira 
u.chou-se o caixão ·prrfeito; 1 

u mencionar o noine de um individuo vivo, sobre 
quom CBS!iB suspeitus.po1::1sam rccahir: cu queria 
s6mento. pOr bem pt~tentc que o nome proferido 

Ilulo. Sr. Parantí., nrio er11 o do capitão ttmcntu 
~'Jgueira, porquo creia .que o Sr. Pu.mná morreu 

convicto do que tiio infunJndns crnm Huna sus 
JIHitn.a contra Figueira comr.t h1Lvium sido n-1 que 
tiveriL no primeiro cxtt.mo dll ql,cstllo cantrn o 
Rr. Nory Ferreira. 

· O Sn. ZACARIA~ :-Sua mcimoria -é i:niperior a 
qua.lqu~r HUspoittt.. (Apoiados.} Como .quor que­
••Ju, esso-lncidcntc ·que ••tli julgndo pelo puiz, 
nada tum c0m •o facto dos descontos·do Sr. Ncry 
Ferroira. O HonKdo l1a do recordnr-sc ·doa termos' 
um que ex pendi eHSI~ questão. 

O Sn. Ct'~JJA }i'wut~umno:-E' o quelho bK.htn.. 
O Sn ~AO \lUAS:- g• o que nfLCt lho basta, 

porque um individuo quu é nccu1mdo, ropito, do 
desviar. doa ~cofreH. publicas a•ultadas,quu.ntias 

Eu nrio diHso, Sr. prchidonto quo o Sr. Ner_y 
Ferreira fez omprent1mos, deflcontou· lctrns, ti­
rando ~lfcctivamcnte tu~sRB qunntitts do~:~ cofres' 
da thtJtUJUrllrÍil; panl mou Jlm oram· dosncceSHI\­
rinK trio positivnH Rlumvurrtçõus e goostú de discutir 
fnzcndo o mcnor·mfll qntS post~o, em bom o nobre 
sontt.dor ctuo•ostú ausento tmlcando o oceanO, o ex-
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prOsidonte d'iíprôvfiieia (lo S. PaUlo~· disao_sse· aqui t11r (niO 'sei qruanto e como), !mas tem feito aug .. 
que quando questiono nlio mo sH.tisfaço sonb:o ment"r. 
ferindo o vendo correr o ttanguo do artvorsario, Bis abi, senhores, as trc=1:1 'origenH 'donde o the-
como se eu tivera jnclinaçõea sanguin&riaa. soureiro da theBOuraria de fazenda d" Pernam ... 

Na quostlo do Sr. Nory F"rreirn pOHSO antes buco· derivava os dinheiros empregados nodes":' 
ser accusado do brando rto quo de austero, pois conto de letras :-fortunn. do Sr. visconde -de 
que nem ao menos o mandei processnr. 'l'ra- Cn.mara,;ribe, cn.pitaetS do Sr. barão de Murib~cn. e 
ta"Va-ao de um empregndo Qc cantlnnça, e para do Sr. GentiL-Ia mA es~uecendo de uma quarta 
dumittJI-o bastavam-me os velhos b•"Jntos, omborR fonte de reeur!.'OS do Sr. Nery, de que fu.z' ex­
ainda entiio nfio corrobortt.dos pelos re:icantes presstL mençfio :-os tenues motos do Sr. canse•' 
docttmentol!• Mas d6ixei de parte os rumores lbdiro Sebsstiio do Re~o Barros, distineto per­
antigos; nem o meu oapir!to foi urrnstado pelos narnbucano, cid'ldilo d1gno • todos os re•peito~ 
indicias dos bilhetes, como suppoz o honradv e de't:robidade inexcodivel. (Apoiados.) O con~ 
senRdor. selhetro Sebastião do Rf.lS'O Bárros foi trazido 

Executo sempre o preceito do direito naturRl: para desfazer com a sombrl\ de sua grande ho· 
tonho dous ouvidos, arnbo:~ f6lizmento 

1
muito nestidade a triste improssi[o dos bilhetes; o 

s'oa, um para ouvjr o. f{Uem accusa o outro que!ll con~dlbeiro Sabatt'tião do Rego Barro.s, Sr. presf .. 
se defende Nilo resolvi, pois, 8 demissão do Sr. dente, que primou sempre pela pobreza, DIO 
Nery Fel'reira.·sómento em viAt& deS'iCS bilhetes i franciscanu, mas ..• 
niio, foi depOis que a· inMpector da tbcaourariu.. o sn. CANSANSÃO DE SINIMBu':-Pobreza de3' 
me informou que o Sr. Nery Ferreira lhe haviu. cento. 
dado unia resposta mcdinnte ·cllrta de seu punhl') ,. 
o feito "pelos· jornues publicar uma outrtL expo- O SR.. ZACAJUAS:-Deccnte, limpa. 
siçito que 'clle, me'maD;davn., O Sn. CllNRA. FtouRIREDO;- Acha então que 

Sem duvida esses bdhetes que são manifesta~ não é,,verdade que elle tive~:~se dinheiros em mão 
mcoteóOntrarios ao Sr. NeryFcrreirame impres~ do Sr. Ncry? 
aionaraai mnito,desrlgradn.velmente, mus tain- o sa. ZACAIUAii:-Acho que tinha, mas: que· 
bem~ Sr. pro~tidente, improesiooaru.m dolorosa~ eram urn rt:~g11to .tão. tonue .que nas operaçOes. da 
mCnt_o o' inspector da theaouraria, de sorte qne praça. de Pern1u.nbuco pOuco podiam aproveitar 
neeisa Cnrt11.," cuja integra hn de sabir ein meu un- a.o sr. Nery. 
ter~or 'd~scurso, dl~s~·me o inttpector: « Na ante Mas, senhores, supponhamos que o thesou­
vespera do dfa em que recebi " ordom de V. Ex reiro dn thesouraria de Pornamliuco tinhn do 
(refdrindo-se á carta em que lhe mnndei que elle um l~tdo os cofres nacionaes, 0 de outro lado o 
ouvisse o sr. Nery Ferreira ü. resp~ito dos bilho~ cofre privlldú OJD que clle depositavn. as avul­
tOtl publicnclo!1) eu chamei li mtnba proaonca o tRdns reme&l'las do Sr. visconde de Camaraglbe. 
Sr. Nery Ferreira, e disse-lhe: é preciso quõ se do sr. barão de Murib!!ca. do Sr. Gentil e do 
defenda. • · . , Sr. conselheiro Rego Barros. Exnmincmos agora 

Já vê V. Ex. quo n impressao foi garal 6 tão como fazia as oporuçõos dos dflRCOnto:-•. 
geral qut! deli& nlio escKpou o honrado senador o sr. Cormcninquemuito estilnei de snber tPr 
por Per-9ambuco; nern podiil tu.mbem eacal'ar o sido nmigo do nobru senador presidente daBahia. 
mspector da thosouraria," :segunda. elle o con-
f.,ssa. em sua c lrta. A deftlza do sr. Nery Fer- o Sn. lJA.RÃO DB S. LOURKNCO :-N.io.diaao ~ue 
refra perl\ntA o inspector, conSta de uma ctt.rt·; era nmigo: por tmtar com uin homem nAo d1go 
'lueaqni tenho (mostrando} datada. de 4 de Julho Jogo quu ~ou aDligo delle. 
cto 1867, o d11. 'eorrospondencin. publü~11da pelo O SR. ZACARI,.\.S -V. Ex. disso que tinha re-
Diario de Pernambtl4ta, O quo dizem es.·~l:ll C&rtn. o lações com elle ..• 
correspondencin? Dizem exclu~tivamt~nte isto : 0 .Sn. DARÃo DB s. LooneNço ;-Porque nAo'. 
que o Sr. Nery Forr"ira nfin nnsceu no cn.tre dn diz a V~!rdade '! Habitue-se nisso. 
pobreza·, mfts com aigun11 bens de f:rtuna, c..H 
quaos roJuziu n. dinheiro parn negociar 6m dos~ O SR. ZACARIAS: - Perdó6·me V. ];:x. (Rin-
contos de letras. do-se) V. Ex. disso tt1Jr ouvido a. M. Cormenin 

Até a.hi e11t1~Va o 8011 procedimento do Recordo que o conselho do Estado du FrRDÇR. é compiL~ 
co.m ~as dittp_osições dos codigott comm~rchtl 0 ru.vol t\ uma "unhara que veste balão para occul­
crJmtnal i mns· accroscontB.m os deus documen- tllr muitft. mngrezl\, muitu fe,.ldada. 
to~t quo e1·a o Sr. Nery quem se inc"umbia do Como ia dizendo, Cormenin oscreye que ~os 
f~zor fructiflcar OK 1\VUltndos cnpibtes do fir. advo~ndos COI:ItUDll\m ter em umn. algibeira os 
vutcondo de Cnmkrogib~ (que ugon. sei quo f1Jf prose nu. outrtt os contras e tiS vezes no n.perto 
tlador do Sr. Nory Ferrcirta, porque· 0 declnr .. u dos nogocto• forenses esquecem tla arrumuçA.o e 
em seu diR.eurso o nobre senador por Pernnm- mottem n. rnilo na nJgibeiru. doH prós quando 
Uuoo), quo recobhl igualmentu ptt.rn o rt!f6 rido dovêra sur na doH contr:u• c t-•ice·t'ersa 
fl.m Ho~mna n.vulta~nH ~o Sr. bn.rfío do Mnribecl\, Nl'io digo que o Sr. Nery Ferroiru. ·fosso como 
d1gno Jrmão do Sr. vutcondo di' Camnrna:ibo; o Rdvog-ttdo de q~<o fRUa Corrncnin. (quu errada .. 
quu tev~. um tutelnda: du nome OAntii quo ora monte pensoi ter ~lido n.migo do nobre presidente 
Vl vo pela Europa, e cujos bun i tom fui to nugmon-' dn Bnhin., q uand.IJ zspoKtLB conYersou u.lgumaB 
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vazes com S. Ex.) nllo digo que o thosouroiro se 
e!lqueccsse nnncl\ da scpRrAçrio o dift"drença dos 
cofres c mettcssc alruma vez n. miio nos cofres 
publicos em vez de mottel-a oxclu~:~ivamento no 
cofre particular dos Srs. 'l'isconáo do Cam•ruf!'i· 
bo, bnrlio do Muribeca, Gentil e coDStllhotro 
Rego Barros, asRim como no do t~ous propr!os 
recursos, já g,ue nunca dormiu no duro catre 
(6 cxpressn:o de sul\ cttt·tn) comquanto doclaraf!se 
tambom que nunca dormiu em leito dourado. 
Poio bom! 

cimento do facto nfto ha do dizer • S~o comadres 
que brignm » u passar adiante. 
Supponlut~so, muito embora, o theaoureiro in· 

fallivel em recorrer para o desconto dasletra.s 
t!ómunte ao cofre reservado e particular; mat~'a 
praça via qtte el1e applico.'t'a grandes QUI\Dtias 
no desconto de letras, sabin que era procurado 
pnra isso mesmo na thesouraria, tanto g_ue só 
nos dias omino11os, noa dias 30 e 31 de cada muz 
niio consentia que lá. fossem e dizia aGuimarAes: 
ct Ddpois dnH :l horas procure· me em tal ou tal 
lojn, em certa loja do livros »Porque V. Ex. 
sn.be, Sr. presidente, que os livros sli.o mudos ... 
(IIi/aridade.) 

Mas é constante que corriam boatos contra a 
1ldelid1tde do thosoureiro uinda antes que vissem 
& luz du .. publicidn.de os bHhotes de que se tem 
tratado e esses rumores con tr"' a pro"bidade do 
Sr. Nery deviam werecor u.lgum repRro, e antes 
que p11sse adiante devo combater um:~ obser· 
vaç&o do nobre sanador de Pernambuco quando 
perguntou-me; 

0 Sn. VISCO I'\ IJ~ DE CAMARAOIDE : - Ello DilO 
bo.vitL de dar OSbtJ dinhcuo n& thesouraria. 

Ora, pergunto a V. Ex. cá consciencia do •e~ 
nado, se um thesoureiro pódo, som prejuizo de 
sun. reputaçli••, como depositaria dos dinheiros 
publicas. ser procurado para desconto de letras, 
não com o cop:tal quo lhe pertença e que elle 
empregue convenientemente, mas com capital 
alhdo, em vista do lucro pnra terceiro 1 

a: Nilo sabe como se publicaram ossos bilha~ 
tes ?.»Sei perfdtamento porque o motivo consta 
do aupplemonto do Jornal do Commercio de lO 
de .1 unho de 18G7, fatalmente luminoso no 
assumpto. 

Sei que o medianeiro das grandes transac­
eões do Sr. Nery Ferreira desapparecott: ern um 
tua:o Guimarães. 

O ila, SILVEUU Lono' - Froddrico Lopes 
Guimar§es. 

O Sa. ZACARIAs: -Sei que o medianeiro era 
Frederico Lope::1 Guimarães, mas este, senh'>res, 
abüt, ncellllit, ev1JBiit, erupt, viu que o cambio lt1o 
era. dasfavoravel, e tratou de mettol' o Wl\r de 
permeio, constundo até que mor1eu. Na ausen~ 
cia dalle o talvez CGJD u. noticia de sua morte, o 
Sr. Nory Ferreira, seu iador na qualidade de 
corretor da. praçp,, .•• 

O Sa. 'VISCONDE DE c.~MARAGIDE: - Niio, Re­
nhor. 

O Sn ZACARIAS:-Nery Fc:~rreirn, quero dizer, 
credor de Guimnrfies, propoz 4 Brito Bustos, 
1Jndor do currector fugitivo, uma demanda pura 
cob1 ar do fiador ct"rtn. quuntia. que o aflRnçado 
lhe dflvia. Bem vê o nobre vi~conde que commet.ti 
apen"a um equivoco, porque ainda que S. Ex., 
resldt~ em Pern"mbuco c no centro dos negocias 
da provincia, não aaba dos rehtivosli queAtAo 
Nery melhor do que eu; hn. de permittir~mo que 
tenh1~ este desabafo. Propuz o Sr. Nory Ferreirn 
ao ftador do corrector que lhe pugasso uns cin~ 
co contos do reis. Em mll hora, senh•,reN, pro~ 
poz Nory •omolh•nto ploito I 

O Sn. SrLVBIRA Lono dá um aporte. 

Senhores, peço licençn pRra explicar melhor 
um pensamento CJUB apenas enunciei hontem. 
O nosso pl\dre V1eirn (digo nosso. pn.ra evitar 
questão com Sr. Müllo Moraes; Vieira, 6 de Por· 
tugal; mas o Sr. Mollo Moraos diz quo ollo 
nnsceu no Brasil), o nosso grande padre Vieira 
chamavu a nttenção dos ouvintes, em um do 
seus sermões, pKra umn. circumstancia notavel 
do Decnlogo, o é que dos dez mandamentos quntro 
se referem n doug objoctós. d'ondt~ se segue que 
uhi lm repeti~li.o em doua mundnmentoa. 

Os dous obJectos, S. Ex sabo, o!o o dinholro 
e a. mulher (risadas). E QUI\l era a razn:o disto' 
(perguntava o grande thcologo). A raz!o ~por­
que nn verdade a mulher e o dinheiro afio a per­
dicllo do homem, e Deus que conhecia a fundo 
o c~oraçfio humano, cohibiu com o 7• e o lO" man. 
dnmento, a uHurpaçfto doa bens alheios e com o 
i• • 9' o que V. Ex subo. (lluadas). 

Em proveito do pudor o. cnvsllaria n.ndante. 
de que dR. idótt o cavnlleiro da. triste figura. dos· 
cobriu um remedio heroico-a espndl\-dc sorte 
que um ca.vulleiro andante podia levar uma ee .. 
nhora por Jogares iJ"Jvios, atravessar campos de .. 
sertos, pornoutnr ao relento aem outra teatamu­
nhn. ma1s q uo as el'!trellaa, e com tudo, collocado 
entro ellc c~~ovulleiro e a dama a espada, a honra. 
de 1\mbes estav1\ 81\lVu. (Risadas.) 

1-htt, senh·}ros, nem a cltvallurin andante dea- ~ 
cobriu R.indn remedia contra n tentaçfio do ou~ 
tro pecca.do, tombam duns voz&~ reprimido no 
Dccnlogo-do dinheiro. 

O So:. ZACARIAJ:- Então Brito D"st!)S disse 
irritado: « A h! demnndl\ .. mc; ou publico os bi· 
lht~tcs. » NAo indagt\rei se tnl procuder do.shonra 
a. Brito Dnstos, m11s o certo ó quu n"dn. tem ObSI\ 
circumstancitL com a força p1·obntorin Qt!e, por 
venturA possuu.m os documtJntofl rubl1cudoK; 
muita vordade sl\bo-se pela brigl\ dttH comadres, 
eu. autoridade 11. qu~m cumpre cntrur no conho~ 

Os legisltt.dores taem achado que a espadn, 
tll.o etncaz como no cutoo antecedente, é corpo 
mui to t('nne pHru. em Lara~nr o abuso no segundo 
caao e qu1! só a espessura dos muros dtt. casa da. 
correccl'i.o podtorlí. reprimir as tentacries. 

Sr. i~re::;JJunte, contn.-sc que Ceimr repudiou 
~ua mulher, nllo porquo tivcsau prova âe que 
olla bouvussu abusado da fó conjugal, mas por 

·I 
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uma leYe auspeíta, porque disse: «a mulher O Sa. ZACAIUAS:-Tnlvoz porque V. Ez. nlo 
do Coaar nlo póde nem ser objecto de ou•· frequentasse a academia; ou motriculoi·m• em 
peita. • 183:1 (nlcl'tenho romodío sonlo ir BJ!rooontando 

Ora, perrunto: o nobre vlseonde de Ca:DaTil· documentos de veJhiee) matriculei ern 1833 o 
gibe que dispõe de tantas relaçõea, ao mesmo formei-me t!m lS'Ji; depois fui lonte e nunca Yi 
tempo que de tantos enpitaes, nfio achava n 11 V. Ex. na fuculdade: e nunca lá via V. Ex Nlo 
importante pr11.ça. de Pernambuco urna pessoa obstante em seu retiro, no silencio do seu gn.bi­
mais adaptada ~ara tmpregarconvenientemente nete, podia o nobre visconde de Camarbgiba 
seus dinheiroa do que nquollu que, tendo a aeu uprot'u~dar a scienoia de direito .•. 
cargo os cofres da tbesouraria., nA':o podia pres~ O Sn. VISCONDE DK CAMARAOIDK :- Tinhll ou. 
tar-Jhe eemelh11ntes ~terviço, sew. suscitrtr contru tras cousas de que tratar. 
si as mais graves suspeitaR! O nobre sensrl-:r 0 Su. ZACARIAS : _ Pois bem! já. qus a mq. 
Q!'B zel.RVa a honra da mu)ber ~" Cesar, porque desti~& de v. Ex. chega 11 tanto, baljta·me 0 •eu 
nao evJttlVR que qualquer suspeita pairasRe por bom Renso para interpretar comigo "dil'}posiçlo 
sobre a sua cabeça? d~ codigo crifi!inal. J?iz o art. 148 : c E prohJ· 

O Sn. vtscoNDE n:a: CAMAnAOIBE: - DR m11 b1do commercwrcm duectamente os presidentes, 
a nparte. commandnntes de armas, OH magistrados vitali .. 

O Sn. ZACAPIAs :-Ainda sem suppor que 0 cioR, os parocbos d todos os o~ciau de fa::entJd 
tbesoureiro de Pernambuco foase capaz de ser- dentro do districto em que exercerem suas func .. 
vir-He de dinheiros dos cofl'eS pan os descontoH. IJÕBH em quat11q14er effeitos que 11ào sejam producçües 
niio ha duvida qu6 eUe i'mscíhv& u. SUNpeita. d6 de seus proprios bens. • 
que mui tu H vezel'l complut 1sse ns qu.1ntias de Ei~ uma rt:gra e umu. excepção: a regra é de 
seus puticuhLrtlM ami~=t"OH com dinheiros da thu~ conRttlerar cnmo o commercJo para as pessoas. 
aourarin.. Era um& MUMpeltt,, e para ttvital·a. ::;6 de quu ftt!la. o n.rt; a excepçl~ permitti·lhea o 
havia um meio, n saber: nlio entregn.r-se 0 Sr. commerc1o em certo c~tso. As1um. pel11. excepçlo 
Nery ao desconto de letras corr., tilzi" .. 0 por in• os ofilc;acs da fa:zendn. niio ficam inhibido:-. de 
ter,mudio do finado Lopes Guimu.rü.es, que Deus vender n1~ praça por atacado ou a retalho oa etf'ej .. 
b~tJIL. tos que Mt~jBm. productot~ de seus bens; logo. o 

tbeawureiro du. thesouraria de fazenda, tendo o 
O Sn.. VISCONDE PH CAMARAOIDE:- Devia re~ dtreito de commerciu.r com o producto de aeua 

vogar a lei que pcrmitte o thesoureiro dar di- bens não podia frtzer o nobre H~nador visconde 
nheiro " premio. Cllmaragibe e nem n seu ira1lio, ao :::ir. bar!o de 

O Sa ZACARIAS :-ConcedB·se, Sr. preRidento MuribeçK, nem uo Sr. Gentil, nem ao Sr. con­
fJUe o thet~oureiro nilo applicavn. a aesconto dnS aelh .. iro Barros o fil vor de dispOr doa produ­
lctraa~, senlio as quantiu::l de seua dignos 1unigOM' CtclH dos bens desses n migas; nllo, porque 
pergunto; podia. elle em tlio larga escftla reali: a lei só permitte • comn;erciar nus producções 
tt•r operaQões dessa ordem? O nobre tsen 1,Jor d•JS proprios bens• Dispor cada um do que é 
peh Rio de Janeir~ citc:.u o codigoo com moreia! Reu, d diroito naturul de todo lndivid110 e poia 
o ou citarei o codigo pennl. Se o nobre senndo; o codfgo não podiR levar o rigor a ponto de dtzer 
examinar a questào om f~tce da legislac6o fran. uos officin.es do fazenda: " nem com. oa e1feitos 
coza, verá qao o oodigo commercial cl~ Françn. que forem producçoes de VOSJJOS proprios bens 
nl,o 4iz uma paln.vt·a a este rospeito, mas 0 acdíg•l f~treits commercio. » 
crl11l!Dal. A noss!" queHtão, p01 t1t.nto. duvo Sdr Trt\temos, porém, da s.,gunda parte do art. 
conslderndM. mrus propriamentu o segundo o 148: «Será., porúm, permittido o. todos os men .. 
codigo criminal, que ú. prohibiç&:o ajunt" a de· clono.da~t dur dinhezro a juros o ter p1trte por 
vidu. porudidndtS, mein de Rrções nos bancos o companhias publi .. 

Oz·a, obRervou o nobre visconde de C1mu\rt:- cas, uma vez que não exerç~tm nellas funcçGes 
g-ibet quonUJ?Cil. pensou que o thcsoureiro, dcsvc· de director. ndminhttrador ou o gente debnixo 
Jnndo·stl ass1m f!m f~tzer fnvorPS aos seus amigot', de qunlq_unr titulo que seja. • 
frtzendo fructitlc~r seu 'I cn.pitues. violnsHe 1t. lei, O officull de fnzcndn. póde nlio ter bens. cujos 
que nlfás o permittL' O nobra visconde ú :lute•· o1fdtoi'l levo ao commorcio nos termos da pri· 
ridl\de no assumpto, foi JdDtd da ncadomía do meirn. P•~rto do Krt. 14~ do codigo criminM!: mas 
Olipda lo~g~r~ nnno::~, e. pois, pódo f11lbr em 11111 • pódo possuir c"pitnl, e dlll .. o convenientomentt' 
ter1a do duetto, t:t·calhf'tlra: ou que Hpenfls ti\· o •~ juro i ó um. mistt>r muito proftcuo e decente. 
a honra de .~:~cr 11eu discipulo, ussim comi) fui porque, Sr. presidente, foi·s~ o ternpo om que se 
discipulo do nobre sonndor o Sr. Cunhn. Figut>i· onWndin quo o dinhtdro cri\ couRn eí:lt~ril, donde 
rudo, o QUILl t1UDbom, devo dizei· o, Rorvm·mc tln r>o derivnvn erronon }l'gi~1ttçào dn. usurn.: hoje 
prsdrlnho no cloutortLmonto, honrando~ me com nrto: o dinheiro ó reputndo fecundo o ha dinheiro 
n bori1L . . • JUilrtwilhosamcnttJ prolitlí~o, dizundo por isso o 

o sn. CUNHA FJOuKmimo: -'l'ivo 6~~a honrll. Carapuceiro om Pernambuco que os seus pata .. 
cõos ernrn rnacllos, rnnR que os de alguns outros 

O Sn. VISCONJlK DK CAt.lAUA<.fiDE :-·Nlio fui individuas de seu conhecimento oram femras; 
acu ldnto. poit~ que enriqueciam aabiu D6UB como. 

2 
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Mas vamos ao juro. Nl.o podill o:codigo cri­
mJnnl deixar do provinir cRBft. hypothese, tale. 
ratndo que CM ofllciael!l de f~tzcndt' t!est~em di• 
nheno a juro. e por conHequenoin, se o Sr. Nery 
Ferreira vendeu sua fa~enda. e n vendeu par11. 
applicar o resultndo dn. venda a desc•.nto de 
letras podia fazei-o ; podia ter aeçOos noa ban­
cos nilo l!endo director: podia dar dinheiro ft. 
juro sobro hypotheca, etc. etc. Nl'io haverin. 
nisso perJgo "Jgum: a consciencia vublica, que 
'é um re1loxo att. Providencia, a quem Dlldu. se 
esconde, distingue bem nH ~ousus; o publico 
faz o invcnti\.rio de todos nós, e sab" com a.dmi­
ravel pOrl"picaciR. 1\Va.linr se o individuo con­
têDJ.·I!IO 11os limiteR de suas proJl:riaa posses ou 
se OH excede, dizendo : qu.em não tem cabras e 
cabritos 1lende, de alguma parte lhe 11em. 

O modo de viver ao sugeito, o seu trn.tnmento. 
os banquetee, os baile~ com que regala os ami· 
goM, a extenslio dos descontos de letras, hn.bilit~t. 
o publico a df!cidir to~ e elle etdft. ou nfio está naR 
força" de HUR. fortuna. Se, poht, o Sr. Nery Fer­
ruira, npurando o resultado de fi.UR fn.zendn. que 
vendera, reunindo Ks suas economiaR tratn.~de de 
dar es~c dinhfliro a juro, nno era censuravel, cs­
tavR. na let.m e no espírito do codigo, porque o 
codjgo diz-• nerá, porém, perrnittido a todos os 
m~~cion11dos dar dinheiro a juro, ter parte por 
m~1o de acções nos bancos e companhias pu­
bhcas, umu. Vt•Z t!Ue nlto exerçam nellllB func­
ções etc. » 

ltepagun.-me i'allnr nbto, mu o aenado .me 
permittu6: que leia agora um deaaea·bilhetes a 
que o nobre Hena.dor se refere, aftlrma.ndo que 
nilo tem diLtn. e me dé licença parn. que om 
seguida ao meu discurso façn. imprimir todos lJR 
biJhetes, cuja leitura aqu1 scr1a OID extremo 
fastidiosa. · 

• Sr. c.apitrio Frederico Lopes Guimarles.-
Tendo um amigo :recebido pelo vapor, certa 
quantia, quer empregai·., om letras, u. V«'JlC·Ir 
até o flrn do co,·,·ente anno. Se V. S. BOubar 
quem a queira, digne-se dizer·me hoje ou ama~ 
nhfi. Consiste ella em soberanos; por6rn eu 
trocarei por notas da CBÍX'I. para ÍdCilitar qual­
quer trl\nsacção. Creia que aou com particular 
ustimtt, etc. Em 3 de Fevereiro de J8tl3. 

0 Sn. VISCONDE DE CAllARAOIDE :-Um OU OU· 
tro tem datn. 

Podia u Sr. NerJ", portanto, d1lr dinheiro a 
juro; roa~ que dinheiro"/ O seu dinheiro. Um 
miDii'ltro de Estudo, um ma,Q"istrado, um official 
de fazendu. póde ter acçOoH de companhias, P.6dc 
dar dlohfHro a juro, pari\ que nlio etott'-ja ocJo.c:.o 
o cu.pital qu~ po:..~aua; mn.a o que nlo pÕdo é be­
nellchtr o Cll]Htal dos nrnigos t~ncarregnndo se 
de o appllcar a operações de commercio. 

O qu6 está disposto n" segunda pqr:e do __ nrt. 
148 deve nchnr-He em. harmoniu. com a dispoiliçào 
di\ primei ri\ pRrte e, pois, assim como na primei· 
ro.}.unte 6 exprctu;o que as possOuA que rr·enciona 
podem negociar com os eft'eit·1a que Hli.o produc­
çõe"' dos prCJ{lrios benB, pel& ~:~egunda pute po· 
dem dur v. JUro o seu dinheiro : no primeiro 
é licito com menos etfuitos que sfto produeçOe~o~ 
doa proprios bens enfio doH tllheioK : no segun 
do é licito dtt.r u. juro os proprioa cnpitn.es e nli.o 
oa alheios. 

Eu, Sr. prl'lsideote. considero assim R que:;tlio 
Nory, ntto ll~l'levernndo positivamente que o thc· 
aouroiro abusa~o~se; ffillH o publico vae t1lém ; o 
publico lundo '" scriu de bilhetes cuj& nuthenti· 
cidnde o Sr. Nflry ni~o negou, notes contlrmo•.1, 
per~:~undo se qu) alli havia abuso c ubuso grande 

O"SR. VISOONDR DH: CAMAUA.OlUG :-OH bilb~tdS 
nl'io tcem do.tu. 

0 Su.. ZACARIAB:-Alguns dci'IBCS biJhctel'l, mui 
pouco."! nri.o tem duttt; lanço DO !o! te momunto ~os 
olhua Hobre um dCK!!I6:o~ bilhotus que teuro datn 
lj no qunl o tllcHoureiro llioz. qut!l tem soberanos 
puru. duHconto dd letrus cujuvenciru(jnto nlio pa.s· 
Jnlsse Uo din. :10. 

O Sn. ZACARIAS: -Está enganado : um ou 
outro deixa de ter data. 

0 Sn. YISOONOB DE CAMARAOlDB -TransacçlieB 
de 20 annos. 

O Sn. Zo~.CA.R!A.s :-Polo de 1863 poro cá hlo 
20 annos? Quu «!hrouologia H esta, O que mostra 
a antiguidade das datas 6 que o mal era inve­
terado. 

Nesse bilhete o1fereco umn porção de sobera­
nos, e diz o theaoureiro que poderiR facilitar fl 
operação do troco por nota.:; d11. caixa, 'JUe sfio 
moedtt. corrente em Pernambuco: nào disse que 
effectivamente tiraria easas notas do cofre; mat1 
que offertle!a-Hu pnra o 1 roco, que por ventura 
se exiJris!'(e, de :;ortd que nno era sunple11ment~ 
operncfio de dnr as .que tinha, en. ma1s alguma 
cousfL" Onde cRtn.vam esRas notnA? El'itnvam nos 
cofres dR ftt.zcndn, ou era preciso que ello del"ee 
providencias para mandal-as vir do fórn., ou ir em 
peRsoa trocal·as, ditstrahindo-ao de suas fllnc­
çõos1 

(lla "'" apart•.) 
O nobre Henador de Pernambuco nlto só pre­

tendeu ttgraciRr o thesouràiro; dizendo que tez 
muito bem, quo é homem muito eapaz, mas quer 
depois dcsHe elogio. obrign.r-me fL adherir a seu11 
louvare:-> e 11efeZ1t. do Sr. Nery Ferreira. Nlo lho 
prcHto udhct-il.o; He outra vez fosse ministro da 
ftLzeadn, havia do ser demittido o Sr. Nery Fer 
reirn. 

0 SR. VlSOONDK DE CAMARAOIHE: - Nunc& 
tive tal OMporn.nça. 

O Sn. ZACARIAs: -Estou re!õapondendo 11.0 no· 
Pre t-.cnador por Perntt.mbuco, o Br Cunhn. Fi­
gueire~to. O nobre senador diaHc: a O ex·presi­
dt:nte do CODHCJho rcRU}QU•Me pelos bntttC.nt C 
peln publicsçilo doo~ btlheteA; mns Stt riOUbcssc 
d1L hiHtorill c1o dc"otRppareciment~ doH 2~:o_oos e 
dtt brign. dns CCHn 1tirc~. m.udo.rtll do oplDiio. • 
Ni"i.o, ~mnhor; Clldl~ vez eHtou mais tlrm& na con· 
vicçn.o de ~ue o acto do governo que dem.ittiu o 
Sr. Ncry foi juuta. 
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0 811. VIBCONDB DE ~IIA.BAGIDB :-E O balanço 
inesperado 'l 

Reepondendo ngora. ao nobre senador pel1l pro 
vincia do Rio de Janeiro, nada direi de Huet ~te 
Bacell"r, de qu6m fa.llou S. Ex .. nem do troco 
das notas do Rio-Gr"'nde; slo qUt'btOes que terei 
ainda de discutir com o nobre presidente do con-

O Sa. ZA.ct.aus:-On ogradeço infinitamente 
rL V. Ex. despertar-me essa idé&. O nobre sena­
dor por Pernambllco, a quem estou respondendo, 
pensou 11\'frar um tento dizendo que oppoz iner· 
cia ás ordcsns irnpernt1vaa do m"rquez de Pfl­
rR.ná par" qlle fosse preso o Sr. Nery Fernira.; 
nAo o prendeu, achando que o melhor meio de 
avaliar 11. innocencia do lhosoureiro era ver o 
fundo do cofre .• 

selho. St: elle quizer. · 
. Tr .. tarel sómttnte, senhores. da affrontl\ que o 
honrado aesntu.lor aupJ)C\Z haver. eu atirado i.s 
faces do nobre preandente do cons.,lbo. dando 
est& dXagcraçào lagar ao maia del3comunal pa­
negyrico, que se possa prof~rir etn face do um 
homem~· 

O Sa. CUNHA. FIGUElREoo:-V. Ex. niio enten­
deu-mo. Ha doua fac toa: V. Ex. ost.l.eonfundmdo- O Sa SILVEIRA Louo :-A' queimt~. roupa. 

O Sn. ZACARIAS :-·Este pn.negyrico é q11e, em 
minha opiniAo, é um·a iojuriAenào o que eu disse: 
o que:s eu profdri nll:o onvolve absolutamente in· 
juria. alguma. 

0 Sa. Z.t.N,AII.tAB:- V. Ex. Uizsse que o melhor 
IDeio era eXbaurir 011 cofres, fazando remeasl\ dos 
saldos. 

O Sa. CUNHA FtamnnEDo : - Foi o primeiro 
raeto. 

O Sn. ZACAUIA.s :-Pois eHtou fal11tndo do pri­
meiro facto; o nobre senador apontou dou~ ex­
pedientes, e eu falto do primeiro. 

O nobre llt'Dador está enganiido, Sr. preiSidtm· 
te; os the111oureiro.11 que a.bu11am ttsrn suas linhas 
tel~'trllphicas, nlo sei se 8Ubterraneas, tem seuH 
parttrtit.rioa, seus IILmigos, que estão pret~t~s a 
acudir e voar em seu tlUXilio tJm caso d~ transe; 
quando so annuncia "' vi~ita. do inspector ou do 
presidesntu, o dínoeiro como pOl' milagre app11.­
rtsce, o entra nos cofres. C1tarei ulll exemplo fri­
sante. Em 18U61 o th13aoureiro d& Bahia. enten· 
deu que estava em seu direito tirando, como ti· 
rou, 150:0008000 pa.ru. descontar uma. letra; e to· 
davia quando ase teve de dar balanço aos cofre~ 
achou se dinheiro de mais, porque os fieis e 
amigos vieram Jogo com oa bolços atapetados 
de notas e as foram atirando nott cofres. 

Ahi ONtá no tbesouro o 1• b~tlanço: deu um 
saldo a fa'l'or do theaoureiro; o segundo balanço 
foi· lhe mais dosfavoravel, e dahi a pouco o the· 
aoureiro cst~tva proccttRado e preso. Senhores, é 
OSBIL a historin. de todos os thesoureiroa das pro­
vincial: houve um que nio occult•va a pro/issão, 
que abertamente negociava com os dinheiros 
publicoa: já nlio 6 empregado, nlo sei de 6 vivo 
ou morto; a thesou.raria. era seu banco. Dava aos 
10, aos 20, aos 40:0008, espalhava uma sommR 
extraordinaria na pra.ça, e o inspector da the­
aouraria de entA.o, liomem honradissimo, dit.ill: 
c S•i que se abu11a, mas nio sei como evitar iauto, 
ttonlo com urn rompimento •; porque, senhores~ 
bou. pr.nençõe11 tomam os theaoureirOR, e é dif· 
tloil apanhal·Od como apanhou-se o da Bahin.. 

Ell nA:o digo que se tirnase dinh6iro8 dos cofrf!S 
para deaeontos em Pernambur.o; e ainda quando 
o diaiiUise, nào atHrmava com iato, que todo o 
dinheiro qu.o a~e espaltlava era dos cofros, conser­
vando-lia Iochados os deposito li dott Srtt. Cn.mftrn­
gibe, Muribera,G6ntil e Rego Barroa, Ma i to des~e 
dinheiro er11 do11 particulllros, dos amf~oa que o 
d1\vam ao tho._-,ourairo da thesour1uin. de f"z6ndn. 
de Pernambuco pari\ oB deacontos. E bautta. por 
hoje do N cry Ferreira. 

Declarei que outr'ora o nobre prc'sidAnte do 
conselho diatinguia.·::le pela falta. de espirito rle 
familiR. Assim, por exemplo, quando o actual 
Sr. ministro do Imperio foi peln. orimeira vez 4 
queimn.-r•Jupa nnreRenbdo por influ6ncia pater­
na. ás urnas do Rio de Janeiro com preleriçlo do 

r. lta.únR, que entA.-,·-êra simp!es particultn~ 
te.,do sido apen&."· cOnforme declarou, delegad.o 
de policia. A •utpirante á preRidenci" da camara 
muntciPt!l da COrte, m"sj a um ci·Jadào distincto. 
qua.c.do., digo, estus. violuncia se dava, o nobre 
preHid· nte do con!!!elho fnvoneiava as aapiraçO~ 
eleitora.es de Octaviano, e todo o publico eabLa 
qud nao favorecia as pretençoe~ politicas de pa· 
rentes. 

Hoje porém as circumstancias t6etn mudado, e 
talvez independentumente de Yua. vontade o D~· 
bre ministro da. fazendlL se vê cercado de sobrl· 
nhos. no ministerio d no parlamento. 

Quando foliei da familia do nobro 11residento 
do conselho foi pl\tlt provoeal-o a desfuzer & im.­
prelatiio produzida pelo ultimo discurso de seu 
sobrinho na c~tmara, no sentido da p1tz a . todo o 
transe; porque nR.tUr'lllmente respeitando os 
sentimentos do nobre ministro, poia qu& S. Ex. 
6 venerado no seio de sua fllmilia, nlo se anil:J?ll• 
rinrn, na opiuiAo de muit\ gente~ a fallar aae1m 
contn a guerra ae na opiniões, que proferissem 
fotoHem dia.metralment6 oppostn~ í.t:s do seu chefe. 

D6U portanto 1nuito q uc pensar 1to publico .o 
progratlltnlL de P"Z dos pnr. ntes do notire prest­
dente do conselho e tanto foi &Nl'lim que S. Ex. 
teve de: ir á tribuna da cam&l'1\ tcmporeria. IDIL· 
nifeatar a impro11sio deloroaa que causou-lhe o 
diltcurso do Sr. Belisnrio. Pois Dem. Quando do 
i .timo parentea.co rompo em ta.l atniumpto op .. 
posição francfl ll um ministro é 11reciso que ~e 
provo que uml\ explicaçilo do min1stro,e fo1 o que 
ou ll.z. 

Podiu .. me entlo o Sr. presidente do conselho 
uma prova dtt IJ6U e•pirito de familin, e eu lem .. 
brei o despa'Cbo d6 um juiz municiplll desta ci­
dade. Porventura qutz eu dlzor qu6 o ·sr. Dr. Ma­
cedo nno á dfguo de ser juiz' Pelo contrario: faço 
bom conceit,, dA sua intelligencla e moralidade, 
Ma.a o Sr, Mncodo quando eu era ministro da jus­
tiça, em 186!, procurava· me e dizia-mo que de .. 

I ~ 
I; 
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aaJ.ava empregH.r-se, mas que lutava com grande 
d•ftlculdade, porquo, quando estava de cima o 
partido conservaCI.or, (que võ em o nobre presi­
dente do conselho o 'JBU primeiro vulto} suas 
pretenções achavam emba· aço nos escrupulos 
de conrtcieneia do honrado .ministro, niCJ porque 
S. Ex. nio forme desse seu parente o conceito 
quo formo, mns porque nllo queria que seus ad­
versarioa o accu .. n.ssem de arranj11r parentes, e 
quando o partido conservador estava debaixo 
IJlto era attendido pelos liberaea, como pnrente 
qne orR de umt~ influencia conservadorn.. 

E portanto vendo eu agorn. o Sr. Mncedo no­
meRda juiz municipal da Côrte, rllziio tinha ;·arn. 
conclutr quo oa nntigüs oscrupulos do Sr. presi· 
dente do conselho se h~t.vlam modificado um 
pouco, o n lia duvidei citar esse (acto no mo­
mAnto em. que provoquei o nobre presidente 

. do conselho a explicar-se sobro a Efuerra. Nilo 
foi meu intento dizer que o nobre mJUiatro soli· 
citou do seu collog" a nomenciio de~;eu parente, 
nem pen~o qne S. Ex. procedln. bum affRstando 
dos cargos publicotJ. os sou~ parentes, quando 
se acha no ministerio, p:orque não entendo quu, 
porqao um iudividuo é 1;!t.rento do ministro, 
deva ser ropellido, embora tenha tanto ou mais 
merecimento do que outrem; entlio a !':unilia do 
nobre visconde devêra praguejn.r do. olevaçito. do 
nobre ministro no poder. 

Vi o nobre ministro em luta com seus su­
brinhott, q uiz sa.bor k!O ussa luta ó ronl ou appa.· 
ronto, e por h1so provoquei S. Ex. a U111a expli­
caçiio. :.1 as, sou h ores, aM· !e iii dí. cavnlhelrismo 
nao parmittem que quando se dirige nlguem 
uma .suppoata otfont~IL, ettto nílo levRnte a. luva, 
DlllÍS sim, paH~:~ado muito tempo. um turceiro, 
e nos termos porquo o fez o nobre senador pelo 
Rio de Janeiro. 

O nobre sentt.dor ruminou seu discurso sob a 
má hnpresslo de uma. falsa notici& que lho 
deram : il>ram dizer-lhe quo cu tinha. alludido á 
uomeaçio de um aeu filho partL lnnoador. Um 
amigo hoje no principio da sessão veiO dizer-rr.e 
« Contaram ao conselheiro Sn.ylio que V, se 
referi11 á nomeuçlo do 11m filho delle • E eu 
reapondi ~ 

c Nlo, nem RRbi11. de tal nomenclo. » Mas o 
nobre sonn.dor, irritado, c tanto qua·v. Ex. Sr. 
prcuddente, viu como, npezar das declaraçoeftque 
lhe eu fazia, mo~:~trava-f!e tenaz n:\ supposta of­
rensa, entendeu que ora occasiilo uzttd'l para 
levantar a luva que o nobre presidente do c lD· 
salbo nlio levRntou. sem du~ida.. porque viu que 
nAo lhe dz uma offensn. Se au g_uiz~"!HO accus11.r 
o nobre prosidc~t~ do. consollio, por actos de 
proteCH2río á fam1ha, tanhll n proci~ta coru~om 
para o thzer: nào o fiz porá .. naq uelln. occn.st6o 
Assim o nobre prcsidento do consuJho declinou 
da otreDsa: mas sou amigo a /rder~ levantou-~:~u 
t.llo irado .que so não me foz su~to foi porque 
ustá em grRndc distancia (hilaridade) utóm do 
quo intorpõo·,O untre mim o ollo u c&Jnplt!nbll 
do·V. Ex. 

O nobre minietro .... digo o nobro aonu.dor, veio 

mostra.r que cu ó que sou o homem de familia, 
porque no moei om 186! prosid~nte da rel•ç&o <!& 
BILhta a muu irmio desembargador Joio AntODlO 
de V~tsconccllos ..• 

O Sa. 3AR.A.tVA :-E que ningaem deixaria de 
r~ornea,r 

O SR ZACAntAI:i :-Mas o nobre ministro ..... 
que fJLtalidar:ie! t.str~u só n chamar ministro ao 
nobre senador peJo Rio de Jandro. (1/daridade. 

O nobru Kenador pelo Rio de Jnneiro podia. se 
RUIS. memoria fosse dul, ir mu.JH longe. Em 1852. 
er1L eu rninitttro. qun.ndo o Sr. Souza H.amoa, en­
tão ministro .:m justiço., nprosentou á CorOa umR 
lista de juizes d" dtreito, pu.rn. desemba~gado· 
rtls, o foi nomeu..Jo dettembn.~gador o m~u 1rml~; 
isso o nobre sena~or peJo R10 .do -!ane1ro poU:a 
ter contado 1::10 quJZeH~:~o ser mtnucaoao. 

Senhores, o magistrado do que so tratll gosau 
sempre do mulher conceito, e nko precisava dt'l 
protecçil.o para. ser desombKrgador, desde q~e o 
o s~u nome rosse Cl)ntempllulo em uma hatn. 
(Apoiados). • 

E, t!anhorett, havia en de embaraçar p~rque 
occupi\V'h a pasta di\ marinha, que meu umlo 
fosse nomeado dasetnb!l.rgador' 

O SR StLVBIRA. Lona :-Seria um faJso cato~ 
DIHIDO. 

O 8R ZACARrAs:-Creio que já houve alguem 
que se despachou desembargador estnndo ~o 
ministorio dtL justfç"; oaso, su.n, ó um facto his­
torie o alttunentc censuravoL (.Apoiados.) .Ap· 
peJlo ptLra o Sr. barllo da~:~ Tres Barras, que 
sinto ni'í""> nchar-so rtgora presente; elle que 
digu., ao Jbo falloi nlguma voz da nomeaçlio parn. 
meu irm3o. Appollo para o testemunho do nobre 
ttenttdor pel11. Dabia, até para o Sr. barlo do 
S. Lourenço; digam elles se em uma hetl\ ~o 
juizes de direito em que viesse o.no~e de Jorto 
Antonio dA VasconceJlns, nli·o dCIX'!'1"1am do ~o~ 
meal-o desembargador. Ern. ltnposslvel. CApota· 
dos.) 

Em 1Stl4, senhores, o pres!donte da relttç~o da 
Btt.hia, que ora o Sr. Mo.ss1z~s do Leito, fo1 por 
antiguidRde, na forma da Je1, nomeado .para o 
supremo tribunal de justiça, e a prattca qu_o 
achui om uao era esta: o des~mbar~dor pree~­
dente do tribunal do commercJo, subta a prest­
dento da relação qu11ndo e~te legar vagava. 

Mou irmlio tinha ashlo nomul\do, annos •nton 
parR exercer o c1~ra-o de prettidento do tribunal 
do commorcio da Bahiu., e dando-se a vn.ga de 
prottidente do tribunftl di\ rchaçilo, coube-lhe 
cs13e accesso, nliás h ~nroso, maR prejudicial por4 

fluo o lognr do commercio é ma's rendo.so. 
Para o tribunal do commercio nomeei um am•go 
muu, o Sr. ManoelJoaquim Bahia •.•• 

O Sn. SAnArVA. :-Muito digno tn.rnbem, 
O Sn. ZACARIAS:-Muito digno do cargo. Eis 

ahi um acto de espirita dtt r~~milia.. 
o honrado HODRdor, quo descobre p11rontosco 

onda o não ha dftonc.lo·mu u.tó um irJUl'o natural 
que nunctL tivo, diz que ou nomeei conaul, no 

., Íl 
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Porto a um. cunhado, comrnettendo u. injustiça 
de elevar li categoria de consula.llo o vico·con .. 
aulado daquoll& cidado. 

impflrcial, Ol.,gh;.··-:·ho -~•: ··-=.- .·j~: f':: .n~f!: 1!lP-, 
mutl, !?·Ex. nlt.·teJ .... !'~.-:~ r.:1u. -•. \U:.-~ ~ .. :~,;.v<Jt.B 
de od1o; com oqu~nhc1 ~~~~~·~ .... - 1..0.1-) ·~~ia·~: .. ·. ni"-
tes me distingue. · 

O SR. SILVEIRA Lono:-i ~,.;. 
Seohoréa, entro mirn o o Sr. Manoel.Joa6 lla­

bello nAo ha parentuco, ou antes é meu irmão 
por parte de A.dào e Eva, se bern quo muito m~ 
honraiUIB o ter como mou cuuhado homem tio O S1t. ZA.CARIA~ :-E' m•is t -
digno. (Apoiados 1 O Sr. Rabello é um brasileiro urnl\ nver::ttlo cxtraordinaria, q\4 ... , ' I .C ioT.-

abarttado, quu aotfrendo em sutt. sauJo, qu"'ndo porta. 
está no Brtasil. aconLectS que pttasa bom no DiaRo o nobre a~n~~.dar, que nfio h . . ,~,. ·~:·l­
Porto. e por J8SO eab,bi!lccou-sc naq uoll~ cidade, tant:! da Bahin. seniio apadrinhado; 1~ · :- :. ;.l•·~ · 
onde gOB!I. do gt!ral etttima. c.lriuhado como o nobre senador, porqu· ~ · · .. 

no Rio do Janeiro niio tem mf\is conceito •!; '.c 
O SR. SARAIVA :-Eu lf1 o vi e dou testemunho eu tenho na Bahia. (Apoiados}. Apadrinhnd ... - · . 

disso. mos todos nó1:1, porque quem n.li.o tem padrH .. # 

O Sa. ZACA.RIAS: - Appello pn.rn. o nobre se· morre pagli.o: por ittso tive até o cuidad"o do r._· 
nadar pela Bahia. · velar á casa, que o Sr. senador Cunha Fi· 

O Sa. SA.RAlVA :-8' um dos melhores consolos ,:rueirerlo é meu padrinho de doutoramento. Na 
que n.õs temos. B11bitt. tenho tanta estima. como póde ter na sua 

província o nobre aenudor; e se S. Ex. s:thiu 
· O Sa. Z.\C.ÜUAS:- Nunhum consul do BrRRil eleito Mom pndrinho pelo Rio de Janeiro, tambem 
excede ao Sr. Manoel José Rebello, quanto u. mo· eu podia. na .Bahia ))rescindir de padrinhos. 
rRlidnde, antelUgencl" o nctivid~tde. Que o diga Qt~alquer que Bf!ja 'O orgulho i:lo nobre sena· 
o Sr. Alenettr, como de facto dís~te-o cm MOU ro· dor nlío póde S. F.x. auppor que vale mais do 
latorio, com referencia á repreesllo de moodoiroK que eu. (Apoiados.) 
falaoa, M"s sahtu eleito deputado pela Bahia um BO· 

O Rr. Rabello ... era vice~consul e foi elevado n brinho roeu. Senhores, algum dia ataquei a elei-
.. 001 - · ·~ .~daguta!ioa do Sr. Pmltno, do Sr. Candido 

.:. ··.;, la1 t.i~'lo mui-
'-·>:-"fil a, que 
;-.. " .e. 
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\'!r- uuwu ......... .,.,.._. - .. , • 
brasileiro abastado, mas e ri\ do juatfcri., que ele­
vaaaemos aquello vi ce-consulado á. • cathegoria 
de consulado, e assim se fez. 

O nobre senador disse que em Setembro de' 
l81J6 eu exonerei fieis do armazena por falta de 
armazentt, o em Dazembro nomeei tiel c:le arma· 
zom pOl' espirito do protecçfio o Sr. Josó doa 
~antas Colonl;l. A ira cega o nobro senlldor pelo 
Rio de Jsneiro. Ern Setembro havia oxceMso do 
fleja No tempo de meu antecesdor hnvi~tm sido 
nomeados fieis extranumt'rilrios aespcrl\ que hou­
veatus armazens, snndo que nt6 fornm descobertas 
Jwrtariaa fidaaa de nomeaçlo, como !§ sabido. 

Em Setembro, poia, uAo n ... vin. vaga, hllVi& tre• 
fleis de mui~: cm Dezembro, porém, qu"ndo a:.: 
nomoou José doa S"ntos Colonia estrLVa dispo· 
nivel o armazem n. la. P~ço a.o nobre ministro 
d• fazenda, que s~ infor1ne do q uo atllrmo na ro· 
partiçA.o; o nobre 11enn.dor do Rto de Janeiro doa· 
ong&nu·su, que nko mu h1L de 1\panhl\r em fnltas 
d.u tal ordom. S. Ex. que já serviu de inspector 
da alfandoA"ft, da COrto e slli conserva rulaçOes. 
podia ler oxamina<lo melhor oo factos o, "" fos•e 

M U T I L A D 0 

no aeu,eomu uu lh&.-. ... -- r.-. 
um dos sobrinhos do S. Ex. 

.ilei em 
I 01 p&• 
lalstro, 
, apute 
tOlo Rio 
'ndo eu 
.tra aeu 
e tanto 

lho teve 
JO&USOU 
!nrso de 

Mas, senhorBB, com a elevaçfio ao cargo de 
senador, eu deixei uma vaga no meu districto, 
dh:Jtricto om tenho o umbigo (Valenca); e seria 
couMllOXtraordinarift que meu sobrinhO occupas­
se o logAT que eu occupn.vR! Por ventura foi elle 
nunca tleputado comigo,o{acrescentarei) alguem 
é co.p"z de dizer que uu o apresêntei depohl quo 
fui aunn.dúr como cz. ndidato 4 deputaçlo! Nlo. 
senhores; eriL allndidato muito natural com os 
clomentos que 'inbn a seu fa\'or. 

Qut1 inftuoncia tem DI\ minh& comarca o Sr. 
Tl\que11 parn. ~er como 6 deputado por allif Nen­
hum", Rbsolutllmonte nenhumtt.; mas eu e & 
minha familio. tomo~ n.lli alguma intluencia. Se ~ 
nobre senador do lho de Juneiro faltou-nos aqu1 
cm umn. longa St!rio de n.vós, cada qual mais dta­
tincto polu. sua prl,)verbial honradez, eu que sou 
mnia modt~sto tenho tambem umn familia que 
n'aquollo. comarca so diatinguo por sua boneiJti ... 
dade. Se o nobre miniHtro da ft.zonda o o aeu de· 
nodado dofensor quizorom inquorlr, iD'I,Iliram do 

' : 
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Sr barlo deS Louronco so minb•• fnmilia. Dlo • Illm. Sr .. eapitlo.- Lembro a V. S .. o paga­
se ;.cha nu.s eorldi.ç6efrqU.e indiQ.udi':. ~ inilnhade monto de seu recibo. que ás 2 hora• da tarde 
poUtica do informante não JDftUlrltl em BdU m:Jndarei sellar, se V. S. anttl nlo Bp~reccr. 
nu imo. . c Sou com pRrtiaalar estima.-D8 V. S. muito 

T11.mboru fallou S Ex. do despucho do ju1~ doa a1featnot~o e obrigado criado.-Domif190I '.ttffotuo 
orpla~lls da c& pi tal du B11hia que recahiu am um Nery Ftrreira. 
aobrinho meu. E' oorn effeito meu sobrinho o « 8 de Julho de 11::165. • 
juiz, mas a nomeação nii.o doixou de ser Optimll 1 JU.n. Sr c11pltl.o F. L. Guimarllee.-Amanhl 
e louvo-me no qun o Sr. Alencar quizer d1zer a é o BDA'Untlo vtsncimento do recibo que tenho de 
respeito do prúCt!diml!nto do juiz 1 da accordo V. S ; vou rogar-lhe o obsequio de m"ndnr-mR 
eow os informaçO s que colhijr, Fui, JSlJb, tão pagar nntes de meio· dia, para me não obrigar a 
extranho á nomcaQilO como o Sr. ltl\bora.hy mandar sellar, se até osta hora nn:o·f()r paro. 
stt ostuntt\ ser um rt!lM(fiO á dos seus parentoM. • Sou de V. S. muito venerador e certo criado. 

A que vinha, senhortJs, a longa seri l de avós -Domingos Affonso Nery Ferreira. • 
do nobrtt.:lleDador1 Eu nunc11.ntaquei seus avoon- a 111m Sr. ca~itlio F. L Guimarios.-&perei 
gos, aeus filhos; o nobre ~nn"dor 6 quft me tirou no ~:Joabbado P?r V. ~ .. , e niLo tendo apparecido, 
toda a duvidn .. r~~.zendo·we Ru.b,,r que tom um cr.mo 1011 hn.v1a asseverado sob sua pula.vrn. da 
filho recentemente nomcndo lancRdor i nllo o aa honrn .. sou forçado a escrttver-lhe .eataa linhas 
bia: eu: rcfdria-me fl out•o iodi"viduo quanto ú. pnru. dizer-lho, qutJ qu"Jquer demora nu rc11ti· 
:norneaçll.o de que fullei Er,tou pert~nadldo quH tuiçào du quantia quu V. S. mo pedill parares­
o nobre ministro pódll n.lcauçar provaa comple· tituir~mtl a 15 de Junho fllt comprometle e cauaa 
tns a re~o~pdito desse indivldU'l que jú. foi cmpre- grande transtorna: por ora. Jlmito .. me a est:a de· 
gado; ouço. S. Ex. infJrm,tçOeR, examine os do .. chlraçft.o, e espero que V S. nio a despreRilfá. 
cument.nió!. A -Yerá oue.homuU:Ul..!t&JlJ.L.q_'L.eE]:~~ ~,C.~oia que sou com particular estima, de V. S. 
81'r. h-._-.._._. ___ ~""-IJOII~~UQQi-.JÍtfOnB.O 
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Nery .tterreJra, r:56 uts~~cuaDo a.m u. ... u ...... '\:...,-• --­

reintegraria. o Sr. Nery no lognr dd thet~oureiro; 
ae descesae á informnçào, n&.o fnriu. a nomuaçil.o 
11e lançad•>r que fez. 

Mas, se ou no diacurtto que proferi aqui ulti 
mamflnte referi-me á nomen.çiio dtt um individuo 
que já tinha sido empregado publico; se o filho 
do uobro senador, illu..,tre desct~ndente de tantos 
avós illustres, nunct~ foi empregado; como a mi· 
nha. censura podiu. so diriRir á o~tirpa t.le S. Ex1 
O nobre aenador podia t'11.zcr uma J;raçn. nào 
a mim, ·uas a ai proprio: queira-me mnl~.unbora, 
mas ao menos sulvo na apartmcin~t; proceda nos 
debates do senado, quando ae rdfur1r a mim, de 
um.n. manóira mai; condigna de sulL pe~::~soa 
(Muito bem.) • 

• Iilm. Sr. cnpitlo F. Lopo• Guimarães.­
Aprozimando-se o pntso om qao póde sdr con· 
eorvado Sim sello o recibo quu V S. mft pa1:1aou 
parn Ser p11go no diu. 14 do plll:lau.do mcz, vou ro­
gar-lhe qlloira ter a bondade de dizer-me tiO o 
devo rnandar sellar ,ou V. S. quer ter a bondade 
de pagar-me ante.ç. 

« Sou com particular co-nsidtmH)t'i.o-Du V. S, 
mnit.o llttonto e obrigado criado. - Domin!JOB 
Affor~so Ne,y Ferreira. » 

• ' du ,JulhO do 1865. • 

M U T I L A D O 

Rt~fnito vener~dor.- Domingos Afftmlo 
reara. 

• 2~ de Julho do 1865 • 
• Tlim Sr. cnpitlo F. L. Guimarles -Na carta 

que V. S. mo tu~oreveu no dla :U do corrente. a•­
tteguru.ndo-me de que eu nad11. perderln.corn V. S. 
me assegurava que no dia :t5 principiaria a pa .. 
g"r .. me, e que atP ":1- dm do mez e1taria eu P•Ro; 
quanto á pri~taeira parte, devo crer nos seus bon• 
desejos; quanto, porém, á aogunda, aaseguro­
lho que atú bojo, nlo obstante terem decorrido 
qun.tre ditt.ll, naaa tenho reaubido; eapero, p018, 
qu6 V. S. nllo me faç~t. passt\r aindn. por mato r a• 
tran.domo• dos q uu os já sotfridoa. 

• Sou com rest'oito de V. S. mui o attento ve­
nerador " crindo.-Dominyo• Aff111Uo Nery Fer­
re1ra. 

• ~8 do Julho do 186:>. • 
• Ao Illm. Sr. eapitlo Frederico Lopes Gui· 

marlie.11 procurou hnje Domingo111 AtfoDRO Nery 
Ferreira, por ter ur~entu precisllo do fdlu·lbo; 
nio tunda sido poasivel encontrai-o no armazem 
do Sr .•• e em outroa lognres. vae rogar·lhe a 
etpecial graça do diZflr-lhe o lagar, dia o hora em 
que o poderá encontrar. 

• Recifo, 8 de AIQato de 1185. • 



• Illm. Sr ~apjtAo :FrederlcoLopao GuiCD&rftes. 
-Esperei h ontem até U born• da tarde pelas lo· 
traa; como V. S. ha'fia ftaaeVt!f&do que hontem 
nos entregRria, eu tambem flz Igual promei!IBI\ : 
se, pOia, ellaa nlo podem vfr h"'lje, tenh11. a bo!l­
dade de dizer me. Se houverem m•lis frAncos, 
queira ter a bondade de comprar-me atd seiacr.n· 
tos francos, ou entl J os que achar. 

c Creia quOsou com particular estima de V. S 
amigo e obrigado criado. -Domingos Alfonao 
Ntr1J Ferreira. 

• 28 de lhrço de 1862. • 
c Recife, 2 do Ag,lsto de 1862.-lllm Sr. c" .. 

pitlio Frederico Lopefl Guimarlea.-Estimo que 
V. S. tenha gosado vigoro•.k saudo. Não é po•­
•Jvel dcmornr por m11i1:1 tempo a soluçiio da Jetr& 
acoita pelo ............ já di••• a V. ::!. quo não 
me pertencia, pois pelo vapor francez, que h a 
dias paaaou para ,.. Europa, tiobn. precisão de 
dar conta. n semelhante rtsspeito, o que nlo fiz 
por V. S. nlo me ter r~apondido: eHvero, pai H, 
que tenha 1 bondade de decidir no quo tlcarnos 
para eu ·aaber como dotvo eBcrcver. 

• Disponha do meulimit"do preRtimo, e crcitt. 
que sou com particular estimn. de V. S. nmigt, 
ntl'ectuoso e criado.-Domingo• Afft:mSo Ncry Fer­
reira. 

• Illm. Sr. capitAo Fr•:lerico Lopo• Guimn­
rlea -Ha poucoR dias trotK:e·me o ~eu caixn. 
um" lotl'll de :i:IIOOJ pora oubotituir • do :1:0008 

. do oceite do Sr .... o que por pedido de V. S. 
haTfB eu pedido ao.. pn.rn. pt'la segunda vez. 
reformai R ; e nllo podendo eu aceita!-& po.r ser o 
valor que repreHenta mcnoH do que da outra, 

. isto Jhe disse, e fttó hoje nio· voltou, ni"io oh· 
atante terem decorrjdo dezoito dias da reform.-. 
dalotra. 
- • AJ?roveito a occ,aiU:o para lembrar o. V. S. 

a liquadnçlo de sua lera, visto reeordnr-me de 
me ter V. S. promettido em o wez de Agosto do 
anno dndo que todos os mezes daria certa quan· 
tia, e que no mez de Janeiro, que está " findar, 
est!Lrh este negocio liquidado i espero que terâ 
a bondade da nio demorar por mata tompo o. li­
quidttçllo deste negocio, já ba . .,taote demorado. 

" Estimo que tenha gozn.do a&ude e toJos de 
aua fomilia, o dioponha de quom é de V. S ot­
tento affectuoso e obrigado criado - Domingos 
AtfUfiSO Nlrfl Forr•rr•. 

• 28 do Janeiro de 186:1. li 

• IUrn. Sr. cnpitllo.-Lembro o valo que se 
vence hoJe: e, ae nno trouxer V. S. soluciio, o 
mandarea apresentar ao . .. 

• Jllm. Sr. capitão Guimarãos.-Como V. S. 
nllo tem ptldÍ':IÚR pparecer, como prometteu, tomo 
n liberd~tdc de enviar-lhe o bilhete qutt me pediu 
para servir-lhe de governo, rog .n,:lo-lhe o ob111e· 
qui o de, na segunda-feira 7 do corrente, mandar .. 
lhe a raRpostR que lhe pedi, e igualmo .. to a 
qu,.ntia que me puder dar por contfl de IJU4.lttril, 
pois na presente occaailo tenho urgente precisA o. 

• Creia. que HOU com p11rticularestima de V. S. 
muito affoctuoso e obrigado crJado- Domingos 
Affirmso Nery Ftrreira. 

« 25 do Julho do 1803. » 
• Illm. Sr. copililo Frederico Lopes Guima· 

rios.- Tendo um amig-o recebido pelo vapor 
certB quantiaiquer empregai-a por letraa de ven­
cimento até o fim do corrente mez; ac V. S. sou· 
ber quem a. queírn. digno ae dizer·me hoje ou 
amanhã. A 9.uantin esUJ. cm soberanos, p,oróm, 
eu n trocnre1 por notas dta. caixa para facilitar 
qua.lgu~r transu.cçào. 

cc Crda que sou com puticular estima du V.S. 
muito v~nrmtdor o certocrlado.-Domingos .A(· 
fonsoNerv Pcrreira. 

a 3 de ~evereiro de 1863 » 
• Illm. Sr. cnpituo Guimnméo -Rogo-lbe. nio 

at.l oRqueç·1 d~ minhB recommendaçio ácerca de 
algum papel com pequeno vencimento para a 
meHmR peHHOR rnt.ra quem fJi o outro. 

« Crejaquo IIJOU cow particular estima de V. S. 
11Juito nffectuoso criKdo.-Domingos .Alfonso Nery 
Ferrdra • 

" lo de Feve,reiro do 181!4. • 
• 111m. Sr capitlio.-Rt!novará o negocio dos 

Srs .•.. peJo me•mo pnao, pouco maia ou me· 
nos, e mesmo juro de que falia V. S. 

• Quanto R outra transaccAo, nlo me·!§ pos­
sível resphnder hoje, e só der1oia de conaultn.r 
ao.· •• portanto, nada temo• feito. 

• Sou, com pu.rtJcular estima, de V. S. muito 
attento venerador e obrigado-Ne:ry Fernira. 

la dA Fevereiro dtl ltitH. • 
« P. S.-Se fostte algum BtiqUii quo faltasse dias 

por vencer, podta •tflr já a 'luant1a pedida. • 
·~iiUm. Sr. cBpitllo Frederico Lope!l Guimarles. 

- Hontum me procuraram pta.rn saber se o ..• 
queria dar uma qunntia por quinze ou vinte dias 
para urna CllSa cammereia.l: preferiria fazer q uaJ .. 
quer trllntmeçlo p"r Jnteruleâio de V. S.; queira, 
pois, ter '" bondadfl dd dizer-me so tom algum 
pudido nestu sentido. 

• CreiR. que sou, com particular estima, de 
v. S. muito nlfoctuoso. obrigado e criado. -Do· 
mingns ,JffnnHo Nery Ferreira. 

a U do Março de iSG-l. 11 • Sou de V . .8. muito a~ tento venerador e 
crJado.-Nery Ferreira. 

4! 7 dA Fsvereiro de 1803.» 
• 111m. Sr. capitio.-86 nmnnhrt poderei dnr· 

lho dcciHiio, poht creio ulio poder t~t!r tod" a 
quantin.. 

« Sou com pu.rtJculnr estima Ue V. S. muito 
obrigado criado- Nery Ferrtira. 

« tl do Maio do 18G3. • 

« Illm Sr. c!npitrio.- O seu gunrda Joaguim 
cln Concoiçt"i.o Rego já foi posto om libHrdado, o 
bojo so mo nprcscntou. Nào tenho presento .. 
monto ouro b1 asiloiro, Ao quizer HObernUOM 
posso Hervil-o com a quantia do q"c prtci&ar. 
Nio tom 11pparocido nlgum papel por pouce, 
tempo 1 So npparecer nlto se esqueça de minha 
r~commcnd~~oçito. 
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c Creia que eou, com particular eatima, de 
V. S. mult~ aa'octuoao criado. - Nt11J Ferreira. 

c 9 de A.bril de 1864. • 

• Sou com particular estima de V. S. muito 
aft'ectu011o criado -NtrtJ Perreiru. 

• 22 de A goeto de IBM. • 
• 111m. Sr. copitdo.-Se a caaa ingleza em que 

me fallou ainda quer descontar a letra para o 
!lia lrinla póde V. S. trazei·• hoje. 

• Creia que sou, com particular estima, de 

c 111m. Sr. oapitao Frederico Lopea Guima­
r&es.-Quelra ter a bondade de dizer-me se lo 
haverá o menor risco em renovar o titulo que 
se VtSDCe nwanhl. Se a casa de'fedora nlo tem 
Hgncão com outra do Rio de Janofro, só com n 
respõsta de V. S. poderei reaponde; dellniti­
vament.,, 

V. S. muito venerador e criado.-Nerv Ferreira. 
c'6 de Mofo de 18M. • 
alllm. Sr. capitfto.- Se oa Srs ............ .. 

quizarem renovar Od aaus tituloa por maia trinta 
dias, póde isso ter Jogar; preciso, porém, aabt1.Jo 
com antecedencia para.dRr parte. Se V. S. julga 
que a caa& de .... &: C, nlo oft'creco a menor du· 
vida, posso mandnr 1\ quantia em quo fllll•t quan-. 
do me determinar. 

cc Sou coau particulu eetima da V. S. muito 
atfdotuotto e obrigado.-Nery Ferreira. 

• 20 de Setembro de 186•. • 
• Ilim. Sr. capitfto Lopes GuimarGes.- Sondo 

par" pagar a trinta. do corrente, póde vir ama­
nhll receber oa oito contos de réi1, para a casa 
de que me fallou «Sou c~m particular eatima, de V. S. muito 

attento cr1ado.-Dami11gos Afloo.so Nery Ferreira. 
• 23 dell!arço de 18ô4.» 
• Illm. Sr. capitão.- Mandarei ruceber o irn .. 

porte do vale, para nl.o causar a V, S. esse in· 
com modo. 

c Creia que sou, com pnrticular estima, do 
V. S. muito attento criado.- Domingos Alfonso 
Nery Fer·reira. 

c ~9 do ll!arço de 186! » 
• lllm. Sr. capit6o Frederico LopesGui.rarlies. 

-Pode-me a mesma. pessoa que dcou com o vnle 
da cua de ....• para empregar maia outraquan· 
tia, e a dará pelo mesmo desconto do banco in· 
glez, ou ainda mesmo por menos, se lho agradra.r 
o papel; ae, pois, V. S. souber quem o queira fa 
zer terá a Dondade de dizor·me. 

c Creia que sou, com particular estima, de V. 
S. muito affectuoao e obrigado criado.-Domin­
go• A (fon•• N t11J F erroira. 

c 4 do J anho de 186,. » 
c Illm. Sr. capit&o Frederico Lopes Gulma· 

rlea.-Como o negocio para o qual V. S. r,recisa 
da quantia que me pediu, ú excepcionn , como 
me diz cm sua carta, póde vir receber a quantia 
com o recibo que otferece. 

c Sou de V. S. muito attento venerador e 
criado.-Nerv Ferreira. 

• 8 de Julho do 1861. » 
• Illm. Sr. capit6o -Tomo a liberdade do 

lembriLr a V. S. o recobim1~nto daquella pe(\Uen• 
quantia. da caaa do •. logo que sejll possa vele 
elle venha ao cscriptorio. 

c' Sou com particular estima de V. S. muito 
a:ft'ttctuoso criuâo,- Domingos .A/fomo Nery Fer­
reira. 

• iO do Julho do I~U4. • 
• Illm. Sr. copit~o Frederico Lopes Quimaro\es. 

-Sinto que t1vesae catado tncommodu.do no 
aabbKdo 20 do corrente; já pot' tl\rdo recebi um 
recado dos Sra.: .. para mnndar receber o im· 

·porte da letra, e mandei dizor .. lhes que o faria 
hoie, o que pretendia fnzer mais tat"de. Precisa· 
su'receber um doa doustitulos, ou o do .... ou o 
do, .. deixo d escolha de V. S., que nesto sontl· 
do me diri o quo reoolver. 

.. Sou com particular estima de V. S. muita 
atfectuoso e obrigado.-Nery Ferreira. 

• 13 de Outubro de 1864. • 
• Illm. Sr. oapit6o Fredorioo Lopo• Guima· 

ri!es.-Mandei hontem receber os U:OOOB da letra 
dos Srs • • • e como asseveraram que só de~ pois 
.do 2 hoL·as poderio. pagH.r, deixe~i para boje o re­
cebimento, porque julgava nlo huver rit~co ... Só 
no dia l do proximo mez podel'li o. . • diBJlOr da 
quantia de que precit~am os Srs •... se quazerem 
para este di", podem co u ella contar logo pelas 
9 horas da manhã • ... 

c Sou com particular estima de V. S. muito 
obrig4dO crilldo.- Domingo• AfTumo !lo Nery For• 
re&ra. 

« 27 do Outubro do 186,. • 
c Iilm. Sr. c•pitlto.-•rondo o .• do receber 

no dia 31 a quantia superior que precisam OH 
Srs ... Dilo sei a QU13 lioras pagarlo, por isso 
posso RB~egurar-lho para o d•'a 31 depois da• trtt 
horaB. podendo v. S. áa trrs hora• 8Rperar-mo na 
lojn de livroij; de .•• onde a re~ccborá.; nAo promet-
to para antes para nio faltar. · 

c Sou, com particular estima, de V. S. muito 
affectuoso criatlo.-Domingos .Alfonso Nery Fcr· 
reira. 

« 27 de Outubro de ISU4. • 
• Illm. Sr. capiUio Fredorico Lopes Guima· 

riiett.-As noticias que h ontem nos trlluXe o va· 
J?Or dtt. Europo. nlo afia agradavei• ; e por isso 
o preciso ter muita cautela par& nrio compro­
metter a quem um mim confia. Como V. S. as .. 
aeverou qne não hl\vorú. o menor risco com a 
quantia pertoneunte ao ... que existe em poder 
tloa ..•. e HO venco no dia 3 da proximo mcz, 
póde ser reformada u.lctra pura 28 do Novembro, 
u nlo para mais tem~..~. Qutt.nto no pedido doa 
Sr• ..... &. C., •• V. S, está bom informado de 
quo cll1~H nUo tetsm complfcaçõcs, poderá ter lo­
#!'&r o quo promettuu, port'" só para :Jl da a horas 
da tardd. 

« Qunnto tL quantia que devem hoje pllgar, o 
que V. S. pede p11rn. esptlçar pürl\ Aegunda·foira, 
devo eu m11ndn.l·a. reaeb6r ás 10 hor~ta da manhil. 
Quanto ao mais, logo me entenderei com v. S. 
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01 Creia que sou, com particular estima, de 
V. S. muito aft'ectuoao e obrigado.- Domingos 
.Aifonlo NerjJ Ferreira. 

" 29 de Outubro do 1864. • 
• Illm. Sr. capitno Frederico Lopea Guima­

rR.es. - Tenho precislio de entender· me com 
V. S.; 11e nlo lhe cauear incommodo, rogo lhe o 
faTor de apparecer. me quando lhe sej~t posaivel. 

• Sou, com estima particuln.r, de V. s. muito 
aifectuoso c obrigado criado.-Domingo:~ Affvnso 
NerjJ Pereira. 

• O do Novembro de 1864. • 
• 111m. Sr. capita.o Frederico Lopes GuimtL­

rti.es -Na:o mandei hoje á CIU·H. do., Sra.,. por 
V. S. me ter mandado dizer que seria porto.Jor 
dü quantia que OH ditos senhores teem de pag~t.r 
l10jd; rogo· lhe, poitt, don.G:o ser p:n·a muito tard•. 

« ou com partieul&r cstirna de V. S. muito 
nttento venerador e criBdo-N cry Ferreira. 

• 28 do Abril do 1865 • 
a: Illm. Sr. capitlio Frederico Lopes Guhna­

rilea.-Rogo.lhe ainda um obsequio. e é a res­
pobta á. carta que a V. S. hontem dirigi. 

,.. Sou de V. S. muito certo v*'noro.dor o criado 
-Domingos A ffúftSO N ery Ferreira. 

• 2L elo Julho do 1865. • · 
• Illm. Sr. capitlio.-SG amanbli poderei man­

dar-lho a reaposb; se fór pela negativa. podo·ae 
esperar para vinte e TIOVtt o recubi mcDto. Dispo­
nha.-Do V. S. muito attento cri~t.do-Nery Fer­
reira » 

• 25 do Fevereiro do 1885 • 
• Illm. Sr. capitlio.-0 valo devo aor para 

vinte o sete, pois tenho precisão do dinheiro 
neste dia. para outro nio me con vérn de f6rma 
alguma. Recado do aetl obrigado criado.-NerjJ 
Ferreira. 

• lH de Abril. • 
«Para o dia trinta. do corrente, posso dar vinte 

ou trinta contoa de réia, com recibo em nome 
do ... nno convém por ora p•ra mnia tempo Se 
lho conv1er pódo mandar dizor na quarta-feira 
pela manh!l. 

" Póde V. S. fazer o que entender conveniente, 
porque pódA eaperar~e at6 o dia tlint• e oito, ao 
V. S. vir que nlio existe risco. Lembro o premio 
da caaade .. 

c Póde V. S. vir receber a quantia de que pro­
oisam os Sra ..• lembro o premio dn quantia quo 
exiljte em poder dos Srs ••. » · 

• Amanb~ ás U horas do. manb! póde V. s. es­
perar-me na port1L da. casa do Dr. Sarmento p\lr& 
rtlceber a imporhncia daa letras, podendo trazer 
a conta do liquido a receber. • 

• Póde·V. S. effoctuar a tranoacçno soqulzer 
vír hoje receber o importe. • 

a Dovo ponderar a. ''· S. que, nlo sendo estes 
titulos sellados. devem ~ter reívrma.1oa nos dias 
orn que findam os prasos para sello: sabe V. S, 
quanto é pouco rt!}ular flcttr com um titulo por 
esta forma, Eapunrei ainda por rsta vez para 
segunda feira. • 

• No caso Ue c:)nvir aos Srs •....... p6de aer 
reformado o seu titulo; quanto ao outro de ... , 
como nl\o é pl\ra amanbl, llO aabbado ou seJl'UD.• 
da.·foiriL darei a rcspo:3ta. » 

a: Nii.o posso hoje fatzer cousa alguma» 
a Remetto a letru. de ........ e rogo nilo deixe 

de mandar bojo o outro documento: póde I!IOr 
recibll se assim julgar conveniente; o que porêrn 
niu póde é eapaçu d~ hoje, amanhrt posso pela 
munhà dar IL resposta acerca de ....... » 

•Remetto trese mil trezentoa e trinta c quatro, 
saldo dos du2rmtos e vint; mil réis do premio 
d• letra do .....•. Pódo V. S. bojo receber 100 
contos dertis por vinte dias. amanhã poderá receber 
mllis, nrto posso prec.•ar E~xactamonte a q uno tia 
de Cltacoenla até cem, pelo• mesmos tlinte dias. • 

• Pódo receber quando quizer n quanlia doR 
lOO:OOOJ, aendo por vinte dias, s~ndo prov!Lvel 
que poasam tlca.r por maia dias, porém nlio para 
drpotadetrinta. Talvez no aabbado poasa.dar igual 
quantia tte isto lho convier. Lembro a reforma 
do vale da cn.sa do , » 

• Posso dar n quantia do 10:0008 para receber 
no dia trinta do corrente; o que nllo aerá po•aivel 
o! nrranjor em notaa do governo maia de 2:0001 •• 
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DISCURSO PRONUNCIADO 
PllLO 

EXM. SR. SENADOR JOSI~ IGNACIO SILVEIRA DA MOTTA 

NA SESSÃO DO SENADO DE 18 DE AGOSTO.DE 1869 

__ ,. . ...,..., .. ___ _ 

Senhores, eu não desejava tomar parto na pri- te DI'•B chamará á ordem, advertindo que é pro· 
meira discusailo do orçamento. Coudescenderia ciso retringir-se ao art; ngora, pois, QUfl temos 
com a anciedade que o governo ora mostra na estft campo tnnis vasto, devemos aproveim.l-o para 
discuaslo det~h lei, se nti.o julgnsse nccessario, fuzer R anaJyse do orç1tmeeto. O orçamento actual 
para resfluardar os direitos da opposição no mi· precisa. de um I\ nnuly~e geral alem da analyse 
nisterio actual 1 fi~zerregistrnr ma1s uma vez que. parcinl: prccisalJouma annlyse de principio• que 
se acaso a discullslto do orçamento está e.trazada. nlio cabe em cada artigo. E' o quo vou fazer. 
a culpa nlo 6 da opposiçi'io. Mha untes disto é preciso. que eu nlio esqueça 

Oa Sns. ZACARIAS e SILVEIRA Lono:-Apoiado a accusaçllo feita á opposiçlio do senado do pro­
O Sn.. DA.RXO DB CoTROJPE:-NAo se fnz outra crnstinnr a dit~cussllo, do estar querendo conver­

couan so nlo discutir a f .11" do throno. c conti- ter n. 1• dfticussiio do orçamento om nova falla 
nua .. so a discutir n f11.ll" do throuo, do thronn; nào devemos eequecor um só argu-

O Sa.StLVBIRA. DA. MoTTA:-Não é dn opposiçi1o, menta para refutn.r etttl\ accusnçiir.t. 
Senhores, a culpa. No dia 12 do ..Agosto votuu .. so Noto o senado que o governo com uma cama­
a falla do throno e foi justamont s o dia om quo ra unanJmo. achnntlo um orçamento já começa­
o &enndo teve ndhlcussáo do orçaMento; até eo- do, muito Rdiantado, nrio teve tempo do acnb •r a 
ts:o nllo lmvJa nesta casa um só trabalho 1m por- segundl\ o. terceira discussão nn camarn tempo .. 
tante para. occupar a nttenç~o do senado. Nem raria aenn:o R.té dias di\ Agosto. 
mesmo, Sr. presidente, a Jea do fllrças que bk O Sn. T. 0TTONr:-Cdculndnmente. 
dias tinha aido remettida pela camnra dol't O SR. SILVEIRA Louo:-Apoindo. 
Sra. deputados, flli dada para a discussllo, per O SR. SlLVEIRA DA. ~oTTA:-Ptuece, Sr. prosJ .. 
que o JDinisterio nn:o a pediu. Portnnto até o d.iR duntu, que este procedimento do governo devia 
em quo se pOz om diacuf:l.sAo o orçamento no se- ter uma explicllçl\o, Ello nli.o qnerin herdar se 
nado, a opposiçD:o estn.va no seu direito o c cu· nno á beneficio do invtmtll.rio, o orçamento Pas .. 
panda a attençilo publicn. com a discussão dtl sRdo: m~s desde que elld o refundiu, mandou a 
mensagem. MUn commi:;flào nprosontttl .. o como cousa nova. 

Mas, senhores, dizem quo a I• discus~iio do Ello repudiou 1\ huran~!l; quiz npro~:~eDtttr cousa 
orçiLmento MO está convertendo cm nova f11lln do todn dtj su .. re.:S~.u ... nsabllidade. 
throno. E' justamente por isAo quo vcnh11 tomar Poi~"~ bom, senhores, o orçnmento ó obra vossa 
parte nesta discussio o vou dizor no senado n completamente, nlio tom nuda do ministerio pns­
razAo do que tiro cata I'Onacquonc!a. sa.do. Mtu se ó obr• vosso., so o nobre ministro da 

A 1• diRcuuan:o do orçamento ó d.,.~stfnnda a con· ju!i.tiCJIL annunciou na camarn. Jos Srl!ll. deputndoa 
aideraçlSea geraea1 á. n.nnlyso geral. Se ncnso nn que a ascensn:o do nctual gAbinete ora R aurora 
dhcua'lllO do::1 art1goa nos JlOI do morarmos em da. regenoraçilo cto ayatoau represon tativo ... , 
consldoroçõoa geraoa do politica, o Sr. prcslden· O Sa. ZACAntAs:-Poeala. 
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O Sa. Su,vEtaA DA MoTn:- ... nlo nos dã di· 

, rei to essa declo.raqtio do nobre ministro da juBticn. 
· a que peçamos no nobru mini~tro d11 fazendã, 
pret~idento do conttelho, um orçn.mento por ou­
tro modo, que nAo seja o moldo antigo, condem­
nado, tícioRo, depravado, dnH outras leis do or­
ça.mento1 PtLrece quu essa. declaraçll.o do nobre 
mini1111tro dava-nos direito n que vissemos nesttJ 
orçamento alguma cousa nova, alguma regene· 
~açAo, .se nllo do systema representntivo, do tlys­
t.ema Jlnanceiro que, segundo alguns, é o priruni· 
l'O degráo pua a regeneração do systoma repro­
sentu.tivo. 

rectivo quo tem o diroito de n:•m•ar livremonto 
osseuo ministro•, ó o parlamento que lhe indica a 
neceesidadt! da nnmeaçllo ou R necessidade da 
domisallo. 

!-fas.' Sr. p~esldente, cu que reconheço que a 
pr1me.ra asp1raqllo rn.dlcl\l é "' reform"' tdeitorn.l, · 
porquf! o radicttli!tmo nliu.ó a rt~volu~IIO, nao 6 o 
~epubhcnnismo nUCJUO qu~ro" reformtl pelos mo­
lOS regulareM, per_ unt.aroi: 6 poswivel obter R re· 
formA, como o paiz exigt11 com camara eleita 
pela lei sctu•l? N~o é poosiv•J! (Apoiados). Com 
e~ta camara nlio ó pOsPiivel fazer-Ms n. reformo.. 

. O Sn. T. OTTONt:-Que eoperonça l 
. O Sn. StLVK1RA DA. MoTTA:-Mns que novidn.­

de se aprt~sentaaqui. sonborea'f Este orçamento 
é uma barca velha, cheia de ostrn.s. (Risada•>· 

O Sa. pnxatoENl'B :-V. Ex. parece quo catá 
em umn. discussão inteirn.m6nte abatraot~1, quan .. 
do clln.. devo ser um pouco concrctM., cDm relação 
no proJecto. 

O Sn. SJLyEtn.l DA MoTTA: - Hontem se dia· 
cutiu at6 o orçllmonto c!oR · ~~egocios e.!itrnn­
g'díros, isto 6, diHcutiu t~e }IOliti.·a. gernl que ó do 

O SR. PoMPBU:-Enti'io esteve no mnr'! 
O Sn. Sn.vEin.A. DA MoTT..i..:-Nrio tem. Sr. pre­

sidente, uina só dessas innovaçõos, deeaas aspi~ 
raçaeado syslema. reprcaenta.tivo, e que toem sido 
nflgada!il até hoje; tudo oh1 existe como existia; 
ounglabamauto de verbns é o mesmo do sy&~te­
nta paaaadoi a co.udf\ do nrtigos additivos, de 
Dl&teriRS ex.eentrieas no orcamento, oncherttLdas 
nellu, tudo ahi está, tudo· é velho. Ora, 6 esta 
a aurora. da rogeneraçlo do systema reprcsenta­
tivoT 

O Sn. T. 0TTONt,-Crepusoulo. 
O Sa. SILVEIRA. DA. :MoTTA.:-Eu tenho dito, e 

al6 os meus adverr;arios, attrlbuindo-me exagu­
rações, idéaa indetloidaa, utopi&s, e contrndic­
çOea, tnllio dJgo quu é o governo que manda ài­
zer) taml~em dizem; que eu sou radical, ou que 
mo proclamo radical. RujA expliquei o meu ra­
dicalismo nesta casa. Quero reformas; a primei­
r• r.eforJna que proclaf!lei, a primeira aspimçli_o 

que estou trab.ndo. , 
O Sn.. PREBIDRNTB :-Mas em abatrncto, e eu 

deaejm.vl\ que fo"se um pouco em concreto. 
O SR. StLVKIRA. DA MoTT.L :-Diga-me v. Ex; 

em que está o concreto. 
Purece ·que V. Ex. csquee~u·se de minha pri­

r~enn. proposiçl~. EJ. esperava que o Sr. mi­
nistro da fazenda, presidente do conselho, apre­
sentasse um orçrunento modelo, o que nlo fez: 
estou mostrundo o que ó procia~o para que te· 
nhamos esse orçnmento modelo; aqui oatá 
o concreto. O:r, entendo qlle só conseguindo·ae 
a reforma ele1toral, que nós nlo podemoa obter 
d11 c amara. actual, reforma como 6 conveniente, d 
que poderemos obter um orçamento modelo; np­
pello;par& e>t& primei"' neae•sidftde. Eu nlo 
dias e que a camnra actun.lnio posa& fazer uma lei 
eleitoral; mas porquo razU:o nllo acJ occupou em 
primeiro fogar della? E' porque a camar~• actual 
receia que uma lei de c!elçDes, que tenha por 
fim "purar o. ve,dade nacional, talvez d-' em re• 
oultado a satistaçlto do nooaas as~iraçõe1. 

0 SR. MINISTRO D.\ liA.RINfiA.: dA , Um aparte. 

· · radacal. 6a reforma elottoral, mas a reformaelt~l· 
torai com todaa RS luis concumitantes, para que 
possa dar cm roaultado a liberdade do votu.nto 
"do votado. N4o é bastRntell liberdade de quem 
yota, mas épreaisotambemaliberdade do votado, 
para que nilo se veja um R c amara com 50 ou 60 
empregados publiooo, dependendo immediata· 
mente do kOverno, votando ora no interesso do 
roverno, e ora. no delles e um aeno.do em con­
lliçllea semelhantes. 

E' esta, Sr. pr~sidente, & minha primeira ns­
pirllçlo radical: a reformlL eleitoral. E porque, 
•enhorea'f Porque sem parlamento livro nanhum 
doa poderes supremo11 ao Eatndo podo funcciooar 
rcgultirmonte na sua orbita; nem. o poder execu­
tivo, nem o poder Judlciario, nem o poder logis­
ltt.tivo, nem mesmo o poder moderador, pódem ter 
correativo conatitucional, porque flpeztt.r d~ta fila­
granna com que oa SrR. dnquolle banco (o or~tdor 
volta-se ·para o banco de sua esquerda) 
te em querido esplicar a necessidade do poder 
01odera.dor, a exten.&.o dos seus dir6itos consti .. 
tLlcionaes, BP.eza.r desaas tllagranas o das prole· 
çlle1 de dirc1to publico que temos ouvido, tudo 
ae roduz a que o uoioo corrootivo que pó de ter o 
poder moderador está no parlamento, porém 
110 parlamento livro. (Apoiaolo•l· O unico cor-

0 SR. SJL VBIRA DA. MDTT A:-Se aauo n!o tinha 
medo .disto, porque ra2llo nno promoveu a pro• 
posiçno da lef ele1toral? Porquelrazlo nos querem 
em bailar com alei do rearutllmento? Ella é ne­
ceasaria como cornplemento da lel eleitoral, 
antes nAoi porque aq VV. EEx. acabarem com 
o recrutamento, ainda fica ahi aguardaancional, 
a policia; ainda fica a lei de 1860. 

(lia um aparte.) 
· Diz bom; ellaa servem; todas ca partidos aer­
vem·se dellas. Alas, Sr. prosidentil, apezar da 
reconhecer que eata é a primeira aapiroçlo ra· 
dica! .•.••••• 

0 Sn. MINISTRO DA liiAillNH.L :-1\lo diz O SOn• 
tido da reforma eleitoral, como a quer. · 

O Sn.. SlLVEIRA.DA.M'oTT.A..:...:..se o flzea1e, o Sr. 
prosidento cbamnYa·mo á orden1. Qu.er·me obri­
gar a f"zer um programma 7 

(lla um aparto). 
O Sa. SILVBIBA. DA. MvTT.L:-Eotimo multo que 

a mna aomprollend& tudo lua, ma1111o •eJ• 16 
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Ullla ;.atrlcçlo pua no. obrigar a fallar aqui aemo·noo daqulllo quo . oor4 preciso. llacallou 
aela liariao, qUI é o quo oi senhores querem. amauhl, quando o podar cat1vor nu mloa do 

Vou continuar, Sr. proaidonto. Ffz um pouco nosoos advoroarioo. 
de pauoa para var ao pooao emendar o !lo do meu No art. 5.•, do minlatorlo da. marinha, oatlo 
disouno, · · . . englobados os serviço• do intendoncia, aceouo · 

Apezar do minhas nspirag~oo rad!càeo declaro rios, o aonso1ho do oompras. Cada um dootoa aor­
a V. Ex. que nlo ,..ria mgonto aom o orçamento viços em um orçamento perfeito devo ter. umn. 
1e. acaso alio nos roaae apresentado oni·l• di., verba. separada, porque o senado vê que a re~ar .. 
ausdo sem a contlnu•çlo do todos os erros an- tiçlo da lntendoncia 6 dilforonto da do consolbo 
tlgos. do comprao o a vorb& oomprohondo tambom o 

Foi para fooo guo princlpolmsnto podia pa- almoxarlfado que guarda todas os aoooooorios 
lavro. Eu já• havia dite que havia do reduzir o p•rtonoentoa 11 ropartlçllo da marinha. QllO no· 
meu di.curso a meras lntorpollaçõea ao Sr. pro- eoasldad•.ha om englobar o almoxarifi&do, ln­
sidonte do conaolho sobro alguns pontos gorues tendcncia e conaolbo de compraa que alo couoas 
do orçamento, reaer\"ando~me parn quando se ditft!rentea? E' um arbítrio para o governo, e· 
tmtaaee doa artigos, ouvir •• respostas de gorando inconvenien'aio. ~ara a flscalisaçlo, 
S. Ex ou d<1B Sra. ministros a quem ollea d;zem No mesmo miliiaterio ha Outro oDglob11mento: 
respeito para to·rmul"r onta.o meu discurso maia escola de marinha e outros estabelecimentos 
ciroumatanciado. Quero cumprir o meu l'ropo· ecicntlilcos. Em todos oa outrol mlnisterios, Sr. 
aito; vou apenas indicar o.que chamo vicioa ou prcaidente, o enSino superior, aa academias que 
dofeitoa geraca do orçamsnto. Creio que estou em corres)londum á escola de marinha toem nrba'a 
meu direito. . separadas doa outros eot&belecimentcs de· lns- · 

OSa. PnE'siDBin"B:-Perfditamerite. trucçlo .eecundaria, entretanto que no miniate·- · 
O Sa. SiLVEIRA. DA. MoTTA :-Eatos indicaçGes, rio da aiarinh& ha esse englobamunto. Porque 

Sr. presidente, ou nGo posso demonstrar cada razio a r~spaito ~leaao ministerio so dá eaae en­
uma dellna, e muito menos provar, po~ue entGo globamento que nlio ha noa outros ministerios 
V. Es .. m• chamaria ó. orácm, dizendo: • lato quanto uos eAtabelecimentos de inatn1eçlo pu .. 
pertence a tal artigo •· Sei que V. Ex. nfto quer tilicR 7 E' pelo aystema do arbítrio que s'\ quer 
que ou falle 11a p•lavra artigo, embora falleem dar ao aovorno paragaatar, aem tor 11ecee0ldade 
aouoa que ao pareça com isso ; mas · quero de justillcar um credito auppiementar para 
apontar os daf•itoo geraes. Apontando oa de- transportar verbaa • 
feitoa, oômo disa-e. n&o oa dcunona.trarei, nem Vejo tambem esse englobamento no minisb .. -
provare•; tenho aponaa por IIm indlcal-oo. E' o rio da fazenda : premio de letras, deseonto 
que 'fOU fn••· . do bilbetoil da aliiUidega, commioslio, correta· · 

O t1rim~iro defdito, Sr. presidente, ó o onglo- gem, fiBIIUXO, jur~R reciproco&, agio ~~a moeda o 
bamoilto de "erbas do doopeza, dafeito anti,B"o em metaeo. Orl\eaoe englobamento em umn. verba que 
DOIIOI. orçamento• que prejudica a dacabsaçlo foi elevada a 3,526 contoe, ontrctant • que ba 
do parlamento o prejudicará ainda a tomada do outra ·do 3,133.ccontoo, no§ lU das d'eapezla onn­
contas. Eu creio que O nobre miniatro nU: o esi .. tu&os: sendo 9,000:0008, para diffl!rença de .eim­
gir'. que _,exemplíffque,,mas posao·exomP:lifloar, bio, e no art. seguinte vem eata outra •orba para' 
uerbJ grcatla a reapoito doR aoccorros putilicolil, e ngio da moeda. Existem ci'taa dufts verbas com· 
melhoramento do estado sanitario. Cruio que ••· prebondondo ooniços Diuitoa dl11'orenteo,. que 
toa, dóus oerviçoa nlo toem JU~cessldado do accu- âevem aor objncto de vorbaa separadas : diro• . a 
muhr-ao em uma verba, porque alo- cousaa ruzlo, ttlrbi gratíca, Ulll doa .. objectos comprohen­
diversaa. Soccorro publico Dlo conSiat'e eó em didos neeta. verba ó a difl'erençn de cambias, que 
ll'.edidaa em favor. da aaudo .Publicn; soccorro foi calculftda . " propaata do orçamento do ann·o 
publico, oagWido a conotitulçfto, pódn consiatir paaoado na razio de 20 IJ! quando na propoata 
em outros •eniços, mao serviços tio diotlnetoa actual está coJcu!ada na dolS 1/2. OrR na pro­
por aua natureza,. que nao, team anaJolri,a.nc- poata do anno paslado, tinha-Ro adoptado comQ 
nhuma com Rll medidas de aalubridaáo. H a baee do calculo para a quantia que ae .. d• via con­
'ferbao que estando cnglobadaa dlo Jogar ao so. ceder ao governo l'arQ. dift'ore11ça do cambio, ·um' 
JrUlute: ·se o governo qufzor gastar do_ maio em cambio médio, e vinha a aor do 20 1/4. outro o 
uma do que em outra, nlo prcci•a pedir credito ~cambio do 27 o o cambio que eatava nesoa época, 
para tranaportar !lo .nma vorb~ para outra; e qua11clo foi feita ·a proposta do orçamonto do 
como a demonatraçlo dos cred1tas é uma rea .. 11 anno paaaa.do1 que o cambio chegou. a estar a 14; 
tricç&;o poatn.ao goTorno, em um •.r.•temade or- agora corrigi• .. s• e adoptou .. se o cambio· actu•l. 
çamentt• reconhece os creditoa •upj)Je.moiltares, Nlo . quero diacutir por em quanto este fncto.de 
o os transporte• do vorbaa, 6 P,reclao que ao ter ominiatorlo dn f•zondatomado'por base o mi· 
vorbaa aejam tio lilatlnctao qu&n'ío' ó possível. F:' nlmo, o cambio de18 1/~ o nlo o do 20 1/4.; trall'o 
uma garantia paro. todos, o e":deseja ,. • que os a6mente elte fucto para moatrar a hnportancin. 
senhoreaquoestlonogoyerDO OlhiSIOm para o dia do&IRS verbaa. O por aonaeguinte Dlto podem 
do amanbli. E.tlta regra·a respeito do orçamento r~tn.r •ccumuladaa o m~sturadas com todaae,ias 
é uma roatricçlo ftO abuao da tcdoa oa govomne •ddlçõoa de premio do lotraa, desconto do· bi· 
o do ordinarlo •uando ootamo.-no poder eoqu•- lbotoo da alfandep, commisslo, corrotaJrem,'pro-
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mio de blihotoo, ogio de moeda o motaoa, Paro· 
co-mo quatodooesaosenglobamentoo devem doo· 
appareaer do um orçamento perfeito i cada ser· 
'VfO~ deve ter uma verba separada. 

Nlo quero mo extondor muito a respeito dos· 
too indiCIIÇGes mao ha certos englobamentos, 
Sr. presidente, a r8apeito doa quaes nlo poaao 
deixar de chamar a nttençAo do senado ; por 
exemplo este, Obros publicaR geroeo e auxilio 
iis provlnolaea. Ora, Sr. presidente. as obras pro· 
Yinclaea se tiYossern uma verba aopn.rada das 
obras reraea. parece-me.que se deduzltl mesmo 
de todo nosso ayatema, mas o englobamento dt3 
obraa publicas geraea com as provlnaias dá em 
reaultado q,ue as proviocias nio obtem nada pa1n 
suu obras (apoiatlos); que os 400 cont~a que n 
orçamento dá para obras geraea e provJncJaea ó 
como que uma Terba de aespeza eventual que 
1lca no orçamento p 1ra o governo fazer, a titulo 
de obraa tudo quanto quizer. E senlo, Sr. pro­
sidonte, eu appello para o govorno mesmo ; di· 
gam os nobres min1atras o governo tl!M auxili­
lldo as provlncia com alguma couaa<? Nlo ootá lá 
a minha pobre proYincia de Goyaz com um orça­
mento provincial muito limitado de cento e tan· 
toa contos para satisf.,zer os grandes melhora· 
montas muito Importantes que podem partir d 'a· 
q uella proviocla em relaçlo aos Interesses geraes 
do Imperio? Nlo está aquolla provincia rece­
bendo ã aubvonolo miaeravol qu• lho dá o go­
varno gorai para eftaa Importante tentativa de 
navegoçlo doBioAraguaia. ecommunlcaçlo com 
o rio To~antlns que devia merecer o mais activo 
.impulso T Se o governo nlo tive1se de llltar acu­
dindo .. necessidades mais protegidas da corto 
e tlvoesauma. verba separada, talvez as p;ovin· 
cfu pudessem obter maia alguma cousa ; ·maa 
nlo obtoom nada porque ossos 400.COOS ano dla­
tribnldoa quaa! todos nao obras aqui do mun!CI· 
pio neutro. porque deograçndamonte •':'tende ao 
que a COrte é quo é o Irnporlo do Brasil. 

Elo outro englobamento que nlo póde deixar 
do aor objecto de ropuo :- lnspooçlo gorai da• 
obra• publicas do município neutro,-entretan· 
to que· o nobre preaide:~te do ~onselho co)lsen· 
tin que nesta vorba se inoluisao o seguinte :­
Jioando o governo autorlsa~o para dispender o 
que f4r necsaaarlo (o que ror nocosearlo I lato 
DIO po1so dar), para coastrucçllo de uma e~tra .. 
da .de rodagem que psrtindo de Caxoeirluha 
abaixo do Salto Grande, no JoquHinhonha, pro· 
-.inala da Bahia, termino no pa110 de SILDt'Anna 
JSo meamo rio; na provincia de 1cfinae, e bom as 
sim para doapender deade já a. oomma de com 
Clontoa do r~is com a oonstrucçlo de um edl8clo 
para o correio. 

nlaiplo da COrte oaoa .. trada no rio Joqultinho· 
nha tocando em lllinu e na Dahl a? 

0 Sn. PnBBIDBNTB DO CONBBLRO ;-E' engeno 
da lmpr•••lo 

O Sn Su.vKma DA MOTTa : - Eatlmo muito 
que V Ex. reooahoga que 6 engano, porque 
aqui diz no g! 13 do ort. 8• (Lt) : ~ 

• ID<JlecçAo geral das obru publlcaa do mu­
nicipio iHS:O!iJI90 rs. 

• Emenda.-Aooreaoente·IIO : 
• Ficando o governo autorlaado p~ra deapen• 

der o que fOr neceasarJo para a conatrucçlo de 
uma eatrnd" de rodagem abaixo do Salto Grande 
no Jequitinhonha, provlncia da Bahia, etc., oto.1 

Já v<l, V, Ex., quo a titulo de inapec~lo de 
obra• publicas do munlciJ>iO daCórto estilo que­
rondo dealoc*f o rio Jequ1tlnhonha. 

O Sa. PABANAGVA' :-Já deslocou ha multo. 
tempo. . 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-o que entendo 
e que isso Ô Um eng)obameJtO exfraordinario. 

O Sa. SARAIVA :-Deus queira que conaide· 
rem a provinc!a da Bohia mun!c!plo neutro. 

O Sn. POMPEu:-So pudesoem estender o mu· 
nicipio neutro até o Cel\rá ... 

O Sn. SILvam.._ DA MoTTA :-J(I vê n ••nado 
que tenho alguma razio quando estou prato•· 
tando contra es~e; englobamento. · 

O Sa. FmM>NO •-lato é um erro do compogi· 
naçlto. -

0 Sa. PREiiJOBNTB DO CONSELHO: Isto per• 
tence ao ~ 12• •· nAo ao 13. • 

O Sn SILVEIRA Da lllúTTA :-Hei de relrUlar· 
rne pelo exemplar que me dá a mesa. lha óinda 
mesmo qnando foooe aaslrn, é proeodonto a mi· 
nha arl!'ulçAo contra o onglobarnonto, desde que 
ao trata do obra• geraeo·e auxilio '• provlncias ; 
um additnmento destoa quer dizer atisorpçlo do 
toda a verba ; entlo é preciso ear franco. O la· 
gialador nlo deve marchar por deavloa, don 
dizer : • Para tal obra, tonto. • 

Mas eu creio moamo que a roapoito deate ae­
croocentamento o nobre presidente do consolbo 
nlo havia de dar sua appronçlo na camara doa 
Sra. deputados. Nlo havia de dar porque nlo se 
concede um credito illlrnltado para autorloar 
-o que for neçosaarlo.- lato' um doepropo­
slto •. 

0 Sa ... PBBBIDBNTB DO CONBBLRO : - Dentro 
dos 40tl:OOOSOOO. 

O Sa. SILVBIB.\ Do\ ~!oTT.._ :-Nio •• diz iaoo. 
0 Sn PRRRIDEMTB DO OONSBLJIO : - Bati OD• 

tendido. 
O Sa. SILVB!R.\ DA MoTTA: -Nio posao ad· 

mittir um englobamento desta natureza. 
O Sa. SARAIVA :-Nio tenha oustoporque nlo 

Pois, eonhoroo, lato nlo é um englobamento 
ClOnlra todOI os preceitos relativo• á organioaçao 
da lei do orçamento? C:>mo é que em um orça· 
meato Yem á sorrolf& uma autodsaçlto pllrn." fazer 
urna eotrada lá naa margons do Jequitlnhonha, 
e dii 100:0008 para a. obras do correio DO tiLulo 
-lniJIOCÇIO geral daa obras publlcao do muni· 
cipio da COrte? Pala aerá obra publica do mu• 

ha dinheiro para pagar ioao. _ 
·0 Sn. SILVEIRA DA llloTTA:-Eu j(l tenho ln· 

dlcado o que ~ out!lcionto para iaterpollar o no• 
bre miniatro aobre a uecessidado de acabar oom 
este englobamento de verbas; vou pa•aar a ou~ 
tro OISUmJ>tO. 

Sr. prco1deato, eato orçamento ~ edi8cado ao• 
bre um tlof.Dil O tloficil declarado na propoata 
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do I'OYerno era, creio eu, que lO OOO:OOOJOOO (jo 
gando com algarlomoa lntolroa\. A' vfata elos 
meloa que o goYcr.:.o tem á oaa dlspoolçfto no 
ezereiofo corrente oato dtAcie 6 menor, mas á me­
Dor porque ao conta J' com os rocurooa de 
que o A'Overno lançou mio no .,xercicio corrente 
do 1889 para ·1870. Ora, um doa mofos do quo 
)anoou mio o gonrno para que o tleficit pareça 
meDor neste esercicJo, foi a embalo do pa.pel 
moeda. No rolatorio o nobre mlnlatro dlaso que 
do arodlto do (0,000:0008 qaa ollo abria por do­
ar• to do 5 do Agosto, e qus j!L foi approvndo 
pel& aamara, o nobre miniatro emittiu sómente 
em pap I moeda 8,700:ooos. MllB, Sr. pr<aidonts, 
a rooolu~lo qao doa es•o blll do in<lemnldado ao 
nobre mtnia&rot approvando o decreto que o auto· 
risou a e•nlttlr ••••a 40,000:000S ulndo nAo oatA 
approvado pelo acnado, nlo sei mesmo ae já nos 
vo1o remet11do; desejava quo V. Ex. mo infor­
mnsae a nte re•pe1to. 

O Sa. PRBsroBNTB :-Paroeo-mo que sim, nlo 
o ntBrmo. 

O Sa. SILVEIRA DA MOTTA :-Já vê V. Ex. quo 
se e'!Rfl resoluçlojá vaio, o governo antes de se 
discutir o orç•msnto devia ter podido a diocua· 
sao dona roooluçlo. 

O Sa. FrRKrJio dá um aparte. 
O Sa. SJLVBI;+'A DA AfoTTA. :-Se foi a 1• vez 

que aefe1feso, rendo um louyor ao nobre mini•­
tro porque ao aonfórma. com uma pratica conati· 
tuaaonal, porque todas as 't'OZOII que um ministre 
faz deapezaa nlo autorfsl\.doa por lei estA sugei­
to a uma responubilidade, e desde que eatt su 
gsfto á rosponaabilidado, •lle 6 obrigado a pedir 
approvaçlo dos sous aatoa. Mao uma T .. qae o 
nobre minfatro meamo âil que é a primeirt~o vez 
qao ao inicia •••• pratica no parlamento ou por 
isao lhe faço elogio. 

O Sa SARAIVA :-Parece qao suaa liçDea vlo 
B6ndo oprovoltodas. 

O Sa S!LVBIRA o .. MoTTA :-E' evidente qao 

approft4IO do 6ill de lndomnldada, &Dtu da d ... 
caaolo do orçamento. 

Sr. preoidenio, quero abreviar minhas fllclf­
ç~es a respeito doo defeitos do orçamento, nlo 
foro! remedlo. aonlo guardar algumao obaena· 
eCoa para q aando ao tratar do cada um doa ar• 
iigos em separado, porque nlo quero prolon· 
gar o mou diacurao. 

O defeito principal deste orçamento, Sr. pro· 
aidoote, 6 ter o Dobre mlniatro aoguido 01 orroa · 
utlgos, aa tondoneiaa desastrosas que se obaor· 
vam ha muitos annoa na aontecçlo doa naeaos 
orçamental, e doa quaes eu oapera't'& que 8 
Ex. se dsoviaoao. Quero mo, referir Sr presiden-
te, á &lespoza aompro aoeond•nte 6 proporclo do 
aagmento da rocelta. O paiz tinha direiio do 
ooporor Jo nobre ministro datilzonda orÇD;montoa 
em que nlo hoaTease d•flcil, o Isto o nobre mf·. 
nistro podia obter ao acaso tive11o adoptado 
um do~ dous unicoa alvitres que se otrarecem •, 
todos os homens do Eatado, qa&Ddo 11 acbam 
nas circumatancias indicadas : era preciso ou 
diminuir a deapeza ou aullmeutar a receita. 

Maa o nobre ministro fazer uma propoata ji 
aom a demonatraçllo do um dt~tJil, nlo propOr 
redaeçlo na doapoze, nlo propOr moloo que obe· 
guem para cobrir o dtficll, 6 cousa que 011 Dlo 
podia oaporar do nobre ministro. 

o nobre ministro reconheceu que nlo po11a jo· 
gllr DO orçamento com eesu aommas snm ter pró· 
vlamente pedido um bill do indemnidado, o a 
pron é quo S. Ex foi lmmediatameoto IL.camara 
pedir a approvaçlo do aeu acto. Poio. bem, ao­
eim como o orçamento foi diMcutido na outra C&· 
mara aob eaaa iml'rotslo, depol" do reconhecer 
ulla qae já tinha Sido esse dofloil preenchido le· 
galmonte com a cmi11lo de papel moeda, o oe­
nado devia ter a m01ma coherencia, votando 
agora eato orçamento' com ea•a bat1e que o no· 
bre mfnietro tomou de emiaalo de papel moeda 

Sappoobamoo quo o oenado nega a approvaçlo 
no proJoCtf1 ~uo voio da outra carnara dando bill 
do iudemnldade ao nobre ministro; aegue-se que 
a omloslo do p•pel moeda foi illogal, o so • em r•· 
oBo do papel moeda foi illegnl o sonndo nlo pódo 
basear-ao no orçamento em mofo• Ulogolmsnte 
obtidos poJo governo. E' por iuo que digo que 
devia aor um negocio prejudicial o tratar-ao da 

Nao cJTcamstoneias mais deagraçadast oeaho· 
rea,•empre que ae tratado orçamento• oraiaarJoa 
oa homon• ominontea que teom oat•dot testa dos 
governos conatitucionaea do mundo reconhece· 
r·m que durante a calamidade do uma guerra, 
quundo o E:itado vê-ae a brnçoa com. despezaa 
extraordinarias, ao monos é preciso que o orga.. 
menta ordina!io ao equilibre i mu o nobre mi· 
niotro vem apresentar saa propo•ta de oro&· 
mento nlo jogando com dimcaldados ostraorill· 
narias da guerra para as quaee o goTerno tinha 
os restos doo areditoa de Maio paooado AbriD 
40 o tanto• mil coo toa do credito· no esorclolo 
corrente. entretanto apsentou um areamento 
ordinario para 1869-1870 e 1870·1871 com dofel•. 
toa qao S. Ex. dovia ter feft.o dooappareaor ou 
por meio de econorniaa, ou por meio .do fmpo•· 
tos que lndicuso. E' corto qae o nobre mlnfotro 
propoz impostos mao os proP.ô• looatllclontomon­
to: um orç~monto oobre dtficil 6 um defeito: O 
dtficil deve ser preenchido ou por ooonom1u, 
ou por augmento de renda, o o nobre ministro 
nlo propoz nem uma, nem outra COlll&; edil~ 
cou o orçamento Da porspocti'ra oucceulva de 
tlt/icita em todos oa orcameotos futuros. 

lia aluda um ponto li!r. preaidonto oobro o qual 
precioo Jledlr ao no broo ministro algumu lnlor. 
moçGes Um elo a dofoitoo o grayoa. qao deoonbro 
Dt~ete orçam"ntv ó o nbuao de cousfpar-ae fuD· 
dos ao orç&mcnto pal'l> doapozaa nlo clan!Aca· 
daa Ora. 8 JllUito curfoao Ter que neste b~l"DÇO 
de 1806·67 o governo noa dá noticia dalmportan· 
teo verbas do deapozos nAo cl&Roillaadu. "Ela ahl 
o ponto cm quo o orçameoto tal qual~~~.~ defoi­
tuooo. E•to• tabollao do balanço do 11100 para 
1887 dlo os seguinte• algarlomos. (Lol : 
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. Temoq, portanto, Sr. preaide12te uma ãonuna 
unporhnte do 41',000 e tantos eontos do despe~ 
z"" nlio c··tssitlcnJnH pertencentes no miniaterio 
da guerra no u.nnc de lt!U6 a. 1867. Perguntarei 
eu: de lt:!fl6-ü7 par1L cú. aindn nilo tuvo o go­
V6rDo tHmpo purn classiflc"r us deapezlls? 

O Sn. I'RJeBIDI~NTE no CoNBBLno dú.umtt. aparte. 
O Sn. SILVEIRA. PA MaTTA: -E' o quo e~:~ tau 

perguntando, so ustú. classitlclldtt. tj8S~ despeZil, 
e como o nobro ministro se u.dmir11 de e\1 lhe 
fazer esta pclrguntfa., darei n.a ru.zões. 

onormoa v!o de dospez .. de guerra e marinha 
não cla.saiflcadus nrio eseripturttdau no thesouro; 
ellu.a hlio do etttur lanqadas em alguns borrRdo ... 
rcs, que hiio de vir lá. do exercita. que escapa .. 
rem ll.e 11lgum nnufrngio: hlí.o u,l vir d~ lá, mJl8 
DI) tbe~ouro nlto está oacripturado. Eu vejo quo 
1t socçiio de ~omudo. de cont11s purcebe grntiftoa­
ções ph.ra IIJUStiLr conhs das conh.dorillB de 
guerrn. c nu.rinha, e que 6s veaes o thesouro 
gRHta contos de réis para apurar 4 vintena de 
uma caneca que o escrivii.a de f"zenda da arma-. 

O Su.. Pn.sstouNTR n·1 cONSRLno: -Nilo 
admiro. 

O Sn. SILVEIRA nA. Mo'l'TA:-Em 186ü-67 con­
formo o b1Lianço ht'.vía estul. dcspeza que nua es­
tava cltt.sflfticada. 

me du extraviou· jú. tem~~Jo dado destes casos: parv 
se verjflcar n respons~tbilidade de urna quantia 
in;dgnitlcante de utn (JfUCihl de fazenda da ar .. 
ma da, do um pobre nlmoxarifo, ou de um com-. 
mi~sario, o governo pag-a grutitlcaçOes extraor­
dinnrins aos ofl:lciae~ do thesouro uncurregados 
dn tomads d:vs conttte para tru.balhu.rem em suas 
casi\B, e as vl•zes 11 veritlcaçlío de um sJsldo do 
30SOOO custa uo thosouro contos de róis pelao 

0 Sn.. PRUSID11!N'l'R DO CONSELUO :-Não c)asRÍ"' 
Bcada DORSO RDDO, 

O Sn. SJLVF.IRA. DA MOTTA.:-Vou dar a. razilo 
deattt mínht~. observflçU.o. 

Eis aqui cm que se fundon n minh11. obscrv~­
çA.o para. mostrtLr csHO defeJto do orçn.mentoi dtz 
o nobre míni8tro no seu rultttorio. (Lê): 

a Nlto devo deixar cm sileneio, que aindn. se 
acham por classíflcKr muitns sommJL.~, qu" tem 
sido fornecidas pnro. tUJ dop-ezas da gucrrtt, u 
mn.ríJlhl\ desde o CODlOÇO da guerra cu.utra o go­
verno do Pnrngusy. 

« E. pois, contiuúll o thesouro nn. impossibi .. 
lidado do descrevel·us com individuação nos 
seus bl\lanços. • 

Eis·nhí o t1uo cu quizera quo ao ti v esse fdto a 
reRpeito dtl deapezn âe lSOü ts.l8ü7. Que nno es .. 
tiv~sse eHcripturttda nt~ occasiilo, porfl uo ni'io linha 
havido tempo, ern doRpezn. da guen.ro. e mn.rinbu, 
passe; mas hoje devitt. e~trt.r ~acripturadn. como 
det~rmina a circular do nobre ministro, o todll­
via niio está. 

Oro, Sr. presidente, f•zer orçnmento sum que 
nelle se possa contnr com todos os elementos ú 
Ull!IL burla. ó fazer orçamento nu n.r, sem ba~e 
alguma. Trotn-se d~ de•peza do !867, de ,,o 
mil conto~:~ nlio o:=.;cripturada, nrio cl1tHsiticadn. 
ninda, e o orçamento .·atú. HO filzendo b8Ill que o 
corpo legidativo }..:oas"' ter conht!cimento da 
dcspezn. que nrio foi claaHitlc11dn ha dous tmnos, 
poróm. que poditL eHtnr classificada, Será. eterna 
essa nlío cltLMSiflcaçií.o dtltt despezas da guerra o 
marinha, senhort~H't O senado Yiu que qu~udo so 
trn.hva aqui d~J um r.~Jquerím~nto do no.bre Htl• 
Dlldor por M.in"s pcdmdo certoscscla.ro<Hmcnt~s 
sobN dospeza~ feitas pela intondoncifl: do excrct­
t..~. o nobre ministro nos dissu que o tntllndente 
tinhr&. pedido domissi\o, quo não se anio~av~ o 
dtLl-n. sem ello podir, o que ostavn substtt1.uda 
som duvida vnntajoanmento (iato é meu); mas, 
Sr. prcttidento, nessa occsaii\o eu disse ulgu mn 
causa a respeito do. ii:nportu.ncla dtL exoncraçí\o 
desse ompregndo, por cujtUI miios tinhnm pna 
sado milhares o millll\rea d.t~ contos: dt:u-se n de­
misE.ori.o, sem que consto t1t6 hojo quo tenha 2ida 
chnmndo n prostnr contas um emprogndo. por 
auju miios pnsamru.m aommns tii.o grundeH. Já 
vG V, Ex. que de 1~67 att\ bojo quo aommu 

E-,nltificações que IH: düo. , 
Ahi está no orçllmento 1\ despez~~o. que o ~;o­

vorno fnz cam e:;so savico extraordinu.rio, fe1to 
por qu~t.runtll. e soto ~mprêgados, creio q\lo anda 
por eincoentn ou tiOS~o~ento. contos o que se pagn. 
de gru.tifiCILçtto pelo serviço. fdto f6ra da horl\ 
do expediente, atlm de adiantar.se a tomada de 
cuntas. Ora, Sr. presidente, qunndo se estão 
,:rastbndo somrnatJ Jcstu.H para. spparecerem sal· 
dus ou aJc ... nces puqueni.nos, admira que ebte .. 
jnmos nós desde 166'7. por chun!iitlcar e e~crjptu .. 
rnr no tbesouro, som mas u.vult&dtls como essa 
de qua.renta o sete ~i.l eo~tos do despezn.s niio 
c!a!itoltlcadns doa mlbu~terlOB dn. guerra e JOn .. 
Tinha. Pergunto eu: u. qu"nto monto. hoje u. des­
pczK nüo cl"ssiflcudll. d~&. guerra e marinha do 
11'167 pl\ra. cú. 'l E é uma. couHa importante se .. 
nhores, porque eu creio IlloJsmo que a deBpezl\. 
da. guerra c mn.rinbl\. nuncn. foi igu~tol a que so 
tem foito do 1867 pnra cl\, e entQo ó de crl!r que 
n sommu. nii.o Cli\~Siflea.da deve ser uma r.omma 
BBSUSt&.doro.. 

Sei que o. repartição fiscal, eaba ngcncia que o 
t11csouro tem em Montevidéo fazia dcapeZIIB da 
goucrrn o marinh'~; deve Lnver muita der~pezo. nfio 
clnssiflcadl\ dotisn. BJrencin. St!i que o qunrtel 
g,meral nutorisav1L dospezns extraordinarillB : 
tll.Dlbt!m dl've ha.ver muita despeza nn:o classi~ 
ticadn, ordenada pelo quartel genl•rul do exer. 
cito. As nttribuíçOes no sel'Viço da gucrrn ea .. 
ttUILm tilo confuatt.s rtue fretavam-se vapores orn. 
pt:lt\ agencia tis c:.~ 1. ~rR. pelo quartel general, 
ora pelo governo nqu1 na Côrte; e além destes 
3 frt~tndore~t; fretava tambem vapores o almirante 
dtL cRqUtldrtt.; tinhnrnos. portanto. vapores fre .. 
tt~.dos p':>r quatro entidades. 

Est~~:~ frct•unentus importavam em qunntia 
f'DOrme, por que havinm VtLpOred (rCtH.dOB por 
20.oposooo o mais por moz par nndarem no rio. 
A.~s1m, e1:1tK despezn. nli.o cla.ssificadn dtJ 1867 
parn. cíL dcyo ser anormo; acho qtie o nobre mi­
nistro não nos 9.u_er d.tzer qual eUa aja, porque 
tem medo do eíltnto que h a d~ causar. 

Mas quando o~tro dl~ ee tratou· do requorl-
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mento do nobre senadCtr por Minas, a que eu orçllmento, em que ao C•>Dfessa que ha uma som­
ouvi ao nobro miniRtro da guerra dizer gue o ma de 50 000 contos de dosP.ezas quo nrto consta 
intendente do exercito tinha sido demitido a ftinda no'tbf'aouro1 E 51 mil contos ern n.té 1867; 
seu pedido1 e nlo ae disse immeditLtllmente que dahi pnra c' r1s despozes nllo clnssitlcadns brio 
foi chamaao a proata~n de conhs, ou fiquei de exceder b1lvez muito de cem mil contos. 
assustado, porque o Intendente do exercito es· Senhores. a parte adminiRtrativa da P'Uerra 6 
tav11. de perfeita snude; 1\d.ot~ceu depois que o preciRo confesRRl·o, foi poPtdiDil; adminiRtraçno 
Sr. marquez de Cu.xins ndocceu, parece que en- nfio htt.vif&. E' por isso que o povo diz, quA a 
trio quasi todo o eRtado mnior contngiou·Ao. Q"uerra ni'io ó feita a Lopez, mn.s no tbcsouro do 

O BR SJLVBIRA. Lona:- Foi uma epidemia Brasil (apoiados) i ó facto que nguerra tem sido 
O SR. SILVRtnA. DA MoTTA. :-Quanto ao Sr. feita principRlmPnte n.o thflsouro publico. 

marquez de Caxias, ou o encontrei em Monto- Parn. dar 1déa no senndo do que tem sido estJt 
vidéo, fui testemunha oeuhr, ostftvn com etfeito I."Uerra, eu vou citar um ftt.cto; sinto nlo ter 
doente; quanto, porém. no seu estn.do maior trazido minhn earteirn. do vingem para citar 
pareceu-me s&o como um pêro; ontrettlnto todo nomes, maRpoRso dizer qunnto basta para que o 
ello adoeceu d rctirou.se hmbem; do modo que senado vejR. o que ha. O goTerno contratou o 
retiraram-se todos, n.t6 o intcndentB, quo era forneaimento do cnrviio de pedra para a f'squn · 
um emprcgiLdo de f,zendn.. Ellti nfio duvia re- dra, e contru.tou muito bem; o nobre ministro 
tirar·se da repart çfto um que estava, largando da marlnhl\ fez um novo contrato aqui por um 
livros de tantl\ responsK.bJlidade o da msnoii"a preço mais baixo que os anteriores com uma 
porque ficou a in.tendencia ntó ser provido o .casn ingleza respeitRvel, que está fornecendo o 
lagar depois de 'sua auseneia. carvão p1trlt a esquadrl'l, depositando-o em Mon-

.B'u posso informar ao senado que O!õ!SO ramn tevidéo. Uma outra c11~a de Montevid6o contra­
da. administr~tção ficou na mn.ior c.-·nfusito que ó tau o tram:Jporte do carvão de Montevidéo para 
possível, e confuslSes em repartição de dinbeir."'S rt esquadra nos p:mtos em que olln estivesse. 
publico~. o senado l!.nbe om quo dilo. Quando Ató n.quf tudo vae muito bem 
subi o Pnr~tná, estive na cido.de de Corrientcs; Está. claro, Sr. presidente; que quem contra­
on~ontrei nlli uns poucos de sujeitos que t.Lbrun tou o transporte do curvlio de Montcvidóo para 
reclamaçDesa fazer ó. intendencia; já tinham ido a esqundrn. uns pontos em qn.o ell'L estacionasse 
umaa pc.uc lS de vezes de Corrientett á Assumpr.iio no rto, em obrigado a ter a IIi deposito do carvão 
para exigir o pagnmento do servico~ contratados aufficionte para o fornecimento da esquadra; e 
qu6 se lhos devia. Querem os nobres senadores ft~.cto eú, subindo os rios Parnnó. e Pn.rnguny, ern 
tmber a respostrL queRe lhe lhes davn. '?O Sr. ge· diffcrcntcs pontos, vubi gratia em Corrientca vi 
neral Guilherme dizi!L-nào sei do nada disto i um doposito de carvão. no Rosario outro, na 
ni'io tenho os papeis do quartel general, e sem ns Pnz, ou no Pnraná. no Humaitó. etc •• ele 0r11, 
ordens deste o que podi1t. expedir a repa.rtiçil:l parece que, havendo caso contrato, nfto se desse 
ftscal'l falta de carvi'io: entretanto durante o tempo em 

Depois de uns poucos de mezes foi quA elles que estivo na Assumpçào cru tRl n falta de car­
fornm pago3, porque se nchnram os ns,cnta· vào que o digno chefe EJisiario u.lgtuna vez mo 
mentoa. disse que, por dar-se osãn. falta, se tinha yiato 

.Ha poucos mezes appRreceu nqui nn. Côrte um obrigndo o. compnr carvllo aos particulareA pot" 
d'essea sujeitos que Pncontrei em Corriontcs e todo o preço; tinha dA mandar umn. expediçilo 
a quem ouvi esta declnrJçi'io, de vir pedir o pn- p11.ra Mrmduviró.: tinha de expedir nn.vios pnra 
gamento do fretamento du um vapor pelo quar- bloquear 'fcbiquary, e esta viL sem cnrvno. 
tel gonerRl, e a quem o Y.r. marechal Guilherme Níio hftvin, por tanto, carvlio trllnAportndo, se-
deu eaaa regpr.sta. gundo o c·ntr~tto; o mesmo Sr. Elizinrio, vin-ae 

Ora, á vista disso, Sr. presidenta, como ó p011- nn neceRRidllde do mnndnr buscu dtL A-snmp· 
sivel que t~ndo o niJbre ministro mesmo apon- r.iio cnrvlio a Humnltá, onde havia ta"".lbezn d·•­
t~t.do com o dedo plll'n este vicio dn-t despeznA j>ositos particulare;o:;,., 
nlto classiHcadas, nó:-; posRn.mGs a respeito dns O Sa. MINISTRO DA MAniNUA, dá um npnrte. 
ni'io classificadas de 1866-1807 marchar na hypo. O Sn SILVEIRA DA MoTTA :-Nlio chegou n. 
the!\e de que olllla não estejRm clussitlcadns mandnr buacnr a HumHitá; nfio tomo nottl d1sto 
aiodut Ndo ha orçamento assim; isto ó um hrin· V. Ex., porque Rei n negocio como ó: nüo mRn­
quedo, é uma illusõ.o; consisto ontüo o orçamen- do!-! buscar a Humnitá, pnrquo chegou·lhe de­
to em dizer-so-a dospezn ó do 80 e tantos mil polR um vnpor carre,:rado do Cflrvllo. 
contos, a. receita do '70 e tantos mil cantoR, fu.ltn Mas, Sr. preFddente, o vapor curcgar:lo rio cnr­
por conscquencin. tlinto, que 11e prehenchHrú vfio quo chogou ... EHte fiLCto ó importn.n~iRRim1, 
como Deus quilo r t o ou o trngn no conlvcimento do s.1nndo P"ra 

Andamos nqui ó. franciscana (riRad.::11), CRJIO- c}Hlg"l\.r of!lciHlmonto no conhecimento do nobre 
rando que algum feliz nos dê com que preencher min!Htro, ~orque fH.:i quo ollo ni'i.o transige com 
o deficit, porque no orçamento nno ao trn.tll de osbs couRns, 
restringir a dedpeza, nem 1to augmentar a re- Com eil'Oito, ch<'gou um vapor earregndo do 
ceita quanto baate para cobrir a dcsp(lza cal cu- ~o.rvfio, que doviR·tra.zer 400 tonchLdas; o freto 
lada, o •o me~1mo tempo se.nos apresenta um deuea vapores quo levavam oarvllo era regullldo 
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pelo poso do ~n.rvão que. trnnRpar~n.vnm; ae clles 
otrnzinm pol' um vrHc;o,nté Humn1tzí., o por out~o 
nt6 AR ... umpci~o. o '!UU o naLuml porrJllfl Jw. rnnu~ 
dh•tnncia n Pcrc:orrcr, mnl::~ um dill de vittgorn. 
O preço do mlrvfio, crci0 quo n•g-uluYI\ cu1 I-Iu­
maitlí. por ~o pataclí~H fortt!~i. Hs.'lo 'Vapor que 
chegou orr .. dOfi Cúll l.mfu<lorc-:.:r do Lranspnrt" tJo 
cr\rvilo, mzui o cz~rvlto que velo n.'H} Crll tlo car~ 
vão depoHitutlo pelo fornecedor do g'(Jvcrno crn 
1\[o:ltevü.lco; cru.. czLrvão que vinhzl pnl'n vender, 
pnl'IL ospcculnçiio, ou qnfl tl ug-c~ncizL Jbcnl man­
davn, porR•dwr qur: lia vi!~ [ldta do cnr\'Üo, o por 
blio frcLnVI\ Vtlpore::; ao,.; me.,mos contrntadoreH 
do tr!'lnHporttJ, 

Orn, os mosmoH contr11tndorJH, t)Lto tinh~m 
obri~uç;i'io de ter deposit1l;-; nbnstccídr•s do~nrvão 
em .:\~;~n m pcfio p;~r:l fwrner'(H' I\ C~">Cj uadt•a, tl uhH.m 
intorc::;so o•ui fa~•:t·er.-mcjlto não houvo!SS!.l ca.rviio. 

Dllhi l:lC:;"uiu~~•l que, vindo L~ vnport:lH, o nilO 
havendo c:u·viío do contrato, o Sr. chcfH Elisiario 
quo reliwdio ti!:d;a !'iO uà•J COilltJrar o que ·~xi:..Lin, 
pnr-1~ fwrllt:JCer os n:.vio, IL v,1 ptH' rluc precí.-1avarn 
Jr pn.rtt. cxpedi«JÜC!-1 i111 pürtJmtcs '! . . 

E·tií.o Otl sunho:'cii tldimradoR dlfli<O 'l Pot'i 
nind11 ha. cousa. m .. lhOI', E!';MCS VHporcs Cju~Jtrans­
portavam cu!'vUo, o ... liJ·ulavaru nos seu,.; contm­
tos de fretrunentoo pa~llllrr.ntüdtt f'<~ttuli:J, dc:100 
ou 500 ptttl!.CÕ"R por dJn. Cheg-avn o \'apor 1sto 
tinhn. ncontccido m.uitas vêze,; rmtc::;! n1lo ncon­
tcccu dc:->t.1 vc:t., porqu<J o S1·. ch'efd Eli:-inrio 
frustou a cspccuhu)tO, vedon-n.) Ma~ cho.r;avd. o 
vnpor, u o clldo .do eaqundrn quo U.llt:.:A era, 
croio, q uo o :-:ir. btt.riio dn Paf'Mrlg'!Jrn, o chefe d1t 
csqundriL que tinha oLltros nfítzcres, nllo podin 
mundn.r jmmodilltamcnto dcsou1h1Lrcar. 

De ordín:~.rio o clwfu drt ~tH}UJtclra pnrrt poupKr 
trnbn.lllo, !'lcrvictl o dospcza, sumpro qucne podja, 
mand1tvn de .. oinb!.lrCilT o cnrvlio po1· btddenç:'io 
de um n1tvio pnra. outro: O uwn economitt. a-r1UHlo 
de tmbalho c de du~pozu; mns HO não so depa­
rn.vn occusiilo do lm!dc:1r o curviio do nrtvio que 
o trttt.irt pnrn nqueUeH que prtl..:i~I1Vnm, hrtvin 
algum ndiumont:o. c por conscquoocin corrittm 
ns eHtadina. B snbt.' o s•mndo o quo 1\CODtP.ci:r 
cntiw? E' q_uo ti:-> vezes rmssavnm se 5 oa tJ úins 
ou tnlvcz muis, e o nu.VJO, cmqut~.nto oHht\•lt no 
porto drL A~sumpdh.1, gnnhr1va 500 pn.rncõcs de 
estndht, pelu dtHllcirn. I 

O Sn SAtt.r\.lVA:- Que nu~acio! 
O Sn.. ~~~~Is1·nn o_.o .. MAUINTI.-\.: ·--Creio que se 

cng-nnn nisto ... 
O Sn. SrLVEinA DA l\IOTTA; -Ntio .bO pRgnyn 1 
O Sn. MI~lHTRO DA :\IARINnA : - Niio, senhor? 
o Sn. Sn.YEilU. lJA MoT'l'A: - Nl\o serii'io r)oJ 

pntncôt•s, lliiu estou certo Uu qunntin., 
O Sn. ~IINlr"Tno DA l::AniXJIA; -Nilo so pngnvn. 
O Sn. StL\'JURA DA l\IOT'I'A: -Ptt.g-1trnm-~u c~· 

tndint:t muitnH vezes: uito uot-: VI\ poros quu trnnH­
portl\.vn.m carvl\O <to úl!posito llm :\[antuvidát), mus 
t\OS fl'otadoH ox.trnordinarioM por fnlt" du cnrviio 
nn. Assumpçi\o, 

Ü ~R, MINISTRO DA ~JAIUNilA: - So IDOi3trR1' O 

contrnt!.l, V. Ex. vcnL .. Já. vü quo não falia 
d!LQUOJlC,,, 

O Sn. Srr.vWnA nA MOTTA: --· Oucm V. Ex. o 
resto: no v~ por q uc ortt frctn.do pnr1L ·trt~zcr cnr.­
viio. :;;cgundo o seu contrnto de fretAmento o 
governo era obrigado n dnr carvlio pnrtt. n. viR.~ 
g-crn, ·~ niíu ern só pnrn subi( o rio, ern pnra volta. 
U fJ uo :-;.., Sftg'UC ó que o vnpor que 1ovavn carviio 
frt!tudo. flUO trnzilL 400 toncllndns, devendo gus­
tn.l' om HUIL vingem 100, entreRrlVn 300, tonclltldas 
HÓ, c <lo pais ;.ovtt.mcnto·tendo de se lhe fornecer 
o carviio necessul'io para 1t vingem de volta. 
v Inlm a en t.rflg"llr ~6mentí:l 200 tonullndns! De 
sorto que em log-nr de ·100 tondlttdns que o go­
verno compra VIl em Montevidéo, ('lJe t;Ó ontre­
g"ILVn 200: o qu~ ~c ~eg-ue que o trnnsportc do 
mtnlto de 1\lontov1deo pnriL At-~sumpção tomH.VfL·Se 
pelo dobro do Reu v~lor. 

Este tiLcto, Sr: presidente, eu o apresentei ao 
~enndo s6monte para dar idéa. rernotu. do que era 
K ndminiRtrnQiiO fi H. gouer.rn n~ARn nos~:t que~ti'io 
tln Rio fbt PrH.ta. Podt:l'llt Cltllr mu1tos outroH 
n~ntsoH: .maH j1'i citei aind1' tt.gora nlguos o hei de 
clt11r Inf\1~; ngora por acaso p11rn. mostrnr a. irre­
gularidade deste serviço occorrom.md fnllnr deste 
neg-ocio Jo trltnsporte do carviio. 

O nobre minist~o da mtt.rinhn. disse quo.hn. de 
me provur que n.:to ae p!tf?OU nuncn. estn.duts .... 

O Sn. :>.U:O:JSTRU DA. MAniNIIA dú. um nparte. 
O Sn. SnvmrtA n ..... l\IoTTA :-E' dos tr-anspor­

tes cxtrnordinnrios t]UC estou fnlht ndo ; Jos trnus­
portu!-1 do g-overno niio podia fnllar. tnnto é ver­
dtldc que su pngnvam CHStt.H eHtftdin~:~. que estando 
nll AsRumpcão, chegttndo esse vnpor. vi o Sr 
clwf~ Eli1-1iafia muito nf,ldig-rtdo ptt.ra mn.ndao; 
deli Cm b!lrcar no mesnlo di" todo o carvlio na 
bilrr:m ~''" d_o Çbuco, ~m frente 1t AS-"u.mpçi'ío, nn 
mnrg-urn dtrcitn do TI"): o o ft!Z pn.ra evJtur (honra 
lhe I'Õojn foitR) o prejuizo que o thesouro tcrin 
so elle demornHse um dia o doselllbarquo do car~ 
vi"ío. Ello, vortlmto, Hnbitt. que nntcriormL!Dte se 
tiuha PI\A'O essa horroro:ta estlldin. peln demora 
do doscrnb.~rquo do onrvlio. 

Mutt, ~r .. tJresidento, ti._Vlsttt. dA declnrRçiio do 
nobre mmtatro qnnnto os despczos não chu'lsi­
tlcndns, como eu disse quu tinha por ftm Hómente 
indiCJLr dcfoito"' ~erno:~ no orcameoto, f.tzor como 
que in!erpelhu~ücs.t~ S. E~. à respeito deJlea, eu 
~obre u~so nilo dJQ'O mtus nadu.; fico ti espera 
dn resposta de s. Ex.; no orçamento competente 
voltarei ft mntorín das dospezn.s ntio classi .. 
rto•das. 

Sr. presidente, eu tinha muitas outros indi­
Mrües a fazer n respeito do dcfuitos do orcn­
mônto, mas confdsso n V. F.x. que estou Um 
pouco fntig-tt.do: ninda nntc-hontom ~nhi destn. 
cn"tt gravemente Uoento, por isso ontunrto qutt 
nilo devo luvtt.r o OHforço ~ ponto da prejudicar 
a minhn Hn.ude, sem resultado nl1;1'um ptt.ra a 
cnuHn publicn. qnu nii.o oxige o ... to Otttorço. 

Mtu~ eu nUo posso, Sr. pre•,ddt~onto, deixar de 
npproveitar-me do indulto de V. Ex. oonc6dido 
n. outroH oradores l1ontom ~u bOj6. panr, nesta 
discu.t:uü'Io do orçamento tratar <ln accusaçilo c 
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Uefeza a respeito Ue nossos negocias quanto llO 
governo provisorto do Pn.rnguay, V. Ex. d.,u 
hontcm UIU indulto no nobre Henador pcltLDn.bia, 
que nprecilji muito; boje deu ao nobre prcsi· 
oentu do conhclho, por isso é que eu, apesar de 
fatigado, nfio poH::IO deixar de dizer du1ut plllt\· 
vra.s ts. respeito dns declalf\Çiles do nobro preRi· 
dente do conselho. 

eatti racobendo instrucçô'ea do nobre mínlstro 
interino doA n"gocios estrangeiros o nu creio qul! 
nt6 a secrotn.dn havín. dn expedjr ns instrucções 
asttign•~das polo nobru ministro in tcrino dos ne­
gocias estrangeiros .... 

O Sn.. SARAIVA :-Creio que é o contrn.rio; ello 
não rtJecbe, dá in!itrucções. 

O Sn. S!LVI!:IRA DA M1)TTA. :-Ni'í.o, acnhor. ntio 
creio isso, ollu recebo as inatruccões dnqui. O nobre proaidentc do conselho, contestando 

ns R.ssever,,~oes que o nobre s~nn.dor pclJL Dtlhia 
fez hontem n. respeito d1~ iug-erencill, inüucncil\, 
inicin.tiva. que o nosso ex-mini:!tro do!:l negociot~ 
ostranqeir~::l tem ti !o no P».ru.gua.Y. relltlivnmen­
ttl ú. orgn.ntsaçi'io governo prOVIBOrto, contcstan. 
do, dhse S. Ex. que o Sr consoUteiro P1LrnnhoR 
como enviado cx.trnordínnrío cm missão espoci•Ll 
no Parl\guay 1 trntando dn orgo.nísl\çiio do govcr~ 
no provlsorlo; não u.nnuUou n. eleição de 3 meta~ 
brOH dC~:JSC governo, que ni'io H~ compromottCIU 
um apre~entu.r ninguem 1111ru. o governo provh~o­
rio; que o govcl'UO niío lhe deu inBtru~çUt!S p1tra 
tal tlm. 

OSn. SA.nAIVA :-Nilo creio. .. 
O Sn StLvmn,\ DA. MOTTA:- Recebe as in· 

~Strueçõea daqui. .• 
O Sn. SAR.\lVA -Nlio npoiado. 
O Sn.. StLVI~tn/1. DA Mo·rTA :-Mns ou fJ.Uero 

tirnr n conclua\"ío. 
O Sn. SARAIVA: -·· Tnnto não recobe que 

e!itt'L ftLZtmdo" contrl\rio do que o governo diz 
ngo; u. nqui. 

O Sn. SILYgmA DA. MCTTA:- Sr presidente, 
cu não pOB8ô tin\r as conclusões que t1rou o meu 
collugn dosHo fReto, porque npczar de reeebor 
instrucçi:ics, muítus vezes "s instrucçO:cs nlio se 
CULaprom, 13 cu Ct'CÍO que o nobre ex-mínístro 
do~ ncgoci !H estrnnguiros jli. e!ittt llCOstumn.do a 
receber insLruccOea c nlio Ju:J cumprir: jr;Ho sim, 
porqu"' quando~ ello fez o conVtiDJO du20 de Fe­
vereiro, Me n.co.so tivesse cumprido as inRtruc­
cõet~ nilo tinlm sido dcrnittido como foi bruscn­
Íncnto; pnrt11.nto; do.qui ni'io se póde tirar essa 
consequcnein. 

Sr. presideute, Ailo trc~ proposiçUeM importan­
tes que eu, apozf~r de fttt1gu.Jo, mo llprcsBo om 
regiHtrar tl\mbem no meu. di.ocLuso, parque ell.u.i 
hi'io de servi:· muito pttra o futuro. 

O Sr. Pllra.nho~ como enviado extrnordinnrio 
não teve instrucções para ar ..;nnisnr o governo 
provisorio. 

0 Sn.. JlRRSIDENTE DO CONAEJ~Uo :-Não teve 
in~ttruecGes para ltprest!ntar ctt.ntlidato1 o g.:.vcrno 
ni'io tem- cRndtd•Lto, nem deHcja. 

0 SR StLVlURA. DA. lo.IOTTA .-Não teve i OS· 
trucçoes. pnr11. apruaentH..r cn..ndi_dn.to ~o governo 
provieorlo, nito u.nnullou a tllt:Hçlio fettH., nno i{e 
compromcttcu tL notoenr ninguem p~~orl\ a governa 
provisorio. 

Sr. prusidente, c~tl\s dcclar1\Ções do nobre prc .. 
Ridcnte do Cl>nselho di'i.o-mo occ•teiào opportunl\. 
rle avcuti11: r uma q,ut,stúo 1\ respeito du. qunl eu 
jáquíz que o Hcnndo s~ occupH.B!1e. S. Ex. declara. 
noH agor1Lque o ministcrio deuinr~tr.uc~ões1quam~­
quer que cllaR fas~em t\o·Sr. conselllelro Pl\ru.­
nhos, como cnvit"io extr.1ordinnrio ptt.rl\ or~llni .. 
Rl\~iio do governo provisorio, com quanto neSRl\S 
iniÍtruccõl!s nilo lhe dcsi'tnrLfU!G qu6m deviiL es­
colher Ílcm que tomnsR~ iniciativa nu. CBcollll\.. 
Port"Úto, Sr. presidente, dtlqui Robresac um" 
importnnt~ conclusl\o quu tiro jfl em relaçito nos 
ntlssos principias constitucionno~. Pergunto; 
o Sr. Pal'anhos está lá como ministro, ou como 
senador do Imptlrio 't Como ministro recebe in· 
strucçoes de se \:iS collegmmo dosempenho do EHlu 
ministerio ou as (jXpedc'l Se ac~~.so o Sr. Pu.rn.­
nhos recebe inHtrucçõaR, cllo ó o quo t~nho N. 
p1.1tido muitas vezott nesta. cnsn., ox-ministro dos 

egocíos ostrnugciroR. 
O Sa. T. OnoNt:-•\poíado. 

O que quero avrmtilar á n legalidade da no­
mel\cào do Sr. conselheiro Paranhos pari\ essa 
missi'i.o em q ne e:üá.. Ministro dos negocias es­
trangeiros ustlt decidido quJ elle não ó, porque 
reccb.e instruccões, segundo diz o nobre presi ... 
ddnte do conseib.o, e como ministro ni'i.o ri!cebcrin. 
instrucções. Poderio. em eonferencin. com seus 
collcg'u' chegar 1\ um ILCordo aobre certo~~ prin· 
ci(.Jlos. porém rec~b~r instrucçOesquo o obriguem 
a obcdl!ccr IL umu. entidade que nito é ello mesmo, 
porque nào p6de obc.Jeccr u. si rnesmo, creio que 
nlio; logo a ministerío estü. com f .. lta do um 
ministro, u riullstituido n.pcnl\M ínteríno.mcnte 
pelo meu nobra tLmiga e collegoo. o Sr. ministro 
di\ ID!lfÍDh.tL. 

O Sn. SARAIVA:-V, Ex. eató. engonado. 
O Sn.. Sn.vmnA DA MoTT.A:-.Se não é, poia, 

mini .. tro, digtlm os senhores com que di:eJto o 
gov"lrno pcgu. no Sr. Paranhos, mand"' o para o 
Par&guny o nii.o diz pt~lavra, ncc verbum, nllo nos 
pt!du licença para o Sr. Paranhos conaervtor·BO 
no Pnraguay. 

O Sn. ZACARIAH:-E•tá o chegar ha dous 
mczos. 

O SJL: StLVtUnA. DA. MOTT.A.:-Agorn. está na 
b11.~n~em do exercito, o fnz bom porquu é o logn.r 
m1ns se,::uro. 

0 Sn. MINISTRO DA MA.ntNUA. :-Quem diaae 
isso 'l O Sn. SlLVKlltA DA. 'MOTTA. :-Porque só ttepois 

do duixar de sar ministro ú quo pót.lo receber in· 
strucçõea, alití.s como mini~tro poln. constituição 

O Sn.. StLVEtnA DA MoTTA. :-As corrcspon­
donciu.tt. 

eiie só pOde dl\r o nlio roct~ber. · 
Se, pois o Sr. conselheiro Parllnhos nlío ó maia 

miniatro doa negocias ustrAngeiroe, por ÍISBO quu 

O Sn. SAnA.Iv A : -A':J correspon(lonciars o o lo .. 
~iu.m pelos ~:~eni~o!:l pro~Sta.dos ao caminho de 
forro. 

..... 
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O Sn. ZACARIAS: --Está muito bem substi- E' o que cstli ncontccenclo ngora no Parnguay, 
tu ido cá. . clle nlio pódo tratar com Lopez, Lopez não quer 

O Sn. SIIvmnA DA MoT'rA:-Eu creto flUO ntó acc~der áscondiçr>eH de paz, c elle trata de ar­
muito vanÍ~t.josn.mcntc DI\ minha humilde opi- gllDIZ1\r uma phantas·~.ngorin. de goYerno que so 
niií.o. preste a propó_r, c nccihr Ct)Ddições de jmzt A 

O Sn. ~ARAIVA :-Penso o contrario. nos"'n rUplomacm.estú. prepnrando DOV11SVtctimas 
O Sn. SILVEITtA. DA MOTTA:-Diviljo. . e novns tlecepções. 
O Sn. MINISTRO DA MARISJIA: -);ão brtgucm Sr. prcl'fidente, t!u nlio dcaPjO prever desaRtreH, 

por tfio pouco. porém me est4. parecendo qut;~ esse protegido do 
O Sn. PnBsiDENTR:-Tccll. n campainha. Sr. Pn.ranhüs, que tvi com elle nu. E:IUH. camaro., no 
O Sn. StLVHIRA. DA. MOTTA:-Sr. presidente; Gfll(]o, vnpor qu1l cst{L lú (entre pR.rentheses) ct~tú. 

uma vez que o cnractor corn que _foi .o Sr .. ~"'· lá 1.1!' cstu.do def!de Fevereiro, esse vapor fretadu 
ranhos fo1 o d" cnvindo cxtrnordmarto o mJnls· pnr 18 ou 20 contos por mez, e cstáló. ha. 8 mezes· 
tro plenipotencinri(}, perg-untarei cu no governo, anda o negocio por 150 e tnntos contos, tant~ 
perante quew está cllc t\CreditiLdo ngora ntt Afl· não Vl\lc o vapor: entretanto estú. lá par1t 0 
sumpçl'io'? Sr. Pnrnnl10B f1LZer Runs viagens de Assumpciio á 

Qunl ú n governo n qr.e nprrRP.ntou cllc n FUn Buenos Ayres c de Buenos ~yres á Asflum?çào, 
credencinl '! O govern1cho. obr·1 do suas mãos sn.lvnH pouca:-; outrn.H commJ:3sCies; quAndo c~se 
:aindn. ni'í.o uf.ltâ organisH-d•) prtrn pod1!r nprP.scn· di!Jlomatn. tem cm Buenos Ayres qunntos nnvios 
tar·lhc suns crcdencirws: quiz fh7er um governo do ~uerrn o transportes quiznr pn.TR. o levar u. 
seu para dcpoiH ter o .iirP.lto do apresentnr·lh~ .A~snmpçito, e DJL nssumpçii.o :tO ou 30 cflnhonei­
crcdencines. Ello fnr1í. estR r. !locução: (( Estu. ra.~ d~ guerra que todos os 8 di na voem a Buenos 
instllllat.lo o g-overno provisorio .. u E r>Rte rcs Ayrc:3; mus i~to nlio lhe bo.stu., existe um nl\vio 
p011dertt: Poll.eis propor n paz cm bom a guerrn. ele e!'ltndo d1L miH~ito especial ganhando 18 ou 20 
continue. contos. E o navio de estado dn. missU:.o especial. 

Sr···•h""Ac.:~. Á 11ma infdlicidadc que ncompllnhn l•'echo n.nui o pftrcnthesi~. 
esse · ···- --H- __ .,_ ··~- t!"- ... - .. in .. nt...-_.ui.rc.ccio...mlli.to ... quceaso 
~ ~~ 
rem .o go-
met IOrea, 
e e1 nhoa, 

· plo ) até 
cep O R I G I N A L .'1 U T I L A D O Lnhos 

. Blc :a ln-
rid morta 
~ ~ri~ 
'du collo-
cla 1 toda 
cai cipios 
goêioR n.., .ltto an. rrat.1a. uuu ............ t' ..... ------ - .perio, 
o Sr Parnnho!-1. ~··nhore~, quiztcrtnmbcm o seu ru.aAtwilinno, 

:3r. presidente, n quo nos eHtf, RCOntc::ccndo foi o g-cncrnl Flórc:-~, c ngoorn. cstn prcparnndo 
no Parng-uuy foi o que noR n.contccon cru Monto- um nutro Flor.~s: no Pnrxguny 
vidéo, o no8-co plonipotcncil\rio ni'í.o nchn no seu Se ncnso se insistir cm npre!'lentnr 1\ frente do 
nrmazcm tiiplomtltico outro modo de Aoly~r ns gov~rno o cnndidnto do Sr. Pnrnnhos. que foi 
diftlculd,•de~ HOnfio o~tc; vao p!\rn. um pn1z quo crm1 S. F.x. "'bordo de seu vnpor pnra ser apre­
CI'Ibí.. "m guerra, procur" "'rmnr um phnntnHffi1\ FentfldO tt comrnis8lto; ou receio muito, (o he1 de 
com qutom pot~SA. trntar o diga quu fez n. pt~z com sr>ntir muito) qu(~ el!o ~ejR victimn porque ó um 
o paiz com quo esttt.Vlt. em guerra, como proce· re,.ultl\dO \leMn.~troM dJL politicn. brnsileirn,r.ndnr 
deu em Montovidéo. fnz1•ndo governiehos para. terem resultados, que 

Montovtdéo tinhn. um govcrn0 lognl. que orJL o npezar dn. denegnçiio do nobrB presidente do 
governo de ARuirro, o Sr. Pnnt.nhml do pois qno conaelho, estilo tt.hi todas ás informações con· 

A 

o 
JOM, 
r tas 

i.IÍ 80 
f J\O'd 

o no~<utn exorctto chegou. a Vllltt. de Unii'i.o c no~BH. flrmnndt; o que ~i~s~ o. nobre so,na~or pela Bahia 
csquudra tLmPnçou, o p.1rto del\rontevidéo JLbriu a re~peJto da Inlemhvn, da ms1stcncin e da 
communiCI\Çl'iO com o governo do 1\guirre pn.ra nmmH~f\ emprcgadn. pelo DOfiMO ministro pnrl' 
f11Zer n ptlZ;,. nfio !'!Cn(lo pnsRivel obtul-a, DO-BO reduzir os pnrnguRyns dissidentctJ nf\ eleiçiio 
micil4t.ro o remedia que Rchou foi reconhecer o nceitRrem o nccordo doR mini:,tros ftlliados. 
gen~rnl ló'lórc~t como hlllligoeru.ntc. esposnr 1\ Nlto O só o Siglo que o diz, Sr prcsidcntt!· 
caust1. dn um homem quo disputuva o g-overno Sr. Par"nhf"l~ ewtt'vc na reunião dos pnrngun.• 
lognl do Montcvidéo o fJLZer o convcnio d 20 du a reuniilo dos pnrnguayos nl!.o se fez a po' 
l~'everolro. em virtude do qtml ello reco~heciH. fcchndtls, hüuve muito quem visse o que ' 
FlOrer~ como g-overnador provisorio pf\rR poder l'":•t~ou, nl'io é só o quo dle mt\ndou Uizc 
tratar com cJlo das condiç~os do paz n qn", uobrea ministraR que O verdade, hn muita. 
Aguirre niio quiz aubacrcvor. I que talvez lho convenha nfto dizer, , cousH. 

DlBR l\ 
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verdft.de se ::nbe por outras fontos tldodignns. 
A:. reJut1\nciR qu.o nppn.recnu contrn n intorvon~ 
çlio do iniei:Ltlvu do ministro brnHiloiro u. reli· 
peito do Sr. Egusquizn dou logo,~ r n quo_ o 81•. 
Pllrnnhos ücclar,\~s6 que Ro ncruw, nuo no­
moa~som a cammi~sí'iu pnrn. olciçú,l., .. 

Porque n cloiçiio Vfl!ll n ~ljr de dous ou tl'r':-l 
gráos i o povo pnrttgunyd, I !oitO é, duznntos h o· 
mens que estt\Vn.m Jú. tinhnm tio eleg-er lllm:~ 
commiasiao de vinte c u10, Cl:lsn. commh;~!:!ãO tinha 
de olc~Br outrl\ p~rn se untendcr com O!:! g-avor­
noa nllinrlds sobro o,"t cnndirlatn!'l no governo 
provümrio; qun_ndo nppnrcc~u esr~~ roluc!'lllcin, 
houve uma mtuaação comrnmntonu. do >::~r. Pll· 

ranhos, dcclarnndo ti reuniria u Pois SI! ni10 o~'ltt·· 
verem por i!-Jto ni'ío hiío dfj ter guvcrno provisorio. 
e durei um governo militttr. • 

O Sn. Z.\.CARIA~ :- Bjj nlío estivarem por iHto 
hl'io do cstnr por nquillu... _ 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Rr. prcBJden te, 
pois ebl\ml\·~e n iHto tlleiçi'io. do g-o\·crnn provi:.o­
rio, pois, o g'(1Verno do Brtt.1·oil cHttí. cotn flR olho~ 
tapndos ptt.ra não vor fJUU os govnmo~ eHtrnn­
geiNH jtímnis })()dAm recooheccr urna tn.l co­
medi"'' Isto ó eJei~iio? F...;tJí. chro. Sr. presi­
dente, que ono~so lÍ1ioistro npcz1Lr do Rtut. lmbi­
lidade, que nüo tenln vfsto, ncstmo~ Dl!j!ncia~. 
nbs0rven toda n roHpon ~J\ bi!idado dH. org-a.nilmçf10 
do governo provisorio o tem (i:.,to tnlvez niíCl de­
VCHRe dizer) e t·_•m fuit0 um pnpd dA ing-cnuidnrln 
DC!:itO neg-ocio, que com cl!'eito_c_u_IlUilca. H)l.n"'""' 
do S. Ex .. 11m• ,.. .... , -·· ........ --

ón. nllt 
que os 
compro 
nzedtm• 

mns nll<! ostii. nbsorvcndo a rcspon~nbilidl\do dn 
inicintivn. 

Agor:t volto 11. questiío. Pnrnnto o govornn r.~bi. 
1\l'!ftlditlldo o ~r. 1-lnrll•!hr.~ nn .\',·umpd"í 1'? Poi:-'. 
snnh·H·t:~. r~tamoc1 11') tt~tnfH) d1) di:'t~Ctorio om 
que um g"•~nernl fH'f~r.irm de Uclcgntlo lt/atcreptt.ru. 
a dirt~cçli•J diJM neg"oll~i:,s dn. gonurr1\? Atú hoje nt1o 
foi prt•cj,-o nnncu t"J ue ·O gnvcr no tivt~s·,t• Jdt!g'ttdo 
11. la tere dr1 g"t:nt~r:.[ um dH•f,,, ag-tt!'ll qno csttí. 
ti tc~:~tlt do llXI"reiL,) Sun AltNm o Sr. condo d'F.n, ó 
quri o g-:,v.•rnojnl~~ }Wt•ci':lo t,~r 11 !!OU l"du quom 
obscn•e Hnus movim('nto,'j T Quem o tH!nnJp:tnho, 
que OH JHII'tiCipo '? 

Agomtl qut: prrci:.:m cngcntlrnr nm:1 miHsiio cs­
JWrd:d pum podt<r ter no 'c.-tmpo dt! b.'1t1~lhn con-
8f?ll1eiro tlo dirr.ctnrio parn vigiar flfi J•lt'i~O'I tio 
g'Hnr·rnl cm ch,.ft! :-' .\.tú ugrJm ni111 foi pr"r:ir;o isto, 
nlltl1H J•Clu con tt·.tri ·' fornrn <.L ·HpPd idt·~ trm~ d iplo· 
mnttls (JUO n::>t1vo1'·•1ll n~• Rio dn Pr11tl\: o·; BrH. 
Octuvi:lnn, Arnnr:d, c uind:1" :-;r. Sinimbú l"lwgou 
n . .-;t•r n•·DJO~tlo e nii' l·ódc ir. 

Poria~ to, t·•rDt) IL pcrg-untt\r: a Sr conl'lcllwiro 
P>IT"!I:.h· s nnvhdo t\tu mt:-~r;ii(l ~spr.cial :tum pniz 
onct.~ nií•) h1t g'<JVornn pl'r:.nto fjltt:m clltt ~c acre­
dito, que \)'IJWl f,,z ltí., l""llldtor•~H? 

And•1 c lc de Ao.:,..um~·t~l"'íll f•1tr r Pir·•j1'1, d; i'i­
rnjú par1t A:.;suuipçfiQ, ~o ugonrn fjllt1 o ;.;-n'tCJ'Id 
6rn chufo trntu. dn mai'Cb1l1'[•:1r.\ a fro•i,t•\, o kt~ll!ldO 
sabt•, toú<·~ nó:-~ tem(ls lido :1 noticia du qtw 
S. ~~x. cm mi~:-~il" ll~Jl•l•~ia!, t:un'"wJh,dr' do <li· 
:~·~ti1rioJ _ li1~. tl!uco!o .. d u---k4•·"" ·--'-------· 'to. 

o:r 
li>, .. , 
'"· .r. minha 

gendrn1 o R I G I N A L M U T I L A D o 10, 
1\. 
n 
r 
a 
o 

\ 

• n 
liu 

O nc 
nbsorvi 
actos, k 

Jú pTI 
çiio que 
e1:1te org 
dcirn. c 11 __ ,_. .......... vu. n.o or. J1nranltn!i flUil 
tinlm fuito ir~so, o qu~:~ e~pornvn quo ellfl cumuLl· 
nicussa ao DOl>ISO g-~nernl cm chef'o, tmm de nc­
cordo com o gencrnl1dlindo rc~conho.:crem o di·· 
rP.ito á b~ndeiru purng"UI\j'l\, O 81·. Pnrnnho.'i ru:.­
pondeu a. essa communi~ILC'!U.o, dizendo ·~ue já 
tinha conversado ulgurous"'vezcs com S. Ex. n 
este respeito I Pois i~:~t\l é modo do tomnr IL ice· 
ciativa. em um negocio, c osporn.r qu*' outro exe­
cute para ontiio reHponder, que jú. tinht\ con­
versado n esse respeito. 

Portanto, o Sr. Jlnrn.nhoH j1i coJOCÇOll f\ r,bsor· 
l'er a responsnbilidadc du um u.cto que cllo tnl­
·ez nrto do vosso acoitf\r1 o no mesmo tom po tu v o 

in,::enuid!tdo do, 1\b~orvondo u~su. ror~ponsnbi· 
'adu, f11zcr noese negocio um papel de ini· 
ior que 1110 nrío portunciu, 
wsim está. u.conttwondo nn. Assumpçiio, t\ ini· 
Ya toda, senhores, tu.lvez não seju dnllo, 

CÍIL• 
A 

ciati 

-·-··--- .. ,, u"Hagoorn no CXf'l'·'i'o! 
H.1"din:-~, os disc~urS<i.·: .! Hoht·;~ p1c::-:i•lm<to do 

coosdbo pru~ta,·aiH-H·: !i :1 pp:\rctFist d·: o't)!ltt· :­
dicc~il'' eorn oH do ~;ou C•ollt~g'IL da lll"l'inhn, fJU~lnto 
n fn:tcr se IL pu:t. .:om Lnpt·t.: 11 uobrtJ notUIMtro 
dn. mnrir.ll't 1 di .... :-~ o -"Nilo far.•i n. paz com Lopez, I} 
o o nobro minbtro di\ fuvmu~~ nos disso, q uo, 
tal VOL, Olll um prtlSO l'IIHO\\VO;, UOS Vit!MtHHOI:i 
CJhrigrldOR :l fr1Ztlr n pa:t.. Mu~, ultH•llllllOHto, Sr. 
prl•.sidout-1, 11. lingtmgr~m <lo nobre prctoidt~nto 
do con~clho, (po',l'dó~~ mo S. Ex. quo lhn dig"ll,) 
oHhí. om contraolit~i._;il 1 con1 HHil llng<"~ng-em nntt.:­
riur, purquo ngo,wa S. Ex.. l'SI.IL unti·L(Jpl!:r., c 
d';mtoli, f}nnm t·~tav:\ .nli-LoJ,cz om o nubrc 
minüttro drt mnrinh1L: 

O nobre miniHtro dn fi1zoudrt dizin: « :\'ilo hei 
du mu ro~ulnJ' Htm\ío pdnl'! f,n··;'t~ tlo thu~ouro; 
sua gtu~rra niin podur tormiuu1· do uutr•l modo, 
lul tio torrniuu.r como !'dr poH.-,ivol. ~,~ Orn, cum­
biDt!·SO ÜitO ..• 
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O Su. SARAIVA:- C1:1m o orcnmento. 
O Sn. Su.vgmA. n,\ 1\loTTA-·. • . com o or~a· 

menta o com n dcclnrnçlío ulrim't. quo o nobre 
prcHidcn t•• do con~elho fez a reRp-cito do govurnn 
provisorio, n. rc~peito dns in~;truccOeR clt\dns 1\0 
Sr. ParnnhoR, o llntiío vejnmo.s, !iÕ n idr1 do Sr. 
Prtrnnhos no exercito tem ou niio nlgumn cxpli­
cnçii.o. l•:u crP.io 1 Sr. prcsidtmt•.!, que n flXplicnçi'to 
unicn. qno se tom, é qUR o ~r. Pnrrmhos j1í estlÍ. 
diRpOHto a trH.tnr com Lopez. o por is.·w se n.pro­
ximiL dellc. 

O Sn SARAI\' A :-E~otbí. com modo do govciDÍ· 
eh o dn. A_ssump~iio, o por isso quer cr!tr•r junto 
dr1 OXCTCJto • 

. O Sn. Su.vEI!IA D_A MOTTA!-E' que o nosflo cn'· 
vwdo extmordtnano niín tinha mos mo nutrtl reso · 
Juçl'io n. tomar, por.,ue, de:o;dc qut~ o OXtlrcito 
nvnnçnvfl pl\rtt a~ Cordil1u~ir:u~, e dcixtlVR. A~­
~:u~npç~n mBnoH <l!'J.l~unrnecidtt, o Sr. p,,rnnhoM 
c;u lmvm fh~. Hog-nir o cxorcito, como conNtft,quc 
f,~z. ou h!l VI H. d6 mP.ttcr se 11. bordo do (,'algo, o 
cor~er corno um gulgo. (llilaridadt>). EllC ni\o 
cn.l!m e~ fica~ ntt At-~SUUlfiÇiío, porqua sabe que 
R. s1tunçuo pohtlcn d1~ AI"MUmpc;:i'iL>, no meio dfts 
pretenç:.úcH dos~ncontrudns dos pn.rugunyos nf10 
n!~'·!.I'OCts gnrnntitt ;t ~ing-uom. Só urn1~ orcupaçiia 
milttllr, como allt Rtndn. durn, c feitlt pelo com­
n1nndo d~ um bunomorito otflcild comn O o que 
hí f!Hhi, o bri~11deiro SaluMtiltno: sô dehdxo dt~ 
uma oecupa~no ndlitnr, dl!:-te gencru é qut• nin­
dn. llquelltl cidndo d11. Ai"fmmpçt\o tom o nHpecto 
do um .dopo':'litn de prisioneiros, o niío (•stt\l'i~t 
convertHllt a .\sRumpçlto cm umn. divh-ito inimi­
ga "m IJUJ"Sil retnguurdn. Portnnto. nhi ni1o ticn­
vn o Sr. Pnrt\nht ·s, o por isso elle foi pnrll n 
b"cngoem 

O Sn SAnAIVA :-Perfeitamente abandonada. 
O Sa. Srr.vEIRA DA MoTTA:-0 Sr. Paranhos 

lnrg~t. o lognr de ministro dos negociog estran­
geiros, dig-o Inrgou porque nHo poa~o suppor 
que olle ~o despnchnsee tt si mesmo; aceitou o 
Jogar d~t ndnistro 1•m misslio especial, no Pa­
rt~g-urly, ptdz on 1c nllo lm governo pernnte o q11al 
clln cstej• habilitado; e depois destns scenss 
comicas doJ governo proviMOrio, vne metter-fu~ nn. 
bsgugem do exercito: deixll tudo lepidamente 
vne por di11.ntc na brtP'Rgem I Niio é possível. se­
nhores, que este facto ntio tenha uma nlt& signi· 
ficacHo. 

DC dun~, umn: ou o Sr. Pnranhoa est.í nn. bag-a. .. 
g"•'m do exercito, p11rB vigiar as opernçõcs do 
prlncipe, ou entào o mjniRterlo está nos entre­
tendo ttqui com eRsns paln.vrus ambigufts, n 
re~:~peito de pnz. o 1t. rt>Rpeito de Lopez e de ni\o 
Lopr,z, c rnnndau o Sr. Purrmhos, p11rn nrs pri­
'' oirn occttshío opportuna p~dir n. paz a Lopez. 
R.;tas duns expllcnçõoH me parecem :1s un1c&11 
pnl>ltÜV6il"l: »li(t!-1, é preciso fazer volt~t.r o Sr. Pn.­
mnhfJii pnrn o r11m posto, ou pn;rn. o mini~terio, ou 
para n eBcoln. militar, ou parn o S(:Dndo .• 

O Sn. SARAIVA:- Par"' tudo isso. 
O Sn. SH.YEIR.A DA. MnTTA . . ou pnra tu·Jo 

it:~so; mns, que volte. porque clle está fazendo 
nm pnpcl f)Url nem é d1gno d••lle, de sua impor· 
ranci, e de SUt\ capacidttde. E eu ni"ío sei se elle 
e~tli nlli por !"implicidnde, ou se é por alguma 
com'~n contrnrilt {c. simplicidade: o que ó verdade 
C que t"dn P.!HfL sesl'liiO o sennrlo hm estndo á es­
pnm rto Sr. PllrHnhos, o o Sr. ministro dR. ma­
rinhtl n dnr espornnçns de que elle venha, e elle 
~emvrc n frlltll.r. 

O Sn. ZACARIAS: -Fiquemos nas e~pernDÇftS, 
O Slt. :.~r:-;tsTno o.\ liARINilA. : -De espernocns 

vive ruas DÓ!i todos • 

I\Jm:1, O preciso. Stmhorcs, quo o~ nobrcf.l mi­
niRtrmt dig-am llO scnnrlo,o qurJ O flUI" o Sr. Ptlra. 
nhos faz na h·\g'flg'Hm do CXf!rcitt.'! R' 1m r" vigoiur 
o prindpu}E' pnrtt. dnr·ihcs cüntn? E' r1urn que o 
~l!DildO Wll!btt, quo O g'CDtlrnl 6rJl Cbl!fd 11:3tti Vi· 
gizttln? Entlto lit111l~um Hm diver.:;o n tS opera. 
çt~t!.H t.ln g>uerrn. E' prcci~o IJUO o guvornt~ dig~t. 
u fJ uo f,,z ntl lmgngem do cxorcito o ~r. PHn· 
nh11::;, o homem quu dftVia oeotnr li tcHttl dtt pnstn 
do!'i negocio~ t!strnng-eiros, 

O 8It. SAHAIVA :-Quo nst1i nbttJJdonndn. nqui. 
O Sn. Sll.VlWtA DA !IIoTTA :-Nilo estt~ n.btmdo­

nndfl. .. 

O Sn. StLVI·:IRA DA U· TTA:- Apczar de f:.tti­
gndo, Sr. prcHidt>Dto, nl'io pndc deixnr de npro­
veitt~r o-h. occnsirto, pn.rrt fnz~r eatne observnçCiel 
n re10p·,•ito dlls importt\Dtissimns rfeclaraçõe~, que 
fuz o nobre presidente do conselho, qunndo noa 
di~su qun o Sr. ~ltrl\nhos tinhn rece_bid~ iostruc­
côf's pl\rtt. orgl\nvmr o governo prov1aorlo. 
• EHpt'rnrei que o orç~tmt~ntose diRcuta por arti­
g.:>~, p;tr:t ont1t'J poder entrar em ssus detalàes. 



DISCURSO -PRONUNCIADO 
PRLO 

KXM. 8R. SENADüH ZACARIAS DI~ GÓE~ B VASCONCELLOS 

NA SESSÃO DE 19 DE AGOSTO DE 1869 

O Sr. Z11enrll••• - Sr. preF~idtmte. eu niio 
pretendia cncetdr eHte d11bllte · o honr11d0 ~ena­
dor pela protincirt. do Piauhy propunha·Sd fallu.r 
em primeiro logRr; m&'t ttmdo de ir no p11ço em 
commissão d" cu.tta, julgou que niio PeritL coo­
venifl:nto começar o seu di~curso pn.ra intorroro· 
pf'l-o Vou, porir~Ro, fnz~:~r ulgumuu observaçOea 
tSObre o nrtigo ern dilleURSiia, 

Tem sido uso, Sr. prcBidente, deAbl cns11, pou­
par-se o ministrv quu pola priroeira VtJZ vcnn no 
seu se1o. 

O Sa. SILVJIIRA Lona :-Com oxcepçaes. 
O Sa. ZACARIAS: -Eu me recordo dR. benevo­

lcncia com ~uc fu1 aqui recebido em 1852: nenhum 
doa Srs sunndorta& levnntou a voz para iotdr­
pf'lln.r·mu, o que, como V. Ex. comprcbeoderá. 
do certo nlo mo des•gradou. 

O SR. SJLVJURA. Lona :-Nlio contei a meama 
vsntagern. 

O SR. ZACARIAR: - 8Mto uso hs cumtudo "af. 
frido oxcop~ões. 0d minidroa nofos, in.,xptH·tott 
como cu ern em 18~2. toem dirt~ito a :-oemt·­
lbtUlte beniguidade; maa o li ourado deputado 
1•elrt. prcvincia do Rio de Janeiro, mini~trll do 
Imperio, ntlo mo ugr~ dect~rht. a bencvolencin i S 
Ex. f~~oz p1~rte do um gabinete que RUbtu por um 
acto do âtotaduna. 11.0 podere pela dicttt.durtt. nel1H 
ttu etnú. rnantondo; estamos om circumstnnciM 
auormneK, o pois f"rei excepcilo n e~soJ ut~tylo, 
qutJ aiJás acho convunier.to. • 

Sr. prcHhltmtu, dous MUTYÍÇt18 doverll r,,zer ao 
pl\iZ o mini"tro dn Imporia que se quizor TI!· 
OIHPUlCDdar á bonuvoltmchl pubticfl; o prime ro 
ú WI\Utor u purtZ\ das ohsJçOo~: o Hcguru.lo cuidar 
do dest~nvolviwonto do. instrucçfio puhlicl\, ou, 
parn fu.lhl~ mnis correattlmentu, devorá. pru:,t&r 
doUH servtços qua podam·tJu rdduzir a um .oó 
- • liberdt'dd -porque, lltJDbores, acuu u sin-

cerid~tde nu.s urnas, sem que ellaa , exprimam­
tlelmente o pen1amento dos cidadlos, nlo ha 
povo livtt! (apoiado•). BPSim Cr)mo tambem nlo 
hn. po_vo liv.re Aem in~trucçn:o •. De sorte que~ 
Jn~tru1r o 01dRdão é tornftl·o livre; cada par· 
Cflllll do in>~trucçllo que o cidadAo recnbe 6 um 
pns~ 1 para a l1berd11.do. Se quereis que o povo 
HPjtl livro, Jnstruí-o; a e quereis que ella seja 
escravo consdrVnt3·0 Dll ignoruncia; um povo 
ignornnto é eAcravo, escravo do si prop1io o 
etocrnvo do pdxOuR alheias:. 

Ora. o nobre ministro do Impflrio oft'drecerá. 
ao pniz garantiR. st~bre qul\lquor dt>stea dous ser­
vicos! Nl.o. Sr. pre ... idente. No qud toca á ~tin­
cofi Jade d119 urDJIR o nobro minJstro deu de Mi 
um d~plorsvel documento, quando pouaoa dia• 
depoht dll aRsumir o poder. ~xpodiu pua Per­
nnmbuco o c61ebre aviMo de 21 de Julho, mau· 
dando que uào votastem os eleitores de eenadorea 
que ao tempo d" di~aoluçe:o da camar& ae neha· 
varn eleitol'l. Eu std bom que em virtude ddeao 
nviso procedeu·r-e a 11ma eleicll) que já. foi ap· 
provada i hei de port.,nto considllrar o aYiao 
nbatrahindo d., qu"lquer applicaçio i vou con­
aiderllr Jo~ómente 11 d utriaa que at!Sll6 resulta e 
que no faturo ao pó de in,·ocar. Bem ae vê que 
rospeito o vo oido. 

A doutrina do aviso ó esta: • Com R. diesolu· 
çAo da c11.rnarn do~ deput•dos fin,in a Jcgilllatu· 
r11 •.•• - ~~ndo certo. á \lhttJL do dillpotltO no 
nrt. 1• do ddcrutn do 10 de Julbn do 18.10, que os 
eloitorca cspecinul'l de senador, oltJitOif no pariodo 
da }dgi:;lllturn HÓ d!lntro dcU1\ po~dem leg,lltnente 
fuucclonar; expirando t;eutt poderes c->m 11. dia· 
solução dn e nnartl temporaritL, é evidente que 
otot eleitordR que tiverem sido eloitos antes da 
d1Lta dn dlsetoluçAo pnr11. nprtlsontnr a Sua ld~t.gea· 
ttlde o lmperndor tre:~ oomett dontre os quaoa~ 
hajn o n1~smo Augusto Senhor do escolher o auc-
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ce~s r do folODH.dor f.allecido. perdern, pelo fn.nto B&naJor nn:o flXorco outrR funcçllo senào n. de 
dn di::Jt~oluçi\o dn. Cllm .ra, n. 11ttrihuiçAo qaw hn.· tj}.,gor· o serutdor; tu~sim o enr~ndt~u o mini~· 
viuiD rcc~bido nHqnelln cloiçn:o prim!i.tiiL ex vii tro •JUO J'cfc.mmdon u. 1t1i reguhuncnt1tr dns ~lei e 

do nrt. J 12 du. lei do 10 cld Ag>010t0 du 18.J.O e dn· cllus 
docrtliO d~ LO do.lulbo do 18,j0, » • p,:,js bem, o o.rt. 112 dos:Hlei dt>:cb.r~t. C!I.S~11dc.s 

Et~t-L düutrina, Rr. prur~idtmt~', c:nmn V. R"-· vü com '' dil'lt:WIII•JitO Ül\ ctt.rnurR do~ deputado", OH 
'ropau~n. St•bru douK 1\t,:rumont~JH; o primeiro é poddtt!:i doH dei toro~ da re"~p~diva. logiHl•ltUrll, 
dnrlv"do do n1·t. 112 da !Pi •I" lO de Ag••Hto de tlS quttcs sorviri\o t.ot.l ... vLL pn.rrl OH trnb~t!lLH cll\s 
J84tl. Eu vou mn;o;trur quo tnlt\fg'llrlli~n~o cno por mu~HuJ ptri'Ochiur•~: lng•), fnlln. rios eluitnrm~ tltL 
ttlrr1t n um ,..irnpluH lt\DCrl do c,J.ho~. . CKtnal'A t~mpor• r:,L, n nflo ,-l:1:; dn CHmnrn do Nn-
Ei~ IL jntegru do rut. ll'l: cc l)Jssolvuht tt etLmn· nado, porque ec~tesni'í.utuum outrtL ftmcçi'í.o t:enAo 

rrL dos dnput~t.do . ..;, considem Stl llndH. ~ log-i"'l"; 1\. du ult>gr:~r senndor, funcçün OIJhrmlera qna 
t 1u 1, u c 11s:;ttdol'l 0.1 podures doa rr~to~p ~ct1Vo.o~ eltH· drjo:~appH-rcce com o voto dt.l 110toitrtrlu ntt.H uru;Ht. 
tcm}a, os quo1.us 8urvir·il') to::lrt.vin pura ns tru.brl.- O tt.rgum.lnto p.,j,.; uo uobre minh•tru. dorivndo 
lhrJH dlls n1C~ns Jmrochi.,os. QurLiiJ.tt•lT el~içi\o por dn1lrt. 112, otf11n.:ic :r grumwtttlcu. dotl•~t. 
ullmo~ foitrt poMtllriormrmto u.o nctiJ da. dJijSIJJuçõo Se :t. primeira pnrte dol tu·t. ll:lJ;ód•J ttpruH.!ntnr 
Dc·•rú. IH·m vigor. )I ahrumn. duvidrL, jlDrq uu diz: f( Ditu•lolvHllt ll Cl\.• 

Om o8 ··l<1it rl'us do ::;unadores nilo s~rvem pn• 11 m~râ do-. deputt.doH, con:-~idera-tru tinda n lt!g"i:-1· 
os tmbnlbnR dtt!'l me~ln; P'lrochi:t•·:i; lo~o náo ó lnturtt.. o c·:ssn.•ioH o"' polt:rolf'\ dcrs rellpectivo$ f'ltti· 
delleH q U6 trn ttt r. rLrt 112. . toruJJ; du vidn OhSCitl!l dllS Jlnli\VTitR -reRpücti \'08 

Jli ()CCupei·ma d~sto a ... ijumpto qunndo unpug. uluttorelil-051'111 duvidtt cesN lendo-r~o '" •wg-tmdtt 
nei rt olr•icli.n tle MCfladore,:; do Purnnmbuco, tnlll'l pttrtc d., tnl'MI1H) urtigo: «Od quar·.~ :;~rvirãr~ lo­
tfwho nci:tHil!!Ír1H•Je du f11ZtH' nilri.llltiOlH't~ r!llu nJ. d11viapa1'a Ua/,allw~ dali mc~asparochines, twrviço 
~umn~o~ rtsll"xõ~o~. Se "u moHtrtH qne os t~l•litor~~ du que :1llo tlxcluidos OR eluitOt'í'M do tHHHtrtm·, 
do :"en1t.,lor nt\o s~rvom par'~ o-; trnbnlhos tht ... como ~c btt duwont~tr:1d0. 
mH .. ILJt purrJcht,u•l:-l, Httg'UA~~>~o quu o~t eloitores, lto~o~tu., ~r.-;., r•1trl) 11rgumunto do nobre Ml.lntL· 
cuj :8 podeJ'HH clcdllr.s. cn~.-.tt.d>1H o urt 1 1~. sU.o flor n c o ,Jo dt:>.!t'ut,l do !O de Julho d 1 Jt:!50~ 
~·óm.mt6 ~~-~ dtt cnnwm temp ,r11rir~ (Âpoiadp!!). JtSHÍIO conct!bi.1o: , 

E' co 1n tJtfdit•) inc,mresbtvlll q uu OH vl1lltort:1S u Os c'l~itorH-1 de parochLL, urntt voz ultdt.ols 
de ~en1tdo; nurum ser"'n·nm. ml.o sorvem num om virtudu do lll'tig-o f.'O d.1.lei 1lc lO {Ju A~o .. to 
podem sc:~rvir p"m OH trhbulhos dtL!:I ttiUHIIIil pnro. do 1816, Mi\ 1 >!OillJH,Lnntuti-Jt».r~t proccJer 11 tod1tH 
chiue!l, O rnini~tro lhl IIDJhH'io quo Tf1ft:~ruudou '" '~~"• clu:çlit~H do HunndoN!H c1u·~ h~tjnm de fn:~.er.~.;u 
lo i d.u lU Jo Ai'Ut~tu de li:HU, ex pt:dttt no to dM nté" tbu da.J~gitt(,.tura c.ptH enbto Ue c 1rrer » 
.Fevoreir.1 de iti-17 u1u nvi'"o que rmwlve n I}U•lfl• O ti(lcruto de .830 ui\o d11v:L, pois comp"t.Ancin. 
tüo. no rdlllt,,r p!LJ'il. Vülttr primei r"' vez; prorag1.Vtl· 

Entro divoNaH duvid'~'" cnc=ontrn.JJLS P 1r vn· lho n compiltMncln. pam vot.tr c~m outrar~ t·ILlÍ· 
rill~ lmt,-tridtl(tH; n·, t:lXocudt.o d1t lr!i rtlj.."'UltLmi\u- ~~ôu:-l quo acaRn h'HIVc~>':-:iUIU durtLnto n 'cgi-l:tturn.: 
br dn~ •dt!ic!ÕtH uceorrcu !i"CI\rlltlra mnuici,,rll d•1 ~~ Fmhcr: n compctenciiL do eh! i tu r do 1-CUtulnr 
Gurnnhúns; utt. provincht. d1l Purn:Lmbuco lt :-t:l· qt~6 pela. lt!Í do 181!1 11ttTI\VrL .-ómentL, p1Lra um•L 
~uinto duvidl\: H·LVtm•to cm , .. l~urnl\s frq;uc:tias cl .. h.;r'•o, peh lei d1t l&'lnc:HoJHhm :;11 n. qune~quer 
Uaqu111la proviuci ~ u!tdtur<Js nomt:ud .:; ;r:tm nto outm~ c:lciçõeH quu p~~r vonturtL dt!ntro ctl\ lt~girt· 
cltl:i;O~s da Jogislaturn d11 ontilo o rt.wonht<CJJ'?i'l lar.nT!L occorr.~J·urn. 
Jt<gittmoR pelrt CIIIUtU'ti. do fHmM1o 11 outrnH tL CUJIL SeJ.rue so püi~· ·J no c:. H clcitnro:; jú. duitoP nntes 
ell'iÇiiO a CrLmtlrn d: s do pu tadoH 1n110dou prnt~Crlur da dito-;oJu.~li.' H pro..,ltlH n f1LZilT n pri .ll"im el<Ji• 
p .rnllnjulg-•HncJUCtloM J,,gltirnHm.,utec!Hitn~,en çiio flu :o;t:lntv.iorqno lhes trciiVIl, ttltHn rlirl!lt•) tio 
trou poris~o ')IIi du,.idll n dif.H. cnmarl\ CJlilll'S d··l>! proccdur 11 fH-ISil ule1çà'l, nA. o oh"'tllntn hJtver Hn· 
1"111:3 deitOJ'e:i dc'li~m t'llr CüUVr1CJHJo::; paraOX•!(!t.· d11d0 tt.IA~i~oolaturtt: cJ que n{tu poduri.zm fnz~r I!TtL 
e11o do art. 4° J11 prt!Cit,ldll I~i. pr:,r.~d!11'l!tn n (llltm elf'liçit•), po:-quo n. pror···gnc;:io 
• ErnHntUo~rúnil;trodolmpcriuo distinct·~juril'l tol'uCll-.:·C imprl\ticnvcl com o ttmno da l~git4111 .. 
consulto o Sr. Marcclinr.1 du Brilo o qual cxpudi11 hll'll. 
1) mt!ncion 1do n.vi::;o do Jo do FoVtJi'•~II'O, (f .. l'ndo) Att.•d.u flUO, ó ftd"'ll IL doutrin1L do n;Jbrn miniB-

• Uom dochiiu o pro~idont•J du PtlfiHimbuco l.ro dn Imptlri!}: o . .: moti'lnR do li 'lt ttvbo nlirJ 
quttndo rlm~lurou qu., d,,yjzlm t-;61' ~un\"•'lCIId IH rm VtHlln n Htll' outr•~t cnu~t\ nmiH do qutJ 11 prl!l>~:-iltO 
c•luit<~rcJR nom~allüH etu ob-sulv!ludn ·lll rt•Holucií.o pulrtic;l, tt ílXi •onei11 du u~ 1 ;irit;J Ju pn.rti tn: ttrlt. 
dH. CIUO!lrll d tH dopntadm~, parqun mi11 oh:o~t1iitu lli!Ce~~nrio ornburr,nr o pa13-o ú. '~ntr.u.J., rln,ldvor­
dev.,rtlm ~nr c '.n ... ltiOI'IHlüli til.v 1 g-ilÍ11tOS OH t:hll· ~nr10. no :-.•JOJ~.-Iu n quu fu:-~Hem cont.nnplud0•l 0!1 
tor1•B reC•IIlb•H~idO · p·ln c lllltlrn du Hton~tdn co,no •I••IIJID IIIOr't'S do Pur:uuui.Hu:o na li:1ta :ltlXtuph. 
US !JO:-ltOri.rriUOlltO t!l•dtO~ pclll d]~ll Tr~HUJUÇiiO du J!i"'~ ~tl .r•~l.. .. 
canlltru dnH duputa•lo:::J, ce~~~t~huJO n lU Vida l!tl h prJI .... , Rcnh•'ri•H, HC ,, nohro rnird~lru ~~~~ ]m· 
1 :rt~snnçtL tlt~ lo1 do 10 tl.d Ag-o~o~t'J d•J 18W q~tr_,w''/ parw, ~ 1111 11 :·• .1 prndpit"'do ttVÍ:-111, conf'~1rr•Ht 
cvn.~i,ICI'II 'IW.>l tlt:itfH:cH fiiJUINtdo<'~ pura fl el<~çtw d1! p11Ttl lt\IHHtr umn t~ldçi\o nm Ullll\. provilwi 11 im· 
:iellnfl••r Xenrio fJ direi(fJ de pr•·Ctdt•f ll W('$/IHI., I~ ltC• pOI'llllltíl, : U JITIVOU OM nJt~it.:TfH4 dO dil'l'it 1 dO 
nlwm "t1tro. • dnr o HuU votu, llt!11UdO n vurithmçtlo doH pod,,r;J:i 

E', portu.nto, certo quu o eleitor e~:tpuciul du dolil eltsitoH paru. o Henndo. quu conUu.nçt~- no:~ 
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podArU. inspirar o nobro mioit.~tro do JJ.operio no 
que tf}cn á Jib,,rdBdo dJL:oe urnes? 

JJI'ia ligA. a ;.,vida jmp"lrtancia á reforma do re .. 
gimen e]tiitorrt!; o com effeito l'iO S. Ex. cntan­
deSI'Id corno deVÍK entend·•" que R. base do tcy3-
tnrnn. f'''r]~t. . .oPnr•r ó"' oleiçau. nno Jo<ft "innRtrKria 
prtlH::mro~o em prnpOr" rdurmR '1"' tt.drnioitttra• 
çl'io wunicipttl, rloiXHndo em et~quecirn.,nto a 
r ... fnrrnn eleJtornJ; m~s-n B. Ex nl\o podia mos­
trar-H" Rolicito ern 1•ropôr qurtlqu,,r rne:didtt. ne·te 
sontidn, qunndo neg"IL OA chuuordtt qutj to(IO o 
pniz ouv" "reRp~ito de ttbusc.s eleitortLcs. 

~r. fJr~sjd"ntu, RiDr1K hn. outrll COOfddar&ÇllO 
pt!IJ\ q uKI n Vt-rbo n honr11do mini,.tro dA S'lS· 
J.u:itu uu qutt tocll rac) mf•lhornrrumto dn no:;:w 
"'.Y~ttuun ttltdwrtt.l: I; a urumimidud" dn 1:1\mr~.ra 
No uwu Rtwtir é IJHHn.dulo do mirdi.'IWrio d~~"-H. 
un,miuddt~dt:l, ')s minilttros, porém, ttttribuorn 
CB'~e pesr~.r1eJo á Ltd, e nllo "'to~ i: mu.-1 um 11tL:l tiJ mui­
to vnuerndo no. igrt•ja. constjrvudura ú qut:t.u c1iz ,, 
verd11du. 

Ei:t Hl'4 p .. lBvrn,.. ·do Sr. S. Vit..:~..ntt~: aSr~. eHtá 
l"llgtJ da n6H o pentmment, d<J llttribuir ú. iu­
tlueucir, d11 c,_,r0" H. tltHlnÍIIIH1tJde dt1 que DOH 
q ueix1Wl0."1 ( vrutt.Htto v1io do h(>Dru d-J Menudor 
poryu" n_in.g-ut:.tl di~ i .. t~O). A,. :mimidad,. é úbru 
da ndu.uny~tr:rç:i·~"· UmR tul propctMiÇilo dll 
h'J.Lrudo ~r ::s yu::.f'n!" J't:Veln qut: n"' ::;un con· 
M':ltlOCJH. IL 1lTI~lfi111HdtJd6 dt:l quM 014 n1•btP.:'! II•Í · 
nl.:;tro,. HH qwliX!tru ti ob~" du minu;turio. O no­
bru 1uiuistru dt~ marinlm que nu.~ar: momentn Hli· 
tllVItutt"ntn, dJJo;St~ n'um 11pu.rtu ao Sr.:-;, Vicun· 
té:-gUJ regr1t ltN:o~im. é. 

O :-:n. ~IINISTHO DA MA.IUNr·u.:- O:~.du CRiá o 
upH.rte? 

O Su ZACARIAS:-Eu o ouvi, nlw '='ei se f .. j 
vublic.tdo 

0 Sn.. ~IIN.H>TRO DA MARINHA: --Di~se que fttl· 
Ju.v.t t~n• t.h .. ~o. 

O 8ln. ZACARlM":- 1;1-,i" b11m; n 'unHnlmidnd" 
em the"'c ó "br1L dltltJminí:-,tr.lcllo; mns a una­
nimi•t"•ln ~-<6 upparc!Ce cora o ,;H.rtido conto~.,rvfl­
diJr: log-o, Hfn th··~A o (mi-tido cou::-er'r'11.dnr é 
11migo ô•t unanimidadt'!, tJil.O i'r···teg" nl!'m podd 
pr(,tl'ger n liberdurtu do Voto.Acer,..Scn rJUfllt 1mtr • 
nlfni,ladd tt.ppt-~receu hg"tlfl\ Ct)ffitl r•unc•, ·ap~rf<1Í­
çoadll-li'ilmn: logo o ndnil'ltnrio uctutd e dt~ tudo:­
f.IH mini~l.t•J'iOr-' o qne riJai.-. h1t. comprimido, ,, 
qu .... rn""'l"i lln t•!rn oppot~tn 1Í. l1b~rdudt-~ do VCittl. 

E, Sr. pru .. id"ntt,, o quo dilifil1 o n.,brL! mioa;­
trt• tHn Jo<t!ll rdntorro n r :kl_•eito df\ ·IMiÇOl!N. 

8 Ex.. COCHtl ,:ro U d UltS pltg'UIU!'J t\. t!Ste tt.!O~UID pto; 
OU Jt!rCi ll!g'UITJJ S di:) HU:IH fJ1111lVrn~o~. 

,. O governo (/tmdttj rctcornmendou tcnnirutu~ 
temcn;d .,, H HtJUrt dti}egndo;-; nntt prrJViDI!Í"t:l " 
mninr vigilunciH. piUil. impedir n Hltt!r,·cn•:r1o iu 
dtibitrl_ do"' lÍ!ip;•:·UlH.rÍOH till. tllltMid.tdt'l }.._,êHl llO 
pl11ito ult•itnml. No rnnio 1int't '"~riminttÇÕti;-;. n:; 
JUI\irl ct oH Vtj~~S inspirnd11.8 peJo Ú~~peitO,tulll pro• 
curu•lo o govurnv tt.pnr•~r tt ve.rdadu 

tf ~:io o lic:to ncr~di!ar qut-~ ~··j·~ tnl ntl .. tn 
purtc nuH~n ntrn;::o, Qll!l 11r-. in~tituiçoe:-; c .n~titu· 
cionrw~. 1on~.ru do HO c .n~olid·trt'rn. "'u vi'in dtl ditL 
ern d ~~~ JHJ:vn rtuudo c q uu t•mhnu.w:11 rt.H.r·ngrrtdtt.dn 
no~ tCH Ld tlOI_OM llO U ·IN,ItU p1li!Uh·~tl1Í."411 Ut· IJ'hhiiJN• 

P.ur motivo~ tdu..itu_r .. uH, t•Xcr<"'Mos que nfi.r• po·.t .. ' 
TJ!llll 1ur cumm~tttdo ~~ru lt•Vtlntt\t" nu. upifllt1o 
clumnrts qutJ ·lfit•glu'm UIIVC 11 lUlU 1-Jfe~uppnrr:•tl aba­
lWII"I•tu "wrtJ.l C•·n/rc' o qual diio ltt~/f'IIWII/w oH .~e~~~ 
timeutoli dtl briu t cligullltJ.c.le, que :wbre.~ucm1 rw Cri~ 
T(lCtef naciunut ... 

Jü. por llqui V. Hx. vé quo o uobro miuit-~tro 

o Su. SARAIVA;- E OH QUd cllr! m.,dUlO já looo 
vn.n tau. 

O Sn. ZACAHIAR: - •. o o~ que elle mo~'llo já 
lt:-vttnt~u. lrtuçaodo o mh.Dto d" sua henlrVolen& 
citt mwilnorilll, ~tú ~o~obr" (. periodo ant11rioruo d­
sull ndrninis:.rnci1D Diz o nobre ministro: •Nilo 6 
cr~vel que no~ i1ltimo~ nnoo"' o t·eg-ime!l CilDSti· 
tncional, •:rn vez de 11A t~r CliO . .,Olidado, tenht~.·l'le 
enfraquecido • Lngo c-,nf.·toSI1. qu~: ern vã dlimc­
riCII.lL 1Lpp·s)ç!í.oqu ... s Ex e~eU"' Hrnigo,..].,v:~n· 
rn.ra rn contra u eJeiçito d~ l~ti6. 

O Su .. SLLYEmA Looo :-E elle ~;roprio 
O Sn. ZACAJUAI'J: - Mtt.~ot o nobrd ll1inistro 

podin. dizer t-edtt.mtmt.c qut~ o PlliZ ni'io ouvin 
eh~ mores I'O"Ltra K eleição? 8 Ex , st:guindo us 
pegadtt.R do nobre mtmstro dH. mnrinba, o 
quul jt1 nos rlts~e qu". n Drnt~il nà··, te_rn rl}urnorl", 
o:OD"~Id .. flt..t!.g'OI'R f':o t•H.IZ Ulfl g'Tit.Ddt.: lR~f,JtUtO do 
l"lll",JOH·mndos. Renhort•s. só Ol'l surd(\M mudo;c ~ 
r[Ut• ni\n t~Hm ouvido o ft~.lludo do,. cl11.mr,rel'l 1riío 
:-.-ó 1"!1t. trihun''· mtt.,. d1t i:npr·en"'"' de t•,do o lmpe­
~io, em rerJ:u;iio"' a.bu"'o"' elelt•"lrt\~H. 

O Sin Sn:.vKIRA. Louco:-PdúrJ proprios au.igns, 
muit0'1 th:o. qurtt'l'l ~stào Cltt.rnHndo. 

O Sn. 7.ACAIHA::-1:-"it'i que a dut'~ do r~lntorio 
ó unt~rior ú...j Wllniftl~tu~!Ot!.-. drs. trlbunn, mas o 
honnul•.• mini:-.tro quo hfljtt DitO podoritl ll~"g""-r 
os c!" mores du tribuna n rd~I·Pito d·~ elr:içõe~. totts 
llCK~(J hrnn'tlSSt! httendido b~m t\O c~tudo do paiz 
t~rirt rccunluh.ddo quc urrun imwcnSO':'" fuuda.­
d-OM Oli clnmureH. 

O Sn. Su.vl!IRA LoJH): - St! respeitttssc a ver· 
da de. 

Q 8n. PRl(SIDENTR :-AtttmçriO 
O Sn. ZACA LtiAH :- Tenho pttrtt. mim, que um 

mmi ... tro que a:o~Micuso exprtn>u HjlrUtwllttUHtO um 
rol:ttorio u, .. cttmnrn~; ministro qun OU1'41t. uwsovt'l .. 
m.r H~r~m m::<pirnt"los pt!lú ~tc~pcito HS rtiClll.mR­
Çri•~l'{ d•' ~rll~ lldVt'nlltfLOI". t1 f}Ut1 ningn ·ru 0\lVU 
,,.~ cl11mJr~!,.. d:, pttV0,11itO U C'!optt.z do ftt.'l.t1r H. ra· 
f.,ru.Pt altdt-,ml, qtlf' n ptt.t~ t~Xig'•'· (Apoiudos.) 

O Bu.S r.vlt:IHA Lüuo :- N~rn da ndmini.'itrK.r. 
Ü ~lt ZACARIAS :-0 JIO"tl"c rnhbtro com Sl Utl 

co lt·g"lkS jttl '"-fll·~W nn lliHlhor d.,,.., mund~Js j)Ot:l• 
sivci,::;: o du ju~ti!Jt" K.tÚ dlS~d quu llg"•lfll ~::~~o nu-. 
li 2t.1lTUfll til'\. Tf'g"t!nt•rlt~I)O. 

O ~u. SrLvgw,\ Louo :-l~O~'~t!n. 
O ~ll. Sat.VIWiA I'A 1\!o'l'T."- :-Da rt>gener:•'::li:.> I 

O ::;u.. Su.VIURA Louu :-1\scnrnuc~Jm do paiz. 



O SR ZACAnu.s :-Escarnecem do paiz, aug­
montalÍl a sftlicçAo ao affl.icto, rinclo-se do povo 
e dizendo que 011 clamores du que K8 t"tt.lla nin­
guem 08 OUVd na terra do Santa. Cruz r (.Apoiadfll} 

OS::. ZACARIAS' -Por ora tudo quanto o no· 
brc mjni~t•ro diz em seu rela.torio a reflpeito de 
franquezas J•roviuuiaes é uma burla, ó um ea­
CIIrncso. ( tlpoiatlut~). · 

0 SR. MINiSTRO DA MARINHA :-THmb~m OH 88· 
nhoros disseram que vinhtt.m da victoria d"s 
urnas. 

0 SR ZACARIAS:-Sr. pres1dent~, o ~ob~e rn_i· 
niatro do Imp6rio decltt.r1L•KO multo part1dar1o 
d 8.1:1 fr;t nq uez•u1 provincin.os, toctJ oJogio á:;~ RSsom· 
bJótt~ prOYÍDCÍROH1 fttZ VOtOS poltt. COQdflCUÇiO dos 
aeutt finrt irnportantisRimopl'. o comtu..to subomos 

, o que tem ftuto o nobre ministro a. re:-~pcito dos 
actos indiscrefOR, ~Jropotentes, de vnrws dele­
gado" seus, reltLtivamont., á sut~pen~iio de luis 
}lrovinohes. 

O Sn. POMPEU:- Em quusi todas as vrovin· 
aias. 

o Sa. ZACARJAS :-Sr. vretddente, eu deixo de 
dt:sinvolver n these, fttz.,ndo a~enns breves ob · 
lfervnções a. respoito d,~ lei du orçamento da 
Bahin. 

O senado ube que o vieo-pre::-idente da Bllhirt, 
por su11. al~a recreat.çiio, suspendeu a oxec~çi'io .dn 
Jei do orçamento e remett~u o tt.cto legJ::,h.tlYo 
pttra o govnrno afim de subrnettel·O ti nsRemblén 
gerlll. Já vajo sr~. que o vice-prol'liúunte ha de 
ODnseguir seu tlm. 

O Sa. SA.RAIVA:-Já con."'eguiu. 
O Sa. ZACARJA&·-V~m logo uml\ ussemblén. 

do s~u peito e f~:~z o que eUe quer; mu" a feridu 
D" constituição etttá tdtn, eu mttH'pello o nobre 
mi.nistro p1Lra. dar umu. explic,tçilo a el!lte res· 
po1t>. 

O Sn. SJLVEUU. Louo:·-E d11S ou! ma. 
O Sn ZACA1.u.s:-E drut outrnR. Pergunto·lhe 

ao, no. hyputbeHo cooheoidn. de nbusu.rom ott pre­
sidentes do sn11. 1\Utoridude, ::;uspend;Jndo leiH 
provinciaos fóra dos caaoa do ftrtigo 16 do acto 
addicional, o nobre miniMtro manda i1nmed1ata .. 
mento voltar ns leis, e ndvdrte os presidentes. 

0 SR. SARAIVA,-A opfnifio d.llo h• de Ser 11 
do Sr. Cotogi po. 

Se, o prusidonte eu~ pende, e remette RS Jeia 
provinmaes Ko A'DVt1rDo nllo so voriftcando algum 
dos CüSDH dR cont~tituiçno. o gtlverno nAo tom 
que 1\8 ~:>uhmettor á "'aombló" geral; a osBCm· 
b~éa }fOrttl só conhece dn suspf'nsAo rlllJ l~iM pro· 
VIDCIIle::l quando tJt;tn tem lagar na. !lypotheaea 
previstns pelo 1lCto ftdJiccional. E, pni·. o mfnis .. 
tro do Imporio gnnbnria tL estima publica e flr: 
llltLri& ~~~~ bom princiJIÍO devolvendo sem demo· 
rn aH ltnH ind~vtdamt1nte auapeottn8, o rgpri. in­
do o aba"" o du :~r.utt delogadoa. 

Faça uo mt'nn~ o nobro miniHtro do lmperio 
o qutJ ttlm (.,ito u seu CCJl11•ga ministro da jUH• 
ti'J''· E' forf,!oso rt~conhocer, e iAt'l s"j" dito, P"ra 
quo o nobre ministro d" justic~~o nilo pense 
q uo h1L de minh1t. parto contra ellê :Llgu·ma J•re· 
Vtlnção. é forçogo r'~cunhccRr quo o nobro mi· 
nistru é o uuico que, ruJuctundo contra R mRio­
rin, tem pratic11d•1 certos uetos quo denotam 
vigor, Foi ello, senhoreH, quf!rn mandou que 
futis · dcmittid o tlelegado d11 Púo d' Alho .,m 
PtJrnnmbuco, foi ellR. quem ordenou que foHH8 
demittido o delegado du Taubaté. 

O Sn.. S:LVKIRA. Lo no : -Elle ou nlguem pu r .u •. 
osn. ZACARIA.A:- Foi elle. 
O Sn. SILVEIRA LoBO - E' a opiniOo do 

V. Ex. 
O Sa. ZACAili.As ~ -.Minha oplniU.o constitu­

ciontt.lrnente f~t.llnndo. Em relam"lo áquell8!1 e nl· 
i.!UDtt outros ugenteH de poJicin,.·o nob1·e ministro 
di\ juijtiÇil dt~u signRAS de vida. Eu o teoho 
c.en"urRdo, Sr. pro.ddent~.•, niio por eaaa inicia­
ttvtt, mRs porque o nubrtl minidtro em c-Lwinho 
dc::Hnull\ 1 e.smort:ce e deiXa que seus dtS}tJJ.;"Ildos 
torçam completRmente a iotl11ligenciu. dos seull 
t&.Ctos. 

O Sa. SARAivA: - Pvrq'J6 6 guerreado por 
todo•. · 

O Sn. ZACARIAB: - M•• tom dado ..• 
O Sa. ZACARU.a:-Pcrdóe-mo o meu collegH. o 

nmiS'o: o Sr. mini::;tr ,o d11. mnrJnhn subiu no ud­
niaterio apesar da8 mioh"K advertenciaH quuntlo 
lemb.mva .. ]he as •nudH.dea que havia de ttlr da 
Bahht: S. EE. subiu ao podur, porém morro P.tS· 
Jos are.:; das aunH fitzendaus. 

Depoia o nobre ministro d11 marinha com 
quanto inculque Hft moç••dú. dobrou o cttbo da. 
Boa Eapernnçn.,.o m•da Hi\o apparencin.R: S. Bx 
oatá cu migo, que já p1ut~el dos cincoentts., o nobre 
minfst.ro do lmpel'io porém é meço, t"m o nome 
pata:-no a zelur, espera figurar rnuito nn política 
do paiz, e portnnto é natural qu" S. Rx:. queir" 
apartar·se a certos. respeitos de RCU hocroda 
collega o nobrd min·stro d1L marinha: vuromoH. 

O Sn SARAIVA: -Provas de independencia. 
O Sn. 7.ACARrAQ:-•.• aentenderquenllo tran-

sige completRmonto com cortas excu11ar.s. Porque 
litsrá hstJ 't ,Será 110rque o nobre minitttro de o ri .. 
gom Jibdral conHerve dtssse partido reminis­
cenciaR '! 

O SR. SA.RAI\'1.. :-Veremos quom tom rhZi'io, 
~e v. nx. ou eu. 

Póde ser; nlJe diz que na· Inglaterra, tteria 
WI!Jh e nlio tory, o é dRquelles quo se dizem 
rirmes como marcos. 

H" com efft~ito }Joliticoa quo so inoulcnm ina .. 
bo.lttvei~t, susttmt~t.ndo que tudo orn torno delJes 
ha vu.ri~tdo, u quo ~ó elles permnneoum tlrmea 
em liUUR crençA::~, 

O nobro mtni11tro dn./nRtiç" tom ni11to muitot1 
Ct)Hegnfi, os quaf'H, incu cnndo·HO liborJleS, com­
blltom OH llOmens do lado liboral como fnimigoos 
cto paiz, combfltem·oa tf\nto por meio-4 de os· 
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erlptoa anonymoa insolentes como por meio d" 
petullmtu~J eaJcrJpt 18 com IL sua aHt~ignaturu. e 
dizem r Nós eetarnos no ponto em que ettt'ivamoa 
ba :o ou 20 nnnos, foram os liberaes quem nos 
df!iXKram, os consorvudores quem se chegaram 
a nó~ • 1 

O Sn. Srr.. VEIPA. Loso: - Mais empreg11dos pu. 
blicos. 

O SR. ZACAniA.s: ~ Mas, senhores, deix•ndo 
ossa bandidado ; vamos apr~cinr o outro pen .. 
anunooto quu nos offurece o nobre ministro phra 
melhorar o en~:~ino superior. Diz o r"ldorJo 
(ltradn) : c Para completar ·O ensino HUperior jul• 
gta.ria aiDd~t acertada a creaçlo nesta C6rte de 
uma. f4cnldade unft'!Mmenta dft scitOJDCias soch•es, 
onde se podesst~;. h.:...~ L.:. p .. ra as funcçõea P:ll· 
blicus uqueJles que, surn se destinarem á m~agit~· 

Suja corno Cór, tenho tornado nota de diversos 
.actos do pobre ministro dtJ justiça por csstl Ia­
do,. e peço ao nobre minh•tro dolmperio que oa 
imite, sobre tudo qu·e dé aod seollrll.lres -bshin­
nos certezu. de quttl ó o pensamento do go 
verno a redpeito do J>rocedimento do vico.presi .. 
dento daquel1tt provioci!l quRnto à suspen,.ão do 
orç•mento pt~>vinciRl por motivos c.:o.otnrioa uo 
dutpiJSto no nrt 16 do acto ILJdicional. 

Sr. presidont.,, outrA ordem de s.u viços cm 
que podlll distinguir se o min1,;tro do lmperio 
que tivt~ss~:~e DI\ CIUDILra unu.oimidnde, e aqui ur:n 
grande 11poh, crtL a do desenvolvimento da inl'l· 
trucçl'l publica. O nobrn minh .. tro ft e:tse re.!S­
peit J nn.d11. fez, nad11. diz. Começou S. Ex. S:IMO 
vr1rando que cm umn. popu!açflo de~ 4.00.00() ol· 
mn.~ npen11s 4.000 n.lumnott f;equeotarn ault~.tt 
Isto 13eOboros ti tristu, ú bterrador I 

trhturn ou á vid:L forense, prc:cisllm do conhecer 
ti.& doutrinas o h:gisJação concerne!~ te" ao B~rviço 
d1a. a.dtninistrn.çlio. Org11niead:L dtt modo q u" os 
estudos se entroDCIIHritlm nas faculdades de di­
re.ito, e~t" inHtituiçiio fllcilitllrifL muito aos at~pi­
ra.nles RO buchnrelado cm lüis o complemento 
paro. u. furmatur1t peJo estudo dtu~ tocir~nchtt juri· 
dicK~. tdndo jU. u. parto do curo: O flUe se refcuo ás 
,ctenciaes socittea. • 

O Sn.. SARAIVA :-E' por isso que elles gover­
nam. 

O Sa ZACARIAS :-EI'Itou persuadido quo qunJ. 
qu';Jr e::ttr11Dgeiro ou brasileiro que }êtl n declara· 
ção do nobre mini::ttro: « PKra uma popuhu~:to 
superior a 40,0000 almas exi.~ttem apenn::s ·15 e~ 
coJn.H frequljntadas por 4000 alumnos •; dove 
.. nteo~or que" inHtrucçAo vne o peior pos,.ivel 
no pruz .. 

O Sa. S.\R.\IV.\: - E' por i.so que elles go­
Ternam. 

.O Sa ZACARIAS:- ... que nlo ba ignornn­
ci" mnis crndtsa do que n âo municipio Doutro. 
(ApoiaiDB), 

Ma"' o que fuz o nobru mioi·tro, ou no menos 
qut~ idóas t&[ll't.:Mt:IDta cm seu relataria, qu~ DOS 
CODVenÇILIU OU quu DOH Qecm C$pUrADÇRM de qut~ 
o governo curra. &eriatcente d~sde grave mal' 
Comecttmoa pelos cursos superiort~s, 

Sr. pr6siJente, minha couvJcçlo é quo os 
cur$08 superiorc,s nf\o marcham bem, Dilo dlo 
a io~:~trucçrto que deviam dar a Rellt' tt.lumnos ••.. 

0 SR. SILVEIRA DA. M'OTTA:-Apoh.do._ 
0 .SR ZACARIA8t- .. , maM quer ll\h81 V. EX. 

a que se Jimitou o honrado mintstro titllundo ele 
&tusumpto tl\o importa.nte 't Lembra A crc1çào de 
um cont~clbo KUptOJdor nn Córte, cofllp(!Sto du 
pe_I:!HOitS illutttradtts e notnvuito~ pKra auxiliur o 
mtniHtro do 1mperiu na directào do ensino. Nlio 
comtJtLt~rui '" ldéa.: S. Ex. tttrá motivol'.l pn.rtL 
eabnr qun um mini~tro do Irnperio uo flOUCO 
t~mpo qUt! Ntá Dll lldmini:.i•rnçlto tom tnutR 
cous~t u fotzur, tanta t.Jleiçfio n dirigir, tunto DI'· 

gani" do imtnf"ntm magnitude parH. o pttrtido a 
trlltur. qno nccu!'iliita do um" commissi\o qu6 
ceut.rnlise l'IH trHdiçOt•s do en~o~ino, c o orienln n 
respeito de qllaltJUor mt~dida tp.•e c:onvecbc. 
odoptor. 

NesttL partd diseor.:lo inteirnmljnt~ do bonrndo 
rninh~tro. Sr. presidente, ns duas aeodemiaa do 
i10porio lanç1tm cm circulação todos oa annoN 
rnl t~omm~' de 'lnchn.r~is, qu~ nio 6 licito,., um 
miniMtro do lmperio cogitnr dra. necet~sidade de 
ttbrir mftid unHl (dCtlldlldO no centro ~ó pa.rn. ep .. 
sioo.r acicncins ~ocil,es. 

Reconheço almportancia daa FCienciR-~ sociaes;: 
rião JDdi..;pensi\Vt'.Ítt ll á falta dt\ sc:u cunhecimento 
r-llo Ji"'lvidoK grand~K erros de P"M:;ana que PXBr· 
cem altos ctt.rgos publicas (up~.iados) ;: IDIIS h•to 
prova que! nfio se c.studn.m bem, nem scienciaa 
jurldic1u1 nern aoc1nes nus n.ctuneH f~tcuJdadüd, 
e nfto que su duv" creitr a fnculdade qut' o Sr. 
ministro do lmperio propõtS. Admirn. que se 
houVe~ti!O crtmdo ttrn 18~8 duns academtaa d~ 
scieociAs juridic:l e socit~.e~:o~, uma ao Norte, outra 
"o Sul du [lnpHrlo .. e ttinda hoje ainta o nobre 
ministro h\ltR do bachareí•. J'llrM. o~ cargos pu· 
blicos, e procure croatr no Rto de Janeiro uma 
d.Cftd .. mia unicamtmto de .iCÍtmcintt socia~aJ 

Sr presidetlte, 6 prcciHo frtllar a verdndn ao 
p~tiz ~ ha tal supernbundancira. de b"~hareis que 
já 01:1 VtSDlo~ er11pregados como porttnros d~ta re­
pnrtiçOrs! Oa~ economia tu dizem que a fOrJ!l&• 
tura tsm medicin" e em leis t7qulvale á lottlrla; 
em direito o medicina corre um verdade uma 
Jot.,rfa. cm que pouclS tirnm bilbetea ·pretos. e 
u. maior parto 01:1 tir•m brancos. BqaonLTam-~!J 
bilhc:tas brancos vm a~urnma qu•ntidadd; .na Cl\ .. 
pitlll do Iwperio, come oro qu~si t:··dau1 fUI pro· 
vincia&: ha.excesMO,·liAO detlcumcl!l de bacha .. 
reia. · 

o que o nobre ministro deve r .. zer ó apertar 011 
tsXtuntts, tornal·OI:I tfio rigorotJOtl quu eó ~"iam 
dottt f~tculdudf's moço11 bllbeis, qu~r tsm Utn, quer 
em outro r" mo, nnH JH~Ienci .. s juri•1iCIItl como nas 
~ocJ11eS. Dtn~tu modo h~tv·~rai cnndüJ•tos idouuo11 
pnrll todn:; ali poaiçOiltt que~ .do foro. quer dn. 
mngistrnturn, qutJr d,, t~dmmuttz:t~çll~. . 

A cronçdo da fotCUJdnde de HCI.,nCIDS SOCIK88 
n" Córte seril\ u1n gravt.1 erro. Ante1:1 o noUre 
minist.ro proposesBe a croaçlo de urna uni ver.. 
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sid"do dispf'nRanr:lo na fRculda.dca aetuaeR. :MttA concontradn.s em um mearno ediflcio rtpplicn.r se 
~o~u ucrunlmente nfiOR.J póJo t:ut11r disso, deix.o a bl•m doo~tf\bo1t.1aimentn. 
o nobr" mini~tro int;,cto o probltHUIL dtt. univer. O cullegio t!H PP.tli'o Ir nd1.l pódd cuntinuu.r 
~idrule n não nos vunb1L inculcnr a creaçiío do c'1mo ~~tá: ~ào cxcelltmteso~ prof~t!NOI'dl'l, lllllM h/\ 
umn fl\cul111\du desnecuHsurh. fnltu. tlrl ~ubr~tltutoM u du l'tlputidoreH dLS que o ~n· 

Ptt.:-:~nndo no ensino aocn1.d!1fÍO Sr. prll~;iclente Hiun ni:o pó·ht (ltjixttr do rel'<untir·~~~ 
pensei que o honrndo miniHtro d!~,..e~!o\e al~n1on No quo tocn. 1í inHtruclJiiO primlt.l'Ít~ n nobre 
COUH1L: n.n~ S. F.x limit()u-~tliL f:dlnr do cr1ltt'~io · rni! itstro nudn di,."' o: entrotnot·l é o :UILÍH r~ftUQR 
rte tJodro.II. O collt'gi? de Pt>~ro JI ó o primeir.1 cinl r., mo ll1: in~trucçi'\o S. Ex. o reconh•!Cu. · 
flHtKbulecJmtmt•J de ln.;;r.rucellO ,.ocundurilt 11:\ A instruí'ÇilO !Jrimu.rÍIL inturet-,.,u. prineipul­
Cõrtt1 e n~t'! provióci1LS CKrtlltÔtmt" nfto hn. igunl: wonte ~>O povo. 
JllrtH pnrventur" n~.o c·.rt~co rlc, r""formn::; impor- O Su. SILVItmA Lrmo:-M•l~ nUo int•~ru!-<Stl uo 
tnntt·~ TO nobre mini-.tro pnrque ru\o juntou r.o 
seu rclut·.1rio •'s dos d•1uto~ r•,iroro!"l, do t:xt.1wnr1to governo. 
e .do intornnto; donde nntur1tJmcnt11 ~Jgum· 11., O Sn. ZACARIAI:I: ··A instruccltrJ primnriiL ó panL 
i.lén1:1 uproveJt•.tVI·ia pf1 d,•ri: 1 mn~ colher? Nndlt; o h"mom co1uo o '•llptittmo JliLr'L o christno: é 
o honr~tdo mtflJ!:jtro arH1Dit.~ 0(•!-1 h·mbr11 aconv~- ptdnin>i1TUt:t;üo prim~r:n qu•l !Hir :ti"NÍITJ dizm· o 
nilJo~cirL tln compra. dlt. ca~rf do intorn.,to, poi:-~ moli ·ti duo f1L:.! P"~rl~ dtl C,)mrnuuhúo OlJ ~ocit•d~tria 
qu.,, fftfõrindo-sc 1lON rnl· to rios nnterior··~ t'Ó hun:n.nu. O Sltbt.~r dirdto ou mnth1HnntiCI1!-I ó umtt. 
cspcuitlcll t!i!l:la. m·~dirlndizenc.lo (lc) ' vnut~g:tr., H;nH :--~ber o qu;' con~t.ituo n én .. íno 

• N·l ultirno rohtnrio de.~ r.<! minit~terio ttChtt.rn· prilllllri•• é Ullllt rwco~ .. idt"de. Scrn freqtHHttnr· f•t-
82 c .. n~icicr.u,:lk:j qufl :Ldopto 0 qun deixo do re- cul•htrle~ t~t.lptlrior .. ::J nppar~~·! um I<'nwklin. urn 
putn·, uilo HÓ ljltanto ~ e1-1V1 :1H.sumpto como I'!O- L.mcuJn: ::·em ~llhf:r prlrncu::s l"ttrm1 o hnmcw1 
br~" c,,nvunidncin. de c 1mt1ral'·EI" 0 :w~dio. on11e poucr) ncimn e:oot!L do bruto. 
o 1nternnto fHHlÍ. t!~tnh 11Icr:Jdo, u quu, 11 Jéu1 dr.s Fnll1tndo d11. inhtruc~iio p:-im1tri1L á. pt~g. 25 
obrnZ' qu" o govt:J·no tcrn 1 Jd.J obri•~n.-to 1, mnn- d., r"'!Ktnrto tliz o n,,l);o tninrtotru: tl•·nd") 
d1Lr fnzor, prr:dzn. ninrll\ d·~ outrna q'u 11 Jhe dct•m c Nãü cxi,..tu, nuru é flo:S:-oivet ti~>Ctllhuu;iio como 
f'tt.pncídttd p b 1 i1 l\Htüo IIIi COUI!IaS. 
~0 .. turuurn°co~~~~r~~~~í. ~~~:~/11~~~~~~.~\ quo t'ID v 0 "T~nw,; um· inspP.ctnr gr·rul d1l iu~truccilo 

Mtui ni\n é t1i_~ ... j quu o COllt1gio d~ Pt:ldro n prunaria u I:'Ctlund"rh\ diL Córtu, urn con~c:fbo 
muis r.u:rcdu. l':llo t<erin, PL•l' t:lX rnplo, indiMp,•n dirc1:tor u nos diRtrictos li dt!lt!g"tt.dus, 
twvol. ~~ crdi\Çii•• d 11 rupflti:1ort•~ no t•Xtornttto? « O in~pe~Jt 1r ger1d, por qut!m dov" paH:-:nr 
~ln.t.ncul~tm-I'ILI 110 cvlirg-io tJ. 11 1-'l'dro 11 muitv~oo tu.to, U uru ge.·rul urn laumcm politicq, ~obrr.car· 
estuduJJt~o:B, mtt~t r.1rnR tiram rcsultudos: n f~tlltL r'!Jad,, de drverrs da ·maior imporfrwcta- 1 :<1!/11. lt!mpo 
dt~ rcpetid.JrtH'i cr1ncnrrc muito pan1 iRsn. Nnrn c""· iJ.ude cm qu~ a ttCI1vidadtr j1i '11ào t! determ:muJa 

-.. to.Jut:t o~ pa~r;. teerh mt:ios ! 1\l'tt cbnmar explic"do. por impul~o dn nalurt=a mas pfJr e"{'lfÇO de "L'tm· 
reR qutl H.ttXJit•.<m OM filho:-t no uHtutlo t.! 11 s divtJr .. tu dr. u 
B·•s nmtt!rict~>~, dOimt!niuosqu•, liOI'InltuJdtll.,i A Eis nhi dUilH ~~C'niii'I:'!Õl·~ inventul~ do nobru 
1lea.11! rcdu"ltdt>K ~·J:-1 rm:ur~os d1L proprin intelli ministro do Impt~dn A in~trueçlto puhlicn. Vllfl 
g'•:UCt:r, ou dt1SanunllUl ele tod•.1, ou pouc,1 t!StU· mntto mnl rut L'órtH pot· ftt.lt'l do tl~:~c,llB1tÇ110; tt 
Ôl\rll: conboc:n pnttl'l in..;truido~ quu l't>llbnm IL"• niio htt. llt~Ct\li..;n.~ào por1~uo o inrop(Jctor gorai ~o~c,­
ropo~~o mutto t•·mpo pnm guiut• Htlla:l tilh·lii br" qut~m fluv .. ; pesnr tudo é homorn polititlo 
(.>~pmado,;); cunht!çrJ outt•os qn"' chnmam exuli ~obn•ct•rregu.do dtt Dtlgoocios b n11 idndu t!m (JU6 
C1doreN, IDit8 CM quo nfi·J ,.e nchnm r..m u~nhUru 1t actividntto nfto é dnwrrnin~td:L por impu!t-10 da 
'''':·HCÍ'! cnso-. (Biiii.O 11. m:uor p•trtto) tnm o llt:q~m·to nntut't!ZH., ffi''s pu r e:;:forço dH. vontt~.dt~ E porqu•• 
Ju Vl!rern OM t1lho11 nndlllL)lTCJVtÜt •rem rro c•Jllijw ni\11 nomô1t S. Elo:. U!u bom inHpoctor' Quem tii\O 
gio d ... Pudro II t'toS:":!H inspectort~l'l velh H e imprent:tvuiH rJUtl to· 

O. rel"torío nprt•.o~tmttL f eqtwnt~tndo nH auhtfl mos ttdt•'l 
c\n colleN gr«ucle nunwru rltt t-}u,nn· ~: IU!d·>~ SrH .. muis umtl Vf:"l. v~m nm membro Jo gabi 
lln q n"' ~ •~rvfl e~MK frl~q u enci 11 fW o , p r(lVt• i t1Ull tl o to n M tlj t\c tu, I rc,cou h••cl!r fn nrlnd 111'1 q nljixu H n n ti· 
nito corre:SponcV? A Dt:CUl'ltddttde dtl rt'}Mtidor•l~oo Wl.ll t.ius libcTlHJH. Quttut4 o~ cidudi10:i C'JUf'l tuum 
nfJ <.>xt.ernttto ,, dl\moro~o~!\. Hido ins:.mctordH cl1t m.;t ucçilo 110 Rio do .l~t-

Já o ... ludou. o n•,bre ndnir;tro. "'fundo n. queH ncrrot Cr"'io c1un P''''"lgou n t•Jmpn foi in"J>':!Ctor 
tão d1L Stlplnnçiio d•·:i dou" cnll· goio~o~ iutc•rnllto t! da in~o~trucçiio public1t nn L'órt .• , o nobre vi~condo 
t!XI.tiTnl~t·•~?_E' du crr•r h••uvo•!lu tJnn~ rn1.0o~ pnnl tle ltllbllrnhj't depoi~ fui o conr;,•lh"ir,J Rusdbio 
1 so~rt d1vt~uo, m11s .o <]nu mo pnrf"Ctl, Sr prt•Hi- c1 q111LI nx"r•:•l\l u~tu curgoo ntQ quu tidl~ceu. 
dt~UltL é quu dt,UI"I tltrt~CtoroH ''''111'1 uiio su IIChlllu O fJ.Ut1 di:t.l'l " ''I'P'•fiiÇiiO nnquAllu tuu.po, e 
f,tcilm~"~llto: fd1z n miru'"trodo Imperiu que nchtLr <'Otn 1~ nppn:ooidlO n·uit.tJ:-1 con ... \ rvad1H't:H, P"TtJli.O 
um ruitnr (j~cl'1lento. qunnrl<l t-~n trnL" du f,1JlH.I' orn pul.Jiico, HÓ os lhl• 

J.. divisii.o do colltJnio. por os:;elhdü trnt. tllll VrlrSilTÍOI'I ttWI1l n Jmluvru, mn~ tHn JlllTticuhtr 
barbQO "''' govornn, o por Olltro la.lo ll'lj)o•·tu f•dhun 011 d11 urn 11 outrCJ p:orl.ido'l 
lt"lP'Ifl:tlDtu d11 t~UI"II!t':t.IUi, 'luu IL uniU.~ to do tl~tn· D1zin-;o,u qlhl o S•·· con.·clhoiro Euoubio r•~unin. 
bu\oclll\tjnto evtttt.rm, \JOdt!ndo 1\ cconomi1L N o Iog1u' du c.~o~clhuiro du E"tndo no de dt-sum. 
~u!ttt.ntu tio ft~.cto •Jt1 est•lrern t.odtui rus kUhtH b11.rg~tdor prn,ültmtu d1t. rl·lnçl•o, o cnrgo do in· 

( 
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specto:o g"tll'l~l da instrucçllo publica, o o d., KC­
m,dOi' eh Irnperin; dizi•t.to~e quo era-lhd hnpoasi· 
vc!l du .. r contu. d · hnto:l trubulllOH, o tod&Yll\ fo­

'11cmpr6 consarvttdo M.té o Sf~U f1t.llecimento f 
DepoiH qutS falJucllU o Sr. Eusoblo, coutinuou 

"'fi,z~r-llto u.H vc1:uot o ei·Ju.cliio qu~ hnviu. tom· 
pos sorvi•~ interinumentu o Jogttr du iniipectwr 
R'"J'I\1. o ·sr. Jo:artuim C'notttno da Sih'a, cidll· 
tJii,j muit J instruido (rJpoiados), e que flcvo Jno­
r~ccr toda 11 cc•n•<idor·uçlto do govcmn. Dtlsso 

·nbt<Síl tum ciJip•~ todos o,.. govorno~. I{U<J em tn1 
frH~tt~ const•ntifum; porque, com ctfdto, Sr. pro4 

Hidentt~~, dc•HfWg'IIDIWIO liOH jj:;to, DàO }UL bOIUIIIll 
que llõ C()nt•L dtl tre~ ou qu:1ti'O lc1gnrt!8. Um bom 
itlHpector dR in~:~trucçi\o du'llu t;c~r s bretudo in­
Hpr:ctor dtt. insLruct.:ilO, so q•dzbr lig ... r seu nomo 
U. mc}i;OrU.IIli'DtOH C(ID,..jdt'JilVti)."l DI1HI'W l':lffiO de 
s~rviço i mns conferir''" um ~6 h nn•m divdr:;o.o 
tHnprt>go~ qu·: nccumulnm ordtmudoH .•• 

O Sn. SAnA IVA :-Era o fim. 
O ~n. ZAC.-\.JUA!:I :- • u dcixll o trabalho eu­

t.t!guu [t .d\o:-~ Juux~ertaR c l'!Ubnltr~rnrts, isi:!O ó 
nlJuso. A culp11. U dt~ tadus os miuistcrio:; quu to· 
ldTI\IU n uud IJ. rwrt rnto do O<rbrn nJ.IUiHtrn 
ttt.rnbem, que •"i JUC•10hdC~ s~rn pro\li1loncinr. 

BiH•rpre IJI·~ tnc rauooUou o \hcto du ~úo ... ·rv11r 
Sti DIL insp·~e•;i•" IÍObllMiuo u Sr. CtLd.auo di\ .SilV•t; 
u.Uento o múu CMtlldo d•l t~ua H ud~. Acrcd1t1\VI1 
uLI ~uo o doJCrdtO '{lltl dé:;Mu •UffilL pcn-ltn no 
Sr. Cu.~t•tno dt~. Sdv1L J-ll'v~lorcicnada uos seus der· 
viçoH,I'fOIJrctudo un pubJic:1çito 1h son importante 
obra artiSpeit·.r 1tu Oynpock,mcrccerh~f.ferld ILp:·rQ· 
vnç!\u um·~ ver. quo o log1~1· d·' in .. poctor fo1:1Sc 
CJUtorgru1o IL yu~m o oxarcc'\."ld cn.bidrtlonto. A 
Jd~>i. foi lt\'tHJtllllf. pohl mini~lcrío trlln,.acto, 

..mm1 (lppnnh~t·I'>H·lhu uml\ ditllcnJdHdd ~orhL, n 
clilfl~uJ.Ittdtl tiDI~OCfHriL, Clld•t Vt!Z m:d'3 J•Tdpond•.l• 
rnntrt d., c.~rto t:ump•) H. tJI'Itlt, p~trto. 

Entr,~trmto o hunrnd l n.in1str" jfa uchou uul 
umprugo, que rocp1or :uuD0!-1 r.:rbufJtez tl ttctiv!­
dncl~ p1tr1L o ~r. 1.,.:1\utnno ilzt SilVIl ontrogu.ndo· 
lbrl o t~.rchi vo puhlic.>. 

O ::;u PJt'fl:~IuENTK:-V. Elt dn Jil.!tmc,, '! Con· 
vid•l 11 d·1putu{ca.1 CJIHl tum dtl n~~ro::;t~ntiLr a Sur 
M•Jg'I'J,..LI\dll o rnpt:rml· r n vo~J ~~" grnc:;ll:-;, n h 
cauuprir ~U:l mJ.,:-;llo. 

O Stt. 7..\.CAIIIA:"-':-ü 81'. Jonquim C!Ultan:,, Sr 
J.lrOI'Iidt1nto, m,tt~ "'' art.:biv.1 publico: '·ntrcttlnto 
o l .. g.ar du iu~t-~uctor ~twtl da in~trucçKo l1HtÍt 
RfHlllu tltll v ido iutorin .. uwntH por um t.l· s dons 
rlli t•lfi!M do c0Ur1gio Jo Pod r o H. P11N} ue nla<~ 
t~Ul o nobro ruiuiatr~l n·nnutt.Uo nlgudm, u cunti­
uua njo1J" vngo o log,,J. 'P 

Porqua o·:"•o numo'L um homt!tn qu.e n~o~surn'1 
H. Tt!l:tpOOI'IIIbtJii.JitdrJ del'<:'\0 Clll f::.l, 6 ni\o Ht'j-1 poli 
tiC•' ll<!Hl Vlllho'? Nrl,, \lê o n·_,hfu 1niuj,.1tro, quu 
Cll ln dÍil, Col.l!l h11T1L quo Jlll~I·H, Sll!Q f•tZtlr Ullllt 
noure:n~1\11 ue~rtr1 tn, pttnl U•i:hJ logoar do qun.l dtJ· 
pnntlu 

6

1. Hln n Jbc,•li~ttttt\o do unl'lirw J'rittmrin 
J" l.'õrtn, u urn1~ iw!uhcronch. u1n·• C•·n:;ua·u n t-~i 
prUpriu 1 

O Sa StL\'lUUA Lvu•J:-Dupoi~ do trc:ch:} do 
rulu.torio. 

OSn. ZACAUIA.a:- oncluo, poiH, Sr. prPsidt·.n~ 
t_e, qua nnrn uo quu tocrL ú. \"~rdudo dn. eleiçlio, 
~:orn n qu"! tocn no desenvolvlloento d1L im~truc­
çli.tJ publica, hl\ quo eMpcrar do h· nrn.do _mi­
uistro. 

O nobre ministro d~u·noa 1\ m~didn da HU& 
er·,Htic<.t, quando, cm Vt!Z do rÕconhcc:er D!t refor­
lniL uldturn! u. prirndr1l providr.nCÍI\ ·Uu época, 
longes de tLpre,wntrtr um trabAlho a eo~e re~pcito, 
lt)•r~!-COlOll•JI(JS O I'<CU pr1'jACtO a·:.rbro "dtDinÍStr&­
ÇÍ\0 muu•cip••l. EsttL prt f~.rdncia ineulciL 1u1 tt:lD· 
ritmeinlil du e,plrito c.ld S. J~x. A lei drL CI\U'IIlrot rnu~ 
nici!-lal, bon uu má.. é um11 lei lib~J·ul: o artigo da 
c.nm'ltitui':l1~ ljUe (•:·um 1~i dcl"l~ovolve é urn ar .. 
ng-o hbcr~d; u, po!H, o r~;mu da. s_.rviço quo 
uJndrt. ~;:stf1 ulltrt~~UH li. dlrecttl admtnlr.trttciío do 
pwo, tssu meruccu dt1 prefdenciiL OH cuidt\dos 
110 honrnúu rniui~:~tro; ID111'3 IL eluici'io que r,e ma 
nipulll UJL"' :->eCI't:t-triaí', (Apr>i•.•d!Js) 11'4to, nil.o, 
r1quo como era parr1. con~<~u1idtt'.:ilO do partido. 
VorJnd~ ó que a iJrt3videocin dov.~ ILViBitJ' o nobre 
mlnil'ltro, quu o seu reino tdto 6 duradouro, 6 
passag~,,r ..... 

f! Sn SIL''EIRA Louo :-E:itá -a .iu~nbu.r. 
O Sn. ZACARIAS :-MaN cstu J,l\o ó a convieçl'io 

d•ls nohr.: . .; minist ·os. 0.-1· n~·brt•S ministroH e 
seus •unig·~!i p~!U'l11-fU que vi\o govcrn-.r .c~:~te p1dz 
pu r ::ii!CUlo,., e cnt1\o ustimn!Il qua provaleçn. o 
rl·ginwn ol.Ht·Jrnl que existo. 

O Sn SAnAIVA :.....;; 
"En.;nno dn alma h~do o cego •• • 

O Sn. ZACARIAS:- O hon··ndo ministro apre· 
-;()nt11u, \HJI't:Lnt.o, o SflU projecto M()bre munici­
palidnrte1'11 e o fnz, s~nh,)re~. onct\rregllnJo·so do 
nnunciur prúvia!Dl1Dto n R•lciwladt~ uno mundo 

li i:nporrnncin tl.-, :-leu tmb•tlhu. S Ex dtt.ntlo 
no r .. L, to rio uma ídda do keu l'roj·~uto, di:t. (MJ : 

nE!'ICUHO cnr.a.rtJCtW nr~ ·,•u.ntngonH •lUU o paiz 
d~vo colher de" ti\ rt!forrn11, He elltt. murr.cer o us­
'"'tmtimento do podor Jegh,lativo.» 

Ahl t-St•í. bem i!liUR.!Ut!Dto t\Dnunci:Ldl\ no pu· 
hlico ·~ rulàr.na mtnlicip•d, •l inculc~tdt\ 11. SUl\ 
~r~tndJ convonieucin o seu grnnde me rito. Sei, 
~r. pNsi l"nto, quo H. ruturrn" nll•l e"tá cm· 
.JiriCU:iJ"'ÍIO; 11\IIS pnroJCU qllt1 1 C ltll"idert\lli.h) OH 
IHtO;tmC!tt.us C•lfll·.~to bculi dtt. rcformu 1 e.:-t :una 
d"'phorl~ du dub~t~~. 

Dt.~vo di;r.er, quo o n"nbro mtn·atro umh. ou 
outrn tdéa 11pro~untn cm Rou tru.halbo di:.::,nn. de 
ll~dtuçUo: t•IL ttLlv~z mencione nlgurutut. Ntio 
llOSL.tlltt\, Sr. !·ft'~Ídt:ll u, o prf.lje'~to ó o poil\r 
•(Wl ::H t.tlfn fwl'mUh\110 om nntcrht dt~ rt~l~~r:u1\ 
rnunicipl\l; pciututé do qntJ a reformtt do Sr. 
[t:di.nn. 

O honrtl1lo minir•tro, 110 di:o;cu;~o c,1m quu 
rnt.tivou a ttprt'Anntnell.u •ltt. r.,fvrmrt, c.JJ.,Stl quo 
nt\o n:;ariL dtL libcr,/t~•tt! o d:1 l.ttttud.t quu llu 
nttribra' l\t1~ nutoru"' Uo I'UftJl'W'IH; tjUe linlltlll u. 1\ 
t~sphurn di\ refurm'' pr0jcct:td!L no u~tu...:to ela 
educuçli.o, tis cundicõcs o cO"~tumes do {\.1\iz. 
Folguui com n deet""rru;llo do nubra miniljt•·u, 
porque ro •lmento dDtt1ndo quo u ro:Ol'Ul& quo 
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nllo fór ncommodada ao E11tado do paiz, nrio 
é conveniente: é necessario que o legislad'lr, 
d(!pOill de bom examinar n conheeer o mal, ap­
plfquo-lbe .o conveniente remedia. 

Qu.1tndo pórérn, li o ~rojeclo, notei com p"smo 
que S. Ex. usou em. toda IL cxtentdi.o, d1L lutit.ude 
d.oa rtf,Jrmadorc., que havia condemnndo. S. 
Ex. alterou n nomoncht.tura cnnbecidn., re­
formou totn.lmente nsat.trib,liçlSes dllS municipn.· 
lidades. de sort•,, que tu. to é novo em RUI\ obr1t, 
nndu. se aprovoitundo do que n observ~çn.o e a 
experienciR.. poderia indicar. ' 

O bonr&do minf,;tro faz da parccbiiL a bBRe tia 
administração municipnl. H me pnrece quo S.Ex. 
nllo podin. adoptn.r semelhante Alvitre. A p&ro· 
chia, senhoreR, é a bRse d11. admistraçn.o eccle· 
si•sticn.. 6 molocula na organisnçilo do SOI'Viço 
d& Igr•J• o 11~0 n11 do gov~r!'o civil; nem " 
conliltttuiçlio, nem o acto n.idt•~Joual falia dtt p~t.· 
rochin, mas sim de municipalidade, comn b11.se 
de noss&administra~no. 

Embora a parochia t~Dh& umA. ou outra attri· 
buiçiio .que entende c~m " administ~a9lo civil, 
nem por isso a parochta é de ordem CIVIl, e con• 
ver:nllaaignalRr wqui, Sr. presideatd1 que o nobre 
ministro, chnmnndo a parocbia á organisRção 
civil. ó coherente com as BUI\B idáns manifest.l\· 
da.:~ na outra camara: onde sustentou que os 
bi~poN aü.o empregados publicas. Se os bhtpoa 
slio empregados pu blicoe, se os parochoa tam .. 
bem o tsiio, é naturi!ol que ft par,:,cbia eejn. a bl\HU 
dn. ndmini!õltraçào municipal. NA.o, senhores, o 
que ó de Ddu~ a Oeu~t, a .c~sar o Que .é d~ Cusar. 
A parochia é base da dt vtsào ecclesuu:~ttca, de­
ptmdente embor~~o em Buu. cren.çfio de n.cto do po· 
der civil, rnns sempttl com 1\Sscntimento do or· 
dinario. O município, porém, é todo da llttri~ 
bu1çAo do poder ci•ll: o legislauor póda dividir 
o~ municípios como quiz~r. 

dollbcrar o outra oxooutar: admlttom que a do· 
libernçllo pcrtenc!J nos. vcren.d('.rea, · Jnclusiva .. 
mente o presidente: m11.11 no que toca á ac91o 
entendem, que exigi11do ells presteza. e unHor· 
midade, deve competir n. um só individuo..- MaR, 
pergunta-110 quem enró. t!SdB inrtividuc~! 

'Nó.i os liberaea, abrin,Jo n. constituição, dize­
mos:-•0 presidente d11. camarn. • E quem ó o 
p1·e8idente da camufl.! Respondemos: -segundo 
1t. c::mstituiçlll) aquelle vereador que mais voto• 
tiver,,. Tem havido, porém, a. este respeito di· 
versos fLivitres da p~rto dos conservadores; por 
quanto dizem uns: crFeitlt. a eleiçflo. a cam1Lra 
municipal el~ja de entre ei um presidente•; pen .. 
aamento combRtido pel" sirnrlell loitu~a da con• 
.otituiçiio, que diz que o prel!idente será-aq uollo 
vereador que maia votos obt1ver. Dizem outros: 
•Dê·so muito omb"~rn. a preaidoncia ao maia vo­
tado; mas, em cnda munfclplllidnde haja um 
ag~Jntc de nomaaçlio üo governo, inc11mbido da 
ex~cuçlio do servaço municipal • 

Hs. ainda· antros que dizem: •Proc6da .. se a 
eleiçko por ·meio de duas Ustas: uma para·ve· 
read11res propriamente taes, e outra para prosi· 
dente.• · . 

T1)dos ossos alvitres, Sr. prC!sidtmte, tendem a 
illudlr o preceito cln.ro e terminante da con~ti­
tuiçAo; .mn~t o SPQ"l&ndo sobref.uja os ou troa no 
deRrespeito á lei fundamenta • 
· A constituição quer que a cleiçio dos verea­
dores o do pr&sid.,nte &Aja um" só, sendo presi~ 
denle o rna1s votado e nli·• consAnte que um em .. 
pre~ado do governo seja o oxecutor dus delibe· 
rnçoes dn. camara. · 

O bispo que tem u. 110u c&rgo vdar DI\ sahacllo 
das alma:-1, mclu~ive na das tslm11s dos rmni::;ti-os 
{porque sn.o cntholicos, e estou que querem sal­
var-se). é o juiz destn. qucstlo inteirn.mcnttS cas· 
piritual, a saber: qu~.l o numero de ovelhas que 
póda um pllstor n.pl,&Ceotar 1 E 1u~sim, nllo me 
pllrece que o nobre ministro tenha fucdamento 
por~~ fazer esta ioovaçii·J em nossa!:! lois, consi · 
Clerand' a parochia como a baRe, ou como elle 
eh ama-molecula. -d11. ·ad ministraçlio publica. 

Sr. ~re•idento, no aasurnpto d1ut municipdi· 
dadas hR uma questlio, qud t~m sido o martyrio 
dos no,sor~ eBtadistiLR o ah1 Dllufragn. o uoorn 
ministro do Imptmo: S. Ex se me Rttendur, verá 
quH tenho razi\o. A conl\tituiçlio diz no art. 167: 
(lcudu) •Em todu a:-~ r.idl\des e vilhR orn llXÍd· 
tentes, o nus q_ue pnra o htturo se crea1'om, hn. 
veró. cnmu.raM, 0.1:1 quaes compctu o governo coo. 
no mico A municipal das cidades c viUns. » Art. 
17\:J. (lendo) c As cH.marnts liuri\o elcctiVRS c com· 
postos do numero de vereKdoreH quo·n.lei dcsi.:­
nt.Lr, e o qud ubtiver maior numero de votos secá 
pre;~idenle,» Eis a dUflculdade que RO ofl' reae 
ROd homens puliLicutJ: ellea reconhecem, n~m 
podiam deixnr de reconhecor, que uma cout~a 6 

P.-etender que se aca.be com isso é declara1' 
que estli? perdidas fl~ espcroncas do r..sg men 
uleitorl\llivre, Haja liberdade de elflição, e eu 
estou persuadido, que na eleiçhoJiro:nleCUft, 0'1 
cit.lndiios que a opinião publictt in lcar, serrto oa 
pr~tsidentes dnfl rnunicipnlldades Emtlm estou 
Mómente expondo os diver80S modoa lombrfLdutS 
pnra resolver o problema, no intuito de mfllhor 
apreciar o modo por q uo o ru11oheu o nobre mi· 
niRtro do Imperill 

Em 1850, o Sr. Itnúna apresentou com aua. as .. 
signllturtL na cama.r1L temporari11 um projecto quo 
res··,oitava app11rentomooto a dlsposiçào do ••r 
preaideo e da camuo. munfciplll o maia votfldO 
vereador; mlls crettv:, um tt.dmioist.rador di\ uo .... · 
meacào do gllVet'no A remunerado pelo cofre m11· 
oic,iPal. Esso projocto f1Ji a uma commhta9o ttua 
cornpunha·BC de mim como r6llltor e doli Srs. 
Diogo Teixuir~~o da Ml\cedo, Ju~l ioinrio Josó d11. 
Rocha, MKnoel ToixtnrK de Souza e Juronytno 
Martininno Figuoir" do Mello. A m1doria da 
commis-ti\o achou ab::lurdo o projttcto, dec)n, .. 
rl,Ddo que a idéa. de nomoar o gove!"nO ngcnted 
incumbidos da oxocução t.lna dellber~t.çõe-t ..t~.s 
ca~ara1:1 muoicipae~ fer1a '" constituição do Im· 
por1o. . 

Em coosidernçio n.o autor do projeott>, o preai­
donttS da Ci\DliUR. o dou pn.rtl um" 'discusiiAo e o 
retirou •tó bojo. • 

E' ·proci~:~o notar, senhores, quo a comanissn:o 
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a&lfRnou e1ae P.&recer, 1en1 diaÓrepo.nola, nllo 
dtro. bom som éloaaropanaia, parque o Sr. Fl­
peíra do Mello diecordou; mas toYO o a•aentf .. 
mmto dna outrns aenhore• o especialmente do 
Sr. JuHtinifiDO José da Roahll. cuJo vot .• era mui· 
to comp,tt~nte, cujn UJuatraçi.o e talentos eram 
o mais importante apoio do partido consu"-tdor 
na impr•maa. __ A•aim ~ue a ld6a de um arlmfnid-

J'trador eMti-aUho á influencia dB Cl\mara f-li en· 
tio condomnndn. no juizt> d• mllforl" condt~rva­
dora. que tinha a.sa•mt•.J na carnara tempor4ria. 
Pois bem1·oaae· projecto aúim defdiLuo .. o. era 
ajuda mu t, melhor do _quo·o do_ Sr. ministro; 
porque, o que p'ftendta o Sr Itaúna! 

a oft'octiva dfrecçllo dos trabalhas· da munfo•pa­
lfdade e exttcu~" do AURB dttliboraçoea. 

Km Yerd•d• lei•-•• o art. 9J do projecto e eo­
nbecBr·se·hn O que 8~& AfiDdO•O prelllid;.nte DOmf­
nole gr•tnllo da edilidade dll·COrt•. Esoo presi­
dente (ltn4n) ).0 dirfge·oa trlibnlbos dRIIII,ItolS811: 
2.• aonvocf\ reunilitlll extraordinaritul dn. cn.mnra; , 
3.• jurnmentn e empossfl. os vereat1oreM; convoca, 
juram,.ÍltR e em po~<art o.i au pphntftR; 5.•tomnjura­
mento aoa eHtrnngeirt>s ntttUrflli•rmdmt; 6 • corres­
ponde-se com qnae..:-1uer autorí•llldeJI Robro;: aa .. 
sumpto rtn. comp~tenean. dft· cftmRra; 7.• falia em 
nome do. Cl\mRrll n,~., solemnlrttt.lleN; 8. 0 proplJo ' 
camarn n. nom•~nçio de empregn.doa dtt. aua ae-

· Bquipar,_n~o todae na municip!ilidades d.J lrn· 
parlo, doiX"-'t"d. n preaideoela daa municip~~ollda· 
C:lu · ,oa. cidndl\oa m,.ia ·-~·otados, e crerlva ern 
ceda um: doa IDUDicjpina sem diatincçllo um ad­
Jdini~~4•lor da. nomu••çlo do governo centn1l 
MIUs r·u menos ren1•1 rJerado conforme " r.·.rça 

··doa oo(rfta municipKr.•·· dou de se deduz qu~ o 
administrador -munici ,.nl da. Cõrta, tiuhot. entar:io 
auperior ao de tndoa uto~ outros adminlatr"dores 
muúicip~tell; porque, l'ODdo considera vela ren­
da do munlci~io d11 Côrte, podia eate pngar me­
lhor drJ que qunlquer outro. 

H ... vi" coh.,rencin no plano do Sr. Ibtúna: 
todiJB f.IJ municipiJa tinham o B3U adm1nil•trn.· 
dor nomeRdo pelo governo. O nobre ministro do 
Imperio por6m, nlo faz iaao: S Ex. re11peito11 
nas provinei"• o principio do art. 168 da consti· 
tuiçllo, m~~oa n• COrte, nlo. O nobre ministro 
crê• DJL COrte nAo um ãdminit~tr,.dor muntcip~tl­
conforme a pbl'ase do Sr. Itaúna, mas um-pro. 
feito -nom.,ado pelo goveraot ·que o con-enará 
emquantn bem servir. e co:n um ordenado de 
10:0001000, oendn 5:000 000 pngoa pela munici­
pali4ed•. e li:OOO>OOo palas cofres reraes. 

Ve V Bx. que a in•tltuiçlo projeotoda p1lo 
nobre minl111tro 6 um oscarneo lançad.o ao partido 
liber.l ao bom •enao do l'•iz . 

Cumpre notar, Sr. presidente, o que seja o 
p_re(eitn, segundo a deftnlçlo do nobre ministro. 
Diz o art. Iili do J!rojecto (!melo): O prefeito rla 
CGrte. alám daa fua.cçl5ee cnncernentea no aer­
vlv~ reral. 11 mcarr•gado da adminidraçào mu­
fliõipwl actiM tiO mu11ici~So da C~rt.. . 

B o arl. 97 dealara (l.,.du): • No n:ercicio do 
admlniatraçllo mnniaipal do Cllrte, aompete ao 
prerelt;o: 1•, nomear, demh.ttr e promover n 
reepooaabilida~•• doa empr•g,doa municipaes: 
2-, eXflCUtar.e fazer ezeautar os estatutos e re­
aoluçOea da camarto: 3•, ordenfLI' as deapezaa e 
autorlsar o paga manto; ,. conceder licença cnm 
ordenado at6 troa mezea, organ1sar as r,ropo~tas 
d!> orvamBnto municipal p11rn o aeru nte ezer• 
CICio, e o balanço e contai do anterior; 6·, ex'"r· 
oer a necuasarta fnapecçlo "obre aa rep"rti 
çftas e omprorados, dando-lbea lnotrucçOoo o 
ord•n•. eta. 

AaRirD que deiza o nobre mfni11tro ao preAI· 
deoto d• muaicipaildade da COrto algumas attri­
buiç5e• de mero aparato, paaaando ao pref.,.ito 
u. verdadeira preaictencia da oamara muoicfpd, 

cr8tRria.• . 
O president~ d11. cRm'lriL Vflm portanto. a ··oro 

pr~ftJ&to que tl:iCI'lisa n mfLrcba do Aervien, que 
nomeifL, que d.,rnitte emprPgnrlos. que R presenta 
o orçamento. I-i-1 um presidente do frLeto. nome•· 
d:o pelo governn. pttrn. ·inutili.,tt.r o presidente de 
direito de qu•! f&ll"" conRtitufçfio. eleito pelo 
povo. SemelhRnte reforma é offensiva rla con­
•t•tuiçlo. (Apooadas,) 

Em que se funrtn. o honrtt.do ministro. para na 
·corte crear, ao l11.do de. um presidente sem attri· 
buiçliea e sem sn.lario, um J.rresid.,nte verJa­
deiro. um-prof~Jto-com attribu;c!õda emcazea 
o bem r11munerndas' Que n lhe dcl1 nutori~ta~lo 
parn tnnto' S1a idétt. de administrn.dor murucf­
pal 6 boa, ndoptt:!·&e em todo o I rn perio i e se ó 
má parn. todo o Imp~rio, truoocm o 6 para a 
COrte. 
S~DbOtOR, O quo lldmfra, é quo O honrft.dO mf­

DfrotTO, quo dovl'l ter por experienCilL conhecido 
qu,.nto o governo soft"re por ingerir-se em &a• 
aumptoa que nn.n lhe ,PCrteDC6m 1 queirH. uinda 
assuu\ir R r~spoDARbihdttde do g·Jverno econo­
mico munici p•l dA~tu. grunde cidniie. 

O Sn. SII.VEJRA Lono : - Com a sua mio da 
finado. 

O Sa. ZACARIAS: - Razl19 tinb1l tiu, pois, pt~ra 
dizttr, qf\u a reforma dn Sr. ItnúnR ora· muito 
melhor do que a do honrado mlniotro do Impo­
ria. porq uo llO rnAnos era Cl)her .. nte O Sr. lt:•ÚD& 
manclnva nomear lldministra'lore~ p•ra todlla as 
munlc'palir:tados. pagas com o recurso doa ao .. 
frea munieip:~tta, e o nobre ministro 116 pnra a 
Côrte creia o "mpregoo de-prefeito-nome desa­
creditado na historia do pafz: ... 

O Sn. SARAIVA:- Que provocou desordena. 
O Rn. ZACARIAS : - •• com o ordenado de 

lO:OOOJI Pois coto é o modo de reformar uma 
instituiQio tln importante. como 6 a munici.P&· 
lid•dn dn. Cõrt~' f Nito, de certo. Nem o nobre 
mtni .. tro .... (creio em DeuaJ h11 de lograr a conae· 
cu ·1.•• ele af'U intento. (Apoiad"'·) 

Rntrcbnto. para qutt o Dobre rDfni.tro Dli:O 
p,.aso que olhei para a aufl nrormft com olhoa 
vesgos, deYo apontn.r uma tdea. que me agrada 
"ee contém em nm doa pouco• llttlllDR fJ.Ue acho 
bo .. a, E' o art 24. que diz ""sim (INtdn): • Nlo 
excrcurto o cargo de verendoro,, os credorea c:aue 

! 
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Dlio foroiD dtt emprestimos autodsadoa 
devedores da cau:ara. • 

Ahí o honr11do mioio~stro cooAagra o princípio 
do que o credor d~~o Cllmla.ra que nllo o aej1.' por 
'Vi& do emproa timo u.utorist~.do competentem.u:at..,, 
alo póde exurotSr o c"'rg.J de V6NJ11dor, &&:Uiim 
como us devedur~ d" muoicipalidH.do 

e oa dellea apenu llaeira menalo. BeO.ro-me aoa 
artigos que estabelecem um impoato expoUativo 
sobre as ordens religloaaa, que vne subindo até 
nbaorver-Jhd toda a rund1L se as ordens nio ao 
obrigarem a dentro de u1n certo pra•o. convdte .. 
rem os sett!i bena em apoliaés intransferive~a da 
divida publica. Senbore~t uma tal medida tlee­
ncrt~dita cumpletarnent.- o governo (apoiados); 
nunc11. foi posta etu pratica. medida. Jdentu~a em 
paiz algum. 

Acho eseo principltl t-llo; o Vtireodor que deve 
ao munici1·io o~tá inhlbido dtl tomar conv~tnion·· 
temeotu pllrt.t no governo economico o muni­
cip11l; mas então ~eçu ao nobre Jllinist~o ~~e 
appliQUO em }&TA'" BtiCIIl& O SII.UdRVOl prJDCI~tJO 
que trata de OHtllbelocer em suR reforma. Se n&o 
auppozeasl:! o nobre winistro hom111D de tAo boa 
fê. eu diria quo o t!IIU ur~igu en~·olvia um pro~ 
testo contrn. fnctOH dn g"bmete, IL qutS pllrtonce 
Se S. Ex corJsagrtL o principio de qui! nllo póde 
ser vereador quern de:vu llO munici .~t.o, nê.o lhe é 
licito contlar us mllis altos c~~.rgos dllB províncias 
a pea•oas que sAo devtSdora~ aott Jistract<>s onde 
exercem juriadicçAo. Peço no bl;nr,.do mioistru 
que me dê sobre Llll iucoberunci11. U/Oil explic"çAo 

De DlllDEUra. que al~um1~ idéa boa qurs stt en· 
contra no trt~.bKiho d11 nobre 10inistro, pOo ::), Ex. 
em coutr1Ldicçi10 com o li~U proprir; proceciimun .. 
to. Por ir;so ~~.cbo o p1·ojecto do nobre ministro 
aiod"' pei~·r do que o do Sr lt11úun. e se o nobre 
minilitro e::~dve11~te no caso de me aceit"r um 
conaelho. eu lhe diria quo demoraKSrs u dJs .. 
cu::srio dt1 su,.. 1'6ÍnrmiL até quu o uubre autôr 
do projecto do 1856. que agor• tom l•rgo 
tempo ptt.rtt. extt.rnin"r tus municipalidu.J.ets do 
llerlim e de outrKS cidades d" Alltsma.1h11.. tr&· 
gd.-nos estudos profundo~:~ HObre este ramo de 
atsrviço, e nt.lB hnbiHte a ref•Jrmar cunven~ente­
mente as noss~ts municiplllidttdes. 

Sr. pres1dentt~, tenho dit() qutmto basta. parn 
mostrar que o nobre rnini .. tro nuu1 dá g.,r~~.nti••S, 
par• n. refurml\ r1r• ,fJ...:un. á dXpressU.o do voto do 
Cld~~odi'io, nem dá. g<~.rnntiu do dusunvolvimentv 
Do ensino l-JUUl\co Eutreti·Dto uu sei quu o no· 
bre mioiutro tl!m o seu P''rti1lo como o verda· 
deiro partido liberal u diz que os hberaes BAo 
anarcbi~tar~, cnt~rguwenoe que devcrn ser leva­
dos a ferro e (t}gl}, 

Mna o nubrH rniristro quo diz pertencer no 
partido vordndciramcnte Hbdral du pftizl dca­
preza a liberd"du. como em mu.teriiL de rt: igil\o 
diz quu ~ relig1oHO u aprusijnh. idéaa opposba ú. 
religi4o. O honrndo 1ninitttro nu. outra carnara 
dirigindo·t~e a uu1 dt•putudo que ao preZI\ d6 t~or 
cntholico nn ml\is C·•mp ehen· iva accepçilo do 
termo, di"ao: • conccdu lhe vunttagem em uJui­
tas cous,,s, mnlil em mattJria du religião puço-lho 
meças. » Orll, senhores, o honrtLdo ministro do 
Impt!lrio quer !'ler mt~.iH orthodoxo do que o Sr·. 
conego Pmto du Ct~lupo-t, assiro como 6 rnn.ta li· 
bcrtt.J do que o Sr. Souz"' Franco A VDTd'l.de, po· 
rém 1 é qutt a.tó pelo lnd' da. ruligiilo nlto pod"mott 
oattlr tranquillot~ com o hnnr1~do minhotro. 

Eu retiro· me, Sr. prtlsiUento, ó. doutrirm :J.UB o 
honrado mini11Lro sutttuotnu ua outr;~ Ctun.trtt. e 
ao contem em nrtigoK add1tivos, do que a. SttU 
to1np-.~ m~ occup!ttei lorgAmeate, fltZt.Uldo D.J;ora 

Po1 tugal nc~~obou violentnmente com aa ordena 
r~ligío11u, lflnçando mio Ue seus benH, -que só 
.,.margas fructoa colheu, ftcbando-so 11.1 RU"S Q. .. 
nançKa no· estado quu todod aabtJCDOII. ·A Italia 
l&nçou hmbem mi1J violent" aos bana da Igrej11., 
por outro recurso DAO occonor aos aeuM BRt!ldll· 
tas. foi em nome dHa O.nJ~.DQllB qud 11e lnnçn.ram 
ftll patrimonio da Igreja. M--.ll a medidll do addi­
tivo n que alJudo, nlo é tlruance~ra; o honrado· 
miohttro da fazenda~ feliz uentd. 11Ao e~pCJ..!OU 
semt~lbante cauda, nAo é par,, com' ater Qr~<Jtfoc_lt. 
da thusuuro que ae arma o gover~o. com " fll­
culdtt.de de pOr entre a pnredo e a espada aa,or-
denM religloRaa. · 

«Ou apolioes pRra DÓH, purque 11 tlnalafio para 
() tittco ou imposto crdt~cente até 11.bsorçHo de 
toda a ronda que tR.mbern ó para nó~. • Nilo foi 
com t":l intuito que os artigos ero l{UBstio in .. 
trodu:i;z..,m-so á asorrelfa. no orQ'Lmeotu. 

Sr. pre~:~ldento move .. ae de ba loogoa u.nnos a 
queatlo 10 o monachismo é ou nlo inatituiçAo 
toJoravel, ~e deve. ou DD.o existir eiD socied11dea 
reguhLrftli. OrlL o monarcbasmo podtJ ser coDBÍ· 
dtJrado com respeito á razilo ou com re::.peito i 
hi .. torJa. 

Quanto li rnzilo, está demon,.trndo guo a 
me~tmft base em. que ae tlrma a pbiloaoptiia. u 
rnonnchldmo tom o seu npoio. Sacra tees o Pln.tlo 
or11,inam quu a philoaopliill. consiste cm meditar 
na morte, em elevar o espirita á soberan" tntel· 
ligflncia. etn amar a Doua sobre tod11.s as cousas, 
em pro .ur11.r qun.nto cabe na fraqueza humana 
imit"l-o. 

O -a ís11o que ae antolbava tL Socratea o a Pla· 
tllo ser a ast~encia da pbi!oaopbia, é o que faz 
o chriat~o em geral, é o que Ollpecinlmeote ao 
propõe os institutos monastu,oa, obsarv•ndo nlo 
:36 os preceito11 mas os conselho14 de Chri .. to. 

Tal é a opioiAo doSooratoa e PlatAo (opoiudos), 
e, pois. par• aquellee que toôm uma verdadeira 
noçllo de pbilosophia, a. ordem mooaatia1. cor.. 
reap(.lnJtS a tlns na broa da. natureza humana, é 
uma .on•oavel rnanifd•taQl'l da JibtsrJado. como 
"utrMs quo a. sociedade e auas leia reapoit•lll· 
Quem go:Jt& du viver no tumulto o agitaçiO da• 
cida~deH, póde fiLZBl·o; quem prefdre d eatudo e 
o retiro, tom dirtlito n. asati11ftiz~r sua inclintt.çllo. 
E, porh.ato.odiroilo de at~r ou deixar de aer moD• 
ge tem o aeu fundtLmeoto na Jib~rdade como 
todo:; (jR actos lícitos que dopende·m do alvedrio 
dus cidadfioa. 

Em relaçAo ó. hiotorla, V. Ex. oabe m•lbor 
que eu, que aa orden" religioaua foram aempro o 
nsylo dtL piadade o da~:~ lettrae; a~alvaram a ciYi-
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llsllçlo nmeaqa.rin. P:~Jl& torrente dos b"rbaros. 
Maw a hiwtoria que fallt~- bttm tLlto doa beneflci"IS 
du•~taR orde·•a, tambom a<-ttignalo. abusos del· 
1&11; a propria ordem de S. Bdnto, dtt touas a~ 
mai" (llmoea. algum tempo do pois da aua in~ti· 
tuiqlll pr~taiaou de rftforma. 

A lllr,.Ja ca1hYlaca. porque graves 1\bueos Se 
iaro.introdu%indo em aau regimen, teve nece~:~sf· 
da'1" de reforma. . . 

A r~forma, portanto, e n&o a a.boliçüo ~ ore­
media que pedem tt.S ordena.religiosnr.t no Brasil, 
•e com etf'csito furem conveociJtt~ de de~vjos e 
&bUHQS, 

A. queat§o que o nobre mio.:atro achou agittt.da 
por v•riOI!I do H8Utt antoctJ~:~aoret~, era est": o que 
convio h" razer-ttu a reKpdto da~ ordona religiJ­
saR arguida11 de rel~txação u de gr"ndes abusot'!, 
sa.lV? uma deUaa qu6 os Hntecedt~Orets do nobre 
msna,.tro t~ampre reconhecdrnm bu.vur procBdido 
muito regularmente 7 

Ora, nes"'te caso qual duvera ~er o procediluentu 
do h·•nrKdo miai~o~tro ! O hull rndo rnini11tro du­
vera 1•rocurar reformar os ordens raligioStLtl do 
Imporia de accordo com o p• .• d6r ~::cchn•ifLtJtatieo 
er" o quu n. prudencia nconsulhavl\. l\1 R ni\o 
foi i11to o qu~ S: Ex. ftsz; quiz illudir n. ditn..:ul· 
d"d" do problem•L, e UstLndo ou tibu:-~uncJo da 
tor~a dd suu mliicriu, "presentou os sdguintds 
art1go11 ndditiVOd {lendo) : · 

• Art. 21. Aa orJena reguha.res pagarão o im .. 
popto d6 6 96 ~obrei\ rend~~o annual quo Jorem oR 
terren11:3 e oa pz·ud1os ru::~tJCO.I que post~uircm O 
lançllmento dottte impostn, qu, •e elevará do 

. maiH :) " 6111 cada anno, (rtr·se-htt nn. (órmi:L do 
reA'uhi.monto que o governo expedir p~t.ra ft. SUIL 
arri'CtLdnçilo. Nilo comprehonde o m,~tmo os adi~ 
flciol'l e c()nvuntos do rnor11dA h!t.bitud dos reli· 
gioaoa e suas dependencias. 

c Pag1Lrl1rJ iguRlmentcJ mnis 2% t~obre n ronda 
annud dos prcdios urbano", cl,V;lndo·HO o im· 
po"to nrL mcs"m" razàu ern citdn anno, nasim 
corno 110b~e oas escravot~ mniores de 12 ttnnos. 
que puasuJrem IHD q U&lq uer lagar do Im 11Rrio 
a t.ax,. de que trtLta o art. 18 da lei n. 1,507 de 
26 d., Sot'4mbro de 1867, e n" mesma nzi\o con· 
form~'~ae ach~trdm elles a serviço ou em 9. un.o"'quer 
e.-hb6lecimentos. nos muni!!Jpios da CGrtn, das 
oupitAea d"a provinciaa do Rio f'leJ~tneiro. Bnbia, 
P•,rn"mbuco. S. Paulo, S. Pedro, Mar1Lnhllo d 
P~trA, o das domais cid11de1, vrllas o t•ovoaçOos, 
auglllonton~o-oo do 2SOOO cm c•d• •nno. 

taa por bl conccsaio dentro do refdrido pr&So, 
quu poderá aer prorogos.da. at6 aunos. • 

O oobru mini~ttro duu de mfto a toda ide" de 
reforrnK,.aatisf,.zendo~se com o impo1to que nlo 
rnodi Bel\, a~aa dXtinguo ''a ordtnls: 8. Ex.. des­
cobriu c ... ntra oa jostitutos monastico11 no fm~ 
post() urn ponto do 11poio t1Lo ftrme. como Arcbl· 
mHdes dfiZtojtLv• pttra com 1\ sua ah1.V11Dna atirar 
c~rn o globo ptsiOH ares. Igual apoio eó aaho11. o 
uobre UliUiHtro da justiça para levantar o mundo' 
politico. E ttab:' o "onado qual 6 o ~onto dd •poío 
ttín qua o nobr1.1 ministro llrma a sua nlavanca! 
E' o poder moderador, 

A !'h.vaocn. que o D•_Jbl·d. mini.ttro do l•!lperio 
apphcüU_ nos fr.tLdel:l fui. o un p •.ttto c:tpoliJlt"o. e .o 
ponto de apo10 quo teve foJ a sua unan1ma~ 
dade. . . . • 

Tenha S. Ex ptt.aíenclll ,fe ouvir·me. 
Sob o ponto dH Yista do imposto e do orp.· 

rn~nt ;, de q11e se trllt" a ordem religiosa ~ 
corno qu .. tquer proprietar1o: contribue par& o 
E .. t..do CJrD 1-1u" renda, na oroporclo de seus · 
haveres. (Apuiado•) Ora, o nobre min1stro aban­
donou esto principio fundamentd .sxpreaso em 
n081'N C1JDStÍtUi~ltO, ·e 0 que f~z' 

Não lançou ó imposto pr<>jl'rosoivo quo ji era 
evid·~nt~mea te eontrarJo 6 no.-aa constituiçlo, 
porque e lia udopt~to principio dSproporcionahda­
de do impo~:~to; f,.z cnuit•l •··ala do que1aao i lançou 
contr11. R!t orddnS mona .. tlcu o fruposto eapolla­
tivo : • ou baveitt du vender tHn seis auiloa todoa 
OH vnttsos ·bens pnrtt. converter o prtll"tucto élll 
apolicus intr~tu~feriveis da d1vida publica~ ou 
pu~~t.reis t'ldOs 0:1 annoa u:n augmento de im· 
po~içúo Hobr!'. a vossa renda, at6 que vos nao 
resL~ um ce1t1l • · · 

Ora não ti upprin:ündo as ordeo~ religiosa~ por 
rne10 du Ulll!L. zmpot~içào sem pro creRceute, 11lo é 
furindo " cuustituiçiio e u•urpanda :llguna mi~ 
lbnre"' de conto~ do ré iR dfLs orden~ monasticas 
4Utt o 110brc mini"'tru do -!Ólperio ha de fuzer a. 
dt:.st'jadn reforma. 
A~ ordens reHgios a p~:~go.m já o dobro da de­

cim" urbnnn. que png,m os seuularoa: o nobre 
minit1tro ''1\R•' pt:lus "'eua predi~s 12 ": o~ frAdes 
paguw 2-t; eis aqui já uma aeve_ridade exercida 
cuntru. a~ ordeua. Agora. quer·se muito -mail. 
quer-se hrtver tudo q11anto purtence- a.os frades 
por melo do irupot~to. 

Procedendo asaim ô g(Jverno é ini(luo porque 
otluade O~t diruitos das orduas reJigi..-aaa e ao 
meHOlO tempo irreft~:ctido pnrque vae eatrapr, 
eom v ao t11g .,tJl pa.ra o thesouro, oa bena daa 
mesmas ordens. 

• A.rt.. 22. Só 1:10 tornará "ffeetiva. • cobrab~IL 
destoa impostos, um reb.çlo ás orduoa reh ~ 
gioaaa quo nlo se reapon"abilit4artHD per.lnto o 
~lVerno a converter os bens dts qutt t rat:H. o arM 
turo ant~c8dente em apolices iotnn~furiveii1 d" 
divida publica interna no praso de 6 onnoa 
80Z1tDdo aa aJieURÇOes Q.UU aaeim fizerem d~ 
abatimento da mehdd do impoJtto dn tr~~obtl· 
miMt~Ao de prC?pried:s.tJu O guverno reglllKrtt o 
tnodu de ro~t~llztt.root~u a convorHlio com a maior 
vantttgtom po::Jsivel pnrK llB meijm"" ordeue, bum 
como de fazer utrtJotlva a ret~pons.Lbilidllde do11-

Obrigadas_. com uffuito a alienar em se ia an­
nutt seut1 bentl par11. convertei-os em apolices, in· 
tru.nttftuivei:) da d1vida publica, o· que ba du 
•conttscur é que tllrào de Vt!Dd~l os pnr inflm.oa 
JJrdÇOS, porque Ó iD•lVLt&Ytd que a 01furta iDeS .. 
per"da de tAo importd.ntcs UlU•do dcs prediu• ar­
bt~.nos a ru:.ticos, ltOja ttuperiur á procura e lhos 
trtL~o:~to grandu Llnprucinçlo, alt!im de que 01 eape .. 
culu.d"res co11tUmbDl clll taea caso. rec&Jrrer a 
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urtitlcios e conloioa paru ainda mais·oflgrnva- VdrdRdof;.~mente ab!:~Úrd&;" ma1 o projecto aahiu 
rem essa depreciaçrío. tAl qual esttt.vR. . . ·• _ . 

· Agora, oenbores, eu convido a qudquor· n S" o nobre ministro querln n todo o tranoo 
l6r o relatorío, parR. v6r o que escreve ·o n'lbro fmped1r o ttuxilio, porque raziQ-nlo ost•maou o 
ministro a rospe1tq~do estnao tlna.uoefro ~efll•tt.a m"l nn. Sll" tonto' P"rque nfto dfr-se desde o 
ordene. S Ex. diz· quA nl!,umns ett~O cr1~l.\das princfpiu QUfl o tbesoqro nllo pódo r.om oa auzf. 

· de dividns: tal 6" do CRrmo que de•e, m~tJô ou lioA QU6 pr~teniifam d1~r R.os b1spoa! Porque1n1o 
menos, 150:000S- Como é quo MIJ pr~tende exigir qu.•ixou "'e lo'go dll qÚe -os bfspo11 ·nao rendem 
de ordena quo se acham om t:tes circumsti\DCltiA oboditmr.in ao pOdtfr ciYil e por con~~Jrquencfa' 
um impcsto quo abaorverá todos os seus btms' ní'io rncr(lcem. auxilio do thf'!souro' Mns nao. ca· 
Como e quo. só se ise'ntam dnsse onus inqualift• }fltl·.!IO. o nobre ministro durnntA aa trm11 discua· 

. caYel, no caso de sujeitareln .. se a outru onus t•Ho s~BA. o só llnordotl pnr• pedir urnn qun.rta dia· 
. menos duro do alientt.rem os seus bom; etn praso CUFIRi\n t 

dado'! . Que horror tem R nobre ministro á idn tft.lq 
(Ha. Um aparte). _ • .;.,_. .. _blRpHs RO aoncfllo ccumenicol E' tfio bf'll& aliás 
.Ouço aqut um apartd dizendo que o ~vdtnO: a idén do C011cilm ~cumflnfco que um dott prlnci­

. prop~~J a medida da conver1iilO dos bons daa paAs orglioN do pnrtido, f\ que port,nce o nobre 
·ordens rcligiosms -para evitar os 11.busoR e a má u\iniRtro, donornint1U a cnmarR. o com~ilio dtJ.ttJ~tio 

admini•troçllo das maamns ordt~JlSi m"" RO a:o11im rwcionnll PoiR, senhores, no. occRsiilo em que o 
é, o nobre Qliniatro ·tem um" mh•sllo t~xtrnordi- chl1fH da. chriHtandKdo convid" ao concilio eca.­
naria ~ muik. cousa quA•ubolir. Aindll nno me meoico todos OR bispos do orbe Cllt.bolico para 
constoa. q'ue; pOrque li•j1L em uma ou outrn re- resolver ns maia gr»ves questõtSM, li licito ao lfO­
partlçllo, om um ou om outro rn.mo de serviço veroo rl'gntonr p•·qu(lnas quantin.H que babiU· 
ãlauns.abusoa1 ao extinga n. re,,n.rtiçtio ou o sr.r ft•m os nopsmc:~ pobres blspoK, como bt•m diHse o 
viç~. ·Se se quer r11gen~rar ,_ Cron,well. ~nn- honrado sertfldor por Peroambuco. pn.n. Irem 
dem·DOR ft~cbar nqui as portttR, P•·Dhftrn e sem pt.ofJ to,un.r R.R>~ento ilaquella grande gr ... nde a~taem­
de aluguel nesb. ·.caaa u.ttribuínrlo-no~ n.bua~s. bJó"'! 
porqu., V Ex. sabo que·.)ll_o- somos impecct~V61R O nobre ministro do Imporia d1z-se ilo catho-

Imputaçllo de nbuao11 taz~se a muit••s roJ.Hlrti- l•co como flqutolle que mais o scj1~, mns com a 
ções •. a·muftu: autorJdadeR o tribuaacs. Entre· eondiçlio d11 quo os bb:c~os ao rocoobeç"m em­
tanto oremedionllo 6 aupprimil·oA..,e r ... form-l-ol'. prc·g,Ldos pubUcos depondl'lntea do goveroo I 

O romàdio que o uobro ministro do vi& procumr ora os bispos nlllo Rlio oJJlprog~~odoK publicoa 
ao. mal das ordens rolfgiosns Arn. a 1'1\llt. roform" por mnia diligencias que o nobro miniAtro faça 
de accordo com- o podorespiritu11l o nAu n. modHR. p.l\rn demontttrar n contrario. O<~ biapos,·que alo 
iDiqlla doa Bddittvoa do orçnmento, mndidR que por instituiçllo divioa os primeiros pu·.orea da 
a nenhum ministro rlo BrttMil ninda occnrror:L e IgrPjll, principca na blerarchia espirituMl, nlo 
que S. Ex me:.. mo nlo concdbera HAnl\o D'l corre1· ano, nllo podem et1r funccionarios publicas. 
da diacua11lo na cftmt~ra. A hi~tnri"' desta me- E, 'Sra., se querem derivar do dinheiro que 
dida d c ,nhooidK: .a principio pretocdeu·ae que dno aoa bbapos o que estt!S recebem do thesouro 
o imposto ro_aso 8ugmentando -endn snno: mRa a qualidHdtJ dtj fuoccit:.nr~.rios firmando nBl"im na 
como hou'feiBB grande opposiçn:o na C~Jnara R. pobreza da I,.rreja do Brnsil a I!IUR. sujeiçlo ao 
eeaa.idéa, limitou .. ao o tempo do augmento grn.. g •verno, o..,quccem que fundam a sup.,rioridade 

• dunJ dg imposto· a tros annoa, dt!pois n. R.cis t\n .. do governo em titulo muito precarao, nlo 86 
. DOI, o ültimru:aonte retira.ru.m todo o 1Jm1te, tl· por,que do facto diL pobreza nll•J naaco iofttrfori-, 
-cando 1.1omo·: se-aob ... nos edditivos que ~cima i1ade contra ninguom, mas porque a pobreza da 
.·raferi, a fatal madoda do nobre ministro do Im· Ig,·oja d.o Brnsll •igolflco.qua o dloimo que lhe 
perlo.. · . portencoa pnsoou âs mftos do governo; 

Andou o nobre mlniotro vacfllonte • rnopeito Sr. presidente. hoje é que tive occaollo de lz: 
da medida concernente ú.a ordens rt1lig•os1~':', um arti,:ro dn. colln.borliç(o do Diario do Rio ler 
coJDo a resp~:~ito da 1jud"' 4o custo aos bh1pos. Juneiro da hontem. Nosso 11.rtlgo t-llnndo-so ,. 
S. Ex eaton dunnte o debate da ajuda de custo discurso do Dobre borAo do Bom R"tiro se diz: 

· callado como o•tá presentemente; nAo dib&e pa· • O Sr Zacnri"" t11vo entlio o prazer dever este 
1&1'1'11, o subsidio passou ern primeira, sogun- oloquAnte discurso concluir nlo menos elo­
da., o terceira disoutõ~Siio; oia- :sonllo qu,,odo, qu .. ute de S. Ex. em que dizin.-que nenhum 
tratando-se da rel!acqno o nobra mioistro ar wonarcba SfiUbA molhC"r comprebender o aysto­
mado «!e uma cona..~Jta do conselho. de E .. tado ma conBtltucional e por elle goternar do que o 
vae Acamara edil: • Os bldpos aa.o fnn.coionK- ar. tu.• I Illlperndurdo BraMil.• Eu, Sr. preaidonte. 
rios pub.teo1·; ·nlo pódetn retir~tr·He f!tun licen· nio ouvi todo o discurso do Sr. barlo do Bom 
ça; n6o pódo o ro'tarno dar-lhHs n. t~jud-&. de R.,tfro; auscnt~i-me dn Cft&R. nntea de s. Rz con .. 
anato para a viasrm, porque nllo lltt. funllos rle- cluil o; m&.q omquanto ttqui estive nlo ou ri 
cretadoa pata eeae flm, e pois o projecto dt1Ve ~or S Ex attr1buir mo 111omelh"nte proposiçllo. O 
Rubmettido, a titulo do tlb,.urdo "' uma 1u"rh nob1·e b"rao teve n bondade de asa~gurar·mft que 
discu•sAo »-. A.l.im-'ee vemceu: pllra romovHr-~e nno prufdriu o quelho n.ttrlbue a collaboraglo do 
um absurdo im1ffinario houve quarta. diHcu.sslo Diario do Rio tio Janeiro. 
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Ba sempre combati e combato toda a Imputa- fizessem llrremonto, ant<•s reooahecendn ox­
Ç~" (dita ti Corón d·t q uo f•az pre, alocer. uo:o~ con- presaamoDte· que abuR lt1 ururn inevitaveiJJ com n 
uolüoa n. sua vonU~.te, cruando embn.raço• ao Je~giaJaçmo actu1J, concJuirdm roclarnaado a •u• 
mfoidorio; mRI tambiJm nã .1 didse jlim1Lis quo reform•. ~. 
nt~Dhum ruonaucha compruheodra mel bar o ru Aseim que o ucriptor iog:ez disso o me1 mo 
gimem p"'rJamunt~:~.r do q u Sun. lbgostadu o que haví~~o dito o mflnifusto UberaJ, a tlquoi ••· 
ImperarJor. NAo podiq, dizer J .... o, sem olfen~Jer u. bondo que o tJnh~:~. litlo consclencioaamont'e. O 
memoria du Leopoldo, Jln11.UQ R61.LJa Dtllgi~Ju., sem qu~J disa~e o mani!ds~o do partido UberaJ? 
otft!Oder a f~&rnll da Rllinh:L ViaturiiL. A phr&au do honrado Sr. Nabuco é qutt, sob o 

Rdpellia a censura feitl\ ú. Core) a tle estorvar a regimt>n ehntornJ quo ora 11 aebn. em vfgor, 
aeçltr.> IDfuiHtdriaJ C!)ID duv1rla~t imptJrti.auntes;. nós abusamos, VÓI aLutau, elles abusam E d•hí 
mas d,.hi a que s"j" o melhor monarcf111. cansti concluiu o Sr. Nttbuco; c tal regime o eat' repro· 
tucionnl v~~oe urna di~t.Lnciu. quB nlio saltei. nem vado- pel11. experiencia e pel1. couscieooia pu· 
pofUIO aalt'lr. Estvu persu'ltJido quu o hoarndo blica. • {Apoiado&).. · 
hariia elo Dam Uutiro, Sll n.::stu rnomenta e11ti- Conf~ua&DlO!:l que Dót não tiahamow força, em 
ve11so prrs~ntd, npoh.rill a minh!L just" recla· virtude dn~ lois compressor&~· d.os mloisterioa. 
m11çAn. consorvadurca p1ara r,.zermoa o bém que que•ia-

0-t nobres rnjni:ttros A seus sustentnd~.r~s n«o moa II lUVd abusos em noqo tempo. nlo 09 
cesttam de procunr defgnder·S'l com coatradic· potJemos ov1tnr e queremos por Juo &d rotormns. 
(!ÕO!i minb 1t1, mt1S slio dosttL ordem. · E VÓH em Vt'?. de dizerJea: • HoqYa u ha.abu. 
• Sr. presidente, a opposlr,ào tern d1to que CJ I!O aos em nosso tempo. • DizeiS: c Nlo h<.ouYe 
verao •mprcgou tott""' c tbtll. 110 J?rt!tUuio e "rtc DdlD ha 1\buso Rlgum. niaguom ouve· oa cl1uno .. 
tropoH"s p •ra arrad :r di\ urn'' os )Jber,u!~. Sab.,, tei do que fulh. o mlt.nifeato IJO· centro liberar; 
V. Ex: o como o honr.Ldo c{Jlleg" do nobre mi~ estamos 011. auronL da re~nerao&o .... Baço id6a 
ni11tro Uo lrnporio, o Sr. rnini-ttro U·a jrJ"tlça f,u do quo S.!rft o mero dia. {{lilan"ladl.) 
defender-ao n11 out1·a c~tmtLra' Eu o digo sem O::i consarvadores juJgam qllt eatarnos muito 
prujlliz·J da di~:~cusaiio que npportunntneate terá o.,m, por uma r42Ao bem olura: ua•aleid- com. 
Jogar. pre.lfsoras Hão feituraau"• ellea ooobecem todos 

Umll folha ingleza dou cont•l ao publico dI 08 prostimos do intttrumento que r.bricaram, 
Ingldernt. dQ manifest, do eont.ro Jihero.l, accre.~~. e, domaie, sRb m qaa po&to eate rnstrqmento 
centand·l: • O testemunho do Sr. Z~tcarjn.-. e do nas mlios dos liberae81 não pódo ·oausar o 
seu .. coJidg'ftS mAreoo aroditJ porqua o Rou pro· mesmo m••l quo nna &11&~, porque a machioa 
prio partido prov"Vblaumto empregnrin 0 pro· está inteiramente moat!'dll. no aro rido doa aeua 
Vlt.Velmonto empregou n ·inftuoneh do goverun interesses. 
em uma ~leiçlo gor"'l di\ rnesm·l fórm11, supposto Elles teem unnnimldmde n~ ci.marados dupU• 
q1ll 1m gruo menor. ». ta~o.11 q_ua!ldo g.•vernam,c• lJberaes apcnuteem 

Citando o:-cse trecho dtt r .JJhu. ingleza 0 nobre alh m~tortJL Ofll: l~ta. com minorias fortoa; toem, 
ministrodajuatfen. mutilou-o 0 torceu 1. vonhde do~"~~. n rnatortll destes bftncoa, _aenbore•, 11. 
dizendo-é c.,to'- onde 0 o,;,criptor iaglm~ diz~ mBtOtll\ Ues~es banco::i com que d•zem. c Nlo 
á provavel- 8 elimfnantfo l\R Plll~t.Vrlla .•wp 0 , 111 poJorl'i.o os hberotes !rue r refor;~Jl&•,. lqll! est• .. 
1"" em graiJ mtuwr, pttrfl conci.Jir (JIJD tartto nCu-'in mo:' !16:-J P"'!' !UI _Jmpedlr.• (apotallo~). e1sa 
houve Mo h" ndmi•u~trn.cHiOdl! la lia Julho t: 1100 mntoru quo JllVoCvll o honrtu(o .. minlatro d1L 
110 h!lllJIO tl#l'- rulm1'n. ;' .. t.rK''' ii' I> r ' fiZOndll, ']IIJLUJO IIII. OUtrn. Cd.IUAllL ·YtJDJO••U 11.!11• . _ . "~:" s o 1\C~. d rptc o 1 , I J •I , 1 · n•• j· • t pt!rtodlco tllglt:~t: 1,;,t 1 ::011 0.1 lihtu',\U\t,.itppJ•cl\rHI•J ~~~ ~crJa.1 u pc '' 1.:1\111 a urunu ,,. ''' or-.._rllQ8Q o 
lb.,11 o Ultl:tmo mtttJ.:rn'' ,1110 ..:stc~ "Prlic•arnm ·;to!! tOIJ•"''' cu cl t~IJ"' u renn!u,•:1Stlfn seu IL"''aiODtun _,nto, 
::i~JUI liH:cc~Hr)rd:-r. Jo: llcuu 0 "''bro lllinistro ri :a ·lcclr_a.rut~. "''•ti 01\n hot de cl!tr o meu voto a ~~e:-~ 
jutttit;a multo ~t.nc:ho Ctlrn.'' ~ha citnçlto mutilach., mod~tl!':-; ~~l tJUtr~ cl\rna~ll • no.que rtueria ,Ju.ar 
t~tlvcz ponaantlo ,111 ,1 "'IIII nzng-uorn 1•0,.811 " 0 jor- •" m~zo_r11\ tJn Rt.nft.rln v.1ln rntu:o~ do qutt u. vu~:~•n. 
ual in~-rloz. unnmmttl•tdc •. 

1CttMtlt.bdhci·lo, ptJi-dru, 0 trdcho nu~t tiuvi·JI)" O :-in. :3."·!ll:l~lA nA llo·r1'A_:-J~ ng•>r& qudrttru 
termos, !l'ttgue .. l!ltt quo a. ga4:et1L jngluza Jft:r. diJfd· sosa~o ~ulo aK u .J1oraM. 
rança eutrtS 08 a huNos Cdrtms 0 gr .. ves do 111 ,10 O;:;~. ZAC.\.ItlAB. -Querem seaalo até ú5~ora•, 
Julho como 0 suppllcio dr' cruz 1 ·. nA l \"Indo elles ou nllo so consarvanto na c:utll. 
noctu;nos 6 os abusos om meno'r ~"\.~8 ::~'"~·;~ ntó ess1L horl\ Sa ~ oppostçao aeguia•a o. e~:6~­
crjptor auppõtJ ruovavuis no ctominio d~•a ant:t· plll dvs nobres mfnastros e da at-utt amigo~r reh· 
ctlst~c.res do JO do Julho. rando StJ no momeat1 e~ quo abandonaasarn a 

c.lRR, estava em snu dirolto. • · 
E com etfdito o.-s Hi'fnu.tnrioa doJ manifttsto Ji. 

bornl, e:rpondo no publico os grancl,·s tJ mui li· 
plicado::; o.btiBOA do lO do Julho Q,lal respolto 4 
ttleiç4o, DAo negrtrnm quo niJu~o.,: .l.ouvrMHom 
flido antdriormonto pratic"i.Jos om m~tt!dn do 
elttfQfto, por mRid oxpreaslls quo thesHom ttida 
u or~lont4 üo go~erno paN quo 1\.51 t~lt>içõoH "" 

Rntro libdraes o cnn:iervadoroa notrL·,.01 repito 
um r\ grant.lu diffdronça: o' llberaea oonfeaaa1D 
us lLbut~oa qun 110 prn.tionr~trn oontra BUfl rontad e 
a procurRID remedinl·OH: OIJI cobre11 mioidro• e 
lll'US Rdeptoa nogam q uo ~uu seu turnpo 116 tinbarn 
pratlc•ulo ni.Ju'io~f Jo:', tttmliOru~, a OUHfl!J.i• t.faa 
ous•dln• I 
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O SR SILVBIRt.Lo.so :-E cantam p•negyrfcoo. concisas que os fncommodam, como o p••••· 
o SR ZACARIAB: -E' r~u· de slncerfc!a~q )e. dor lançnndo o arpéo sobre o doroo da baiM ft 

vadn. no maior augo. CApo•·ados.) Pois, senhores, tt ft~z buflll'. (Muito bem 1 ,f/u.it~l bma !) 
a este povo tlfllieto, a esta povo que qua .. fjá nlto O meu nobre c:wll~·go. dissH bem: tdi posaidtUa. 
tem nas y.,ias snngue ptsra derrnmar, num no Uli po11sidttis ó o voaMo progrnmmn, ó tudo 
fundo da. bolsa dinheiro partL d•1r, u. este povo para vós: o horror quo tondes"' es"t~ti pal"vns 
tid pódo dizer, como diz o nobrB ministr.~ do Jm. mo.!Stra. QU\'lnto e1let1 vos foram justamentd appli­
perio, qua as instituiçi5ea se. vlto consolidnndo! cadl\a. E tlll foi, Sr. prettidente, n indi"JIOfliçlo 

O S S L E ' 1 contrn. OS'IR. phrnse que o tin"do Sr. Pt>nna, de 
a. lLVElBA. ono: :- coragem quem tenho verdadt!ir11. BttUd11de, confr.ssou aqui 

O Sa. ZACA.RIAB :-•.• qua o paiz vae n mo. Ql;lU desde M11.lto Gro~so veio ruminando um 
lhor, que os clasmorca dos opprimidos ninguem dl.ticur.itJ para comba.tel-u. 
ouva e contr11stam cum a tldelidadtS dOI5 cidR.- os s 
d4os 'brasileiro•, com o heroismo com qne deftm- n. ILVEIRA DA 'MOTTA: -Que rumiuaçllol 
dem no Paraguay a honra nacionnl' O Sn. ZACARIAs: - MnM sabe V. Ex. o que 

PoiJt tiraea do 13XC6880 do nosso heroismo PJrgu. acont11c~u 1 O nobre ~l!nador pelo Amazauna ttm 
monto para·o VOKtiO ud·ponltJetia '! (Apoiados). long.:J d1scurso negou n · oxistcncia do tdi. possi-

U'i. pulltd.tis 6 umu. daa phrllKeH cab~LliNLicas dcttB auus •.. 
qu1f ·o nobre ministro daa. f,tzenc.b. lauç,~v", cum O Sa SARAIVA:- E ficou o uti pos:~idttia ••. 
s&&rcaamo, á conta da ml!u honrado collt31!fL o O Sn. ZACAniAS:- A phmsu uti possidelis con-

~ Sr. Nabuco, a que~ dou )l~Sra~enR pd11 fellci· ti nua n e~tigmnli~n.r uma ordem de cousas ahu· 
.dado com que med1anto o ~~o tuJ vczt's ~'! dua~-t siv11: ~~ l ulôtt. h :rpoadt~ buf" e na tmpertlcio da11 
palavras, carncteri::u1. umn. Sllul\çiio fapotado~) e 1 nguas ,.ê so Rindt1. o mi pt~IIRidttts q 11., 11. ftt:t.: ra· 
lt~nÇtl 11obro os con~t .. rvadores es~:~att expre~:~t-õea: volver·Hd, ( Jlluito bem 1 Al,.ito be 11: 1) 



• 

·: 

• ,I" 

.,., 
.,,_. 

"' ' 

DISCURSO .. PRONUNCIADO '·' 

' 'I 'I 

PRLO .. . ' 
EXM. SR. SENADOR CARLOS · CARNEIRO DE CAMPOS 

NA SESSAO DO SENADO DE '19 DE AGOSTO DE '1869 
;r.; 

-~ ~ ,. 
'' 
·' ... 

--~ 

Aa ultimas consideraçi:Ses que o nobre aenndor 
qao acab,de sentu.r·aa off.areceu •osenado,indu­
·zlram·mea dizer alguma cousa ainda que brevo­
·mente: O nobre auna 1or .referiu-se á uma dRS 
•maiores neceasidadeR do paiz em relaçlo á mar­
aba de seu governo, quando tratou quanto ao1 

•modo porque aa eleições so faziam; e emquanto 
o nobrd senador dis!le que todos os 'Partidos c 
,todos os governos podiam diz~r • NóS.ft vós' 
temos abusos ,. prehtei lhe a minbn. adbe:3llo: 
.m:aa quando o nobrn senador, pardco-mu que 
iAAr~v:damente, quiz ."~6parar algumas ndroinis-~ 
'tra'çôcA de outra!!', entlo eu julguei que, por.bern 
da causa ~ublietl 1 deYfB dizdr nlgumns palnvraa 
·em~ ·oppos1çfto no que o nobre ,onadar expen-
·deú. · . 
,);J . . 
.... Senhores, eu ncho que no ponto a que o.s cou·· 
.-~ü.a chegaram entro nós 6 ·pre.ciso dizdr inteira· 
monte a verdade, 'POrque creto quo entra outr .. s 

'icp.~sna de nos1ws m''les, uma d"eliaa náo po~eo 
• mportanto é a f~ltn du f6 _que hn annos tom ln· 
.. vadido o publico á cerca do. lealt.ltlde do nosBos 
"h'omens politicas. Gradunlmente se tem ido por 
denrlo n. fé; nflo hn. crennns e por is>Jo hll falt!L 
·d~:opinfn:o n11cional quo Sustente os homcna: do 
'Hst"do, os homen.'J politicas. As cnmnrRs ttJorn 
,perdido 6Ua eonsid~rncllo. 

.:,'_.Nãu fõr.L molhar q~e ae conf~ssasse muito 
/tancnmente ').UO todos os governos toem abutt~a­
.. ~o !'Porque v1r dizer, como o nobro senndor ac!l­
ba de" f11zcr quo quando ft.>i ministro ncbou-su 
impotente p"rn. 1rcautellar abusoi'1'!'-Tiohnmoa 
vontade, diHse olle, mas nndn. podemos conse­
Atuir., ~t,nhoreR, 6 mnlhor l'Or frr~neo, todoA OA 

@'OVI!!rJlOS tem abusado da lei dO rticrut&Dl6Uto, 
dft aujeiç!o dn guarda nacional, da lei do 3 do 
0dzembro para fttzerern a eleiçlo a seu geito; 
eatn é a verdade. (Apoiado•.) 

Mas dizdr·t~e &tl paiz 1 c Todos teem abusado, 
IIIBR nós tinhamos voatlllde de f4zer o contra­
rio T • Porque nfio o tlzerarn '!' Nin podiam no .. 
monr .presidente homeaa que Terdadoirnmente 
adoptassem essas idéaa? . . ... 

De mnis, sa ó possivel evitnr taes abUsos, na­
meYndo homens que deixem a eleiçllu corr~r 
livremenre, porque ae quoixnm de leis _compres­
Horas 1 Tudo está. n" escolha d~sees homens. 
Eis nhi. poiA', umn. outra idéa falsn. que se di ao 
pniz de que tae_,·]eis nlo s&.o compreuOras, e o 
rdmedio rtatti em nomear melhor gente -pam os 
cargos de presidenta, pnra os cargo11 de chefe 
r1e policia. e ·parn outros. Nlo é melhor toda a 
franquez!L T 

Fizeram-de aquellRs leil!l que citei qunndo O 
llrntjil ncet!SBitavn de dar mais forca á antori­
d~tde: com o andflr dos tempos a. nutôridnde R•· 
nhou fi)TCfta, póde-se dizer atá de mais; o- cida­
dt\o brasileiro derx&u de o E~er, nfio tem maiR 
vonbtdo; quando se trata de eJeiçõett elle h!t de 
votsr coma o governo lhe ordeno., e tanto é 
""'sim que so om um dia. está o miniatorio oon­
Rerve~dor o. eleiçno fnz·so nesta RPntic1o, e ~o no 
C!Utro dJn. vier um mir.isteri~ li~orttl a eleiÇftn 
h" do ser .,m Rontido eontrttrlo;e 1:1to pó de dizer-
58 que ac•m 11- menor violcncfll, ou pt>rque o OU· 
tro partido deSiAto, ou porqu.- umn. tr• nnde mal!lsll 
11a popuh1çflo mais desprovida do moioq de rea­
gir "ujeitn.-so. 
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Esta é que • a verdade, 6 preciso ceafeoa~r tombem poucos mozes; o o que ha de reaultar 
lato a entrar leal meato na refórma d••••• lo1a dúoto t · 
de que todoa oa gonrnoa teom abuoodo. B' verdade que tudo parto do mefor mal, q11e 

Senhoree, todo• os govoraoa querem uma ca- 6 alo •• fazerem aa elefçOeo aoraado o voto u­
mara em que toaham maioria, fazem a elaiçlo cloaal ; quer·•• uma camara Cio• dopatadoa 1 
auto aeatíüo e tudo maia •• oaguo. Todos toam para esta oamara. eahlr em um corto ean\lde, 
feito loto. Bm outro tempo havia peJo do •• IID• mand•·•• para. as pro'flllCiao presidentes qae 
prerar tal ou tal mauojo, mas foi-ao gradual· alo admlafotram, trntlo oómonto de vencer u 
muto até o poato em que a eloiçlo fez •• o em· olelçOes, e depolo como alo lhos ccpvam eatar 
yro como o eoverao quer; alo ha eloiçllo. nesaeo logarea, que roolmente n&o olo apeUiei-

Bu tomei pois 1 palavra, Sr. proaideate, .,ara Yoia ao oatado actual daa couou, rotlram-oe. 
protestar contra o quo d1ase o aobre eeaador. Tudo •• proade per taato á eleiçlo • 
.Acho m6o que oe eoatiaue com tals;ra1oma do Sr. presideato, agora vou fll1or llgoiraiaeate 
juatideaçlo; o proprio partido liberal Dilo deve algumas conaideraçOe• sobre o quo di881 o JIO• 
aceitar. -a juatlllcaçiiO. Pois os mlai.ote~loa bro seaador àc•roa de outros po11tos, •• --op­
deuelado,jiOCIJam fazer elolçõea em que o o1da- poaiçlo ao Sr. Dllafotro dolmperio. 
dlo bruilen-o tiveae eau voto, livre llllo o4se- Nlo me alarga rol •obro a impugaaçlo que o 
ramt Porque ~amearam pres1dontos de. provia- nobre senador jul&oll dover f•zer do arlii!'O àildi­
•iu que sujettaram .o11 deixaram •UJtdtar os tivo em que se prescreve 11. convorelo doa b•n• 
votantu a eleger a quem elle_s nlo quorllo, com doo ordoaa religiooas em apolieoa da diYida pu­
protonçlo do outro• a q~em darllo ••ns votoa t .blJoa; f.orque alio 6 oota a occaailo propria pua 
A vorCiade 6 oata: u ele1çaea foram·•• ~rradual· discuti -o; mas mo paroce que alo houve raolo 
meato violando ao ponto do govorao fazei-as. om extraahar tllo docidldamonte a oplaflo do 

O remedio, portanto, como eu dlaoe, alio está nobre mlaiatro do lmperio. Ha multo tempo q111 
em preponderar este ou aquol!e pu.rtido, o par- ·entre nó• ha teudencia po.ra acabar com 11!1 or­
tldo que dovo preponderar é aquelle que a maio- deas rel1giooaa; e ha certo tampo a recepçlo 
ria da Daçlo quizer 6 para isto Ó preciao quo oesa Dessas OrdoDS depondo do pormiooiO do 10• 
maioria po•a• aer deYidamente conau!tada e Yeruo. 
atteadlda. Aoabe-ao com esaas lo!s que fizeram E' queatlo que em outros ~lzeo, e moamo 
do cidadAo broalletro um verdadeuo escravo do entra aóajá deu Jogar a debo:toa, o direito à 
poder; lato 6 que 6 aeeeosario fazer quanto propriodaae das ordOJis rollgiusaa oobie sne 
antes. blos; porém ella tem sido reool•ida aempre.ao 

Quando o nobre aeaador começou a orar ea oeatldo do que o goYorDo, o Botado póde diap4ft" 
peuoi que ehamuae tombem a atteaçlo do cloaoea boas mediante lademalsaçllaa ou anllla 
Sr •. mln1atro do lmperio para um ':1•!' poatoa IUDparca aos membros deoau ord.... · 
maiS importantes a c.r&o de sua admuuatra91o- Quem aoahor attoader para o estado em que 
B' verdade quo o nobre aonador fallou J?U elei· ae acbaÚI. aaeae Propriadadaa aobre tudo as ....... 
gGoa o tallou em soguado Jogar sobro • ID&Iruc· tlounlo pó da ostraahar que o·goverao dealcwn 
glo publica; mas esqueceu" admlaiatraçlo das modo procure pôr algum parad.lro ao eatraiG 
proYIDclaa. 'póde·ll dizer, deasaa proprlodadea. 1 

. Sr. presidente .• ha muito ó ra~o que ao prcYID· :r.t:ultos das ordena religiosas poaauem fozea-
mae oeJam dev1damento adm1aütradas. Nlo das em qua toem um numero coasidernel elo 
ha admiaúotraglo do provineiao, oeabores. ·. escravos: estao fazeadu no &oral toem estado 

O S S ,. , A. 1 d em abandono quando poderiam aor apro'feltadu 
a. ouzA '""JUNCO.- P0 1 0 • por outros. Na:o 6,110io. fóra do proposito, que o 

O Sa. CuNsmo DR CAMPos-•.. vlo preoldoa- nobre millistro do Imporia attoaífa a este ponto; 
toa para !azar eloiçoos.... domelo, nlo ao trata do tirar ú ordena o·qu 

o sa. PoiiPBD:-A.pofado. ponu•m, maa aóm8Jite da mudar a eapacle da 

O Sa. CARKRmo DB CAMPOs:- .•• depois 
tlram-oe. 

sou• hav•rea, com o que aa aatlsraz uma sarJe da 
ra- lateroasos flaancolroo e impartantea. 

O Sa. Bouu.FuNOO:-VIo para fazer olai9G118 
e deitar fóra o dlnhoiro que encontram. . 

O Sa. CARNBIRO DB CAIIPOB :-EIIoa tambom 
propt.ram t.a oloiçOos daonsaemblót.e provincfaoo, 
que em multo• casoo alo cuidam nrdadoira­
monto doa iateroasoo reaos das roopectivu pro­
meias; de modo que é um dcaconcorto cem­
pleto; todu •• provinciu vlo a tn.trcce, alo 
yodem progredir. Um proaldento oat6 6, 6 c 7 
mezos em uma provb:aeJa e retira--se : outro eet' 

Tambam o nobre miaiatro do lmperio foi,.IIIO 
digo que cenaurado, poróm atlribufu·oe-IM 
meaoa colihocimoato das aoceasidadea publlcu, 
por ter dodo preferoacla a aproaontaçlo do uma 
preposta pera refórma das comamo muaioiJ!!I• 
proferindo auumptoo mais ur&entoa; o o nobn 
onadar oxnmiaou por uoa occasllo os dl'fersoa 
artigos d-a propoat:ll. 

Eu partlm entendo que o nobre mlnlatro do 
Impor10 apresoatando·a quiz o•tiofazer um po. 
dJcfo que ha muito tempo, ha muitos anDM n 



-·-
faz CODitantemente no publico e nu camaru 
'"~ da administragllo municipal; parece pois, 
q,ue o nobre miniatró do Imperio devorla aato1 
aor IouYlldo do I(UO oon1undo, por ter-ao a pr­
lido em apro~~nter suu ldol11 a este respeito. 

Nlo examine agora aa au11 id6as alo inteira• 
muMI bou. A clllícUIIIIo do projecto darilopr a 
eoDllecer-aa iato; · nlo sei se serlo melhoreo do 
que u id6u contidas, em outros projectos qu1 
teem•ll apreoontedo aU hoje eobre isto; mu do 
que mn persuado tl que o estado das municipa­
Ddadeo já de muitos annoa 6 poaeimo, e 6 ur­
..,Ate um remedia, assim eomo 6 urgente reme· 
;tio para melhor administraçiB du provineiaa. 
Quasl tudo o que 6 de ndminístrac!o de noaso 
paiz pód ... o dlzar que está em couipleto aban­
doao. 

Entro outras censuras feitas pelo nobre aena­
dor foi uma, a de que para o município da COrto, 
o Sr. mizafetro do Jmperio propozease a creaçlo 
de um chamado prefaito. Bu nlo dnrei impor­
tanala á denominaç!o. Chamem o que qu1zerem, 
prefeito, delegado. administrador do município. 
Se o nome é feio, 1e traz recordações tristes, 
p6de aer subatituido por outro, mas parece que 
eopiDilo muito •ustentavel, que a organisaçlo 
municipal nio pódo continuar como eotá. As ca· 
maraa actuaea pudem deliberar, resolver, etc., 
mas nlo podem ezecutar bom oosa multiplicidade 
do sorvivoo que Já ha hoje no muinicipio neutro. 

Sr. presidente, na longa discusa!o quo hou .. e 
sobro o vo1o do graças eu nlo tomei parte al~ru 
ma contentando-mo com ou .. ir os llluatradoa 
oradorea que fallaram sobro a matoria. A algu. 
mas peaaoas pareceu que esaa discussllo foi multo 
JOnp, eu julgo que ella foi muito proveitosa. 

0 Sa. BILV.IRA. DA. lllOt''I'A.: -Apoiado. 

. . . 
duta guerl'&, apezar do BrasU ter 12 milhift18 dt 
habltantoa, apezar do aua rlquoz•, ODtlo • iiH 
prova de que noasas inatltuf~D•• n!o aanoJD, 1 
Fiquei aia1Jlan4o, o como lo11llo aolrrldo multo 
dol.opez, reaool •Ir a oolrrer maio, nlo 'ferclil­
doiramento deUo, maa do um governo como o 
doUo, porque a consoqnoncia da opinilo deatit 
nobre aenador era adoptarmo• o governo ü 
Lopez. (Apoiados.) Se o governo brasileiro, COJD 
alilança do duaa ropubllcaa, nlo pód• 'Joater 
Lopez, porque a quo•tlo nlo ê do Brasil e<~, 4·do 
Brasil com duoa republiCl811, e ae lato pro'fa 'lUI 
suu illstituiçaea nlo servem, prova lato t&mbiln 
que nio sorvam u iDstituiçGes daquellas repu· 
bHcaa, e o quo resiste o o poder absoluto e •a. 
crudo do Lopez. . · 

O Sa. S..YXo LouTO :-Apoiado. 

O Sa. CARNEIRo DE CA!iPos :-Ora creio que 
Dlo se · póde dizer iaao. . 

:Mas, senhoras, ácerca da guerra, outro nobre 
senador, taJJlbem da OP:PoaiçAo, o nobre senador 
que acaba de !aliar, aisae que OSta9amoa D08 
ultimoa apuroa, que jó. nJlo tinhamoa a&Dgul, 
nem dinheiro, e o nobre senador que fallou 
bontem, disae ~e ainda havia muitos :recur­
sos. 11•• como, aenhores' Para que propoai· 
çGas dcetae t · 

Ora estamos exhauatos, entlo é o governo que 
por acJnte vae contlnuanclo com a ruerra; ora, 
o B'OTeruo nlio tom patrior.ismo, porque nlo tira 
do cada um de nós metade, a quarta )>l1"te d(l 
que poaaulmoa por emprestlmo forçado! Eataa 
coueaa todas 6 'llle acho 'lue ruoiD mal, portua 
desTairam a op1ailo pubhc&; 6 prociao dizer-H 
com mais sinceridade o que se ponaa e quer 
realmente. 

Senhoras, eu hoje estou acerca da suorra 
como oata.va nos annoa pu.saadoa. Dou o.o go•er­
no t11do o que fOr preciso; nlo o embaravo, nlo 
lhe Imputo falta de patriotismo. Eatou ca1to qua 
o mintaterio actual. como os outroa blo d• •• 
poDllar se por desaft'roDtaro Brazilo oolvv tod• 
oa nossoa intorotl8eo; e folgo da raaoDlloall' que 
6 eato realmo11ta o empenho do lfOVarno. 

0 Sa. CABOIBO DE CA~POS: - , .. porque 
diuipou nneua nograa com que se podia tdaar 
o nooso horiaonto politico. lllna o que nRo 
mo foi posshol comprender, 4 o que so disse 
icorca da continuaçlo da guerra : nunca pudo 
ainda entender o quo a oppoaiçlo quer quo o 
aovorno faça. Perguntou-se-lho: • Contlnúa COJQ 
a porra' Vai fozor a pu com Lopo>! • !lias por 
outro lado 111 eecreYe por ahi : •Se u. guerra con­
tinúa nlo ol porque o governo queira, 6 porque 
alguem o quer·aem ser o go'ferno. • NuDca, por.. 
tanto, entendo qud a opinJIO da op)losiçlo aobro 
a matorla, qual o sou desejo, qual o oou 'rOlo 

Antoo quo conclua permitt& V, Ex. quo.eu 
diga alguma cousa aobre a düouqlo qu · te111 
ha•ldo a cerca do poder peaaoal. AIBUD• de· 
nullaiam a exlatonaia do põder p-oal, 

O meu, Sr. prosidento, 6 'l"" a guerra deve 
continuar emquanto o pai:z: ttfer (orças i o ter .. 
mo: portanto Cl1ato 6 unicamente o p•triotismo 
a dignidade do Brasil. lll:aa hontom ouvi uma 
propoaiçlo 10bre que D&O pooao deixar do fozor 
um reparo, porque nllo digo que mo assustou. 
por~m trouxe-mo aprflhenHDea, Yiato que foi 
proferida por um aeuador que eu considero 
muito illu•traclo o versado nas cousu.a pu .. 
bllaaa. 

DiNe o nobre •enador: • Se .,ao sahlrmos bem 

Quanto i mim Sr. prooidoulcl o que tomos 
tido do mio, do )lOBa' mo 6 a nullillcaçlo da 
vontade naciollall'olo tolaeamanlo daa oleiçDe&: 
com o que os m1nistroa tem areado camo.ra• 
auaa; estado este que muitu Yezea at6 tert im~ 
poeto ao poder moderador circumatanaias que 
olle doo•jaria que nlo oxlotlsaoiD. (Apoiado•)· 

Senborel!ll, ou tambem eatiYe algum tempo na 
alta administraçno e Dlo conheci ease poder pea­
soal: appollo parn. os meus nobrca collegaB que 
comigo eati•eram no miniatorio. 

O Sa. D1u Vlli:IU•-Apoiado. 



o Sa. CA.RNEIRO DB c ....... :-Huoutendo que 
Os mfnistros.bi\o os que dev~m prop6r á Coróa o 
que convém ·fazer; a CorOa podo fazer obser­
•açaes; maa obrigar os minfRtrot:~ ou insistir de 
modo que ellcs acoitem uma opinião que nllo 
partUhom, nunca vi isto. E depois, Sra. qual 
lieria o ministro que se preotarin á esto papel' 
Sinto quo em umn. ct~mara ~m que hK. nll.o 
p_oucoa ex-ministros .... 
·:o Sn. DA.RXO DO DoN RBTIRO:-Vint• sete. 

··· 0 Sa. SILVEIRA DA. MOTT.t.:-W a maioria ... 
·· --o Sa. CA.BNBiao DB CA.MPOS:- • • • ao profe­
l'!ese estas propo•lçllea. 
... O SR. SILVEIRA nA !tloTrA.:-Niio cstú fthi a 
QU6Rtli,J, 

.. 

' . 
'' I 

O Sn. CA.IlNBif<D DB CA.>II'Ds:-Se ha poder ab­
uoluttJ Jlo Brasil uüu .; e~iJiiU 1 · '6 o do .. mialatroa. 

O Sn. SILVEIRA DA. MoTTA.:-Quando se ·eaa0-
:1,üúJ ~J.; miniatJ'OI:I já ao su.bo o :a-v .. :! .. :.querem. 

O Sn. CARNEIRO ns C.u!Pos:-Toem oido oaco­
lhldoo de todos os ladoo; nlo ha partido que 
possa atirur n. pedra a outro, isto é que t1 reai, o 
mais é estar illudindo o paiz. Reformemo• ean• 
leis que tlznram dcs povo braziletro aobretudo do 
povo menos fav,ree1do da fortuna servo da rJe .. 
ba e ~!lminhRrAmoa bami todas or.t;s quest.6e1 
hão de de1apparecer. 

Termino aqui, Snr. presidente, as ob1e"n.ç0i8a 
:tu·. juJ~uei ctevflr otferol"'"1' R ~"n-.id~rllçi'lo do .so­
nn.<Jo. 

----o<>----
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DISCURSO · PRONUNCIADO 

PIILO 

EXM. SR. MINISTRO DO IMPERIO 

NA SESSAO DO SENADO DE 19 DE AGOSTO DE 1869 

• 

· O Sr. Pauli no (minjatro llo lmporio):- Nlo é perfeito monte fundada o multo curial11 <lontriaa 
1em acanhamento, Sr. preaideilte, que intorve· do referido &Yilo. · 
nbo na <llaouoslo, tendo de aust•otol·• poronte o illuatradn relator da commi..ao do conau­
uDia asaembléa como o aena<lo, ondo têm assento tuiçlu e poderes (o Sr. barlo dllll Troo Barras) · 
as prfmeirae iUustraçoes do lJ&iz, Roua homens defdodeu eeae nato com tal proflcJencia no de· 
mala praticoa e expor~ontoa noll negocio• publt· bate eapeoial qua se lovantou por oeeasllo do 

.aos; A. poafçAo omcialeon que Callo, tolbondo-me julgamento d .. ullimu oloiçllea·de Pernambuco,. 
de nlRuma maneira aliberüadedeexproaaloque que muito pouco se poderi"atara·aacreaceatu. 
têm os mem broa da caPa, ao 6 mais uOl mot1vo Nlo obstante, accrucontarehilnda alpmaa ob. 
para m•nter·me noa termo• restractoa do debate, so"aeõoa para de todo rebate~ a· consur•,aao. ra 
impedir·mo·h• talvez <lo dar todo o do1onvolfl· repetfda. • - • .. 
menta 101 <llnraos pontos do que tratou o illua· O ar~. 11 <la lei n. 387 do ID Je A.,.ÍO·.U 

.tro ooaa<lor pol• provincia <fa Babia. Nom me 1846, d1z: · . 
pormltto fi•zel o ngora o pouco tempo que reata • Diasolvi<laa camara doo SI&. <leputa<loi, oC.ia; 
hoje de aeaalo. · li<lora·selln<la a l•gislatnra,-e C&lllladoo oa pode. 

\Tou, portanto, con•fderar muito rapJdameate re• doe reapeotJvoa eleitQru, o• quaes serrirlo . 
algumu <lu propooiçOcs do b .ura<lo membro, todavia para os tl'llbalho• du, me1u paroohiau. 

Ponderando quo dons serviços lmportantlsai Qualquer ololçio por elles folh pootorlormaute _ 
moo pó<! a preotnr o ministro <lo Imperfo, 1• osso· ao acto <lo dloaoluçlo llcará som viror. • 
gurar a pureza o olncorldade daa elelçOns, 2o ('rO· Ha neoto artigo <lous preceitos, aliú ooaao­
mc.ver a diffu111o d:L lnatrucçlo public• e dar 0 ZO!i,J~reaos u.m ao outro,c:omoaooa•equet1Cia ao 
maior <leoenoolvlmon'to a eate ramo de ~ervlço, P11DC1plo; o I <loclaralln<la alotrialatura ~la <lia· 
preteadou. o nobro senador que em nenhum soluçAo <la camaradoa srs.<laputa<loo1o li' 00110 
!lestes <lous pontos sotloflz. · OS poderaadoarospoc.tlvo!alaJloraaeiDD•biUla oo 

para fazer qualquer d11jliiO <lopolo do acto da dlo-
Começan<lo pelaa elefçOeo, di;s~ S. Ez. ~ue. soluçlo. li. ezcepçlo oa llmltllçlo contlcla au 

logo após minha entrada para o m1nlatorio t~rel palaYras • 01 quae1 ·aemrlo todnia paru. 08 tra­
. a todoo qualquer esperanca, tomando a raopon· balho• <lu meau paroehiaas o foi detarmiuada 
sabllldado <la um ~oto do dlotaduro, como ó, em pula aoeeasfdado <lo tUer-so a aoya alolçlo, e 
aou onten<lor, o BVIBO ezpodl<lo ao prealdento da serem os ultfmoa eleitoras oomalo proprloapara 
provinofa<lo Pernambuco em21 deJ'ulbo doanno· 0 organloaçlo da mesa que tom <lo dirigir 01 ,,.. 
paosado. · bolbos <la usembl6a paroehlol. 

A. queatlo está (>rojudlcodu.. e bastar·me-bia Noto bem o honrado aonador que o rran<le 
oppOr ás palaYraa do nobre senador a oabla do- prinoiplo, que rego a quootao o Impera para oua 
clelo do oenado (Gjloiodo•), que consagra como ooluçlo, 6 que-pela <floaolu~lo Iluda a leslola· 

1 
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. t.ira-; nollo so ftlia a cúsaçto dos podorea dos eloitoo, podiam uma voz ezorcitar podoroa na 1••· 
respectivos olelloroa. por que nlo poderiam fázol•o uma, duas, vinte o 

O determinativo rupectivos, concordando com mais vozea, OIXI toda a .Dova legislatura T (Apoia· 
eloitorea, com quem e•tabolece n relaçfio T Com dos.) Violado o principio capital, que ozclue. 
legislatura ou cpm camara doa Sra. dep11tadoo! A oe eleitoros de legisla tum anterior do exerciclo 
redacçfio ~t~ootra evidentemente qne-uspectlvoa do mandato na posterior, nlo ha raz~o para que 
eleitor ... ~ s&o, ao ponoarneato do Jeg!Blildor, os a suppom prorogaola•.paro na primeira ol'olçAo 
eleitores da legislatura lluda•.pela.·diesoluçno. que se fteer, e nlo se·eateoda ás que se. tinrem· 

Eleitores da legislatura dada pela dissoluçllo de fazer depois. 
ola sómeute oa de deputadoe, dJZ o nobre sena· Suatoutaudo q11e eleitores porteneentea á 13• 
dor,; os de aenador, eontiutía S. Ex., tirlo sua Jegislatuta devitLrD votar pa!'a sanador no prinei-

, com potencia do art. BOda citada lei de eleições, pio o depois de encetada a 14• legislatura, nfio 
e o· decreto Je~iolatiyo n. 565 de 10 de Julho de quiz o nobre senador pela Bahia ·dizer·Doa até 
1800 Dlo fez ma1s do qua prorogar-lhea eeaa com- quando dura esoa proroga21o. Eis o que per­
Jl"toocia até o 11m da legiSlatura 1 · guuto, e o nobre senador deve declarar. At6 

· Antes de tudo conteato que a competencia dos quando duraria na 14• logialatura oosa compe­
oloitores derive do ort:BO da·lei de-eleições: n tencia recebida De 13• legislatura, õ IJ.UO no ett­
competeocia resulta do mandato que ao eleitoras tender de todoo, o segundo a diaposJçiO clara 
recebem uaa a•sembléaa parochiaee. (Apoiados.) da lei, expir.ou pelo focto da diosoluçlo da ca-
0 art. BOda lei u. 387u4o fez mais do que esta· mara? (Apooador.) • 
bolocer ·o .como o quando hn do proceder·•• á Julgo nlo denr alongar-mo maio sobre eato 
oleiçfio do ·alaitorea para aanodot. . . . ponto. . . ·, · · · 

O decreto do lB:iO proroga a competoocia 1 O Sa, FIRWINO E Óuraos BBNHORBO :- lluito 
DJz o decreto no art. }0 : •Os eleitores de pa~ bem. 

rochia. umn. vez eleitos em. virtude do art. 80 da O Sn. MlNiiJTBO DA MARINHA ~-E' queatn:o j& 
lei D. 387 de 19 de Agosto de 1846, sBo compe· decidida; • 
teu toe para proceder a todao as eleiç~ .. de sona·· ·O Sa. ·MINIBTno no IMPER(O :- Paeao ao outro 
dores que hujA~ de fazer·•• até -o 11m da legisla· facto, trazido Jl•lca. nobre senador, para mostrar 
tara que.então decorrer. » que nlo doi ·a C:levjda attençio, nem quiz- contrt ... 

0' quo reaulta deote decreto, é que os eleito tiuir com a dosejaul offtcacia para ·a pureu o 
roa de senador; uma vez eleitoa, só toem man- verdade da repreaentaçlo·na outra casa a .. parla-
datu·deutro dalegielatura em que foram eleitos, menta. , • 
nlo podem exercei-o na logislatara oeguinte. Eete focto, a uaaulmidado da camara tempo. 

Ora, 01 eleitores eleitos em 28 do Junho raría, tem oido tantas v"""" apreoiaclo ·• tio 
do.l868 ·om que legislatura deviam exercer o discutido no oenado, que lrmttar-me-hei a ;aoiig· 

. ~t~andatoY E' fóra ·do duvida que uaquella que naladhe duas e&IIIIH, além de .outru qae 1111 
ea.tlo.decorttia. 1 em que foram·eleitos, que ara abatenho.da enumor&1', dispensando-me cte·mail _ 
a lSa .. Allll a .13• legislatura dn lou em 18 .de largas couoidoraçõeo, para nlo virom nono ro· 
Julho seguinte, data da diosoluçlo da oamara crimlnac~es roo debate.· . · 
_doo Ste. deputados. . , o ministerio de 3 de Agosto tove·JUiceuldado 

Logo, 01 eleitores· do que se trRta e I'(UO ti- de recorrer e~n elto.•elcala ao rearlltam8nto 8 de· 
nham mandato até 18 de Julho, só podiam eocer- sigaaç~eo na.guarda nacionol e de promover a 
citai-o at6 o dia ·em quo expirou '" logiilaturu docretaçAo do novo• impostos. l!ifio ,o ceDOuro 

. a que pertonoiaiXI. , por i aso, autos declaro que alio podia pro •odor 
O faotodo ulo torem •exercitado o maudda •por•o.utra fórma. 

dentt:o da legislatura a que p~rtecciam, alo<io· Todos reoouhocem que ora preoiso mandar for­
termtnaa transferoaoiado el11torado para .a n..,.a 918 para o exercito om operaç~es no Paraguay1 lerislatura que 'Se abriu pela couvocaçfio da e nao mo oppuz na camara de que ora membro a 
nova camara. decretaçao do naval contribuições exigidas pila 

Se ao olaitorelf, filhos de uma oleiçllo feita DR estado doo oofros publicas 
13• Joglolatura, ·oxercituaem a mandato na H•, Novo• •impootos nlo conciliam, porém, ao go­
aeriam eloitor811 durante duao Jegialoturao, e verup, que os tem de oobrer, a boa vontade doa 
11oariaasaim paatorgado o principio que limita o contribuintes, os quae• Imputam a quem dou­
ezoroicio doo poderes á legiolatura .um que. to· caus• á sua decretaçlo o sacrillolo que fazo10. _ 
ram oonforidoa. A. eleiçlo quo llzooaem em uma. O recrutamento o ns deoipações da g11arda 
nova Jegiela,ura oleitor~sda antorior, nllo podiA nàcional deram Jogar por parto dos agonteiJ do 
deixar do aor Dulla {apooador), á vista da d·Jspo- govorno e.m quasi todo o Imporia a excesooa o a 
siQ~D terminante da Jei: · · vexaJIHIB,que, recabjndo ·aol:ire •• cto.aiDI niais 

Foram leito• eleitores 8 nunca ·votaram ;·.de .. numerJsos o menos rn.vorecldas da popui&Qio, 
viam votar pelo menos uma ·:vez, dizem ar11dn dasatlaram a anirnadYerslo contra o govomo do 
os lmpugnadoroa do' aviso do•21 do Julho. · , eutno, anlmadvurala quo oomJ>Iirtllharam os li· 

. E" ai_nda o mesmo equivoco, e será n.· metma a. boraes bistorJaoa pelo facto da fuslo operada da-
resposta. , . poia de 16 de Jullio. Que ao deram abuaoa o ••· 

Se oleitoroa da l:Jo legislatura, em que ·foram c••IJO•, aonfosaa o aobre oenador a quem ..... 
I 
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poado,.qumdo dluo .que. se .uforv'ro por 1111&· CJOee·• aln111oa, queJi• ooDBidmuD .·radldadoe 
ropre18lo, isto auto.. -mo da·. ter eu, tocado .us. popula~o, e iloo quua. uuhum 'panldo• •• 
uoatl pcuto.. , ·. . • . pódo em tioa fi. declarar ootromo.· CJ iatena.• 

.O.SII. St.JU.IVt.. di um aparta, . éloltorol, duenolfondo uoa:ageutlo doa. parti·· 
O. S11. VIMJSTBO no IIIPIIIIIO:- Na 1111populari- doa: sagacidade . yerdadair.mout& . adm!ríiYII, 

dado q~U corootorioou o ultlmo:poriodo do <Iom i· ralsaa em oeu beaodcio a osoonqlo do: outrls· 
Dio progrooailla, .achar-s .. ha a.orJIJem da IOjfUD• leio orpDiCol, f.ozeudo·U 11nir a BOIUO IJno:..,a · 
da. oauoa, a qui ao doYO attribu~r • unuilmi· graodo detrimento do somço publieo, da força 
dado .da oam&n oloita llo ·principio. deato anuo, moral d>: autoridade • doa dlraitoa indiYiduus. 
o Yem.a ser •·•bateoçlf.o das uruaa, roaommeo- • l.) defeito está taJ.yez maia DOI homena do 
dedo poJo centro. liberal a souo partldarioa do que naa inatitniç~oa: mas nem por iBao deYOJa 
,todu IUi prO'I'inciu. . , os altos poderes do Eatado,.dolxar do .proooon· 

Sa a oppoaiç.\o nlo quiz concorrer ,.eloiçlo. par-se eom o modo do remediar os iuaan'tenionteo 
como oe. 'lliOilUI da. n&o ter roprooentantea 111 q11o reYOIIL" oxocuçlo duleis. Se ollu alo pro­
oamra doa Sra. deputados? De•ortando das as·· ,duzom res11ltado corro8pondento u intlnçiios 
eembl6u parochil88,. n~o levo oleitore• .. us, com que foram oatabelecidas; · nlo tendo aldo 
Dlo havia representados. Como ter ropresentan.. aempro os moiJmoa 01 ezocu.toroa. maa homens• 
taa.ae n&o qulzoram conferir o mandato 1 'diversos e omiaontoo da todos 08 partldoo. ~oyi· 
. Para.hanr deputado• da oppoaiçlo· oeriiL pro- dento que, ou nlo ao adapt!Lm bem ao estado; do_ · 
cieo que 01 alettores conservadora• votast~om paiz, ou ha.ua parta pratica dR aau. eyetam& 1 ·O 
0111 soua·adveraarios. Ainda que o8 dlraotoroo do quer quo seja do defectivo,. o. que cumpro ad· 
partido na• províncias dasejn.saem casA reault•do- tender. : · . -. · 
e intorrieaaom para sua .reabaoçAo., nlo o conao· • Slto boas em principio as inot!tulçGoa doado· 
guirit.m 1am grande prenlo~ a que aliáa nlio se que respeitftm as grandes bases dã. conatituiç~o 
deviam ,.-ujeitar oa. eleitores, po1a q.u.o .a oleiçio 

1 
das _socJedades politicu: ee dit_ersi6cam DOI dJf­

de homeua de um partido por eloitoreo do idc!u forontoo paizo•, outro ula ll o mof!To aonlo. a 
oppoatu ó uma atierra~•daJoBJoa, politica.. necoooidallo indaclinavol de aelevarolll·em conta 
• Da, expediç&o.do, avioo da 21 de ;Julho o da una· no syatama das leia orsanicu u condiç~eo po­
nimidade da camara· quiz o nobre senador pala ouliuros de cada povo, . , · 
Bahla aoDCiuir.que nlta aou o maia proprio para • E' poao!vel. oob o P,redomínto· da oircum• 
promover .a. reforma. eleitora). O pensamento da otanci!LS oapaciaos, attr1buir ao estado doa ••· . 
raform., oó quando fclr apraoentado podará oor piritoo darem &8 leis politicoa, por defeito· do. 
apreciado, o antllo ver·..,·ha •• 6 ou nlo. eftlcaz n:ocuçlo, reaultados oppootos aoo·que teve om · 

. o plono·quo adopto, o no qual prevalece, orga- Yi•ta o legislador. Executadoa ellu, porém, du· 
nioado.por outra fórmo, o oyste111a do projecto rante um longo parlado de. tempo, em qnadrao · 
em que collabotei o. foi offorccido: na: camara politioae di:f!'erda.tos, se oxcitam.•empre reclaiQ&oo 
com a,minhaasoignatura o anno passado pnr di- çoos ora do uiiS, ora do ou troo, conto.rme a POli· 
vereoa dopntadoa. · . · çlo em que se vêm oo parti doa, re•al• oatel'acto 
O.no~re senador poia.Bahio, daalarando que que a execuçlo n~o é e•rfeita em grande parta,, 

nlo eatou.r OODJ'ODCido dia" neceasidade da reforma por vicio da propria lei, pódo repouaar em um -
eleitoral, leu um trecho do rolotorio do minieto- oyatom& plll'feitamonto jutiiJcanlam·. th-; ·mu 
rio do Imporia.- mu.nlo ·o qulz lot. integral- defoituooo' na pratica, e, portanbl, improprio 
monto. . . · para· o• elfoito desejado: · · · · 

T•a.do s ... EL oanaado )OifO. no principio d.. w B' inoga'tol que; homens_de cOrei polliiou· 
leitura, !e roi o tosto do artllfO, do qual •• v~ dilferento• têm reconhecido· o fllndamenlo'· 'dll 
quo,.e>;primlndo·me com moderaçlo. aobro a lei o•plraç~oa que ao· manlfcatom por uma reforma; 
Yiganto, .segu~d<> a q~al foromeleip>a oa actuaes que asoogure a verdade da reprosontaçio, o doi•" 
deputados o 111 maxtma parto dos senadores, 111toroooo os coa.tondorea locaeo da conUnnaçlo· 
proaantaa, revelo manifestamente que 0111 mou. do abuooa quojâ parecem inhorontea · aca tra-
entender nlo bnatam simpleo retoques em pon. balbo8• e)eitoraoa: · . · · 
toa, aocundarios, maa. ó precisa altoraçlo no pi'O- • E' aa•umpto oato do maior importancia, 
prlo s,;atoma. . • · . quo.devo attralúr vooaaattonçlo,o quo tlm soria· 

O. trecho do relotorlo, a que alludo, é o se- won to preoccupodo o governo. • . ' 
gulnta: . . . De todaa u roformu-'lra.'lue·a•·.tlm··fallado,.a 

c Infeil3monto a oduca9lo poltttoa nlo tom mai~t neaeaauria e a que so prendam todu u 
chosado ainda Jl0 palz áquollo gr•o do aporfoi• mais, porque os.abuaoa DIB JocoJidade8 São poJa 
çoamonto. que d1 o maia. ardellte des&doratwm doe. mór parte cietormanados pala elelçlo, 6 illoon .. 
amigoaaiDcoros do regimen aona_tituoionnl. Nem teataY•dmonte a reforma· .eleitoral. Se 6·a mU. 
a lerlalaçlo eleitoral vigente o talvez. .a maia neoosao.ria, nlo é,, porém. a. mais urgente. Darei 
apro_p:riada para encaminhal·a. a razão deata mell· enunciado..~ 

« No. omtaato sou plano 4 perfoltoun.,nto ay- . .\oaba do reaonr-ao pelo oloiçlo o ramo tom• 
motriOOi tr&TJI .. ID oom a maior reg.ularidade om porario·dn. R.laomblé"' IJ1!ral: a: nova· oloiçlo, n. 
todás 11.auaa _partes o. faz honn1. no on«enho de nào dar ao cu.flo oxtrllordinnrió o imprtJViato, ·ha 
quon; o comb1110U;r ~rosta·aa,. porém, a caviJ,la- da. •etificar-ao daqui1 & troa unos·. 

., 
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NIG ha0 portau*'>, aecesaldadeo' do pela reforma 
aGadolllaar jA DG prlllloiro 1111DO da legiolatura a 
lei, ••Bundo a quol toraur-oleltoa os actua1111 de­
putados, que ruim juJgar•Be•hiam leiD a forqa 
e preotlglo iDdlopoDaavelo paro lenr ao calio 
auttu reformu, que eetlo em anda111eoto. A.pre­
ooatada no 2' · aaao da. legislatura, haflrá tem­
po DO So-o ao·4• para oer aoavoaleatemeoto dia· 
caUda e yotado a tempo de fazor-ae·pela DOY&Iol 
ft proxlme oletvlo geral. A.l6m dlsao, ha ou troa 
projectas que P.r8Ddom hoje a atteoçlo da ca-

. mora, e q~Ot 6 do crer, Dlo poderio IICI&r diacu­
tldoa e YOACIOI Da presoate aesdo. Nlo duvido, 
por~m,A Yiata do ompaDho o inaiatencia do no­
bre 1eaador, tomar o compromisso de apresou. 
t . .r o-projecto de reforma oloitoral, ao couclulr· 
se bre-.ouatDte na outra camara a diacuesAo do 
outr.o matorlao importaatos, sujoitao taua deU-
beraVIO· · 

Nlo duvidou; por6m1 o nobre eeaador pela 
Bahia de miDha siucendade •ómeoto quanta á 
reforma da lol de elolçOeo, mu tambem do 
que diloe ao rolatorio sobro ao aAembl6u pro-
9iDciae•. · · 

Nlo·aaompaaho os que fazem toda a sorte do 
increP.Sçlles ao acto aildicional : penao, porém, 
quo e iadlapeDHYII fixar a intolligencla do 
muito• pontos que na pratica Mm. otferocido 
.d•IDculdadoo: o julgo que ou troa devem ser aam-

r.letadoa .POr leia ref(Ulamonta.rea. Ao paaeaman .. 
o capital e diapoaiçOos da lei do 12 de AlfOslo de 

- IBM preato a maia aempleh adhedo. Bra es•a 
lei uma. neceaa!Jada inileallnavol ePI um palz 
vasto e aom taD.toa elomontoa do prolperid ule 
como o noaao. A reforma constituciopal nlo fiJi 
aenlo o de•nyolvimenta e reall .. çlo do direito 
que a aonatltuiÇIIo garuntlu uo art '71 a todo o 
éldadlo de laterYlr Doo negocioa de 1ua pro-
.tnola. · 

A. .auapeiçlo em que o nobre aeaador q uor 
achar-me, quaato ás franqueza• pro'Vinalaea,P.ro· 
yém, oeaundo declarou, de nlo ter aldo anúlla­
do o aoto pelo qual o Ylco-proaidellte da Bahi• 
auapODdeu a. publiaaçlo da lei do orçamento 
pro'rinolal. Acorescoatou o nobre •enador que o 
goyorno dnla IDooDtiDeDtl ter mandado Yoltnr 
a lei suapen•••JIIIra aer executada. 

lato que o nol>:o oenador estranha que nlo •• 
-dzmtae, iS o que o gotar:II.'J DI\) podia fazer •em 
violar dlspoolçlo aonatitucional. 
· Diz o art. 16 do aato addleional • Quando, 
porém,; o prosi!l•llte aepr a •••cçlo. I'"' m­
t...,rp• o ,.,,~..,IDofTmdo oo direitos de alguma 
outra pro•ilicfa, aoa~ caso• deolllradoa Do § 6 • 
do art. 10, oo oa tratndoa feitos aom no nuçõo• 
eolrallP.irao. e 'aaaombl6a proyJnalol julgar o 
eonttarlo._por doua terços d!)a 1'CJtos, oomo no 
artiRu precedente._ •er• o pr"Jielo, com a• ra:õe~ 
aflegms polo prl'tdlntl dJJ prot>itiCia; I"'"• ao co­
nMci~t~ento dQ IJOI'WRO G allent6lla gertses. ptara 
ula de~nitivamtnle decidir '' 'lle dttJI str or~ flà,, 
:~c&ne(it.,.ado. • · • 

A lei de 12 di Maio do 1~!0 declara iPiplicita-

monte comprohendlda .1101te art. 16 ·o ouo do 
ser o projecto oft'eneiYo da aoostltu~lo. 

K o arf. 17: • Não" achtJrul<> n111o knlpo ,,.,. 
nidG a "'"mblln g..-al, e.julgando o· gonruo 
que ·o projecto deYO ser aaaoalonado, podar' 
mandar que ello soja prodeoriamente exocutad~, 
at6 dot!nitlva dociolo da asso1abl6a gorai. • 

Vê-oo deste ultimo artigo que a attribulçlo dO 
go•eruo mandar cecutar prtJvison"tJmenlll 6 para 
" c •ao de nao estar reunlc!a a asaomblen geral, 
a quem compele a doclaao deftnftfY&. ~ 

A com potencia em rogrn 6 da &8oembló• geral. 
:=6 ,,or excep_çlo e na au•encf11 das.camaraa póde 
a attrfbuiçlo aer provieorfamente exerefda _pelo 
governo. . • 

Ora, tendo >iJo alei enYi da pelo yjoo· prosi• 
dente depois ilo abortas ao c•marao, ulo ao daY& 
a competooaia exoopoional do govomo, mu devia 
aer. aomo foi lolfO, lenda ao aoaheclmonto 
da uoom blea gorai. . ·. . 

0 Sa. S.U.AIVA:-B aa do Piauhy, que Yllr&Jil 
aJltes das camaraa reunidu! 

O Sa MINlaTao no lMPBRlo;- Remetti·u a 
socçlo do conselho de Botado. • . . 
· O Sn. PA-IIAN.-au,( :- Eoae acto do vico preoi• 

dente oslllnullo de pleoo direita. · 
O Sa. MINI~Tao DO IMPBaio•- .•. para aonsul­

tnr e alada nao recebi o paroaer. O acto do vlco· 
pr<aidoate do Piauby Dlo ae aomprebendo nas 
dlsp.•aiçDea <loa arts. 16 o 11 do aalo addiaiodal: 
nlo 6 a ouapenaao de publicaçlo do lei provincial, 
m-• do oxocuçilo do lois oancclonndaa. A' Yiata · 
da iuolotoncia que ao tem feito para saber mlaha 
opluila sobre oomelhanta ·acto. farei. oxcepçla 
antecipando meu juizo, e elte 6 que o acta 6 
lntuatentavet (Ápoiodor da oppOii~). · 
· O Sa. SABAIV,\:-Como o do vlae-preaidonte 
da Ba~la, · 

0 SR. MINIBTB'• DO IWP.BIO .-0 DObro SeDa­
dor, a guem respondo. fez·mP. maior honra do 
que poderia ou aspiror, quando mo suppoz Clllpaz 
de, no pouco tempo de millha adminiolriQIO, re­
forinar todas a" leia e Stl"iQOd, coJlocal~oe no 
melhor pé do desenYolvlmento, e aonoegulr os 
maiores resultado• aem Pleioo de alcanqal-os. 

Foi aooirn que o b~nrado membro, ref~rlado-ao 
aos dados . uonfltaat6K do relatorio, eltrauhou 
que a inatrucr.~o publica n~o tenha cllepdo ao 
grto do aporr'eiçoa:nonto quo. soria pora dose-
Jar · 

Álgl11'!:• couoa oe tom feito, princip&lmoato 
qu&>nto a exameo de prepnratorio1. Os que se 
roalizarall\ no IIm do RODo pasoado o prioalpio 
deste, correram na mt~lhorol'dem, tanto 01 fdltod­
poranto a Inspectoria doiootrucçao publica. liA• 
ta COrto. COPIO DU faculdades a. dlroitn, .... 
quaes farei extensivo o 1yetema do nuYO -rerula ... 
rntmt·'· quo bnvetnente Jiu. d6· ser axpodfdo lld 
sub•tltuJçlo d'" inotruc~Got pro~ioorlas do 10 d~ 
Outubro ao UÓDO lindo. 

Quanto ao dooonvolvlm•nto do••• haportonto 
ramo de aervioo, nlo podia ou reaUzal-o sem os 
mo1o1 pecunlarlaa quo só ao (>odor Joglslath·o 
cabo conceder. Publioar rctrulomenlos Cio mero 
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apparato sem orear noYu eeoolu, raaer projootos 
oem ler com que pagar prol'eaoor .. , oeraa gloria 
'fi, o o que •• den qaoror nlo 6 lazer ruido, 
mae conoasuir maior. dlft'allo de ioatruoçlo, 
•obretudo .nas olusee maia namero .. a o molloa 
eioyadu da sociedade. 

Para dlatribulr em maior eooalo o c11oi11o alo 
t!Jiu o got"erno meioa no orçamento vironte ; 
alo . podia abrir credito extroordilaario, alo 
oe11do o hypothoa dos prtviatas na lei de lllliO. 
A nrba-Inatrucçllo publica- nlo é das qu• ad· 
mittem aupplomoot • do credito de antemlo d•· 
claradaa em cada exerciaio pelo wJniaterio dll 
fazenda; na fórma da Joi do O do Setembro 
de 1862. 

Quanto oo collegio de Pedro II, a quootlo da 
reuofAo do íDternato ts do externato em um aó 
ostobelooimooto alo ~6do oer resolvida Sim que 
••Jam bem ponderadas os razGe• que militem 
para 1110 dm o .,.. q uo 10 dão para ao cunaorva .. 
rem soparadoo como oollo dcode 1857. 

Som que oe domoaotrom multo palpavelmcate 
na ·vantageaa de ao reunire,n novamente o fnter­
no.to e o externato, o governo nlo alterari neatft 
parte" plano em vigor. 

Convindo orJeaar iDelhor a di•tribuiçlo dos 
trabalhos escolares o a ecnoomia ia torna doa ea .. 
tabolocimeatos, no regulame~to dl•ciplinar que 
tiver do expedir sorlo attendadas ·necoooidadeR 
que nlo teem.'tido oatí•f•vlo ate ogora. 

Quaot.r- aoa ropettdore•. tem-o• o internato, 
onde alo mais neceeaar1o~. No extdJ'Dato, onde oa 
alumnoa •lo Dómeote para as liç15ts dial·jaJII •• 

O 811 z.-cA.RIAB:-Fazom gn•ndo falta. 
O Sa. ·MJNliiTao .DO IMPEtuu;-•. o estudo des­

tas ·aiO r6da Y~ri4cn.r·80 .tlt=DID em CISa, a Ul8DOll 
que 0 aJaiDnO Dlo 80 demoro DO C\'l!eglo QUOOi 
toda1 ao horu aproveitavoia dv dia. 

O Sa. ZAOABI.t.s:-Porque nAo volt•m A tarde? 
0 SR. lllNIBTRO DO-!MPB:aro;-NRo acredito na 

·amc&aia deaaaa reforaHta lsoladna, em um uu 
outro puntb, p )tquo, no regímen dbteipJinar, 
daYem 1iWU"·80 todos e eornbinarem.oo pAra o 
resultodo que oe tom '"' viato. 

O nobre •enador tr•tou Ainda do nuti'OB1UI· 
aurnptos:, eobre os quaee direi tamboa:n algu.maiJ 
palavru. · . 

Foi o primeiro a inoon•litucionolldado quo 
onserrou "'iio projdato apreaontado na a•rn•'"•' 
doo Srs. do~utadoa, roform•ndo a lei do 1' de 
Outubro do ltl28 o attend.ndo il nocaotlda~•• 
reconheci doe da administruçlo local. . 

5·._ 

IDOti;O do J!llperio, e IÓ admi"" DOJilOaViO pelo 
gonro~ dn preralto dA COrto eooarnirach• de 
lenr a eft'elto u delibengllea da IJJma. cama~ · 
ra munloipol. Parece qne, oendo par&idariCI·da 
eleiolo, doYal'll o nobre senador approzlmai'H · 
maio do 111ou projecto, que oó roz excopçlo para 
uma camara; como a da oap!tal do Imperio, ca­
ju attribuiçõea tornam·•• muito ·maao amplu 
pelo projecto o por motiYos "'IP•Cioel qne direi 
opportuuamentc, do CJU• do Sr.oarlo ale Itat\na, • 
que enteudia coa runusnte a preaenp. em cada 
camara 'lllna!cipal de ucn agente 11..omeado pelo 
rovorno. 

Como nlo pretendo discutir awora a ~uutlo. 
sómocte opporei uma 'fOiaçlo do senado á o pi· · 
niiio tio nobre aenador pela. Balda. 

O proj acto de lo i, q uo oete belooeu · o a pontos 
de reforma couatituclontl. para oo quol'os oa elei· 
tores devjam.rdar poQeres aoa det~utado• "• 
nota legialatura, como veio em 1831 da camara 
para o bellado, autorieava n • § 12 do arti~· uni· 
co a creaçlo nos Dnlniciploa ao um intendo te,­
que aeri&llelleo (diz o projecto) o mesmo que- os 
preaidentea nas provincias. ~ 

O senador Josll Ignaei~ Borgee, co!Dbatlndo a 
idéa, suoteo.tan que nAo haYí• artigo da cona&i• 
tulçlo que preeieasse ser reformadô para a area­
çao do agen~e municipal qu~ 110 propunha, baS•. 
t"ndo para 1840 alterar a· let regulamentar daa 
cam•ras. ~ . 

O ~onador :Verguoiro julgou quo o citado§ 12 
do projecto importaY& reforma do art. 16'7 da 
conetituiçlo, e nesse sentido mandou emenda 
declarando-o carecedor de reforma. 

O marquoz do Cara'feliu. um .. dos olgnatarioa 
da conB·ttuiçlo, suatt~ntou igualmente. que para 
a craoçlo do •Y.ocutor municipal nlo era preoiaa 
roform- da lei ruudamentol, que podl& aer de· 
creteda p&lo legisl•dor 'Ordinario. · 

O BdDis.-to, tr..ndo ou:vtdo aobro a quo•tlo uni· 
comente os troa oradores, regeilou o parogr&pho 
do projacto e a ewonda do Sr. VorguOiro. 

Se propuz que os executores inunioipaee ·nae 
proYinoial Sej&lll de e]eiÇIO popular, DIO or.orque 
JUlgue inoon•talucionalaua n .meaglo po o /10• 
1'orno, mu porque entendo CJ,UO oo intereoaados 
maia direotamente DOIS negOCIOS do muniolpfo, 
são oo que melhor ~odem a'l'ali" quomlhee oon· 
Yúm 'ter para *excoutDr aa delibon1çõP da oa­
mara, e bom desoJDpenhar, no que ao rafara ' 
aeçlo, o aorvioo muoitoip•l. 

Çomparnndo osar' prujeoto com o apresentado 
ew lBSü ~elr, Sr. barlo de It~nína, que condorn· 
n4rtt. om 1lm puecor do commiaslo. dá S Bx 
proterenci11 a eato ultimo Nlo com prfllhendi bem 
a arrumentn.çAo do nobre tt~nador, pfJrqUt), com­
batendo o parecer a incoDI!ItitucL. nalidade do ua1 
agente •uunicipal ·nomoad,, peJo M'OVernu P.a.ra 
cad• c~t.mar-.. poiR que entende dtwerern 11or eleo­
tivoij os funocionnrioa muoicipaos, li. vista do 
art. 168 da oonstltuiçlo. o projocto <lesto unno 
cunaigna a ololtilo popular como oriiOUl dos p'l­
deroa doa exaauLorot mUDicipaea em todaH os oa· 

No muoicip!o da COrt• · importante• atnlçca 
eatlo . a C1ugo da muuicipalidade, o nlo ba Jio­
mem, por mais actiYo, 9,_tta pollll enuarregll!'·IIO 
dt'l pre1idir a realizaçt.o de tfltlB sorviç'ls. seru que 
ne•s~ brefa ftque absorviào·túdo o seu tempo. 
Preciea, portn.nto, d~ retribuição e da lut.bUitaçlliol 
""llecise11. A nomeaçlto palo gov~;-no em uma Cl\"" 
pi RI, cumu est111 nAo lb6 di n. innuenchl- que uaa 
localidade• terJn um ttgente du. e~:~nolha do me-a· 
mo Q"ovarno. A. respon,;J\btlldade 11tt torn.a n.Bl'llm 
Juai~:~ uJUcu do q_ llc· por mui.l ::!n. eleiçlo. 

Como o profoato da COrto nAo •• pódo aiaetar 
doo estatuto• llliWi>lp••• o tem do cumprir as 

• 
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doliberaoõe•·d•·ea ... ra1.nao so d6;o risQO,que.ao l!lflfJo .. , e impotrari do.Setlsslmo Padre• ali!'..., 
afllgura.ao ·nobre ao~Wooor, da. absorpçlo pelo ro· mao que só dello podam. proYlr • · . . •· 
yorao. da· admlnistraQia municipal .da. COrto. : A.corosconta•• ·no rolal.orio do anno aoguinte 
Noquo ómunlelgal o p~ofoitonlo·roaab•ordODa o mesmo Sr. Nabuoa: •E' o moamo. atai. como. 
do.goverpo, cumpre •• doliberaçGeo da eamara,, yoa referi no paaoado relotorla, o ootado doa••· 
tom&du. na. form•· d•loJ, , custabelecimentoa. que foram. outr'ora o .. 111ePto _ 

.Nem o facto do ter o prefeito outras .attrlbul- . da pio dado, da disciplina o da aualorldade roll· 
çGN o,IÍihabilita para o so"iço municipal o oa glosa; a reforma do 'IJDB o a suppreaalo do Oll• 
praoldODteB do província t•m attrlbuiçGoa geraoo ·troo, sondo seus edllloios o bena applloadoa, 
e prcniaciaea _ • · - corno diaae,_ para regeaeraçlo do. clero.-. alo ob· 
·Ha no mllnialplo da Córte oerviçoa municl· joctoaom que o go'Ul'Doim\)orialtom.l!Udo sua. 

paoa, que oatlo a .,...go do governo g<~ral, nlo attonçlo. As tres provldeuc•aa segulntee alo em 
podam aor dirigido• por ministro• de Estado, e ~osumo aquollao que par .. em oosonolaiS ao llm 
devam passar-para-um ogento, como o d• que se proJ>ooto: · · • 
trata. Tulf, aJ:o, por oxoPl.Plo, o serviço para c 1. 11 Suppreuilo dos conventos do inte&~ior. 
acudir aos luceudloa;.. . que nlo tiverem pelo menoo,.quatro rolirloaoll, 

O Sa. F •. OCTA.VL\NO :-A. irrlgaçllo dao ruos. etc. · 
O· Sa. MINI&TBo no luPBmn ..•. e outros. E' • 2.0 Deforma, ou reg111.eraçlo ·do• · outroa, 

indispeDea.val, por exemplo •. crear neata.cid&de em quebu .. cornmunidade•, etc. · . 
o ser'fiQO do ceuao.e eatatistioa locaJ, paio nem • • Applioaçlo do uma parto do sua renda li-
so.quer sabemos ao, certo qu11l a populaçlo da quida para os aeminarlos. · 
caju~l,do Jmporio. Qual a autoridade actual no • 3 • Conver•iW dos bma ,.,. .. ., ... ••cr11eo1 dos 
muoicipio neutro a quem I!IO entregue. easa in· conventos em apolicesdCJ cfividll publicG, dentro tfG 
cu.mbencia t C'loua an1101, aDb peoa M commilso a bem dos semi-

.Do que diBOo,o nobre seno dor s:obro o addltivo nerloa . 
que coDOi!P'a. a oonveralo dos bens do raiz dao • A admluiotraçlo deasos bens diatroho ·os 
or4ens rebrloaas em apobceo da. divida. publica reljgiosoa do. sua miado aagrada o espirltll&l, e 
intomt,. apenas tomaret uUla proposiolo, poi1 oa torna. aferrados~ ao• intareaaes teu:aporau;. • 
que o nobre aenador, '"'"""ando·•• para tr~tor No relatorio do Imperio da l862,dlzio. o lllua­
dopola do merecimento jllridico da queatlo, li· trado Sr. barlo das Troa Barraa' •·A• frequentes 
mltou·aa a'aftlrmar que niuguem oe bn.via até luto o inteatinas.em corporaçGoa que fuom p•o­
a!l'oralombrado de toi idéa, que importa grande llsalo do humildado e amor de> prozimo, rove­
VIoloucia e. oapoliaçlo contra os ordena reli·· Iam grande vicio no aou modo de ozistir, jlloti-
gfoaas. ficam a neaoeaidade de uma reforma,, • maaf- -

-Felizmente pooao sem demora. conteatar o fealatn a ocnvenlenc!o. do, continuar em. vigor a . 
enunciado dei llloatre.oonador, loudo as o~lnilies dellberaçio tomada pelo go•erno de ausp011dor 
de.pooso&l·tiO competentes como slo Yn.r~oa mi· a admisalo de no•içoa. . .. . 
nlstroa doa .norocioa eoolealaotiooa, conoelholroa · • Parece· me que multo.podoria concorrer para 
do Ratado e preladoa, muito llluetros cfo. igroí• o· melhoramentc> daa ordens roligioau Um&· mi· 
br~olra. . . . . dida legislatln que aa.compoliis&e a QQJIYertar, 

Dialao o Sr. coDBolheiro Nabuco do Al&ujo 110 doutro de um p~aao determinado, em apolle .. da 
relatorio da.joatiqa do 18114, .. quando alncla ao divld& publica, com. a olauaula do luallouabill• 
mlolatorio.da.justlça eatavllll ligadoa. oa nego· dado,, ca boua de raiz e IOODIOVentea que actual· 
cioa:ecoleaiMtJcoa: • O. conventoa so a.oham mellte possuem, e que,.elém do-.distr&hil~u do•· 
pela maior par'e em eotado doploravel quanto.A fins de sua institufçio,. preocc~~poindo-as com a 
dlsolpliua.o admlnlatro9Ao: &lguna estio a bando- adminiotravlo de iutoroaoes purameut& mato• 
nados, c;, sem cu!to. diYioo, entregues a um só, rlaea o ·mundanos, tornam-•e quaai completa­
rolitrloao• qua. doa barata ou. nlo aproveita os manto improductiYco em. poder daquallaa cor· 

· ae111 riaoa ijjoua,. a •I••· aem •n•pocçlo •lguma.: poraçaaa, com manlfeato projulzo ila prcduc· 
ou troa oonnutoa. maia 11umeroooa dlo o. triate. çlo o da riquesa do. paiz •. 
espectaoulo dalntriga.quo oa.dllaoera, compre- • O emprego daquelloa av11ltadoá oaloroa om 
jlllzo da auaaauta institulçla; o eaoalntriga pro- títulos da divido publica aoae!l'urarln áa ordena 
ced&l em.pral como a;,u informado, das cabalas reUgioaaa um rendimento.JiquJdo mais que suf­
qiiO aem·pejo de almonio.se ahi agitam por amor tlcionte para eua auatonta9lo, restituindo entre­
doa cargoe; provh1cncias. energicoo BAo urgen· tonto ao. oommercio o ã 1nd11Btria valloau pro• 
to1 para reatitu.tr oa coa. ventos. i SUR. saotidR.de priedadeiJ, ~.u., om. nada oontribuelll hoje. para a· 
priJPitiva.aftm de. que se. nlo tornem fócoa de 1m· rig_ueza publica,, e quo aerlo, cada _vez maia. mal 
moralidade, aeDdO precieo que nellea pa~~tre a admiuistradaa, om razllo da eaoasaez do, poaaonl 
policia,.como aco. nteceu no conv.,nto do .. armo de que se c.ompoam 1queUaa corporuc;cles. • 
do Jolorouhlo ;. oobre eaou proYidonciao con• Em 1863 dloae o' Sr. marquoz d~e OJn!da, en~ao. 
soltei o•-porecorea do aroebiopo e bi•poa do Im- minlstra.do Imporia: 
pcrio, e quando. ea•ea pareceres vierem o govur- •· Lembrou, o. uwu Ulustrado. anteoeasor,_ um · 
no, hnper1al to morá~ aquellaH me4icfas qua coube· eou rclatorio,. a conveniencia do wna.medid.u.Jo· 
rtm •m ,,..,,aulori~Afle, proJfor4 as, quo de vóc do·, giolatin. quo, oompolliaou, as.ordODI·rell&"iOii&S, 
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deat.o .. de-um pnso ·determinado, a oó'n .. oi'Cir' dendo•, tem ·o de p6r ·OODd:l~iflrq- é'J'WI 
em ·apoli- da ob_ida pmbllca, com a olauoulatle' nhecor que tem IA'1181mente o do• impOr aondiot. 
inallanabiUd~' os bano cie roi~ e oemoYantes ' eonsenavto ·dioatea beus .no 1>0c1or daqaell 
que posouem. Eáta medida porece·me dignll da~ oorporaçõeo. B111·todoa eoteo ouoa oa··prineJpl. 
consideranlo da uoembl~a. O goYeruo regularia. da·diocorrar.llo·oo masmoo. . . · . , 
o modo áe .aua exoemçllo, atteodendo 4 quonti·' • lato poeto, ·oe, eft'ectuada aaequioltlo•a· 
dado e valor dos bone exiatontoo em cada proYiD· termos logaoa, fórom apparocendo,•dõpolo,IDGü' 
cia,.eú·clrcamotonciaa, allm de evitar o seu de- YOnien'tea q':"', ao j4 tJveaaem realbialo no m 
prDCif&m.IDto... . · ' mento da !Jceaça, ou ae, ~entlo tiYeuem air-

:Admlra que o nobre senador nlo oe recorde prnlotos, aeonoelhoriam ou a-denopçlo·da 1 
daaidbs que no relatorio de 1864 BDilDcioa o· cen9&, ou pelo menos, almpoolçlo <lo oondigll 
Sr. conselhoiroJoo6 Bonifaclo, entlo aeu collega, como por exemplo, a do§ I• do titlllo 18, dll•· 
no miniaterio. • bana aerem traapauados dentro do anno·8 cU~ 
. Diue -• ilblatrado ministro: • Ordero• reli- ou outra•; Dilo ha dnYida que a autoridade cl• 

. gloMt.-Attendendo: J•, a que. maio de uma vez' póde hoje pór as meamas·oondiçGoo, aoomp­
om documentos otllciae• ao tom manifeatado a. nhllDdOallS, ao mesmo tempo, do cautelu paL 
neao11idade da adopçlo do madidu qma com- oegurar o nlor doa precUoa. 
pillam as -ordena roügiooaci a conyortor, damtro • Eotns regras aiO u meomaa que ·Yigora 
ao um praoo determinado, ·em apolico• da difida boJ•; salraa u modiftaaçGoa da reaolaalo llll. 
publiea, com a clauanla -do inalieualibilidado, ma, decreto n. l22:i do W do Agoaro dl!8fa uno 
011.bea1 d11. raiz e semoventea que actualmoúte • Ora. ~ra ae conaoguir este 11m, o ·da au· 
poaau~?m; 2•, a que para justitlcar eaea necesai-- çll.o doa Yalore1, tem a1do adoptada om -ftno• 
dade, oe:tem allogado por am. lado que a ad111i-_ a~t~s logislativoo a conYonAo ·em apolleu d 
niotraçlo de intorcoseo matonaes o mundanos. dnrda publica: a ••to Já ~olá amtoriaada para a. 
por parto du ordena relil!'iooaa, al~m·do as di•·' Jlcemçu concedidas ·pelo governo pela citada ·lo 
trohrr doa dnoda oua.inotrtuiçlo, torna aquellaa n. 31l9 de 1845, com arampliaçlarda·de n. 113> d• 
bens qaaai comp1elame!Jio. improduclivoo, com: 18i;7 ;áa acçGeo du estroáaa·do forro garantida 
preJul~ dariqmeudo parz; o poroutro,queduro·: com Juroo. · ... 
férldu medidas nenhum preJUÍZO raoulta ás moa· • Os principio• de <Dooaa-logialaoloracima•e-&­
mu ordoaa reUg1ooas, por9uo ·o emprego dos· pootoo estio de accórdo com os da ígroja,·a-qaal, 
ditos bons polo maio indicado lhea aeoogura um prohibindo as aliooaçGeo, deixa eai'Ooo ··-o1 
rendimento liquido mais quesumcionte para oua. em que a necasoidade 011 a mtilidade u aZJjam. 
congrua auatentlçlo: re11olveu o Rovorno ouvir: Entra na. cauau que l~timam as alienaoGM­
o p11.recer da aecçio doa negocias do Imperio Q.o aasigna-ae a EcclaiOJ utilltaa et inco~~r~tncNUMf: ~ 
cooaalho do Balado sobra a com potencia do po- axplicaç~as do compeodio de Dirtilo B .. !.lialf;, 
der civil para por si só decretar ao medidu da do biepo O. llanool do lofonte, oomo. liaima 110 
que ao trata, e aobre a cODYeniencia daassu mo· Yio, quadrum·perfeitamate ao estado actual doa 
didas, formulando-mo caoo amrmativo, u basoa conventos.- Kocuaado é obserY&r quo, para 0 
de um projecto, a8oo da ear·sujoito i delibera' eft'elto do que ee trata, os bens de raiz daltu 
çllo do poder Jeglolativo, ao for aceito poJo go· corporações eo,tlo no meom.o caaa doa da lgn!a. 
nrno. • Nilo, oe. drga que o direito aanonlco esr,., 

• Juii!'O dner deode já reclamar a YOaoa OB· para •• aiJenaçGoo o consentimento da'llutorl· 
clarecida attençAo para oote uoumpto~ a coa ilade cccleaiutlca. Pnrqa1111to :·1• a queolla n1o 
aluirei reprodaJindo ao palavr111 escr:ptu sõbro versa oobre alionaçlo; trato-ao UDicamante de 
elle poJo moa digoo antoeesoor em oea ultimo pormutar, loto cl1 da aubatltuiçao do objecto que 
relatàrio. . . . rellpreaenta o vuor. Eata mantem e pao a sa!Yo 

• A. Inalienabilidade doa bons dao ordeno re-. o capit•l; oqmaUao-abiUidona, e qaul qaeollpp!!e 
Jigioaaa nlo é auftlciento para uaaegurar a coo· que oUe vao ser consumido, pur O&Uiajua&a, 6 
aenaQIO dellos nlo só porque t. sua má Q'O&tl\o verdade, mas sampro oonsum1do. 01 caaon•• 
be ne ·progrooalvamento diminuindo ou dopr•· q'!and!' prohibiram a aUenaçao, o que quluram 
cic•ndo, mao pelo abaso que frequentoa vezes loa avrtor a rulna, e sobretudo a dolapidaflo 
se coaunette do onerar oa conventos com di ridas doa bons da igreja, como.deagrap.dameDte •· 
exced.eatea aoa 6IOUS recursos ordinnrfos, oon- tava.ncontoceudo. · 
trahidaa imprudentemente, ou jó com o propo· •Or11, ostea bens, no eotado actual dao coaau, 
aito dd disaipar os meamoa ben•. Nesta triste correm m&ia riaco·du aerom doteriorad01. o atei 
oxpoaiçlo peáo ajuotiça oe declare nfto ootarem daotruidos, conaervando-oe em podar du ordauo 
comprahandidas todao aa ordons.• religiosas. do quo sondo aubatitaidoa por tltuloe. · 

O paracor drL aacçlo doo nogocios do Imperio afiançados pelo gCYarno. Portanto, Dllto ponto 
do oon•elho do Estado. provocado pelo. Sr. Jos6 elo alo contrariado• oa cauonoa; 2-, o direito do. 
Boniracio, relator o Sr. marque• do Olinda, voto• propriadodo dos bens do raiz du igreju e con• 
oa Sra. lilapucahy o Souza Franco, diz o oeguinto: ventoa <·atá sujeito a rogru particularaa. O sim· 
• So" autoridade ciYil tom o dirrito do conce- pias facto da nacoaeldade da Uconça para ama 
der o da negar licença para ocquisiçGoa do bono acqlliaiçKo já lhos dá um caroctor aopocial que 
de raiz poJas igrejas o conventos; so, · conce· os pOo foro das dispo aiçOoa com muna. 
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. • • Aoslm como, JIOI'. ezcopçlo á regra geral, nlo 
podem ser.adqutrldo1 sem lla•n911 do governa e 
oom 11 condlçCiee que eote julger conventonto1, 
... 1m tambern alo poclem-aer oouseryadoa aenao 
noa termos e com u oondi~Oes que o meamo 
governo entender. Se a autorfdo.do civil na pri­
meira hypothe•e obra em virtude de seuo di­
roi tos de aoberania. sem dopendoneia de outra 

· qualquer ·autoridade, como fizeram os sobe-

quem. em oiUclo de 18 de Maio do 1854, 100111e· 
lha a medida propo•h na camara JIOia 1• oom­
mlaslo de orçamento, e a que adhorl do aooordo 
com o pensamento que po~ tantas vozeo tem 
manifestado o governo: 

c·Dignando-so V. Ez. ozlglr o•mou parecer 
ácoroa da mataria do IÍYlso roaerndo do 17 elo 
Jonelro ultimo, dirigido 4 socolo doJustlga do 
Ctmaelho de Bst:\do. nlo poaao deixar o confor­
mar-me oom a provlclonõi• illdlcada por V. Ez, 
no dito aviso, da venda doa escravos la1ubordi· 
nadoa do convento do Carmo do Pará na fuenda 
denominada Pernambt~co; nlo aó por aor ottt:e o 
meio mnls prooipto do atalhar o progrea1o e fu­
neotes coneoquenoiaa dooaa doploranllnsubor­
dinaçllo,""obrig;tdo como é o governo a manter 
a ordem publica e prover i segurança dos .clda­
dioa. com, tambem p1rque a c.1n•oralo do pro­
dueto da vanda doa referldo1 oocravos om apoll­
ooo, otforeco mult•> mala vantegcn• a bonolloto do 
moamo coa•on~o, no oatado do abandono o anar· 
chilt em que o aupponho, e que devo merecer a 
attençlo do governo, lo que " conao~vaçlo do 
ta.es e•cravos, ainda quando ae podease cOntar 
com a sujeiçlio delloa o melhoramento do aua 

.,. ranoa do .Portugal, e isto antes do aeculo XV, 
nlo h& rl2lo nenhuma que ombargue hoje o 
excrcicio do aeua dirtSitoa, os quaoa, aliás alo 
imprertcriptifeis. 1 

Eatronliou o nobre senador poJa BahiÍ. que ou 
dissesse na outra cn.mara que era Uo bom catho· 
lfao, que neds. parto nAo cedia a precedencia a 
um illustrado doput"do com quern discutin, ape­
zar de seu caracter aacerdo•al. 

. . :Nio Jlllgo ter-me moatrndo pretencioao qMndo 
assim me exprimi! levado pela sinceridade do 
minha crença rollg ooa. O que nlo posso deixar 
paRSar sem obaorvaçfio ó que o nobre aanador 
queira aer melh'lr eatbolico, e ter mais espir1to 
religioso do que alguns doa mais illustrea e vir 
tuosos bispos brazileiroa S. Ex. nesta •ueatlo 
de conyeralo.doa bens immoveia e escravos em 
apolic~d quer Jr "lern deaaes veneravci1 prelados. 

J 4 nllo fali o na outorid•de ela Santa Sé, que 
cànroio naoonver.llo em tttuloa da divida pu. 

. bllca doa bens da. igreja lloapmhol~ e outros 
pertencentea ao olcro de outroa paiZR:l. O nobre 
.aonador aaba gue em 1857 igual medidtl foi RU· 
torisada na Hespanba com aequie~taenci• do 
111mmo pontilloe, e tratando-se anUo do vaiOrea 
muito mail avult'ldoa. 

O Sa F. OOTA.VJANO:-Apolodo, · 
0 Sa. IUNIITRO DO IKPBRIO :-Di~til\ O bispo do 

Maranhlo om oonfld•nclal da 12do Mato do !~.H. 
dirigida ao Sr. ounsolheiro Nabuoo da .'l.raujo 
c1daa ao acontecer, o que nio 6 de esperar,' que 
o provincial ·do Carmo d • Rio do J anoiro nllo 
seJa uzpodito em dar cumprimento áa ordens da 

.. y. Es., o governo guA tem a aeu cargo velar 
aobre o l•am estar da sociedade, aobra a segu­
rança lnclivldual e sobro a propriedodo, o que 
nlo pódo .ser lndltferoote a este• maios, que, 
sendo já era ai oonaJ.ieraveis, podem ser conta­
giosos e tomar corpo, eirVft.·BB anUo do expo­

.dloato do obrar oó por oi, mandando· prúctder d 
lllflcla doa escravo• criminf'lso• em htJsta publica, e 
appl~car ~ '"" prcd~to 4 comprtJ de apohceil pAra 
palnmon'" do con•tnto. • . 

Ouçamo11 agora o •onerando arcebispo D. Ro· 
.mualdo Antonio do Seix•u•, depois mnrquez do 
Santa Cruz 8' ea&e virtuoao e illua!.re vario 

conduota. -
c Eu estou persuadido que Igual venda ou 

alienaçlo d .. fozendu .ou prodlos , rustlcoa dns 
ordens relfgio.J&I, convertendo·-aa em apoUoos o 
sou V11lor, t~eria preferiYolllo &Gt11al ay•tema de 
adrnlniatraçlo, esor~ida pelo11 ':oelf.rJoaoa, nlo 
porque ostea, sendo bBm oacolhfdoa, nlo tenham • 
neaaa•aria aafllciencia e capacidade ·para bom 
reger ... u administrar oa Rena bana; ma• porque, 
ao parados d,, claustro· e diatrahidoa ele suaa 
obrigaçoeo religiosas, ellos perdem ordlnarla· 
monto o respeito e oa ·habltoa d•negularldade 
monutia:a, e nlo Yolt~~om, aam grande repugaan• 
cia e tedio, tLO ailenaio e rapouao da cella que' 
bllviam dl'i:zado. Bate em pfego do relfrioaoa, 
principalme.nta moços, em tae~ adminiatraqOes 
é indubitavelmente um.n. d•s Ctluaaa da decadtln .. 
ci • o relaxoçlo :la dloclpllna regular. • 

J• ozcodl d~ horo doa trabalhog do senado, o, 
poJa, terriltoarol aqui declarando que, longa do 
aor a medida· lmpugooda um, uo•tdade, eomo· 
protendd o nobre senador, tem aido reelamada 
p •r diversos ministros, tem por si a opinilo dn. 
HeC~Io do imperlo do conaolho de.Eota1o o a au­
torli:latle apoatolfon do• roapeila't'eis prelados, fl 
que mo referi. Re·igno-ma 'a censuraa do nobn' 
sono~or, deade quo me acho eooudndn c>m opi­
nioe:-~ tio valio~&a, e tenho para chftm•r em mi­
nha defez• easa phal~age tio iUuatre eomo Ju-
•enclveJ. (Muito bem, •uito bft.,).. . 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PBLO 

EXM. SR. SENADOR JOÃO LUS'rOSA ])A CUNHA PARANAGUÁ 

NA SESSÃO DO SENADO DE :20 DE AGOSTO DE 1869 

Sr. preRidnnte, prdfllnditt. inscrever-me hontern 
pura o·tl1•1ebK t6, mn..; t.en JO d6 dt'IHtttu ponh nr um" 
cornrniH:-iãO rio t~BntadiJ. fui obrig<ldo a rtll6rYHr 
p~tr•t. b"ju alguma couiJ · que t"nho "'dizer sobrt1 
curtoa fHcto:o~, qud t.O pre:-n.tem 110 t.Jrçruueoto, Dilo 
p~trte r,.ln.tiviJ. H.OM n,·gocios do lmptUio. . 

Agrn.Je~o RO meu no rt~ -.mi~.:o ~cs~u.dor pola 
B·hizl, o f"'vorqutt fez-rno •l6 l'lU,hAtltUir me; uào 
digo bt1r11, da r~r~ceder-me rm trabunn. Ent.jul4tR· 
rueulo o log-nr qu., lh~t colllpfstia c~ mo l,ta!Jd' d~t. 
oppol'liçào. como uru •lOH HOUit mtt.l" brtlbunte• 
orn:tmtmtoH. Folicito-me. H uo r·CIJ. .. do, por tcl·o 
nu v ido iucljtur o debato Mobra os IUI~urnpton flllliH 

-imiJortttntor~1 IJUd currum pdo miotsttJrlO do Irn­
perin o no uobru miniHtro por tur Jogo occK. 
IJJil.o dt~ ,,xhihir llH p·ov;u:l ilo amu bltmto tt 0::1 
fructns du ~o~Utl expAritw~in. Astti,.,tiu';1o a d1scus 
,.n.o tt.'é rn~in horu. di!P•''"' elo m•HO•dla, podll\ 1or 
tnrnttd•l 11 pttl"vm: po~'tÍrn reCIJ~.i qu"", t~oJG d.t! 
ler uJgun-1 olO•'U•rtlllttO"', 10~ VI~~ .. DI&. Ot!Ct'r<~l­
du•1n ·du iutcrruuo()•lr o m"u dJMCUrrw, o 4Utd 
l•l' f,.r 1•111!..;'•'• C 1110 Crt'IO, !lilfl lo. !•Or'}Ui.! teu IIII 
c~u 11 pl'ctt·n~l\ú ele cuto't!tttr o H_en·1d., ~uhru o~ 
vuritt·tlo~ ·" .. ,.umpt••H d~t r••pKrtlc;l'io cnj.' oiÇH· 
m~nto Ht! dkCUtH: é tUtd:-1 lftOtl~·JH. 1\ UJitdJo 

pl'· tcn~r,o . .\1••14, JtOri~~l) que restr;ug-t~do o Jllf'll 
dtHt'Ur:;u tnuh•l dt~ trH:Lotr :tO ccnlt· curu·uto ,}., 
henudo ttlguztM f"ct••~ i wportH.n tto."', n lg-ul.DI'H q ttt·i • 
x,1,., dird ~~~~~tlln n,lguott cl·unur.·; •!lltt t) guvurllo 
HtHt' OUVt1, Cont·t obtnr R "tt"OIJi\U 6 bdDHVO~~UCitl 
doS ·honr"tlort membruS, J.!Otq_UO t-!11 O g11b1Ut1tt"~ 
tem v lho"' para Dào vur, tto tem ouv1doa ptt.rn nt\o 

ouvir (a,oiatlo~). 01 deTere• do se:ado aobem de 
pont l Dt&. tl,_C~t.liiiHçàO !.ÍOI!I 80UB UCtJM • é prOCiiiO 
qu~ os ab~soa ~flj~t.m denuncl.adot~ .. ~ pa11. por .. 
que aareUtto rluld• q~d justiÇII. noa aer6leita: 
é tttmpo. - . 

Sinto, aenhoree, nlo ter-me aprovt~itado de 
outra occ~~si4o p~11. ~ratar da tuas factos, porque 
l'ten.Jo e11ta a prUIUttrtt vez que cowparuce pe­
run.Te o ::teuado o nobN ministro do Imperio, da 
nu."":s~ parte aó ,devi~ rec~ber provas do attençlo; 
e, pots. Dilo delxtutu de trRtar 11. S Ex. com toda 
nquella d~ferencl" que merece, at6 m~smo por­
qutt voto-lho :.iDC!õlr& estima o muita conaidora· 
ç:Ao. Entreu..nto, se eu tiver de uear de aJruma 
6Xpre;u.dio iUI\ils euergicll, que porventura aeJa 
dictac.l" pel" indignaçao contra certos actoe pra .. 
tiC•Idott, .n.Ao é rn.,u intento 1•nuvJ•r a placidez 
6 trHnqurhda..tto de S Ex.; nad" direi qutt po1aa 
ter rtoh•çt'lo cnm o CILfllCter pnticul~t.r de S Ez., 
Llnm d6 cptttlquer dos membroa do gov6rno. 

~ltt"', flt"~Ohure,., antu~ dl!l •JCCupar-u.ut dcs nJguna 
f 1 c;tto~ f(Ut1 K6, p~PDdtHll. ft.O &'4..,Umpto e)t•itornl, 
ro .. Jll · rnt~ p~rn.nt.tulo opp~lr ttlgumatt conaidera. 
t:O,.."' fl'' dtHl'Urso do n .. bru Wluistro do Iwperio 
pr• C .. rlrlo Dlt. t<ot'St'in dl'l hun~t~m Rm f8flp0St& ao 
úlf'U Ul·brt~ amigo s~ohcior p~1~~ B .. hia. 

Qutonto Aju!"tldCflc••o tio RfJso d" ~I y., Julho 
d6 lciti~, loltoa:urwmaut" o nubre mini~tro nao foi 
wuito f Jiz Nlo entrn.rei ew um eXHmtt u1ats d• 
thlo dt\_ QUttHti\o, pelo rm~peito qut~ conaagro ao 
vuttJ do Kunado, ua elulçi.o liu PorDn.m buoo i IUtlti 
purtl. que nlo puse o prcsoedente, quqdo· tamo1 
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lei. diapoaiçOos esproasatJ •m •entido coa.trario, 
nlo po1110 'clefsar áe notar que o nobre mf11i1tro 
nAo attendeu bem aos termos dn ~trt. 112 da lei 
de 19 de Agooto de 18,6. Eote artigo, d•oloranrto 
cnsaadOJB 011 pnderttH doa reMpecrivoa eleit .. res 
pele· acto dn. dissoJuçAo da Cllmtt.ra, refttriu-Me 
unic:aD.Jente aos eltntorea de deputados, o nlo 
aos eleitores o.-peeiaes, cuja eompetenoia nlo 
podia ftc •r prt'judlo•da. 

OM eleitores ts~tpech,ea, uma vez eleitoa, teem 
recebido um mandato C(lld nAo pódo de1xar d6 
s~r d~IIIBIJlitlftDbBdo; a 11"'1 dR lO de Julho de 1800 
que invocuu ,, nobre mínílitro, é uontt. lei bmphtt. 
t1v", ft •dm1ra QU-' t:t Ex 'o tUHJ llVISO He prttv."· 
]8C8tl88 d,.Jha. ... ltrlil tJJ;tb.btdftCBr UtQK. reootriCC"O 
nl•• cogit .. da, contraria a sua letra e ao seu ~~~­
pirito. 

antropl·o ao a:oamo o deliboreçlo do corpo 1•­
KislntiYo, ambora via•~"' como con•equeDcia ne­
Cd!lanria, a dissoluçlo a" carnara temporaria. Fui 
auguraraeote p1ua evitar este reaultt~do que o 
nobrtt mioJytro r1lo duvidou a~tsevnrRr que a .. re· 
tbrma mais neo,•a•ruia nlo en. ·urgente. 
LancC~mo•, pnrám, "11 olhos aobre o aeu rel"­

tflrio, e creio que pod11remos atftrr.nar que o no· 
bre ministro ntíc) reputa tfto ndcessariR a r"for~oa 
ulAítr•ral. S. Ex diKsu qu~ já tom opiDiAo feita a 
&~te reRpeito; que ae acha at6 compromettido 
em um trabRiho 11pr6sentado ú. cansara do .. Sra. 
d11put.dm1 Er)t,.ebtnto. se Jt,j,, o Reu relHtorio. 
n .. atR p~artA. 'ejo que o D11bre m.Di•tro fluctua 
ttm .tuvi·IKs, ern íucorteztts; q'.l .. r, e nlo 'luor. 

O nobre mini~tro. por este aviso, decbuou qut'l 
t-.ea eleitores (os eleitores eapecJae~) só tinham 
COIDJ'eteacia dur~tDte o período da leJri•l"tura : 
mao tal nào é o di•posto na lei do JO de Julho do 
18.30 Eet1' lei prot"oga. a eompeteocia. doa eleitorel'l 
ospeciaes, competenc:mL que, ali•s • .,stá estabR· 
leaoda pelo facto da eleiçao para a formaçio do 
lista triplicé, no CII.BO eapucinl de que a .. tratar, 
Ora. se na hypothe•e do Rrillo nlo liouveaae a Jei 
do lO de Julho de 18,j0, que é uma lei ampliutiva. 
e11aes eleitores teriam mais direito, do que tnem 
depoia dll prorolf&Ç4o da sua competencJa, o qutt 
á um abRurdo. To tos OM argumento11sAo deduzi 
dos da lei !lmpliativa: mas para que ftm? Pnrn 
reotrinJlir I O absurdo 6 manlfo•to. 

Os ~deitares especiaett at! entAo nadl\ tinham 
com a legialatura; os seu~ podores tlndavMm·s" 
com a eJe1çAo es;..~eca•d; erurn conf..,rid(hl par1L un1 
eaao ·dado. A. lei de 18.')0 prorogou, Rmpliou 
efiSII poderes a: outroa ca"os, qus porventura 
occorre•sem dentro da legi:datura. Im~JugnanJo 
" doutrina do avhso, o rneü. flm ó lavnr um 
proteato para que o precedente nAo 'ingue. 
(.4pniolios). · 

O aobre ministro disse·noa, a respeitO de re­
formaa, que con11iderava a eleitoral a maia uecea 
asaria, P.'?rólJl que nao era urgente. Me pnrecem 
inconcllh"oi• semelhante• propoaiçOes : se a 
reform11. é a mais neceaaaria, como nAo é crgP~n 
tef Se o nobre ministro reconhecB que os defcd­
tol'l dn lei t1[oitora.l alo capitafla. ~·or~ud nAo lhA 
dttu prefdrrtnchL no H sellti trabalhos? porque nAo 
ltpraa~en.tou et~sa rofJrmn, que considttrtt. a maiH 
n"c~sMari~~o, ao eatudo e delibernçào do corpo 
legit~lati'o? 1 

O SR. 8rLVIUR Looo :--\pr.-ndeu il'lto do t.io. 
O $R. PAüNAOUA' :-• Inflllizmentts a educa­

ção politica nAu tem chl .. gado aindtt. no p·,jz 
uquelJH gráo do aparfdç •ta.mento. qUe é o MKi& 
•rduote duiderGlum dos amig1,8 aincer•IH do re­
gir.nen c~.nstitucional. Nem"' Jegislnçio aleito .. 
rlll viRcsDtft é talvo:t a 01aia aproptJada para tiD• 
caminhai-a. 

No erntanto, seu plano á porfeitamfmte Ryme­
trico; travtt-so com a maior regularidarle em 
todRB as suas pttrttos, e faz honrtt ao engi:!Dho de 
quem o combin, u: 'Presta-se, porém, ft CllVil­
Jaçlies e abuttos que já ae consideram radinados 
na populaçAo o dos quaea nenhum partido se 
pódo em bon fé dnclarnr e:z:tremt) .. (.! interesse 
eleitoral, detusnvolvAndo nott agentttN dos par­
tidos ~ag'tcidade VtJrdadefrltmHDtf\ admiravA), 
fal•àa e01 AüU beneficio a execução de outraa 
lt,j,.. or~Knicatõ~, fazl'ln•1o.aM ,.ervir n. l'leua flns 
onm grand'"' detrimento do serviço publico. dn. 
forç" moral da autoridnds e doa dire1tot1 indi· 
VidUf\tiB, . 

O defoito está hhez mai~t nos homons do qu" 
DMA institutçilftM: u.•s num por asso ~to,em oa al· 
toa podures do Etttudo d"ixar do prel'lccupt~r-so 
oom o modo de remudiar 011 inconvenientes, que 
rõvell\ a O:IACucão dtLS leis. Se clJu alio produzem 
resultado corrê~p-lndonto ú~t intenções com que 
forào ttstn.bolech.ltt.s, nào tundo sido sec.lpre ns 
moaruo& o• executoreK, rn'ftB homRD• divttrsoa e 
omioentes de todos os partid'lfl, ii evidente quo, 
ou nilo se ad"ptam bem ao eabdo do puiz. Oll 
ha ns pllrto prntic" do Bf!U ayMtema o quer que· 
""j" de dof~ctivo, a que cumprd attendar. 

Slo boas em principio aA iostituiçGes. de11de 
que re~tp .. itnm aH grnndPH b"Ros dn conHtituicão 
d~t.H scci"d"d"~ poJJticnH; HO di,endtJoam D•;H'dlf· 
ferente .. PHIZ~j~, outro nAo ó o mutivo HtmR.o ll 
nuct'S,.idndo inc.loclintLVOl d.H Ae lAvKremem conta 
no Hyrotflma d"-t lcHH orgtmlt!R!i UH condiçl:i"::t pe­
culJRNb do cudu povo. 

.~.Ex. diMt~e-noB que temoR uma c"m'rfl nov~, 
que esta teru aiu dtL treM Rnnos dJaot,~ dtS si. 
dnnl.lo IL ~ntenddr.quo barsta.ria que Remt:lbllntA 
ref~Jr.oa sej~t. tC)ftattdtL .-m con""Meruçft.u no ulti·no 
1mnn d• 1 ~.cllilnturtt E::1ta r•zfto nAo pr.1cedo 
re::~ente-so de molivoa ,,e .. aones, não é uma r11 .. 
zlio dd e"'tn.ditua. ::te o nnbre rnini~tro flDLdnde 
quo a Jei eleitor•! nilo está co,ubinlldll r,or tuJ 
tórmfL,. quu no11 aaSHgur~ 1t verd"d~ dn. c eitJilrl, 
que a. IIIUft. reforma 6 u. mais nocesaarut., nuu dtlver 
ora formular desde logo o reopoctivo projecto, 

E' poHsiv~z: sobre o pr .. domtnio de circu·ntt­
t~tncüLH OHpocilt01'1, ltttrabuir "o estado do" tlt.o~pi­
ritov dureul tt.H lois politiCilS, por dufuifO do 
execut;fi(l/ rflsultadútf opprn-1tus 1~oa q uo tu'a ow 
vit-~tn. o ~;~ga:;ht.dur. Executadas ulltt.s, poróm, 
durn.nte um Jongv poriodo elo tumpo, urn qutl­
droa politicaa ddl'arontoa, ae excitam seropro 
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reclo.maçlJea,orã de un11, ora de .)1Jtroa, conftlrme 
a poAiçlo em qne se veem os ·p,.rlido;l; revelfL 
eAte fecb que " exeouçlo nlo ó perftlita, em 
~rrand., parte por l'ioio d• propria lei, que póde 
repousar em. um 1111yat6ma pArfdit~t.rnonte juatitJ .. 
C1LV11l om tbtoae, rnl\s def~ít•F·SO ll" praticn, e 
poriHuro.irnpr•IPtio parn. o f'tf .. ito desPjn.do. 
~ inegn.v .. l que h,>rnens de cór~s politicaM 

dUferontea Uem r,.conbecido o futuro tltts nspi~ 
raçõooa, que ee m•mifest"m por uma reforma que 
aSMegurd R verdade da rApresen ncllo, e dASÍD tf1· 
retti!UI • s.contendecJores loc"ea d" côntinuAçflo rlf' 
Rbu•o• que J• parecem inherentes aoo trabalho• 
eleitoraes. 

faetoa attribttldoe '" auu autorldodeo, teria ba­
virfo reaJnm•çGes, e clamores, que nínruem ouYe. 
~inguem ouve, senbore•t r Quem nlo ouYe 6 
o govt~rno; os elamore" alo cuvido~t por todo o 
paiz, Q.ue teRtemunhou, e ~ue protuata aobtra a 
~:~..ou dal'lSR jnt~rVADçfto da autoridade u•• ulti-­
rDfiS ,.JoiçõeR : ., &fiiB'Lito •~ urnaa nlo l .odia ser 
mni11 formRJ, lQttis on11aao do qu~ foi na elefçlo 
de S"tAmbro, n8t:~11Ra ~RtDI'DaeM famosa& QUI' dot· 
x11ram um tra9o profundo na lembraa~a do paiz. 
e uma nodmt lndoJevAl DOI •nnaea elc1toraes. 

0 SR PoWJ:JBU E OtJTBOS SBNHORBB :-· Apoiudo, 
muito bem. 

E' nasuml?to eM te da maior Jm port11-ncia, que 
deve nttrfthl~· vossa atteaç&:o, '' que tem seria­
meote preoecu.,ado o governo. • 
PJ~rAcn-me que o nobre miniRtro, á viRta rJest11 

oxposiçAo do seu relfltorio. vaciJlR: o razn:o t~ve o 
nobre f<I8DI\dor pt!h B,bift, sem offdD:3R ao Cl\rn.e· 
ter do nob1·e ministro, de deaoontlar de sua ain­
eoridado -polR re~'~PO~ta no grnve asKurnpto dR re­
ftlrma tjJcJtoral O nobre míniMtrn, ou nind~t. nn:o 
tem uma opin•lo naeenta:l& ~o~obre a rnaterla, ou 
não eatá convencido tão profundt~men'ttl, como 
nos annuncíou no &eu discurso, dn nec~asidllde 
de umiL semtilbante retOrlDil. 

O Sa. PARANAGUÁ: -o ministerio, ae•ombrado 
com a uodlo do p•rtido liberaJ, com que alo 
~ontaV11., eAperando t1rar proYttit<'t d~t• no .. aa. 
díRC"~rdias, fomentando·&R meatno, J?.Jrqne • di· 
vislo era t1. DJ'SRR frRqueza; o miai~tter••', aterrado, 
teve neceHsidade de redob·ar de esforçoa, de lan­
çu mio do todos Nl meios p~tra conjurar a der· 

E qu"m sabe Bft o nobre mfniRtro ju1~ qu·~ 
P""" as~egurar o tdum~bo de um pMrtldo qu" 
Olilt.á em C•JDRidHrRvel mlnori" no P'"z (apoindn11} 
é indispenl'lavel urna lei defeituosa que dfl .largru~ 
m~trgtmS aos aburooR, ã prepott~Dcsia que t6m 
•Ido o direito eomrnum deNta octualid•do1 Um 
sydema que fa~Hita a e!oicll.o d6 camarn.s una· 
Dimes nlo é ~tblandonado ~thcilmente por um 
parti•1o que ex11R'ers o principio da autoridade 

D'ahi &H duvidas e lncertez&R; por um lftlrlo 
tHila a oonRoienoi" do mini .. tro a razão qut' 
mo. .. tra. o f.,Jseamento da ttleiçlo ; por nUt1·o, 
f•ll•rn o iatereAan e aB conHidtmsçõ"s de ptt.rtJdo; 
est1tS prel1ominrtm no "nimo dfl nl'lhrA minijõi:tl"o 
não se lembr~tndo S. Ex da adversida:!e, como. 
ae n fortuna fos11n sempre a moflmR. 

Digo qutt p•ucoe prednlllinar no animo do 
nobre mtnitltro o int.ereeJ~e t1e pMrtido. attlln· 
dt!Ddn llllO Hó •o trecho dD seu re!ntorio a reR 
p~itn d) nf1surnpto. seaAo hmbem ROit (~tctos, gue 
faliam moi• alto. da ultima eloiç.lo,,S, Ex. d ~­
no11-f~oe do fnforru"r .. noa Que recommendou ter­
mJDIQt~'~ment, noa seua delegndoR a,.. providen· 
ch'M R•:tequndfl.s P"ra i m pf'dir n intervençlo dos 
dopop:itH.rioR dR nutoridnde no pleito eleítord. 

O SR Po.,PBU.-E elle• dosobedecorarn. 
O Sn. StL\,.kiRA L ··uo:-E nAo for"m punirtoe 
O tin PARA.NAOVA':-No meio das recrimin,. .. 

ço .. s que iovo1vem o~ faot/JM, S. Ex. diz quf" 
trllta do ap:1r11.r ll VAI"drtd .. _para punir ON delin 
quenteR: nllo consta, l•Orom. que essa,. investi 
g•q~Ou~ tenb,.m produzido o menor lf'MUitado. 

0 SR ZACARIAS :-Dt!pODdt!m de um termo ra 
~oavel 

O e-'a PARANAOUA~:-R o que é rn~tÜI: S. Ex. 
hojtt no,. tirn todfl osperanç•\ de justiça, quando 
ncnt l.lasovera que ft sorem vordadndelro!:l o" 

rota. Ent&.o f·:rllm saoolhidoR A dedo,. na pbraae 
do DlftU nobre Rmigo senador pelR BRbia, os 
preAidttntea dRs diver~&R provincttta do Imperio. 
foram tiradoR os vice·presictentea d,.ntre 01 seus 
ad8ptos ma i" exaltadoR, e cujos fcdtoa. teem sido 
trazido" ao conbeeimento do sanado, aflm de. 
que ae pudfi:IRe realhtar o deJidt~rotum do minis· 
teria, isto é, uma aam111ra qae lbe approvaaae 
os actos de dietadura, gu,. nttCI!IRB'"riamente tinha 
de prftticar pelo fReto nnormnl d11 aua orgauiea· 
cilo. pela 6u& aacenaiG Irregular aos coneelboa aa Corclo, 

O miniotorlo nlo podi~ t•r m•l• oserunulo•, 
um" Yez que ao collocou nesaa poeiçlo di111afl. 
de commettor todos o~ acto~ nrbltrartos, de que 
dopencHu. a sua existoncia, e o triumphu do aeu 
JIRrtido: cnrecia da "'PPTOvnçlo do parltLmento. 
A queRtJio elsitoral ora tudo P""" o miniaterio, 
que nlo perdeu tempo nem el(orçoa. obttondo 
.. ID resultado ess" unauimidnde, que hoje á o pe· 
""'délo dos Dobre• mini11tro~t, que ' o eapdetro 
q11e os atterrR1 easa unanimidade. BfiDbore•,· que, 
fJUHDdo se eprettenh compaetlt, impOe l'Pa v•.~D· 
ta de no nobrtt pre~idente do conselho, dttsequtJI .. 
brn.ndo o orçamento, como aeontfiCftU uJtlrna ... 
:nonte. qua.,do "~r,.,.entadivrruenciu, perturba 
a dise•plina nas fil ... i'-" conaerv,~dona,. •meaga o 
frnceionamonto do partido, e precipita aqueda 
da .-ituaçlo actua!. Mas, querei• 'tÓM, dieae o 
nobre ministro. que elegees~moa os nouoe nd .. 
v~rR_arioR1' O que nio Q';lerinmos, o qu11 tJIJha !' 
dzre1to dA esperar o part1do liberal, er L • etroctl· 
~idade das 8'"r ... ntias JDdivf"duaes, para que po­
defilsn concorrer livremente á disputar o pJe1to 
oJI!Iitoral : os li ber&et' nllo querjnw o menor faYor 
do goYerno, na o seriatn importunos ao nobrl'l mi· 
oietro, ou aos ndiDJnistradorea daa provinciu, 
Mó queriam o respeito á leJ. para que podeBaem 
concorrer a elei~no. .. 

Diz o nobrs mtniatrO, fiiJU seu relato rio (IHUI'o): 
- 11 ProcedHU·, e em todo o :mperio á• t'JeiçGe• 
doR vereacl••ree. juizes de" paz ~ de dt~putadoe.» 

Naa e)eiçOes munlcipaett que meis direata­
tDftDte ent6nderam com oa intereuOll o llmbíÇGes 
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de prec:tominio local, dernm·sft·•lwunaooafticto•, eu'"· de um pnrtido 11roscripto drado tttt•n. datA 
determinado•, alo tanto pela paido pahtioa, nef~~&f.n, p ... ln~ moloe re~uhuat~. (Apoiada11) 
oomo pelna rivalidRdes peR"tJil6B. Taoa foram oa Tomo~ HVihdo, e evituomnR "umprd 0" exec"· 
que perburbar~tm R tranquiUidn.do publica n" MOtt, porque, 11HM.Drto da p}n••vro Jo Sr. minh•tro 
cidadu doa LcDQÓOII. lltt ju~tiçn. o ponto dr1 Archimedes 11a (lpposiçfJ.o 

c No re11to do lr11perio, tllnto por OCI!aail\o dR I é '" t•pinuio JIUblicll; é ttrmt~doM n"H" qntt el'!pa­
elafc611a muniotpaertC•Jmo d"'" gamfiM pff .. otuMda .. ramo~ um dr ... •mdtH'IieMtruir t~Hl'IRM lt•i" rt'.nccio· 
em âl de JnneirC'I1 Dt'Dburu f•cto nott~v~l &6 deu nariM:I o compre~sor""• quu emh~trttç"m• (}'lt:t im· 
qua deva eu trazer ao VONI\Q eolJbeClmtuJtn, "· pt·d.,rn a mttnifnHtHçllo dn nctividt~de ROCittle po· 
nloser priucipnlmente DNq uelllla. n reptttiçfitt dtt H uca nmt "'U"Ii rnur• lllllltim~ts as~tirttcG":ot. ( lluito 
dupha~taa o o emprt:~go d~t. fraude, ~110 ilJft!JiZ bem). Htt. dd AO I' ptdo:~ mHiOH r~11ulni-m~ qua hl\­
manto 10 tem tornRdo compnnht•ira JD"'f'IP"'"'vHl Vllmos dD dtt~g~<r RO JWM"o deljid11ratum. (A,•nill· 
da eleiçl\o ez:n aJgumns JocftJi11udes, 011dtt ~mi- do~o:), A comprl·M:-ào ha dn tor um termo; foi á 
noria nlo 118 podendo aonfnrwnr com o trtum- vhó!tlL 1tos tu.tnntA.dnH prtll.ic~tdoM pf'}OR ugr.nttlH d" 
pho dos ndver,.ariooJ, buRcR. por todu. HOrta d6 cJil'tntlurll, nn~ ·li1fer~nte"' prnviuciu.R do Tm· 
m1,nejos tlludir aa diYposiçõe~t da lei. • pAria, que o p~trLi'l" Jibernl entnnde11 guA deviiL 

A apreoiaç~o do. nobre miniatro nao ú RxaatR. ab~tM-~e. (Apoiados), A ttbflttncllo, t-~onlinre"', foi 
S. Ex. reaonQacR QUB dera~-R.6 abu1:1os, quu h ou- urn11, n.·cott:nlittdtl'; u diRnte <Íei'ISH.M t~tttlntRdOH, 
•eram aoDtlictoa. t"tt.otos· crJmtnoaoR, Que chega· deAH6 furor Cl"go de rea.eçA:o que"" H~pa.lbou por 
ru.m a perturbJU~ a tr .. nq~il~ldar1e publicn, por t•1do o lmporio, M. ahstençl\(1 não foi um exne .. 
ocCt\ailo das 1deaçlio11 munlctpK8111: ma-t que DIL~'~ dienttt, ni\o foi um Krdil para encobrir (com() A pro· 
eleiçGea de J.,.neiro, para eltutoreA, turlo .corrnu go11m t•·do~:~ o~ diBM os nobreA n•iuistros) a pro· 
4s milrnaravilhaa. Naquellu ti. Ex. tLt.t;JbUIU o pri• frnqu~>za; nl\n, Btmbor"'~: quem quiztoncottrir 
f1cto á rivalidndet~ ptUidDJtea, nmblções de pri:ido- 11. )lropri .a;t'rlwqut:z" (porq ue~Ao fr~tcosq ue n~<~ mAn .. 
miaio Joc"l• com. quo entendem mn.i!ÕC dirflctts- tttom-~e pttlo ubuso ,, pt~la fürça dn. nutoridttde}. 
monte ••melbantea ~leJçOe~. em qu6 de ordina- fl1i o govttrno, qu··ndo, t:um s JrprezR, viu que o 
rio n&o entra a pai:do P'-'litiaa. pRrtid•., ttSndi" 'L unir-ee, q11e RproximRVIlJn.,.,e e 

o SR. SrLVBIR.l. LOBO: o4 Nada toem de politi- procunlVIUQ entender-Htt 011 matiz~" rtiVt!t:-IOR llll. 
cas, diase 8. Ex. opinJin libArnJ, guunr1o viu cungreg~tdaa ern urna. 

86 pl!nl,mgtt aíi tracções cuja dusuudio protendia 
aBa P4RANAOUA.'r-Julra s. Ex.. que o into- exphlrllr (Apoiadoll) 

ruae politico nlo nctua nas eleições lllUnici- O quft dit~du o nobre ministro nAo 11orvfl pua 
paoA e aómentBnas ele1çõe::t p-.m etuitores. Em ju~:~t161.mr rnr.,) o ou'i bAm} eH:m. dumRMindR con• 
regr& o oboqu-' '6 mRior ncah.~ el.,içõfts peloH iitil'l .. HDfiHDCJK que t~1n tido pRru. com scuat agAn-­
graudee interesses pllrtid"rios, que ontrRm em te4 DissR qun u mini~tterio PIL~<~>~ft.do. porque teve 
rutfl, Mas das olciçlle~ municipao", nós H"-bemoH de promnve1 o reorntl\uHmto e de d"eret.R.r noyns 
que tudo dependo: quo ell"a constituem uma llnpoato•,Rli ·n"r" rnuita .. sympRthias.nlo~rquu 
queatlo pr(llirninar pam ntl el"lçOus gern.tt"'. E, o recrutamentr, doixattse dn t~er umaneci!I'!Sjdade, 
poht, f\ffectivt~.mente fúram disputadas com Vi· ollo porquR OH novo.-:; impoktos nAo foMsem indiA­
gor, aoru o moemointereSRd com que as oldç6~s p~naavens, ma" pnrqu" ~teus ag,mtes tornRrãm-ao 
gerfleS podiam Bf!l-o, nlo obstantA as provJd8o- udioHns no dttHtsmptmho de tReM onc"rgoa. Pn­
clas expedid.ft.a p~tlo mini~torio .. Mna, l:!'eDhor""s, r~c·l quo o unbre mini.-.;tro nalo oonReA'tJR o ~eu 
foi uau triste liçlo que roceheram oe crudulos. ftm, rorquttnt? 86 reconbeo•J quo o recrutamtonto 
., qu.o os a JVertiu,. du um-. ..-ez p"ra •"mpru, Q1'0 d uma nMeRsJdado, que OH noYoH ianpmotto,. alo 
a liberdade das urnas, com as leis dr compr~H· indiRpAn,.avdiS, o H~ ulguntt ugentea incu.r,bido~t 
•lo, cuj' r6(!lrrna •·xire o partido liberul.. era d•L BHtiMfat;iío ddRitRH neou.r.;tiJidKdelll tornRr"m·se 
um• Cb1mora. odio,.oa pelo:-t ~bua;o~; que pr•l-icnram, o dt,vtir do 

Foi umll triato Uçlo, que os UberAes aprovei- j;fOV11rno é punal .. o.a. como d"'ertun oa miniNterins 
taram 1. tempo de trtitar que as eleit'~õo~ de Ja- tranAftctos,emborH.dttbiJborttHultaaAem dflfttoçGe~ 
neiro fosaem en••guentadas; foi urnâ triHte Uçiln de amiflOB e perda dtt Rympttthiua.At~ o~t.deir~ em 
para nós, que ainda nlo perdemos de tQdo a fé qu& :u;. EEx:. ~8 aa~ontam cnmo miDiHtros dfl. 
nao lastitulç!!o~ livro•; para nóo, que ont•n· <.:orO• nllo ano log•r .. commr dns nom leit•>• de 
demoa, que ~tr.. 1nelhor dar ganho de causa á rosas .• , 
prepottiDclra nl.o cnnteshdn., tolentor impRssiveitl 
eatltt8 a•<I6Dd:.los, qutJ nlo qu1z vêr o governo 0 8a. SILVBIRA LOBO: -Cooform.,. 
hnpurial do qutt l"nçnr-·nos P"b ru~o~istuncL~o nu 
cominho.M:provfldo dos excanMuH, (ApfJia1lu11}. E 
pam que, senhores, tantos ose~tn•1a.lol'l T Pnra 
obter 11m triampho eJ>hemero I (ApniadoR) 

Senhores, 6 preci~o q,uu o goVdrno t111.ibll, que 
reconheça, de uo1a vez pari\ ttompr6, quo " op­
posi9fto, se tortignou sa&erusar os braçoH diante 
da tomionta que do•abcou no paiz 11 16 <lo Julho. 
~ porqu• ootá dlopoota a obter o grando dtaidera· 

O Sn. PARJ\NAOUÁ ;-E' prttciso que auppor­
t8rn KB eons~~qttnnciHS quu dtmanarn dtJ oumpri­
IDPnto d l d ... vijr Ernbolrf\ O:J n•lbre:-~ minhnroe 
tenbnm de purd"r 'lRb.JKI'I gr~t;"tl <I" H61Jii Rh1ÍIIO~. 
1\.H muis dRvotttdn.a. 'flymr~~h'~l~<~ db f't'Pl" co roli­
gion"rioM, Nu on ,.bll.~o~o~ t.ln~o~ Kutorid•.,ltt.., f(•r11m, 
como te~rn :Hdo, ilen.cnt~trndo,., .i RVÜ.I.ont:ía •l(:ll 
factmt, d~vem 0":1 ~-,_,\t':i ll.t:.túr3tt. St\i" J•uoit!ot.i uov" .. 
rllmto-.:Jt.", por llonr~~o rto-. Srs. mioí~~&tros, a do eou 
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proprio partido (Apnia.tn•). O Axe.nplo~portanto, quo pa.rtiu deste lado,diAae-nna, que com eft'eito. 
adduzi11o do minu:aerio pR!iKRdo, ""tmdo contrR.- o prucedimentr> d•J vice-prer~iJentd d•) Piauhj, 
product!nte, nos é HOhrcmodu h!•llro~so, OtJmlt euspenJendo n.quulla~ l~i,, ern. absolu,tH.mente 
tímoH presidontcss o cht•fi'H .!o f•olJcirt, aliás urui- injtL..,tit1cavel; n se o ~1racedimont • do f'ice-pra­
go~ preijtimoHOR c cio rnerit, superior, porqun tof'l ~ddtHtte do Pinuby 6 t\b,()lut,\mente injuKtitlc1\­
apnrt•t.ram dlltt nOM~att instruc,~õe~; o::~ nr,brdl'l Vt!l, l-'orquo o noht-A 111ini"tro nfto 'tevolvAu 
mini .. tro~~o~ ReguAm outra ro.!.rr•'· • te·n 1\S l6l'i t:msptjns"s'l nlh.1 m~ndou ~ue cllnA 

,~.~a!fou h1.1Jb~mo nobrf'miní~tr". d" ~uMpdnttr.o fuRMOIU, Dbtl provi..;urin., mas deftnir.Jva ente 
de lt1lH pr·)VIDCitH'lH) O n 6/Jtl1 f•'SJI~llO tHl entendo J>OI~tuH P-Hl l!Xt1CilÇàn'f 
quts o míni~t:·rio ~ 11ll:luuonte conHitrRV~l. porque O 81t ZACAnus: ·~- PJt•}UI! v.s mandou ao con .. 
nito t.,rn coh•bLio üs H.blJI:lOs prt~ticrldOH p()r :o~eu~ aelho de Eet"do1 
duJej;t~uJnH O 81t PARA~AGUA ':- Porr'jur, Jh~ mnndou pnrfl 

O .SJt. ZAC,\.HII .. M:- Algun:~ confc ... tmdos pnlo o con!o!elho d11 E:~ttu1o? Porqun? . 
govern: •. (Apoiq.fn.) O Sn. SILVEIRA L1)HO:- g f'O nrin ero. sena.dor 
O~~ PAHA~AOUÁ:-Abuso&confesHttdos pelos elo Impcrio, porliR t-~t1T r.-~pon~11.bil\sadt~. 

prO!JTIOd prurild··OI~8 ~m fac~ do guvernn, qun 011 O ~lt PARANAOUA~: -o~ ndo" que diru,,n,.m tio 
toltw~o~. e npnh\U•it\. _.. podM legislntivu, (dizh o finHdo.Sr. vi;;;condA diJ 

O ~n St~V!CIIu. L··no :-r.• um d<JM gr-.ndt•.s 1,0 _ Urup-nuy. dn ~ando~ • n1t:'mnri4). i~:~ to P., "'" leiH, 
lypo-4 dh. l-<ttUt"iÇ:l\o. _ teP.n'l urn cr1ruct~r dt'l :3kbedorin, qUtl exclue re-

.0 SR. PARANAOUA.': -0 minif'ttorio nü~, t 1~m pu· clttmllcil.o ou recurRo pnr~t n 1mperior, ründtt. 
lllrio OM pr~Hitl~nt~l'l, réor~ cunfe"'SOH, nem rupr11 mes1nÔ quo O~t\1'18 ltliA Hrrtto interesj'ÓI~s ou di. 
vn~o o pror.edimt--nto injuHiillcrtVft( rlt~ outros, rt)ito:-~ ;-dura ltx s,.d r .. x: não h•• binrnrcbia. nern 
~otxttntlo tio m·.nünr t'X~CUI"IIr aH lois j;ju .. pento~IHl C<,mpett>neh Poi~. Nt.: t!IUUut ltds t:>Hbvnrr, d('tidn­
JJl•·gnlmAntt', nott tnrrnol'l qu·1lhH bA•·· f~~ocultndtlH mf"ln~e t-~lmccionndtt". Hf" e:-.ht.v11m pt~blir.•.cll\ ... ..ce 
velo 1tcto H.ddice\J.,na\. ost•tVflm um ex•·cnção,C•Jmo o vien prt~sid"nte ou-

Du;cJo~e, purérn, u J\f,bl'•\ miniRtro, em rel~tÇil·l á f'lOU "'usp·~ndellls-a~. "'f!ll.t' o111dd us, com rt'curso 
SU"'.flt'ORltu do (•rçnm~nto ,pr•"~Vmci 11 1, r1•,.u.lvJdlt 1 :'rtt n cnnRO-:"!hf'l d1~ R:;~tndtt 1 
ulttmarneutn pe_lo \liC6·prc!~ldtltJte dR BHhia, (~tlu o Sa z .... cAntA.S~ .. E tlrnda ~··ouviu o eon:-;elha 
nno lht' c .. rnpet.,n tor.·.nr n pr!•Vitien('ill in.JiCJtdn df" E!-ltrtr.!l"l "'ohre Í~"fln! 
p•·l!_l rn_on n~hre llmigc.. VJHt•• CDI110 ltR Cl\lnH.rR~ O~n. P .... n .... NAQU .... ::--0 n.ini~t.erio foi ~t.rrl\~<tM.· 
e~tao t1Jnec1ontt.ndo. d qu~ 6H~rt 1-JrOvid"nci)t., qne do pelo vic•! prt1sid~nt11 do Pi·•11hy, qu" ttJ•pel­
so lh_e ft f;•cnltrldft. pelo neto ndcilcdon~:.l. ntt.· •~u- I ou, nr\.) pnr& o ga't"erno imp·~rial"~ nAo p,rts. a 
sencut.d"B Ctt~nrtts, póde~-:or tomrula por ellfl.S. a>~~tHnbléf\ g,·ral,, ID'l'i p:tm o ooselho de B'R· 
Eru r•·grtt., hSSiru é: mas tltR. preci~o quo ,, vicA ta do 1 .. · 
pre ... idttute dH. Bnhill tiveH/'16 ar•rttsenbdo nlgumn Or>t, urn rocur"'n iner,tn, como f'::õi~R, nmn su~· 
rtt.zito du incüO~titucionalidll.do; por~m. HA , lle pen~?\o ti\o e~CRf\lhtlot~.·J, C::Qm.-.. nqndl" n. qu_, Rl­
~uspdntlcu n. J~i provincial inttomJot-tent.1•o~t,•nt 11 , ludo. nào m.•recin. nm" pro~vid~'l"i~ protfllpta, 
h6toé. nào porque ell•,(Jtrendes:-~u"' cnn .. tituiçllo um tem~dlo d~.dsiv.1 eh P"-rt•~ do n11bre roiniH· 
-n~""'.porqna f'rtt. contrnrin a•.s intur(~~es dn Jlr .~ tro? Pohi o ft.Ct<"~ ttrldiciontt.l, QU6 pre'"cr••vo. q11r'l, 
V1DCII\, O q U:6 .ni\o Ó Ctt1'40 dO rdCLlr:o;O ~1111/H~rlto!h'O, no illt ~t'"ll\it(l d~.H CllmR.rdS, O llr~'V'HrQO d"Vt'l vro • •o ~obru llllDI::otrv do I~upo.·io cumprÍI~ dt-vutver vidt~ncinr logo, no ctt~o d~ entflDit~r qutt B•i "~ 
a le1, por t~er IUHpta. o nulltt rt~ plnno dirrlito l~h nA· S"-Ullcionad~~s t..1 devrtrào tier; qu~ auto .. 
Suf~l.,lb"nttt ~ll~'~)·ensilo. · ri~tt o j;(OV"rno '' IQttndnl·hs J.IÓI' tun ex,.cuc;Ao 
. Stt f~,.HdiD Rpr., .. ont•l·I&N r"zõat"~. de incon 11titu- ,,r~~vi~"orJnmente, ni1·1 prncedi1t com Ul"inr fnrÇ~"I. 

cwn~t.h•t"de mnis uu menoH procBdcmte" 6n11\o u. d': r11:tittl pNrrl o c~t~o d·~ qnfl Aft tratn'! N1\() erl\ 
Bll~'~puo"ào ti!Cg<tlirh ~t'l\ dt•I'Otino: oj 1112' compu· um el\ ... o urg ... ute principKimEmto quttndn Ktl f!on .. 
tt-Dtt~ ttl'lt. 11. ~t.:-;s~mblor~ gernl: m1u~ tnl nnn HTit. 8 '"jdor1t. que entrrt ns l"i" a~n~pen..;.,R Me ach" •t dn 
hypotbttf<le, f'l razi'lo tevo o muu n'.obr11 amigo, ~o~u.. orç~tn~nto ~ outrnR de rect.nh.,cid~t. ntllidtt.tle '! 
Dtttlr,r pttla Bnhln, quan·ln cen .. urou ü prni~u•li· Rniretnnto, ~<~110 tic!oorridor~ dez ~ (lf1Z6 meZftH, u 
manto do nobrtl mini .. tro mesmo em rt•lnçi\u ai. umtt. providenc~ia nGo n~n o nobre rnini;otro; 9 
H~"P.enslio rla lei do or'Ç·tmonto Õlt•}U~ll"' }'rn· llS~n'":i tr•~l'l't\ t~t~ provlnClJ\eS t!t;tlio cnpriehflaf\ .. 
VI~C~"; M"~' R" p"r" "IJUnll" hypothnMd 0 nobre rnento riscHd~t! dn Cl•llt!Cclio dOR 11.ctos Joglslt\• 
m,nut .. ro~ KJndt~.. R~llüU umu. 11\Difdnt .. no hrt. t1V01t ,hq_ut~lht. pNvincl 1( F: tt.S··im fci meno .. ca. 
17 ,do~ acto nctdJl:clonnt. qutS 11iz o Hl'guinte (lr!J. b:t{b. ÍIOJnlnom-~•lttt UIQII. tutao:nbld~t. provinoi~t.l, o 
• Nilo ~o ttchtJ nrlo reunid1L no,.,.,e tempo t\ ltJoi· " .. ~rnprht R"Overno. . . 
~~mb!61tgnral t1 jul~;nndo u governo, quo 0 l•ru- O~~~- ZACARIAS:-Pt~lo Sr. Simpticiol 
Jt!IJto devo ::1•'':'/'h~l!Ciumtdo, podorá mttulua• qo~d O SR. PAUANAOUA';-Grund" pndtor dt'!VO ter o 
6!1·~ Mej,,y_rovJ~Orll~'ut~ntn uxec:utnJo utú d.,tinj ... t\X·VIco-prol'lidunto dn 111i11h" pr .. vinci" pHrtL frt:"i· 
tlvtt. d~c'"''H' d:t.I\Hft''" .bl.ó., gnr•d;, ou nno "'''i,,) l'i:ia\' pnr umtL mllOt!lrtl tllo tungut .. r o n(•brtt mi­
quH pm1f!riÍ n nohru rn1n1stro HtJCCtH·r11r. sn ~-~{Jl_ti·( nistro~ do fmpririo; ~com: udn ulio Hor~i l'll.l, (,;lj 
v.Htnt•Ottl á 7u'"'penHii~ ftun,·s·'' d11.s 13 ltwi prl)VI!l· bom qun tonhtl t;'IStJgw•,t•KI\dü "}gun~ ».ctol" pu­
CirtfiK c!o ~-Kuhy. JuJr~ d .... vJdamuntH l·mncctonn.-1 ti 1~tHtu .. por IU]udht rJobro ~·x•vice·t•rosiddntt~) 
<to

0
s. publtc't~a~, "jfl cm Vlfl dt, exocu1,11'ío. j quumlhttrlt'1At"onhoÇILl1-'l b·)"ttqunlirtndes pot~HOn61'4. 

•obrd tn1n1atro, t O~Jf)l)C.dtJndo .., tun tt.ptt.rto, hhti, o ~r. Dr. Simplicio, comu tlutoridado, tt um -
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partidurJo cégo, nllo trepida diante de conaJde- dosdo logo oaaas lei• auspeasaa, visto ~no o acto 
rnçi'io ulgumtt, qu1tndo r-·o trata dos JntArosscs do vil1o-prP.sidentB é nullo do pleno direito. 
dtl ::~eu ! ·artido: não duvidn mo111mo fu.7er a1Rrdt~; Senhor.-:r~, o reour .. o, interposto fóra de tempo 
conft!SAitr no g~worno. com(! CIJnfeso:<ou RO nobre n s,m na forrnaU1ndes legaofl, nlio devo ter o so· 
ministro do_IIUpHrio, ern U1ntt. cnrt.JI, quM corre no guimonto quo c,,ba nos ou•ro~ Cllsr·a ettpeciticn .. 
Jornal do Commercio, qua prnticnndtl sdm1:- doH nos 11rugos 1ü do "eto ndrhcionttl, e 1.• dn 
lhn.nto a•·to4 btJm conhedt~. que pr11t1cavn um nr- lei du intf•rprotnçi\o; tto contrn.r1o, o govern•J 
bitr1o1 "até mO>ilnO t•xres,.oo do poder, dusafftlndo suhmettitt. Ro "' urn acto de. prepotrmciiL -.!e um 
ttssim um1L ctm~urH. RtlVeriL di\ p!Lrt"l do governo. seu dcl.-gndo. • 
o do tribunul couJpctentd n jUHtn puníclt!o. O HR. SrLVRIRA Lono:-E He pune ou nfto o 

Eu espero que a asstm,blé!! ·16 mmh'R provin· io(rHctorT 
~in., ilí. que o g-overno do pniz O•:H d.-.nrg.l nd11vida O Sn. P<lMPlm:-Com uma commen,fa.. 
j_u ... ti~n. recorra ao ~uprcmo trJbunnl. o tíiÇIL vir O Sn. PARANAOUJ\:-0 infrnctor, ttogundo d,.. 
a su" b~trrc. o rOo confaMso por esse •locunumto clnrou O "Dobre rnmiRtro dR marinha, f...,i •lemitti· 
dirigido uo Dúbro ministro do Irnporio. do princip~tlmtmttl por iHso. 

, h ~ . O Sn. Su.vtcm .... L~mo:-biHo ni'lo é puniçno. 
~en ar.·s, n ex<'cuçuo dfas lt$1~ e U!)l dever Sa· O BR. PARANA.OUÁ :-Diz bom 0 meu nobre 

grudo, nAo só P,tt.m _,~ governo quo '" promovo, nmigo
1 
ó·caso·d~ rc:-ponRI\bilida !e; temos um 

C1~m~ par11. os CidaduoM quo oboí1tlC6/Il, Embor1' réo confmw.o, que nilO duvidou tllardoar do ar· 
JIH le1s. d.t> quo a, tr~~.t.'t po~Hnm tlg-l!-rur H•! 1\" .no .. hitrin, do at·enttldo que cnrnmott6u, em um" 
bre nunu~tro ~ 1 t murln.htt, c:, mo ltnl'l d_6 burr1ca. 4 cort11. dirigidll 110 nobre mini:;.;tro do lmnerio, ., 
drL~t C.•W:· le!H ruu.cc:fJnttrm~, ó pract.•O qu~ _o pa.ra qnft' 0 c~CIUidnlo Pubiflf.IB de pontO, , 8Hn. 

d
COI po lug"lklti.~IVO, pugnu c •Dl Lodo o prr.s~ {;I_D cartl\ int,lressH.nt.., foi dariA IÍ. circul"çllo do JfJr· 
~ .~urt. uutorJ1:Ind·, n~sLo motntJntl), pelo pr1u~1 IWl do Commereio f 

pto quu dçve ,s11!v~r •w. da oxtJc~çào da!'! lu•e; 0 Sn. Sll.VJCIR" Louo :-No mesmo caso eHbi 
porq.ut~, att ~~ aut···rJdltdcs :·m ~Onl'ltt1e_n· rn ftc,m.~ 0 'VÍCO·preF~idt~nte de Min"'"'· 
d l I_e1, os "Vmcul~H d11. n.bedluucJ" ~o duuw!vem; tl 0 SR p,\RANAQUA': _Eu jú. tivo occftAiAo de 
ontuo. "'· nDII.rl'lliiL. tt~>til tt~t ... I.J Jemdn ~oru. tod~ o I riR r conhecimento uo Renndo do cont1:údo daz; 
tWU ~1n1~tro COI'tflJ(l de dc~~gra~JHS Jn<1VlttLVr~H, lttÍS pl"OVÍDC'htsa ~UHpeDSB.N, H fim de lfUO tiObrft R. 
(Apmacl••s) A ordem tS "_JJbHrdH.u~ de::ut.pprue .., .. ,.wmblén rle minha provinei1L nAo rür.ahis"o,.. 
ca n, per1 urb~·~>~.e"' harnlODJU doM po.JertiM, c co~m ptlcha 118 Ji1cciN•ft. 8 tl~bn.njadorll extrAmR, que 
cll~t 1t trun4':'-'h·lnde, quu 6_ o melhor bem dvH qniz J .. ncar·lhe 0 v:ce-prusitlente; e pr·ifl, nl\o 
po-vos I ("powdo-.). r~p,.tirt~i ·o que entfio dir~s", p~tra não Jlb•tsar di\ 

Portfl.nto, cumprH nn ~overno comdderarnulln. benevoJcncin do sonnrJ0 1 qu" 6RtHrá bem con· 
do pl~nn rlirflito ~>~ernt1lbttnt•J SUMpunRiio do Jeis, v 6 netd(} pela leiturn. que· ftz dttS"'IlA leiM, que 
que nno é aHRant•~ :-1o Kr.to Kdctlcwnttl. nnm t.i'lo ·~II uJ nn:o podf4m deeair"r R.quell" RFIIRtsmblóK, 
poucl) no § .·5 d" rtrt. 170 dn con .. tituiçí•o. poiH n~Jm rnerMftm a qn"litir.nmlo !"te Jei" d b~trri­
nlln HC d!LVIL a hypotbuktt do Hu~pHnl"i.IO de S''~- mtdnd, que Jb•!lf foi iotligidft. pelo nobrA minr~tro 
rnntiJLS. O nobre miui~o~tro drw,• mtt.urlRr f'XB· rltt m~t.rmll!t. 
cu n..- qU!tnto flnhtH 11t1 leiA ~u .. pen .. a!'l ttttenta n 
rnunifHHtll irre;~ularidHd-t rlo Reto, o não r.,mnrter 
tltHntdhnDt~s attnDtlldos no poder l~gbla.tivr:•. 

O recurso dn auspoo .. ào, limitttdo a c~rto'l o 
determmndoa Cllsos, dovn Hljr .intorpoHtO ern 
tempo. do ennf.•rrnidudo com o "rt. 16 do ltcto 
Rddiciood Qu"udo o prf1Hideote nií') MO confor· 
nmr c:rom o V·JtO d~t uo~~e 1ab!ó't, uor t~Utt~nder quo 
""~lciN nào 1"1\ncch . .Jnlldtts hu offtm~a tt. intorRB86H 
de outrRa provinciR~, qu~ Ol'l tr·RtaUoH sA•• viola· 
do~. quo "' con--tttuiçflo ó (dridt~, ~ntào é cltt.ro 
que ~6 o pode,• gflrtd é C•Jmp!ter..t;.., p"'ra tfflcidir 
cto conflicto; m~ts uflo sn trutrt. di~Ho não houve 
aontlicto, 1:s J,_ht rst,tVtt.m ~;anccionR'da~. o v1c­
prosldt~nto poz ... ,.,e acimiL d1L cono~tituit:ão, rttvn· 
g.'>u·a por nutorida·Jo propri .. , c:om uni trnt~•' dH 
penna. e o fr<JV.,rno geral, ~t!nhor"i'l tnrnÕu--RI'I 
cuw plica d6~'~thl vice·prctoidl:nt~ 1 (ap~iado~} 0110 
tomnniio um1L provid11ncüL com .., prulllptidtin 
q ~~~ o caRO rcqut:~rh, 11 comn prt<Rcrevo o art. 17 
do ucto nddJCiOtlttl, que con~i .I Ma HemelhiLOtOM 
n .. gocius dn mnior urgcncin. em cneos m"rlfJH 
grnve., do qu6 hqu~JI·~ -6 <iU!! ~~ trutll. 

Eu, pois, de~eJo que o nobro mmiMtro do Tm 
perJo declr~ro /:H~ ut~'ttí 1 • • 

Cnnto ~tin(ht. que o nobre ministro R qntJm me 
dirigi pttrticularmente sr.brd e .. te aH~oUmpto, OD .. 
frf'gnnd••-lho uma l'dJIT6Ht!Dt11cao III\ rne~R da 
tLI"St'mhlús provinci&l do Piauby. t••tnnrá umR 
providon••Ítt. quanto antes, Cor1to tambem que 
S Ex. attendendn que vae-so generallanndo 
I) . .,SIL r.ondtmoln dos prel>ljd .. nt.eH para nullitf.cl\r 
ltS JLttnbuiçOes dOS IISI:IOmbfé&K prOVInCifUI1'1 
trttt•~rú. dn contei--os, hnto rnRi8 quttnto S Ex. 
tHn HttU rdntorio otttdntJ\ st,. JncJinttc.lo tia fran .. 
qu .. z:nl provirJcil:eR1 á deaceutraJ,saçllo. ft.dco­
ubec·· o nobrA rn 1Dit4tro 11. neces .. idRd..J de intt3r• 
prrtnçno dt• alllUD:i artigos do rtcto addiciun11J; 
mnH Rft o nobre míniRtro ni'io se esfo.rça. pala 
.. ua Ht~l t~XAcuçllo, devo rectJisr d.~s tnNrprc. 
ttU(Õt!:i debnix•, d11. intJu*'nciK do nobre minis· 
t.ro. nri.•) ob .. to-nto RUM· flKh.vraa lisongeirt~a: 
t6mO que n flnnl nlo vonh"' o nobre miniHtro 
ruforcl\r R ctoutrinn da Jt!l de interpretn.çn.o, 
cou fl~on.nd , li~ provincitt.M OMaas mingttnduM •ttri­
bui«JOeH Q uo !beM rflst:..' m pRrn. o deflenvolvimento 
d~ I'IUIL pr01-1peri•JR•iO. 

E' vnrd11do, que neawa oceasiito eu t~trol do in· 
vot:nr o nuxilin do nobro sunl\dor pre::~idonte dll 

• ' -li -
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tevu parte. visto que foi um doe maüt ~xt~eauoat 
propugnadore.11 dns fnn:1q ue:r:a• provtnca~es n.u. 
aooolo do !83~. S. Ex. que nlio .tem urna so con­
tradiçlo Hill su11. vidrl, que 6 o typo du. coht:rt:n .. 
cia, nio duixttrá neRMil occuttiilo, que s,.j~w lo!Jt.· 
cridcadus aa attribulçõed dajj aa~t~mb.elU:I pro­
víocíK-ets. 

q, nobre preMi~entr~~ dn B~t.bi." então _oppoo.-lO·He 
cre1o que 11.0 t;r. Vaa~oncuLOH, d1zm, fu.lltt.od" 
contru. s attribuicil.o QUll we pretHD•liu. d .• r ttO 
govorno de Kdiar.; diRHotver Jtl't ,. ... "~..mbJénH pro 
vinciuutt, que et~ttt.s jli. OetlVum com tttrJbuiço., .. 
muito wiogoKdK!I; quts só Stl qu,rht.nugmHntur 
n. ~rtipotc~uciu do ex~cutJVU. Purtunto, qu"nd•J o 
nobrts mini1Hro do ImJIB•IO apretotljntHr o HMU pro. 
jttct.~ interpret .. tivo, se nao corre~pondtir á,.; 
1dchs ..des~untrt~.litutdoras do seu ruJatorio. toU 
ter .. i de invoonr o aUXIliO do nobro preRitlnntr. 
d" B~t.bia, H6 é quo S. Ex., qua htdd ddfeode 
prOCddUlltlDto do VIC.;,•pttlSÍ IOD.tu dnqUeJlu. prO• 
VJDci" nAo tsnWnde "' cohoreucttt tL ~;eu modo, u 
esui disposto a cercear aindn. 1ut u.ttribuiç:O~s dn 
tt.s"ewbléu.~o~ prtlVJDCÜ&dH., qlle outr'ont. lho .P'tre 
cillf.ll wlogor~.!.las, ew fts.Cd d& prep.:;,teD~lti Qv 
poder central. 

Xu.viftr Ue Suu:t.:a; o matcchal Guilhet•t.Cle, quu é 
um 1uilitttr muito c.ll~tlincto, tiel ao govurno, ~ quu 
tinha sido nwme~:~.do como bomum unp~~orcial que 
dú.vn. f{llranthut a todod o~ ptutidOPf dtt.qUd:Jla hcs~ 
roJCa provinci!i, nfto norvitt. li ~ltuaçao quu ~:~c 
inouJiuravtt., o qut.J pro·uottit~- IDúdernçiio. 

O :Jn. ZACARJ.A.S :- E como fui demittido ?I 
Como sou!Je t1!le rt" HUH. dt~rnistdio!. ... 

O SR PA.It.&NAGI..'A :-0 govero·.• nito se contun· 
t·'V"- com "" imtJarchtlid"d~:~ e circu.nspecçúo no 
deMer.opdDho dt1 tl't.u toluvitdot.H 11ttríbUJCÔt-~ .. ; e um11. 
t-~r(JVJUctfL. I.JUrl t"ota~ ntt•·nço .. s Jh., d~via mcre­
c.,r, corno n po-.. vinci11do Riu·Gru.udu do Sul. que 
t.t'm·~.o cXt!c·did•' u. tti mel'ium, n~ts provtttt dt1 pa­
trioti .. rno. quo1 tem leito bKeritlcio:; cxtrnordiua­
rlo~ .:~m l'tJlat.tfíu ri guerra, tmhtt. de ver cumo .H uns 
irmns do :::!i ui e du Nortfl nCU··Ddcr .. sH em StJU ~oio 
o f.1cho dat. diHcordifl, peln.,. propr111s mão~ d~ um 
govurno ((ue ttt.nto rnl"pf'ito e grati ão lha devia 
tHU DtJtnu do ptdz Er11. prccito~o .• repu.ru.r s~:~ a todo o 
r.rllO:i6 1 ú. ponttt d~:~ bay •Dt1tAS, su fos ... e prflchw, uu 
" bico de peuna, o triUUlph., Himulndo •lo um 
partid ·, qu~:~ stJ tiChu. ern u:.linodu. cuzu~id .. ru.vel 
or.stn proVJncítt.,... . 

O Sa Su:.VBlRA Lnno :-1!: em t".JJ~os as outrua. 
O Su .. PARANAOUÁ :-E dtJSd,., t~Dt.l"to. uuj ho-.. 

mom nH" c•JndJçCies do u...o.rt.Jch,lJ Guilh~:~rme, 
nilo vodill convir ltU prop··stto du gov.,rno. Foi, 
QOi8, dimittido, C dJm1ttJdO pP-Jit. Dlttn~irZL IJOr 
•tU" todos stt.b"m. Hcndo Jbd eutrf'guo a di· 
mi,..siio pd(J proprio vlcu pre!oiid~nte UfJmeu.do, 
o qunl, "'Pre~c;:ntH.ndo·lho o mundndo do daHp~o•jo 
irwontint:nti, iUJpO~!:IOU·!:je e motttlU mi'ius tí. 
obrn.. 

Entrnodo no n.lt6Umpto eleit.Jrld, eu !:lO tendo 
que a aprec1açio do n.,brd Ol1DÍ<4tro nào d eX<~.Ctn, 
o que a iutdrveucão dt~.H t~Uil8 ts.utorídades, com n 
eompl1tcencia .Ben4o plena e anteciptLdu u.pprn­
vau;a~~ do gov':'rno (upoiadu11), é u~ f~t.cto quo. e~tll 
na cootôtciencltL do todos. As eft!l~ÇÕt'S munu:apKes 
deVitlm sor vtonCic.lti.M ~ todo tNDHe pelo govdrno, 
o go\"ernu tinh~~o nt~ce~:oidadu du fu.zdr R!'f t-lrtiçOe~ 
du JtuleJro co1n lllltlUd ju1:.:es de pHZ, corno nr11':1 
diHSfl o nobrd senador ptdiL priJVJocitt. d 1 H.io r! e 
JnDRiro. E 8R,..int Vt'ffiOS, tuwhort.hf, que Ol'l vke 
prettidonte ... que fvram noma,.do::~, ,;eu1 perrlu >ln 
tornpu trR-ttLrum dti prepar~1r (J cnmpo, JHLrtl. qu11 
maíri coullJJOdllmente 1:16 po~estt" cm prnt&•~" 11. 
fttrca o!.:dtoral que Ct.liJ!"tH16DtOU·~6 em Janeiro. 
DuL.i essaa~ demir~ttlies orn r:nllH,.,Il, I!SI'IO. durrublltin 
{11 ospre,.sào é popular, e CKr·t~teorittu. bBflll\ JH; 4 

litica fts.ta.l que combst"mos) es~1ui1 oxonoracJOds 
nlortó das •utorid .... dds policiaes 13cnúo tumbtuu 
de empregudo11 rou1 unorrtdos. 

Urn Ju s~u'l primeira" :1cto~, foi ll reJnt_~>grnçii·l 
lo mttrAchtt.l Li11.11l no comm~u·lo Ntlpt~rJor. fau· 

tht.ndo Re pltrn iHto no dftcruto dt1 lD du Ag-n10to do 
tt.Dno pator~ttdo; u quo UCK.b;.;.vu do.e~pt-dir·1il; 
toJu:i Mu.Lem, quu e;,ssa de~r,..to aut1.risa OH prot~i· 
Uenlcs a reinte~nr o~:~ otllciaeK dllgunrdtL nuoio· 
nrt.!, quu tivorern dido SUNpeo.·o::~.; note.se bt-rc, 
pu}tl;i pr~·sidorlto.'!l; d1z v decroto Dll :mn rnzii.v de 
•Jrdero •• T,mdo ccSSitdo" rcHpdto de mui toa utH· 
clnuli, os motivo.· d11s t~UiólptJUS•~"H dut~;nminnthu 
pelos pre:;ideocitts du provi.acín~<, mlconfo midade 
do dccroto dtJ 4 dll ;\gosto du ll:W5, etc. l•'Jo.lo 01:1 
pre,idont~:~ . ., do proviu: i anutorl11ados a rt•int !grar 1 
qu~tndo j11lgarem coMJerdoac, os otllciat!H z-UB· 
pEWSIIR, ~m conforrui·llldd Jo Hrt. 2oda ôocroto 
n. 3506, do ·l de A,ro)>to d1• l?--65.u M~ts, o mnrd· 
í!hnl Li.urt hu.vi11 I'Udu dimittido pnr ducr~:~to im­
v~rittl, ll ~ntn.:tiLOtO. O Vit!.~·pro,..ld•·nt<~. ÍUD1iaPdO• 
"'o no d!.!Cr11ta du lD d" AJt11roto ·dd ltW~. t-ntundeu 
quo~ osttLVIlautoris ·do tt jlllg-ur Je n~nhumoJfotto 
..~,.~ tlt>CroL j,,, purtal, q Ut.!l t1ii.Hittilt nq udh gtmtl­
ral, r.,intt'g'riLntlo·o n" ut.,~ml) p.:. ... tt~, l!, con .. e­
gumtumt-nt.,, Uimittiwlo u•n outro g-•·nurrd nf10 
rnunos .:lJ~<tinct" qo~u hnvi,. ~1iJn nomeudu t1~m· 

.bnu1 pordo'-:r. tv Í.upt!rird. Oh! senhurt~t~, óat.~~im 
quo su g<tVOrnn '! ( ~poia:Jo.~.) 

Dahi esasa ostentuçiio provocndora Ja força. pu 
blicll. ediiH.B mediJttrt ou·~ tott vio!tmtos, praucadO.i 
um túdeL ptt.rto, para qu.tS so JlC>t..:l•d ~nbcnJu qutJ 
dominava. umo. opiu1Ao coutrarin, ptt.rtt. que Htl 

reconbtiCKSH qud o p1\rtido conservtu.lu1· rn•urght. 
com tndu vigor. u nchfLVI\·1'16 um sutt. pt~jttP!Jl~ 
A polici11., n. guz1rdtt. DKcíon11l rec .. bernm os prt· 
metros gul po~. fvru.m ,, bjocto!'l do providuncittH 
ttm~tDhdatt tJ.o g-ovurno Cdntral, o dlj actos uxpo. 
dido!l p~Jo" gOVtlrtllltl provinuitte:r, uns nut(•risn. 
dug por 11uerdtus, e uu;rn11. n.Jam doa JecrAtok, 
com rnnuifo•dn. exhorbltltncift. a IIJfr.~cçft.o dt'SMt!S 
IDeMn"s d~crutos axpt1diJo . .,. pelo gllbinete Uu W 
do Julho. 

CuiUO l1XOcoplo, pndl.!lrt.li Di>t11r o que so t'tt.ssou 
ou província do Rio Grn.ndd do Sul; foi o mcstno 
quejU. U[Utt. v._,t. nott!.i lt. ra~puito daS,. Pnulo. 

Com, O:'lturt, fl•r,un prn~icndas muitos outros 
f,ctu~, mel-Imo polo t•ru .. t:hmtll rtomundo, quo 
g~g-uiu 111ul ngun1:1 Jo vice-prt~sidtJnto. Diverso9 
offlduea dimittido~t ou RU~-tp~njjo~ por decretos, 

.Foi damittido, poU.C·Jij dü\ij do pois q uo so or .. 
ganisou o •c tu&! g" binuto, o marechd a uUberme 
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for"m reintngradoa 'POr actos preasideuCine:;, e gu&y derru.mar o ~teu ~angue pelt! honra e 
nnnulladn.s aR norntlncOes 1eitl\a tambem por dlgnidl\de do paiz. 
Uecreto~t de outros otftêitl~l. para os mt~smce O SK. Ru.vaiRA. Loao :-~erve ao paiz e Dlo a 
lognrue ; Rendo dtl nohs.r, que dous elos ofllchu!B tal governr;.. 
reintl!gradoe, oram otHcittea ·l1e commis~tfiO, d6 O SJt. PRES!DBNTE:-Att ... nçft:ol 
qao b.11viarn Hidn di:nit•id.os por prAYnricaç~o. O Sn. PAnANt\OtJA.' :-0 mesmo que se prati· 
c~.~m~.l ~H:-01') offieULA:O tinhttm intluunciR e foii!TVIhm cou DIL f•TOVincin do Rio Ornnde do Rui prtt.ti· 
llOH plano" elttitorl\e!'l, n1h• obstante o mutiv., cou-so nn:i outrR!:I proviDCII\M do Jmperio. 
JlOr qué httvinrusi,lo din . .ittidf_,8, for~m r~inte· O~n. H•LVKlg.A. V.·uo: Em Pcrnnmbuco em 
grados peb prel'ddel'!te do Rio GrnndtJ do Anl ; !t~Tg'l\ o~crtht.. 
um no corpo provhmrio e r1utrJ em uma secçfio O SR. PARAN.A.GUA.":-Já ae demonstrou ft. io­
de hRtütttlhilo, creio que do curnmtmd, sup~rwr tt1rvencrío •1ogoverno natt eleiçOeti da provincia. 
cte Bagé, du qne ó commu.ndttnte su}>tsrior o bar•l.o dei S. 15a ulo ; são os pr . .~priott cn-rel•gionarios 
do ~11rro~Al~gr.... do1-1 nobr~H mi it-ttro,.. que o .P.ro•·hmaru: todoR 

Sobre ess~~ offi~iRo.; p~RI\Vnm imput~t<zõe~ f;!'tl· nóH no~ l"mbr""m(JS do lDitDifesto do honradr) 
vos; o negocio fdt tmtndo ntt. ltSB~mt•lóK pr~ovm- ~r. QuciNZ T~lleR c-.nservt~dOt' diHtinct<J de 
cizd do Rin Grnnde do Sul; o h·mru.du Sr. Ho· 8. Pttulo, qno quflJitl•:ou de escw.ndllloso e im­
rnom d1 M11ll·'· ~ntito pri.!toi•jente dn. \lrtlvincid, mMnl o procertimAntn drJ prcsidtmta dRqnelln 
tinhtt. jnl~n.·.lo procedente a repr!.!Aont~tciio que pr .. ·vincin. O Sr Queil'OZ ·r~IIt~H 6 um" iofluen~ 
havia ~obre o procedimento d~~~~s offieitt"eA, u OH cin ll1gi· imn, pert~nce 1a. um!\ f"milift. muito rt~R· 
dt.!mittiu; nfi.u r'b~r.ttnt.~ e\le., forMo reint·:~radoN peit.,.vel llHqu~Jht. prnvinci 1, tinhtt. tnd0!-4 OH elt3· 
p•..orq ue cun vi~ h<t isto f1 ~onquista el.,atornl d • pro mentMi pttrll. sua eleiçiio, m11~ nlto convinh& lloi 
vlncll\ u~l Rio Gr.Lntte do Sul i então p0'l.Orllm•SI1 (lCI'IVhtdn n Sr. QueirOI Tellt'IH. o lllORmO IIConte· 
em jog1 1\li dt!ffii:.lsóes ~ r"mtegraU!Õtttt n"" guurdtL ccu nQ honradoJ Sr. CRrVt\lhnes cuja inflnencil\ 
nn..uon~t o :ll'!l nomt1'''.~o .. s para t!ÕmmH.n-ius dw.s é tnmb~m reconhecida em S. Pl\ulo; o Sr. C.t.r· 
fron~Hi~""'· Ern proc1~ 1 que n opinii'io duqnulln I Vrt.Jhft.t'~-' denunciou o aburw, e protedtou contra 
.pr.~vancau. Dí'i.'l :;11 mlllllftSRtluH~e ntts urnns, qutl &.!i o J,:< verno. 
:-~ua:j ~'~Ympllthins t'OliHBfl\ '"upplantadM nn. mllni·' Lembramo-noH aindA. de que o Sr-. visconde· 
fll:-.t~t.cllo uu voto, embora isto P'l•l•·s:->c signrtic~tr rltl L"g~H f,)j obrigRt1o a d~t-tisttr dH. suR. CHDdrdu­
n.o mesrnn tempo ururt ingrtl'idfi.o nacion~tl " turrt., dtmnnei1mrio o tllhoht-tmo. Outro C"Ddldh.to 
Inta.Ü; revl.llttt.nLo. Ingmlidilo nnci1•D~•l digo. ror- muito ~istincto r~Ri1~~nte Jl<"l m~nr~ipio dt' Cun­
que toi"Íll:i SI\ bum qn111'1Q nprtlR''ntnra.n c"'n'lid'•• p:1~, foi ~.:unbum obrJgol\dO n dm·nsttr de sua cnn­
t?!i por 1tquell>1- prnvi~!!ÍI~ ci·h,hloN qutS ..,o hK· rti~Ktura A_HI1 hA_m_nRo vie~"~"'" prot,.stwrf!m {lU­
Vtnr~ co!.>erto ~u glot"ltL, qud hflviam prd:-t~td•.t blt_co,. é facrl cnlt•::r•r o que l~fJuve por um hrt.rgu 
servrçr11-J 1)~ mlt.h rdi!VM.tt"" rttt pt'r'!I'IHnt01 a'll'!rra, t:d1turutl quo ltp{mrec"n na f dh11. 1JUU rApre:-;t1ntl\ 
l) '!ue :-o!JID eoutrH~licçtLo 1'\lg•tma.pndi~t.m u.pro1-en- tt"" eonU·Jcnf!ins do :;,!'nv~rn<•, f~t.ZI'.Ddtl·lhtil'l\ogio 
t1Lr·Htl por qu~tLtuer (li'Ovi· ci11. d •• Imp~tio qne :-~e tH1r c~:o~~J. prova d~ ~.bnegttçllo, e dt:ze~cfo quH snu 
h n r'~rllt. com SU1l n\·,mehçào; emrn os mni •Jréli procetllmunto S•JrJH. •· rn tempo nttendtdo p6lo go· 
vulto:i do t:O!Í!Io v~t.lento 1:1xercito, ver no. H" de Hel o, teve prornf!S!"n murto ~o-

O Sn.. C.\NBANSÃ.•• DB SINt~tuu': -Apoi~t.·lo. lcmn~ p,,t,, folhn ofllchtl; ntó ver nilo ~ tude. 
O ~" p !tA'" ou • c• t" b 1 O HJt. ZACI\.RIA.S:- .~(lo ftt.V!L~ enntndttR. . 

.-:"1, ... A ,,.,A A .-.~o,;u n•JCI\ dDCu a Jllú· 1 ' L '- t b d 
vjnciu do ltio GruudtS 110 :;ul Ufll \ h•Jill'n tilo o s.n I A.JtA.N.A.OUA. ::- l~fllur-Hne ILm i•m e 
emiat"at11 como ess11 , vi:.to quo n uulles h.!róetS t?L' VJSt~ t~m um mt.tR't;» pnblt~ndiJ no Jl!rnal do 
,,r1uu t:IPUs tlllws quuriduti,., ostzm~lo ó prccio~c~ Gf)m~"erczo, quo f\? ~nlnr rto l~1o •io Jnnerro n f'IX­
fi,:ter jur~tka árt ucH.t ,.r11 vineitt, Jm ~u~' int,r.çl\o pro:-Jd~nte. de Pttt nrtmhue:1 o Sr. c~nrl~ d•1 B.llA. 
p"glr ~~tu\ributu d" graTidlt•) n"cionn.l, 0 ~u- pod~Y',, CUJO C•lr~~ert•~~ ~~ltp~t.t"r~~·i~~?v=~~~p~tto~ 
vemo por Ht 011 pu r S•Htli n,.:oJ11 t~H om tau r> cn·- ~:-~~ t~o~s · qufl 0 go . ~n 
cu m~ta,ncitt.H ab tf .• u as ns~i racúl!.:i dll Jlrovindll d..-:tu.t_urll. IÍ ~,eDI\torm; quot lob~ n','vucltLl o!,'nmurto 

Jh J 1 · · • pOH ~IVIIIUt:rJ ~ '}UO HIIO plt. r Cl I t\ MUllu li. Mllft, 
Ult. m-r:o ." l 6 S·~Ur> t'g"ttn~ ·H rdJ~rCSt~Dtl\n[~!:J. . lliLnrlid"'turn n d"putla.!làO !lOto 4° düttricto do Rio 

.O ::;R. ZACAUIAH :-Por a~::~o (\ni~drnm no R1o t.ll} .lnneiro. -
Gr1tn•h' 4.11., o~ \Hrnc;-u:.y. '"' q ttt~brtt.r<\oll us qu;i· ~lto ""' P."ltt.vr"s que n""se n.rtigo Htt nttl'ibuinm 
X••t~ do g.war~t ()~,01'1·•· u qttu o guvt}rn·, cu,;;ptu- no~ nobr~H mini~truM 
lhtS ntl cttrl1. (AptmJd••R.) 0 :-itl ~tJ.VKIJIA LrtllO:-Até iMSOMtiClJOVCl'tO t'W 

O SR. PA.Rr\.NAGUA': - F.u ni\o d.cHnjHitt. 1!0111 bttci.., dtS pi\.o de Jot, 
tnemorrtr u:~tt.~ facto, d•HII•jrt.ri'~ m ~s1n i q uo fvt-tl'l•: O Sn. PARA.NI\OUA': --D;z.Mqun I::Hmdu o nnbre 
ri::ICl\dO dtt. me moda du tn,jc,,.., p:trl\ QUI'! 1!:-IH/~ in- co I ri~ do n~iiJitlOdy Cfii!Vhludo IJIIrl\ ir flt'•:hi{tir ll 
g-mt!dt\0 ti\u f·~llt nüo Uo:~ ll·ld. H~n nunc \ : .. 11:r ~rovincill •lo PtSrnnrulH1~•1, c,uviu du JUIUi1-tt'o1:t 
lnutmdtl un1 fll~to. {:iJIIJindtt~) Fdit.mtmto o~t" (pori':ltW rlig•) quo 11 nrtigo ó du ~tlguns dos inti· 
pro~odiwunto do govt:St'no ni\•, tijVIJ a mtliH•r im- mus) !]UC o governo ntio o ttp-lÍnVtt Ull elekd•J ttu 
portllll.CIII. um roht.~~i\o 1\.0 nt,br11 vult•J, que foi ~unttdor, mnrl- RÓ nrL dnpntt\•:.to pHln -l0 dhttritlto, c 
n:X.clu.i,Ju Ür4 z•u,•rcHnntnçno nnuional· -;uu JliLtriu- '!Uu qncrPn·JO olll! ~"r cnn-1111nto â RHUlLtori!a, 
tir~mo o ku~u· i~.~ r n Lu.J,_•, c ullu n~..:udi .da uo':J ru· nii.o to:nnritt o governo comn dcrrottt, n dtocrro~" 
clu.mo.ti Uu. p,.triu. lú. fui outL'n vez paro. o Pura· do S. EJ;. Portmnto, a int~rveut;io do govt.'lrno o 
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aJara,,mul&illa.~ eonllulo de eeua pro~ 

, nmltros.· B' pola .. tdenta' que o mlllleterlo abll· 
sou, .e abi&IOII multo nas elolç6 .. do Sete111bto o 
D .. da .Janeiro. · · 

, Disom oe nobreo mlni.otrao que seu anteCOIIO· 
. rea todoa toem abW11do; mas, eeahoree, quando 
deapreuromoo oemolhanto meio de dore.,. t Poia 
O· proaedamento doa anteoosoorea doa nobreo mi· 
níatro•. ju .. tiOca potTenturu. o seu procedimento. 
ainda dando·•• do barato quo elloa toohaao abu­
aado! Od nobrea mioistroe siio obrigados a re· 
coubeaer qUe nunca Do .paiz ae ez•,rceu reaçlo 
em tio gru~te ~Ciala, como na época actulll 
todos team ablleado, mas nunca se abusou tanto; 
oowo, na .pre•eote altoaçlo. F1 poriaoo que P•· 
rece aor opportUDO, reuniremos os homua!J de 
todoa o8 partidoa pnra curar o malaocial, para 
rer ao conaeguimos ter repreaentaçlo livro. qu" 
airra de lfd.ralltia a todoa oa interee10a, a todos 
Od diro1 toa. que •provei te taoto 4 mnforia. 
como á minoria, que aproveite a todoe oa par· 
tidos. . · 

Os Sn. mini~ttros, tendo uecesaJd-.ci6 do 188 
·det'endor. Dào aatit~Cuam a aean. obrilfaçlo, aceu· 
sendo a seua antecea&orea: pois .é certo· que 
DUIICO a iotfmiaaçfio (~i el6Vüd1 6 Cathogoria do 
meio de ro•urllo, como acont~~eeu na ép~ca ao· 
tu•l: o ezame da adiDIDiatraç:'i.IJ dai provinoins 
110" CODO'ODOO disto. 

Mu dlrlc oo nobre• ministres qus Dio proce­
dem ae donunoiaa ddl seus aclvarsaraos. porque a 
pol1lo politic•os aég&, quo nlo procedom·•• do 
aeus.proprioa amigo•, a que alla.dimoa, porque 
estio despoit&dt's1 toram contrariados em seus 
interea•o•. 
"ABoim. aa ;teclamaçlieo doo amigoa de nada 

v.low, a• do• ndvenu.riOSI ainda mono• ; ó CC'Im 
oll'eito dooosporado a nos.,. p~aiçlo I lllua nem 
por iaso doYdmos dei111r de "dduzir 01 factos· de 
oompro88lo pr&tlcadoa P"lo miulotorio o por sons 
•raato• com reaponaabihdade e coai't'encia do 
mialatcrio, porque o juizo do poiz ha de m~LDI· 
foetor ..... a opinilo ha de formar oe, opinilo que, 
oomoJ' di11ao, é o ponto de apmo om que faD­
da-sa.a op~osiç:fio pan. derotr" r ea•u !oi11 aom­
proosoras éla h bordada ean auao dUI'orontea ma-
Diro•taç6dl. . · 

Nó• o lo q uoremoa; J>IO precisaromoolanç~r mio 
da meloa estraordiaarjosi, emb•-.ra 011 DOMIOS ad· 
Yoraorioo q11elram apootaro partido liberal como 
re't'olucioaario : iato aio c&la ao animo do ain· 
guem: alo cona:fii'Uir&o iDdi"por .. Dos como talvez 
·r,rotendaUl; porque apontando oa m•lea do pait:, 

•Zf'!Ddo srntir ·a DDCOMiidade de aoram abolldiUI 
CRl'tlllleia, conoluimoa que,.oll a reform~t ou· a 
rnoluçlo1 em bo~ (6 nlo ao pódo doduzir dahi 
um .. ametqtl. e proolam"r ooruo ao tem f..,ito que 

. quoromo1 & r~'t'oluçlo. Nlo a queramo8, 6 porqun 
nAo qunremoa: a rnvhluç•o Qlld f•Zemoa •entJr ft 

nece•"idlld& d~• refllrmas, rer.~rma,.. qu1 hlo··do 
aur promovitbB om tthllpot pun r.oajtJn~ a revo 
luçao. Porqlla,··pof•. nao .baY"elDV!I" du dlzór, ou 
r• forma oa rovolnçlo 7 porque alo ba .. mod ·do 
com biliar Doa molol de conjurar e ata daarraçada 

•m•rae•la, · piara·qua·olla ·nl.c .. ,..-J ... •'!•hr­
""ntura quando di~~J~OmOI..;. a; rafOtlll& OD'JW'Fo­
luOIO - queremo• 'dlzar quoiUIImoa a reforma 
pela r~t'ofuo~orou aaslpalamoo um·perf&'C!:que 
ó prec1ao ev1tarom tampo' · · :.•, .. (_~···, 

B' t'ordodo, que pora o ....,orno actual~ ao re­
proaontavooa dOtl' cadadlol o lo ·trad1111duoem'-re 
como um looulto; a sua auaeoptibaiJdada · ·6 tal 
que os roclamaoteo ·alo tldoa 11mpro oomo•ian· 
portuooo ou aodicioaoa ; temo• bem pl'lllieute o 
que oe p-ou com·a·reproo.,.taQio da pi'Ofll do 
Rio ·Grande do Sul a roopaltc doa troooa. onde a 
ineurla do governo Dlo podia• Hr aalo t,.Dap•­
rento, perdoe me o nobreviocoudo de ltaborahy, 
• quem muito reopeito, que mo esprima -lm, 
porquonlofoi aó 110 RI~·Oraado·do ·Sut,.tol· em 
todu ao provlochs do·Jmporlo; q11e 11·dou a 
'<nooma ralte, queappar.-ceram idonllcee nolama­
çilol. ellaadorlo·ae até na Cclrte ·do·Rio•Cia· .Ja­
npiro, ondo·la h..,endo uma oopocio 'do'• mo­
tim; doram·ae ua Bahfa eal maior arnl•,.,que­
rendo·dl hnçar i eont. ·do um digllo ·ompn· 
110do da theaouraria da fasenda, por aar, dl­
zom liberal; qulzerem oopeotalar com· o fao&o do 
proprio ~rovenao, para yor ao obtinham a da· 
mlo•lo do om honrado emprepdo. Reilro·•• 
ao sr. Umbe!lao Goodoa do illello,·a quem 'as 
at•rlbulu falta de lnformllflies, pouca fealdade 
para com o got'erno, quando a aaul& do·r.otc 
qu" 8o dou ••tan entrando pelol'olhoa da todo1. 

Dou-ao o moamo facto 11a prot'ioola do ·Per­
nambuco, na do Ceari ata., etc.; ·ahl.ta· apra 
a corroopondencla do 0lhraDhiO 10 diz que alll 
sa m~11lreotou a mooma falta. .... · 

V6·sa, pois, que hou't'e t uma aatua::..,..~· o 
phonomono ao reproduziu em toda•partc0 o •llll 
em uma doauoeio damanolra a· mail aloqueote 
a iocuria do go•erno. · ·< ,_. ·•·: ~ _ · . · 

OSa. paaaloii!ITR•·'- Bu'noto qaae·eota·faoto 
alo 1'6·lelor nlaçlo nouhama oom•o miDla&ario 
do l•nperlo:; · · ' ' ·· · · · " · 

O Sa. PARAI<Acttl.l :-Mostro a rolaçllo que tara. 
Eu dizia que &H roproaentaçlies dlragldu ao ro­
Yeruo eram tradaufdu como in.-ulto1 COIDO uma 
tal !.a de respeito; r.u ... a da JIOCha· do ro'FIIIuelo· 
a•rloo ctue oo amigo• 'do g•blnete DOI ·atiram, 
q uaodo prap11pamoa polaa rorormu. quando 
nó• f•zomouaatlra aua no~aaoldadepe!OI meloa 
lolfitlanoa, pelo uao do direito do poliQ&o, direito 
que dOYe ••r tio acatado, como aoatuma -no. 
paiz .. liYraa, mas ctn• entrot.oto nlo o • entra 
aó-t;:ond ... oa lllfDistro• • 02oatram de uma aua-
aoptibllidudo oztrema· · • · 

Na luglaterr• ainda ulthn••enk foi mandado 
a Loudre• o Iord llayer do DDblln com·uma n­
p-entaçlo aobro o oatobol.choonto da ftrtlal­
d~de roligioea; foi admlttldo á presença da Bai­
nha, e Sua Magestado rracioeameDte H:4pondeu• 
lbo: O mou mais ardente dHojo é promot'er per 
me.lo do leio·juuaa e sabias a aatiofoçto o trao­
qualildade do oapirlto do quo deponilo ~naol­
palmeote o bom·aocar do pcYo do Irlanda ··O. 
tro .. rnos Unos nlo Npo;Jom, nom daadellbam 
u repl'tlaeataglieo doo poycs; Vimoa" ta•bem 
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. .,.. ul&lmamezail. na llraaQa, .Napolllo alo ao •. superior da ruarda ualoiaal- daqaelle.•maal· 
.. mlllldo eomo .laeulto . u ..,preaeah91lla tDer- cipio. Dlz·ao em ama folha da prc'riaela qaa 
.BI-.dl~daa a seu govorao, dioplla.eo a fa•or elle era eoaaar't'allor de loap. data, ambõra 
coaa....,,de raformu· reclamados pela oplallo ti.,.ase aadodo IUudido. como muita reat~ boa. 
p1:.bllca.;.. , · .. com ao liberaea; a quem h.,ia abladODado 

. ' .. O s •..•••• ,D.NU :-Tomo alembraraouobro moamo DO faatlglo dd poder· Bantauto .. dia 
"·.IÔellador qve.utu quoatllea \'lo. ,14 iado pore o que· o avroaol Clomoatian da Souza l(artlao~,· 
. abatraolo, ulo tem relaolo com o mlultterio do p-idoato da aamare· municipal o·l• Jlllz de 
· Imp4!rfo, .Quauto ' npr-alaçlo que veio do p ... que ... iS'nou eu" ololglo f•l•• e alandea­
" :Wo Graado do Sul, lembre ao aotire seaador tia., alo era couaorvador, era hberel, porque 
'· ;qulj •. ea~ laalaldo Da ordem do dia o paroaor allllm faz ooata. Maa seja ombora .hboral; o·quo 
. aobre uto projecto. . houver de dizer coatra o lfOYOrao por ala·tor 

.. O Ba. PAII.Uf.oou.L:- Nlo tratarei mais diooo: feito o seu deYer reprtmlado o att.satado pratl· 
fallo,apellae para foaor aeotlr a uecaaaldado do cada por oilllo libonü, torA maior força,. n1als 

... nformu, qae devem ser roaliaadaa pelo. miai&· autorida:le, qu•ro moemo esquecer-me aaa opl· 

. teria do; Impt'rlo, como a reforma olo1toral e nlllea dua ladlvlduoa qaollgurira aa ocaurraacla 
, o&~.,aa que aio .de .• arreute aoaeaaldo.do, ref..,r· do que tenho do tratar. · · 
. ••• .que ·•lo a mala uoail8oariaa, como declara Cli.opva o dia da aparaçlo das elol~llao muni· 
o uobre.miulatro, mao qao 8. III:. nlo aoaaidora cipaoo: u voa poro.· apre•eutou·•• ua ?III&. da 
.urreatea, A maaif .. tiiQ&o daa uocooaidad,s pu· t'fcoo o coroaol Clemeutlao. com ~uem mau~ 

.. blla .. IID outros polzoo coatuma aer oeolh1da tiaha ralaç;,es o juiz muaiclpal doa tarmos 
~·co• t!)da.._benovoleacia pelo-tfOYttrno, nl•111 con- r"unidoa de Pi coa o Jaiaós; e•to mant1ou-o·yf ... 
.. aldore um d-r, aealo um davor imporlooo d" altar ua casa em qao ollo •• achava hoaped,.do, 

... admiulalnflo adis(uer ao ozireaciaa publiau; doacalpaudo·oe do ulo ir peaocalmeate; por­
:~_aqlli ó o contrario. . que eram sua• deaa11'Jctu as pe•oaa em auja 

"" :Tratamoa de tuar. aeatir a noaeasldade do re- cua ao achaY& o corouol: mandou-lho ute 
·.,.formas, deaomioa faat•)I,Rftscandaloaos Hbu•oa dizer que 1110 aceitava. tal doaauJpa, por que• 

•.F&tlcadot peloa apatoa do S'OVarno com tolo- quaaâo queria vi••td...,, alo procurava saber ao 
, ruela, eom aoqul<aaoual• do moamo S'OV&rao ... elle oetava ou alo em caaa do alpm ialmlS'O 

. ,. O Sa"81LV81RA. Loao: -Apoiado: som reprea- seu, que o tiaha meowo vlaltado em cua do 
. . alo alguma. . peoscao que alo S'Ootavam dello. · 
_ . ,OS&. P.oa~N.oou.o':- , aem rapressllo •IS'ama, Em. aoaooquoaala dioto, o juls mualalpal doa 
, ; .w ·até aljraaa vlo aoado prom1adoa. Eu toubo Picoa, o iateg•rrimo bacharel Lourenço Va-

aoaeuldadedo doeaar a- factos, Tioto como ieato do Filflleiredo (apoia""') foi viaitar o ao-
• o :nobre .. JDiDiatro nos uaeverl no seu relatorio ronel Clemoutinorpruidento da uamara; •tt o 
. :c.qae-.imputa·se •• autoridauldl por moti•o alei- rec.,bell na porta da rua, introduaiu .. o em.uma 
. &o_.. ••-•- que alo poderia• ter commet· aalla du interior, porque ua salla do Yialtao 

tido·aem laftDtar no·paiz cl.amorea qutJ niogaem aci_J.a.vam-M com effaito peuoae quo Dlltriam 
. cave, ·•• • perceber ab&tuaoato moral, aoatra oâ1o" ontrauhavol ao juiz muaialpal, o que silo · 
, o. ·qual dlo, teatOJDv.aho o soatimealo do brio e todu da ·aitua~lo aatud; foi attrahlodo aaaim . 

dilrald•d• que aob-ao ao caracter aaaioual. • ao interior da aua, o ahi dopoh dua aompri-
., OjSa.;.PoMP•n;~E assim ae escreYe a hilil- mento• .. e de uma li~ira aonvaraaglu; o.Juiz 
torlal... · . ; , munialpol recebeu tre• tortos paucadu aa G&· 

O Sa. '•.&.u.N~OUA.' :-Admira que eue1 ela~ beQa, foi elJbordoado cruelmente •• · 
,.mona alo Mabam eubido As alturaa am que ao O Sa. ZAOARI"-': -Tomeuota, l!lr. mlaiatro do 
. ache aolloaado o_ nobre_ miaiatro, porque oilos Impor!•; o baobarol Valoato é um mo~o dlgao 

. . alo duium . do eooar DO paiz pela improusa do coualdora9lo. · . 
que todoa 1oom. Eu "l'"'••atarof alg~n• factos O ·Sa; PARAN .. OUA' :-Foi ... 1m o jula muul-

" · qae 11 deram aa miab proYinaia, o po~o ao cipal ••poaoaJo' folsa fé e eom abuoo da hoa­
,, .. nobre· mlalatro. aaaa atteuçAo, o pro•idouoiaa. pitalldade. NotHIO bem poro. a altuoQio doa 
.. ,,. · o. uobra mlalotro sobe, porque jolgo que tors S'Olp011 que lho ·foram dasaarrogadoo pare oo-

't'iodo ao aeu · .aulleoimento, quft n&treguezia abacer·&e da gratidade dea ofl'enaaa, preaoiD• 
d >a Piaoo da provmaia do PI .uhy llzoram·s• dlado J' da ciraomot.aail, •lhl'ral'llute aa eor o 

... .cla•&c eloiQilea muuialpo""'" alo dllfO bem, alo iudi>i.iuo attrahido ao interior úa aoaa, abuaaa­
•• llzoram d•aa eloiçiloa municlpaoa, porquo do da·•• da lei d" hoopltolid•d•: é ospoacodo, 

.... uma .dollao alo ao teYe aoahoalmeolo se alo m•ltratado cruolmeoto: correram loro.u pee· 
por oooUJIO da apuraçl.,: havia portanto uma MOtll que se achavam na aaUa do 't'lslta•, e entre 

. elol~lo ·. mauifoatamoato fula&, clandoatina, .que ellaa o doloredo do termo, doaa aup~laatas, um 
,. •abe..ae, doba ~tido fo~ad11. DO municJpio de doe quaee ect aaba•• em e.:eroiclo; .est•••m 

Oolraa,,por aucommeuda. Eoaa olel~llo cl••udea· P"'•oatoo tombem o aubdoleS'•do e o aommaa-
tloa aproyoitavo ao p•rtlâo domhlaoto, paro a•nto do deat•oomoato . 

. ·. aujaa lll!liru ao hula pnuaâo o primeiro juiz O bacharel Vato'uto prendou em ftaBJ:&nla o cri· 
, do pu ,aorcuol Clomeutiao de Sou;;a Alartlpa, mloooo que ·lhe havla doiOarrojfado oa golp<a 
... prae1deate da aamaro mualcipol • aomma~daate ao. cabaça: ulo p6do por~m, wor elftatlva •. 

r• 
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prlslo, •; multo" moaoo ttalãràm 'da fazol-a 
oquelles . á qu•m rliforoooniente lucumblo -· 
deYer por eafarem reyootldoo de autoridade po-
llclal; . · · · 

Roeolhe·ae o bochOJ'al Valente á iruo """"• li•· 
ullodo. em sauwae, ·por-· ·tratar do• ferimentos 
quo -•hora; olllclo 10 delewado pora fazer ra· 
colherá prlolo n·crlmlno..,. que havia prondido 
em ft18'1"8Bte: maB ·nada dfato ee fez; passot~; a 
vara. municipal ao ao supplento .. 

Bmquanto fsto se pasi~&Ya, , commandnnte 
superior, prlmolro juiz de. poz e preoidente da 
camarA· municipal, sabia triumpb•nte, cereaoJo 
de todo -• cortejo policio!. tia forÇA publica 
que deixou de oa.mprir o sou dever, prendeu do 
o erim•nOfJo. e marchou com •• Yeates ftDIID· 
gueutadas para a CftS& da camara municipal: 
ahlapurou ·uma elelçlo lillso, ol•ndo•tina, que 
llllolrnente foi oubmettlda ' approvoçto do wo· 
verno. · 

O eocandalo nlo podia ser moia revoltante; 
oa .olamoree, 01 gemidos'' que nfnguem ouve, 
Sr: rn'fDi~ttro do l:r·perio, ·nlo podiam deb:ttr de 
ter Cbf'IIJ'IIdO IOÔ OUYÍdOI!I do YORIIO delegado, 
porque o bacharel Valente, juiz muniolp11l da· 
queUe termo. fez uma expoaiçio circam"t:an· 
alada do facto que corre pelo• folhas pub.Jieios. 
E- b•ch~rel ãl4m da ezpoolçlo que ao81Jrnou. 

dirigiu um otllCio ao preaidente. ez~ndo'minu­
àloeameate aa atrocidades de que fOra vietlma, 
todol , .. ,. escandalos g,ue tonam Cuntlrmadoa 
pelo :Jo ouppJoate do juiz municipal que aOSU• 
mfndo a nra. ~1efxoU•It.logo nterrado á Yi&tll da 
prepotencla. do •JrJrf11880r, do criraiDO!IO. Alem 
<listo o facto foileYado ao eonbeclrnenlo do lfO· 
Te1'1lo; Dlo 1ei .,. meamo directameDte a V. Ex., 
poloo voroodorea da comara muulcipol,, que a 
Visto do um eacand•lo, de um attentado' tio 
atros alo ''ous"ram comparecer na c11a da en­
mora. Ylalo como alo eot•Yam dls posto ii a o ano 
cioDar um: semelhante escandalo. Ba•es indi;. 
'l'lduoa yfram-se na. oontiDiftiDcla de. Já se 
a.cbando ua porto da ... ,. da CIUIIara, retira­
rem-H. porque aquelle qutt RCRbRT& de manchar 
auu mlol ao aa.agu& do juiz municipal, dfzia, 
""'"'ado conota, que o hbforal qu• fooae á ••· 
mar• ·baYia de tira mosma oorte que o bacharel 
V douta juls municipal do termo. 

Ora, -e• l!'•mldoa, ••••• olamoreo alo sorte 
ou'l'ldoealada!. • - · 

• ,• r" , ···~ri •1'.· ,, y·- 'l ~ .. , •. •r:•:· 
aqui trago dOY•m Ylr lcomponbadao. do dOCI!I•c,. 
montoo, nlo ,recolo abu11r da paalonola..do.- . 
arado, lendo·o•, por que entendo que .ao-•i-. :. 
desta nu(fWita eamiJ'a ba aampre um Jo~~ar·dJ.-' 
tlncto, para _no. quelzu, para.osr.mldoa doo . 
•lctimu da actualidade. !Apoiado• I Já que Jboo . 
f.>l trancada. a camara temporarla, ji que alll a 
oppoolçlo. alo tem orgloo .qne a defaadam.,. 
é preelao que eota tribuna DIO emudega, qua,oa. 
faetoo oejarn aqui trazidos,· que u . Yfc&lmu. 
tenhnm ao menoo este linltiYo, e que 10 mlnlo• 
terio se proporcione occuilo para Ju&i8e&P..se, 
a8m de que alo epparoça ao p•l~ oom auu 
ve~tee tintas dfl &llD«ue . ., , ·- . .. ., 

Nlo prosclndlrel ilo ler e lllllflrir'ao meu dia· 
eu roo o o8!clo do juiz rnunlclpol oqppl~nta, •• 
ropresontoçlc doo voreodoNS da eamara m1111lcl· 
pal. Qu•nto á ezposlçlo do b4charel Valente ... 
contonto·m• com n que tenho referido; ellaoorre . 
impressa nu folhao da proYiDcio, e p6do -
lida. · · . ' . . 

O oftlalo do juls municipal é datado de 17 elo. 
Novembro de lo.68, dia em qne o crime foi oom• 
mottido. (f.o,) · .. .. . . . . 

dlim. Exm. Sr.-Acabo do oer 'l'lctlmii de um· 
atroz ottentado. . • ;.. . 

• Hoje pelo manhl, tendo ido do. vi.U. á ciosa . 
orn8que estan hospedado o eor~u•J Clemeatino · 
de ouza Martina, com quem mantinha oor4la ..... 
relaçGe• de amioade, fui per alia •I'PWDtemente 
bem acolhido, e Jeftdo para o rnterlor,; •lato 
.aobarom-•e DI\ ula .. da entrada lDdlYidu~.que · 
se con•tituiam gr.tultamente meus deoaii'"'GIOO, . 
e ahi, depoia d•• palo'fl'lll triri111 de oalldaçlleo •. 
aeoornmetteu-me IJ'Dlado de um pio,de um modo 
hroa.,co_i inopinado e ael•agem, e fracturou-ma o 
oraneo. . · · . . 

• Inerme o dia11te de uma &JrNIOio tio illea­
perada teria auc.Um~ido ooo,rolpeo do oicarioae 
ao peosoas da aala ezterior a~·.cor-m. e ln· 
terv1easem na l11t• todadlilpal. Nlo. abaado. 
uou·me a calma e oanpe f•lo ••eoaoiJ'Ioo.. . • . 

O·Sa.'T. OTToMt:-Nio alo. ', 
O Sa PARANAOUA.' ;-o· ROYerno tftm ouvido• 

p•ra alo oUYir: tem olboa P""' D~o •êr. 
O AR ZAC' DIAS:~ A pes-ar de uan.r de ocutoa 
O ·ea. P.uu.NAOUA': -E' preefeo, poi111. que o 

p11iz Trja,. que ouqam todo•. que o parltt.mento· 
cumpn o seu-doYer. uau•· 'YIIZ que aquelles a 
~uem foi confiada a miaaiO do f~t~zer cumpr1r a 

·leu, dealin"Dl dflllJa, dttclanm tndoa o• dias que 
pre•torn maio •••dilo Aquelleo quo abusam, do 
quo áqueUeo que dolat•m toM attentadoa. 

c Dei ordem de p•lllo ao dollaquante em .4&­
II'I'IDte delicto: c apezor do preoonteo o delllrado 
de policia em exerclolo, o daleJrado do termo, . o 
primeiro e oewundo ouppl•nteo, o subdal . .,.ado 
eO'eotiYo, todoo oeuo panmteo mui eooJuaotoo, • 
ocommandante do deatocamento,e mwtu o11tru 
p .. aollil, DIO tOYO ÓCO 0891 ordem, a OJIO 4eoU & 
sabort~ar alegremente o eft'ello deauadeelealdade 
e requintada perversidade. . 

• Lowo que cheguei i ouaoftlcloi ao delepdo, 
como Yerá S. Bx. da cortldlo jnata, requioi&an·. 
do que tlzosa• eft"ectiYa.a mesma o dem. ma11..alo 
o6 1110 deu a menor proYideuc•a., m,s aoom~· .. 
ahou ao .Crifllinoso e preao· oalpicado ainda· da . 
meu saopo para a earnara. com a. ferva pllblioa, . 
e com muito• capaDiflll ...-ena~.! .. · .. "' ... , , .. · 

c Proatrndo em um Jeito pela gra'Oidada. dil• · 
oO'•n•••· pRBaei o oxoreldo de meu· CIJ'IrD do 
juiz municipal o co orphloo, qne nlo .,..,._ 
eeroi mais nr.sta comnrea, ouéle Julgo. mi~~ . 
ah• Yrda em perigo, quando moemo ulo •1111-
cumba aos gorpes que recebi. CoaYóm, tocla~ia, 

O llla !lrLVIIIRA Loao:-Santa lnorodulldadel 
O Sa PARAM .. OUA':-A' •ist.a }'ola·dll lncre­

dulldade 'do miDlsterio, "" inrormações qui 
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oclet11J8aar a v. E& .. qu~ alo .. hnfa. 111oti~o.oo.- · achaado-oe informado, •• .hnf,. e11a. ordem; o• 
uhocfdo eja8tlllcadopara oemel"antenrfll'tl••lo; Tereodores """'ri> c d·IUaa., (LI): , , , . ,. 
pcrqaauto, 'tcncfo· Do di• do boatem. mondado .. • E como 4ca dilo, alo noo recuoamoo, o nem 
aumpdm_antal-o por um·amfgo_eom.mum, •isto ·nos recu•aremoa a bMo, da11de qu.e nlo nos col· 
estar aom peasoaa · minbu deaaft"dctas;. re1poa- locarem, como boja, aob a pr.es•Ao d11s bayoaetas, 
dau.;.me que·niQ aceitaria, 10Dio possoalm.P.ate, a do11 .ttabrea e doa purahaa1 •. Recainmos q uo uo.i 
miab• ~•ftL : 1 

···, • • • · • obrjgasPftiD a aaaignar tudo qun.nto qu1~er>aem, . 
• O que ftca e&pcoto ·pretendo provar perante dionto da. per•pectiva da morto, ou que nos. 

os·trlbuaaao. do. pioiz, de c.uja juotiça ainda 'alo e•p•.no•oaem pelo goalo de .. ver correr. o aoaao. 
deaerl. · · · ·· · · · · •angue, co, .. o aconttSceu com o Dr. :Valente, que 

• Dslis'Guàrdo a V. Ex. · causou riso e alegria áo autoridades policiaeo.f.• 
o"Villa d011'Picos 17 de Novembro de1868. Pof ooponcado e escarnecido. CContinu• CJ/er). 
• Jllm· e Bltm. Sr. Dr. Augusto Olym~io Go- • Levundo o occorrldo ao conheoimeato de 

mes dO Caltro, presid,.nte drt pMviocia ~juiz v. Ex, oa abaixo na111ignados proteahm que nlo 
municipal, Lour~,F~. Yolm~ote dtt Figu~iredo.» . 1ft recu~o~am" cumprir as ordena de V. Bx.; maa 

Viu-A o· supplentc do juiz, mun1aipal em nlo podem fnzol·o oob a terrivel concçlo empro­
dlffteuldade~; · tendo cont.ra 1f 'ns autorJdadeH gAdrJ pt!los conserYadortsa deste tr;,rmo; portanto., 
policiaoat: a forçB p11blíoa; omclou ao pr .. idente em seu nome o em nome <h popul•Çl•1 d .. te. 
aeclaraacso-at'l coacto, o, fazendo o seu protesto, munJcipio, ,Pedem instnaterneute a V. Sx. ra-
paosou a jurladfçlo a· outro. ' r•ntia pnra a vida e libe dndo doa cidadAoo. · 

01 Toroadores dirig•ram-ao ao moamo preoi- Deua guarde a V, Ex:. Villa doo Plooab.17. de 
douto, o Sr. Dr. A.uguoto Oiympio Gomea de Novombro de 1869.- Illm. o Kxm. Sr r Au­
Ceotro, DOI ooguiutea termo•. (Lo.) guoto Olympio Gome• do Caotro, muito digno 

,.. film. o Bxm'. Sr.-Os ab11.1XÓ fiiSSilfnadoa va· prP-flidenttt deata proYin la.- José do Rego Barro• 
nadares do nu111ero dacaman. municipal j:L yjJl" p,,im - Fcb: tltt HollaftdG Oov1ltDnti.- Lui% 
dolf Pico•, "'m peraale v. Ex. urrar um r.eto Gonzng• /,etJI- F<lipp• de .drtJujo RochtJ. I 
inaud.fto· qua ao acaba do d•r. nesta vdla em Eate ofllcio, como v., Q at~D&·to, é t•unbem-daw 
ploao dia o· I faco.de t<odoo.. · . · · todo do'mosmo dia do acon•eeimonto, foi eoerlplo 

• Teodo o·c 'roael Clernentfno de Souza :ua:r .. debaixo dR. impreaalo do momento, aind11. dOa 
tin• ana.aif.do, J' ni. faztindn.onde reaidtt, n pre· factoa occorrid a; o teate•QUDho doa YereaJoroe 
oidCllcla da c•mara municipal DO dia 15 do p ... que aoeim foram como que n:pollidos de s•n• 
••dot · 16· hOntem aqui Y.:io oonvocal·a. aern du· a~tsentoa. par" _nlo tomarem parto. na aponçlo 
vlcfa·para·apurar ama olofçlo !I"' ell• .rimu~"' ter d•s elekiloa muniafpa••· é Jrrocusavol, nlo póde 
feito; cujo ~liTro afnda.uRo fo1 remottido pora o doi&ar do ter toda ccedfbllidade. . ... . 
arobfYo. BDtret..~to, os abafzo ftRdhrnados,.con: Houve e"so attttntado, 1a r~presentaçoos subi­
safos· ·da· rectfdlo . e inteireza de v.· Ex., n.ll:o ram aoeonb .. cimeoto do preaiaoote da provincil, 
punham -a menor duYida csm aparal·a, f11zendo Q f;Lcto foi raf~rido mtnueios"moQta como o ea~ 
apoaao loto oouotor a V. Ex., o que jA h•via nado aa•ba do T6r,; é Datural quo o preafdeutc. 
a•do acord•do o.utre. •IJrUDR amigoa nosoos ti o d~ose olrumao provldeaofa•, e ji S .. E& . toTe · 
oapitlo Jeromlu José da Silva e Mcllo, advo- oec•silo do ind•c.r-lloll quaes 118 pro•ldenaia 
pdó, que t:'oa&ilram oa eenaervadoreo para eote quo tomara; eu alo aa occultorei. hei da·fêr ao 
neroalo . .Mu, hoj~, de 8 para 9 horao da manbl, inatruações dados pelo pr .. ideate da provlneia .. 
qunado oo abal&o aalllfnados •• reuniram na ao chefe de policia. Oo proprioft couserndorea,. , 
porta· do caaa da ·aamara, vlrom o Dr. toureóço conota que ped~ram ald• daquolla autoridade, , 
Valente· do Piffllelr<ido, juiz municipal. voltar moo J!f>dlram-a para quo o coro11el. Clome11tino 
da 'oaaa do referido coronel ClemeDtino b•"hlldo '·'""" •nnoaentodo: contavam que <>.ohcf• de lk'­
'"' .,.,.,.., • gra.,m.,.to fll'ri4o, oelldo logo fnfo'i- Jicia oaberla oatiofazor aoa aeua deaejoa ; eu li 
madoa que fóra o moamo coronel o autor de correspondonafao eoariptoa de .14 para a capitel, 
semelhan•e. ateatado; commottfdo á trafC:lio e onnunci .ado a Ida do chefe de p~Jfcia paraoeme­
oom·motivoo, ·e de que o meomoDr.lholi•TI• Jhnute ftm E com eiJ'olto, elle fI~ lllo.oreio, 
dado 'Toz do'prfalo em flagrante dolicto. Entell- que pora o dm indicado ; deu·•• eaaa cofnafdon­
demQs ~ue pelo facto de eet&r preso e salpicado e iA, é vordade; maa era muito. natural qutt, 
de sangue nlo podfll ·.cr.nae"ar-se lia preeJdencia acontecendo um facto tio rraYe, revestido do 
deata eamara; comtudo comparecemos na porta cireumatanoins tio oxtraordinarias. o preeidente 
do 8df8cio; raa•. yJrnol-o.cercado por todos os sol· tomuBtf8 uma prnyfdenein eaergica afim de que 
dados _!:10'. _deatacamento c eor muito• p.llfiJnnoR o crime nlo tleasse impune, e entlo o que pri­
armado•. e sabemo• qua_oreferido oornnel g,.itotNJ mefro deYia oceoner era. mo1mo a ida do cliafe 
quo 'o'lil>.,...l 9"" alli.p.,.otrolll ltrita igu<Jl•orle • de policia.. . · 
qu1_u.;., li4o o iJr. Ytal•tol , . . O principio da autoridade oe aahn" compro-

• Somo• ·uberaeo e recuip~oa eapaTorldos <(I· meltido de mnaeira a tornar o6 fn~lopenaavel 
ant• de·aomolliauto preelplcio. . . um• punfçlo exemplar, quer se atteuda á pooi-

• C01111<1·no• ~ htJ ord•m do V. Ez portJ" 11pu· çAo do oft'elldfdo0 qllor "" attouda 4 poalçlo do 
rallio 44 elei9ã0 do coronel Cl•meutino, · llffrrcaoor, por f,oso mesmo que o. c.rimfnooo era 

beeejo que o aobre infaiotro aoe declaro, um homem éle poeiçlo, do Jmportaacia no lopr, . . ' . 
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co•miJidanle· superior; , .l "jUiZ' de ·paz, r,re•l' r ·eonoiderueo em ai mnmo; quer em · reliiGio ·•• 
denta da aamara, o ·p-iilonte· da proYiac a'd•· peaoos que·nolle III'Urtftm, fite '• ·o jafz ·ma- · 

· Yia com efrelto lauvar ·mio 'de todos oa·melot a nicfpar quo hnla tl~o . 01paac•do. maltratado 
seu!aJaaao~, 1para · que •• torouao eft"e'etfTa a craolmente;-·e o oommeDdRDte auperior.'' 1•· jats~. 
puniOAo deiH crhnlnooo. : . · · da paz e protldeDte ·da oomara, qúepratlaou·o 

O Chefe de polfola..Sma ter partido immeclfa· attentado. . . ' · · · · · .. · . 
tameute, o· faCto er11 urjleat.e, suo a lnstrucçllea Mas; cli•ae ·o pr .. fclente ela proYinafa11ufD· 
cleYiam aer ela na e posftirts, ·a preoiclenta devia etrucçGea. (lt) · • O Juiz municipal elo termo, ba~ 
reoommenctar lbe tJdaa as clfhg•aciee cm ordem· chal'el Louren11o -Volante de Figueiredo, foi fe- .. 
a aooelfllrtr ·a pa11fçlo elo crim1noao ; quolqaer rido na caboça pelo coronel Cliim•ntino 'de Souza 
aclmiaietnclor, compenetrado do oeu dner, alo Martin•. C<>rnmandaata oaporlor da parda DI· 
poclfrqlroceclor de outra· maaoira; o crime elo clonai do munfclpfo, taado-ae dado a lu~ e_.o 
potentado ctrecfa sereotlgmatfotdo;·o iater .. oe.· ferimento na cu& em qae 1111 ochaYO hoopetbdo 
o empenho do govemo n• repreaalo, doyfa·ma- O·mfllamo·coronolt e onde f6ra para·"vlaital..O o 
aifostar-oe da maaoira a mofa clara e posftlra nas bacharel V alenta. · · · . 
in•truaçGoa com que tlvoaoe de partfr o chore de . • Alada que u commaafcaqGes · o· ·tfllrmem, 
policia, que do•l• Ir bom Inteirado do pon••· nio po.,o omlio• u gra~ideü rio (mmenlD, por alo · · 
manto da prelidencla, oqu•l nlo podia aer outro, le.·ter feito o uece•sario ezame; mera ailllo ''" 
••alo o da rigorosa puniCIIo do delfaglleate. 11')11 ""•· ••• 
VeJamouelaatruaçGos; ollas f<>ram lfdao pelo Veja o aeaado a beanolenola· 'la• parece tar· 
nobre preaideote Dft.OUtracamara; o omr.io dirl· ditado eataalnatrucçOe• que eu·qu1zera que·fos­
gldo to cher. do policia tem a dato do 26 de No· oem m•l• francoa e onerl!fCtB · ou que 11lo se 
Yembro. (l.'o.) · ' dnoaom, doinndo·•• o chefe de policia ú nu 

ii Piolaclo do goYerÍlo do Plauhy, 26 do No- iaoplrtçllet. O foello era multo gra"e ;'·o ~DOI·. . 
vembro del8tl8 ..,..mm. sr.-DucommunicaçGoa pio d& autoridade estaYI compr'!mettldo. e por .. 
oOicfoeojuntao,verá v. s. que no dia 17 do cor· quem? Pelo co~mondante o~per1or, p,..,ideate 
TI!Dte dou-se na 't'illa doe PJcoa, . comarca de da r.amara e o 1 ~~f.z ~~ par: , era. põ,., pretlJfao 
Jafeóa, um facto ll•fJfJ• pela impo•tanr.ia 1 po•ifGo .que o chefe do po ICUL .f .. •e bom cnmpe11etrado 
100;al ""' indiriduo1 ••• ll•llo HtJra•am.•. doa aentimeotos do proaldoate, 'cerca da ro-

. • preaslo do crime; moa veja o ae11ndo que o·preoi•, 
Vá Oh!ervando ~ ••nado a maDeira- porqu~. 'ilonto comovo. por daYidlll' do gr ... idocle dtt of--

0 preeidoDte- CODtiidOrOU O foCIO lll8 lUIS 111· fODtll (0011lillrlolll6•) o DO aotado deeulllmento· 
stru~aoo; e h& de CODY'!Dcor-ae do qum •·be· em que llll'nebam oo oalmoo aoqaelltYOI•. onde· 
De•olencfa. eota•• poosuado· quando· ~·u taeo oa cidioo portJcalar .. e ao·lntrfgos do ftmllla 
l~otrucvoe.•; • "'?' f••w g:rooe. ''la ,,.,.,,... commanfcom ••· lutaa partldorloo um oN?r 
CIG e ,ti91JO · aocul · · ~o• stwl•v•dMOI que · ts«l,. cz•rarsdo, póà e11eJ.cac:to • m.tt&Wor •eri011 COfl~tl· 
fllurtJrra;-• .do.: earte que o fnoto 6 só .rra•e, ·toa ecompromtUtrGD~ em~lica. na autoridade 
na _opflliio de s. Bx pela poofçlo aoc1al dos ·n1o se moatrarenerrroew 116braace.ra oa polallel 
lndirrlduoa que nollo lllfllnm ; m•• eu oDteado e fatereaeoo loeoto; • · · · ·· 
que o f1oto é ara•e em ei me•mo :· ha•fn. corpo . . . ·· ~ . · 
do .. dollcto qae o. linho qutllftcado como tal, e Aa commun!caçGoo alo·~ que oaenadoJáoa-

' meomo a relrilo. oll'oDdida f•z oeredillr guo··O rrl11.: um ofll-.o do oll'enduli> om.que ...,r.,...ao 
ferimento alo podia oor oonofderado,·prlmelra pr .. rdenta o focto com - ciroumatanoiu; 
Ylata. teDlu como urn facto ~rrne ; nlo era amo um otllolo do Jaiz·man. icipal aapplente. (' j6 .um 
ferida. aimplea, orem ferlmontoa f.....,gulareo ta,.,..,o quem faii•J, o otftcfo d" camaramanlol·. 
fel too 11a ca~ por inatrumonto contaDdente: pai, ama oorporaçlo r'apeJtayaJ qae ao dirige ao­
todo• oohem qurmtas oomplleoçcloo podem ·trazer prooldente. Naturolmente, 8. Ex. tinha infor· . 
!orho•ntoo desta r.ataraza ; a !natura do oraneo maçilot de outra ori~rom,que parooam ter oallado 
pód4 operar·•• em~aroo dfll'ereateo cl•qaelle no seu esplrltoi e dlctado •- la~raOCOto.he· 
om qae 6 dosoorre o 0 ~rolpe oo 1ymptomu aevolao, qne a o poditD'l dalzer de anfta1r oobre. 
~. com•ooto cera ral pod•m Jobrovlr; do· um o animo do chefe de p<~lfcla; elltf;lem CIOIDJ>re­
momento para o11tro o paoieato pódo porfgor~ hendau o peDoamoato da prooldiDCI&, e melhor 
o, pois. em regro oio oompre gray,8 11 oll"oao.._ o ezocutou. (Lo.) • Alnda.que u commulllc~aoo 
proticodoa em oomelbaate porte do onrpo hll• o aOirmom, alo pooeo avillitr da gravidado do 
mano-: ainda mesmo que taea fnimentoa po1sam ferimento. • 
curar se em meaoa de 30 dias, nlo deixam por Veja bam o 1enndo como tudo 1e eDC81DiDba 
bao de o•uAar grayn ineommodo de 111ude, e a· um certo lm. U-11 nas iaatruoçOetl o· •e· 
looo •·butante. O sooado e•bo gae ao forlmon- gulnte: cl/u tJiaU que •fi•m ,.,.,., '(oriwt•• 
too, ou quaoaq uor ofl'onsna pbfoicao ropat•m ao 101. • Note-ae guo eotee roram qaalilleod .. rrra­
grayeo, DOO< te•.moo do art. ~o;; do eodfgo crlmi- Yll, J6 ala dfro pelo oll'eadldn, qat é· parto. 
na! , quando proda••m gravo incommodo de moo poJo juiz mnn!•1pol oapplonte. pela oamara 
SRu4e. ou inhabillt,.~ao do o6rvloo por maio ele mua10fpal, e, o qU8 ' mofo, pelot pori!:J"" 
30 dfao. Portanto á primeira Ylota o que se de· formll'!lm o oorpo da delioto a que te ·P "" 
"iR presumir ert a frratldtdO dO faeto, qner 80 111 ,.._ça dt·•l!lori·jade COm ... tltate. ' 

... 



~t 
d; 
li 
r 
I• 

" 'I 

E· 

! 
I 
l 
I 

i 
I 
I 

I 

'I' 
I 

·-. 

I 
i 

EDtratNI&O,. o pl'4ll,(cl011.te .po•, 10&0 aua• clu•k '""'"'• Jat.(l,é,ae,oJiti!OOiofort.lque DIONpOOM 
claa; pocll!' •. ter boo,e ,...a .. pora.anllalderar u dolxor.dO· proooder.oontft'·.lloeeo· amigo com­
eou ... ·.clif'•mmente,'.nlo obata11te ·• Ja•hl,lll, ile~ CleJPentlno .• coJPmaadaute · 811perlor,. pri·· 
diP~.vlo, que., Daturohneate lbe det'êro t~r .cau~· 'melro /uiz. de· paz, preoidente da .camara: muaJ.. 
oa<lo, ... melb•a.te'attenhclo.(L•.J.,•MIU oindG file· clpol, nfoiY& mato o!guem ;ceata alguom,-. 118~, 
I'ÍtJ"' '-• Do esta<! o de exolto!Dento em que.oo t'loto, bavla de.oer.o ol'ondido, o juiz munloip~~l: 
aobauu~• ,U&(IDOill&quella f'illo, onde oa odioo f<>i um aonllioto, u111a luta, proooda·ne co11tra 
particular.- ,e ""' llltrlg"' de famillo oommuni· ambos, contra os dellaquentu. N .. eommunl· . 
e&m :M·1Iutu partícl"ria• um ardor '""gerado, c•vGea porém. quo o proaldeato· rooebeu·IIIOID 
pdde .eate.,fiiCto motii'At aerioeeonftioto1 a aom· railava e111 dellnquontoa, foi. o coronel Clemen· 
promotter a,ordem publloa. • tino flUOIIl ooponoou otrczmolite o j•llz munlol· 

Bra 16 :.a ordem publico o que preoooupan o pai, nada soft'rou do """ •lctima, oablu·. tr!um• 
prooldonte, c'!ja .responoabliliiado- era. gra11de ;. pbooto, marchou para a <Sam••• munlolp•l, aftm 
dou orde11a ,de· motot'OO J>•roolam actuar. oobro de apur•r a sua· eJeiçlo, 1\tterro.ndo oa t'Oroado· 
el!o: o interoose partláorio e o da monutençlo roa que fogiram oopavorldos ate para muuiol·· 
da mnquillidodo; o. prui.lonta •• &oh orla 0111 pio• dolforeotoa. . . .· .. "·. 
uma I·O&içlo,.dooogradavel, •• com .. ol'oito bou- ~onbuma domlsolo houn, uonbum prooe-

- ••os•. UID,rompimeuto·; era .iaso. que •• queria do reoponaabiiidado •• iaslourou, entretanto ao 
acautelar; o mala alo valis o pena. E' ·uaim autori4adas pollclaoa do Jogar se acbanm pra· 
quo disem.u lnatru~. (te): • pddo eaae facto aontoe, proaento ao acbova o.eommaudanto do 
motiYar aerloa.coullictoa, • .· . . doataeamento, que continuou n'oqualla-oom· 

Note bem..o àãnaclo, os&u paloi'Ynoa que alo aei míooJo, po:rqu• ooube mootrar .. e doei! l11etr11-
ae oorlo oabollatloae, m11quo lllodevem pooaor monto nu ,,aos de tooa autoridades, cledioadaa 
dosapercabfdao ; ho uma eeita que entendo .• por·. ao seu partido, at6 moamo diRnto do orJmo. (C-
feitamente e coabooe todo.••,. alcaaao o aigaíO• linutJ a ler). · · · · ·. 
-*· .. · . • Coado que V. s~ no desemponbc. de tio im· 
Od.LZ~oci.RJls:-Amovoaoriao~n ... rflldorá ... portauc. commiaalo dari mais uma proYa do 
Q .:3a. P.t.RAI'IIoGUÁ (lm4ó) :-•Nio soado coava- ••a .=elo no cumprimento dQII deveres de sou 

nioate dolaar .. auwridad1111 polícioea de Pio"" o cargo, o que ao' r•tlrnr:ae. 'da · .. m. dobarA 011 
oonbooi111411to d<> focto, Ylot' oomo a. po•IQIO do •nimoo tranqullloa ·o 1110rontlda. a aegnronç" ln· 
oll'oneor _ldl_ JIIO !boa permitia a· preaiaaliber• d•vidual e a ordem publfoa • ·· · · · · 
dado de .aovlo, e seado nece8811rlo ·coabocor a Era 16 a tronquollidaJe,. e a ordem publica 
joettça.e.proaodelloia das-a .. cuaaçooo ~ao contra que se queria; a pualçAo do lll'!mo nlio foi lem• 

. aa m01111as autorfdacloa·formulam o •ll'•ndid~ e o brada nouae lnstrncçDoo; nora uma pala.,. ·ao· ' 
jniz maaieipal · aupploa•e em oxeréio.lo. reoom· disoe a·- rupolto. · · · · · ·· · · 
mendo,a V. B qu'!o com-a pouivel brevidade se Oro muit'> bem: o ehofe· do Jl:<>llala recebeu' IIII 
traasporto 6 refenda· t'illa, o ahl oroueda· a um ouao ínstrueçGoo em dato ele 28 de Novembro · 
minucioao exame do f•alo cau11 oiroum•tanotu, com reoomm.onclo9to do aeii:Dor quanto 'antee. 
instourando o oompolil'llto BUIIImarlo contra o maooó ~rdu a 11 do D·zoombro~ q11ui um'mtt · 
cleliaqueate ou dofínquentea, e propondo-me a decols.da pratiMdo o aft•ntadu 6 que o ohof• de 
dem!Dio doa autoridades que ae tolibam 11108· policia poz.so a oamlabo·poradoa••mpenbar·a 
traao·parof ... •o porse~r~~ldor•s, e quo deveria aer oaaoommíoolo.inteiraclooomo aeacbnodossan· 
devfd111111nto .responllblllsadaa · • tllllent·:a doprosidenoia • roapeltoda puniçlo·do 

O acnad<> ba de Datar quo 'Dfo ha uma p•lona crime, com quanto •• di...,oao aoe rl'too• •• 
aqui ·em rolado á palliviO ~o autor do tio onde ao dou o oeonteoimento,quo oa ami'I'OS h .. 
tp•.a··attent&d'<>; ·Dió ba ama só.qae ·revelo n· Yiam·pedido a proaeava do ahere de policia para· 
JUOte iadiR'DIÇIO do pre•fdeate 'contra o erimo ianooootor o ori111inoeo, 1110 obotante· naaa 
"OIDDattldll; . o·· crfmluoao .aeabaft elo preatar loatrueçGN bonotolna ·dadaa · pelo preald.>llte 
Ulll tenndo' 118ft'iQO·!o p·ti'tfdo oonoeft'oidor n· •quella autoridade' ou ••!'Odito que hou•o· ,.. 
quella loetilldad~, opde oooe partldCI nlo podia oommond•~• mais poolttt'Oo, · 
trlumpharf"nao tlnbo meemo .•lolllolltoa por& o Sa. T. OTrom:-llayl" tio honer outraa ,.. 
concorrer • eloiçto; dototoa·•• todo ao• coo· aerftolao. · 
SOft'ldOree; 1 O'' OS OODII>'I't'ndorea 1111.0 . deixam 0 8a. PARANAOOA.' : -Pódo oer que foi!Qm re-
deoaaoporadoa ·quem por ollao se aoorlfteà. ae,.•a<loa. 

o sr. ZACAIUioB: - Goordam 00 bons laatru· Tahoz o preoidento da pro•inoia DlO qulzosse 
montoo. · ·" · -· dizer todo &ou "peoaamoato neataR lnotruoçGea, 

O Sa PA&AJ<AGUÁ:- Pasaando-so·p•ra o par· que furam foltaa para oo·publloar; creio entro· 
tido aonaort'aclor . o ooro11el. Clomon&jno jtllgou tanto que ~• a•lllimontoto de· justiça prot'&looe­
oouvoniente <lor·lbe arrbu aiDda•quo Nt& .· fOA· ram em Nau eonlldono•aa com o allofo ·da poli· 
aem··alliiiUIJfDODtadao, o dOil•I8,"'A ·. veritloaçlo ela. q11e S. S; partiu dl•po•to a· tomar ot!oCtl't. a a 
daa ae-~118 contra· ao autoridBaoa poliol""•· pualçlo do o"m nooo. ·,Vejomoo •• foi·uolm 
que tio mal se comportaram, 6 recommeadaola Chelfou o obofo da policia ao• Pico• e o remi­
pro (ormul4. E note·•• bOIII a inainuaçlo que voe tedo do todns a• •uao dilil!'lllCi&s rol jalgar-•e 
naquou .. pala'I'J'aa • .,.,,.. o ,.,,...._.,. ou .Hli-· perompta a a09lo crlmlllal por parte do jalltlçr.; · 



··o fe•l-lo foi repetado 1m" e •aeripH!"'~· ·perqae'1efe''oeeaollo_·drlenir caliUfôoi111:Per· 
cularl 'O rllo alo ten aoelllsldade de _tratar ele aaml>aca,-oatrejll)a i·Jattiqa oe·mmfooldtl_que 
eua. d~- kY_e_ drtoaeor_ ollalal, · que pr_oeadru b&Yi.lm IBI*Dilàdo:ojuls,do:·dfre_i;o;]IOr JlfO:tol 
a·ofiDiO,' · INI·lloat .,..,,, ü petp•tro#o o cri011, ·mel· r-bfdo ··em· soa'-"'~ 6 cepltei,' foi 1t6 

"Dote-eo bolll,' ·• 0111 asam o do aiiJiidadei ailjaa ... t.ipatfndo o aau · pí ooedime11to P-loe'amliro• 
· oouequouelas foram aquellu · •. · :qaa· alio iii: da aituaQio; ·que' prciteittlnmif'ude .loao_ .IÍ9Jitra 

. '·Tui· ilrtAI Jaz o obofe de ··poUc1a, que ·tudo ·a aua·coutiau~; o, com eftolto, foi TDirO "tttl· 
,aorNa 4'madlda du deoelos do crfmlaaso. it Yol, 'rado ·do.Ceari, roaioYido para & pro•lnéfa_do 

· taado 6 ·Cipltal foi multo "bem recebido, foi Ylcto- Pari. . . . · · . · · · : ' . .. 
·. rlado peloa amigoa. O Juiz JDuniclpal, o honrado . · O chefe de· policia di S: Paulo fql a Taubaté 

Dr. Voleota, humilhado, aacrlllcado p•lus .amigos o Lorena •atlafazer cia _lateatos_dci·'goi-.oroot o 
·dOI'·lYe•ao; escaroecido p•loa aous_alrft .. teo, ,.Do C>mo d01111mpoahou a co_mmllllo 4 caatelllo doa. 
deSI!IIpero dO ·aauea, appelloll para ajuatica de amigoo, looooeatudo """ oeu, o prooo>~~~oado 
Deu,-• ao goYaruo pediu aua aaiaf•sao. (MUiro aoa coa&rarioa daudo'aDJ ·am .. auo oomo. ullfco 
be .. :) - ·· . · · · fuodamóato do ·aaa·· proauuéla a .ollfallo pu-
. · ·O chefe de P-•llola, voltando trlumphaats. ra- : bhca, •••• chefe dío. palieiil_ oittgmalhlado 'ptlo 
dlaato do prazer o do lfloria, foi bem acolhido rcopoitavel ·trfbuaol· da relaçtlo d~ ·certe; ••• 
polo·prt'dfdoato, applauclido l'•loa seus •mi,roa, ebcfo de .,...ucra bom mcro..,a_do lfOYerao, illlda 

· • o au•orno lf'lral o que fez f Nomo011 o '2-. 'l'lco- ol oonse..,.do ua Infeliz proYiaola_·ao.:S.'P•_.alo. 
preol•learo da proY1ncia . . . . · · Ob I ·aoahorea, · cm que- pófz · •tamoo a6~ tI 

·· O Sa. T. OTTOKI:-Bati cliro. . . .. , Tamoa um goyerao_quo tem·:cu•ldoo·paraJIIo 
O Sa. PAUN&Ou&': -.Coahecou que tinha OU'I'Ir,- o olh110 pora ,.., Yerl' IAIOialof). 'loto ' 

homem.· . · . . . · uma deàifrap; eate eatado de oouaü oiO'p6de 
.0· Sa: T. OTToNr:-A.poiodo. perdllP&r por· muito . tempo,_ 6 pracioo qao oa 
O Sa. PAa&lhOUA': -'0 facto alo pódo ser aobroa· m1niatroo dlape.t•m ClONa ladall'oreaca 

ma•• CD!" Provado, •a• idioode~. 6 re•oltaiÍte : esm•.ir•dora em qao so_·achaál rela&if~!D•Jite Is 
para a· ••otfma doa•goçlo do jlls11ça, pol•Yraa de_ prov•aci_u, que abandonem eoao oDlelo, que se 
diSOUimo. e para o malfeitor fayores, acoroçoa· d1gnom do f .. or juotlça 4 aaçlo; quit·lll phraoe 
meato 1 da um· eloqueato orador, tem. aê-Jo ·de: Juotfça. 

O coroao!Clemeatlno Yo.oaimprouaa, dl•cul• :Nio ha do- com oaao·rlao, ri•oquo. alo ool 
o aegoclo; alo toaho !Ida seua artfgos,mas·coaata eorn~ quallftqllo , que aoh~ do dar oatlel'açao u 
que em um tre~bo coDf-a o facto fazendo oo Ylot1mu que gomem. . · . . . . . · , . 
teataçlo do Cflml, diz que .o jUIZ municipal fui . o !la. z ... ~ ..... : -lUoo am~o ~·~· .• Cllpa 
4 oua coaa, quo ollo lhe don doa• om~urrGoo, do folheto que osti lendo. . . . , .. · . , 
~ue ·o pro•trou por terra entre umaa~cadeiru, . Q Ba. P••~NAOUA.' i-1·.' u:-im qu_ IJDIDha·pro .. 

. lílltendQ co111a cabeça e111 um Jllôxo,e aoroaconta: ••uein tem ai<lo Mlcltad:. pelo· go.Yerao actual 
• 0 juiz mllololpal •11•1!11 que lbo doi umas boa- -o (oliz Piauhy-:-dlzia ha fODCÓ .Wmpo'o Dobro 

-. gallií:l&s, -alo· mo lembro do que ocoorrau. moo miPIItto do mar~aba. • . .. · .. , 
,,po .. iYel que·o hàu•- feito :•·•Dt .. anto o O·Sa. ZACARIAS :-E lliD CIIOiwlor; Yojam I'! 
commaadaato ouperlor li eot4, no go;o de oou• ello ut4 aqui,.~ _ . _ - . . , ·.. · , 

. cargoo, uo oxoro1cio de aua aut<>ridado, DODhum O Sa. ~.\IIAIIAOUA'.:-E' asllm qae.o ."go•orao 
al..,.al da reproYaolo da parto da govoroo, que actual felicite u ptoYioclu do Iuaperio, ,aacre­
D•o p6do dolurpelo oeuprocodimoato do achar- guu •- caprioboe edeamaadoo,.,ue oanuJD, 
oe uaoclado ao aator·do .uemelhonta attsatado, OIIIJ'Otam um dia a pacioaciadoo po••· (API'iiUio•.l 
noahuma .reprovaçlo da -parto do gDYeiDO, ao Slo !o i o6 ao muulciplo dos Plooa oado .. ao 
coatrarlo aulmaçlo para o crlmo, porque o chofo deram vfolcoclu o doomaudo• ,d•ta. ordem : _ 
de poUcla quo lá foi, ouauaclada a aaa oomml•· factos e~caodotloaoo foram pratlcadoo. no mual­
lio pelo• a110Jgoo do criminoso. •naooeatou o, 1, ciplo do Oeiras, ao munlo:r.lo do .. ValiiiÍp, ao 
YOltaodo, ll<lll proceàlmoato foi approYOdo •. · . do Ptloolpo Im~orlal, JIO e Joyc.S., emam IIII 

0 goYOrDO C8DtraJ PIO UI O CODI<rva,.como qu .. f toda proyiJI•ia, oom raru OZCOPClCiea• Bll• 
o promovo aomoaodo-o 2•orlee.prosidento da pro· trotan~. que provfdeaclu tom tomado-oao•orao 
Yiaafa. A.o paseo quo o goYerno procede deatta contra aljfuna dm·eelf •rentoa eleitorae~, deases 
manolra para com o ohofo do policia do Plauby, ,agoutoq qlle foram aomeadoo au 8d -horaa da 
quo aliO zolou,butaotc a sua reputoçllo do ma· aompro lewbrada admiaiatraçlo do ex 1• •Ice­

. gistrado, dolzaado hapnno o crime praticado prooldooto Dr Silapllolo-do Silll•allcodo"-'· · 
contra um juis oopa11codo por um J'fllfulo do Slo cooscrvadoa como que acclatooamn .. em 
aldea, t••• proeoa•moatu muito diYoreo par• soualogaree, porque uaim e quo o JOYomo ..,._ 
com o cbofo do policia do Coar~&. Q·1audo doa-<e tua! eoteado o ptlaclpio da autorfdaCio: ()8 aaus 
um facto ideatico aoe aert~oa doquolla proviaclo, agoatos ·mala aubaltsroua Jlcam ttiowu>haalola, 
creio que na cidade do Icó, soado espancado ó verdedo, mas o governo .. ~bato o 'áeamora-
atrozmento o juiz do direito doquella comaro" o Usa-se )Hiraate r. uaçlo... " ..... 
Dr. LQtZ Jo•é do Medoiroo que •• acha nesta Para o maDiclplo do .. Oail'OJil.fol oomaado. do­
Cllrto, "o.:-ch•fo de"polioia ilo CearA, Dr. Bt· lepdo, ,llllm . do r .. er aa oloieõ .. , e lüiollar 
mariao, cujoo qualidade• ou fo!jlO do rac:oDhecor, aquolla torra o toueato coroool llauoel l'jJDoclo 
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• .S. Aralljo •. <;Ge-..tflo-.ooateúo -hii!Lt. q~- ,41 torga.~· retirada ~too~~~llcltaYa •. ToYe 
. Udade~ p~HOUI, '.um hoaaom -•timn01, .. per· em reapcoalà .. do tooe!IU que alll oo ach..,a com 

toDO O .a UGI& famUJa .U.tlaota ;_. lelllfllliO O, 00•, Hllleili&~~to lfi!D~,, e por. fal: . fórma, • por. ordem 
roael .Pro_ aol_eoo de:.lrauJo Coota, 6. ,um_ .. !'fdadlo. do, dolopdo ... !l~t,,J,C!liola.,,teuoat-roul ... llool 
dlgao de toda . a ooaoldaraçlo ; 6 QODII"ador, Ipacao de AraUJo Coota, oom quoaue dal'la ••· 

.. mKa ... d, ·um homem iDe&pliZ. de Yioleiloiu,· teader,,eJ!Ara o.que.o maadoucllamar;.eompa­
por.IIÍio miiQIO alo aerYo, Dlo_: é. aproYOitado; rGCIU.IIm ,d~IDOfA Ó. ftfdr~clo del••ildO doJ>Oilaia, 

. aproyeatoa•oo para a •loo·presldoacla .o.Sr. e declarou oolomaomoate que d .. ooahooCa a au­

. Thootoaio lloadoo e outros ... •. emllm oo .. que toridado do Juiz de poz, o que, a fQrQR.alll pool&dll 
teom sldo.aomeadoo, que alo Jaomooa. do aoçl:o, alo •• rotlran. porque ollo aaoha o qmeria, que 
capnzea .. do oacrilloar •• pelo. partido •. llea ..foi alo tlahB satiof•çl• a 4r-llaollaal•oeate; o ·. 
nomeado ,d~lopdo do Oo1ras como la diioado, Bate documoaLo e :poro., mim muito .nlloeo. 
o :sr. Kaauol ,lp-alo .do ... L-;ujo C Jota, que attcata aserladadoo.pooiçl~ oooiol doapoo~eoao 
tratou logo ,da p4r 1111 n:ocu\ilo as prod- que aallo dguram; qualquer. dollu 61aoapaa .. do 
doaciao: lileitoraoo, · porquaato ,u uomoagOoa aaaetorar uma falsidade. , 
para a ·poJiQia cheganm q•uai. ao momoatci de Acreaae que oa_ factos acham a• comprondoo 

. •• dar o aaaelto, o •atlo alo.hayla tecpo a per- por.uma juatl~cogio que nqui toahole aqu ao· 
, _·der, uem . mloo. a medir; era praalao audacla, o olal&u. soado 011&do o .promotor publ ao; ao teo· 
maio audacla, ,.pois 6 corto que ai1Mcer {orl,...,. tomuahaa lio peuou ooahooldaa • dltrD_ u do 
jutJIII; ora.precfao que,ae..f•llaua 4laramoato em credito. · . ,. 
, nome d~ lfuYorao, o aoolm H foz; ao eleiglles Pro•ou-ao que ao dia 7 do Setembro, 61 11 Jaoru 
:aualclpaos, preludio do que de1ia. aooatecer da moahl. dirigia-oo o 1• j11l~ do pa:aoom oaelel­
u&a ole•çlloa'de JIUICiro, de•i•m ear raahu a toro• euppleate1 i llfl'eJa matriz do Odru, para 
todo o trall•o, custaaao o quo cuatesoe, · o 11m da illatalar a moaa parochlal, aou,IDifrODio 

. _Odelegado.Manoor_Jgllacio do ArauJo Co.a_a uo templo foi obotado pelo toaoate,coruaoldole­
apodera-se da IgreJa .matriz .. Da maahl do dia 7 gado de policia lll•aoel lgaaclo do Araujo Coota, 
do Serombro :'.quaadoapraooatou ao o-1• juiz do o qual declarou que tfaha.ordom da pre~ideoola 
paz, que era o toaoato-Coruaol Juulao Luiz da para gaallar a ololçlo ; que foram lautoie oa ••· 
811ft Koara, com o corpo eleitoral, olaito!<l& •o forçoa e meios aonclllotorioo empre(rldoa·,,alo 1• 
auppl~atea, foi rope!Udo ; a fBreja ao . aabaft juiz do paz e peloa ololtol.'l• o o~&pplaatoa que o 
oorcada do .boyoaotaa; um deotacameato dol'iO oiaompaabuam ; que alo poderam dem~yor do 
praçao o maio outros acquazoo armados impoi sou propoalto, do Yioleaalas,. o delegado de po­
dem aoa eloltorea o juiz de. paz a ootrada do licla que ora candidato ao loirai' do 1• juiz do 
tom pio, nlo ... aaoil&adcr oou proteato,• do eorto paz; nllm do pre>idlt os eleiçé!•a do Jaaolro, que 
que ''iram-se ~bri,~t.dos e. fazer a elef~o· om umn. deYiam como aatas, ser do ffOYaroo cuetaase o 
capella flzloha. loaho aqui a acta. da iaatalfa· que Cllllltuse· · · · ,. 
glo da moaa paroch&al. em que. t;am , referido• _· Alkllm 8zeram·oe aa elelçOea que lev. ram al­
oaooofaatoa; ellea olo de tel_ sra••dade.quo, J• IlUDI dlu, duraate 00 quaoa percorriam a cidade 
qu~ .oa olamoroa.alo ,llio oundo_a pof alaguem ~rrupoo arma4oo, poudo tudo em al•rma. o coroo 
do rovorao, 6 prociao que ••abam ao aoolloai- da matriz roi tao rigoroso, que 0 Dr. Polydoro 
alflloato d~ aoaado, a nr •.• podo111 oubir até ao C~oar Burlamaquo, cldadlo dlltioctoao pala,que 
alcur .. o~, que 11 aabam collócadoa .oauobreo ,.01bava do aer praaldoate da proyiaala o oure­
mlalatroa, o-ao 88. EEza. roooaboco'o que é che- proeantaate alo pOde eatrar r •• 
pelo o tempo do tomar alguma proYidoaaia, para ' 
que ocarro·daroaeçiO; com qu• oamagam 08 O delegado foz.aojulz do paz o em Jaaolro_ ... 
tou.-adYoraario•;·nto·aOntlnue 8111 aua marcha tu.doaeua aiDIROI na polaaiat pntfoou e•C!'Dda· 
porlro••·' oompromettor oo dostllloa· d•J palz. . loo, lpaeo aos qao praticara aaa ololç~• muai-

Bid•aqula acta da laotallaglo do m .. a, do que alpaeo, c~mprondoo pol" JuotlBcaglo a que aca· 
lerei apeou alguaa· trechoa (Lo). oChegaado á boda referir-mo, o em que jururam, com a••of•· 
porta da Igreja matriz ji oaaoatraram esta fe· teuala do promotor publico, pooooaaque Pr•••a· 
cilada e·corcaaa por 100 Jiomeao; mala ou ma· alaram oa.l'aatoa. · . . 
aoo, olltro o• quaos muitos do aamlaa o eoroula, Recebi uma carta ·aa•igaada _P,olca cldadlos 
todos armadoo do graaadolroa, elnlaotea, eo· mal• importaatea doquella localidade traaamlt· 
plagardas, facaa do ponta, aob o commando do tludo-me uma repr"aaalaçlo, que llz aublr ao oo· 
teae-Dte' da guarda oa.cioD•l deeto munlclpio, ohocimento da cu.mara do• Srd. d«'putados u em 

'Leonel Bornarc!ino do· Sanua, quo ao diz oatal' que Y.em referidos oa atteotadoa aommettldoa 
addido ao deotaoamento daata cidade. 'Atll cho- por occaollo d10• elolçõoa. de Janeiro: Eu tenho 
ll'&doP, perguntou-lhe o mencionado juiz olc p••Z ••JUI olllctos que hei do ler, do Jull municipal, 
(t•noote-OCJrouol Jooulno Lulz da :illn Moun), promotor publico roforiodo ••••• moomoa factos. 
para que· aquollo'·apJll'rato belhco; do ord'cm Tonho um protesto •••lgnado pelo O<>rpo ololto-

' a. quow •• f•=la 80IIlelhaato oatontaçlo. ral do Oeiras OOID ucopçlo de nm ohiltor, reCo­
porque oompotlado-lho· aaquelia o~aoallo n po· rindo o o&blllho que se fez de ooma 'dlroltoo por 

"!leia do 1ogur·om·quo se tfnlla de lazer a alelglo, ordem da autorld~dó'pollclal. que alada .é ooa­
ello alo tlub•· · ~zfrfdo aemelbaata . latorYeaçlo ""'""dn, da autorldnde que 6 o. meamo aadadlo 
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·que nlndo ba pouco foi reint•wro~o no poeto da 
fi'UAr4a oaoioanl de que su ROhava t-uspenaoJ .• 

O tenente coronel. :Aiftnoe~l Jgnnoio dd Araujo 
Cu~tta, que 6 o protagoai~;ta o~a,.e drRrna ·IDO for .. 
marn .. aa oltuçOe:f rle Ot:tlrall, hnpouc.'lr~-dias. f,·,j 
relotogMdO Do poato ,to chttfe de e~tado-mnior 
dllJ,frQnrda .uaoion ,j daquHile muuiclpio. E' por 
ia1o qua tJJro quo osftt.ot•JR n.aniM eacand~tloaos, e 
&ttontlltorios 11110 acnroço,.dns pelos nubres mi· 
Diltrl••,.:leiD quo todavta srjAo estas as euna in­
tauçOos. 

O detrr~do de policia ele Oeinss é .conservt~do 
n-.queiJa.~ l''tr•r, de que t11nto tem t~buo~ndo, ·ol)mo 
V. Es faeve:r, nAotonho dito tudn. V. Ex. vae 
ver o melhor, o. senado verá como Ít!Z Juz." s,.r 
reint~rrado rm guRrda nt~cton"l o Sr. ·Manocl 
Igaacio do Araujo Cosh, porq_Utl hr•Je "doutrina 
DoYa OODI'I'I'!Ir'Vti.·Jor" 6 .1. n.nter a autoridade a todo 
tr..:n•o emborR Qnmmotta os m&i•1ros exeeesoa. 
B ••)ra·.ree1mheo.srá V .. Rx como eu estava n·a 
ordoltl qu~Ddo f11Jbvo. do dogpr<>ao ao~ que:n 
g'O.YttrDo actuul . trlttrl ·a~ npreatsn.tnçôe• quo lhA 
•lo. dirJgiiJIIs, · eptendi. que.sllo uma otronsa um 
Jnaulto; • autoridiHI13 duve HHr mantida, ninda 
quando .. eriminosa Ho.\ porém uma exeepçlo u 
vem •·" .. r, qu•ndo a autoridadA:e c .... mo o juiz 
~unic.ípal dua PiaoR, doJ idéaa libernea; o~tAo 
p6de .ser ... atrqzmente espanc,.da por qualquw 
r.er1ul11 de.,al;t_.,lli r.s ·~ncidol\ n6o tum ctirtutos. 
os &l"UII. nome•. estAo escri1-1to• nas. taboas da 
proaarip91o·,. estAo fói'IL da lo i, tl(l flictU t 
. O, ~~~.firniío de Oeiras, .é urn .aos domiuadorea: 

daaltll•OI~.t,~.aquttllalocalldade. teve cart~~o brana": 
.dQ ,p,oaidea_te, como declarou. que tinha, .pRra

1 
vencer a ele•çllo a;. todo cuat"~, p~tra vencei n.·polai 
Dl&Dtili-fl e ... eandal.àst qu~ kC»b:' de T6ferir: feZ·:iOl 
juiz elo paz coino,deiogndo de policio, diopondol 
C:lo .força publiciL de um deatacam~nto rfo f>O pr"·! 
9&1, com outros"tantos aeq•1nzes; f.:z eejui2: do! 
P.sz,, aonqufstou a~aim. o l~A'Hr de que !lO di&~• I 
eorvir p.tra perputrar os moamos abu:;-o1:1 DI\ elc1 .. · 
çlo do Jaaoiro. 

Recebi esta carb, qu_., acomp•nl1ou. a t:· prc­
aentaçlo que ti voa bonr'L dl3 r.zflr subir~o conhtt· 
cimento da camara do:~ StN. deput~~odoiJ. __ Bu "vou 
1M, é p_a"eoi:to qu6 o nobre m1ni:dro OllÇn esse• 
chmoroa, chagut'rn eUe:i ftO~ SeUfl ouvujoe: con 
do Do tau zriO e~c~tar .. cidO o n~t. "bondade dn. s•·u 
corttçlà, o o1péro que S. Ex. h." de d11r providen· 
•'•• (/ê.) 

• 111m. o Jhrn.'Sr.cJD&fllheiro -Tcmo;oi" bon· 
ra de passar b miLo:t do V Ex. " inclu~a r~prc­
aenhÇio cm'quo o corpo clcítornl •1r.::.t1\ p11rvehia, 
J.•va ao coobecimeoto dn Cllnlarn dos ~rB. do pu· 
tadoa as irraguhrilh,dclll, ~iotoccin.s d nrbitrariu· 
dades praticr~dns J1elos ngtmtes do gc1vr·r_no por 
oocaailo da~Jeic.:lo fe SI do Jnnoiro ulti:uo, ntl•11 
de que V. Ex. ftt.ça dllr-lbH o destiho canvcoif'n · 
te ir como lhe píi.rrc:r ncortndO. V Ex. o AO pó.to 
fazer uma idla ttju~o~tad" do quRntta:::~ ptSrlle~ui · 
çaea, deJ~~uiaodos e trlJp.,:r ... s tHrnos ~ido_ dctiuliUI 
di11de que subi11 rtO poder o aninfsterio de 16 Je 
.Julho. por qu•1nt•1 IÓ ft n~o~sit~tencfa dns faÔtozt Os 
tornaria acrrditftdos, ma111 inf~Jllzm'eotL3 ellea se 

. 
hao dado o os proocrlptc• <h• actualf~ado achl«~· 
•o sob 1 preselo ·a mlia llorri~el om todó8 .• 
•entMos. · ·: · · ·· 

• Coruc v, Rx Yorá dliquiolla repre•on.tdflo, 
comparecerao) 6 igrrrj" matrJz no d1a··31 de ·Ja._ 
ntdro quaei todos o,. eltlitOr··• e •upplt~Dtaa deata 
fregu .. ~il\, participan·Jo ·por ofttcioa CJII qUe alo 
o poderam. fazer, m•~ o Jalz-•16 paz tenente ca-.. 
ronel Mnnoel fgoncio do Araujo Coet~t, e~~:cpdad't 
com as b~tyoocta. do RDvr:roo e autoridades pd· 
!lei•••· nA·, contanto cvru a < xpuloao da igreja do 
corpo eJcutord • • . · · 

Mt~s uAo c ... nviDb:~. a pre.een.;.·ll de ad,eraatfo 
t~lgum ; cm pl'eciso tJgarnr uma eleiçlo em que 
11 rr lngundn. in11uen• ia do partido con- erval'tor 
do Oraras-alo f...-sao posta tllo lis ·cJaras. am:aua 
nudflz, ura preciso C()UJpO:r uma JJUifla AÓ ·de 
amigos. ·l<'ui.port~anto r -ptdlldo o corpo ttl·limin•. 
(Cm&ti"MCJP4o a ler) •··· qu1z · l"var acu ei'\Candalo ao 
hXceaao do com " 010l'lll. _composta ·de cldadlo• 
!•&rticubrcs o a aua vont •de ·iofUogir n-tt· mal· 
•as nno só aos "eleitores e supplenta~:~ que com­
parecc:ram como aos que ·oftlcia_ram ·particl• 
l•ando mole.dtia, ou mouvoe pl•uaive~ia de auu 
ftt.ltaa. Fc,i iseo uma viDgttnça igaob 1 guo 
q u izeram exercl!r. por havertun. e:zig!do·partfcf pa-­
çAo do todoa 011 eleitoree e aupplentea. aUeJ'RDdo 
rnole"tl" o ellea nlo se qulzeram pr.:etar a-•eme­
lbcnt• !rnrncralldado. v.j. ,y Ex. ató <JUO .ponto 
..em chegado o fiC~tndulv e a prepoteqeja:•da. 
dowiuatlorea da época. Dll n~tl11l toem aerv1do 
noaMu ropreseataçlSea ao preM dtJote d11 pro~in: 
ela, quts norn ft.O menos ra~poDdd U noeeaa JUp· 
pliCRtl fdtu eo01 o maior rel'lpe1to e C· mprotada 
p6rf.,itamento, mas t-O d pDr •uaa JnstruaçGu 
que tudo ae faz, como procederá oJle dt- outra 
maoelr• '! . 

• Esperamos que V. Ex , uoico:com guem·ooa1 
tamos na COrte em prol do uoK~o• dare1to• na 
presente conjunctura procurn.rá por todoa 01 
QlOiOS Q. ~J~eU nJcance )iVriLr fios do tantoa 80fl'ri• 
m•lotrJ~t e ttllivhrr·D<rH J11. ezt·JJ'tilo .du- multu 
lliludid"" • quo por medo t6o iaqualiftea•ol DOI 
foram Jmpostas o ttos no.s!los amig..,s DoltjoJ'Dau 
da a~~plt"l ttSrá viato V. Ex o eatndo la•timaql 
do toda " prllTJnch. P"hticnmeDt& !aliando, e 
poíJ<J. nat.lfl podemoa_ ... di"ntllr n_aewelh•Dto rol· 
peito seni•o quo da V RI. esperamos algum:COD• 
forto e liniti vo ao• nos~tca males. -:Coronel/a­
tino Jo&d da SilrtJ 1/uuro. -O••rOI el .Ooriolano c,. 
1ar Burlamaqut- Tchtnle-corortellauiM LuU·M 
Sill'a Jl .. ura.-JI•jnr .411/0AiO à• llolloocla.fla Corll 
Freirfl.- .Ai·l11Ztrlil V11ira d1 Sà - Jt,,jlar'UioJod 
Av•lJ,o.-Jo•t! lgnacio de J.su1 .Jiad•iro. - Fraa-
ci,co de LiJyora .M11ndea Vitlrca.... . 

Aqui tHIUt."l~ o oftlcio com data de 31 de JuDei• 
r•) d,-, 180u, ao Dr. AuguJto .Oiympio Gomea da 
C·u•tro, pr1J11idanta do l,iauhy, a.-sigPado p_alo 
corpo el61t()rnl. que as~im acab•v.~ dea11r eabulha· 
do Ci~ St'UII dire1t01. A reaptdto da.rlofçlo dt4.Sii• 
tenibro teah~• dl;eumeotoa iguae•. comnjAdi11eJ 
do juiz muni'cipnl o ~o promotor publico. (to. 

• Ilim n Exm. t'lr.-0• abaixo uoipados llol­
toreo c su'ppleutoa de ololtoreo d••ta fl'•ra•t• 
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do No•••· Senhora da Victoria da cidade do 
Ooiroft, Julgando do aou rigoroso dever levar ao 
oonheclmento de V. Ex. como prlmeir~L autori· 
dado da provinaia, a maneira Uleg•l, -arbitraria, 
e por dem"i• escandaloso. por que se houve o 
Juiz de paz de.ta rnesml\ frt~guezia, tenontc .. co· 
ron.el Maft?d /gJUJcio de .Araujo Cotta, na occn· 
alio do dor começo aos traballlos da oloiçfto pa•o· 
chiai, vem com toâoo redpeito referir circumt5t"n 
cladamente á V. Ex. todoR 01 factoa __ praticados 
pelo moamo juiz do paz, ntlm do quo V. Ex. com 
pr6yJo conhecimento dolles, os tomo na devida 
consideraçlo, o providencie como julgar oonvo· 
nlonlo. 
. ·•Havendo, Etm. Sr., oa n b"ixo asafgnados,em 
virtude da convocaçlto, quo tiiD tempo tiveram. 
comparaeldo .1\ igrejo m11triz pelas U hor•s da 
maabl, para, em otiediencia á lei eleitoral, con· 
oorrereiD para a formaçlo da mesa, na fá de que 
os trabalhoa corresae&n calmos e reguJaree, visto 
camo um& das parcialidades politloaa da loca li· 
.dado ~•••1~.,.,. abstor·BI do pleitear a elelçmo , 
afim de evitar lutas violentas e sanguioarina, 
prowocadu. pelos agentes do poder, o poupar-se 
a peraegutçO"es aindn. t11ais grave• e insupportavtis. 
da q11o aa que tem já soffrido , fot quando • 
logo om sogutda ao discurso pro for. do pelo ros 
JlOOtlvo 'figarlo da fregu•zio, oonogo João do 
Souzallartina, tomou aeaeoto no topo da mesa, 
que •• achava oollocada no centro da Igreja, o 
supradlto juiz do paz, declarou lncontmenti e 
-em altas vozea , que nllo admittifL aos abai-z-o 
aOiiBD•dos tomarem parte nos trabalhoa eleito· 
rae9, e que portanto podiam retirar .. ae, quo elle 
já havia chamado para formarem n mesa, a qua .. 
Iro aidedAoa de •ua conllança: escolhidos á sua 
'fCDiado. 

c Sorprondldoa os • baixo nosignadoo com tllo 
eatraDho o tmmorAl procedimento,reclamaram o 
cumprimento pelo mesmo juiz do paz dos arts. 42 
o 49, til. 2', o .. p, 1• da lei n. :387 a e W de Agosto 
del8l8, e 4• o li• do oop. I• do decreto n. HIJ2 
áé23 do Agool9 Jo 1866, por quanto nllo se ha· 
nndo ainda oumprido quanto ollea dispoe, nlo 
ora podl'fOI que ,a meaa parochi•l pudeaoo ccn· 
aidenr-oe orgontoada. Respondeu o mesmo juiz 
de paz que quo01quor reolamaçlloa oorilo iuu.eis 
e ·sem nenhum proveito, no que fot secundado 
por outroa individuoa do aua parcialidade po· 

·IJtioa, incluaivo o delegado do poUcia em oxer· 
• clci<!J major Ludgoro de Moraoo Rego, 

e IGUB comparaaa· declararam mais ' olguna 
•leitores e Bupplentes, que, ae nlo ·queriam 
serem multadoa~pola meaa, tratasae.m ae f11zor 
a e~ta participaçl\o, pretextando moleatJa,. ou 
outro qualqn6r impedimento: ma• eatoa antes 
prtferlram 1offror rnniR c"tls ext'lrÇIQ a· fnlqui­
dado, do queacompRnhnl .. oa em semelhante oy-
•.ismo. . · 

• 0• abaixo •••ignados enviam á V. BE .. copia 
tio proteeto do ~uo tratam, atlm do que V. Bx., 
cert·1 da verncidttde dos faotos, renha ao meno1 · 
perfeita consc,encla ·do modo .trrt~llular, arbi­
trnrio, vlolAnto, e immoral, pl')r que começou a­
eleição pKTOCbiRl deetl\ frOflU61ÍAo U por qUB CQD .. 
""guiotcmenta h11 de ser terminada • ..:..Deua 
Gunrdo a V. Ex.-Cidade de Oelrao do Piauhy, 
!ll de Janeiro de .1869 -111m. o Exm. Sr.· Dr. 
Augusto Olympio Gomes do Castro, preoidente 
da prc.viDcia.- Jo11 fgnacio de J11u• JtadeirtJ.­
.AltzandrtJ Iord JVog.,tnro. - Artoxtn" Virira 
4o Sà. - Antonio d• lloltan4a Co1111 Prtiro 
- Joaquim Antonio Lope11. - 11rancitco 8ra1 
Dantas.- Franciscn Ferrtira JlarbnltJ. - Lat~rin .. 
do Mendes da Sltva.-Luiz. Madeira Brandtio.­
.4ntonio Jo'e Taveira -Jo:~t Veri••imo ele .A::ftlledo. 
-lgnacio Pact~ndo Pinto de Olwtira. -·YitJtor de 
.4raujo Soura.- Fraflt:itco Ragmt.~n!lo do• Santo•. 
-Gonçalo lle Olit:eira Loptll:- .AntHfU'o Ca:,IÍCII'IO 
Oantal - Otnjanum Ferreira Rarllo1a. - Marco• 
flrt1no Lopet -Andr4 .A-uelino 4e Snu.a:tJ Moretra.­
Domin.go• Alvtl dt1 Costa FtiiOEtJ -Raymuftdo MtJ• 
4tira /larbostJ 4o Carv11lho - Raymundo Jo1tl Rn· 
tJriglldl.- Jo1d tlta Costa Jlauri,. - Jf1d lgMcio 
Madeira Brandão. - Ma-no,.J Jf,•drigut• de Jtma 
Matletra. -Coriolano Cestlr 8~Jrlamaque. » 

Forem repellidoa todoo os oloitoreo, como naa 
~leições de Setembro, e se quizossem livrar-ae 
da multa., inainuou o juiz de paz qno mandas1em 
participaea.o, pretextando moJestia. Em cima do 
osbulho a multa, o oooaril'o li par da 'fiolonclal 
Ora, isto ó detestavel. 

Os dignos liboraes de Oeiras llzeram bom: r•· 
siraaram-se a violencia. o aujeitaram-ee a extor .. 
slo. E ainda dirlo oa nobres ministros que o 
partido liberal podia_ dosputar as elolçOss, que 
a abstonç!o nao fui umn necossldodo!l 

E•te o(dcio esti assignodo pelos e)eitorea o 
supplontos, tambum vem o protoato feito pe­
Jos mesmos perante o eacrh'lo. O conego Joio 
de Scuza Martina, vigario da capital, do\ um 
documento comprobatorio das occurrenciltll re­
ferida•i aA.o pesaoaa dignas de todo o conceito, 
o sem duyida das mais distinctas d'aquolla lo· 
calidado. 

« JSID Yista de tal manifestaçlo, os abaixo ••­
algnadoo, ohamando a attonçao do promotor 
J!liblico diJ comarC4, bacbarol Theodoro Tuddou 
Cle Aesumpçlo, 9ue •e achava presente, e a ludo 
uoiotiu, adm do teatomunbar taoa eacandalos 
e arbitrariodudes, declararam que protestavam 

· coiltra taea vlolenciaa e abuaos, e 1aaontinenti 
seguiram em corporaç.lo para o oartorio do ta· 
bollilo. publico do~ta cidade, capitlo Antonio 
lllanool do Freitas Fragoao, aftm do mandarom 
tomar por termo aeu protesto, na fi1lt" de outros 
rocurao!Jpara oalva li!'Uorda de •ou• diroitos de•tc 
mod~ OIT~~d~d~a o vi~!~doo. A'!uollo Juiz do paz 

O delegado do Oeiras, preparando o campo 
e tomn.ndo de a10salto ns urnu om Setembro. 
ullo deixou de continunr a empreg11r todo11 os 
meios no a' u nlcan.co para que aa eleiçõea de 
Janeiro deaaem o resultado deaf'jado. No acto 
da eloiçfto, para evitur·s• llocft)lsaçlo importuna 
de ad voraar&os, que .nllás se abstinham de plel· 
teal-a, diatinguiu·ao pela ret,ulaa do corpo eloi .. '· 
tornl; maa anta.11 ainda houveram acto• prepa.­
rntortoa que conduzlnm r\0 m~amo ~eRnltado, En· 
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tro eBHII aotoo ui<> po .. o doixar de dar conheci· escolta acompiahado do um olllcial, de }Witiça, 
ltlentoao aenado de um-mandado gerd de priJJão que nom sempre cbrg.~ova a tempo de lor o maD .. 
o bu::;ca; é um fnctô muito grnve uate, par11. o d:~do, invadi.u CfLR&a de viuvnH reRpelt-•1'ei• e de 
qu11l chamo "attonçllo do governo: é urn abuao ctd~~odllaa pacJ6co11 onerad:»a de f1Lmili4, um dollee 
iaqualitlaaYel, umtt urbitraried~tde aom nome, tem nove filhos, outro onz6; forçou partu, 
praticada por um agento d~ polida n.ioUIL con· arrombou armarias, deu buacae winuclosas até 
a:ervada, o que ael·O·h& a do .. peito de tudo; é aJa aposentos maia reconditoa da.CJ !amiliaa. 

·um mand&do geral do busca. expedido pulo dele· -A priroHira victi!Da foi uma seobora reape ta­
gado de políci~t. do termo d& OeiraH. tenent~ vul. D. R~t.ymuoda Luiza. Ferreira, viuYa por faJ. .. 
coront~l Mnnorl Igoacio dtt Araujo Cosb, qu~ Jecimunto do capitio Severino José Ferreira 
tem represunhdo uw papel tlío salrent~ em tl)t:Jos B"rbosR. moradora no sitio doa RinhOes, dia• 
011ea aconteci 1 . .,n tott. O rnandtuJo ó concebido tanta tret~ reguas _de Oeiras. Achn.va-se elJa em 
DOB seguiutea termos: (Lc.) ca .. fL em companhi1 de sou filho o tenente Joaé 

• 0 tenttnto·coronel M1mocl Tgo"cio de Araujo CurJos Ferreira Dtrbosa; é liberal e tornava-se 
Costa·, delegado do policia de~ ta . cidade de necesaarJo desmonalisar todas as ioGueocJas li· 
OeiraH do Piau•1y 8 seu termo, etc. beraes. era precisa wostr•r que os proscriptos 

III d I m · 1 d · t' d t tiio tioh11.m garanti• nenhuma. Houvo luxo de 
• an o a qu" quttr 0 cm 8 JUB rça 68 8 força, invadiram a casa dt!!saa .-tu v ~~o ond.e che-juizo a quern e!lte tOr upresentlldo, que cm seu 

cumpriuumto preu1a cru qu,lqu"r p~trte deste gt~.ram antes do ofllchl de justiç!l eocarreg•do 
tt•rmo onde fortnn encontrndo:~ dts.:sertores do dtt apresentar o mandado ·rrm aargento de pcali· 
ex••rcito. crimioot~oa, guurdaR ntt.ciooacs dcaht· cio. conhecido pelo o.ppellido de Coriaga, ebri::>, 
:O!Lrlo:~ dest~rtorefl o rucrutRH, dirigiodo . .,e a quul· f-.~i enc"rrttgado d-sasa d•lig,encia, acompanhado . 
quer casa oode constar ach,,rem·Be rt:rugi ... rtos, de um individuo da~. privo.nçn. do delrgado.~ · 
u ubi depois do Jer no dono dll c"ao., ou inquilino Snhiram duas escoltas pord•1rl!lrunto.s lagares, 
da Jnesma, e dd lb_, nprcsenhr o prAsr.nte man· a l" cummanduda por esAe tõ:argdoto inYaCUo a 
dado, o intimtJ pnra qus incontioentl franqueie casa d& VI UVa a que mo refiro. dtSa.·lbe busca ri· 
a entr"d" da Cllb& fttltn de so dar busc" para ~e goNsa, nA.o escttpllndo a dispenaa, a aua fDi 

P reonr1er a q •ftfll tlStiver comprelu~ndido em qual· invadida brutalmente de sorte que maia •• aup• 
punb~t. Bttrem malfttitorod q 110 iam depredar e 

quer dos C&sos o.cilna. atacar o cirtadlí.o no asylo, que a conatitufçio 
O ~u CANSAN~l.o DIC Snnuuu':-Aioda. se quer que sej" inviolavel, do qu~ agtSotes da au· 

lla de diz"' r que ho. garantinY no~ te paiz. toridu.de. · 
O Sn. PAHAN.\OUA':--{CMltinwmdo a ler·.) • o O oftleial JejuMtÍÇI\ cbea-ou depois da dilJgeo· 

em Moguidn procodn n mt~is rignro.•a busca pnru. ci1l, quo ft1Z·scs p.Jrtanto suma menor ob~Jerran­
u thu auprK dtocluu.da. arrombando toe fOr ne~:es- CÍIL das t'ormu.ltdad~s lCgu.o.:~. O mandado em rol 
sario at~ port11.s dna cn.sns e V$ arrnario' utc.• já era o mo i-s monstruoso que podia ur. a dili-

O Sn C'A.NB.\Nslo DE Sn:nsuu':-Em s. Paulo g~ncia, nin.ia u&Mtlll, nlla foi o:r.ecutada como 
udlcs ~:~u rucommendava. A escol h po:r. em cerco 

tlzeram-se cou8as idonticss. ll Ct\Bil, inv&diu-~~o, o fttz a diligencia; o ofllcial 
O Sn. PAnANAOUA.' .-Este dr:itou n bnrriL&r.lian· do justiçn, qullnJo chegou, dt~poil, nlo laYfOU. o 

te d~:~ do S. Pault>i o Sr. C<tpitã l&iuho tl~,1u mui- corupettJmenttS auto do bu~?Ca. tanto aaaim que 
to ab,ixo E' urn manda•lo gernl dd prJsl.o o do dt~pols pedindo a v1uva por Cdrt.idAo euo auto o 
busca, a que ning11fHD podo escapar comprehea.- dole-gl\do de policia indeferiu a petiçlo deal&· 
de" todos. rando que nA.o tinh• c:xpcsdido ordem p.ua tal 

0 Sn ZAcAiUA.S:-Por utacndo. bu.acll, e nsaim se foz com todos aqu~lJea que 
furnrn victi1uas das arbitrariftdades oommettidaa 

O Su. PARANAOUA' (coritlfl.uando 11 ltr): - • e por. forço. de.sPe m~tnd.ado. O oftlcial do justiça 
prsticttndo tod~~os Rtf d~li,:.,ocias q~e aujttrn indis dsu documento dis~So. deram documentos &I 
peo&ILVois pua se eflttctuar a. pru•lt') ordenzu~a, pessoas ompro::radaa neasa diligenci•,.e embora 
podendo JDcsmo prender cm ilr~grnnto os rut~ls- ao depois se tb.esae com que elles ao retractu­
teotea e oppositores, o empreg"r todos os meio$ Hcm do que haviam atBrmado, novamente cou­

, ltgats 1 arn. o. devid't vxecuçào d.cHte m"nd:Ldo. firmaram suRH naserC(OB:3 declarando que eram 
lavrnndo do tuJo o compett'flleauto quu devorá. ttcr v"rdadeiras ns prime1ra11. 
IL~·,_igDrL!iO por duas tu~tcmunh>s::i que tenham Foram tambttm cercadas, em virtude dn moamo 
pres'jnci11do n d,..llgdnci" rlesd" t-~eu começo. ·O mandado, as ca.ans do tenente L"urindo da Silva 
que cumpra DR fórlua e sob 1\li pen" 11 da lt•i. Ci- Mdnde:l, do c&pitll.o Antonio Lopes e outroa, cnde 
dtul~ do~ o~irKs 1~ tJo Outubro de 1R68 Eu Snlus· ao prllti.•nrnm os me,.mos ubusoe; todos eaaea 
tlano de H •llaoda DezArra Ca1npos escrivltll do cidadl..~a queixararn·M, repreeentandiol ao preal­
oriwe o escrovt.-Motwrllgnacw drS .Araujo Cuata » dento da província. E surá crivo) que o presiaonte 

Foi portanto carh branca quo 1:16 .h; a ll urua otío fizo•so cbeg"r rJBses ciamor-'11 contra o·pro­
cacalh comwaod,sdu. por um 11argento "brio paru ceJimoulo daa suas autoridades nos ouvidoa do 
co 1nm~ttor qunntu violencins :-o possLL imo~i. · g~>vorno quo ola ouve1 Nio o creio; entretanto 
nu.r. o n~ylo do c1dadl1o duixou do ser inviul·• \'d j os attentl.d,ua. continuam, o dclegu.do 6 conter­
no m unicicipio do Oeiras; o comrui\Ddftutc U~Jol!u. vndo o as v1ct1mas nllo toem ~;;oq ucr a esj:ern.nça, 
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j~ nllo. diJr•l, dA,uma roparnçn:o, ma .. do u:n termo nft1 eRtflja pret!Jtmto o Dobre aonador pelo Cear,, 

· K·lllfiUrt<t•OffrimPntoa. de cujo nnxilio tRlvf'z cueceaae, mas em falt& 
O -rDf'llmn 1ft deu ""' villll dd V"l,•nçll. r.ndo •to Mo preRrimnflo nuxiU"r• aoc"orrer-me·hti i 

commRtt•·u exc•tSotott t1 vi">l"nci~t.s'o deltog>~do Aln "'tcretari" d•,juAt;ça o filO rnon nobre Mmigoquo 
D'~el Mod .. atu d·L ~a-umpç_r\;J, No neto dt\ eleiçin "'"nt"···e n~tqu~Jio banco (apnnfnndo pnra o ·"'"· 
fo1 .•~reb"t.ado o hyro, tHn quA n. m11s" lJit.rochi_"l SinimbUJ Fof nnmr.ado deJt>gudo do policln. d.J 
legttamn havin lanç•tdo" primeira RCt ,, nfngt~n Pr•nchtt' lmpednl Jon1ruim Domingu~11 Moreira, 
tando os motu,rio~t e concluindo depois &om t''nente coronel f'USpHnt~o pfllo meu uobrft amfgo 
outros impr01"U•IIdos" eleiçfl•J nuM"e me:imr1 livro ~m 186~. f~UR~ons!'t,. mt•tiv •d,., aamose deprnhen­
n. prcteJ:t•l da que R tÍDbtUD RbltDIÚlDIIdO nquelJe;; 1ic do JlVI1'40qUI! flCOrupanhDU O decreto, por (&C• 
q~e dili,IJUnhRDl da tod·Js o~ elem,.ntOs paro. um tos orlminosos.... ' 
trlumr•ho eHrtu; e· corno nAo tiVI"SMo_m um juiz O Ra CANBAN~Xo DB SJNIMIIU' :-Por um cri-
dtt p11z, O mPSIDtl dol(•g•r1o rrli•, duvadou jurR· Dl·• ho1·roroan. 
ment•~ o dt~alm•J votado, que ,.,.num A~u pltrttnte 
o qud amnp!otou u tt.Ct•,, pr~~idindo " ITlf'fl& O SR PARANAOUA•: -... cio q•Jo trAttL urn 
ASfii•U ~e f.,z a el.,l;l1 Am V"IRnca, embor~t chs- rAiatorfo mir111r.josu, q•.:c naquclltt.ann 1 foi pr~-
poi; t'ivf'ftiS~ ele ao r nnn ulht.•1."• Colmo' f••rn..rn outrA PI, aent:: no "overno. . 
por.pao ondd nA·• ttrR. :o~uffleJ,.nto a força· 18. vinhtt. O Sn. CANRA.Nt<~ÃO rm :=:am~tou': -.Já m11 ad• 
tL. fr~t.ude.em -.eu "ux:Ho ·· viec-ni- a. E"t:a ó n bJS· 1mir"vn. qu~ nlt:1 tiVI"Rre t'ido D<Jlnt'ndo. 
~·ru •.htl el.dçOts:-4 de s.,tou.'br.lft Jft.riHITO .t ... b,.ix•• o SR PA.!tANAOUA' :-Q:õ; prcsirlentP:õ; elo tni-

08 &uspicJ•JS do. mioJHterto ele Julh.., (ApoJadua.) ni!'ltf'rio d"' .fnllw, no prl'po:-;ito de voneer, euq. 
11'.~nbo ne~e•u•taind·J do nbrevh•r. tiDhtL aiodn . .tfl~H ·o qne cm .. t·a~·Re, n. clmp·•nhtt. ,.Jeitr:m•l. nftn 

mutto que dJzl3r recunr11t:n 11tó d•' prt'C1}rnr fiCU14 nglintee nn rol 
Vozss ·-DigiL diga rim~ cu!r.,:utr•A pnr" mcnmlu)·OR dR r-xecuclln 

' ' dM""· p••litirn rt•• ju tiçf\ ~ mo·1oraçno f'Jl16 nn~:tfol 
O Sa. P.UU.NAGUA.' :-Preci.;o cliz 1l·o pnrque o~ nHrtnç~tcill prdo nnbro prP~i 1oot" do cnnlilclho A 

eltamu.e.~ na'? ch.~gttm nnA ouvid<•M tlo governo. polhi·~n dn.juatiç• t. mndMt~t;i'i:o prnrmrou pnra 
qu,. tern ouv1~os p~rn. llllo nu vir: q•Jo tom nlboH RAUS or_ai'\ntl. A~>ns nQ"6nte .. rm muitRN p"nvin­
paranlo vór;c prect•o que nlto hblt.JHonem(}loll esta c:n!l do lm;~~rin, ~ndivi tunA t!njo" norn~s h"vhun 
posto quo os g'tFnld0!4 d.lf< viell·nr•" eh~guam a•> !õtdo hft. pouen. r1fiC11dnR. ou nindR. <'ram Aneon­
conlu·etrneoto tio s~nn•1o, q1.1o hrL de .,o mono:-~ tJ"Brfoq no rnf·d:·~ eulpndoR par mail\ rte urn do. 
mr•dernr pL•ltL 'i~t"-n~ura o~ de:-.mandas do g.;;,verno lh.•to. (Apoiatfos ) 
u da seus Hgl!ntt!S Nft. provinci"' d ·S. Paulo npt)ntr\m.:H1 v•uinA 

Urn cio1fadl'l ribtinetn dl~ villa de Vt\lf'DÇit.. pa- i trii~icfu,..,. qnc Fnhirarn dn b~tnno rlo111 ré·'R para 
rente 110 n:•brn, mini .. tr·o di\ just.iç:K, 0 C·Jronel ocenp1r n C·ttltJi"n. clft. nu~torfd~t-fA p•licfal. Pr •­
Jol\é AnUlo de C.:urvulh...,, rrlprt<~~oentfJu nCJ flOVerno en:;s•Htn"" Jo•R•IOPI á b11rrn. ftcq tribnn11n~, nl­
da pr~vinci", "er1!!o que tHmbo•n nn go• erno flA· t:r•mA ntt'i r" lo <'hflf" elA polir.ha, pnr mni1111 cift um 
n.J, énnt,.R. vtol'.mctn-. que ~oooffrôrf'l, e o 8011 P"rcn ("rime lll ""tno excsrc~n:to C!\rllos 1le poliai-t, e 
te niio terá nuv1 ll,R.1 ()u t"rá nuvi•tos p.1r.t nAo lllo denuneif\oins; () govprno Fnba. •· senA rtele· 
ouVJtOiil ei1LmorMM d·•t)llntl 11 qu~ lho ó cnnjamcto Jl·1di'IK Cllprichr·s·nrH•ntfl o!il consorVI'I'll. N1t mi-

. pnloa laços do A•1ng 11 e t E·h" cit1nr1A·J qu•',ixou ~A nbq, provinci1t tnmbnm cirm ~" AHCRndalo clft•tnt 
dOM ex:ees1~s doM ugente~ f1,1 pohci~t. que inva- ordeq1, l!::;;cn.ndflltl tln filiA nno R~i Rf!l n nnbre 
chr11.m 4 r1uut8 ~ua propricd 1adot. cHpaccRrrlm ·~ mini11tro ddxa de tP.r õnn PCimP.nto, e porinn­
preruleram 88U:i t>SCI'&VOtt' o nno IICh .• n.to a~ tn POU}f1VI'IrfO 1\ tnrnftr s Rx. rellp"lDR~Vf'll pe· 
pe~SOILS q110 pr,,cur•a.vam, 14611s fhmulos, ~eus lo., att~nt11.do~ 'lU*' nlli f'fl f'~tl'lo prati·~nndo. rP~• 
vaqueiro", dirJgil'l'lm-ttn t\su~ c.sf\ n taes deli· ponsft.VAlpeJn::;; neto~ inqnl'l)iffc""Pis d,- ,.f!lu vi­
hor"tt• n IIADdu inturp~ll~·loA por aliA, respon- CA-prn!õlià,.nr,., qnJJ nll11 TtHHit1U ·lillnt.o do couAa 
der~t.m·lbe com mot .. joR c lmmltoR! tndn isto 88 nlll'llm" pari\ ""ti111f"1.er fUI r.xigcnéi'lll rt.o .sen 
fHZ rlor ord.,fU do t1elt'tf11dl) •fd VHlençl\ Mn.nuld pn.rtidn. 
Mothsoittl d11. AssurnpçAo, ioirniH'o rto Sr. Cn.r- RiA aqui.~ um ~t'Vi>~o exp•!·Hrlol p111Tn men nobre 
valho. nmir:rn o Sr. CnnRn.nqflo rf,, Sinimbt\, R qun fnz 

A hOrn. fiRt.á rillda, Sr. pro;•i•lt!flt/) mlls ,. 11 "in· mnfh, h(')nrn nltn 111ó n S Rx. corno nu entllo 
d11 tenho ~~~~·•JmnM cou .. h~ fmpo"tnnt•·s ~un trliZM ohefti d~ poli,..in rl11. minh:'l provlnein. o qual 
ao conhecimento do 1<801\tln, Hindn tf"nlio nl,:;:uns nfto pnrf·• SM 'lU~p•·ito 1\')"1 nnhr.,~ ministrf'S Erl\ 
f11cto .. de que~ necell!l~trln f,11l"r no nobre mini."l- n'1U'fl~elle tef!Jrn eh f~ clf\ poliei:~ d" .PrnYinei& 
tro ~o JmpHTIO, ,. 8 ~ qun JA nàn tom S. Ex.. do PuiUby o 1Dtegrc,, muato nctavo f!l ~fllvoro ll!n· 
provldftn'HI't'fo ~obro Hlle,., vJ..to como ns noti:oiiiM g"l~t:·~td.o o tir. Ur Gerv~tHin Cnmpelln Pfrcn Ftlr· 
ee r8pl'lte~.· e circu!"m 1111 ,. ff•lhiiA pnblie"" T·· rCJrn, qun ft.Cnhh de "or ch,.ftl dl'l pnlíclf\ rl•l·Pará. 
nho n~,e.,.,a1dnde do Ir 110 municfpto rto Pri cap" ("nr:•ct"r honC:-t,l. 11U~ -."b'' indhrn"r·~A cnnt .. ·n 
tmpPru•l. llB prepott~uci•ltoo d'llllUtlllRtt qKt\ •·n~ntlflm, qu•l nq 
. A.Ui f!JI n• meRda tlul~ ... ad" de policl'n o !• D"lllo ~t.IJL:l pG.IXÚCll tJt~LAo llCimH. dns ·1eiM, e qut~ pndern 

e wo " d1epõr n ~ttlU · t•~l,.nt., cloR indivlluoR qud o:t 
COi'':IDfll·Jo1quim D'minguru .Moreira. Sinto que ccrcarn. O Sr Gorvnai" Crunpdlo ,.. re&pt'lito 



- 21 --: 

doa aogooloo do Prlnc!po Imporia! dir!~riu um 
rel"torio minucio•o ao ~ini•tro dn... lu,.tiçA rlo 
mlnieterJo do' 18;13, que ora ·o mau raobra amí.:'' 
o Sr. Cnas~~on~tAo •ltt Sinimbú, o qu"l expediu 

caer.. que pod&ese fazer a tt1do11 jua·jça como 
jlt!õlti~R cfaye IBr f~jta, illf'IDt" dA c.dioR, de pRi• 
xae:-~. Era ao anno dft 1849, já so tir.ham d1•.do 
ae atrocidades d" P"In Stgn11l 11 nutr·a11 prnr iatt.· 
daR no lpú: o p~t.drll I.rn .. cio Rib•:lro dt! Mello o aegulnto ·n.viao (Le): 

• Minist.,rfo do" no..;ooeio1 da j•JRtiça. Rio 
d·• Jaaolro om 21 do Nnrombro <lo ld63 -111m • 
E1:1n Sr.-Sdndo prraRnte a Su11. M11geabdA o 
ImpP.rador o oflleio re~erndo. de V. Rx. dMt"d~, 
de HJ dtt Outubro uhilllo, tLcÓmprmhando p(or 
co.'i• o re"atorio Uv cbefe dtJ polici11. ddSAI\ pro­
vfnci" em que minuoioRamente narr& todo• o• 
(.1cloa crinti11ostJI occarr•tl•t fll) termo de Principtt 
Imperial, houvrt o .,.es1no Augusto SeDh·. r por 
bem. por dcJcroto d . ., 20 do C•lfrfiDte, IUlpmder do 

.a,.r.cicio. por UmptJ tndder'''inod,J, n" f6rrn11. d· · 
artigct 61 d~t. lei L18 19 te Setnmbro de IS50, .o te 
n~mlct·cororael rornmantlanle do bot11lhtio t1o 15 da 
grtardtJ nnci,infll, Joaf'41"• DomingJJel Morfira. e 
th:t~rmiun.r outrosim. qua Sllj&rn doJmiltidos ,Jo_. 
ç"rgo.- p11blico~t "" raBso "' cornplic 1das DoM cri 
mol'l ulli cornm~ttidol'l, deix•ndo-ae de contnm­
ph.rdm ae em no'f&i nomttaçaes oa que nlo p, 
derem já serem exonerados. 

• O qut~ c:>mmu.nfc"n•io ~tV. Ex· p1ua ~eu coo h~· 
clnldnto ct. deyjda: exP.cuçln. tdDhn "· rec·>m .. en· 
dftr-Jhe t.1m bem. que prnpnnM. urn bacharrl idonr.o 
partsjuir municipal dlltJtltl/e termo, e ordean "" 
escriYIO do jury. gu" dê n.n•11l•n.,uto á pr-!ticAu 
de A'~""9" do réo Fr~tacirocq Jrin~, Pl1!tMOil, como 
Ji f 1 fiXfJlidu pelo pri!MMP.ntd d11. rt<l"çtio do 1\fa 
ranhlo. OPU"! gu11rde R V. Ex -Joit•l Lins Vieira 
Cnn~"""''h-' d6 ~inimbú -Sr pre~td~nt.l d:t pr -
vincin. do Pin.uhy .• -

Foi sempre costume, dt!sJ~ o mioiatt!rio rlo 
Rr, Ruzt~bio, nomen.r·ae p111n o C'-TR'•> •ln delt•gndo 
dllqllrtlla trtrrno o respectivo juiz mnniciy11.t, ou 
•l~um mihtar. pos~O'HI ""'r"nhtLA JIO~ oc1hK de 
f~t•plli.,, que. nlli mn1:-1 do qu" om p·trtd tdjfumn.. 
t~.:m to~tdo fuorstos. 

E1:1ta br>ll rf'grn foi ng~olrll postn d·-' p'trte, por 
I'JU".nrtt prcci .. o á tu110 (:1111tn ven~nr "" e],.Jc-0"" 

.roaquirll OomiD~es Mortdrn, envc•lvitlo Üco118l'l 
rehltc.rio que niln pódcs "er su~p .. it(),t .. ndn pnrtido 
dll p~Oilft. irnp1rCi1tl tfO Sr G C:tmpo lo l'irrK 
Ferr .. ira1 flll impltnHdo nm um r•rvc•tsroo cri·~fl de 
quH teve dtt defflDdor-Rn. A J•~lo qud e .. t"!Vd "" 
Ollrh'~:t por m•i~ d"dou~ 1\nno"' Que crim" s~ritt 
e .. ,.~:~ ... emh()ro!M 1 Um crimn ruv··r;tido dn circnm 
1taaeia• ..troznH f.,f o que o Jnvou H. b'lr'rll. do tri 
bunlll do jury d" Till• de Snuzl'l. dn Pttrl\hyb~t 
do Norto E' pr,.ei'lo qU6 o sen11.do) :!'ttihrl o ite~· 
perte so o governo. 

Era no nnno ttu IStO: t•HIM ~nbem d'UI se DA~ 
de sangu" quo rornrn r6p1Jtt·!ft.M por muitJ t.empiJ 
"" comRrCIL do Principu Imporinl. Du·u• r .. rnilittA 
~>~B truci•hVIlm hOrl'in•Jm~nte; actoN. do ott.tdba· 
Ji .. m ' orl\m pratic1tdn" rltt pnrtn a parte, c pnr 
j .. Ro f~>i mutto bo,. n provirtnncia· do uum nobre 
Rrnlgo, quando rncomrnondon 1\o p ASidentn !JUO 
propllZ··R."Itt um b:~ch~t.rel pari\ o lognr dt.1 juiz 
munic~pal, umtt poas a astrnnh" aos odlos lo· 

t1jrigiu-s.s uo pre~:~idunto dR provinchw. magistrado 
•1igno de todo o re.-.peito, e pudiu. lhe provJden­
oi"~ i qu" ttUtL vHJ" ISB nchav•: tHn pt1rigo: t~Ue 
em. me1nbr•' tle umn. dns duns fttmllihtt a que­
ttllu1t; f•>Í porém dosRtt.:ndir!o, flotf'reu mef"mo 
algumft'i iocro:p~çi:Sea fJUI'l o m71.;,:-oRrnm, e vfu·BB 
na noc.-ssidatio! de emi~rnr dn provincin. 1\ban­
donl\ndo su~ vt•lha mlht, souH pQnates: sAbhl 
com 1 cnmas" do Ctlrpo; qt•nsi foru~rido, P"lo 
.. arltio d() C_,~trá, ern dcm1tnd11. d:'\ pruvinCiiL da 
Pnr:ahJba, tendo nn~cs d11Jgido ao prrsidente 
umn c·artrt, quo tcrmin" do Muguinte m. do. (Lr): 

• E' corn arnRrgo pranto, que est11. tlnnliso, 
com. a só lembr~t.nc;" dd que, P"r" potlcr esc11par 
• m1DhJL vf.t" d<J furor doR mnn:;~tros, que me 
atropellllm. You deix•r minhft familht., nmi)Z'OR e 
p11.r"ntea, levando nn corpo umn. "6 c~tmi"•· Fica, 
p<Jrt~tnto, o campo livro ROR mauA O[)preSKDre•; 
cootinucm eJlJB n ma tu r. a. ruub:lr u nssolar, 

·qucs JoJlo &llrl\o punido111. Snu com n mn.1or rell­
p.,ito- o, V. Rx. humilde ca.pf'llhto -.Padre 
lgMClO Rd1eiru Ntllo - llunicipio tio Principtt 
Imperial, l• de Agosto de 18-1.1.• 

Nlo erft. P"911&do nind" um mez, qu,.ndo o 
oJe>~R'rRÇftdO padre QUtt fngt~, I")Uft nbl\ndoDft.. :->Ufl 
vulha mlle, t11.hez pnra vir ~ttá a Cõrto pedir jus· 
tiça, é persoguido pnr u,UUL t>Seo)tl\ qu"' lhn VI\O 
nn cncnlço Jl.té ILK imrnrdiKdl"R d" OldKd~ do Tcó, 
tt.hi recobe um visto flltt~t' !ln précator1a d, que 
Pe promuníra. e c.anttnú" nn ~ua mnrchft !li· 
nifttr~t. Q,. furaQ"irlOII adi~tntllVam-a~. pr"'cur~~rvam 
snlvar-,.e a tod·a trRn~.s tt rsenltft. que c a pera ~· 
8'lti~t ref~z-sR riR Rnrmae", vh•jnu no11t"' f'l dhl. e 
quflnt1o H8 apprüXImuv" d1\ ViiiPL dtt~ :-;o-.Zl\ ai· 
cranÇIL o pi\,IJre qu~Já "" Allf•punha Rnlvn, etnrfoa 
"q••ulle" que o IICompRnh"v"m .•. Foi uma he· 
cu tombe horroro:-a que fttz ~trrJpi"r as eurDt'll I • 
Ji q rtn o mrnh .. tf'lrio tem oJhu• p:a r a nAo ver A 

ouviria" pAra nfto ouvir, lurrti KO nobru miaiatrn 
o Rntn do r:orpo dd delict:o em tjUfl ""' m,.ndonnm 
esSR!'I Rtrocidtl•1""· quu pnreet~m antea propriRS 
oi.o" temnnH bnrbl\ros, do que cbriatloH como o 
DOSfiiiO ILe): 

• Auto de Ct)rpo Jn delicto e toxa.me·f.,.fto no 
cad1lVer do fll!l~ch1o rcv .. rendu lgo"eio Ribl'iro 
Mello, crunn ub .. lxo ,..c rfechr'l. 

• Anno rJo Nnl'cimflnto de No•ulo Senhor Jesus 
Cbm•to de mil oit ·cttntn"' e quarenta e noYe, ftOS 
vintu o) um duas d'J m~z de AQ'uat•l •lo d•t·' anno, 
DttMb\ vil I" fio Souza. ri I\ comarc11 de PombnJ. e 
provincitt.•itl P~trnhyb" rl•• Nort~. DR i~rf'lj"IL mAtriz 
do No!'il'lo\ Sttnhora rtol'l Rt1!1•Cdiu"• ondo l'lfl acbi\V& 
n dclcg·•tlo tHI~'l'lonto ;\mllro Gomes d011 8nntn11. 
eomh:o n -envt\11 d" ~ub lele,:r~tr:Ja "b"ixo d,.c]R .. 
rKdo, qn•l rui virl'lo nn imp••dimeoto do ePcrivAo 
nctu11l p1un se procfldor o oxnmo a corpo de do· 
Jict•) no,. ferimento" que AO IIChtLva:n no corpo 
do f•lloei~o. 
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PacirJ lgoacio Ribeiro llleilo,e noh~nclo-8e pre- voltar •••• homem 1 Q11e elo oUeniodoa nAo •• 
Aentts JoAo Forreira da Silv1t. Juniar. o Joaquim d~ve esperar que aejam C<lmrnettidos quando o 
Tb•otonio do Paula. 08 quno• ~elo ditJ doi•B•do governo Janç<mlode&eOielh•ntes agente• 1 Nloé 
forAo uomcadoa arbitro!$ tiD falt~to de cnurgioes. mesmo uma provocaqAo T Nl1 ., ó a un~ tirar ~úd.a 
•os qua.::u foi dcfdddo o jurnuumto aos Santos n. e11perança a gllrantln., o a outros nn1mu, Jnct~ 
Evaogelhos, e lhe• oncarrogou, quo com boo, tar? Já tremo pela sorte dnquolie infeli~ iDuni· 
u sl'l conacieocia, sem dolo. maliciQ. ou calum· cipio, e julgoJ qua nllo me c:ug,lno{ á VJdta dali 
Dili l.llltraasum. no extlrnu, o btsnt a n.litt,.aew os prirneiros acto• du deleg4do,ntio fal o do corco da 
t>strugoa dosmesmosferimeutoa, e prenoChondo m".riz no dia dn deiç•o, potquo i;to. aconteceu 
os seus deveres dccl"rasscm o quo achassem. e um toda a provinoia. · 
.eatcudceauUl a roa peito dot~ ferimontos no cada· A uluiçi\o fes:t se ao tal&Íde do delegado; a bUI\ 

Vt!r• rnisslo e o seu empenho era voncer h• uma curtu. 
•E sendo porelles acoitoojurament?, assim o arita politica pl\rA qu•l o crime é perdtSr a elei· 

prornotteram cumprir como Jbes t~ra enc1trrega- çào; para Vdncel a todoa 01 meioa alo bana. 
do. e entrando 110 dito exiLrne em pro11ença do Mas, preacindindo de&te fa~to quase. prende 
dito deiugado suppleoto "du mim escrivNo. de- mais diroctamoote com r. ule1çio que fui ganha 
poi!l de fazerem a11 oxporienchu• ncCtUI='&riaa em pola intimidaçfto, sabeis qual flli uw doa actos 
tnes ouos, dochrar•m ter o dito morto cinco praticadl)• 1•elo delegado de pnlicia, tenAnte. co· 
tira~. UID DO peito dir~ito, no qual B1upre~llU r.,nol su .. pen 11o Joaquirn Domiogu"'" Moreira! 
tluu.s ba.las e ctoco caroç~~~~ de churnho; outro l•~oi n. priFoào de um sobrinho d~ padre lg!lacio 
no meamo lado que emprc,:ou um" b~l•. outro Ribeiro Mullo partL recruta; au1da, depou~ dd 
JU\ Cftbt•ça ondu ewpr·egnu u·••a bBia entre os tQ,:Jtos annoa, • sede de vanganç•t. nJio eata Sll­
ulnoa de maneira que aqui nno pudcrruo decla· · d ,. .. . c:ta a •.• 
J ar per,eatll.meoto p.Jr chllr6m o ro~to mu1ttt 

4 
Assim é que 0 goyerno cura da sorte doa aeu.:s 

machucado, a, n nanz nrrauctLdo, c o ollio direi governados! AasJm é que fnzjustiç•! Urn tiobr•· 
til. e· o I.Jeic:o da pruta du b&ixo: outr, tiro nu oh o do inf"liz padrd Ig-nacio é pres.J para recruta: 
lmtço dtrcifo onde empregou UmiL b1b.; dez fll- outro parente é meLtido em prisAo; o juiz !'flUDi· 
c11das 110 lttdo direito. o urn~' no estomago do ·cipal supplente o. dttspronuuci~u: eapudau al· 
Jl_umero das dez; e dt)rarn o exame por concluído vará do soltura, a cuj•J cumpramelltll r~cutou.eo 
do qUe dou winh11. tO: c parn. C.llh1tllr m"nJou 0 carcereiro apres nt1ndo uma port-•uu !lo de· 
o sobredito doJeg"do fazor est" a.uto em quu as· legado. E' prcci&o que leia edta portaria: é a 
sigoou com os perito:s; e eu Jo,6 lgakcio de seguinte: 
Sallt'Anoa c:;cri vl'l.n da. subdHJo,.:"CÍII. escrevi -
-Amaro Gomes elas Santos, tmbdultgttdo supr11fm· • O c .. rcorelro da cadê4 dtl&la villa, ou qu~m 
te.-João J<'erteira da S1lva Juniur.-/oaquirn Theo· bUilB VtZ~S ea~tiver fuoz.endo, iod ' eat11 por IDU~ 

. tania cfc Paula.• a,.sigoada 1 detenha. ~rcsso no. mes1D11 cRdê& A fT·l· 
nh 1 ordem o llfudo Francisco d1L S•beira G11de· 

O meamoncontecau a um sobrinho do p&dru e lbll, "inda Jl&emu1 queulheopre•entequalquerrn~n· 
a todas as pesaotts d11. catnitlva, as q cutcs foram dado de soltura o qu" cumpra sob us ~hb da. 
mortss a tiro e~ f"cada!!!, etc. lei. l>riocípc lmperinl 10 de Outubro dd U:Jutl.-

Orn, Fieobore~', essa tJelegaei" era ,,_.pi t·IDeada Juaqui,n D.mlillgUti Moreira ~o~ 
ou a eUn apsit~ti"· .• Julgll que nlo tne eog~tno, 'l'em isto nome, 60nhoraat 
dizendo que ora C!tpit'lncllda puJo tcnlloto·coro · 0 Su. ·ZAOAf\lAs:-'l'omr Pois nA o tem 'f 
nl'"l Joaqutrn Domingues 1\!oretra t Sori" om acto 
de real,.tencia quo houv~nm cs"ae morte::;? Su.•- O Sa. Tl.AilANAOl1,::-A. victima il~tcnto 1l r~~ 
)JOIJbarnos que fus.!le. • tnss um padre que fogo, cUr.:;o de h"bcaa curpus; cru. o quo eabaa eUJ. bl bl· 
que vao procurar n brigo cm outra terra, que u bao- tunçào. P"ruce q uc á Yltltti. dos to t:BC•DdBio, Jle· 
dona sua. velha. mile. para so snhnr tiO furor nhum 11oderi.L h-Hrer ma1ori )IOÍH deu-ao UbCILD· 
doa beua persolluirtoro~, at~ri11. o provoclldor de dulo nind11 maior. . 
tal cuoi6cina! Elle fH.ecumbiu do modo cjr- 0 juiz municipal. o bacbuel Llno. Leoncio d." 
curn~bnci~tdo qu~ dellcruvd o cl1eftj dd p-..~lieia d~.~ Assumpç•o. que ó dll meswa p~r!Jiaud .. do, aml· 
Piauhy cm aeu rt\lt~.toriu de 1861_. e as vietimas g 1) intiwo do dulegtLdo do pohctK1 rrcdbl.ln~o a 
oativor&aa a sctl lado petiçil•l de hab(aa c·Jrpua. porque eBtuva HervlD I~ 

AIDd qu. Cs.'" nt• •nto do- podc•so~ 8 r •'c 011. \ u.ra do dirt~it.o du~paclu. -r..,queira al autOr!• L ~u t ~ ~ u ~~ 

nu11do•, ~;>oi• que Jo•quim Domingues Moreira dodo com potente. , 
foi abt~ohJdO. c c.u ft~cu da.ltli s ddVA tul·o p .. r Um outro cidttdO.o, o c.t.pitlt•) Fru~cise~ lgoa· 
ionoc~JltA, ~ todnvia. corto quo n t~nente C~Jronel cio du.lt'oofooCCII, ó condtmaoado por anjurlfUJ ver· 
Joa.tuim D-.~miogues Moreua foi suHpcnsu por bH~:;; apret:umhndo tiO tLo deJ"~"'Jo, este em V\!Z 
d~Jcruto imperJal, sondo no mc8n::o tornpo oxp11· do dcsJgnar·lhe uma prial'lo dt"cento m•nda ur­
di lo um aviso para qu" nilo ft)t;::ie cmprtlgado rustal·o á cudOtt, ul\o oLJtanto a sua graJut~çlao, 
om cnrgo algum de llOmeaçA.o do govcrnu: e, o nprosontar•tiü c .. rdJdo A vietirna pede quu nlo 
pergunto cu, um governo hoout~to pedia., peD· o ruutta.m om uma prbilo a.fUictivai musura pre· 
U :ntc aquclla sU3llunt~ào por tul. molivo, a pro· ci:o vcx'\l·o, e por hu~o foi levado rara urn loinr 
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que tt.lli chamam , cntfto Jo crime. Nlo houvo 
meio de evital~o; todos 011 clt.moroa f·)ram des­
&Ltendidoo; lt que fe~ e >m que o pobre homem 
no auge do da•e•p~ro tirna11e n. f11r'd11., embrll· 
lh•ose nella oua patente, e atlrando·R f6r• p•la 
jn.nella, ontraaso parn. o caixfto do orlrne. 

R'- asairn, stmhores, gu" se ''dministrf\ jnsUÇJL 
no termo do Pr~neipe l<nperi•ll R •inda nlo so· 
rfto ttufftcionto• ostua fuctoa 1 Nl'lo rnerecerl1o urnil 
provldenai3 do governo 1 Aindn. oa gemidos, qA 
tJlamorea das TiCtfrnaa nl'io chegaram 1011 ou'f'l· 
do• do governoT E~ttarlo oaliberues, tAo dc8prc• 
tegidoo, tio fóra d~ loi que devam perder toda • 
eoper•DÇ!l de juetiça' L:ontinuará o mlnisterio 
nea•a hee1bçllo, quo no11 maniftJstou o nobre pro· 
afd nto do a, n~~telbo, qusndo dfase achllr-so em 
certo enleio, certA h"sataçlo enrre o que aqui se 
dizia e o que dlzlom oeus deleg•doo, em quem 

oeredltav• moio! Senhores, nlo creio que oo no• 
bre11 mlnietroa continuem aclntoaamento neate 
oystem~ de denegaç«o d• juatiça. _ 

E' verdade, que R opposlçlo liberal nllo tom 
representantes D4 outra CR.mua, rnas neste au­
R'U•to recinto ainda ha aon"doros do algum proa­
timo o v~tlor, que eapoJ~am" ca.usa doa voucldoa, 
e que hilo llfJ erguer BUliS vo:ea pnra fuer cClm 
I'JUe seus direitos sejnm rospeitlldoe, pn.r" quo o 
g .. verno e sotta Agentes contenham-se em Jeus 
deamnnrtoa; e ae sua" Ynze", levndas pelo "t~nto, 
n~o puderem chegar fLté aa alturas, hlo de um 
"'" oa lamentos. oa clamores d11.!1 vietimlls que 
o govdrno hoje não ouve, repercutiu do dos ro­
chedos, qu.o nos cercam, fdor S'l.ltar das mlos 
do':' algozes os alf&'lgos com que 110 perae­
lfUidaa essas mesmas victimas (.llrlito b•m: m11ilo 
~.m.) 



DISCURSO PRONUNCIADO 
PF.r.o 

EXM. SR. SENADOR JOSJ:; IGNACIO SILVEIRA DJt MOTrrA 

NA SESSÃO DO SENADO DE 21 DE AGOSTO DE t8f;f1 

Sr. presidentA, n.prov~itrtrili n p~e!'cnçR do no· 
brc ministro do Imporia. pnm neHt'l 211 discusail.o 
Jevnntar nlgurn11s questões ll'que t~cu· rolntorh 
doi lognr. 

Eu peço u. indulgcncirL do seorrdo, de V.Ex .• e 
do nobr.tl ministro, porquo n1i.o eiltou ntts me lho· 
res condÜ~Õ<'S purt~. dbcutir ; estou urn püuc•J 
incornmod"ndo, mns dmwjo nprov~it:tr,c.;,rno di~~o. 
n prcscncr~ do ncJbre mioistr·o, p~Jsto que eJI,, j{i 
est jrL coÍn pressa do!J:,hir dc~:~tn di~H!tltt~lto u de~ot t 
casa, o depois tua cedo nCto nos cuc.:..ntm­
romoa. 

Eu tenho, Sr. presidem te, dtj occupar n tttten ... 
qilo do scntt.dtl. MObro douH pontos do orQ .menta; 
o prünoiro dvlJo:i ó rol"tivo uo~ ulimetltoM do!! 
pnncipes du. C:IU18 imperial; OHeftundo ú Hollro ,. 
dcfo,tuosu. orgtt.nhmçAo do con~elh0 Je E~truln, 
sobro os vicio" rft'dicnas desta iustitui~tto So 
acauco, d6pois de discutir ostat~douH ponto~, tivo1' 
uinda nlRUm ftldnto, tocll.rdi no nstmm pto dnR 
lt.sHomblénd provinciaee, o da instrucçlo pu· 
btica. 

Sobro os nlimcntos dos principe~ dr\ cnsn im­
pt:rinl ou dct:u~o ouvjr n opmirí.o do nobru minh;­
tro. A coustitu1çllo do ImpClrio no H.rt JO!l e:sh· 
boloco quaH. nssomblén gerr\lll~o~H;~nllrtl. bunllcm, 
alt.ím dn dotH.çfio r~· Sua MugdHtndo u ii. sua nu· 
gustn. cspo~n. nlimbntos 110 princ:ipo imperial o 
t\oS dcumiH priucipes, d~·sdo l)Ut! na.t~ctnum. Os 
nlimcntos dat)•,Muos principt!~ Ct~l-l1"nrihl súmtwto, 
quu.ndo olloH ~altlrtJm parn fónL do Imporia. Pu· 
raco clnro qno o nrtigo dtL conMtituí~iio t-0 
mandn qua a n~semb),;n, g-ornl m 1rquo nlimunto::~ 
uoa pl'inciptHt tllhos do }f.operudor : ó o que ::;o 
do1!uz da letra do urt. lOU dt~ conijtituiçào. Nno 

ha, pois, nn cnnstituil'!lo, l'iegundo me parece: 
r1tiz do ondo so pussn. cioduzir o uhuso. h11. mui~ 
t:~a nnnos praticado, dd Re dar alfa entotJ nos 
ptincipes, fllh,o~ do:-t príncipes ~hL ~ll~!l impariul. 
porq1111 tif' mblffi fos:so, n. cooatttuJçn:o sorin sem 
1lUV1d!\ explicita. Soo ll'gi~l11.dor con!:ltitucionnl 
tiv.~t~~H' n. intonç?t·l dtl mnrcnr alimentaR a todu. n. 
dc/'\cen<.lencm d9s, princil)Us, se n. constituiçi1o ti· 
vasso l'lldO OXpltCitfl 11 CdtO I'• ""PC1to, DÓA u.bn.ix 11 .. 
riu mos a Cllbeçl\: HO acnso 1t. frcundidH!d dn fit· 
n:lilinlmporinl nug- • o~t1tl"So u_dot~;·cZK, ~ós não 
t1nllamo"" outro rcmed1o; porem, u. constituiei'Io 
t! I'XpliCitft IL ~Hl(J I'Cfopeito. " 

F.u vejo, Sr. pr~~idonto, que na loi de 7 de 
Julho do 18tl-l, qne M Ttlfore ú. do 7 du Agosto de 
18·10, que ('Stnbt.~loco u dotlu!iiO do Sua Alteza 
Impttrinl, fuzctn·f!O nlgumnu 1iltorocCieH. u.ugmfm.­
tunUo-Ho as quttntin .. de:;tinndus pÔla Ioi do 1S40 
pllr CILUStL do consorcio du princezn. imr.orinl 
t•e,·bi grull'a, no que diz re~pcito r~ o ~nxova , etc.: 
etc.; mnrCUI'IlJll·t!6 outrus condJções rtlforcnt s 
no C''ntrato, mns no::~~ns ldis, ffit!Smo na Ud 
180·1, niío so estrtbulcc~ dispoBi~JiiO tllgumn n res­
poitL> do nlimcntos pnrn os priucipcs. 

Píz hontom diliguuciiL paro. t,chnr no nrchivo 
do senndo os c.)ntrntoR :nutrirnonines de Suns 
AltCZI\H : t.it:vinm nhi e~t'll', mn~ m1o ot1 ncbci. 
Dt/."O quo dovituo uhi tS:-otllr, fll·NJUu jti em outrR 
<.c~iAu requeri quo t'~"'t'H contrutot-~ fo . ..:Sdm r~­
mcttido~ llu sonn 10, f!UIIIido IU]Ld Ho o ... p .... rü.l'nm 
t:H~JIH lei R do dottl\l)o; td!I"H twham i tio l•" rn a 
l!aO\H.rn doH doputn lOM! tin}Pl-NO urgumootado 
com a. intcgm do"' contrrltOH 1 que t'ntrotunto nllo 
tinhu~ vindo no :il'nudo: rnu~ que vian~m nossa 
ocCt\tuAo, o nlio Cjtil01 como d1ssc, no urcbiv!l do ., 

' 



aenndo. Ratou, porém, informado que nolles se 
eatipularam alimnntoM. 

lfas ou creio, Sr. presidente, que, so ncaso Ro 
eAtipularnm nlimentos ncs~es contratos, essns 
estipulll.ções, em primeiro lagar, nfio póclem ser 
contrarias n conuituiçilo, em .segundo Jogar me 
parece que os precedentes quH HC invoc11m. do 
contrft.tos se referem ao contnto mn.trimoni11l 
de Sua Altezft. IL Sr11. condessa. de Aquiln., quo 
tinha sido princczR imperial Orn, n respeito do 
príncipe ou dn. princeZR imporia], n. con~tituit;;ii" 
faz excepçlo; oBt>lbelece dispoRiçi\o di~crsn; 
osses prlDcipes toem diroit0 n nlimentos pelo 
immedJato direito ú successiirJ do Imperio. 

O Sn. SILVEIRA nA MoTTA: -A monarnhia 
rlevo procurnr condições Hempre novas de esta· 
hilidndc, e nl'io nlicnRr nlgumnH della~; d pre­
ci:;o que a par de outrtlR vnntagens todas que a 
f6rm:t monnrchicll traz ao lmperio, nfio venhnm 
ttpparecendo nl~:una inconvententeH dn.cxcea~tiYa 
del'lpezR com n 1iuuilio. imporinl (apoiado•) ; priD· 
cipalmentc om nmn.. época de apuros 11na.ncei:"oa, 
quando o corpo lcg'IBlHtivo, em presença do 
umll gUOTTIL, dá dnti\ÇÕOR ti'iO ganerOSI\8 ás f08• 
kORS da fRmilia imp1~rinl, tlm umf\ 6pocn tn rfl­
creRce a nccnl'lsidH.t1D de nlio deixar pnrecor que 
o corpo I gisln.tivfl foi dnscuidndo em oconomi­
sar a fortunn pnbUca. 

MRB eu vej,.,, verbi oratia, na lei do orcllmP.nto, 
que os alimentos de Sun AltPZil o princi.J?o D Pe­
dro, filho do Sr. duquo de Saxo o dtL 11ugu~t>t 
princeza n Sra. D. Leopoldina, siin rltt 6 conto!'l 
do réis; que ns do Sun.Altezf\ o principo D. Au­
gnHto sln de O contos de· réu~ ; q uc OR do prín­
cipe D. Fellipo. filho d!l Sra. condeRRR d'Aquil:t 
Rão de d contos de réls. Niio estão nqui neste or­
çamento os ftlimcntos do príncipe ultimo tUbo 
do Sr. duque de S~txe, julgo que é o Sr. D. Josó .... 
U~1 SR SKNADl!R: -Hn .. uma C olCDd". 

O Sa. SILVEIRA DA MoTTA..:- O CJUe doseji\VR 
é que o nobre ministro me dósse a razão e"'pe­
cinl porque os alirnentos L1o Sr príncipe D. Luiz 
slo de 12 contos de réis. quando todos OR outros 

·Brio de 6 contos. Eu vejo no b~tlanco que n do:;­
peza feita no exercicio de lHUü a ·l86i com o 
prineipe o Sr. D. Luiz, foi do ll:72.;.ooos: h a, 
pois, uma differençn que eu niio sei explicar, 
npez,,r da lei de 18{0. 

Senhores, o E~tttt.do tem som duvida nlgumn 
o devc~r do concorro r para umll convenien to 
subsistoncia d& familia imperi&l i mas desde o 
momento em que, segundo a constituiçlio, os 
principeR ou prlncezJLS se cuam, ou entendo 
q•1e o Eshdo, p..rovidencinnrlo por leia eRpn· 
c ines sua dotllçii..o, a essas dobu~oes ó -q uo o 
Estudo se refere no cumprimentá de seu dever 
de _prover a subsistoncia. conveniente da fami­
li" Imperial. 

Ora, as dotaoOes dndas aos nossoa principcP, 
.. no aa maJs generoatuJ que se conhecem : nem 
mesmo a reaieza de Luiz Felippo em um paiz 
tio rico, tio poderoRO, no meio do cornçlio da 
Europa, com direito n uma ropreRtmtaorLo con· 
venlontc, nem essa renleza deu ás suas prince 
zas dotaçOes tAo ~nerosaR como o carpo Iegi~· 
)ativo do Brasil deu Ú"l princeza.M bra~lltnraR. 

Devo portRnto, inferir que RS c&mnras IegiM· 
JativnR q unndo teom feito as leis eHpeciaea de 
dotaçlio das augustnR princflzl\s, toem subenten· 
di do que feita n dotaçlo cessam as obrign..çõea do 
alimentos. 

O Ba. T. 0TTONI ~ -Apoiado, está. claro. 
O Sa. StLVBJRA DA. MOTTA..: -E ú preciso, se­

nhores, que n~.:sta ma teria o governo soja muito 
prudonto, 

O S11. T. ·frn'or<r: -Muito bom I 

0 Sn, MINISTRO DA MARJNflA :-A fl1miliB impD• 
rinl htó t.iiri!pomwu prLrte d" dotrtc,:iio. 

O Sn. SILVEIRA DA MOTTA.. :- Snn MagestBde 
renunciou pnrtd Uo sun dott\çi'i..o, sei qun deu 
o~so gorrmde testemunho de p1ttriotismo, qntt ap· 
pluudc1 de reconhecer, cedeu n 4• parte do sua. 
dotl!..;ãn, em quanto durar n. guerrai e Hei mesmo 
que SuaK AltezRS o Sr. conde d'Eu e o Sr. duque 
de Saxr. fizeram ''- mesml\ cesAiio. 'R' aem pro 
agradavol, Sr. preKidente, t"r de reconhecer um 
neto d~sta nntu -~zt\ na f~tmilia imperial; poróm 
ó preciso que o governo se oxprimfl.: R. constitúl­
çi\o está clnra; os precodentes da lei do orça· 
monto, eu não sei se· podem servir parn invaliaar 
dispoHição cJBra dn.' constituição i nem mesmo 
contratos entendo que possam contrariar este 
principio E' preciso. poi~t, f)ue o nobre ministro 
nos diga so ncha quu a familia imperial, alérn 
dnH dotações que tem tido, tom direito a exigir 
alimentos pnr" todot~ os príncipes que forem 
nascendo atJ eterntnn. 

O SR T. 0TTONI :-Et 11tJti natorum., et gui naa· 
centur ab Wis. 

O Sn. StLVJU_RA DA MoTTA :-Então a despeza 
póde so tornnr objtscto de reparo, o que ntto 
desejo. 

HR uma outra queati\o sobre n. qufll eu desejo 
que o nobr'' ministro se pronuncie. A constitui· 
çlio f•ll• do nlimentos ao prineipe illlperia!, o 
ll!JB outros filhos do ·Imperador, que an:o prin· 
c1pes: mas, aenhore!l, " idó11 de alimontoa li­
ga-ao a idó:L de menor idnr:te, u..lfáa é dotaolo, e 
alguns principcs, e creio que já se d' a hypo· 
tbeao com um filho do 8r. conde do AquiJa., se 
nlio slo maiores pela Idade, o alo por direito, 
por catarem casados, como Sua Alteza que ea· 
sou-se o ef.ltá nos Estados.Unidoai entlo parece 
que é uma excentricidade em direito dar-ao ali· 
montas a um homem casado. Ora, ó justamente 
ease nugusto principe que percebe no orçamento 
doze contos de réis e nlo BOis. 

0 811. PRESlDBNTR DO CONSELHO dú. um apartO. 
O Sn. SrL VR!RA DA 'MOTTA :-Entlo alo ali· 

montoa a mftioros: dt'ixo flO nobre ministro 
explicar, se em nosso direito clvll h& cnsos de 
alimontoa a maiores, salvo alguns quo ou nlio 
preciso roftJrir e que nlio stto sem duvi(la os que 
se dlio. 



I 

' 

-3-
Arara, Sr. proaldoote, que J' tenho provocado cooeelho do Estodo oupprimldo. A lei que reauo-

o nobre ministro a este raepoito, deseJaria tam .. citou o conselho de Estado, tendo estabelecido 
bem por analogia do materiw. que l:i. Ex. nos a necessidade da audiencia nos mesmos casos 
juatiftcnsse ea11a verba. d::s despcz~t que se faz em gue ora ella obrlgatoriK, a meu ver, renovou 
com os mestres da frtmilia irnp6rial. A conati- aqu1Uo justamentd que tJDba •lido r.,formRdo. 
tuiçlo, senhores, até incum b~ á camn.ra doa M1l8, senhores, o nobre ministro reconhece que 
Sr•. depu.tlldoa de annunlmente peclir contas aoa al!l necoaaidRdeli dn. administraçào exigem que os 
mestres dn. famililt imperilll do estado de h·"lmens politicaR, que esti'lo á teatn. dC' aovemo, 
adiantamento de tteu" diseipulos; a cn.mara dos que teem as pai:xoea do governo, nio elo oe ma.ia 
Sra. deputado• nfio cumpriu esse artigo da proprios par" conservarem intactas aa tradicçõea 
oonltituiçld, que é expreMso. Eu vou ler o ar- Rdministrativns e para fazer ao pníz o serviço de 
tigo da constituição. (Lendo): a.pplicar eonve 'j ientamente esaaa trn.dicçôes. Elle 

ft Art. 111. N& 1• sessllo de cada legisln.turn. o rt-conhece no tH:U rclatorio quando diz (lendo): 
acamara dos deputados exigirá dns mestres uma • Os mioü~troA, como horneos politicoa, tc .. rn li­
conb do estado de adiant,1mento de seus au- herdade de scçio e encaminham arealisaçlo das 
gu9toR diseipulos. • idéas que represent~t.m no governo i como chefes 

Desejo saber se nCftJIIO ao nobre ministro foram de altll ftdmini~traçtio, nfio lhea 6 licito. aem 
pedidna pela camllra dos Srs. deputados es~as ponderosl\a ra'l.Oes, romper com as tradicçoee o 
1nformaçoes Eu creio que S. Ex. me h R de dizer prec.,dentea ftrma.doa pelo tempo o conaagradoa 
que nlo lhe pediram informaço(ls, pl')rque a ca- pela -r,raticl\ diuturna do serviço. 
mnrR dos Srs. deputados sabe flUO actualmente • E' diYtincçlio esta importllntiseirna. que dei­
nenhum dos princoiptuJ da C&MA. tmperial está em xa(ll\ de parte, anarcbi-4n. e pl:Se em duvida toda o. 
eondiçOes du recebur instruccAo admlnitttraçlio, tira tod& a garantia aos admi-

0 Sa. T. ÜTTONI: -A poi11.dÕ. oistradoe. 
O Sa. ~ILVBIRA DA MOTTA :-Rnttto, sa nlo ha • Se a n.dministroçlio,apezar de servira politicas 

quem BP,i-enda, para que ha mcstreR' Se II.Caso diversas é sempre n. mesmft, ·repre1enta interea­
sao jubtladoR ou aposentados, é preciso que ~e ses permanentes, c rege-se por principias e re· 
fnçs eata declaraçr..o, porque eu creio que oa gras determinadllB: aB um doa üns da institui· 
mestres da f"miJia imperial nlio tcem hoje vccu- fi!&.O de que me occupo, embora meramente oon­
paçn:o activa: e nesttJ caso utn. dea,Pe2a devia ~ultivn, ó, como eAtô.lu convencido, contribuir 
pai!S&r para a verbn. -aposeutftdos: Jsto ó umn para a regularidade dns decill5es pela tlxaçilo de 
mera pergunta: deRejo vêr jusliHcada esta. verba precedentes e arestas n" oxecuçio das leis e re­
de 7:400$; e pnssardi deHte ponto a trlitar da gulamcmto~ administrn.tivos. parece incontesta­
lei do conselho do Estado. vel que sua org1lDisaçiio e andamento devem Jr 

Sr. president,e. o nobre miniMtro no Heu rela· de conformidade com o resultado que se tem em 
to rio, tratando rlos gr11.ndes servJçor~ que o con- vistn.. » 
eelho d" E~:~tado tem preRtado, c indicando algu· Pois bem, senhôres, se o nobre ministro co. 
mtUJ rrformaR que S Ex. entendo que ~;o dev ·m nbece que par& n. wareha conveniente da ndini­
fazer na lei· do conselho de Etttl\do, foi que me nistrnçn.o ó -prccl~to septLrar dessas funcçlSes aa 
auggeriu "idéa a respeito di\ qual vou occupu plliXOes politJCftS: fiO é pr6ciso-quo os conRelhei­
a nttenr.lo do aenado. ros de )~Htado sirvnm em todns na adrniniatra· 

SenhÕres, entencto que o conselho de Estado, çLSes imparcialmente, conservando intactas as 
que foi creado pela le1 d& lBll, tornou umtt. na· tradi(!0B"' flUe DilfJ silo depnrtido, dign.-me S. Ex. 
turcza, a meu vôr, ineonstitucionnl. A consti- como'" comprchende entf(o n organiBIIÇiio de um 
tuiçrio do Imperio qutlnrlo foi reformadu, no conselho de Estndo com toda-. ns attribuições 
art1go relatiTo ao conselho de Estado. n.boliu o politicns, que lhe dá. alei de tJUn crtlaçlo. sendo 
que ex1stfa1 que er;1 politico e ndministrtt.tlvo; o con~o~elbo de Estado conselheiro do poder mo­
a nboliçrto do conselho du EstJLdo trouxe, por- derador no exercicio da-i attribuiçOeP mais poli­
ta. to, a condemn11Çfto de todBs na funccOos ticns q11A" noa~a constituiçfto reconhece'? 
politicas que, porventura, ('MS& creaçlio pudcRtt Eu creio qua o pensamento do nobre miniatro 
vir n. ter quando so e~-~tab~lecesso n idéa de o devori1L levar pnr1J outro Indo. O pensamento 
con~elho de Estado. dn S. Ex. o deverin levar para conhecer que á 

Eutendo que a loi que creou o conselho de incompativel a organisnçft.o do conselho de Es• 
Estado, depo1s da rt~fórmn. da oonstituiçn:o, nilo tado coau as •uns idéaa, com a boa ordem do 
podia ter dado ao conselho de :RI!Itado sonD..i umn serviço publico. . 
feiçn:o puramente Rdministrativa. ( .Apoiatl11B. ) Os conMolheiros de E~tta.do, aenhores. estilo 
Porém o con~otelhn de EMt 'do, areado em 1811 1 por ventura, como S. Ex. nchR. quu ao1in. conve­
a16m dos attribuiçOea Mdminiatra.tiva•, tem nttri- niAnte, ao abri~tn dns pa.i:xOts politicaa1 Oa con­
buiçOea p~Jiticae, embora aoosultiYftH, de acnn .. ~elhuiroe de Estado teem todas as attribuiçOes 
aelliar o poder moderador. O fncto! ~~.·. ,.resi· políticas quoll(\ DIL noaaa conatituiçlo. (Lmdo): 
dente. de serem facultatiVRB ftS Rue ienoi~t.lll do 1t Art 7.o Incumba ao consulbo do Estado COU· 
con,..elho de Eatado, no exerci cio dessas ftttribui· aultar cm todo.11 os negocies, em que o Impo­
çlSes poli ti cu, oAonltera •. incompatibilidade l'!l'f' l radar houver por bem ouvil·o para reTolvol·OIJ; 
a rufórma da aonstitulçlo aroou a rsopoit<o úu e principalmente: 
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al• Em todas &.1!1 oceuilSes cm que o Imperador 
ae propuzer oxcrc.or qu1lquur dns nttribuJções do 
pod~r rnoderttdor, iudicadns no art.. 101 aa con-
stitui~llo. . 

c 2·· Sobre dech.rnçito do guerrll, ajus.teR do 
paz o neaociRçõe~ com AS nnçóeH cstranJl'eJrns. 

« 3.o Sobre questõ~s de prcsns c ind~mnisll· 
çôos. 

« 4," Sobre con1Hctos du jurisdicçlio entre HS 
autoridades administrativas, o entr6 estns u as 
judiciarias. . 

« 5. 11 Sobre abusos das autorid11des eccleRilla­
ticiiB 

rt IJo Sobre decreto~. regulamentos o instrua 
~bes pnra a J·on oxecuçilo rias leil'l, e sobro pro· 
postas que o poder executivo tenha de upresun­
tar á. assemblóa geral. 

Incumbe, pois, a nova lei no conselho do F.-f· 
htdo consultar sobro todas as mnis importnnteH 
questõtj& p: litiCitR, que si'io a .. do art 101 du 
con:-:;tituição, e portanto o conRelho de E~hdn 
posterior á reforma nào foi lnRis do que o diRa 
fttrce do conselho du Estado nntcriot•, porque 
conserva todu. nn.turcztt politic 1 do outro, o por­
tanto, dilo-se a respeito delle todos nH inconve­
nientes que mesmo o l1onrndo miniRtro encher· 
gnu nns aprcciuções gcrueH que fez n respeito dn 
influencia da poHt.iCil nas funoçOcs administra ti· 
"'u.s do conselho de Estu.do. 

.Mas, Sr. presidente, esses inconvenientes o 
nobre mini::;tro devi" I'DChergalar sem todu. sutt. 
plenitude e força deztde qu~ trl\tando da lei do 
conselho lle E~tado enttonden qun a mesmn. org~~. .. 
ni:~a.dw dovif\ conttnurLr sómcn'te cm t\lgumn!'l 
reforma~t. qU'lDtO tlO modO dello funcciDDhf 
admini~:~trat1vumunte. S. Ex. lnmenta quo o novo 
consfllho de R~t11do nnotenhu. prepar dorefl, niio 
tenha u.aitres de requef"• Hu<.litorcs, Ht cr(:tnri" 
1:tc. Convenho com S. Ex. quo paro. lt:T.n org1t• 
nisaçlo administrativa complotll, o conselho de 
E~bâo actunl não pódu corro~pondttr n ~U:\ inM­
tituiçf'ío, nn:o tendo os ~tuXi!inrt:a quo a tnl insti­
tuieào exige: mntt! t~enlwres, não ó dcR:,n ftjfur­
Ultt.• que o cons ho rte EstRdo cnrece mnis: "' 
reforma que o conttelho do E:;tn.docnreco é n qun 
lhe dttVO tirar todtt. iDftUUDCiiL pO}ItiCK. rnpoiacJo~). 
e tornul o umn. Cút'poriU,lli.O ndmini.l'ltra.tivn, mui­
to preparndu. pHrtt. poder corro1'4ponder llfl noces· 
sídt1des da ~~odminilitrncilo, u ser um nuxiliar 
conMtante do todos os gÜvttrnoa. 

O Sn. SA.nAIVA:-Hojo Rté Ro argumenta com 
seu npoio politico. 

O Sn. SrLVE:lRA. DA MOTTA: -Sr. -presidente, 
uma dl'la cnu~:ans que tum fttito mmto mnl noH 
nossos homen~ publicas c o omb wecimento r1clluH 
por tudo quanto é frnncc~ ttm u1ntorin. do org-ttDi· 
sn.çAo adminjatrntiva. (Apoiados} Julgo quo tem 
Rido um da noruws mniorca prcCJpirioH n instruc­
dio frttnceztLSrs. rc!oOpHito dtt adminh,t~nçiio pu­
blica. Nfio ha duvi~Jn, o homem VM~ndo neHflO 
utstudo, embel1ez1t se, cxtll~iu.-se dmnte da ~';r~e­
trin, do. contraU.~ntçào fr1mccz,~: mtts era prcctso 
q_ue o ospirito dos~:tcs homens, o.liás eminentes 

tivessem nlgt· mn forçft para reagir contra ftB &e­
ducçõcs do umn rloutrinn. R tministrfttlva, q 10 
niio pólio tflr upplicnçtro nonhumn no nosso paiz. 

O Sn F. ÜCTAVIAN..~ :-Muito npoiarfo. 

O Rn. Su.vmnA DA MoTTA.-Rntretanto, Sr· 
presidonto, os no~RCIS ftdminiklrndores, osD08M08 
cham~tdoR estadistas, quando querem 6Xibir 
provns de :-oou saber, qunndn querem organis"r 
ttlgumK. couMa, trntum lOQ'O do tr;tcluzir algum 
livro froncez. 

O Sn, F. OcTAVIANO:-S!J nllo acham tradu­
zlrJo em Portugnl. 

O Sn Su.vEmA DA. MoTTA:-So achnlll trndu­
~ido, vi\o tomrtndo as lições om SPg'Undn mfto: 6 
por Í"~O f} 110 VOIDOR que D088AS dispOIÜÇÕeH todR8 
r, Tt'tlpcito do consdlio de Edtndo Hão o resultado 
rles.sn ful~a instrucçào, que 1:1e tem derramado no 
nOfi.-,o p•dz •.. 

O Sn. SARAIVA:-Vá por nbi 
0 SR. :::;JLVIURA DA MOTT"': -.. R respeito dn 

orgounisnçlto ndmioiHtrativn.. 
Sr. proHidcr1te, tornou. dizer, niio receio quo 

rue chamem ext~gcrndo: um dos maloreri males 
que ~om vind~ ú org"ni_!lnçi'lo actrnini~tmtivH. d_o 
Brtasll, tom 1:11do csttK.leJtum mul bub1da nos h-
vros fraacezes. · 

O Sn. 1~·. OCTAVIANO:- :Muito npoindo, 
0 Sn. SILVEIRA DA MoTTA: -Orn, VOj'l V. Ex. 

n que nos tem lovH.dn esi:Jil f1tlsa iostrucçiio. Eu 
aonunciei no sorutdo que )utvia do tocar DI\ orga .. 
liÍS!lCito do contoncio~o RdminiRtrativo, Pflrgun­
bu·ef on .. ·o ú que está na constituição do lmporio 
n raiz (eu procuro sempre n. tl\iZ) docontencios-:'1 
admin1stmtivr,'t · 

0 Sn. FURTADO: - ApoiKdO 
O Sn. SrLvJUnA DA MoTTA:- Não h a~ sonho­

roR, nem na ~ormtiLui!;t1o, nem mesmo nu. lei cto 
conRulho do Estntlo. 

O Sn. SARAIVA:- Mas ha naFrnnol\. 
O Sn. SILVJURA DA M(•TTA:- O contencioso 

Rdminiatmtivo niio t· m stH\ raiz ftenno no u•gu~ 
Jnmento qun :"'8 nxpcdiu para n ex~cuçllo da loi 
do conSt'llbo de RRtado; nAo so animttram n dt~i­
xur dovat~arar na lei esaa tiOrnente perigoRn; mn.s 
a crttnçtlo do contencioso a·dminitttrntivo ó umn. 
usurpnçito do pn.rJnrnento, i"tlit" pelo governo. 

O Sn. DANT,\.S: -E' hoje o foro commum. 
O Sn. Su.vBtn . DA MoTTA:- Sr. T•r6sídente, 

cu ot~tou nrl demonstrnçHo dost11. tbcse, mns 
permitta.me o 1·wnn i o umn. pequena digressáo. 

Sr. presidente, fni ~3 1\hDOH lente da 2• cn· 
deirR do ;}o nnno dtL academitl. de S. Paulo, n por 
ultimo fui }.-nte de direito Rdminhttrativo; foi 
umtL dfl.R violenciRB que soifri do governo, Atmdo 
ministro o meu digno col)tJgn v Sr. conHoll1eiro 
P11dreir"' ... 

O Su. DARÃO no BoM RK1'11lo :-Fnzi~~o lha hon­
ra, ent o m~tis competente. 
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·O Sn. StLVBIRA. DA. MoTT .. :-..• que de•poti­

camont.e removeu-mo da Cl\deira, que era de mi­
nha propriedade, para a ctLdeirn. do dlreito ndmi· 
nistrotivo. 

soa, bem como as razões pelas quaes 11!1 julga 
com jurisdiçno sobre o objecto. 1 

OrH, Sr. presidente, este Rrtigo 24 do regula· 
mento do con"elho de Estado ... 

! J Sn. DAnXo DO Bow RETIRo :·-Mas V. Ex. 
n«o reelnm-:>u. 

O Sn. F. OCTAVIANO:-•• tem dado Jogar a 
mil 1\busos. • 

0 Sn. SILVEIRA DA. MOTTA. :-Slio estes os ft\· 
vozes que dovo ao governo, si\o estn.s violenchs. 

0 Sn. SILVEIRA DA. MGTTA :- , . está em dia .. 
metra.l opposlç!o com o ~ 12 do nrt. li9 da con­
~tiwiçl\o, qu.e diz: ~ Stná mantida Rlnd.oponden· 
cil\ do poder judtctal. Nenhuma nuto1·tdadB po .. 
d~rá avocar as causas pendentes, suetel·as ou 
fi1zer reviver os proeessos flndo11. » 

O Sa. DARX.o no BoM RETino :-Esa& era hon· 
rosa. 

O Sa. SILVEIRA. DA. MoTTA:-Rmtlm. eu relutei, 
porque o Bcnado comprehendo bem que era um 
onus muito grande que me impunham. Eu era 
l•mto hn 23 amnos, jtí. tinhn mem~ estudar~ feitoR, 
meu com pendia, pot~to que não seju homem dti 
cnrlerno, pai,.. nunca os tive nr>.m mc~mo como 
lente, mafi já. tinha nwus estudos feitos, por 
ÍMSO vi-me n~t nec~s~i,JRdo do ir estudf\r uma 
JDnteria nov", multo nova no pniz, e cujos mo­
dolos, Oll elemcntnK de instrucçf\.o nl'lo tfnba 
romcdio senlio i•· busc1.r no SenR que era o l'ÍO 
c~tuda.loso de direita RdminiHtra.tivo. 

Já v~ V. Ex., e o flftnndo qu~ esta creaçrt~ do 
contenCio~o admioistrBtivo está Bm diametral op· 
pOI'~ien:o com o§ 12 do art. liO da conatituiç~o. 
O ctirf!ito que se di\ no Rrt. 21 do regulamento do 
conselho de Eatttdo 110s prt-sirJentea nns provin· 
cinM e no procurador da CorO!\ na COrte, .a res­
peito de conffict?~ e.m que Fl~o. envn_lvtda~ &IJ 
autoridade~. jutitCIItTII\ e admuw~trn.tna; .1?'"' 
p .rta o direito de avoc•1r os proce:osos judiCl&· 
rioFI, por termo, Rustar as deci'fõeR. d.n COIJ!poten-
ch\ do poder judicinl, que o admtntstrattvo nfio 

O Sn. SARAIVA. :-Mna nlto se nfogou .. , pódn exercer. . . . 
0 SR. SJLVKJRA DA. MOTTA. :-D~elnro ao senR­

do que uma das maiores diffleuldttdo",flHC tive 
no dosem{1enho ·de minh'l cndeirn, foi justificar 
o contenciOso administrativo. 

f'', pois, para mtm n.v•dente que.um do~ma~o .. 
rc~t vicioH, um R. d:ts mnt.s pntont~s mconahtucto· 
nnlida.d"s que ha nalet do conselho de Eatndo, 
é a impln~tnçfio do contencio~o ndmlnistrat.ivo 
por meio do regulamento, no quttl não ae deftnP, 
nem se distin~1~e RS mnterifts scientitlcamente, 
nnm qunes Hiio na materios da esphera dtl conten .. 
cio~o administirntivo; desse vago do reguln­
mento tom nKscido qno o governo chamo. A a~a 
compotencl" a decialio de questõe~ de p r.Jpne· 
d•de. 

0 8~. ZACARIAS :-Ensinar aquillo em que nllo 
acreditava. 

O SR. Sn~vElRA. DA \foTTA :-M·~~, era lei do 
E~tndo, nuocn. troquei os P"POiM; quM.ndo orR 
lento expliquei n. lei como mo cumpria: ngorn 
que trato rio direito constiluendo, é que trcsleio; 
n.:-> voze~ tinh•l dB explienr a lei, f!Xpliquei o c]UO 
era contenaioso ndmini"trRtivo. SenhoroA, f!nm­
pre rdlutoi o appello pAri\ a mf>moriiL rloH homen11 
llUO em pbR~OR diversllR toen1 tido nlguma con­
versf\ comigo fiaorca dost.e P•mto rlo noRR'\ or· 
ganisstçii.o publicR, e elleB diriio Me sempre pro· 
toHtei contrl\" crr.mr,:iio do cont(jncioP.o Rdminis­
trfltlvo. 

Niio vejo nn conatltuiçi'io raiz pJtrR. olle, quflndo 
trnta da H.dmini~t.rnt~li.o dua provincios o fb poder 
extHmtivo Nn tit 7'~, quo trl\tn dn ndministrtt.,:ii.o 
e economia dnR provinciu~. R penas n constituição 
oAt•lbolece que hnjl\ prcP.idRnte nm Cltrl•t pro­
vinciR, nmovivcl, u quo n ld dmdgnnrft sn"M 
n.ttrihuições, compot6DCII\ f\ 1\UtoriJndd, o qunnto 
convier RO melhor de:3empor.bo deKtl\ adminiR· 
trnçiio. 

Na lei dn con~olbo do EAtn.do do 184.1 nfio hn, 
nem se fnlla om contoncirao 1\dmtnistrativo: o 
r••gulnmrtnto do con~elho do Estf\do ó qut) pcln 
primoirl\ vez OHtllbelocou o cnntenciOHO t~.dminh•· 
trfltivo, como um I\ dnM attrlbuiçrios do conselho 
de EOjbldo Diz o nrt. 24: c Quando o presidente 
do umn provincin, nu o prncur"dor da Cortm., nn 
COrt"' e provincln dn H.10 cln Jn.nf'iro, tiver noti· 
chl qun uma autoridndo judiciuitt está otl'ecti­
vumonte conhtlccndo do lllgum objecto ndminis­
trn.tivo, oxigirli. dolla os osclaroctmontos prcai· 

O Sn.. F. OTAVIA.NO: - D~Jixon·ao aos presi­
dente"~ do prnvincin. decidirem h,.o, 

O Sn SILVIUR.\. DA ~[oTTA· -E, senhores, os 
eseriptores mnis espcculfttivos de direito ndmi­
nist.nt.ivo reconhecem IL distin~?ç:~o fu~dRm.en~•ll 
de mnterins dB juriR~içli.n nd.mt.nts.trntiVR, Jt1n:-;­
r1içAo qunsi contenc•os•l, e JUru~dtcç:iio cont,m­
cios1\ 

O:~ moamos escriptore~ do direito fr.:ncez, do 
nnrle P.e tem irlo copinr e~tJJs vicias de c~ntra.Ji.· 
r-nm'o reeonbecom es!'iR d•stincçi'io. Mn!! no regula· 
mt;nt~,nem ao m"'nos Sts fllZ R dlstincçl\o dos oh· 
Jljr.toft e das quoHtlinH1quo podo~ se e.ngendru.rna 
J urisdicçh.o contonciosll admintdtrR~lV!!-; e DllHBo 
vago, hujtl o govt~rno nrrc.ga·~tl o d.Lrotto, cor;n .o 
nome do contoncioso admintstrattvo de dic1d1r 
que; tOes que por Hun. nntnrezl\ alio da. compe· 
toncin do poder judil"inl. (Apoiados) 

StmboroH, os mteressea privarlo8 e~tn:o sem 
rluvldl\ muih1s Vf·Zell 010 luta co1n o IDte~e~so 
publico:. rnns ni'io ó todiLtt nM vezes. que o tntc· 
rMRO pnv;1rlo et-11i. em lu tiL com o mtercs.se pu­
blicn que n~p1uceo fundtlment., para o conten: 
cioso ndminlstrntivo 8crll\ preciso que uml\ let 
so firme, u diflntRIHI~ o detcrmina!=!M quaes sll.o os 
cnsos om que o interel'u~n privndo P.óde, em n~· 
tngoniamo com o lntoretute publico, acr dt· 
cidido por um poder mnis expedito do que o 

• 
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poder judicial i mas flntlio aerin preciso que o 
contencioso 1\dminiRtrl\tivo, nppnrecendo ne~sn. 
lei, foflsft ncompnnhado d1~ crcnção de ~ribunnl 
competente, de um tribun:1l de contcnczo~o nd· 
ministrtLtivo, que ofl'tH'eCijSb'e gamntiaH parn. 
applicBcào das regrn~ espcciaes quu se devem 
estendei- 11. esse1:1 contJictosdo interesses publicas 
com interesso~:~ priVtldO!'I, c que se qutjrem ox­
ceptuar do poder judiei»!. 1\Ins, da mnneir.n por 
que estamos, eu vejo quu t~Ht·n monstruiJSidndll 
de conteocioso administrativo está produzindo 
tcrriveid 1esultados. 

Vejo, verbi grafia, que n lai dtl 20 do Janeiro 
de 1~50, alterando os docrotos do 1!:!50 o 18"11 que 
organisarnm o tribunal do tho~wuro, estubcleee 
as attribuicllPs do ruiui ... tro dn f"ztmd~t, c o tri· 
bunnl do tliosouro para conht~cer com voto dt,Ji­
borativo nas questôes cio § .1" do n.rt. :~o desHc 
decreto, que comprehondc dlffcrontcs funcçOeH 
do contencioso adminiMtrn.tivo, Ur·n, todllR CtjHIIS 

diapoijiçõeR, todos estH~H dtcretofl de 50 e;Jt,como 
n lei d~J GO, que reorgnnisou o thesouro, todos 
ollea já copinrnm RH rti~-Jpo;;;ições reltüivas ao con­
tcncio..,o ndminifltrntivo dnr,,.e rogulHrn~nto do 
conselho de Estudo; porlim. 81·. presidcnt,, ... o 
decreto foi expedido cm virtude de nutorisiLÇi"iO 
do poder lcgiHJntivo pnrr1. reorganisnçiío dn th~ · 
fi OUro; CFIIHU:~ r"formnR te em CHC~ pndo SUCCf'BSI• 
vnmente com o mesmo vicio, que tronx~ n no~iHL 
lcg-islnçlio e rogulnmento do conselho de E-:;­
tado. 

cidem como chefe" as qucstlSes de fazenda e 
todns RI'! outras. 

Qun garl\ntia tem o interel'fBC privndo, qunndo 
se vô cm lutn. com o intnrdsRe publico, e HO dá a 
queslito do contencioso? Qunl ú 11 garar.tia que 
tP.crn ru~ p~trteR contra urun decisiio de um preRi· 
dento de provinciR? Qu•~ndo n. questrio é geral, 
lw o recurso pnr" o cnn~tolho de Estado; f{Uftndo 
1t quc5tAo ti provincir~.l nno ha rccHrfiO nenhum. 
O conselho de ERtado mesmo tem declarndo, c, 
creio que mniR de uma vez cm con~:~ultns rosol· 
vidns, que ellu ó íucompetente par1L tomar co­
nhecimento de rccur~:~os interposto~:~ da prosi­
dentos de prOViDCins em materia provincial. 

O Sn. XACAntAS :-E' verdade. 
O Sn. Su.vrunA DA MoTTA: -Daqui resultR 

que cm mntorin provincinl, qunndo so trntR. da 
nppliC11Çi\O du jurisdicçflo do contoncioRo admi­
nJHtrntivo, o presidente de provinci1L é tienhor 
nllsoluto, do qlll~l niia hu. recur11o R)gum. Orn, 
~:~enhorctJ, p6do·Sd comprehcnder que cm um 
pniz conHtitucion~tl hnju uma Kutoridado de 
quem nl1o hnjn. recur:io'? r .. to é conccbivo!? Pois 
dt~·Re isto entre IJÓH a respeito dos presidenttls 
do provincinH. 

O Sn. ·r. ÜTTONI : - E, verJ."d!l· 
0 Sn. SII.VETRA DA AIDTTA :-Trata··HC, fiUppo 

nhnmoR nóH, do nmtt qucstiio do iuterosae gertt.l, 
cltí-R41 recurso drt duci:-~iio do prAsidunte de pro­
vinci•L pnrn o con~rlho dtJ E!-!tado: ninda neHto 
cnso, que recurso é ljste p1Lra ''~'~ p1.rte~ em um 
puiz. . 

O ~n. BAnA IVA. -E nesta. época. ..• 

Nilo vejo, portanto, qtin o:> nrgumentos,quc se 
possam lldduzir pnrn justiflcr~r ~~ cx.iRttmcil\ do 
cont!ncio~o ndministmtivo tenhurn outra [ünte 
t-:tmfio o rt•gulamonto do cons•llho dfl Estudo; 
niio o teAm por Ctlrto nem na lei, nem na cons­
tituiclío, Eu ui'(() quero estender cRhl di!!CU!-Si'io, 
npreHuntando cxemploH da frtlsrt npplicuçiio rnuR­
mo dn jurisdiçi1o c.mtcnciu~H. at!ministrn.tiva 

Poderia npr<'Rentnr tlczonnft de cttSOH quo t<lio 
inqu~~stinnnvolmen to ri flnlc~adn do pod11r judiei ti 1. 
n que o tribun~tl do thtiRotiro ~tJm chumt~do n si 
pnrn decidir, em virtude do!-Sn juri.;diçi\o c<.n­
tcnciosn ndministrntivu: mn"' cu ní\o pO!-RO llR· 
toncJer n discutnmo n eHt~o pontfi 1 porque mo fnt:­
gnrin muito; cntrcttLnto, St·. prBsidcnte, Vl'jO 
que o nobrn miniHtro, rpw 1-16 pcdo rcforrnnH 
pnra n pnrt11 ndmin iHirntivn do con~"lho dt~ F.s 
tndo, poiH que ó unicumt•ntt.: ondu S. Ex. aclm 
neceHsidndo de ,nccresccnt·tmcnto, ni'ao vOo iu­
convonicnto que tem re~ultndo dn fal~n t~.ppli" 
cnçiio dcstH. doutrinl\ do contencioso tnloJinh~· 
trntivo. 

O ~n. Sn4VKIRA nA :\InTTA :-•.. quo tem n. pro­
vinch do AmnRonnH o dtt MtLtto·Grm'IS'-'• o nutrii.N 
prnvincinH interi •rt•S a :lOO c :!Oo leguRS? Quu ru­
cur:w ó CRte p:\TJL a Colfi!o!elhll du Erttado.qn~ vôm 
rio um11. provinci1L dLhti~H. qunndo um pobro 
hummn vll·Hc vt•X!ido pot• Utnlt qUtlstiío cm quo 
::iNJS intcrN'!HeS JlrivndOH ~~tiío ~m conflicto com 
o intf'lrC!-li'Hl publico. no proHiclcnt.e decidfl como 
1011tÔrln conttmcial'n? Ellt~, interpondo recur~:~o 
pnra o con:;wlho do E11tndo, qu~tHi Hempre é o 
me!'! mO quf.l n~o intc.rpor, porq uu cm umLL quosti'io 
irnpnrt•muR~In~n ntndn 11u p6du tentnr recurso, 
rn11s nm umn qtu~~tiio Jl!lqUtmtL, o pobre, quo o 
!-lnmprc Rubmottida pelo govt..'rno e pci&H uoi!SRR 
inl'ltituiç•)eR, flcu. HucnJlct~do. não vem cli. 

Vom um rocurHo floHtt•g pnra a conselho do 
J~stada: quaos sito OH tramites? Estão miLrc~~o­
d•JH nn regulumonto, O umiL domnncltL: é prec.Ro 
núvoA'ndn' privilogiiLdo: no conR~lho de Rlit.Rdo 
s6 po1lllm npparecor oH ndvogadoH quo ellu ad .. 
mittu; t•.dnH nlH, ptí·lom nppnr~cur. At6 nisto, 
sr prc~id,mte, o r~g-ulamonto do conselho do 
F.Htndo croou um 1 rivilog-io, quo ou entondo quo 
nfio tom Lom fundnmonto 

Os presidentes dn provincin cm, vir tu dr. do 
decroto do 1850, ,.fio Cllmpo:entcH pnm drJcidir 
nns provinciatt todns f\11 CJ.Uct.tOeA que siio dn nl 
çndtL do cob.tencio~o nrlrnllliHtrntivu: m11s qunl ô 
a gart~nti!\ que off~rcc41 ús ptute:-; nn. deciHi\o dnt-~ 
quoRIOOR do contendoRn ndminif'trntivn naH pro­
vincinH? Aqui ntL Cót•tu nincll~ ha ~· t ibun:d elo 
thcMouro: (J um tribunnl fJUtlliiiC'lldo, c I'Ó ptLm 
l)llC1'1tcins c!B fiL1.fiD(JI~. A re~pcito dRA quoslõns do 
fnzcndlt.nindn h•l no menos um tribunnl de f,,_ 
zendn.; ~·uu3 nna provincins t>s proeidcnteu de· 

O ~H. DA!'\'I'A.H:-ApoituJo: 
O .Sn. Su.vt.:OIHA DA ~IO"l'TA:- E' uma cóuiadtL 

lcgiKln~fio fmncezn; nu Vl1jo quo "Ui ha advoga· 
doa do CODI:U.llho de Estu.do, mas ó o vicio dos 
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copiataa. Entretanto. vem um negocio destefl 
pn.n o conselho de Estndo, 1Í umK. demanda, a 
seccito cornpõe~se, cunfa1·mu ó o negocio, ele tr~ 
meffibros; estcH nogacios no con"cllJo de E~tlt.do 
demornm·t~O muitn tempo (com 11 deviJa venial: 
sito tti!B revhwres do neg-ocio o de ordin11rio 
levRm s..:u tempo. Eu HOU ttdvogndo. niio do con­
Hclbo de ErcttLdo, ni'io tenho e~l'ln grne 1, is~o é 
p&ra os qunlitlcndoH; tenho tr,,tndo de muitos 
negocias rnns preciso do um1t. firmn. maia id •DCIL 
do que a minbn.. 

O Sn. F. 0CTAVfANO:-Tnmhem cu ftt.ço en­
do!'!Hilt n. minhtt.: ftolizmcnt.., ncho collcgr.s deli .. 
Clldos que asAignnm grntuitRmente. 

O Sn. SrLvgmA D.\. !\!oTTA:- 'ftmho recebirlo 
n m!!slllO o b!o!equio, M~t.H, tl!n hn tidn ocen:-oii'io du 
verificar ,, demorn l)Uocl Ju ort1inn.rio hn nn~ de­
ci:o:ües dos nf'~ocio~ do con~elho de R~ tudo; e 
pnrguntu tto conselho dt~ F.o;ttvio: qunntos pro­
c::sRos em matcrb\ contencio::;:~ eStfLO in~tltlltdo~ 
no con::wliFl de EHtado '?Bem poucoA. !'o:iío ht\ ne­
nlmm, porque o rl·cur::Jo m•tn.belecido é um rc­
cur~o nominttl i nnm eu concebo, Sr. tlrcsidt!Dtt! 1 

como é queRe rdduz o conselho de F.stndo, um 
corpo politico n triUuual ndmini!o!tr~~.tivn, e st~ dú 
ás EIUO.II sentenças n. forçl\ da sentençn. judil!i.,ritt 
exequível, sflgundo o regulamento, nns mcsmtul 
eonlliçõcs que n.s Montcnçns do~t tribunnes de 
justiça; ó .. em duvidtt. umn confusiioc<Jmplettt. 

Sr-. prc~idt~nto, estes o outros vicioH de nos~nR 
instituições é que mu fnzem rndicl\l Eu tenho 
nn verdtt.de 1 nlio como diz o n0bre t,lCDildor pcln 
BRhin., n.migo do Sr Cormenim, professor de di­
reito ttdministrativo .• 

O Sn. D.\RÃO DE S. Loum::r-;ço :-J1í. morrdu. 
O Sn. SILVEIRA DA YoTTA :-V. Rx que foi 

amigo dolle pódo dar-]Do inf<>rmaçõeJi. 

pBrio. o tom Ruceessivllmente sido deturpado, 
dnpr11.vndo! Eu tenho visto (com pezar o digo) nas 
phn.· cs auccessivn.s por qut! n. politícu do Jlaiz 
torn pn~Rndo. t~Jdos os pnrtidoH goovernnrem, to­
rios OH homcnf-4 de Estlldo, de todns nR córd!:l po­
litlcB.H1 Ht!r,lm chnm1td•H 11.0 podtJr, e tenho viHtO 
homenH e pnrtldns petritlcur~m-rw 1 perderem 
todn. a sua 11cçfio propria! Os pllTtidos na-; con· 
dicüe~o~ n1:1 maiP~ lrbernes tPcm-so resigoRdo á. 
CtlÍ:ulici'io do esterilida<IP.! Ern qutlsi todttB tui 
!Jhn!-!eH o~ homen-t OR rnnil'l dil'ltinctos, os mais il· 
Jnstrndos, o~ m "riA pfltl iotnR {porque folgo dt! rc­
c,,nbf!cP.r que !L mninr- parte do~ hom~nR publleos 
•JUC teem llStH.d., ft testft dR ~<.dministr11çfio Hupe­
rior do paiz, sã•'l homen~ muito dr!dicndo!'( ft elle), 
tenho vi~t-·, rlig'•>, todo::. cs~eH homens ~"~UCce;; . .;,J• 
vnmt·ntn, propostoR c nntepor,toR 1 eJ-oterilisnttost 
E porqu;~. senhort!s? E' P'•S.<'Iiv~l qne partidoH e 
homrms RI~ eMtHrili:-~em, Re lnutilis~m sem pt"ocu­
r~<.r umn. explica11iio rrrnis prnfundtl dt"sso desa­
por.tltmcntn do y)niz no meio ele ~uns dPsgraÇJLt-~'? 
Porquo Reni üoto. !-lenhar"~? será porque os 
homem~ não pro.!flhm? 

~iLo; tenho vil"tO homens eminentes. liberaes 
1' eonservndoro.", no ministerio: n.gor-a mesmo 
temns no governo o partido conserv~tdor. O que 
faz~m t!llf':i c··m um11. cnmn.rR. un~tnime, com um 
concurso irnmcnso. de bln:'i int~lligencius e von· 
tade~, com um R mnioria grnndo no atsnn.do '? O 
que propuzrr1tm já? E elite pniz não nnccin por 
muitns rt'fór-mns 'l Nilo f'Rtu na consciencin. do 
todoR que não é pOR"'ivtd hnver refórma nlguma 
no p1iz Nem ~c começar pdln. ref6rm1\ eltlitornl T 

O Sn. SARAIVA :-E o Sr. minü.tro d•) lUlperio 
j1l. declnrou que era. u. mnis nccessllrin. 

O S~t. DA. RÃO DE S. LounEsço dli um apa.rtoJ. 
O Sa. SILVEIRA. DA MoTTA :-Sr. pre~:~identc 

ni'io tenho como disso o nobro se· :'dor pela 
Bnhin, que tRnto so incommodou com a com me· 
moraçrio de sun.s rclat!UàS de nrnisn.1o com Cor­
mtm!m, niio tenho Csriàl5 aspirttçõos Vltg.ls, inde· 
flnidtts e nbRolutas, que S. Ex. mo t~ttribue, 
quando mo conviliou pnrn l\ meditaciío: as 
minhas aspirnçUes radiCROs ou jt'í. onnmlcici nn 
casa i e succcriPivamcnttJ irei apontando o~ vicio~ 
du nnsst~s iní4tituiçQes, Qlld devem ser corrig-idos 

O Sn. Sn.vxmA n.-\. l\fOTTA:-E eu o crtsio. En­
trotxnto, Sr. presidt>nte, neHtHs cc.ndicO ~s do pu­
jtt.ncn <te poder, o QUíl é quu temos vi~ to'? Até dns 
profncs~:~».ts sào nv1tros t O quts tem promdtido os 
scnhort~H que su nchnm. no rninisterin 1 pRrceo 
1\tÓ terem meJo de f11Zor promel"'SI\s; ptt.SI"'tt.·M o 
anno .... o o paiz ni'ío pó do viver do decepç:O~R. 

Ato!sim, Sr. IH"dsidente, quttndo vejo um fncto 
deMtcs, um mini:stt1rio, Mcnhor dti utna grnnde 
situtt.çiio, que lh" u1f~rl!cc um grnndd apoio, ox­
trttorJinario no pniz, que cr~ou ubrigncOcs di· 
vorsnM, immens~t8 pnra c~te ministoriÕ, e elle 
Dito tem H,1.bido deSl!mpeDhiLl·fi.H, 

No conHolho dd Estado htL muitos vicimt, t'JUO 
jú. tenho npontad J: ftgora npontn.rei mai8 este. 

O vicio do contcucim'lo tulministrntivo niao 
t ·m rniz nem na constitulciío, nem mesmo m~ 
lei qud resussituu o consolho de E tndo HUp· 
prirnido n11 constituiçi!o. ' , 

, ~s minhns n!~irnções rn._dic•tes1 cu jfl tl!i en un­
etet nn. cu.so.. :Sol! Sr. prerudentc, quo I'Stc pniz, 
no estado e condtcOcs em q uo eMtú. nú..o pó do !-!O r 
su.lvo sem grandàs refonnttl'l, o ninrln mo .. smo 
som reformas cont~titucionacH 

Nilo }IOI!SO 1 Sr. pre~idcnto, ncorumüdnr-mb 
com a situação actua!, quandt> hn mni1::1 do ·10 
anno11 qu6 o sy11toma ropreaentt\tivo rege o Jm. 

O sn. S..utAI\'A :-Apoiado, nno tom :onbido. 
0 Sn. SIL\'EIIlA DA :\fOTTA :-: •. ,CU lamento, 

senhores, um tal cstltdo de cou~:~ns t Pdt;o tL09 
hourndo~ membros qu11 me fnçruu "'ju!'tiçn d·1 
crer que estiL t!Xpfln..:i'ío u doloro~n. VC'jn homens 
do muito morccia1ento {L tc-ttn do gtn•crno; ho· 
monH com fJUOm vivi tf\nto t~mpo: ha cmnoque 
umn (l:::;pecio do fnmil it~ridnd~ ~~l tro nô~, lz~mcato 
t]Ll•J nll~·s H•l.:'tltS contliçõe"' em rcJaçii.o t\ mim. 
mo impunhii.u o dtl\"Cr du dizur-JUcs qu1.1 podiüo 
Hur multo, o ni'io :-i'io nadn .... 

O :-in. SIL\'EtnA Lona:- Apoindo. 
O Sn. 8tLV1~IRA DA MOTTA :-.•. porque não 

sabem Her. Esto partido con11orvndor, cato grnndo 
partido conaervud.or nio devit\ marchar, levando 
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na frente uma bandeira monarchi_ca. com R los· 
cripçi'ío d J direito divino e dos dtreltOH dtL ren· 
loztL Sdm r_,spnnrombilid~:~.de, com lL ceotrallançi"i.o 
qud mata RS provincin~. . 

resultados sempre dapl.oravois, si todas eaaas si· 
tuncCioH tum sido OHtragn.dns por ctmsn. do rocru· 
tam"cnto? Niío. Terú. sido po: cn.uam dn lei de 3 
de Dezembro? Tambotn nào, r:wnhores, fl~t'" )!d 
devo ser reformada, mnH tom cAtado em todas llH 
mãos. o u politicn. imperinl tom sido AómprCJ 11 
m!lSffia: ou ~stoja n lei do a do Dezom bro nu H 
miios do libernoA, ou cio conservadorcfl, n politil!IL 
é n mo!imn.; lOg'Çl hn nl~urnn cnwm qu~ nfio ó .a 
politica do parttdo. Scru. mesmo u ·let de eltH· 
cõ~Js? n fttlt•t dll rofórrna dll Joi do clcdções, que 
ri 11 mtLis coinplcxtL 'l creio que niio. A.lct de elni· 
cõos note·so bcr.o, niiO P.xplica n depravn~li.o cill 
ioda~ us nost~as situnC,:útJI'l; ó prccJso ulgouma 

O ~n. SILVF.tn.A. Lona:- Anti-diluviana. 
O Sa. StLVEIRA DA Mo1''l'A :- E~te partido po. 

di11. tomar tUi proporções que n.R necessidttdo~ do 
p11iz, a sua civili~KÇiio crescente, n marcl1n tm­
pulsivn.dns idéRS lhe devi~ m prestn.r,que nrtl ser o 
primeiro conf!tructor drLS rdformKR que t!C duvcm 
fazer. Porém o miniRterio tomou do n~salto uma 
Ritun.çn:o, elegeu uma c>rlmr~ra quo gn~tou ~tu•s 
forÇilH nn produceiin desRI\ CI\Ult\TIL unnn1me, 
chegou no meio aetltt. c ficou tonto (apoiados, 
riso), não floub~ que fuzr.r de tnntA. pujnnQ>\ I 

Orn, Sr. pre~ictcnto, vrjo um fncto doHte~, o 
niio hei do procurnr exr\minl\r q uni tJ tL cnuRn que 
P.Sterelhtrl. os e.,forços dtJ tnntoH homens flmlnnn­
tes, do tn.nh. força dog pllrtidos? Qunl é n r,•ziio 
Mtmhores'l p,)js querem fn.zt.Jr ruform~ts sem anbor 
n. razão porque? Nii.o; Rorti. e;;ttL CtLU:)IL o recru­
tamento. de cuj& reforma RO tratl\ ntt outrr\. Cn· 
marn.'? Nno; porque o rcerutamcnt') é o mesmo 
om tndns 11"~ phazes .... 

cousa mH.iH: creio qnc não snni. CS!'111lt!i t\ cu.uHn Uo 
quo t;o obsorvrl; porque, Sr. proRidunto. nli o ln i­
cOe~:~ tl:!m I" ido feitas no Imporia do Drl\~il Hempt•tt 
i)eltt rncHma nórmn.. 

0 SR. PRESIDENTE:- Pnrecc·IDB que devo oh· 
Fervar ao nobre ~onn.dor, que oRtri. snhindo do 
terreno conhecido da lei, pnrn n r1:1giiio du.s nbs­
trt~ÇõJs, 

O Sn. StLVRIRA u ... MoTTA :- E11tou fnllnudo 
de refórtnas uleitorhes, f~Htou no prog-r11m1m~ dos 
Sra. miniz:Jtro~. V. Ex perdoe.mo ... 

O Sn. PRRSJDEN'rn: :- Póde ser que esteja cn· 
ganndo: ttçn-Ihe cst11 ob.~ervnçi'io: !'nrece I'}Uc 
c1:1tá. vindo p!un as r~giões do nb';t.rncto. 

O Sn, Su.v&tllA. DA MoTTA :-Eu, como di~Fio, 
estou um pour.o onfraquP.cido; mas pcrdõo· 
y, Ex. que lhe dign, ns RUILH interrupções, bCJrn 
que eu c:onhcçt'- que !';ÚO muito nmignnis. c 
=~ uito u.s respuite, perturbam-mo um pouco. 

O Sn. PRKRIDENTn: :- Não pretendi f,tzeJ-o. 
O Sn. ZACAntAH (ao orador):- Attunto o acn· 

nhllmento de V. Ex. 
O Sn. StLVKlnA DA Mo1'TA .- J1í. que V. Ex. 

me int ·rrompeu, ou dovin-lho pedir qno tivc~:~se 
R bondade d6 wo dizur onde C.l:ltlLVII. cu ..• 

O Sn. PRESIDENTR :- Parece-mo quo est~~.vn 
nns rcguiOos do nlJstmcto, mns onde precisn· 
menttJ nilo tJOBl'IO dizer. (Riiio). 

UM SKNIIOn S~NAIJOil. :-1~st:lVt' t'tiJlnndo UI\ se· 
teriHtlude dos nos~os homens politicas. 

O Sn.. SJLVF.lRA DA. Mo-r·rA :-Agrntleço" V. Ex. 
Estnva indt•g'ILndo us cn UH118 1 Sr. pr1midon to, por·' 
q,ue não tiO fu.zem lltl rufórmtui e cntúo ulbtLVn pnr•' 
nquullnH quu os.i\a rnosu.o no pro~r~tmrntt. du gn. 
vorno, o como o. guvurno começou nu. Ctlmttr 
pt•ltt rdú Dlt\ do rccrutllmtmto, uu ust11vn I~~.n 
çnndo Od oJhod sobre OHtio ponto, o purguntllvn, 
porventura todas na situaçOeli q uo nós tumot~ntra· 
vcssado, eem proveito ulgum pnru. o paiz, Jo.udo 

o su. !lllNJSTIW DA :.r.\UINJIA:-0 t]Ue diz" isto, 
Sr. Silvcirn Lobo I 

O Sn. Sn.YE•RA Lona :-Nilo ha tltl; hn muit.t 
ditrtlronet'-. 

O Sn. "srr.vEmA DA ~fOT'fl,.:-·r~m htLVi Jo, Sr. 
presidente. ttbusoR clottorues quu diio sompre 
em rosultl\dO o triumphu ãc uma politictL q uo 
crcon urn ministerio; logo nem ó o miniHterjo 
qutJ triumph" nas eleiçôcs, é. n politicrt; asiiim, 
nos vemoH n.gorn proxtml\mento que Ae. póde 
comparnr o rcsultltdo: nc:tbou, ratirou·se do po­
der o meu illustrado collegn., o Sr. coiJSelh~il'o 
ZBcnriaH: tinhu. umn muio1·ia que o a.paiJtVu.sin~ 
ccr•UllOnte; ello tinha fdito " ddçilo, o niio foi 
dus m~.il.'l violentas quü ~o~o 1lzer•1m, porqud dO 
monuH deixou nlgnmns valvull\s que Dilo for•un 
poucns, o at.-..i o nobre t<enador pulo Rio de .JH.­
neiro, reprdscntnnte do direito divino, (Ri.~o) fui 
eleito.. • · 

(lia vario:.· aparteg,) 
MILtl, :;r. 1•rasideuto, tudos os governos toem 

achado DltS lr.is uloitornes moias do faz~r trium· 
plmr ns H uns idéaH? Niio: de f,Lzer trium phnr unm 
politica, quo triumplm sdmpre com todos os mi· 
nisterios. ·Ultim~tmento ft}i disRolvidzL n cnmKra; 
mas o quo triumphou n1tB cleicõus? foi por ven .. 
tura o purtido cou!!lervndor'l i~u creio qun niloi 
niio foi cdto fJ"rtido que triumphou, mns sim o 
Kcto pelo qutLl foi dit;:solvida um1t c11mnrn u1n 
quü havia umn mn!orit\ de 0.1tr1L cOr politictLi ora 
preciso que u.~ urntLS dci!Bem t>.m resultltdo n np­
provnçii.o do excrcicio d;L prerogntiv" do poder 
rnodorndor. 

O Sn. 'l\ ÜTTONI : - Est1t claro i o cuntrttrio 
ora condomDuçào. 

O SR. SILVEIIlA DA 1\!oTTA:- Vou, portunto, 
ri. minha queliti'l.o Nem n rcfórms dn ltJi dom­
crutnmentu, nem 1t rcfórm1t dn le1 d1L gunr•Jn 
nacional. nem n Uu lei de ;t dH Dnzum bro, nem 
rnesmo n. I'Of(jrmiL oloit,)rnl, ~o ullo fôr Ctli'IJitdtt tlo 
t.Jdt\H tu~ gnrttntin~:J, pnr11 quo hHjtt libordado o 
votnntfl o do vottuJo (lll!oiados) porque não quo· 
remos ter dopoiH como roprolinDtH.ntua úO ou UO 
ompreg1tdotJ publicas un cnmtLrtL vropondo mo­
didu, approvundo todoa os actos do S'UVdrno, 
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do I']UCffi :.;iio ff(JpOndtmtr:~. O•'J)I · r'Jl'l•h 1~<1:1, OllZtl 
llll rtnztl C·~n~ollt•·it·o~~ d,: 1•:-•t~J·J•l ,; (tllor(t't •·rn 1,:·r·· 
g'"dO•I dlljlu:HifHif'l•~ do ~-IV,·.l'flll, p !':1 · !Jjll'o•\':11_' 
llldo1 fJIIIITitO tl 1.1n fiJlf'l', I! {jll•' \'tl!ll !·W !L Mjlll 
{pot•.:o.~m tntl 11 ••xpre ... ·i• 1 1.;-; :-:,·,-~ ''•IIJ .. ,·[il,·'l' ~" 
do I•.At.H!<J) 1!llVt~t1n1Wr :-~. ::c~ú.-, l··:::-i .. [ath-"• <!.1 ,,~~­
nado corn 11.~ id•::·,~ quo tJ'It t; n .:o ~~··n,.::l~lli·' .[,. 
1~!-! tad o. 

Ü l':iR. %ACAitiA'I: - :"--;i'io f! 
t:Hin .... 

r h! A \"(,z: -Pó r_!·' ~~~r. 

C) • ..:u ~;11.\'mJ:.\. 1•.\ :\f,·TT.\ ;-~~~:n duvida .... 
c:l;:o~f•l'l'b,·rJdo . S:· Jl'4' .J.;. ntn, e•l •.luc.t Jfli·Srn•• 
h:l.."a~ a 1•-ta c·Xjl!lll cj•:l t•Hlo~~o., 

~d:c:-;, :-..·nlcr·l"•: '~ urn:• v ... ~ ljlh~ lútL:-! c-R:l:") lui."( 
:~--llJ(J (~fi'-lliad ... , t::\jlo:oÍlllr:o' .. ·l.r:-~ o! nr, .• teu ai pro­
du I h ll :th, ; 1g0 1'11. •·ntú.·J tl I'Jil•;rl!iio rdw c .. t~~ 

•1l:i •wr:1 !.·1 !.·i d·· t•rr.d. ltt·rn na. Jd do rc::crut•~­
"t·nt!•, a:• .. t 11·\ l..:i d·: '-"•J•c·d·t n .. eií.lH:d nf'!m Dll 

!-·i " 11 :1 d: IJ.:~•)·J• b..-o: IPL HÚ1a ua1J-i,l
1
maior, t1 

:-;1 • c:· lh:l w:,jr;1' 1'-Ó p•'•rl: du•x.•r dd ncluar. f-Ó 
[•Ó·I·· i.:ix.\:' tL: Jh:t'li;t'!Hr to jog"·• d."l :;y~tema 
re rt.-.;'ll!a!iv .• : _.,,: ::•·•L o nú·• JlteUcnmü, t~ mão 
ll'• c IJ ... tiluic~ii•J ~; J ·:i rn•;i ·.'l !q;::\ ::;, 

U.\l Slt, Rt~S.\.tJ:Jtt: -0 .·_:r·. ~.;,,iJIWO P"·•t :.-! 1 

o Sn.. ~.\R.-\.IV,\. . c ·,_ú(J 'LU!! ·~li d :>·'·!h! 
O l~tlOO {I l~tihi.ÍO 

{//rt mt!ro apculc). 

O Sn. Su.n·11t.\ IH. ~T.,•t"l'.\:- ('t'• in quu f-•·:11 
l1!J;:m.a1lHn•Jbrc5,C.]fL·:d!J,_:ir,.,:; tlcl-:"it!L ~o,ri'•••rl :u 
ll!gu 1~:~t!J: [JUft'Jll•l o hom(!l<l 'Jlle t ·m l•r.l''· t'(l/l 
VIC!JliO uo cons..J!tr) d Jo: .. twlo nã:1 p.).},: t•'l' Colltl':l 
no ~-'O~IIIdo. :::iti o cnn~1!1h:• ',. R,t!tdn e u•·.:c t:'lll' 
porn«;:li:o pr,[jt,c' l'"tra :~(~1_;:;:--"th d' 11 p· . .[,-r n 1 oJdt~· 
r;•·lOi'~ (~ vist•t tltt·: uhf-!~·t·var:ót;:•. o :qH' ·d:rr:U .,. d(1 
:Sr. tntntstr,"l do Imp :: w, devo: r1!C nhr!·:•·r·-: ~~ qn. 
nsto con8elh·1 ti·! I•:::t:tdo nt,o ú hnUil 1 .. t; :L~ ... ,. (!1 ll 
Htdho (!ll K·i!:'t to ad: .. iai::trut!V": ~·-·:·im t:rt1;;n ,, 

110Ur c ltl;lli~tro rt:Conh· c • . 1!11~ é : :• .. ,~j:;. ~;tl',;~t ·r· 
nop~niilo p·.f!tic'. d.-t lv'mini·.tr:l•;;,,,, p·11';c •Jd•' .. , .. 
trad!Ct~Uc ... st•Jtlll llltr:Ci:ll:--,t~ ... 1 Lran~·rn::ta.>~. di::-•• 
cu tn.mbcm qur: C ,,rcc:<:., :,cpar ... r a , 1 (·r~f·o .J,l 
poJcr l•:o;•:CUtiYO dCJ p· dll· fl'/."l.·i':ttJ\"•J; 1. o;til;i•J u 
cnnRclheiro ,jo i·: ... t\dn niio :!•~Vt~ to•'·' 0111/ttbro d 1 
:-:-cundo, Dahi tL•n1 vinúo muitn ·~r:tvu-. in.~l:flv•·· 
vient~H ~i 1\l:trl'in! p .. litica '!" [~aiz. porqu.: r·l< 
cunt-t.dheJr:H ,:1\ 1'.-.t:ltlo. fill:tn,ln ht:on~,.:h:t , ú 

. Corón, tomnm. c•llllprorn!r-~o • p1,Jilic.:.; qu«' i"·t· 
Hli~l lwnrn :;.ii.n o_l.t·r~adn~ ll ,f,~fdll•ler t1t· i''-li·•: n 
JlOii \•tlfnr_.:-; IHJ'.II na::-t :t !'><!lb·:Oi'í ·n o n: 1 ~ \'ob .. 
çii~li Ü1Sirnwt'tllll·:•u iJCus qn,· do hí. ''•·m t:c .: :---n 
:-;uhcr cu1u vem. nt~m de rtn:!tn Vt•m, as->im c·,mn 
Vi:mQ8 (!l·fltir~Jh :ir•)."\ d·• !~ ·t·nlll t•llll'lrCtll p:,r:t~ 
no_~. dolmtc!'-l rh" _l·d~ •. o •·· tt> ::-1 prup .r;;m e ·lll'' 
JDICTH.J.u.tt lh~:J Jnl~t<'l'lt•S do C•lJl':l'\hn rio; Jo:,:~. 
to.do. 

Ent, ntlo. cO·o.o tndw d1t·J j:í.. rjtll: C prcci ... o 
.H:·tL:tJ'ni•M t: .. m c ... :-.:l t'••t_lLrrdi .. ·t(•uo f,·,'tnC•l:tll qtt~" 
,,;: ~.- ·~ in·rud~lzi_!~. 11·1 Br:l:-_il: 1[ll., 1! prud~o •ht.r 
vida. a 1 p!'·••JI:-H!l•-:: Iili" o f•rc·~ÍI10 liLMnli .. fLr 
H··- ... _: rnon •1·.-\u:•.; /hlr•J Vl •·:it··u convcnl.!iclo, :=-;r, 
Pl"•'l';l-l,~:ltr•, d1• qn · :1 e·,u~•l princip1ti :·urquu 
Tod,-.-: t·:-~·; -; r• f,,n:o ... :-<•~ tt!·:II) f":HI ''h"ll ii>, pr•rqno 
t<J•I .., , .. , h•,.:···n- (\ .JJ!:c,.,s te.~.u ~"-iclo cXpcri· 
. ; o:nt:l•!o • ~~ 11:· .. , tr•em r._•j:o nadJI; n c:tUS I prjn .. 
r:1p·-! é a cx.~.·:-; .. j·,·:l. Ct:t1:r1\ii~:H~ilo, c o pod1:r 
,,,._d :1· ... ·n~ 1:~ .! '!••:llpr~!JI!ndid..-.; ~'cm .th•p(ln~m­

h!l:d:lde, o :--<'~li n eorr·~r:t.ivo d:\ rn:Jnif··Sinciw 
'IIH'i'll1a!. Jl,d 1: !.'gitimr~. A~ l•r.• .. ·inciasdt!l1nhn~m. 
1\ldt.l s•. •!··lll,·n!r~:t nrjlJi. ü!-1 r,CIIr:lu:-1 tndu~ c~ti'ío 
'II[Ui (opn,·nd- .-:; V. J·:x. b·lll vJ rpw corn n~t11 
;-,Y·•I•'•:Ia r\ o c,!nlr;-lL~nr.ã" í'l'•l!l~t·za, o rt::-<ulthdO é 
fJU•t. :• [l·•l•t.t:a cln I.up::ri() do ]lr.:~il n1ío deprmdll 
~~~notO do lil•i ~~·: .f·•lH~lrO,_u dc::idol (pltt n pc>Jitictt. 
dL~p.~n ~~ .-ó .L; h1o.~ .I,! 'un"•l:'o 1 ,·,:; scnh·~l't'!~ sntH~m 
11•! quem é tp:o 1t p ,[Jtic·l rio; enJtL, (Apuiado.~). 

-:~::tnntr•, ~r: [•l'e:-.f.J,mt,~. quanrlo cu toco nos 
ti.•Jet~u~ dn lr!l do cons:·t!w tl··. 1\..;tndo, encho 
tdli I'UX<·rt:~d 1 n contenrda,.,; admini .. tJ'ativo qu,!, 
lll!lll :~ t:•Jn .... Utuiç:in rr:conhece, unm n. pt·opria }t•i 

.Mns, Sr. prositlcnto1 h:'i•J foi cvm (;fl't.dtu uma ,Jo co.n~e_Ilto .lo Ks.tl\rlo ro~n.nheco, in·1ico no pnrz 
dJgrcs~üo. ltm:~ .t .. pirtt.ii··· nunh1,,rnd~eal. 

Q~tnc13.qr~er que ~ejnm :.:i rt.:ftí 1·nw". ü f.,n 0 .,. 0 ~ci.n~nitu lJ.:rn qtto J1i1o é por nhi que 1tn tltl 
reconhocer qur. 116~ turno~ rn ... :.htJ,,, tu r. o~ r.~pe· l•rtnclp:id' o ltalz; ha <1,1 princlpiltr no mOil"IOnlü 
rimontn.do Lodos 0.1 purtido:-o, t,·.dos o:; h••n1c 11 s ••tn 1ttt•J tiver l'tn vi1·tu 1•! f!,, nm::. bo~\ l1ti t!lci 
publicas: c~rmHleis f)Ut: :tfl'.~cvun d,, pr·rtov:,; toll'it!, uma l'OJ•l't·senhl'ilu l·g-i itll!\, Pnrhnto1t! 
intt~ro:ost!tl polit.~~OH tdl!lfl Ri~lo P:.:.f·~ 11 tu..! 1 s p:1r to. ''que _}l~"!:{} ao nohr11 mini~lrtJ do lmJwri ': ~n 
do~ OH noH~os homens pub\H:.-~ ..... 0 clhs nno tt!··zn :a\'; 1:-;o S. Ex. rplPr deixar nm,t rcco:daçiía gral·t. 
protlnzic\o nacla: f)twl r\ c:•.us't (\j:tol? l'>tW<'I :\t ll.c ~oun.nUnllnJ.-.lt',l~llO c •~tl dc)srj,:rilt. muito quo 
tl·ihuil• i H to IL u mn. cuU-il\ con ~ti tud .. na J, c cn :[1 1·1 1 ~\le d•·t x.!l"'.'''.~• cm JliHlh t~ tndtHl a~ S\1'18 fLH'Çfl~ pzun 
nttrtlmo .~ flllt;\ <lu rdi.:irmt,.~ poJit.j,~ 11 s qno :-o tntc!IJ nr ... ll\O;"W~ ·~·n no~so p;trlatllt'Tito 

1 c- t•~ all n (, 111Tla hó;t ld dt•i torai. Rll ncnso o nobr11 
~M~<J;:.; partidos todo H tcetn nndadn a •!iz· r fitiC 1 · • t t i ·· · · 1 

nll.o qu•'l'f'll\ rad'úl·m L ll.l constitnil'lin; m "'I MI _IU.Il~11. ro ~~11 enl ! ([Utl n. rJfo,·t~l:\ ·'!~-~lt'Jr:il pull! 
t'lntrc os carnelttrl·~ tn•d ... :-ruh\'t•is ~do p:•J'li,io" . I l·l.lt·~ !i cm 1'1 furm•L llfl c .• n .... tthlll~ilO. 
libnrul, nlgtL•HI jtí. t••urn d:t, que nLo ({llCt'c:Jl O ,"ilt, -.,n.\1\"A :-Y. Ko,:. nc:lP~ fJUtJ :1. eloi,~i•o 
rcfórn:m JliL const1tuiç:'to. dir 11 h 11.-:.l puJe t\.toptar·so l'>l'lll refôrtnn ~da 

O Sn. PAr>:TA~:-Eu H11t dc""'C>l, 
O Sn. SIJ,\'IttnA -•A :-.IoTTA: -Nún luvid•1 .. 

O ~n. DA~1'A~:- Elllt nüu c:.;luvõ ailuln ,,.,~ 
execuçi'io. 

\! n:--tirui•;it.J '! 
O ~~~- .Su.V!WL\. n.\ ~fOT1'.\.: __. Entt'ndo 

ntltJ, :\ l'ltli,~ii • dircl!!.a 1: dL' um :-ó g-r1i.•J, 
C.:Dn •tllllll~i\o u~bbul,!C • 1lrm·; g-ni.os. 

O Sn Po:.1P1W :-Xcm u cJ. ieii.o rnixtn. 'l 
~ ~ 

'J.no 
ll 1\ 
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O SR. SILVEIRA DA MoTTA :- Pàra mim não 

é essa a difllculdade, ncompnnllfLrei os sonhorelil 
no movimento reformista: "stott mtd~:~· perto l'ln~ 
quelles que querem refórmas do q·ue daquelles 
que toem medo dellas. O qua desejo na tua d6 
tudo 6 que se refórme fl ltd oleitoraJ, porqu" o 
unico melo que conheço do poupn.r no paiz uma 
revoluçllo, é fnzer-tie uma rt·fórmn. eleitonl com 
as leis necessurius, está entendido. Quando digo 
-refórma eleit!Jral-6 um progtamum politico; 
já tenho rept-tldo mais de uma vez " com nA 
HU&s leis» tL primeira dellas' 6 a dâs i::compnti • 
bilides, (Apoiados), 

FaÇn.mo;t, pois, 81·. prmddentf', a refór.mn. eleJ .. 
torn.l i a rd'órmM. eltsitoral é que pódo poupnr 110 

pRiZ revoluçüeR; P.orque nM~ condic•leH am qu.: 
n. Mciod~tdu bruttl!oira estti, vendo .. tt&tr~tgn.dli& 
todn.H ali ttltornativ.tH, exp.·rimcntadc;s todos oa 
homt~ns publit.!oa, cxperimcnhdos todos os par­
tidos, o no Jlm de 30 o t1antos nonos todos os dias 
succeH.,iYI\rnente dogoner"do o Rystema ropre· 
sontativo, se o ptdz ptH·der tL ultima eRperunca, 
nno st!i q Ulll ~f>r1'i o resultado, o por ist~o entondo 
que reRpOnHavcir~ ~'<t>ri'io Hf}UtJJles que niio durmn 
ao pniz eHltt. unictL vnlvulh. ptlm Run~ nspiroções. 
que é u rtJfórmn. eleitoral. (Apoiados. Jluatu bem! ) 

I~ D .. I 

• 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR. SENADOR JOSÉ ANrroNIO SARAIVA 

NA SESSAO DO SENADO DE '23 DE AGOSTO DE 1869 

Eu f•llarci, se o nobre ministro nào pedir R. 

palavra. , . 
Q Stt. PREBIDEN1'E :-Não pediU amda. 
O Sn. SARAI V.\. :-Crf'io que {Mra guardar-se a 

ordem ntt. discus~i\o. o nobre m1nistro devitl rel:l· 
ponder tLn qun ~e tem dito. 

O Sn.T.OTTONI:-Elie entende que n~v se dit~se 
nnc1R que Vlllhn tt rentl rcspondllr. 

O Sn. SARAIVA:- Pdo que ob~:~ervo, S. Ex niio 
qu~r dizer cou.o~tl. al~uwa eUl re .. posta útt obsct·­
vac06R qutt se toem ftHto: uào é o melhor meio de 
abrevinr "' discuttt~ào tlo orc"mt~nto .. 

O Sn. PoMrBU :-Apoiad~o; depoid dizem que 
não ouvem. 

O sn. SARA.IVA.:-Digo que núo ti o melhor 
meia: porque desde que Q governo a Dl\da res­
pondo dtnu1e que nlto u.ttende a UUl1\ só rccln· 
mtu-:i\o' dn opposiçito, u duspreali. o que se diz 
nuRin cal'ln. du mni!i rnzoavul e ju~:~to, nllo temos 
outro alvitre a tLdoptnr senl\o mostrar ao publico 
tudo quanto se tem feito. E' o direito que pre 
ttlndo exercer omquanto tivdr ttl~umu. forçn. Sll 
o minitsturio noa govoroattriO melhor u ttttt.!odea::;e 
(,5 TIOHHUS jiUittUI qUI;)iXII~ (porqUti Zl~O qUdrrtmOH 
senno isto) s""gurnmento nilo tomaruuno"' tunt•.' 
tcrnpo 1\0 !IOnttdo. e qu~t.nto n ruim nà~ fnilnrirt 
neu: .. ll decim1\ pllrte,d,J q uu ttSnlw. fnllt,do, .. Po~·q u" 
nào gosto muito do o~cupar !' t•·rbunt~.. :Se tnllo, 
so eHtou dispot~to n. htllnr, u purqud o goveruu 
despreHR. tudo, o ntú nflo no~ r6~pondu. A um 
governo quo assim procede, nós duvemoa oon-
1tru.nger o. dar um pouco de attançno e da consi­
dero.çao ao parlamento. 

V. Bx. vnovorque uma queixa juatissimB. que 
nós fizemos, o que nào duvidaria E<Ujeit11.r á de­
CI~i\o do dous, ou tres homens honestos c dea· 
u.p1uxono.dos do proprio pnrtido conservador, foi 
CO!Dpletrtrneote d""sprARildiL: r.,.flro-mu a11 acto 
pelo qu~tlo vict) prcsldt~nt~ dt~ Babia SUI'ópen(leu 
n lei t.1• ... urç"ru ento. Estt\ q ueix1~. cuj" j u~ttçn. vou 
d~monMtrtLr l'lté tL "vidt:DClu., não morocuu que o 
wlnfstt~rio a nttendu:ot:le. 

Conllo tnoto, Sr. presidente, na justiça da 
CltUHn. qno vou dofl!nder, que tomarm treM dott 
conawlhoiros do EHtado do partido canse• vador 
o sujeitar r.oc-hia á SUIL decisão: eu lhes pergun· 
tl\rio., se o vice·presidente dta. Bahiu fez bem ou 
mal, deixando de t:xecutar uma lei que n&o ot"­
fende nb11olutamento nem os trt~.tadoa, nem a 
conatituiçrio do Imporio, nem os direitos das 
OUtrnS provinCiiLS, CaSOS UDiCOd em que Um rre• 
shJente pódo HUSpendor uma lei provincia ; e 
eHtou persuadido, quo a resposta seria negativa. 

O nobre minitstro dtL ma.rinhn, rtJBpondendo no 
meu nobre coUegrt. e amigo o Sr, conselheiro Zlt· 
cnrit~.H. dii'MO: a: Vó~ ntllrtDH.I"t~ll qun o vice prl• .. 
sit..icmte dtL B1h.ia nllto tinh" ,,u,.~,do umH rtt.:di.o 
U • ordem constitucion·d p•rll nào ~:o~tnccionM o 
proj~cto-; m~s vou mostrar·VO~t qu11 elle nl­
l~guu rft'zOes do.-'31\ ord"m : e o nobre mini1:1tro 
rdz um longo dittcurso p11r1l mostrnr que o vico­
preliideottj tinha Olnabol"cido p• r...nte n atos~m­
blaa a quest6o d~~o iacunHtitucir.nnlidade do 
orçameato, som o que, como V. Ex. sabe, o 
vlao-proaidente nlo podia dopoi:l ou.opondor a 
lo i o rocorrer par• oo podoros i"'""· I;oyou V. 

1 
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E:s:. longo tumpoademonatrar, que o vlce-presi- Yarno nào podin. ter com elle a condesoencia de 
dente estA.beleceu pernnte a aaaem bléa ,Provincial sujeitar a bypothcao de que ao trata a conlide­
a qutt .. tllo <!ODStitucionttl. il'lto 6, que dJRSe ó. RR• raçAo do corpo legisl"tivo. 
sem bléH. quf'l nho snnccionnvn u Jj,J. pnrquH o1fnn- Deixo q 10 o f"Jiecido vhu:onde do Uruguny, 
dia. n COU14tJtuu~n:o. Puis bem, V. Ex. e o nobr" ttutoridade ern dirPito adminilóltrativo brasileiro 
miniMtro do ImprJrJo i cuj'' q,ttencào e. benevo- e inRu~o~peito ao honrudo ministro. fa9n k dttmon­
)ttochl solicito, vila ver qud o vice:pretoddente da strKçào, isto é, provt~ R todu. luz que niio é caso 
Bttbitl nn.o RpfjjR~ntou uma rn.zào conAtit.ucion,..J de suspPDAi\o dn. execuçll.o do um» lei do ormunen· 
p~~.rn. deixur de SILDCcionar o prnjecto de lei do to, o conter ellll im po~toR que indiractnm~Ôre, por 
orcnment,1, V~jamos o que eU" dHJ .. e e que poi'I.BR deducçOe'! o considcra.~Oes economicaH, prf'jUdi­
pttÍ'ecer uma riiZi'io do ordem constitucion,.), c• m q;.em a~ rendnR gerned do Estado. Ouçamos o 
o tlm do imJ?ugnar n. lei. Depois examinarei ntt :sr. visconde do Uruguay. Di:z eJlu: «Os Cll80S 
r11zO~s de utllillndo publica que alJegou. em que HH póde Rut~pender a lei alio: 1•, qunndo 

Disse elle: a Sem duvid•t justJdC•l·iO pdlOR o projecto otfende os direitott de atlguma out~·a 
principtos a suprosttilo do impobtO do§ 14 art. 2° provJDcia: 2°. quand<J offendo a conrotituiçilOí 3•, 
do orçttmonto vigente»: (noto o senado que os quando otfeodo 'JS tratarlrs, »AR lmposiçOes que 
imposros J\ quA o vice-presidtmte ullude tem· fi· offendf'm in:lireatamentc a~ rendas geraes os· 
gur do em todos os orçl\mentos pl"úVinciaes o tavam no~ caso do serem aont-ideradns offt3neivns 
nuncu a}gu~m disso. que t~lle~ podii'i•· prt•judicH.r da constituição 1 
tlM rendns g~rnes 1 Continúa o vice·presJdente: NAo: é ainda o Sr. visconde do Uruguay quem 
E fora p.1ra dtstjnr (peço & attençllo d~? nobro mi· o d1rí.. . . • . . . .. 1 • 

ntHtro do [rnperlo) que essa suppre.o:;sao se esten- No§ 566 do capitulo Sa de sua obra diz elle: 
deslie ao.-~§§ 16 e 20 d.o me~mo orçamento, aliá~ re c Podum as lt:.ds ou resoluções que offendt~m 
produzido11 agora no.~§§ 14 tJ 18 do art. 2° da lei: os impostos gera~a offunde!-os simplesmente; 
Biíu impo.-~tos .Que prejudicam identicas imposi- indirecttlmcnte; muis ou menos remot11m~nte: 
çOeH gornes do EHtado. u que encontram por con- oll offendel·os claro. o directaUiente, offendendo 
se~uinte, a dispoRição do art. 10 § 5° do neto a lei que as es!tLbelece, fixn o define. 
addicional Neste ultimo cnso ha otrenso. ú. lei geral, e estú. 
V~ o senado que o vice prostdente não pede a comprehendida no art. lU do JLcta addiciooal, 

kboliçilo d•• iwposiçnes dos§§ 14 e 18 do art 2' porque importa offensa á con•tituiçllo. Note so 
du. llji do orr.:nml!nto. e apeDa!i diz. que eatm aba- que os impostoR gerRes niio estão comprehen­
licào seria. pRra deaf'.jar·se, P(•rque os impostos didott no art. J6 do acto addicional para a auvptn­
pit<judtcnm HS rendns geraes do Estado. são, mas no art. 20 do mesmo neto para a revogação 

O penstu:ceuto do vi ;e-presidente 6 cl&ro: cU e pela. a•~embléa gual. » Continúa ainda o ftl.llo­
nlio ctSnsura n conscrvRçllo no orcllmento do im cido visconde em sua obra: 
po,..to sobro os b~ns do raiz e sobrA 1\B cn.si\H do • Se porém, alei offtSode OR impostos geraes 
leiJÕCS: O que clle pareceu desejar f! que R tlS• simples, ~ ifld.arectamenttt por dt:dUCÇÕtl B Cf•flSidt· 
&Pm\:llóFS. abolisiie essoR daus impostos. como ti. ruçocs eeononnca.~t, st.geetas a diver1a1 aprecio~Oes, 
nha abolido o do § 14 do art. 2° do orçamento 1;ão pód" coRsi4era.r·Je compreh'fatl•da no art. lü 
vilrente. do acto addicif,nal como contraria a con1tituição. 

Lr1ndo-se, como li, as pn.lft.vrftR do Vtce-pre.,i· Então "'ãu ttm o prtsidtrUe senão o.diredo de n'·!Jar 
dt~nte. ninguorn dirá que olle allegou corno mo- lhe sirnple11m ente a saflcr.ão, e"' priJvalecer: por duus 
tivo da :nr.o ~~cnncçAo dn lo i,. o fnato de nAo se ter terços de votos. nao ha outro remediu Bet1àu o da 
t,.mbem suppr•mido o Jmpo~~cto doa §§ 14 e lll rcvognção pela- assembll.a geral;>' ., 
do nrt 2o da ltd do orçnmento. vigente. bto. orei o A qu6atêo nAo pdde arr melbor elucidada do 
que ó clariaMimo : o preeidentH nlio disae que que o foi pelo viaaunde do Uruguny. 
dei-xaria de sanccionar R. lei. porque nolla eHta- Pela nossa conatituiçi'io e neto addicional, um 
vam oft'ondidoa impm,tos gera.ea; f.liase, que serja presiden to nlo pódo suspender umu.lel que nli.o 
pnra desejar, que 11. assembléa, visto que suppri· aanccionou, e pttssnr llor 2 terços aenD.o em 3 
min um 1mpo9tO que prf'judicavn as rendas ge- cRsos, oft'enaa ite direitos de outra provincio., 
raea, suppnmisse tambem doua outros impostos oft'ensn. aos tratados e otrenea R con•tiiuiçlo. 
que ao achav~t.m em identicna circumatancias. A offenaa a conl5t!tuiçio dá-se só mente quando 

Mas, Sr. prARidente, mostrando como ac"bei ft3 leis e resoluçoes provinciaes offendem clara 
de mostrar que o vice·presidento nlío peditL a c diroctamente alei quJ estabelece, fixa e define 
rerogaçilo destoa artigos, que ello qualifloavn o· impoato geral. 
como cnpnzeH de perturbar a renda geral do Assim ha otfdnsa H. constituição, quando as 
E~tado, V. Ex. van•ver que, mesmo quando eMsus &l'laembléaa provincinea leg•.-ln.m sobro impos­
impnRt••B prejudicassem· (expresa&.n da consti~ tos du impnrtaçito, porque isso lhes está. vo­
tutçil.o) as rendus ,:rcrnes do E~o~tt.do, nlto f!rn hto dado pelo § 12 do art. 10 do acto addicional, 
motivo, p&ra qu" o vioe·prel'i.lente Fm .. pendesAO que define 1t. compotenc;" doK corpott leglHluti• 
a_l6i do orçamento, Eu creio que nlo,me será VOH provincJaeR, em assumpto tributaria. 
dtJDcil demoostrRr evideutomente ao senado a Nào ha otfensa á oonatituiçiu, quando RS 
verdade da seguinte proposiçno-que o vtoe- aaaembJóflS provincines respaitanão aa fontes de 
presidtmte exorbitou por tal fór.mo., que o go renda, cujo oxcluaho o poder · .ase reJBrvou, 
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todavia lmpoem de modo • por fórma tal, que 
seue·impootoo prejudiquem n• rendae gora•• do 
Estado;· · · · ..... · · · · 

honrado presidente do eon~elho, o governo do 
tal ordorn, que nem comprehende a imporhncia 
e gravidade do violaçlies repetidas doa mail vi .. 
tu.oa 1ntere11SBS de nott"'as provinci"s e das attri· 
buiçOe:i ruais imporhntes de suas as-1ernbleas. 

·Eis a doutrina vordndeira, legal e coustitu· 
olon•l. · · 

Vej~t.mos e observemos oa fn.ctoa, e o que oo E!<!sn sy"tema de abllndono dHs pro'lincias ó o 
maítt dtJploravel po~osivel, e devo produzir nflnal, 
a descrença na justiça -do governo central. que 
nito- tern olhos para ver o nem ouvidos par11. ouvir 
as nossas qudixas e os nossoa Hofl'rimcntoa. 

tem feito ató hoje. · · 
Tod1lR os corpos leifisla~ivos provincin.es teom 

impoataA ar,bre bens de r1nz~~ aob1 e casas de lei· 
l~oa, e outro• que hmbem pagam impostos ge· 

-A continuar semelhante maneira de S'•lVernnr 
as provinciaa, a que flcarfio reduzidas as belle­
z_as. e as vantftgons do decantado systema de 

rae11. · · 
Em todos os orçllmeutoa provincifleR da B~Shia 

flgurRm t"es impostos: Só a a.eaombléa. geral, a 
quem Ae remette nnnualmento a legislação pro· 
vincial é competente J)n.ra revog&r a.qu,Jias das 
leis provinci&ea que oft'onde as impl.)aiçõ"s lltJ 
no~. E 11.t6 boje amda nenhuma deRtn.a leis foi 
revogn.da. o qu" pro•• berr::'• q.ue nenhnmR llell"a 
foi julgada no easo de preJudl<mr RS rendn.s ge· 
raea do E .. tacio • 

centralisRçlio do Imper1o 1 . 
Ddploro que um moço illUMtrado, como o no ... 

bro ministro do Imporia. se julgue nanecesMidade 
de o.pprovar actos tAo illegas.es, , e inconstitucio-. 
n"ei'J, co1no o que acab"' do ser pratic.,do pelo 
vice ... preaidente- de minh" provincia. e is"' o para 
nio dt~HngrRd'lr IM lnflut1ncuu~ do seu partido U 

. VC-ae pois que _o vice·pr~ai~ente d" Bllhia nito 
~1nha, e nli.oyod1a ter I'• d!ret~o de declarar que 
t&eMt'e tn.es ·lmpt>Stos preJU lenv.Lm ns rendns 
gernfta, porque quando os imp lRtos províneiaes 
na phrawe do visconde do Uruguay, offendem os 
tributos ·gera.eR simples, e indiroetn.mentc ~or 
consideraçllie"l economil.!as. ninR"uem póde de~ 
c1Rral·o9- dignol'i de ft.boliçAo, l'enl\o n. nasembléa 
geral, c ninguem sinda 1\té hr•j.,, senhora•. tem 
óu .. Rdo suspeuder n ~xecuçfio. •n.rreeadRçllo de 
taes impostos. 1 mutto menos do orçamento em 
qne· slo allcs deeretadoa. Continuemos porém 
"examinar o acto· do viee·preHidente, que· só 
n~ste ·paiz 6 discutido, porque pnrR ffer con~ 
demnndo por qtmlquer governo HDpftreial, nllo 
erR preciao mn.B do que ttmn. simples e rapida 
leitura. ·· · 

NAo ha aeto, Renhores, que nKo tenhn um 1im. 
Se o presidente su..;pe~deu o•orçarnento, .porque 
douM impoRtaS pr.judiCflm as rendas geraea do 
Estado. entito dev~ra su:!!lpe.,der o orçamento vi· 
gontfll~ q110 contém n&o Ró os dou11 impostoa, eujfl 
aboliçãn (orlJ para. 4eR,.iar: como o que foi nbohdo 
peln. assembló" proVIDCI ,1. · ., · · 

Já. RO vô qud m"l defendeu o víee·preRidente 
aquelles que ,·Ao por 1\lli procurar os motivoR 
pelos ·quH.es deixou de .. xeeutar 1\ lei, 8 entre· 
tllnto foi essa a unica razio por dle allcglldf\; o 
que ~ód11 ter umH. t~:emelh!lDQil co~ll motivos 
oonehtnclon~~.es, unieos que podem· produzir a 
auapenRio de uma lei. · · 

SenboreA, é preciso pf\ciencíll e muita. pacien~ 
cia pnra que ·um· povo Yeja·offender.-se aasim a 
con"tltulçAo do l m perio ; e parfl ru.-eistír-ea im­
paRsivel ao proeedunenta de um· @'overno, que, 
em vez de condemn11.r -v n.cto mais dealloortado 
que ·um preaídcnte ·de provínCliL'pQ!Isa··commet-
ter, vt~~m nestR Cll8ft. jul'tiflcal o. . : 

Desde que o governo leva o capricho ftO ftOnto 
do sntttentar o mdor absurdo. e· a mu:.~: t~olen· 
cin que um ·proAidente pó de· commettor: o que 
•••la á oppoai~.Aot '' .. ·· - . , 
· RtHitft,·lllo demon~trar ao paiz, que •emelhn'lt1. 
govttr·no 'é um governo de· facto, na .pbrsat. do 

'' '" ' ' " .. -.••:• ~• 'T .. , '•'' ' . •: •'f' 

Se o ministerio actu~tl qu.e,se diz compoato da 
nata do partido conKurvadur.é ines. paz du resí~tir 
e dominar a~ p~tix.Oes do seu P"rtldo, o qufJ de· 
vemos, e pode moa fJspnrar de BAUII aucce~sores '!' 

8& os brJmuns que teem. a sorte do partido coo­
flftrvft.r!or em liiUAS mlios; se oshomensque fizeram 
a en.mara doa deputados, 8 crea.mm a situação, 
não ·teem for'] I\ para cunter, nAo digo jli. .. os des· 
mando• dR. nutoridade. m&a o capricho do um 
vice presidente. que sorte eRtá reaervn.dn. uo Im­
poria, f!Stá reaerv • da. ao partido libPral I ! . , 

Eis Sr. pre&idente por que discutimos e as ve~ 
ze~t com cn)or. e cheios dH nobre indignRçlio. Mi­
nhR opioiAo é que emquanto o gíJVerno .a~aim 
proc~der nós não deveruoa deix"r a tribuna para 
demonstrar no· po.iz todos os males que sotfre· 
moa o tornar certo cada vez maia que o governo 
nlio nos ouve, e dtSSpreZlL nosstt.a. queix.aa o -até 
f"z garbo de a.ed prezltl ... a.s ..•• 

O sa. F Ocr AVLI.NO:-.~ poi•do, 
O SR. SARAIVA.:- .•• mRi& luvemos ROmenos 

tudo 1\0 conhecimento do P"iz, J•aro. convencel·o 
do qtle o partido QUf'l fatia·d1. execut;Ao perfuita 
.-dna leiH a roaior .:lariiL da tma vi•11t, é um pllrtido 
que. como 7. Ex.. vô, Sr. presidttnte. não. tum 
rorçl\ pllra obKtar, para imptHlir que "-'•'iX" do aer 
executado um orçttmento 1QU6 n~DIU'I prejudica 
em dez ou doz, contos a renda do :Estado, mr.s 
·que ·permitte:~ exeouçAo. de u.m outro .orçamen­
to que prftjudlcl\ a renda gera! em ma1or eaoala. 

Orn, Sr .. presidente, um partido que ao diz 
com p Jsto do1 bomena de lllaia -sciencia. e pa ... 
triotismo, que nlo duvida appa.recer diante do 
p·d• . •ustontando um Rcto <tossoa, está j nlgado 
nlio por nóM, mas pcln. porclo do paiz ll u" nlo 
pertence a nenhum doa ln doa politicas .. Diz .. " o 
muitaR vezes, Sr. preside;ttc, que o palz. .níio 
tom opinilo, 6 eug,.no, o pfliZ t~lll opiniAo: ha. 
muita g~nte no. P"iz que nAo eslá tlliada 1,a 
nenhum dos dous ladott, mas -q_ue desde, q\\e 
vô o goTerno moatrar·tle demuu\dllmento, 1n ... 
~ usto e fraco. desde q uo vê que o gov.,rno nlio 
govema guando a prtmeira necessid•de da ao ... 
eiedada 6 quo o governo .;:onrne:,.<loodc que 
'!I .. • ,.,, ., .. . ' ',, '. 
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•a•a porçlo ímparolal do pol~ ·~que o go•erno 
nllo govern" que aomoB governados peJo ca­
pricho de RBUA dt")Pgados (apoiatln11) eBBI\ grande 
porçiLo do pRIZ &Pp~t.rn-so do gnverno 

Se os nobreH sen11.rlnrcs mloiRtllrittiiRtRR, BA oa 
nobrtt• mini)Óitrns jú di~s"r"m que o purtirlo libo· 
rnl fOrtt. ab~t.ndonudo pnr um"' r.rrnu11e partu do 
paiz, porqu~ não renl1sá.r" ns rr-formn.s que hnvitt 
promuttido, poHso dt~Rdfl jtí aeeognrnr RO R6Dttdo 
quo a maior decttpçAo já teve 6f;Sit. pnrte impor­
tRotd do paiz com a maneira porque deixa go­
vernar, e governa o nobrd visconde de ltabo· 
raby. 

O Sn. F. OcTA.VfANO:-ApoiRdo. 
O SR. SARAIVA:-Sr. Presidente, ó preciso não 

u.ndar por esRas runA. não converrmr mesmo com 
os cooaervndores para não ver que o. esperançH. 
depositud& no ministerio está completamente 
deAfeitfl. 

O SR. ZAC:ARIAS.-Àpoia~o. 
O SR. SA.RA.IVA :-Qutt.ndo um oppnsteionista 

vem dizer a esta casn que o mmistcrio VItO per· 
dendo mesmo no conceito de Sf'JUFJ amigos, res­
ponde· se: a E' intriga• Nilo é intriglL; tt oppo· 
siçAo tem obriQ'R~lto de ftB8ignn.ln.r todOH OR 

ftu;,toR que tendem a demonAtrar que o minis­
terio vae mttl. Poitt bem RO é intriga, tome o 
:zninfMt .. rio a posição que deva ter, reprima os 
de•m"ndoa doM SRUS deleglldoa, e alc•nçRrá até 
dos 1!118UllladversJt.riOM R bnnevolencia, n. 'lU"' tem 
direitn todo o governo justo. Se o miniaterio 
proceder bem n. opposiçàa deix1\rá até a tribuna; 
por•1ue temoo occupado a. tribuna? 

Jli me viu V. Ex. f~t.zer um discurso que nlin 
tAnba um dm. urn prorosito, certo nlcnnco? 
NAo: umR vez A a prero~l\tiv·t d1\ n.tJsembi6R pro­
vincial da B~thfa, menoSCilblldl\, aviltadn., que 
venho dHfrnJer: outr!L VrZ 6 um jniz de direito 
hone!llto. m"s ultr•·j 1do por uma policia males-
oolhirtn. que venho d~fender. · 

E1n um outro dia venho chn.mnr a attençio C.o 
governo parll os perigos da..~ violeneiaR dos df~­
minadores em relação á ord~m publica nos 
Ltmçóes. 

Maa de11de que o miniftterfo tomaRse sua ver 
dadelra po~o~içllo.e nllo pactuasRe com os desmftn­
doa e tropeli"a de aeuM Rgentea nna provineht.a, 
oonsegufrja até modificar a posição de seus 
adversarias Dfttura.ea. 

N•'o combtlUemos o míniKterio systemn.tic"­
monte para aubfr, por que neKte de"graçn.dt) pn.iz 
oa mioisterioa e a.a situat;:õ6tt mürrem em pouco 
tempo, e morrem pela superabundsnch.do podtSr 
7JU8 tem o governo central o pelos excettsott que 
commettem. o deixam comu.etter om tod11 a 
parte. 

bem, e ao _governe por modo que se p011a crêr 
najuRtiÇf\

1 
e impnrcinlídadodo governo imperinl. 

M .. s. Sr. pretoidentn, derx"rei essas -considera­
çõrtH /ldrnes q UtS me fortt.m MuggdrirlttR p~Jo exame 
do selo do vice·prmddcnto On. Dr1hi1L pa.rrL dar 
umn. l1geint Ttl~po.-t-L uo nobre sen1:1.dor ainda 
preRideut•l tia pi"OViacdl\, 

gste iJiuqtru tl~nadl)r incommodndo por tor 
eu qutlliticn.do u. tlSRemblóa provincioll de sssem~ 
b.~a-modólo, pl'Ocurou mr•str1r que CMBII Uluf.tre 
corpornliJ tinh~t. csbanjndo os dinboiroa pub:i­
coR1 o que ~UR. vidn. fui uma vida de desperdícios 
e 11e pH.tronntos. 

Quando R CRSC ret:~peito fuJlei ern sesAI:ies R.D­
terioros cu tinha 11.penns qulllltfcudo de modêlo 
o orcKmento, porque nfio qucrin. por fórmn nl· 
f:!um"'n dizer que n ultirua ru1semblóa foi o ma.for 
que tevo 11 -provJncil.t. o pediR ser o modt)lo daA 
outrn~ que se se,:uuno~ern. 

MflS rlopoi1:1 do di~>~curso pronunciRdO peJo no­
bre Aenndor, presidente d'l Brllli", vojo qun po · 
di R RPID erro qunlitie~tr de t\secmblért-modélo n. 
que tormioon o seu tempo no CJrrente anno, 
porque Querendo-se .enc ~ntrll~. no or~a,.nento 
que tjllll. f~z. Um deftlltO nfio fo1 l~SO p08HIVU1 RO 
nobrf.' senndor, como o Henadt1 vne ver. 

Deroht de procurar o presidento dn. B11hía jus­
titict~.r o neto do seu VICtl·preMidente, como pô· 
de, entrou nn enumernçi\o dos ponto1:1 de accu~:~o.­
çi\o contra tL nsseUJblétL provincial. 

Asseverou. c deu tiUIL palfLVrlt. no scnRdo, que 
o prcHidente du llllRembléR nào deixa. VIL f11.1Jar a 
mmoriR, e que niio póde a minor ln. defender o 
acto do viee•preRJdcnte. 

Natur11lmente informnram n S. Ex. acer· 
ca dnS"iO fncto. Minh1u1 informnçõcR llrtlrmam. 
o contrario, e orn qu~tnto S. Ex. não produzir 
ncctCK di11to outrR provn. qu" niiu sejA. H. prtlr~.vra 
11o scuR co-reJtgionarios, eu etttnrei pelo qut1 di­
zt~m OH rneus nmigoH, m~:tmo porque nlio havia 
o menrJr intereMse pnra tL opposiçlio cm nrgar a 
po.lavr" n douH ou trus oppoHicionistas, dos 
qu&f!S apenas um, ou dous tinham o habito da 
tribuna. 

MaM csaa rRBAo, quando mesmo exactrl, na­
da adiontn ern relação aju•tillcaçiio do acto do 
vic~·preeiden te. 

JÁ vê o sanado que " primeira ftccusaçi\o do 
nc..bre presidttr1te d1L Bahia foi provnda com a 
RUR simples afftrmativrt. btt.Ht~tt.dR t~ln informnçôt'IB 
de seus amigo:'!, ÂMHim como S Ex. su~tpuitrL 
Rempre doseu~ ndversn.rios f(UlLndo estes ~to occu­
pam do RU& peRsoa, pormittll que opponha­
lhA uma Au~pmçlio muito legitima. 

O 8n F. 001'A\'IANO:-Mais Jegitima. 

Só o 16 de Julho ne•Ro ronto tom excedido n 
tul'ln quanto se tHm foito neHttt pn.iz. Só em ltl 
mt'ZDB elle CODto~eguiu l~VILDtllT l'ODtrtt. _...j tudo 
o que h& no p11.iz de maitt irnport1mte. Seus dins 
po IO•Se d1zor estD.o contndoe, c não ó prccÜõiO 
que n opp·,siçD.o se nfndiguo pn.ra. dorrubnl·o. 
Mas nós nlio tomos n~t.dtl oom a quedtt. da 
dJchdura: o que queromo" é q llC 116 i'Ovarno 

O Sn. SARAIVA:- .•• miLis IegatimR, porque 
meus amigos to tio OH perseguidoH, o os venoidoH. 

Agor11, Sr. preaidt~ntc, ret~pondorei a outro 
to pico do d1aeurHo do nob' o s~nndor ainda que 
nAo tADhll alie tnmbAm 1\ menor rdRçi\o com 1\ 
queMti\o. S. Ex nllo do rondou o. vi e prljsidnnai", 
e rJiio se digno•1 mostrar so o vicu·pre~:~identn 
tinh" obrado coostituo10nnJ ·ou ínconstituaio· 
nalrnento: o nobre l!lenador · r~pc-
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naa um desabafo contra a sltuaçrlo passada, o •pasRada sl'Lo conhecidos do paiz, c todos gozam 
contra Reus ndversarioa; mu!i nno nxnminou a do IUili~ juRto o merecido conceito. 
qutlstrio, e I!U, por dt1ver, preciso a.compHDlml·o Eu rnprovoi o contn~to do limpezll, qunndo 
me~tmo n'esso terreno ostr1mbo noH DO!;SO~ d~ba.~ cllll so fez, poil'l que cntcnrli que a província nlio 
te~. podil\ (~ ni'111 d~VliL de"ptmder tHnto dinheiro com 

O nobre ~enadr1r diBRe, que a prertidcnciR.dn c~~Hl HHTViço; mal'! nunen pu-z. em duvida {O n.p .. 
Bshin, hfl~ temposd•l:i minir·terios rmteriures no pellu pnrn. todoR os runi,aoM que mP. ouvir11m 1\ 
)tl de Julh0, foi m··l udmmililtrnd•t, npczur dt' r.:~ peito} n probidn.dA dr) pre~idt~nte. que C!~} e. 
reconhecer muitn. martt.lidnde uo Sr. prcs,dento br.·.u ocontr"to, 'I neto podin Hu~neittwdoSr. BHr~ 
do c:onHu}ho do gttbinete do a du _At,;os•o, E' CHStl boHit •lu Almei tn dt! um acto mênoM digno, por· 
UUlt\ cooti.!!:-oUo d6 que t;)LlJO noí.n 1 e quo nos qu(~ os"o dttudií:_l At!ropre foi tido e hR.VHio corntl 
honra. Mus llCCNSccntou S F.x: um d••H rnnin d1gnoH membros dn mugiRtrR.tura 

" Parece que n. rnorl\lidltde lldministrRtivn. br!lsileirn. · 
fugirtL neH!:1a épocn. du pniz » Orn.. Sr. prrsi- O Sn F. ÜCTAVJA!'\n:- Apoindo; pórle dt\r 
dente, peco n.o nobre mioi~tro do Irnp!!rio, (JUC licçOo~ de morlt.lidnde. 
tome notn"Uns p1lhlvrRR do nobre senador, o pre- U Sn.. SAnAlVA:-Eu dis~~' então, que es"'o 
sidt~ntu dn Bahill, pnrr\ nquiltLtar bem o c-. tacto contrrtto ora um erro, mas erros !-le tem cnmtn~t· 
de tH:U !pareto. tido em toJa~ R.s tuJrninistrncõ~H, e nm magis .. 

Sou oppo!'itcionistll, meus adverskrio!i mo toem tr11dr~, que Ht:mpre t-tc portou cômo o Sr. Dn~bostl 
j:í e;n cantil de homem do p~trtit1o, o d~ homcff! do Almddn., r ltoJ!Ódt: sornem de leve su~o~peltndo 
npntxonndo, p0N].UC me tenho pronunc1ndn nqu1 da hflver ~elt!brn o um eontrrttüH~m a convic~i\o 
com unurgin. E11tret.,nto, u npez1tr doR escrtn- do que era cllo utH li provincif\ 
dnloH que tenho Uenuncb,do no pllrlllmuntr>, O t:r1ntrato podia f!ur qu~Iitlcado de erro, e 
11indfl ntlo disso que a ffiQrnlirhldu ?Ublicn. fugit•n nrt minha opmiào foi um erro; map; o Sr. B&r .. 
do pni~ por c~IU:n dn. !ldministrn~i'lD d.t:sg-mr;ad~t boc·_a de Almt>it1tt. e nque!li'H qu~ rtpplaudi.rnm O 
com que Jaa feltcitad.o o pai~ lt dictt~.dura do lti do contr11~n podiam ter, e tinhttm oplllifto ~uveraa 
Julho. drt roinlvt; c v,.j, r1gflrll qne o nnbre presidente 

'l't'mho cornbnticio o ministerio com cncr~in dn B1lhill é o primeiro que dec}Rrn ~e r o contrat0 
igual HO desembttraco com que ellc no:-~ opprirnt:, vont••jo:-;-, ti. provinciH, ~e fór bem fisclllituldo. 
com n convicçi'io prÔfundn de que o 0(1brc prt~- Mau:~ entro um contrAto, que pód•1 ter defdtOR 1 

sidADtA do con>~dho niio t"m t1do IL :-ufticicntc e um contrnto qtw Dtv~ce com vícios que uut~~ 
forçl\ de vontnde P"r"' conter seu partid.~; mas, rlsem Hlgu~m pnrn diz~r que p0r elle • mnr~~.ll. 
f'U ttinria nii.o disH" que a morttlidnd" publlctt dlldc pnrccia tt!r fu~irto do patz, hn um 1'\bysmo 
tinha fui- (do rio pni1., por cttusa do nobre J.lrtl8i· qn~~ é impo .. ~h·cl (•ncher. 
denta do con~t>lho. un por Cl\u..:n. d1L toit.~l\t;.!'in: F.' S'!melhnntc mTtndir.\ de exprirrdr·EH' .umn 
s. Ex. ja vê quf! é umn accusn.çli.o ~~·u.vts .. lmn hyperboltl du qui'! 1dnr.la niio u~oi neHtA recinto, 
aquella"' que vou rt:spontler, c me lm de dt·scul- como o·~poHici~·ni~tn; e peçn f\ Deu!~! que en nuncl\ 
par sn cntri\I' em tLig-umllS comp1\fiiÇ0es Vt·j .,__ UI'! C do ~t!rnelhnnt~~ hyp>lrholr!l", porque ·m~uK 
moH eu1 primeiro logn.r rpli\C~ o~ fund11mcntot~ ndver~nrioR t~em corr:mflttidf1 tanto~ "rroR, tenm 
quu tt.l!t'gou o nobrt1 pre~ident~ dn B.thi", purtt. thntos defeito.- quo niin tenho ncceR~idl\d•' dt>: e~· 
dizer que ll rnornli,fndtJ pui.Jlic1l havia fug-ido do curec':lr HU!UI boas qu"lidndl'::t, e muito menoR 
Ptlí't 111\H épocus pa~~nfhu;: dís~ 1 S. Ex. quc-l"o de uegar .. Jhes u:n1l qnalifh\111! que é muito. enm· 
f.·z pelo prc~o tlc 80;000$ um contrtt.t·1 JHtrtll\ lim· mum h(ljll ft::lizmente n(J paiz, a di\ prob1dnd~. 
pe:I.•L dR. cl\plt'd, que .,m Vl\ntnjo~-,o p:1r1L o contm~ O Sn. ZAC.\RI.\s·-B~stl\cnt:lT u1g'l\DI:I dos mu1 .. 
triLt!\Dt•'· su fosso executado por ULfl 1unign, o t.OH defdtas que clles ttlem. 
dusvant joso, se fusse por um inimíg'llo Sn. SAUA.f\'A :-Diz bem o meu nobre c:olh~gl\: 

Oru, o nc;brc presidontu tltl D•thin ttchll um não prr.eiso de invcnt-,r~ bnt.ta cnt."r alguns 
exemplo de ímmortthdtu1o udmlní!'tl'l\tiVK cm dos muitoR defdtoK que teem os nofi~05 Krtver· 
urn contrnto que, l~m t:ll!t proprin opint!Lo, M!!rfi. ~arioH. 
tnuíto dtHwr~nt~tjo~o tt.O contr''t"nt.J, s~ f.Jr t1SCI\· Mtt.s o nobre preRhlentA drl Dnhin. foi além; 
lit!n.do com CXIlCci'i.o, ou nntns s11 n . ..; RUI\~ chmr;U· S Ex. disse:- 1c A n~:-.emblérL nc:t.bou com n 
laR forem :fnfditiuutlntc I"XI!cnt».dl\:i. t1mprcza: ml\ndou 1\Vnliar o mr\teri11l, n nvtt.Hn· 

O contrl\to, portltnto, ·~ bom so o pr1' idunte çà() f,)j ft!itr~ IL rnvcliiL tlo contrntl\ntc, n o mtL .. 
for bJm, 6 rnrio sn ni\a cumyrir Huus rloV•!r~~: t~rinl f<1i nvnliuri') nm i2.000SOOO. D~pois, (con· 
todn ttQllP.Sli~/'1, pni~. d!\ mor11 j,t,\du do contrntn. tinún. S l\x J 4uu entrei JHtrll n ndministraçi\o 
do inturuHHf'H illflgitin1osdo contrtttante, ni10 est(t quiz m~tlltlttr Jl~r,::'ltT cNse mntnrinl, nl\o por 
nn. CODVOnÇÜO {!CUfCit do IUi!'<OiO O limpl'"Zil lllt CÍ· "]~ Q0QS, tn;d~ p·•lu preço QUI} VRJlC~'"C Da OCC~· 
rf11d1~. O contrttto um Hi ni"to tJ m1~n. ~egunt!o o HUio, runs 'J contr:tt..,nto rechlmou, que qu~rut. 
bf1\rmou o nnbre pro~iclontc; o qun póde Pr•·ju· sur p.,g-.1 com i2:000S, 1, m.,tr-~ nind"• tiizht, que 
dicl\r t1o J>NVíncht t'i t\ lórmrl porqnu f·~r ll!icnli- o::;~-oTL 1\\•,diní!lio d•' "i:!:OOOS foi contrn elltl. " 
t:mdo em ~Utl uxccuçl'io, e di8MO .-o fllZ dupondur u Do mnncim que .tuu·Hu o frtcto do contrlltl\ntc 
nprocin(~I'U do neto quo estou OX.I\minnndo. nilo qucrt>r u~tltr pda u. n11io.çno dos 72:0UOS. c 

Sonhares, o~ cidactàott norucndoH polo guvorno .n nobro pro~id ·nto dn Br.hin., por amor doR 
· · · 1\ - · ~ ··a nR situaçnu cufrea provincittcH1 tJUerer P"S'"r menos do~ 
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72,000~ l A ossemblén cortou ~. quest~o 
meio, a diF.Ise-• Pag,\o os 72:000800o » 

Or.t, o n bro presidente dn B"hin, pelo sim­
piPe fotcto de quernr 1mgnr menos, e a, l'fiHOm· 
bfún man,11tr pnp;i\T Illlli"' um pouco, C'lnc!uitt 
d11hi que n. ns'lembléll tinltts. fuito um g-rnode eB· 
Cttnd~tlo, UDl"- R"rundn immomlidttdn t 1 Creio 
mesmo. que niio HC pOdo qualiflctlr do pouca 1'10· 
veridade o acto do. ntH!emhlónl l'l!m que t~mhn.­
mos todns ns provas pnrl\ n. nprecin~üo de"rlc 
nela. O nobre seoudor foz conl'4iderncttoil g". 
fllC~. o eu nito ttonho p_rovns que poSst~ pro­
duztr, pRTil botn apprecu'r o neto; portnnt.,, 
a queatl'io não pódo ticur ugort' liquid~tdn. e 
nem o publico conhecl!T bom quem tllrn TK.Riio: 
se o nobre sennd'"'• qut~rendo mundar pn.noMrmo· 
noM, ou a ns~o~cmbléiJ f'lust•·ntanUo AUn dccit-~i\o 
nnto~Jor. e mn~d~tndo Pllgar 1tO cmprt~:Z~rio pcl1t 
R.\'tlh".çilo officJtt.l,, o contra n. qu·•l rcclarnnra o 
proPrto emprt!ZIIrJo 

pelo a pcs•oa algum• (apoiados); esta ó a doutrina de 
riiroito, que o nobre senarlor conhece. A asaem­
blón..cntf1ndflu que o emprestimo era.máo,rcpro­
vo:l o emprubtiluo. 

Mns, Sr. pr6:iidoote, foi por istn que o orçnmen­
t.o ni10 foi llXt•cutiHlo. EX:l\!Dinc btnn USRH pont.o o 
nobrH miniHtro do lmp11rio: tlquoS Ex. certo 
do que nãofc•i por CI\U~a Jf, douA pequ,noHimpiJS. 
t()Rqueniío dnvam v1nte conto!'ld6 renda úprOVln· 
ci1L qutJ o Clrçr~a1 ento deix?u de Her exocut~do: Blle 
o não foi porque ern prccu•ocnlc11.r aR attrlbutçlias 
dn um poder provincial parn deanffrontllr o pre-
8JdoDte. 

Já ~o vé, potM, que o.ceu~nçi"io do oHbn.nj•ldOrl\ 
dos dJDho;ro~e pub!tcoR, fr!tb\ pt•lo nobrA presi­
dente dtl B•thia, a C\Sto rr.~peito, níio tem fundn. .. 
:meu to t~.lgum: lll'O.Jlltllci'io dnut-~Remblé•t tlcu. in­
tnct&, Sr. prcnidontc, o n·om pr'Hlt~Sih' nbnllldn por 
esta Ct<UAUrfl do no tTt.l rr~8identu da BtLhiiL. Ve­
jamos as outrnR. 

O Sn.. F. OcTAVI.\N.O:- Foi questão do prepo­
toncflt. 

O Srt. SARAIVA:- .D(·U·f.IO em Pornn.mbuco n. 
mesmn. queHtào: n. ft.SHumblél\ pro'V'tncial desRn 
pNvincin deliberou quo o honrn.dtJ Sr. conde de 
H1wpondy entrns~e pam OH cofres publicas cm~ n. 
importnncin do gru.titlcações dndus"' seu officllll 
dd gHbibinetH •.... 

' Dü~Ao S E:c .. 'lllfl tnndo n. R!'ROtnbléfl RUt'Jri .. 
Radn t'i. pr~Ri1iencí~ a dar n cm pron~o -Pn.ng-un~aú 
- 1.·JoO:OOOH. fllém do I ,~00:0008 jfl nerdidq~, 
~ Ex. pr-:feriu omproAt:tr IH0.000.$000 '" tomnr 
:'IR ~cgõtJS dm•~a omprozn, cnmo n asR~rnbló11. 
h·tvm rocommond•Hi0. V. Ex. o o ROulldo Hnb•'m 
t'J.U6 11. n .. ~o~Ambló:l roprnvoU: cAto umprt.:!~timo : ~ 
~u rn di\ h i n. tJltdor o g-eri !'ln. q uo hoj o SB votf\ fi fl;.tn 
ftR.'H~mbléu .. ChHno {1or iHso, o pnrt\ ORfiC ponto 
a n.tten~l[o do Sr. miniAtro rio Imp11rio porquo ó 
aqui qnn ot:ttá R "hRV~ do eniR" 1 a. 

O nobre pre11idtmtc t11\ .Bahin tendo nnbrisn­
~tlo f\'lm tnmar 1\.•'t;:ÕAR no V'tdor do l.:!OO:l'OOB. 
nl'io ns tomou, e Ampr m'~tou IBO.ooosooo. A us­
Af·mblóu., que tintlll permittido ft. tomudo. du 
nct:Ot•fl, e nfi.o tirdl'l autqri~ado n prt~síc.lcncin n. 
f,,zér o ... mprdstimo. r~·prov:"'u tJSto neto: no qu·· 
uchou :-l. gx. um "tt,•ntn.do C·lDtra :-~ous rto. 
creto!:l, c nmtl grnnde t!tJACOn:>:idernciío prtrl\ com 
sun pos.:;oa, • 

Mas, V. Ex. e o Sr. miaiRtro doirnpcrioRnbom 
que . nqui ni'ío hn, nem pó de hrwer off,m!Hl~ 
(Apmados) !'-- nR~o~om.blót\ tinhtt. umn. opmii'lo o 
nobrt' prtt~utenta ttnhn outra: n nobru prcJ>.i 
dento o~ prestou, e 1\ nsHem hl~n.. q uu nA o q uerilt 
ompro,.trmo, niio upprovou: 6 um direito d~t 
flssemb órt. rAprovl\r t~fJnillo que nno mandou 
fnZ·!r, ( tlpoindos ) 

Cumu e que um prosi•Jento d11 Jlt'ovincÍIL sojnl 
g"•l insultttdo, porquo 1\ n!olsumblúl\ rtlvngou um 
nct.o ~tou\ parll o qu:d nn:o esti\VI~ autori~~odo por 
dla.? Nàn ~ntro nn queHtt\ 1; ~"~O o nobt'c pr,~Ridtm­
to unh.n f~•to biJm nos cofres publico~"~, ou ni1o ri­
nha fu1to bdm, ó quustfio quo nl10 preci~Hl vcnti­
l~tr ngnrn: o r1uo ou ({ll1,mo mostr~tr ó que I\ 1\fi­

Bom~JlfliL ÍllZ aquiUo qnc linhn direito do frt7.,r; 
lnpmadon) e quom usn do sou di roi to nlio offonde 

(/la um aparte). 
O Sn.. 8ARA.IVA.:- •• :L n~o~aAmbló" não chPgou 

1\. vot<H' iRto? Mas S3 Sfl tivm~Re vottt.do, per~ unto 
cu. o orcmmento deviR. 1foixur de flOr s•1nccionudo 
por AH~m- rnutivo? Tinhn.m me ditn, que, npuzl\r 
de t"r n lli'RUmblól\ vobdo iHSo. o vice-prm~idente 
s~~nccion"r" 1\ 1oi do orrmmAnttl, O Sr. conde dft 
B11epl:lndytli"~o nnCtlm,;n\, qua o V!Ce·preHid~ntc 
r.inhn s~mcdrtnRdo 1\ lei: m~tH Rg"dl"r: sei quo a 
L~S!Oitffibfti!l Ctíminou a restitttÍCf\t' Om :i•. diA~ 
CUI'I.;fio,. O ftl2 bem. ~ 

0 Sn.. F. OCTAVIANO:- E .fez'bem. p .. ra niio 
im:hr o Sr. noinrstro do Impcrin, que foz cen· 
rmra~.1 hOS preMid~ntcs p::n meill pRti\CI\ · 

O RJl. SARAIVA.: -Mns o Cf\SO dn Babifl é muito 
diffa•·ont~i n nobre mini~tro Vtt.6 V•lr se foi ll ns .. 
sembléll que fttttou fi. c JDSideraçl'io devidR no 
rwbrll prul'lidente. ou se o victl·presiriento tn.m­
rwrn f1tltou tí conHiJ.ortt.çilo dtl\l'ld.~ no nobre so­
n~tdor. 

Chnmo ll attcnção dn nobre ministro do Jm. 
pt•rit> p1~rn um tOJ'ico que de~onstru. o qne ac.-t­
bo de dJzdr. 

O vico prcsidonto. muito antes de reprovar a 
nHNomblé" provincinl o emprel'ltimo. o inutiU~ 
sou, o dt>pois f,Jj o co .. ;-eligionrlrio do Sr. secador 
proRidt·nto da Brdti" quem ]Jrimeiro mo.'i rou 
prnticnmento r1ue o suu ompreHtimo nào ern. n 
rnC!did11. ll rllrtht convenientn pRra a provinch. 
V nu lr~r o trecho do tt.Cto do prlll'lidcntA, pelo qual 
6llo cliz nquillo qno ncttbo de enunciar. 

Fin1drnento nt' dJspo,içõtJ~ doA nrtigos :l.n, 4 ", 
7." o H.n dn cnpitulil :J.n dcRconsi.terrun urn dos 
rrunos do P·•d••r lngi~hlti\Po J'rovincinlzuma acau· 
tel.rr cm rllalidad.: intcrc.~se nlaum publico, t'JIU não 
t!l'ilives:ul jcí acaut,•lado, ou que COIIVtlllitt~fetncnlc sr. 
:wppn:::e.~~~c r . .:quccid,, por 14ma admmisttafào con­
~r.ie11lcdos ~c11~ d"t~cr,•s. 

Vê, porttt.nto, t1 i'li'UI~do t1UO o omprostimo foi 
r.'JlrllV!Irlo poJo vice~prcijidentu: que fornm por 
elln ncuutoJnduR os intMil~Be:i publicaR quA tl\l 
empresti~o P)•diR otr~~dor, ou quo cnnvoniente-
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'li:iente'."ue'Süppoze'ene esqUecido por·uma. tü:lmi- sembléa de minha· proYinc!a. foi· r.raticar··Dtl 
ni'straçlio consciente de seus deveres. Bahia em muito in'IJgnitlcantd oRca a o que· se 

O honrKdo vice-pi'6~id.dtte ·quiz t1i:t:er com tudo fi\:G na Côrte 'do lm1perio cm nob~veis propor-
qunnto li au ~enado: . . ÇÕtiR F.' ttHSim, e 'só ·por est1L f,>rma que BD 

c VóH tlttcMt"s umn cousn. suporft.un, por que po.de nccur-mr n1 nsAemblén. provtncinl que ter· 
euJa.o tinha· ff'ito.» Entroh~to, Sr.'presl_tlonte d«;J m1nou seu tumpo. 
pol"' dh:~tu, em lugo"r do br1g•1TOIU o VJC<J·preSI· 1-Jortrmtú o ·H~nado mo pormittn. ftUC pnHSH 
dtmte e presidente por ·cnuHIL do umprestimo, nl6ru. MuR il'lto nilo é me"m'' no Riu d~ Janeiro 
porque reprovava um o que ou~ro h avi" feito, um C:3C!lndnlo. Até ngr.rn. tem sido bte:-~ !icençns 
uniram se .Rmbos purl\ descon~tdernrem n llB· uma tll-lpHcie du auxilio. dt>eHtimulo parrl o d lH· 
semblea provinciul "'deixarem do executar o or~ envolvimento da nrte hH!higrrtphicn nJn·~;l pr.uco 
çamento. . . . . esp~tlhadn no paiz. V. E:.:. HH b,, que ef!se auxilio 

Portanto, já. se vC que a nssomblet~. provmctnl é lndrsp"DôliLVel, porque o peA~o'd habilitu.do nH. 
estava no sou direito, o urn dirHito que nrio se nrtc dH tnchygrapbin é nind" boje muito reduzi .. 
pode const~stt.r, rcprovnndo o emprestimo; e do. Nós fAllntDoM mnis do que !!C fttlJrL em outros 
mesmo qunndo o flZt!SriO. por lhe nfio. merecer pnl'lu ru•·Dt.l~, e a rnziio t: Airnples: em UdDhum 
contli\DC& o nobro prustdrlntu dtl Balua, er.tou paiz livre o g-overno commllttu Oli attentadO.i 
persun.ct'"ido que umn. ns~:~ou: blóa CúD!>IervKdorn. <{Ue tlm o nosHo se praticam. 
niío f11rin menus u. um president6_líberul, porr;ue O Sn. Pu:.rreu:- !HBO tllmbem é verdnde. 
01:1 conservndorcR t•;um fdto bso muitas vezes H O Sn. SARAI\' A: -Em pn.i'4 1:.l~um constitucb· 
nUDCil dt1ixou de Rcr snnccionado por e~se mo· nnl o governo offdnde com tnnto de·mmbnrnr.o, 
tivo o orçu.monto. e com tltmunha ~eguriiDÇA. de impu'nldnde, '"tts 

Ma~t, continnou o nobru presidenta da Bnhin., h•iM, e n 11roprin conAtituicllo, como entru nós. 
DKR sutts cenrmt'ttR. pn.ra demonstrttr que. a. H.SHf'm- P~r conseguinte, f111l~~o .Se muito porque ha. nc~ 
blétt provincial niío é modulo. Até nqul clle núo c~~<iildttdc de dtjnuncittr uo p!tiz todos os de~­
cons6gniudemoostrRr um ~~o só irregul·lridade. mundos do governo. Sn o ministerio govverDIUISU 
vamo~t a ver se foi mtds ft.~liz nasoutrus C6n~uras. bc~, o quo reriamos pnra dh·cr? Pod~ria n. op­
Diase S. Ex. que ,. assembléa fizera. presentes, e pnstçi'io, se não f JH~C cnn~cienciosa. cu mo é,inven· 
os que muncionou fort~.m o~ ~eguinte~: primeiro tar ulgumn cousa, mas não so pódo estar inven­
presente que "'t\Sl!!emblérl fez: preptlre·se o SA· tando todo~ Od diru~. 
nado pau Ht\bAr de um grnnde esbttnjrun~nto dnR O Sn. POMPEU: - Niío so di:r. metn..2c. 
rendas publicas. Um grr.ndc pre~cnto fetto pehi. O Bn SAnAI VA ~-Soo nobre liCDIIdor foaHo a. 
nsscmbtéB, ou nnteH um grandu escnndtt.lo. ?t!Bs dizer tudo o que so fez na des:;ra~adR. provinciu. 
quer tmber o Bt3Ditdo quo.l foi o presente, quul foi do Ce:rrú.. quKnto nüo teria qu" •ti2er 't 
o escn.ndnlo? O Sn. Po~rrrm:- Podorhl faUar tres mazes. 

O (IHCI\Ildalo ó o Reguinte - Art. 13 du orça· O Su. SARAI\' A:- Por Ct~n'leguinto nnsso8 tn..· 
menro: «O ~ovurno r.umldt~rli pngar d!!::;du jü. JLO "hygr,lphos rcvesllrO·BI3 de mell.l tHn ml!il\ horn, 
2<~ offlcit\1 dà bibliotccH. public:1 os seu~ venci~ c.u rot\is. llO pthi"O que cm Pari~, p·lr exemplo, 
munto!ó! corre~pundentes no tempo em qu(!, com !"le rtl\,.t·~um du cinco cm cinCtl minutoH .. 
licença do gov~rno, HO oecupou como tn.clugrnphn O Sn. ZACARIAs: - r:: ngorn. querem mH.tflJ.os 
do apontrt.wento doH debate::~ dflasscmbJea pro· com "'ei~ homs. 
vincinl naL ses•i\o do corrente unn:>. » O Sn. SARAI\' A.:- ••. e o que acontece? Urn ou 

Isto ó, n tt.SSrHnblól\ filz. o quo ~empt·o fizeram nuti'O tnchyg-rnpho, g-rtt.cu.~ ILI:Hm robustt;Z. toms 
todoR o& mini~tedos. . bljm OH di .. curf~O:'I... .. 

O Sn. ZACAniAs: - Constn.ntomentc. O ;:n. ZACArt1A~ :-E' preciso ~er um a.ujo. 
O Sa. SARAIVA:- •. ele todos os pnrtidos, O Sn. SARAI\'A:·-., .. mnl'l ha nlgun~ qu1! 

gregos c truyn.nos, nos tH.chigrn.phos, ompr~g'll· quru~i que nos dão o di,·t~itô de fuzur llnt dir:~curso 
gad.nt publico", ne.tJto feliz e abnnc;;oH.do torfão Q(JVO .... 

do Rio de JH.neiro. O Sn. PARAN.\OUÃ:-S.í um 1\!ljo póde sup~ 
O Sn. ZACARIAR:-Só eu procurei pOr ombnrgo portaLr usRu ti·t~.btdho. 

n. iRI'O, Ü Sn. 8,\HAIVA: -- ... p;:.i·qufl COM'JAU, ~OUtroS 
O Sn. SARAIVA:-Ria-. o grnnde e~c1mdnlo com· f~tlll,moR d.tlprulisn, 111!0 U•l::t pót1~m nCi>ffi)taDh.tr, 

mettido pel!" ntotHtunblóa provtncinl diL Buhia; to· o d.t'h"•\lll hnh.·t~ d liuh1~~ cm cla~ro, ou tonuu.1K:3 
JDOU o flxomplo _do todo::~ os miniHtros parll dnr por férmn fJUO nil'"l u p.~~srvfll entender bt~m o 
um' liconç": do douR t~~ezcs: o ~rund1! pr"jruzo P•'OSlunnnto tjnuncit\dn nn tribuntL A!i"'-Ím, o •tu c 
provenicntt:l cle:-~so grnndt1 u~tcuncbtlo d.., HIJ d11r fl'lll tlf1ui Jl'ito o g"•IVIlrno go11rul ó o qull tt.CIItm do 
um" hcunçn. com vencimcnc H p11r1l tom1tr os, fuzcr u tt~l:lt::lllblt'n dn B.ddli.; ni\o ó urn :.uxi1io 
trub•lbott da asHomblóu, roduZ·HtJ h OH v•mcim"n .. quu dov~mo .. Ct~n:m.-nr como irrf'A'tillltittndu: t;U 
tos do llln nmprtg., dtt :2• or<lf'mt iHto ti, n uu~ n dari'~ se fo~~H .. n miru . ..;tro e tivi.!Ssu ulgum t'lchy· 
duztmtoH o tnnt·•s mil rtd~. . gl•npho DI\ minha. ~t>c:-t.~hu·iu. Nunctt. dcJ liclln'~:l\ 

O SR. F. OCTAVIANo: -0 nobrd m!nt.-Jtro K.té n hcbygmpho, porqu" nuuc11 o~ tivu D~tl re}nu·· 
deu novd tueZtt>\ do licooçn. com voncunantos ao ti~~·m quo diligi. 
M6Crotario do Rio Grn.nde do Nortt\, . Vnmos tl voros outroa e"cu.ndflloa. ~to Dhtpensn 

O .Sn. de. h .. _ ...... um B um · 
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buinte em v1sta Lia prova uprattentadn ; » ora, 
V. Ex. jü v8 que nlio ae pódu accusar a assem­
bléa provinchtl dt, u1nt\ trreglllaridK·le, muito 
mano~:~ de esbnnjamento dos dinheiro11 publicas, 
~em apresentar n prova para qunl ella fez essn. 

fiança póde S. E%.. inHpir~r u.os liberaes, e po.r 
conseguinte o que quonf\ 1 Que elle!i contt­
nunssem n. dar uutorisaçi[o pt~ra que S. Ex. ru­
formasse ll sccretarin, e pozcHB" f6ra de lá o 
ultimo liberal? 

A nsHemblétL cnssou n.s n.~torisnçoos que tinha 
dado purA a reforrntL do chvorsos Rorvtços, ~or 
qu•J CMtaVtl om seu direito; o cu, se o~>~tiVOtu•o lít, 
darÍit meu voto pnm nnnullar nR a.utoriRnÇÕtlS, 
porque mo pnrece que o nob~o senn_do.r nií.o cxe· 
cutot.ritL ns rufllrmas com tmpt~.rc111lldt1de. Se 
som m1 reforrnaH jtÍ poucos liberncs existem n"s 
rt:Jpartiç:Oc~ puiJliCtts; .co~ ltfl ruformns todns tlH 
ropnrticoes dn.R pr<~VlDCIIls flcttrlam complottL· 
mentu êonRurvndornR, o <JUO obrigaria 01.1 libernc.s 
" umn grJJnde runcç:ilo no din um que nssumi':l· 
HOrn de DOV(J 0 poJ~r. 

l!Xcep~t\o. . 
O nobre senador diHse: « A a~oscmblén dis­

pensou o imposto 1Í. vittta de provtt npresentada»; 
mas S Ex. não tlprt.::seutou"" provR; portR.!IttJ 
como subermoH Sjl n. assomblé11. obrou bem ou 
mui? Croio que ú juatit;a d1L 'furquiiL condemnar 
som dor n rnzrto da condemnacn:o. MRA quer 
snbor o senu.do qunl fui n gr~tnd~ qu1mti11. o o 
grande esbnnjn.m6nto? Creio que nenhum dos 
nobre:-; senadores é cu:r,tLz de ntinnr; o esbanjo.· 
menta foi d1\ qnnntitL o 508 (hilaridnde). HiH uhi 
um dos osctmd1dos dtl. n~sernblétl provinciul d1l 
minha provlncill. Tenho ou nilo rnziío declwma.l·n 
tt.ssem bléh modelo? 

Commetteu o osc1mdnlo de botnr dinheiro fórn. 
mandnudv pngltr os vencimentos de um ernprc· 
g-ado que trtlb·tlhou como to.cbvgrrtpho dur.~nte 
dous wezes, o 50S 11 um mdiv'iduo quu provou 
ter d1reito a csR". insiR"nitlcanttJ rcstituicilo. 

Dig-.t·ma V. Ex., nfio é isto andnr "cutundu 
cousas para derll~ocreditur 1\dverRn.rios:! 

Vnmos ver aindn um outro escandttlo: a i~en­
ção da multn em que incorreu urn outro contri· 
buinto. O senndo acreditnrá t11.lvez que a pessoa 
que pediu n. nbsolviçfio drL multi\ foi'IRH contríbum .. 
tu, ou recebedor ele dinbeiros publie·1~: pnrA.•o 
isso natural visto que ne tr11.tn de er~bnnj!1mentos 
o se quiz provnr quo n. n.<~:-;cmbléiL tinhtL por fim 
f1lvore.:or nlfruem; mnH não, senbore~, quorP.it~ 
tmber o qutJ foi? Fui o perdi'io d1L multn 1nr ni'i.•1 
tt!r tmtr,ldO Curlos Josó Ferrl!iru, ton~:nto CIJ· 

ronul, homem rh:u, P.ro tt·mpo cJm o pagii.munto 
do sellu do h~mncr~s o lrgn.rtos n•L rtuH.Iillndtl 
de testamenteiro ae D. Gcraldtt. Lopes isto é, 
foi um tcstllmcntt!iro que por quKlt{Ullr rnotivn 
ulh~io ó. ttUit vontn.dc nl!.o pó de cntrm• com c,<,so 
dinht!iro c di~<~He li HHSt~rnblén: 

Nóti nunctt tt~cmoH demissões de emprcgn.doH 
por St1rem conscrVI\dOI'CR. 
. 0 Sn. MINISTRO DA. MARINHA : - Quem 6 q UC 
fêz ngorn? 

O Sn. SARAIVA:- Aindtt htL pouco pozeram 
pnrlt. fóra d1L sucreturin provinctal o archiviAtlt, 
moço h1Lbil,honrada, e nilo foi dumittido por fnlttL 
do cumprimento do seus deveres; mn.s pol'quu ora 
11.migo pessoal do Sr. const~lheiro DanttLs. Aqui 
eAtlí um oXCmJ.~lo, quor11m mnJ~:~ outro lf 

O Sn. ZACAniAS : - Cnlou-se. 
0 Sn. ~1/NISTRO DA MARINHA: -Quantos fori\ID 

ddmittidos em suu tumpo 'f 
O SR. SARAIVA: -Qtwes foram 't 
o sn. ~uNISTno o.\ MARJ~UA :· -0 Sr. C11stro 

Rttbello. e outros. 
o S!t. c ... NSANSÃO Dl:: StNtMDU' :-Quem o de· 

mittiu fui (JU, o esti\VIL no mtsu dirnito. 
O Stt. SARAIVA:- J-.;to foi no fiou ministcrio: 

fni V. Ex. quom mnndou o Sr. Cun~nnRi'io de Si­
nifllbú pn.riL BKhin: como mo estft responRnbt· 
JiMttnJo p~Jr ter ft:Sito it'SO, quo é mtds um fReio 
seu, do que meu, p~rqut• o honrii.do Sr. S1nimhtí 
tbi delegou do do gab1neto Parnn!tl 

Ni'io HOU culpndo, não tlnlm dinheil·o, o niio 
haviR entrar com o que ora mr.u. t:omo ó quu 
o nobre presidentu dn. Bn.hin vem fuzor por 
i:~ to urnu. accusnçiio n ns'umbléa provincinl nA· 
sevorando q uo huuve flsbnnjllruen ·o dos dinhei· 
ros p.tbllcos't Or1~, quando niío se nchnm senão 
factos d6MttL ordcrn ptLrtt ccnsurur~~u urn or~tt· 
menta, cu tenho rnzi\o pnrtL eht1mnl·o um orem· 

Q ::3rt Z,\CAHIA8 :-F.stó.luvnndOfOg'O do}adtl. 
( f/ilandude) 

O 5R :S~o.nAIVA:-En níío dirigi& a Buhin. nesf!e 
tõmpo: n quubtllO é c:om o nobre sonaadur pelAS 
Ahtgons, quo entrcb,nto fez uma optima ndmi· 
ni~o~trnci'io, c nuucn. f,Ji intolerante c perseg-uidor. 

o sR. PAnANA.OUÁ:-Apoindo. 

monto modelo . .Mu."tl vamo~ adilmtu. • 
~is umn. ccnsurtL quu o tambem tL chove do 

CDlg'IDII., 
ci. Ex ctüú. roHontida ptlln. f,,Jtn. do coufinucl\ 

que n tHJScmbl1h lh~ mo,t.rou: mnH qnn C"JWlr ~o 
nul>ru '"""naJ.ur? Quer flUO t•mlmmos conllltttr:rl t!ffi 
HUIL pOMfóiÓI\, quntldo nós HOfl'r"mo:-~? GuverÜ•JrHHl 
bum, nit•J d•Jixn~s~ qul• HCll!i dolo~atlos llzn~ostHn o 
quu tizernu1, qnu nó~ hnvitunos du tt!r contlunr:•~ 
om S. F.x ; "U.!i!:Wmblét~ nitO lhn Cal'f!arint•Ss:nt nlt· 
toriHuÇ:úi1H, Mns duNdu que S Ex. HIJ docb~rou pnr· 
tid1Lrio 1 de.:~du qus S. Rx. nchou que os libornes, 
nt' provincia do. Dtthl& ij[o nno.rchi~:~tu.s, homenu 
que nlio meruoem confiança nenhuma, que con .. 

O Su. SA.nAIVA:-0 Sr. ZllcmriltS domittiu alN 
auns ompregadott mni~, porquu motivo 't EAMI\H 

domis~o~Oos sempre fornro acon.~clhadns, ou pelas 
noc:es~idr\dus du ..;orviço, ou poltts oxigcncins dll 
tnornlidll.dll 1•ublicn. 

O Su. ZAcAnus:- As domis ... il6A do tho~ourei­
t'O nli.o fortt.m pt·l' motivaR politicas. 

0 Srt. MINitiTRO llA. ~Aiti:"\IfA:-Ni'ío fnllei do 
gnVt~rno g-.,rrtl. 

O Su S.\HAIVA: --Ninguorn TOii!pcitll mtdR do 
fJilO f!U tl libor!.l~tdn dO!i fuocc:ILm"rios publicos. 
~lnt-~, o npesllr dtl o:-.tl'r nn •lppo"'i~íío, niao posso 
~~conllelh"r H. nm igo mou.cm pregatJo publico, q uo 
HOjll chefo do Cttballns contra o governo; o logo 
nllo ha na B~t.hin, o nus rcpa.rtiçOos, quem Sf'jn 
cb.cfo do caballa contra o governo; mrus na si-
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tuaçlo liberal haviam con8ervndorcs, chefes de 
caba.llad, porque clJeK se repu t:un. cm todns !lH 
ópocas donol:5 c Icgitimoa proprlctll.rlOH do Dru.s1l, 
e de seus empregos. 

Vae ainda o senndo ouvir um outro u!"ban­
jamento trio griLVe, c tão cscltnd!llrH~o como 
aquelles1 

já. uprecindos: Art. lH. « O governo 
m11Ddará prtgar IL José Borges Campos, Amlln­
cio Gome~ e Ma.noel,.José do Sacramento, o e:x.­
ccaso dos vencimentos dos empregos que ser~ 
viram em relac.;iío &OH que ex.l!c~m nn!t mc~n_;ns 
reparti~ões; o lo por ter subsht~Jdo o .escrJVI!O; 
o 2n por tdr scrv1do o logn.r de 2° e~cr1pturnrw: 
c o 3° o de pC"'rtciro, todo~ cl!ea nn falt!L dos p:o­
prietarios dos ditos lognros no anno flnnncciro 
de 1807-lSBS.• 

O que fez a assombléa é o que es~1í. cm exccu .. 
çtio nos rcgulnmcntus dnR sjjcretn.rttt.R da COrte; 
não h11. accrctariR. de Estttdo cm que pelo rt!spec· 
tivo regultLmcnto seu~1 ompregad~s nãJ tenha~. 
quando exerçam os lognr~s super~ores, OH v:enct· 
mcntos inborentes no log-.1r cxcrctdo: (apowdos) 
eis aqui o esbanjnmrmto t 

A na!:! em blét\ provincial não foz mais do q uc 
supprimir umll omissiio dos rf>gulnmentos; o 
inspector nl'io pó de nnturalmcntR providenciar n 
esse respeito, rcccorreu ti. nR_se~blén, o.n nss~m­
blén tomou eHsn. resoluciío; eis. :sr. presidente, os 
et~banjamcntos da nsscinblén. 

O:~ presentes orçu.rinm por menos. do dom~ 
contos. se como taes devessem ser constdcrndos. 
Mns o aenndo viu e conheceu quo os taos pre· 
stlntes foram actos de rigoorns:L .juHtiçl\, dt! escla­
recida protc~çào no descnvolvJmcnto de conhe­
cimentos ute1s. 

Bem Uisso cu, portanto, que o orçamento e.ra 
modelo· que foi feito sem o manar esbRnJn­
mento, 'e o que me agradou mnia nolle foi ll 
auaoncia de n.utorisacões pn.rn. roformn.s do ser­
viço~, o apunn.t~ nutor1sn~ào pn..rn. estudo e vcri­
JlcnçAo do melhorn.mcntoft utc1s. 

da n~:~semblé!L: isso é mai:i r~Rular. lfas auto· 
rÍ!:IIlt' tl quem se niio conhece 11. reformnr tudo, é 
CJ que pódrJ fuzul'·so Jc mRiM im~tjnt:Ut.to. A RH­

somLlén, poia, fez bem f~m u.nnultar as autori· 
Nações. c ftlz. IDill em dal-as ILDt~s :-:)esmo doa pre· 
sidente.'l libertteH. Nunhum corpo politico póde 
o devn dclugnr em outro o quu a ld lhe deu. E' 
hujt! isto doutriniL liberlll, o deve ser tambem, 
por m11is do um" rnziío, conservadorn. 

O nobre son1\dor fez uma confissi!o, Sr. presi­
dente, de que tomei nota, porque esS1L contl~l'liíO 
HCtVd e serve muito. O notire prcsidentu da.Ba­
hiu disac, que nunca teve occJLBião du suRpender 
um:'l lei: e He o nobre ministro do lmpcrio m"n .. 
dtlr vir i1 :-;ua preHençn as leis do orçamento da 
Bahin, htl de nclwr quf'l ( ó. excepçilo de fnlta. de 
au torisH.çLics pnrn. refurJllll do serv1ço, ú. excepç.ilo 
d11 reprovnçno dt: umprcstilllos. que niioé motfvo 
pnr" :;uspcnHi'ío de leis ) todas ellas allo feita~:~ 
pelo me:tmo padrão. 

:..rtnt, eu esquecil\·ffit1 t.1c umn. con!!idcraçl'Lo 
qnu quijritL nprust•ntur no nobre minil'ltro do Iw­
perio: quer o sunado aflbtjr de onde copiou a 
zu~sombléa provlnci•tl da Bttbifl n. pnrto d.;s im· 
post()s no orçnmento que frlZ'? Eu peço todll a at­
ten~fio do senudo: a ns:;,emblén copiou o projec­
to do orçBmentn, que veiu dn. thesounrm pro­
vincial, de maneira que, a thesourflrin. provin· 
cial. isto ú, o ,.residente d1l provincin, n.cont;t.· 
lhou ú assembléa que impuzesse sobro os ben11 
do rl\iz c sobro leHiJes, o depoi.tt dclxn. de execu­
tar o or~llmcnto, como dis::~o o nobre miniMtro da. 
mnrinhl\, porque o orcamcnto ttHD esr~es impus. 
tos que prt-judicam ns ·rondas geru.es do EDtH.do. 

Nuncn. su d..:sprcsou ttmto as leis, e a con~ti­
tuiç~o I! 

O preHidente dzt p-rovincia envia á 1\BBembhia 
um projecto do orçnmento om que tlguram i!O­
postori sobro bens do ruiz, c leiUSes; n BB.ttt1m· 
blótl npprovn·o, c depois dó npprovado o pre· 
siden~c nilo oxccuta a lei, purque tem ettteH 
dous 1m postos I ! 

O Sn. Po~IPEU:- lAto é umn cilndn. 
Eu não a:pprovo. que aR nsHcmbléns Kutori­

sem os presidentes a fazer tudo. Muitas \'(lZAR 

vem um preeidonto bom. capn . .~: de ex..:cutar bem 
n.s n.utorisoções : mas, isso é hnjo umn. couRa 
rara. Nós sabemos como se fazem hoje as no· 
menções de prostdentes de província ; os 1.to· 
mona de poslqilo ntto querem governar provm­
cins. Viio para ellt\'1 os que obedecem no ROU 
pA.rtido. o do ordicario eRcolhe o gn"i'"Crno o 
que melhor p6do. e sabe f"zer dcputltdos. 
Dahl vem que muitllB vezes os prC!üdontos se 
servem d~ u.utorisnr.lles pnrl\ reformar r13pn.rti· 
cões u crunr logoarc:i com o fim do nrrnnjnr pll· 
Tontos o ndlterontcs. 

O nobre presidente di\ Dllhla dochwou quo ni'lo 
htLVia usado dna nutari~-Jtt.cCieH. Ml\s ü1to ni'lo 
provn quo nllo protonde:-'se Ütmr dolhls, ou que 
uaarin oem dns mesmas. 

O Sn. S.\ RAIVA:- Estes impostos, Sr. presi­
dente, o nobre ministro do Impario d11ve Hnbur, 
teem cabollo::o brnnco~, existem om todos os nr­
ÇKmentos da província, isto ó, o imposto de 3516 
sobre trKnsferenchl de bens de rniz, e o imposto 
HObrl! leilões. E::~tt~s impfJi~tos rendem de 15H. 20 
contos ou pouco m~t.is, tulvez. PoiH bem: estes 
impostos tlg-urn.m em todos os or~amentoK, o 
proJecto do orçamento n.prescntndo peltt. th11s0u· 
tl\WL ti. !-jsemblé!t. proviaci"l veio com elles; R 
n~:~semblél\ os upprovou se~urn, cnmo o pre.-..;i­
dente eSti\VIl, do que clles níto prejudicavam as 
rondtl~ gornes do El'ltndo. 

Por consoquoncitt, ó um perigo c muito grande 
deixRr nutorisnçllea de~:~sa orrlftm, em um orçn~ 
monto. O prcsrdonto, so quizor reforrnnr sua 
ttec_retnria, ou qualquer outro serviço, o.pre.t:~entu 

Em impassivo! crt!r quo CRRt!M impostos pu­
dc~oaem sor motivo partt. a nnnult,çno do or~a­
m~nto. llllll:l o vlco-prc~:lidonte qu~ ó muito do· 
miDndo poli\ paixiio do ptt.rtido, nfto encontrando 
o que oppor uo orçamento, t:mpugnou·o em Kua 
eX.dCU(:ãO e:tuctftmt.lnte pOr CUUsH. dOH iLllpOHtOH 
que sua thtul'oura.ria ( tt por 1 1 n con. 
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l\fatt is~:w foi um má.o ~ rldt~graçtulo prute:do, 
A tiLZliO de tudo ú outrtL. 

A tVIsemblóa repmvou o tmtpre::~timo (dito pelo 
nobre senador, prosidunte d1.L Bu.hia, e o nobro 
presidente zangou·I:HJ 

O SR. DAnXo DR S. Lounl!:NÇO:-Fui cu quem 
fez is~o 'l 

O Sn. SARAIVA:-Núo foi V. Ex. quem ~:~us­
ptmdeu alei; e nem digo isso. 

O Sn.. DAn:to DE S. LounKNÇO:-Pnrl\ que en­
trio estú. di:tendo tu.nt.a cousu.'t 

O Sn. SARAIV.l:-Nào se irrite: dC o exemplo 
dÔ. calma. 

O Sn. DARÃO DR S. LouJmNr;o:-Estou calmo. 
O Sn. SAR,\.IVA:-Eu o tenho trutndo beiU, 

com considcmLçlto, e o tenho frJito muito dd pro­
poliito, pari\. (leixn.r 110 nob!'o pro"'ii.lontt:) du. D:~­
ltia todu. IL culpu. do q uuJqucr uxttgcrnçiío, o do 
qunlquet• inconvonioncin. quo tcnhttmos, ou pos­
~11rnos te-r DIUJ dillCU!:!~Uus ftctmm. d11 B:1hin. 

Hui de trn.tnr no nolJro pl·usidcntu corno :;;om­
pre o trutoi. 1\ln~ permittt~ fJUO hojtj mo occupe 
de suu. udmini::~trnçllo, sempre rluo iHR.O for in .. hs­
pentmvcluo nssurnpto do que trnto. 

O Sn. ZAC/a.ItlMI -Est1~V!t fullnndo do vice-
prcHidonte. _ . 

o sn. S.\It/a.IVA :-:::ia o nobre prostdcnte da 
Buhia. ouvisse o resto, clcixa.rin de dnr o nparte, 
quo deu Eu_ in tt.c_erot~c!!.nttu• que o nobre pro­
Ridunte sancctonarHL t110h upezar de nilo gost11r, 
porque ninguem gosta do umu fnltu. de con­
ttunctt exprthiBtL em um documento desett ordern. 

0 'sn. DA.ItÃO DE S. LOURlí:NÇO :-Ntlo foi nadn. 
disso. 

o sn. SAR/a.IVA:-Nós todos gostrullOfl, Sr. pro­
ttidolltth do que mct:;mo a opposiçi'i.O contle cm 
nós. E' t~empr'-' ugradavel morecer a contlnnçu. 
dos seus n.dvursnt'IOY. Mtts, o nobre presidente dn 
B,~.hín nrío tL mureceu e nào se lhe foz injuri11 com 
ist~o, por.,ue a contlnnçu. inspu·t~.~se, ni'i 1 se im· 
põe

1 
o o vica~pr~Hidento ont1!ndeu que faltnrin n 

Jtdorencitt. devidH. n um amigo, ao no br" senn~ 
dor, se não e11pozasse su1t c<tustL, se nno fheaso 
todo esse espu.lbnfnto que fõ:t: su~pendendo a exe­
euçilo do '?rçamento. . . 

Bit~ nquJ, Btlohores, o motivo porque oito fo1 
SI1DCCionado o dtlcreto do orçamento. A conaidc­
rttcão para com urn amigo, c o duwojo de rullltra .. 
ta; ndvers11ri01c, foram os motivoil que produziram 
tlRSll grllVt' offcnrll\ dtt constituieúo do 'Im perio: os 
dom maduro:; nl'iu rucuam dhmtu'de cousu. u.I:;umn.. 
P1tru. HU ser llA"mdtLVtÜ a um homem o u. um pre­
t~idente, nullitlcn·He o oíl'tmdtJ-ttO grossairnmontc 
u m1ds imporbnto rugaliu. d11. no~um proviuciiL. 

J\hH vou r,,zot' ju"iticlt completa no nobre sontt· 
dor u proHiduntd du. bahiu. S. Rx. mo:-; mo já so 
fuz]ust1Çtl, qu11ndo disso quu nunc11. teve OCCI\• 
siilo do HUApentlor u. oxocuçi\o do lois provlncinoa 

a c. ·nttultarin o governo garal.a Isto q~er dizor, 
senhOl'dH: c.cSe t~u eMtiv6sso oH. pre~~tidencau. Uo. Ba­
hi~~o, llpczttr de ter hido o objecto da dcsconflts.nça 
dtt. na sem bléu., apezttr de ilgurarem no o.rçu.· 
menta dous nrtigos de conflnn'(U. á m1nha 
ptHIHOih eu reflectiria. e consultarta. o.o gover­
no. » E obrariH. bum. O nobre senador pelo. 
Bnhi1t. meu amigoo e cornpu.nhdro de bllDCo, ~a 
occnsii'io cm que o nobre presidente da Bt~hta 
declarou que reflectiria., di:;so-lhe cm um apar­
te. «E StLnc.:iow,riJt o or~amento. » Eu tu~­
bom estou pcrsu!tdido de que o nobre presi-
dente suncciounv•J. o orcnmento.. . d" 

O Sn. ZACAUIAM:- -Ainda agora estou t· 
zendo J.aso. 

O Sn. s ..... nAIVA.:- ••. porque n. na:o sn.ncçiio 
dossu orçnmonto é um corpo ele d"licto co~triL a 
intelligencia de quulqucr individuo. (.Apo•ados:) 

St.!gUJ'amentc qualquer f'unccionario quo del­
XI'Sse de Hanccionar, o executar o orçnmen.to 
feito pela ultima assembléa provincial da Btthta, 
o trouxease Cli:3C acto tí presença do governo 
lmporinl com oa motivos ulleg-ado~:~, e que ~amo~ 
di~:~cutido aqui. nt'ío podin deixz1r Ue .~er tncon· 
tinentedemittido por supinn.ignornnc1a de nosso 
direito ndcninistrlltivo, ou por extremamente 
n~ai'!=onado, u incapnz de administrar uma pro-
VJDClll. • 

O Sn. ZA.OA.RI/a.tt :-Como o presidente Slm­
plicio. 

O Sn. 8.-\.RAIVA. :-Entretanto, o vice-presidente . 
f,,j, nll.o s6mente conservado. como applaudido e 
deftmdido nesta casa p~Jlo ministro dtt marinha. 

O que tenho dito eatú. na convicçl[o do senado, 
o nn convicçi\o de todoij: se o g.Jverno consul· 
tasse o conaelho de Estado pleno, este não po· 
dcrin dizer o contrtLrio do que tenho dito; e dO· 
trotanto, e o.pezar de tudo isto •..• 

O SR. ZACA.nt/a.s :-A lei está. suspensa. 
O Sn. SA.RA.IV/a. :-Diz bem. A lei está suapensn. 

e o vice-proHidento conl:leguiu annular o acto da 
nsaemblén de seus a.dn~raa1·ios para reger a pro­
vincin com o orçamento, que contém as autori.­
sações do que procis& pua arrnnjnr seus co-ro· 
ligionarlos, e expcllir das repartiçlSes publicas 
o resto dosliberaes. E' possivol que o jloverno 
gnnhe c.)m semelhante desprezo da opinia:o? E' 
passivei quo no Brasil 11. oplnirlo nllo ~o irrite 
com na violaelSos d11 constituiçilo? 

F.u creio qufs a continuação de semelhante ai­
tuaçi'ío htt. do preparar dtas lutuosos para o 
Imoerio III 

Qu•mdo o povo observll que não ha recurso 
posaivol pnra o governo contra 11 violoncia de 
seus pal'lu'is, o povo começa n contar com soUH 
recursos proprios o comoigo. E quondo se n6o 
lho tiriL n liberdade 'l!L imprensa e da tribuna, o 
sy~:~temn do responder com a indiffurença a\.11 
maiA :-;úriaa ncl!ust~.çOes ó, além do funesto. uma 
imbOt.'ilidndo. 

n quo suriu (tomo notR. o nobru ministro do 
Imporw) reftoctido fl!L susponsi'io d1L lei do ot·­
çamento; nno q uoro frtzor umtt. in trign, niio q uoro. 
t..lizur quo o nobre senndor achou qua o vice-pre· 
Hidunt6 ni\0 Unho. tido tod1l a rotloxúonecettsu.riu.: 
muK () uobro presidunto disso: lf:EU seria reJloctldo 

Mns, Sr. pre~idonte, prometto uo senado ann.­
lysnr as razões de utihdnde publica, indicndaA 
pelo Sr. Figueiredo Rocha para negar a snncçao. 
Quoro mostrar que nem razoeo tinha elle para 

' 
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n•S'•• ••neçfio á lei Nuno• tive noticia 'de aeto xnr de condemnar Rbu•o• d• ordem de• te de que 
mnia despido de cri teria do que csee quo noR trn.to'? R' o unicn recnr~o que nos restn. 
forneueu o actuRl vice-presi~cute du Bnhi!'· DiK O Sn. ZACARr~os:-Apoin.do. 
ee o vlce-pre::-;idento: 11·Dutxo do 1mnccaonflr n O Sn. S,\ltAIVA:-E hoi do u~o~n.r deRHe recurso. 
otç'lmentu porquo r~duzi.:-;tf!S os imp?"'tOH o Nrín seremos ouvidns, o utt·nr:lid·.s pelo minis­
por m"n .. irn qtte t1eseqU1hbrnHbR n. rccettn com torio; mnA n p:uz h!t de conhecer u ,~.valmr hem 
a deRpeza 1 • Mais Rdiante, port,m, C:"l:iquecc-.'le a m· nmrn porque so viohlm n~ ]d!ol do Imperin. o 
destn. propoHicAo e diz: n Eu deNejrtri!l que n RH· a inddfcrençrL com que ú iR~o rcc··hido pt']O go­
sembléa prllvÍnchtl ~uppr1misse t1tCrl o ttt.ea im- VoJrno impe1ht!. Hf>i rle cumprir o meu dt:vr.r,com 
postos. , V. Ex. quer stt.ber o:m quanto orçtt.m qunnto c~tdll. du~cur:;o quB prnnunci<J nqui ccJut.MJ 
todos os impoJttOH supprimidos pcl11. nssemblú•• o prcsident•! e vi~L!·pre~ido::nto dn Bnhm Ú1e vnle 
e qun trouxerf\m o de~~quilibrio do orçtu:nento? 1-m aeu jorn11.l officiat duns ou tre~ coll~ccOes Je 
Em 27:0008, e está fditJ o cdculo pel11 the~ou- injuritt~ • 
rtnin. provincinl da lltt.hia. O Sn. ZA.CAntAs:-E tllmbem na eolltt.borttcüo 

O Sr. Figueiredo Roch•1, db;se que nli.o Rll!1C~io- nqui. • 
nn.va a lei do orçumento porque supprlmm 1m- O S1t, S..\lt.\1\'A: - Umf\ outrA. rnzli.o dadl\ pt:lo 
pm~toR, o diminuiR n. rHceitn .~m 27 C110tns; c en· dco pi'eRidtmte pnrtt a n;1o anncci'l.n do orçK.clPnto 
trctnnto S. Ex. f\Consclhou immodintflmtmtc é n duutrinn d.o rHti~n 1~ do oi-ç:1mentn, Vejn.· 
a sup1•ressào de outr1L1-1 impnsiçOP-s que dcvinrn mos 11 qu~ d1z o nrt 12: a OH contrihuintf1s 
produzir mtdordrHfttlqutl li A tuJ~tsmblén hnvin que "'.tiV\lrem um dP.bittl pnr11 Mm a f~tzcndn. 
reduzido o impo~to du 'lOOHOOO ~obre eRCT!\VO!'l ex· provinciul JlOderlto pn~lll·o Dllrnzào de uw~ rlnus 
portndoR a lOOSO!lO. E"'se impnHto re'ndeu no ul· on Tn!UH t~emestreH, sempre polos mH.iR nrttigoa 
til11o anno 32 contos, c poi~ IL rl!dueçrío dH.Vft. um nií.o Morno, porém, r~lcvndos d1t. multi\. corres. 
desfalque do lO contos: OH dcmnio~ im_po~<tOH Allp· pnndente ao Hern~strc ou Memastrl!R quo pngr1 ~ 
prlmidos nlo p!k.;;~nvnm de 7 co::t.os. Qun 1t. demi- rem, f11vor este somente eoneedirlo nos que en­
nuiçiio de impostn sobro el"crnvoH, e mesmo SUl\ rrnrern para os cofres com a totalidade do meNmo 
suppresslo, e umu.medidnjuHtn, e de csclnrecidn debito )J O vice·prbRidente diz que i::~so é con­
polJticn, é couttn de que se nno deve duvidar. trario á sii doutrinl\ tributnria, e à igu"ldnde do 

O imposto sobre escravO-i ni"lo evitn. a suA. imposto. 
exportaçAo, e pez~t sobremnncim sobre umrL Semelhante argumcntll é infundRdo: ha no 
proprieártde import"nte. Nilo ó o comprador nrtigo o respeito e IL ig-unldade pRrn. todos os con­
estrariho á província quem pngn o imposto, trib.uintcR. To.dos podPm pag11r o Mum~~tre mais 
quem o png!l é o lnvr1Ldor indiv1dndo que vê·f';e nnt1g-o a depo1s o semestre mais moderno: mas 
n" nocessidnde de dispor do que tem p!lrn N'· quandJ houver um que pague todOM, eRtá r,.lavn.­
mir suas dividas, e a provincin. lucra, c lucr1l do dJt multlt, isto ó, Mo tndoR pngoarem estlio to­
muito em deixnr snhir pn.r11 o Sul o escravo, doR rfl}t~VI\dOR da multn. Pois bem, ll Kg.udezo1 cto 
porque por essn fJrma reduz cm ~eu seio a e~pil'it•) do nobre vice-presídentejulgou que lu. viR. 
e.scrl\vidão, e prepam·se melhor pura o trubiLlho d•!'"igunldtdc nisto! 
hvre. O do\·cdor mais pontual~ mni~ bem trn.btdo do 

A assembléa provínCÍill, portn.nto, com fL re- que nqut•llc irnpontuu.l; ii!'URiar lLI'l duns clnsses 
ducçllo do imposto approximn.va-Hc do vcrda· 110 dcvedore::~ é quAsoria injustica e cnntrftH~n~o~o. 
deiro intbr0~96 d:~ prOVÍDCia, C 0 VÍCC·pr•'-MÍdOtltU S~tnelhflDt~ rttZIIO prüVa b~m H. "ctiftlcu}dfldU QUO 
desconhecia as conveniencuuõ~ provlnciR.i!R, t'DContrn n nobre VICO·presidentt! P''r'l dtLr raz~es 
qunndo cenRurn.vn a roducçlio e niio aconselhnv" que justitlcna~.~ 'Ol sru acto: segurrLmente o nobre 
mesmo a supprAs~i\o. ,.,enndor, prestdentodn Bnhin, nií.n n.rri,..ctlria o B6U 

PortAnto, u. nprecinçí'io feito. pelo vice-presi~ credito d·~ hnmum intPlligente, produzindo em 
dente ácerca dJL suppresilão, o diminuição de nm documento serio, rltZO~s de ~emdlutntc ar­
impostoR 6 C)mplotn.mentc condemnrt.dn. pelos dom: devemos crer que o nobre senador dirill 
bons principies de administrnçiio, e ó do notllr-so que il'l consultl\r o ~overno, podo mos crer mesmo 
a contrnccão de censurllr o vico presid,.ntH t\ que elle tPmccionaria eRt~lt ltd •.. 
diminniçllÕ de 2i contoK na recoitR quundo ello O Sn. StLVHJRA. DA. M'oTTA.: -V. Ex. ostfi fa-
aeonselhou mCRmo mrdoras reducções. zendo com que cllo niio vá mnis presidir n. Br\hia. 

O scn1\d.) releve que lho tome umis nlgum O Sn. SARA IV..\ :-HI\. de voltar; .!::5. Ex. do-
tempo. Quero ot~clarocer o honrt~rlo ministro do monHtrou tiLnto podt:!r aqui, quando pediu n re­
Jmperio ácArca do umrL questào que tnlvez nii.o moclio do um juiz de rlirtJito, que nii.o pos~n 
tenb1\ S. Ex. bem examinndo. d"ixiLr do CI'Or e tu RUt\ voltn.. 

O SR. ZA.CARIAH: -Elle jft. declarou que nada O Sn. SILVlURA DA MoTTA :-Estó. compromct-
fazia1 porquu o nugocio estJLVR atf.,eto {L assem- tendo nsRirn o Sr. bnrit.-a de S. Lourenço. 
blé" gdral. O Sn. SARAIVA:-:-.. ií.n ~ o mtSu proposito. Mnl", 

O Sn SAnUVA:-EntFio prevalecerá · •10phis- Sr. presidente, nií.o Rei t~-n poderei deix!lr n Bahil\; 
mn e o ardil; mas nno ser(~ perdido o tempo quo rlt'ixo n com pcz~tr, porque com quanto ni\o tenhn 
gnsto discutindo cstu J.lOnto, porque o pn1z for- "qper11nçJL do que v.•jtt. ruparndo o mnl quA Ro 
ruará a respeito seu jUizo. Tem·sn dito que t."' I ftlZ com as violn~Oos dn lei o outros netos, todll­
mamos muito tempo ao ROD-~do. ~h.s, cown ll\.!1· via o publico do lmperio htt. de lur.rno, lll\ de ver 

. ' 
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quo f.'l·~ nf(o oxngero nndn., quo digo aquillo que 6 to r nomef\do P.ara eleger o senador_proroga-~e 
vurdndo ineontdHtavol, u, ClliDI• já dit.so. f"llo de durnnto n lcgtalnturn. A lei de t8t>0 nilo veto 
ttllmanPimne):llt~que"'tàot!Npt:cinlmunt~,fJU~JDilo crcur nndn., DilO vcin dl\r podf!T no f•lBitomto ~e 
duvido tomn.r pr•r tLrbit··o n V, Ex:., Bd J'Lswc pOli• •onndor: o pod•·r cxist'll d··sdo que o ~luttor tXtn­
sivol n nrbitr~gt1rn. uura Jt1ciJir quum tem rt~ziw. tn: vdo prurogttr tj~t~~ liodtlr. Portnnlo, u ltji du 

J~ tw nil.o acdtru!HCUl 11 V. Ex. como urbitro IH.iO m)O cntcndu ab~:~olutumcntu com o podur 
dor ni1o militttr- um nt·nhurn t"!Oii pu.rtidoH, nilo que lnlll u cJoitor pnrn h}figer o scnndnr, entende 
duvidurill escolher um consolheiro du EMtudo hOmcntr~ corn n pt•orogaçi'to deste podor. 
oonservt\dor, u Huguro llcMm t1e que eilo bnvm ParlliDirn ó duutrinaJJquidtt. que o eleitor no­
de condemnttr pllr inuxplacttvfll o t\Cto do vicu- mcttt.l.O p;trtt. eleger o P.ODKdor VOt!l, c nn.fl pódo 
prt1tlldttnte du. provinciR dt~ Bnhin. doixt~.r d•1 votllr, porqtt.e llUBS fune.;ões suo cum .. 

Dil'!se já quu deix11.riB o vice-pr~Ridenlo, por- pletnnHmt-e diver,~:o~tts d.u~ func~õos do t.tlnitor ~·ara 
QUfl t~ei que ,eu u.cto h1~ Ue p_rodu~i1· toda o ef· rleput•tdu; um eltdtor quü tcrn um JllHDdtt.to c.hulo 
f11ito que elle espera: e~tou persuuditlO, Sr. pro pelo povo, n11n · póde deixur do cumprir osso 
sidtint•j. qud n Clllll-lfL quo nctt.llOi do defcndtJr li rnun IJlto, porque n ]t'gislnturl\ 1lndou, ~isto 
perdida pe:-ante b governo, com o qunl é impos como elle fui ftüto pam votnr, c ni'io tiubn. 1undn 
siv~Jl S'llDhRr~~:~e mesmo H. rua iR juMta dnl'! cnusns votndo. 

Mt~s unHo tlrrnemente que n Cl1U11tt du q uu trntui O qull se cxtingouo com ll l~gi~JH.turn. ó o poder 
e~õ~tá gnnhtt. na UJJiniào du pH.iz, e ~~sp"cJnliU~JDtH pnrll ~ottt.r ~". 3~, 6·1 v,.z, tJ\C., pou-t quu ó i:lei:U:HL 
mt opini'if1 do tu;Jo~ os humtms honoto~tos, O!'l- prorog1tÇltO qun tr11tn n lei do 1850, c ú !1~"~11 pro. 
clnrt1cirlc·H, qutLCtiquftr qne tu•j1UJ1 ~IIII H opi11iUt~H rugnçnn qu., c~tft d~pt~ndentn d11. lf'g'l!·lutura; 
p1Jlitlc11s. E ó por i::iSI) que S'"-Stei no t-~enndo Pllflt miru csLo ponto do doutrinn mo pnrcCll claro. 
tttuto t1.1mpo. O ~nnndo IJOrthn J1rmou outra dnutrinn, 

O vice-prt'sidente dn Bnhil\ flStlí. sn1vo por O Sn ZACAHI.\S:- Não firmou: ó um prcco-
StlU~ tunig-os do governo: w~ts e~hi condemnadn dontt>. 
como 11 mnis uu~rt.do viol11dor dnslcis polt~ opinifio O Hn. SARAIVA :-Eu flOtondo que tlrmnu, por· 
illuHtr·ndtt. dt~ lrJJperio (Apoiados) .fJUtl c~o~tllbeJ~ccu doutrinn. contrari11; ncho que 

O yice·pre~h.tt!ntu do Putuhy su~o~pendeu leiA jti devo prote.stnr contriL Mltn doutrintt, porque foi 
e1u rxecuçiio, mt~s llO mouo:-~ tr!VIl u. frnnquez,, um" infmcl!i'io pcrfcitn dtL Jci; f,Ji o flltal co~:~pir-lto 
de confess"r SURR fw.ltuR, e reconhecer que nilo du pArtido que mniR umn vttz prevlllHceu nuB 1 e· 
tinhll direito pnra. ÜlHO. giões otUciltcN. 'l'om-sc. dito quu todos oa no~:~fiO.II 

O :3n. BA.H.J o DE S. LounRNÇO: ··Já huuve cxnm· homens publicos gustnm se, o muito deprussu.. 
plo de JSu.;pendt•r ll~ lciH já tHJl ~>xecuçfio. <Juor tmber V. Ex. !\ rn2fin porque M::: l10mcnA po .. 

O tiR. SARAIVA: ·-EUl UutlHO p1d:: infelizmente lJticos, OH homeus de Esttldo, pt~rdcm no Bnu~il 
eucont•am :-e exemplaR para tudo. 1t. contõidern\)1\o que dtlVtHU ter'/&' exactamente 

O Sa. DARÃO DiC S. LoURI!NÇO:-I~xemplo dn por cr;tea fuctos; ~ porque elle~ dÍi:.Xam-."lC llr· 
rr. Souzu Fr<IDCU. rau~tar ~omprfl peh 8!(pirito de partldo, polnH 

O Sn. SARAIVA:- Sr. prcRidentc, decidirla· convenitmci"H P'lrtidllrlnB; cll1!S considurtt.m 
monto dljiX!J ll B!lhiH. partL occup11r·me do outro1-1 quu cato Br:1sJl. m~tc grunde Imperio dtt Snntu. 
H.HSurnptos. Nno pretendo rouovur IL di8cu~o~ .. iio Cruz ó utnn cou>Hl t~xpbti'I\VCI p~·loK pnrtldoR, em 
it.cureu. do dir .. ito com que f!e julgou o governo vez dn wcrem os pnrlidf•HiDt,.trumontos poderorjOI'f 
P"rlL 11DUUllnr o corpo cloitoru.J nl11ito em Per- dtt r~Jicldndu do pu.iz . 
nnu11Juco, J.ml n proccacra elcit,;ito de u•u St·nndor. Hu. muittt. geutu quCl t~ntondo que os partidoH 
Qut1ro simplo~o~mont~ protuHtnr c.r1m wiuht1. opi- Ro fJrganisnm Jmrn. fHZAr o bem dll pniz; ba 
nHio 1:ontra t:;~Jmt'}lwntu fitt~ntttdo. outroH, poróm, quoontend6m que o pRiZ foi feito 

Sr. pr6J'IIdtlnt~, ern. COI':Iturnu fnzur-so t\ eleiçii.•l pnr1~ os partidos. Os nn::u-ws ministros parece qu•' 
do ~enu.dur e dt,putudd, paloH moHrnOR elcitort~H; pertencum a estou. cln,.Re de homonfl. Em vez do 
veio n lei dd 1846, o innovnndo di,.sf:'l-1\~Him ID"'Jliz:ttrom I'UflA declsõ68 no bem publico, os mi· 
como o senudo ni'iu He di"'snlvu, quundo su dis- nistrus tomnm semprd decisõet:i ditndns pelos 
solv13 f\ Clt.UH,rtt. dns deputudol'l: us~im como o inturesseR pnrtidnrios. 
stmndo tern umK existencia iudeptmdente dH. d~t Ora, Sr. prcl'iidcnte, V. Ex. ó homem ímpAr• 
c~tmurn. dos deputtt.dm~, twus eloilorHH dt1Vt1m Her c.inl, som pro o f1.i; porque entro a:-:~ grandes QUR· 
divet'HOH.-AH~iJn pt!}R lei de 1816 começou o lldndoH de V. Ex. ttempre dt!RCobri que n. do. 
senndo a ser cumposto de senadores eleitos por imparcinlldH.dc politic" ern umn. d11S mRis bri­
eleitorus uapecines. lhnntes: quat1do V. Ex moRmo estavn na lutn. 

A innovaç6o da doutrina consiKtin. em que, doR pnrtidoR, eu o vi dP-f~~ndcr este principio, 
,;epttrndus Ot:i eleitortHt, cnrla um tinhr~. ~Uil'i func. com desngrudo do I:H!UR proprioa nmigo~o~: mnR 
ço~r cspeciu.es: n:-~ clolturoR de deputndoR, nlóm hoje os nobres ministros entendem que devem 
du.funcçAo esped»l do uluger deputadoM, tinlhlll conqult~tar rm primeiro )Oj:!'l\r a ostirr.H. do 11eu 
n. funcçtlo de organit~Hr 1u1 mORIU:I parochiut".s, tJ os pnrttdo: o quu.l o rfumltndo T O que é que teom 
doR Hun"dorcs tinhnm ~ómontu ll funcçlio capo- obtido com iHto? O qnu tot~m obt,do com este 
cin.l de eleger senr~doruH. sytootemo. de ngrndnr a todo o trtt.n~e aeu1 pn.rti· 

Veio depois n ltli de 1850 propostl\ polo nobro d!StiLB e CO•ruJigionnrios 'r 
"en~tdor, o Sr. Muritibn, • diti&o-o poder do e lei.. Eu pergunto a todos quao~ ali:'.' as vantagens 

i 
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obtldao pe:o mioiot rio actual. O partido 11· 
lJerrLl numero&issimo, o quo cada. vez augm~~ta 
o numHro de sous adoptot-, 6 trKtat10 p«Jlo mmlB· 
teria como inimigo e Rté como inimigo ~)easolll;. 
o partido liberal, porbnto, f tZ votaR tod.>s OH 

dia,., do mnnhi'i uté" noute, pela. retirada '1 0 mi­
ni ateria. E se hn. alguns liberaeN que nllo ftt.zem 
votos pel" retiral1a do ministorio,. é porque te­
mem ::ue venhn. peior. 

O Sa. PCloiPBU:-Eu sou um delles. 
O SR. SARAIVA: -1\!as. desgraç•da é • pooiç[o 

do um ministcrio que é sustentado mesmo pt"1os 
f!ous odvorsa.l'ios, pelo temor dA que nno scjR 
su b:-1tituid•l por outro r'J.UB f11ca mni~ rr.n} no 
P"'izf Portanto, o mínisterio Dno pódt1 ttlrncm 
obtor a maior considcrRçlio de seus Rdversarioa 
Mu.R pcnsn V, Ex. que os proprios amigos do 
ministerio estri.o contcnt~s com clle' Nno: nrio 
pódem est.r. 

Todos os homenR esclarecidos do pnrti do eon· 
~ervador ni'io pódem catar contt~ntes com uma 
oituaç6n que enda dia se deoaereditB perante os 
homens imptuc•aes, -peranto OR bomenH que Me 

nlto ncham eivados peb paixrio politien. Por onde 
temos DÓR sabido dos i:lesmnndos das diversas 
reprtrti~lSeM publiCAR? Eu tenho lidrJ n Rt(orma, 
que ó jornnl oppoAicionista destf\ Côrte, maE~. niio 
tenho aprendido mRis neste perindico do que nos 
discursos pr.•feridos nn outr1t camarn. ácerca dos 
deRmandos da ndministraçlio. 

Quando o nobre presidente da. B:lhil\ imP:u~~ 
na'fR. o contrato da hmpeZI\ da cidudc da BHhiH., 
pn.rR. mostl'llr que a moralidade puLlicn. fugir" 
do pniz durante a situação passada, lembrrli-me 
eu de um celebre contrato de que tem fallado n 
lmpretrna desta Côrte, isto é, dtt. comprtt. de um 
turreno por HO:OOOS, que tinh" ~ido offereCido 
antes ao governo por 13:0oosooo· 

Bem podia eu t'lmbem chllm"r esctt.ndnloso 
esse contrato, e diz~r como o nobre preHidente 
cin BRhia. que a morslidadtS fogo do p1dz C•lm a 
actualadministnçi'i.o. 

Mas nri 1 quf'lro nem chamar o contrato escnn· 
dalo~o. o muito menos pretendo dizer quo 1\ mo­
ralidttdo publiCA. fugiu por causa ctolla do paiz. 
O Sr. ministro dn. ngriculturn. b1t dt"J vir ao a.·nn­
do. ha de ser int-·rpcllado ácerca desse contr,,to 
o dará seguramente ns razoes que teve pnrn. fu­
zcl-o. 

Entrehnto, está no animo do publico, que to· 
dos os terrenos fornm llVnliados por eCS!!Icntn e 
tnntoH contos, o que um" pequenn parcolln 
doeses terrenos fórn. comprada pur oitentR con· 
tos. Está na convicção do publico que o terreno 
comprndo nào possue os man~tncin.tH;; dns Rgoas 
que o percorrem. Quando n. ndministrnçrío BU· 
perior do Esbdo commette tat>s r .. ltllB, e nito HO 
defende com vanbtgem do uccusaçOos tncs feitas 
pela imprentm. o nos artigos asRignados por 
J10Rso~s gualiHcadas , pódo ser julgada com 
sevcr1dado. 

E, ootretanto, eu oorin tnm bem hyperbolieo, so 
imitando o nobre senador, prosidenío da Bahin, 

disoeose :-a moralidade publica fugiu do paiz 
por causa. desse contrato. . 

!rllls, a accusar.llo ni\u é menos gnve por o no 
aer exsgerad~t, Estlí. nK CODI'lciencin. publica, que 
em um H. época. calamitoaft c de penur1a p1lra o 
theROUrJ, for11m OA voneirnentoR dn umn grnnde 
p1ute do funccic..D:tliBmo do CllffiÍDho du f~rro 
eltovndos ao duplo, c que o director desse enmi­
nbo, cm conftequenciflda purcentngem que tem, 
faz actunlwente mhis de 20:0008, e ~m ópocn 
pouco remota tcrí• 3o,oooj, 40:0008, 50:00 B· 

Nf\o sàa caRas ainda ns mais llravea das ftCCURR• 
çOeH que se fazem ao 16 di! Julho, e demonstram 
o pouco cuidado que pr"sta elle aos mais sérios 
intoreRses do thesouro. 

Foi na arlminu~traçna do honrado Sr. visconrle 
de ItnborHhy que n União e Industria pOde ga­
rantir J.lflrfuitomente os dívidendoR de seus tlC· 
cionistus c augmentt•l-os ti custR. doH destinos 
mngnitlcoA do caminho do fc:rro do D. Pedro IJ, 

()SR. T. 0TTONI :-Apoiado. 
O Sa. SARAIVA.;......;, E foi nindR. nessa meamn. 

lldtninistrnçi'io que so nomeou para ftecallaar os 
in ttlresseH .... 

O Sn. ZAC.'-RIAB :-Interesses oppoatos. 
O Sn. SARAIVA:- .•• os interesse . ., oppo!":ltOR dB.H 

duna emprczns rivaes o proprio gerentu da UniAo 
e Industrio., invurttlndo-t:t:e assim os principias os 
mnis comesinhoH do ndminil4trnçUo. 

Hu ni\o sei como se esqueceu o governo de que 
ningucm póde Sl:lr juiz. em c&uS:l proprla, e fez 
tào inconveniente nem~t.eçào, quando nos sobrn.m 
jú. engenheiros distinctoa, e homen11 muito htLbi~ 
utadol'! pH.ra administrar o caminho de ferru do 
D. Pedro II. 

MnA1 todas as regras de boa ': regular ndminia• 
traçllo sií.o posbtt:~ 1í. margem, qnttndo se trata dll 
fdiz cm preza Unilt o o lndu~tria., Já um" vez 
di.ssc que por tres vczeri f~tlliu e!'iRR. emprczn. mas 
veJo agora que engnnei·rne. A União e Industria 
nunca quebrou; dun.s quebras •.. 

O Sn. Z;.c;.nrAa;- Sfio quebras sabidaR. 
O Sa. SARAIVA :-Diz bem o meu L' obre amlgC', 

sana quebrai! siio quebrns sabidns. O dia de seus 
apt1ros e para e lia a vespera de suas gr~~ondea f.slici .. 
I adeM, Auxiliad~t fortemflnte por Minas e Rio de 
J~tnelro o~tovc um dia cm apuros, mas o governo 
dissipou ~BBf's apuros com nma garantia. que deu 
no a seuRgrandet~ t..l"bito ·.MaiA tarde os apuros re­
dobrarn.m, e veio a eneampnçi\ofol:eital~a. Aind1t 
uma vez os tteUl'J accionistas receiaram diminuir 
os gordos div1dendoH pelos ll annos que lhe de­
ram pari\ gosnr, mn~ l'hi veio o illustre ministr•.' 
dn Kgriculturn. c gl\rantiu o augn.tuntou essca di· 
vidcnrlt•lt. 

As cmprezns provinciue~. qunndo mal cnlcu .. 
lacl~ts, pódom quebrar. Nilo ha no esclftrecido 
governo do Rio do Janeiro um só mini11tro que 
por e li"" chorf", e se condOn de suzl sorte. 

J.las ll Uuüio c Indu:-.trill póde fazer o que qui· 
zer, o ter n scgurançn. do que ll fKllencia pnra. 
olln é uma cou~;n. que jámaia se realisará. 
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Nlo aol ao contei com lsosactldlo a hloloria 

dos apur. s da Unilo o ln ustria. 
0 Sa. CANSANBlO DE SINlUDU': - Foi exacto. 
O sa. s.u.uvA: -.Mao o que oel 6 que reco r. 

dei· me bom do tudo quanto~~ fnzer em oou be· 
neflcio, coPtra o meu voto, na camara doa depu 
tadoa. 

A eatroda do forro do D. Pedro II devia em 
pouco tempo, e com umn pequena reducçAo na 
tarifa, attrahlr a grande parto dos proauotoo 
da zona oor~ida pela Unifto o Induotria. 

OSa T. 0TTOrti;-A masi'lla parto. 
O Sa. SuuvA:-Mao hoje oss• omproza está 

ooguro do que oosos productoa h!o do sempre 
concorrer para os S'3US divJdendoa. • 

Jdas aguardo a discuaslo do orçamento dn. 
agricultura para ouvir o respectivo miniatro n. 
ooso respeito, o aprender deli• o que bojo itrnoro, 
e é que a Unilo e Industria foi quem YOio {oli· 
citar a estrada de fdrro. 

Na politica o go,erno nos maltrata, e "OIJIOI 
iarratoa que nllo reconhecemos aeua benefleioe 
Noaso thooouro tambom pódo ••r bono8ciado 

por aquollos que o fazem perder dozonaa, o cen­
tenas de contos. 

Vou fludar, porque a hora •stã dada. 
Mau ftm e11tá preenchido: mostrei ao aenado, 

e ao palz que em minha província eommette­
ram-se até attentadoa contra a conatituiçlo por 
eRpricho, eaem o menor interoase publico, o que 
~BtUUI attontadosslo applaudidos pelos mtniHtros 
neste recinto. 

-A diotadura n!o oaeondo o que faz, porque 
tem em pouca conta a opinilio do paiz. 

O paiz mo !orá o aprooiará a oondueta do mi­
nistorio. Cr6·18 geralmente aqui na Cltrtd, que 
nlo ha no Jmperio opinillo publica. Eu acredito 
nella, e contJnuurei a aasig ·alar na tribuna os 
males que o nobre preaidente do conselho tem 
feito ao paiz, tolera.ndo que seus delell&dos naa 
província a próvem todos o~ diaa a nós. os ven· 
cidoa do Norte, que o governo imperial é indUfo­
rente á nossa sorto. e que seus delegado& podem 
commetter oa maiores abusos sem a menor res­
ponse bilidade, o mesmo com applauaoa do ldi­
nlatorio. (Muito n•m t Muito b""' l) 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

.EXM. SR. MINISTRO DO IMPERIO 

NA SESS,\0 DO SENADO DE 24 DE AGOSTO DE 1869 

Na sessão de hontem apenas me foi possível 
tocar rapidamente em mata UUl dos pontos de 
que se occupára o nobre senador peta Bn.hia, 
que encetou e11te debate. Entrarei em mat~ria 
sem preambulo,e Berei tanto mnis breve, qu:into a 
coneciencla dá-me aeguro te8temunllo de serem 
imrnerecidas n11 censuras feitna no governo, 1 n. 
que mo cabe responder. 

Devo.· porém, antes de entrar no exawe de 
outros aasuwptos, sobre os quaea tem versudo o 
debate, dar as informaçoea pedidus pelo nobre 
senador pela ·província de Goyaz, sobre algumas 
verbas do orçamento do ministel'io á meu cargo. 
Ta.ea ~Ao as que dizem respeito aod alimentoa doa 
prtnc1pcs e o.oR mestres da fttmilia imperial. 

Entende o nobre 1enador que oa principes da 
familia imperial, de que trata o art. 109 da conH· 
tituiçllo, sào sómente os filhos do Imperador rei­
nante. 

Esta niio me p•uece ser a intelligenc1a que 
result11. da letra dn. constituiçi'l.o, nem 6 a que tem 
dtido o poder legh;l,ltivo jlt nas lei~ do or~amen· 
to, já em actos especiaes. 

o~\ co~dtit1;1iç~o usa no art. 109 da expressA. o : 
c demauJ prJDctpes• sem fllZflr dietincçrio entro 
os tllhos do lmr.erndor o oa ou troa mombros dn 
fat~ll~R imporia ,que toem igualntunte o titulo do 
prmc!pos_. Ora •. o art. 105. dopoia do faUu.r .no 
prina1po nnperml (que é o herddiro pre11umpt1 vo 
di\ Corótl., o póde ser !Ilho ou nl\o .lo Imperador) 
tratn. do principe doGrilo-Pará.,que ó o primoganito 
do herdeiro pre•umptivo, o com certesa nrío ó 
filho do Imperndor, o accrescnntn «todos 01 mais 

*•r!o o tratamento de prlneipea.• Portanto,'IDILD· 
do a conatituição flllla em principal, deYa se 8!1-
tender que re!er...,e a todos os membros da faml· 
lia imperial a quem deu eaae trataDUIDto. 

E. po1o, dizendo no art. 109, depois de fallar ~ 
no pr!nelpe imperial, que aos domais prlncipn·a 
aaaembléa·gera.l• asaignará alimentos loro que 
nascerem, ó ev1dente que referiu-se a todo• que 
tdem eaae tratamento. 

Além disso, cumpre notar que o art. lO:J diz 
ctodoa os mais terAo o tratamento do prJncipel»,e 
o art 10~ di~caos domais principos•, o. que deixa 
bem patente,que sa:o todos equ1p11radoa,·equaato 
a aUmentos teem o mesmo dare1to. 1&lvo a llypo­
theae de ~rem eatltbelecido residonc1a fóra do 
Jmperio. 

A lei do 2S de Agosto do 18~0 drmou .... 
modo do entender o oap. S• do tit.:;. da consti­
tuiçiio, porquanto, depoia de aasigoar no art. ao 
alimentos ao principe imperial, e no art. ol• ao 
do Grio-Parli, no art. 5• oa marca tambem para 
eada um dos prinoipoa e prlncezas da imperial 
família. · 

De accordo c..>m esta intelligencia estabele­
cuu-lle no art. 5u do contrato de c~tsamen.to de 
Sua Alt.3aa a aerenisaima princeza a Sra. D. J&· 
nuaria: · 

cc Cttda um dos prineq:>ea e prinaezaa que ua .. · 
corem dePte matrimonto, perceberá deaae o •eu 
nascimento uma penaria alimentaria, que aer' 
anignad& po!& aosomblóa gorallogislatin. do 
ImpOr!o o p&ga pelo thesouro pubhco nacional, 

1 
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A segund• t!, no meu entender, a verdadeira 
•. 11 senador, pois que o cod1go. do. prOC?t1Sso. eat!lbtl- doscentralisnçll:o, fl. que !lem eooretar a acçlo do 

.' 1\ luccu como ultirnn.div!~o~llo J udtdrtria o dJstrJCto, governo na dJrccçiio d~t. sociu IRdo. som cntorpo-
, ;1 c do mesmo modo ·n.l6i de :1 de Dezembro de c~r-lh·l o moviment·' nn mnrch1~ dos servi~oM de 

~ 1841, qunnto a orgrmi!Õiagifo. policial ordem llDrlll, deíxn. áA localid'1doa a vitalidade 
~ Juh:tt.ndo prof"rivol o prOJet:tod~ reformR mu· nec<:~tHlrin par" se desenvolverem· por ai, cha-
ti nicirHll dr) Sr. b•trfio do lt.ntínn, xeO'!I!e)hou-me mnndo "iotervirom, a:diligirem scuR negocias 

I ~~ o nobre f;CR'Id 1r quo Mpernsso R voltR doBAB lJ. 1 eculin.rcs os homtHlB qu,1· wolhor conbecom c 

~
i. i; lu..,tro scn~t.dor pKr/\ r:omover o aDdl\mento da podom dispór e rneRminhttl' OH elementos de 
.~ 1 rcf.,rma que apro,.enter. sul\ proRptlridu.dc c en::rrandecirncnto. 

·lli'i!, iJ O Sn. SARAIVA :-Niio Í1trJil bem em ospernr H .. t~t i.léa m~t.á contidu na con~tituiçito; é uma 
t ~ pelll V•Jlt~& do Sr lt.otúnfl. condi~Jilo du gvverno .livre. pois hflbituR os CÍ· 

;~ ;l O SJ1 l\fiNrSTRO .no hrPERro:-Nào sou Cllpnz dH dndilos. pela zunior intervençfio no.!! negocias Jo-
~~·:.~ :1 •· julgtu· pre~· _nl:d da grego.~ .0 C•>DRf!lho do no?re cnos. n tomarem intoresQe pelo que tJcornmum. A' 
!j ·~ ;; ~amador .• tantes o reputllrln pt~rfdltR.mente ~Jn· vidll locul tcnrle "fortalecer u npíDiiiO, B asse· 
~~I;~ · CJ&O • • • 11urnr npoio r:ffl !OZ ao governo\ ou tornnr e1fuc-
>l ~ ~ O S.R. ZACARIAs:-NA'o doi·lhe di'!SC senttdo: eu ti v" R resistencin. canRtitucionnl pchL mnnifes-

~l
'·~~ :; nrto p.ndia. dnr a V. J\x. csi'Je conselho senllo grn~ tnglio pnciflcrl. do voto, quando o 1-!'0V"erno nlio dá 
: ; jj' cnj,tndo. nos DPg"ociol'i pubJicos ctireccilo conf.,rme o pen .. 
:: ' o Su. MJNrSTRO no btPEmo::....Em todo o cnRo t:~amcnto Jlncional. .. 
~i \

1

. cu decUna.ril' dwum prova dtJ inturosse quo me Nilo posso Dl11'1tll. d flCnH:o-ií.) scompanhnr todns 

~ ! ; diLVn o nobre s~>nndor . ns ob\·ervacões ftJitns sobro o ILMSUOlpto pelo no ... 
; ··; ., O S·r. ZAC,.\RIAS :-V. Ex. devo snber qun.nto bre soondr)r. Convenientes ou niio, tlo grnndes 
u;. ij o CODkide,.o r~uperior ao Sr. ltH.ilnn. CJU do acnnl1ndo..~s resnltndotl', ó de V!Ultn,;rem di~-

l
l.\1 .. O Sn lriNrSTJlO oo hrFJt!nn:-Longe dd dei- cutiJ"n~ reformaH 11pre~cntudns 
!'~ 1 ji Xftr·me JnvRr pelo syM.omn dn lc~hol!tçi'io frnnceztt O nob&c sen1td•Jr pt>JI\s Aiug61ts {o Sr Dantaa) 
lf· · quo o nnlue seO!Idúr pt'r G ... vr~z tiio ncerbam~nte couvJdou a illttRtro opposi1!i\o a npreRcntar suas 
k ··1 f. · condtJr.nnou, c· tH.D gro.ud., j:>1lrte com rllziío. n) idéns .soLrtl rcformtt.s, e cam·scu rooonhecJJo bom \t:
1
·. ;; trnb11lho ele quP. se oct~upou o J?Obro j:le!ln.dnr ::h:n.~o t•rredou a dcclinrttorin do que se tom soe ... · 

· " peht. _B,bin triiDSp'lrocorn tcndcncmti mnmfoRtn ... Cilrride~, dizendo: aQu11ndo ost,.es no poder,di-
t.\ :ii i1 • • • f J l···~ ,1. u;entu del'!centrnh,.tuiorml. Zo1s quo V<JS ·ta o tornro, qunndo Dll op:·oa·çito 
li'~·' D·•us espuc1011 do dc~cflntru.lhmçiio teum preco- quo VOfl niin curnpf'to. ]_í,' prodso quo end'' pHrti ;a:;!' niHud·J c.s o11crípto:·,•lJ qun c •mbnto1m O: -y .. tt•ma ao Hprc·wnt·• fr~~.n~nnJtm.to '"UM üléus sobro n.'t 
~<iii ttdmiuistrt~tivo cxcA-.~!'>iv,unento contrnllsn·lor dR uec~l'll-litlndus pub1ici:L~o~, » 
;;i;.!:; Frll:'lCJt rL oun nprnxim·• n ~td,.ninh•trtu;p\o do:-:~ nd· SanJ11r~s. o r'r·•J?"r•·~.'l'l do pniz, o mt!lhora· 
l·~k •' mu1iSt~ado~. di .. trllluindo pelo~ ngcntes do ,:!O .. tnt•nto dn!'l m~lituiçOtiS. ni\o é quo:01ti1o só do go· 
:~1\ .·: -vernrJ n:lft lnc:,lidiHtt!:'! AttrihUTeÕAH dtt. ndmini~· vorno, intrlrflS~fL 1\ tr~d"H e ínaLJmb~ fl.Rnus rll .. 
~·i· :·, trnçft;> ct•ntrnl tl commott .. n,to }ht~s n deci~lw do p·f~ttcntnnt~!:l. A lu·u no ~y~t~~mll f!unstitucionnl 
t'.!~\ i.t', Cdrtos negooio" dA impnrtsncln. Rocundt~rJn. o a mnda-;;e no nntugomsmu dns ideiaM: é no~sa 

1
[, ··.· qu'' conJwgr'' noa negocias locl\eti u iniciativa e nrf1nl\ quo dcv.em annlcndcr o"f pKrH,fos. 

t acc{l.o da mfl,,encill locul Üd n,,bro~ senudor.·s qunrem ·rl'forrnas: do· 

1
_:1; :~ Ã J:rirnt~iru tem por s1 considornçOr~s do com· vcrn diZ•tr qut\1!14 suns fde..,s, o que prerendt·m 
9 . modiclude 6 muiH promptR ~o~olu~An. drv~ qu.r1~o.t~es ti1zor, me.:'lmo para quo nilo·so lheR po~sa ttppli• 

~:1 ~ do ordum arfmmistrntiv1L, rrlfiS excluo n JniCla .. cur o quo dí<d" Mír11bcnu dtt. C:Ohdtít.uintc, frnn­f:i ~ tivn e 8'•1roncia dos Df:gocios loc:te~ polo:1 prin· coza: • Chacmi suvr•ie Clf 9"''1 (ttllait re,~vtfltll': 
.~ ·,1 ;_: cjpacs intorec;í'Jndos orn fiUtl pros:pew.lnrlc, qu., nul ce qu'il (a/lru't étobla'r. » , 
n-i :; s110 os cidn.dfio~. em euj 'bencllcn pcctlliflr se (0 orMior trocR com o Sr. pre~idente t~lgumns 
~.~ l' f11zem os sorvicos ndminiHtrurivos. pnlnvrur; que niio ouvjm,,s) 

.f~ g.l! • Nosto caso es·tno os tAo conh\•Cftjos decrctofl de El'lt•m·io d,&dn R hora dastinadn a este deba.to~ 'li·:. ;, de Marco do 18~,2 ~la de Abril de ·lH'OI, Pelos e tundo o sont\ lo dn pnssnr {i. .u~rn pn.r·e dn 0 r .. 
. ~ . qunoa o gÔ'f'orno frnncoz ontrcg.1u nN" prof.,lt.os dtm1 do din. limito-me. a catas pt~hvJ•as, rcstJr· 

: i· o conhecimento de certos D!•gocios tlo Inter.~sse vaod~ o mKiH qun tuuho que c.ttzer para outra 
~ ;: nntea g13ral do qno du :mrtll.rnuntd. occnsrAo. 
' I :I 

1: ;!:i 
u !' it 
tt 1: ii 
1

1
\l'·,li: 
~t:~lj ' o • 

~~'.:'.1 J -~. 

'' ,:1: 
it ( 

~!:.:. i 
r i·. 
r:' 
.. ·,· 

;,, 



DISCURSO. PRONUNCIADO 

PELO 

.EXM. SR. MINISTRO DO IMPERIO 

NA SESSÃO DO SENADO DE 24 DE AGOSTO DE 1869 

Na sessão de hontem apenas me foi possível 
tocar rapidamente em ma1a UUl dos pontos de 
que se oaeupára o nobre senador pela Bnhia, 
que encetou e11te debate. Entrarei em matsria 
sem preatllbu!o,e eerei tanto mais breve, qu:into a 
conaciencla. dó.-me •eguro testemunho de serem 
imrnerecidas ae oenstuas feitas ao governo, 1 a 
que mo cabe responder. 

Devo,· porém, IUltds de entrar no exawe de 
outros assuwptos, sobre os quaea tem versado o 
debate, dar as informaçOtHt pedidus pelo Dobre 
senador pela ·provincia de Goyaz, sobre algumas 
verbns do orçam~nto do ministel'io á rneu cargo. 
Ta~ a ~Ao as que dizem reapeito aod alimento& dos 
prJDCipes e D.OR mestres da família imperial. 

Entende o nobre •enador que oa príncipes da 
familia imporia!, de que trata o art. 109 da cono­
tituiçlo, s~o só monto os Alhos do Imperador rei­
nante. 

Esta niio me p'lrece ser a intelligencta que 
resulta da letra d1L conatituiçlio, nem é a que tem 
dt~.d!l o poder legtsl11tivo já nas leis do or~amen. 
to, Já em actos especiaes 

A aoz;tdtitl;liç~o usa no 'art. 109 da expresaAo : 
• dema1a prJDCipeu sem fnzQr dJatincçflo entre 
os tllhos do lmr.erador o os ou troa mumbro~ dn 
fRruJl~tL hoparin ,que teem igualmunte o titulo du 
princ!pos: Or11.,. o art. 10:>, dcpoia de fnllu.r no 
priaatpg unperml (quo é o horddiro pret~umptivo 
d~ CorO•, o póde ser !Ilho ou nAo .Jo Irnper•dor) 
tr1Ltt1. do principe doGrilo·Pará,quHó o primoganito 
do herdoJro pre•umptivo, o com certosn. niio é 
filho do Imperndor, o accroscon tn «todo a 01 mais 

••rllo o tratamento de prlneipea.• Portanto,taaa­
do a constituiçAG folia em prfnoipe1, deYe se ci!l· 
tender que refere-se a todos oa membro• da f&ml' 
Jia imperial a quem deu eaae tratameoto. 

E. poto, dizendo no art. 109, dapoil{do lallar 
no prineipo imperial. que aos dem.ais princip .. ·a 
asaem.bléa-geral• assigQará alimentos loao que 
nasaerem, ó evidente que referiu-se a todo. que 
teem eaae tratamento. 

Além disso, cumpre notar que o art. 103 diz 
1todo8osmais terlo o tratamento de prJacipen,e 
o art 109 diZl••os demais príncipes•, o que deixa 
bem pateate,que silo todos equlpllradoa,·equanto 
a alimentos teem o mesmo dtre1to. aalvo a -hypo .. 
tbt~ae de terem eatttbelecido residenc1a fóra do 
Jmperio. 

A lei do 28 de Agooto da 1810 Armou .... 
moao do entender o cap. S• do tit. 5o da eonati­
tuíçio, porquanto, depoi• do aaslgnar uo art. :1• 
u.Iimentoa ao príncipe imperial, o no art. 4.• ao 
do Grào-Pa.rá, no art. 5• oa marcn. tambem para 
Otld& um do• principoa a prlncezas da imperial 
família. 

De accordo c...,m esta intalligencia estabelc! .. 
cuu·ao no art. 5 .... do contrato de casamento dt 
Sua AltJsa a aerenisaime. prinaeza a Sra. D. la~ 
nuaria: 

a: Cz\da um dos princ1pes e prinaezaa que na .. · 
corem dePU ma.trimonJo, perceber• doada o aeu. 
nascimento uma pendo alimentaria, quo aeri 
aaoignnda pelll aosembléa goralletfilllatin. do 
Importo o·poga polo thesouro publtco nacional, 
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em quanto oR mesmos principeA reaidirem no •bre senador, rofarir·me {i dispoRiçtto do art. 2• 
UrBBJI. § fJ• da lei n. 307 do ~1 de Outubro de 1843, que 

«Consorvarllo sempre 011 direitos que Jhoperton· Hliminado orçamento a gratl8ençflo dos mestre'! 
cem pobL constiLulçflo do Esto.do, o serllo tra- da ftt.milin. imperial, que n&.o eati,..oretn cm exer· 
tadoa como prlocipos do Imperio. » Cicio. · 

A. meama.estipulnçlío foi adoptadJL om 18!14. Ficou desde entiiO entendido que a gratitlcn.-
0 poder legislativo annunlmente tem seguido çilo é devida pela exercício, mos que ttnham 

nn.alei 8 do orçamento a· meama intelll,:r3ncia, e ~<~emrre o ordenndo. eendo considerados vitn.· 
foi de conformidade com o que fica exposto que licios. 
na proposta do orcRJDf!nto em discusRfio, que é n O SR. StLvgmA nA Mc.TTA:-Estiioap.osentridoa. 
do anno pn.B&IIdo, ~incluiu o gabinete transncto O Sn. MINJIIITRO l.JO IMPEmo:-:Não RliOttposenta .. 
RR Vl1rbRs sobre ns quaes o nobre senador pediu dos: se o fost.u~m. seriam incluídos nn. vorbn. res­
explicnções. pectiva do orçn.mento do ministcrio dR. fR:r.enda. 

E' Mte o nosso direito; niio. i16 trata de seu Quando toem exercii!io recebem oi"denndo e grn.-
merecimento... titlcnçiio: quBndo nlio eRti'io em exorcicio, sup· 

o SR. T. ÜTTONI dú. um Bparte. prime-Be~lhes "gratiflcncito, mas r11cebem o or-
O sr. MINISTRO no Ir.rPRBIO :-... que não im .. tJenRdo. E• cst11. n. legis111cAo, o foi de 11.ccordo 

porta agorR. n.preciar. cumprindo exccutnl-ns com ella que mnu illustre· antecessor incluiu a 
aesd-1 que as diRposiç~ef! esta~ na conatituiçrio. ronsignação precis~ p11ra seu pagamento na pro .. 
Nl\o se trn.tn de constttutr dirtnto novo. pORta, que or11. se dascuto. 

O Sa. T. OTTONI :-Então com effeito somoH O Sn.:SILVRtRA DAMOTTA:-Porqllo nl[otrf\ns-
patrimonio de uma familia. ó o qua AO segue. porta V Ex. il-oto pn.ra a vorbrt dos n.posentadm1 1' 
' 0 SR. MINISTRO DO JMPERIO ·-0 nobre senador 0 SR. l\llNtSTRI'J DO J MPBRIO: - Por que nlto é 
por Goyn.z perguntou tambem porque ao Sr. pensão dndn. R ernprP.gados rotirn.dns do serviço. 

·principe_ D. Luiz Re aaRignn.m alimentos nova .. O~ mestreR dn. fa•niha imperial teem do tl)rnar 
lar de l:t:OOOIJ, quando n.os outros principes silo ao exercicio, qutLndo Hous serviços foram neces-

~ consignados apenns 6:0008, o u.ccredcentou que, Harios, o recebN:io ontiio n gr"tJtlcaçA.o, que 
sendo Sua Alteta maior e casRdo, parecia ser-lhe ngora está ~uspeni':IR. 
applicavel o principio de direito civil que exclue Voltaram os nobroR Renadores pelo Piauby e 
o maior do direito a n.Hmentos. pela Bahi" (o Sr. SnrnivR) n.o aviso de 2l de Ju .. 

A. razio de ter o Sr. D. Luiz 12:0006 ó ~dispo- lho de 1868, contra o quollavr•rnm sou ~rotosto: 
siçlo do •rt. 5" da lei eitadta. de 28 do Agoato de nlto seguiram porém o plnno do outro honrado 
18401 que diz « 0101 (alime~tm~) ~e cadft; _um dos membro, q.uo cmer.tou o do~ate (os.-. ZacRrinf'), 
priucnpoa e pr1ncezas dfL lmperut.l famllan serlio o qual, IDRIM déstro e RUbtJl na Rrgumentaç.iio. 
do 6:00(}8 annuneP, emqun.nto menorea. o quando ntn.ctirR. de flnnco, vendo o ri!co do entrar fran-
maiores d•-12:0oosooo. » camente na diRcussi"i.o. 

Quanto '" regriLS de direito civil. de nllo 11e Pre.tendt-11. eAte ultimo orador que o nrt. 112 
preshrem aUmentaR R. m1dorea, é o Inverso do dn le1 dB cletçiJes doclnra CRR~ados pela disaolu­
qne pensa o nobre senador. Orr &Rcendente~t tom çí'ío os podere11 dos eleatores de dflputados uDJca .. 
direito a alimentos d1·dos pelos dcsce.ndentAS, mente, conr.inu1mdo por~m hnbihtn.doa paro. or­
póde o irmli? pedil-os ao irmiio n11 forma dons- gnni:r.flrem RH meRKR eleitornes. Disso S. Ex. 
sento da CllS" da Supplicaçã.o tornado em 9 de • Se eu provar que só aR eleitores de deputado• 
Abril de 1772. E o pae c o avO, a quem o tllho alio OR que c:lncorr~m para formHçno das meana, 
ou neto nlírnontn., ni1o silo por corto m~norcs.. terei provado q n , os eleitores de Rena dor nllo 

O Sn. SILVEm"" DA MoTTA: - NAo e appbea- toem out.rR. mi~aiio sonno eleger sen11dores, e 
vel. , portn.nto que o mandato ni'io foi excrcfdo quando 

O Sa. MrNISTRo no J~Pa:~uo :-Foi o nobre ~e· nilo tiverem feito algum" eleiçlio de senador •. 
nndor quem qui:r. npplicKr . .Eu nrgumento corn A isto re~pondo: «Se provardes quo os clol· 
a lei flXpnRRn. que fnriR oxeepçi'i11 'LO principio toreR do .senador nito oloR-cm sonllo senadores, 
do direito eivJl, quando fosMe est.o o opposto do tnreil• provllc1o nquillo de que ninguem duvida, 
que ó. D"Hde quu n lei diz que, depOÍ!t d'' mnio· c vem ta. scr-quu os elcitorOA do sen11.dor f'IIO di­
ret1, a penAno Aertí. de l'..!·OOOS nnnuaeR, não póde vAr~toR dos oJ,dtoroR do deputndm~. e quo s6 mõ~tns 
haver duvirlrt quA deturrnirn. n prcst'tçi\o do ali· plldem concorrer ~arn. os trnbalhoe~ dnR rnosns 
mentflR noa prmcipes di'L CILSil imporit,ldcpois dll pRrccchiRH!ol', Dl\dn. tu reis com;cguido qurmto no 
maloridRde. . . . pon~o pri.nclpnl dR. queRti'io, lli!O tt1ru 1s ab..,Jndo 

Na que HH refdrB nos mmürf'!R dR fcLmlha 1mpe- o prmcJplo culminllnto d1l rlnci!ofi.O do 21 do .ro­
porinl, devo inf,Jr~nr o nobre S(H~.n.dor. de que lho- Oi'! oloitornR do f!Onndor HÓ podem votnr 
nl'io e;~ti\o em sei'VIÇO 1\Ctuttlmente.~o csttvest-~em, P~tm snnnfior dentro da logislnturl\ em qun 
teria R verbR do. olevnr~so .Pelo n·ccro"'cimo dll fornm ol~itot~.» ' 
grntitlcnçno devidn. J?C~o cxercicio, . o~ nohreA ~"""'.'"re~. a quem roF~po.,do, con· 

ForRm cstJlbnloetdoFI com os vencamontoa Ridornrnm a que~ot.!o de frente. P 11 rnco-me que o 
constn.ntes di\ lei de 2t de Outubro de lSJ'!, nl· pontn Cllpitlll rltL sun argumont"çno foi o RO· 
tetn.dR por outrRR dfapoaiçõoR quo julgo oscu- guint~: Antn~ da lct fio 19 dB AgoAto do 1840 
sado agora citar. Bnstn, parfl responder 1\0 no~ 1 os moAmos eleitores votf\vnm pnra deputados ~ 
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para 11m adores: e1ta lei deixou o eleitorado do lancia para impedir a iutervencrt:o indebíta doa 
deputado• subshttindo durante a legislatura, o r- depositarias da autoridade loeRf no pleito eléi­
denou, porém, que por oocaaillo de cada T&R'a de torai. No melo das recri minllçi5es, as maia das 
senador se elegessem eleitores para preenehimen· vezes inapirndaa pelo despeito, tem procurado 
to daqueUn. vaga. unicn.mente, Bendo limitado o governo apurar a verdade. e no intereaae da 
a este desempenho o mandllto que ncebiam O mornlidade politic" nfio deixará de f"'zer punir 
decreto de lO de Julho de 1850 tornou aptos taeh os exceat~os que por venturn. se tenbam 'JadQ 
eleitoree parn. tas outras cleiçoes quo se fizessem • . . a Impu.tn.m-ae ás autoridadP.ft\ por motivos 
durante a legislatura e atssim prorogou-lhes a elBitoraes, 11xcessos que nAo poderJarn tor com­
competencia. mettido, ~em levantar na opiniào clamores que 

E' urn engano dos nobres senn.dores. O decreto nioguem o1:1.ve, e •em presuppOrem •batimento 
logialativo ae 1830 nlo prorogou cousa algumn., moral, contra u qual dão tostem unho D8 sentt· 
de aul\ letra vé-so que fez dos eleitores du sena- mentos de brio e dignida.de, que aobresaem no 
dor eleitores de legislatura em voz de eleitores caraeter nacional. » 
commiaaionados para uma uni~" eleiçiio. Isto se O Sa. FuaTA.DO :-O nobre senador pela pro-
patontõa das palavras do decrctl). vincia de 8 .. Paulo. o Sr. Fonseca, que nAo é 

Ora, se o. legislatura finda pela dissolucfio da suMpeito, contestou isso. 
camara, e ttcAo ip•o jure cass1\dos 011 podcrês dos O Sn.. MlNJSTRO no IMPBRIO :- Proclamaram 
rc~fectivos eleitores (dn. l~gisl,.turn. tlnda), ó evi .. os nobre~ senadores quft niio ouvimos os cla­
donte que os eleitores de senador, quo depois de more~. por sermos surdo•, que nio vamo!J os 
1850 alo eleitores do legislatura, como ~rfio an .. excessos por ~ermos cejloa. 
tes de 1S4ü, por serem entlo os mesmos do do O Sn. PAR.ANACJUÁ. :-Eu nlo diaae isto. 
putadoa, ficarão legalme .• te inhabilltados pari\ O SR .. SAB.AIVA:- Por quererem ser cegos. 
exercer em um& nova u posterior legislatura po· O Sa. MlNJBTRO DO JMPERIO :- Respondo a 
deres que haviam recebido, e só lhos ora pormit· estn._ eensur,., dizendo que o enfraquecimento 
tido exercer na anterior a que pertenciam. desses dous sentidos que nos n.ttribuem os.hon-

0 principio incoDcusso q uo os nobres senado- rftdos senadores, é todo relativo, pois nlo cho­
res nAo poa.om combl\tor e que o eleator de uma gamos, nem é de crer que choguomoa, á perfei .. 
legislatura nAo póde exercer m'md.atlo em outru .. çllo do visão o de aud1çlo que leva o• nobres 
posterior, que deve ter oluitores seus proprios. scnadore11 a vere o que nllo se pasaa na or«tam 

No caso vertente a dissoluça.o foi a linha di· dos factos, a. ouvirem sons que nfto vibraram o 
visorja ent.re a 13•. e a 1·1• legialaturn.. Os eleito- ambitmte, Crt'lndoa peln. phantaaia. 
rea, que em Pernambuco receberam poderes nu E quflndo algum" cousa exista de real, veern-a 
assembl6as parochiaea reunidas em 28 de Junho, os nobres senn.dorea por um prisma que lhe 
ficaram na IS.• legislatura, 111.0 podlam iuvaair muda o carregn. borrivolmljnte as cOres, destl­
a 14.• gura inteiramente a fórma e augmenta deeco-

0 principio alludido permanece sobranceiro e munalmente o volume. . 
firme: é o rochedo s~:~mpro inabalavel no meio (Ha tlarios apartes, e o Sr. prericlante pede at-
das ondav, por mais que as encapollem os no· Senção.) 
bres senadores. E o mais notavel ó que nem ten· Hei domonRtrar esta proposiçlo, mediante a 
tam 08 nobres senadores tirar-me este escud•>, analyse dos factos n.r_guidoa. 
no ~ual ae quebram suas lanças. B todos estes imag1narios abusos e exc858os, 

.D1sse o nobra ~enfl.dor P.elo Piaúhy que o mi- porqu6 serinm praticados 1 Diz o nobre senador 
n1sterlo aterrado pela untAo doa grupoalibcrlll pelo Piu.u11y que para termos uma camara una­
o progreasista teve cJe lançnr mito de todos os nime, quu nos relevnase da dictadura. 
meios pfLra o assalto ás urnas. Direi somente de Antes de tudo, conviria ftx11r hom o alcance 
pnssagelll que. em minha opiniAo, esse fncto da que dUo os nobres senadores á palavra. dieta· 
fuaao C:fe adversarias que na vespera. encn.rniÇil- dura, refllrin.do·ae ao actul\l gabinete, e precisar 
damente ao combatiam, longe de dar forçra., en- os factos em que telll elle. consistido. (AioiGdos). 
fraqueceu muito aillustreopposiclio no conceito O unico actonllo autoriaado o·fóra da compe-
pul:ilico. "' tencin. do poder executivo, quo praticou o gtlbi-

(lla.tltJriosapartes, e o Sr. presidente reclamaat· nete dol6 dtl Julho, foi o decreto de 5 do Agosto 
tenção.) do nnno paasudo Sem provocar o dehat&, estou 

Parn. nlo tomnr tempo com esqa demonstr11ÇõO prompto a discutir o~se acto, quando os nobres 
re~ro .. mo ao teetemunho insuspeito de um do~ seD11dores julgarem úpportuno. 
m1n1stros de 12 do Agosto de ltl61, quo ultimlt· Dd phanta.~tiados excessos das autoridades 
m"nto apreciou o fKcto nn outra c"m11rn, por o c subtdternus quiz o nobre senador infdrir a razio 
caRiiio do nlli discutir ao o voto de gr11çn~. da un•mimi·.laéill da cnmn.ra dos Sra. deputados, 

Qu11nto nos maios, do quo,diz o nobre senador, que julga ser p11ta nós um pesaclolo que nos tira 
lançou miio n governo~ constou sou di~ curso do o Homno. 
vnr1nçõca sobro o thoma tirn.Uo das seguintes pn- Os inconvenientes dnR unanimidn.<tea parla· 
lttvrna do relataria do minieturio do Imperio. mantMos nno ao tom revelado na cnm"rnuctual; 
« O governo rocom•nendou terminantemente ni'to tom sido precisf\ a presançl\ do Utnt\ mino­
a 11eus delugadoa nas provinclas 1\ mn.ior vigi· ri!\ ptt.rl~ mH.ntcr co·m toda n cohesft.o noa ar-
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raia•• miui.ote,iaoe 01 Jllligos da admini.otraQio. 
Quando • o interoaaa, que serve de neso, é facil 
a dasaoluçlo de uma ~aioris, e ainda mRia a de 
uma "qDIDimidade. A camaro. nllo se tem, porém. 
mostrado dominada por interesses o "ambiçDes 
de ~;rupoa ou de indirlduos; ha de conservar·•• 
UDid&, porque representa principlos que deseja 
,..r conoagrados ua lsglala9llo do palz, . 

Quando, porém, s6 divergenci• de opiniões 
poaaa conter ambi~Ooa maia soifregas, ~"·e ellaA 
existissem no partido conservador, ahi eatn:o 
os nobres senadores para lembrar n. necessidade 
da anilo, para nos guardar·o capitolio. 

0 B,a. ZACARIAS dA um aparte. 
0 SR MINISTRO DO fli:PBRIO :- 0 DObro sena· 

dor p_elo Piauhy referiu-se a umn. promcaaa 
que diz ter sido feita polo Diorio do Rio do I•· 
neiro a um distincto campiota, que desistira de 
ser ~andidato na ultimll elei~o ger"J, e accres­
ceatou que o governo havia de carnpril-a. Nlio 
sei de que prOJDCISa ae trata, por ..quem e como 
foi feita, e nem importa indagar ii-eo. O Diario 
podl- apre~lar um faoto e o merecimento do um 
individuo como lho pareceaae, e o nobre sena­
dor tem o metnno direito. O que direi unica· 
menl::o d g,ue s • o nobre senador refere-se ao 
Dr. Jo16 Fernand.ea d"' Costa Pereir~, devia pro· 
ceder com maia aJguma reserva, pois 6 um ci· 
iladlo multo diatincto, quo pfio oolllcitou do 
governo cousa alguma directa ou indirectamente, 
nio precbla de promeq•aa, nem do favores, antePI 
roo1110u, milito antes da elei91!o, um Jogar de 
conda!IÇ& e importante, para o qual f6ra convi· 
dado. 

0 Sn. PARANAOU4': - Nio contesto. 

devia tor resolvido oobra o acto do viae-preoidon· 
te, estr1ndo abertas ll1l camaras. 

A oompotencia do roverno Da soluçlo do 
con11ioto entre oo ·Presidentes e aa assembléas 
provinoin.e•, quando estas de,olvem votado-. por 
doua terços projectos du lei, a quo f6r" negada 
aanc91o. por o:lf11Dderern os direitos de outras 
provtncias, os trutltdoa com n.~ neooes estran­
goiras, ou a oonstituiçAo (lei de 12 do III aio do 
1840, art 7°), é por excepçAo e na 11usencia das . 
camara&. Eatando reunida a usso.mbléa geral 
n!o tem o governo a attribui~o do resolver pro­
visoriamente: cabe a eUa resolver logo detlaíti-
vamente. O art. 17 do acto addicional 6 t~o 
claro que a.dmirr\ ver o nobre senador sustentar 
que o governo L!eve decidir e mandar executar 
sua dccis~o, sujeitando·• depois A doliboraçao 
gorai 

E' engano mnnifeato do nobre aenador acre­
ditar q_ue o governo reaolve neste caso em pri· 
meira tnst11.nci •, e lqva seu act,o, deixem• mo aa­
tdm dizer. por appollaçllo ex-oBlcio, ao conhe· 
cimento do poder legislativo. A com potencia é 
da asaemb16a geral, a decislo do governo 6 pro· 
Yisoria e quando nlo estio reunidu aa camaras. 

Si eu mandasse executar a Jei do orçamento 
suspensa pelo vice-presidunte da Bonia, e Dia a 
trouxesse A aasemblóa· geral, que cln.morea nlo 
levantarirlm os nobres sanadores! h11vism de 
dizer, e deata vez com fundamento, que o go-
verno postergava as leis e a constituiçiio. . 

O Sa. ~liJTIO no llfPEBlo: - Eet~t.va o no­
bre oerlador mal informado quando amrmou quq 
o miniaterlo nlio aceitára para um" chapa de se· 
n&dor o Sr. conde de Baopendy. mas ao comJ;lrO· 
mottêra a obter-lho dos eleitores do :Jo diotrtcto 
do Rio· de Janeiro, um aseea.to na camRra doa 
Sra. deputados. . 

O Sn. PAB.LNAGUA.': - Foi um dos iotimoo 
quo o dioeo. · 

O Sa. MlNIITRO no lYPBRIO : - O miniaterio 
nlo interveio nali eleições. o com quanto dous 
membros do gabinete tenham ropresootado e 
representem a provincin. do Rio de Janeiro, nlio 
recommendou candidatos para .. enador nem 
para doputudo. Os que triumpbaram d IIVOID•O a 
seus oaforçoa, rolaçbos ., confiança que tem sJL­
bido merecer dos eloitoros fluminenses. Nem o 
Sr. conde de Baependy, q,ue tuntu vozo::: tom 
•indo ao parlamento com o auxilio aómonte de 
seus amigos, preohun•ia a~ora para ser eleito 
que o goYeroo tomasse a Bl n. SUIL canditlaturft. 

Nlo darei motivo a censuras fundadas : can· 
tonto·mo com •• quo mo fazem imputando--e­
me o contrario do quo pratiqlloi. Boi aoaim quo 
nove illustres oenadoros, chefes do partido libo· 
raJ, em \lm manifesto ao paiz, accuaaram•mo, 
como de um attonlado, do ter approvado a 
oleiçlo munioipnl da cidade ·•e Leuçóea. O no· 
bre oeoador, preaidonto d• Bahia. ha do recor• 
dar·eo do aviso que lhe ospedi em 4 de Dezembro 
ultimo, annullando tal eloiç&o. 

Dos doua actos de abaolutismo, do que sou 
increpad.o, um, o ll.Viso d.e 21 de Julho, teve por 
oi a appronç&o do senado; o outro o avi to.de 
!6 de Setemliro, é conseguencla da into!Ugoncla 
dada om lei ao art. lO A 7• do aoto addlcion&l. 
Diz este artigo que ás aooomblóu provinciaes 
compete log••l~r aobre croaçllo o suppr01alo de 
empregos mu1ncipaes. 

A lo! de 12 de Maio da 1810, 11xnndo a intelli· 
goncin. da diapoAiçfto conatitucional. eatabeloce 
que eata faculda.du tefere·so aómento ao numero 
dos. c~progoa, sem alteraçlio ~e sua na.turoza e 
attrJbuJçOee, quando eata.boJecJdas por lois ge­
rn.ea. Do nccordo C·1m oste preceito foi a secçlo 
do Imporia do conselho do Estado ele parecer 
que uma assemblé11. provincial nlo podia orear 
o log1w de n)udnntc do procurador da cnmn.ra, e 
de confornudade com o parecer, foi expedido o 
avi•p ~e lU do Setembro. Qual n~o foi, porém, 
a aunhn. sorpreza, Sr. presidente, vendo o aobre 
senador pelo Pará (o Sr. Souza Frao.co), que 
aHshn aco~selhára o governo na oou•ulta do 
coPaelho do Estado, Notootar ecm ou& &IIÍiD&· 

Eeouso repetir ae observações que já. 1lz sobro 
a romessa á C&Dli1J'n. doa Srs i:le!)Ut~<toa da Jei aus· 
PODO& pelo vloo·presi~outo da Bahia aooumpto 
•ude eob~a o qual Jnsiete o a obro senador pelR Dll­
lli• (o Sr. S•r•ivn), proteD,<\oodo q1.1e. o governo 
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tura em um documontD publico oon•ra eost aoto- O Ba ><n<tsTao no Jnaato :-llealamaram u 
qualiOc&do de deapotloo o attontatDrlo daa fran, legaç6oo de Suas :r.logeotadeo Brltannic& e F14e-
q uoza1 provinolaea r liaaima. . . • · · 

Sobre a ouspeoolo das leio jA aaocciooodaa do o Ba. BtLVBtJU. Louo •-E' hypothoae diversa: 
Plauby, resolvi ouvir a aecçao do oooaelho de ó impooto de importlçlo. . . 
Batado, como 6 co•tume em oaaoa taes, o porque O Sn. M.nctaTao oo lMPBRto :-Foaao imt»oato 
&18Im ao tem entendido o art. 21 do rogu1a· do importaçlo ou oxportoçao, nlo importo ••to á 
monto de 9 do Fovereiro de 1842. • quootllo: tr•go o facto para dizer que a lei foi 

O Sa. P.t.llANAOU.&.' :-Meamo as leia J'- aanc• au .. pensa pelo presidente. depe:i• da Banecio-
aionadaa, pubJic.ndes, e cm execuçllof naáa. e estaado em ezecuçlo. Ou't'fda a aecçlo 

O Sa. IIINIITRD no IMPBnio :-Mflsmo~ Deste doa negocias eatrangeiroa âo eooaelho do Eata­
caao, o ha exemplos de opinar a seoçlo (alo do, relator o Sr. Vl&Conde de Uruguay, •otos o& 
ponao ou aoaim) pela sujeiolo da quoatlo ao Brd. Euzebio do Queiroz e !Jiaranguapc, foi do 
conhocimeuto da aooemblea geral. parecer que o acto do proaidente era contrario 

O Sa. Souu. FRANCO :-Com o meu voto sem- ao actD addicional. 
pre contra.. Pouco antes, uma lei provincial, tnmbem da 

O Sa. &llAIVA :-E' o ca.pote para encobrir Bnhia.. ordenara. que a cama.ra municlpal da ca-
as faltas doa presldon$oa. pito! admittisao um emprepdo, que havia do-

O Sn.. Su:.VBIJU. Lo11o:-Nio tem que ir ao mittido, como ~~oddidono adrninistl'ador ~as obras 
conaelbo de Estado UtD& couaa, que te1n o juizo munieipaea com a gra.tifiea.çi.O de. &dmiutatrador, 
competente do corpo lel!iolalivo. paga desde o dia da demioalo. 

O Sa. MINISTRO Do lMPBlUo :-Antes de t~ntrar Depoia de a&ueeioH,d& e em· execuçlo eesa 
nn. apreciaçlo da questAo, devo dizer algumas lei, o presidente, aobre a repreaentaçlo da ca­
pala•ra.a sobre a exonera'!ão que. a pedido, fo1 mam municipal, suspendeu·& e trouxe-a ao co­
conaedlda ao Dr Sunpliaio de Souza Mendea do nhecimento do governo geral. 
cargo do "ice-presidenta do Piauby. o que Re A aecçlo doa negocio& do Jmperio do conaelho 
toma tanto mais neceesario ~uanto já se tratou de Eatado, S•'ndo ouvida. foi de parecer que o 
u cua deNto uaumpto, o julgo conveniente aer negocio fosse sujeito aa co~J~hecfmento dR. as .. 
Jnteiramente explicito. aembló1 geral, continwm4o mtre'anto IUIPMIG G 

Quando ao cliegar ao Pfauhy o Dr. Augusto execução da lei. A11im •• decidiu prlo. rosolllqllo 
Oymplo Gomea do Cutro, prealdonto nomeado imporiol de 17 de Julho de lBõS. 
para aquella provincja, communicou-me em rato quanto á euspen.d.o pelos presidente• do 
carta particular, em quanto nU:o vinham os do- )ela provlnciaes em execuçlo. Quanto á eompe. 
aumentos,. a suspeoslo de lei• sanccionadna tencla do governo, vis-ora a doutrina oppoeta .i 
pelo. 1• VlCd·prea•dente, nrto pude deixar da que •igo. sendo 11 ultlma deClBlo uo sentido de. 
man1feat.ar daagoato por case acto menoe rep- recontiecer-Ihe esan. faculdade. 
lar, direi meamo.l. norbitante dae attribuiçõoa Nlo citarei outros fr.ctos, mas oómoute o ul­
d• presideneia. mferiu o Dr. Caatro eate meu timo, oobre o quol foi ou .. ido o conaelho de 'Es-
julao ao Dr. Simpllcio, que eacrevou-mo a carta, tado pleno. · 
• que se &Iludiu, pedindo aua exonarnçilo. Fo1 Em 1848 a asaembléa provfncial de Minas Ge· 
osta concedida. raes, por loi de 30 do Outubro, que foi St.necio· 

Bailo no mais perfeito equivoco os nobres nada o mandada executar, doclaro.u p&rJ>!Ituoa e 
senadores quando o_uotentam que é ponto li- vitalicios oo pootoo da guarda namonal. Conoul- -
qu!do em .nou• jur1apt11dencia administl'lltlva toda a aecqlo doa negocio& do Juatiça do coJISe-
& lll~on.atitnclonalldade da auopanolo do leia lho de Estado, foi a maioria do parecer quo o 
pro .. JncJaao já A~ccionodas. Por minha parto go,.erno devia suspender a execuçlo dt.le!. Reu­
suotentD que, á VJBta do acto addiclonol, nlo nido o conselho de Eatado, com os oonaelbeiroo 
teem os pra•identts, nem o sovemo goralseme- Houorio e Lopes Gama, maioria da aecç&o, eon­
lban'!> fiicnld.ode. Nlo tem, porém, oata opinilo cordaram oa conoelbeiroa Vaaconcelloa; .. iacon­
por Bl t. prat•ca constante da adminis$raçlo. de de Abrantes o outroa. Em virtude da rosolu-

Homeno muito notoveio, que govorn•ram o çlo imperial de 2l do Janeiro de 1849 foi expedi· 
paiz. teem penaado do modo diver.a o autorJ- do o a~so de 25 do ma1JD.D mu. 
aado, •u levado a oft'oito taeo auaponoõos pelo Foi o Sr. visconde do Abt>oté .... ulo digo 
governo gor!'l e peloa preaidentea. bem, foi o coosolhoiro Limpo da .A.'breu, e lago 

Recorct:are1 ao nobro aenador pela Bahia oa eata. diatincçlo porque a V. Ex. deve ser tAo 
doua .ultamoa factoe de sua p_ro•incia, aprecia- cara quanto é merecida a gloria de ter illust.r&· 
dos dlvorsa•uente pelo conoolbo de Estado. do dous nomes perante duao praçõeo. ("JJ•iados) 

Em 1858 a loi do orçamento provircirJ da foi o conoolboiro Limp> de Abreu quem· no meu 
Babia, sanccionada pelo fallecido conselheiro modo do pensar, austentou, como relator daseu­
Pnea Barreto, entRo presidente. impuzera sobre çlo a veriladeira doutriaa. 
a lmportaça.o d8 1'inhoa e bebidas eapirituoaa Dizia S. Ex., depois oJe mostrar que. • ,lei nlo 
eatrangeil'lla. devêra ter sido aaaccionada, por nlo aer a attri .. 

O Sa. Su.VBlBA Loao: --E' bypolbeao di- buiçlo •h oompotoncia das a~~embl6as provin-
ver~a. ciaea : 
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c Nlo succodeu, porém, assim. O presidente 
du. provincin. entendeu que devia sn.nccionar H. 
lei, n. qual, por conseq uencia, acha-se revestida 
do todns as condiçõel3 OHHenuiat1S e do todas RH 
formulas externas quo 110 exigem. paro. ~ter cana i· 
derada como trtl, e obedecida e executadn.. 

• Vejo no acto n.ddicion"l o art. 1 '7 quo con­
frlro no governo ~~ attribuiçAo de mandar execu­
tar provJ8orilunento um projecto de loi, n que o 
presidente do qu!tlquer província tiver negndo a 
suncçfto, por 6Dtendc:~r q_ue offendu os dtreJtos 
de nlguma outrl\ provinCIH.1 nos casos declnrll­
do~:~ n-o § 81) do art. lO, ou os trntadoA feitos com 
naçcles estrangeiras ou ~~ constituiçi'io, segundo 
depois explica o Art. 7° da lei de 12 ~i e Maio de 
de 184.0 i mus niio vejo dispo.~iclío alguma no acto 
addtcionn.l que autorise o gÔverno a PU:otponder 
uma lei depois de HRD~cionada pelo presi· 
dente. 

0 Sn. MINISTRO DO lMPBRIO : - Por minha 
parte declaro ao nobrtHtenador que não manda~ 
roi responsabilisar o Dr. Simplicio de Souza 
Mendes pela BUBlJODstto daM leis provinoiaes, de 
q uo se tratK., ern primeiro log•r, porque, ao errou, 
tem desculpa em netos anterio.-res do gov~rno, 
o em precedentes du homen!J politicoa. quo do­
viam canhecer bem a le~i~lnçilo, a cujo eatudo 
se dedic~m. Nt'lo oitaret outros, mas o de um 
mdmbro do sen1t'do, cujiL illustraçã"' 6 reco­
nhecida. 

« O nrt. 20 do neto nddicionn.l- subentende 
pelo contrArio que ttemelhantea leis podem uni­
cament., ser revo,gKdn.s p~lo poder Iegiahttivo 
geral, o p)r isso determina que oa presidentes 
de provincia enviem á asfambléa e governo ~o~ 
nes cópina autbenticus de todos os actos legls­
Jn.tivos provinciaes. 1~ tfm de se tJXaminar se of~ 
fendem a uonstituiçflo, oH impostos gurllcs e os 
direitos de outras provincins, easo11 uuicoa em 
que o poder h;,git~ln.tivo gorul os poderá re· 
vogar. 

• Admitto que alguns prccedsnteo hnj• de ter 
o gov~rno gur11l maodatJo suspenr1e1' u. execuçrío 
de leis provincin.eB, depois de SJtnccionadas pelos 
presideutes. Entretanto 6 minha opiniào que 
taes preoedP.ntes nAo podem con8tituir direito 
nem regra de decidir e julg"r, "endo apenns me 
didas do tacto ret~olvidfUI sob n. rcsponaabilidadu 
do minJaterio, e mais ou menosjustiftcaveia SO· 
gundo as circumstn.nciaa, que ns tiverem ncoJl· 
aelhado. » 

Com este voto separado concordou npenas o 
conselheiro Gaivão 

Jó.:.vé, pois,. V. Bx., Sr. presidente, que a 
questAo nllo ti tiio liquido. como pretendem os 
nobres sonadorca. Nào tenho duvidas sobro ll 
"YerdadeirR opioilio, mas otllcit,lmente na ultiiÍlRB 
decisões do governo poderão servir do doft!Za. ao 
vicH·preaidonte do Piauby. .. -

Qusrrdo tem havido tnnt1~ incerteza .... 
O Sa ZACARIAs : - Nlio hs. inccrtur.a nem 

umn. 
0 SR. MINIBTDO DO hlf'i~IUO :-. • • • DO modo 

de considerar a. rntlteria, quando homens trio 
eminentes, como VnsconcAllott, Honorio, Abrllu­
tea, Lopes Goma o outrosjustillcarttm n ttuspen­
sào do leis provincines, qullndo declaOus do go­
verno a autoriHarn.m O'.:. admttira:D, poder-.~:to·ha 
nttribuir a OR{lirito de vingança, que o·nobre 
senndor pt!lo Pumby nii.o t~'m, o encarniçnmento 
com que diz que hn. de aconselhar li nssemblén 
de sua provincJa a trazer no tmpromo tribunal 
de justiça o vice·proHidento, sou adversa rio. 

O SR. PARANAOUÁ :- Nilo ó vingi\Dr.l\ : ó o 
cumprimento t..ln lei, • 

O Sr: conselheiro SouzA. Franco, quando pre­
sidente das Ahtgóas, em 1841, expediu a se· 
guiJJte portl\ri": « •rendo o governo unperial em 
ltViAo de 21 Je Outubro do anno proxirne pRBSR.­
do, depois de ouvir a respectiva secçlo do con­
ae1hú d'Estn.do, df;ularndoque as leis pro•inciaes 
n. I de 4 de Mnroo do 1843. n. 12 de 6 de Abril 
do mHSDlO H.Dno, Ílllo Ari'io curiaes, o se lllíO ha· 
vi'' port"do a preRidoncia com a neces~taria cir­
cumspecçif.:1, nilo obró.ra r~ftecddamente. quando 
as RRnccionárn., deter~ninou JllBU antecessor em 
ofHcio de O n 19 de Janeiro do anno corrente 
que flcaAse Nem eft'etto &lei n. 12 e sufU!I noms­
nçõcs, e Sd niio ttze11Re1D &H despezas por ellu. de­
terminada::', ord~m que, nl'io tendo ajdo desap· 
provad·~ peJo govArno imper·ial, e tendo ampla· 
exocuçii'o na provlncin, :tlrmn. exemplo para igual 
conductn. a respeito da citndu.Jei n. 1, cujas dis­
posiçOes maiH censuradas forn:o o de que provi­
t>riO e provêm ainda mnis na actualichtde serias 
embR.rHÇOH á admioistraciio da proviocia. Km 
seu discurso da abertura· da asBembléR proviu~ 
cittl em 9 de Mah, d'este mesmo anno fez pro .. 
aentes outro meu antccesaor oa motivoa da incu .. 
rialidn.de da mesma lei n. 1, a pedindo aua re· 
vogaçlio, lho tirou e~sa P"rte da força moral, que 
sustenta 6.a leis·& necessidade e juHtiQit. de euas 
disposições. Dadas "s circumstancias exaepcio .. 
naett, em qqe eatá n. provincin, Rljsolada por de· 
sordeiros, a cujn. testa su achlio emprl'g&dos pu­
blicas provincht.es, tornaram-se no todo salientes 
as tl\zOeFI, em que se fundou ·O conselho d'Es· 
tRrto e governo 1mperial contra as d1sposiçlSes da 
nitn.da lei n. 1, e a necessidttde do aer ella com­
probcndidtL expressnmente na )cttra das ordens 
supmditflH da ~resideneil\ com datA. de O o 
lU de Janeiro deste annC't, assim como o eatá 
tft.citamonte em St!U acntido i e explicrmdo ou 
ampliando naoitndaa ordens de 9 e lU de Janeiro, 
decl~tro igualmente suspena!IB as dispottiçlSes da 
lei citttdn. n. l, asHi m como o foi n. de n. 12, até 
que n nssernbléa 1cgis1Rtiva da provincia resolva 
em SUl\ SILbfldoril\ dflrognl-na. Pnlacio do gover­
no dsa AlngOss 30 do Outubro do 184-1.-Rernardo 
do Sou.:a Fra71co, pr~.ddentc -• 

Alem do Rr. Suu:t" Franco-. do proaidonte 
da Duhin em 1858, outros muitos ..• 

O Sn. SoUSA Fn;..Nco :- SouzR Franco por o r· 
dom do governo, depois d'elle decidir. 

O Sn. MINIBTn.o no IMPmuo. . • quG nno forflo 
re~:~ponsra.biliRadoa, o vico pro8idonta do Plauhy 
torn tanto unia rolovnnte desculpa, quanto nAo 
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é proll11siollal, se"ia o cargo de presidente ac· 
cldenta!mente.... . 

logo n. comarca de Paranaguá, onde reside a 
familin do nobre senador, e está. acutolada em 
todafl Rll poaiçGes ofHciaes. Alli, magistrados. 
empregado" no foro, desde o juiz 4e direito até 
o ofllcil&l do justiça, a guarda nacional desde o 
comrnandllnte aupArior Rté o Barjrento ; a policia 
de~de o delegado até o ultimo inttpeetor de quar· 
teirfio, todo:~ sElo pllrentea ou adherentes da 
familia. do nobre Senador. 

O Sa. Powpsu d' umn. aparto. 
0 SR MINISTRO DO IMPBRio:-Em Aegundo Jogar 

n. rePponsabiJidade Beria illusorhs, deBdo que o 
fanc~1onurio catá. dt!lmittido. E111 que artigo do 
codigo criminal quer o nobre Acnador incluir 
oox-vice-preaidente do Piauby? 

O SJt. SrLvll:mA. Looo:- Abuso de poder. 
0 Sn. MINIHTRO DO }MPBRIO : - :::ejll abuso 

ou ex.cesRO do autoridnde. Qua~,. na penes? 
Suspenslo do eJDprcR'O por um moz a um an· 

no, no caso do nrt. l3U, que diz: • Exceder os 
limites dn.11 funcções propr1as do emprego. » 

O nrt. 142 prev~ o fll,~to do ·o. E::r.cedcr ordem 
on fdzer roquisjçAIJ illegal. • .As penn.H Afio no 
grão mRximo perda do emprego. suspensão por 
tr.es annos no media, e por um anno no mi· 
DJMO. 

Ora, o Dr. Simplicio de Souzfl. MtmdeR n~o 
póde perder, nern Rer suRpenRo do emprego, 
quA nllo tflm. 

Será R hypotheee do art. ]()O • Julgn.r cu 
proceder contra loi expreRSn.? » 

AA p~naR sno tambcm de snspenstto do cm~ 
prego por um a tres nnnos. 

O Sa. ZACARIAS :-Dernittisse-o. 
0 SR. MINISTRO DO IMPEntO :-0 nobrA sena. o • 

me hn. de dizer eomo hei de d~mittir um mdivi­
duo qu• já n&o tem o emprego. 

O Sa. SARAIVA :-0 que n6tot querem aR é 11. rc­
pro•ncllo do nclo. 

0 SR. MINISTRO .Po lMPRRIO:- Eu já disse nlÍ· 
nba opit&iào. . 

O Sn. Su.VEIRA Lo no: - E 'l.Dflnto ao Sr. Tei­
xeira de Souza, que fez o mcslllO '? 

l l/a· 'Varto• apartes. O Sr. prt!titlente agita a 
camp~ti11ha). 

0 Sn. Ml:rJISTRO .PO IMPERIO ·: - la. eu tratar t 
~uando os nobres Renadorea tomaram n. P"­
ln.vra ..• 

O .:a. Srr.vmRA. Lona: - E~tzLVR fllllllndo do 
Sr. Teixeirn. de Souzn.. 

O Sn. :r.rnnsTno DQ l:.!PEnro :-0 lllustro Aflnn­
dor, primeiro vice•pi'esid.,nte dr1 provincitt. dn 
Minrut Geroes, já. I'Je defendeu o exuber:mte­
mcnte· 

O Sn. SILVEIRA LoBo :-Nlio apoip.do. 
O Sn MtNJ&Tno no IMPRRIO :- Deu" razi'io de 

Jolens actoH e justiUcuu·sc, u. meu V1lr, BRtisfllcto· 
rh•mtmte. 

O Sn. Su.VK!RA Lono :-Peço u. pnll\vrn. 

O Sn. Po~t:r&u :-Se é assim, é um abuso. 
O Sn. PARANA.GUÁ. :-Niio vivem de ser empre. 

gn.doa publiCuH. alio frazendoiros. 
0 Sn. MINISTRO DO JMJIERIO :-De ando partem 

ns violencias rtrguidna pelo nobre senador "l Das 
n.utoridn.des? . 

A' exccpçti.o de mudnnças DR. policia# alio ellaa 
pelH. mór P"rto as meBDHL'i do rcgimen absoluto, 
em quo vi vou aquella provincfa até W de Julho 
do aono pnssado. .. . 

Tenho uqui o qundro doq f11nccionarlos pu~li­
cos dtl provincia, e delle vll.t;e qu..,, pelo menos, 
dou R terço~ sno nmigoR o clientes do nobre sena­
dor. f..Jgucnns demJRSÕCR foram dadas a tres ou a 
quu.tro tsmpregndos d" f&zendn, por nlcance de 
oinheiros c malvergaÇ'Oe~, como provarei se pre­
ei~o fór. 

Oo~ poatos da guarda nacional etttlio naa mloa 
dos amigos do nobre senndor, e o senado sabe 
quRntoa commandoa superiores e ba.talbl:iea 
creou ali i o nobre senador. 

A provincín. eontR onze comn.reu e nellas 
h11. apenJLs doulf juizes de díreito eonservadoret~. 

Qd juizes mun1dpnes faram nomeados, quan­
do o nnbre Ren&dor P.Stf!ve no governo. 

OH substitutos sito, sem excepção de um só. 
do lado do nobre l<lcnador. · 

Se hn. n.•·bitrio. se ha vexames nat~localidades, 
lit. estão as nutoridadas aUi postaR pelo nobre 
senador pBrl\ roparn.l·O!. Ou alio eltn.s que as pra­
ticRm? 

Tudo, porém, alli -vne mnl, segundo o nobre 
R~nador. c ntio vejo outrn rnzi\o pt~.ra. isto aenno 
fttltnr n costumadH. designnçil.o do nobre senador 
nn. nomfmçlio do prn~tidento e do chefe de poli­
cia d~tquelJa prtwinciK. Esta falto. e o calor do 
imaginnção Jev11.rnm-o logo 1\ crêr que o Pjauby 
es"M entro~uo ao mal.s ferrenho despotismo. Em 
um di~<~curso do qun.tro horas nada conseguiu 
S. F.x. demonstrnr. Vou apreciar o.IJ ftLctos Rd­
duzirlos, c OApero que ficará bom patonta, com 
rclnçito no nobre sona-Jor. quo a illuatre oppost·· 
çrt"o ouve cll\morns que cxi"Wm, vO R .. uaos que 
nitn PC dernrn. O Sn MtNJf\TRo no I:o.rr~tmo : - O nobre f\enn.~ 

dor pulo Pin.uhj. deplonmdo n sort6 de ftUn pro· 
vinc1a, tlg;Jrou-n vJctimn de tnd" n florto de 
violenchtf'l, ~ntrl'g-un à. mKis barbn.rR oppreM~i'liO 
Nilo flil.<t o~tns AR noticins quo eu dRIIi tenho: 
ns informllçOos farnocidna 11 o nobre sonndor td'io 
inrxnctaR tHD mfliS de um ponto, corno nttf'Stnm 
oR docurnnntoR quA nqui tenho (m11strandn uma 
paMa que t~fá $Obre a mc~a J Fnrõi uso unic"­
montiJ dos quo Mfto indiMtlensn.veis ptlTJ\ re~pon· 
dor no nobre fumador. . 

Ant~P, porém do entrnrn•cfl~a.a.prcciftçio,juJgo 
conveniente que o senndo Rtlib!l como nva.Hnvn 
do f'l'ltndo de RUI\ provinc1n UUl liberal di~tincto 
do Pinuby, in~o~u!tpeito á honr11da opposiçlio. Rc• 
tlr•J·mtl ao Sr. Dr. Antonio Dorge~ Lenl CI\Stollo 
DrRnco, ox.·prn .. idfmtn do Pernu.mbuco. que nli.o 
tnnho n sa.tisf~tçi'io de conhecer pcasonlmcnte, 
mnA que rnc ILffirmKm ser do _cn.rnctor Rlsndo o 
rospeJtrLvol. e homom vordndt'!Jro. (ApoiadO!.) 

DiíhL o ~r. Dr. Caatollo Br1Lnco om umn. carta 
_que t\qui tenho, o dR qun.l nn:o duvido fazer uso, Fn.llando em gora! do Piauby , exceptuarei 
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pois que Ji'ella ae trr.ta· de politica e nlo do n• 
gocios particulares. 

c Tendo ji romottido a V. S. a minha oircalar, 
jalgo conveniente dizer-lho mala detalhadamente 
&Iguma cousa sobre a minha candidatura, o pe­
dir-lhe para ella maia particularmente o seu va· 
lioso apoio. 

c A qu•BIA? magno da província é ~ue!>rar por 
uma vez o Jugo •tua a tem opprJmJdo. Em 
quanto as urnas nlo habilitflrem um homem 
sinceramente adverso a esBe jugo, para tomar a 
direcção do partido liberal, este, que precisa de 
chefe na t:õrte, continuará jungidO ao c.trro do 
Sr. Paranaguá, que com eU e esmagará ·de novo 
os conaervadores e a mtm, logo que galguB o 
poder! o que terá um dia, embora remoto. Nllo 
me jugo com os dotes ~roprioa para da.r ~m 
tudo uma boa direcçao as cousas da provtncJa; 
mas ao menos ntto me faltrun bona áesejos: e 
se fc)ra elàito, faria o mnior esforço para esta­
belecer no Piauhy uma politica do moderação 
e justiça, ·isenta de odios, exclusiviamo e re­
acções, em IJU8 nio tivesse nenhuma inft.ue~cia 
o predom•n•o despotico de quem quer que seJa.• 

Ei1 o facto reduzido is nrdadelraa proporgllao. 
O coronel Clementina do Souza llfartlna. era ln· 
llueacla liberal na Tllla doa Picos; como tam­
bom pretende oel-o o bacharel Valente, jnlz 
municipal ·o oaboga de elelçOea n1quollo lagar. 

Indo o bacharel Valente visitar o coronel Cle­
mentina, como referiu o nobre senador, t'rava­
rn.m-ae de razõe .. , por ·ter aquello posto em du­
vida a lollldade deato, visto ter pretddido uma 
eleiçfto em que triumpharam os conservadores, 
resultando i::f.a altercaçlo irem 4111 mioa, e aahir 
o primeir~.l le,ementc ferido na cabeça, como se 
vê do auto do sanidade lido pelo nolire senador. 
Para dissipar qualquer besitaclo aobre a qual!· 
ftcaçlto do fcsrlmento, lerei o Seguinte oftlc1o da 
autoridude processante, que é liberal, como sabe 
o nobre a~enador. 

Passemos, porém, BOS factos, dGI!I quaea occu· 
par me·hei muito rapidamente, visto que a isso 
sou obrjgado, lendo dos documentos o~ que fo­
rem abso!uta;nente indiapensaveis, pois nlo 
devo cansar a attcm.ç&o, a ubuaar da benevolen­
cia com que 'De ouve o senado. 

Na viUa dos Picos houve om Setembro do 
auno passado duplicata de eleiçtlo ele vereado­
res e juizes de paz, sendo uma praaldlda pelo 1• 
juiz de paz, coronel C.le~antino de ~ouza Ma~­
tia.s, o a outr" pelo 2• JUlZ de paz, eapttllo Marti­
nho Borges Gonç~lvea. Eet"s eleiçOea fora~ 
trazidas ao conhecimento do governo pelo prest· 
a.ente da provincjn. quejulg?u a primeira nulla 
e dftcl&rou falsa a segunda. 

• Illm. Sr.-Communico a V. S. que DBata 
data, depois de ter ouvido a promotoria, julgu.ei 
improceCfente o procedimento oflloial por e1te 
juizo, intentado contra o coronel Clem\:ntino de 
Souza Martins, pelo ferimento quo fez no Dr. 
Lourenço Valente de Figueiredo , 1lrmado. no 
csxame de sanidade, que declarou leve o dito 
ferimento. Deus guarde a V. S .,..Villa dos Picoe, 
:l de Janeiro do 1869.-Illm. Sr. Dr. Domingo• 
Monteiro Peixoto, muito digno chefe de policia 
da provincia.-Manoel Pereira de.Arãujo, 1• sup· 
plante do juiz munieipnl do termo •• 

Foi uma disputa e contenda entre doús libe­
raes: o processo fyi f"ito e julgado por juiz leigo 
liberal, que declarou improcedênte o procedi­
mento o.f!lcial. E o presidentd e o governo ello 01 
culpados e reaponsa\'eis pelo facto J 

O nobre adnador, na i atento de legitimar eata 
ultima eloiçlf?, .o para in~uzir o empre~ro d~ via· 
lencias na eleJçno municipal, expOz miD ucJosa­
mente, colorindo· o como lhe aprouve, o con-
1licto que se deu na vil~a dos Picos,_ entre o.r.efo· 
Tido coronel .Clementtno e o jUJZ municipal 
bacharel Lourenço Valente de F1gueiredo. 

Parece-mo, Sr. presidente, que, se o nobro se­
nador póde dat-a esta facto o alca.nce que ~uizer, 
nunca poderá provar que foi um melo de tntimi-. 
dt~.çtlo para a eleiçllo, urn manejo violento para 
vencer a eleiçlo .. Repugna-me lL razllo a poato~ 
rioridade da c~~ousn. ao ctfeito, e nlo poRBO conce­
ber como um confticto, que so duu cm 17 do No­
vembro de 186~, tivesse por dm ahmorisar os 
ao imos para au redar os libtuaes do urna eleiçlo, 
que se dzera em 7 de Seturnbro de 1868, Isto ~. 
mais d., dous mezes antes. NAo crdiO que ·a bon~ 
rado 1cmador tenho. a prdtençno de convoncer .. 
nos de que no me:uno anno o dia 17 do Novem­
bro ó autorior ao dia 7 de Setembro, o quando 
tenha eBIIa intl'lnção, recusarei sempre sua assor­
çi'i.o, o eó so V. Ex., Sr. presidente, intorpuzor 
sua autoridade, aubmetter-me-hel vencido, maa 
nl.o con1'encido. 

O Sn. PARA.NAOUÁ:-Para isso foi 1' e%r,ress.., 
mente o chefe de policia: foi um eacanda o .. 

0 SR PRESIDENTE -Attençfto, 
O Sa. lUNiaTao no IMPBato:-0 que poderia 

(1\zer o presiciente da província, que melhor re-
7elasse a attençio que deu. a easu. occurrencia, 
do que encarregar o chefe de poUcia da em pes­
soa syudicar do fllcto no logu em que eJlo se 
realisou? As instrucções dadas pelo preaidente 
mostram que procurou conhecer a verdade e 
providenciar convenientemente. Vou Ml·&S •••• ,. 

O SR. PARANAGUÁ:-Já os li. 
OSit. MINISTRO DO IMPBRIO:-Neete cnao ab'ste· 

nho-mo de repetir a leitura. O nobre aenador 
póde commento.l .. as como lhe aprouver mas 
ellas ableatlo para aorom apreciadas e julgadas 
pelos homans 1mparciaos: 

O nobre Henador nfio apresentou documentos, 
nem ~e quer articulou fu.atos. que provem qual­
quor IDturfurencia indebita do chefo de polacia 
para ser julgada improcodente a •cção oficial 
polo aupplente do juiz municipal, que tomou 
conhecimflnto do fActo do que nos occupamoa. 
Era do lado polilieo do nobre senador, como 
oram do meamo pnrtido oa contendores •• ,. 

O Sa. PAitANAGU!: -O coronel Clamontino 
nno é liberal; ó um passado. 



DISCURSO PRONUNCIADO· 
PP. LO 

EXM. SR. MINISTRO DO IMPERIO 

NA SESSÃO DO SENADO DE 24 DE AGOSTO DE 1869 

Na Ressão de bontem apenas me foi passivei 
tocar rapidRmente em mRta um dos pontos de 
qun se oecupára o nobre senador pela BBhirt, 
que encetou este debate. Entrarei em materin 
sem prcrtmbulo,e serei tR.nta mnis breve, qu•,nto n. 
conaci.,ncla dá·me seguro testemunho de serem 
imrnerecidus na censuras feitns no governo, e n 
que me cabe ro:-~pooder. · 

Devo. porém, antes de entr11.r no e:r:ame de 
outros aasumptos, sobre os quaes tern varando o 
debate, dnr as informnçri~R pedid11's pelo nobre 
sen~tdor pola.Provincin. de GoyllZ, sobre n.l~umas 
verbRR d~ orçRmento do ministed" ll meu cargo. 
Ta.es ~no as quo dizem respeito aud Hlimentoa doa 
prlnctpcs e no~ mestres dn. famiJia imperial. 

Entende o nobro 11enador quo os principeR da 
fa.milia. impP-rial, do que tratfl o art. J09 da conR· 
tituiçno, sllo sórnente os tllhos do Imperndor rei-
nantt~. " 

Estn. niio me p1trece Acr n. intelligencin. quA 
rtlsulta dn letra dn constituiçUo, nem é a que tem 
dKd~. o poder lcgbln~ivo jti nas leis do orçamen· 
to, JlL om netos cspcc!aea. 

A cOJ?-tttit~;~iç~o usa no nr~. 10n da oxpresrollo : 
cr demn1s prJcclpDs» sem f112r:r distincclio ontro 
DR ftlh'JS do lmr.erndo; c o" outros muinbros dn 
faruilia impnrin ,quo teom fgunJmcnto o titulo de 
pr!nc~peH_. Orn, o rut. IO:S, dupois d~ falJH.r no 
pr1Dc1po unpeJ•in.l (que é o herdtJiro pre .. umptivo 
dK CorOa, o pódl'l sP.r tU h o ou nn.o ·lo Irnpcmdor) 
trnt1t do principedoGrlio·Pnrá.qne ó ôprimogenito 
tio lwrdoiro pr6HUmptivo, o com cortesn nfio •' 
tllho do ImJ)en\do:-, o accroscentn utodos os mnis 

'•r~o o tratamento de principes.• Portanto,~uan­
do a cODIItituiçllo fttlla om principo1, deve se eD· 
tender que refere-se a todos os membroa da ramf. 
Jia imperinl a quem deu esse tratameuto. 

E. po1s, dizendo no art. 109, doJIOi&do fallar 
no prineipe imperial. que aos demalS prfocipel a 
assem bléa gernl assignará alimentos IOII'O que 
nascerem, e evidente que referiu-se a todo1 que 
tuem esse tratamento. 

Além disso, cumpre notar que o art. IO:J. diz 
.todos os mnis terlio o tratamento de prJncipea»,e 
o n.rt 109 diz]•aos demais príncipes•, o que deiza 
bem patente.quo slo todos equ1pnndos, e quanto 
a alimentos teem o mesmo d1re1to, aalvo a hypo .. 
the1to de terem eabbelecido residenc1a f6ra do 
Tmperio. 

A. lei do 28 do Agosto de 1810 firmou easo 
modo do entender o cap. 3• do tit. 5o da consti· 
tuiç6o, porquanto, depoio do aoslgqar no art. :1• 
n.limentoa ao príncipe imperial, e no art. 4• ao 
d_o GrAo·Parti, no a~t. 5• oa ~arcn tambem para 
c11da um dos princJpea e pr1ncezas da imperial 
f1uni lia. 

De accordo cJm estl\ intelligencia estabelu­
c~u-se DO art. 5n do Contrato de C8ti&M6Dto de 
Sua AltJaa a serenis,.ima princeza a Sra. D. Ja· 
nuaria: 

(( Cndl\um doa princ1pes e princezAI que nas• 
cerem dePte mfltrimoclo, perceberá deade o 1eu 
nnscimento umn. pon•liio r•limentllria, que aerl 
aslligntld& peln. aaRemblél\ geral leg-islativa do 
Imporlo o paga polo theoouro publico naoional, 

1 
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em quanto os mesmos príncipes reaidlrem no •bre eenador, roferlr-me i dlepoolçlo do art, 2• 
llraall. § 5• da lei n. 307 de 21 do Outubro de 1843, que 

•Consernrao sempre oo direitos q uo lhe perten · oU mina do orçamento a gratlftcaçlo doo mestre~ 
cem pela conatitulçll.o do Estado, o serlo tra- da familin. imperial, que nlo eatfverem em exer-
tadoa como prlncipea do Im~erio. • cicio. 

A meamaestipulnçlia foi adoptadr< em 18a4. Ficou desde entlo entendido que a gratifica-
O poder legislativo ·annua.lmente tem seguido çllo é devida pelo n:arcicio, maa que t1Dh11m 

nas leia do or~mento.a meama intelligancia, e Hemr:re o ordenado, aendo conaidoradoa vita-
foi de conformidade com o que fica exposto que Jicioa. · 
na proposta do orç~tmento em discusalo, que 6 n. O Sn. SILVEIRA f'IA. YoTTA:-Eatlo aposentados. 
do anno pu.ando, incluiu o gabinete transacto O Sn. MINIITRO vobrPBRIO:-Nloalonposenta-
as Vllrbas sobre as quaes o nobre senndor pediu dos: ae o fosaem, seriam incluidos na verba res­
expllcaçõos. 11ectiva do orçamento do ministe• io da fazenda. 

E' ~ate o nosso direito ; nllo se trnta de seu <.!uando teem exerci•!lo recebem ordenado e gra-
merecimento... tificaçlo: quando nlo estio em exercicio, sup-

0 Sa. T. OTTI)Nt dú. um aparte. · prime-ao-lhes a gratiftcaoft.o, mas recebem o or-
O Sr. MINISTRO DO IMPBRJo:~.a.que nilo im- denado. E• esta a legialaeAo, e fof de accordo 

porta agora apreciar. cumprindo executai-as com ella que meu illustr1; antecossor inclutu a 
desde que as disposiçlSes aatAo na conatituiçlo. consignação precisa para seu pagamento na pro-
Não se trata de constituir direito novo. posta, que on. se discute. 

O Sa. T. 0TTONI :-EntAo com effeito somoa O Sa.StLVBIRA DA MoTTA:-Por qae nlo trana-
patrimonio de uma. famUia, ·é ·O que se segue. porta V Ex. isto para n. verbn. doe apoaentadoa 'l 

Q SR. MINISTRO DO JMPBRIO :-0 nobre senador 0 SR. MINISTRO DO hlPBRIO: - Por que nlo é 
por Goynz perguntou tambem porque ao Sr. pensão dada a empregados retirados do serviço. 
principe D. Luh: se aaaignam alimentos no va- Os mostres da fa,nilia imperial toem de tornar 
lar d_e l~:OOOS, quando aos outros principes silo ao ~xercicio, quando Rcus serviços forem necea­
consignados apenns 6:0008, e u.ccrescentou que, sar1os, e receberi'fo entilo n gratfflcaçlo, que 
sendo Sua Alteza m~:ior e casAdo, parecia ser-lhe ngora está Buspent~a. 
applicavel o principio de direito clvH que exclue Voltarn.m os nobres senadores pelo Piauhy e 
o maior do direito a alimentos. pela Bnhla (o Sr. Soraiva) ao aviso de 21 de Ju-

A razio de ter.o Sr. D. Luiz 12:000S 6 a dispo- Jha del8tl8, contra o quallavrarnm seu protesto: 
siÇlo do art. 5o da Jei citada do 28 do Agoata de não oeguiram porém o plano do outro honrado 
1840, que diz • OSl (alimentos) do cada um. dos membro, que encetou o debate (o Sr. Zacaria•), 
princ1p_ea e prmcezas da imperial f11milia sertão o qual, mais ttéstro 11'1 Bllbtil na argumentação •. 
dB 6:0008 annuaeP, emquanto menorea, e quando ataclira de flanco, vendo o rilco de entrar fran .. 
maiorta de 12:0008000. • camente na discussll.o. 

Quanto áo regrns de direito civil de nao se Pretendeu este ultimo orador que o art, 112 
prestuem aUmento!' a matore11, é o inverso do da lei dn eleiçnes declara caR .. ados pela diaaolu-. 
que pensa o nobre senador. 0d ascendentes tem. çiio os podere11 doa eleitorea de dAputados untaa­
dfreito a alimentos dr dos pelos descendentes, mente, continuando porám habihtadoa para or­
póde o irmft!'l pedil-oa ao irml'io na forma do na .. ganizRrem as. mesfts eleitoraes. Disse s. Ex. 
aeoto da Casa dn. Supplicaçaa tomado em 9 de • Se eu provar que só os eleitoreo de deputado• 
Abril de'l772. E o pae e o avô, a quem o filho a~o os que cancorrom para formaçlll> das m11ao, 
ou neto alimenta, nlo alo por certo menores. terei provado ~n" os eleitores de 11enador nlo 

O Sn."StLVBrRA. DA MoTTA.:- Nlo O applica-· teem outra misal1o senlio eleger aenadores, e 
vel. T portnnto que o mandato nlo foi exercido quando 

O Sa. MINISTRO no bt:PB!no ;-Foi o nobre se· não tiverem feito Rlgum" eleiçfto de senador. 
nador quem quJz npplicAr. E11 nrgumento com . A isto respondo: • Se provardes que os elol: 
a lei ·expreiUift. que fii.ria excepçfto ao principio tores de senador nlo ole~em senlo aenadores, 
de direito civil, qu11.ndo fos11e este o opposto do tercitt provado aqulllo de oue nioguem duvida, 
que 6. De.-de que IL lei diz que, depois de mnio- e vem "ser-que os eleitorett de senador RIO di­
res, a penaRa será de l~·OOOIS u.nnuaeR, nllo póde verttos dos eleitores do deput•dos, e que só eatea 
haver du\t'idR que dctermiaa a preStllÇào de n.li· podem concorrer pnrn os trabalhos dua mesns 
mentns aos prancipes dn. casa imperial depois ·dft. p11rocbiaeH, nadn t~reis conseguido quanto ao 
maJoridade. ponto principal aa questllo, nno tere1s abfll)ado 

No que ao refere aos mestreR dn. familin. lmpe- o princapio culminante d11. deciió!l'i.O de 21 do Ju­
porial, devo inf<>r~ar o nobre senador. de que lho- os oloitoros de senador só podem votar 
nno estilo em sorvJço KCtualmente.So esttves~em, Pllrn senador dentro da legislatura em que 
teria a vnrba de·· ulevar-se pelo accrm~cimo dn fornm eleitos.• '· 
g!'RtiflCR.ÇiiO dtsvidR pt!IO UXerciCiO. . 0."f nnhreFI ~AnnrinroR, f\ quem reRpondo, .'con-

''FONI.m estabelecidos com os _vencimentos
1 

sideraram a quet~Lào de frente. Pl\reoe-mo que o 
constantBs da lei do 2! do Outubro do 18:12, nl· ponto capltnl da sua ar,:rumentaçlo foi 0 se­
lotada 'por outras dl•posiçiles quo julga esou- guinto: Ante" da let do 10 de Agooto do 1846 
aado.-agora citar. BllHt"·· parn reaponder ao no- OB mmtmos eleitores votavam para deputados~ 

' l 
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Jlara unacloroo• uata lei cleizoQ o clcltQrado de 
-doputadõa oubsistlnclo dQrunta a lorialatura, or­
clonou, porém, que por occaoilo do cada nlfll do 
aenador ee elegeaaem eleitores parapreenehim.en· 
to daqueUa VnJJ'n. unicamente, aendo limitado 
a eate deaempeiiho o ltlaudato que recebiam O 
decreto ele lO de Julho de 1850 li>rnou aptos toe• 
eleitore• para RB outras oleiçlSea quo ae ftzetusem 
durante a, Jogiolatura o uailll prorogou-lht!s a 
competencl&. 

E' um engano doa no broa senl\dores. O decreto 
Jegialntivo de 1850 nlo prorogon couau ulgullla, 
de aua letra v6-•o. qu~ fez dos eleitores d.e sena­
dor eleitores ele legislatura em vez de aleitares 
commi1aionadoa para umn. uni~" eleiçllo. -Isto ao 
patentGa elas palavrao elo decrtto. 

!anela para ID:Ipodlr a illtervollçlo incleblta d0a 
depooitarioo ela autQridade local no pleita e1ol. 
tQraJ. No lllolo <lao recriQiinaçOea, ao lllaio elas 
vozes inoplmdas pelo doa peita. telll pràçurado 
o govArno R-purar a verdade. o no irltorelae da 
moro!idacle politic' nKo cleizará do fozor punir 
os e:z.ci,II!OB que _por 'V'entura ao tenham dado 
•.. c Imputam .. ae '" autoridad,.a,_ por motivos 
eleitoraes, exeesaos que nlo poder1am ter com .. 
mettido, sem levantar na opinilo clamores que 
ninguom oa-.o, e aem preauppOrem abatimento 
moral, contra o qual dlo testemunho 01 aentJ .. 
montes de brio e dignidade, que oobrosaolll no 
caracter nacional. » 

Ora, ee a Jogielntura llnda pela disooluçao da 
cama r", e O elo ip•o juf'e caasndos OR poderes dos 
rc~ope:ctivos eleitores (dn. lflgiahtura ft.nda). é evi­
dente que os eleitores de aenador, que depois du 
11350 alo eleitores do legislatura, como urfio an­
tes de 18411, por serem entilo os mesmos de de 
putados, dcar!o legalme .• te inhabilltndos para 
exercer em uma nova. e posterior legislatura po· 
deres quo hn:viam recebido, e •ó lhea era permit· 
tido exercer na anterior a que psrtenciam. 

O principio inconcuaso quo os nobres senado­
roa nlo podem combJLter é que o eleitor de uma 
legialatura nlo póde exerccsr manda"' em outra 
posterior, que deve ter eltsitores seus proprios. 

. No cuo vertente a dissoluçlo foi a linha di. 
~iaoria.ontre a 13•. o a 1·1• legislatura. Oa eleito .. 
roa, que em Porn&IDbuco receberam_ poderes nu 
assombléas parochiaea reuuidas em 28 deJunlJo, 
ftoaram na 13.• legialatura, nlo podiam inndir 
a 14.• 

O principio &Iludido per!llanoce sobranceiro e 
Arme: ó o rochedo sumpre inl\balavol no meio 
das ondaa, por mais quo as enon.peUem os no­
broa oenador.s. E o mala notavel é que nem ten· 
tam 01 nobres aenadores tirar-me este escudo, 
no qualae quebram ouas1anças . 

D1ooe o nobre senador P.elo Pinuhy qQo o mi­
nisterlo aterrado pela un1lo doo pupoa liberal 
o progrtutaiata teve de lançar mio de todoa os 
meios pam o assalto &. urnaa. Dir.,i aomento de 
p11881B!'IIl que. om minha ophllao, oaso facto da 
fuato éle adversarias que na vtSsper& encarniça· 
damente 88 combatiam, longo do dar força., en .. 
fraq'!•••u·muito a illustro oppoaiçlio no conceito 
pub1ico. 

(Hat~Grio•apt~rte., e o Sr. prtaid~nte rcclanu1 ae­
IMIÇtiq.) 

Para lllo tomnr tempo com OSM& demonstraeAo 
·rotlro .. mo ao teatemuqho insuspeito do um dos 
min•stroo ele 12 do Agoato de 1881, quó ultima· 
mente apreciou o facto na outra camnra, por oc 
casUlo do nlli discutir se o voto de graças. 

Quanto aos meloa, de qQo,diz o nobre senador, 
lançou 'Dllo o governo, constou sou discurso do 
"""açOea aobro o tbema tirado dao seguintes pa­
Jovrao elo ·rolatorio do minioterio do Imperio. 
• O governo roaomq,endou tarllli!l&lltelllente 
a 00111 <lelog&doo lia& provinciao a maior 1'igl· 

O Sa. FuaTADO :-O nobre sanador pela pro­
vincia d& S. Poulo, o Sr. Fonseca, que nlo é 
BUMpeito, contestou isso. 

O Sa MINISTRO no btPB:RJO :- Procl•m•ram 
os nobre~ senadores que nAo ouvimc;a os ela ... 
moreM, ,por sermos surdos, que nao Yemos oa 
excessos por ~ermos ceJlOB. 

O Sa. PARANA.OU.l :-Eu nlo diaae iato. 
O Sa. SARAIVA.:- Por quererem ser cegos. 
O Sa. M1NlBTRO DO JMPEn.to : - Ueapondo a 

esta censura, dizendo que o enfraquecimento 
desses dous sentidos que nos nttribuem os hon­
rados Benadores, 6 todo relati'vo, pois nlo che­
gamos, nclll é de crer 9ue clleguellloa, 4 parfei­
çlio·do visQo e de llUd1çlio que leva oo nobrea 
acnn.dores a vere · o que nao se pasaa na ordem 
dos factos, a ouvirem aons que niio vibraram q 
ambiente, crendos pela phantaaia., · 

E quando alguma cousa ezlota elo roa!, voem·& 
os nobres senadores por um prisma que lha 
muda e earreg11. horrivelmente .u côres, de81J:· 
gura inteiramente a fórma e augment• deaco .. 
munRlmente o volume. · 

(/la varioo aport,., e o Sr. preridonl• 1•d• at­
ÚIIfÕO.) 

Hei do!llonotrar esta proposiçlo, medi&llte a 
analyaa dco foctoa nrpidoa. 

B todos estea imag.aoarioa ~busoa o excesao1, 
parque aeriam praticados f Diz o nobre SOIIador 
pelo Piauuy que para termos uma camara UDa.. 
o imo, qud nos rele't'a.seo d"- dictadura. 

Antes de tudo, co11viria fixar hem o alcance 
quo dno oo nobres oonadoroa á palavra clicto­
dura, raferindo·ao ao actu-.l·gabinek, e preatsar 
oo r.cteo em qno tam eU& consiatido. (AIOiGtlal). 

O unico aatQ nlo aQtorioado e fóra da aompe­
tancia do podar oxeOQti~o. que praticou crgalll­
neto do 16 de Julho, foi o decretei da 6 ele Agosto 
do ~nno passado Som provocar o douta, aatQQ 
prornpto a diaautir esse acto, quando os nobrea 
aenttdores julgarem opportuno. 

De phantasin.doa excessos das autoridadu 
subaltorn•s qu.iz n nobre eenadorinferir a razio 
da unanimi·Jaiio da aamara doa Sra. deputados, 
que jn!ga ser para nóo Ulll peoaclelo qQO noo tira 
O IQDlDO. 

Oo inconvenientes das unanilllldadoa parla­
mentares nlo ae tem raYelado na cam•ra acblal; 
nlo tolll sido precisa a preaonça do Ullla mino­
ria par• ma11ter com loda a aohllllio noa ar-
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raiae• miniateriaes os amiBDS da adminiatraclo. 
Quando 6 o interesao, que serve de nexo, á (acil 
a dtsaoluçao de um à maioria, e ainda rotais a (1e 
uma uncntmiclade, Acamara nD:o se tem, porém, 
mostrado dominada por Jnteref!Ses e ambições 
de grupos ou de indiTiduos i b11. dA conservar-se 
unida, porque represou ta principias que deseja 
'YOJ' eonnagradoa ua leglslaçn:o do paiz. 

devia ter resolvido sobro o acto do vice-presiden­
te, estando abertas n.B Cll.mftras. 

A cornpetencifl. do 8'overno na soluçlo do 
conflictu entro oR presidentes e as asacmbl6as 
provinciaes, qutando estaR devolvem votndoi'J por 
dous terços projdctns de lei, " que fi. ~rn negada 
l:nmcçno. por oifonderem os direitos do outras 
provmcias, os tr1tt!Ldos com n . ..; nnçOtul estran­
geirns, ou n constituiçi'l:o (lui de 12 do M'Kio de 
1840, art. 7°), é por oxcepçllo e na ausencia dns 
ctamaraa. Estando rcunidR a ussemblét( geral 
n~o t?rn o governo a attribuiçA.o de resolver pro· 
v1aorULmonte: c11be a ella ref!olver logo definiti­
vamente. O art. 17 do neto nddicional € tito 
cl~tro que ndmim ver o nobre senador sustontur 
quo o g-overno ll~vo decidir o mand&r execut!\r 
sua decisão, sujeitn.ndo·n. depois li deliberação 
geral 

Quando, porém, só divergenoia de opiniões 
posea conter ambi~Ocs mais soffrf'gas, ,..o clJas 
existissem no part1do conservador, Khi estio 
os nobres senadores para lembrar n. necossidad9 
da anilo, parn. nos guardar ocapitolio. 

0 SR, ZACARIAS dá um aparte. 
0 Sa MINISTRO DO IMPBRIO :- 0 nobre sena· 

dor pelo Pjauby referiu-se a umn. promes11n 
que diz ter sido foita pelo Diario do Rio de Ja· 
neiro a um distincto campiRt", que desistir'!-· de 
ser candidato na ultima eleição gernl, c nccrea· 
contou que o governo havia de curnpril·ll. Nlio 
sei de que promessa se trata, por quem o como 

. foi feita. e nem importa indaga.r hso. O Diario 
podia apreciar um facto e o merecimento de um 
mdivJduo como lho pnrecoase, e o nobre sena­
dor tem o me~:~mo direito. O que direi unicn.· 
monto 6 _que s' o nobre sena.âor refere-se ao 
Dr. José Fernnndos d1t Costn. Pereira. devia pro­
ceder com maia alguma reserva. pois é um ci· 
dadlo multo diotincto, que nfio oo1Ucitou do 
governo cousa alguma directa ou indirectamente, 
nlo preoit1a de promeseas, nem do favores, ante'" 
rocuaou, mllito antes da eleiçllo, um Jogar de 
condança o import•nte, para o qual fóra convi· 
dado. 

O Sa. PARA.NAOVA.': - N4o contesto. 
0 Sa. MINISTRO DO JMPERlO:- Eatn.va O no­

bre senador mal informado quando atnrrnou que 
o miniaterio nlo aceitAra pRra um" chH.pa de se· 
Dador o Sr. conde de Baependy. mas ao compro· 
mettêra a obter--lhe dos eleitores do :J" diatrícto 
do Rio de Janeiro, um a~õJsonto na camnra dos 
Srs. deputados. 

O Sa. PA.RA.NA.GtfA.': -Foi um doti iutimoe 
quo o diaeo. 

E' engano mnnifesto do nobre senador ncro­
dit~r q_ue o ·~ove r no resolvA neste caso em pri· 
meJra_tnatnncl ·, e lflVB seu acto, deixem•me Ha· 
B!m d1zer, por 111ppellação ex·otficio, no coube 
Cimento do poder legisln.tivo. A competencia é 
d~ RR!~ombJé!L gorul. a decisão do governo é pro­
TlS~rJa e quando nio t.stlio reunidas RS en.muraH, 

S1 eu mandRRRO exeautA.r n lei do orcamento 
sUBpensa pelo vice· pro::~fdonto da BaniR, .. e nA o n. 
trouxesse ú. nssombJéR geral, que clRmoros nllo 
Jevn.ntarium oa nobres senadores! httvittm dtt 
dizer, o desta vez com fundamento; que o go-
verno postergava aaleit~ e a con<Jtituiçào. 

Nlo dnroi motivo a cenHuras fundadas : c.>n. 
tento-mo com as quo mo fnzem imputando-Jôle .. 
me o .contrario do q:ue prn.tiquei. Foi as~tim que 
nove lllustrcs senaaores, chefes do partido libe­
ral, em um manifesto "o paiz, accusnram-me 
como de um attenr.ado, de ter approvado ~ 
eloiçiio municipal da cidade ''e Lençóos. O no­
bre senador, presidente da Bllhia, hn de recar­
dnr-Ae do aviso que lhe expedi em 4 de Dezembro 
ultimo, nnnnllando to! eleiçlo. 

0 Sa. IIJNIITRO DO IMPERIO : - 0 miniaterio 
nllo into"oio niKiJ eleiçOea. e com quanto dous 
membros do gabinete tenham representado c 
repreaentem a província do Rio ·do Janeiro, nlo 
reoommendou candidatos para aenador nem 
para doput•do. Os ~ue triumpharam d•vem·o a 
seus aaforooa, rela es e confiança que tem sa­
bido merecer dos e eitaroa flumjnenses. Nem o 
Sr. conde de Baependy, que tll.ntas veze.~ tom 
'findo ao parJament.o com o KuxiJio aómente do 
aaua amigos, precisaria ftgora para ser eleito 
que o goYer.ao tomaaae a ai u. SUIL candidatura 

Eoouso repetir •• observoçcres que já dz sobre 
aremessaá camarn dosSra deput"dos daJei sus· 
pena& pelo vico·~reaidonte da Babia, assumpto 
nata aobre o qual tnl!iate o nobre senat1or pela Bn­
bia (o Sr. SaraivnJ, l"reteudondo ttua o governo 

Doa dous netos de absolutismo, de que sou 
increpado, um, o aviso de 21 de Julho, teve por 
si a n.~provaçllo do senado; o outro o avi ~o do 
16 do Seternliro, ó consoquencia da intelllgenoin. 
dada ern lei. ao art. lO 9 7• do ooto oddloionl\l. 
Dfz este arttgo que is asaembléna provinciaos 
cnmpete l~g1~l~r sobro creaçito e suppreaHllo do 
omprngos mumoipae~:~. 
· A. lei do 12 de Maio do 1810, ftx11ndo u intolli­

gencia da dispoAi~llo cont~titucional. ostaboleco 
que esta faculdndo refere-se sómente ao numero 
doa. empregos, sem alternçlio de sua naturoz& e 
attr1buiçlSea, quando Clltnbelecidna por Jeis ge­
rnes. De nccorcto C•lm esto preceito foi a aocçlo 
do Imporia do conselho de Estndo de parecer 
que uma assembJén. provjncil\1 nllo podla crear 
o logar de ~judnnta do }lrocurador da cumnra, o 
de conformtdade com o parAcer, foi expedido o 
aviA.o de lU do Setembro. Qual nllo foi, porém, 
a m10ha sorprezn, Sr. presidente, vondo o nobre 
scnRdor polo Parl't (o Sr. Souza Franco). quo 
assim aoonselbára o govorno na consulta tio 
confJalho do ERtado, protestar comaua uafwna· 
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tura ea:a um documento publico contra ease acto- O Sa. !\JlNIBTRO no J?.rPBRIO :-Reclamaram as 
quallftoado de despot!eo e ftttent&torio das fran, legaçõea do Suas Mngeotadea Britannie& e Fide-
q UBZBB prOVIDCJaes I · lillsima,. , , • 

Sobre ~ auspeno6o das lei• j~ SftllOCion»dae do O Sll. SILVEIR~ Lono :-E' hypothese diversa: 
Pilluhy, rAsolvi ouvir " secção do conaelho de é imposto de irnportacrio. 
Estado, como é c:->'ltumo em Oft&O& taes. 0 porque O ::ln. MINISTRO oo .. brPERIO :-Foaee imposto 
nesim so tem entendido o art. 21 do r~gula·, de importnção ou ezportaçllo, ~lo importa 1~o ~ 
tncnto de O do Fevereiro de 1842. quet~tilo: trngo o facto para d1zer que a Je1 fo1 

O Sn. PARANAOUA' :-Mesmo ns Iehs já sane• su-pensa pelo presidente, depois de sanccio-
ciooadas, publicn.dns, e om execuçiioT nada., e estando om execuçllo. Ouvida a aecç&u 

O Sa. KINI&Tno Do IMPERio :-M~smo neste dos negocias eBtmngeiros do conselho de Bata­
caso, e hn. ox.emplos de opinar a seeçli.o (nrio do, relrttor o Sr. visconde" de Uruguny. vot~s os 
ptSnao eu ass1m) pela. sujeiçiio da qucstf&o no Sra. Eu.zebio de Queiroz e Mn.ranguape, foi do 
co11hecimento da a~tsemblea geral. parecer que o acto do presidente eru. contrarir:~ 

O Sa. SouzA FRANCO :-Com o meu voto sem.. no neto addicional. 
pre contra. Pouco •ntes, umn lei provincial, tambern dn. 

O Sn. SARAIVA :-E' o ca.pote para encobrir Bnhia, ordenara que a cta.mara munietpal ~a Cll· 
as f~~oltas doa presidentes. . pitlll udmittiSs6 ll;fll emprolf&~o, que hav1a de· 

O Sn.. SrLYEIRA Louo:-Nio tem que Ir no mittido, como tt.ddldono administrado~ ~as obraa 
conHelbo de E~b.do U1na cousn, que teui o juizo municip~teH corn agrR.titlençi\o de admllliBtrador, 
competente do corpo Iegil!l;Jativo. paga desde o dia. d~~o demiasào. 

O Sn. MINISTRO no IMPEnro :-Antes de cntrnr Depois dA sanccioutsdtt. e em execuçtto eesa. 
Ult n.prechu~tio dfl questAo. devo dizer algumaa lei, o presidente, sobre a repreaentaçlio da cn­
pabvrn.s sobre u. exon~r~~lio que. a p~dido, fot mnrn municipal, sut~pendeu.a e trouxe·a ao CO• 
concod1dea a.o Dr Slmphcto do Souza Mendes do nhacimento do governo fleral. 
cargo de vice·presirtente do Pinuhy. o que ~e A secçli.o dos neg:>cios do Imperio do conselho 
torna ttmto mais necessario 9.u•nto jú. se tratou d1.1 EHtndo, s"ndo ouvidfL. foi de parecer que o 
na cua desta assumpto, e julgo conveniente ser negocio fosse sujtjíto afJ coubecimonto dn. as­
jnteirflmeo.te explicito. semblé" gernl. continuan4o entr~·anln stupmB4 a 

Quando aõ ch~gar no Píauby o Dr. Augusta execução da lei. AliBim s~ decidiu pt'llt resoluçiio 
Oympio Gomes do Castro, presirt~nto nomeado i1~perittl de 17 de Julho de 185$. 
par& Rqu~UR provincin., commun.icou-me em lAto quanto á auspenttA.o pelaR presidentes de 
carta. prLrticula.r, em quanto ni'io Vtnh!tm os do .. leia provlooiaes em exeeuçlio. QUI\Dto á. compe· 
eumentos. a.. suspensn:o do leis SllnCcionadl\a teno:ia do governo, vigora a doutrina opp?sta. á 
pelo J• Vtco-pro~:ndente, nl(') pudo deixnr de• que l'igo. sendo n ultima dec!!fAO no senttdo de 
manifestar d6Rg"Otito por csAe neto menoa regu.. reconhecer-lhe esBn. fa.culd!!.dtl. r 
lar, dir~i me~m'!t ex~rbítanto dn.a attribuiçOes NAo citarei outrOR ft~.ctf:!s, m•s só mente o ul· 
da prestdenc1a . .ttcfer1u o Dr. Caatro eate meu timo, Robre o qul\l foi ouvtdo o conselho do Es .. 
juizo 11.0 Dr. Si~plício •. que oscrevell· me n carta, tnrlo pl .. n.o. . . . 
a que se al!ttdlU, pedtndo KUn exoneruçrto. -Foi Em l8J8 a asRembléa provJnCu\l de 1-hnas Cfe· 
osttt. conced1dn. rttes, por lei de ao de Outubro, que foi s•mcClO· 

Estio no mais perfflito equivoco os nobres nnd1L e mandad4 executar. declurou perpetuot~ o 
!!Of!&dores qutmdo a,ustontam que é. ponto li· vittdicios 011 poAtos da guar·da nnci~nal. Conaul­
qu!do em. noa_sR jurlsprudenciu. a.dm1nistrntlva tnd" a secçi'\o dos negoci~s do ju11tu;a do conse· 
-. lD~on,shtu.cJonn.Hd~de da auspens&.o de leis lho de Estado. foi R ma1oril\ áe parucer quo o 
provlnciaea Já aaoccionadas. Por minha parte governo dev-ia SURpOnder a execução da lei. ~eu­
auRtanto qu~. ó. vista. do acto nddicionnl, nli.o nid.o o conselho de Estado, com. os canselhetroa 
t'..'em os presldenttos, nem o govürno gernl sem e· Honorio e Lopes Gama, maioria da secçiio, con. 
lhanto fuculd.R.de Nilo t~fD, porém. esta opiniAo cardaram os conselheiros Vaaconcellos, viacon­
por ej a prat1c~ constanf~ da ftdmíniMtrnçft.o. de de Abr~ntea e outros. E_m virtude da. resolu .. 

Homens multo notavelK, que govorn•mtm o çrio impor111.1 de 2! do J1Lntnro de l849 fo1 expddl­
pRiZ, toem pensado d.a modo div~reo a nutori- tlo o •viso de25.do mesmo m.ez. 
sado. L-U levado tt. e1feíto tnes suspensões pelo Foi o Sr. visconde de Abn.cté .... nrio digo 
govHrno ger!il e pelos presidentes. bem, foi o eonselheiro Limpo de A. breu. e fflço 
Reeo~are1 fl.O nobre sontt.dor pela. .Bnhia Od oatn di!itineçr-o porque a V. Rx. devo ser tlto 

dous ult1moa fat.ctos do sUJL proviucin., aprecia .. carA qUt\nto ó rneroc:i,1a a gloria de ter illu::~tra­
dos divarsttrnento.p~lo conaelho de Estado. do dous nomos perante duas gerações, (opoisdos) 

EJ?l 18.58 R; hll do orçl\mcn.t!l provincial da foi .o con .. elheiro Limp:~ de AOreu quem no rneu 
Dnhta, annccionadn pelo fnlloCldo conselhoiro modo do pousar, sustentou, como rolatordasec­
Pncs Bnrreto, cntlia ~residente, impuzera sobre çi'io, ,~ veri::l"dcirn. doutrintL. 
tt lmportaçao de vinhos o bebidas esp~rituosaa Dizia. S. Ex., depois .)e mostrar quo & lei nlio 
o~ttrangeirne. · dovôrn. tet· sido aanccionada, por nn.o sor a attri-

0 SR. SrLVI<IRA Lono:- E' hyp~tboau di· b,uiçao dR competoncia <l•s ""semblõns provin-
vortR. ctaes : 



-I -
c Nlo suooodeu, porém, assim- O prosld811te O Ss. MINISTRO no l11P11ato : - Por minha 

da. provincia entendeu que devia aanccionar a parte declaro ao· nobre senador que nlo manda­
lei, a qual, por consequencia, acha-se revestida rei responsabilisar o Dr. Simplicio de Souza 
de todas aa condiçõea e•aencíaAs e de todu as Mendes pela euspeaslo das leis proYinaia~a, de 
formulas externas que ee exigem para ser oonsi· que se trata, em primeiro Jogar, porque,ee errou, 
derada como tn.l, e obedecida e executada. tem desculpa em netos anteri-..res do govtlrno, 

c Vejo ao acto addioional o art. 11 que coo· o em precadontea do homens pollticoa, quo do· 
fere ao governo n. attribufçlo de mandar execu- viam conhecer bem a legi.dJavAo, a cujo eatudo 
tar provisoriamento um projecto de lei, a. quo o se dBdicamo Nilo citaret outros, mas o de um 
presidente do qualquer provincia tiver negado • membro do sena.do, cuja illustraçlu 6 reao-
sa.n~lo, por entender q_ue oft'ends os d1reJtos nhecidao · 
de alguma outrR. provincu,, -nos casos declllra- .O Sr; couselhoiro Souza Franco, qu~~ondo pre­
doa no § 8• do arto 10, ou oa tratadoR feitoR com si dente das Alagôra•, em 1844, ex(Jediu a se~ 
naçOes estrangeiras ou n constituiclio,_ segundo guil.&_te portaria: «Tendo o governo Imperial em 
de{l'ois explica o art. 7' da lei de 12 t.Jo Maio do aviso de 21 Je Outubro do anuo proximo palll&· 
de ]840; maa nllo vrjo disposição alguma no acto do, depoia de ouvir a re1pectiva aecçlo do cou­
addicional que autoriso o governo a auspen.der aelhu d 'Estado, dt.cl&rn.do quo as leia pro•ineiae• 
urna lei do pois de sancci<>nada pelo presi · n. l de 4 do Março do 1843", n. 12 de 6 de Abril 
dente. ·· do mesmo anno, nlo erllo curiaea, o se o lo ha-

• O art. 20 do neto addicional subentende vin portado- a p1oosidencía com a necessaria cir· 
pelo contrnrio que Kemelhantesleis pode~ uni- cumspecçlt.,, nlo ubrira redectidamenteo quando 
cament., sor revogadas polo poder logislRtivo aa an.nccioná.rao determinou meu antecesaor em 
geral, e_'(l1r iMso determina. que oa presidentes officio da 9 o lO do Janeiro do anno corrente 
de provmcia 8Dviem á &l'lf.!embléa e governo ge- que flcaRse nem etfeito a lei n. 12 8 suaa noma· 
raes cópias authunticns de todllS os actos legia- n.çOes, 8 86 nG.o ftze•som aM deapezaa por ella de­
lati voa provincilula. n. tJm de se examinar se of- terminada.·~, ordem que, nAo tondo e1do desn.p­
f6ndem a oonstituiçllo. 0111 impostos gcr~tes e os 1•rovad•\ pelo governo imperial, e tendo ampla 
direitos de outr•l províncias, caBOII u··ioo• em oxecuçlo oaprovJnoia,drma exemplo para igual 
que o poder logiala.tivo gorul os poderá ro- conducta a respeito da citnda lei no 1. cujas dis­
't'ogaro poaiçOos maia censurada• forlo e de que provi· 

t1 Admítto que algune precedentes haja de ter f'riO e provêm ainda mui• na actualidnde aerioa 
o govttrnn gural mandat.io suspender a execuçlio em ba.raçoK ' administraçrio da proviocia. Bm 
de leis provinei•••· depois de S•>nccionadas pelos seu discuroo da nbortura da assem bl6a provia· 
presidentes. Entretanto ~ minha opinilto que ci•l em 9 de Maio d'este mesmo anno foz pro­
taeK precodrotea nào podem constituir direito • •entes outro meu antecessor oa motivoa da iDCU• 
nem rf!@'Ml de decidir e julglir', aendo apenns me rialidade da mesma lei n. 1, e pedindo aua re­
didaa de (acto resolvidfta sob a rcspont~abilidade vogllçlo, lho tirou e~oa& parte da força moral. que 
do miotaterio, e mais ou menoajustiflcavuia se- sustenta áa leia a peceasidade e ju111tiça de auns 
gundo o.s circumataocia•, que as tiverem ncon- disposições. Da.daa aa circum•tancias excepcio· 
aelhado. • n•eB, em que e1tll a provinoia, aaaolada por do-

Com este voto separado concordou apenaa o sordeiros, a cuja testa IJ6 achAo empregados pu-
conselheiro Galvlo bliaos proviociaea, tornaram-se no todo salientas 

Já ~vê, pois, V. Bz;. Sr. presidente, que a aa rn:oea, em que aa fundou o conaelho d'Ea­
questAo nAo ~tio liquida como pretendem os tarto e governo 1mperi1.l contra as d1sposiçOea da 
nobres aonadoru. NAo tenho duvidas sobre n oitn.da lei no 1, e a naceatlidnde de aer ella com­
~ordadeira opini«o, mal o6lci.dmento as ultimas prehcndid" express"mente na lottML das ordens 
decisOes do sovarno poderio servir de defoza ao supmditaa da ~residencia com data de SI a 
vioe·preoidente do Piauby. 19 de Janeiro d esto anno, aasim oor:no o eotA 

Quando tem havido tanta incerteza.... tlloitamente em seu aontldo; o ellp,lioando ou 
Õ Sa. ·ZACARIAs:- Nlo ha incerteza nem ampliando aaoitndaa ordens de9 e lltde Janeiro, 

uma. declaro igualmente suspen1~a as dispoaiçOQS dn. 
O Sa. MINISTRO no btPERIO :-.o o. no modo lei citadn. n. 1, assim como o foi a da n. 12, até 

de oon•idorar a mataria, quando homenFJ tfto que" nssombléa le_gitdattva da proviocia resolva 
eminente•, ·Como VaaconC8lloa, Honorio, A bran- em aua. sn.bedoria derog11J·uo Palacio do gover­
tes, Lopes Gama e outrosjustiftc&ram a •uspen· no das A lAgOas 30 de Outubrodel84~.-Berngrdo 
alo de leis provinciaea, quando declsOeH do go- de Sou:a. Franco, pr.,aldAnte -• · 
vor~o ~.autoria-~~m ou aqmttira:n, poder· ac-ha Alem. do Rr. Sou:z" Franco-. do presidente 
attr•bu1r a eaptnto de VlDganva, que. o nobre da Bahia em 1858 outros multOilo o• 
senador pelo Plauby nlo t~m. o eocarntçamento ' 
com que diz que hu. de aconselhar á assoJXlblén. O Sn. SousA FRANCO:-; Souza Fr~nco por or-
de sua provinola a trazor ao aupremo tribunal dem do governo, depois d elle decidtr. 
de justiça o vice~preBidooto, aeu adveraario- O Sa. MINISTRO DO IMPEato. ·o. que nlo forlo 

O Sa. PABANAODÁ :- Nlo ó vingouqa: 6 o reopouaabiUoadoa. o vloe proaiclaute do Pi&uby 
cumprimento da lei. tom tanto :noia rolovunte desculpa, quanta plo 
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6 Pf01118loaal, sema o cargo de prealdeute ac· 
ctaentalmente .. ,, · 

O Ba. PowPBU dl uma aparte. · • 
OBR MlNISTRo DO lloiPRRio:-Em segundo Jogar 

a reaponaabUhJade •orla Ulusoria, de1de que o 
funacfonario eotfL demittido. Em que artigo do 
codigo criminal quer o nobre aenador incluir 
oe:r-VIce-prealdente do Pianhy ? 

O Sa. StLVG~· LoBo: - Abuao de poder. 
O Sa. K!NIBTRO no luPBRio: - !:16ja abuso 

ou excesso de autoridade. Quaea na penas' 
Suapenslo do emprego por um mez a um an· 

no, no caso do art, 139, que diz: • Rxéeder oa 
limite• das funcçOes propr1aa do emprego, • 

O nrt. 142 prove o fanto do • E:rcedcr ordem 
011 fa~er requisü;lirJ Hlega.l. • A a penaÀ Blo no 
gráo ma:limo perda do emprego, suopenalo por 
trea annoa no media, e por um anno no m.i· 
nlmo. 

Ora, o Dr. Bimpllcio do Souza Mondea nlo 
póde perder, nem Rer su•penso do emprego, 
que nao tem. • 

Ser• a hypotheae do art. 160 c Julgar ou 
proceder contra lei expre1sa '? • 

.A.a pena11 alio ta.mbem de auspenSio do em· 
pre~ ~r ·um ·a tres annoa. 

O Ba. ZACARIAS :-Domlttisoe-o. 
O Sa. MIH18TRODo hrPBRto :-0 nobre sena o' 

me ha de dizer como hei de demittir um Jndivi­
duo que já nlo tlllD o emprego. 

O Sa. SARAIVA ,_o que nó• queremo• é a re· 
provoçfto do neto, _ 

0 SR .. IoiiNlBTRO DO IIIPRR!O: -Eu já diseo mi· 
nha opinifto. 

O Sa. l:l!LVRIRA Looo: -E quanto no Sr. Toi· 
xelr" de Souza, que fez o moamo f 

( Ha !'artot apartes. O Sr. pTtaidente agita a. 
campomha) 

0 8R. MIMIBTBO DO Juran10: - lt\ eu tratar, 
9uando os nobres aonadorea tomaram. o. pa­
I& na ... 

O ~a. SILVRIIU. Lono: - Rstova faJiando do 
Sr. Tei:reira de Souza. 

O Sa. MtNlBTRo no hiPERIO :-0 i Ilustre Rf.IDil• 
dor, primeiro vi ce-presidente d1\ · provincia de 
MinaR Geraea, já so defendeu o exuberante­
mente· 

O Sa. SILVEIRA Lo ao :-N~o apoiado. 
O SR. MtNt•Tao no brP!l:RIO :-Deu ft.·razlo de 

-sena acto1t e justi8cuu-Fie, a muu vêr, satisfiLeto-
riamento. . 

O Sn. SILVB'RA Lono :-Peço a palavra. 
0 SR MlNIRTRO DO IMPRRIO : - 0 nobre sena· 

dor pt~lo Piauhf, deplorando a aorta de aua pro· 
vinrna, .flgurou-n. vlctima de toda a Rorte de 
violenci&M, entregtlft á mais bnrbar& oppreaRfto. 
Nilo aft.•J etttu as noticias quo eu dn.lli tenho: 
u.s iaformaçOos foruocidaa "o nobre aeDildor tiliO 
iul'xactll8 «Hn mais do um ponto, como tlttestnm 
011 documentos que aqui tenho {m11strando uma. 
paata qu6 edd. robre a mesa ) Farei uso unic~t• 
monte doa que allo indiapenaaveia .P&.M\ rospon· 
dor ao nobre aenador. ~ 

Paliando om gorai do Plauhy , exceptuarei 

logo a eomar011 de Paranagui, oude realde a 
famtlla do nobre aonador, o esto!. acaatelad• em 
todao ao pooiçlles olllelaoa. AIU, malt'latrados, 
emprejl'adoa no foro, deade o juiz do dlrelto at6 
o oftlctal do justiça, a guarda naeional dooda o 
com mandante superior até o aargento ; a policia 
de•de o delegado até o ulttmo inopoctor de quar· 
telrlo, todo• alo parentes ou adherentea da 
família .do nobre senador. 

O Sa. POMPBU:-Bo 6tLSaim, é um abuso. 
0 Sa. PAIIANI.OUÁ:-Nio vivem de aer empre• 

Badoe publicas, elo fazendeiros. 
O Sn. l&tNIBTRO DO JMPEIIIO :-De onde partem 

as vlolenciaa arguidaa pelo nobre seuador' Daa 
autoridades' 

A' excepj:lo de mudtuiçu na policia", aão ollao 
pela mór .Parte as mesmas do regímen absoluto. 
em que \'!•ou aqnella provincla at6 ltl de Julho 
do anno passado. · 

Tenho uq11t o quadro do• fancclonarloa pu"ll· 
cos dR provincia, e delle vG.se qun, pelo menos, 
dous terço" silo amigofl e clieotes elo nobre l!lena­
dor ... qgumo.s demtasOe• foram dadas a trea ou & 
quatro empregndos de fazenda, por nlcance de 
dinheiros c-malversaçi5e~, como proYarei BB pre­
ciso f6r. 

O-c poatos da gUarda naeional ept3o ·na• mloa 
dos amigos do nobre eenn.dor. e o senado sabe 
qua.Utoa commandoa superiores e batalh~ea 
creou aiU o nobre senador. 

A. provineia conta onze comarcaa e nellas 
ha apenas doua Juizes de direito conaerndores. 

Os juizes mun1eipaes forn.m nomeados, quan­
do o nnbre Renador esteve no governo. 

O" substitutos sJto, sem oxcepçlo de um 11ó. 
do Jn.t1o do nobre ~:~onador. 

Se ha arbitrio, BA h• vezt~.mcs nu localidades, 
)à estAn a" autoridn.das alli poetaM pelo nobre 
eenador para reparal·OII; Ou alo ellaa que as pra .. 
ticam' 

Tudo, porém, alli vae mal, aegundo o nobre 
Armador. e nlio vejo outn razlo parn isto aenlo 
f11ltar a coatumada deaignaçrto do nobre aenador 
na nomouçao do preoidonte e do chefe do poli· 
cia daquella provincia. Eet& falta e o calor de 
imaginnçllo Jevarora-o Jogo a crer que o Plaub:y 
está entregue ao mais ferrenho despotismo. Em 
urn diacurao de quatro horas nada conseguiu 
S. Ex. demonstrar. Vou apreciar 01 factae ad· 
duzidoa, e espero que dcar&. bem ·p•tanta. eom 
relaçlto ao nobre sena,tor, que n. illuatre oppoei­
çfto ouve cl&morea quo existam. ~ a ... uaol!l que 
nlto Me deram. 

Antno, porém do entrarn'ossaapreciaçlo,julgo 
conveniente que o senado saiba como fi.Valinva 
do o~tado de RUII. província um liberal distincto 
do Pi1tuby. jnauspeito ti. honn.da oppoaiçllo. Re• 
6ro·me ao Sr. Dr. Antonio Borgea Lenl Castello 
Branco, ox-pro"idonto do P.srna.mbuco. que nllo 
tenho n. satiaf•çllo de conhecer pessoalmente, 
mas que IDe n.ftlrmam aar de caracter H laudo e 
resp<tlta•cl, e homem •ordadoiro. (Apoiados.) 

Dizia o 8r. Dr. Caetello Branco em uma carta 
quo aqui tenho, e da qual nUo duvido fazer uoo, 
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pois que n'ella oe trata de politica e nfto de DB• 
goo!os particulares. ' 

Eie o facto reduzido 6s verdadairfts proporQGoa. 
O coronel Clotllentino de Souza Marfins. era.!n­
fiuonoia liberal na villa doo Picos.· como tam­
bem protendo aOl·o o bacharel Valente, juiz 
municipal e cabeç,., de oloiçOies naquelle Jogar. 

• Tendo jhemettidoa V. S." minha circular, 
julgo conveniente 1lizer-lhe mais detalhadamente 
alguma couso. sobre a minha candidatura, o pe­
dir-lhe para elln. mniR pBrticul&rmenteo seu va­
lioso apoio. 

« Aqu'"stào ma,::rnn. dR província ó quebrar por 
ttma v~z o jugo ~iue B tem opprimido. Em 
quanto as urnas n1io hn.bilitRrem um l10mcm 
sinceramente ndverao a esae jugo, para tomnr n 
direcção do partido liberal, este, que prcciea de 
chefe na COrte, continuará jungido ao crtrro do 
Sr. Pn.ranaguá, que com. elle esmagará de novo 
os conservadores e a m1m, logo que galguB o 
poder! o qne terá um dift, embora remoto. Nlio 
mo ju g.J com os dotes proprioa parn. dar em 
tudo uma boa dJreeçilo ás cousRB da província; 
mas ao-menos niio me faltam b}ns desejos; o 
se fórn eleito, f"ril\ o mnior oBforço para. cstll­
beleeer no Pinuhy umn. po.litiea do modernção 
e justiçR., isenta do adias, exclusivismt> e ro­
acçôes, em qu~niio tivesse nenhum"' influencia 
o predommio dospotico do quem quer que seja.• 

Passemos, porém, nos factos, des quaes occu­
par me·hdi muito rn.pidamente, visto que a isso 
sou obr1gado, lnndo dos docamontoe o::3' que fo­
rem abaoluta:.nente indiapeneaveia, pois nn:o 
devo cansar a attonçilo, e ltbusar da benevolon­
cia com que me ouve o senado. 

Na villa dos Picos houve em Setembro do 
anno passado duplicata de oleiçno ao vere~t.do­
res o juizes de p11z, sendo uma presidida pelo 1• 
juiz de paz. corünel Clementina do Souza Mar­
ti oH, o a outrn. )Jelo 2• juiz de pu, CRpitii.o Marti­
nho Bor~es Gonçatve~:~. Est~s eleiçOeB foram 
trnzidas ao conhecim"nto do governo pelo .PreAi· 
<Jente da provincin. q uc julg?u 1\ primeirn. nulla 

Indo o bscharel Vnlento visitar o coronel Cle­
mentino, como referiu o nobre AeDILdor, trava.­
rnm-He de rn2õott, por ter nquello posto em du­
vidn. a lealdado deste, visto ter presidido uma 
eloiçi'io em que triumphnra.m os conservncloroa, 
resultando da nltercaçlio irem lia miíoa, o aahir 
o primeir .. l letementc ferido nn cabeça, como se 
vâ do n.uto de sanidade lido pelo notire senador. 
Para dissipar qualquer heaitaelo sobre a quali· 
tlcnclio do fllrlmento, lerei o s·o~rUinto oftlc10 da 
nutôridn.do proeesaanto. que é liberal, como sabe 
o nobre Ecoador. 

rc Illm. Sr.-Communico a V. S. que neata. 
d11.ta, depois do ter ouvido a promotoria, julguei 
improcoâente o procedimento oftlcial por eate 
juizo, intentaria contrn. o coronel Cleml!ntino'de 
Souzn. Mn.rtins, pelo fArimento quo fez no Dr. 
Lourenço Valente de Figueiredo , firmado no 
cxn.me do sanidade, que declarou leve o dito 
ferlmt!nto. Deus ~ardo a V. S -VHln. dos Picos, 
~ de Jnneiro de !86~.-Illm. Sr. Dr. Domingos 
Monteiro Peixoto, muito digno obefd de policia 
da provincia.-Manoe! Pereira do Araujo, J.• sup­
plnnte do juiz municipal do termo.» 

Foi umn di& puta. e contenda entro dous libe­
rnes: o processo f.;i f~ito e julgado llOr juiz leigo 
libertLl, quo d~clnrou improcedente o procedi­
mento officinl. E o presidcJitn e o goyerno alio os 
culpados o rosponsn.\'ois pelo facto! 

O Sn. PAnANAOUÁ:-Parn. i~Ho foi lli. oxpres~a­
menta o chefe de policia: foi um escandalo. 

O Sn PR.EBlDJtNTE -Attonollo. 
o dnclo.rou ftLlrm n. segunda. 

O nobre st:r.ndor, no intento de legitimn.r estl\ 
ultima eleicllo, e pllra indu1.ir o emprcgD de via· 
lencius na àloiçào municipal. expôz minucioRa­
mente, colorindo-o como lhe 11prouvc, o con­
:llicto que se deu na. villa dos Piem~, entre o refo· 
1'1do coronel Clementina e o juiz municipal 
bacharel Lourenço Valente ele FJgueiredo. 

Parece·mo, Sr. prt'Sidento,.quA, se o nobre se .. 
nadar póde dn.r a eat6 facto o alcance que quizor, 
nunca podCI'á provar quP. foi um meio de intimi­
daçno pars n. eloiçrio, um mRnejo violento pnra 
vencer 1\ eleiçllo. Repugna-mo â rnzi'i.o n. pot~te­
rloridade dn. cü.usn. no efft~ito,. o nfio poRRO conce­
ber como um conn.icLo, qno·l:lo dtlU cm 17 do No­
vembro dd lSG·"), ti vosso por fim atemorisPLr os 
n.nimos pllrl\ n1 rodar oaliberB.cs do umn oloiçlio, 
que se 1lzera em 7 de Setembro do 1868, isto li, 
mais d.1 deus mozes 11ntes. Nã, croio que o lwn­
rn.do Menn.dor tclllm " protençiio dn convonccr .. 
nas iie quo no mesmo nnno o dia 17 do Novem­
bro li n.utorior ao dil\ 7 de Setembro, e QUilDdo 
tenha. essa int1!nçllo, recuijnrei sernpro sua KSacr­
~fio. o só so V. Ex., Sr. presidenta, jn.torpuz,or 
:·mn. autoridlldo, submottor-mo-hol vonctdo, ma11 
nilo convencido, 

O Sa. l\IINIIIITRO no IMPBIUo:-0 que poderia 
f,tzer o pi'eRiciento di\ provincin, que melhor re-
7elnsae R.attençiio que det1 n. oss1L occ.urreneia, 
do que encnrrcgnr o chefd do policia do em pea­
SOil f'yndicflr do f1cto no logu em que elle ae 
ren.lisou? AR instruc~õcA dndas pelo presidente 
mostram que procurou conhecer a verdade· e 
providenci11r convenientemonte. Vou Ml-as., •• , 

O Sn. PÍ.RANAGUÁ:-Jii ns li. 
OSn. MINISTRO no lMPERio:-Neste cnso abste­

nho-mo de rapotir a leitura. O nobro senador 
pódn c~mmental-n.R como lhe ,ft:prouvAr. mas 
c !las R lu estilo _pn.ra s~rom nproctiHJiis o julgo. das 
pelos homons lmp&rClaos: 

O nobre Honador niio apresentou documento&, 
nem ao.quAr articulou fn.etoR, que provem qun.l­
quM inturfttroncin. inrlebitR do chefll do po!1cia 
(!H-TIL ser juJgndn. improcedente R ltCÇli.O otuoial 
pelo aupplento do jui?. rnuniaipnl, quo tomou 
conbcclmnnto do ftLcto de qun nnR occupnmos. 
Ern. do ln.do politico do nobre senador, como 
arnm do mcamo pllrtido os contendores .•.• 

O Sn. PARANAOU.I.:- O ooronol Clomontino 
nfio ú liberal ; ó um passado, 
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o SK. M1Nl!:1T.RO DO JldPRl\10: - Devo u~cltt.rnr 
em reapubtu. a uniu. perguntu · Jo nobru ti~Dn.dor, 
que nem umn repr,!Jsentaçlio r~cebi ilod verc!'­
dores, U81JI mtwdoi ordem pnra"' cnmltrtt. muni· 
cipa.l a.pu'rar estn ou Hq'ilcJln dtt::t dói'~Oes d11. 
duplicata du. villu. dot~ Picos. 

Creio que o nobre HcD~ttior foi nlHl iuformu.du, 
quando refc,riu·BtJ a reuniões urmudlii:J, a MictuioH 
cm ccronlo.~,, cobertos du fncus e clrl.vinotes, quu 
St5 npresent!lram por oec~::~ii'io d:~ s~l:o!Hi"iO d1L CA· 
rnuru. J.OUnicipul d11. villtt. do13 PicOH 

Vou lêt o depoimento' dudo pornnte o chufe de 
policia pelo cn.pitllo Ma.nool P~rdr." de Arauju, 
))tJddi)U. conhecidn. do pt.rtido do nobro ~enador. 
l"supplente do juiz municip~tl, o que foi teste· 
munllu. doa f~t.ctos no logn.r de HUil residoncia. 

c Auto dtt pergunt!l~ fdtas ao c:t.pitiio MH.ncél 
Perejra de Araujo - .Ao:f trinta dias do me:G de 
Dezembro do a.nn·o d.e ISôs. etc. 

C( }{.~Hpondeu que tb 4 horas d1\ t11.rde do dia 
17 de ~ovombro proximo pas::~ndo, recebeu nu 
a:sua fz1:tendl'l. Útlllipu.~l::irl) noticin dt• qutj HC tinh11. 
dado uu1 ferimento na pc::;soa do Dr. Loureneo 
Vtllente de Figueiredo, recebendo nc~t;L O.:!cÜ.­
tdflo o officio uw quu lhlj p~t.f:lsárll o cxercicJo do 

. c11rgo de juiz municip~l; tlc:llldn accdcrrt1jo 
com it;tt:~, vwrtl. pa_ru. esttt. villa, rol.: uc():llp:tnhudo 
por dous hom~ns nrmndot'l, tal füi rt .sri11 c.stupc­
Iucc;Ao, e o receio de encontrnr grupos un l•il1n: 
chttgundo no diu seguint.: peln mn.rtrugu.d11, se 
Uirigiu JHHII. tt. CI'IHR do Dr. Firmino l.ltt Souzl\ 
Marriu.s, onde\ cHtnva o Dr. ValenttJ e o cttpitilo 
Monoel Ign~tcio de Souza Ma.rtiDM, oe Odras. 
nfio tendo visto o r~rimento por estar coberto 
cú:n um ptmn~> molhn·dv·de arnic1t. e d!jit:t.do cw 
umu. rédt1, ~6 cm uu1 q uhrto. part~ccndo n clltl 
r~:-~pondtm:tu n.-tur muito 11.lnttido. 

'' Nesse dia ltl ouviu el c respondentu muitos 
f.(ri:as de vivns H muitos foguetes, e indagando o 
quu signiJlcf\nt tudo i"'tú 1 lhe rlil'lsoram que eru 
um jantnr em CR.SK- de commandunte do ddStaCil­
mHnto, tllfdr6d N,•greiros: ut~tc fdcto no din ,.e. 
g-ui:lto ,to fairnento do Dr. v~: lente nssustou 
JDUito n elltJ reapondeut~ por te. ~s:n.bido qun ea. 
tn.va.rn no juntar us autoridu.rlea poheiu~s do la­
gar, o então 111órnentu por este facto entendeu 
q uu nllo tinhn HCf;'Urunçll individua!, d norn f(.)r­
ça nlguw." 1Í. sua du~po~iç~o JHS.~u. exercer o cu.rg.:~, 
t1 por isso officiou á pre~ndencta. mostrtmdo quu 
CStllV"- cot\cto o qu., tiuhn. mudo do punhnl rto-t 
r:liCllrio.,, e que ptH•SI\rl\ por isBn. como ptlS~"~ u, o 
cx~rcicio a st!u lrnmcdiRto, porém qunnuo tmt.ulf 
1id sic:1rio11, nno ~~ rufdriu no coronel CltHnco~ tin 1 ·, 

u. quulquor dn~ nutorfd~tdus policines crn f'X•• ,._ 

cicio ou fórt\ d~lle ou a unlq uer cidncli\o tlo pnsiezi' 1 

du.loenlid1\do: e clle • r6Mpnntitmt6 tom IUol'l;!l .. ' 
convicçi1u _que qu~tlquor dtolJti~ "!ilo incupl·Z•'"' du 
rnnndnz· fr~zor qunlqucz• mzll, po1:-:; 0~1 c~··uh(•C'tl t: 

l'ltt.bc q 1t silo pnciUcoH, c tH:írn~·n!o p·~r nnt•u·rz, 
o coronol Clum~ntino tem g,•J i , f•1rt''• mnH O 
llomcm que t-~umpre ptllcodcu m.ut•J bem, tJ ~~zh•• 
Mt1r umigo do St'U tunigu. nl\o ll•\wndn out.rt• ftw 
to contrz1 ollu, ~tiiÍ'•, dmnP. prnticnclo (.Will i' Dr 
Vtsltmtt~, dt'l quem urn. intimo nruig'11 1 u qu,~ fll~ 

(J -

crêr u. dle r~tiponJcHlte quu ontr~~ éll".d hou.vc 
ulgutua u.lhmtcào, }J'Jrqu~ ui'í(l ~ po~ISlV*'l qu~ 
1l~iXItt!H~ du lin. .. Vt1~ lllutiyO phtf\ tttl tsCODt~tciUli·U­
to, t! .~er in!)utHciuntt! o q·u~ lhu Jctbirou c, Dr. 
Vu1l·nto. Como lh~ dJ::;t!crnm zt)guu~u,; pessouH 
quu niio Hr: recorda, que homen~ Vd.:.tido11 dt1 Cb.· 
wishs n Cl·,·oulu.., tinham entrado pura 11 cu~u d11 
camam wunicipal, l•jvn.ndo porçli•J dt: /acUes, 
ttllm du proccder·Stl á apuração du. ~lr.Jçao, d-:~ 
pois dtt quul s~:~ seguiu o jn.n~nr, cst~s s~~ ~::; Sl; 
c•~ rios du quu trtltu. no tit:U dtto otfieJo dtrJg1do u. 
pre.:"~itieucin. dH. provincitt. ; UlltS não lht:1 eon~:~t11 1:1 
nem lhto.constou q_u~ esstH hoJDens tive811em o r--­
dem dtJ pessott. uJgumtl para f:~ozt~rtm mal u elle 
re~pondentu ou tL qu:r.lquer outreJn; t~ante:J: dtl'V.ts 
c:onf~:::~stn quo n~uhunm qudxtL ttlOl dus ~:~ntol".t~ 
dadc:..J polici:tc?S, q ti C uunctt o d(!sN.spdturam. ou 
1uesmo a pussoa do EHm familin., como tu.mbem 
não tem do corou~! Clé:ll.O.~ntiuo, c antes com 
ellu st>mnre u1,.nt~:~ve ad rnelh.")rt:s rehtçôes de 
ami~ud~. ·e nó dep·)h:i d11 <1Um,tiio do Dr. Vnluntt~ 
foi quu t:llu :i.:l uH .. ::.trvu cr~trcmt:cido, mu.H uilc 
rz~ttpond.~ute coutiníui n f,~zer U.dlle born con­
ceito. 

• Pcrguntado por quem foi ,·ecligido. o _otncio 
•JUtt dirigiu' 110 Exm. prusidente dn prOVlDCU' b ::c 
\·ia 01:1 t~tes hoill.r.llR que entraram cow faê6ij!l n:l 
c:tsu da c11.mnr11? H~spondóU que a t:1inuta do .::~cu 
ottlciot~,j t~ita pelo Dr .Firmino CeSouz& Mn.rttns~ 
H. Meu pedido, Kentio qu~ n~~:~sa OCi!L\t~iti.o clle tevd 
u gener.J::~idHie df' dizer a ellc rlj~pondant"' qu~:: 
se toervi-:.se da.cópitL cumo l.he_part:ce~~~:: mclh~r. 
pocleudú modtde:d~a Hupprunmdo, ou.!:lubstrtutn­
ílo quu.tquet• p1Lluvrn quts nib uehHSS6 boa, tj t: 
11Ssim qu~ t~t'mpl'•l pz·oc~t: qlumdo lhe dã ~uni­
qunr cópltl 1\ l'li!U p~dido; sundo quó :1ind.ll hojd 
n.;Him ucont~ceu com a rcspo:Hu llue dlu re:3pou­
dcnte Ueu uos ofllcil.n". qud por esttt,ChdfH.tura l1ü 
peoliclJL lhe foram llirtgrdflS. (Juar~to aos humtJuo 
c•ma os (acõ~s. tllc ret:JH»ldtnle ntio os 17ÍI4. eutrar nu 
casa da camara. » 

Por estt.l eonflictu, Uu cttractcr ttntt~.s pe~MOJ.l 
do quu politico, quo ni\o pódc;~ .!:ler attribuido 
jjCDi\o ti dnt~rg"t~llcia c riV'ttlidttde local, quer o 
nobru Henu.dor rc:;ponHnbilhmr o governo, que, 
por ~:~cu dcleg~t.do na provjncin do Pittqhy, pro~ 
curou averiguu.r n v"rduüe u 'pruvjdt~ncüs.r sobro 
1l ropressiio. Nrto pód" o govcu:uo prtsVdnir i~cto.H 
doRta ordom, niio p6de imp~dtr qutJ t.!vU::l luda .. 
\'iduos quu Me cncoz.traru um 4ualqu"t' pont~ 
rl.o vnsto torritoria do Imporio, travem entro S1 
uma ultt~rctt.clio o pnt~~em ll vilts du fd.cto. Pnra 
imp('drl·o sttril\ pn~cuw quc c~thL individuo u:-ti~ 
V6!:!HC HOb 1\ mtus rigotos:l vig-ilnnciu, ucumpu. .. 
nlHLdo por lig"tmtur> c t'tll'~ll dtl JJOJici!~. o quu, :;o· 
hro sor imposl'livul. Hria iutoltlri\Yt'L 

O It•lbroJ Hl.!nttd1H'1 lnvttdo peh exc~ssivn tt1U• 
tlencin. do toeu o~p:rito pnru a go.mMuli:1tt,;nv, d~ 
um f~tcto itwh\do conclúu n fult<t do tmuquilli· 
dn.de n rlo segurH.r1Cil individual t•m to.u' '" SUTt 
pr(JvincitL o •Jm todÕ o 1 mporio, ti dnnc.lo u t~Hr-u 
nuuuno ti1cto proporc:lwl'l t.'XIlJ;:"tlr:ulin~, -qt\ d~rru.­
mndn!i orftlns dt3 Hlllll!lltt, ,·lu'~ HtiHII~hllm tt fnrtl;a 
do!i tniniõtro11. ., 
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A indu em 1~7. como relu.tor d" uma da~ com· du fú, quti da.t:~irúa H a~ttterçlo dasl& autoridade. 
IDIS.SOes de podere~t da camura doa dejHttado~, Se o nobre senador o tem ....... . 
tive de aprecitu 011 doploravei• succasaoa que se O Sa. PARANAOUÁ :- NAo podia ter, corro im· 
deram na Tapera, noa Hurnildes, em LencóAs, pressa. 
na provineia da Ba.bia, e em outros mui toá lo· O Sn. MINltsTRo DO IMPBRIO : - Nl::, buta que 
rarca, on:::o nh luta eleitoral d~.~:~se anno derru.· .um periodico o djga, é necea:u.rio provar CJ facto 
mou-~e sangue, forRm Mt.critJctld&M vid1u1 u com.. conteatado. 
metteu-se te,da. 11 casta de tropeli~ts. Mus nPm O Sn. PAU.ANAOUÁ: -Pelo aystema de nlo dar 
!lu,. nem Od oppotlicionistas d·e ~ntijo vimos salpi- contra.· fli, nt·m cl•rtidlo de ILUto de buaca para 
cadus de :;angae ,; farda do nobre senndor e a::. dopoit1 nogttl'·.l:IC u que .convíesdo. Tudo isto foi 

- doa outros rninJstrott desse tempo, nnteti doplo· 111uito bem arra::jtt.do. . 
rálDOS eSSdB abusos e OXCO:iSOB, que SÓ podem 0 SR MINISTRO DO JMPBRlO: -Sem provaS tio 
ser imput.udos á violencia dR p11.ixào pt~.rtJdu.rin., co11trario ni\o é possível convencer o delegado 
n.os odtos locaes, as v~ZdS á connivdncia <.Je uuto· do Odras do flllsadu.de em sun u!Jegaçlo. 
rJdndcs t~ubo.lteJ'nllS, mu.s nilo ao governo, que é Creio, poróm, Sr. presidente, que o nobre ao­
sempre interesAado em reprimi!-os o faria tudo nadar terá razio c a lerá. tamb"m o delegado de 
por e vital-os. OeirtlB desdu que desn.pparacer um pequeno en-

P.:t.Sdando á cidade 'Je Oeira"~, o nobre senudor gn.no du d11.ta Houve mandudo~ geraea de bUI!IC& 
fAz uma longa expouição das occurrencia.s que na provincit~ do Pi11uby, não o contesto. mas foi 
alli se der1tm por occt~~ião da elei..:ào Jnuuicipn.l, antes de lO de J·ulho de 1868. E' ver.dade que 
:il'gundo informul!ões que rec~b,,u, e attribuiu então us cuu,aa se fllziam conV1.1Dienternente. 
ao dt)l•,gado do Policia umprtjg-o de forçn paro ordenando-ae aos otllciaes da diligencia que ex· 
vencer n eldçilo e u expedição do um Uli\Dda lo Cupt.uassem da goneralida·ie do mandado as Cll· 
gdral de busca pnra cnpturn. de recrutas. sats dos amigos, corn quem · Dlo se devia elle 

Tanto tltl ~OturnuniCI1ÇÕ6d vtllciaeH, como od cnt~·~dt'r. . . 
Jo~urnunt.os , e lati vos á duplicu.tta du Oeiras nas O ::m. SA~.u '"'. · - Gnst11m o tumpo com o p~•- _ 
eltu'iOe• de Vdrendures e JUiZ~tl dts paz etttlo t!lldO~ e usquocum o ~rel!ento. . . ·'-.· 
em poder d~t. Ke~çllu dvs 0 ,1gllcios dl) lmperio O ::;a • .AUNUJTR.O no MPKIUO :-S1nt~ contrnr1ar 
du con15elhu du Ezstado; znas poder~i. se 0 nobre o nobre aun~t~or. mas n~o pos~to 4tl!Xar dll Je· 
aunador qu1zer, d~~or informuçOe~:~ á· vu:St11. de u.pun· f n~"r o presadentu do P111uby, tiio IDjut~tamente 
tum unto~ quu tom ui quandu ruphhlmentu eXulai- cenw~r .. ~opelrJ honradorepruseatante poraquella 
ntli os p:1pHiK autua de S6ram re1uettidot1 IÍ. st:c- prov~ncta.. . 
çilo. Julgo, pvré:n, 1.uu.is cunvcnieotu doixar por O ~r: Dr. Augusto Olympto Gomes do Castro, 
dtnqUI\Dto de purte c~;ta questão, tanto 1uu.i::l a~Ulprm tlcdmunto ao~ deve~, esfarçc;tu-so pela 
quanto o g.;verno tum d• .~ precial·a pu.rn. r6 !:iOl· BlDceru. t~Xecuçda daH le1~:~ (apo~ados): brlotto, cowo 
Vt:lr a"Jbtc tL vnli·ta.Je du tnes eiuiçõett. . ó, ha. ~o Jufender·se cabalmente, mas .. ccu.ado 

C . um rntnhh pre:tençn., cumpro um dever, defenden .. 
om I'Claçio. ~o. que o nobr~ Mnador du~se do um dos maitt dignott del.sgudoa do gover11o 

ttobru tsstu mu,uctp:o, contcs~aren o. flicto dn. pre· mo~tr"ndo u:improcuduncitl das censura11, qu~ 
l:iUD~a de 70 praças por JUOLJvu ulottltrnl. Tenho lbu fori\Íll fuital!l. 
11qu• u. mapptL tltt ~orçtl dcsti!.C~;L•in "m Setembro o sn. SA.RA.lVA.: v. Hx. ni'io mu comprehen· 
""s dJvur.'!lus J\)c .. lzd11.d~s~ tio _P1nuby, o qulll su dfm. 
ucba t.lrm~ttlo ~elo cnp1tuo UJUdnnte du orJ~nH 0 Sa. MlNJB'rHri uo lMPERIO·-Dizia ou que a 
AntOUIO J~s6 Vidnl du NegrtHrOH, que não pode consuru feita ptlio Jwbrd seuudor.o. quem re1 .. 
at6~ .~tuspo1to a.rJ ~ubro b~Dtttlqr •• DtH~tte W11 PP'~ poudo. provinha du ~m erro de data, porque do 
vê B6 !-).UO o_m Setembro :'jó ex1~twm destH.Ct\r1n:'j ftJito ern sun. pNVIncm forum exped1do11 em opaca 
um.Oetro.~:J ,3i) pr,.ças nu muro et~tt• que repre:; .. ·ntu. não rc.conte mund11dos gerue~ dtl buHC1 como o 
p~uco J~liiS ou JU4:1DOB ~ dtstttc~rneuto q~e. t1m íJUtl y 11 u)er. , 
ouLrKij opocaw tt~m h!\Vtdo n.quolle wuniCifllO. "0 Dr. Lourenço Val+3nte do Figueiredo du­
HoiLVQl ?ort1toto, ungn..no du. pu.rte 1.lr• bonn;,~~ Jug1Ldo dt) p;)liciu. d'esta villa doa Pfcoa 6 ': eu 
.membro: u. pe.1urnn lldfrlr.en,~tl quo. vne de ,JS t 1~r 1 uo. de. l\lt~ndo "qtudquer oftlcin.l de juatiQa 
p11.rn 70t, ~r..l8 q~o Blito. ultimo ulg~trJ .. mo é 11pc- tl'B,tlljuizo, n quem e.,t~ fôr nproauntado indo 
nu..1:1 ° dobro _do prtutci'O. por mim a:;signHdo, quu se d1rijn em qualqu1r 

O nobre l:ltlfil\dl)r l'ecouh,ct~u qtto f.l ttJDllDt~ .. parle cl'e:;lf termo, o11dc ,.~tiver .MrJtwel Fraru:i1co 
Cúront~1 Mu.nocJ José lhl A mujo CoHta., dult'gndo l't!reira, twlteiro c Jc~-ignndo da 5• companhia 
ele Ot:iraM, 6 hotoum rtbtincto o u~tirnnvtjJ, do do 70 btt.t· lhilo dtL gunrda. nncionl\l d'eKtu mu­
uma. f1lmilia irupo1·t1Lr1 te do su1t provinciu. fJuaudo nicipio p<~.ra lilerviço dn guerra, e o prenda 6 
u ilnprl!n~~l dn provinl!iu accus IU·O Jn 11xpodiçi\o roc 1lho. li c•t,lôll publica d'tu1:a vilJJt.; e.dado o 
elo Jnandadn g.:rul dt! butiCit p11Th ClliJturn du Td .. Clu~o du 1!6 uchr1r ello homiMindo ou vcculto êm 
crutn.H, dO:ldo ouvid,J sobre o fucto pelo pru.1:1i algumt~ C'asa·· p .... ra c,;cap~tr á prisfio, ahi 
d.unte du. provincin, negou qu•J tl\l mitnriado ux.it~- do pois du lor u.o doDú da meBUifl. cnsn. o de lbe ~ 
la~o~~o. e utó h(•ju nilo S•l provrJu o cnntt·11.rio. novo mustrtlr o prcsontu mund~tllo, u intime para c1uts 
porttintn JW~~i~ u.o oollr~ Hm·tdor quu nprcr~UI!to o incc.mtinm.iLtu.tJulltl~ frHnquoo a entrllda du CllAa, 
mnndadu urtgJDn1~ curti ·lào, t}U ducumcnto digno utlm Ue aa dur budCI\ pura so prender o rof.:rido 
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des1goalJo, e em Seguida proceda á mais rigfJrosa 
busca para o (lm rupra dt~clarado, urt ombando, ae 
for tuCt!Jiario, a11 por1as da ctJs.:&. e pr"ticando 
todas KB diligenclBB que sejam indi .. pensavelri 
pa.ra se etfdctaar a prisio ordenadll, podeudo 
me:~mo prend~:n· em :flagn.nte oa resistentes; do 
que.tu~o lavu.rá o competente Jtuto, que dt~verú. 
1er aa••gnn.do por •1Uaar. teatemunhtla que t~nh~tm 
presencuado a dcligl'lncia dflsde o HtsU começo.-
0 qu., cumpra. -~Jeaa, 16 de Junht.~ de lt:i&;,­
Eu, Quirioo José Ferroira., escrivão interino o 
escrevi -Valente de Figueiredo. 1 

Aqui está a relaçli.o das casas, quo nlio deviam 
ser cercadu (le): 

O pre~idente da provincia, decidindo provi­
soriamente das eleiçGcs da du; licata. de Odras 
na fórmft do art. 118 da lei n. 3o7 de 11346, m•n· 
dou que a CILUlu.ra municipM! désst~ poase em 7 de 
Janetro ultimo, aos vereadores e juizes de paz 
da oleit;ll.o q~e julgou valida. A' esta ordem 
legal. nAo obstante ter sido reiterada, resistiu 
1\ camara municipal: o presidunte mandou que 
fosso dadtl a_ put!Se pola camftrn. do município 
vizinho o responH;.;.bilisa.da a quo dt!Sobo.Jecera 
ao preceito d1.1. l~i Ao oftlcio que me dirigill em 
21 de Jandro ultiwo, (ló) respondi, approvando 
o procedimento quo tivora, por aviso datado dt) 
·bont•m. 

Já vé o nobre senador que o presidente ~e 
houve muito legnlwente: Bào as autoridades do 
lado politico do nobre senador, que cream em­
barnçoa á admintatraçi'lo, reaistiodv ú.~ ordens 
leg"es emanadas de autoridHde comptstente. 

No. ultima parte de seu longo discua·so occu­
pr.u-ae o nubre senador com a nomoaçio do de .. 
legt\do de policia do termo do Principe Im1 erial, 
Joaquim Domingues Moreira Lima. ·e generali· 
sando, como sempre, declarou que oa presiJentda 
das provincilt.a procuravam no rol doa oulpados 
aa autoridadoa policiaea. Referiu lonpmente 
o nobre senttdor a morte do padre lgnn.cio 
Ribeiro d• lltello, que occorreu em 11349, e qu• 
diatSe ter lido imp11tadá a Joaquim -Domingues, 
que commandavtL, ou ia na escolta, que llio Me· 
guitt no encalqo, e quo triLvando luta com su~t 
comitiva. occtt.a1onou tl morte do dito padre. 

NAo yem agura ao caeo os pormt>nores nnte· 
ri~Jres, ae o padre J~;rnu.cio era ou nio crimino8o, 
e como tal pe~egu1do, e nem oa attent~t.doa que 
duranto muito temJ.!o cnt~anguentanun aCOQlarCIL 
do Plinoipe Impe,ial. E' certo que Jooquim 

·Domingue:i foi absolvido pelo jnry. maa res· 
pondea a procoaao pela P!'rte que He lhe imputou 
no. morte do padre lgnaclo. 

Foi ceaaurad~ fn!s" nomeaçtto feitu. Pelo vice­
presidcnto do P1auhy, como um neto il.o immo­
nlidade , , . 

O Ba. Polll'&U :-A.poiado. 
0 SR MlNISTUO DO lt.lt BRio :- • , por ati sU 

sumciente _pua juatitlctLr os maioreas cltLmoles. 
O Sn. PoMPt~:U : -E' accusado ~o mo faunot~o 

f•ccinora. 
O SR. u:JNIBERO no htPEIUU; t:c.mquanto a 

absolvi~àu em procal4tHl criUJe retttitlUi. RO cidndl'to 

os fóros d.a primitiva integridade, devt: haver 
"lguma hesitaçAn em conft•~r-lhe a autoridade, 
quando se trata de d~lictos de certa' ordtHD. AH­
t-im enteudht o presidente do Piauby. quando 
me escreveu confldencialmentu na seguinted pa­
lavras: 

c O delegado de policia do Príncipe lmperh•l, 
nomel\do ·pelo vice pre .. identu, foi h& muito11 
tt.nnos n.ccu:.udo de cumplicidade no asasa•u~inRto 
do padre Ignacio Ri beiro da. Mello, e por csn 
imputaçAo foi proceasa.do ew.bs ... lvido. Não dt~11ejo 
cvnservnl·O, ni\o o demitti já., -porque, ou terJa 
de numeo.r alguem de sua. fam.iliu, :~obre ~~ qual 
tem predou:Jioio, ou d11 família .Multo, a que per. 
teucem ns celebres criwinosos José de .Mello o 
Pedro Ribeiro de !tfello, pois sou informado de 
Heretu e"tas duus familiaa u.s unieas que no logltr 
teem P'"KSOI\K com habilitnçõ~M intellectuaes p~n 
os Cb.rgol!l. Sobrl.l um~t pt~sa a imputação do asaB:t· 
sinnto do pt~.dre Ignal!io: sobrtS a outra a. do 
b11rbaro attonttLdo, dtS que forau1 victimaa a Cll.· 
1utio Santmgo e outrott. Tenho me esforçtt.do 
uara que o jui~ do direito Dr. Burlama.que, li· 
ber1tl, vá. pa.r<L IJUIL comarc"· atlm de poder.no· 
"'llea.r delegado o juiz tnuuiciplll, bllcharel L1no, 
que se achu n•~ va.rl\ de direito: nH.o o tenho eo_n· 
a-.eguiJo, ttSudo o juiz de dirflito allttgado molestm, 
p1Lra não ir towar cont!l de BUlo. comarca. Nrio ti, 
porém, o vice-prettiJente o unico que acrt~d~tH. 
na innocenci" de Joa~uim Domingues Moreua. 
Liwa, o delet:r"do do Principo Imverial: um 61· 
lllÍDÍiitro da justiça o honra"!& com sua amia:1de, 
como prova a car .;a q uu env1u. • -

Estt1 carta, n que allude o presidentes prov& 
que o vice-preHidt.mte, Dr. SimplicJo. niio procu· 
rou aut·,)ridade~ policiheB no rol dos culp!tdO:S, 
porque Joaquim D~Jmingues Moreira Lima hlt 
muito~ aUllOI!I está llbBolvido; mas achou-as na 
listo. dos amigo11 e abonados do nobre sentt.dOI 
pel~t. província do Piauhy. Eis a carta em ori 
ginul : · 

• lllm. Sr. tenente-coron~l Joaquim Domin­
guu~ Moreira Lima.- Contando com a a.Ut\ es· 
tirua, do quu muito me litsongeio, perm.itt" me 
V. S. quelbu declard deede j4 que nas proziml\s 
ult!iÇOtlll para deputadott &1UIIi"mblóa geral pt-la 
uo:-t~:~a proviocia, espero o valio~o apoio da V. S., 
bem como doa ~:~eu~ ptt.rontes e amiga::~. " qu~m. 
1-erei :nuita recoQbec:ldu por tal favor: . . 

c Suu com pnrtic:ulur tHitlma u t1. mlllS dtt~ttnctiL 
con.,ideraçiio de V. S •. pntricio 11.migo a1fectuoao 
ntttsnto e obril-{1\do. - João Lustosa. da Cunha 
Paranaguá.- Rhl de Jnneiro, l:t de Setembro 
do JStió. • 

(H a uma pau1111.) . 
O Sn. ALMEIDA. H At..uUQUU;H.QU~: -Co .. ti~re 

llfnfle!! o o 

O $u. WIN1ti1'ltu no IEI'KRto:- Em 12 de Sutem· 
hro ·de ls~·o. o nr .• bru SUDI:I.ll.ur p(•lo Piu.uby faaiu. 
parte do gubinotedu lOdo Agosto de 185.•, ec..mo 
minh1tro da jut~tiço. orl\. o mai~ dlrdcto tJ al~n­
muntu enOI\rrdgado do velar pultt t~eguran~a lll­
tlividuul. plla t·o~ret> ... t\o dus dolictu~. Su ~. E1. 
nAo ncrcdltsst~o 'I"" Jc-a.qnim Do1ningue" en in~ 
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nQcento, qun ni'io tivtlrn p:trte no cri mo t!Ommdt• obr1ts prJhticn:~, [f)j l.•utoriM~tdo o inspoutur dRH 
t.Ho uw 1H·W, oertlwlentd nil.o lhe esct't1Y•JriiL esrHt. musmu~ obrr•H ttsnontu· col'nnul Chri11tiunnn Po­
CIHtn. um qnu dot:ll\m li~ongear-116 muito deter . rcirn do J\'l.~rodo Coutinho, u trlltltrdtt.Rcquisiçti.o 
st'u e tima, o llm qut• ~o cout~n3HI\ 11eu amigo affec- lJOr purt" do .gnvcrno, do·t~rrúoo fWrtancnnl.o a 
tuos11 r. obrigado. l~titttrit~ nnti'lo i Iludido o nobre J. A A. dn OrJtn, turruno csto dn onde provi!m R 
~:~•mudar. :nus aP. JIJudiu-l:'n eiJ,~. mini,.tro d11juH- malol' 1lbunrl1Ll1Cin •1'ngul\. · 
tin•L H tlllw do Pínuby, ni'ío dcvtt CllrrtJgnr com Sljgundo um nfHcin diri~ldo por oRso onge­
tt1Ô llCfHLda mll:J t-~obru o vice-prel'lidunte, qu ~ nht'li•·o n um d11 rntlUR nntt~cos~torcs, o propiie­
pontt,tVO. t1o mel'lmo modo que S Ex. t.1t1 lo ptJUlt\ l\0:0001) rt>feritt. xu tt. urn dos qu11.tro 

Rt">s"rvando purn.outraoccu.~iiio alguns poutus, prodioN, e nil.o I\ to•lo::;r, como .suppõo o nobro 
dt~ qua tru.tnrum os nobreR SOOfJdore~. qu., tt•m ~<tlDH.dor. 
torrHtd.o JJUJ'te n~ste ctcbtltO, vou dizer alg·urnnH O Sn SAnAtVA:-Eu vi orn nm jnrnal cnrn P 

llR1ttvnth llf,bro ns gmvctt imputtt~õm~ qud fe~ tts .. Jgn••.tur•L tlu pes.;ott. tmt"ndidn.. 
tontt•m ú nobre ttunudor pula .Bllhia.tw mou col- O ~n :\UNI81'RO oobrPERin: ·A"'111J está. o olHeio · 

Jogn o Sr. miní8tro dfL r.~gricultUI'IL. DtlVO em sun Je qu1: falJo, Qnrtnto '" tt!r t-ido oft't..:r'ijcirto por 
u.ul!onciu justi1ietd-o1 c ftt.l·O·hei am bruvos ter- rluinzo contoH 11 turrcno comprH.do por 80 u.po-
mus. Iwc;~, o ongnno oxplicrl·B~ do tu·guinte modu: 

O nobrn sentulor nntiaipnndo-lid, corno r!ist!e, gm 186l o mt.lncionr\do ungr.nbtJiro, qutS od· 
nn dhlcus~:~iio dos ttbgooaiml do mini.sterio da agri· ttw,~ incumbido do~ f!Studos ntsceaanrios pu.ra 
cn.!turu. e ubruH publicaR, nfto deticnvolvfju o.s ltpro\•citn.mentn dns~llgunH, que vertem d'uquclle 
pontos do coo.Rurn, c rcl'l'f1rvou-se p11.ra n t'ICCnRiiio lttdo, informou que o r,ropriutal"iO do tarruno e 
OJ>purtuna. Uonv dll fn bl'ic•l dH pape ,cujo mRcbinismo uro.mo-

'l'o(!l\roi bmbem 1ovomante noaRHUrtipto q unnto vi do pela~ ttguHH q uo nolle HO reunorn eoncordarja 
tür indiõpunHavel pl\rlt nil.o Ucixnr pllil'nt· t11.es •·m. um contrato corno governo, modiantu o qual 
CiJllSUl'ttiJ !'iobre o meu collegil, M moMr~t r 110 nob r o ob rJ~ar·RO i1l lt cuder cm .tempo de scccu. a qu•qi­
t':ltjDfld•'r q 11e niin sito oxacttlS 11.~ informagr3es 11ua tidttdo l\o :q:mt. precisll p:ll'R n cnixo. du And11rahy, 
Jhe duram. 11provcitn.ndo o excedente pRrn. RUtt. fttbrica, que 

AfHrmou o nobrcsenudorCJUd r~ rolnh1tc~riodlU:I contiDUili'Ü\ R. Her, berri cn111o o terreno. do Nliü. 
nbl'll.'3 pubJiCU:i comprou por 80:000$ a. qu,u·t" propri~dnde. PiJdíu !·Or Cl:ltl!l ce::tsiio do UbO de 
partu dp um terreUll que fóru. aflerecírlo no go .. 1mrto dt\ ngu · n quuntill de 20:0008, julg~tnJo 
vcrno por 15:0008, e o todo, ou rL<J f'IU,ltro pttrttlM, poróm o engenheiro quo n Jndemnümçào dt!\I'Üt 
por 60,0008000, •or de lf>:Ooos. EntAo trntuv~·•" de cod•r no go· 

E' Q'6rnlmontc reconhccitln n. neceHaidnde tlo v"'rno sómt~nto tHn cr~rtn. épocn do anno o u~m de 
R.ugment,u o vniuwu chtl'l ngu!l"" dmdínndnq 1\!J parte dtlS ngul\li deqnBeste preci::tusHe pn.ra nbu:~­
l~btltitd~Ünento Uet;tfl cnpit11l. · teci meu to dKs !4u::teH publlcns, continunvn n. 

Pnrtt conseguir 0$86 rflaultndo trym o gonverno propriedade do t~>rreno, di\ t'tlbrica e dH.S ugUud 
d(J ftiZtH' u.cqui!':liçi'i.o doa torrflnos 1 o neto exiM- cm Mnnoul B1.1rg"dS Homem, c\uo ussim chnmtl .. RO 
tom TJII\nl\ncincr~, que pódem fWr a:>rovoit11.dnH, o rnu.rido d11. senhora que u timamonto fez de 
Z'l'uMt•) caso o ·tão '111 turrenos du CJ.UC Hü trnta.. tudo vend11 no governo. . · 

A.e ugu1t~, "' ljUH Hc. ret'toriu o nrJt•ro senndiJr, nsttt. negociRt,;i'ío, qun nlto dtlu rusulttLdo. ó qU.o 
part~111 de qu~at1'1) prodios l.Ji'r't.m~o~, rt1Unindu.-H" provavolmuntu ocOilHionou t.) eog~no do nobru 
no que t~~rttmctHJ. ti viuvn BorgeR o f•Ji ultima- Houudor, fnzundosupp6r a S. Ex., ou a quem lhe 
tnonte CoJmprado Os_ outroR tros ~"{to o quo foi fürnecou 11. inform11.çíio, quu naq_uellti tempo .'16 
IÍtl pr. prit!dndu dO commbDdü.dUI' .Fcllzttrdo JuH6 trntuva. d1~ vonJu do predio po1• ltJ:OOOSOOO. . 
Tnvarel!, "quum o ministt:wio tr.•nducto o curn· O su. SAn.uvA :-V. Ex. niio viu no jornHl ... 
prou por 26:000/?i O quo rortencu 11 J, A. A. do 0 SR. Mlr.:J~TRO .CIO IMPBRIO:- Vi UUl urtigo, l\ 
B•ito o. o ultimo a J. J. U.o !::louztt.. U ttltt•eno que nilo dei n.ttencAo:.. · 
(WII'lprarlo por :!0:0008 t·~m :H,037 brnçns qua- O Sa SAUAJVA.:·- •..• com ll&SMi,qonaturu. d~ 
tlrbdnH. (Jfl\ de~nudu.do de nrvortu;, ni'i.·l tinhn. nm ongonheiro, 
cultur:•, num bernt:JitoriH$, ~ oxcept~do do umn O Sn. liiNJ:s•ruo !>O IMP.RRIO:- . . • por estru 
JHhlUODlL casa; o cowprudo· por 80 upulicu:..; ú. infor·rn"do do flUO 50 pas~ou. 
viuvn Borgc.-; tem, scguuü.o infornt'l o minir~turio As 06DdUr118 do nooru senudor poccu.t.u por 
llu, obrtlH iJUhlicttS, 101,771 bru.c.:nij ()U11.tlnul11t<~, 0 1 fulttt. du btnw, e origiJUl.m-se da conruuíio quo hn. 
nltun du n:uu:ontuK propri•ul, " Otlt'l vem ter tla uns iot'ol'Ollu!óes dv que Stl tJorviu, applioando .. ac 
ngund dos (JUtroH torrdnos, contó 111 btuofditorhttt, neUttH Otl nlf!nrhunoa n f11ctott diversas daquellus 
um1~ fn.bl·icü. do prLpel, cut~ua, ~te, Os terronur~ um que nmtmento flgurürAm, 
pertonc:om ~~ prO(trÍHtnrío::; diverHOH. v nuncm Ni\o pnduriu, Sr. prt'~dctent~. Hem entrar em 
frJrum ofi'orociqoi:J uo govorn•> JlOt' OO;OOOfl uo gmnd~s ~u~onvolvimeuto::J, ruôpoad.~t ál3 incro­
todo, ou pur l,J:00tJ8 u. parto ultimu.m.,ntu cO~tl~ pncõoa ft.llhS pelo nobre sonu.dor ao meu collcgr1. 
prHdiL. tniilistro tl11H obrus publJcat~, eorn rtltt"flo no 

O equiv01~0 do nobro Kentulor prov{Jm tln HM· l!untrut~· ruttlizndo com n cornpllnhht Uoil\o o 
t~tuuto; . . . lln,Juijtl'ln pur11 ::>t.:ram trun~:~pcatt~.dtu:t na cstrudt\ 

fb ttlQ"uu~ ltnDo!:l, cruw quu. Hlnda unu. ó!e diJii· d11 r~rro du D. Pn~ro U ao,~ cl\rgr~a ontregu~s f!'Dr 
1:1t:fll'11.rlo rnlnHHUrw ,jo ImJ•Uri•J H. J'UfHll'llf~llO •l11o; tt1{Uulln C()JDJHtUhl••· P~tru. tra.tl\r uonvuntente. 

' 
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mento d'' n:-~~umpt•l, terin nu do •profumtn.r e 
IIJII'tu;inr nJg,LriHiuo~, o f~t7.ur longa,. con~tider:~­
ÇÕI!:t qun nàu co~ bom D01'4ttt. dhtcu~'ldD. 

Dirui :-lówcnto quu a elevnt!Ao doR Vf'lncimen 
to" cios ung.·nheiru~ e oulpreR-adu:l f•1i det,,rmi­
n•td L p:.do ucare~cimn rio trnb'llbo, qu•' ~obre 
11llt:S pct>a. agorn que o tulrvico tc\Jn aulit'men· 
ttt·l•l na r~•tfio da rnaior oxt. n~Âo que bojo telD 
1\ Jinhn (drrtut. 

Quanto Ú..!t vhuL,tgenli do contr.~!u, a experien .. 
citi. 1\M Vtt.fl d•·rnonstr11ndo. poi .. , ni'lo c..b~:~tante n. 
ctHwliri dt:: urnn f}llola do rrt!~o do:-~ trnnsportA~ 

proporcionartos pell\ Un1ho n InduRtrill, a rend'L 
d1\ cstrnd'' d•~ tt.rru tt•m 1\VUitl\do, e o meu Ct•l· 
l•1K'"' QU6 uindn. ha poucos dine ufftrmou-me se· 
rem o.• maiR lisong,iroa cu• resultado• obtido~, 
justiHcará plun~tmonte este acto em QCCaailo op· 
pr1rtuoa. Nllo o f~tço RJlora para oio má arredar 
do dobnt;, e por quH, 11en•to '"A'ttll e em termos 
_A'er1tes na a.,nsura:; do nobre tu~nador, but.m 
eto~nH pnluvraa que diau~R unicamente para. nlo 
•ieixnr indefe~o o mtiU bnnradr' coll•,ga. 

Voltl,rei Rind" á trlbunn. par"' tratar d,t$ outro• 
pontoM, "'la dittCUI'l~tAo cnntioUJtr. 

.. -W<•=t:!f> • 



DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO 

EXM. -SR. CONSELHEIRO SII1VmRA LOBO 

NA SESSÃO DE :25 nE AGOSTO DE 18G9. 

O Sr. 8U•· ... arat ~ulto 1 - Sr. presidcrite1 r durtjs pnlitleos, nenhum P'"Onunciamento po: 
tmtos dtl llntr:.:.r n1l dir!CUHaiio dos t~~.ctot~ o d"' pr1rto do pai:z:, autorisRva semelhante mudança. 
-p\1\tcriu. de que mH tonho do oc..:up~t.r, dovo 11~1·a.- ti'ntrot~t.nto oR nobrn.1 ministros o '"'eus arnigOJJ 
deC~Jr u. V. Ex. u. .fustiç•t que houtcra rnu luz, uiio pcrdi!-ltom tHn ,:.ustcntnr que n.:::~~oturuirn.•n murto 
obrigando-mu n f,dl~tr no,.. 11ltiruoN momentos du lt•gitimnmentfl o pCJdi3J'. 
lwru, 14uu.ndc. jú. niio uw rtll\tii.Vtt. ttlUl po p:-tra trrs.. Direi ~órncnlt!, Sr. pre"idenb, quo os boment~ 
tKr de quttlquur duR :lRfiUrnptnsqtw rnu prow)· l'ol.ticos que cu.~ tttcFI r.ircurnJ:~trlncw~s tllo irrcgu­
nho a du.,cutir. Se V. Ex. uàu m" houvm•H•t t't!Íto larmeote tt')m.arfltU "rlirecçã? dos nr-g.:~ciol!l pu· 
essa jnHtic", por certo cu, ao cohtrurJo do que ldícos, confltítuirtt.rn·se, mais do que ncnbnus 
pensou o tliA~o~c o noi.Jrd t~cnij,dor por Goynz, n r)ulro", n·1 nueef\ .. idade de jul'4titJcrar suR pre:;ença 
turi~~o rrclamado. · no polar po1· rncio de id6ftrt o medidllll qtae 018• 

A eHSil rc,..puito 116 OHtou do a~c"'~rdo c•lm o Jhtlm~sem c·~n!oideri\Vclmento o 6.iltndo do pttiz. 
nobro sen"dor por Goy"z crn um ponto, e O qua n. ffillrcbrL do" ::~nus nt•gociort, 
a:.dtt n pula V tiL a qil,..J ~uor J.c.s UltHnbroH dt.!stn. Stl ncnhumn toxigtlncin. do E&Yt~tem:t qu·' uos 
casll, V. Kx. nllo pódo obri~tti·O"' intt!rtomp•1r o reg., chrHDILY" os nLbrel4. mintHtros á suJ)romn. 
SdU diR urso pelo t'rt.cto de hn.vor expirado o t~m·' ttdrnini~"~trn~tllo. or" inUispt~ntoaVtol que clica ao 
po tmueado p"rn IL discUSH(IO da ln!ttcritt titS que rnüUOH provnss~m que, puh sn" fH.rtl1, ac,rJit•raro 
s•1 f"ntivor oiJe ocoupRrado, orubora cnibl\ tt. V. Ex:. u 1 ud .. r porqu" t1nh•un granduR idé•ls 11. rtJaJisllr, 
o direito du rucl~t.tnn.r o ponddrar Jho quo es11e dM qur~c~ dt!PtHldia o mt!lhortlmcnto, H~nlo a 
tempo ha terminado. ~tltlvnç:r\0 do pttlZ· Mrv~. qu1u•s ,.fh 011 principio~ 

Muito acert~t.dtuncnte ovltou V. Kx húntom cxíi.Jidoro~,qun~<::t ~t.M mtJ•JidiiS tomfl.dltR ptolo~t no­
OR ineonvenientes dtt r O fali" r ttlém dlt ho.>rfl Orlll'l minirtlrtlH quo ju~'<titfquern. 1\11 m~UOII por 
m~trctldll, e ó pc.tr 1ttso mesmo quu ugrnd6'(0 t\ 6S,.u ltt.Uo, u. ~tutt. "P!Ju.riçt&o no poUer' 
apPhaudo csau. dechAo do V. Ex. Inl.lli:tmentd, '" verdnde ô quo o p•lÍZ em Vlll 

Não á moll proposito, Sr. prtl~i•ieute, vccu- ·du nufudr bcnorlcioH, ~m vez Un ganh'\r coUBil 
p11.r·rno hí•jo dH. pnlttiCrl ~eral; os punto.:;: cardou oH -alguma: t~ul purdido conl'li()orr~.vohnuute e 1t todo1:1 
&l.bre quu poderia eu falhlr, uchttm·so ttufficit:n~ 0:1 rel"peitos corn n nctUill Administração. 
telDente elucidfldos, o ne:n ou, tuun ora.d•"lr Uw~t d&!'i ,:rrlludc1 quel'llÔI!:i dr~. nctunJidade é a 
aJgum, nindtt. o rnnia cminéinto. pódll tor 11 pro tlnnnccirtt.. Jrl t1V\! o~.:cn:o>ii\(fUe nUduzir factos, u 
tençfto, por mais quo diHcutn. « c!.,C!otreçta qu"l" •lutrus oratlort!s o tlzeraru hmbdm, q1le provnm 
quer det1sO~t fJrmtos, do f,Lzur c·tlonr no::.:Jos nü "má.gl:'rt!nda, 11 nll\dirt•cçi'hdtt.snosa:\s tlr.umçnM. 
Vtt.r~tarJott, u IDtmos llindtL do OH constrnngdr tL O hbt.:..!O puni ,·cl d~~o (H!Üd~i\o d1J natftH seru RU• 
durt!m·BO por c.wnvtlncidoa da ju~tiçt~. drt c~UfHI tori~>~nt;P.J l .. gohdativll, f.,j o .rdcurso Cttpitlt} da 
quo dofcndomofl. ll1iru nu~trrtçt'to tlu nobrt' proeJdcntt.~ do C•.)nKelho 

Por exuJJlplo, tem r:ndo lovndo IL ultimn ovi· Fóm du:i&ll fnctJ quu itnportou JULra ::5. Ex. ll 
doncitt. quo 1\ muJ•1nÇ•L do pnlitica poln quul pllM· rotrn.tt.çi\o d11. doutdnn. qu~s,.guiu :uunpre, o quo 
ttou o pl\iZ nlto so dernru do uao legtUrnu du pro. nplJ&rO!lo ú o:-an inf"Jiz cor1trttt·J ddsllcmcü. de qutJ 
Oflito algum condtitucion11l. •rorn ~tido levntlo fi l•iT,:c'lltnoote Já fdld cm ou~ro discurRo. 
ulthna evidencia quo nenhuma em6rgdocia, ue ... j b permito. V. Et , :-:r. prosiduntt', qud .,u mo 
nhum f•ato 1upurveniente na marcho. dos po.. previlleç& dt~ato euaejtJ para illJ.iDtLr mttid uu.1 

i 
i. 
i' 
i 
t 

., 
' 

., 
' 



-2-

facto, que a l!itH' verdadeiro, como me lt.Bsevcram, 
prova quo os abu~os u" ropartiçflo 6 cargo do 
nnbro presidente dl'l conselho, nllo siio s6mento 
em rC!Rçllo "o~ grn.ndo-J fttctoK, quo inftuem so­
bre oa destinos Jtnnnccirod do patz 

Motivos do orrtem BUbl\lterna, toem levado 

Imperio o RoUe collt!g,aK poderllo rea.li~tnl na T 
Seria preciso parn iH"'O cantarem n. palinodia, 
rtulngarcm n d 'utrinn., que teem sempre SURt,o­
tndo. 

Sllria preci"'o r~conhecor n. hn.bilitltçfto do povo 
pllriL govorntLT·He por si mosmw quRn1lo todl\ R 
doutrinn. do~ nobre/i ministros funda-se DK inc -
pncidado do mt!fHno povo. 

S. Ex. n pratlcBr excepções na lei em pr('tjUIZO 
do ERt'ldo, emboN do poac:\ montn, c pn1·n. 
provei~o do um individuo. 

Allnrb ao despAcho na n.lfftndega em frt.vor 
do chanceller do consulndo francez, o om .een .. 
tido diametralmente oppoato ao proccdim~nto 
havido J nrR com o conRul dn mesma nllçfio; pfl­
gando este os direito-:; q uc exige o regulamento 
aa. nlffa.ndega,· direitos que fiquelle f.Jrnm indul· 
tados. 

Alarduiam d;, lihBrnlia llO,. o fllzem grrtnde 
bulhu. com umn. ou outra. idéJ\ liberlll, que 
t~otJ\rn convertor om l~i·, como por flXemplo, a 
~~Ooliçfio U" chib,\t·l. 

O Sn. Pn~slll"NTI<:- Eu tonho do !ombro r ao 
nolJra senador qun i~to ó vngo, quo estamos na. 
2• di!-!CUS:i!i'i.O dv orçnmonto. 

0 Sn. PRESIDENTE: -Eu tenho de ]dmbrnr 1\ 
V, Ex.., que 11. lli!i~;tHSiio deve ter rel.1çií.() com o 
mhlister10 do lmperio. 

O SR. Srr.VEtRA Lono :-Tudo iRtfl tem reincito, 
tem applicnção 1ls rcf.rrmnR quo C·lrrem ticln 
pnslfl do [mperio. V. Ex. VOI'Ii que, no quo toca 
tL levrmtr~r·!le o stygmH. de incapRcidade lançado 
subro o povo, Flobrt! o pr1iz. no que toca. no Jevan .. 
t1.mento di\ tuttol!n, nem um Ró passo aequer oA 
nobres mini,t1·os hão do nvcnturRr. 

O Sa. SILVEIRA Lono:-V. Ex. verr'i. quo nisto 
toco nponrus fie phRSRg6m; c creio que 1\St~im terá 
o nobre ministro da. fll'Zendn occnsii'i.r> de cxpli· 
car·!le. 

O Sn. PRE::IIDENTo.:; :-O no bro ministro niio 
deve explict.&.r-se, 110:. Hzer, cRtnrá fóra d1\ ordem. 
Quando se tratllr do orçRmento da fazenda é que 
será eabidn. n. obAervnçao da V. Ex. 

O Sn. Sn.vEmA.. Lona:-Eunfio di.ttse quo S. Ex. 
dóaae a sua oxplicllçilo ngorn; o V. Ex. verú. que 
vou ser muito breve. E' t!-Bbido que 0:1 cunsuJcR 
Dilo gozam dtta unmunidade~ dos agcntcR diplo­
mtl.ticos ;. por isso o consul franeH:t pagou, como 
lhe cumpria, o imposto dn. cntt"ada da liua Jnobi· 
lía, no pi\BIO ctuJ o chnnceUer dtS:sse mosmo con­
sulu.do foi dia pensado desse pRgl\mento •. 

Em ridnçrto a cleiçi\o, BHsumpto pertencente n. 
p!lt~tn. do lmperio, as Ttifllrlnr\.H, Sr. pret~idonte. 
constituem :t primeira e n. mnh• pn.lpit.•nto ne­
cessidade do ptdz. Mns. nf'í.o noli illud"moR; oARJ\ 
nec :-sid~tde afio póde R~r fltltittfoitn. Rimplesmenttj 
por umn.lt~i eloitorul. O mnl quõ fJOtfrernos o que 
viciou completumontn o systt•mtL, procepo il.&R 
leiA da flanco: H. da :3 do D~zembro e f\ da guardn. 
n"ciontt!. 

A respeito deati\A leis, será licltfl " alguea::~ 
nutrir e~perunç''" de que OH nobres miniatrott 
f11Çam "Jgumo. Ttlforma que sirva? Q~j projectos 
já offttreoldos á cutra CILmllrR provam sobeja­
mente at6 ondl! cbegatn A.s vJsha do governo. 

O nobre miniRtro do Imporia tomou o com­
promisso, dR, atS ro1ttar tompo, nos apresentar 
reformas eltntorn.es. Pelos projeotos n que ~6· 
nha do •Iludir n.\l'alio bem q uao11 serão ollaa; d 
pbln. minbiL parte decl~toro, que, • bem do meu 
pru2, fllço votos paro. que S. Ex. nllo promova 
ref.,rma alguma. 

Mas,. dizia .ou, Sr. presidente, que o nobre 
ministro do Imperio o seus collegas, subindo 
por modo Uío anormal R.o poder, tinhtt.m mrlitt 
neoea11iJade do que nenhuns outros miniatros 
de Q.!j&lgna!ar a sua gereoc1a por algum gr11.ndo 
benefl~:1o R.O paiz. quo tlzeAHO esquco~r o vicio dA 
•na aaounsiio. Entretanto, OK nobres ministro::~ 
Ul\dft. n.baolutft.mente teem feito. s~nH.o furgravar, 
e muito, os mft.le11 do pu.iz Em qualquer dila 
pRatas eQCOntrarn so grandes abusuH, quo urge 
corl'igir. Nl\ adminintr11çi'lo da gnerra, por t1Xem 
"Plo, 11lém doa grandes tr. busott, hu. os q uo se 
fazem do emprego du. poquena força publicn. que 
temos entro nó:~. Já vimos os noasos soldlldos 
fazerem acompnnhn.mento u uma caotorn.. Agor" 
m•!Smo mo roferem, que peln. reparti~no d11 
guern fui expetiidn. um" or~o1em do din. pÜrn q uo 
umn. d11s muaiolls do!t corpos arregimuntados vá. 

-fazer aa honraM do natalício de um amigo. ou 
prat~ctor elo míniHt~río 

Os nobres ministros, pois. nn. IR. fn2:em, sem 
prati011r -.buao'" dd grandu o do pequou"' montll 
8 COJDO pad~rii.O f~zur ref.Jrml:a.B, elleS t)UtJ UftO 
garl\ntem no Er~tlldo nem sequor n reg"ulnridntlo 
ordinarin. nn. mn.rc:hn. dn. administrnçft<.? A grande 
Decouidadu do paiz sn:o PLR rerorrnns: mu•, re. 
for moo no aontl4o Uboral. O no bro minlotro elo 

O meu ruceh>,alémdiUI razõesexpendidas, fu'\· 
dn.·so ainda em que o nobrd m1niatro ao tornar 
tiSSe compromisso nem ao menos HO dignou de­
clattLr o sentido em que projectava tae11 refor­
mo.~. Acredito, attentaa RS idéns de S. Ex., que 
HO iofdlizmonto tae!J refor.naa ae realiaarem, 
vir&:o empeiornr, se ó possivol, o estado das noa· 
fUlR eleiçOes, 

O nubro mini11tro lambem nos fallou na ob· 
seuridttde de aJgumnA dispoaiçOuw do Roto aUdi· 
eionnlo nocossidnde deesclft.recel·nB, Faço igun.l· 
monte votos puK que uma mai111 interpretaçltonAo 
venh" ftcabnr com o que noa r ata do 1\Cto addi· 
cional. Seria o ultiJilO g1lrrote ás franquozne 
provinciana. · 

D .Htl\ ver n. maneira. por quo teem ai do estHS 
reRpeitft.druJ pelaR proAid•mteM do actu.•l gover· 
uo. Hm· Ulnl\ pnb.vrR, Sr. presidente, a minhn 
oplnino 6 que o palz perderá multo mais oom 
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quaeequer. reforma• pa.: tidas do actuH.) governo, 
do que som ellas. · 

Estou conTencido do que o tninisteriofulla em 
reformas unicl\mOD~tl p"ra. illnquoRr n. opini1io 
publica. Elle VI! fJUd o espirita publico corre 
t'ldO em fa.vor da., ldéas liberues; compre!1 endo 
quanto é sntip1Ltl1lco ao pttiz" sente·Bt'! dcs11cre· 
ditado pela eno,..mtdade e multiplicidade dott 
abusos que prati:~ou na cleiçiio; forcejl\ por vi­
ver o cn.rece de r.!guma eousa. que o recommonp 
de. ApregOI\.-Be, portanto,libertll. e appolla para 
ossos projectos ·l J reforma. Mas, eu já o di:~.r;;o : 
no sentido de ltviLnt&r a mortlferu. tute)& tob a 
qual vive o pai·~. no sentido d~ restituir ao ci­
dadl.o braaileiru •.J exercício dos direitos que a 
..:·.-nstituiçrio lhe reconhece e garante, essas re­
forma.., nllo pod.em ser •. 

Logc.. nio passa isso senão d.c tactica para il· 
ludlr. 

Oas factos teern provado e e~:~tlln prov&ndo e:zhu· 
berautc~t•lcnte 9ue. o minit~terio nadtt. tinh11. e 
nad11. ten·, n.HSIIhKar, qlle de :Llgama sorte justi· 
fique Blllt anomn.l1L tl.tSC6nt~fio uo poder: no senti­
do de; re:.ntSdi"ft.r ú..J. mesmo de su"visn os gran­
de• ma.l~1:1 quo pesam r. obre o paiz, ntun uma 
idéa grande lt. r.onvertarcrn lei, nem urua medida 
impothnte u. tomar. 

O nobre mio.iatro do I1nperio e seua collegns 
n.o~ittar-.m o governo, porque 11. isso os compe­
liram " aw biçlo e u. v lidada. Achavam-ao em 
minoria t~~xtremR. no pl\iz: o et1aa sua impruden­
cin.lhes rendeu u. nece•sidadtl dd, para tiiuttten· 
tarem•Jte, conHnetterem. todo esse ttcervo de VÍ'J­
leneiaa e de u.busott quo constituíram case C•1m· 
).llt'XO u gunel'iilitsado atttmtll.d!.l a que tse d~u o 
nome de uleiçlo. 

A este respeito. Sr. pruaidente, dt!balde ten­
tam 0111 no bras ministro~ u l!eU~t nmigots deaf•zer 
a hnprett.&.o dolormttL Hob a qual tezn c~tado e 
ainda eetH. ·' paiz, provenientts de tiio inqualitl­
eavel s-.tur.&al, procurando acobart&rem-se com 
o fdso pr~BtlpOHto da Q.b~ttenção dos Hberu.es 

Senhords, " ma.tcrin. do meu dittcurso, da qual 
pa~t:o~o a occuput·-me, t;íio factoK elt~itoracs occor­
ridos na p1·ovincitt. que tenho a honra de rt'pro­
~tmta.r, prntieb(JOS cxeluttivamente por mouvo 
eleitoral; fru~tot~ que pr11nm bem qual a liber­
da;;te pelo governo d~ixada âqudl& proTinchl. 
para r~IJponder pela sua. parte ft conMultn. no p11iz 
feitn por meio du. dhhiOluçi\o dtL ca.rnn.ra o nova 
eleiç&o, fact•J" Jue prova.m bem que n abst.,n­
çio por pa.rte o l)ttrtiJo Jibor~tl, outra cousa 
nAo foi ~:~eniio Ullll\ dur1\ tmposiçlio a quu de 
modo nlg•un •o pcld• ell• furt.r. 

A.ttribuir·e.J a unaniruidudtS da cRmaro. doa Srs. 
deputa.Qoa ó. tJB~ta. aba~tançil.o quando alla. não foi 
voluntü.ria, 1111.1.5 sim, tliha. t.la vioJoociu. o dn. 
compr~~lil.o 'I ue om e!lcal"' nunca tl"ntt!:i visttt. 
deaenvolveu o govoroo, tirn.ndo com. lwt·unuQte 
11. liburd~~ode du voto u. ~CUii •clvtJrMilrios ; ó, DI\ 
verd1Ldü tHJuu rnocor do ]lroprio pniz, q uo foi n 
victima do tuJa ea~tta. comprus~ào, o pllciunt·· d1.1 
todu.a u:ssas \' Joluncll\::1 , do p;~oiz q JU a tudo cratcs-

ve prenente, que nsa.istiu 6 conquista das urnaa,, 
11. qunl deu cm resultado easa unanfmidad~. 

t:5r. prettideute:, j4 refuri ao et'nado o ao paiz 
alguns dos abusos comrnettidos pelo nobre IUI .. 
nndor lo vice presidente du MinaM, encarregado 
dott pritntsiros prupr.raa·parll. a conqulata eleito .. 
rnl naq uolh. proyincia.; hoje trago á disaussAo' 
muitos outtas. ." 

Antes, porém, de adduzil-oa, necessito ainda 
de occupa.r·m6 por algune momentos c~m as 
sut~ponsGes daa leia provinciaes ·d.ccretadaij por· 
ossu nobre vice-presidente. 

A. importu.ociado assumpto, oru meu entender 
é tal que o senado me relevar& por corto, que eu 
volte a elit& questão e prove que com r~tzflo e 
verdade qua!Jaque de infracções do acto addi­
cionu.l essu.a suspt!DSõtstt. 

Maravilhou-me, tJenhores. a maneira pela qual 
He expres~ou o nobre ministro lJQ Impario em 
r"laçào a ettte aa-tumpto. S Ex .. tratando do 
ia une~ abul!!os praticados pelo, vi cu preBl!iaote do 
Piallhy, dcclHrou que a duntrioa que abraçav& 
ertL n. expeodidR. nn pardcer que leu, dado por 
V. Ex., Sr. prcrddente. Mas o nobre minLdro 
logo em seiFUida fe'Z esforços p11.r0. iudrmnr o 
mais posaivel a procedencin. dess:1 mesma rlou .. 
trioa que disse ft.Jopta.va, já invoctl:ndo opiniõe11 
que lho eram inftsnaa:~, já. cltand.o fKctos em con­
trario. ' 

Dd fórWI'\ quA em mataria tlo im.pc.rtante, em 
tnateria em que o governo devia tomar urna po .. 
l'iiçio decit~ivtt., am 10nteria. "m que tinha :necessi .. 
dttdtJ de dt~.r plena satiasfnçAo de ai, pois que tr&• 
t"-V&·Se da poastergaçio do acto addicio:nal pelo 
vice presidl'!nt6 do Piauhy. S. Ex. nada du1ae do 
positivo e drme ; nem ju.tiftcou o aeu delepdo, 
nem o governo gar1\l, que do mesmo modo que 
aq uolle, ttcou iadafezo. 

O nobre ministro do Imperio rendeu, nlo , 
nêgo, bom~nugem á verdadeira doutrina. mna 
tào dubi•L e incongruentemente que repudiou oa 
collurllrios quu d~Jl" Kd dt~rivavam. Reconheceu 
quo OK seus rtgdnte~:~ htlVinm cornmettido abusos, 
o flbut~os ptlniveia; mu para furtl\r·fle no cum .. 
primllnto do stnl dever do o.- fu.er punir, recor­
reu u.té n. doutriDild fah;as. Disl:ld .. noa que as po .. 
ntts doa u.rtigo:s do codigo em que havia incor .. 
rido o vice-presideute do Piauby, pela au~penaao 
dnR lcill provincia.es eram de suspenaAo de em· 
prl'8'0, e concluiu que havendo olle sido demit .. 
tido •. 

O Sn. ZACARIAS: - Nlo havia mais nada a 
fazer. 

o SR· SlLVEliU LODO:-.••• nao tinha o go· 
l'erno gãrd umi11 nada a fazer. 

O Sn. ZACARIAS : - Boa doutrina do mioill­
tro .. 

O S1t. SltVKIUA Loao :-E1:1h 1!autrhia nlo 6 
n.dlnissivt3l. nilo ó proaedente ; ao governo, ea. .. 
curregndo dtt 1:1uperinteodor na boa execuçrm daa 
ldi~t~ cumpria. mandar punir u. osaae liüU d.,legado 
a.t:.shu co?lt:~ aos outro11 que ao a.cb.am no meMmo 
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o•• o, (oooem quoes fos•em •• desyantageno po· plieayel •o nobro vioo·pre•ldente de Mlnu, polo 
littoa~ que lhe re11u!tnsaetp. - quri P.ate nlio ao nchRva ddmfttldo. 

Sr. presidente, o que Importa quo n Sr. Dr V•j•mos qulli foi • t!ofoz. produzi-.!• por S. 
SimpHoio bouvesso sido demittfdo T D·,st,vt~- o Ex par1L n. qnal o nobr11 ministro rometteu-me. 
etftdto moral da resoluçn:o do governo, mandnn· S. Ex. t<m VdZ de defendrr-Me, tornQu c1td11 voz 
do-o procossllr e punir. pn.r" quo eASn. mndidr~. mRiH palpn.vel KUR rosponsnbiJidude1 e atá a t~.ug .. 
produzil!ll:'O os mfli::o~ auluttarcs resultados. O Sr. montou 
t3hnplicio o seuH cvllogl's jncuroJJos no IDO'Imo cri· Eu pensn.vn. que o numl'lro daR lerw Ruspensna 
me !lco.riam anbendo que do. pnl'te do gc..vcrno por s. Ex ern. t\penrut G·1; mas s. Ex. em sua 
havia energia neces•arir' pnrn .no cumprimento dufc:zt\ fnllou noa em 110 actoa do su~o~penslo! 
do oou dever inflingir-lbes o •tygmn lcg•l. 

0 goverao nllo pt~rdi" em sutt. forçn morlll e a O Sn. ZACAUIAA: - P··r:Jir:lo por mil, p()r mil e 
moralidade putJllc~t. ganhnria muito. l!Hs, nrio e quinhento" ! 
só pelo lado d• moralidade quo flllbn n doutrinn O Sn:. SILVEIRA Looo :-Ddssn.slt.ia excnptuóu 
de S. Ex.; mttarno no terreno juridico ó ellta aeto, que Hd rcft!rillm 11 'l'~t.n:nn .. tuá, fl qutt S Ex. 
improcedente 6 fãlaR. _ decl"rou nrío h'lVnrem pnMsado naaf!Bembléa. pm~ 

O nobre mfnidtro do lmpcrio allP.Q"ou, comn vincinl pnlnH tre.IJ discrJ~PÕ0.3 indlspo~ru1.veis pllrn 
acabo de refarJr, que nfto po ·ia ter effdito algum a :ma cttJcrebçlln. 
contra o vice·p ·esidl·nte processo o conderunrL· PordôtHne S. Ex. q11n lho dig"' que nlio po11"0 
çAo, por ncbnr•so eUe demittido. R. Ex. esque· ttCroditar no~tn RUIL l'lieg.tçlo, tllh~t. Ht'lm duvidn 
ceu-se que o art. 58 do codigo crimioal deterrni· de flng1no, procedq ullu d•mde proc6der. CtJDhu· 
DR que durante o tempo d1L suspensiio n. que t§ eo, Sr. pro,..Jdente, K rnnior p~trttt doR rlignoR do· 
condomnado qufllqucr funccionario publico, nfio ~uh.do:i d1~ quo se cornpO~" IIRQomblór' pr(Jvinci11.l 
pódo elle ser empr~gn.do cm nenhum outro em- de MinnR QUtJ conf~ceionou o>~sn:-~Jeh•, oó impoa~i. 
prego. exceptuados apena~ o" de eleição popu· vel quo tÍV6SHem 61161'1 sulttulo por Anbre preceito 
lar. Esta interdicçcio" quo tJciL sugo;.1ito o ornpre. tlio 1m portanto, ~:imulnn~o nliú1:1 terem-no ob· 
gado demittido subsiste e procedo nlio obsto.ntc so.VIldo. 
a demislfio. Aquttllfl Rssembléa está R l'ounir·He, c confio 

De outro modo fttcileerla illudir n lei, se,lnflin- plen~amente que· e"'te fn cto 111Jegn.do por S Ex. 
gida. a penn. de ~uspensao podtls~o. o amprcgado ba do ROr tir"do n limpo, o do modo n mRis BR· 
suapen1o ner traneJplantudo para nutro owprego. thtfnctorio; o cngnno em quo labor" S Rx h• 

J& vl!1 poht, o nobre ministro qucs H. HU!' .aaaer· de sor perfoitRruontn dcmonstrtt.<lo · 
çAo nlo 6 exacta, nilo passa do nmu. OVRB1VR. parn Q11anto áA outntM JciR quu tt~mbmn t~uspendeu, 
eximir do proco"do do rcRpontmbilidndtt ao viC'1• contundindo doplor,,velmente ltH q ·:o,.tõe~<', S. Ex, 
preaidont., do Pinuhy. infrMctor do ucto ttdtHcio· faUou J,..rgl\mettto dnR que tinham por objueto 
Dal, visto corllo. conforme acabo do provar, o pro· a crinçilo do paoochiuH, ninrtrL nllo provídn~ de 
cesso tinh& o offl:litO juridico de impedir quo du· pnroch,,, quando tlU nfio Jhc :Jz carga do11sas; 
rante o tempo da suspon~:~io "' quu por vcnturR pois que B!Ji que, pela lei, as pttrocbi~ta elo novo 
~ase elle condownado, podasse exHrcer qu1dquer eruadns, nn.o funccionaru t!lcitoralmento em· 
outro emprego, ameno~ que nn.o fosse do olel· quanto nAa tte ar~h1un c"nonicllruonte (lroYidaft. 
çlo popular. A minb" qut~st&o nunc" foi c:sh, e ntó 1iecl"rei 

Qt&ando ,, nobro mfniatro cxpondin. tiio incon quo S Ex. havia envolvido f!BBns pnr•.>chtas, ou 
gruente doutrinH. dof.Jhe urn ~tparte provocn.n ~tntee a lei quu as orent.r,uu, no .nur11ero d""' Iefa 
do .. o a que emittisso sua opiniAo a rc~tp.:íto do que suspencMr&1 muito de propo~ito, para d~tr 
procedimento identfco, e em et~e,lR maior que apparenciR de Jeglllidn.de ao seu procecilmento. 
te'a o YJce·presldentd de Minaa, quB tem RSs~n... A minha questAo fOi o ó, o hllver S. E~t. prepo· 
to neata cASa, e que entrot,mto nlio foi 4omitt.ido. tontomeote:mspendic.to. no inttJrosse eluitoral do 

S. Bx. comprt-hendou o vai"' r du. minha objec· ~euslf.mjgo~o~, lt1i::l rdgulllrmentr' eonfecei m"d"" 
çlo, c conaoio dn fraqueza do argumcnt•l corn peJ1L RS~tomblóa provincial, Rltnccinnudii.H pela 
g_ue tentava defundcr o vJco-prollido .te do PiRu· presidencia. di\ urovioci11. 6 l'\nÇ·ltia • em via de 
liy, illudiu a questiio, ovituu o escolho, diznudo exeencilo, que apenas altomv"m diviHI\~ entre 
que o vico .. presidenta do .Minns o-ttav" pNsento pa.rocliias já do ha muito cro1Ld1u1 e já do Jm 
e se ba.vla ,fá deft'ndido, o remett~u·me pnra muito provhJ.IlH de purocbo. 
eeaa 1ofeza. Dobllldo pr6ttJndou S Ex. justitlon.r·se com a 

Sr. presicJonte. e•ta c~utrR ova1dvn. fio nobre confu:si'io quo fez floR Rd!iUIUpto:i, formando n.r-
min!stro do Imporia t,mbem ni'io 0 &Riva. gumontllçAo prnmíRtlU'L com H." psror.bin.s nov~t.· 

tncnte cread"s O non11d0 :'lttbo qne nllo ao pócte 
O Sa. T. 0TTONI :-Apoiado. npplicf\r o preceito d., lei q11e ve11H. nlto hajft. 
O Sa. StLVElRA. Louo :-Em primeiro log-n.r, o tJlOiQGos nestfls, emqu~~onto nn.o providas do V"· 

vice-pr~sidente do Minas niio ~e dclfondou, nl'lo rochoH, lls Pllt~rl\çCimt du divho~~ltt, simL>Icauumto 
conseguiu justJOco.r-so; em s~gundo Jogar, nn:o tt\OH. A r~tz.\o ti intultivtL. 
ora o argumento que cstrwa formulnndo o nohro D.Jarle que o no~-10 Hysto~n'' uteitorRl tomou 
minit~tro parn dit~poost\r do proaoHI'IO Uu ruspon· por bi\HO OS:il\ circuuHcrtp~ll.n ecclet!iluttcR, 'l O 
oabllidade ao Sr. Simplicio de nenhum modo ap· mistor, paru 'IUD h•j• por.:.nbla, que est• eotoj• 
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proYidrL de parooho, nlo se devia, e nlo Jte de'fe dido lel1, ma• somenttJ mnndadfl aobre1tar DI\ 
prescindir de~&6 proviaumto. Outro btnto nlo sua cxocuçlio. E~tn. di.atincçlio, Sr. pre•í,1dnt.o, é 
acontece com ru1 ultornçOes de divisas entro PI\· nrs. verd11de por dom11l11 engenhosa u t1Ubtil r So 
rochills prueaistoutea, j.t providtt.H do p~ttocho e mnndar sobro .. tu r na cxecuçh•J d., umn. e maia 
quo continu~t.m n subsistir :.p1mnij altcrad1Lt1 ern leis é (<iZIJr c:Jm quo não s.s ex,.cutem, apezar de 
Hell terrtt~JtiO. rroaiulg"dn.li 6 remt~ttldu.>~ tL seus d~stinoR, é Jl'T6· 

S Ex. procurou tt.pRdrinbar·se h'nhem com ll citmmtmtt~ n isto quo ell cbamo t~uapeodcr. E o 
nece::oeldRde do evihr n conftt::iil.•J ""H duiçõel'! p~ior é-quo S. Rt. suspendeu na, 11ft o por lllllOr 
rel"_tiv~~.mont., IIOfJ .ogares um qucJ OK votanteS di\ en.nstL publica., mrts.para servir" illellitimoa 
dev1"m dt\r Bt~us votot~. Orn, ó visível IL improco. iuterusses eJeitor!\e~ do sou partido; S. F.:r.. mes· 
dencin. dttsto yrckxto; e ti. verdn.rle é quo er~!ia mo o rcvuiflu quando taxou 61ls&s lei~ de bnrri .. 
auepenRllO fol quo porturboll o processo H1oito. cadas. 
r11l : por·turbttçllo quo não Hl·rt.iu HUI1S flff~ito~o~, O Sa. TEIXEIRA DR SouzA: -sn:o di'='~e isso. 
J'orquo ""outra ctumuft., na verill!.: .. r.llo d11 pl,dH.. O Sn. 81LVEIDA LIJMo:-Sirn, 36Dhor: do em~ 
ro~. nlldfL diKtu RO o. ... caliKou. Ft.ittl·..;· &llncciona.· b'lrBçaa poKto.s ú udministraçiio. V. Ex disse 
daa, promulgadt~.s o maudndnH ~x~cutl\r ~~sas que procurou rornover· t:BfteB embaraços, que é o 
loiK, o~ votRntoR não pot1itun maia vnt,tr v~rolid& que todos nós ch!Lmnrnos bnrriC11dai'J. 
Ulunte t'Bni\n DM pt\r·ochitls a que pass"r"m n Mns nisto mel'lmO o nobre vice-preaidcnte de 
portencor eru virtUdfl dcllns Min"" r'oi injuHto. Mt!KtnO Antr~ as Het~ l .. is ro• 

O ~cio pr11tico de ~:vitHr a confu,;,l'io, es•á con· httivas n. Ttt.mnnduti, que S. Ex. suspendeu. ha 
s·1grndo n" l;~?hdllçào e é f~tcilJim(): t~rncxpndir rn11i~ de uml\ cujo projeeto foi apresenhdo mui­
or..ten" aoajurzes •I e puz, p1tra que tirnMII6•U li:~· to nu ter:~ c:tu atLb~r·KO no Oltro·P• o to da r.nudan .. 
t"" dos vot~tnloN rnllidentos · nn111 por. il1111 diJ tor- c1t de P"liticn, mu•lnnca aliá-s lolio previat.• nem 
ritorio que perdi"' c~t.dn pnroclli11. o ,·ts rcmt~ttea- êspcrada por ningu.,ril. S. Ex. citou nos umn. 
Mcm ;o1trn o!-! juizes dn ptt.z n. a11jas porochias tHOfl J,:i r1pro~entndtt IL ·1 d'' Julho e· nsseguram cu, 
votnntul'l e tt~rritorío P&!'tsn.rnm n. p·~rtonc6r. 1'1'·0 qu•uoJi t .rl«rt, senf\o LoJ""· cstàr) no mesmo 

Nndfllll&is f,Lr:il. nisto é o qutJ con~tiLut•Hnl)ntA l~nso. :-:;e 11lg-umtl 1~; conft·ccionKd& peJn. R:Jsem­
se tdm pratieRdo, e S Rx. rue~rno o praticou bléa. do MIDtLR so podia chllmar •lo partido, ora 
pnrrL ns parochi~t.fl do AutrL o D11.rrR dr> Dttculhán, unir.t~.monte rL que Mupprimiu n. comarc~~o do 
conf.)rmo portnriK.Pf qu1' ta qui trago. Arra!'ttado, ltio Pttrdo; mtus U1111n ni\o suRpendeu S. Rx., cer­
porérn, pelo int6rtH4r,e eleitorttl, rcsuheu su~ t.arnonte pnrquo ni'io trnzin ii'IBO nenhum pruvei­
pondor, St'HD poder, todas e:~sr\~ leis •1116 :·lt ... rr~· to d ... itornll\o sou partido. 
VJ\m diviMn.s. tt otr~ctivnmente perturbou k clni· H r~ Sr. preHidente, entro es~as lois, uma so· 
çito. embora IHmhumR nnnull•u!iln dnbi l'N~ bre to.tas, 1111j<t snsp~'nHiio prova mui po~titrva­
vit~ss", pul!t.r•tZI\n qutl jti. indiqu.,j: Wt'Dtd qu"l a intcnch.o qu., presh1iu n csl!!os 

S. Ex. nindrL rtlc<>rrdu a um outr·1 pretexto, RCto11 de S Ex. · 
igulllmeute i~proced.1nto. c foi IL faltn. do ne· Quero fallnr dR. lei. que restnurou o nntig~l 
CQrdo dos b1"':1os p •r.:s. n. rltsc:retoçào dP.~~ns muuicipill d" Pirangu. Em ~eu relataria llhu;e 
leiH. S. Ex que '' dale.:ado do pol1ci,L ele- Mnrinuna. 

.\ltl~ Sr. prcHichmtc, clt~ que el.,monto.'l sn com- lhe inf,.u·lllnr'l do seienci~t. proprin, q{te n eaHI\ da 
põe o poder ltlgisltttivo cL1 ClllilL provincil\ 'l Não cn•tlnrn c audêl\. d11qu lln viJJu. ctttavn.m cm mao 
ó 116 dlL&t:uu:mbló,L proviucinl c do pr,~sidentc dtL "'ü·tdo, isto é,emo:4tltdn de compl~t'l ruinJL, CQID 
prnvinoia' 1 Q•ml ó n tu·tigo d~ lei q nu f11z os P.ro· RR pnrertcs deRmorr,n•tdus o du Dlodo a nà'l pres 
lnrfos Cllparrtcípantt!S du::;8u po•ftlr qn'' toru'l. 111M tnrem l'"·m os fiDH IL que or~m dcstinlldtta, e 
dispenHILvel, nt:C:6RliiUÍil1 ·"lU obrig~tona n ~ua nu· que por isttCJ suspnndorn., ou, nn .. un. phrnse, · 
di~oci" parn tdturaçli'l do dtvisns l'''rochineH o mnnrll\rn. s'llorl·:.-tt"'r a flXecuçi\o dn. rt!'frnd" lt~i, 
eriaçi\n du pH.rochht.~ 1 Sr pre11idcntu, ptssci no com eco do mez que 

Nunhum absd,tLILffit'lnte SA ,..uguru fiO dtt. HUSponsi'i.o dm~10n Jêi, por nquollr\ 
Concordo DtL conVtlDienchL de oudrem·MA oR \lilln, oxtLmiDui o t>dtr1Cit• cm qu .. esta ra c~tan. do. 

bi:>po• Re1npro que tmta-Dc du t·~c~ nN•ttmptO"i c:-;mnrft o cndê", e posHo nR!õlegurur que é inexnc· 
muR ó fór~ d:J du.vid" que n fnlt'\ dcsifn formrtH· f t' nqutdlll iuforrn1\~r\o, 
cindo nilo nnportu tt. nnuullnt~A~, dn!it rc~õ~poc:tivoti Ettse odiflci'> nil.n é grtLndc cousn, xnna sa acha 
ursto1:1 do pod~r Jf'gl"latavo provinebtl; nlo üi'J in~ rn"i~ ou mA .os. no ,•stado um quo estM.va untos 
firrn1L d~ modo Jllgum. da supproM~ào da villu, li.ntrutn.nto, quando mes· 

Foram Oiites os unico:c ~rgumeutos cJm que mo verdiLJtdrR fossu ~~ inforrn"çn.o, n.Ao n.utori .. 
protnnduu juMtiltcnr URKIIH :-:eu~ actos nhusiv ,r; ,., SilVa por certo o n.cto de S Rx: pois que a Joi 
criminosos o nobN vicc·pr~"'idunto de Min""'· que r.•stl\lHflll r\ villR dn Pirnng~~o nno tornou a 
C()mo, pois, o Qllbro miniKtro rio Imr•erio me ru· ~U't ox,~cuç.).o d~pondente nem do concerto desse 
llltitto pnrtL es:o~n drlfC'lft.1 Por uHRe m,..io O!itej.t o, cdiUcio, n·~rn tfH nutrR n.!s.rurnn condiçlio. F.,j um 
nobrn rnini .. tro cnrto do qun nn.u Mu t•xhimu ·htl' prutnxt•• r\ QL10 S.l\x rlJcorreu ]lnrn Impedir o 
respon~"ltiild•Ldu quo lhn 1:"bo nesstul ubU~"OIII, du tl'.inmph·• lib"r~"l nn elciçil. o municipnl do termll 
quu nl'iosooxh1mu do r1goroso dever qu.d lho cor- du MnrwnmL ,..,o t\ Pun.ngn nlio foa>~o Vf tnr om 
to do titzcl·os punir. Allt~gou tdud,,, o vord1ldc 1 Mnrinnnu, oH J1bornoK vcncl"m infnllivolmcnto 
l.1 nobre vice-preRidonte, que uno tinha su~pcn· nesttt ultimo tor• .o ll cteiçno dll Cllmu.ra. 

' i 
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O unlco melo ·de eyllal-o, além de todo• as 
violenciaa que empregou o governo, ora. suspen­
der- a re~ti:Lurac;lo do municipio da Pirn.nga.i e 
pois, S. Ex. nAo hesitou. E bnto foi •te o vt!r­
da.~ten·ll motivo, que KpenaR passado. "eJ.,içAo, 
cessou a suspHDslo da lei e a villa do. Pirang<~ 
foi e acha-ao oft'ectivn.meote restaurada, sem que 
me cooate ter .. so feito concerto ulguru no rtfcs· 
rido editlcio. 

aeuo axecutoreo. Bu podia ler de novo as porta. 
rhts de S.· Ex •• maa tomaria muito tempo ao SB· 
nfido, e nilo j•JlfJO necesaario. Todos 'fBDJ que se 
eaaaa leia nllo t1 vessem sido remettidaR para aa 
dlvt'r&llll localid11des a que affectavam,S. Ex. nAo 
"teria necestddu.de de ir após ellas por meio de 
circulares, sobrestandu n11 sua execuçlo, ou 
am~pendendo,;.lhes oa effeitos 

Aslilim procedendo praticou um verdadeiro at· 
tentado, A o governo nllo fazendo punir a S. Ex. 
e nem aeq uer o dewittando, nll11 cumpre o seu 
dever, mostrando a todas as luzert qulo pot1co 
valo para elle a constituiçao do Estado. 

O Sa. TEIXEIRA. DE SouzA.:-Não apoiado. 
O Sa SILVJI:IRA. Lomo l-Acredito quo nio se 

fez nenhum reparo; passei por Já depoi11 da e lei· 
cno e vi o seu esto.do. 
• Agora note V. Ex. Sr. presidente, que a rea· 
peito da asuapensllo da lei que r~staurou a vllla 
da Pirangn, nem sequer Jlóde s. Ex. Invocar os 
argumentos qom que prete·,deu, embora bnld'!-· 
damente, justificar a sura:pl'ln&lio de todas as !e1w 
qu"3 alteravam divieas pa.rochiaesi nloern.o CISO 
dA fll!ta de provimento canonico; Dilo havia ~OS· 
sibilidada de confuRiln, proveniente de nAo Slf.bB· 
rem os cidKdãoa qul\lificados oDdd \lotarl3m: o nem 
necesMid"de de accordo prévio do bispo. No em­
tanto S. Ex .• fertil ew rccurso~t pn.ra proteger a 
tteu partido, criou um prettlxto, embor" tão incon 
tdstente e nullo como o qu6 deixo refutado, e 
quando, como t.lb.se, a }td suspenlla n6o tornava 
a sua immedit~.ta. exf'!cuçi\o. dependente dd co~;t· 
diçfto alguma, e nllo admlttla, portanto, ~rbltrJo 
tL semelhante reape1to por pRrto do pr.estdent~ 

Demonstrado, como ttca., quo o v1ce ... pre111· 
dente de Minas infringiu o ; cto nddicionlll. sus· 
pendendo etfectivnmttntd mu.itl\S leia P.royin­
cines, S. Ex. pt1lO menos d"VU\ snr dernlttldO, 
como foi o Dr. Sumplicio, ~iltto que d1~vta.-ae 
identico motivo. E C•1mo explicar Cdta dc~o~I!Jil&l ... 
dade do um modo airoso pt~orl~ o gnvorno? Sem 
duvídn nlgumft. o 'paiz a attribuiró. n posição quft 
o nob1·e vice-pres1dente da :Minua occupu. nest:t 
oaaa.. Mtt.s isto, dapOo muito contra o esttLdo d~t.H 
noBSIUI couslls e contra o governo. 

O nobre vice·pN~Idcnta de Min1u1 nem sequer 
ncgo11. nem podia neg~tl', quo mandou suapell· 
der ou riobre:~tKr, o que é a m1utma. coUKH., na 
extJcuçAo de t~dtt.tt egatt.tt leia prnvinci~tes do q_ue 
tt'ollhO feito JDCDÇft.O, leite, COmo já di:o\St'l, ttSDCCIO• 
nada~, promulgtt.t1ttli e ern via de execuçi'io. 

O Sn. TBr.<BJR.\ DB S1uSA.: -Nilo oshv,lm om 
cxecuçn:o. 

o Sn. SILVEIRA Lo no :-Oh r se estavll.m, Ti· 
nham ou nno ttido SI$DCcionada.K e pro,nulguda~'f 
Qn1tl é u. iiDmedantH. co ·~t;equt!ncilt da pubhctu;A.o? 
Nilo ó n exer:uçllo? Doml\it~, porque razito o nobru 
viae.pr~sidtmtts HH dirigiu por meio do circulllr 
ás autoridlldert Jocutus ordenando-lhes qu., ttO­
brcstivessem nos ctfeito~t de ta.e~:~ IPJitt, de fórwu. 
qutJ por virtude duliiHI nlio fosHe H.}tdradu.tL baau 
llu. ultJiçllo, a qualitlcb.çiio ·n~ts fr~guezlat~ cujo 
tcrritoria t)HHILS leili rnodíOca.vn.m' E' evidente. 
Sr. prdsidentu, que HU OHtltUi ltds nli.o ostivet~HUUl 
correndo os turnos de sua exucuçll.a, dosnecea· 
B::Ltio erll dirigir-.bc o nobre vico-prc~identc aos 

Outros ttctoa. Sr prestdt1nte, dignoa tambem 
da maior ceo::~ura e repro vaçlo foram praticados 
pelo nobre vice.preaidenttJ de Manas, como pre 
paras pua a conqui~tn. eleitoral: 6 miohll coo .. 
vicçio Eu nlo censuro a S. Ex. pelrL mudotnça, 
embor" completa e eatrondoaa, sem respeitar 
cxcepçlo alguma, que f~:z na policia du. pro ... 
VÍDCill., 

E' Cdrte quA é pari\ marR.vilhar que dentrfl de 8 
dias S. Ex. ~xpei:l.isse nad" menos du 3,000 de­
missões. MuittL precípitnçlo pelo meoos preaidiu 
a tfto c~pantostt. inver"'ilo, 

O.s fo.ctos provam iofdJíZmBntn que o poucll ea­
cruputo de S. Ex. esteve mL razio do rasco dos 
deS"certos H. QU6 O fiXpunham IL ÍIICilid-tdC 0 & 
precipitação com que filO atirou a u.ttender ás 
exigencias do seu partido. · 

M.o.s nlio, Sr. prc;,s1dente. nlto foi só precipita­
ção ; parece que S Ex procurava nas nomea­
çll~s que fez instr11mento11 az,tdos para c a com 
metthnentos, as tropeliu, o~ abusos e as violeD· 
cias, de ~ue necesnitnvu. e niill podia·preacindiro 
seu partido, para. levar a effeito a conquh;ta das 
urnas mineiras. H11 pelo menos um" serie de 
nomea.çoa~ policiti6B que se nllo pódem explicar 
por ontN modo. 

Ptt.ra. ll capital da pu,.vincia. foi nomeado aub­
deldgado o Sr. Jofto Ferr~ira d" UlbôtL Cintrtt.. 
cootrH. quum o n()brd ministro da ttgrir.ultura 
ettcrev6rll1 segundo C eu.bido em Ouro !'roto, in­
numoro:-~ nrtigns prodrga.ndo a falaiftc~tçl.o dl.l 
cortidiio de obito tJa. t~ogra do 1nesmo Cintrn, 
f11lsitlc11~ão que, dissH o n •tbre m•ni~:~tro. havia 
sido feita por OI'ISO subdel~gado, ~ara. o tlm de 
Cllnatituir sua mulher peasionitsta do Eatado. 

A pessoR nomeadl\ para ~ubdel~g11do de Pd&· 
riann"• não 110 recommend"va por nenhum" ha­
bilitação para o cXt'rcicio t.leS!Ie c~t.rgo, e era hl 
q uo no proprio dh~ em que chegou u. no tio n da 
d~mittsi\o do deleg11.do de policia, foi elle á 
port11. doste, em piemo din, queimar bomblla e fo­
guutos, e d('pois com um IDI'Itrumento que alli 
t:lo denCJminu. roquoirn., foi· ttlgures dar tirott, 
sundo elle mesmo quem CK.rregava, ncorvu.va e 
fttzis. tliSjJilrar o inatrumento. (llilaridade) 

E~:~ tu t~ó fReto btt.sttL para caroctoritsa~ o. escolha 
feitiL parü R cidade de llarianua pela nobre vico· 
pros idenLo. 

8. Ex. nomuou dologndo do policia do Uberaua 
IL Joaó Toix.eira AlVCd de Oliveira, quu Jllts asso .. 
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tr~ram ter oido implicado em um crimo do asoas-
•doflto na pro,incuL de Goyaz. . 

c O primeiro é notoriamentJ apontado como 
autor do b11.rbaro R.ftsassinnto do preso Seraphim 
DIL c11dó' dt!st~& cidade. d.., haver aaan~osinado no 
Urucuy~t, termo dõ ParacR.tú~ a D Francellin:' 
Spinoh de ~ouza com sete faead11.81 e ftn.Rlmcn­
tu do haver mandado vender uma: mulher livre, 
de norno Loonarrta. em 18tH e do h1Lvcr nesta ci­
dade ordem do E:r.m. governo para ser processa­
do por h~t.vor deSdDC&Ininhado a quanti& de doua 

Nomeou primeiro 11upplente .deato. delegado 
Jo16 Blias de Souza, homern. pouco conct!ituado, 
que foi preao por ordum do juiz dd direito Jo" 
quhn Caet.tno da. Silv:~o Guimai'Acs, por ter re. 
cebido 40'18 cfimo autoridn.dA policial. pflrtt. sol· 
tu.r u.n crhuinoso. Cona.ta que este" dous indi· 
viduos, Diio havia muito tempo, tinham concor· 

·rJdo para o espancamento da Custodio Joré 
Din.A, que. teve lagar no dia 6 de Agosto de 
-1~68. 

conto" quinhentos e tanto& mil ruis que recebeu 
na tho~ournrm. desta capital, pertencentes a()s 
voluntn.riafl d" ptttria quo daqua 111oguirnm Aob o 
commn.ndo do meamo. cuja quanti& extraviou. Para n Januaria, 8 E:r. nomoón delegAdo rle 

policift o celebre l?irmilt.no José Pimenta, Jndi 
gitndo como nutor doH RS~Il.&Minatoa do preso 
Meraphim, recluHo DR l'!t\dôiL d1tquel1a cid11.de. e 
de D. Francelina Spinola d~ Souzn. Dft U rucuya, 
termo de P1Lrncatú. A este delegado tR.mbdm ó 
imputado o crime do hrLver mnodft.dO vuoder, 
em 1861·, umrL mulher livre, parda, do norne 
Leonard a. 

Em artigos de jornal, n.aAignadoR por posso!\ 
muito importante, já. o vi denunciado como in­
curso em outros crunes, cntr" os: quaar-, o de 
moe.Ja falsf\, 

O primeiro aupplentu dest.o d6leg11.do, nomen. 
do tambem por S. Ex .. ó Primo de Sá. Per!:!ira, n. 
quem imputam os assassinatos do sold"do 
Ro~o, no arraial do Buritf, e do ferreir.1 Appolli· 
nflriO. 

Parecequeo nobre v ice ·prfsidente eacolhtmdo 
homena tuea para IL Juuuari .. , só teve em vieta 
o vencim~'nto dt1 eleiçfio, para o que era neces­
anrío, como foí, que cases Instrumentos de par­
ti.! o, ou.11.ntea de facçiio, suppla.ntassem a grande 
maioria da populaçio mornlia"da daquell termo, 
gue 6 toda liberal, por mHio de tropelia. 8 vio· 
lenciaa de que adiants farei mençii.o. 

«O segundo é R pautado eomo o mandante do 
nASRSBiD~ttO do soldlldO Pedro aoxo, fdto DO ar­
raia.! do Uurity, termo de Paracatu, pelos seus 
capangn.N Jucintho, ~o~elleiro. Manoel Pi tuba e 
Angelo da guvn, asAim como é n.ecusa.do de ter 
Rido o autor do uSs!lRsin~to d~ fdrreiro Appol• 
linario. 

• Aldm destas ctrcumsh.neias, Exm. Sr., o ln 
suppltJnto, que t"m eHhdo em exereicio, tern 
procedi,IO inteirnmcnte contra a lei. mandando 
fn.zor innamnrM prisões rtem mandado ou ordem 
oOJcri pttt. n.coitando denuncias occultl\s e outra& 
rJo·bocn., sem formahdu.,tes, u em virtude dellas 
retendo n ... c~t.dõ"' homens som crimes 

« ·r,,m requisitado sem a menor necessidade 
maia rtõ 100 gunrdlls nncionacs, aquartelando·oiJ 
cst·ando o pltiZ nn mtdor tranquillldade, põitO "' 
cidndtt debH.lxo de sitio e interceptando n c·Jr­
respondencia, tomiL.ndo e abrindo cartna parti­
culares, e·DU.o as reatttuindo n. seu!f donos, e até 
omoios vindos pelo j11iz de orpbiios. 

• O subdelegt\do desta. cidade. procedendo dn. 
mcamiL fórm11., ordenou-me que désse uma falsa 
denuncio. na vespArn da cle1çlio contra o 1• e 2• 
juiz de pllz e muitos eleitoa os pelo crime de ao. 
diçllo, e como me negasaA a semelhante absurdo 
fui ultima.m~nte doartHJpeitado. 

c O dolegadJ Fir·miano Joaê Pimenta, inJ ... 'l n. 

P•rn que S. Ex. nao diga que f•ço imputaç~eo 
desta ordem sem base, vou ler, prescindindo de 
outrna informações que aqui tenho, um doeu· 
monto que merece tod'" a fé, pelos escrupulos 
que revesla a pea•o:t que o Ilrmou, p~dindo bUA 
d.emiaRio do emprego de promotor, pela impOR• 
aib1Udado de cllntinu-.r a exereel-o dtJvhb.mente 
em preleDÇil doa abuaoa e crimaa que pllssaram 
Jogo a comrnette;o as autoridRdea &Jorneadaa pelo 
Sr. Tei1eira. do Souza. Este documento foi im· 
preaio, 8 tenho aqui uma cópio. autheotica do 
mesmo. (Le). 

• Illrn. o Exm Sr. -A cout4r doo ultimo• 
dLt.a do mez de Agoato paro. cá tiio arbitra rio 
~ID sido o procediUlebto das· autoridades pOli 
au1e• deat" cidade, que, nno me sendo posaivel 
continuar o. proatar 1\\eua fu1co~ ae: viçol!l como 
promotor publico daata. comarca para nllo mo 
vur obrigado a accusal·as pennto V. Kx., vou 
aolicitar respeitoaamente a IIlinha dcnniaano do 
referido cargo. 

Morrinboe, mr.adou o subdel~gado Innocdncio 
Aranha sGq ueRtrar os buns do prof"asor Ernesto 
Lour~nço da Rocha, 

c Em 23 do Novembro foi invadido o engenho 
de Sa.Dto AntoDio, mornd" do tcnonto-oorouel 
Manoel Cl\eto.no de Sou:r.a e Silva, por uma r~.~rç" 
nrmada, o BUIL familia maltratada, sob pretexto 
de sequestro ~m seus bens. feito de nouto. tudo 
~o r ordem do doleg•do, inimigo figadal d•quella 

c Oa aidtu1Aod nomeadoa p·,ra oa k·g.ares de 
dolcgndo do policia e l• supplooto, F1r1niano 
Jos6 Piment1' e Primo do Sá Pereira, me foram 
por ve:r.os denunciados, ouju denuociaà au laYei 
ao conhecimento do Dr. chefe de policia. 

tonent ... coronel. . 
c SoritL longo, Exm. Sr., nn.rrn.r o• recentes 

nbusos que hf'lo praticado, aubindo o esco.ndalo 
rl ponto de proclamarem que tudo praticam p•'r 
ordem supdrior. Silo, po11:1, cates os motivos do 
rog"r a V. Ex. IL minha demiurll.o. 

• DeuA guarde a V. Ex. por muitos annoK . 
Cidade d" Jnnuari11, 30 de Ststembro de ISUS.­
Illm. e Jl;xrn. Sr. presidente dtoHt& provinda dtJ 
Minu.- Lui: de S~a Machado, promotor pu· 
bllco da comn.rca. » 

Rata roprrtJantaçAo que foi aeccundada. pala 
noticia de muito~ outros abusos do quo Dllo.J rea:~. 
alta, nlo mereceu nenhuma attençlo d~ prooi· 

,. 
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' . 
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doncla do Min"~· O que ~obre: tudo so quorin, flrn 
conq ui~tnr a todõ o trBn::;e, 9 por toJo" ~HI rneios, 
a elAfç:lo dtt J .nuarifl: e com iustrumcntus m1~ia 
nznd.:ta pnrn. um tal tlm. nilo pndin. o govtirn, 
dopnrnr. llizeram o que dellea esperavam i u, 
poJ~, como sar~m dumittidoa'' 

Em Santa Luzia. a ~scuJbatfe S Ex. ni'í.O foi 
boa; o::~ eo8tnru*'3 doa individuo" influem muit.o 
sobre u. su& fLJrça m rKI , prc:~tígio. 

Pllrf\ o Sumidouro, do termo do Snnt~ Luzin, 
foi nomeado uo1 tnl FJorcncfo, que é n.ccustt.do 
de h1.tver assuPfnado um escravo do Josó du 
Souza. quando cxerciu. llH funcçõ··S do pedf).,tro. 
Talvez nlio saiba o Henndo1 quo. em Minns, po· 
deNtre ~no Ró mente aquelJt1M indivitluorJ que nl\o 
podem ser nem votnnt·~~, nom guardas na.cio· 
n~t.es. p,Jr 11hi R.VBlie soa importante flKcolhn.que 
fez o nobre vice-preR.lriente. 

Francfaco de Aguhlr, S'Uilrda nnciont~l desig· 
nado, cujo rcquoriruonto, pedindo isençh. •, fOm 
indl!f~rido, foi tRmbern nornt:IHJ.o ltUtoridado po­
HciRl pnra. o Sumidanro, por S. Ex. 

ll"Him qu~ ellell tomorn aasc.tn.to Dft aesombléa 
provincilll. • . . . . 

OrJ du~tinctos hbernes, VJgartO ?.-lttXIm!ILDt•A" 
S1lva Pirnontel, tenente·anronel .Jott.qmm Tel· 
xeiru. de Quotroga e oa capitlle~ Mnriru~o F,~n:n· 
cisco P11.fRi1o 8 Amador Rodngnes Cordelto, 
alem do outror~ acbnrn .. stt tnmbotn sob n prcssiiu 
desSit terrivel ~rm" dnN f,tcçõuR, que t cn.nun no 
ullimo ~;rào du d~srnorflJirtaçlio. E ti poasivt!l, Sr. 
presldent~>, que as cousns continuotn peltt Ulll• 

noirr\ por({uo vit.o 'l 
Nfio f•Lltll.l'ei da muit·u~ outras nomear.;õoR partL 

nutoridu.dB policial, d" igunl Vl\lor morttl o do 
identimt signitleaçit.o p 11iticn, quo foz o nobro 
vico·prcJotidrmtc corno, por .:,xowç. lo, .Pilr~ Sn.ntl\ 
H.ttn dn [bitip0cn.1 porqtlH as que d<HXO md1C11.· 
das hllst1un pnrBIHl_Uil~t.tllf se do pessoal a quem 
~ Rx. untrdgou os Cltrgos de condança.. . 

Cumpre JJotn.r que Jt rnz:z.iR. niio Í41i só mente 
nostes cugv~, foi completa: C'ftendtm·f<O n. todna 
os I' rUo o~ do A"rviço. TtHlh' nqu1 uma rellu;n:.o 
dnM numero~na do1utssaea dn111\H pelo nobre ma· 
niHtro d1t ngriaulturo "'agentes do correio. Só 
hté :l Ja Sutoro bro tinh" lllle dtJJnittidu 23, Bü· 
gttndo CIJnstn. d6 um& certi.Jào que tiLrnhum nqui 
t•mhn Entro Ori novos nomo"doJR tac~ bouverram 
que tt~ ·m comuuJtti•to innuditiiBilbusos e duRpr;r· 
tud•l OR maiores cl 'l.tn•>res· n du J11nunrin, JI•Jr 
cX•HnJ,ln. Alli ns cu.rtaH doR liberno~ fornm todutt 
unt•··•guu!i rl ~•lUR ndvor:iMios, •~b3rtaK n liotntt um 
publico, dflVIUiS&dOH to i os OIS HCU8 $t•greJCJ8, • 

P1\Til ~1·1ntt~K Cb\.N,.. o nobre ·vretJ·pre~idento, 
nomeou dalog.tdo dll policitt.no r~~omigarnüo Josó 
For.uaodod PdroirtL Corri! i.. qu!l em JH4.0 ordenou 
IL hotrivel Cnrnilicinn. que tornou 1llli (HLrn. sem­
pre Iugubrem~Jnto mê·mor••V"l n. oltJIÇIIO de 5 de 
Agosto. E-Jto (l)rrnilirLVttl e:~polllt1. IJ)nitornl, r•J· 
deudo dts condignos nuxili11r~R, dest11 vtz tclltüu 
fa.zor o musmo que orn IS lO. Or11~1l:l á prutltmcitt 
illirnitn.d'l d.:~s liber11es, quu nào qlllzemm p6r 
em ttCÇi'i·"J n ímmellsR fot·ça numerict~~de quo di ... 
pi1a, Dàll tÍV!!InOS de }tlStim.nr g'fiiOdtHI du~<grn.CIIS, 
larg!l. cft'llBllO da lilllDS'U.e DtlqUulla dtS•lito:~o mu. 
niciJ!iO ·renho entre rniio~ n hitJtori ~ de todas aH 
terr1veis provocações fcttna ·por esautt (JlCCioHos 
que alli uo dizem •mfgo.s do governo~ e rlo11 Rt· 
tentados e seivngoriuH quu elftSct!vttmentH pruti· 
cnnt.m pur occ:unlit> du. uleiçl1o; é um docuwunto 
digno de in'eim fá, é uru~~. T6pr, sentaçllo, qu6 
tenho do ler, contr& C.:iHOB Jntl:!mOM attentttdos, 
nssigntld-l p<!lllS p ssoas mn.h1 conspicu"s do 
Monte~·Cluros. 

Ala:! volt.lrnos ROR ubusos •1ue o nobre Vlco .. 
presidtint~ cummetteu no intortl&Se cl"itoral do 
sou 1-Jrtrti~lo, intcrul'iHe ill~gitimo. estl\ entf'!nJido: 

Nn.qut3l1B infeliz municipio os lib~rl\es teom 
soft'ritto todR. a c•uttl\ d~J vio!11ncin., o continuM.m n 
aotfrer. Al;i o p~trtido libenl é furthuno: osdcs· 
alrultdos instrumentos do nctutt.J goVdrno CRrfl­
com das u..aiorea tropt~Haa e dot~mandoa pKrtt tra· 
z6l·o aupvlttntn.do; o nllo ha recuar. nii.o ha meio 
indigno que ni't•J empreguem, dettd" que o go. 
vq·no oullocou á sua frente um Fornnn·les Cor· 
rê"· 

SuspeDHIIS H.R lei~ provinchs.cR1 nomoadoH p11ra 
~~ poJicia inLtivíduoH do vnlor o merito dos qu., 
t!cixo indicl\do, revolvJd:\ a guarda naciounl 
pt~!n ID!Lneira porque .fá doAoreVi orn entro dia· 
uurso, com t\ m"J:il cfnmor..~su injustlqa contra 
todos 11quelltSs q uo prestarAm os mais rttlevatJti!B 
t~ervico:t da guorrn, ::i. Ex. uão 118 dotoccidltVB de 
tornrtr qurLutaY providancins com vinham ao Rou 
partido com rll}&l;fto ás qudldCRÇões. Annullou 
um som numo1·o doJJus i Sr.lg"Uramonte no daN2Jó 
pt~orocbiaiJ quo ttJm n proviaciu.. AnnuiJou tr11.• 
httlhos do~t con~tclholt rouaieipae11 de recuraco. 
'l'enho n-qui a rL•Jttção de tudo it~to, mas 11eria 
fttl'ltitJioso enumerar. B11st" dizer, e d verdndts 
incontosbs.vcl. que intllrvelo 011 eleh;Ao por todo• 
os maios ao alcr,nco da prasidencin. 

Em sou ultimo discurso, ttq uuei pasmo de 
ve}.o lei' nqui por:arJns quu silo verdadeiros 
CJrpott do dadictu contra s. E r. E' RSBim quo 
S. Ex. noot Jou HUI\ portnria tSm rehu~llo no Anta. 
polll qunl depois do declarar nullrt. a ultimlt. qua­
liHcaciio, autOiiSúU o juiz dn pn~ daquella. paro· 
chi" rl fuzor" cbiLlDII.dtt dO!>~ vot11nte:-i por nquelh. 
dnN qullJitict~Ql'h~A IUJtcriorc• que ni\o '"'tlvos~o 
viciluJn, "juizo d'> mesrno juiz du paz. Ittto im .. 
pnrt"vn. o mesmo que dizor u. c11to :-c Vtoja dtul 
qualiHcaçõo11 nntorJoJro.; u t'fll!J convém no nosso 
partido, 6 fllQR por OISjj& 6}1Jl0liO D 

Pensa V. Ex., Sr. prBsiderJttl, que passa,Jf\ n. 
cloiçiio urrefdcort\m ad furitls 110R foroze!i instru­
mentos üo uctunl govern•) cm MOtJttj.s-CJuoR "t 
São JmplrlCIILV'fJÍI'J r A.~Ora mt>smo He estilo for .. 
J"ndo tdJi v11rios prucooJJoiOS pr.litico·H. , " muis 
tnlquos u rovoltnnt., ... , contm pu.,sou.~ rnuito im. 
portttn!e.tJ u muito c.Ji::JtinctttB. Os dignos Sr.t~ 
Dr. Antonio GonçalvoH Ch1tvcs Junior o vig1trio 
Agostinho Francisco Prtrniso, ambos deputatiOH 
pt·oviucincs, ostAo ucndo victilnKs de11B0 revol. 
t&nto e Jgnobil meio de persegulçlo; o ca aon 
sorv"da.roa faz~Jm·ae oom torra de !mpedJrem 

.• 

Ql.le S. Ex annullastte u. u(tima. qualiflcaçli:o, 
o mandtt&IG que a olttiçlo se Jlzesae pela anterior, 
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comprehende·ae :. mas comrnel:.te.r a f~tculda~o de 
u.nuullar "'" qutahtlençOcM antor1ore~ 1W jutz de· 
paz, Hum limito num b~t.l:!l alguma definida, e 
tttiiD que nud1L Jbe cnnstaARe contr1L a validado 
dt~. qualiltcHçfio immediatn.mentt! anterior, ~uo 
aliátt tinhn eUl sou fav(Jr a presurnpçilo juridlCR 
de vta!Jdlltljj, de~d6 que nadu. eontru ella COD!itl~­
va, ó DIL verdudo ~xtraordioario. 

entre •quellas em cuja e1:ecuçlo mandou eata 
preaidcmcill sobrestttr por cto du U do corrente. 
cuj,.. rucepçft.o accusam. 

c Cumpre, poht,tlfau Vmed. de conformidade 
com e~:~ttt. d~ci~ao, expdÇrt m com urg~ncítt. "una 
ordei'JH u. quern coo:apetir.-Deus guurde a Vmc!ll. 
-Manoet Teizeira. da Sou=a.-Sr. presidente u 
~ui.t1 vordttdoreá da CtUDitrll_ munlcli'al do Ma· 
rumna. » E' tRmbem di~no du rnninr cen~ur1t o contra· 

ditaria procediuieuto de 8. Ex cm rellt~río a. Cl!· 
tr11fJ pa.rochint', pondo dt~ parto nii regras dR ltu, 
o guiund'J·Be somente peJo vari1tvu1 intertSRBO 
p11.rtid1trio. Citt~.rd ttr.o cxumplo b"m t'risnnte .. 
A parochia de Cahmbú.o, crcrLda ultÍIDtunonte, 
achava so já cu.nona:llmcnte providn., e pois a 
elhiçiio doV111 'ter ahi lagar, for.JJilndo·Se "' lista 
gdrKi dos votantds pelRH rolnçõt:s vind 1\S das 
parochins ou d~~o p~~orüchia dtt ondu n.du Cnllunbú.o 
tinh1L 11ido dcstn·Hnbrndn.. bto. 

ltlt'> niio aonvioh:t nv p:L,tido de S Ex, pur 
tter f1St51L pnrochia iatuirnmtlnto Hbertt!; e, pois, 
mandou, qud, visto nll.o hH.vt~r tt.lli quu.litlcllção 
propria, foB"em o~ votnntu::~ d1~ novn .J.11'rochin. 
vutnr nuqu..,lhL dondu o;~tu. httvln ~ILhado. Estu 
portu.ri~t. do S. Ex., q u~ ó do ~~J do A goHto, fun· 
dR-Re om um ... v·so Uo govtsrno de 17 de Junho de 
18tH. Entretanto, não haviR m:li~ do que 1uatro 
duL.~~:,S. Ex • vor urn1L outra p01 t 1riu. de 6 dn 
me~rno muz 1h1.viu. poHto do p11rte" doutrin,~ desM, 
t~.vi..so, orden11ndo qut1n_" paro~llilt do Rio·Mnnso. 
rt~Httt.UI'R·IR, não sui corno, por S. Ex.. dtspvis 
du rnuitos nono"' da HUppress6o, u tnmbtsm sem 
qualitlcnção propritt., pois quu us seus Vl.ltu.u:es 
achnVHID·JuJ qu~hticndos nas p1Lrochi"~ "' quo 
e~tlvcm el111. ')erttmc,no.o, Bt.l procode:!-lse n4o 
obl:lth.Dttl ú. elt~iêUo, d.por uma outr1L porhria do 
ditL 19, do ffidi'IÕlO Agohto, dt!tttrmlnou que·désHo 
ullt&. li t1loitores Ura, quo tambcm niíJ hllVia 
qu•dit\caçHo Dtll:ltft. paruehi"• ó tOra dtJ ctuvidll. 

o Sn. 1'BIXRIRA DE SoUZA dá um avn.rte. 
l O Sn. HlLVKtnA Looo :- 'reoho aqni tus portu.­

rinto~, o nitt) doli!~jllVIL lel-n.ij, p1,r1L n1'to tomn.r 
.tempo; DliUI, cr.mo V. Ex, pn.reet~ duvidnr dot> 
facto:i que venho de reft~dr, nAo tenho rtuoudio 
ttenão ld•K8. C.:omcçn.rei poh. do (,;,afumbü.o. {Lé) 

c Pslacio do govtSrDfJ da provlucia do Min:ul 
Geruoe.-Ouro-Proto, 20 do Agosto de 181:!8,-T., 
nho ft vililt:l. '" reprusentH.çào qud Vmt:~. dir1~i· 
r&ID·mt.l orn lS J.o corrt.lnto, rec(,)rrendu ~:~obre n 
ex~eu.cil) do diverBilK l13is promu!gad1111 no cor­
ronlo àuno, que tllturRm lt.t~ tli vi~:~tu:i do divortth8 
pnroehia::~ di3::1Se municipi.J, e t.lln rospo~:~tu. dddh• 
ro-lhes, que nn. parocban. de Cttlllrnbáo, ultitn11.· 
mentu cr~adn., Hlubor1t. já e~tejtL cunonicamuutc 
providH., nàa pódo v~ritien.r·"•' eluiçi'l•J ol;.:um''• 
visto como não ttm qualificação propria, o que. • 
indispenliavet. t.:rJmo O t!XpruMtiO no uviso n 347 
1l1~ !7 de Junho dt! h~tll. § 2u, devendo P'Jr cun~c· 
guinte o.~ votautts cumprtlu:nclido:J nus dislricJus qu~ 
a t:oútpàe, Ct•·liCorrarem ai eJe,çOts proximas ua pa 
rochia ele 011de (ara,,: clesmem/Jrad·H, 

u Qun.nto As dtHDR.ÍI'f l~h;, H. 'I·H' StJ r.·fl1r6ul, 
nli.o tundo buvido ~:~obro ••B meMmn~:~ pr6vin au~· 
corda do Bsm. bi1po 1 aaham-ttu CfJwprdheiHlidn.s 

Agom !e rui a que.~ relatin. ao Rio· Manso. (L e). 
• O vjce·presidentu da provincia reconsi•le­

rando 11. acto dtSBtll prt!aid~naia de 16 de Janeiro 
do corrente a.nno, qu~ de!!attendou em a.mbas as 
HU.H.S partes a repr,~tmtaciio do cidadt\o Bernnr­
dino do. Cunh.n. FllrreirR, ·em a qual. fundado natt 
dispoaiçõtl& de varialllditl provaoeilll'S, pediu:-
1" que se mandtt.~S:J _proutJder á uleicllo pn.ro­
r.hinl Dh. frPgue~ia do Rio MllDBO, que éHa con. 
aidei'UVtL re11taurada pdn. lei n. !365, 2• qae 
igoun.l elei,~io se mlt.DdllH!!O proceder na pnroehia 
de Gouvêl\, e nào na de Dllttas. pura cujo dfa .. 
trieto fôra trltnsferidu. IL P.édo da freguezill peJa 
lei n. 1:157 l:l••b fuudttmonto de nilJ haver quali­
t1c~t.çiio om Du.ttH.d; e ILttend.,ndo que a decislo 
([Unnto á. primei·a. questão, fundou-ao l• em qut'l 
o nrt. 12 du. le!. n. 128;! du 18:35 contém dua111 pnr­
tcs, uma que transfl!re a sédts da p\rochia de 
S. Miguel pt~.rtt. o s~Ito.Grando e oatra quo sup­
priiDe 1L pt~rochl!L do Rio-Manso i 2° que JLlei da. 
n. l~tS5 de lSJJU t16 rovogou a 1• parte, o que cJa­
ràme_DttS se I!Vi,Junaill. pdhL redacção, que é a 
Rt!gumte: •Facu revogado o art. 12 du. le1 n ·12J2 
de 1865, c em vigor a de n. lll)S, que tran.:ofdriu 
H Hcilde da pt~.r,,chi" do Slllt•)·Grandc para o n.r­
r .• in.l de S Miguel dfl Millttti·NovaA, revoara~.dlis 
"'"' dlt~potiJçõt:K em cvntrario • Se fol'ltl6 intençlo 
do legbhHior reHtaurllr a puroehia do Rio-Mnnao 
ftt.rilt ellti diti~O expreitu menc=n:o, como fez a roas­
peito de trllnBftl'reneia, cu.beotlo no CftH•J vortente 
o principia dg direito: incltuio unius. rxc:usio al­
terius; subsi~te porttLDto o nrt. l:t diL lei n. 1:!5'~ 
de lStS5 011. p.lrte em que suppriwiu. a parochia: 
dll ltÍO·.MttDHO. 

• Atton ddmto rnftis a q uo a. deciaiio quant<.t a 
aegundn quu:itlo fundou·au: }.o ern ter-sopro­
cedido na fregueziK. de Datta!ol a eleiclio de olesi­
tores osp"ciaea por ~~llllHacttçllo exidtento, em· 
born foitta. pela juntd. Ut~do GouvêtL. o ~o que além 
d.o t1er urna parocUia canonic••mente providB, jll 
1dl1 ~d praatldera h. "Joiçi\o gernl que fUra &ppro­
vt~-dlt. pelo podur corn petent~ : 

• E t~.ttt:ndendo a que u d.t~cl·llo J!lda quanto 
Ü, St•gundu qUOdtriO lt~..lhll•HC fund•tda.. 1L tiUSteuta 
partL que continúo n. pr0duzir oe seus ctfettos. 

\1 Quuuto porém, a l• eJnt::lidcrando: Jo que u 
l.Ji n. 6M rio ISS"J no§~~· do art. ~io clovou a pa· 
rochuL o tiistri~t-1 dtl Uio-.hlaú.so; :.!• que 11 dd n. 
ll8t:!dd 18tl-! no nrt. 2• r;.,v,•gou o~ S" do 11.rt. lQ 
dtt. di tu. lei n. 6o~4. que diz H.H~iw: ·· 

«Fieu.rn tr11nt:tfcnidas: 1 ..... ~· .. :Jo H. sáde da 
frtguezln du 8 Miguol no ttJrmo llu Mjnlitt-Nav~ 
po.rn o ll.l'r&.ial do S. Seba~til\o Uo Stt.lto Gr~tDd3; 
8.• que alei n. 1202 delt'165 no art. 12 dispOe o 
ootruinto; No ort. "' d•l•i n. IIS; do 21 de Ju-
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lho li,. e 1864. em Tez do § S• do art. l• da lei n. 
05( de 18fl3 lela·so § 3• do art. 3 da lei n. 05~ de 
lll53; 4• que a lei n. 1305 de 1806 no seu art 
unioo d1opOe o seguinte: • 

çfio A paroohía dá ooroa de 400 votanter e • 
juiz do paz cona:ervador maia vatado obteye ape 
nas 10 e tantos votos. 

Ao aproximar· se a eleiç&o de Janeiro, o Sr 
Figueira, do~confiRndo com razão que perderi; 
"eleiçfto em S. Frnncie~co, 6. vista do que tinh,. 
havido em Setembro, o que fez 1 

• Fica revogado o art. 12 da lei n 12íl2 del9 
do Dezembro de 18Gõ o. em vigor a de. n. 1188 de 
21 de Julho do 18ti6 que transferiu uéde d• fre 
guezía do S!LltO Grudo para r/' arr.ial do S. 
Miguel dtt Minaa·Novas.-

•- Conaidurando que n..trelluozin. do Rio Manso 
fôra creada no §.:J•. do art. 3• da lei n. Us.t-, que 
a. revogaçiLJ,ftSitfL pelo art. 2• da lei n. Ut-'8 ra 
fere-sa ao § 1"' d~uelliL lui c TJ.iio ao§ So, que o 
art. 32:d& de 1865 explicou que tal revogact\o re­
f~riu--se ao§ 3• do art, 3" o nno ao do ar·t. 1• e 
qufl o artigo unico dn.de_l866.revogou o nrt 12 
aa lei ultimamente CitRda, o qual rderiu-s& uni .. 
cn.mente ' freguozia, do Rio !\ofanso e niio á. do 
Salto GrRnde, e quo por tft.nto nem um funda­
mepto. tem a dpciaao dad" em 16 de J"neiro de 
1808 RtribUilldO ao CÍ~\dO artigo 12 díHp08ÍÇÕOS 
acerca "do duns frejluezian • qullndo, corno já. 
eltá_demonstrado o§ 3° do art. 3• da lei 11. 65,, 
a que se refere, só trnta d1t fr,~tuczhL do Rio 
Mnnso, resolVe, declarar sem etfdto. por f~t.lta 
do fundamento legal, a sobr~ditn. dtScisiio e que 
se expet~ptm as oouveníentes t.ordenR p&ru se pro. 
ettder u eleiçOes competantfls O A. dita_ freguezia 
pela ultima qunliftcaçlo.-Pabcio. da pr~siden­
eia de._ provincia dt' MinnH-Gt~rrtoA, 16 de Agos­
to de 1868.-Manoel T1ixtira. de Sou:a.-Confor­
rne, Á Gakão.-D~u-se conhecimento ao bispo 

Com um desplante rligno dos tempos que cor 
rem, mandou quo nlio houveJute mn.iM el•dc;ilo 
n'queJJa parochin. em Jnneiro. sob o pretexto, 
que nlio militou flnru o Rio ManHo, de nAo ba­
vcralli oiodt' quu.ldlcaçi'io propriK A ~~squeceudo­
"''l do que clle JDellmO fom quem approvarn a 
f'loJiçúo dojuizns de J.tL7. o par" V'creailorcs a que 
cm etotembro Dltqut~Jlll parochiA "e bflvia pro­
cedido. 

• 6. camara da Dhunantina. • 
EstR portaria revela. o trabalho, aliú.M ininteJU .. 

givel, 11. que so deu S. Ex • o denunci~to (J 

empenho qu., tinhR Clll nrrttcjar no Rio lhnso 
um" eleiçD.o para. a seu partüto; u ponto tal se. 
nbores, que apeRar de não achar-ao 6MSI\ pR.ro­
chiR canonicnmente provi_da, corno aliás eatava 
a do C&Jambáo. s. Hx niío recuou, "ttalttuldo 
por sobre n. lei mandou, corno 1'ft'rontu. du. mes­
ma. lei. que tthf se tlzesstJ eleiçno, e marcoU-lhe __ 
11 eltiitoros por portJ\riR do 19 a que já.. ulludi 

Já vê, pois. o senado que nAo bouvo sirnplt~a­
meu.ttt cou.tradicçlo, houve muita cou~a. mnis, 
qllo d~Jixo.Ue-analy .... r, porqu.o conttumiri:\ m~i· 
to fampo. e porque baat11. n lettu..ra. daR portnrii\H 
para deaperur t~m quem qut•r quo na luia as re'"' 
fiexoes quo cu teria de fazor. 

Como mate ria cnnnex" cit&roi ·um facto. Ntio 
6 do Sr. Teixeira de Souza o do Sr Figueira. 
Mtu•, rnoetr& como nndou deaembluaç~tda e 
aft'out" a ndministraçllo du Minnsoo empenho. 
dft conquistiL eleitori\L Crenda n pt~.rocbi" dó 
S. Francisco de Pau.lr. no rnunicipio dn. Olivpira, 
ur~cru.leu .. a~e nell" 1\ eluiçllo do juizes de paz, em 
7 de Solem br.>. 

Esta elei~lto foi julgndlt. bon pela presideucifL. 
Venc1m~m Oii conaerv1Ldnros: mt\!:f partL ir~t•) 

foi mistftr que o commn.ndn.nte superior, com 
muito~ otncuLes d" guur·ln. Dl\cion~tl o o Uol~ga· 
do dn polioin, BtS.IlpresentnsStim no.ttsn. pnrocbia IL 
amudronb.r e comprimh• drllenfrdtt.damentu. Oil. 
votantes liboraes para não conc~trrerem á.elei .. 

Armado o pnrti do conservador de to. dos eRRes 
meios quH doixo indiel\do, o dH muit'}8 outros 
que é unpoasivel enumerar. tlntrou n" campn­
nh" eleitornl. Nilo pos~to, Sr. presidAnte. nAo 
cabo em minhas forcas fnzer o bi&torico da e"f· 
pantosa e inaudita ·aerie dd attentKdos que ea .. 
cl\ndalisn.r&m e violentaram nquulla briosa pro­
vinciR no intuito de n.rr.-ncl\l'·lho diplomali para 
suppostos dt!putados que viessem approvBr os. 
arandes nttentndns do governo, e wustenblr" 
f,ttal politica itl"Ugurada a 16 do JuJ}Io. 

Referirei sómrr: te a}guns factos, J1i\o todos. 
que olio á possivoJ, relíüiVOR no 1.• districto, 
que conheço muito do porto, 'porque tive & iw•s .. 
t1mavel honra de o represeotrlr por lar,:;os an· 
noa; o tocRrci apenns em urn ou outro (neto de 
alguns dos dem~~oia1 diiitrictos. 

Ao llproximar se o. ohdç2io de Setembro, mal 
pons11ndo ~u que o governo se lançaria .n" l?"r 
rtoira dos desmandOJs, a que recorreu, Jntetr&• 
mflnte fóra da·orbita da legn.lidnde, resolvi ir au­
xilhu os meus amigos de MinaK, o com eft"ttito . 
para Rqunlla provincia me dirigi. Fallo, J:!Or~ 
tanto, com conhecimento da ctt.usa sobre OH·fiLC· 
tos do 1• diatrJcto, ruultoa do~ qnaes presou .. 
ciei. 

Começarei poJa elciçiio da CRpltal. NAo houve 
no Ouro Prato elt1içllo livro Davo dizer que oe 
factos que vou l'tdntar pertencem A eleiçD.o de 
Setdmbro, mHB, como a pres~<fl.n sob a qual fl)i 
ftdta, purmanBceu nu mottmo pé atá a oluiçfto de 
Jnn.,iro, qu:oando nllo rcc:rurt~:~sccu • como em 
Dluitaio loc!llidados veio eff.:ctivamout6 a acon .. 
t~ccr, ó par~J mim fóra da quc:.t.Ao, qu J hfRtorht.r 
nH primuirus eleiçOee importa o mesmo que fa .. 
zer 1\ nnrraç4o dus t~cgundas. 

Como disse, nAo houve DR capitol de Mians 
elciçito livru; os subdolegadoH dw." duas pnro• 
cbillS da cnpitnl, acompllnhndos de ordonftnÇt\R 
do corpo pulicinl, aahiram a percorrer f6ra o 
dontr,) df\ cidn.dtt as CIL'iiLS doR votante.; o a inti­
mid!ll·OY pelo modo o mais forrual o cynicn, Na 
vusper11 os vntJLnte~'~ de fórR da cid1ulo foram 
coudu~ido.c cl11btt.ixn de eRcoltfL Jlll.r.l C~tMRR quo 
Jho~ pr.,piLrKrarn nns.proximidlldtts daH mntrfzoR. 
GUILrdi\M forH.m purtadOBt\"t porttut PolaH lmmo­
diaçOcs crnznam patrulhaK q uu impediam o 
udco~:uw a esses aquartolamooto1:1. 
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Esses •otfl.ntea em ouj" compaBhia e1tivernm 
eonetn.ntemente os RubaeJegr~doa, f'l offlcial de 
g~tbinetll da prfl&idt~noia Antonio de A•u•la Mn.r­
tina, o ajud~tnte de ordenA dastn. e muito• oftl 
ehtes do carpo policinl1 formadoR em R.hiS ae .. 
gufrarn escoltadoR. por soldados para aa Igrejas, 
• nbf sob "'lrnmedit~.tn inapecçAo de&Bf!R ageatea 
do governo depuzeram na urna chapas C11rim· 
bad••· · 

.A funccfon,.,rio• publieoR forn.m distribuida111 
cbft.p1t8 m•rcadftA. Alguna foram ttm~açftdOR com 

·a demisAi'io se •• JJI.o nceitftAI'ftnl e declinarei n 
nome do distincto e dndicado libnrn.l Manoel 
Simões Franco, que iguRf intimação recebeu 
ERbtot r•oucos trnços baj(tft.m Jmi"IL mostr11r quAl 
a l1berdade de voto que. foi dAIXtLdO pt>lo governo 
' CHpitnl da. briosn. o Jiberrirna província de 
Minas. . 

V amoR á MnriannR., á eujn. eleiçiio eative pre­
Mente Cht>guei BquPJl& cidade 6 din.R anto11 da 
elei~iio de StStembro. 

Mmhll presença importou. colmo era natural, 
urna certtt. anitniiÇI\O nns tHeirn.R Jib.,rn.e!ÓI; tenho 
nlJi, (dlizmente. grn.ndA numero de nmigoa: EHsl\ 
nnimnçlio mftnife111tou-se principnlmente por nmft 
Bfilpern. o ucompn.nh~t.mento que me foi ft:tatn. 
Tanto ba111t0r1 p11.ra contra ri• r OR 11gente11 do go· 
verno. e conclt&l·os 110 fthtprego de meioq OR 

mai111 indigno5~: e repro,n.dos. 
Sabift.m bf'm q,ue ~om 1.1 mnyrego de tRP.S meios 

em abaolutamente impoRRiVe verteerflm eleiçO .. A 
Am M.nri!rDna. Um!\ d11s prjncipae:l n.utoridndes 
roferJu-me pf'IRROill ment" que o prc-ir1AfltP. d11. 
provincift os concitiL'n IL empreg11.rem·o" uJtimoR 
tt~forço .. parA o triumpho, diz"nrto·lh~ qt•e Rerift 
uma gloria se me dorrotaseem, tendo eu )IÍ. ido 
p:eltt~~or a elHit,;llo. 
Te•temunh~ occulor doo fantos Qu• vou refe· 

rir pouco mo im porhm na contest~tçkt!a dos man­
d~~ontes e rnandn.tarios d"ô111 flbUMOII que.prAMenciei: 
h~m como as hi"turi"t"" e fnlsidndAN 1Je CArtoR 
pRihaços do p·artirto conserv.,dor, 11eja qual fór a 
pos1çllo que sn achnm or" occupando, de'fid" 
aõmentft 'L ossAs me•mo• ~tbUIOR. 

No mesmo dia en1 que cheguei, Roube qun oR 
•gente11 rlo pretddemte dnchll avnm que hl\vutm dn 
r~agir rn•m escolh" doa m.eio01 contr" o ~nthu­
siHMrno quA a minha chegndll produzira.. Logo"" 
mRnhl\ llf'g"Uioto tive do vér d,.,j,.noll" dR mlDhtt 
C&fla um"' linhK dd algunt~ Aohtndna 'JUO tomn.· 
vam n Cf'IDtro da rua, de calc;1tl1n. á c"lçndn, IL ti· 
tu ln de rondn., contr• o co.-tume da terr"· porém 
rert.lmente para inculcRrern no po'to 11. ost~nRiVR. 
attitudo rlo governo 11m rnlnçilo Á eleição. 

A' noute deftse di•, entro muitn11 pnM!lOftH qu" 
mo vis;taram, e muitos votA.ntes que já hllvr"rn 
sido amenQJtdns com o Pnrsgmn• 1e V•ltnlutem 
com" o:!o"JçAo, JHtb.R autoritJft.ddtt policiiiBI'I, e 
me coneu •••m ~obre " 1'111idn.do o procfldttnOil\ 
da" he Õf11 qno tinlt"m, dons desteR ultimoH, 
nronftiA Pu,hirw.m. for~~.m immedi111t"m~nte p!ri'IOH 
pRll\~õ~~ tnes rondi\M quu diA e nouto. pHranrriw.m "" 
ruu. SnuR nomt!R rio: M~t.riftiDO GonqnlYOtt Chn­
Yes e Jo11ó Lopes. Et~to ia certiflcRr-Be de mim 

1e o defeito phioiea que ·ooft'ria, pois ·en, e· 6, 
coxo, o iseota•a ou 111o de qualquer •"'oo 
militar. Á'lu•lle teta me apr••ont•r uma baí:m 
que aqui otill,..,a do aoni9o da guorr•, o oober 
tombem 1e es•o documento dan-lhe ou alo 
fsonçlo. 

Jo•é L~peo, puoadoo dill, foi 1olto, por 111r 
~m ese"ndalo aem apparenafa de juatiftc11çlo a 
sua det,.nçlo. . 

Marinno foi conaervado preso, e na veapora aa 
no di~~& dfl flleiçllo o conduziram pehta raa11 de 
.Mnrirma ttlgemado para o O•tro·Pre"to, especta .. 
enio que elles declara.d•mente promoveram para 
edificação doM mai• votante1. No Ouro Preto f.Ji 
con~ervftdo preso por muito tempo, H afhu•l Aeft .. 
tarruu-lbo pnt.ça. f•rçada e ill~g~llmftnte,no corpo 
policht.), ondA nindll •or't'e, A re•pnito d111te TC• 
tante recrut.•do. RRIIim eomo fl respeito de mui­
to" ontroM que o Sr. Figueira. julg":•a meuR pro· 
tegirtos. eu podia reproduzir pala•raa de S. Ex. 
qnfl mft rflfnrirflm.·e qn~t "aerem exactu como 
preRumo. revel"m nrto 116 mui h. f~tltA de •caYA· 
lheiri1111mo da pft.rt8 de S. Ex • como que S. Ex. 
não gu,.,rd&VI\ & ,;rravldarie da po!õiçlo que occu­
P"V": mn.u, deixo isto do p,.rte. por dPmnia p~t· 
quenmo. 

Os diu quA tlnhi !fecoi'J'eram ntá a eleiof(o, du· 
rante O!ll qun.cM nlo ces~a•am '"' celebreR roa.d•B 
rtin.rifts e nocturnM. foram Hmpre~do,..peJu flU­
toridades policiRes em continu~~odu e reitera.dftll 
RPl8ttÇA9 contra 011 YOtRnte~, ao~ qunes parft. 8188 
tlm Iam procurar em MUas proprtRR cuu; e erea· 
eeu o deMmando ·na intjm1d11QIO e eonçlo 'prn­
porçllo qufl Ao aproximou " eleieio. A todos di­
ziRm oq ng,ntRM do Sr. Figueirll '"que BB votassem 
com "oppneiçno bR-,oi"m tl.s r1ahir d11. igreja para 
n. Cftdéa. ·e dR cadê• P""' o P•nRU•y, que nem 
cu, nem ningu•m lbe• podia nler, tnz•ado i 
ballll n Cftld"- pa~111o a pritd(n d'ft M~~triano e dt~a· 
ft•tndo u•n rol de pe"Roas já perdidu. disiRrll 
elles, por parRistirorn em Totftr com 011 liberaea, 
"'" qu,.ea nAo poderinm conti11uar a morar edl 
Mllrianna. 

No di11. da oleiçllo maudnrarn postar um dcllta­
eamento n" portll da IJt'rftjfl de S. Franci•eo o:n 
que.r·Rtn. AB .fazia, dlz11ndo que era para fnz~r c!· 
fcct1vn a prtttão doR que votiUUtem e:1m a oppo11t· 
elo Er~tm pouco_R Ot' soldado~, 6 verdad··, tn.lY ... ~ 
12, 14 ou 16, ma~ de R obra p~~trft. o O. 11 " que eram 
destinadoR. vhtto que niio fiRtava na mente de 
nfogu~m fazflor reaiRtancia n.rmada, embora a 1eí 
DOK g"l\rn.ittil'lfl6 ess6 direito:' 

Em uni doR dina om que corr•• a f')eiçlo, creio 
que mos mo no din. 7, Aproximava-me eu da igr11· 
jt~, e vi que Ol'lwoldadott .,stav,.m 11.lli me•mo car· 
rdgando ru~ ftrm""-"· NAo rmhiram da porta da 
igreja emquftDtu durou a eltd,ao. 
~~ um votante liberal que _tom o appollido de 

mn1or, e que mo h"vhL dnclatado vutar na eh •P• 
.ti\ oppoau;.llo, l!l~r ennduzldo" força, aggarrado 
pAlntc dou111 brrtços, por um gu•rda n por outro 
sugtdto. ftt6 junto da urn", e ttllt 11er conRtran­
gido a ~'~ntr~gar uma cbap" d11. policia ; ... om o 
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que ooll'reu profundo eboquo, quo·m•o nlo com· 
municar com O!:l olhos oheíoa de hgrfma... · : 

A mulher de!ae vot~tntd me referiu, que'as nu· 
toridad6a bariam Jd.o á .BUIL caen. dizer-lho quA, 
ae o auarido oontinuas&H renitente ern vottLr na 
opposiçlo, haviam de prender· lho um fllho do 6 
ou 7 an:::os, que cfJie CHsal tem, parn. o arsenal 
de.marinha. , 

Eram tat~fl M n.moJRCitR,. e attitudP. dos espr:tle· 
taR do Sr. FignoirR, ·que tive de aconPolh11r n 
muftca q•a nlo v .t"t~Bem que nno 11u compro· 
JDettofiRcm, e alguns dell"s fn:t•mdo nltt BFLbor 
que nfio ee contentA.vn.m coul ÍNSO ns nutorirtR· 
de:!!, que queria•1: o voto parn o gov6rno, eu lhes 
aconselhei quo vottSs~o~em. 
Eacontr~i "'quefftli.O eleitnnl, colloen.•ln. pelo 

goYerno fntoirnmonto fóra dn. lei, c ctesdc q u•j cu 
nào julgava conveniente applicnr o unico cf)ntra 
po~aavel, o que me reMtl\va flenlio abAndonAr o 
eampo1 

Ria 11 razão, pt~la qufll não foi. aa~i~~tir ú. cleicAo 
de J•neiro. .. 

Tive de võr um dos prineipllos emprP.~IHló~it do. 
provim,ira. "Xf>l"O~Il"Rr a um votnnto lihcrnJ do ar­
rAil\] dA. PaAtusgom o vir vntrt1· contra o l1o perR­
dor, disse 6lle. Não Jhe .Joclinu o nome, p .rque 
tenho eaperaner~s de que e11ee moço nindH. volte 
ao bom caminlio • 

A p!lrochia de S CaetA.no, qun dish de 1\JI\· 
ri11na 8 leguxs, eminentoment" libernt. onde no 
govern.,.~ ora impossivl,l triumphar, P.otfreu indi· 
zivtda voxaçfte~ e violenciau. 

pua~ens. Oa Tira·Couro,., oa BernRrdinoA, o 118· 
~assino de Innncenc:io o ou troa terríveis RC:elerratos 
foram Aempre snulf protegi doR. E' esto um dos 
command"nto.ló! suporif",rA,9 nnmondo" pelo actunl 
governo r Onde irem o .. pl\rar r 

Nn. parochin do Pinheiro, C1U Sumidouro, por 
onde pnssci, onl1e ost1ve, Robre 1\ qu:tl ARtende 
tambom RUa pcrvorsl\ infiuencil\ o referido Ra .. 
mos, houvurnm cOUHnfl nuncn. vi~ta.s. 

So na quh.esso roftlrir teril\ de tomnr muito 
tempn rw ~enftrio. NAll (lb!-ttlmto todnA na trop~­
Jins prntícruJ1t.R pel•l g,.ntn do. governo, R oppt'un~ 
cito triumphou ern Setembro. O qui) fez, poróm, 
Õ Sr. Figueir11? ,Tti o referi RO scnndo em outro 
d!BCUTMO; m"~; I •lCÓ ninda nia"n pllTil complffhr 
" minha nnrraçi'to com ,H. leiturH. de um rtoc:u­
rnento. 

Em dezembro f,)i S. Ex. pBrn ~Iariannn, o Mlli 
~ntre outrltR medld·tH que tornou. de nccordo 
com as chefe:;, do seu pH.rtido pnrn. segttrnr o HOU 
triurnrh11 mn Jrtnoiro, desfgorJU para marcbRr 
pt~rn o Pn.rngufly, alljm dB outros tllm bem iMtl,n .. 
to~, 1!0 dhJtjncto cido.dflo Jo~á FMnnnddl'l o~orlo, 
utu dos principlt..,H chef·J~ do pr,rtido liberal DI\ 
pn.rochin do Pinheiro. npozttr de ter flste cirlndn:o 
tnftiM dlj 54 nnnoH do idade, ~pe~ar de pertencer 
á reserva hftVin mrds de J2 ;tnnoR, RpPznr de sor 
proprietn.rio de dua~ fnzf'ln dns do cullur11. e ~api­
tnlittta l!:ueendttu o prfH:ttdonte, e cm tendeu bum, 
pnrn. o RBil ignobil fim, q1te só assim poderia. 
v~neer nn. pnrochin. ctu Pmlieiro, porque venci o o 
prwn qu·~ nn.o hRvin. gRrn.uti{t :1em pRrft nm 
homeru naqndln.s cJrcumtJtnllci~ •. por curto de .... 
"C'Jroçon.riH.. Entrotn.nto, ainda Cttl"CJCtJU, pn.ra 
V•mcer em Jnneiro, do fnzBT' votn.r ti forçt\ na "ua 
chnp1\ muitos liherans, coroo Br.unlecnu corn um 
do" MachJ\ClOFI, do JogRr denominRdo M~cha­
diobo, qu'.' entregou u. chtt.pa do povurno bn. 
nh1trlo cm ln~rimM. Jo~á Fernandes Üd.)rjo 
documentou BUil:i iflençfieA, n raquereu ao :5r. 
Figucirl\ houvesse por bern annulJtlr R de~:~ign11~ 
cr.o, ou diJJpenARl-o S. Ex. porúm. f'Dteo .. 
deu quo pottitL multRl a;, ninlll\ em cJrna. no 
importo de um substituto o indeferiu o :teu re-
9_Uerimento, Felizooento em Mlni\FI, as immora· 
lldtldttl'l dettta or(lom encuntrRm sempre ger"l 
reprovnciio: a o aalo do Sr. Figuoirn. escandnli .. 
ROllllOR "pro prioR oonaorvadores. 

O bmente·eoronol F.rn.ncisco dn Silv" RotmoM, 
I)Uti.é o energumtmo mtti" dei'IRlnwrlo e feroz qne 
ae póde im .. gín,.r, pn.rn nlli fni com sou S'·~nro 
Ulliófl Clnl.ra. mt.s veaperns dJl cloiçiio trntnr ·dn 
conquista. M"ndon vir um burro Cllrrega•to dA 
corrtn tea, c ttlmbom gnnrd11s nrmnrios. da Ca· 
ehoeira. pllroehllt. Yisinha, ond•J resi•1e Exnrccu 
n. lll"ior eompro~aào RQb~o o povo, qno é todo li­
beral. Mandou notHICI\1" grtlndtJ nurnP.ro de vo· 
tanteA liboraos, que erarn guRrda.s n•cionnf!~, 
ptira RO acharem· presentBs n11. parochia da Ctt.~ 
ehooirn. Com nmtu'Ç""' drl prislo e remottSI\ p~rn. 
o ParngU"Y impunh'l "todf>:i" chapa do gover­
no, d 110 vott1nto Antonio Franc:> de Oliveira 
ChaTas, que lho disso nào poder nceitftr n Ali R 
c]uipn por ser liberal. mandou etfectivtunente 
prender, enanrrontnr e romettt.rr par"~n. flUA. fll· 
zanda. onr.te o forçou n compromett.or .. sn n. v .. tttr 
~o.m ella; e depDi~ dll que, foi t:tolto. O digno 
JUIZ d'' J.n•Z d" 8. Cnetano representou no Sr Fi· 
gueira contrK tnmKnhnE; dtttnttldos eontl'l' n Jl .. 
berd~~tde do voto, e pedindo lbn lJTtlVIdonoif\lt, 

Sabe o Monttdo que prnvidenciaa deu o preAi­
dente 1 Mui to:ot mezeH nflo l'lrnm pa!o!MdOI1 ~ jla 
Rllmos aoiu.v"·AO nomenrlo c:nmm,tndant'' supt!~ 
rior. Eram ou nrt.o serviço.i quo estnvn ·rnzftnrlo 
ao go•n•mo? A reCIIJDpenRIL nn.o ~n fc7. domar, r. 
Quttm RIIIRirn proced~. RunhürvN. ntw lJUer a mo~ 
ralid~t.dtt, nli.o q•cr o ayHtem" reprosont11tivo. 

Agor11 Aaibl\ o senrsdo. quo lhrn< H, hlóm dA 
ff'froz enorgumono, 6 rnuito rnH.l conc•,itundo: ó o 
protector de qutmto asdassin6 ha por aquel111s 

VL u ler uma crart!\, que ó prova irrncusavol 
dcstll rninhn tiR11· rçno, o por Rllt1 verá o SAnndo 
com qun.ntn rl\'l.Ro etttygrnntiso CJRSB rl'lvoltant6 e 
com· lex" abuso do Sr. Figueira, (Lt): 

« Ouro Prt!l:n, 5 do Mar~)•' d•tl8d9- 111m. Rr. 
,T(tRt; Ft~rn,n:les 01nrio.- Fiz tudo o qlle pttdo 
pnr" oonsGguir " eun i .. eo~ãlJ do tterviço dR. 
gunrra parH. quo tão injuatammtl~ foi d~,.ignado, 
mnl'l Dlldll COJjHHJ::Uf, hoje conh• 90 9"" ha. capricho 
da parte do Sr. F;l)tt~Jira em n •o diMpnnsrLr n V. S. 
ti& inj1uta ll11ignB9ão qun Jhn fez. O gue os,., Fi­
ou-ai rt' 9"'!', ó que o Sr. ,lt! um ~"orat"' pc•r si; 
dr: eu,, que o Sr- i n'oo e q";. o p6tl1 (a:r.r. 

'" I "IRO, porám, niio tem eablment(,: o Sr. lem 
ltgihruOR lilu!otl dt• Útlllf!i~J i dovo pnirt, recorro r 
ll'J governo g(lrl\l contra etrse .Jcto de dc~ipotismo 1n-
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qualificavd, e eu confto que o honrlldo Sr. mi· 
ni11tro da guerra htLde lho f~tzor justiçn.eto., etc.• 

Scguem-He outrn.R cousns, qno nl.o 6 rnieter 
Mr, e aehn.-st) eecripta. " RBSignft.ol" p_elo in· 
SUtTpeiro Sr. Dr. Jeronymo .Mnximo Nogueirn. 
Pf'nidõ, 

aumentos aqu.l efttlo presente~. o •eu requc· 
ri monto foi indeferido pelo Sr. Figuolra. que o 
obrigou. a comprar c'1m gnndo '"crfftoio, um 
"scrn.vo que deu por ai. Tenho tambtJm aqui o 
d -,cumea.to relativo 6 oasn. &11.blltituiçlo. O Sr. 
ministro da 'fl1Prra nllo póde nem dtJve deixft.r 

Será licito, Sr. prCI'lidente, será decente pre­
tender um preAidente· de provincin. toXtorquir 
nf'll!dm dinhe.iro de um ae~r advtlTSPlrfo, n.quem mi· 
qu•lmente, por· motivo eleitor.}, porseguht, re· 
correndo a um R design"'çi'io "bus i VIl. e crlmiD.o1n 1 

Já, Sr. pTtS!ó!idente, que trrLtO de d ~ignnçlio, 
permittn. V. Ex que I!U me Ol.!cupe do um1l outru 
f"itR pelo mesmo rresirlout•!, rlll rneRmn.oeco.Rifto 
dB. proeodeotn, e iguRlmonte iniqua., ou mai:! 
iniqu& ftinda, porqu., a de QU!' venho de f11lln.r 
nllo ao resolveu por rntJioR di\ extorJ'olí'l de dinbHi· 
ro, e • de 9..u" vou o:!cupA.r·me acabou pola etft!C· 
tiv" expõh~çào do Importo d~ um Rub~tituto, 
que ussa outrn. victimtt. rlo Sr, Figu ira foi obri­
gtL 11\ R dar. Qllrtndn S. Ex. em Dezembr;', r.Ji R 

. Marin.nna designar lib•Jfll~-"S J)tLrtL ac"b:lr de inti· 
midar a oppotüçllo, um rln:i de~ignadoH foi o ci­
dndAo Miqujjlino Antonio dACotth, morn.dor cm 
Bento Rodri~um'~, e urnn. dns infiu~ncia.R libe­
raes d~quelln. pt~.ro('hia.. Nlo é d.- r11ça c,u. 
caslana.. m'"' r.::-se cidlldllo 6 pessoa muito dia-na 
e. muit.o ~RtimtLYel, ó perfeito homem de bem, 
muito laborioso. muito pontual. e optimo pae de 
f'amiJia 

Vou nar:-n.r o f11cto, vou referir as it'cncoes 
deHs~ cidadã·•, e peço " attençno do nobr~ ·rni­
nil'ltro da gu~rrR, porque enlenâo que é 1le flUI\ 
honrf\ Rverigufl.l·I\A, e mn.nc1!lr re~o;titufr no expo­
linrin a quanth. que o rresidcntf'J de Mina111 o f'ur· 
çnu indublttunente ti dosp~nder. Será um" ver­
gonbn.. que umft. iniquidtt.dA deese genero pnsse 
no paiz por f11cto conqumndo. 

POMMil rll\r Ro nobro ministro da gn~rm os do· 
eumentos, que Aqui umbo (mnstrando.m•), que 
provam n.tt is~nç6e11 que paRSO a dt!clarar. 

Eotre cAtes t1ocurnentoM, ha w.lguns drmlldos 
por adversarias de Miquelino A.nLouio da Cos;t". 
O uobra ministro p6Je p di r informaçõeM sobre 
n. vordrtde dos facto" t\O nobre vico·preaidente 
de Min'lR, que está preAente. e que neccs· 
Rari:lmente Ji,, de conbecttr n.·pOBsoft de qu~m 
fiallo, poiM qu8 o nrraittl ern qne reside é vh1inho 
da razenda d• S. Ex. 

Miquelino, que pertencha 1\ co~pa~biR. dt! C'!-~ 
margo~, no rt!querimento ·)UI\ dnlgau ao prAAI­
dento dR proYincin. provou que em 18~l7 pn.~"~f'ál'" 
p~trl\ J\ r"Bttl'Yft., Hm conAeqttRnci" rle cnf,.rmid•ul"s 
que sotfrd, Provou Jgualmento quo cri\ c ó cn. 
hudo pela roegund?l vez Provou além di ~"o que 
tt'lm n tum r.nrgo um ~to notn 1ln menor idnde. do 
QUOIU 6 o uuico arrimo, tllhl\ dr. uma auu. ftlh11. 
do primeiro matrimonio, já ftllleciria. 

Allegou que nrmbuma das tres pri•uAiMlR cln.M­
aeM do aeu bn.tlt.lhll.o o dn. sun. compnnhit\ es­
tRva eHgotttda, conformo Kl\hia o preRidcnto, o 
lho o r" fAcil verific"r, o conforme Ma bom todas 
orn M11.rhmna. Entrottmto, nã·l ob:.;bnte to· 
das .,.saa isençO·Je que provou, cujos do-

em pé tilo iniqun. extorslo ; cumpre~Jhe indeclf­
nn.velmente m~ntb.r examinar o facto, e f,.zer a 
respectivrL rf'stJ:.· .. r ã .. 

Nioguem deixará: de convir com migo. OJD quo 
" roparnçito de urna tal extorsllo ó dever de 
honra do gov11rno. 

Sr. prea1 lenttt, nn. miÍlh" viag.,m pn.ra !olin~tR 
f1!i vendo com sorpr~za. no.s ~itfdrtmtca munici­
pw~ porqun P"Ra":t, os terr1veJt1 nprest0s qtle se 
f,•.zilun p!tra t\ eleiçllo por parte do governo. 

Ao chegar 11.0 arrAtl\1 dn. P"r"opéba, vi ditfe­
reu tea grupos espalh,doa pRJaa ru""· 

Ape1ei-mo em mrLiu de umnc~tsa e tive de ob­
servar e de condoer-me do esti\Uo de termr e de 
Affi.icçllo em qu~ a:: n.cbft.Vtt..m os habitantes d&­
quell'L locfilidndo. Narrll.rl\m-me que 1\S autorf­
d'ldr.H prJliCiMR que nen.btLvam de Ao r nomead•"· 
nfio c~~sR.vam de dar buAcn.s d., din. e de noute. 
"m C1S:\ do cidtLdilo11 pacifi.cos e de pesson-. res­
·,eita.veitt, cujos o ornes me declinaram o conservo 
um:\ rclto.çrio delleoo~, 

Que prendinm sem CI\Uttl\ R muitoR: indivíduos, 
emborJ\ dnpoi!l OFJ KoltftsRem, que 1\meRçavam de 
publicon todo., n ,.. Crld& um doi votante" P'Je­
raeH de serem "mnrrndo::s o ramettidos p!i.:'l\ 1\ 
guern se não voti\'-Aern "" ch11.pn. d,J ~OVt,rno. 

Refjjrinm .. me que n formula, n qual .pela pri­
meirll vez em minha vidR ouvi, e que 11em o me· 
nnr rcbuço, c .1\ntflR c~m P"wmoso dPSftmblirHço. 
oslcntAvam eas·rs Kut,..ridrtdns Arft.:- Ov t1oto ot' 
cnrd.1. Derrim·eB a con~telbn comigo. e eu lbeR 
re•pondi qne, embora el!lth•esaem o:n maioria, 
CQDform, m'o atllrmnvnm, à •iAt& do pro"edi­
mí'Jlt,J da g8ntn do govttrn~. achfi.V& prudente 
ab:tndonal' .. rn a eleiçiío, e que nllo resil'!tia•t~trn 
em C!lSO 1\lgum . 

A.o paMstt.r peht cidade de Ubá, a qulll 6 corbrlt1. 
no centro pelo rio do meemo, vi aoJdadoa á beira 
do rio do mr•amo nome limpn.ntJo reuna11 e bn.iO· 
net·ts. . 

SP.ria impoa111ivel relft.tn.r tod!\ a .serie de vio .. 
lt~nciaa e daaml\ndos que cQJlatituiram a elelçlo 

·dR cidade lo Ubá e di\H parochias do aftu termo, 
ILasim corno lor o sem num.,ro do documentaR 
que n.qui trago: vou, portft.nto. rct&Jrir acSmente 
nlguat1 f~t.ctofl, e lt!rAi urn ou outro documento. 

ApBnn.a empo"ssdmt os ener8'urnenoa que o 
nnbrn vice·prARidente escolheu par,.. aut'>rldadoa 
diUlUfllln termo, entrtt elles n.lgunR de perudmn. 
rnputnçi'io, c·Hno o auhdulf'lgado dttCoimbr", trJL· 
hrn.m logo do exArcer tod11. rL Morte de per8e­
gulçl'io contra MI liborae"· · 

F.xpedir"m e~tcoltllB que percorriam aa el!• 
tradas, dando tiro11 mesmo durnnte a nou~e, e 
eApavorindo tt.K fnmilins. Prendi"m o ttoltavam " 
quom bnrn lhna paroctl\: untro nutr.:ls a Manool 
B~rnarbó doa Sttntoa Godinho. Indivíduos qunRi 
cdgo!J nio asc11.param ao faror dos vandalos; 

. . , 
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eo!llO Tobias Coelho da Silva Serpa. de Santa 
R1t• d.> Tor•o, e L•onel Alves Couto, do Ubá, 
K.mbos pratos á pretexto de. rccrutrut, Sob o 
mesmo P!'tJ~xto taiJlbem ·foi prego, ~m Ar ri· 
piado•, Manoel Luiz do MeUo e ramettldo para 
" oadt!a do UM. npeur do CIUiado, vivondo ma· 
ritalmtmte o dA a"r mP.stre de Cllrpinhria. 

U.n ·filho do ferreiro Jacob, estuve um dia in· 
tciro com os pulsos arroxndos com cord•ls, eaem 
lhe oonsantirorn nllmento. p:tra o fim do deR· 
cobrir seus frmifos. 

plioanto,a qual nota ollo do) e gado, já p .r oftlcío 
lhe mJlDdâra. pedir. . 

No dia seguinte fez·lhe outro requerimento, 
dizendo que aendo prov!lvol que eHR delegiLdo 
já tiYOB!I.e recebidO. H. no til do motivo dn Rua pri. 
slto, o estando preso havin. sois dias, vinba pedir 
de novo ain~pncçfio desande que havia requerJ­
do. A este segundo requerimento que nqui está 
(moRt.rantlo·n} feito Rlió.s em termos mui rapeito. 
AOS. só p·;rque MnnoeJ de Freitas esquAcou·SB 
de lho dnr HADhorill. e o tratou de vossa·rnorcê, o 
delegado d&u por dr1Rpa.cho, que requerosRn om 
termos 

A' torto o ft. direito davRrn-se bUftCRB de dl11 o 
durante a noute. Foi aat~lm que Vllrejar"m em 
dlffArentes noutes na c"R"R do di.;tioeto ft aRti­
mn.vel liberal o tenente-coronal Manoel VI~Jr~ rl~ 
Aodrn.do, um doA chefes do pRrtido libernl 

Em umft. cfosaft.B bu110il!t prendoram n. um sou 
feitor enfermo, o procurarnm c"pturl\r, dizendo 
que pl\rll recrut11 de marinha, n. um tllho do 
,,.esmo ten,.nte coronel, dA U. nnno~ d., idndfl. 
qun oaconrl.ou-se e por osl'le modo ovitou a. prísft.o. 

Vendo cad" vez mtti.i onhriaco o b-:>m exlto d" 
conquista eleitoral, preuflerBm 6m B noute dH 
30 dtS AgoRto, Am Pua cn.Rn, ao di~tincto cidadão 
Olympio Januario Cftrnttiro, CIUindo e bem eAtR· 
boJHcilio, dizendo·ae Jhe quo ern. preRo pRra ro· 
cru ta. 

Note o R~DR.do que e11te cidn.dlio 6 filho do com· 
mrmdante superior Frnnc:ipeo JM.nun.rio CrLrnciro, 
peRSOJL QUfl aJli ,:rozR de gornl BMtimn (aplliado11). o 
qutt, a~:~jn dito entre pRre!"'thcAh~. nc.abf\. rlo Ber 
AuapenHu por tompo illimitf\do, AAm duVida em 
r~tcompenAa dos relBVI\Dtes serviçoR que prestou 
em re!n~lto á guerr:l. 

Calcula.rnm que a prisão do OlympiJ deRpriiS• 
tigiftVIL o commandfl.rrte superior, e p~ttenteaVM 
•o parvo que nin~ruem estftviL gfl.rnntido; e p'1r 
et~seaJDOtiYOR, que •.liú.~ confeJRavam de publico, 
o prenderam, e só o tiraram dn immunda enxoviR. 
t~m que O pUZBrllrJl, PÓ lhe duram liberdnde UO 
dlll Ja d" Setembro. 

Deb•ld• requereu Oiylllpio. debalde re<tuero­
rnm mui toa outros prceos justiçn. no delegado 
Peixoto dd :Mello: -eate zom b1.va dfl tudo, , t1ó· 
011 soltav& quando bem lhe p7trt>cht. PoRauo dtUI· 
pachoM curiosos deat" Rutoridnde, que rev"ll\m 
o eynismo com qu~ em vez dA proteger, coneul· 
c~tva os mat~ 111agrRdos direitos do cidRdão. 

A respeito do eidn.dio Mft.noel de FreitRH Gui­
. ml\rlleg, pre~eo par11. recrut,., cm S. Seb•tstiAo dos 
A;fl\icto•, a 21 de Aw-~ato, houverAm circumetnn­
cpts tA.o extraordinarJaa, que nllo devo deixar em 
stlenc••· 

N11o é possivet declinllr o nome de todns nA vi C· 
Urnas nem ref,!rir todn.~ na circumdtlnclms; mn", 
oar" que HO p!J~~a R.V~t]iu.r com segur:1nçn. ntó que 
(!onto f,Ji o dosm11.nrlJ e o cyni~mo dns autorida­
c1cHI do Ubá, b'lsh o documento quo p_a110 "ler: 
é um1l Cl!lpecie de offieio ou cltrtft. do s~dolegRdo 
do S. Seb~otifio dos Aftlictos. dirijlidll •o delo­
g~t.do Peixoto dtt Mullo, sobre esse moamo Ma­
noel de Freitos (1..•): 

• IUm. Sr. delegado de poliei" Dr. Cnrloa 
Peixoto do MtJlio.- S Seb•stifto dn• Aftllctoo, I 
de Setembro de 18!18 -De••Jo que e•t~ ache 
Vm. goz11.n1Jo boa 1 ·t'1de" pl'\r de tod•s as pt.HI· 
aoes qu9 ef;tima. O Sr. tenont.e Josó Rodrigues 
rla CoMtl\ pHdil·me uma c.mrtt\ pRra V. S., RUm do 
s~. Mr~nof'l do Freitas ser Rf'.lJto e vir eom o P.or­
t~tdor d~Rtn. que é o Sr. Hercul~t.no do Fre1tas. 
pile do dito, tt eu ptf()·/hc e tleRtin que elle •"ia 
11olto (é met4 goRtn) pr~rrm 6 no dia 7 porque cht!gll 
fliJ dia ~. c no caso qull tllfJR não votm1- C(J·migo ttm· 
da tmltar, e outro11 n1-u.doH tmnbtlm tt!m dtt ir. como 
recru1as e certnR ·qu• 11ào de primeiriJ IOrte, que já 
fiRiào marcado11. e torno a pedir a Vm. p \rA. man• 
dn.r /l(J mon•JS 'lO ou 15 prHças para melhor mHnter 
" ordr1m, por quo con~th que ha. porretn.dns 
no11sn d1a, e tJintlO julgo quo htt. d" JRvflr bontll 
recrut·t~ (esp8ro DR voasll- bDndadc) o taro bem cJ 
Sr. F.r,,neiseo Peixoto, conte com. tJ eleição ou entõo 
ha de ir mu.ito• recrutas . .Not 1 b•m, f!jtptmt.moll R-R 
prnÇI\f' no Rabbado ou no dominglJ c1 o director 
que Vm. mand,..r. Seu 11migo ollri8'ftdo. - Lui&' 
Augu..,to. » . 

Tendo a;do ro!llettido pnr~ • cndll• do Ubá 
dirigiu ao deleg~tdo no dia 30 do moz de Ago .. t~ 
um requerimento um quo lho pndill que o 
m~tnd"II"A aubmt~ttor ú. exnmu medico, vh11 to 
como "o1fdn. da um grnndo bocio, nlóm do outr~ts 
molestias, que visivol e intmrl\mcnte o inhabilí· 
tnvam do I!Brvir parA " guerra. O dolegndo 
dt.:spnchou. que nlto podifL dt>~farir 011 U6lla potir./liJ 
porque o subdolegado se olvidú.ra du Jhe mand."r 
a nota d~t culpa, ou o motivo da pril!lliO do sup 

i'is aqui em toda a sua nudez oxpliollcioA os 
motivos de todRJI 6MAA8 ~rillõRA, perMeguições o 
rocrutamentn arbitraria o barb&ro, quoRoffrernm 
os liberues: e patente1Ld1L a mnneira lAgiâm-. n 
boneatR pnla qunl obtivdrrun RCUM diploldH.II OH 
suppostoR actun.e:-1 rnpre,umtant~:~A do 111 ctistricto. 
E11tf\ c11rta foi pubhcadn., c " iocredulidndo do 
Sr. vjacopde doltabnraby~t.mpRrou o ~tubdejaglldo 
de S. SHbnstiAo dos A.tfliatatt, que tudo isso pra­
tlco.u o que 11iod" lá está. nn. po11o L!a aubdole· 
gRCIR, 

A camnro1. múnioipal do Ubá1 ojulr. de direito 
interino o o commnndR.nto Ruperaor lov"ram "o 
conheci monto du presideneifl o dAplor•vol Oflllado 
do termo do Ubá., n"rr~t.ndo.Jhe os exoeRROB dA 
policift e pedindo-lho inRtnntomento providen· 
cins: 8. Ex " nnda se moveu, eHteve imp"t~sivol 
como n. rochR. S~tbia qno tod,., eSfl"- cornproRtolio 
ern necessaria para que triumpha~;ae "causa do 
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seu partido; sabia que ae houve••• qnalquor gn- •• admire dioto o ••a•d~, porque em il"tau ha 
rnntla ou meRmo menos com prol!' lo, essa enuAn lllUitas parochiaa em sua totalidade liberae•, 
estft.va completamente pdrdidn, e j)oia1 deixou, assim como h" tambem uma·ou outra em que oe 
imperturbavel, que por todfl. a parte corrcaaa coosttrvadores·teem ,:rranda força; e exceptuada 
caudalosa a torrente dos escandalos e desatinos. R parochia drt Pon~·NoYa, em que o denodo e a· 

Os inAultoa, OR deamnndos c o terr<lr ~romo- cnergi"' heroica do~ liberaes rd&iatlu e v~:~naau 
vi dos pelas autorid,.dos foram em tal eFCdll, que todos. 01 meios violentoa que empngou o lfO­
BR principaea fllmilias emigraram para fóra dD. veruo; e cxcoptunda mais. uma ou outra, o 
cidade . guanto d!L policia_- eamagou o levou d~ ven-

No dia da ulciçAo aa entradas da cidade foram cida as maiorias hberaea em todu as out!"nt~~, 
tomadlla por aoldadoM t'l gente armuda pnra em muitnH daR quncs parecia ft.b5olutameate im· 
prender oa votante»~ libcr,les, qun por ventura. pos~iYel o triumpho ou n.ntea a conquiah por 
prutend6Sttdm dar Reuot votos. De uma f,)rça pos- p11.rte do governo. 
tada defronte· da u.atriz 1\0 lado da cadé11, pnr Já o tenho dito. ó impos-ivel-desarover o qua 
tiam terriveiR ameaças centra os Hberl'leR, o no· fdz o partido conservndor, e apez"rde tudr1 paro­
men.ciamente contm o tenente-coronel Ahnocl cbins houve em qu6 nno conseguiram, nem Ae· 
Vieira de Andrn.do, cujta. populnridnda e pr~scnçtl quer um Rimulcro do cleiçll'l, como por·ezeruplo 
do espírito Jnfunde ao~t consorvn.dorM tanto em S. Miguel do Anta. 
medo Quft aa ftt.z doudejar. · O nt~fanao plRno de d1tr gnrrote á liberdade de· 

OlS eleitotéa que uram todos liberaes, vin.m n. v-oto po:- todos os meio~ a-indn. os mai11 torpe• e 
impoesibiJidade absolutn. de h11.ver eleiçlio, mo.s reprovndt•ll foi gorai: pattiu d• olyg.rchiR da 
wó 1 ara evitarem a multa rel!ll-:.lv~~ram compare· Córto o H.ttinglu a todos os ftngulos do Imperio: 
cer parn. n. form11çlio.d1\ mesa; chPgndosá matriz .rereln.·se em tudo;·nR. identidade doa meios em­
foi lhes, poróm, ved~tdrt viohmtllmllnto"' entradra, _preg"dos nté om logarett os- mais remr.tos e af"H· 
liPBZ<I. , e declararem que nno iam vott&r nn elei- ·tHdos t!Dtre ~i. Vâ-He, por exemplo, o .subdele· 
çiio, e cornparecíam Hótneote pnru. cv1taramulto.. gK•1o do Ca.wpo AlegrA (úU Piuhttiro) em Afinns, 
ltetiraram•l!le; e entretanto foram todos mul :expedindo ordem, que aqui tenho, ·R. aeut~ iDR· 
tn.dos! Já ae viu, Sr. presidonte, disptuata serJle pectores, pK.TI\ quo tarrebanhern 1!'· conduzam 01 
Jhante T votnDtes dos seuequn.rtttirõoJtJ p:1ra irem votar na 

Eu iria muito longe se quize~so rchatnr todoR chta.pll-do governo, e o subdolegn.do de Capofti­
oa f11ctod que se durnm DRS p"rocbillB d11 Ubá, r'IIH da Rio Farmotto, em· Pernt•mb'.·co expedir 
do Preaidio, do S11pO, dn Santa Rita do Turvo, lambem a RflUS iottp~otores·ordern identica, com 
cto S. Sttb~tstillo dod AfHictos, dos B~tgres o do :ligeirtas alternçõ~ ii~ palavras; o a meemo f"· 
todnA a~ outras em qne nlém de grnndu mnioria .z.,ndo o dos AraçftR, n" ·Be.hin, e do Rio Pardo na 
liberal nn. qualidcR.cilo e mestL porochial nossl\, provincÍIL do Edpirito St~.nto, llocumontos este• 
perdemo!:! ~~ elaição, ·ou antes nos f<Ji roubl\do o que teorn sido todoa publicados. 
triumpbo peJos Jnnud;t.os deHmnndos e excessos Nn. provJncl;t de MlnM o que se fez no }o dis .. 
dnt~ autoridades policiReS. Foryn. é porém, quo no tricto, fez-su no .2- o no 3•; e em todos o a outros, 
menoR a respeito da pnroeh1a doH JJ~tgres, ou 1Rté no 7• que·fic& mais longinquo e centrul. 
diga alguma c··~ usa .Pn.ra que o aenndo e o p11iz fiquem sabendo· que 

Allt u qunlitlcaçllo era &m nosso favor urLda e~tR minha nt~ser~tito é Jnfelizmonte de rigorosa 
monos que na rHzAo do 600 v .. ,tantes Jiberaes verdade. bast.. que eu leia um documento, uma 
contra t.!O constsrvadores. cn.rtn semi-uftlcial dirigida pHlo Sr. Dr. Joaquim 

Juiza• de paz e oltsHores eram to doR noa1oS ·Pedro de Mellll, deput11.do pelo 7• distriab, a·ulll 
As autorid"dcH ent1.1nd~r"m que deviam investir 'seu nmigo do mo,. mo distrito. Esta carta, Sr. pra .. 
m:es~~.o contra o impost:ihul. MnitoH dias anteR si dente, Rlt'im de s~rvir -pcrftsitamente ao--11m 
dt~. oleiçAo pozoram cm sitio o arrttinl. tenho _pttra. o qu11l a alto, derrtLWT' baatanto luz sobre 1t. 
aqui ow original um som numero de pastw• questão havidn entru o autor e Migaatario da 
dados á:l pesKOft.i quo C:LrllCÍRlJl commuuicar-so mesma 8 o Sr. Dr. Penido que lhe conteatou a 
COla o arraial, ou s•abir dmtto para fóra Tenho lr,:raUd11de do diploma, HOb o fundamento de 
tam\lam um pmu:e do quB cttreceu o proprio nchrLr-se o rne11rno Sr. Dr. Joaquim Pedro Jn .. 
vigttrio p1~rn 1r exercer funcções do san minis- c >mpativel qunndo foi votado· 
teria. O Sr Penldo foi derrotado n" sua pretençlo, 

Por abreviar direi que as nutoridRdeo~ tnelt o st-jtt. dito de passngem 1 parcco que nAo podia 
Violencitt.s odisparntos comrnuttl!riL·rl, quo meSIUO d~ixnr do Bel o, lutando como lutou eom urn 
nos BRgreslogruam ltsvllr a offeito n. conquits- pttr,•nte ·lo Q..Phre presidente do consttJh·o, stt .. 
ta da urnu. · guudo me us:~ugurttJD·acsr o Sr. Dr. Joaquim 

NiLo tl.'lrminllrfn. h:."Jj11 su quizoaso de-:~finr os Podro do Mullo. , 
muioH reprovados e crimino~>~o.!'l qUtJ dartUn cm A incompatibilidade rguida pelo Sr. Dr. Pu- ~ · 
reRultnd~ R conquist1t do wuitMK outrns paro· nido eonsistitL em ter·o Sr. Dr. Jonqnim redro· 
chi11tõ complotiLWento libert\lld. Exct~plumin n. do exerchJo o Cllrgo do dulegado do pallci1l em um 
Furquim, em quo tnlvuz nli() h~tja~. Uli\ÍS do quu dlJB termos tio i• Uistl'icLo, o do Parneatú, don-
troa ou quntro eonstJrVildoros, conforme o tum tro do prniJo voJada P• ln rez1peotivn lei. Dlzom .. 
provado os,roaultados li o JUaiu umn cluiçào: o nom mil quu a. camaru municipal d•quelle termo 
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nttestara que elle nlo tomara posse da delegn­
cia. Pd'do ser que assim atte•tasse; mas é tam­
bem verdade qu~ scsado • camarn. conaervatlora 
1.1 -~ovando rL IIUII. oleiçlo aómenta á inajusta an .. 
nullaolo que t~ governo foz da1:1 parochia• do B11 .. 
rJty o Morrinhas, conforme se deprohende da. 
mesma carta que vou ler. não dei:u. de s:dr sus­
peita" sua atteHtnçl\o. Constrt--me tambom que 
o Sr. Dr. FiguairR Cera um ~~o cart' no mearno 
sentido: niv a H, nl\o l:)ei oa termos om qutt foi 
concebida. 

Aqui ensio~ o autor da carta o maoejo da 
fraude, para o amprago da quul diz que busta 
qu.tdquer pretexto; e 6 visível quu o ftrn é o 
appello pua urn" nov~~o occa:Jillo em que melhor 
IIU prepnrem para DilO perderem R ti}6(ÇliO em 
ouso algum, patos muiott, já sa sabe, de quo cos· 
tururun J&DÇ!Lr Olilo. (Cuntmuando a ler.) 

c o juiz au pltZ que d"vo pro~idlr a oleiçllo e 
convoc11r é o untigo, e creio que duvo HBr no~s·J. 
Cumpro quo V. S. fuça-lhe aentir a cot~veniencitl 
de ser er~ergir.o e de nãl) atlr:rrar-se; poi1 BtUB 

actos serão ~>"stenlatlos • O senado julgará o valor que sobre esJSa ques­
tão póde ou n6o tora curta quu vou Jêr; e v"rá 
qun.nto é ella curiosa e1n relnçio ao Hydtema olt~i­
toral conservador. R' uma cópi• c.ta publica­
fórma, . tirada pelo escrivão Ma.noel C~~orJoa da 
Costa, cópia dtu·idamente confttrida com a pu· 
blica·fórma pelo •egundo tobolllito Eusobio Mi­
chael Gunzaga. (Lf,) 

O Sr. Jottqu.im Pedro anima as tropaH, coujtl· 
ra terrores, o ao aompr~~.notte pelo govarno á sus• 
taatrLeio doH actos que uma tal impavidez pro· 
duzir • (Continuando a ler) 

« Se o proprio que y,,e, chegar tarde. isto 8, 
aem os trmta dius antea do marcado p"r11. uleiçllo 
prLrll poder ter logar a convoc~tçAo, u Sr. juiz íltt 
pn otflci-' nes-~e sont1du a camua, e f•ça CijD&t•r 
porectitatHIO metunoconvLJcaudo a eleiçAodejuizoa 
âe pa~ dos dou1 diatrictos par.L o dia posttslitior 11 
conclu:ou\o diL elailJIO geral, que auve ter logn.r " 
31 du Janeiro do anno proxtmo f .. turo. Em. toda 
o ca~to, nada de perder-se o eleição, ~ lembr~·se que 
estamos fiO poder.• 

• Illm. Sr. copitllo LaJisláo Ferreira do Prodo. 
· -Pnracn.tú, 11 do Dezembro do 1868.- Amigo e 
l'!cnhor.-Como V .S o oa amigoH duhi verl•' dos 
papeis, que vio, u govt!roo annullou as sleiçõea 
municapaes deaaa freguezia, e mandou proceder 
unicKmente áa de juize" de pa:c du~J dous di~tric· 
tos. Convém, pois, qus V. S. e .os amigoa .es 
e~forcum para que o BOVtJrno trium phe. » 
· AHaeguram·mo qu.e'Bem "nnnulJaçào d&H ttlei 

cõeS mun.iaip•ea ftJitas nest•u1 du1lS purochi~H, a 
ÕtLmara. de Paracatú niio seria con~ervu.dorn; t1 
que sem· motivo algum lttgitimo, lllas só monte 
por isso é quu ellua foram annulladas. Propendo 
tanto mui~J a cret ern urna ttt.l RHseveraçrto, 
qun.udo tenho pleua conhecimento do proc.:Uor 
do qoverno ern reht.çio ás províncias do Pamná 
e do Espirtto-Santo, n"::t quaed &d nnnuUarttm 
sempre, em tud"d lll:' parochiu.s em que o ga. 
verno perdeu, as eleiQCes inunicipa~" ~ d~ j ui:Ztlt~ 
de paz. No Pal"aná houvu unica ~x~epçào 'JUI\Ilto 
Ú.ll da capital. UlRff oR~aa weamn excepção desap· 
parf!Ctm, porq uo a prcsidoncia, aupo!tt de a8 t6r 
npprovada .Por não ach•r por ondts ~~; ttnoullllssu, 
vtu·se obrJgada a duchlrar posteriormente dts 
mmbum etfdito o se11 acto, o a mandtlr pi'Occder 
a novtta, tal foi a pNssAo qutl lá houvu, o u~ 
ordens que :ectsbdu da COrttt. . 

DIL n.nnullaçlo das dua1:1 ptLroohius q uo dt~ixoi 
acima mencio~:uLdas, tirou o Sr. Dr. Joaquim 
Pedro incentivo para pedu· "'stsus amigos qutt HO 
tl.!Jf,)tÇBBIIem n-.. faina eleitoral. (Continuando a ler). 
C V, b id tJiU COIIIO O !JOVtTPO está dill]IOStO a .SUS• 
lentar os acto.~ drt litUs dr:lr.gados ; e por ÍtiWO não 
l~nham rtctiu o trnb.tlhtHn •· 

Esths ultlmaH palavraiJ « BlD todo o caso DllJ& 
de pordor a eleição, o lombro 118 que u.sttl.mott no 
podet• •· outra cousN. uào quereu1 Ui:zur t16 nAo 
tJ.Ue todoK Otl meios silo licitas, que tt6 é cr:rno 
nào vencer, o que podtHD conht' com o govorno 
pilr& a ttpprovaçAo o jrnpuufdaãe do quantos 
nbusos couunettcmHn; poi::s dever:n der interprd· 
tados do nccordo com o UlOr lisRdO ospirlto rui· 
n11nte na carta. Que doutrina 1 (Conrint,ando 
a ler.) 

• PretBn•femoa mand·lr p;~.rll. lá umn peaso11 
que lhes ujude; ·~ quet• sim, quut• nllo. V. S. e 
O.i amigos {,'á sabem o qui devem fa=tr. NadtL do 
medo: si'lo tomen; cotno os nowao11 adversaria ... 
Animo J Pelo portador jjsper~~.mot~ rettpoat•l, di­
zendo-nos ~o duvetnoa tua· bom exito ou não, e 
ni1o dttixern volt1tr, como o outro, ttem rtSsposta » 

R,.tl\a anhnaçõoa o concitlu~óoa, c o «já sabem 
O que deVdiU t'n:ZOI'• S(O UDlll j.,·prod~!ÇilO di\ dl1U• 
triuu. do~t topicos quej1\ tt!JJho tLtmlyst~.do. (Cimti­
nuando a z,r.) 

c V. S. ou aou.s supplanttta ainda nliil mtt.n· 
dumu1 um HÓ rtjarutiL. qullndo o goJvernn OH ro­
aht.ma cow h.nta inlih.ncia 1 Porque rnr•tL v o tttU'âT 
Por medo'! I N!Lo o crttio, u o::tpero q uo vttnh'"••t 
quantoas pod.orem. Nlio t.:om forçl\ 1 .lt6~Uiaito 
11.0 commu.ndatnte du gullrda n"cionn.l, e (11Ça me 
av,·so, q11e dtt ludo S~l d atttU~idl), » 

Esttt trucho provi\ que erl\ o t\.Utor dtl ca.rt" 
q~u'm goverQava tudo e pois a g oa.rd1t nncionnl 
trunbem Vt~.mos ugora tto quts a m:ds QljSllDCinl, 

)~ijtfl dit1posiç:\o do governo diz tudo. e vae ILtó 
u reint:grLiçi\o d~ um Nory Fc.:rrttirn. W celebre I 
Quando govarnhm os consarvudore.s ht tlumpro 
nfao tui nus c~tpitnus como- em toda::~ tUI localid"'"' 
dt1a individuas quo guveruum o g..>vurno; no 7• 
dh1tricto ura o Sr. J'Jt~.quim PeU:o quum dli.V.t as 
pruvidencio.~t o quem &'~dt:'gUri\V/1, u:, r~~sultado:t, 
Jica.ndo pulo govt~ruo. (OutUinuando a ler). 

" StJ, portim. virem que HU parda 11 uleiç:iio, 
não a fafam e adiem pfJr qualqu~r pretrxto, corn· 
tOu.nict\udo todo o oacorricto.• 

• p•ç 1 pnra i1t0 11 llltençQO do aunudo, (l.•~odo), 
a: Tmho arn mw. po.Jer urua precuturia du obdftt • 

Jo policiu., JDit.Ddnntto prcndur um td Murciano 
quo Já oxi.ste o que ó desertor » 

Ora, parac1 que tiO o Sr. Dr. JoaquJm Pedro 
Dli.o o:stivessu exercendo o Cllrgo de deloffndo, 
nllo seria " pe18oa a quom o abafo do policia on-
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viavn precatoriatt .para prisA.o da dt~aert.~rea e 
rntnoa a.indu. as rutariu. um 1:1eu poder. (L~) : 

• Conlla·m• que es~e homem 111e:ltt se corn elei~ãa 
ah,, Póde-Jhe V S. dizer-Jhtt quo se d/e envolver· 
:us deJtta vez, ·mando ddqui impreterivelmet~tepren 
dd-o e u remell~r ao Ouro·PrdfJ, » 

Sr. Joaquim Pedro quer,. olelQio feaclda, ouata 
o qud cus.tar,· morr• quem morrer. {Le) 

• DJ~ponhrt destu que é dtt V. S. amJgo, obri­
gado d criado.-Joaqvarn. Pedro de 1/eUu. • 

T~t.mbem se uúo fut~sa.o dnlegndo em ext'rcicio, 
nllo podJa mandnr yrtS.udar a .Mu.reilluo e rorno­
tel·o paru. Ouro·Ptato i mn~ o quo h1t de imp •r· 
tn.nt6 é quo Ho o desertor nào ~~u anvulvassd· na 
eleição, o daltgudo o in'dulh.vt~.. :;,.Uo o prendia ..• 

O Sn. ZACAIUAS :-Do qut~w ó es~u. curtu? 

E1s-:.~qui um pHdrio da. ruoralidtL!lu do partido 
CODHervu.dttr ! Com semeJluLnto doutrin•, diSMCI•· 
m1nuda.. como foi P9r todo o paiz, por força que 
-~ huvuLm de prlltlcar 0.11 excet~aod qud. ae pra .. 
tlcttrurn, por furça que os Uberuea hu.VIalll de 
Hotfrer tudD quas.nto so:lfreram. Nào aei onde 
írDmOH pas..ra..r. Bd utttu. nctu~Slidade contiDúll, e 
entretfl.nto recDio muito que o mttu partido l'JUbl 
bg'IJru. ao poddr, roceio cump•rticip~tr da rospOD· 
s•bilidadu do governo, no c~:~tailo ern que d8 
acham toda::~ ns cou~:~as no paiz 

O Sa. S!LVBUI.A. Lono :-E' do Sr. Dr. Jouquim 
Pddro Je MeUo. que na. QU1llid11du du dcl~:~gado 
dtJ policia &meuç"va prend"r iofullivalrnantu 11 
um desertor, no cuso desttS envoJ ver-du cm poli 
tica, u prouu,ttiu. deixalao em ptLZ Bd eUu nilo 
ttatassd disao. 

Su ttt~tygmatili·J com veh~menci• a .situação. 6 
porque, 8'!'"C8rJ IL D~us, Sr. prdsidente, nunca 
1llts envolVI om ttbtlSO algu•u contra meu11 adver­
~tarios ;. é porque DUDC& fui incrudulo1 ou dégo 
ou surd_o ás vozer~ da ju~tÍÇil e da r•~o; flpal­
lllenta e porque julgo do m1:1u rigoroso dc:sver 
u~tygmtt.tislll·a. Onde jú. tló viu uUl homuru. na­
po~içilo de s~r duputa<1u geral, e na de delegã.dO 
de policin. JlrOch"n"r duda&sombrad•moot.s a 
atsus sectarioa que podtaru praticar sem ruceio 
quanto IDÍMter fo~:~se pn.rta venctr u eJuiçAo, por­
q.ue o governo eru seu?I (Se111~ção.) Isto, Sr. pre­
aJddnte, rtlve);~. n certeza. prévJu dts i:1dulro1:1 para 
q Uh.eS'{Uer vioJencias nccusatarius para Jevar a 
etf,.ito a extorsão do voto do ciUa.dllo, corttsza 
garn.ntida.1· sem duvida, por parte doM qub go­
Vdrnam. 

0 Sa. ZACARIAS :- Com eft'e:ito f 
Os,,, SaLvuanA. LoBo:- (LtndoJ a Isto nAo é 

segr6do: pódu V. S. d,zor-Jht! do minha parte; 
:1~ se contiver. ttJrt!i para com dle piedade. e sr: nà·• 
faço t:tccutur a aiUa caplura, bem com ti a tJu Sr. Josf, 
Rodr1gue4, q"e dá coutu a umu cruui#,o!la de morte. 
Eu 11aup0!111U admutir que taes l&otllells coutrar&cm 
a acção do guvcr110, e elle8 m.~ couhectm· e tl~bdm 
que tenho u. llt3cessuin enurgiu. .. ' 

Aind11 b"m que: eu, cocJl w. Jeitur4 duttt"' curtn, 
nio infring• aut:redu u.lgum i não d6Vo ter escru­
puloa por es~:~e lado. 

Já ve osenu.Uo dedu topico, que qu~m escro· 
vou é um verdadeiro rugulo, que pódo ter pie· 
d11Ue de d..:surtoren e u.coutu.âorett de crimiJlOtlOB 
11o wortd, se Jhd andu.r.sm direito tuo relação á 
aua eltuçUo, e que faz o~tunt?lçéo·d., sua ener­
gia, e prl.)tusta oaptural·OS se o contr.lriare''• 
nes11u t1t1U p011 to dt:l honrn, poia nio ad'-l)i tte que 
homuoa~ ttl.~a vottm.1 cuntro. o gc.verno. Mas ê 
claro, quo su votart~m 1:1. fttvor, btstilo büm ... colhi 
dos o l1W bonamcrttOd I (Lendo.} 

« Núo ttui 110 já chegou o nos~o tenentoacoro­
nol o por i:-~~o mlo lhe ct1crevo. Já tendo che­
ga.do. moa~trtJ·Iho e~tt& quo torá por t1U1t. Co~o o 
proprio J'u.rtu já, 11àu po11sa t!scre• ,.f a lodos; DlHS. 

·V. 1:). (aseudu t~er a minhu d'spo:ilfàf) aojj arnigod, 
peça·lhes dit~cuJpu.. V c1u;er e 11au ptrder. Eilf o 
que devemo::~ esperar l•'iquo V. $. aabHndo quu 
aqui no·dia 2 do corrente mez, organi~:~ou·BtJ u 
JUDtll consurvndotn, til:ndo ou noOltu.do pret~i· 
1.1t:nto, o o tenente-coronel e V. S. eleito::~ repru­
t=suutantos dulh' noM doud diHtrictos duhi » 

Ei1:1 abl du oudo JlJu vow 11o omnipottmciu, ntc 
paua. govt1rnar o governo 1 é o preaidontd tio 
gruzuio do Pnrn.cntú: úUJUipotoncul que 1.h·l11gou. 
llll divld11 CUtCitlll n. eSdUd Ht.JUtt Ug'oJntetl pllroc!JHH~S 
a quurn tiO dir1gtt. (Le) : 

u Nn dht 2 l&::i nOI:ISKd fllrçns de~h.m f~riWj Lt 
o u.univdrSIUio do Iwporud'-'r dentro de A:.~ulup· 
çfio, c~~ovital , do P1,r~tguay ~iquem cerlt18 dtJ 91"1 
o govert&u r:otu Heguru, q1uJ rrce10 q11c todoa nós mor· 
n:rt~~tws. ficando a ger<Jçào (uturu :;cm l&arer uma 
mud~7t_fa pulitic.J. Em conclu:.:ão, tJiler~mos a ttlciçtiu 
VlfW&da. • 

Bm P•id. do ttio ~rrut• tt eapjrltuoaa notici•. o 

O Su TBIXIURA DB SouzA.·- Protesto contra 
isto. 

O Sa. Su .. vKJRA. 4t·~l :- Quts governo ó eu•tt>, 
hcnhures? Em que pn.tz estamo~:~ T Ali muh• ju • .tud 
rei~resentaçõt!zt dutj povo:~ silo dd:tprt:sada-. r Oa 
energumt'DU~". OH in=ttrumentos do .tnlll e do crime 
aa:o ga1nrdoados! O Dr. Joaquim Pddro deatfructa 
o rettultado do iuUecentu rullnujo~ que fe~z com a 
suo. posição oftlciul verdadeira ou ~tUppoatal O 
Sr .. Ur. t:aulos P .. ixoto de .Mullo cormnette c.e 
mnis criuánoaos t~.btlttOI:I contr11 os direitos iudi­
VId_uttes o poli~icos do Oldud;iio, e quando n. mo­
rtt.Jidtt.de: ajl18tiÇilU n. dccencJu. ptntuun que fosaa 
aubmettldo a procu~:~~o e suveramente punido, 
o governo o conHidert~o, o eluvu., n remunera, no­
mcundo·o .. ecretu.rio do pt~licia.. dtt. vrovincia de· 
~inns Gerl\ttd! Não prova hato que a governo, e 
tiO o g.~vurno u o culiJ-•110 de todo~ ~sttcs mttlt:a e 
tor~dll tos qutS tcem tlllgelltado e esta o tlagoUtlndo 
o P~IZ T 

E, o1unllore~:~. uu111. situliçllo e um governo que 
p1·hticou com h JUu.tor impu~~übilid•tl1e d oyni111m0 
tOc.IO. Cl'ISC 1\COJV~ du VJOldDCiltB c tll'lt:lU<.lHJIJtl qui 
o fiiiiZ prcsduc1ou, u coutrn os qu'lutl euerg.cll• 
atentt) pt...~tc.oJtmu nlao só n provmcia. dd AJJnu, 
cowo tod11t1 tt.'-1 outrus (muito.t apoiados), turiÍ. por 
vunturu. direito du entru.r 001 !tnba do comi>artL­
çilo com sou::J ~~utucc~:~eorutt que tteguiMUl' vereda• 
oppo~tllB, qun. ru~opuitn.vaun quunto passivei o dia 
r6lto o us Jelta T Um h.bCHo tJU outro praticuuo 
aqu1 ou a.Ui dpurcer~o Üle'f.it.lVtJli arvorar, porém, 

3 

.· .. . 
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o abuao, a ooaaçlo em ayat:tma, em meio unioo 
do governo, de foroa • dn trfumpho, aeneraU· 
sal-o por aobra toda a HUpurd ,j., do' paiz como 
fez a oJygarohia reinante e o actual rovurno, ó 
oart~t.wenu o maior dos cdmoa, q uu att pód., 
oommottdr oootra oa destioott dn uma naçao. 

A. frOD&ralisaçlo, suohore~, de&ae fmmoraJ e cor­
rupto ayaterna foi tal, quu com ·Verdade póde 
dizer-se que rehLtar a hit~torita. eleitoral de uma 
paroabia 8 .,,ulalis mutandill, quanto ás circum .. 
•tanoiaa, fórma e.modo tlb abu~o, relatar a his­
toria de todas as parocbias do Jmperio. Em·quttal 
todaa ellas o parti<lo !Jberol tort• e Jne:rpugna· 
vel pelos maius JuKftimoH; um qu~toai todas 
elllts, p.lrt"nto, a necessidade do *'mprego doa 
meioa reprovados e criminodott para aupplan­
tal-o e JevHl·o de vuncida. 

EU•• que dlopuahalll; quando multo de 200 vo· 
totl na qualitJcaçlo. rt~aolvoram arranc•r no 
pleito eleJtciral, o triumpho no portido liboral, 
quu ae apoiavtt. tnn mnJ1:1 du 700 votantes, e pa.ML 
contt~gui!-o •frtJnturaw n opinillo u lavaram a 
etl'tlito o que at.o p~t.i~ vnrnoa nMorrar, apanhando 
u.peD•~s os (tLctos capituus. 

Dahi aiiJipoaoibilidado do atteader ás repre­
»&ntaçi1e• que no devido tempo 110 governo fornm 
dirjgiciaat, contra taes mi:tioa: dahi ll impossibili­
dade de tomar o Bovorno quae~:~g_uer pa ovidea­
GÍilM; seria dt~rocnr ll baee, os ahcercea do seu 
oaa.tollo. Corrupto e immoral, o que quãri• er11 a. 
app~t.reocia do triuwpho, fosattm qu1ttht foasem 
01 meio• t 

Nlo mtHtJargarei em conttiderat.çCics; mas cum­
prd-we lêr u.lguna dócurnonto& pura proTnr a 
ganen.lisaçlo. fuoe8ttlmenttl prodigio•a a que 
Vlilnbo de nUudir. Vurdado é que DUDt!fL vi um 
governo ti\o ge,·almunte tlurnordi.r:tll:IO e delpreati­
gi&do. A rcpredeatnçio que vou Mr. dosattea.o: 
dida e rnenosc~:~.btLda pelo governo, ·já: ae sabe, 
contém tl trütte histl1riu d11. eleição de MoDttiS 
Clu~.s de Formigna~. E" usn doeu monto digno de 
inteira. fel, pois ltchn-:u~ firmado pàlnR principllds 
J.IC'UISOit.S du.quolJa }•)CB}ldndt!, }h:SI:J0119 iDCI\pazes 
de f•lt.r á vord•du. 

Peço "o aent~do que tenha a benevolencfa de 
ouvir a aua Jcitun., ernborn. um pouco lon· 
ga. (L•) . 

• Ddadu que se em ~o.st~aram aa novae autori­
dades, comeÇILrttm os homcma do p~trtido govur- · 
oista, auxiliadOfi por eJltt.H, a oxt!cutu.r wn plano 
indigno, do ttsrrur ao povo u dot~moraJisaçR.o as 
puS~i~Ofút mais grndlll do partido Jibor .. l- · 

• E' aBBim que assoalh"vam publicamente que 
nenhum liberr.l votr.riu, começando pdJO pnro· 
cbo da frt!gue~ia, o commandante superior, etc., 
esta : amonçavam quo seriam 01:1 libl)raot~ prett'lB, 
dosfditeadott junto a urnn. arra:5tadoa par" a 
CiidO~~o i o que eJles governitth.s, St>ifUros do ee­
retQ Otl 11eua dt!ttmandoJ:~: appro'fados. pelo go­
verno, que exigia o vencimento d1L eleiçAo por 
tod<..B o:~ meios. fariam derramar mutto sangue 
p•ra obtelwo• 

• Os agoatea da poUcia vinjavam pelau roçaa 
b.ttlrrorid&ndo com ettsas uarratíY&B os vot1Lnte•: 
a. au~u.cia de ulguus chegou 11: ponto de promet­
terdm chicote n p~&ciftcus agrJcultort!a, ae ncu~to 
ud~ votaaHet.D co.:1 o governo. A' essa1:1 ameaçaa 
uaiam o ioflulto grosseiro u rudiculo: munde~.vam. 
por exrHnpJo, A nouto, atirar bombas de mui~aa 
libraM de polvora.junto ás casli• dos l!beraes; ~m 
reuniões nocturnaH, ao som do destowperad• mu­
sicat, tlercorrinm as ruas em algazarra, prodfga­
Jist~ndo ina~uJt,JH aoaliberaert, como dzeram prin .. 
cipalan.ente no juiz municipal em exercicJo m•Jor 
Dowin.:ns José Souto, e alferes Antonio Pereira 
du Araujo. 

• A aproxi111açao do dia da oloiçRo trouxe ae­
CORt~idade de compreo~~slo mai11 po!i~itiva, e a::J~:~im 
•~ndo,' o delegado do policin. José FerntLndes Pe­
reirn Corrlla requisir:ou do commnndaote supe­
rior20 praças d1L gunrda nb.eional. u Jogo depois, 
pbantaHiando plnnos de sediçllo e invaslo de 
cigano• no municipin. r6quittJtou mais 110, ao 
todo.J:JO pMIQtt.S; ulc..ím diABO nugmentava a guardo. 
municipal c .1m. t~icarios; m~todav~ · osteoai•ll.· 
mente conaertu armas, fazer grande quantadade 
de b1tJas e cutuehamo, procediu. a grandt~as 
rondhtJ. 

• Nó:~ abaixo as•ignndos re"ident~a, na ddade 
de Montes Clarl)t~, rnetnbroa do pnrtido libt~rul, 
vumoa peranttr-o paiz layro.r urn protet~to'solem· 
ue e cuurg:co llcounctando os attentndos. os 
actos de ft~ro~ b~trbnrismo autorlHadoK ou excscu. 
tados pelas novas n.utorldâdos poUoiaeac e chtfea 
do partid .> conservador d·.sta cidu.do por oc.•a­
sillo da tdoiçllu 4Ue se tinha de proceddr '' 7 de 
SHtembro cu r rente: vimos dP.sonroJar perante 
u publico umz\ nova pagin1L d1t. biotoria desse 
1•artic..lo extãrminndor, celebN desde u. momoru­
wl époea de 181U. . 

• O ptutido liberal dtuttl\ cide~.du o~~untiu quo por 
SdrÍII.tt âUBculdados terifl. dll pn•su.r ao utravessAr 
a•ituuçlo nctual, dt:Bde ·que viu collocndo.nn 
delrfl'8Cla dtt policia. o homem MOb cuj1Lli CJrdona 
stt- darig.iu csm cipoc!\ mumora.vcl o s"nguiuttrJo 
t~ntUltd Ptt~CtL i u ptt.ru. Od dtunaitt log1Lrt1H ·l11. po­
Uob. oeeolhi·Joa hum~nH quu pos~uidok do i.ld­
s&jt) do tn.turminio politico de ROWI ndvors~&.rio• 
ospuriL\'u.m t>aoasillo do tta.ciur coutrn dlJI!s 80UB 
runcora:t. 

c E sua mudidAa oram ma h• quu bll&tantea pal'n. 
aJDedroutar o partido h boro! <la populoçlo doo 
OILmpos. . 

" Com todl\ eslila ostentaçlo de força se aobavat 
1t puHcla, qutt.ndo DQ dia 5 á tllrde, corneçaram 11. 
inv .. dir eHta cidade ~r.upos de petutOtUJ nrmadaK 
dast: e de outras freguczias capitraneados por 
chutds' dtl p~t~o governista, o ao encontro dott 
quaur1 anhiarn os conservndort)a de ruais noM 
muada, entre bUe:t o proprio delug .. do do poUcin 
u M!l JomnlB nutoridndus do nov.L nomea.Qào 

I( Do ft1ito ftl!l oloiçOo!i! rnuuícipaes abriram vas .. 
to11 borJaontoa . t1 odiosidnde dQs consurvn.dores. 

• EttHUH grupo· ponotru.vnm DI\ p:1voaçtio com ar 
lt.Jft,'ltCitdQr, o~:~tllntandu HUI\S arnuut. P11.r1L crorcn. 
t1o :~00 homuna do fóra du pl\rochift.. h"bitftndo 
pol~t. maxiiDtt. 1.1\rttJ na t'ruguuzius do Coraglo -do 
Jesua1 Bomttm, o a~ maracns do·rio Jequltinbo· 
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nha estaboleeoram-se armados nesta cidade: r o 1• juiz de r,az que nlo podia, n•m devia pro­
oram oo capaag•• do olhar torvo, do p•rvftl'lli- Ridir uma orll' a. a que a policia appellldan de 
dado DR alma que vtnhaw f•zer com a poltela 11 eleielo. e11t1t.ndo com a pro~ria •ida am~tu;ada, 
conquista da urna, ttrmado• no• aeua &rabuco•, ar1iÓu a elttiçlo pór um edital publicado 4,. 9 
fctcOeA e gRrruchna horas do di11. 

• No dú' 6, peJILB 7 horas d" mnnb6, um grupo • Olil cbeft'S liberaea Ozeram dJ11por•ar 01 •o· 
de 5o a co de~<SAH homens armado" dn f~tc{)ea e t11ntea de seu P"rtido em numero superior a 400. 
cl•vinas, caplbne!tdos por Mano~t Freire de DeHtel!l, mais de aoo permllneciam nm rtiVtiraO• 

·Figueiredo Fonseca 1• supplente do •ubdele11ado pontos da. fregueztn, recoio•o• de entrnr na po­
de policin. e Joio Antonio Versi"ni Junior, cha e ·vonçlo: silo homens de paz, boneatollllfl'icul­
das capaDffllS vindoa do Couçlio de JtHIUS, atta- toreM, que paclftcamente pretendiam o exeraicio 
cuu a capeJl" mór dR matriz. o encontr.ndo o de um dirt-ito. · 

_I'RCbriAtho in~rmtS que se ttcbRV:L vizinho R uma • NAo obatRnt"' o adiamento da eleiç_lo,. a 
dnR portu, lo varam -os os che(t1R do encontro ás matriz aonaervoU·IUI occupn.dR. 8 cercnda de 
par~.ie~t, 1\.mançnndo o insultando-o. ftrmna; e o presidfiDtf\ d" cRmara empossflndo 

• ForçRd~t." porta JatllraJ, po:. etrou o grupo no um do11 supplente11 do j ui:t da p~tz o delegado· de 
recinto d1t igrPjfl: a ea!ole tempo um .:-rupo rnai" policin, apezar df1 achar..,m-se na cidade to doa 
numeroRo ftBdRit11va a fronte rl" m1\triz. e com os qu~~.tro juizBR de p•z dO,diatricto, com o em­
grandR estrunpido dts n.rmns, f'dtalloa e ranger po~tsado procedeu a 6leiçlo: -evidenterntsota 
da portu. princip1•l penetrRva .por 8foAe lado nn nulla. 
corpo da igr(1j1l, OiJ IRVIlf.Orea f'Stubeleceram llhi • ('om n. retirada do p~trtido liberal nl"l etGH:L­
IIeUH quarteia, tomar1~m as torres, atribuo" e o ram. entrl'tflnto oM ultrages. HomanR o brio ti i"n­
cOro. donde fllZillm "oar um c)tLrim. YeatJram, na noute de 8, • Cft8h. do major DomiD• 

• O J11.cto exterior da mntrjz flli OCC 1lpacto por ,:rn~ Jo é Souto, e com vr.niferne~e:o; injurioatn• 
coDsid~rRvcl numo1·o de cap"ng11a e p··rte da desatlRvam um seu hospedft, Jainentando qt~a 
força. rla gunrda Dl\cional requi,.itada pelo dliie- nos aposento" interioreA da. CllA" DAo houYease 
gRdo do 1 olicin :nl~urnns portii.M d1L igrfljll foram luz, porquo pelas fendu daa fecbftdPJ'fLS peoe­
pregadna i n. forcfl ·collocnda dentro o fórn. eleva- trRrinrn o que prt'tendiam. 
va .. stt ttegtJramerite "200 homens. • Na i,:rrejll. em du'"' noute• eonsecutívas a 

c A t~to junte Ae o choque recebidll pcdo eR .. embriHguez d1~R c1pltngaR, o b•tido das palma•• 
pirito pubHcn. OA ~uHt.oa, 1111 Jagr1mna o os d~s .. os OllDtos indecentes do batuqr~c entoadas pt~l' 

. maios nntt f~t.mili~ts li berRos. o ter-ee-h · um qu•- mni ~•a dezen"" de voze11 JeYaYilm" "onatftrnaçio 
dro digLo do dulegRdo de 18t9, e do 1eu l•Hup- á todoR oa corRções piedoa'ls .. Oh! a peDDIL re• 
plente. .. cusa de,.crevflr 1\S profl\naçli~s, que, consta, te-

• O dia 6 er-. flantitlcado, roa" cercada o or.cu· rem·Ae d11do· no recinto d& matriz, junto ROa 
pada como 6St&VIL a ·gr11j11.. o P'trcjcho deixou de R.ltarea do Deus 'v-ho! .• 

--ceJt5brar, e m~•ndando alli butioJLr ornamentos c Cumpre nAo omittir um facto comctlgno d.oe 
· p11ra o f•zer em. IIU& propria c"an, 011 c"P"DS'I• RntAco1eotemente narrado": no dfa 7 pela ma· 
recusaram a entrad" do aRchristfto i oM ornarnuD· nhli um aicuio de•c,Jnhecido neste lopr, em 
toa ftJJ'&m entregueM á. porta por um delles, por 1\ltnd •.-ozeft, diziR·BfJ o chefe do b:atalhln dos C!ft .. 
concealo do Dr. Cario" Jo•é Varsiani, eb~fe dos ct~ti•tas, ch"m'"'" sena 110id11doa, r.om eJies db· 
consor,ador~ DBsde então nenhum acto reli tribui" caoeteJ', e • tarde o• f•zia eDnrilb•r em 
gi01•0 celebrou·•e Da matriz. pela dopll\ r•~Ao frente ao quartel • .Ao p18Jt0 que iato Re dava na 
de eatRroercada de arrnaa e prof•nnda. cidade. gftlopaTu. pPiraa •uas immedi•çON o l• 

• Maia dons aquartel"•ntonto• ae e.'itabeleco.. supplente do delegado de poliaia em ezercioio 
rem, oocupado" por napanw•u• c,. votftntea ar· Francisco Freire da Funseca aaompanh"do de 
mado• i um •trftZ d" matriz o outro ft.O lado ua uma .ruarda aumerosa prvcodendo a aointoa:aa 
pra~a. b::acafll. como fez na c"""' do 2" juis de paz te-

• No di" 7 pela maohl quando o t~rror inau- nene" Jolo Fernandes Ferreira. : , 
tido no ~"Di mo publico elevu.vn·RC ao n.ugo, feJXI'I!I • Um R"rupo dt~ CMP&Dg&R do Bom· Fim, ao re­
de OILCêtes erniP diatribuidoK -DOM quarteiR a DK tirn.r·se de11 deMcugRS deedft a nhida du. cidade 
igrt•jJL. A.s provocnçoos aos li berRes purtiam em "tá lonllft. dlstl\noia 
nlttlH vozeR d~I!BB~" Jogares.·O cRpitn.o Pedro dH • Os Jibernes em auP an&11te espera•am, reaig­
AlcantarM. Henrique Hui trago, •1° juiz de pnz fqj nlldott. IIIH n Cllda momeato aRaaltadua pelo• 
provoctLLIO ts insultRdo RO pn~fl"r ,pelo ndro da Mic,.,riofl. Algun" cid"diOJs foram obrigado• A 
m1ltriz. por um toic,~riu dtt fftcli.o •ó-l•do u clavinn aba:.donar !'eu• doJDicilios e retiru do lo,..r, 
em punho, o me• mo que ne1186 t.Ji1L foi 4 CR9"- du porque tH"iam de !'e r ~Bpan~RdOR publicamente: 
C11p1tAo Antonio N~trcizo So~tres injuri•l·o c verbt-gratia. 10SCic1nditoMApollintLrioXaYier8nuao, 
dot111.t1Ml·o. Canft1do Antonio dt1 SRnta Rosfl, e DomiDgoe 

• As eatmdas estn.vam tomRdl\s dflsdo o t.Ji" Nuo1H~ de Siquoirn.. '" 
tmterior, por ordtun di\ pulicia. por grupos dll • Votantett com pt~Jiidoll p,.lo tt~rror iam' urna· 
peeRnRM •rnu•d"R· . levnr um• chapa impnRta, " depois, tremulas, 

c Em vhttn. deatos do~m•mdoM, SA .. do nimi~t· com aR ta~rrim"" nnR olhoa, •inhftm deaaulpar-íle 
monto pHrigoMo qualquer liberal chegt\r • matriz, perRnte os Jibftrn.e~. 
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c Loyando eatea fn.atoR a conscieneia do paiz, 
nó~ proteatn.moA pArantn o Dra,.il Inteiro. 

,. •remos conaclcncia que fizemos o maior. an· 
criftclo do no&RR. vidn, tolllrR.ndo sobranccitos 
caset~ rlt>srnnndos o fnsulto.:-~, pura poupnr Hnngue 
e soifrimentos ao povo. Nussn. força. oslá nn" 
JdénR, o nào nos brftÇO!!l merccnnrios doR Bl 
carJoH. 

c Nlo e um anonymo quam denuncia cssuA 
fRctos ao publico: sllo homens bem conbenidos 
ne~tte municipio, o quo nllo recuarn dihntc di\ 
reapont~nbilirlado de SAUH netos 

c Montea.Clarua, lO dft Setembrn do IS~:s.­
Antonio GonQnlves Chaves.- José 1\()drigutHJ 
PratfUI.•- Francisco Ferreira do AlrneiJo..- Do­
mingua José Souto.- Manool Luiz <.~., CtarvMlho. 
- Coaario JnRé d·L Mott•L -.ronquim To•xnirn 
de Quéirog&.- Antonio N11rciso SourbH.- Pedro 
de Alallntarll Henrique!~ - Lniz Modm1to Xavier 
rio Souzn..- Antonio JoRé Souto.-.Tutoó Ferreirn 
de Alm~ídR. Jur ior.-Joào l1'ernandthl Ferrtiirn.­
Frn.ncisco BarboSA. de Oliveira. -- Rizerio Alvc" 
PRfiSOs.- Manool Teixeira do Souza.- Chris· 
pim da SilvR. Ltml.- Ant•mio Rodrig~e~ Hnto. 
- Jor~é Cftmtllo Borges. ·- JoHú Rodr1gues l-'ra· 
toA Junior.-Antonio Pereira dt1 Amujo.-Izido­
ro Pereirrs. doa ~antos.-Antonro Jonq uim Per.,ira 
da CoHta. -Victor Peroira dos Anjos.- JoHo 
Antonio Gonç.nlves C~a~es. "'7 C~ristittno Celed· 
tino de Alme1dn- S1lvro Tt)IXbtrH. da CarvRibo. 
- LllZ'I.ro C1u~L1LJ1o dft. Silva.- JoAé F~troRnr1es 
Barboaa - Olympio Rodri,:!'nf'S Pmtr:s. - JoR­
quim Antonio 'P.-ixoto.-Frllnci~~oJoAó Souto.­
Bt-rnardo Alvos de Carvalho.-JOf•quim Mnrtin'l 
tte Freita.s.- Joaquim Antrlnio Pereir11. - Antn· 
nio PereirA da CoRta. - Mufwel Uodrigucs d" 
8oUZil Guimnriics • 

• Para a flxecuçfto do ttm plano, qu,t.Jquer que 
olle f,JI'IBe, o delegado, que tinbn. á BUfL disposi­
çfio n guttrcl!t municipnl, eroborn. competente­
mentt'l Jlbolidn, tl 20 pr11c~ts do c• rpo pillicid 
110b o commando dA um Õ••pitl\o, aínrtll requisi­
tou o aqunrtdRmont., de mRia de )00 praças da 
guurda. naci.-•nal. 

li Destl\ força parte distribuin·!e pelfk-.; fregu~­
zhtR dn. Pe,•hR o Jacury, permRnecfmdo, porém, 
o mnior numt•ro dentro destft. viiJR, o qual, com 
nM pm~"oR.s do p·1vo, nrmnd1u1 por ordem dtt. dita 
autoridadn, excedia tlllvez KO comput•J de tre· 
zontln4. 

li S· b n impresAi'io rio terror, oaus11do pelus 
violnnCÍI\S dns e 11 hirros1 que, R pretexto de prjl!lljt') 
e rm•dMtench,, · t Hpnnchvnm e Rté utirsvnm em 
pef<HOBB quu t!or·rütm, como, pnr exemplo. DCI· 
mingoR rlu t~t/, camKradfl. d" Justfno Josó da QJi .. 
vrir" Dtobnixo dR p1'6R~:~Ao, aindll mttior, do modo 
incut.ido pel1t pre!-leDÇII do umn numt~rosn. forçll 
»rm~tdR dHntro deumR po,·onçflo dRs mn.tbs, nAt> 
Rfeita no snrn d•1 chtrim A á"eõros d11. fardn, raiou 
tl"iRtt~mPnte o rtif\ 7 de Se~embro. 

tt Ni\o obstante todo chfl6 KparRto com q_u;: so 
rovi~tin n terror, eu c n rnR.ior p•1rte doR elflltt(,ffHI 
dtJ1o1tn pllr,)chi~t, inteirnmnnt~ inermeM, dirigimo· 
nos ú igrf'jN. mntriz lls O hornM, ~om o fim devo­
tumor1 pari\ n orllr~nisr~cilo dn. mAnK, pnra quo, 
conformo "'lei, tinh,lmÕR Rido convoc~tdos e ti· 
nh11mos todo o direito. 

« Approxim~ndo nos, poróm, uma daH ave­
nfrlnH do ndro, f,IJ-:noH o iogreMSO brutlllmente. 
ObRtRdo pfdr~~ bnitJnotaH que a def ndinm, nSRi n·1 
como ns outrl\ft, 

" Interpellndo por t.,o descommunal procf!di­
mento, o commnndRnte dess11. f,rre!l nppellon 
PArn o i• Anpplente d0 dele,:rado rlito'" Antonio do 
M•lirn PfliXoto. do QUIJJn dis11e tinhn. recebido 
ordem de nos obRtRr pnARR~cm. 

« ChRmRdo ost~ ó. mio h" JlrMiflDÇft, I"UAtentou 
"ordem ii legal. que (diz elle) emanava do go~ 
v~rno, e qna nós nA.r, e ntt·ariamOM e nem Uo 
pouco vot~triHmos nn presente eleiçRo. 

NAo fllrei eommfiUtfLrios, PnRBO H. lôr outro 
documento, relativo a Minaa-NovnR. n quA vae 
moHtrar ainda que R. hiRtnrin. de urnn paroobia ó 
a historia de to•JIIs. H' um" r~tproaont.llçl\o t~•m­
bem desattendJdtt, npezl\r do formulAda e clil'i­
gidn. ao gov~rno J•elo muito digno, múito cir· 
cnalllpecto t1 muito iJlustrndojuiz de direito dR 
cown.roa, o Sr. Dr. Francbco o~é FrAire 'forrns. 
Paço HcenÇft ao ttenado pnra lôl·n. tnmbom; de 
sejo que etr118B •tncumflntoa. flqunm consignados 
no mt1u discurso. (LtJ) 

c Illm. a Exm 8r.- No 'ti" 22 de Agnkto pro· 
ximo p1L&S'Ido tomou posstt do ttnlepondo dn polici:t 
dedo termo o tenttnte Mn.no"l FrRnciAco dA 
PllUla, e diae dupois como 1• AuppJente o tonentf! 
.6.ntonio de Moira Peixoto, o~ qu~te>~ 1 csdtl um 
por aua vez, •em que attsumisse R juriHdicçlio, 
entraram em extsrcwio, a o primeiro no dua. HO· 
guinte á po~tse decr"tou priSões o mfliM actns 
arbitrarias. q1te /'leriA Jon11o nnurnerar o mui tu 
maia hiatnrin.r, frtctoH OHtOt' qun, praticrHlo ... 1'10 
tllo p•citlcn. populnçlot ni1o :-~e prt1ndom n rnzi'io 
alguma, a nlio Rer·om olles ompr;,gn.dos co•no 
m6io de nflllttnr d1L tdeiçno, que Ae npproximnvK, 
votantRH e el.,itoreft que nllo er11.m do HUI\ feição, 
juizo qno •utoriBR. fttt occnrroncin!i quo HO !:f~· 
~liii'Rrn, e que pas~to n ''xpõr. 

li Sot·prt'"ói•IO~ pnr tAo criminosa audHoiH, «' 

conRCÍOM do perigo quo corrin. •a. no""'"' fliXist~n· 
cin, retirnwo nol'l, invocnndo, nntrotanto. o tl:'s~ 
tem unho publico, e protesttt.ndo eontra tllo dttR­
eommUilfll pronedimt~nto. 

.• Tod~t.VÍil }flVRmos ninda n. espernnçn dfl que 
nn dia "Pguinte no"' ser iR no menoR ptH mitttdo 
O Jngr~St'O pn.riL }1\nÇftTmOH DR HCt.ll DO!HO pro· 
tcHto: baldada esperHncn I 

., No dia immt..dinto Voltnmos: nün mais 8MNtJ 
numero du eluit:orus, m~aH nprmas do1111 indi­
vic.l•JOS inermo's, t'vitando todil o protAxto R. 
opprfl~Hi'io o viol~nciR. ma.N do novo. peltl mos 
ma mRDt'lirR, fni•DtJA ob~l&dfl 1\ eotrad•'· 

"O me~ mo ascflDdMJo ou mesmo proteRto rei te· 
rou HO pornnte o publiou, quu, a!'CIIndtlhmrlo. 'M· 
tygmta.ti14RVI\ tAo inAnlito proct~dirnonto. Agora. 
"Ó ngu~t.rdnmo" d" V. J~x. remudio contrn. o tu bt­
trio, cJ~mitt indl) '"NJ\H twtoridrules prevaricl\• 
dnntH, n '"fl"r"çAo no/'! nowt'ot-t dirtdtns oostergH.­
doH, julgRnrto nullo f'Sso Rimuht.oro do eloiçAo, n 
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qu, nlo póde concorrer um 11ó Yohmte liberal,· 
nom os cleitor1tB d" parochia, á excopçno de um 
~ó. cujo nr.me natln importA. Silo te•temunhas 
de todoH e~se:~ ftt.ctos o publicd inteiro de~+!:\ 
Yilla o o capitü.o comm•ndante diJ destacamento, 
Mh:uel Antonio Dullrto, cujo teP.tornuuho, que 
nlio p6cle ecr suspeito. por ~e:- cumpridor de Or· 
dens. apr6RI:'DtO no ofHcio junto por cópia. 

• Nus pR.rocbiKs da Penli11 e Jacury Jdentlcos 
factos. tUbos do mesmo pJnno. se reproduriram. 
N11. primefrn, a Ruardlt n:lunicipn.l, sob o com· 
mando du 11m csbirro, e n guarJa nRcionn.l, ás 
ordenA do ttm~nte-coronel Augusto Vesp~tsin.no 
d~ Pttuln. CampoR, cxpelliram os votnntes, }=!ren­
dendo a unA e ttmeflcando n. outros. e "o ju1:1: de 
pnz Sim!o Vnz MoÜrAo Jnoior, j·Or 11oeio de 
hnrrivei$ e positivntt Rtnençn.H, vedou-se a preai~ 
dencht. da rnesn. 

podin esperar rlas nutoridat!eA subftlternn.B, em 
~Jn.11 província, se o nobre vice-J?readdente foi 
o primeiro a dar o exemplo d., desresp~ito á. 
cunstituiç&o e ás lei11, bAr:n corno do me•osprezo 
pt:JB. moralidade publica. já euspAndendo a~ ltsis 
vrovinci"e", já annullrLnoio Jndebitameote as 
qu11Jiflc~"ÇOes, e já escolhendo para os cargos de 
oonOançB. ~individuas do qu1lato doa qoo ncam 
indicados'! 

"N11. segundn. freguPzia. por ordem do 1• sub­
del~g~t.do. genro dl:. subr:fflleg~tdo (quo ao ftCba 
proouociRdo no urt. 191 do ..:odigo crimioRI), 
prt~odtuftm-so varias pes~ORf', dentre ellal\ o pro 
fesaor publi!!o Julio Au~usto Drummon,J, pessoa 
conceituAdiL no Jogar, que por iotercea,.ã.o de 
um virtuoso mirtaionn.rio obtnve " sua S(Jlturn. 
(!UIJ "ó a conseguiu prostrnndo-se n. 1s pés dl\­
quella nutoridat:le. 

• A tio pouco nlo limitou-se n iosn.oi" da po­
licia do di.;tricto, quo Rf'S'UÍII. as iostrucaO!!S do 
delegHd•J da termo i dn.R mãos do l~gitiÔlo juiz 
de p•tz arrRncnu o subdelegado o livro dn15 aotR11 
e om logar dellf'l coUocou.ae nra. eadeira. pref!i­
doncinl um individuo que nunca rJbtevft um só 
voto pnra CRrgo algum, e que nern 110 meno-:~ 6 
qualiftcRdo Dll plli'ochla. 

• Levnndo no conht!cimento de V. Ex. Of> f,.c!os 
oxpundidos, peco de11culpa pnm occupar 'trecio~ 
HO~t momentos, pens"ndo merecei a pnr entender 
cm rf'ltt.çl.l a ~lh~R. que hn. providenci~t.s que só a 
V. Ex. competem, emquttnlo na minhB hurr.Jlde 
eapherR. envid11rei os meus esforços pnrn. de­
ll_emponhnr os mtlttfll deYt~res. 

• Dous guKrde ft V. Ex. Villa de S Jo~o B•p· 
tis!•, 18 d• 8otembro do 1868 -111m. • Exm. Dr. 
Domingott de Andrade Figueira, prel'lidentu dR 
proviocia -Fraraci1co Joaé F-reire Torrei, juiz de 
dirRito. » 

Decida 1uem l"r este ,JoeumentoJ, "e em MinfiB· 
NoVhs e DHH porochia• que lho tlc1ull ndjllcentt~a 
h·mvc eldiçAo. Nlin careca ruprodu:Eir~ll"' violen­
cina que nellt'l so ach~tm dÕI'criptns, nem addicio­
nur outros attentadc:.a de que tenho noticia i pon­
dero sóm1mte que o hnnrado e digno Sr. Dr. 
TorroR ern. t11.mbom eleitor. e que DilO cbitante 
ser " primeirtt RUtoridtt.dt:J dB C'JmftrCil !\ào lho 
consontirnm o ingresHo 01~ igrt"j" 1 P4lr tt.hi uvnl'e 
o pRiz o cynismo de todatt essas autoritllt.drtt, 
9_nu podilun a.t6 tor Mido pretõ~ns ern fl~tgrl\nto du­
Ju!lo; mna qud tlc.írRm impunett e lá ttn Kchnm 
consurva.dos, 1 rol'fegnindo em B~ln devllttb•dorll 
carroirn, sngu~llM o tranr1nillfl~ de quo as leis 
ptSDiltiH nflo forl\m feitas p1Lrn. o~ doleg1.dotJ e 
ugentea 6leiturne~ do nctulll govorno. 

E que outro procadimonto, Sr. presidento, so 

Entretanto, o u ... !J: ~ \.: ~.: ~ jJfl\Sidente entendeu 
que podhL compnr•rr a AUII. administraç&.o com n 
do Sr. Fornnnde~ Torres, quanrto tambam como 
v:ce-presldentB govtirnou Minns. a quem chamou 
de desbravador. 
Ma~. Sr. prusidonto, que ditfd enç" r Não !!à~> 

ns rninh"s rAlttclSeH com o Sr. Fernand~d •ro•·re8, 
mru~ oim n. juetfca e a vercll\de. e po~tso afoutlt..­
menta dizei-o, f'lll~tndo aos mineiros,. que me 
levam n. dtoch,rar que o nome do Sr. FernfllnJes 
·rorres, por si só 6 umlt garantir\ da exeauçlo e 
da obMerVJLDCIIl d" lei, do respeito a(JI! direito~ de 
todoa, e dn. pratica d11 mn.ut rigorosa juatlçR., 
tnnto a nrn1gos, como a ndversarioa (apoiatlot), 
onde quer que olle assnm~t. o caracter de autori· 
dR de. 

O Sr. Ft'lrnrmrles Torrea jámais se proataria 
hlerdOt'l·me o MAU nobre c:ollega) ao papal qun 
S. Ex. desempenhou ultimamente La província 
d~ MinaH. pr.storgRndo lois e montRndo uma 
mn.chinl\ perf.,itumento agAit!\,lrt p;,ra conglr a 
provinoi" a o~coJher .deputad ... s. que nio lhe 
merocttm eonfl~nçn, qne segut~m idéras inteira­
mcmte contr~~.r!RH ·fts qud profeSBft o idolatra a 
grRnde maiorÍ"- dessrt. mf'lllm.., província. 

O Sr. Fttroandes Torre~. em uma occasiii.o 
tP.mbem dB mudl\nÇI\ politicn., f"z· é verdade, 
corno deviR o tinhll o di rui to de fazer. uma 011 
outrllnlternção DI\ polici"; mrts, nll.o fez de modo 
1~Jgum fl ra:=ia completa n. derrubada trrrrivel, 
que o nobre senactor l~vou á eft'.sito O Sr. For­
DKndett Torro~ deixou n~ases e em trJdos 01:1 
cargos d~ conHauça muitos amigos do nobre 
Sf>Dft.dor: OBta ó a verdade. 

Mas a questlo é outra; é n. da qualidadtt do11 
nomtHLdo"; n eu desafio ao nobre vlce-prt!Midente 
rle Minas par• que me aponte um ~~ró individuo 
aequor doR nomeados pelo ~r. Fernandes Torre•, 
que se prtllsa compRrar corn es•fl~ da seri~ que 
ncabo de rol•br ao ~tenado. Ruo deeatlo, que me 
mostre uma nomer~çAo igual n essat~ que S. Ex. 
fez pnra R .r.nunria, para Uberaba, para o Cur· 
vello, pRnt Furquim. para Mariannn .• etc.. · 

O Sr. Fernnnrles T •. rres esoolh~u aempro o 
mr.lhor p6saõlnl\l de cadB localidadt', porque que· 
rifl AobrR tudo "gflrantia dos direitos de todol!l, 
u qutt c~tda loc111idarle t'lXOrCtliiKH oa MtjUB direitos 
politieos como bern lho pnrooesse. o,. resultados 
uJeitornes de onUio, o do ugora, deix~~om ficar 
muito tnRI n nobre senador ne!i&asua prtt 1ençAo. 

A poli tio" drt entào era outrl\, 1\ doutrina que 
ctominttVJ\ or, nntipoda dn. que hnje grl\i'lllt.; os 
ministros nilo nrl\m impassiveh1. ou iuoreduloa, 
ou surJoa ou cógoa; llttendiam 8. todas ru~t~cla· 
JuuçOtlSjuat•s dos n.dvertn\rio~:~: ol\o Bd dizia & fA-, 
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fllm o que qo~erem, que estamos no poder; • e 
sobro tudo não ao gdtt.rdonvam a isnmornlidnde 
o o crilnf', como ngorn. (Apoiados) Nlo, pdt• 

·mitta. mo o nobru aenndar, que eu nào artmltta a. 
tna compn.r~tçii.o; eetou certl.sHiUlO, do que a pro .. 
vincia 11. repeJJe. ~ 

O nobre senador, na protdoçlo do attanuar o 
seu procedimento, tambom leu algumaH portu. ... 
rina do honnd~J Sr. 8RJd.1nh" Mtt.rinbo, acoi· 
mancto-af.; do wed id.ns cJoitoraes. O nobre senador 
enganou-ao redondamente, ou ant6S, foz mui 
grava ínjuatiçfL no Sr. 811-Jdanba Marinho, in­
justfQ'-• que nlo oncontrH. éco em nenhum 
minc1ro Ronsato, eu lh'o assuguro. A provin ... 
cia do Minas A,.b, q·Jo ft.H por.tiSrittl:l ~o Sr. 
Salclnnha Mn.rinho fflram vcrdtlduuos e smceros 
az.pediontes impostos poltl urgaocins da guerra, 
e sórnento por elln.s. Quem nllo.sa lembra que n 
Sr. Sl\ldanhn., f,)j P."ra MinnM logo npo~ o deea.;­
tro du Curup1uty. que hnras nprehen~OeM 
cauilnu no goviJrno, otlri)l'ando·o n recommflndnr 
a atua delegados, que tiVAfl~~~m eomo o prirneir.> 
doa seus devores " ncquisfçlio dt' levas pnra n 
guerra? 

a ex~ediaRo s·am prévio acCordo o n.nnueDcia do 
prcAirleote. 

O Sa. Su.VBIRA DA. MoTTA. :-Sem ordem. 
O Sn.. StLVEntA Lo'nu: -Eu assim entendo. 
O Sa PRESIDENTE :-L"m bro ao uo bru aenarfor 

que é chegnda " hora d11 2• p1,rte da ordom do 
cliK, 

Os resultados desSft.S portarinP, Sr. presidente-, 
pro'f'aram exhuberanlcmonte. que ellns nito eram 
aophismfiB P}eitoraes, que uào Jevl\vn.m Regundo 
&6Dtido, além do que nelJ~tR h1 t!Xpressado; o 
Sr. S~tldftDhiL Mnrinhr1, auxiliJtdO pelo patrio­
tismo mineiro, t.;ve a glorifl.. de podur envi"r no 
governo n~tdR menos que 2,000 Moldndos. Se aRo 
ti:JBKem meros o oxcJu,.ivos expedientoM>de guerra. 
ess.,• Portarias poderiRm pr.~du~ir tão brilhante 
resultado? Certamente que niio 

Q11em abu1ou. l:'enbc.rea, qudm converteu o 
serviço do wuerra em arrna •·leitorttl, ou muJs 
propria.mente, quem perstoguiu os minei.ros em 
nome d~t. guerra, e sem ser por arnúr dHllR. foi 
o RUcceasor do nobre vica·president., de Minas; 
foi o Sr. Fígueirfl, 

O nobre miuístro da guerra nos disse aqui que 
h&'f'ill mandado ordem aos preRidentes de pro­
víncia p· '" que não tlzessem nem designaçAo, 
nem recrutamento DRS aproximttcões d·aa tl]el· 
çõoa. Qae o governo geral, que nànhum preMi .. 
doute, que o preeitleote de MinaM não n:andou 
gonto para a guftrra, exct~ptuadns fracçOet~ in· 
afgoftlc~t.ntoa, ó cousa quo n10guem ignora. M11~. 
vrj~t.mos como cumpriu ot~sn. ordem do minJstro o 
tx-preaidonte de Minas. Dtsvemos ter na pro­
vincia 6:í,OOO vuardn.s nncionae11 nliaLft.dot~, Por 

. uma circulu do ch6fd de p(IHcia, expedida no 
~ dia 2 de !'lovembro, manttou .. He incornmodllr, 

"meoçaotio de prisno e rcmesHft. para o P1\rtt9't~fty, 
H. nada menos, segundo um calculo nproximativo 
quo ffz, que a 20,000 gutudR• nac·(Jn:u!l,o~, E no· 
tf:'·Be que lQO"lmmortar u. e~so" 20,000 Individuas, 
importa inaomrnodKr ae :lO,OOO f,,mJ!iiiS n. que 
olle" pertencem; não hn. ninguom que nAo flO 
afllljl\ muito com n. pril4ilO o rHmoa~n. pnra o P•trR.· 
gully do um ::lfJU pnrcnto. Entmu.Jo. Sr. preMi dente, 
que n estupundn. portn.ria quo vou IOr ó todu. di'L 
reftponHablbdl\do do Sr. Fjguoira, é um Kcto pro .. 
~idencial; nlo é admi.::~aivel quu o chofd J~ policia 

O Sa. SnvxmA Looo:-V. Ex. bn. de pormiltír 
que eu diga. Rinda n.Jgu ma couao. ma.ia. A Circular 
a que me rutiro ó t\ ar•guinttj (Lc): 

« Circular n. Hl61.- Sem·etlirín. da policia em 
Minns, 2 d., Novemb"ro tle 18118.- Reiterando na 
ordouH oxpedidn1:1 " V. S. sobro o recrutumfmto, 
rtcomml!ndo·l/lt: com instnncia q~ts (1Çll captr.rar 
e marchar para esta capital, com. a. po~•ivd bret,i· 
dade, todos o.~ guard~'s rracior~aes qlltl ·não (or~m 
cas11d0R com ftlhos, viuvoR com folhoR, 011 a f'lles 1!91•i· 
parodos pulo ILrt. 123 da loi o. GO~ do 19 du S•· 
tombro de JSJO, vi11to aebnrAm·KO tndns delfig­
nadol'! parB o sermçq da guerrq., ~ não t,rsm se aprt!" 
srntado voluntut·iamente. Deus guH.rdd '" V. S. -0 
chefd de poliail,, Francisco Ltil~ da Co.•ltt BeUm. " 

EHt& circuJRr por Hi só C&rR.cterltua. n eon'lemna 
q, Rdministr .. çllo do Sr. Figuuira, e prova, Sr. 
pr~sidAote, que 1\ compreHsfto eleitorl\l na brinaa 
provinchL, qut1 uu e V. Ex. hnn ··s a honrR de ro­
proHetltR.r, foi um oRc"la nunca do1otmt conbe­
eida, ern 61icala que n:10 oocontrR termo do com· 
pttra~li.o em nenhuma outr1' adminiRtraçfto, ex­
co~tul\da a.Jlenas n que produ'l.iu o celebro 5 d., 
A):OHto, fl'lta JDt>arnn em eEIC!lla inferior., 

O Sr. Figueirn. rddectindo quo n SUR grRndo 
cli\Vll eleitoral, o recrutflmtmto. não pollia Her 
menei~tda parn. as oleiçõos da JI\DBJro, visto 11 
r~IIJH1Ctiva interdicção Jegnl; cõnacio do que 
apezn.r do multo que elle e o seu antecessor ha­
VIam fui to p•ra a horri'f'61 conquista de Se tem· 
bro, e do .nuito· que S. Ex. nlo ceA::~ara do con­
tinuar" f1LZ~r í davll-Btt1 nft.> o)>~ttante1 a posaibili· 
dat.le do gran.-te partido libera• urgu·er·Ae, com­
parecer ó.a urnas, o derrotar os vanthda• t~tnoar­
rttga.dot~ dtt extoraii'J do voto udnoiro i a c~tlau­
l••ndo ao mesmo tompu que 11 proviocin er• 
exttmflia . .,iml\, o g ue quaosq uer modidna teod.:n .. 
tea a assegurnr-lh~ o bom exito do sou plano 
vioJ.,nto e compressor devjarn s6r tomadn• com 
a precisa nntecedencia; o q1lo f.,z! 

Ordenou ao Sf1U condiguo chttfe de prJliciR, o 
Sr. Belém, que confecciüDftAift eMta monRtruoss, 
cirnular, "qul\l fui effectivn.mente expedida tt. 2 
,JeNov.,mbro; m•u1 quu NÓ/'4Urgm ons parochina, 
1ainda as mH.iS proxiauut d1" c"pttrtl, por f!Xemplo. 
DR da ;:o:.,ude, Dll~ vespona dR el••içf'io dt~ d"pll• 
tl\dos. Rm relação " crt1' p11rochht., tenho o tos· 
tcwunho do bonrndo Sr. FtSrnR.ndeR Torres; e 
quftnto " muitt~.s outrH.s p11rücllins. pOM!:IUO Ctr· 
tnH q•Jo m'o communiQnr•qn. Fui com o aUXIliO 
deHAII. arm~ terrlvel, que P-3 agenttJS do So•, l~i .. 
Q'ueira poduru.rn contlnUI\r a profurir" satft.nicll 
furmula: o,, vota, cm vae~ para o Paraguay. EHtn 
znnn6jo foi &1\bido e Hoqtido em todB "proviooi& 
O sent,do b~uu vó, qub " não adr para esse dm. 



Dlo ~ •uscaptivol do e:o:pllcaçlo o horrlvel dl•p•· elle para ogarnal·o; lllorelra deoferhou-lhe IDII­
rnte de mandar capturar e rometter para a·capi- pinadamf'Dttt um ~rolpe que o· matou. 
tal '20,000 cidadAoe J Digo 20,000, porque Bendo • Pouco depui• foi prt-BO, espancado e rarJdo 
05,000 0.15 gunrduf> nacionnets q Ut! tem a proviDCta, pelo" demo ia Moldados do desf.llcamento, a oon· 
e mandttnd.o S. Ex. prt~ndt!r u conduzir puM a duzido para a cndêa do Sabará, ucorrontado e 
Cft!Jftal C todos 08 que fOIIBtlm HOJteirOM, t.:>dfJS 08 aJgeJII&.dO, 
viuVO!:I aem tUbos, todos os catmdoaaem tllhoa • Já vê o senado que toda a desordem procedeu 
c~:~.Jculo que esaua trt1a cluses integrat:s, autori· ao subdult"gado, e quA o crime commettido por 
sam esae computo ~ Moreiru. fúi .P"TR repc~Jir a nggr~ssllo que ao1f'rin. 

Já se viu, Sr. presidente cousa semelhante' no &eu 4trelto de fugtr da tl.l.o tnjwsta e illrgal 
R' poatsiveJ o&tontnr maiH dtit~pr~zo pelR lei, pelos purRt'g"'!JIÇAO. . 
direitos individutt.ell', e pulos cidndlloa? E' ftH.siw, Aqut recor~o ~o de 9Ue o nobr~ vicl!l·pre&l• 
Sr. ministro da guerrtL-, que as ordens du v. Ex. dontd da prOVIDCtn. de MtDiu• me pedtu que apre· 
foram cumpridalj pelaiS t~tU:i deleg~~odos! Est~!l sentass~ tuet.os de cft'uslio de sa~uou.e, que aBSf!• 
portari" nAo abRlurú. a irh'redulidude do :Sr. dtJ ve~ou nao He tdreUl dado na provtnctu .. Ris·nq~u, 
ltkboraby y s. Ex. u que queria. cma.· a eleiçAo pc~HJ1 um fu~to du derramamento de sangue, Jn­
para ter depit.tádos que t~.pprovassem ifuus natoH, . ttnr:unente tmputavel tt.os agentes do governo, 
0 0 sudeAtaaaom i é por i~so que O !i PeiJ:.•)tos do que deli e ~oram o:;: untcos culpadoe. Lembro 
.Mello est&.o sendo renumerados e gt~.lurdoudost tum bem a !:i. Ex. um outro fa.cto: 

... . · No pu.trocini..l, o cidadfio Luiz Antonio Barbo· 
.mu~~oa outros actos abusf"Yoa commctteu.o Sr. ·aa, no dia dtL eleição, foi victima no adro da 

F1guctra, que provnm 0 pouco caso que fnz dttti matri~ de dou" tiros de bacamarte, .e cahiu como 
lef~, a quédt~ que tem S .. Ex. pnra. d.eHpotn, e n j worto. O frivolo pretc;,xto par~~o tista .atrocidade 
muito que C?m. su~ pt~BBIWa. nd!DlDJ~:otrnçlo sof./ foi 0 ter ido Luiz Antonil) tirMr do 11lojameoto 
fr~ram 01:1 ID1DBI~OB. nlo bÓ por hUHtuntar o a per· dot~ votnntos conservadores um filho ~seu. que 
ftuçoar o. macbtna eltutortll pll~~tnda por Meu p~sra Já tiohnm levado conHtrtlngtdamente. O •t­
antec~seor, co~o por. factos privatt!os.de S E~. ttsntado foi perpetrãdo t!m prest~DÇ" do dttlegado 

O :Sr. Fjgut~J.ra, alem _de ~e c:onatJtuJr ostep~l· de poli~ia. M~triano José Pires. um dot1 nomea­
vamt~nte o arb~tro daa. dlt~trJbuJ.çlio das candJ<.il~· doH porS.jEx.; e assearuram mo que foi u proprio 
tur~ pelos ddf~rtlntes dJtttrlc~os, do que. Já d6lag~t.do o in.l)tig-udor, sunio o mandantu d 11 tio 
falJeJ em outro ds:;:cur~Jo, envolvJa·so eo1 multas horrorosa crime. "· 
outras cousas c;1uo absolutamente nào ertLJD d~ 1 á S b ~ p · · 
sua competonctu., prnticnva graves injuijtiÇRS MaR, v;o temos. a ""•· rt~ao, P.rocasaado- u 
por paixlo partidarJR, e nAo guardava ns con.,.,. submetbdo ao Jury. Joaquim Moretra d~ TrJn· 
nienciaa, nem mo:uno em actoa publico~:~ aí. que dad6 prpvou plenn.mente, . per~nte o trtbuaal, 
preaidia como prirneiraautoridHde da provincin.. que havia co~~otttdo o cr1me JDpensadamer.~e, 

Como já nlo disponho de muito tampo, poucos e no uso le~tttmo do 1eu direito_ de .d~feza. O 
filctot~ poderei reftJrir, 6 0 farei 0 JDIUtl apressa· CK~O é q~e o Jury o absol,eui .e a opanJio (fetal 
damonto ponaivt~l. nu. lo.calldad~ pro~lama a jusuça da •.b11olv1çlo. 

VtLmos a um facto ~e invaall.o da eepbera do ~CJretra, porem, tt~ba contra au O• o.dto• '!o aeu 
poder judiciaria. Joaquim Morõ rn. da Trindades, r1val e dt1S tLutorJdade~:~ d1~ terra, Jnclus,~ve a. 
moru(f ... r nJ di~:~tricto elo Currul d'El·R.ti. no Sa que ~r~att1ra a força .pn.r11 o aeu.-eztermJnio. o 
bltrá, incorreu nos adias, por motivos da ciumo Dr·. VIctor; o negocao nlo poJJa, pala, lloar 
do aubd1ll~g"do do sou districto, Luiz Daniel nssJm. 
Cornelio da Siqueira. Este •ubdolegado requi· Fizeram chegftr os mexericos até ao Sr. Dr. 
Pitou "do dnltlg"do do paliai" du termo, o Dr. },igueha; o S. Ex. revo!tudo tambem por sua. 
Victor Dioiz Gonçt~lves, um" for\:& ou destaca- VdZ pala eontrariedudu que Hotfreram os od;os 
m~nto, u qual il11medintamente foi pobto á aua do~t seu~ agente.11 eow a ab:~olviçllo de M:oreil'll, 
disposiçl\.o. immedintamento mts.uda lt~.Vrllr portarJa de no-

.Moreira tinha dispensa do serviço da guarda meoçllo do promotor de Sabará, para UID dos 
uacional, e nllo huv111. sido designado; n4o po- empregados aubnlternos d" aua secretaria, jll· 
dia tu.mbem iscr recrutndo 1 porquu era o ru.nhmttL·O, o ordcnf\·lhe que corra. at6 Sa.brar:í, 
unico arriJDo de sua mfte viuva, o porque esta· '''i nppellt1r da. ~Sentença. do jury que absolveu a 
vn·SO cntfto dontro do praso em que o recrutll- MurcirrL: feito o que, devio. tornrtr p11ra o seu 
monto 1 HUSponso por umor du tddi~llu·j ni1o su logl\r. I:o~to dito, 1:::;to fuito; a ordem dll pro­
llchavet. envolvi• to em crim~J algum. Nilo 'bstantu cnn~:~ul fui cuwpridnm~ntu uxecutad11. Poiicsrá 
tudo isto, o ttubdulegudo do Cur1al u 1.El·Rei. haver, st~nbores, mnili nrrC'j~tdo e mn.is iwprU· 
que seja dito d~ pa~H~sgum, era Olllmdo, re!ioh'uu dBntu dr<t~Rcn.to contra uma decit~!o do poder ju­
clur ChÇI\, ou tiDtct~ dl\r cubo do dUU rival, o men· dichLrio T Oh! E' muito! De11cer um pretddento 
tua h.loreirtt.. Nn noute do dill 10 du Dtlzumbro de. prvvincjl\, quu n&.o ut~tudou o~ nutns, QUd nlo 
Ít'~ ccrcnr·lhe n CRSI\. Moreil't\ u.ssuhtOU·sc, voa- J\I!Sit~tiu tt.Ott dubatcH pe1·antu o jury, quo nlo 
do He cercudo e ú. uouto, u tratou de evndir~etS · nprociou 111'1 provu contrn e a fu.vor do llb&ol .. 
pelo quintal. Nt~iitlll occllsiAo contruroz-se· lhe v1do : tLté " inturvuo~ào dir' cta e ost~nslvn. n~o 
um lfU&rda do dosttl.cu.mcnto, atirando aa sobra marcha regulurde um julgamento, com flaerante 
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oll'•n•~ da indopondenoia do poder judieiario, o! ninguem do povo ci ferido, nem morto, o dolo· 
cousa que só uo Sr. Ftgueira e&biva resurvada r gado é sdvo, e a desordem amaina. Entretanto, 

,A.gorl\ s•jba o senu.do. que o ewmiHauio do o Sr. Figueiru. du tudo infllrmado, expedu por· 
Sr Figueira cotuprehtmduu e desomp~nhou .fiel- h.ril1 suspendttado o juiz lfiUDicipal por h!LVer 
monto a sua repugnu.nte mi~Hlo, que, apenas dodo ordtml'l e fdito intiwaçOos a um deatnctt• 
chegado á Sttbará o npresontndu. n tiUR nomeaçAo menta que não usttl'll\ ú. suu. diaposiçlto, as .~tifo 
ao digno e muit·;. illu!i'itru.do juiz de direito do d~l.-gado, agaitando, C!llDO pNte:do, o inoo­
UaquuUa comarcu., o Sr. Dr. Elia:t Pinto de Cur- Cd.ote e muritorio fu.cto du ter o jui:z: municipnl 
vnlho, dahi u. pouco~:~ ~OID'!Dtos foi levar u.o liWlldo, apó:~ o tumulto, o dcstKctt.m~nto p11r" u 
medmo juiz a potiçilo por m8iO da qual appell&VR qu~rtt31 ando tiO veridca., a o l~vrúra termo de 
c.Ja. sentcmç. do jury, proferida em favor dó Mo- be KCharem os urmu.a carregAdas o cmbu.lndas. 
reira. Noto o RODado que appt;llüu sem te1· pro· Sr. pretlide~to.eu nlio comentJ eate fncto l 
cUr~S.do os autos, sern os ter lido, sorn no m~nos D~·fít.i, que por um procHdimento quo fez 
os ter visto, do me:-3rno modo que o Sr. l•'igueíra, cret~cer muito o juiz municipal n11. esthoa t.le 
corno tudo puderia provar com documentus quu to doa os b:-ms it&biranos, sern dietincçlo de p~tr­
aqui tenho, se tumP.o me restasse pllra iSI'II'), tidos, o ex-preaident6 de Minat~ o numdou sU~· 

E' assim, Sr. pre::~idente, que foi governada. pender o procesliar f E asaegu.ro ao aenu.d.;, que 
a ~riotus. provincla de Mana~t pelo Dr. L•'i- ·Rté hojd tul proeeaRo se nAu ft!Z 1 achnndo·sO o 
gnt:ura I digno mugit4trado stó e"ta dAta privado do I!IU 

E' infelizmente por elita mnneira. que se elevam ernprego. E' cerbmente IDtda um ttorito de glo-
·as homens ne~:~te âe.sgraçtLdo paiz! rio. J>ll.rll. o Sr. Figueira e para o Sr. JDiniatro da 

O Sn.. PaBsiDRNTE: - Ru .lembro ao nobre se- jul!ltJça. 
nu.dar que é q_uasi pas6 u.dt~. a. meia hor•. A proposito deR te f11cto, que mostrn atd que 

V 
. . 

1 
. ponto vac o el.,itol'ftl empenh•J, devastador de 

O Sa StLV!URA Lo:wo: - ou J11· cone u1r. !\Ao todos o~t Hen~imcotos du JUt~tiçn., _Jnort~.Hdnde o 
posso, Sr. prt3aidente, ddixar de tocar em um ató de humumdadu, por pn.rte do actual governo 
outr" flicto, .em certo modo similllr, do Sr. Fi .. e d11 seus delegados, ucode·UlO á mcnloriu. o que 
gueirll., g,ue foi umtt. injustiça r~:~volt11.nte contr~t sa t'ez em Pernambuco, ern Aguua BeUus. termo 
um magit1trado intelligente, e de honradez e pro· d.:> Bu.ique, 96 Dilo me engano. 
bidade á tod" n. prova; facto que só se expHcn 
pda exacerb,çlo que experimentava S. Ex. com O Sa. PRB.SJDBNTB :-Eu te !lhO da lembrar ao 
1a8 contnujedl4.des que soffriarn t:eua agent~s elt!i- nobre SOOI\d~,Jr qus já ó l/2 hori:L depois ... 
toraes, a::s autoridud~s subalt~rnas: refiro-me á O Sa. Su.vlURA Louo: -ToPhO D~ces~Jdu.Ju de 
sue~pensdo cJo Sr • .'.J'. Antouio CtSsario de Faria tocar aind~t. em alguns factos u1nh1. 
Alvim, .juiz municipal da Itabira. O Sa. PRUBIDBNTB.-Entendo que o nobre so· 

O partido l1bcrul. Sr. presidente, na pnrochirs Dador nlio ttSm direito de evitar a didcue,Ao .de 
e no termo da Itat.bira é fortis~:~imo: ~ó muita d 

J•ropoteocia .:no emprer.o \lo meios illeooaes e uma. 11'"ttUÍll., qub foi da.d11 para. i• partu " 
n • ordem do di•· extraordJParioa o poderio .supplrlntar. O dl'ld· 

ru.do de p'olicin. aeliou-t~e em vorctadoiroa apuros O Sa. SILVEIRA Looo:-Su V. Ex. ontcndd 
J!."rn. corrtSspouder aoi' dcst'j H .:lo Sr. FigueirK. as"im, :UsiJttJ·IDC; mn~ julgo quo estou em wtJu. 
Comecou a eleiçiio, (flll!o da. da Jat.neiN) e tu.do djreito. • . _ 
llut prdnunciavu. quu oUe niio desemp~nha.rJa as O Bn PRRSIPli:NTH:-Se V. Ex qui,6r õontinuur 
barbatt do seu govt~rno. . K.t6 as a horatt, ou boi de propOr ao sonar..lo .•..• 
. N ósto e~ttado de ca pirito, via em um" insig.nj-
fictl.nte altercaçlio q116 se ltsvantou entre aJgun• O Sn. SILVBts .... Louo: - P6ÇO Hcença. a V. Ex. 
vott~.nttus, umn. taboa de sulvaçli.o. pam citar só um ou outro facto mui r•pid11• 

Mandou imrnediatamente vir pn.ra o adro da munte. Cllri!ÇD provar, que o governo Rctulll ts 
mutriz um dedtllctuntmto que tinha á sU:l dispo· I'JHU8 dtslegtLaOI, aollocatn ácimu de tudo, 1111 
aiello. cujRH armas brlViR rnandn.do carreg.1r e convullitsncius do Hou pnrtido, nind11. as mait1 
emb:dl~t.r. Collocado o deata&camento em frente illegitimrut o me!:imo barba.raa. 
c.J.u. mu.triz, ordunou, @OOl mtt.is nerh menos, que Como ia dizendo, cm AguaR Belhta, fórrL n.sl'lnH .. 
1Jz~sse f.Jgo sobre o povo inljrme. rtinu.do o subd1deg1t.d~) duqut~Uu districto, no dit1. 

Orn, como era naturn.l, eMtu neto de fdroci· 3 doJ11.nciro d.:s 1~6~, n CH.pitão.Lourtmço Bez.,rra 
dado rdVOltou o. todott. Bem derri)SS& o qe.-al ~u AlbuquorqutS ltlor~ir•l, IDUiUbro de uumflllllilin 
lDlldO d.e 1egado viu 11U entra punhll~S ergui.tos, HUJ1ortnnte ntt. locu.lidtt.de. a.~cdt~.vo.•Be, e.:>rJl 
que Jho jnurnnvnm contra otddfll inu .... ntinenti rtt.zi\o 4ue a f"mi1111 l11t. victium procurtl.t~ae viu· 
R~inou, pura logo t~upr«'mn conftiHrio i de~:~ordom g4r·lhu 11 morte. · 
rrcfnondn. tvrnun·Hd immiat3nto. GovornRva entfio u. pruvincirL um distincto 

O juiz muoicipnl, porém, quo n!w pe:dunL ndmini,..tr~tdor, n. quom um nobt't-ZII. e tslcvnçflo 
tL cnlmtt, corro corajOttllm6ot.~ JUtrn. t'rcn.tu dos tÍ•! stmtimento::;, be1u como tHn V· uddDCÍIL, pntrio· 
HO}dlldOH, pdi:ÍU Jhuit, C brKda·Jhes, U brlldtdh6r:l tfs•no U zulo pOJOK ioture:ideii lJUbJicoa. IIÍDgUUDl 
quo ndo f"t:tt.IU fogo, quu nii.o dir~parL.Im M ttrmu.s. t:XCedo. o Sr. barao d6 

1
Villn .. Dttlla . .EtHJe digno 

Oa uoldtfodoa o u.ttt:10dem, o perJgo conjura-set udminíwtrudor, muito ,previd..,pteJuente tomou 
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do prompto todas aa cnutehtA preclans pnra con-, de culpn o sou Rdveranrio. i·Ionr" lhcs.st~jl\ feit•; 
jurar as f~'prosnlins que o~l'llm pRro. rocemr: cntrn CRHCR dlguoa tniDf'iros portaram se com todfl " 
esens C1mtcla1:1, a do dendttir o 1 o Hupplcnt.e dn rlignidnrlc, obedecendo só aos Hctnmea de f!tlR 
euhtJelegncia, Com~tn.ntino UodrignoH Lin~. por conscicnciB.. · . 
ser parente dlJ 1nfcliz capitão Lonr11DC!o Dct~errn. Vei(l o procoMIO rlo t.·ncnte.coronol·Jo~epllino 
Veio a.abominnvel politica de ltj de JÚlho, e :mbo pn.rn Ouro Prctc1 n.fim tl~ s~r julJlHd:l cm ultim11 
V. Ex. como procoden 1 Pouco lho importu.nt.lo 1nstunci>t. A junta. cnmt,unha .. sn dus rl1gnoR SrR. 
a Bcgurnnçn. 10dividu"l n1t locuhdtLde, ou nnlti· coroneis FranciHCO Tt•ixdrH. do Aml\r».l. Antonio 
poncto .. Jhe ~eus int~rotosoil p1Lrtidario~ ou ÍI\C• H.odr:gutJs p,,rcirn. e Jcào JoRé de M»galbiles. o 
ciosos, n. tlrimeiro. cousa que fez fui nomtmr do respeitavol fl?.Ug"iatrado Dr. Quintilinno Jo~:~ó 
t~ubdel.,gadu de Agou~h-Bellas o Joesmo Con!i• d~ Sflv;t, s~rvindo dtl ouditor. · 
tantino~ qu13 fóru. dimiLtido por Per p1,ronte d:1 Oadttirei incidcntos, que mo~tram (V. Ex. 
victima. · vê, ~r. pusidento, quo oMtou fu.l111ndv ~e corri .. 
' As consequencinR não f!B fizorrtru esperrtr; no drt, com n. m&ior rnpit{ll7.) a ID8neirn pouco grnve 
din :n do -'\gosto foi bnrbnranumto f\~HI\SBiundo ll poucn impf\rcinl rwlll. qrtltl se portou o Ar. Fi­
o alferes Ingo Hodrigue1:1 Lins Uc Albuqnerollo. gUt!ÍTIL na. prl,Bid..:Ddl\ UcsP.a juntn, durante o 
om sua proprin. crrfUI.; 11 OH rtn~h.s~inoR dcchuurnm correr do jul;:nment ). 
com 1\ mnirs r~roz impudencia., que hu.viam Uu Qunn,lo u. loitUTil do procrss~o terminou, e o 
ncabnr com toda n ftt.milin do me~:; mo. :-.foR, '-'~'Sil Dr. :mditor e os C(,ronclri AmanLI e M:og:dbãca 
nomeaçl'io ern. preeis:~ va.rn a bluh;li.o: c, poi:ó!, por dccl:trl\rnm qllí.l Dá•> nchh.vnm umtcrin. ptlra u 
força. baviu. do sur feitn, nrio ob~tnntP. uR horri- condemnnçiio cio b·nente corond .losephino, o 
veis conaequenciKs pre\'istuHo quo se rcl\liRt~r.tm. quo, pai"', o ft.bHolti!JID, o Sr. Dr. Figueir" pra .. 

Volto n torminllro pouco quu bojo po~~o Ui?.•.! r rt)mJ•eu cm cxce~SDS bem pouco oignos da sua 
sobro Minna. O digno c :ill-ltinc:u·tcr.~ente-coro- pc.~içiio r1 dA. cireumspeeçíLo dllS pessoaM q~e 
nel Josá Josophino Vioirn MltClULdo, cidadiio por cr.>mpunhttTD a. juntn, ]cvnnda o Meu :lcscomedl .. 
todos os titulas r~spoitavol,.• mercced,lr da. gll- n•c:.to tt.O ponto de, met4mo 1111. prosençR desses 
ral ar.tima de que goosu., perftSito Cllvulhdro c ru,..paitnvcis cnvalheiro:o-;, mand.n chanmr o seu 
pRtríota, que S.J nil.o rPcusn 1\ ncmhum ~;ncriflcio Hccretnrio, c orUtjnRr-lhe que htvrnsRo porta.ril\ 
exigido poli\ caus't publica, recebeu circu!nr dra de ~usoent~fto pt•r ternpo indeterminado contra. 
proaidencia. pnra dur um contingente dn guu.rdn o ttlnonttl coronel Jos6phlnoj: · 
nacional no espnço do dez dins. Tnmbt:m deixo som commenttu.io esto f•u.~to. 

'I'rntou, como lhe cumpritt, de empregar ea- 'l'unho, Sr. preaidento, muita cousa ainda n di­
forQoB pnrR conseguir o numero d~ prrtcu.s que Zt1r: reslh.m-me aponbunentos para. ft!llar mais 
eatiWR obrig~t.do a àl\r. ... do du1u:1 horns; maa. nno devo recalcitrar contra 

As autoridades policiaes, plr espirita pnli os r~cl!i.mos tle V. Ex., emborfL n coneciencia me 
tico, crel\rBrn·lhe mil ditUculdados, o trn.t.Jtram diga. que mo nssi~to o direito de não ser inter­
de fruRtr"r·lhcs todnR as diligencias. rouipido: uUo devo. n.,m des1•jo estabelecer con-

0 tenente .. coront~l Josc_phino, nssim contr11- flicto com V. Ex. 
riado no cumprimontl) do sdnS deveres, e etn VL.u ~unt:1r-me, contentn.ndo me C::>ID na bases 
soua p!Ltríoticos deHejo~, dir1giU•Bd por ofllcio que ddiXü lnnçndRR, p"r:1 que o mou paiz posai\ 
ao Sr. Dr. FiguairR, nnrr1\0do as occurrencins, c Kquil11tnr e '' omlisar a surdez -do nobre mi-­
estygmatisou com verdRdc e juatiÇtL o mtio pro. mstro do I1nperio, que nli.o ouve os clamoreq 
cedtmento das nutoridndlls dr' Dlltmantino.. O que do todat-~ as partPli se lts~nntu.m, e a Jncredu­
Sr. Figueirn. descobriu nossns pzthlvrn~, que o lidado -do nobru presidente do conselho, quu 
tenonbs·COI'Onol Joscphino dingla nos St!U"II por tào poremptorio meio njõitlt. tod11s as quci-

- ngentes1 um" o trena" ó. cnthegoric \ pe:o-anu. de xnN, pnrn não corta.r 1l corr~ntc dt't todos ease* 
S. Ex., e ma.ndou·o submetter ú conselho de dis- d~Aatinos, que destcrr1Lram ri'entrc nós o a,.s .. 
cJplina. tema rcpres~ntntivo, e qu' siio os unicos ele .. 

Rate conselho foi composto do conservadores, mantos Je f<Jrca. e de VldfL do actual governo 
ó. t·XccpÍn:o do um voglll SÓOlente; ~. nilo ob- o desta desgr.u;âda sitnr~çllo. 
atante, ulg&.ra.m UDilnimemento iaonto o limpo •reuho concluido: (.llur'to bern, -muito bern.) 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

EXM. SR. SENADOR JOSÉ JOAIJUIM FERNANDES TORRES 

NA SESSAO DO SENADO DE 2ú DE AGOSTO DE 18ú9 

Sr. presidenta, seroi muito br~ve nn.a observa.· 
çiloR qne vou fuzer. Sou forçado a tomar a palavr~, 
apezar de nlio estar acos·umado ú oceupar tt tn· 
bunft; o darei as razões polat1 qun.es me parece 
indispensavel tomar alguns momentos u.o :58• 
ntt.elo, cuja attençlio peço. . .. 

As poucas observações, que no prinCI[HO da 
sessiio tlz relativaruentoJ o. el~içilo, que teve log1Lr 
este u.nno no paiz, acarretaram-mu ulgumtt.s cen­
suras de um dot1 nobres H6Dudortul, c por isso 
Vt~jo·me na necessidade de responder á essas 
censuras. 

Além disso, os Srs mini~trol't entendem q uo 
da diacusalo tem r.ssultsdo ganho de causa. p~r" 
elltnl; pa111uadem-11o dd que nilo tóm n opposiçiio 
sufllcientemente demonstrado, que a eleiç!io c!u'-' 
tove )Llgar no paiz, quer a e)ejçiio municiptd, 
quer a eJoiçllo pnra deputados, foi uma cons~­
quencia de ameur.tut, t~rror~s o violenchls; oo· 
trotftnto. eu t5m Íninha consciencia estou per· 
sun.dido do· quo a discussri:o ht\vida na casa 
tem tornn.dl) liquH.Io, que OH clnmores existtJntcs 
sAo reaes e b an fundados. (Apoiudo~). 

Nus.tnlR circum~:~tanciaM, ::;r, prut~identn, eu 
como BtHJ.ador do Imporia, obrigado 11 Vt~lztr urt 
guarda dtL constituição e dn.s leis em todo o Jm~ 
poria, o no mesmo tempo como aenn.dor pch 
provincin do MiDilB, liiSpeciRlmente obrigtt.do t\ 

pugnur pelos direitos dos meu~ ~.:omprovinciz~­
nos, m11xime sendo senador, em consequcncm 
do111 voto~:~ q.ue mo foram dados pelos meus pn­
triciotl mine1ros1 pertencontea no partido liboral 

(apoiados}, entendo que nn:o deva ccnservar a 
mudez que tenho 4fUBrdRdo, ntó porque p 0 ... 
dB"•I'lB·hia. talVtZ, 1nfe~dr dubi que não acho 
r..zi'io ou fundamento DRtJ queixas dn. opinin:o 
quando "Hás slio muito bem fundadas. . ' 

q SR. SILVEIRA. Lono :- B' uma época cllma­
Lerica· 

O Sn. FERNANDES TORRES :-Na minha opinilo 
Sr. preside~t~,Juus eleixoes.tem J.avido no paiz 
escnndulo.::u~:~sunll::3; a pr1metra em . 18-lH, e a l4&­
gunda O:ita ultima que em ameaças, terrores e 
vio!coeiatJ e~xcedau muito a de 18!9. (Apoiado•) 

Et!SilH durut eleiçOe::t foram foitaa pelo partidÓ 
conserv~~odor. Eu .uão nego, concordo mesmo 
com alguns do.l!l nobro.::~ ~tenndorcs, quo tem •••e­
VtJrado que em todos os tempos se tem praticado 
l!~cessos eleitorues; mas o que afilrruo 6 que 
C•lm R s-~nornlidtLdo, com o cynil•mo, com as 
vio!enci~~os e excessos com que fornm feitas as 
uJei~Lies de 1849, e sobretudo ns de ltiUfl, não 88 
fez nenhumtL outra, eu nunca vi. 

Essas duns elolç;õus ei\o factos extraordinarios 
que por forç1t hito du fttzur ópocu. no paiz. ' 

O Su .. •r OTTONI: -Director~~ o:t moamos. 
O Sn. li'BRNANDI~S TonTm~t .. :-O~t horrOI'tlS d as 

violondas dctittL voz prlLtiCILt.lr\::1 Cúntrlt o partido 
liberrd no Br11. .iJ, nuncH. tinh1LD1 Hido vú;tos. 

Ot~ ugenteH do governo, lo varam do rastoa os 
br1\Siloiros ú.s urnn~:~, Pfll n. dn.rem um voto quo 
nll.o tinham em auu. consciencia, em ~:~eu pensu. .. 
m~~. . 

Por fórma tal o fizeram, que hB Uo nece)saria-
1 
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meato tfe!lr vivo na Ulemorin publica, h a c.le .tlcar 
Y~Vo na memoria do todo~t os brasiJ~iro~, h H de 
paHaar rnesmo aos DOAHOR Jet~c-,ndcm tfls, como 
vlio psssRndo ft.R dtnclSes de 184.9, cout " execra­
çD.o que teet~ fu.ctos dévem sotiJ duvidn 1dguma 
tn,.pirllr a todo o horoem do corat,;iio bem for miL· 

d"· runJ.go do Heu pniz. . 
O no Oro senador pela Ba.híft, meu collegl\ d~sdo 

&H aulas d*' Coimbr"• attribuiu ú. minh1t. bott fé 
alguns ftt.ctott que referi. Devo crer que t:IIe at­
tribuiu em mutto bom sentido, e agruduçd·lhe;: 
mas, dU flÓ referi factos qua presencil.!i, du qud 
fui tedtemunha occulRr; não referi nct~SfL OCCIIHJiLo 
oa factos ocr:orridos em outras loculido.det' onde 
nlio estive, e m1s outr&H provincins. 

O que eu disl1e.foi, que á vistn. do que absorvei 
pe::nsoalmente, acreditava que ·tod~ts nR queixa,.. 
que'ae tem Icvnntt~.do no pRli são fundlv!aR, siio 
verdndeiraa: porque lendo-1ta e ouvindO-M.B, vc ... 
ri fiquei que tinham por objecto os me~1nos: fa;:-tos. 
01:1 mesmos znotivos, e OH mesmos abuso~. quu 
~:~e dt3ram n'a :miaba. prllvincia, nOS logart-s onde 
estive pre~ente. 

Na winhaida parll MinltR, em veRpBrlul da elei· 
çilo de 7 dd Sotembro, logo que uutrei nn pro­
vlnciu, per 1oitei em CllSII. do um conhorvu.dor, 
vbtu como Heja dito entre p!lronthuses, dou-mo 
com todoH r.s cunservadorerJ e reHptlito todos os 
homens do be1n, tu dos os cnrllCtHres que julgo 
dignos, Sfja. qun.l for HUR poHtict~., não fnço guerrR. 
aenito ás "iolttnciaa, aoil eXC6HSOI:I, ií.::i m frucções 
dtt lei, qu,6 ootcm(Jo t~orem crilliCS. 

O Sa. S1LVBUtA Louo :-E_o qud' são.· 
O Sn. lfERNA.:'IIDEIIf ToRRES :-Depois de estar 

eu já deitado, o dono dtt. casn, conservador do· 
cid1do e antigo, veio todo esbaforido dar·mH 
parte de que su ot~tllVI\m noti!lCH.DdO. peHHOBB, 
para irem d-ar bu~ca nas fll:tuod.tfl libnrne:-~. 

De ftLcto no outro dil\ 1u. m~coltuH nndt\vam 
percorrendo as estradas, e dando busca em ca~:~.~~o • 
de cidad4QS importuntes. 

Nil villa do Ubá encontrei ca.u ollna: vi na 
porta do delegado umu escolt:L pRrtt repeti!• uH 
ouscas. que jé. no dia nntecodeuttS tinhu.m du.do 
Hm dl1t'urtJntes ftt:t:endns. · 

UM SK. SENA POR:- Viam qtltl do outro mo '1o 
nio veoeerium. 

0 Sa FBRNANDER 'ronrtEH:- D" certlJ q uo 4 iio 
v.,ncerhun. Ha multo~ logaro~~' orHid o Jmrtiúo 
contlOI'ViJ.UOr tdm mnh)riu, mM~ om Mhns,''na 
maior p11rte dulluH JliiO tt.irn. Tul o o ju:zo qu~! 
fRÇil da uobroz& do c.uru.ctur dos I1obro · ministrO,:-l, 
que e.stou pori'IU!ldldo qut•, ttt' ollus pcn~:~au8BID 
que BJ pod1Rm vuncd~ a~.s L'}oigú,.~:~ por somulhu.~­
tc::s meim•, nlío quereruun tal ti'Jumpho, ni\o Cún~ 
stlntiriam tun ~emelhu.ntet~ ~.r:c.cut:lítO:-õ, em Hemo~ 
Jh1tnl«M crlmcs. 

Ao cbegl:lr á. minhn fnzcodn, fui procurudo por 
todos 0:-1 meurt parente.~:~, por todos 1·,~ mouli llUii~ 
goR, fazeud uo.s e póSst~oas irnport~nteH, que 
otJttLv"m utel·rndott o FJorprenJJdol:i com o que eH­
tava acontecendo ntt freguezin um que moro,_ o 
nnH fro~uezitt.s vizinh~H. . 

Infohzautnte todaH ottta~:~ coueaH: ae ptt.sl:farn no 

p:~iz impunemente, e depois diz.se- t'11Ctoa con­
ISUJnndoH f Nilo sou homem doR filctos consumlt.­
doH; não me conformo corn somolbantu dou­
trinn. Rntel!do que d nocessario, que os fn~Jtos 
crimino~:~cs Hfljam punidos. 

Mas, tem o ministerio dado R)gum fugnJLl de 
o~:~ quer6r ruprimir, chàmando á ordem t:eusu uto­
rca? Infelizmente' nttdn. tt~nbo visto a respeito. 

Como, pois, Dlio ae .reproduzirem 0.1:1 abut'OB? 
Bem rt'presRiio. o ·liJ'i tendem, por sun naturezu l1 
alargarem-fie ao iurtnito. 

Vi 1t. ctt.rttt. de um subdelegado, que •dndtt 
bontem foi lidR aqui no senado, dizer1do no dt'Jn .. 
gH.do quu lhe mandaR:o:e um recruta, que nquelle 
biLVÍil prendido e ro!llettido ú estA. porque OK 
parrmtes promettin.m votar com clle ~eubdo!le~ 
g"do. 

PromettiiL por l1Ccasíi'io d11 eleiclio f"zer muito8 
outroM recrutM E-;Ha e1Lrh Be PubJíc,m. Ni!tu­
ralmente eSI!u homem aind11 é conservu.do no seu 
cargo do •ubdelogado 1 

Vi nlld · vespems d" eleiello dar-se bu~c/1. na 
CBRJ\ de um meu vizinho. mõço muito diHtincto 
e nreatlmOP~u, que d~ a proteccfio que póde ú. 
todos OH . eub VIZinhos. o qur. pêh' popularidade 
de qutt go:;,, DO log-m· era eleitor o juiz de p:-tz. 

Pensào os :-;coh r~s. quo est11 buscH. t.evo algum 
outro thn que nllo fosso eleitornl? Subia·se que 
nilo hllvin nioguom nn CBSt\ nas circumstnocins 
de t;er pre~o; m11s rleu-~oou tt bu::~ca pnrn de~tmorl'• 
lísHr n e~sa infitli:DCifL libtmtl do lo~tar, pnna. 
mostrttr uOH Vi?.Jnhol'l, quo elle nlo vnlitt. nnda, 
que niío os poderia proteger, em 11umma, pnrK 
R~ranca1' os votos de que esse moço podia 
d1s~Or. . 

E nlio ticou só Dü~'<f'a: pouco~<t di~ts dopoJaoutra 
hU'"Cil ~e deu crn casa do Sr. Manocl .Joaquhn 
Rebello, tambem fnzendeiro, tambom pea~:~ou. 
importttnte, com o mesmo fim de nttorrar OK vo­
t,mtrlH ptlrtt. R eleiçft.o de 7 de Satsmbro. 

N"' fregUHZin. dn Bnrrn·Long1t, outrtL parochitt. 
que tne t1cn vizinhtt, tumbemnndti.rain aR escoltas 
dnnJo buMCiiH e tt.tf•rruodo OH vot~tnteR. 
. N~stlu:~ du11H (r. õUr!ZinH o partida liberal 6 ft)r­

ttr:SI nw: entrcttt.D to vuncertLm os Uberaes corn 
mui to custo. 

Nu J•tt.ruchia du Su.nta Cruz 1t. mtttriz P.Rtevo 
ct.lrcadtL drj forçu. arm1Ldu, J.Hir occa~.aiàJ d11. cleidlo. 
A mesa díri~odu ttO Hubdult.·ga.do um uquerirnc·nto 
pedindo u. rctiru.rlu. du lOrcn. o do cerco, p1trll o 
qut~ invoctt.vu. a Tt!Sptsctivu dit~potoiçào d'' Joi. 

O sulJdel gnJo l'tllipondtJu·lhe com uw, iuJe­
furido, que ft3Z·mc JembJ'H.r o deHpacho du 111n1t 
tmtoridni:lo, qu11 antigamente induforind(J ttt.n, .. 
blj'!l ti um rf>quo.rin;lCnto. cu1 que se citnvn. um 
u.rtlg-o dtt c mstJlUiçrio, uccrcscentou: • qu11nto 
no artill'o,d•L contstituil:iio 010 que su 11poill o hUp~ 
p!Jcuntu uu o tunho 1'nvog1lllo ptt.rn u~te CllHO. » 

Como u.peznt• du tudo OK libcrtLOH vencorKm :ut 
elvicUeH du 7 c.lo ~~tombro, ns rtubridnlle6 rodo· 
brn1'1~m Jo ~wuaÇI~Ii e. de cotLçúo nn eluiçlio do 
JnD(l/rO, pOI::t quu hllvuuA roconhecido. que Horn 
dem.aHiado~ CXCdi:IBOK ttru. ilnpoti.Sivol vencer um 
btts purochiu. 

( 
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R com ctrcito tn.o~:~ excessos pratlcorn.m, que 
vencortt.m em .J11neiro, sendo qun na BarrR.·Longn. 
Jbj impoHsivel " opp01dcl\o nprt!sontar·se nn 
matriz. 

cia, ma1 nunca vi proclauu..r-se naa praçaa pu .. 
blicns ,u quem nn.o votllr C·Jm o govrrno vae 
para o Pllragutty. » Isto 6 ostentaçD.o do crime 
publicAmente, o '" vinl~çlo da lei com o maximo 
uscR.Ddltlo, i~ to nunctl sts tinha viR to no pniz. Oh! Senhores, tte tiohci:-~ consciencia ele que 

a maiorin. do p1Liz cstftvn. do voa . .,o IR.do, do fJ.UO n 
npinil'io pubhctL ora a vosso favor, porque po· 
zestes em H.Cr.fio tKmllnhoR excellf!'OR? 

Porquu niiÔ chnma~o~tes e n110 chtt.maes »\ordem 
CASA.~ autoridKde8 crírnínoSI\S 1 I·bverá homem 
de cnriLÇio, de c:m,.clcnciu, que possn ver, sem 
revoltar-se, a autoridH.de dizer nn.s prnç1ts pu­
blicus, DOH adros du.~o~ igrejiLB, todo t~.quelle que 
nãu voü\r com o governo ha do ir p11.rn o Pn.­
raguay? 

As autorldu.defl que taed crimes pratica.Yam. 
no muu entender podiam ser presas muito leg"al 
ou legitimaoumte no acto du OH praticar, em 
fl.Agrnnte d"licto. E!'laa medida uh1 está cansa .. 
gradn. no codigo do proceReo criminaL 

Ei~ a rospoF-tR; que tenho ú. d1 r rtO Sr. ministro 
d:\ mnrinha, qu" me lR.IlÇOU crn rosto ter eu 
comparado Heu~ ugcntefj 8. snlteadorus, aotJ 
VILmpa~"~, e Cartucho:i. At-s:ovcro a V. Ex. que 
Rinda t:ontinúo n. fnzor R. mesrnR compl\rttcáo, 
ernborn. a tJíff,renclt do objecto do crime. • 

Se eAB"A t-~ulteRd~ordS routHLVIlffi a propricd!lde, 
t&~H tt.utoridndes roubrt.m· o diroito du votu, que 
purtcnco aos chladfios. F. quem nii.o penstná. no 
fundo da IJ:.nscicncitl dn mesma nutneira'! O 
constrangimento que RC' fi\Z HO cidndno qunndo 
H~ lho diz:- ou o vLto ou :p1ua a guerra.-, nfio 
ó tno Rotnelbantc, tio n.proxtmndo a esM cm tro­
ou a bo]Af\, ou n. vidn 1 

O direit11 de votar nlio é o principiHl direito do 
cidtt.dlio, do qual tndo dcp<:.nde ou deve depen· 
dttr nas socied1tdeH livrot~'! Rtt untenda que e:-;sA 
direitcJ ó ti10 ~reci(jso o tão sagrndo, como o di­
reito de propriedndf'l. E' a pnrticuln. de s'oberanitl 
que u coustituiçào g"ILrante n cndJt. cidRdlio, p1no 
cuja. conquist11. u fruigiio om todcJs os tempoa os 
povo11 t~flm fdro 011 mniorcs HllCritlcimt, de Ro~ 
ce: o, de fortunR ~ tttá de vidn.. 

A eleição de 1860 biL de fazer época, ob~eurn~ 
Cf'lntlo de alguma maneira Ot5 excesztos de 1819. 
(A poi1tdos). 

A prepotencia doR ng6ntcR do ~overno foi n 
tal ponto orn 11lgunR logarc", que nem liberdade 
deram 110ft Reus proprio~o~ amigos; em muitas 
partes ntlo deixaram qu., otfproprios conservn· 
dormt fizessem !'!UR chapa, como nconteceu em 
S. Paulo e cm Minas GerRos 

No ] 0 districto de Minns nilo HRhirRm f'leito"' 
as· 3 qno se Rch~t.m revestidos de diplomR, ~c ti· 
Vfll\sem dndo libcrdn.de nos proprios conservado~ 
rcH, Se estot"J tivcN~em tido libdrd~t.de. ·o Sr mi· 
nistro dn. Hgricnltura teri"' 11nhido fórfl dll li~tfl: 
cm M1Lrfnnn" pnrH. Bt3r vottldo, fui pr~ciso qu~ u 
presidente pllra ttlli IDflDdllSSO o Rau Rccretnrio, 
quo :-;o ~tprcscntou du clr~que Otl de ehnpéo nr· 
mado, n cnb~tltt.r OR P.leitorcs, quu fornm rtté 
am~açados, tanto quanto so póde n.monçar 11 um 
ololtor. 

A conRtitllição reêonhcco e procJamu. a sobe~ 
rflrit~. d11 nnçã.o. Mn~ onde existe hoj~ ea~sl\ I'IObe· 
raniH.? O gue é feito d'!lla '? Asoberantu. nncionRl, 
roeonbecidn. nctnn.lmente em todo o paiz Ch'ili· 
sado, procl1lmnrJa pela razão publica, c con~a· 
grada pel" conRtituição do E~tlldo, como sea. 
tfogma fundamental, o que vem a s.,r, a que ftca 
reduzidM., quando não ha voh.çlio e sim c.oacção, 
qunndo os cidadãos nlio vohm, não podem votar 
livre mentA'! 

Senhores, não nos 11ludamoa, o terrivel e•­
tRdo cm quo noR llChamos é produzido pel" ]e .. 
giJ.J!a.çi'io reaccionarifl que o partido conservador 
decr~tou. 

Antes du 1811 era impossivel o que todos e&o 
tR.mos prrsenciRndo; até entAo vinham .,htito11 
JiberMs e cooe:ervadore~:~, or& Jiberaea P.m miJo­
ria, or1" conservadort::B em maioria. E porque! 
Porque então tinbRrnos um H. JegiaJaçlo liberal. 

T6mpos gloriosos prtra o paiz e para fUI idéaa 
Jiberue-!1 f<~rRw esse~:~ que decorreram deade a 
independencia atá 18l0. 

Cumpre qUe remediemos o mal, que refor .. 
me mos toda~ essns leis compreasorns. 

Nem comprehendo, senhores, essa descon­
tlançn, que os sunhorea conaervsdorea nutrem·' 
contrll a capacidade do paiz, contra. a opini.i.o 
nncional. 

DRhi n~~ce n ·rejeiçAo, n. repul!:n. dl\s idéas li· 
beraeH, como se nósJ<t ni'io 11s tiveseemoa tido 
convartidltR em leis. ltB quaes go~nmos por mui~ 
to tempo, sorn inconvenionte algufJ;l, e nntes 
com muitas vnntn~ens. Parn que·urar das loca­
Jida.detl, e concentrar nas mdos do lfOVerno a 
cscúlha do pessoal qu., o.B tem de aovern•r T 
Como procede o governo nessKs notneftções! 

Do ordinario ouve" uma ou U1RÍ1J pessoa~ de 
sua pn.rcialidnd~, e 8ómente .de•ta, c eR:.as pt!s~ 
~ontt. que Htlhom quanto Vl\lo fL um p•rtido ter .a 
sutt. du)pORiçii..., o" reeunos da nutorJdade, o que 
tilZ.,m? Muibt.S vezeH, Dll Joetllidade os mala 
npto~ prt.ra oa r.1Lrgos publicDat 1tAO seus adver­
~hrioM i outrtt..tl vezeg teem pes'"o"s muito aptas 
no seu mesmo p~t.rthto. mas, estas nit..,~ são as 
mnls propri1\S ptt.ra certaM cous~t!l, certo• ma­
ncjoH partidarios, e poitt. in.iicam tt.O governo nlio 
o m~lhor pessoal. poróm o que maia lhea 
con"Vém. EiH nqui como se fizeram as eleiçt~ea olZl Minns 

eia t~qui o qu~ prctienciei Ouvi cssalin~ungen'Í 
quo mo horr~,rumvn. lingnHg ... m d~ que ~:~e UHIWn 
uom "maior impudtiDCitl e r.voiHmo 

AtóosHa époc·" pltsitCI\VIHIÕ n t'ileieilo; ,,JgunH 
agout.es do govoroo faziam uma c..u oÜ.trn. violon· 

Acre:ico quo, Hempro que o governo .!atá em 
nlinorh\ nl\a~ loc~tli•tnrles, OR ~teus nomeado•, re~ 
preHentanteH do!:<~n::~ mJnoriaR, querendo f~tzer de 
grlio· cnpitAo, no dt>>~umpenho dt~. com.missl\c;t .CC?m 
que os honrou o governo ad'Verso al!l mruor1aH 
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do taes logaros, trotam Jogo do Rupplnntar a 
estas. 

Dahi •! nf!Qessidade das violcncias. dns llmBa· 
çr~s 1 dns prisões e de todos os rnnios do terror. 
D:.hi n turbulonciB das minorias que Cllpita· 
nolftm; e o resultado é annrcbizflrr.rn tudo, em 
vez de governarem. 

A eaeolba tCittL por eleição nfio corr·e certl\mcn­
te os mesmos perigos. As autoridades eleitua 
nii.o carecem de crear maiorins. T~11m por si as 
maiorhu• que os clegcrnm. A el!colln dos suus 
concidndllos, lhes dá. maior for·ça mornJ. A dei­
çtio o:tfercce muito ~nis. gHTnnti& do n_corto. A 
Incapacidade dHS mnroruu1 dtlH parochmK, seja­
mos justos, nlto 6 tl\1 que nlio poosttm f1tZOr esCO· 
lha bem feita. O inturosHe dos bllblt•antos de 
cada. lO'fRr. eMtâ em t~Jr bom governo locnl, em 
serem bem governados. 

E, sr. ·prc11idente, seja dito uma vez por todas, 
o nosso mal ni\o procede dR f1dta de consagrncão 
em as nossos leia, das fórmultu:J do proco~Ho g.a.­
rantidaro.a doa direitos do cidtt.dl'io. A propria 
lei de !l de Dezembro não pccca por esse lado. 
Niio procede mesmo dn. fnltn rie descriminaçiio 
entro policia judicia.ril\ e administrfltivn Todo 
o noaso mal procedo, todo o mi~u governo locnl 
provem ''"' má escalll!L do pe:~uton!. a qu~m OH 
governos investem dn. nutaridadc, olhn.ndos6 
para o seu interes!ilo publico. 

Contra isto só vejo um remedia, nem hn outro 
e é em vez da nomeaçi'l.o do govt~rno, n eleição 
pt~IO povo. Todo outra meio de refllrmar pnra 
miw nl.o tem alcnnco algum, o nenb um bunotlcio 
trará, 

NAo nos arrecciemos, senhores, da !unidade e 
do bom senso dos br11.si1eiros, dlc~ saberlio os· 
colher suas autoridades, seus juizeR do p •z. 

O que estamos vendo é poior cio que o gover .. 
no allsoluto. (Apoiados.) Temos retrogradado de 
mais, 

Porque rnzfio n.s camnro.s n~U!Jicipaos ~n:.o hilo 
de continuar n nomear seus JUizes muntctp:..os, 
como estabelecern. o codigo do proces~o? 

No g"ovdrno absoluto os commandnntos de diS· 
tricto aram eleitos pelas camara ... municipaes; 
os CllpitleR.mórt~s que eram uma esp::c1u de 
delegados tambem o ernm. 

Os senhores, na phrase do uma let do proprio 
absolutismo, dissiparam tudo iate, perdoem-me 
que diga, os senliores con~orvadores foJ"am os 
dissipadores, o continufLm R ser, das liberdndes 
publicas; não teem contlançn no povo; ucabaram 
com tudo quanto ora li bordado, que o absolu­
tismo aluís respeita.va. 

l\IRrchBndo com e:oso fntlll principio do des­
confiança do povo, h fio de levar u opprcssrio a 
seutl ultimo!! termofl. Porque rH.zllo nà 1 hl\ dt1 
poder um bom cidadilo, da escolha do povo, 
como tt.contoc:in. nos tempos ,::::loriosos do partido 
libnr11l, sor eleito parti. juiz do pnz, A oxerctlr ns 
funcçõea conttadas ao nomoudo do g-overno? 
Deixnria ello por is8o do obedecer ao governo? 

Nllo; qurmâo nrto Clbodccaal!o, súrin ~:~uspunso 
e submottido a processo; por ser eleito pulo 

povo não rlcavn nbsoluto, ern. sujeito ri. reepon .. 
aabilid ·do da mesma maneiriL. 

Tivemott a lei di\ gunrda nacional cm scmtido 
liberul. 

ND:o querinm conserv1ll~a como estnva., não 
querinm bnixllr Ros gun.rd•t.s DBCionaes a nomea· 
çiio do seus oftlcüuss, foi " estes reunidos a do 
comm1tndnnte ; podinan moditlcal-n.. Mas, qual 
foi u. ruo•:iitJcneiio quu 1'\e f,.z? Tornou se n. ~unr­
dn nacion -.} u·rn corpo de 1• linha, orgarus•lda 
peh governa, e em tudo dopendentc do go­
verno f 

Remontemo nos um pouco mais. NtJ tempo do 
Sr. D. Pedro I. ft!z-ae a lei do 182.3, relativ~t. aos 
prcHidentcs de provincia. crcou-se um coatu~lho 
de gr1vurno, composto de 6 membros, e eram 
nlleit os vice•preaidontca pela ordem de sua votu­
çiio, porque ernm do eleição popular. Isto foi 
feito de accordo com o mmisterio no ternpo do 
Sr. D. Pedro I . 

Em 1831 julgaram os libcrnes que o conselho 
de uovcrno ~eria urn cmbnraço, o que melhor 
serin dar n.o governo das provincii\H unidade : 
por isso, pela. lei de 23 de Outubro desse anno 
cren.rn.m·se vieo·presideutes novoB, nomeados 
pelas nasemblétut provlncha.cs sois individuas, a. 
respeito do!!! quaes o governo rcgultLVU. a ordem 
num~rjCIL em que duviiLm s~rvir. Isto não agra· 
dou ao~ ~tcoborott consorvl\dorP.S,porque é preciso 
que a autoridade do governo gernl l!lOpelo ns 
provinciRs e vá. utó o ultimo recanto do P"iz com 
OH seus agenteH dominando tudo. 

Daqui resulta o que Vt!mos; com est11. rede, 
como já a denominei do outra vez, com estu. rede 
que recebo da !ui de 3 de Dezombro •• sons prl· 
moirns mulhas, maximó · DfL parte paliciiLl, ntto 
póde haver liberdade no pniz; está su:ft'oc11da a 
soberania. nocional. 

Eu e 'i tau d~:~nccordo com o nobre senador pelo. 
Dllhia, o Sr. Saraiva; facam-se as reformaa; 
dé·ae ao povo o direito dÜ vot~Lr, como já tive­
mos, e de que já gosamos, e en tio pouco importa 
que o poder moderador esteja eeparado ou nlo 
do poder executivo. · 

P.1n mim ó indift'cronte, ó questa.o de pa:avra; 
pois quo pareceu-me sem alcance, que :1 conati­
tuiçii.o wepare certas attribuiçOes para o poder a 
quB dá o nome de moderador, e outra11 attri­
DuiçOes, em maior numero, embora, e maia im .. 
portantes para o poder a que ch1t.ma executivo; 
V1de tBnto, como se essas attribuiçOes todas ea .. 
tivessem rounidu debaixo do titulo; podar exe­
cutivo, 

O poder oxccuLi v o ú presidido pelo monarcha: 
nenhum dB t~euR actos é decretado sem que o 
monnrchl\ ttmhn. tido algum!\ intluenci• ne1lo, e 
nlgumtl~ vezoa toda ; c, entretanto, iate ao póda 
dttr em prejuizo da responsabiladade ministerial i 
quanto a mim essa. rc1$ponsnbilidndo nlio póde 
deixl\r do eRionder-RB ntó a rllfundn. das nctaH do 
plldur madurador. 

Nào comprohendo cm um paiz livro, netos de 
podor nlgum, sem n.lguom que por clles rcs· 
panda, ao ria n consagração do abaolutismo, aindn. 
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que parcial, aboolutiomo que a con•tiiulçio pros­
creve totalmente. 

Se a conotitulçlo olf~rece O:uvidaa a eote reo· 
peito, devemos entendol-a combinando oa aeua 
diveraoa artigos. 

Tomos, ó verdade, o artigo que declara angra­
da .e inYiolafel a paasoa do Imperador. :t.laR1 
parn. que attj" aagr11da e ineYit"'vol 6 ou nlo 
ütdhspensavel que alguem re11ponda por seus 
octoaf 

Do contrario, dar-Ee-hia o ab!:lurdo, em um paiz 
constitucional !epresentativo, de haver um po· 
der •em correctivo algum ; o que repugna, e é, 
como di&so abiolutismo. 

A verda~eira intellfgenci• é a que tem sido 
d11.da prn.t1~amente pelo p11.iz, desde o principio 
da nosea v1da catuttltuciooal; desde que foi ju .. 
rada a constituiçlo, nu camaraa e na imprensa, 
tum· se censurado o governo pelos actos do poder 
moderador, sem que os censores indaguem se o 
acto qu' se censura ó do poder moderador ou do 
executivo. 

Ainda ha bem pouco tempo, os senhores coD· 
aorvadores mesmo muito ccu!\urararn no gover .. 
no pela demora da eftcolha dil!l aenadorea pelo 
Rio· Grande do Norte e )(jnaa Gernes. 

Pois se era acto do poder moderador, como 
censuravaDl o miniaterto, como diziam que era 
manobra dos miniatros' Creio que alwuna dos 
meus collegas ae hao de lembrar de~ea cen­
sura. 

Uw: Sn. SBNADOR :-Cenaur•ram tambem. até 
a amnistia. 

O Sa. FBRNANl>Eil TonaBs .-0 perdlo mesmo 
dado ultimamente aos rins de Fernando de 
NoranbR. foi censurado noa jornaos e nn. tribuna., 
sobre quem recabia esla cenauna? 

Se hlio d.e dl:t:er como diaae o meu collega &e· 
nadar por S. Paulo, que ha a reaponaabilldado 
moral, digam antes qua h~ a responoabilidado 
juridica, maa doa ministros. R que respobaa­
bilidade é esta, já foi algum ministro no pa· 
tibulo! 

A censura ha de 11er aempre a muma: ha de 
fazer-ao sempre da mesma man.ira. Reflictam 
portanto. que ern •ez de ee"irom. •• 1uu intento, 
fazem·lho até grande mal com a sua doutrina, 
aliás absurda e incomprohenoiYol. 

Mu. 1onhores. detxarei esta g,uestlo, nllo 
~·to do occupar·me muito com ella. 

Direi aómeoto, como o nobre senador pelR 
Bahia, se se der liberdade de voto, en tlcarei 
satisfeito; hayendo ea~• liberd"de, a reaponila· 
bilidado dos min·stroo ae laa da voril!car forço· 
sarnento. Havendo a liberdade de 'foto, se oa aa· 
nhores consorvadore•dearetarem a dis•oluçlo da 
camara, vírá uma maioria contraria a elJM 
frustnr os effeitoa da dissolução, c condemnt.l·a. 

Se formos nós oa que a decretarmos, nconte­
cnrá o meNmo. 

O miniaterio nlo logrará cotJtinuar no poder, 
virá outro no sentido da maioria da nação Ali· 
herdado do vote remediará tudo. 

Creio que respondi ao Sr. ministro da mari-

Ilha, qnando dirigiu...ae a mim, censurando-mo 
pelo donominaçlo de Cartuchos e Vampao que 
doi ao• agontoo. Foi aidóo 'luoeopontaneamente 
occorreu-n.e ao vêr as terrl1'0iR am8RÇ&a feitas 
aos yotantes, ou dente ou queixo, ou a bolsa 
ou vida, ou o voto ou o Paraguay. Costumo a 
daraa couaas ou noma que merecem. 

O senhor senador pelo Rio de Janeiro~ pessoa 
para mim muito rea"PCita:vel, á quem tenho muita 
sympathia, nio sei, se porque os extremos ao 
tocft.m (apoiaflo•; rifadas), disae que o poder mo .. 
dorador era um poder equilibriata. que servia 
para equilibrar os podares do Eota<lo Qual ó 
eaae equilíbrio, senhor senador! 

Nio axiste mi equilibrio; ootá acabado ha 
muito tempo :o poder executivo abaorTeu todoa 
oa outros podere~t. lato nllo 6 culpa do• minis­
tros, nllo: é dn.legislaçii.o, que oa senhores conaer­
vadores decretaram : destruiram. aa autoridades 
parochiael', destruiram as autoridades muniei• 
paes, destruirarn a guR.rda nacional, arrancaram 
tudo do povo, e concentraram no poder ez.ecu­
tivo. 

Nio ae contentaram com um 1•re•idente em 
Cllda urna daR províncias, quizeram ter tambem 
vice-presidtntes. Militas líberaee tinham MUI• 
tantado 1Lidéa de dai:xar ás provincial a nomea­
ção doa presidentes. NAo sei se o nobre preai· 
dente do senado a" lembra do que •e pas&Oilll& 
camara cntlo, oft"oreceram uma em.endf\. pan 
que os preaideutos fossem nomeado• palas l·rO­
vincina; nós votamr,e contra ella., porque 811-
tendemoa que .as~im tlcava mtllbor ({arant,da 
a. uniüo do Irnper1o1 8 que bastava do•xar·lhea 
()8 vicc-presidentes, como do facto deixamos. 

Senhores, aa leia reaccionariaa teem estngado 
o paiz, teem dosmoraliaado tudo, teem plantado 
o egoísmo e a espeoulaçio. o~ principias que 
nós os liboraea com.batemoa, come_ç1.ram a ter 
força a upparocer em .837, e pae•aram t»•ra aa 
leis crn 18-il ; a que aholiu os vice-prea1d8ntea 
por eleiçlo é tombem de 1841. 

Em i83'l principiaram a argumentar com a ee­
lcbre bulia das circu•nstancial, começou enti.o o 
ayatema das traosacçGea, inverteram-ao aa no­
çOoa maia santas, 8 chegou-se a dizer aU 9ue o 
rewr•••o ora a lei principal da perfeotlbibdado 
humana. Tem sido e. tea 01 principio&, q_uo de 
entAo para cá tem imperado, e ao o BraSil Dlo 
abre os olhoa, nlo Tolta a traz, eatá perdido; 
(Apoia~o•). A aontinua.rmoa como 'Vamoa, melhor 
fariamoa em acabar com eata comedia do máo 
go;to. IApoitJdos.) 

Quandovejoalguns dos mouo collepo (redro­
md agora aos aenhores do governo) aftlictos o 
desesperados com a dbcusal~. tenho -.ontade ~~ 
dizer lh.el!l, pouh"m .. noa daqut para fór11.. Ao P.a1z 
nllo r8at" seniio algumns vozes no aenado, o a 1m· 
prenMft.. Qnere.u ver a difftnença dostompoa que 
corrom, para ft~ses glorio1101 tempoa em que pre .. 
domina 'ta o libeuli•moT Citarei um e•pecimon. 
Houve uma sodiçlo om Minu para duita.r &baixo 
o prosidente .•• 

,' 
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. UM Sa. SKNADOJt.-Scdiçl\o. feita.· pelos oon~or.· Em Rbono dn. verdu.de devo dizer que-tnrn ap .. 
pnrncido umn ou outm idé~t. bós; mus ni<J do .. 
v"mos d«;sc·~ntinr..dos aenhorf'R que erdlo ttRorn 
ti'ift· refürmhttlltt? Ntio quererão as::~iru itludir o 
quo ú OMMencial? Du·ig-indo mu 1\0. Sr. ministro 
do -Imporia_. duelsrn.Jhe que, em g11rul, gostni 
do ~:oeu· proJtScto,; ""e bem que tenha. ceosurtlS a 
fu.zur-lhe. 

vadores.·· . -: : .. . . · 
O ·sa .. -FHRNANlJJl!S: TOntiHii:-: ...... f,dtrt. pulos 

conserYador .. s. O pre,..j.Jento l11gitimo com a fvr .. 
ÇIL de Hnh~t foi·P11rn. S. Joào d'f~il·.ii eRbi Jns_t~l­
lou o governo . .Mov~Jrnm·ti6 .pari! mn.t~ do vmtu 
mil hOWODS drt gu11rd11. DrtCionnl; fÓ-pllfü·O Quro 
Pro to viortLm -seitt -mil homeus. . 

Qnorcm t-~ts.bur os nobre"' R61utdOt'e!4 quo dol:lp·~Z~ 
fe.,. o governo corn toda. e~1m f•JrfJl\? Nenbumrt; 
de:>isLint.rn do VtlUCiment.os, _tnnto ot'tlcinrHi como 
l'lt,lo..~&dos,: e -mualioH linlutm vindo de Jong11, U1' 

O projecto do nobre minidtro. na verdade, en­
cerrtL idt!lt.~ libem~l:'l : a excopçiw fcit11 a rc"p~ito 
dt\ Córte. 6 CJIItt niio tam TILZi'ío que JLju1:1tit1qno. 
~·e dt!sejnvn siucernrnente que "' dvutdmt du 
prnjocto Htl uppJiensMt! Ú.H prOvincius, devia 1\.p~ 
plicttl·n igtmlm•mte no municipio DtJUtro; tanto 
mtt.itt qunnto n pr~I'Uttl.pçãu ó que.JlhB ut·oviocinH 
oào btL tnnt•" iUntitl'nt,:iw c pt•to~c~nl tão lutbilihdo 
pnt''" ct\ffi.t.rl-lhL~. corn•) no muuicipio 11"' Córtd. 

CaHté e <h Ba.epeudJ., pot· oxo111 pio. . 
RotirH.I"!lm !'ltl mutto Hutit~fcito~, tendo os seht 

DJil bomuutt qurt su.tlnllltm upproxirnudo da ca~ 
pitu..l, tomtt.do· t1 prn<.;a-e prllDdiJo OH tliodicio~oH. 

Ern·.18t:t houve urna. rflltr!l,llíto. Olrt qut! dlffd­
rençal Qunuto hOff.,rltm c.·~ cDfresl l!u.1'1, cumo 
8Mporar o contrario, H6 t>l'•l. logl\r de uxcit~r.,.,, 
o· patriotismo. " Ftbnogaçito, .. xcttnvtL·Ke o lntu­
re~t~:te, a nmbiçi'io, u. ... ·pttixõ.lH mfu:~, o,pln.ntH.VtL Hu 
o egoi~mo, "' e~pcculru~ilo '? Tucs Hi\0 o.~ ufl'ditNJ 
dal!l doutriOI\B prodnrnttdu~ om H-i;li, d1\ bulia 
dnH circumstnnciltH, dnH t1'1tnsaceõ•~~. do1:1 me i ~ 
de terror, do rl'gresf!O, Ct•nl!J Ic'"i dn. perf•!Ctibi­
lidltdo.bumlln~ I .... 

0 HR. ÜTT•JNI ;-Muito bum I 
0 Sn..' .FEUNAI'WI~·:-; TORRE:-!: -0 Ronltor SI3DildOr 

pelo Rio d11 Jnnci!'O disl'le que~~ popuhu;llo ni'ío 
pcns11. n~stntr COU!ikH; que fJstumns nqui fllzendo 
opposi'::úo, umsque IL pllpU)ttç:lo nfio pen~a DÍHto. 
A popuhçi'i.o cHtiÍ., ó verdH.dü, acabrunhnda, so­
pit!Ldlt.; III ?I H prnfHL o nobru senador q uu uJla 
otJtú. Bllti~tf•'ita ·ou c;mfarmad~ com ·isto 'r Se o 
pons:~, cng~tna-so· intei1arntmto •. A populnçrto 
está. dcsgost'oHíssimR com ost" t~st~tdo de cou-,us. 

O .nobre ecnndor lembrou-He tlt}VAZ cto burro 
d" fabula CtHU OR .ladrões, _que sendo inz.~tigf\dn 
pelo dono_ P"r"' que andasHe de pres~n, 1dhn do 
fugif de~:~tua, diRijo i qu'e · wo import" 1\ mim os 

·ladrões, 1\. minba qU(htUio é e"'ta Ct~.rgrt, n mo ó 
indetfurunle carr~gn.r para estll ou JlfHil nqut:llo, 
uma vt:~ que a carrego, que nJ'(o m'á tirllo. O 
nobre scnndor eog&DI\•Ht', n11o ha tRI indctftlreoça 
da parte do povo. • · 

Cada um estlt·tratanc.io de HlmB n"gociol!l,é ver· 
dsde; mtt.~ todos osti\o vendo que as cOUMII.I'I vila 
muito ml'll, .,ue cst11.mns ~fJm di reitoR, sem ga­
rantillS. Porque o ctdttdâo está tra.tnndo de s.,uR 
negooioa, ae,:ruo-so que ni\o pó do lt:vanbu os 
olho11 para vêr que nl'lo temos gov.,rno, IJUO nlio 
temosgamntiasT F.'·istooque tom morto muitos 
Tezes os govornoM. 

DiMso o.indts. o nobre Henador qu~ n. verd~tdeira 
opinião publica DRtn.v" cr,m ellas .. 

Que ~DQ'IlDo! Se n Vllrdu.deira opinião publica 
u:natv& com os aenhur1:s, porque r112.i\0 ni'lo .tlze· 
ram a eleição devJdameute, t1nndo liberdruio do 
V1Jto T Se e&tr\.V& o e~:~ tá. " opioiito publicn com os 
twnhorm'l. porque rnzlie, tuntu.m Hluclir o Jmi2. 
corn refórma'J '! gstilo ugora t.udos muit•J refor .. 
mh·tas; o entrotaoto o pn.iz está rmtl~otfeito, nlio se. 
queixa nom l\8pirtL 11. cou11a algum•! .NAo ú VibiVfJ) 
11. contrüdit;iitO que vae om tuao isto 'I (ApuiaduB.) 

Suo nobr., minh.trn r1•couh•lC6 qulj n.cçtto e::r.e­
cutivll dM'I Cllm~t.rnR pu:rtence nu pro~id.,nte, por­
lJUn o hll ·dr,~ recurHI\J' ao presidente dJt CH.mnra. 
do municiroio DtiUtro? •rern elle ti e ser pot•ventu· 
rll pnt:I~O"- nlttOO~ hn.bilit.fldlt elo que OM fJrettidun­
te~ dtt.~; cnmltrH.M rnunicipnfiR d1tS proviociRM? 

Um projActn ~e 11 prcat~n tou nn cu.mtU'R dos do­
putados, e. que julgo dever rnerccur.n. attdDÇJiO 
cios lflfiUH ami,.:'OHi 1nii.o f•)i elle nprt•sentH.do pelo 
mini':!terir.t, ·maR pelo. Sr. deputn.do Vieira d11. 
SilvK. 1 

O projecto judicillrio dt!Ste illustre pl\rln.m(JD· 
tnr H. quoiJl. nAo tanho R. honr11. do conhecer, com 
ttlgum~t.A moJifl(IJLÇÕtH-1, pódtHtO t~hnmtLr um pro· 
jecto lib~ral. Ntts diHcuo;SÕt!K d11. out.racnm~trn, 
niio su p6do neg1lr, teem .. se desenvolvido. algll­
mnH ideaH libernu:::1 Nem ern IJOS~ivcl quB,cento 
tJ bnto~:~ brasileiro~ em bom fiO dig-u.m conservR· 
dor•1s, l'loj 1un todos n rni~oR du- arrocho, .do go-
vorno ab~:~uluto despotico. . . . 

Blltoh.r u.m pouco de amor proprio ptti'a.que nl[o 
concordnru com. oH principio• .. do gGVArno nbso· 
l11to: mn.is tardo. ou malr:t cedo h Ao du levantRr 
H. Cllbeçn, " virn.o nbrir rehtçOcs com 0!4 aodgos 
da lib"rdttde. Em oon~cienciK, ha alli muita 
·gente li bem!: istn SA VÔ dé! proJecto do sr.· Vi .... 
eil'& .da. Silvn.,. e de um discurso do Sr. Pinto 
Moreira, ·em fJ.Ue apresAntou princípios. muito 
libornt\B: pAio que-o fuli~!it.o derota tribuotL .. 
' O Sn. F. OcTAVIANO :-R' um bellf, di1curso. 

O Bn. FI~RNAND!tti ToRic.Es :-Sim é um bello 
·diNcurso. . _ . . 

Sr. presidente, acho~me .f~t.tigado.: Entret11Dto, 
Hem quertir dü~cutir 11. gut1rrn proprh1mente tltl. 
uu deaejRva dizer duas,palavrKs sobre olln. em 
llertal, t~ómento pelo RCU ht.do politico. NAo sei MO 
V. FEx. ncha que it~to pódo ter lagar nestiL dis­
cussi'lo. 

O Sn Plutsrm~NTE:-V. Ex. ~n.be mnlhor quo 
"u que I\ diHcussfio ú rostricb1; p6de dizer 
u.qu.illoquo tem rl.lltt.çi'iocom o miniatorio do Im· 
per1o. 

O Sn. FsnNANDRS Ton."i-RH :-Quero aproveitar 
11. ocaasiito do estar un trJbuna para apen"H di7<Br 
duns pnl11.vrn11 sobre o. politic11 bellicotHJ.. Tenho 
p11.rn mim desd•t muitos nnno"'· o o mnuHestoi 
quando estivo no minh:;torio du. juatiç11., ba mail$ 



de vinte nnnos, que " politica P-xterior do Brasil 
dcvin ter Bido outrn,e nllo a que tem Hido):~~guida. 

Sempre f'!Dtendi que o Brnl'lil não dovía envol· 
v~r HB de modo algum, no~ negocioa iutornos 
do Prata DJ 1-!BU intt:lre:;se er1t e 6, sem duvidn, 
viver em boa pn.z e harmonia com us nações do 
Prata, trRtltDrlo-aK com n m11.i w benevc..ltmcia. 

MaK, o meio du luvur n. ofl't~ito eHtn. politien, I•K· 
receu·me sempre, assim como aos meus colleg~ 
deE~se ministorio, que ertt. mantermo-nos na IDitis 
cscrupulosn e complt!tft. neutrnlid!lde, quanto 1Ls 
questões e lutas intornns dnquellett pa.1zes. 

Nndn de tomu.rmoa as dõret~ por Urquiz-~ con­
tra Rosl\s nem por FlõrtiS ct:1ntra Aguirr~. 

ÜH jnizeH unicos du tueR cont~ndaH, que t1xclu· 
AiVAmente 1tS duvitt.m decidir e fi1zer terminar, 
ern!D n n:u;Uo tt.rgRntina c a nnçii.o o:ient1d .. Ia· 
mal::> devanmoB tur dado um pasMo t~;equer fór•~ 
dttR raias da mais rigoro~:t nr~utrnlirt~de, tra­
tando s~mpre e;nn IL maior benevolencia e nmi· 
MUdo 1Lt1S governos que ú. etioSO.~ nnçõos UJirOitVchHU 
manter ou JiiU<otentar. Era e!'jt•~ a boa vizinhnnct\ 
que eu-dtit~fljavn que o Brn~:~il j~ttonis (:uix•t~:~se du 
exercer, de ob~ervar. · 

}fKI-l, u. politica úod governos conHorvndnre:-; 
infelizmente tomou feiçil.o diversa; u involveu-se 
nos negnci011 int •rnoH dessn~t republicas. Acho 
que fui um grnndu erro, um erro li1ttsl; que foi 
UPlH. pesBiiDtt. politica. FeUztnento p11rn mim. 
não BOU eu só quem pensts. nssim, vi um conser­
vador na CIUDKI'tt. doH duputudos, o Sr. Pordi­
~{ío ~alheirOH, exp6nder U-4 me,;mnH idéat~. 
Esse tllustre t..luput'ldo pen..,u .sobre este IUtHtlmp· 
to do mesmo modo que cu. hto rne 1\nimou n 
mR~ife~~tnr o meu nut1go peusumcuto sobre tão 
muhndro~•t rontcria.. 

~i'ío tonbo umor proprio, e dcscontl•L"Ju de 
mtm; por ÍH::IO nHo mo tenho mtt.uift!RtKdo IL mais 
ttsmpo. Mns tendo liJo h" pouca~ diiLs et1s1.1 Uht­
cur~:~o do Sr. Pt~rdigiio Ml\lheirot', cs vendo u.lli ns 
m.,f!mus idúns que nc:,b.> do oxptmder, resolvi 
vir d1l tribuna acorot:oo.r pnrn I) futuN urna po­
litimL quu por olbL He i-ogule. 

J uJg,> que MO nos tives~"moR dirigitlo por f>~SIL~ 
idénH,tCritLmott wnutido IIIi m~lhc,res roJaçóClS com 
o Rio dtt PrrtttL,"' ovitu .. ll) toda"' ltH complícat~Õt'll'i. 

QUH UOH irnportiLVIl, O t{Uil llOH ir11p•Htll;f}Utl 
Mojt~. flHtc ou uquHIIu o g:Ovt·ruo Ú>J Buenos-Ayrt•!,l 
on Ut·ugu--y: pnnt. U<~:i o go)VBI'DO }1•g'iti.uo tlevin 
f'l duvo t:Wr ILquclle, quu t'l'i~ll~ DIIÇÕ6H culltlCIIIU 1t 
test11. dtt ~u~u::1 negocias. ~ln pt~roc~, quu t:iU ti 
Ví~lii'IUillOS procoliidO pOt' t}Ntll fól'lllll, t•;fÍILill014 
poupndo muito~ Rllcritlcinl-l. mui!08 millutros do 
contos. Att) já :mt-~tentnmoH u•nlt gunrniçfi.l) ti 
noHRI\ CUHtn no Urn uu.y: t1 muito UcspendrHilOS 
contru Ro~:~u:il e um f•lVUr dd Urqui~l\, 

i 

NU o devia mos ter querido aabttr doa actos c do 
ctt.racter de Rosaa; o=' povos de Buenos-Ayres 
qud lbe tornat:t!lem CStl&t:t contaK. Desenganeuno· 
noil', n politicl\ ~rronea que ttSmos seguido no 
Rio du. Prn.ttt, só tem scnido para nos graogcar 
deHttffr~ctos; uo passo que um1t ciz:cumspecta neu· 
trnlidade teriu cornpietllmente extinguido até 
osH~ mcsmn intlispmtiçl\o, quu SB esconde nas 
nnhgtts deRI\Vcl!ças entro Hdspanllll c Portuglll, 
o t"lvez não hltJtL de todo desapparecido. 

UM Sn. s&NADOR :-Nilo ~:~.pous.do. 
0 Sn FBRXAXOE'3 TOURBR :-F"ÇO vato:.>s pllrd. 

quo tHI f'Steja em enguno. Protegemos a indtS­
pcndenciu. do ,·jarnguay, o qual depoit:t de inde .. 
pcndtmte decluro:.. t--;8 contru o Br~il. TrntemoR 
tL t, .dos com nmi~llde, niío no~ met~~ndo nunca 
Cln HCU!i D;'g'(JCÍOB, 

O Slt. SU.Vl!:IIlA. DA MoTT.A :-Apoiado. 
O Sn. FlmNANDKd TonRJ·:~t :-R6c0r.io-mo de 

que tinhtuuus ldJ:!:tlmns quoixa.R contra o generul 
Ho~:;ns .•• 

O Sn.. F. ÜCTJ..VIANo·-Muita~. 
O Sn. FllRNA.NDES 'f1)RRES :-••• mns o.a c:tuaas 

Jes~11s quoixaH tru.:•ium I:IUI\ origem da. predilec· 
ciío que tinhn.moH pt:los stuS inimigos: bem 
é~:~tuJ.ndtL u. materirL desde o seu principio che­
gnmos ·~ catu. concluHliO. 

Que tinbtt.IJJOd nós com os inimigos de Rosds'l 
.Senhort!s, H. nos~a politica no Uio dts. Prab nfto 
dljvia n:3m d..;vc Btlr outra senão· u. que deixo 
indicadtL. 

Trouxe aqui uma cnrt~ rógiil pRrn provar o que 
eu diSSQ N.i~t.tivar?eot~ tis ltli:~ rnccionari~s,. q uo 
tr.ul de . .;truldtJ ato uqulllv mesmo qutS OXIBtllt. no 
govo. no absoluto. No governo ai.J:':oluto. além 
do:; capiU'ica-móre-~,do que jú. f,d!ei,os municlpios 
tín h1\m St!US j ui~es ordiuanul'4 o j ui:.:tlS d6 orphaos, 
nome11.d0>~ p~l". c•unnrH, homrm-.. bonH e povo. 

O Slt. •r. ÜT1'0Xt :- Pdos pulouros. 
O Sn. FER:>:,\!'Dl~S 'l'onnEs:-V. Ex facA. o fn.vor 

de me ouvir eHtu p.~dHcioho (L r): • 
Não laia m~is pnrrL nl'í.o CR.Dtrt.r a n.ttr:onçlio do 

so.wrlo. 
P.ort1mt 1 Oli sonhare~ nilo mo levem n mnl que 

t..U 0:-4 chumu di~.·dp!Hiorc~. Um Rei nbsoluto nito 
querirt dis .. l~lt.r d1L CIUIJILTI\ municipnl o direito do 
d!og .. •r oR jut1.6H orclinnrio:-~ o du orphi\o~. cmtre· 
ttLuto OH ::~onhorul'l tiru.rttrn dus camrtrns munici· 
pn~:> n propo:~tr\ do~ j~iztH~ munictpaus dissi(lt\· 
rt\tn: portltnto, :;:!ao t.ilr-lHipndoresdosUireitoR dos 
po v mi. 

811 nem i:-:Ho no~ dtsixnrtun, como poJtlremo!'l: 
ter conllu.oçl\ liHH rt~formns que DOl'l promettern 1 

Ponho tormo nqui t\O qut~ tinha ll dizer. 

·--··-----



DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

EXM. SR. CONSELHEIRO .T. L. V. CANSANSÃO DE SINIMBU' 

NA SESSÃO DO SENADO DE 28 DE AGOSTO DE 1869 

Sr. prosidente, qu•ndo d<ste Ioga,. occupo ~ o procodiment~ da pro3idenci~ J1& pa te em qu• 
attençllo cta senado, é sempre pari\ fazei-o Am mandava contmuar em· exer,ucao a camara ex .. 
c~mprim~nto do um dever: na. o suu dOR que maio tinct11, o proc~der judicialmente contra os ve· 
lhe tom11m o tempo Dif.ocutindo o voto de graçRt~~ retLdares que desc:.>nheeararo eseo direito, Dlo 
eu dist~o que, se n. oecAsilio mo fl,)l'JRO dR.da, aqui se apoia eDl fundalllento jurldico. Maa_para ela· 
disoutfriR amplnmente a eleiçllo municipal da reza da do:nonstraçlo qu l pretendo fazer cum .. 
fregut-zln. de S. MignAl doq Campos, provincil\ pro hhttoriar o processo ehtitoral dcade aua 
das AlngOas, de onde ROO Dlltural, c ora resi. origem. - · · 
dAnte, quando neda eo.sR. comparecesse S. Ex. Devia, na fórma da lei proceier ... e á eleiçlo 
o Sr. miníRtro do Imperio. E' o cumprimento municipal em todo o Imperio no dh. 7 de Setc:m .. 
destA promer~An. que~ vou ngora realia"r. Devo bro do aon) passado. E comquanto fosse en­
entretanto previnír que occuparoi tambem a ~taojá conhectdo o pensamento do governo de 
attanç.io d1! senndo e de s. Ex. com nutra ruflte- ganha~ a todo trap"na6' easa1 eleiçi5es, poz:que oom 
riR.: d.IIICUtlrei nlguns pontos de inatr.ucçit.o pu .. esse tnumpboaaaegu .. ava elle outro maJor, o daa 
biiea, cujo serviç> corro-ú cargo d• paotn do elel~ne• para deputado•, n~o obatante a attltude 
Im perio. . belbcosa.tom.sda por seus agentes p•ra diapu•-

Intdatindo DI\ discuaelio "obN 11. Aleiç-Ao muni .. tarom pelas tlrmall ees"& conqu_ista, entenderam 
cipal de minbR. fre~runzia, tenho por ftm demon .. os hiLbit:m_tea daquellfL freguuz1a. que nlo deyiam 
Atrar quo r o dia 7 de Setembro do anno prts~a abandonar o StSU direito, ma~ sim concorrerem, 
do nlli Ró houve uma· olAiçi1n, aendo evillent• .. para o ex~rcerem tunquanto iss.o lhes fOaae t»er .. 
monto f~tl~a uma nct1t. que ~imulou a cxistencin. mittido. Cont~tava que ns autor1dndea policaaea 
do nntrl\ : <JUe n. presidenciR. da,. A.lagO""' nD.o ha.viam exptsdido ordtSns "diver,.oa quarteiri5ea 
querendo, a prctAxto desRI\ tingida t3leiçào, ro- pa.ra quA se ttprescntll8$CDl armados no dja da 
solver n. qtioatt\o do logAiidaie dn. eleição vor·11l .. Hleiçi'io. Recolando ou que d'ahi result&aae al· 
dcirR. croou um c;Jnllicto mrm<lnndo que u c1uun gum connicto sorio1 e s~t.bendo por 6Xporiencia 
rR municip1Ll nov1Lmontd oleie .. intorrompesatS o propria que qualquor que fastio o resultado delle 
exercicio cm que já. se achrUIL. e continuRs•e r\ me procurarha.m !lzer rusponsavel, entendi que 
fLinccionur R CILml\rR extinct.IL; quo desse c .JU. de 'fiA co•n~a.recer tambem na freguezla; ou para 
flicto reAultou o proce&"$0 injllsto quo m11n .to11 clllrnn.r qualquer excitnçllo e prev1nir desordena, 
in11taurn.r contra 011 vorun.dornR d 1 CtLmrtr" trtLDtl .. ou me11rnu para. fr~zur o que aqor& oatou fazendo, 
1LOt.n., qun desconhtlceu o poder da preaidoncm: u denunciar uo governo do paiz os abusos que 10 
dnnlmonte que os avisos do 1Dinistorio do Itnpo commattoaaem. · 
rio mnnd•o<loannull•r aquolluloiçno,-provundu Vi com oll'olto quo no di• a ontrara'f na olda-



-t-

de pessoaa armadas que para iaao tinham sido marom posse e prestarem juramento D& 6poca 
notitlcndaa em diversos qunrtoírOes ; mas tive marcada De tudo iaso delt parte ' preMidenoi•. 
tambem ocofl.sii\o dll recoubecer qne esses 11Cil· Fn.lht.VI\·stt no mun·icipio de uma tantativ11. cri· 
vam muito ó.quo'n do numero de outros que mino:m.; dizia·s~ q'Je na autoridades polichuta 
estKvam desarmados pertencentes ao lado ad· competentes p1LrR pleitearem na urna btLviam 
verso. recorrido a um m"nejo cltlndestinn; que na caea 

Dessa espontoaa desigualdade inferi logo que do proprio delegado de policio •• tir.h• fabricado 
o plr·ito eleitorn.l correria tra.nquillo, máo arado umn llCta tid!ia, mas tio mal feita que ni'io me-. 
o desejo dos ~guntes do govern·o. Como já tive rec"ra as honras da publicidP.dtJ. 
occasiAo de ,fizer, o vice presidente não m11DdrJU Tinh11. tal projecto já cKhido no ridiculo, 
força.nrmacl.aez.tranha do município: n unicaforçn quando pasl!lado 11m Jllez um papel foi apreaen· 
regular CO!ll que poderinm contar as autorida· tado ao preHident~.~ da cn.mara municipal por in· 
dett poUciaes i:lo termo era sem .:Juvidn a gul\rJa tormedio de um oftlcial de justiça i exigindo 
nacional : JDat-1 essa. era incapaz de proatar-ao a ~~oquelltl a"bJJr a origem dessa peça,~foi polo rere­
oxigencia do capricho e do artiitrio, não levantaria rido offtcial certificado que o recebera do subdele· 
armas contra seus irmlos para comprimir o ex· g~:~.do de policia com ordem de entregai-o ao pre· 
ercicio de um direito sagr11.do. sidento di\ caml\rn. Abijrto, viu. este que ara uma 

Vendo eu por tnes fLindamentos que os an- ~tct& contendo o simulrtcro de uma eleiçlio para 
nuncios de desordem nlio pllBRit.VILm de boatoA. Vdroadore~:~ e juizos de paz. dada como feita na 
que nlio hllVía mesmo nem receio que se reali· CRpelln. dl> Livramento, a qusl depois d" missa 
:ó'tlsaem, dejxei de comparecer na igreja nos prí- do dia 7 de Setembro nunca maia se abrira. Po­
meiros moraentoa. d6rao presidente drl.C&Olara.municipal inutiliaar 

MaH. desde R hor1L em que se t!eviam começar r Ao ev!dCnte falsidade i nias nilo o quiz fllzer; 
oa trabalhos, vieram dizer·me que o povo, que MB desejou proceder com prudencia, tland~ae. 6 
achava r·.mnido na mP.trJz, proc~denrlo a efeiçAo. verdade, na justiça o imparcialidude das autori­
estH.va disposto a ir a uma Cll.pell& que ostá cal· dades suptlriorcs. 
locada no suburb.io da cldnde pnr•L oppor-ae a Assim é que remetteu a tal aupposta acta ao 
um. grupo qu~ !'111 He achava. dirigido p~las au- conhecimento d·· pres1dencia. fazendo·& loRo 
tOrldl:·les pohcaaed, Hüm ter hvro de quahtlcaçAot "~t1JOillpanbn.r de dncum~ntoa e provtts 9ue nl.o 
~:~em Me acbar no loJ,rar desigDFLdo pela lei, pttriL d~iz."s~em a menor duv1dn qua.nto á ortgern VI· 
procedtr "um1L ele1çao. .. cios& donde parti I\, A pre•idencia respondeu a 

lnRtruido desta circumatancia, concorri á eRse otucio da carn"r" pelo modo que d·:'e cone­
igreja, e entlio pudn c~Jnaeguir perHuadir aas do taras. F.x .• accu~JLndo n. recepçlo dn suppostft. 
ludo l1beral que nfio devi~m interrotaper os neta, 6 dizendo que ,isto ter esta camara já 

. trabnlbos quo ettbvnm pnclítcl\·e }t:lg .. lmente ex· cumprido aN disposiçae::s da lei de 19 de A.goafo 
eeutn.ndo parll tentn.rr~m perturbar trabl\lho ex deltUtl. n1tdtL m~t.is cumpria ffl~er do que a~uar­
tranho i qtte com quanto era liiln.hido que se pro· dttr 8 ducí~t!'to da presidencia ou do governo re­
curJLva u.prompttlr uma ach falst\ corn que se ral. A' vista ddllta rewpoatJL. ficou a camar1t na 
pret6ndfa inutilisaLr a verd"deirK ttleiclo, o povo per~:~uasão de que a presideneía, proeurando in­
devia contar com o criterio c i ~.n parciÜlidade dtut formar-se melhor do facto denunciado, de con .. 

· 1tutorfdad~ superiores para nlto sÍlncciona.r Ae:. formidac:le com 0 preceito do art. UB do. lei 
melbn.nte aoto. · · citada, opportunatneate resolveria. aobre a JDa .. 

Consegui, portanto, impedir que o povo que se 1 · 
h d t d . ,~ · erJa. 

11.C n.va en ro 11. •.rreJa concorreASo a. osso ou~ 
tru logar. lfn.M. dcsej"ndo testemuubar·tudo por · Chegou o dia 6 .!e Janeiro em 9_ue deveriam 
mim mesmo, fui á ca~ell1\ do Livra~nento onde ser empoasad,ts .,. nov11.s autoridades munici-­
se dizia qu~ su- procedia n essa nova ol,.fcrto ;' ·pMs, e cnmo tt.tó entlo nenhupu. cteciallo bou­
erarr. ~ bonta qunnt<o alli cheguei ; a igreja"' 08 . v"'sae bPLixn.do da preaid~ncia, entendeu. muito 
tava~so fe.ho.ndo i interrognndo 0 SRcliriati'io curialm11nt1 a cnmua que devia tom•r o jura• 
disse-me que nnquollP momento ucabava do ee· menta o dar po•·se nos novoa vereadores e juizes 
!obrar so n.tli·Utnl\ missa dd finados, qlle as pes· do pnz Jegalmnnte ololtos •. ~llB nlo podia oxe­
RORR que IL olla b~Lvi"m concorrido tinliam 80 di !i': mir·f.lo.desRa ohrig>ft.Ç"Ao A v1sta da lel de 1• de 
perttado; peJo quo vendo-que nllo era renl 0 ·outubro d•• 1828quo Impõe multa ao11 VHreado· 
bol\to dosee n.junttlmt~!lt·l DIL Cllpella, r .. tiiDI·mn res que rctn.rdam n posso dos novos cleltoa. 
tranquillo, e diABO nos cluitoreM quo 136 acht\Vnm AAAitn o fez, n disAo moamo deu parte á presi-
Da igreja matriz que podiam cnntinuts.r·ern H~us düncia. -
trabalhos, certos de quo ncrn tentativa bllVit\ d~ Occorrou mais. que 1endo o vereador rnnis 
aemt-lh.ante duplicata votado dn. nova crarnara o tentJnte-C<•ronel chefe 

Fülh. a oJeiçt\0 com todu.R aM formu.lidtt.•les do estado·mt~.ior do commando superior da. 
pros~riptaR na lei, for;~m as raepectivfts nct"s rn- guarda nacíon11.J, c dRndo lhe a lei faculdade 
muttidns 4 Cl\.tnRm municipal, proeodtmdo esta pnra optar entro o exorcicio do11 doua Cargos, 
a sou turno corno nrtt. do sou dever. Aort novos' dirigiu so na meswiL occi\Riilo á pre .. fdencfa par­
nloitoR. vorfladore~t o juizos da pRz do novo qun. · ticipa.ndo quo optava pelo exoreic.•.io de veroaaor. 
trfj)nnio, oxpodiu di r omaa convidando-os a. to- o que 1\aKilll naqunlla. mesmo. data passn'n ns 
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OUtraa' tun~IIOI lO ameia! da guarda naeiOillfa' 
quem do direito oabia oss~ Sllbstituiçlo. 

A nova camara deu tambem parte de aU:a in­
stlllleçlo 6 prooidenola,o ••ta tJndo recebido do 
um e.scrivlo do juizo queixa contra n. camara no r 
fdta de pagamento âe custa.,, m"ndou sobre 
ell& ou•dr a reapectivu. carnarl\ que lhe res­
pondeu. 

Fica aaaim provado que a pre::~idencia teve 
conhecimento da· intJt.allaclio da nO VIl CIUU1Lr&, e 
qu~ até com clla se cor·raapondf1u, pllrdCdn4o 
aasun demonstrar que nenhuma 1mportanc1a 
deu a tal acta falso, ou qne ao menos nio que 
rent.fo rosolver por l'li 'a materh havia subm~:~tti­
do a soluçllo ao governo gertll. 

Nilo foJ pois sum sorpreza que dira. 2 de Feve .. 
reiro, ts quando se e:Jtnva. já proceJendo á aleiçno 
de elnitorca, chagou um oftlcio ~di\ presidencilt. 
doclarando quo rua! procedeu aearuaratrKnoaeta 
d•ndo possu ás novas 1tutoridade.11 mu.nicipae:;, 
cujo ei:ercicio devera ftcsr suape~~~~o at6 cliegar 
docislo do governo ir.np,rinl, e que a~ autor ida· 
des do quatriennio flndo deveriam con t.inuar,' 
entretlinto, em exercicio. . 

A esaa ordem da preaidencia rcsponaeu o 
vereador maias vo:;tado da camara tlnda, dizendo 
ern termos muito rtiapeitosos, e 9ue muito abo· 
nam o caracter e sentimentos desse dist1ncto 
cidadlo. q_ue nlio lho era possível submetter·ae 
a essa ductalo, porqu~tnto t:endoelle recebido um 
m~:~.ndato do povo para. exercer por tdrnpo fixo 
as funcçlliea de verea.dor, . Blil~e mandato havin.' 
expirado com o termo legal de sua duraçlo, e 
que achando-ase nelle substituido por virtude do 
uma nova eleiçio quB nlo fór11 Rnnulladn, nào 
-podia asem incorrer em ptmalidnde, impoatft em 
noaaa 'legislaçào criJDinal, continuar nnquflllA 
exercicio, tanto mais que sendo o cargo de nlel­
qlo popuh.r, entendin. que o poddr cxec:utivo 
nlo podia legal monto oonferil· o. 

A. vista desta declarnçlo, e se1n desi.,tir do suu 
propoaito, dirigiu-ae a preeidencift ao 2• verea­
dor dn camllru. passada repetindo ll mesma or-· 
ddm. Nio foi porém mais f.,liz nesttt. tent"tiva­
porque teVd qu.n.si iRu"l respodta. Ambos decla­
rar"m que nio pod1am reu.ssumir funcçõett de 

· cargos quo j~ nlo tinham, o nom pel~ preslden 
ci~t. lbei podiam aor rdnov&doa. Dessa recusa, 
anteae digpa' de elogio, vorque atte~ta que ainda 
h' nest., paiz cidKtlios .quo teem n. consciencltL de 
seu c:üreito, re:tultou que o -presidente se CQD&i· 
deras8e desobedecido, o porJsao ordenou ao juiz 
de direito da comarCa que · processns1)e, como 
desobediente•, nquelle«' dous ex·vor.,adoret~. 

O sen"do se rdcordarli. aom duvida da ju::~tifi · 
oaçrt.o que apre~:~entei, d"monstrando a ptt.rte g,uo 
CJSI:IO ju.iz tomt.~u nas falsu eleições que t~e d:t:o 
ram·varn. eleitores. csm fins dtS Janeiro e prinoi· 
pios de FevtSrutro do corrente anno t Elle nlo te 
'~~ocbava, 6 verdad~, na provincin. quu.ndo se fiz~ 
rllm na eleiç_Oe:i muoicipat~a: ma1:1 tteudo o mcmt(1r 
~ conaelbt!lr<l das ~&utoridndott policiruns do S. 
Migu.el, nlo podia ignornr o modo com que pro­
ceduram por occaaiilo du.t~1ms oloiçCSe::~. PoU, bom; 

foi alio o encarregado de próceeear aq uolles quo 
•lo alli sou• adyeraarioa politloco. Ig11oro alad& 
o motito porque nlo oomprehendau csm·aeu pro­
CdtUJO o I• ex-veread .• ri tod .. o rigor lle auajú-
riltprüdencia· recahiu sobre o 2•. ·' 

O m11jor Manool de Sou"• Bittencourt 6 um 
rt'speitavel pae de família, cíJad6ohonestiaaimo, 
zelo .. o. cumpridor d.o t1eua devere&i nos d.iteraos 
car11:os de policia e de gunrda nacion1tl que por 
mu1taa vezes tem "&Ui t<Xercido. Encarre«ado por 
divereu.s presiduuoiu.a da direccii.ode obraa pu· 
blic .... a naquello município, coaio abertu.ra do 
rio S. Miguel e rtSconatruccAo da ponte sobre o 
mesmo rio, e:zecutou~as sempre com extremado 
zt:lo, aem receber do tbesouro estipunl!io algum. 
nntes ndiRntando ocsuu proprio dinheiro; foi 
olle a viotima escolhida. 

Tinha- um. grande crime, havia merecido do 
seu" wunieipeo n• elei~ão âo Setembro o pri· 
me iro lO!fl\r par& juiz dd paz dedtu quatriennio, 
era miHtllr inutilíaa·lo; e uttim foi processado. 
Ma11 para que o senado poaaa bem apreciar n:na­
tureztt. du:.ad proceszso, convém que· tenha conhe­
cimento ·1o corpo de delicto, do facto de deasobe­
dioncil\ quu lhe ae·rviu de fundaJJJento, u por· 
hnw ptJrmittirá que léa a rdaposta que ease ci­
dadão d"u ao prettideate, e que par etitd toi qua­
litlcad" de dosobedionola (Lt!). 

c Illm. e E:z1u. Sr.-Tonbo a hon.ra de accuaar 
a recepçlo du. portarill de V. Ex. de 16 do cor­
rente. na qual me ordena que como yor 1ador 
írnmedia.to •o mais votado, Miguel Soaa.res Pa.l· 
moira, ~ caso tdle nlo de npraaente para t~xorcor 
11.a fu.ncçõezs quo lb& competem. por ter sido eleito 
para ·· ~untriennio findo, aitsumtL o exercício 
d ·ss"" fuucçOes, e convoque OtL vereadoro11 e 
supplentes pa~a que posaa a C!l.mU'8. do referido 
qualtrionnio trab&lhn.r rdgul~~ormenbt, dete.rmi­
DILildo muis V. Ex. quo •e porventura mn ach11.r 
Impedido, paosar a citada portariiL de 'V. Ex:. 
ao immodiato, ftt.zendo·lho a ddvida communi­
caçlo, adm de qutS se procodi. na conformtdadd 
dott of!llHOII con'stantolf daa copias. qud V. Ex. 
dO dignou enviar-md. da.tadoa do 27 de Janeiro. 

• Hm rezsposta li. portaria de V. Ex. pego Iiconca 
par" diz"r quu mtnhas funcçoes du vereàdÕr 
deste JDuoicJpio terminaram no dia 1 da Janeiro 
d\l corrtmte ann.O, dia tsDl 1ue ·COnlpletJlDdo·aa'o 
qu"trionnio pnra que fui eleito, for•m juramen­
tados e tomn.rarn · ~o~uile os novos vereado.re. do 
quatriennio corrente, cujn. olt'!içio tendo sido 
tdtH. com toda o. publicidude na igrej1,, que aor•e 
cio ma\riz, prc~idada pelo 1 o juiz ae paz. e "e1rea­
tuhdll com todas as1:1olemoidadea prel!lcripW elll 
lei, niio me consta quo fo11ao ~:~.inda &nnuUada, nem 
pelo gov~rno imperial, Dtsm por V. Ex . 

• Sendo Utltlim. Exm. sr., tendo. expirado o 
termo da mau mandato municipal, no qual fui 
legalmonte ~:~ubatituido por aquelJ.,a n qu'e1u na 
qunlidad6 d6 veroo.dor do quatrienn1o tlndo 
tomei jurnmuntu t: cont'tlri posao, rtlconhecendo 
nllll.eiJ .os unicua o ldgltimow vere1\dores do mu­
nicipio, poit1 ql!a nct~ a.ppsrencia do. eleiçao tem 
um I'•P•I aqu1 fabneu~o olandootlnamonto, o 
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que. a camnra do quaLrlonnio da que llz parto, 
por dever ·de loali:lade, levou a pre11ença de 

.V. Ex.; sómente para que aerflsse de corpo de 
deljcto â seus 1\Utores, oa q uaos por nilo serem 
punidos acabam de reincidir no crime,ttlmulandu 
.ul!la eleiçl.o de duitorea, da qu&l só tivcrnm 
conhecimoDto oa habitutee desta por verem-na 
eatu.mpada na·guet& em que ao publica o expe­
diente do governo provincid. v. Ex. compre 
htJnderí. muito b~m que ·nlio posso reas~;umir 

- u fu.ncçOea do vereador sem tornar-me crimi­
noso J?Brante a lei. 

de pe;< do qnatriennio !indo, decio4o eota. repa 
tida no oftlc.o dirigido no_ l 0 de Fevereiro ultimo 
!lO 4° juiz.de pat do quatriennia tlodo; deveudo 
ella subsistir ató que o guvorno imperial deli­
bere áoArca da t~leiçJI.o.a. quo se procedou em du­
plicata nr~.quelle municJplt~ 6m 7 ·de Setembro 
ultimo: resolve t::Uijpender o roferi.Jo Manoel de 
SouzrL BittdDCOUrt i:it1B funcçOes de vereador e 
juiz de paz, e ordenn. que contr" tlllo so procedo. 
na fór11m da lei. e contra qu~m ma1s /oOe achar 
em cutpa P"l& desobediencin. ás ordene dn 
gove~no, o u.ctos contrarias ás ~disposiçOes 

«A 1sto accresce mais, Exm. Sr., qne c~tbendo­
me tambcm o. honra de ser eleito l• juiz do pnz 
no quatrícnoío cor• ente, fui igualmentt) Jurc.­
Jnentado e tomei posse no dia 7 dd June1ro, e 
que desde entii.o nesse oxercicio me acho, sendo 
que noata.qualidade acabo de presidir a uuictt. 
elelçlo pn.ra eleitores que se fo<e nestK. fregul!zia., 
elaiÇiio cuja neta. já foi rem.ett1da a V. Ex· pi\Til 
ter o conveniente destino. 

dgnoro quaes sellrn as dispo.ijiçõea do meu dil!l­
tincto comprovinciano o cidauilo Miguel SotLres 
Palmeira; maa o que po~:~so mss~verar a V. Ex .• 
é que. pela• razOes ncímtL expostas, nii.o mo julgo 
competentemente a.utoristt.do pura re11SHUmirum 
cargo que já não tenho; e no qu•l fui logal­
mente substituído no dia 7 de Janoiro do cor-
rente anno. ~ · 

• V. Ex. m•ndurá o que molhar julgar em sun 
ea.bedoria. 

• Deus guarde a v. Ex,-Cidade de S. Miguel 
28 do Fevereiro do 1869.-IIIm. Sr. Dr. Jooé 
Bento da Cunha Figuoirodo. Junior, muito digno 
presidente d-. província. - O ex-vereudor da 
camara municipal, Manoet de Sou:a Bittmcout.» 

Recebendo o presidente etssa officio qualificou 
logo de deaobed1onci• o procedimento doquelle 
cidadlo: e ~ara que nlo ficasse impune tio grave 
dclicto expe(fiu logo a·.:i juiz de direito dn. comarc·• 
a seguinte .Portllrifa, precedid~i do acta de sua­
pen.ao. (L4J : 

• GovBRNO n'& PltOVINCIA.. -· Ezpediontc do dia 
10 do Marfo de 18ü9.-Portariu.-O presid• nto 
da provincia, tt!DdO á VÍSt.L O OffiCiO flUO "m 28 

. do Fevereiro proximo !Indo lho dirigiU Manoel 
do Souza Bittencourt, a do qual ·se vê quo 6lle 
nllo aó rc:cusou assumir as funcçOoll de vereador 
da camara municipal d• cidndo de S. Miguel. 
daaobedeaendo aasim formalmentH a uma ordom 
expressa do froverno, mlla ainda onntlnuou a 
exercer aa íuucçi5es de 1• juiz do paz do presento 
quatriennio. C11ntra n. decislo oxpreslnt dd&ta 
presidencia; sabendo pelo Gftlciü dirfgid.o a Mi­
guel Soares Pulmeira, em lU de Fevt~reiro pas­
sado, de que se lho remot.tou cópia com outro da. 
mesma data, que nào procediam na rnzOos alio· 
gadaa pelo mesmo Palmuira pt~rn uacuanr·Hu no 
exercido de vereador, o que silo qunsi identicnH 
áa qua agora reproduz o· met~mo BíLtonaourt, com 
,. asrcumstanci" n.ggrnvante de eMt.l\r dnsempo­
nbando HJugulmento llS funcçOcs de um cnrgo, 
cntrot"nto quts tlm 27 elo Jnnefro ultimo un deci· 
diu que deviam contíüuar Otl vertJu.dorel!l o juizeH 

em v1gor. 
• OtUcio n.o Dr. juiz de dii=oito do. comarca das 

AlagO"s. ·- Puln .·ecebimento das actl\B e commu­
nicaçOes dirigidas pela. camarn. munil·ip11l do 
quntriennlo lindo da cidade de S. Mi:,:utd con­
stou q no houvera alli duplicata. du eleiçl\o de v~­
readores e juizes de paz om 7 de Setembro ultt· 
mo; e êt~ta presidencia, em otucio de lU de no- · 
vembro cto anno passndo, (copia n.o 1) dotdrrDi· 
nou que a ditll C11mara ugurLr.:lassu a dttlibei'&~:_Ao 
do governo ímperiaa.l, ou do provincial, provi,.;o .. 
rhtmento, ácerca da referida eleiçflo. · · 

«Entretanto. a c~t.mara, sem consult!L préviR, o 
sem·que lhe fOSSJ comrnuuicll.da qu"lquer ddi· 
bt>raçdo, quu não bouvo, empottt!OU f?B noVOIS 
tJloitos, quo p•rticiparam haver ontrrtdo em 
oxercicio (cop1~ n.• 2). 

« Reapond.L que a. dita cumara havia precedido 
irregularmente. o que devia reassumir o oxerci­
cio de sutt..') funcçõeH, cessandJ o dos novos elei .. 
tos, pertenc~ntes a uma das tur~al!l que figura· 
Vllm nas actas. 

• Além de.stfL decisêo (copi& n.o 3) otflcitsi no · 
vereA.dl)r mai11 votado do guatrieonio tlndo. Mi· 
guol Soares P"lmeira (copia n.•·'l paraqud désse 
a" providencia.::~ nece~sarias ndm de funcciona .. 
rotu os eleitos do mesmo qutttriennio. 

a Dingu-me elle o ·ofdcio constnnte da cópia 
n. 5, consider"ndo lindo o seu manduto: ao que 
ruspon4i com o ofHcio da cópí& n .6, fazendo ver 
a itnprocedencht da~ rn:t.ões por elle apreaun-
tadao. · 

uNa mesma occasiúo. como ae vé dtL cópia 
n. 7, officiei a Manoel do SouZI\ Bittttncourt, e 
reme.tti-lhe cópia. do oftlcio dirigido ao aobrttdito 
Palmeira, o do outros nnturioros relativoa ao 
usumuto. recommendando-lhe qu11 cumpria~:~e 
aa orde~s do governo, no .. impedimento do verea· 
dor ma1s votado. • .. 

• Acontece, porém, que aq ucllo Sousa..no ·qfll• 
cio por cópia. n. 8, nho só reausa obedecer 61-
ordens do govorno, como ntó confessa. haver 
exercido us funcçõet~ t.Je. juiz de pRz, contra ns 
disposiçoo~ e ordens orn· vigor, defois de ter 
scioncm de minha dociallo, qun lhe fo expedit.Ja, 
e publicada. bom como o officio (cópia n. O) o•n 
quu declare{. ao 4° juiz do paz do qua.triaonio 
tlndo, em resposta li sua consulb. (cópia n. 10) 
que devi 11m continnnr om excrcicio 01:1 . juizos do 
fllt'Z do muamo quatrit.~nnio ntd ulteriol' dol1bom· 
Qlto do govQrno imporital, a cujf) coollocimento 
achnVtk•l:lr ajl6ctn 1\ oloiçê.o em duplicattl,, 
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• Remetttendo n. Vmc. não eó os,docurncntoa t.riennio tr,nRacto, da qual era membro, conlido­
citados, e o oftloio do t:lol~g-Rdo (cópia n. 11) aaom·' rando npenas como aimpltHt pRrecdr da preatden ... 
p1tDhftndo a certidão do otflcird de ju·tiça, (cópia cin., o não como ordem positiv• o terminante o 
n. 12) Robre 11. entrega dos meU"d ameias em 2il e c·mteudo da port~trin. de Hl de Novembro. ne11te 
23 de Fevereiro, ma~ tambAm o acto dust11. drltR. presuppo,.to den posse aos vereft.dures djuizeB 
pelo qual·Auapenrli o rcf"rido M•D•Jel do Ro ... za. do pazjurRmentarloK etn7d~ JnnAiro,., se asRim 
Bittencourt das funcçõus de vereador o juiz de pô'oced~u foi porque intermodillndo mais de mez 
paz, recommPndo·lho que contra oi.le procedi\ e meio da dnt'\ da. citnda portari11 a 7 de Janeiro, 
na fórma du. lei. e contr" 'luem mais su nchar em Komque o governa provincinl nem o central nad" 

· culpa· pula desobedioncia á11 ordens do g ·verno, deci<LflHOm a respeito da vlto)idRde dft Dflnhurna 
A actos contrati('tM ás dh.cpi'Jt~it~Oe~ em. vigor.-José dnJt o)eiçliett, era de sup;lOr que o gtJvemo tive;ure 
Bento da Cunha fiaueiredo Ju11ior. » condemDJ'Ido a~, limbo ·do esquP.eimtnto a impug-

Nio era. po~t~ivel que ordem tlio tArminttnte ntldR de f11lsa, e por esb fórmn repr,.hAndido ta­
deixtsSRe de produzir os utfdtos dcsejt~dos. O juiz dtn.roente os protagonistas que" nelll\ ftgur&· 
de direito in~taurou nrocetkiBO contra 1\qÍlelle ~am. 
cidadão, elle, que envolvido nos ne,:Ncios elei- •• Que tender o presidente da edilidade, einpr.s~ 
torneH ·de RUI\ comnrc", S!l.bia bem de que p1trte slldn. t1m 7 de Jt~.neiro, communicu.do ao· Exm. 
estti.VtUn os vcrdsdeíros crimJnnsoR, 08 autores pre~idento dn provincia, que nilo lhe parecendo 
dnH actas fu.lBI\s de SAtembro do anno PftBdado legal a nccumulnçào dos cargoH de comman· 

·e de Fevereiro do corrtnte llnno. . dante superior e verendr.r, pa.HQnra · aquelle ·ao 
Lerei ngora a prilnuncift. li esse mftgistrl\do. e substituto, o que fOra. approvado por S Ex .• se­

chamo a attençào do senado parn. o rvodo com gundo couet·l do expediente publicado na folha 
que foi redigida os"n sentençrt· ella ruv!!la n. pai· ofHcil\l, 
xio dojuizcontrn. os que elle ironicftmcnte dono- « Que o prt~sidente da província tacto reco· 
mina- Oli CONt!PICUOB DE S. MIOUEI. tle) nhi!COrt\ a lt'galidade cum que funccionava a. 

«ViRtoe c exl\minfu:tos os docurnentoR de fi, 5 mesma cama.r1L, q110 n. mandou ouvir ácerca de 
lt ft. 8. que inrttruil'am a port1trin. do E:rcm. Sr.·· uma ~reproSicntaçAo .do escriviio Ma.noel Pereira 
presidente du. provincin.. de fi. 2 a. fl 4, flela. qutll Mo.cambirn. o qu~:~ clla in~'ontinAnti cumpri11, 
ordenou a re:o~ponsa.bilidnde do l'éo .Yanoel de com'! tu.riJbem cont~ta do expediente da prcsi-
SoU:t;ft. BittencJurt. o:n consequeucia dos f~t.ct0s deDCIR. · 
c:onsignndos Dll. citrtda. porhriR, veritJquei": 11 Que !t.tê :n do Janeiro o pr(;ISJdente da pro· 

a: },o Que um Sdtembro du nnno pnssado vincia nAo o AUBpendortL da...:; funcçõea do 1° juiz 
houve duas eleiçOes municipa.eA e de juizes de de paz do actual quatriennio, e que neste caMLC• 
paz nn cidade des S. Migu~:~l. - ter nil.o ~6 tinha ~tnteriormente recAbido ordens 

g ~.o Que te_ndo a eamara municip~:~.l du ulti- e instrucc~es directn.H parn. pre .. idir Q. eleição 
mo qun.trieônlo, 186t a 181ltj:, impugnada otfl· primtlria. "como qua fiC Jhe remt,ttttro. as novis· 
cia.ltn.,nte ~crante, o prtHiidento da provincill ~imns instrúcçlieR do poder executivo, peltts 
uma dila d1tas eleições, em portaritL do lfi do qunt'R ora 86 rtSger:n l\B tlssembltio.s paroehiaes 
Novembro o governo provincial ~Cif'lntiftcou ii. ·~-c Que no 1° deFuverefro occupando acndeira 
meMma cnmarn. que in. submetter urnR e outrs. presidencinl d:1 mes~t. purocbiAl inHtalladn. no dia 
eleição ú.&J,reciuçi'I.o do guverno imperitll, deter- "ftntecedentu, por volt... df\s :l horas dnquelle aia 
minando-lho· que ngu,,rdu.BII J u. decisii.o do pader etop"lbou-eo o bon.to de qtJe diveraos oftlcioa ti­
suprem() (doe. de fl. 6) nluun vinda de M~tcdó por um pl'oprio a entrll-

« 3.~ Que não tendo o governo imperinl ntú g~tr ao d·Jutor juiz municipal, e Dltdo. tendo que 
'1 de.Janeiro d..:ste anno approvado ou annul· ver com o"ses otftcioa ch~gadoa ás 2 hq'raH, jâ <lo· 
lado nenhuma da1:1 mencionud•s uleições, a in- pohcdeinnugurndrLrlmeaa,uindaproseguiuafuJUI­
dicada camara nauuelln dll11t emportsou 08 ve- cionar n.té que concluiu todosoljaeua trabalhos 
retldorea:, e juizes d6 P"Z de sua p!ircialidndo, no dia 5 stsm que pessoa alguôus. fbo houve.-tfle 
tornando-se ttuatn arte juiz e pnrto 61D umu.pen· transmittido qualquer cocnmunicaçào oftleial do 
dtSncilt. um que o pollt!r ndminus·rativo.; o unico governo, um.o. Vdzque sendo essea otlloios entre·. 
competente para decidil·a. · gut'lsao pros1dente du.camara. doqul\trlennio pas-

. 4..• Quo ~:~endo o rtio o juiz dd P'' · mtua vo- ando, nenhuma communicaçft.o ofH.ci1tl lhe f~·z 
Rtado om tal olciçD.o, logo que fo.1i juramentado elle em sentido de suspender Õ processo eloi­
entrou no flXerc1cio dn. judicaturl\ electiva. e torul. como com ll m!dor dolemnidtt.de deelarou 
rr.ellç continuou n deapt:ito do pr~l'idcnto d11. pro· t\O pre•ddtmtn d11. provincia. o vereador mais vo­
VtDCl" h11.vor pnrcmp\orrnmllnte deter•Jdnado que tndo do quatriunmo ttndo. MiJ:U~l Soares Pai­
se ~tbbtiVt'SBe de exercer o juizado de paz (doe. mctra, em Sl!u otncio de tl. 11 u. fl. 16. 
de tls. 8 u 9 l ...., • Que nno to:tdo sido officinlmente icteirado 

« Abundou o rúo no ~cu ditfuMo ztrm.zoado dt~ quer pelo prcsidunto da provincin, quer, pelo 
23 folhlllt, t'lm multiplus con~idurnçDf!s extr-nnhRH dn cnl'nllrtt. do qutLtricnnio transacto, da delib~:~ra· 
ú. dtJfaztt, u dtiS l}Uiltl.o; fuui nb:-~traCC'ilrJ pllrl\ occu- cfw dr1. pre~tdencht com~tantc do documento de 
pf\r-mu~dos pontus quH cnteuduru com n molinliL tl. 8 e O, Dflm tidn conhecimento do officio da. 
dufllZIL. presidcnciu. dirigido ao ·1" juiz do pnz do dit:, 

• Alloga o .accuHtLd.o que a cam.u.ra do qua· qun.tncnio, documento de Jl, 2-t, por -nf\o sur 
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aaatgaautedo Di<lri• O~i<i<ll.uem a ioao obrigado, 
ip(Qodada í a accusaçlo quo ao ·Jbo asaaca do 
bayor oouttoundo a oxercor a• fupcçoos do juiz 
de paz, aabando·que estava auspeDao. 

• E' iaaceitavol por capciosa o absurda a 
co&rcta<lr. do que oamara.d• qual o r6o foi mom· 
bro, traduzi· I& por simplets parecer e nl'l como 
ordem terminante a portoria do lU do Novembro 
do anno Jlndo, capciosa, pr•r _que 11 -prosidenci•l 
expUa;tamente nttUa dett~rmiDou Acamara, que 
aguardasse a dednitiva resnJuclo do governo 
imferial, e absurda, por que .,; uma peça otfl­
cia concebida nos termos ern q uc foi expedida 11 
citada portaria, nlo tivesse a forçtt. de obrigar 
aos adm1niatru.doa, de cujo numero udo estio 
exoluidos 011 varõn Dompicuoa dH s. Miguel. as 
decieõea do .gllYerno P~·rdoriam n. força JllOral, 
predicado impreterivel pttrn. o bun regimcn das 
sociedades· reglll~trmente constituídas, N~ndo 
corto que a ooohum •ubordioado é licito lnter­
pretrar a seu aabor os actos emanado"' do podar, 
por qu~t.nto Alio tte pó e concebftr sociedade al~' 
guma sem que haja de um lado o direito dft 
mand"r e do outro. o dever de obedecer; ae~im 
que a obedir~ncia doa particulares á sociedade 
011 á.quelle• que a representafll é o que a con· 
•tituo. 

a docJaraçlo olllcial do predito Palmeira, em 
seDtido Dogr.ttvo, coustaDto de seu olllclo do · 
ft•. 11 r. 16; apoDas provo. que ello 6 um amigo 
~enoroso. qae para arrPdar ds aobre o r6o a 
re11ponaabihdade resultante do ena contumaoia 
em muntor·•• DO ileu posto ti• honra, pllraao 
repetidtte vezes owpreg~da pelo tiCCUtt&do, aasu· 
miu·a toda inteira, o o proprio r6o ... m aell 

• NAo procedem aa •llopçõeo, de que o pre 
sideJ;lto da proYiocia approvou a pnSII6 dn camar~& 
e juizos de paz juramenta :os em 7 do Janeiro, 
já por ter respondido a aeu preaidenre que ficava 
JDt.cirado de haver ttJJcs pllH··R.dO ao sub11tituto o 
comm"ndo auperior paru. nlio accum ulal-o com 
a. vereaçio, jk por ter mavdndo ouvir a mt~emtt 
camar& a reape1to dtL repres~n•açlo do eacrivlo 
Macambira, e já dnulmente por ter dado ordens 
ao accuaado, na qualid•de deju1z de paz. pam 
pro1idenciar no que fasee concernente á eleiçlo 
primaria: poiH que, na barhfunda de negoaa••H 
a cargo de um preaidento de provincia, 6 huma· 
naa:~onte impo1si1'el con1orvar .:lo memorio. a 
nomenclatura do todo o ••••o•l official doa di· 
voraas localidade•; e pnra prova do que nio 
houve de •ua parto tal approvaçAo, ahl estio 
docuiDuDtoa de 1l11, 8 eU, Do qual extranhaado o 
procediraanto da referida camara._ de novo de~ 
termiDH que a do quatrieanio pa111aado continua 
a fa.accionar. · 
- c 'l'r.mliom 6 improcodouto & WDlf•Dt., de que 

ae coatlnuou a exercer o jufzlldo do paz, depois 
da ezpedlçlo dos olllcioa d'o 27 do Janalro e I• de 
Fevereiro, doa. de ft. lO e 2!, ender~çttdoa a Mi· 
guol Soares Palmeira~ a Josó Fnnandea Lima, 
aquelle presid•mt~ ~~" camRr~ do qu':ltriennio 
ftndo, e este 4• j1uz de paz .do moHmo quatrien· 
nio, foi porque nlo tcsvu communicaçAI) oftloinl, 
quer de um, quer de outr..>, muito monoa da pro· 
sidenoia; porquanto 6 inverosimil quf'l, •endo o 
aocnsado um do1 Cllftlpiçuos de aua J:arcio.JidKde, 
e andando tio em dla com a publicação dos 
actos oftlciaa•. nlo 11ó Palmeira lha occultass& o 
original do oftlcJo recebido, como nrao lt1Rso o rt§o 
no sxpodiuntu publica,do noDiario O~cial o officio 

· cia prosidouela dirigido a Fornandu• Lim•; o 

oiHcfo de 2ll !I• Fevereiro ao udmiolotrodor da 
província, doe. de da. 22 e 23, é quem se eJl· 
carrega de refutar auaa allegacOes, quando 
assim ee oxprea~ta:- Y. E3:. compréhmderá ;nuilo 
lmn que não po8BO reassum.:r at funr.çOe• dd _veretl­
dor um tomar·ml!l criminoso pn'ante a lei A i1to 
occresce mais, Ea:m. Sr., que cabmcfo.me a honro 
de ser deito l• jui% de p••= no quaerimnio cor· 
rente, fui igualmente jura.,entatlt~ ., tomei pos1e 
tW dia 7 de Janeiro, e qul!l d1Sd1 1ntão ne1se uerci· 
cio me ac~o, litndo que n1aetJ qtMJlidade acabu de 
presidir a unica. eleição para elfllores que se fiZ 
nesta (regwzia. , 

c O que todo v11to o bom ponderado, r.ttoo· 
ddDdo aer doutrinn .:orrente suggerid1~ e au­
tr1risada pelatt razaea de ordem publ•ca. invaria­
velmente aoeitt1. pela suprem1~. adminiatraçio 
do Estado dtu1dt! que teve execuçlo a lt!i de W 
do Agosto do J84tl, que omquaDto qualquer 
elei'llo municipal o do juizes do p1z nlo é np· 
provada pelo poder competente, OH vereadores 
ejuizoa de )liZ do quatrJt~noio nnterior, erobora 
eJeitóa por 4 a.nnoa, continuarlo a exercer o 
muDdato populnr at6 que ao proceda a out,. 
eJeiçlo, ou seja approvada a que pende de deci-
o&o do govorDo: , 

c AtteDdoDdo quo, oo pelo art .. 113 da lei ci• 
todo. foi conferida ao poder ndmloiatratiYo & fa· 
cu.ldndo. da conhecer d•"' irreg•llaricladea nas 
eleições. a., cam&ras e julzea de paz. e mandar 
reformar n. que oontive"sem uuUadadea, 6 oou .. 
aequencia neces•u•ria, que tadl\ a vez que ae der 
o caao que •e deu com n de veroador6a o juiztut 
de p"z do S. Miguel; DtSm a oamara do quatri&D• 
nJo passado devia empt>atsu.r ·os t'ereadoreo!O e 
juizes da paz pnr ella jurnnulntadoa, .nem uns 
nem outros tlcavam legitimamente coastituidos 
pelo facto do juramoDto, iDdopendeDto dr. pré'fia 
approvaçllo do governo impori"J: e nea•ea ter~ 
mlJ&, attendandu "que o réo nAo delinquiu por 
iA'norancia, Vlt&to .ter cabal acJencia Qo con· 
teúdo dna peçaM oftlcitsuM de tla. 10 a 2.a., ati quaea, 
longe do pruâuzirom llalut.tr correctivo nos dys. 
colo•, foram com. sob.-raPO dttsdéol menoepre· 
s&dlls1 e com cuja reualcitrancia o rUo nlo 
tJómente dou um peeaimo exemplo de insubordi­
naçlío ao góverno' coobtituido. olttt!lnt•ndo·ao 
f"cdoso, meno1 submi•tto o notoriamente ra· 

·fract•rio •• ordens ldgitimas da. prJo:usira auto~ 
ri dada da. proyinaja, como ddaaaaatou o principio 
d1L autorid11do, St!m o qual nenhum• sociedade 
póde mantsr.se; em oonclusilo, attendendo g,ue 
na e.~:~peci~ suj.,it" o simples jur.uneoto defori· 
do ao aocuan~o JlliO lhe dtt.vft. jus a exdfcer o 
julzado do paz. mórmentd depois que o.pro· 
Hidonto da provinoia om linguagem dcctaiva 

• 

,l 
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oondemilou o procedimento da oamara, por 
baYer empossado aos Yereadorea e juizea de. 
paz jurnm~ntadoa .em '1 de J11.noiro, e forma] .. 
mente probibido ·a una e'outros do e:z:eroer IUI 
reapActi'l'aa funcçlltsa, julgo procedente este 
aummario, intentado, em virtude do ordern 
auperior, con_tra o ráo Manoel de Souz" Bltteu­
court. e o moamo réo iacurso nos arts. 131 e 140 
do.· codigu penai, ficando •ujoito á priolo o obri­
pdo a Unameuto, e porque nos processos de 
rosponeabilldado alio ooja obrigatorio o inquo­
rito de testemunhas. conforme decla.rou o aviso 
do 28do Fovor•iro do 1863, o eacrivno dê viela 
doa autos ao Dr pro:uotor publico para oft"d­
rtu:er. O libello aecusatorio, _e Intimo n.o réo para 
que se recolha ' casa da carnarn., e c1uo a ISAO 
se recuse lavre miUld~t.do do prielo. Alogàas, 3o 
do <bril do J8U9.-/oõo d• Carvalho Fernand•• 
Vieira. • 

eolvosoo o contrario: a municipalidade nlo iloa­
ria sem autori~lades. A.nullando. u.1i1.bas teda 
tido tempo do m&lldar proceder a outra.eleivlo, 
o 110sim ftcarh cumpri~o o preceito da lo! no 
artigo que ha pouco citei. . 

Fte• fóra do duvida quo o conllieto que ao 
pretendeu reaolver ~or via do proceaso crimJ­
nnl foi devido ó. heaat•IÇID em que se achou a 
preaideocia, actuada em parte pelo aentiruento 
doju,tlça, o <I~ outro lado conotrangidapelaoxi-
8'6DCII doa am•gos. 

Mas aquillo em que o lo posso concordar com 
S. Ex. e DO apoio que di. á doutrina do proei­
dente quando entende que recuaando os mem .. 
bro.o~ da camara ~trllnsacta reassumir •• funa­
ç_OuR de vereador,podem Rer n. iaaoconatrangido1. 
Qual o fundamento doooa doutrino! Bm que Joi 
se apoia! . · 

Ao funcç~es de vereador o juizes do paz deri-
vam de urn mandato popuhr;· e e111e mandato 
é conctsdidv por tempo determinado. Expirado o 
praso sem renovaçlo do poder competeote, corno 
~ com qud autorid1tde pódo ser prolongado! Se· 
nhore11, isto me perece da maior evidencia. 

Base prOceaao causou abalo n•que1JN. localida­
de, e nlo podil\ deixardecausar,deade que tinha 
por ftm perseguir a um etda l !o honesto só J>orque 
t-eve a franqueza de reaistir ''uma. ordem ille,:ral" 
emanada da presf<lenebt.. Oa h11.bitante~ dnquelle 
logar teriam do asai ati r ao triste e~pectaculo de 
ver clausurado o homem de bem que houvera 
sabido cumprir tteus c.leverea, juJgadn por um 
juiz pàrcinl e apai:l:onJLdo, e gu"rdttdo cm sua 
prialo pelo• me81nos que a fJ1C6 daa'•utoridades 
acnbavam de comm~tter o crime dtt forjar actas 
falB&II r Isso seria muito ediflcnnto para os que 
doado muitos ano os ae ha.bi tuaram já a confun­
dir •& noções do justo e do injusto, do honesto 
e do deslionesto, m11s nlo podorirt comprimir a 
exrlloalo de acntimeotoa gflnerosos e, qu .. m sabe, 
que consequencias dahi resultariam r 

Diga-me o nobre miaiatro: quaDdo um IUP· 
pluntd do juiz munioipd cornpJeta. o pra•o do 
quiLtrlennto, podtJrA continuar em ezercicfo aem 
nova nomeR.clo embora haja falta de outros que 
o substituam! E ae isso n.contece com um em· 
prog11.du diL alçada d' poder executivo, como Om 
osphera diverKa, pó de u ·.n podt!r extrenho maQ .. 
dar que o ugonte de 011tro poder permaneça em· 
exercicio além do pra..'io que :he é marcado! 

Felizmente no meio doa desmandos de q uo 
dao exftmplo os ugenteH do governo, e de 
aub•er't'iencia com que nesse empenho H lo n.u­
xilladoo por alguns juizos ignorantoa o apni· 
z.onadoe, teem os perseguidos encontradoj!lstiça 
DOI tribuliaes euperiorea; aaairn é que recor· 
rendo .. deasa monatruoan. pro!luncia o ex-ve· 
reador Manoel de SouZI\ B1ttencourt encontrou 
reparo na relagllo dd Pr1rnambuco, n. cujos mem· 
bros rendo neeta oca·uliAo do Vidas homenagens. 
Ficou sem e1fdito o processo, e com ellc terminou 
a peraoguiçlo crimmal. 

Podem nrgumAntar com a con•unienciB de· 
nAo dei~"r o municipio por algum tempo ar:m 
aUtoridades, mas os&l\ argumentaci'io é falta; a 
lei prl?cu~ou -ro.medi!-r essa hypoibese quando 
conrertu a preatttencla o poder ae tomar cooho· 
cimellto primeiramente da regularidade das elei­
ções municlpaea; ao ella1 nAo uaam de111a fa. 
culdad6 é porquts nAo reconhecem os1a fnconY~· 
nicncill. Em todo caso quando ·is1o as~im (osso, 
nit 1 obstante o remodin Jti dado, o de•er do qo. 
VIl roo ora propOr e indicar ao poder lor-fslativo 
ur11a modid1L que solvesse a diflleuldaae, mas 
nunc• toml\r o nrbitrfo que so·arrop de los-t.· 
lar em ma teria _que lhe nao compete. 

O nobre min1a~tro para su.tentar ORI&doutrina 
ooccorro-•o •o• avi•os do 1~ do Januiro da 18&5, 
o do 19 do No•ombro do 1801. Prlmoiramonte, 
tomarei a Jibordade de fnzer uma distinoçlo ; oa 
Clls.os uno slo om tudo 1denticos; os avisos 
citados foram ex podidos para logarea om qqo 
nllo ae tlnhn effectuado a eleiçlo municitasl. Em 
S. Miguel, porém, nlo Bómento se hn.vta eff11C· 
tuadtll\ oleiçlo, como que por virtude della runc .. 
clonava já uma nova CI\IDttrn. Et:hl& dJatiocclo O 
import11.nte. Nl\ hypotbese do11 aviaoa cita•fo• o 
vnrendor an. camara trnnaacta quo accedendo no 
convite do go•erno pro11egue em oxorefcio no 
novo gun.triennio ntó fuaer·lillt nova eleiçlo, nlo 
procede contra a lei expressa, quando muito tD· 
friDA'O um principio ; na hypothose do S. Mi­
guel, o vereador que executasse a ordem do pre-

Agora p·osaaroi a quostl!o de direito, o neato 
ponto aomprehenderei t11.mbem IL doutrina suft .. 
tentada pelo nobr ministro no aviso que com 
data de·Sõde Junhod!l corrente ftDDO expudiu á 
pri!lsittencia d"s Ala(fOu. Folgo de ver quo nease 
aviso o nobre min1atrn censura nquelle presi· 
dente por nAo ter resolvido, como terminante 

. monto diopOo o art. I I~ da lei do 18 d• Agosto 
de 1Si6, Lsobre 1\ rog1llaridade dn.s eltsiçOes de 
S. M.igutt!, ante• de subrnetter o ~~.ssumpto ao 
governo imporia!. 

s., n. preafdencll\ asaim tivesso obrndo, teria 
poupado o confliato que volnntn.rfamento creou. 
Julgando valid1L urna das eleiçOes," camara ros· 
pectivn. eo.trarin. em exercieio, ombora decislo 
ilollnitin do governo geral posteriormente ro· 
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sldente incorria na disposiçfto do art .. l40 do me•monobre ministro do Imporia condomn.•d• 
no•so codig.') penal. , em tod!\s as t\URS partes1 e nem astdin .Podi!L 

E porquo? Porque esse voreaclor já estava lo· deixnr do ser, porque foi uma eleição mont~rosa, 
ga.lmente substi.1uido. caso que 1mpoe pena. ao foi tunft:. eleiçilo que nunciL"' ao fez, fof urna actrt. 
funacion&rio que continúa em exerc1cio. Sei qud clandefltinamento escripta o fdita Aómoa.to com 
1\ isto mu poâerinm responder, que n nov& c11.- o tlm do invalidar n. eloiçlio v~rdn.deira. PoiHbem, 
marn. nlio esta.vr\ Jegnlm.cnte em exorcicb E' senhores, nmhas tiveram o mesmo valor: forn.m 
outro erro que ell prdtendo cOmbater A porta. tirnbas tmnulht.d&s. A eL:icilo verdadeira era dos 
ria da prE:Isidencis do.UI de Novembro.que ordenou Jlberaes: nilo convinh·l qúo permanect;sse case 
á. ca.rnu.ra do qu&trienato passll.dongllltl'do.sHe de- unieo protesto l&vrado contrn. a violencin. d" 
ei~ão della presidenci11, ou do govl.lrno g"Jrnl nlio HituaçJI.ot O mesmo H.contecou com a eleição do 
prohibin. ·a, DOVR. C1~m1~ra de entrar cm exercicio eleitores, como já. tivs occn..,ilio do provar nestn 

-no dia em que começasse o novo quntriennio; caMa. Que tr:ste liçtlo ao pov.:d Q11e exemplo·. 
os etfditoR dcss:~. ordem nilo podiam sBr inded· parn. oK quu desejllm a regenorRção ao paiz! 
nidoa; elles nilo podi~t.m mesmo attingfr R. nova Julgar valida. a ·eteiçtlo mentirosn. do veroa-
camara. _ · dores seria exigir muito da. consciencia. honesta 

O direito do presidente ó Jimitn.do i elle niio do Jlobrd ministro: a tanto nii.o ousaria seus 
p6do dizer a umK camara:-~ 1Spendei o vosso amigos; orll bo.stllnte, porém, que amba.s sunn­
oxercicio. até.que Cll resolvo. ~iObre a rHgultt.- nulll\sern, e sob funiamonto novo, que talvez 
ridade da vossa .eleiçllo. E' a primeirt1 vez que tl]nha.aindo. occnsill.o de an:.~.I:rsar, foi como a.fo.laa 
ouço apregoar tal doutrina. nnnulh1d1L n uleiclio verd~t.dc1rn . 

O Sa. SouzA FRANC•J : -Contra di~tp08iÇiio de ConsegUiram já umll victoria. Auxililt.dos pela 
nvidoll. votl1Çiio dtt. camarn. tempora.rin, que conferiu 

O SR. CANSA.NsXo DB SrNIMDU' : -O quR a pro· m~tndrlto de eleitores aos. homens de sun. parcin.­
aidencia póde·ftlzer é Rnntdrlr provi!lorhunentt\"' lidado, podenl contar com a niesa. na.-nova oloi­
eleiçilo da uma. c~trnnra c mandar proceder n. ciío, o. qtt.e 11t.!m duvida se procederá naquella 
outr&eleiçl(o; o que a pr~sidenohr. .p6de fazer é freguezh~. Se os amigos que tenho.p.&queUa lo· 
mandar su..~ptmder uma camara por quo.lquor cu.lido.de. me ouvissem, dir·lhes·irL: acon~e­
infracçlo de lei quo tenha. cornmettido, ma.odl\n• lhei-vos que conco::»rresseis á urna quando sup· 
do-a logo responsabiliaa.r. M1u1 o quo a. pre-1i- punha quu poJieiH contar com. n. impo.rciahdRde 
dtsnciu. n4o póde fttzer. porque nlio hu.lei que lh.e do governo geml: deHengnnrtdo deU" é mel!1or 
~dê csn. faculda.de, é, como fez K drlS: AhgOa~, doroistir do !.lin1ito, do qn" oxpõr-vos a novas 
mand&r que n. cH.m"'m doS Migueljri. inst~:~.ll:1dn., violoncia.R Ern todo o ctLSo cu peço ao 1 nobr<! 
e.13m'ex.arcicio, ticnsse f:IUspens:l iDdetlnidamento ministro do Imporia qu.e interponh~t. sua u.utori · 
até que R. presldenci1~ oa o go\·orno gBrlll ao ltl1n- dndn p:lrn que neK!in. ultimn conquista. niio A:J 
bre de tum~t.r coohe.Jiaumto d 1l t:~uo. eleiçlio. empregue o oolebre Trigno do Bulhóes, o nutorda 

E' um novo genoro de auspensiio de q ua ni\o cruciflcR.çào d1L de~tvcntur&JH. fNguezin do S. Mi-
trl\tu. noasn. legislnçlo... . guel doi'J Milagres. (A ,,oiados) . 

Do. que fl~K ditrJ vô Ao que. a hypotheae ·dos Sr. prc.;ideute, vejo qu6 o nobre miniatro do 
\'ore&doros de S. MigaJl ó ctiversn. deaSIL de que I10porio e seua colleg ... ~ queixrun-:;e de qu~ a 
tratam. os avisos citadoiJ. Allí havia umiL novn oppo~ticli.u lhe:i quor toml\r tempo prl>longRodo 
eRma· a eleita o ew exorcicio; "qu~t.ndo medmo c11to debR.to, M11.s, scnht>res, a culpa. nlio ó d& 
c~:~se exercicio eativ~sso intorrornpid·J por mero oppo~içli.o. O q u., tOUll\B n6li con~;~ug,lido ao ga~ 
arbítrio cia pre.sidencia, isso nfio irnporhVIJ.ninda vorno'l O:s no broa mjai:-Jtroa nem ao menos ~o 
nullidado, e p'Jrtanto suu~ membros dovitLm mostra.m dispo:o~tos n. ouvir notltlas quoixo.s to 
ser considorád-:ttt 001nO Vt•readorcs. Cutno pai, mt\Qdo conh~cimtmto doa fllctos qne lh ,s de· 
havendo novJs vo~·c~t.ÜfJrcs po:if)rÍI\tn os do ·qutL· nuncil\mOII. (.~paiadot~). 
triennio dndo TOIA!tSUmir dtt D·)VO KU!t.S fuDCÇI)e.oJ? C1.1m pOUCO 110~ Sl\tiSftt.rÍ&IllOS; tdObR. O go• 

·Senhores, el:!tlf. qucstiio pó·1e parecor pequeUI\1 veruo u. cordogom preca~u. pn.N com suo. pnlavra. 
porque so rufllre u. umn ptlquena Jocdad11d~ i autori!'lU.d.ll roprov,u· ns violcnciKs e os 1\busos, 
mtLs atteudR. o senKdo quo nullllSd onc~rrn uma .que dtl.qui lho nnnuncitLmo~"~: docll\re no muno:-~. 
quobtlto de pria.cipi!ls, c que cncnro.·tn ~·lb cl'ite quo nt\o ú o p:~rtictp:tUtt~ dOtii'IUS t'tttmt~ld ,s.,c;m 
ponto de vhtta tll1rHDt~rtlHRt1 n todo o pruz. E tiio iHto tt~ ~1\.th;f,..rhll\. opposrç:\o. (1fpoir1dos),. • ......... 
convenoiJo estJu di\ npinilL•l que RUHtento que, Mns nrto, l'l1J é iHto o que ftzum os nobrus mi· 
sobre cllr! dcsL•j•lrc;,i ouvir tllllOtlrn 11 opinião do ni:3tro!'l ... Ouve:n na outra llMt\. ns invtlctiVI\.S suaa 
nobro ministro. replica. quB :::o ftlZem 1\.0tl mc:ubros dosttt1 nas· 

Ao conhecimento do governo iooporiRl,Sr. pr.1 Hiru pen:ut.rn reRponder ó.tt aecus~t.çõett qun ftLZO• 
.Hidento, vierflm duns f1luic:Oett~ um•\ fdi t•l COlO tor..ln. ln O!~, N à J ó o::! tu., purmitta· rne o nubr~ ruinilitro 
R solomuidnda, prn,.ir..liJâ' puJo to juiz do pnz, un. do Imporjo quo Jbo digo.,, nlto ó esta. n posiç~o 
igrejl\. quó Murvu do matriz, cm P.ruHonçll o. me. vorün.deirn. de um rnini11tro. 
ditmt~ O CODCU1'80 do pOVIlo-'Cl'ICTipt:l DOR livr ,9 0.1vir I~ tO· lO~, Vcritlca.r OS f4Ctas, co'n!;•sStllr 
compotentL~B. qualidades o ciroumttt,mcilta que IU:I ntlog~tçOes,.juhr•~r por si moamo com o cri­
f'orrun rcconhe..:idaa pulo nab1·e miDitdro do Jm .. ttJrio do tlml\ mtollig~nci-o. desspn.ixon,drt, e~:~tn. 
perio; veio outra tno cheia ele vic!os quu foi pelo ó "rn!sano doquellou quo occupa•n " posiçno o lo· 

.l 
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v ada em que S. Ex. •• acha (Apoiado•) Nlo oendo A•sim eu dfrol como elle, as o bsorvaç5e• que' 
nsaim. dua duaR eousru1 de'f'e~Ko inferir umn, ou \'ou nve_ntunu nfio Ah.o diatftdas por aontimentos 
que os nolnea ministr0f4 achnm-se tito prevíni· politico:t, ella" DfliQCem de origem maia elevada. 
dos que Rtó recuMm entrar no· ex~tme dKS me, te- W a voz· da solJcitude pn.ternal, 6 a t~xprea~~o~ao 
riaa com reeeio du deSRgrud"r OR_ H.tnigoR. ou que de uzn _amor ardeutn peln. infllucia e pt"Jtt moei· 
alto tlo injus~otl para com os membroa da oppu- dad6, por estu.s geraçOe~t ainda em ftor, dal!l 
tJiçlo, quojulgam c1ue tudo qu11.nto aqui dizewos quaeA dflpendo o futuro do pa1z. 
O aalculadameoto com o 11m do perttubft!.os no O homem que sa dtHtica cc.rn sinceridade i de· 
goao do poder. fcza de umB. cau"a nao d"ve ter peijo do con• 

Ainda ha poucoa rliaa tive occasii\o de obser- ftt.,sar seua erros qullndn reconhece que os pra .. 
var o seguinte: Tinha o nobre senador pt-lo t11~ou. ÂI'ISim é, Sr. presidente, que nAu s1nto 
Piauhy, meu tu:nigo, cnnsurMto R. prfiHJdencill de scauhamento nn. confiJo~~ilo que vou fazer ao se­
sua província por haver conferido tunccGes po- o"cJo, dJZendo que "quillo quo ntt. qu"li.tade dtJ 
licfaea a um individuo acCUt~HdO de cri riu," gra cld~ortl.io e d~_ rdprer~ent••Dte j1a naçllo devera ter 
ves, A contra o !lUill o minl~tro da )t1st•c1t. "'n ~xn1n1nado p"r" exi~ir ref.>rmll. ou mPlbora .. 
18U3 havia expedtc1o um aviso probJbmdÔ qu,. mento, Mórneote o tiz quando a isso me obrigou 
car~os •. aqueUR. ordem lhe fossem dRdos. O que o dnver de pRe. 
convinha d1zero nobre ministro? ou que o f•cto Desejando d"r a meu filho uma educaçlo lia­
attrJbuldo á presidencia nlio er11. verdn.deiro, ou ciODILJt depois de lhe h"' ver dtt.do no lar domRa• 
que nAo toem fundnmento os motivos quo deter- ti• O aquella que se pó de dar por mestrtJa iaala• 
mint~r&m Rquelle 1\VÍ"IO. AsMim porém nllo pro· do~t, procurei iuform11.r-me do tistlt.do da instruc­
Ctdeu· o nobre 1vinistro; deiX"U de parta o ftVISo, ql'o &.,cu•,dllria DB!"'tl\ COrte. e pH.rticularmeate 
que é uru acto pub1ico e rtt"HJDte, ~julgou· rea· da qu~ é mantida pelo E"~ til.· lo. e dirigi dR pelo go .. 
ponderú.accuttllÇfiOtlXhibindo uma c1rtrl ~m que verno. Foi nessa peHquis" que t1va oc~Jaaião de 
o nobre senador pelo Pinuhv BtS dírigirn. áqucUe observrar o eHotttdo dtt atbtt.ndouo em que bO acba 
individuo pedindo apoio pflm suo. cnndld,.tura, entre nó~ a hJstrucçfto pu bl•ca. 
quando 1odos ~tabomoa que o honrado·St!nador O SR. DA.NTAS :-A otflciRl. 
vivendo hR muito~ anno" fóra de sua provincin.. O Sn. CA.NRANSlo DE SINIMott• :-Deata 6 que 
podus. oào ter conhecimento do camCtHr peSRtJIIl ptarticul~trmeotu pretendo occupar-me Nlo tal~ 
d6s.~e e.de outros, a quom em occasil:ies cvmo I arei, Sr. preMideot6. do ensino superior. v. Ex. 
es as costum"mos dir1g'ir-nos. e o senado sabem que boje pratico um ramo de 

O Sa ZACA.aU.M:- E a dKta da carta. induFitrin. agrícola, sou ltLvrador de cannaa, o 
O SR CAN&ANSXo DB SINJU:au': -A. data da est.t. protfssHo exige que dô a meus eetudoa uma 

aa~ta á, ae bem .pude conservar. anterior ao direc~lo eapecinl. Nlo rne aobra. tempo para as­
&Vhso. • sumpro tl.o va~to. Além dieso vejo li" CIUI& col­

E" aeefm que o nobre :niofstro devia reapon- leWt:s muito illustradoa que pod"m coin grande 
der! Por essa fórmtL nllo provocou uma replica prollci~ncia trat"r deBsfl ponto, e contlo que o 
ao meu nobre eo}),.ga' frtrlo ~ port.1nto limitarei minh111 observaçOea ao 

O sa •. P.t.aANAGU.l:- Apoiado, e h& de tel-a. ensino Becu.ndarJo, c principalmente no que ao 
._ O Sa. CA.NSA.NaXo na SlNnrnu':- Como que ach1L aob a direcçllo do governo, ao eoUegio do 

rem npreaaar as diMcussliea deat& maneira? E Pedro II. . 
depoiolonç•rá~ em conh da oppo•içlo a demo r" Mas antes da entrar no exame deiSe eatabelo­
quo por vttnturl\ blLJa em votar-se o orçamento cimento o ~teolLdo me 11ermittirá que trate do 
e n Jet de .forQaB para o mimsteri.o da~ guerr11. algumas eonaidttraçOei:l geraea. E uaim COQ:le-

Pusaarei agora a outro assumpto; occupRrei çarei· por perguntar ao nobre mlni•tro qual ó 
por 11lguns instantes a attençlo dg aenado com n. ~tua opinflo acerca do mtS~tbodo pr~ferivel para 
mtt.terJa da. inatrucçro publica,abanf1onaudo por se d"r á rnoeidade o ensino da instrucçlô seclln­
esta. vez o ca_mpo do. politica. jã tio deb~ttida, 'lariiL' Prefere S. Ex. o eyatema do externato 
pala entrar em outra que d commum a tod~aa •a sobre o Internato, ou 'fice·VHrsR f NAo pretendo 
opiniOes, aim a todas aa opiniõe11, porque nA.:, entrar na an ... tyRo das vn.nt:lgt'DII e d~Jivantagena 
hl\ Da 80cfedftde Classe "ou partido algum que d"Rtle8 t'atabe],,cfaumtoR eDl t~bstracto; fsao )a­
DIO tOm6 jptnreaAft peJo prf!greaRO das luzea, o varÍI\ muito long~ a dfscuttsAo. 
pelo~ensfno da DlQCfdn.de. (Apoiadps} Antos po· Nito ha quo1n i~no~e 9 ue os collogioa ou in· 
rém de encet~t.r a ordem de ob~crv1~QlSOs eco quo terniLtO.'i :-ào de InMtlttuçiio modoroK, forma· 
vou ontrnr pedirei licençfL ao senallo J>llrft. pre·1 rnm 1'6 á sombrll doM clKUfttroM,e ató curto pauto 
cedel•RB dKB p11.lrwras com que um e ... cr1ptor mo· modulll.dos por ellus; os gregos e romanos nlio 
durno o.;crevendo svbr,, o ensino e educaçào do. os conhth:hun, Os tt.ntigos, diz um escriptor mo­
rn ... cidKdtt estampou no frontcspicio da sull ob1•n: d~rno, sabhm re~ptdtar u: n"turez~a: ulles holl­
• C :ca P"R'flll, da:ia clle, no sont P"B tlictéos pKr r"' varo. tnn'tn n fvrça o a bullt!ZI\ do corpo, a 
un a.,nument ~·olitlqutt, elltSd ont UDtS sour. u &tlude o r. llb ,rJ,.de d'R.lfml. que nunc" imngi• 
plus h11.Ute. C:'cst lo ori du lfl aolicitucte pKter- nRrnm flubmettur a inf~t.nch~ á vtd• do cl u::~tro. 
nollo, c'est l'expros•ion d'un Rmour ardent pour A in•tituiçllo do iGtoraato que OIU su11 or gom 
l'enfance etla jeunoB!Io, pour ces gcnorattons en tinha por IIm min!Htra.r o ensino Jl. homona 
!loure, de qui depand l'avonfr du pa;ya. • foltoa, passou dopols para a edue•çlo dos mo· . ~ 
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ninas. aubtrahindo oa allllim do reghnen dom••·· de manlfootar, nenhum pen10mento revelia. 
tico, o que é um doa seus maio roa inconvenien- · Como podereQlos nóa, reprauntantea da na­
tos; inconvenientes que nn.o aao t&o gravee noa çllo, cldndlo. pae do família. tranquilllaar-nos 
externato~, p·•r qu&nto nestes recebendo oa me· com n:simples promessa desaaa reformas, igno .. 
nlnoa a iDHtrucçào de profdBttOreR ~u bois e amea.. ran~o r; té o llflDtldo em que aerlo exdcutadtut 'l 
tr•dos qutt o Estudo fornece, cuntlnuam a reae- · S Ex. nao só nAo omittiu juizo sobre a n~ttu-_ 
ber no lar domtn;tico nquullN. parte dd erluca!lliO rezn. doas~ rPformas~ como d•l propriu. exposiçlo 
quusó póde ser dadf\ pelos agonte11 na~uraes, o que fet deixou resRltar o nbandooo em que ae 
pae e a tuAe. Por Hstas PC?UCaa pab.vras vé·BB que Kcbam ott 1toua colleglo=:s de ensino aecundarlo 
till antecipo mia hã opintào sobre a matertK, e desta COrte gue silo mantidos. uelo Estado, o 
nem outra podia ter comprebendendo como externato e ioternttto de Pedro II. E11 nl.o de .. 
comprebendo a. edueaçlo oomo um ponto que clamo, pretendo proval~o. "" 
deve11erin•eparn.vel elo ecsino. Entendo, pois, Foi realmente um bnllo pensamento, Sr, pre~ 
que a instituição em que esses doue ele~nen. ftidente, a cr,açAo do internato; com ella quiz 
toa se podero1u corobin1Lr aserá a melhor; e o governo iazer extenaiv., o boneflcio de um 
corno no externato é que isso 110 póde veritlcar born ensino Reeun.Jario áquella~ que residindo 
é cl"ro quo ~ Hllft darei proferencia.. fór• dft. COrto nlo poderi"'m mnnter seus ftlhos 

Nl\o d"sconbeçl, purérn, que AOU uso só é no PXternato de Pedro ·II; na creaçfto desse 
att1ngidu pnr aqut'llh~ll q .e re"idindo no cen · PRtabelecimento mantido e dirigido pfl)O Estado, 
tro doH grnncte~ ~tlVOadol'l, podtun a eUe~:~ man· quiz o gQVtirno otfert>cer um modt;,lo pi.ra igunes 
da1· 811\\S Hlhns. R C()fD•' pelll. do .. aimiattçflo de ttrn outras pn.rtes do Imperio, dllhdo certa. uni· 
no&HI~ populnçl\o wuita" ftt.LJlilift.R ttcarlo prtvtt.d"" fnrmid"d" ao metbodn do onsino. diriginao o 
deso~e benudcto. dahi 8: n"cu~;~:>ÍdlldO tambern ea~irtto d~t. rnocid"Je pelo me11mo eapirito,do re· · 
de MA crtuuem interntltos. gra e de diHciplina MttS para que o internato dfll 

Ma.~ no m~u modo dtt pcnsnro rxtern~tta snriA Pedro Il corr.,sponctesttb áR vistQ.R do governo, 
a tftgrtt., o mtttrn~tto n. ex.-.·epçii~ ~ .Bo~t1Ldo ru.te~- conviria que e1n s~;~a o~ganisKçrio fo&Mflm atten: 
den•to a eo~ta circ,tcost"ncla <ltvtdtu o c lleg10 d1do:-~ 011 bons prtncipaoa O Internato nlo fot 
de Peoiro n Hm iotern"ato d ext~rn.to. E .. ~a alltl- rtt>ar:lo sóm.eote para o ensinu. B~ll flm' tambem 
paruçfto quli j6. d11t1L de quinze annos deve ter educ"r a mocidade. Mas em que consiste "' edu­
produzido um re~ultado ttigno de aer avaliado; caçlo! ... -
ó o jllizo do liff)Verno a respeito doa eff'dtoR aen- Aqui copiarei ns palavras.de um doa grandtts 
aiveas deaRA.asepu.raçio que eu de•t~j6.ra conhecer. orn1~omentoa modernoa da igrrjl\. O aentido ~ro· 
Comparando as Yaot..g.sna d~sae novo plt~.Lio, é fundo das palanaa, diz elle, ao acha do.ordlna­
prov vol quo o governo Ormado na oxperleneía rio em aua oty<nologla. Segqodo 11 força da raiz 
_poeaa. orientar~nos sobre oa resultadas colhiJos latina ed,,co_çtio TBDl do latim educ:Grc. A educaçao 
de cada UtD do• eatabelecimento•, nA.o s6rnente nAo é poia uma produçlo d" vida, mas um dea .. 
quanto á inotrucçlo e edueaçlo !lo• monipoa. envolvimento de vida Já produzida: d fozer. paa­
com.o ao seu de~envobimento phyalco. Só a-.aim. aar o aer de um eetn.do, em que existe j6, a ou­
tendo pre••nte kB estatísticas de ambos pod1rei tro superior em qu nlo existo u.inda: •11:m.qual­
a·• ber n quMl do• dou" convirá dar maaor dus .. quer espher"• continua eJla, em que eu con. 
env•.!vimento e npplicoçAo. templo a vida fóra do oelo da Deuo. no .reino 

Seobore11, qU"ndo UfD homem na idade do no .. Rnimt~-1 assim como no reino v•getal, .na regilo 
bre miniatro 110 dlsplhs P"ra a c"rre:r& publica, di\~ alrnas como na do corpo, em toda parte eu a 
quandn i vantagum de ter tido uma educaçlo VRjo Bdtrt~,ar vor um gorQlem onde ella repouSIL 
-aptufeiço•da, .reune a de ter ytajado_em p11ize11 um ea ado lat~t!ltu e como envolta em um 1omuo 
mais ad.Jant."dos do queo~osatl, é de 11uppor qu.e myster1oeo. E já quo fallamoa "do homttm, ahi ha 
.flzliaao provtallo do conbecunentoa para. aprovet· doua germeua·enroladott um no outro i a alma 
tal·oa cm buuAtlcill da patria, e que chamado, e o corpo. Pois bem 6 sob a acçlo d11., potencl1L 
como foi o nobre ministro. para ttXercer um educadora, que o germem vae abrir-se, dilatar. 
loga.r na alho n.dmioilstrKçillo do Eatado, esteja se. e manifestar . exteriormente~ em seu movf­
eonv"nteDtemente preparado pn.rn. manifestar menta, em ecu eaplendor oa elementos que en· 
autl. pralletencia na materif'L, cuJa gef'tlo lho toi cerra em Aeu seio. A forqa educadora 8 para n. 
confta1tli. Portnnt,l nAo passo ser eu acoimado do plantn. o solo em. que ellc tem suaa raizea, alo 
exigente, HB dirigindo·mts no" ta oecasit\o a S o a raioa do sol e as gotas do orvalho i para o 
1\x. o convido pitr~~o düu::utir um doa assurnptos homem surá uma- caus" pessoal como elle é.·» 
maiH importllntes de seu miniMterio. (Ap•Jiadlls,) ~or eHte enuneindo vê·RH quanto é complexa 

Duvo, porém, co1n pes1\r conf.,lt~u&r que JLtten. a materia de edueaçllo, e qu11.ntM circtun•t~~oncias 
t~tnclo pn.rao relatoriodo llObro ministro nllonehei convém "ttdod"r p"ra quo alia sej11. completa. 
nelleaR id61u1 que esperav•encontrart Na matftrl" Cnnftultar IUJ condiçOr~a bygienieas para quo o 
de in"t.rücçllo publica, 8 F.x foi lM.conico d_o mais, menino eonaerve a aaudd., o •igartdo corpo, 
na.d" diz por ondeee pOBRil lobrigllr Bllll. opln1ao. desperttu e esalarocer a intelligeucia ·por meio 
Trahndo do ensino secundarlu o nobre tuiDIB· de um ensino adaptado ao 1eu doeenvolvimento, 
tro ._peD.al!!l confe.llll que reform&S ahi &Ao neCtlll• replar . &I f11ncçeiee de&ael dollB gormena do 
sariao, m•• qnaoo olln• sejam, nno tevo a bondade modo que um nlo se fortlftque com enfraqueci-
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111onto de outro, guiar o coraçli•i pela eand& dos 
preceito• moraoe uftm de ·que as tendenclaa na­
tu.raes do meniDo ae inclinem pn.ra os aontimen~ 
tos 11obres " generosat~, t:ltiS Fio. aenbore11, as 
aondiçOca quttllO devem exigir para coDtPguir·se 
UIDI\ tioa edu.cnçlo. E pois que o internato sub· 
trabíndo o menino do l"r domestico ·o priv~ do1 
.agente• natura.,a de t~ttuc,çfb, convém que ao 
menos o go~eruo se e"furctS para q Uft t~hi encon· 
trem a m .. xun" cnmpens~t.çlo pott~tivel. 

lnfedizmebte. •enhorelf, MID.to dizelwo. no inter· 
nato do .Pedro Il n&.o lld dá nenhuma deeaaa con· 
diç6os. 

Começarei pela nomeaÇa.o do reitor. • A inf'Ln· 
cln., diz um autor. tom direito de exigir uma ter· 
nura paternal da parte daquell,s que nutrem a 
pretenç!o de se occupar della E' aOsurdn e ·falsa 
toda a ped•&rogia que nlio dilnana!do aontimonto 
da paternidada. • 
• Pois bem, senhores, o governo aem attender 
eBsa retrra nomeou para reitor do internato um 
monge benedictino, Bl\cerdote muito inatrnido, 
muito reapeitavel. m'la que Pela sua posiçlo de 
clerigo regular 6 certamente o men,•s proprio 
para dirigir meninos em um eatabelAcimento 
Clesta natureza. No intern~tto o reitor aubatitue o 
lOfll.l' de -J)ae, é elle o chefe dtss•a f&Dllli1L com 
cujo• mtUJ.tbroa deve disp~Dttl\r o zelo, o amor, a 
benevoloncla e todns as qu•lidndPB que se ro· 
quere'o Da boa dir .. cçlo e m>~ntojo do '"" dom6s· 
tu~o. Póde 1êl·a, pôde t$XOI"citd-a, l'lq uelle "quem 
a au~tteridnde da vid~t. clt~ustnt.l,' ott h"bitut4 de 
regr•. H. p!lltie:L do recolhimento, os estudo!'l 
cont.,mplktlVOII. •·brtgarn a viver em um certo 
ttff".~bLmento dos pr• prio~t que ttrttfl.o contltLdo~ a 
tJ UIL guRrda e direcçi\oT E con:ao asperur que at>jttm 
bom gut~.rdado• e <1ir1gidosT 

mostrar a falto do oxercicio á que ola con• 
nados os alumnos desse Internato. Antes pc 
de entrar nesea mataria tomarei a liberdad: 
pergun,ar ao nobre ministro quftl a razio 
quft hfl bnto tAmpo s, co•leorvtt. v"go o log­
inHp&ctor Q"6rRlda in"trucçl\o pubhciL' Lt~m 
me qu~ qurt-ndo Re trMtou dt\ refurm" do en 
A d.," ... JrJU·SA i'ine"rftmronte dhr. n. ~MKts r•rnu 
serviço " lmportanci• que mert~ce, nomeo 
p~t.rl\ ts1111se cargn o n"bre srntt.dor KCtual p~ 
de td dne nrtelho,•~uejuMtiçl é eoD'BilMKr, 
empenhou-o de uma IJ"Janeira muito tuatittf~tt.:-:: 
IDK!I tiLrlie foi S Ex. subMt1tuido p ·r outrl) 
tineto membro dtss~• ca.,.n, •~mpre rte 11au· 
memoria, o conselbeiru Euzebto de Qu .. iroz. 

De~poi~ que f"U6ceu eate noaso digno coll 
começou a interinidade que ao 1'&1!1 perpetua 
o com grave detrimento do RerviçQ, e nlo m 
gravame ao interesse das partBS , QuoJ a i 
de tAo proloDgada 1Dierinid~de1 NAo ac; 
nobre ministro dentro do paiz um só cid. 
tdoneo para desempenh11.r esse cargo? 8 é 
til, melhor ó aupprimil-o·: maR •e elle con­
como creio, a b,.m d .. regularidade do aer 
6 mister provei o. 

Sem ter aa extensAs relações que tem o n 
ministro, que é tUho duqui e Vl1'f1Ddo co: 
pessotta do lagar dttve bem conbftc~tr ~ qu: 
hubilita,Jaa, 6U crAio que nAo 6rro. d1zendo 
muitatJ conheço cn.pt1268 dB bf1tn o deMo' 
nhtLrem. e para nlso dAIXar do declinnr um ~ 
p .. rguotarei, quem n"t>guá que anri1' muito 
vrto ptLr& 86rv1r e .. ats log~t r o Dr Mnnoel 
c beco da .... ii v" T ror V6;ti1H j4 o exerceu ia. 
DI\IOltmte, e com g,.nll Rprnzlmento 

Abnndonnndo tlltB. nurneN~o~a.clinictt do me 
p11.r"' d6dicflr·toe á direcçll.u du eosinQ tem 
dilot'no ci d. dlt.o f~1to t~RlU•10~t ""peci .. e.,. d" ma~ 
de R1•rte que á su11. hr\bilitaçAo .. cientidca r 
csclK.rechta pratic•, como pudum •tt .. sttu• ai 
rntun broa dtata qasa., que com elle já aei'Y 
(Apoiados) • 

Porque, pois, deixa o no~ro mlniatro ••r· 
tftnto tem.vo esse logu! Se-ri que ncaai> t 
mK.ndl\dO algaem eMtuda.r eatu'. mattlria em p 
t3Stra.ugeiros, ou edpera alguem do fóra 
nomear' ·· · 

E:seiL lacuna demonfltra auaencia do po 

NAu careço dttmorar.me "nbrd ~ste ponto. Pas­
sarei agora ao log11.r e.,colhido prt.r•a o eatabele· 
cimento ; maa nntea de tr!Lt~tr pedirei ao obre 
senador pelo Rio de Janêiro quo ao toenta aqui 
perto, e a cujaM Juzna c optirnas intenÇOdS rendo 
sjncttriL bQOleDhgem. porqw.e reconheço que. muito 
ae t~aforça para. melliorar o ensino [O Sr. barllo 
do Bom R.-t ro) que nao !ove a mal as observa­
ções quo fizer. O Jogar escolhido para o inter· 
nato nlo 6 o maia apropriado. Paga o Estodo 
quatro co~toa de r6i1 annuaes, te u alli gasto 
!Dili de 1.10,0001. e ainda o odillcio nao tem 
aa acommodnçoes precisas. A chacara é pouco 
arboris&dd, Jlca prozima de um rio pouco cor­
rentoso, o dizem· me que ji por vezes toem appa .. 
recido fo~pros. Pequeno é o oMpaço onda os mcni· 
nos po•~am paaaoar o recren.r.se. De sorte que no 
tempo invernoto~o slo obrigados IL tlo··r nas pro· 
pr~aa sal~t.a, o que além do niio fornecer espaço 
para oejogoa e exercicíoM phyatcos, dA loglll' a taAo 
poder manterom se ·HmpoM • aeeiadoa, como 
conYiria, os Jogare• de ea'tudo. 

Com eatas condicOea poder-ae~a clizor que 
foram attendidu aa ragru da hygioneT 

A infraaçlio dootas regras tornar·••·ha aindn 
maia nota•ol quando tratando, como logo f~tr•'i : 
do plano deeotudoo o r~~~rimando eetabeleoimollto, 

idoneaa dentro do paiz. • 
Da aontinuaçl.o dcsaa interiaid~tde rean 

muitos in•~on"Venientea. DA ade Outubro, q 
niQ reuniu maia ~ conselho de iuatrucçl• 
extlmea do aollegto de Pedro 11, ·a oa e~x 
gerRea deixaram de BCI' pre,ididoe por ease 
cionario, foi mister tirar do tribun11l d 
l"CEàO u~ do aeuR rDflmbros pR.ra RSBistir a 
ex1\mes. No rulatorio do nobre mini111tro 
vem, como prescreve a. loi. o rela.torio d: 
trucçlo primaria e tlecund,.ria da COrte. D.s. 
que ao corpo lesislati•o fallecem Ol'l 1Jado1 
julgar com precb•lo do estado deaaes rarn 
ttn1ino. B ~tudo ia ao não demonatra o e: 
de abandono 'ern que so tom deixado tio i.­
tantc sel'\'igo' l!m maia do um annc do'o:r' 
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cia nlo ftchou ainda o governo um momento da republica. Assento poia o religioso em se~u 
para applicar au& attençlto ' instruccão e edue animo, soo dest'jar JJer deveras, se dó quanto em 
caçaO d" macid"du, deslasgeraflles eni flor, das "'i f6r por interdicto d .s ontradBfl no~ pttlacios, 
qua'R dt'ptnde o futuro do ptu: f e do mHnejo d ·a negoci0.11 s~cuhut~H. Nemo me-

Achou o DfJbrtS mimtttro jR. interino o Cft.rgo Jit,,ns Dco. (diz S. Pau ... o; implicai se "tgotiú secue 
de 1oHpt'ctor da instrucção pubticQ. e c(lmo ~':'O •S ltJribu~ • · 
consequencias desastro"•s dt1ssa intorinidad•' o F•LJ!nndo·dos inconvenientea que reaultarn da 
nllo impreaaionusem procurou ainda prolon- intflrinidade do inspector da Tnt~truc~Ao. recor .. 
6'al-a cotn o. nomeação que fez. S Ex nomeou dtt.roi ainda que o DDllO puttado hav1a maia de 
Interinamente para eo•eloQ'•Ir frei José de Santa cincoentn. pet1ções de pãrtea sollicitando permis .. 
Maria que já era reitor. do inturnato. Eu já tive slo para ensianreun aem defdrimento·; nl.:t se 
occaaiAo d& exnittir juizo sobre o merito Jntcra• publicou opportuna~~nte o pro~rramm!' doa es· 
rio desse digno sacerdote; nAo 6 por esse ludo tudos do~ co1Jegi01t de Pedro II, e amda. este 
que •ua nomeHçAo póde ser Cf'n~o~uraC:la. mas pela "nno veju com pe211r no reJatorio do nobre mf• 
natureza precar1n des~n nomeação, pelos eJDbiL· nitotro que o .prograo:ama foí dn.do no dia 5 de 
raços quo dtolla re;~ultam ao rtogimen do inter.. rthrço, quando os el!otudos hRviam já comi'IÇBdo 
Jlato, como vou d1!monstrar, e até pela illeg•· no dia. 3 do Fevereiro, de sortu qu" n~a. nbertura 
lidada com que foi feita. Com SU!I. noaumçAo P"ra dos eatudolf, nem os prr•fdssorea, nem oa a) um· 
inspector passou a fazflr as vczea de reitor o v ice- nos, nern aeu11 ptt8~ sabbm a1nda qual o pro­
reitor. que ta.D bem á sacerdote, o reverendo gramma bdoptrt.do no collegio pa1·a o correliW 
Sr. Benevidea, cstu além de nccumular eiJSa.s eXtSrcicio. Tudo .isto na:o inaiea o ab11ndono coaa 
du•s fuPcçliBA tem btmbem de exercdr as dtS pro .. que mftrChR o en,.fno nqui mesmo DJ' Córtu sob 
fea1or em ambos os coUegios, em cada. .um dos a111 vistaa immediatad do governo? 
quaea lecciona tres vezaq por ,.emana.i como pro· E 11. propoaito, perguat.»rei ao nobre minietro 
fessor tem de assistir ás congregnçõe• o como porque nlo ae ~ublicaram já •• inst,uoçOea que 
reitor deve comparecer ao conselho director,fóra !devem aervir este anuo? Já tdro. S. Ex.. provi­
do internato. · dencíado .P~~.ra. que ae evite a grn.nde demora que 

E' po.~saivelodeaempeobn Ra'isftLctorio de tnn• ·coHtumR liaVt>r na occ~taiio dos n:Rmoe geraoa. 
ta• fu..,~açJoM simultanensf Quem tlc~trá na guard" ~·om ~rav*' detrimento dos paet~, a.lumqos, pro-
e dirdCQ6o dt'la me inos na" ausencia• forçndas r~"'sOrt>s e directore,.? · 
do reitor do int--rnato J E é isso o que se cbílma O :'lia. :t.UNISTBO oo TIIPBRio :-:- Quando. res­
um C• Uegto d E~tt&do! Pó~Je .. so raz01svelmonte pondi u.o nobre eAD&dor peJ1, J1Rhlll c.leclaret que 
pretender que um eatabeldcirneoto desto modo brevf'lment ·se pablictt.ruw eiiBRH instruc90ea, 
ptOfl• ida e prospere! O SR.. CA.NSA.NSXo DE Sl!'IUfPU' :- A vistá da 

N ... tendenci" que vejo tio en:r gar·s, a edu .. d~claraçlo o o nobre miniatro nA o insistirei maia 
caçlo d• mocidade, nAo á COD.Q'Tegaollo reli .. no .. te ponto; mn.s d~ paasngem perguntarei 
gioHR1 porque de algumas sei q e p11dem vnn· aindn. qual n. razão porque mandando o regula· 
tnjoan.m"'n1e concorrer cornos melhor<tt oolJe .. rnento que sirvam nos ttXttmu~:~ geran" o• prufes· 
gioado Et~tndo, o que á ftLcH do concebe,..Re at· aores publicas 11160 chu.autdott o:::; particulraresf 
tendendo ae ao• flua da institUiQIO O á Df.lb, c 0 8n.. MINISTBO DO I MP BRIO :- Porque DIO 
amulaçllo que aa •nirna, 1ua.; á direoeA.., indivi ha da(1uellea em numero sufHciente. 
duM! d-os clerigos rtogulrtres, peço ao .. .,"undo J1.. O Sa. CANSANHXo DB SINz:.rou' :- ~ba sabe o 
c nqa para oibl.r a o,.in·,.h d· m aacerdot~. e :tobre miniEttro o que tem acuntecido, e ainda 
que é um dos nossos melhoraR clusicoa. O tbe.. no::> exam"s do anuo passado con.da me que se 
mK é • Se e bum qu• ecclesia•ticus regulare• rna- voriftcou.1 Doua socios de um curso já foram 
nrjtm fltgoaws ,,,tJJ,c •s . chamudo11 para examinadores, e eft"tSctivamente 

Diz o pKdre Manoel BtSrnardes: • Que usa .. exnmioflram a meamu. m~teria e na mesma. meea 
rem os przncipes do prestimo doa religioso.tt. ptua do oxame ! 
oa seus Df'gocios, nAo 6 muito util á aquelles, O Sa MINISTRO. no. IurEaro.: ~ NAo nome&~ 
e nem pouco d~tmpo"o "estet~,cnt~in~ um di"cr&to dos· por num. 
polotico. dizondo quoEI,Roi d• He•panh• D, For O Sn. C.-NsAN•Xo os SlNJ .. DU' :-Nem eu disso 
nando Cathulico, tis vezeA se vr.lou d6stu poB-· Q.uo foi o'nobre~ ..... inidro quom. os nomeou, m:~R 
soas em negocias pubJicoN, por escu:;ar CQJlten· folgo de saber que j• dis11o ae a.:ha. informado. 
d•• na precedenci" de lo,wo.;es. H"s nem uaa1m Nào pnsttu.rei afnda desta mAtaria de exame, já 
.tlc• por e•t" via tflo aeguros; porque so morro· que nella toqnoi, t~am JlOnderar, ao nobre ml· 
rem. vlo parar todtta as c~trtlis o p11.peis em mlio nJ.stro quo me puece ddsftrrasoadl\ n. exlgenci• que 
de sou· t~uperior, '"cuja obodioncin. sAo mais nd- su ftt:t ao e~tudanto na occJ,t.~tilio da suu. inacripwito 
ditos que á doR Rei~. E NO delinquem na oorn.. ~nra oxamo. d" nprest~D.tnçAo do um cor itlcado 
Jnissft?,que t:~elhea dou •. Dilo pó,lem ser pupidoa de profdssor hRbilitado pelo ~onselho dir6Qto~, 
e custlgt~.dos sealo por cama doa fatos. Al61ll de de hu.ver o examina.nc1o frequt~ntndo a mnteran. 
quo .. cum o seu oXtHnplo a~ p .. rtur:b" o socego em que pro'ten~e .ser ox-a[l.liu~tdo. Qutt.l o funda· 
claudtral. e se maDt:ba o crtbdor reUgioso com monto racional de,.Sil. exigeu.cia~ O que importa 
artes politicas,. o omtlm melhores medioos Slio nGo ó si,ber se o 11lumno aprendo~ com estu ou 
pal'll, u onformidaoiee d' alm.., do- qtla par• aa, aquollo p,ro{,q~aor, m.s, ,e, tUe.dlanto .IUD exame 
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aonaciencioso, exhibe as provas de seu aproyei­
tamento. Porque razio ao nlumno cujo pae reei do 
f6rn. e distante da Côrte, em Jogar onde ntL esco­
lhA. dA mestre para """ filho nào p6de obt>3r um 
hnhilitado pelo cnnselhr> dirP.ctor, Wt1S sim outro 
qun sem r'll& condiçli.fJ fo1 julgado por elhs apto 
para dar o tlDBino de curtHa mdoriRSt 86 ba de 
recusar o exame, po.stJUJDdo aliás oa respectivoa 
conhoclmontos! 

Deaenvolver o corpo com negligencio do o.•pl· 
rito, é produzir a ignoranci"' ou a pe"ersAo da 
iotellig,ncitt.; cuirt"'r sómnnte do espírito, aem 
attender ás condicOea d.J dt>scnvolvimento cor­
poreo 6 drophiar à vida phy•dca, ó impo,.sibili­
tllr o corpo de bAm exercer ttM nubresfuncções da 
tdma: attender para e.Haes dous pontoM cum des· 
prezn ou abandono do cornçllo, é falsear a base 
do!i bons sentimentos, dos sentimentos nft'uc­
tuosOs e gec~rosos que guit\m o homem cm suas 
rchções com a socu~d11de dos outros homens. 

Eata t-xigencia restrictiva de liberdade do en­
aino nlio rsaiste o. uma anttly1.e iérin. Quer sa­
bOI' o nobre ministro pnra que serve! P~ra aug­
m1~ntàr os domjuios já. tno vnstos da mentira 
otllcia1. (Ap"iadoa) 

Oa profr·Ssores bf\bilitHdos pelo conselho di.­
reetor rt-conbecendo R durezn. de~:o~sa disposiçilr) 
procurn.m att~nuar.IIOUM uffeitos conced~ndo cer­
tidcttdos -de frequencia a alumnoR que nunct~ 
o frequontaram; e bom é quando o fozem só· 
m11nte por sentimentos de benevolencitL. 

Em um plano de educnçiio cumpre qu" todos 
estua principias Af'jam conveniC!nternente &tten­
dJdos. Hio elles sido J) 1s nossos dous collegios? 
Da nenhuma sorte como vou demonstrar. Re­
cebei o m"nino nindr1 tenrD em idade, admitti-o 
no VO.!~SO internato: fui elle privado doa cuiCa· 
dos put~rnos, da liberdHdd de que gos&va nO lar 
domestico. o que lhe d•e• em eompond•ÇAÕ T 
rr St~.be!s vós o qud Pr·jn um collegioT flQDSadorea 

Concluindo est& parte do meu discurso p··lo 
que concernn 'insptwtoria goerul r~sra-me pro· 
var que o nobre Sr. miníatro do Impurio nllo 
proceddU dd conformidadt~- corn alei quanrto no­
IDBOU p4ra f<RIB c&rgo um dos profeasorcs do col-
1ogio do Pedro II. 

O decreto n. 1331 de 17 de Fevereiro de 1834 
dando reJuhunento p·trn o en,.ino prim11rio o 
senuadarJo di\ CO-rto diz no titulo l .. capitulo 
nnico: 

• Art. 2.0 O inspector geral :;e á nomeado por 
decreto Imperial. Niio poderá 6Xercdr el'lt#! eHrgo 
o professor ou director de qufllquer est.~beldci­
mento publíco. ou particular de inatrucçlta pri­
mariB ou ttecundariu.. 

« Art. 11. O inspector g~rnl será sub~tituido 
por qutsm o mini.lltro o •ecretario de E" tudo do .. 
DellOCiol'l do Imperio del'ignar 9u"ndo o impedi­
mento exceder de qUin.::e dias. Nào pat~fiH.ndodeF-t~ 
praso servirá em ,.eu Jogar o membro mnir~ nntig11 
do c· .uselho, guardftd& a disposiçllo da segunda 
parte do artigo ~o~undo. • 

· elu diltposiçOes que ltCtibO de lur \ é·BO quo 
o Jogar do inspector é incomp11.tiv~l com o d·~ 
profeasor ·ou d1rcctor· d~t quaJquer e"'''be.l~ci· 
meato de. instrucçllo publica ou purtiuulnr 
Sendo o nomttado pelo nobre ministro nA.o só­
monte profeto~sor, como reitor do inte_rnnto de 
Pedro 1[. é conseque11.ciàlogica quH suza. nomen .. 
çilo IUndn. que inturinn. é contrK- n loi. 

Passando ugoru. ú m"terla do ensino o ao re· 
ginien dos coUegioa, empenbfl.r·mc hei em III OH• 
tra.r o .. vi cios e inconvttnicnttjH q uo nhi 110 nu tnm. 

livress (pergunt~:~. o Sr. De LKpra·1t>) E' um con­
vento; o r;-i'bei:4 vós. l•h cn~tliM mAiols de f.Lmilia :.-' 
é uro. quartel! quanto a vó11 pobres meuinc..s, 
vós pcrfdtamente o conhecl'iw, é uma prblo. • 
Eneorrndns ne"""' pr1sào coau~ça pnra os meninos 
os trttbn.Jhos de educAçAo, ou antes a época do 
s~u martyrio. Dev1dirlji por cl~t.l'fit:B as caut~aa 
dea ... es tormentos. . 

NAo metterci em contA. a privat;iio dOR ~ui dados 
m·.ternos, do.gozo d~HSRBS('enas dom_o~tJcaa, que 
depois,· ua idnde mudura ,.;e convort~m em raoto 
dRs mui~ dOces rt!COrdt~çrie€; não, nao tratarei 
dos~o pi"Jnto, porque ettsa. f"ltl\ nllo pódo ser 
suh&tit.lidn. por g-,~zo de nenhuma outra natureza. 
A carodade de douH ceuobittts ·~ue fa~em as vezes 
de pni no internHto dc1 Pedro II ó "uaica. ~sul.l!iH.i­
tníçlri que tthi t>ncontrnm o• m~'~n.iuos nr~s f~a­
qu~zas propriu dtt sua idadd lAs longas horas do 
inaclio e ftt.lta at.bsalutR. de exercicio repu"dor, 
ca.rencia de jogos gymnttaticoti, accumulRçRo de 
lDd~rÍ8M DOS primeiros u.DnO::I de er1bÍDo. t&CII 
Bitn f1B vícios que se notam onl n.wb~·s os estabe­
lecimentos e particularmen!e no internato Eu 
jú. diRso que o log"r ó 1mpropr1o, que ullo otfdrcco 
espn-ço bnetantu para os meninos p'ieaearem, 
quo o edíftcio t'i nc1mbadn. 

Pois bem, ulérn de tudo it~to nccreflCB que oa 
meninros nfio teern tempo pnra ee.i!e rl!creio, e 
que aindn quo o tivefutem, fttltam no e:-.tabelaci­
mflnto pe::~HO"II idondns pnra os acompanhar 
neds~;~R exercicfoH, pest:~o11.s q ut3 provocando esses 
exorcicios e ucompHnhundo os menino~', ao ar 
livre, á luz do ct'>o, em noaHOS campos matisados 
do perpetuus flOres soubessem converter t'lm 
utt'lis e provdito~_o~a~ liçOos e11aes mettmoe pas­
t~eios. 

Daft.nindo com oa homens da .-ciencitt. o quA 
seja educrtçn:o, disHomo,.., que tem eUu P.or tim 
desenvolver dbutt g"flrmt~DK que se C(Jntem n 1 

l'omem ~orado, o' corpo tJ o t!ttpirito, c podoml'S 
accresoontftl' ,,m outro que particip!l quusi 11a 
natureza do ambos, o cor11çfio. Para que tto (lb· 
tenha o fim dd uma boa educnçllo convém quu 
todos Oi'Sert germens. tenhnm uzn dcsenvolv!• 
menta gro.du"l, maa silnultttneo pn.rn quo nno 
so perca. a harmonia que devo rcnnar em suas 
fllncçõeo conjunotae. 

Qu11nto tL OXt!reicioR gymn"stico:J, ohf eate ó 
o grundo vicio do nosso sy:-tema, vicio que dea-­
trull, quo inutJ•iHa tudo e conai&ttJ alio em que 
no~so~ ,.:ovornol'l, directores e profe"snrea todos 
t'stno ~nth•f .. dtoH dcade quo uma ia~:;tltuiçlto, uma 
modhll\ util o~ttlt C'HCriptrl sobre o pap~l! O rt+A'U· 
}H.mento fRUa do uma escola de gymnastien; 
penaa·s~ que tudo estã (oito i ma~ o que nfaao 
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ha de nrdade é quoo Estado.paga um professor 
do gymnaatlca. Tal é o nosso aystoma. (.Apoia· 
dos). 

aliem li e tam bom a Italiana: além d""oao da·•• 
tambam o onsloo das m"thematlaao olomenta­
reR. noçõeR dae acicnciaa uaturaes etc. 

Eu fallol das longas hor•• do inacçlo, o se· 
nn.do Vfte admirar .. ae dn demonstrnçlto que 'fOU 
f11zer. Fallo com c1 progr,unmn. doB estudos t 
cont o regh:c:u:•n do int.,rnato. 

Tomemos o menino 11m umll cf'lrta hora e o 
acompanhemos em .sena exercicio11. AMaim eo· 
mecart!i JIOla• O horas dtL 1lOUte em que He rrcn· 
lhein ao dormito rio, e do qnnl se Jevantum •• 5 
horas 'da znanhi. Li. p~ .. artam 8 bornM. Daw fi 
áa 6 fazem toddk, mniH uma hora de innctivi· 
dado: das 6 lisl:l silencio (estu~o o preporo dao 
liçOe•) mails duas. Das S fiS 9 fl)moço e recreio 
(meia hora para cada funcçlo); das O á 1 do 
tarde aulaa. durante CBRtt tt~mpo está o menino 
IUIS'fiDtado. Depois dessl\ hora tflim o menino 
hora e meia de recreio o meia para jantar. DaF~ 
2 ás 3 recreio. D"' 3 'Iii 5 estudo nas aulna ou 
na• lfll"s de •ilencio. D 1s 5 ás 6 recreio ; dnR 6 
ás 8 estudo. A ulrimn. hora, isto é, d~tfl 8 ãs 9 
da noute. 6 con .. Rgrada ptt.rte ó. real\ e pa.rttt no 
recreio. Somm•ndo em duRa columna~ as horas 
de mo•imento e ft~t de 'Inactividade, '~se quu 
nesta o numero 6 de 19 e o d"quella l)f 
. A' .Tiatn. desta .t-xposiçlio podPrá dizer se que 
e racronal o reguueu de um roolleg1o q'l*' con­
demDa a 19 horna d•~ inRcçllo um mnnino -nu 
idade em· que eUA mn.lR carece de movimento e 
actividttde pnr" aeu desenvolvimento physlco? 
Esse é o re"irnon adoptado nos lycêos, :.oR in­
t~rn.atna de F!n.uça, e contra o qu~tl prote .. t" n1 
d1sttnctos ~Bcrtptores que se occ:upam dR mn.teria 
regimen que aio én.dopt~tdo. nern na Ingln.terr1l: 
nem Da Allemanh", nern na Suialila, onde o 
aystema dn. ed ucaçao e~ tá maia ap••rfeicoado 
Neatea parze~ _as hora a do trn.baJhn estno rtiduzl­
du de li. que al\o na FrançR, a. 6, neHtes pRiztts 
comprehAndendO·Btt bem o ctefltino do homem. 
tem·88 dad(J aos exerei~ioa do corpo o cuidftdo 
de que Cftrcce para realtsar-ae o principio mens 
ldflll "' c• pore snne. 

Mo,..trct 1111 duus cnusaa que concorrem j>arn 
impedir o deaenv\,lvimento phy11ico do menino 
falta~~ nx,.rcicioagymnasticos e lonps horas d~ 
iDacti"V"Jdnde; n.prt~flentarei agorn." hrceirn. a ac­
cumulaçllo de materitui no ensino do primeiro 
anno qu•ndo n. intelligflncla mnl preparada na 

.escola primaria começ11. apt~nas a desabrochar no 
collegio. Pedi um programmn. doa eatudoa para 
faZBr com maia clareza eata d8mon1'itraçflo. Con­
aevui apeDRa um numero do Diario O~ciol de 
lt!67 que Sinto nlo ter aqui neHte momonto. Mas 
aupprlrt~i de cór o que me ficou do momonR., Pre­
tttrtdemos frtzer doH meninos jov~ns sl\bios ·e 
pnra ease fim desde que começft.m vllo l(lgo ,.'s­
tudando diverso mutPri11s; ó longo o catttlo~to 
dHS que se ensinam nos doua coll"gios, · aRtum 
além da• ~tue pertencem Ali' bellas-arteR, como a 
dança, a muc;ica, o dc~enbo e a gymnaatica 
"da-se tambem o ensino das beUas letra11 o d-.~ 
Hngua~ mortas, latina e greg11, o das lingllaa 
vivae, além da nacional. a fruncuza, a Jnglczu., a 

E' um longo curso P""" o e•tudo de 7 ann\18, 
e parajorv.,ns ~uo começam qua~i ftm eompldta 
ignort\nci~t.. D"ht·6 f&cil (toprtobender oomquant,o 
ftc~t. st,brecRrr .. g"d""' lntelligdnClll do menino. 
r; 'llllt.l o Tf1SUltit.do? AquHJles que dotado• do 
um1L boi\ orgnnlsaçúo e dt4 Ulllll int.,lli,:r"'nala s~ .. 
perior pDd•Jm venct"Jr a" difHauldndes dos prime•­
rnt~ PDO•lS conseguem eh.egar ao t~rmo do curso. 
Ma• quor o ••n•do sabor a quantos looo acon­
tece 'T 

Não careço maia do _qua declarar o que aqui 
vejo ottcripto no relator1o do nobre mln1stru 'lo 
Iruperio. No internato matricularnm·so 130 lllum· 
noa, destes n.peotnl quntro cor:tcluiram o curso e 
Me gro.dutsrnm. O numero de matriculados.no 
externrtto foi de 1Ç14- desses apenas 3 se rradua­
rR.rn. No corrl'lnte nnno o numero dos ... que 
trequant11.m o 7• anno é ainda igu,.l ao anuo 
P"8J'olftdo, Este re .. ultR.do O contr•Rtfldl'lr -com­
pttr .do com a dl'lspt:ZI\ que faz o Est"~o com 
eR&es dou11 eatft.belt\cimeutoa 1 Elle seria· delo­
l"-rlor, e capnz de inclinn.r o corpo Jf'gi"l•tivo 
" decretn.r umn lt>i de t~~upprflkl'fto. Hfl alo fot~ae n. 
Vc!NIJtde clara e inéoote•t•vel de que tal resulta .. 
do é dR-vldo só e exclu~ivamente ao deRprezo e 
abandono em que oa gove.rnoa teem deizado ease 
importRDte rarno ôe serv1ç:o. · 

Fullei, Sr. presidente do vicio d.e que eatá fn .. 
quinado o onoiuo dos dous eolleg•os pela accu· 
muh•çllo de mtttftrins. . 

V. Ex. VM.A vêr como se distribue ea~e enamo. 
No primeiro tmno começ,lm os men1nos a up· 

pT"endf'lr o portuguez. o lntim. historia. angradrt. e 
R'"'ographin., s~ncto us tres primeiras rnbterias 
eDRiDildas--porum só profeRaor, que por tres horas 
51f'guidas occnpa.l\ attençllo do alumno. Que dura 
e~tré11. pnra quem começ.•! 

No segundo anno CHntjnúa. o estudo de g80-
graphia em.gr'o mnis !!levlldo, o l~Um, traduo­
çAo e porttmmati..:a mn18 desenvolvida, historia 
antigA. e romana, e qua1i toda a nrlthmHticl\.. 

Poucas sll.•l na intelhgenci•a que resistem áa 
provança• desses douA primeiros nnnoa; e por 
1810 e que desaa data eJU dia.Dtd é QUe CODleg:n.m, 
como observri daR estatiaticaa doa colleRioa, 
a darem se os grandes claros que ae manifeatam 
nn.R claaaes auperiorea. 

Q tediO 1D desanimo que 1'18 il.podera dOS &lum­
UOR noasa época é dovido t•mbom . • outro do-
feito que detu~jo assignalar. . 

E' olloa fni'" do explicador quo guiando a ln· 
telligencia dos mnninoa naa horas do eatudo ou 
preparo d"" JiçOes, nBSiMtindo a seus exerofoios, 
poAsa tnmbem Mervir de substituto na falta 
d•lR rdapectivos profess~.Jres. ConJoota·me que OC• 
casino tem baviçto em que na tdumnos por qu!'Bi 
um anno ftcllm privttdoR do onHino de matorma 
do anno poc."nlto hnver ambstituto•! E' tio gra .. 
ve este defeito, julgo- tio neeeasario croar .. se 
a clasRe desses· empre~radoa, que. ouao invocar 
u attonçao do nobru ministro do Imporia para 

·' 
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eote ponto .quando tenha do fazer algumo. ro- tradoo 01 inconvenientes do nosso reglmon adpo­
forma., tado em nosso internato. E11 nlo quero fallar 

E' facfl de a•allar oa inconvenientes quero- de outro vicio, que segundo consta lavra alJi em 
aultam de sCibrecarregn.r·Sfl a intelligencia âo me- larga e~tcaJa.1 Sobre cate pooto eu peço particu­
nino com o estudo de '•ntaa ma terias ao m6.<~mo l·,rmentR a attençlo do nobre mtnistro Sem 
tem-po que o condemnnm a tnntfts horns de in11c· ::stricta tiscu.lisaç&.o, sem vigllliDCif\ continua, e' 
çtio, O cerebro tlca sUperexcitado qu11.ndo o corpo ttobretudo sem exerciClOB corporan, e_ sem dia­
a e enervl\ i as funcções vit •es ~e de-equalibram tracçGes egra.daveaS", 6 impossivel a eorrecçJo. 
rompe-se a harmonia que devo rt~inarnn. co-exiM- Olhe o governo cocn attençAo para aquellea cs­
teuci• e desenvolvimento dos dou~ germens pri· tabelttcirneatos; aio ambos os mui a cconomicos 
mltlvos; ao a morto n!o ó a consoquoncia dcooo paro as familios, slo ambos os quo.pooauém. oa 
dctSequiJibrio. ae algum orgrf.o importao_te nAo CDdlhores prof1uaorea, o entretanto pelo aban­
flcn atroph1ado com o maJor det~envolv1monto clono em quo se ach~t.m deperecom esmagados 
de ahruma d~:a faculdo.des da. alma: nem por isso pela coucurrencia doa particularea t _ 
os e1fedt•J8 dest~o. de~thRrmoniu. deixam do aer Desenvolver o corpo e o espirita, elevar oa 
aens1veia. Eu. nlo poJarei exprimir melhor 21s dous gartn6DB que se contdm no producto da 
cODMequenchlB dBSHtt eatado âo que transcre- gor11çAo humana é a defloiçlo dada 4 palavra 
vendo, como peço ao aenu.do licença P.:Rra tran· cdu.caçAo qu"ndo nppliclldtL ao homem. Guiar 
screver aqui as seguintes palavrnsdo Sr. De La para-paH&U o desenvolvimento desses doua ger­
prade. cO rPgitndn. d"' m·och1ttdH Cllitivada, di: menl'l p"ra. que a vnntagem de um nlo seja 
dle, o regimen do collPgio p:1_rece h·-Jo'om l~'ranç_M obtida li cust11. do enfraqutscirnento do outro. 
com a cre~tçào que dào os lDgl"zel!l o. ~o~eus aru· dil!l~omos ser a condiç:i'ío de um bom plftno de 
maes. E::~forç:•un-se entre nóK para produzir um educ~tç:l(). M"s a esacs dous germens eu accres­
hornem que aejtL inteirau .. unte nervo e inteiru.· conto tA.mbem um terceiro, com licenç" doa 
mente cerebro, pela mesmo. fórmn porque os Phi•iologistas. e dr.a homens da aciencJa; eu 
inglez111a conaeguirAo f11zer bois quasi :-cm pés e fnllei tambem da. convdniencia de educar-se o 
aem c11b~ça, mae tendo sómente, lombo e entre ... coraç~o d1l hom~m imp~imindo-Jhe de•de os 
coatu. pnmeuos annos tendencta e .inchnaçlo ·para o 

c J4 reconhecem, dizem, que a carne desses b..Jio, para o ideal. para tudo qu~~onto é nobre. 
monstros, crHados ••ontra as condições naturl&es, grande e 2eneroso. O coraçAo do homem IA nao 
é n"da menos que .um vtsnfmo; nunca pra· é urn. ge~mem diatiqcto.d.o!i <i OUI autroe, póde·so 
vei. mas asahn o creio. Soi porém, que. quando quast dtzer qua t~lle p1nttcipa da.natureza da 
oa ioglezea querem provar um jilel de boi Rnba ambos. Se co~ aua11 pula~çoes t.lle impr_tmo no 
rosa, procur~t.m-no nos acougues f.-n.ncezes, f'IB corpo o movamento dfii.Vlola, no exercicro daa 
quaea, gruças a Douw, uaam aindilde anirnaes f~t.culdades da alma ello faz o papel de regula­
menoa perfi-i tos. Acontece com as idéas de nossa dor; mtta panl conservar a rewtilaridadd da aeus 
gernç:Ao, augHita a e.!3.,te regimen intellectutt.l, ~n:aovimentoe convém que o pendulo desae rr.gu­
o mesmo que aaontece.ó. carne desses animttes l•dor eej" temperad.O no fogo sagrado do senti­
que desti'liam a nlo ser senão gordura. e sebll; monto religioao. 
quando ntao aAo envenenadas nem nociVftR, sl.o Poia bem. Sr. presidente, é este um novo vicio 
}I elo meno• pouco snborOMtt.B e com pouquisRi· do coltegio de Pedro Il, que prcttJndo aaaignalu. 
mn. aubst•ncaa nutritiva. B~tte meio que n. Ingl~· Senborea. 6 notavol a auaencia do ensillo reli-
terra in.ventou para cre~tção de seus unimu11s, gioMO em. nossas escollt.8 t . 
nós o applicamos na educaçllo do11 n· &~tos ft. O Sn. PoMPRU: -Apoiado -
lhoa. Entretanto. para os seus, a. Inglaterra adop. O Sa CANSA.NaXo DE :3INIWDu':- Para di•cu-
tu. r.,gimtSn d.lft"drente. O regimen da moci4ad.e tir este aA~umpto quero coUocar-me no ~esmo 
iogleza 6 o mais perf"ito modelo de uma drscl- ponto de vasta em que estAo o nobre mtnistro 
pUna calculada para produzir homens compld· do lmperio e seus amigos. 
tos. de corpo o de alma, dota.do de toda energia . Ha Sr. presidente neste paiz duaa escolas po­
viriJ.. httcas,. umtt. que fllz depender o melhoramento 

«A vid1L flsica das escolas li largamente cultl- da sociedade d"d reformas politicas, outra que 
vada, nlo só mente nn. CamUia, como nos colle- receando o eft'díto dessn.'1 reformas, só deposita 
gioa da Grll-BretsnbR. oap~ranç:a'l du ver cessar os malea que todos aio 

• O numerl" ·de born1:1 consngro.dna no trij,balho RCCOI des Bill confessar, no andar dua teu1pos na 
do cerebro é znetude do que:oe dé. um França. reforma grndual e DKturnl doa homentt, n11. re-

• Para julg•r dOM reRultzldos compl\rumc;::.s 11 in- R'eneuçi\o doa co11tumes. A eatn. creio que. por­
atrucçlio chu"alaa. da joven n.riatocrt\cia. m~-rleza tencu S. Ex. Entendo que ainda urna terceira 
com a das .Piasses que lho correspondem em esaolR pod .. rá h11.ver o 1\ e"aa. perteocurl<. eu a 
}~rança. NAo levo o p.r1tllclo alúrn do futber lit- dn.qut.-11.:1-4 qud julgan.io indoRponsuv~is as rofor­
ter"tto. Se procuraase su.ber de que ludo OHtá mal!l politicas nno desprtosam tambem as que 
n maior aptidilo para lt vida publica, e para n podem concorrer parm melhor1lr oa COHtumea pu· 
vida do cidadlo de um paiz livre, mui pouco te· blicos. :r.t:.a, Sr. preaidantu se queremos rtSfor­
ria de quo duvanecor-me em favor do meu p&Jz.a mar os costume•, ao queremo• melhorar os 

Com eotaa pala nu Juliro que tl~am demouo· homeno, o que ooDYir' fasor' ComoQar poJa 
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reforma das nossas e•colns dando á mocidAde 
um enaino solido, proveitoso e util ;" attender 
com zeJo para os meios de um& bon. educ11 çA0 
fazendo com que elltt tome por bnse o Bttnti 
menta roligim~o. 

O Sa PoMPRU:- Apoiado. 
osa. CA.NSANIJÃO DR SINIMJlU' :-Eu disse, Sr. 

prot~ident~. que 1\ educ11çAo nos no!'ISOR collt•g-ioa 
careci11.deenrti,,o rellgioHo:olio fui complet!lmente 
exacto. houve tempo •m que o collegio de 
Podro II teve um capoUfto occupado i om o en­
sino religioso •. que C04RiKtia nR oxplicaçno do 
Evangolho ao"J domJngos, o eoaft~rencias reli­
gtoa"d em horas que nao f,)saern incompntivcis 
com lfl aulRs. · 

lhia tordo, por decreto do 22 de Junho de 18.)9, 
foi creada a crt.dcira de doutrina cbristit e historia 
sagradll. Pollteriormento, porém, baixou o de· 
creto do 1• de Fevereiro de 1862, e por eff,ito do 
su" diapoaiçllo foi o proft~SliiOr do d.Jutrinll cbrisb1 
e hiHtoria attgradR incumbido do onaioo de por· 
tugu .. z e l~ttim eumulattVItmento com :til outras 
ma.terins. E' ft~.cil de pre'ler-Me o resultado: ... foi 
preci~o nomflar uutro profesa r pa.rn o externt\to, 
dollr~tr a de~pezn, e com BtiHil aco11u. ulttçiio soffreu 
o onrdno· reJigioso, porque lHLssau u f;t~r uma vez 
por semtlDtl.. As funcçõos do o"ptdh\o t1 J:Jlestre 
do reJig1Ao devam st~r á pnrttJ, convom qul' o Hl\ .. 

cardoto enC1lrrflg11.do dtllR nlio se occupo de mA­
teria. t1Xtranba, e que exArcondo as funcç6e111 de 
CRpolll\o. l•Tdp&ro os meninos p~trft a primeira 
communblo, conttrmnçlo e cmnr:lssilo, dando tto 
toda soJemnidRde a eaaes primoLros actor:~ da 

lar domestico par.• o Internar no colleglo, illo 
se oner1" do dever de aubstftuil-o neat~e hnpor~ 
t•nte ponto da educação? Como I! pois que se tem 
deix~Ldo em aba.ndono e"aa. P"rte l .· 

O Sn. >'JLVRU<A DA MoTTA:-Num 'oatheciamo 
jK flO~iDilfD. 

0 Sn. CANfiA.NSÃO D!C SINiunu':-AbRolutamen• 
te n&dR· CqlJoquemo-noa,. 118JJhOreR. aci.oJa dos 
proconceitotS dR época e cbeguemos á concluslio. 
C(Ue a nação que não adoptar por b••e de umn 
l:ioa educ•çflo o ensino relfgJoao, nfto pod.,rá es­
perar ter no futuro nem n. dedicaçlio do eidadllo 
u1evn.dJL Ro ponto dn nbnognçMo, nom a oort1gem 
do 8old ·do eX1Lltldn 11té o ·heroismo. porqun s6· 
monte a religião unida 4 fó do potriotiamo I! ••· 
pu de produzir easal! HubJímos virtudolf. 
~ quus~áo lta oducaçllo, Sr. pro..,Jdente me le­

varJa mu1to longe, e eu sinto que e.tJtou ?atigall· 
do a attençllo do senado. 

0 Sa. s .. a.uv A.:-N4o apoiado. 
O Sa. CA Nl'fANBXo DB SINIMDU': -lha ... eu re­

puto de tKnbL importnncia eMtll. dl11cusdo, quo 
julgo nfio aeriam pordidns 118 horas que bom 
eu ... ga8tnssemos. 

vida do cbrlot4o, . 
O• que nua collo~iOi bem (uodadoo toem tida 

occasiao dtt te8tamuohnr *" ceremonit~. com. quo 
HO celebram OIJBHI -.otott, e ttnbem por exp~rtencia 
n Jombrança agr~~od~tvel que dollea 18 cODMflrVIL 
nt\ i dado madura. enaed compr~:~hende,&o (neil­
mente a -r~atftgem do 8o fHZer dcsAe& IU~tos umn 
publica $olemniJode, uma ~esta ~e f.om•!l~. · . 

cc Se a ncCe8sidadtl do prJDcit>JO r~ligJoHo1 dJZ 
o Sr. De La.prade, existe em. a/guwn. pnrte'_ á 
Aobrt>tudo em matt'ritL da educaçllo. QuA a pht­
losopbia ao llpodere, se o qui.zerom, C1o homem 

.t"eito o elas naçõr>s envelheold~ts i ~as so me 
mor~trarem uma só raç"• auja moc1da~a nlio 
tenha sido eu.1 blllada nos braços da rell,:r1lo. fiU 
eoncedcrt\i que a infancia nO.o deve viver em 
uma athmosphera relig•o••· ~ ~oliticll podo\á 
aperfeiçoar se e torn11r-se JD&II )1beral e mn1s 
humana, o Estado conapguirá nAo 8u~ordinu 
quer~ tOes moraaa 1\a questOeM dym~ast1eas i um 
di• eht•gará talvez em que sobre rnateri1' do odu .. 
cnçiio o govf'lrllo ElO pruoocupn.rá mais doa inte­
resses da. iofancltt., da que dA l•un. propria con· 
senaçlio: o E11ta•io poJ~rA tlll'f~Z tornnr.se um 
aoffrivol iaRtituirfor: ell6 nrl.o aerá jámais urn~t 
mno I A politica deve ceder •••• p•pelaugusto 
fi religião. • 

Tr,ttundo do eli•ino religioso eu diase que 
olle devera comeQilr no lar duu1eatioo, vist.> quo 
OR p&e8 filio oa Rgente" naturne~t de eduoaçAo. 
Esta »!!Aerqllo mo inspirou um. ('ens&mento que 
mo obrJg;L a fllZer ~o nobre mfDietro do Irnpel'io 
uma interrogaçAo. N .. horno que S Ex. tem 
conHngrado ao tiXame e estudo de.sta materia jA 
terá por ventura oceorrido" S. Ex. a lembrança 
do pouco que ntá ftgora se te1n feito pela edu· 
caçdo do .. xo fominlno' Attendendo-se á fd· 
fi uttncin. da educaçllo domo!:iticR, ó •~rdadeira-. 
mAnta eztrRorJfnu.rio que ató hoje Dt\da tt!Dha 
~~it~ o Estudo Do aeatldo de prt~pttrar mlea de 
famdi~~o. e~;ae ulemento oft.tllral e Ulfl.il i»Odoroso 
para inilliRr a reforma dos coatumea. Sem o au­
xilio delh.w, que.bdm póde neata ~"rto esperar a 
1o10Ciedado daw geraCJGea vindouras? B' a mio de 
ftnnilin. o primairo ólu Da oad11"' da. educaçllo. 

Modelo em pre•onça ·do fructo da oroaçlo, I! 
por elle, ~or seu exemplo, por seua cuich~odoa, 
por s.uas ·Hglies !{Ue o reCO!Jl·DL~cido desde o 
berço, deMde o d1a· do naacunento começRrá a 
Rentir as di•ersas trnnsformaçoea por que tom 
do paat~ar em seu duplo desenvolvimento Pois 
bem u que temoa até llgorn. fdlto para que 081e 
nobre art~nto exerça vantftjoan.mente o pnpel 
auguRto quo lhe oonftou n. Pro•Jdcncia! Nada, 
tlbH'•lutamente nada. Ex1stem, 6 verdade muitoa 
colleg1os pn.rticull\rea ; mas como sn:a tlll.-s fun­
diLdo•, como allo dirigido" T Sabd o governo do 
quo nolles su pns~a.' Nilo Ru indra daqui, 
sr. presidente, que eu do"''jnra flJilsem elles 
1108tos aob 11. tutuln. immt~diu.tn do governo. 
M11.s n1to poder!\ cato inV•1C:<r o auxilw de res .. 
peitaveis poMsoaa doa~e sexo, oorJIO na reRJidtLde 
muitn:i eXIstem. P"r"' OXfJrcerein algum~& inapoa. 
çllu no modo por que ruaocianam e~:tses eatabe)e .. Ru Hei, Sr. preaidente, que o primeiro ellaino 

rellgJoHO deve aomeç~t.r no attio da f11.1DHiu; mtt.tl 
o l!;•t&do torn&ndo a ... eu cargo a. oducaçllo do 
menino, o aoblráe ainda om tonroa anuo• do 

~~-~ . 
Já poQaou o nobre mlnlatro na vanta~rem que 

reaultaria de fundor·oo· entre nós um càllei'io 
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de moninR• dliol dessa ad•niravel Ín>tltuiolllo dÕ 
Sacré ctBUr de que com razio se orgu ha a 
França' o·aonado e v. Bx. SQ.bftm, Sr presidente, 

_ ~-~ q ua uma rospeitavel aoa.hora, uma almn. caridosfL 
• [lhllantropa quo ""votou com a maior tlodica· 

>çiio á eduCtLÇi.io de pest~oaa do seu sexo, fundou 
'um. pio estabeJt:oim"nto conaagr~tndo a esse fim " 
1fortuna que tinha.. Qu1llldO em 1865 foi chamada 
1-J.o oéo, coube-lllc a ve.1turn de ter dbixado es­
/ptt.lhadaa por todo o mundo tAntas casas dessl\tt 

Jdonticoe e nt!cellearioA 111r·~ 0.11 n:oço• que se 
dcsbnnu1 a carreiras div~r;,aa. 

A perflliçlo do systema consiati:á em rrupar 
as materlas de moüo <Jtle tonham conn.,xllo na­
tur•tl com o ramo prwcipal do estudo a que 
qualquer s~ d t.tiDar. · 

Na •lODCdSsilo du maior ou menor largueza ua 
bRae ó que catá' a divr"rgencia. 

·- ..... qun.ntos ern.m os nnnoa quo·c .... nt'tva do idnde. 
Moio do 80 eot~b•locimonto• do Sngmdo Corn· 
çfto existem na FranQUo. na IDglaterrn., na ItaUo, 
na Allemllnha e tfunbem na Americai axiatom 
nos Et~t~tdos-Un:doa c atá no ChiH. Pois niio 
suriu tempo de termos ti\IJJbem um no Brasil? 
- Com poquouo esfurço se pndcría fazer cs:•m 

ucquisiçlo; algum auxilio, C11.ea o proteccão do 
governo, eia tudo o que conyirla. Eu se .. i que 
l• Estado, a p11rticularmo.lt6 n"s ae_tuaes circum· 
stancf•lB ni\o ae pódo onerar de ma.iordS deHpe· 
zas. Maa p~o.rque duvida.re{nos do prttriotísnm 
nocional quRndo fór miHtdr invoea.J·o;p&ra. re"­
lisllQio de bonoftcioa como cs~to? Muitos P•les du 

. fttmiJid. já tiverum alli HU&S filhas; coube-uus 
trunbem tlsta ventura, creio que convidl\dos pelo 
governo alio se reclls~~orJam. prc.~~a.r-se pa.rH.auxJ· 
JinJ-o neaae ompeoho. 

F.1i sobro olla que se mostraram diacordea em 
uma c..lestas ui ti mas sesqlies alguns nobres sena­
dores .quo ~o empenharam em uma diacullllo 
aobre oxsm•·• prep•ratorios; uns dosejnndo qu& 
na clnstie desses, scjn. comprehendido o onsn:to 
das lingufltl vivas como obrigatorio, o que se dê 
logo grondo desonvol vimonto ao ollalno da hiato· 
ria e de geogra!Jhia: outros sustentando a in­
opportunJdado ddssns materiaa. cn.convenjencfa 
do ae fuzdr o estudo das eciencias em língua na-­
ctooal, vertendo -se para olle oa c ... mpendios e 
tratndos sdoptKd•;S. Quando 11U v~jo, Sr. pre•i­
I.Jonte, homeoa do talento e aaber doa nobres se· 
nn.dores dive1·girew em matel'ia desta ordem, fico 
logo NUpponao que n. diver~flocia nio naac·a do 
obj.;,ctu em si musrno, mas do ponto de \"lata em 
flUO olles o Ct'lnsiddrn_m. Se no {>lo. no da estudos .. 
ao tom por fim propar&r a intclhgoncia da mc.ci­
dade par• hnbilital-n a attinglr mais tardo o grilo 
do instrucc;_hc• que fór compatível com sua capa· 
cidH.de inteUucr.ual, c com os meios do que póde 
dittpor para bHm illRtruir-se. t11m razio o nobre 
senador pelo Rio de Janeiro, que se aenta , .. 
mioha direita, porque comosae plano oimpiJQ. 
C•~ndo-Re o estudo. consegue-ao dar maior daJJ .. 
Mvolvimonto 11 faculd,.de intelligonte. So po • 
rém rcceaL•do se que m ,JJt tarde sejam os estQ. .. 
doR interrompidos, roceia.-~o tambem que os mo. 
ços ftquum hmitados no gráe de inotrucçlo quo 
obtiveram noH estu,1os proparR.torios, entlo te&n 
ra·t.lio o nobre sonndor pela Bnhia, que f!Uatenta 

Pedindo desculpa a V. Ex. e ao stJnndo, Sr. 
presidenta, por teu· feito estu. digre~silo, ou volto 
de novo ao .rtxa_me de nossas escolas, o começa. 
rei por tratar do programma dos estudos que 
ii outro pooto~ defoituoso do nessa ensino se· 
cundurio. . · 
. O pri~nciro objecto Que um governo dllve tor 

em mira quando edto.bclece um. ayatomn de eetu· 
d.os, priueipalmonto quando se trata Uo ensino 
secunaario,__aue nA> é e nem d.,,o ser obrigato .. 
rio, é •aber"'! fim a que ó d•stinado, ó o caso om 
que o cu i bons nno deve ser deeP.resado. 

No ~nsino soctlndario so h11btlita. o n.oço paru. 
ttoguir n. carreiro litter11.ria, ou aquolla que 6 maid 
consontu.nea com sua vocaçllo. natural, ou nquella 
em que devo t~saontar HUn J?rotl.-~;\o scJentJtrca ou 
industrhtl. Eu nfio trah .. re1 d"quullo:i que poa­
HUindo t)S moias do vida, ou lmpellidoB pela 
for,~a irreshstivo! dourntlintelligenci" fdliZ viKRUl 
os boriiontea das scioncias especUlatlvaa; easo~ 
ucharlo eempre os meios do ao instruir som 
ca.recorem doe ft~.voros do Estado. Tratarei só· 
monto· d:ts clssses tuódiaa, cujos tUbos nn cul· 
tura das letr .. ~a e das artes e 1 o estudo t1ft.ti 

scienciaa applic•1das, proCUlll.m' n: lnatrucçii""• 
não tnnto pelo nmor da instrucçtto, como pt~ru. 
Uulla fuz .. ·rom umu. prufiasilo nn cnrroíra social. 

a convenfencJa do alargar-se a bnse desses ea .. 
tudos . 

Eucamndo a qucstllo sob este ponto de vista 
Uovcmos reconhecer que no ensi-toha um tronc1l 
commum queservepu.r"todllB na carrcirM, m1\~ 
tJUO a pnrtir dcs:-~e ~ronco, hllestudoa 1uc l'littl ou 
deixam du sor nocojsorios t~cgunrto os rllmos " 
quo sv dirige nqu~tllu ~uc a elleb . .,c applietL. R' u 
quo na lingungo.JJ tocbniCil so cluun11. o S.)'H­
tuma dn l•ifurc•~Qrlo. AsHim ninguom (tirá qno o, 
mesmos estudos preparatorios eojnm om tudo 

A dl""rl!encia •ntre alarQ'ar-ae mala, ou cir­
cumacrever·BO a bnae da instrucçAo aecunduria 
no Lycou do Estado, pdde, •• me ó licito usar 
da Jinguogom ndoptado na quootAo do indlllltrh 
Rg.ricola comparar-se á questllo do sypthama de 
cultura intensiva. e cultura es:tunt~iva. .... 

Pela minha pnrte, Sr. pre•ldento. ou nló h .. ito 
om dar preferencia em m-.teria de oducaolo ao 
meomo •ysthema que adopto no culti•o dã tor· 
ra, ao aysthama intensivo. 

Suotonto com a autoridade de alguns escripta­
reR distiactos que o systbema dn sobrecarregar 
n. intelligencia ainda. fraca do menino 11om tanta 
e tio variada moterio, o sobre tudo d"quella 
que deponde maio diillculdnde do momorla do 
que do intulligoncia, ó um systhe 11a dattlituoao, 
que cumpro corrigir. O nobre sonndor pela pro .. 
vincio da Bahia parece dor grftndc import&ncia 
ao e•tudo du·lioguas, o faUou partJoulumente 
da Ucgun allomA. To01 razllo o nobre aoo·adur; 
nlo serei ou quem aonteAto n vnntngem de saber 
as llnguas vins que do verdadeira• correntes 

;l 
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por anUo dos grandes mananciaes das scíencias p<ilucci · mnis, passn para o curai) superior q ua 
nos chegam as idéu e o~rconhecimentos. ~ corresponde a nos11oa lyoeus já vae muitiasimo 

O mesmo valor deu ao ensipo de historia e de adiantado neasu matorlu que f~tzem o tormento 
geogrn.phia, e por essn oecaailo se referirnm e u. confusilo do nosaoa collegiaea do lo e 2• aonoa 
nqui f11.cto1:1 de Jgnoranciu. aesaas mo.terias quo do collegio de Pedro II. - . 
prov-ocartUJl o riso desta caatL. A questão porém Recordo-mo Sr. preaidento do um facto quo·--. 
nlo versa 20bro u. utilidade detu~es estudos. mas causou-me n. mais agradiLVel iJDpres640, e. que · 
de sua op)?Ortun!dllde, Jo gráo _de e1evaçtío 11 que peço Uccmçn. n V. Es para l·of.,rir. Visit11va eu um 
devem á.tttngir na. época de que He trn.tu.. E' pra- dt1ssea eatiLbtllecimtmtos em Leypzig; sabia o dl- _ 
ciso nlo perder de vista que os estudoH dt! que rector qual era mi :.h11. nacionalidade: chamou a 
trat .. moa alto aquellos qu~ mais depondem da lição a clü.~:~se do:J m~ia: adiantados 6m minha 
memoria, do que da intelligencm., e qu<J niio coo- prest~nça, e fez reCDhir a. miL teria do exame sobre 
vém por fórma alguma duHenvolver uma deHsaH llSHumpto da Amarica, e particulrs.rmente do 
fa~.culdb.des ú. custa da.. outra. Invocou·t~B n.qui Brnsil. Depo_is dru~ respostas dadas com procisào 
outro din o exemplo da Allomanh"· Senhores, sobre questão d.e geogn.pbiu., raça promitivn., 
eu já estive tambem uessd pni~. Houve um. tempo de~coberta: po~ulaçllo actual.otc., t»assou a ma-
de minha vida emqueflli ncconnuettido davt~lei- ten~ de htstorta natural o até do tndustria fa ... 
dnde de reformi~:~ta: colonisaçlio e instrucçio zendo um dos meninos a deacripçiio do prooesao 
publica, foram a mania de minha mocidadt'. Pun~ da. fubricação do nssucnr com tal arte que cau­
su.ndo que das regiões do norttJ tias. Europa é que saria invejn. a mais de urn doa DOb808 lavra~ 
um dia partiria a corrente de emigração que dores. 
viria povoar noa~as tttrraa dosh11.hit&aaa, julguei Sabe, porúm, V. Ex., Sr. pretddento1 como se 
util ir alli estudar os wsoa e costumes desses consegua dalr nus meninos nessa idade esae-gr'o 
povoa; ~tssim tomando o batttlio de vin.jor fui de inMtrucçi\o' Alóm do zelo do mestre.deapor­
observal-os tsm suna ruaticas occup~~oções, per- tudo por sou proprio Jnteresae o pela COJlst&nte 
noutando muitas vozes nos mniB humildes n.lbor.. rtscnlusaçilo dos pRes, 6 ·ÍSBO devido ao methodo 
gueiJ das montanhas da SiJesia.. NllS grandes do enaduo. Abunr! LD alli os compendios, ostra­
cfdadeo~ da Saxonia, um daquelles pai:zes que em tu.dos 6 outros varht.di·S moias de fuzer imprimir 
nada invejava a Prussio. em. mu.teria de ensino, n~ espir.ito dos m~ninoa aa noções dos conhe­
visitei a~ dSCOlas, o pude adwirar o gráo de per- c1wentoH que pretendem dar-lbea. Aa•im. por 
feiçlio a que tinha este ramo alli att1ngido. exemplo. no centro. da sala ha um gJande balfto. 

NAo fallarui do ensino dos meninot~ pobres i simulando o globo terrestro1 e sobre o qual estilo 
ease ponto eatá perfeitamenttt rdgulado ptila desenhados com tintas de divers•a cOros a~ 
philantropia e caridade publica, a cujo cargo grnndcs divisOes da terra. Dus paredes pendem 
eatfi.o, tt da qual recebam o ~&uxilio e n inbtrucção qu .. d.ro~:~.... · 
de que cnreuem. 'l1ratarei aómante do ensino dutt O Sa. F. OCTAVIANO:-Na11 propriiUI parede1:1 
classes méditsa, que, como sabemos, compOe n etstiio desenhados. 
parte mais numerosa e ·importante do povo. O Sn. CA.NS.A.NSXo DR StNI.uDU':- , • nllo era 
Para e!ISes, póde~se dizer, hu. dous cursos dis- ~indu. u.t~:::dm na época a que allud:J,41ntão eram 
tinctos, um de lnatrucção primnritt. commum a. grandes quadro~ Jtepresou.tundo cada uma dessas 
todas as cla.ssca, e outro de in.t~trucçiio secun- grnnclea divi.s6e• ; eu1. deredor d• conftguraça:o 
daria para os qua se doatiua.m ú. cqrJ•eir~ das td~r.estro ~ta.va.~. de.scnha.doa..o t.YPO da raça Jlri­
artes ou das scit~ncias. 1111t1va dore::;pectavo paiz. dos u.nunaes, d11s ano-

.Alli, como V Ex. oabt~, Sr. presidente, o cn- uos mais utois, dt-1• •nJneraes mais preciosos, 6 at6 
Hino ó obrigatorio i uos cinco aunoa do idadd vae ds. seus homens historicos os maiB nota'feis. Do 
o mtsnino para a e~cola.. Esta obrignçiio tornu·tii,J, outro lado er~t.m quudro111 comparativoa doa rios 
11. cau:aa de .,.,r o profestwrndo na Allemnnha umn , du m1Lis .longo. curdo e dns montanhas mais elo­
verdadeira prodttttão. Qu~tndo o menino c:u!g11 v~t.dua, dos territorios mais extensos. QuRdl"bs 
no turmo do seu .cura~o quo é de cinco nnuos ttHn gdolopiCOii demontttrando as grandes divisões· 
aprendido nll.o somunto 11 ler, escreV•'r o contiLr, do structura de terra, das profundidades oonhe· 
como tem t11mbom noção de geograpbia, de lli!i- cidtt.H. do mu.r e div~i:loS seres que nelle habitam. 
to ria, e at6 de scionciasnaturaeso wuttos outros Cada uma dessas os colas tem o seu. pequeno 
conhecimentos uteJa. m.u~eu contendo nmoHtros collecoionadns dos 

.Essa obrL~·açrLo de pagar o ensino fuz co.nf que- treH roiDOS du. naturOZt\ e devidn.mentu olaaeifi-
o pae sejtt. m11it~ attonto e cuidadotSo na educação C!ldns. Algumas deUns um pequeno jardim Obri­
do t11ho, não Hómon te quanto u.o aproveitumco.to, gaúod n. ter o&· .lho::~ coustn.ntomoJl.tiJ tixH.doH sobre 
como tLO destino futuro q uo ttHD de dHr·lh6. Send,,~ ustuH obj tlctot~ os meninos com ulles se f"milits­
U.H8im. e cstan.do o mestre informndo do destino risnw, adquirem delles noções jusrutJ e i.dcqua· 
~o ldu,mno procura fazei-o fortUlcnr·tse ~e pro,., d·1s: alto lmage.ns quo lhua entra1~ pelos olhos 
1erOL&C11\ nnquellu. parte do onaino que J:DlUtt p6de1 p1~ra se deposlt~r· m corn tltntn VJVtscidade no 
o;;er-lhe util. · .cert~bro que doUu., collsorvn quasJ. perpetu" lem~ 

O menino quo completa o curso do· cinco an- .br~t.DO"· E quom é qut~ desoonheco quu.nto este 
noa tem ~~odquirido jú. uma grli.Dde somma. do •. mathodo é prcferivel 1\quella que entre nds é 
oonbocimontos, o qu•n<lo. na i<la<le ·do <loz, ou ·adoptado do aprondorow os moninoo sómonte 
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polo ouvido? Aquillo quo um11 long• doaoripçlo 
nào pódu produzir no ·e:'lpirito do um menino, 
COD!WR'UA•O Um R simp}eM o}hadÍLf 

Medi"nte na vant••gcns que proporcionft. estA 
sy .. thema, e os cuidRdOR iDCtJ&Rnntes do mestr~t 
ou Meu tt.djunto, o menino Não no fim de cinco 
ILDnos. nos lO annos de idadt11 com tttl gráo O e 
intoctru~çiw, que lldmlr•lTill. " muitos dos m"is 
adiantados es~·olares do collogJo do Perlro II 

vi lias, ·n:nres, rios, cabos, enseadas, etc. O mes­
mo acontece o0m o estudo da historia, em que 
n. memori& mH.is feliz difdcilmcnte pódo reter a 
quantid11de- de nomes proprJos de homens, de lo·. 
gn.rea, datlst•, ncontecimentott, etc., que devem sa­
Dur d11 Cór. A historia nRslm aprendida tornR-se 
um oRtudo nrido e s~cco Emqunnto o moço nAO 
pó de frtZHr uso <1a ln teJligench~o para ver n..rsse 
encndenmonto de factos, qulj datam d11 existen­
ci& do primeiro homem ató nossos dias, o Be­
gufmento doR dest~nns d11. humAnidade em sua 
con~tnnte l~i de perfectibilid11de; omquanto nn. 
c~trencitt. 1dnda de um cab~dd de cxperionciR. 
proprin, ene·niio tem elementos para estabelecer 
cumparncilo entre os fllctos do pRMBft.rlo que leu 
ntL hi,.,toiut· n aquellt~s que no pre~ente observa 

Quando ne~sn~ condicõcs elle tmtrn. p:• rn o 
collt!gio superior, vrte já.a iniciado no conheci­
m~nto de muitllR maturulB, o, o que mnis é. com 
IL int~lligenci~t hnbitund11. a compunr e julgar, 
por isMo mePmo que t··m maior ~:oomm1L de idenH 
sobr. que pos~tn t!Xercor suas f•lculdades nobre!'! 

Compnremos agora. com t.::_ .e o memnoqu~t 
110~ !O nonos entr" J?&rn. o eollegio de p.,dro II 
O qu" levn. eUe dn lD!ttrucçfio primH.ri~t? Sahe 
RponttH lr•r, escrever e contRr mtocRnicn.mentfl, 
f.lcm bem conhec11r ,t,Ufl propriR.lingua.e nn igno­
rnncin. cumpletn. de tudo mHif~. Cnmt:lCtt ,,o 1, 
unno coru o estudo ds Jingutt. DHr-ional, do lat.im, 
historio. ~'~Bg'rfl.do. o g,·ograpbial Como nilo :-tn 
nchRrt\. oll•~ embttrnçt~-do! E mflis emhnrncttdo 
ninda porque nesiln.epncu ern que mais c~tr~ên d6 
gu•a. e de auxilio, tJcn entregou n si mes1uo nus 

. horaK do estudo. sem ter a quem recorrer parn 
pcd•r umn. ~xplicaçi'io% 

Digo H .. m ter a quem recorrer, porque OH cba­
mtt.dt•B inoopectorea apcnutt I!Uid~tfl} dH m~tnttor '' 
ortlem nos cstudo8, mas ni'l.o explicam ~H li­
ç~oa. 
s~m imitar 8. Allemn.nhu no~ meiOFI que Am­

preC!'I\ pRrn fucilitar o enHino rle mntt~ritts quto 
nlo pódem por ai tnel!matt produ7.ir o ,::osto do 
eatudo. nós prncurHm .. s 1mitar aquello paiz na 
brefade .reneralisur Oli conheelmentoM da moci­
dade. • Os RDnos de n 1ol~scencin, diz o Sr. de 
Lcprade. pertt~nCt!m á imuginaçilo. noH senti­
mtm toa dcslnter6HBndo::l, no culto do ideal. á.l'l 
idé11s purt\t~, aos principias Htom applicnçi'i.tf prc· 
cisa, RO amor do bcllo .. obre todas "" suns Vlt.­

rindn.s fórmas. A li~tort~.tur" proprhtmente ditn., 
~~ po~Aia, tt eloqUtmcin, a philoRophia., tnesl"ào o" 
PStudos que r:GtrrespundfJm n os""' nece~~idadP.. 
A inf,mcil\ dn. nnçi\o foi nmbalnd't a~sim, d,. 
cnntoM e legcndHs lll!rOicns e rcliglol'laA, sun. 
mocidade, de doqu .. ncin. e philoHophin.: "' mo­
cidl\de do homem q uo Hu destin1t fi víd1~ liberal 
dev~ nutrir-~o do ig •u•s H.lirocntoJoo. L.-,nge d~ 
adoptRrmns ct-tm~ principi(IK intro,luzimos um 
principio novo; queremos j1tdos moç(1~ f111.er ho 
mtm:-; prn.ticoa o positivos. P.1dewus qunKi dh~t:lr 
que o goKto dnH letrns vnn deA1Lppl\recondo, n 
qun om lngnr deUt:l surge o ddwjo immorterndo 
dtl pret~ndente noH omprt>gos o fi mtrrdrn pnlitlcn. 

A' forca de npr•u~t'lur o df'St!UVolvirntmto dr1 
moço pu r•~ ntirul-ocedo t'i CIUTI'IIT& dos emprego::, 
t\doptttmo~ om 110MHO pr1•gramma. umn. vnriedadu 
de tJNtudos que ni'í.o survern soni'l.o pnra ao brocar· 
rcgn.r n. m11moritL fi custrL do dt~senvolvimtsnto' d" 
proprill inreUigoncfn. O ensino do googrnphia 
com1J ú geralmente Undo, conMiste cm enchur n 
cl\boça do monioo com nomol:l do pnizc~:~, cidt~dcs, 

c .• m ~eUM proprit,R olrJO!il, de que .grande pt ovei­
to lht-. Rerve o eRtudo d11. historia? 

Para refurcRrest · opimão, o Kenado não !evnni. 
"mal quo rcÍI1'1L umll Anecdota que li ha poucos 
diRs. Vtctor Cou,.,.in, cuJ·• nome nos é bem co· 
u bAritio,al"KiiÜit\ um di11. h.OS P-XamcM Je hi.storin, e 
tinh · de interrogar sobr6 elle.um alumno quA ti­
nhtt. brilhtu1o em outrH.s maturitt.M, e com o qual 
rnr isf40 mf'smonlle podia Nem mn.ld1tde nrm peri­
~o ch~squ .. nr ~-obre o progrnmmn .... Menhor per­
,::unrou-lhe o prof~sP~nr em tdt11. voz, qual é a data 
ria batalh'l d,, V!ll.,.·Viçoaa Oalumnotremulo .l"el!l· 
pondt5u, ccA•mhor ... nAo tenhulembrançades•n. ba­
:nlha».Como, HtH•hor.replicou o professor, igno­
rHe~ t1. bn.tRJblt. de Villrt.· Vtçosn, e OU~<BOR compa­
recer 11.0 tiXH.mtt'? O Clt.D idato tornou-se mudo e 
·~on"ternRrln,A o ~tudit.orio começou n manifestar 
indignnci\o achando o ex"minador exigente e 
cruel 6 Sr. Cou~in "tf"ctando a m11.ior toeriedade 
IKDC" os olhos p11rn o .publico qu11 eMtnV" eP~tupe­
fect".,: n ttnCit!dnde dura por mu1tos su~rundos: 
depob ostran110 o rn~tnual com uma. mimica 
•1ue lho era pcculin.r, diAIIB: 

a Puh~ bow, sunhor, ht~. um qullrto de hor11. que 
Ü nilo t-~abifl mais do que VÓM: 6 felicito· me 

dif'ltn, por que a lf•mbrrtDÇt\ d~s-e fucto teria 
occup~do em meu cerebro um lognr que podia 
8l'r melhor empregado • · 

Sem pro:1crovor totnlmente o ensino da historio. 
dot"i no~sos curt~ol'l dfl i.nHtrucçào ~ecund•ria, eu 
proporitt. flUO ello se reduzh•l"o R noço~a geraes 
jtt,u,!o me!'~ mo mRis des~nvolvimento ás grandeH 
ópOCI\~ ChiRRiCnS, 8. histcirin nntigtt., Ã gre::a 6 á 
rom~nn, sobre 1\R quaoa tendo 1\ critica Já exer· 
cido todll su" l\Cção, podtun ser considerados 
como p_ontos certos donde partirno os succeesos 
po11teriores. 

Eu já tivo occRsino, Sr. presidente, de. enun .. 
cinr minha opinião !\cerca do estudo dtt.-s hnguas 
vivtt. .... 

Nilo descubro rR'll'IO ju~titlolltivn. pnrn. que no 
collegio _do Pedro II Rn o~sin~m .as linguaM al .. 
l6ml\ e ItHiii\DB. A experioDClf\ JÁ. demon8trou 
quo elltH3 nl\o an" nect:'s~arias porque nfio •fio 
f•·equcntRdns. . 

Mtts por umtt. contradicçlio que ni\o pódo ser 
expiJcttdtl fiO nl'lo ptolo absurdo, 1Dh6rente a todas 
IU:I nOBMttH cousns, u uulrL do.l\llemào que nllo é 

:! 
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frequontada se nfto por um unieo nlumn·J; 6 
taru bom a unica r~uu tem·um repetidor que venco 
a gr~t.Litleaci'i.o dt1 BOOS, v~ncendo o prof~tlaor 
3,200~ Lá ·v~o 4,0008 pnra o eoain" de ulll oó 
-alumno. Corno se explien i('lso so nlio peltL nu· 
,:rligencia que pret~idd á ·Jir6CÇ:l'io do ensino pu-
bloco T . . 

Para ao f~tmilias t\.bastadaH que dL•stin1un Stlutt 
ttlhos á carrt~ira de: alta instruc.wlio o ens•no 
de~:~sa1:1 linguus deve ser dttdc.•. C(!alo 1:10 fllt. nn 
Buropn, por meio de aiaR ou buna!l de~SHB di· 
verttas nncion•tlidndet4, a cujGt~ cuid~tdra ~.ao en· 
tregues o menino" na su" primuirn inf,nciH.. 

E' ne~sn. épocu quandr' o ouvh.:o dfJ menino 
ó mais tt8Dl'livcl no a sons de urna Jingu\l oxtru.nhn. 
QU(l clle SllfJl elilfJrço n. 1\prenJe. E' ."s~o o IJlijiU 
lle ndquirir n. vordudtoira pronuncitt,,., CQm eco­
nomia do ttsmpo que mn.i"'~ t1rde póde rier n~ceB· 
sari·J pttrn o CDHÍD.•> de outros ffi!iteria:-c rnnitt pro­
prias p ra dt1seDVIJ]vimento dt' sua intelligAnCÍit, 

Nao descubro tambem a rnzú:; parn. que Hu ec•n· 
servem nlli ns c .. d .. dri\S de drsonhf), mu::;ica e 
dn,no~a, Da. segunda apenas deixurin quanto ftlHSe 
mtster p"ra. terem noç01•a g.•r.,es ~ sa. ert!nl " 
musi~a Y"ocal. A ultima duve ~er ~:~ub~tituid1~ in 
teirn.mente pelo unsino do gyt~lDI~"SticR um ~tlU 
mtaior cJeseuvolvimento. O deftJit•J da oducnt;iio 
actuuJ 6ID ambós os sexos ó de qut!rerero prepn­
·rar oroarnentvs pnrn os salões, esquot·cndo· r:ul 
de que o vcrdndciro orn1L- : ,nto Q(JDHh;te nott 
dote~:~ do CNpirito e D'l agi! dade df) corpo. A 
vidn. dos su.!oes 6 cu.rt~t,. su.n. duraçt'i.o Lüntttt se 
a um perlodo muito breve. Mas Um CApirlto bum 
cuJtiv~tdo, um. corpo robusta podt!Ul tter tllóm d~t.. 
fonte pt!renuA de muitos prttZMtes, " verdndeina 
eondiQlto dt! umtt. existeaci1~ feliz, o cap11zes d•t 
atfrontiiT as diversas vicJssitu•iull a que ustnmus 
sujeito!1 no curso de DOtdm incertll purigrinuçlio. 

N6o ae inrtra daqui que m ·noffpruso e~.iK t-Jürtd 
da odueaçllo que ensinlli\H boas munci~·ns o qno 
dá as rrgras do. aivnidndc; pulo contrario llH 
eun .. idero como parte integrante d" urna bo" 
educagl[o. 

com m•,ie cuid~tdo pnrtL csso;~ ponto. So por 
agor& nnda. é, dle ó do mrliB iu1pnrtancits pnn. o 
futuro. (Apoiados.) 

Depni;; destRt~ cc•n.,id~rnçô!!.S gera.o1:1 qul~ maior 
Kpphcnçlío podem ter 110 intP.rrutto, eu pHt!SRr.-i 
ng•1rn. a tratttr de tt.lgnnH defuitos maia pnrt(cu~ 
lnre" a.o extel'nato 

E começuroi,Sr. preeid ent.e, fn-tendo os ta e~xch. · 
rnac:lin. Como ú que um· CL•lt .. gio como o c:x.ter· 
ntt.IÔ dfl Podro II. esbb!!lecido no centro d~btll. 
grandH Cl•flt~tl, dirtgido po: um cidudito tlto 
r spoit:tvt I}Ut\Oto idoneo o po~:~:.uid.-Jr d:,s qUil· 
li·tn.dcs :tS mniR rtu~ommendtt.vcis, servido polou 
rnelhor.,s profet~soret~, enriqn~cidu com tnnbH 
cndeil't-R, de m i~ a m1ti~ gr~tiUiLo, como é que 
urn coJl .. gi-J em uondiçõets tAu frtvurnvdts nno 
corr~r~prll-lfe hO fim d1' HUtt ere&t!ilu, e npresf!DÍII. 
por unno t-ómonte de tres '' quuti·o bachnrei'i 1 A 
primoir~ vi:o~ta 1 pnreco inBxp/icavel . .Mus quotu 
t:Xumint~ndo dfl porto tivtr coroo cu tenho ti•lo 
toCCitl'liAo d~ ontrtLr no conhedmonto dott f,cf.OH, 
dirá, Sr. pret!idlmte, corno cu n~:urn, u cooft!iiBO 
que com grn.ndt.• puAar, vou diz••r: n cul 1u-ésó­
ronute do guvt·rno (lOTQUtl tem dflixudo csPC o:-b.~ 
bulccim•mto no m·dor n.hnndono, ccrl'andu os 
olhos i\OS vicioH de ~un. orgnni:-uç4o primitivn, e 
niiu fnzHnflo cubud!d d~ l~xpnri~nlÚ'' já tldrl com 
r•nitn'l de OH refOflUUI'I 

NlJo ó '1eclnmnçlio o qne dig,~, proponlto mtl a 
demonrttrt~-1 o. 

Em grttndu parte1 os ddeitt~s que nsttigruilej 
110 internato, Hllo comrnunlil tarnbom , o extt:r­
nnto; 1\~>~Him é quo prCJg:r~t mm"t1 de IJ/!Itudos, .modo 
t:om quu si10 dJI!Itriburdos, fultr.t. dn Rlllil'ltttutots 
pttra ~:~upprirem u impndimento .tos uffi!Ctivos. e 
JliiT"- t1X~"rcerem as ftJnccnus de i-npelidoreu, cn­
rF~ociu do en,..iuu rflllgi~iso, o dsctdJttaçnu rnuil'l 
uift·ctivn. fórR. dnH nulns. silo faltas commun .. a 
nmbus nH ot>tub~It.•cimontos, com a woditl~nçlio 
'ln e resulta tinrt eon ,1Jctlo.i di verstts dd cadn uu1. 

R teu do já tr.t tt~do • det~se~ pontos, dell!:!S nilo 
100 occuparei mu.i.:t: cingir-me-hci·ao que ó pC· 
CltHtr ao exlernnto, o ni\u dUYidard ftt;t~ignulur 
eomn vício principnl. n exhnench1 de dunH cla1:1· 
ses de nlumnutJ no mHsmo e~'~tu.bolecimunto, melo O qu_ti niio duhojo é quo na oducoçüu dol:j m1)· 

ços sobretudo Hu tM t!lntn importttnciu. a t]uu.li· 
dadt8 CJUO t-lflTYtHU püttl tOI'DHl·OB fi'KCO.t:l O ~f0111Í• 
nados. O h1Jmom ü d~stinudu R um" vidll dd 
}Ubt, qunlqucr que auja" aorreirb. a qu.1so dt-a· 
tiJlL•. A educnçlio do coll.,gio nào do.vu porrtar t!e~ 
vis~a es!e principio o por tanto cumprtt qul1 pru 
pnru o moç(• du!"do sun primeira infanci" paru. 
âeaempenbnr .~:~U:\ missA o futuru. Cont~wpl1.n.Jo 
a lar.guidez u trit~Leza, o acnohllmt.mto de not.soH 
colleghaaa com a. anioult;6o, o deseulblt.r"ço. o 
ardor e direi muNmo UJJH\ curtn. descnvoltur~t 
quu tivd ocottsiilo de obs1lrV1i.l" am ulguns colJo. 
ghtes Da IngJ11terra, na All•.:mt~ohu. o nu proprüt. 
França, out.io aliátt o regimcm collegitil já se 
rcaente desse eapil'ito do di~ciplinn e ~ubordJ· 
naçnu que comprimo 01:1 ::wntírncmto1:1 do indivi­
duttlidadt:s, niiv pottso deixur du sontlr UUlll 
ccrhL "Pnh·~osllo pulo futuro quo H~rá o dominio 
dct'sn g•·raçi\o, E' miHt-or qnt: o governo rLttunLia 

pensionirttaH e nio ponsioni1::1tuu. · 
OH primuíros I!IHO os rncninos que modiuJltc 

lli/Hl modica jlHDSi\O y(lO do pois do a}miiÇIIr pllrB 
o collegi~J, ahi assi"tom IÍM Jt"Ou.~ do mnnl11í, 
jnntlt.m; nw~ist.crn ns Ji~õt-s ou cxt-rcici••H tí trlrdo 
u rt-grcrsntu IÍ cnHI~ putt~rDR Üli Hf'gundos niio to­
lntlm refeiçllo adgamu. no coUo.~:io, e nhi cvmp•t" 
f6COnl ::;6tUAfitC DU!:I honLtt dI li1!fiO. Bu.~ttt e~ lo 
Hirnplcs or,unciudo rmrn Hll rec·onhecür a diffi­
culdudc CJUO ha cm Hubrnuttor tlHSIUt duatc tur­
ma'" n•..~ ml..'sm•J l't'gimorn, tÍ IDMUUtt rcgul~t.ridnde 
rto osLudos u 1í. mcttm"' in~:~pocoi\o mural. -QH QU•J 
deSlle H!:l U hornt~ dn.JDnulu~ t~ot6 ús cinco da turdo 
ou JDc~miJ um pouco mai~:~, pt•r•uanecom no ool· 
le~io o ticnm ó. di!iposiçlio do reitor pn.ra StJr~m 
em,..rt•gtu.Jos st•gundo o rt·girucm Rdl1ptudo po· 
dem ~:~ugcitar .. sc a umn. musmR rugr11., e guttrdn.t· 
n. dovidu regnlnrld!ldu ow todo!:! OH uXl•rclcios. 
cstl\bl'll'cidos P·;dur·so·h•l obtur o muti'I'O d1.·.s 
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,. niO pensionistas f As repetidu viugens de sahidn. 
e entrada, as borns desonc:ntradas do j•ntar da 
familia. segn· du os habito& e a protls· Ao I.! e aeu~t 
rct~pl"ctivoH cbHfe'4, s&o diftlculdadet~ que se op 
põom 11.' con&•lrYttrem a mcsm'! irrcguhridadc, e 
mcaun". poutunlidllde u mt!sma disciplinu. 

DeSdiL confuHAO resulta que o numero de pen· 
sionhttas no externuto vae sempre em dimi· 
nuiolio Os pacs vondo qut- oa menln<.~s curccem 
de Hçrio á tarth·, conservam nos corno externos 
pnrtt. . rec bcu:e.m ne~ShB h(Jras liçfto t! e algum 
repHtldtJr, o Jsao com ·gr~:~.ve onnt~ de sua bolr~tt 
e ri~:~co da mornJidHde. Eu proporia a completa 
suppresdto doa exhrnos frl'fttuitoa 'J)IIra. evjtar 
as cuntinuasdeaordcna que resultam du confu.,no 
desau dunts clntiS'\ls. Bern v~jo que mo fHriam 
logo a seguinte objucçfto : E os mt!níuos ptJbr!s 
cuj a p11es nliu po.tc.>m pngRr a qu~Jttl d~ meio· 
pensionistH..! Eu t't:i, Sr. presidente, que o c''l­
Jegi•J de Pddro II fundttdo sobro o untigo sr•mi­
nurio .de S. Joaquim contr~thiu pttra. com a 
pobrezn. o onus df' educar ceJ·to numero de mo­

, nioos, para cujo firn a cnridnde de alguns bem­
f.:.tzt<jott legou uma quotu. creio que do 'finte 
contoa de réis, para educar ..• 

permittido porque tinlm ceo11tra si a diopoaiçlo 
do regulamento. · · 

O ..;rt. F. 0CTAVIA.N•J :-Isso 6 abfjurdo. 
0 Sr,, CANHANSÃQ DIC SINIMDV•: -H' ilJogico, 

nll.o tem explicaçAo razoavel, mns 6 d fllcto! 
Outro deft!ÍtQ,Hhtá. Dtl dfsposiçAo dos ordena· 

rlo~:t dos prt.ofcsPores. Nesse ponto nAo stt atteu .. 
deu nero á mderia e nem.notempo,.quo soriam 
os elementos reguladores. O professor de sci~o­
cias c letras, a o d" bellRa n.rtes recubem ordenu· 
do igu11l; o que lecciona 4 hort~s por diu. recebe 
o mesmo quo outro quo só .lecciona uma hura. 
V~·se q,u~ eJll tudo u;so h<t completa au~:~evcia 
dos pr1ncipios d~ ju"ttçn. e dtt equidade. E n.io 
é cert11me11t~ por esse ·meio que se conseguuá 
olevar ao grú.o de importanoi" que J)lurece um 
e .. tabeJecim~nto dHqttt~lla ordem. 

O Sa. SlLVBJRA. DA MOTTA:-Dozt~ meninos. 
O Sn.. CANiANdÀ'' DE . ..;JNIMDU':-.•• pan. educar 

dos6menioos, como bom lembra o nobre sen~tdor 
qun mo acnbll de dar o o parte. que se deatinns­
sem á c.,rrcira ecclt~siaHtic". Nunca entrarill em 
minbutt in tcnçõos·faltar a osst.. vcnert~ndo compro­
miaso. Mns p~tra que elle se torn~oase effdctiV'o t; 
rc11l eu. o empregiLria de outro mudo, e mais efll­
c~az do que o é nH. uctualidnde. Eu aceibri"' 
como meio·~Jensioni~t·.s gratuit~..a corto numero 
do meninos pohrl1a e~c .... lbtmdo entre os que p1,r 
sua intelligdncia e co'stumeb moia a e houvoKI!Iem 
distinguido n"s et~colall primtt.rias. lsa.;o seria 
maie j.ltOVeitoso do queCJ beneficio queagorat~e faz 
que'é Dl.lllo: no intcsrnnto, porque o enchoval Já 
exigido 6 tal, quo oa pobres nà .. podum a, pirar 
n terentradn; no externato embora auja a instruc­
ção grJLtuita, dada como prt!l'l6Dtemente é " 
umn claase subre a. qual nenhuma, ftKcnlisBçfto 
ao póde exercor é intdrumttnte int'ructiferq,, 

Eu entendo, Sr. presidentt~, que aquelles duus 
co!Jegios deviam ftcnr inteirRmenle tndepl'nd;-n­
teN um dt, outro, tanto em eeu regímen ccono­
mico, como em sua direcçlio scientiftca. Assim 
crearil\ o govurno entre ambos, um·l nobre emu .. 
lacl'i.o, que nfto poderill deix11r de ser proveitosa 
ao~s fructos crer. ultados pratieos de uma boa edu­
cucno. 

f:u proporiB .tambhn no plano de-estudos UrDI\ 
divisno mais adequuda ás necessidades do nl)s­
HO e~tado, d1vidirJa o. m"tcria om dous cursos 
"brangen.Jo o pl'Ím('iro, 'lté o 5, anno, ott estudos 
prtpu ratortos pnrll ndmiasftl') d ~~ curaos supe .. 
ri ores de direito. de medicina u du math,.maticnSi 
o o at~gund.•, além deSflft.lt muteri•s, e no segui• 
mento deJIR~, nquellu~ que constituem propria.· 

.'cente o bacbtt.reliJldo em acieucius e letrna, po­
deud,, mesmCI accr8sc ntar·lhe no setimo anno 
nlgum1L n çllo de direito· publico como annlyse 
diL CODBIÍtUIÇiiO. 

Eu sei, 81·. pret~idcnte, que contra eata inno• 
v"çllo se" bjectarirdogrJ com o grande .. rgum~nto 
dd falt:t d~ md• s, do augruento da despeza. Nlo 
desconheceria a força do argumento nas cir .. 
oumstancittR npurn.dns em que nos achamos. se 
essn objttcçlLo se fundos::;e na verdade dos cousatt. 
Nilo, Sr. prett1dente, eu nilo qu~ro el~var as des · 
pezas do Estado: ttU qUt!rO 1:1órnonte que o E~t· 
tatlo compenetrando-fie do alto devur que lhe 
corre de {»rover a mfti~t importante das neceasí­
tiadt~a socaars, procure dar umll odUCIIÇIIo lfo!ida, 
vtlr?adttira, racionol, ti.quelleH que tivt.re'!l 
metos do a pngar. GratUltll só é pela cons·ttut· 
çüo a intttrucç:flu prim,arla Essa sim 6 consid"­
radn corr.o um novo bnpti,.mo d•do ao cidadA­
que entra no gre1uio dn. soci~dndo. e por isso 
para que se estttndn a todos, todo11 devem con­
correr com tteuH meioH. 

NAo vejortt.Zi"'o, Sr. pn1:1idente, pt~ra quei\OI pro .. 
(dssores t.1o collegio de Podro lJ H"j" D6pda a. fa­
culdudQ Joleccionure!m fóra dot:&tubelecimunto O 
E~ tudo gnnhn dm ter em sous collegios os muJho: 
rel'1 profe::~sares; JUIIts som pagnr qunnt., conviri" 
prna olj ter uxcluttivamentu tL H8U serviço. i1upOc .. 
Jht.'s a probibiçào de adquirirew m~ioa d~ fr~zf.lr 
facu á8 neceHsJdadcs stnnpre crescentes dn. vida 
maximu pnra. os que vhern om umrL cidRdtt tiio 
cara Clll'llU cn•tá o Rio de JnueJro. Est, prohibi .. 
çftu PO!'ll ~om forçu sobro a Cltrrrirtt.· do profes· 
sor~t.Jo pubhct', quu devv tler antett prott>gi:Jn. e 
animadR 

Fall"ndo detsn. prohibiçfio nn:o posso eximir­
mo do referir um fucto qu11 clwgou ao alOU co .. 
nhecimnnto. O respt•itllvel Sr. Do .. Simom que 6 
proftlHHor du lingu" ituliuQn. no oollegio do Pe­
dro II doHt~jou leccionar duns ttlhaa que oduc" 
um um colJt>gio p1lrtit.:ular; m~ts is11o nào lhu foi 

:Mas pr~ra adquirir instrucçllo superior ~6 pódu 
fnzel·o u.quelle quu tem mei1•1:1 dtl png:1l-a A pen• 
td'to que ttO PRA'H. no internntD do Pedro II é nin­
da a mearnn q Ud BU IDilfCOU em J83tl QUilO dO fd 
creado: que eHprLntolill altürnçno nno tdm hnvido 
de ontilu ntci ngnrl\ no preço d6 todos O.."i gcnertl~:~. 
Comn, pois, cr·Dl 1\. musmn. pun~ti\o h H. -de ••li e f~­
:r.~r face át:l DIJV&tl despozns I Desso dcaoquilibrio~ 
deeae onu~ imposto n.u thcsouro, provúm as dif· 
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llculdadescom que luta aquello estabelecimcutol 
Paru. nilo gAstar mniM, sacrificamos o onsino • 
Que estranha. rconomia I A nlio -poder o Estado 
manter um coUegioque eirv& de norma e modP-lo 
ao:s outros, é m .. dbor nAo ttsl-o, porqutt nas Jutas 
annuaes do exame lt derrota do collHgio do Eatu.­
do·á prova manife~ta da decadeocia do g"'verno 
om matería de inatrucçi'lo. O t'tt.vor que com a 
modicidade da peol'liiO se.quur fnor no particu­
lar, ó urn favor imperfeito, incompleto, inefBafl-: 
mesmo. Imperfeito e incompleto pelo vicio do 
onsino e da educaçllo; inefflcaz, pnr'lue, como 
já vi moa, nllo ~tproveita tlenllo a raris111moa. 

Cumpre quanto antes nbandooRr 8MStt proCúD• 
ceita para entrar nas vias de melhc,ramento rel\l 
A frijquencia dos collegios particulares demonH· 
tra que entre nós o pae não é avaro, quando 
trata de educar o filho. C0mquanto }Jraser nllo 

_ mandarinm educal·os n(1 collegio du Pedro II • 
cmbon pnfrU.em tanto quo.o.to nosoutroH, se ea.sto 
collegio otrerecettae ns precisas garanti na! Pois 
pódum os collegina particulares manterew-se, 
dcixtt.ndo ·mesmo lu~ro a seus fundadores, e só 
o a coJl,.gtos du R"''t~tdo qurJ teem sobre os outros 

batem cori:l vigor a liberdade dH. ignoranoia. • 
Desejava agora saber a que cJnssu de politica 
pertttace o nobro winiKtro do Imperio com re­
Jnclin n BMtn m~Lteria. 

Sinto, Sr. prttHidento, que tenho ·abuudo da 
pReiencia do V. Ex e do senado (não apoiado) 
demorando-me pc1r t»nto, tempo sobre 11 materJa; 
vou já ultirnar reduzindo na idéas prineipaes 
!!Obre a refórma do extornatn aoM sugnintea 
termos. Que seja etn sou regimon oconomict, e 
na direcção moral desug ... do o externato do in­
ternato dllndo fiO a enda um dos reitores a preci· 
aa autoridade parn bem governar e tlscalisar 
seus roHpectivos collegio~. 

. vantagens espt1ciaeH, com" quota quelh~ dostinn 
o orçtunentO Nlnual do Impcri_o, alem. de ca'"a• 
lutn.m. com embaraços pn.rn reabsar qualquer me· 
lhoramento' Quem JJilo \'Ü que no fundo desta 
quedAo astá cKse vicio quo c"nvóm extirpar! 
Nlio posso deixar de chamar a maia acurada 
attençlo do nobre ministro do Iruporio para este 
ramo da serviço, cuj" irr..portRncia nUo des­
conhece. 

Antes de terminar o meu disour~o furei 'ainda 
uma observação. Perguntarei no nobre ministro o 
que pensa iacerca dtL v:tntagem de tornar obriga.­
torio-o ensino. do. inetrucçAo .primaria.. Nllo Sl'rii. 
tempo de começar este enaaio,no caao de ser esse 
tllmbem o poD11n.r do S. Ex. pela cn.prt&l. onde a 
populng~o é concentrada para estendei-o deJois 
mais longe seg11ndo os rosultadoa que so forem 
colbcudot -

Fallaudo do ensino obrlgator~o dizia ha pouco 
tempo o Sr. Jlf. Block: oBst:• obrlgaçao que exls· 
te eJ.n muitos Pnh:es nlo fui Rindll ndmitlida em 
Frnng~, ~ob protoxto.do respeito para com 11 li­
berdade. Podem coastraDIJ'cr-nos n cníar nosaaa 
cuaa periodicamente, e cu1dar do regato que bor~ 
da nusaa herdade ; e deixar crescer scrn derrubar 
tal ou tal arvore: o que diremos? podom arreba­
tar·noa oa fllboa vn.ra leval~oa ao inimigo, ou 
expol os a climas mortiferoa, tudo i14tO nilo atnoa 
DOIIR liberdade, mas obrig11r os pnos a mandn.r 
ensinar·aler. eacrevar e contar a seus tllhos, isso, 
julga-se ser uma tyr"nnin. 1• Nós t~omos. conti­
nú" o autor citado, a unico. nru;llo que fazemo" 
a guerra por causn do uma idén, o entrettt.nto 
nossas leiM impóe noa paes a obrigftÇi\o do dar aos 
Jllllos oa alimentos do e,orpo, o diapens~~om do dar 
os d1 eapirito. • 

« Outro f"ctn paradoxal, diz ello u.indR, é R""rnl~ 
mt-nte o putido ultra conaervndor .que so oppõe 
!1 ÍIIBtruc~ào obriglltOria om nomo dn Jibordtldo, 
cm quanto.quo os Jbernos O c.lomocrntl\ts com-

Suppre,.hão da ela8se dos alumnoa nrao pensio· 
ni~tas, como JDcompativol com a b011 ordem do 
"nsino e disciplina do collegio, aendo admittido 
em lognr desses, como auxilio ás classes monoa 
favor~ cidllK diL fortuna, um numero. limitado 
de m«minoS, que mnie ao distinguirem por aua 
intelligoncia, aproveit11mento e bons costumo• nas 
e;icolas oe mstrucçiio primaria. Augmento de 
vencimento hOB profesRores de scienc1aa e JetrftB, 
do modo que possam npplicar·ad com eAmcro o 
nssiduidado ao ensino de HUna Tf'.topectivas mato­
ria:i, Cb::tsando o impeJimento., de leccionarem 
fóra. A crençlo d~t cJasao de repetidores -encar­
regada de aa~sistir ao estudo nr1 occasílo em 
que oa meniuns prepflram ns lições, o servindo 
tnmbem de substitutos Das vngas ou impedi­
meatos Jos professores. Para eat~ea lc•gares deve­
riam ser proferidos os bucha rei::~ do c. 11legio de 
Pedro II, quo além de instrucção e bons costu­
mes, mostrarem vocn.ção o gtSito par" o ensino. 

Nomeaçlio de urn professor sneerdot8 para oc­
cupar-se com o ensino da religião e moral, sel1do 
tambum enc,•rregado do preparnr: oa alumnoa 
para a 1• communhlio, contlrmaçllo o contlssao, 
e dfl exercer lli'J funcçlScs de cnpelHlo no collegio. 
Além do reitor ertpeclj~.lmente encarreJPldO lia 
direcçlt' acientitlcn. e moral do eatabelocunento, 
deverá tambem haver um vice-reitor, som obri­
gação do ensino, e que sendo auxiliar do reitor 
substituindo-o noaimpedimentoa,tdnba especial· 
mente a aou cargo a admJnistraçlo economlca 
do collegio. 

A ponlillo dos alumnos deve Rur auA'mentada a 
ponto de cobrir as dc!Jpezas do. estabelecimento. 
excepto o pagamento ao reitor, vice-reitor, pro­
fessore•, ca.pellli.o, inspectorbs, etc. 

Fin~tlmento, quo no plllno de e~tudos fiquem 
eates f11zoz:.do dous curSúH distinctos, um que 
torminnra no quinto anno comprellendcndo o 
ensino completo de mRtcritt. exigida como prepa· 
ratorin. pnru. RH acnddmias de direito, e o outro 
que tlndnrú. ntl aetimo; abrangendo u.a matarias 
~U6j1i.nJU se onttintt.m, meti·autourn programma 
Durn elaborado, addicionando rnu.h1 o ensino do 
direito publico c an1dysc d11 C(JDfttituiçllo. 

Taes eAo. Sr. pr~eidante, n.s con&idoraçoea qu& 
mo propuz trazer ao conhecimento do Henado 
aobro n. mataria do or2amonto que .,o dlftcutf\, 
·(MuittJ br:m. A/tt.ilu tnm.) 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR. SENADOR JOSÉ ANTONIO SARAIVA 

NA SESSÃO DO SENADO DE 30 DE AGOSTO DE 1869 

FaUo, porque o nobre miniatrJ do Imperio 
não querdré. occupn.r a tribLlna. "'~oru. qua dit1· 
pomos apen~s de .~eiu. hora. Te~ho; porém, 
pouco que d1z~r, e J& d1sse, aproveitarei o r~sto 
dah1ra. 

Sr. presidente, meu flm. principal, tomando a. 
pal&vra ó protestar contra o etiquecim~nto dll 
respo.:;ta que o nobre ministro me devia. V. Ex 
aabe que eu di111cuti oR mot1vos ptdoa qu:t.~'ti o 
vice·presidenta d& Bllhia htLvia aus~ijndida a 
6XeCUÇii.O do orçamento provincial; e CjUtl de 
paijstt.gem, e da.ndo respostu. o. um a parte do di:::· 
curso do nobre preaidentll da Bahia, fllllei no 
mini•terio du. agricultura. 

O n~bre mini8tro respondeu a esta ptLrte do 
metl dtscarso, mas e~Jqueceu-he coiilpletam~nte 
da pu.rttJ principal, a que diz1o. rettpeito no seu 
minitsbnio. 

Eu Rei bem que o n )bre miniijtro h" de s~ vê r 
tjffi diftl~JuldadtHI pau defender o neto do SdU 
vice·prcsidente, e poderia. contentar-me com n. 
fídt11. de rdspostu, interpretando·& como um" 
conftsslo do que o nl)bre minil'itro d:J Impuria 
acha razi\o em tudo qunnto eu dl~se. E~tou 
meemo .c~Jnvencido doJ. que o nobre miniKtro pen· 
ea com1go : mas, por JSSo mesmo corre-me o chl 
vt~r de prote1:1tnr contrtL o silencio de s l!;x. 
ácurctL da llCCUHRÇI\O que tlz a um dt-legndo d" 
govt:rno; por oftimsn1:1 pr11.ticl\dR1:1 por dle con trtL 
&M prerogn.tivuH da~ 1\BI-If\mbléa~:~ provincheA, 

O nob1·8 mini~tN disse . • A opposiçno fat.z 
um serviço qul\ndo vem denunciar OH frtctoH 
"'hu~ivo-·. » S. Ex. reconhecu, JIOt·tanto. que ou 
lhu tlz sorvi~o lhmuncianrlo um ftt.cto :tlttt.tnento 
abusivo; entretanto::;, EJ., nao "" dignou dur· 

tne nem ao !DtllD.OII a e:::~p_er~t.nça de que reprovar& 
o acto abus1 vo da aeu VIC6·pre:3ldentt!;. 

Fu.zendo este protesto, ob1ervarei que com 
muitu. il1ex"t.ctidão dittse o nobre minl~tro o Sd· 
guinte: . 

u. NAil é preciso energia de caracter para 
reprimir ots abusos; bastam as bou intt3nções 
tS r~ctLdiio de esp1rito. • 

O nobre mintstr\J é a prov& do contrario. 
S. Ex. tem bou.tS intsnçõe:::;, o D~O pod~ria ntS­
glll-as. 

N4v tenho nzoes para crêr qut3 S. Ex. n1\o 
tem J ~pirito recto. . 

Entretanto. nenhum abuso tem ai do corrigido; 
nenhuma violencis. tem si<Jo reparada ; e não 
foi lli \da. punido um só dos crimes de responaa• 
bitida.de commettidos pelos ·agente~ do lfOVerno. 
E i~S!l indica perfdíttlmt!lnte ao miniaterto, como 
tt5nho dito e repetido, o. in iispelllll\'el energia 
para cotnblltcr os abut~os prutialldO~ pelas ~uas 
autoritta.deas, desmando~:~ dos aeu11 prl)prios 
lltnigoH. · 

Di:i~e tt.inda o nobre ministro quo a. reforma 
eh'litorRl é n. mni::4 necet~sariK., sem todavin ser 
nrsentl.l. O meu nobre collegta. pela Bllbia já 
respondeu u. ututo ponto fraco do diliCurao do no· 
bre mini~tro do lmperio. Se a refurm" eluitoral 
6 " mait~ n"c~eearitL : se todoH os pa.rtidaa teem. 
chdg11.do" uru 1~ccordo, t) é qt1e todo::o preciRn.m 
de hbo;Srdu.dd de v.,t.,. co1no dtzer o t1obre minis­
tro que 6btl\ rdfornm não o urgente'? Pllrece-me 
contr~~odictorio.> dizt:r-tu! quu a rt!lfurmaL U a. maia 
DtiCdttaarin., e ao mo~mo tempo tt.tflrma.r-tio que 
nlo é ur,;eu tu. 
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O nobre aenndor pela B~t.hin já ponderou que tlcar tambom muito projudieRdo com a coo ver-
o nobre mini1tro nito póde acredit~t.r qua ha de 11ào; que seria nas nctuaos circumstancitts antes 
eattar um, doua, tres, quatro ILDDOK no miniatorio. a destruição dos bon!j dos mosteiros 
S. Ex. tem o exemplo no ministorio pn.sRado : o Portanto jtí ao vô q11o R providencia do artigo 
ministerio passado tinha grande mRioriiL na additivo ó contr~tria 11.0 fim que so quer obter; 
outra. camara, o governtLVa bom; cntretl,nto de qunl á o"'te fim? Dignmol·o com franqueza: o tlm 
um din. l•ara outro teve necossldadiJ de rotírai'·BO. e fnzor com que os bem11 das ordena monasticas 
Portanto, como ·dizor o nobre ·.ministro que nfléi ,..e convertam em apolices, o, em um bom dia, 
é urgente urr:tt. reforma eleitoral, · p.Jfq ue tf1m· a. o tbf.lsouro possa dize~:-esta9 flpolicAs me fic1lm 
eama.ra actual de durar quatro annos '? PnreeA- pertencendo, e dou nos Tf!)igiosos too ou 2008 
me que o nobro ministro devin mostrar-se mais para aeu l'!utttento E' OHte o Jlm da medida. 
ensinado pela cxpbrÍliDcia do noBso paiz, e ctttflr Sr. pretddente, n. frnnqueza é tudo no governo 
sernpre preparndo parrL Htthirdv mi"lsterio.comn do E:.-tado: mas OH nutt~os eahdleta>~ que Bi'iO 
dstllva o Sr. Hollandn Co.vaJcunti, o qu11l deelR.- contrnrio~ ÚR ordens mODI\Hticns ni'io toem a ftnn­
rou uma vez no senRdO que um minu~tro devia queza de diz1·:· que nrio us querem, e entfio pro­
estar sempre com sua mnla prompta pnra sahir curam matH}-1t.M por meios indirectos, e dos 
do miniaterio Porb..nto, acho que aindrl nestrt. qu_Res· é um o artigo additivo que se contóm no 
parte o nobre ministro claudicou. · · or~~tmento. 

MaR, Sr. presidenta, pedindo o. p!!.lavra. Rim· Nó~t snbemos que o primeiro paaso dado por 
pleamcnte p~tra ligeiras obBervnçlSes, de~cjo um minit~tro. que ó meu co-roligionario, foi pro .. 
tambern dar ~ ~otivo p~lo qual tenho de votnr hibir " '.entrn,da d~ .noviçoM noH conventos~ ~ro­
c:ontra o. ndd1t1vo. relatlvo aos bens das ordens .ct:Jdendo, tt.sr:um,. d1ss~ _ellc que esta. proJub1çi'i.o 

'religiosas. · : irJII,'sómente o.t6 a reforma dllS ni-de.o.a religio~:ms; 
Nlo pertenço á eacolls. dos quB negam que o entretanto o governo nunca cuidou de promover 

governo est6jlt eru seu direito prohibindo quu nw semelhante reforma, 
ordens relig10sas tenham bt~n~ de raiz. Eu eu· Em minha opiniüo ni'io so póde P'rohibir em 
tendo que o Estlldo tem o direito de obrig~tr as ptiizes livres seni'io o que 6 immoral, ou preju .. 
ordens religioafiM ll converter seus bens em fun- dicial aos interesses do Estado, e ninguem sus­
dos publicas, se fór isto conveniente. Mns peco tentnrú hoje que aR ordens religiosas no :nrr:sil 
l~Cef!ç~ ao nobre minit~tro pai'a o~sorvarquo oaâ"' f~zem p ml3nor mnl. . 
modtda·.é pres~ntemen.te contrnnn. nilo só nos ·se lf:!BO é verd~tdo, de1xo-so que reso quem 
interosse:s.das orde~s rnonttaticas, nins aindn. aos quizer resn.r i, que sejn frade· quem quizer ser 
JnteroBSes G.o. propr1o thesouro. frade ... 

O 1Dobre ministro snbe que na orden11 rcligoio- ContrAriar o oatabeleclmento de ordens me-
sas teom seus bens em terras o cm prcdioH i ns nl\sticna ó contriLrin.r um facto natural. o pro· 
terr11s estio quasi todas arrenduda~,·ii. excepçrio tender um imposaivel. Onde houver verdRdeiro 
de um ou outro eugeJlho que os mosteiros nd- espirita religioso, ns ordous monnsticas appa· 
miniHtram por propria contn. · Essns terras, 'se recerUo. 
foHsom · otfcrecidas á venda, seriam c_ompralolns O que temos direito do irnpedir ó que ella11 so 
ou peloa · proprios rendeiros, ordinarir,mente queirRm _onvolver, como outr'orl\, em 'oR nego .. 
pessoas poóres1 por quantiaR iu"igníflcantes, ou cloR l'jue nrto são Hous, e que ao oaqueçam 
seriam disputadas pelaR. proprietarJos ricos· e al,;nm1u~ vezeH do que disso Je8US Christo:- •O 
vizinhos, que aR compr11.riam por um vnlor mRis meu Ueíno· nfio ó du.,te mundo » 
subido, e então teria1n de despedir .ccntf!oas de Os jesuitas por suns pretençlScH secu1nrcs 
familias pobres que vivem de aUil pequeno. hL· irrcorrer"m em muitos pn.izes na animadverslío 
.,.oura, e pagam· rendns muito tenueH Em qunl· publica. Foram por diversas vozeA expellidos 
quer dos casos a venda dessas t0rras pouco da FranÇR, o csaaa leis de ex~ulsllo aindrL não 
renderia •. Quanto aos escravos, póde·se. dizer fornm Nvogadl\."i, Entretunto, n FnlDÇa tem haja 
que·serlo qunsi todoslivreA um poucos annos, e mais jesuitns do quo nunc~~o teve; u mór pn.rte 
6 b"rba.ridade obrigar. os monges :L vendol-oa. dos moi)OS dns fam1lias importantes da Fran~n.. 

Quanto ILOH predios, o nobr·e ministro sabe a frequentam os collegios dos jesuitlls, e cstoa 
dllflculrtade quo ba. hoje na sua vend11. S. Ex. posRucm já grandes cabodnes cm fundos publi­
tem o exemplo em casa. O Estado tem quorido coa e em predios dostina.doa á educaçllo po­
vander• •s ansas pertencentes no semlna.rio de pulnr. 
s·. Joaquim; ha muitos annos qu., procura con- Ninguem se lembrará. mniH de os expellir do 
verter· esHea bens em npolicer~ e nào tom. ainda solo fraJlcez, emquanto olles Sfl limitarem aos 
podidO conAeguir isso complotA.mento. Portlmto, fias evrmgolicos que proeurtLm atLtit~fazor. 

1 Já t~e vê que em 6, 8, lO annoA, o moamo mniH, HB A Inglaterra protestllnte está cheia de con-
ordens m.onnaticas ·nilo poderi\o converter ttous vent1s; os Estadofl·Unidos nunca se lembrarftm 
bens om ·npolices, sonlo perdendo 40, ;,o, ao,~. do combater os fradtta, porque com s civíli,;açllo 

Quem lucraria eom ieto 1 AR ordene nil.o; por- do hoje o clero scculnr o. regular nlio podem 
que pOrdoritt.m 40, 50, no%, o o governo tnmbom dominar n Aocicdndc civil, o nem inOnir mesmo 
ni'io, porque Mondo manifostRmontc HOU tlm npo- n't111n, HO moRtrarom intençôeH que nlío sojam 
dcrR.r•fio'a tlnftl dos bens de~sns ordonR, virJK a muito eonfes11aV'ei11 e religioeas. 
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Par& que, poJa,estarmos nó~ a formar Cllstelloa 

par& combater! a ter· .medo de fradoa inoffen­
aivos 1 

no Drnsil as ordens roligiosRB só fizeram bem, 
moamo oe jesuitas, tão censura veia e tio odiados 
ern outros paizea. 

. Se noiBos monges n:lo fo .. aem proprietarios de 
al~maa tcrral!l, do prodius, etc., .. ollea ·.dor­
miriam em paz. Silo máoa e. devem sttr extermi. 
nadoa, pot• que administr1\m alguns reatas dos 
bens das ordena monaatictu.o~. 

O '8&. Jooiw: -Ernrn senhores de meia provjn­
cia do Rio de Janeiro. 

OSa. S..LRAIVA:- Foram oa jesuitlla que ci .. 
vilisaram nossos 1ndioa c descobriram umu. gran­
de parte do nosso interior. Portugal, que teve razão parn. combBt6r os 

frades, porque estes ao torn&ram apostolas do 
doHpotismO de D. Miguel, o que lucrou com a 
venda dos bens doa, conventos ? 

Sr. prcsid•mte, vou resumir·me. Levantando­
me como já dJsse, pn.ra prote~ta.r contra. o ailcncio 
do nobre rninist.ro, em relaçào n. um. nssumpto 
gravu, direi ainda que é do uma grande ioconve­
niencia o dospr:eso com que o gavorno trata as 
mais poMitlvas violações da Ct>nstituição do lm· 
perto. Ninguem deve ser mais interessado do 

Alguns espertalhões ao enriqueceram, c o 
EStado pouco tirvu de semelhante venda t! 

E' iaso OXItCtamente o que ba de succeder 
entro nós. 
' O que poderá ser npuru.t.lo dos bens dos frades? 
2.~0:0008 em vulgar, 3,0~0:000B om vulg.r T A 
m~tor parte de~11n. quantia ha de doar na n.lgi­
betra dos que JIÍ estli.o eNtudtLndo os meios do 
ficllr com os bents dos monges pelo menor preço 
possivel. Assim os nobre.-: ministros illudom~so 
quandojulgu.m ser o adJitivo um recurso ptt.rn 
o theMouro. Com ,.cmelhante additivo nadtt. se 
ganhnrá, e apenas se obterá anniquila.r Ol'l restos 
respeitaveis de an.iA'as instituiçoes que, se al· 
gumas vezes ftzcrH..m mnl., prestartLm sempre 
grandes beDR á civiliaacllo e á humanidade. 

Nilo Bd dil4SO ha poúco no senado que o go­
verno só encontra frades para dirigir, o collegio 
de D. Pedro II! I hso o que prova T E' quo 
ainda agora e na decft.dencia. do." mosteiros a 
mór parta das illuatrações do clero encontrn-tio 
nas ordens religiosas do Brasil. 

Eu j.i. disse mais de umll vez ·que nll.o tenho 
medo do fanA.tismo religioso no·Impcrio; quem 
conhecer o Brasil ha de ver que nilo podemos 
tor recaio difllto. Ahis receios póde i o~:~ pirar R 
ausenciH. o enfraquecimcnto·do Mantimento reli· 
gio11o. Nossa civHisaçào nito permittir1í. mn.is que 
o clero domine o E,ttt.do. 

Eu sei que os noa~os bispos, cm gen~l, pro .. 
fes•H.m dout'rinKs um pouco ultramontu.uas. 

O Sn. Joom: -Um pouco? 
O Sa. SARA.lVA.: -Quereria &B vezes invadir os 

dominios do Ht~trLdo ; mas n popul"çn:o niia v&o 
pn.ra nhi, vaa ·parn.caminbo diversa, nisto não 
h a. porigo, e mesmo porque nio o h o.; deixem 
que vivRm os rostos dos antigos mosteiro~ que 
tanto bem flzeram ú. civilitmçào do Brasil; ncho 
que ó at6 uma crueldado destruir por modo tào 
violento essa moi o duúu. do ordens religiosas, que 
temow no Imperio, q,uRndo pod!o.mos promover ll 
8Utt. rcfllrmt~., e habihtal-as p~t.ru. f,.zeretn grandes 
serviços a e•fucnçrio popular. c mesmb n formn.· 
çiio de um clero instruido. 

E' fncil destruir; lnft.B o quo ú utJI e hon!'OSO 
é tornn1• nindf\ beneflcns IÍ. civilhmçiio e li humH.· 
nidado instituiçõet~quo ao torn~~omm imprt~stuv.·i~:~, 
porque se ni'to tro.m~form1lrn.m,c so accomodnr~t.m 
a Jtovas condiçõcu do nas~n civiliatt.cn.o uetu.1tl. 

Pan mim ó uma ingratidiw n.nnlquilar c1:1ses 
·monumentos rl11 pl\IJsado. Póde·Ae aat~egurar que 

que o proprio min1sterio,em reprimir sernelh ·nte 
abuso. 

Essa interesse deve ser tanto maior, quanto é 
corto quo somos n.ccusndoH de querer retormns e 
graves reformas na constituição do Estado. Não 
comprehcudo que ~o tenha tanto medo de refor· 
mH.r" constit11ição, e so não m ... strc o rnenor rc· 
ceio de violu.r grosseiramente seus principaes 
arti~os i o medo que se tem de· reformas consti~ 
tucion11.e",eque nàoserefdrem á pontos cardoaes 
do sydtema, O mêdo pueril ou caiculado. A pro­
prin. conRtitulçito nos seus artigos mdicou n. ma .. 
neira. de a e fazer os tas reformAs. 

Não me causu.m, pois, su!ltos as indicações de 
reformas na constitui elo: é isso um facto com­
mum previsto pela coiietituiçno, " que nrto pódo 
amodronhr senão aos que ncruditam que nós os 
brasileiros somos creauçRs, incapazes de fazer a 
menor ref·.,rma util na constituiçiio do Ea~tndo. 

DJ que tenho medo, Sr. presidenta, ó que nos 
acostumemos "' infringir ll. 11onstituiçlto e não 
tenh1\0lO!I umn palavra se quer de reprovaçlio 
contra taca netos. E' com pesar que observo que 
tendo eu provudo cl"ramente quo o vlce-presi· 
dento d11 provincil\ da Babia zmspend6ra. umo.lei 

"do 'brçamtmto. vne n discussão encerrar-se, sem 
que o noDre rniniatro se ltsvante pard. dizer ao 
manos: examinarei essa queHtAo,.e verei meamo 
o modo de rtosolvel·n., sem dur ganho do causa 
aos que comm~tteram o escandalo de suspender 
aem motivo e sem r"~lio Uma lei do orçamento. 

Ora, ~e o ministerin debc" que 1\ constituiçlio 
sej" por essn. fórma violada o q uu pó de esper•r 
o pazz do partido conservl\dor que ase apregan. 
como o molho· executor· du.s leis 1 

Quo exemplos dá esse pnrtido uos seus adve"'­
sartos T Com que direito pretenderá elle. amanhA 
que sej"m ro~tpeitadll.S n.s regulills das aMsem .. 
bléaH provinciaes compost~ de seu~t amigoe '! 

Um governo que ns~;im procede é urn governo 
o fncto, na phrnso do Sr. visconde de Itaborahy, 

e nli.o pó:le pretondor o respeito que 6 duvido nos 
govornott quo prncurum logitiml,r·se pelo. obsor­
vancin dtt.H lois. 

Um presidente ~usp,nde ns lei H jtá em t'oXccn .. 
mi:o; declara frnncamantc 8Utl fl\ltn, o ó domitti­
do I\ pedido. Um outro (o d:L Btt.hitt.) procura OH 
Juaioret~ 8Ubterfugioa para não sanccionnr uaut. 
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l"i do or~amento. mfts a RS!\embléa a H.doptu. por O Sa. SARAIVA :-Mas, •enborea, oa nobre• mi­
dous terçoa; elle nio vaciUa, e. contu.ndo com niatros ao Otiquecem até do poder que teem. 
a impunidade, sui!!pend:s n. lei aem um só motivo Qun.ndo os nobres mini8tro• te6m easa conde1:1· 
plau&lvel. Onde iremos nó~:~ parar se o governo cundenchL extraordlnaria com seus u.migoa. ae 
continuar a dirigir o Estado por es1:1a fórma? esquecem do que vtt.lom e do que podem neste 

Dep1oro que o honrado m1nistro do Jmperio Brasil organit;ado como eatá. Quem nAo sabe. 
ni"io tenha ll corRgem, e nern u. e::~ergia necei:S· ~r. prtsidonte, que o partido conservadur está 
aaria paaa censunr ~.Jus subo.lte1·nos, e o laruen- ncturtlmont·J na depenâencía immediu.ta. do no­
to, senhores, porque a anarchi~ n'\s rugiões of~ bro presidente do conselho om todas us provin­
tlch.os gera em pouco tempo a anarcbia. no p11iz ci!ts'f Se o nobre presidtinte do cOnselho quizer, 

Tem-ao dito que a opJ?OtliÇàJ g~tstu. o tempo, o póde rompercl,)m aquell~s de seus amigos que 
censura de mais os miDit~trol:i. Ahs, Sr. pret~i- o obrigam a condescendenciaa fataes ao principio 
dente, V. Ex. comprebendo bem que nilo 6 posbi- de autoridade, e á confiança qutS aiS provincias 
vel deixu p~tsdar sem vivos e reiterados prote~tos ~e vem ter no criterio, e na ju:!tiça do governo 
estia serJe de attentadott que temos denuncus.do 1mperJal. 
da. tribuna. Sd o bonraJo minit~tro tivesse re· Uma. nova dissoluc~o da camartl collocurits. o 
provado o àcto do vice·presidente d11. Babitt., eu jú. mini-1terio em posiçiÍo de govorullr m6lhor. Se 
me terh c~Llado, porque a oppo.t~içiio não tem o nos uchllrmo8 em urn p~lz, onde os mesmos de· 
menor interesse em r~prudu'Lir a. accua!lcüo deHdt! putu.dO:i podessem voltar, apeztLr do governo, 
que o ministeri-:l nào accitu o. re~Spon::~H.bilidllde eSH" cumpr"henderia que o~ ministros tiO dei· 
oo~ factos repr~hensiveis. · xassem dirigir pe:los iotereijses o pelns paixões 

Não faç•l opponicà l &y..;tcmatic l. u cng"na·.se grosseiral5 d!J ~eu partido;. mas no Brasil, onde u 
comigo quem ni='So uccr-.;dittlr. So in-,iSto no- governl? é tudo, nii.o posso cuncubur que se deixe 
ftt.ctod. que tenho cunsurrttlo, ó porquH o miaisttl um m1ni~:~terio estragar por um~ criminoHu. 
rio t-ylitemn.tica, e clf.prichosamente defende tudo condeecendcacia pu.rtL com os caprichos dos 
qutt.nto de má.o ft~.zum os seus ngdnted, acredi~ nmigcs. 
hndo q uo é melhor Rll.tisf:tzor O:i amigos do que Não c~Sder no que devem ceder, e fllzer tudo 
servir a causa do paiz. PartL mim é liquido que quanto nA!) devem fnzer, é a politica que mais de 
o proprio Sr. minh1tro do Imperio está. convem· um" vez t~m perdido os partidos, e os ministe· 
vencido de que o vtc,·preHidente da. D:1hiu. vio- rios no Brasil. 
lou n. C•lnstttuiclio grol:lscirllmente, e entretanto Fique o ministerio certo de uma cousa, e é, 
vae encerrar.se"' a diccutS:Sio do TtJspectivo orca· de que suas condescendancittS nlio o stt.lvarilo 
mr!nto, c nem uma palavta se diz a respeito. • Com cllas, e mesmo por causa dellas, perderi'to 

Isso mostra qud a conde."lcundunciu. partl com a estima do paiz, e sern.o abandonados pelos pro· 
CR amigos urto coaheee limit '"; o que é um mal prios amigvs. Nó::5 tcrem?B de veritlcar isso 
me:;mo para n situação que por essa fórum liC ar· para o anno que vem. 
ruinn. na opinião dos homens de bum. No anno qtJe se appruxima, a luta, que se 

DeploN, repito~J aindt' umu v~:z, qu~J o go- con)ie~tuiu ov1tar, renppttrecerá. 
verno do meu pt,iz, que um partid.o qud ::;13 deno- O Stt. ZAC.\RIAS: - Agon. mes.no dã-se a 
mins constitucional, ni't.o dê a mo.nor attençilo luta 
a0::3 golplls que o ctt.pricho dc~:~f!!cha naH mailum- O SR SARAIVA:- A hiHtoria tem rugist,·ado 
porhntea attribuiçõus d1u:1 KBsembléas prov'to- mais de uma vez o HCflui.nte, e e, que oa homens 
cia.es. Dizi" um mlDiYtro da Corth na cu.ma.ra, frHco~:~, t~i'i.:> os que morrem mais abandonadot~ e 
dl)s deputadoH, que o 16 daJulh·J era. a o.urortt. da ma.is despr~JZados 
rl)generaç9.o DtSu~ nos def~nd.._ dH que se come- Terr.~se sempre ob~ervado que os minidt~rios 
coo rcgenerur-nos pJr liemulhtmto fórmK.Q11an que rcsil'lt.,m, qulndo devem resistir, que nlo 
do os f:llvornos Rssilttem impa~siveis nos atten conHentem em ttbuso:;, em tratlC·tnCiaa, '"m vio­
tRdO:J contra as lei.; do E.itaâo, flmbor" esses nt- laçõtl~ de lei~:~, átc. otc .• silo OH que mnis nome 
tentad?tt sejo.m commettidos- vcltu:l fucçõ"s que teem n'!- hitttorin, esi'io.oa que ~0.1~ hODI'RdOt~ sào 
os apoJam, a. nurorn. dt' regeoeraçri.o nà.CJ C•Jmeçou por Rnugo::t o bdversanotl no dJa. posterior ao em 
aintta. n. cla.rear os horiKonte:; puliticos. O que se que deixam o J.lOdcr. · 
pó de dizer é qu J semelb.hnte paiz, c bemelhnnte Vou C'Jncluir. Antes diatto, poró.n, declaro ao 
governo e&tào muito dhttLntcH da rl!generaçüo. senado que JJi'i.O tcJnho o propo~:dto de demorar a 

Sr. prft~idente, su me t011ho motitrtt.do, Jll.~t.is pas.,11g .. m do oa·~tt.rnonto, occup·•ndo maiK veZ•18 
do que é meu co~tume, onorgico ntt. nppreci-t.c1\0 "' trlbuun.. Sinto t~~omb~m que tenh·tmos nccc ... 
dos actos do gOvcrofl, é porque c~tou convencido. sidade do prorogtt.çno i ma::~ cf'ltou dütpoato a nrto 
como tud0 o ptdz t'ttltU., diJ que nó~ ~:~omo:::1 govor- dudistir do m"ju âircito de discutir, porque ó o 
nadoH pc,ltt puixR.o d~ partido. (ApoiadtH:5.) uniC·J meio que no~ roi'Jt& contr" um~ dicttt.dua·a 

Sujl\. pMóm. quttl fõr o rnot.ivll quo obrigu. o que appl1m·ie atú ft::l viollu::lluH desnece:i:-mriaa da 
rníntHt•;rio n pr('lcl!dor ast~im, dii.·SC urn facto ver- l~i. BmquKnto o g"<lV~rno- fór obrigado a nott 
d•ldoiro. O minilitorio tem Cd•lido, CHdido demz~oiH, ouv1r 11qui, a perHeguiçàf) doA vencidOH ser{, 
C~tlido tudo O Rdffipro lt.OK amigou du qUQ cllo pro• mnnor, U 1\ÍDd". J?rf'l:o~t<LI't!mOS nlgum tHlrVi~~O p01' 
c as!\ nu ctt.mnrll dós dopubdoH. (Apuit.t.ioli), uHHU htdo u.os mtnaMtro~ quo flnguru nào crer nos 

O ~n ~AC,\Ul.\1~ :-A politica ttctual é ettsn. HOU8 ~tdvor::lu.rio~. 
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O Sn. Po)tP&V: -B' exactam•nte ia~to i acrddi~ 
tam, moa nllo lhe• convém dizer. 

O Ss. SARAIV&: -Aos minh,tros que procu .. 
ram nlío crêr na p11lavrtt du homens encllneeid.os 
no sen!iO do pníz, o quo nuactt deram provas do 
cego ~spirito de po.rttdo, ó preciso rcJShtt:ir, c.')fllO 
nós temos resistido, mostrando ao paiz que elles 
nlio compreh~ndom seus altos deveres. .., 

N4o ultimarei sem ngru.decer no nobre minis· 
tro n benev;;lencia com que me tratou, npozar 
..te me nAo responder nn. parto relativa as nccu .. 
!i&ÇOett que ftz u.o vice-prestdonte dn. B"hin. Agrn~ 
deço-Jho isso. porque nilo foi tão feliz corno eu, 
u meu nobre arnJgo sen"dor pelo Pinuhy. 

O Sn. MINISTRO no IMT'ERIO :-Tro.tei ~om todn 
"'delicadeza ao nobre senador pelo Pin.uhy: não 
tlz mni~ do que Jt!r um documento, 

O Sn. $A.RA1VA :-O nobre Hcnndorpclo Piauhy 
niio fo.~i trio feliz como eu fui. 

O Sn. PARANA.GUÁ. (com ironia) :-S. Rx. nlio 
me oft"cudeu em nada •• , ••. 

O Sa, SARAIVA: -O nobre aenador pela pro­
víncia do Pirtuhy escrevera em 1861 a um 1Jo­
mingos Moreira. uma carta. Ern 1864 foi esse ci­
dn.dilo reconb ecido por um ioq llerito corno cuJll-
plice do nssa!llsin do do padrt' Jgnacio. · 

O nobre mlnis ro tinha aquoUa carta, e Julgou 
que podi11. embaraçar meu. nobre amigo, Modo-a 
no senado parn. moatrnr que o meu collega ttl­
crovia hontem aos homens que elle qualifica 
hojo de criminosos • 

O Sn PAnANAGUA' .-Nilo me embaraçou: em­
b•ruçado eatt\ o governo, (Apoiados.) 

O Sn. SARAIVA: -Entretanto. esse priSZer do 
nobre miniAtro durou pouco. 

Comigo S. Ex., porém, não procedeu &llhth 
e ~ porisso quelho agrlldeço "benevolencia com 
quu me tratou. Sinto porém que nllo pouaattra­
decer-lhc b.mbem tt. roprovaç!o do acto do Vlce­
prttsidonte d" Bahia, auja dil'cuss&:o o 1aoJJ.rado 
tninistro evitou por todos 0:3 modolf. 
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-DISCURSO . PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR SENADOR JOÃO LU8rrosA DA CUNHA PARANAGUÁ 

NA SESSÃO DE 31 DE AGOSTO DE 186!) 

O SI!·. l'n rJtnMNtlllÍ. :-Sr. pro.;idento. anteg dn. prepotcnoiu: mHS nem por isso os fdctoR do 
de começnr o m"u dii'ICUrl'lfJ des~juvn qu(} V. Ex mt•nog renos:. Ternos, portAnto, nece!3sidade do 
me inforro"ABO su os documentos que ro1!Ueri, h a in~istir n11 sua oxpoMiçi'lo, de rectitlcn.l-os quando 
5 ou t.J dills. Nol>ru nHgocins.do t~::~rtno i:l~ Prin- por vciaurll u nobrd miuhdro, apartando-se do. 
cfpe Iwp~riltl jli viern.rn uo HOn&·Jo; rni\Piftsritei, ro:-trl\ que Ao tem impo~to dts deixttl·oB om si­
qunn,Jo tlz nqut~tle r~quel'imento, R nHceNsadndts l.•n'1io, os con,.ider~t., u qut1 r11r.t vez H.C01tece; 
que ti!• h" do tlles documentoH P"-TI\ f•Jnd.unontnr porque S. Ex o.chu. maitt cummodo lunçt~.r·SO no 
u. minha replic-lno nobre minist.ro do Irnperio tf~rreuo dlls invoctivttH, fnz~r reeriminnçOea, do 
i" O SR Pld~BIDENTB :- Ni\o tonbo leihbrnDÇii de quo dofcndt:r os ~::cus netos, ou dos seutt dele· 
que se Jt:!HSC nR me~ll olllcio nenhu1o tL eblttJ red- gHdo .• 
peito, mas maorlo perguntar na secrchria pnrn !roi. poiR, rc·tabelecel' os fu.ctos, tomando em 
veritlo11.r. c::nsid«'rnçlio o que diMs~ o nobrd miaiat~ro are" .. 

O SR. PARANAOUA' :-Bem. Como e~ta cWocu~- pt~ito dllt{ueUes quo tldduzi, no intuito de deR .. 
silo parece toe~ ao StHl termo, entendo que nito virtuul o~. 
dt'VO deix~tl-n. tmc"rrnr·RO sem responder o que O Dl)bro míniktro contestou a rtHlCC,:itll quu 
disse o nobre ministro do lmpcr1o, um l't:!lt&çlio ltO RRí1CVe1·ei ter havido na minhl\ provincin.: apre­
meu di~curso: procurartd re~"~tring1r·me o muf!j sentou como oxtmlpl' a ooau&rcu do rneu nasci­
po.ssivel, porque nllo desejo aloug~tr o dub.to, monto, onde !Lté á época das el~içileR nao a1e 
nem prlVRr o governo doH meio"' que lhe dá a tivb1\nt fttito mudllOÇilS: Up1'6Fientou. tambem, 
lei que El6 dJrtcuto, nrao ó tlate o mou dm. So fui como uru t-.cto inconttJRtnvol, que dous terços 
uu1 pouco mKiR exteno~n no meu primt~iro dia· do pe!lsonl da admfni..troçilo eh provioCill. do 
curso, f,j porquo o nobre ministro pnr··ce anr Pfnuhy se com~ Õo41Q do meus nruigos. 
pouca n.ttonçiio, bern COmo OS fU:Ud illutltr"::i Quanto 1\0 primeiro f.1CtO dtlVO deC!Hrnr quu 
colle>g~H, ftO que so fJilRRa. pel11s p1·ovincinR. além de ser isoludrJ o por isso Dlldf~ pt-~var.qurtl• 

n,wdo pou.cr\ nt.t,.nçlto ás. provinci11tt, á~ ~u.lltt quer nltornçã~ q un se t!ve~~t1.dn f"zor nn. couutp~u. 
nece~sidudtul e áM SUtlS qu''IXRIÕI 1 o nobro mun~· 1\ que att refdriU u nob e muustro, nlio nproveltft.­
tro incommodtlSe com" "ttitudo dn."'oppo.siçllo ri 1 ~ n situ~tçi\o cJn~urvndorll; o govorno nudH 
do atmudo, não duvidn d1zer quo turuoi! VlStlt. o gunbllri 1L com isso, RlliVo HlS qu1:wsse e:zerot~r 
uudiçi\, de mnis; u um enganO d1) nobre minhs-! um I\ purRt>gaiçi\o n mnitt vioJunt:l" ()diosn; o go­
tro; es•a·audiçao e VI" ta qua roputrl 8 .. ~x. ~e r vcrno n•lo.tec: nlli olomt,nt~•s do que p·.du:í~e 
de .n:JNfS, 01\0 Ó O_Utra COUSIL Henao fl VU;rll!t.DCitt, h1DÇilr milo pllr•~ 011 HeUS I! DR: QUtUlS HliO O!ll 8UUI:I 
que peln ~on~ttltUIÇào c·u•·pt~to-nol( m"ntor, oxur· nm 1go.s nnqut:lln coPHt.rCil f Nào Oà t~m. 
con.Jo o .noK~O rtlrult0 ~o Ctll"_l"'U 1'"' sob.·e ~~:~ Rctot~ Qutmto 1, 0 quo dtz r··~ peito no ·pessoal da ndmi· '--
d•~ tt.dmmtt\tr•,çfto, ':lgtlHntHII tllnto mtt.ltl n:c6s· ni .. traçàu dn. pruviucia. MtJ é I:XIlcto o que Rsse­
~arl~&qu .. ntooH.Vrlnci•IO~nnotoomoutco~or,::l\oal "'Ct'l\ ~'nobre minh;tro, o que cauto~to,ófato 

O nub,re min1~tro, bem como bs ~eu:-~ c ,ueg•uJ, m"h' um 11 provi\ du que 01:1 Wt!US nmigos consti ... 
pódu du1xar do roconh~c6r 01:1 ,~bu~os du !"r .. utt tu~m n grnn·.l\J maiorm. da provinti\l. 
VJoJenciu.s quo ao comwdtdrn nat1 provtnDIH.H• . . . 
póde_ daasar de ouvir oa clamored das viaLfmaa O Sa. SA.n.AJVA:-Qun.slu ununtwu.lada. 
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0 SR. PARANAOUA.' :-Ou guasi unanfmidftde 
Se hoje, dt'poi~ dutusu de8etnb~t.rnço, uu nem um 
oscrupulo qu•• t,~m mnHtrnclo a adminitttrncfio 
daqueJln pruvinci11, que entrou d~sdfl logo, t-:Ürn 
pt~rdn. de tompu,nn .~str11dn. dnr.,ucçào e uxce.o~"o~, 
ainda dous ten:os do po~<&oal dR ndministraçllo, 
diz o nobre minhttro, ó cnmpoem·se de mt~UH nmi· 
gas, o fa•ltO provts. om fu.vor dt1 opinlfio liberal 
que nlli do1uinuo 

D11sta-nos recurct"r que nns 00 horas da v ice· 
pretoidertCÍil do Dr Siu.pliciu do Souza Mendt>R, 
a pruvincu-. fui ruvolvldtl, todo o po .. Hoal d" po· 
lJcia mudtt.do, t.ilo s,:. r.-dpeittJu m .. HiloO a HortH do 
prof .. ssorado,ntun a vitnltci drHitt di.l~:~ titulos,poi~ 
que euJpr•·gados publicOrJ VJtul1cioH furttrn de 
mittidott; curuo Rul'pór·RO QU•i pret~idiu '" ''Bh 
mudttnç•t. o cspiritrJ du n11,d,:ruçàu *' da jut-ti:;n T 
Portanto, o ft&Ctu npraM•nhuJo pelo nobro minis­
tro, lungu do l::it:r em rwu f11Vur, é coutm produ­
cente, é que 1\ oplllià.J do pruvmcia ó iotuirn.­
mente advarHn. ú. nctu•d i'!Ítuuçào. 

sous . amas envolvidos no• acontecimentos de 
que AO qucixtam o~ libHraett duqucllns loaalid •• dea. 
Nào f~..-i, p i>~, o espirit.J do p11.rtido ~uo c.Jituu aa 
nr.mt'n.;O~s par11 .. n.-c lognrUit du mta~IMtratura da 
provincia do Pluuhy, cujo cbefcl do polic111., o 
Dr Domfnrr.ro~ Moutjjiro Peixoto, era juiz de di­
reito du C•unpo Mnior. qutmdo foi nomc:1do p~tra 
taquf311R. coruwi:-~siio, ns~im corno o actual chefe 
d., policin do Am11Zona.-, Dr JoMé Antonio Ro­
Urigu~:~s, or11 juiz cltt dJrl'ito d~ Per"curuca. · 

O Sn. SARAlVA :-Como n de tr do o ImPerio. 
O Sn. PARANAOtJA' :-0 nobre ministro disse .. 

no11 que o Pinuby tom ll comu.rtm~, e lJilU 1'16 h~t 
dous juizes de cÍinuto con:--ervndores, qucrtmdo 
ius1Duar que blJUvura ~xolusivi~aw n&l'l hdmiuuoi­
truçOea pu:4s0d11s com re!r.çli.o uquoJl1L província, 
e quu StS h a abuso>~, se Mfto re1u~s os frtctos q uo 
fortt.m por twim denunch1dON 1 ossos nbusos, t~ll&eH 
fnotos, devem hOr liWKdos á cunt:~. di\S autvri­
dft.dee do p11rtido u qae portJnço. poitt qua Oli 
juizos de dire.t.o, os jui~ed municipaef.l, coUec· 
tores, empregndos publicas. qualii todos são os 
musrt~os q uo já :tt~rvi,un. 

A. respuito do~ j uiLBII de dircit~.), devo declnrllr 
qtte quutro foram nomett.llos pelo nctu.al Sr. rni 
n1Htro dn. justic;p•; nno 1:1ei se já entr11rn.m no t-Xt'r· 
cicio de souslogares: dcnm pois aeto jurzea do 
direito: dous ai~tse o nobru miuiHtro que to fio 
consunndoros; outro, soi ~u. nio tem opinião 
politica pronunciRda, é mRgi~trado rt.lbeio iutoi 
ramente aoa pnrtidoa millhnt.us; fallo do Sr 
Dr. Mont~iro de AnJru.l!o, juiz da dir~i•o Un 
Jalaoz. 

Ttuno.-., portr&.ub, por conta das arlminiHL.·NçOr;s 
pllBSitáBa quatro ju•zHS de Ulreito. quo professam 
u.léa~t libert:t.es: os doua const'rvadorefl u que lll· 
lutiJu o nobre minlatro foram nomendoH .por 
mim, quando occuptd n. pabta dn. jutttrçn. em 
1860 i aao 011 juiZtlB do direito dtJ S. Gont;alo e de 
S. R11ymundo Núnn.to 

Pelo quo tom1 IÍ gunrdB nncionttl daquelll\ pro· 
vincil\ succ1:d~u u mesmo: nl\o for~w domitti· 
dos t.:.o s .. uH postaM os officiacs MUpHrior,•s por 
pertnucertlm ri o,,ini/10 udv .. r11a. 9,. o" )l'ftbinetoa 
trnUAilctOII th•crett\rnm Ahlumn.e I"UMpenl-OOH (mui· 
to pOUCRM f,,rnm t:llat:4l tivorKm t1m vi,..t1\ uniCIL· 
numtt1 tur r~ltn.~w nno nR opiniO"sdml inclividuoA; 
h.nto ns~iru que ni'io ~ó f,,rum con!ÕIIervtadus mui­
t '"' udv.~rH11rmH, wn:i tnmbum Ídrllln nnmen.­
dos ou prumuvidos uJguus quu mereciam Rel·o. 
[.;to, e~tou Cf'lrto, n1lo 1\pht.cnrti. o furor rett.ccio­
mt.rin, qu~ h1. fiO encher o fiOU destino; 1'\A duttri­
buiçOus Ro fitzem todos ON dit1tt sob ·divcrsns 
fórJDnH· o pnr ~11fft1ronteH motivos, tA.nto n" gunroa 
nacion··l c11mu nos umpre~ott pubJicos, nho se 
roflpuitando nflm rntJsmo os títulos de Vltalicfc .. 
dtldO. 

E, pois, qu~tndo o governo e aeus dtJ}.-p .. 
do~.n.o11 qu~<'t1B mtti-4 pllrricul"rmente mo dir~jo 
nest11 occa .. iiio, praticl\rH taea ddBmnndoa e aco­
rocoi'Lm exceR~os. B mflgit~trn.turl", nfts condiçOea 
o ui q uo so uchn, não lbo11 pó de pOr cobro; ia Lo é 
evl11eonto 

Ft\lh1u-nos o nobre ministro drr suspenAfto das 
IeiFl provincinea, o a reMpeito do acto do 1• vice­
prllHhtente do Pin.ully. S. J~x. nno pOdo deixn.rdo 
d~cl~trar que ern. ubsolut"monte fosuHtenuavel, 
quo:S o Vit!11· presldPDt06Xorbitnrn, oorn oquo S. Ex. 
tlc~trfl muito l!cmtrllrlado. E eotrehnto o nobre 
ministro notou qun ou mnnifu~o~ti\Mtoe a respeito 
dO hUtiJf de 88WPJhJt.Dt6 RCfO rlURt'jO du ViDflllDÇA1 
qu., nunca tivtt, aconAtolhllndo a "''"semblé" pro­
vmcid quu o loyaesu á bn.rr~~o du tribunal compe· 
tente. 

Nn:o sou domfnndo de tn.l Aontimcnto a reHPoi• 
to de ptlli!iOttnlgum"• e tnuito menoM do tlX·pri­
meiro vaco·prHatdcnte do Pinuby; tive com olle 
relnclSR~t du amizade que rettpuito; reconheço 
ninni.. hnj~ RU&d t•ltn~ qunlidndas como how.un 
pt~.rtJeuhu; mtt.s no govtJrno é um p11rUd1Rtn. ex­
tr11mndo. cegn, que faz tudo peb toOU ptartido; 
ntio llittttngue o Jicit:> do llliclto, qunndo atftrata 
d1:1 ntt·~nd~:~r IÍS convoniencins parthlarias. 

O Sn.. SJLVKIRA Lono:-E o provou. 

A reapotto dos juizos municipnes, poderia. f11zer 
na mettmas CODSII10rt:t.çõss; os tres juiz1:1s muui 
cipo.oat p~t.ra Rlli nomen.dos ultimttm~:~nte pelo 
ministerio do que tlz prnte al\o consnrvadon1s, 
isto(), o bnch.llre! MtindttH dH Cnrvulho, J•dz mu­
nicipal de y,,JançrL: bnc:hnrul Lino Lnnnoio, juiz 
m•tnicipal do Principo Imptirinl, c o ju1:G wuni .. 
clpal da Plt.rDttbyhn, btaciUlftll Pires FtHTeirn, quu 
tern bem cowprchondido a suo. pt.~siçrtu de ma­
gitttrado. 

O Sn. PARANAOtJA':-Ello mesmo nfto duvJdou 
fllZer n.l"rdo tluo~to tHt. ctarb qu., di~"igiu ttu nobre 
mmi .. tro do Irrq.orio. qunndo fui. cumpc:Uido a 
HOircllllr 11 HliiL t-Xn•u~ruçllo. 

Oaa dous primoiros, a quo me roferi, distingui .. 
ram-10 uu Ultimas oleiçoae1 o ~ejo com peZII.r 01 

Já tiVtl oca,~ino ..tu lar ossrL.cnrtJl oorantu o 
Retmd•'· o o flz porquu u1Ja foi produzid11., RPg"U• 
ramento com t:t.utoris'!çflo cotnpettJnte, na cnmartl 
doa Sra. deputados. NtlBSH. Crlrtl\ do .12 de M11rço 
dil8o o vloe·pa·eoidoll,te da Piauhy ao proprto 
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Sr. minlotro do Imporia • Nunca dosconhecl quiz tranomsttlr a admlnlstraçlo ao 2• ou 
(lendo} que aquelln. auapensAo dn leis (mvolvoriiL vice presidentes que so achaYilm presenta, co 
um pouco de n.rbitrio, senllo excesso do poder: tinuou no exercic.o do 'ca.rgo depois de coDSta 
mas con,.fderrmdo que me dcvh. sncr;flc"r &fJ lhd oWcinlme~te a sua demiaslio; mandou a: 
bem estar, e interessaR vittUht de mioha pro .. l~>guaa de di .. hncia, no termo· de S. G:>nçal 
vinciR. que eram malb"rts.tM.dO~t {JOI' um& u.s- buscar o Jo vtce:prA~id .. ntu nornfmdo, seu tio, 
s~mbl61\ f•ceiot!O. etc, nAo duvjdei incorrdr em curonttl Theotomo Mdndes: fot pRra it~fiO expre 
cen,.ur•s dn11t" ·ordum, e mesmo ir até o sacri· snmente deapach11.do o iDBJ .. n~ctor dn. thesourt~r 
tfcio de pedif minb,.:ctemiaaao ...• • pruvJnci"l, qutt Õ6U contn. dn. mAo no fim; 

B' o proprio vico•presidente que conressn, nove dins; emqunnto nlio veio, aquelle Yic: 
que faz alnrde do crime que commfltteu, crime presidente e demittido continuou 11. elterc• 
que se ft.Cha alfHudtlcndo em mRiB de um nrtiQ'o funcções de que se nchava ldgulmento privatl• 
do codigo poonl. NAo posso crer ~ue o nobre Este f~&cto é bnRhnte grKve: ft provincia eh 
ministro netttas cireumatancinK confundu. o pro- mau contra o nbuso: minha~ vozes o denunci. 
eed1mento criminul, que ó de direito. com um r~tm dest1L tribunR: mas o ministerio quH te, 
acto do vingnnça. E porque nnvifL eu do nutrir ouvidos, mas nAo ouve, que tem olbmt, mas Di 
t;nlsenafmento pnu com n Sr Dr. Simplicio. dt' vê, 11M bojo niln julgou necdssario L•xplicftr U• 
quem nunca recebi otfdn~n' Curnpt'O o mtHl dever facto dtt8ta ordem que, n.lém de ser uma viol11_ 
de stmador, l.ropugao peloA direitoS do meus çl\o de ld, involvo a dagnidl\de da mesmo mini; 
comprovincianoK que AAo p~rseguidos. clamo 1erin I M~ts o nobre mini:~tro n!o ~e moves er 
contra as viol~ncirtt~, cnntrn. us arbritrnriedadPs VISLK do um procedimento tlio irreg11l11r quan't 
de que elles tiAO victiruaa. S•l irHo lJÓrle de nlgu· deKreHpuitut~O, por que tem em pouca conta 
ma. sorte contrari11r KO Sr. Dr Sam plicio e hOrt opiniAo do p1u'Z I. . 
seu-. umlgos, nem por Jsso Jeixnrei do cumprir 
0 meu dever. O Sa SARAIVA :-Em pouca? Em nonhumn. 

Purtanto. ma1 inter11retou o nobre ministro o~o O sa: PARA.NAOUA.': - Paar~arel agora n reata 
meua a"otimentoH, qu•,ndo •1ecl~~orei que Hü o gou .. btolttcer a vtsrllade dos fttctoll que trouxe ao co 
verno nlo cumpritt. o s•;u i.JtlVI"r, n "~"'buJbJéR pro- nbt"cimonto do senado, e que S. Ex. procuro~ 
vinc1n.l do Piuuhy usaria do s .. u rlirdto, Jdvando dd"Virtuar. · 
o eraminoao, reo confesso. perante o tribun~tl o nobre ministro do Irnperio, atim de attenua~ 
cornpeterJte. a if1Jpr11ssão que produziu a t!Xposiçiio que fiz d~ 

O nubre miniHtro, fiel "o systemn. de encobrir utteotKdo pratiClldo na ptSMBO" do juiz wunicipai 
tnd"s R~ ft~.ltR!il d.•M twus deJeg,.rloa, "iDdtl pro· dos Pir.oa pelo cornm,.ndotnte aup~:~rior, que etf' 
curou ap·1r1rinhKr uqu,•lle neto oscandalo~to com n tt~ombem presiddnte dt~. c11mnra, b J• juiz ao pRz, 
1b'llO""DCill de dirtnto, como s11 C~:>tll. podesAe ern o Sr. coronel ClemtSntin·J .de Souza. Mart1ns1 
tempo algum H.provcihr n funccinno..io public) disse que foi uma lu h entrd dou:llibtiraos: mas 
dB cRt,.gorJo. tAo el~:~vu.dn. como urn presidtlnte d~ o sonndo t.sm jR c ·nhecimento do f&cta, l!l&bo 
provinctn. como Plle se paHBOU. 

Mal eatn.l'emos nós, senbor~H, Ae eat" tbearfn O Dr. y,.Jentu fvi visitar o coronel Clomen .. 
do nobrt"' ndniRtro prevn.Jecer. Jlrincipolmonte n tiflO; nttral':ido por e11te a um11. d8s JILlns do in· 
mJnhR prov1nciH. n quum cc..ube em .. ortu um btrinr foi t~bl cspRncado ú. f,,Jan. (é; concorreram 
vicH-}•ro~idente dt!atituido d"s precisa:-1 h11bllitu o delog .. do. 1• d 2" suppit1Dtes, o subdeJe_,.do, o 
r.lli•Ja. Foi ultilDilDHinte D•tmHndo 1.• vice·preai~ commanfbDtll do JestKcam"nto, liUtl ao achavam 
ciente do Pi11uby ._mra Hubstituir o 8r. Dr. Him· na lll6BlDil oat+tl. Dl:l s~tla de vh~ita,; o desacato 
rtlicfo d" Souzll Mendes, aeu tio o cor. •DeJ Thoo· ,. 8 tr~.v 1, praticlldu. o crime commt'tti_do contra o 
tonin Mt~nrl~s. muito m"iN i.anor11Dtd do quto juiz municipal, e o aggrt~IIBDr doixou de aer pra .. 
aquollo SdDhnr em mllturi" do direito; o pois tiau so. embora RqucJ!J. RutoridiLde lhe dé·B6 voz de. 
elJA deac1u já iDtt1irftdo do quu o_btera desculiJtt põ"iaao, que não pOde ser JevndiL a etfuito, por· 
pnrR todo~ os uxce:-osoa o nrbitrllriedndo:o~ quu q uu n.a autoridad~s pol1cilte~ que ulli estuvum, 
commotter, porquanto o Sr. rn1nistro do lmpe- nio cumprirnrn o ~eu dHver, u parK Qllt!l a sua 
rio e" tará st'mpro diaput!to l\ jUbttflonl o pela onnnivenc1a se torDIUISe mai~:~ clara acnmpa­
ignorancia du dirrdto. nharum o comml\ndunte superior :.tó a casa d \ 

O Sa. StLVBtRA Lono:-Oraanisaçllo caricata U 1lWRr~t.. c.n~e foi J_>r_ocu~dr A u.purnç~o d&S ~lei .. 
da farnilia. ções rnunic1p1u.!t-~• Incluiu do uma el&~çllo fu..sa o 

.- clKndt~t:Otina. 
UMA ·voz :-Elle nem a.ttende. o nobre ministro do Imperio disse que o oon .. 
O .:'iR PARANAOUÁ:-0 nobre miniatro do Jm .. flicto teve !ognr no dtal7 de Novembro, e quo 

perio nno dá attrnçlio u. OMttL::J cOUIIR.M, nem é por cont~t'lguinttJ nio podia tt~r infiuenciu. nas 
pr~ciso, qu)tnao o&tú. diMpo,4o t1. jurititfcnr acua oleiçõus diJ 7 do Stttembro, anlvo se V. Ex., 
dolagndos por sernulhllnto fórma.; o l.,t.ulv dna ut~ando do SUil nutorldl\do, .llfUrJua~Bd quo 17 
prov1nciaa e cousa quo nD.o dá cuidndo ao nobre ""' Novembro á anturior a 7 do Setembro. E' 
miniaLro. Eu já tiVà occat~ino do rof~rir 11.0 .-~- .. Kingulnr, du pru·to do nobre miniHtro, eata mn .. 
nado o prooudimunto du vico·pre•idont·~ 1 j J ntnrtL de ver o do conaidernr os factos mn.is atg. 
Plu.uby, quando recubuu a suu. demisttào i l.f.&O nitlcativol!, os abu~:~os maia revoltantes practi· 
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oadoo pelos homona do sou l'&rtldo! •. Um oom- DR poasoa do juiz o que o nobre'm!nfatro pro• 
mandante superior, cidndfto revestido de outros curou nttonunr, dizendo que fõra umaJJirnples 
carg, s importnnteR na ·Jocalidnde, ddpoJs do luh entre dous libcra"::i I... Entre dous Jibe .. 
ospaooar atrozmente no jui~ muulciptsl, 11cgue rAfUt, S6nhor"s tI 
cercado de todo cort,.jo poJiaiu.J, corno que nm . Pouco irnporbt que fos~e entre dnus liberaeH; 
triumpho, a.indtt. com as Vtlst~a sn·Jpic:11ctns d,t neflte cruo~o minh"H pnl11vras torllo mais autorida· 
.,1\ngue, npresuntR ..... e nn. c11sa da can1nra muni• 110; ftt.Jio om nome dn. mor~tJ o dfl Jtd contra um 
aipal • • e pari\ quo, senhores? Prtrn. apurar ftJ.. índivtduo que su diz do mt!Smo pnrtido a que 
guma eleiçi'io Jeg1timaf Nio; o proprJo governo pertenço, e dl't•laro que a bandbirt~. do p~trtido 
afinal de~prezou•ft.. nio deve cobrir actos de~h ordem CAp,iados), . 

Entretanto convinha tentar: os amigos esta· Eram dous hbaraes I En.trotanto no dJ" 17 de 
- vam no poder. Mas o Dr. VRldnto de I'igueire~ Outubro, um mcz juMtn.mente, dill por dJa, nn­

dn, mrtglstrado intelligente e energico, neutra· tes do attcntado, n foJha con~ervndora da pro· 
JiaRVa os plllDOR eJeitoraes, que ao tinhnm em vincia, dizia no numero 45: "O coronel Clemen­
ViBta, era nlóm dhlso um embtsraço ás pursegul .. tino não é conserVIlt1ur dtt hojo:1J1 isso eHcrovia .. se 
çDoa que se dt'lvinm de~envolver cm mrtit~largn. um mcz antftH do tnl contlicto R. que alludiu o 
eRcala naquH]J" JocJLJida.de; a SU"l rAmoçilo, em· nobre miobttro que tern nndu.do maL informado 
born. .pretondidn, encontrava difficuldnde"' .. O ã vistn. d~tsaua.~oo r~spost.ne~. 
juiz de· paz. quo tf~tarou om uma eJeiçiio que a: .O coroo H! Clomentino alio ó consorvador de 
nunca existiu. tmba. neC .. &Ridade de ApUrai-a.. e hojHD dizin. a. folhll conservadora, e accre"c~ntava 
afaQ'uva a eaporança do vêl-a aprovudn : tinh1L ct ::iiJ oJie ando•t com oB J1b~raos foi Jlludido, 
ainda de proced;:r-se ás eJt.içOes de Janeiro, como muita flente bôu; rnnH dl'ixou-os no fa~:ttigio 
e" pretddencin. da mesa paroch•al era já um ele.. do podar Jl, FlcrL, pois, evidtmte qutt ja so tinha 
monto: a intlmidnçiio furia o resto.. pi\BSildo hn wuito tempo pora OR conaervRdores. 

O nobre mini~tro poderia invocar igualmente Li;' homem da ~itunçAo e currtolligionnrio de 
n autoridade do V. Ex. o antepor o dia ~H d6 S. Ex., por is~o se t-XpJicR. ,) atf~tn com que foi 
J•neiro ao dia 11 de Novembro, 1Jc11.ndo assim deft!ndidu. e a benevol~ncia com quo foram ex .. 
maitl completa n. df'frlza. ~ pe.Hdas es instrucçOtts que lt~vou o ch~fe de 

O que é CHrt!.> é que o commandAnte Auperior policia para o IDUDICII?io doM Pico,., 
consuguiu o seu Um; osvereu.rJores l•bdrnea cnm Uma col'reflpOndtancuL consorvudora publicada 
quem nfto poditt. contar pttra 11 f"rcll, que tinh•l no Jarnal do Commercio em 2'l de Janeiro, conftrma 
do repreaontar no dia 17 de Novu·mbro, doix,. .. n minhll asserção. (L r.). 
ram-lhe o t•tLmpo JiVrt.' 1 veado a Horto do· Dr ., O Sr. coronl'l Clumentino ti'i nomend' com­
Vat.lente de Figueiredo. E com? nfio havia do m.tndnnte superior n•t.situllçi'io pa~Bitd&i durante 
succeder assim, S•J o cnmmnndllnte auperior, oll11. foi HiJ.rttuut~tdo nnqu~lle logn.r como inftuen­
nresidente da cKmara mun1cfpnl, dizin. em nltas cin legitima; agora que ti co,.sert·ador duscobrjram 
vozes que o·libernl que coucurresse á. cl\mnra o~ libernes que é um astta~sfno 11 que tern mil 
munJCiJIIIl h&vin de soffrer o mesmo que acun outrns qu"Jidudtss ruins. • Ao menoscon.yença .. ae 
teceu ao juiz muoicfpal! Tudo iMto coo.at•t de disto o o obro minJMtro: nAo ae trnta d~ um oon .. 
uma reprcsentoçito dnquttlles vereador6s diri· fiicto entre dou"'Jibernes como dias~ra.m n S. Kx.: 
gida o.o prusid•H1te d1' província. nAo. o potentado que e~pnncou b~&rbsramente a 

O nobro minhttro, dirá Ritlda qu6 nqueJie facto ttutoridndo do tDunicipio CloR Picof!t, abuaando 
nllo tem rclo.çfio algurna com 119 eleilfoest f das leiH d11. hospitali1ade, á falaR fé, é um con .. 

O nobre mini"tro recordnndo tJimpJeamonto ns servador.hume1n dt:. aituaçfto,e tnoto qua, ade•· 
datus, jalgou ter demon~ttmdo quu o facto o ri- 1•eito de tudo, é conservado no poeto elevl\do que 
minoao nada tinh' com as eJt~içoea: uus o fole- occupa. 

' nado vê como os factoR prendem.ae á queRtão 0 SR. SAJLA.IVM-E' do pt!ito. 
eleitoral. E comquaoto o governo, do unvoltll 
com a el6iÇAo verdadeira. p•tJ'lt n. qunl concorre- O Sn PAP.Al'fAGuA:-0 nobre Jnini.-tro all~gan~ 
ram, sob a preaidencia do 2""juizde pnz, 1~1 el6ito· do que o frtcto tiverailognr entre douslibl:)ra~"B, o 
.rea o 18 aupplentos, anoulltts .. ~n -.J~içAo clandes- qUA pnra "juHIÍÇ" po~co importHYn, trv~ om 
tinn. que 11u ngurou presidi dR pelo coronel CJe- ViMtiL prrodn.r todn a odlo~ldlldu do !:lOil ptLrtldo, o 
mentlno, 1• jUIZ de pnz. dll frnudu o do terror quo nllo puderá ~con,.eguil· á vista das ciraum-
surtiri'io os etftSitos destojRdos. Htancias ux~oNt»K . 

PradispoZ·t!O o campo r."u 118 eleiçOes do JIL· nrast'l mui:~ o nobrn mini~tro: « Reconboceu .. so 
neiro, que o coronel C 6mentino duviR proai- quo n. ofi'rmtut. ern )nvn pur issc nndll tinha quu ver 
dir, prorogada p, 6U1ljurhul1cçAo, n.rlm do que " justiçn.; oom otft~it.o n u:JunH~:~. J:'oi aftnftl consi .. 
o pa.rttdo conservador, qUB nào dispunh•" do der" da i6Vd á viHt·l d6 um ~XIt.me do sn.nidrtde; 
bastu.utes elementos naquoJla. locnlidnde, podos· para isso ó que foi á vilJa doR Picoa o chef6 de 
se itnpor·se pelo modo. policilt. » • 

O partido conservttdor nAa hn.via concorrido Eu j1í tive occn11Hio dd lor uo Ronl\do na tuatruc-
4s eleiç_dtls de Sut6mbro porque nlla tinbtL povo, çOotl quo no chefe de policin. fvrnm oxpMiin.R 
nlio tinl1a mesa; mua aH diJUculdndoa Uesupptl· J.IOio prosidunt•:. nn.o bn. Ho quor uma pttlavra quo 
re;oru.zn com o acto- de CllPibalismo prnticu.do dowonatro 11 ventado elo rt~primir o orJmo, quo 
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manffeato o deaejn de que foaso puafdo o aeu 
autor: o prealddnte corne(IOU por nào dn.r credito 
á• communtcr~çlStSB que lhe foram transmitti1ns 
a rttMpelto da gr"vldade do facto. 

Néo h11.via. f'Dtretnnto, H. menor duvidB Rnbre 
O tlijp;•DC•Dltsnto do jui,; muDicipn.l, ft qut-m fo,.,..e 
O CJ'IWUIUHO; IDI'\R Ut!llhUID Seutimen•.o do indig· 
D't.çBo, á Yl&ttt. do attentlldo coutra u. pea11ua doi 
um j~iz hontSsto,~foi mt~nifestn.do puJa prlmtiira 
auturidrtde d" prov1paia. E Cllmqu~tnto o juiz 
municipd o1fdDt1ido tivesMe fetto umu. exp..:u.Jç&o 
circllm"rancbtdrt., o o juiz suppJenttS, quo ftBtaU· 
mira o exercício do cnrgo. a houvce~se coutlru1a· 
do, comquaDtO o prmnt.hmte recubeMse uma re· 
preaent~tção dn. cnmt~rn. municipal no mesmo 
BtiDtJdo, comquunto o ftsriruenro fosse dechrbdo 
grllVe DO aUto do COrpO do duJicto, ll que 86 pro• 
cedt!U, o prc~tidente, não ob1ttante, julJoJOU conve­
niente pôr ew duvida, Du.ts suas ioatrucç0dl't a 
grKvidal.lts do fdrimentu! 

Etltatt paJavrtLB: no caso ""que lfja. leve. nlio 
obst11Ute as iof .. umaçOtsa otflcia.,s dt1• autoricta­
dades do lagar st!rtsr:n em s~ntido contr,..rio, parc­
ot-m envolv~r uma ins1nuaçi'iu ao chefe de puJici", 
que bem comprebendeu o st~ntido das instrucções 
e melhor exdcutoU·IU'• tt. contento do preaidttnte 
e do governa, qua o distinguiu logo com a oo­
maaçao c.Jo ~· vice-prel'lldente dR prov:ncift, o con­
trario du que prat1cou com o cht~ftS do policia do 
Ceará qut~ pronunciou oa 1:1utores do tsRp"nca­
mento do Dr. Medeiros: fui mal rt:C6bldo ptdm, 
umigos da Ctt.pital, que tsXigiramn. 1:111" ds~:~titui· 
çao por ter c~mprtdo o stsu dever ; o o cnso 6 
quo fornm servi dos •. 

O Sa. StLVBlRA Lon >: - Nunca Ro viu tanto 
cynismo como actuai mente r 

O Sa. PA.RANAGUA': - O chefd de paliei" de 
s. Paulo, purquu duNempo•.bou ~a.tisfu.t~,ritun O· 
te a comudi:IKOO dts 'l'nubute u Lorena ó cun­
survl\dO na proviociR, porque l•oje a mhiSllo 
das tt.Utoraoades fwlu:ia.ed. é perseguir, ttni­

.quilllr lJBI!8Ut' advt~r::iarlos. 
O Sa. SILVEIRA Lono: -De'struir um grande 

portido. 
O SR. SARAIVA:- Nlo temos gc,verno. 
O Sa. ~JLVBIRA. Lono:- Apatrocina.-so Jntc­

rcs&tis aiodn. oa ma1s sordilJos. 
O Sa. PARANACiJUÁ:-«Foi decl11rado levo o fe­

rimunto•, diZ o nohrl' m·inbt:ro do Irnperw, o 
CiJID Jsto supi-'oz cortnr todl\ a· quettti'io. 

O Sn. SARAIVA:-Siio mlvClgados d~ts putes. 
0 SR. PARANAGUÁ:- V, Ex. viu OS ·termos 

cm quo furam coucab d"s as instruCÇCitiS d11d1t" 
11.0 chufe de paliei" quo nno tet'o mu1t1t. pr&~~>~lt 
om trnH!ttdar·tlO u.o logar <to dttlicto, n quando 
lá Chtgou, (t!Z CO!U qud Be vrocedlUtBO -l:C·0/11CiU tt. 
um ~x~tma do S11Dldtu.1o 1 36 dian dt~pOid do 
foctu ! ... 

Pnrn que procedeu-ao tX·Oflicio R ea1~1e t!Xnme 
do sanidado't Segurn.mento ·p,trR noutralisar o 
corpo do dolicto; o chofo do policia foz o que 

faria um advogodo da r.orte, lnotrulndo oa perl· 
t011 que arnm homens eigo1; confunrliu- e e o 
reAultndo foi noutraliaar-se o nu to de corpo de 
de!icto; que !ovavR. o crime t<O nrt. 205 do codigo 
•rirmo"'· e e"tabolecia a compebtncia d• •cçlo 
puhlicn.. AH inMtruc~,:OoH que I~·vou o cbtofd do 

·policia nlo eram t:tnto parR punir o c•imfDOIIO, 
como p"r" bRrm(lnisar as cou~"•· .. om de que 
a ordAm publicA. nêo fasee perturb•da, o para 
que o fnrimento fosse conMic:lel'odo ]f've.J) o f"cto 
som aqnt~Uu. importanci1t que se lhe attribuia. 

V~Jrunos o rcln.torio do ch~fd de pulicia que 
C•)DdJZ pL·r~ .. itam~nte com RB inatru~çOe• qtt" lhe 
dou o presJddnte. Sóre:•pira ptUCiftiHhtde nqueJlft 
peça otBcid·; nl\o Hei C• mo qu,\IJ8cal·•; é uma 
Hürie du dh,tribf'B, quo CtlUI:ItL t~dio, contra o pa.r~ 
t1do liberal. Att,.ndt~. o senado aos termo& em que 
H~ tlXprimo o eheftS do polici,t pttra ayuJiar da 
flUI\ 1mparcin.lidnde , o Be os Yencidna r,odem 
encontrar a menor gArautin. na autor dftde, 
quts leva suua prevenções até o insulto a um 
pnrtido. _ 

Diz S. R. (l.r) • NAo querendo que o exame de 
&1\nidt~.de fo&stj fttito, servindo dn peritott, indlvi­
dttuB que bbRolnt11.mente nio tivesSem h .. bili· 
h· Oes reconhnddt~a até t.dftciRimente, de morto 
a com Vlsc.s do rRZAo ser hbera!meoti accusado 
d1t os bRvcr ndrf'de procurttdo _nett"IIH ·condi· 
ÇÕPS .... e u pez~ar db~sa caulelJR dR quem co .. 
nhccn bem do quu cm oppotdçAo Pilo cap,.zea os 
ltberaes f.Jeste paiz ... por conveoif'ocia liblsral. 
Vi JL cicntrlz dfiiXIlda poJo fdrimeoto. e mllill uma 
Vl"z tive de~ la.mentttr ll ft~ctlid-t.d"' com que se 
falt" 1l verdt~rle ti1o impudenr.emente DrL im­
pr~ns~~o e fóra della. • 

O SR. Po>1PF.1J: -Quem ó esse chefe de pollcia f 
0 SR. PARANAGUÁ :-E' um bi\Cbare] que O 

0f)bro minit~tro O o f rn pnrio Q(,mt ou uJt, malllOnte 
VICoo·pretudt~ntt1 do P1"uby: niao direi que9 ~zesso 
porque dlu dt~sflmpt'nhou nquolla cummlllto~llo: 
mas porf]ne tendo ~dit-~fHito aos"'amig011 o"'tea 
exigu am "MUil nomençllo oomq a-gnal do apreço. 

Suo nobre miultttro tivestle ontrtodo no ez,.me 
do . modo cümo procdlt. u aquelll\ u~toridado 
quero unreditar que ni\o lhe conlererJa sBme .. 
JhRoto honrn. ; fnço justiÇ>l uCJd sentiwentoa do 
nobre miniHtro. 

D11. hind" o chefe de policia: 
• Tudo h· to prova á tod1\ luz que a circuma­

tnnci>t dll ter :iido o fdr&meo.ta o resultado de um 
contlicto tJDtre pnsso"~ grnduadas, u da celeuma 
liberHl luvtlntftdn. p.,Jo jor..nnl, ltovou o perito nc;. 
s"u pn.rt"eor de modo a ter concedido um" de· 
•res~lto do cranno, o um" leve commoçllo da ce­

robro, que nunca Louvo, conecliHi'iO quH nllo 
terin. fe1to, d11t1us outras l'ondiçOes que nllo 
nquoll~ts, D HO po,.lei como juiz I'U pode~se in· 
for por~~ minbn .~pintào por oC!llllllilO do exame .•• 

rr Além d.11:1 rnzOeot de convicçOM q,uo tttnho 
n.presnn1udo

1 
que provl\m que o fcsrunonto foi 

!HYOo, » · 
O cht~fd de poJ111ia levou instrucções. c obser­

vou-as, ó do crer. Os fdrlmentos aendo leves, (era. 

' 



-6 

a l• hypotheso, ao contrario do qne conat•va do tiça, ,.loto como seus diaa corriam perigo: en· 
corpo de delicto e das informacllies otDeian) trotaoto. essa victlma do tamanha prepotenola, 
nilo turfa Jogar o proc~di,JIODto f:t:·o~an; estlll" nem ao mono" enco.n~ra o conaolu da.rdprovaçlo 
ria tudo acabado. Não sen•1o passivei rjesconbe· do acto .no nobre mJnaatro. · 
cer."o "'gr .• vidtLde «lns uff~:~nan .. ':4, proceder-H&·hia 0 Sn.. SARAlVA.:-Ão contrario. 
C.Jntra 0.11 delinquunteli, noto ~'~H bem, contra os 
dflltn.qu ·ntes, er11 a 2• hypoth•'S": o juaz muni· O SR. SJLVBlRA Louo:-SAo galard0adra como 
cJpal a)61u de 6Span.Ctt.do ttoffruria os inoorn- em Purnawbuoo. 
mudos do um procest~o com o ~teu •gj,frOatiSOT, o. 0 8 p • 0 1 t • 
qut!m deat'artll dava·so uma tlatísfaçao. a. ARANA.Ot1A. :- es n. ar e acoroçua, 

A 1• bypothese parec.:u preferavtsl; 0 0 meio sem o querer, o procedimento do seue Bientea 
foi um novo exame, ll quu 86 procedeu t:t n~tB provincias, as qun.es 88 nchtt.m entregues a 
of{&c•o 36 dian dep'ois do prtt.ticado o (neto crimi· grande diRsoluçAo. O que podem esperar os 
noso. ~u peço a Rttcnçfto du nobre Becrdtario, vencidos? O notire ministro já. no11 diiiBB que ol 
quts 6 prcltlSttluna.l; rogo-lha qu.e declare "o BtJ· attcntados praticados pelott BtlUIJ amigos ~~o 
nudo ScJ em tat~M circumstnucaas peritoa na.o fllctoa que nioguem vt3, quu as reclamaçõ~s dn.e 
profl,..atonaes podiam dcclaru, nio obttt11.nte o victirnfl~ 81\o ch•moretl quo ningutun uuvet.,. 
usa me f~ito em ttunpu competente, que OIJ phe· O Sa&. SA.RAIVA:-Sio surdos,,, A 
nowenus úbaenadu~t peloR primeiros perituH nao o Sa. BILV!ttRA. LoBo:-De n•aoança .•. 
so deraPl, que nlo resultuu. grave Incommod.o 
do aau1to em consequencau doH fcsriDlt1DtOi prati· O Su .• PARANAOuA.':-0 nobre minilltro faz 
cadoa cotn um cttet:lte n" ctthaga do pacu~nte' maia ainda: Clll vez de dar o exemplo a-aeu11 

O Sa. JOBIM :- As ferid~~os na cabeça sllo sem- ttgentea mrJrallsan lO oa, pela reprovP~clo do" 
pre graves. txcusoB que commllttem, auR'mdnta '' aftlcçAo ao 

()SR. PARANAOUA':- •Sllo ROnipre nrA.Vt!S · ftS uffiicto; fl>i &iHtirn q1•6 o nnbro ministro, tratnn· 
fdrid"R na c~tbdÇlU diz ·J nobrd 2" 8~cretario. do ·..:e um manda.do ger11l de priaào e buwoa. em 
digno director da f~tcuJd,ld~ d 11 medicina u., COrt..' virtude do qutLl b6 uommetteram os maiores at· 

tentti.doe no rnunicipio d UeirRa, pnra mais nu· 
O Sn. SARAtVA:-McnOR nll Ctlbeça de ltberaea... grnt~ntnr R. "fllicçào ~~ou .. mt.oto vem djzer-.lloa· que 
O Sa. PARANAGUÁ:- Bntretant() 0 chefo de StHHu alflUlll telllpO foiex~edido maudt~.dog.,ral do 

policia, j6 di 1J~ dtlpoir~ do acontecimento, 0010 prbuío o bu .. cr~, o S;U autor f,jl o bacharel v,.,. 
homens laiKoM, inutíJigou 0 1• extt.me ftJito lent~ de lt'iguaired.o, o ju•z municiplll espancado 
urn d~vido tempo, decl1~rttndo qua Dilo podltUJl pelo commnndantu sUptlrior dos PicoM, que nlo 
ter httvido os phHoom~nos obttervt~.dOM! (l..ê),.. Por ncho.u ju~tiçR nas primuirn:~ AUtoridttdtuo~ da 
Otit9 modu teru.únou-:-oe n. quHKtào ruKgnn. a que provtnc•a, a ,quem npt-DRS, Ctlmo unico recuno, 
a tDii. fd tinhtt. dt~.du o mu.ior vulr,\) JlOSt~iV6 l,., tlcou sdvo O direito 116 pedir MU& dmnissAo; eaf!B 

O b~tchtt.rtll e trllzi.io pelos ctLbt1liOs llO ta~eto do ae-
Sn. SARUVA:-E' Unl en~rgumt•no fllllllndo. nndo e upreKunttuio corno um digno emu\-1 do 

O Sn SILV~IKA Lon·•:-E' nt~.tur,l DOR chefes tenuotn .. curond Mr~noel I.rnacio do ·\r··ujn Costn. 
de poli~ia e prtl:-iidt:JnloH da nctualJdlldt<; não hn dXpedindo um nmnd1ulo gornl dtl prisll.o o busca. 
I]UO extranhat·. l\lns que mnndl\cto gdral fui o::~He quunos leu ;.., 

·o nobrd rninilitro do lmperin"l Fni urn mandado 
O SR. PARANAOUA• (ctJntinunndo a ler):- exptuticJO plll'l\ u C~tpturtL do um corto tl dotei-· 

•: · ._ t~em qug »;•> em tanto tlc~t 14 Ht1 pr .. j 11 <1 ic~t.rlo 0 JDJD1t.do crimin~ao (Apuiadus), Q<~e cnmp~trnçlio 
d1re1todo otftmdldo, qua pód~ int6ntarRuH. queix 1~ po.Jo tor es~te m·•uthuto. por IH~o que He par­
Dal qu&lq •ter t~mpo, omqu"nto nlt.> pre!4Crt~ver 0 mittit\ a. buttCt\ no logtt..r, onde o ré{\ ft•atte MChfldo • 

. crime, Já que o uà,, t6z. perant« mim, tJ no j ury, · cum o rtliiUdadü ~e prlltlo e bu .. ca lfXpudl.du polo 
que é ISObtlrano provo q11., 0 r .. eto ura gr•VI'l .. , ·•! tieleg~t.do dtt .06lrns, m~tnd,.do concobtdo nos 

o eh r de 1 i 11 . d. . I tormOM CIK mH.I.'I goratlA u ll..b~o~otuto.-~ porquo ftUtO• 
h r d pt• •c ll • f'CI lU e:& propr1o Marttr, nfL rittnvn a quulqutlr offlciRl dtt justiç•t a prender 

1? ~aHe do nob' e mml~tro d•t gutirrn, quo UH I orimiuo!o!OS . r~crut"" dottortortts . guudMB na 
turJjmento~ e~~~-~ levtlei e quo nào so í"Zh1 Jujurin. c·hnaes. 11 ~,.ignados" om Ql.Ltt.lq~~~r Jogllr qu~ 
a~ r DIZ· r:u:ICip"l, poryuo em tempo .PodtiL o; fosMcun tt.Ch•doR, n.r;ombandll·BH u.rmtLriOS, por· 
J y, qu t~oberttno, d~clurtt.r OH f~:mml'lDtOi: tH.H o•c 1 Que cllmptlrnçn:o pódt1 htavur entre um 
gru.v'!flj 8j 08 P~'~ritos tiv~sl'l:om e~rrLdo. \J jn~z! uct~ dtH•ttt Ot\t.IHHZ" com o mu.nd"do expediUo 
JDUDIC ptt Cumpr~tw~dell que nao t!nha gRrautlll: polo bachtt.rol V aluo te., 
De til musmo nus uuturJ•It\dt:s t.:IUpunurcH, . j O nohru ministro, portanto, em vez do rcpri-

0 Sa. SARAIVA.:- Dtwi~~. rotirnr·Stl do lcgu, • rnir suu" ngoute11 ~~ocornçoa os junti\Lido o Ot!Oar-
0 Sn. PARANAOUA':-Era inutil qull!quer pro-l DOO á'\ vlohsociRH praticadat:l. • 

ocdlmcnto criminl'l! que por vunturn. intont~tssej O Sa SlLVJURA LoDo:- Quu governo r Quo 
cont.rll o SI u oíf'on,wr1 ti'Lu ultll.mcnto prottogid•l; partido 1. • • 
pedln BUB. lltHDIRI'II\o, corno ultiwa ~rnça, quo us- l O Sn. PA.IlANA.OUA': - Acoreaccotou o nobro 
lltltnvn morccor do governo de modernçli.o e Jus· r ministro: • D. B::UJ mandado geral do JlrisAQ o 
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buse" o nobre ,.anAdor t~m o orlglnttl. O nobre 
senador tem o origin"l 'h Como podh eu ter o 
orjgJoal do mandtu1o do prir.fio e busc& expedido 
pelo d~:~lrgl\dl) de Oeirns 'fI Ditu:te bU •Esrflj mHD· 
dado corr~ irupreSI!IO.• q nobre minilitru redar­
guiu triumph ... oto:c Pot• o delegado contestll, 
dhuse qutJ nAu expediu t"l IllRod~tdo • e e htto 
satisfez no nobre rniniRtro 1 

reunidRs naquella l~calido.de, e eomo fechasse 
as P•·•·h• trot&rolll logo do forç~l·as ~ frolpu do 
m11cb"do. 

E"R6 cMa•Jif.9 ropreJ~emtou ao preaidenta ref.s· 
rindo o nttenlado, o par" coroprov•l o jantou 
dtJCIRrnções de rnultos individnos que dzernrn 
parte da eatColta. M~ul nttd" disso v11.l11 diante do 
toatelllunh•l JlllrO o silllple• do delog"do de Oei­
ru, ttmuote coronel MHn.,el I~nllcio de A.raujo 
Co"t" qutt coute3trL a existencia do senuslh~tnte 
mRndadoJ .• 

O Sa. SARAIVA.: "T"' BKstn ser rt.migo, •• 
O SR PAR,NAOUA.': -·Ao pa.~Mo que paro. o 

Dobro m1oit~tro b"J:tt4l uml\ ll~'g~~otiv" âe um dn· 
leg"f'lo de JlOliciu. •. Silo eourm nrmhuQltL 118 ru· 
clumnçOoR dn.·ot victlmnl", o testemunho d~tqutol 
les que aoifrerllm u::1 1Jif1 ontns o violunciaa : nho 
eorvflm as ntt6At"çõus um numnro crescido dos 
proprfos gu"rdas . ,ue tlzcrH.m parte dessas dcl1-
genciali urbitratrin.... . 

A H <lo N .y,•.mbro O. R••ymund~ Lu17.~ For 
réfra repr..,,.entou ao prúSiduutu ds... provinciB 
contra a "ft'roQt~ quo recebera tlo deleg11do d·~ 
Oeir11a ten"nte-coronul A nujo Coata; er~sa re· 
predontacftn foi dot.~uru•·ntadn. com vnrio:i Rttes 
tadoK: o Offichl i!H justiça encarreg,ado dn. Ooli­
R'Bncin dt-u.·lbe- cópia nulh&ntic" do .mftodado 
contest•vio pH!O tenente cor .nel AraUJO c,)Sttl .. 

E' vordar1e que o dul"gado 11~' o.~ira~ indefdriu 
uma petiçln cb.qu~·U" vi uva pedln lo por certi­
clio o mandlldo e auto de buscn.. n.~tsim como ÍdZ 
1\ re .. puito de outr ... s ín•1ividuos quo Ho:ff'rer,un 
violeucias em. virtuda do mtJ-.mo rnl\nda·to. Ma111 
isso nrlo pr0'91\ que os fllctos abusivas Ao nllo 
de•sern, o airn "' intenção cn.lculnda. de t~ubtra· 
hir·eu á aancclo pend. 

O mn.n1RdÔ ncbll MO autbonttcado pelo offioial 
deJtJ. ·tiÇR. L,,;z da C· tStn. Martins; corro im prel'iSn. 
~u tenho o jorn"l em qud vem c.tt~e mandl\dn~ já 
o li perante o aen11.11o. O. Rn.ymuncfn. l~uíz" Fer· 
reirH, em 14 de Novembro, Npresnntando 110 pre· 
siden1 e d" provincla.,Jt•nton cf'.ipia 4es"'t1 ma~d,tcto. 
juntou a(ául disso IUI declaraç6eR c.: o. prop_r1o otu­
eial de juatiç" encnrregadn dn dohgnnc1a, o de 
vnrios outros indivi"uoa que fuiam parte d•\ Cd 
coita. ' 

N•J JogRl' denominRdo Cnbeço, nns extremas 
entro Q,.1r1Ui e Pi.~O!i 1 RM duAs e"coltnM r~:~unidltS 
pun•·tr,trRm nu dirt l7 do Outubro, daR 8 para 
áa 9 hor.LB d" nouto, nas CHRIUI do vario" ci-tadãoa 
pneiltenR, e VRrt+jtt.rl\m-ns .. Onrtu otttá n. gllriLntin. 
conatitucionHl da invloJRbilldada do domicilio 'P 

A C'JOIIItituiçiio diz que C~tda cidadilo t .. m em 
BUfL Cl\srL um "sylo in viulavel onôe de noute nlo 
su póde pt!netrar Houl\o com ,.eu cou&entim nto, 
ou orn CR~tos expr~ssos de incr~odio. inundaçi'io, 
pttdido de E;nccurN, etc.; rna .. onde está O=t8Mo grL• 
rantia pramettida pel•r pru.:to fllnd11D1Bnbl do 
Ettt~dn, se d" nout~ na Cft.MaS dos citttt.di\oR toàO 
Vflr,.jttdas, em virrude de um mRndudo geral quQ 
nll.o t~e dinge a csrtiL e detdrmituuJa pes~o& o 
Jog11r, pnr.,_ pren•ter n qu~toesquttr crJmino11ozt, r., .. 
crutM.s, desertore~, ~te 'l' P~.~is i.t~to é de um go· 
verno livre? I 

A liberd•u1e individual não podia a:oft'r_er 
maillred ffOlpe": o Ql10 lilào est~s f .. ctos ba .. tan~o 
grM.Ve!il para chllmn.rern tl ntten~ê.o do goyt!rno, 
c f"zere1u com que ftlle tr11tct seruunente de em ... 
pregR.r mudid&s tend~ntes a ces:-~"r se'Tlelhanto 
u~ttldo de cous"~o~ t Não -vê o nobre rnioi~ttro o 
llerigo que ha para n Ol'dr\tn publiCI\ com 1\ ropro· 
duccAa d•' actos tilo arbritrario~! Foram mah 
victimas de.sr~o mandtt.do gtuHI, contdstud.o, m:1tt 
rettl e ve ·da\ieiro. o" KegulnLOl4 c,da1t\o":. MI\ .. 
noel dll Silvl\ Pirnon•el. Luiz Gonçt\lve:-o GuitUa .. 
rlie~t, Ruro de BKrroR Rochot. Ehas de M<1Ur~tt F6, 
M•laquiaa Cotllho de Azevedo e JustiDÍILno d11 
Silva Pimento!. 

·TodoN elles dechrl\m uniformementA que Ali· 
HI\R deli~encias se tlzer,,m em virtude daaqt~elle 
mandado geull; quu a CM Bit de,.•a VIU V' a foi cer­
c&dLIUltt.H qut>~ o oftlci·,he .. ch"@BO prcsonte,pol'1 
eommandnnte dtt eHaolta. que ""'um sarffento 
t brio, de nome M'lnottl do Ro~utrio, quo commet­
tera·m• maíorea ezo.-&l!lOII Dell~5flB dt'Hgonci~<~H orde­
nada• com o flm do desoontudflrar o~ liberRth•,o RO 
mesmo tempo t•Btent.tr fürço, f"zen1to vêr do 
quttnto eram cnpazea as nova" aur:oridndes, ., 
quo nem o sexo, nern a idade punh11 qu,dquor 
indivi11u0 livre da acçito dO!õl domin~Ldore~! 

O capltl\o La.tu indo Mon•loa de Souz• repru· 
~umtnu no mo:o~mo HeDtido em I de Novembro; ó 
um cidadAu IJ"Citlco. C~tll"do, u com DO\""l' IIJho"' 
O mtuuno acont6ceu RO Ullp!tf•o Jnl\•H&im Antunin 
Lo~naquo r*'pret~entau·t\o prtHtidentR n·• ditL 20 
do Nove~nbJ•o; ó o propriotu.rio da f,zend" •Bu­
rity Graude•. Sua oas1~ foi cercada por trinta pr~~o­
ç••• elo quo ao aampunballl as cluu oaooltaa 

Poil o tasternunho do tantos iadividuoa que 
reclamam conrrn. a• violeac1all de qu" foMm 
victirn"~ no o mHroce algumo. cousa 'P SAo sua· 
peit•s aa suas info,-maçnu~; o porqu~ nio o 
sorl\o as •presentud~ttt pelos J!rpprios lllteres· 
aados na occult" cflo doR f~tctus t 

Esdos atteuhdÔl-1 foram todos praticudus com 
IDiras eleitoraert: o reerutaraonto Eh'H. "peD.tUI um · 
protexro: a guerra e~tnv., nl.abndu, ou •? meno1 
os atarg.JS do A"OVt!rDo ern todK pn.rte maulcn­
vam Wllirt estnl b6neHcio dttvido em turltl A ncmnl 
HitUUlJi\0, O recrut11rn~nto ur1\ um mero protex.to; 
tnnto·que 1le todl\s es~lltl doliR"dDillas VtJ~tl.~oru\S 
ni\o resultou urn recrlltll; muito~ do~ indrv1duo::t 
"'que me tenho rt'lurido eram volh~~~ ou tinhnm. 
outrtts jscoçõns; mn~o~ iR~O nt\a lmporti\Vn; ora 
pr.-ciao 4ue reconbt'Ce"Mem o po·te-r dtL t\UtOri· 
cJ•de que duviiL gui"l-os no di1L d" elei~li.o pura 
nst:JLIR'Url\r·HB o tr~uwpho ao pw.rtht1J conl!lervadQr, 

Era por tsso que pr~ndia·se indl~tincbLweo.te:, 
' ... elb.o•, oa.sad.os1 viuvos com tUbos etc ••• 
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O Sn. BARAIVA:-Votante em fim. 
O Sn. PARANAOUÁ· - NGo duvidaram mesmo, 

o:ft"areeendl.-Jhut~ pt·otecçAo,u bordar os indiv1duoa 
e diza:: : • :5erao •altos ae votarem c::>mnoseo: . 

O Sa. SILVKIRA. Lona: -Como se praticou Bill 
Mina:~. 

O Sn. PARA.NAGUA.':-A repulsa 011 efftigis e 
poriaso praticarrun os maiores desdi nos; lodi­
viduoa foram presos nestas circurnsttmcins com 
a ameuca de MC lhes arroch"r a cabeça para di­
zerem otide eata.vam oa tllhoa. Além do iovndldo 
o domicilio IÍ noutt~, o que a lei niio permitte, 
aiPda restt~beleceu-llo_a tortura! Nuno"" liber­
dade individual uoffreu maiores golpes do que 
no dominio do governo da moderaçno e da jus­
tiça. 

-Nfio ha exemplo de um o. reaçiio semelhanto ; ó 
verdadtll que os nobres ministros tinham neces . 
sidade de nutoria11.rem Blil violencins de que se 
queixam una -voce, todas a.1 provincias do Iw­
perlo. 

O SR. SILVEIRA Lono :-Como não ha ezomplo. 
O Sr. PARANAOUÁ:-0 que deu-se no mnnl-

cipio de Otdr.ls observou ~o em qunHi todos os 
, outros muni ·i pios da pro,inciK, oJJdtS o pn.rtido 
liberal em 'tod~~o SUJt. ~ujllnço. CRU8avu. rocefm~, e 
podia transtorotLr Ol'l pln.oos eleitorncs. 

No muoicipio dt1 VH.lonça o deltJgndo excedeu· 
se tambtH.Il do u1nK mtmeira digr111. de ruprovru3rio. 

O Sr Antil.o de Ctt.rvt~.Jbo, prifno do Sr 'oiÍ11s· 
tro dajuHtiça, dirigiu no governo uma repreausn­
çllo relatundo 011 exces:soa dr1. aut>lridádo prH.tiCit.· 
doa em seu domicilio i 111:1 senz"l"s de su11. faztsodo. 
foram cercsdaa e varf'jRdRs A noate, e prosas aous 
escravo .. ; os encarregados dR dtsligoncin os et-~pRD· 
c~~oram parn declararem onde ~u "Cht\varn certos 
inJividuos. Na.u contente• com i~C80 f,Jram á c~~.~a 
do tont'nte coron~l Ant6o de Cnnnlho, como ro. 
fere tsllo n• rtoprescotnçlu dirigidH. no govtlrno. e 
ahi acndo intnrrogndos respondt~ram com insul .. 
too dirigidos áqttelle cidoddo e á sua familia. 

O Sa. SA.BAlVA.:-Sondo liberaes, Rinda que a-o· 
jam p"rented do governo, nlo podem. escapar. 
. O Sa PAII.ANAOUA':-Qutínto á existencfo. do 
mandado gtSral eontcatH. 10 pelo nobrts miDiHtro 
com uma aimples n~gativa de autoridr,do poJi 
cial do Oeiraa, devo decln.rar quo acha-~e doeu .. 
. rnent.ado tudo quanto tt~nho d1to n esate respeito. 
Tenho aqui, pu óUcrulo ptol4 imprenHIL dll provin · 
ciH., a representação da viuva D. Raymunda 
Lua~n. ForreirtL, "ssagnada por seu lllhu Ju~é Cor· 
loa Ferreira Bnrbosa. 

A essa reprt's.,ntnçlio documentndn. acompa· 
nha cópia tt.uthent1ca' do mtt.ndndo de busc" o 
priMtlO um termos geraoN. mas altun dess~ tlucu 
mt~nto vem umH. dllchs.raçlto quo julgo IJIUito irn· 
pnrtante, do pr~prk~ oft1Cirt! do juHtiÇJl unct~.rl'tl• 
g'!ldO d11. deliguoCÍU1 0 qual Di\•) }!01'11:10 di:!iX"r t.le 
ler-perantu o a~cnn.tlo; teuho neca~:osi1ado de in .. 
atatar sobro ea.te ponto, por iaao quo o nobre 
ministro oppoz uma simples neptlva (Lo): 

, Illm. Sr. tononte Jos6 Carlos Ferreira Dar· 
bo/'11~.-A bc:Hn da verdade, respondendo á pre­
sente carta, devo dizer. 

• Primturo, que fui eu o oftlcial de justiça quo 
ACllmp•ohou a escolta oompoHto. do &ftl'l:fiJhtO 
Cudngn com deaolto praçart o conduzi o mao­
dtt.do dtt but1cn. pKra o varPj.ur.&Pnto d~ Catia& o 
que no dia qu"torze pé las onzo hortt.A da manhll,. 
pouco mnis ou mtmns, foi Vl•rejli.dn. a caan da. 
sr .... D. R"yrnundlt :kulza Ferreira no aiti"' PI· 
nblleA desta t~rmo. 

«Segundo, quo·nno me 1\chei presente no dito 
vnrejRmento ou busca, por quanto quando alli 
cheguei ja os soldados htwiam corrido todos 
os quartÓ.~t, 11endo corto que depois de corrida 

R. CRB& foi r1uo cheguoi o npresentci o manda .. 
do a V. S. · 

Terceiro, que o mandado era .. concebido 
em termos geraes, e não dostin&VR. qual a1. ca­
.ea. quu se devia correr, e menos constou, 
me que nu casa dn. Sra. D • .Rnymunda Luiza 
Farrelrl', mãe de V. S , tivesse desertorea re­
calcatrantes ou pessoas aptas para aertsm recru­
tas, e jú. se tendo dado o varejamento p6loa 
SCI!dtt.dos, nad" pudiJ fazer se nn.o ncompunbar 
o dito au.rgPnto Curing" que fdZ, retirar a os~ 
coltiL que estu.va puto dcotl·o da CUIL e pRrte 
c~rc.,ndo-o, c di::~to nlio se JtLvrou auto a1guru. 

Qu11.rto. que na occllsiào do vtt.r.,jiUnento 
nAo me acha"flt. preaente como jli di•Re mas 
eJi,.gando aio li\ vi os soldudoa dAntro dos 
qunrtos e iosultnndo n.s pcsHons da casu. 

Quinto, flnolrnente. que dou liCt!DÇil n. ~·S. pa­
rn uur desta minhll resposm como lho convier, 
visto ~er a pura verd<tdo o jurnrei s~ndo ne· 
nai'IS!lrio.-::ou du V. S. attenc1oao crlado-Lui:­
da Coita NarliAB- Como tuMtamunbaa, - Joat 
/gnúcw Made;ra OruJtdã, •. .Andrd A~diHo de Sou .. 
.:a Moreira.- Oeiras, :a de Outubro de 1868. • 

Ha respostna de outr"11 p~asoas que · tlzura!n 
p-.rte d11. e.culta o pre~encwram o facto; e1a 
aqui um1t. por vxamplo (Le). 

• N. :J.-Jllm. Sr. tenente José Cario• F•rreira 
B"rbosa -UtuipOnd"Jl.dO á pre .. ente cat·ta dáVO 
diZAr que " 14 do corrente mez pelas 11 horRI!I 
dtt. manblli mai11 ou mmloa, foi coraHdll e varrjada 
·" aasu. d• Sn. O. R"ymundaLuiZil Ferre r~, mie 
do V. S .• e Rendo eu UUl doa gu·,rdas nactuuatl 
que acomp11nharam a eac•.ltn e tt maod~do dosar­
gooto Curiugll e do sr. Manoel F~rre1r11, Rll8'r~· 
gl\do do Sr. dulegttdo de policia, teotsnte-coronel 
Mtt.nocl Ignacio de Arüujo Cosh, vnrf'joU·"e e 
,.mbos d~ciKrnrnm quo ora por wand"uo desto. 

• Aftlat:oltR com punbn·se do 18 praçn.A d" gua~da 
nn.cinnnl, *"' do poiiCIII. e o Sr. ?.hnnol F"rrom1, 
ul\o St\bt>ndo um quo CRrnctor t~ndttva estl', e en 
Rcho· mo de:-.ttu•adu D'"''"tll. cid,tdo DR qu. lid11.d1 
do gu.,rdu nttcjonal. Qu~~ondo tev" }ojifnr o vart'jtt.· 
mruto o offh11n.l d .. j utoliÇH. Luiz da Cost" Martins 
"QAO bftVia. chegndo BiOOlL. O pelo que nlo 86 ftz 
auto algum. 

• Na oooatilo do yarojamonto, um aoldado de 

• 

• 
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poliuia tio nome Ra.ymundo dirJgiu muitos in· 
sultoa b pe,.soaa da ca.s". 

• Feito o vnrf!jamont.o nlio se encontrou cri· 
minosos a recrutas. Desta minha resposta. po· 
der' V. s: fazer o uso qui! lho convier por sl!lr a 
pura vurdnde! o jurare• sendo necllssarfo. Sou 
ae V. S cria.ao fdftJctuoso .. - Mano~l Jast de Po.· 
riat.-Oeir~. :lO dfl Outubro de 1868. • 

oa l'"~g.trea effec! i voa do poliein., como pnra o• 
de MUpplentes. . 

Estl\va. vistJ que o .arov.,rnf') entrn.vn na estrada 
frnnc11 dn. reaccfio: o re!:lultl\dO fui estB que ttmho 
"PTeRftnt11do: jln.ra o~ municipios de Picos. do 
Oeir11'l,t10 Vrtlonça, f .. rftm "utoriôrtdOR 09cclhirlas 
a rtcdo; eram inrtlvidum-1 já r.onhueido:-; e prova. 
dos; nfto podi~tm ·fll!tar a.o flm parn que furn.m 
nomeadoR; diziam frtt:ICII.montequR o seu intuito 
erR gt~.nhar a el~ição, o n r~ap~1to disfto li doeu· 

H"" nu i~ cineo ou I'!Cil'l documento~:~ ~o mesmo 
sontido juntoM á. ref':'lrida repre.c;entHçlio, que 
!'eixo do Jor por ser bR~ ante extensa. 

O cnpilllo V1urindo M ndet1 da Silva repreHP.D· 
tou tsmbem contrã o att~ntado de qun fOra vic· 
timo: junt)u var1os documentos cor::.probatorios 
daR VIOlt:ncias pra.tieo.d!lR em virtude do D'lesmo 
mandadn gerfl.l; sho dt!c1srRçlSeR d6 pessc.,,a que 
tlzernm parto rl1a. d'!lig.-ncia; ha o testemunho do 
ofllcial do justicn. qun l'llO deve paasar desaperco· 
bido, que He !lChf\jUI''O á representnçllo do Cllpi· 
tln L~urindo. 

mtH'ltOH nq1Ji. 

Diz ello, depois d· t:~rtiflca.r o cerco o varPjo 
dn casn. daquoJI~ c:idn F•o que deixou de dnr-llitt 
contrn ft1 do !.l.IBndn··u do deleg-ado de policia 
porque lhe foi isso ob ... tlldo pelo Sttrgt!nto d" po­
licia Curinj:!ll., e por um nggregado do meneio· 
nado deleg1\dü, do nome Mttnoel Ferreirn.. 

Port-tn to. já desde e~ ta occasillo dispunham 
se 118 cousns para que em tempo opportuno, 
qu'\ndo o delegl\do fO~I'!u nrguido netas V>Ctimas, 
qu11.ndo na pt>asons fJllO dip;punham de meios 
intl!lntassem algnm processo contra o mesrno, 
OBtivusse RCaSb!lladn na ne~tivR; por Jsao rtl· 
cu~&VI'l.m ::!6 a~ certidCies ped1daa. 

O nobre mir.iHtro dC'I Imperio ouviu a repre­
!UtntaçilrJ do corpo eleitoral de OP.irllS, o qual 
fórs expelJido di\ igreja mlttriz, que foi poatt& um 
f:lltio por umn. farç"' superior R. 50 Jira~n.P. O no­
bre mini:ttro )P-u noR urna inform .. çl'to p~rn. moa­
tr"r que n&o h>Lviam tRntaa prru;t~s rte poJiaia 
df!stn.Cild~&R ern Q .. irH8; nllo as·htt.voria de p(1liciA; 
nem nu dissAq11í3 ~~ram prnçtJS des"'o corpo: ur-.m 
homens n.rmn•.l· -~. e sobN u;to li a:é urn11 justitl­
CI'Içlio um que 1!r:pozeram pe,..r~on:c acimt\ d" t<•aa 
:t exc13pc;lío pt•raute o juiz municipal, com astli•· 
tencla •10 prom·Jtor Jltl bllco. 

Mas n. estes documentos Ct1mo respondeu o 
nfJbr~,iministro1 Com u ~impl~,. ntlgntiv,., com 
n iurormnçGo dns nutorida.deH policJnea, quB silo 
nC'CU88dllS deS~CS R h USO . Ü~ d.:lCUrDentoS que 
npres~>ntdi nno sa invnlidnrn com a f11cilid"de 
que im~tginA. o nobre miTJidtro. 

!dn:'; ainda •~)'lim o delegado, Indeferindo a 
petição do cn.pitfto Laurinda, d' clarllnli!DtB a 
entender a exlstencift. do manda.dn gerl'll : ells 
"n:ga n certidl1o, porque nlo h&vin expedido o 
mnnd~tdo contra quem o reque"ia. E' verdade; 
nl.o hrt.vln um mn.ndndo contra carta e determi· 
nado intiividuo que soft'reu violenciaa; o pois rn. 
querendo eól'ia do mandado, o delega o, sophi•­
mando, ind1feria assiDl • nlo toi exp~dido 
mnDdndo ulgum contr" o supplicante, • oli.o 
an lhe dá. tambem cópia do Ruto da ouHcn., por 
que nenhum ~clfLvrou. 

E a.Jm otfeito a respeito de toda'l eaau!l viu· 
loncias nll.o ha um auto do busca, pnrque nho 
foram lavrados; hfLvia em tudo iato o proposito 
de comrnetter o attcntado, e ao mef'ruo ten1po 
apagar os vestigioA por onde Reua 1\Utore" pc-
dessem sor perseguidos erhninnlm.,nto. J 

Eu bem vejo qurmtQ m~tH.. discus~3o dev~ mor­
tiftc~tr" S. Ex .• porque o procttdl•t.ento do seus 
delegado" naa províncias o colloc ... em p ··Hiçio 
má. S. Ex. c·,tn ~~Htl tendeuciR. parn ncbar 
~fltnpre razito no~ f'eus Rlfontes, nl'lo pode dei­
xur de pMRBr por tHr:8 dJs:oOabore~t "participar 
dn retõ~pOnHu.biltdadc, qu~ rlrvôr~~ f1tZ1Jr Ctthlr ttrD 
eh c i.~ Hobre oUt1S; S. Ex • porérn, prccur;' deR-· 
vid-a ou com rocrim~nttçftos, to~crnprn mal c·Jlbi­
dHS, quno.do ao trah de ttRSUm ptoti dca.tft or-
dem, ou com slgum ftt.lllo qul'l não partence i 
materill. 

Atosim, pr&l'R a.ttenuó\r o ctl'dito da.t minh"s 
pnln.vras Dilo duvidou ler uau, c1a.rtn. diriJrida 
palo Sr. Dr. Antonio Borgu:-3 L·!Rl C::t.t!itello 
Drnnao n uma certn. lndut~nciu cons:rvadorn.. 
om que nquell!! Sr. soltie1tn.ndo u apoio 
d'~ss21. pe!s<:m influente um ÍILVBr da sua can·· 
didatura, concltu.Vtt.·R contra mim por ter 
feito gronda dawno 110 p~trtido cooserv~tdor na 
provhci:L, S. Ex ex"ltou ns qu~tlidades, quo 
nllo nPgo, do Sr. Borges Cnste!io Branco; pois 
b~m. ó com o tostbmUDho l10 uJesmo Sr. Dr. 
BorgeH C"ht&ll.J Uraneo quo cu quero que o no­
bre ministro ttB c:onvonça que u seu delegado 
ni\o se hóuvo bem QtL a.drninistrnçlio dn pro­
vincia. 

O nobre ministro deve, poia, ser m.,nos cre­
dulo a respeito do cortl\~ informnçlSu:. d11 tumR 
delogndofl: de\'O examinar, proctlru.r outraR prJ· 
vas, qun.ndo o clamor surge de todos o~ lado'~. 
Mas nem outr1 couRa ae devia eAperar, d~sde 
que o vieo·presidonte dn. minha provinefl\ f,:z 
uma inver~llo geral na polfcJa, e tudo iato em 
96 horas;· nlo se devia esperar outra cousn. Err~o 
viato quo "' província estavA ontreguo a \Imo. 
roncçllo, comv nl'io havin. memoria de outra IJO· 
m••llin.nte: ns demist-~lSO!i', aanomrnçftesnllo ,ram 
fftitlls conformo 1\'1 nuccasldn.dos do serviçn pu. 
blic": eram da·ins am mansa, nllo P.ó para todos 

VeJat'J"los o quu diasd elle em uma co,·:·eHpOD· 
de nem !l,UO publicou com HUII. a!udgn'\tura lliS· 
r ... tllll8 da província: (!..•) • Ma!:t 8::!S&8 duvidas 
que rr.o re&t ,m um um c1uem outro aBSo, essas in· 
exactidOo11, ae com utfeito existem, em nn.dn. podem 
Mbnlnr a minha profnnch' e rtltlectidtt. couvic"lo 
~:~obre n vcrdtule gertt.l doM facto .... sobro" fulçlo 
conquist.ndoru. o oppre8sor~~o Ja n~hninistraçao do 

:il 
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S•. Dr. Gomes de Caatro. convlcç~o que reaulta 
nlo só dd um detido exa.me de tudo o que tom 
publicado oa jornaoK, como de inrarmaçõea es· 
criptas ou verbo.es que me teBm dado pea~on.s 
fidedignas, d•s qu•es ató algumas pertencem 
ao partido con~erva.dor. 

c Eesa coavicgão domhll. jgualmente n. pro~ 
vi nela._ tnttira. o au.bjugarA irr,.aitttivelmon to 
todo• os que lerem com attcuçllo n. exposiçlo 

... que tenho feito • 

nao o aori domais, viato como t.nl1o ~. inalatlr 
na oeoaura. nlo aceitnndo a poaiçlo em .que 
qulz collocar·me o nobre ·mfu1dro. S Bz. Dlo 
mo ha de pOr na poaiçlo do róo. som que pri· 
mftiro 10 defendo. do acto pr,,tiaado pelo :aeu 
vico-presldente, do neto que jR é do mlniatorio, 
porquo tem-lhe do.do eua tt.cquiescenci•, 'Seu 
consentimentc., e t .. m ·feito maia, tom ae apre­
seDtaoo·na tribuna como defensor d'o aacu.ado. 

O Sa. SA.RAIV.A.:-Bst& ·ngorn. "llo não ouve. 
O Sn PARA.NAf!UA 1:-Nilo f11z conta; o que fftz 

conta ouvir é õ ·que o Sr. êastello Branco disse 
am uma cnrta pnrticular, dirigi•IR nuturn.lmcnto 
na contla.rica dB t~.miza.do a algum ROU p11ranto 

. o,ntra a._ minha pequcn~t. influ.encla que a tutos 
tem serv1do, o que nuncn. ftSs 101'1 a pessoa ui· 
gurua. 

O aviso de 21 de NoYo1nbro de 1864 di·' asaim 
(lendo). • Sendo preoento a Sua Magost•de o 
llllJlOrador o omcfo reaervado de"V.·&., datado 
de 16 do Outubro ulllmn,- acompanhando por 
cópia o reiatorlo do chefe do policift do••• pro· 
vincia, em que minucioto~ILmento narra todoa os 
f,tcto:-~ crinoaoa oecorridoa no termo do Prín­
cipe Imperial, hOUTD o mesmo AUgusto Seoh•Jr 
por bem, por decreto fltt 20 do corrente, SWI· 
pender do exerciolo po' tempo indeterminado, 
no fórma do nrt. 61 da lui de lU de Sete10bro de 
l85tl, o teBento·coronel commandnnte do bata­
lhão de infuntaria da gu>~rda nar.iouol Jonquim 
Dorninguea Moreira, e determinar. outraaim, que 
sejam demittido11 dos c .. rgoa publicar~~ 0.11 -pes· 
aons cornplicadaanoa er·mua n.lli corumettidoa­
deixando de aontemploer·se em no11as nomoa· 
çliea oa que nllo poderem ser já exonerados. O 
que communicando a V. Ex. para seu coilheci­
mento e dovJda execuçlo, tenlio ·• reaommen· 
dar lho t~mbem que J!foronhn um bacharel ldo­
neo para juiz municrpa daqu~llu termo. Deua 
~u~u·de" V. Ex. -João Lint Vieira Cansntllcio 

O Sa. SARA.lVA:-0 que cu quero saber é se 6 
licito usnr de cart11R p:lrticulures, porque tam­
bem tenho t~lgum.att muito b6tt.N1 qun poderia 
moslrn.r. 

0 Sá, PARANAOUA': -E' Vef'dll.dB; roas eu lf.Cre· 
dito que o nobre minh1tro nào soria. capRz de 
violar o segredo dRs CtLrtlll', g"rantido pela lei 
fundn.mental do Eata_do. nào t~arill ctlp!lZ de in· 
fringir aR regrns em dueito admittidns a respeito 
da oxhibiçll.n dp documentos dHt4t& naturez~&. · 

E' Dllturd que o nobre ministro tivesse auto­
risaçAo da pessoA. a q'uem f·.li etJsa cartft. dirigidK, 
que u!lo do Sr. Dr. Dargoa Caatello Branco; mnH 
aind" aRsim entendo que S. Ex. nfto podi11 R.pre­
sentnr neste deba.ttS tal docuroento para fazer 
provn contra um terceiro: servindo·a!l aem ne. 
ceasidade de um d•:cumento 110r sua n~~oturez" 
p11rticular, que Ksaim foi dado á publicidade, "R"· 
gravando." e roll\çGes pettllo,\ea com certa. maligo i· 
dnde, quo Rliás ni'io 11credito entrasse nllS inten­
çtseR do nobre rniniMtro. Entretnnto permittiL·me 
V: Ex. que eu digl\ que o• te procedimento póde 
aer tudo, maa eu uAo.aei se llB regras da leRldade 
estilo completn.mete -.r~J!Ialvadtla. 

d• Siflimbli.- Sr. pre'aidente da provincla do 
Pl4uhy. • 

FirmAdo noa11e aviso de 1803 e no relt'.torio, 
a que elle .110 rofere1 ·ftm que sAo nuradoy..:mtnu­
eioaamente, soganao diz· o mesmo aviso, todos 
na crimes commottidoa no rtermo do ·Priooipa 
Imporial,.catygmatiooi a nomo•ç&o do Individuo 
do que trato. para o cargo hnportante da dale­
gndo daquelle termo. ·'Bntllo rocorctei essa hor· 
rival hecatombe ·de que 'forarn victimaa, naa 
imme"liaçGoa da Yilb do Suuza, o iofoliz padre 
Ignacio, e .os JDtli•Jduoa que o acompanh'&Vam, 
inclusivo ultl seu sobrinho, afndajoven. B' um 
fncto, na verdade, horroroso que pasaou-ae em 
tempo um pouco remoto. "' 

Uma oacolta snhiu da proYiucla do Piauby, 
en rou nn. do Ceará, passando pelo S"boetro 
fornt~ceu-se do Cll.V&Igaduraa, e alcançou inteJra .. 
wouto deaapereobldo o iufollz padre ••• 

O Sn. Po>SPBU . -Passou pelo Ic6. 

Entrebmto o nobre mfniatro 6 cohArentn c.1m n 
sou syatema de defeza. O governo é accusl\do d6 
um facto gr"ve que produz im_proRsl\o no publico; 
em vez de defen 1er-se, como l"be aumptre, do jus· 
ttfloar·se do f11.cto do que é &r4'uido, procur• uma 
dive1'8Ao, e .. tabelece immediatamente uma rocon­
vençllo; alie da posiçlo do ncausado o procurR 
converter-ao em accuaador. Foi aandrn que o no­
bre mini:dro protondcm defender umn. nomonçilo 
escandalosa q uo eu referi nu senado: ftt.llo do ce· 
lebre deloR"ado do policia do termo do Principe 
I_mporln.l, t~nent~: .. ccrunel Joaquim Dominguoa 
Moreira, b:tstante conhecido já por um d~o!"otn 
do gov•rno de 20 do Novembro do 18U3. que o 
•uapondtsu do posto por tompo indeterminado 
pot' motivos constq,ntes c.io um R viso com data de 
21 ao lnllSmo moz, expedido polo miniaf;orio da 
justiço ao pre•idento d• provinois do l'iuuhy. 

O Sa. PA.nA.NAGUA' :-... nas immediaçOea da 
viUa do Souza, e abi, .0 pndro com os seus camn.· . 
radaR foran1 llSS&BSID&doa .pratiCa.DdO·IO DOS 
seus corpos mutilaçacs horrívEis. Já tiva ooca .. 
aiAo de ler o corpo do dolicto respectivo; o padre 
levou cinco tiros, arraDCilram .. lhe os olhos, e .o 
nariz, o cortaram-lhe a corO!\ t • ·• 

011 mosmoa actos de canibalismo foram prati­
cados uoa poucos tnUhiduoe quu faziam ,parte 
du sua comitiva. 

· Este aviso deve ser lido, jâ o foi uma vez.· maa O Sn. PoMr&u :-lncluoivo um sobrinho delle. 



• 

• 
• 

-11-

O Sa. PA.RANAOUA.' :-UrB sobrinho, e outras· como alada hoje ignoro. muitos facto' que se. 
peaaoRa flln m assassinadas e esfit.queadl\1 ntroz· prendam a eMaa Cl\aeie. de crimes. q uo· der"m 
menta; o padre, além d• 5 tiros, levou 11 roca- triste celobrid•d• áquolie munlclplo. 
da• J. totloa ficaram horrivtllDll!n~te mutilndo111. MaR huje que h a. na Recreta.rhl d1\ Juatiga. nm 
Nlo eru. poaaiYel, que um facto revestido de cir~ dQcumento importante. hoje qu'' se sabe o modo 
aumsbr.ncias ta.o atrozea duixuaso de despertar o corno f.)ram OH cri:ninoaos abaolvidoap.slojury da 
governo P""' a ·puuiçl'ío doa crimiuosoa. De feit.o, villade ~ouza. hoje que o governo, burlado. a a"çlo 
fontm dnd•s todas ae providencias, com m11ia dq, justiÇI\, fez aquillo qu"' eatava de sua paJ"te, o 
ou meno• resultado. . . C&No muda mu1to de nguru.; porqu1u1to sonn:o 

O Sr. Euzebio 4e .Queiroz. om !tiêu rclllt·Jrio, podia sujoitft.r·ate do novo á sancçlo pen•l, o au­
d~u minucios1LS iof~.>rrnnçOttB sobre B8Se8 f.'l.ctoR,, tor de tanta.a t.trocld.adea, poti•eo que o tribu· 
e as providenci1111 quo urdenarft: c E' incrivel, DRl compl'!tentft o tinh" julgado lnnoc~ute, no 
dine elle, a. ferocidade corn que se perseguem menos manifestou o govern~ n eu' !eprovaçllo 
~ses hou&ena.bangufnarios •. o cumpre fdZBr·lhes por: u~ 1\cto que nllo flXCedJ• d!lS TlllnK do suas 
.conhecer que acima de BURil paixOea e vingrlDçaN !'"ttrJbuu;~eFI, _hu~ptmdendo du posto prn·. tempo 

"ha leia, e tribunncs, quo lhes tomem contas. • JD?uterml'lltdo. 110 tunt:nt!'·~'>ronel Jonquun Do-
PassNrnm 08 tempos, foi deBpl\charlo juiz de IDlDguua MoreHn, .e protu.bJndo a'MU& nomenclo 

direito parA" comnrca. do Principo Imperiul 0 para_qualqu.er cargo pubhcç>. 
f5Dorgico, intelligeuto o honrado Dr. Gervn.Hio Po1s bem: o fttcto 6 ~ru!do ao. conhecimento 
Campello Pires Fcrrciru que depois foi 00• :fo senftdo, 6 fui .o 11fiiD~lro .a dize~: • Quero 
meado cheft;t de policia d~ }JN •incia. Nune" 0 cr~r fJU8 o. Sr· Joaqu1m Dom1!lgue.o~ sej&lllnocente, 
governo p1•rdeu t1e vir~ L' os neg<lcioa~ 'dn Prince· po1s o tribunal d.c;t jury assuD o declarou • o ae 
pe Itnporinl; teve sempre o cuidado de collo .. trouxe o f11ctn. fo1 ?~los a.ttentados que e.sae de­
CRr na policil\ daquello Jogllf' pessoa.t~~ eiitrfLnha.a lego"do du pCJlicia um pra~icado no exe.rcicio de 
n.ott odioH d11s f,l.milbs. que 111li· tlO trucidRVI'm comruissi\o com que. o .lnlmotseara o VlCo·pre&i• 
em uma luta de uxtermmio; ou er1~o 0 juiz mu- dr.ntA de mrnbn. proviDcl&i porquanto, logo que 
niciplll, que P'" m1se sorvi(!O era. grn.tiftcado recebeu '-BRa nom~açfto. nas vespcr•adas eleiçGe• 
v.elo 1Ii"tni::~terj 0 da justiça, ou' ernm autorid· de~t de Setembro, po~ ""ma.~rfz ~m cerco, commetteu 
militares . . , toda n. sorti! de vtolencuaa, tmpediu o corpo clef-

0 
8 

p · • lOrd de exercer RURB fuacçtiea. o pala força .im-
. . a. OMPBU: """7' Manda.dllS de outro •nuu1· p12 "t-lUH. vontllde Eu trouxe facto• prnticadoa 

C! piO. por eP.SI'I delngnd·1. i-eferi~me. ás riSÕA8 doa Sra. 
OSa PARANAOUA'; -Que pnrn. hl iam desempe .. Igna.cio Son.rca Godinho GuRranl, Gttdelbtl, e de 

nhn.r semçJh,lDtt!l commlssn.o. Assim ao:; causaR Areellino Bllrbalho de Mello, sobrinho do Rvm. 
foram entr.n.ndo em vi11s regulu.rua, qunndo o pndre I~.tnacio. . 
Dr. GervKalo.Campello, em CU!llpri~entp da or- O d*'lt!giL•.h do Principe Im_perial moatrou. 
dem do j)re~ti4cnte, e 61'ta, em ob,ldtflDCln. ú. ezi·. pois, qud 11tndft. nfto .,stA saciada a aede ·.de 
gcncla do govdroo gcr~t.l. toll'ts de apresentar• vinganc". Um doa individuas,"' quem l.lludot 
um•. informação circulllstanciada a:rts."'polto don I o Sr. Gt~delba., foi <1e11pronunciado paio jaJ:r; 
negocioa do Príncipe ImpariRl.s com a frnnqueza c municipd aupplente ; mas o delegado de poli­
e a.nctep~nd~~c:i" que o carnctl'ri&IL, fez um rela- cia, tenente coronel Joaquim Domingues Mo· 
tono m&nucJoso de todos o:. lrtcto• criminosos reirn., expAdiu corn antccedencla urna -por.taria 
praticados naquelle municipio. ao caraereirtJ d~termin1Uldo que conservaaao 

Beta documento importante subiu ao conbc- preso aquelle individuo, ainda moamo que. al­
clmonto do gOVOlDO imperial, em 1863, nbi Ó de- glltn alvará do BOitura lhe f~IIO a.PrOBOJIIadO; 
cUnado o nome. do tenente corcmel Joaquim de sorto que. quaDdo o jull municipal e~podfu_ 
DomiJJguea Moreira, á quem se tt.ttribue 1\ prin- nos terrnoR da lei o alvarl de aoltura, o carce· 
cip&l parte nas a.trociâ.n.des co'Dlme~tidaa em relra dia•o•o infdliZ que o·nao podiaeoltar em 
Souza; referel!l·Be circumetancias, que borro· cumprimento dn.quello. ordem, em vhta da por­
rlaa"!, e que. n &"'Yerno bojo nlh póc;le ignorar,· tarla do delegado de policia •.• 
dopo1o detlo unportante docnn:e~to, quej4 re- O Sa. POIIPEU:-Do bncbá 
querJ, e espero .me seja tr.~n>4m1tt.1do por copiR. O Sa. PARA.NAOUA.':-Do famoso delegado .de 
Em conaequencJI\ disto, fot expedtdo o ~ocreto policia, quo commetteu um netO· de prepotencia, 
de 20 de No•ombro do 1803, o esse av1ao que aAm, no menos, dKr os rnotfvoa. A pubre viatima 
.cabo da ler, com data de 21 do mesmo mez de intentou o recurflo dft habta• corpu• para o juiz 
Novembro. . . municipal, e interinamente do cUrei to, o .bacha· 

Tomara. o governo, dep·,Je de bom i,nformndo. rel Li no Lt"'onclo di\ Asaumpçlo o mesmo que 
uma providencia a reep!'ito daquello Uldivi411o, o Sr. ministro do ImperJo diase Q.ue ia ser nc• 
qua havia afdo abaoh·•do h" pouco, creio qne mt~ado delegado de polictl\ de·Principe Imperial, 
em Una do l8C12, DI\ vUla de Sou~"· onde esteve nmigo intimo do te'lente-eoronrl AUHponso Joa­
prez? cert;:a de dous annoa: fo1 entlio que na quim Dominguc!" Moreiri'L, e quu faz o·quo elle 
po.r.tJCUlar,dade" dossc drRm& en~nngueotado quer. -
t~rn•ram•BU pntent""· T~ulho v_ivido r~ru.. d'& pro- o SR. :UINISTU.O DO IM:"RRIO :-o presidento"6 
vmcia desd~ n minha •nfu.n'!IR1 podJa Jgnorar, que dfz isso na c~~ortR. 
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O Sn. PAUANAOUA.':-0 J!l'OMidonte disAo qufl Oabdfdntura.. Cunfesao que riAvh ter exnminado 
tinhll tençlo do nornonr o~fle bt\•'h.l\rel; poiH bem hAtr• ulil preceduntea d•,sae individuo, que nsshn 
tlquo consignftdO que interpondo-Ae o rocursÓ se mc,str(Ju indigno de receber uma cart" minha, 
du habeas corpu:~, 6 ·vista de nma violoncia tAo quftndo veio prorl;,ziJ.a pelo orgllo do nobre 
qualitlcada,om menosprcço 1to de"pllch~., do juiz Joini~ttro, quo nessa OCCH~ilto rebttiz.ou.se perante 
J!lUDicipnl,o juiz do direi.to lnt~Jrino,om perttpec o parlamento .... 
t.tva de delegu..IIJ de policta,p1,rn.m•lbor gl'rnnt.ir o Sa. ZACARIAB:-Apoiado. 
a se~urançn. c liber.1Rdt1 individun1,().118 dtS~pncho 
hn.Vln. do CJ.a.r aqui:!Ua potiçllo! l-'01 o seg:tiDtA: 0 Sn. MINISTRO DO IMPBRIO (com energia):­
Requeira• á. autoridarle coropetente. • NAo-se Reclzlmo ccJutrn C!-.Sil tnc:prt~sA&o; o nobre sena· 
póda dar umt.l •Joot•gaç~o de Justiça. mniA ttn- dnr nilo tem o direito de exprimir-se por l!BII& 
g~a'lto J E tLdbUD ó que ~·e fuU.·atlt. n. provineia ct1l f6rma. . 
Pan.uhy 1 · O Sa. PA.RANAOUÁ: -·. nproaentan.-Jo-Re como 

q SR. PoMPKU :-HtL de .1:1~r juiz c.lo dirt"ito d 11• proeurador do um individuo que acha-ao de· 
q ua a pouco. · bllixo cJu. RUspeitu. da um decl'do do frllYerno 

O Sn. P.\.RANAGUÁ :-Qllflndo ap;ol'l•lDlo f"ctoa imperial.· • 
du. tu~ gravida~ e prnticR.dos pelo del,.g11.do dt~ O Sa l.ftNISTDO no r:o.tPBRIO:- Deve o nobre 
Prtnc1pc Imperu~l. em r.=.lncllo á. liberd~dtt indi· afln-.•ior usar datt (·Xprt~ssõca de que costumo 
vldulll, ~revf1jo as· futur~S d•!"frl'ftçn~ que vllo Hervir m•~. qun.ndo me dirijo a qualquer mem 
pesar :-lobre ~"~quelle rr'unfcipio quf'l já. C''nsid~ro bro do p~trlRmento. 
fóra. do regirtHm da ld. e nntr•!Q'uu á.R paixi:Sea O Sn. p:,BSIDRNTB: -Acho que o nobre a ena-
mais violentas 6 ciC~'enfrendns, ptJrqu~nto já A•' dor póde uxplicr.r ns su:tR pali\VrliB 
revolvem n~ ~tnzi\Adosmortoe,e nccendenl·BA ns · .iras da vingunça ·.. O Sa. PARA.NA.OUA' -Seguramentei digo que o 

O nobre rnlnb•tr11 do Imrwrio, pensnndn cofio. nobre minil'(tro nilo so t!O~Jservou na n.ltura quo 
car-mo em uma posiç~o ~mbnrttÇ0/\11., penR,tnclo lht'l dá direito HUil po~içfio de mlniRtro. e aeu 
esmDg&r·mo, Hcsundo fez n.nnunciar peln boo" cnraoter pea~r.al, vinil C~ (,m occa~iào ~CJlemn6, po· 

.de seuli t~migos, Vdio ler um" carta minh~t, es. r~totn o senJtdo, cotuotitujr .. sB procurador de um 
criptfL em 1860, qu1m<to os dOCtlm~ntos nm que individuo. • • 
eu me estrib,.va, P"rtL estygmntisar o neto da O Sa' MINISTRO no Ir.tPRRIO (cfJm forro:)- Pro­
nomn•ç«o. do tenPnt{~·coronel Jmtqutm Dornin .. CLlrRdor, nlln: li um documonto, que mo foi 
gnes Mor01rn, eram drtndns de I8t.I;JI mBndado ofllcialmcute · 

Foi n~BAe n,nno, n 20 dn Novembro, quB o go~ O Sa. PA.RANAOUÁ :-0 d0cumento nio pudia 
Terno 1mpor1al RUHp~ndou-o do tJX!ir•:fci•' d<> sBr. mandado Rt'!llrio pelo proprio indivi. uo a 
posto por tempo indot"rminado. ~pelos motivc,s quem nUA flli dil'igido: aliás. esau d·Jcumento 
n. que se refcru o u.vian de 21 de Nuvnmbro: f.,j (oi ~o~ubtrttbtdo atO mesmo pc.rqua deUe nunca 
por esse ~e··mo nviao que se recommenrton que tive j espnsta. · 
elle .e Peus ct1mpllce~ foSP.flm c1•!&tituidos ctoa o sa. Z.t.OARtAB :-Foi Rubtrahfdo, talvez. 
cargos de conHAnça quaporventur" exerc6S ... em. 
o qu':' findo o quatrfPnnh, dos supplnnteR do jnit O Sn. PAnANAOUA':-Pó•te aer qun algum ÍD· 
muntcipal, nlo fns~n "llRi" contempht.do em hto~t" cJividuo polln•> e~crupu1oso !Se interpC'zesse en­
o tenente coronel JonquiC'l Domingue~; 0 indivi .. tro o Cltndidlt.to u u eleltor, JUH& RubtrabJr esse 
duo quo se oeba neRtnR circumRtanctatt, por documunto, u ft1Zer deite atlnn.l um uso rApro.. .~ 
fu.ctos que Aeguramontfl nlo Jhe :-llo honroan.a Vl\do: mn~. esta hypütheaa. por hoara do cobre 
mencionado'' no relft.torio que no· unno 1803 ministro, e du. )\dminiatraçilo, fiU nlo a aceito;· 
fez fôUbir nO conheeimnnto do goverUr) 0 ox~ DIO 1\ devo I'IUppor por Uni mornontO; rJOtt1lllto, 
jufz de diretto do Prlnaipe Imperial. 6 ntao. a cart" veio áot mlos do n~b!u. min stro por 
chefB" do ~ohcia da provi nela, -Dr. Gervnaio vont"de d~quolle ."quem foi dtti8'Jda, e entlto o 
C11mpello Pi roA Ferreira; o tndividuo que 11 e nobr" min1::stro fo1 c:ompetente.mente autorJsado; 
acbft. nestas eondfçõe11, repito era 0 mata pro· mas por quem T Por um ind,vuluo, que por um 
prio para .aer nomeado autoridade polioittl' E decreto dn governo imperial é t~Ut~paito de ari 
autorldadA policial donde' Do lagar eni que ~es ntrozea, e,ubom o tribunul cnmpeteute o 
morftm na familio.!l daa vict1mu StloriflcRdtut no ttvnMS6 1\bwolvído. 
punhal e ao bll~Ja-;narto! 1. Um governo que 10 E.' tRto o que eu nlo espera v" do n.o~re mJnle­
preza, que rcapetta. a opintilo e I\ oatima úe :-eua tro · eu nAo espernva, que o nobre mlDIStro, de• 
governados, póde 110r induzido n. um erro d6 • c~ndo de &Ut\ n.lta posiçlo offtci!'l• dt~quell" po­
ploravelt fnzendo nome-.çllo 11omolhRnte· mns KIQ_Ia que lhe ttt:~Rt!gurrun ftU"a Tat·tudce •• 
nllo p113r==iato no erro, nllo PURtentn. eeria no O Sa UINIBTRO no UIPEDIO :-Eu doaceria de 
meaçlo. minha poo~I~Ao. uo,sdndo miohdro d.a juatiça. ea-

Todavla.n nobre ministro, qu" !lltroon pensa:- croVl'Ase c~artus pudilidO protocça~, e f11vores a 
divorsamento., jula-ou r,oder deftmder tte, Kpre· ~rJmiOOtJ09, 
t~eotttndo umn ~artll. lll nhn, dirigida 11 HSMn in· O Sn. PARANAaUÁ.: - •... nRo nu vi o aparte 
divlduo em 1860. E sobre o quu' Sl,)bre "minha do nobrH 3linidLru; vie.,sa com o itatulto do mal-
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tratar-me, apresentar-me como f'Dtret~Jndo rela­
ções com '? seu dt~logn.Jo de policiR. E. RO eu 
DAHIUL occas1l1o, em 18tlO, podia ser uccusudo por 
ter f!BIUIH rehtçOea pRS&Mgoiras, que Me mnnifdB• 
tnm por cartaa entre o candidato e o elt:itor, 
qual n&.o dovo ser aaccusação que pcsurá sobro o 
nobrtS ministro, pelq,a "fdluçõlls cm que hoje 
mostra estar com es~:~e me:iruo indlvUuo, nccu· 
sttdo de crimes atrozos, du qual vorn eo contttl­
tuir ddfun~or, oxbiiJiodo umu. carta de quo só 
men to ello podia estl\r d., p~Js:;o, poid q uo lhe 

.fôr.\ dirigida! 

chroniea, que eu ora oandi•Jato, e oontn•a eom o 
seu voto parn n. miolu1. 1'AdldiQJlo; mn.s o quo 
póJo importar esaa cnrt• á dt!fOZIL do governo t 

O Sn. StLt'EntA. Lr•nO :-E' com dtsfo:Zu d~sta 
ordem, que vfio se ma.rJtendo no poddr I 

O Sa. P~onANAOUA' :-Disse o n.,breminiatro: 
u Nllll och.amos o UCimu rl~a13e individuo no. 
rol dos culpudcs, matt em uma.'curta do nbon~· 
çlio do nobre s·~n~:~.dor.• Ohf senhores I Poi!l n~o 
toe. ~crcco, não ae desce rr.uíto da posiçFio dtt 
IDIQISifO, qul\ndo, em VJI:itR dtl f,Ctol'i dest1\ 
ordem, qua ddn.onstrnm o cnracter d:aquetlft 
iodiviJu ·: qunnd, em vist·1. ctos· nttentud.,s 
ultimrtmantu. prat.fCI,dOA por r.1Jo O que f'\· 
zem preKr.ntJr que as vio~anf!ns vfto reu.pprun• 
cer do no V? ~o municipio dd P'ri:Jcipe Imperial; 
o no!,re m1n1str~. em vt:z du ngrnd(•COr·m~. do 
corre: pressuroso IÍ inf~rmnr-so, Be nAo jalga 
f:uml!lCntea cs _ e•e!arecnnontoa qua tenT, flm 
vnz de gnrnntir scUH Cilncid11dlios D14qu'"liR partu 
•lo J.npariJ mot5tr:mdo·8e dispo:o~tJ"' f,tztu· JU1· 
tiç:., nch1t mclh .. r vir cm dt~fozt~. do cr:minu~o 
com nm nrgurnemto ad vericundiam:-' (Apoiad·~~.) 
PIH:t qn~ procuro l ~smng'·lT aqutll~ mosmo quA 
Ih:~ offdrecc11 UDll\ opportunid1\dtJ do bem· servir 

0 SR. MINISTRO DO IM.PERlO : - A.utorisado 
por quem Mu uma C,JrttL do .Sr. visconde du 
ltaborahy. 

O Sn ZACAR,.S·:- F:st<t ogoro ó bôo! .. , 
Comparar J01aqnim Domingues com o Sr. vis­
condo do Itaboroby I 

O Sn. PARANAGUA': - Se o nobre mioi~tro 
recebeu essa Cllrtl\ offlchalmt:nto, nà:J cumpriu 
seu dever, como tn.ulbem niio f) cumpriu o seu 
delogBdo, que propur.:.u·lhtl a ddf~z" i d.~vir\ 'êr 
d~sde logo que e~se in·.U ·ndno r.: r:.. dl.'l tnl ordem 
que pnru, il~(tjDd~t·Se prcci~I\VQ scrvir~Ht; d~ 
uma carta que urn cn.udi:l""to, que entn., ignora· 
vn circumstttncia~. qud hoj11 curu~hm de uu1 ün· 
portantd tlocument::~, qut: ~tcl achn na sccreta.rin 
da justiça, lho h'vilt. escdptJ em 1860, époct 
nnt6rior n. cssu rel~torio, quu paz a -limpo os 
crimes horroro::~os porptltrado~ no mnniclpio 
de Souz11. o no do PrlllClpB Irnpcrhtl, o qu1.1 mo­
tivou. a suspcnttii~ do tcnr,nttS coronel Jo~gui TI 
Doauoguo3 Morolra., que ficou sob a prolutiiçúo 
expressa do o.vi'io dll 21 do Novllmbro de l8d~ 
cxpodilfo pelo minlsterio d11 justiça. ' 

O Sn. SARAI V A: - Como cllo guard•va a 
cart•l . _ 

O SR. PARANAOU• • - Ello guord.vll aqu ,na 
carta para que o nobro miuistro vit~sAo exh1bil·u., 
com o tlm premeditado d~ mol,lshr·me, nit·) 
trepidando, pnrn ft.ttenua.r a improssao cnusu.da 
no senado pelas atrocidades attribui Ias a se~ 

• melhante autorid11do policial, em usar do um 
dfJcumento fornecido por esse mo.:~mo criminoso. 

Nilo ct.~nsegulu, porém, o seu Jntonto. Quando 
desta tribumL eu referia a historht.lnguhro dosa& 
ltllnro~osa hec11.tombe, bem sabia qui) uml\ o11rta 
que duigl ao Sr. Domfoguon aobrd eleição, em 
6.poca anterior ao ccJnbecim~nto doa f•lctos e d~ta 
ctrcumat~:~.ncias, de que tratR. o relataria do chefe 
de polfcln, nllo poderJI\ servir em tempo e em 
lagar o.l~tum, qul\ndo invocad:., sonrto para jus 
tUlcDr ainda mlliB o modo por11Uo cumpro o 
meu dever I (Apoiados). . 

E nn.o aorilo estas o outras invectivas, que rne 
ltllo de demover desse propo!tito. · 

1~ t~t'U pnb:? (,fpoiaJo.~). · 
F.u tenho o ctircito de iodign-.r·me, por q'ld 

flà'l e~'~perllVI\, ,,m viRtn d" mnneira por quem·, 
havit\ port~do p:1ra com o nob:"c nuni:ott.ro, que 
~. Ex vioHNI) com es~o u~uu ent > nd hnm.intm. 
Ch>m quo nilo podJI\ j•lmn1~ e .nfundir-me; ao 
contrario, esso&rgumonto elo nobre mlni ... tro nlo 
f,.z senllo nggr1lV11r a po~içlto do governo, qtlll.. 
nsltirn torn&~so cumplice do seu dult•g.,do rm 
Principe lrl"parin.l, o qu"l nito pôd:J deixar de ser 
dcmittido; ostou porttun.didJ de que pela repar~ 
tiçi'io compotontH já. foi alguma ordem nesse Bl-D .. 
tido. 

O ·:3n SARAIVA. !-Na:o creia niaao. 
O Sn. PARANAGUA.1

:- D.;vll crer; nttendendo 
&·'> qua nos distte o nobre ministro do Impe. io, o 
pre::~i.Jente do Pirtuhy Jha commuoic.Ju em um?l 
Ollrt~t, que nito duaejM.Va consorvu.r 'Da policio. 
Joaquiu1 Domingues Moreira; é eRtn a juatitlc:t· 
çi\o ul&ill Cll.bi\l dn o.onsurlll}UB dirigi ao_ go 1orno; 
e o proprlo prefudooto que anhc1pad 'monte 
e:;crcvtl no nobru ministro, dizendo que nilo de:"oo .. 
jiLV& c.)nserVtlr Jo~quiul Doming.Jdll n:. dt:lega­
•!" do polic1a do municipio do Prlnclpolwpo· 
TIILl.,,. 

O SR. SlL':lURA. i.ono :-Que ingrato I 
0 Sn. PRESIDIINTR -.\ttençM. 

0 SR. PARANAOUA.' ·- . , , é pOli evidellte CjUU 
ello Cúnhscia quu somelhanto nomeação era •u­
convonionte, Cl)mpromettin. no proaidenta da 
pr..,vinctn, que a tinhl\ foito o ao governo OOD· 
tr.d, quo hnJa a toleri'L. 

O Sa. Sr L v~IRA Louo: - Tulluun muito qua 
dtSmittir ontAo. · 

E que valor tom essa c:mrtll, tiio onidadotm.· 
monte guardudn. O annos, nnterior á confocçfio 
do relataria a quo tenho ~alludido, para ser pro­
duzida com tonto iuttJrcsso polo n:>brtl minist.ro 
do ImporJo' Eu dizia a osso individu•> o qul\l 
entrío devia ser eleitor, e de qu~m ign\r11.Va a 

O S t. PARANAOU ..._•: - Edou persuadido, que 
algum!\ ordem flli expedi·ta, o1 talnr em, con• 
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saquonoln della,yleooo ossa oapecle de aatiaraçno 
ao governo, d-zendo o prtud~lenttt que nlo prd· 
tendia conservar o Sr. Jo~tqufrn Domiogue-1, e 
que nio tendo du quem lt\DQI\r mno, o~tpeuva 
que f..,s:~e o juiz de direito afim de ser nomeado 
parA delegado de polich, quem, senhores'! 

O bacharel Li no Leoncio da Assumpçlo, aml· 
ffO intimo do tenente-coronel suspon'so Jo:t.quhn 
DominguoaMoreira, para quem ae interpondo re· 
curso dfl ha.,a•·c:orpua, em um caso da rnanifdata 
prepotoncia em dutrlmento da liberdade lndl· 
vldual de um cidadlo despronnncindo, " q uom 
retfnha·BB C>lpricbo:oamente na prislo, nAo ob­
atante a nlv'llri de soltura, declarou quo • rccor­
relle a quem competia•, porque acima d11. pro· 
potencia do Sr. Joaquim Domingues· Moreira, 
Dtl. eornarea de Principe Imperial, não ha auto 

. ridade nem lei. · 
E, pois, collocad1lS as coaums neaLn.11 circum­

stancit~.a, o nobre ministro tinh ... nccd&Ídllde do, 
ou rriprova.r o procedimento dtl seu delegado, 
que h• via nomet.do, ou con'5erv~do- t~qucUa au­
toridade ·policial, ou promette~ alguma ropnra­
çllo, tomando em conaideraçAo ns queixas, da, 
tribuna, trazidas a sou conhecimento, o nilo pro­
ceder como procddBu, deixando de ddundor 110 
para collocar me na jioaiçlo dtt uccuaHdo,poaiqA:o 
que nlo acei!o, que nlo posso al!eitar. (Apoia-
do~.) · 

Aquella carta1 quando muito podl" provar 
que eu mo hav1a dirigido f'm época dehoraJ, a 
um individuo, sem exnminar-Jh., oH prucedenta1; 
nlo 6 uma carta de abonaçlio, como aprouvo ao 
DIJbre ministro chnmtl-a. . 

O factu criminoso. comquanto fosse anterior, 
o relataria, o aviso o o decreto de que me pre· 
valecl, oram do data muito posterior á corta 
queationada 

E, senhores, aind'\ q ~o. e eu tivesse pNccdido 
menos reftectidam~nte, feao autoriaava o éom­
portamento do govorno' Nilo, nlio ó asalm que 

oo reeponde a faotoa doata ordem, a f•otoo com· 
provadoo. 

O Sn. BILVBIRA LoDo:-SAo réoaconressoa; n!o 
teem defoza. 

O Sn.. PARANAOUA.': -Os nobres ministros. 
quando forem traz!das á tribuna. argulç~eo tno 

t
ositivaa, me parece, que teem neceaaidade da 
ustitlcar o aou proctdimento; ó um dever 
ndeclin&vcl, 1\. que nAo podum fartar .. se para 

l•nçar mllo do dcploravcl expodionte dao re­
crimioaçlSas n. seus advor.atn.rimr, recriminações 
que nad[L prGvam em aeu favor, qua, ·ao con· 
traria, maa oa compremettem, poie~ que 01 
crimes os mais provados, oa abusos oa mais 
b !ID veritlcadoa, os u.ttentadoa. acham maia 
do que a lndilferenç•, e a tolerancla da parta 
detttt' governo, acham a defeza nos labias dos 
nobred mi oistros· f (Apoiad.,s.) 

Todua aa autorldlldcs, por mft.is arbitrttrlas que 
aej:Lm, enc.mtram uma especie de animaçfto, um 
&l!oroçoamento msfs ou menos directo d.a pllrta 
do poder executivo para o <Juol bom vejo que 
appellamos em Ylio! · 

Para que lagares desconhecidos, senhores, parA 
quo abysmo nos quor arrastar' furçR. esta OXIlB· 
paradorol aituaçlo '! · 

O go1'orno imperial reflicta sobro isto, trat~J 
de desempenhar, emquanto é ~mpo, su_& alta 
misalo, recordando· ao do que dtsse o nobro pro· 
•idente do conselho, •que um goYerno quo eon· 
aente ou tolera que ae eommettam impune .. 
mente tao• Injustiças e abuso•, nllo póJe mo­
recer a estima o conaideraç.!lo dos aeua gover· 
nados ..•. • 

O Sa. SzcvEIRA. Louo:-Como eate governo. 
O Sa. PARANAGUA' :-Pó do ser um goyerno de 

racto, mas, no conoeito do Sr. vlsoonde de lta­
borahy, n&o 6 um governo de diroito. (llullo 
b1m • • 1/ui!o bom.) · 
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DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO 

EXM. SR. SENADOR J. L. V. CANSANSÃO DE SlNIMBÚ 

NA SESSÃO DE 2 DE SETEMBRO DE 1869 

O Sr. Ca•a•un•iio de Shttnaltia :.:..sr., o nobre st:na.dor atllrmu. com H6U U,atemunho 
presidente, }tSvanto-me sómentd par1L dizer duaa pessoal. 
palavras. Protesto ao Yenado nrio occup~r muito o sa. CANBANSXO OB StNI,..Dú :-Desde que v. 
t~IDpo sua Kttouçilo;. runs tenho nocctisJJt~de ~~ Ex. u.cnba. do f.1zer esto. decll\ração de que nl\o 
VJr su~tenta.r nosto. tr1buna a t~ose que cnunci~l t:õ~ em du~ida 0 meu testemunl1o, nao direi 
no ultuno discurso que profer1 em. urna das ses~ mais uml\ Fó palavra 11 esse respeito. 
sOes paasadas. Entrttroi na questão de direito na demona• 

Eu disae, Sr. pretdclente, que o mandato im· trnção da thcse que enunciei. ' 
pcrial era confl3:rido pelo povo; que este man. Senhore.~, a eleição municipal depende do 
dato que.de SUIL natureza d limitH.d·J tt:SIU tompo voto do1:1 cidadãos; esta votuçlio tem peln legisla· 
cu1·to. u determinado, e nlio tlStá. na• forç11a do çlio um tdrmo, tlBte termo 6 de quH.tr.:; onnos. 
poder executivo conferil-o. por sou mero a.rbi.. Pergunto eu n.o senado: expirado eaae termo, 
trio ao indlviduo que o exerce11 durante o praso pode o poder executivo obrigar o cidadão a que 
legal O nobre ministro do Imperio sustenta a cont.inue no exercicio desse mRndato' 

· those contraria. O SR. F. OCTAVIANo:-Nlo é po;..ivel. 
Nlo peosu o senado l)Ue n. "questlo deixe du O Sn CA.NRANsXo DE StNlMBU':-Eat ... 6 que é 

ter alguma importancia; tratn•ao, Sr. presidente, a questtio; invoco o testeamnbo de todoa 01 
de. um priocíplo, e a applicnclio de:-JBe principio, noDrus jurisconaultoa que teem M&onto neata 
comquanto poaaa muitas veiea .ser limitndt~ cm caan.; poço quo digam ae ó admitlsivel oato di· 
•eua eifeitos .Quando ao refere a uma pequenft rei to d~ pnrte do poder exoautivo. (Apoiado•.) 
localidade, t(.lft\Via, Qesdo que á admittldo cou•o E não penae V. Ex., Sr pres1dente, que a 
tal, eqes eft"eitos podem ter tanta extenlllio questlio do quo trato. nlo tem resultado pta· 
quanta se di\ ao principio estabelecido. tico; foi da intelligoncia crronea darJa pelo .P-rl· 

O nobre ministro do Imperio defendendo o sidente da provincitt, e confirmada pA)O Dobro 
acto que praticou rehtivo.mento ,., eleição mu- nobre minhttro do Impurio qus reatultou um 
nicipal de S. Miguel do Cornpos, aventurou du•• processo oontra bons cidadBoo cujo mandato, 
proposições, uma de fnoto, outta de direito. tendo expirudo, tiveram ordem do Cúntinuar 
S. E:< di••• quo oeguudo ao informaçoea doa nelle. 
seus agentes naqualla província tinha havido V. Ex. pormittira que/i jurisprudencia do go· 
11imultaneamonto ·duas eleições no. paruchia de vorno eu anteponha as rcft6XOes fditaa pOl"·Um 
S. Miguel, mas 1\tlança. ao R<Jnndo qu11 nesttn. pa· homem quo nlto t~ndo estudos clasatcos, nlio 
rocbia nAo houve no dia 7 de Setembro do 1868 bondo vereado em mKturh'" do dir,ito. mas só. 
aenl.o uma elclçlo. monte com lllogicn do bom t~en~o, rcapondeu sa-

Digo-o, Sr. prdsidontu,po-rque tive occmsaB.o do titofnotorilunento a cssR doutrina que qualitlcarei 
o verificar por mim mo11mo; e so os agontoa do do orronea e perJgo8n. (Apoiadus). V. Ex. pormit· 
nobre miniatro do Imporia dizdm o contrario,, hrt~ que ló11. perante n S6Dndo o ofdcio em que o 
uu 16 desejo o pJçu ao nobro ruinistro que prusiilonte du. transacta camara de S M.iguel de 
mando publicar poln hnprf\nsn. 0r1 elomontos Ctt.mpo~. deu tiS razões pt~rque nll.o podia obo ... 
quo teve pua a porsunsllo om quu so acbn. dtcer á ordum de continu11.r a sor vereador depofa 

O Su. MlNlSTRO no biPGRlO:-Docidi n. ques- lle exptradu o pra~o de aeu mandato. · 
tfio, pela• informações omciaes que tinha; nAo o Sa. F. OCTAVIA.NO:-E' uma obra primado 
conteotoi nem oou capaz de pOr em duvida o que botn aenoo. , 
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o Sa. C.lNBANs1o ns StNwoú :-Paço a atten-
çlo do senado (L•) : · riso poro continuar: p•nas do prislo por troo 

mozes a urn anno, etc. 
dlim. o E:cm. Sr.-Hontem, polu 2 hor"" da 

tardo, me foi entregue um oftlcio _que V. Ex. me 
fez a honra de dirigir, datado de 2'7 do mez pro­
x.im.o Jlnclo, no qual me ordena que, ntL quttli· 
dade do ~oroador WRiB votado da camar11 mu­
nicipal deste termo eleita para o quatrionnio 
lindo, e tendo á vista o oftlcio const~nte dn 
cópia que V. Ex. foi servido enviar-mo do igunl 
data, dirigido aos cidadKos que obtiveram voto• 
para vereadores na olei~lio a que se procedeu ul· 
timamente neste mun1cipio, convoque os ve­
readores eleitos no quatriennio passado, parn. 
que, constituidos em camart\ coiatinüem no 
exerciaio das respectivas funcções até que o go­
verno imperial resolva ácerc& da. c.luplicatll que 
aqul ao f~z i ordenando-me ainda tnais V. Ex .• 
quo.no caso do. impe~imcnto meu, p14sse OHso 
oftloso ao meu JDlmedtato, o qunl i:lo meRmo 
modo proc-dcrá, udm de que tenha execuçilo u 
ordem da preaidoncia. . · 

aStli que o govern1• imperial tom por vezoa de­
cidido quo contínuorn em exorcicio os membros 
de uma camam. cujo...praao legal expirou : mas, 
BO mo nfio íllurto a momorh, o tem feito aómente 
nos csaos em que, por irregularidades commet­
tidaR nn. de:ç11o, ou nova, ó esta mandada refor­
mar. 

aNcstnl hypotheao, annullada a o!eiçlo, nAo ha 
novos verett.dorc&, " para OfJ que não sentirem 
escrupulos d'' continuar no 6Xercicio de um 
cargo electivo, sólnente por determ1naçllo do 
govurno, h11. ninda n. nttenuantu do nlio ücarem 
sujeitos á disposição penf'l, por isoo mesmo que 
lhe fnltR a chLusuln. aubl'ltftncial-ou 'Ublliluido 
leualmtnle -Quu ll C11mo.ra do quatriennio pus­
sn.do foi 1eAn1mento Hub~tituídtt., Exm. Sr., é 
f,tcb ·iucontest"vel, e de alguma. fórma por v. 
Ex. mesmo reconhecido, como resumidamente 
exporei. 

cCidadllo obediente á lei e reopeitador d•s au­
toridades, como presumo ter sido sempre ulll 
todo curso de mfnli&mode~sta vida, ver--rce-hin bojo 
embaraçado na pratica dessea princjpic~, se chl 
obsenancln de um podesso de qualquer fórma 
reaultar n. ínfracçio do outro. Deste embaraço, 
porém, me -tirn a perauaaio em que estou de que 
V .. Es., illuatrado como é, satie perftdtam·:.nte 
quo Dlo falta com o respeito á autoridnde o ci­
dadlo que se esforça por cumprir o. lei. E.', pois, 
por obedie.ncia a eat. Bxm. aenhor, que muito 
constrangidamenttJ mo vejo forçado ,. nlo dar 
cu~primento ao disposto nooftlcJo de v. Ex. 

•No olllcio alludido V. Ex. mo orden" que ro­
aoouma aa funcçOes de um cargo cujo pro ao legal 
expirou, e no qual acho·mo legalwonte aubsti­
tutdo. Fui eleito Tereador d11 c~~.mara transttcta 
cujo quatriennio findou om 7 de Janeiro do cor: 
rente uno; nesse mesmo dia foi juramentada. e 
desde entlo se acha em exorcicio, u camara eleita 
para o quatriennio corrente. Como, com que 
n.utoridaâe. poderia tu hojo reasaumir fancçõea 
q_uej6 me nlo pertancem? O cargo de vereador 
é d.ll elolçlo, diz o art. ltl8 úa conotituiç&o; suas 
funcgões duru.111 .POr quatro anno1, dizem os 
arto. ,. • .., 17 do. let do 1• de Outubro de J828 •. 

•Em 7 de Sbtombro doannoprozimo tlndo,.Da 
igreja do Rosnrio, que serve de matriz dt:adeque 
etttz~ t~o nclm cm rl'paroa, sob a presidencia do 1• 
juiz de puz desbt cidade c grnndo concurso de 
povo, procedeu-se à cloioilo municipal para ve­
readores e juizes de paz do presente 9uatriennio, 
sondo toda11 as netas escript1s nos hvros rubri­
cados pelaS autoridades competentea, e obaer­
vando-&Je em tudo os precoitoa da lei. 

•Concluida a eleiçilo pelo alll:lftÇio doa roopec­
tivos editaes O reJneaaa ao JiYro dna actaS ' ca ... 
mara-munJcJpal, eata por sua parte':'camprlndo 11 
disposições do art. 105 da lot do lll do Agosto 
de 18tt1, enviou a cada um doa Vl!readoroa o jui­
zes de poz cópia autltenlica da acta da. reopec­
tiva oleiçlo, convidindo·oo a prestar juramento 
o tomai' po88d no dia '7 do Janeiro do correnta 
annot. e do resultado · desta elolçlo deu parte 
a V. JliX , cumprindo aooim o preceito do artiro 
106 d•• lei citada. . . 

• A. camara para que fui eleito "oroodor já nlo 
uiate perante a lei ; como renoval-n hoje? 

• Entro ao muitas attribulç~es que nos tos ulti 
moaannoase toem conferido ao poder executJv·o 
nlo me conata que já fosso tambem dada a de 
fazer •ereadores : t~to posto, 6 profunda con­
viaolo minha que, ainda mesmo acobertada com 
o citado oft!cio do V. E:z:., eu não pod~ l'ia· reassu­
mir 10 funcçi!ea de um cargo quo .lá expirou 
aem expO_r·UJO a doar comprehoodicfo nn dispo! 
oi\)lodo art. 140 do codigo penal, que diz assim. 
c Continuar 1 exercer funcç~efl do emprugo ou 
commioalo depoia de sabor officialmonto que 

. 4ca aUIJ!IDI01 d-eJDittJdo, removido ou 1UbJtílu1do 
lrgolmonte, excepto noo casos que a lei o auto. 

•B' certo que na mesma occitaflo em que o 
brloao po"o aeote muoicipio, de tradicçGes.glo­
rios•s por oeu uuuca desmentido patri~tlsmo a 
amor ás institulçOes liberus, .exercia alegre e 
satiafelto um doa 'direito• que maio J>reza, cor-
ria '- boato de que certos individuas, aosaeo que 
se aprc~roam conOdentea e protegidos da adml· 
nistraçao, (c assim parece, pois que delles ai· 
guno slioosagentoo de sua immediata conOança 
neate termo; .fraaos para diaputarem nos eomi · 
elos popular .. um titulo que ambiciona.m, mas 
que nem pela violoncla poderiam obter aem· vir 
cercados dos baionetas do governo, favor que, 
em honra do mesmo governo seja dito, lhes 
tem sido atd Rgora recusado,) recorriam ao melo 
indigno o ignominioso de fabricar uma acta 
faloo a portos fechadas. 

•Como, poróm. decorresse largo ospnoo ddpoil:l 
d~ ultimada a el~içAo, •em que appareceattem 
SIS'Daea dosae artmlnoRo manejo. untendemos 
todos que·, molhor--aconotlhados, tinham con­
demnacfo 4a trevas-., que naa treyu tinham e:z:e .. 
cutado. A.ooim nlo foi, e para que semelhante 
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arilftalo, já em si moamo Ylcloao, mnla Ylcloso _.e novoa eleitos o conyite para companoarom aftm 
torna110 ainda, ft•ernm·o paaoar pelo cadlobo da de prestarem juramento o toml\r.JOIBO no 
policia, que foi quem se encarregou do dar·lhe praso legal. havia olla cumprido oa thno1 do· 
•• honra• da publicidade. veres que lhe olo imposto• poJo art. lOS da lei 

cAsalm ó quo no dia 15 do Outubro, mnia de do 19 de Agosto de.l846, c tirado de olaroapon· 
um moz depois •te ultimada • eleição, o oftlciol sabilidade que pula nio ocoouçlo dessa artigo 
do juatiça Agowtioho Felix de Sant'Anna, dJrj. lhe .resultar1a, á viata. do art. lá de aualoi or• 
ginao-•a ao meu iwmediato em votos, quo .,ntAo gaoica. . . . . 
asercia •• funcçoea de preaidente do. Cl\mara, lhe c Chegou o dia 7 de Janeiro do corrente _auno, 
anttegou um livro contendo as actas do uma em. que começa o novo qllatriennio. Nem. o go. 
olelçto. que começova poJa falsa asserçlo de ter verno Imperial, nem a presidoncia deram aoluçio 
sido celebrada na capolia do Livramento, ser· al!!:uma sobro a duplicata envl11dt, Com que cll· 
vJndo de matriz, quando nio ha BID toda esta re1to, ROb g,ue pretexto, acamara fluda deizarJa 
fttruezia quem nio saiba, e V. Bx. já disto tem de tomar jur11monto o conferir poiSo aoo nooos 
documento, que nunca em sewolhanta aapella eleitos da municipalidade! . 
se ·Jlratlcaram actos parocbiaos. · • c O penaamento da lei ó clarisaimo no aentldo 

•Dando a esse papel o dePprezo merecido,tanto de fazer com que e::~sea funcciouariol entrem DO 
peloa vlaioainborentos, como pelr. origem ineom· exerciclo no começo do qudrionnio. Foi aómento 
petonto donde provinha, a comera municipal do com o ftm de acautelar o lnaonvonionto da do· 
quatrlonnlo lindo t.Al·o hla condem11ado ao pó mora que a faculdade importante, concedida· ao 
do seu arahiYo, se os homens. de que ella ae woverno, de conhecer das irregalaridaclea com .. 
compunha nln pertencesaem á·eaeola daquellea mettidaa nae eluiçõos municipaes; , ~er de 
que Da Tida pUblica. como na particlllllr, ae ha- mandar reformar aa que co~ti"•esaem nUllldade, 
tiituuam a nlo prftticar neto algu.n que nlo foi tambom, mas provJaoriamente. oommettida & 

... ja:pautado pelaa rrgras do justo e do honesto, presidencia; assim ó oxpreoso co art. 118 da lei 
embora reconheçam que Jllo elo eatss as armas de lp de Agooto do 1!146 por V. Ez. citado no 
·maia propriaa p11ra pieitear com influenciRs da otllc1o a que respondo. · · 
epuca; elles preferiram expOr-ae ao• azares de cOra, ae 6. vista de Ludo quanto chegou ao co .. 
uma deaialo meno.t justa, levando ao conheci nbecirncnto de V. Ex, nlojuJgou V. Bx. conllf"lllf· 
mento dJI. autorid11do o que reputam producto ente ouopportuno ua&rdaquelh. faculdade, como 
do crime e da falsiJRde escandalosa, affronta ao o com que poder a c"mara finda, .aryorando,..o 
pudúr publico, do que dar motivo" serem acoi- em juiz de ~1eicAo, deveria negar juramento o 
madoa· do parciaes e faltos du sinceridade. pasMe aos verendorea e juizes do paz no•amento · 

c Guiados pOr estes princíPios, t.s vereadorod eleitos e &.cerca de cuja elegibilidade alo cone­
da camara finda. em H08aio U13 21 de Outubro, e tava a menor duvida 1 Se a aamara· asai~ _procc­
com o oftloio de fguol.dn.ta, tlzerftm subirá pro .. deaae, corria o risco do ficar ia.cursa na cUSposl­
•ença do V. Bx. n duplicata alludi·i•. ao que. Ç[o do art. 103 de co,ubinanllo com o art. 106do 
V. Ex. 11e dignou responder por oficio de 16 de codi~o penal. • 
Novembro, no qual, accutmndo a recepção, hou-- ., E' claro em minha opinilo que, ulo tendo ha· 
vo p;.~r conveoiunte declnrRr que uma vez quol\ yido até o dia 7 do Janeiro aolugl.o alfi'Umado 
camara já havl" procedido d6 conformidade com güvorno, reJatLVIlmente á eleiçilo municipal, ou­
os ar ta Jo:> o 106" da lei de 19 do A,:;oa~to de 18-:lõ, tro procedimento nio poderia ter a 01\ruard. ftnda 
cumpria lhe aguard"r n l'(oluçilo que bouv~age de ~enào Jar juramtnto e poase e.os novoa eleltoa, e 
dar o govtSrDo imperial, ou provit ... orinmentd o~sa foi o· quo fizemos. Empossada a nova aamara, 
pre•htencia, noa torrno" do art. 118 dtt. citad~t. hli deu d ... aun. installaçilo parte a V. Bx.., com quem 
e dlfclaraQfto_do aviso n. fl4.0 de hl de Novembro Já maia de umn vez ae tem correttpo~adido, e i P-Or 
de 1~61, dopoia de recebidnH as i11for:nações que •••o que eu disse que de lllguma Córma ~!Dila 
para esao IIm seriam oxigldas V. Ex. já reconhecido •ua oxiatenaia lepl. 

c Comprehende1odo a c"marli que v .. Ji;X. se • Do como tomarA elln. o acto que a pri.a de 
achava anhnado do sincero deB6jo de conhecer continuar um exercioio sem que foaae dealaracla 
a verdade. e ambic.ionando por tiUa parto for· nulla a respectiva eleiçlo, nem por V. Bx. IUS· 
necer a V. Ex. ocauillo -opportnnn do sellar os pensa. na fórma da lol, nlo me cabo dizer. Y'eulm 

.primeiro .. actos de sua odminiRtraçno, eom rc· foJ só menta demonstrar. o julgo ha,êJ..o OODN· 
la.çlo a eate município, C<Jm um ~xomplo de guido. quf', exiMtiDdo no município uma aova 
alt"' moralidade, apressou·Sü em )ovnr com Cti.marl\ em exercício. cessaram inteir~nneDte aa 
officto de 14 dR Dezembro 1\ prelilença de v. Ex. funcçOca dt\ camaru. tloda, a qual. por aer legal­
documentos pelo• q,uac11 tlcn.vs exuberl'DtemtJnto mente substituída, nllr) pódtt reasaumir o eser• 
demonstrad" a fl\lBid&de da .supposta eleiçiio dn cicio sum tornar-.:~e crituinosa perauto a lei, COD• 
capolla do L!vramonto. diçlo a que cortamento V. Bx. nlo dateja OX· 

"Co1 roram oa tempoa, a oamara, oLs rvu.ndo a pOr-me. ·· 
recommendaçlo contida no of!lcio de V Ex. de •Se nlio fosse o receio de abuaar da boadado~de 
16 do Novembro, nlo fez innovaçR.o nlgumu. n" V . .Gx., eu diriu. ainda que anteameamo de aqui 
negocio, nem protK~dimento .ult~rior podi" •.· 1 j chegar o otncio da pretnd"ncia, a que respondo, 
doido quo com a rem•••• da cort• ofllciu! •u• ao con8dentoe da adml11istraçllo haviam já annun-



alado oaa e:tpo~lçlo, aooroÍoentando que o fim ria o papel que roouso, dol:to do l'ao11r a qaal· 
de••• tardia soluçito prendia'•• menos á ololçfto quer dcllo• o o mo lo de V. Ex. Como Toréador 
municipal de Setembro, da qual nem mala.cogi- nlo posso f&zer e~s~uL tr~~.nsmfsatlo, porquo Jli o 
ta.vam, do que a eleiçlio primaria de eluitores, nlo sou, como pruticulnr fq.(t,,. mo nutoricfade 
a qlle ne"'te momento se procede. 1m potentes par11. di ig1r-mo 1\ nlguem oftlclalmunto. · 
par• pleitearem esta, como o f\)ram par" pleittml' ccTenho cumprido n minha tnrof" Restituido in 

-. aqut5llfl, do novo reo.)rrem ao mesmo artificio tnir,nnentfJ á vida. privada, serBi fo~lh: ao nello. 
frautilllento, o·dedta vez d1z~m quo sob melhorert tiver ooc"aifio do nrnstar·me ao Bt)rvi~o particulttr 

.auaplcioa. do V. Ex., a quem renovo OA protoaioa: <to minha 
•NAo contando mai" com a fraqueza <lo cidadAo obedioncia e respeito. D"'us Guardo a V. Ex. Ci· 

que sn prestou a assígnar a nctu. f,l!sl\ de 7 de d11.de de S Miguel, 3 Je F. evdrelro de 1860.­
·l::letembro, ora pr~ciso crear um'!\ nova entidade, 111m. e· Exm. Sr. Dr. Jopó Dento dn.Cunha Fi· 
pOiS que iJ& liSt'l.d8 todO I 0~ VOtU,dOH DliO RCham gueJrodO Jtlnior1dignisaimo prA&fdeato desta prO• 
neste municipio um só cldu.ddo que se preate n vinci., -0 cx·presidento di\ Cl\mttrll. rnnniclpal 
semalhrrnte irnmoralídaje, do quatrlennio flndo, Miguel Soare.~ PalmAra. • 

r Para viaiar a elaiçilo iniciada. pelo 1.• juiz de O Sa. F. OCTAVIANO: -Camprht o BltU·deveri 
paz deste quo.tríoDnio tornR.va-se prAci~to que a f,,z muito bem. 
decislo de V. Ex cbeg~1sse, corno de facto oho· O Sa. CANSANEZXO t»B SrNnfBu':- Nilo · ob· 
fr'lU, hontem, nlo obstante anr dH.tadl\ do 27 o stRnte a llngu"gt:lm rupcsitu11"desae cidadlo;-eo· 
ter vindo por um expresso, já depois do ad.i_an· nhorés, n presidencia nxperliu ordem ,PR.ra que 
tado1 o~ trabl\lhos csleitoraes. foase processRdo: tJ o qufl 6 Hinda mala~nota.vel 

c Da confual.o produzida pnr esto. deliberaçlo 6 o que o Juiz de direito d:t. cnmarea. flzea-.o·re­
ae aproveitaram uA forgict\doros de nct'a fala~tH cnbir t!\1r.'bem a reMpona~t.billdndc sobre o hnrne .. 
para juetitlcarem a preHODQit.do u.mjub: de p•z do diatn do presidoQte dn. camara Manoel ;de Souz" 
distrioto albeio,ee atójú. indiCII.'inm um dtl cidado Bi.ttencourt, que com o meRmo presidente da· 
daiS Alagón.B p11.r1,, sob presidench. d.,ste, simu· camHra ostJnln. hnje cumprmdo n. pena de ·prislao 
I arem uma .eleiçlio. 'rncss eram os boato"! qu'' se nllo tlveRAe ach~tdo a gart~.ntia do seu direito 
doado hontem, nntt:s 1neamo de cheg~~.r o oflloio an rolaçAo do Pernambuco .. 
de V. Ex , prop•lavam nesta cidade oo que >e O Sa F OCTAVIANO :-Com dl'oito I Disto DAo 
inculcavam contldentea d., ndministraclo, mos aabia eu. 
que n& realldn.dtt Alio c.s seus maiores· ·n.dvorsa· O SR. CANBA.NRX() DB StNJMBU' :-Bu di aRo, 
rios, ·porque de círcum.ta.ncítn• CtlBUiles se apre· Sr. pre:)ideute, que n. tbflae 11ustuntR.da pelo pre­
veitam para deaconecitual.n. tJgurando·n cum sidtlnto df\ 'Província tinhl\ hoJe o apoio do 
plica de st:JUB ncf,\ndos projectoR. nobre rrâni~ttro do Irnpnrio; o nnbromintatro hn. 

cNiio JogrRram, tortn.vin., o seu intento. porque de p6rrnittir quu eu leia u.o t~enndo o a.viso que 
nio me julgutd autorisadn a communicar uot4 s. Ex. Axpediu ao preHirlente 11pprovando ll sou 
novos eleitos do quRt.iennio a dolibernçi'io de procedim.,ntn nOlH& pB.rte. {1..~}: 
V. Ex., ts nem~ lograriam 'ainda mesmo que o 1 • Cópia..-2.• seccflo.-Rio de Janeiro.-Minilll· 
Jh:esae; porquanto estou certo quo nenhum des· terio flOS negoctoa·do Jmperio, ·em :10 de Junho 

· so1 cidadli.os coi.111picuos dHiXIlrio. o palito do~ de 1869. 
honrft ern que, na fórma da lei. estão conRtitlli· 1 Illm. e Exm. Sr.-Accuso o recebimento dos 
dos pelo voto de tteus comparochiRnos pnr~~o Q.bri- ofUcios de V. Ex. d~ 2'7 do Jnneiro. 10 e 30 do 
ram as portas á mentira e á. falsidario. Mn.roo deste n.nno, no"' quue~ pu.rtialpu. en't'ian .. 

•T.,odoezpendído os motivos que me aaflilttAm do os respectivos documentos: · 
para nlo reassumir RA funcçtses do vercndor, c Que, tAndo aujeitf\dO ao eonhecimento e de~ 
restra.~mo agora sómento dar a rnzAo {lela qunl cisilo do governo Imperial aa duas eleiçaea de 
mo·vejo impoaaibilitado de dnr cumprimento ã vereadorett, e juizes do pRz simultaneamente fel· 
ultima parte do offlcio da v. Ex., om quo me tu om SAttJinbro na freguezia de Noas" Soohora 
ordena que 86 tiver hnpodimonto fOSMI! C'SSe aftl .. do o· do l.1.io ti e S. Mi~tuel, ordcnKrR quo. R.tó "' 
cio ao meu immedíato, o qual do mesmo modo rosoluçlt> definitiva d" qnuRUiD, sn conserv••­
procederá, dlm de so dar flXecuçiio á ordem sem em exerci cio oa do quatrionnio q n;.; in. ftn· 
nello oontidB. A hypothoae por V t·:x. prcsvhtta dar; · 
1110 ao verídaa, porque, mercê de Deus, nenhum c Que nlio ton•io sido obiervadn. R. ordem 
motivo do impbdimonto tenho i n.ntus, no Q'ozo 1te V. Ex. pela Cl\rnar.t municlpn.l rto dito qua­
de perfeita BILUde, acho· me .,xerccsndo um dos triebnio, n q un.l dc:u posse aos cirtadl.oa \'Otad.us 
mais Importantes diroitoli do cidadilo conaor· em utnll dnq,n.,Uns duaR olttiçOos (1\ qUil a, ttzera 
rendo em companhia cto motUI comparoehianos DI~ igrdjn. do.Rosnrio) determinar"' V, Ex termi· 
á eleição primarh desta frt'guuzb,, uuic1~ tl\lvez n ,ntomontl3 qun. tlc'\nd·; som otf"ito ottto n.qto, 
que,. nffronta.nd0 n comprcst-~it.o que petSa sobro fossem convooado3 OA cto referido qnntriennio 
tanti\R, coutteguirá lu.vrnr uw proto:ito contrn. os pua reftsaumir o exercicio . 
.,.icioH d~t. actualidade; c Que o pro111idente rtn. camftra rnuniaipAl do 

cPornllo me achar impedido. o porque, f11zondo mthHno Qllatrionnio MlguAl Sollres Palmufn,, 
justiço. aos sentimentos dQ meus compnnhuia·os as~-Sim como tteu immodinto.cm votos Mllnoel do 
da caruo.ra, ttnda estou certo quo nenhum o.c~ita· Souza Bittencourt, o.oq quae• V. Ex. para esto 
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4m olllalara, reeuoaram cumprir ••ta non or­
dem, doohrando o aegundo que tambom nfio dei· 
xarla o o:uroiaio do logar do juiz do paz, no qual 
entrara .em •lr~ude da ultima elolçao. 
. c Que, á vista do to! procedimento, reoolvera 
V. Bx. suspender o dito llhnool do l:!ouz• Bi~­
touaourt das funcçGeo de voroador o de Juiz do 
paz. e matutar -proceder .á aun. reaponsab11idade, 
bom oom.o' de quem maia se rtchaase em culpa. 

• Declaro a V, Ex.: 
oQue devia ter decidido provisoriamente, como 

entendoeoo mola.acortado, a queetlo relativa áo 
eleiQGo• de que oo trata, entes de sujoital·a. ao 
conliecimanto d.o ·governo hnperial1 vi1to_qt:e, 
tando o aviado os roopoctlvoa popois no dia 23 do 
Dezembro, data do 1c:u ofllcio, que oa acompanhc.u, 
veriAcava·Be o caao para que o art. 118 da lei 
n 387 do 19 de Ag.>oto de 184tl canfore esaa at. 
tribuiçlo a ·a proaidontea de provincio. 

• Q11e naotendo, porém, V Ex. re•olvido sc.bro 
aa roferidu eloiçõe•, úUIN procedimento nlo 
podia V. Ex. ter sonlo maudar que,"n~ confor­
midade doa avlaoa n: 18 de 11 de Janeiro do 
1!1,9, n. IDO de 15 do Junho de 1s:,s e n. MO de 
19 do Novernbt·o de 1861, ae conservasaom em 
exorclclo .oa vereadores e ju1zes do raz·do qua­
triennio quola findar, ató que o governo impo­
ria! l!roforitJae a aua decialo. 

c Que, flndcnente, tendo ·sido form·dmento 
de ao bedecfdaa esta e 11• posterio rr.s ordena no 
meomo aoutido espedidos por 'V Ex., procedeu 
tambom regularmente mandando responsabill· 
aar os q,ue as contrarinra.m. 

c Deua guardo a V. Bx.-Poulino JfJtd SoGra de 
Sou.l'a.-Sr. pr.,.ldtwte d• provillCla·d~:~s lUttgOas. 
-Conforma. -lo•~ Vicen4e Jorge, director geral 
interino. • 

E•ta é que e 11 Vttrdadelrn. doutrina; a pre .. i­
dencla deVia, logo que recóbeu as actaa, dar 
uma docislo proviBoria sobre aa eJef~O's ou 
aprovllndo o11 Knnulll\nd ; mns o que a preai· 
denoil\ nlo podi" f'q,zer era dizer á nov" camJLrn: 
• Nfto entre em esorciaio a sem dar R razio ; sim­
plcamonte pela exietennfn. do ual" outr'' aatft.. 

poloe mlnloterioo tranoootoa11IO tem por laoo o 
cunho de logalidodo1 e alo pode, port•nto, aal· 
var" reoponoabllldado do nobre mlniotro do Im· 
poria, quo della quiz t~rar fllDdomento para es­
tnbolceor o principio do penalidade. Bm um poiz 
livro pode o governo por ••u li'rre arbltrlo ··~ 
boiecer rograo e preceitoo corn aoneçlo penal! 
Pode augmentar a eaphera do crime em acto• 
que nlo slio impo•tos por obrLaçlo legal! .Jo.' 
uma nova juri•prudencia eontr" a q11al proteo­
tam o bom aeuao nacfoaal o as garantias conee­
didoo ao oidadAo brooiloiro pol•loi flmdamental 
do Estado. · • 

Eu desojava que qualquer dos nobres jurfs· 
conaultoa i:leeta eas• declaraeae-noe ao Ulll· ei­
dadlo que, tendo Andado oon quatrienio de 
vereador ou de juiz 4o paz ., , · . · 

O Sa F. OCTAVI.ulo :-Ou do juiz municipal:. 
Os. CAMSA.NaXo o SUUIIBU':-••• reeuaacum· 

príruma.ordom do rrosidr.nto da provineia, .ou 
do govrorao hnperia para continuar ao car"o, 
pódo ser oujeito a um proooaoo de reapollsalil­
lidade. (Apoiado•l· 

!lu desejár• que qnalquor doa nobreo magia­
tr~tdotJ que tem aasonto nesta cua. declarasee• 
noa~te no caso deeer atrecto ao"" conhecimento 
somelhnnto procosoo, acharia fundamento ltflll 
paro impor uwa peua (~poiadoa). Bntrotanto, foi 
o que ae fe~ em mtaba provincia t 

Portanto o conO.icto, ae confticto bou•o, foi 
provocado J>eio presidente da provi11cia que nlo 
quiz UBkf d• nttrlbuiçlo quo ·lho confere a loi. 

O o po pois lhe foram presonteo om tempo1 a 
Ot\mara municip&l transllctn. remetteu-lho toaoa 
os documentos neCe&fl&rio• para formar um juiao 
oobre a regulorídado daquolln eleiç!loo : a pro­
sidencla, porem, teve acanhamentO (Caço· lho 
juoti~n I do julgar ••hda uma eloiçl.o evldento­
men te fa.JS&i BOU pudor recua .... a.ae a esta decialo, 
QlRII dsboixo diL pro••lo dtJB amigos, nllo teve 
tombem a força d'olma prooioa pa1ajnlgar válida 
a tilttiçAo que~ ora, e noata heeitaçlo sujeitou o 
DO!IOOIO 6 cono<deraçlo do governo gol'll[, 

Veja V. B•. que o coofticto foi craado pela 
A attribuiçfto do governo ó Umitad• a co­

Dheeer da 'V&lidadn da11 eh,içGa::t e pronunci"r 
seu Juizo deJinitivo, qun11do ó o governo gorai 
ou r,roviaorio. quando é. o govttrno PN"'Jdencial. 
dea arando quo a oleiçAo 6 nuUa ou n1lo. o neate 
cuo mandu proccdvr a outra; mas nuuca o prtt· 
sidente d" pro•inci"• nem o governo geral póde 
dizer a uma camara: « Fique suspcnsn do 
fiOU exercloio llt6 que mo apr~z,, vvritlcnr IL 
sua l•galldude. • Cont<'A ls.to é que proto•to, 
(Apoiailoa) · 

o sa. l'IUNlSTRO DI') hiPBRJ:O:- Essa doutrina 
nao fui t!U q_ue oetn.beleoi; oocontrei-a seguida e 
com t11ndame:nto em noe•11 jurhcprudenoi" lld· 
ministrativo\, 

r. rooidencia. porquo olla uoondo da attribuiçlo 
ogol, podia ter doado logo prof•rldo aeu juizo, 

omborn no f)entido do antmUo.r a CRmara nowa, . 
·e quando muito poderiA ter conYidado aos mem· 
broa dn. c"rnar" antiga para continuarem em 
osttrcicio, mas nunc••~ontraDR;•J-osaiuo Atten· 
da o nobre ministro a queocidadlo que tem a~r­
vido qu1ttro annoa como v1neador, nlo póde, 
nem me8mO pelo voto pnpu)l" 1110r constrangido 
a contiDU'L1" n. Sf'rtir i a lei di nes"" caso a f•cul~ 
do de do reeu•or .. Como, poi•, senhoro•, aqutuo 
que nlo pódo f,t.,;er o proprio poder a quem 6 
commnttida n conferencia du mandato, ~de ser 
exercido pt1lo p •dor executivo que 6 poder ez .. 
tr•nho1 (Apma<ioa), 

O Sn. CANftA.Ntt:Xo nt~ StNIMDU'; -Juri1:1prudon .. 
cía que nAo tum iuudamunto um noaea legisJn. .. 
çlo; o que por looo embora oeg11id• e •~optada 

Trntl\TCi ug ... m doa rundamenli09 que tove o 
nobro minit:itl'o do Importo pnra enuuJJar 
lar com a eleiçl.~ falaa, (ou mai.s propriamente a 
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elelolo lotJola. porque como ha pouco diue ua 
minha frepezla ulo houvo:aeulo uma eleiçao 
municipal). a oleio&<> verdadeira, a quella·que foi 
feita Da i~rreja matriz o sob a pre•ldonaia do 
priDJeiro Juiz de pnz; mas autos do entrar D81111 
aDalyle, con'fêm que o a~onado tenha oouhocf• 

·. mouto do &'fiao expedido por S. Ex., avilro, que. 
do paoaagem, direi, foi ao .. eu to expedido depois 
que o t~enado me fez a honra do appronr um 
requerimento aollcitaudo do gonruo informa· 
çlo aobre a docielo desao negocio, docislo que 

. até eutlo uio havia ainda sido proferida, como 
cloram•ute •• vê pela dota do segaiuto aviao 
qae puao a lar. (L•>· 

aefr&eh&mada doe vptnatoa DCHI tormoe .do &rtl· 
go 49 da lei. · 

• 4.• Ter hovidci, em contrario ao eatabolealdo 
no avooo u. 62 do ~I do Fo'l'lrsiro do lSáS, ln· 
terrupçfto dos trabolh>s· no. di& 9, pois qua oe 
declar" que as troa charnadu ae fizeram .onoa 
dias 7 • l!, o ae procedou á apuraclo daa aodu­
las no dia 10, aem dar•se a razio de tal oircum· 
etanoia. 

1 5 • Ser materialmente imposaifel que om um 
só dia, 7. ee Ozosaem. obaenad11 •• cliepoaiçõea 
do art. M lia lo! s outrao acima aitadaa, todas os 
trabalhos relativos á formaçlo da meaa paroahial 
o 6 I• o 2•.ch•madao do coroa de doUI mil cida­
dlos qualiftcadoo, 

•a-opio.-2• aecoão.-Rio do Janoiro.-Mfniste­
rio doa Dogocioa do Imperio, tiD 30 de lunho do 
1869.-Illm. e Exm. Sr.-Com o oftlcio de V. Ex. • Pelo• motivos expostos reaolveu o goyerno 

imporid anuullar amb"" os.oloiçOos da•m'euoio­
na.~la rreauezia ; o quo communfao a V. Bz. p~l'a 
os flua conveniente•: 

· do 23 de D<zembro do anuo Jl .. S&do foram·ma 
• preaentea ae actas, .acompanhado do diveraoa 

<locumontoa das duas e]ei$1Õfl8 da Tei'oadores e 
juizes de paz aimaltauenmento foi tas om Setem­
bro Da frtlfllOZia do Noaaa Senhora do o· do Rio 
de S. Miguel, para o governo imperial reaobor 

1 Deu• gaarde 11. V. Ex.-Paulino lote' Soare• 4e 
Sou=4.-Sr. presidente da pro•inafa d&a A.lag6as. 
,-Coufere,lo•6 Vicente Jor,go, director geral~ID· 
terino. a _ · · eobro a nlldado das meomaa eleiç6ea. . · 

cVê·so daa ditas actaa que uma âestaa eleiçGes 
•a faz na igreja do Ro~ar1o, que servi• de matriz, 
sob a )lruidouoia do juiz da P'Z mais votado d~ 

. paroobía, a a outrn a a igreJa do Livramento, 

. presidindo-a-o 4• juiz de paz. . 
d4'ercseeria a primeira, ra.approvaçlodogovorno 

imperial, á 't'ÍSR da competencia do juiz de paz 
que a preafdiu, o por ter sido feitu. no Jogar 
deaiguado pela lei, ae nlo con~tass" das actaa 
respectivas a ... circumat&ncia de terum .. aa rtuLli· 

-111ado n.J mesmo tliã, lO de Setembro, os traba­
Jhoa relatiVCIB 6 terceira chamada doa votantes, 

. contagem o npuraçlo do 1151 cedalas eutregueo 
pl\r& a eleiglo de v~readorea e de outras tantae 
para a de juizes de p!lZ, lavr1tndo so na meama 
ocaasiito aa competentes netas 

Pola leitura que acabo do f•zer o &ouado ficará 
oabendo que o fundamento da DUllidada aa&OD· 
toaamente om um p_onto. na breYidade com que 
ae vedftcou -.., apuraçlo • 

B' pR.ra ~ontir que eatn.bele rodo eaaa. regra, 
creabdo u•se novo vicio a secrotari& do JmperJo 
nlo marcaeMe logo ái mesas· pn.rocbtaes o espaço 
do tempo preciso rara se proceder d apuraç!o 
daslisha dos votantea; com essa bitola admi­
niatrativn. se cvib.ri11m erros futuroa, e nllo con· 

·. «Sondo evidente a lníposaibilidade m.terial de 
praticarem-ao em um fiÓ din. todns cates actos, 
se houvesae sido obaervado o procr-aao H&tabele· 
cldo ao art. Iii da lei u. 381 de 19 de Agosto do 
1846, no § 4• daa iuatrucções do 27 do Sotembro 
de 18ii6, o no art. to• do docroto u. 261!1 de 22 
do Agosto de 1860, á viot• do tal irregularidado 
DI,, póde aubait'itir a referida. eleiçlo, como em 
or~.soa identico~t tAm decidido o governo e conP.ta 

. doa nisoa do 3, -l e 18 do Dezembro do 1868. 
cQuantoa outra ol içfio, a da igr•J• do Livra­

mento viciam·a as seguintes nullid~tdea resul· 
tante1 das actna roMper.tivna: 

• 1.• 'fur aido presidida Relo 4° Juiz de pftz. 
contra o dispoa:o no _nrt. oa da fui do 10 de 
Agoato do lti46, por acbar-ae o mais votadO na 
mo11ma occa~iAo oxercdDdo auas attribulçG~s. 

• 2.• Ter afdo feito, oom infracçlo do nrt. 411 da 
da dita lei. fóra do logar proprlo, ao auuuno 
tempo om que n'tH•te se procedill tambom a tr&­
baltlos eleitoraoa. 

• 3.• Nlo ao to r lu•rado a acto oopoaial da ter-

tinuarhtm as .eleições muoicJp•os a. ftcar depen · 
dentes ~ómento do mero arbítrio do governo, 
como agora aconteceu. · . : · .' --· · ~ · 

S. Ex. confos•ou qu'). a eleiçlo de S. Miguol 
de Campos tinhA. todas ftB _.n. apparenciae do 
legnlidade; di••• que tinh• sido foi ta na igrej" 
mil triz sob a preaidencil\ do ta juiz de pnz Q com 
todas a~t demais formalidadus; JtlaiJ notou quo 
era impoaaivel Jazor .. se a npura91io do mil conto 
e tantos voto;s em tllo poucnd dliiR. S. Ex. sttbd 
como t:IB fazem eataa couau. E1n uma. trflguozi!L 
do interior, .cuj1L popuhçn:o vom do log•ues dia· . 
tftntes, 'para fazer a elelç6o 6 multo oneroso_ aos 
vot11.ntes demorarem-se por muito tempo dentro 
da povonçAo; o 6 om attençllo a r.sta circum· 
shncia qne multns -yeze ... (iato. é muito trequuotn) 
aa mfiRBB apuradoras, sobre-tudo qUJtndo nll:o ba 
aontntac;ll:o, com{) nno bouvo neMsa eleiçiío, pois 
que S. Ex. meamo tovH occaRiào de ver que a 
dupllcatn que veio nfio foi de eleiçllo que se tlzes .. 
se no lneama·log!\r, mas om outro diverso i digo, 
ó em attençào a c"Ra circumstancin. a q u H.~ m etoas 
qusndo asliataa dos votnntu11 tem OH mesmoe no­
mes. fazom eomo se co•tumn. fazer mesmo aqui 
ua Côrte, iato é, fazem a contt.gem em 1·esumo 
pelaa llataa e· nlo de nome por nome. Edte foi ·O 
unico fundamento que encontrou o nobre mi· 
uistro p•ra anuularaquolla oloiçao l 

Ora, pergunto eu: no ratadn do excittLçio em 
quo so ach•nm ao pabt6os com & reacçlo hnida 



-
' 

I 
I 

'• .. ' 

-7-
nllo seria mais prUdente tolerar um vicio, mes .. 
mo quando vicio fosse, mas um' daquellea que 
Dilo nffoctam intrinaecamento o processo elei­
toral, porque uunca. se duvido11 q uo o povo 
concorresse á. eleiçlio1 nllo era mais prudente 
tolorar i.Hao do quo expbr aquella popubçlo a 
novos conflictot:~, a novas lutas, cuJo resultado 
nno se pó de prevor! (Apoiado•.) 

Sa S. Ex. podasse ter dito quantas listas de· 
veru ser apuradas por dia, por ·liora, por minuto, 
daqui cm diante aa mesaa parochiaes teriam por 
onde regular-ao; ma11 S. Ex. fez seu calculo no 
gabinetô ô limitou-se n. diz&r. « Ni'io é passive! 
!J.Uo em tio pouco tempo se apurassem tantas 
hHtas. » Ora, senhores, ha cscrutadorea que 
lcem muito bem o dtJproF.tsa, outros que lcem de 
V!gar tS usim nfio se póde saber a. ·medida 
exacta para satisfazer no nobre ministro do Im­
perJo. Por Cttt~~o fórma nno hll possibilidade de 
fazer uma oleiçllo; seria mais ~rudento propór 
uma medida conferindo ao poiier executivo o 
direito de fazer as camaras munieipaes, ou então 
diga-se no povo. •Nii.l ao importo com isso, 
deixa o governo f11zer as camaras á sua von· 
tade. • (Apoiadoo.) 

çOes do chefe do policia a áo qua recentemente 
recebeu .do presidente da província, mas per· r 
gunto. nlo {oram essas propr1as autorjdade:~.que, 
embora attenuando, deciaratam Já a exiatencia 
des•ea factos, e tanto que mandaram responaabi­
liaar aeu autor 1 Em todo caso eaaaa noYaa in· 
formaçaea. que provam contra os mesmos que as 
dlo podem ter mais força do que depoimento• 
dao ~ictimaa proatadoa com a s•ntidade do jura· 
monto na preosnça do Juiz! 

Em referencia. aos uegoclos de 8. Miguel dos 
ll!ilagros, a que S. Ex. teve a bondnde de fazer 
nllualo em aeu ultimo discurso, -Umito-:ue a 
dizer que apreselltei aqui documentos, quaea 
podem ser produzidos nesta C&ii&, documentos 
que ao ~obtiveram por meio de juramento dna 
pesaoaa que 1offreram CBBIB violencias na quaes 
depuseram em presença das autoridad•• judi­
ciaria• com audiene:ia ou invooaçlo do promotor 
publico da comarca que 6 agente da autoridade. 
E•aajustUicaçlo. julg•da por aentença por Jui• 
competente, foi o documento que apresentei á 
conaidençlo do aenado. 

Entlo digamos quo nlo ha Õutra prova senlo· 
as otrerecidus peloa agentes imwedaatos da au~ 
toridada (Apoiada•): o que quando ao factos 
forem aUegados contra eates .QIO ha prova. pos· 
si vai, Extranha jurisprudencia I ., 

Vejo quo meu pedido, Sr. presidente, nlo foi 
deferido, porque a v1sta do que disa1 o nobre 
mini~tro do Imporia sobre a communicnçlo que 
teve do preoidonte dos Alagoaa, é bem provavei 
que o famigerado Trigo•o de BulhOos seja man· 
dado aind11. P"ra essa nova eleiclto de S. Migut"l 
de Campos. Cumpra. se a voniade do governo; 
nada mais dirt'l s1.1 bre isto. , 

Nlo me occupnrei maia da instrucçlo publica 
aenlto para agradecer ao nobre ministro o modo. 
benovolo porqua S. E:<. se dignou de aceitar •• 
retlexoea que tomei a. liberdade de 1ubmetterá 
sua consldoraçllo. Espero que S. Ex. toma a peito 
este negocio que é do summa importencia. S. Ex. 
reconhece a má po1icAo em que sa aoha a ina• 
trucçlo secundaria n'esta COrto o pode·ao dizor. 
que em todo Jmperio. S. Ex. mostra desejoa de 
attonder a este ramo de serviço o cuidar nello 
com esmero e afDnco; creio·na pdavra de S. Ex. 
mns creia tambom S. Ex. que se Doua mo der 
~ida hei de continuar e occupar e attoDçlo dogo· 
"Yema com eate assumpto. 

A' defeaa deata bella cnuaa, aoa interesses da 
novageruçlo a quem dedico cordeai aympathia 
coaaeS"r&rl'li d'ora em djante as horaa quo mo. so­
brare'Dl do minhas rustioas oaoupaçlJea. 

O aobre mini1Lro do lmperio referiu-ao ás in­
formaeões poaleriorooente colhidas pelo chefe do 
policia, quando alli ao achou. Creto quo S. Ex. 
nlo tovo a bondade de bom atten'dor no que ou 
dine neua accasilo; porque eu consegui proYnr 
com documentos frrecusa'fai~t, que aa proprias 
victimaa, Interrogada• pelo ohofo de policia, 
foram por meio de amença• conetraogidus a 
negar a verdade Se, poio, a justiftoaçao produ­
zida perauta o juizo oompotente1 so um docu­
mento dado por uma camara mun1aipalnlo tem 
maia valor do quo essa informaç_,Ao miniatrada 
por pe11oas conl•entas · ne1uses crimes, ou por 
agente• intereasadoa om occultar :iiUI fraqueaa 
ou condoaoendencia, declaro que nlo sei roal· 
monto que documentos ou provaat de outl'll ordoiJl 
poaso offoreoer pBra convencer S. Ex. 

O nobre ministro dislie·mo: •Apresente o no­
bre aenador que falia documentos novoa,e eu pro .. 
aeguirei. • Que nova eapecie dü docum.entoa, 
aunhoro1, poderia ou trazer de minha provinoia 
soollo o• que trouxe, para demonstru.l' que os 
soft'rimentos da populaçno do S. ll!iguol dos MI­
lagre• é uma vardado que nlo póde ser obacure-

Ouvi com toda attençlo tudo quanto acaba do 
ex~nder o hobre ministro para mostrar que nlo 
foi illegal a nomençlo quo foz do rnerondo rei· 
tor do intornato do Pedro II para o cargo do 
Inspector ·aa inatrucçao publica: maa confeaso 
ljUe a domonatraçlo do nobre mloiotro nem de 
lOYo abalou o fundamento da minha argumen­
ta~ao. 

Eu Já tive occ01lGo de dizor, o sinto mala pra· 
z~tr em repot1r de novo, o padre mestre Santa 
ll!aria ó um dos melhores Jlbilooophoo que to­
motJ no Rio de J "neiro, ptdo seu saber, e por 
outras muita• qualidadeo que o diatinguem ó 
cUe um oxcullente profe11sor : mas exercendo 
essas tunoçoos no collegio do Pedro li, nao podia 
em vjstn. da determinante dispoaiçllo do decreto 
de ll de Fevereiro de 185i ser nomeado. nem 
moemo para exercor interinamente o cargo do 
inspector gorai dn inotrucçGo publica. 

Poço doaculpa ao soaado por me haver alloa­
pdo maia do que pretendia. ~da! · s. Es. oppOe a casoa docume11to1 ao informa-



DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

EXM. SR. CONSELHEIRO JOSÉ THOMAZ NABUCO DE ARAUJO 

NA SESSÃO DE 2 DE SETEMBRO DE 1869 

O ••· !Valluee (motPimentu de di tenção. Si tema ropreaentativo nos paizn onde elle tts1e 
lcmcio):-Sr. prooidonto,adiscus•~oeotáexllauotu; seu berço . _ 
part~ce-me que é tempo de votar (~poiado1). Fnrei Esse mal quu o Jornal do1 Econorr~illat deplora 
aporuaa um protesto em relaçlo á11 reformaa prc· sob o IBBUndo Imperio da Frnnça, ' um mal 
t~ndidns pelo partido liberal, na ~arte. que AO ro muito ant1go naquel1e pniz, e contra o qual sem­
fere no minillterio do IUJperio. Costumo tomur pre se clamou t~.ob a dymnutin de Julho; por­
pouco tempo ao a~enado. ft isto é razio para m6- qurinto a lei dft orçameuto ia para a. eamara dos 
rccer sua indulgencia. Nem o meudlncurao póde p1ucsjá turde. quando nlo era posatvel qu" ella 
demorar a votaça.o de lei do or'.)at1ento do Impe· exercesse o dJreito iucontestaYel de discutir 
rio, porqua11to ainda que ae encerrasse já. a. dia- e emend""l·n. 
eusslo nlo aeria posslvel paasar-ae uo orçamento Lembro· me, Sr. preaidente, que naquella paiz 
da jutiça pu r nlo esto.r prtsaeiíte o' miniatro dessa na ·- essllo de U;J.ao, qullndo o miniatro du obns 
rupsrtiçlo. publioaa empenhavu.·SO p~t:a quu ua oamara dÓ• 

FaUando., Sr. presidente. da demora do orça· parea nlo houveaau emendas .,o orçamento, por .. 
manto devo -.venturar algumu conaidt~raça:ea no que estas importariam a regeiçlo da lei, vlato 
intereaao desta mesma diacusal.o e quanto ao fu. como já nlo havia em Paria nun1ero de dopttta· 
turo, por mim. Sr. presidente, e em nome da dos bastante pan tomar conh:~ocimento deasaa 
opvosiç!o do aon•do, poooo dizer que ho.Jntençlo omendoa, Mont•lembort um doo homens maia ii· 
de diacutir a lei de orça.mont··l (opoia2ol}; maa lustrlldOS o conscienoioaolil da França ezprimia .. 
nlo intençllo Jo prot~l tr1 porqu., e~tte proceder 10 llOB termos que 'YOU ler ao aonado {le}: 
nno seria dil!IIO de nenhum partido regular. c Nlo poaso admitth· nem de facto o nem do 
Dizi~ o JorMl do• Economiatas do Agosto do direito que um ministro venha dizer noata tri· 

18117 (Lo) : . buna que a camara doa pares emoadudo a !ti, 
• B' vordadoiramonto deploravol que so nna a rojo1ta. lato ó inconstitucional o imprudente; 

tenha podido ha tantos annos oomeçar o e:ume auppondo que Dilo haverá deputado• em Pari• 
do bUdJtt no começo ou no meiod.asesalo. !erin para votar, que importa isto f Se os trabalhos 
o unico meio de t~roced~r a grandea m.olhoru. nlo forem 'Yotadoa o concluidoa~. a culpa nlo 6 da 
mentoa, uns de primeira ordem, outros de de· camara dow parea quo eaU no IIBU posto ezer· 
h lhe. mas todos essenciaos; haveria tempo entlo cendo o sou direito Jncouteat&Yol de diaoutir e 
para na disou.ssoes pausadas o profundad q uo a um~ndllr; a culpa será doa doputadoa que dar Ao 
ma teria exige; entretanto que como as cousn:-; conta aos seud constituiu tos por desampararem 
vlo, nada att póde eolhcr do util neatas ditJcU~· o aeu mandato. .. 
aõea dominadas pela impaoienoia o pela preaNa • Concluia alie. o nosso direito de discutir 
da acabar. emundaa nllo solfre duvida, mas eaae direito nlo 

Au fon 1 c'tlat un nssez triste l'pectacle. • existirá realmente, ao ao menoa uma voz 1110 
B na verdndo 1onhorea ó tri&Lo o t>Rpectaoulo 0 exercemoB relllmente. • 

du uma diRoua~Uo perru~otoria e precopftada a O moamo dizia ?dontal"mbert na aeiSio de 
respeito da primoira lei do J>aiz, da lei que ó, por 1842 quando um outro miniatro pretendiafuar 
assim <li&or, a hialoria, a viâa, a •anaçao ~o •Y•· votar de afopdUbo uma lei das ootradas do rer-
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ro oom o moo.no pre•úppoeto do q11~·na[ ••eD: do vem impO~ aoopldldll>o· quanto baatom para 
daolmportoriam rOjf<içlo.~aloL .. t,. :. . '- ·,: ·roal!saçlo dioas ... ~orvlçoa,. Ora, uma lei do Or· 

Sr. preaiclento, nl> ••~J por ventura, appllaa· ·oameuto votada: preoip1tadamonte, arrancada ' 
vel entro nóa oqu.e dizia Monto.leUlbert na. susallo conscioncia da camu.rae do senado, importa uma 
de 18-&0 e na de 1842? Nossa historia é a mes .. dictadura CODl;-a ·•pp1Lre,n~i"' da11 fómas e com.a 
JD&i ha muttoa annos quo o aenndo pelo orglo nossa cu.rnplic1dade. (Apouados). 
~de sua oppooiçao tem. TdCVunttdo contru. o facto ' ·Senhores, no interea!'e futuM deata diacus .. 
de vir para eata caaa a lei do orçamento tarde, alo, eu. mo atrevo a propOr ao ministorio algu .. 
já. quando nAo é posaivol que o J$8Dado exerça maw medid'lll, que elle tomu.rá na. devida conai­
o ••ú direito' do, diac_util'a: amplamente. e; do rtoraçilo. No. Jnghterra, segundo o barilo de 
emendai a;.' A verdade é que o direito .do oonado Nérvo, nem tod"" as verbo• do orçamonto p&o· 
tem aido aa maJa das vezes sacrificado por caU- Bll1D annuRltDenta Pelo crysol de um1L dlscus· 
aa da· negligencia dos minieterioa cm dirigir os ::.Ao contradictoria e profundtt.: é u.asim que umu. 
trabalhos d11. camaru. dos Srs. deputados. ou por parto conaideravel do budjet ó isenttL do tra­
contomplaçAo paro. com oa depntadoi.quo qlie;- oilho annuaJ. E~ta. pafte· chama·•• • fundos 
rcJDo rettrar·sc. cOntolidedoB -· exist~ desde Pitr., l 1ti7. Nest~ se o-

Assim, que o senado 6 obrigado a votar por tido deveriam f•zer parte do orç~t.mento annuu.l 
honra da tlrm11 o que o governo quer ou mesmo sómente aa verbas alteradas. e segundo eat., 
aquillo que a camara 1mpõo ao governo em systema haveria a grande utllidáde C:1o concen· 
razAo d" J?resslo do tempo, e impacie.J?.,cia. de . rara atteoçlo do pllrlamento sobre as ~edi .. 
obter a lei. · das cuju. alteraçlio fodts& proposta; ha.ver1a o 

Mas nos tt~mpoB pas1ados, vós o eabeia, senha· encontro de op~niõea, que hoje se de•vairam 
ra, o minhsterio respondia á c~naura da oppoaiçl•l neaae labyrintbo de vertias, das q uat's cada um 
do aenado com •~:~ protelações da OJlposiçlo da ·iillcutu sem conteata.çlo aquella que qu~r 
C!!IJl&.r&.doa ~~·· dopu.t~dos: c~tlto ~tzia flUe (ttLl· 1 Outr~ i~o(R. seria· que o budgtt do .cad~ rup~rti· 
vez com·motavo plausJvelJdz todos o:-:t esforço~:~, çllo cona~htu.is:ie proJectos separado• pua aorem 
pará que fL lei do orç~s.ipeDto fasfle dise11tida e remettidos •o sea.~io á medida que fos11em dia~ 
pa::~s"asae loiro nil.'c•Diit.ru. doa':srs •. d6putãdoa; mas autídos e approvnd(la nn C1\mnra dos Sra •. depu· 
a oppo~tiçAo d•qut.illacamar~ !Jernorou, procrasti· tados, sendo tambem aqui por aua vez discuti­
Dou o debate ; vó•. oppoatçlo do senado q '"'e dos u approvaJos. 
nio 'podeis deixar do ter solidariedade com a Poder·se.fn. em tercei r' lagar auppritnir a pri­
oppoaiçito da éa.mar& dos Sra. deputa.dos deveis mt~ira diRcusaio 'da lei d.o orçamento. como ·na 
serinãülgentea pa.racom o governo E entlo.oett: camt\ra dos Srs deputadoa eatá aapprirnida Allí 
Ji6lÍ tetnpos, aeuh•">res, tl\mbern a.. opposição do nA o ha primeira dililcU.aelio do orçn.rnento,e nem ha 
aunado daaca.nçava na inspeçno da opposiçlio da razn.o P"m havel-a, porque a prirneir" discussAo 
.caui~J'a'dos'Sra. deputados ;_o tr.abal.ho nào era:, vera" sobre a utlli~adc ao projecto, u esta utili­
por asoim dizer, todo oob o. noaoa mopecç~o e dade por a .. im dazor estA Jlreatabelecida pela 
roapon••lillidade. (.-lpoia4o•). 1\(aa boje, quo dos· necessidade annual doosa loa. 
culpa, hn pa'ra Yir a h~i ao orçamento tão tarde' Outra _ldéa 8flria a. de adiar a terceira diaaua· 
H" uma camllrat unanitne. eujoatrab~~olbospodieie alo aqui no eanad.o par'~ quando eativeaaem dis­
tt~r.dirlgido; e já !tÇJ!a.stes Ulu orçamento rio.ter· outldos tfldoa os pro~ecto~ parciaea# havendo 
mo.da segunda du:scua~tlo, qu~ndo tomarsltSB .. o aet~im urna unica terceua dtacus~t&.o aobre eeaes 
poder. projectos. · 

Aaaim, senhores, nós, discutindo enm ·animo · Emflm·eatas. o.t outra• medidtla devem more­
dtt prott3UB.r a. !ui do oroamento exercemos: o ·cera cOIISideruçilo· do mini..;tdrio, a6.m de que 
n~aso.'direito,_.proy.u:noa umu. vez o direito que, poRSH. ed~'·lai ossencilll ser bem di11cuti~a. e se 
semprtStemos abdtaa.do, e que nlio podemo• tlb nlo considere o noaso dJrclto de discutu como 
dicar.hojp qUe por •era camar:a unanime toda a protclaçfto. . · -
illapcl ... ç•o o responsabilidade 6 no'isa' 'e ad nos Sr. presMente, eu prometti ser breve, e hei do 
11. "(Apoladol). · · •el o; vou f•••r apenas uma razio de ordem que 
~ .. :por,m, Sr: p~eaid~nte, resultasse do ~xer· d~ve preceder ao protesto á reapeito d1~ lei. elei .. 

CiClO dO DOJJI!O dlrDlt~, que DilO houvesse lut ·do· tora]. 
orçamento por nlo· SD prustarem 08 dcputadoa a Sr. rresidentd, no voto de gr&Ç>lf't o partido. 
perliianecer aqui, dizei-me, que culpo tfnbamos libora pelo• soas orgilos no oonado foz oentir, 
nda T Est .. IÍloli no nosso posto diucutindo ; a com toda a franqueza, quaes eram oa t~rinclpios 
re,.pont~abilide&deaegundo Yontalembert,será doa quo carncterJsav,lm sua escola, a!"&lm como 
que.ab~ndonarem o seu posto. E, senhores. rn~ quaes ura1n· suas protonçoea na aotuálida<to. 
tru 111.0 h11.vttr lei do orçamento, ou haver lei do D~Rsa diacueallo ret\ultou a consagruçl.o d1.1 dou1:1 
orçamento nrt·J discutidn e proi!ipitad1L1 para.niim princlpioa.cardeaes, que si'í.o:-t.o A monarchia 
ú indift'drentü quH olo h~tjn. lei do orçamento,· coo'Ktitllaionfll com a rcsponttabllidado d..~ pocter, 
porque o P"iz quer a ver Jade do orçamento o· nllo reaponsu.biUdade plena. absolutn.1 por quanto 
quer" mentira do orçamento: quer uron lei do ficou domonstrado·que nllo ó poastvnl a.invioJn .. 
orçamento queaeja n JUeta ponclesrac,;ào doa ser bilidade da Jll_Onarcba ac1n a responeabilidado 
viçooquo o paiz exige o doa oacrillcioo que •• doo minietros (apoiadol), llcou domonotrodo quo 
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nlici ha "lfarantia ·da.Jibordodo"oom 'a roaponáabi· fender seus principio& lmpupa<toa, mu por 
Jid"du do pod'el', O 2 •· principio 6: mooflrcbia VOHMzL rau&R que cbama~te• ia diacuallo.pah'o 
constítucioE~al com llR liberdnd~11 que llío enen .. terreno dOM príncipfos, e daa abstracçc)ea da 
ciaes; atuum Jibf'lrdade individual em todas KM eacola. (A"poiaclfn) . 
SUII.:I rela.ço,.s (cioubteodidll. a. clalisult.. ~>Ub l.tge Assim, senhores, confuodlado' tambem oa· 
ltb~rtas). a Jiberd•dd de imprensa, liberdade de principiaR com •" pretenÇ6es, as ·pretoaçõea do 
eleições, liberdade P'ulameratft.r. . futllro com aa pruteoçõt.:e actuaea. diaaostea quu 

E. o suoado hiL de pt'lrmittir que, apeanr du. o pa.~tido liberal hoj., pretende rOformaa da coa .. 
brevulade do tempo, nbrn. 11qui um parrntbesia Mll'Utçlto. Sf'lnhorea. é. corno dizem oa franerozea 
p11r11. impugnar o prioeipio quu o nobre senadcr ala l'a '" ·s d1re; tlea entendido que nós pen­
peh provioeia.de S. Paulo, emitiu no sell dis- samos qu~ ~ conatituiçlo nio é·imllluta'f•d, que 
c urRo profdrido no voto de graças. pode Bflr rt!formf\da, quando as ne·:et~aidades pU· 

S. Ex. confd::tsou. e até corroborou. com novaH blioas o exjgirem; mas nii:o Hlo necessariaa ro­
a.utori<.\ades, que ef& verd11.de o que dizi~ a op- formM da constituiç6o para realit~açlio-da• pre-· 
poaJçào n resp~ito dos pdnclpins que regem_ na teoçOes da nctu.alidnde d"' par.te do partiilo li-
Inglat~rrtt. tu:t relnçõed d" Cút6-\ ~:orno parlamen- bera!. . 1 . • • 

til; S. Ex, porém, ao~:~ dit~su que, pofSio que vur: Quanto aoa princípiOs .a re•Ponttnbilidade 
dadeiros (Oihtem et~t~s prinei PIOM,·er&. prr:ciso que dod mi niatroR pl•los actns do poder moderadttr • 
cbeg,laqemott .R tsr a populaçào e grttndt~za da R. ma'!: i miL o Rei reina, nào goYerna ; o coi:Jselh~ 
Grl Brutaoh11, parR quu os podeBH~mos trans- dt3 ministrow, dependemaC''iJ:JOdt3algu.rr•anfora~la 
plantar pnr" nó'tt. E' Contrn. aasta. proposíçlio do da C:lnslitúíçto' d.spendom mesmo de alguma 

.,nobre ~:~enttdor: que vou protestar, J?Orque 11. ur- JHi' s~o regra~:~ que no1 impomos au na &di:Di- .. 
ge cia do tempo não permitte mala do que um nittt·açllo ou n" opposiçlo; para istO.nlo é pre­
protcato. . . ciso nem rcfurma.e nem leh quem nos quizer, ha 

Sr. presrdt3nte, ha questões que s•o por sua da HBr at111im, eom estfll:l princípiOs, com ast&ll re· 
JUt.tureziÍ ·relativas e depundtsnte:-1 daa circum- graM do conduta. · , · 
at11nciats, d1o1 cada povo , tllltsim im poHtos , os QuuQ.to áa pretençaes d& actua!Jdade creio que 
·exercito11 permaQente", ua qut:stl:ítJa do diraito neuhnma. deUos "xiga reforma. da conatítuiçlo, 
civil. e outras tu,inelhantes. lha tas liberdadea nem meamtl a eleiç6o directa, como heido de· 
esttenciaes parH. a vjda politica de um_ pOYO_. ro· mooHtrar. 
gfdo pelo pyst~m" rdprtta~entll.tivo, ~t"a· JibtJrda· -'r. pra•idente. ao~re a réformli. ·eleitoral o 'Do­
deli não voaom deixur de ser a"' mttsrn"s (apoia- bre_ mtnistro do impe~io ri~s ~i~•e qúe ella nlo 
elos) em todos OH .pafzes, em todo~ o~ pontos do e_ra .urgente: Eu vo.a d1go quu o· motivo, que mo 
globo·. {A.poiado11). Astlim, VÓH vedeta quts com a obngou. a tomflr hoje a palavra nlo foi seilloe•ta 
mesma ex.tensAo .e o mesmo dtJdenvolvimento nropo~tiçlo de nnbre maoitstro do Iroperin. A rtt­
es~es principiozs ossenciaes exiattJw, ou n"' pe· f,.rmu.lill Jei oloitoral nllo é urgente' Oh 1 JDeu 
quena. republica dR. Sui,.tsa, ou na gr'ande repu .. D"us t s'e esta r'!forma nfi.O ê. a maia urgezito 'du.a 
blica do'a Eahdot~-Unidos. nu naa pequcntts mo. ur~reotes, n6o Htoi qutt.l ó a z'eforáia urgente ..•. 
u·archins da Uollandn e da Btsl~ica. ou na fl1 u.ndl'l Uw Sa. BBNA.Doa dá um ap•rte. 
moiiau."_.Jhiade lnKldttrra {Apoiado~) Sii.o princi.. O Sa. NAuuco.- Sr. pre11dente. reconhecemos 
_pios aem o~ qua~s .n~o pode1á haver ttyatoma nós todoa, gregos-otrc.yano", conservadora c li· 
repre!ÓieQ.td&vo. (Apo1ai:los). buraes, que tuJ eleições DIQ.slo livres. que alo é 

Quanto átt pretenções de actuali.JH.de do Pnr-.. o PC?V~ que faz aeltuç6o, maao.g~'furno.(apoiaclo•), 
tido lrbera.l, ·a diacuSaio nlo revelou CJUtrns t;:enfto e dJZtsl" que nlio é urgonttt uma lei que Pnde a 
llquellaH qul! coot~tam do proS'rftinma·, ÍMto é, rc- re•tituirao po•o o direito da oleiçlo t H& um 
forma eltutoral,,reforma jud•ci_arial· H.bóllçl~,d.o prutido no 1páiz (porque 1abeia: que nio aois o 
r~crutamento e d& gunrda uaciona e a questlo unaco partido) h& ma partido-que ·Olit6 fora do 
aoqial da emo.ncipaçl\o. parlamento : eshea acS o oxclusi'rameate no par .. 

lha, ae'nborea, eou~a rlotavoH tundo·os orgloa l"mento a dizei• que! nlo 6 urgente a.reforma 
do putid ... libe.ral nesta. camnra_ diat1nguido que tttnde a chamar os partido• para ·o parla­
com a malorclarez" q U11cs firam oa principiul'l cu.· me"\to? E' poasivel ~~ua h~tj1s. a;ystema represen­
racteri•tiCo• da escol~ liberd, o quao~>~ eram as tatlvo aem o concurtJo e equib'brin do• partido•' 
prt~teuçOea de actualidade da politicalibornl, os O monarchn, wenbore,., é e nl'l póa .. .-teixar 
nobres ts'en,~dore:t cont·erv·u.doreR em. V112 de dj ... de t.or hbsoluto por nAo hliVer eleic;6Et!l!iVrea, e· 
~utarem aR protençõd~" dn. RCtut.lidade do. partid() dizoit~ que nllo ó urgentistthna uru• lei quti tende 
liberul, tliscutirn.m sómcnte os P• incipio11 (:1\rHC• a ao.ilucar o monarcha sob a intluencta.çla. api­
teriNtico'a da escola liberal, questl\o nbstract" nii\o, o a dvr ao monarch'L a força da Ophiilo! 
inllnlta q uo j'lmais pOdtl tt"r rUttolvida itmào p~1~~ Maa o nobre mini111tro do lmperiP a.ccreBC~Dtou 
abdictaçlir> ou pelo c:xterminio de urn dos p1uti· que CMtamott no 1• anno da leogiall\tun (6 esta a 
do::~. O r.-. uma cou:t.at é n escola, outra couza ó tl .. xplicaçno); pois bem, i"to qu.,r dizer quo deve­
politicA~ rus queatoes di\ tjscoln pertencem li mos r~2er" rerorrpR. eleitoral nlo emttuanto oa­
dCI\dPmilL, o pt\rlnmonto só e e occupa com 1\ tivurmos actuados polos horrotf'K da ehdçi\o paa· 
Jlr,liric" :- nstdm grnnttu P"l'to do tempo foi por· Hnda. maS qu"ndo ostiverOloS já. domin•doa do 
di do, nlo por culp!L da opposiçAo, qua devia de- intore.~:~tto da eJciçào futur"! Como_ é poBBi•ol, 1e .. 
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nhores, impodir as supervcnienciRs politicl\s! 
Nato so póde du nlg•un caso de dit~t".OlnçlloT Que· 
rei• que aa eleiçOo" aft tenham do f"zAr pt-la 
mesma fórm" porque se ftzer11.m ~ata•T Quereis 
que .o partido lib.,ral. se ~orYentur" subir ao 
poder, deva f11Zer a eleiçllo por meio de uma 
outra roacçio no paiz? Tendes por Vtintura 
o tridflnte de Neptuno n•s mAoa p1Ln. dorDinar 
aa ond1u1 que llfl hllo de sobrelevar depois desta 
calmrnfa podre T Poneaea qu, esta. situaçlll terá. 
a mes1ua fl\ce quA depoi11 d1\ guerra que toe1\ seu 
term(J f 0.:1 btiLYOS que voltn.rem do (mmpo d~t. ba .. 
talha, tendo qu.,brlldo os ferros doa pnraguayoa, 
virln ~er instrumontms dn eacravidào no sou 
paizf ..• 

0 SR VISCONDE DB S. VtCBNTB : - loto dizem 
os franeezt\ .. , ma::~. nAo oa ingleiea 

O SR T 0TTONI:-Ma~ nós Dfio tJomos ingleze1. 
O SR NABU0·1 :-E' a· rRzlo porque dovemoa 

como o" inglezes ooncedt.1r a" reform•ut e nllo de· 
negal·as o.dial-ua inftnitamenta1 a illudil·att como 
fizeram o a g.::~.vernos frnnoezoa. 

Sr. preRittente, é cousn notavel. tn.mbem odes· 
ILCCordo qutt hiL entre o pftiZ officifll c o paiz renl. 
Quando o JIH.ÍZ renl poda " r6formn eleitor .• I. o 
govurno ·apresenta a rt>formn. munieipnl; nóa 
9.neren,o~, o paiz tndo _pe.ic ancio~amt'nte "r~;~­
"torml\ olt.1itorAI, que é a mnior neceAaidade dR si­
tuação e o nobrtt minh.tro propõa" reforma mu-~ 

--nicipal A razi'w que o Q(Jbrc mioist.ro dá é umn. 
metflphora, é q uu os ediftcios Ro devem construir 
pela b•so e ni\1_) pela cupoln; mllR. senhortle, nAo 
ttmdcs medo rle hCr b'orprcnditi~Js na simotril\ 
dn. vo~sa construcçflo e nntos do coneluil-a que· 
reia que os fActos humn.nc,s ob~deç~m á doutrtnn? 

O Sa. T. OrroNt :-Muito bom I NAo vir«o. 
O SR. NABUCO :-Não, aenhores," guerra ó a ca 

bl'IÇR. daMeduzà que petritlca tudo; a guorra faz o 
goyeroo ab~uluto; Jorgo 1111 diz May, foi absoluto, 
Pitt flli ai.Jaoluto, ft nlo ofor&m senA o por ca.us" ds 
guerra com a Frunç", porque a guerra, diz ello, 
quq.si sempre ruune povo e governo, f~tz que 
elles tenh1UD uma cn.uaa commum. Pnrtt mim, Me· 
nhorea, é forn. de duvida que terminada a guer· 
ra, nlo é poAsiv6l que posa" continu•r t:m" Cl\· 
mara eleita eomo a actual p6los meios de gaerra; 
lllo 6 isto possível, era, quftndo aca.bluute a 
guerra quo eu esporava a diasoluçlo da camara 
doiS661 , 

Pre~cindnmos datt mctl\pborn.tt. que &l•l bul· 
lt>ZHB mas não ~ao argumentos; Vllmos a•1 que é 
real nn. HCenH jurldica. A vcrdn.de é que KDtt!S de 
lie tr~ttar dns attribuíçOeo~ dP. um poder Re deve 
trntllr da fund~tçAo desse poder i n. l~gitimidlldo 
dp pode1· valle tudo e ao tel!l d .1 tudo. OrPl, "' re­
formft. municipal certamente é uma boa cousa, 
mas ddpoiS d!L ieformn. eleitoral j qUHUdO ftH Cf• 
dndea, o aR vfllna pod.jrem ti•zer HUaJJ cfl.maras, 
como raziam autr'or~t, IIJob o governo absoluto, 
porque voa Rabeia que sempre bcuve eleir.i\o 
mun1oiplll Htó sob o feu·~nlismo, sob o tleapo ~~,.. 
mo, fiD.tilo venha 1\ reforma muoicipnl; mas 
qunndo o governQ é que fAZ acamara, que im· 
porta a roformfl municipal T 

Eu, poia, poço ao nobra minlotro do Imperlo 
que olhe eom IDI\IB c..>n!i~d~raçl\o o patriotisma 
para as reforma• q11e o pa1z pretende; vede bem; 
Luiz Napolefto tem o apoio de um grand11 •·xer­
cito. tem a popularidade que lhe dá o sufth•gio 
uniYerslll que ulle instituiu; mRa l uiz Napolrlio 
eenteJ' a nece .. sidade de d,.ra~t.tiafMçlo A opiniAo 
publica; eJle começa" f,zer aonacssOa~ á liber­
dade. 

UM Sa. SBNA.DOR:-Q que olle eatá dando nós 
ji temos. 

O Sa. T. OTToNt:-O:rali I 
VozBa:-Ouçam I Ouçam I 
O Sa. N.usuco:-Sr, presidenta, estimoi muito 

eate ãP.arte do nobre aenador para fazer •entir 
qne a Fmnça t•m llbordado do elelçlo, o oó do 
manda hojo a llbordado porlamontar,· o nóo nlo 
temoo libord de de oloiç6o (apoiada•) nem libor 
dade parlamentttr, que daquuUa depunde i nfto 
tem.c.s nada de real, s.j temos fórrnas, e apparon­
alaa de go•erno repreaentativo. • 

Luiz Napolelo, sunhorea, ud vertido pela. liçlo 
da experiencia, nio quer imitar aellR ar.tooed· 
aores1 que resolveram a crhso da reform" pela 
rdvoluçlo; eue· que.· conjurar a rovoluçllo pttla 
reforma. 

Ru todavia dt~VO fRzer l_UMtiçn; o t~n.balha do DO• 
bre ministro é um trnbalbo bonito, mol!ltra o sou 
tnlento1 actlvidiLde e n.pplicaçAoi a minh'• questlo 
porém é n opportunid•d• e pulo lado do liboMi­
Uamo; o partidO JiburRl deve repetir ei'mto D·l­
naos dona forme,.,. (Apoiadot.) Para caracteriaar 
n. r"formu. municipal do nobre ministro basta 
diz6r que ella aa11enta sobre ILR ruinas do acttl 
addiclonal, e apura a eentraliBflÇI.o avocando 
para a Côrte até 1nteres•ea parocbines. 

Infelizmente, Renhore;:c. o eRpirito de que se 
mo.-tra dominado o mioiaterio o·o mesmo que 
aattlste 11 camartt. doa Srd. deputlldoa. O P"iz quer 
em frrande escala a refllrmn. eleitor .. 1, e a refo>rma 
judiciaria i BJltretanto ptlra AO lllurlir o paiz 
tem-ao eac"vado no archivo projectos ant1goa 
ern que Be depara alguma idóa li ernl J Senhores 
se ttstes projecto!'~ quo Rgora vlo sendo nppro .. 
vados tive~:u•em !!!ido npprovl\dos no seu te111po, 
iato é bn. ti1 7 ou 8 annoa, quando fomm pro· 
postoa, Yalerla : muito; m•a hoje nllo satisfazem 
n.e Dt·eesaidadea da situaçllo. 

· O 9.11e eu terno, senhores, eu vos d1go (talvez 
aeja tunido, vbionario), o quu eu t"mo 6 que as 
reform11.~ eom t"nto espaço nllo cht>guom tn.rdo 
(apoi9dos, muito btm); é qun âhiMtori.._ nAo regjs .. 
tre esto. aenten9•L quo tem regiatr11.do mutt!lH 
ve~zes-6· tarde. 

A prJmuiri con.liçfto da politica, o primoiro re· 
qnellito das reformhs é o que 01 francuze11 cha· 
m!lm a propoa, ó a uportunldatla.dellaR. Uml\ pe· 
quona reforma, umll mC'del!lt& coDOdBsllo, pó1le 
oonjunr uma cri~o; mRtt uma grande conoeRAfio 
nll.o póde reeolvttr uma orhtu depoht que es:o:~n 

I 

• 



' / 

-&-
eri•• •• 11l, depofa que •• protençõea alo outrao gulr. Lembro-me de que o eobde BrAndburg, 
e tefl'm creacldo com 011 noYOII factos. E' o que minit·t"O di\ Prussia em 18C8,quando bouYo:o ca­
diz hoje a i mprl'lnea franeeza n. respeito Ju refor t11cliamo na Europn., dizia· • Nlo podemQa ter 
mas de Luiz Nap .]eln, • estas reformas. diz a confln.nça. nas forças populares. P.orqr1e afto Jn•· 
impreDIH, alo excellen.tea mas teem o defeito do trumento de doua gumes, moYidos por hnprea-
TirAm tardu. 1 . eOeA divenms, (Apoiados). 

O pafz pode a n boliçlo do recrutamento; dá Em fim, aenhorea, quero obedecer ao meu pro-
se lhe em Jtdiafaçll.o desta nece1111idado a con.. po11ito de breyidade. 
oeripçlo. Mas, •enhorea. este poiz eotâ preparado O SR T' OTTONI:- Nlo nos. prejudique por. 
pn.ra n. eon~tcripçlo' A conacripçllo se ret~ume no amor ·Ja bray1du. •. k, ..!ion tudo. 
sorteio; mas o P"iz onde aa abusll de tudo. onde 
oe pb:•Bphoroa fazem dnputadoa (apoiado•), que O Sa NARUOO: -Sr. preBidente, o tempo da 
fá merece o el)rtoioT SR.beis, senhores, que 0 re- sea!Jio eat• perdido, nada mnia é poal!livel (R.zer 
cruhmento e9itn-ae ; m11s a conscripçllo. como 1 " respeito de rerormRs; rlt~.remRR graças a Deus 
sombra, n.comp:anb"' por toda a parte 0 homem Re Ao pOder conMeguir a lei do orçamento; curn-

Urn ontro projecto declara, que antes da elei- pre, porém,dcplor .• r l!Rte f~eto, qutt oministorio 
çlln municip11l teruos n snspen:dio do recruta- •ndiffordnte '.ancnedade do paiz que que1 are­
mRnto.; maa, aenhore~,·iatrJ Yeio tarde. Duque foriD& eleitoral para a•hir deate estado w.nomalo 
Sdrvfl a stl•pent~lo do recrutament. nas vesperaB que é, por as11Jm ·dizer, a porta aberta pan o im· 
da eleiçlo municipal, qul\ndo já ensinastes e prevhtto. e o caminho da rt'voluçlo. n!lo apre· 
pnticfl&tes outro meio idoneo: a deaignaçAo da aenttr.sae um prujecto de lei. n*'m di•cutlsse o 
gun.rda nacional' (4poiatloa ) P"•·Jeclo que apresentou o nobre aenedor por 

De qufl serve a reforma judicinl, como edá ~· Paulo; o porque nem no. menos diacutiu pela 
proposta ae a garantia rlo haheas corpu• 6ca lmprens& aa reformas ind1cada1 pelo partilo 
mftia reatrict11. do que nctuo.lmente a juriapru- liberal em aeu programma' ' 
dencia doa tribunae.~ admitte; ae continúa n•a Eu, pois, conJidero um dever repetir nesta 
mloa da pnliofa a prisSin pre't'entiVJt,, 8 grande tribuna com breves obae"açn~s aa bases ellen-­
arma de p~rsPguiçlo politicn.? (Apoiadot.) chuut da refórma ttlritoral, como" pretende o 

partido liberal para provo.:ar Robra ellaa a dia-
O Sn. F. OcTA.VI.\1\10 :-0 Sr. ministro da jua.. cusslo c o .Pronunciamento da opinillo. 

tiç~t diz que o magietr!Wfo nlo p6de decretar a A .Prf~elrn bftse da ref6rmn eleitoral que o 
priRio; quer quo isto ftque entregue só mente á partado liberal dca*'ja. é a e1eJção directl\. Cõntrn. 
poliefa. esta bRBe no aentido propooto .pelo partido H-

O Sn. NAuuco :-A R.boliclo dos cnstfgas cor· beral ap•eeentam·se duaM objecçlSes: I• a eleiçlo 
pnra.1.1" é a conaequenoia d1L éonscripçlo. {.Apoia· direc'" depen·le dR refórma da conatituiçlo. Eu 
doa) Nta .6 gloria pl'lra o P."rtido cODRcrvador poderia deixn.rde mAo este ponto, eac:udando-me 
que •.~mpre rculistiu n. ftSSIL nboliçlo. com a autoridade do nobre minl.tro do lmperio 

Senboret~~. " reapeito do recrutamento e da que om opposiçllo. no flDDo passado, assiKDOU 
~arda nacional, eu entendo que o partido libe· um projecto de Jei decretando 11. eleiçlo directn. 
ral nlo póde ter oenAo idtl .. radicoea. (Apoiados) O SR F. OCTAVIANO:- B' o que me tem anl· 
fsto é, abolfello: nlo é passivei outra couso. mado. 
~A~oiadtl"' l dQ! <tandotli""; iostitullçõoa •• toem tor- O Sn. NABuco: - lllu devo dizer que em 

a o o o 011""• 0 mpopu ure" comn estms Port.uooal onde exista uma constitui .. •o irml, 
duao, nlo ha mofo termo. oenlo a abollçlo deli••· ~ .-(Ap_oiatloa./ rLbi as cn.maras.legbdati't'ãs decidiram que P'""' 

Notae, E~onhores,.que·é ea•onefal reanimar este a elefçlo ·directa nlo era precho a reforma da 
b 'd 1 c1 constitulçlo . 

poTo I ata o pe 119 ecepçiSea e pela det~~~crença, Sr. presidente,depoi• d• lei doa circulo• onten-
n isto ni(o se obt•m com slmploo modfRcoçaes, do que nlo 6 maio pos•ivel duvld•r da legitimi· 
' P.rimeirn. vfRta d'olhos, auaoeptiveil de n buaos dada da eleiçlo l.!lructa JlOr meio da lei ordmarla. 
e •llu•õ••· (Apoiado•.) . c 1 

1\. inatitui~.J da gnar.ln nacion<tl ó. DI\ Terdnd.,, om eft~ to: a vista da lei doa circulo• flcou 
um 1 tit 1 d · 1 d . d lnconteatavel que 6 oó oonatftucfooal e depondo 

a DB u Ç t) 8 _or1gern popu ttr, eRttr.a " dtt roforma da oonatitui~'~lo o direito f.olitioo, e 
pRn a defeza o glortl\ d" patria; e certamente d d • 
ellfl so tem distinguido contra 0 inimigo nx .. nlo 0 mo o e o exercer,Jiorque •e oaae con­
torno ;• mtLa, aenhorea. está no int"rior conver- ltftucional tudo quanto iz respetto ao direito 
tld 

. t politico. entlo, seoborea, como foram converti. 
11. em m~~ttrumen o dct perseguiçflo politica e d 1 it d · • 1 · d meio de elelçAo (apoir~dos) : elln nAo eervo Ronflo os CJS e e ores o prot:sncJa em ~ estores o 

paro tirar os dias de trob:l)ho a.o 'l&cionlll, cm cfrooulo ' (A poJado•). , . 
presença do ostrnngoiro que trablt.lha livr~mente. r", peln. mnma razlo pow:que o dareito IJB 
(Numeroaoa apoiado~.) .póde exttrcer, nll.o por provfnctaa, maR ~ar cfr· 

. ·culos, ease direito 110 póde exercur med1ata ou 
lÇ 6 mettmo do 't'O~,.o intereas!l, o por nm priu- immediatamente, ,.P.irectR. ou Indirectamente: 

cip1o do ordthn puhhcJLaCI\ba.r,com a guarda DIL· ora o direito politico conae~va ao o meamo, hpe­
cion"l, que, deanaturada do aeu Om grandioso. nu llpreciRdo por ·umR. ronda maia elevada 
póde um dia nrlo quorar maia o papel de porae- sondo que " renda 6 oouaa varia't'el, que de~ 
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Pe1lidA. dtie Oir'~Umatailftfaa eeànnuiib&s· d~ cAda 
paiz o. alo ·p.<sde 1so c·onáiderar· mataria con·su .. 
'tucioll~tl. . . 

que' se passa ''r<feemo ·entre 'nós, ·~ue'lia popula­
çou,.· do intorior reftectem sempre e fnftue_ao1a do 
gOverno c..u o eapirito·conAerva~t~r; 6 D_a• eidadtlB 
qUe aa·oppo~içllea libeMfl8 pod,m'aDeoDtrar re~ 
fugia como tem'en-contrado Ht~m.pre·em Londroa. 
Paris o outras cidades Ao passo qne o govarno 
fra•tcez por aud(J dRa cn.ndfdaturns odlciaea vence 
Ka ·atações DO Ctllnpo. ·a oppoliiçio alcança: IIU& 
represent•Çiio ·em Pari111,·Lyon e outras cidadeB. 

A outra obJocçllo que 'oe fo~z á oleiçlo Jirocla 
prupost ... no programma, é o ser cll& sómé'nte 
oas capitaoa das províncias. . .· 

Sr. presidente, a primeira cOndiçlo de uma 
lei ó a qualidade relativa della, .a sua conformi .. 
'dadu ·com ttB carcqmstaocias ·de él\da Jogar. · 

E, pois, se as ciroumstcnciRa 'das cid.adee aio 
muito diverstta das circumatliDOÜls.,do interior 
do pdz, como continuarm~s no meMmo defcsito. 
que temosasompre consuratlo, c que tAo fatal tom 
tudo! . Como lttgielarmos do IU6Bmo modo para a 
COrte ·e pr.ra o aurtlio t Onde poderemo:i achar 
uma base ·DO interior do paiz para a oleiqlo di· 
recta? ··Ahi DIO ha impol:ltO territorial; não ba 
um .. renda regular-e aprociavel; a longitude e a 
dit~perst.o da J!DJ>UJaçlo tornam impoSKiVt11 a fts· 
cdusaçio da elcnçAo e faciJ1t1Lm as fra:.;d&~, sendo 
que ·bom pó de acontocdr, que uma freguezia ve· 
nha predominar contra todo o errou lo. tlgurando· 
se nulltt. um concurso de e tutores maia avultado· 
que em todo11 01:1 outros. 

Nas cidades,- porém, llor c~~oustL do Dgglome­
raçilo da populsçlo,.hn. maior !OOtnma de instrua. 
çao, maior inàuenciR du. opinião, maia f•cilidadr 
do tlt~caliaaçlo da-s traudot~, t~lo m.ds difHceis aa 
violenciaa, e, senhorctl,. aa cidaded teem inte·. 
resae111 e•peeiaoa que ·o Jegi1:9lador nlo póde dei­
xar do ter oro 8'l'J\Ddts couta para fe~zél-ns repre­
btmt"r Cistinctamente 

Ha ·uma outra b"ee da refOrma sobre a qual eu 
chamo o ·etttudo do Jtniz:'slo as agglomertt.çllieH 
de vot&ntes Dl\8 Dl"ntrizos por ·modo 1ijue n&.o é 
posrdvc:l a·ttacallaaçlo da e!eitJêO; a perturbaçAo 
é n"tllral o ·oa per1goa f~tceJa; por eSM& razio o 
p~trtido lib'nrKl desej11. que COHIIOm RN grandes 
agglomeraçlSeR dll votant .. a. procedend_o-ae á êlei .. 
çAo aimultn.Den.meote om var1.Js lagares~ 

Assim us eltli~Oea Mern ser demoradu, sfto ft~t-
calisadtts e i~:~llntna de 1perigos. · · 

A outrtL ba11e, bal'le ·pela qual tnmbem 11e pro· 
nuoeiaram o nobre senn.dor por S. PMulo e o nobre 
sea.ndor pelo Rio de~JHnefto, r Sr. b:f!-rào do Bom 
Retiro," é a ~epre,.,·enttaçAp "dBs minorJas. Sr. pre· 
aültsnte, sarJa d.esnecesaario dizer algum" eoutta 
e1:1 f"VOl" deSta baso ·porque o senado ·purtlCB 
pene'trndo ·d"' au11. 1Jeeessid11de. 

E a oate resperto 'O senado ha de .permittir que 
leia algumaa pt•lavras'de Tiers e Julio Fnvr;j no 
parlamonto fraDCl'Z, reJ,Ltivaunente á,. nocoasidhde 
como é Da-Inglaterra de que tenhhm aa cid·.dtUII 
·t.ua repreaentaçlo, e o campo a sua, diverau.a e 
distiactaa como alo divereoa e di•tinotoa oa 11eU11 
intoreastta. . , 

Dizia Tiera"'eate cnno DO parl1lrilento. "(Ldj 
cT11ndes ann ullado oa votos das cidadtsB, envol­

Tendo.;.o• D'IS circumacripçOes em qúe o campo 
. r,·ntpondt!ra. O uoioo meio de respeitar aa popu· 

uçoea·e thzal·as voblr·com·~;gomeatDaa, do modo" 
que po8tam nomeie.r representantes doa 'aeut~ 
intdret~~~ea. Aa populaçOe:~ do campo toem cora-· 
çlo e espiritoll rectoa, mas nlo toem os meiOa de 
íDatrucçlo que aa popul•çõos agglomoradaa nas 
eidadoa. > , · 

Ao depois eJla tr,ta·de demoDatrar qUe Mars~·· 
Jb• e Bordeoa cidades commerci"e" e hnport•n· 

·too quo doveri•m ter uma reproaellt,.cAo oopecial 
estio ooofuDdid.,a em oircumscripções de c"mpo. 

c Tendes, neim diz olle. envolvido o "uffraglo 
da o·idade que nlo ·podei a dirigir no auft'ragio do 
campo-que dirigfiJ, • . . 

O mesmo diz Julio Fabro: c Sutfoca~s os iate· 
reeABII o· opintoes daa cidadea nna maiorinl:l do 
campo; nlo 6 asafm que a1 prntica nn. Joglnterra; 
·alli a lei eleitoral fLI!Ittegum ó.tt pupulaçoea urba­
ntLa, como ás do oa.mpol a PasaubililttLdtt de fnzttr 
prevulocer as a~uuo opio OllS e inttsresHoa. » 

StSnhore:J, ó un·,a, verdade ·Jncontet~ttLVul pelo 
qu" "e puRa D'a Inglaterra ·e na FraDçn, e pelo 

Etttudada, longo tempo, ·na "Iriglaturr•L ettta 
mudida, ·roi tnil 1867 cons•grada ·em lei, quando; 
senhores .. por 1effeito da frauc,t~, a gvantill.nfto 
tinha toda a dflcacia;. aJgumn.. póde. ter, e ao 
menos. hfto dd vir alguns representantes da mi-
noria pari\ o parlamento. · ,., 

A propoRito. eu d6VO fallar de nma,prutençllo 
do Dobre mini~tro "dajU'tttiça. S E~:. em·um' fo· 
.Jh6to quA publicou· n respeit'O Qa reforrna elei­
tur"al aftlrm" que t'óra elle o aUtor. creador, ·ou 
pae deas1l idéa da repr6sentaç"lo "das minoriaa. 

O Sa, F · 0cTÁV14NO :-H& doze annoa que re­
e~bi uma brochura de ·PdrD&mbuco neste ·t~~en­
tido. 

O Sa. Nutioo : - Referiu-se eíle ·aos' artljfcs 
que publiaor1 no lor,al dO 'Comm~rcin. em 1859, e 
entla dii•e que deporsno nono a. 1859 publicou 
Tboma• Hovd um opuaculd sobrll a ma"teriá; em 
1860 houvo outra p~bi!ca<;•o do Fóo•et.t, ••ndo 
quo a obra de :stu•rt :Mall, onl"1e esta n!)va these 
politica é ~uMtentada com. vigor e. alto 8aoao, 
apeou em l&ll veio á luz. 

Ea nlo quero dittplltar ·a gfótiifdo nóbre mi. 
nistro daju .. tiça._i. o quo digo é qu~ ~ao foi bHH­
••• artigos do Jornal ilo Cnmmercoo quo ou vi pelu 
primeiriL_ vez esta fdá_a Eu a li no .Annuario do• 
Dous Mundoa de 18:~-.1~55 quando proposta 
por lllrd Ru!liaijll no pnrhunonto 1nglez; vou ler o 
que se diz no Annuarin ila JlefJilta do1 Dous ~un-
dos. (U) : , . · . 

• Lord .Rusaoll -pOde u'rna reprast~nbLÇ4ü e.ll· 
pecial partt. nH minoria~:~; quo onde houves~e tros 
Jogares a preencher 01:1 eleiLorett t~Ó vottt~em 'orn 
dOUR nomett, tlczLndo o ao p11rll minOria. RttbL 
medida onaontrou fortd oppoHiçAo, mas ellu jú. 
tlnba sirto' preconit~&da em bruchurus publioauns 
reaoutemence. • -
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Elo ohl om ISMJ' fOra a ld6o preco.,isada ""' 
varias brochura•, o ftzora objecto do um billapro­
•e.,todo por Iord Russell. 

P1~radol eacravou om 18j9 neatt~a termos: c O 
axioma estabelecido entro os homen• illustrados 
é guo a extenslo do direito da minoria, para que 
ella pona. urn dia tornar•IO maiOria e possa ln-
1luir no governo, é a medida de chiJisacAo dos 
paizea modernos.» Ora, oaao escriptor quH, com:> 
:;abemos, tem muita liçllo, ..Jiz que a iutluencia 
daa minorias está cons&gl&da na constituiçiio 
da França de 1 1U I. · 

E t:mbeis, senhores, que est11. idáa nlo ó novlt. 
em nosso p11.:z; essa idáa de interVt:s'DÇio das mi­
norias está na l6i de 1840. Eljta lei estabeleceu a 
intenençlo das minorias na organisaçno dna 
mesas parochiaes. - . 

O Sa. F. OcTA.VIANO :-Um esariptor do Per• 
nam buco, o Sr. Barreto. . • · 

O Sa. NAnuco :-Barros Barreto. 
O Sa. F. OcTAVIANO: - •••• apresentou em 

· 1842 um projecto quasi semelhante. 
. O Sa. T. ·OTTONI:-Polo que vemos, esae é pia 

ria to. 
O Si. NAsuco:-A lei doo circulas aroada paio 

meu reapeita.vel amigo o collega. o Sr. marque2 
de Paraná. o que eru. senlo uma grande eontin­
genoia da repreaentaçlo das minorias! 

A outra base, •enhore1, ó a qualiftcaçlo per· 
manente, por modo que aquello que ó qualltl· 
cadu só por sentença judicial póda ser ollmi· 
nado. 

Eu nlo quero violo r o proaelto que me Impu• 
de breridai!e; desejo que soja Tota<fo a Lof do 
orçamento, por isso vou concluir o meu pro· 
teJtto pe indo ao _goYorno que tome em conaido· 
raçilo a r~forma eleitora). . · 
. O SR. SILVBIRA. Los> :-Encomenda oe a bom 
II&Dto, 

O Sa. NAnuco :-Já que nao pOde apro•ental a 
na preaento aesair), pr6paro-a para a sesalo fu• · 
tura. 

O Sa. 'r. OrTONI:-EntAo slo outros. 
O Sa. NADuco :-Chame o governa a otten.çlo 

da opinilo publica sobre as idéaa propostas, teQ .. 
do na devida contddoraçlo aa baaea apresenta· 
das pelo partido ltberal no seu proQ'I'&mma. 

Nós. senhores, caminhamos para o impreyiato. 
est11moa em uma cri ao, cuja aoluçllo, ainda repi­
to, alo pó de ser outra senlo a-reforma ou are· 
voluçlo. 

E hoje. Sr. presidente, nllo tenho modo de ser 
chamaao de re•oluclonerio por uear destas pa ..... 
Janas, porque foram ha pouco empregQ.daa na 
França por um homem insuspeito, Saint lllara 
G1nrdin 1·m um artigo importante que vom no 
ultimo nurnero da Reuistq 'do• Oous Mundo1, ar­
tigo sobre o qual chamo a attençllo do nobre mi~ 
niatro do Imperio. Eis abJ um trecho deste ar~ 
tigo que se intilul" Tru cris~• do gOPerno pea­
soal na França-1814, ltll!O, 1St8 

O 5ln. T. 0TTONI :-Ouçam I ouçam I 
O Sa. Nuuco (lrmrlo) :- • Vamos .estudar •• 

trea criael'l, que fl)riUil tres reyoluçOes, na eapft .. 
r.nça, e com o desejo qua a 4• crise do 1869, em 
cujo começo estamos, seja uma reformo. e alo 
so torne uma revoluçlo. 0• homena de Batado 
niio devem ser jmmutaveia. e nern os ~artldos 
irroaonciliaveis. Será incoosaquencia aubatituir 
a diatadura peltL refurrna ; maa antea a inconees· 
quenciu. que a r11YoluçAo. • . 

Finalmente o pro~rnmma liberat.l estabellece 
um reaureo para o CJdadlo repellido pelas mesas 
parochiaes; pó de elle, ae está qualificado, e se 
prova sua identidade, ser adm1ttido a votar pe­
r11nto urno junto presidida polo juiz do rllreito o 
composta de pes•oas insuspeib\S: assim os pho ~­
phoros nlo excluirllo os legitimas votante!!, e 
:Jorá deaneceasario o u"o das duplieatas. 
· Desde que a magistratu.ra é chamad11. plt.rl\ in­

tervir nas lutas eleitorReR, e decidir as questoes 
rolativRa. é easencial ·a incomplltibilidadll nbso 
lut• da moglstraturo que ollás a e ria porto e juiz. 
(Apoiarlo•l· 

Já vrl o scn•do que aa palaYr .. de Saint Alare 
Girardin ta~bftm aoJlocam a situaçlo da ~,rança 
"ntre a reforma e n. revnluçlo, e nfnguem dir' 
que Saint Marc Glrardl" 6 ravoluaionario. (Muito 
bem! Muito b11n.) 

: .. ' 



• 

DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR . SENADOR .TOS!~ ANrrONIO SARAIVA 

NA SESSÃO DO SENADO DE 1 DE SETEMBRO DE 18fi9 

·-. 
serviçu publico. Creio ter sathtfeito ao nobre 
senador. . 

0 SR SARAIVA :-Pcfeitam~nie. 

0 Sa. MINISTRO DAJUSTIÇA.:-Nilo duvido apre· 
K~ntH.r no senado o requerimento que existe na 
aecretarJn., atlm de aer examinado por qualquer 
dos membr.>t~ duata casa. 

Sr. presidente, nilo soi se ea.ti. noa "estylos do 
senado pergunta.r .. ae algu•raa couso. a.os Srs. mi· 
Diatros, o elles TtlSponderem irnmedint&mente. 
Núo sei se o nobre tn1nistrorne poderá re~tpondor 
a umn pergunta que tenho nece:.-~sidado do diri~ 
gir-lho. o cuja r~spostrL pódc uv~ta.r deHenv .lvi· 
monto de um11. pnrto de meu discurso. Eu dose· 
j11va S~tber do nobre ministro bO ha n"' secretaria 
da justiça rotJ_uarimento do Dr. Casimiro de 
Sénna · Madurotra pedindo romoçfio dos Lunçóos 
pura o Teixeira. Se o nobre ministro so dignar 
respond,:r a i•so fnr-mo-hn especial fn.· .. or. 

O SR: SARA.IVA:-Da resposta do nobre minhs­
tro rdsulta que ha UID ftt.cto a-rnve, gravisaimo n 
Vdritlcar. 0-honr~tdOSi·. min1atro da justiÇares­
P.ondeu que _na sua secretaria e~iate um l'equ8 .. 
r1m!lnto asstgnado pelo Dr. Casuniro Madureira 
pedtndo remoçilo para a comarca do Teixeira, ou 
para qualquer outra; entretanto, Sr. presidente 
tenho aqu1 (mostrando) um requArilneoto doba! 
chnrel Casimiro do Seno a Madureira proteatando 
contra. o acta do governo imperial, pelo qual foi 
rumov1do dos Lençóes para a comarca do Tei· 
xcira. A letra do requerimtlnto que tenho em 
mi\Q, e a dn assignatura é diversa da letra e d• 
a~aignl\turn do requerimento que foi ter ás mftos 
u.o nobre m~oi~tro. O senadtJ pódu verificar iftto. 
hste roquer1mento diz o seguinte .. 

O Sa. MINts·rno DA JUSTic~A:-Se o Sr. presi-
dente permitte. · • 

O Sn. Pn•sm>:NTB.-Póde d•r" explicação. 
O Sr. mlnlli,ro da lll•llf••' - Jgnoro 

corno o nobre Stmador, se os eHtylos du. casa por~ 
mittt11-U somdlhrmtes intorpellnçõ~s: WI\R julgi.J .. RH 
convuniontes no bom anda.mertto di\ discussi'ío. 
Por is11o levantei-me pRrn. dar promptamente ao 
Dobro senador o oacln.recimento que pediu. 

Existe na socretnril, dn justiç1\ um requeri­
mento as11ignndo pelo bacharel Casimiro de 
Sonna Mt\duroiro. pedindo sua rernoçilo ptLrn 
qualquer comarca de primcirl\ entrnnoin. 

Alóm ditum dovo t11r entro moas pnpeiH parti 
culo.r~.~s, se me nfto fttlhn a momorh, uma cortt\ 
do moRmo bnch1LrAl 1\[tlduroirn inslutdo peln. ro 
moçi'l.o. No requerimento a que me rofori dochLra 
esse magistrado que liU& porm!lnonoia na CO· 
mnroa nllo era convenioDte, nom o. ello, nem no 

O Sn. Z.,uiARIAQ:-E a cnrta a quo ao referiu o 
.Sr. ministro? 

O Sn. SAnArvA -HtL do ser dtJ mesmo autor 
do requerimento nprottenttt.do a S. Ex. 

O Sr. D1·. CnHimiro Mndureirn. enviou este re· 
quer_i~onto no meu particular amigo o Sr. Dr. 
Justinmno B~tptiata Madureira para apresental-o 
ao Sr. ministro d• justi>a; mas oblive do Sr. Dr. 
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Baptiota ldadureirn o oboequio de entregar-me o 
requerimento pAra daqui meamo pfl!IA&I·o ás 
màoa de S. Ex. O requerimento diz o Aeguinte: 
(L•.) 

• Senhor.-0 bacharel Casimiro de Senna Ma­
dureira vem representara Vossa Magestade Impe­
rial contra o deereto de •inte e no•e 4e Maio do 
corrente anno. do mini1tro da juRtiça, que o re­
moveu a pedido da comarca do Rio de Contas, 
provincia da BRhi&. ptlra a de Tjjixeira dR pro· 
vlncia da Parabyba, ambR.B de primeira cntran­
cia: para o miniiiterio dR.justiÇ!'L assim proceder, 
6 preciso, conforme n. legJslaçlto q uo regula a re· 
moçiio dos mngiAtradoa, npresentn.r rPquerimen­
to ao magistrado nesse sentido, o que é impos· 
sivol neste caso, porque o supp~ic~nte nada re­
quereu ao governo de Vossa M"gestade Impe­
rial, e assim' espera, a não querer o minitderio 
da juJJtiça violar o art 2• dA lei n. 509 de 23 de 
Junho de 1850, que se rlecln.re de nenhum effeito 
o dito decreto.-"E. R. M.-OaRimiro de Smna Ma­
dureira, juiz de <lir~itó da· cpm~rca de Rio de 
Contft.R.-R*'cOnbeço :Rropria " lBtrtL e 6rmn su­
pra. Lençóes 23 de Julho do 18U9.-Em teote­
munho de vordnde.-M. J. -0 tabellifio M. Alar­
edlino loRé Mascarenhas ». 

D• duas umB, ou o juiz de direito de Lençóes 
a1Brma uma COUIUL que nlo se passou, o que é 
inadmfosivel : ou houve ollfllem que falsfftcando 
"drmn. doase jufz de direito enganou o Sr. mi­
nfotro d• justiça, e 6 !soo o que fica deede já fóra 
dequestlo. 

O SQ. ~A<lA.Il!AO ,_Apoiado. 
O Ss. s .. s.uv .. :-Nio cantinúo neste ponto mi­

nhas observações; apena'l pondero ao nobre mi­
nistro que s. Ex. devia Ter e reconhecer que 
nenhum juiz de Li.ireito pede para ser destituído; 
lillo ha ntnguam que peç~~o uma remoçlio da eo .. 
marc" de Rao do Contus, a primeira comarca do 
sertão da Bahi~t., para o. comarc" do Teixeira, 
que, ha dias foi descripta nestfL cua com as cOres 
mais carreg"?~dlJ•, sendo que tudo quanto a res .. 
peita diltsemos. foi conft.rmn.do pelo Sr. barlo de 
Mamanguape: V. Ex., vê portanto que o nobre 
ministro d11. justiça deve ser cauteloso em exa­
minar requerimento& offdrecldos ã sua consldo­
ra<;~~o. como foi aquella d~ qu~ m~ occupo. 

O Sn. ZA.CA.RIA8 : - Nlio é a primeira vez, é 
preciso com isso muito culdarlo n11. secretaria. 

O Sr. Casimiro Madureira queixou-se amar· 
gamente logo que teve noticia da remoçlio ... 

O SR. SARAIVA.: -S. Ex. conhece agora que o 
illudiram por~ue era impossivel que um juiz 
de direito pedJf'R~ R.O ministro que lhe fizesse 
mRl, e mal mu1LO grande; porque era impoaai~ 
vel que o juiz ele direito dos Lenc;:óes pedisse 
para sabir ele sua provincia nn.tal, onde tem sua 
familia, de que é actualmente chefe, para Jr 
para a comarca do Teixeira, onde só póde eatnr 
um juiz de direito como ha diaa mo1trei ao se­
nado, muito protegido e nuxiliado pelo governo. 
Pergunto • S. Ex. o que está disposto a fazer no 
CllBO ~ue roconheoa, eomo naturalmente torá 
reconhecido, que foi illudido ; S. E%. reetabele· 
cerá &A eouens n~ seu antigo eatado' 

0 SR. MINISTRO DA. IIA.RINHA.: - Então ha cri .. 
meahi. 

O Sa. SILVJIIRA Loao :-Eu vi a carta. 
O Sa. 8A.JtA.IVA. :- Ha uma carta ultimR. do Sr. 

Dr. Casimiro Madttroiru a aeu parente o Sr. Dr. 
Baptista Ma.lureira. 

A ca..W diz o seguinte' (L•l 
• Lençóes, 22 de Janeiro de 1869. -
a: Li nqa jorno.es a minha remoçlo destaco­

mnrca para a de Teixeira no. Pllrahyba, sem ter 
nada pedido a respeito, e acho ter sido o Sr. 
Alencar illudido, e se por qualquer modo puder 
tornar eaaa remoçl.o de nenhum e1feito lhe agra­
decerei, porque nAomeconvem mudnrdeoomarca 
senllo para. ~· en trancia daqui o. um anno que 
completo o meu. qutt.triennio. sendo ainda can .. 
tra a lel easa mactida. como demonetro no in­
cluso documento, que V. usará corpo for maia 
conveniente. e n.tlo.nço aor ftt.lao qualquer outro 
ern contrario de minlia parte. 

• DO·me noticias de AntonJnho, o eacr.eva 
dando-me soluçiio de1H8 negocio pR.ra aqui -por 
intermedio do o.Jgumrt. pe1soa da Bahill, pois ni\o 
·tenho confiança na linha. do correio desta cidR­
de por motivos locaea. DiRpo11ha sempre do pri­
mo, amigo obrigado.-CaBJmiro. » 

O Sr. Dr. c .. slmiro do Sonna MR.dureirn, por­
tanto, nllo t;ediu remoçilo. Elle afiança na SUIL 
cn.rta e no sou requerimento que é fmpoasivelquo 
exista na aecretarin. requor1mento algum eeu; 
entrotnnto app,1recou DIL secretari11. um reqtJori· 
monto sou ptsdindo remoção, e conseguiqtd­
mento, ni'io preoiao dizer ao nobre mini11tro, que 
S. Ex. tem aeooaHidade de averiguar 88Vorp,­
lnontu o1tte facto altamonto criminoso. 

O Sa. ZACARIAS,_ Naturalmente: Dilo pódo 
deixar de fazer iseo. · · 

O Sa. SADAIV A :-E' esta a obrig-.ç!o do nobre 
ministro do. justiça. . 

O Sn. ZACARIA" '-Nestn p11rte confio inteira· 
mente. 

O Sa. SA.F~A.lVA: -Declaro a V. EE. e ao •en•· 
do qu• como membro da oppqoiçao, Q d~ oppo­
aiçâQ da provincfa Q,a Bahia, nllo tenho inlereaae 
om que sej11m juizes da comarca doa Lençóoo 
estes ou a<juolles indivfduos. 

A questllo, porám, da remoç~o do Sr. Dr. Ma­
dureil•l" é grave. Esse juiz soffruu uma vlolencia. 
Seu direito f1Ji violado, o \'iola•IO por um moto 
criminoso, isto é, por um abuso ()o cooQaDça. 

O Sn. ZACARIAS :-O nobre ministro h a da 
Sltbcr quem lho o presentou o requerimento, 

O Sa. SAn.-n'A ·-A questão nno ó sómenta 
uma quost~o do ofl'ensa d~ direito do Sr. Dr. 
Madureira, o de nm atto.quo á indopendencia 
do poder iudfciario: 11 queatno ó de moralfdndo 
publica. O Jl,OVorno 6 o mais fntoreosado em 
p1111ir o indfv•duoq11o, t1!o tQrpemento, o ll,llldiu. 

• 
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(Apoiadot.) Mas, dlzh eu, a oppoaiçlo nlo tom 
DHiiiRB queeU.o senl.o o interease que pódd1 e deve 
ncr o proprio ministerio. 

O SR. ·z"cA.RtAB (ao Sr. miniatro da justíçt~):­
A ftrma.do requerimento que V. Ex. tem et!tá 
reconhecida 1 

0 Sn. MINISTRO DA JUBTIÇA.:-Nlio, senhor. 

O Sa, Z•cARrAs :-Logo é falsa, S. Ex. dovin 
·ter oxigido o reconhecimento. 

O Sn. s ... nAtVA. :-Releve-me o nobre ,ministro 
da justiça que 811 lhe di(!'a que S. Ex. nlto foi 
feliz na nomeaçito do bacharel oue ·mandou p!lra 
a comarca doa LenÇót>s. 

Eu nlo tenho no.d& R. allegar contra ll pro bi­
dade, c ruesmo contra as qualidades pessoaea 
dtlquelle bn.cbarel : maa observo que para. a 
comarca doa Lençóa!t. S. Ex. devia mandar um 
homem ml\is alheio ás paixl5es loeo.es, o menos 
ligado ás inlluen,ias do circulo por qualquer 
mo! ivo, mesmo legit!mo. 

A comarca dos Lençdes devo ter hoje um juiz 
de direito superior d.s pnixCJes ardente& ~ue estilo 
alli em luta, e ameaçam n.tó a tranquillidade pn· 
blica, e que inspire condauçn. mesmo aos ven­
cidos. 

Eu sei, Sr. ~esidente, ou devo ao menos pre• 
aumir que o nobre ministro da justiça lê as ga­
zetas d& opposiçio, e principalmente as gazutn.s 
da opP.OIUÇio da Bahia, que é uma. provlncia 
muito importante ... 

O Su. Su:vsmA. Lona:- O ~r. uarlio de S. Lou­
renço n!o lê. 

Ora, eu tinha algum,,a eaperan~ no nobre 
ministro do IIDpflrio, e acrddlte que S. Ex. havi • . 
de r.,conbectsr ~ui flllbremmte que o vice-presi­
dente d& província da Bllhia commettera um 
acto de verd1tdoiro attentndo contra a• attri­
buiçOes das u.seambléaa pro'Vincines; V. Ez. 
ma ouviu por uma sessão inteira demon~:atrar 
toda a enormidade dtssaea attentados i V. Ex. 
ouviu-me dizer que o vice·presidente suspendeu 
um orçamento exactamente ~or conter esae or­
çamento dous impostoa que elle havia proposto; 
V. Ex. Yiu a quesré.o chegar a toda a sua evi­
denci .... mns tambem V. Ex. presenciou que 
o nobre miniAtro do Imp11rio nem uma palavra 
disl!e 11. semelhante respeito. Portanto,. Sr. pre­
sidente estou certo de que não ha rftcbuftaçi'lo por 
maisjustiL que sej&,que mereça as honrn." de ser 
n.ttendida e· considerada _pelo ministerio actual. 

O Sn.. ZA.CA.BI.A.S : -Esta eu quero •er .para 
anlr. 

O SR. SA.JUIVA :-Na occasilio em que eu fal .. 
lava. pela primeira vez -Jlo orçamento do Imperio 
dis e: • parece-me que o Sr. ministro da justiça 
é de todos os ministros aquelle que maia resiste 
H.s Paixões o âtt exigenciaa -injustas do seu par­
tido. » 

O SR. StLVEmt. LoBO :-Enl!"'non·oe redonda­
mente. 

O Sa. SA.n.AIV.A. :-V. Ex. viu que eu· fÜi··ae;;: 
ramente contrariado nesta proposiçlo pelos meus 
amigos que se sentam nesta bancada i nAo ob­
atantd, ~r. presidente, eu continuo ainda na 
crenç1L de que o nobre ministro da juAtiça é o 
que oppOe ·alguma rettistenoia n.oa desmandos 
do seus agentes, ou ás oxlgeacias de aeua parti­
daria&. 

O Sa StLVKUtA. Looo :-Haj" vist.IL o revolvi .. 
monto da guarda nacional. 

O Sn. &a.uvA :-Ainda ·agora o nobre minis­
tro dajustiç"juatiftcou-so bom ou mal da remo .. 
çilo que fez : e tleou patente qu, seu• amiBo• po­
Utfeos para obterem :do nobre ministro a remoçlo 
injusta de um juiz do direito tiveram necesei­
dn.d,e de o onguar. comrnettendo um crime. 
Pessoas interessadas na romoç!o do ju'iz do di· 
reito do Rio de Contas oou.metteram o crime do 
faloidade porque n!o pudoram obter do nobre 
ministro por outra f6r111a n remoção do magis­
tracto que por t~eua intereases pessoaea queriam 
arred&r dos Lençóea. 

O Sa. StLVBIRA LoBO :-Fizeram IDuito pouco 
caso do ministro. 

O Sa. St.RAlVA :-Devo crêr que o Sr. minis· 
tro da jll&tiça não imita a muitos de seus co-re· 
ligionarios que nlo leem aem. querem lér RS ga­
zataa da oppoaiçlio i mas so- S. Ex. lõr aa gaazctu.a 
ba dA verificar quo o est1t.do de Lençóes é mllito 
melindroso. Já uma vez chamei a: attenção dn 
mlniltetlo para eoae estado. Hoje ainda repito o 
que clis•o, o é ~ue o estado deaa1t. comarca me­
reee toda as ,Uacitude do. goVerno. Hei de re-. 
petir essas eousas muitaa vezes, nlo obstante 
ser já. accusado por alguns de meus adverattrioa 
·de te·r fallado de mais nesta Reaafio ; "indts. Dlo 
dz urn discurso que nli•.) tivesse um objecto ea· 
.pecial e importante. Slo aa violencias, que todoH 
'08 mezos ae reproduzem ·ll&B provincias, que me 
teem feito J11a1s de uma vez voltar ú. tribu.lla 
para ohamar·a attenQIO do miniaterio sobre factoH 
rraves ; e tio infeliz tenho aHo que aempro en­
contro os ministros indUferenteM ,aos abuaos de 
que alo victimaa -meus amigo~:~, ou mesmo dia 
poatoa a elogiar esasca abusos. 

O Sn. PDNPBIJ :-Conaole·so qlle nlo ú só. 
O Sa. SAII.AIVA :-Sei que uma outra·demissiio 

de empregados denunciados aqui como crimino­
sos tem sido dadn: maa, Sr. pro:ndente,istoé fdito 
do maneira que nioguem poasa auppor que os 
actos quo neaim -fnzdm .justiça áa reolam1.çOes, 
·aio ocoaaionltdoa por noasas queixas ·DO parla-
mento. · 

O Sa. SARAIVA :-Iao re•ola que o nobre mf .. 
nistro exige sempro do seus , amigos, de sea1 
co·r,Ugionarioa alguma cousa que motivo os. seus 
actos ; inr~li:zutonte, porém, vê o aanado que por 
nllo ter o nobre miniat.·o da justiça querido ·•ia­
lar a lei, seutHLnligmt nno heait11ram em dar ao 
pai% ott 680andaloa de que o aonudo acaba do sor 
t~atcmunha, • que a nós toctoo tanto impre•­
monou. 
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Sr. preaidente, eu nfio quero ganhnr louros na 

ribuna ; quero apen1LS demondru.r ii provinoia 
da Babia, que me deu a. honrB de um asFmnto no 
senado, sem quo eu sollicitl\s:ie um l:!ó voto, e 
estando doente e qurud a morrer, em paiz nR­
trii.DA'Oiro ; qu~ro nponas mo~Jtrar 1t provincln. 
da Bahia e áquelJes que me elcgernm HeDa· 
dor do Imperio, que nlo abandono um só eH a 
seu!J interosses leghimos : e que considero um 
dever meu tr1tzer ao conhecimento do palz. c 
do senado, todas RS queixft.':l dos vencidos, e trJdna 
essus miserins da situaçllo rtgeneradora. 

O nobre ministro da justiço. quo diBISO ter 
naecJd.J com o 16 de Julho a aurora dtL re­
geoeraçio, que vá observando o que são os 
obreiros da sua regeneração. Quando nUa He 
remove o juiz de direito que nilo ó soa. instru· 
monto JJratica-se um crime para. obter se a re­
moç!o!! 

Nilo esquecerei aindll desta vc~. Sr. preHi· 
dento, o juiz de direito dtl Itnpicurú. Dos~jo 
saber ao o nobre ministro da juHtiçR )1i rec~­
beu a communicaçlio das occurroncl!ls que 
ao deram nessa comueo. e pelKs quaea a n.ntori­
dAde polJcial pretendeu proce~:~so.r o juiz de di· 
reito. Eu dea6jaria que S. Ex. mo dissoE~se se 
eatá uo fr&cto desse acontecimconto : isto ó, so o 
vice-presidente da Bahia já m-1ndou ao nobre 
minidtro dn.juatiço. todas as informações do que 
S. Ex. carece para tomar em conslderuçlo o ve­
dido de remoção daquel!e magistrado fo1to noHta 
casa, pelo nobre senador presidente da B~thia. 
Ea. estou perduudido de que o nobre ministro d~t 
justica nllo póde .remov6r o Dr. Rocha Vinnnn 
pelo~tf~&ctos aqui denunciados contra elle pelo 
preeidente da Bahia, sem que ouçn. ossu magis­
trado: sem que tenha vresuntee todas as infor· 
mações Acerca dos acontecimentos que originn.­
ram o pedido de remoçlo feito perant6 o sonndo. 

Sei por informações tldedignas que RS uutori­
dades polieiaea do Pombal fornm denunciadRs 
como tendo tomado parte em um as~aasinatu 
eommettido naqueUo "Jogar. Poid bem. essas au­
toridndea assim denunciadas em vez de defende· 
rem-ae de um processo de homicídio reunirn.m se 

de todas att occurrencias que ultimamente ao de­
ram no municipio do P~~mbn.l. 

O nobre ministro HC tem npresontz1d0 nn. ca.­
mara •doH deuut!L'!t'a como o nmior liberal do 
Irnperio, o nlto Morei eu quem conteste a S. Ex. 
m1 principi H o sentirneutuH Ubcraes. Isso prova· 
ri11. R.\)ODtH\ que no pnrtido co·.servndor podem 
n.char-se reunidos os homens pt.Jliticos de id6as 
avnnçu.dn.s, ou muito rotrogrudns; mas nunca 
proVH.Tá qun HfljiL o partido conservztdor o sin· 
coro intttrumonto da renlisação das idénslivres. 
Sei bum que não h" howem lllustrado u.,sto pniz 
que nn:o esteja hojesincornm~nto c nvencido do 
que u Brl\tiil niio pódd ~tn.lvnr·so senão polo ca­
minho du. llL !: dtu.le. (Apoiado~.) E' passivei quo 
hztja divorguncin sobro o mai:i uu aobre o menos, 
WILS quo todo o hornern e~tclztrocido o potriotzL 
ni1o pódu duixnr do esbu boje convencido de que 
não ha ouLr.:; meio de 8&lv~~oçno para o Iwperio 
sot.ão o cau1inho da liberdade, é aquillo de que 
n6o duvido; e, portanto, ou creio firmemente no 
libcrnlismo do nobre miniHtl'o da justiça. 

O Sn. SILVEIRA. Lonf):-So clle estivesse na 
Inglaterra. 

O Sn. SAnAIVA:-E com r[uu.nto, Sr. presiden .. 
te. o nobrd ministro b.onteru nos dissas~e que. 
desde aun inftlncia tom deffendido us idé&a con­
aervadorns ..• 

O Sn. SILVEIRA Lono: -Isso n§o jJóde dizer .. 
O Sn SARAIVA::-... eu creio no BOllJibernlismo, 

creio no seu liberaliltmo, mesmo porque entendo 
que o p11.rtido cons&rvador já reconheceu que 
não pódo muis lmpõr-so liO puiz como o mais 
proprio ~,ara do!1ender a ordem, o as nosAas ina­
tituiçlSct5 fundamuntaes. O pniz nllo tem maia 
medo d.:saas cousna, o conhece já q'tB os revo .. 
lucionarioH siio os l!ue C'.•ntrariam ae aapiraçlSes 
legitiu.ns do povo. 

O nobre ministro, c os liberaos do 1•urtido 
consurvador sentem já que e prccit\O mudar a 
esconcia e a phyto~ionorniR do sou partido pllra 
que ollB poss1L satiRfuzer a alguma. necet~aid da 
real da sociedade, e nisso demonstra bem o DO· 
bro miniHtro qu1J quer caminhar, como nós que· 
remos. a projectaram inutilisar o juiz de direito medi· 

ante um processo de sedi~fio. Dizem.me da pro .. 
vincia que o juiz de dlrcnto já enviou informa­
ções a estts re11peito ao v.ce-presidente; dettnjo 
dllber se o nobre ministro dajustiç"já recobl'u 
e1aas informações e ae nos póde tra.oamittil as. 

Se o juiz de direito de Itapieurú for accusado 
deste recinto tio gravemente entendo que deve 
ser t&mbem dofwnd.ido pela me11ma fórma, e ne­
nC..uma. dofeza será molhar do que a tJXplicacrio 
que elle deve ter dlldO ao governo dos fuctos, '"de 
que aqui tratou o nobre presidente da Bnhia. 
Estou aeguro do que esse Itoorndojulz conven­
cerá mais uma vez ILO paiz de que tem direito R 
continuar a merecor o conceito /isongciro que 
Hempro inHpira a todos o8 seus amJgos. 

Não póde have' mais no paiz um partid" que 
ae possa sustentar com os enredos politicas de 
outr'orn, o que con:-istiam em 88 qualificar na 
preaençn. tio Rei de defensor do throno, c tnoul­
carao paiz que seus advera&rios eram anarchis­
tas o rov ... •luoionarioa systumati~o, •.• 

Por! unto, peço ao nobl'e ministro quo quando 
tiver de fnl111r, noe diga •e S. Ex. o•tó Informado 

O Sn. ZACAR!AH :- E doudoa •. ·• 
O Su .. SARAIVA-... ninguom aorollit& hoje 

que nóH, os Ii berRes. nno queirnmos a orJom e 
as instituiçõ~:~s fundamcntaes do paiz (apoiados) ; 
porto.nto, ótmbalho perdido o que tomu o nobr:·o · 
ministro da julltiça, de npl't'Sentnr·ee no P"iz 
como um liborn.laensato, e seus adversarias como 
eivados de um liberalismo perigoso. O quu ftzor 
em favor das idón8 liborn.cs é um tru.b1tlbo que 
oos pottpa, e reeeboremOH tudo quanto llzerom em 
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boneftcio da liberdade, como uma homenagem 
prestada a opinilo irresistivel do paiz. 

5-
que o 
li oral. 

nobro miniotro faz contra o partido li-

E. Sr. presidente, ouvindo hontem o nobre 
ministro da juatitta responder ao honrado aeaa­
dor pela Baliio., cu sorprendi~mo do vér que o 
honrado minis-:.ro da justiça tinha no senado o 
mesmo procedimento que ttsvu na caa.nra doa 
dcputadQS; lá o .llobre miQ.btro entro applausoa 
do ~ua maioria .... 

O Sa. ZACARIAS:- Unanimidade. 

Porttmto, 81•. presidente, upoiando o pr .. ce­
dimento do nobre ministro da Justiça, porgunto 
a S. Ex. : u Se sois trio liberar como voa apre· 
goaes, ae eastaea na diep;..aiçilo du fazer o que 011 
liberaea nlo dzeram, se qu<·reiH fazer comnGsco 
uma cot·rida de liberaliamo, ~·e quHreia mostrar 
á opioiAo até hoje tlludida que o partido con­
servador é o verdtt.deiro part1do l1beral do Im­
perio, perg~1nto: porgue conaervaes esse cel"bre 
aviso que tirou ao juiz de direito a faculdade de O Sa. SARAIVA:-.· •. analyaa serupre o pro.­
conceder habc48 corpus naH prit:ae8 effectuad11.a n. cedimento doa liberaes, oa cobre de balcti:Sea, e é 

tJ'etexto de recruta.J ento?•Onobre ministro d& acmpre a conaequ ncia dnal de seus discursos 
ustiça enhe que nenhuma instituição é mnis li~ -que o partido c.,nservador é o unJco que 
erar do que o habeaa corpus. ·quer a felicidade deste paiz e o unico que deve 

S goyernar; que o n~bre miniatro·diga 1sto dez, 
O a: NuN~s GoNÇALVES: -Apoiado; ó a prl- vinte, trinta vezes na camara dos deputadoa 

meira garantia. para saborear os applauaoa de eua. unanimi· 
O Sn. SAnAIVA:-Na Ingla.tel'ra se recorre de dnde, bem.; mas que o nobre ministro venha 

toda violencia injusta pttra a autoridade supe· repetir no senado que oa seis annva do partido 
rior e competente para conceder o habeas corpw; liDeral foram seis aonoa de crimes o de YÍO· 
llO Bra~il o habeas corpus eqtá inulili::!ado pelo lenciaa, e du nl'io sei o que mais; que os seua 
avi•o que prohibe n.o Juiz de direito conhecer qua.torze mezes er.o os mczes maia felizes do 
das violeoClas cowmettldaa por causa do rcci'U· Imperio; que o nobre ministro venha di:zer isto 
tamento. aqui, é o quo me admira e me aorprende. 

E, sr. ··presidente, •e uaas autoridades USIIH· Hontt.m dizia o nobre mi.Distro; • O lote do 
sem honestamente do aviso, ninda podia clle ser minfsterio actual é muito pequeno, 6 de qua• 
toleravel; mas as autoridades abusam ovid*'.nht· torzo meze::t, vosso lote ó de seis annos •; mas, 
mente da f1tculdade quo lhes dá 0 aviso. Toda Sr. p~eaidente, durante a mftio~ p~rte dea:~so ~~­
violencia commettidn contra 0 cidadltJ nlo póde po fo1 S .. Ex. um podorcso lt.UXIhar das n.dmlDIB-
ser roparada, porque a autoridade polich,l que traçtiea hbern.ea. · . . . . 
prende quando nl'io tem outro meio de inutilisrlr S. Ex. era consult~r do m1n1s~r1o dn. JUitiç !• 
o habeas corpus diz: • o cidadiio fulano está 10• o dava parece.re~ lumanosos quas1 sempre.aerul· 
ao para 0 recrutamento», e dt>&de que tnes ~lft· ·dos pelos mi.DJstrot~ d~quelfu.~t .épocas. Segura~ 
vras slo J..lroferidaa pela autorjdade poJic.Pl monte. se as .~•tuaçô.es libera!'& t1vessem o ~.unho 
juiz de direit'l nadn. póde mnia fuer: as~im ~ das vloloncuLs, e. l_'JlmortLhdades de q~e. tem 
Aobeaa corpus está Cllmpletamente inutiUsado. fall':ldo o no~re m1n1atro, ellu nlo u.a aerv1r1a ODl 
Ora. ae o nobre ministro tem a~reaentado pro~ pos1çilo tio Importante. . . 
jectos, como diz, de verdadtdro liberalismo se O Sn.. SILVEIRA Louo:- Vivia bra11do como 
DOI>! quer dar a liberdnde, o que o partido lib~rnl um& cêra. 
nlo teve tempo para. fazer, porque z:.lo J?rincipia O Sa. SAR41VA:-Sr. presidente, o nobre mi .. 
S Ex. por dar •qUIIlo que pó~e fazer IDdopoo- niotro com o oeotimooto de justiça e o libera­
dente daa camaraa f Porque nio rovoga o celebro li amo que proftJs•a nlo serveria por taz:.to tempo 
&'Viso n que me tenho referido T Ó,d tldministraçoes que tivcaeem fditD aa viole-

Declare S. ,E:t. IJU& eils.e avilo é um attentado cias, as do~grnças, e commettido oa c~imos que 
contra os principio& ma1a esclarecidos dn juri&o o nobr.: m~niatro hoje ainda denunc&óU vaga .. 
prudencia criminal. Felicito-me da ouvir o meu mente ao paiz. Se o nobre miniatro continuou 
nobre colloga senador pelo Maranbno dizer que a st~rvir aoa minlaterios liberaea era porque nao 
como juiz de direito, elle nlo se importarie.'com via, e nem podit~. vêr 11 coua&~, como agora vê. 
tal ""ao. . , Nfio, Sr. l'rosideote, na9uelle tempo o eopirito 

Prt!>nder·se um. homt•m de 80 annoa, a pret6 xto .do nobre! mtni~tr.o era ma1ejusto paracomnoeao; 
de recrutamento é realmente uma rftzfio 1 S. ~x. DOB JU1ga1'n. P.,Or maneira dlfferento. 
póde sar attendi'da por um juiz de ·-ire1i: nu~ (apoaGdos) ; no a ~eua escr1ptos; na~ imprensa; .nos 
reconheceu perfeitamente seus direitos e 9~08 seus dílllcur.sos,. n~s suu conver::saçõe~ partiCU• 
deveres. Port"nto, ae 0 nobre ministro uor bO larea o nobre UllDtstro nunca tt.'ve a hn~uagem 
recomu1endar ao p 11 iz por um hcto de lrande virulenta de que hoje ao s3rve na aRmara do1 
liboralismo principie uootruindo todos e•••• deputados. 
nvisos t'Xpcd1dos em época~:~ mais ou menos O Sn ZA.cAniAs:-F. uqui. 
anormaeA, 6 que ~tbtCtlm quasi que do frftnto O Sn. SARAIVA. :-OM, é admir11vel, Sr. presi .. 
a scgura~ç" lndJVIdu~I.. FAça o nobrn ministro deuto, que um homem da illuatraçli.o do nobre 
esto senaço, nós o feho1tnremoa por elle, e lho ministro da juatiça que como nos aSdoverou 
pordoaromoa tod"" cotas ,cenaurus quotidiana• hontem ó conoorvaâor âosde a mais tenra illf•n· 
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cia; é lldmiravel, repito, que o nobre ministro pela Babia. jó. demonstrou hontom as diftlcul­
qua nunca esqueceu n menor convooicncia .do ChLd~s com que o nobl·d ministro luhra na Ca· 
lingungcm qunndo tinhn. de escrever P"ra o pu- mara para obter que o projflcto fosse conHlde .. 
blico: ou do fnllts.r 6m reuniões é adm1ravel que rado bonevolllmllhte peltt. commisslo. 
o homem jlun.,.is accuttndo d6 incontinenci" de Mas ou perguttto no nobre miniatro: -Está 
linguRgem tenhn, comn ministro; adquirido o S. Ex. dlspiJBtO u. obter da cn.mara n passagem 
máo ht\bito de deprimir constnntemunte suus de1~se SBu projecto?- Elle é incompleto, multo 
adversarias. Quo o Vdncido f1lÇR. isso, relevn-ao; incompleto; mRs tem dou~ ou tres pr.ncipi(•S 
mtt.s quo o vencedot• tomo ca:;~e papel ó o quo nlio cardeaes que flgur1tm em todos os projectos de 
poRso comprebcnddr. r~forrnaa lfberne:~,e que filiO aceitos por nós tc.dos, 

Nl'io doploro n incontinencia do Jingunf:ri'm do o ministerlo h" pouco _fornoceu-nots um livro 6m 
nobre ministro dajustiç11, pelo mul que is:;o lho Q't:le veom · compillados toUoa OH projectos de re­
fAz, promovendo o H.Ugmento do numero de SHUH for .• a judi..:iaria; ó um tru.balho Jnteressu.nto. 
inimjgos peHsOI\es t .Mus o deploro püln:o~ razõus Neste livro eu li o projecto nprusentado pelo 
que vou dar ao tenado. Já. V. Rx, Sr. ·presid~nte, Sr. Pimenta. Bueno em lt:J4ü, o qu·J foi npresen­
p:msou no que furão os del•:~J.:"II.ii.OH e subdeleg11.- ta.do pelo Sr. Fernandf;S 'forres, e outros m'ai"; 
dos esp~t.lha;los orn todo o Brn.sil, qunndo Mrem todos eiJeH contém principias ·muito avançados 
o discursu do nobre miniatr., contrll nó~'! O que ácerca da r~forma.jndiri'H.riil. ·Póde~se dizer, Sr. 
fn.rn:o e~scs subdelegn.d"1S? E!lt~H rnciocinara\o do pr~sidente, lendo·:;o os pa·ojoclos apreaentsdoa 
seg-uinte modo: o Sr. miniAtro dnjusti~Jtt. diz que por todos n.y ministros conservo.doros o Jiboraes, 
os liburnea !'1&:0 nunrchi~t,s. homenA sem fó, ho- que ha Cólmo que uniformidR.Llft a reepeito dos 
mens sem crl'lnçn, se1u rel1gii\o, que são unH de ponto" ca.rdeo.ca da. reforma; port&nto, creio que 

. monios. e ·p\'is n.indu. 6 pouco tudo quanto temos :~e o nobre ministro guizer que o seu projecto 
fdito ·R esses judeu~. (Apoiudos). pMso, bRstn. que satistaçR. áquulla em que todos 

Eis, Sr. presideute, csboçnd':J tndo que hn. de concordam, e Hi'io essas "s melhoreli ·rofo_rmas em 
Inconveniente na. ia'!'ontinencm de lingu.Rgem t&e:3 nsaumptoa. 
doa nobres mioilftros. Movido pelo desejo de ter E com efl'dito. Sr. presidente, :BO o partido li­

-um feliz movimento orntorio, de obter a.pplauaos be~rtd quer llB refQrmaa, so combate por ellaa, se 
estrondoaos da. sua unn.nimidade, o nobre minia- quflr distinguir-se de 8 eus adversarioa sobre eete 
tro procura. desconceituK.r oslibertL-eR sem ·recor- ponto, julJ.('o que 'lllio póde deixar de votar por 
daT-so de qutl seu·s dhtcursos ~erfio tambom ap~ nquellas reformas que eatíverem no ROll .pro· 
plauUidoa criminosnmentu pelos milhal'es de gramma. Assim a misslo do nobre ministro 
n'gemtea policiaes que opprimem os vencidos, o ~erá muito facil ao quizer realitsar as roformats 
que beberi'io nes11os discursos mnis odimt, mais liberaes que nos pl ometto. 
fel o IDitÍB paixões. · 

E Sr. proeidente, á poasiv61 que 0 p 11rtido con- Mas eu creio, iSr. preaidonte, ou ·no menos 
scrvRdor dejxo 8 parte principal du Bua. mlssAo~ tenho direito ·de duvidar que haja dn parte do 
governar bêm 0 provar que as Jeia•r.xiltttmtesslo minibterio todo o interesse que deVe haver·Da 
as mnis ut~ia, p11ra lançar-Ao em um11 ·corrida do paaaag~m meamo desa"s poumas reforma• .Jibo .. 
Jiber11lismo, com 'HOUII adversttrioa'l Como fica- raes qu·o nos promette;UJtlmnmente tenho visto 
rinm surprendidos 08 conservndortiS do o...:- f1Lzer-se j;frande eeh~unuLdaraboUçlo da chibata: 
tr'orl\ vendo q uo seus succe~taores, Rcms. nmigo11 tenho lido os ·artigoa om que o. Diario do Rio diz 
querBm recommondar sou partido á ·gratidão ~ue o pnrtido conservador veio reflliaat· a abo­
publiciL, rnoatr.ndo todos os dia• que querem hçllo dn chibata que o Jibornl nonoa llzora. 
ser maia libenLeR, que o's Ubernos, i'sto ó que Ora., eu creio ~ue a aboliçllo d11. chibata. n'l'io 
.querem seraquillo que cOnsura·m nos seus adv~r· pédo H~r um padrDo cte qloria para ninguom. B' 
'Sarioa' umn idóa aco1to pelo opmilo o já maia 'de lima 

Sr. presidente, eu desfljara que 'o nobre minia- vez votada nn camara pelo pn.rtiao liberal. Essa 
tro promoveRsti, como já. disso h'a diaA an nobre idéa paiSsoul creio -"eu. palia primeira ve'Z em 1858 
mi .. Istro da Imporia, a passagdm,dt~. reforma. ~lei- no minister o olD·quo ·eu estava colD o Sr. Souzn 
'tornl. Desejarin tambem que o nobro ministro Franco o marquoz do Olinda. Esaa mddida veio 
me dissesse He cRb1 'no proposito do fazer passar para o senado o foi destacado o artigo ndditivu ; 
n. reforma judiciarh' que apresentou na CILmara .1entlo o nobre duque de Caxias e ()Utros.homuns 
dos deputados. . ~ que ontendiam quo só ellea sabiam conhecer o 

O Sn. Sn.vmnA. Looo ' - Desistiu disto ; 1! que·er11 um11. boa e regular organisa.çlo do exer .. 
deixou. cito, entender1tm que abolir a chibata ora anar· 

O Sa. SAlfAIV-': - Quu.ndo li o projecto do chisar o exercito. Mais tarde a aituaçlo liberal 
nobre ministro, e o vi simplitlcado, comprehendi tentou u.bolir esse castigo, mRs vinh• entlo á 
que o nobre ministro queria dotnr o palz com um considerr çào que. isto n&o se podia fazer sem 
rnelborllmento grJLnde, porque P"'reccu .. mo que um substituitivo quo rfl'gul,.sau a punn que devia 
seu projecto du ruformn judicinril~ 6rn calcuJa- Jlca·r em togar datquelli&. :Appu.receu a gu.,rrn, o 
d1\rutmtu reduzido p1Lr11 quo litcilmonto pnssasHe. durantu clln. ninguom achou prudente que 1:1e 
Mtui vttjo que o nobre nllniHtro utó pnrtJcu queijO tratt\sse de moditlcar·as condições oilatoncilu~a do 
o~quccou do tteu 11rojecto i o meu nobre collogo. exercito. 

• •· 

• 



Maa a guerra, Sr. presidente, veio demonstr11.r- cid&dflos do mesmo paiz, e não como vencidos e 
um facto importante, e foi que falhavn. a optnilo vencedores; mas o que temos nós presenciado 
daquelles que entendiam que o nosso exercito nesta seso~o? 
nlu •e podia diaciplinar sontlo com a chibata; O governo mostrou-se surdo e cego para oa 
creio que o nobro <1uque de Caxiu foi o ,Primei- noaaoa soffrimentos, e defendeu e elogiou aqui 
ro a reconhecer que o exercito brasilotro nllo no senado todas as violaçOea da lei, todos os 
precisava de chibata parA manter perfeitamente abaaos, e todos os escandalos commettidoa nas 
" sua disciplina. provincia.~. 

Assim como este problema foi resolvido peta Se os nossos presidentes fossem escolhidos por 
guerra do Paraguay, V. Ex ha de ver que elln. nós cm v.?z de serem nomeados pelo Imperador 
ha de resolver muhoa outros problemas no Im• seríamos mais desgraçados? • 
perio. Os nossos voluntarioa que formaram n Se em vez de uwa centralisaçrio esmagadora 
maioria do nosso exArcito nfio precisaram da tivesse moA a exagerada. descentraliRa~o das pro­
chibata par .. fazer o prodígios de valor que tanto vincias argentinas, seríamos mais violentadoa e 
elevaram o Brasil no conceito do mundo. perseguidos? 

O que fez pois n co.mara dos deputados, aba· Creio que nilo. 
lindo este Ctt.stigo T Fez o que os seus adversa- Nas republicaR confederadns hafrequentemente 
rios já umn vez dzeram, e o senado rejeitou: f~z com moções violentas, A grandes desgraças: 
o que pretendiam f~tzer até que o senado fosse A pnixiio politicR. é ás vezes violenta. e ruvolu­
obrigado a adherir ti. idáo., fez aquillo que estnvR cionaria. Mas entre nós, porventura, a paixAo 
na consciencia de todo o mundo, ft.C!Uillo que loc11l o pollticB, dominn. menos? 
niio podia deixar de fazer. Alli RR des~rnçn.s erío uma excepção: R qui a 

O Sa. PA.RA.NAOUA::-Trata.ndo~se dn. conscrip- nutorid&de é apaixonada sempre. e continua .. 
çti.o. mente vexa e persegue seus adversarias politicas. 

O Sa. SAR.LIVA.:-E diz bem. Fez o que ntl.o Temos constantemente, vencidos e vencedores. 
podia deixar de fazer na occasilo em que se trn.- Alli o poder centr.1l appnrece para aculmar as 
tava de votar uma lei de conscripçiío, lei apre- paixões e pn.ra fnzer entrar ns cousas no seu 
sentado. pelo ministerio passado naquell& cama.- estlldo normal: aqui é o govorno geral que 
ra e que nlío será ninda um presente dos conser- exalta as paixões, que arma os partidos una 
varlores n. nós os vencidos. contra .os outros, c é o unico que se aproveita 

O serviço que o nobre ministro pode fuzer·nos de nossas lutns e do nossas desgraças, porque 
é uma boa reformajudiciarifl: o nobre ministro sobro elbs funda seu despotismo,,e o. aubsor .. 
quer a separaçllo dajustic& da policia: quer gt~.- viencia das· camarns. 
rantir bem a se~,ruranc" iôdividual nar meio dn. O Sn. PRESIDENTE :-0 nobre senador está um 
reducçio da pr1são pfeventiva, o da frlcili.Jade pouc., fórn. da di8CUilsiio eapocil\1. 
daR fianças: isto )ó. 6 alguma cousi'L. Nilo é muito; O Sn. SARAIVA: -E' verdade. Mas com assas 
porem com isso JÚ me'horaremoa alguma cou.:;a, considerações geraes eu pretendia demonstrAr 
e eu nllo regeito os beneficies fditos ao p1\iz, que ha perigos serias em nii.o dar O,.ioverno im· 
quaesquerquo elles sejn.m. poria! attcmçi'io, e a maior aollicitudo nos inte .. 

Vá o nobre ..ninistro por esse cn.minho,e deixe- resstjs provinciRee. Quando ns provincine verifl· 
se do estar todos os dias a desacreditar o partido carem e se persuadiram de que o Rio de Janefro 
liberal, que tem uma grande missAon cumprir,e ó mais umn. metropole do que um centro de di­
que n. h11. de cumprjr mais tardo, ou mais cedo. reCção, nossas difHculdades pC'liticas crescerilo,e 

Nlo consinta o nobre ministro que nas provin .. todo~e1;os pn.rtidos pedirão maiores reformaa,ore. 
ci11.s um partido esmague o outro, e que os venci- formas que nos abriguem dodes"potismo:central. 
doa nllo achem recur~Sos no governo imperial: os O Sn. PnEsiDENTE :-Lembro aindn. no nobre 
males de semelhante situnçãosão obvios,o a dos- senador que dev.:s cingir· se mnis á mnteria.. 
crençn. que isso gera ó de conse1uencia,.. funestaR. O Sn. S"ARAIV A. :-Terminarei dizendo, Sr. pre. 

NoRsas províncias nlio usufruem heneUcio n.l- sidente, qu13 serei doe ultimas que se rellignem 
gum da nossa decnntndn. centralfsaclio : a supportar sem vivo protesto a politica que se 

·o governo imperinl nlio estudn., o iu~m an.tis· (llz com as provinêit~s. 
faz KUilS mats importanteR Q(IC,~Aidndes. Só Vou torminnr f"zendo votns para que o nobro 
dellna .se lembro., pt,rq~o ~Uns ddo deputtldo~, e minh1tro nos dô bons juizes: nlia persiga os que 
é preczso ~reparar mruorms que votem o que o não qui1.era111 sor algozes do seus comprovm­
gnverno qulZtJr. cianos. S1•jn. liberal sincero mesmo n 1 partido 

A. unica coutta que podin.moR ~~o indo. osperar do eon~orvador; e levo n effeito &'li reformas que nos 
governo centr'l ó que f01~eejusto para comnosco, promcl.to no sentido de nugmeutar a liberdade 
e escolhesse prcaidontesque trntusso a todos como Cio ·cidadão. 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

EXM. RR. SENADOR J. L. VIEIRA llANSANSÃO DE SINIMBU' 

NA SESSAO DO SENADO DE .{ DE SETE~ffiRO DE '1869 

Sr. presidente, no rttlatorío da nobre winiB· 'a üpoca de umn re-genortwlo para o paiz. \',01qut: 
trO da jul'!tiçn. á pngina 86 trntondo dOS de• deixou de DlO~trn.reB~Il coragum que t1Xpru ra eUl 
cretos de 30 de Dcztm•bro de 11:!63 que apo- fõ.,Utl allver .... arios politicas, começundo logo por 
suut1~rü.m ulguns d,.zembnrgadores e membros corrigir esse niJUso ninda vivo e perJDUDt'Dtu'P 
do supro mo tribunul do ju•tica Jô·se o seguin- Vejo porém com pez11r que o nobre miniotrolonga 
te: c Este e~tndo nilo pó de cõntinuar, No mo- de exhibir essa prova de sua cornger!l civica quo 
m~:~nto um que voa .Ju•opnrnis para U"rantir no Jnuito ohonr11riK, sem duvid" porque mostraria 
futuro com uma sabia refurma a wdcpondrn- inteira C•Jherencia. entre a pniuvra c o fiacto, de 
cia dn. DlngiaLrnturH, dl\r6iS um ext!mrlo fecunJo clinou do c·,nsclho que noa dru, e contentou-~e 
olhtlinundo do modo que voa PILI'cCer muis acer cm denuncinrnubusosem otforeo6r o correctivo. 
tado, nqu~llo abuso aandu. vjyo e permuncnte. • Digo que declinou, Sr. presidente, porque o 
A vista desta d.·clarnçlio feita em prcl:ie:jça do nobl'e ministro memorando os eft"ditoa dos de· 
paiz e dirigida ao corpo lrogittlativo, nlo ora pos· cretos de 30 de Dezembro, contentou-~ e eril pedir 
Hivel que ou, mini::~tro que aprcad'ntei t1ssa me- o remedlo 110 corpo legü~lativo. SonhoreA, o que 
di da, que a indiquei\ que refenderei cases dt~cro- tem o corpo Jegfslt,tivo com l~SRes decrotoat Actoa 
tos, cuja respon.~:ubi idade legal e IJlOtltl nasumo merKmente do poder ezecutivo, na eHphera dease 
toda p!tra mrm, e du. qual nunca, cm tompo poder é que podem ter o correotivo {Apotado,), 
algum declinai, nllo cm po!Jsivol, digo quo me Eu 1\ei que ea .os decretos foralll naqueUa occa• 
conaervnsao nqui ailenciot~o. E pois nceitando o 11illo submettidcs ao poder legittlativo; maa com 
convite quo no. acsstio pa~sada nos dirigiu S. Ex. que tlm, para que etfeito t 
para que t.ivelsa:omos A cor"A'IHD prodaa pnra O miDIHtro CJUe Rifrontundo aa odiosidades 
auxiliar o governo no em ponho de llxtingulr oa julgou em benetlcio da moral publica o da boa 
ubusos comrndttidos, eu venho pela minha parte administração de justiça solicitar eaa1t medida, 
~erlluntnrao nobre mini~ttro quul a r ado porque o lo procurouaopbfsmar alei p11rajuatidcllr o SOll 
ti. Ex. nll.o correttpondeu a esse sentimento co · acto. 
me~ando por nos dor o exemJoloT O Sa. F. OCTAVfANO :-A.poíndo. 

Sa onobreoliniwtro,quebrando a solidariedade, O SR. CANSANSÃo DE SINIMDU':-Pratrcando·o, 
que cot~tuma h11Vor eutro aqueUes que se sueco- ~ublicou om pleno parlamento que o tinha feito 
dern na governnçno do Edtn.âo, entondeu, pnsfUL• ampellido por um aentimnnto de alto dcvór, ~:~om 
dos quasi sois nnnos, que dovia renovar a Iom~ todavia jnJgar-ae autorJaado om loi. (Apoiado•.) 
brança de um grunde abuso cummuttido por um Neste ponto era da competeooia,,e direi metruo, 
do• seus antoce•s~rol, olloquoannunola cheBSd& de n.lta convonhtncia qne delle toma11e conhe-
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cimento o corpo legialntivo. Mas, com quo Om, 
e para que efl'eitoe' Nrío era pn.ra npproval-os ou 
reprovn.l-os, mas só o simplesmente pn:rn ~e reco­
nhecer fL criminnlidnd~ do quem o tinha prR.ti­
cado. (Apoiados ) A c~marn dos Sra. deputados 
em grande jurv. pronunciou seu verd,ct neste 
.vonto, mna nã./tomou conhecimento do me rito 
mtrin~oca desses netos. E nem podia tomar por 
1wr neto proprio do um poder estranho. O corpo 
legislKtivo Jnz leis, legisln. parn cnsos gorncs; 
tnas nrio exerce. sun. RCQfiO sobro _fnctos. pessoncs. 
O que quer d1zer nposentndor1a? PrlVnçfio do 
ex~rcicio; e em virtude de que? do um neto do 
poder executivo. Portanto só por outro neto 
do mesmo poder devem cessar seus cffcitos. 
Se o nobre ministro do. justiça entende que nüo 
se pódo conseguir UDll'- bou reforma do magis­
tratura sem eliminn.r-se esRe grande abuso que 
denunciou em sou rolntorio, para ser coherento 
devia com outros decretos cassnr csHCS a que 
alludiu, o nssim. teria dado o correctivo sollicita· · 
do. {Apoiadas.) 

Nito ó nssim que se tem praticado? Nüo tem 

novo na repartiç«o que dirige, ha mui toa annoo 
~uo se occupa com os negocloa d.ella, e com 
linbilitaçlio, que .sou o primeiro em reconhecer, 
deve estar bem 1nformado do 11eu estado. Deve 
conhecer bem o poAsoo.l de nossa mugistratura, 
o por isso não sou impertinente, quando lhe 
dirijo eatn. perguntn ; deve conhecer os defeitos 
de noss11. logislac,:~o o aehar•se habilitado para 
a emendar e corrigir. Sr. presidente, eu nllo 
quero entrnr nn. nnalyso do pessou.l de nossa. 
mngistraturn.; mrts o quo ntto posso deixar de 
decln.nr, é que entre os que se revestem da toga 
do juiz, nlguns hn que por 1:1ua Jgnorancia e por 
sun11 po.ixoos, siio improprJos de exercer essas 
nobres funcçoes. 

0 SR. ZACARIAS:-1\!uitos. 
O Sn. CANRANsXo DE SINIMBU':- T~moa jui· 

zcs muito dignos, illustradoR, probos e indepen· 
dentes, que honram n nobre clllsse da magistra­
tura, que merecem o ro~peito e a voneraçn:o do 
povo. Mns outros ha, e especialmente na pri­
meira ontrancio., que esquecendo-se de sena al· 
tos deveres, postergando até os principias de àe· 
cencin. publica, nrrasto.m a togn de magistrado 
nesses carnnvo.eR eloitornes, tornando~so partida­
rios cegos, agentes subalternos, Instrumentos 
humildes da vontade dos governos. (ApoitJdoa.) 

o mesmo nobre miniHtro pnr meio do dccrótoR 
CRAsndo outros expedidos por seus antecessores? 
Pois F!6mente o nao póde fn..t:or com os decretos 
de 30 de Dezembro? P11ra ossos ó que o nobre 
ministro recorre 1í. intervenção do poder legisla­
tivo 1 Confesso, Sr. presidente, que núo compre­
hendo este procedimento do g-overno. Trazer á 
lembrançl\ das camarns um f~t.cto já consumado 
em todos os souH efft~itos, dnr·Jhe as cõrcs c arre· 
gu.dns do um grande abuso ainda vivo e perma· 
ncnte, o, podendo, ni'io climinal·O, ó realmente 
imcomprehensivol. 

O Sn. F OCTAVIANO : -Foi um flo"'io. 
O Sn. CANBANa.io DE Sn~n.rnu' : -Floreio qun 

ou nào podtn. deixar sem rcpuro. E espero que o 
nobre ministro com a mesmn. franqueza com que 
acnbo du pronuncht.r-mc. nos diga qunl o motivo 
porque assim procedeu. Se o noba·e ministro, co· 
herente com seu modo P,o juigu.r o neto de seu 
antecessor, nullificasse es~e acto apresentando 
logo o unico correctivo admislivel, onti'io daria 
um testemunho de 11Un .coragem civica,e poderia 
exigir de seus adversarias politicas que o imitas· 
sem; antcn disso, p~rmittn.-mo dizer-lho que nlio 
adquiriu direito para fazer essa oxigenei". 

Deve isso a11sim continuar? N«o haveria meio 
de purificar a nobre claese da maA'istratura desse 
múo elemento, que só serve para deslustro.I .. a, 
causando graves males á. .eocieifade 1 

Se, porém, isso .acontece com alguno, se para 
estes eu desejara que' o governo iniciua8 uma 
medida tendente B elimfnai•OS dO quadrO actiVO 
dn magistratura, por outra p._rte vejo, Sr. presi­
dente, que temos magistrados muito dignoa, do­
tados do muitas Tirtudos. 

Podia limitn.r .. mo a isso dizendo o que por meu 
dever imd tcumpria. sobro as observações foi· 
tas pelo [nobre minu~tro em seu relataria, rela­
tivamente aos decretos do 30 de Dezembro de 

,. l8tS3, dos quuea sou eu o unic~o responsavol. Mas 
já que uso da palavra, fnrei ainda algumns pon­
derações, o a primeira será. perguntar ao nobre 
miniHtro dajul!tir:a, ao S. Ex., se o governo ac­
tual está sutittfeii"o do modo com que seadminfa .. 
tra entre nós a j,ustiça. 

Na época em que so annuncin.· n. regonoraçllo, 
em que parece que vamos entrar em uma ora 
novo., pergunto cu, está o governo porsuadiJo 
de que a justiça. 6 administrada com o.s garan­
tias precizas para oa interesses da soeied1ldO o 
direitos doo oidacliiooY O nobre ministro nlo 6 

O Sn. ZACARIAS :-Certamente. 
0 Sa. CANBANSÃO DB SINIMDU' :-Honrados e 

respeitaveis, muitos ha. quenn. quadra apaixona­
da porque pasaamos. elevando-se á altura de sua 
nobro misslio, pospondo seus sentimentos {JOli­
ticos, tiveram a força do fozor justiça t.1nda 
mesmo a seus adversarias. A easos, permitta o 
••nado, que deeta tribuna dirija um voto de 
louvor. (Apoiado•.) 

Senhores, nilo 6 mister aqui declarar qual 6 a 
funcçn:o respeitavel que na sociedade exerce a 
magistratura. Se o soldado é um benemerito da 
patri11 porque nos campos do batalha defendo a 
honra da naçllo, o juiz nlio é menoa bencmerito. 
porque no desempenho do suas funcçOeo é quem 
defendo a honra do cidadlio e salva .. guaraa os 
direitos da sociedade. E' a essa importante claa•e 
que está imposta a miasilo de tragar no meio de 
nossas lutna o terreno da disputa, fazendo com 
que victoriosos o vencidos nlo ultrapasaem n• 
raias do direito, e todos encontrem em auaa dB· 
cisOea impuciaes e justas ll represello da força, o 
apoio da fraqueza, a razlio de quem a tiver. Ora 
pergunto ao nobre ministro, o que pretende fa­
zer um favor da magistratura' NAo é geral· 
mente reoonhooido qlle oa magistrodoa do mal 
pagoo! Se o nobre ministro, oomponotrando·•• 
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dooaa oltuaglo, qufzeaao melhorar a sorte do10a Pará até S. Pedro do Rio Grande do Sul. J!n-· 
alasaetdeverio. emprehender uma reforma que blo facilmente so concebe que impressionados 
facilitaase a passagem dessa medld&, otrcrecendo por es~e espectaculo de desordens continuas, oa 
ao mesmo tempo garantias de melhor adminJs· homens quo naquella. épocR se achavam na ge­
trn.olo da justiça. Mas longe disso vejó que nüo rcncin. dus: negocias do Estado cJncebessem a 
alh attandidoa os serviços dnquc!les juizes que necessidnde de reformar a legislaçlio no sentido 
sabem resistir a influencia dos mant.iões das de fortificar o poder, do.ndo·Jhe maitt ampla ac­
locaUdadea, e nli.o se prestar ao servico das pai· cão n" reprcsslio doH crimes. Essa é a biatoria, 
xGoa ~olltJcoe dos governantoo. (~poiaJos.) éssa é a rasfio da lei de 3 do Dezembro. Para 

Senhores, 6 prcctso chegarmos a uma conclu• justiflcal•a nessa qundra ni'io carece maia do que 
alo, e 6 que ajustiça devo frirarem uma esphera pRB·mr em revista os reln.torios doa presidentes 
eatranha ás paixoes part1dariaa:1 e quo o juiz de província e dos ministros de justiça, que 110 
deve ser sómonte o homem d& lei, o magistrado succedernm desde 1832 ntó 1840. · 
na accepçJio mais pura do termo. ~tas, senhoreH, ns circumstancias de entiio 

Passando da magistratura para a logiRlaçll.o, serão nindn. as circum.stancia do ngorn'l A maior 
confesso que fiquei tristemente sorprendido parte daquclltls causas desappnreceu. outras se 
quando li ba pouaos iUns um dh~curso que pro· modific!Lram muit'?, c póde-se di~er que a phi ... 
feriu o nobre ministro em n. outra Cftsn., f,azendo Hionom111. da soc10dade mudou 1nbnramente. 
no meio dos mais enthusiasticos "PP'ln.usos a apo· Maior sommfL de illustrnção, tendencia para & 
logia da lei de :J de Dezombro de lS.J.l. scieneil\ prft.ticn, as posições mais nobres, maior 

E' extraordlnario que na idade em que se desenvolvimento de industria em ~eus variados 
acha, com as luzes que o diHtinguem, com a eX• -r11.mos, mais longa nprendizagam do syatema, 
perJoncia que 1iem o nobre minls.tro. viesse aind& diminui~ão das distancias, accreacimo de po· 
agora fazer o elogio de uma lei já em parte con· pulnçilo, sito outras tantas cousas que hlio con­
demnada por pesBoaa distincta.'l do partido con- corrido para modificar a condiclio de nossa exis· 
servador, por aquellea que mais o!":ltentllm seu~ tenci!L social. E portanto, quruido isto se opera, 
aentimcnt"oll em favor d1L ordem. Se o nobre mi- quando este novo ca.racter se verifica, é quando 
niatro remontando-se á origem da lei, referin- vemos f11.zer-se tl(o grande apologia do uma lei 
dO·Ie a época em que foi"promulgada, analyanndo de occasião, que se foi bou entiio, hoje 6 delei­
as circumstancias do então, quizesse ene"recer o taveJ, porque está convertida em machina.de 
merito da opportu.nidado em que olla foi con- compre~são politica! (....Jpaiado1i} Isto é o que se 
cabida e executada, nbo seria eu quem o con- niio esperava da illustrnçlío do nobre ministro 
trariaaae, Joven ainda, Sr. presidente, eu occu· da justina. 
pav ... um logar na ft.dministrncilo antes da. pr0- Senhôres, quem quizer discutir a lei de 3 de 
mulgaçãa da loi de 3 de Dezomõro de 18-11, o no Dezembro não deve encnral-zL sob o ponto de 
cargo de presidente pude ainda avaliar na difll· vista em quo a encarou o nobre ministro. S. Ex. 
culdadesda aituuçlio croRda J?BlHs circumstrwci•s deve Haber, por experiencia, que IL tranquilidade 
~apeciaes de entlo ; a legialuçli.o do codtgo do de que goz!\mos hoje não ó dtr\•idn. aos oifditoa 
processo não concedia á autoridade acçiio para dessa lei; pelo contrario, eu entendo que as se­
garantir os direitos individunes o sustentar diçOes ultimas,quetem havido,ni'io tem por causa 
e1Bcazmento ,a ordem publica. MaR, senhores, senri.o os n.busos a que se presta eaaa let; accrea­
qua.es eram essas circumstancias? E' preciso ·contarei mesmo. ella é em pnrte provocadora, 
attender á raziio das cousas. porqno com oss11. centena de ngentea, que crea 

Pequeno era. o praso que decorria da epcca da nas locKlidades, nii.o ftLz senão estabelecer per­
nossa emancipaçao politictt.l. sentjamos nindl\ o pctuo contlicto com uquelles que nlio pode con­
abalo, achavnmo .. nos àob a mpubli"io dease grrLD- vertflr ao tnlludo p~tssivo de seus delegados. 
de movimento que ftlz de uma. colonia um paiz Crô o nobre miniàtro que fór• da capital do 
livre, oram ainda nebuloSILB as idéa.s que tinha- Imperio onde reaide ha OSiiB g.trantia que sup­
mos de liberdade, curto o tiroeinio do sytttemn põe existir para o cidadlio em virtude da lei de 
representativo. quebradas aa tradú~~es do uma 3 da Dezembro? Muito ao contrnrio essa lei nllo 
legialaçAo antign, dissolvidos os lnços do obe- ó senAo UDl& prov:ocaçilo n violoQcias e porsogui­
diencia pala su'bstitulçi\o rapida do uma milicia ções. 
electiva, incompleto ou modiflclldo o jogo dod E' uma provocaçii:o, Sr. presidente, porque 
poderes politicas peln. lei do reguncia, que KUS· tom-ao entendido fazer dessn.lei uma arm1L poli­
pendendo cortas attrlbutçOM do poder modorn... tica, tem-se procurado fazer um divorcio nn lO­
dor, dou maior somma de forç" ao parlamento, ciodade, pondo do 11ma pn.rto a sutoridado e da 
10rprehendidoa pelo aeantecirpento de 7 da outra IL intluenchL naturn.l e legitima. 
Abril; conc.:~be·so fncilmente, :;;enhoros, que aob So houvesse nhi um governo tito fóra de pai­
a influencia do cauans tlio poderusa•. quo obra ... xl:Sos, que, contln.do no espirita nrtcional, prefll• 
ram almultanoamonte sobro uma. .i·Jvu.lação risse nn. escolh1L das autoridades policiaes fa .. 
ainda infnnto na escola. dn. libel'dad.e, concobo .. zel-n. roan.hil· nos individuas que gozam do 
ao facilmente que deado a abdicação até o nnn,.. posiçil.o proprin. naturta.l, nn aociddade, a loi 
do 18-lO, tantas aedicQOos so lovantasaom n"'" •I. podia ter fui to meno11 mal; maa á o contrario :·o 
vUau provlncia~, ou quaai todtt.• el11a, de..,Y.tS o governo doalooando·ao do. direcçiio dtt. opinilo 
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publica p~ê-se cm antagonismo c·>m ella; e para 
.Aoncer o quo fttz f SupponhRmos que em uma 
Jocnlidnde ha um cidadfto 1mportonte pel& ou• 
fortuna, pe)RA aUKrt relllçGeA d., familJtt. pela sua 
caridb.de; mas esta indtviduo nno á sympathico 
á situ•çilo actual; o q uo ao foz! A por desse 
cidndio asaim conceituado, vae-ae pOr como 
dele~ndo ou aubd"leg,Ldo un1 individuo, quo só 
ae dlstfnBuo pelo seu antagrJQiHmo a ease ci­
d"<lllo. 

Ora, nlo hn. aqui lutn entre a autoridade e n. 
sociedade T Este estudo póde sub3istir? E' uma 
)ai que se pre . .;to. a essa exccu~llo, QUH o nobre 
miui&tro Yom grLbn.r como typo do perfeiç&.o T 
(Apoiado.<). . 

Senhores, o nobre ministro n~o qulz attend6r 
para outro lado, nn:o quiz attendur que a lei de 
3 de Dezembro, se róáe em algum tempo salvar 
a Hocíednde, prestando serviços, hoje nllo serve 
senfto parn. comprimir a liberdncto, é a CR.u~a 'Ver~ 
dadeira dos males quo se notam em nosso J?Riz. 
Onde está o espirita publico do Brosil? D1z-se 
qutl nlio ba opiniAI.) public" entro nó.~; mas por­
que nno bn opinitio '! Porq_ue se nrio a deix" for­
mar e de3cn volver; a opintilo é toda do governo, 
porqu.e provótn silllplo~mento dos fa ·tos emana­
ilo• da autoridade. Ora, um paiz destoo pódo 
reproHODtar o papel que lho destinou a ~rov!deJ!· 
era, papel quelho reservam IURa propruu~ tp:stt­
tulgOes! Cirtomente 'llle n§·>. O nobre m•n•stro 
de~la olh.r para ••sa l•i doboixo dosso ponto de 
.,iata, e entllo veria quanto ella é nocjva ao paiz, 
quanto é oppressora do srntilncnto do lib•rdade. 
ACho que o nobre ministro querendo iniciar a 
sun nova ápocã dtJ regtlneraçlil dovin olhllr pn.ra 
a aoeiedade debaixo deste ponto de vista, 'tlm 
do rertgatar-nos da compredtdlo om que vive­
mo•. (Apoiados). 

Creio que S. Ex. nfto attondeu a eoee ultimo do­
cumento que aqui aprosontef, n porJsao perma .. 
nece n~a. erençr~o do quo com effeito niio sd dt~rRrn 
cruciftnaclSes Drt povoaçno du S. Mlg1Jol d•.'B Mi· 
Ingre~, n:t provind"' dHH AJ,tgOaH. 

Sr presi•tcnto, Hc o nnbr6 miniF.tro t~m, como 
crei•l, dt!~scjo ainc'dro de n.veriguRr os ftt.ctoa. nii., 
lhe falt"m meios pn.rn. it~ao; dispn·so da,.~ proven-
ÇlSt:'s de ptlrtido, uno attendn. sómentc á voz dos 
q uo afio interoiisadoR em nfog"'l-oa, mande syn­
dicn.r por pe . ..:Foa superior ás paixae~ dtt pa.rt1do 
o verá que nquillo qun AO tem dito com reJuç:'íÕ 
11. essea fact,·s, nn. itnpronsa. e nostn. cnsa1 ó a 
purl\ real id,d6. 
· Fallf>i ttunb11rn dn procAdimento do juiz de di­
reito da com~rc1\ do Alngó~ts, quA pronuncinu 11. 
urn cidndào, 11ómentu por nlio ter qunrid··, roasu­
mÍI' as fttn"r.OMS do vor11ndnr dr~ ca mu!l municipal 
d~ S. ~igu~l dn CampoH, dr• pois do Hn.!o o qun. 
trJonmo. D~"sejára qua S Ex. mo difiSf!RRu •e 
julgt\ qu .. o procedimcmto desse mttgiatrado é 
pr,,cedirnento "lcg~t.l. 

Eu entondo quu para bnvor p~m~olicladA ó prcl­
ci .. o qu·1 hajM. preceitos nR ln i. O vereadnr, que 
rceuRou continuAr no ex""r~icio desse cargn, de. 
mof!Btl'ou ao prf!sidento da provincirt, qno lho 
bav1n or.1enndo tPao, que nem m~Hmo soo poVtJ 
o tivesse reeleito elle podorif\ sor obrig"do a con­
tinuar a aervJr. 

Ora, ao i.eto 6 eXt\Cto, como podia o presidflDtt! 
impOr-lho .. ta obrig•~ao, o como 8 qne podi" o 
juiz de direito n.cbnr nBRHO cnso motivo para pe .. 
DR.Jidnde! Como desejv qun mttaa mft.tcria 'aAjarn 
rogubdr&s do modo convdninnto p1Lrl\ qun ce~se 
11 arbítrio e a prepotoneif\ dos govttrnttntmt1 ou 
cesse o engr~no d1.111 8'0V6rnados; como duf;cjn 
guo os prJncipios !Jqu .. m clnros e saia.r1 da oscJl­
l"çAo em quo DB plh~ a ignor"ncia dA alguns pro­
ttlnciosos, o-r quncss antond01n que floam .~abioa, 
Hó porq,uo governam, é por isso IJiln peço ao no­
bre mmistT•l que emittn. sui\ opmiAo a esto res­
peito. Se co1n e1f"ito a vontllde do governo é • 
u•lica leJ que gõvornn.o palz, convém qun os po .. 
VtlS sn.ib"'m, nào para rosJstir .... 

O Sa. S!LVBJR" Lon., :-Quem aabell 
O Sn. CANBANaXo DR StNIMDU': - •• IDI\S pn.rl\ 

fio resignarem á. er·.ndiçi'to de sorvos obP.diontos 
do governo. (Ap.,iaclos.) 

O not"Jro ministro que tomn pllra si só a rea­
ponoabilidade do governo nu parte d• juotiça, 
h& do permittir que lbe dig" gue, so fallou aqui 
em crucifloaçlio do uml\ mtuJetra. corno do quom 
t1lO acrodituva, é porque me paroeo que nno 
qu.or attender á 'erdude das cousas .Kntonde 
s. Ez:., por exemplo, quo oe factos que foram de­
nunci~tdos pela imprensa, que eu mesmo tive 
occ"silo de denUJlciar neata aasrt 1 allo factoe 
mentiroaos' Enteudo que os faatus de crucfflca­
çllo nunca existiram! E·u que estabelect~u o 
nobro JDiniatro o seu juizo pftra negnr a exiaten­
cla dna factos! Creio que S. Ex. nfto attcndeu ao 
quo tive a. honra do dizer nest~ casa. 

Senhores, qun.ndo se trata'Ya doatn materia, eu 
aprtt~Qntui aq,ui documonlos exhibidns em juizo 
eorn o depotmento das proprh.a vJctimft.ri das 
Tiolenofns; eu demonstrei que o presitlente da 
provJncia, mesmo impreBslonado por eascs de­
poimentos, ordenou a responsrtbilid"do do egcnte 
aoouaadC" Clas violenoias i mas eu mostrei tu.m­
bem, Sr. presidente, como 6 qufl as inquiriçOes 
mandadas proceder r,elo presidttntt, da provinciu 
nAo podt'ram produz r cffoito algum; aa victiJnKs 
foram amcn.ça.d"s para. que 111\o depnscaaem pe­
rante o ehefo do policia a verdade ·doo factos. 

Eu desejara pergunt11.r nn nobr.~ ministro o 
quft 6 qun S. Ex. entun•lo qno RO dt~v" faz••r ern 
rolag~o dO doeroto do !) do Agost" ao lll65, sobro 
a guard11. nacinn,..l. 

O nobre ex-prAaidentu do conaolho dt1mons 
trou honlem do maneirB C.)nclud•~otc. q,tut esso 
acto do ministerio d'J 12 de 'Mtt.io tlnhl\ a1do urna 
e•pecie de dictudurn. om atten1~Ao Ó.ff circumBtt~.n­
cias dn guerrn nnquclla occasÍfl.o: JIJRS bojo Sr. 
preeidente, que pa.ror.e que a pu eomoçrL a mos­
tl'l\r-se no borbonto, bojn quo nós c•~m~ç!\mna 
a ter confiança em quo com etft,ito ctsao o ct~tu do 
do guorrn. om qun no'!l achnn:us ht~. clneo nnnos, 
hojn quo eosaou ab..:olutlu"Uonte a r"zno dos~Jn 
dictadurn, eu des1~ava guo o nobre ministro d1\ 
justiça ao digna10o do dJZor o 'I u•> p•ns• ác,rca 
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do uso desse de o roto; aoS Rx. 1 dtlSoj~tndu com­
plutnr n obr·R da regonf'JrHçlio, 8HtiÍ dispo~sto a 
nc"b"'r com eflse nbu>40, ou su ententfu qu., .linda 
se dovn ct:~ntinuttr nttlJe 

O nobro minioiN da juotioa, q.1orondo defen­
dnr os actos pratic!'ldns por'" al uus delegad~>a 
Aeu.;, qun evicltJnttunento abus11ram deMSO do­
cret,,, procurúu domon11trar qun com effrdlo os 
n.ctus dtHiRrtH nutori,1ados er,•m idonticos nos dH.tJ 
outr·•\B nntol'lorus, qne hRviam tr\mbtlm u~tndo 
dm•sn docrutu. E1o lt1mbro-me dt.1 um ft\cto que 
está. ern !1''!-"ifel':itn op~osiçilo cum o q11•l di~o~a•., o 
nobre fDIDJStN d~t. ju~ttlça 

Nn cttpitnl dn. provinci" du S Pn.ulo hortv.J umn. 
nutt•rfd,•do dn. guar.·Ja rmcionn.l,qut~ recu~:~on prBH· 
t .. r-~-te !lO l'lorvi'JO drt gu1•rm: o pro!'lidentt• Ulfln 
dou mottt1r em con .. elhn e:;s1a. Kutorhfadv; 01 
OUtros omciaNI, quo erum dll pllrCi"Jidftde dttH~I\ 
JJlft~o;mn. ILUturidnd•l cnndemun.r.~m-o, por nl'ln 
quer•: r preHtnr-su 11. '"erviço de guorra; apen1uJ, 

• 

porém innugllrou-se a 6poca da regeneraçlo, 
es· e oBicial condemnadn por nl\o querer ir pllrft. 
R. gtutrn, tev" Ujf!. poeto de aCCI:lH&o. Bem Vê 
V . .Kx que actos dcaMeR nflo abonllm a Jfncttrj. 
dt~.dtt do A'.,verno: nntes f,.zem nuoar a deecon­
flançn. de que o URO dado a esl'lft decreto foJ mata 
p~t.r" cro11r um instruml·nto eleitoral do quedar 
•uoio de RO obt•trem ~oMadoM paro. o exercito. 

NR minhn. provincill,hR tambf'm factos det&UR• 
pena no da gullrda nncionral; e eu dea.~jaro. sab~r 
•1e S Ex., se clle está di"poato a fuzer alguma in­
ttinun(•llo a scuH delf!glldooJ no sentido do acabar 
com 6sfle arbitrio, rttetnbelecendo as cousas DIL 
f61ml\ logal, ou se S.Ex. entende que ainda hra. 
Qt'Cilf'rddndo do ee continuarnbao; é conveniente 
tlcarmoR c .. nl1ecendo o pensamento do governo 
R fBRtl respeito. 

Srto 6!'-bS, Sr. presidHDltt. aa obsernções quo 
muito rapidamente poPao offHre~:ttr n.o nobre ml· 
niRtro df\ juatiÇ"· 
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DISCURSO· PRONUNCIADO 
' . ' ' .· .. 

PELO 

.EXM. SR. MINISTRO DA JU~TIÇA 

NA SESSÃO UE 6 DE SETEMBRO DE f869. 

O Sr. Alenear (mini•tro dajt~stiça):-Sr. pro· dado da multidão; boje, porém, ·eoasidero como 
aidente, começarei pelo meno~ importRnte, por o ver.Jadeiro cunho da -liberdade a teUoidiLdo 
millhl\. pesaoa; tratarei depois doa negocioe pu ... calma. tranQuiJla do povo, a manifostaglo -Yinz 
bliooa. Nlo serin capuz da tn.z~tr partL aeaumpto e energica. da opinião publica . .:::-. 
d•"' discusslhss desta c"a" a min)la,p_e;11aaa. c O .Li em um e•criptor muito notavel, que alU­
ou. diz U!n ~scriptor, palavrtt tio peq:nena e que mnmente foJi aqui oitJtdo Ers'kine M y lti S 
t~tnto.mnl produz • (ao que ao póde acc~escen· lavras: • O eHpirito cqnservador 6 o nti · 
tru) • quanto tempo consum~'. a normal diL maior pnrte dos :~amena que chegam 

Mas os nobres senadores que toem tomado uos_OO ~nnos; ó est~do Pro,duzido nlo pela ex· 
parte ne11tB dMbl\te impuzerRm -me oilsft tl\refl\ pertenCJa ou pela phcloaop~!a, mns por ·Um tem .. 
iugrn.ta, e difftcil.defallar de ai. :M"l penRavu. eu,. 11eramonto natural dn. velb1a.d • Esta11 pnl.avt~• 
viud.o li. esta a!lsa discutir o orçament'l dll rep"r. tte.ach~t.an nn. BUR. obra bom aõnbeclda da H"Wrtfl 
tiçilo a meu cargo, quo teria do ver os illustroa Constitucional da .l'flglnterra, DO vol. 2·· pag. lQP. 
ctiefes d" opposiçlo, que suppunha emprepdoa Cito a pugina para f~~ocilitar ao Dobre eenador 
em profundas locubraçõos, e altos -pensamento•' pela Bahta . • · '. 
de governo. occupados a fazerem o meu retrdo, 0 ·sa T. OTTONI :-- Falta a edicçlo. 
u.~irarem·me o úaquis (parta o Sr Zacariaa.) NAo o SR. MINIBTRtl DA. JU:ITIÇA' :-A de 1866 .•• 
é mglez desta vez; 6 franeez · · Cito a p1gioa para facilitar ao nobra·l!lenador 

V. Ex. se rrlcort'ld., Sr. prealdcute, d.este traba· pelr\ Bahia o trabalho a que _eUe uaturalmeate 
lho arti11tico doaiJluatre.:s oradorea, J6 ha tempos ae dar,, allm de corrigir o meu erro, ae porveD· 
o nobro ~:~onador pula Bahia tinha feito urn es· tura o ti'Yer commottido. Q. tempo do Dobre ae­
boço gorai do meu phy .. ico; o~~oda um doa outro11 nadar é muito precia.ao partt. mim e para o pafs. 
nobrea senadores qnR ae lhe seguiram nos ulli· NAo quero que o diaperdice eom futilidailee; 
moa diu C•Jncorrou com o ateu contingente, para. nAo quero que auccecil\ agora o que sucoedeu a. 

·que n. pintura fosee compleh;, Ulinhll infaoohL, pro palito da cit~tçlo dd Yacaulay. Teye o nobre 
minha idade, minha 11aude, meuA hiLbitos bygio· aeaudor do percorrer todas as obra• de um doa 
nii!od, aa miDlut.tt obras htterarifts e nté minbn mais ft~cundoa eacriptorea da .Inglaterra, para 
at.tLituhs fornm aqui deacri.P:ttts o oommentad~a. verltlcarque eu tinh" 'eornmettido um lapso de 
Bdlllve mo V. Ex. Sr. presld•Jnte, qqe eu procu memorill n rcspeitLl de um·' palavra: creto que 
re corrigir oa aleijões que me emprestura:n OM desüo u. publica~lo de meu d1sourao nlo se OCCU• 
nobres senndores e rest1tuirminha eJDgiu ao Rf'U pau o nobre senador .de outra cou11a. 
Dllt~rlll. A.' esLa regra de Era' kin~ M•y. f .. z ezcepçlo o 

A minha infrs.nolll, senhores, fui libertai. ó Vdr.. honrado senador pela Babia. S. Ex. justamente 
dtulotconforcno disse o nobr!l son?Ldor peln Bl\hÍai ao11 oincoanta onnos, ou perto deeta idado, dei· 
foi tiDt~rnl como ó hojl) "'idado d·1 reftexào. Hoje, zou do se: oonaerYadnr .. , 
porácn, eowprAhcnrto melhor n!&berdad~ do que 0 s s H lt 
entfto "comprehendi•.Osentunonto nlo ruudou, a. A.R.UVA:- a. mu aa exeapçi:ioa po· 
ml\1:1 n r"zll(J ao eaolareceu. Outrura. libt!rdl\da aqui; nlo ha um:t 96· · 
era para mim o enthuaiumo popular, a eluctrici.. O Sa. M:lNIBTRO riA JUSTlÇA :-Creia que V. Ex. 



ainda nlo tem os aine:oenta annoa. retlrio.-me ao 
nobro_:;onador pola B"hili~ o prlmeiro do.11 orlldO·. 
re~J qu~:~ tomaram parttS nesta discut~slto. · 

tur .. uma conatitufçlo oom idtlao mais democro· 
tieao que a noooa1 (Apoiado•)· Não a conboço. So 
a dijmocrnci .. á o governo dn mlçllo pela l!BÇfto, · 
nAo co'1heço uma constituição que no ofltn.do 
ttctual da civiliH1191o. u. ruulüto melhor do quo a 
conHtituJçO.o bra.111leirn.. 

O nobre sonndor juat•1mente nos 50 r.nnoR ou 
perto di~ta nhRndonou o partido conservador: 
mas a razio 6 clt1ra, o nobru senadoa· utá aindtt 
verde e robusto; devido httO nos excullentes nres 
d" Santa Theresa. Rinda nAo tem portunto o ttnn· 
peramento dR velhice; natur,.lmflnto aste tem· 
peramento lhe ha de ch~gar aos 60 ou 70 AnnoH, 
é peca cm que outro; costumaol udquirl1· o tem· 
paramento dtt. ~egundtL mocic1ade,.isto é, o tem~ 
per"mento uJtra liberal. Mc:m tempertt.mento 
politicJ, porem,· nno mudou. nt~rn areia qut~ 
mude j~t.mnitH conservo a re!:~peito do govc.rno do 
EHtado as mosrnll"i idó1u1 cardtH\88 quo tenha no 
começo de m!DhtL vida politiCil. 

O Jmrtido cbttm~:~.do Hb~trnl nunc" mO teve no 
1UlU serviço; nAo ma cor.ftlriu nem eu n.ceitei 
qutL!quer po"icllo pohticfl, ~unc11. pugnei pelu 
Heu triumpho, item na imprnnHa nem na tri~tl· 
na.. Redigi em lt:i:J6 uma folh" diari!\ com ÍD"' 
teira. isenção de purLtdo, com intllirt~. imparcia· 
)idade politicK. A~o~pirn.ndo a um:L cad*'tr~t. no 
purJRmcnto, cm umH. época du corJCllittoctio, 11pro 
•entei•me candidl\to pnr minb.ll provin~cht, rRcH· 
bendo, ncuitnndô o oon e urso de to doa, mns ao• 
bretudo apoir.do no part1do C'IOHervRdor, que me 
eJPreu. Era o tt1mpo em que o Sr T. OttOfll pediR 
e ... ttava. o concurso dos conservadores · em 
:Minu. · 

Nunca, e dislo pó de flcu certo o nobre sonJL· 
dor. Nunca a retttstencia, quA eu por ventura 
encontre no seio d1' mou partido á realiHaçno de 
mJnhtut idéa~. Hor..t um motivo paru. que ou n.b•n· 
dane meus nmigod (apoiad s); vivemo11 em um 
Q-overno du opin:Ao; aquellea. que nspirttm dirigir 
OR destinos 110 prt.iz, Agut~lles que aspirnm "pode~ 
r11.r·se da opinilt.o n~t.ciooal, estm; duvem p:imeiro 
formur n. opinião do seu prtrtirlo. 

Na o aspiro a tanto; mus MRim tenho fdito ja, 
'!'s"irn f11rci Hompro que dest1je fd.zer \liogar uma 
adéa minhR; uss1m tenho feito no imprenam. e DR 
t~ibUOH.. Se nào alcançar o meu fim, dt: fur ven·· 
Cldo pela vontade dn. maioria do meu pnrtido, 
sugeitar·m6·hei a clln, porquo sem e~tfl subordi~ 
naçào á vontude dtl maiJrilt, nfto creio quo seja 
posf<ival n existencia do aydtema. reprt1auntatiVI>, 
nem a exi~ttonci:t. dos partidos que são a condi· 
çào e~aencinl dess11 fórmu de governo. 
. O Sn. SILVBin ·, Lono:- E' bom p"rtidista; 

e o qu, 118 aegu~, nuu:1 foi depois dt1 ediatado. 
{H a outro• apare ... ) 
0 Sn. PRBaUJBNTJC : - AttencAo. 
0 SR. MINISTRO DA JUSTIÇA:..:. Senbor~H, O DO- • 

bre aenndor pehL l!~thin. nHtnif~stou queixRs, e 
qur.ixa~t urn t1anto fortr.M, a rospeito do meu ea~ 
tyJo. S. Ex. dá á imagem, á elocuçlo ftgura.da, 
sentido muito rigoroso. pHra oAo dizt.r materi~tl; 
sirvaru de exotnplo os dous trechos u. que ello 1e 
reftoriu. · 

O SR. T. OTToNI :-Havemos de dÍocutir loto. 
O Sn. lrUNISTRO DA JUSTiÇA. :-Fui eleito depu .. 

tado, tendo apenn.s obtido 30 votO~!! c1u cnrca do 
duzentos eleitores hbernes que bnvia no dlt~tricto 
Eptrei entia. na vida politica; liguei-mo ao par· 
tiao cuja~:~ idtht.~, cujR" u.t~piraçõtta ~e conforma· 
vam mai~t com os m~utJ principio11 •. Como, J.IOÍ~"~, 
rcpetir .. so csstt innxh.ctidão dd que em u.Jgum 
t"JilP.O perttmci tdfcctivumeotc no p11rtido lí­
bora(T 

O SR. PÓMP~u :-Está um pouoo uttq uecido da 
histor.u. · 
. 0 SR. MINISTRO DA.- JUSTIÇA: - Quftl Ó n. idél\ 
qunl á 11. situaçAn do p1trthto libuntl qut~ tt1VA 
nfBu concurso, R minhl\ pRrticipuçlo 1 Apontem? 
Por ventura o boontm politico existe nnte11 do 
ter mRnifdstado ao pa.iz oa seu~ princípios, Rnte~t 
dtt pertencer a qualquur dtts opiniõen nacionn.ca 
que disputam o govorno tlo E•todo? 

Em quaJquer desnes trechos se compa.rEL o e:E .. 
coa~o dO poder u. um lauto bnnqueto, o o go .. 
verno que tem por muito tempo pormanetndo no 
podor 11. um convivn replecto. Quom.ltlndo e"tas 
P"ltlvras, nno v~rá nt'IIJas apOPILS um modo dt~Ji .. 
cu.do, um modo 11.;urado do dizur aquiUo que os 
nobres HODRdOrtlti repetum todo11 011 ditLK tllD rã· 
laçào ao g•bfoote do 16 de Julho, i•to ó, quo llbU­
btU.nos do podo r T 

o sa. S!"VRIRA Lono: - NAo; untes dioto é 
~ombra, pó. 

O Sn. MINIPTnO DA JUSTIÇA.; - Nlll) 6 HOm· 
brn, nem pó, mu~t 6 um homum privndo, aJh, ii) 
A pt~litioa. · 

Sr. presidente, Q. nobre Bonador pt~ltL B~thltL, o 
tlegunâo dnA orndorett, nll.•l c~.mprehondo como 
,.u concilio 1tt1 idóoHdumocratictlB 1:om minhl\ po· 
RiÇill) no pnrtido C~IDHervn.dor. Oh t senhort'B, o 
que é o ptlrtidoconsurvtLdot·1 N&o ti,nào tem Hido 
oempro o partido da constitulçAo 1 E h a por von· 

O Sn. T. 0TTONI:- Querem rcc,nvonçKe' 
Vu.mo11 n ella. 

0 Sn. MINIHTBO DA. JUSTIÇA:- Dea,)o multo 
cedo hnbitud·n.e o cuusideror OK p~t.rtidos como 
ontidlldea politicflR1 • e nno como R)l'grega~OBM rlo 
indivtduos; dedictmdo·mo n. uu1 ptutirto 'o com· 
btttundo o outro, Vt'jo idti:u,, nito hom'ons. So 
pttm oomb1ltt1r o p'~rti1lo liber11.L fos~e neae•uUl· 
rio otl'tmder poliiROJdmentu o nubrd twn"cior pto)ft. 
BtLbiu, ou qtudquur outm 11"' "cutt llmig."ls1 Sf'lm 
duvid11. e~te HUCrJtlcio JDtl cust•1ria muito; repug 
nttrm fl· meU!i habitas i repugnnrit~ tL meu~ ~:~onti­
llll'lntos. . 

Etn •1Urt oon~isto, MOnhores. a vinlencia do mi. 
nhn Jinguagtnn, violt1nciu. quo mo attrit.uJn o il· 
Justrn.do rapro.sontnnto pcln Bt~hiu 1 ~ogundo orll· 
dor q uo tomou parto nesta discussáo 1, • , Anto.tt1 
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por~rn, de trntar deste ponto uu. devo responder O SR. IUMJITilO DA. JUBTIÇA:- Eu explico: o 
num detttLtlo que mo dirigiu o nobre tiX·presi- Sr. N11.buan 6" primo:in pesson., o Sr. Saraiva a 
dento do couselbo. t~egundt~... Form"m umA. triudade, uma. eNpecie 

ProVocou-1o8::; Ex. a quelheapreaentMHiil8 um dalrimourti indht.na, o. qual é composta de tru 
exemplo de linguKf:rtHD aemt'}bunt., na boc .. de tt!Jl pe~soz1a •• 
miníntro dtt Er~tKdo. Croio que Guizot é ~tutorida· O Sn. StLVRtRA. LoBo :-Isto é muito proprio 
d•1 parn. o nobre senn.dor. Assevttram mesmo que de urn mini~tro ... 
~t)i outr'or11 o mo~elo do .nobre BtiDRd~r, foi o· 0 Srt MINisTRO DA JUsTiçA:- ... crilldor. ou· 
1de"l do aua mucldllde.: hujH, o typo. o 1de"l d~~o tr canso dor outru 'de~truid,Jr (HilaritltJde). 
Jdade madura é outro; e Gh1detone 6 Palmtn'Hton. 0 rva 1 • • 

U. "S E' L b 1 O Sa. ZACARIAS :-E quem 6 " torco~ra' a. tiENADOR :-... n ou uye. , 
8 

z · 
O Sa. PoMPEU ·-E o r. "carzas. 

0 SR. MINISTRO DA JUSTIÇA. :-Ou Laboulaye. ' ' , . 
O.~ velhice .. estltt níoguum ~::oabe a.inda; é . O ::'ia.. ZACAIUAB :-Etstá prectc:uso ! Isto h a do 
eDIJ:rtiU\ qul!l o f11turo decifrará. ar até J.Jezelllbro •. 

Dizi" Guizot, como mi_niM1ro de El(tado, n O Sa.. StLVBIRA. Lono :-Pois se elle t!tltá no 
H6:;!4ào de 12 de Mnrço de lt:l3-1, u. reM peito do par- palco ! 
tido ctt.rJi,.b, repr_e~e~~:ta.do entn:o no pnrlameoto O Sn.. z 0 if.JA,Iji-·-Nunca se viu hsto· .•. 
por bom~ns muzto Importantes. por homen~ A A • 
tuninente~ Ua Franç11., us Hli(lUinttow paha.vra.. O 811 .. "llNU:ITRO DA.JUBTJÇA:-0 nobrtt 8ena.dor 
que vou citrtr 1:1etn alluslio: a:A faccào sub.-i-.tirá p~la B11bin a que·n me refiro, nutre em r•daçAo 
pur muito tt!mpo n.inda (o nobrtt Bdnndor pód1 a mim urna 1mspeittL que dtsvo desv~tne~er. 
cc1pinr qu.,renrlo pam depoits mdhor veritlcar tt. Enc11.receu o nobre s"n".t1or 11 m•.lderac;lil) de 
eXKCtidao dtts pnlt~.vns),.. minh" lingutt.gem, qu"ndo JUl oppv~içrLo, no 

o S z Ob · 1 mtutto dfS iJOl-ll em contnutt~ com o quu elle 
ll ACARIA.ti :- rJgnd() pt; o con!ielho. chamtt mtnDu.liuguagum violtmta, dupoiH qua 

O Sn.. li:INIBTRO RA. JU~TJÇA :-•••• subHbtirá fncf) po.rtu do governo. Depoi1:1 do ter "~"im 68-
por muito to1npo alindai por muito ttHnpo Hl1 tttbt'!}dcido o pttmllt!lo a MHU mo J(", perguntou 
conserv,Lrá na atttitutld que. tr.mou tl08 vott~o~ ~- Ex.: "Qu"l a rnziio dtt. dlffdrença! • e ac­
olhas de imsoJenel& u.ristocratia" tt cynittmo re- cantuuu u1tttt ponto de interrugttçAu com um 
Vf)lucionttrio. t>Hpirit• nindK. mai11 CtlUAtico e mordaz do~ que 

• Quttnto a mim, aoreditom que nunca eden' o do 11eu colleg". n. terceira pcssl'lo&-, quando r ... 
fttcçb.o JlpretHmtou urn u.:-~pecto mtt.itt immornl, brictt. os costaun~tdos epigrammaa. 
maid rupugnant"' que hc1jtt. Sinto todas tUt ma- Pt~.rcceu-ul~ ntts~"' occ~ião"ouvir uma. voz que 
r.hi\s desuoo111to o humilbt~.çllo. vendo a qu" actos relilpondia." á interrogt'Çlo. Niio cr" um apttrt.,, 
e lL quo palu.vr41 se abu.ixt~.m homens que bltu.o~ eu nào ouço nnart"s: obrigt~.dn a modelar me 
n11rn do pertencor á:3 clatlse~ mlliat t~lovndas da netlt" ~~~""'por V. Ex., Sr. preBidunte, nlio devo 
tiOCiedade. • . ouvir ~t.pltrtts:"; t~ou para ott apart~~ de uma sur JJIZ 

Ei11 a lingu~tgem de Gulzot no p11rltunonto invtmcivel. Cr.,io qu., foi aJgumtL voz Mubterra~ 
franattz, no j.ntrl~t.~nento dtS um pKiZ dd :lío eleva- nett. que pr;.nuuciou nqui" palllVI'lL agachar. 
du. civiliHIIÇAO, qu., por muito tempo ninda ru.o Oru, senhores, dei que algun~t homenat ttltos 
po1leremott atttjogil•tt.. aqui não o11 ba. ... cortnmvnte .• aoi que ttlguna 

Cauniug, vou li outro paiz igunlwenteilluatra homo:JH altos cotttumam curvKr·Be, quando P"'B­
do .•.• c~~.nning1 quando hggrudido pnr lord e·1m pt~li\H port,ui b•LiX[JS; ruu 011 holllens peque .. 
Btougharu "· proposito dH. qu6tltt\o Clltholic"• nos ttHD esta ,;rr=andt'l Vt\Dtlllfem: nAo t-Oe curvarA 
Ntilpondeu-lhe no pl\rlawonto de uma maneira jó.maiM. Qutlndo pns~am P!'las port11s b11ixas, ou 
violtmta., aham~t.ndo-o atá de calumniador. Nt\o quando p~t.HSII.m pttbs porha~ gnndes e lar1as 
approvo ~stes exceaaos, nunca nell~ll cu.hi feliz· comó aquella, trazem Aemprts a cabeça alta. .,. 
ment~; r;ei. poréru, e o Btti pela exp,!rieucia 1lo 0 Sa. ZACARIAS:_ Os cl\turras paau1am .aem-
orador di!itincto e consummado cuJo nome acabo pr• púr baixo . 
du citar, qus hH. muitas vezes czrcumtttancia"' 
om qu., á impo~:~sivel dorhinttr n. pM.lnvrtL. Lord O Sn. S1LVJURA Louo: -Nilo tem duvid~&'; 
Bruuglunn db.ias., desoulp11.nJo-ttd dtJ ter ,_.rave· vae muito bem a Hdminhttrnçio dajusUç& ncHte 
mente offttnt.iido "' lor.t .!J.elbourne : u NJnguem p1liz; t~mo~:~ um novo Et~opo •. · 
ájuiz da forç• exacta, o do alcance d6 "uatt pn.· O SR. MINISTRO DA. MARINHA:- 'Vá tomando 
l"'vr1u1 » estt~s "Putts~. SI"'. ·cacbigr.tpho: B•opo .••. ca· 

SonhorOB1 o nobro senador pela Bn.h1~ tem . • tnrra •.. palco. 
o Sn .. ZACARIA.ti:- O prim ~iro ou 0 Hogundo? O SR. ZACARIAS=·- Vai. tomand~ tambem este 

dittcurso. 
0 Sn.. MINISTUO DA. JUSTIÇA.: - A segundll Q Slt. PRESIDKNTlC:- EU nfio faç·> ObserVai,• 

pd~ft:lll da trindlLde... çrto alguma, 0 quu desejo •. ; 
O Sa. SARA.lVA :-Multo obrigado . . o sa. ZACAUlAS : - Dlt~curi:IOII dettte1:1 é como 
0 SR. MINJiiiTitO DA w:~iltNHA :-R' O tl.ho :.-" deYam ~er •preoindos. 



1 
' ! -- ..{-

O sa. PRBBIDBN'l'a:...,.. ..... a. paço, ,qcoucida- que o reconh~cimanto das attençoes pe .. oaes 
we.nte, 6 que 011 nobras senadores prestem toda a com qne me tratn~nm. 
attençfiq ao, Sr. minitt~ro da jufttic]ll· Depois oa Sen.horf'is, vou dizer alguma couea a respeito 
nobre• senadorea pedarlo a palnvrn.. . do ret~cç~o •. J!allozJ·ll~" nqui o. nobre fiUOrLdor 

O SR. SILVEIRA L• uo:-E' uma provoe&çlo peln..Ba1u~t. (&.J.· pes~tol\), ux .. presJdente do-con•e· 
continuada. . • . tlho, om um.a nttrt~ dnma. q~o cllejulga. ser a mu . 

. ,, . . .·lher.d~ !D-llliaterlodi,~U'::ltiÇil, mulhflr, queom 
O ~R· PRBBIDRNTB.-Iorno a pedir attençlio, o SUl\ opanu\o, o st•gundo n. autoridn.do para ella 

a maaor·ealma que for. potu!livel. ~muito vali mm de um. tal Sr. Vi doe. é a cauto a de 
o sa·:· wiNtsTJÍO 'ilÃ. JUSTIÇ.A.:-Tor.ho con~êion~ ! todoll 09 aetos df~ repartiçllo de.juAtiço.. O r.-, BIJ· 

ci11. de que nilo dirigír nentúun ataque peasonl -n. i nhoros. pRrfl rc~po 1~or n.o nobr~ seDildlJr ~no seu 
g,u~Slquer mQUlbro dd&tiL C&tUI.· Nadn.,mais estou :~t·smo tom. eudllctquonaverd!Ldn, qunncto, no 
fn:zendo do. que ro"Ponder uo p6 Jr\ 'lutrn., ponto :di~ l'7 de J!ll~o d? B.D.'''? p·t.NSndo, entr6i no gabi­
pf)r ponto, ao que se disse nqui durante os ulti· tnete do mtniMt.Ano de JUStiÇil, lá opcontre1 MBa~ 
moa difi.H. (A poJados). . d,ama; o por HlgDal que estava vestida á moda: 

Co~~i~tiu. n. viol~ncill da mlnhll lingongem, :t1nh" umn.g:rand 'cauda ...• como Ae usa agor11, 
D& OptDIAO do nobra SDDH.dor '{lBJn. ·B"hiA em . um11. CllUda JmmuDSil. de dccrdo1 de SUApensiio e 
di1er eu q_uo o,; stJiM _annoa d& .IUtUilÇilO p~aada ~ r.efó_rma n" gua.rda n~tciontal. . 
foram chtnOa de abusos, de•erro8... T1nhu ella ureR de dona dtL cftsa, era a menina 

0 s g ,; ·-E d - . dos ,olhos do gnbinoto do 3 do Agosto: m:u seu 
n.. ARAI ~ • e cr1mes. prHdllõcto nra pel" eleganciiL o cx-prnaidonlo do 

O Sa MlN16TRO DA JUSTIÇA :-N«o f11llei om Jrllbinete. 7\.c .• nRelhei-Jhe quo se flzetse irml 
crimes. de curid1uto e fosse ter com o provedor d" Santa· 

O Sn. SARAIVA :-Pareceu-me ou rir. CJ\RR de Misericorl'lill p~dir emprego (Hilaridade) 
• . Parece· me que elltl _aceitou o conaclho,_ e achou· 

O :~a.. M~t:'lSTRo DA. JUeT:ÇA._:-Pot~suo,tJml\ mo: su bem com oJJe porque o nobre Hentador deu nos 
morJa.aorfravel;, poal!o,rnp~tar flll P"l1~vrati nqut nqui ntt. sextR·feira· noticbt dn tnl dftmil; faUon· 
pol,' num profcrtdn.a :. fallo1 na penultu:na. se~s6o nos em dt~mitt~Ao de ndminístradorea dA cRmi­
em allru:ns,. erro• ~ calanudades. ,. . teriott, etc. Por consequencilt, Re n. rencçllo ó"" 

Ora, nA•l aerá. esae o· direito de todo o partido mulher d~ nlguem, nAo é do aetuRJ miniAterio 
qulll comt.te aeus ndversarios' 8e Dlo e~tUvesse do joetiÇ11, e sim dg ministo. io da justiça. a quo 
conYencJdo, e comigo o paiz, de que as situaçoes o nobro t~enndor prtosidiu: 
paRsadas erraram e disttervirtam o p~:~.iz, de certo Ma~t os no broa senadoreaftcrOdita:m seriamente 
nlo occuparia e.-tl\ caduir"; nlo mo julg11ri'' na oxistencit~. dettsn n.pregoada reneçlo! Se 011 
bern cmJloaRdo noUa. n~via cedt'l•a áquolJe par· f11ctos que nos attributJm foru"em exa.etol!l, nllo iD· 
tiJo que so mostrRra . c" paz de bem dirigir os dieRriam clles 8enAo o prolongamento de uma 
deatinf1S do ElltRdo · situ~tçlLú oomoÇaô' em 186i; ola indfc11.rhm se-
'0 Sa. StLVBIR.< J.a•o :-QuÓ doutrina 1 não " continuação do ••t•do P••<!•rio da segu-

. . - ranqa publioR durante estoA ult1moa ~mP.oa. 
O Sa •. MINl&TRO DA. JU&TIQ.A. :-cabe-me pLH<- ·Mfta ea~as accusaçGea nAo slo ezactaa; bR nellail 

ventura alguma reaponsabiJidade nos actoa du duna p!LrteA : um" 6 a p1ute da verdRdo, maa, 
situaçõod passadas por ror durante ollns esereldo estn. nrlo portenc~ a um nem n. out.ro rninfaterlo, 
um: o&riJO· m6r&mente eonsultf'V'O' Q11e inici~t.t i 'V'. perte.nce. á11 aondtçOes do paJz. prc vém do I'LtrlliO 
tive em quolqu,r doo uctoo·qáo hoje censuro o da lct?lltoaçlio em alguno pontoo do interior. 
oondemno! Provem·n'o os nobres senadores. (.4pniddo•.} ~outra _parte 6 • d,ex.nger11çllo, é a 
Que participaçllo tivo eu AIL politica desaea gll· parte dra. patxAo pohtlca, o eatft, sdnhores, nom 
binetea T· . o govefdO, nom o paiz a podem acldtar, ou antea 

... o nobre senador .nlo acredita, sem duvidtt, tomar. ao aerlo. 
nesta a'llidari~tdade; ns.auns palat:r.• nAo torRm Qual 6 o testemunho que se. invoc11. pfl-ra a 
aenao uma maneira delicada de exprpbrn.r-me in· proYa. doaaea. facloa! Qu11.l 6 " 11.utoridade com 
gratidlo para uqu.alloa ministros. que me con- que 110 protflnde consagru 11. t.J:iatencfa dos!& 
servRrlm no.cargo qlUI cntao St'rTiD.. reaCQ~o' E' o mun:o testemunho, 6 a me11ma 
. · . .- · autortdade oom que ha dous Rnnos AO proaur1L'I'rL 

O Sa. SA.R.<tv~ :-Nao follea om lngratldlio, por- mootror a violoncio o " corrnpçlio da sltuoç!o 
que nunc& conatdenn &a cousttB P,0 r_e.•~o lftdo. que ootilo dominava. Acreditar. nease teMtemu· 

.O Sn. . .,lKIBTRO_ DA. JUI\TtQA.::- Pal'oce-mo que nh(), é acreditar que bomen" siaudos e oircum· 
esaes miniaterios nlio mo con,..ervM·:am nnquelle Rpectos. como alo, como creio quo slo 01 nobres 
e•rgo por qualquer cotusidornçlto individuftl, por senador6s peJo Pará. MaranhKo e Cenrá, sarhm 
qualquer attençlo á. minha pesscii.: julio-os capazes do fazer allfn.nçn. .. 
iDcRpazes de. se.molhant~ fraqueza: fiO me con. O Sa. SrLVItlRA. Looo :-Que desaoborta! 
aorvl\ram, ·fo1, nem podi&,BOl' ·outrn. n. nzllo, foa . . 
p•)rquo 0 serviço public;:~ n11atm 0 exigi": nno O Sa MIN~BTn.o_n:A. JUBTIQA :- •••. "com aque~les 
teem outro motivo legatuno" llllegdr. Rotlo, ó quo a Rua unprensa quaUHciL'V'R_ de sa,.,·culota; 

·claro que nada dovo i eseell minh1trofl maia do aeriR. acreditar quo homens que teem tanto brio. 
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taT"to pundonor, como o• uobrtía senadorca por 
Mini\R" pela Bahin, seriam cap"zes de trn.nBiglr 
OU' ROC!itu aUin.nça com· aquellea que na ves­
pora n.1nda os cbamn.vam de pa"'mw. Isto é hn .. 
posafvel. senhores: eu· nlo n.credito .. (ApoiadtJs) 

O Sr. T. 0TTONI:- Ah I. .. 
O Sa. MI'NlBTRo oA· JH&TIÇA.: - Nlo pos~o aaro 

dlhr que os nobre!! senadores procedessem dea,.a 
fórma. P~zondo juotiq~ á sua probidade politico, 
rendendo homenngem AO tteu caracter, creio que 
caaaiJ palavrtur nlo foram ml\l-i do que o nt~somo 
do u~a P,aixlio pJ•sangcira; ea~n.s palavras nii.o 
foram maus do que um recurso de oppoBiçllo, re­
cur•.• 1DCO'.veniente, muito inconveniente, por· 
que abala a fá dos costumes ... 

.o Sa. T. 0TTONI : -Eu o averbo de suspeito 
O Sa.·SJLVEJRA Looo :....:Apoindo. 
0 SR. IUNhiTRO DA JUftTJÇ'A.:-., B incute DO 

e_Aplrito publico certo desgosto pl'lla luta dos pn.r· 
Üd011, 0 q UO é UM I\. COUSh grave, uma COUH& Héria, 
uma neces8idl\d.J indoclinav6l do systemn. repre· 
aanhtivo. (ApniadnJ). · 

Fnllt)U o nobre sunndor pelft. BabiR 1\ rcApel· 
to do refl.cçlo DR guarJ" nnciunal, e procurou 
justificar o decreto de 1A65, condemnando o de· 
creto de 1868. Appol_lo p1ua " cunRcienciR do 
nobre senador que r.-conhocerá, se jà niio reco­
nbucou. quo o decreto de 1868 nfio foi seni'ío o 
correctit'o necessarlo do df'creto de 1865. Já dia· 
ae nqui. da u~tiJ!l" vez que flll~ei, nlgumf\S pR• 
lavras a respetto dessa· mod1dr1 do gabinete 
actual, em rel"çtto á guRrd" nacionn.l : accres• 
cen.tarei nmdrt alguma cousrt. 

A invenlo. inTcr::Ao complela que se tinba. 
operado na guardq. naciODitl. exLgln. umfL repara· 
çlio. O g•binoto de 16 de Julho. chamado ao po· 
der. di'IVÍI\ PCftbar co.m ePsaa viohmcins dngran­
tes dft.Jei; cumpria reRto.bel"c"r os direitos que 
tlnhnm Ai~o atacadr.a. (Apoiacfo11). 

Mas, d1sse o nobre senndor: ..-Deixas toa em 
vigor. o deoreto dq :Sti5. • Cl'lrtnmunte: nem po­
dia ser de .ou.tro modo. Dt:Bde que Sij fez dra 
guarda na~ional Ulll.r~ arma politica, nlo podia 
o gov6rDo de modo n.lgum deixnr e<~sa arma nas 
mllos de seus adversariós. ,.. . 

O Sa. BARAIVA:-Porquo R nfto quebrou t 
O Sa. WINIBTRO DA JUSTtÇA:-ereavam ·o mona· 

tro, crt,avam o_ nbuso; cevarnm-n'o dUrante seis 
an . ~· e qutiriam que o governo a" deixa::Jse im· 
Jlrovldentemente devorar por elle' 

O Sa. SA.RA.IV.A.:-Podia matal·o. 

ofdo ompregodori para d•otrnlrem a gaard& n.•· 
cfonsl autfgo, e reglilnr. 

O Sa. SA.VAIV~:-Aind& e~i•tem comíuandCJII 
superiores BeUl bato.lhiSea, O numero nAo te.n 
diminuJdo. · 

0 S~. AUNiSTRO DA. JUBTI~A:-A I!ÍtURÇIO pRA· 
rmd11 ttnha montado a rnachiDa de um'\ maneira 
admirnvel. Es'"' mn.ebina funccionava dernit· 
tindo, "?qpendr.;, ~ •• , .. !:.::,~ ... !1~1ndo. reforinando 1 
tranefcnudo e fllggregnndo. 

O SR T. OTTONJ-At muto to Romine do to fabu/tJ 
narratur. . 

O Sn. U~NIST1lO DA. JUBTIÇA :-Oftlclaes aondl'l· 
corndos pelo governo gernlerRm f'U~tpensoa qua1i 
q~e ,no mesmo tempo pelo" presidentes de pro­
VJDCJaa. 

0 SR. vteCONDB DB CAMARAOIBE :-Apoiado. 
0 Sn.. MINIMTRO DA. JUSTIÇA. :-Eu nfto oito DO· 

mes. mas appuUo p·nn o nobre aenndor por Per· 
DBmbuco, appdlo- pa.r11. outros nobrea aenndores 
que c.mhecem oftlcutes nestas condiçGea. 

O Sn. VI~CoNDR DE CAltfA.RAOJBB:- Apofado. 
O Sn. Po:.tPBU :-Ru citarei. 

· O Sa. J.IJSJSTar. DA .JUBTIÇA.:-AssiiJ.l o governo 
gernl erMo deaautofado pelos s~u" proprioA dele· 
gado!i. Depois de ter reconhocido s• lumnemente 
o Rerviço deases oftlciacA, pa~RRVil por baixo d~ 
forc~:s cnudinns d~ts exigenciHS de seu11 amigos. 
(Apo1ado1) E é <'&se governo, fraco dionte da in­
fluencia ele Reua alliado~, 6 ease govllrno, ·que 
trn.nsfllrmn.do cm oppoaiçlo, vem aqui no parla­
mento aacusar o governo, actuul <te fraquezn..e 
acoimar o nobre presidente do conselho de falta 
de energiQ. nece~sRrit~. par" conter Oll! t-XCesaos de 
AOUA deleS'ftdos, na violenciae de 11eua •gente•'! 

Senhores, o nobre presidente do· canaelho não 
é daquelJes que fazem fogos de artitloio de au• 
Anergia. Lembro-me d1L maxima de um esorip· 
tor, que ~em "' proposito. Diz esse escripttJr 
que • o vidro DAD vurp mas qtiebra » e ha oa­
r~tctl'lres que 1uppoem·se aer .ortea. mna alo 
duros apeoas. E' duatA qualidlade o caracter da­
quellea que accusnm o nobre presidente do con­
selho Mas S. Rx tem a vdrdadeir" ener~ria de 
animo, e nenhuma prova maia AVidente ~dia 
d•r de sua força de vontade do que aceitando o 
poder no dia 16 de Julho. 

Oceorre-me uma por"unta que me dirigiu o 
nobre senador pela província das Alog&as, R r••· 
pe1to d" guardl\ nnciond. • 

Manifllstoll S. Ex. o desr.jo de saber qual,era 
a intcngAo do governo, em rtSlaçllo a ea11o decreto 
oxtro·legal de i •lo Agosto de lb65. 

0 SR. MINISTRO DA JUl'TlCA.:-Nfto se corrigem 
1\Sttitn de chofro abuoos iÕt.roduzidoR de longR 
du.ta, em uma instituiçllo tllo JmportAnte como 
n. guardo. DI\CiunRl, sobretudo nns circumstnn• 
ciaa diffiools que atraveRMt.vt~.mos. 

Pnrn cohibir n ·gunrda nacional, nrbitraria 
mP.nte orgl\nhmda\ compostR do commnndoa su 
~eriorea Sem bata hOes, de batalhoea sem aol· 
dad.os, eram indispen11avoia os meios ttue tinham 

Minh" re~pot~ta é A1mple11: esae decreto foi uma 
me.lidn motivnda pela JrUflrrll, uJlf\ deve eelal\r 
com o eSbdo e:rcepoioorLl qu" 1\ reohut10U, 

Notarei a r,roposito qul'l 8. ,Rx nko foi justo 
quando pre enden 11.cbar·me em contr11.dÚ~çii.o 
com as ultima" noticiae • la Clllllp"nba. EsaaR·.no· 
tic,as,-sem duvida, nDnUDciam o proximo tlm de 
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tão prolonglldll luta; mas a verdnde á que nllo 
uoa annunciam n.inda B eoocluslio Jetlnití't'a 
d~H!'ia luta. Quando ;, tUlnuncia:ojsem, nlio baRttl 
o t1rn du gaurru. par11. só por I'! i o. do um jacto, 
melhorHr nOIIII:IBH finaDÇtLI:I , emborn. concorrK 
muito o d~~:~de logo ptt.r'" 8du melhorllmento 
Depoia da guerra devetnOH corneç"r a líquidt~çi,o 
dna ez.traordint~.rius de:1ptlztt.s a quu fomoM obri­
gados. E11 tinha rnzito, portl\ntu, u não incorri 
tUil contradicQAo coru aa ulthDud noticina du 
campanha, dbt>.ndo q11e nfto era. ttindn nppor· 
tuno o augrnento de ordetusrluH rtott wagu~tra­
do•. 

Ainda o nobre senador polatt ~\.lllgóns intcrpel• 
lou·me a respeltp da opiníi1o do governo sobrtS"' 
magistrstura do paiz. dn qunl S. Ex. iez JUDil 
dsscripçiio nlio set sn flivorn.Vf\1 ou JcHfavoravel, 
porquantn, ao p•uu~o quu rt'conhecin nullu. muitos 
mngi.stradt.~s d1gaoH, declarou quo os noS~S08 tri­
hunftes se compunham cm S"di'al de juizos pdH· 
s1mos. p 

SenhoruH, 11 minha opinião n re1o~peito dr .. mn­
giAtrtt.tura cu ,,. enunciei no re:idorto da repar· 
tiçio com n franquttz,, de que uso sempre, ~~ ti~tpe­
~cialnumte ft;tlli\IJdO 1l u~HCIIIbldu. g.,r .1. DiHgc qoll 
as condiçõ~s do pBiz, condiçOmJ ttUO todo~ nód 
conhocÉ!mC:N, impedi~t.m rt. not-~KIL mnRistratura de 
I'Hf o que e li!\ de v~ ser.Aftts nccrP.r~centei: o pP.sSoRJ 
qu" t\ cvmpl:IH é em gernl ti• o digno.p.ehLilldepoP· 
doncin. dl'l curnctt:'r, virtude, H inteiJJgencia, quo 
por &U1l presovera.n~;• vencia umt\ grnnde Jmrte 
doa obst,acul(IB crnndoH pela ltti e pelo u.traso do 
paíz. E' em verda.dtt um& cou~:~a. ndmiriLVel, como 
com umn. Jegiliihtç!'io imperftHtissnnB, ~em coDdic· 
çl:leB do indtJpenduncffl, e com ordenudott ~xiguot~, 
mesquinhos, nó1'4 cantamoi'J em n:tRRJ\ magil'ltnl· 
turaal~unsjulztss dignos do fl.llurR.r DI)S primei 
rote tribunKes dll Frn.nçfl ou da Ingll\terra f 

B•ta oplnillo emittida no r~l"torio Hinda a 
mantenho, e com ella creio t6r respondido ú. in· 
terpollnclio do nobrd t~enn.dor. 

Nio d6ix11rei eato ponto reln.tivo ú mngi~tratura 
&Pm procurar qutlnto ern miiD couber antittfazer 
os desejos do nubre Menador peht. Biibia., "'quer:n 
muito respeito. Falllou·nos S. Ex. da mn,:nstrtt• 
tura de aua província. o m~ pureceu que dirigia 
censura• ao g )Verno pelo estado em que ella se 
acha. · 

Ora, Renhores. aa Rlt11ra~õott feitas na magis· 
trdur" dn. provincia dn. Bnhi~ t~ào minim""· nAo 
podem tdr de fórmn ttlguma ftltern.do o Otthdo 
um. QUe a deixRrftm aut'ttituft~õtss phRIJ'Lti1L•. Quanto 
aos juizo~ du direittl houve toómonte dun.s ou trcut 
mudanç'u' no peMHtlal, e a" do pea;FHtou.l de jlli7.6S 
muoicipnOH DilO OXC6d8tllM (to tiCÍii' OU fdto: 
nü.o ctt.bem por con~-o6guinte do fórmtL algumn "" 
cmh'lllM do etttt~odo dll mngh•trutura na .pr,,vjncin. 
da Dabitt. no gov(lrno actual. 

Ntlo quer isto dJzHrcrueeJluNe cxblma dtL obri· 
gncfiv ae Rttender com torto zulo "'BI'ISts ramo do 
tkniço publico ; niio do certo: tlftber~ cumprir 
HtlU dever Dtttltll como em outrnf1 oCChi'IJÕ6~. O nn­
bru Honador não foi justo JUlrR com o g'llbint1te de 
ltJ do Julho, nem exncto quundo n.,sta ctu•a. so· 

lomnemento dcclsrou que nenhuma daa cenauras 
feitlltl p:,Jos íllu.;trndoR membroM d1t oppa·içlo no 
ptt.rlKmento tinham 1ddu torntt.d&d e1n cODRidera­
,;lllo pelo goV'erno. Tod~ts teern ai do ton:uadnq em 
muita consideraçllo; e ~em pro que o gov6rno 
nchou bllso parj, t1 puoiçA.o, ou SlOlple" de~ttitui .. 
çfio do· empregado'" qu~m AO imputam t~.busott, 
tem procedido como deve. O nobre sentt.dor nflo 
npontn. um RÓ f11.cto E~m quA, 1Í. viatn da prova.H 
dignad dtt fá, n. ro:~peito do abuaos de qu1alquer 
uutnridnde, o n:lni:o~tro cln justhm tenha cruiStt.do 
oH bmçol4, e duixn.do dtt f~t.zor effectivn a rt:spon· 
sabilidnde do empregado, 

E notnrei, senhor~:rt, que nnteM de ·ter a.honrn. 
du compt~.recer ne.Rtd recinto, era aqui accusalfiO 
poJo nobro KdDn.dor pol~t. Bllhia, ~x-prHBidente do 
cont~eJho, pti!O costume dt.t procod~r de uma UliL· 
llf!irtt. urn ttt.Jtto bru~o~c'~ em raJaçlio tt. ompr~gados 
clt~ cuntlnnça. Enttmrlia S. Ex. que eu daVUl por­
t•lr·rna com mniH reHervn., quo nào d,.,vill. s~r tão 
Attvero Em Hou conceitf) o ministro nio duvia. 
chri. 'ar sobr6 h.Cto:o~ qau1 eU e nli:J npprova.Vll., mas 
quu nn:o con~tituitt.m cril.oo, 11 repr.:..vaçllo d" 
opinião publiC11, q11e é n~s'te p11.iz a. verdadeira 
NtsnCc!ii.O do podnr, o o correctiVO do abuso. 

Trtitou e~o~pecht.Irnontd o nobre s~nadur dR Dn­
b~~t (o Sr. SllrlliVtt.) du dous f11ctos: d11 remoçlio 
do juiz de dirttíto do Rio de Cont~~o•, e Jas pre .. 
tf'lndldhS violoncitut que sotfria-o juiz de direito 
de ltn.pícur{a, .. 

O Sn. S&n.\IVA :-Pretendidas 1 
0 SR MINISTRO DA. JUSTJÇA. :-Digo pruttlndi· 

das, nlío porque duvide da pala.vrn do nobre se· 
Dt~.dor, ma~ ... 

O Sa. SiCV.ItlRA Lona: -Por cautella .... 
0 Sa. MINISTRO DA. JUI!JTIÇA. :-.. porque, Da 

minh·· -po~:~içlio, erDquanto na() tenho a convicç~o 
pi I" na de q Uts cttsn 1:t violenciaa e ICirttom, nA. o pOrJS 1 

ddiXI\r de usu.r duH reHervns conv.,nientea, rtt­
serv"s do que o nobrd aenRdor usnritL um IQ'UHI 
posiç~o. · 

Recebi pelo correio. em Dezembro do annG 
paBBildO, ou Janeiro desta anno, uma cta.rta 
acompanhndtl. de um requttrimEJnto com pedido 
do rumoc.;no, n.ssighado pelo juiz de dircitu r. a 
cornnrc& di) rio dd Contas, da prGivincia da 
B•hia ... 

O Sn. SARAIVA. :-Rio de Conbs nAo, Len\16es. 
O Sa. MINJ&Tno oA. JUSTIÇA; -Rio do Contaa 6 

o nomu porquu esSt\ corot~.rcn. é conhecida na 
Ht1cret,~ri"' dej lll4tiçn.. A~ comarcas co,uprahttndunl 
ditr~.~rontft/'1 termo:-~, mus h r~. um q UH lhd dá.o norne, 
e Dt'- Hl·crctnriu. n.lingutt.gem ufficutl conHngra parn 
uqutlln comnma o'numtt de Rio d.s Contn..tt.-B' 
poil!l 11 mthm .. n a quu ,e roferiu. u nobru :;esnn.Uor 
bOb o nome dd Lençóes. 

Racubi, cumo dizltt, um rcqueramonto do jui~ 
de diruitu dtHu~'" con:rarca, pellindo sua reruoçAo 
partt. qu·,Jqucr outrn. do priwoirll untrancia, aem 
uotriwonto do Horviço publico .•.. , .. 

0 SR. SARAIVA.:-Pódo V. l~x. moatrur·mtJ OBHII. 
CILrta 'f • 
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0 SR MINISTRO DA JUSTIÇA. :-Nilo a achei. 
0· SR ZACARIAS :-A &I!IHignfl.tUI'& da . carta é 

ideuticl\ á. euutignRtur" da petição 't 
O Sa.' MlNlttTRO DA JUSTIÇA :-E' igufll, A cnrta 

poderei Juostral-u. ao ,nobre SúDador, logo que 
!Or achada. 

O Sn ZACARIAS :-P~dimos isso a V. Ex. 
O· Sn. MINISTRO DA. JUSTIÇA : - Bt~~A req uori­

meut1.l • permanet:t:lU n~t. ~-~tscret~tria, ou nu gabi­
noto. por muito t~mpo, t~ern que o gov•:rno uc · 
cedesse ao pedido que neJl,J Bo fazht.. Em Maio, 
porem, entendeu o governo ... 

O SR. SAttA.tVA: -0 requerimento v do tambem 
pelo correio' · · 

O Sa. JdiNIBTRO DA JUSTIÇA.:-V~ io com a cnr­
ta, eu a recebi com a minh•t ccrr~BllOndencia do 
Norte. 

O Sa SARAIVA:-E a cnrta1 
0 SR. IUNIBTRO DA .JUBTIQA.:-A cartn. cobria o 

r.~querimtlnto. Em Abio enten'leu o governo 'lu" 
convinhn. realmen'e as.ttendor no pudf,to feito no 
rcquerim~nto, ondn o juiz l'econliuci!t que ll HUII 

p~:rmHnencia. no logn.r, ern. inconveniente; o pois 
o removr:u parn 11. comarcr~. de TtlixeirK, p ... rq uo 
nlo. tinha outra diApnnivul; e porque, IÜDL1a 
me~mo qua.ndo nlio houv11~Stt pedido do mogi:J· 
trado, podiu. o governo prescindir dtutse ped1do e 
removei-o legalmente dt~sdo que I:Je tinhnm dado 
alü acontecimentos que justiflc~:~.vum es::;n. ·m~ 
didlt. 

Eis a rllZiio porguo o governo não deu muita 
c:onHideraçflo á diflerf'lDÇn. de comtUCI\, -

Publicadií o decreto dn. rcmoçlio ú. pedido, em 
29 dd Maio proximo passn.do, constou·me que 
um pnrence desse juiz de direito, croio que o 
oii!SIDO de quem fnllou o nobre s~nftd ~r pt-.llt 
B snia., dizia que case mRgistrado nft.o hllvilt pa· 
di do a. sun rern ·Jçlo. Iaunediatnrucntll dei ordem 
quo ao nilo rt~mettesHo o decreto, ILflm do CIIS· 
Hal-o, Stt realmentd HO veritlcaé~:~e quo tnl remo· 
çno não fórtL pedidn.. M•mdui que Bd déssu busc11. 
par1L vcritlcar a eXiRtencin. do requerimento de 
qua eu tlnh•' porfcsitrt Jembrnn~tl: o r1Jqu~1·imontu 
app~t.recou ts rl."Vi"h. dolle Hü"dcavtUlt'!C~rn.m mi· 

· Dhlld duvidas, porquo nem tmh" rnzào parn BUR· 
pesitrLr q u.u a aS14ignltturn t'1)RI'ttl fttlssl como so diz, 
nern "p~AitOI\ que nsson.lhou não existir podido 
tlzura quttll)uer rco~atnftÇlio. Mnndci. pois, expà· 
dir nlo HÓ o decreto do remoçfi·). como o de::reto 
de nomençito do novo juiz do Rio rlo Cont"s. 

R• verdadtt que anssignRturtt. do rtJq ucrimunto 
niio erotrwn. reConhecidK, mns vinh1L ncotn)>tt.HhH.· 
do do umn Cltl'ln, e longo estlf.V<l 011 .1., tmppnr 
quo nHI'ItL cut1t tftmbum fos~e fahnt como se diz 
Accrcsco quo não é ostylo d1t BBOrett\ri•& do jus· 
tiçn. oxigir HU rt>conhcmmcnto dH. n~sigo"turu. de 
rcquttrimontos pedindo remorill 1l. O n(lbre Rerm· 
dor q llt~ e1n tun npttrte mo dii-igiu CSRR censura, 
q utmdíl 10lnistro, .rofurond11u muitos decretos de 
TlHOO!JllO a pedido, c.un virtude do requ~l"imontoa 
assignados palas f>Rrt~s. sem reconhecimento da 
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1L ma, e até nsaignadoa por pretendJdoa procu· 
radoroa Hem u. respectiva procuração. 

O Sa. ZACARIAS:- Nil'o eram falsos. 
O Sa. liiNI&TKO DA. JUSTIÇA:- Podiam ser. E' 

qutl.~tttlo do acuso. 
O Sn. ZACARJA.s: -Nào podium fler, porque eu 

conhecia eHtms p~s~oa!i. V. Rx. est"'va advertido 
polo ,puente do juiZ -de que nAo havia requuri· 
monto. '· · 

0 Sn. MINISTRO DA. JUSTIÇA ·-Nfio h& tu} i DIO 
rccl~t.mou ;.nno E'e.dirigill no governo. Comv zuj .. 
nistro nàu tljnho quo 11.t~endur ao que ae diz por 
ulai sem prOVl\6. Desde que havin um rOI!UCri· 
meuto na secretaria, de~:~.de que esse requeri .. 
monto qut~ podia tior visto por cs&e parente, ntio 
foi por eUe 1mpugnn.du de f&lso durante quinze 
diaM em quu o decreto eatevo retido. nllo havia 
motivo para duVitlllr da vprdado do pedido. 

O SR. Z~o.CARJAS: - Foi ill u.ttido; eu niio o flli 
nunca. 

o sn: :MINlBTRO DA JUSTIÇA. : - Nio fui illu· 
dido u nobre scnndor. o qu~ ó mora aaljunlidt.· 
de, oms foi illudido, o Hcu illustr~:~.do cullcga, 
que se asseri ta ú. &ua O!$qucrd11. 

O Sa. ZACARIAS : - Se cu fosse illudido 
b~tvi11 de dizt3r immodiahrnento queun me entru .. 
A'JU -esse.:; p1Lp6ÍI'I. 

Q_Sn. MiNISTRO DA. JUSTIÇA.:- P6nsa "V. Ex. 
que neRlb momento occulto alguma cuus.i ao 
thHI!\dO? 

O Sn ZACARIAs: - E!tpero que oito, contlo 
q 110 ha de s"hir·so bem. . _ 

O SR. MIN"TRo DA. JUSTIQA:-Disso toda a ver­
dudo. sem reaorv,•s; nlo tenho nocrlsRÍdl\de do 
nlteral a.. Se quize11se t_irnr osae juiz de direito 
da comKrca do Rio de· <.:onbs, contra su11 von .. 
tnde, o f,arilt, pt,los meios legaes, de uma ma .. 
noim francn: tenho .baHhnto coragem p!Ln o 
f~~ozer: nl'io precisn.Vrllnncar miio de .moio11 tortuo­
SOA. Não carecia. do obter por subtorfugioa nq utllo . 
que podia pratlcr~.r mnit•.) regularmentu, de con· 
furmid~tde coto a lei. 

O Sn. S;.RAIVA.:-Ninguem o.aecusa da subtor· 
fugia; dizuoJos que bi illudido. 

O Sn. MINISTRo DA JUSTIÇA.:-Como st~ria Q 
nobre senndor. . 

O Sn. SAnAIVA:-Corn t.aaiH dimculdado; as .. 
tou já u·m poUco reais trnqut~Jndo nestas.cous!ls. 

O Sn. J.IINIRTRO DA JUIJTIÇA:-So ntlstc ca~D 
nlio seria. :-eril' em antros. O que pOfiiiO n.SRP.frU­
r.sr u.o nobre stsnltdor, ó que, provu.da R ftl}Rifloa .. 
çào ds~o · as11ignaturn, provndo o tacto de q un o 
j1liz dts direito nfio flli removido n. seu pedido, 
rlilo ficará elle ~;om repnr"'ti'í.o como ficou 1\ da. 
mi.ssl\o de um juiz muuiclpal rlo minhn provin­
cin, obtidtt. ob·subrAptichunente. por uma. as· 
ttignt~.turn. ftt.I.u, por um fdso' pedida. 

O Sn. S!LVKIRA Lono: -E um outro na Bahin. 



O Sn. >IINISTI\O DA Jtl&TiÇA ''""' Se taeã actos .• , O Sa. 11'oliPJIU,:~.\o ~~!!'S:JP~P."'· 
tivo•som dado am mlóba adminlstraçlo cu Jilo 0 Sn. MlNIBT.I<O DA JURTIQA '"""~Obfe. hab•a•· 
duvidaria cassar os dearotoa, tanto o da demla· corpu• fnllou outro nobr• 0811,.dor ·poJa J;lllbia • 

. silo, como d" nomuaçlo, pois era nulJa"de pl8no O carceiro a.vJao, Sr. presidente, de qu& fali ou o 
direito. Já Ol<J>Odi.ljliiAVI/ia li prlll!ldell.Cia, B4m nobre senador a quem 111'0 rellro, foi o dA ao do 
do verificar o faoto,· Julho do 1868 relativo ·á pena de au•penalo, 

O Sa. ZAOA.ItlAS:- .NAo:eoa.segllC~.llada. Todos oasas a'f'isoa; aonbores, já foral:n ampla.-
0 Sa. MINISTRO DA JUSTIÇA :-T•lvez nAo con· monte .discutldoa·na iml'ronoa. NAo ooose&'uiroi 

convaoctu· aos no bras ~GDAd9'res,o por uDla razio 
siga quanto ao nutor da falsiftcaçlio mas 110 m it' ao'mplo · par·'U «· · · · 
reconhe"'or' a verdade ou a 'also'•l•do '',, tlrma ·, u o a: -. e n ... o se querem conven .. ... .. ,: .. a cer. A discusslo seria iJlutil, purdoriamoa um. 
e neate ultimo cas,"J po::~so &BIU."!gurAr ao nobre tempo que mo parec.e ,aerj~ melh·or dttstJuado a 
senador que o juiz de direito do que se trata outros assumptos do 1m.x:nectiato Jntore~«:~B para O 
h!1, de ter a devida rep11raçlio. raiz Limitllr·me-hei agorÍL a muito pouCo. 

O Sn. ZACA.RIAS :- E::~tou corto. Quanto no aviso sobre 'a sancv&o .d.aa leia 
O Sa. MINISTRO DA JUBTtÇA: -Quanto ao juiz creando comarcas,o nobresooador esqueceu urDa 

de direito do Itnpicurú, existem na secretaria circllmstancia muito.hnportante para a queatlo: 
iJ!oformac;O:es reservadas a respeito de aeu proco- eeq aecau-ae do dou a avi soa que S. Ex. expediu a 
d1meoto. Como, por.Sm. o nobre senador tratou respeito 40 .m.esmo assumpto, consagraado ·o 
de factos que essas informações nio m6Dciunam, mesmo prlDCipto. 
já dei •• providencias oecessarlas para quo.o•J•m O nobre senador foblém: ou prevlnt.; o.nobrc 
·transmittidna ao ministerio dd. juHtiçfL nOvos e BOD.!Idor impedia a creaçlo de.comnraas; Umi• 
mais completos csclafl'cimentos A' .vfsta deUea tei-mo a dnr uma simples instrueçlo.Roa.preai· 
o .lloverno fará u.quillo que fór justo e conve- dentes, aftm de UMHftim de uma .f!icultlade cem· 
mente. sutucloDal, da .denegação dn. sa.ncÇio.·mall,de•de 

Fallou o nobre Rentt.dor por AlagOas do mi· que a aSIJdJl'lbléa provinci•l, pelos doua.terçoo~~ 
nba opjnlll11 emittid11. na c11.mara doe deputados 'ate de novo "lei, 1neu avJeo não póde.do modo 
:.obro a lei de:S de Dezerubro. Senhores, o nobre alg_um impedir que essa .lol seja pr..,mulgada. 
soa•dor, cujas luzes reconheço o costumo rea· O nobre .ttenador, porém, depois dtt eanccionada 
peitar, paroce mo que .Qf;ltt&a ocaasillo foi.prot~a u. lei prqvJncial orf!,ando n uomarc• de Aquiráz, 
dP. um equivoco. A opinião que emitti na c~~.mara .na. provincia do. Ceará, .}.lar duas ve~~;~s,order.ou 
dos deputa \os, a respeito aa lei do a de Dezern- ao ·presideottJ que I hei informasse't~obro a coove· 
bro. ref~;~re-ae á ópoc.a om que essa Jei foi pro· niencia dn. creuçito deesaL com&rca. Durante 01 
mulgada; nem podia ser o contrArio, desde que oito mezes de &ell miniaterio nlo pruvaua c::»· 
no relataria. e em projectoa arreeentadas na- marca, nllo cumJl:riu a lei provJncinl, que ,S •. Ex. 
~uello. aamAra, trata.va de corrigir defeitos da nos diaAo aqui devltt ser rigorot~amenta aum­
lei, o revognr a.rtigos que em minhn opiniD.o prida pelo governo gural. 
coartam hoje setn neceasida!Je ua garn.ntiaa in- Portl\nto , se a .const:tufçlo foi tnfrill8'ida, 
dividunes. ::;o eu tive~e 110bra a lei deSde De· nós JUmbos a infringimos e o nobre eenador cl')m 
zembro, em r~lnçlio á aclualidado. a mesma opi- "' circurnstancia aggravante dn premeditaçilo. ~ 
nia.o favoravt~l que me nttrihuA o nobru senndor, NA., disse bem: eu tentei apenaa infringir; mas 
de certo que nrlo trataria· de reforrilal-a; d~;~ o nobre senador oonaumou a infrnoQio. 
certo 9_ue .na_o houvera reclamado do, poder lo· Senhorea, o nobre senador que ae ocoupou tio 
gis!&tivo modifioaçO:es que me parcee:n neaes· longamente·· em discutir meua li'froa e minhaa 
sar1o.s. pal .. na~t, para ter o prazar de acl1ar-mo em fulta 

Entendo, di age, qnoo mecanismo da·l~i.de 3d" ou coutradJcg:fio, o nobre aenftdor que nlo dea· 
DJzembro, Halvo aquelle vicio inevitavel na epo· culprL um almpleelapso de memoria na citaqllo 
~a de euo. promulgaçAu, 0 vicio da confu,ijão d!L de um trecho, deve confe·a~rquo elle ó t&mbem 
Justiça com a poJiciK, ó perfeito, e diftlcilmento esquecido, e eaquecido daquillo que maia a& do­
de poderia crel\r tlio cedo urn quA 88 odaLpt~ viiL lombrar, f.os Aeua proprioa acto•, ·como-mi­
·taotn ás no11888 condlçlSes; 6 tio perfeito, qu~ nistro. eomo membro do governo. 
aquelles quo em priDcipto se lho mostraram tllo Senhores, duraato lllguns diaR ropotiu-se aqui 
ae1•eraos ttveram de reconhecer dupois sul\ in-- r,or muitas.vozcs a pula1vra regeneração, Por um 
declinavel necesaid•dc, ti varam de prestar bo.. ado ncho bom quo os. nobres Henadort!s, mem­
menngem ai obra do seuH Rdver11arios, bras d~t opposiçAo, vi'ia-se bubitunodo a repetir 

A pretexto de roncçào, ., nobre senador pela. oRta palavra, quo 6 sem duvida mais eXKctn., 
Bahia, que tudo llttribu" a oshL cnus" primaria, qun.nto ó. aiturtçl\o nctutd1 do que n.- outr" dtgt· 
fallou Bex.tn.-f.,ira do algun~tavisos por wim ex .. ntração que poz em Uloda nn. Bltunçllo passatdft. o 
pedidofol: do KViRo do B da Agosto relativo 1t in- nobre senador por Goynz; mna ou sinto por 
~apacld•de do f•liido, do •vioo de 21 de Julbo a outro Indo que a repetição doote vnoabulo ora 
respeito do a.n.~cçio de leis daa assemblóntJ pro- mdiolosa. tanto ma1• quanto o nobre 11enador 
vinclauo, da l'Vioo relativo . . . pelas Alagoaa, gravo o ciroumspecto soiJipro, 
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dura h&'tiaactualmonte, ella nlo tlnhasido iaa11· ·nador um dito U!ribuido a Villt>e, àgente e nlo. 
g11nda pelo gabinete·do 16 de Julho; vinha do cbofo da .policia fraaoeza, que tinha por coo· 
longo, 'tinha, oogando o Dobro aenador .de 1865, tuma attribuir o\ mulher toda• ao acçllea do 
mu om minha opinilo vinha do mala longe homem. . r 
&lnda, vinha de 1861. .()nobre aenador naturalmente n!o lon este 

O decroto de 1•. de A11osto de 11168 foi uma facto DIUI memorias de V ido c, mao aim .em al· 
medida do repor•çlo: N6o contesto que o gabl gum doo romance& de qno S Ex. moatrou fuer 
neto do 12 de Maio~· 1865 emproga•s• ao facul pouco caan, no bem conhecido 'romance da AI .. 
dados que lho dou o decreto dictatorial do • de xandre Dumaa; talvez· nunca tenha lido, conta­
Agosto, a bern da guerra; maia verdade, é que r11m·Jhe. e entlo •eria bem appUcada a ctt.avlo 
elle e aeua delegttd-lla exorbitaram, o acrvirarn-ee adoptifa, d1L qual tratArei opportunamente 
de.sa aPma.polieroaapara arredar da!~ fdt~pecti· Aquelle agente do polieia quando se lho d11.va. 
•o• poatoa muitos officiaes pres. timoeo111 qu .. notiaitL, de qualquer facto dizia logo: • Cherc.l&cz 
alem dd nunca se terem recusado n dar 011 oon- la femme. • Conta-ao até que amecedendo cahir 
tingente• de guerra, oa tinham preenchido, um pedreiro OOBUparto em concertar uru telha· 
(A~oiado•l . du •. ao a&ber do fact'.l, Vidoc d6r" su"' ordem ha· 

O Sa. PoKPsu:- B agora ·ii geralmente. bittu.l. o·com etr~ito veridcou-•e que U"fl& Qlu-
o~!a. IUNJBTBI) DA JUSTIÇA. : - Nlo ad abusou lhor bonit." pnssára lla rua, e o P"d,·airo embe· 

aquelle rJ•inlsturh, como o seu eucceasor. o ffll· bJdo em contemplRI .. ft. ae llcscuidára e. cahira. 
binete de ·3 dtt Agosto, presidido pelo nc,br~t se- Trouxe o nobre "en·tdor -esta h.i..torlot& para 
Dador Esle levou a reaeçlo da guarda nacto- dizer que a /e1nme, a mUib.er do mini1tro .da 
D&l a um ponto extraordlnario (apoiadflt) quAai justiça era a reacQAo. . · 
que nlo bRat•vam as_ columnaa d.o IJiario Ofl'· Permitte. a~tOriL o nobre stmador, que ou, em­
citJI, do mfnisterio preaididn pelo nobrl! aena.dor. Uora nlo tenha aau chi• te e a aun gnça, contra· 

Senhorea,mllil4 do quo qualquer contdderaçlo P.onb" ' historifL d,, mulher. a cit&çll"l d~ outro -
que eu podesae ft~.zer a :esta respeito, fallam o9 llluatre eacriptor franc .. z: E' o vtuso de um.n 
algari4rnoa; eu os vou lor, dOdculpe a c amara comedia dd Molliõr~: • Monaieur Joslt~ Vfltullu •n 
do• Sras. aenadores ae o. fdigo : mas eUa C?m· (évre. Este ver•o se traduz em pnrtuguez pelo 
prehender4, -que nlo posso deixar do dar I.UD& 1uguinte lt,DAxirn • Ga.to ruivo do quo u"" dliiBO 
respoet• prompta ao nobro sen"'dor cuid11. » (llilaridadc prolrmgacl..& ) Ri e a rnomhdade. 

· Aqui tenho. •enhorea, ,um mappa doa actos O nobre ~ten,.dor que tu1n ~~mpre na idéa, que 
expedidos pelo ministerio da justiça em re· nlf.o se o ocupou no governo sena o com a rftacçlo; 
laQAo 4 BU"-rda naciond, noe tres ultlmoa ga .. vê nos actos mai~ innoc~ntd:~ pratic,,dos pelo 
blnetea: - 12 de Mnlo, 3 de Agosto o 16 de Julho. actual ministro da justiça. só monto & imagem 
O gablnote do 12 de Maio expediu !112 decreto•. da reacção, Nada mnis n•tural. 
aollcloai18poalllle• 57, croaçoos 38. O do J do Ago•· Ato deocobriu um• roacçlo retrogrado, porque 
to espadiu 2,307 decretos. aenllo auspensftes 51, avit1o::; expedidoa sobre factos pa•sta.doa dllraDte 
feformu ror9•daa 128 e areaçliea 161. Entrotan~ o mlnisterlo do~ nobre senador, 8 antes, cuj'?a 
to que o minuaterio do 16 do Julbll apenas tem ex· papeis dormiu.:n no. Mflcttlt:Lria da jllRtÍQ& ba.v1a 
pedido '710 decretos; sendo.auspensões 51. Ndsae doua 8 mai11 nonos, elo J!Blo nobre aenadc;r 1m­
numero tlstlo comprehendldas 60 rt~integraçõea, putado~ á reacçllo do g .. bioete actual Sina de 
que nfto for1uiJ 11enil.o ttctoa de imprdacindiv~d ro~ exArnplo o nviao expedido ttObriJ o facto de um 
paraçAo daa graves ioju•liçao commottidas du· oubd•legado fullldo ... 
rantoo g"bina~e a que preaidiu o nobre sonad~r. o sa. ZA.CA.RIAS:-Jurem• 
Gra\'es lniuat1çns- tfirmo porqu.e essas re1n.. . 
terrnçfto. foram rdsolvldaa ' vil• ta do dooumon· O Sa. UINJ::STRO DA ~USTIÇA.: -: •.• por nome 
t•.s c:r.istantea n' uecreta.ria que moatr~t.m a fll· Jurewa. ftaoto ocooroda na Balua., durante o 
tülda•le doa motivos de ••••'auaponooaa 0 re- miaiotorio do nobre Henador, O papoilA estava 
forma•, decretadns pelo ministorio p•sando. na secretaria dormindo hnvta maJB de anno. 
·Ha exemplo de 10 reformar a um oftlcln.l da M~• eu que tenho por eostumu nno guardar pa .. 

Bahia un1earnento porquo tinb1~ na perDe. .11m pets, e doa, nch11r todos, por<J.U6 ezo~rado qu~ as 
pequeno deft'eito 'qtJe nAo 0 impedia do ser secrt~t~;Lrlas de Ellt~~odo n o~ mtni"'tro11 slo f"ttos 
prompto e actiYo no serviço (oteoente-coron~l .pua tsao, def.lbe o deva do anclamen~. Já. o 
.Tofio MallOel dos Rela). Par""• CJUO 0 nobre 10• oubdel•ll'•do ••tavndem1ttido dosdo mu1ta. d 
nador nllo quorin. n• guarda nocnonnl aenlo of.. O nobre sc~adt~r conte~tt~u que o gabinete e 
1laia1•a que fos,.em corno elle- esbeltoij 8 bem pa... 16 de Julh~ ttvoeao necesJu.dadR de uJDtl medida

1 rocldoH. (Risadas). om rel"çllo ' RUardt\ . nn.c•onnl. Oh r sonhorea -
Isto-.1 deaconhecer a aztuaçno do P"lz. No mo­

O Sn. ZACARIAS:-Comt~ eatá engraçf\do ••.•.• munto um quo aublu ao JlOJer 0 gaLioete do lU 
O Sa. utNIATPO DA..JU~TJÇA.;-D6sde que me do Julho, •• clrou,nstancias da guerrA Cr&"ll aa 

ch•mou fonadloho, dou me o direito ilo cba- mesrnas qua do t8U5 a 1807, (Apoiado•). Kelbo­
mal-o o~belto. (apoiado11) elegAnte;.,, nisto nno rara01 depois, rnas nnqu"ll" ocoaatno eram u 
lhe faço llt.v~r. rondo .. Jho 'jn11tJ91· . m, 110a• em que eo acbn.v1a. o patz quando o 

A propoa1to do rencçlo, !emllrou o o nobre se· nobreaonador dirigia seus dostlooa. 

.. 
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TinhrLm já porventnrA co"'sado oe -cODKtaotfiB e rovolvar araldvoa de 10 e 20 annoA paa11ados, 
repetidos actoM do .-uspunRôtV', prntlendos pelo para aaht~r au o iudiYiduo eatá notado no J1yro 
B'"binete do nobre Hoott.dl)rT Nâo, ,..onbort>tt: nfLB nttgro, ~i tf\m C·mtr" af algumtt. grave imputaçlo. 
•ept~ra" Rindft. f'lle~t t-ttt Appllc""'• m em granrle nu- Se o oftlcial dd que se trf\tll praticou oa f.&ct.oa 
mero. Ainda "ehol aR pa11t118 cheiA.s do docrtttas e aqui r~f6ruio~t pedo nobre senador silo ellos para 
pet~ntf!B reo•"'Dtomente pn.Rs&dtiH R omciH.nA deli•_ mi'll Inteiramente JlOVOB. 
tfnados a sub::~tituir oH proprh•tnrloR nome• doM 1'rat1Lrei poiR d" infhrmar·md a rnapeito, e as­
em virtndft da ltd de }g .do Seternbro det 18:)0 e snguro ao nobro BRnador que se forom •erdn .. 
garantidos por ,.u.. dtH:"l•B H.H a~Jcuurtlea e tl'to graves como diz 

Como queria o nobre ~enador qufll n gJt.bin6to S. Ex., o governo ba. de cumpr1r sem dever. 
de IH dti Julho de r~ponte 6Zt1,.S6 pn.rRr t>MtiO mo· · 
vimento,· ea~•' ruedidtt neees~tnria., at•gnndo "'opi· u Sn. ZACAtu.'\s:-Muíto bem. foi par11. f• to 
nino iio nobro- Menndor, pnrn encher Olt cht.ros que. eu "" trouxe, ~ d~sde Jú. ponho A sua dia­
do exercito, par" enviar con~ipgentcs áA nossllM_ potw,:i\o os. dc.cumentot' lJUfl ten-ho. 
forças' Nn pr(lvincia rl6 Mr~~ts, 11t1.bf\ o nobre O Sn. MINISTRO o.\ JUSTIÇA:-Agradeço "V. 
senador que ·urn do" ef'us delfg~tdo" tinb" mft.D· Ex Aftts, t~enhoreH., ~e dcve~NA recahir Hobre 0 
d&dfl dns1~nar tod11 R guar•IR nncíonal; porqu•T" g-overno slgumn. rt!IIIP'-'DSI\bilfda.do por ter no .. 
motivo? Pt-la extremA. difHculd.lde de cnmpl"ttlr meRdo oommtLndnnte superior_ a um fndJYfdun 
os contingenteR o,. oftlciaeR nomeRdllR pAio "'liáR tfdo "havido como um cidadão OP!tlmndo 
gabinete do nohre senador, pnrn. tJubstituirem e ra:-~pr.dtnvel... Nilo &Mi FIO foi eiJo um" d"" 
a.quellcs que os aeuA dclegl\do~ chamavam rc- infln .. nciHs ,., quem o nobr11 SPnndor eRcrevcu 
misRos, niio ftt~illm "" del"'igru~oçries. nno 'prnA· ocn f11-vor da candidatura <to Sr. T. Ottoni. .•• 
ta'vnm 1 el\lmente o servic:o (JU8 dHvinTD prm~ta.r 
e qn*' o gov~rno espr1TflVR ou tlo~ia ~spen-..r O. Sn. ZA.CARIAB: -Nno tenho re.laço e com 
deJleR; sorviçn que unicarnente podta nttenunr eUtS. · . 
o decreto diobatorifll dn nobre senndor pela · O Sn. MINit\TRO DA JUSTIÇA :-M1t8··V, Ex. ea­
Bshf,., chefe cio nObre scnt~dor quu me precedeu rrevetl p~tra o P11rnnú, 6M favor tto Sr. T. Ottoru. 
Da tribuna. (Rilatlas). Já nlio •d recr•rrl•t 'f .• Stt devesRe pesar sobre o 

0 SR. Z.\CARIA&:-Chcfe do urn sq f ~ovMno a1guml\ responl"labilidade pulo ta.cto · 
dn. nomo11çno, t"'mbBm pesR muito maior ,.a. 

O Sn. DJ\.UÃO r>n: S. LouRENÇO : -Que rcinll bre o nnbre StoDttdor, que tendo perf.Jito co .. 
O não governa. (Risadas.) nhcciWHnto di)S n:ntecndentes dttquolle cid.adlo, 

O Sn MINISTRO DA JOBTIÇA.:- O nobre senn... como delrg,.do que foi do governo. nAo deste 
dor, poifl, nlio t~m rnzilo. ou de qualquer miniRterio, mtla da' entidarle 

o Sn. ZAC.\.RIAS :-Quem'! Eu, ou 0 chefe?_ ,l:l'overno, tinh'L além di\ obrig.çflo de aldadllo 
brn~ilt>iro o de senador do Imper1o, o deyet d11 

O Sa MIWsTao DA. JUSTIÇA:-Ambos não tem communi~Rr ao governo as o.causações que, pe-
rn211o: um nelo que di,..ae hnje, e o nutro peta Navnm sobro esse individuo_ . _ 
que diai<e ''ntcriormente, ~ Qlld allrviu d" argu-
mento n. S. Ex. Nt~. verdnde o n~bro f'nnador OSu. ZACARIAS: -Communiquei . : 

. hoje, c.-. rnuitott pontos, nilo fo~ mnis do qu"e o sn NINiaTnn DA. JUBTIQ:\ : - Nfio só menta 
dar n APgunrhL ou RDt··R 11 torc~'~irll tldicçno do n~Rttt. nccnsifio, Mqui n" tribuna; porém imme· 
11/anifePIO Liberal. Sd não me engnac. csta.vn. em dillbmenl, quR nJ•pnrnceu a nomf'açDo, afim rle , 
Bi'I;Unda. " - porl.,r o governo aa .. salo~t, ad fosaem exactas as 

8~nhort'B fi. propr·Rito de roacçfi;o. tratou o accusnco68• 
nobre senaclor do uma nomeacfio r~it" . pelo • -• 
gabinete de lU de .• Julpo p•rH. R g1it~.rrt8 ntt"inntLI : O Sn. ZACARIAS:- Nessa u&.o cnbia eu. 
'' nomcaçiio do corum"nrtHnte 11uporior de Parn.· O Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA.: ~ E' esse o dever 
nulfuá. Ct>ntourou o nnhrA sunlldor o miniMtro till do todo o r.idadf'io brasileiro, o aobretudo da-
ju~tiça pnr nlio tor <'onbcclmcnto dn t)fficlo t'e~ qu.,llc que foi dol•·gBdo do governo. · 
sorvndo que s ..... Ex. nqui ln11 o que f, i por ,JJA, St!nhoro~. se queremos moru.Us"r o. ndmin.fa .. 
dirigido 110 ministnrio eh. justiç11.. como pr13,..i· trucilo, so quPremflfil quu am nllRRO p11iz n. boll 
df'lnle do PRranó.. c~npurou tni'J''Um por tllr ftXt!Cuçlio r]us l6il4 ROjtl. tlOlH. verdRde; o os Oftrgos 
nomeadL• um in,tividuo- sobre o qun.l pes11vum puhlic··•:'l s.:,jn.m e•m'l"do~ t~ó n. homens d'' mere­
gri'IVce ncattstiçOcs. · cimon tos e virtu•IC~o~: ú prP.CÜHl qno tonhf\moa 

Nilo 6 de admirRr quP·on o ipoltnrnMRO f\ ex i~· mais corrlgem. Cumrrt\ .-,uo se proc,dn. com 
tcncia tio p~tpoiA quA dfttnm dft 185~1. i~tn ó, de fr~tnqut•7.''• qtttt SI) publiqu~m o se nacufwm 0111 
mais dn deseHci~ unnos. tptando o nobré Hr.- f1~ctnH iii~A"''"s pr11ticados p~r qunlqnor cldnriAo: 
nadar. que tnmbam dirfgiun Mcrctn.rh d&J jus~ o niio portftr·~O com n nobrA RO'lador atcaba de 
tiçH., nlo a t1cixou montada rle n•odo q•1o ~>~e r .. zc:r Hll'l rolnçrio 11. um "mprog.,cln d,. Stint•l Cal'& 
conservem nlli ns trr~dieçõ.,l4 dll Jtrlmini~tr~tçlin, dn llf~oricnl'dht. S. Rx disflu nos quo o tfemit­
tn.o vivas como conv~m uo f'•1rvif,:o puhlico. tlrn por motivos mrmoM decorcRos. o lltó crtmi­
Demnis nn:o ó posHiVI~l quo tndt\Jo' IÍR Vt~ze~tqnn noso!-l: mnH gun.rdou comslgo cs~o~:t motivos; e 
se tenha de fttzcr umu. nomcru;llo quulque1• se vú. O.MHim iudiroutrtmunto concorria purn quo o go~ 
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Terno do aou palz confiasse a ORla peAsoa aa im­
portantes funaçoes de um omclo do justlçà. . 

e:uata pode sor Incompleta. Nfngoem h• qne 
tonh" o dom da infallfbflidade, nem mesmo n 
nobre •~n~tdor tio vers do iA "trogu8jur•. que 
diRcute politica com todoA n61, e ma teria• ec- .­
oleoiaatlc ... com o nobro oonndor pelo Yn.ranblo 
(1/ilaridad•) l11norava o Ignoro que olguom h•ja 
II.'YBDtA.do ees" idéa em Pern~t.mbueo; rtesrjo saber 

O Sa. ZAOABIAB•-V. Bx. oabondo quem ora 
o provedor da Miserloardla, mandasse pergun· 
tar-lhe. 

0 8n MlNlBTQO DA. ~UBTIOA. :-0 lfO'Yerno nAo 
ha do mandar pedira Santa Cull ~o Misoriaordl• 
a rozlo da domiRslo do qualquer omprog•do. 
Se •••• individuo tinha mal gorldo os nogoofoo 
tto eastnbBloctmf:nto, devia o nobre ttenndor pro­
~idl!llnciar para quo fos.;'!G proco,.sado. DeaAR- tni\­
Deirtl .•e tornaria publica a AUIL oriminl\lidade 
ou innocencia. No primeiro caso nlio aerff\ o 
aoverno illudido, nln lançaria mio desse indi­
'l'iduo. para qunlqunr emprego. No segundo CllSo 
nllo se inhnbilitaria um cidadão sem motivo. 

Entretanto, senhores, nãll sei a qu~t fllcto al· 
ludiu o nobre senador. Nlo aoi que tenhn o 
ministerio do justiça nomeado ultimAmente 
parR um emprego de justiça qualquer iadividuo 
anteriormente empregn.do na. santa casa de Mi· 
aericordia. RrdlriU·He fi Caso o nobre senador RO 
ex·a.dminiF;tro.dor do comiterio de S. Jnft.O DaTJtis­
ta? Nilo é exacto: nrto o nomeei p.\ra o meio 
do juatiç11, ou qu1Llquer outro CJ\rgo. 

O Sa- -ZA.cA.nu.s :-Disseram-mo .•.• 
O Sa. lrliNISTRo PA JUSTIÇA·-Faz mnl V. Ex. 

em acreditar no que por ahi the dizem a rosp~ito 
de minha ndmJn1straçt~o; quando quizer ron.ber 
de me<1s actoa como ministro, con~ulte o Diario 
Ofllcial; lá. e somente lá. achará a vardade. 

O Sa ZACARIAs:- EntRo. niÓ.ost' nomeado? 
O SR. :.nNtSTno Di\ JUSTJQA. : - Sonhare-c , 

um•: quoaUto quo _o nobre senndor chfl.mou pn.ra 
mlm:ae ftmor prOtlrio .··nrA unicamente "' eluci­
tiaça.o dll um ponto, que me parece ter sido mal 
comprilhendido por S. Ex. Acho naturl\l que o 
nr:brO aumft.dor qttà foi ct\thedratico Am um" aen­
d.flmin., nnde ttotxou brillumtes tra.diQOes, o que 
boje O cathedrat1co no parlamento qui,.esAe ti'&· 
zBr-me • um4. ~tabb:t.tina. Bobro direito crlmirml, 
nobre direito civil, e até Aobre oa prepn.ratorios, 
tnducç!'lo tte inglez, rudimentos de grammtt­
ttcn. etc . .Acho it~sonatural: raa'ill hado pcrmitt.ir 
S. Rx. que me csr.uso agora ' eabb1\tlnn. (apoir~-· 
dos), eq uo apell6 do prof,.ssor para o parl1trnentar. 
.Noate tsent1d0 mo hmihrol " ba·evo" paJu.vrM n. 
reapeito do alguns ponto::~ em qu6 tocou o n.;bro 
senador.. -

o nom, do autor e a época do escdpto. . 
Qunnto ás p11lavrRaque o nobre B8Dft.dor leU 

extr11hidas da obra de Stuart M.ill não Rfto clnrat~; 
oa.o indicam quo om uma obrn. anterior e nlo 
primt~ira l!ldfçAo. se trata11se · da repre~ontRçlo 
d11.~t minorhu~. questfto quo;~. segundo se ddpre· 
bonde do Cllpitnlo ftNpecial ftobre R. mataria. o 
·capitulo 1•. 6t'l\ nRquelln. oeeaaili.o uma qlleatlo 
rec~Jnte: o cseriptor n. trnta como tal. 

·Ma~t eu-nn.o contestai fl,, fórm" alguma quo na 
InJ;rhtl!lrrR S6 houve:1Re jâ tratado de:s~K. 'tunatlo; 
ll.'JHirn como sei hrnbum qne já em 17;l3,.no pro­
jecto de con~tit11içi\o que Condorcet npreaenton 
á ConV'ençno fr"nauta, eousignou ello eaiJR idéa 
da repres,'!ntBçAo da m~-~.ioria, maa nAo co:n re· 
ln cão nos ·~irei tos politicoM, e :;;im á esenlbl'. doa. 
~uio~tdos Quflria Cond.rlrcet quo o tribunal do 
;ury f.;saH cnmposto de membro" tirl\dOa da 
mairnia e m1nor1~. Era .uma idéa muito diveraa 
no alc!tnee di\ que se .-tesP-jll. e pretendtt realisar 
ng.;rn.. TratK·He actunlment" di\ rdpreHentaçlo 
pohtico.. e olio do poder ~udicia.rfo. do mo1o pra .. 
tico do furmt~.r o jnry. ·A tt\presentft.çrl.o da mi­
noriu. no jury, já ó um facto, uma redidnde, 
como cth!~6 etn minha obra. 
Senhoru~, o nobrd RanRdor ncon muito quei­

xaRa por causa da umn. cxpreRailo par mim em­
pru~adt~ u" Cltlllu.ra dos depuhdns, quaLdo. 
referindo-me á nnecdott do ministerio d" Robert 
Panl, n chamber queRtiun, dh~se quo ,.Jguns. 
nrJbrus senndores a cit».vnm de outiva.. E~cueo 
dizAr que nilr> tlvo a menor intençito de oft'ender 
"' qualquor tlots Hlustrl\dt.HI membrM drs:~h. eua. 
qU.o Rt~ tenll"' referido a esse fO\cto. NA, tive 
em mente outr,~· eonsa. ~Aniio d11r a ontf'ndor q11e 
ellA~ tinharn commnttido o quA Pft chama um 
cochiUfl d*' llomera. Tenho ao nobre Aonador o 
souA illuAtres t1.mi~os em cont!\ do Hom.eros; ntlo 
""'ttl-o portant'l ise"ntoa,de oochfllRr. · . 

Dizltl eu que os nobres Aenador .. s tinhnm ci­
t.:do o ftleto St\m Jhe dnr todo o aleanC·"!; -. r~al- -
mAnto flSSe (Ju:to ni\o prOVI\ que R. fh •berrmn dA. 
InglatorrR niio governd, 110is como eu tttBr.mei 
entno. o repito ngorn, clla ~~cluiu do aoverno 
por nlgum tllmpo um estnd'istaquefórneham'ldO O trecho dta. obra Svstcma Represr.ntatitJo eitndo 

pelo nobre aonn.dor nno diz o qnn Allo prfltendPn 
uuinunr i provn. de qun S. Ex. nn.o trRduz bem 
o portngunz Nilo disso que na Jnglnterrn. ni'ln so 
hn.via su!:lcitn.do antt>a do 185\l K. idó~t. que ou cRtu­
dl\va nnf'J.uellc opu"culo por mim publicado. 0Ro­
ftonado temp roReotoB as pn.lavrn.qrefllridnA Jlf>lono­
br-e senndor: aNom mesmo omlngb.torra ern. ollfl. 
onll''í.o objooto etc gravo osturto » Eatru ~~ttJ pon· 
Ha.monto o o q_uo mo emprestou o nobre sanador 
a differonça 6 profunrlR. 

1 o poder pela opinino do pu lamento. O que ó 
IHto Ponllo. governal\ senão oxercor intlucnoil\. 
o muito dirt:cta., sobre a iniciativa o a mu.reh" da 
politica.'! 

Nno mn tnnho om coot'\ do infnlHvcl; O"'Crf!VO 
coro n. t~cioncil\ ~uo pussuo; cst:l. podo ser monos 

O Sn.. ZACA.nu.s :-Foi um nbuso. 
O Sn. MtNts:rno D.\ JU::;TIC'L\: -Nito foi sbuRo. 

ufi•l; mns UIT' "i!nmitll rngulâr do g,verno ".-pre­
tHmtativo. llt\vorin abu~o. liiU olov"ntin·se eSsA 
homem 00\"~IDOiltA 11.0 ~OVMDO pnr ffiAfO d'\ 
mn.inril\, 1\ lhinllfl cf\priehosfl.m~nte o arrotift.ll&ft. 
No-iso CI\So, sim; porque n qur~stn.o já estava. 
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raaolvlda pela noçlo, Mas a Rainha tom direito 
inoonte•ta'fel de manter auaa prerogativas, como 
o parlamento de'fe defender ·aa auaa, e o ml­
Dlatarlo devo zelar oua lndependoncla o digni­
dade. Slo podorea que entre ai actuam o re­
afatem, • ea11a mutua a reciproca reaiJtencia, 
fórma o 'for '&doiro Jogo do ayatema roproaon­
t&tlvo. 

'forno da or,lnlao; aquello doo poderes que ti'fiÍr 
f>Or ol a op niao A& éle noceasariamente1oflalr e 
éllrielr os outroo poderoo. . 
. O Sa. SJLvata .. · Louo:-E' verdade. 
.o Sa. t.IINI<Tao u.. JUBTIÇ4:- Entlo, como 

quer o nobre aen•dor o• pode~ea ofrcumaoripto, 
em uma eaphera da qual Dlo pódem s•bir? E 
aabe o nobre mloiatro oude eoti a oploilo? Está 

O Sa. z .. c .. BJAa : - Eatá enlfBD&do, naquollo poder que tem por ai os outros pode• 
O Sa. IIÚNJSTRO DA JUITIQA. : _ 0 nobre oena- roa. Por exemplo, bojo a oploilo está com a 

dor t\ que eatá enganado auppondo que 0 aydte.. CorOa, aatá com o ministerlo, está com a ca­
ma repr .. ontativo ó um macbiniamo composto mara dos deputados. (Apoiadoo). 
de rad•a brutns que se engruçam e fllnccionam O Sa. ZA.CABt.&.a:-~lo está com o nanado t 
mecanicamenie. Q11er o nObre sedador que a Co· 0 s T b 
O · · I a. MINISTRO DA. JUBTIC.A.:- am em, se .•••• r a parmaneçu. tmpaastve , que o parlamento .. .. 

eataja invariavelmente dentro de aua orbita, e O Sa. z .. c .. atAS:-.A. maioria está calada. •• 
o poder executivo tambem de seu lado preso Pm O SR. MJNISTBO DA. JusTIÇA.:-A. maiori• do ae-
uma esphera distil ctao Nao, aonborea. cada um nado está com o ministerlo. 
deetea poderea tende neceaaariamente , ·como o t ~ 1 
todo o poder. n. ampliar-ee; mas pela reaiatencia O Sa. Su.VBlRA. DA. MOTT.A.;- apar ~ o para 

ajudar V. Ex. a fazer ease correcti'fo 3uo ·encontra nos outros poderes, RB r~trae o 0 Sa. UINlBTRO DA JUST[Q.A.;- Nilo oatou aqui 
ca :clrcumscripto em aoua justos l1_miteso diaputand, palavrae, nia 9alo a pena o Fallo po-

(d,otadol,) . rante uma camara multo IJlustrada, e creio que 
Ass1m entl!lndo o systerna representatifo •· em nenhuma outra occ11ailo tlnh!l. maia cabl· 

uaim o entendem oa h amenA mais emfnt~nte::. de mento 0 proverbio que a bom entendedor mofa 
lnglatarra .. Lord John Russell. f~llando a respeito palavra basta. · 
da fnfluenc•a muito pronunciada que tinha e~er· o leD11do aomprehendeu meu pensamento, 
aldo Jorge III em relaçAo A guerra do A~•r~ca, uliAa bftm claro; 6 quanto ba.ta. 
dfsae quts ea_se monarctin. estava. em se.u dJre1to Senhores a hora eet6 adian.tllda, o a oa•• fati• 
A culpa dovt1t. recahir sobre o uunistarJO e sobre gadao Cone~ ui rei em outra occaeilo minha roa• 
o parlamen~o quo .nno tinham eabldo manter·•• poota ao nobre senador pela Babia. (Muito bem. 
na vsrdade1ra at~ttude._qus nlo tl~h•m sabido .1/uito bem). · 
defendcsr as auna 1déaao vesde flUe se mostraram 
fracos, desde que receberam a unpulalo do Rt!!i, 
e!tava o Rei em seu Jireito. ~to é sncontest~ovel; 
o contrario é querer um go)veroo nrtfftcfal,- sem 
verdade pratica. (Apoiodor). 

O Sa. ZACARIAS :-Se fór fraco? 
o sa. >llNJSTRO D .. IUSTlÇ•:- Se ·fór fraco, 

hade ao1frer a intluencia do parlamento, a fn· 
ll11onoit• directa da oplnlno publica, como tem 
solfrido· Da,proprio Inglaterra, ondo lambem ao 
encontra o poder real pnsef.IO o n.nnullado á pu 
do. poder real prepoodor 'ntei determlnand•, a 
~olüç&o do varias quos!Oos pól tlcas. 

O Sa. SILVEIRA. DA. MoTTA.:- Em razio da de· 
goneraçlo do sy•tom•. 

. O·Sa. MUiiBT.RO DA JU!tTlÇA.:-0 Dobre sanador 
embala-se em U1ua utopia: hllVomoa de dtt~cutir 
eata queatloo O 1yetema representa_t1vo 6 o go ... 

DOOUIIBNTO N. l, . .:,.., 
Copia -Ministerlo doo negocioa da Juatiga. Rio 

de Janeiro, 10 do Outubro de 1~67. 
Informando-me V. Ex. em ouaiprhnento 

do aviso reservado do 29 do Agosto dlllta 
anDo que a falta da trop• de· linha, .o numero 
diminuto da força polictal, e a nenhuma OOD· 
1lanoa noa guarliu naaionaea, obrigam as au· 
toritladoa a fazer ofgemar recrut•s e aeaJgoados; 
c~obe-mo recommendar-lho que dê as eua11 mais 
terminantes ordeaa para que 1111 mesmas autO· 
riJadea ao aboteobam élo emprego de ••meibante 
meio de segurança, BGII'DI os .-_cato• em ~utlfi4 
elle ab•olutanumle snchtpcruouel, tndl nunoo dtnlro 
de Qu<Jlquer poooado. . · 

Deus guardo a V. Ez.-Aiartlm Franca'tco R&· 
boiro do Andrada.-Ao Sr. presidonto da pro· 
vinc1a ao C..sará o • • 
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DISCURSO PRONUNCIADO 
PRLO 

EXM. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 

NA SESSÃO DE 9 DE SETEMBRO DE 18G9. 

O I!IPo &leBeRP (millillrodaju•li~):-Sr. pro· 
llidnte, paT& nlo incorrer Da ce11aura que me 
acaba de f~~,z"r o nobre- aenador pelo P~tri de 
aoutribulr. a prorontrar oota dloc11><sl1o, limitar· 
me-hei a dar •• esplfÕ!Iç6es podtdu por S. E~:.; 
Umitar-me hei á mate ria do orçamento. .. 

Começou S. E~:. por notar q uo entre o alga· 
rf1mo da de1peza apro•entado pelo ministerio da 
jUIItlçll o o aleorlamo d"a oynnpoe do mh•sterlo 
ii& fazenda h• uma pode oltrerenço. 

Sa·n duvMo. eslate dill'•reoça, nem podia del­
sar de nl•t•r. O mlul;terlo da f•zeoda procodo 
no oen calculo á viola das lnformoçllo• q••o lhe 
alo tranomlttldas pelos luopectoroa daa tlleaoo· 
nrfu, proeodo por consoqoellcln sobre oa da· 
·doa du deopezoo realisadu. O mllli&terio da 
juatlço, ao oontr~rfo, calcula ao•;re os crcditns 
abertOs b provinclaa, credltoa, que wnitaa vo· 
:IIII" Jdo oe acham esgotados: oio a razio d• dlf· 
l'llrença Nlo 110, portanto. motivo para cenoura. 
aom ao mlnlsterlo da ~uda,. uoro ao mluiite 
rfo da juotiça E" facto quo ae repete todoo 01 
auuos .• (DOf. " 1.} · 

· No relatorlo que tlvo a honra do aprooootar 
ao oorpo lelrialàtivo nlo promotti oomo dia- e o 
nobre aenacfor a Incluir no• auoosoo •• tabolloo 
dU dppozaa roaUaadaa ; lmpooolvol é opro­
•ata~ e•••• tcbellu, o lo aó auto a da coacl ualo 
da .esorclclo, J>OrdiD mesmo alorum tempo dopclo 
de encerrado elle. o· nobra senador pelo Pará 
jlfol ministro da fazenda, e dur.nto a oua •d· 
llllniatraçlo lllo OciDSOjllliU aprooc'dt&r O bo• 
lanço gornl"daa doopoza•. o por COD$equoaclo u 
ta'bellaa· parclaeR,. DO anuo aeguiato uo d" con· 
cluolo <lo eureJCio. Ao gi"IIDdos diotaaclao em 
q_ue ao· aaham·. algumu proYinotas, a demora 
cfU·aommllalcagllea Impedem que este aomço 
11 faça com a rapidez dezoJ•da. · 

No meu rolatorlo referi-- a uma demonstra· 

çllo gernl da dospou ell'<lctuaoia ·11u dilforoll\18 
vorb&R do orçamento: e~ dem.onatraçlo S. Bs. 
achari nc.s uanesoa; ella ahi aaiste, e roYela 
um saldo nlo pequeno. T1mbem Dlo df .. o DO 
relatorao, tratando dua eredito1,. quA ap8DRII coA· 
1a'Y& encerrar o csercicio sem tJ,~at; maa que 
uno espern.va doix"r saldo-. Atn coatrario accu­
sava um oaldo do moia de 800 0001 •td I de Abril 
embora cooJecturaaao que eaao 1n•ldo diminutrla, 
}Jor }tiO aiDdll f11ltav,un tres mezea do es."''~icio. 
Com eff~ito, o saldo diminuito.: mas, ROfrUDdo a 
demon .. traç!o ult1mamentft feita no mtniaterio 
daju"tiqa, e q ae poaao oommunic11.r a S Ks. t'&te 
soldo mont• JA • 4H:BOtlB3~J; 6 aotur•l que alio 
se Hleva a 500.0008, rtesde que 1u1 reodberem u 
inf·•rmaçlSei cumpl11tns do est:1do dos diiferenteS 
cro•htna dGs provlnci~t.s. · 

Enteu.deu S. Rx. quo no orQf\monto aotul\l ha­
vin.- um grande excesso em relttçlo aoa orçn.men­
t<.o auterloroo . .Nio sol com que dodoo argn· 
mentou S. Ex. ; tenho conAc.encia de que o 
orÇHmanto actual nlio coaalgna maior d .. peza 
d.o que a votada para. oa ultimo• anno1. 1abo o 
aogmouto lodiapeo•aval, reoololdo !>!lo minill· 
torto p•oondo. O aobre aou•dor poJa B•hla que 
abriu eoto debate fez -me a j •I atiça de couatdora~ 
c.:.. mo urn mia letra economlcO; tenho conaoleD• 
ela do haver merecido oate elogio da parte da 
B. Es, 

Ao verbas em quo ha dill'ercaço no actual oro•· 
meato do minfaterio a meu car.ro, slo: ju1tíça 
de 1• instanota. A diff'oreDÇ" neata vorba, pro· 
vêm. _prirneiram..,nto de um Joro ou tran'àfcsreD• 
ci" de cdrtoe sorv1on~o~; tlrar•m·acs dtleta •erba n.s 
rratiRcaqGea dos cbef~a de pol•oifL, qu'? •l!te~di 
olo convinha oontlnuaaRem aob n rubrJca,IVJhCW 
41 primftrG in•to:noiG ; foi. pDt6m, • "Yerb• autJ­
muotada enm a deapt~za du jury na import"n .. 
ela do '' IOOSOOO,o com o• ordonados do 34 juizes 
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de direito das comnioas novumente creadaa e pdde·me t:er induzido em en.zouno; rnaa quanto 
com oa 20:onos da vorb:a-njuda de custo 'JUO •• ao zolo uoato. ramo do oonlço, em rolaçlo i. 
resolveu supprJmir pel"'a razGets expondldua no economia doe djqbairoa publicoa. croJo que nlo 
rol•torlo. se mo pódc, com justiço, com .. pirlto Imparcial 
. No pessoal e materüt.l da polJci" ha sobre a aocuaar. 
proposta um augmoato do 41:.9006; provém, Eotonde o aobre oeaador pelo Par4 que um 
como J4 d1sse, do trnapasse dos vencunoot i8 mJnaP.tro ola tem· direito de pedir para o aorYiqo 
dos juJZUd do direito, que tunvem do chefes de do aua ropr~rtiçlo maior sommft do que IL f'ltric~ 
poliCII\, DO Vnlur de i)().SOUS: provátn tambom da tllUillDtB uoaesa1ria para O serviço acull du· 
couaigoaçAo dtt 7;200' paru. paifamento dos dou9 vida quo anim deye ser" respeito dua despo­
delegtado• da Córte, pagamento q.,o se fazhr. pela zat~6xas o iavarinvela i mna ba doapezlla Jacor­
't'orb" secrotn. Por outro Jndo-abattou-ao d'l&Ra t&K depundontfts de caroumstancfaR, que o mf .. 
verb> "dospoza com o jury, no VlliOr do 4:1008: ul•tro Dlo pc!de do mod• algum llx.• prévia· 
a deapoz11. com oH rut•diCOH voritic"dores Da im ..nooto COIJl certeza " athomatu~,L. A.oresur~, que 
porta.ocitL de 1:.!.8008 o maia 1:2006000; nas despezas fixas me;uo.o aaonlece, quo pelu 

Ntt. ,;ruarda nnciond, n.lchn d11 reducç_lo do lfceaçaa por interru~çlo e por uutras ctroum-
12:565B que htU·i" na propostll apresuntRdtt. pelo sbncaaa appRrocem aotirntl no tlm do oxtS·c:cJo. 
miai~terlo pas""rlo, dimanuiu-su a verba na im· Neate caso está a verba de juatiç" da 1• fna-
portancia do 5:11568.)()0. tn.ncia; o orçamento con' iqna u que 6 estrJota-

No corpo milit:t.l' d11 polici" hn ~om duvidtt. um monto necessario P"ra o !J•ldiiOJI.l existente, mae 
augmento de 46.414S2JS. Já ti VI! ocaKsil.o de d·•- em vrrtudo de muitoa juizes se •charem Jicen. 
clar».r nesta C1t.HH. qu.1 o aur;montodd.ta dd annoK ciado.s dL1r11Dto o oxercicio, ftiD virtuc1o das v•gae 
antor"JoreR. Os tJXdrcicioa pt~.RSilJO~ teeul-.t;e 00· que DilO sao immt~diatamonte proeocbidtUJ, tiO 
cerrado com Q"rnnde,. tltficitfl ZJ~sta. verb~~o. O nota sempre um saldo nesta VHrb11., saldo que 
exercltsio do Jt:W7-IS6::1 nacerr•·U·fJO com um tem servido para preencher aa faltaR que appa .. 
tHJicit tlel~B:7"11S35~; consegui cacArrar o ox~r· rclcem em outrae, como.no pessoal o material· 
cicio ultimrtmt>QtH dado dd 18 ;s-tStS9 com o da pr•licia, c no corpo militar do poJfaJa. 
cle~cit de 40:0008: Rptonaa. TtlrLiisRndo uma ocono· N 1tou o nobre BODKdOr q_ue niio se acbassem 

.maa de 88:7iiS.i54. ParA obter e~ta reauJtado entre os annexoa ao relatorao do min1aterfo da 
mandei desaqu"rtdlar uma 'frllnde partB da justiça, nem o quadro da torçil. policial, ntnD o 
f<.>rça da guarda D~t.Caonrtl que No achava desta .. da •ocretaria, nem. outru-11 documentos fd .. nti­
cada em serviço de p.1licin. :o ena. Nlo tem sido costume, de certo:~ annos a 

J4 expliquei a difl"erconça, pnra mais,queexiate est1L pa.rte.j'.lntar ao relatorio odes quudro•; o 
na verba diL ~ru•rda urbunn; r~sulta olla d11. flr&· pcs>~od ó conhecido, e domais, quando qu•lquor 
ti8crtçfio de 7208 "' U•o fiHCrevonte, crdado por oa~clarecimento ae torne necas11n.rio, v miniatro 
muu Jllustrado uute~e~sor; e da dift'dri1DÇII. do da. ropu.rtiçflo promptamonte o póde prestar .. 
aluguel ctH.a casas occupa.das peloa postos dostH.. Nilo ha neceasidadtS ((e o.volumn.r tanto os rela. 
lfUM.r,1a: o a.ugmonto ó pequeno, importa emj torioe. · . · 
1:200IUOO. . . O numero dna praças do corpo policial quo aa 

Qt1t1Dto á .. cttRO. do correcçlla, roftulta o aug. acham actufllmente em serviço con~t11. do rola­
muntn d" rcawluçlo to1ua.Ja, de mtlnd"r se ro- torio, so S Ex. o oomP-ulanr na pn.rte qu., trata 
colher ao thc•ouro c prcducto da• ctllcloaa: por do corpo policinl,Já acharA (pag. 4~ oí 49) Dlo aó 
consequeneia. o nugrnnn•o niio é roal.·n:u1.11 Sim- o numero dns prnças poUciaHa, cnrno o numero 
pleswenttfnonJin,,I. No fundo b11 umu. reducçll.o, dos guardas urbu.DOI o doa guardas n1 Cittn .. ea 
por•lUt! sendo co~tumt~ nos orç"montos tLDterio- de"tac1tdoa pari\ preencher as fn.ltaa do corpo 

·roa·i:Jestinar pllrn. "' despez" d6ilsa eHtrtbeldCi· milit11.r ultimamente daaflllcado peJo~ contia­
monto. aldm da verbn. con~:~igaado, o produoto gontAa qutS forneceu. p111ra o earviço da guerra. 
d'l& otllcin~:~s, c send • eese producto. orç1Ldo am Achou o c.r•brtJ senador pelo Pari AXra-livo o 
85.000/J. devia eesa qunntiR. figurar nqui como numero do gua.rdtls nocionaea doa~tacadoa · oq. 
despe=ZII real; eutr~bnto, dguram apeuna 08;0008, todo olmperio; t~ntretanto. osz~a ó mais ou·o:enol: 
1D8D(III 17:0008 quo unnullRram igual duapcza da. o numera que ha muito tampn, deade o priac{ .. 
anttr• conaignaçào de lOO:OOOSOOO. · pio dn. guerra, se ncba deetacado naa proYaacfaa. 

Nao prOCdde a c~n~>~UN do nubre R~DIIdor, quft (Ot~c. -..•:JJ. Comorobnnde-so perfeitamon•e que, 
taxou o governo 110tuul d6 pouco et:o11omíco: tondo n guerra êxigldo a preHonça no campo_ da 
nenhum ·exoraich .• doa proximos annos foi oocor· batalho. ac toda11 aa torças militarAS dfapooivela, 
rado com sobrt~.H dft c~rca de 600,0008; aqui tel."m doaram aa Provi nelas doeguarnecfd,.a; para aup .. 
assento nJguns illu~trtt.dos stJni.doreH, e~·mi· prir [UI gu"rniçOus fui &eoeesarlo oh•mar·so a 
ni•tros da justiço.: ulles que declarem se ubti- guarda. Dt~Cion•l ao deAtiLCII.JDODto, •lato como 
vemm est~~ roHuJt,.dn. (Duc. n. 2.) até 11lgucs corpoa de poli •ia marchar11.m. Deade 

Por cate lu.do touhn o detwanecimento de que ontao o numero do gu11.rdas DllCIOo~t.es da"t"oa­
a minha. udminitttruçno ~~:tló. 1~enta de censura; dOR nft<l tetD variado muito. Se ahrurna J.usquona 
ó iallttacavel. Poderei • ter errado em outros perturbnçilo d11 ordem r,ublion M.:lgiu .m,,lor dea­
pontOBi u. minhn. inexperienoia o. re~:~peito dtt tJICBlD15Dtv, eAso ... crcsc mo foi epbemero: .. ·· _ 
admiDit~tru.çllo1 ti sou o priDl6iro n 'reconhecel·ft, F.' inogavol ·tambcm que duraote Ó poriOdo 
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eleitonl oa corpow de~ttacn.doa ao auifment,.,-ln; 
eate _f~tcto se ttun dado em todaa as altm•çOe~, 
qu111n~o goy.,rna um ou out~o p1artido. E_• uma 
qu-idra de certa eft"drveRconcaa popular, o uma 
quadrtt. eu: que ha ra~Ao· de reoeinr alguiDa li. 
re•r" perturbnçêo da trl\oquilldade publica i 0.1 
pr•eiJentts• drS prov.fncia. p.)rtanto •. proCHdtno 
o·u~ II!Uit~~o prud1.1DCIII. chw.mando W'~IOr JlUI:Qero 
de gu•rd"tC nacionat~a, RUJfmentando a fllrÇa que 
guarn .. ee os diverROB pontos dot. proviucta. N•o 
•e J!óde cnnsid~rar eete f~tct·> como a.uo• mal, 
como um r ... cto q'tle 86 do~:~se unicamente aob a 
adminiNtraçrto actu>~l: á tn.cto du todas as époc.a, 
dt: to.JHit ... ndroioi,tr~tçOea. 

A ~~rovaltarol l1 oc•·asião parn. toe" r ern Blguns 
·pontos que na ultirna. v~z que fallei BdCilps .. 
1am m"· 

O n(Jbre aenR.tor pPlll B~thia fRlloude umllvíso 
aobru habtaR corpus e mnnifc:Mtou o do~o~rjo de que 
e10ttt nvil'll) foRttc rljvogudo. NAo atei n. qt,eav:so 
110 rP.ftniu S Ex.; se a "viaos 11Dter1oraa qu" es­
tHb~lt'eAin a incnmpetenci11. deeHe recurso extra .. 
or.lina•rio para o caMa de recrutanu~nto, ou HO a 
um ,.,;R,.. PXp~dido pr1r mim cJn rela.çAo ii prisllo 
do ju1z dft pnz de ltRmbé. 

Dt'u-ee o fflcto d" prislo_do .juiz de Jl•z de 
lt"mbé. o dern.m·se <~O mesmo tempo outroR fac­
to" de prisllo para rdc .. utamentQ, DOI quaes 
bouye r11cuno de hnbeaa·tJDr~. Foram eaaoa 
c•sos de habeaa-corpu1 aubmettldoa pbr diveraoe 
pre~ .. id6Dhts ao mir.llstro dn. juatiça. e e11te resol­
veu que o l&abeas·CIJrpUI era JDcompetllnto para o 
caso do rocrut"ma 1to. wae quaurlo hou.YUa~te re­
crutnwento illegal, qu,.ndo a prisAo t:~••e f~ita, 
alo a pretexto do ncrutamentl"l, porém pelo 
r"crutador nomeado pt')O ~overno. Est~ •vi•o por 
mim expedido o c~•rnwunic"'do ao ll1t!Smo tempo 
";S presl4eotes de Pernu.mbuco, do Po.raoá e da 
Purahyba, tcmho conscit!ncita. que é a decfslo 
mRiB Jibnral QU1J hotj'l 1 rofMrido o minJsterio da 
juatiç!L eiQ ~emoJhnnto mnterht. 

O ::!a. :,jJLVEIRA Louo: - N[o lld!J.ntou um 
P":JIIO; prov -o o pr .. ·cedir.oonto do pr011fdente 
d- P•r•hlb•. 

O Sa. lUNIBT!IO DA JUBTfÇA.:- Poi. repito ~ 
deciHI.o maiA lineraJ que 11e dt!U 110 Bnsil ea' 
rdatJ&o· "O habta•-r.orpu• ; · foi _a e1ph~ra mais 
J"r.ga quo 110 attr.bulu u. eata garantia politica; 
Rtó ontlo qu~tlij,U&r a.uturldJtdn polieial ·que 
prondtld:ió um tudivlduo, e quize&te aubtrebir 
" pri~llo ao c~nhecimento do pod"r judiciaria. 
bll&tttvtt. declarar quf! o prendara para recruta; 
do pois do ttvisu pelo qu"-1 sou censurado nlo 
:-~ucêedorá u'"~im ; é no cessa rio que a prjalo 
soj:rt. e1fectu"d" por peslloo. que etJteja Investida _ 
dtJ cn.rtLcttJr rle rdcrutador. 

8ft 8. Ex:. tevts em montP. re1-rodusi:- 11. ctm•ura 
qu~ j4 nu .. lt:terllm do C!>Kretrr a A"tt.rantia do ha· 
b•n• eu•pru, tornando·o Jocompotent•l parta. o cru~o 
do l"ecrurfLmen·o. me-parec., que S. Ex nilo t .. m 
r;,zAo. A noRArl jurisprudrlDCira, a jurattprudendll 
do min'~stt~1 fo da jUAtiça, assim cu mo do minis· 
teria d" flUerra. conHagrn.rn ::lesdd l83t ossu 
pl incipio de que o hdea11·torpw é incompetente 
ptt.r~& " r fsAo militrtr, cumpr•.hdn,1endo-sc na 
pri.r6fJ militar o oa~o do recrut"mdoto. 

Citnrni QJt nvi"'OI! de Hl de Fnvoroiro e de 20 de 
Outubro <lu 183,, de 20 de D•z~mbro dol~lil. 
Ultim"mente um ·mustrAdo ministro da justiça. 
o ~r. cnotu~Jh .. iro N~~.buco, uxpAdindo o nvhm 
a. 37;-, de :~o de AgoRto de 1865, a propot-Jit.o 

. de habe111 corp11s a in<1i011 presos JldminiHtrativa· 
men fl. dec.arllva • qu" o hab,:tJs corpus era Ct·m· 
pel:tontu p•ra todo e qualquer_ constrnogim .. nto 
p·.sto, ou por nutoridade adminlstrnti va ou judi· 

_eiarfa, com nxaepçllo unia .. mente di\ prislo mf .. 
litl\r, na qual ae inclue o recrutrunebto. • 

Eu djsse que nAo ~:~abift. a qual llviso se ,,rerfa 
o nobrtJ senador p6la B thia. quando rottnJfesta­
ra o deseju dd quo e:JI!e a.vi:so (o.Jsse revogado 
pelo governo; entretanto. paço liceDÇ.i p&rii ob. 
~o~ervar u .S. Ex. qu., uno julgo opportunll a revo­
gr~çRo du:;tnjurl:Jprudunultl o,.tabuloci.1a delon­
gl:\ d~t.ta na nodsa. administraçlo, eu~qu~tllto Dia 
tivdrmos U••1a lei de recrutamento que de11na a1 
uxc~pçlSea. de m .. do n não h"ver duvid1' a respei­
to du. lttgititnid"do da ~·ri~:~nu Eatns meamaa 
i 1é"tt enunciei t1tD meu relataria: a11taa mesmas 
idén.~ estilo coU~:~agradus em um prl'ljecto que tive 
a honra de aprtdenbr á c"mn.ra doa Srs. doputa· 
dos. Emquanto não houvt~r nma lei que defina· 
quttea e pea&OKR que o:;tlo l>Ujdihs uo recruta­
mento, e aqut~Un .. que devem at~r deltA fs .. ntu, 
ttnt.,udo que 1t intervençlo do pndttr judiciaria 
pd"Je em muita:j ucoasiO~:s perturb"r a acçl.o nd· 
ministrath•• e trazer Uta grande damno publico. 

Pof't:eriormentP, na provincia de 'Santa Catha· 
rin1., tt•ndo aí fo presoa guardu nacionnes desig· 
n•tl•)~ qu~ SA b&viam evntU.Jo, isto é, verdadeiro" 
recrntHS, foJi concedido um habeaa-curpus a esse~ 
rt·crutas. 

~ut.rne"!!Urlo o(llet!l ao conhocirnento do min'tt 
teria dn Justiça, foi a respeito ouv:da a reap"dc· 
ti v .. · secçAo do conselho de B:itttdo;: olltt. d~cla-
r .. u qt11J.er1t. 'incompetente O habttJ!t•Ctlrpus parn. O 
c"so. vir~to como se tratavlldH uu.u1. prlrollo militar 
a. opinou prltt. responsabih~iadtl du juiz. S. Ex. 
como r.niniatro. refdrendou n. rt!ttoluçllo do~tta con 
aultn, cm Ui de Mzdo de 11:166. 

Fóí a~ta "juris1•rudencin quft achei no mínls­
t8rJo d:. Justiça: o rdcurtto du habea:~•corpus ó in­
cmoputtmte em todo caso de pr1sllo mU1t1u, com­
prehoadido nostr! caso o do recrutamento. 

Observarot " S. Ex. qutt nlo me parece oppor· 
tunn. n. ooct~siilo p•r• 11. reyogaçlo de1111!!" aViso, 
por outra razli.ll, Eata1nos a.iu.da a m uma guerra 
oxtorna; embora toJss as prevh.Oea aej .. mem 
favor do. proxima torminaçào- deatl\ guerra, o 
fReto é que elb ainda nllo eatá. concluid·a. 

O uobre senador pela Bllhia. que prltntliro fal .. 
)ou nesttL dh·cuatslo, trato1.1 da urn aviso por .mim 
AX p~di1:1o relativamontu á peDIL da auapen110. 
Ro,ltJVe O DObro HentLdOt DilO Jhe ter d~tdO fmme• 
dir·hmuotu "respo:itn quo devia sobre ettte pon­
to: tornrn tl\nto~:~ os &I'IRUrDJ.~tos de que ao oacu .. · 
ptt.ra S. Ex., o 011 or1~dorus que se lhe aeguiralD. 
qua d~vo parec"'r nntural esLtl. puquen• omiulo. 
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N'Bo diPcutircu preaf'.Dtomftnta a queatJo jnri· 
dica, ..ventad• p•lo ~Vi•O de 30 d" Julho doi~; 
.dfrei RP.DDII a s. Ex rqllfll a doutrina OOD1118'1"Hd& 
·lleeaa·iloci.ao nlo é IAu.nrlginal comolh•·p•re­
oeu; é·• doutrina do•triban•l de caooação em 
,Jr.ranp; 45 "doutriDatcnnaagr•d• por M01UN em 
seu tratado eopaci~l110bre .a di10iplou jud ooaria 
a tambom J>or Dalloa e Mollor. A. ·auo<p•n•lo é 
uma pona dlocipltnar. gua foi p•lo nooso codigo 
aopiaib da legM•çAo friLDCAZa. Oo outor•• cita 
do• declaram que a IIUMpenslo ee extiague J)ftla 
demisalo,. o •••im o tnm decidido o tri6unal do 

.cuoAQIO em França, (A. reato da 11 da Julho do 
18117.) Se a pena de auopenalo do emp,..go Dlo 
se extingui"an pola dHmls&Ao, em multes oaaoa 
ella se tornaria moi• 1\'r•v• do que" JHirda do 
•mpnogo com iohab•lltaglo, que nlth é o gri, 
ma:a:imo da ·moam a poqa. 

O nobre eenador poJa provincia das AlogOas 
reproduziu .Da ultima aes•lo aa·obettrVILÇÕ8lll Q,Ue 
ji aqur ·ba,ia f1!11to em outra ooe&IIIO a l"foapetto 
éle um fllGto do arnatdaa..nento qu.e pretencte •e 
tlr•dado em 11ua proYaucia .. J, disse i•1eran. dttste 
falto._ faUaado na camara dos dopotnd "'"• minha 
opioilo. Doa document .. a, e peçaM offtct"es re­
metttdoa J-O]a preaidHaoia e ·exJatentea na se. 
oretarle, ualm como de inform•çOeR do pei!IBO&S 
:8dedipaa, aousb\ que o r.cto nAo é verdadeiro. 
Ho11ve aponaa a prialo de um iD·1IV1dno, o quw] 
por falta de outro m,.io de e.-gurança foi at•do a 
aoue p6'le ;. nl.o se dPu p r•m o cructOcamento, 
o imAginaria IIUp Plioio da cruz, contra o quatl 
tanto clamou a .imprensa da provtnoia. 

pareee que a presidencia d•YOooe demittll-o 
mm bem do cargo que exercia no corpo ~Ualal, 
aem prova• exuberantea da AUn. orimlnAUrtade. 

Quanto ao facto de ha'for um Juiz de oireltQ 
proce•aado a Yereadoroa que ao .rocuSilram .POr· 
mRneaerno exeratcio do cargo. depoia cl11 BDdo o 
tempo, nlo cont~idtSro o aato rogu[ .. r; mae é ma­
tAria dacomp•t•Dalado pod•rj11diciarlu; a ~arte 
ofrendlda dn·l" d"r a sua queixa oontr" o .Juiz. 
Con•om ac,.bar aom 8"1" futela DI'IOtt'l de que 
,pouco !aliava o nobre senodor pelo Par,,.qu•nda 
·ae trata de pt~:aaon.a des•allda•• quB alo dl•pGtSm 
do.reourJtOB. quenlo teAm meios par~t.lutar aon· 
tra oa potentlldos rlna Jocnlidade~t; entfllndo- q ··• o 
go•era.o devo lr cm eeu aus.ilfo e ~•t• tem atao 
aempre a·prdica; entendo quo o Jrovarno a ••• 
por MOUII agentes promover a acçAo de raRpoa. .. 
Rbilldado. M•• a aeçao omoial por llOOia l•ri•­

J•çlo n&o pertence unicamente aott totifii'IDtal da 
admtoi"traçao; .pertence tambemao lnturo•aado 

Do ·dep.,im•nto da propria mio do individuo, 
se vê QUIS ella negou, n•o eómente a exi•tencla 
da cruz o 1 qu"lqu.ttr outro lnatrumento iden. 
tico, como tau. bem que ~teu filha tivesse soft'radu 
qualquer violdnclo.. O preaidtsote dn. provinota 
dna Al•gôaa, tendo uttimam~tnt~:~ notics• daa· ta. 
terpellaçCiea feitlta ao parlamento a r,.spe1to 
deste fKcto, man.:lou proceder a no1vu in€f•l•· 
glle•, o tnnsmittfu ulteriores informaçõt's no 
me1mo sentido, asae~rurando a inexactldlo do 
facto. 

0 Sr. CANUNBXO D.B SINliiBU':- 0 go'farno é 
que eatá onganado. 

0 Sa. MINIIIITRO DA.IUSTIQA.:-SeoDobresaD&· 
dor apree .. otar pro•as do f•oto, o JrOYerno dara 
11 providencia• neoeuarias, apezar dfl que ruu 
proYideaclas ji foram dadae; o ouMolegado foi 
aemlttodo a ma~~dado respoll•abiliaar. 

O Ba. CANuNaXa n,. BINllllltl' :-Mas foi ab. 
aohido. 

0 Sa MINIST!IO DA.l~STIQA.:-Eatlo O acto é 
do poder juL~icaario a nlo ou guvuroo. . 

O Sa. C.a.NBA.IC81o Dll StNINBu' : - B' tam bem 
acto do admurt..travo porqut~ o individuo contf .. 
nuou a aor omciol do polfma. 

O Ba. MlNlSTBO DA lU6TIÇA :- Deade que do· 
mlttido o iodiviJuo clu qua MO trata. do lugur d~:~ 
aubdelegtLdu fui proacaaado a aba~olvJdu,_ ne.o roa 

e a qualquor cidadlo. . 
Quaado,pois, Rft trata de homens que es.eroeJD 

o carg~~ de verPndor •. bomen8 que teem corta.:fm· 
portaocia e díapOern do recurso•, 1\ para admirar 
que elleR nllo tenham promovido " reapnnaabiU­
dade do juiz, qae, em aua opinlio1 proo"deu ·coa. 
tru. a tei. 

0 8&. CANaAN&XO D& SINIJdU' :-De•ia aor da 
presidente da pruviocta que foi quem mau-dou. 

0 8&. IIINIRTRO DA JUSTIÇ~ : - 0 JICtO 6 :11>.dl• 
ciar•o; a o:d6m do presidctato nlo RMlft o juis 
dK re•ponsn.bUid"de om qua·t..,nba iacorrjdo. · 

O nobresen•dor pelollbratihlo bombom ma di­
rigiu o o ultimo dia do see:a~lo algum•.& oenauru. 
Q&SCu pou ae s. Es.. em pri1.1.1ei~ h'tru C•>tn oeabogo 
d«' algumas id6Rs minh"s • ~p~tto de ref.~1'maa, 
idéa• que ftz collilrir am um follietole no prl11olpio 
da ooa•lo diatribui por meue am 11• 1 polittcos, 
mettJbroa do parltl:mento Botoudl conve~lente 
uen.r da:tse meio. nloaó para f,.cllttfl'r use o eatuclo 
d· 88&8 ma terias, ·como para comm'UD.ihr aos 
mombroo da maioria ao minhal ldeu lndlri­
dl.laes aobre varfos aRsumptoa, e ourir o eonea­
Jho de PU IS luzes e es.perJenoia. Nl~• me pareae 
rr"8'Ular considerar eua e•boço eumo um· Prd• 
jecto di6Diti'I'00 para ter rretexto da fllatítulr 
a~obre eHe no parlamento uma d.n:sauulo pntma-
tura. · 

O foc o da Dilo ter cu apreoontado noe traba­
lho ' camars nem na qualldodo do membro do 
gov,rno, n•m na guohd~do de deputl\do Mela 
bom que afio con1lnha aquelle oeboço do Jofor­
ma id6aa bom aaaentndlll. bem am•durflclda'l; 
~rova que ola paesava ello do .•eplrav&ea • 

· theaoa t~ubre R a qunes des•J•n .aoosuh•r J)el· 
soaa competentoa. Ddpota du identl11caaoa o ~­
verno e a mutor:a que o apoia.. • respeito do 
alcance da" reformas,. cuja necosaldade 6 •• 
rahuonto reconhecida, entlJ pretdDd1tl eu ela· 
boro.r, como tlz, oa prC'Ijeoto• defta1tivoa para 
ubmotter â eonaidoraçlo da a• mar.. B'Dtoinda 
que 6 OJSta o modo de ft\1:ar-ae al8'uma aauaa de 

• .. 
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util no parlamento: que cí o meio pratico do ao 
reu.lhtarem ru1 rúformas importllntes. 

0 r .. eto, pois, do ter eu DOit projectos que aprd 
sentoi á camua de1xa9o do aon:tignar nlgumaa 
daa hJóas contidas naqutlld pdmcsiroesboço nào 
quer d1zur quo o mJDihtcsrio tOsse derrot \Jo i ou 
qus o miniotro dajuotlça tom•••• perder olguma 
aouaa. 

trechos so acha consignado o prlnclpln.da ~lall­
ciedtt.de doa juizes municipaes, depois de. um., tb 
rocinio d~ 4 .a.nnos. O que aigllittca iato' Tor• 
nal 011 juizea collstitucioDILeS, d!lf·1h1Ja perpetui· 
dado, d•r·lbt~d independoncia._.~. Ex. talvez, corD 
n. pr6asa ou prevonçi\o com que examillouo.pro­
jeuto nlto viu esse artigo ... 

Sem duvida que eu,como membro do_governo, 
nlo tenho a pr6tençllo, ntm\ crt~io quu nonhllm 
miniatro a tenha, du dirigir cegi\Ultlote a maio­
ria que o apoia. O ~poio t!ts umn. mllioria ne~:~sas 
condiço~a ullo mo ptt.rec" o mnis desej .. vul 

O Sa StLV!!IRA Lono:-E:' o contrario do que 
disse nn occaMilio do requerimento. 

0 Sa FURTADO:-Vi ease artigo; Doa 6 anno• 
já tom olle juriodiçlio immonsa. · · 

0 SR. MINISTRO DA. JUSTIÇ4.: - Poderia entl[o . 
~. Ex.. dizt:r que Jus·~;rn.rantia.s: eatabele·cidas em 
favor dos juizea. m.unlcip&ea nlo eram comple· 
tas, olo er11m sufficientdS; .que nllo se .. devia 
n.doptar n. idéa. do tirocínio, que me parece. in--

' 0 Sa. MINISTRO DA. JUSTIÇA : - Quando 86 
trata do um voto· J.c conUança, untào aüm, o go­
verno tem o direito de oxiglr um apoio som H~ 
mites, sem rett!;'TVH.ti d11. muiorin. q Ud o l:l:Ul3tenta; 
maR qUII.lldo se tr,,tll. de reformas o !tSitt quo Dli.J 
\eem c:ari\Cter rut)rumento politico, do meJidag 
gue intores~atn tLos direito~ individUittlH u n H­
lierdad~ d .... cidlldiio, ó J!-OCU~Rilrio qu6 .to~os 
concorru.tu com su~~o exporleDclu. e sou contm­
gente: 6 necessu.rio congu}tar bdm RS nflcosai­
dades do pa1z, por m~io dtts divor~att opinjOee, 
atlm do . dotal·o com lois protlcuu.s e dura· 
douras. · 

O nobre S:3Dador pelo Mn.ranhlio a quem mo 
retlro,ocaupando-se em-criticar o esboco da refor. 
mn.judiciarin,fuz reparos 11m rt=laçlio n di.tl'erentos 
l)ODtOS. S~bre algunS dOS~OS ropuros lD6 parece 
que não h1l- nocedeudac.h de JDtLht âll qu11 umn. Him 
1llcs I'Rtidaaçilo ou corre"'çilo dos engn~os do 
nobre senador, sobre os outro:i, por6m,:iorJapre­
r.iso uma Jongn. refu tat~ilo. Poder ta faztSr estia ro· 
iut:lçio agot'tL mcamo,inaa para nlio inoorrormais 
uma vez na. cen:uru. d~ t1~mor11r u"ta. discusoAo 
um a qual u.puno.s me tonho defendido, opporei a 
casa parte do di11curso do nobre senador apenas 
breves redexoes. 

Dis•o S. E:<. que h• via contradiçlo entro as 
idáaa da reforcn11. contidu no oaboçiJ o a opinião 
por mim enuoàiada ultimamente na Cl&.mnra a 
proposito do augmento do:~ orJHnados da ma· 
gistratura. No usboço da reforma affirm·ou S. Ex. 
que eu c~..~naignava em uma tabella ordenad..:s 
mtlia eldvados do que virlio a aabor á mngfatra• 
tura depois do augmonto npprovado nu. camara. 

dlsptSDtlavel. , 
Outrli seriB. a. questio. Mas conte11tar que se 

estabelecosRern a respeito dos juizes municlp•ea 
garanriu.s,"' g11rantia:l que me ·pnroce"'m ns maia 
convonienttjs n11a DORRI\s circumHtiLDCh,s, ó o que 
o nobrd "enador de m_o,lo algum podia fazer, se 
tivcsi:Jo bom examinado o eaboço da reforma. 
Pa·otoadcu S Ex. qucs ao'*' devolução dajuri•dic­
~ilo do jury pn.ra. juizt's togados no caso em que 
o róo não :o;so julgado por aqaello· tribUI!al no 
pra .. o do nove dlii.B. -. . 

OSa FunTA.o:>:-No caso denio 'r"euniroJa.fy 
dentro de 90 dins, ou no caso de não protestar o 
ró o pelo jury em lO dias. · · · · 

0 Sn. MINISTRO DA JUBT;ÇA.: -Bom; llllo f,lll&• 
rei dtl equivoco para occupar-me da idéa em af 
Senbor~a. estn. iJéa de devoluçlo de jurisdicçlo 
do:jury para o jaiz togado, ou nntea a concur­
roncift. d, julgamento pelo tribunal de conacien­
ci" e do ju ga1neuto peloatribunaes do direito, nfio 
é como pn.receu ao nobre senador nnti liberal, nllo 
é tambem urün. no~ idade. Semelhante concur­
ronola já oxloto nos Estados Unidoa e na Ingla· 
.terr~. 

0 Sa. T. ÜTTONl :-No Braoil t! no•o. 
0 Sn. MINISTRO DA. JUSTiqA·:-tfm ·arimfnaliata 

muita dlst•ncto a quem o nobre sanador quando 
ministro, qunUflaava, e com razlo,de aabio,.Mit· 
termaitu· attesta o fn.cto, e nllo só mente o attesta. 
como declara que é raro o Ctlao de recua ar o r6o 
o julgamento pelo tribunal togado para rocor· 
rer ao jury. Orn., em nosso pniz, onde o jary luta 
corn tantas ditllculdadea, como d confessado nlo 
por eat.e nem por n.quello, ·mas por todos os ho­
mens praticas de ambos oa partldoa, me pareceu 
da maior conven:encia adoptar esta idáa, que já. 
tinha por t-~f a experiencia de dous pJvos muito 
iUustradoa, o nll.o aómonto IUustrados, mas doua 
povoo para quem a libordaJo individual é uma 
roulidado. . . 

Maa, senhores Q nob: e senador enjfanou-se. H& 
nease esboço um artigo das dtaposJçOes geraos 
contendo a aegulnto cJausula: •que·o augcnento 
dos ardor adas consignados na tabella a que se 
refere o nobre scn:Ldor terá de o1fectuur-se gra­
dualmente no prdso de cinco nnnos.•Doviu. pois o 
nobre senador ontes ele censurar o ministro oxn.­
minar melhor a mataria, o o.ttendor ú.quolla 
clausula rustrictiva que ú1 com ditferonç_a do 
prt~oao, a mesma contida nó projecto quo t1ve a 
honra do apresontt'r 1L CBIDftra. dos deputlldos. 

Diasomais s. Ex. que amplin.nda-su njnrisdi· 
çri.o dosjufz~s munic1paos não tro.tn.vn cu tle ro­
vestiJ-oa do garantias. Outro engano manifesto. 
No esboço do quo o nobr~ senador !ou divoraos 

o supremo tribunal do justiça nlio osti em 
minhll opiniAo adstricto rigorostlmente áquellas 
attribuiçOee que lhe foram canfericlas pefa con­
stltuioflo. EsSI\11 si\o as auaa attribuições Cl\t'd.eacs, 
as suas attribuiçõoa easonciaeH, de -lUO n&o póde 
esse tribunal em caso algum ticr privado •.• 
' O Sn. Funuoo:- Do contrario doonatura-oo. 
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,O Sa. lltMJaTno DA JUSTIÇA. : - Mn.A nenhum 

r.rinolpio vadl\ que e1se trihunnl rt:cobn. do l~gi• 
1.dor novns ttttrJbuiçOeM cum(•n.tiveíH cou1 tiS QUtS 

Já. tiun. Ao contrario, nos.:m-lfghdAçiio jú. conttig· 
nou 811111L· pru.tiun. O supremo tribun~tl de justiç·~ 
cnnheeH do recurso .de habea• cnrpua. E~"~:'! I\. com­
votencin da znain llltt~. iruportunciu. poUticzt. nM 
lhe·f-Ji .dlld& pela conKtituiçúo, mas sim pelo 
codigo do procedso. O supremo tribun~:~.l do ju~­
tiç,, conhece igual1nente·dtL sntiguidadri d6 l'lBU:t 
meiÍlbroa, COIQp"t:naciK esta quo t1uilbem nAo de 
riva d~ _precljito constltucic.n~:~.l. 

Dar ao· supr.~mo Lríbunul de ju::~ti..:n. a com• 
petenci• de conh.~car em 2• in~:~ttLncia doe prn· 
coaaos em que as ruJaçoua julgam actunlm.eule 
.,munia:~. in~:~tancia é uuu garautiu,_que d~ mo. do 
;.Jgucn repugno~. com 11. in:Jule daqu~lie tribu.n:..l. 
O priaoipio de que o su~reano tribunttl Ôd jus· 
tiça. que t~erve d.s cupol" "'o podor ju.Jiciario, 
JJh.ll ddve julg11.r, refere-ao ás CI\UHnH ordi1111 ritLS, 
que a elte t~ObtHU por v h. de ruvi~t•l: mtu4 niio 
mo 1.mreao que esse priucipio puss:\ r~gul:tr· 
menta aor Kpplictuio flll CILifO de qu., &H trnta. 
vi.-to como o atuprcmo tribunnl julg ... dos erros 
de o:Ucfo de seutS membros. 

O Sa FunTolDO,- Ioso 6 designado oxpros•·•­
monto pela conatituiçlo. 

O Sa. MINISTao DA lUSTIÇA. :-Não oxaDJi:lo 
agora so essa nttrlbuiçAo fol ou nJlo coufdrida· 
pela cont~tituiçlo; estou do:oonstrnndo qus nfio 
ropugna a indolo do aupramo tribund julgnr 
eru · :&• instotucta. nn.s causas prívílegindatt, 'it~bl 
guo pela oonatituiçllo já ollojulgo, om cnusna 
ident1aaa em unica instancia. 

Duu perguntas dirígiu•mt3 o n.1bre senador, 
• 'lue· vou responder muit'l sueClnh.mentn: 
Primeira. se· om eon•equencia d·a que!'tllo que 
houYe entre o ebefd dq poliaill da. Côrte ..,.o con· 
hUldeS. M.. Britaoiea. ou llntes o·co.nmandaote 
do um p•queto inglaz, tinha o n .... n pago qual· 
quer iadetnnis•çAo. Nenhuma lodernnJ~nç1\•> ~e 
p1tgou. 

Q11anto ao facto do rocrut•mento oio um guar· 
da nacional, o qu•l, no d:zor de S Ex., ••t••• 

muitoR·diaa dotftlo t'lmt)nnnto AB ro~Jnnheclll" Anft. 
h~ençlio, nittl rne con"'tn. quo R qu!\lhhde tia 
guard ... n_,.clonul R••Jtt Uffitl i"'tmçi\o Jt~gRl do re­
crutttmnnt.,. 1/t)i eorn eü'dito 1eerutAdo urn indi­
viduo A imm~c.litt.tlt.munttHemot.tido Ro ruini.:ltHrio 
df\ gunrrR, co1no é prntlal\ N_~~.quullll. repllrtiçA'l 
hJV6 Alln dd p!t.B::UU' pt'l!OH·tfi\Hllttl~ Tt!g"U}ItrflS, por 
u 111 pruce!'IRO qu~ (em Jog>•Lr H ·mpr1.1 qull o recruta 
a.llegR ieonçào ·o r.•quer prnttu purR prOVill·a. 
Fui 8Jólta n CH.UM)L diL ddtençAo ,do individltO ror 
B!gun" d.itt.~t. l) frLcto d11 tt<r ttJdo oJld recrub\do 
podend-1 eXi!:ltir em R~u f"vur nJguma. i1onçfío, 
nit> ur1" rH.zito pu.ra s~r pllni.J.CJ o ,1geutu que o 
recruton.-

0 i;a. FtRTADO: -- Rnnton-se-lha prllçn. no 
me@mo df.., de pri~iio: foi o que r\u. li_ • 

O Sn. MtstSTRo DA. JVk1'tÇA.:- Fo1 recrutn.do o 
no me'imo diA. remcLtid" ao -lUrH'tel gtm~rnl, por .. 
quo nfio conRt•'V'' qu11,tlvcHMU q_u!tl•In•~r ilitm~ito 
lt!gtt.l, nflm rl·' facto a t1nh1t, co·•W He ~•purou DI\ 
r~purtiçKu dn guerrA.. Até ,.K cir.~umt-~t•mci"-R que 
pracelitlfllTD I'!IU"- prit{i'io r1epunham contrn.ol)u en­
mo humAw mhl procedii.J.n. Uftmettid,, ao qu .... rt6l 
gcuoral, como t.H,...He. rt\quereu 1dli tdmpu para 

1 provnr li UI\ i~:~oQcào le~ul. o 1:1" !biS conceduu: 
sendo u.ftuul soltO por mern ·equid"-do. 

O Sa. FuRTADO :- A.té o commnnd11nte aup~· 
ríor o V. Ex.. o reclu.ml\rtLrn. . 

O Sa. ldtNIBTRo DA. JUSTIÇA. :- IUt~ o faeto ~ 
t .. l quRl so pa .. "'ou. Nü.1 podia., poi,., roprehtsnder 
ou demittir o oftlaial d!.l Ctlrpo do urbllnoa que o. 
tinha. rccrutn.do 1 de~tde que 1-1egundo "'" infor· 
mnçOeA colbidna HO convcnce11 csHe ngonte qnt! ·o 
individuo o6h.Vf\ no C"-HO da t~er recrut"do. Nlio 
roi o unica ro~Jrutado ness~~o ocoa~ilo; n~m ne 
póds portt~.uto dlzor que houvea.so a respeito 
deito um:t.. cxcer.çllo odiosll. · 

O noUru tlfiD'ldor pdl•J Afftrnnhlto, no correr do 
aeu dir~cur•o, tLttribuiu no got'erno crimes, e n. 
rn iro insult 1s, dirigidos no tteu partido. O seu ado 
o.)mprehoodo quo, .,u nllo poaso ro~pondAr-Jho 
sabre esta pontO. Cr~ÍO tur d11d0 RS 61.plJOaÇ0='8 
necL•ssarins JI&T:L que os n,lbrea HfiD&dores poe­
e&rn votHr o orçumunLo. 

YJ 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PI! LO 

EXM. SR. SENADOR JOSÉ IGNACIO SILVEIRA ·DA MOTTA 

NA SESSÃO DE H DE SETE!UBRO DE 18G9 . 

' O S•. lillweiPA d• Molt11:-Sr. prn<i-
dnnte. relevo o ~ec.~todo quo eu ainda peça RUft 
attençllo pun nJgumas obilorvRçlics quu tcnhrJ a 
fazer sobro o orçumento do. ministeriu da justiça. 
O governo mostra-se ttncr.-JHO pt!JH. pnssRgdm da 
lei do orçamento; mns o aemdo seaO!l do preaen· 
ci~t.r como o honrado mini.dro ri" jn.t tu;n, cm 
continua discordanch\ com seus co1lt1gus, cor­
respondo á nnci~d11de do ministorio. 
. Senhores. eu •ioda occupo n. 11ttençlio do eo· 
n~ado porque toaho me imposto o dever, que hei 
do cumprir, ao em tódoR os assuroptoH def~ndar 
HB thcoríllf' politicas que teubo JJroclamH.do e 
SU&tentn.do e que ne~ota discu~slio diZt!m respeito 
ao ministorio dn.ju&tiç". 

Q11ranLto sd diac11tiu aqui o orçRmento do Im· 
pMiü occupL'i a attençào do sonudo ror UIDH. VdZ 
flómoote, nilo ocoupei :\ aeaano todK, tlz no hon­
rado ministro do lmptri,.:. Ob:3orvRçOcs sobre di­
versos pontos de ~:~eu orç.unento, u Hó"' roApêito 
dd UDl dt:Ues o~tivo resposta do honrlldo mi­
nistro; foi aquolJttam gue eu tratei dos aUmontos 
doa principea da t'itmilia imverial. 

Tratei, porém, de um ponto constitucionnl 
sobro o qual cbau.€1i 11. attoaçilo do guve no, c fui 
n inoonMtitucionalida.do do DlHJselho do Estndu dt~ 
lei de 18-tl, a inconstitucionalidndo dn. c· ençilo 
do' contencioso uclmlniatrntivo qutl AO enxertou 
no rflgulamonto d11 lei do consoJho do E1:1tado. 

Sobre e~to segundo ponto o nobre miuitttro do 
Imperio, depoia do ter feito ampljlH disserlnçõel'l 
r•cereH. de noiiHa circu.nçn.o raonetnritt.. rl resptdto 
do todo nosso systomu. do compras do terr••no 
para nbutecimento d6 ngutL pptnvol no Rio de 
Janeiro, dapoitl ter defendido o mlniHtcrio drL 
fnzon<"la, o ter dofdndido o mini.tlterio dn. ngricnl~ 
tura, póz do partd o Jlonto miL IS ituportauto so­
bro uQll'Ll ou til1h" chamado u. uttençl'lo do go­
veruo, u. lnaonstituc1onaUdadu do coasolho do 

EAtado o n. iuconstitucionnlidnd~ do contenchao 
ndmini~trtttiv.,.. , 

Poh1 bem Rcnhoras: creio quu agora, nn. 
di:=;cudailo Uo orç"m~nto da justiça. qurtcdo 1::10 
tr~~otl\ d1l organisuçiio judicit•ria, o d,, reformas 
quo se davom f1zor na nosHI'J. ndrnini~traçt'io du 
jul'itiçl\. per"nt:l o no!lro ministro d11 ropurtiçlio 
da justiça. vem a Jlroposit,, :-;nscitl\r do novo 
OI::ISUR qut>stões. e peco a. S Ex. qne nito me res· 
pondn como o uoDro~ministro do Ia1perio. Ern 
umM. cart11 fnmilirtr n ultima cousn.é 11 pnst·scrip­
lum: R.RI'-im no di>~curao que o nobre ministro 
do Tmperio oqui prof<riu até 3 lfJ ou 4 horas 
da tarJe, S. Ex.. di"'Ht1 nl~urna cou~n. ape:nn-t sobro 
ns opíniO~s dos u·cript,rtJM franceze~ n respeito 
Uo conselho de Est11d01 flcundo do dizer o rostJ 
o Jluncn diSl'IO. 

P~co, po,.s, an nobre minititro dll justiçn. que 
não Wo ro~tponda em pfJIIl scriplum. Qunndo RB 

ataoil a raiz ''" io::~titLllçlio do CIJUse .. bo de Rs· 
t:1do o do colltenciosa admini~tr"tiv-o, um mi .. 
ni11tro não pode rd~poncler cm poat scripWm, e 
muito mt~no 1 deixnr do rt!~pondor. 

Eu teabo ele occupnr·mo, Sr. prcsidenle, das 
reforml\d ct~sencinus dt~ que Cllrcc~ o nosso po• 
dor judicJurio. O honr do minitttro h11. rlias, creio 
q uu ti R pri meirn vez quo vdo ll estK. casn, dfLn .. 
cto·lho eu no Um tln 1:1e~tli'io Ulllllpartu 11. rt~IJ; cito 
dtUI opiniões quc1 S. ~x. 1t.ttsod,d"mentu qu,~rln. 
cmittir tl r"ttpnt.o d1l quct-t.\o «,')Rei flJinn o nlio 
go\'ernt\ 1» outpr~osou·ute prlTt\ umn. discussão u. 
respeito dcssn qucHtlio. 

Sr. pro~idento eu tlllvaz t ·nlm no coRso: h· 
monte do tocnr nu ... ta questão qunndo trntar do 
consolho dtl E..;tn.do i mnH peç:1 n.o hot•rado mi· 
nistN quo nc,.,tll diHCIIt~Siill ni\o olho p&r;'' mim 
com o. tn•·Hmn JisconMnoÇil Cll!O qu., olnn pnrtl o 
seu condOr ne:;t·' Ctt~ll : nlio h'' porigo do 11 utt tm 
o l\rrebo.to, como o nobre soa a dor :Jldla Bt\hÍIL i 
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porthnto S Ex. nlio fliÇI\ o mesmo que ft~Z'3m aa• Que impott-ncltt. do inicialivn.! Que tr~tba)bna 
poqut-DIIR lLVC::J que qnsndu vêm ILI\guia 65VOn· ~tprBRf!ntnrnm orgnnisufoa d('sde l6do Juibo10 
çar nfts nu.ve.nR começam a piKr do me~o (r1110): l(UO estullarnm nnt~s de subir pRra o podcrf 

· o nobre mlnlslr l mu mert~d toda c mMdert~çRo o @a. ZACARIAR. _A reforma dn. munfcli a}f .. 
d eu espero qu~ S. Ex. r.ccJtará o debat~ no ter· dtHie que já. p:u·sou cm 2• discu&~ão eem discu-
reno e.m quo eu lhe vou ''prcF~eotar. tir sa 

Antes de entrt~r nas disousl:'iOes propriltmcnle ' • 
do nrçnmcnto tdr,bo d.s confr•·ntBr ats Oi iniões O Sa. SILVEIRA DA MúTTA:- As rtfvrml\11 
de S; Ex ernittid1•s no'"''" rclntorin com o dos .. unicas que f·•rRrn t~prtsentarlnR foram a do re· 
envolvimento quo o minístcdo actual tl·m dn.do crutnraento, RR duR infttituições ·pRrochiKOI4, do 
a c~sn.s quc~:~tõc-t, • miniaterio 110 Imporio, u. reform" ân. gunrda nn. .. 
. NAo tci, ~r. rrruiJ~ntu. -etJ silo os habito~~. ( u clonnl, do udniat .. rio d,.. justiça. 

vicie a ac 11 demicos que mo toem dndo um btl ou · A reforml\ dll )pi do recrut~omento. poht. qual fL 
qual peudor pn.r1' a r,yntheEc: quando leio, prc .. ~itunti'lo nctual hlnrdth 1\té ter foi to uma cun· 
cura Dll tJm d1L ltdtura redutir o que lt lo, e fun· qUI" til. nos dominioslibernes. nAo c .. lá adm.nt&•1a 
di r 19 opíníoos que cbtndo. em di~cus~oio, maH n p11iz 'nos ju!gnrti 11ntes1uo 

Li o relatoriu do DCJbre ministrl, com aumma nó-s poR8amos erníttlr noR a npiniilo: eau ei, 
attençlo, espe1·ÃnJo ochnr nellft idéa& mnis cujo principio •i o prcdominio d" riqueztt, 6 a 
]urgl\a a re.speitrJ d DO:<H:t organisaçlio do podor condemnllçollo do. pobre no Hi!rviço que hoje sa- · 
jud1ciarío; ma~. Sr l?ll!sidonte, 08 nossos mi- tisf"z com o recrutnment.,, é o rueamo regamem 
nistroA, 1í. .. VLzos ou quui semprP, horr.enn bn.· tJIL lei act.ud com muito p8queoa modittcaçno 
bcls e instruidc.l", nAo Hei porque motivo em uma cm banetlcio dos principies da libtudade. 
situnçft.o. tl\o gr 1~vc, Ui o pr• pic1a. a elle~ para pa· As,oim, senhr.res, a 1~1 dR& inetituiçOell da pn.­
deronl f~azer elgnmR cou-s de bom a e~:>to psiz. rcchin, dRs municip"lidadcs eatá em :Z• dh;cuss&o. 
dcixnm-Ee npoJcr11 r de Uln terrf'r que c11 nli.o Aci O Sa. ZACA RJAR:- Pnssou sem diacua~ollo • 
.,~plic"r sempre quq se tratn de um~~ i(Jéa qunl· 
quer do rcf0rmn politica, 

E' o vicio juattunento dos. hornt-na pCiliticos dft 
escol"' conscrvndorai é o temor de cedt~r I'LO mo· 
vi menta da OJ•iniliOi e, Sr. presidente, e&ta toi· 
tunçi.o ultima do govern'.i devia. produ2.1r algum 
r.·sultado no (,aiz ptla. forç11. pujante com que os 
r.ctune11 minbtro~ assum1ram o poder em tu de 
Julho; CRiá parn. ester1lbar·fe, fStá para. exha.u 
rir-se sem que OR honrtados ministros no tlm dessa 
rapida passttgom d(>ixem de .si nem vaatlgiofl. 

O Sn. PA.RANAOUÁ:-Ohl sedeixnm! ... 
O Sa. ~lLVRtnA. DA MOTTA: -De ·xRm apenas 

v. stigio de to lguml\ violen<'iR (npoiadfJ~); deixnm 
11 peniLB Testigio:t de a.buaos do poder; mas esses 
vestígios np"g,lrn-se. a. dOr compriiDe se, 11s vic• 
ti mas cala.m·se, ruaígnam se, e nós tPmus F.e1n 
pre do appell"r par1~ uml\ ópocll melhor: mns o 
sulco, u vesliftiO que eu deSt'jiLVIl que o min'ate· 
J io uctufll de1xnsso no paiz erA nas suas leis. 
era na ref ... rma daa instituições viciosAs que nó• 
temos, e sem"' rl'f,Jrm"' desa:t.R leia {ouso tl-n,diz 
ntto direi predizei-o). n~o só o~ nc uus minta· 
troR, mas outros quo lhP-s alôcccd"m, o que nlio 
tonbtt.m a corsgtm e 1dfoutnR necrssnrJa parn 
11ifrontnr n• Dl'ccssid,~doa publicas, toe1n nmt!R 
de ao edcrili•HliOm. (Apoiadt~~f) 

0 Sa- PARANAOUA'·-Nimin4 4ilcrtpant4. 
O Sn. ~·JLVBlRA DA Mc..TTA: -Mas a lei da re· 

forana da gurtrda nacional quR foi apreaent&·1R. 
plllo Si.•. ministro d11 justiça o eh· u repuga1rncia: 

.nAo foi di cu:ida. · 
Pois, ~enhores, na situa tio actunl dos nrgo~ 

eira publico• filo ostaa ns leia recbmad&A, para 
que o aystemn representativo no B111ail Sf'j& urnn. 
vordRd~T ARt-im erti r~gora o Sr miahtro d1~ 
justiçn; com elle quPro ajudar minhas contlt.11 
n este respeito; diga-me 8. Ex que tio auperft .. 
cialau:nttJ se occupou com a DOIS:\ organi­
sntAo judiciaria. contenhado·•e com a_qUf'B· 
tl\n de verbas do orQamento do maia 30 tu 
40;0008 pnrn. mRis trea deaembargadore•, ou para 
rnnis tantos juizes de 1.• iastanela; df~ta-mo 
S Ex , ha no Bra•il poder judfoiarlo conforme 
eotaboltce a eonstitulçlo, rndeprndento o lnamo­
•i••l' '" 

Como ó que tó!:!, senhore~ do govf'rno, qut~reis 
JH~~hu.r ·esso termo in);lurlo do um" vida. miniate· 
r;nl r om ddx.r\r vel'ltigh nlgum dii vossl\ p&t'Sf\· 
gom? Des.1o 1 O do Julho nlé lwjo u minbttor!o 
ttctunl ni\o r .. z alada nem Joi do orçamento,· quo 
ncbou eomeQRrh. o trouxo para cst11 casa em 14 
do Agosto: o govtrno tem uma. oamara nnanimo 
dllEejOsiL dtJ aecundnl-o, o gluritJcur o mlnltohrio; 
UlllS qual 6 a ref11rma quoaabiu d&Cilffillrli f Qutl 
fui o t.rab:tlbo que os nobres ministros npresdn· 
ta.r&m na Cftmnra' 

Eu creio, quo nlo: o noaoo poder judlciarlo 
está condemnado pelaR tele regul•mentares a 
ser um podel'oubordlnado e ahao"ido pelo po­
dert-xccutivo. Pretendeu·•e em 1850, aom a lei 
rle 20 de Junho, do Sr. Euzeblo do Qu•troz, me­
lhorRr & sorte da m"'gistutura, tirando-se a· 
coodiçf\o dn. u:o"Vibilid&de dos juizes oorn a ar\)&· 
çno dtt.11 ontr;rnoias: mas o que floou sendo n. ma­
glotratur• da I• in>tonol• de~ol• rla lot de Junho 
do 1850? A ndmlnlstroçlo d• justiça Oeou em 
peior,~s condiçOus d'J que estava nntea (Apoiado•) 

Senhores, • nhoorpçAo do podar judiei arfo p•lo 
podBr. executivo ó t&o completa que nós aonhe­
eemoa~ os traço a der!'~& nbflorpçllo nlo só nfL org.\· 
nl!llc;'liO do poder. mrLa na u"'urpaçllo que o poder 
executivo tem feito do poder judicia rio, do podor 
cio julgar, croRndt) o Ol ntocnoso admlnllltrntivo. 
Duns Cllusas elftcientes da. deatruiçátl da Iode· 
pun~:tenc'a do por\dr jurJicio.rloabi estio de facto; 
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a iDdepondo~no:a do pn:ler ju liciuio, BliB& QUI\• di R.n governo um direito n()vo, que nA o tinha 
Udade que deve tornar oj•JIZ inllcc,.Fatvelávon· anteriJrmente, que foi o de dar por tlndos os 
hdo do po.ier arbitrn.rlo, qae o deve deix'\r l1vrc 4. •~nnoa, e c. brigar no mngistrarlo " pa•sar· de 
puR proouoci"r sua sunteoça. Fiem liUgestoo~, urn., coml\rC>L do primeit·" entrnnci11 áR ''ezes 
cata lndependeacil\ ex i,. te, scnh •res, quando n malts C•)nvcniente a ollll p1.ra. nrn" tio segunda. 
!D&gldrututa, mnl retrib1.1ida como é a n:,ssn, O carn.'!te;o do independench. qua RJ tunda n" 
ost{L &Ujdita 11. todos OS inconveniente:; fJUO riB sua ioamnvibilidade d~rit~.parttCOU. S~ohoresqud 
Jui• regulftmeotnrea teem eatabe:ecido 1 · é a vaotagt!m1 qunl ó a guantta qlB tlcou puRo 

A l•1i d11.P1 entraneiaa quiz prevlnir alguma poder judicht.rl'>, podur 1\Upremo independente 
t:OU1ft" rdapeitt> d>tt abuaoa com t1. rsmoçAoi mo.s pol11. coos(ltuir;:i\n d .. sdeque a ro!mnçào rlo m'\{tÍ8• 
o que fez! Crsou tree entran ·~i ~li~, poz 04 m11gistrn. trbdO depen·Je de uma consulta d'' c medlba elo E~· 
das emJ pdm :iN logiLr nn denendenci" da no- 1arto 7 Quttlé tlg'o\ anti11 no ca~odtdnttlrVdDÇrio in­
mol\çtio; em segundo log~~.r Dll def)en lencil\ d 1 debih do pod ... r executivo parnn. rtmo~i'to dom"· 
clattaiftcacflo d" entrancia, que lho C:Jrrespondia; gistra•Joc.le modoqu" aff~cto sua. ind~pend~nciR, 
paz o maRistrado que é~dtt. pri1neiru. entrancitl nn qual é gtlrt\Dtio. que otfdrecc o C'Jn~dho dtS 
depandencia de passar p~tr4 a hegunda, e da Bó· Esttldo 7 
gund11. parn a terceira, a cln~siftcaçr,o dns comar· s~nhorcl3, a~ remoções dos juhcs de direito de 
'-11111 fiCOU ~~ela lei Ó. mer..:il dO g JVorOO. ordillUÍO l'liO SUQ'C!ridas pC}~tS fH'Cdi~Sidades ('IDli· 

Além dbao e<~tA n" conFc'cncia de todos o tieas: rnr1!!t vozes RJ. tcrú. d:tdo o c.tso cm que os 
abu o com que o g..>veroo tem procedido mbr· ddl\regrttm~nt•Jrl de um juiz dt: direito1 coth!õtSs 
cu1do C!JfnO com111CaH du 1• ~ntrnDcia t~lgumas particulanH t·:nham torn11.J.o in :ompativd SUII. 
que de"i:uu. 131..1r con .. idera.hs Cllmo de 2•, nssirr1 ~on.acrucào na CJrnarc,,, c ,,comsclhern sua rc­
C•m'l se tum Cl•D<~ider~&d• com1 ~a:rntiC"' dH 2• moçTlo: á reg;u. g,:ral é quo o j~iz de direit,-á 
entranc a outrtt.K qu-:s c::sUi) naK circu.mttttlncias rH."COVida por CltU'i:rS polrticn.s; ó a elC!içi\o quo 
de ser di\ l• p.1ra poder lirttr ft...; VoJzea um t:,a,. ellc su8tent'' tlm co:<rt•> sentido; ó o antng.,nismo 
r,istr11dn integro e·iDdeptHadente dH_Urtlll. coml\rcn. qud doMenveJIVts, ll luta entrd cJltS o as aqtoridt\· 
dd 1• entrunCt'\ e pll~S~tl o p11rl\ umu. 1.h. :.!• menos •tes loel\eR; é coli~~;ào do11 proces'"'o" de raaponu­

"·c,Jnvenieut ·• qu" lhe importn ái vrze" s,critl· bilida.do que ~a., org.ulisa; tudo iito constitua 
clo11 Da mod >que :\ lei Jn 185') nft.l) velo m~- eausa politie" dd. remoçi'tO: ont1\o pergunto: O 
Jhornr a CllndiçiLo do pod .. r judiciaria: v.do crJnselho dtS E'it•Ld'.J fltsrá um juiz C•JnV"nieotd 
aggr11val·n asind• mais; o gtSrmen da ddpen· p~rn. dar garnnt,a ao poder julitciuri~J, quo.nllo 
doncia do podo r judicia.tio está dct~envolvido dto é cOnóultado as. ruspelt'l dns remoções' 
nublei. SeoltorM, se nó-; tivessernoe um consolho de 

Se MO trata dtl remoçào dO juiz de dirdito, ~~~ado qu1 ui\o fosse politico), se tivtsscroos um 
as cauau da rtsmnçl\o usttlo est"belt!cid •B na conselh de Estado mcr•lmHnt~ administrativo, 
mc»ru·L loi do 1800, porque alt)m dns CI\UnS do coino dovill ser nsL fórmn. da constitui\ lo rdor· 
f:\ l>~.Jo ttrt.:!oso tiver upp~:~.recido gu.:rra civil ou !t,ad&i se nK tivessemoJ com uma. subtileza 
~ .. trnug.,ir", 'HediÇflO ou Jnsurrciçào dentro da torn!lrlO 11. cr~nr o conselho de Esttt.do revoga.d·J 
provin::ia. ou coD!i(lirnç(to dt~ntro dtl. coma.rc1, •Jcl\) u.cto t~.ddic(l;n~l: ao tiveBa;cmos uma. corpo· 
•lém dustns c~usas que ~z;tn:o e!ipeciftc:\dtla pnr" tr,ção de.h'lmeot~ amestrl\dO'J n" tt.dministrRçilo, 
remoçl'ao JD•Iep~ndonte dn. consult!\ do consolho ind\lpen lentes por sou Crll ncter e palll 1-u1. po· 
do E'5tado. vem no§ ao n espe.ciu em que o juiz ,.,f~l\o, ehtrunhos á:t lut1u pJliti~u.;, para poderem 
de direito pode so::r rctTHI'Vido nin :ia fora deett\a a" r os interpr~tt:t, os guu.rdns da."' tradições& ftd· 
co~.USttM, 1wmpre que exij~t o preside* di\ pro- minis'r"Uvus; o cons lbo de Est'\dO p~Jdctria ser 
vincill, l'flprt!acntando 1\. ueces::<id1\d11 de RUtt. lt.ind"' UWil guru.utia p11:a membros deu tt pod.er. 
re·noçlo com razOt~s espociflcud·u'l 1 111endo ouvi- lndspendcntn; mas o cJnselho de E~t,d·> bl qu1l 
da o C\JD~6lh 1 do E~:~tado. o daado~so n.udumeia ex1ch pula )Hi do 18ll, o conselho du Estada n. 
ao mag;stra io, :sesllpro que dol111 nho retS~ltar quttm so incumbiu principal· eatu consultar em. 
inconv.,nienLe. todl\s as qu~~tlks d•) poder moderador, qne por 

Oraji TÕ V. Ex. quo tLgtt.rant,n d-1- n.udiuncia bnto U!.Sumu " nt\turtza mui1 politica qu~5 h a 
do mngistr•do parn ~e r removido, pó de Aer lllu· para uma ,.orporaçào de 'E'jtado; ed" con1elho 
didll e o S'OV't:rno actú~t. direct ... ment 1 !:'Obre ·• in de Estado 1•6Je of!\•rt!Cer g.t.rllnti~ n. um poder 
dependencia do ml\gi~tntdo, desde qua disser, diverr0o, a um poder independente, como é o po .. 
•ha inconv niencia um so ouvir, ó preciso fHz<~r dllr judicll\rio, tn'r" que ollo tu; tr•nquilUse,jul· 
11 ramo~Ao, é urgente, p. r conKequcncitt. nilu se gue 9.01, ceti n. 7t.brigo d11. pureeguiçào do gover­
dõ ft.UlhOQOin.l » DO, dtUII:IUg'~StÕ,jS do miDidtro, HÓ porque 0 COD·· 

Port.1nto, Renhores, ond..s os tá o ·molbortlnJOD sohlo du Kstado t!lm dn conau\tu. Qu.Hm sli.o oa 
to di\ conrti~i\o da. nusiSn. mngi~trntura, de DOYdOB conRolheiror~ de Hatlld\J? Sil•) O! homens que 
juizaa d~ direit·J com a. lei de IS.)Of E'ltll loi vdo estilo DR. lOKiur iotirnidR.dt~ cu1n o gl,)verno, sAo 
"ntos .,ggrnvu.ln. mt\11.'1, porque tnn• u u U'1sso os q1ac participam du ttU"S hoprutt~Oea. ~:~•a os 
mngi~tra•Jo 1nais amovivel i a amovfblda.d.e com homens c~seucialment~ politicos 'do Jla.iz, que 
que tlctt. o juiz do dlroito, podtwdo ser pllssn.ft,.,. furmam umu. corpornçi\ll no lado do miuiaterio, 
du umn. pltra ''utra cntn.neia, ew logl\r d" ·;,·i s"lv:as e.s exc·!pÇ015S rn.rt! '• d~ di.,.crepancb. 
rantl&. de iudopeu Jenola, o du. C~StaUilidtlde d" j 11iz e1n ulguma q ttcsULo politica, c.-te conselh 'l da 
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Ratado que nao póde aar acnKo uma ema· nKo quer dar-lbe outraoomaroa,ojuiz de direito 
naQn:o do governo, cuja nudioneill à a6 fR· tlc" dopendento1 b,.t.,ndo á portR do mfnfatro, 
cult11.tivn, o CUjll voto ó mornmonte conRul- sulicit.nnc.lo ompr.lgD• pn.ra poder obt(lr uma oo­
tivo em todos o~ negoa~os que lhe súo HUjeito~: marc:\. p·,rqu'' n juiz d1:1 dir«>itl1 Rvnlso ni'lo póde 
otfcr~ce nigum.lt. g~trn.ntlfl. p:~rR o juiz de diroito VJ\'f'lr com o ordcnnd•J que tem. (Apoiados.) 
nio f'Br rem 1Vl.Jo? En tA o R. Jci dt1 18;j0, oxjgindo Onrtu estl\, poi1:j, n indr!peodcHlCill deAae poder 1 
a coosultJ\ dn CoJnSu11lo de E·Hndo pnr., "remo· Entretanto, Ronhor~~. eatamoR passando. por 
çllo, nào fez mais do quo ex1gir um1t forluA.lidnde · nsttls Co"HtHRS e qullrernos que 110 diga. que bn po· 
dd r~moçn:o, o croío quo 0 1H muito~ ~11~o~os BP hR llf'r~R iDdiJp~nrtnntoA na constituição, quando 
de dar 11. hypothesd dt1 nno ser o cooselh.-J do Es- D(IO h" pode1· judiciltrio indopeudento, umn. das 
tado !llvoravel li romoçno, o o governo n terá princ1p110s S'IUan·iss dn. liberdade individun.l, 
<f.ecretado. · · (Apoiado•.) 

Nliu ha. Pc:>is Sr. ~rcsiJttnto g.trnntin pnrf\ o po· RMtamott nqui nos dubatendo todos oa dias 
der jud.ictarJo nn lu1 do 1850, uem uu~sruo em Jui porque lmabiHIOR contr~a. a libardodtt JndividuR.l, 
rtlgurllll, prntJottdoa pelo poder judiei ~trio, pelos juizo" de 

Que indapendoncin, aenbores. 1 ado tor um direito, como o das AlnglhR, que pronunciou 
ma~istrado d~ primcirt,L in~ttancin, um juiz do rtous verendort•s por ordem diJ govnrno. eó por 
direito, que Rin{lu dtspoJS!..la nowuado, e dr~pnis qun niío quizttrnm l"ontiDURr" funccionar ~tlem 
deter pre6nchido hngo~ unJJoH a hU& c~tri'Uir~ du dis '1 de Jnnciro, em que expirou o praao le· 
está á mercê d•.o governo tlm uma liHta de qum .. gsl d>l Heu,r.nJ&ndBto. 
26 pttra Ser UI!Colhhto dcsembRrgnt.lnr? Pois ncn~ Q Sn. CANSANSÃ.O DE SINIMPU': -Apoio do. 
bau-ao tum o princ1vio da u.utiguidttdo p1u·~ n.-
ncce~sos, e 110 prin~ip~o dR mdepcmddllCht. d~t. O Sn SILVEIRA. DA MOTTA:- Nó~ nchn.moa já 
mn~u~tratura subst.ttutJ-Sc o nrb1trio pnl'lt. dur .. Sr. pr~aidonte. um juiz d" di1·cito qun por OHUMa 
ao o clltto de juizes do direito quH tuum vindo dr.R!!fl d,.pnndench\ pronunciou dous cidt~dli')s, o 
6tcrnnmente nn.li.dn de }5, u nté J~róo nfio nchu. prc~sillente dn Cl\tnllrll e o immcdiato •. só porqun 
rem governo qu~ f)B csu'olhr.asc. - o pri111eirü dttcfnrou, que o seu runndRto eluí· 

Tslvez sej11. um ,,r~uUlento contra ellos, um tornl tinh~t cot~sado no di:t om que JH! complo~ 
argumento dtS HutorJdlu.le: « Nltu e pos'"ivel que tnrnm os quatt·o unuos du t'Xistencia di\ CIUunra 
tu.ntos hl)man~ so ter.aba.rn ddx~tdo subjugur 1 .. or rnunicipul. 
máos principias, DilO u~colhonclo nunca o jUi:t o ~n. CA.NSANSÃO .PK StNJMJJU 1

:- omciftndo 
repetido tHll tu~tn" us listnH: f1tcto que se tem muito rel!peitos•mtlntts. 
repetido desdi! que n Jr•i ttujdtou n cscollm pnrn 0 Sn. SILVEIRA. DA rtlDTTA: -Sn Fie CC\nt~tSfle 
de1sembBrgK.dor n umn listH. de ).i»: nilo 'creio d 
que todos tenlulm errlldV; tmtrutlluto é este 0 eato fncto, o nfLo estivesse provs o pulat'entunç" 
f"cto, e o~te f11 cto sorva parn contlrmar 0 prin Jo juiz de dirc1to que pronunciou ea~ll!ll cittndllos 
cipio de que 11 aorlo dott juizos de dir~ito est .... vor crime de responsabiliduae, alguem o acre-

..:. n dituritt 'f 
abaoJutamonto "mcrcô do governo, ( -1poiados) · 

Um outro alvitro B~ ~~f1.reCt'l tH) govqrn•J pn.rn O Sa. PoMPEU:- Dir-;:o h ia que erR. r,,rnnoce. 
actuar sobr~ o podt!r JUUJCJnrJo, Q mntKr MtU\ in- O Sa. SlLYElR.A. DA MoT'rA:- Ma" é uma, ver-
dnpcodcncilt.: O o d·rl!ito qut1 Jhc dri. '" Jiji du 3 de dRd~. vcrúttdll ftepkrn.vtd; nossa mugi:Hratura de 
Dtszo1ubro, dA nomtmr IJbriglt.torizt.mente juiz dll l• instnncia. ~>~O ucha ern condiçõ•'B dh tlll depon­
direito rmr1t ch.:fctt de poJicn\; dt~Ht'arte 0 juiz dencilt do governo que ncnhu•u cirladAo por 1nais 
de dircit() que (t governo Dào tJOdt~r TtHLlOVcr l•ur protcgJdo QUO CBtOjiL p~fiL CVDl'ICÍOOCÍfL do SOU df­
DIO se dRrum a~ cuudiçOos dn lcJ d" amo, ó no- rflito, pótle dizer: • NAu ~o1lrert1l umn Violt'U• 
maado chcftS do p~..~lici~~. pnrn o Ar.nnzonn~>~, 6 Já cin, porqu6 o poder Ju·-Hoil~rio nlo c·m,.ontirá •i 
vne um juiz dtJ d1rcito lnrJcpcndentA. obrigndo ninQ'uem póde •· izer ll'ltO. 
pela lei de ;Jdo Deztnnbro, tt.cdtttr um tmqJrego EntAo pnr~t qua nos cRmu•moR, pnrl\ que OJI· 
deoomndasi\ol Em.brevo será. dcu1itticto doib., e ttt.m014 t011os os diftM nos dtbo.tcmdo }lOf c~tusa. 
ftcnrá nvuJao. d11s violt~ncin.H sucoeHf'IÍVnA que !Se rUi) nas lutas 

Qunl é u. rnagi,.trH.tura indepftndente que t~stá. pnliticnH? NltH lutas poJititsas o podt~r an)VR• 
obngrt.dl\ a nceitnr comnolt~MOüH do gov~rno 1 JtURrd" dus lihordad1•S ~ o pod~r judtci)\fi1

) 

IHtO ó mngi!ltrttturn? hlio ó Sr, ptetddtHlte i il!lto (apoiado:.) i mn~ om um pniz onde n:lo lu pocior 
mostm a ü•diff11ronçu com quo crn JIOi'IS(~ pl\i~ judici"'rio, fJU hn. uma phnntt\Sm?.goril'l. que t.'S 
só stt olh11. J.Jitra carbtli quostõt!~:~, o Nu d.,ixarn governoiS tom cr~ndo p1'r suu intom~Eio IUio ó 
nquellu.s qutJ Hfio KullslnncitL~:i, corno OAt•l tb jn .. po~Hivel luwer lib1:rdHrio. e ''nt·'o toCua 1\::\ 

dopenddnciu. do pod11r judicittrio. (Apviaclo~t), qucstOaH patJL mím. ttl\1> nccesttorintt, ft qut•stilo 
J?riucipH.l ó fundar o podt1r judiciaria co111 a in· 

AindtL vem mais }HlrfL nggrnvnr n eorto do dcpondencin que devo ter. pn.rn.qu,, poraa pro-
.Juiz de direito o nhuHo dnajuh~1'H nvuhm~ tegcr •.- cidad&.o (ApGiadoi. Muito bm1) 

O govllrno nomô" um mngiRtrad.o eh fc dfJ po- Ainda outro cancru dn independencia do poder 
licil\: h11 umn mudnnçl\ do politicH., u commiBSrío judicinrio: 6 o direito tio su.,peodttr os mtt.gia· 
ceHSI\, o com rn:t.Uu o juiz tJCt\ nu depcndonein dn trndoM, u tnnndul•os rutipontler " procus:;o. Sr. 
ao lhu dnr outra comnrcn o omqua.uto o gvvcrno presidenta o direito 'da suHponsno dos mngill· 

I 
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trados concedido na r.oll,tltulçlo ao poder mo· dom-ao pelo rooolo do auferir as rotarmos pela 
derAdor é uma 1ha mRf•nee anormnlt.:tadtStt que Ol,iDIAo do pdz. . 
pór.lo haveor em uma org11.nisaçtio politica. Se vóa N" lagl"torra vemos homens emlaentea em­
!liz,.f,. qae o podM moder11dor afio tttm re~tpon· probeaderom rafl)rauu ver•iadeirs.mente consti­
snbilid•LdH poJas: aeua flotos, que R"nrantin. He oft'll· tucion .. cs, ooLno fo1 "rnforma ultim" omprehen• 
ror.o entlhl_ ao mngiatndo que pó de sor tlllapi"DB~ dieta p:>r Ghuhltone da Igreja da. Irlanda; 6 um' 
P'lo poder model'ador 1 rof'or1ua vordad~ir1'meote con..;titucioDnl, 6 a 

Segundo os meu~ prlncipioa. nlio h" racto ftl· gr"ndo que~tlao que alguns poJiticorJ chamam at6 · 
rum do poder mo·Jnrador que pos"" r\pparecer revoluçàoc·Jn.:Ju uml\da; eatrebnto oseatadilltaa 
na afrculaçii.> P.em um rcaponsavel (dpou:ado .. ): d~tqtaeUo prLiz livre colloc rm·SO 1\Cirna dos aeua 
porám segundo a doutrina dot1 oudures do Jm- partidos, cedem á opiniAo; examinam RS insti· 
perialfamo P"'roco que por um acto de suspen- tulçOes e ru(ormrltn·ft.a com a cora~tem e Rfróuteza 
eão,emanado do poder moderador nlio tem rea- c·_.,m quo esse grande homem de EetRdo •iu o 
pongabilidsdc algumR, nem mesmo o ministro atrmntou a reafstencia da oauu,rn. doa lords. 
que o as11ignou; c entAa. senhores. ó um nb:mrdo Quttndo oa "ymptornRs di\ reaiatenci" doslords 
dn organisaçào politlc11 rourpor quo h" um poder app•a.recerllm na oarnnrn. •lt", o grrt.nde mtniatro 
indApendt~nte, como é o poder jtll1ici"rio, qullndo uwprebeododur dtt. rofurma disae DI\ a·•Dl!l.ra do1 
está 11. mercê de outro r,oder, que nAo tem reH· comrnuns: •O:tlords estAofllzendo pnpel deaero­
ponAabilidacld. ruut'IS, RDthun pelo mundo d• lua. e Dlll aabom 

Sdahotes, tem "pparecido aqui a respeito dra o que se pRas., oá n" terrtt.. • Juttftmdnta se· 
t" questão, quftnto Ro pod~Sr ·uo f'IU4pender m11.- uhous pouc • dep:is dt>SRa reaiatoncia, acamara 
giatrados diffdrontes opini01:R, NJsjó. tomos vis- alho e~dou ao movimento d~t. opinilo, e a retor­
to tudo quHnto ha da suhtilesft. e arguci11. p&rft mB triumphou, uws porque' 
se P•-•der t~Xpliclll" a lrre:-op•>DHabilidfLdd dos u.i Porque os homens de Estado daquel!e PlliZ nlo 
nistroM por certns ttcto:J do poder moderador; vi· ee dtHXnm subjug•r pelos preconceitos. pelas 
mr'"· t~lrbi groliiJ, que n. reuep,ito •. té d,.. aanecAo rnáa tcndanci":i doa partidos peJa c •gueira com 
de lti'l uns di .. S6ram: •SAIJ actOR ionaounte" ·d·> que H6 quor cnminhnr ~m um paizcomo eate C·lm 
poder moderador; rca~on,..abilldR.de Dilo 8ft pó de iaat&tuiçoes radicRlmeute ticioau, corno a1 que 
dnr nos actos ernanados dus rlu"a cam"raa, que aóa temo~, como ftcabo de demonstrar. fazendo 
confeccionam uma lei; é porhnto UID acto wno- 6Sta,.. ob~erv,.çõeM n rr.~peito do poder judiciarfo. 
conte.. - Em um pniz onde a consttluiçlo eon •gra quatro 

Outros invontarnm a. theoria doa direito)'~ drt. poderetr, um dos IJURes é nominal, que é o-poder 
real11Z& pnrr\ mostrar .QUO nn. noa:;:u. org"Di11açAo Judiciaria msl retribui do dependente em t; .. doa 
poUtlua, e dffi todns as org~tni11HÇÕ6>~ politicns é 011 IIBU4 movimcnto.t do poder 6XI!ICUti90, e do 
prEici.o~o que h"j11 um poder que pttrl'l cquiJibrur a poder woderndor; em um p~iz ondfl ha uma 
m~t.rcba, tl tondenci" dos' outro~ preijxis~a, o e:-:~·· constir.ulçAo, qne gRrknt~ a ex.iatencia do quatro 
teja acima dulles, o posa11. obr.r :tem con:;t.rangi- podere•, e nào h a 111e nAo trea, se' quo h a tres, 
mentn, nAm dependencia de responAttbiJid1t•1e ee- porque creio que5 hn. um aó .... 
trn.nh"· Tratando poia da "uspeoslo dos mugis 
tr&lto", aatn d•" poder modeudor. que segundo Oa Sas. SJt.VRIRA LOBO e OTTONI :- Ha. urn aó 
oa politico& des:4n. e .. cola impArhlliStR, nl'io tecm O Sa. StLVBIRA .DA. MoTTA:-, •• nestA paiz 
responr.avel, póde-se cnmer.,bend.ar qu" baj11. ond" Jta uma orgnnisaçAo oooatituaional ra.rti­
jnd"pead,nciR do po•lcr judioil\rio, deadt"' que ,. caimento t~oioba, nlo 6 poaafvel que oa noaaos 
mAgratrado eRtá sujeito" Sf!r Huspen11o e muttido· homena por mtti::J bern intenoiona,..hJs que eejam, 
em proccaso '! Coma fUlDhorea f por maia .iUustradoa que aej•uo, por m11.Íii ambi· 

O juiz <Jo urna comarca do noaao interior ciosos de glori11., e dd renome, p.1r beaeUcioa 
(quero fnllar como bometn politieOJ pódu sendo que fa,;am ao paiz pos,am resiatir a e•a" con· 
Ru"penso, ter nrrmthl! PódR vir procurar tlt~U tliçlo da t.tttdrihsaçlo de todoa o• homens pu­
jul~amento peranto a rel~t.çllo, que âa vezes tu;tá blicoa, 
a 400, '00 logua. do di,taoclo' Já ao Yol quo u O nobre miniotro d• just19• <ateja CJrtO do 
su~:~pençAo do mngistrado em cttrtoR c"~os 6 uma que e~U. O!Jndonlnado RO medmo; eu em mu.ito 
}Jena que o reduz a toda n dependencift do go. pouco tumpo aHpero yel·o fóra da put11 da juati-
1'erno. ça, e ha de bllhir da puta rla justiç11 aem ter 

. Porhnto. sonhare•, eu nllo v,jo em todos 6Mi"ieB ttsito COUMfl 1Jguma. Seu projecto d·• lfU4rdo. na­
elementos aenno cau~a da dupfmdencia üomedia~ cionlll está gorado; :3. Ex, nern H a animou a apre· 
ta do pod~'r judiai ..rio no poder ezeoutivo; P•lr· sent•l·o i. dii'ICUIISIO da e&Dl11.fll; entretanto. 
t .. nto rtno pOHHO comprehendcr como ó quo um :ir. pro·idente. a lei dn. A'UH.rda nnoronalé UIIJ& 
mh1i11terio ao oceupa da queatõoa como a da lei da"' primoirnH n~cea.sidadas acce•sorias para ao 
do recrutamento, da reforma p&rochlnl o da poUer rnt~lb .rur o :~osso tlystema eleitoral. 
guarda nnoional, tiio tnnl COIUtJQI.Ldl,, e 1\Cha 'lUA (Apoiadus ) ·· 
o tnovhnento u eqnilibrio d 'JII podorea é tno por.. ;- yde:ut\. deitoral com guarda JJIOi(lnol aga .. 
ft~ito que nlio p~rmitto ret09.,UtS; mas 6 peln. lnad", como lho •. b..,mou o nobre ministro, mill­
razfto, Sr. presldooto, quo eu dtsso ha. pouco: os hriaada no poa.to emquo ella o11tá, matando toda 
boJ:aona politicod da oscoh. conservadora per• a indugtrlu, quu tlca dependente doa capiti.Ol!l o 
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doa tenentes. nlo é poosl,.ol. Mao ni, é P.•• Isso. 
oó. S. Ex. p>dla ser um homem muito ut1l, 6 um 
homem de talento, tem 'Vontade de atsrTir ... ,u 
pafz. tom ambiçló ljue acho multo legitima. m·•• 
nlo ht do fazer nada, e DIJ póde fazer nad& par 
que! -"rn um paiz onde nlo li• mngi•tratura, uem 
•• póje sor ministro do jualiça, os miniatros slo 
shnplesmonto secretario• de Ettbdo. 

Sr. preaidente. u nqbre .mia.istr~J da· juat:ç& 
tomou·me todo o tempo DI, poderei coo tiaunr 
a deaen,olvdr tod<S. a min'b., theae, JlorqutS apezar 
da anciedado que O lf•JV8tDO mostra )1ela p&BIR· 
ge:n do orçamento,:::;. Ex. começou d1zondo que 
nlo reaponCiia, a levou duas horas a reaponder .•. 

O Sa. T. 01'TOI"I : - F~t~zendo romancea. 
O Sa.SILVBIRA DA. MoTTA:- .. e ontlo no>to 

pequeno ee~aço c! e tempo que tenho para occupa1 
n attt!IDÇIO do eenado nAo posso, ac.m duvid", ex• 
haurir .• lnh• theso. Estou doente e oafraquocfdo 
o eata coadiçlo e1n uma hora avnnçada a.ctú!l 
mais lt~bro mim. e por ia~o uio poderia acabar 
meu discordo. Desejava senlo f~tzer um discurso 
em cada orç,.mento, era meu propoaitil moamo 
p ra me lh'rar de3sa prag"l\ que o govdrno ro~A 
a todos os homena que faliam no senado (ri•o) e 
eu souluma d81 vict•maa~. 

O nobre mioh.trl) daJudiça logo no primeiro 
dia que aqui véio fdZ•me, eem querer, uma ad .. 
verttncia: dnndo eu um aparte Robre o podHr 
modc~rador, quando S. Ex. se extft.o;in.va por ello, 
S. E~ .• nl•J fiei como.. 6 uma (alta muito 
grb.Dde, que nlo possa moa ter os discursos pan 
re~:~ponder. 

O• oradores da opRolfç~o · Íem do respond" 
ao a Sr s ministros, mas como frtzel·o ae nno ba 
dit~cur•.s' H'lntem .·t:Ú vi ahi n~s ...tnnaes ou 
registro do parlamento b!jlga que um membro 
da camara logo no p,incip1o d& Clrddm~ do dia 
levantou;se, e fez uma grande qu6iX" ao prMi. 
dente porque aquclle crn. o ttsrcoiro dua. depon .. 
9. ue elle tinha feito um discurso, quf3 ainda nrtc. 
tiDh • sido publicado 

V. Ex oabe qu~ ~:&aqui um di•curoo no dia ló 
do Julho, quo hont~m (10 de S"t•mbro) 6 que 
veio publicado. A1ahn 01 Srs mini•tro~ Ub&rD 
deste indulto,. o que paraelh!!a é uma vantaifo;HJl 
Dl:> pequena. Entrehnt'J no p:~.rlamento belg~~., 
quando apparoce11 um11. reclam,.çlo de.tWJ, pu· 
zeram 10 em ngit~çAo os que•torett; julgou-tte 
que era Ullla queatao a~ori11, que o orador viesse 
á a amar" queixar-atS dd que a .. u discurso foit•l ba· 
via 3 dia-4 nlo tivuastS tsido publlciido; aqui PRI· 
•am·ae 3 mez~11 t 

. 
quo•onba com o armuem prompto para rorpon· 
der com todo a solomnld•d•; eota historf•· de 
diocureo feito !!•• pala•ra prompta, chomad~ de 
imf.rovif''l• S Ex. j.i disse que deteetata. . 

Por toso digo a V. Ex. quo faliel com multo 
medo do incorrer nesh pena ; tenho fallado com 
etttudo1 nr.o teabo improviSado; creio que V. Ex. 
me ha do raz•r a justiç• do reconhec•r quo nao 
improTisei. 

S ·. presidente, en estou com receia de começar 
outra ordem d• fdóos; nllo sol • e1tonçlo quo 
tomaria. · 

Tenho ainda uma ee~uoda vez de fnllar; tr&na .. 
gredirci O U'ICU prop0a1t0, IÓ qutri" falJar um& 
vez em. cada areamento; mas o Sr. ministro d& 
justiç& tom~u .. a palaYr&, atá i• ~horas e m:.;in, 
e porta1to uve dtS Íllll&r no ft u da hora. Por· 
boto b111i dd fazer ainda o meu dia~curaSo sobre o 
orçamtnto,..porquo o nAo pudo fazer boje; o no· 
brt~ ministro Uoba Reus r,ontos de honra a. apu­
rar com o Sr. 11enador pe a B1bin.: tomou o tem· 
po t•Jdu: com aeus collfl,:ra~ fte avenha, porque 
hiL? do e~tar muito zang"doa com S. Ex •• por ser 
um grande tomador do tempo. 

O SR·. FURTADO :-EstfL., muito contentes, 
porqilo nlo querem orç,.,mt!Dto 

0 5a. SILVBlR.o\ DA. lfOTTA.-E I nlin qu.,ro, 
St. pr~aident·1. Cddenf!Ao I'IQ meu direito dB IDYA~­
tigar a mttr~Jha da kdministraçlo, de ox,.minar 
seufl principias pulítiC\lB na dfacussli~ d ,·o.rç"­
mento, dar lug•r a fazer crér qua a oppo&íçlo 
tranaige cnm a neceasida~e da lei d, orça.n·ento 
porque tem paetl&\to em principio que iato é uma 
faculdade que Stl d"ix·a. Jlara os HUcce&l!ort.•s. 

Eu_ como nlo tenho a pretençlo do herd"r eata 
hen·zç" (risn) como nlo tenho de .:.ucceder no11 
nobre!J ministro:~ 'nio me import;a. que fiquem 
~o em orç ,meato i hei de usar dtt meu dirulto, en­
ttndo q uu a opposiçlo ae com probender bem o 
pap~l que dHvo repr~aontar naata aituaçi\o rlo•d 
nlo bD importar CoJm as C.JD&equenci"• da f11lta 
da lei do) orçamento, " reapoaaabilidade toda 
ha du caber ao g\lverno. porque demorou a vinda 
d& lei, pJrque é quem tem provoctt.do maior di• · 
e11s~1o neata casa, a tem dll&liindo do terreno d·t. 
doutrina, do est.me, .d1~a informaqOea a que ae 
rlevi~t. lirnitar na diacl.lSBilo da lei do orçamento. 

M11.1 q ·a ando nó-s temo11 vi•to que .o amor prc­
prio doa ho!trlldO.,. ministro:~ tetn nóa 1~ .. a1o a 
dh•cuttr aqui que"tõot grarumaticaes, e de pro· 
nunci" ingleza.; quando o nobre ministro d•J Im 
peno vHCo a usta c1u1 1 aem no.:esaidiLd" nenhuma 
dcf<Jnrior o ministorio d1L agricultura ..• 

Um Sn BKNADOR :-Porque é o mft.i& comt•ro· 
mottUo; coit•do l 

O Sa. SILVEIRA. DA MOTTA :- ••• c o veio de .. 

Dd modo que, Sr. pr.·hidt!DttS, eu niio pOMBO re­
ferir· me tX!l.ctamonte tt.o que o honr,~do mini~t· 
tro da juatiç" diat~e, qu11ndu dei esee meu a parle, 
m1ts rdO(Jrdo me que 8 Bx. catava em uma BUli· 
coptibilidtt.de t1d contrn. os fdlattores que diaStS 
que afio g..:nttav~~o da iwproVidoB, (tS niLJ aoi ao dtt 
teHtava mesmo os. imp ovitutdoree), porque de 
ordinn.rlo os improviudoroa dizem só couiJae lo· 
vi&nu, frivol.,a; que 6 procieo quu um homem 
nprend' de cór, leia algum in·(•1lio na veeperu.; 

Ídnder· por actod a re:tpdto doa q uaea tom dft ser 
interpell•do no•h c"•" o Sr. mioidtN da a.gri· 
eulturl\; nl.o sei que i Jé1~ faz o Sr. minilltro d.,. 
Jmperio do seu C<llltgâ d1\ agricultura, qurmdo 
pa.recou jul!ill\r qu" elle nl'\a é Cl\p;lZ de dizt::' 
aquillo que :s Ex. "qui di•se. 

r 
\ 



-7-

Port•nto, Sr. preoidente, •• a oppo•lc;lo com· dlocusaOea nlo teriam tomado a raco (\ue to· 
prehender o seu dever, ha dedeaa•sombrar-ae do muram; se ao,ao isto se tivese feito, o nobre mi· 
rectin de .. ta reaponubilidl\de dtS tlcar o p:Liz sem· nistro t.111 juatiç" nAo teda gllsto hoju du_raa horas 
lei do orçamento; a responsabilidade ti toda do e tanto, quando aliá i elle começou dizendo que 
gC~Yerno q\Le nos trouxe tarda est11. lei para " di•· nlio fttzia tençlo do ruponder t 
cuaolo, o quo nAo tem nella comprenondldo p hto até ae·ve para juoliflcar a excepçlo IJ.UO 
seu 1111 pel. V\JU fazer ao meu proposito de fallar só uma ••" 

Eu quero, Sr presidente. que o minis· BObre o orc"mento; nilo tenho remedia aenlo 
tro que tem o direito de faJl,,r toi:ha na vtzea voltar 'tribuna, porque S. Ez. tomou·ao senado 
f'.IUO quizer,ltU'RDle·so cinco c sei" vezes P"'" res· todo o tempo com querstlliet de gn~rnmatlct, de 
pc:.nrter '"' tnformHçGes qutS se pedirem, lia con• pronuncia e de litteratura em que se envolveu e 
teat.sçõee que so fizerem. aoe factos que se apre• provocou, de,xauda .. me pouco tempo depois daa 
aentarerTt; quero quo oa Sra ministros cumpram dua• horats e mei11.. Mais opportunamento tocn• 
a cc.ntttituiçAo, VPDhKrn informtlr. rei em outros pontot~ que agortl nlo J.Osao come .. 
, Se I! C&!! O isto se 1iTesee foi to, por certo que as ça.r por estar a hora aüiantttda. {Apoiados.) 

: 



DISCURSO PRONUNCIADO 
PBLO 

EXM. SR. SENADOR JOÃO LUSTOSA DA CUNHA PARANAGUA' 

NA SESSÃO DO SENADO DE 13 DE SETEMBRO DE 1869 

Usarei da palu.vra ~o o nobro minf~tro n!o 
... q uizer re1ponder o.o no bro St~nu.dor pela Bahia. 

O Sn. PRBrfiVI~NTB:-Se o Sr. ministro q1Jizur 
responder, pt!dirá n. ptt.lnvrn.. 

O Sn. T. 0TT•>NI:-Está cl•ro. 
O Sn. PARANAOUÁ.:-E como nllo o fllZ, ainda 

assim creio que venho cm nuxiho do nobre mi­
nistro tomando a p~tln.vr& qunndo o dcblt.te ia 
encerrar-se, porqu"nto depoi~t do discurso mn.· 
gh.trul do nobre s~n&dor pela Bahia, d~poia das 
suns observnt,iões sobre uma das verbas do ar .. 
çamento do ministõrio da justiça, á qutS mnndou 
emenda, não ora de supfôr que por parte do 
governo se deixasse de dtt.r a~ t.•xplicllçl:ies exi­
gidas como jnstitlcaçllo do orçamento. 

o sn. Su.vBIRA. Looo:-Rt'sponde com o si· 
lencio. . 

0 SR PARANAOtJÁ: -Tanto mnis quanto o 
nobfe senador pela Bahia demontt.trou COID da­
dos irrecusavcis estar errado o orçamento do 
nobre ministro ell' uml\ verba importante, o no­
bre senador pela Bllhla levou á. evidencia que 
existo uma dU(llicata no orçamento do n9bre 
mini~tro, e desde então S. F.x. nilo podia dclxM-r 
do explicar o seu orçamento, ncoitnndo ou. ro­
pu1lil\ilo a emenda que aC1'ba rle ser offort•cldll. 

Vt:nho cm nuxilio do nobre ministro dn justi· 
çn, concorrendo para que nilo ao encerre o dl3· 
bll.te tlcn.ndo som resposta um discurso, como o 
que n.cnba de ser l•rofurirlo pelo nobro senador 
pHla Buhla. Naturtllmonte 81 Ex. noccssita do 
tempo para compulsar documentos o dAr uma 
resposta meditada, qual aquella que exlg~ o <lla· 
curso que o senado acaba do ouvir. FllrOl o ..... 

. 
crU!cio do·follor em hor• tio adiantllda,e quando 
nllo pretijndia uear do P•lavra: de•c-"Jo &llXili~r o 
nubre miDil'ltro: vllu fllzer-ltle um ae"iço. 

E, pois. conto merecer a indulgencia do •e· 
nado, que nào •·bHtftDtd ter ouvilio urn di•cur11o 
como o que ac•ab .. de ser proferido, nlo Jovari a 
mlll que cocsidAraçlJBa de um11. ord~m mea.oa 
elevada sej,tm expnHtas á aoosideraçlo do no• 
bre mini ... tro da justiça. 

Principit~.rei, rtSclamando do nobre ministro 
umo. rep"rnçlo devida a um digno magistrado 
da minha prc.vhcia, que u.caba de ser de~tituido 
sem processo, indopendonte do sentença, pelo 
nobre minbtro da juetiç1a. Reclamarei depoia om 
fi\.vor de uma cl11s&e de distinctoa aerviaorea do 
Estado, os otDcinas honorn.rios do exercito, cujo• 
direito• foram conculcados por um aviso co 
nobre mlni•tro. Sao oa doua pontos de que pra• 
tendo occupar-me ; serei breve para nlo abuear 
domais da attcnçlo dll casa. 

O magistrodo a quem "Iludo, 4 o Sr. Dr. L•o· 
nidt6S Cesn.r Burlamaque, juiz· de direito da co­
marca do Principe Impnrial, cujo decreto de 
nomeRçA_o fl)i arbitrariRmente annullado P.elo 
nobre.m1nistro dn juRtiça. J!:r;to magistrado achn· 
va-Me exArcendo interinamente o logRr de chefe 
da policia da provincia do Piauby, quando mu• 
dau .. ae a polit:ca. Como ora de eapcrar, o Dr. 
Ltlonidns fui immedi•ltRmente di~tpensado da 
commisailo em que .-e nch.ava. 

Devia ir tomar conta do aeu loear na comarca 
do Prlnclpe Imporia!. o que nlo foz !oro ror 
motivo de moleatla, obtendo uma licenva, 4ada· 
a qual dlapoz·s• a c11mprlr aau de""r • poz·s• a 
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caminho; mruJ aggrf•Vant1o·se os senA snffrjm(ln~ mo de Oeirt,s; trouxe e li Afl seDado cópin do um 
tos (WJO umu viagom JhHJosu por Hnt·tOês inhoa- mnndlldO ROrRl do bu"'OR c P.ri~Jlio, que espodlrn. 
pito~o~, VIU se 011 rigormm nocosHid-u:te de vultnr o di'!Jrgttd' tenente r.oronel Munocl lgnncJO de 
á C'iVItol d"" prnvu.~cüL. Con,provru l'lUI\ enft~rrni· Araujo CL.:&t~t; ft~llei dntt RrbitrurJfldMdce c via .. 
d11de c11m ntluMbtdoH doH dou~ m*'dif!LJH que a IIi Jen,JJtt~o~ prntimtdnR rm "''rtud•' chrquo1Je mundn .. 
e:xisttun. t1 creio qa.ut ttlóm da liceoq" do prcsi· +10 g'tll'lll. que 1m r ~i s6 con.'1titu•; um nbu"o re. 
dtmt•t, obtevtt outr11. rlo pru~id~nto·rtn. reiRCAo. VÇllt.fl.nte. Fnlléi doo:; atttmt"dos J>r·ntü~t~dos pelo 

Cuwo quur que HrjH., é certo que .;Ue tf.iVe um .JHlegttdo do muni~ipio li o Vn.lença contra um 
motivo Jegit.imo pnrK deixnr de ir 1i. coWnrcà par~nte do nobr1! minit~tro,,..., tenente-coronel 
exercer o ~~mpreg,l. Ora nntcd quo se dudn~Fie a JoRé Antllo dA C11.rvnJho 
ulthnn Jiaonç'' fllJlo da qutS m., conRtn. ter tJUH Fttllei dtt nnmos~no dA um tAnonto-coronel 
obt.ido do presidtSOte du. rehçüo o Sr. Dr. L. C. :suspenso, por rno!iV'os que nli.n o h0nram, pari\ 
Burltunaquo rutirou ;;e pnr<L a sun. cornarca e um cRrgo polícird, senilo quo e8RCH motfvoA 
u1foctivawente Rntrnu no ex6rcicio du.~ funcçõea coostam de um rPJntorio que hnpouco recebi por 
dH juiz d.e direito, logur que pre-Murno que rtinda. copia da St!Cret11Till df\ justiçn, cm vjrtndo de 
'é. VILttlicto, qu::ndo rOCtlbeu "dnl'ltltutciio, que requerimento Kpt r(lV11dn pnJo :ormtldo: r"tlro·mo 
lhe foi fulm1ottd1t. pel• 1 nobre mi nistr(•; dando· H.o ter. onte-coron r•}.J 011Q ui m Doming-n(!f! M oreirn, 
ae--JhA Jogo urn auccuttsor. omborn muito drgno. duleg:,do aindn JJOj~ do termo c:l(l Principc Jm .. 

O jniz de direito do quem fniJu j,1 "e sch!t\'11 pnri~l. 
IDIItl'tculndo pt5lt• tiU~•rerno tribunal da justwtt. ; Nlloentrl\rei nfl'Rtl\ q uestrín ngnrtt, prtrr\ nlio rape .. 
ti uh ., 11 presttDtud~ os_ "'~u~ docum6Dt.!Js ~uu r•·g"ra; ti r o que disse no weu pri rneiro d iNcurao.q uo es. 
drrt UJUirl"trt~do Vltt~hew, con1o tKl·recunhecido: peru q·u.., S K4 terii. ocCilHiiio ele lôr, e qunfj.i qne 
e, poiiJ. n DtJbr.d mioh;tro nfl.u podin. jlimais pri· po~so ~tf!lrmttr que o nobre minbtro nAo cnnl<4en­
va.J-o do seu emprego; poditt, sim. mandnl·O res· tirá. qun por mais tempo continn•• :o-crnt~lh»-nte 
ponsn.bilistu·,e u guurC.nr n duCil'lli.o do puder com· escrm dttlo, porquanto ttH informnçõol'l, rerncttid a 
putente. Suo mugistrad<> se ltchaHRO nm fultn. e pe}it s~eretllrin. da justiçn, confirmam, e uté 
nwrecest.o~e n demt:o~Hiio, fottae.Jhe os ta Uccr~tftdiL. lt' gravnm tudo quunto t1if!St~ em dem1bono d!l. 
corno pena, pelo potler judtciiLrlo. unico compe· nornençAo do semeJhflnteuut:lridlld". 
teu te. NAo tratarei mni"' doAtes fttctos que tf'em toda 

O Sa. Su .. VB:IJlA Louo. - Dcpoi~:~ de crnpas- rclnçiio com o mini~torio dn juRtiçn, pa~Rnndo a 
aado. era um u. ttHntado. · · accup~tr me do nviso n que nlludJ, o ear.ern que 

O'SR PARA.NAOu.A.·:- •riuha já prBstado ju- o nobre ministro reconsid~ro urnn dca silo ,..u:L, 
rameuto.; &htraodo Jogo, por orddrn d" presi- que vae de .. ncontro aloi e d6àetos do governo. 
dtsncin, como-juiz do dfrcitc:o, no exercieio into- O nobre minbtro que h R. pouc" censurnu o mf ... 
rinu de chHftt de polícia; ch~:~~ou rnesmo 11. tomnr nisterio do a du Agosto por te i com aviso circu .. 
contn do seu Jogar, quando t'di privtt.do·delic por lnr darogndo o decreto n, 3506 do 4 ' o Agosto 
um decrete• do governo. Est~ fucto esporo que de 186ó,nlio duvidará concordnr gue o sdu avJso 
ae11do como é1 iUegd! torA rop,ruçlo da parte' 11· 219 de 29 do Julho de 1868, nlo pódo pro-
do pOTJre DliD.IRtrO a a jURtiça. Vft}ecer, . 

Ainda mesmo que o Dr. Loonídas houveEtse Rde'V'a entretanto ponderar q~e n circular .a 
excedido o prBso da licença que. lhe concedeu quo se referiu o_ nobre ministro nrlo foz mais do 
o .pre11idente da provinau•, tundo ·eiJe jutiacado que expliettr o sentido do d~croto de 4 de Agos­
tStsttt fa!t1L com docu,nentos, que comprovllrnm to1 que o nobre miJlistro tem infringido tanbL'l 
n sua enfermidade, O·Heguindo Jogo depoi~<~ pnr,! vez.:s. suspendendo. dcmittindn, c nomeando, 
o t!CU luga~. aito poditL ser CMIJada a suR. no~ :óra dos cnuos proviatos, otllciaesda·guarda na· 
meiu~Sio. cíonal. 

Por oecasi«o da di•cu•afto do orç,mento do O que nno admira quando os delegados do 
Irnperio, uprt3:;entei.al,:runs (~Letos quo teem toda aabineto infr1ogem todos oR dint~ o 'decreto de 
rtJl!tçào com tl doR uegocios da. justiça; fali e i !lo 1• de .-\gnstc;l dr~ 1868, que AÓ permittiu aoB pro­
nttcntado prnticndo n" pesROH. do Dr. Juiz muni· sidentt~s do provioeiaROtl oftlc1aeH da guard11. na· 
crpnl do ,termo doe PJcoA, p~Jo eoroneJ Clemen. cionul suMpenaos provisoritunonte pela preaidcn­
tmn .commandaute superior, 1• juiz do paz e ciJ\ do conformidrt.do com o decreto do ·1 de 
presidonto dn o•mara munieipnl dnquellelognr. Agosto do 18U5; orntnnto quo os presidentes. •x-

O delinquuntB nind1L está no exorc1clt'l de com ct~dendo OH t6rmos de rt~ferido decreto, teoTD 
.m:lndrmt•JSUperior; o nohre ministro lthá o· roeu rofntíigrsdo oftlainesdl\guarda n'acion~t.l qu<J ha­
di.!iuurso. e Cúntlo que ntto deixnrá dn tomar nJ- 'V'illm t~jdo suspenl'os, ou der.nittidos pelo gover­
gllDll\ proviJencill, attontn n grnvidndo do facto; uoimperJal. 
o.juiz municipal foi eapllnclldo por um otftcial O nobre tninhtro que se moatrou tio zolowo 
superior com violtt.çào da hospitalida.dr•; a arçi'lo das }Jrorogatfvns do governo, nllo tolerando 
Ua justiçr1- foi nullittcada com edcllnd"Jo; e o meswo uma prottlriçno de f~Jrmulr&. cumo moa­
nggreat~or Pstll E!Xt.ircendo no Jogar do deJJcto um trou ·a ·respijito do uviso circuhir que alHts não 
irnportante poRto dt~. guard" nnoJonal qunndo derogR, antes explica o sentido do d~croto. n 
outros teem·sido·su~ponHos. · que HO refor,..,·n11o póde querer que o ee~ av1ao 

Fnllel tamb"m da autoriJado polloial 'do ter- de 29 da Julho del868 prevaleça aontradeare• 

' '• 
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tos, oor.tra leia, contra tudo quanto ast• e&t&be· 
lecirto até hojd a ref'pdito tlos ofUciaoa honorea­
rioa do exercito. 

Ha o deoreto n. :U04 do 1e de Abril do 1859 
quo regulando a procedoncia doa oftlcJaes do 
exeroito, da guarda nacional e dos individuosquo 
goaam de honras militarea, determina o sot~tuiu­
te no art. 1• (Le): •Efltre os oftlciaea del• 11-
nh ... c h•.norari"•• de quu tratn a lei n. 23 de 16 
d~ Ago~to de 1838, os da 2" linlm. os da guarda 

O presidenttt de MinaM· dirigiu um quesito ao 
Sr. thiniatro dll ju,..tiCI\·DeAttUs ·tormoR, m:.itt ou 
mf!lnoa: ao o oftlcinl 'hon·ararin do·ext~rcito que 
na guarda Dft.cional tem:pnt.,nto Inferior ao posto 
honorario, quttndo em HDrviço da mesma guHrda 
pódu ul'lar d. s d1visatot supJrJOros e tomar a po­
rdçAo que ellns garantem. 

O nobre ministro d'ecidiu por aviso de :c!9 de 
Julho de 18U8 que 01 ofHciaes da guaudl\ naoio­
Dftl 'elll aerviç& duvem u~:ear do un1formd e dia .. 
tinctiv01s corre~pondenteY ás suas patentes. visto 
como, tendo aquella j?Uttrdu. a sua disciplinu. e 
orgnnisaçAo á po~ rte, nAo é curin.l alterai-as em 
virtude de honras confcnidlltt por Aervicos es­
tranllos, nem oftlcial quo as teu ~o supÕriorms 
no el:erclto,nccupa ntt. gu"rd" nanional um pot!.to 
inferior a ellas. tlca por it~so rebaixado, pois que 
tn.o!t 1narcê11 não lbe foram concedttli\Y para Ut~tlr 
dclJaa nna tUeirns da mesma guarda nucional, 
JDRN sim pura diKtinguil·o nu. sociedade • 

nacionnl u ped~strca, quando concorrerem em 
•erviço militar, terá precedt~ncia o ofllcinl maia 
graduado. 

Portanto, a primein regra parn. a precedencia 
é a graduaçllo dos oftlciaes dfts dift"l!lrentee elas~ 
ae11,-oa da 1• linha, da 2• linha e da guarda na-
cional, etc. · .. · 

A segund" regra, no caso do i8'11nldade de posto 
é n. antiguidade entre os oftlctaea de l• Unha e 
os honornríon do mesmo posto; "precedencí& 6 
g"rnntida aos oftlciaes do 1• linha, e aos hono­
rarioM. 

014 d~t. 2• linha ou da guarda nn.cionr,l occu~ 
parn.sempre o 2•logar. 

Este u.vieo'nào precb'ft. de co~nmenbrioa, ma" 
partindo do nobre ministro, pessoa tl.o tlutori­
sada peln. Aua posição, por Houa tatanlos, julgo 
conveniente de1uon~ttrn.r a improcedenciu. de Ke­
melhante doutrintt., a necetntil:lade de ser quanto 
anteil revoglldo o tt.vlao que a estabelecu. 

Pelo decreto n. 3:!71 de1 de J~tneiro do 1865 
art. 12, tlcou o governo autoris"do parR, em at· 
tenç4.o aos aervicos r.,lovantes prestados peloa 
vatuntarios na gu~errn. actual, conceder· gradua~ 
çoea de otflcines hooorarios do ex~rcittl 110B que 
se distinguirem o Holicitar do corpo legislo.ttvo 
u.utorisnçáo para lhes conceder soldo por in· 
ttslro, ou em parto correspondente aos suus 
postos, 

Portanto. se oftlciR.ea honorarios estio pela le~ 
gislRçlo qu'e acabo de citar em tudo eq_uipara­
dos aos oftlciaes de l• linh,L. se os ofDctaes ho­
t•orarioa como os de l• linha' gosam da prece­
dencitt. em r~laçlo 0.011 de 2• linha, ou da l!fllard& 
nacional- DI, sei como póde o nobre mmiatro 
rJor um almplea aviao annullar ·toda easa legis. 
laçlo, . desprociando aa honras mihtRres concedi­
du p!".!r serviço de guerra, e mandando que oa 
bravoa que as alo"nç~tram eAjttm de~pcjndos de 
H8UR UDltOrmes e distinctivos; que nlo gosem 
das precedencias e vantagen11 que a lei lhe11 g~~.. 
ru.nte, porque as honras comprehendem tudo 
isso, !1, o que é mais trb;te aindR.. occupem uma 
poaiçlo inferior, porquanto ainda, mesmo que 
essta ofBciaes tenham na guard \ naeionnl um 
posto igual áquollo, cujas honrne lho foram Dioposiç&o igulll aeha-so na lei n. 23 de 16 de 

Agosto du 1838, que autoriaa o governo a remu~ 
n~ro.r os eeniço::t preetadoa em dofeza du ordem 
publicu e dn integridade do lmp~rio, concedendo 
gratlun.ções honorarias aoa oftlciaea qua não fõ~ 
rem de primeira linh'\. 
Ess~s otflciaea. em virtude de um decreto ox­

pedhto a 15 de Fevt'reiro do anno pas~a~o, t~em 
o direito de usar doa uniformes e d1stlncuvos 
do• oftlcio.es do llXercito Oll'respondentes ás pa~ 
tentes, cujaa honrns lhes foram confdridns~ Em 
virtudJ diL irnperi•l resolu~Ao de l'~ deAgost 1 de 
18613, t.omad.n. sobre consultn. do conselho supro­
mo mUitar, com d"'t!\ de 27 Julho do mot~mo 
anno, se decidiu que aos officiaos honortt.rio~ se 
expod1ssum pntentos em tudo iguaes às dos o!fi· 
cines do exercito. qu11ndo as honriUI do postos to­
rem concedidas por serviços relevante!! presta­
dos na guerra actual. 

Slo pois otllciH.eS honorarioA do exercito, te em 
diroit' do usn.r tle sen:; unif<lrmtls, e di•tinctj .. 
vos tot~m uma pntunte do ~JUnho unp~rinl. que 
lhe~ concede toc.llls nA reg~tlh~H e isençou~:~ de qnu 
goeam os otflcinea do iguRes posto.s no exercito: 
e só o.Asim nquello.s hunrn.R puderiam ter Vtllor 
po.ra os bravos que conseguiram o.lcanç.tl•ftB. 

confcuidas pc.r um decreto imperial, elles es .. 
tavam, ern Yista da lei, em melhore• condi­
çõea, porque goaavarn da precedencia., em relaçlo 
nos ofBciaea de iguü.l p~tttJote; mas o nobre mi­
nistro rebaixou-os ainda muito mais, por­
quanto. a~ na gul\rda naciomLl elles teem pos .. 
toa inferiores áq uelles de cujas h.onras cosam 
no txercito, o nobre mini:,;tro quer que usem 
doa distlnctivos dease posto inferior, annullando 
aa bonraa q uo em nttençlo a reldvantes senf­
ços de guorra lhos foram concedidas por docreto. 
de:tpindo-os doat diatinctlvos e unift>rmed de que 
us~:~.m. orn virtude de um decreto, e dtL patente 
que lbea 6 conferida.: quer o nobre mioietro que 
um" portl\rJu. tio presidente de provinci" possa 
provalec~r sobre um decreto do governo: que 
um aimplew dlplomtl expedido por um presi· 
dente SPjn. superior a umn. carta imperial ou 
patente áe officid honorario r •••• 

O r", o AimploR onunahldo dest.'\ quostll.o moRtr• 
u. proclpitttçiio com que foi expedi,lo aquell~ 
aviso; a sun deci~Ao :não ret~iste á. umu analysa, 
e cu acredito quo o nobre ministro, rcconside­
''ando com. eapirito del!lprevinido este aasumpto, 
nlio deixará de dar satiafaçlo a ea1es -bravoa, 
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que arriscR.rAm suiLa vidas pela h(,nra e digni· 
dode do P.•lz. 

Serilo JUusorin1:1, 1us honras militareH nada VR· 
lertío se os oftlei:lea não pud6rern gosar doR 
seus distinetivos. dos seus uniformt~A, dl\s pre­
cudenci'\S e regalias que lhes ~ao confttridas pela 

. legisl!lr.ào vígentB, e iRao por um tJimpl.,s u.viao 

gufr·•• na sociodade : o disse mofo S. Ex. que 
ess&s honraR ~no aoncedida.e por serviço• ostra~ 
nhos á guarda nacional. 

do nobi-e mini~tro dttjustiça. 
Dhuu~ S. Ex. que o cnntrrnio tratlttto;-n"ria n. 

dit~Ciplinn o org•t.nistt.çiio da gunrda nacional; 
disctvliun e organit~hçfi.o que trJem uma ex.ir~toncia 
a parte. Não sei o que untende o nobre ministro 
por tSI'Ita. oxprdssü.o-orA'BDÍStLÇ11o e discipliDI! á 
parte. S:1 o nobr.- mini~tro qut1r dizer quo '' or 
gnnisnçlio e disciplinu. du gunr.ln Dl~uion,ll ó 
cJitrdreute · da orgnnhu,çi'io e dft~eiplinn. do nosso 
oxorcit<l, co.nmeitu umtL inexnctidlio, e1l1ui aS· 
s~Jntt..m sobre llS mo:o~mns btt.ROH. 

Se, porém, o nobre minitttroquer dizo1· que Eliio 
sepo.rudnH, qu! a. org"H.DlHII.Çi\0 e dil'1ciphno. dtt. 
gullrdu. Ull;:io•1nl oào so f.,zem Rimultnnottmtmtu 
eom ns do e::x:ercit~' do :• linha, ni.\o lhe contos:~ 
tarei i m~t.a ilitO ó ovidentu que nada importn. 
par.ft. o UlUlO cio que-se trntn. · 

D'"bi o nobre ministro niío padh' port11.nto 
deduzir umn. razio que justit1ca~Sso seu av:ao de 
29 de Julho, que não pórfo d"ixar do ser rocon· 
Riderado por .S. Ex, por ser coutrllrJo .á lei, do· 
crotos o rCI!IOlUÇÕ<!B do governo hnperlu.l. 

A outra razão tJada pelo nobre ministro ainda 
ú menos ndmissivcl. Dis:3c S. Ex. que o officitl.l 
não fica por i~so rcbH.iXIlr1o, que tn6s honras nlto 
lho fvrntrl concedidas para usar dolltLii nas ti~ 
leiru.s da gaNrdts. naciou.,J, mas sí::n ptt.rl\ distin 

QrfL. OS OftlCillfiB bODOrarfoM tftmbem 88 dietfD• 
guAm na socitJ,Iade. "r,reReutnndO·SU com os 
uniforme•. com os cti~t activos doH SfmR post:"ls 
honornrios, e Q'ORitDdo das pre11odcnch•R que lhe 
garante n lei em frtmte ria guH.rda ntt.eionni n que 
pertonccm. 

Nam os sljrvicos em nttencl.o aos quttes ua 
honras lhos forRm. conferidns.Rllo eatrnnhns á 
guarda nacionnl, como disRc o nobre mini~tro 
orn seu aviso, porqunnto p~lfL lei n 602 do 19 
du Setembro do 1850, n guarda naeillnKl foi in~ 
stituidB l'n.rl\ ddfon<ler a int.P.grídade do Imporia 
e nuxilillr o t·Xorcito do liuhn.. 

Cu mo, pois, ó. vista da lei da gunrdn nncionul 
fJÓdM o nobre ministro dizer que tõilo servil;os os~ 
tmnhos n me.smn. t:Uf\.rd'' naci'JDRl os frlitoa bri· 
llmnteR dcRscs fJUlcin.oJt, rnnito~o~ doa quues Htt 
inutill::nram om eombatu? A guBrdn nKcinnnl 
parn. que ftli instituidtt. sculio p11ra deftJnrJer a 
honra e integridade do Irnperio 'l Não ó tJlla hU· 
xilinr do exP.rcito de primeira linha? Logo, os 
serviços dn guarda nncion11.l·presta ·tos nn.guorra 
Rctunl nl'ío pódom se.r considerados, como en­
tende o nobre ministro cm seu aviso,-sorviços 
estranhos a gunrdn n11cional. 

Portanto, eu espero que S. Rx .• tomando em 
c•msidern.çiío, já niío chgo as rnzõos adduzida..q 
por mim, s~ni\o n.s l~is. o os decretos do governo 
tm_pP-rinl a que me Nfdri, hnjR de r11vogn.r o seu 
11VJSO de ='H de Julho, coutr11rio a csaae l"la o 
d>!aret'~fl. 

T 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PI! LO 

EXM. SR. MINIS~RO DA JUSTICA • 

NA SESSÃO DE 14 DE SETEMBRO DE 1869 . 

<O .fir. Al••e•• (.ninillro da jUIIipll :-Dti· de oaoto no oxorcicio !lado de 36:0001000 
... jo oaclarooor a duvida om que •• acha o nobr~ 20;0110,1000 do credito prhitivo o 15.0001 dÓ 
1onador pela pro'rincla da Bahia. duvida _que crodi~.IÍIII!Diementar, a quaatia conalpada ó 
Dlo m• paroco prooedanto. , .aJiftDaa .. da ~:0001000. ' · 

A ,bue ·do projecto de OI'Çamento que actual• Bntenden O Jr0forno que aendo 1\ deapo .. oOID 
IDODtl ao discute ao.aanado ó a _propoate apre· a .aJuda d' ·custo produzida Jlela remoÇio' éloa 
aantadapelo mlnloterlo de 9 doAgoato, e appro- Jaizoo do dlr•lto, e defJ:•ndo olle• durante 0 
vada em _parto pela oamara doa depntadoa o praao concedido. par" a v(á'gem do poroebor a 
aano pas1ado. Nessa proposta ae tonafgnava JL respecti•a Rtahflcaçlo, o· ··au,.mentn de ull\a 
quantia de· l,o&S:MOI _para juotigao do 1• ln· . •erba 8ra <:omponndo pela roducçlo dó outra. 
otanola. "Rm •lata d1ato, aompre levado pelo principio do 

,lias a commlu_ lo, atton'él_endo •• informnçaeB riroroaa economia, que tem presidido a nclaaf­
preatadu pelo S'OYOI'D.O em rolaçlo a.eiSe ae;,~ DJatraçlo. entendi que podia fazer face 4 · d8s­

'viço, ao aurmento _pro,..nlente da creuçlo dit poza de ajuda de cuoto com a quantia conalg. 
coma• caa e ordeaadõa de juiza aYulaoa, reco!. Dada D" pro~ata. 
Dhecou a necuoldade do.'addicfonar a· quantia :Nio ba. poia, na Yerba do § ·I• o oxoesao do 
de M:OOOI ao algaris:no daqaella ,..rba', •otode> 50:8001, como preteadea aem fundamento 0 
para o exorcicto de 1868 ·i 1869. Além dioaa, aobre aonador poJa Babia. . , 
·Mudo ·.o miniatro da juatlça. no.relatorio da ret ·Nilo ,podemos na diocau&o do actual rrojecio 
parUçlo, ~ondondo a OOD1'enieaaJa.do ae tranll- ,do orll"mento tomar por base n lel•otada para 0 
pOrtar da ••rba pe110111 • mal.,....l ú .. poliaia, para ezercicio. anterior. 

;a .verba_julliça de,primoira lni1Gncit1 ajmportan\. O Sa. ZACARIAS :-E' a lei, nlo ha outra. 
_ola corro•pondontei dospozn comojury, oe"içe> 
.que ao aoliava dealoondo,.aabiu eata u1ti~na vorb~ O -sa. MINISTRo DA ,JUSTIÇA. :-Deve111oa tomar 
mala 4:1001. Foi lambem unlda; a eata verba,. por b~ae a proposta apreaontada pano •zercicio 
de qjuda• duUII01 aupprúÍllda no projecto , que antorJor pelo govorno. E••• proposta .oi elaho· 
ae dlocuto. , 1 rad" á •lota do ~adas poaitl•os: contemplou 00 

Por outro lado ainda da accordo com o rolo· augmentoa oxlrfdoa · pelo soniço pubUoo, , u 
... torio .da repartiçlo,. e no-moamo .intento-do um~ novas. despozaa croadu cu aagmontodoa entre a 
· cluai8caçlo malhar das dospezu tranareriu-ao •poca • da •ot.çlo da lei. 1'igente em 1867 e a 
da verba jullifG'de.l• intiGIIOia.para a verba pel· tlpoca da proposta ds 1868. 
1011~t molerial.dtpolicüa a imporlllncia dos ,..n~ Soo nobre aonador ~·•eJa aabor o hiatorico 

. oimeotoa, dos vJato, e .. um chefes do polici_•• p doRsa 1'erba do§ 50 do.Jutltça• de 1.• .inatancia, · 
.que produzfu,naquoUa primeira verba um au~ c1e c;serto Dlo l~o podorui aatiefazer de r,rolllpto. 
me~to de 60:8001000. 1 Ser1a neca• .. r1o compulsar todas as lo a de' or-
. Dosto jogo resultou 0 aJpriamo actual: CO'I· çamonlo, deodo a croaçlo da Yorba. 

Tindo pondurn.r que, fefto o calculo, verifica aio O SR. ZACARIAS :-Dilata comparar oa dous 
tor.ha•ldo .. rodccçlo na doapoza ro11! deates "•',· orçamentos do 1869-1870 e 1870-1871 para 
•iço a; porque sendo o credito votado poro ajud,n oxercicioa ditrerenteo. 
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O Sn. lUNIBTRO DA JUHTIQA.: -O Blgariemo 
d• propost• "m d• l.Ol3;0008000. N4o aom 
prebund(ju, port1tnto, nK novas deapez~a ·o.eree~i-
àas ... 

O Sn. ZACARIAS: -Compreben.Jeujá.. 
O Sa~ MINISTRO DA JU,.,'l'IÇA:- Nno pó de tnr 

comprcbendiUo comrJ jú. dtlUIOil~ tr~i. 
o Sr. z ... CAntAB:- o ort;:nmcnt.·. dt~mOnRtrn.. 
0 _Sn. :.IINIS'l'RO llA JUSTIÇA.: ·~.Esta Ó·IL rftZflO 

dn. dtffcH't::V çu. nottt.dl\ A ba.:-;o do orç,~mento foi a 
prop~st~t. 

o sn. ZAC,\RTAS.- :\!•o:-j n. j)l'Opo:-~ta ~rn rolllcit:o 
Ú.}6f opri!SCUtlt. lllfltt diífdfP.PQI\, · '~/ ·• · ·~-

. . . . ' ' . - ' . . . 
O Sn- :\fiNJSTito D.\ JUSTIÇA:- Nito ltprm·Hmta, 

senbore ~, per•IÕAro- rno; hnv1 · u mu fHllund n dncom. 
Dlisslio 11u. mcntnndo nr1 :;.t:OOOl~ Rrilu..é ,, cxpli 
CB!;IIO qut~ tenho rt .~~r ~o nnhrc !-!Cnn•lor. 

O Sn. ZACAtllA'J: ~-- Nú 1 Httillt' ·l. 

O Sn. N Anu,:o : -V. gx. Vcl':í ; ma nda.r<.1i n de:. 
mon~trnçno. 

0 ·Sn. MINISTnr, DA JUr>TIÇA :-Quando V. Ex.· 
nprcs~nt,L:' tutu. dl3rnfJQ":ltmc;il•1,, v~:~rbt\, por .vorbta.~ 
nprosent11.r~i )L minha. Dt:·h14l jtí., porém,. po_Nf'O 
aatJcgurM.r no n bro S••oador p 1" .. ~-thin. Que.olll~ 
lt\hor l em mu equivoc.l; a prova." ó .. evidBnto. 
Diz S. Ex.. qu~ h'L n11 VMlJu. UÍ'll· .. exl!ossa dC 
50:8008. tXce~~:~o quu p'rctcn lo I'•Jduiir cvm su~ 
erucndfL. Oru, Jt.b,Lt,mdo~bo ··~At~~ ilO.ISOOS do alga~ 
rir~mv d:l :,OlH.tHOS. J.t vorbn vigr::ntu, fim, rio 

·~~o. vcrb~ rd.Juztd,, p•~r11. o· futuro tlXorcicio n 
9u.J:t:I401JIJ00. F.n 'J't>l nnt(•, HfHJdo" rcduccàp que dA· 
vitl HOffrt'r d.o1 ;jO StlJS f~ d uug;.11onto ,Ju .60:lOfiS 
em vez do d1miuuir. loru du Cl'csccr tL v*'rb~ 
0:300. ooo, 

Dovia •. Sr. pru.,idtnifl, ~provdtnr u. occllail'io 
pnrn rl17.t! r ttl~n m :1 CtJUI'O/l UI r\ l'e~o~po~ttn. no dii'ICltrHO 
ilo DO brrJ Hf\iJ:J d<Jr por i\1 j n ll11 q lll) hn. f11111CQ 1 fttllon; 
por6m. C!"l:lfl rlt:~enr:-;o, c nno cm get•».l os ·que pro­
nuncill o rwbn: ROIIhd·•r, nn.d" mni"' fot do que 
um ~-rrnnd. Junto. o promiM~<•1' hiatus de Hornc1o. 
S. 1\x. oorn eft'11ito prof,·lrlll o costurundu EU. 1-"'t~l· 
lou rnuito tlu ~i; ttt.n.bom r~nou tnt\l de mim. 
Qlll>Dttl ao quu mo ú pe::;:-.Oill dcclinn.rd dt~ .diri-
cusMftO, _ . 

O Sn. T.· ÜTTO~I :-Oh! E' modt)stia. BU1~ roco­
nhecidal 

·o Sn. ::'IU~usTno nA JUsTJÇA.:-Nfio d~vo cccu­
.. _par-me ne1"t1\ "ccn· i no notn com minha pO!o4'<0n.: 
nem com 11lgunA tr·hbl\lhos littet•arios quo tenlw 

lJublicruto u quo..~ jfi. f.Jt'nm ncstn. cuStl. objecto do 
arg1\ discUI"Hi\o. D)Vo, porlinJ, rostnbclecor um 

factoquo mío foi C''m oxnctidllo rcfurido pelo no· 
bro I'Jimndor. 

Qunndo llqui Ji~i-lo, nlludindo a um11. censur11 
quu Sl, mo fez. o mu:'lcivuhndo o fKcto de minhu. 
cu.ndirJatura 1i. doJJUtl\r.lto pulo C«lará .om .1~'60, 
quo nusiin tempo o nÔbro Hono.dor por Minns 
acuitnva votos dos cunkt!rVttd.)reH daquol11l pro­
''incilt, niio ttvu ~rn rnontu 11p11drlnh"r-mu com 

IL-,.autorfdado do nobro.senttdor; nilo careço feliz­
m~nto de padrinhos, o qu"ndo 011ror:eRtte1 nlo 
comllroi do c~rto o nobrn t~:ent~dori pref,niria. flca.r 
pugilo. DosonJfnD•I•S8 pois S. Ex.; nem me !lUiz 
V~tlur dR. Rut.lridrtde do &eu nome, n·~ID tllmtiom 
lo.nço.r-lho ini:sinunçGes .... 

O Sn. ·T. 0TTONI: -Mn.R p1Lra qutrveio o 1nen. 
nome. 

O Sn.. liiNhSTRO DA JUSTfÇA: - R··f,,ri ·me n um 
fllc.to~publl,~u, pua: car~tcterisnr um:L 6pocn de 
nofula ·hhttoril\ pOliticA; 11 époctt. d1t cnnciliaçllo 
u tolcrnncia doa partidon. Occorrcu-mo aqueJle 
exmnplo; :-ervi-me doU o 
.. O .Jlt,br.u. l!enador.uào Cl'lntelitou o fn.cto. nntos 
·ll· CohfeH::~OU; liao·age"''dti·Se-dtt' tl'r obtido· votos 
duM cOD:iervtt.dorll~. E' ht~o privl:t~,~io de S. Ex ; 
uuti'O!=I nllo pódem ter ohlf•la·vuti•S ilberao'f~ sem 
hJt.\'o~urn tft'. ctundo evolu :Ot.lli pollt.icnli. 

o Sa. T ÜTTONJ: :-r~~ t) :•gora é sou. 
;·, ·sn. M1NI8Tno DA. JU··'t'IQA : ... EMcltpou a S. 

Ex. um" pnhl.Vrll que de ~·tjrto nli•l foi p.,sa.la ., 
r .. tLctidll. l?nll!wdo do ovolur;ões, d1~1te que 
nuoca fOru. f.al/imbaiiCU lonc•tndo "l'l~im uma 
f~b iusiriunC;üo áquuUe:i 11 ~u •. par'-:.._wturt~o• b.'~jn.m 
·.1perud0·1JW sua vtdn. politic· t~}g-u:ua ruud:•DÇR. 
P(Jr estn f6rmaS. Ex. offuudeuimprudt!ntcmente 
rL·migo~ s:;,us do hüjo quu me pro1'ouhu n. ·dtl-
fendt~r. . . . . . · 
Qu~tndo~ Sr. pro.&identu. trt~tci de restube)ecer 

f•H}tOd relativos ó. ·minhu. vidn I•DJitic11, nAo,ftli 
porquu enteodct~Sfi quu cm'mr.l.lOtt tt.iroso paru. o 
horuoru pubUe!O,. ou quu .prcjutll:~l\Vll l).c~Lractc:~r 
dtS qual"r1L1cr .cülfLd.do. n.. circu1~<sbocia:de ter 
pl)rteucitlO IL !1-m't opinilo, pu~t.IM!O por.'corta1:1 
Jdé."•H, u poHtt!raorwtlntu pelas vt•:l_b.:>.Jtuderi .d" po .. 
l:ticn, por curturt circu.mHtanciu.:t, JJOr .. uma dea .. 
locação das partido::~, _phenomcn·.) muito cummum 
UOH 1miZtlri COUtstitt.lclODIUlB reprt!SIJU ~IL tiVDH • SO· 
p~~.ra..r·Bü esse homem duqutllla opin1Ao uachllr·ae 
dcf,lndon~tu outraa idt:las. . .. . 

Ni'lo, scnhured, iit:>o ·nUo é' uaJ.a'.itHlccorllSO. 
O Sn. T. OTTONt.-Nlio contt~sto; niiü ó iata, 

pJrém, o que eu diese. . O:· · 

O Srt MINISTno DA. JUSTIÇA ::.:....-·succndc (Ssó com 
Oil melhorara c~tructures, com' .0" ,horn~nB mftÍB 
aizudos. com os -oidadllos mn1s c•rournAp,etoa; 
tom-se ·indo semPlhrinto:~ mottHlençOe~ orn no11so 
p!tiZ, · n~:~Rirn cnmó noS po.izcs mtds· illustrAdoa, 
que se rt~gorn· pelo ~y.stema·parlamentar. 

O Sn. T. ÜTTONI :..!.Apoiado • 
0 ·SR: MINISTRO DA JURTIÇA.:-.·Portnnto DftO 

tive do Cormtt algumu. em vJ~ta. h1.•çrtr do ·mim,, 
ropellfr umn allusllo q':'o nem ·do Jeve me desa!­
rnsse ·qunndn cvnteste1, como conttosto. ~ue tt· 
vet~au realmente Pertencido no pn.rtido liberal. e 
pu~n"do por suas idcas. Minha iotençllo· foi 
r~~ttlbulccur OH C~~octog, · . 

O nobre senndor lou cu.rtn.s. de quB 11i'in 'tinha 
llf,ticiiL c quo pretendeu me trn:zorrm. homens 
quo DlHOI tuor;,m a dolfcndti'n vulgar da cscro­
vnl~I\S com polidez, .nom u. dolicl\dezn dtt respei .. , 

' 
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tar a. J'cservo. de um1l corrcHpondencia pl\l'ticuh'r .

1

. dali nomcH mais lJ('pula.res daquclla. épocR., o 
Podht tambem ler cart"" minhas, que lhe om• Sr. Eu!!ebio. n Sr. Uruguay. .. · 
preMtaaaem; ma~ tudo Isto _quts prov.L? 9 que O Sa T •. OTTONI.:-Apoiado, isto é ver.dn.de; o 
eu nno conteBI.el nem podta contestar o que Sr. Eusebto prJnclpRlrnente ... 
estando por tra ·ições de fta.milia, ligado a htJ· O SR. MlNISTJtO DA. JUSTIÇA:- Em 185~ e 1866 

. mtJnR de um partido, não mo correspandosae com ~inha. prestu.d.J decidido ~paio ao miniaterio do 
aliJ'Uils dolle/<(, sobretudo quando eram ollea os :Sr. mnrqucz do PlLTitná neaao mesmo jornal que 
j>rl,!lloirus n ;SC dirigirem~ J?im. . e~tlio. redigia. Aqui rlsttto membros defiRO mi-

h'\131UI tru.dJC:ções de f11mtluL dev1nw -necost~a- nu~terto que snbem. Como, 11oi:3, o nobre sena• 
riamente Influir no principio do minha vida. pu· dor ac animn. n contost11r uma. verd~tdo, que 
blica, pois mo ncompu.nhnvnrn, me Pl'endiu.m mcs .. eu afirmei, fundadol em documentos publicas T 
mo, desde " infBncin.. uevilt.m, pois, sem duvi la Como, pois, prettJn.1u cha~:::mr se ú. ignorll.neia 
prepondarBr ntlí que o c::~pirito a.s'lumissu a. in- doumf:s.ctogorolmuntft conh11cidoTNem o nobre 
dupendenclll. de RUU.B conviccõe:l. g•,Bstc um phu· senador, nem A•m!t nmigos de minha província 
noLiluno nnturnl n todos o$ homeiJBi ninguem, igoorav,om a posiç ~o pulitic:L quo ou havia to­
salvo tulvt:z o nobre t:enador, ~;urge c!,o bíit•go o ma.dJ nn improu~>tt; '!Orn1l, p.ois, se illudirnm & 
que ha de ACr. meu rel:lpeitll? 

DtuKnte 1t. adojosceneill, ::.H idUftR 1-10 vli.D for- 1-';enhoros, o nobre s -•nt~dor roc.1rdo.ndo-se de 
mttn·io, se v!lo desprt!ndcndo n. pouco o pouco um fueto ttntigo, du. scdicã.o de Pinto lthdeira. 
das trndtÇÕCS do fumilia. <.hlS influl'lnciu.~ quu nos aprc.va:tot~ ~C dclle pam TÍle lançnr novn.B allu­
C6i'CU.W do~du u bí1r~o. O homem ndqu1re entilo fil'j!'d, o quo dh. parte do nobre tlonador é con · 
umn individun.lidttdc politic•s.. e tornn. c,nflm o :itantes, tt~nto no pnrlrtmento, como CID qual­
pnrtidiJtt.quu f1. índole uHUilllBP:irnc;lí.o ochM.mn.m. quer "Utro lagar. Dil!lse. S. Ex. que ou me 

Nt\o podh\ negar csttL verdl\do; o quo Mómuntrs n~minv11. b~Jju nú,; sucM~s,rcs do Pinto Madeira, 
neguei, tl oogo, é quo tunhn. lidn.do ntt politica .CIO homens ·que vutr'orll llzorllm tanto soffrer 
como )Jberul: que •'m tt1mpo nJgur..:1 fõs~c 1:::~rubro U•rlll pcs~o1. cuj!l memoria venero. 
sctiv~ do pllrtido libcrnl, -Poderia, Sr. prc~>dd.m-i;o, re~pondcr ao nobre 

Muito cedo, em 1854, tornei me j 0rnulista.. Mi .. senndor que. se não . .l!C é d!tdo reali~-tt.r uma 
nhlt. vidltqut~.si to1lU.tt tenho vivido na imprensi::., p~rte du. IJem con~ccldll; mnxtma de Bcntba.m, 
em pl6DR publicidn.do. Dos n,eus tiSCriptas qu,. plocuro ao m~no-. rct\liZtlr n outriL. Benthli;n 
tambem conhece o nobre senador não achou um disse que nos dc_vemo""'. ~srorçm:r pn.ra f~~er «O od~o 
trecho, n~::~m nchu'rú, p1\ré\ motJtru.r que c.n tivo:-':56 ~ur.t~t1 e a._ n1Ut~at1o Hnmortlll. ~ Ju. ~uo. aa.VI­
defl'endido OI:S int~re:3~0::i do Jmrlido libl:'rnl O OR• Cuuntu~es •llt. Vl;HL ~ãO 11.10 pormJttem ,\ttlo_glr a. 
posnd.o suo. C:t\URn. em t\lgurna 'dns diverSI\A Ai- perfo ÇtO. no. pnm~a~o pauto e snlvnr a amtZTLde 
tunçOes poHtie:HI de not:t!:iO \laiz. dos omLate . .., l?~l1t1C~"'' ao menos procur) cpm 

~ . . . , . todns H-::'1 f.:rçns cmg1r~m*' uo segundo prec::tto. 
·No DJarto do fito emquanto o red1g1, o nobre Nunca trnUiçOo~ do família. tcrilo mfluenci~~.sobre 

ceolUI.or, se u. ello rocorrflr, ~c~u.rá ~ prova evi· mim, tL ponto de !''" f11zerem ne~u justiça a 
dente do que ncst·t cnsa.tLvancet.... quem a tivur. Nuncn. eu t•.nn~t.rei li t:Hho rcspon .. 

O Sa. ZACAIUA.B :- A.v~nçou ! i hi\V61 por ttctos de ~l'U pn.e, por. fllct.ls nl!}eioa. 
. I Ne~te ponto, ~orno ern todOA, sou mais liberal 

O Sa. MINI.STRO DA MAJtlNriA :- Nur~u~a u que I do qu~ o nohr11 scn•u.lor, que me rtlCUM8. o direito 
é bonito · · · ) do pertencer ú. 14m partido, pàrquA cato nlio~foi o 

O Sa. lUNtBTRO DA. J1JBTIÇ~ :-.,. que nnsb I pnrtido dR meu~ nntepassndos. Nrt" Rdmitto a 
eusa avancei. NRquclle jornM.l fiz opposiçli.o em her~t.nÇt\ nem das conVicções, nem doa odios. 
1858 ao mlni~torio somi-libertLl, ~~ que per- Sr. pres:dento, eu nR.o dtJvo contiouu neste 
teoceu o nobre senn.aor pelo Pará, minibtcrio terreno; a a :SHiio deste anno já vae 'it.di,ntado.. 
pro~idido pelo Sr. marqucz de Olinda.. Fiz oppt"l-~ Entendo que, nestas eircumsta.ncinB, .~ meu 
t'içK.o, porque cnteodiiL, e o decl11rui muito poei- dcvdr, é dovtir dos representantes dtl- uaçtio occu­
tivamentt,, que o podet· dovit• caber aos chefds , parem-se unica o exclu:sivameute dos oltos inte 
conserva.dor6B t rorque nm minhl\ opinilio o i' Tfl1'861:i publico~. EnttJndo que nlio dovo esper· 
auceessor natura do 1-.nrquez de P1t.ru.nA, u.quelle di~ar coru1t. pcSSOI\ de meus tt.dvers11rtus, e ainda 
que prose~uiboe na su1~ obr&., dcrvh\ ser u•n dos menos com n minhR, o t~mpo que oU.o me sobra 
-vultoa omtnentes do partido cons~rvador; alguns : pu.nt n discussão do orçfl.mento. 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PI! LO 

EXM. SR. MINIS~RO DA JUSTICA • 

NA SESSÃO DE 14 DE SETEMBRO DE 1869 . 

<O .fir. Al••e•• (.ninillro da jUIIipll :-Dti· de oaoto no oxorcicio !lado de 36:0001000 
... jo oaclarooor a duvida om que •• acha o nobr~ 20;0110,1000 do credito prhitivo o 15.0001 dÓ 
1onador pela pro'rincla da Bahia. duvida _que crodi~.IÍIII!Diementar, a quaatia conalpada ó 
Dlo m• paroco prooedanto. , .aJiftDaa .. da ~:0001000. ' · 

A ,bue ·do projecto de OI'Çamento que actual• Bntenden O Jr0forno que aendo 1\ deapo .. oOID 
IDODtl ao discute ao.aanado ó a _propoate apre· a .aJuda d' ·custo produzida Jlela remoÇio' éloa 
aantadapelo mlnloterlo de 9 doAgoato, e appro- Jaizoo do dlr•lto, e defJ:•ndo olle• durante 0 
vada em _parto pela oamara doa depntadoa o praao concedido. par" a v(á'gem do poroebor a 
aano pas1ado. Nessa proposta ae tonafgnava JL respecti•a Rtahflcaçlo, o· ··au,.mentn de ull\a 
quantia de· l,o&S:MOI _para juotigao do 1• ln· . •erba 8ra <:omponndo pela roducçlo dó outra. 
otanola. "Rm •lata d1ato, aompre levado pelo principio do 

,lias a commlu_ lo, atton'él_endo •• informnçaeB riroroaa economia, que tem presidido a nclaaf­
preatadu pelo S'OYOI'D.O em rolaçlo a.eiSe ae;,~ DJatraçlo. entendi que podia fazer face 4 · d8s­

'viço, ao aurmento _pro,..nlente da creuçlo dit poza de ajuda de cuoto com a quantia conalg. 
coma• caa e ordeaadõa de juiza aYulaoa, reco!. Dada D" pro~ata. 
Dhecou a necuoldade do.'addicfonar a· quantia :Nio ba. poia, na Yerba do § ·I• o oxoesao do 
de M:OOOI ao algaris:no daqaella ,..rba', •otode> 50:8001, como preteadea aem fundamento 0 
para o exorcicto de 1868 ·i 1869. Além dioaa, aobre aonador poJa Babia. . , 
·Mudo ·.o miniatro da juatlça. no.relatorio da ret ·Nilo ,podemos na diocau&o do actual rrojecio 
parUçlo, ~ondondo a OOD1'enieaaJa.do ae tranll- ,do orll"mento tomar por base n lel•otada para 0 
pOrtar da ••rba pe110111 • mal.,....l ú .. poliaia, para ezercicio. anterior. 

;a .verba_julliça de,primoira lni1Gncit1 ajmportan\. O Sa. ZACARIAS :-E' a lei, nlo ha outra. 
_ola corro•pondontei dospozn comojury, oe"içe> 
.que ao aoliava dealoondo,.aabiu eata u1ti~na vorb~ O -sa. MINISTRo DA ,JUSTIÇA. :-Deve111oa tomar 
mala 4:1001. Foi lambem unlda; a eata verba,. por b~ae a proposta apreaontada pano •zercicio 
de qjuda• duUII01 aupprúÍllda no projecto , que antorJor pelo govorno. E••• proposta .oi elaho· 
ae dlocuto. , 1 rad" á •lota do ~adas poaitl•os: contemplou 00 

Por outro lado ainda da accordo com o rolo· augmentoa oxlrfdoa · pelo soniço pubUoo, , u 
... torio .da repartiçlo,. e no-moamo .intento-do um~ novas. despozaa croadu cu aagmontodoa entre a 
· cluai8caçlo malhar das dospezu tranareriu-ao •poca • da •ot.çlo da lei. 1'igente em 1867 e a 
da verba jullifG'de.l• intiGIIOia.para a verba pel· tlpoca da proposta ds 1868. 
1011~t molerial.dtpolicüa a imporlllncia dos ,..n~ Soo nobre aonador ~·•eJa aabor o hiatorico 

. oimeotoa, dos vJato, e .. um chefes do polici_•• p doRsa 1'erba do§ 50 do.Jutltça• de 1.• .inatancia, · 
.que produzfu,naquoUa primeira verba um au~ c1e c;serto Dlo l~o podorui aatiefazer de r,rolllpto. 
me~to de 60:8001000. 1 Ser1a neca• .. r1o compulsar todas as lo a de' or-
. Dosto jogo resultou 0 aJpriamo actual: CO'I· çamonlo, deodo a croaçlo da Yorba. 

Tindo pondurn.r que, fefto o calculo, verifica aio O SR. ZACARIAS :-Dilata comparar oa dous 
tor.ha•ldo .. rodccçlo na doapoza ro11! deates "•',· orçamentos do 1869-1870 e 1870-1871 para 
•iço a; porque sendo o credito votado poro ajud,n oxercicioa ditrerenteo. 
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O Sn. lUNIBTRO DA JUHTIQA.: -O Blgariemo 
d• propost• "m d• l.Ol3;0008000. N4o aom 
prebund(ju, port1tnto, nK novas deapez~a ·o.eree~i-
àas ... 

O Sn. ZACARIAS: -Compreben.Jeujá.. 
O Sa~ MINISTRO DA JU,.,'l'IÇA:- Nno pó de tnr 

comprcbendiUo comrJ jú. dtlUIOil~ tr~i. 
o Sr. z ... CAntAB:- o ort;:nmcnt.·. dt~mOnRtrn.. 
0 _Sn. :.IINIS'l'RO llA JUSTIÇA.: ·~.Esta Ó·IL rftZflO 

dn. dtffcH't::V çu. nottt.dl\ A ba.:-;o do orç,~mento foi a 
prop~st~t. 

o sn. ZAC,\RTAS.- :\!•o:-j n. j)l'Opo:-~ta ~rn rolllcit:o 
Ú.}6f opri!SCUtlt. lllfltt diífdfP.PQI\, · '~/ ·• · ·~-

. . . . ' ' . - ' . . . 
O Sn- :\fiNJSTito D.\ JUSTIÇA:- Nito ltprm·Hmta, 

senbore ~, per•IÕAro- rno; hnv1 · u mu fHllund n dncom. 
Dlisslio 11u. mcntnndo nr1 :;.t:OOOl~ Rrilu..é ,, cxpli 
CB!;IIO qut~ tenho rt .~~r ~o nnhrc !-!Cnn•lor. 

O Sn. ZACAtllA'J: ~-- Nú 1 Httillt' ·l. 

O Sn. N Anu,:o : -V. gx. Vcl':í ; ma nda.r<.1i n de:. 
mon~trnçno. 

0 ·Sn. MINISTnr, DA JUr>TIÇA :-Quando V. Ex.· 
nprcs~nt,L:' tutu. dl3rnfJQ":ltmc;il•1,, v~:~rbt\, por .vorbta.~ 
nprosent11.r~i )L minha. Dt:·h14l jtí., porém,. po_Nf'O 
aatJcgurM.r no n bro S••oador p 1" .. ~-thin. Que.olll~ 
lt\hor l em mu equivoc.l; a prova." ó .. evidBnto. 
Diz S. Ex.. qu~ h'L n11 VMlJu. UÍ'll· .. exl!ossa dC 
50:8008. tXce~~:~o quu p'rctcn lo I'•Jduiir cvm su~ 
erucndfL. Oru, Jt.b,Lt,mdo~bo ··~At~~ ilO.ISOOS do alga~ 
rir~mv d:l :,OlH.tHOS. J.t vorbn vigr::ntu, fim, rio 

·~~o. vcrb~ rd.Juztd,, p•~r11. o· futuro tlXorcicio n 
9u.J:t:I401JIJ00. F.n 'J't>l nnt(•, HfHJdo" rcduccàp que dA· 
vitl HOffrt'r d.o1 ;jO StlJS f~ d uug;.11onto ,Ju .60:lOfiS 
em vez do d1miuuir. loru du Cl'csccr tL v*'rb~ 
0:300. ooo, 

Dovia •. Sr. pru.,idtnifl, ~provdtnr u. occllail'io 
pnrn rl17.t! r ttl~n m :1 CtJUI'O/l UI r\ l'e~o~po~ttn. no dii'ICltrHO 
ilo DO brrJ Hf\iJ:J d<Jr por i\1 j n ll11 q lll) hn. f11111CQ 1 fttllon; 
por6m. C!"l:lfl rlt:~enr:-;o, c nno cm get•».l os ·que pro­
nuncill o rwbn: ROIIhd·•r, nn.d" mni"' fot do que 
um ~-rrnnd. Junto. o promiM~<•1' hiatus de Hornc1o. 
S. 1\x. oorn eft'11ito prof,·lrlll o costurundu EU. 1-"'t~l· 
lou rnuito tlu ~i; ttt.n.bom r~nou tnt\l de mim. 
Qlll>Dttl ao quu mo ú pe::;:-.Oill dcclinn.rd dt~ .diri-
cusMftO, _ . 

O Sn. T.· ÜTTO~I :-Oh! E' modt)stia. BU1~ roco­
nhecidal 

·o Sn. ::'IU~usTno nA JUsTJÇA.:-Nfio d~vo cccu­
.. _par-me ne1"t1\ "ccn· i no notn com minha pO!o4'<0n.: 
nem com 11lgunA tr·hbl\lhos littet•arios quo tenlw 

lJublicruto u quo..~ jfi. f.Jt'nm ncstn. cuStl. objecto do 
arg1\ discUI"Hi\o. D)Vo, porlinJ, rostnbclecor um 

factoquo mío foi C''m oxnctidllo rcfurido pelo no· 
bro I'Jimndor. 

Qunndo llqui Ji~i-lo, nlludindo a um11. censur11 
quu Sl, mo fez. o mu:'lcivuhndo o fKcto de minhu. 
cu.ndirJatura 1i. doJJUtl\r.lto pulo C«lará .om .1~'60, 
quo nusiin tempo o nÔbro Hono.dor por Minns 
acuitnva votos dos cunkt!rVttd.)reH daquol11l pro­
''incilt, niio ttvu ~rn rnontu 11p11drlnh"r-mu com 

IL-,.autorfdado do nobro.senttdor; nilo careço feliz­
m~nto de padrinhos, o qu"ndo 011ror:eRtte1 nlo 
comllroi do c~rto o nobrn t~:ent~dori pref,niria. flca.r 
pugilo. DosonJfnD•I•S8 pois S. Ex.; nem me !lUiz 
V~tlur dR. Rut.lridrtde do &eu nome, n·~ID tllmtiom 
lo.nço.r-lho ini:sinunçGes .... 

O Sn. ·T. 0TTONI: -Mn.R p1Lra qutrveio o 1nen. 
nome. 

O Sn.. liiNhSTRO DA JUSTfÇA: - R··f,,ri ·me n um 
fllc.to~publl,~u, pua: car~tcterisnr um:L 6pocn de 
nofula ·hhttoril\ pOliticA; 11 époctt. d1t cnnciliaçllo 
u tolcrnncia doa partidon. Occorrcu-mo aqueJle 
exmnplo; :-ervi-me doU o 
.. O .Jlt,br.u. l!enador.uào Cl'lntelitou o fn.cto. nntos 
·ll· CohfeH::~OU; liao·age"''dti·Se-dtt' tl'r obtido· votos 
duM cOD:iervtt.dorll~. E' ht~o privl:t~,~io de S. Ex ; 
uuti'O!=I nllo pódem ter ohlf•la·vuti•S ilberao'f~ sem 
hJt.\'o~urn tft'. ctundo evolu :Ot.lli pollt.icnli. 

o Sa. T ÜTTONJ: :-r~~ t) :•gora é sou. 
;·, ·sn. M1NI8Tno DA. JU··'t'IQA : ... EMcltpou a S. 

Ex. um" pnhl.Vrll que de ~·tjrto nli•l foi p.,sa.la ., 
r .. tLctidll. l?nll!wdo do ovolur;ões, d1~1te que 
nuoca fOru. f.al/imbaiiCU lonc•tndo "l'l~im uma 
f~b iusiriunC;üo áquuUe:i 11 ~u •. par'-:.._wturt~o• b.'~jn.m 
·.1perud0·1JW sua vtdn. politic· t~}g-u:ua ruud:•DÇR. 
P(Jr estn f6rmaS. Ex. offuudeuimprudt!ntcmente 
rL·migo~ s:;,us do hüjo quu me pro1'ouhu n. ·dtl-
fendt~r. . . . . . · 
Qu~tndo~ Sr. pro.&identu. trt~tci de restube)ecer 

f•H}tOd relativos ó. ·minhu. vidn I•DJitic11, nAo,ftli 
porquu enteodct~Sfi quu cm'mr.l.lOtt tt.iroso paru. o 
horuoru pubUe!O,. ou quu .prcjutll:~l\Vll l).c~Lractc:~r 
dtS qual"r1L1cr .cülfLd.do. n.. circu1~<sbocia:de ter 
pl)rteucitlO IL !1-m't opinilo, pu~t.IM!O por.'corta1:1 
Jdé."•H, u poHtt!raorwtlntu pelas vt•:l_b.:>.Jtuderi .d" po .. 
l:ticn, por curturt circu.mHtanciu.:t, JJOr .. uma dea .. 
locação das partido::~, _phenomcn·.) muito cummum 
UOH 1miZtlri COUtstitt.lclODIUlB reprt!SIJU ~IL tiVDH • SO· 
p~~.ra..r·Bü esse homem duqutllla opin1Ao uachllr·ae 
dcf,lndon~tu outraa idt:las. . .. . 

Ni'lo, scnhured, iit:>o ·nUo é' uaJ.a'.itHlccorllSO. 
O Sn. T. OTTONt.-Nlio contt~sto; niiü ó iata, 

pJrém, o que eu diese. . O:· · 

O Srt MINISTno DA. JUSTIÇA ::.:....-·succndc (Ssó com 
Oil melhorara c~tructures, com' .0" ,horn~nB mftÍB 
aizudos. com os -oidadllos mn1s c•rournAp,etoa; 
tom-se ·indo semPlhrinto:~ mottHlençOe~ orn no11so 
p!tiZ, · n~:~Rirn cnmó noS po.izcs mtds· illustrAdoa, 
que se rt~gorn· pelo ~y.stema·parlamentar. 

O Sn. T. ÜTTONI :..!.Apoiado • 
0 ·SR: MINISTRO DA JURTIÇA.:-.·Portnnto DftO 

tive do Cormtt algumu. em vJ~ta. h1.•çrtr do ·mim,, 
ropellfr umn allusllo q':'o nem ·do Jeve me desa!­
rnsse ·qunndn cvnteste1, como conttosto. ~ue tt· 
vet~au realmente Pertencido no pn.rtido liberal. e 
pu~n"do por suas idcas. Minha iotençllo· foi 
r~~ttlbulccur OH C~~octog, · . 

O nobre senndor lou cu.rtn.s. de quB 11i'in 'tinha 
llf,ticiiL c quo pretendeu me trn:zorrm. homens 
quo DlHOI tuor;,m a dolfcndti'n vulgar da cscro­
vnl~I\S com polidez, .nom u. dolicl\dezn dtt respei .. , 

' 
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tar a. J'cservo. de um1l corrcHpondencia pl\l'ticuh'r .

1

. dali nomcH mais lJ('pula.res daquclla. épocR., o 
Podht tambem ler cart"" minhas, que lhe om• Sr. Eu!!ebio. n Sr. Uruguay. .. · 
preMtaaaem; ma~ tudo Isto _quts prov.L? 9 que O Sa T •. OTTONI.:-Apoiado, isto é ver.dn.de; o 
eu nno conteBI.el nem podta contestar o que Sr. Eusebto prJnclpRlrnente ... 
estando por tra ·ições de fta.milia, ligado a htJ· O SR. MlNISTJtO DA. JUSTIÇA:- Em 185~ e 1866 

. mtJnR de um partido, não mo correspandosae com ~inha. prestu.d.J decidido ~paio ao miniaterio do 
aliJ'Uils dolle/<(, sobretudo quando eram ollea os :Sr. mnrqucz do PlLTitná neaao mesmo jornal que 
j>rl,!lloirus n ;SC dirigirem~ J?im. . e~tlio. redigia. Aqui rlsttto membros defiRO mi-

h'\131UI tru.dJC:ções de f11mtluL dev1nw -necost~a- nu~terto que snbem. Como, 11oi:3, o nobre sena• 
riamente Influir no principio do minha vida. pu· dor ac animn. n contost11r uma. verd~tdo, que 
blica, pois mo ncompu.nhnvnrn, me Pl'endiu.m mcs .. eu afirmei, fundadol em documentos publicas T 
mo, desde " infBncin.. uevilt.m, pois, sem duvi la Como, pois, prettJn.1u cha~:::mr se ú. ignorll.neia 
prepondarBr ntlí que o c::~pirito a.s'lumissu a. in- doumf:s.ctogorolmuntft conh11cidoTNem o nobre 
dupendenclll. de RUU.B conviccõe:l. g•,Bstc um phu· senador, nem A•m!t nmigos de minha província 
noLiluno nnturnl n todos o$ homeiJBi ninguem, igoorav,om a posiç ~o pulitic:L quo ou havia to­
salvo tulvt:z o nobre t:enador, ~;urge c!,o bíit•go o ma.dJ nn improu~>tt; '!Orn1l, p.ois, se illudirnm & 
que ha de ACr. meu rel:lpeitll? 

DtuKnte 1t. adojosceneill, ::.H idUftR 1-10 vli.D for- 1-';enhoros, o nobre s -•nt~dor roc.1rdo.ndo-se de 
mttn·io, se v!lo desprt!ndcndo n. pouco o pouco um fueto ttntigo, du. scdicã.o de Pinto lthdeira. 
das trndtÇÕCS do fumilia. <.hlS influl'lnciu.~ quu nos aprc.va:tot~ ~C dclle pam TÍle lançnr novn.B allu­
C6i'CU.W do~du u bí1r~o. O homem ndqu1re entilo fil'j!'d, o quo dh. parte do nobre tlonador é con · 
umn individun.lidttdc politic•s.. e tornn. c,nflm o :itantes, tt~nto no pnrlrtmento, como CID qual­
pnrtidiJtt.quu f1. índole uHUilllBP:irnc;lí.o ochM.mn.m. quer "Utro lagar. Dil!lse. S. Ex. que ou me 

Nt\o podh\ negar csttL verdl\do; o quo Mómuntrs n~minv11. b~Jju nú,; sucM~s,rcs do Pinto Madeira, 
neguei, tl oogo, é quo tunhn. lidn.do ntt politica .CIO homens ·que vutr'orll llzorllm tanto soffrer 
como )Jberul: que •'m tt1mpo nJgur..:1 fõs~c 1:::~rubro U•rlll pcs~o1. cuj!l memoria venero. 
sctiv~ do pllrtido libcrnl, -Poderia, Sr. prc~>dd.m-i;o, re~pondcr ao nobre 

Muito cedo, em 1854, tornei me j 0rnulista.. Mi .. senndor que. se não . .l!C é d!tdo reali~-tt.r uma 
nhlt. vidltqut~.si to1lU.tt tenho vivido na imprensi::., p~rte du. IJem con~ccldll; mnxtma de Bcntba.m, 
em pl6DR publicidn.do. Dos n,eus tiSCriptas qu,. plocuro ao m~no-. rct\liZtlr n outriL. Benthli;n 
tambem conhece o nobre senador não achou um disse que nos dc_vemo""'. ~srorçm:r pn.ra f~~er «O od~o 
trecho, n~::~m nchu'rú, p1\ré\ motJtru.r que c.n tivo:-':56 ~ur.t~t1 e a._ n1Ut~at1o Hnmortlll. ~ Ju. ~uo. aa.VI­
defl'endido OI:S int~re:3~0::i do Jmrlido libl:'rnl O OR• Cuuntu~es •llt. Vl;HL ~ãO 11.10 pormJttem ,\ttlo_glr a. 
posnd.o suo. C:t\URn. em t\lgurna 'dns diverSI\A Ai- perfo ÇtO. no. pnm~a~o pauto e snlvnr a amtZTLde 
tunçOes poHtie:HI de not:t!:iO \laiz. dos omLate . .., l?~l1t1C~"'' ao menos procur) cpm 

~ . . . , . todns H-::'1 f.:rçns cmg1r~m*' uo segundo prec::tto. 
·No DJarto do fito emquanto o red1g1, o nobre Nunca trnUiçOo~ do família. tcrilo mfluenci~~.sobre 

ceolUI.or, se u. ello rocorrflr, ~c~u.rá ~ prova evi· mim, tL ponto de !''" f11zerem ne~u justiça a 
dente do que ncst·t cnsa.tLvancet.... quem a tivur. Nuncn. eu t•.nn~t.rei li t:Hho rcspon .. 

O Sa. ZACAIUA.B :- A.v~nçou ! i hi\V61 por ttctos de ~l'U pn.e, por. fllct.ls nl!}eioa. 
. I Ne~te ponto, ~orno ern todOA, sou mais liberal 

O Sa. MINI.STRO DA MAJtlNriA :- Nur~u~a u que I do qu~ o nohr11 scn•u.lor, que me rtlCUM8. o direito 
é bonito · · · ) do pertencer ú. 14m partido, pàrquA cato nlio~foi o 

O Sa. lUNtBTRO DA. J1JBTIÇ~ :-.,. que nnsb I pnrtido dR meu~ nntepassndos. Nrt" Rdmitto a 
eusa avancei. NRquclle jornM.l fiz opposiçli.o em her~t.nÇt\ nem das conVicções, nem doa odios. 
1858 ao mlni~torio somi-libertLl, ~~ que per- Sr. pres:dento, eu nR.o dtJvo contiouu neste 
teoceu o nobre senn.aor pelo Pará, minibtcrio terreno; a a :SHiio deste anno já vae 'it.di,ntado.. 
pro~idido pelo Sr. marqucz de Olinda.. Fiz oppt"l-~ Entendo que, nestas eircumsta.ncinB, .~ meu 
t'içK.o, porque cnteodiiL, e o decl11rui muito poei- dcvdr, é dovtir dos representantes dtl- uaçtio occu­
tivamentt,, que o podet· dovit• caber aos chefds , parem-se unica o exclu:sivameute dos oltos inte 
conserva.dor6B t rorque nm minhl\ opinilio o i' Tfl1'861:i publico~. EnttJndo que nlio dovo esper· 
auceessor natura do 1-.nrquez de P1t.ru.nA, u.quelle di~ar coru1t. pcSSOI\ de meus tt.dvers11rtus, e ainda 
que prose~uiboe na su1~ obr&., dcrvh\ ser u•n dos menos com n minhR, o t~mpo que oU.o me sobra 
-vultoa omtnentes do partido cons~rvador; alguns : pu.nt n discussão do orçfl.mento. 
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EXM. SR. SENADOR JOSÉ IGNACIO SILVEIRA DA MOTTA 

NA SESSÃO 
. . 

DE 14 DE SETEMBRO DE 186g 

;,~ 

O ••· I!IIIYelra •• llletta. -Sr. prooi· lagar qual 6 a· poaiçlo olllalo.l diglomatioonl• 
douto, uollhum·do uóa contllva por corto a eeta uoaao euvladoextraordlnario em IDfPiu..,.....,. 
hora com a dioouoalo do orçamento dos uegocloa no Paraguay dlauta dooao uovo goYoruo. POrawa• 
utraugolros! Nem ae d•••• ooutor·; porque a tarei: O govorao do Braoil eaú aorodltado pe· 
dlscu•Bio do orçameuto d• j~&otiça tendo do ter- rauto o uoyo governo dp Paraguay! O ao­
miuar hoje por uma. yotaçlo, commuit~o sorpreza miuiatroapreaautou oredenalaeaao DOYO.OYeroo 
aoaaa aao 11o j4de yotar oato orçamento do Paraguay! Já o rooollhooou oolomuomoDtat 

Noto o aoaailo que •• quor.fazer palrar aobro Qllal o acto do roàonhoolmoato! · ·. 
a oppoaiqio a acouaaçlo llo que olla quer p•·otol· Seguoda qouatlo: ao ha já goyorao orgaailado 
ler. u dlacusalloo, o outrotuDto a di&CIIBtliO _du r o l'arag11ny, o reconhecido pelo gnorao do 
orçiUDoato da justiça domooatrou o ooutrar•o; Braall, coutinúa o bloqueio das aJrl!aa do rio Pa· 
e o goverao quo 6 tio lotorouado em ap~eaaar a ra«u•y pela OIC)Uadra braailoira! O oommeralo 
ntavio do orçamooto nlo teve 111aior1a para. doo noutroo a1oc1a eetá llmitado pelo bloquaio 
approvor o da Juatiça Com esta aluguam coa· olfootivo que f•z a aouo ooquodra aaa OSIIaa do 
tavol · · Paraguayt .E' outra quoallo para·~quo -chamo 
. E alada monos devia coatar1 Sr. prooideate, a attooçlo do nobre miniotro, o 6 preoiao que 
poluo eato doofocho da diaou,oao do orçame11to o aonado, é prociao que o oorpo iol!'illatiyo toaha 
úa utiça volo·aoa aorpreodor quoado o Sr. algumas doaftdonciaa do govorao a ooto rupol-.,, 
mlo .. tro da jutiça, tendo de roopoad•r a algu- Bata• faotos eetlo j• no. domialo. publioo, .. tio 
maa oboarvaç!lua que mais do um orador fez ao aloaaco d11 diplomaola eat•angelra, todol oa 
a respeito do ou orçamento, retirou·•• dolla governos torlo tumado euao procauçlllll Mrtlo 
oaaa som dar. uma só resposta, te ado ao ocou· feito auu reolamaçou, hlo de ter dado paaoa ; 
pado hoje prioaipalmoote aom all!'llma parto ootretaato~ .sr •• prooideate, a aaçlo brUilalra 
hiatorioa e politica, o prillclpolmeato aua e do oao aaiMI IRil hoje do ponto om que ootá oata 
oua famill•; alto devia, portanto, contar com questlo; tamoo apeou algumas oorroapoadoa· 
oata dloouaolo doo aogocios ostraagelroo. . olu eaorlpta• da Aaaumnçlo; a·é aatoiral que ., 

Moo, visto que e•ta discuaalo ao proolpih, oliaa ••J~m ollriptaa atd pai .. moema letra que 
pormitta v. Bz. que aproveito o onaejo para pedir já foi lida ao ao11ado, quaado o Sr: Diu Vtelra 
ao nobre wiai•tro doa negocio• eatraageiroa, que apreaentou os origioaea da oorrapondonoia qu_ e 

• de ao aonado,oolomuo e o!Dololmoate, algum• vinha do Mo11tovidoo aaouaolaado , , 
aotloia doa aogooioa pande11t11 com o aovo go O Ba. MINIBTBo "'" >1.\BINiu;; - Se. ao apn· 
vornicho do Paroguay. oonlaaae origioaoa do tudo quaato ha por alai 

O Sa. T. OTTONI: -Uma du altaa partea OOD· muita &'O&te ora pUhada. . ~ 
tratou too... O Ba. SILV&IB.\ "'" llloTu:- Eu eatimarlà 

O Ba. SILVBIU DA. !IIOT'\'A.:-Conota, maa por que •• pllhuao muita I!'ODto. ,_ , 
ora opoaaa pelas corroai'oodonoia• viadu do p,.. O Ba . .F. OouvuNo:- A mim alo ha•i~m 
raguay, embora tooham ollas uma fonto muito do _pilhar. . 
authootica, quo oatá lnotlliado O lrOYOriiO J"'OYi• 0~ Sa. IIINI8TRO DA IIABINU .. :..;_Bil .~lo ap• 
oorio d~ Paraguay. B' prooiao eabir om prUDoiro pUoo. 
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O Sa. SJLV.Ia .. DA MOTTA. :-Qüro acabo; a 
mlaha phraoe. 

O meu aobro collep, ontlo mlalstro do ••· 
trangoiros aprooeatou orlglaaeo de um diplo· 
mata noaao maDdttndo annunoiaraoBrasil o bri .. 

· lhonto coavoaio da 'filia da Uoilo e com tal pro· 
~idencia que a oorreapondonola começava por 
ptu palaTraa. •Entrou ne•ta porto cmbandci· 
rado o vapor do guerra Rrcif• •· do. oorte que já 
de Moato'rid•o vlaha tmboodeirodo o· vapor 
do guerra B.c.ci(e. entrando no Rio 1Je Jane1ro, 
{lli!Gri!lado), que provideoclaa de dlplom•tal 

E•, porbanto, natural que u correapondcnclll 
do /onud ~ Comrnerclo tinbnm a moam& •uthon­
tlcidodo, é t'er,dado, rou o . pula tom dltflto a 
conddencfae omciaea doa Srs. mintetrOII n res­
peito de uma queotlo tio importaale como esta 

0 Sa IIJNJIT&O DA. UA.RINHA. :-Q~•al f 
O Sll. SJÍ.VBIRA DA M'oTTA:- O bloqueio e o 

rocoahoclmeoto do govem • do Paraguay, pelo 
go'Jemo do Braail. . 

Sr. preoideoto. é praciao aproveitar eala occa· 
•fio para que tambem o g ... verno nos fttça algu· 
pmu cou.munioa,DeJ que Jllo aeja do moru. 
aotlola do correopondoac]•, quu oe posaa Delj'•r 
depcis a drma de quem eacrevuu. qutt IIOB d1ga 
o que tem de re.Z: dê exacta a noticio da fugo 
de Lopez O paiz j6 tem oido l>lgr,.do com eata 
aotloill, porque om Lomaa ·V oleatlnao tum bem 
jA •• diaoo que ello tlnha fugido aom rocurao• 
para f11zer a suerra interDII1 do matto e entre­
tanto apez.r ~eota n licia que foi obJ•cto do tan 
to• applauaoa da mu~lo. o de tanto rtogozijo, nóa 
.. moo truaado a awarp docupçllo <lo ter um" 
oeguoda campanha que eu reputo ·maio diftlcil 
que a primeira. 

O Sa. T. OTToNJi-Aaaim. anteado e o general 
ow chefe. 
. ,Ó Sa. SILV•IRA.DA MoTTA:- Bntret&utode 
DOYO O (r VO: DO f•z aaDUDcior O fuga do Lopez. 
. o Sa. T: 0TTONI:-o\ttooifu e eopavorldo. 

0 Sa. lliJNISTRÓ D .. MARINHA. :.:_Nlo foz IDDUQ• 
ciar aada. 

0 Sa, SILVBIRA DA. MOTTA.:- Do q)IOID IIII as 
eorre11pondoncia .. do 'JomaJ ~ctmmercio' 

O Sa. li:nnaTao DA MARINHA.: - Nlo ael; 6 Se· 
areJo : ella nlo diz a aluguem. 

O Sa. RILVBI&~ DA. M'OTu: -E as da folha 
olllciaU 

0 Sa. IIINI.rt'RO DA MARINHA: -A folha OIUciol 
nlo diz nada. 

Ó Sa. S!LVBIR .. DA MoTTA: - B; por l•so l•~ 
tawonto que a folha oO\clal nll'> diz n•dd, ljuo 
eu fJUOro que o nobron ministro noa digR o que h a 
a reopulto desta noticia •. 

0 Sa·. WiNtKTRO DA. VARINHA.: -Peço a pnln•ra 
O Sa. SlLVBlRA. D.A. MOTTA: ·- Cowo o nobí"e 

miai1tro coUl a bJnevol•ulcia que o a·araaterlsa .• 

' 

.0 SR MINJSTaO D .. VAIIIKHA :-E' Pila h& abri-· 
gaçlq 

O Sa. SILVBI&A. n~ MoTT .. :- . quer ae proa· 
tar imwodlatamente a d11r as ezplicaçaeo, tendo 
eu· pedido explioaçOes a res!Joito do recouheci· 
monto do fl'OVerno proviaorlCI, devo acroaaeDtar 
dll'umas obs~rvaçOos par-... que aa respostas do 
nobre ministro sejam uulis completBa. 

O nobre mloi•tro q uoodo foz o aeu relataria 
aanuoéioujol o goreroo provisorio do Paraguny. 

0 Sa-. JllNIBTltO DA MARINHA·:- Nlo Senhor, 
nllo ó laao. 

O ~a. StLVBIRA DA. M'OTTA :-Vou ler oa termos 
do relatorlà (lo) • O• pnroguayos que estavam 
em Asaumpçlo. . •. » 

No:·o, Sr. presidoate,. em I• lcpr que a 90 
do Jaoalro o nuo>ero de'paraguayoa que h~'JI& 
na A•sumpçlo alo J>ao,ava do alguns pr1sio· 
Deiroa de guerru. de Loma• Valentinaa, oa res· 
too daquello• que lá foram priaioaolrca porque 
grande parte deaaoa prisioneiros fug1ram pa~a 
Lopez. Hoje é Uto facto averiguado, e attestado 
nLá ~or historiadores, testBmunbal:l açulares des­
ses ractoa qoot à maior part~ doa prisioneiros 
feitos om Lomu Valentlnea tivoram foailldades 
~ara ae evndiron. para Lopez. N~m 6 cri•el que 
Lopez podease out.ra Yez orpniaar um exercito 
d• JO 000 homens aom os caalingeotea que reco• 
beu do Lomaa Valeatinao. · .• 

Que idóo, poia, f•• o governo doosa grande ma· 
olfoatoçlo que houve orn 90 de Janeiro em Ao• 
aumpçli:O r•edindo a orgaulloçlo de um wovorno 
JII'D'Olsorlo ' Pouco dopoia, oonhore•. do. 90 de 
Jnneirõ ttl'ltive na cstdlldo de Aaaumpçlo e poa10 
anegurar que alll Dio h&..ia aeaAo •lguao pri 
aionairo:.t" de guerra. 

O Sa T. 0TTONI: -Com olfolto I 
O Sa SIL'JBJa.o. D~ AloTT~: -B•ta é, pclcl, a 

manifeàto~.çilo eapo~tauea do "Paraguay no db !~ 
da J11ntdto, como r~:~ftJre o relatori.J, pedindo o 
governo prnvisorio! Sonhare•. er~ ti~ dimiout.• 
o numero du paraa-u"yo11 que haY•a n~ ai dado da 
Aesumpçlo em !:!O do J•neiro, que atnda nea•o 
olpoc,>; o pouco depois, chagando á Aasum)>çlo o 
noaso DDt'i11du axtrnordinario, o Sr. oonwolheire 
Par•qhoa, eu creio que todaa u.tt alternativaa~ c;tu 
goYerno proviaorio a~aaa ÓJh•CU. eram tio VltOil· 
lautos. tAo duvidoaaa, tio d•stituld•• do baao 
q11o o lfOVerno argentino, que devia t~r o me•mo 
conbocitnento quo o. governo do Braa1l das cou • 
diçOes e u quo estava a cid11de du. As•umpçlo, e 
de11aa mflDifl'&taçiO, nlo mandou coroml••n,rJo · 
seu a. Aasumpç!o, nem o govt~rno oriental; o o 
nosso minit~tro achon·He só otn A~oaaumpçllo, e 
porqu6.! Achnu-ao só na Assumpçao porque o 
governo nrgeutino, qua nno tinhn de mltll•J•r 
dt•legMd•> do directoria ao R'cnorul em chefo, ~n · 
tendeu quo nlo hR.ffl. entllo buno ptlrA negoeu, .. 
•;llo algun:aa. CQm crtrnct1r diploml\tlco. 

O no••• wiillatro tinha paaaado poJo E•hdo 
Orluntal, por · !ootovidéu e Buonoo-Ayres, o ••· 
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bP·•• que ello tinba foilo .,.rorçoo para que o 
goferno Ar8'e,Q.tlno fte pre&Jtqso tam6Hm a mau ... 
dar um commfa•arfo no Pnragu~t.y pnr• tratar. da 
brfanfttiLOIO dessa aua i dá, prodJI~ctrL, do sover­
no provisorio, org&Dieado nm um P"fz estran­
goiro, onde hn. um governo Jegitlm" em g,u.erra 
abertl~o comnoaco. · · . . 

Bntrdtllnto o governo argentino negou-118; 16 
muito depois, mais •ates de mandar coJllmisalt.· 
rio para a organl•nçlo do governo (note·s• bem). 
o governo argentino tratou de dar á legilo P"· 
ragul'ya a bandeira cum que comb•ta::tae ou 
noaatts dlelratc, o o fez, conteotaodo·te apeou de 
communicar ao no·.Ao minü~t17''• como consta •io 
relotorio .. quo tlnba tomodo •<iu•ll• doliboraçi\u 
(Mim mai" ceramonia com o mearno mini~~otro)que 
Jhe commuoicavn. vnra que S. Es. prdenasstt a.o 
nosso generul cm chefe, quo. de acccJrl!o com o 
general Mitre. racunhecesrt.,a bandoirn. P'-raguaya 
entro oa eat:.ndartelt belligdrptes coatrA o go· 
verno pa.raguayf). 
. TodoM t$Mtett factos, Sr. preaidente. provam ex .. 

hub6raatdmento que no dia SO de Jnneíro nAu 
h•vi" olomeDto algum congregado para a org4· 
ni&11Qf&o do governo provisorio, que nilo havia 
aindu mttnifcstaçllo otflcinl, e muito menos ffllJ.· 
nifeataaçAo exponus.nea, porque nllo lie pódd cha­
mar mani(elitaçlo expontnne" d6 um povo para 
organi.eaçlo de um governo novo contr"' o Aeu 
goveroo Jegitir.no, a a'regnçAo do alguna pri­
•ioneiro• de guerra., eob a· pr~~alo d6 governo 
militnr. o.urante uma su.erra intt~rnft.Cionttl. En· 
tretanto, Sr. P:Te~tjdento, o nobr,, mmistro ew 
seu r.13latorio. fii.llando nessa mn:PifoMtaçlo pre­
coce prdpa.rBdOrl! do goYerno profisorio, diz nos 
no ftm do perJodo : • ainda nln se turnou rei!I·J· 
Ju.çlo aobru o.to J18A'Ocio: » esta expressllo do' 
reJatorio atnnpr6 produziu em meu anamo muib' 
du'ridu. 
· Sr. president~, de~tde qu.e se. trattl da m"nifeA­
tt.çAo ettpOQtnDen. do priaaonetro• pnra a orga· 
ni•nçflo do :.:overno priviaorfo, e dizendo o go· 
votno que ainda nAo se tomou resoluçlo alguma 
aobro cu•~o negocio. devo crer qu.., o nobre mi­
nir;tro nlo tJnba ideia ,.)guma adoptada ardBJlaito 
da organb•uQtlo do governo provWorlo; porém, 
eu-noto que o nobre preaidento do con8e)bo_, 
sondo intdrpellado umtl ve~ neatl\ ct~sa, qu 1ndo 
•e tratou do primeiro enaaio, que fRlbou, da 
urj'anisaç!Lo do governo proviaorio, qunndo ae 
tratou da oacolh• dos candi~atos que o Sr. con· 
r;eJhelro Pnranbos levou no Galgo para aprtu:ten 
tara eaBft. nuanifestaçlo e11pontanen, quttndo ao 
tratou deete prnject0 da orgnni~nçAo do primoir.o 
gcvt1raiobo, o nol»re. prer~ide. nte do conselho 
disse·noa aqui muito cathegodcamente, q U«. o 
:noaeo on"Yilldo extrftordinarlo nlo levo'~ ln)l­
trucçOes )Jara a organiaaçào d~stto govorno. 

0 Sa MINISTRO DA M"A.RJNRA. : -Nio dhtftl8 tftl 
cou~•; dia11e que ~lo tinha inatrucçOes para"' 
oMaolh• de candidntos por parto· do Brasil. · 

O Sa. SILVEIRA· DA MOTTA: -Foi jutttalJlente 
para chegarmos " oota roctilloaçlo que toquei 

nea•a doolaraçlo do nobre prosj.doote do OOA­
aolbo; tlnbom Rpparealdo allf.UmRo oboervag3eo 
a roapolto da osco)ba do. candidato Btr~~t~qlllla, 
o aol>r• proaldoate do cou•olbo !ltcllauu da re•· 
_poasabilidade da ••oelbo, dlaendo que nlo ... 
tinha dn.du in..trucçOeR PtLra a e•colha do aaD·." 
did&tos. Pois bem; JAII •e aaaao euaa iaatruc­
çõos JIIO eraiiÍ par" I GICo(ha de C'IDdldat.Js, 
e~tlo eram para a prgar.ia•çlo do .ro•orao pro•. 
"Yiavrio Ora, ~e acaso o noaso envJI.dn extrHDr· 
diaario teve jaatruoçOcs par'L a orpniaaqlo de 
urn governo p:-oviaorio, seado J• negocio ftad.l 
e11ta organ ieaolo, eu creio que DID )J.ayer• ia-· 
conyemente O tu que o DolJre winiatro .d6 oooàe­
cimepto no parlamento 4aa meemaa ioatrucçaea. 

0 Sa. JUNISTRO DI. loi.LBIHW.Li-Nio, aenbor ••.. 
O SR. ~ÍLVBJB.A DA M'oTTA.:-Sr. prelidaow·, 

quRndo ee trata du uJD facto como estft, dn. or· 
gani1açlo do governo de. urn paiz ezp •uerra 
eom nutro, ~ue além de mandHr um exercito 
m"nda um d1pJomata jncumbido de fomentar 
um governo <.ontra o ·~~roverno rr.conhecldo, ee 
o enviado c_,nsuguo· de alguns prleictneirow uma 
manHoMtllçlo expnntrLJiea para formar um go: 
vemo contra aquefle que combatemos, defactl'1 
é tio import11nt" esto acto. que o l'ourno' alo 
deve deolinnr da respon"ttbilidaje negaDdo ao 
pnrlamPnto o eonbeoameato deseae iDfltrueçGes. 
poiM quer o governo no• remetter P"ta o nego~ 
cJador só mente T LeYou ellt"J earta branca! 11 
nilo lr3vou cartR. br,.noa. a orpni••VIo do go­
verno provianrio é acto do no..ao governo: e f!D· 
tio p·orque rttzllo ba do o governo dizer ao par· 
bmento quo nlo lheA devo mostrar a111 tn•truc-
çõeR! · 

UM Sa. asNAnoa:-Latd GtlfltÜ. 
OuTao Sa. aaMADoa,-R• porque nle quer ra• 

zer daqui convenc;cAo franceza. · · 
OUTRO Sa. oBMADOR :-Bstá coa> e•t• medo! 
O Sa. Su.vazaA DA MOTTA :-con•enç&o.friUI· 

cezn. ftzoram os eeo 11oroe, mandando para A.llil· 
sumpção o Sr. Pa;anhos, porqllo manclaram.um 
comml811ario para viwiar o geoeral Boa•p:,rte •... 

Uw Sa. IBNAJIDR:- Um membro que partia 
primeiro que o general; foi fleoaUsar, portanto, 
primeiro que o p11eral abogaooo. · 

O Sa. SILVIUR.L DA MonA, - Eotlo ao àaii· 
wrn.ndo em aaude; eu nlo dieeeque general era; 
J.?Odia eer que fost~o pn.ra vigiar o gederal Gui· 
1herme .•. , ~ 

0 Sa. MINISTRO DA. MARINHA d' um aparte, 
O Sa. SJLVEIIÍA. DA MOTTA.:- Como ·~ l'odla 

commotter um erro deatea ao nlo f:lltive eom ·o 
prinoipe om Assumpçl'io mRa com o ~n"ral Gui• 
lborme e com o Sr. P•ranhoa T Eatá claro que o 
Sr. Parnohos foi on'f'iaJo, conio elle meRIDO diaeO 
110 govorno dn R11pu blicn. Argentina, para ncti,ar 
MS opt~rnqGeK do \.IX·~ rei to; er" 6Sta" •u• HDgua .. 
gem. E o rolntorio diz qu(l o enYiado extraordi· 
uarlo foi estudar eota ph••• nova da guerra. . ,, .. 
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B corno ao ha de azplicar o facto da um eil~' 
viadcrextraord1aarlo em 11' i11fto tuspeci•l para Um 
p1iz. onde o DOBIO minbtro Dilo tlnlla governo 
a quem apr.,aentusa ·suas credeaciaes! Q11ern 
hayla· · de receber n1 creaenalaea do Sr. Pa: raDh••' ' ' 
·O sa.·KtNIITBO DA MAanmA d' um aparte. · 
0 Sa SILVBIRA OA MOTTA:- Ectlio para quo 

ft1i o nos•o en\'fftdo ez.traordlnario á Aaaumpçfto. 
soulo " f•zer uogoclaçno dlplornntioa T Su olle 
le•an poderea para tratar com o governo rac~~ 
uheoidn de~l• ir ter com Lopez .. 

Uu Sa. SB!IADOR: -E' o que V. Ex querio. 
O Sa. BILVItiRA. DA MoTTA.:- Nio me i:le~vie 

da minha ordem,J!all!éas i este apnrte nao me 
eaoapa; hei de responder em tempo: ·m"s con· 
tinúr.).· Como 6 que se pód.u conce~tier que o. go­
verno mandasse .um diplomata para um paiz 
onde elle'nio podin. ser acreditado perante nin .. 
guem, Qllu tiaha de fazer este envutdo extraor­
dlnarlo em .Aa011mpçA·> T 8 Ez. homam illuo· 
trado como 6, e atílado, bem Yia, n. ft.Dormali­
da1e de aua posição, havia do explicai a diJ 
u.lgum modo quando ae·lhe pergunts•ae o que 
nu S. Blt. fazor em AsoumpçAoT Tem ali i nlll'um 
ROVerno a qur.m apresente BUas crodt~nciaeat 
Vou activar as oporoçD•• do ezorclto. Foi Isto 
o que se diase sompre que a miaslo do ·sr. Pa­
ranhos á Auumpçllo. durante o com mando om 
chefe do Sr. Guiltierma tinha tido P••r IIm pOr 
em aaçlo o exercito que occupou efiiBfl"cidade por 
cinco mezea até o ·dia l5 rle Abril em uma inaçllo 
desanlmo.dqrs, inexpllcaYdl; eateve o uoa11o exflr· 
cito orn Asoum pçlo é ,vard•d• este tempo todo 
sem um ph,uo de campanha, sem 11abor. pl\ra 
onde ae havia de marcbllr, e neatna ofrcum­
staooilla o · noABO enviadn extrn.or dinario parece 
que· foi ~li corrigir osoa má poaiçAo em que ••· 
tava O·eXeroito. ·· _ 

O SR. MlNidTRo DA. UA.KINJU. di urn aparte. 
O Sa. SsLvB•R;>. DA 'MoTT.\ ,-v. Ez. o que nRo 

quer coacodor i11fo; estou explfcan,Jo o facto 
corno elle foi ozpllaado pela unlca fórma porque 
podia aor ezpliaado; em Aaaurnpçlo quando ll 
Cheg,,u o Doaso enriado extn.ordiaario em mls~ 
alo eapeolal nlo ha~la ro~erno perante quem o 
Sr. aonaolhalro Paranhos ae acraditaaaa, elle nao 
tinha outra IJ!iBIIo aenlo a de delegado do 8'0· 
vorno perante o general em cheft'. 

Voltando A quo•tlo, a :lO do Janeiro nlo tinha 
haddo manifestaç~o algo ma de parnguayos para 
organloaglo do J!O~erno provlsorio. Eu fuI e<>r· 
preadido -por o11ta discuaalo quo nllo oBpera· 
n.; podia aproaontar documento• da irnprenoa 
&rlf!Dtiaa par& provor que eHta aaaerçio ,,lo 6 
ni'dadeira. . . o Sa. MINIHTRO DA MARINJIA :-V. Ex. nlo 6 
capaz da provar o que ootil dizendo, póde mos· 
trar artigoa de gazeta, mas documentos nlo, 
para pro•ar que o que se disse ó uma falsidade 

0 Sa. SILVKIRA. DA. M'OTTA:-Vamoll mais de­
Yagar; V. Ex. está ll:ttl iaqufetandq st:~m r•zlo, 
porque este datado 30 do Janeiro nao 6 da V. Ex., 
é a communicaçlo quo Tecebeu dald i V. Ex. Dlo 

lnnntou qllo tinha havido maillfoahçlo ali! a 30 
de Janeiro; comm_unlcaram lhe que nesse dia 
tlnb b•vido.um m,.ling do paragu•yoa, por con­
•equeucin. quando digo-que nlo é Yardade; DIO 
digo que ·v. Ex. ufto 6 nrdadoiro, nem V. 'Bz. 
tem direitct de a'uppor iato.· .. ~ -

0 SR IIINI&TRO DA. MARINHA. di Um aparte. ' 
·o Sa SICVBI. A DA 'MoTTA. ,:...N&o mo estou ~• .. 

ltmdo de vfttgen"• nlio. senhores; por ora allo 
invaeo iHao. Como V. Ex. diz que póde provnr 
com docuinontos oftlclnes qua houve mtinffesta .. 
çlo · e que oa docttmentoa valem _maiA do que as 
gazetas d• R•pnbllcn Arll'cntina, ou direi guo 
par& mim valem· maiR as mnnifeatft.çlles da fm .. 
pren•" I' rw·ontin .,, do que aa partlcip ~ çõPa. 

O SR T. OTT,•NJ :-E par. mim ao declaraçllea 
do or"dor, que Viu. 

O Sa. MINI&Tao DA. UA.RZNHA: ·- Nlo estava lá, 
n•o p'odi" vêr. · · 

0 8ft. SILVBIR.\ D.< MOTT.\ :-Eu DilO ootava Já. 
Nlo ponb&mos o. quelltlo neste_terreno. Va16m 
mllfs plH& mim ftK manifijstnçõea da imprensN. 
argentina" eflte respeito do qu!i as partfcipaçllea 
que portr8tlt'm ter vindo de Aeaumpglo em dat.. 
1te SO do Janeiro, e darei R rnzlo porque Y&lem 
mais. · 

Eru SO de Janeiro, Sr. prealcfento, nlo eatava 
nlndo em Aosumpçno o Sr. conselheiro Paranboa. 

0 SR- MlNIBTBO DA YARINR.A. :-Quicl.ift.dl. 
O Sa .. SILVEIRA DA. MoTTA:-Quero di~or que 

S. Ex. que levou na inatrucçl5es Rtgundo ae ctfz 
para trn.tar d~~o orgnniAaçfio do governo proyhro· 
rio, ·p•ssando pela Republica Argentina, nllo 
pOde obter doqu•lla republica a acqulaseeneia 
para organisn.r o governo proviaorio. na ~pocn. 
e.n qu6 por U P"•aou, qne foi no moz do F'eve .. 
reiro. O governo argentino itfnda Dlo tinha 
tomado ao aório e ~sn. ·manifeataçlo de 30 de 
J aaciru. - . · 

Ratá claro, Sr. P.reaidente, q o e ao hou'fe essa 
mfLnifeata9Ao datai:ia de 30 do Jane~ro, foi cousa 
tio lnaigolllcante. gue o go'f'eroo argentino en· 
t•JDdeu que nlo podia. fazer obrn por uma m:·.nl· 
fa11taçlo da~•a natoreza. Logo eu·tinha aJwuma · 
razio para d11vidar que aooa maolfustaçlo se 
dáase n. 30 dlt Janeiro. com tlll caracter, quo 
iaduzlaao o govoroo braoileiro a dar iostrooçGoa 
para uma tal orgaoloaçao. 
... E depois, aenhorea, noaao· exercito oaaupou 
AssumJiçlo uo dia fi deJ•n•lro; no dia 1• apenas 
a brlgaiia Herrnoo tinha or.CUJiado Asaumpçlo; 
DORSo exercito atndn. Jeyou alguna dias, creio 
que no dia 5 foi que oh•gou a Aaournpç!o; por 
consequeocia do du• li ntó a retirada do Sr. du· 
q11o da Caxles a i' creio que ulo tinha hnldo 
m"nifeataçlo alguma a reapeito do gover.~o pro· 
vl•orlo. Temoo pois ainda um proso da IIi ou 16 
diatt em que ea1a mantreataçlo ae poda fon:ien­
tar; ma~ quam a fomentou. senhora•' O general 
Ouilharmo? I O que hnla om Asoumpçlo a 14 
de Janeiro depois que 11e rotirou o Sr. duque de 
Caxlaa n.tó o dia ~O! Meia duzia do prisioneiro,., 
Jebaixo do rogimon militar: ora. etl&r\ moia du· 
zl• do prl•lonelros podia fozor mon1fostoçlo ••· 
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ponlaata pari orpuliiiCJlo do gonrao pronao· 
rio' 

O.Sa. T. OTToin:-E' rldioulo 
O Sa. SJLV&JR4 D& .!loTT.\:-Si preeldonte, oo 

r.araguayoe que oatavam ear Aasumpçlo ueaae 
nternllo tio eotrloto at6 30 de Janeiro, nem 

aonba•am com a idda de go•erao proyfaorfo. 
Hnln tal vez velloldadea na lcgilo poraruaya, 
nno oberee dalegllo pnrnguaya quol4 estava nn 
n:errlto a soldo da Rerubllca Ar&'entlna; se ó 
a estes YeiJeidades, a o1aaa Yaga91 ozpreaaGes do 
alguna patriotlla paraguayoa que. oataYam DIL 
Jegilo paraguaya • . ootu Jlomouotroç~oo, Sr. 
proa1deats, nlo ae formali•aram de modo, que 
se"i110 do base 4 aompoaiqlo do governo pro­
viaorio. 

R, dizei-me. •• foi a monlrostaçlo do dia 30 de 
Janeiro a raiz .lo goYomo provioorlol o prl· 
m•lro boato ds mllDifoataçllo da vontade ivro do 
Paraguay i 10 esaa manireata~lo foi o que sug­
g.~rlu ao goYeruo Imperial a ldóa do governo pro­
yjaorio, que anacbronismo 6 ea11e! Como é. que 
o Sr. Paranhos sabiu daqui para fazer o goforn'l 
pro•iaorio antes de constar e1aa manlfaataçlo' 

0 Sa. MINII rao DA. VA.B:NRA. ; - luo O que 
pron' · . 

O Sa, BIL7BIR.\ D& .!l01T&: -ProYa queómy•­
tarlo lndeoifra•el que o Sr. Parauboo aahi••• 
daqai para or~J.-Iri•ar o goTerao p!"OYfaorio 11.ntea 
de haYOr man•f•atnçlo para tal goyomo. · 

Ora, corno ó. quu o governo quer agora juliitift .. 
oar ao iaotr11oqllea que deu á mloalo especial no 
Rio d- Prata, 11 o Sr Paranhos, com o flm do 
organia•r o governo provi•orio, cuja primeira 
manlreotnqlo eó conotou depois que elle aablu 
daqui' . 

Ria aqui' a razio porque oudloae que na 1'er· 
dade tuo era um aoacbroni•mo com que o 
gonrno quer derender a sua composlçlo do 
goYornfl proyiaorio. 
- B oe Dlo é laao entlo oerla melhor que o gol'Or· 
no DOI dlaaease com frauquoza: • N61 nlo demos 
autorlaaqlo alguma ao Sr. Paranhos, elle le1'ou 
carta branca para fazer o que as .a_lrcumataaciaa 
lho auggorlosem o; .entlo oerla uftlhorque o go· 
verno aopsae· aa instruaç6ea. e nlo noa dfaa0811o 
equlvooamento, qomo eu oolllgl da. reopoota do 
nobre ~esidonte do oonaelho, que o-sr. Paranhos, 
nlo t·nha lendo lnatrucçaoa sobre candidatos, 
maa tinha lo .. do lnotrucções aobre o go•erno 
provlsorlo I 

Como Jeyou instruo~Ods, •o a tentativa dO go· 
vorno prtJvlaorfo manifobtou-ae de~oia que olle 
sablu daqui' Quando o Sr Pllr&nhoe recebeu 
fnstrucçOtta nQo Re podia ter oonbocimento 'ftft 
uma manifoataçlo feita no Parnguay no dia 30 
do Janeiro. 

Elle eahlu daqui noe primei roo dlaa de Fe­
vereiro •.• 

O Sa T. 0TTONt: - Pau f~tzor volt" r o Sr. 
duque de Cu:iaa; era a verda~eir& mlsolio quo 
!OYOU. 

5 

O Sa. SILVBIR& D& .!loTT.O:·:-Ha .aiàd~. Sr. 
presidente, Uma cfrcumatluefa que me fu daYf• 
dar. . Neste torreDQ aoho que o nobre ·mlnlltro 
nlo dOYe ter auocoptibllldades, ·eu alo duYldo 
da oua palaYra .•• · · · 

0 ~a. MINISTRO DA MARIMIIA :.:_Hei Íle rtola­
mar aempre que ao diaor que. o ~overno apre." 
eontou d· .. cumonto• falloa. 

O Sa. SILVBin& D.• MoTTA : - Nlo · é doca· 
meato ~tlso, ' redac~o, 11enhores. V. Ex. roa~ 
pond • pela redacqlo do rolatorlo '· • ' · · 

O Sa. MJNISTftO DA. :U:ABlNBA.; -Bespond~ gel 1.' 
Yerdado do que eabl ohl. 

O Sa SILVKIBA D& .!loTu :-·o meu oollogo e 
amigo que so acba 4 minh• direita j4 mo~trou 
os preciplaios em quft V. Bx. ·aahhJa, se ••ti~ 
voeoo pela redacçlo deste roiatorfo. · · 

O Sa. F. OcTAVI&Mo: -V. Ex. quer aompro .. 
matter-me' ~ . 

O Sa. T. 0TTOMJ:- Nlo 6 delie ... eatá pro• 
vado. · 

O Sa. BIL•BIR.\ D& KoTTA:- Sr. presidente 
ha uma circumstltDoiB. aluda que me faz duvi· . 
dar... · · 

0 ·sa MINISTRO DA. MA.IliNHA. : - 0 que DIO 
quero é que se diga que apresento doaumontoll 
falsos. 

O Sa. SILVEIRA DA .!loTTA:- Nlo ae diz que 
V. Es.. apreseuto11 documentos fal•oa.. . . 

O Sa. F. OcTAVL\MO:- Eotá querendo puxar 
bulha. 

O Sa. SILVBIRA' D& MoTT& :-0 que ao dloaa ó 
que V. Ex recebeu de Aaeumpqlo uma aommu­
nlca~fto <latada do 30 do Janeiro e que a ella oe 
rofer1u. O que eu conteeto ó o etreito de1aa ~OID• 
munloaçlo éle 30 de Janel•o. 

O So F. OcTAVI&No :-Diz que na •rentes de 
S. Bz. nlo communioaram a verdade. 

O Sa. S!LVKIR& D .. MoTT .. :-Nem o nobre mi· 
aietro ae refttre a sena agaa&oa; ainda ·ha mai• 
bto. 

Nlo ooi porqu-. sua ouaaeptihllidada eabl tio 
·exogeroda, quando mlnbo propoaiçlo alo •n· 
yolve a reaponaablUdade do aeua aaento1; o que 
envol•a ó a refdreacia do relatorio a uma peQ& 
datada do Aaoumpçlo, que póde nlo aer de oeua 
agentes. -

o· Sa. MINISTRO DA KA.RINRA. :-Eu DIO tiDb& 
alli agentes. 
· O Sa. ·r. 0TTONJ:-Nem Ó goneral Oullberme' 

O Sn SILVBIBA DA. MoTTA. :-0• reneraoa "lli 
eram diplomata"' tambematé corto ponto; depo~ • 
é que VV. BEz. entenderam que os geDerau 
nAo se devinm mettor em couaaa diplomatJaaa. 
Ató certo ponto 01 goneraea eram d1plomataa e 
tudo. 

O Sa. OTTOMI:-Como 6 do r •gra 
O Sa. SILV&IRA ;,& IIOTT.\:...;.!las, Sr. prosi· 
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dento, ou .••t•ll r.rgu111eotRndo pari' provpr que 
es10 lfO•~rno p.•••l•orlo · 6 .lllegrtimo a 111eU ver 
Dll prfmetra O D& 8CIJUD4& pbaa~•, e. que ·aur.s 
cono.equenplos • ro•erno do llra•ll. . ."JJno oei 
AO o gov•rno, mos • noçlo brooilefr~ ha.de do 
piorar ftindn. ruuJb1. Se 1\CftBO tsso gov,roo 
~roYisorio teve·por Rermen USII. .demonstraçil 
do 90 deJ'anelrn, digq que tnl demonstra elo Jalo 
podia servir para que .um governo regulã.r pro· 
ced.ease em Vlrlude del,la, nsaim com.o • Republf· 
ca ·ArB•Dtiaa nsseo.tou qua nlo devia proceder 
cm virtude dess~~o demopstraçlo, e qsporou outros 
factoo. 

R'u podia, Sr. presidente. r:ontinunr a d11r na 
rnzões que tenho. par" duvidn.r deRasn. IJltiD1fe•t~ 
ttfto dfll 30 de Jane~ro. O nosso CJ'lvt1tdo eztraor­
dinarfo sahíndo delta Côr.te, encontrou:aA em 
1rrlontevidóo com o Br. dt~que de C•xias: i•t, 
foi I! OS primeiros diaa de Fevereiro; todoAanbem, 
o nobre ll'eDndor por MinHa hoje o disso nqut o 
todo• teem vcntU•~Io, que um dos objectoR da 
mi.,lo ,upecial do Sr •. Paranhos en" reduzir o 
Sr. o:uque de CaxinA "vol:ar paratra~ ... 

~ouco digna do apoio. • manifoatovlo parar~aya 
de. :10 J~Deiro pnra B org&DÍII:tÇ'AO do governo 
proviaorJo, que ft.Mt~OPtou de nllo fAzer obra por 
ella :-e entlo se d estA a- td~a ftm que o ·governo 
ostna áoorM da m•nifeetaçlo. <J.• :Jo Janeiro, 
quando o nobra ministro fez esta relatorfo. ~ue 
f•i em dns do Abrll, como é que posso esplicar. 
que o DOIBD enviHdO extr~~ordloorio em mlsslo 
mqpecinl tJve~se ido pnra o Pntagutiy com inatruo­
ÇOe~t para orgnnisar o governo provisor i o' 

O relataria devo suppõr que foi escripto-tUD 
meadoa do Abrll ; em meado" de A.bril. note .. lle, 
o governo nlo tinha ainda, •egundo diz o relato .. 
rio, dados pn.r.4 fundamentar n. idén. d.e g Yeroo 
prcviMorJo•enlo a manif.,s_t11ç'lo dt~SO de.hPAiro; 
v~j~ V. Ex., foi uma rnatufestnqlo tAo fugitira, 
tà(J lifleirH, qu1 atravtHt@OU todo eRRij tempo, da 
30 do J&neiro atol me~dos do Abril, ern que foi 
e crlpb o rclatorlo, sem que o nobre ministro 
t.it"ease outra couaft .em abooo d11. "ua idé11. do·go­
vérno prüvisorio senil1> " mn.nifestaQio ft!ita om 
Assumpolo qui••:re4ia• depol:o~ qutt o Sr.duque da 
Caxios dnlli •• retirou. E por aqui ao pódo f•zer 
ict6a do que er!l· Aa•umpçlo, o os par11goayort -de 
Aoonmpqlo n•••• época. 

PortHoto. Sr. vre~idcmto. I!O dAs~ e. 30 do Ja· 
O Sa. SILVEIRA. DA MoTTA: - · .•• mna nlo aeiro at6 mendos dtt Abril nlio houve .outras 

voltou,.. . causas, eu de•~i\Ya Rltber como é ~ue o governo, 

O Sa. T. 0TTOl'll :- J.';ra 'o prinoip•l objecto 
da.mi••lo. 

o Ba. T. OTTONI :-Falhou. r .. poodoado s iaterpollo90•" a oppo•lQIO, 
quando flP'paroceu a prhue1ra ph111Bo do .ro•Rr• 

O SR. SJLVRIRA DA. M'OT'N. : porque- nicho no p,.,r .. q:ruay, no• veio dizer: • Nóa nlo 
S. E r.. estava do.-nte: de moa inatrucçl!ioa a respeito de e"ndidat01·•: 

0 S.a. MINISTRO DA. MARlNRA : - QUt~lldO O deÍXI\DdO que ti contrtzrio ~lfl'Q DÓIII OODC)tlitlll6• 
Sr. Paranhos &ft.hiu daqui nfto ::;abia que 0 Sr. mos-Logo deu inatrucçOe• ptn•a o governo pl"o_7 
Caxias ost~tva dcecte. · visorio, embora nfto déttse intrueçlSefl sobre. eandi· 

. , dato• M'l" ASti visto qun" rnslo porqu" o nobre 
O Sa. BILVBI~.I. ~· MoTTA' -O m~•• é que ministro doe! arou de antomlo que n~o n011l11 do 

eu nlo po11So. d1zer' agor-. V. Ex. flca de chuA, 1 mostrar as inatrucçOes ó porque taes in•truoç5es 
porque o ma11 J)fto posso dizer. Até e1aa pon~o nlo eziatem. 
eu vou, porque s8'o f11ct()s qoe ""tio no dornimo • . 

. dB todns. mn• o que esti. ~ó ao alcr~nco da mi· OSa MINl~TRO DA !.fA.IttNRA.:- lfti.RBe eu lhe 
uha- Conftança nllO poPao dizer. O (Acto com que digo quo eztatem. 
Jl9•so jopr 6 68te: que o Sr. conKelheiro Para· . O Sn SJLVBUU. DA MoTTJ.: - Ezildtun ~m 
nllo.i noo prlmoiroa diu do Fov•r•iro oncr.ntrou· bl'1&ncc. (Uiloridlldo). 
•'! em Montevidéo com o Sr. duque de Caxlos. 0 Ba. VINIOTBO DA· KARINH.\ : - Oro, om 
Dtz-se geralmente que um dos S6UII fina era fa• br.-nco 1 
zer com que o Sr. duque do C'asiu cootinua"I!IIB 
no comm11ndo ao exercito. Nlo ft~.llarei na ..-olta 

• • o s ... T. OTTONI: -Cart>• branca. 
par• nlo dar Jogor a~s eportea do nobre IIII· 
uiatro. · · 

lftts, Sr. pre,fd~nte, ao acA~ o Om do governo 
era itCtlvar aa operaçoea, 88 o ft m do governo ern. 
f•zor eom que o Sr. duque do Cn:ria~ •mprehon· 
deaaédo Astturopçfto operaçoea novaR,como 6 que 
se póde conceber que nos~o envi,done~aa ~pnCA, 
no" primeiros dia11 dd Fev.,reiro já tivM .. o co· 
nhP.cimento da rnanifeabçlo dt'l 30 rln Janeiro 
para a orgailfançlo. do lfOYurno provisorio' Eu. 
Sr. presltUiote, creto que a couolusio dtJsto pe .. 
riodo do 'relataria: • aiada ni? ae tomou reRo­
Juolo · nlgum" a MtiJ rttspoito•. contlrmll toda~ 
aiJ m{nhaA duvidn~ áaerc" dARAfL manifostnqlo 
pnrR tL org1\nisar;,lo do govl'rno proYil'lorirJ, 
. O nos' o goverpo •cbe t~o ipsigoi.Ocante, t«o 

O Ba. F. OoT.t.VI.\NO ·. -I••• é admisoivel mor­
munte a um meQltJro dn gabinete. 

O Sa SrLV81R.A. DA Mo·TTA.: -Sr. prettidonte, 
cu demorni·me um ponco maf11 ne111talll ob~ervrL· ... 
çliOA porque nllo queri11. que o nobrft rniníJttro 
re11pondo~.ce já. R et\tn.!'l couslt.fl: quero dRr-lhe 
tempo. O manitltro doK negocio• eil!'trn.n"f'ir.1R 
devu ~orum h·~mcm muito prudonta, multo re· 
~orvlldo, multo reJlijctido. 

0 S"-· MINl8TRO DA MA.RlNI-fA.: - Acho que 
de'fft H6T o contrario. 

O Sn. SU.VEIRA nA' M()TTA: - EMtau que "' 
diplomaci" oxigo todoM 6ASOI:I doYnrAA, Renfl() v.ejn. 
V. Hx. por umt\ f1\c:ilid"do qun o Q'}bro miniHtro 
levo •qui a ro,peito da publionçlo do rr•te~ 
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·da tríplice alUanva, àomprom~ttendo-so aoslal á prorog.•tlvao conetltuclonae•. Pela· oODilltulv.io 
queima roupa mo_c mandar o ~ratado, S. Ex. n Sr. Paranhos nlo pdde estar no de•empeDho 
Ju nou por uru& reprimenda do nobre aeú,dor de uma cnmmiaslo aern licença do tdtú&do. . 
polo Rio de Janeiro. Ora, eu entoado que o nobre n:·mlaiatro.em 

0 sa. MINI&TB-O DÁ JU.RINJIA.: _ Nlo boute mfaalo ospeclal nlo r,~de estiar Dfi!Bte· ouaater 
tal r•prhnollda, nem a publicaçlo do 'tratado continuando a ser !11 Dlstro de ostranll'eiroa, E 
fdz mal algum portanto, S. Ex. a tnstancias de s_eue colleraa, 

' que o julgaram n D111io apto par4 prestar um 
0 Sn. SrLvJUBA DA MOTTA.: -NA mlo~a opf .. · grande_ serviÇo, resignou o •eu lo.IJilr de mi· 

nir.o até fez bem. O caso 6 que o nobre mtnilltro niHtro de E&tr1Cfo e aceitou o log•r de nifnl-.&ro ~ 
ha do fllzttr juettçrL B reconhecer que como par- plenipotenciario. N~m á poasivtSI. ""B'Ilndo o 
bmeDtRr deseDJpaohet melhor o me11 papel. noHsO dirtJito qlle ummioh1tro do E•tad.o pOII:L 

Assim afio quero que S. ~x. rdllpouda a quei- cstRr cm miaallo dlplomlltlca o muito maft um 
ma roupa, a e~tou com rece1o dC! nobre minjstra ministro dos negaeios estrangeiroa~, ~endo ello 
pelo ...•• ma a como o nobre mia1stro tem do re•· que dé instrueçDes paz a ~:~i. JJiosmo. 
pondera eastea dous pontoa, rerml~ta QU,d acares· Sd 8011110 o Sr. P•r•nhos Rab.iu Jl& q_uaUdade 
cento mais um eobro o qua deseJO mUlto ouvir dts ~ioistro de Ratado, o nobre milii.tro nlo 
a opiallo do S. Ex. , . lbe podi" dar iaotruc~Oeo, ollo é guo aa dnla· 

Eu J' tenho por vezes tento aqu1 eaforçoa o ~ar a ai, que as havia de aaaignar. Se ello roafl'­
v~r ao p~aao obter essa opini~o, mus alo tenha nou o Jogar e recebeu adas inatrucçlles couor­
conaerwdo. Uma vez foi aqu1 um additamento, vando a natureza do mia.iatro entlo todu as 
omenaa, ou nlo aei o que, e o nosso.eollega ~· idéaa regulares do go1'arno eStio in..-ertidaa .. 
•ccretario levou a mul que eu pediaao licença Como o Sr. Paranhos é UllDistro alada! Com 
tambem para o Sr. conselheiro P•~anhoa e"t.r qua direit·.) póde S. Ex. ter njud11 de custo para 
fóra do senado sem lictsP.Ça.deste. E ponto este ir e n missão especial ae nlo pódd ter outros 
u respeito do qu·,) 6 prec1so que o governo ao 96 ncir:nea.tl.l~ mais por lei t Entrotanta·ltlle aem. 
menoa neete:l: JDomentos supromo11 nDl que el· deix11r o logl&r de ministro tn'Ve ajurta de attsto, 
tsmoa preates a dnalisar n. aes~:~Ao, teoha iilgn· tevd troa qu,~rteLt do ordonaJo, cama ae fone 
ma indulgencia comnosco, d!ga-noa~ como é qne mini~tro em mit~s!o especial sómentd; co.mo mi-
o Sr. Paranhos lllO está .aqu1. nistr.l elle tendo esta ajuda de custo dtnxou de 

O senadur dC! Imperio n~o póde. estar no Pa· "reetJber nesta Côrtd, recebeu-a em Montevidtfo, 
r~tguay em misallo especJ11~ se.rn hcenc;l\ do ~e· e a recebeu em libras esterliD&It, ao cambio por­
na~o: é isto c~ntra a coost&tulçio do Impeno, que se paga01 alli aos nosso1 soldados. 
artigo expresso. UM SR. •KNADOR :-Como oo pagam aoo dlplo· 

O Sa. PARANAOUA.':- Durante toda a sesaAo matas. 
esteve cheg~ nõo chega. O Sa. SILVButA DA MoTTA: -Mas aos dlplo· 

0 SR SILVEIRA DA MOTTA :. -0 Sr. •onador matas os ajudas do CUltO plfl'lom·I8DO palz donde 
Paranhos tem eetado toda "' aesslo fóra dr' se· ,,em e não no paiz oa.de •lo ser acredJtacloa. 
nado 6 nó&J )._,grados todos 011 dias & espera . 

1 
d 

. 11 '. Chega ncsstu vapor vem no uutro. • Da modo, Sr. prea1dente, que um m nistro o 1 a u • « • oRtnLngeJros marcfl n. ajuda de custo para ai: 
O Sa. MINIBTilO DA M.6.RINHA : - B"tá com nlo recebe esta ajuda do custo no pala d'ondo 

tiUJtM saudades aaaim' sae, onde ·deve fr~zor o gasto ,b. viagem, Yao para 
O Sa SILVBUlA. DA MoTT" :-OisseraUl-rne de o estrangeiro, d" lá a~cca, ou recebo na repa ti .. · 

lá que ~Jl.s no dia ~5 Clo passado tnhia do As• ç&o fbcul em !JbraH esterlinllj' rLo cambio de~ 
a11mpçilo; como vinhu. aguaa abaixo, vinh" de· quando este cst4 a ]8 ou 19. J' sa vâ quu isto 
prcttiU. uJD troa dias devia terchegudo a But~nnas .. un:o é poeaivel: tenho inlitJtido sempre aqui oon· 
Ayres." o em nove ou dt!Z podia e1tar aqui; tonho tra cata anomnliiL de odar o Sr~ earanhoa no Rio 
audnd'o u. ountar os diiLa a ver se elld cheg•, da Prata, conservando ·a quahdiLde de minitro: 
porqua u.o weno:f chegando, jllstitlcava .a aua ullo 1tr1o á ministro;. aceitou a nomoaçlo, e por 
ausoncia. E' direito do ·s~nudo quurer Bnber 11. i~JHO 6 que recob"u "ajuda de custo de troa qunr· 
razio purque 0.11 nobrad" ministros violoutam tehs do 01 danado, que ao c•1nbio actual, com 
assim oa .eun11.dores a uttt•r 1oru. do senado. (IIi~ rnnis urn qu"rtdl_ que. recebeu adiantado,... Jogo 
laridadr:), que chegou ao ·R to da Pta'a montou em <&);OOOJ. 

O Sa. ZACAnu.s:-Eatá. cottcto1 Tra,:r~> isto sóme.n~e para provar q~e o Sr. 
os s DA MoT1'A·-Ató deacontlo que Par~t.nllos :•ilo ó mlnuttro i porqu~ tudo 1wto yem. 

a. lLVBID:A . i. 1 d tdud~a justificar que S. Bx. 6 euv1ado extraordl-
fot algumft tu.allCI& ~Jn:t~tur tl 1mra brro arem 0 nari'l sómente, m11a ministro do E•tado nllo, 
Sr. Puranhi.•B daqul porque a6 0 foRse nllo podia ter ajudtt dé custo. e 

O Sn. MINIBTUO DA MAUINH.A.:- Ha de ~or niada qu .ndo lhe quizessdm ftt.zer uma conc~selo 
iaa~o... ... destaa o homem quu é minldtro ola a aceita. 1•. 

o sa. SrLVIURA. o.A. MoTTA:- Não mo importo su ncnso filie e11tá. na qu-.lidade de enviado n:­
coJD esaa tactica, o quo doaejo é puga.ar pellls traordlnario aómonte, ontl.o 6 preciso que u BO· 
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wonaojuotl8quo a 1111. eeteda fóra. do liDado. guelQuer. acto .que o Sr.ParauhOI pratloar. Tal 
· Uma áo d111o.; ulo ' mlulatro, tlt4 16 •amo en· liyj>o\heoe importada ·uma crloo ministerial. 

vlado n:traordlnarlo, e entlo no•ta quelldade . ·l!llo contlnúo aom uta dlacolllo; allu epro­
preelu da diopeuaa do oe111do paro estar· fóra veltoria maio o 111111 dlocuran • mae como no ftm 
iiiCjul ; ·e ae 6 Dllnlotro entendo que além deotao da hora da oeado fui oorP'-endido pela dlea11aa1o 
aonaldoroç6ea o·uoaoo mechanilmo minloterial do orçamento dOI nepcloa eotrauplroo, aprc­
ulo p6do marchar regularmente.: oo seus aatca woltorcl·a·' menoo a occullo de tasor eatas·por­
elltlo ulo pedem ser oorrlgidoo polo lubatitlltc, guntu ao. honrado mlniatro porque entendo guo 
enelll ute podo dar lnstrucçGoa. · · . o goworuo devo pór a limJ>O eota qneatlo - 6 ou 

Obrando oo111o mlniatro plenlpotenciarlo, pra· nlo •nlnlatro o Sr, Paranboa' So o 6, como ro· 
• llcaudo notei de enwlado extraordlnarlo com o oobau aj11da do Cll8to o accumnla as auu fone· 

cunho do mlniatro, impGo ao ministerio, a quem çGos com ao do enfado oxtraordlnarln' 
de't'l _dar cc.Dta aomo enviado extraordin- rio, So Dlo 6. como o conao"a o governo. em uma 
to! oonotranglmento 'CjU8 nlo ool com que di commill•llo aondo S. Bx. obnador, o nlo tendo 
·oito, ae elle 6 m1niotro, o mau honrado. amigo. podido IJconQa ao oeuado' (A1Di...,DI). · 
como. minlatro a11bsmuto poderi deoapprovar Termino 1'1111 • 
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DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

EXM. SR. SENADOR .TOSl~ IGNACIO SILVEIRA DA MOTTA 

NA SESSÃO DE 2'1 DE SETEMBRO HE 18ú9 

O .... St:,·elr4a d11 Mott .. :-Sr. presiden· 
te, o senudo me dm~culpárá que nindn. me occu­
pe dns qucstO~a dn guerra. Qu,.ndo tlz o rnou 
Bf."Q"undO cli··curao nn di.-cullRiiO dR rí"Hpost•t n 
fttlla do throno, nrto p~jdendo concluir o juizo 
que oomPcni R expOr k re1o1paito dag UORSl\R opo· 
lftÇO'"s militttrOR no Purngn••Y t~té o rnez de Do· 
aombrn. deHCUlpei-me pn.ra 1!0m o fiADI\dO por 
nlio pod•1r continuar n diRcur~o por fnlt11. rln for­
Çit";·mRa tendo se publicado hontcm t~SRe dhu~ur­
AO fiiU avivt1i n. minh" murnoriR, e n.cboi no tln~l 
delle o eompromiMsn, que tomei de comJ•Ietn.r n..s 
minhas "precirlCOes Devo, portanto, Sr. r·rORlo. 
donte, RproV«titâr a preRente occrutilto PM.M\ cum 
prir elulo de,.er. Ante ... p(lrórn. ''e entrRr nes~af'l 
upreciaçlSe• t0nho de fazer algumns pergunttts 
no bonrndo Sr. minlatro da.guerrn. · 

Comecarei per,:runtRndo " S. Ex. RO o governo 
ainda nrâo 11:1 lembrou de cottceder uma pen~no 
nos fllhoe dn benemerito gonernl Menna DarretCI? 

Os Sns. PRRBIDBNTG DO :'"'ONSBLIIO R MINiaTRO 
DA ouanaA.:- Já concedeu. 

O SR. BILVGIR-' o .. MoTT-': - E•thno muito 
tur tido nccaah\o de ouvir urn" NF!pnsta que o 
senndo ~todo. sern duvida, applnud:ra (muitos 
(1poiadoa): porque é uma vordaduira divida que 
o paiz contrabm, "de amparar os I\ lho" peque­
nos do genern.l Menno. Barroto, um dos vultos 
mn.irl notavoi.i nR. gunrra do Parftguay (apaiadoll), 
gecernl de todns aa vnngunrdnH, que t\iodn foi 
no. sou poHto do vu.nituardtt. dnr a vidA. pnlfl pa· 
tritl nos doKfllu.deirmtdo Snpucnhy. Eu mo rego· 
sijo, pois do tnr podido obttlr ost.l r~spONtM.. 

A Reguada perguntR, Sr. presidente~. quo .d!J· 
soja fi\Z~Jr ao honrnt1o Sr mini~tro dn guor1a ó, 
purquo nzll.o o nosso ~~oraito flcou in"ctivo DIL 

ddado do AsHumpçlio doado o 1° de Jlln .. i o l\16 
U do A.brU. 

O :Sa. 1', 01'ToNI : - A guerra estava acs· 
bud& .• 

O Sn StLvernA DA. 1\fhTTA.: -O decrt~to de 
exo.ru:-nciio do commnnd~tntu um th0:3ftt o Sr. 
duq uo dÜ C11xitt.R, nssim como o Jo nomeBçlio da • 
Sun. Alto'Z.Il o Sr conde d'Bu pa·a substatuil-o 
r10 CJffimi\Ddo em cbt:fu do exercito. 6 do 22 da 
Mtt.rço: Qulll n razão. àenbüres. porque aa ope .. 
ruçOcs do nodso exercito parnrttm C•Hnplota· 
munto doado que nós occupátr•O-J .\ssu·mpçno f 

Era obvio quo tcnJo o gPncral Lnppz canso .. 
guido ovu.dir .. ~e de seu ultimo n·ducto-na" mR.r­
gnns do r1o Parngut~y1 em Lomns VdtJntinas, 
tt!lu procur.,riiL reunir novos for~na o fi1Zer DOV&IJ 
fortitlcnçGes. A experieneia o demon•·rou; os ul­
thnca succu::;~os toem d11d0 n. nltimn. de milo, • 
ultima provll pnr1L condemnnr a inuctividade do 
governo no ... ~:~es flltn·cs quatro mezcs dtJ detnora. 
na A8sUmp.çi1~ Que t-Xplic~tçào póde dt~.r.sn do 
que o ex••rc1to, que viu o inituigo derrotlldo,. 6m 
dob"udadn, não o peraPguis!ie .,_dBpois dA Victo­
ria JevRt~Aft · qulltro mezes par•& r.:comtjçar aa 
opo'açOos! 

O Sn. ·r"' OTTwNI :-Apoiado, nio tem explic\· 
çlo pot~ai vol. : · 

O Sn.. SILVEIRA. DA. M'oTTÂ.:~se na hora om 
quo o inimigo fugia tivo~so :ii do perseguido, eU 1 
nào só nt'io o"cH.phritl1 com? niio podoriupongregnr 
du nova tlous mil c L!mtos furido.s quo ftJrllm pel11. 
o~tr11d11. do Surro Lonn, o qu.o serviram pllro. o 
nov•> uuclt1o do exercito qno allu fi,rmou 11lli om 
Serro Lcon 1 ujuut"ndo-os tis forçatt do Ct minas, 
quo IW rutir11T1~1D do AtJ-"UlDP\àO. 

PoiH, ~unhorcs. nalo·Aru. obvio, nito o~tava do· 
rnunr~Lrlldn l1n muito tomp:~.quo o syHtema utra­
tcA"lao d"' Lopo·Z f J1 o ~ystema dtt. retir11da1 del:lde 
quo ollo ~uix"u cto r.ccupar n Uohn do Tuyuty o 
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Tuyucu6, as fortiffcoçlleo do Humoittl, o Ch•eo da 1 açlo de alf11f••· foi quo principiaram a decil­
e Tebicuary' nnr. Ma·1, Sr. pre.'li·ioute, quatro mezes nAo eram 

Niio ao catl\vn vendo quo HOU systcm11 era re- ,.ufftoient~s p·1rn qud sn rnrnontttSsAm n.:i cllVttlla­
ouar, porqu~ qu..,ndo rceuft.VI\ dava-ao-lho som- riHs, ,, flca.~oJt•om t~llns em 6"'tndo de pod~r mar­
pro temp' para fortillear-ao do novo, e nós Íf\· ch11r 1' Atn fins de Fevereiro só tinham ch~gado 
JD.oa procurar ns bocoas do &un nrtilbaril\ parn a A!lsumpçlto :~00 CI~VnlloR pnrll surem dfatribui­
/'lacritlcnr nosao exercito 7 Nlo foi aomprd este o dos por 7 ou 8,0 o CI\Valleiros r R t~e diz que tr"· 
Hyate1na da Lopez fllgindo? Nlo era obvio qutf tnvn-so do ri!mont.nr a~t cavnllarh'"' I . 
, das Lo mas devia. internar-se em proeur& dRs Rntrota.oto. V. Ex. HILbe, pollls correspoodeociaM 
cordilheiras, como procurou' A ui eetl\o os I-UC· ~ue \III teem J..mblicR•Jo, quo depois que cht~goll o 
cesBos poatcrloros dando uma sentença. contra sr. conde d'b:ll foi quoJ 130 ~ ctiva.r11.u. JL" encom­
aosso governo palA. ina~tiviJ.Ilde om qutJ can· menJ.as do Clt.Vttlhl\1a~. 6 " nos:-a CllV&lln.ri 1t tern 

· servon o exercito por qu,..tro m~:zes oa 011pitd sido remontndn.. t•:m qtv,tro mezes niio se remon.­
inimign. tar1\m ns Ct\Volhltd· s, niio fUI coucertou a estr.t.da 

Mns diz-se: c O t-"ercito paroll em AMsumpçiio do ferro, Unial\ via. de eoJDrnunicnçl(.o com que oa 
porque- prec:sava de reorgl\nhll\r-se. e du C·tVIl· nosso"' gdntJrH.Bli tlt!Virtm cootf\r pnrn a m":·cha 
lhadn.a.• Estas são af:l excusll.S que .1!6 teem dnda · t . d J b 
Para defender a inactivirlado de nosf.Jas far,..fts prLrtt. 0 10 encr. A pontu 11 uquHry, em pro-

~ xlmn. du Luque, luVCil m~zes a fuzer K6. em Asl:lutnpçiio. 
Sr. presiddDtd, o noR·o txdrcito em Assump- O Sn. T. ÜTTONI :-Qu~~otro ou eioco. 

çllo. durante o tempo que lá os teve, não recebeu 0 orgÜ.nisaçAo algurno. novl\; os e·1rpos dcsfttl~.:a Sn.. SILVBili.A. DA. MoTTA :-Quatro CrU cinco 
do:~ do~ois dlls batalhM de Lom1u1 folrf\m por nof'lzes. Sr. presidtmtt>, senda umn. ponto qu6 
uma ordem do dh\ rõorgftnho~nJos pelo Sl·. tluque qun.ndo muito tuní \O metrots de hr~urn, que 
de Caxias; os corpos mnis dd"falcados forn.m rcu. tl\n t:s. ó 1.\ Jnrgu ra. du~Ao :trroi o : fl foi preciso que 
nitlos aoR casc·Ja.r;u estados-maioreFJ de outras 1\ ouj;ndlll P1trnguay1L Bd ttp,roxlmRSse de Luqu~, 
corpos; nllo era esta 1\ orgllnitulçfio quo bnviR n. e hmOilÇRssu del>lttulr os trtlh<''t dll estrada to 
fazer f Que outra organhmçt\o T Eu estivo em ferro, ptu"' que.~~~ déc:tse ordem !JRML marchar de 
Assur.ópçllo e vi todos 08 nciLmpa.mentos, 0 q 6 . · A.ssump_çAa 11. dlVISAo do general Menna Bllrreto, 
claro a V. Ex' Sr. p·reaidente, que nilo vi t~ymp~ H.tlm dei r protrgo:~r O.i r,bra~t dtJ JtttlU'"ry, e faJer 
toma al~m dü rearg"nlsaçiio do exorcito. A di· frenttt ás excurs~es pa.r~~.guaytls! 
vhl\o do exercito em corpos, em divi .. o:es, um Portnnto, ó pree1sa que o governo explique-se; 
brigadas, btt.talhGea supr1midoa e refundidos, porque a. 'respeito Ja guerra um" demora de 
tud"o e"m muita p:'quona. ditf~rcnçu. corao vieram quatro mez·~a produz a respODB1LbiliJ11.du sobra o 
depoitt do combate i:lu Lomi\S Va.lentinn..;. governo do toda o sangue dt:rramado nas torti· 

A. o~trl\ rad.o é a falta do eavalha.dns; nilo t1~~ções de A.scurrrt. e dts. Per1bebuby, "responaa .. 
hRvia, Sr. preaidont~,oomo B.! nllegu., eB"Sa falt''· bll1da.de Jo 111~n~ue do Mennl\. BttrrHto e de 
Quando as nossas eavalhadllS pararam em As· tantoM bravos nos dosfiladui1oS d~ Sllpuo"hy. a 
auwpçà.o foi que principlara.m n. declinar depois re.iponaabilidnde pelas Homma11 immenaas qu11 
deaaes eombatea. Durunte os combatoa noeas.s ~tS teem gtLsto de enU(o 11tó hoje-, e que pod~ri.nn 
ca.vallariaa apresentaram uma força bem mon .. ter si. lo poupado, so o oadao exercito, quando 
tadn. cum 5,600 ou 0,000 homenP, como ainda marchou para Aaaumpçao, tivesse trt.wbem oecu· 
nl.o 10 viu na Ameriea do Sul. pado Serro Leoa, porque teria obBt.tdo todas as 

O Sa. T. OTT<•NI ::...Oito mil homens em Ivahy. 
O Sn. SlLVEJRA. DA. MoTTA • -A CltVallaria nllo 

foi a força que se estragou mais noa combatea 
de Inby, das Loa1as, nAm dd Itororó: n.::~ perdR.tJ 
do Itororó foram da infantaria principalmente, 
e nos outros comba.tea das Lo1ntt.s ~lo fo...~i a OtL 
vtt.llaria que 1u·ft'reu ma.iores eetragos. 

As exploraçlies mai:~ arr!E-Cadas fvram us quo 
tlzaram o dau.do Menna B1lrret> e o barllo do 
Trlumpho, que chog•ram Do din 11 •ló perto 
legua o mcin de Surro Leon, segundo diz o Diario 
do nercito e a ordem do dlado geno1 alem chcf.,; 
e easas forÇ"s du ct.vallari" voltaram 1ncolumea. 
A diviaflo do. barAo do Triumpho proto,.;en u. 
mar<:hR do brigadeiro Jollo M.unoel Menna '811.r. 
reto até p~>rto de Serro Looo, e voltou eorn ttlgu .. 
mn11 f•miliaa e gado: Dilo foi nhi que 1u1 cnvallR· 
riti.B tiveram os m1J.iores cn~trftgos. Quando fUI 01\· 
vallarias puaram O&Jl A.asumpçllo, eahi ach~~.ram 
paatageas fr11c1Ut, u d~termloou ao a dimlniçAo 

tortillcaçlleo do todo• os pontos da Cordilhoira, 
onde do CoJrto Lopez com esses restoa de ~xer· 
ri to de q uo fallo a ordem do di o do gen•rnl em 
chefe, o Sr duque do Caxf,.s, com 88'!16:1 2,000 f«S· 
ridos, quo ae acumultuam em Sorro Leun e que 
seriam prisioneiro11 nossos, com eas"a crianoas 
q uo toem appllrecido depois com as armas nas 
mii.OII; porque se fossem perseguido& UI\ deban-­
dada, LopHZ nAo podtSria da ·certo t':lr formado 
easaot furtitlaações ooa de51tlladoiroa e g11rgantas 
do. Cordllboiru, o o do se rofugiou. 

Portanto, Sr. presidente, a dcHDOfll de quntro 
mezes ó urn fncto itnportllntiasirno (apoiados) por· 
que a hidt•)rin. h.!\ do proeurnr uma expJICILQ~O o 
nA o pode c'>ntonlar a hilitoria o~sa q Ud HB dou da 
org1ni!Jucllo do AXOroitn o noCtlB&Jio!adu de ·r&­
rnontar.c~valbitd!ltt t E 11.ind!L n1osmo quando dt1~ 
p_oia do combate do 21 d., Dezembro, na ul~ 
uma Loum do Combarity, nn" se tivesao divi­
dido o exercito, pnrte pn.rl\ Sttrr-.> Leon e parto 
para· Aaeutnpça.o, como ae devia t .. r fcito 1 e foa~• 
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todo piU'a.a c•pitai, o que flc-õu ahi f•zendo ea­
taaionario e indeciso por quatro mezelt f 

A irroiJoluclo o o. demor11 do governo na sub­
stltuiçllo do E:lr. duque do C1tXÍil!:i, nfio foi MÓ um 
erro, t'ai um crimo que tem eu~tado muitas vi· 
das e muito &llcrillcio dos dinheiroR publicos. Já 
que as lei~ alto I.mpotentes par11 rc~pons~tbilitoal·o, 
a moral lhe dará remorsos. (Apoiados.) 

A nomeaçlo, Sr. pret~idente, do novo gendro.l 
em chefe a 22 do Março coincidiu qom a exone 
ralillO do Sr. duque de Caxia•; c.s decretos afio 
da meem'\ data; decorreram, "RDrttlnto, perto de 
trea mezes des!io 11. occupnçao de A&l'lumpçloaté 
a nomeaçlio do novo g.meral em chefc5: portanto 
a rnponsabllidade da ipacçfio d~ts nossas forçu 
ern A~tsumpçlr) Cia.be toda ao governo; o general 
duqu"' de C'\Xil\8 esttavl\. doentfl, re4.irou-:;e no 
diu. 9; ""c.tpital inimiga estava nccupadn. deAde 
o dia 1• de Jnneiro p"'JaforÇR rio Hermes o desdt: 
o di& ó ou 6 por todo o exercito. · 

Qual a raalo porq11e decorreu tlinto tempo 
até que o ff.JV~,rno provldenciaue com u. nomea­
çll) de outro quttlquer qu1 DliO estives' e nu con· 
diçGe3 conhectlll\"'- do Sr m~t.t•ecb"l Guilherme, 
QUA desde que foi p11ra o commtmdo interino 
do exe~cito aub:itituir o Sr. duque de Cllxias 
uatn.VA jl\ doente, e c ,naervou-fle doente por tlll 
fórmn. que nlo erR possivol exiglr•se delle o 
commRDd() om chefe' O Sr. duque do C11xi.u 
obf'lgou a edil Córte n1. noutB de 15 de Fevereiro 
o o governo não teve RDimo ~~~ dar-lbR succttS"~or 

. sonAo n.:22 de Março, deiXILn'lo o ~x.,roito entre· 
gue á interinidade e á doença do Sr. maroch~tl 
Guilherme ll A demorl\ da snbfititulçiio se devo, 
JIOÍ~~ C(}Dtar deade n. do. h em qua ·o Sr. duque ~e 
C•:rins voio para Montovidéo, o porticipou que 
nii.o podi" v ... llt11r. Qli\Dt'"~ besit·u:õ"s, qunntas 
fuqu"z""'• qu~Lntlls 1ntrignB cart~st\s se eneer· 
rnm nestl3 my ... t6rh1RO e ftt.tal p.Jriodo t 

Nem a ch1•gddn. do Sr. duque do Cn.xiM a cRtn 
Côrte a 15 .\u Fevereiro, ucm a do Sr. Paranho:t 
á As..;umpçi'ío, a 20 do mesmo moz, n.cordaratn ó 
governn do soa ldtRrg<l Hobre n. nomeu~li.o do 
;;ovo gcmernl. que só stS fttz 1\ 22 d~ Março! 

E. df!Hde 20 dl'l Fevoroiro ni\o teve este com· 
tnissflrio d·l govtlrDO meio de iuf11rmar no governo 
sobre n ncceflsidade nrg6oto .de .dar um, novo 
com mandante em chefe uo exercato, que eshva 
om AMttum pçào sem pi ~~o no de Cllmpnnba, sam 
org.:tni-mdlo novat ~cm inici~ttiv" algum !L? Pois 
detH.le 20 de Fevcroiro que cbflgou o Sr. Ptt.ra.· 
nhos n.. A~:~l'lumpçl'i.o nA o teve o governo informo.· 
cft,o pl\Ta conhecer e R te f•tcto? 
• Senhores, é preciso que o governo declino de 
Ai estl\ re~pon~AbJii•Jad., que ó muito grande: 
nRdiL meno!:l ~ rlo quo dcix~tr por m11ia de !l,Untro 
me:t.CH o uxorcit 1 sem dnr uul pnsso pRriL dtllnte, 
umqullnta o Inimigo so fiStnva fortiticando du 
novo nus aJrras. · · . 

Foi tnl 1 Sr presid·mtt~. tt. trrLnquilli'l du l"m que 
Lop~z He nchou nas suas nov"s potth,:Oes, n<ts vi· 
lliahRnÇI\~ do s; D.e 10 loguas do urn exercit,. 
victorio~:~o, u"sim p1Lrado, foi t 1l1L tranquillf'h iiJ 
do DOdijO inlmfg,,, que oll~ pOde perdur lv~tn. a 

. 
sua artilharia peoa~a. que nlo J>óde trr.noportar 
na sua fog& de Lomaa, e'pód• fundir no'f'U p•· 
ç•s cm Perlbebuhy I Em todas as fortiftcoçoea 
novAs 11ppt~recftr.tm baterias com peças de arti· 
Jbaria. fundidas do novo .•• 

O 8a. T. 0TTONI: - Com os aiaoa das lgrejiiS. 
O Sn SILVBIRA llA MoTTA :-.... porque ollo 

teve todo o vagar, e, niada mais, teve toda a 
tronquillidade do que a e:rercito braolleiro nlo 
iria perturbai-o D<t& suas novna poaiçGes Por­
t"nto,eote focto e:rig• uma.grando e:rpllcoçlo do 
governo; eapero qJJ.e o nobra1 ministro da guerrat 
combinando estas dat11s, da nomeaçlo de um ge­
neral n destituição do anterJor, nos diga porque 
razio tt~.rdou tanto em re11oher o problema da 
sub.stituiçAo do general em ch,.fe l 

Ell podena •'-COrd!ICentar alguma elacida~o 
dease frtcto. e da demora in.acllva do exercito 
ern At~sumpçlo; maa nl.o o f11ço. Podaria chamar 
a terrtiiro todo~ os oxpedientet~·que o commlsaa­
rio do governo, ex-minietro dos negocias estran­
geiros, e:npregou para ajuda.r a mobi11sn.çlo das 
forl(ns; mas V. Ex. o o paiz, todo sabem que 
tudo qu~nto o nos::.~ ex:ministr.o. doa. uegocios 
estraogdlras, commi~S.SR.rJo do -mlntetorio na cam .. 
p~tnb" do Paraguay ftu t~e reduziu durante dou• 
mflzes a ePperar por Su" Altez~r. i e entretanto 
nom concerto Jo cnmiaho d6 ferro, ne"fl concerto 
do ponteaJ nem org&l'litlaçlo rlo elercito, nem 
m~trchn. para ft•onte; nftd& disto se ft'Z nté Sua 
Alteza chegnr. Portatlto, senborrs, o fllcto dcs· 
c~unt~do mostra que o governo nlio tem desculpa 
~~lgum11. a er~te respeito. 

Tc!Ve alli um colluniss .. rio seu {ftlcio nc't'o na 
historia do Brasil constituciona.l mandar-ao o 
rninis~ro dos negocias 6StraDJrdirl a vê r aa cousaa 
J.~a. gu~rra. tomando a diantetrn ao nobre minis­
tro det~aa repu.rtiçlo que aorin. o com peten ·e) ; o 
govornt• ntó comrnetteu cstn. irrf.gularidRde, e to• 
tln.vin nAo mtucbou para n. frento. nem se prepa· 
rou o f.\Xercito en1 todo easo tempo, deade 20 de 
Fevoroiro'(época f•tidic.•) até 14.de Abril, porque 
é s1bido qutS Q.UI\Ddo chegou Sua Altezll Dlo 
uchou oavallhadR, oào achou pontes Ccitaa, e 
aiud'a do pois ae veio proouro.r locomotif&l om 
Buenoa Aytea. 

S"nhorea, depoia, que S. Ex. voltou ·de Aa­
sumpoao. para Buenos·Ayrett, quando Sua Al· 
teza ja estava em m"rcha, foi que P:rincipiou a 
trAtar rle contr.~tos d1 forneclmdnto d.e a"Yalha· 
rlAs 'findo entlo para aotivar moamo eate' e·outroa ,..,. 
fornecimentos. 
~· sabido, Sr. presidenta, que o novo general 

etn chefd ma.ndou até Buenos-Ayre11 com um 
contrato. ou inoumbeacia, ou ordem pa"a aom­
prnr cavi\Uos. urn otHoial, O tenenta coronel Lutz 
Ahes; porQm chegando e1ta a Buenoa-.A.yre• 

·com ordem para o dt>sempenho deatacommiulo, 
ossas ord4)DB quo o tenente-coronel Luiz Alves 
tmzi1L foram suet"das pelo nosso ministro em 
Buenos-Ayrot, fornm·lhe cl\ssadas: os contratos 
do cavalloo catavam foltos pelo .Q08SO ministro, 
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c nlo só para cavallos, mas 
(Ri1adas.) 

UwA vuz:-N6o é exRcto. 

até para cabreatoa 'minho pinno quo vi poro·>rrer pelas carretas doa 
fornece:lores, ninda mer~mo · nAo aproveitado o 
sl3rviço do c"minhu de fgrro. A forç" q uo ceba.va 
ftCtuup~tdtt cm Luque ern"1una diviflllo CuDliDBn · 
dndf\ pelo brJgndeiro Vttaco Alves, com uma bri · 
g"d" c.to iuftinhri" do Sr. Faria1. Rochn. Todos os 
outros acnmparnentos eram proximos, eram d·m· 
tro da cidtt.de, do modo qutJ oa dopot~itos na rnnr· 
gom d·.1 rio ohcontra~.vam, áe vezes, um acampa· 
monto, cn:uo eu vi, do corpott do inrantaria, que 
eatnvam no plllacio de L~ pez, tres ou qu•tro ba­
tnlh•Ju na drstnncia do uma quHdra do porto do 
descargA.. 

o sn. SILVBIItA .DA. MoTTA: - Niio é CXIlCto? 
E.JtiL disCussão de fnc ·os toJU este iuconvenitmte; 
nll.o vim prepl\rado pnr~:~. diHcutil·a, veio n. idêtt 
no correr no discurso ;-entretRnto porlia até mos .. 
trar docllmento, em que so â.nnullou essa com· 
miR&fto d ' tenente-coronel Luiz AI vos. 

Mas, Sr. presfdf•Dte, apezar de todos esses au-
~ xiliarea o facto dn. demora do quatro mezes e 

meio do um oxercito·inactivo depoi' do ini10igo 
·v.,ncido. deve .. erexplicndo pelo nobrd ministro. 
Eu eapêro que S.Ex. me hn de dar alguma outra 
r~tzlo que me perHuada, porqunnto a noceAsidadH 
d~t. orgt~.ni~açAo do- exercito .oi\o mo stt.tiáf1tZ, n 
nece.-sidã4e da compra de c~:~.valhttda nil" me 
aatisfu tambom, porque pnrtt. com\'ro.rCtt.VIllloa 
nflo era preciso que fosse aUi Sua A toza, nem o 
Sr. Parnnboa. -· 

Passarei a outrA perguntR, Sr presidente 
Quando tlz o· meu primeiro di~tcurso· sobre aR 
cou~aa da guerra, censurei quo se tiv••sso con­
tinuado n pagonr aos fornecudor1!S dns_ etapn.tt 
para o exercito, durante qu"tro mezetJ e moio dd. 
oacupaçlo da A"aumpçAo, pelo mea:tmo preço 
po·r que tinham aido png"s qunndo o exercito 
estava em operações activas ae catnpttnhtt., em 
virtudu dRB quMa o preço dR. fltllpn. foi flluvndo 
com mai11 40 %, attendendo·se á necessidnde do 
tran11porte, do ri~oco, de perdn.s pnr apprdwn­
ROea do inimJgo. quo os ft.trnec.,dorett podt"m 
ao1frer, como aconteceu emqunnto o nosso ~x"r· 
cito eateve sept,rnd') dn nossa divh·lio -do Tt~yi, 
que fui preciso conduzir munições de Tuywty 
pua Tayi, ~ para at~ oporaço a do Pil1tr e do 
Potreiro Ovelha, em quo alguns comboios fo 
rarn acommtJttidna om marCha. o houvll pre · 
juizo; enLilo, aU~gnndo·Mo cattL ··rnzllo. os forno· 
cedoro'4 obtiver"m um augm,.nto do :to ~. 

Já tinham obtido um" ditfdreoçtt. d" carDbio 
que impfJrt.va em outrofl 20 !Jtí, nJlugando D'!L 
epooa em.qu"" pediram que o cambio t•btJS"•)U a 
estar. como nóB vimo•, a Ui e 14, e portltnto o 
PJ:f"'jui:t:o 'luo elJus tinh11rn era inuito grnndu. At· 
tendendo-se. poitt, a isto, tinha KO augmentalo o 
prego das etapns; mas dumnt1t n. occupRçiiu d 
AesumpçAo o comblo tinhn. subido pelo menos 
mais d" 20 %,o,port;lnto, 1~Btla differença de 20% n•• 
~reço dos tJt •P"Ii por cnu~a dn bnÍXI\ de ctuDbio 
aev1n. ter dtHIKPPILfdCido, e R OUtrH- differençn. dos 
mesmos 20% por dnJIJOZiut do trKnMporte, ext:-nor-
dinariaa, devitt. tambe 11 ter ces-.ado. ~ 

Durante a occupnçno da AS"'U1npçit..J os forno­
codorea lovartUll os generos pelo rw, som rh1eo 
algllm, com maiK dr.nptlZ'\ do combu~tivdl pnrR 
os navioa a vapor quu rebocmvRm oa pontaos, 
ou oa navio• da transporte. Tudo ern umi~ favo­
ravel; as deaoargn.tt ernm mais ftLcei~, OH depotti· 
toa erarn muito mais fncoia. Ain1Ju. rnnis, Sr pre~ 
sidunte: ·occupando o axorcito n cit!adtJ d6 As· 
sumpçAo, n forç1~ msiB dietu.nte do foruecimento 
era a quu estavu. cm Luque, a qu1~tro leguna, c"· 

Já so.vé, po•·tn.oto, que eatufl! quatro mezes e 
mt.lio do fornocimunto CCHD 40 " ao bru 7;j0 ra que 
er11. o pr .. ço dtt. etapa, segundo o contrato ftuto 
em Tuyuty, foi u1n (lbeequ.io que au foz aos for­
nec~doro~ porque durante a oecupnçAo de As­
~umpçAo ntto .BtJ dtt.va.m as ruzo~a do aug1nento 
,Jo P.reço ,dtLS etnpRB a ISO~ rs. cada uma. N4o 
podut., pc•lH, o guverno cootlnUflT a pRgBr a11 ata· 
pll.tt p~Jo me..:mo preco; tte o fez, nlin zulou o in· 
tereasu do R'dtado. 8 mel teu na algibeira dos 
fornecedores n~MR ~:randu ditl'~rença. O plliz mul· 
tiplicl\rú. J.IOr 3n,ooo prRÇtlBlJU c"dn. dfu a djft'.,. 
renqa do mllia300 r~:~, quu accresceram ao 7:.0 J'&. 
do cadn. etup&. 1 f 

Eu quando fiz nqui o meu diec11r.'10 intorpallt~i 
S. Ex. n est6 reo~pftito; mus S. Ex. nl\o utten· 
deu. ou nAo ouviu. O Sr. mini~;tro d" 1unrinha 
disse quu o R6ll collog,\ podiu. nlo eshr aciuntu 
do preço, o ~Ut1 nào ocrcdit ·, porque um nego~ 
cio destes é impossivel que o ministro, por·.cujns 
mloa p~t.scn. isto todos os dill8, alo saib" qunl é o 
preço porquu 811 pRgum RH etapRs, e qu,tl foi o 
nug·nento, e a rnzB.u do uug1U0nto. 

K como trntamu• dd furneciment•>, por aemo .. 
lhHnça d-1 m11terin, et~ perguntnrei tambum ao 
nobre ministro ao ncn-..o jll deu ord"m P"ra q•Jo 
o oftlcial de fazenda Fig"UdreLio, que aorviu de 
int~ndento do exurcitu, prest" contn.tt por sua 
gesti\o por tanto tem ~o. Aind1L fiJrora oóa vemos 
na:i tttbellatt do relntorio da nobre ministro 1ue 
o credito duspendrdo n,, miniaterio dt1. guerra d" 
1~67 p-ra 1809 apre•ent·•U a de•pez• do 59 mil 
contos, q 11ft o.fndu. nlo e•lá cln~r-idcadn.. Ora, 
Sr. prettidentn, ó um negocio muito grave que 
~to di&n. ao thcsouro: c Nilo podeis faz•• r o VOStll 
orçr\mBnto rugulu.r, porque hrl muita dospeza que 
foi autl)rh:~adn., guo 11 f .. z, e quo o gov .. Hno nlo 
Sllbe co,uo se f,~z. num póJtt clus~incnr, nem 
tornar conta"! n Entretanto, como já d6mon11trei 
n re: peito dn ox~rcicio de lSJU- 1867, em que 
j··~ haViiL grande sornma·du despe:.: a ni\o chesaiH .. 
cndo, por i"!!IIJ purguutei Hd já MO hllt"ia cuidado 
r~m cloaaiHcar. 

Q Sn. MINISTRO DA OUKRRA: - Do 1866 a 1867 
estú. todn clsHsitJc~t.dR. 

O Sn. SILVlUUA. DA MoTTA :- O caso ó quo 
pell\tt mfiuK do intendtmto do exurcito paHanram 
grandes eommas para di'MpOtlt. de 18\17-1868, 
sommt\S enormu:;, e me parte o que nllo tltm proa· 
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tado contas, a que euns desposa nem estAlo clae· II'UDta, porque 6 preciso que •• oalba atol que 
afHcRdt~a.... ponto chegou est" deg.,!]oraçlo do noaao ayate-

{Ha um aparte.) ... mil. Eu ent~Jndo. qu" um• das primeiras necas-
O mecnn1smo prnene mu;to aitnples. o dinheiro ,.Üttldt-S é a l~i do dinheiro e a lei do l!ltlague i 

en remottido A caixfl militar do ex~rcito; ·o in· eotretftt)to o nobro mini~tro quer DOB ex-plicar a 
teu dente ert~. quem veritlcn.va os pagllmontos; OA rKzho porque nlo ttHU fetto CABO dalui de forç"•• 
titulo11 do d~ttpuzu. d1,vnm aur ro•nottidus á re· dit..oD•IO que é P'•rque bllprecedentea de termal 
partiçllio Oscnl J"''" conbecur a leg .. lidl\de da de.;. já p·1aRodo HO;n lei de forças 
peza: como 6 l!ntllo quu um otflcta.l du fttzenda 0 SR WINIBTBO DA GUERRA.: :..... PcrdOü·JDOi es· 
que oatá Incumbido Cio uma. get~~tllo deata orde1u tive occ1;p:ldO da camara tl~a deputadoa. 
retirn.·sc do cxt'lrcito, e nã•> hn. até hojn notíc'" 
do que tenh" sido chnmado :prtrll prestttr c rntKft' o SR StLVlfiRA DA MOTTA :-Nó~t~ já tiYernoa 11. 
Eu i1esojt\Va que 0 nobre mintstro explicasse este 12 d•l Agosto o orçamento, e 11gora é qufl temos 
frtcto, porque esBO int.mdent11 do exBNito foi sub· lui dt1 fixftçfio de forçast O nobre ministro eatevd 
etituido ultimarnente; rctirou·so, creio qun por occup11.dn DI\ camara dos duput1Ldo" com a dís· 
doente, f].Uflndo 0 gtmeral em chefo 0 Sr duque CUH,.liu dlt. lei du forças, e tambern com a lei de 
do CRxintt retirnu-se. recrutllmento ; mlls a lei de fixação de forç11a 

DASt'j'''" t11.mbtjm aa'bor, sr. presidente, •e é velo para o scnl\do,creio que antes de vir o orça­
vordRdtt ~ue o nobre 11 ,fnistro da quur(R DI\ per14 . monto, u PltJ se pediu a•1 Sr. pra ... idtSntts ques a 
J?BCtíva du est1ar ll guo• rs ncabnd1~ e de tt•r de dé.~sn para n. ordem do dia t Ora ahi esti., Sr. prd• 
d11.r del"ltino no nnRHO exerc tu, .JURndo 118 retlte sidentt!, a minhtt. adwlr~t.çAo; é por vêr qu·! am 
d11. AMsurnpçfto, se é vr•rtladd quo s. Ex. man•Jou um regi1nen dt!tst~s o g JVerno guardu·se para na 
jú dispor nas fronteir 11 s d11. pruviuci•l .do Rio ultima bor4 D•Jh ÍllZtsr di~cut:r dts afogadalho a 
lhn.nda acampamentos ptt.rn. 0 exercito a() r •hi lei de f.Jrça~. e e3t 'r argumt'ntaado com a eatref­
collocn.do . tcz1l de Wmpo e coto o atraso dos trabalboa, vara 

C•:re .nr JlO!-HO dircsitv de ex11mo u de discussão 
O Sn. UINJH-Tao DA ollKRRA: - Maortai prd· da I"i de for,s:u. Eu Ult'BIDu e~o~tou muito c .. ntra· 

P"mr 011 quRrtei~:~ que lá exi&tum. JDI\ndei·OB fl•ito f11zendo eHtna obsen:açlSu~. porquo vejo que 
aprompbtr. · . n~tn.rnos em prorogaçlt.o, todos eshmo11 o.nciosod 

. O Sn SILV.BIRA DA M'JT A: • Br!m: desojt\V& p"ra terminnr OR trnbalhos, e .entào hei d~ r~m· 
sabl)r disto. porque o nubre miniMtro Dlt. ~u~, pro· Wingir minhas obaer.v~tçOee. 

1 

posta p•r• 11:1'70 a 18'71 pede 60 mil bomous do o Sa. T. OT'l'ONt: -.Tá temos prorogaç!o ató 
fiJrça extraordinnria e 20,000 em ClrcumSti\Dciee o ditt SO; póde ctJntinuar. · 
ordinnri&'•, e estu pr~pr..,~n.rativo do "quttrtela· 
menta nas frunt11ims d. 1 Rio Gr:lnde . • · O Sn. SILV~IIi.A DA 'MOTTA:- A outra •Joga.· 

lu.ridnde, Sr. ~r.-~sidente, dtsl!ltft Mitunçlio, (oAo aei 
O Sa MlNlBTJlO DA. OUKRRA:- Mnndel. pro· se o nobre ministro t•mhem •ch"rá aJgaltn pre­

pnr:ar Oll!l quartl!iS quo ha nllí, aRaim como man- cedsnte pnra ildl•), é o dmttacam~ntod'' ministro 
d•!i preparar 08 du todns 1.8 prOViDCÍIUJ. J,.tO DIO do~ negvCiOB estrangeiro~ para OC"11JlpO da guerra. 
é ncounpamen:to no Rio Grande · 

0 Sa. MINISTRO DA GUKRitA dá um. aparte. 
O SR. SILVB RA. DA MOTTA : - Bnm ; o nobre 

rninit~tro diz quo m"ndou só preparor 014 qu,,r. O SR S1LVBJRA DA '(OTTA : - O Sr. Sebttatllo 
tnls quo j 1l 1~xiHtitlW, mandou conc~rt.1 I os, e do Rego Bar"roa nào &llhlo do Imperto foi para 
n4n f"z~r acnmpllmento; contento mo com a o H.itl·Grn.nde, o era o ministro dtl guerra; nlo 
rt!Sposta, 0 o. Reu tttmpo mo occupflrui com 0 f,li para paiz estrllDgdiro: ao V. Ex. tivesse idn, 
destino qu6 0 nobre mini~tro quer dar a tio eu tnlvcz uno diMBf!IBiiO nada. · 
grandu fiX••rcito nua front~irnM. . O SR. MINIBTR•l .DA GU~hRA :-0 quo ia e1i lá 

M11~, Sr. pr~sidontc, f,.itaa eaha per«unbs. JR.zer' 
permiti irá _aiodu v. Rx qud ou noto duns sin· O Sa. StLVIURA DA. MoTTA :-0 Sr. Paranüoa 
lfUI"ridndus ntHlh situuçi\o• 11ouA cnruc! 6 r1"t1coa pódo fnz ·r mRias 1dgurnn COUBI\ do que V. Ex !-
du govornu actut~.l: o primeiro é que ni\~l hn. eX· O SR. T ÜTToJNl :-Mod"stift •.. 
emplo no B1·a~il. desrtu que hn gav"rno con~ti· O SR SILVEIRA DA MrJTTA:-E' um facto quo 
tuctt>nal, do ao ter dhtcutidn lei do 6xaçflo du p"r~ce qu•t os orJbreA 1Dini11tros guerem QUfl tja.: 
forças na prorOfrB.~i\o dn. su::;~lln :· quRB-i twmprtt é ct,po, como t .. ndo uma pt~quttDil s;gnfflcllçAo, 
um l áatt primoJI'f\8 lHis qno se di.stutum... mKa no qunl ou acb•l uml\ altl\ signiftan.çno. 

0 SR MINI8Tlt0 DA GUKRRA:-l:ltl exemplo de PoiH, senborM. hi\Vtlnr\o neCI"BBfd,do de Uma. 
nlio se ter di seu tidrJ nr•ohum... mittsàn flS(lceh\1 pKrll o lU o dtt. Prl\tll, este iÍlini•· 

tt-río ni\, t~chou n • Imp,rio do BraKíl, nem no 
O SR SILVEIRA DA MoTTA:- O nob1·o ministro ~eu pl\rti•lo, nem no ttiiverao, um homem que 

póde ttprusont~~or exemplos de prorognçlio da lei fo"'~8 idnnoll para trtt.btr de11sa questlio de digoi­
de forçiLtt de um anno pnra outro .. · d"dfl du Jrnporio, no estrangeiro, senllo um dos 

O Sn. T. OTTaNt:-Jti o"tu.-Jou o prec·~dontu de atet•l mini~'<tro~' . 
nno hi\Ver loi de rorçn; tomo nutK. . . o SR T. ÚT1'•JNI:- Foi pari\ dt,tor o Sr. Cn.-

0 Sn. SJLVBlRA DA. MoTTA: - Fuço eatR por- xltte. 
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O SI\. BILVBIR.\ DA Moorn :-0 nobre IOilador nhum doa. Sr.,, mlnlstroolbo pó do Irá mio; o •• 

r.ela Bahia já demonstrou. e muito bem, que o fór, i ato pode trazer uma crh1e ministerial: por~ 
acto ó at6 contrario A conatituiçl.o; mu. nA o é tnnto ó uma verdRdeirn dt~gennrnçao dOo QO!!IBO 

pelo h do dn.Jegalidftde só que eu quero enoarur sy~Stema re_pre•enhtivo. 
eata sangularidade do mmiltteriu actual: p&rece Nilo duvtdo que concorra para fortalecer o 
que 1:18 quer ftt.zor da politica imperial, no Rio ministArio ter 11gente dea~a ordern uo etstrnngei· 
da Prata, umtL maçon11ri", em que sómente c<'~rtoH roi porérn é contra a ind,Jle do nosso ay11tema 
iniciados pódem eotrn.r, e levur a palllVrd. sn.- o SR. I'RBilDENTB' -Lembro n.o nobre t::enador 
grada; de~ maneir• que desfalcou a" o min1ate- qu~ já passou meill hora o.lé.11 dn. hora marcada 
rio, ficou o minlatC~rio ne~:~ta f"lSI\ p)siçAo i 6 para termfn"r,este debate; se lhe for y,ossivel 
nota-se mais outro ioconvenientd: ó que. senha- A j d ~ t d d d d 
rta, o. misaAo foi triplic";S-toi dfplomaUca, foi n ° pre u lCar-a ~-par 6 ,., or em 0 a· • 
guerreira. o fol admini~trativa. . O Sa. StLVBJRA DA MoTTA;-Já olhei para o 

rclogio, Sr. pre8idunte; hei dd obedecer a V. l~x, 
O Sa. T. 0TTONI :-E foi politicn.. tlinto tJ.tlnntu f,Jr poasivel, mas creio que ó Jncon-
0 Sn. SJLVBIRA DA MoTTA: _ 0 nosso minia- venitmte que eu interrompa agora o meu dis­

tro doa negocias estrangeiro"' Ii lo- só foi no Ctuso. 
caracter do onviado ~xtroordfnnrlo, pe·anto ns O .SR. T 0TTQNI;-Nem 8 Ex oltfgiu isso. 
republicas do Prn.ta, ás republicas ArgentinrL e 0 Sn. SILVEIRA DA MoTTA.:- Vou pas1ar a 
Ot'l~nhl, ma" fel enviado á Assumpçiio, ao thon.~ outro aRsumpto mnis proprio da lei que 11e dis-
tro da g11.srrn, par" dn r provirtencias, para, activar cu te • 
as operaçO~s da guerra; ~BHim o disAe. o relataria Senhore . .r, 0 nobre mioi..tro p8de p:t.ra 0 anno 
do Sr. IDJnlHtro doa n-egi)CJo_s edtrang.nro.a. ._tlna.nceiN de 1870 ·-lb7l 60,000 homenN em clr-
S~~horea, o re~tultado duuto é que ~adas o~ cum.staneiua extrnordioaria~. ti 20,000 Am cir .. 

auxalaos, que • A e tem procu~n.do para O"' forneca- cumstnncintl e,rdioarin.s. Tcmho curiosf.Jhde 1 
m~n.tos, teem J~o to~ os por mter~rdio do noRso Sr. preaid.,nte. d~ proYocar ao nobre ministro a 
IDIDzstro. commls~tar•·' i e o que drzem "~ Cl)rna communlcar ao parleunento 88 •u"• preví!'~Oes a 
pondàDClllS. O g~nera.t cm,ch.,fe fH~creve .PRra. a r~spuito das noss"a ciruumtttanciu, que justi­
AB•umpçilo. que prt3Ch1:t muhH 1•nr~ ". a~t1lhnn": tlcam "forg" de tiO,OOO homana para&. Jtnl, e.de 
v~e ~o Sr. Paranhos pKra m•md11r m al-t.A, escrevd. pedtr .. ]b~ ns razOes que justiftc&'D essa. proviHio. 
que quer aavall·)S, Vtt.t! ao Sr. Prt.r4nbo~ 11ara Bue 
ooa·Ayres para mant1ar CI\Valloe. O Sn. T. 0TTONl :-llto e!'U em relllçlo com 

SenbtJres. ha urn inconveniente muito grnnrle o aquartehtmanto nas fronto1ru. 
em ,se t.,r um ngente desb ordem p11.:a Rem"- O Sn SJLVRIRA. DA M •TTA :-Essás provislSes. 
lb'lnte sei'Viço : a e vós quorei" tL respon~abiHJH.de Sr. prt!Sidunte, pódem Mer deduzidas ou d \ poli• 
dos agentes encarrdgados doRso aerviç·"""~, pN· tiCI\ inturnn, ou d" polltic" exterior; 6 preciso 
curae-os do outr& orlJom, prílCUtR.o·ofl o.ndft ae que o governo npoote qu·ll ó a ou•em que h" no 
t.char o homem que receie o. rt!apons ... bllidRde. no"'BO uoril!lont., J•Olitioo extt'rior, d~:~.d"s. entas 
que t~nhrt. medo du seu superi· -r, quo lhe tflnha. ehanç"a da neCessidade de um& força dfl 60,000 
respeito. qu11 possa l!ler contido: nào se vá prtl· bomun.s cm circumstu.ncias ex.traordioarhs. p1LriL 
a11rar. para fPLzer forn.~cimanto1. um homem cujl\ ju:stitlc11.r c~;su pedido : 6 l' ecillo J ndicar qul\es 
posiçAo tor,.1a tod9s 0111 seua actos d~ mer" con· ~ao IHt circumstttncil\s dn noHHtt politica ia terna, 
linnç:~t, actos rcst~rvndos, que e-tcapam inteira quejuottitlcam "'prov sAo de 601000 homuns fm 
mente áa pe:Jquizas d"' reapont~abilidnde. Hoje, a e c;rctltnstlmcia.s extraordinariaM, t'l 20,000 om cir~ 
acmso todos eBH8K 1\ervicos do exerc:itt1 e:ltiVt!Baom cumtthncia.s ordinaria". 
iDcumbidos directam~Jiit~ n urn homem n quum Olh'lndo para aa nosana circum:lh.ncin.a int•1 .. · 
ao pode,.se a toda n. hora ch•1mnr a cõntaa. 11stej" rin.reot, eu dt~ploro, sern duvida, na mui tu. .. com­
S. Ex Cdlto de que" r~apon.-ubilidnd~ h11.Yift. dft plioi\~Oea que t•:em re5ultado rl11. inexecuç:l\o do 
aor mds f~acil. Tlldo h je õrct~erf1Ld 1t, tudo hoje no,.HÔ :-oyl'lteJJll\ constibtclonal. Senhores. o 11011110 
ó oontldonci .1. tudn boje dopondR do .governo; o P"'iz (dag~t.ID o que qulzttNm) otttá ftbabd•l peltt. 
tem um c~racter politico, o noH my .. t~•ri-•r. di\ po convicr.Ao d6 qnfl a1\o nocuHRnrins rl'lformns llllB 
liticA. alto sacriOcft.rln.s as condiçõeH ordinari"s da nossua~ iDstitUIÇGds, JIDrll que u n•>aso mocaols· 
tl3calisaçlo. mo funccionc ·"ln wodo qu., nno prejudiquo .... 

Por isso, Sr. presidt1nte. eu dnvo tt..,aignaln.r liberdades publica."' u o prngroflao do paiz. (Apoia· 
como um" vordndt~ir'' d6gencrRçf\o rto Jo~ystl•rnH d118) s~uhorcs, t-Httl PIDheln do rt'lformas nàQ ó_ 
con~ttitucion·tl o expediente, quu o minL;terio v~tgo, como n,lg ns pensam i está descond'! dn.11 
ttdo_ptuu. do m~tnd•1r um ministro ou1 mittMfn út-~· c.una.rllts supuriortJ~ da sociudade parta. 1us ~Dfo· 
po01al J.IIITO trlltl\r. como commiNfUirio, do f.1rno rioro~ "con~cloncitL de !)Ud o no~a~:~o mec&nutmo 
cimento do ~xerclt>, ou pn.rn nctivdr UIJ op~n- cvnstitucional nt\o funcciona reguhrmonte, ejó. 
,~o~a da guerrn.; isto nfío está nn naturoZI\ do HB pc!IHII. que ha algum 'L peç" que perturb'l. o 
nosao ayllttlmo.. Já aqui 1:10 dOIUODMtrou que movimunto: OMt'ltL PHQ11. 6 prnoiso reformll.~. A.s 
qualquer actrJ d~B'ies, pr"tic"do~ por urn minis- not~~ftll lei~ AKU'io condemn;tdllll pol" exper1encia 
tro em debempenbo do llm" miPhtfio dr•~-tsRR, ello doM no,Hos homnns publicatt: utttá rt~c.;,nhecirlo 
o pratlca na sua cathogorin, de min1atro; nu." quo nào t) pot~ah·ol haver guvero') ooa1:1titucional 
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riS'oroa~ no Imperio, emquanto nlo houver lois 
concorn•tantes para R&l!egurar u.-legltimidado do 
parlamento, (Apo•adoa.) . 

Ora. senhoretl, q uanc.l.o no puiz AO fOrtitlc& esta 
crença de necl!tt&idadu. de refortnaa naa ::suali 
inatituiçooa, e r~:~for1~ fLB rtt.dicn.ra, oa.o podo· 
mos olhar para.l87l, sem algllmnR apprchenaõos, 
quando o nvbre ministro d11 guerm, membro d1' 
um ministt:rio, que nilo tem comprehendido a 
necessidade deaal1tt reformtut ·(llpoiadu,q), vem nva 
propór uma força Ue OO,OoO·~bomen:uun circum 
stanciaa extrnordinarias. e 20,000 em circum .. 
stanci&H ordinarias. E nAo duve o paiz ter algu­
Ulft.!i apprebensõea deste t-oyatema de governo ? 
Q~tando •. Sr. pretddente, 1\ industritL do paíz catá 
sangrada pela g. errtL, pelos impoatott que a aCfL· 
brunham, pelll. frslbL dà braç(.a, pelo dettalento da 
colonia .. çAo: quando todn.&l3ztba ch·aumstancias 
au dAo, a perapectiva que noa apresentam é de 
UO,OOO homuna pn.ra 1871 T l Nfi.o é este segura 4 

mtlnte, Sr. prestdento, o horisoots polit:co que 
dt~v"moa procurar prtra fl!ndamentar na previ· 
&Ods de um pedido d t forças desta Dllturez~~ol 

Volvidos os olhos do est,Ldo interior do pf\iz 
parn o ~xterior, que previBÕl'S dio as do mini"' to. 
rio actu'ILI a r .. apeito de nos11a politia11 externa, 
qnojuotiftquem o pedido do 60,000 hollloas paru 
J87l? O governo julga, porvantura, que o Brasil 
deve e.tar con._1emnado a uma guerra eterna com 
as repuhlia"s vizinbaa? Juhr"-. porventura, qu~ 
devemos eetar de arma ao hombropara f,.zer r~s· 
peitar nossos direitoa e seus tratados ? Julga, 
porventura, quo é preciso eata posiçAo pRramt~n .. 
termos com dignidade o nosso t.•rr~torto? 

nos golorias, e maia proveito. O proveito, ne•t• 
caHo h'lld~ .vir dn. tranquilidade que noa d6 tempo 
pn.r"' melhorar as noasaa instituiçOes, par.t aa 
estudllrmos com sinceridade, chamflndo o apoio 
consciencioso do todos oR partidoe do paiz1 para. 
reforrn•r nôNsa~ inRtituições má111 para molho· 
rd•n.a. esto é o proveito que p6de vir da paz. 
Porém, e8AB paz armadn, que nos promettd- o 
nobre ministro da. guerra com a perftpectit'a de 
CO,OOO homens eru lo? I, ó a ru.ina do Imporia. é 
" ruína. da.R instituiçOea que se qu~r zelar, é a 
ruina dos minilttros rnesmos, porque nlo é poa­
~ivel'q ue os forças productivas deiSte pah aejam 
sacrificada.~ á manutençlo de um exercito que 
fica cm inteira desproporção com as D0815D9 
rendna. 

Creio quo n.lndd.' não tivemos no Paraguay 
t.:o,ooo homens; mns o nobre ministro pca horf· 
90nte~t dcJ nossn politica. externa dovasaa ao 
longe nu vonR de porigoa mn.iorea do quB" oa 
Rctuaes da guerra do Pnraguay, porCJ.Ue peàe ao 
corpo legista.ti"Yo aind11. mais forças do quu 
temos tido durante oetn. grAnde guerrn.. Para 
que, pois, Sr. prettid6nte, o nobre ministro'ha de 
vlr ntert'l\r o plliz com cstn perepcctiva de 60.000 
homens? 

O Sa. SouzA FRANCO :-Apoindo. 

Sr. pret~idente. sn ocn.so o minfstcTio actual 
entende que t1em 60 000 homens na noaaa fron­
teira do Rio·OraMo do Sul, o Braoil DAo pódo 
entrcga.J..ae descanç"do ao e.xercicfo de B11.1L fn .. 
duatria; nlo pódts cuidar da aeua melboramento11; 
e de seu progreeso; nlo pódoJ tratar dila refor­
mas do ou as ioatituiçGos politica•; oKo pódo lo r 
paz; entlio Sr. presidente 6 mtslhor R ba.ndonar 
esse plano de dofeza que é a morte do p1LtZ. 

Eu nllo deaejo pnz externa, nlo aMparo a ella, 
quando dá•noa em re~ultndo n. tyranb. interna, o 
atraso de nossas inatituiçõeà, e de nossa indus­
tria. Eotllo, om lognr de Viatorlaa, e 11 lolf&r do 
~rlorfa• militll.rea, em logn.r do ~XtSrcito victorioso 
prefiro mil vezes as derrotas, porque. Sr. pre­
ãid~nte, 'a Yeze11 os irnperios ganham muito mafa 
coai. as derrotas, do que com as victori&s Abi 
esta a Austria, que conquistou tantas liberdades 
publicao dopoia <la derrota de Solferiuo, que con· 
quiktou importantes rerorma• depois di\ derrota 
de Sadowd. Entlf.o 1 •enhores, é melbor cnnfea­
snr a fraq_ueza, nlo ameaçar os nosaoa vizinhoA, 
nlo ac1~nder amaa juataa ausceptibilldadea com 
ossu. idóll de auprarnaein. de um lmperio Rmeri­
cn.nol E' melhor tranquili~al-os, e cuidarmoa 
mais dn. nossa ca.-a. da nosaa industria em Jog1r 
do nutntlarmos 60,000 homens para o mn.tlt.C.ouro 
de nossa fronteira, ·ou para os ettaros do Para• 
guar· 

O Sa. SILVlUR.A. DA. MoTTA. :-lato nllo DOS des· 
rnorall""? Isto nllo incute DO animo da popula· 
alio a descooftançn., de que elln. alo póde entre­
g"r se n seus tru balhos 1ndustrines, porque em 
uma boa hora lá yern os en~ajamentoe, e as do­
"'ignHçOes. lá vem os appelloa .ao patriotilmo, 14 
vem pri11cipo.1rnenta a lei de recrutam•Jnto para 
forçar o patriotismo quu nl.o confta neasaa pala· 
vrast :Nlo 6 isto o que dó. om rosulhdo a lol do 
forQu com 11. perspectiva de 60,000 homens! 

Nio st~i porque razio, Sr. presidente, na 1'88• 
pon di\ guerra ·acabada, quando na opini«o do 
Sr. duque de Caxias a guerra ftcou acabl\d&•em 
Loma.a V1Lhntinatt1 Lopez fugitivo para. BoUvia, 
:iem recurao para omprehender a guerra inte· 
rior das montanhas ;_quando tomos aa ultimaa 
noticias dos gro.nde-t combo.tda, doa grande11 
aualtos do Ascurra, Peribebuy, Cn.rawuatahyi e 
quando •o diz que Lopt~z está reduddD em 
~. E•t&oial'o a Ulll pnohado do homoos devo· 
tadoa: quando todas as nltoraatlvas sno do q~· 
.., guerra acaba• Vdtn o nobre ministro, e atterra· 
nos com um pddido. d., 60,000 h·nnena. o:n cJr .. · 
cumMttLDCias extraordinarias t Quando aatnlll 
pnlticn. o nobre ministro diL guerrn., devo crer 
quo S. Ex não acredih no flmda guerra, ou·un· 
tes acredita 'JUB tlndaesta,se aomeç~rá outra •.• 

R molhar, Sr. prooidonte, qno teahamoo mo· 

O Su. SouzA. FRANCO ' - Apoiado. 
O Stl. SJLVBIRA. DA. MoTTA. ... maia~ tremenda. 

porque eUe pede Wtlis moias do Ql;l& n~nca tive­
moa pnra circumstancias extraord1nar1as. 

Sr. presidente ou já vou até tendo algumu 
deeconflnnças da economia com que oa nobres 
miniatros dlo na notlctu do Puaguay. Antf.rli· 
mente. por qualquer combate, fu.li·IB um alvo .. 
roço muito grande aqui Da C4rto; hoje yem 

' 't! 

'I 
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notioiaa do assaltos de Pirobebuy, de tolllada do O Sa. MINISTRO DA ousaaA. :-' 6o, aenhor, 110 
Aecurra, de dorrotaa em Co.rag''"tay,_ de Lopez gazetas teom dito isso. 
fugitivo, gdneraes feridoa, mortoa_ou prisiunci- o sa. SrLVEIRA. :lA MuTTA. :-Nio,-aenbor, nlo 
roa.··· 6 de gaz,,tft; o aa noticias que o governo 111nnda 

O Sa. T: 0TTONI:- B nem uma band& do mu· virdKAaaumpoflonlopódem meHmodizeriato-.•. 
sica t.... · Ora Jli so vê, Sr. prthdd-,nte que o flm di\ guer· 

O Sa. SlLVKIRA nA."MoTTA: - ••• e entretanto, ra està pruximo_. m11ia prozimo do que ao apres .. 
o governo p•u.,ce que nAo tem muita vonttLdc du' •am a dtzer nqut que uatá, e já vejo a razio: nlo 
f11zer muito bullllio com esto Dt>gocio J Quando convém que, cnquRntp nao p•ttsar esta lei, os 
ultimamt~nto cheguu uma dessas nuticina. notou· diga que a gutirra esta ac:nbada, porque é pre· 
se que nem l·•nd6ira ap!Jareceu na aHarut"ria clao que etttttjamos dobarxo dest~~. pro11sllo ·de 
daguerrn, porque o nobre mrn·stro ach<.lu qut.t guerra, P."''" vutn.r o~ t·O. 000 homens em clr· 
nlo era cousa. para tanto e disse-« Para quu cumstAnCIBB · extrao•·d.warrns. 
eapalba•f11ctod 1 • ' · SenhoroM, o que o ~ovorno deve fKzer pari\ 

nlo sonbar com os ~~errgo11 da dt fez-. du nob&O 
O Sa. T. 0TT.JNI: -Contemplam o Anda· terrltorio, o om" necessidadá de grandes for9o.a 

re.by T militares, é ndopt&r no iuterior umn politica. 
O Sa. :r.r:INIBTa.o DA. M:A.RtNRA.: -Eu. tenho mnia aineer~, maia liberal que permitta ao povo 

embandeirado e salvado. ~~lhora.r aa. suns condiçOtSS politicas .e indu!l-
0 Sn.. SrLVBIRA. DA. Mt•TT-':-Ora, Sr. proaiden rmes. (ApoJadoa.) . 

te, eu até vou achando que ba plano de be ames· O Sa SouzA. FllANOO :-Apoiado. 
quinh,..r oa,n~seos ultirnos triurnpbos, para q~e.. O SR. ·SILVBtRA n,;. MoTTA .-No extorior, o 
o n~bre m1Dn1tro d1l guerra tenha. rnzlo de Ylr que ddVO fa~er é tor paz, porque neste caso nAo 
pcdtr 60.000 bomcns, e pnra quo nds nlio acredi- precisará. do çx.orcita nn. frontoirn., nao pr~cisa.rá 
temC'Ia que a guerra est~ ncabnda. . de mandar comprar quarteia e fazer aaRmpa· 

Ora. v. g , nn.o ae1 qu~ fundameD;tO tcom, mcntoi.na ·provincia do Rio. Grondo. O g ver no 
mae chegaram essas notlmas, e ou t1ve um1l conaogliirá i•n•o om relnçào á politica oxtern•, 
cnrta.. . t~e alloptK.r .. nergicu.monta uma politic" liB ab-

0 ·sn. ZAOAntÃ.a:-E' que de aua ilha se I\ VIsta stençà-o nos ncgt.cios das r"puDl•cas visiuhas. 
a repa.rtiçlio de marinha. O que noa faz, ªr. presidente, estar de Q.rma 

o SR. SrLVBIRA DA. M··TTA:-Avi11 ta 118 m.elh .. r ao ho:ubro D& f ünteim, é t'SiiiL quixote~ca intr.r• 
o nraenal doi) guerra.; Oca defronte pelo cannl da vonQI.O que nós temoa, ba mu&toaannos,,qunrido 
Ponta de Arêa.. !das eu tive UMIL carta, Sr preai· excrcur nas topubllca.a vittinha•. moHtranüo ver· 
denta, do Caraguatuhy, qullndo vieram ugora dadeiru anim ' de Intervir em negocio11 catran• 
esta. ultima• notiei&M. nn pa.queto passado (nlo nhoM, e ao mesmo t·empo uma grande. impoten· 
IJ ,Junís, que chegou hontem, e n4o adiantou cia par" o f"zer; de maneirn. que, Sr. presidente, 
nada) •. eate está. b.:m, nio lli.dinntou nada.... nossa politica no Rio da Pratll tum aido a pau .. 

d 
· · d lá tloa da lnwrvuoçlo e do. frnqueza · 

Neata carta mo Ao nntlc&a e q_ue "guerr& 8 " 0::1 paizea que ad.oi'tlm eljMa po1iticll de intor· 
mesmo acabada: não sei se tonho aqui a carta, ven~lf,, devem ser consequentes: quancto se fJUer 
(procurando-a ROJ boUo•.) · intervir na. cua. alheia,. ó preciso que o intor .. 

O Sa ZAOARlAS: - H a l!e achar. • • ventar tenha meios do (l,zer cffcJativa essa inter .. 
o sa. SrLVElR .. D .. MoirA:- (TirandO·IJ do vençlo; mna andar quurendo r •••• pa_pel 'ppo.-

boi!=O.) Tenho. ratotto de interventor, aó porque tfum lmpur1o, o 
- 1i ucba que deve ttr uma aupr.,maci", que aove es· 

·O Sa. PA.RANAOUÁ.~-l:.oia mesmo 6nl rauccz. • CllDdaliaar no .. soa viaiohod com eaaa Huacoptibi· 
O Sa. SrLVBIIU. DA M'oTTA:- V. Ex. quer de- li•tade, ó gerar essa tal ou qual aniiD.adveralo quo 

nuriciar meu 1r.grcdo.. Etata carta é cm addlc se diz que ha na.:~ repubUeae Yiainbaa t.\lratra o 
çlo a outra mnis extonsn., que nao posso ler. (Lê): Imporia do Braiil, que, Sr. presidente, ftoUz ... 

• Grunde deJf~cçlio nos ultimoa paraguayott mente vn.e desaeparecondo, e que terla det~ap:' 
que Lopez leva comsigo; ullo bO passa día que pa.r.:cído cornlJldtn.mente, ao os noaaoa diploma• 
nllo BD ll.preaentOQl 30, 40 OU 50,·ellea dizorn que tu, OS homOQB da. maçonurJa diplomatiOit. imp"!­
Lopez tem declarftdo qtle, quanto a elle, agueru rinl tivessem tido mald hnbilidnde para ropro· 
esti. turmhlttda; qut'l cU" tutn.va de pRRStlr Re ttentarem s· tl papul no Rio da. Prata. 
para a Bulivin., em companhia do ahruns brttvoa Tem.so mant,jal'fo muato, Sr. preBfdt!UtA. n J 
quequi:te•t~PID acompanh!Ll-o. o poderiam fnzel·o, nosso ptilZ a idêa fttlan. de que ha uaa republicas 
porque eatim~tria ter comHigo, no St1U futuro do Prnta noimn.dvurKlio cont a o. Imperio Eu 
dettterro, alguns dueaca bravos que o bem tno nlio duvido quu ttfgum fuod111neoto haj1L par& 
bem do fendido. a eas& opinião no Estndo Oriental, pttiz quu já nos 

8e eHh. noticia fOr positiva, croio que a guerra pertenceu, o que aug .. egnodo> lrfl'l ficou com aro· 
ter' chagado ao aeu termo. cordaçno da c1owinaçi\u portugueza., que oonti• 

Eia aqui, Sr. miniatro d1L guerra ( aponiAtufo a nuámoa deauadaiDeote no primeiro refundo; 
ctJrla) 1 V. Ex. quor ver? palz o11de 1160 h~ multa inotrQcçlo, ·o onde a 
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vid" nomad·a, n Viifri' dO campo nntrutem 11 ri· 
V11iic.lsde que h11. cnm o.; ~cus visinhos da· pro· 
vinciu. do Rio-Gr"'nde·; alii, nind11.• eoncodo que 
hBJt~·Dit.IS Cll\tUIDS inful'JOr615 ll881J ttLl OU qualiUHIL· 
gonit~mo. • 

Mü.H, senhores, ~ase Rntu.gonisrno h11 de irdes· 
upparocnnUu. como tem dutil~ppu.recido nn. !to pu­
blica Argentina, ond" a. m ior iost!'ucç&.o, o n 
mbior ID:dustrilL tem chtt.rn11do o povo n outrns1sé­
riua occupucõe". Mesmo no Eat1\do Orient~~ol esaus 
u.ppreh~nttO~tt iri\o de,..ppnr.:cu~do. logo que 
o governo do Bra.::~il dtHXII.r a. sua politica de m .. 
tcrveuç6o nos negocios··du.9.ucllo puiz. de mo·lo 
quo tHHnpru otfundu ~.uscoptlbilidz,dc:s de ~:~U& so· 
berania.. 

E' esta''' cuuau. principal port}UO ac tem. ma· 
uej uJu osttt. idén .~ de que os no~t"•os vbdnho!! 
silo noz:~sot1 inirnigot~, o quo, portu.nt1l, é proci!i:.l 
C-Ht11r du sentandht., com u.rmu.· no hombrOt·PKra 
y.jgi!.il·oa. Nbo 6 as:~un, Sr. pretüdentN niio é : \JS 
si.vul que o lmpurio du Brtt.ail conttug:e· toda· a 
sum renUu, toJo o ~tsu Knngue parn. ter um cordão 
ruilitur na fronteira, jul~undo quB estd é o unic:o 
meio de ~•ln r ~ogu10. A &e!!urasnç'" com OM pc;>voa 
'Yh1inhos lu-. de nas a.., r d1L· fratornadta.de que fizer· 
mut~ corn eUt>.s, não ht.. de vir' da pen~pecLiVIl de 
not~so 1umawento. 

Portu.nto, Sr. pret~identd, olhn.ndo J ara· o larlo 
oxtl!rior oa. uilo potiSO juz:~utloKr o podido dtJ 
60.00U hornentl•; ú umn. atnt:llÇ& paru. notJSOIII vi· 
siobos ; IHUCKQI' pruvocadoru., n.JJcUhL e i•:npa .. 
litll'.al.Acho que oulro ó o sy:;teJna cum que po· 
deri~uwa:. manter relat;Oos pacitloas com· t Uea. 
(Apu1udo•)·. 

O uobre ministro dH. guerra disso, ttindl!. hR 
pouco, t.a·ntnndo QtL o, Q'ILDiBilÇAO da., fotÇIL, que· o 
urtigo udditivo quo restaboluce IL 3& cltt~se c.lo 
u:xercito, atlm dft pftriL ullu. z:~o p·1dt;rtJm trunsfe. 
rir, 11té que r;~J"m ruformu.dots, Otl otHciaea sulJ.. 
ai turnos que CllmpletH.ftHn 58. annott 'de id d~. 
os superioa·.,s quu tivcr~rn t.i2 ts ott bri~.1deir~s e 
marcch1LtUI dd c~trnpo mniorus de 05, tlnhtL Ml11o 
lumbr11d0 pelo actual gísner"l ~m chufu Jd nosso 
uxerclto no Pau·aKU"Y· . · 

que o.3 postos d•J ten'eritfl-~renoriil O m'&rechal 
d11 cx"rcito slio considerado11 sernprft activoS f 
Poili qu1tnclO HO tr;ata d6 c.:uunian'dar um oXer'· 
cito, ondtJ . alio nect!BSarhL:~ grtt.ndes divi~õea 
commandnd&ti por ofllciaes g~n~:~raos nlo seirá 
preciRo rêcorror ROB tenf·Dfu!j-gcmeraes e male· 
chlles do -=x.,rcito, como foi pr~ciso ultiml\mRute·. 
dn.nilo t~o o cornmando do extucito" d\.us màre .. 
cliaes do exercttJ 'I · • 

Q· Sn. MINISTRO 1M. GUERRA dá U'tll aputd. 

0 SR SILVBIRA. DA· MOTTA: :-Ell'o Bjlora está 
tão orJin"rio como o outro e m.n.i11 a:inda porque 
está. nm effdctiv. • tmrviço. 

M8B, pJrq un o mu.1 echnl do exercito, o o te· 
n10nt" gonaral hi'io de tlcn.r até 90 ou 100 aunoa 
sem poderom ser rt~form11.dos, só porq uc sAo 
marecha~s do ~:~xurcito ou toncntP.s genor11ea f 
, 0 SR MlNlBTRO DA. OUBRRA.: - T'emOd O. eXem­
plo d" Frunço e <1• outros poizcs. 

O·Sa. StLVRlRA DA: MOTTA:- A autoridade 
di\ FrKDÇIL·DfLO 11..6 i:lervu. Pódt.rO nobre ministro 
aebar tnuitos exemplosom·outroz:~ exercitoK-, mas 
o c tuJo ú HC a. razào 'lue ao dá para una dA-se par& 
outros. 

0 Sa. MINISTRO DA GUERRA: -H~:i. d6 dar & 
razUO. 

0 SR SILVKIRA. DJ.. MOTTA. :-Hn. a razio geral 
qull ó comu1uw a todos. O offtoial, qu•dquor que 
:oJ jtt. a suR. patente i cte~dc que por su11A enfermi• 
âtuits, ou peltL Hua idadEt,· su Impossibilita para 
o surviço, c~:~tt\ no caso J.u ser rtsformlldo,,aaaim 
como o emprPgado civil que se impoat~ibilit& · 
p!Lra I:U:i occupações do tiOll "mprego oa~tá no C&IIO 
dd ser np0 .. 6Dttt.do. Tudoa 011 ewrrt:Jgoa 6Stlo 
sujditos nesta regra;.nll~ é posaive qut:J ellll to­
nhiL excepçil.o. prtncip! lmonte no CXdrCito onde 
ha um qusdro, o gn·.&e S6 devo·lLttonder n.~t·alt1J1· 
rHçõe~ l~gitimas dos·quc,.estio em·poittos jmme. 
di1thmcmte infurioreH NAo 6 pos~:&iv .. ! que o qu11 .. 

dro do toxercito catojn..relltricto á Jongevidat!e de 
um ma.rech••l do exurcito ou teu~nte gttnnal, e 
que o marochfLl do campo esteja dependente da 
morte P"ra podal' s~r promoviao. O corto é que 
é o principio gernl que é preciso appli~ar a todoa 
os casos. 

Creio que ouvi :-:1. Ex. dizer illit_o, e declnro 
que nlto·we soou bem, que o nobro winistro, que 
tcnn umu gr~~onde nutor1d1dd com • ho1uum liiU:i· 
trudo e com" miniHtro da CorOa, nchaase ncCOd· 
6tlrio; partL justilictLr osstt. medida, dizer ao parlt~ 
tnunto que ura idétL suggdrlda pelo gunerttl em 
chufo do exercito Porém,nlog~tarei tewpo com 
estas obl3ervn~ões. 

D,seojll tlÓ tt"ber 1\ rado porque qunndo ~c trl\· 
ta de reformar o~ otUclnes subalternos qta~J t~:~em 
m'lli:l dO 5ti IL'!DOS, OS dUperiorUii'qUO tCUIU mllll'i 
dt~ 02; o~:~ brig"dc;iro~t e mar1!ch11.ttr1 de Calllpn .que 
temn mu.is du l:5 nl\o se estund<l tiSSIL diSp•J,.IQi\o 
no li tt~nento~:~ goncrao.1 o UHlrochua do.oxurclto; 
nil.l IJOtiiiO uttin11r corn IL rnzào. 

Sr. presidunto, vou' ngora entrar mnis noa a$~ 
sumptos que me obrig,nu.m a·faztjr este discurso~.· 
talvez o ultimoquti uu·fllÇ•~ ne::~ttL ~essAo. Quauclo' 
eu conclui o meu dh~curso npreoiando a" op .ra,. 
çlles milianres a~ú. o Chaco, compl'OJUetti-me a 
dizer minhs opanJito .a respeito dtuJ op!lfHÇOes· 
do dil\ 6 nté ".!7 de Dezembro ; quero f"llnr dos' 
ultimas comb tto .. , stHD duvida muito ghJrioaoa. 
de 6 • :.!7 de Dezombrc 

Po1s, ttonhore~:~, se ucn.so o brig-ndoiro que ·tem. 
(}5 amnfJa edtiÍ. inut.tlisado ptt.ru. c.:awmand1Lr uma 
brig1Lda;. r-o o mnrdcha.l do otLwpo com t' mettrua 
idndu está ioutiliaado para com1uandrl~ uma 
rrando ulvlalo do exercito, qual a·ruao por-

Obaervnrci "o sonndo que a. ruilo priueipal 
parque entro nottbt.rl 1~pre~uaçOos ,nio é porque eu· 
que1r" vAmentu .. descobrir defeitos estrtt.t.,gicoa 
de opuraçõu11. m1lltu.ret1 :, entro neste exame por .. 
que quero tlrnr um1L 1m portante· consequenoia 
polltlc~ do declllroçno foi ta pelo general em cho­
re, o Sr. duque de Caxleo, no 11m de sua or<iom 
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do dia 14: qunro aquilatar, levar ao ultimo/ O Sa WINISTIIO DA GUI:RRA :-Pclde ser erro 
IZ"me essn. dtoc!Rraçlo de que n gue rn Ocou ~ca· do typogrotphla 
bada DO din 27 de D~Z·.•moro; 6 O que QUf!r dtzer_ 0 Sn.. SILVBlRA DA UOTTA :-Erro dfl typogr11. 
•chegou ao~ seu .termoD. B' pl.rn Rnt~lysar e: ta phin nllo, porque o tjrro otttii rPpetit1o nr, Diartn 
e:xpressio e tirKr ,d6Jla todas 1\8 consequuDCIIlS do ,-=~rcito, Dll ordem do diu, e no rebtorio do 
que \'OU ontr"r DR mdugJlÇR.o dos combattta de 6 mini11tro.... . • 
até 27 do Dtjzerr.br~. . Mas foaao 11, f, •.11118 2 hortLf-11 o '1 ue ó .,A~;enctal 

Fnl o·hei com a mator brevid."de quo mB fór aRbt~r-se é qUA, tendo, diz 1\ ordem do din, "diz 
p(.lAliÍ't'el. apanhnndo os tr.aços prtncip~tea des~e" o Diario, o genural Argolo ordem P"r" logo que 
quttdros dei d6r e de glor1a, seiO carregu o PlD chegntt9t) IDI\ndnr ruconh~:Scer, ~ occup1tr" poD 
cel nBM aombr~ts que lhe podh. dRr pH.ra f"zer trt ctelt .roró,.Re u inJmiiN nlln ·a estivel"Ktt occu~ 
sobresahir a verdade; porque o rneu flm é perR~ p~tndo, nllo diz quB o goneral Argnlo, Jogo quo 
erutnr a razKo ou flln com que o gencrlll em dPsdmb~trcou de wadrugad" teot:·,ase occurar n. 
che:fri deu a guerra por ao"b"1n., o nilo fnzer a pont·J dd Itororó; e ont etltnto, no rolat1do do 
critic& desses combat~;~s: para !'certftr .com BAR& :-;r. mini.,.tr.) se diz qun o genoral em chufe do· 
razAo que é RiDdn. um mystor1o offlcanl, tenho ptlÍS quo chegou áJot 2 horfta foi qun trAtou de P.X· 
DectutSidarfe d~;~ analyur o~ rn.ctos taes quaes f-'lorftr o terreno, A rocouJteCPU qun o inimigo já 
el!t111 se pas.sar~m. . . t!Rt1lVR posta•1o jur.to á plinto de Itor,lró pnrn. 

J4 em1tt1 m!nha opmll(o Robrn R opArRt;lo. do di14pUt'r R. ~as"alif•!ID, Pou1 ~ó dapoi• dus 2 horn"' 
Chnco: tomarei ft qun-..tà'l na pR&A1gem .1o d!n. 5 é que se aoubB que"' ponte es•nv" occupatlta.' O 
d.;, Ddzembro. A~<~ téHÇ:tA do g.mt>rd Aq;r .Jotlvd· IJit,rio tlor:r:drcito deu out.r;t exphoaçllo: diz que 
ram ordem de pHBSILr Dt'!Stte dia de .madru,:rarJa. " ~teaern.l A•_go:o ni'ao oc~.:upou" pon~~ por fllJta 
orn numero d,, 8.000 bomAD::t, do Chaco pllrlt" d~ cRvalh•rtH! Est•l ct:mtr"d'cçií.o á 1mportl•nte, 
bRrrancR du S Autonio, nn mars-Hm esquord1t.. porque dell" alguem p6Ue inju~:~bLmnntB derluzir 

Nl\ ordem do di", P.. no rt!h•tor:•o do unbre m1~ uccuHtt.ÇI\Il ao •oLaJJ•gante, e v~tlentB gt!n~ral 
nistro se diz que duns JegullJUCima dn vonto ern ,\rgnlo. · 
que o inimig,j us espnrRVII., porquoJ ogtmur~~;ls up O nobre ministru no seu reldorio •preciRndo 
punhn. que o inimigo o csp.erR.vn. em V1UetR; eRtR. opeMçlio, ncompAnhn a d~~lflrRÇilo dH. 
m:1S nllio fKrei qumtt.A.o sobre Jst•) .. D~;~;,.em~arca· ordem do clin du que o gt~nnrll.l Argolo na o m~tn­
ram nli!l em S. AntonJn. mras nbiUXO de S. AD· dou nccupnr a ponte, porqun, qu •ndo cb~<gnu e 
touio, qu"si mtt!n ltogua, n.o Jo,;rn r quo ~conhecida nlandou reconhecer1 achou j1L ·occu rndn n. pont11 
por um11 pequen"' prop.rledlld.P.. ere1o que per., dH Itororó. M"" isto é in~xt~cto, o provM .. ae que á 
tencentA ao coronel W1:sner. Tendo estll forç11. inex .. cto, pnrque. dizendo-Me que n A'••nP.rAl em 
de 8,000 homf!UR1 ROb o commtt.n·tO do A'dno·al ch,!fe cbeg .. uji.tt2 horas. ahi He diz queell11 tr11.· 
Argolo, pundo n" m~tdrujf&dll, ás 2 horaot. so tau do .. 1tntJar reeonhecer; Jogo, t1l16 supunlizt 
gundo diz o Diario de ~Pt.raçOts. h11. n.Jgul!'" que nilo nsttt.va ninda reccnhechln a pon~e. 
divergencia entru este D!tJ~ltJ, 8 ordem d 1

' dJa, Jd"•• nllo bn. tlll e abi e~it& o teetemunho de 
e o relataria do nobre m101~tro. · · • todos Ol4 offtciatiS que t!stiveram ness6 n.:'lmbn.te. 

O Sa. T .. 0TTONl :-ApCJiado o essenc1aea TudoR aqueillls qu~ tizernm part•s do 2o corpo. 
0 Sa SILVEIRA DA M'oTTA: -. ··e nlguma ~orn111anihldO peh Sr. ,\rifa ln, 11:1e deRam~·zrC~lu 

delh•s tem impor_tRnCill, verbi gralia; IÍ.R 2 horiLS as 5 hnras dll ruttnhl, contlrmam quf\ a pr1m01rfL 
d11 madrug.1da, d1z o•Diorio, estavam ombnrcadRa cOUIU\ que o general Argolo fdZ 1 quRnd.o desern­
a11 fclrçtta do gdneralArROlo pRra pat~a.ar; e nosan. b!Lrcou na .bnrrRr:·~ll de mndrug•Jdtl. fo1 maneJar 
pnssag.Jrn nAn podiltrn 8'"Stllr maht de um" hnra, rec JOh·!cer R pt,DLo dA ltororó, .A mandou reco­
porquu do arroio Villeta dond~ par~iTiliD nté o nhnc'\r por douM b•at11lhlleJ" du IDf,.nt•ri~t, com .. 
pontoemq'ledeet~mb•trcfl.ram, Dtl m'1rgem oppos· tD!aDdl\dO um dellos p,.lo ft~ilec.f,Jo c.:.ronel Fer· 
ta nAo ha mai11 de 5 rnilhtt.M e as llhorll.il do m·t.· NJra, e, Dilo h•tvondo CI\Vt~JJarJ~ d""embareadll, 
Dl~l(dizaindfl. oDiari•J} e 1nb::rcou no,~nour;HJildO ·~ases dou~ baL~tJhllt!R do inf,tntlt,ri•L for".m accm· 
Bahia o gdnoral em cbllfl1 com o VtscondtJ de pnnh1HI014 p.1r um Nquote do cavtLlltlrJa coru o 
Hcrvkl. r.oas o reiK.torio do nobre minir;tro, as· coronel N1edornuor: tlllte offtcinl chfl,;rnu á pontcl 
eim co~o a ordem do ditL dB l4, dá esta pnssa· de Jtor_orG; pasAoU·n; um ~os b1tt11.lhOe~ bmbom 
geme ode~"emb:arque dest~a áR 2 horu dn tn.rde, a p~dll 1U; ach·•U um& p~trLJdn. de pllrttg"URYIJI!j quo 
e1n IogRr de l"ltsr uo Jnt~io-dil\. Eu chtt.mo "n.tt"n ·tugrrKm. 
~Ao do nobre ministro p!Lrll ettte ponto, quu ó 0 Sa. T. OTT·•Nl :-30 hrrmens. 
lmportante; uDaurio dnrxercitocrr"u nrn dun.w h. I O Sa. S!LVRIRA DA. MoT1'A: - A' mim 'dHAO· 
ra11, dtt.ndo o u:Jli.Jit.rque du gen ral em ch~fe a~ 
11 b?ratl e o desumbur•jUII á~o~, 2; Dll ordtHn do ,lfn rllJJl 2.i; er~t.m ON QUR pt .. ii•lm Mflr. O.-~ Mol•if1.1Jo~ os 

1 d b á 2 h ch•unnram; n11o qulZd!R/0 vir, r~tfr~arRm HB. Nfto 
diz-se que o gencr" esern ~~rcou . H , .. ra.H haVtJD,Io l.lrdtlm, H8tu\o p•r.R roeonbtlc,,r,- u o ri! .. 
Comr,, Puia o Buhit& JlMil subir 5 mllbllt§ hO Tl·• 
P<~.rttguay gustou trrnt horiLsll cunh··cicnentl) o" ·nodo tíHt•J, foi ju"'tnm.sntu o 

Eu nA. o oo n prllbendo como um ordll~ do dill quo 146 particip •u no gtmern.l .\.rgolo, que a. ponto 
se l&z. aem &6ilr ú. vi::~tu. do Diario do ne,.CJtn, dan· nll.o etttH.VO. tuud'' ocaup!LdLL pelO!i parugunyuA .. • 
do Iogar u. erros, o contrndicgoua desta ordurn! O Sa. T. ÜTTONl :-Apoindo. 
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O SR. SILVEIRA !lA J\IOTTA:- Ainda maio, Sr. 
preaidente; ás2 horaR, chegando o Sr. visconde 
,JoHervalem companbi11. do Sr. duque de Caxisa, 
elle perguntou se tinham reconh~cido" pontd : 
tUBNttrRul ·Jhd que sim, maf<l que não" tinham o c .. 
curado. (f,tto nlo ouvi ao ~r. VÍt~conde de Ht1T· 
va wft.H C•JDBtJL·rno por pAIIBOta muit1 p:ox.1m11o n 
t~lJ~) o qu., elle diiJ .. ÓIR. aPoito hl\o de arrepender· 
.:e de Dào • caupM.r"' pontts. 88 a. ach11rum deHoC 
cupat.da, porque amnnhii ha de noa custa.r IÍluiío 
sangue. » 

O Sr. vioconde do Horval partiu do moamo pon­
to, e na mesmft. occas!lio que o general Argolo;· 
eHte g.,neral teve de p~rcorrer um eipttço d6 um 
quarto de le'-!'ll.a, o• mein.Jegul!, que o 11. dil.tan· 
eh. da barru.uca da margtull esquerda 'do rio, 
onde d.,st:m.barcou o exttrcito até a ponte· do_ 
Itorr•ró. 

O general vit~eonde do Honn.J, pl\rtindo do 
mesruu ponto, diz·ll-' ftqui qt,e tinha seguido 
pür umPL verddf\ de trer~l··guat~ .•. (O oradoratlpre­
senltJ um mappa) Or11.. a ver~da de trert laguaa 
que tiuba de s .. gair o Vif1conde do HorvuJ, do 
pdnto ondu 11 no&Ma tropa dflt~em.barcou, ertt. da 
eslr~t.dn. que n.compllDha a marg"'ID dü rio, ftpro· 
Xirn 1DdO·Ho á mnrgern esquerd" do 1\rroio Sapto 

O SR. T. 0TTONI' - Tonbo ouvido ioto. 
O Sn..·SILVBIRA DA. 'Mc.TTA: -Trago este fa.· 

cto dÓUtente para aprt~cinr umA. outrtt declar~tçllo 
que: K noreJatorio do nobreuduiastra e 0:1. or­
dem do ciin., e qnft 11t6 certo ponto é desairotus. ao 
Sr. viaconde do Herval. 

Antonio, ~~ahtr.ndo a crtpella de Nimbi (qu~ é um . 
dos camiahoR para S. Lourenço. e para aCafJital) 
e seguir peln etttra.da da cnpt-Ua. de Nilubi até 
um b~tnh11.du p<!queno que h" aeim11. dR. pontft da 
ltororó~ pttrK S"hir na ret•gluard~t. dllM foJrça~t ini­
lllig~ts qu6 dt>ft~ndhun e11811. punte. H,.,rval tinha 
de gn.nbnr a a.ltur11. dn capulla de Nimbi e tomar 
11 U!"'trllda dab.i para Vll!Htlt. para podar tomllr a 
rd~tguard. du inimigo. Tiuha pous c..lo andu trc• 
h:gua.il o meia. 

O Sa T, 0TTONI '- Apoi•do. 
O Stt. SrLVI:URA. DA. Mo,.TA ·-Nlo 6 poMsivrl 

que Bd ct .. ix.o p1uu~ar 11. rer~peito de f~t.ctoa tia .prt' · 
~o~untu guerra jlm act:> que import" de~tar ao 
ganer~l qu, ft!Z ~l'ld& 11. c'!DP~nha rlo Pnl'Hguny, 
qu~~t p!dOU prune1ro o terrltorao par•guayo, qun 
rtlsistia tt acnmmt~tteu com um OXtSraito du rt'· 
crutnl4 no Puao ~· PHtria ILM forç&li de Lopl'l7., 
enti\o mutto sup.,riort~s o1u numero e oln pmuçA'l 
estrtLtt>gica, que foi ftJr1do IS que voltou fdrldO 
pari\ dar seu ult1ml> $1\Jl~uo Kiuda n"quuUH. cam· 
pHJJhR.: nAu é poHHivel duixte.r pa!!NRr tn;S'l d~cla· 
ti•ÇIO quu hu. no rcil ... torio do nobre minit~tro 
tt na ordtun do dia Vou lur ftS duart d,.clarnçoe·~ 
contrR 11....; quae"' reclamo, r.·orque sAn injustas o 
inexact"s i rnuito maia peln m~tnoira por que o 
ucto t~st& exposto na ordem do dia 

Diz a ordem do dia: c O Exm. Sr. teneotl'l· 
gcueral receoeu ordem •. • Z.to dPpoi1t de d1zer 
qud o gentSral Argolo tevtS ordem de ruurcbar 
t~llbro a ponte. Notti'·Se que a dhshnci" do logar 
do de;;embarqUIS á pontuo· rnaiH que podin.~te;• à 
um qu .. rto uu rnd" legut~. qu~tnd., 1011ito. • O Sr 
viscon,Je do Hurv~tl reot!bt!U orddm pn.ra muah~tr 
á tttAta do 3• corpo por umtL Yeredn. do flanco att 
querelo. tendo p(\r mitoMio contornn.r o inimigo, 
cortanJo lhe a rtStnA'uardll. no momento em qud 
batido do frente procursse evlldir ae, • 

Diz dopoio a mesma ord"rn do di• o ano o 
DitJrlo c .S•ntl,, P~"BII1mo u atado em q•te 118 aohavR 
o cn.minho seguido p~lo Exm. tAD6Dtft geoern.l 
visoundd do Ht~rvn.l á tel!tt'l do 3• corpo. 1'1 "u" 
ux.tHnt~I\O de:' l~'~JlU'~· e o tempo indial'ttDSllVel 
P•ra bater e deatroqar uma peqt~eraa partidtL ini 
mig:L qu.s encontrou (etlta é bo:al) S. Ex.. teri" 
cbegn.do ao CM.mpo em tttmpo ôt' cortar compl~ 
'tLamente "'fugn do inimigo » O Diario do tzer· 
cito di~ que o vhtcondo do Httrval chog •U mui" 
hon depoltt d1t. HC~Ao por nq ueUe11 motivos .. 

Esttt. mt~sma vert~ào ó qul'l o nobro miniHtro 
atioptou DtL HUIL a 1 rocffl"iío, fundan•to-so. como 
era 1Ím.ito nzoavel. nn. ordem do dirL. Porém, Sr. 
pr~Ridcnte, o nobre m1nistro p"-:ecr, qne ni'lo 
11ceitau " rllzAo da demora do Sr. visconde do 

· Herval. Rxamiuemos~l:i factos á vit~tn. do mappn.. 

O gdneral . .\ rgolo, tendo de andar um quarto 
dtt lc,:rua, dtl'fill, cbugar mairt deprtslf"" do que 
qu.,m tinha ·I e Rodar trus leguu e !Jlt'Írl: o qu" 
Me Rugud, poi:>~. é que 118 deu ordem pArll. o com­
batu. t~em 116 dttr tempo ao gonural víacundo d·J 
Hervd par1t chegar a. t.e'I!PO de contornar e 
tomtt.l' n. rehti:Cl"rau do uum1go, ou que •e man• 
doLL "vrmc"r Hobre a ponto Rntes de tempo e da 
11ignaes d~-· edtllr o initnig":J nccossad•l peta ret""' 
.guarda. -

O Sa T oJTTONi ' - Apoiada. 
O Sa SILV~IRA. DA. MoTTA:-E•ta explle~~··o 

f}UO se dá d" que a dflm()rn. do visconde do H"or· 
v,.l ft>i porqut: o uaminbo "Bhft mí.o, porque 
lt~vou u te1opo india~pen"avr~l p11.ra .b,.Rir ., dcs· 
tro9"r un1:t. peQUdDR. ~"rtid" p•lr"trUitya., .. é utJ... 
rtllrdM, é utfdO,.Í'9'& &O braVO S'r'IDBraJ VitJCOillitl "0 
H"nnl. · 

O SR. T. OTToNr:-E' do• ll'loriou 1 ... 
O SR. SlLVJUitA DA. MOTTA.: ··PJis o general 

viscaodts etc. Hl'lrv"l. á te"t" do a• corpo, que 
tinhM. talvez 0,000 hnmens, bft.Via de dfltttr se o 
dAmor•r·se n" mhrebA qu" fllzia pflra t11mar a 
rutaguarda do inimiJ!fO, porque teve 11e b!lter uma 
p,.quena partida pKra(.t'uaya. como diz 11. ordem 
do dill, a JUMa que elle m'andft.fia fttzor por um 
piqutJte ou por um batnkhfto, ,-..,guiad~ a sua 
mar.~hlt.' .. 

E'evidonte que o atttquo dR pontu fol m'l com· 
binado: nem na orJ.sm do dia, nem no Dirario tJo 
ezerrcitrJ se diz 11 quu hora partir"m 011 l!outt ge­
nttraoa: If.Rp:1.rica p1tra forç"r " pontt•. n H>~rvn.l 
pr.ra tomar R ret1guarda do inirnig11, quo d,.ftmdia 
"' ponte; t~ó Ae .1i1. que O!'lttl ah .. g·tV. moi" hora 
depoi~ dR acçft('l, Mn.s é certo e Hllbido que p"r'" 
tirnm do mauhi'i. Ct!do, tendo um de n.ndar ura 
quarto de lugoa. t1 o outro troa lt~goaa o roeia. 
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Portont0, o Rtaquo á ponto M .pr~cipitftdo •. Logp; N4o quoro Rnolysar o comb.•to do ltororó,com· 
quo chegou o co_rpo do gooeral Argolo, apprOXI· bate muito mor~ifero em quo doua gouorae11 
mo.u •e á ponttJ e 11. viu disputndai dcvitt. apeuas for·m r.,ridoa, o centenas de oftlcinos.. . . 
ent~tstor o inlndgo _pe~" frente o dar bJülpO R qutt o sa. T. 0TTOIITI:- GurjAo e Argolo. 
o VI8C•)Dde do Hervnl podedae cooporpr)lela. ret<~~ 
lllllrd·t, Deveri/t..tt>r recr1bido hora pnrn. o atnque; O .Sa. SILVEIRA DA M11TTA.: - ... e om quo por­
esta h•Jrn. d~via ser, poJo menos, quntro horH.H ou demos trl.mb.\lm o melhor ofDcinl de intiLubvia rio 
cinr!O depoht dtt. p11rti.:Ja de Horv~tl• IDI\B_ga,..tou ~6 no~"JHO tttHTCito,_ o _coronel FernftDdo .Machndo, 
ri:Jfli& bl'lr& dtJ. barr1nco do Pllmg'u,,y n.o Itororó, homern de mutto meruein!ento. do mult"R vir­
e' ch'rgou·~e e ~v11nçnu H6 Se H"rvJtJ já csttvd:-.Sts tudt~tl o de t'JdR14 t.B habJhtsçlies p•tr•L l:l'er um 
DI\ r.ctagu._rdn, o inirnigo serhL obrisa·IO tt. fll~or frBD6rtt.l. P~r emot-o porque alia "r" sampre o Btl· 
dnn" frent,~. e port 1nto a sun re,:_.ISttlDCia nno cnlbfdo P"r" aH vangu,~rd~s, e. segurtcb r~ferem 
nos custl\rÍR tunt:11 vidu.~. NA•> pusao ·crer te:-otelDUnhlal'l. oe.cul!lrea, os para~ur~yort cruet­
&Anh..,rell, que n viscondedoHttrVIll pttrnsse pl\rl\ monte rcdu~triHD o se1.1 corp~ 11 pedscwbos. 
ver dur;tro,ç1lr •rnn. pequnna pnrtid11., Rltbrmdv que , Nih qul!rO demorn.r-.ru.H com o combnte de 
tinba de prntegt.lr urn grande movi•oento qu11 ttoror~; niln qLa··o cr1tacul o. nttm ana!y:~al o. 
elhi tiUl'J>Unho. combinM1Q, contnndo-Ao com" ~oqu.e1 qo~to f11.cto pn.r:a. tratar do negocto rdla· 
au" cooperaçio qu6 era t nnur a r~;taguttrda do t1vo no VISconde de HflrVn.l. . 
Itorol-6; não ndmttto. SP_gulu·l'(6 a esAe combute 11. bn.tn1hl'l de Avnhy 

· . . no dut. 11. Nessl\ batalhll, tlonforme refere aordttrn 
O Sa T. OTTONI ;-Era tmpoas1vcl. do din, ott p-rngun.yoa apreaentllram 6lQ Jinha. 
O SR. SILVB11JA DA MOTTA :-0 nobre mioistro 6,000 hornfm~J, o foram dttrrotn.dus cornplota .. 

nA() devia trRnscrevur no "'Cll relt~torio tJt'IM6 fru~to rnonta (rt~llío tadf)B eaaeH fn.cto ... na ordem 110 dia 
dtt d ~morn. do ViPICOnde ao Hervn.l, 011 rleV'i" dllr· o .. nfio .m~ dOIDOTIIT6i nelles). de modo q 116, tte .. 
lhe nutrl\ flxplicnçi'lo. '' <•u meRmo HOIIl dHHflr DtHn guntlo n ordtwl do din, o Diarir~ tlu e1:ercito, o 
increpnçlo n.oN outroR genernes podiiL achnr umu '"' npreciuçiio do nobrd mini~o~trono roht.torio1 lliJ 
explh,nçl\o tlecontn des11a demorn., som ter ncco"'· ,f .rçaN dH·Lopez dvixaram no mLwpo tre11 mal e 
cictarle d1.1 lftnçar" ct1lp1~ "o viiCODdts ~lo Herual. t11.ntos h~•mmJs, muitos pri11ion.eiros, escapando 
o imputar-lhe A relllpúnsubilidade de nAo t.:Jr npona$ :lOO homens. 
cortlldo a ret·tguarda.ao ióimlgu PortRntu, Sr. proairlqnte, toeo neste facto, nlio 

Est,a.~explicnçAo p,,di,. ser n~ttur•a.h o g't)neral. p1'r• aoalyr~Rr tamba,n a btLt.llha ;.querq IIÓIDI.JDte 
Argolo que ~on.io de percorrer u.m qunrtr) d11. conlliga~rquo ,, exercito de Lr.pez que, segundo· 
legua. ou me1a logua cheg.lu multo "' t('m_po, RS ILprccuLçOe; do Sr. dngu" de Cnxia11, er"' do 
••lo dovi.a travnr corobrLLe; rnRB Cl!den '"um 110-. 1:1,000 bom~n~'~, tlcou deaf ... lcado de seh mil h·J· 
peta, e com~çou·o Jug~~. qu ... ndo n.}o d..eviu c:J~ mRn-J no Av~tby ; selil centos homens mortoM no 
m"çur ,.em que tivP.S~e aommunicoçno, nvit~o ou I toro ró, 1.20B pri•ioneiro11, o que. com 6,000, 
aiqnal do movimento d() cor pu do viRcon.de 'do .so~mn. 7,800. Se elle tinha 13,000 homttns, ticll 
H rval; qua nnntancinfll!!le que ollo eRtn.va ern seu ·tsVIrtente. quo ddpc,Js ~!l batlllh"· de Av"hy, 
posto para poder eortar n. rdtngu~t.rda do inimigo Lop~z defcmdau q,a tros Lom·1s VRI.,atin•s .,m 
o qU..: nAI') er" diftlcil. Sr. prt"osidooto, porqud, -quo 111le su fortiftoóu com 5,000 homens; a aba­
Cf"llno mo)ó!trl\ ,. Olirt~t. dtl terreno o· 't'bcon~u do ·ttindo os 1.200 " 1.500 que tinha dentro da. .An­
Horv.1l tinha do Mnhir ju~tla.menh na r<!tagtJardrt. llll~tum •... ficou nK ultima Lo ma cnm monos 
doa parnguflyo" entro tL Sangn. Vai, o o nrrulo de 4000. 
Iti. em Uireccllo ao potreiro Vn.lolovino; erli. o 0 sa T. 0TTONI" _ Que tlctt.r .. m inutm 11af"ioa, 
mqdo com que oR pnrugtmyo~ flc11vnm curtndoM · 
compleJ~tflluntts, n de fttcto o vjsooqde do Hurnl O Sa. StLVBIRA. DA.· MoTTA. ·-Ficnnrn inutiU-
qbogoq. Kinda up ft.m dtt. ~tttlllbn. , aadoR de pai• do di1~ 21, 11.t~ entAo nao t"at .. v•tm 

inutili~tadoA porque as forç1s do AnguMtura se 
O SR. '1

1
• 0TTON1: -Quando já., o inJmjgo HU n.cha.vnm em cornmunicaçllo com as forças dta.s 

retirava. _l.,omaA: um Q'rnnde feito do lfeoer"l Joio Ma-
O Sn. SILVBIR4 DA. MoT:rA: -E depois o·r.cu- noel ·Menn·t BarriSta, ·um doM mai" imporbnt.ea 

pau n cupella. do Jpanó. Eu nchei necAt~~tario, feitos clt~quellas bR.tRlhaM, foi o cort•r ll JinhR. 
Sr. pr:.,aidunte. f~tzer eda retitfct~çlo po"que de· de Piquic1ry uo dia 18 ou lH porque poz inoom­
clarcJ a V. Bx qno dneu.·me 1uuito que a rc.11peito muoic~t.vel a foroa de AngusturK, com as· for-· 
drt um genor~~ol do merecimento do visoondd do tiftcaçll~• d•a Lom1ut, que atllcamoR n. 2-l e :.n. 
Herval,_cm UID'Io or,1om ..Jo ·,J'l Jo gen·ernl em Lopez. portanh, tlOIJll redu~ido quando muito 
chefe. so diesesl!!le que ni\o tinha chegado n tonwo. a 4,000 bomuna e nós tinhrtruos umn. foréo. 
porque se tinha emb~araq~tdo com um!\. hPtJQU~DI' do 21,000. • 
partida pttrngu"Y'\ que •chou no e"min o; u~>~t."" 
6 um• rtt.zlo quu nAo 110 dá, Mas, nllo quero. Sr. O Sn. T. 0TTONI:-li'resco~t; vieram H.OOO du 
prR!Udcntu, dtt uorar-mo mRiB ne~t" ponto, toqutli Pulmlt.~. 
JH~Jiu Pótnont-o 'IOrquu a br1tvura mfldcsta dest" . ~ SR. AILVBmA. DA MoTTA:- O quttdro.quo 
bunttmorJto .gnner.11l nfto devirl R.offrur tão in- mdJCft. n foro• que) tinh"moa eRtiL no JJiario do 
ju!'ltrt. Rprooi~t~i\o, som 1{\IC 11Jguem ruclnmRsse tx,·nito; tínhamo" 2a,ooo homonR Orn, já vê 
(Apoifldos.) V. Ex. quo nllo orl\ griUlde proeaft d.eHbarntRr 
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4,000 bo111ons eom 23,000. fd•s n!o p"'clpito- ram bar6 po.Ua ao tor tomado a estrada toda 
moa ''·r.x•me; nA o quero por. ora ch.,gar ahf,1 do Sdrro Leon, a estrada por Capiatá que v ao 
nao quero criticar eljsa oporaçfio. para Serro LeoQ. 

Dc1p.)ia d1' blltlllh·' do Av .. hy, o generul reco- Oceup&da " estradà de Capi~ot& p~ra Serro 
lheu·~e a VJ1leta com seu t~Xerelto: a!d des- L'oD, perguntarei cu, por onde é qutt Lopez po­
cançou para rocu:neç11r 011 combt.tes d" 2L, 2.& ,Jia. fugir, se, vencldo no ltororó, vencidn na An­

-o 27 B' Justo aqai, ~r. pi'!.!Bidante,. que ,cu gustura, tendo perciido ma.ia de H,OOO homens, 
queira as~Jgrml~~or o prunetro trb.ÇO outrtt.tegiCCI e•tlt .. va reduzido a 4,000 ou 5,000, parte d., noaao 
q~e vao revelar o pluno de dar a guerra por ter- t~Xer-cito tivea:ie OM•n,., rtn Villeta e P"rto o ca· 
mtn•tdn. sem estnr. . minhu de Capiatã, w. .. (.i .•.•• ~!J.a.rá e llli!IIUDO Ca· 

Senhores, eu tenho dht.n.te do1:1 olho::~ um ru.pcguá T · 
mPLpOH. perfcdto, desenhando todo o campo dos Sr pre .. id~n!e, Cr.lDbecendo-se o terreno i&to 
combl\toa dts 6 a 27: f1up ttJnçAo d•1 publi~al-o não admitte contost"ção. Lopezeatove em Lama 
com m.,u discurso. (Mostrando o mappa). V"lentina até 2-i: oesad di" mudou f!d 'p•1.r11. 

outr1t Lorn•1, n. do Cumbu.rity, "Jiant& no seu 
O Sa. T. Or.roNl: - Muito bem t · flllnco esqu~rdo, que 6 a Lama onde f.>i derro-
0 Sn. 81LVBIRA. DA. MllTTA: -Quero que todo o t11.do a 27 de Dc."usinbro e d~~o. qu"l fugiu; Jtoif:l 

.muilrio vejll oom seuN oJho!l para. corupreh.onder, bem, qualqu~r dl\s LomKs Bc1, a. pequBJla dia .. 
porque quando se falia nuA nomea. nas estrR· tflncja ~J,, VHJet• e de Aogul'tura. Angustura 
dats, diz-~e. • Ora tudo Kquillo silo phantRefas• e os tá pouco adiu.ntts, na foz do Puquiciry a mais 
nlo tt.crodittt.m. ftljfante Villeta, tJ vor detroz de!'!tel:l douM pon-
0.~. •r. O'!'ToNI:-Justo. to11, dcRm a11 tres ou. quu.tro lornas, o_u eapõM• 

que é o quo ollt~a cll1,mKID lo mas: é onde eatevo 
O Su SsLVBtn.A. DA. MoTTA. •. ma11 olhtmdo LOIJ~Zdt52l tt.21 du Dezembro. 

para o rnappa, Sr. pr~sidtsnte, floa tio clnro como Orn., t!Onboréllt, óccupta.da Villeta, vencido Lo .. 
a luz do m~iu-di~t, que a oper~tçlo, depors da ba· poz em Angu~tura. tooll\dUH u e»tradas todas 
talh"' do Avaby nio era ptt.r4 Villeh, e>ra s~guir r•arn. a o" pirai, perguuto eu: por onde podia 
do lpttné pnrn. Gnarambftró. . BILhir ·Lopez? To.Jo u d,.nc., esqu.,rdu do Lom• 

Note V Bx .. quts o nosso exercito, antes do d"r Vnlent.in~ em qu,, Lopez catava" 27, é btt.nhacao 
a blltalh" do Avaby no· dia 11. reuniU·Be no IpB· p~Ju. grande Jt~gó'l I puA, uma p.Jrçüo. de lag .. s 
ná: do Ipãné n G1ulramb:1ró, quando QJ.dto PO· qu•' metl rnnppa diZ-IIIlUfls irrumpibles; paaear 
derá bkver 6 a 7 ·· ilhat>; orn,o Ipnná e GuBMLmbll· ptSL& ~strada de P1,tmas nA o por:! ia. porqun acbll·. 
ré, aa:oju~t11mento 1\ r~tllR'Uilrd"' dns Loauu1 V11 vtt.-Hn DI\. frdDtd o oxercit') argentino "k brigr.da 
ler,ttinas. Dt' Gu!'r11.rnhRré ilt!Blle a eAtr~flll de Paranhos cnm mai.tJ de 6,000 homens, que t1nha 
lti:L, pt~.riL CRniata e Serro L~Jon, e continua a llcad;\ em rr~r.tts á.lioha d~ P~quiciry. que Menn" 
aatratfa rle Gu,.rambaré para Crtrapeguá, que Barruto cortou pHrs. qud os argentino.-. podessem 
é " contiau,.cAo da linha dn. r. tagaiU'dll 1las entrar por e~se 1hnco. · Entào Angusturn. a.cou 
Lom""• e tofmfnll na Lagoa lpoft, ou.sr>gu,, cort&d" e. os 1,200 homens qu.e alli Ol$t&vram ao 
par4 ltá.. Ptt todaa as L:lTon.s hra. oamlalio rendt~ram no dia 31. 
para Serro Leon, para eass" n::Jtmda. paralelh 11.0 Ora bem; occupad1, lp~~oné, occupada Villeta, 
rio, nointnrior, por detrRZ da:t L()mn.", e é f11cíl tomada., portanto, todu ll8 .cornmunicftç~o:s 
11. oomprohond.o. Du Vlllott~L, Sr. pnmiddnt~t. ha pl\.r& a capítl\1, urn exercito âe 23.000 homttD8 
um" ~Rtrad& para &·capital, oontinunçAo cJB de o.jm o rAfr~sr.o d.· 8.000 homens, qu~ nlo tinhnm 
PnlrnAa: a catrnrla do Pl\lm~t.s é que n.t.raveasa ontr11do em nenhum combl'lte· 11.tô o di ~to :.!2, que 
Pequioiry. p&liiMIL por AngustunL, VH.e a Villuta, e tinham vindo de P•lmn.a, e ae tinh:un interpoMto 
é a eatrn.d& que m~~orgeia o rio. De Villeta. ha entro An8'usturn. e aa Lo mas. em vi~tUde da1:1 
UrDR. t'Rtradll pola m:trgftm do rio parn. "oapitlll; opcraç~ea de Menn11. B>t.rreto, era poeaivul que 
6 ea)la quH p_!ls•ut. por S~tnto Antonio: ha outra d·l , xcrcito de Lopez podea'!e eacaptt.r um eol­
eAtrada <1tt ViUeta P"rll a C!lpital quo pas"" pela dR do •• 
capttlla do Nimby, por cuj"fl proximid11.rle11 pas· 
aou o vir conde do Horvtt.l, ctU:tndo f"z. " MU' 
U1areha P"rn. cort"r o inimig-o no Itororó '; h•L 
aincil\ outra. estradl\ de Vill..,ta que p6•1e ir para 
a Cl\pit 1li o outr.t do S. Lour,JnÇO: tOdt\S eatlll:l 
tros eatrfl.ctn~ vtío parn. n. capitAl 

A dtt S11.ntn Antonto á f\ dR. rntt.rgern do rio, e 
bifLlrOa•sa na ponte do Itororô; q u"ndo a e fl uur ir 

• pelo littornl, passo. ao"' pllnto do ltoror6: qutLndo 
un:o se quer paasar, vae·t~O o. oapoUa dt) Nimbi 
par- ir par" " cn pild. 

Ora, d .. a.1B qoa o Dr)SiiO oxnrcito oytavn. nn. 
c•p•ll• <lo lp•né, quo ftc• porto ~o ltororó (o 
questlio da dUlll ·ou tre11 milbnR ~e t~tonto) or11. 
obvio· q uo occupan~o a linha do !paná para G~· 

O Sa. T. 0TTONI :-E' c;l•ro. 
O SIL SJLVE:lRA DA. liOTTA.:- •.• se a. linha 

do Gutt.rambürO, ... t-litrl\da do Serro L~ion porCa· 
pi" tá O C ... rap6gUá estiVO.ti&Bm tOmtt.dtJS T 

E n. prova.· uhi eHtá nos fnct~~~ posterinrcs 1 as 
l\088tl!-i f~)fÇ!l!'l, quRndo O DOVO g"dD6rnl D.ll tirou da 
ioerciiJ. da AttSUIUpÇrto por quH.tro mezes, e mar­
charRm do LUfJU6, vtor~t.rn ju!ttllmontd p•~lll&r 
por esttes pontott por oodo Lopez pas~tou quundo 
fugiu no di !i 27 depois da Cftpiata: · 

O da. T OTTONt:- DeiX'lDdo o alrnoço. 
O Sa. SJLVKIRA DA. MoTTA. :-Pam cn.ractoriear 

Olk3a fuga, ollo precie~o maia do que ler a mesma 



"! 
.~ 

- u:-· 
ordem do dia do gene1'111 om chefe e o Diario. 
Ahi está na ordow do dia, o d&tá no Diario q uo 
no dia 17 ou 18, quand.1 o nosso exercito ao 
aabrLYn. e" V11leh o ae dit~punhu.m já os c 1m· 
bateiS dH 21 e 2!. o gonorftl cm eh ~r:, mundou 
o gent!rlll Menna B1rreto fnzer um reconheci· 
monto, Diz "Mdflm d•· dhL {lendo): c Acsmp!tdo 
om Villeta delib~r~l ·jUO um rnovimttatJ gertt.l de 
nosatL cav"llu.l'in. tivcsHo Ioga r Dll noute de 17 
para 18, tftnto pelo danco esquerdo das po11iç6es 
que occup~avamvlil, como ptslo flanco tiDrf~t all 
achava postada~. a Vl\ngu~~.rd1. inlrnlga, cujo flanco 
diruito me pare.cou completumunte JlO ar. • 

• Um1L coJumnaao mM.ntlo do Exm. brigR.d,iro 
JoAo Manoel MenDJL Barrete; m11.rchuu, pois, {»tih 
esquerda, tando cbeg-ndo ao~ lagares deuom•n•· 
<los Cnpiatá o Areguá, • ch•gou •té perto do 
Serro Leon ._ • . 

Ora, Sr prcaid,mtPJ, rtq •1i, estó. nn. ordtuiÍ do 
dia a demooatrRçio complsb t.Je que "e o movi­
meato f081J8 fdito. nfio~excJUHÍVr&mente I!Uhte Vil··· 
lt·ta., maM sobre u estrada do I paná parn Gturnm 
baré, ~ta fosse aobre Serro Ltton, toda tt retagu~ar~ 
da do iniwigo estava cortFtda. 

No dia l'7 ou 18, o ;.renurRI Menn" B&J'rc:to f,Jj 
mondRdo f"zer dBI:IB r.~conhecirnento até pt'rto 
de Serro Leon : o , Jl.rtt prtlttoger essd :-ccoaboci 
meato do g~rural Menun. B~trreto, n g -DtJt&l em 
chefe m•tnduu. 110 brig"deiro b"rlll1 do Triumpho 
colll ~.ooo homens de CILVttUaria, rece1Rndr) que 
LoJitZ dedtao ·SR li g~nte d~ LOJUWI1 o peln. e:itradB 
do Itá e P&MSO dtt· !tniutá. podtHs.:fO corttlr rL reti­
ra(J& do general JoAo Mnnoel. e n re~:~Lilt"do de 
monstrou que toda 11 retaguarda de- Lt~s•cz ~a 
tnva de~guatD4lCida, banto qu~ o general Joli•1 
Mauoel, qu .. nhiu do Vill•t~ no d:a 17 ou 18 por 
OSIISS oruuioho11 que •lo ps,rtt. Serro L~Soo, PI•• 
encontr?u obst~t.culos em· sua rnaraha. e RDtda 
voltuut arrt!banb&ndo clle e o bllrio do Triurn · 
p!lo UtUito gatlo. 

derrotou a forç• oaoolhi<la de 500 homem qua 
Loi'cz m"nrtara ·p1Lra. interceptar a plll'!lto~agew do 
Potruiro MarmC.trê. 

0 SR MINISTRO J),\. OUBRRA. :-Por quem? 
O Sa SlLV.KiRA. DA. MoTTA. :-Por muita ge'ltB. 
0 Sn MINISTRO DA OUBRRA :-Nio consta 
O.Sa. StLV~IRA DA. MoT1'A:- Poi~ eatú. aqui 

mesmo n" ordem do dia. o como V. Ex duvid"• 
vou proourd·R. {LfiJ: u- NAo dtsvo umitt.ir que o 
dict"dor Lopez ass•tttiu du um"' w•qunna collina 
" este ruaNsl\cre a que atujeitou n f •rça e.~colhjda 
de su.•L cm.v~tlll'ria, sum te;.· cor •• gem dtt a pro~ 
teger. » 

0 Sa. MINIBTR') DA. OUKltBA ;-Isto nlo quer 
dizflr que foi visto. 

O Sn.~ SrLVIURA DA MoTrA. :-Pois ~te diz quo 
ell~ aa:-iisti u .... 

0 !"ia l&INISTRO DA OUKBRA.: - Quem VÍU' 0 
gener1'l ~ 

O Sn.. SJLVBtnA. DA Mo·rTA. :-NiiO digo qufl o 
genertLI viui tna" porque dltt nãu -.iu. nlogufHD 
viu 't V Ex ptJrguntll •e o g"neral vtu·' Rtls• 
pnndo quu oAo tltftrmo; mas h prova. de ·que fvi 
vJ~tto. nqui etttó. na ordeo1 do d1a i se alguem nao 
db:uu~!'IS6 que ello hnvia ~Ido viatu, não Sti h"via 
do tttBrmar nea~to .docu•nento que.tsUe foi vi"to. 

0 Sn.. lriiNJSTllO DA. OUBRRA. :-Bem, foi •isto. 
O Sa T. 0TTONI :-Afln,ll ConcordiJU, 

0 :3n. · MlNI8TR!J DA. OUKRO.A. :-Podia ser O dito 
de algum pratdonefro. 

0 :-;:R, SILVBUlA. DA. M.uTTil.: - 0 Q'dD6ra) ODl 
chefe é que di~.quu.eUe .nsaía.tiu, o ulh' nAu ha· 
vill- de d1zer isto sem razio. 

·o Sn. T. 0TroNo :-E• tá claro; n"m pelo dito 
d .. um pri"ioneiro .. 

O Sn. SrLvÍtRÁ iu MuTTA :-Ainda ha um ou­
tro lagar em tJlle ittto é maht fri~t~tnte. • O inl• 
migo curtado (lf nduJ ern tod"a •• dirt'CÇõe•. deJ .. 
zando o c"rupo coberto du pilhn.11 de~ a•d~~overea. 
buscou _n. matt•t qurs aommun·oa oom o Potruiro 
.\l•rmorá, deixando em nos~o p 1.1er" etc .• ~te. 
roup11, e papei~:~ de Lopez, qua pr~f.,riu fugir. 

• ApeD'\tl 00 houhUltl o ttcompanhar"rn etc., 
oto •. ~e~utt .tiO •· que ,;jz ret~peito á. tOID&diL dd AD· 
tru•tura. • · 

Est4 na or.1em· do dia, que Mer:ID" Barreto cb"· 
gou a Cnpiati e a Aregu1i. Logo é evidente, Sr 
pre~hJente, que a retlt.gu,,rd" de Lopt~z ost"v" 
dc: .. guarnecida; e se tst"v" deiuruuoecida., se o 
noa11o exercito tive""e avançal'1o parte para o o· 
cu par a Valltsta no littorRI, o p"r" "" opera,.6e~t 
uft'~naivaa da~t Lo.naN, e parte para cort"r 11 reta· 
guRrdn do inimigo, Lopez nilu tinh"' aenAo que 
ntirar-t>e, ou nn hgO" Ipoi\ uu no rio gu•uu~­
cido pela nona eattuadra, uu procurar retiradR 
para a capltal, rompendo pela• no•saw forç"s 
que occupov•m •• ••tra:JilS de S•nto Antonoo 
a. capella Li~ !'"imby e do S. LourencJO. M<IS, 
para apertar o inimigo e rttduz•l o o. tRltixtrumo, 
cru. mittter tor occup11tlo "lioh" ptHf\lll'l'" destRR 
op,raç(jes, e os8a era no intttrior a ootrl\dll desde 
o lpttnó até Guurambaré, o etatr~tdn. do Car•p~­
guá o Capintá. 

O Sa. '!'. JTTONI:- Apai11do. 
O Sa SILVRIIlA D.-l MuTTA.: -Ora bom; nu. 

ordem do dltl tn•ubem se diz quo no oombtt.to 
do d1a. 27 Lopez mostrou ao e assiHtlu uo 
combate em que o bru.vo brigadeiro Vasco Alvea 

Jã v6·V. Ex qu•'tu•Qdo •·L•nlrono q•oe depois 
da bn.tltlha do ~v"tiy. Hu tivu~Re ocl}UpKd•l Corro 
Leon, IL retltgt1.rd" dtJ v~)~tsZ l!~tRV& tOIIlGda, tenho 
dtnnon~trtLdo que :te lbts d~ixnu 11. portiL ubo. ta, 
uniaa, ~p,.r onde ull~ p·ldill ful(ir, qun.ndo em 
LomRtl Valuntin,.s, com um rio "" frenttt, com 
ViUet" ocuplldiL, corn n. h.róa lpni\ no lhnoo 
eaq uerdo, não ti1.h" nutra Sllbid" H~nilo peln Serro 
Leon, um" vez quo Jho d1•ixartLm tL e~:~tnda de 
GuaranJb:lrÓ pRr" Serro Leon antoirnrnttntts Jivro, 
u o PruttlrO Mnrmoré de"gutt.rnucJdo, por ondo 
e !lu passuu; IL prova abi eHtlÍ na ortJem do dia. 
Lopoz pac•ou pelo Pratora Marmoré com 00 ho· 
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m11ns, atr&YCSIIIOU o p•eRo de Juquoty, c aPguiu O SR.· SII.VBUlA. DA MoTTA :-Cuidado, Sr. 
P'lr" Storro Lnon, sem nchAr adianto de ai, nem miniHtro! 
atr,.z ./HlltJ, um ~oJdado DOR80, }JflrlfeguinJo•oJ I J 0 8p. li!NIHTnn DA. GUERRA :-Nio se DlftCUJft. a 

On, Sr. preaidnnte, demon~trlldo que depnis honr1' de umgt-Ddrul f.I6W apresentar·se prova 
da inopein. qu11 Lr,pez prRticou da concuntn.r-se o SR StLVEIIIA ·oA. MvTTÁ. :-Cuidado! Nlo 
Dtt. VdleiRo, Dfl A.ngn:ii:rurR, p~tra eapArar ali• um ráaeulo n. honr~t- du ningudm; eatou cüa~cutindo; 
exereito dll $l,OOO homenãl, o tiX&rcito dd Lopez estou no meu dÍI'eito. 
eF~tttVI\ todo perdido, nao podi" ~alvRr·BO IÚnn um 0 Sa. T. OTTONI :-.\pohtdo 1 
aolindo, vou eu Kg"<1rn. • minh" quezttiio, dA ·qual 
tuda IHtO qu·1 tenho dito foi rn"rllmonte UM pN• 0SR- MINiSTR·::'I DA OUEIIRA:- Nilo duvido que 
liminnr. V. ·Ex •. cstt>ja no seu direir:o; mns par'' se &.VIlD-

Sflnhorea no tlm da ordem do di!\ 0 R'·:ncrnl çnr cert1.H~ fllctus precisa·o!ie proval·os . 
em ch.-r., diz (lendo): .: O inimigo se nch~~.va ntt O SR. S1LVBJàA ·DA MOTTA.:- Partt que quer 
·Lom" VKlentiDlt com o resto do seu exercito: V •. Ex prdcipiblr·t~e! E"pero. Qu"ndo L•·p~z 
all1 o at"cnmoJt, derrotnmot~ e destroç,trnos com· fugiu no dra 27, httVÍN. noticia duque cllo ticbn. 
plettamento, etc etc. A guerra. cb .. gou ao seu pa~o~.md•J ptolo Potreiro lhrrnvré, umco ponto por 

-termo •.. • onde olle· podia pi'SS"r• c que eatava dettguatno-
s cidu tttnd.-• etttado na nout.e Rn.t~ced~nte. no a h 2tS 

0 R JoUNISTR.O DA OUKRR4: - ETI\. BUR opi· 0 c.>ronol Va~BC·: Alvas com a BUR b:o1gadR aa.sim 
nillo. · . co:no o c"ron.ell,'rau:acisco Lourenço, occu1•ando 

O Sa. SILVBJR.A. DA. MOTT.A.: - Aqur o que se ·esse p .• tr.,iro durante um g.·u.nde tepHCO da 
diz .ó _qu" a guerra. chegou n. Hau. termo e o afDrma aouttJ Jc 26; eiJes.abi c:o:;tl\o vivc•tt, u/o dÍtJ!ol'éram, 
posJtlvnmMute. .. 0 tenho ccrtuZil que hli.u dll cootlrmtt.r o aeu dito, 

S ·nh:JreR, quando se diMculiu n.qni "foll"- d·· .::~euc;~:hl Sd contrastar a& miohu palavra/-1. 
throno. aeDdo interpelhtdo o mini:;t,!rio a re~t; Eu mo!'iaw já tive occ•siao do ventilar eato 
peito de cst·tr n. gllerrR acabad'' ou nlo, o rni- f&ct > com o proprio Sr. duquo do Cnxi11.s, em 
biRtr1rio tttli111trC?u q~~~ cst11. apredaçAo do n Jbre Munte\ltdóo, e eJle n. explic.tçAo que d .. u foi qu·e 
duqno. de Cn..:~·~• trnhil aiJo .erradtt, cnnceduu or:t verdndo qU•J tinh•l mandad1) guarneedr o 
que t1~1h~ hK.vldO um erro, fJ ató l~ccreHCeatou: P-.~trciro Mttrmoré pt!lo coronel .:V•scO Alves; . 
• Q~~~rn h" que nAo errt~f Er1~noou-se o g'llDurn.l » Qlrt~ que elld tiniu' se distrahido do ponto Pl!-ra 

Pol~t, senhoreR. t~.cho QUd olle P·•dla tJ ·Ir"· b~t.ter um ta. fvrl('l pRra;fuay~t. i. que Dd91fl OCCASIA'l 
nu r t~e muito naturalmento; Lopez teria ••do em quu VAsco Alvc11 dtsixou esse ponto, cstimu­
destroçado eompletRmunte, tiniu, perdido K~U !11do para. bator a forçtt. par&guaya, foi quo Lopez 
u, timo ex.:. rei to. IH~ r~·IIS' por.irtguitl•}, com!l crn pa'~Suu .. E' como o.sr. duqutJ de C"xiRs explicl\ 
mK~S nAtllrnl; nonhu 11 r.:xercitl) dtdXI\ o inimigo 0 f,1cto: e vê V. Ex: qne uno é .. factü :!~obro o q·1al 
ret1rsr·HO fór" df'l t·Jdll a fórmR, dBbandlldo, lldm p .. Kaa h .ver esta contestnçl\o, AtrorR n. cOiltel­
nmndar umn. pnrtldn. de co•allarill psrseguir ao u~ào ó sobre o !lacto do otftsreeiment.; do brJg11..· 
menos nquelles quo f<Jg•lm: t.•ntrt~tant ,, L••pez r1tnro Joio· Manoel pn.ra perseguir Lopez.· Poia 
fugi:t ~' nwgunm o incom10odnva r Eu aiuto que btsm: pótte o nnbre mini~tro di2:er c como o 
o gnnftrnl àltmnR Brtrr:eto t"nh•L f~t.Jie~.:iJ,>,_ .. e o homem morreu ...• • pólle o nobr·l m.in1atro 
sinto por muitu rn.lrics; sint..,, porque o Brn•il ~ilzer que ea~ou inYantando. 
perden. u~ gr..,nrte g<>n~rtt1, un~ }~,,mtHJl de_gran· 0 SR ·UJNIBTRO DA. ausaaA.:- E 11to. arma ó do 
Clt'ld qualidlLdlhl. de murtc patr1ot1amo (apoJatlt~t); · · 
aint. tft.mborn, porqufl MP.nnn. Dnrret?, d6poisJ11 dous gumes ... 
derrota de L~pez, no rli1L 27 c.le Dczombro,quando .. O :3a SJLVBIRA. J?"' ~OTTA. :-Ç·,nfto na honra. 
conRtou qun ellti tioh~tt paRsndo no Polroro A(tlr· do Sr. duque de (;HS.hS, doposttJ toda a c~n-­
moré quu dJ,, tinh*' Hi,1o visto no PMSMO de Ju· fiHDQll DI\ ht1nra dc11te nobrn gunerAl; nAo prec1so 
quut:f, OM~e go~ncral p1Htiu lU) Sr. duque de Ca· dPcla~ftçilo do JD rto, porqu:n O Sr. Jol'l )hnoel 
xiu qun lho déSMC uma força -partt. p~rJtt'guir rne diS-te, nli.-. cm C•JnftdttnoiR. mas em presença 
Lop~z, Qu•tudo ouYi isto1 cu .. tou·me '' acrod1- de muitos officillea, em Luquo Int?rrog"n~o eu 
tar . o cnron•ll Vuaeo Ahes porque tlnlu dttaxado 

• . . pn!i!ur Lopnz, elltJ dh1s~.o 1oo que nlio tinha tido 
O SR MINJ~TRO D4 GURRf!-A. -V. Ex está obn· ordem p1u"' permanecer nlli, mas sirn diversas 

g~~.d~• n. Rpres,,nttlr provtt. disto. ordfln1-', ,, outro destino 
O SR ~It.VIURA. D.\ MOTTA :-BJm; eapere Nilo pnnho isMo ·m qU~'fltliO i mfts o gt~nerft} 

V. Ex. M,•nni\·R,rroto di~t..,n mo om Luquo quo no dia 
· O SR Jo:UNI~Tno D.\ GUERRA :-AJ1resentll prov:t, 27. CJ.Uilndo lho constou quo L11p8Z ti,th~t fugi.to 
0 prav.1 quu f"q, fl:i. • _ • poli) p,ltTtliro M"rrooré, rnnndou por sou njudn.n· 

te de ordt!nli um~t cu.rt1t KO Sr. rtuq 110 de Cnxiaa 
O Sr&. SILVEIRA DA. MoTE4:-Vamos VC•'i Já inclict.:do, ou off,,rea~ndo se, par" ir em persa­

disso que acutill muito que ello tivu11.se f~tlld guiçllo do Lopc~. porquij tinh11 Cl1tt~.1h"i"H frea. 
Cido. • • CtL!'I. e que prcci:-)tt.Vt\ ,upenJllt dO 1,000, OU 81)0 hr:• 

O SR. MINISTRo DA. oUGRRA. :-Com·) e.,tá mans purll pllrl!cgu;r os fugitavod c Lopoz quo 
mol'to, podo-ao dízor ·.. sogund•• a ordem do dí~ lcvavo somonto UO bo-
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mens, e o Sr. duque Caxias nlo re•pondou: a 
etus& carta ...... ND.o foi reaadoi foi um-,. CA.rta ..... 

dou de mjl.,y,.. todas •• oparaçi!es, na•mois ra2od• 
veia que dra o t·eguir de Lomaa VrtJonUnas pRt& 
Serro Leon. Elle nft:o quiz fazer htto, van pRra 
As~tump<Jllo para deprJid esaKS n1egmas forçns quu 
foram u. o1.HbUIDpçilo tnrnm de ir a Serro L•loD. 
Po,qutt vau o Sr. C11Xi"" Jlri•Curur "' c"pit:tl? 
Porquo em 1~cgra militar d~sde·qu·o se occupt~. n. 
oapitl\l de um R11ino. nu dd um P"ii qualquer 6 
a. ultima \'ictorin, está .. se na ocut~silio de impor 
a11 aondiçOas da paz e· responder peln. occupaçilo 

O SR. T. 01'1'oNt:-Negil iaso o· Sr. mlnfafro 1 
O.Sa STLVBJR.\. DA. MoTTA:-DiA'O iaHa porque 

o: general Mennn. DnrJ·oto era inCil'PftZ' de n:entil·, 
tt ·o Sr. ctuquo dd Cnxias é tam b:!m lDOI\]lHZ de 
mentir; conllo no. su'" cleclar<~çno. Nc:uu' cartn. 
podit~. licença p11rn P~""rseguir Lopez. ou.cousa se· 
mMlhante, c o Sr. -duque de Caxins fa&:o q!Jero 
~tabtrr at.S rnz~as m1Jitar~s quo tt)V8 pRTa JSKO) 
redpondou. ata oj11daote do ordens: • Diga·lhe 
qutJ flco scientP.. • ' 

quando nl\o aceibm ess•s condicOea. · 
AttendiL o senado: quando c1Ít1gnram aqui a11 

notlcius tlo~t combatea de Dt:z~nibro, fot justa· 
mente no dia 9 du Jtmf)iro por urn .transporte; 
e:o Sr. Pa.ranhos s~thiu dR. qui no ,principio de· 
Fevereiro ou ultimaS dhtH do J~~oneiro; creio quo 
ainda t1nl Jrtneiro: gu tlnhrt até na minha cur.­
t~ira oa dins cm que ttlle ,.llhiu, em que chegou·. 
No dia 24 de Januiro ·o Sr. m"rquez do Ct~xins 
cht>g\lu ": Montovidéo. 

Aqui oMtá o facto-:" foi uma'" cousa·que me con· 
tau omotun o Sr. Men1 Bnrreto em presen•a d'ou· 
troa oOciae~;. .. 

Ora "gora, á vfe!.a· dB tudo i11to: hbl\ndouo da 
linh.r.·de Ipnné pllrtL Guaramb11.ró, p•ra· Car11peguA 
o pRtlL Serro Leon; n. uxi01tenahL de um OXflrcito 
du :-JO,OOO -prRÇ~&H para bKtei' um· homem que tinh'l 
4,000. exereitoquu podhi:dividir f!URS f~r;:u para 
corcar completa,nente· "" do inimigo, 8Htsndo 
duns f11Ct1l:l c"rcada.~ pela r.rLturr!za. uma a. do rio 
com n. e~:~quttdrl\ o IL outra fllce a linha de Pequi 
ciry co,·tndtl pelo genOI'ftl ~1enna Bnrrtlto, o qutt 
duu loflttr á cntrn'd1L do 8,000 hamenR nrgentinos 
e brattiltJiros para a frenté de AnguHtnr~t o dKe 
Lom1la, e D't continuação dessa linll~ n· l•1~ôn 
Ipull irrompible; iDVKdei\VHlt o que ftCI\VR 'f FlCII. 

. vam·~ linnas pnr" aoC1lpital e ~ara Serro Leon. 

O Sn. T. 0TTONt :-A. ordom·do·dia ó do H 
d-e Janeiro e .foi cseriptr1. Já. 

O Sn. SILVEIRA. DA MoTTA :_:_Me.1uno n.qui elle 
foi ~enoral orn chefe I· té ~2 de Mar~p, u.ind" podia 
1\Sslgr ILI'·t~e como tal: 

Mt~.s Ar~nuoopçào foi l'Ccupad& desde o Jia. 1°, 
o exurc.ito abandonou todat~· RN opa:açOes do in~ 
torior~ e veio pr1ra 11 cnpJtal, de ~nodo q_uu n. ui .. 
tirna força dA Lnpcz commRndiada por CnminON, 
CJtl ultinti 1 S ~,000 homent~ que olle tinha DIL ctapita.l, • 
u_queso r.,tir·arnm, poucttt1 boru.~t ttut' s qut H'er­
Ul6S cheJ.rsRao á. Assumpçllo,. forttm reunit·JIC n 
Lopez em Serro Leon; e de curta nno KO t6fJaf~ito 
flBI:IIl juncçlio se a oatru.dacle Serro Leou osti· 

Poi~ ftliiSIUt dllJL:1 Unhas of\o l!lf'i·podiam· tomar corn 
a0;000 bom DS pari\· cortta.r & p811S7lgem de •1, 000 
ou de menos do 2,000 depofa d•·b•talba do dia 
21? 

Ora boin, vej"mos·as consequencias que quero 
tirur. · 

Dau-ae a gu6rrA p()r a'c&bada, porque ou nAo 
sei que -tenha ouLra traducçiio _a ordem do dia 
QUJLndo diz: •4\. gu.e:·ro. ctlt>gou.a BOU termo.• 

O· Sn. ZACARIAS :-Apoiada. 
O Sn. T. 0TTI1NI :-Sao .,xpresl!lões synonirDns. 
O Sa. SILVEIRA DA.: ~T'I"A. : - Sttnhores-,· o Sr. 

duqua da CRxiaa, que eu tenho a honra do CJ· 
nhecer muito, é um homem de' muito barn senso •• 

O Sn. ZACARIAS :-Apoiado. 
O Sn StLvlimA DA.MOTTA:- Do multa bon••· 

tidtLdB. Poderá ter &9 prevençOJa ~que obscuro· 
c~m lllUitas vt:zes o esp1rito, RB prttvençlios poli• 
ttca!J, e outras pratançOes human"s: mns o sou 
fundo 6 o bom sonso o hanest:idndo Um general 
om choro. eonhoreH, uf~t..nv da gloriB d" todos os 

. combatei, venJo uru inimigo reduzido. n. fogir 
com um punhado dtt bo,nnn!l, dt.:iX" o fug1r, para 
que? J~u nilo poHHO ca·or lJ.116 e~He phmo doba 
tulb11. fosse senlto o rcsult~~.do du instrncçOes pO· 
Bitivtul quo oUu tivesse do governo para fnttr n 
pu.z logo que occupu.~Hd 11. c~t.pitd inimigll. 

O Sn. ZACARIAS :-Vá por abf. 
0 S:.. T. 0TTONI ,-Que VIl O bom. 
0 Sa.. SILVJ.Cil\A. DA lduTTA.·I-E' asaim' que se 

explioa u. pressa com que ,o Sr. duquo do Caxf11 

vesse occu, adrL por nós. . 
Mao, occupad• a capit•l no uiaó ou 6 pelo no•· 

ao exttrcito, !lCJto o aienado a cainci·hmcil\ ~utt 
terna ocaupbçilo drL crspital com n partida do :sr. 
Pb'r"nhos daqui prara o Rio dn. Prnta o pl\ra As· 
Bumpçlio. O Sr. Puranbns pl\ro~ em Montevidéu, 
porque nchQu ahi o gdue,·al om choftJ, e ou ~tJU!f 
plnDotl, suas idêua, suas instrucçO~a. 1:1" d q,ue as 
hrV~t.Va, ou se as fez, do corto que ficaram ~:aDtt• 
tornadas por fl!jttt fncto. com que uJla ullo coutr~o­
VIl. de eno.ontrl\r o genarul ew chufe em Mo .. to· 
vlddo. 

Sd acaso o·Sr. duque .le CaxiRB·tiV088t\ outra 
idóa quu ni\o fat.hd a dd fnzer a (Jft21 1:1 a. dejulga·r 
Cbllg&dli a. OCCiiBiiiO de pr(lclam~l·"1 OCUUplldtL & 
cidade de Aa~suwpçao, eu o~tou certo de q uo Oa 
rnovf':nentos do Sr. genHral duque do c,.xins te· 
rin.rn sido outros. Eue obrou Jõtflg"undo· aR jnstruc· 
çOes que tttvu de diRputar" capital o do tom1Ll•a. 
'l'alvez en~rnaae nos cn1culos do governo qu~t•Lo· 
pez quiz!!sStt fotzer dtt c~~o,·ital t~en ultirn" reducto, 
o onta:o mundou dizer o Sr. duque do. c~xin~t: 
c Lopez. h11. do fortltlcnr so n.o AlambfLrú, tt h11. de 
qudrerquo a ultirnn bJLto.lbn.~:~f'jli def,nd,·n.Jo sua 
capital; logo que cstive1· occupadiL a capitAl I\ 
paz deve (Kzor·B6; o Braail nll.o quer .contiDUtlr 
a guerra. u E~thS eAo, HOm dufid .. nenhuma, se• 
nhore11, n.~ unicaar razOas que pódulll explicar 
•••• myaterlo. 
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O Sa. ZACARIAS: - E' a uniCII defeza· ~o go. 
neral. 

ra~ol. Nlo ha nem illualraçao nem prel!ligio 
pessol\1 que rc-.iah. á s&ncçlio inexora.vel deeses 
erros. Comprornetterftm o general, e elle tem-se 
otr.~rccfdo crn halocauAto para sustentar ea~:~e 
erro P<•litico, tem· •• otrercc1do em holocausto 
deix11~d·1 de vir n. eata caaa dízer o que é que o 
ffCJverDo lhts mftJ:dou fftzer; elle tum carrugado 
com a responsabilidade tod.a •• 

O SR. SrLVBUtA. DA. MoTTA: - E" ptlr iJ•II•O, 
Sr. presidente, qu6 nt6 boju, qu11.odo toJos CDil· 
demnsm que o nobre genera.1 niia tdnh" appl\­
rcc.idu D61fl& CtL•a, éU Rt!ho Dll. hUI\ fiUS61lC:IO. a 
conflrm~~;çllo des&l\ .uprecja.çi'i.o, . e tojo o P"'iz 
acha. O paiz todo d1z: 11 O Jn.nn .. teno compro­
motteu o ~cmer&li WllDdou que t'lle occup11a11e n 
C·tpítal: daa:se-lhd QUe serju. basLanto isto para 
que &:JO procla~a.ssu a p~l.; KUDt!-llCiou.-tlle u. ada 
do negociador:. o negdCihdOr L1 ne»Sn 6pooa; 0 
8'11neral cumpriU. a <Jtdew quu·tevu occupou a. 
capital o duu sua misai\o por acab .d~ , 

O Sa.. lUNrsTno' DA. ouEaaA.o:- E' uma conjee· 
tura que V. Ex. "f•z. "" 

O Sa. StLvmnA DA MoTTA:- E' urnt~. conjdc 
tura. que ntto 6 oft"ensivat, nem ao gunel'ft.l nem á 
intelbgonoia do m•nisterio." 

O Sa. ZAC.I.RIAS :-Ao governo é. dotfavoravol 
pelo seguimento que t"Vtl. 

O Sn. Sn.VBIRA. DA MCTTA: - A' sua intolli· 
gencia a canjecturB. nao u offtSnsiva, porque eu 
entondo quo occup"dl a cn.pital do Pftr•guny, o 
minJstorio podi" d&r a guerra por acabada. 

O SR. ZA.OADIAB :-lha o comportamento poe· 
torior! · 
·o Sn. SI~VBIRA DA ll!oTTA :-Ha contradiccilo. 

O Jninístcrio deu instrucções a seu geneÍ'n.l, 
diaso·lhe oontldenoilllmonte quanto bostava .. ". 

0Sa. WINIBrRO DA GUIIDRA:-Nio deu: 
o Sa; SI~VBID.L DA.li!OTTA:- • p11ra que ollo 

dsta1huoe seu·pl11no dsc•mpanhn, dSIJIOdoque 
procuraase o i111migo na capitlll, derrotasse .. u e 
uccnpaaao as repa~tlçlies public~"s, e déHae o Pa­
rngu•y por vencado e vtng.,dll "' noad&. honra 
oft"dDdldo., de:jda qqe estiviJwse occupado. a capi· 
tali o geaoral cumpriu o que ao lhe mandou, 
esecutou o pensamento do mini'itrerjo, e c..epois 
de d•r aua wiaalo por-acab&J.a. retirou-se; maa 
parece que o BOvorno ciO· teye força •.. 

O Sn. T. OTToNt :- ApoiaJo; vá- por aht: 
0 SR. SILVBIIIA DA lfOTT.I.:- .•. para susten• 

to.r sua opinilio ••.. 
O Sn. T. 0TTONI :-Apoiado 1 Houn força 

maior sobro o gov.srno. 
O Sa. PRDdiDDNTR :- Attonçao 1 
O Sn. exLVEIRA DA lloTTA :-.·.aliás o resul· 

tado eoria outro mutto d.ivert~o daquelle que foi; 
o Sr. Paranhos teria id? puro. As:tump~Ao, o, 
iodo parq,.AssumpçD.o, teria procurado " solu­
çlo que tarde et~tâ proaurtt.Jldo nn orga11isaçllo 
de um governo proviaorio. para ttimular utnn. po­
tencia legal cotn quem ollo possa fllzor a paz, ou 
faria a paz com o flOVí!rno lol{al ... voncido. 

Doa••• errotJ, Sr. pretsidonto, duM~tnH contldun­
ciu precipitadas, dea.sas oontrndiaçtJIJH Jos go 
'erno• é que vem a ruina lloa_ Im~uriu~. E:t:ttls 
orroa toem sanoçlo o aancçllo imm11.liatu.1 inoxo-

O Sn. ZA.OARI!.B : -" E' vordnde" 
''0·8n" SILVEIRA DA li!OTTA:- , • porque h·•Jo o 

·P"iz t'ldo l'ê, tsi"Jibore~, ollo é precl~:~o ter graoda 
liiu11tr~~oçiio. o povo vê que •• guerr11 ch•gou a 
sou termo »-quero dizer-a guerra. e11tó. acabad&i·. 
t~ntnbnta re.si.ste ao bom aenao popular reco· 
nbecer qua a guerra estA acabsda; _quando a 
guerra apresenta t~Cenatt daq mr..ia sanguinolen­
ta~, e daflleu]d,.des tttca que tem aido preci:ao 
um gt)nio millta.r para vencel·as, tem. sido rr•· 
ciso a j:qíciutiva. incessante de outro (feDera em 
chofo para acudir n. tre:.. 9tuatro pontos diversos, 
para.roproduzir n. sua actlvidado. E11tajustiça o 
paiz "do"Vd fazer-1hts. (Apoiados.) Tem s1do uma 
demons.traçlío solemne de Cll.]lacidtLde militar 
quu o jovun princlpo tom da4o no Paraguay. 
14poiados ) • 

Eu folgo do ter lido, ha diao, D& campanha 
de AfricR pelos hespanbóea, o nom.e do tanente 
Gaston, que bnto se distinguiu debaixo daa 
orden!i do general O'Donnell. Recordo-me de 
ter lido que, sendo elle apr~:sent"do ao general 
O'Donnell po.rl\ o serviçu.do exercito corno prin· 
cipe, aquelle general:» recebeu com um bl ru 
qual detStlem; mas, senhores ced.o, 14 vem regie­
b'!ados DllllJ paginas deRsa.campn.nha. actoa de ea .. 
••R'•m e do lntelliB•noia qu• deram ao jovon 
"principu promoçilo no postó do o~pitao o o ftzo· 
r11m recommeodavel aquelle grande general: 
Cutillejos o Tdtun.n foram a. eua escola; O' Dou-
na! foi uDl g,..ndo modolo. • 

, Ao in11tincta. popular, senhores, nio eeca.pa 
iato: a ordem do dia diaae que a guerra chegou 
a ti6U turma, e o instincto popular traduz • a 
1\'uorra está aoabada : • maa o instincto popu· 
lar diz: • lolas. nlo eatá &oabada, vorquo fui 
procieo que o governo ainda recorresse a uma 
oapaaid•dc n:ulitar. ao conaorte da herdeira do 
throno para Ir fazer na oporaçoos da Cordilheira, 
o dar oombattSs auccessivos que até hoje nlo teem 
nunca diminuído de inteQahlada, qua nunca 
pararam. • 

Sr. presidente. este topico poderia lovar·mo 
muito longa. StH ó. coajoctural o torreno em que 
oatou fallando: mas a~pollo para & autoridade da 
rnzfio, u raaiato tt.os 1nturessee e intrigas poli­
ticM. 

R11tou discutindo a lel d11.s forQ&B de terrlltVejo 
o minilstel io que preside a umaaituaçllo aingular, 
corno jt\. carncteru1ei por mnia do um lado, vir ao 
parlamento pedir um exerci Lo de atossenta mil 
homens para 18711 

Nào ~osso, Sr. prosidcnte. deixtt.r de recor­
dnr-me de que o Sr. Thiers, ·ra.llando, na aua obra 
Do Oonau 1ado e do lmperio, das tontatiYas que se 
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Jlzeraut oom Napolelo I para que elle désoo nl· 
lt• wna garant.in., d~ abrir mfto aos (JXCPSsos de 
dloladura e do go•erao peaoo•l quo· e!Jo tini•• 
tornado fórma parmnnonta do govern1 de Fran· 
ça; qunndo pedi•·ao n Napolofto que ao conton• 
tosao oom "s conquisloa do Republica o com o• 

. tratados Do!Jo, de LuoeYIII• o do Amloao; qu•ndo 
ae lhe ~e .ia que ao oontenblaae com •• conqui11· 
tn.o defoasiYU da Ropublioa, e •• lhe podia 
pttnhoros para a paz, na occa•ilio em que eUo 
pediR. noYoS saarifloioRJua.ra recomeçtr HU4 Clr· 
reirl"ffllBrreira, o Sr. Thiers neaaa aua obra diz·: 
• S_empre quo a um povo &d pede gr~&ndoa sacrf .. 
Jlctoo de sua YIJa e de ou•• fortuna, alio tom o 

direito do dizer: Eu nlo. 01 raoo, porque YÓS 
nao me daea g•rantlno do liberdade.. . 

O Sa T. 0TTONI :-Apoiado. · 
O Sa. StLVI<IRA DA llloTT4 :- ... eu só forol 

ePii'es aacrJflcioP, "" Acaso. nfto vlt que a glorJa 
exterior traz a tyr11nnla. 

« NIIo vos dou o meu sangue para ooiJibater o 
Inimigo e:o:terno para da volta oo,·mou pai~ 
aobar abl plantada 1 tyr .. nnla • E•oomo respon­
do ao• nobres mini atroa em r~tlaçlo RD aeu pedJ. .. 
do de forç•• de terra; 00,000 homens para " 
gtori1L e.zturior ou nlo os dou, porque e18fla 
60,000.ailo umo penopoctin de tyranola no p ·I~. 
(Apoiadoa. Muito bem I Alui/o blm I) 

,, 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PRLO 

J~XM. ~R. ZACARIAS DE GOES VASCONCELLOS 

NA SESSÃO DO ·sENADO DE 30 DE SETEMBRO DE 1869 

O Sr. Zllt!ll•·hua: -Sr. pro~identc, não foi 
SP.m grttn 111 Norprozo. que o senndo ouviu o nobru 
miniHtro reduzir n urn q uH.rto d~,. hom nf! explica· 
çocs quo dovin. drtr ao imp,•rtrmtc discurHo rlo 
UObr<J Htmrtrl,Jr pC}tl prOVIOCÍtL dt~ l.itt.llin., mt>U 
nrnig·, quo mo Jlctl !1 cdquorda. O nobN ministro 
crn tuJo o :~eu rli~cur"o :-;uppoz·H6 nccusado, só 
ulloa dc uccmmç:Ot!t. quo lbtt tinham f~it 1, c pra .. 

furou am :tr de dtJf~z", cltartr•H~hoH di! drscur~o~ 
quo out.rotJ nuppondo·MC tft!nbc.u accustdos, ti­
nhl\m proflirido pcrtmte n ca.tunrrL. 

Orn, ;-.;cnhores .. uiln "e trnttwr~ dd ac:m:mçàu; t. 
nccusru-:ão cornpcto r. camnr": nos c~n:-~urttmos. 

O nc.bro minrlitr·o du. ngricultura, o rnnis que 
podin fazer orn conttidfHnr·Sd cen .. urttd<l pr!llN 
ob~urv11çõeH q_uo tmhn. f~ito o meu nob;ou collegn.; 
mt•:•, collocou-so n11 aituaçào du réo e pediu u. 
pn.lavr1L pa.rll defendOr·HO, s"m toül\vin. fn.zcr SUR 
doft>.7.1\ completlt. 

A rcl"puito ·1a contrRto dn.~~ sgu:~PI. o nobre mi· 
nbtro~undn. nl':.otum reunida os dacum,!uto~ pnrn 
n.s uxpliCIU)Oij~ qnH hl\ de dnr dopoiK ao Renndo i 
u quanto á u~tradn do fdrro du O. Peil'o li, pont.1~ 
qui) duu RK 1:1Xplici\Ç0os necessttrias no pouco 
que d\t~So t 

O Sn.. SARAIVA:- De certo étuB Dilo t~atisfuz. 
O Sn. ZACA.RIAH: -Sr. presidente, no correr 

d1> sem luminoso discursa. o nobre SCil"Uor peln. 
p:-oviocio. d:l Ihhia, compll.rltUdo tuiuistru!'i a 
ministraR, di,.Stl que S. Ex. distingue se do t;CUH. 
collcg1\., t•ru :!ler muis cvrtez c uudN brn.ud.o .. 

0 SR. MtNlKTRO DA AOOICULTURA. :-Croio t{UC 
gunrdci todnl\ eort·.·Zbt. 

O Rtt. ZACAHIA ·. :-SL'm duvida. O nobru n;i­
niMtr., tom cnllc.Jgul:l quo nno UHum de tintS7.U.ij, que 
nli.o Ao dir~tiugucm pda cort.,:dll. 

O Stl. T. ÜTTONt :-Apoindo. 
O Rn. ZAC.\ntA~ :-Eu, Rr. pro:-~idtJuto, obcdo­

condo u.oa prccdtos de V. c:x., nii.o costumo 
jó.mu.is referir-me aos debu.toa da outro. eu.mrtra, 

senü.o na parte dell6H em quu intarv~m minis­
tro:-~; nunc11. tomo em eonttiderne1lo di•cur~oe da 
mem broa d1\. outrn ca.marn; d., miidatros, sim, por 
que o ministro é, no meu conceito, uma aepecie 
do divindade quo esta cm toda" pt.rte, oad.e ae 
ehnma. por ella. 

O Sn. Sn..vKUlA Loso:- E' tLmoltibio; está 
ezl e lá. · .. 

O Sn. Z\CARTAS:-Quando um minihtro, senn.· 
Jor ou dui•Ut-tdu, profuro uma inoonveoi_csncia 
cm qnl\lquor daa Cluo"ras, eu tenh.:> o d,reato·de 
o eenHur~:~.r nqui, porque o censuro na presença 
dtS seus coltdgi~R. quo Hllo, como elle, respon-
6U.Voitt por a~ua QiecurdOI:I. 

O Su. l'ARA.'NAOUA': -Apoiado. 
O Sn. ZAGA RIAS: -O nobre JDinistro do Jm­

pcrio, Sr. pre~idunto, foi u1timamdnta na camara 
ornais ioeottfcnJente po~sival. J" declarandu que 
nlto haviu. nem podia bu.var uccorJo. quando ac .. 
cardo tlnhl\ havido no.; tttrmos que llonttun az­
pl'lndi, n rt:spdto do orÇI\Dlonto, já raferindo ae 
á m:noria. do Ht:nu.d!l, a b.pplicn.ndo lha·o epitbeto 
do iltu.stres uarOes •••• 

O Sn. PARANAOUA" :-.E da benemcritos, cm ar 
de mofu.. 

O Sn. ZACARIAS .•.• de biRtiUtcrilo• tlarõu, qua 
supponh" que haviam de discutir largamttnto a 
mnterin do orçamento, grifnndo a p~l"'vra. -dia· 
eu ti r. 

O Sn. F. OcTAVIANO:- Ministros que grif"m 
p~tla vru.s .... 

O Sn. ZACARIAS :-"MiniHtro grifttdor, ministro 
que reftSrindo-tte á minorin. desta eat~a, diz que 
nbustt . , 

. O ~u. Sn.YElRA Lo ao: - E:lltJ. quo aqui não 
dutcutlu. 

U Sn. Z•c•n~>s:-llllo, quo volo para aqui 
tocor rulejo ... (Hilarida~•·l , 



O Sa. PowPau :-B brincar oom·,.boneooo. 
' .. 

O Sa. ZACARIAS:.....: • : ', ouS~a RSMAYeTftT que. n 
mfnoria deeta. CRSB nfio discute! M11s, todt~VItl 
Sr. presi1ente, P.U Dà•J 8COlTI pKuho O peDRilrDCDtO 
do meu nobre nmign, quando dlz-{comp .. run·l.o 
minietro a ministroj-quts S .. R~. o no~re mi­
nistro do. agriculturtl. ort~. o mn1s JDoffdDI'itvo. 

Nlo senh0re11, aprHZ me anttut o cnrRct~r doR 
nobreb minbtros da'juatiça e do lmperio, rtlé o 
do mint~o~tro do Imporjo, .que ó " otH•enai~ do 
emperranusnto (apoiadus), como o t~m 11_omon· 
atndo no incldeute do n.ccordo. Appltmdo ttnto::~ 
es~:~e ~"r~cter, do c;~ue " ~o nobre miru~tro .dn 
agdcultura, q~e, IDDft'r.nsJf'o. pel11 flXCf' .. SIVtt 
tUDiande que tum á P!'BtK. S Ex. procedo como 
qu•nn só considera eausuncial o conS~"TVtl''-Me Dtt 
paata: é só o que lhe ttgradK:_Rt~t~im, qu-·ndo 
um11. TOZ na. camnr" t"mporann. paret:eu-lh~ 
haver perigo de scisào o nobre minh·tro ldVtt.n 
tou·I'IO. com ar -:te t~upplicn.nt", e pediU que o 
partido nào tte precipitat~~e, que ho~':"~"•u~. acco~· 
dO e h•rmonfa, p"ra quo1 tudo mmtsterto e t-1· 
tuaqlo, l'ttnào perdessem I EHs~ n.mor á. P""'t.~, 
esM. apêgo ' exlitencia min1ster1al, que JR 
aoffrera a celebre advertencia de um coll~g": 
tome tettto-, nào é digno de Jou.vor o, port~tnto, 
peço licença tiO meu nobre a.mtgo, pnrK dtttcor· 
dar do seu penBtlmento; prefiro o roinliltro am­
bicioso ao ministro que se acommod11 é. todas 1tt:1 
aituaçGea, uma vez que a pa.,ta lhe flqulj n1:1.s 
m~ . . 

Bu, Sr. preeidente nllo vinha diAposto a dts­
eutir~hoje esta materill, porque tinha pt~.rn. mim 
quo o. nobre ministro responderia a. todos os 
ponto• sobre quo.!he foram pedidas explicoç~es: 
s. Bx., porém, nao se dirnou de o fat.zer: \'ou. 
portanto obrigal-o a pedir a pala.vra, e a dar 
exJ>licaçD~.e. .. 
· ·Niotratn.rei por orada estrada de ferro de D. Pe· 
dro II,_ seria uma· offeDMIIo no me1.1 nobre co~h·gn. 
o: Sr.·r:taraiva. tratar já. do nssumpto~d"pOlll. do 
11eu dJ•cureo, e aguardo tam bem o discurso que 
doto proferir !a samelbtt.nte respeito o nobriS se­
nador pala' provtncía de Mina~:~, o Sr .. Ottoni,_que 
tem estudado o 'ftSRumpto acuradamente. Vou 
oocupar a attençlo do nobre miniHtro com ou­
troa auumptoa da pasta da. agricultura, que 
con1idero Jmportantcs; começRntlo ·por uma 
queatrio ha mui toa annoa 't'entilada no parla­
mento, e ainda nlo decidida. 

Palio da questno Brntpah. loto é, da garantia 
de juros correaponduntea a 856,000 ,e, cxceaao dn 
capital empregado p~lR. comp"nhin. rie eHtradK 
de fdrro de Pernambuco f'obrd o CRpitttl gnr~tn­
tido nn~tmormf"ntA, V. Ex. l'lt~be que c~t" tti"RUm­
pto em lt16! deu loJrar a uma q ueKtl'io de g'llbine­
te. O. gttbintltA d~ 15 de J11n~~ro iti'Z. com que p~t-~· 
saa~~oe nacumara esttu. garnnt1n; ve1o pn.1a squ1 o 
projecto, e llko maiM s~ dhscutiu. 

O nobre·miniRtro d" "R'ricu1turn dirigiu I'Jn· 
tretanto ao not~so ministro em Londres, o Sr c:on· 
ae-heiroArGas,urn &Tiso com data do tiduOutubro, 
a Jque oe refere a aegulnte oarta daquelle nosso 

t-

diplomata dirigida ao pres!d~nte da oompRnhil : 
(l.mdn) c LellRçAo Brnslltnra,-Londres, 4 do 

Sovembro de 1~·6~. 
« T •nho 1\ honra dA informtL··lo, em rf<spoata 

á~ 8u~H cnrtRs de 7 do .Julho o 25 do Agusto 
ultimas qntS acabo dlj recljber in-tr~cçOctt de 
s. Ex. 'o Sr. miaiRtro dR.to~ ub .. llS pubhcfts, .por 
uffi~ío do H do mcz pttMA~tdo, par11 commun~cn.r. 
H. V. S. que, ddpundendo presentemente do 
y, 1to dR "S$omblé1\ 11. que-.1~0 concurocnt~ á 
AXt~on 8n.o da g-nr;.nti'." do c~t.pltlll. o tendo tudo 
11 Itimnment11 di~Rulvl•la n cu.mu·l. dos depu_­
t,1o1ns, S. Ex scntt'l nl'io er"tr..r tl\ltorJsado u. aecl­
dll-fl com " prccis11. prom ptidêo; ao meRm<? tempo 
c,·ncord~t.nd·) cnm!•letnm11ntu corn ot~sentlmentos 
AXpres .. o~o~ por 8611~"~ J-Jredeces~o~oreR em .filvor dn 
.,.8tmd" dd f,,rro de P"rnt1.m bur:o 1 ~BBIDl como 
dr1M jnndo c. Uo~tlr. IL di~n c~mpanhm e~ um~ 
cnnrJiçt'to pecuntnrin m1HS f~t'\!Oravel, S. Ex. !LU 
tori"'"· me " dtlchuar a V. S. que o gove.tno Im­
periRI tjRffi d.tottlrm.inado a promov~r flerlamente 
1\M nece .. su.rt»H dJscus.~Ot'S no senado, e que, 
logo quli oH fundos l'lf'j"'m votl\c1ol'l. nAo hMV~rá. 
demora em •1ucidir eHtH. impo~tKntu qu,uHtAo. 

• E..tpnr,.odo que rt. cotnmuolcaçn.o Kclmlt tteja 
favor1~v .. Jrncnto roer bidH. pur V. S. e peh. com.; a· 
nhiA, tenho"' honrn. de sCJr-Du V. S., etc -.A.l-
mticla. .Ar!!as. • • 

RAse· avi:-10 do Sr. ministro da ngricultu~a. 
diri~ido ao Sr. Arêfltt, o R Cllrtllo deste llO preSI­
dente d& comptt.nhin.. ano documentos conb;e­
cf.Jos na InglH.terra. De•~ejo Haber o que tem feito 
o nobre mi.dt!tro em desempeQbo de sua pa .. 
lavra., o que pretende fazer. · 

O nobre mioistro om 8 do Outubro dirigiu 
ao Sr. conselheiro ,Ard~ta um avJ::so, declar_ando 
que logo qutt Re tt.briasemas cl\m~traatratarJa ae­
riamonte de f11zer entr•lr em debate fiMtn. questlo 
no senado. Fêt·o s. Ex.' E nAo á evi.d'!nte que 
vae deix~tr maf a paiRvra do .nosao mu:~uttro em 
LondreK. e por cunsequenc111o ft. prtl~t.vra. do go­
i'erno i mperihl DtUl u~Jla grau de praça' 

Senhore!J, em 1806 um ~tgtJnte d11. companhia 
do Pernarnbuco (niio me recordo do seu nome) 
procurou-me e pediu-me explicações n. reapeito 
du. garantia de juros, de que se trota: ou lhe 
dh,so com tod" n. franquezn. que o governo de 
que flz parte julgov~ indoclinavel a garantia de 
juros do capital addicional: que ell'te er11. o meu 
voto, mas que, Aegundo o nosflo systema, do que 
elle devia ter irlén, porque ern. cidndAo de. um 
plliZ const.itucionttl. n nPgocio nfto dRpondl& a6 
do govijrno; qn.11, htt.Vtondo o proj,•cto PKRttado 
nR. ctt.rnnrn d~cli'VIl. nqoorK. d.,pendil\ do voto .do 
!o!tJDt\do. l'tObrt! o qunl o govt~rno nftn tt~m ln· 
flltt~ncillo dJrectfl; que o q uu tu-1tava no nlcnnce do 
gov.,rno, t1ll o nz nn cu.mnrn. ternpnrn.rm, onde 
piiRHou n idf,n, mns q116 no tocante tiO ~ennrlo, 
nllo poditL m1ni~tro algum ll."i&~vor"r que hn 
cl~ ?n~sar H. mcdidtt, e a rllzno t'\rtt. porque o 
gov,:rno do BI'IIBil nito póde 1\Ugmonti\r o nu­
mero do.:~ sonadorca, como aucced~ na Ing1a­
turr&, onde o rovorno tem direito de roaolvor 
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aoqueotGoelmportanteo, •queoo oppGo a maio­
ria doa pares, creando novos pares. 

Parecf'IU•me compenotnr·se n agunto d" com· 
pnnhit~. d•L proccdenciH. 1lt1 minhfL explicnçno, e 
pois a compllnhin 614tá certl&. d~ que d•lpende do 
'fOto do tfenndo-" :.~oluçHo, n qu~ o SBDildo ó li­
berrirno no voto qutS tum de 1Jar. 

M.us, a quehtàO não é ess": " questão é que o 
nobre mioitttro prometteu ttoiemnem~nte f .. zer 
entrar em dittcUtu~ào a ma.r.eris, e não o fez Ora, 
que o nobre miois1ro ft. podia pOr em discus~n:o, 
nff.o hn duvidfl.. V. Ex. como digno prer'idento 
da C&ia, consulta o g<,)ve~no ao ore a urdem do 
dia, e nii.o pó de recUr"'ftr nella o lo~-:1tr q uc o go. 
verno lhe indh~ar para tal ou tal ILI'f!IUmpto. 

Entra·B6 amanllilem 3• proN~ftÇ!to: já e.-tevo 
em diKcu~afLo o prnj~cto' N1lo. O nobre mini~tro 
mandou dizet"para Londrts que promov.,ria ao· 
riamento a11 nece~s ... ri"" discussões no· stmndo, e 
nada tem fe1to. Que é d1L palavra do governo, 
na puça de Lnndrett, .. c trlo pouco vala " pro­
messa f~:~itn. pelo nobre ministro' Que figura 
tlCIL tftzen do o nottKo minit1tro ''m Load rett, de­
poiR d"quelln. sua CILrtn., quR.ndo constar que se 
encerrou o p11rlamento brR.s!leiro ~em trat,Lr-se 
des"a q uesUi.o T 

Vote o Htm&rlo C'"Jmo quizer, mas o certo é q 'lB 
o nobrft ministro nAo fez de RUR pnrto ftqulllo 
que lhe cumpriv., e eBtllV1l ao seu alcance, no 
destSmpenh_o lle ::;uK P"llt.vrn, que .,ra: dar pnrn. 
a discu&I"SD.o o projecto. · 

Pari\ a comp,nhia, senhoroR n. garantia dARilfl 
exce~ao de dt~sp~zll, na importnncill de t.i50,000 E 
é urn direito urlquir~do. U governo do Hrll~ll 
fu.ri" uma. figura tritl-tittRirna. 1"0 nno cumprisse 
KUfL P"l"""'; e notlJ V. Ex. qu11, n.pez~tr de ter 
havido o excesso de de:lpe't"· '('IRra o qut~l ~e 
pede easn. garllntitl de juros," compKnhin de P~r· 
nn.mb11co é a que menm1 gastou du todKS na DOSBilP 
compllnhia"' t.1u eat:ad11s de fdrro subvencion"· 
dua: g"stou mt'ltlOtl doquo" de S. Pnulo, m+mo~ 
do que a da. Bnbia aindtt. com osstJ excea:oo. Mu, 
emtim, iRao é con"iderrLyllo secundtt.ria pa.rn 
miw: a questão eMstmCIIIl quo lmscit.J ne ... te mo­
met.to é a P"l~tvra do ,:roverno emp •nbad!L no 
t1entido de sujeit"r a deb,.tu o prr>jl"!cto, e nt\o 
ter dado o nobre ministro providt'JDCII\ ulgum1l 
para ser elle dir4Cutido, querendo, ao qne purt'lce, 
que se fechd o pnrltu:nento, para dcspoia mandar 
dizer uo Sr. Arêaa, o que 1 

O Sa. SILvnm.o. o.- MoTT•:- Que a opposiçlo 
atrapalh u. 

O Sn. ZACA.lnAs: -E' verdA.de: ba de mnndar 
dizer.-c A. opposiçAo anarcbica, turbulenta» .• 

O Sa. PARANA.GU.l: - ••• f"cciosa ••• 

O Sa. ZAC.A.RtAB: - • 111edicioaa, aPgundo o 
juizo de mn,:ristradna politicas, mnfor .. M de tod"' 
a excopçfio (lá pl\rn. " opinião do nubrd mi· 
nistro ) ... essn. oppoAiQlo não consentiu nem 
qnu se flllln.~o~se UI\ queRti\o BrRmah ••. • A oppe" 
·ttíçlo (dirá ainda o nobre min111tro em contlttP1, r• i. 
ao Sr. Arêas) intlulu muito para tlo doplo, .. vel 

reaultado, priiiclpalmonto o nobr• •ell&dor por 
Minaa·Gerael!, 9 Sr. Ottoni, o qual_V.~E:z...aaba, 
q unnto é intmlgo encarníç-.do da. ,:rarantf& l!!'c 
questão. • E por Rbi tt.lém póde o ,lObre miniatro 
~&rr"nj~t.r n1gunM periodos justificativos~ . 

O SR. T. 0TTONI•- Votei com o Sr. I"'borah;r 
o anno pnaaado. . · . · 

O Sn. ZAc•nt.-s.-Maa. nada disso hado sontr 
ao nobrl:' mini~o~tro: venha a queatlo a d~bate, e 
seja f!mborft. Tf'jeit,.do o artigo. O meu nobre 
colleg~t. por lliDilS diac•1tirá e vota.r6., como lho 
pRrecor; c~t.ia. o projecto, que eutlo o nobre 
ministro defender-se-ba em Londres uo sentido 
das ~xplicações que já dei:-• O senado do 
Br.aztl, q~e é um11. institulçlo aui gencr:il, a res .. 
pe1to do. quRl o governo nao tew llleios do ill· 
fl.uencia. directa., entendeu que a garanti& do 
~x.ceaMo do cn.pital em.pregado.era uma couaa 
tnJusta, e 'Portanto rejeitou o artigo, eem que o 
aoverllO seJa reaponaavel pelo da~tfecbo do de-. 
b~tte. • .. 

M•s, a n•gllgoncia do nobre ministro est• 
pR.t .. ntB qullndo não promoveu a diecuaslo do 
proj c:cto para que tivesse uma 4 decislo quanto 
nntes. 

Parece que quem fnlla nestes termo11, ul.o 
pórte incorrer ntts censuns do ministerJo: 
lembro n. sua pal,.vra empenhada, p~ala•ra que 
nfto tem cumprido, e nccreRcentarei; o minta~ 
rio ddve pondorar que na.o é esta uma queatlo 
indtdft1r~nt,., ou que se limites ti estrada do ferro 
do Pdrnnmbuco. · 

Sr. prel'lidt!nte, em Londres, aquellea que dlo 
crtpit"es para empreztLS eatrang~iraa, fazem 
CI\USa co1nmum: querem todos aabHr como :fio 
lrlltlldoa os coll~gaB que deram dirheiro para 
tii6M e tR.8R empreZ•IM; e 116 T8COilh6COJD que 0 IQ• 
vcrno a quew servir"m nlLo corrtospondo .aoa 
itJUS ddverett e empenho•, formnm uma cruzada 
contra eaMe governo, dHclaram-o t .. l&ode plaYra. 
F"ltl\r á C)mpnnhia da eatra.ia de ferro de Per­
nambuco, é, POÍB 1 dizer: 0 IOY•rDO--Katllal do 
Br""'ll nao ettti. na.A circumatanoias do ·de·outf!!!!! 
tempos; não póde apparocor na praça do 1An-
dre~. para recorrer no credito. » · 
. As lnformnÇOdA, que eu tinha de Londres, 
eram quti hllYt!ria lâ urnk cruzad'\ contra. o Bra•il• 
Me nAo f,,,nus favonvel a ,-~ ecislo que aguarda 'ta 
a compl).nbia de Pernambuco. · · ·· · 

Sr. prosidento, n~o p•,sta ao § lS do orça­
mtSnto do nob1 e mimatro da agriatJltura que· ..tiz 
-~erra• publicas • colonioaçlo 1,461:6001- a u-
guJnte emenda; .' . 

•. A.ccrescenta-oe-lnclulda a ~uantla ll•-­
aa.ru~ para o papmento d& divida doa oolonGa 
de Santn M.ria da Solodade, proYinoia do Rio 
Grande do Sul, ntt. fórma d" coatrato· celebrado 
p• ra exocuçào da lo i n. 1,30ll do 22 do JuDbO .cL-
18d6. ~ tlc"nd.o r~mittida a d1vidaque tefA com 1 
f~tZt1Ddl\ P.ublica o. socil!d&dd M· ntravel, Sil.t:eirr:::: 
& C., na 1mportancla de 43:6005000, proYonl"" 
to dos adi•ntamontos feitoo pol~ ll0\'011l0 ·4,nfe 
rida sociedade. • · · · ', 



, Ora,' axa'lllinomoa cato negocio. O dearato lo· 
giolotiYo n. 13011 do 2~ de Junho do 1866 ó con· 
cebido nos n~tulntes termo1: _ 

c Fica o governo autoríeadon ~ntrar em ~'Jus­
tee com a aocit~dade Montravel, Silveira & C., 
obrilff.DdO•SIII pela divida dus colonos, o subroa 
gando•se a elltJR no direito que teem. .eobru a 
mesma 1ociudade. '' 

Agui ha duas cousas R considerar: a 1• saber 
qual a nature .. da 11utoriaaçllo dada ao go· 
verno, isto é, fte o governo por eate decreto ficou 
autorieado • contratar logo. Dizendo o decreto 
que o governo fica autorit~ado u. entrar em njus­
t68, 10b as duas bases, de obrigar-se peln. dividK 
doe colonos, e aubro8'ar-se nos direitos que 
eUoe teem eobre a eociedade, parece que nilo 
atatorieou o 8'09'erno a fazer lo~to um contrato, 
mal a exa:ujo&r cuidadosamente o negocio, cn .. 
trando em aJustes preliminares com tuJ duatt 
referidas coadiçt'Stts, e trazendo tudo ao conhe· 
cimento do corpo lcg'idlativo pam dctlnitivu­
mente resolver. 

A :d• questlo, qu~J se reaolY6 affirmativarnento 
pela 'lmples l6itura do docreto, é se o govorno 
dos ajustei preliminares excluiu qu<iolqu"r idéa 
de perdoar-se á sociedade o que eativeRse d, 
vendo ao Estado. Mas o nobre ministro alóiD·do 
obrJgar-ae peh' divtda doa culonos,ulém de 1:10· 
brogar-se nos dirt>ftos dos colonos contra a ao· 
ciedade, quer perdoar 4 sociedft.do uma quantitt 
quo ell1~ a titulo de adhntamento rectlbéu ·do 
governo. 

Deetojo saber se o nobre ministro estava 
aUtorJsado para thnto: se além dos ajustes 
obriwando· se pela Ui vida dos colonos e de MU 
brogar-se nos direitos dest.:s contrtJ. a socie­
da.cfo, de ~UB tntll a emenda, podi" ter ,., id~" drl 
)lardoor A soclodade a quantia quo olla devia ao 
BltadO. 

08R,IfiNIITRO DA MA.IllNHA:-faao éd!' CftiDill'&, 

O Sa. ZAour.u:- Mao o nobre miQistro d• 
agrioultura ped.iu, ou approvou. a. emandn., 

O Sa. liDIISTao :DA AORICULTUJU. : ~Foi I'Dlen­
da da camara; 

·O Sa. Z4C4RU .. R:-Paaeou contra a vontr,de de 
·V. Bz.! B•nn .. ei que 6 uma emenda dfl cnmara 
ma• o uc.bre minitttro feJ .. a ptlBRft.r, V. Ex. no seÚ 
contrato promettou a romissfio' 

0 ia. ÜIN!ITao DA AGRICULTURA.:- Nem uma 
pal·•vr•. 

O Sa. ZAOABIAS:-Quor lançar • culpo •ómeQta 
'erneoda da;camara; lllaa V. Ex. nllo 1oi con .. 
ou! todo o obre e !la ? · 

0 8R, MINIST!ln nA A0RJCUJ4TURA: ·- }1,ui COO· 
oultado 1111 voto;ao. 

O Sa. ZAOA .. RIAB ~-Mas, corno minietro,nito foi 
autoa ouvidof Nao pos.110 aoroc.litnr q u" a crunurn 
ftzaMe passar •••• mr,dillca.çao du di•posiçno 
lellalativ" anterior, ee o mJnllftro nno prestllbHO· 
lhe o sou aoooDtlmento. · 

o f!n PAIIAN•ou.(:- Apoio do: foi descuido 
dei! o. 

O SR ZACAntAS:-Foi df'.Acuidl) do ministro, 
s• nbor. ~. NAo posso .adrnitt.ir qun os D 11bre~ J!li· 
ni!:ltros venham aq 1,1 dof,:ndor·ttC com o d1re1to 
qll8 "' cnmlll'.~. tem do votar como lhtl apraz. 
s. Ex. ó membro da ciUUI\ra, o além dhtflO é mi· 
nistro. uno podia duixar do ser ouvido sobro"' 
ernenda n, • oDHl·guinternt~nLu prestou·l.ho o 
seu assenso, ou foi t1Xtromttm1, :1to do"'cutdado, 
aenio orn quaJquor dos dous CH.ROS morece~or 
de t•enllurn; porque. senho.relt, !L conces~ilo fe1ta 
ú socíellud.: .Montri\Vel, S1lveno &. C., era pua 
não projudic,Lr o cred&to do emprezns somtS~ 
Jhantos. 

Devia. a soci6d,~de nos colonos. Okl colonos 
devirun á ~:~oci6dndo, e Ot~ta nfio poditl prosegujr. 
Então o corp·~ }ogislativo autorisou o governo 
a entrRr em &ju8tos pnrll sulvl\r os colonos de 
S11.nt11 :\lrLri:' drL Soledndo •. o prote,:rar a causa 
dn. coloniea~âo, sumpro damnitfc.uda. com tl\eB 
dcsnstrcs; IDfLI:i ni\o pariL sul"v1~r mtomu:.!'tlte n 
companhia d11. · perdas om qu.o houveBso mcor .. 
rido por seus erros o doscuuloA. 

Por·tauto o Um dll re~:~oluçiill dn 1866 ern muito 
diverriO d1ujuelle que ngorll Vt·jo ·cxpr~s~Jido nll 
nmundn; ngor11 quer~l'lo sBlvnr OH P.~~JUIZOs dn 
eolnptt.nhi~t., quer se perdoar 1t. quantmquo se lhe 
tt.dinntou. 

Or" pouco irnportn. ao governo que umtL ao· 
ciedn.de, so não é fdliZ DIL cmpre:z1:1o que tento.. 
percll urn ~ qunn(iH.; o que so duvo evttrtr ó que 
tiquum O:l colonos clnmn.ndu c_nntra um'" nss:o­
e1t1ÇilO, de Rlgum modo protf'gJda pelo guverno. 
como ora aquulln á. qu+i ao rt:feru n umllndtL: 
porquo no oxterio~ o governo O r~~:~pou~a,·ot pelo 
que aotftom no ptuz os cstrangonos, ruor~ento 
qut~.ndo ,.o peiern om contH.cto corn nas~cltlÇlies 
de culonia~a~o. prote~endO·IIs, A defeza, Jlüis, 
do nobro minirotro :não podo sutil!lfu.znr. Doi· 
xemoe eatn praticH. dn virem os mini~troD á 
cam.ar,;. vitalicia defender-se com o voto ds. oa· 
mua tum pararia. O principio é quo ulli nll.o 
pR8BIL umrL emt~udh. desh ordem sorn nudien· 
cill do ministro, u Re ulla ni\o fui consultado, 
soolo pedio a .ptdavr~~o orn occasi\lo npportuua 
para irnpu~nar a idéll, a culp 1 é sua : se n&o 
foi de11ouido, foi derrota. 

A' MombrR dos JntoresHf!a dR colonisRçll.o, pre .. 
trnd"u se t'a.ilorocer uma socieJade que talvez 
fr"BtRRSO impru~1~ntnaumte o SOtl cnpttal, pur~ 
doando· lhe dtvid.HB I 

o Sn SouzA FRANCo~- MtlÍtJ algumn. cou1m 
do que imprlldl,Dt*'. 

O Sa ZAlJAlUAR : - lA,o revela a facilidndo 
com quor.e u11baojtt.m 01:1 dinheiros publiooR, nlto 
foó no mjoiatet·io tÍIL ogrioultum, como em to doa 
os ministericJt'11 incluido o da. f.-1.ent!e.. 

'O Sn. 8ILVRIRA.. Lona: -Apoift.do. 
O Sn. ZACA1UAS:-Siio n~.~titn nossR::i cousnH: 

requereu-ao ao corpo logit~llltivo UUl" EfTKÇ''• con. 
o(ldeu t~llll 1\ grRQft om eorto111 e detDrnnnadofl ter .. 



--"5-

mQo a bom doÍl'éoJo"no•: mao dobt 8 pouco o.íio­
verno está protegendo nlio só OR colünn"• moa OA 
colnnh:u~.d~,·re~. E' .. cm pro o principio dR mnt t-U· 
1;•:ndida bonhomin protegcndo u soceorrcndo n 
todoM indiHtinctnmtwte. 

111abermos !'e tomou ·tento ou nao n nobre mf· 
niRtrr> di\ ngriculturn.. 

Orn., pergunto ao nobre mini11-tro ~ leu S. Ex. 
rdluctidttmt~ut•l o~ arti.cr•~ri elo Rr. CRpHDt!IDJ\ 1 
Htt dictudurn? Póde dl!mlttil o? Crdo que nno. 
O publico que Ia r: ... EHJ!i urtigas nehn quê, toHtlvn. 
a. n:-opt'l't!Z:J. oe uma ou outrtt t·xprost>60, o Hr. 

O Sn. SouzA. FRANCO:-Por serviços eleitü .. 
nM · 

o sn. ZA.CARrAS; Niio ha, senhorfiR, C()tn t:\6~ 
melbllnte toy,tt~ma g"l!.rRntiti. nlgtlmtt, nfto ha or-
çamentfl pos~ivcl. · 

Sr pre!õ!idtmte. recordo-me de que. a propo­
Hitn de telographo"', em certa occttsii'to o nobre 
minitttro nu )1111 rinh" reconheceu cm r,JomL ca­
mnrn. doM deputt1dos n. necci'\-Jidndc de pedir n;; 
nobre minbtro dH. ngricultnro. que fDmll~se tento 
nos ncg ... cios n. seu ·.!nrgo. Esta recorrmtlDdt~çú•J 
d!J um mmiHtrn n u•r• seu collL'gfl p~~dtndo que 
tomasse lt'fllO nilo pód~ m~1ls sabir du mioh"l me­
Juoria. p1:.orque é fiem exemplo e1u noliSOB nnno.f:H 
(Apoiados.) 

O SR SrLVEinA Lono: · RllCilmmenrll\ção 
por um miniritN que RUKtentl~ toJos os outroH, 

O Sn. ZACAHIA.s:- Eu, Sr. presidente, nii.o 
pt·rgunt~t.rui 1'0 nobre miuil'ltro SfJ IU:ItsO jti leu 
detitJrJmcnle Ol'lnrtigos dn Sr. Cf'lpnnemn, ~~ l't:H~ 
pdto d" qumH;\Q doa telegraph'Jii. 8 Ex. dh~~l! 
IHL cRmnrH. uma vez, npesnr do:-1 11pn.rte~ com qut! 
lhe furnvt\m o dJ,cUrdo: " .\.illdlL não li dett~ 
damente c~t-ed artigo:-~, Dito sei se .-He-I contee~m 
tUI uxpres~;Õef:l, 1\ CJUO HO rot'crt•m 0::1 UpH.rtcA dOJ 
nohru rJ,·putaúo. n 

O Sn PoMPEU: - l!!sr;a Cti!Lsa. 

O Sa. ZACAniA~: - Não cit~trci mni::; cSHJt 
Jthrttso Uo nobre miniHtro, b·uo~tlt·rnM ob.oo~crvnr que 
o nobre ministro dol~lttrou quo h.inrltl ui\•J tinht\ 
lido det1dame11tc fiH nrtigos On1, ja1 OH dt!VO ter 
li• lo OlUI· drlldamente, u SA rJS leu detidll»1e11te ó 
obriglldo 1\ diz·~ r, "iru ou nlH... -

o sn. SILVEIRA Lona :-So toma ou não toma 
tonto. 

O Sn.. ZACARlAB-: • • RO HCU collf'g~~ dzl mlt-
rinhn. tinh1~ !"1\ZliO QUf\Ddo dcnUnt>itlVI\ 1\Q r•aiz 
quo em mnt1~1"iu do telegrRphnH hnvi1L um11 dict·L 
dnra, VIsto C·llnO tudo. SO fa~Íil ll bol r•rnzer do 
ro:3p~ctiv•• di~·ector. Ou h•~.vil\ URsn. dictl\~lum nu 
nilo: ao h•1Vl1L o nohrt~ ministro dn ngrJ~~ulturtl 
dove c··mft\S3Rr qun nlio tomou lt11to, '' lnc~Jrreu 
ntL juMtr\ contou r"- do Rllll collt,ga: se ni10 hnvil\ 
dictntlu.ra, o J1obro minl!o4tro dr:vo tlX:plic 1r 1,.:-:o 
meHmo. o ttn tl'u> t1cw rnm OH. sttbcndo q u o ~n~u~ 
uou-~o o nobre miní ... tro dt~. rn"'rinha, o quu é 
f1lCil acontect'lr, pc•rqru~ ni'i.u so trlthvn. do nr.gncio 
dt! ~ua ropurtic;,:ií.v. S. Ex .. 4 forçn du exercer 
díctH.dum com os seus coll('gas u do OU\'il" fullnr 
c.ltL dilltndurn. do tG o~ o Julho, npcn11s lhe tocttrnm 
noH ubu!\oH J.os ld··gmphoti, dísFo: « Aht hn 
uma cbpucie de iliotHdurH.; » ,, ne~Hn occt~l'oiiiu 
S Ex llbSUvorou q1:c seu collrgn. hllvin de 
tu111ar tento conLra a. dictudura tclegrnphicn.; 
ID!\s creio quo so eneurrarftq a!l C1tmnras sem 

Capu.n•·mn ttJID·so defendido llubilhuofa,K.rnent.,, 
{nptliadrJR), mostrHOÔol QUI! foi Uffill imptttRÇriO"' 
lllenu~:~ bem peOijnda aqul!illl com quo 80 ln.nçou 
o l!I'!Carnefl sobro &UH. ndwioü;trnçn.o_ 

Sr. presidente. Y''j'> inclnidn no orçamento uma 
emondl\ que prCJUdJcn. " queHtilo dos tt•legrn. .. 
pl•o.;: orn fftvor do míní~o~tt!rio dR ngríf!Ultur,. 
Poder~t nl'to t O nobr~ miniHtro, que nrso tinha 
tidn tt•mpo pn.rn. vêr ~e oH. art.igo~o~ du Sr. Cn.pn·· 
D6JOI\ o chomt\VRm de pr.o da b11ndtdrR •••. 

O Sn. Sti.VRIRA Lona:- Cn.pit!lo de ·bandeira, 
O Sn ZACARIAS:- •... digo, capitão de bnn .. 

deirn. f,•z. o l'li'U calculo, c t11r-Re cnm .. igo: aF"lle 
e tJl'ICft>Vn. o director do:-~ tcll'grt~.phot~ qurtnto qui .. 
'l.tlr, en con'""rvn-mt! em posiçi\o de imp~trcia· 
lit1Rrin, porqnP. digo qu•' nfto leio dctidamrrllc (,s 
tt.rtigon.,., 6 CrJrn umtL ernt'ndn no orçamento deci­
dirni lt questJ1o ll meu fllvor. » 

h' muito eoznrriodo iF-t.•, Renhores: niio RO lé, 
ou JC•tn, nii.o d~tidt~mi•nto, quo é o roeHmo que 
11110 1Cr1 e diz i'! C: « Nií.o t1!nbo P"ixi\o. • E* vcr­
dnde que pódo·s'' diz.-. r q\Je: foi ÍBMO da prnte do 
nubrt! Ininistro da hgricultum um t,Xpt-di~Dtfl do 
or~ttoria, como bontt-m ~e pcdi1\ dízt1r de mim, 
com rcft,rt!nt'"in ri di"(!UI-H~ilo hn·1id:L UI\ outrl\ ctt-­
lll)l.rl\1 ~obr., ll retoolucilo do orçt~.mcnto provi­
Borla qusndo eu di,.~e· q_ue n~o h~vi11 H do o dis­
cur.-to do nobl"tl u.lini~<.tro do Jmperio 9 u P'trP.cin 
quu o tinb" l1d~• .. Al'rOVt:ilo o entu~jo P~tr<l. 1\:i· 
sover~t.r q Utl cu nlt.o ti:1 lut.lirlo oHSt\ dil"'eutt~f'í.·), ouvi 
~tqui de meus c<,llugn!1 ulgumn. cou~" n cs~e rett­
peíto. 

0 Sn. PARANAOUA• :-Apoiu.do. 
o Su.. ZACARI.\.81-.A.. nr~utc foi qu1J li f'~Sa 

J.,bate, ~ obl'Oervci que o nohn~ ministro do Im~ 
perio nndt•U l1l griph•Lndo pttl~tvrne. 

O SR. SILVEint\ Lona: - E!jte minist•1rio é sui 
geu~ris. 

O SR. Z.\cAnt.A.s:- O nobre minilitro dn 
ngriculturR ,tis!'le que ni•" leu 118 urtigms do Sr. 
Ci\ptmCmll, '" lv··z l•l\l"u S6 m·. strar ct~·~npaixo· 
na.1o; mtt~ s. Ex tinbR tl fttC:• ~o queiJO nRs 
mno"'~ u nstoim cnmn tt cmcndn r"l~tti-vn" U ntra­
vol, Silvcirn \.\:C pn1-1snu ~13nt seu :1s'"cntimento~ 
tts~oim tambem l\ CRmnriL vntou, ~crottU•1icncia 
do ministro, ''" l"lflgnintn om.,nd'' relutivn. nnH tntos 
tdc~grnphoH dtl. dictl\durtt : " Accrm•c,·ntn·St\: 
-flC•tl•do o govuruo nutorhtndo p11rn •·cnctH!t~r a 
umn ou rnuis cnmpnnhins h consti'UC~fl.o e CUtl· 
lmo 111~llnh"bili'CL1B!illri•ui tíe commun:caçOon do 
Norto com •.• Sul do Imp.,rio. » Orl\, é ?rccisn­
m~·nto m~~n o ponto dtt. tJUestlto ~ntre o director 
doA t~ltl'""rn.pho~. p o nohr~ mini~tro ds ngri· 
cultura. 
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Pondo de parte a llnll'll.•ll'em do director lf.a 

vezes nimiamente asperR; pondo do p"rte a 
rn~t.n~idllo estudada e fleugmfttica do DobrA mi· 
niatro, que nlio pudi!' dtliXn.r d6 rAcobor nquellc 
nJm(\ço. que lhe rnvtnva toctn"' r~s mRnhn~ o IIT'U 
aubt~ltarnl'l, o director dos tn)PJirrflphofl austeutlt 
quu nno convêm f~tzercoDCflB!'IÕt.Rde tal natureza 
á compRDbiftR, mHR que a contotruc>çllo u cuateio 
d;~Mlinbaa telegrnohiclls ~e f11.çào como até ngorn, 
a on.rgoe por ndrninio~tr»çi'to do go't'cro, enAodef .. 
x..rde,.erplnu~iveisas TK2Ões quecxpendts. O ser .. 
viço doa ttlJPgraphos. diz elJe, O desconl:ecido 
no pafz: logo nào hn.bftse pnr" u~ contrato .re. 
gulftr. Faz .. r O governo D8SIIII&8 CITCUOHttftDCiftS 
~ontrato com uma m)mptttahin, é contrntar áF~ 
cegna, dando Jogar á reclnmDçOes e a prPjuizos, 
no paaao que o governo póde, continuando no 
,.yeter;nR com qu,. principiou o .. ~rviço. aerRuh•do 
pda. experienci" quR vai adquirindo. Diz maia 
o director nos reft:Jridos nrtigns: 

Nlo sol oe na camara foi dlacutlda a emenda 
em quest!o, e ae foi apresentada com ft audlen­
ciR prévi1t do nobre minilttro da egrfcuHurfl.; 
mftR fossu ou oAo fmtae. S. Ex. d resp,.,nsavel 
por eiitt.. o deve dar.nos as razOiee que o levaram 
a npprovttl a.. 

0 SR. MINISTRO DA .AGTnOur~TUR.A.: -E' atá dei· 
necessn.ri11. porque hn.vJa Jei que autorJsn.va. 

O SR ZACAnr.s:-Se 6 desneoedl&ria deve ris· 
en--se do orçRmento. 

O Sn. SILVKTRA Lono :-Est&o fazendo couoas 
ociosas. 

O Sa. ZACARrA~:-E' pratica de ministro novo. 
0 SR. PARANAOU4':-Ntto á novo. 
O Sn. ZA.OARu.s:-E' novo; serviu uma vez em 

época ramot"-
0 Sa. PoMPBu:-E em outra ediçao. 

« O ~erviço pó de Bcar JD ui to em conta, aendo 
feito por ordot:Xl do gnverno, porque. a!Ãrn das 
asaembl6Rs provinciaes concorrerem, é certo qnA 
os particulnr~s concorrem corn summR satisf,l .. 
cllo forn~cendo poRte e trflbalho (Rsserçlo que 
ó director nbana com f~tctos e exemplos numero­
liaS), e ,.q uelle"' que nilo tem f11zendns o ter.rna 
rlond" tirem mndeins para os pof:lteR, mas que 
tem dinheiro, nilo duvidi\Til concorrer com o RBU 
contingRnte p~~.ra esse Rerviço.» Dnbi Re conoluij 
que a continuaçlto do !ierviço ~os tPlt>gruphoa 
por c1nta do go'Verno õ prefer1vel á em prezas 
p"rtfcuiR.reA. • (Apoiados) 

E, senboreR, ó preciso nllo perder de vista que, 
Rm tocla parte do mnndo, OH te)togrnphoa per­
tencem ao ,tlOVerno: 110 nn. origem nAo pArtMD· 
oir~m, dt>pOHI os goV"erno111 trataram da n.dquiril-oa, 
como ultimamente acnntecen DIL Inghtterra. 

SRbAruoa o que AUCCHdeu com ..: estrnd• de 
ferro de D Pddro II; estav mos áot Cé§l'na, em 
relaçllo n esto serqiço; o nobre barlio do Bom 
RtStlrn. snccR~sor de 1Jleu collog>t do mfnist&· 
rio, o Sr. b11rão de S. Lnurenç:o, apez~tr de sAu 
grllndo tnlento e de RUR incessnnt., applict~çfto 
n.o trttbalho. }11\ dA reconhecer que nAo estllV& 
corn ple~tt~.menttJ bflbiHtndo pllrn f~~Zer Ofl cont.r&tol!l

1 
quo sobre estrtt.das de f~rro teve de Df'!}ttbrflr, 

_ Pn.t~aados tempos. o governo ,~t1tAndou ~ue era 
de setl interesso tomar I' si R eatracta. de ferro do 
Rio do Janeiro. e fel-o; até bnuve ministro que, 
p!'ssuido da fdéa de ser indiRpeDS'IVfll que por· 
tenoesaem RO Eatado e não A aompanhi"FI e11tran ... 
,:zoeiras, deu paasos no H6Dtido de aqui rir para o 
Estado todas •• nos11nR eMtrlldi\R de forro. Mal 
pena,.VIl eSRB ministro que, dentro em poucos 
annoa, Jl e"trada de ferro de D. Pedro II, depois 
de perteno~r ao governo, pasaaria a um par1i ... 
oular, como I!Uocedeu I ! · 

Port"nto, o Sr. C"pnnema entende, e no meu 
conceito procedentemente, que ó arrisratio fnzer 
o governo t" eR conet~salSes i que o molhor ú es­
tender e ampliRr, com a precisa tl~calisttçAn, o 
serviço pelo methodo que prtnclpiou a produzir 
bons olfoitoo. 

O Sa. ZAC/I.RIAS:-Mnl!l é co.lltume de miofetroa 
novos protdgerern na catnara a passa. em de 
certna Jàé11s e depois apertados no senado, di­
zerem;_ 

(t Foi a cilmara que o quiz. é fttó eecuBado. » 
Se ó eztCUJJa.do. rieque-Ae. Já v~Jo que Ae o Dc;»­
bre minifltro da ogricultnra fosse S6Dndor daria 
v t~eu voto pnra que o or~llrnento vol~asse.á·C~· 
mnro. ternporaria. porque cnntém muJtR.s InutJ-
lidndes. . . 

O rrisu nobre amigo senlldor pelot. B1•h•a ehn.­
mou a tlttençilo do honrado minis_tro boatem 
Hobre n. colonisrtcào. O nobre mmiHtro f!BUÍ 
colliginno documênto~ para nos vir dar u• pe­
didAs lnfnrrnnçGes: no período de 2' hora" nAo 
RO póde bn.bllitu.r 11. expender o sua opinião ••.. 
Vou reforço r o pedido que o nobre senndor peln. 
Bahis r~z RO nobre min1stro. 

Sr. prdlllirtont"'fv .. jo que o honrn.do mfnfl!ltro 
em ROU rclatorio dhttingu•u o prmcipio d& colo­
nisaç.au da introducçli J de brfiQ•IH para a lavou­
ra na tramsiçlo do trnbn.lho o~o~crRVO para o livre. 
S. Ex. considera u colon•~o~n.çAo con~tuiltindo prin· 
cfp~tllllflnte em crt~tSr, Vlfllficar. dttl'ltnvolver ~ grt~fl · 
de (am•lia nnva, Jtt modo que alcaflctt no pm= ande 
vem e8tubt11cer·RB a maior pro11peridnde po11sir,el O 
"'uppriu:ento de braQoa ele ~u" pruchuun as in: 
duatrJIL" já cre"dRB ó couarL dJver.,a: trnta 110 aqUI 
de trabnlbadoreM que n&o vem estabeltt•·er·se no 
pl\iz, m1lM voltn.m A sua terra do pois de em um 
período detormioadoservirern a nosllla indu-;tria. 
Pois bem J adoptemos eau•• distiocçlJ:o do relato .. 
rio, e dvixando para depois o serviço da intro­
ducçlto de br,.çot~, conaideremoa em primetro 
logau a coJoni141\Çtlo prupriamento. dita, isto é, R 
ornigrnçAo do uw• nçR. e1trangeara que venha 
h~t.bit•u noss·J pRiz, de nu imo fcnto "oestabelecer­
IH nell~, e adoptlll·Lt como sua )latria. 

Qusl ó ., opin•l'lo do nobre mtnistro a respeito 
dn. coloniaaÇMO 1 

Nad•l do emittir o nobre ministro urna opinião 
aAgurn. 1\ rcspoito dn. colon iuçlo : S. ~x diz o 
pró o o contra, o sim o o nllo: falia dos diverso• 
meios do oolonisaçlo que so hlo ompre8'ado ató 



7 

hoje; Ullevora que o aystoma doa nuclooa, a venda •ell'undo a thooria-doo oconomiotu,á quo allude 
daa terras, o. aaçlo directa do governo, a aeçlo o nobre ministro da agricultura Essas econo­
particular, nenhum resultado tern produzido, mista~ entendem, ao contrario, que para aer 
pro,ttv~JIJlHDte por fAlta deJ peraevera.nçM. No livro·e e!!pont~t.nea a colonisaçlo cumpre que o• 
csmlanto, S Ex. nlo nos iodica I') sou pen~&· irnmigrantes aejarn nttr,,hidoa n.o pn.iz pela cer ... 
monto, o rt>sultadu de aun.1 Jueubraçõds sobre tez" de Hegurança individual, pela vantagdm. de 
aaaurnpto tào importante. bOas viu de navdga.çlo, etc. 

Continun.rei com tudo a per1crutar qual ó o N4o ha, portanto, t~ntre a opiniio do nobre mi· 
prh1c1pio Regllido pelo nobre ministro, quttl nistro da agricultura o o. dos economistas ami­
sua opiniêo positiva. S. Ex. diz (Lendo): • Até goa da livrd e espontanea eolonisaçlo, u menor 
o preaente a colun1saçllo tem sido oftleial, e ex- dit~crepancia. 
tremamente onerosa ans cofre" publicaM; -ma.11, O.i economistas, repito, que contando com & 
segundo a. opinh'~o dos economistas modernoli, a tSnergi l do interes~te partuml"r• con61\m·lho a 
iounigraçli.o e coloni::tnçl•• livres o o11pontane&~ obm da coloni~açi'io, nli.o aio de parecer que o 
sil.o a .. que, ao nivel dos pr()fl'ressos do l'leeulo, g..Jv,.rno alio Clllde de eiJtrJI.d!LM, ni\o rnelhortS OtJ 
produze1n resultados fdcundos. • portos, nàu tenhJt. polici11; Di? ponha aju .. tlça por.. 

E o nobre minl.-tro ponder1L ernsoguida. (Len· '"'Him dizec á. porttL de todo~ os cidlldAoa. Est11. 
do): • NAo p"rtilho esallS theorfa.s 0111 absoluto: obrig~tçlio 6 a prirne1ra incumbenclfl. de todo o 
ha nellau fl\l~"t!!LS H.preciações que so reconheC(tt govtsro.o regular; e tal é estt& miaaio do goVerno, 
Dilo poclerem tslevar-se n. altura de principias in .. que BtSrve pn.rn. todos; serve pRrR. o nsc:iond e 
cont .. staveis d., governo. • para o e•trRngHiro, com a ditfo:Sr~JDÇil que o nacjo. 

PrimtSira.mento contoato quo os grandes eco- nftl~tujeitn Re áa más condiçOea do seu paiz, se 
nomistaa mndernoR se pronunei6m em favor n1lo t11m bott.s etttrndtt.H, se DAt> tem MftjifUrança, ae 
du. colouiaaclo simplusmente entregue uo irn· n~o tom ju~ttiça; mas o estrnngeiro, foge do 
puldo doa "p,Lrtieulruea. e poderia citar no v1r p!trfL um& terrlL que ao acha em taes con• 
nobre ministro economiatas modernod dH pri- dlçOes. 
mefrtL ordem que, at"guindo aliás a thoorio. da E" PJovavel quo volte em outro discurso ao 
incompetenci11. do governo em materb de induH· '11..ASUlnpto dfl ~J!oni~<tçlo: agora puso ao 6XpO· 
trl&, contemplam a colonisaçào como negocio dibvte que o nobre ministro da agricultura !em~ 
do governo por 6::r.ccllr~ncia, ou se trate d11 e mi- bra e tmeareco para o supprimeoto dtS braços que 
graçlo, Ídto é, de faz..,r sahir do palz o exces:=;o ~irvio á traniliçllo do tra.balho escravo a.o traba­
da populb.clo, como na Ingl't.terra, especialmente lho liYre. 
nalrbmda, parfL estabelecer colonins :10 exter!br, O nobre miniAtro entendo que para aa indus­
ou ae trate du. immigraçito a aaber de attru.hir ao trias existentes é mister a introctucclio de braços 
p•iz eatran~reiroa p11rll povoai-o. que suppram os doa afrlcanoa. oo quaoa vlo di· 

Mu eml'm ao o nobre minifltro acha iflse.,aata roiouindo atá que dentro em pou.ca faharAo 
a opio i lo dJs eronomi•ta • que deixam a coloni-~ completamente: m'la de quem aelemorouo nobre 
s"ci\o só mente aoimplllso do interesse oarticutar. m1n1stro? Ooa coolis. S. Ex. fez edcrever um11 
qll'itl ó 11ua opiniao' J•~' essa. meams d • colonisaçAo memori"' que é um largo commenr.ario da part·' 
expOntiLnAfl e livro, aem tirar nem p6r, isto tt, o do seu rtJlatorio que trata dos habihntos do ao­
nobre ministro ftdhere aoMontir dos econ ,mlMtas, lt!ate imporia oorn CJUO se propõe dernun:strnr a 
cuj, opinilo alu\a reprova, porque accrescenta ~:~xcollenci" doa cooh" sobre QUlLesqu.er outros 
(Lcmdo): r Promovam os alt •s I•Oder"'• dll Ratado trabalhadores de~tlnados áquella tlw. 
Os grandes melhora,nentua ma.teriaea, abram Sr. prettidente. a opinilo do nobre ministro a 
largo eapac;o ao emprego doe immigrantes, e respeito dos obioa é fruto degr"ves lucubraçõea. 
elles eaponta.neatn8Dte •fJluirlo ao p11.iz. Com S. E::r.. diz que esae~ trabnlhadorea a&laticos 
ollea virlo oa capitnea e a intelligencia c nlo te· podem vir do Indo.tào e da China, mas d:, pre• 
remos de recrutar, com extraord1naria deapeza, h!rencia aos da China, porque estes comem carne 
colonos no eatr11Dgeiro, a maior parte das vezes .s outros ahmontoa ~ue dlo vigor ao operaria, o 
sem O· iterlo o aa •. outro fim que dar ttrandes que é defeao aos lndaos. 
laoros aoo armadores o agente• de colonisaç&o. A introducçno de chios levonta·objeoç!loa do 
CIJIDO infelizment;.-, tem auccedido. » algum modo funr:tadas tia cxperiencaa, porque 

Ora, que1n .,sareve Hemolhante puriodo 6 claro ob~tSrVa·se que.Já P"'" aqui tor"an import•,dol5 
que a thure á opiniAo do11 economldtas.quu pro· ch1os ~om puss1mo rcsult•do, muítns dos qusos 
clluntLm a neC~K~thtRdd de SOl livro o eatpontnnel\ Khi nnd"1u por uasal'l rutss vPnd~ndo c"marOcs 
a coloai~t:lqlllo, como n~gocio particults.r em quo (ri,o;o) seaJ.o que11 tentatiVll m~tllogrtt.da tornou·so 
nAo tHID que 'YOr o governo. obj~cto dd rito~o. Ni\o O rnz •llVdl que P•)r cssu 

Fttzer eMtrlldllS ú, no p11.recor do nobre ministro mnllogro ttq uu projulgBda a q ua~ttl\o ; nào, ae· 
di\ agricultura, 11. tH.ref~ unic& do govnrno om nhorurt, pó de Jutvur multo Ul'erto no alv1tro do 
m•lt~rill de ool•nisaçAo: o mni111 tÍquo ó. livra e nobre rninir·tro d1\ u.griculturtt, rnu1to t~~onsa em 
espontot.nts" nctivid•h1e individual. Mtt.s fazer HUR. profdrencia i maiS cumpre que S. Ex. 110 ex-~ 
bOaa estrtLdlla, cuidar doM portos, promover pllq ue. 
grandes molhoramentoa matoriaea no paiz, nlo Sd, por6m, recorro t1 memoria que S. Ex. 
tira que a ooloDIIaglo ooja llYrl e ooponta11ea mandolltlaro•or,mo,.orla quo ali'• moroae elo· 
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gio, porque d bBm uscriph, (c Cijtou que hllvin. 
de cu~:~bt.r bom dinheiro tLO thesouro ), se roc >r~ 
ro á CHI'IR rnnmoriB.~ veja qua o"JJ,~ ucl\btL dizendo 
quu ú. introducçito de coo lia h1l urn~~ pequnnn. 
obj~Jcçi'ío (i ó qutl o governo fraRr.oz o o 1ngl•!Z 
ent•JndHra.m~~o~o corn o du. China par1L não con­
:;;entir quo saitLm dallf os chins: pnroM porijm 
que C isto p~trra o nobrft ministro um obat1teulo 
pequoo.o, um't bugntelln, que fa~:ilmcnto au l.il:s­
""·neae .. porquo 11 proferenciiL do nobre ministro 
ó decJdidn., o ncro·.lit11 Stj que os coolis vlio 1Lf· 
fluir ao Draail. 

1QS chinli, porl\Utl oat~s I&Q contra~io •hqul;',llas 
a lruotn Cltrno e nsn.m do outro:; nhmontos sub­
Rt~&nci~~oe::r. Em td ca~o. ao o nobro miniStro qner 
usst~g-ut>~r 110 p1Liz QIIO nlto ht\.Vnrá roproc;tuc .. 
çlio de~so. miscrn. gcnto, dê p1·ef,~rencin· D.quellt~M 
qnc comem bervas e HO ~tbsteum do ·cnrne. {Riso) 

Eu V•IU Ior, prlrn contlrmrt.r o que tenho drto, 
aK (>ILhwrTuJ do nobre ministro d:t. ngrJculturn. 
(/.elida): . 

ft Cr.rno aos' indi1>s, não é defdRO a.o:l chiDA o 
uso d11 carne c outros nllmcntos que dfio vigor 
no operarifl circurJlHtllDCht irnportanto p1trR o 
cxercieio d~ qualquer industria, cm que os pru~ Ao rná.o exito dn ospo:m!ltçõcs aatorioros o 

nobre minit>:ro dn.ngricultaru. pódu oppor u:n 
nrgum•~nto•do b:tStiLULu forç.-.: c ó que ~e llou­
voHau znodo do Jnnçnr navtos 1:1.0 ull\r, des.Je 
que houvtJ o primeii"O nnufrn~io niio cxh·tirin. 
ntLVrg;lcito: o coneequcntcmtlnte, nHsim como o 
naufr:uiío do um nu.vio cm baixos 1Lt6 cnlfio 
desconhecidos é fanai p!tr•' outro~ n~tvios, póde 
H.~ont~eor quo os no~os chios q_ue ft.lrdm impor· 
tudos rii'io VJnhl\tn Vt!Drler c.lmarões c sartJj .. 
nhnrt nn.~ runH do Rio de Junei:-o, maH trn.bil!llllr 
o tmbalhnr muita voltnndo no tlm de cinl!o 
anrios ptt.rn o col .. !-!tB lmperio 
. I-Ia niudn um~l ohj .. w~ao C]U·I o nobre mini!itro 
nãu cfeixiL pll.S-.ar AO lU r,:spostt. D-züm que o 
chim ó do cOrn}.loigilo fra.cll, do.Jigoum bt:dion~. 
da., e que. portanto. 11 tnhJtUriL do!'l~l\ r.l!}ll c 1m 
n rnça iof.,rior do noHHIJ pa1z lut dtJ produzir 
um rt~~ultutlo tri~t s~imo. . . 

UM Sn. SENAoon:- Gnranto quA niío havc1·á 
d!!seend1•.ncia. 

O Sn. ZACARIAS: -R' justJt.mento o que o no· 
bril mioiS~tro dt1. AgriculturR. p"nsn.. S Ex. diz 
oxpre!-.Htlrnt·nte llo SHU rel torio que nlio b~tja 
r~e~io do que OR cooli.-:> Ct'U:!flm a rnçn. no Bra~ll t 

Sr. prr:Hi!lentc, nilo e~;t,\ Vllrrido tl1l no~sl\ filO· 
mori" o ulvi~ro do l• pre.Rhtento do Amn:t'lD:IB. 
n roR i leito da crUHIUOetJt'l de rtaça'l. Ch ~gando 1l 
novf\ p· ovincil,, "cnnsiderando frfi.Cil. ~~ rnçtt. do 
p1dz. quo uliBR ó forte, n nirvn. dn exemplo 0 }11 

bt~.trllhào qun nqui vuit; do valunt,arios do ParA, 
composto do corpo da polich ... xcellentu g~Jnto 
(ap_oiadoR) (ern I p:~rn 50 chlrt~>t) trisfl), o 1• pre· 
sidento dn. proviueia do Arn,l:tonns, o Hn~t.do Sr. 
TenreirO ArAnha, c<Jmo dizin cu, julgou con· 
vaniente podir it. proviccia de Minn~ gt~nte que 
fos-se crUZilr a rliÇil com n. do norte \lO lmporio, 
LomcnR h.ltots, po~:;nnto~:~, d1\ terriL do nobre mi-
nistro (Risr,,) , 

ductoH cstli·"l n:t rnzfio dn forcn npplica.da. " 
« Contr~tt1~dv:-~ par cinco 11Õ.nos, por exemplo, 

V•>ltn.rl1ll ú. 8UtL tcrriL IJndo o pra.·: o n.quc Rc pron· 
der1\m, A f~mi1i1t. deixnd11. cm seu pa1z, constKD· 
tcrní.lnto os chuma corn~ o poderoso a.ttractivo 
dn saudade. 

" ~'ii() hll, 1>oi"• o recr.io de ClUC flxnndo-se em 
pniz extrnnho, cruzem sua rBCit. com n do~ natu­
rnoa, e MURCitern gornçCít'S dcfeitüosas ou i_nferiorcs, 
pe1oran .lo rts oXI:,tcnteH. » 

Ei.-~ a wtuJu.dc cvnvertid1l em nrgnmfmto do 
g.wHrno I 0.::; china, diz S. Ex., vom deRncompn· 
nh•L lod rltJ flllllfl cnrttRmetndc-1 1 o port1mto, findos 
.'•li G unno.i voitr1m, pMtJUH, tendo deixado nn 
CIJÍOI\ RU8S fn.milins, ll RIIUdadrl OH pungf!, u o~ 
Iuvn. outrn vez p1Lrn "· stn torrnl E dumnte os r> 
nnnos LI·~ clitadt~ no Brn.sil. fnz•·m v;.to .•. 

Mns não quero, Sr. prol'lidt~nto, c:ontinurtr n 
dot:lenvulver as te 1J(Jnto; o nobre ministro dn l•gri­
cultum n~;tti. convenc1dn da. ineonvoniencia do 
crus~twuuto' dn. r~tCit. dllR coo liA no Brasil, quo da· 
ria em rosuHndo· kuraçõaa do pigmeuR. rnch1· 
tiJI~s; ro1~t1 m1tnndedc: di pnra si qud esta.objeaçlto 
niio o d~:~ve demover do seu proposito. porquo' 
odtá na pcrsun1-ão dt) quo, findos OA 5 annoa, o 
p·r~u•o do contmcto. ollt:s stl vno cmborn, abst,•n · 
d "~He cm todo c~su poria do de· cruzar a. ru~Ja.. 
(RISo) · · 

Estou parsn<ldiJo, 81'. p~csidente, d: quu ~fltC 
to pico da. eauda.dt:, da ca.rno, o te. • niio ·f..rl eRCrJ pto 
pulu Q(1bre Ulini~tro; u1n rniniPtro do ctttlldo nno 
uscruv~ tnee COUHI\Hi tdio obra Go·I\Jgucrn quo:nn:o 
t~m a rcsponsllbil:üa.to ds rninistro; sempre 
cousi 'CNÍ o nuhr<l Jllinistro homem positivo, d,, 
e:otylo antes o. rido. como o meu, do quo ameno, o 
ponS!lV& ou IU!Sim regulando· má pelos Huua p!t.­
roc~ros1 pelas Heria tr,,bulboR no thoeouro. 

Sr. prtlll!dcate, jti. tln:..ou t1. hora d~· I• parta da 
o1dem do di110 port11.nto. o nobro ministro nllo·. 
p0da sHtiRfltZCI' h8 p~rguntfV~ q Hl flz: dou por COO• 
~~qutmcla 21 horus pl\m coJligirstUH doorunentos 
~ 1nformn.r·nos. · 

Nó~ nrJs rimaR muito d11 lernhrancn: maR 
notd .. RCl •L ditfurt•n(:n, ;tr}n••llo pre~idcnto d"sc}tv.L 
gont1J vn!i.tn n robuMbt pur11. mulhor .. r n rnc•L do 
Am>~..:on•HI, no P'~~ .. o r1uo fi nobrn ministr<~ rll't 
ngrictdtnrn. quor m•tOtl·~l' vil' 'loolit3 oxpondo u 
r:H]., infr1rior do p1Li·t n. mttior dcgoJnei'ILÇi'W uindtd 

Mui:! di7. impJtVÍd,,munte em RBU rulutorio o 
n<"lhr!l miuu~tro: " Nll(' h·•jtt rncuio <l•l cruz r~~ 
m~"~nto diL ruç1~ doij cool!:-t Cllffi n. inferior do 
pniz. » • 

E dil·nos o nobre miniHtro t1ll Roguranç_n, de. 
pois de haver declnr~do quu preft~r!u. uos 1ndio!:' 

:\hl~>t já que S. Ex nn:o p6dr1 ftt.lhtr hojo~ tomt\· 
rtti aind·~ un!i lO mmuto~ par1~ p•J,!ir-lhe n ex­
j.JIIcaçlla do um f,lcto rto quu S. nx. tom !·lona 
conhttCiloonto •• Tt'~ fjdlai desso f.tcto porKr.to o 
~~·. tniDit:ltr•o dR f,,zoo·11l, !'nl r:UjoL repn.rtiçiao nc· 
eorreu; mua nlto poHHO pror~clndir d11 f"Jlnr dollo 
t mb~:~m pertLnte o nobrtJ miuh.t1·o. Rotlro .. mn ao 
du:ij>Ucbunte du. alf1U1dogn dtl cOrte Francisco 
t:ar os Novoo Gonzaga: é uxna quoin quo tonho 
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do nobre ministro; dosojo, portanto, que S .Bx aro acha-•e, por exemplo, o doopacho promo.-ido 
se explique. pelo despu.chantlj Pacheco, .ttendo conferente 

EssA despachante fl)i ncl"111do em fr&.ude por Soares du Soun, lHD qut'l tntlllife11taram-se :t9,900 
occ~tsiiio de despncho.t~ de kt~rozentt; o n<:~bru mi· librH.s e vcrific~trnm·su 29.·!4:0: outro desp"cho do 
ni~:~tro, enti'io director das rcsnd11.s orn co.,.mis~iío meHmo despach11.nte t1 dú coof..;:ent~ Mta.ra. mani· 
na a.lfandaga, foz· ::le a u.ste respeito d11US otfl- festou lti,2!:10 librrsN e vrrHh~llrttrn-;.a lt.i,OOO. 
cios, e em "mboi C~HliJiderainc·)Dtestu.vel a frn ado N 0::1 ddS p:lt.'hos do dettpach&nte Got~znga. tt. cou· 
do despachante, e pn:-'1. corr ... borH.I' tt.Htdlt mu.io;~ ~ sa 1' outr11: o mr.nift~&to d1z 26,000 libras, veritl· 
saa H.d"ertCúo, r.pre~tln:.ou um qul\uro oJ!Jtatlst:co eum-se 4,000, o mo.nife ... l.a dJZ 1~2 500 Jtbr"s, v~ .. 
dos deHpachos de kerl:~eotJ qu•J é um +locurnt•rltO ritlc~t.lll·Sr! 82,;-;oo, o Ultlnif~sto diZ 1301000 libra~ 
terrível contra o dust". chant,, porqu 1 most:-n R Vt!ritlcflPI·Hd IJd,OOO, e a~sim p.~r aiante. 
toda a Jut que semprd que era deMpauhnnte es~tu Atisiw mtLodoi CH.st~a.r o titulo ti.luelle deapa­
indiTiduo e conf~·rentc curto ümprc;;ado du aJ .. cl1·~ntc e prohil1; r-lhu" entrnlitt. na alfandega du 
fandega, ,.o keroz~..ne valatisava-s '· o q116 niio nc.~.Jrdo int .. ir11meate com h~ informllÇÕtla do 
auccedia 'nunca, sondo outro o despach!l.nt~ e $r. con~elh-!ro Antão; mattai~~na& S. Ex. entrou 
outro o conferont•·. . : ptUtt. o minh;terJo, volatilisou·se k carga que 1lze. 

O nobro minitltro no seu T~rimeíro .;tficio, que ! r.1 ao dtH!pachH.D te 11. q uom fr:mqueou-se 1t ent.rada 
é de 21 de Nove .. ·,bro dtt l8ô6, tlep .. i~ d~ expor i n11. ulftlDdt!g".1.! Etl pedi au hODThdo president~ 
o facto. diz {Lenduj: a: Deve-se •·t•dea&r H.O illS·: do con~elho expl;cnçi'io dt::-.He acto; mn.s Hn ex­
pector que, na fórmiL do u.rt. 658 .. !o regulH.mt)n· 1 pllc~tçõeH q'.!e o nobro 1nici, trt~ deu não me :ta­
tO elas al(nndegaH, :.:nsse o titulo ue deHpnchn.nte I ti~U2t;rttm, r·uqu·j :J.a .fó,rP.::l do costur.no, a~ ux· 
gersal R FraDCIBCo Carlos Ndves Gouzaga, p1·o-1 phcJtçõuH d.: nobre unnt.~tro da f"'z~:ndJ&, tendo 
hibindo-lhe n tmtr!1.du 1m repnrtidio, o que tu.m·l' por ti1u de~c~•llptt.r actol'linj•.l.'3titlc,lveirt. lerem u. m 
bem tte deverá fnz•;r 1\0tl negocitt.D :"~~ á quem per- principiu aia o, torc~m um11. dlMpOHição cla.r:~ dtt. 
tencia o kerOrit3ne o~e tHl prova a qaom quo fornm lei. O uobr!.! míni:..tro du t:1 .. onda disse que ten­
connlventcs na fntuda. Parcco .. ·lJlB que,. Rlt.Ím do-s~ JJJU;Dd ... do procuder c~·iminalmcntc cnntra 
tl~atas "medidas udrnínistrativns, (lever·se·h~ re· 1 s negocunacs l.l contra o dekpachante, umtt vez 
motteJ' ao füro criminal OH docun! ·ntos que com- 1 que niio for: .. a juJg.1dos cr1minosos,nem nqu~ues 
provam o crime, que penso ser o de contrfl f 01.1m este, dH~i~ m11Dd<lr ~uf:lpt~nder tLO d.~ ... pa-
bllndo.» ch"ntd a p:- h1b1~ào dn cm:. ad" nn alfandega. 

Bm consequencin desta inform~tçiio, depoMi· ll'1H!. senhores. ~>~ilo cousas dHI'~rentes. AbHol-
tando a devida contitLDCH. no que dizia o nobre vir.l" pelo juiz cdudnttla CdsR ou a tlruJ& social, 
mini~tro; o quo fiz? {l<~Tarn jjortto O !I dt>s'"'achfln· á. que pertenl.!i~:~. u k~rJMenc, a entnuJn. doa n .. go. 
tcut üa nomOilÇfio do inspector d11. alf11ndegtL, cwntes na11lfund··g1L. que s6 poderia aer prohib1da 
depois j..uutsararn ~ser da oome:tt. iío do winit~tro Illl hyp:Jthesc de terem :,ido condemnaaos, devitt. 
d• fazenda). Ordenei ao insp~ctor dtt nlfnndt'g"A C·1Dtlnuttr " ~er lho~:~ livre, porque não é justo 
que Cattsattsd, DR fdrma d') srt1go 658 do rttguht.- qud cs negvc1ante:~ Ctlrre .... uem com n respona&· 
ment~. o titulo du de.spnehantd gr~rttl a e~sc iodJ· IJiliti~t.de de neto~ que ordinaria.mtsnte .. ilo do-t 
viduo e lhe vedllHBe a·- ntrKdu na ulf~~.ndegH, o que d''"'P~tchnnte"', ON qua.<Ja muitatt YoZt'::l a.buaam 
tambem teria l'lg"llr et·m reht.ç:lo noa Dtogocin.r.tthll .. à·· Heu· officio pnr1" 'nzorem cmolurmnto11 HtSlll 11 
ae no proces:::.o critno que ttd m:~ndou instaurar miuima po.rtl!!ip~tçi'io d·:s cun.sq,ue os ~mprtgam. 
fossem elleajulgadoM crimin>1So~. ~"s o~ prJnClJJios applil.'u.veis uo du•p•· 

Depois, Sr. pretddente, o nnbre miaistrofez·mn chunttl t:llo outro~:~. O nobre m1ni:...tro da r~­
segundo oftlc10, datudo db ,) de abril de 1867 ~Pnd11. poz em duvid:i se .,rn admia~sivel que 
acompanhado do qua.::tro a quo acima alludi, ,. tic!lase indotlnidaweo.t d prohibída a entrada da 
nepse officio diz: ~~lf~ndt~gtt. RO detopacbante de quo se trata; se 

• Peruutta-me V. Ex. t).uo agom entre ew ttJndo decahido o procc::RaO que ~e intontou con· 
algu.,JIIa z:e6exõea quo auggerd a leitura do qua· tra a c1u3n. commtsrcitd. e ao metuno tempo con­
dro, as quaes podorllo responder c-tbu.lmento ~ tra. o dt.Hjptt.chantc, podia subsistir, rtJlativamentd 
uma courctado. a que He apegu.1u o rlespachnnto a cstJ, a prohibiçü.ll dtt untrnr nn 1dfandega .• 
Gonzrtga e o conferente Ferri\o. Dizem ellesquo E' eauJe o pr:ncipio que tlcho feritlo pelt1. H.rgu·· 
o k.eroseno é sujeito n dcrrnmta.w.onto, quo na rnentaçllo do uobrt• minhstro d11 fttzendu., porqutl 
lat11B apresentam sempre indicio1:1 de ,!xtrnv"sa o nrt. ti58 do r~~ulamento d!iS 1Llfnndegas dispõe 
çllo, o que n.~sim nilo se pódu tomar como buHij express"montu (!..r): 
po.ra acliar·se as C'lllllntid&dcs re1wsus docht.rncõc..; a O chefe Ja repartição potltlrá HUSpender 
aos manifeatoH o conhecilllontos. o~ fac'ios. tomporRrituncnte do exercicio qunlquer despn· 
porém, vem destruir todn. est•t supposiçii.o: cru cbttnte ou CJI~Irlnr·lho deJJnltiv"menttio titulo e 
todos OR despachos em quo ntiu se dou fraudo ft prohibir·lhc a t11lrada tia 1'tpartição 110s casos dt 
ditl'erençn entre ns qutmtidndt!H mn.nifoshdtut (j fraude, 011 quando for C011Vt.:Uiente ti boa. ordem e 
veriflcaaaa ó do UID!l ltbr" ma i~:~ ou rnenos om policia da Wt$ma rrpartição. » 
uma caixa contenJo dez galõus •JU umn em aos. Nilo pó do ~"'r maitt terminante a diBposiçAo do 
wenta o cinco librns.• regul1ame.nto: o inspector da alfztnd~g" t1nhn. o 

Com tltfeita o quadro contlrnl't at1 1Lprllciaç0t•;; diroito de ttuoptmdor temporariuwente do cxor­
do Sr. conselheiro .A.ntfio. Exuminando·ae o q ua- cicio ou cassllr dednitivamento o tiLulu da daa. 

~ 



: l· -· 
t 

~· 
• 

-10-

pachn.nt~ e prohibir-ll&tt H. untra.üa uu. tt.lfaw.1ugn O ~lt. J'UK~lDiiN'l'U no OONtiH:LD'o:-Nit.o ú du::l· 
sa u. boa ordem c poUciadne~tsu. o uxigl!o!HtHJ'l, ou, p11chu.nte. 
!:iB o apanhattae em frt~.Utlu. :-iamelbl\nto ttttri- 0 Sn. ZACA.UJAs:-1\tns entra n•• nlf'n.ndrgn, fnz 
buiçla é indep~nd~nttj da acçilo d? l_)uder. judi- . 11 pndn fnza rl·•HpRchoA, o é f]ll~tnto b .~t11 "tO 
ci"l• u matern\ purlimente u.druJnbtrtLt.JVH., e mou int~nto. 
qualquer qu~ BPj:t. o modo porque o podur j udi-
CiAleocare a questiio. nquella nttribuiçilo ~.ódo E' o que sinto, Sr pr·e·idtlllt•J uHMtl1M dehl\•es. 
Sl"r exercid" det~embd.rlt.'.:l\damonte pnt.J minís· T~uhn churundo n. n.tttmçií • do g·ovt1rno, om t.lcfl­
tario dt~. f~tzenda. 11mpnohu do logrt.r q~w .,ccuJH> nel'lt1L "ILHil, Hobrc 

g, pois. se havia susp~it~lS, como crtJio, beru M~He u outroR fncl'OH, 111io porquH mnu corncào 
fundadus (e o nobrtS mmistro uo!:l did) du quo nilo "'e c,:,udóll da l'lorttl dos inftJlb.tlH, _ 1l1f'IH por· 
aqU':Ille de~tpncha.nte a.r.htt.VtL sempre meioH de qua HDten,1o qu.., o p~rdilo ('Om flUe f,,crlrnentn !'lu 
fuzu:· volntilisKr-Me o kero2.ene, qun.ndo o dcs· proteg,, o pruvuricador ti urrl td"te t-XempJ,r no 
pacho corrin. peltts 8Uus mão~"~, o que nilo ncon• prt~scute e nu futuro, ú umn nnimr1ci'i.o ao ttbuso 
tech1 a nenhurn outro no periotio comprehendi .. o 110 crime. " 
do neste ~ut\dro n.nnexo ao rCJla.torio da. lHZilll- Cum iRflO torno me alvo de nudnzo~ ct,~trr~cto· 
da de 1861. acnrlo conseguinte~nente n etttrnd:L rAH, rnl\s não me incommodrl: n quo mo incorn­
delle nn rcpttrtiçl'i.o um perigo; exislia ou nrío moct 11 é que nn intuit·J Ôfl derontlor-Re. o nobre 
direito de prohititl-k! d f 1 • 1 1 d 

Precisa o io"p.,ctor da n.H .nde~"~''t ou o minu~trü miniRtro " ·•Z•lllf ll ueSCll pc Sd ponc o nm u-
·' f f 0 • vid1t um principio du o~in.lJt·,, ,\I'O~i·n. ~tt> ccrtCI ufL nZHDdfL, p11ru. nz~r Cll!'lHt&l' um tJtu !o d 1\ deti h · • 1 h b ' h tCmp•) OH 1 tHWllrf-ITP,; ,)ll l:llVt\lU~g'-' inhibi,[OH dO pachante, e pro i lr·l 6 t1. nntrnd1L n1. r·· parti· 

1 çi\o, quA ellu ftf~jn crn jtlizo ;.:rirnmrd convi.:to ,10 dc:•crmtn.r df.r:u~ um g.· tort., tlscnln; h•je. Jlfii',:II1, 
fraud"? Eu f1Dtendn que ni'lo: b""'tlt 11 aj.ri'Cit1· 0 pudtHn fl\:t.ú:' RHrn ,• .. dmi'IH.:n, porqu•: ns~im HU 
ç•'io da autoridade Hdmin i~trtttiva funJ :td11 ,. m du- i tcrprHtnu n. lHi. Pllr:~ d •h·cul p!LI" tt. l"t!iUtPgrudio 
cum~nto.t convmcenteH, e, :·EWhore:-;, dncu:nrmto do thcHcureiJ•o rlu Per1•1lmbtH~o; do1 m1m .. 1:1L ri no 
m&iM valente do que Rqudi•l qu 11 0 111 br., mini~o.- PHDHO ~crvir m..-lh<~r ~~ CltLir;H. puhlicu, diz ·ndo 
tro da ngr1culturH. mA t·orntlctm contm ,."'~-'~ du,;- fllhl tudo VI\ i rt m1l mur.lvlth;Ul (apoiado~) pnrquo 
pa.chJtnta nno pódft hn.ver. no menoR colbtH;;(I 11 v:•ntHg"Am ,]., permnnecur 

Não ht~. docum.,nto mllfH a.uthontico, muiH V"· :n!h.cttt n Ui~pn~ic:i':o clt\. J,~j <fU11 nutro:i minil'1t,I'OR 
lioso, do que este 11 ua.dro, 0,,mprehondHndo um qu·~ nii.o o~ ~o llf de .Julho llpplic;,rilo com ju!4 .. 
largo pertodo de tempo cal qu~ vnrio; Um·qm~ tiÇI\ 11 onerg-m. · 
ch11nte.s o cooferenteR iatBrVHm ~~m di.!MP:lcho~ Eu qnizera quf' o g-ov,.rno ~'~" dt1ft•ndes~n uo 
dR k"roMt:~ne, apr.,stmtnndo entrH 1\~ qu!LOtirlHd ·to~ ter,·unn dus fucto)'O, d~ixn n11 .. incolumo. 01-1 prin­
do manifdsto e as veriHclldnH n11nhum;~ ou mui cipiot~lc~ne:-;. 81: '' autf)rid:tde supnrio:ni1o ti1:or 
diminut!L dift'dronQtt., tto P"~S"'O que n"' ~uri11 dn n fnculrlru1e d•1 H11Hpt~llllut• dn '·xerciciu n d••spn.­
despnchos em que interviah1L eSHH individuo, cbtltltH o J de ~nR .. ,tr-lhn o .. tltuJ.r Vl~d;,nJo-lhu n. 
btL'tÚ. coo~tttotAmente a enorme diíl'crenr.a qu~ ontmd11 Jl!l rdfltllfh•ga t•m c~Hn d.\ fr,•U•I•I, ou 1-ú '" 

asaign"l6i, encontrt~ndo-Ae metl\dn ou me1io,; dtt. IJon, ordem u n. poli..:m 11,1 1opartiçt\u o ~xi 1!ue 1 u, 
metlt.do dtt.a libra-1 const1mtcs do manifcr-~to. E'ltH flc·\ "' nuto~dlllioJ iutoir•\mflute- ,rnH11rm•ldu. ou 
documento (mostrando) ú um corpfl do delictu I cohortH tle ·pi'I:VItr!CI•clortht llabilitndoR '" r"~llr 
contra o acto que rea.dmittiu nn alfnndegl\ HS~:tL\ com que 11 r~nd1L elo 1-~-,tu.do Hu ''olalilise. (.IJuita 
deapachiUlte. ' btm. muito bern.) 



-DISCURSO ·PRONUNCIADO 

PI! LO 

EXM. SR. MINISTRO DA AGRICUVfURA 

NA SESSÃO DO SENADO DE i DE OUTUBRO DE 1869 

. . 

O Sp, A.aa•iio (ministro da O!]riculluro) :-Sr. 
pret:~idente1 u.o terminar, hontem, o meu dis­
Ctlfll01 prometti ao Dl)bro sonador peln. Dahia, o 
Sr. S11rniva, que em outro havia du informar n 
S. Ex. aobrd Okf outros frLctos, em que fundou f\H 
censuras que mo irrogvu. Seullo o fiz logo, foi 
porque dopen'dia isto d:: alguns documentos que 
pretendin. lêr e que na:o se achavam prest~nt~s. 
Portanto, peço que nrto leve a mal o nll·J ter cu, 
h~ntem, aattsfe1to complebunente auus exigen· 
cnas. 

O nobre sanador dc.ve ficar capacitado do que 
aspiro muito e muito a quo S. Ex. chegue n 
convencer-•e de que entro os erros de que nclla 
fortll a minha adrnini~tro.ção ao menos dosappa­
recem esses, que fizeram a base das suo.s cen· 
BUflllo 

O Sn. S.<RAIV., :-Estimarei multo. 
0 SJl, MINISTRO DA .-\OiUCULTURA:- 0 illUit 

trado r~onador niorece.rno sempre: tantu. consi­
deraçno pelos principias que c"' mo homem do 
Estado parece quo profdssa a respeito do seus 
advoraarios, que terei sempre o maior prn.zor 
quando puder plenamente justiticar-me na SUtl 
opinii'~o naquelles casos o.n que ttlgumas vezes 
_puder encontrar motivos de censura. 

Mas ao o nobrd at\nBJ.OJ' nno lava n. mal q.uo eu 
Comece di<tendo tLlgumn.s palavras em respost11. 
ao discurso do illustre ~tonado r o Sr. ZRcnrias, eu 
o farei. · 

O Sa. SARAIVA. :-Niio precisa de llccoçu.. 
O Sn. ).IINISTll' DA. AOR!CUL.TUUA: Alguns 

us:o:;umptos om quo o honrado Sr. Ztlcnrins tocou, 
tum bom foram mencionados no diacurrio do Sr. 
Saraiva, e portanto reservo-me pftra em occasiAo 
propria, dando uma aó resposta t1c11.r quit" dtL 
obr~gaçno quo tonho do responder-lhes. 

Bonhoroo, oou naturalmente acanhado; poróm 

'tindn. mn.is o a ou, quando tenho de do:: n.lgu mas 
breves respf')staot tLo nobre Sr. Zacarit~.a. Elle sabe 
que sempre o respeitei; roconheQO que tendo-me 
trntnolo com ttt.nta bondn.do, com tant1l conside .. 
rnçiío qut~.nJ.o ministro, encarregAndo·mo de 
commissõeS importantes, eu nfio potJso deixftr 
de ser muito n.ttencioso qul\ndo t~nho do dar.Jho 
utnR. reaposttL. Todavia. o dover me chnma a 
preencher est1t tnrctit. 

Comecou o illustre senador dizendo que o Sr. 
Saraiva ãchando·md o menos oifensivo dos mi .. 
niotros do gabinete de ltl Julho, tlnha-so enga­
nndo: e qulll a razlio do engano' 

Di .. sc o illustrado senador: • Os outros mi­
niAtros ntncam. violentA.mento- n opposiçllo: o 
ruinistr.-, do. agricultura nlio procedo assim : o 
miniAtro da "'~riculturn niio agg:ido os seus ad· 
versarias politicas nosso terreno, nno os H.C_cusn. 
com vehemenciu. i mas mostra· se mais ambi ... 
nioso da pnst11., o ó por isso moamo. que ulo o 
julgo inotfel.slvo. , 

Ue modo algtlm posdO eu entender que o no­
bre senador usasse dessa expressi'io para molos-
t~r-me. ~ 

Se nmbiçito ó o desejo ardente, desordenado 
du conservar ou de obter o poder, nlo foi neste 
sentido de certo que o nobre aenadormechamou 
ambicioso, isto ó, eivtldo desta paixGo violenta do 
poJ.dr. ·· 

O illustrado seondor nflturn.lruonto referiu-ao á 
outm intolligenctn, que se costumo. dar á pala­
vru nmbicioso. 

Tarnbttm so di:7 ambicioso nn:o nquull~ qua tom 
o urdor immoderndo de honras e do ~odor, mas 
nquolld quo empregn palavras e est,rlo proprio 
p1Lrl\ ngru.dar. E' eatte, creio, o ~ent1do em que 
devo tomnr a palt~vru. ambicioso de que usou o 
nobre senador em referencia a mim. . 

Mas, senhores, se é ~ai.m, ontllo devo dizer 
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que ni'io:6 nm1\ p~tixiio que mtueça censura. Se 
f!mprttgl\ndo o~HRB boa:t pn.l4vrtuõl, He pretendo 
r.ooseguir bon poHiçft.o, então direi que ninguoru 
melhnr do que o nobre fWOtHlon· Rtlbe manej11r 
rlliSil nrmR, ntnguem tem espirita mais ambicioso 
elo que o nobr1• s"nador, o nilo creio que se poRI'Itt 
por isso f"zer lhe cnrgl\. 

Eu a?u u primoi.r'? tt. con~u~Rnr que ni'io tenho 
nas" ge1to. ~!<Se espmto umbiCIOI!o, que Pnbe com 
bons pnlnvrns, ou com •·Xprr\HI:iôes ntitndtlB f!'!.zer 
co~quhstn. du p~t.htu. ou do poder. 

O Sa. ZA.CARIAM:- O nobro ministro niio con­
qui~tb, é conquit;tl\do •. 

0 Sa. 1diNIST11.0 DA AGRICULTURA:- Isso JlàO 
se eombinn com n. quulidadc dr) ambicioso, quu 
me nttTibu~. c de certo nft., será o nobre scmt.dor 
que mu conqutstartÍ. 

O. Sn 
IDt!DtOM, 

S.\RAIVA:- Eu queriR IOr os doeu· 

0 Srt. MINl!tTRO DA. AORIOULTORA:- 0 }o r! o• 
cu monto quo cn pns1:1o nprcscntnr uo..nobre sena­
dor. ó o nmpp1llt•·~t:ws tcrrount.; ellc nqui ost1l: 
(cutrtga Of) cou.tiu1m u.m mappa) Peço, fJU8 a ~ro­
porçno que t;n for lrat-tndo dcetnmatfH·in, o nobre 
Mcnadnr VJrltlquc o :nnppn. 

O Sn.. ZA.CARIAS (r: o continuo que lhe npr. sento" 
o moppa) :-Niio quero c~bmdur nqui este l~nçol. 
(fi ilaridmlc,) 

0 Sn .. MINISTRO Do\ MARINHA :-Entlio nli.o quf.r. 
instruir·t~~C í' 

O Sn. ZACAnns: -Que.., olh·•r par• o Sr. mi· 
nistro dt\ agdcultum-, niio quero olhl\r paro. o 
mttPP"· 

Ü 811. MINISTRO DA AGRICULTURA:- Só O nobre 
8l~nndor nlto quer i11zur. mu o ftt.vor do to r p!'Q· 
sentoo m'~P~•··:. 

O Sn .• SARAIVA:- Verei d~pois. 
O SJt, MIMISTno DA AOUlCULTURA .... olle Oca 

QB casa. pnrn que pOH8ft. ddpoiM veritlcnr soá ver· 
clli.de o qu1' cu vou dizer · · 

cuh ore . .a, ct1tn. censnrn é muito grnve, e eu 
portanto, tenho necessid;~d& dn pedir a mrds 
complcbt. nttonção dos·nobrl"s aonai:loros. 

O Sn. PoilPBU :-Nós o on vimos 

·M•ui aiu.:f,~ outra. reflexão tenho du fttzor hO 
di::;curso do illudro B!!n~.dor, o honra ·o Sr. Za· 
cnri11.s. S. Ex. tl'n.t.undo d1L ~aruntin. do cupitnl 
addicionrtl da e8trado. de ferr.l da P~rn·,mbueo, 
dit!Ho: -« O governo cornprumetttm-sn n p~o~ 
mover a t.liliCUo;Hiio dn. rt.:sotuçr1o quo tinha pllB· 
SK.do nn. camilrl\ tloa Sr.-~. cloputrtdos, o na o tem 
cumprido est~11 promcs!;rt quu já tom ~ido f•!itn 
algumas vuzc~t ; nio cumprindo tnsh promesKJL o 
gov1srno cxplld RC n grnvcs censuras em LondrcA 
o a vêr IDO:.. mo estremecido o aau crcJito.» Sra. 

·o. e~ to respeito limito ·me o. dizer o seguinte: 
aompro ·tive tunçfio, do promover u. di:;cUeHàO 
dessa. resolução no BODILdO; o illustre Sr. presi- 0 Sp., 'MINISTRO DA. AGRICULTURA.: - ENtOU 
dunta do l$ent1da sabe g,uo ~u lhe pedi pu.ra que ccrto que cllea querorlio ouvir a minha justifl­
dósse para ordem do dut. cRI3a. reslllu~,;lio, e quo caçào. (Apuiadosj · 
cu espernva o.pouu.s q uo so en.::ehHso a discu -,a !lo O Sa. PoWFBtt .-Da. minhn. parto, aern duvJda 
do orçament·.) da. agr1cultur;L, . . algum", · 

0 Sa FURTA.DO:-A boas horas. 0 SR. ltUNlSTRO DA AORICUL'r,UIU.:- Quatro alo 
o Sn MlNIS l'RO DA AGRICULTURA •••• para se os terrt!not~que domorllm no Jogar a que ao refere 

poder entlio di~:~cmtir 08111~ resolução. • o contr"to. ERtoR terrenas estilo na contravor· 
tonto da Rerrn da Tijucn., comooam doado a cul­

O,Sn. FURTADCJ:-Fi. n pu.ra-a 4• prorog/l(;ií.o. minante du'"sn serra. ató n. rn.iz. Este• terrenos 
0 Sn MINISTRO DA AORICUl.TURA.:-Niío bavin :-.àO; O do Feliztudo Josó Tu.vares, que ficA Ó. 

rla parte do governo obrigaçlto de fazer ptVlB·lr ruará'cm direittl. do riacho. que Jlie aervo do di· 
indubitavelmente a ro~tolncrto, tnuR, eumprta n vitoa; !.lo bdo opposto o& tá o terreno de Jollo José 
tiUn. promessa promovendo~! di~;cuMali.o della. E' do Souz~tt: estas JooR'terronos estilo na parte 
quanto por Ol'lt. mu Lt~stn. diz11r, ácerca do dia- RUPt:rtor dn. sorrn. Suguem-se hnmodit~.toa ó. 
curso do nobre ~cnu.dor pela Bahift 1 o Sr. Zncu.. tUIBtH~, 1° Od portencent~B nos herdeiros da Dor· 
rtaa. · Raa, que ficam contiguoa ao de Felizardo Josó 

Paaao a~ora no discurso do uobro ~:~ona.dor pela ·ravareif, e do outro lado o do Jollo Antonio Al-
Bahia, o Sr. S11r11iva. ve.:s do Brito. quo fica" tambom con.tiguo ao de 

Eutro as gro.ves eensurus qui\ S. Ex. me f"z. Jorf.o Josó de Souz", acompanhando uma pute 
dgura a do contL'ato daM agul!a do Ando.rahy. deHitu terreno o ilnnco do turrcmo comprado aos 
Eu espero mol'!trnr ao Uluatre tumador, pri:neirn.- herdeiros de Borgei:S. 
mente, quu nqueJlcH terrenos comprados eram· A uren t.lo Clldl\ um deatea tttrronoa ó a ae· 
nocusal\rJOS p11m o aba10Locimonto das agunt;; om guinttJ: o do F~liztndo Josó Tavares tem metros 
aognndo lognt, quo ulles fornru comprndos por quHdrnrlo!l 161,787,8 i o do João Jnsó do Sousl\ 
um prt>ÇO rnz nvol i o em terceiro lagar, quu el'UHJ tum 404:.080; o da viuva. Dorgee 402,571 e, o c.ld 
c.mtrnto foi ainda por urn preço muito lliOnor do .folio Alvos de Brito :.:17!,280: oala é a aro!\ do 
que aquelle pCJrquo farum comprados outros tur- cadK um dusteo quntro torrenol5. 
r~nos adj11Centos. Eu poço ao nobre ttcnndor quA Vamos ngnra.Au.s dna nnscentea .· 
11.e ouça uorn toda a pttcienoin., c que cx1munu No terreno de F6liZI\T"do J-oMú Tavarett ha ape-
o• documontoas com toJo o esorupulo: estou nr1s UIOIL pequonn nascente, maa do outro lado, 
certo qu~, depois de::tto exu.me1 S. J~a-. mo fará uo terreno dtt Jono Joaó de Souzn ho. nascentes 
juatlça. • maio abundantes, que reunida• aam a do torro· 
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no de .Pellzordo José Tavare• de•oem pelo een- toda a razao oo meus antece•a•>Pea pensaram 
tro doe terreno• da ,i uva. Borgea & Fillios, reco· qne erf\. conveniente fazer n llCqllieiçao tlea~cs 
bJndo nellcs n&.o monos do dous mannnainel!'. mnnancilletl e creio quA nlngne•u contestu' lato: 
Ahi está o mappll onrtd o illu .. ~re sonMdor pódo O.-. primeiros contratos aea-ses t11rrenos nlo 
Vttriflaar estes dtldoa, e o lóA"ar niio 6 tf'io dia· pudern.m lev~tr-ao '" etreitl) prir fidtl\ de fundoN.·O 
tante, qno qualquer que que i rR veritlear por SI primeiro qua BA a pres~:~ntou foi em 1860~ a compra 
moamo n&.o o posMI\ f<~zer, cu voriftquei por mim (lo terreno do Jolio Antonio Alve9 dn i.JI'ito. E~te 
al~;rumas vezea. Póde sur que nn:o agro.dem c~t:1s Herviço corria entli.o pelo m1niaterio do Impurio. 
mtnucioaidad.!!S . ... T.sve a repartiçlío ordem p"r"' entrar em ajuetel!l 

O SR. SA.R41VA. ·-Ao contrario. com João Antonio A.lv.,:-~ de Brito, e concorctou·ad 
om eornpr .. r o terreno des.se individuo por 

Q SR. MINIBTRO DA. AQRICULTUnA.. • • mas eu 60:0008. Af.!UÍ eatá o p"-recer dft. reputiç,lo que 
tenho nccessídado da entr.._r cm todas ellu,pu.ru. entliojá diz1" que eM indispensavel que Be flzes111e 
juetiticn.r o acto que pratiquei. a compra. desse terrtjno pl\ra que no futuro JJ.IQ 

o' Sa. POMI»BU :-Vao muito bem. ros•orn adquiridoo por um- preço muito mais 
0 ~R MINISTRO DA AORlCULTURA.: - Estns elevado. .. 

"d 1 · · 1 ES$e t"rreno rLinda nl\o CBtá compmdo, ma.e 
ngu11.s reunt as, pn.asando 110 0 mterwr ' 0 ter· hei do eomprnl-o, porque entendo .que é nece•· 
reno pertencente á viuva Borgd9, o recebendo Bllrio pRrll. 0 abllatecimento das nguan, ·<.: nlo.hei 
nhi od mnnanohto~ quo dellt\ doriv.,m, como é do importar m" com censura!:~, porque quandO 
muito Dl\turnl que nconteça, porqno 6"te t~,r· ont~ndo que cumpro o mou dever, nlto lia cen­
reno está muito f\b~tixo da" torrunoR su~edo-

1 I III _,. fi f BUrllB quo mo demovam de O pratiCrtr i •OU 
ros, e pe~" n tru~Ao, qu"D•lO n ° •l:tRO po" su- homem quo de"d" muito temp.:, co:~tumo traçR.r 

· perftcio cornmunicn.rn-se co1n ·n.~ nascentes que o meu caminho, estúd~tl-o bem, e andar nelle 
correm pelo cr~ntro, onde eRtá. o Vl\lle 11ara: o quKl 
conv~rgem OR rtous lad. R da montnnba. com tl meza. a em demover-mn por q~moaquer 

pequenBa considl:'ncO"es E' este n hl'lllito que 
Devendo, pois, creacer consideravelmente, tenho rtcsdo n roinh"- mocid11do. e porti\Dto nlo 

como creacem aa ngu11s superiores com o aug- ó poasivel que nos ultimas tempos da minha 
monto úaa na.scent.tn~, o liltraciio do terreno v:cln. 0 abandono. 
iDfl$rior, bm ellas servir a uma l'abrlcu. perten-
cente aos donos do terreno. Sabe o nobre aGna- O Sn.. ZACARIAS :-Qual ultimo! nindt~. está 
dor que o proprietario do tcrr~no inferior niJ muttn moçl'>. 
podia e1tar inhibido do cproveitu.r as aguas don O Sn. J.UNlBTRo DA AGRIClTLTURA:-:-Portanto se­
terreno a ~uperiores, ~uu.ndo nlio' podiam ser nhores tendo ha.vido u. respeito dosne terreno quo 
d6SVi"das por modo ulg"um de!:HU. au11. direc;~,,o, !linda. niiJJ está. t!Ompr"Jo o njnAto do obtel-o tJOr 
O que fdz entãn o proprietario'! E~'~tabeloceu nlli t:o contos, j'á se vê que oe$&8 tempo nli.o ern.pos· 
u1ua' fR.brica de papel, o com e;.;tnt.3 aguns o. sivel quu r' guom. su lembra.sso do que os outros 
fabrica mllntuve·so até o tlh t:m que se celebrou terron(Jn pollin.m sor compradoR conjuntamente 
o eontr.1to. Dod.!iB fl\bric" tiravam ..:.a donos n co.u esse pelo musmo proço di) 60 contos. Eu já 
t5UI\ ~ubs.atenoia. ·dodcrc:vi rnt ltrÕl\B dos tdrrO•IOtl: compue o nobrd 

A' caus agua.s se podin.m "juntl\r outrr~s que sonndor "'n.rlu~o do terreno do Brito com ae nréRS' 
pertencem no t~rr~no de Brito; o que alio com· elo:~ outroJ terreno~, e verá que é inteiramente 
pletumente Reparadas. Pareceu·me que o illuatru inv .. rosimel que k~so ncontece~:~an. 
aenador, no seu discurso, RR&everavn. quo as Quanb t\O terrena que tio;\ fr: .. ntairo ao da 

'agu.s podiu.w ser d~Rvio.dtus dOHHC cn.minho que viuvn. Borgos, tambem Já tiuha havido 'rmtarior­
d-·screvii 1\aaoguro, porém, ao nobra senador, menta umn. propost:l.. E quor •l senado ttaber 
que isto é inteiramente impossível, ~:~alvo s~ os qual e ri\ e:~t1a propo~:~t'"! Kra d.e um inspector 
proprie\Brios dtJB t~rr..,noa HUp~rioros, sendo uru das obraa publica.s. Tendo examinado a convo .. 
dellea o Ea~tado.quizeMem f~%erutn tuoel, ou cor· ,venioncia de- f1~ozcr a ncquisiçlo ~mbem d&a 
t11.r a r:nontl~DbR. tunn podor tro.uaportw.l' essas aguati que percorrem o terreno da Bar ..;es, pro­
aru•" do um lado p"r" outro, o que p:troce quA paz elle qu6 o Estado entrasse em ujqstes oom o 
alo terll.o muito dtutaj.J do fl\zer. proprietario para obter u. acquislçlo das aguaa 

Agora depois dd ter descripto topographioa- por Algun~ mezea, fazendo ce~sar aua fabrica. 
mente os torrenos, ftB nuscenros d'uguo. e RUIL Did11. o ins .ector: c E' necoaBario que no tempo 
direcçl[o, pllBsaroi a trtthr dos ajust.us e con· du. tJeccll. tiiJ ~t.provoitem. essH.S ngu&~:~, mas b••'a 
trl\tos, que ao C6l6brnr·am, A qumttA.o da. acqui· que se aproveitem 11ómente nesse tempo i dn­
aiçn.o dat1 agu"s Ctl~t!çou ha muito te~po; já runte elle (tros u. quatro mez~s) dcari. interrom­
dt\adel860 se eotcnd&u. quo ern. necessa.rtu c•1m- pida a. fn.bricn rlu prlpel dA Borgns; mas durante 

- p1ar ~uelliis IOtt.ntL~i•u"•· Ellt~s ~:~no nhnndan- 011so tompo o Eshdo ba do indemniaal-o, e ou 
tea; dlovii·SO a 3 600 OOo lttros em .!t horas 1\ arbitro ~:fiBn. indemoisn.çf\o elll 15:000J pelo di· 
qua.ntidado tl'aguu; O Hutncionte pHrR abaattScor rnitn com quo ti!Jari. o Ettt1u.lo d:J interrolllpor a 
todo o bl\irro de 8. Chrit~tovao, o p11.rte do b11irrr: ra.briea dur&nto osses qu1'tro mo~os. 
de Cutumby ató o Campo; póde dar um nlll'~· -• Isto ó o quo con:~tu. do officio do in1peator do..a 
cimenLo multo con•ideravul. lUtá visto quu u~m obr,.. 1>ubllcao dnquella época. 
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O Sa. SABAIVÃ :-Quem ora' 
0 S~. >IINIITRO DA. AGRICULTURA.: -Era O Sr • 

· Christ1ano Pereira de Azarado Coutinho. 
Já •• vê que n od'erta partiu do um agorito da 

adminlstraçlo publica, que od'orecou lli.OOOB; no 
ta~se bem, nlo foi pelo uso de todo o terreno ni't:o 
pelo uoo do toda aquolla propriedade, mos 'uni­
oamonte pelo diro1to de interromper durante 
quatro mezeB o oao dessas aguae, e cede l-asá 
seroldllo publica. 
· Os proprietarios disseram que por Uo pouco 
nlo queriam fazer o contrRto, e exigiram 
20:00CYIJ. Sendo este negocio oubmottido ao 
exame da repartlçl!o da agricultura, e sondo 
OU1'Ido o consultor da mesma rep&rtiçiio, decla· 
r ou e li e que na o era admissivel semelhante con­
trato, porque n.llo cornprehendla que se podet~s6 
fazer uso dessas aguas para: a servidAo publica 
estando ainda sujeitas ao uso do um particular' 
sem que houvesaam nq uellas obras nocessaril\~ 
para a pureza daa aguns, o BU!L permanente 
existenc1o. nca encanamentos. DesJstiu-se por 
t·nto, do projecto do pagar por 15 ou 20 contos 
n acqulaiçllo dessas oguas em quatro mezea 
&Jlenas. . 

No tempo do meu antocossor, tratou eile de 
comprar nlo aó plguna désses terrenos como 
outros, na Tijuca. O 'primeiro terreno que elle 
comprou foi o de ·Felizardo José Tavares; e sabe 
V. Ex. por qu~nto so comprou esse torreno'P Por 
26:0008. A àrea desse terrono, sr. prco. dente, ó 
do lü4,'778,3 mttros quadrados. 
, Quanto ao terreno do Borges comogaram·Bo 

tam bem a thzer os exames, e procurou-se chegar 
·a um ajuato; foi od'erecido por 00:0008, mas nlo 
todo· o terreao; n vi uva cedia o terreno da fa­
brica, menos os respectivos materines. e maia 
30 braçaa do terreno em quadra, tudo isto por 
60:0~0B; ·• queria por todo o terreno UO:OOOS. 
Aqut está o requerimento; se o IJ'OVerno tivesse 
de comprar todo o terreno, hav1a de comprai-o 
por oo,ooos. Houve hesitaçlo, e novoe estudos 
sobre eBie terreno. 

Lembrou entlloque pira a deoaproprioolo ••· 
ria preciso f•zer poosar no corpo loll'islat1•o um 
decreto no q ua.l ao eatabelecease o proceaso do 
deoapropriaçllo da cotrad" do ferro pa.,. ecqui­
aiçlio dos terrenos em que houvesse manaDciaea, 
ou fossem precisos pura. as obras respectivas. 
Or ... dada a urg•ncia do fazer a aoquioiçl!o dos· 
sas aguns, e sendo lmposaivel conseguir em 
pouco tempo a deanpropriaçll.o, o que faria eu 7 

O Sn. SARAIVA.:- O inspector nlo disse por 
quanto podia V. Ex. comprar' 

0 Sn.. MINISTRO DA AGRICULTURA. :- DiiS81 a 
verá depois. 

O SR. SA.RA.IVA.:- Desejava sober •. 
0 Sn. MINISTRO DA. AGRICULTURA: -0 que de­

via eu fazor' Abllndonar a questllo, ser ~mper­
rado, e n&.~ fazttr a a.cquhtiçAo desae terreno t Nio, 
procedi assim; tratei do nova. monte fazer estu-
dos, exames -mais detalhados.s'Jbre o" terrenos, 
e avaliRr todn. a su11. Are a. Foi examinado tudo, e 
apresentado esse mappa. • 

O SR. SARAIVA. .-E sobre os valores 'Í 
. 0 Sa. IUNlBTRO DA A.ORICULTURÁ: -Nilo tenha 

pressa que lá hei de chegar 
Depois de feito. um mtnucioso exame deasa 

propriedade, e do oou valor, cada voz me con­
venci maio ae que a d&Bil~ropriaçlo nlo podia 
em todo cnao ter bom resultado, o que eu. 11eria _ 
forcado a P•A'~r nAo o que pnguei, mas 90:0001. se nilo, diga o illustre senador, qual é o ro~ 
sultado ·da lei de desa:r,· ropriaçiJ:o, que tomos ac­
tualmente '1 Nuncn. po erâ png11r-ae mais do que 
o valor podido. E' o que eatá eatabdecido na 
lei, e o processo 6 submettido a um Jury que 
h"" de decidir ioso depois de ditferontea intima. 
çOoo, depois de uma delonga immensa e do modo 
que, uma desapropriaçlo em virtude dessa lei. 
pó do levar um ou dOus annos, sem a menor difft­
euldnde para quem dioputar. Portonto, r•conheci 
que a desapropriaolo nfto resolvia a queotllo 
se nllo contra o thesour\'• qua a flnal p·araria 

Mandai examinar se converia mais desapro 
pdal·O. • tenho aqui o ameio de rooposta do 
inspector, (Le) : 

• Informando como V. Ex. ordenou em cmcio 
de 21 do cor~ento relativamente á acqulaiolo 
du aguaa ex.lBtentes nos terrenos do Andara""hy 
Grande, pertencentes á viuva Borges & Filhos 
tenho a dizer que é indispeuoàvol comprar.~ 
aguu e 01 terrenos quo directamente intereaaam 
a su .. conservaçlo o pureza: que é urgentR fazer 
eaaa.compra pard. augrnentar aa aguna do actual 
enoanamento,..ae.quaea:illo mui diminutas» 
··Diminuiram·ae depois que foi proci•o d~sviar 

uma parte.deasas aguaa.paru. o a.aylo dosinvaJi­
doa; sento .. ae.hojeabáolutA flllta dtnguo. no bairro 
do B:~~Christovllo, o do Andaraày. (Contiml~ ~ 
lor):, ..... ·: .. .• • . . 

• Creio 'l ue .o proco•so 'da dosnpropriaçllo 'im 
forma 'da lei gera!·nlo •e deve tentar por oer·do 
uma delonga oxtraordh:iaria:•• · · · 

oa 00:0001000. · 
Aseim, tive de •er o preço porque eu podia 

fazer essa aaquisiglo ; mandei exu.minar o 
custo deasós terronos que o Estaao tinha com­
prado nas visinhançal, em lagar de menos valor, 
denudado da plautaçlo, e onde havia menor 
quontidado do ogua, a oaoa mosma nAo podia 
Her do modo algum aproveitnda sem 11 ao upr&l' 
os terrenos inferiores: tanto que, tendo aido 
esttea terrenos comprados ha maia de um anuo, 
a agua tioh11 sido tlpena..~ usufruida pelos P.ro­
prietarloa dos terrenoA inferiores; procurei aaber 
~ual tinbn. sido o prcoo da!!IBOB terrenos, ·am re­
lação á aua 'rea, terrenos, como j6. diaae·e 
repito. denudados completn.rnente de arvores, 
onde h11.via n.:t_>enaa uma pequena naacente, ·e 
essft. nlio podta ser uproVeitadn. pelo governo, 
eenll"o comprando os terrenos eontiguos, con. 
diçllo1que muito moditadnmon~o foi apronitadn 
pelos proprietarios doa terrenos inferiores, que 
alaacram; ·c·Nfto ·cedo moa, e o gonrno·nlo ba de 
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aproveftar agu111 já ooaipradu ensquanto qui• preço por que llcou'ao Batado o ternno da Pdll­
serlllOI!I. ·• zn.rdo J'oaé -TR1"aree, teria dado Dlo 69:100f, ma1s 

Ora, collocado neat& alternati'va, n que devia alm 77:1718, lato é 8:0168960 mala do que me 
fa?.er' Nlo detta f!Xaminor se podia f111zer a com· ·custou. 
pra por um preç!l mai~ eq11itativoT Do certo que Creio que este ca!Cillo nllo póde aer ·cont-
devia fazer, o fo1 o que fiz. 'tado do maneira alguma. 

Vaa vér o acnado o cust•l de o11dn. um metro 0 SR SA.RA.IVA :-Hei do conteatar. 
quRdrR.do deaaes tarreuoa. nllo só do terrono de 

·Felizardo Jooé Tav.area, CODio·do 18rronode Bor- O Sa. JoUNIBTRo D .... GBICULTURA~-Conio 6 
gcus o seus Glhca .. Polo calculo que é facll de que o nobre senador htt. de contestar, quaudo 
fuor aa reconhece quanto custou cada metro· comparar " '"'e& deaee11 terrenos e os preços 
quadrado do terreno ilo Felizardo José Tauros: por que foram comprado• T • 
e11ae terreno custou 26:0008000, tem uma área de Eu elltimarei tnufto que o poasa 1'azer, mas 
metràa quadrados 164.788,3; feito o ~nlculo. dá duvido que • sua habilidade, posto q11e rooo­
om resultado que cada motro custou ao Eatado nheça sergrando, chegue.a tanto; -contra eatea 
réiol51,77. algarismos nflo se póâe dar argumento; creio 

O terrua.o que comprei á vinva Borges e seus quo o nobre 118Dildor fará bem em nlo dea't'ír­
ftlhoe tom 11ma área do 492,571 metros quadra- tuar esta aritbmetico que é rigorosa; arithme­
dfls, e o seu custo foi •tuotado pell\ s•gulnte tica nno é um ahilploa recurso politico, nllo é 
maneira: contratei compra ·o por apoliceai entlo 11m a cousa abstrllcta • 
•• apolicea estavam a 82< portanto, nno tive do o Sa. z .. a .. BlAB :- TambeDI ha ·&rithDietlca 
despender mais do quo 69,,00B; mas quando se ·politica. . . 
lavrou o contrato aa npolices já eetnvn.m a 80. O Sn. MINISTRO DA ACRIOULTURA :-Se ha ou 
e isto corrRu. por ·conta dos proprletario•, que so tem havido arithmetica pohtica, a que em­
DIO podiam Infringir o I• oju•te: elles nfto ti .prsguei ne•to caso nada tem do politico, 6 a or. 
veraua os tU:700S, tiveram 68.00011 pouco m"is Qino.ria. 
ou tnonoa; maao ~roço ajustado da compra foi- O SR. SARAIVA: -Nfio combato a àrithmetica, 
6il:700B -em 85 npolicea a 82. lbaa o. base em que se fundou a arithmetica. J,. vê o nobre senador, q11e ha uma graodo dif· O Sa >IINlSTRo DÁ .. GRICULTURA:- Un p1· 
ferenqa aó naate ponto, isto é, menos 10:3008 do roce-me que 6 uma bRRO muito ace1tave1. aa a 
nue 11e disae que cuetaram essas aguatlt os taes b11."e foi 1\ quantidnde d'a~rua. A. quHtlio é f:im· 
SO:OOOSOOO li pies, vcndo-ec a qnanttdado d'ogna qlif> se 

.Mas, ·aomearando aqnollo valor com a árefL do achn.vn. no terreno do Felizflrdo que nlo p6de ser 
terreno, o tllustre aenador verá que "' 1nctro muito grando, 'POrqun ••be-sa qud a nucentfl 
quadrRdo cuatoll ao E11to.do, réis 141,50: ó coUSlL _que ftc,.,~no culminBnte do uml\ sorra 11Ao p6de 
f&cil da veriftcar, é BÓ um cR.lculo arlthmetico ·t~r segurnmento ft.bundo.ncia d'agua; eu mesmo 
Colnpare, poi~:~,o illuatre aoQa.dor astesl41,50 com examinei o Jogar. vi que pant o proprietario 
15'7,71 e'er,que 6 grande &di:fferenm' relativ"- aproveitar easrL nasconttl tinhft duas grandes u .. 
mentoR. uma grandD cxtensl.o do mêtros; eaHe Df\B ,em que rccQlhia a niJUn. pnra.n. sual!lerventin.. 
valor deVA crescer na proporção da unidade que Note bem o illa:~t:o aeno.dor eata circumatan-
sor.-c de base ao elemento do Clllculo. cia. Pnrn qua li'clizardo Joeó Tavarea poda11ae 

Qu"l aerin. o rdHUltn.do deasn •comprf\, ae eu ter agmR, empregava dous grandes tinas junbi.A 
tivrssa de aeguir a ba."1o que serviu para IL com- 6. nasccnt6, P"ra. rocolht!r to-dn. ,a agua que cor .. 
pra do terreno de Felizarao José Tavares'f ria, aflm de poder ter a.necessllria para aeu uso 

8 Vflja .. ae esta:circumsb~ncianot~tvel: que o ter domestico ; isto eu vi. Entretn.llto que no ter .. 
reno de Felizardo Jos6 Tavares· estava dtmudado reno dA. vluvn. Borges, 1\lóm daR aguas que cor .. 
completamente do ·arvoredo, aaagu"s alli teern riam d: cima. pelo meio do terreno, posauil\ 
nacossariamente de decreeeor por esta clrcum outras aguaa que arftm suftlciented para o seu 
atnnci", se alli nllo 110 Jlzer nm11. tloreata; e o serviço domestico, se1u o emprego daquollo meio. 
terreno inferior, quecomprtli,adácobertodom~tt .. Portanto. pllra mim nlo ha que:.tlo ;. preacin· 
tas, cJmo se vê no 1Dn.pp11, o ae pó de veriftoar to· dindo mAs mo deR i& circum•tancia·de ter ou nlo 
das na vezea que IHl q.uizor. ft.gua, eabo·ae que aa aguaa do terreno inferior 

O terreno· do Feltzardo Jo1ó Tavares tinha pela propriR. nn.tuNZI\ daa cousas, deYiam aor 
apenas umn. pequena nascente, o ·o terreno in· em maior quantidftde que •• do superior; no 
feriar tdiD niio aõ dufLD nascente~, como tambem superior havin. pequena na•cente _b no torrano 
aa-aguas todaa:Huperiores paa11qndo pelo centro que está mf\is f\baixo hllYia ainda outraa nas-. 
dease terreno. . centea. 

Portanto, to:nando•eu por baRe a meam" uni· Mas, Renhores, ainda vau fazer 011tra eompa .. 
dada do preço por que floou ao ERtado o terreno rnçan oom outro ao trata tambern celebrado pelo 
do Felizardo José Tavares, já. fa:da umn. compra ministorio puHI\do. Nilo pense o nobre Btlll"dor 
que nllo podia eor ccn~mrad" do moUo Rlgum; eu qun ou inRtltul) estas comparaçoes para fazer 
o pude obter por·unidnde menor, ·e anim ore· qualquer rep11ro ao flrooedimento do meu ante­
sultado vem. a SIBr o seguinte: se eu compraaae Oel!laor; dig~• que ello ftJz m11ito bom, -fn um 
eoaes .. terreooe, tomando a moam• unidade de oontr••to wuito eouenlente. . 
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Tenho ao~ul o contrato que se celebrou com 

Lourenço de Souza Godinho relativamente a um 
terr<no na Tijuca no Ioga r denominado Cova da 
Onç••· 

Este terreno tom 180,050 metros quadrados, e 
custou 38:0008000; a unid!lde pois, corresponde 
a rs. 2:0.:l.J.. Ora, 110 eu tivesse tomad\• por base 
do ·contnto quo celebrei e11tn unidade, vae vor o 
illuatre F.lenndor n. quo altura não cl_legar!a. 

O Sn. SARAIVA: -Podia pagar muito mais. 
0 Sn. MINISTRO nA AGRICULTURA:-Tmporhria 

o terreno, tomada estn unid·•de, em 1!3:673S032 
réie, isto é, em 33:0638032 m:d~ do que custou: 
t~ria. feito uma deapeza maior dn ilO 96. Ora, nu 
trago estas compnraçlSea pn.ra 1nc:.strar que tiDhn 
b&Bu em qu" me fundava. quando estlllieleai um 
preço na mnerge.ncia em que me &3hei ~ar" fazer 
csaB. acquisiçlio: o proprJCthrio nllo queri•L por 
modo algum cedttr; depnis do muitos esforooa, 
dopoia de relutar, chegn.ndu eu a dizer queDa­
via du f11zor passar umiL rcsoluçlio na asaembléa 
geral, foi que ello se resolveu a fazer o contrato, 
aceitando ease prr'ÇO. que a inapecçAo das obras 
publicas declarou que eru. muito aceitavel em 

·vista de todos os ou troa contratlls ; que se o ter· 
r6Do nLo He comprasse agora. mais tarde havia 
cio custar muito mnia dinheiro i do que estou 
bem persuadido, porque nft.o ó R primeira vez que 
isto teem acontecido; ~tos besitRçõe11 DR comprlL 
do terrenos em oa~·aaifio opportuna, custam sem­
pre ao Estado ·somma duplicada do que aquollti 
qu6 teria gasto, soda primeir.1. vez os comprasse. 

Eu eKtimaria. muito que já tivesse levado ao 
animo do nobre senador o. ·aonvicçft.o do que pro­
cndi com todRs na cautellltH e Hogurn.nç" na C6-
Jobrnç_ão do contr&to dR comprn. dad "'S"URB do.;; 
berdouos do Borges, mas ninda V"~U reforçRr 
JDais a minha ju'itiOcmçllo P"-ra responder á ui· 
tima raziio que o illustre Honador produziu para 
drtr mnis força á sua censura. 

Mostrando·DOK uma memoria escripta pelo 
Sr. engenheiro Bulblies (note o senado qu~ nllo 
6 um documento otlleln.J, ascrovoo caneideraclies 
~:~obro o nbastecimento d'agua na cidade do ·Rio 
do Janeiro) mostrnndo-mtJ uma memorJn. pu-
blicada ..... , . . 

O SR. SARAIVA:- Apre•entada ao min'storio 
da ngricultura. 

O Sa. NINIBTRO DA. AGRICULTURA:- Erl\ umn. 
shnpl~s memoria_ não fundada 110bre estudos 
f!OBltivos; mrts mostrllndo•nos oa~n. memoria, o 
Jl!n~:~tre sonn.dor recorreu n. uma das ttlbollu.a om 
que se acha o Bflguinto: « Andartthy Grllnde. 
Jollo du Spuzta, FeHzn.rdo, Brito, Borp.es i quatro 
terrenos (aquelles me:,JDO~t que ou tonh!l dosarJp·· 
to; nAo li11. duvid& n. eRto ro::spoito.) E~tcs quatro 
terrenos com os manancin.oa podorn fornecer :.; 
milh6ea e 500 mil litros em 24 hor•a. • 

·principio que eoae terreno do Brito tinha sido 
•J u•hdo por 60:000S. lato nlo de hojo, ma• do 
ld60: tinha-se autorh1ndo a celebrar o contrato, 
mas nllo se.levou a efl'eito por nlio haver meios. 
e tanto assim. que o seu propriohrio tendo uma 
boa pltmt&çilo do Cl\fci abandonou-a, rotirou a sua 
genta nr~. supposiçlio cfl! fllzor o eontra.to com o 
Estado; ha muitas peeaoa~:~ qus-conhecern f&to. 

Et1 fui rne11mo examinar o Jogar i o casa~ occn. .. 
oiAo tlvo por companheiro o Sr. barão do Bom 
Retiro, que tambom viu i tivo de examln11.r e vi 
que com oft'elto a plantaçlo tinha sido a bando· 
nada., porque o t.urono estava jllsto e contratado 
para ser vendido rLo Estado: n4o se pôde realisnr 
"' compra. como disse o chefe da repartlçlio, por4 

q_ue não h!~. via fundos votadoa pn.ru iss•J. neslfa 
épocn. nllo ht~.via quota pua fazer aaq uhticlio ,do 
terreno, clla velo postertormoa.te na. lui do· orçl\· 
menta. 
· Ma• • o ter~·eno de Brito !á esta•a ajuotado 
por 60:ooosooo, nlo ora poso• v•! quo o engen­
heiro) a& rdferssse na sua menoria ao prece 
de todos esses torrenos. Se o terreno auporiór 
do Fel!sardo Joall •ravaree já tinha sido oju•· 
tado por 26::000BOOO com a opintio do pro· 
prio engenheirc. quo fez ll memoria. dApois 
de lostituidoa todos os exames, e que por tanto 
foi compndo: se o terreno do Souza que oll11 
avaliou foi dopois julgado dil!'DO de acquioiçlo 
por ::JO e tt~.otos contos dü róis ; se a Borges só 
pRra uso de mezos du ngllna de que 111ID erft. 
propriotario se da v& J5:000S; como em possível 
que eHsu valor que aprosent" o Sr. BulhOes na 
aun mamaria po.1esso comprohendtsr tudus os 
quatro terreno111. Está visto, portanto, que nllo 
foi a intençàodoescrlptorda memoria ·l.Ue fosse 
esso'o preço do todoS os quatro terrenos 

Nea~l\ mlímoril\ a prov• de que olle nAo tinha 
r"ito n.,llValiaçAo de todos os torronoa, estn. á 
paginfl 21 ondu diz •Pu.r1t a acquiaiçAo dotorrenos 
óOO.OOOB• ao p•oao que no m•ppa n. 2 .~contem· 
pia SJ2:ooosooo 1 . 

Assim cou•parrmdo·SA somente eatns duas 
partes d• memoria do !';r. Bulhúoo, já se poduria 
reaonhocer quo olle não se refere a todo:t os tor .. 
renas do Andaraby Grande. Mas parn. tirar to­
dos os escrupulos o duvidas do illu•trtJ·aenador 
mo permittirá ullo que passe a ler • ata carta 
qun "'" foi dirigid• pelo Sr. Bulhllos, onde elle 
oxpllca n ou memorio: (LIJ. 

• Sabendo quo se tem fuito carga n. V. Ex. 
AO')re o .. roço por quo se tem c.ornprado UDf? ter­
reno• no Andn.rnby Grande á v1uva Borge• o quo 
se tem tornado por base umn. eKtimação por mtm. 
apre,.ent~t.da cm 1S6~j em uma memorin. que OH• 
cr11vi ftobro ns agtl'ts do Rio dA J~t~nciro,tlevo dizer 
quo ne!'Rf\ dnt11. ·apenn.a tfnhu. 1\ propout11. d" vi uva 
lhrgtnt, (propostn do Gü;OOOB), qul'! nnc foi nccita 
pelo Sr. oonsolheiro Pa!llíL o SOU.Zil, a.peznr di;) 
bom informada. 

Este volume do aguRM nli<íDf\&ce só de um Ue::sBeR 
terrenos i nn~:~c11 do t"rrono de Felizardo Jo1:1ó 
Tavares, do terreno do SoUZil, do terreno do 
Borges e o do torreno de Brito. Já mootrol ao 

• Dev.:> observe..r n.inlht. q'tle Ol! o11troa proprieto.­
rioa Jofio de S!)UZfl., 1-,nlh:l\rdo e Hl'ito. figurn.m 
no quadro por mMnori&.: e tanto 6 istto vel"dtutu 
que na el5timaçlio do cutto total dB trs.blli.ho 
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(pog. 2'd) a ooquialç~o doa terrenos llgura por 
500.00oSOOO, quando no quadro apenas ao notam 
3.!2:0008000. . 

Jnforrnaç~ea. So eu nio conftnsee neaaa-. 8mP.re· 
gados, ~ntlo deverJa primeiramente domittJl-os 
e chamar outros: m.atr- tendo cunflança no se:u 
juizo, na su" habilitaçlo, 11n man•ira por que 
exercem eeus empregol!l, nlio podia proceder.dc 
modo dtver•o do, que procedi; cbeguei·aconven• 

r Quan•1o in~pentor'"'d1lS obrae public"':;; inAh•tí 
m.ult11.K vezes NObre "' nt~cesalttM.rJH de coruprn.· 
rern·so sem dornora os terreno~ que mencionei 
na minha mernoriat, Jl'ljs reeeirl'fR que oK pro­
:priehrios, ó. vist"' du. naces"'idad!J crdscente dos 
mesmoa terrenos. angment~sRem as sU••S exi­
genoins. Em apoio dorssll ust\orcn.o citei muitos 
IILc:oa. Nada pois h& de e~ttranh~vel que u. vi uva 
Bor,;res t1·os anno~ depois do fazer umR. proposb 
de 60:0008 om moeda vendesse 0.3 seus terrenos 
por s~ apolice., ou 68:0008000. 

• Para moatr11r a V. Ex. que iRBO nlo ó facto 
virgem citarei um exemplo. 

cor-me que elles nlio aatavam. em erro, e a•aeg\lro 
ao nobr6 senador que fui, nfio menos d" trea 
vezes. a ease logar, examinar o terreno. Nlo aoit 
engenhijiro, mu parece·me que p:lra conhecer 
se u:n ttJrreno tem naecunte d'aguas, &8 eatas 
t~llo 1\bund.antes ou nlo, até ahi chega a minha, 
capacidade. · 

Assim creio que estn, n. mai!j gru.ve das censu­
ras que me tem sido 1rrogada, eati completa· 
mente fórn. de combate . .Maft deujn.ndo ardente· 
rnenteagrR.~ar ao lllu .. tresenadorntt. o.prosentaç&:o 
doa argumentos sobre os quKe.'l ella de•e fllUdiLr 
o seu juizo, tenho necessidade de continuar, n&.o 
.,obre t!St" ponto. rnas sobre outros que fizeram 
~ batJe do seu discurl?o. 

• Os terrenos da Tijuca deB. J. do Figueiredo 
foram porolle oiferectdos JJOr 20:0008: o guvorno 
(niio me'Jombrn. qual) não _os quiz comprHr. 

• Rases tnrrenoa,por morte de Figueiredo,pa•­
saram a seus herdeiros, e comprados á cada um 
(p.:»r serem indiapensaveis) cuHtam hoje u.o E"· 
tado mail do ao.ooosooo li 

•·Destes factos h:l muitos na hiHtorin. da com­
pra de terreD•JB para o flerv-cl) dns aguns, 

•Incluo um exemph~r Ja Cibd& memortT\ quo 
tem servido d(! bftae lia cenauras que me parecem 
pouco procedentes. • 

Já vê o nobre senador que é esta a apreciação 
que j4 tinha feito da propria m•moria. 

0 Sa. SA.RA.lVA ~á um. aparte. 
0 SR. MINISTRO DA. AGRICULTURA:- 0 nobre 

aonador uno quer attondor ás circum,tftncins do 
que nio ertL todo o terreno de que eUo ft~.lh.va, er1L 
apenas do uma porçlo limitada. 

O Sa. SARAIVA:- ·s:dou ngora vend•J que o 
Sr. BulbOes ast6. ÍllZ'!ndo uma memorh nov11.. 

O Sa J.UNIBTRO DA AOiUCULTURA :- NKo: uatá. 
explic-.n :to o c1ue c.screvuu. Niio lhe será iato 
lic1to 'f AHeim o nobre ~:~unndor póde <nntestar 
todos os 6JJOriptur(s ; 1\0 autor de um ascripto 
é liotto exphc.t.r qud f~Ji o Meu pensamento, 
quanto '.naio q ·.le eate pJnHamonto está pr(\vado 
por outros documentos exi&tentes na mesma me· 
moriu.. , 

NAo hai sa t.•nho ncee&aidtLde de continuar a 
npr~aeutor mais fllatott G_uo mo justifiquem dt!!sta. 
censur• quo fez o nobre denador i em minha 
c.:Jnaciencil\ f.IBtou tranquillo, porfuitlLmento tran 
quiUo. 

O Sn. ·SAu.l.tVA. dá um aparto. 
O Se NINib"l'RQ DA AORIOtJLTUnA.: - Os cngo. 

nhuiro~ ((lrl\r.tl qua mo ministrnrllm estett dado1:1, 
o eu nlo p.Jt~so doixtt.r de contlttr om ng>Hntcs dn 
autoridl\d.~ a quen_l tioha incumbido cl&sao ser· 
viço: o nobre senudor jú. flli ministro, já fJí pro· 
~tidtmte d1t P.rovinain, o havon dtJ to r u necollBÍ· 
dudu do :1pDi11r-Ho em documtontoe offlches. . 

S~DhDl'(ll, DilO ha OUtro meio pllrfL decidir e~tttS 
quustoes sonílo por inrurmaçOea de pessoaa mais 
oowpotontoo, mais habllitadao pora dar ou•• 

Volto ag•ra á quoamo da estrada Unilio o ln· 
dustria. O nobre "l!DRdo·r apresentou um quadro 
en.rregado e sombrio do contrato que eu cttlebrei 
para. tro.naferenci' ·das cargas da União a Iadus· 
tria á eatrad& de f6rro; com o seu habil pincel 
desenhou os divcraoa traçns, mas sempre cura .. 
gados; aproveitou-se dos diveraos pareceres ou 
de engenhtiros ou dd conselheir.Js de E'\&ado 
uara mostrar que erRm avessos ao contrato. 
Hei d.;, moatrar ao illustre sonlldor que o reverso 
do quadro é o contrario. 

NA1J pudu hontem ler todos o~ documea.tos ou 
p11.receres do conselho dB Ratado que vlo aertir­
mo de dofoz•• do contrato que celebrei; mao 
antes de entrar neste exame me permittirá o 
neuado qu.e 011 faça 11lg~mas censideraçGes sobre 
o estado um que achei a "~preza da estrada do 
forro. · 

A ei'itrada de ferro tinha ficado quaai em es· 
.queci:ncnw; as obrus, como foi declarado por 
1.1m dtJ meus. antecdssorea. ·apenns ad limitavam 
j, sua lenta continu'içlo de11dc' Entre .. Rio~ •lú 
·sa.ntR. Fó: os serviços ut~-tf\Y~m com eeoto o tan­
tos trabalhadores; tinha-se dit~J ;-• .;>director da 
eatrado. qu~ eu.,. t'osae r ... :.:ucao obra ('IC.tll en~ 
tret.ur a opin~lo e.tl§ qutJ eu p-od(lssa ·rel'lolver no 
futLlro o modo do levar ~o ..::abo esta flmproza. 

Este era nra. da'ii iuconvóni'-n~dS. do serviço, 
quando ~omef c9nta de udminiatrn.çR.o. O c,atro 
lncoo.vC!.t.lont.c vlnhli a sPr quu aa obras da con· 
Gel Y'!\ç?lo Üi\ e11trada ust.nam limltadns o. mtait.o 
Pl.'uco: procurri.va .. L:t uc't~ eoor.omia q_u~-, ia at.é 
"a 11"'trugc da.s obrns ~XiRtfJDtllK; tinhn.-sc re· 
~on~me.cctl\dc.. uma Devel"!l. eoo~ou1io., nào se f,,. 
tondo scn.~o o q11u fodso ft.·t'~;jolut:unãnt.,.indbt· 
pun~ttvel par1\ qut. :o i\ o so 1")::\bllt'!\t;tt.sse <• tr..nAito. 
As~im t~Jcll~ ~ vh. fdrNa o,.~va r:om os trilhO'I 
ostra~m(o~ :·do :-JtS locc .. rnutivR.!t quo exfst:am na 
ü!I.Lrada npt1nns est.~to1l",t.m em serv11~o 10; tlldas ll'il 
mai» t1stlnom a!ltrRgat\as, o tt.lguma.a já do muito 
tempo onc,oíltadr.s. 

O soníçn dft. nort•a. as veozas denva intorrorn· 
pldo, porque era prootso omproaar duas looomo· 
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tina janta• pam subirem os trena : com uma 
só locomotiva nlo era poasivel, d n1shn. mesmo 
era preciso par li r o trem lnando uma primeira 
porçlo o voltar a conduzir outra. Em. urn aer­
viçopezadisaimo e psrlgooo: houve moamo nl­
gumaa vezes dosaatros por cu usa das difftculda­
aea de ae moverem os ·trens para o fotcsrior. O 
cata·lo llaa oftlcinas limitava-se a multo pouco 

.. . ~;l'.[f::·a:~nti~o:O.;;!r~~h~i~a::~ ~c~~hp~~::;; 
mui toa braqoa.. . . 

Todos as oftlcinas eotavam montadas de modo 
que só podiam r.zor muito pouco aervlço. Todo 
aqnelle material q ua J>Odia ser I" aparado nas of· 
ficlnfla era comprado f6r11 om dl1feréntes cstabe­
lecfmentos porgue se nlo melhoravl\ o sarviço 
das oli!Pinas. O custo do ferro fundido que se 
empreg&va. nos ditf'ere 1tes melhoramentos das 
locomotivas e dos wagona era de duzãnto~ e tan-

, toa reis nas oftlclnas particulares,q oando podia 
e actualmente acouteeo ser por metade. Um mar­
tineto que ae tinha comprado vara o serviço das 
ofBcinaa estava abandonado: foi preciso man ... 
dai-o desenterrar. . 
A~ lnterrapgGos do trafego chegao·sm algumas 

vezes a exceder de 40 dias; sempre se receiaya 
quaudose_approximava o inverno qua houyesaem 
grandeo Interrupções porque a conoervaçlo da 

- eatrada Dl'o se achava no pé em que se devia 
achar i queria ae fazer economba, sem.ae atten­
der que a ver4adelra. economia 6 fazer a dospeza 
necessaria ph.ra. conservar as obras, o principal· 
monte em umo estrada de ferro; n~o se pó de 
admlttlr quo uma estrada de forro nao ostoj, 
sempre no mais perfeito estado do vlabilidRde. 

A aoaesaldade de substituir os trilhos Burlow 
por trilhos Vlgaolea, ora urgente; os trilhos da· 
quollo oyatoma eat.vam eotragadoa; oa abalos 
que levavam oo pobrqa viajantes na estrada de 
ferro eram horrJvela ; muitas vezes pen•ava·ao 
que oo oarroa tlnham-ee desenoarrllhado. • 

O Sa •. SILV&ID., o.t.llloTrA :-Ainda 6 assim, 
O Sa. MtNI&Tao DA. .A.GRICULTURA. :-E' muito 

melhor. 

0 SR MINISTRO DA AGRlCULTUBa:--Já 80 dizia 
ft~so. 

O Sn. T. 0TTONI:-Sim. sonhar. 
· 0 Sn. MINISTRO ·o_. ÁOBIOULTUB.t. :-De certo 

quo ou como mfniatro olo n.ooodoria a contrato 
de voada da ostrad" de ferro d~ Pedro II por 
semelhante preço; nlo era poJ1Sivel. Portanto, o 
que lld Tomo! a resoluçlo áe melhorar o ser­
viga. Se isso é crime, quero antes ser censurado 
por ter empregado todos os ·meios p•ra molho· 
rar osae serviço do que dizerem-me ecO miniatro 
dn. agricultura cruzou oa braço11, abandonou 
tio 1m portante nmprez11. como esta. » Doer­
mo-hía maia·-esso. &CQUIIIÇlio do que aa aenauras 
que mo possam fiiZRr pelo contrato que celebrei 
com a oompanhla UniAo e laduatrla. 

Examinei. portanto, tudo quanto havia ante· 
rJormente. E precieo dizer em honra de meu 
antecessor que ellejí tinha comprehondido a De· 
caseldado de resolver osto questlo. Tendo·••·lho 
apreasntado duaa propostas:, uma para o arren• 
damento da estrada do fprro, o oum para a OOD· 
centraçlio du c•rgas da estrada Uailo e In· 
du•trla na estrada de ferro, sujeitou logo esaoa 
propostos; ao o:nmo d& ropartlçlio doo enga. 
nheiros e d1L secçlo do conael~o da Estado .•• 

O Sa. T. 0TTONI::-E' eatylét. . 
0 So.. W:INIBTBO DA. AGRICULTURA. :-A r,ropoata 

foi submettlda ao conselho do Eatado p eno. A.s 
du•a g_uc~:~tlies, portanto, forn.m aubmettidftS ••o 
conselho do Eatado e neste ponto foi quo achei a 
questlo principiada pelo IDeo antocoaacr. Devo 
crer que elle tinb" em vlota melhorar eote serviço 
porque oa documoatoa o mostraram. 

O Sn. Z.\OA.BI .. a :-Entlo elle queria fazer T 
0 Sa. UINtsTuo DA. A.GRICULTVBA·:-Devo crer, 

por e~aes dOCilDientoa que exfatem; é a conse­
queucu~o. 

O Sa. Z•c..ai.u:-Nio ap,.fado: nlo ha logica 
aeahuma nesta conclualo, maa sei doado o prla· 
clplo da aouno quo V. Ex. Jlrma-ao muito n'lsoo 
porque lho faz conta. · 

o Sa liiiNISTao o .. .\GRIDULTua .. ,.-.x.rou .ex­
pondo a ba.e que tinha para fazer o contrato. 

Oa trilhos que ao devem oaoantar na aublda 
da 10rr•, e quo. dovom ser do ago, porque alli o 
serviço do traoçlo é muito forte, ó o triplo do 
serviço noa planos, ainda nlo tinham &Ido en· 

· commendadoo. 

O Sa. Zo\Co\Bl.u:-Eu direi· o que pen11va o 
governo. 

Bu, portanto, de2oio de tar o:o:amlaado o ca­
tado am que ae achaTa a eatradtl dd ferro de 
D. Pedro n,· esaa eatrada que sempre foi con­
siderada como & mais importante. do todas as 
emprez•s da Brasil, entendi quo devia tomar 
uma rosaluçio qualquer para salvar CI:IB& orn­
prozll. do porigo quo a ameaqava. 

J• ao dizia que a eatrada do t'ttrro do Podro II, 
devia ser vendida por 12,000:0008, quo era o 
prego que clla valia... · 

O Sn. T. 0TTONI:-Prote•tel contra leso mui· 
tu vezaa. V. E:c. 1abo donde .vinham as tanta­
tha~. 

0 SR ldi:!\~STRO DA AGRICULTURA.•-Peoo per­
dia ao senado se estou canoando oua attenplo 
(Não apoiadoa), . 

O Sn. S1LVBIB-' D.t. Mo'I'T.t.:-Nio, senhor; esbi 
prestando um e~rtiçlo. . 

0 Sa. MINISTRO DA AGRICULTURA. : - ComOÇ&· 
roi pela /lroposta que fez a directoria da compa­
nhia Un lo e Industria par" concontraQIO doa 
carg•s no estaQIO termino! da estrada do forro, 
A directoria. dosa.,· compar1hfa dizia, em ofllclo 
do 28 d• Novembro de iB87.... . 

Hei da Ir citando eotu dataa, para que Bd 
saib& que o negoolo estava om eotudo., Já ha 
.multo tempo. ' 
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·.':'-'ea~rO!WIIJ:.O..If. Batpa&IC•inllal•loqe~ -.·eoeMueai'dll"riÚ• dii....,.hybà''qtl 1 ·,, 
:' ~~fliá,''·8n1Íi1Ta& .~~::ic'tli1ê'UT.Tu~ {,';:); (úiiitDl' ~ 'llatr..:fil«*i • ._,,,~~í• ·da·' t'l•lilli'ílt!L ~j~ 
"'c Illm:· e Exm. Sr.;...;A dlrootôrili'da''C 'rnp~!llil& ·ll*"plpndb"· · ho ô tN• 1oe·•&f 1110 ,mllllàli'JM!ril­
t!l.lili> .. ~ ID!JU$trla Jllla'a DeceuuioJ!ollp~r 'a· ro&a do.d'JilO pe~~ i• a Uoi.~o el)lllut~; .1fill'· 

.a.tteljglo d~,:V.- Ex •. por,c,a]6!1DB.,m.omootoo. com aporta11 o "e.ün prOitllotol por-·ld:auj, ·~illu 
,~aa,.~&'UI~toa.,expbo•çGe~,q!l• .. P~•a•. a.

1
clar.: . :·;· , dieolll·"lllB' a ~·~d~ do·forro. tllllxu~ .a.:lf!.ús 

. • A dlroctorl" da oompáillua desdo· qu~ o. ao·• _preçoa eih.HDtre'llle.~, asi'Cu~ola seria a·moama·; . 
'farDo .. dehborou.pro!QDjfar ". eatrad& do forro de D!~ ao pód.e mudar o que eaU; ·ao1Dlo 1l~nnd~ a 
D:Peilro ·n alt Botro'Rioa no cocalotro .iiojn a: prvprla·Uotlo·<>-Iod~~rla a ·~ria· de lo~·fr~ 

· "'trll~a;,Uiil~ó ·e llidllB~rlli,',)llluodi>ll"ser' 'do,,.éu fl11~0" ~ra •" eat'!lda de: ferro, oob .'•"'·rupon• 
ilU"f ·pr~parar·•o para •ir a aer 1': moihor BllJ:&" alibilidade ii CODBI&tlliodo-le aqnolla. a· prfDGfpll 

'Itar o,a·.:~ji~b.i>r ftJiru.ÕZ!'·.:d~.ostr'á·l:a ;de.t:erro'M allldllar da oatradil, de ferro. • · · · • ,.,, · · .. 
. _D, .Pedro·l~. ••wllodo em, t•>da · a lua hnha1oa • Accro•ce ainda, que todoo os ll"flilcfoo; que 
pra!l!!CCOI~ q11p ,,_0~:dfipari~s J>~r, divenoo. ca-' o go~erno,lber par~ por sloó !'bsornr o tnd'etró; 
,.mlllho~., proq11rar,. a 1!1•.1• , pro:uma eotaçl_a .'da. lllo "darf&ID' ~~nao roaultadoo.llell!ltl•oa, .. perdu 
!J'ollo olodllBtrili.' o que melhor convoDIIa ao•• aem p~otoito 1'"" 1 estrada do ferro, e ·rufDil. 

.'!úeroa,o"' d~s Pr9du9eore~,,e do.com.a~.ercr~; ·.:· ·: da:cap&taooque eotloaoDdo-~propdoo- •Jir•· 

..... ,.;lfa ÜI!II.IIIDOdol.a .direotorla:conY&d~da pela' ,..-llto.d&.riQ1leza.publlca. . . .. , . . ! . ·; .. .. ,. 
:•~\il!rgotiu'l.~ .. da"oit~ii~a ife .f~'r~o 'P.ara 'entrar:em~ c \.l

1 
,expedioDte, po!•. que parece o mlfll.ra. 

.um M~oor4D _pr6. •lo •. •·~~i'!> da co. 1Io9açl.o 1.• liOIVe •. eque.V .. Ea. d••e qne.o toa~arla:cbpe!e 

.... ,lli&lig_·o·~m· ~litro!Bio~;,ô_ a.D)iiló e.ln<\JUIIÍ'Ia: quo . a ··e~pene11c.ia por UJilm tempo ,hulf­

. f9J ·p~C)IIIP.~'t. Bill, co~ gratllJiameDte todo o .. ter: I .por ... onde.· o publ•co . dava "'· proferoncla.; 6 am 
,rello que. ~.!D~Ima .. llteaae .. noclloi~de ~entrp: accordo lobas baooo que tubo -a·h•ara da pro· 
001 limito& do "ua ·propriodado e o ID&IS qUJ': ·pllrá.a&bodoria ejlllliV&-dO•!IOTIIrDD•hnperfil e 
'Prt~iiOII,, Qoand,o para ., •.•• llio oppoi'IW.a,.ulltl. WDa modl8caçlo ... I!OI obrigaç6ea .lmpoMeé. . : á 
--~~IJD!iil"io• .da. ooncl~olo do• olir.oo,, um,"!'"' ·Oompanhia da Pollo·at6.a.rab duerra;a·q'IIMI! 
... trato~, 011 conveaJo: p•ra :u. a.11a~t 1emprezaa ao· Dlo ~rio. ODW:I para o tM.Quro. ' 1 ;. ; ·~.;: : .. . 
ligarem no iutor~e commu111 •. · · .. · .· .. ;·:,:,; .o . .A:&torJudo vorhalmeate·porcV._Bx. POfll li· 

•Adlr~ctoria,.teR•J>:odoote pe.,.,.lll'I'II0.-8'uor-' 011101-Par&-ap-ODtal-a. !. ·· ' .. · ... ; .• ! 
; :db_il :O..'opportiinldl.ile··.do,··ojli_ate; · e:proparou-oo ': c Doll8:ru•rde • V. E~.--.ruo.daJuelro.llll 4e 
com aio pequeno: deapoza,.lmportando m•l• .do Novelllbro da 1881.-lllm. ·e Eam, -Br.i'Maaoo1 
liO.mil.aocc.oae•r~voceber li'Caf6 vloto'qúo düi-' Piuto d_e.Souza Dantas, onuito dlfiDO DiDiaeoe 
'llo'D~o :do'Ser· ffl!BUHa 'ilo'Maui,' oaondo,oala 0: aoerotar&odo Ratado-doa aegoolósdaurfelll•ura. 
)brn•04~orli !·de ,oac~cia· UJ:O:í•o. 0 ,foduo\'ÍJ•;, .•~ -O pn1aldo11te .. da. direotoría, M • . P •. F..,..,;ro 
da primeira noolloJdade eahr ·tudo· prepar&<lo Lago. • . ,. . . · . ': ' . . 
.P~ ~.tr.,ar .á, eatrad,;,do ~··~· todo o1s011.th•: · ··o Sa• SILVEI"-" D.o; MóTu:-RiítrqU 'ô ·que 
f~go;::•.P•'ta.ell.,,fli:Z'or .. oonve~l(l~ ta'!lbem o ~an~! havia .de oer alltreglle oem ello eDtrépr. : 

· ppr
1
to CJU•.tet•aom oa car,roa.par Uaularea, hoje. PIJ)& . o' "a a ·a"••-· · .;.... •p· 'olado., • · . · · · . 

. ma or p., ouateotadao 'pela Dilo e lnduotrlà: " .. •.""' ~ •.-. · · "' • · .. · 
· ·. ·: ~-~; RX::oomprohollde q11e.uma mudlUlgadeota O Sa. >maaTIIO ·DA' AO&JOULTUa.L:- Depelo 
ord'tll' i\Dporlllria (ftaodoa ia<lriiloloa,. e , ••i!On' mootrarol-que fato Dlo 6-exaoto. AI doz. Dllf ar• 
l~blljd&d04 que" dareot.oria'illo pó'de.to.inar,siuil <robao que ""m ontr•trllOII·Daeataçlo de Entre-

. ·em" t11dô' :e· por: tudo "'r. ele .acciordo oóm ·.; go- Rioa·em froato d' eotavlo da eatrida• • de r,.ro, 
'.;t:el'l'o;· ~ . ·· .. ",. · . · . , · .·. , ... , · . ; ·: · ... · · · '; nlo teria !'I oido a11tr~gu!'B a essa eat11da 11 oa 

11 A utrada de 'forro ohefl&lldo a Entre-Ri,. doooo qu1zoooem. · · 
aohoujá ~J_J!,voura e o oommoroia ·aervid.o sat_ta· · O Sa; T: OTToiu:'-Nio o foram por 0~1111 doa 

Jato,rlalllell"' pol~. UniAo e IDdi!Stria; • só asa'"' arliOcioo admlniotrati•oo. . · , 
. •• Jiódo o:xplicar, .o nlo terem aolldldo, mo•mo ·o 8 8 · · · · '" •· · 
· dos 'viiiDlioa· em malofeocala productos qllll ·. a. 1LVAJJ14,D4 :'MOTT.a.·:- Maa .artiloiDI 
. todoo, juntoa.reproaeJitam "pouc'& ,queotidde c1J> .de pouca dur.açlo. • · . -

. peso a tranlpl!llolr. . . . . 1 O Sa · WUCISTRO D4 •o.arcuLTU:u_,;.... E11 Irei 
. · o A. Uoilo o,lndustria oiltreg_a t11do qu'•nto ""- lá'; 'bel do tboar·dm 'tod~a o a ,poli tos:' · · ·. · · 
oobo em aua eatllçlo do Eutr.e;Rios á.ostrado d.e O Sa. BILVBIRA "" MoTTA.: - i:ooÔ ·foi 11118 
ferro doada o oorneço deate. mrll, e 11lo tem Ido diu•par~• faur •elfoito. . , ·. '. · ' 
além de 8 a 10,000 arroba o. 1 • 0 S · '· · , · 

'• ··eOctrafetro vem de maioiOPifl' 6delulz de FÓ· R MINISTRO. DA, AORIO'OLTURA. :- Nlo' foi 
, ra·priacipaliDente,· e:~ da Poaae tiuo·ae-reune nas ~ ~m:dia; ro~n~.~8 __ mez_o_ai de~do o come~o •. 
• .atav!leo da UniAo .o' Induatria a·maiur quaotl- O. Sa .. BILVBllU. DA MoTTA: -Mas nel,. ca• 
· Jd.ld.--do- p110 a tranaportar, e a raeober Ue ioi- aos ou mezea alo dia~. . - · 
'-po~a~o .. ~--- ·: · 1 :

1 
_ • • , .···-·:.; O Sa MJNtsTno DA. ·AORtOULTUR.A.·:-A.~om· 

· . • Port~uto, soo publ_icoco.ntlnúaailldlllt. prere- ·panhia Uni to e Induotrlo apresentou· uma·pro· 
rar n Unalo e lnduatr1a,ó porque· a utm.d11 em ~da para tt. oonountra~lo das C&'1fU;. deiso·a 
Entre Rloo 11io velo traar maia ulltagen• .. n11o do lo r. Sondo prosanto ao go,.rno 011& P'OP••ta 
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.filO a siiJ.oi.IOil.·!IO •• ~o do.dlrookltd~ .• -ll<la: ·'<'"·.41:•d"Jltl. llc; CJIIIl. oate ,.1\tHUrtPI!Itllto 
~·r.rro; q~o .ora o.~r. Bo,bragJl o qual ;jlou; .-u; aaaim .co_!!lo com o C!UNP-III•D~ de. quo.~ta a 
parooor um 31 ,dol)OUIIlbro .de, 861 DOI SOIIIIQ·• olau·euia primaria. 110riO foJtU ·pela' COIDpahhla 
toa termco. :, ILt) : . . : , · · . . . , ' UJiild 'o JDdustria." • "' ' · . • ... ": '" ''. · 
· .-IiliD · .é Ei;m. Br-~Cumprindo a ord•!D .do .: N',te bom o aon&do. que· .... deaó-• do'.ca~l· 

V. ~lt, pa:a. que informo acerca. do. olllcao !lo, ra!"eoto .. • doacarreramooto ol, tolho ,pela' pro_· 
prosldooto da compaohia Uoilo .•. o: Industria,: pr1a companhia; o Bshdo" nlo deepoo<l•• Dada 
acompanhado daa· .b .. e• do .. um contrato entro, com' 1110. (Continua " ler) : · ·.... . · · · .. ' ' . ' 
a dlrootória doata oelrada .. o. a d& Unillo o ln·· • 3.• No acto· do carroganioottl ou''doooarre· 
duotria, para o truoporto,:daa carg•s, tenho a' g&uie.oto'do que tr~t•m·ao dilu ciauliutaa· a c! aia, 
hoQ.ra, devolYdQ.do 01 J:.·apel:11• da off'tSr.soer á COD· _tiurlo _ai meraadoriaa'_conferJdaa peloa_ 'empr~r•· 
•idilraçlo'de v. Ex. u baaoa qu., pareco-mo, po-' doo ela 'ootrada do forrou da companhia Uiilt:o 
dorlo oltiafazor oo.lotereaooa ile,ambaa as portos. • Io~uatria,'toz•ndo ao 'DO. vota do ·npodlc.to as 
c~otrataotos •. · , : , . .. · i docluuçDos do ntrafioo. faltas . ou ·qua.lqaio: 
· e Uma daiChuoulao,pod&du.pola Unilo elll·; outra irrogularldaoio· donde. roanl~ .reaP.OQSabl· 
dliStrla 6 qua o coutrato .duro doz• aunos •. : lidado pocuniarla'para·qualquor;Jao duu parto• 
· Fiúd•fa· osac••mente ueat~··praso o tempo· aontra~anto'a,· _ ':· .~, '. ' .... ·· ··:::-,:-~ ·· ' ... ·.·" 1

. J 

quo alnd• roat•v• do contrato do l~M ... (Conllntlal, · c'·~ Aa,mo~cador.lu.r•mettldao,~a.Porto par" 
0 ur.) .· ... "' ... · · , . ·. , · , ·, ... 1 Botre-Riot, dopoi•. do oonforldu n0sto .. ultlma 
.. í :Nlo mo parece qpo oata .obilg•çlo .000•1. ootaçlf uo ao_oo· ·da d••••rra; a.erM;.~~rumad~o 
trabidL• polo utrada do forro pcaoa ;all'oohr ae-1 Pala companhaa. Unilo alodu•tri~.n~:arm:azom 
rlamonto o preço da venda, quaodo o go•orool da,ostrada .do. forro a cargo daquoli~ I0111P'Dhla, 
re1oln. dafazor~•e d.slll\. por ea1u11 meio. ·. ·· :, que tlcari ~~.r:nbJm'c_om_a.i·cbave~ d~_mea~o, nlo 

c Poli•o: por outro lado que a .Dlo acoitoQio dei tendo a ostr•da d•·.f~rro·ro•pon .. bfh<l~d.~·~lB'D~a 
.h( clauaula. pódo por si toraar lmpoufv,l qual·) a 'e.~poito.. . . . . · _ ... ; .. , 
•QUIJ!·arraDjo. Por~uaDto;· do vendo tranoltor·pol,. . • • .•, Na:••taç~o da COrto~·" d.•.•llfo&d!).P.ela 
· eatrada de f.,rro, ~~~llDdo o con.,trato qae •• pro-; tu~t.rl.da de t'es_rro u local ond.e. ~eYe, ~ C•_>IDP&llh{a 
J••ta. o~""'' tutahijado· du cargas da Uoilo •.: U •. llo o' Industria dop,~~~~ ~r ~~.m·~.·~~~rl~~·.q)l• 
lndustraa, ia~to é, todaa ••111!1'11 aa reaebom-D&H. ~hd.fllt:~m, rem~ttida•.. .· -~ ·~ ., , . . 
·e~taçG•• alóm·Parabyba at6 Jui'"" do Fó,...; o d,; •1l.~. O sorvaqo de carrogamoa.to,.~ doaliarr,ora· 
Entro:Rioa at6: •• Poase, t3oa a companhia· do monto doa .trons na CO,rta oorá feito .jolo.J>oliJoal 
desmontar •. por deaueceu•ria, grande :parte do: da ll~rada' de for(~· . . ' .jl r'· .. ·· ~:·:: ~:·;~. 
ooniçoquo nfo podorj dopoio;-do u111 momento>· 7.• No acto· ~o.recoblmento .. das.rnoroAdo,~oao 
para .out•o, ·orranisar .oew· •dllllauldad .. o dio' na COrto .aorlo olho conforidaa,. faaondo se 9• 
pondlus nlo poqueooa. . . ·· , ; : :l'at"Jr .. •;~·~!;Ap aa,<looi~roçD.~a:;d~ q!!~;~;~t~;.• 

.. • V.Bx .. a~rocaarid•v•dawonto a&wporhn••• .
8
., • 

1
. ... . . .. , ....... , 

·ao.ta clau<ul•· , · · · · . · . · . · . ·i -~ Aa,roa am.açO•a. que a companhi .. 'Uallo.e 
o Na audleocia' que por• oate fim V. Ex." d<irá .Iadu~tria tlvor,do f•zor' por' dld'orollça'do pei>, 

-..o presidente da companhia. Uui6o ·u 'Ioduatria; ext~~.vi?de 'folU'm. eo~,·etc···:t:Je-.erlo '-'~.t.ao:~p·anba~ 
. pocl•r·••·h•• tratar niL> oó doo to p.,nto, como do d11a dos respectivas Dot•• do oxp'Odlçh, ·na qual 
algum outro, sob'" que paa•• b~ver. durlda, •••• do'f~ co!'ator a doci• .. çl' 'do emproraílo quo as· 
fari1 por eata oucasilo •• u.lturaqo J ~ quu •t~ j ui• ."~R~It _á ,~llDferona•a~ · : · · . · ·. . _ ·.: · 
garom oooos•ari•s áo pruaentoo base• do coo' ... 9.•. A com1oanhla Unilo e lnddltrta·. lloa .lU· 

. trato. , . , . . . . . i J•ata ao reruta .... nto o torlfoa em 'fig.orDo,pa~te 
• Deus guardo "V . .:iEx- 111m. o Exw. Sr. ow que. ola f6r do encontro h cloiualllna·do )'iro-

cuoaoiholro lolanool Pintu de Sonaa Dandaa. digL .sento aontrato: lo . "· ' ' · ;· ' · ·.".' .. ' 
· DÍ"~~Bimo· rointstro · e 'eecreta'rlo dd Est'ldo doa . Ali c:ondfçO~a 4•·5•, ~·e&. •lo detalbea'do'â~r· 
negíJcioa da agriculturA, ·oom[Qeroio e (jbr•~ pu.' 'fiÇ•) de, recebimo·n~o 8: Gntr•lt' daa carril; "deis. o 
•bUcaa.-0 :dtrector0'Bftllo Jost Ribeiro Sobrogv. • de moncl.onal "" por~uo pou•. o ·adiantam. p. ara a 

. · .... ·.. · . quo•tnq·'Vamo• ao§ lO lL•) " · ' · · · .. 
1'-roJec.lo _,Je cuntralo e.nlr.e a e•.t!Qda Je (trrf! tfe D. ~ p.,)p tran .. J!"ortd· dai· merc'aaoriita d~ a'ompa· 

'Pttlro 11, e a c jrnpanfuG. un,au o /nduttrta pa_ra nhl't Uuià9 e Jaduslrin. · __ cob .. ..,, .. Q.. êatr'ada d~ 
o lrAMp·>rle~l• mercadoroas. ·forro oa:frot:;a dae.tabJllas e'au vigor' com o·.aba· 

·' · · . · :' tiaiento'de U5" ·• · 1 
-· ... •• • ., 

• 1 • O carreg"muntiJ du mercadorsu remet As t a di x •d d lh. · · 
tld••· de .. Eot<B RioJ por. a Cô:te sorá foi to no ou r 8 con çw••. •lo. • . ,t,• ea., ·' . 
~:~.rmazarn da coiUJ):tDhia. União e Iodu•triu., pur., · í 0• PllfOiltsro, dos .empregado•, d11. aocr~h.ria 
o que a oatrada âe tenro colliJca.rá."no desvio 8111 dforarn f•'f;orav.sld. O p.~r.ecor .do_ ODfdAhoJro ftacal 
freDtld ao armli.ZIIn· os W11gtlns V"teitls- ntce•· 

1 
d. CQrup411hia tambo;nt foi favora.Yel, -o, eu 'fOU 

••rio•. er. e ••· p•rocor, pootJ Já t.oha aido lld :.pelo' 
· ~-~. Aa ·QldtC~tdorias romottldas d· .. COrte pürh Dobre seuttdor, liorqu~ pareoau~me ·quo.S E:r. • 
. Bntn. Rlo:s .. orlu "escllrregad 111.11 no a..rm•zern d11. ~"seava ntL opinllo de.:OIIt eagenheiro tadi" Ci.ltÇil 
va~rtLd'" de ferro, u qual tlc&rá • C1trgo da c.Hll .. o su~~o argurn_eotagllu; . · . · ·, ·1 · 
Jla!Jhl~ Uuilo o loduatrla. . . . , o sa. T. ,01·i-oiu,..:TG.iá,':a&~. • .. .' ....• 

~ 
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O' 81. !!JLvWilÍ.< 'íiA: IIOTTA.:- QoiiiU o 'íoilge· 
abeiro'· · ··· · · . · 
;, o sa: YPrlMTaÓ ~ .. ACIJÚC~LTUa.< ,::.:o Sr •• Hor-

oul&llO Fcrrolr~• Polllla. . . 
· O Sa;• SJLnJu ·nA. IIOTTA. :-s· paroc•r eon· 

trario. . · ' ' · 
O Ela. MJNI&TRO DA. A:oâicuLTUitA. ::-Ru von h\r 

para J11catrar. que. nlo 6 contrario. 
.O Sa. T. 0\-roNJ :-conformo o tom. 
0 Sa SILVEIRA. DA. IIOTTA. :-E (oi domittldo: 

creio quo por isao. 
. O .. sa." .MIN.lsTao .. DA.: AOILJcllLTUaA·:- Não ·roi 

demittido, seu~ tervfçoa forRm nproveitados D"l, 
ostroda de ferro cl' Valo~>ç• . 

Tendo sido cbuD~i·O p~tr& Bf'IJilir. p•ra o Pa· 
nguoy · c11do ao. noc·&al•ava do· ongonbolroa, 
inailltJ· aom·o m~n nobre· eollrg"' fJ Sr. ministro 
da guerra P""' que- ·elle (éontinnAl'iae a pre•t•r 
os import11ntea Aar"t'Jç:os aue eatflva pre•tftndo'na 
<lirocçlo. da •atrad• ele VaiOD9~·. . . 

Dizia o Sr. Ferreira Peano, COiloluindo oa11 p•· 
recor. (Lo:) , · · · . 

· • Julgo;~ polo, que a companhia Unllo e IDdu•· 
trfa· '•lo p64e, 1em prejufzo, sust .. ntar a ronour­
reDcia com .. eetrad• de ferro de D. Pedro II, e 
que, .. portanto, .a.:concentraçlo da•· c&l1f"• t-m 
Rlltre• Rios tom de rooliBaMie por força doa cir· 
c.nmo~11oiao. A queatlu 6 do tempo. • . 

• O Sa. SA.iiA!v:.: _;_A nut;oãreapoitOI p6dê aér.: ·. 
moa quan~o á Uolllo o Io<iuatr!a. ·creio que nlo. 
. 0 Sa. ÍIINIBTRD DA.. ·~OIICULT.UI~: - o0ntl•· 
auando, diz ainda esae eDgeobniro·(Le) :. 

• Eotret~oo ato:m111 fl&reee coD1'tateate qa.t ·.: ·e•:.. .._ 
trada de· ferro de D. Pedro II, f•ç• ahruma ·ee.n-" 
ceulo i eompaubla Ullilo .o lllduotrla. com o· 
llm do attrtbJr moi• ,,..,,,.,....,, a •n•·troJ!llo" · 
~L , . . . ' 

• As chuonlaa propoatoa jiolo companhia nllo' 
_me- par~;cem aacitllvtitl', por· ·e:zigirem favores 
maaif~stamente ezeeeaiv,)a. · 

• A• condiçGos of!'erocid"" pel• dlrectorfa·<ta" 
eatrada da ferro alo maiR ftceitavefs por p1rte 
do wr.verao. Bntretl\nto, •credito·qoe,:atodacoaa 
f,.vort'a maia moderadoR, conviria á companhia: 
Uoilo o Induatria· cbogar '& iun. accordo com ·o 
gonrno. · . ,. · · · : · 

··A roopolt~ da elausala.rolativa á clunglo do. 
eootrat", alo penso esnct.amente do m•mo mo-· 
do que o director da ootrad~· do torro: paroce'm6 
que ea:;a clauaula l'óde influir d.ur,.,Yora-.elmea­
to sobro o preço da -.ond" da eotracla quando o. 
go"Yeroo reaoJt& re•lb11ar cs.."'a oper11çlo' • ~ '. ··. · ' 

O Sa. SJLVRJRA. DA. MO'I'TA. c-~poi•do. 
O Sa. T. O'I'TONI -I•oo é inÕonttah•el. 

J• se v6, ·portanto, que a optallo do Br. <Kor­
ealano·Ferreir• Penna nlo er..-ab•olutame~ate· 
oppoota a que •• trataooe de ·fazer •Juotoo 'para . 
•t1rabir· toda. e~oSI\.. maaa& do producto:l JJ~•ra · a­
oot;ada do Cerro. Dizia olle que om um· futuro 
mai4 ou:DieDoe remoto aeria entlo poul••l pror• 
oiJ.dir d·• todo e qualquer ouzillor. porque a 

1 estrada de rorro, pt~la natar.,za dali cow-u ab-
aor veriR. todo• os produetos. · / . 

o Sa. So'RA.Jv.o.:-Eato' ponto da quo~tlo. 
O Sâ; StJ.vma.\ o.< MoTTA.:..; R~<•Ó '6 o buoillil. 

.o.sa . .;iio,.f .. o o• ... a.au:uLTua~: -RIJo cliz 
upretl'amento; .mas o oon·trario dia11o 6 o que 
estA provado poloa r. c too. 

O Sa. Su.uv .. :-Por couoadoa arti6oiooadmi­
aiotntiYol. 

Parn. i,.ao trouxe o nobru. ~•andor uma BIÚ'tcia­
çlo; di~•• S. Bx : c -' eatrad" de Cerro, atrt&'ftll· 
... ndo o P•rnhyba, t.órt" pela b1110 lodRa epa_. 
catr~Jd&s • • • · · 

o Sa. SARA.JTA :- Separa a parte prineipol. 
O Sa. r..UfllRTRO DA. AQRlCULTU&A. : - "opara 

pela baoo todoa as ootradoa ·ao todos oa maalcl­
pios d" prn•inoi" <to Millu que con•orfrllm para 
a eotr,.da Unli•> o Induotrlo. 

O Sa. SAUIVA. - Colloca·oe 11a base 'dos••• 
muoleipios que slo co priacfpaoa tornecodareM 
da eatrad• Uni lo e In~Juatri"· · ·,. ~ · 

0 ~à. IUNISTRO DA AOBICULTDilA.: - Nlo h& 
tal; a queot.lo 6 lambem do tempo; ollo dizia .i ... o 
em JoQelro do .184'7. Em Outub,o. croio eu, obe­
!fQil a eatr•d10 elo forro em· RDtre-Rioo; quatro ou 
eia~cQ me'z"ea:_aote·~ do"trat&r-ile,deltl\ quea~o no· 0 S~. MINISTRO nA. AG .. ICULTURA!-Bell'li qufr 
aonoolho do B•lado. Aborta a utoçfto elo l1ntro iaoo dtaor que oa prgduotoo elo todos eoHaiDU-. 
Rio•,. ao ·unicaa .mercadorlao que u estrada de ololpioo virão Jogo dlroetameQto para & estrada 
rorro transportou para a Côrte foram oito Ou, de forre>' 
dt~z. mjl -.rrob.aa ·do c"111f6~ o .. naaim continuou o ~a. suruvA.:~A. ·nao ·há ver uriul- clrCUm-
poueo maia ·ou menoa por cinco mnea qu"nl!o (·f' .-tJlneik ~xeepclonal . 

. eonaelbeirol,"do:ra!'l. seu p•rec~r,i. l•IO s.s linh_•. 0 Sa. MIN'JITRD riA. AORJCUL1'URA:.~B· questlo 
mudado a· utaçlo : 1flra Pemprft a mesma. Dep<11~ 
deeae tempo até a eol.obnçlo do eonlra.to P"r" n quo 6 praeieo t'Xfttninar, 6 qnestlo que •e as:•·.' 
ao.ncentra_çlo das 'c•arqas, · ptJ:~,aaram-ae l1t-~o 1 t .• m"ina. aom o m1lppa, que se exttmina estudando. 
mezrs, e a eatlçlo foi. •erupro a meama. • A 0" logarf!s por onde nm a direeqlo· deR dheraoa 
quelitlo, portanto, 6 de tompo.' • eaminhol!l. Primeirft.IDfiDta o iUustro a81lador 

· ha de concordar comigo em que "" eatrltdaa doe 
O Sa. SABA.IVA:- E nlo oolomarom moJidM di .. raos muoiclpios da provtllcia do Mi11na ulo 

oontra o• artiOoloa admloistl'1\lhoo. podom todoa s••glllr umalinbl\ roata.até o PAra· 
0 8M.·~· UlNJRTRO' DÁ AOfUOUJ.TVIU: ....;..·HII.vemritt bybl\. \l'Orque ""h\1 qtlfl• lleguudo lll_l\Oil8ti\u.içlo 

delrlfo; boi'da'aatisf .. er ao nobro·oo11ador. ' goologtca d'aqnell .. torrouoa, h& aerras o con-
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t"'(orto11- qu~. sap~ram,,.••••• IJI\Ip;cil'jo•· .. clao ; ,O Sa .. M\NloTRO - -'DIIICULt~•·-- Y,; Blt. 
alfu"" 4q. Varahyba .... · 1 : ••..• , .. , ,., •• :n- il1aae que •• póda ncaitor o paraoar do SrrBall• 

Como e quo 88Sil9 . eatrRdaa todas duvem Ir d•- rrorre• Ho~em, o antlo . 6 • COUII. maJa t.cU .do 
rectameuto·R, ea•a· YRlllfl!ern centOrria.r ·aa "ert~s muilf:lo::línje mearQo, 'ao ·ae q~fz~·~ae~·.a ~_diD;iaohl!\ 
por uut1•oa vallaa 1 O a:obro sanador oaba que· a' Unillo e Industria o aceitaria aom os bro'çóo 
fartllidado doo '"r~onos da ngrioultur• do Mtuu, .1-bfrtca: ·JDu o n~bro oenado~ae,nrqu.oDto:iooo 
a om toda pa•to,·BO do•en.volve maia noagrandoa ia. cus!l\.r ao Eatodo Dir·lha·hai depois, · • .,.,. 
valloa,.a ha alruno que 11~ podam por ,.uo. ""'' ! P.rton~o., o~tuclo ~ q,ues\lo OJII. fod.o. a. os-.teu• 
turo .. ter uma e•tradaoomUloda • vant•Joaa para detalhes. Aqui tanbo o boletil!l da'.28 da Satom" 
a estrada de ferro, so nAo vindo tocar na elltrada: bro, (nAo póae ser mn.•a moderno) Dl•ie eu que· 
UQJio Ct~•Indulltria.: B! bem. faail roc·Jnhecer. isto, ia aprcutentar 1\o·illu•re· aenador.·um'l( .·prova ·da 
q&lando S& aabe que, aquolla estrada fol traçada ttU• &CDDOODtr&VIO das ~argll# dt aot~•·Rioa, 1110 
por doushabiliaslaaos engenheiro• franoezt:S _que Jiavia de se op6r"r oan um tempo.mrtill 01.1. menoa 
estudaram "todo: o terreno, eatudaram todo• •• remoto. o que" oompauhia Uuiloplod'!•lri"'l~O 
vallea, .aatudaram todos· o• oaminhoe vioo!"""'' ha:ria da pord~r direc~JDenta. ~dila as i-aui11r0n~ 
q11o cle•lam. oonvorgir-.para, a eotrada Uo1lo o• doa artificias.. . . ' , ·; 
IB&l111tr.la. · ' ' ' · . . ... · · ! O Sa. SARAIVA: -E' o facto. _ 

.. Portento, a.oatrada.Uo1lo a Induotri .. eotá am .. . ·· · . ,. . .. 
ralavlo com u dUforentea povoaçaea por natra- · O ,Ba. MINISTDQ D&·_AGRIOtrL>rtraA :-. • bona ar· 
daa tragacl .. , por·dift'aroJ>t•• .-.alleo qua nliocslo ü.fto101 que teom dado pam o Botado um accra .. 
diroota:mellta,o Parahyb~ O que acontece pols·é <•\mo.de ra11dada 1,000:0001; eata.é.quo 6 a-rtr-
quo.umagraJ>domaasacleoaes.produotooquoh<•Je ~acla: .loto ó quo ó rsal.. ·., 
V811l1>ela,.aatrada de ftrro, recebido• na oslação . O Sa. SARAIVA."'-Ha-rlil do dariampra:··" ·:· ·· ' 
de Entre .Rloa, -v•rn-trantlportadoapela. oatrAd& 0 S _ . . ·· ~--·.1 . · . ,-. 
UlUlo e Illd&~otria.du logarea elo iotorior ela Mi- - 8 • MINISTRO ;'A~ AGRICULTURA :-O t.ompo é_ 
n.,.,ldondo.nAo:.era poaaivel pr~ocurar a.e.trada' que 8 "" quo~tllo,. ja DLoll 18 meze11 em que cata 
de :forro: .tem graode daapeza que augmentuoo qua•~o .dco~" •em. reoolvor-t~e o .B•tado~perdau 
OIJ>oidoravaiJDoote o ouoto·da procluoçlo. · . , 2Jli)0.0008. :.Aoho '!!lO Dlo é. uma poqueaa oouaa· 

· Ellao, olo · pódern doixar · da pref<rlr o ouroo eat~ parda para 0 Eat~do. · -. ·· · : , . · · ... ·.·. 
maia ourlo por.aatr&dao boao, oomo alo aqualles : O Sa. BAauvA:-Perolou o qaalbe'tiro~~m ·ln·. 
dlvoraoo ramaoo· :que e111tem conatruidoa pela devidamente. · ··· · · · - · '' 
UDilo e Industri••·•·. · · . . : ' ; à Ba. MINISTRÓ DA -'oalcuLTURA:-E; qÜ~stlo 

·Bom artlftoio I A..oatrada d~.R1o Prato e a do da 1864; nlo quero aatrar·nolla.' , .... · ',,., ."<. • ' 

Rio No••• que foram ·coostru1du com grande 0 s "· 0 Bat d ·· 
claop- da .. aompanbia Uoiao e Iudustria:, teom , 8 · -••1v•:- · . • o- 6 -oempre·o prote-
aarvidO;tantRjosamanto aos lavrndorea da .lliaao. ,l!'ldo, 11 IJ)IIIo .. e In~uatn• • • prot.oo\ora!. ,, • _ 
DB88&8 regiOaa, 6 ellea Dlo hlo da ab•udon.r .Q !i!a• MINISTRO, D/o AG,RJPULTij'lo'-: ~:.Diftoré 
eaau eetrl\daa para ii-em 11ubir e descer .aarru .qurfa~nda nlo eatou eonYeneido; oonfeilwo ao fl­

.qua. alo •• co11traro~to.a. que .torinl'l de truspQr lustra oanad?r ·que ser• ·muito aoa~llada mlnlta 
para procurar a f8trada'.du f•rro em 011tra direc·- intolllgoncia por alo ter oomprabondldo os,U• 
ola; hlo de ir' eataoKo do Juiz da ll'ora, hlo 'do gumentoa d' S. Bx '· · ' ' . · · · 

.procurar •• o11tm• astaçô~• que altiatom doado . O Bli. SAR/oiV/o :-v.· Bx.' maomo-ba'da·ntia· 
Juiz da Fóra até Bntro-B1os. . . balo sa oontinuar no mlnieterio. ·" • ··- • 

B quer agor" o nobre eenador ter mais uma 0 . . . . . .. 
proYa da que lato 6 nacto T .. Bu,lb'a vou d•r· ó Sa "'1J>!I&TRo "~ AGRiotJL~~:·-:-V.oremoo,. 
um boletim, que todos oa cliaa tremollldo, da 6lt· A. ""trada de ferro·,que au •ollai pouoo' ~lat~ta 
portaçlo dao diteroa•· aotoooaa. Tenho tido a da Entro-Rioa; 11·~ .'flu•. 'proaegullllia oom .mala' 
culdal!o d,o o~tujlar .~ .a~ompanl\ar todoaessea algum•aotivldo·da,e d.antro da oito_m~N,JD.alo 
•arviQOB,Jlarqua, •• raao11hecar maio to..rde q&le é nu. manoo, j;. Unha oo!looguido. rezar '1'7. ou 18 
P~ojuilioial,llo E•taclo,do.'I,UO natn um recaio tat~hci kilomatroa, ou coroa do trealerúao, tetido nobado 
ila corto ulo boi do continuar a austantol-o,. apa~as aalo kl!ometroo,; deaanvolv( 0 oor.•içoa. 

O Sa. S.IIAIVA :-o contrato ó ·~rovlsorio 1 :no qomaoo doate alloo, ab~iram·oo.u duao ••h' 
· · · · · · • · · O•ias cbamad~a de S~ntal/é e Çbitdor. Perruato 

O ~a. YlNIBTRO DA AORJOULTVRA: - Nilo é agortL ao nobro sen.,dor' C::tisth. afnda a'_nac·es­
provls~rio.; • eatrad" do .forro as tá J• felizmente sldade da ooncurra!lcia ·da. uPill. ootrada co~ ;. 
re.oeba.nao to elos oases pro duetos •. o. toO). t!rado outra 1 · · · · · · · 

. noot,o, aale m•••• mil o tantos coo toa da ronda . o antaroulsmo · alei estavl. '.llaab~doT. Corta· 
111ala do qu~ tiuvn. . '·' . menta. que oim. Poio bem: u duao ootaoi!aa.qua 

OSa 8/oRVIVA:-ComoéquoV.E:t.podedas- ftcam na direoçlo do Poo·to Novo do C:UBI\1, 
fazer o oontn.to! , · · e11tavam abortaa, recobJndo os J•roduotoa que 
· O Sa. WINIBTM DA ÀORIOULTUR.L: -S•IfUindo 

a_·p ... ~o~cer~o·nobro _IIJ,onnd~r, de·aer~o qutl poaeo·. 
.O.Sa. S.aAIVA: ~ Sa cotliaao Maantado. 

vinham do Indo do Porto'No•o do Cunba;·raoa· 
bondo pnrto doa que lam·paraa Po .. a; qna'ara 
out" ootaçao <la. UoiiQ o Induolril\ l: ara, P.r 
tanto, oooalilo do &e·YIJI':O. reaull4do ;. entlo ao 
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eit mostrarei quaaddfallat: qoe'lllo'l emperrado} abatlm'811to · 11oo"11'etea ntlll'''! 'll .. tlíllte•Oam'pt!n"' 
q'lloro ~t1:er,'alo'61illí~li·eoaoêrtador: ·" ,· .,., tllCJln par" a grande"dimtnato«o de"tnter•ooell 
: 'P .. ~~a·:;MIM'!I. r~o.; .. DA:.~oa,:éúL;rUR4' tL'ij',:''.~ '·I' •li:: que• ·.;ae 'fiO"'er a ~omp~'Dlda UoiiO 81 Indaatrfa. 

No: e· ••' q:ue• ••Fptrl'to· 'cl'·'' prlaelptol que·'eilta· 
·"" So-por6m:O•IfOf'•!fDÓ alo poosne taee ·meloa, oemp••h•a·ooeupa uma·pootçlo bem forttftoad,., 

".nlct • póde· ef••*""' aua: .ooncorrenoto, 6. o ·caoo e gozo <le·· 'um qunoi' monopalto,•qoe 'lhe' a•• e" 
dtt .0110& • compoatçlo: Comp,....lhe qoanto .aal18 gora A"MindeFluer '•··'.'Rlb•··nl<l"'bond" nart · tol 
~ar .... ~ um 1aaeordo·· aom ella·; i:lo cootrulo :mooopolio 'ailnAn 11· '·troa,., .,;ele:; a:ompeaaac:ee111 · 
aolrrerá.<>Botado":graDde·projuizo·•D,.·rend,. da equl9'nlentee.·•P•roee·me ·que ·o abattmento'de 
lltitrada de ferro; quL •.é•hoj .. oa.· Com ·um:• pe. 20" no frole.•·dt '""~ aa:·eargtJI fui. oll• ,,..,... 
quao aaore•cimo D"a;.dea~fi'Sas,dweut~teio, e com ',portar• ··para ·'Rnere · Rtot, ou' qv• ·-u :Corte ~~ 
ama iadi'JmDiaaclo razo,,•d ·•·eGmp1Lnhia Uailo 'fo,em· •·rrmettida•· pttra esea tllfcl~i ·aoru~flfa · -09 
e.Jaduetria.:ter' a eatrn.da:de lf·rro um sogmcato 'ílltl'lr:enes . de' arrJb·a,.. aa :p1arte•. Com esba' 20 ~ 
f'lx.t.raordiaario ·em 1111& ·: ·:rendft;-· vilto. como ·UI :p~~eri .. e_lla .obter· uma reada•·e~traordiuaria ~f!i 
3 70'J.288 ·arrObla·· de W8D8rQI qUOI ftO•aQD.O ftndo :25();0008 · pO .. OO IDiftllr OU r menos AftDUIJ men.te: 
foram traaaportadoo por oqo•Jio.·· :compaobia;, 'Ao Jhhdo convêm fa.ar eete oacrlftolo;· porque 
oel·o·blo pela estroda.ae f•rro. Rt&o:'augmoato •a troco. delle ottr•ho \>""a estrad~ l!e.rerrn !liDa 
'I lo. póde aer-computado-:' em· meAoa· de· .1,008 ·• ~m_ai'S& de.r,_r(~ductf.ll .qutr ile·efeva· aotUaliD.eilt , ao 
l,:aoõooatoa. ·- ~-~-:.·•1'· •· 1' • .• ·~: ·,:: '' 111 !enorll:it(.ag&riamo·de:2.'793'28tJ_ ar_roba,·:·A·u"'r 

c"Al6m'·de•siL'coa•ideraÇlo ba outra'de àlgum 'rrelfu:,a· que 'tom .. actualnieilto. 'einauu·maoo <t 
"'lor, qu0 6 · neeesnrlo afio perder de vista. :se !poder de aormlllltor' Já a maeoa· dos 'tronsportttoi. 
o ~verno tam o proJ•eto de vender. a ostrada 'daquello estrad,., com t!o elt'rado olgarlomo, 4' 
dt(ll téiTo "' umll10om'panbli\ estnngefra~'nlo de:,e :da··bOm)· C11lcuto: ftn1tnCetro. concecte.- til· tbatJ .. 
perdeí•ttlmpd fim nugmeniftr=lhe_··ft'rend•• 'por. :men:to· no11 fr"te:l" a:papr,; :. :. 

_ qu'e·. O.Pi'eon 'deU,.. 1ha ae:Srr · calcub.~o·· :t-obre 11 a· : • Rtotfl mantolrade regulara indemnfaaçlo.·qll8 
feti'da Uqald~'qitit •lia 'produzir. . .. " ' . . . ·" atrada de rorro deva pagar 6 Co)tDp&Dbta tJallo 
'.'•~AdiÍIIttl<fó qn('eoilo.6c! .,. governi:Voonco- ·a·lnd11 trt .. :,pr•enoho perr•.ltame11te oe deOPjos. 

<ler a'eomlJauia Uallo e lo dostrfi•· 11ma · indem' da •o~ directoria, quando extgo, que ae.por acuso. 
nf,:açlo pl\ra que t)Ja eonc,ea~re_, Dll.'eatr&da·~a :a e,_trada de ferr~. augmonta~ 1arn. o.,fUturo •aa 
rerro do .D. Po~ro I~ toda a mássa do'trauoport••. tarifa de troaoportes; tombem ao lhe augmonte 
qae lltz·tiojti:ponüa'coiltft; reota àaber quoT deva ·a,.·meama proporçln·a·lndemalse9&0•1Büpalada 
aar o algarismo dAotll. inde:nniaoçfto. Aquella :Deade qoa ee lbe "'noede·30'1 de abatlmeato aoa" 
compaahtR exiA"el\!0 n. por Mola ~rroba de·eargtt freteo ·6•c ... fdeate · qa•, •·aagmentande-oa•·ateo; 
qut ..,.,.,loção " Bfllrt lliol (dr ,,..,.14 .. ·p•rtt ·• urm•nt&oae, 'aa,' JDo.sma prOf•()rqlo· o reaulta4o 
a·Corle • .,;.,.,.,,.,,·A> éllteetoria da ·•••rada·d• d"'lu•Ue .. ob,.tjmoato .. Fica oe•im .. r~•ol~ida_eo~ 
f•rro pro,P.õa um abotlmoato d. e IS •;, no• frokiiJ que.a1lo oom·ueceostdado de·a. ovao e>tlpul''açGes 
du:.~bo!~as eutvi~r,, pelo tr~aporte! d~.~cr- •para o·foturo.' · '·' ·· .. ' 1 '• , .. , . ._. .·: .,~ ~. 
cadonaa da companhia U uilo e Industria. . , . 1 .···•' Nlo:•Yt~jn · ia. aonYIIDiflato. · aJgam· 'eat ·que 11e: 

• A. oompaabla Uailo o Industria. prateado tr•••ota, '·companb.la._IJotlo.e taduetr~a o, proeo 
urna C:Oillt& in'telraiDeate inadmfsttYel; l'tto' tf; qt1e de ~~ _llPDOI q ua elta exige par~~o· o gozo d'ratRa 
a"e•trada"do"ferro· Jh'e· piguil :r.'O'rol''por . .,.., yantlgear.-t••lo eontr•rio •otou•pe,..uadldo'de 
arrobd .,.,,,s·.,u. ~.· Bmri-RitJ• (<w 'lrttnopnrl•o qno "oom uta ooncesolo alo lh• cnatir' entral' 
,ara·a·Cirfi, é1ú Corti:JftlrarBRirer/tior.<~ :· q. ·• em RrrftDjo'aJgum·cnm•O WO'f8rriO; P&ra:que eU& 
· • oRm' 1• locar a GOmpanhla.nio pódo:exlglr JIOI•&··•om· V&IIIHS«m fazer convftrrtr: toda a 
lademni1açlo 1011111' P"h• conrao.qlia• ella traaa, maMa" de· sons• .trao•por&oa .. I"' r& . a. ea&rado de 
portlll'cPir& Eqtre~moo,.,e de .•:atro·Rios p$ra 1s forro, é necoss,.rto quo reduz•·o materlal·aetual 
ouae, eataçllel. Ali cer~r•a qw.. for um., tranoporta- d" oomp~.n~l\' mo~•de do qu~.I,P,r0oeDtamonto, 
da• ,por, O)l~r.e!!l, qu1m ,que.r: .quo.s•Ja, alo' lhe quo deonrlfllliloo todo"o · aon·rço concoraento" 
dlo direito· a aenlluma tndt.mDilaçtlll,.,. ·Ne,te eUe, que vendo motndo de ouas beotae de tiro, 
ponto tem toda a razio a directoria da oatraaa que: doo peço• metade do oou1 · eiDpl'tgal!oo, etc. 
ae ferro•qaalldo limtt~:a tademnl•aolo d• oarg111 etc. Como l'Odorá·ell•· fozerhto·wem ter a eer­
troa•,.orl•d•• pela conip<ltohid Uni/lo • /flf!Utlritt. ·· tez• ·de •poder· R'OIIr ·por 1 um llfrto numero do 
, . • .Km.~•· Jogar jllllfO ··••llB•r•d• ,o·IDdaillnita· *nDoa'd..,.vantageno do C·>Dtratof'Se ao·c1bo da 
çlo de 1:?0 r11. que ella pede por cAda arrob• de um· oa ctoue aaooa o goYomo re .. cindiP ••tn eon­
carll'• quo,r6r tra~spo~t•d• do .Bntro;)llo.a.pora "'!lo: eomo:poderli•ella orrnloar do novo o .. u 
a·Cõrta·e Vloe 9'orsa. · A:dniitt!11do oe quo,a·ma•~• prtmttl•o oer~lço de· trauwportoo, oem grandeo 
de traa•porteo feitoo pel• ·eompooldrdTnfAo e oacrlllclo•,· •e · ••m ·•grando"JII'tjutzo para aeua 
Induatrl&"'•lllotbtiso" do' algarismo de 2,198t'.!~ aeeioalatatt !:• : · .; · · · · · . -. · · · : · , · ~· · 
arrobas em que,r<golou. no. anuo do 1867,(o que Jlt vrl'o'nó~re ··ieurldiir qui' O!'&. opinllo ê!à'Sr 
e mota .<tue .. prova~el ,em •••~• :lo,augmoato .. d• Fur'lulm de Alm•tda. · · . · · ·· · ' 
lraducç&o e rlquoz~ il'l·Paiz),l\ ~loro q!!• •ó por ·• · ·' · , . · • ... • ... · '. ,. · ••to l•~o teria e lia uma tea~• de .aJ,>;I!JII320 ~O $a. SABAlVA :-Mao .6'porque olle''ouppDtS 
a oro t.-balbo qua•i nonbum. . . arti11cios adm(nlstratt•os ~mprol,ados poJa com· 
· '•Põl''outro•Jad~eDtflada tambelll q·uo'bt'l~ %de pKdhta. · r.:q - :. ... .. · · ·"'' ,., ... l_,.,. -·~!·· _. · ·. · •1· .· 
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<ll-'....._to.toa,o.'ll•nto• OOm"iii~•ML1)6oh ,.,.Aftll'&'fiJ•·'Oellilpallllia•'Cia'IAIHBIIiilo<que ....._. ·-·•-•to"~"~ ,...,...r, <tma ... tem de coooorvar a estrado a outrao. que estio 1111 
·•1111llllr·•wtro- aantgot<S•Ate· outro GOlllo ... 1ÍIIIleoatral0i~dor6 o.got.~raoc011aorval'a estra· 
•(Via t. ·. ·• · ,, . · · .· · •· " ·· .. .· ... • ""' .. · ··. , , 'ilntlll•dalpoaaf'lla•orá"&II!UmlaW'aadbir!o•quo 
• .. Haliriáoalpem ''liii·O"'IIilo ... ;.ta•w;·•vreb: ·qulu•••· !&III O' ·pelt·1lillirna•muet,lr.'pol'llue a 

.
'daado· o _.lorblt··o 'a-tado- •podla'tedetctodo 110mpabhla ·o:lfas't'•Be holl•ene'elfl'Dm'latemfti• 
nae · -terial· a•am •o•p-ario ·que· •tveaoe•oa- 'dlarlo 11oota olllldiqto, allidoi'!Nila;' ma• oa,dU'rida 

·plt .. • autlloloat.. para ra:al.o;• mu·oatao; por- quo ollo exista, -~rq11o·razlo hatellloa <!• ·lr•os­
·qul''l''21o,~tolldo·oe'11m•·••ntv.o·,f.· ar,...teoda.; porlmenter,,,aa11el9 .tomoe e>oo..,loo ·faUo aom 
.qae•·oo• ncooh-·qaa'Õ '\faUtaJaso o g11e·é •um1 regularidade t Quando a compaohi• tom, alo aó 
·oaltlpiOieoto 'do..,.&ftda 1do ferr••0 ll•lia da doa-: 'COilS8rY&dci a ·ntrada; como ·o eo;darro· do 'recebi· 
·moatol·•"P""" n;.rlllleo .. r•umol1tl'ot· Adizlr; rreoto"o eatrep du JIIOrcacldrl~~ o,aln.da I''Jiro· 
o ··verdade. miab.- oomp,.houlo -alo ohoga ., oiao notar loto) o"ndiao"mento .CIO dln_belro ao1 
tonto. · '"" ·. · · · - · : tazen:tolroa, pa'ra · d:epoll .•Ir i'ooebor aq11.l 'do,• 
.. Q .'llll -~.corto , ~ .. 'll11 . prlm11ramonte ara. no-i cooaipatarloa t ·Ora, tudo '1110 el'a _prêelso que 
aoaoario que o gonroo, ou qualquer :outro iiiJ .a.,eotracla~a ferro :az-0 o ~ll•·quof<iila•fadl-o f 
tormeellar~o., orga1111Jasao to•lo oaao aerv!ço po"' • 'Uw Sa; saN~DôR:"'-Nom de•ia. . . . . 
·~··\aoD'Ca, ... aj.~-o·flze~e~~~lllJ O'Q .~e- .. ·•'.· ... _, ......... : ..... ··~· •,·'":'~ ··· .... .. 

'lhor; :·;"' · ' · '· "''." ''" "" ' . · · · ... ! 0 Sa. WINIITRO Da·a&JllCUL'l'tJU:-BDIIO·-· 
' ·o' sa "'l'c '01-ToNi,.:..: ó"'roipóitâvól publlóo'à ,do "!''•!••"Iço, dp_,a~ol11ta. ~··~'!llcla~•· .. !l"mo o 
faria. ' ' . . , . . " DObro IID~~or '!"n(o~ou,. aoY,la:IN, ooonryar 

' . • · · ., ·. . - : · · '.' .. "' . ·- .. ,, . " " . · ., " ). q 11om 1i . o foz la. ll'llo, dluo o ,ao !ire ao a. ador, .. 0:13&· >IINI,~ao,DoL AoRICULT.uu:..,.. Ora1. to.; den procurar-se quam·,o·raça mala borato. ·· 
'·dclll11a·fasoail~lr'!• ·qu •eatn'!llllllJO~tnmaCioa "· o·sa T OTToiil-.:...cói\cu•roiiCÍiallTrii; ·. '-'. 
ter oue maio facrl, a ter •••• urtorme<llarlb qllo • · · ·· '· · . • .,,, · " .. · 

.o • .-duoriibanqan doawor~ua, '(De·r•poallo' pe; , , O Sa. wnus:ra~J>A .Ao~I"ULT~Illo,:..,..I;:lla.ellol~to; 
-los-prodaoto.l-quaraoobe;• 'IUO oa coaclaz• aU ii Aforuam, ·' ,liihrbldo, cfe l••.ar ,,se11s ·II'"A."Ol!: .• 
utoçGJI· ~IMiltiDQDU;• ••oa tueadoiroo"é qllo me.r~o.rlaa á eata~lo,,e~lll'!ltoo.aJ~•am., . , .. , 

,llul-·clo-orgami•r·UID'IInii)O. par...,trallopot'· . ,O Ba •.. T.•On<ciNh-Ohl • . • ·•· 
..taram ao111: prod11atoa i utraila•,de forrof .. Nlo . O'·'Sa "·'>unnao••i;· . _.081oili;'I'U~··.-'O nób,. 
'ooahiiQO·pali'·DBAhllm··IGOm··-<!atrada. elo .feri'Oj ' 1 A , d · · ~' ..._.ot. · 
onde o•u..,lqo.;do'•ID"rlllacliaPlo·· olja .folto• de oenador podo.tor 11ma pron, to oo pro .... oe, 
..-oUialltelJIOdo. ., ............ , .. 1 ' ... -~''"lqu·~••m ~e.clo Po•~•ld-a~ral~a, 

. 1 . l . _. • ,, 1 • •• • . -·. • ~ todos vem aoncJ•1Zldoa por partacul&re&.lllm••mo 
:;~~ S_ll; ,'f.;:«n:ToNr:;_'';-;.H~ 1n~i!o1 •. , , , ... ~na ~ataglo elo Entr,o R!o.a, 11a ~StaflO do, Chio· 
.. , dl Sa, )111418Taa ,D.t.o.\G81CULTuaa:; . ..,. Nlo ha dor,, o ,na,.do S..a&a, ~6 .multos olo .au:~•f!>~eo_te 
.. .-Ba faltulo oato ioto.oriaOcllll\'lo"q 118 preata oati a11troglllls Da eatraila. do forro.,. . . . · .. , 
•urolgolil'oltredll elo furo tinha ao'""ldede· da: o :. O.SJI. s ... .uv a: -:-Ergo." ,,. -· , ! 
•aroar; é-latoqao.proYOihoa<om;quan.lolno referi '0· Sa.· WINIBTR.O DoL AOIIIOUL'I'UU'- Mae .. lo 
··- regillamolltoo"d•' admloiotraqlo pabli~• 4• ·aquolleo ·qlle. oetlo•em: oort' '•lolahange;· quH 
· Franve que•-onhoaouquo é um ·aenlçottlo•llo· põdear "80aduzlr· 611 •ae11o .pro•uotoa:, e -llltra· 
1portante que·;m.a_'bllel pl'llill· pw;.- OS O'llltratoa 111-Gii'OSqUit porém, Dlo Wllla trop~,·uem OlrrQS, 

.• -eatllte·•' clausula· muito aprOIISa· que· .. ~Din· nem· moi .. do .\raooporlo·'Pil'& •~aduil-soa.:de 
panhl81•o obrllfllm a-f,aor eate·aenol~o-por ol ·maloloogo pare" ootrada do farro,_nlo preoolll­
ou por ln~riOo~laribo;'·é·uma obrlgaçl.o 1111posta eleltlidoaau latermodlarlo. Ora;: dlgo•ou, oo ••t• 
A• cqarpauhlu,. ·!lU•· illCorram. em ponM, ,_olo intoraroellorio exhta, oorro perfoihmalltl;· ó • rt· 

· creando osto qervrço •. , . _ . . •. . . oonh•cida· • ouo. aecoulclado, nlo ••·d"'a d••· 
·' ... 'Por coosoi(U:enoi~·sor!a'lleaooaario. depola que trull-o para criar 11m outro no'fo, cuja parlola, 
., ootlvosac'\l•!lnootordo'todo oaib oanlço"ela Ullllo cuja .INia·maoolra <1<1 dirliJir'o iorvlgo alada 1110 
e Joduotria croal·o, o aot_ao ora." aotra\da do é coohoolda,•o11o1R·lD11ito doapeoa•uld .. o·fudr. 
forro que ha'tla areal 'Ci p >r Gi'~u 'por tntermodia· O nobre aooador IA.t ... llt!eralltoa par-rua da 
rioa,.Bo fo01o •areado por ella,IIUB '<ioop•aa sanlo IBOCllo do oonoelll'> de Botado; q~~&· ""' ae.IL•m na 
faria f Tillha-so llocoaaidado do o mandar croar· alita ·da ·.Conforonaia elaa ·&ocçlllo ro11111d•• do 

• om·todaacu ... tagQus doada Rntro-Rioo•aU o Jurz Imporia ·e razunda, d& 3 do &brtl dti 1868 .. A o pi· 
. da.-Fóra.IRU estimaria que o oobre•oeoaelor foaaa alio elo Br; ·marq11oz do Olinda .é a ·primeira que 
'ao logat;·•lsse,..,lltud-•'o tarrooo, para oonho· oe aproooDte:· o -Sr. marquoa ·do Olinda nlo ·•• 

·,cor •• oro• -toto-poooi98l.' Nto ora pooaiYGI·; to ria JlliROu·;ho.bllltaclo·, para dar uma op!Dilo-dutloi· 
··do tor'orentoa-om-.oda"""''""tavooa, 11ar·pnaoal tin·areojllllo, por f•lta•da informaçoaa; .moa 
aproprl~dC>J>&Ni oarrosar<~ doooarrogar; torla da d•pois, aabaudo·oo•naa •l•lohanv•• do lagar 

.. fazer doapel&' Mlllllderii.Yelortm·•aaaoa, b•l•n9n.a, o_ni:1o·estaou etttaç6ea1da tJniAo e lnduet11iai par1\ 
•· tudo- qaao'o .foe•e- prttaiao para· ·um ·tal·•en•g:o aomplemento.do •eu. parooer1 dirigi li ·a:IQ&'>Q&rta 
'Inf•lizwo!lta:ehegOU·Io a adoptar iato na·ootrada ao Sr. mlal1tro de agricultura elo ontlo,·elleota 
de ferro a.IIIIIIJ•vez.;·malarripl!ir&m aartelR.·· l oartadt&S;·Kx· .. : • · .· _ ,·,i') 1 • • 

· · R--alo; •dopoia, elo··clolmoatado• lodo•eeto ler• 1 ·• •nt~; + Kam.· -Sr·-'~llando :d.t mau,paraoor 
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•obro n. propo::tta dn. compo.nhi~ Unirfo o In­
duetrin., p~~orn. entregar ' ostrudc. do f"rro de 
D. Pedro I[ todos OH ganaros que rl!ceb::s nnH 
1uás cstu~Oos~ para. s~rern c:>~ duzitto~ p~rll o 
mercado do Rio de Jane:r..,, dcclnrol minln OPl· 
nilio Accrcl\ du. · luta quo se hn.yin. do levnnt11r 
entro aquellnH dllfll:l e5tradna, opinn.ndn qun n 
primeirí~ nri.Q poderi11 resistir fi. concurrencm. rln. 
segu.nda. con,f)rmBndo-me. ne"'tn. pttrtn, com 
alguns dt1B parocere.s, quo ncompunhaT"11.m o 
aviso di) V. Ex. 

c Eu nlio achei esclart~Cimcntoa nenhuns hcercn. 
do modo porque os ft~.zendciro"" fuzcm ch ... gar 
seus gcncros Ú.li ostnçõori da Cllmpnnbin.; nlio se 
occupnm C,)m Cflto objecto nem os }Hlr~ceret-~. o 
nnm n. propo1:1t't d~ compBnhht.. Apr:n11~ o !Jr. 
Furqulm fez roforenchL áa vantngcns quo os 6-
zend iras encontrn.m nn Uoin.o e Iuduetrh p·lrn 
o trtaDBporte dos seus goneros. Como, pnrt.>m, 
elle niio desenvolvo scu.ponsnment.o, "'uppond(). 
talvez; ser isto snb!do do todoH, entendi quu olle 

• f111l11V1t di\ conducç!io dos gt:mcros pnrn. o porto 
de :Mauá, e dabi partt o Rio de Janciru. ~!na 
ngort\ ttmh, noticill de outroscrvj~o.,quo clln. cntá 
prestando no~ faz~ndo!ros. 

• A eolllptmbin. nn.o a~ Hmitt\. á C'lnducr.llo dos 
gcmeros.para o mercado do Rio do Ji\n.drÔ. l'.:l!:t 
os voo receber nns f:1zendt\S pro.>xim~~r.s IÍ. oro.tmd-t 
u ostú. prouiovend0 construrçõc .. de fllTn!lCR irn­
portantcs como um qu6 v~o ao Ri.., Preto na 
extensão d., cinco lcgua.s 1 o qu·1l c~t:\ n con­
clufr .. Re c já p· csttt. .sorvi~Oi c outro com 11irt!C· 
çl[o ao interior da prnviDCII'I. de ~inns. O primdro 
é feito com uma MUbscripçti.o entrd !iLzunUtdrll~ 
nn. hnportttncin do scsaent:t Cl)uto~ ele r(. is e com 
a prestnçTi.n du tdnt'\ ccntçu• peln tt.s8omblÓ!l pro­
vincial a.o Rio d~ J•~ucir.J. O segundo nludn não 
encontrei quem mo dê nltticius ·exacta~; mnR 
culdu qua stS emprega.m o~ mesm·1S meio::; pura 
a BUIL construcçilo. 

• A companhia Unilio o Industrin ~~b'i fU'P-PI\· 
roda com todo o mntorinl nece:::IS"'rio pur;:. o 
aet viço da~ fu.z~ndD.s ns;:;irn proximns á cHtrntla 
geral. como visinh!\S dos ramntl,.,, que clollt!B li8 

hlo de aproveitar. Estn.s cstrí\dns. que chamaríll 
scaundari•,s, nri.o srio propriedade du. co~np,mhi''· 
Mas que importu. i~to, ao oUo. ú n. unicu. que catá 
habilitada purtL I;S nprovcibl.r, fLcoutccenL.to quo 
os f,tzcndelros, contttndo com o Horvico d.tL com. 
panhiat. tttom-se desfllito dos rnuios dd cond;tC· 
çlo dos seus gcncroa1 

~fto para. serem to'madn.s em considornç!o no 
conlre.to quo· ao project!\. 

• So esto contrnto fOr fãito sem FJO regular ~Bt6 
uhjecto, podemos ficar certos de que a compa­
nhid. se considerará dcsonorn.da. du ir buscar os 
gencroR ú.a fo~7.cnd.ts. E como os fazendeiros 
6~Llio da~providos dos DlOios de conducçlo, a 
companhHL h a du 11er tL unia:\ que bn. do apre­
ROntnr se parft. fuz1:r ~bt•J Harviç •· e ontlto poderá 
pôr os preçoR cus condic;:Gcs f!UB quizer. Neste 
c~o, que me pnreco infiil·ivcl, os fuzcndciros hão 
de :r.nldizer o contrato. 

• O qu" ucnbo do expor eontlrmt~- minha opi­
nii'io du que nos f~~.ltaru ic.a.f,)tl!lftÇÕIJB do modo 
por que ~~ campllnhin. está. frtzendo o serviço, o 
llo que ó ucees:;ario um e:t.o.tnc deste objecto ·por 
pcs~oas prllticns no mo~ mo survic;:o 

uSe V. Ex. jú. tinha conhdCÍUlr:nto dc.;tns efr .. 
cum:-itancias. si r, to tor·lha tor.ando o ten1p0 com 
ll leit.urn. desta carta. 

• Deus guarde u. V. Ex I•Or muitos nonos. V a~ 
!onça. 22 d• Junho de l~IJS.- Illm. e Exm. !>r • 
con .. elhoiro Manocl Pinto de Souza. Dantas. 
ministro e sccrctnl'io de 1\stndo C os negocias da 
Hgriculturo.- Murquc= de Olinda. • 

E' cst~ um!\ opiniâo que nilo é nbsolutamenta 
deflnitivu a ruspe:ito, mu.!i jâ explica. t' quu tinhn 
S. Ex. no t;CU primeiro purecer; rcconht!ce q_ue a 
campR.nhill não pó de d·.:lXILr de pr~:!::ihr tSuTVlÇO; 
quo clla e~tá h&bilito.diL par·' pru8t1Ll·o. 

~fnt~ deixo de parto cst11 p1~rr.cor. Não me lem~ 
bro quo o lllustrd t;Onador tivl1S:5elillo o p1~rccer 
do Sr. vi~coildu do S. Vicante. 

O Sn. S.\UAIVA :~Dei noticin. delle. 
0 Sn. :MIX15TRO DA AORICULTOR.A.:-Deu sim• 

pl~i:lmcnt., UDlJL notl.::iu., mo.~ quanto "-Oa outros: 
leu todos tt.quelles trechoR que eram ftt.voravuis 
ti. opin:ào qu" sustentava. 

O Sn. SAnA.IvA:-Em geral tlissa o que elles 
continlwm. 

O Su. liiSif;iTRO DA AGniCULTURA:-M'Ils eu te· 
nho noc~ct··sidt\de de ler o tr~.:cho do p1Lrccer do 
S~. S. Vicentt\, se o sanado permittc. porque 
não está. ainda no dominio publico. . 

O Sa. SARAlVA:-Declarei que elle era flLVO'" 
rovol a V. Ex. 

0 Sn. ldlNIBTRO DA AGRICULTURA :-Mas desejo 
que o publico conheça os elementos •le que elle 
S&Herve para dar esta opinillo favoru.vel ; eu que 
sempre mo acostumei desde muito moço ares· 
peit ... rl\ opinillo do Sr. PimentaBueno, dr,ndo~lhe 
e~:~ te. dov1do r.prcc;o. desejo que todo o publico 
conhcç1t o seu parecer a este respeito. 

O Sr. Sllpuoahy foi favoravel; creio que o no· 
! rti ~enador reconhece. O Sr. visconde <lo S. Vi-

. • Agorn. t'i qud p01'C~bo n força. dn. nrgumcnt:1. .. 
çllo do Dr. li'urquim, qun.ndJ se refere tl.M, roloçõas 
entre os fazeodoiros u 1\ com(l:mhil\. A estm.ta 
do ferro, é vurdtt.de que f11z n. cunduc~n.o por mP.­
nos que 1\ companhta. t.f;ts, fazentlo-so o. conttt. 
do tod1u1 aa VH.ntngcns quo esttt offllrccc, 01::1 f,t­
zendoiros niio a htl.o da nbandant~.r. 

• Ttl.lvez quo V. 1\x, tonbfl conhecimento dru .. 
te• factos de quo f11ço rncnçilo. Eu OH i~nomviL, 

coute deu o aeguinto pareeerz · 
• 0 t\SI:IUmpto Ó muito importante 0 6U n.pro~ 

vuit~i n occnsillo de i" ao Juiz de FÓra. pnra e&• 
tud~l·o. A poslçrto do governo neate negocio 
imp.Cio·lho doveres de juatiç", de honra o do 
prtivldencia. 

e obacrvo que neuhum dos conaclbeiroa· du Es· 
tado quo foram ouvidos sts rcf~5riu a tttOts circurn­
stancius, u.B qunes me pnrccom dignn~ do nttcn · 
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li Depois dd VflTlOR incidentes r~z um Contrato 
do enMmpnçfto eom a companhl~ Unl~o .• ln· 
dustrln., e ircpôz a 6Sta importantea d~vores, o 
deu-lho direitos como meloa necNcssrJos paro. 
satisfazol·as. 

, Vejamos algumas dna eon<!iç~••: 
« A. companhia obriga.·BO: · _ 
u § L.• A consorvar, por o:;pRÇO do la anooR~ 

o. olltro.dn., os rflmaes existentes, o os. quo con­
struir, de modo t\. dn.rom bom trnmuto pft.rtl a 
viaçií:o de C!l.rro~ em toda1 118 O!\taçOes d·'l nono. 
sujeitando-sei\ H•cali•~ç!o do govorno. 

c § 2.0 A continuar ua dircc:çii.o d11 colonin 
d., D.-P.,dro tt, ml\ntendo 4 elt' peosaa auns, e ro 
nunciando qualquer auxilio do governo geral, 

· aa escolas nctnaeR o o eutt'l cn.tholico o protes­
tantt~, emqunnto nllofór n. mesma colonin. oman-
cipada. , 

c § 3.0 A liquidar sufts conbts com os coll)~ 
nos. dentro do prnso do qul\tro mezes e abRtnr 
em b~noflelo dellet-1 tAnto q11"nto b"Rto par1L que 
o valor das tcrroa, modiçlf.o o caminhos vicinn.us 
nZI.o importem em mail! de lO réis por braça· 
quadrada. 

« § 4• A fundar e manter um o. .escolu.. pratica. 
de agricultura, e prestar os dema1a servutoB que 
ae võ do contrato. . 
. • SDo obrigaçOos importantes. que so elevam 
' centenns de contoa. · · , 
· c Pt~n cu·mprír estaa obrigaçõos o go?erno 
,deu metas correRpondentes. DiaRe .. lho: -. eFtrRdft. 
é minhfL, mRfl O.cn.es emprezllrios, tereis 011 frt~· 
tos, taxas de passf\gern, e com isto haveis do 
cumprir as vossns obrigaçOes 

c Este é o direito administrativo entre o go-
verno o Z\ companhia. ~ 

• O governo, porém, levou a estrl\dn. do ferro 
á Entro-Rios, o assim ae apoderou de mais de 
metade do trn.nsporto de cargas 1; ue tinhn. pro· 
mettido á companhia, •l'rivou·a correspondon­
temente d& taxn. itinenruL 

• Por outr" phr"tse o governo por um nctl) ~cn1, 
l'Oillpeu o contrato, tirou á companhia os maios 
de cumpril·o. -

c Se • companhia por eota fórma ftea reduzida 
"1(3 daa cargas, se lhe tira oa 2(3 d~ sua renda, 
esUl claro que ella nfto poderá cumprir o con 
trato. 

• Terd, polo dou a O"ltpodientos n seguir: de­
alar" r· se fallida, 011 entrar em concurrencia 
com. a estrnda: de ferro. 

• So fallir, .reoult•rlo grandps prejuizoo, n&o 
a6 parn. a companhin. como para o ~overno, e 
para os lavradores, que sa aproveitam da es 
trada. e de srms ram&es. 

.. NAo podendo. a companhia cumprir O seu 
contrato, nem pudendo o governo ex1glr o seu 
cumprimt~nto cm tnl caso, o que se seguiria.? 

• O governo torin de oxoneral-a. 
• A coropnnhia perdia oa seus l,SOO:OOOBOOO 

Mas quem havia d" cllfdar da estrada e doa 
seus rnmaes? Quem dariu. traneportes ntó a es 
trnd~ do forro 1 

• O governo havia do doixor tudo om oban--

dono? Ni'i.o, pelo contr•uir. o _governo havia. 'de 
curnr d1l con:3orvaçlio dn. eatradiL, e ramaes. 

" P~rtanto parece que biLveria um contra­
Bim~o cm dnr ti outrem este •erviço e r•I.O 11 com­
pa.nbif\ que se obrigC'u pelo seu contrato, e que 
tHm servido bem: e emqu•nto·lmportarJa easa 
outt•n n.dminiatraçUo!. 

c So pelo contrario a eompnnbla eiltror em 
eoncurrenciR coQl•n · eatnda de fdrrot eu creio 
quo oll• pódo mo.nte!.a.. A diftoronç• das t~~orifas 
ó pcquona em favor do la.vraUor, que ae apro· 
vcitR. da estrada de ferro. E~ta pcqt1en" dl"ffe· 
ren~n 6cn eomponsa1a com. outros favores que 
"compnnhil\ off't:reco. 

• Elln diz aos seus freguezoA: ,levem o que 
quizarnm no~:~ Reus cl\rroa, eu 11ó ~xijo a taxa. dos 
pn.~sngairos ~ daiS tropaS i ae·quJzer~m aervtr·Se 
dos mnus reduzo a taxa. ao minimo posaivel. 
LAVO ó verdttda mais 50 réia do que a estrada de 
ferro, mn:. respondo por vossas caTgTis, recolho-
1\11 nne nrmnzená. e mando as entrflgllr aos vosaoa 
com missarias; eu pago 011 vottso~ tropeiroa, 
ndmnto outrne pequ•,mlla do8peznl5 sem j 11.ros etc. 

• O ftgrícultor profore isto, ,, como nllo tom 
tropas n1!m· co.rros, convenciona-se com ft compa­
nlua. Unilio o Jn.:lustria, quo tem de facto UJD& 
espcclo de monopolio proveitosa nos freguezee. 

« A oxporienci1' ba.vlda prova que a concur-
r6DCifl. pó1lt'1 existir. · 

a: Qllal a consequeU'cia. da concurroncia.? 
« 1 o PtrrJom to doa, o sobre~ndo a estrada de 

forro de D. Pedro II; om 2• lagar o agricultor, 
pois que, rcalisado o contrato, se poderá di mi· 
nuir o frete; om 3• lllguna doa tmrviQOB im­
pORto• á UniDo e lllduatria, porque obrigada 
" reduzir no minimo o. BUa tax", alteu.m·I!ID aa 
fiUI\R condiçlS~s de existencut, flcar6. impoaaibl­
,litl\d·~ de eumprir largR.mante, corno tem feito os 
divorso e hnporta.nteR enca.rgoa do aou contrato. 

• Nos condicçõos aetuaes olla prompt1ftaoul 
Blém dfts obrfgat,l:5ea de· seu contrato, o rama 
do Rio Proto. obtendo 90:0008, oendo 60 doa pM· 
ticniMes• e 30 di\ provlncia ao Rio do Janoiro. 
o gaatou aoocOOOS. seus. Para ·o rnmal do Ubá 
recebeu 120:000S, jol gAStou 300:0008; e BOil orça­
monto demanda ainda 800:0008000. Slo verdo· 
deiroo serviços prestados pela eomp•nhla a 
agricultura, embora aq11olla deduea dahi al­
gumn vantagem. 

• Nostft conjuncto de aouaas o que se devo 
f•zorT Olhar só para a eotrodo do "forro' Nlo 
pódJ aor, e quando tos•• l'•••ivel, o que ganha 
o governo em matar a Untft.o o Induatrfa, e com 
ollo oa interesses agricolaof Reaulta dao conai­
deraçilaa , que parece fóra. de q ue~ttAo 1{U6 o go­
verno devo trat"r com a companhia UniAo e In­
dustria paro. salvar.t;dos os interessas. 

« Chegl\ndo a os to. conclusllo, restam as condi­
çl:5os do contrato. 

• N•s aondiç~e• do contrato ha duas que slo 
as do importancia.: .uma ó o n.ba.tlmonto no frete 
dna mercadorlae. outro. ó a duraçrlo do convouio 
por doze anno11. 

• Aa mais sl'i:o aocundnriaa. 

, 
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c Ferreira L•go podo 26 % ou 120 ra. por nr­
roba, a directoria da eatrada de forro1 em TOZ de 
26 >,; 15% ; Furquim 20 ,;. · 

c .Eu creio qn• 2a% será quantia sutllciento •. 
c A. compsnllia podo 120 rs. por arroba, mesmo 

assim ficará em uma poofgfio fnrorior A antiga; 
mali como tem de poupar no ae11 trem, ombom 
tonhadapordorn•lfqufdaglio,ellaontonda que po· 
dará cumprir bom os seus encargos. 

c Pelo que calculo, entendo quo entre 2:) e 20% 
é o termo razoa•ol_para o contrato: creio, como 
ji dilae, que com 22% a companhia poderá aa.­
tiaf!lzer os 1oua eompromfaso11. Em vez de 120, 
doveria ser de 100 ra. o abatimento por arroba. 

c Dando·•• esta quantia redonda de abati· 
monto todoa_oa'intereaaes lucram: a companhJa 
pódtr satisfazer a todas as obrjgaçi':íeft do con­
trato da oncampaçllo; pó do tnosmo continuar a 
fllzer novo1 ramaes; poia ao moamo tempo que 
é um serviço, ella terá um interease posto qu'3 
limitado, e note-se .. que no tlm de doze n.nn~s 
to:!oa esses melhoramentos aerlo do governo. 

• Emtlm com 100 rs., em arroba.. entendo 
que se combinam todos os intereaBea: A com· 
pa:nhia Unilío o lnduetria. flco1. salv~t.; a cstrP.dfl. 
de forro do D. Pedro Jl obtem mais 1,000:0008. 
porque a companhia irá entregar-lhe uno só os 
prod.uctoa vindos de oUtrolllogaros como mesmo 
os da Posse que em vez de •irem 1\ Mauá regrtiS· 
aarlo para Entre-Rios. 

a Menos de 100 rs. creio quo nlio 6 passivei, 
porque a companhia teria do fazer ubatimooto 
nos ••u• fretes o convém que f•ça a bom da lu· 
voura. . 

c Pelo que toca aos 12 a unos parece-mo quo 
não ha inconveniente. mas si se prevô algu mn 
hypothese, faça·se no contrato n. neceeaarla ro­
aer'ta medfanto a indernnisJLçlio que fõr justa. 

• Creiu que ainda no caso de al1euaçn.o da. es· 
trado. de ferro, o. companhia será um elemento 
neceasarfo, P.Orq ue 6 ella quem ao menos por 
muito tempo ha ae trazer os productos do Juiz 
do Fóra • outroa.pontoa. 1 

O Sr. Paranhos tambem abundou naa mesmas 
lcl6&~~, concordou em que. se devia dar os 25 % 
O Sr. Bailes Torres-Homem concordou com esta 
opin11o ; o aventou uma nova. idóa. O Sr. barfio 
do Bom Retiro COJ\COrdou eai que we devia cd· 
!obrar o contrato pnra a tran>forencia das 
cargu. 

Portanto, tendo ou "opiniilo do Sr. marquez 
de Olinda.t do Sr. Torres Homem, do Sr. ParB· 
nhos, do l:ir. barfio do s. Vicente •••• 

O Sn. SARAIVA:-Tudo isso em parto. 
0 Sa. li'INISTRO DA AGRICULTURA:-.,. e do 

Sr. barao do Dom-lletiro •.• 
O Sa. StLvauu. DA MoTTA. :-Qnaai toda a ma­

çonaria. 
0 Sa. MINISTRO DA. AGRICULTURA :-Se essa 

parte constitue mnçona.ria, entlo a outr" parto 
tiAmbem eonatitue mnç.>narln. Quem sabe se jú 
temos dous oriontoo maçonicos na politico T 

Mas so eu tenho para coleb:ar o contrato a opf­
nllo do olnao conselheiros tlio cons~leuoa que 
h'vlam estudado n. questlo com toi:Jo o ••cru­
pu ia, porque nlo havia de oelobra1·oT Tinha 
razno de trepidar! · . 

O nobre senador com. pareceres taes sobre 
qun.Jquer asBumpto, teria receio de praticar o 
acto! 

O Sn. ·ZACARIAS:- Alguns ministros d.:!fen-
dem·se coJn pareceres. , 
· O Sa. MINISTRO DA. AGRJCOL TOÍtA.: - Defendo­
me com as razões quo olles apresentaram .•• 

O Sn .. ZACARIAS:- E' outra cous". . 
0 SR, MfNISTRO DA AGRICULTORA : -. , • COm 

cssfts opinH~es para mim miuto vu.liosaa. ·Este 
mod·J de defeza nlo ó excluaivo a mitn, tenho 
visto ser Hegllido por muitos ministros qut' sem­
pre so apotarn nos pareae1 ea do conselho de 
Est1tdo; e se o conselho do E~tn.do nO.o foi 
estabelecido para quando o miaistro catá da 
nccordo, decidir... .-

0 Sn ZACARIAS: -Fo\ e<tebolocido para dar 
parecer. 

O Sn. SILVEIRA LoAo:- Para investigar ra­
zõeR. 

0 Sn. MINISTRO DA. .A.ORICUL TUR.A. .-Pois bem; 
ea á puratnonte consultivo, e se •1uem consulta 
tom o direito do avaliar aa razões apresentadas 
pelos conselheiros, e seguir essas razões.... · 

O Sn. ZACARIAS :-Ou apartàr·•• dcllaa. 
0 811. lUNISTRO DA. AGRICULTURA:- ••• por 

q uo motivo não o havia fazer o ministro do. agri­
cultura, .tomando a rosponsabilida.do! 

O Sn. SARAIVA.:-Porquo nlo tomou o COD· 
se lha do dar mono• f . 

Q SR. MINISTRO DA. AGRICULTURA.:- Aceitei 
aquello quo me parecia mais justo o rnzoa.vol. 

O Sa. ZACARIAs:- Por conseguinte gaiou-se 
pela FUn. razilo. 

O 811. SILVEIRA DA MüTTA: -Houve 5 votos 
contra 4., 

O Sn MINISTRO DA AORICULTURA.: -Dagatolla 1 
O Sa. SILVEIRA DA. l!OTTA:- Foi aO um oha­

péo de sol. · 
O Sn. SARAIVA:- Alguns dolle• aconselha­

ram pouco dinheiro, e elle deu mais. 
0 Sn. MINISTRO DA. AGRICULTURA.:- De!i exac­

tamente o guonlgun• disseram que se devia dar; 
e outros disseram que era preciso fRzer certos 
oxa111os, os quilOs, sendo foitos, dcrn.m em reaul­
tn.do quo ossa era a aomma devida, sngundo 01 
dMlos qun elloo exigiam. · 
· Estou fatigndo, creio já tor·meju•tiftcnclo das 
censuras que mo foram faltas. Atndl\ tenho que 
dizer n essa roapoito, por exemplo, aobra o sya~ 
tems que adopto das emproitadn.a .•. 

Q'Sn. SA.nÁtVA.:- E' muito intereiisante isso. 
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0 Sn. MlNlBTno DA AORICULTURA :-. •. a tft2.ÜO 
porque roeonheei quo era preciso o Pyatemn:de 
em,P.reitada diverso dnqu~lle que so tinhr1 BO .. 
gu>do. Tln4• nccossidnde de instituir n compll· 
raç_fio das to bel!:~ a d,e preços elementares, dn 
umdado de\ obrns paro. mostrar quo n tabclln 
quo organh~ei ó mais cconomicn. do que a bbelln 
anterior. O illustra senador teve um engano a 
este respeito: as avalincOes dn. nntlga tahella 
ernm por jardn c n. qundrliturn do metro. As avo.· 
linçGes dK nntig~ \nbelln. o·am por jarda qna.· 
drn.da. e a di\ novn tnrif:t ó feita. por metro quu. 
drRdo; · nllo ó pequena n. diiforcnça entre n 
qundrnturn. da jnrdu. e n dQ metro. 

Esta circumst~tncia o nobre senndor notou, 
mas devendo :reduzir tudo n uma. só base, elle 
achari"' o seguinte ~ ns difforeuçn~ que se en­
co.utram pnra. rnnis nn tr.belln. vigente. alio mn .. 
tivadas por Rerem muito reduzidos o insig-nitl­
cantes os preces antigos om pequenas cbrns, e 
!18 diffcrençns'"parn. menos rofercm·Be n.obrnR quo 
se encontrnm oro maiPr quantidndo; do modo 
9.ue, compttrllndo-so n. tt1belln. uctunl com n. an· 
t1ga, cstl\ 6 mn.ís vnntRjosn. Eu explico. 

Hn cortns obru.s na astradn. de ferro ,que eito 
pequenas, por exemplo, um 11ontilbão, um boeiro; 
para eataH obrns u.suvalinç~os era. insufficientcs, 
o tinham dado já logar u. questões e pt;dirlcs de 
fndemnifiRQrío; ·porém no.s obr:\s de rnnior fôlego 
por nsaim diZl·r, na:i obrus do ma1or import11n­
cio, n. tn bolh~ em. exngera.dn.: nost.t parto é quu 
iJz reducríio, e nn. outrn uma pequena olevn~íio. 
Offerel}o Íul nobre :;:enadcr n. rcducçiio feit;\ em 
jard11s cubic11s no. tu .. bolln existente campara;in~ 
com aa anteriorc~. 

JlREÇOR DO CONTRATO AMAnAL. 

Excat:a~ão em }arda cubíca. 
Terra por jard<\ cu bica. 
Pedra soltn, Idem • • 
Pcdreirt\, idem . • • 

O~ras d,arle. 

Cantaria do I• clnsao, por jarda cu bica. 
Dita do 2• dita, Idem • . . . • • 
AI von>ria de app•relho com cnl. 
Dita ordinaria com-eu..l. • . . 
Dita dita sem u.rg~tmnssa • 
Dita de tijolo. • • . • 

Tuneis. 
l•:nahimonto do v_i101:1 com padro. seoca • 
Dito de ditos com arg•lmaasa. • • • 
Revestimento colll ulvenaria do pedra 

brlltll. • . '. 

S7BO 
2S200 
3Hú00 

GOSOOO 
sosooo 
:l~SOOO 
208000 
128000 
2~~000 

osooo 
118000 

PRBÇOB DQ CONTRA. TO CABTRO. 

Excavaçtio em jarda cubica. 
Terrn por jorda cnb!ca. 
Pedra aolt~ Idem. • • 
Pedreira idem 

Obras 4' arte. 

Cantaria de 1• clnsse por jurda,cubica. 
DJt~ de 2• dita idem • • • • • • 
Alvenaria de nppnrelhos com cal 
Dita ordinaria.coJD. cal.. • • . 
Dita dito. sem argAmassa • 
Dit~ do tijolo • • . • 

Tuneia. 
Enchimento com pedra scaca. 
Dito com argamassa • • • 
Ruve5timento com o.lvanaria • 
Dito com tljollo . 

Trabal,hos liivorsos, pé quadrado. 

App&relhos á escOpro • 
D>tos á picao. . . • . • . . 
Concroto da cimento, jRrdo. eubica, 

PREÇOS DA. TADlU.LA. YIOI!NTE. 

E::rca1'afãO cm jarda cubica. 

Torrn por jnrd~ cublcn. 
Pedrn solta, idem.. • 
Podreirn, idorn • 

Obras a'arle. 

Cli.ntnria da 1• classe p ... r jarda cubica. 
Dita. do 2', idem. • . • • • • • 
Alvenaria du npparclho com ca.l. 
Dit~ ardinnria, idem • . • • 
Dita. ditu.. "em argo..massa. 
Dito. de tijolo com cal. , • ·~, • 

Tuneiw. 

Enchimento de vlios oom pedra socoa. 
Dito de dito, com argaai•osa. . : . 
Revestimento oom nlvennrla de I• 

classe • • 
Dito de tijolo. 

Trabalhas diversa~, pd quadrado. 

SDliO 
26000 
asooo 

~'98000 

198000 
IIBOOO 

18000 
StlOO 

B3COD8 
378130 
2783õ1 
158280 

0$870 
208358 

589~11 
198100 

:!06560 
30#072 

AP.pnrelho om nlvenaria n eacopro. 8930 
D1to dito á pio!o. • • • • - . • 85!lB 
Concreto do cimento, jarda oublca. 288038 
Trnnaporte por 100 pes. • • • • S023 

Dito com tijolo • 
Trabalho.'! diversos, pc qu.arlraclo~ 

Appn.rclh~ cm ülvenarin.. a escopro • 
D1to om d>ta 4 pleno • . . • . 
Concreto de cimonto, jarda cubica.. . 
Transporto por 100 pée. • . • . 

208000 
408000 

18000 
860\l 

13$000 
soo~ o 

VO·se, port&nto, que asdiil'orençaspara menos 
referom .. se t\a obraa que se executam em maior 
qun..ntidacle. As alvent\riaa socaas. ·as de cal e tf .. 
joio, as exoavaçOeo, principalmente e:n pedra ool· 
ta. o os transportes toom preços mtdto reduzidos. 

Note o nobre senador qne aa tabollao nunca 
•lo pormanentoo; variam aegundo, as localidades, 
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!legundo oa.sah.rioM, aagundo muital!l e muil•~ 
coao~~iderações. C.:rtiio que o oobr1l ate na dor reco· 
uhec., islo porque existam tratados espccineat a 
este respeito. -

o Sa. s .. aA.IVA:- o bom 80010 indica. 
0 Sa, MINISTRO PA AORlCUl.TURA:-Uma til• 

. bella, .. de preço:J por unid"11~ du b n.l'"S nn a·o 
de Janeiro.,. nl'i.o J'óJe s .. rvir para a· surtAo de 
:UJniiB, por exernpl,l, ondo 0!4 StSrViÇI"B s~n mni~ 
baratos. Porrnntn, O.!t t•belhts sAo orgttnisa:tuM 
para UID eoniço dctcrminRdo. 

9 s~. SARA.fVA:-R f\ r6Mp,.ito dn prnpostH 
Tellreixa Lmto, V. Rx , n~., diz nad~? 

0 Sa. MINIS'rUO DA ACi!liCUI.'T URA:-.\ CiiMB reB 
plito me limito 1\ remuucr o JJobr., sentu.lur. 

o Sa. z.c.\RIA'O-F. ll que.tlo Montronl, 
Silveira & c. 1 

0 SR. J.JlNI.~TR.·') nA AGRICULTURA.:- • • para O 
parecer d·' c ,o~anv~iro Ou)Yio, duYendo decla· 
rar quo dRB propot.bt.K de arresn!famento da e•· 
trRd" de Ferrv e~~" tle q·uo rdiB e • mai:J ODO• 
rosa . 

O Sv. SAR.\IVA•-0 eoo•clb•> do Eotado f;i 
contra 1 

1) Sn. AJINI'iTR.O DA A.ODICULTURA :-Tendo aldo 
ouvido Ntlbre o nrren.Jnrnento prr•poatto por OU• 
trz' emprozn, o meno>t onerotw, nllo o t~dmittlu, e 
nem eu juJguei admlJõe~fv,:iR .. ,.:"'"" cont~uto•. 

~~~touj:í.um ?jllf•o ftll·:tlllt, c porJ~t•O peço 
licenç1' ao ~enatlo JUtr.a. nfiu continuftl". 

Q::;n.. ::::'nAI\'A :-Po!~O a polllVrl. 



DISCURSO PRONUNCIADO 

PELO 

EXM. SR. CONSELHEIRO MINisrrRO DA FAZENDA 

NA SESSÃO DO SENADO DE 6 DE OUTUBRO DE 1869 

O SP. wlseon•e ole UaltOPillaT (presidente os bilh•tc• nominativos e· se1n proso dotermi· 
do· conselho) ;-A' v~ta d&B'a:tpliea-coea que uc~bu. n::~.do,, qu-:l nlo tolo. de certo, letras li ordem. ou 
de dar o nobr1 senr..dor~. vice preaideuto do ban .. notn ... · IJromiesorias, eram maia vantaJosos aos 

. co. do· Brasil, parece que estou dispensado: dr. portadOres d.:u~· notas eub::~tituldu, de que u· 
f11.1lar sobre o· primeiro ·topico do diaeurao dn propriaa letras ou. bilhete.,. á ordem com praRD' 
nobr.e senador pol• província da Bahia; epenKs ti%OHS n. rnzào ora, porque tae!!l titulas de,.erlo·· 
ncreaaent"rei,.quanto á. est~t. mn.teria·, que o: S'O· sser pnsa.dot~' com praso mn.i;;. longo do que O' 
verno ulo teve nenhuma ia:tolligdncfll cow o ·ueeeasario parn. R;re':•lOMfill. dos fandos que o the• 
banco do Brasili quo nli.o soube mesml), do 1\u~ 8auro teria de e.J.vhli- á.s theaoura.rhts. 
:l.ilio que elle deu n.o· banco MauQ., sentto·muito Tur:nou o nobr~ senndi"Jr a insistfr·nn. cettsura 
dopoi11; e que nlln fez n. favor deate ult1mo, senlio ~ue· roe hnviR: feitú de nilo ter J•Ublicad'o imme'" 
o que tollo o governo eleve ~ seus compn.triobu~ ctiatu.mt~nte o deóreto de 5 de: Agosto de 1'888', 
qu-'· resid~tn .em P.Riz sstrttngelro. (Apo•adoR.) qiUo R\ltorisnu a cmidtrao d6-40 mil C?ntos ·de· p•-

J?rinclpm.r~n, pous, pela rnnterhr, a. que se re- ~1 moeda. 8'. Ex cntandeu qu~ eu h~·rta~ as. 
fel!lu em: ultimo Jogar o nobre senador a quem· pli·:ft.do CHBI\ dAmora pclfl necessJdnde de obte!' 
teoho a honra d.o respondor. S. Bx. intsist{u no ·o1 consentimento do:; membros do. cniztt. da a.tiOr- · 
eno gravissiruo, quo prl\tiquei do confundir bi- ·ti~n.en:o. N.._n foi'is~o o que· eu disae. Expuz que 
lhe.tea A o:-d'81DI com· letru.s â11 turra·, e parn isso· ·u.ntcâ d~ 8"Cr esse decreto publicado, em.• prec1So' 
citou o trecho do uns• do meus ultlmos discur- quo• fosso· romettido li. junt& da c"ixa d1lt amortl­
aoa,.no qual eu dizia que era uao neata.praça zaçlo o obtivesse· o consentimento' do seua mum·· 
em1ttirem~e·com o nome de letras da terra ver- broa; mus gue eat~8'Dilo su puderam reunir logo~ ., 
dadoiroa bllbotes 'li. ordem ou notaa promisoo~ por se. acliarem deus doentes, e uno banr nu- 1: 
rias; quoreu® 8. Ex. dabi concluir que ou dava mero para deliberar. , 
esse· nome aos nominativo•, que havia ordena:- A demora poi.- da J>:>blicnçao n&Q• dependeu· 
do 4a thesourarias do1fazenda dessem-em1 troco inteiramente de mim. Demnia, n11o ha"tia neaee:. 
daa•notu sub;tituidao.. sidad• do publicnr o decreto sonllo quando• mo· 

Qtlando eu· me ennuncioi da maneira indicada .fosse inoliapenoavel fazel·o: ora uma medida de 
pelo honrado senndcr n!o ttve em v lota aen4'o •precauçlí>' quo cumpria· tor comigo para ser pu­
mostrar quo a lei de '!83'7, autorl•ando 88 tha- blicada no momento·em· que· mo fosao· absolutll· 
aourarfas •: dar- letr&s um troco:. das nota~ que· Dlel!-t~ neeesaario· servir-me deli a. . 
tivelll!em de substituir, reforia·se aos bilhetes E 1sto O' que aeonteeou na do.ta da publlcagllo 
á ord•1m em nctas·promfsorias, e portanto. nlo do deol'8to~ 
me cabl" censur&. por uno lhos ter ordenad'o que Alle8'0ll·SO ainda-cquo tal publlcaçno no dia 
pOJ1811BOm com letraa as Datas substituidao. 5 de Betornbro produsiu inconvenientes o par­
Acareaaentei no~se discurso que, o quo. ~e tno 1turbag6es, q,uo.nlto ae teriam dR.do ae fosae pu• 
podert" cenaurar fiM\ nn:o hr mnndtLdo dar ver ·bUcado ia:unediatamento dep·Jis de aasignado.• 
da.i'oiras nota~t·promiRsorin::~ ou bilh~t~s ti. ordem, M"a11., senhores.,. so o decreto fosso _publicado 
mas' bilhBtes nominativoR, aem pra~o determi· 'em 5 d~ Agoato ou alguns diaa antea do 5 do Se­
nado; e juatfftque1-:~a d'isto. ponderando que 't-cmbro, da.r-ae-iam factoa·som~lbantee aos. que 
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se deram, sendo publicado ern 5 de Setembro; 
·oa que tomarara oambiaea antea desse praao aa 
teriam pago maio carao, ae o tivessem feito de· 
pofa o moamo aconteceria se o decreto fosse pu· 
blicado a 8 ou a 9 do Setembro; nKo 6 oómente 
noa dias pro:dmos á ••hida doo poqnetes que •• 
compram letras. esaaa operaçllies fazem-•o con· 
tlnuamente; depois·da sabida de um vapor co-

.. meoam aa operaooaa para o oegul n te. 

do cambio e calcularmos a 28 1/J aa remessas 
J>aro pagamento da dfylda externa e calcularmo• 
do moamo modo os 1,800 060f para pagamento 
doa juro• do empreathno do Só,OOO:OOOI reall­
sado o anno passado, teremoa : 
Divida externa. . . . 
Di'flda Interna fundadA . 
Bilhetoo do thcsouro . . . • 
Ditferenga do caw.bio corres-

11. ~58:000,000 
12,218:000 000 
s,S2U:ooo ooo 

· Diaatt o nobre aenador que o cambio b!Lixou 
por causa da publicaçao do decreto. · 

A cotaolo doa dias seguintes foi com efl'olto 
maia baixa como aconteoerfn. em qualquer ou.­
tra oooaaflo, mas esea buixa durou t>OUCO: na 
letru tomadas pelo theoouro logo depois de 5 
de Setembro foram pela meamn. tax11., porque ou­
trai tinham sido tomadas anteo deSBo dia. 

Aa porturbaçDes pronnlentes nlo já do efl'eito 
real da niedida, mas do panlco que ella poderi• 
ter produzido, ou de eapeculoçDoa haviam de 
ser as moomaa qualquer que fooso a.data da pu· 
bllcaçno do decreto. 

O orçamento, disse o nobre senador, leY& ul'h 
· dtflcit.O orçamento J>ara n exerclclo do181l9 -1870 

apresenta com um deficit; 6 lota fóra de duvida: 
e eu o declarei na outra. camara o aqui; o que, 
po-dm, disse ta1nbem a ultima •ez que tive a 
honra de dirigir-me no senado. 6 que •••• de~cil 
nlo se poderia ter oVltado por m ·lo do creaçao 
de impostos, porqu11.uto, aind" que qufzo.11semoa 
8Upprír por meio o tltRcie do 1 • semestre do ozer. 
cicio corrente, nlo lôra poAtdvel arrea11dar aa 
uovaa,impoaiçlSes, antes do 11m do anno; mas 
aoorescentoi. que como para •s deapezaa re,.ul­
tlntee das oporaçlles de credito necosaarla• para 
preencher o 4r(leit a que· me refiro, e o que re· 

. sultado orçamenta del870-18711seriaoulllclonte 
a aomma doi impostos que tivermos de cobrar 
ueato ultimo oxorelclo, o deficit deanpparecia por 
eate modo. 

Se, por exemplo, para preenche~ o deficit de 
1869-1870 fosse ueoessnrio eontrahlr o·empreati· 
mo de 6,000:000S,ea despezaque dahirosultaasc, 
reunida AI do ex•relcio de 1870-18'71, nlo os 11· 
1811eelenr amais do 11.ue o producto doa impoatoa 
que se. tem. de arrecadar neste ezerclofo, é claro 
que o deflcil deaapparccorla, como tenho f6 que 
deappareaer,, se u.a despezaa estraordinarias da 
guerra nao continuarem al6m do anno corrente. 

pondente ao juro do empres­
limo de so,ooo:0008 . • . . Bll'7:000IOOO ------·--Somma . 28,124:0008000 

Será eata a despoza ao cambio de JB 1/2. A 
medida que. o cambio ~.ar subindo eata dospeza 
Ir' dimin•lido .. QuaudQ o cambio chelfllr a 2"1 a 
doapoza rednzlr·SO·ha a 23,596:0008000. Ainda 
aaafm devemos deduzir da deapeza da diYida pu• 
blica o. que fazemoa com o empreatimo contra .. 
hido para eatrnda do forro de D. Pedro II e com 
os 11,200:0008000 pouco mais ou menos omlttl· 
doa em apoUces para a conver•llo dae acgrJes da 
ost,.,.da. 

Bata deapoza orça por 1,929,0008, os quaes 
deduzidos da 28,12I:OOOS reduzlrllo a doaeozo 
da dlvfola propriamente dita a 26,18'7:000f R 
deduzo dos encargos da divida publica os , 
1,929 0001 provenientes do empreetimo e omla· 
slo de apollceo dados 11m pagamento de acoO•• 
da estrada de forro ; porque em 'fardado esta 
entrada produz renda auftlcionto para parar aa 
despezaa do empreatlmo eontrahldo em Lon· 
dres para aua construoçlo e o juro doa apo· 
llcea que se emlttlram em troco das roapeotf. 
vas aaçôoa . 

O' nobre senador dlala-noa, porám. que con• 
forme a oyuopse da 1667-1868 •• tinha dlopen· 
dldo com o pall'amento da dl'fida publica lU mil 
contos; seria aaaim se o nobre aanador inolufue 
nas deapezas de movimenta de tundoa para po· 
gamonto da dlvld• uterno 01 B,OilO:OOOI que 
foram dlopendido• com dlfl'erença de cambio 
nesae oxerciclo, maa cumpre notar- que neaau 
8 mil. o tau toa contas, ulo s6 so conto a dilfe­
rença do cambio com movimenta de fundos para 
pagamento da dl'fida externa, maa lambem oa 
que forem nocesaarios para aondlr a todo• u 
encommendoa feltaa na Europa por couta de 
dUI'erentes mlnlaterloa. E••••·· 8 mil e tanta• 
contoo nlo alo, portanto, deapez•• ·unicamente 
da fazendo, posto que eacrlpturado• aob uaa 
rubrico. 

B -aqui devo fazer umo ponderaçlo. ·o nobre 
senador pelo Pari calculou ao deepezas da divida 
publica em mala de 30,000:00001000. Quando 
o nobre ••nador enunciava eata propoololo, eu 
di-lhe que mo parecia que •••e calculo ora 
esagerado ; o com eft'Gito, ela aqui a deapoza da 
dlvfda publico, referindo-me á data em que foi 
apreaoJ~iado o rolatorio : ' 
Dl'ftda externo.· • • 8,056:0008000 
Dl'fida interna fundada 12,213:0008000 
Bilhetea .do thesouro. 3,326:000SOOO ----. 2B,IIII5:000SOOO 

Nlo mettando em linha de conta a dlft'eronoa 
de eamblo Se por6m lnclulrmoa aa dlfl'orenças 

B' nma lrrell'nlarldode que se tem praticado 
at6 all'ora. A dUferonça da comblo no mo'fi· 
menta de fundos para eotlofazer encommondu 
dos miDioterloa da ll'uerro, marinha e all'ricul· 
tura, deve ser Jlaga por conta dos verbae con· 
siii'Dad•s pelo poilor loglslativo. para as despe••• 
desses mlillbtul'io).:l 1 nüo ano quantiaa quo flCrBS• 
çam a osoaa mesmas verbu. :A. pratica. tom sido 
lançar em oonta do mlnisterlo do fazenda as dff. 
f•rençu de· cambio rooultante• do mo•lmeuta 
de fundo• para as deapezas Coita• em 'Londrea 
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com encommanau ola guerra, marinha e arrl· DeYO entender-se que i•oo é obrlgaclo de todo 
oaltura, é uma pratica que den ••••ar. · governo em todolo oa tempoo, e espeoialmento 

o Sa. SILVOIBA. PA. MoTT.o. :-0 theaouro d que nao oiroumotanoiaa em que nos achamoo. ' 
tas o movimento de tundoo, e portanto é quem Tem procurado o sonmo ou nlo foser eooao-
deve oal'l'egar com toda a dUI'orença do aglo. mia? O nobre seaa<fordiz que nlo, mao tenho 

. aonscionoia do que os mouo illuotros oollolflll e 
O Sa. PBGSII!BHTB DO ooNsBLHO :-Mu o poder ou temos feito quautoo esforços é poaoivol, por · 

logialatlvo doarotando 12,000:0008. por exemplo diminuir aa. dospezas. Paroco·m• ·que huomos 
para. o ministerlo da agricultura, em que moeda de proval·o pelos factos ; 08 balonços do axor·­
o faz? Em mooaa ao Brasil. Se oose minlsterlo oleio passaao o o Joste hilo de demonstrar que 
mandar comprar na Europa por ser mais em o qoverno tem conaeguido alguma cousa a res• 
acata tua o tnea obJectos, é o theaouro que devo pe1t0 de oaonomiao, nlo .a baton te aa 6xigeaciaa 
carregar com a dilforonça da cambio l Deste ila guerra. . 
modo ae augm.entariam as aonsignaçl5ca flzadu o nobre -senador· entendo tambem qu.,, em 
na lei da orçamenta. · lagar do elevar os direitos de consumo na 

O Sa. SILVIIIB.O. DA. MoTT.o.:- H' porquo·quo- razio de 40% do qua·actualmeatepagam aamor· 
rem lfiOiar; qucada so lhe d6. por exemplo, o aadorias ostruugouas, elr dimiuuiDdo essa taza 
credito do doua mil contos, alo alo doua mil na raz!o ia~eraa do augmento· do cambio, fOra 
contos torte1. -Jhor exigir·•• o pagamento em ouro doa di• 

0 sa. passrDRNTB no coNSBLHO: _Mas tem rei toa actuaea. Nàll sou da meama opinilo. Equi· 
ai do esta a p atlca, 8· 6 .... r fsso que 0 mfnlatorio yaJerJa isao a duKs especios de imposição: l•,a do 
da fozeada nppareco com oito mil contos dodlft'e· augmouto do 40% soJ>re os direitos de consumo; 
rança de cambio. 2', a obrigaçlo do comprar ouro para pagar os 

dospachos. 
O Sa. SlLVBlBA. DA MOTTA.:- E' com catas Assevera o nobre aenador que nno~ houve ne-

lllagranaa que •• quer lu trotar o publico. nhuma roaistoncia. nouhum iuconvouionts ou 
O Sa. PRBSrDBNTB no ooNSSLHO:- Admiro embaraço em odoplar·so o p•g'llmento do 15 !li 

que o nobre senador dJp que :lat.o é uma tUa- em outo Nlo sou avesso á essa medida, mas o 
granal • fàcto é queella excitou q,ueixts "aauaou o cana& 

O nobre senador lambem censurou que en embaraços e difficuldadea parn obter oura, afim 
alo flzaiiSo, como é de ooet11me, eog •ndó ollo do luar oa pagameutooda aJrandega; oa impor· 
dia,· a quantia que o governo fica autorloodo tadoross&oobrlgndos ou afazer vir ouro da Eu­
para.ha•er por via de oporaç~oa do credito allm ropa juntamente com na mercaàori .. p•ra p~r 
do oomplolar a receita orçada o neoooaaria ao oa direitos, ou, quando Dlo o fazem, toem de 
aeniç~ doa dift'erentes minfaterio1. Creio que recm·rer a casaa gue so occupam no commorcio 
em orçamento nenhum 10 8z:aram e&II\B quan- de metaea,equeitioJimplSemmuiba vezes preooa 
tlu, por<tu• alo 6 poeslvel !azel·o, visto como exagerados. Ora, •• ia to acontece ao Rio do Ja· 
tal autorlt!IIQIO é concedida; partL o caso de 10r neiro, ha de acontecer nas provinciaa, e oa do-
a roaoita InTerior 6a prevloOoa do lolrislador; e nos das mercadoriasserlo obrigado• a ndiar ou .­
se alo d poui~oi lixar o limite da dellaio11ç• da rlemarar muitas vezes oa despáchoo dn ouaa roa· 
receita, tambom nla p61e oor fixada a quantia peotivaa faoturaa, por Dlo poderem obter o ouro 
aocesaaria para auppr1r eaaa deflcloacia. neoosaarlo para pagomento da• 15!16 dos direi· 

Em todoa as· orçamentos, quando so prover tos. Estas aiftlould-ades cresceriam muito mala 
lll~llit, e a au•orluçlo para aporaçOoo do credito com a medida indicada pelo nobre senador. 
tom sido concedida aoa tormoa em que a di 1 Obje9tou-ae lambem ao augmoato da auoo• 
resoluglo que ao dlacute. . rogem, por aor opposto ao doaonvolvimonto da 

O nobre aouadar lnou a mal dizer eu na rola· nangaç!o. · 
torlo0 quo nlo atinava oom outros moloo de Senhores, o impooto de aaeorngem entro aóa 
cobrir o de/loil do orçamento, ae alo o do novos correapoade ao impooto que se pogs em qnul 
imposto•, porque uslm ma esqueci de grande to doo oo portos do mundo, de. pheróoa e autraa 
rsourao da economia nas deopezas pubUaae. Nlo alcavallas do .uatureZI> diyeraa. 
areia, Sr. prosidonte, que as pal&'Orae que eu po- Nós só temos a ancoragem e o lmpoato para 
deaae ter eacrlpto ao meu rolatorlo sobra a ae· a llliaorioordla. Se cato imposto diminue ou 
coaoidado do ecoaomiu vaieseom maio, do que o Impede a aavegaçlo, o impooto.sobro o cououmo­
procedimanto que tem tido o governo. A aocoa· das mercodorla. tombem Impede a aavogu~lo, · · 
sidade do ooouomiaar é recaaheolda por quoutoo porque tendo n diminuir ou a impedir o oreaci· · 
toem sido ministro, por todo• ao mombraa desta .monto do consumo: á dimiauiçlo do cons11mo 
c•mnra ; mas podoriamoo nós, ou podoromoo traz comoigo a dhllinuiçiO dn importsçlo, e a 
aiudll fazer ooonamiao tneo e tio &'OUltadoo quo dimlnuiçlo da importaçlto produz aeooosarla· 

f,oasam aupprir o defllli! do 16 a 18,000:00010011 ? monte a diminulçlo do nu·maro de navios que 
naistlr no meu reln.torio sobre a neceuaidade do conduzem os mercadorias quo toam doaer con­

economlsar o maio passivo I, fôra repetir um togar oumidu. 
eommum; e creio que altaya dispanaado da fA· Bm 1852 o imposto de ancora(fflm sobre navioa 
:z:el·o. eatraogeiroa cru.· 900 rs., e creio que 300 ra , ao 
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bum me recordo, ,... d~ts embn.rcaçdea de cabota- Responderof a esta argumcntaçlo: 1•, que .. 
gem. A utorir:utdo pelo poder legisiatiYO, reduzi o· Jel nno fez ttrl coneeslro; ntorlsou o governo 
imposto sobra a nav•gnçAo estrangeira de 000 ra. ·para fazlll· a eomo•eiUiai<> por prazo determiiPido, 
a SOO, e aboli do todo om fovor do.navegaçAo de o ainda em Dezembro pa18a<lo pro•' frl•l esse• 
cu.botagem, e note-seque: 800 rs .. naquello t~mpo• praao por maia· um nDDo; ~, que a le1· nllo de ... 
corresponderu. a 450 ra. bojo; quem pagasse, terminou que neste ponto uH cmbarcaçlie•· .,._ 
portanto,. ·UiG ra. agora nlo_ pagava mais do quo traugel,·as foesOJD. postas no pé de lgualdada 
quem p~~opnsse SOO ra. em lt:ó2; portanto, o o.ug.. com as nactonaca. 
monto é pouco maia de 10% sobre um impoato 
que. hnv1a sido reduzido• a Jf.l do que or111antos (1/a um aparlo.) 
de 1852. . · PerdGa·me; eatnmos f,tzendo urna experioncia,. 

E' um ombaraQo,. uma dUilculdade para a na· é o que a lei tova em vista; u· Hegundo o roaul ... 
Yegaçlo, é verdade; maa todo imposto, traz em·· tnda della reaolveremo"' ae ae:devo ou. nlo fazer 
b~r.aço. ditnauldade; no estado porórn em que tal concesslo 4s ~~mburcaçlS"ell estrnngeiras. Já· 
nos achttmos quaes aào os outros do quo pO· ú um favor concedido nos estrangeiro~;: ti•ze:srem 
domoo l•u_çar mAo·T Quaaa oi\o o9 que' nAo hlo o commorcio d'o•cabotusef!l. '!1&8 esoo fayor nao -
do produztr os mesmos. ou pelares etl'eitos· do 6 tlio extcn~o como o quo e fetto aos D&VJOS bm··· 
quo.Rqudlles quo tive a honra. do lembrar, o-que 'aile•ros-. Que mal porém ha niflsQf · · 
a Cllmara dos Srs. duput~tdoa 1•do_ptou?nao slo o•' Em que se o:D'dnde r•"':iim D"lB -principiOa ad .. 
prln.cipios.da scicncia q'Je nott 1.hrigem; é a dura m~ttidos entre BS·DIQÕú~. civiliaadas .. 0St EH&· 
neceasidnde. Nilo ternos oatr.J meio do· pagar as doa: Uaidoa, quo ningu1 rn poderá. dizer que uao 
das-pezaa enormes quo tem ... s feito, u e~tamos 1Do muito bem administrados, nlo admittem 
fazendo· com a guerra. ~ que a navegaçllo do C'1bot-,gem aej11. feit11 por 

Estou c~Jrto que os novos imposto"! bll:o de navios estrangeiros: D6:~ podtnemot- concedcl-o, 
projudicar Hs industrias. hlto Ue prt~judicnr o aem todavia jsentlrl·(.:S do pagllr a ancoragem 
com..mercio., hlan de prcjudic.LT o. nu.vegaçlio e como pagam as ~utras embnrcaçõ6tH:strangeiraa. 
todoa os mtere::taes d.J llllpBrJo; ma<J que .re· Tambom- quea:ou-se. o nobro senador dO que 
media! Exige-o a durá lt'i drL neceJJsidade. se pretenda cassar· o favor que ee tem feito nos 

Ninguem é mais opposto do que eu no nug .. nrLvios a vaprJr do nilo pagarem ancoragem;. 
mcn_to doa imposto~ de consumo; o fui eu que Tambem nl~ eei exp~icar n rozlo desse fn'Yor; 
pedt a.roducçA_o do 1mpol!to de u.ncorage~. Porque motivo os na.v.ao~ a VrL·por, que tem:pre· 

Allega·Sd tunda quo -o augmento do tmposto ferencia sempre. na desaarga, hllo do eRbr ent · 
nA:o produzirá mais do cento e tantos contos; muito melhores condiçDea do que a.s outras-em .. 
mns se as:3im ó, tn.mbern o onua quo dolle resul- ba.raações. 
ta par& n. na vegaçlio 6 diminuto~ Se a e entende, q.ue 01~ navios ea~rnngeiroa- nlo 

Se o imposto ó trio pouco rendoso para o the· devem. pagar a~c~ragem, ent&.o· u. i:ie~C)IO devo 
souro, tambem nlio pódo BJr muito gravoso para· aor feita a respe1to' de tod!ls: mua Jsentar ,.~ 
aquolleo sobro quom recáe. graodos Unhas iio vnpor; que já tem prlvilegioa, 

· O Sa SJLVRih.A. D.A.-MOTT.A. dó. um aparte. e prfvJleglos oonsideraveia, corno o:deserompre-
0 Sa. PnBSlDE:NTB·Do coNSBLHO :-E' um im- feridos naa descargaa, e fazer domorar oa na'Yfos· 

po~to que já exietin, nrio á novo.. de vella:. que sllo, muitas vozeK, obrigados " pa-
0 Sa. SILVlURA. DA. MoTT.A.:- Fo.llo da -ele- gar eatadu1s considera.veia por oo.uss. d.os na.vtoa 

ftQio. a vapor,. nio acho razoava!. 
O Sn .. PRESIDBNTK no CONSELHO: - Elevn-so Quanto aoa da troa· objectos, a que so referia 

urn pouco, mas vem a pagar quasi o moamo que o nobre senador, me pareao quo ji· dei a OOD'YB• 
ae PRlfllVA quo.ndo reduzi o imposto a 300 rs. nientu resposta em outra occa1ilo, B'S. Ex.· me 
· Observou-se nindn que 90 f•z extena!vn a an· pormlttir• que nllo continuo n dlscutll-o9. Creio 
coragem aos navios estrungeiros, aos qun.os·a quo nla me esqueci do non·hum doa pontol' 
lei concedo a pormissl[o do fazerem a naveg11çD.o eaBeuciaets em que o nobre· senador tocou' e aobre 
do cabotagem, e que, •• reotrlngo por esto modo os !).U&B!I q,,iz ouylr minha oplnilo, ou pediu 
aquolla concesollo. . exphcaçoes. • 



-DISCURso· PRONUNCIADO 
PEL(J 

EXM. SR. S~JNADOR JOSÉ ANrrONIO SARAIVA 

NA SESSÃO DE 11 DE OUTUBHO DE 18H9. 

o SP. Sarai'Vat.. : -Sr. pre~.<ldonta, o mini11-1evidúntamente a ·verdade do que diaaemos 
tuio de 16 do Julho correspondo ás neceaaida· qun.ndc' aftlrmamo1 que aa proYincias 1lo gonr­
dee imporÍObiLS da situaçlo' Eo~"'"'. pergunta qul3 Dft.daa pelas puixOt~s de p&rtido; qu~ nlo ttUDOS 
s., r"zia .antes da.a ultimas occurrdDCÍ&R qun pro· rnc11rau contra as violenciaa pratieadu pelos 
&fiDCi1mos neste recinto! erR reapoodidiL n.tDrm&· 11gent~~s dR. adminiatr1tçlo, e frequentemente de· 
tivamente por uns e negutivamenta por outros. nunciad•H Dt~ata tribuna. (.Apoiadol). 

M"'" depois do~t ultimas acontecimento• diz-se Seu proprio miniatro da marin).a foi Yoncido, 
em todo o Rio d..,,Janeiro e di~ s~-hta..em poucoH o paAao.• pelas forcaa caudinas, o que podêmoa 
dia" naM proviacuu•. quu o mlDIMterto de 16 ·de nós esperar! · 
Julho nlo corrija ponde áa nece~sidadea imperio- Qua~s os resultadoM benefteos quo,oderemoa 
a&d da aituaçllo. (A,..aiacla.i,) Troa minlAtros senn.· obter com I. discu.a&llo do orqamento 
dorüa, vfllhos. trHquoj~tdatl nos n• gocio111 publi~ EntretaDto julgo do meu cteYc1r responder ao 
cos

1 
lombrnram-se um dia, uma. vez eómAnte de discurao ultimo do nobre miniatro da arricul· 

attunder nlo aoa rechunoa da oppoaiçlo,· ma~ á tur11.. 
canveoieuaill que tod'• sentiu.m de acabar-se com Eate dl .. aurso nl.o modiO.aou em coua" a]g•una 
n. dit~cllsaio do orçamento. e habili~ar o governo. a C.lnviaçAo que tenllo de que o miniaterio sa· 
do pn.iz co1n todo:~ os meios indi•penaaveia 4 ge- crlftcou os interoesea do E•tado oom· o contra~ 
rencia doa negaaioa publieos. to, que celebrou com o direclitlr da Unilo e ln· 

EMtus tr"s ministros defcsndiam uma idéaju,..ts, dustria, hojt' .tambem adminiatrn.dor do cami;1ho 
boa, gov.,rnamuntat quando convieram na SO· do forN de D Padro II. 
paraçAo do• art;go• a1ditivoo, que nltigem um ~. Klt. o Sr. miniotro d• 11ffrlaultura dofondou­
ex"mo mais proloDh'1tdo, uma diaeua•lo maf• se, ou antas juatiftcon lacto do ao-.emo, q_ue 
htDg&, e que Hlo p1u.n.syta11 no orçRmento que se oensuNi, com A a .. "everaql? de que fez aguill\> 
dh;outo Entretltnto o que obaervamoa. o qu ob que lh" roi al!ODIIelhado pelos arentea ofllciaea 
servou o paiz' E~tHcB tres ministros foram V~Jn , tta RdminiAtraçlo, e pelos paracttros do du&a aec· 
cidt·B, paHsaraan pelRtl forcas BILudinas dt' um çOes r6unldaa do oanaelho de E ... tado. 
ministro jovon, orgno dna paix~~a arde~tes dR Peçr> licon«J& ao uoUre mini~tro para db:er· 
camara doa~ Sra. Jopuhdoa; a rtLzao foi maus um1L. lhA que as inrorrnaçlSo-'4 obtidaa pelo governo, 
vez domin~d" pel11. paixão; o intores.s:e publico ainda que muito incompletas, nlo podiam auto­
auplaotRdo pelo inttjrosse'de partiJ.o; n.exlulfi~JD· ria1Lr1 e menos poctomjus1iftcnr semelhante eon­
cia dos homens encl\necirtoa no governo despru· trnto. 
""d"' pelo -espirita apa1xonndo dos ministrus Arguruontando oom oe pareceres dos enge· 
directores dn c11.mn.ra temp.:..rtLrir~-. nh"ira•, e dos couaelheir~ls do E•tado S Ez. con· 

Recordo os~o facto, Sr. prosidento, partL mc,s .. fundiu o.:; qu,~tÕ68; procedeu som metbodo i 
rar aind1' umn. vo~ o prodominio que te:u D&R d diJu parA justitlcar o seu acto m 1tiYo1 con· 
nltuR rtSgiOeK do Estudo as pnixlSe" da partido, o trRriarlos, o Ol)mb~t.tidoa pela maioria do aoua 
COIUO os verdtt.deiroR int..,rt'SSOH ·l·l p11.1z ~rio au .. oonaolbeiros oftlcinea. ~ 
burdinados pela politica. miniPttjrial a mo"'qui· Quando f•lloi pela primeirA vez no orçamento 
nhtul conaideraç0e11 E•se ospactaoulo deYgrn- da agriculturr" rnoatrel, apoiando-me nos para· 
çado a quo uoiatimoo ha pouco• dlaa, mootro aeroo dos ongonholroo, quo to!os ou quaal to-
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d-oa os produetoa, exportadoll, ou irnporto1doa 
pola Unilo e InJuotria/ procurariam o caminho 
de ferro por força das c rcumotanci.:o, e pela ou· 
periorídade deste meio de tr&naporte. 

Era este o ponto Cllpitnl da questilo; o nobre 
ministro fez o contrata porque· n. compa.nhlR 
Unilo e Irídustria lhe amr.auva gue o caminho 
.de ferro aó teri" productos por BUI\ benevolon­
cia, por conceaalio sua, e nio porque podiarn 
e!lea ser conduzidos para esta COrte por menor 
preço e maia be·n acondicionados pelo caminho 
do ferro. 

O Sa. Z•cuus:-E mereae oe elogloe. 
O SR. SAR-'IV": .:. O Sr. Penna provou perfei­

tnmonte <JUB orR imposaivel a competeocia da 
Unilio e Jndu8tria, e ainda. mais, que eaaa em· 
proz, poderia viver, e ter lucros r"zoaveis, en .. 
trogando ao e1uninho do fer.ro todos os productos 
que. conduzia!le do Juiz de Fóra, e intftrior de 
Minas, n.seim como os que rec6besse da Po~tso, e 

A. bondade do contrato nlo podia ser provada 
sem que se demonstrasse q uo nosso caminho do 
ferro nadn. conduziria. ae a UniAo o Industria 
nada lhe désao para. conduzir. 

O que foz poja o nobre mJnistro para demoas· 
trar loto 1 · ··:.. 

Leu parecor8s que provam ·o contrario do que 
o nobre ministro deveria prov~tr, e julJOU a 
quoatio deci.1idA aórnente _porque dou~:~ aolise· 
lheiroa de Ratt.do acon~elhararn aue so ftztssse 
favores á Unilo e Industria. -

StHD que o nobre ministro exa1ninasao os mo­
tivos ptsloe qu1LBS esses eonsijlhei·:oa de Estado 
u.conselbaram taes favores. julgou poder fazei-os 
com grllVO detrJmento do nosso tbe1nuro. 

Quando a União e Industria solicitavl\ o con­
tnno que celebr11u nlo allogou o" prejuizos de 
que f&llRm 011 conselheiros de Estado; e muitt) 
meQoa disse que morreria, ao o EMtado nl.o vitssse 
ainda uma vez em. seu auxilio. O que essa com­
pAnhia afftr:nn.va,e o que o nobre ministro ainda 
atftrm.a é que sorn que ella entregasse seus pro­
dueto~ ao eamin~o de ferro. esse caminho pou. 
co tenA. a conduzn• para a Côrte, e aoffreria an­
nuahnonte um grande· prejulzo, e nilo teria mes­
mo 08888 pequenos lucro-s que lhe deixou a b.,. 
neYolenoi& da em preza rival. 

A queata.o pois está todll nesse ponto, e foi 
perfeitamente estabelecida pelos engenheiro& 
do rovarno, com cujos pareceres ao quer apadri· 
nhar o nobre minhstro, o que znaatralll a toda. 
Juz que ar" ímpDBII{Vftl a cornpetenaia d11.-U1:iAo 
e Induotria oom a estrada de D. Pedro II. 

Desa.tlo o nobre m.ini8tro par'' ~ue me oito um 
16 do11 P:"rocerea que li, que juatdlquo Õ alio a­
do pela Unilo e Induatria. 

B€1 algum parecor vcnn em apoio deaaa empro .. 
za, 6 reprovar os meios de quu ell11 se ser9ill pAriL 
app11.ronbLr uma concurrenci&1 uma cornpetenuift. 
repoUida pela n~t..tureza das CDUSI\R, e negijdl\ 
moamo p:lr seu dll'ector qunndo dizil\ ao gover­
no -para obter a encn.mpa!iD.o • que a Unifio e 
Industria B::ltava arnoaçad~t dH~ll\ conAlruccD.o dft 
tercolra eecçlo do caminho e ferro. ,. .... 

outros logare8 do .áquom Pftrnhybn.. · 
· Seguramente sornelha.ute pn.recer nllo justlflc• 
o que allegou o Sr. Mariano Proeopfo para obter 
o contrato. 

O que diose o Sr. Sobrngy 1 
Que era impoasivol q uo os fazondoiroR prefd­

rissem maudnr os seu11 productoa pela Un1Ao- e 
Industria qufl os ,conduzm por mn.ior preço e os 
HUJ:Bitava a tres ba.lderaçOea. 

O que di••• o Sr. Furquim? 
Que o governo devia fazer o contrato, porque a 

comp~anhia Uallio e Industria, ap~ovoitando-ao 
dA cortas cireumstancii\B, forçn.vll. o fazoodtSiro a 
entregar lhesr.u8 productoscom a clnu11ulA de lo­
val~oa" Petropolis. quaudo o ÍI!ZOnde•ro lucrnv:L 
muito ao ueus productos fossoUl conduzidos pelo 
cu.minho do ferro. · 

Esse ft&recer que foi o grande argumento do 
nobre mtniatro ó a condemnnçlo do contrato. 

O Sr. Furquim diii~te que HB o goYorno tivesse 
moio8 p11ra nuilitlcar OA artiticiot~ adm:nistrativoa 
d!t UniAo a Indu~:~tria dcviaempre~"l·oa, e quando 
nio • que era forç.,so fazot: o contrato.• · 

O fJoverno tinha os meios! Eu digo q ua tinbrL · 
A Uoillo o Industria foi prot<gid" polo g .• verno 
para que no!lsn hnoura fos~te tJ:enuftctRda; ao is8o 
ó verdade a Uniio e Indu11tri" nunca devia abrir 
luta com o roveroo, que podia OrdenRr-lhe que 
entreg~tosde toJos 011 produ o tos dna fazendeiro• Aa 
elltaçoe11 do caminho rte fdrro, e depois mostrneae 
com pl'ova.s: conviocentesquaes o& prejuizos que 
com isto sotfria, o sa es"e11 prejuízos erQ.m tKBR 
que nflo permitti8aem um divldenllo 1'8Zo•velaos 
accionia~tas. . 

St:~rn Jsto o governo nlo procedeu OOID a su­
perioridnde quo devo ter como zelndor doa in­
tttre8seB da )a vou ·a., e o protector poenaroao da 
Uuillo e lnduRtria. 

~zaminomo.s, porém. tnes pRrecerea~ para que 
maus uma ·vez se convença o nobre minhdro de 
que a unica pessoa.que lhu a.conHelhou o contra­
to, como conv~niunte para o tbeMouro, foi o Sr. 
deputado Mar111ono Proaopio. , 

O quo disse o Sr. Furroira Penna, o engenheiro 
que tão juetamente foi elogiado pelo nobre mi· 
nultro 1 

llra imposoivel, Sr preoidente, qu• oe mini•· 
troa que asaiRn"ratn n encn.mpnolo se lembras· 
Rem de que um dia a compn.nhia -unHio o Indus .. 
trio. fl8 survirin doR oxtru.ordinario11 fiLvores que 
ra<'ebeu para. collocar o governo na neces:-~idude 
de lhe d"r 16 por cnnto do renda liquid• por 
seus capitaoR. alóm do todos os demail!l lucros 
fJUU Blla ftC& pOTCtibendo.; OU de ver 801\8 tlStK• 
çOtHI vasina em consaquencin dos meioM pouc-~. 
dignas tSmprcq~~odo8 pelH. el'nprezn., aun protegidn. 
o que, de pobre o pobrissimaquo era, pllssn!l a 
sor riquiaHlmiL •. o uma pot.encin que obrJ8'•l 
nosHo governo a celubriLr o m-ds de~vautajOMC' 
contrato de que touho noticifl. 

Nào RO socaorrn. uoJs, o nobre ministro 1\0 pa 
rucor do Sr. Furll uitn, quo e111e p11recor o n 
conHura mala viva qua tenho lido ácurcn do 
proaodimunto da dirocç~o da UniAo e Industria. 



l 

-3-

Deeididamonte os eogonhoiros do go.verao nlo 
lbB deram ra2.4o, e nt~m conaelbos para fazer ( 
contrato. " _ 

Vejarooa o que aconselharam os dit~tin'etos 
membros do conaelho de Estado. 

Jâ mostrei que os Sra. marquez de Olinda 
o Souza Franco im?ugoaram o contrato coruo 
uma cousa demasiadamente prrjudiciu.l ao Es 
ta do. 

O Sr. Sapucaby julga conveniente que , .. , nlr. 
de1xe morrer nenhuma d11s ernpr~zu. pelo que 
HCODtleJha algun" fnvorus á Unii\o e Indu!Jtria 
Orn, se o Sr. Ferrei r"' PennfL mostrou que sem 
fa.VtJr u. Unilio e JoduMtrit\ pn1eria continuar a 
servir a SI e á 11\voura, segue·t.•: que Dllda St: lht' 
dovitL dar. · 

O Sr. Torres HomBm conformn.ndo .. ae com Ot: 
dascojo~:~ que mostram nlguos de' MUUY collegas 
para a concetudio de favoreH, aconst~Jba qua l:!6 
pague o capital da União e Indu~tri ·, porquto 
tudo o mai1:1 nio ptt.saa, segundo BdStS jJlutltre 
con~elh6iro, de t~Xpediuotea. 

A que tlca, poitt, Nduzido o nobre miniKtro T 
Aos p11r~c"ret1 dos Srtt Pnranhos tS S. Vicente. 

O quA d1zem o aconselham essua senhores" 
Quo.o governo f~tÇiL fa.vortSs á UniAo u lndu:;trut., 
porquts usta nAo póde ~ubsfstir sem tat1t1 favoreb; 
t~en4o qutt é iruto um" modidd. do ju•tiçaoporque 
~BBR. cmp_reza tem obrigRtiÕtiB a aatisfKzer, e não 
terá meioK pu.ra cumprir tt.quillo R que se obri­
gou paru. com o governo, se ol\o for aoocorrid.a. 

Et~itSM di~noa Con~ulhuiros dia como provado 
um f•ato quts precisa de attr provado. 1sto é, que 
•em os 30o:OOOB quo logo recobe a UQilo • Indu•­
tria. r, Ao tnri• eds& t1mprez11 meios p1t.rt1. cumprir 
com·· aquillo a que ae obrigou para com u go-
Vtnno. · 

- Maa ser6. exacto ·o que allegam es•es dou it-
lu~:~trea conselheiros? 

Será exacto que aem es-1ea 300:000~: BHm • 
parceria em uma estrada na qulll a Unuto e In­
dWitria . Ao despend~u um só \Fintem, e nlo faz 
um real de deapeZI ••• 

O Sa T. 0TTONl:-A poiado. 
o·sa. SA.RA.JVA.-:-•• Meráexacto que sem 88110 

auxilio nAo poderá a UniAo e lnduNtrla austt•n­
tar·lle. e .repartir com os ascioniatiUI um divi 
dttndo rllzoavul 1 - · 

olhos a carta da Yiaçlo do uma, e outra em­
preza. 

O caminho de ft~rro corre pela margem do Pa .. 
rabyba que aorta a zona explor•d• pela Unilo o 
lnduatria. · 

Na bypothese de serem todos .os pro lüct:oa de: 
e:z:portaçllo, e importaçlo entregUei'~ ao caminho 
de fdrt'O observa~ae o se~ruia.te = A Unilo e Io-· 
du~ttria continua & funccionar pela moamo. for-· 
mu. que funccionn.Vtl em todo njado a .. querdo- do 
Paruhyba., iMto ó, euntinua a f~t.zer o tranaporte 
df1 toelotl oa productos dtstttla zonft. P"ra a11 Otlta .. 
çõeK do co~.minbo de ferro pijrcebendo oa frotea 
pelatt ltsi!'Ott.IJ percorrida", e ft. rt~nda da• barrtti .. 
r11s estbbeldcidatl do Paraliyb& ll.té o Juiz do 
Fora, renda que Dilo .tumí. diminuída em uw 
renl, e sorti antel'l at&gmaohda polo incremento 
que a tslitr~tda de ft~rro darii. áq nellea lagares~ 

QuaeR afio poia os prt'juizoa dtt. Uni4o t:. lndua-
triH.' Todott eUe11 con.dtttem em nio explorar e~~sa 
empr~::za com 81t tmc:~;rnad vn.ntagen1:1 as ~2 le­
goaa do estr~~oda do Ptt.rahyba· ate Petropoli•. 
E~~~tl prejuizo:Hnlo ainda tr.aht reduzidos, porque 
"'UniAo ., Industria pode eontinuttr a aervir-ae 
d'ttt~M&M 12legoa3 du caminho, nflo aó para tr&Dfl• 
port-;. de pa.ssageiroa, corno para o transportu 
l~,;s ;n·oductos da Poto~AO, ts lugares vi~inhoM. 

Sd por um lado a União e Industria nlo ex­
plorl\ como antes essa• l2legoas. por outro lado 
diminuem extraordiDILrhLmente RH suas deape­
zns da costeio, e aH de:~peza11 que faz com" con-
sarvaç&.o d'etatta J,.orçiio do caroinhoa. 1 

Emquanto orçaram tae.11 prt.-juiaos! E' queatlo 
que nlnguem póde solver, porqno todos f•ll•· 
ra10 nos pr~j uizo1:1 da União ~Industria, e nom 
o nubre min1~tro ao lembrou de Vdriftcar q11a6.1 
tsram; tS n.té onde taes prejuizo.s poderiam chtJpr. 

Vê bem o~enn.do quB a U!lião e Indutttria alo 
fiCou. e nio podia dcllr da•orjfr.nilada Dela 
conatrucçfio da Sa secçlio. Todo eaae barttlho 
~ue ella fez n6o era inspirado pelo receio de 
gn.neles prejuizoa, e 11ómeut& determinado pelo 
dettejo du otiter ainda muito maioru Jucl"Ofl do 
que <1eafruota va. 

h'cita a :1.• aecçAo 1011 papel era ainds exceUen­
te, e vinha a ser o de omproza auxiliar da ea,ra 
da do fo•ro. ', 

, .E' osaa n. quRstlio que o nobre ministro deve 
:ria liquidar, jtl que quer justidcar...ses com oa 
doutl unicod part!c~.:re" que podem 11er •nvoca. 
dot1 em 11eu auxilio, e que pretendo agora com­
:muntar. 

Era alli que convinha a_prnveitar a actiYidade. 
o o tolento do Sr. deputado Marianno Prooopio. 

O nobre. ministro comprehende bdm. iuo. por• 
quu me disae: • lgnoraea que hoje na Ellropa. u 
wralldea companhlas · de e•tradtt.a de ferro auxi· 
JiaOt aM em prezas de caminhoagem, .ou de carre-

O Sr. S. Vicentt\ com cujo parecllr confor­
mou•so o Sr. ParanhoM, diHse que duna terça"' 
rmrtet~ dod productoa da :tontL explorada pu},, 
Uniào u Indu11tritl P"Bsariam par" 11. eestradtt. do 
r_,rro, e com ussu. opin11io conte~tou o propric 
Sr. S. Viaente tudo quanto diase o nobre minia 
tro. qu•ndo prtltendeu maHtrar que. Htsm a bt! .. 
nevolenci~~o drt.quelln. tunpreza. nlo teri,.mos pro 
duetos que conduzir pelo 011." inho de fo1·ro. 

P11.raquu o stlnado. pode;iSd npprociu.r bem tL 
qu".stao ~:~cri~ preciso quo tivost~ornos diante do~ 

tagetu ?• . 
811 aoi bem, Sr. prf'!sidante, qulll a neoesai .. 

dnd" qu11 ttlm os gr•ndea caminb.os do fttrrll de "' 
ae completarem por melo de taes emprezas. 

Em L..ondres. om Paritt, li• omprezaa, e ope­
rn.rioa que r~cobem naa tstttações os paasaagelroa 
a o~t productos pat.rll ota conduzir ROS deus d.os· 
tinos o nH1110 Mo tum frtito grandes fllrtunaa, aom 
quo os cnminhoa do fdrro oa "ux1liom.. 

A aglicultura l!!'eciea tambem do w.ea u.uxi· 
liares. A. empr~za Uniria o Ind,uatria podia aer, e 
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de•fa · ser um grande &Ultilnr do caminho de 
fdrro. Dtisde·lhe o govHrno esse caracttir; ··•tu­
daaao depois os aeus prejuizos, d ~x,.minaRIO oa 
111aioa de 011 faaor dttaupparecer. Era ftlll1iim que 
dev1o. proceder um mtDifttro prudente, o prt~vi-
deuto. . 

Dar, porém, :100,0001 Jiquidos á Umk oornpaohia 
que tl:'m um capital do 1,800 0001, 6 oontioú" a 
ezPiorar as estradas Q.Uu o governo p11gou, ó o 
que nfto se póde dttixar do ceusurar, u cenHurar 
muito vivaQlante. 

A. UtliAo o Induotria sem oa 300:0006 procu­
raria ganhar mtr.is, augmontu.ndo com novos ca­
minhos a J:on11. q11e eUa r.:xpJorai BIHl iUustro 
director pod6ria trabaJr.ua.r aioda muito. 

O Sa. T. OtTONI:- Gozar ó melnor do que 
trab•lhar. 

O :·a. S.uU.lTA: ...:. Afas seus lucros extraordi­
narioa ct•tAo agora lf"r"ntidoa. Tem t:lla parooria 
il"'lal eJD uma estr.,da que nlio fllz, e nn qun.l não 
ao•pttnd6 um só vintem em co~:~teio~ 

Nilo ha nada que Mcja mai~:~ vu.ntajoi:!O. 
' Com que dados poi1:1 fez o nobre miuiHtro t 10 
dettgrnçtadu colltra.tu !' 

Hacar·do-me, Sr. pi6aidente, do um facto que 
mu contristou. Lendo Rb diKcus•Oes da camtu" 
dot18rd doputa~oJ:I deparei com um dillcurs:~ do di­
rector 'da Uniilo e Industria, e vi que o nobrtt 
minietro o B{>Oiava caJorosa.mentu um tudo 
!J.U&ilto ello diz1a; os p•p~is me parecerKm inver­
tidos e eu deplorei isto. 

O Sa. ZA.CJABIAB: -NAo ae d6ve extranhar isto. 
·O Sa. SAJU.lVA: -Nilo desejo que de "•inhas 

p'alavra• ae dt~duza cous11 BJgumn n.u nubre mi 
uiatro. · · 

Se nio tiYesse o r,ropoalto de r6speitar, como 
devo, ao nol:ii'e min •tro, e we quizuase pronun­
ciar OOUl dtn:ua1iada tranqueza~ diria apea.as qutt 
8. Bx~ foi. dolt~ixa.do, ., n6o ·dou ao a•surnpto 
que d1aout1mO• toda a attençlo que daviw. da.r. 

O nobre mlniatro diz que enoaneceu no serviço; 
que Dilo ao iUudo maia, e qua aouheoe oa ho1nena 
ti &I COUIU~ 

l>Dplor. qUe. esatt oz:perienoia nlo nos tive~se 
•ervido no contrato 'deegraçaoJo que n 'nobre 
manilltro celebrou com o Sr. director da U11ilo e 
JndWltria. 

O nobre mhllotro apezar d: dosoonfiar doo bo. 
maaa e da- coueaa, nlo vJu no Sr. M'lriuno aenllo 
o homem politioQ. quaado era eiJe, e é, o director 
de uma ompreza, a, fof, é, o aerá sempre mn.ia 
oommoroiante do q ae homem de Eotado. 

A ez:periauoia do nobrd m1nistro aindn. nilo 0 
euinou a coa.bBoor que aquelJea quo mai::~ sa in· 
ouloam benemo'ritos do Estado. alo as vezea os 
que maia desfruotactl DOIIO ~obra pRiz. 

Se o director da 'Uoifto t1 Industri" promovdu 
os ir..'tereasea da sua um preza e correapontteu á. 
cantlanç• nollo 'depositada pelos acoionistlll 
po1 q Utl Dlo fez O nobro ministro O mesmo em 
bonelloio "do Eatedo? 

Porque celiou tao deprussa ás oxigene la• do••• 

omproza' Porque oAo lh~ foliou oom a sobran· 
cor1a com que o·pr~tector falia ao protegido, o 
interease publu:u ao ioteressu privndo' 

O nobre minidtro falia do eus o~abollos bran­
cos· mn.t~ seu contrato me di'l que o Dobre mJ­
nietfo tem uma boa fá de carvoeiro. 

Se eu aind" fósse alguma ve:& logrado merooo­
rin mftia da~:~culpR. do que o nobre ministro, .que 
se di~ mais experJmcnt"do, e fu:t. mt:smo d1aso 
osteotnçlio. 

Mas, disse o nobro ministro: • Eu doi trezen­
tO!t cont.)J como indewni.-:açAo a Uaifto ~~ Iadus .. 
trio, por to1· eUn. pordidt;» o produoto do au.ae 
barreirtt.s. » Ora. Sr. proatdento, o nobre miDIB­
tro craio quo H iio pesou . bdm ~staa paln.vraJ:S 
quando 1u1 pronunciou. 

Quar o at~na.do sabflr o arranjo que a qu,antia 
d" ;~oo.ooos faz a companhia T El'!aa qu11.ntua ga­
mnttt par" os capittt.ea d11 empr~:za um juro un .. 
nunl de rna.i11 de 10% e isto na peor hypotbeae 
que é não ~ranhllr a Uniao o Jndutttria com o 
t.r.•feg~ q uo f~~oz, aenlo p11r11. suaR Jespezns. 

Pó de o n->hreministro prr•V11r mft que nlio tenho 
razio no que digo! D1avido. Procure •) noJ:tre 
minit.tro informur•se bum do queg"nba a Unu'io 
o Iodu!Stri& e v~;~rá qu.s. além dos gr&ndes lucros 
que cUtt. perC'obe pelo seu trrLfc,go. que continún. 
quaai n.u me .. mo pé, tom no quo lhe dá. o governo 
mal~:~ de 16% para aeue c11pittloa 
Qual~ raz6o, Sr. prosidonte, pOrQUe o ~obra 

miniatro nlo póde dar· mA uma rclltpat:th. satJafao· 
tori:t! E' porque tem estud"tlo po~co o ae~ump~o. 
o qtte não acontece ao Sr. àlar1ano ProcllpiO, 
que tom fl!ii&o um grande oatudo de tudo quanto 
pód11 sproféitar a em preza. que Alle di~ige. pulo 
qtiu L) louvo, poi"' qua faz o seu dever de ·geronte 
de uma em preza que· é boje 1:16mcnte Dll'ercantil, 
e se quer tornttr abeolutamente jndad'drentenos 
interess~• da grande In.voura de lfinae o Rio de 
Jn.neiro, comD o demonstrou ptlrfeitamente 
·tnando forçou oa f•zondeiro• a umudarom seus 
gent~ros para Potro polis por um preço mníor u 
aHlDD!t bem ac.·ndicloJlados, do gue 10 fuasom 
ull .. remottido• pelo caminho do forro. 

O nobre miuiatro dis•e: cO que reot~be. a Uniio 
o Iodautria é pelo que perde nao barre•·•• etc 
~..to.• 

Pódo B Elt dizor-me omquanto importa ac­
~ualmeo.te o rolldírnento d~ts bnr.-airaa~f 

0 Sa. MINlS'J"RO DA ÀORICULTUtu.:-Conatn. dos 
b•IILD90H. 

O Sa. SAa.uv..,,-Scl be1n que consto do• b~· 
ianQOll, Mas quando ee a~o~sovera que ao deu tre­
zentoa conto,. pelo quo se perdeu, d preei·o diz.-r 
o quo flli que 110 perdeu para se conhecer a jus 
tiça da indomnisoç~o. 

Soou désso dinboiro por tal motiYo nunca mo 
esqueceria do rendimento dat1 b!lrreirna, o diL 
diminuiçllo quu tiveraUl por pror:ararom os g.s­
neroa do importaçlio, u oxportaçrío o cr.ulinho do 
r~rro. 

Eu já. mostrai ao aentulo quo, na hyprJtht~so 
do nào dor o Eat•do um só vintom á Unllio o 
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Iadustria, ·e obrigai·• a lavar áa auaa e~~tr•çõoa 
o~ aren~tros •1e nJám Parabyb' , o trafego da 
Unilo e Induatrl1t continuaria o mesmo com ex· 
oepfilo do ·qutt diz ro1peitn ' algumas Jogoaa da 
estr•d• do Parahyb• & Petropolos. 

Hó ae bar.eir11211 coUocada11 nei3aa estrada te­
riam dilninulçllo de rendimento. o que serh1. 
OutnpeDMRdo pela diminuiçllo daa deapezas de 
coneervaçlio da estrada, porq uo é sabido qnB 
quAnto mais tranaito ha, mfl:a HO deteriora esatt 
caminho. 

S.s~á postdVAl que esse pequeno transtorno 
v.~:~.! h" SOO:OOOB nnnu"l•nonte! Ett digo que nio, 
o duvido que o nobre ministro me possa provar 
o contrario. . 

Bis pois o nobre ministro declarando ao se· 
nado e no paiz que conc6dou 300:0008 á 
Uoi4o o Industria peJa ceasnçAo dns rendas d"s 
barreiras, quando tatiS barreirba nfio poderi,,fn 
t6r diminu1çlo senão muito in~ignidC<lnte, vi.sto 
como ft861& em pr8z1\ coathuu.ria <'!om aeu tra · 
f~go t"l qual or", porquu continunria como 
hoj'' faz, IL conduzir todos Otl productos Dio á 
Petropolia, por6m ás eataçl5t.s do caminho de 
ft~rro. 

Mande o nobre minitttro fazer os exames ne· 
cessur.ios, e b11. de verittcar a vordkdtl do que di· 
go, porque eu discorro com os fllctos que no· 
ce ... tsariamentd devem existir, viato como peh. 
ordern naturnl dlltt c.,u.ss, ~;»elo que JJe c.bserva 
DOK diveraos"paizos. o cumtoho dts ferro che· 
g~t.odo ao Parubyba nugment11.ria. 1i. pro•ptsridade 
di\ Uallo e Indutttria, u nlo " dimmuirin. como 
err damente &upp(IZ o nobre minetro para dar 
a dtll!l& empreza, e comocompentnt.ç:Ao dn prejut· 
zoB imaglo11.doa a enorme SOJnm" de 300:0008 
annualmenae. 

Deixemoa pois es1e assurnpto, por quanto o que 
tenho dito ba.MtiL pari\.. que o publico possa fazer 
um"' idáR. ajuabdR do contrato, e do que vale 
o ·dt-&djo que tem o Sr.- d~Jputado Mftrinno de 
fo!licitnr os HOllS compatriotttfHI.e Mlnlla, o Rio 
do Jnneiro. 

Na~:~ minhaa notas tenho o seguinte: qual o 
pap"l que o Sr. Mariano Procop1o ocoupa hoj" 
n• Unilo e Induotria' Qunl o papel que lhe dou 
o nobre ministro na el!ltrada d., filrro! Sabe 
V. Ex. qual6 a respostz\ dt~atfta duas p•1rguntaa! 
O Sr. MaritLno é hojtt nn.s duas emprezaa o ftsaal 
dd "i mesmo. (Apoiados}, Todos aabt1m, Sr. prfl· 
hid.,nte. que o Sr. Mariano Procopio era oonai· 
dcrudo na provincin. do MinRS 0o1mo um homem 
de bom, ub"stado, e apn.rentRdo com"" melhores 
pesaoaa de Min"-tl; aehRn,lo·He nestaR circum· 
stt\ucina orgnnisou RUlL o:npruza· o de~de cnth.o, 
Sr. presidente, ninguem lhu tomou conta•, to­
dos acrodi"blvam nelle. 

o• particulares podem proceder assim com aa 
possoRS que lhe merecem ampla confl.n.nça. 

Mus sabe V. El<. o quo f,z o governo' O di· 
rfllctor da Uniao ft Industria, que tiDhB inte· 
re ses oppotttos nos da eatrada dts furro, o 
director du. Unillo c Industria, que tinha' ueado 
da arti6.cioa adminiatrntivQa para embaraçtt.r 
q_uc os productoe que perteDJ:iam ti. estradiL de 
f6rro vic~sem p'lr'1 1'1 ~ h"'mem, Sr. preaidonte 
que e-thbelecHu am tu ta com um& em preza do 
Estado, e por fim do contas ven~eu na luta ; foi 
aqu~Ue que o governo achou tzdhado par& di ri· 
g1r :\estrada de ferro, e o meamo a quem dell 
a rna[or oonflaaça que flB póde dur" um homem. 
P~nsa V. E1. que-o director da Unilo c Indus­

trin, bojo tambem director da estrada de ferro. 
rec~be ordenN do Sr. minlatro rl" agricultura. 1 
Por formnlidRdo lh11 vio "IS úrd.,ns, mos ftquo 
V. Ex. Cffrtocle que nlio ae movo uma palh' na 
estrad1L do ferro. que nlo t-~eja por ordt.:m do Sr. 
M"ri~tno Pracopio: todo:- 011 empregado~ 1:110 de 
IUfL especi•lill~tima oontl'LnÇI\: toílue lhe eatlo 
aubordmo.dOIJ, e elle, Sr. presidente, sempre ca­
VlLlhoiro porque felioz.mentu t~m ·podido aer C&• 
valheiro com o dinheiro. daa C•Jmpanhiaa. ou 
em prezas que ftdmnistra, nllo encontra em todo 
o ptu1aoal da estrad1L do ftsrro sento uma aó YOn· 
tado quo é a aua, e que jamais foi, e 11eri con· 
tr ... rilld\ P"lo mlnisterio de 16 do Julho. 

Nlo quero fu"r corn i11to iojurin ao Sr. Mari· 
ano, d1go que é c"valbeiro com o· dinhei.-os 
albt'lios, porque na UnUlo elndul!ltria assim como 
no ca.uunho de f.,rro, pagtt. gener~sa.u.:eute ao• 
quA o nju tam, tendn a fortuna dd serem aempre 
approvados os !leu• actos. etc . A generoaidade de 
de q11tt o Sr. Marbno Procopio deu tanta~ pro .. 
vn.~ na Unlio ·e IuJudria, essa generoeadade com 
queelle pagava aoa se11a eag.::nheiros e ana OU· 
tro" seus auXillll.rea, elle a trouxe pn.m a eltr"da 
de ftlrro. Oa pobres empregados que outr'llra 
serviam com tenuer~ yecolmentoa, no reina lo glo· 
riozo do Sr. Marianoo, viram aeua vencimentos 
extraorchna.riameote augmont~tdos. porque o il· 
lustre director olo póde ver pobrezfL em nenhuma 
repnrtiçAo que ttllo diriM'e. NRo..é poia de admirar 
qu~. R grlltidAo tlzeaae do feliz director um" po· 
teocia maior-que o mini1tro, e que sua• ordtm~· 
•ejnm na unicaa~ cotnprehendida• e ob:servl\daa no 
caminho de ferro 

O Sr. Mariano Procopio d hoje o unico ho­
mem a cujo aceno Sl'l mo'Yem todo• oa aveàtea da 
no••" gr4nda Yiaçlo nu pro1'inciaa du ldinaa, e 
Rio de Janoirc. 

E pergunto eu: o nobre mioilltro com um 
dlrt!ctor qtle póde tudo, que reune. duaa empre· 
z,.s, q uc tttm nestftR em prezu grande posaoal 
que obedecu •• auu orlien,., e que o eatimn, 
porquo ollo li CaYalheiro, porquo e goneroeo, o 
nobre ministro pódo em borL fd dizflr que go •. 
veroa tlLKtrftda de ferro, que n. ttsaaliaa ? Mas er:L di roi to dOM Rcionilshs da Uniiio e ln· 

duatria aaroditn.r no bom.,m em quem depositll• 
vam intoiru. coutlanç" o cujos jotorossos ornm 
idttn ticos nos HBUK; o por isao olle foi, e podia snr 
o fiscal c.Je si mb3mo; não extranho istC\1 por que 

O Sn .. ;',ACARIAS : - Isso mesmo é o que ello 
queria. 

O Sn. ~A RAIVA:- O nobre ministro porsur~ 
dd·B" l ue governa a estrada de ferro i porém ou 
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digo que S. Rx. nfto ~oroverna, e 11 prova, Sr. pro ... 
Hid~ntc, 6 que tudo tem sido reformado: tabeJJas 
de empreitadrt .. tudo tem sotfrido woditJcaçao 
nu. thiltrada de ferro. gr ças á prodigiosu. u.ctivi· 
dlldtt do Sr. Mn.riano. 

do Miqos, e dahi o monopollo que fez, e • com· 
petoncta. que appt~.rentou por mezu. 

Deixnndo este pon~ fallu.rei de outro assump .. 
to : quando "u quiz mostrar o podttr diatu.tori&l 
da chrdctor da Uniio u lndustriR, disse que r> Sr. 
deputado Mariano Prooopio, não é ttóDl6Dte di­
rector da Unifto a,loduiStriae da estrada de ferro, 
elJe é t~t.mbum commi~~aria dos c•féll dd tudoa. 
••queJleH lagares. por graça eMpecial do nobre 
ministro da ngricultura. De rnaneirl\ que, Sr. 
prfl,ident~, nào ha fuzendeiro hoj6 dllquellea 
logn.rett -da pro9incíR do Rio de Janeiro e do Ml-: 

Portnnto o nobra ministro nlio .Póde recututr·se 
ai segu nte consequencia: que o darector da União 
o Jndua~ria é o thscul de s1 rnet~mo, corno dirctc .. 
torda ~strRd!t de ferro. O nobre ministro póde 
ter muito boas ruzbed para conthu noUi'l. c nAo 
quero por fórma. e~lguma quu du mfnhuM palavrnt~ 
se indra qu., e Sr. Mu.rinno Procopío abUKU. em 
proveito pto prJo dt~dt:IU. po~içlio : mu11 o DCibr~ mi~ 
ni11tro na:o tem o direito da deixllr du tlt~C!Llilutr o 
Sr. Mariano, como tlsc~~olhlt~. outro quulquur. 

O riobre udniatro nêo tum o direito d6 inver­
ter todos oa 11rincipios dt1 jurillprudencin, pura 
cham~tr p~t.ra n eatrt~.dta de ferro, corno seu tl~cal, 
urn homerA que tem ínturo:ises opp ~:~tot~ ao1:1 
deHSI\ estr•dH., corno nccioniasttL e director du 
U oiiio o Indu.strJa. A~segtutLm· uus pe~:~soas q uu 
conhec~m bem· essa ernprezu que o Sr. ~uriu~o 
Procop1o, e a~PUI:I parentus possuem a. muJor 
parte das accOe.H. 

Porttt.nto. ês.-.n inverHi\o dns regr"s d(l b:.'" tb­
calitntÇiio é o que nenhum homem sério deixt~.rá 
de CtSoaurar, e cen~:~urar muito. Nt'io t..,rja. o no­
bre ministro cidndi'lo• tGo uct1voa, o tl[o inttdh-
g.!nte com 1 o Sr lbriano't ~ 

Nótt t!Dhl'lmott muito bon11 ~ngenheiroH1 nós 
tinbamos 6 temos-uOltL JJleyadu de moço" diHtiua­
lott,. que neste ultunp"· a.nno1:1 teem ido fatzer 
eru:udoa na Europtl, e qu~tlquer ddJie"' podia 
perfeitatoente dirigir os trubalhot~ da ~:~strnda dd 
forro, aom muitc> maia intelli:.rtSncia metuuo do 
que o nobre director, que nl'io edudou ~ssrtd ma­
teriat~: póde o Sr Mariano Procopio ter muito 
t1Llento, mas, no ttm de contas, ó curiojjo, e v: 
Ex: rib.be .q ud a curiosidade diante du. especiah· 
L. ade é como a aorubra djante d1L. lu:& Re.-pondo 
a~or& ao outro ponto do discur.ao do nobra mi­
DUJtro. S. Ex disse: aO dirt)ctor da Uniào a 
lndostrla nllo impoz condiçlio no burlo de En· 
tr1:-~los i foi i! barão do Bn.tre·RJoa quem jmpoz 
condiçlto ao daractor da Unllio e Industrio..» 

R~lllmante, ~r. presid~nte, c88fl quedAO Dilo 
tem 1mport•ncu,, porque nAo mereca dittcUiiUIII\O 
'" veritlcaçio do quo di .. uram ott contra.tant"s 
nntes do contrato. O que se quer &abor, 6 o que 
se deve aab6r, 6 o que e•tá no contrato 

DKI:f. que nAo ot'lttoja na dHpendenoia do director 
da Uoiiio o ladut~tril": ellu B'"Dh" tranHportando 
os p1·od ucto~:~ da e~tr11da d6 forro. 6 tiKSe o lucro, 
ou o dinheiro q uo. mní~:~lhocust" ganh~~or, porque 
rHqu1'r trabttlho. 

1-'nr" que " coru pnnhia g"I\Dho por esse modo, ó 
milite r que transporte os productoas du.d ctu~a~:~ doa 
fa:t:Büderros ntó ú. e~tuçAo ·da eHtrnda de ferro; 
OUtJ roptud oas camioho11, 01:1 carros o HUtStttnte ·'IS 
animae~. DdpOiH comoQilm us sou" grandott lu• 
cro11 obtidos sem trt~.badho. Já tom eUn barreira•. 

.Agora: desde que u. compu.nhí11. t~ntregi.L OH go­
nero;:; DKt~ estnçOea diL estrt~.da. do fdrro, 6dtll\ um­
preza. d•) Estudo OtJ conduz nté aqui, e dá a 
mota de do:i lucr0111 á Unilio o Iodu~:~trua.. 

J& prt~v"i que o intererttte é dt) metade, visto 
qu~, ae o caminho de· fdrro conduz genero~t no 
vnlor de 1,260;0008 {calculo aómt~nto OH fretba}, 
"''só monte 600:ouos liquido"' - Uniilo • Indu•­
trin tom 300:000$, ~ lla•m 300:0001 par& " ••· 
trada do- ferro. Do mtt.noir" que a União " In­
duto~tria, SeuL,&I&t~ttu· Ulll vintorn, at~m ter nenhum 
trrlb~tlno, redl'be ptdo trranttp ·.rte dot~ productoa 
qu~ ella nltl conduz umn somma igual â que 
rct:Hshe a olftru.da dd ft~rro1 que os transporta 
e f":t. aa deapeZI\S tod&:i. · · 

M~aa ,, nobre ministro Dia ase contentou em 
dar Ht;Me ioteres~:~o uxtraordiaario á UniAo e I11-
du11trin. associando-a nos lucro11 liquidas do ca­
minho de ferro. Fez m•is; dlstte a.inda: • Vós 
havt~is de 11er coiDmiM~tario gerul de cu.fé~. • 

.De mn.ne1rn que a Uaiêo e Iodustr!a g~~ontaa nas 
bnrreiraa; gar,ha noa transporte• dos productoa 
para. us eatações: Jr&DhlL. na conduçlo d~sse.t:l pro· 
duetos. quo ella nlo f•Z ató á COrte; e de mais a 
mHis, Sr. prt:aidente, ganha um receber os pro· 
duetoa dov fazendeiro~:~ e em oxpedil·os, pelo que 
oobr1t uma commissio. Veja V. Bx, no tlm de 
cont•s a. q uRnto sobem OH interasaes dtL Uoil\o e 
Indu~tria I E~aea interessoa hoje devem lfOr 
cx~raordinRrios. 

Nóa. estamotl discutindo BSHe contriLto. o •Jnda, 

· . P~lo contr•to se ex:igo quu nenhum c"omrner­
GUlDtt;' se ~ossa ee~bd!ecer em Entre-Rioa; a.,:rora, 
~te tL Inttptraçlo fo1 do director, ou do barAo é 
quo"tl.o qu~ pouco nos jmport"; o facto 6 q~e 
essa prohibaçlo existe, o de,.so tlacto tirei KH 
conatquenciaa que o nobre tniDititro procurou 
combater: o facto á vtsrd"deiro. Ntmhum nego­
cianto podia e~ttlth6lecer armazena que concor· 
reasseJD com os arm.11zens dn companliia; emborn. 
o~ta condiçlo fottao impolltrL pelo b~trilo -de Rntre· 
Rios, ou na~. _pouco irnporta; o fucto e u~M"• o 
det~.r-u facto or1gmou ae o Heguinte. A comp1mhiR 
Un1ào e Jndu11trJu. n.c}lou a~e :;ó p"ra recebar os 
cafóa do~:~ fazendeiros do Ui o de Janeiro o int*'rior 

o nobru minit~tro nn:o s. be, nem pt'ido r~abor 
qullDto g~t.• hn. ttm tudll i:iso a.UalAo e Iodut~tria. 

Da.r·Ho :Joo.ooos ti um" um preza com o motivo 
de indemnisal-tL, qunnJo us"a ompreza, como e 
Ronaadu ouviu, tum lucros imrk.ODSOH o absorvo 
hoje o trafego A o commercio dd todll a zon:,· que 
t!Xplora, ó r.ttt.lmente uma coul!la quo oustar-se­
hitt. Rcrodit"r• tsu OIIHe facto nAo fo11~to do do .. 
mínio publico. · 

Sr. pretJidonte, uo exame do1:1sa qucatllo 
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1110 diapuz doa eselareetm.entos indispen~avei;; 
o mioisterio da· agricultura nllo habilitou o 
corpo. l6gislativo com tt.Jgum" ioform&!!IO o. rua· 
peito. Custou-me multo .obter 01:1 pareCeres do• 
en~eobelt"O~õ~, c doa conaelheiro,o; de B•tado, e 
aind1L at6. bojo igooro o que ae di~tRe, e o que se 
fez-no aonaeUio de Estado pleno. U lD amigo for­
neceu-me um exemplar don parecere• que trouxe 
ao 11enndo; foi preciso pedir a outro os rcslato 
rios rllltigot da Uuilo e Industria.- Creio.que na 
secret11.rirL da agricultura nfto temos_ nonhurn 
trablllbo que indjque, n.o menos aproximada• 
mente, o illtAresse que a Unilo c Industri" póde 
ter~ mas o nobre ministro appareco pn.ra umtL 
diacus:3fio LleBta,, aem poder dar um& reapoat(L 
ác rcn. desse facto? 

· O Sa. ZACARIAS: -Se elle nllo trouxe os do­
cumentos da agua do Aodarahy I .. pediu nin-
da 24 horas I . 

O Sn. SAP.A.1VA:-Mil~, já qus o nobre l~tnador 
pela_minha provincia fllfld. nas agua~ do Andn.­
raby. eu fech!Srei a diseuaslío dn. Unilo e Indua 
tri.,, sentiodo·que nfto me caiba mala_ n. pllh.Vra 
p11ra dizer nutra vez ~al,cruma r.ous"·que mo falta. 

Sr. Pre,.identn. AU tinha. pedido os documcntoll, 
que o nobre ministro noA mostrou. mas S. Ex. 
di:iiiiO que es,.es documentos nilo adiant•\Va!U 
mail'l do que elle dissera. Entretutto a leituru 
des!te~ documento~ podia servir-me, e muito 
dest~jnva que o aobre ministro m•os tivesse can .. 

-ft~t.do !rhtt nllo insisti por ellea, porqutJ se eu 
inslstiaas, o nobre ministro pr.deria crer que eu 
duvidava da lealdade com_ que •rviu-ae dos 
referidos documentos. Ast~im MOU obrigado " 
fi~li•r Aómente com as notas que ligeinunonte 
pude tomar. · 

O nobre miniatro diaae: c A base da vossa ar­
gumentação nlio é exacta: o engenheiro Bu 
lblies. quando orçou o vnlor dos terreno:", tinh" 
tomado por baso de seu orçamento qu~tntift. me­
nor do que tomou depois que se res.Jlvou rdargar 
ft'J dosapropriaçoea. ou acquisiçlo da terrenos.» 
Creio que é este o pensamento que o nobre mi-

. nistro inunciou, quero proceder com a 1naior 
leddade na argumotitncti.o. 

Sr. preRidente, no memorial do eng~nheiro 
BulbOos eu li que elle prtttendf" obter 3 ou ~ 
milblies de li troa d"n.gu..:. e seguramente p1ml 
obt.ur o en,;rellhbiro BulhOJS esses 3 ou o& milhões 
dtt litros d'ngu" de que fttllava, devia tttr feito 0 
or~llmonto doa terrenoH ·necesaados para quo 
podm'~semos obter o completo uso dos man1m ... 
cilses que se prAtendin. adquirir, e possuir. 

carecia no Andarohy Grande, e portanto toda a 
guestfto do nubro mtnistro fl.)i uma que!Jtlo _des• 
loc~tda O nobrd miniatro nos veio aqui gaat ,, 
um ·tempo imrDRBO em fazer o calculo do uma 
braç11 ~uadrada de terreno qunndo S. Ex. d_u,ia 
uatar lendo em todoa oa sewbltautes a aeguante 
obtJ_etYaçAo : um terreno com cem. ou duzonto• 
met:N• podo conter um volume d'ugau: maior do 
que um outro de um ou dou• mil metros, e por 
conseguinte valer muito maia. Como poifl o no­
bre Jlliniatrn g"ato11 tteu tempo em fiLZJr um Ctll· 
culo do valor doa metros e nAo tratou ab~toluta­
mente da q..ueatllo d11s nguaa '! 

O senado viu que o nobrd rniniatro depois 
de ter trat11jo da questão tornt1Ddo por base uz:nn. 
coutta diversa, olhou. para mim com nr trium .. 
phaa.td o disse: c Vóa ·- nflo devieis · gastar 
vosst. intdlligencia em sopbiamar algarilmoe. • 
E11 nllo entrei na questão dos algarismos, diaso 
sómente ao nobre ministro:• VóJS me quizestes 
provar que os terrenos foram CO[Ilprudoll a 
me lho:· preço, " eu "Vos digo que a. questão nlo 
era da terreno, por6JD de agu11.; e tle comprn.ates 
maior numero du braç"s de ttsrrono despendes­
te~ mal o~ dinheiros publicas, porque devieiH 
só mente comprar a. porção de terreno que vos 
désaae os mananciaes do que precisa veia. • 

Portanto. Sr. 1 residente, omquanto o nobre 
minnstro ni'io mudar a bu.ote de sua argumenta-· 
çlo, emquanto eHe nilo noa mostrar que nlo 
podia obter as· agu11s que comprou aem. os ter­
re~os todns que obteve, nlo tezn dado rep~·sta a 
mtnl:aB observaçGes. 

Maa, Sr. presidente, suppon~" V:. Ex.,, sup 
poobtt. o senado quo o nobre man1atro me t1vesae 
respondido {o·que oi\o era de e•tranhar). Sup­
ponhn. o ~enado €JUO o nobre ministro me tivesse 
provlldo que os terrenos comprados valiam as 
80 apoliceJS, o que se seguiria disso ! Seguir &8· 
hlfl que BtlUII engonbeiros RIO autoridades que 
multo pouco merecem. porque f11zem orçruaentoa 
~~fdi.tu•Ja~os e que nenhu_tnn. confiança podem. 
1011p1rnr. . 

Se o no~re ministro comprou depois nl.?umo. 
cous11. mrus e augmantou o orçrLmento dos terro· 
DOR t~Iltll 1J S. ~~x. pó do hvrar-~e d1. censuru. que 
sotfreu, maamoorro nn. do comprar cousl\ NU· 
pnrflun e desnec~·ssn.ria, •porque nosea questl[o 
nao ó de terreno, ó de ngua. 

O nobro mini11tro niiJ comprou torrenoi'l P"ra 
odiftcB.r cn.s~~.s, ou pln.ntnr cttfé: o nobre mmistro 
dovü' com1•rar "'ómonto os terrenolt do quo tinh11 
preciiSfio para aproveitar oa manancia.os de que 

Sr. prosidonte, porque raziio o pablieo fez da 
questAo d"a "R'll"S (pequena em st mesma) uma 
granae questão? Foi porque veriticou que o en­
gttnhoiro Bulbões a.va~liou por 60:0008 terrenos, 
pRrte dos QUI\08 foi comprada pelo ministro dn 
ngriaultur" por tiO apolices; o pubHco tdm razão 
qunndo acredita naH con~tunas quf:l foram feitas 
no nobrn ~t~inistro O orçamento do eagnnhetro 
Bu.lhlh~s aYaliou todo~t·os terrenos em tiO can .. 
to"' A comprtt. fdita pelo nobre ministro oxi~­
t.iu? O nobrtl ministro póde provft1'-noa que 
comprou bom, que nito p6.to comprar ~or rno­
nos, mas o quo terá com isto d6monstrado 1 Ntt.· 
p.1, porQuu Kubaisten de:.proporçào enorme en .. 
tro so orçamentos do nossos engenheiros o Oil 
preços polott quaes si\o feitas as comprn.s, 

O publico, Sr. presidente, 1'6 pelo menos quo 
no ministerio di\ agricultura. as inf~>rma~Gell em 
9. ue sa baseam os •c tos do gnverno sn:o mexac· 
tr~sfmas ou dotloienteH. R então oUe e1.dá. no sou 
direito e tom razllo, Sr. presidente. do censurar 

' 
• • 
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por to doo os modos uma repartlçao que nlo •b• 
dizer no governo o prego real doa terreno-. que ao 
tem necesaida.de de c11mpru 

O nobre ministro pódo dizer que o Sr. BulhOoo 
,.é o melhor explla•dor do seu orçamento, mas o 
publico difBcilmente pódo ooroprohftDdar eaaa 
-•zplicaç~o, naturalmente porque nao entendo do 

.. f~tia;quando tinbarnos menos dioh6IN do qu 
tecuoa hrtje com a guorrn Disseram me quO ntuiR 
caminho •e gaotou muito bom.dinheiro. --

0 Sa. MINISTRO DA AOaJOUUUBA :.-o caminh· 

engenharia e só diapi:Se de bom Renso. '· 
O Sr. BulhOes dis::~e ao minjateri'1 da agrleul 

tur" que com " doapeza de sessentll coa toa IIU! 
~odia aprovoit"r e utilisar todos os manancf•o• 
do Andarahy Gr,nde, e portanto, á tempo-per­
dido vir olle hoje dizer que is1110 foi em conae­
quencia de um orçtunento maia~pequenoi o .que 
o publico aabe é que com ae@aanta contos se 
poQia obter todos oa mananciaes do A.ndarahy 
qrando, e que hoje so deu pela 6• parto 80 apo· 
hces. Se comprar.,m caaas e te•r.,;onos, compra­
ram o que o Sr. Bulbllcs em 186U ou 186i n!o 
achaTa JndhtP.ensavel parn a acquittfçlllo doa troa 
ou quatro mJ!hOeo do litros d• agua do A.nda­
raby Grllnde. Eif" a. verdade, 

M s, Sr presidente, deixando eat.a questio, e 
aem ter o propoaito de fazer uma censura ao no­
bre ruinistro, preeiso de dirigir-lhe algumas por· 
gunh<. já que fallei no Sr. ongonhulro BulbDos. 

·V. Ex. aabo. '!r. presidente. (porque ó homem 
antigo noRte Rio de Jantsiro, e contiece perfeittt.· 
mente tod1L a nossa chiado,) quft oa hllbitft.ntAII 
da~t Laranguiraa eram abllBteci 1oa ·do agua ha 
muito tempo por meio dtl 2 ou 3 reaervatori.·~ll 
que esb.vatn colloc11.dna porto de uma casa cha· 
m~tda do morro do lnA'lez Ntio Aei porq ne a ftdmi· 
nistraçlo d11.s obras publi(!ftB julg.lu conveniente 
transformar O!O&a OIUft, (o iiohre ministro poderá 
orientar). E' porém certo que esa•a cnKII, que Brll 
já multo hRbltavel foi oz.traordinariamento me­
Lhorada,. e que forn.m tambem eubatitui loa 1()9 
pequenos fdllervatorioa e pr)r um grande "çudc 
no QU.l {at~gundo nus disseram) ga~tou-se d~ 400 
a 500:0006: iiJto nat11ralmenta nn:o co:uero'l 
agora, maR ha muito tempo. • 

0 Sn.. IUNUTRO DA. ,.\GRICULTURA. :-Já. aclusi 
acabado ; nlo é acto meu. 

O Sa. B.LRAIVA. :-Bom; faz-se um magnifico 
açude; Dilo sei &d era neaosiJ•rlo gastar tanto 
dinheiro ou nlt.o; pr~:.parou~se uma bellu. CAIIIL, e 
nessa Olllll hablh•a, cotno ar1miniatrador d1ts 
obraa publiou, o Sr. eng~nheiroa DulhOe~t, 

. Fnllo DeB!'IS oouau, para pedir ao nobre mi. 
Distro, que dê tslr.un• passeiúiJ por eaHes logaraa-

ne :10 reso"&torio. 
O Sa S.ui.uvA :-M .. anilo a caaa está junt< 

ao reaervatorlo, e Da.tur~tlmento fez ae o caminhr 
para se ir para o reaervatorio. 

Preparada • ca•a. terminado o caminho para ,­
açu1e sahl11 o Sr. Bulhõo• da directoria de obra' 
public11a p&ra a ootrada de ferro. O nobre mi 
n1:-otro snb~ que a estrada de ferro e uma·grand~ 
em preza, c que pagt ao meJllor lá quo nas noaaa~ 
magras obras pubHcu; o que ó corto, porám í 
que o ex-director dae obras publicl\a, apezar de 
se mudar para. a eatrada de .ferro, .alugou o pa .. 
lacete ?o nçudo, e continúa a morar nellt1. 

A m111h• pergu11ta ó: o Estado foz a casa para 
alugru f TeDlos dinheiro·para fazer casas para 
alugllr'! A casa fJi ftdta parll mornr o director daa 
r:brae pnbl:cao ou alguem da repartiçlo t Se foi 
parA. alugar creio que é muit1J mi eapecolaçlo 
estar o theaouro a fa'ler casa.rt para aluga , 
qu,t.ndo vemos venderem-ao casas por qualquer 
pruço por •Jilo aehn.rem oa propriotarioa lucros 
em COD~Jtrucçl:iett do predios. 

Mu.s no o"so de que o guvemo tenha feito a 
casa alugar, ~u des"j"ria que o nobre ministro 
me di&S6SSII o preço porque a alugou, o ~·e olla 
roi .Pn~t11 om hastn. p .bliall paro.seralu9:a.da. 

LttoJto me f\ eabu perguntãa, orquo, Já diRo, 
nlo quero censurar RO nobre minilltro. NAo 
quero obrig~r o nobre miDilitro o juatiflcu.ae 
Com os pnrecer~sdos outroJs, ás voze, aontrarios 
aoa actos quo. pratica. 

Sr. protlidente, eatou com vontade da terminar 
o mou dJacurso, para. deixar todo o tempo á. re­
IOluçlo, visto OODlO pódB ser que o nobre rui· 
ulatr~ da .mn.rioha queir.L fa.Uar ainda hoje .• 
Mna Ja-me l"HQU~cendodeum ponto; tenho tdoda 
c•utra Unilo e Indua•ria de quo tratar. . 

0 Sn. Z.<OARIAB: -Será diO!cll achM outru 
Unino o Industria 

O Sn. S.1.nuv .. :-O p·•jufzo dudo pol& Uninc. 

0 SR. MINISTRO DA AGRICULTURA :-Tooho·O.il 
dado. · 

O Sa B.A.RAIV.L :- V. Ex. dave paAaor~r mais 
um poucG, porqlie tomos observado q\le oa pou­
cos pRHSOios des que raua. v. Ex., nb.o teem bido 
aproveitados. 

o Industria 6 grande; porem tomoa urnu. outr&~. 
Unillo o Indllstria e dolhL me la esquecendo, ti " 
companb111 de vHporns co~ttefrt\... O nobro mi­
nistro riu se, c vejo por isso que go~ttLrá. de que 
~u di(f" mal do segundo volume da Unilio u ln. 
dustrJa quo tomos na COrte, e ao ch•ma comptL~ 
nhh. do vapor~s. 

Etttá-me parecendo quo ne11ta pnrto sou minis­
terlnJiata. e Bpoludo..por S. Ex. do~ej~tva que o 
nobre mioistr o mo dtaaeaatt se pretttndo reno'"r 
o oontrat'? com esta companhia. 

Pez-so, como diaso, urr.n magniftca castt.. em 
que habitava o dlreotDr das obras publicaa; fez se 
ni,udn. um oa.mJnho qu~ do a9udo (passeio m11g· 
n11lco) ao dir1gh. 4 caaa, ou pu,Jacoto, o isto com 
o IIm de ••ltar ae um trilho Lortuooo, e quesub· 

0 Sn. :WINikTRO DA AGRICULTURA. :-Íieic!ts fa .. 
zel-o com aquelln que melhores condiçOea oife· 
TCC1~r. •. ~ 

O Sn. SAru.tvA:-Realrnento é injubto oxcluir~ 
ao" oompaohia..da C!lncurrenoin: maa quer V. Ex. 
aa.ber quaea u minhas approhensOue a eete re1. 
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peito 1 Se tivormo• a olo,graça do ver pr.fori~a a. j~ teodu a ido accuRado o vos haveis dof01i•lidn 
companbia de vapor .. f.l, etttrunos pcrdidoo~: por. brilbantementd.• 
qn" se V. Ex. conheces~o ASttt eomp~nh; .. , n A iRto rntorf'luiu immedin.tamente o tnfu nobre 
vi"'"l' cumo 1'!!11. l'az o KHViÇ~Jo ll·~rrorit111Vn.-se amigo) senRdor pelH. · Dtthi~ dando o at>guint.u 
.A pu i:: dos) Fiq uc corto V: Ex. qun d~Hf'ljn muito aprtrte: • Nuncl\ aoffi"· u cenRurns rle&Ra ord,orn.» • 
(ver mínhn. fllmilía, dt!pOitl dr:-;tu· prolongrs.dn t~r~· A~rn.decendo o elosrio com que honrou-me o 
a;l\o; tenh.o po;6rn tanto mAdo ('I,J servi~o d~ nobre- .ministro, di r lhs-hel. qun S. Ex. nfio lo­
oom_panhlll. da VI! Jlore", qt~tJ dt~morHr-me·hdtll!JUI ~rou jaattfic11r seus acto"· como eu o fiz nas pon· 
na. Cõrt"l F~eitt r,u oito iitnK mnll'll, Rómtmta ~m·R. c~\:J vezcll em que fui ceosurr1do' como ministro, 
nlo ir nos vupore~ que 1•lln. potnmo. c quo, Rlóm oo como pr,.,identn. 
da. fmrr:ufldOH, filiO do nmtL força motriz inforior Sr. prt~sid~nt~, fui DJ,inistro e preAiiente ele 
aoR dat.tOJ companhias eatr<~ng"<1trn.H I-sto quA.nt•l drovineia pnr divdrRRR vezes, nuncl\ fui ceDSlt· 
u.oscuf,hlQos ,"lll.companhitt d!l flllqnetr"IM. Q.umt·) rndo por Dt•gligent~ .• ":*. E• VtlrdrLde que fui cnnsu· 
ao m'\is é urnn. co •lpanhitL dosrtiUl»dA.t Nunca rRdn o. primeirt~.vczqne fui miaJstro do. madohs. 
fui mini·•tro d•L "griculturn; rn t·j conh"t!O um tt.qui no senado, peJo nol-re barito de Muritiba o 
poueo et~..;l\ cornp~nhiR.. • nac:tmo.r~t. clnlll Srs.doptlt~tdnflpeln Sr Rocha l!'R· 

Era minh;tt·o li11 guo-rr1t, qu·~t~rlo o) l!llJlt~r"dnr ria, IJDtiiootflci,l dr' ml\rinba e hnj" Dfg'oeifsnto 
foi pn.rtt o Sul do I•nperio; nilo honvo tempo de nn Rio dn Prllt11., por t'1r daspendid•) uraia c1e 
contr~tt·• r·so com n. ca!Dpnnhis tt. ro.nt-fBn de forçn 11 OOO:Oons Am um ext~rclcio c pnr ter comprtLdo 
pnra Snnttt- Cath~t.rin"' no Vlt.por Apa. O ~ovcrno mais c~~rvd ,·do que era neceSSILrio parJt n guerra, 
tlou-ae inteirnm.,nto na. co:np~tnhh e rattndllU .,_.,; .. Ae" tivess !mOti daclnrndo. 
b11rcar ns forçKH f'em ter pr~vin!Iiente fdto conrJ E•t rc!ipondi, o respondi porfelbwento a eRS"B 
tr.l.tO. f:hbe V. Ex. fll coniiL quo n. Mmpanhil\ mo conauro~ que rr.e foram feit&"i mostrei na cama. 
deu par" uma viagam riu ·troa ou quatru dina, ra doa Sr~. doJ?UtRdos que. s~ ltlguma. falta eu 

Foi de 60 a '70 OOOS 1 Puz t1B mfio~ rra ca.be~tt. T. h:~.vin. commettldo, esHa falta fteavn. muito Rttc­
tlquci indignndo de VP.r que uma comp~tnhia nundn., porquo comprflinpenRs l!H:tndodo ml\te­
que como n Uni6o o Industria. c r.;. tllh:L protd· ri.U. qutt offici lflR generllesdl\ armada (como o 
ffÍdll. do governo, ttproveit~va RR cireumstn.nctn.s bnrlo do Inh11úma e outroH) jalgu.·am indispen .. 
drL goerra, ns circumst11DCift.!il anorma·1:, do pniz, sn.•el parn.qus emprehendeHtmmos uma expedi· 
pllr& pedir dasprop...,sllos. DiseB á compnnhia o ção mnritima n~..ntr·t~. o PrtrP!lll"Y· 
que mo cumpria dizer: e sn.bB S. Ex. o que t'lh Mostrei n" cama r& que ba~ti\Vft que nossoR 
me respondr!\l? Que se admirava de quu l:!e iro- •apores da expedição !lO P .. r,.gu ... y tivossom fo· 
pugnusse as contas dd urr.a companhin. bcnem·o- gos•nec:osos por OitO" di"s em erLdn. rDex, pnrl\ 
rita, e qu" f,tzia todos OR di&H grnnder. o nssi~- que gaRh·ssem tnais dns duafl rml toncludi\M dd 
nah.doKRDrviço~ ao p'liil E' a mcNwn biE.torjn dJL carv110 por mez quo c.mtrntftmoR, n tJz ver q11A 
UniAo e Industria: o E.,hdo lhes dó. todo o di· o prtuJn de CH.ÔI\ tonolnd:1 ... do Cl\tVàll noR l!ustava 
nheiro Ue que ellns prccis~'m }>1\ra () t~erviçn: 13 e meio pat».clks, qua.ndo até nquclln dntR o 
parn. seu11 dt"s_pordicio~, o grande~ llivifh,ndas. O maximo do c!lrvllo comprado oril MontAvidlío ti· 
E!'tado n.R enr1qu ce, n dt~pQis ellaa dizem com nhn. aido de ~L pntacões, e o mini mo de 17 pa· 
um desembllrn.çn que maravilhrL, que slo bene~ tn.cOo~'. ,_ 
meritas, e protectoras d • gstado I E' prt!ciAo Dep"lia da defeza que flz, aR censuras un:o ea 
aOltbar de urnm. vez co1n essns companhinR, q,1e reproduziram, tt boje sal•e·se bom o quo do Pa· 
tem mais getto para fliZer o pcquono commer· raguay, e o que podiam vl'ler mesmo naquelle 
cio, do que para f.Lzor serviços eminenternCnte tempo os armamentos que fizemos. 
utaia no Estado. . Dcfondor·Me·hia ng~ull por es:sl\ fllrma o nobre 

Pedimos ao nobre ministro que nos dô bons ministro? Ninguem o aorllditará. 
v11pores pRra o Norte, e nos liberto do uma com- E a~l"l-fd., Sr. presidente, qutt reco,.d,) a dd6za 
panhia que para ganhar muit:i. u.rri~ca .1. vida que fiz de moq• natos UKquellll épocn, men­
doA P"~sl\geiros, o o~ trllb possimnrnente. cionsrei um fãato que moatrari ao nobre mi· 

Por que quer o nobre mini~ttro excluir Alagôas. nistr_o tt. f~t.cilidnde com quo n6s. som I)& ás vtzes 
e Coará. do beneficio· de que 11.té hoje goz1\ram' llud1doa poloa que contru.tam eom o governo. 
A a1clusfto do Coará tl maia inluot• do que H.vi& eu contratado o oarvlo, o •cocdido á 
mesmo n. datt Alng6n.s, quo so póde n.prnvcitar condiçfio seguinte: • Receber o canlo que com 
dos vaporea que tocam na Dllhia e p_,rnambuco. destino a Montevidúo e aos nossos depoaitoa 

o sn Po»P u ·-Apoiado. tive••• sabido do South&mpton e Li~erpooJ ~nt.o 
• E • da dealo.raçlio de quo o governo nlo proc1sn\•a 

O Sn. SARAIVA:- Sr. presidente, vou oon· maia do cnrvAo. • -. 
cluir, dando uma pequen" resposta no nobre Os eontrn.tantoa soubP.rn.m mUito antes de n6R 
miní~ttro. Invertendo tochL l\ ordem logicn. da do que ao f~t.rlll. o ajuAto com o Pnraguny, ·,. flze­
diBcussi'io, respondo no ~m doa meua dou11 dis· ram sahir do Soutbampton. e Livt-rpool maita 
C'lraos no cornoçn do d1aeurso do nobro mi ca.rvlo do quu onecollsllrio para os fornecimento ... 
níatro. mons-t.o!'l A. ooncesst\o l)ra ju-;tn, mns 1\bn::.on·Ae 

O DCJUro minir~tro dis11e: « Devit·i~ 11·~r rnuito della, edahi agrandoquo.ntldltdt' de earvno com 
cautoloso om accusar vossos advtJrsltlr!I.Jd purque que Ocnmos. Iaeo prova qu" toda a cautellu. tf 
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pOuca ·nos contrato; que se f11zem F01 esAo o 
unleo dotilito do aontrnto, mo• n•ng11om falloú 

• dBMR8 defeito, • 
Á• Ot'nsuras qu" me f\)mm f~itaa flcãriím rra• 

.pontJidrts por formll tat.l, qut..nfnguum maiH as rc­
pr"oduziu, e nlo sei como ao lombrou .. d'ellnlt o 
nobre roinh .. tro. . .. 

· Pergunto S. Ex. ao Sr. barlo do M11rU1bo, oo 
· · .bojo noba justa a censura que foz T •. 

Como membro do constilho n"val veri6cou 
S. Ex. que em tempo. alf1Uill antoa da ultim& 
guerra a m•rinbllfoa ~qw••oao do material maia 
utiJ, de mais 't'alor. · -~ " 

O nobre -ministro recordou-ao ainda dR.!I ceu 
auru quo se me fizeram.por cauefL doutem~IJtum. 
o folgo multo por ver que ó 8 Ex. meu a<lveroa· 
;lo poUtico, quem vam reconhecer publicamente 
que eu justit1quoi-me já perfuitu.munto d'isso. 

Observo, porém, ao nobre ministro que nun~a 
dei impOrtt.ncia a taea conHUriiS. Só a ignorttn­
cia dos f<~cloa, ou a malignidade podiam tornar 

~ .. ~ 

ulil diplomata.reaponR"'"I po!R exoouçfto plana 
e âincor& d•ut .. ord~ns do seu g.1vorno; e aliiato .. 
ri" di•·á. urn din, qlut.· soa minna miaa,.lio foi urn 
erro do gauinoto de li> do Janeiro, fpl Dous que 
iDSJ irou aoa ministros quo erruram, porque.fui 
O&!iO erro qu~ coocorrllu para qüe Lopez mos• 
ti'8Sto inoportuonmcnte seus ambiciosos deafg. 
nios, o nAo foStior~:~oa n6d obrig~odos a uaignar 
uma paz pouco digua:em Porto-.Uogre. . 

Maa tarde o Drazll vlng.lria as atrrontaa que 
reeebea9e; mas era Bernpre uma grande desgraça 
ver-se o pnizobrigado ú. trADiiigir com L pez para 
nlo ver dovfttJtadll um11 1le ·PU s maiA ricas pro­
vJnciaat, depois do ter perdido uma outra. 

Daixo es!lo nssumpt '· porque nlo é. ainda bojo 
o mowen to opportuno cm que devo dlllle occu­
pn.r-rue lat.rg&uJonte, e de m. do que o paiz cnn­
bet.ln. o qllu eu flz no Rio da Prahl, e qual "poJi .. 
tic11 qu.J originou ns desgrnçRs q1111 aind' o~tamo:t 
aotfreade' • 
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